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que  esereveram  obras  consagradas  a  Portugal  on  a  asgaaptos  porligiexes, 

eom  a  tradacçio  dos  tredios  mais  notareis  d'ossas  obras 

n — Dierionarío  das  obras  portognezas  vertidas  en  linguas  estrangeiras 

in — Koticta  dos  portngnezes  qve  no  estrangeiro  se  distinguiram  nas  leltras, 
e  resenha  das  obras  portuguesas  reimpressas  nos  paizea  estrangeiros 

lY — Hotícia  das  recordais  e  monumentos  existentes 
tittssê  partes  do  mundo,  construidos  por  porluguezes,  ou  eiigídos  em  honra  d*elles. 
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l(eal  Senlfor! 


"O  meu  trahallfo-^rortugal  e  os  Estrangeiros^ no 
<pial  jâ  consumi  uns  dez  annos,  vai  provar,  até  á  evi- 
dencia, que  é  glorioso  o  ser  portuguez;  julguei  por  isso 
<pi€  só  ac  digno  "Cf^efe  d' este  povo,  ^Cl^efe,  que  tamhem 
sabe  perfeitamente  avaliar  a  importância  doestes  traha" 
IJfOS,  deyia  ser  dedicada  a  ohra,  composta  por  aquelle 
que  tem  a  })onra  de  ser  de 


Vossa  Magestade 
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Ríen  ne  peut  arréter  dans  leurs  projets  nonveaux 
Ges  Portogais  ardens  qai  Tolent  sor  les  eaax. 
Oh  combíoQ  de  heros  gaidèrent  leor  audaeei 
Que  de  faits  immorteU  ont  signalé  leur  tracei 

Esmerar  DB.—Ghant.  t. 

«Ninguém  deve  negar  qae  a  língua  portogneia  foi 
quasi  a  língua  anÍTersal  de  todos  os  poTos  marítimos; 
ninguém  doTO  negar  que  os  maiores  potentados  da  Asía 
dispo taTam  a  preferencia  de  serem  nossos  TassaUos.» 

YisGOROB  9B  Santabbic. — Quodro  DipUmaíieOf  tom.  i. 

Portugal;  um  dos  mais  pequenos  paizes,  e  situado  na  parte 
mais  meridional  da  Europa,  encravado  entre  o  oceano  e  um  esta* 
do  potentíssimo,  parecia  pela  sua  posiç^lLo  votado  ao  esquecimento; 
não  sendo  de  presumir  que  houvesse  pelos  seus  feitos  de  conquis- 
tar moitas  paginas  na  historia;  por  um  século  dar  leis  a  uma  por- 
çSo  de  território  superior  áqnelle  em  que  os  romanos  dominaram; 
apresentar  um  grande  numero  de  homens  distinctos  em  todo  o 
género  de  conhecimentos^;  e  dar  religião  e  idioma  culto  a  um 
grande  numero  de  povos,  de  maneira  tal  que,  se  em  virtude  das 
vicissitudes  humanas  um  dia  Portugal  perder  sua  autonomia,  e 
ttcravisado  pelo  direito  do  mais  forte,  for  convertido  n'uma  obscura 

t  «Encontram- se  Domes  portugnezes  nas  listas  das  corporações  litterarias 
^  Berlim,  Bordeaax,  Edimburgo,  Pliiladelphia,  Florença,  Leão,  Liègo,  Lon- 
dres, Madrid,  Marselha,  Paris,  Sazonia,  Stockholm,  Toscana e  Turim.»  José 
Maria  Dantas  Pereira,  Memorias  da  Academia  Real  doa  Sctencias  de  Ltêboa, 
^ol.x. 
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província  de  qualquer  outro  paiz,  ainda  assim  nem  ha  de  deixar 
de  cultivar  a  língua  de  seus  maiores,  e  na  qual  suas  glorias  foram 
escriptas,  nem  os  povos  civilisados  deixarão  de  estudar  o  idioma 
de  Fernão  Lopes,  JoSo  de  Barros,  Mendes  Pinto,  Thomé  de  Je- 
sus, Amador  Árraes,  Luiz  de  Sousa,  Herculano,  Camões,  Bocage, 
Philinto  Elysio,  Nicolau  Tolentino,  Jo2o  de  Lemos,  Gonzaga,  Gar- 
rett, Castilho,  Júlio  Diniz,  Thomás  Ribeiro  e  tantos  outros';  nem  os 
commerciantes  híto  de  despresar  o  estudo  de  um  idioma,  do  qual 
tantos  milhões  de  indivíduos  se  servem  nas  suas  transacções  commer- 
ciaes,  pois  que  a  língua  portugueza  nao  é  só  cultivada  em  Portugal, 
suas  numerosas  possessões  e  Brazil.  Â  nossa  língua,  forrando-me  ao 

1  A  Parece  que  os  hespanhocs  sempre  se  acharam  convencidos  que  nunca 
podiam  attin<;ir  a  ternura  romântica  dos  portuguezes.  Uma  certa  simplicida- 
de e  intensidade  na  expressão  dos  sentimentos  ternos,  aos  quaes  a  lingua  de 
Portugal  é  particularmente  favorável,  tem  sido  em  todos  os  tempos  uma  das 
feições  características  da  poesia  portugueza  desde  o  xv  século  até  aos  pre- 
sentes tempos.»  Frederick  Bouterwek,  History  of  Spaniêh  and  Fortuguese 
Lilteraturtf  vol,  ii,  pag.  17. 

«O  numero  preponderante  dos  escriptores  poéticos  de  Portugal,  compara- 
do com  os  de  Hespanha  durante  o  século  xv,  é  uma  circumstancia  merecedora 
de  especial  noticia,  por  isso  que  prova  que  o  solo  de  Portugal  era  então,  bem 
como  em  epochas  de  maior  antiguidade,  mais  fértil  do  que  a  Hespanha  em 
génio  poético.»  Fredericlt  Bouterwck,  History  of  Spanish  and  Portuguese 
IMlerature.YoL  ii,  pag.  19. 

o  No  glorioso  reinado  de  D.  Manuel  nenhum  poeta  hespanhol  tinha  alcan- 
çado tanta  celebridade,  eomo  aquella  de  que  gosava  o  portuguez  Bernardim 
Ribeiro.  A  litteratura  hespanhola  n*aquelle  tempo  não  podia  ter  orgulho 
d^alguma  obra  escripta  n'um  estylo  tão  culto.»  Frederick  Bouterwek,  HUtory 
of  Spanish  and  Portvguese  Litterature^  pag.  38. 

«Portugal  pode  ser  considerado  como  a  verdadeira  pátria  da  poesia  ro- 
mântica pastoril,  a  qual,  todavia,  pelo  mesmo  período  florescia  na  Itália,  onde 
assumiu  formas  mais  cultas,  particularmente  depois  que  Sannazaro  escreveu; 
porém  propriamente  nacional  só  o  foi  em  Portugal.»  Frederick  Bouterwek, 
History  of  Spanish  and  Porluguese  LtUerature,  pag.  43. 

« 

«Nenhuma  nação  nos  séculos  xv  e  xvi  mostrou  maior  audácia,  emprehendeu 
ou  assombrou  mais  os  homens  com  proezas  maiores  do  que  o  fazia  um  estado  tão 
pequeno.  Descobriram  e  frequentaram  os  portuguezes,  commercialmenteou  com 
guerra  cinco  mil  léguas  de  costa;  conquistaram  Goa,  Malac<a,  Ormuz»  Cejlão, 
fundaram  Macau,  subjugaram  parte  da  índia,  por  toda  a  parte  precederam 
os  inglezes:  mas  perco-me  n^estas  conquistas!...  E  é  depois  do  desenvolvi- 
mento da  grtmdeza  portugueza  na  índia,  que  o  génio  da  nação  se  manifesta: 
encontrar- 8c-hia  nas  cartas  de  Albuquerque,  como  nos  versos  de  CamOes;. 
nas  versões  de  alguns  missionários,  como  nas  paginas  eloquentes  do  historia- 
dor Barros.  Os  homens  d'acçuo  foram  n*aquelle  tempo  homens  de  lettras,  e  o 
talento  de  escrever  recebeu  desta  alliança  uma  valentia  particular  no  xvr 
século.  Portugal  é  um  paiz  encantador!  Em  nossos  dias,  «junndo  um  grande 
poeta,  fatigado  pelos  prazeres,  tendo  o  spleen  da  saciedade  e  o  do  génio,  dei- 
xou melancolicamente  sua  nebulosa  pátria  com  o  fim  de  se  desenfastiar,  ape- 
nas tocou  Portugal,  senttu-se  renascer  á  vista  d*este  bello  clima,  e  doesta 
terra  outr'ora  gloriosa,  c  sempre  fértil.»  Ferdinand  Denis,  H,  de  la  Litt.  Port, 
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trabalho  de  dizer  em  quesitios  da  África  se  faz  uso  d^ella^  é  fallada  por 
alguns  milliSes  de  indivíduos  tanto  noParaguay,  como  em  varias  loca- 
lidades da  America  do  sul;  é  língua  ainda  conhecidíssima  em  vários 
pontos  do  globo.  A  língua  portugueza  (segundo  nos  assevera  pes- 
soa muito  competente,  o  sr.  Joaquim  Heliodoro  da  Cunha  Rívara, 
DO  seu  prologo  (pag.  xxvi)  á  Grammatica  da  língua  Concani)  — 
cFalla-se,  e  é  vulgar  desde  o  Guzarate  até  o  Cabo  Comorím.  Nao 
é  desconhecida  na  costa  de  Coromandel  até  Bengala.  É  commum, 
com  maior  ou  menor  pureza,  em  CeylSo,  no  archipelago  Malaio  e 
na  China.  £ntende-se  em  Sião,  o  em  vários  grupos  dos  archipela- 
gOB  oceânicos,  etc.  Nao  duvidamos  de  que  seja  o  ínglez  a  língua 
em  que  no  dia  de  hoje  um  natural  bem  educado,  chegando  da  ín- 
dia superior,  de  Bengala  ou  de  Madrasta,  se  faça  entender  de  ou- 
tro natural  bem  educado  em  Bombaim;  que  seja  o  inglez  a  única 
língua  que  o  mesmo  natural  bem  educado  use  para  escrever  a  seus 
amigos  Bengali  de  Calcuttá  ou  Tamil  de  Madrasta;  ipas  é  ao  mes- 
mo tempo  certo,  que  em  todas  as  classes  da  população,  nSo  só  do 
continente  indiano,  mas  dos  archipelagos  e  territórios  acima  men- 
cionados, ainda  mesmo  n^aquellas  classes,  que  não  passam  por  mais 
illastradas^  haverá  quem  saiba  comprehender  e  exprimir  o  portu- 
gaez;  e  sem  duvida  uma  carta  escripta  em  portuguez  será  enten- 
dida no  logar  do  seu  destino  em  todas  aquellas  vastas  regiões.» 

Foi  talvez  pela  celebridade  que  Portugal  adquiriu  pelos  seus 
feitos,  pelas  suas  descobertas  mormente,  pela  extensão  de  seu 
commercio,  que  ainda  no  fim  do  século  passado,  segundo  a  expres- 
são do  um  celebre  escriptor  francez,  era  prodigioso,  e  por  suas 
glorias  litterarías  em  todos  os  ramos  de  conhecimentos,  e  até  mesmo 
pelo  estudo  das  línguas  oríentaes,  (chegando  F.  Dinis  a  dizer  que 
n'este  género  não  se  deve  mais  aos  inglezes  do  que  aos  portugue- 
zes),  que  um  extraordinário  numero  de  escriptores  se  occupou  de 
nossas  cousas,  já  escrevendo  um  incalculável  numero  de  livros  so- 
Iffe  assumptos  portuguezes,  havidos  não  poucos  doestes  como  obras 
primas  na  litteratura,  já  traduzindo  os  escriptos  mais  notáveis  ou 
úteis  que  pelos  nossos  foram  compostos;  já  finalmente  fazendo  edi- 
ções sobre  ediç3es  em  um  extraordinário  numero  de  cidades  es- 
trangeiras dos  livros  que  saiam  dos  nossos  prelos  em  Portugal  ^. 

Ã  historia  dos  primeiros  tempos  da  monarchia  portugueza  pôde 
ser  estudada,  quanto  possível,  nas  antigas  chronicas,  compostas 


^  «Nilo  se  julgue  qae  a  lingna  portugueza  é  UDÍcamente  restringida  ao 
pOYo,  que  a  falia.  Ella  é  ainda  a  língua  do  commercio  asiático:  está  derra- 
mada desde  o  cabo  Nâo  até  ás  ilhas  do  Japão,  e  desde  a  ilha  da  Madeira  até 
o  Brazil.  Além  d'isto  esta  língua  é  bella,  sonora,  harmoniosa,  livre  d'essa  as- 
piração gutural,  que  censuramos  á  hespanhola:  tem  toda  a  doçura,  e  flexibi- 
lidade da  italiana,  a  gravidade  e  o  colorido  da  latina.  Uma  ontra  qualidade 


tanto  por  nacionaes  como  por  hespanhoes.  De  D.  JoSoI  por  diante 
servem  também  de  subsidio  os  chronistas  francezes,  o  celebre 
Froissart  consagra  mids  de  uma  pagina  aos  gloriosos  feitos  dos 
heroes  de  Aljubarrota  e  o  mesmo  pratica  Filippe  de  Commines  a 
respeito  de  D.  Affonso  V.  Tendo,  porém,  o  mestre  d'Aviz  por  um 


doeste  idioma  é,  que  ainda  não  envelheceu:  é  sempre  a  mesma  ha  tresentoe 
annos.» — Sane,  JPoedt  Lyriq.  Port. 

No  século  passado  o  celebre  viajante  inglez  Bruce,  com  o  fim  de  examinar 
as  nascentes  do  Nilo  tinha  chegado  a  Jiddah.  N'este  porto  tratava  de  obter 
passagem  n'um  navio.  O  capitão  inglez  Tbomill  fallando  com  Bruce  servia*se 
da  língua  ingleza,  e  fallando  com  seu  próprio  filho  usava  do  português,  pen- 
sando que  Bruce  nSo  entendia  o  que  etle  dizia.  Bruce  porém  gaba-se  em  seus 
escriptos  de  saber  perfeitamente  o  portuguez,  mostrando  nisso  certo  orgulho, 
e  ria-se  interiormente  do  ungano  em  que  Thomill  se  achava. — James  Bruce, 
VoyagtB  aux  êaurcea  du  NU  en  Nvòie  et  eh  ÂbysnrUe  en  1768  à  1772,  tom.  ii, 
pag.  206. 

«£m  muitos  reinos  da  Ásia,  principalmente  nos  portos  marítimos,  so  falia 
um  dialecto  portuguez,  como  linguagem  eommum  entre  aquelles  povos,  quasi 
da  mesma  maneira  que  na  Europa  nos  servimos  do  francez.  O  capitão  inglês 
Kinff  refere  que  na  primeira  visita  que  fez  á  ilha  Melville,  na  costa  do  norte 
da  Austrália,  os  naturaes  que  sairam  á  praia  o  chamavam  dizendo:  Vem  acá^ 
o  que  bem  mostra  que  conheciam  os  portuguezes  e  d*elles  tinham  aprendido 
estas  e  por  ventura  outras  palavras. «—Panorama  de  1842,  pag.  56. 

« 

«La  língua  portoghese,  ai  pari  deiritaliana,  francese  e  spagnnola,  é  filia 
delia  latina,  ed  é  assai  ricca,  armoniosa,  adattata  alia  poesia,  à  tutti  generi 
di  letteratura,  ed  in  nulla  inferiore  alie  sue  sorcUe.» 

« Qnesta  bella  lingua  non  é  rístretta  ai  solo  regno  di  Portogallo  e  alie  sue 
isole  neirEuropa;  ma  é  la  lingua  di  cui  si  serve  il  commercio  asiático,  e  corre 
per  tutta  la  costa  occidentale  e  meridionale  deir Africa  e  deli' Ásia:  ed  é  per 
consequenza  una  lingua  che  si  parla,  o  s^intende  in  tutte  le  quattro  parti  dei 
mundo.» — D.  Vittore  Felicíssimo  Francesco,  GrammaUca  Portoghese  ad  uio 
degVItetliani,  Parigi,  1869. 

«Em  Siam  ha  um  grande  numero  de  descendentes  portuguezes,  fallando  a 
nossa  lingua,  e  tendo  nomes  portuguezes.  Entre  estes  distingue-se  Paschoal 
Ribeiro  de  Albergaria,  mandarim  e  general  de  artilhería  de  Siam.» — Archivo 
PittoreBco  de  1863,  pag.  344. 

«Em  1833  tendo- se  feito  um  tratado  de  commercio  entre  o  rei  de  Siam  e 
o  governo  dos  Estados -Unidos  da  Ameríca,  apesar  de  ser  escrípto  em  inglez 
e  siamez  junton-se-lhe  uma  traducção  em  portuguez  para  testemunho  do  seu 
conteúdo.» — Archivo  Pittoreaco  de  1863. 

E  em  1872  mandou  o  governo  doesta  mesma  republica  publicar  um  Me- 
morandum  acerca  da  celebre  questão  do  navio  Alabama,  pela  qual  esteve  im- 
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lado  conquistado  Ceuta,  e  por  outro  o  infante  D.  Henrique  dado 
começo  áa  inaraTilhosas  descobertas,  que  tomaram  immorredouro 
o  nome  lusitano,  Portugal,  este  cantinho  da  península,  saiu  da  ob- 
scuridade, e  desde  então  fez  com  que  todos  os  povos  civilisados  ti- 
Tessem  os  olhos  fitos  n*um  paiz,  que  diariamente  pelo  espaço  de 

'       — »—— —^■— »^— ^— ^1^— 1         II  II 

mÍDente  uma  guerra  entre  os  Estados-Unidos  e  a  Inglaterra,  escripto  em  três 
idiomas  francez,  inglez  e  portaguez,  o  que  um  jornal  considera  uma  grande 
honra  para  o  nosso  paiz. 

Mr.  Greoige  Harrison^  cidadão  americano,  na  Pensilvânia  mandou  erigir 
no  seu  jardim  em  honra  de  Philinto  Elysio  um  monamento,  no  qual  fez  gra- 
var alguns  versos  da  sua  famosa  Ode  á  Liberdade  Americana. — Sr.  José  Ma- 
ria de  Sonsa  Monteiro,  Historia  de  PortugcU,  vol.  ii,  pag.  463. 

Nos  Estados^UnidoB  a  língua  portngueza  deve  ter  um  grande  numero  de 
cultores,  servindo  de  prova  os  magníficos  jomaes  il lustrados  que  n^este  idioma 
8S  publicam  n^aqueUe  paiz. 

Ha  pouco  tempo  publicou  na  Hespanba,  para  ensino  de  português  aos 
bespanhoesy  uma.  grammatica  D.  Agostinho  Blasco,  paroeho  de  Criptana, 
doutor  em  direito  e  philosophia,  e  membro  de  varias  sociedades  scientifícas 
s  litterarias. 

Como  se  verá  n^este  trabalho  é  extenso  o  numero  de  grammaticas  coor- 
denadas para  uso  dos  estrangeiros,  que  querem  aprender  a  língua  portugue- 
sa. A  de  António  Vieira  contava  já  em  1869  treze  edições,  como  se  vê  do  seu 
titolo:  A.  Vieira.  A  Gframmar  ofthe  Portugueee  language,  13'''  edition.  Care- 
ÍÍ1II7  revised,  corrected  and  improved  by  M.  G.  Henriquez^  London. 

* 

«Na  edade  média  esta  mesma  impressão  dos  logares,  esta  natureza  suave 
e  rica,  este  bello  céu  sem  nuvens  dispunham  a  alma  dos  portugueses  para 
cantares  tSo  mavioBOS,  quanto  sua  vida  era  trabalhosa  e  aguerrida.  Sim:  alem 
dos  mares,  em  Macau,  em  Goa,  cm  Cejlfto,  o  portuguez  era  indomável,  daro, 
intolerante  até  á  ferocidade:  mas  o  portuguez  nas  margens  do  Tejo,  quando 
não  era  inflamado  pelo  ardor  do  combate,  e  pela  rapacidade  da  conquista,  pa- 
recia um  povo  pacifico  oecupado  na  lavoura,  e  gostando  de  cantar  seus  doces 
folgares.  Suas  poesias  teem  alguma  coisa  de  distiucto  entre  os  cantos  meri- 
dionaes.  I^^oro  a  causa  que  approzimou  a  litteratura  portngueza  d'e88e  ca- 
ncter  de  meditação  e  de  melancolia,  que  se  attribue  principalmente  aos  po- 
voe do  norte.  Yem-me  n'este  instaute  ao  pensamento  esta  expressão  de  Ca- 
mões n'mii  de  seus  sonetos,  Camões,  cuja  lyra  sonorosa  strá  mais  afamada 
que  ditosa.  Este  encanto  da  tristeza  não  se  pôde  definir.  Encontrasse  debaixo 
de  mil  formas  nos  poetas  precursores  de  Camões,  e  offuscados  pela  sua  glo- 
ria. Não  é  entre  os  portuguezes  esse  jubilo  susurrante,  essa  louca  alegria  dos 
provençaes;  também  não  é  a  gravidade  austera  dos  hespanhoes,  e  essa  alti- 
vez, que  deseja  entemecer-se,  e  essa  imaginação  pomposa  que  exagera  e  ca- 
rece de  sentimento.  Não:  é  uma  emoção  ao  mesmo  tempo  viva  e  reflectida, 
que  se  deleita  com  as  imagens  do  amor  e  dos  campos.  D'ahi  nascea  entre  os 
portoguezes  a  poesia  pastoril.  Essas  poesias  ao  mesmo  tempo  ideaes  e  natu- 
nes,  esses  versos  bucólicos,  que  foram  inspirados  aos  portuguezes  pelo  seu 
bello  clima  e  génio  scismador.» 

«Quando  no  século  xv  um  portuguez,  de  alma  viva  e  apaixonada,  errante 
sobre  as  margens  floridas  do  Tejo,  sobre  as  bordas  do  Mondego,  perto  doesse 
rio,  onde  D.  Pedro  ia  ter  com  Ignez,  quando  um  portuguez,  penetrado  d 'essas 
lembran^,  então  recentes,  cantava  éclogas  em  sua  língua  harmoniosa 
que  fazia  contar  a  seus  pastores  a  vida  aprasivel  doestes,  suas  laranjeiras 
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um  seculO;  enriquecia  as  scieneias  com  descobertas  novas^  e  prin- 
cipalmente a  geographia,  cujos  verdadeiros  progressos  só  datam 
d'aqueUa  epocha,  verdade  reconhecida  pelos  próprios  inglezes,  que 
não  duvidam  confessar  que  mesmo  todas  as  descobertas,  que 
d^aqui  por  diante  se  fizerem  n'este  ramo,  são  devidas  á  iniciativa 

suas  ceifas  quasi  seni  amanho  da  terra,  diividaes  vós  do  encanto  d*aqaeUa 
poesia?  NHo  devia  esta  ser  mais  simples  ainda  que  a  de  Virgílio,  cnjas  éclo- 
gas são,  para  melhor  dizer,  imitações  de  Theocrito,  que  dos  campos  r 

«Os  portugnezes  deviam  possuir  em  grau  extraordinário  o  talento  descri- 
ptivo.  O  paiz  08  inspirava,  e  as  emprezas  longiquas  o  desenvolviam  também. 
Deixavam  as  margens  do  Tejo  piara  percorrerem  as  florestas  da  ilha  de  Cej- 
Ião,  o  litoral  de  Moçambique,  a  península  do  Ganges.  £m  as  narrações  de 
seus  historiadores  seintillam  todos  os  thesouros,  todas  as  maravilhas  d^aquel- 
las  ricas  regiões.  Camões  com  a  imaginação  dominada  pela  poesia  antiga  des- 
presou  as  scenas  da  natureza  oriental  patenteadas  a  seus  olhos.» — Villemaio, 
Cours  de  Litteraiurt,  pag.  695  e  seguintes. 

* 

«Não  admira,  pois,  que  o  conhecimento  da  língua  portuguesa  se  propagasse 
tanto,  lembremo-nes  do  que  disse  o  famoso  Raynal:  «Sem  a  descoberta  de 
Vasco  da  Gama  a  luz  da  liberdade  apagava-se  de  novo,  e  talvez  para  sempre. 

«Os  turcos  iam  substituir  essas  nações  ferozes,  que  das  extremidades  da 
terra  vieram  substituir  os  romanos,  para  se  tomarem  como  estes  o  flagello 
do  género  humano,  e  nossas  barbaras  instituições  teriam  sido  substituídas 
por  um  jugo  ainda  mais  pesado.  Este  resultado  era  inevitável,  se  os  ferozes 
vencedores  do  Egypto  não  tivessem  sido  repellidos  pelos  portugnezes  nas 
differentes  expedições  tentadas  por  aquelles  nas  índias.» 

«As  riquezas  da  Ásia  lhes  asseguravam  as  da  Europa. 

«Senhores  de  todo  o  commercio  do  globo,  teriam  tido  necessariamente  a 
mais  formidável  marinha,  que  em  tempo  algum  se  viu  no  mundo.  Que  obstá- 
culos teriam  podido  conter  este  povo,  que  era  conquistador  pela  índole  de 
sua  religião  e  de  sua  politica?» 

«Se  nos  devemos  assombrar  do  numero  das  víctorias  dos  portugueses  e  da 
rapidez  de  suas  conquistas,  que  direito  não  teem  á  nossa  admiração  seus  ho- 
mens intrépidos?  Tinha-se  visto  até  então  um  povo  com  tão  pouco  poder  fazer 
tão  grandes  coisas?  Não  havia  quarenta  mil' portugnezes  em  armas,  e  comtudo 
faziam  tremer  o  império  de  Marrocos,  todos  os  bárbaros  da  Africa,  os  mame- 
lucos, os  árabes,  o  oriente  inteiro  desde  a  ilha  de  Ormuz  até  á  China. 
Eram  um  contra  cem;  e  atacavam  tropas,  que  muitas  "veii^  com  armas  egnaes 
disputavam  seus  bens  e  sua  vida  até  ao  ultimo  arranco.  Que  homens  deviam 
então  ser  os  portugnezes,  que  machinismo  extraordinário  tinha  formado  d*elles 
um  povo  de  heroes!...  Raynaíy  Histoire  Philoaopkique  et  Politique  deê  étabUMe- 
mente  et  du  commeree  dee  Européen»  dana  leM  deux  Itidea.  Geneve,  178  í,  toI.  i, 
pag.  170. 

^  «Mesmo  em  epochas  muito  mais  próximas  de  nós  Portugal  pesava  alguma 
coisa  na  balança  da  Europa,  «Em  20  de  janeiro  de  1770  representava-se  ao 
governo  francez  D*uma  memoria,  que  no  caso  de  guerra  das  forças  hespa- 
nnolas  e  francesas  contra  Portugal  era  mister  reflectir:  Que  a  conquista  de 
um  reino  na  Europa  era  matéria  que  requeria  maduras  reflexões;  e  que  para 
avassalar  Portugal  seriam  necessários  exercitçs  de  sessenta  mH  homens  cada 
«m.»— Visconde  de  Santatem,  Quadro  elementar  das  relações  politicas  e  di- 
plamaiicas  de  Portugal  com  as  diversas  potencias  do  mundo,  tom.  vn,  pag.  894. 

«Apenas  o  gabinete  inglez  declarou  guerra  a  Luiz  XFV,  mandou  a  Lis* 
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doe  nossos*  Os  maiores  nomes  na  historia  das  navegaçSes  figura- 
vam entio  a  bordo  das  firotas  portugaezas,  nas  quaes  Colombo, 
Américo  Vespncci,  Cadamosto  e  outros  muitos  se  habilitaram  para 
adquirirem  um  nome  immortal.  Um  paiz  n'e8ta8  condições,  fossem 
quaes  foss^n  os  destinos  que  lhe  estivessem  reservados,  náo  podia 

boa  em  missão  extraordinária  o  chanceller  de  Irlanda,  o  cavalheiro  Methwen, 
o  qual  propôs  a  el-rei  D.  Pedro  em  nome  do  seu  governo,  bem  como  do  de 
Hollanda,  que  se  Portugal  se  quizesse  declarar  em  favor  doestas  potencias, 
de  lhe  darem  o  numero  de  navios,  que  o  mesmo  monarcha  pedisse,  vinte  mil 
Romena  de  tropas,  e  alem  d^isso  de  garantirem  as  conquistas,  que  as  armas 
portognezas  podessem  fazer  aos  hespanhoes  e  finalmente  de  nos  auxiliar  em 
qaalqaer  tempo,  e  em  todas  as  circumstancias  em  que  fossemos  atacados 
pela  França  ou  pela  Europa,  e  de  darem  por  saldadas  as  reclamações  pecu- 
niárias, e  outras  que  a  Inglaterra  e  a  Holfanda  tinham  contra  Portugal. 

«Com  effeito  D.  Pedro  veiu  a  seguir  a  política  ingleza,  e  por  isso  dizia 
o  embaixador  francez  qxie  (segundo  as  noticias  de  Inglaterra)  constava  que  em 
Londres  se  tinham  feito  grandes  regosijos  por  se  ter  conduido  o  tratado.» 
«Em  1733,  por  occaaião  da  eleição  do  novo  rei  da  Polónia  foi  a  nossa  ai* 
liança,  ou  antes  a  nossa  neutralidade  buscada  &  porfia,  como  em  todos  os 
tempos  aconteceu,  pelas  grandes  potencias  belligerautes.  Ao  passo  que  a 
Erança  e  a  Hespanha  tratavam  de  conseguir  abraçar-se,  o  nosso  gabinete,  o 
partido  da  neutralidade^  as  cortes  de  Vienna  e  de  Londres,  e  o  eleitor  de 
SaxoDia  nSo  cessavam  de  negociar  para  alcançarem  egual  resultado,  chegan- 
do o  imperador  a  offerecer  a  Portugal  a  Sícilia  e  a  Córsega  para  o  inumte 
D.  líanuel,  caso  que  com  elle  fizéssemos  causa  commum,  e  acenando-nos  a 
Inglaterra  com  o  augmento  do  território,  se  por  ventura  nos  declarássemos 
por  ella  contra  a  Hespanha,  obrigando-se  o  monarcha  inglez  a  assegurar-nos 
na  paz  geral  a  dita  posse  e  senhorio. 

«Em  1753  oficiava  o  conde  de  Baschi  ao  ministro  de  França,  que  Portu- 
gal estava  bem  longe  de  se  considerar  debaixo  do  jugo  dos  inglezes,  os  quaes 
esperava  pelo  contrario  que  fossem  seus  tributários. 

«N'oatro  officio:  Que  o  ministro  Carvalho  lhe  havia  expedido  os  passa- 
portes, servindo-se  dos  termos  mais  lisonjeiros  para  com  a  França,  mas  sem- 
pre affectando  de  pôr  o  nome  de  Portugal  em  primeiro  logar,  como  faziam 
as  grandes  coroas,  que  queriam  hombrear  com  a  de  França;  que  elle  embai- 
lador  se  Ibe  mandara  <j^ueixar  por  terceira  pessoa,  e  viera  a  saber  que  fora 
ei-xei  seu  amo,  que  assim  lh'o  ordenara,  porém  que  depois  de  vários  debates 
consentira  em  que  se  pozesse  Âs  duaa  Coroas^  em  logar  de  Portugal  e  França. 
D'Í8to  tomava  o  embaixador  pretexto  para  animar  contra  nós  o  seu  governo, 
âísendo  que  elle  nos  havia  estragado  com  mimos. 

«No  anno  seguinte  oficiava  o  mesmo  Bachi:  Queíxando-se  amargamente 
da  pouca  oontemplaçio  que  a  nossa  corte  tinha  com  os  representantes  das 
potencias  estrangeiras,  dando  por  prova  o  modo  como  fora  tratado  o  duque  de 
Sotoma^ror,  que  no  sen  tempo  óstivera  para  arrebentar  de  paixSo;  que  ver- 
dade era  que  n*aquella  mesma  occasiSo  o  embaixador  de  Hespanha  e  o  mi- 
nistro de  Hespanha  eram  tratados  com  distincçSo  e  agrado,  mas  que  aquíUo 
era  momentâneo  e  fingido,  e  que  no  meio  d'aquellas  mostras  de  cordealidade 
transpirava  a  soberba  portugueza,  e  o  aborrecimento  que  aquella  nação  tinha 
aos  estrangeiros. 

«9  de  maio  de  1769.  Officio  do  cavalheiro  de  Clermont  para  o  duque  de 
Choiseul  participando:  Que  lhe  era  forçoso  dar  conta  da  sensível  differença, 
que  observara  entre  as  tropas  hespanholas  e  portug^ezas,  sendo  estas  ultimas 
A  todos  os  respdtos  superiores  ás  primeiras,  tanto  no  pessoal  das  praças^  co- 
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d'alii  por  diante  deixar  de  interessar  aos  estrangeiros,  e  com  effeito 
muitos,  quer  arrastados  pela  sede  do  oiro,  quer  aguilhoados  pelo 
amor  da  sciencia,  de  remotas  regiSes  se  encaminhavam  a  Lisboa 
com  o  fim  de  observarem  as  frotas  carregadas  de  riquezas  entran- 
do a  foz  do  delicioso  Tejo,  e  de  estudarem  aquellas  drogas  e  espe- 


mo  no  aceio,  disciplina  e  conhecimento  das  manobras:  que  a  comparação  de 
Elvas  com  Badajoz  offerecia  a  maior  disparidade,  não  havendo  n'e8ta  ultima 
praça  uma  só  peça  de  artilheria  com  reparo  nos  baluartes,  nem  nos  arma- 
zéns, nem  um  só  jornaleiro  no  arsenal,  assim  que  o  serviço  da  praça  estava 
posto  de  parte,  de  sorte  que  era  uma  dôr  de  coração,  e  o  que  mais  a  augmen- 
tava  era  ver  a  confiança  em  que  estava  a  este  respeito  o  ministério  hespa- 
nhol,  e  o  despreso  com  que  olhava  para  o  seu  inimigo  natural:  que  era  opi- 
nião sua  que  a  Hespanha  só  poderia  levar  a  melhor  de  Portugal  abrindo  a 
campanha  com  tropas  francezas,  e  com  commandantes  da  mesma  nação  á 
frente  das  suas;  mas  se  o  ministro  hespanhol  persuadido  da  fraqueza  do  ini- 
migo fosse  o  primeiro  a  atacai -o,  desfallecido  de  tudo  quanto  elle  acabava  de 
mencionar,  n^esse  caso  era  para  temer  que  fizessem  os  portuguezes  em  Hes- 
panha taes  progressos,  que  apenas  os  poderiam  reparar  os  esforços  do  mui- 
tas campanhas  bem  succedidas. 

«Em  21  de  janeiro  o  embaixador  francez  avisava  sua  corte  da  continua- 
ção de  nossos  armamentos  militares,  dizendo  que  a  mão  que  os  dirigia,  mos- 
trava uma  habilidade  consummada,  e  que  era  mister  que  a  Hespanha  fosse 
mui  hábil  para  poder  escapar  aos  perigos  de  que  a  ameaçávamos.  Todo  o 
Bio  Grande  na  America  ficará  nas  mãos  dos  portuguezes,  e  ver-se-ha  que 
este  acontecimento  tomará  immortal  o  marquez  de  Pombal.»  Visconde  de 
Santarém,  Quadro  Diplomático. 

«Ainda  que  a  nação  portogueza  se  sustentou  gloriosamente  por  séculos, 
nada  com  tudo  a  faz  mais  recommendavel  que  o  que  obrou  n*estes  últimos 
tempos  por  suas  descobertas  e  conquistas  no  mundo  novo.  Ha  nada  mais  il- 
lustre  que  o  ter  levado  nossa  religião  até  ás  extremidades  da  terra,  e  o  ter 
feito  com  que  uma  infinidade  de  nações  mergulhadas  nas  trevas  do  mahome- 
tismo  ou  idolatria  abrisse  os  olhos  á  luz?  Ha  nada  mais  famoso  que  ter  leva- 
do a  todos  08  povos  da  Europa  a  facilidade  do  commercio  de  que  gosam  hoje, 
abrindo-lhes  um  caminho  até  então  desconhecido  para  reunir  no  seio  d^elles 
os  thesouros  e  riquezas  dos  paizes  mais  longiquos? 

•Mesmo  sendo  pouco  assombrados  com  estas  grandes  vantagens  deve- 
mos sentir  que  lhe  devemos  nosso  reconhecimento  por  nol-as  terem  grangea- 
do,  especialmente  se  attendermos  a  que  são  o  fructo  de  duzentos  annos  de 
trabalhos  e  de  fadigas  immensas. 

«Durante  este  longo  período  de  tempo  vê-se  esta  nação  no  decurso  de 
uma  historia  continuada  e  sempre  interessante,  vencer  os  obstáculos  mais  in- 
venciveis  por  meio  de  uma  paciência  e  coragem  a  toda  a  prova,  apresentar 
grandes  homens  em  todos  os  géneros,  terem  a  superíoridaae,  apesar  do  seu 
pequeno  numero  em  toda  a  parte,  aue  se  apresentam;  estabelecer  sua  repu- 
tação e  seu  dominio  sobre  a  ruína  aos  impérios,  forçar  de  alguma  sorte  a  for- 
tuna a  auxiliai -os  sempre  por  meio  de  prósperos  successos. 

«Deve  isto  ainda  parecer  mais  digno  de  admiração,  quando  considerarmos 
que  Portugal  é  um  reino  muito  pequeno,  e  encerrado  em  limites  muito  es- 
treitos, e  que  por  isso  não  era  natural  presumir  que  podesse  encontrar  em  si 
mesmo  tantos  recursos^  formar  t$o  vastas  emprezas,  abranger  uma  tão  gran- 
de extensão  'de  paizes,  poder  com  tão  grandes  despezas,  subjugar  tão  diversos 


dariasi  que  pela  primeira  vez  appareciam  nos  mercados  europeus, 
e  das  qnaes  Amador  Arraes  eloquentemente  falia  em  seus  diálogos. 
Veneza,  a  orgulhosa  Veneza,  estava  abatida,  e  a  Europa  salva  da 
ferocidade  dos  turcos!  E  eram  só  quarenta  mil  portuguezes,  excla- 
ma o  abbade  Kaynal,  cheio  de  assombro !  E  os  livros  portuguezes 
eram  então  anciosamente  procurados  pelos  outros  povos,  lidos  com 
.vide»  e  munediatameute  traduzidos  em  todas  as  Unguas  euro- 
peas! 

povos,  e  pôr  em  acção  um  t2o  grande  namero  de  individaos  capazes  de  fazer 
eom  tâo  grande  gloria  terem  seus  projectos  táo  bom  eztto.» 

«Não  teem  faltado ii  nação  portugueza  escriptores para  celebrara  gloria 
de  Boas  conquistas  em  línguas  differentes  da  nossa,  e  talvez  que  o  mérito 
(fesses  escriptores  tenha  desanimado  aquelles  d'entre  nós  que  tivessem  que- 
rido emprehendel-a. — Lafitau,  HUtoirt  dea  découvertei  et  conquêteâ  dee  Por» 
Ui^nê  dcoM  U  nouveau  monde.  Prefacio. 

«Não  é  o  próprio  Portugal  que  entregou  alternadamente  a  Península  s 
Sichelien  e  á  Inglaterra,  e  que  mais  recentemente  na  presença  da  Europa 
sbatida  inaugurou  a  lamentável  decadência  da  França  imperial? 

«Por  maior  tristeza  que  possa  inspirar  a  situação  actual  do  Portugal,  a 
liiatoria  d'e8te  pequeno  reino  não  fica  por  isso  menos  uma  das  mais  dramáti- 
cas e  maraYÍlhosas.  O  imperador  tinha  tido  o  cuidado  de  recommendar  o  es- 
tado d*ella  nos  lyceus.  Encontrava  n'ella  com  rasão  uma  ezcellente  escola  de 
e&thuaiasmo  e  de  heroísmo  para  essas  jovens  gerações,  que  elle  arrastava 
após  si  para  todas  as  capitães  da  Europa. 
«Que  aage  de  gloria  e  de  grandeza! 

«Apenas  Portugal  tocou  seus  limites  naturaes,  repelliu  os  infiéis,  con- 
fiuidin  o  orgnlho  castelhano,  e  fundou  sua  constituição  interior,  que  não  quer 
€OQtentar-se  somente  com  a  ser  livre.  Falta-lhe  immediatamente  o  ar  nos 
8608  estreitos  limites,  e  impaciente  de  derramar  fora  do  paiz  sua  actividade, 
soa  coragem  e  seu  zelo,  eil-o  que  se  apressa  em  levar  á  Africa  a  guerra,  que 
de  lá  tinha  vindo  tantas  vezes.  D'ahi  todos  esses  prodígios,  que  illustraram 
o  secolo  s^^inte,  as  fecundas  meditações  do  infante  D.  Henrique,  todas  as 
eofitas  da  Africa  reconhecidas,  a  America  descoberta  como  uma  magnifica  re- 
eompensa  conferida  pelo  acaso  á  audácia  portugueza,  o  grande  Oceano  impu- 
nemente atravessado,  as  índias  descobertas,  a  Ásia  avassalada,  todo  o  com- 
mereio  do  mundo  mudado,  o  homem  entrando  finalmente  na  posse  de  toda  a 
soa  residência!  Que  repentina  revolução,  e  que  nação  poderosa  levou  jamais 
ao  cabo  empreza  mais  importante?*  Auguste  Bouchot,  HUtoire  de  Portugal 
90U8  la  direction  de  mr.  Èuruy, 

«A  nação  portuguesa  em  particular,  pôde  revíndicar  a  gloria  da  iniciativa 
dta  viagens  longíquas  sobre  o  Atlântico,  e  das  grandes  explorações  dirigidas 
para  oeste  e  sul.  Sua  missão  foi  a  de  estabelecer  as  primeiras  relações  dire- 
ctas da  Europa  com  a  índia  por  meio  do  oceano.  Não  é  isto  ainda  tudo:  a 
eolonisação  ae  metade  da  America  do  Sul  è  obra  sua. 

«Um  pOYO  que  se  apresenta  perante  a  posteridade  com  egual  titulo,  está 
Begoro  que  quaesquer  revezes  que  tenha  depois  experimentado,  de  conservar 
na  historia  um  logar  honroso,  que  ninguém  lhe  poderá  contestar  sem  ingrati- 
dão.»—Charles  yogéLf  Le  Portugal  et  ses  colonies. 
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Que  illusSo  a  de  alguns^  que  julgam  terem  apenas  as  poesias 
de  Cam5es  sido  traduzidas!  Ás  obras  do  nosso  padre  Vieira  nao  con- 
tam menor  numero  de  versSes  do  que  as  do  nosso  poeta;  as  Pere^ 
grinaçdes  de  Fernão  Mendes  Pinto^  ainda  hoje  são  traduzidas  em 
vários  paizes,  o  Hyssope  acaba  agora  mesmo  de  encontrar  um  novo 
traductor,  e  n^uma  palavra  difBcilmente  se  encontrará  um  bom  livro 
composto  pelos  nossos,  aos  quaes  os  estrangeiros  não  tenham  tribu- 
tado esta  honra,  que  ainda  não  ha  muitos  annos  a  douta  Állemanha 
mais  uma  vez  prestou  ás  Décadas  do  nosso  Barros.  Não  admira,  po- 
rém, que  os  estranhos  pagassem  um  tal  tributo  de  admiração  aos 
escriptos  de  nossos  maiores,  narravam  aquelles,  feitos  nunca  prati- 
cados, e  hoje  difficilmente  cridos,  se  não  foram  comprovados  por 
monumentos  de  mais  de  uma  espécie.  Ao  mesmo  tempo  -combatiam 
em  Marrocos  contra  os  moiros,  sustentavam  cercos  apertadíssimos, 
ganhavam  batalhas  campaes,  descobriam  paizes  nem  sequer  sonha- 
dos pelos  antigos,  e  não  só  isto,  opulentavam  as  sciencias  e  aperfei- 
çoavam as  artes.  Apresentavam  o  primeiro  poema  épico  moderno, 
e  a  segunda  tragedia,  e  na  poesia  bucólica  tomavam  o  primeiro 
logar,  davam  a  conhecer  á  Europa  as  plantas  asiáticas  e  america- 
nas, enriqueciam  as  sciencias  mathomaticas  e  naturaes,  escreviam 
um  numero  extraordinário  de  obras  sobre  as  linguas  da  Ásia, 
America  e  Africa,  e  Deus  sabe  até  onde  chegariam,  se  a  inquisição 
e  os  jesuítas  não  lhes  tivessem  atalhado  voos  tão  arrojados!... 

Desde  então  as  coisas  mudaram  completamente ;  em  Portugal  já 
não  era  possivel  escrever  senão  o  que  fosse  grato,  ou  a  tão  detestá- 
vel tribunal,  ou  ao  governo  sopeado  pelos  jesuítas  e  frades,  e  o  jugo 
era  tal  que  qualquer  escriptor  tinha  de  declarar  mui  positivamente 
que  não  acreditava  nos  deuses  do  paganismo  I  Não  procureis  d'aqui 
por  diante  a  historia  de  Portugal  nos  escriptores  portuguezes,  a  ver- 
dade só  a  encontrareis  nos  escriptos  estrangeiros.  Innumeraveis  são 
as  obras  publicadas  em  todos  os  paizes  a  respeito  da  catastrophe  de 
Alcácer  Quibir,  da  deposição  de  D.  Affonso  VI,  da  administração 
do  marquez  de  Pombal,  n'ellas  podereis  encontrar  a  narração  dos 
factos  taes  quaes  se  passaram;  mas,  se  os  procurásseis  conhecer 
com  toda  a  exactidão  nos  escriptos  nacionaes,  daríeis  prova  de  que 
éreis  pouco  sabedores  do  modo  ae  viver  d'aquella  epocha. 

O  conhecimento,  pois,  das  obras  publicadas  por  estrangeiros 
em  tantos  e  tão  vários  paizes  tornasse  indispensável  para  aqúelle, 
que  desejar  conscienciosamente  escrever  acerca  de  nossas  coisas. 
Não  havia,  porém,  um  guia.  Que  obras  ler  relativas  á  acdama- 
ção  de  D.  João  IV,  ou  á  nossa  heróica  lucta  contra  Napoleão  I? 
Sabia-se  apenas  que  existiam  muitas.  Havia  conhecimento  d'uma 
ou  outra.  Mas  o  presente  trabalho  vae  mostrar  que  ha  dezenas. 
Yae  declarar  o  titulo  exacto  de  cada  uma,  sempre  que  seja  possi- 
vel, o  nome  por  extenso  do  author,  e  até  mesmo  fazer  extractos 
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d'aquelles  trechos  que  mais  directamente  nos  interessam,  respei- 
tando com  tudo  os  limites  próprios  doeste  trabalho. 

0  leitor  vae  ficar  talvez  um  pouco  surprehcndido  ao  ver  a  gran- 
de aureola  de  gloria  que  cinge  o  nome  Portugal  entre  os  estranhos. 
Escrip teres  de  primeira  ordem  consagram-lhe  paginas  repassadas  da 
maior  admiração  e  respeito,  e  acerca  de  nossas  coisas  escrevem  obras 
tâo  importantes,  que  nao  podem  deixar  de  ter  um  logar  distiucto  nas 
primeiras  bibliothecas  do  mundo.  O  prussiano  conde  de  Hoffmansegg 
emprega  perto  de  cincoenta  contos  de  réis  na  publicação  da  sua 
flora  Portugueza,  e  põe  em  perigo  sua  vida  nos  píncaros  da  Serra 
da  Estrella.   Seu    companheiro   de  jornada,    o   celebre   botânico 
Link,  escreve  sua  viagem  a  Portugal  e  n^ella  tece  os  mais  pom- 
posos elogios  ao  nosso  paiz.  Á  marqueza  de  Abrantes  fica  absorta 
ao  contemplar  as  bellezas  do  Tejo,  e  nlo  cessa  de  gabar  as  mara- 
vilhas que  encontra  em  Portugal,  maravilhas  cantadas  por  poetas 
e  poetizas  em  todas  as  linguas.  Murphj  escreve  sobre  as  bellezas 
da  Batalba  uma  obra  verdadeiramente  monumental,  o  mais  bello 
trabalho  que  a  respeito  d'ella  existe.  O  architecto  francez  Taylor 
na  sua  magnifica  obra  nada  encontra  comparável  ás  columnas  de 
Belém.  O  prussiano  conde  de  Rackzynski  ó  o  primeiro  que  era  dois 
volumes  dá  esclarecimentos  relativos  ao  nosso  legendário  Grão 
Vasco.  Poucos  annos  depois  vae  da  Inglaterra  expressamente  a 
Vizeu  o  inglez  Robertson  com   o  fim  de  estudar  o  mesmo  assum- 
pto. Ádamson  escreve  uma  biographia  de   Camões,  verdadeira- 
mente digna  de  apreço,  e  Henry  Major  ainda  bem  não  acatba  de 
dar  á  luz  a  Vida  do  infante  D.  Henriguey  logo  pega  na  penna  para 
trabalhar  n'outra  obra  relativa  ás  nossas  navegações.  Lamartine, 
ii'iima  soberba  ode,  immortalisa  o  nosso  Philinto  Elysio.  E  o  leitor 
encontrará  elogios  de  Chateaubriand,  Racine,   Boiíeau,  Quinet  e 
outros  aos  nossos  escriptores.  Em  remate  as  melhores  historias  da 
litteratura  portugueza  são  escriptas  por  estrangeiros,  e  muitos  sa- 
bem as  obrigações  em  que  estamos  para  com  Ferdinand  Diniz, 
Stanley,  Smith,  Ruscala,  Schaeífer,  e  muitos  outros.  ^ 

'  '  -  » ■ 

1  Em  26  de  janho  de  1876;  o  rei  de  Dahomey,  em  guerra  com  os  inglezes, 
remette  uxna  carta  escrípta  na  língua  portugueza^  ao  commodoro  britannico 
He^ett,  pedindo  qae  este  lhe  enviasse  um  parlamentario  para  tratar  d*um 
aceordo. 

•Amo  e  venero  a  nobilíssima  nação  portugueza  (diz  o  celebre  bespanhol 
Feijóo  no  seu  Tlieatro  Critico)  pelas  rasões  que  a  fazem  gloriosa  em  todo  o 
orbe.  O  nascimento  me  fez  seu  vísinho,  e  o  conhecimento  apaixonado.  Os  que 
Babem  a  primeira  coisa  estranharão  a  segunda^  porque  entre  povos  limitro- 
pbes  sujeitos  a  diversas  coroas,  costuma  reinar  certa  espeeie  de  emulação 
qae  os  toma  mal  avindos.  Porém  como  o  céo  me  deu  um  espirito  desembara- 
çado doestas  preoccupações  vulgares,  estimo  o  mérito  em  qualquer  parte  que 
o  encontre. 

TOMO  I.  #  # 
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Quereis  conhecer  o  importante  papel  que  na  politica  europeia 
representou  o  celebre  D.  António  Prior  do  Crato?  NSo  o  procureis 
nos  livros  nacionaesy  poisai  d^aquelle  que  tivesse  o  arrojo  de  dizer  a 
verdade  em  Portugal  n^aquelle  tempo,  mas  procurae-a  no  grande  nu- 
mero d^elles,  que  por  então  se  publicaram  em  muitos  paizes.  Quereis 
ter  informaçSes  sobre  a  maneira  como  a  inquisição  tratava  seus  pre- 
sos no  reinado  de  Affonso  VI?  Só  as  podereis  obter  lendo- as  na 
obra  que  Delion  escreveu  a  tal  respeito.  Quereis  ver  nossos  monu- 
mentos? Vel-os-heis  também  no  Portugal  Illitstratedf  de  Kinsey, 
e  cm  muitas  outras  obras  especialmente  dedicadas  a  este  objecto. 

Nâo  trata,  porém,  o  presente  trabalho  somente  dos  livros  com- 
postos por  estrangeiros  relativos  a  assumptos  portuguezes,  e  dos 
traductores  que  verteram  em  liuguas^estranhas  obras  compostas 
pelos  nossos  patrícios:  darei  também  noticia  resumida  de  muitas 
obras  escriptas  pelos  nossos,  quer  em  portuguez  quer  n'outros  idio- 
mas, reimpressas  frequentes  vezes  em  paizes  estrangeiros;  e  ter- 
minarei dando  uma  succinta  noticia,  extrahida  em  geral  de  traba- 
lhos estrangeiros,  de  vários  monumentos  que  pelos  nossos  foram 
erigidos  em  vários  paizes. 

«Nem  o  paiz  onde  o  jsugeito  nasce;  nem  o  partido  qae  Begue^  ajuntam  um 
8Ó  grão  de  peso  na  balança  em  que  examino  o  que  vale. 

«Tomo  pois  a  dizer  que  venero  a  nação  portugueza  por  suas  muitas  qua- 
lidades relevantes  que  conciliam  o  meu  respeito.  ÍBrazòes  são  que  ornam  a 
sua  gloria  militar,  continuada  até  hoje  desde  os  mais  remotos  séculos ;  o  seu 
ardente  zelo  pela  conservação  da  fé,  a  sua  alteza  nas  letras,  e  a  sua  fecundi- 
dade em  produzir  ezcellentes  engenhos.» 

* 

«    « 

£  tinha  rasSo  Feijóo:  não  foram  só  as  navegações,  guerras  e  descober- 
tas que  tornaram  Portugal  conhecido  dos  estrangeiros;  em  todos  os  ramos  de 
conhecimentos  humanos  Portugal  contou  sempre  grandes  engenhos:  Pereira, 
auctor  do  methodo  de  ensinar  os  mudo-surdos,  que  recebia  uma  pensão  de 
Luiz  XIV*,  Constantino,  o  rei  dos  floristas,  estabelecido  era  Paris;  Sequeira, 
que  no  Louvre  ezpoz^o  admirável  quadro  de  Camões  moribundo.  Coelho,  cu- 
jas telas  ornam  o  Escurial;  Moura,  tão  conhecido  em  Londres  pelas  suas  pin- 
turas; Fr.  Francisco  de  Santo  Agostinho,  em  Roma  e  Pádua  disputando  de 
amni  scibili  com  os  maiores  sábios  da  Europa;  Arthur  Napoleão,  em  tenra 
edade,  despertando  a  admiração  do  mundo  musical  com  seus  concertos  nas 
primeiras  capitães  da  Europa;  Bomtempo,  pianista  tão  conhecido  em  Londres 
o  em  toda  a  Europa;  Marcos  de  Portugal,  cujas  operas  eram  cantadas  nos  thea- 
tros  de  primeira  ordem;  Todi,  recebendo  applausos  pela  maestria  do  seu  canto 
em  S.Petersbourg  e  n'outras  capitães;  António  Vieira,  pregando  em  Romana 
presença  de  Cbristina,  rainha  da  Sueeia,  onde  então  se  achavam  oradores  dos 
mais  distinctos.  Canonistas  e  theologos  da  maior  reputação,  que  no  concilio 
de  Trento  attrahiam  as  attençòes  d*aquelle  illustrado  congresso;  o  Visconde 
de  Santarém,  cujos  trabalhos  geographicos  hão  de  ser  em  todas  as  epochas 
de  primeira  ordem;  Casado  Giraldes  que  n^esra  sciencia  egualnente  lhe  faz 
dístincta  companhia;  António  Vieira  Transtagano,  professor  de  linguas  orien- 
taes  em  Londres;  P.  Manuel  Alvares,  por  cuja  grammatica  (segundo  declara 
a  edição  impressa  em  Luoca)  ee  aprendia  o  latim  em  quasi  toda  a  Europa.  | 


XIX 


Notará  o  leitor  que  alguns  artigos  sao  longos^  ao  passo  que 
outros  apparecem  muito  succintos.  Provem  a  causa  ou  de  o  auctor 
possuir  o  livro  mencionado^  ou  de  o  ter  á  sua  disposição,  ou  de 
apenas  poder  momentaneamente  lançar  sobre  elle  um  relance  de 
íÃboBf  ou  vêl-o  tSo  somente  mencionado  n'um  catalogo,  ou  citado 
em  qualquer  livro. 

Qualquer  leitor  conhecerá  de  quão  grande  diíficuldade  é  escre- 
ver uma  obra  a  respeito  de  assumpto  tSo  espinhosa.  No  entanto 
trabalhei  por  alguns  annos,  e  fiz  quanto  pude,  não  me  poupando  ao 
trabalho.  De  muitas  obras,  apesar  das  maiores  diligencias,  nunca 
me  foi  possivel  obter  um  exemplar,  entre  as  quaes  a  de  Ebeling. 
Como  seria  possivel  a  qualquer  individuo  ver  tantas  obras  com- 
postas em  tantos  idiomas  e  localidades  tão  differentes,  sendo  n'ou- 
tro  tempo  a  entrada  de  muitas  rigorosamente  prohibida  em  Portu- 
gal, escriptas  por  pessoas  que  não  respeitavam  a  inquisição  nem 
as  ceremonias  religiosas  dos  portuguezes?^  Outro  tanto  succede  na 


D.  Francisco  de  Mello,  o  author  da  celeberríma  Historia  dos  movimentoê  de 
Caí<tlunka,  nma  das  mais  notáveis  obras  da  litteratura  hespanhola.'  Também 
um  portaguez  foi  medico  de  Catharina  II,  imperatriz  da  Bussia^  'e  n'e8ta 
Bciencía  contamos  actaalmente  varões  muito  abalisados,  entre  os  quaes  brilha 
o  nome  do  sr.  Alvarenga. 

Em  1806  a  academia  de  Copenhague  ofifereceu  um  premio  ao  melhor  li- 
vro sobre  a  eomponção  das  forças ^  e  o  professor  de  hydraulica  na  universi- 
dade de  Coimbra,  Manuel  Pedro  de  Mello,  foi  quem  o  ganhou.       ^ 

As  obras  do  abbade  Correia  da  Serra  acham -se  impressas  nas  Philoso- 
pUoal  Tran^actions,  de  Londres,  e  nos  Annaes  do  Museu  de  Paris. 

Nas  actas  da  academia  de  Muni  eh  estão  publicados  trabalhos  do  nosso 
José  António  Monteiro,  e  o  Catalogo  dos  Manuscriptos  da  Bibliotheca  d' Al- 
cobaça, por  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura  recebeu  elogios  de  Mal  e  d*ou- 
tios  sábios.  O  nosso  JoSo  Pedro  Ribeiro  .disputava  com  o  celebro  auctor  da 
Espt^a  Sagrada,  o  P.  Florez,  e  censurava  passagens  das  suas  obras.  Brotero 
era  um  botânico  distincto,  e  a  Flora  da  CoMnckina,  do  nosso  padre  Loureiro, 
era  reimpressa  e  accrescentada  na  AUemanha,  a  qual  tantas  reimpreseoes  e 
tradocçoes  está  fazendo  das  obras  portu^uezas.  E  em  remate,  como  o  leitor 
ha  de  ver,  os  trabalhos  dos  nossos  patrícios  sobre  os  idiomas  chinez  e  japoncz 
esCam  aendo  ou  reimpressos,  ou  eztractados  em  Roma,  París  e  n*outra8  partes. 
As  obras  do  nosso  arabbta  Fr.  JoSo  de  Sousa  são  conhecidas  em  toda  a  par- 
le, e  o  celebre  professor  de  lin^uas  orientaes  em  Paris,  mr.  Dubeuz,  fez  seus 
primeÍTOs  estu^  em  Lisboa.  Qual  será  o  sábio  estrangeiro  que  nSo  conheça 
as  obras  do  nosso  Silvestre  li^inheiro  Ferreira,  e  o  diplomata  que  n2o  aprecie 
o  merecimento  do  nosso  fallecido  Duque  de  Palmella?  Se  o  nome  de  Silvestre 
Pinheiro  Ferreira  é  conhecido  pelos  seus  livros  philosophicos,  também  os  tia- 
bslhos  publicados  em  diversas  epochas  pela  universidade  de  Coimbra  com- 
mentando  as  obras  de  Aristóteles  são  de  grande  apreço  (segundo  dizem  es- 
trangeiros competentes)  e  a  Lógica  de  Verney  não  só  foi  bem  acceite  na  Itá- 
lia, mas  até  mesmo  recebeu  grandes  elogios  no  Journal  des  Savant-s. 

1  Apenas  chegava  um  navio  estrangeiro  a  qualquer  porto  português,  era 
a  embaraição  visitada  pelos  padres  de  S.  Domingos,  ou  indivíduos  dalnqui- 
nção,  qne  apprebendiam  todos  os  livros  que  dissessem  mal  dos  costumes  re- 
ligiosos dos  portagnezes. 
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FrâDça.  N'aquelle  paiz  sâo  raríssimas,  segundo  diz  o  sr.  F.  Diniz, 
as  primeiras  traducçSes  que  se  fizeram  das  obras  portuguezas  rela- 
tivas ás  nossas  primeiras  viagens  e  descobertas.  E  em  Portugal 
quantas  pessoas  se  podem  gabar  de  ter  visto  um  Garcia  da  Horta 
em  francez;  ou  um  F.  Mendes  Pinto  em  hoUandez? 

Divide-se  pois  este  trabalho  em  quatro  partes,  tratando  cada 
uma  d^ellas  do  seguinte  assimipto: 

I  —  Diccionario  de  todos  os  escriptores  estrangeiros  que  escre- 
veram obras  expressamente  consagradas  a  Portugal  ou  a  assum- 
ptos portuguezes,  acompanhado  da  traducçao  dos  trechos  mais  no- 
táveis- que  prcvam  á  evidencia  o  alto  apreço  que  os  maiores  sábios 
estrangeiros  fizeram  dos  portuguezes. 

II  —  Diccionario  dos  traductores  estrangeiros  que  verteram 
para  os  seus  idiomas,  obras  portuguezas,  trabalho  digno  de  ser  lido 
por  aquelles  que  julgam  que  os  estrangeiros  ou  nâò  conhecem  a 
nossa  iitteratura,  ou  não  lhe  dEo  o  devido  apreço. 

ni  —  Besenha  das  obras  compostas  por  portuguezes,  impressas 
em  Portugal  e  reimpressas  repetidas  vezes  em  paizes  estrangeiros 
pelo  grande  credito  que  n^elles  obtiveram. 

IV  —  Noticia  dos  monumentos  exisjtentes  em  varias  cidades  do 
mundo,  construídos  por  portuguezes  ou  erigidos  em  honra  dos  nos- 
sos compatriotas. 

Termina  o  2.®  volume  em  um  indice  remissivo,  o  qual  com  a 
maior  facilidade  indica  as  obras  que  podemos  consultar  a  respeito 
de  qualquer  assumpto. 

É  tempo  de  terminar,  mas  cumpre-me  dar  agradecimentos 
áquellas  pessoas  que  me  obsequiaram,  já  dando-me  algumas  noti- 
cias, já  ravorecendo-me  com  o  empréstimo  de  algumas  obras,  com 
o  fim  d^ellas  eu  poder  fazer  extractos.  Serei  por  conseguinte  sem- 
pre grato  aos  obséquios  recebidos  dos  111.™*^"  e  ex."®"  srs. 

Angelo  Carrero 

António  Henrique  Leal 

António  Maria  Pereira  Júnior 

António  Rodrigues 

António  da  Silva  Tullio 

Cassassa,  e  vários  empregados  da  Bibliotheca  publica  de 

Lisboa 
Conde  do  Geraz  de  Lima 
Francisco  Arthur  da  Silva 
Francisco  Marques  de  Sousa  Viterbo 
Manuel  José  Ferreira 
Marquez  de  Sousa  Holstein. 
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Declaro  francamente  que  ao  ex."®  sr.  Silva  Tullio  devo  o  ter- 
me  dado  conhecimento  de  algumas  obras  existentes  naBibliotheca 
Fablica  de  Lisboa,  sem  o  qual  eu  as  nâo  mencionaria,  pois  eram 
para  mim  completamente  desconhecidas. 

Nao  sendo  infelizmente  versado  no  conhecimento  do  idioma  alle- 
mSo,  tive  de  recorrer  aos  ex.™"*  srs.  Alfredo  Keil,  e  Sophia  Roeder 
nas  traducções  que  indispensavelmente  tive  de  apresentar  de  vários 
trechos  de  obras  escriptas  n'esta  lingua. 

Ainda  mais  uma  vez  repito:  lutei  com  miutas  difficuldades, 
mas  subiram  ellas  de  ponto  principalmente  na  2.^  parte  d'este  tra- 
balho, quando  trato  das  versões  dos  escriptos  portuguezes  para 
idiomas  estrangeiros. 

Se,  porém^  este  meu  trabalho  for  bem  recebido  pelos  meus  con- 
terrâneos, dar-me-hei  por  bem  pago  de  todas  as  nunhas  fadigas  e 
YÍgilias,  e  com  muitos  outros,  exclamarei: 

£!u  doesta  gloria  bó  fico  contente 

Que  a  minha  pátria  amei  e  a  minha  gente ! 
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Qie  ESCREVERAM  OBRAS 
CONSAGBADAS  A  PORTUGAL  OU  A  ASSUMPTOS  PORTUGUEZES 

COM  A  TRADUCÇÃO 

DOS  TRECHOS  MAIS  NOTÁVEIS  D'ESSAS  OBRAS 


«  Lusitânia  1 
Regnorum  Regina  potens,  quam  Solis  ab  ortu 
Soiifl  ad  occasuê  Orbii  uterque  rolít.» 

LOBIOWITZ. 
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PORTUGAL  E  OS  ESTRANGEIROS 
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1)  ABBEVILLE  (GLEHENT  FOULLON  GLAUBE  D*)  —  Missioná- 
rio e  escriptor  francez  da  ordem  dos  Capuchos,  nascido  em  Paris  no  anno  de 

E.  —  Kisíoire  de  la  nússion  des  PP.  Capucins  à  Vile  de  Maragnon  et  terres 
eirconvoisines,  ou  U  est  traité  des  smgularités  admirables  et  des  mceurs  mer^ 
veilleuses  des  Indiens,  Paris,  1614. 

(Historia  da  missão  dos  padres  capuchinhos  na  ilha  do  Maranhão,  etc.) 

2)  ABBTS  (THOMAS). 

E. —  Fragment  der  Portugiesischen  Geschichte.  Berlin  el  Stettin,  1781,  8.«» 
(Besamo  dos  feitos  dos  portuguczes,  utc.) 

3)  ABLANGOURT  (Monsieur  d'). 

E.  —  Memoires  de  —  Envoyé  de  sa  Majesté  Trés-Chrétienne  Lotus  XIV  en 
Portugal,  contenant  VHistoire  de  Portugal,  depuis  le  Traité  des  Pyrenées  de 
1659  jusqu'à  1668.  Avec  les  Revolutions  arrimes  pendant  ce  temps-là  à  la  Cour 
de  Lisbonne,  et  un  détail  des  bataUles  données  et  des  Sieges  formes  sous  les  or- 
ares et  le  commandement  du  Duc  de  Schomberg,  avec  le  Traité  de  Paix,  fait 
entre  les  Róis  dEspagne  et  de  Portugal,  et  celui  de  la  Ligue  offensive  et  defen- 
nve,  conclú  entre  Sa  Majesté  Ti^ês-Chretienne  et  cette  Couronne.  A  la  Haye, 
Chez  Abraham  de  Hondt,  Marchand  Libraire,  prés  de  la  Porte  de  la  Prison. 
i701,  8.»,  382  pag. 

(Memorias  de  mr.  d'Ablancourt  desde  1659  até  1668.) 

Esta  obra  tem  sido  consultada,  e  ha  de  seNo  em  todos  os  tempos  por  aquel* 
les,  que  quizerem  escrever  circumstanciadamente  a  historia  dos  reinados  de 
D.  João  IV  e  D.  Affonso  YI.  Fremont  d'Ablancourt,  segundo  nos  diz  o  viscon- 

'  Firmin  Didot  —  Nouvelle  Biographie  Généraley  yoI.  tO.»,  pag.  695. 
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de  de  Santarém^  ^  era  individuo  algam  tanto  enfatuado,  e  mal  acceito  aos  por- 
tuguezes.  O  auctor  d'estas  Memorias  faz  uma  horrivel  descripçao  da  indole  de 
Affonso  VI;  elogia  extraordinariamente  os  feitos  de  Schomberg,  apesar  de  ser 
quasi  sempre  contrariado  pelos  portuguezes,  e  lamenta  o  pouco  desejo,  que  os 
nossos  tinham  de  augmentar  seu  território,  pois  que  toda  a  Galliza  até  à  Co- 
runha deveria  pertencer  a  Portugal,  no  dizer  d'este  escriptor. 

4)  ABRANTES  (LAUHE  PERMON,  Duchessb  d')  —  Mulher  do  ge- 
neral Junot,  commandante  da  primeira  invasão  franc^a  em  Portugal.' 

Nasceu  em  Montpellier  a  6  de?novembro  do  anno  de  1784,  e  falleceu  em 
Paris  a  7  de  junho  de  1834.  ^  Viveu  sempre  com  tão  excessivo  luxo  e  ostenta- 
ção, que  se  arruinou  completamente  a  ponto  de  por  íim  ter  de  viver  com  o 
producto  de  seus  escriptps.  Alem  de  muitas  outras  obras,  escreveu  também : 

Souvenirs  d'une  ambassade  et  d!nn  sejour  en  Espagne  et  en  Portítgaí,  de 
1808  a  1811.Bruxelles,  Société  Belge  de  Librairie,  de  Hauman,  Gattoir  etGomp.% 
1838, 12.»  gr.,  289,  imprimerie  de  P.  Marz. 

O  tomo  2.''  tem  exactamente  o  titulo  do  1.°,  mas  cora  o  accrescentamento 
das  seguintes  palavras:  Leipzig.  L.  Míchelsen.  326  pag.^ 

A  viagem  em  Portugal  começa  a  pag.  113  d'este  %"*  vol. 

c  Quem  não  tem  visto  Lisboa,  não  tem  visto  cousa  boa!  ^  Estas  palavras  ad- 
mirativas, que  o  orgulho  nacional  inspira  sempre  a  qualquer  portuguez  habi- 
tante de  Lisboa,  serão  reconhecidas  como  verdadeiras  por  aquelles,  que  tive- 
rem tido  á  ventura  de  viver  sobre  as  margens  encantadas  do  Tejo!...  Com  ef- 
feito,  nada  mais  bello,  que  a  vista  de  Lisboa,  chegando  ao  rio,  ou  por  Aldeia 
Gallega,  ou  por  Cacilhas,  ou  pela  Moita.  —  Tenho  percorrido  toda  a  Europa, 
e,  exceptuando  Nápoles^  nada  vi  que  me  tenha  penetrado  de  admiração  como 
esta  cidade,  levantando-se  em  forma  de  amphiiheatro  na  margem  áaiimmensa 
planície  de  agua  do  Tejo.  É  especialmente  ao  vir  de  Aldeia  Gallega  que  seu 
aspecto  é  o  mais  magestosamente  imponente.  No  primeiro  plano  do  quadro  o 
Tejo,  cuja  largura  n'este  sitio  é  de  mais  de  duas  léguas  francezas,  está  cober- 
to de  milhares  de  embarcações,  cujos  mastros  empavezados  annunciam,  que 
toda  a  marinha  do  mundo  pôde  vir  demandar  asylo  á  bahia  de  Lisboa.  É  do 
seio  d'este  lago,  ou  antes  d'este  mar,  que  se  levantam  como  amphitheatro  as 
collinas,  sobre  que  assenta  Lisboa.  Á  medida  que  o  barco  se  desvia  da  mar- 
gem do  Alemtejo,  descobre-se  uma  nova  belleza  no  quadro,  que  se  tem  diante 

^  QiMídro  elementar  das  relações  politicas  e  diplomáticas  de  Portugal  com  as  diver^ 
sas  potencias  do  mundo,  vol.  4.^  parte  !2.*,  pag.  145. 

^  Firmin  Didol  --  Nouvelle  Biographie  Universelle,  vol.  27.%  pag.  231. 

3  lia  outra  ediçSo  de  1837,  feita  em  Paris,  e  mencionada  na  mesma  pag.  do  vol.  27.* 
da  Biographie  Universelle  de  Firmin  Didot. 

**  «No  vayas  á  creer,  loclor  amigo,  que  es  dei  todo  cierto  el  axioma  portugoez  de 
que  quitn  non  veu  Lisboay  non  veu  cosa  boa».  G.  Calvo  Aseosio.  Lisboa  em  1870,  pag. 
"id  F/  um  dos  livros  mais  recheiados  de  falsidades  que  teem  saído  dos  prelos  es^tran- 
griro?.  • 
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dos  olhos.  Â  eidAde  estende-se  sobre  as  coUinks^  qae  limitam  o  rio,  e  se  vos 
apresenta  com  sens  zimbórios^  seus  conventos,  palácios,  jardins,  campos  cul- 
tivados, que  separam  um  palácio  de  um  mosteiro,  uma  praça  publica  de 
um  cemitério,  e  lhe  dao  assim  parecença  com  uma  cidade  oriental;  e  de* 
pois  desenrolam-se  ao  longe  esses  jardins  embalsamados^  essas  quintas,  que 
estão  em  roda  de  Lisboa,  como  um  rico  e  suave  cmto.  Sobre  um  plano  mais 
loDginqQO,  as  rochas  de  Cintra  formam  o  fundo  d'esserico  quadro,  phantastico 
de  belleuu..  Eis  o  conjuncto,  que  se  vos  offerece,  quando,  ao  sahirdes  de  Al- 
deia Gallega,  depois  de  terdes  atravessado  a  anda  e  areienta  provincia  do 
Alemtejo,  embarcaes  no  rio  d'este  nome  n'um  escaler  dirigido  por  vinte  re- 
madores, e  avançaes  rapidamente  para  a  cidade  maravilhosa,  sobre  esse  rio 
coberto  de  navios  de  todas  as  nações...  cada  impulso  do  remo  descobre  uma 
parte  d'essa  rica  decoração,  que  se  torna  cada  vez  mais  visível.  É  principal- 
mente pela  manhã,  ao  nascer  do  sol,  que  devemos  ver  dourar  com  seus  raios, 
(antes  que  sejam  mais  ardentes),  suas  novas  ruas,  a  bella  Praça  do  Commer- 
cio,  o  Arsenal,  o  Terreiro  de  Trigo,  e  Belém  com  sua  quinta  e  sua  egreja  go- 
ttiica,^  Ajuda  e  seus  pomares  de  laraojas  e  limoeiros...  ao  passo  que  o  rio  mais 
rápido  e  mais  profundo  e  stà  apertado  entre  as  serras  de  Almada,  e  se  preci- 
pita para  o  mar,  onde  se  lança  entre  collinas,  que  limitam  o  lado  do  sul.  Não 
somente  o  aspecto  de  Lisbo  a  offerece  uma  prespectiva  tão  rara,  como  nota- 
velmente bella;  mas  uma  vez  na  cidade,  a  estranheza  da  direcção  de  suas 
roas,  de  suas  praças,  a  m  aneira  caprichosa  como  seus  próprios  defeitos  se 
apresentam  á  curiosidade  do  estrangeiro,  suas  bellezas,  que  não  são  communs 
a  nenhuma  outra  cidade  europe  a,  tudo  a  toma  uma  cidade  á  parte  entre  as 
mais  extraordinárias,  e  dá  o  desejo  de  voltar  para  ella,  quando  já  se  habitou 
uma  vez. 

•A  pretenção  de  todas  as  cidades  fundadas  sobre  montes  é  de  ter  sete,  á 
maneira  de  Roma.  Lisboa  faz  como  as  outras,  e  os  portuguezes  sustentam  que 
tem  sete  montes. 

•Porém  uma  particularidade  notável  é  que  em  1806,  cincoenta  annos  de- 
pois da  catastrophe,  viam-se  ainda  nas  ruas  de  Lisboa  não  somente  signaes 
do  terremoto  de  1755,  mas  até  os  entulhos,  taes  como  os  deixara  aquelle  anno 
maldicto.  Varias  ruas  de  Lisboa,^pequenas  praças  continham  ainda  esses  res- 
tos da  cólera  de  cèu.  Immundicies,  esqueletos  de  cães,  cabras,  jumentos,  até 
de  machos,  jaziam  por  cima  das  minas,  e  a  cidade  ameaçada  de  peste  pelas 
exhalações  mephitícas  d'esses  montões  de  matérias  algumas  vezes  em  putre- 
íáe^,  não  devia  sua  salvação  mais  que  ao  ar  activo  e  salobre,  que  puriíica 
com  seu  sopro,  e  dá  saúde  a  uma  cidade,  que  deveria,  como  se  vé,  perecer 
com  a  morte  eommum  aos  povos  do  oriente. 

«Via  frequentemente  em  Lisboa  uma  senhora  encantadora,  para  quem 
minha  amizade  se  tomou  dentro  em  pouco  muito  forte,  a  duqueza  de  Cada- 
val, irmã  do  duque  de  Luxemburg.  Era  mulher,  a  quem  tanto  eu,  como  toda 
a  gente  achávamos  bella;  mas  depois  de  produzida  esta  impressão,  tinha  cau- 

^  Aliás  de  e^tylo  manuelino  ou  portagucz. 
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sado  uma  outra  em  mim  com  sua  alma,  e  todo  encanto,  de  que  era  dotada; 
indulgente  para  com  tudo,  que  podia  tomal-a  severa;  tema,  fina  e  espirituosa 
ao  mesmo  tempo,  jovial  com  uma  agradaver  facilidade  de  se  divertir,  e  uma 
necessidade  de  ver  os  outros  alegres,  nao  se  achava  feliz  senão  com  as  pes- 
soas, a  quem  ella  amava,  bem  certa  de  que  nenhuma  d'ellas  tinha  pezár  no 
coração,  nem  sequer  uma  conti^ariedade.  ^  Quantas  noites  passámos  juntas  a 
conversar  a  respeito  d'essa  França,  cujo  nome  só  bastava  para  a  fazer  chorar  t 
Quanto  era  donairosa,  bella  até,  quando  entrava  n'um  festim  com  sua  rica  e 
elegante  figura  ornada  com  a  fita  azul  de  Maria  Luiza,  e  de  côr  de  rosa  e 
branco  de  Santa  Isabel!  Tinha  o  porte  tão  magestoso,  como  de  quem  mais  o 
tivesse  no  mundo,  apezar  de  o  ter  algum  tanto  curvado.  Não  vi  este  mesmo 
porte  gracioso  de  cabeça,  este  andar  altivo  e  flexível,  com  uma  gentileza  pe- 
regrina, senão  a  uma  outra  senhora,  a  duqueza  de  Montmorency. 

«A  duqueza  de  Cadaval  era  uma  senhora,  cujo  grande  encanto  principal- 
mente consistia  em  senão  modelar  por  ninguém ;  seu  modelo  era  ella  própria, 
e  a  naturalidade  era  encantadora.  Pelo  que  diz  respeito  a  seu  marido,  era 
coisa  bem  difierente,  e  principalmente  uma  outra  natureza.  Era  bello,  pelo 
menos  assim  o  pretendiam  em  Lisboa.  Eu,  porém,  em  tempo  algum  o  pude 
achar  tal.  Era  alto,  bem  apessoado,  semsaborão,  no  género  do  Príncipe  da  Paz, 
e  além  d'isto  ignorava  as  qualidades  e  os  encantos  de  sua  mulher,  como  se  fora 
cego,  e  lhe  tivessem  explicado  tudo  em  hebreu.  Tinha  tomado  uma  regra  de 
proceder  bem  singular.  Assim,  por  exemplo,  era  elle  em  Portugal,  o  que  o  du- 
que de  Orleans  fora  na  França,  d  primeiro  príncipe  de  sangue.  Então  fazia 
opposição  sem  saber  o  que  era.  Começava  as  hostilidades  com  o  príncipe,  seu 
real  primo,  o  que  não  era  dífiicil,  porque,  como  todos  os  estúpidos,  arrufava-se 
por  ninharias,  e  somente  d'isto  se  occupava,  e  também  de  arremedar  o  re- 
gente e  o  duque  de  Orleans,  morto  na  revolução.  Sobre  tudo  tinha  a  mania 
de  contrahir  dividas,  e  fazer  corte  ás  mulheres,  porque  o  regente  tinha  ar- 
ruinado a  França,  e  fora  dissoluto. 

«Ora,  como  tinha  a  pretenção  de  parecer-se  com  o  regente,  copiava-o  em 
todos  os  seus  defeitos,  mas  a  duqueza,  que  se  não  modelava  por  ninguém, 
senão  por  si  mesma,  que  era  um  anjo  de  perfeição,  disselbe  um  dia, que 
queria  saber  o  estado  de  sua  casa.  Pobre  senhora!  Que  conhecimento  tão 
triste!  N'esse  mesmo  dia  soube  que  podia  ter  saudades  do  exilio,  e  dos  des- 
gostos da  emigração...  Conteve  se  comtudo,  e  quiz  pôr  em  ordem  sua  casa. 

«Entre  as  dividas  mysteriosas,  que  tinha  o  duque,  existia  uma  principal- 
mente, a  de  seu  cosinheiro,  a  qual  era  de  nove  contos  de  réis.  Como  tinha  o 
duque  deixado  chegar  as  cousas  atai  ponto?  Eis  o  que  a  duqueza  perguntou 
sem  obter  resposta.  Comtudo  dispoz  as  cousas,  e  pagou  por  inteiro  ao  rei  da 
cassarola.  Disse-o  ao  duque  no  mesmo  dia,  recommendando-lhe,  que  nunca 
mais  contrahi&se  dividas  d'este  género. — Mas  hei  de  pôr  minha  casa  em  ordem, 
disse  ella !  Ao  saber  que  os  neve  contos  tinham  sido  pagos  integralmente,  o 
duque  ficou  furioso. 

1  Souvenirs  d^une  ambassade,  vol.  â  <*,  pag.  121). 
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<Qae  é  isso?  Vai  pagar  a  um  homem,  qae  talvez  me  roubou  cinco  contos 
n*essa  quantia  de  nove  I 

«É  minha  opinião,  replicou  a  duqueza,  que,  visto  o  criado  do  duque  se  ter 
tomado  sen  credor,  o  duque  está  abaixo  d'elle,  porque  lhe  deve.  Esta  posição 
falsa  não  é  conveniente!  Eu  devia  fazel-a  cessar,  fosse  qual  fosse  o  sacrifício. 
Agora  ella  é  o  que  deve  ser.  O  duque  acha  se  livre  para  o  despedir,  se  quizer: 
mas  creio  que  continuará  a  tel-o  em  seu  serviço !... 

«O  duque  passeiava  d'um  lado  para  outro,  sem  saber  como  exprimir  seu 
descontentamento. 

«Pagar  áquelle  homem!  exclamava  elle,  pagar  áquelle  homem !... 

«A  duqueza  não  lhe  prestou  attenção,  e  poz-se  a  trabalhar. 

«N'essa  epocha  achava-me  eu  em  Lisboa,  e  visitava  a  duqueza  muito  a 
miúdo.  Tive  noticia  d'este  caso  quasi  logo,  que  se  passou:  porém  o  duque  re- 
s^vava-nos  um  desenlace,  que  nós  estávamos  bem  longe  de  esperar. 

«Alguns  dias  depois  da  explicação,  que  tivera  com  a  duqueza,  entrou  em 
casa  pulando,  dansando,  cantando,  poz-se  de  joelhos  diante  d'ella,  beijando- 
Ihe  as  mãos  e  dizendo-lhe  mil  sandices.  A  duqueza  ficou  assustada,  pois  tudo 
iâio  era  opposto  ao  seu  génio  habitualmente  macambúzio.  Mas  seu  espanto 
depois  ainda  veiu  a  ser  maior. 

«Sabe  duqueza  a  minha  felicidade? 

•Esta  abanou  a  cabeça. 

«Lembra-se  dos  nove  contos  de  réis,  que  pagou  ao  maroto  do  cosinheiro. 
Pois  é  verdade:  eu  não  dormia  nem  comia  depois  de  saber  que  uma  tão  bella 
quantia  se  achava  nas  mãos  d'elle:  era  indispensável  que  ella  para  cá  tornasse! 

«Santo  Deus, misericórdia,  exclamou  a  duqueza!  Então  foi pedir-lhos  em- 
pr^tados?  E  suas  faces  ficaram  como  purpura. 

«Não,  não;  disse  o  duque  ás  gargalhadas,  a  ponto  de  cair  por  cima  d'um 
eamapé.  Não,  por  Deus:  não  era  eu  tão  estúpido.  Elle  joga:  propuzlhe  uma 
partida,  ganhei,  disse  elle,  erguendo-se,  e  esfregando  as  mãos ! 

«A  duqueza  ficou  como  anniquilada;  julgou  ao  principio  ser  gracejo.  Não, 
o  facto  era  bem  verdadeiro.  Com  eíTeito  o  duque  tinha  apanhado  os  nove 
contos. 

«Que  acção  tão  nobre !  ^ 

«Encontrei  em  Lisboa  quem  tinha  mudado  o  aspecto  d'esta  cidade,  o  conde 
de  Novion.  Antes  d'elle  as  ruas  d'esta  capital  apenas  eram  iliuminadas  por 
pequenas  lanternas,  suspensas  diante  das  imagens  de  Nossa  Senhora,  que  es- 
tão quasi  a  cada  canto;  porém  esta  laz  baça  guiava  o  assassino,  mostrando- 
lhe  a  victima,  e  não  era  de  nenhum  soccorro;  por  isso  é  que  as  ruas  de  Lisboa 
eram  mais  perigosas  para  se  andar  por  ellas  a  pé  em  1797  por  exemplo,  que 
por  qualquer  de  nossas  estradas.  Á  meia  noite  ninguém  ousava  sair  sem  ir 
armado,  e  as  próprias  armas  quasi  sempre  eram  inúteis,  porque  os  bandos  de 
ladrões  eram  tão  numerosos,  qae  mal  se  lhes  podia  resistir.  Teem-se  visto 
pessoas  presas  pelos  bandidos,  serem  completamente  roubadas,  e  obterem  d'el- 

<  Souvenirs  d^une  ambassade  en  Porliignl^  vol.  ^  <>,  pag.  130. 


6  AB 

les  um  salvo-condacto  para  nao  serem  atacadas  seganda  vez.  Pelo  qae  toca 
aos  assassinatos,  era  costume  ir  a  certas  egrejas,  onde  se  encontravam  homens 
que  faziam  justiça  prompta  e  sanguinolenta,  conforme  a  vingança  qae  lha 
pedia.  Aquelles  homens  viviam  ali,  n'aquelle  logar  santo,  como  n'am  logar  de 
refugio,  onde  a  própria  Inquisição  nao  os  podia  ir  arrancar;  e  além  d'isto  as 
egrejas  quasi  todas  estão  contíguas  a  conventos  de  homens,  ou  de  mulheres, 
e  o  assassino  estava  certo  da  impunidade,  se  trabalhasse,  como  dizia,  para  o 
abbade  ou  abbadessa  do  convento.  Eis  um  caso  acontecido  na  própria  Lisboa 
em  1798. 

«O  cônsul  d'uma  nação  estrangeira  teve  uma  questão  com  o  parente  d'um 
outro  cônsul.  Poderia  vingar-se  com  sua  espada,  mas  preferiu  ir  procurar 
•D^uma  d'essas  egrejas  pessoa,  que  trazia  sempre  escondido  um  punhal  prestes 
a  ferir.  Encontrou  a  quem  desejava;  fez  seu  ajuste,  deu  metade  da  somma 
exigida,  que  foi  (creio  que  attendendo  á  qualidade  da  victima)  24^000  réis- 
Devia  receber  a  outra  metade  depois  do  assassinato. 

cO  sicário,  depois  de  ter  tomado  todas  as  informações  possíveis,  despe- 
diu seu  freguez,  porque  tinha  outro  negocio  entre  ú)ãos. 

cMas  o  freguez  não  era  cruel;  sentiu  depois  acalmar  essa  agitação  febril, 
que  dá  o  furor  d'uma  offensa  a  uma  alma  nobremente  nascida.  Bem  depressa 
sentiu  uma  outra  tempestade  levantar-se  em  logar  d'aquella,  que  se  extinguia, 
e  esta  tomou-se  terrível,  e  bem  ameaçadora,  porque  era  contra  elle,  e  elle 
linha  andado  mal.  Finalmente  os  remorsos  tornam -se  insuportáveis. 

«Eram  apenas  nove  horas;  a  cidade  estava  ainda  animada  e  susurrante. 

«Embrulhou-se  em  seu  capote,  poz  seu  chapéu  baixo,  e  com  passos  rápi- 
dos dirigiu-se  para  casa  do  homem,  que  por  um  pouco  de  ouro  devia  tomar 
a  desforra.  ^  N^este  momento  a  torre  de  Belém  soou  as  dez  horas,  o  grande 
sino  vibrava  i\o  ar,  levando  para  longe  o  som  argentino,  e  por  isso  solemne  de 
suas  badaladas.  O  individuo  estremeceu. 

«Ia  finalmente  descer,  quando  ouviu  barulho  no  quarto  do  homem,  baru- 
lho que  se  parecia  com  o  ranger  d'um  leito,  quando  alguém  se  vira.  O  indi- 
viduo bateu  com  força,  e  d*esta  vez  uma  voz  lhe  respondeu:  era  a  do  scele- 
rado.  Abriu  sua  porta  ao  reconhecer  o  som  da  voz  de  F... 

«Oh!  já  vós  por  aqui,  disse  elle  bocejando,  e  estendendo  os  braços.  Por 
Santa  Maria  da  Gloria,  que  bem  apressado  sois.  Julgava  que  só  nós,  que  vive- 
mos ao  ardor  do  sol,  elevávamos  a  vingança  a  tal  ponto!  Mas  parece... 

«Oh!  Não,  interrompeu  o  outro,  pelo  contrario  venho  dizer- vos  que  já  não 
quero  a  morte  d*aquelle,  aquém  eu  tinha  condemnado. 

«Ah!  exclamou  o  assassino  com  um  espanto  de  que  estava  possuído  pela 
primeira  vez,  isso  é  indifferente;  porém  é  tarde  de  mais. 

«Já  o  mataste,  miserável? 

«E  que  outra  cousa  me  tinheis  vós  dito  que  fizesse  senão  que  o  assassi- 

1  Obra  ultimameote  citada,  pag.  139.  E'  possível  ser  vordadei  ro  este  facto:  a  bas 
tantes  pessoas  ouvi  dizer  que  nas  egrejas  é  que  se  procuraram  os  assassinos,  os  quaes 
n'ellas  se  fingiam  beatos  os  mais  fervorosos. 
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liasse?  Quem  poderia  esperar  qae^  depois  de  terdes  condemnado  vosso  inimigo 
Qo  tribunal  de  yosso  ódio,  vós  o  fosseis  absolver  n'esse  mesmo  tribuna],  uma 
hora  depois? 

•Nós  não  proeedemos  assim  em  nossa  terra.  Pelo  que  me  toca,  disse  elle,. 
com  ama  expressão  de  demónio,  a  única  pena  que  tenho  do  meu  inimigo,  é 
Bio  estar  elle  ainda  em  estado  de  sentir  meu  punhal. 

«F.  estava  abatido.  N*este  momento  o  clarão  da  lua  reflectia  perfeitamente 
por  cima  do  pequeno  terraço,  que  ficava  ao  lado  da  perta  do  homem.  O  clarão 
caia  direito  sobre  este,  e  fez  ver  uma  longa  mancha  de  sangue  na  manga  e  na 
mão  do  assassino.  F.  não  poude  conter  um  grito,  e  deitou  a  fugir  pela  escada 
abaixo;  mas  foi  agarrado  por  esta  mesma  mão  ensanguentada. 

«ICais  um  momento^  um  momento,  senhor!  Tenho  pena,  apezar  de  tudo, 
qa»  d  nosso  negocio  andasse  tão  depressa;  mas  julguei  que  fazia  bem,  e  de- 
Te-se-me  a  minha  paga.  Dae-ma  então,  e  que  não  haja  mais  questão  entre  nós: 
bem  TOS  conheço,  e  eu  sabia  bem  procurar-vos,  se  me  não  quize.«seis  pagar 
meu  trabalho. 

«F.  atirou-lhe  com  a  bolsa,  sem  querer  tocar  n'aquella  mão  manchada  de 
sangue.  O  malvado  apanhou  a  bolsa,  e  contou  o  dinheiro,  que  continha: 

cEstá  aqui  mais  do  que  é  preciso,  disse  elle  ao  separar  sua  paga  do  resto 
do  dinheiro.  Aqui  está  isto  que  vos  pertence. 

•Ficae  com  tudo,  respondeu  F. 

•Então  ficarei  com  elle,  visto  estardes  penalisado  da  morte  d*aquelle  ho- 
mem,  quo  todavia  era  um  homem  valente,  e  não  vos  disse  isso  por  ser  inútil 
para  o  nosso  fim.  Defendeu-se  como  um  diabo,  e  vi-me  obrigado  a  chamar 
em  mitttui  ajuda  um  dos  meus  homens,  um  dos  meus  ajudantes,  porque  mui- 
tas  vezes  o  negocio  ó  custoso,  e  corre  seus^riscos.  Um  de  nossos  coUegas,  Se- 
baslâo,  bem  novo  ainda  no  ofiScio,  foi  morto  por  um  higlez,  a  quem  não  ata- 
cava» e  do  qual  somente  queria  a  bolsa.  Sua  mulher  ficou  sem  nada,  e  nós 
vimo-nos  na  necessidade  de  lhe  fornecermos  uma  pequena  mezada,  contri^ 
boiado  cada  um  de  nós  com  sua  quota.  Se  quizerdes,  senhor,  as  três  peças, 
que  sobram,  serão  para  a  viuva  de  Sebastião,  e  para  mandar  dizer  missas  por 
alma  do  rapaz,  por  cuja  morte  estaes  mortificado.  Ouvi  então;  a  culpa  não  foi 
minha;  disseste-me  ás  onze  horas...  o  rapaz  passou  porém  em  occasião  favo- 
rável para  a  ponta  do  meu  punhal...  ás  oito  horas  e  meia...  a  occasião  era 
excellente...  ah!  palavra  de  honra^  caiu,  mas  levantou-se  ainda... 

•Esta  historia,  que  me  foi  narrada  por  aquelle  mesmo^  que  d'ella  foi  o 
heroe,  pode  fazer  conhecer  os  costumes  de  Portugal  no  fim  do  ultimo  século 
somente. 

«A  festa  do  Corpo  de  Deus  em  Lisboa  é  uma  solemnidade  desconhecida 
em  qualquer  outro  paiz.  *  É  uma  theoria  pagã;  ó  uma  cercmonia  fabulosa;  é 
phantastica  de  riqueza  e  de  maravilhas. 


i  Souvenirs  d'une  ambaisadey  tomo  ií.*,  pag.  1<'>8. 
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tO  monte  ao  Este  de  Lisboa  é  o  mais  bem  sitaado  para  morada.  Moitas 
•vezes  o  sobi  para  contemplar  o  painel  magnifico,  que  se  ostenta  como  um 
panorama  phantastico  cansado  pelas  impressões  d*am  sonho,  no  qaal  vós  ti- 
vésseis sonhado  um  paiz  encantado,  debaixo  d'am  ceo  puro  e  azai,  onde  um 
sol  de  ouro  luz  sempre  sem  nuvens.  Doesta  altura  domina-se  todo  o  valle  de 
S.  Bento. 

cÁ  esquerda,  conventos,  egrejas,  jardins,  quintas,  pomares  de  larangeiras, 
onde  os  áureos  pomos  brilham  ao  lado  das  flores  embalsamadas.  Em  frente, 
a  Íngreme  altura,  sobre  que  está  construído  o  castello,  que  defende  a  cidade. 
Á  direita  o  Tejo,  coberto  de  navios  com  pavilhões  de  mil  cores,  ao  passo  que 
ao  longe,  e  de  todas  as  partes,  se  descobrem  campos,  prados,  flores  p(x  todos 
os  lados,  e  por  todos  os  sítios  um  ar  doce  e  embalsamado,  que  vos  enfeitiça, 
que  vos  penetra  com  seu  encanto,  e  por  cima  de  tudo  isto  dardeja  um  sol  puro  f 
Tudo  em  volta  de  vós  respira  uma  duplicada  alegria;  tudo,  até  os  edifícios, 
que  parecem  cobertos  d'am  veo  de  varias  cores,  dando  ares  d'um  docel 
lançado  por  cima  de  suas  grimpas.  N'este  paiz  a  natureza  está  sempre  em  fes- 
tival. Nunca  lhe  pedi  uma  distracção,  uma  consolação,  que  me  não  respon- 
desse concedendo-m*as  com  profusão.  Não  ha  soffrimento  da  alma,  não  ha  dôr 
de  corpo,  que  me  não  tenham  sido  mitigadas  com  a  vista  d'este  paraizo.  Du- 
rante minha  residência  em  Portugal,  vi  chegarem  áqueile  paiz  doentes  con- 
demnados  a  morrer,  e  todavia  prendiam-se  á  vida  I  Muitos  desmentiram  a 
sentença,  e  aquelles  que  a  padeceram,  não  sofifríam  pelo  menos  o  aguilhão 
ardente  da  morte.  Sem  duvida,  n'este  paiz  morre-se,  chora-se,  soffre-se  como 
em  todas  as  outras  partes;  a  dôr  é  uma  lei  de  nossa  natureza,  a  quê  não  po- 
demos fugir:  mas,  assim  como  o  ópio  adormenta  os  padecimentos  do  corpo,  a 
vista  d*este  paiz  lhe  mitiga  os  sofi^rimentos. 

«Na  margem  do  Tejo  flca  a  bella  Praça  do  Gommercio.  Nada  temos  em 
Paris,  mesmo  actualmente,  tão  bello  como  os  cães,  que  terminam  este  lado  da 
praia. 

«Muito  tenho  viajado;  i  percorri  o  norte  e  o  meio-día  da  Europa,  e  nunca 
se  patenteou  a  meus  olhos  uma  cidade  tão  extraordinária,  e  ao  mesmo  tempo 
tão  notável  e  tão  formosa,  como  Lisboa.  Nunca  um  céu  mais  bello  espargiu 
sua  luz  sobre  uma  cidade  rodeada  d'uma  natureza^  que  a  cinge  com  suas 
maravilhas :  mas  ao  mesmo  tempo  em  logar  nenhum  eu  vi  tantos  dons  de 
Deus  tão  mal  conhecidos  e  inatilisados. 

«É  nos  arrabaldes  de  Lisboa  que  se  torna  necessário  aprender  a  conhecer 
este  paiz,  que  se  pôde  descrever,  mas  nunca  pintar.  Estas  circumvisínhanças 
parecem  ser  formadas  para  fazerem  uma  decoração  á  maneira  de  vestíbulo,  e 
de  entrada  a  este  valle  de  Cintra,  cantado  pelo  amor  com  sua  voz  de  cisne 
em  Camões,  e  celebrado  por  lerd  Byron  em  Child  Harold,  e  admirado  por 
quantos  o  percorreram,  a  ponto  de  não  o  quererem  deixar. 

*  Souvenirs  dune  ambassaile,  pag.  165. 
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«Eotre  os  emigrados  francezes,  residentes  em  Lisboa,  distinguia-se  tam- 
bém o  conde  de  Artaize,  da  casa  de  Roquefeailie.  O  conde  de  Artaize  estava 
DA  legião  estrangeira  do  marquez  d^Alorna,  e  tinha  mesmo  mn  esqaadrão  co- 
mo propriedade  n'esta  legião.  Era  amigo  e  ajudante  de  campo  do  referido 
marquez.  Conheceu,  ha  algum  tempo,  que  nós  não  possuíamos  traducção  de 
Camões,  e  verteu  em  verso  o  bello  episodio  de  Ignez  de  Castro.  Leu-me  a 
versão  ha  poucos  dias,  e  âquei  não  somente  encantada  da  fidelidade  bem 
guardada  das  pinturas  e  das  descripções,  cousa  tão  rara  n'uma  traducção  em 
verso  diurna  obra  também  escripta  em  verso;  mas  fui  agradavelmente  surpre- 
hendida  achando  n'éUa  o  sainete  primitivo  do  poeta  portuguez,  tão  insolente- 
mente mutilado  por  La  Harpe,  que  julgou  poder-se  fazer  uma  traducção  pe- 
gando n'uma  grammatica  e  n'um  diccionario.  Não  é  d'um  homem  tal  que 
Carlos  Y  disse:  Um  homem  que  sabe  quatro  linguas,  vale  por  quatro  ho- 

•Fiquei  pois  encantada  doesta  traducção  de  Camões;  lamento  que  seja  ape- 
nas d'um  episodio.  A  fidelidade,  com  que  o  conde  á^  Artaize  tratou  este  episo- 
dio, serve  de  ^ador  á,  que  empregaria  para  nos  apresentar  a  passagem  do  Cabo 
da  Boa  Esperança!  O  génio  das  tempestades  erguendo-se  em  frente  de  Vasco 
da  Gama,  e  predizendo-lhe  o  futuro!  Todas  as  vezes  que  leio  em  Camões  esta 
passagem  admirável,  fico  cheia  de  respeito  á  vista  d'esta  elevação  do  espirito 
humano,  que  approxima  da  divindade  o  homem ! 

«O  nome  de  Ignez  de  Castro  quasi  que  é  magico  para  evocar  tudo  quanto 
se  refere  á  sua  bella  pátria,  ^  a  essas  margens  encantadoras  do  Mondego,  a 
esses  maravilhosos  arrabaldes  de  Coimbra,  cuja  belleza  pôde  rivalisar  com 
todo,  quanto  a  Hespanha  pode  por  sua  vez  offerecer  ao  estrangeiro,  que  per- 
corre aqnelle  paiz.  Posso  mesmo  acerescentar  que  a  universidade  de  Coimbra 
levava  moita  vantagem  a  todas  as  outras  de  Hespanha.  Ail  Que  dôr  ao  ver 
aquellas  bellas  margens  do  Mondego  manchadas  pelo  sangue,  e  assoladas  pelo 
íéiTO  e  fogo!  Nada  pode  dar  uma  idéa  dos  arredores  de  Coimbra!  Apesar  de 
montanhosos  são  bem  cultivados,  e  todos  os  montes  estão  coroados  de  peque^ 
nos  bosques  de  bellos  pinheiros  de  topo  elegante,  e  d' esses  magníficos  carva- 
lhos  de  França,  cuja  sombra  secular  redobra  de  belleza,  maior  em  cada  anno, 
que  passa  por  cima  d'elles. 

«São  os  valles  cortados  pelos  ribeiros,  que  conservam  não  somente  uma 
grande  frescura,  mas  até  uma  fertilidade  desconhecida  em  nossos  paizes  do 
Meio-dia;  elegantes  casas  de  campo,  quintas,  mosteiros,  fabricas  mesmo,  cer- 
cadas de  pomares  de  laranjas,  de  oliveiras,  do  bello  arbusto,  cujo  porte  ele- 
gante é  realçado  ainda  por  sua  bella  verdura,  e  pelo  rubor  de  seus  fructos,  o 
medronheiro:  O  bello  cypreste  de  Portugal,  todas  as  arvores  da  Europa,  e  até 
aquellas,  que  admiramos  nás  bellas  florestas  da  Baixa  Saxe,  formam  nas  cir- 
enmvisuihanças  de  Coimbra  retiros  encantados,  e  bordam  o  bello  rio  Monde- 
go, que  banha  as  muralhas  da  cidade,  e  gyra  no  estreito,  mas  fértil  valle,  on- 
de Coimbra  está  fundada.  Ao  longe  enxergase  no  horisonte  a  alta  serra  da 

'  EogaDo  da  duqueza  d'Abrantes:  fgnez  de  Castro  era  bespaobola. 
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Loazãy  e  ainda  mais  longe  a  do  Bussaco,  em  cujo  píncaro  está  constroido  o 
famoso  mosteiro  dos  Carmelitas,  afamado  por  suas  relíquias.  Á  fronte  asso- 
ciou-Ihe  Massena  depois  uma  outra  celebridade. 

«Foi  n'esta  serra  do  Bussaco  que  se  feriu  aquella  cruenta  e  funesta  pe- 
leja, em  que  seis  mil  francezes  foram  exterminados  pela  loucura  de  um  chefe 
que  fora  hábil,  mas  n*outro'  tempo.  O  marechal  Ney,  o  duque  de  Abrantes» 
bem  como  o  general  Reynier,  todos  três  primeiros  chefes  dos  três  corpos  de 
exercito,  que  formavam  o  de  Portugal,  foram  todos  de  opinião  contraria.  O 
príncipe  de  Essling  a  nada  quiz  attender;  foi  atacar  esta  serra,  que  era  a  pico, 
e  cujo  alto  estava  coroado  pelas  tropas  inglezas  e  portuguezas,  que  atira- 
vam contra  os  francezes  como  sobre  caça,  que  tivessem  cercado  com  o  fim  de 
a  levarem  para  sustento  do  exercito.  Oh  que  recordação  a  d'aquelles  desgra- 
çados, mortos  quasi  sem  defesa,  pelo  fòrro  de  um  inglez,  cahindo  debaixo  da 
baila  certeira  de  um  portuguez,  ao  passo  que  este  mesmo  exercito  anglo- 
luso,  forte  de  mais  de  quarenta  mil  homens,  formava  dois  annos  antes  uma 
ponte  de  oiro  a  quinze  mil  francezes  para  os  verem  afastar-se  de  Portugal  1 

«Defronte  de  Coimbra  fica  a  quinta  das  Lagrimas.  M.  de  Forbin,  encan- 
tado da  belleza  do  assumpto,  fez  um  quadro  representando  a  coroação  de 
Ignez.  Este  quadro  tem  merecimento,  como  todos  que  elle  pintava  então.  Sa- 
be-se  que  Forbin  não  é  hábil  na  pintura  de  figuras.  Mostrou  um  outro  gé- 
nero de  habilidade  no  painel  de  Ignez,  cujo  bello  colorido,  transparência  e 
pureza  das  aguas,  são  admiráveis;  mas  não  se  encontra  n'elle  um  só  rosto. 
O  de  Ignez  fica  de  tal  sorte  na  sombra,  que  se  não  vô,  e  alem  d'isto  as  fei- 
ções estão  desbotadas  de  propósito.  D.  Pedro  tem,  segundo  creio,  a  vizeira 
baixa;  o  fidalgo  de  Portugal,  que  rende  homenagem,  está  inclinado,  com  a 
cabeça  cabida.  O  prior  do  mosteiro  tem  seu  capuz  muito  puchado  para  dian- 
te. Emquanto  aos  outros  personagens  es&o  na  sombra,  ou  teem  seu  capuz  ou 
vizeira  cabidos  na  frente. 

«O  quadro  de  Saint-Evre,  que  o  duque  de  Orleans  deu  a  Victor  Hago,  e  que 
representa  o  mesmo  assumpto,  foi  pintado  talvez  d'um  modo  mais  íntelligente. 
Ignez  está  assentada  no  seu  throno,  debaixo  do  docel,  e  seu  esqueleto  coberto 
com  um  lençol,  deixa-se  ver  atravez  das  pregas,  que  deixam  contemplar  a  forma 
horrível  e  óssea  do  esqueleto.  Os  braços  principalmente  pendentes,  deslocados 
e  cobertos  de  luvas  brancas,  mettem  pavor  na  verdade.  É  um  bello  painel. 

«É  pois  sobre  as  margens  do  Mondego  que  Luiz  de  Camões  imaginou  seu 
terceiro  canto  dos  Lusíadas,  esse  terceiro  canto,  que  bastaria  só  para  fazer  es- 
quecer as  imperfeições  do  grande  poeta;-  esse  terceiro  canto,  no  qual  a  dita 
de  Ignez  é  pintada  por  um  modo  tão  mavioso.  |Nossa  língua  não  pôde  .tra- 
duzir aquelles  versos  admiráveis.  Nada  tenho  encontrado  tão  harmoniosamente 
poético  em  Tasso,  e  em  Dante,  como  estes  dois  versos : 

De  noite  em  doces  sonhos,  que  mentião. 
De  dia  em  pensamentos,  que  voavão.  ^ 

^  Souvenirs  d'une  embassade^  tomo  S.*,  pag.  249. 
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«O  qne  mníto  Gontríbae  para  a  belieza  dopaizn'esta  parte  dePortagal, 
é  um  ornato  da  natureza,  qae  ella  aresta  terra  prodoz  profosamente,  e  que 
Ibe  dá  um  caracter  particular  de  belieza  —  é  o  cy preste  de  Portugal  (cu- 
^ressus  LusUanus  de  Lhéritier).  Nao  é  bello  senão  nas  margens  do  Mondego, 
e  perto  da  serra  do  Bussaco,  para  onde  foi  primeiramente  levado  de  Goa  por 
mn  firade. 

«AUi  se  acham  os  beUos  loureiros  da  índia  vindos  d'esta  ultima  cidade 
aqa^las  bellas  arvores  tomadas  indígenas,  e  trazidas  da  ilha  da  Madeira, 
aqaellas larangeiras,  aquelles  limoeiros.  Oh!  Em  logar  nenhum  se  pôde  ver 
um  paiz  mais  favorecido  do  céul  Granada,  sem  duvida;  mas  Granada  é  única 
no  mundo;  é  a  rainha  das  cidades;  com  tudo  Coimbra  é  sua  nobre  e  encan- 
ladorairmãf* 

Eis  algumas  das  passagens  mais  notáveis,  que  dizem  respeito  a  Por* 
tagal.  O  que  porém  mais  se  distingue  n'este  livro,  é  a  descripção  da  fa- 
mília real  portngueza,  da  nossa  aristocracia,  e  do  corpo  diplomático  estran- 
geiro» residente  em  Lisboa,  no  qual  fazia  uma.  figura  tão  saliente  o  manhoso 
núncio  italiano.  O  que  ella  também  faz  com  mais  desenvolvimeifto  na  obra  tão 
conhecida  Memoires,  a  começar  do  vol.  7.''  por  diante. 

A  duqueza  de  Abrantes  tioba  emprehendido  com  Alexandre  de  Laborde, 
Charles  Nodier  e  o  marquez  de  Gustine,  uma  obra  intitulada  La  Péninsuley  ta- 
hleau  pUtoresque  de  FEspagne  et  du  Portugal^  obra  de  que,  segundo  diz  a 
N.  B,  Ufàverselle,  apenas  appareceu  um  fascículo  publicado  em  Paris  no  anno 
de  1835.  Y.  Laborde. 

5)  ABREGÉ  GHRONOLOGhlQUE  de  Vhistoire  d^Espagne  et  de  Por- 
trtgal^t  avec  des  remarques  particuliéres  à  la  fin  de  choque  periode.  Paris 
1765,  í  vol. 

(Resumo  da  Historia  de  Hespanha  e  de  Portugal.) 

«O  Novo  Diccionario  JHstorico  por  uma  sociedade  de  gente  de  letras,  em 
francez,  hoje  9  vol.  em  8.<»,  diz  que  o  seu  auctor  é  Filíppe  Mavsquer,  na- 
tural de  Paris,  advogado  do  parlamento.  Chega  até  parte  do  reinado  de 
B.  José  L>  1 

6)  ABREGhÉ  SUCCINOT  d^tme  infinité  de  maux  lamentables  et  de  dé- 
gats  déplorables  que  la  violence  et  la  conjuratUm  des  quatre  élements  ont  fait 
éprouver  à  la  grande  ville  et  à  la  cour  de  Lisbonne,  le  l*»"  novembre  de  cette 
année  1755.  Traduction  litterale  de  Vimprimé  espagnol.  Orleans,  1756,  folheto. 

(Resumo  dos  estragos  causados  pelo  terremoto  de  1755  á  cidade  de  Lis- 
boa.) 

Yem  mencionada  esta  obra  no  catalogo  manuscripto  dos  livros  portugue- 
zes,  e  escriptos  em  varias  linguas,  mas  relativos  a  Portugal,  que  existem  na 
Bíbliotheca  Imperial  de  Paris,  catalogo  de  que  existe  uma  copia  na  Bibliothe- 

^  Bibliolheca  histórica  de  Portvigal  e  seus  dominios  ultramarinos ^  pag.  389. 
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ca  Publica  de  Lisboa,  e  do  qaal  tive  conhecimento  por  indicações  do  ex."<>  sr. 
Silva  TolUo. 

7)  ACCOUNT  (AN)  of  the  Court  of  Portugal  under  the  reign  of  the  pre - 
sení  king  D.  Peter  the  second.  London,  i700.  ^ 

(Noticias  da  corte  de  Portugal  no  reinado  de  D.  Pedro  U.) 

8)  ACCOUNT  of  the  dtscovery  of  the  Madeira  Island.  Letter  to  a  friend 
on  ditto. 

Vi  mencionada  esta  obra  n'um  catalogo  de  livros  antigos,  e  não  me  acho 
habilitado  para  dar  mais  pormenores  a  respeito  d'ella. 

9)  ACCOUNT  ofthe  most  remarcable  places  and  curiosities  in  Spain 
and  Portugal.  London,  1749. 

(Noticia  dos  legares  e  causas  mais  notáveis  de  Hespanha  e  Portugal.) 

iO)    ADAMS. 

£.  —  A  Gvide  to  Madeira  wUh  an  account  of  the  climate.  London,  1801. 

(Guia  da  Madeira,  etc.) 

11)    ADAHSON  (JOHN). 

John  Adamson  descendia  de  uma  familia  respeitável  do  condado  de  Dur- 
ham.  Foi  o  ultimo  alho  do  tenente  da  armada  real  Gutberth  Adamson,  enas* 
ceu  em  Gateshead  a  13  de  setembro  de  1787.  Sendo  muito  novo  foi  mandado 
para  Lisboa,  onde  seu  irmào  mais  velho  se  achava  estabelecido,  porém  viu- 
se  obrigado  a  regressar  á  soa  pátria  na  occasião  da  invasão  dos  francezes. 
Falleceu  a  27  de  setembro  de  1855.  2 

Conservou  sempre  ama.  agradável  impressão  do  paiz,  em  que  tinha  residi- 
do, ao  qual  tinha  particular  affeição,  bem  como  á  soa  lítteratura,  que  cultivou 
toda  a  sua  vida.  Possuia  a  mais  completa  collecção  das  edições  e  obras  de 
Gamões,  a  qual  constava  de  uns  cento  e  vinte  volumes,  e  uma  collecção  ico- 
nographiea  composta  de  uns  tresentos  desenhos,  gravuras,  retratos,  meda- 
lhas do  barão  de  Dillon,  morgado  Matheus,  correspondências,  etc. 

E.  —  MemoifS  of  the  life  and  writtngs  of  Lms  de  Camoens^  by,  —  F.  S.  A. 
London,  Edinburg,  and  New-Gastle  upon  Tyne.  London.  Printed  for  Long- 
man,  Hurst,  Bees,  Orme  and  Brown,  1820.  Gom  o  retrato  do  poeta. 

(Memorias  da  vida  e  escriptos  de  Gamões.) 

8.»,  310  pag.  e  com  uma  vinheta  representando  a  gruta  de  Gamões  em 
Macau. 

O  vol.  2."»,  composto  de  392  pag.  é  adornado  com  um  supposto  retrato  de 
D.  Ignez  de  Gastro,  com  o  de  Manuel  de  Faria  e  Sousa,  de  Luiz  de  Gamões, 

^  Vem  mencionada  esta  obra  no  catalogo  manuscripto  da  livraria  do  conde  de  La- 
vradio, catalogo  que  apenas  ligeiramente  pude  consultar. 

2  Sr.  visconde  de  Juro  me  n  ha— 06ra5  de  Camões^  vol.  1.",  pag  279. 
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D.  Francisco  de  Almeida,  e  de  D.  6.  de  Noronha,  conforme  a  edição  de  Ma- 
nael  Correia. 

Esta  obra  é  dedicada  a  Thomás  Davidson,  Esqulre,  Glerk  of  the  Peace  for 
tbe  Conntry  of  Northmnberland. 

A  dedicatória  segae-se  um  soneto  de  J.  X.  de  Mattos  em  honra  de  Camões, 
e  tradazido  para  inglez  pelo  dr.  J.  Leyden. 

Começa  o  prefacio,  no  qual  nos  diz  Adamson  que  o  fim  do  seu  trabalho 
é  dar  aquellas  informações  a  respeito  da  vida  e  escriptos  de  Luiz  de  Camões^ 
que  possam  ser  coUigidas  dos  pormenores  deixados  por  seus  primeiros  bio- 
graphos,  ajudados  com  a  leitura  das  obras  do  poeta,  e  com  uma  diligente  io- 
Testigação  entre  os  artigos,  que  apenas  se  encontram  uma  ou  outra  vez.  A  este 
prefacio,  no  qual  agradece  a  varias  pessoas  que  lhe  prestaram  serviços  na 
composição  d'esta  obra,  seguem-se  immediatamente  as  memorias  da  vida  de 
Camões. 

«A  apparição  dos  Luziadas^  ^  o  primeiro  poema  épico  moderno,  foi  saudada 
como  uma  era  nova  na  poesia.  O  sol  da  fortuna  nanca  brilhou  sobre  este  poe- 
ta, nem  este  participou  de  algum  de  seus  favores.  Os  séculos,  não  influídos 
pela  ingratic^io  do  seu  paiz,  nem  pelo  despreso  dos  pobres,  deram  a  immor- 
taildade  a  seu  nome,  ao  passo  que  sua  lyra,  mais  perdurável  que  um  monu- 
mento de  pedra  será  escutada  por  todo  o  mundo  habitável.  ^ 

tO  dr.  Black  em  uma  nota  á  sua  vida  de  Tasso,  depois  de  comparar  a  sorte 
de  Camões  com  a  do  poeta  italiano,  escreve:  Ambos  os  poetas,  todavia,  se  fo- 
ram infelizes  durante  a  vida,  teem  pelo  menos  alcançado  aq  uella  gloria,  pela 
qaal  suspiravam;  e  é  uma  reflexão  agradável,  que,  em  quanto  os  grandes,  so- 
berbos e  titulares,  que  despresavam  o  bard  o  lusitano,  são  despresados,  o  nome 
do  poeta  é  pronunciado  com  respeito,  mesmo  no  meio  dos  ultrajes  da  violên- 
cia, e  das  tempestades  da  guerra.  A  instrncção  publica  (diz  Junot  na  sua  pro- 
clamação aos  habitantes  de  Portugal  no  !.<"  de  fevereiro  de  1808)  a  instrucção 
publica,  a  única  fonte  da  civilisação  das  nações,  será  diífundida  pelas  diffe- 
rentes  províncias,  e  o  Algarve  e  Beira- Alta  possuirão  seu  Camões.  A  traduc- 
ção  dos  Lusiadas  em  todas  as  línguas  cultas  da  Europa  dá  testemunho  da 
estima,  em  que  sempre  foram  tidos,  ao  passo  que  numerosos  tributos  a  seu 
génio  e  talento,  que  poetas  e  escriptores  sem  interrupção  lhe  teem  prestado^ 
attestam  sufficientemente  o  sentimento  de  admiração,  que  despertavam  seus 
enthnsiasmos.  Seria  impossível  referir  todas  as  variadas  opiniões  formadas  a 
respeito  das  composições  de  poeta,  ou  noticiar  os  graus  empregados  para  elo- 
giar o  auctor. 

«Lope  de  Vega  era  um  ardente  admirador  das  composições  de  Camões,  e 
varias  passagens  de  suas  obras  testificam  a  estimação,  em  que  elle  tinha  o 
poeta  portuguez.  Faria  e  Sousa,  que  era  amigo  intimo  de  Lope^  escreve  te- 
rem-lhe  dito  que  este  illustre  hespanhol  appellava  usualmente  para  as  obras 
de  Camões  com  o  fim  de  dissiparem  a  tristeza,  com  que  sua  alma  estava  so- 

'  Juhn  Âdamson  —  Life  and  Wrilings  of  L,  de  Camoeiu,  toI.  1.*,  pag.  29S. 
t  Idem,  pag.  213. 
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brecarregada  por  cansa  de  algum  desgosto  casnal  ou  infortonio.  No  seu  Lau* 
rei  d'Appollo  encontra-se  este  elegante  tributo  a  Gamões: 

Llegando  pues  la  Fama 

A  la  mayor  ciadad  que  Espana  aclama 

Por  justas  causas  despertar  no  quiso 

(I  fue  discreto  aviso) 

Al  gran  Sá  de  Miranda, 

Que  le  dexe  Melpomene  le  manda: 

Y  ai  divino  Camões 
£n  Indianos  aloés 

Que  riega  el  Ganges,  y  produzo  Hidaspes, 
Durmiendo  en  bronze,  pérfidos  y  jaspes 
(Fortuna  estrana  que  ai  ingenio  aplico 
La  vida  pobre,  y  el  sepulcro  rico), 
Porque  se  despertaran, 

Y  a  Ias  Cortes,  Pamasides  Uevaran; 
Docto  Corte  Real,  tu  nombre  solo, 
Aun  no  que  dava  con  el  suyo  Apolo. 
Como  lo  muestran  oy  vuestras  Lusíadas 
Postrando  Eneydas,  y  venciendo  Ilíadas. 
Que  triste  suerte,  que  notables  penas, 
Acabada  la  vida  bailar  Mecenas; 

Mas  no  por  esso  puede 

Dexar  de  ser  gloriosa  vuestra  fama, 

Si  bien  claro  Luis  la  tuya  excede 

Por  quanta  luz  derrama 

El  farol  Didímeo 

Y  mas  quando  te  vco 

Banar  pluma  de  Fénix  tinta  de  oro, 
Diziendo  com  decoro 
I  magestad  sonora, 

Por  la  lealdad,  que  núca  el  tiempo  olvida 
Que  mais  anos  servira  se  non  fora 
Para  tan  largo  amor  tah  curta  a  vida. 
(Silva  Tercera,  pag.  26.  Edic.  de  Madrid  de  1630.) 

«A  Inglaterra  também  não  se  deixou  ficar  atraz  em  tributos  a  Camões:  Mr. 
Hayley  no  seu  Essay  <m  Epic  Poelry,  assim  caracterisa  o  poeta  e  suas  com- 
posições: 

Tbo*  fiercest  tríbes  her  galling  fetters  drag, 
Proud  Spain  must  strike  to  Lusitania's  flag, 
Wbose  ampler  folds,  in  conscious  triumph  spread, 
Wave  o'er  her  Naval  Poefs  laureate  head. 
Ye  Nymphs  of  Tagus,  from  your  golden  cell, 
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That  cADght  the  echo  of  his  tonefal  shell, 

Rise,  and  to  deck  yoar  darling'9  shríne  provido 

The  ríchest  treasures  that  the  deep  may  hide: 

From  every  land  let  grateful  Gommerce  shower 

Her  tribnte  to  the  Bard  who  sung  her  power; 

As  those  rich  gales,  from  whenee  his  Gama  caaght 

A  pleasing  earnest  of  the  príze  he  sought, 

The  balmy  fragrance  of  the  East  dispense, 

So  steals  his  song  on  the  delighted  sense, 

Astonishing  with  sweets  unknown  before. 

Those  who  ne*er  tasted  but  of  classíc  lore. 

Immortal  Bard  t  thy  name  with  Gama  viés, 

Thoa,  lilce  thy  Hero,  with  propitioas  skies 

The  sail  of  bold  adventare  hast  unfarrd, 

And  in  the  Epic  Ocean  found  a  worid. 

Twas  thine  to  blend  the  Eagle  and  the  Dove, 

At  once  the  Bard  of  Glory  and  of  love: 

Thy  thankless  coantry  heard  thy  varying  lyre 

To  Petrarch's  sofiness  meit,  and  sweii  to  Homer's  fire ! 

Boast  and  lansent^  ungratful  Land,  a  name 

In  life,  in  death,  thy  glory  and  thy  shame. 

Terminam  estas  memorias  da  vida  de  Camões,  com  uma  comparação  bio- 
graphica  entrego  nosso  poeta  e  Cervantes,  composição  d'um  escriptor  hespa- 
nhol,  a  qnal  occupa  perto  de  três  laudas. 

A  pag.  239  começa  uma  noticia  das  Bimas  de  Camões.  <Por(iue  a  fama  de 
Camões  não  provém  tão  somente  do  sen  poema  épico:  tal  era  a  versatibilida- 
de  de  seu  génio,  que  compunha  em  todos  os  metros  usados  n'aquella  época, 
e  foi  bem  succedido  na  maior  parte  d'elles.» 

O  2.0  volume  principia  por  uma  traducção  para  inglez  da  obra  do  Morgado 
Mathens  intitulada  Ensaios  sobre  os  Luziadas  de  Camões,  que  occupa  58  pag. 

A  esta  traducção  segue  uma  noticia  das  versões  dos  Luziadas,  com  infor- 
mações a  respeito  dos  traductores. 

Esta  noticia  é  interessante,  se  bem  que  a  do  sr.  visconde  de  Juromenha  no 
l.*"  volume  das  suas  obras  de  Camões  é  muito  mais  ampla,  posto  que  ainda 
difficiente.  O  nome  de  Camões  tem  soado  por  toda  a  parte  do  mundo^  e  em 
todos  os  Jogares  da  terra  tem  havido  admiradores  do  nosso  poeta,  que  escre- 
veram acerca  d*e]le.  E  este  numero  vae  já  sendo  tão  grande,  que  não  admira 
qae  o  mais  diligente  indagador  não  possa  ter  conhecimento  de  quanto  se  tem 
escripto,  e  vae  escrevendo  em  pontos  tão  dífferentes  do  globo.  Ainda  não  ha 
muito  tempo  que  o  sr.  Vamhagnen  nos  dava  noticia  d'uma  traducção  dos 
iMZuzdaSy  em  lingua  húngara,  da  qual  ninguém  ainda  nos  tinha  fallado. 

As  noticias  doestas  versões  em  Adamson  occupam  as  pag.  6i  até  252,  ap- 
presentando  o  episodio  da  morte  de  D.  Ignez  de  Castro,  em  varias  linguas, 
para  conhecimento  da  habilidade  dos  traductores. 
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Vem  em  terceiro  logar  uma  resenha  das  dííTerenles  edições  das  obras  do 
nosso  poeta. 

£  termina  finalmente  este  Yolume  com  uma  lista  dos  commentadores  e 
apologistas  de  Gamões. 

O  exemplar  de  qae  me  servi  para  a  composição  d'este  artigo,  foi-me  em- 
prestado pelo  ex."'^*  sr.  conde  de  Geraz  de  Lima. 

Ontra  obra  notável  devida  á  penna  de  Jòhn  Adamson,  é  Lusitânia  illus- 
trata:  Notices  on  the  History,  AntiquUies,  lÂtterature,  of  Portugal,  Litterary 
Department,  Parte  !.•  Selection  of  Sonnets,  with  biographicGU  sketches  of  the 
Authors  by.  Newcaslle  1842^8.°  de  XII,  100  pag. 

Lusitânia  illustrata  etc.  Parte  ^'^  Ibi.,  1846,  S.*»  de  XVII,  54  pag. 

D'estas  obras  se  dará  mais  ampla  noticia  na  parte  d'este  trabalho  destina- 
da para  os  tradactores  de  obras  pottuguezas. 

A  respeito  d*este  benemérito  escriptor  diz-nos  o  sr.  Innocencio  a  pag.  88 
do  volame  16."*  do  Panorama.  Da  sua  particular  predilecção  pela  litteratara 
clássica  portugueza,  e  das  riquezas,  que  n'este  género  possuia,  é  prova  sobeja 
o  volume  que  imprimiu  e  distribuiu  particularmente  aos  seus  amigos  com  o 
titulo:  Bibliotheca  Lusitana  or  Catalogue  of  Books  and  Tracts,  relating  to  the 
History,  Litterature  and  Poetry  of  Portugal;  forming  part  of  the  Library  of 
John  Adamson,  Newcastle  on  Tyne  1836,  8.<*  de  115  pag.  Ahi  se  comprehende 
a  mais  ampla  collecçao,  que  até  áqueile  tempo  se  havia  reunido  das  obras  e 
edições  de  Gamões,  passante  de  120  volumes. 

12)  ADLERHOLD  (GERHANUS). 

E.  —  Die  Nacht  des  Portugiesischen  scepters,  etc,  Frankfort,  1703,  8.° 
(Poder  do  sceptro  portuguez,  ou  descripção  circumstancíada  do  reino  de 
Portugal,  suas  riquezas  naturaes,  seus  antigos  habitantes,  reis,  decadência  du- 
rante o  dominio  hespanhol,  sua  restauração  e  seu  governo  até  o  rei  actual.) 

13)  ADMINISTRATION  (L')  de  Sébastien  Joséph  de  Carvalho  et  Méllo^ 
comte  de  Oeyras,  marquis  de  Pombal,  sécretaire  d'état,  etc.  Premer  ministre 
du  roi  de  Portugal,  Joseph  L  A  Amsterdam,  1786,  4  vol.,  4.<» 

«Quando  se  reflecte  com  attenção  sobre  as  revoluções  de  Portugal,  vé-se 
que  teve  um  destino  único.  Desde  seu  nascimento  experimenta  vicissitudes, 
que  não  são  vulgares.  No  século  xv  faz  a  conquista  das  índias.  A  Ásia  inteira 
passa  para  debaixo  de  seu  dominio.  Desde  então  a  fortuna  de  Portugal  é  pro- 
digiosa! Não  diz  a  historia  que  nenhuma  outra  nação  se  tenha  elevado  com 
um  voo  mais  rápido  ao  cume  das  grandezas.  A  própria  Roma,  no  auge  da  soa 
gloria  em  tempo  nenhum  conquistou  tantos  estados,  ou  dominou  sobre  tantos 
povos,  ou  se  apossou  do  tantos  sceptros,  ou  lançou  ferros  a  tantos  reis.  É  um 
espectáculo  o  ver  o  mais  pequeno  estado  da  Europa  lornar-se  a  primeira  po- 
tencia do  mundo! 
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«A  descoberta  do  cabo  da  Boa  Esperança  pelos  portogaezes  transOguroa  a 
sorte  da  republica  geral.  Vemos  grandes  impérios  converterem-se  em  peque- 
nos estados,  e  estados  medíocres  elevarem-se  á  ordem  das  grandes  potencias. 
O  commercie  é  quem  produz  esta  mudança.  £ntão  começa  esta  celebre  revo- 
Jq^,  coja  inflneaeia  se  estende  por  todas  as  partes  do  globo. 

«O  mundo  antigo  e  novo  não  forma  senão  um  theatro  de  riquezas. 

t  Até  então  a  Ásia  somente  constituo  um  empório  de  ricas  producções,  das 
qoaes  os  portuguezes  são  os  únicos  possuidores.  Mas  dentro  em  pouco  a  am- 
bição, ou  a  avareza  das  outras  nações,  procura  attrahil-as  para  si.  A  Hollan- 
àa,  a  Inglaterra,  a  França,  a  Suécia,  querem  ter  parte  dos  thesouros  da  índia, 
procurando  estabelecer-se  n'ella. 

tPor  esta  época  começaram  guerras,  das  quaes  se  não  acha  nenhum  exem- 
plo Tio&  antigos  annaes  militares.  Os  combates,  que  se  dão  n'este  novo  campo 
de  batalha,  são  tanto  mais  sanguinolentos,  quanto  o  inimigo  vencido  não  tem 
abrigo. 

«A  descoberta  do  Brasil  dá  um  novo  esplendor  a  Portugal.  Além  da  gloria 
pisoai  de  accrescentar  um  novo  mundo  ao  antigo,  suas  producções  bastam 
dias  sós  para  elevar  sua  potencia  acima  de  todas  as  potencias». 

Esta  obra  attribuida  a  um  certo  Desoteux  é  favorável  ao  nosso  marquez, 
€  ottisnra  muitas  das  passagens,  que  se  encontram  nas  Memoires  du  Marquis 
iê  Pombal.  1 

14)  ADVENTURES  OF  A  YOUNG  RIFLEMAN  m  the  French  and 
EngUsk  armies^  during  the  war  in  Spain  and  Portugal,  from  1806  to  1816. 

(Aventuras  d'um  soldado  atirador,  nos  exércitos  francezes  e  Inglezes,  du- 
nnte  a  guerra  de  Hespanha  e  Portugal.) 

i5)     AaUILERA  (D.  VENTURA  RUIZ). 

E.  —  L  Camino  de  Portugal,  Drama  en  un  acto,  original  y  en  verso  por 
— ,  representado  con  gran  aplauso  en  el  teatro  de  la  Cruz,  el  ano  de  1849.  Ma- 
drid, 3.*  edicion.  1860. 

IL  Ecos  Nacionales  y  cantares  con  traduciones  ai  Português,  Aletnan,  Ita- 
liano, Catalan,  Gallego,  Polaco  y  ProvenzaL  Madrid,  S,%  416  pag. 

Uma  das  mais  notáveis  poesias  d'esta  collecção  é  a  seguinte 

BALADA  DE  IBÉRIA 

Dicen  que  va  con  Espaila 
Á  casarse  Portugal; 
Si  mucho  vale  la  novia 
No  vale  poço  el  galan. 


*  Pablicou-se  uma  traducrão  doeste  livro  em  Lisboa  iio  anno  de  1841. 

TOMO  I 
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£1  mismo  sol  los  alambra, 
La  misma  tierra  feraz 
Rinde  á  sus  pies,  generosa, 
Ricos  tesoros  sin  par. 

El  mar  que  sus  costas  bana» 
Tiene  en  los  dos  nombre  iguai; 
En  los  propios  claros  rios 
IjOs  dos  contemplan  sn  faz. 

Uua  es  su  língua  armoníosa, 
Una  su  historia  inmortal; 
En  los  siglos  venideros 
Uno  el  destino  será 

Bello  fruto  de  estas  bodas 
Ibeiia  ai  orbe  ha  de  dar 
Envidía  por  su  grandeza, 

Y  por  sus  virtudes,  más 

•     Cuando  ese  dia 
Cuando  vendráf 
Quien  no  lo  ânsia  ? 
Quien  lo  verá? 

Los  dos  cruzaron  valientes 
Las  soledades  de  un  mar, 
Donde  sonado  no  habia 
La  voz  humana  jamás. 

Oro  dicen  que  trajeron 
De  su  expedicion  audaz; 
No  cuenta  quien  los  acusa 
Lo  que  dejaron  allá 

Sangre,  industria,  ciência  y  arte, 

Y  entrada  en  la  humanidad 
Dieron  á  razas  dormidas 
En  hondo  sueno  fatal. 

Y  cntonces  atli  brotaron 
(Flores  de  su  inmenso  afan) 
Ciudades,  talleres,  tempo, 
Maravillas  que  admirar. 
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Ojalá  anidos  por  siempre 
Desde  entonces,  ojalá, 
Habieran  los  dos  estado 
CoD  vincalo  fraternal! 

Cuando  ese  dia^  eíc. 

Todo  ei  mundo  conocido 
Resueltos  los  vió  pasar 
A  vencer  los  que  imposibles 
Jozgaba  la  antíguedad : 

Gon  el  leon  de  Gastilla, 
Las  quinas  de  Portugal; 
Las  barras  aragonesas 
Gon  el  blason  cataian. 

Fuertes  con  sus  libertades 

Y  su  poder  colosal, 

En  sus  empresas  llegarou 
Donde  nadie  liegará. 

filos  derrocan  iraperiu.^, 
EIlos  los  saben  fundar,' 

Y  uncen  monarcas  altivos 
Á  su  carroza  triunfal. 

Hoy  con  receio  se  miran, 
Yno  se  conoceràn, 
Hasta  que  luzca  la  aurora 
Que  tantos  ésperan  ya. 

Cuando  ese  dia^  eii\ 

El  tíempo  se  acerca;  un  trono 
Ha  barrido  el  huracan, 
Sobre  el  desplomando  fiero 
Una  oleada  dei  mar. 

Dinastias  extranjeras 
Hollaron  su  dignidad; 
Si  Espana  tiene  memoria, 
Ya  nunca  lo  occuparán 
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Lázaro  ha  roto  sa  tumba; 
La  tiniebla  havendo  va ; 
El  muerto  resuscitado 
Saluda  â  la  Libertad. 

£n  esta  sagrada  via, 
Sin  volver  un  paso  atrás, 
Gon  el  Paeblo  Lusitano 
Espaiia  se  encontrará. 

Y  olvidando  sus  querellas, 
Su  allianza  sellarán, 
Fiel,  sincera,  índisoiublc, 
Con  un  ósculo  de  paz 

Guando  esr  dia,  et' 

Ibéria !  yo  te  estoy  viendo, 
Bella,  joven,  celestial; 
Como  en  sus  ensueiios  pudo 
El  poeta  ambicionar. 

Ibéria!  yo  te  estoy  viendo 
Vestida  de  majestad, 
Presentartc  á  las  nacioncs 
Con  aplauso  universal. 

Ibéria !  yo  te  estoy  viendo 
En  el  senado  brillar 
De  todos  los  pueblos  librei, 
Tan  alta  comoel  que  más. 

Ibéria  I  yo  te  estoy  viendo 
Serenamente  marchar 
Al  porvenir  que  adivina 
La  musa  de  nuestra  edad. 

Ibéria,  yo  te  estoy  viendo; 
Ibéria!  tunacerás, 
Pues  han  de  hacerse  Ias  bodas 
De  Espana  con  Pottugal. 

Ese  gran  dia 
No  faltará; 
Quim  no  lo  ânsia  ? 
Quien  lo  verá? 
Janeiro,  1869. 
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i6)    AQUIRRE  (MICHAEL  AB). 

K  —  De  successione  Regni  Portugalliae  pro  Philippo  Hispaniae  Rege. 
(Da  saccessão  do  reino  de  Portugal.  Obra  em  favor  de  Philippe  rei  de  Hes- 
paoiía.) 

17}    A««*  V... 

E.—AC(mpleat  Account  ofthe  Portugueze  Language.  Bemg  acapious 
Dtctionary  of  English  wiih  Portugueze,  and  Portugueze  with  Engltsh.  Lon- 
doD.  Printed  by  R.  Janeway,  1701,  foi.,  300  pag. 

(Diccionario  inglez-portnguez  e  portuguez-inglez.) 

18)  AT.AUX  (G.  D'). 

E.  —  Portugal  (LeJ  en  1850  et  le  Comte  de  Thomar.  12.%  46  pag.  Paris,  ira- 
[Himerie  de  G.  Stapleaux. 

O  aactor  pretende  provar  que  Portugal  encerra  muitos  elementos  de  pros- 
peridade latentes,  mas  que  o  conde  de  Thomar  é  o  predestinado  para  se  apro- 
veitar d'elles,  e  elevar  assim  o  seu  paiz  ao  maior  auge  de  grandeza,  por  isso 
que  a  bahia  do  Tejo  ainda  não  seccou,  e  os  camponezes  de  Portugal  são  ao 
mesmo  tempo  a  raça  mais  enérgica  e  mais  disciplinavel  da  península. 

19)  ALDENBURGK. 

E.  —  Relação  da  tomada  da  Bahia  pelos  Hollandezes,  e  sua  restauração, 
obra  impressa  em  Goburgo  no  anno  de  1627,  e  da  qual  nos  falia  o  sr.  Var- 
nhagOL  na  sua  Historia  das  lutas  cotn  os  Hollandezes  no  Brazil  (pag.  xxi). 

20)  ALEHANIO  FINI. 

E.  —  Descrittione  delV  Isola  delia  Madera  scritta  nella  lingua  latina  dei 
Conte  Giulio  Landi.  Piacenza.  1574. 

(Descrípção  da  ilba  da  Madeira.) 

Vi  esta  obra  mencionada  n'um  catalogo  de  livros  antigos,  e  nada  mais 
posso  dizer  a  respeito  d'ella. 

21)  ALEMAN  (MATTEO)— Auctor  do  celebre  romance  Guzman  d' Alfa- 
rache. 

E.  —  Panegyrico  de  Santo  António  de  Padova.  Sevilha,  1604. 

22)  ALE  WIN  (A6RAHAM)  —  (Parece  ser  flamengo). 

E.  —  Vocabulário  das  dmis  Linguas  Portugueza  e  Flamenga,  Em  que  se 
explicão  Com  a  possivel  clareza  e  brevidade  As  palavras,  termos  &  phrases 
mais  necessárias.  Para  o  uso  destas  Linguas.  Amsterdam,  1718.  (Tem  933  pag., 
8.*»  grande). 

Além  d'este  titulo  portuguez  tem  n'outrâ  folha  o  seguinte  em  hollandez : 
Woordenschat  Der  Taalen  Portugeesch,  en  Nederduitsch  Waar  in  de  beteeke- 
nissen  der  Portugeesch  Woorden,  volgens  de  Rykheid  van  de  Nederduitsche 
Taalkunde,  omstandig  aangeweesen  worden;  Een  werhstuk,  dal  't  algemeen 
voor  alie  Uef  hebbers  der  beide  Taalen  bysonderbyk  de  leeraars  en  leerlingen 
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derzelve  ten  hoogsten  dienstig  is  Door  ht  Abraham  Alewyn  en  Joannes  Collé 
Tot  Amsterdam  By  Pieter  vanden  Berge,  op  de  Heylige  Weg,  m  de  Groene 
Berg  1714.  (sic.)  * 

Traz  um  extenso  prefacio  em  hoUandez. 

23)  ALEXANDER  (JAMES  EDWARD). 

E.'—Sketch€s  in  Portugal  during  the  Civil  War  of  1834.  London,  1835. 
(Esboços  sobre  Portagal  durante  a  guerra  civil  de  1834.) 
Vem  mencionada  esta  obra  no  catalogo  manúscripto  da  livraria  do  conde 
de  Lavradio. 

24)  ALLIOT  —  Professor  de  nação  franceza,  que  residiu  por  algum  tem- 
po na  cidade  do  Porto,  ensinando  a  sua  lingiia. 

E. —  Grammaire  Francaise  à  Vusage  des  Portvgais.  Porto,  8.*,  1859? 

25)  ALMÉS  (DR.  LUCIEN  PAPILLAUD  HENRI). 

E.  —  Du  traitement  de  la  Fièvre  tiphoide  par  les  reconstituants. 

(Tratamento  da  febre  typhoide.) 

Appareceu  publicado  este  trabalho  na  parte  2.*  dò  tomo  4.<»  das  Memorias 
da  Academia  Real  das  Sciendas  dexUsboa,  classe  de  sciencias  mathematícas 
etc.  Nova  série. 

26)  ALVIELLA  (E.  GOBLET  D])  —  Docteur  en  sciences  politiques  et 
administratives. 

E,—Létablissement  des  Cobourg  en  Portugal.  Étude  sur  les  débvtts  d*une 
monarchie  Constitutionelle.  Écrit  sous  les  yeux  du  IA.  General  Comte  Goblet 
ãAlviella  ancien  envoyé  de  Belgique  à  Lisbonne.  Bruxelles,  S,"  gr.,  399  pag. 

Nâo  é  para  admirar  que  o  sr.  Visconde  de  Sá  da  Bandeira  ^  tivesse  que  pe- 
gar na  penna  para  refutar  algumas  passagens  d'esta  obra,  quando  seu  autbor 
logo  no  princípio  d'ella  diz  que  a  mulher  de  D.  João  VI  tinha  o  nome  de  Ma- 
ria! (pag.  22).  No  emtanto  o  livro  é  muito  interessante  relativamente  às  luctas 
civis,  que  tanto  aíHigiram  o  paíz  durante  o  reinado  de  D.  Maria  II,  e  para  vér 
como  Leopoldo  I,  rei  da  Bélgica,  se  intromettia  nos  negócios  de  PortugaL 

27)  AMADE  (H.)  —  Ancien  commissaire  des  guerres  adjoint. 

E.  —  Voyage  en  Espagne  ou  Lettres  Philosophiques,  contenant  Vhisioire  gé- 
nérale  des  demieres  guerres  de  la  Péninsule.  Paris,  1822. 

(Cartas  philosophicas  sobre  a  historia  das  ultimas  guerras  na  Península.) 


1  O  exemplar  examinado  existe  na  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa.  Para  mais  amplos 
esclarecimentos  veja-se  o  toI.  8.<>  do  Diccionario  Bibliograpliico  do  sr.  Innocencío,  a 

pag.  4. 

2  LeUre  adressée  au  Comle  Goblet  d^Âltiella  par  le  Marquis  de  Sá  da  Bandeira  sur 
Vouvrage  LVlablissemenl  desCobourg  en  Portugal,  acompagnée  d'une  nolice  surleséve* 
nemcnls  qui  ont  eu  lieu  dans  ce  pays  depuis  1836  jusqu'en  1837.  Liáboiíne^  1870. 
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28)  AHBASCIARA  (L*)  Dl  DAVID  RE  DELL'  ETIÓPIA  ai  iV.  S, 
CUmenU  VII  ad  Emanuel  re  de  Portugal,  et  a  Gioane  re  de  Portugal  alcune 
€ou  dei  regno  de  Etiópia  e  dei  populo  et  delor  costumi.  Bologna,  1533. 

Em  latim.  Bononiae,  1538. 

(Embaixada  de  David,  rei  da  Ethiopia  ao  papá  Clemente,  a  D.  Manuel «'  a 
Dl  João  III  reis  de  Portugal). 

Vi  esta  obra  citada  n'mn  catalogo  de  livros  raros. 

29)  AMBIVERI  (D.  ALBERTO  MARIA). 

Nasceu  d'Bma  familía  illostre,  em  Bergamo,  a  16  de  julho  do  azino  de 
1618.  Na  mesma  cidade  vestia  o  habito  dos  clérigos  regalares  em  1634,  sen- 
do d'alii  enviado  para  a  casa,  que  a  ordem  tinha  em  Cremona,  com  o  íim  de 
D'ella  passar  o  tempo  do  noviciado.  Mais  tarde  desejando  saa  ordem  enviar 
missionários  á  índia,  como  tinha  por  costume,  Ambiveri  fpi  um  dos  que  pa- 
ra tal  mister  se  offereceram.  ^  Foi  por  isso  mandado  a  Lisboa,  para  n'esta 
ddade  embarcar  como  missionário  para  o  reino'  de  Golconda,  misbão  que 
nao  chegou  a  cumprir,  por  ter  sido  detido  aqui  pela  rainha  D.  Luiza  de 
Gasmão. 

Chegado  a  Lisboa  em  25  de  fevereiro  de  1650,  e  não  tendo  a  ordem  dos 
clérigos  regulares  a  esse  tempo  casa  n'esta  capital,  a  convite  dos  respectivos 
frades  foi  hospedar-se  no  convento  dos  eremitas  de  Santo  Agostinho,  à  Graça. 
Tratou  immediatamente  de  aprender  alingua  porlugueza,  e  com  tanto  disvelo 
se  applieoa  a  este  estudo,  que  segundo  nos  diz  o  historiador,  a  quem  vou 
seguindo,  passados  dois  mezes  n'ella  pregava  nas  egrejas  de  Lisboa.  Não  poude 
conseguir  retirar-se  para  a  missão  de  Golconda,  e  n'esta  capita]  veiu  a  morrer 
com  fama  de  santidade  em  6  de  agosto  de  1651. 

Seu  corpo,  por  devoção  do  duque  de  Aveiro,  foi  depositado  na  egreja  da 
Luz,  da  ordem  de  Christo,  e  em  1653  trasladado  para  a  de  Nossa  Senhora  da 
Divina  Providencia,  em  Lisboa.  Foi  retratado  em  Bergamo,  com  a  seguinte 
inscrípção: — Y.  P.  D.  Albertus  Maria  Âmbiverus  fldemira  operans  obiit  Ulys- 
sipone  die  6  augusti,  anno  1651,  cum  opinione  sanctitatis. 

Ambiveri  tinha  escripto  na  lingua  italiana  um  Compendio  da  vida  do  beato 
Caetano,  impresso  pela  primeira  vez  em  Pádua,  no  anno  de  1649,  e  traduziu-a 
na  lingua  portugaeza  cem  accrescentamentos,  mandando-a  imprimir  em 
Lisboa. 

30)  ANCHIETA  (JOSÉ  DE)— Celebre  missionado  noBrazll. 
Nasceu  no  anno  de  1533  na  ilha  de  Tenerife,  ^  e  morreu  na  aldeia  de  Re- 

ritigbá,  no  Brazil,  em  1597. 
E.  —  Arte  da  grammatica  da  lingua  mais  usada  na  costa  do  Brazil.  Feyta 

> 

^  D.  Thomaz  Caetano  do  Bem  —  Vida  do  venerável  padre  D.  Alberto  Maria  Ambi- 
veri, cUrigo  regular.  Lisboa,  178i,  vol.  1.",  pag.  70. 

*  Padre  Simam  de  Vusconcellos —  Vida  do  veneratel  padre  Joseph  de  Anchieidf 
pag.  i 


24  AN 

jpelo  padre  —  da  côpanhia  de  Jem.  Coimbra,  por  António  de  Mariz,  1595, 
8.»,  58  pag. 

31)  ANDERSON  (WILLIAM  AND  JAMES  E.  TUGUAN). 

E.  —  Mercantile  Côrrespandence  contaMn^i  a  collection  o{  commerctal  let- 
ters  in  Portuguese  and  English  with  their  translation  in  apposite  pages,  Loo- 
don,  1867. 

(Correspondência  Mercantil.) 

O  auctor  do  prefacio  d'esta  obra  diz  que  o  estado  da  língua  portugaeza 
se  toma  indispensável  para  os  commerciantes,  que  teem  relações  com  os  por- 
tuguezes  e  brazileiros,  sendo  mui  vastos  os  territórios  em  que  se  falia  este 
idioma. 

32)  ANDRÉ  (CHARLES). 

Nasceu  em  Langres  no  anno  de  1722,  e  tinha  a  profissão  de  cabelleireiro, 
em  Paris. 

E.  —  TremJblement  de  terre  de  Lisbonne.  Tragedie  en  cinq  actes  et  en  vers 
par— ,  perruquier  privilegie,  demeuranl  à  Paris,  rue  de  Yannerie,  prés  la 
Greve;  imprime  à  Âmsterdam,  et  se  vend  chez  Tautear,  1756. 

A  respeito  d'esta  obra  veja-se  Nouvelle  Biograpkie  Universelle. 

33)  ANDRY(M.). 

Este  medico  publicou  em  Paris  a  seguinte  obra  do  nosso  Sanches: 
Observations  sur  les  maladies  veneriennes,  par  feu  M*  Antoine  Nunes  Ri- 
beiro Sanchh.  Publiées  par—.  A  Paiis.  Chez  Theophile  Barrais  le  Jeune.  1785. 
8.«  Com  o  retraio  de  Sanches. 

(Observações  sobre  as  doenças  venéreas.) 
.    A  respeito  do  nosso  portuguez  acham- se  as  seguintes  passagens  a  pag.  255 
do  vol.  43.«  da  Nmwelle  Biographie  Générále  de  Firmin  DidoU 

«Sua  paixão  pelo  estudo  impelliu  Sanches  a  procurar  fora  da  pátria  o  meio 
de  lhe  satisfazer.  Visitou  successivamente  Génova,  Londres,  Montpellier,  Paris 
e  Leyde,  onde  adoptou  com  uma  sorte  de  enthusiasmo  as  doutrinas  de  Bi^er- 
haave.  Tendo-se  a  imperatriz  Anna  dirigido  a  este  ultimo  com  o  fim  de  obter 
três  médicos  de  sua  escola,  a  quem  destinava  empregos  eminentes  na  Rússia, 
foi  Sanches  indigitado,  e  veiu  a  ser  successivamente  primeiro  medico  de  Mos- 
cou, medico  de  Pelersbourg  em  1733,  medico  dos  exércitos  em  173o,  do  cor- 
po de  cadetes,  da  corte  em  1740,  e  do  czar  Ivan. 

tDurante  sua  residência  na  Rússia  prestou  muitos  serviços  à  sciencia,  nàc 
somente  com  suas  observações  de  todas  as  sortes,  mas  por  suas  remessas  de 
productos  naturaes,  e  por  sua  activa  correspondência. 

«Foi  com  Euler  um  dos  que  contribuíram  para  a  celebridade  da  acade- 
mia de  Pelersbourg,  á  qual  pertencia.  Sua  obra  Dissertation  sur  Várigine  de 
la  maladie  Vetierienne,  foi  impressa  em  Paris  em  1750,  e  reimpressa  em  1753, 
i76o,  1772:  (^m  Leyde  no  anno  1777:  traduzida  em  inglez  em  irioi,  e  em  ai- 
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leaaão.  O  sen  Examen  historique  mr  rapparitwn  de  la  maladie  Venerienne, 
foi  reimpresso  em  Leyde  no  anno  de  1777,  e  suas  ObserviUions  sur  les  nuUa' 
die$  Veneriennes  traduzidas  em  aliemão.» 

Mas  tomando  à  obra  publicada  por  M.  Andry  Les  observatiom  swr  les  ma^ 
ladies  VenerienneSy  este  livro  é  dedicado  ao  embaixador  portaguez  D.  Vicente 
de  Sousa  Coutinho,  e  precedido  dos  juizos  dos  sábios  a  respeito  do  mereci- 
moito  d'elle. 

O  primeiro  é  do  professor  Gaubius:  «Estou  persuadido  (diz  este)  de 
que  Yossas  idéas  deduzidas  de  vossas  observações  são  justas,  interessantissi- 
mas  para  os  médicos,  e  para  toda  a  humanidade,  tanto  para  o  século  presente, 
como  para  o  tempo  futuro,  e  que  por  isso  seria  de  grande  utilidade  que  fos- 
sem publicadas,  i 

£  o  segundo  juizo  critico  o  dos  doctores  regentes  da  faculdade  de  medi- 
cina de  Paris,  Maigret,  Lepreux  e  Guenet. 

«Á  obra  — dizem  estes -~  honrando  a  memoria  do  doutor  Sanches,  des- 
pertara a  recordação  d'est6s  dois  médicos  (Andry  e  Sanches),  que,  tendo-se 
estimado  toda  a  sua  vida,  encontraram,  n'aquelles  que  os  conheciam  os  mes- 
mos sentimentos,  que  tinham  um  para  com  o  outro.> 

£  finalmente  o  terceiro  juizo  critico  extrahido  dos  registros  da  Sociedade 
Beal  de  Medicina,  apresentado  por  Poissonnier,  Geoffroy,  Desperrieres,  Yicq- 
d'Azyr,  Tíiouret  e  Defourcroy : 

«O  doutor  Sanches,  cujos  grandes  trabalhos  e  zelo  para  com  o  adianta- 
mento da  arte  de  curar  são  conhecidos  de  todos  os  sábios,  passou  a  maior 
parte  de  seu  retiro  a  recolher  os  materiaes,  que  uma  longa  pratica  lhe  forne- 
cera, e  a  delinear  varias  obras  importantes,  das  quaes  suas  observações  nume- 
rosas faziam  o  fundo  principal.  O  auctor,  tendo  observado  um  grande  nume- 
ro de  affecções  chronicas,  cnjo  caracter  era  muito  dífflcil  de  conhecer,  e  tendo 
visto  um  grande  numero  de  autopsias  e  lesões,  que  não  tinham  sido  descrip- 
tas  por  Bonnet,  e  outros  observadores,  suspeitou  que  tinham  uma  causa  oc- 
enlta,  e  que  eram  devidas  a  um  virus  venéreo  degenerado.  Questões  muiti . 
plicadas,  investigações  escrupulosas  confirmaram  bem  depressa  esta  descon- 
fiança. O  doutor  Sanches  entregou-se  por  isso  a  seguir  a  marcha  da  doença 
venérea,  a  reconhecer  seus  efifeitos  sobre  as  pessoas,  que  d'ella  estavam  infec- 
cionadas, havia  muito  tempo.  Notou  que  deixava  vestígios,  que  ficavam  escon- 
didos, e  como  sepultados  durante  alguns  annos,  e  que  os  meninos  recebiam 
também  a  punição  das  faltas  de  seus  pães,  e  que  a  velhice  em  seu  começo 
não  era  apoquentada  por  enfermidades  mais  ou  menos  graves,  senão  por  cau- 
sa das  consequências  d'este  virus  contrahido  na  mocidade.  Estas  observações 
levaram  o  auctor  a  adoptar  um  sentimento  muito  opposto  ao  dos  médicos, 
que  pensam  que  as  doenças  venéreas  perdem  sua  força  diariamente,  e  que  se 
aniquilarão  pouco  a  pouco,  como  a  lepra  dos  antigos.  Julga  peio  contrario 
que  são  mais  perigosas  do  que  nunca,  porque  atacam  o  interior  das  visceras 
sem  se  manifestarem  no  exterior,  e  que  influem  sobre  todas  as  gerações,  etc. 
Reeonhecese  por  toda  a  parte  um  observador  exacto,  um  pratico  esclarecido . 
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o  que  deve  faz^r  com  qae  se  deposite  maior  confiança  no  aactor  sâo  qaa* 
renta  annos  de  observações. 

«Á  vista  doeste  relatório  lido  no  Lonvre  a  24  de  dezembro  de  1784,  a  So- 
ciedade Real  de  Medicina  adoptou  as  conclosões  da  obra,  e  julgou-a  dignissi- 
ma  de  saa  approvação.  Vicq  d'Azyr.  Secretario  perpetuo.  Paris,  28  de  dezem- 
bro de  1784.1 

34)  ANECDOTES  du  Mimstère  de  Sebastien  Josepk  de  Carvalho  e  Mel' 
lo,  comte  de  Oeyras,  Varsovie  1783. 

(Ânecdotas  do  ministério  do  marquez  de  Pomba!.) 
Nâo  ponde  encontrar  um  exemplar  d'esta  obra. 

35)  ANECDOTES  Espagnoles  et  Portugaises  depuis  Torigine  de  la  na- 
timjusqu'a  nos  jours.  A  Paris.  Chez  Vincent.  1773,  2  vol.,  8.«,  l.*»  com  648 
pag.,  2.*  com  700. 

É  uma  espécie  de  Selecta,  por  ordem  chronoiogica,  dos  factos  mais  notá- 
veis e  chistosos  da  historia  de  Hespanha  e  de  Portugal. 

<Em  1641  começa  a  guerra  entre  os  portuguezes  e  hespanboes.  Estes  são 
os  primeiros  a  entrar  em  campanha,  assolam  o  paiz,  saqueiam  egrejas,  fazem 
prisioneiros,  e  retiram-se  sem  ordem,  tocando  instrumentos.  Vós  cantaes  cedo 
de  mais,  dizia-lhes  o  commandante:  nunca  ha  certeza  da  victcria,  em  quanto 
se  está  nas  terras  dos  inimigos.  D*ahi  apouco,  avistando  os  portuguezes:  Lar- 
gae  vossas  guitarras  e  flautas:  não  se  trata  agora  de  cantar,  é  necessário  com- 
bater: mostrae-vos  bravos  e  animosos.  Não  tarda  em  serem  atacados,  derro- 
tados e  postos  em  debandada;  e  para  occultarem  sua  vergonha  cortando  as 
orelhas  aos  soldados,  que  tinham  perdido,  mostram-n'as  asseverando  serem 
as  dos  portuguezes,  aos  quaes  acabavam  de  punir.  Um  cónego  de  Badajoz  diz- 
lhes:  Era  melhor  trazer  as  armas  de  vossos  inimigos,  do  que  suas  orelhas: 
pois  não  é  possível  differençal-as  das  dos  castelhanos.» 


«Immediatamente  depois  da  conclusão  da  paz  com  a  França,  Filippe  IV  ti- 
nha flxado  toda  a  sua  attenção  sobre  Portugal;  mas  as  forças  reunidas  da  Hes- 
panha não  eram  sufflcíentes  para  executar  o  que  se  chamava  castigo  de  um 
corpo  de  rebeldes.  Uma  batalha  só  parecia  dever  decidir  da  sorte  dos  portu- 
guezes: deu-se  a  8  de  junho.  Os  castelhanos  perderam  a  victoria,  depois  de  se 
terem  batido  de  lado  a  lado  com  uma  fúria  quasi  incrível.  Doze  mil  homens 
foram  mortos  ou  prisioneiros,  e  seis  grandes  de  Hespanha  levados  como  tro- 
pheus  para  Lisboa.  Este  desastre  acabou  de  alterar  a  saúde  do  rei  de  Hespa- 
nha, a  quem  o  receio  de  um  triste  futuro  para  seus  povos  assustava  sobre  mo- 
do. Mas  novas  derrotas  causadas  pelos  portuguezes,  que  em  vez  de  se  conser- 
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rarem  na  detoisiva,  accoounettiain  à  força  de  armas  e  de  intrigas  secretas^ 
novos  sustos  e  doenças  agudas  condoxiram  Filippe  lY  ao  tamalo.» 

36)  ANEDBOn  dei  mhiistero  di  Sebastiemo  Gtusêppe  Carvalho,  Conte  di 
(kfragy  Jtktrchese  di  Pombal^  sotto  il  regno  di  Gnueppo  I  Re  di  Portogallo.  Per 
servire  dí  supplemento  alia  Vila  dei  Medesimo,  1787,  sem  logar  de  impressão « 
S.%  tomo  1.»  297  pag.,  2.»  25!  pag. 

(Anedoctas  do  ministério  do  marquez  de  Pombal.) 

37)  ANGLO-LUSITANIâN  DUomrse  concerrUng  tke  complainis  of  the 
BrUish  faotors  resident  in  tke  City  of  Lisbon,  By  a  serwus  and  impartial  tvell- 
udsher  to  the  prosperity  of  both  Nations.  Lisbon,  177i. 

(Discnreo  a  respeito  das  qaeixas  dos  feitores  inglezes.) 
Esta  obra  é  a  refutação  de  outra  intitulada  Memoriais  of  the  British   Con- 
sui  and  Factory  at  Lisbon.  É  uma  analyse  das  cinco  memorias  especificadas 
n'e3ta  ultima  obra,  em  que  se  attribue  a  origem  d'ella  a  machinações  dos 
jesuítas.  (Y.  Bibliotheca  Histórica,  Supplemento,  pag.  8.) 

38)  ANNALS  OF  THE  PENINSULAR  OAMPAIGNS  from  Í80S  to 
4814.  Edinburg.  3  vol.  1829. 

(Annaes  das  campanhas  peninsulares.) 

39)  ANNTJAIRE  DES  VOYAGES  et  de  la  Geographie  pour  Vannée 
1847  par  une  réunion  de  geographes  et  de  voyageurs  sous  la  direction  de  iW. 
Fréderic  Lacroix. 

(Annuario  de  viagens  e  de  geograpbia.) 

Vem  nVste  livro  um  extenso  artigo  sobre  os  trabalhos  geographícos  do 
nosso  illustre  visconde  de  Santarém,  que  por  tantos  annos  honrou  o  nome 
portuguez  com  seus  escriptos,  indispensáveis  para  qualquer  bibliotheca  de 
primeira  ordem. 

40)  ANSTETT  (PH.)  —  Parece  ser  professor  de  allemão  em  Lisboa. 
E.  —  Grammatica  da  língua  allemã,  approvada  pelo  Conselho  Superior  de 

Instrucção  Publica,  offerecida  á  mocidade  estudiosa  de  Portugal  e  Brazil.  Lis- 
boa, typographia  da  Sociedade  Typographica  Franco-Portugueza,  1853,  297 
pag.,  8.* 

41)  ANTILLON  (D.  ISIDORO  DE)  —  Professor  de  astronomia,  geo- 
graphia  e  historia,  no  Seminário  Real  dos  Nobres  em  Madrid.  Nasceu  em 
Santa  Eulália,  aldeia  de  Aragão  no  anno  de  1760,  e  morreu  em  1820.  ^ 

E. —  Elementos  de  la  Geografia  Astronómica^  natural  y  politica  de  Espana 
y  Portugal.  Tercera  edicion.  Madrid,  en  la  Imprenta  de  D.  Leon  Amarita, 
1824, 8.%  440  pag.  com  alguns  mappas. 

•  Firmin  Diáoi  —  NouveUe  Biogrjphie  Universelle,  vol.  2*,  pag.  783. 
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A  primeira  edição  ó  de  Madrid  em  1815.  Foi  traduzida  em  franeez  com  o 
titulo  seguinte :  GeograpJde  physiqiAe  et  politique  de  VEspagne  et  du  Portugal. 
Paris^  1823.  £  em  inglez  por  William  Smith. 

Esta  obra  de  Antillon  é  digna  de  apreço;  e  sen  anctor  não  só  faz  elogios 
aos  portuguezes,  mas  até  pretende  refutar  algumas  accusações,  que  nos  faziam 
escriptores  estrangeiros. 

42)  ANTOINE,  ROY  DE  FORTUishAL,  ses  Psaumes  ou  le  Pecheur  con- 
fesse ses  fautes  et  implore  la  qrace  de  Dieu.  Suivant  la  copie  imprimóe  à  Paris. 

(Psalmos  de  D.  António,  rei  de  Portugal.) 

A  respeito  doesta  obra  veja-se  a  parte^  que4rata  das  traducções. 

43)  AFERÇU  NOUVEAU  sur  les  campagnes  des  Français  en  PortugcU, 
en  1807, 1808, 1809, 1810  et  1811;  contenant  des  observations  sur  les  écrits  de 
MM.  le  baron  Thiebaut,  lieutenant  généraX;  NaylieSy  offlcier  supérieur  des  cardes 
du  corps  de  Monsieur;  Gingret,  chef  de  bataillon  en  démi-activité.  A  Paris, 
Chez  Delaunay,  1808, 8.<»,  228  pag. 

(Sobre  as  campanhas  dos  francezes  em  Portugal.) 
É  hostil  esta  obra  á  politica  de  Napoleão  invadindo  Portugal,  e  no  prefa- 
cio, entre  outras  passagens  notáveis,  traz  a  seguinte : 

«As  tentativas  infructuosas  dos  exércitos  firancezes  para  se  apoderarem  de 
Portugal,  formam  o  mais  interessante  episodio  da  guerra  peninsular.  A  pri- 
meira, que  sem  motivo  arrogou  a  si  o  titulo  de  expedição,  conduzida  e  con- 
summada  pela  perfídia^  e  não  pela  força  de  armas,  teve  um  começo  prospero  > 
que  dentro  em  pouco  se  desvaneceu.  As  duas  outras,  tentadas  de  mão  arma- 
da por  dois  generaes  celebres,  á  frente  das  mais  bellas  tropas  do  exercito 
franeez,  falharam  completamente.  A  falta  de  bom  resultado  d'estas  operações 
imprudentes  contribuiu  poderosamente  para  o  livramento  de  Hespanha,  se  é 
que  não  foi  ella  a  única  causa  efficaz,  porém  até  mesmo  attrahiu  mais  tarde 
o  exercito  anglo-hispano-portuguez  ás  províncias  meridionaes  da  França, 
precisamente  no  momento  critico  da  invasão  das  pspvincias  do  este  e  norte 
d*este  império  pelas  potencias  alhadas;  circumstancia,  cujo  concurso  simultâ- 
neo trouxe  a  queda  do  terrível  colosso  do  poder  imperial,  que,  alguns  mezes 
antes  dava  a  lei  á  maior  parte  da  Europa,  e  ameaçava  a  liberdade  de  todas 
as  naçues.» 

Este  livro  é  destinado  a  refutar  os  erros,  que  se  encontram  nas  obras  ci- 
tadas acima,  e  por  isso  pergunta  como  é  que  se  escreve  que  Junot  se  apossou 
da  capital,  do  exercito,  e  do  reino  de  Portugal,  quando  não  somente  a  cidade 
lhe  abriu  suas  portas,  mas  até  o  próprio  general  Junot  foi  convidado  a  entrar 
n^ella?  (Pag.  39.) 

44)  APOLOQETICO  contra  el  tirano  y  rebelde  Verganza  y  conjurados^ 
arzobispo  de  Lisboa  y  sus  parciales,  en  respuesta  á  los  doze  fundamentos  dei 
padre  Mascarenas.  Zaragoza,  1642,  4,» 
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Foi  sea  anctor  D.  Jaan  Adam  de  la  Parra,  inquisidor  ordinário  de  Madrid, 
segondo  declara  ama  nota  manuscripta. 

C*    M.    B>    Ia    P. 

(Contra  a  conspiração  de  D.  João  IV,  segando  parece.) 

45)  APOLOQIE  OU  DEFFENSE  de  Monsieur  Ânthoyne  roy  de  Por- 
tugal  contre  Phdippe  roy  d'Espagne,  usurpateur  du  dict  royaume  de  Portu- 
gal éc.  Ensemble  les  tyrannies  et  cruautez  qu'tl  exerce  nouvellement  sur  ses 
frúpres  subjects.  Traduit  d^Espagnol  en  Français.  (Sem  logar  de  impressão)^ 
1582,  folhmo. 

46)  ABAOO  (JAGQUES). 
E.—LeDuc  d' Almeida.  Paris,  1855,  foi. 

É  om  romance,  parte  de  cuja  acção  imagina-se  representada  em  Portugal, 
DO  tempo  da  inyasão  franceza.  Não  merece  especial  menção. 

47)  ARANA  (BIEGO  BARROS). 

E. —  Vida  y  viajes  de  Hemando  de  Magallanes.  Santiago  de  Chile,  1864. 

48)  ARCONVILLE  (MARIE  GENEVIEYE  GHARLOTTE  DAR- 
LUS  THiUOUX  D*)  —  Litterata  franceza. 

Nasceu  no  anno  de  1720,  e  falleceu  em  1805.  ^ 

E.  —  Dona  Gratia  d*Aêaide,  Comtesse  de  Menezes.  Histoire  Portugaise.  Pa- 
ris, 1770.  Haye,  1770. 

49)  ARDIZONE  (ANTÓNIO  MARIA  SPÍNOLA). 

Nascea  em  Nápoles  no  anno  de  1609.  Vestiu  a  roupeta  de  S.  Caetano  na 
casa  de  S.  Paulo,  d'aquella  cidade,  ^  e  chegou  em  1640  a  Goa  com  o  flm  de 
missionar  na  índia.  Morreu  em  outubro  de  1697  na  mesma  cidade,  em  que 
nascera. 

E.  —  Gemidos  dos  Christãos,  Bremanes  e  Canarins  e  de  outras  muitas 
Cast€tty  e  Nações  do  Estado  da  índia,  por  não  commungarem  em  nenh^m  tem^ 
po  da  vida,  nem  ainda  na  Páscoa^  e  perigo  de  morte,  conforme  Deus,  e  a  Santa 
Madre  Igreja  determina. 

Além  d'este  publicou  vários  outros  livros  mysticos,  cujo  titulo  se  pôde  ver 
na  obra  abaixo  mencionoda. 

50)  ARUNGTON  (BENNET  GOMTE  D*). 

Nasceu  no  anno  de  1618  em  Arlington,  no  condado  de  Middlesex,  e  fal- 
kcea  em  jolho  de  1685.  ^ 

^  Finnin  Didot  —  Nouvelle  Biographie  Universelley  vol.  3-* 

^  D.  Thomai  Caetano  do  Bem  ~  Memoriat  Historicíu  dos  Clérigos  Regulares^  tomo 

1*1  P»g   Í7I. 

'  Firmin  Didot  —  Nouvelle  Biographie  Universelle ,  vol.  S.*,  pag.  867. 
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E.  —  Lettres  aux  conUes  de  Sandwicfi  et  de  Sunderland  et  aux  ckevaliei^s 
Fanshaw,  Godolphim,  et  Soutktvell  depuis  Vannée  iQ6^jusqws  en  Van  1674. 
Ulrecht,  1706,  2  vol. 

Estas  cartas  são  importantes  para  a  historia  do  reinado  de  AfTonso  YI. 

51)    ARNAULT  (LUCIEN  EMILE)  ~  Dramaturgo  francez. 
Nascea  em  Versailles  no  anno  de  1787.  < 
E.  —  Pierre  de  Portugal.  Tragedie. 

52  AKS  GRAIOIATIC^  PRO  LINOVA  LUSITANA  addiscenda  La- 
tino  Idiomate  propomtur,  in  koc  libello,  veluí  in  quadam  acadendola  dimsa  in 
quinque  classes^  insiructas  subselliis,  recto  ordine  dispertitis,  vt  ab  omnibus 
tum  domesticis,  tum  exteris  frequentari  possirU.  Ad  finem  potiitur  Ortogra- 
phiay  ars  rectê  scribendi,  vt  sictU  prior  docet  rectê  loqui,  ita  posterior  doceat 
rectè  scribere  Hnguam  Lusitanam.  In  gratiam  Italorum  conjugationibus  Lusi- 
tanis  ItalcB  correspondem.  Authore  P.  Doct.  Benedicto  Pereira,  Societ.  lesv, 
Portiígallensi  Borbano,  In  Supremo  LusUanice  S.  Inquisitionis  Tribunali  Cen- 
sere  Qualificatore,  S  modo  Bomee  pro  assistentia  Lusitana  Remore.  Lvgdvni. 
Sumptibus  Lavrentii  Anisson.  1672,  8.°,  323  pag. 

Não  obstante  ser  esta  grammatica  composição  d'am  portugnez,  faz-se  men- 
ção d'ella,  nã9  só  por  ser  impressa  n'Qm  paiz  estrangeiro,  e  pela  sna  rarida- 
de, mas  principalmente  para  que  se  saiba  qual  a  arte  por  onde  os  italianos  e 
muitos  estrangeiros  aprendiam  o  nosso  idioma,  fora  de  Portugal. 

Bento  Pereira  diz  no  prefacio,  que  o  motivo  que  o  impeiliu  a  compor  esta 
grammatica,  foi  ver  que  commerciando  os  portuguezes  com  todas  as  nações 
do  mundo,  não  tinham  no  entanto  os  estrangeiros  um  compendio,  pelo  qual 
podessem  aprender  a  nossa  lingua. 

53)  ARTEOHE  (D.  JOSÉ  GOMES  DE). 

E.  —  Geographia  Mstorico-militar  de  Espana  y  Portugal.  Madrid,  1859. 

54)  ASOHBAOH  (DR.  JOSEPH)  —  Historiador  allemão. 

Nasceu  ^  em  Hoechst  (ducado  de  Nassau)  no  anno  de  1801.  Teve  em  Franc- 
fort  uma  cadeira  de  historia,  e  foi  depois  chamado  para  a  universidade  de 
Bonn. 

E.  —  Geschichte  Spaniens  und  PortugaVs  zur  Zeit  der  Herrschaft  der  Al- 
moraviden  und  Almaiiaden  Francfort.  1833-1837,  2  voL,  8.° 

(Historia  de  Hespanha  e  de  Portugal  no  tempo  dos  almoravides  e  almo- 
bades.) 

55)  ASENSIO  (G.  OALVO)  —  Jornalista  hespanhol,  ^  por  algum  tem- 

*  Firmln  hiáoi  —  Nouvelle  geographie  Vnitersdle,  vol.  3.",  pag.  29f. 
'  Vapereau  —  Dictionnaire  des  coniemporains,  pag.  63,  ediçilo  de  Í870. 
»  Modoslo  Fernandes  y  Gonsalez  —  /?pírafos  y  Semblamax,  pag.  181. 
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po  seoreurio  da  Legação  Hespanhola  em  PortugaJ,  e  fundador  do  diário  li- 
beral La  Ibéria. 

E.  —  Lisboa  en  1870.  Costumbres,  litteratura  y  artes  dei  vecino  reino, 
por  -— .  Madrid,  imprenta  de  los  senores  Rojas,  i87Q,  8.«,  147  pag. 

Poucas  vezes  se  tem  escrípto  uma  obra  tão  insultante  e  calamniadora  dos 
portuguezes,  como  esta,  e  isto  devido  a  um  escriptor  que  entre  nós  residiu,  e 
entre  nós  viveu. 

A  traducção  dos  seguintes  trechos  farão  ver  as  amabilidades  e  finezas,  que 
devemos  ao  sr.  Asensio : 

•Lisboa  não  é  uma  cidade,  qne  brilhe  pela  belleza,  correcção  de  linhas, 
poreza  de  contornos,  proporção  nas  partes,  e  harmonia  em  seu  conjuncto:  não 
tem  numerosas  ruas  tiradas  a  cordel,  planas,  bem  calç^as,  com  passeios  lim- 
pos, e  com  espaço  bastante  para  contw  a  par  grande  numero  de  carroagens. 
Não  possne  passeios  frondosos  e  bem  symetricamente  distribuídos,  povoados 
de  arvores,  aformoseados  com  jardins,  bem  debuxados,  com  ruas  largas,  nas 
<|Daes,  ao  lado  da  natuzeza,  se  descubra  e  surprehenda  agradavelmente  a  arte. 
lião  conta  praças,  nem  com  profusão  monumentos  notáveis,  magnificos,  e  edi- 
fícios públicos,  que  despertem  a  admiração  geral.  Não  ha  n'ella  arredores 
pittorescosy  ^  onde  a  mão  da  cultura  apresente  obras  primorosas  e  recreati- 
Tts  em  extremo,  que  predisponham  em  favor  da  capital  o  animo  do  viajante. 
Não  se  Jevantam  dentro  da  cidade  grandes  e  sumptuosos  theatros,  verdadeiros 
templos  da  arte,  onde  se  lhe  possa  render  um  verdadeiro  culto.  Nada  d'isto : 
não  vás  pois  crer,  amigo  leitor,  que  é  de  todo  certo  o  axioma  portugúez:  Que 
quem  não  viu  lÀsboa,  não  viu  coisa  boa. 

«Apenas  ha  um  passeio,  que  mereça  tal  nome,  e  quasi  nada  d^aqnillo,  a 
(loe  temos  alludido.  Que  rio  tão  formoso,  e  que  porto  tão  mesquinho !  Que 
bellissima  perspectiva,  e  que  porto  tão  pouco  esmerado!  Que  riqueza  poética 
no  conjuncto,  e  qòe  pobreza  nos  diversos  pormenores !  Imagine  o  leitor  um 
porto  ainda  não  terminado,  sem  mais  qne  alguns  quarteirões  de  casas,  nem 
todas  beUas,  nem  explendidas,  com  um  caminho  em  meio,  e  em  declive,  falto 
de  embarcações,  o  que  lhe  dá  uma  apparencia  de  deserto,  ^  e  ter-se*ha  for- 
mado uma  idéa  approximada  do  que  é  o  Atterro.  Grandes  são  as  reformas, 
que  a  municipalidade  deve  emprehender  se  quer  que  o  porto  seja  inteira- 

*  À  respeito  dos  arrabaldes  de  Lisboa,  não  tinba  a  mesma  opinifto  o  bespanhol  Ur- 
cullo.  Y.  o  è.«  lomo  do  Tratado  da  sua  geographia. 

-  Sendo  iofelizmenle  certo  que  o  porto  de  Lisboa  nSo  é  frequentado  por  aquello  nume- 
ro de  embarcações,  que  era  para  desejar,  em  vista  da  sua  excellencia  e  posição  geographi- 
ca,  (em  todavia  ainda  um  movimento  de  perto  de  8.000  navios,  entre  entrados  e  saidosi 
DSofallando  n'umeitraordinario  numero  de  barcos  de  pesca,  e  n'uma  immeosidade  d'em- 
bareaçdes  de  navegação  fluvial.  Que  numero  de  navios  seria  necessário  para  que  pare- 
cesse bem  cheio  deUes  um  rio,  que  em  partes  parece  um  mar?  No  anno  pretérito  de  1874 
entraram  pela  foz  do  Tejo  2:266  navios  de  velíae  1:S66  a  vapor,  não  fallando  dos  baicos 
de  pesca.  Em  1860  navegavam  continuamente  entre  Lisboa  e  vários  pontos  banhados  pelo 
Tejo  1:113  barcos  de  diversos  tamanhos  e  feitios.  (V.  Arcftico  PiltorescOf  vol.  3  •  paj;.  381.) 
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mente  digno  de  uma  cidade  de  primeira  ordem,  como  deve  ser  a  hoje  desat- 
tendida  e  pobre  capital  do  reino  lusitano. 

•A  estatua  equestre  de  D.  José  I  é  péssima  por  suas  disformes  proporções 
e  por  sua  nenhuma  belleza  de  formas. 

«Todas  as  ruas,  a  Áurea,  da  Prata,  Augusta  e  da  Rainha,  não  se  distinguem 
pela  limpeza,  porque  este  ramo  de  policia  é  bem  descurado. 

«O  passeio  da  Estrelia,  além  de  ser  irregular,  e  não  de  mui  grandes  di- 
mensões, causa  lastima  e  nojo  pela  falta  de  aceio,  em  que  se  encontra.  < 

«Um  tanque  com  agua  corrupta,  uma  montanha  russa  cheia  de  abrolhos, 
e  de  dífflcil  accesso,  as  ruas  immundas.  E  este  é  o  espectáculo  que  ofTerece  o 
passeio  da  Estrelia,  tendo  condições  para  ser  excellente. 

«O  theatro  de  S.  Carlos  é  velho,  de  mau  gosto,  e  pesado. 

«Em  quanto  a  templos  nenhum  ha,  que  por  sua  belleza  arehitectonica  me- 
reça íixar  nossa  attenção. 

«É  lastima  que  a  subida  para  o  real  palácio  da  Ajuda  seja  asquerosamen- 
te immunda. 

«A  estatua  de  Luiz  de  Camões  não  tem  bellas  proporções,  e  com  tão  má 
ventura  se  ideou  a  allegoría,  que  o  poeta  apparece  com  a  espada  na  mão,  e 
com  os  livros  de  sua  epopeia  aos  pés,  como  se  o  guerreiro  poderá  eclipsar 
nem  n'um  ponto  ao  divino  filho  de  Apollo. 

«Não  ha  nenhuma  estatua  erigida  em  honra  de  Viriato,  o  verdadeiro  fun- 
dador da  nacionalidade. 

«Em  quanto  a  edificios  públicos  (exceptuando  os  da  Praça  do  Coromercio), 
não  ha  em  Lisboa  nenhum  outro.  O  Governo  Civil  é  um  casebre  velho  e  sujo, 
a  Imprensa  Nacional  está  albergada  n*um  mesquinho  convento.  Só  é  bello  e  de 
gosto  severo  o  destinado  para  Escola  Polytechnica. 

«Contraste  grande  é  o  que  apresentam  os  dois  povos  peninsulares  em  sua 
vida  e  costumes!  Quão  diversos  e  variados  matizes  accentuam  suas  differen- 
ças,  e  como  nas  miudezas  se  marcam  os  vestígios  de  parentesco,  que  os  por- 
tuguezes  contrahiram  desde  o  tempo  àe  D.  Manuel,  e  em  seguida  dos  desco- 
brimentos de  seus  grandes  navegantes  com  a  molle  e  apoUronada  raça  bra- 
zileira. 

«Como  o  hespanhol  o  portuguez  é  imaginativo,  poeta,  poltrão,  muito  amigo 
de  passar  tempo,  pouco  industrial  e  commerciante,  nada  emprehendedor, 
amantíssimo  de  insignificâncias,  abundantíssimo  de  palavreado,  fanfarrão,  e 
excessivamente  cuidadoso  de  exagerar  as  glorias  nacionaes;  mas,  alem  de 
tudo  isto,  o  sangue  romano  e  árabe,  que  por  suas  veias  corre,  modificado  e 
misturado  com  o  brazileiro,  de  tal  modo  ha  debilitado  a  energia  do  caracter 
meridional,  que  mais  parece  pertencer'  áquella  fleugmalica  raça  de  flamen- 
gos, que  tão  admiravelmente  retratados  estão  pelo  pincel  de  Van  Díck,  em 
cujos  largos  e  avolumados  rostos,  coloridos  por  não  sei  que  tinta  alcoólica  se 
reflecte  completamente  uma  mansidão  natural. 

«Não  ha  mais  que  duas  coisas,  que  façam  sair  de  suas  casas  á  um  bom 

^  Poucas  faUiéades  se  proferiram  jamais  d'um  lai  calibre. 
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portagae2:  sua  autonomia  e  mna  andaluza.  Apenas  se  falia  de  seu  Portugal, 
levinta  a  yoz,  arranca-a  do  fundo  do  peito,  poe-se  nos  bicos  dos  pés,  e  com 
dicção  campanuda  e  estylo  grandiloco  Montes  Claros,  Aljubarrota  e  1640 
saam  de  seus  lábios  como  bombas,  que  atroam,  derribam,  e  intontecem.  Mas 
se  por  este  motivo  o  socego  proverbial  do  lusitano  se  altera,  ó  para  ver  como 
Iriiham  seus  olhos,  sorriem  seus  lábios,  quando  com  cicio  encantador  al- 
guma andaluza  lhe  dirige  palavras  adocicadas.  Exceptuando  estes  casos  o 
pârtnguez  é  impassível,  severo,  grave  até  á  exaggeração :  na  sua  vida  intima, 
no  pouco  amor  a  passeios  e  theatros,  e  a  espectáculos  que  o  affastem  de  sua 
eaaa,  na  pouca  disposição,  com  que  se  acha  sempre  para  receber  os  adventi- 
cios,  1  e  na  hesitação  em  conceder  sua  amizade,  mais  parece  um  filho  da  so- 
berba Albion,  do  que  um  latino;  mais  um  habitante  do  norte,  do  que  um  mo- 
rador nas  regiões  do  sul. 

«Não  quer  isto  dizer  que  no  povo  portuguez  se  tenham  perdido  completa- 
mente  as  tradições  latinas,  tanto  mais  que  todos  seus  defeitos  vieram  a  ser 
aogmentados  e  correctos  com  os  peculiares  à  somnoletUa  e  rídicula  raça 
brazUeira. 

«O  Chiado  é  o  centro  de  murmuração,  passatempo  dos  ociosos,  martyrlo 
crael  de  todas  as  reputações,  templo  consagrado  a  desejos  levianos,  escola  de 
mentira  e  de  vicio,  livro  aberto  a  todos  os  epigrammas  mais  repulsivos,  e  re- 
fugio hospitaleiro  de  intrigantes  e  caloteiros.^  No  Chiado  os  que  geralmente 
poliuiam,  mentem  e  diífamam,  são  os  rapazes  mal  educados  e  aristocráticos : 
os  velhos  lascivos  e  repugnantes,  que  apenas  se  occupam  em  deshonrar  mu- 
iberes,  e  discutir  acaloradamente  sobre  o  jogo  e  modas.  Seus  constantes  fre- 
quentadores são  os  janotas,  enxerto  de  reptil  e  de  homem,  nascidos  para  o 
licio,  e  educados  na  maledicência,  para  quem  a  vida  é  um  festim,  e  cujo  úni- 
co pensamento  é  o  prazer. 

cVivem  formando  uma  sociedade  de  seguros  sobre  a  deshonra,  não  sabem 
occopar-se  de  outra  coisa  senão  de  cavailos,  jogo,  mulheres ;  não  sabem  ler, 
oem  escrever,  mas  em  compensação  cantam  o  fado  com  acompanhamento  de 
Tio!a.  Não  possuem  outra  instrucção  mais  que  a  adquirida  em  alguns  lupana- 
res iuimundos,  onde  aprendem  mal  o  hespanhol,  mas  perfeitamente  as  torpes 
artes  da  crápula  e  do  cynismo,  e,  se  não  respeitam,  nem  comprehendem  nada, 
que  seja  serio,  como  indemnisarão  contendem  com  quantos  se  applicam  ao 
eâiudo,  e  se  estorçam  por  serem  úteis  á  pátria.  Eatti  é  sem  exaggeração  a  raça 
laupeâtada,  que  frequenta  o  Chiado,  sem  contar  as  nullidades  invejosas  em 
poUiica,  e  ridículas  em  litteratura,  que  com  elia  se  agrupam,  e  com  ella  for- 
mam coro  desaccorde,  e  nada  agradável. 

«Xas  rouniues,  ou  bailes  aristocráticos  ha  uma  seriedade,  uma  compostura 
tão  epicamente  ridiculas  e  incommodas,  que  para  qualquer  homem,  que  o,  que 
leve  sobre  os  hombros,  seja  uma  cabeça,  são  horrorosos  tormentos,  mais  tre- 
meados  que  os  imaginados  por  Dante  em  seu  famoso  Inferno, 

« 

*  Bem  fdz ;  para  que  Ibe  cao  aconteça  dar  entrada  em  sua  casa  a  outro  Calvo  ^scuâio. 
-  Kai  como  é  refugio?  Que  oscriptor  Ião  inlcrossanle ! 

To:: O  I  3 
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tN'elles  a  conversação  é  um  continuado  chorrilho  de  tolices,  quando  não 
sejam  injurias:  a  dama  de  alto  cothumo  entretem-se  innoeentemente  em  des- 
acreditar quantas  senhoras  e  meninas^  impellidas  pelo  redomoinho^da  walsa 
passam  arquejantes  ao  seu  lado:  o  dandy  occupa-se  por  sua  vez  em  murmu- 
rar, e  dizer  sandices  ás  meninas,  por  mais  que  na  linguagem  official  dos  sa- 
lões recebam  o  nome  de  galanterias,  os  tesos  e  magestosos  diplomáticos,  cujas 
reuniões  se  confundem  com  as  de  nobreza  de  sangue,  por  serem  idênticas  fal- 
iam pouco  e  dançam  menos :  por  toda  a  parte  ouvem-se  agudezas  offensívas, 
que,  se  não  possuem  muito  de  sensatez,  em  troca  teem  bastante  de  insultante, 
sandices  offensivas,  das  quaes  só  riem  os  que  as  dizem;  porém  nada  de  finos 
epigrammas,  ditos  engenhosos;  tudo  isto  é  moeda  falsa,  que  não  tem  curso 
nos  salões  aristocráticos,  e  que  está  reservado  para  esses  desditosos  politicos, 
escríptores,  jornalistas  e  homens  de  sciencia,  que  os  não  costumam  frequen- 
tar, e  aos  quaes  separa  do  seus  olympicos  habitadores  um  cordão  sanitário. 

tFóra  disto  e  da  grande  profusão  de  luzes,  vestidos  de  gaze^  gravatas, 
luvas  brancas,  fraques  pretos  ou  azues,  gelados,  walsas,  contradanças  e  lan- 
ceiros,  nada  existe  n'esses  tão  decantados  bailes,  que  attraia  e  que  fascme. 
Não  se  encontra  n'elles  essa  conversação  picante,  incisiva,  epigrammatica,  que 
os  escríptores  firancezes  em  tanta  abundância  empregam  em  seus  romance^, 
quando  descrevem  saraus  sumptuosos,  não  existe  desgraçadamente  (ainda  que 
as  excepções,  que  não  são  poucas,  merecem  na  verdade  admirar-se)  figuras 
elegantes  e  formosas,  nas  quaes  a  par  do  luxo  ^  brilhe  a  belleza  fascinadora; 
a  raça  brazileira  ^em  contaminado  com  seus  perfis  as  antigas  feições  eseul- 
pturaes,  as  quaes  tão  celebradas  fizeram  as  damas  portuguezas. 

•Nào  ha  mais  do  que  essa  discorde  e  desharmonica  confusão  produzida 
pela  reunião  de  muitas  pessoas,  que  correm,  bailam,  suam,  agitam-se,  faliam, 
riem,  fazem  cortezias  e  murmuram,  quando  se  não  entreteem  docemente  com 
um  gelado,  ou  temperam  a  acritude  de  suas  palavras  com  alguma  delicada 
golozeima. 

tEmquanto  á  nobreza  do  oiro,  essa  que  se  adquire  por  outra  grande  in- 
justiça social,  similhante  á  recebida  pela  herança  legendaria,  é  particularíssi- 
ma, e  tem  um  sainete  tão  especial,  que  com  nenhuma  outra  se  pôde  confun- 
dir. Não  a  compõem  esses  ricos  commerciantes,  esses  ríquissimos  proprietá- 
rios, esses  celebres  banqueiros,  que  em  todas  as  sociedades  deslumbram  por 
seu  fausto,  e  enchem  os  salões  com  seu  numero:  na  sociedade  lisbonense  não 
se  podem  contar  esses  Júpiteres  olympicos  da  banca  e  do  credito,  esses  mo- 
dernos Mercurios,  porque  não  ha  commercio,  não  ha  fortes  casas  bancarias,  a 
raça  dos  coutos  e  dos  patacos  pertence  de  facto  e  direito  aos  brazileiros,  que 
são  nossos  antigos  indianos,  cujo  typo  é  salientissímo. 

«O  brazíleiro  geralmente  adquire  suas  riquezas  por  meio  do  iníquo  trafico 
da  escravatura,  e  feita  uma  vez  sua  fortuna,  vem  para  Lisboa,  edifica  umpa- 
lado,  ^  relaciona-se  com  a  nobreza,  cuja  benevolência,  visto  despresalo  por 
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cansa  de  soa  origem,  trata  de  captar  com  seu  capital,  e  quando  tem  adquirido 
oerta  posição,  oom  o  fim  de  alcançar  um  titulo,  dá  explendidos  bailes,  para  os 
qnaes  convida  todo  o  mundo  official,  até  lograr  seu  desejo.  N'estes  bailes,  de 
um  sainete  um  tanto  grutesco,  nos  quaes  tudo  é  luxo  sem  gosto,  e  abundân- 
cia sem  arte»  confundem-se  todas  as  classes  da  sociedade,  o  jornalista  com  o 
ministro»  o  diplomático  com  os  fidalgos,  os  individues  da  classe  media  com  a 
o/to  nobreza»  e  no  meio  da  confusão  de  tão  diversos  typos,  ostenta-se  accen- 
toada  com  en^ gieos  caracteres  cómicos  a  figura  do  protogonista,  que  veste  o 
Iraque  estudadamente,  que  falia  o  francez  com  a  mesma  diffieil  imperfeição» 
qoe  o  portaguez,  que  se  empenha  em  ser  delicadamente  fino  com  a  affecta- 
po  de  um  Juan  Pera^izules,  que  dança  como  que  ostentando  as  elegantes  ma- 
odras  de  mn  dandy  exaggerado,  provocando  por  esse  motivo  aqui  o  riso,  alU 
o  desprezo,  e  em  todas  as  partes  a  satyra  e  o  epigramma.  ^ 

tFestes  bailes,  para  differença  dos  aristocráticos,  riem-se  com  estrondo, 
Callam  ruidosamente,  tragam  com  anciã  os  doces,  gelados  e  bebidas  em  abun- 
dância, e,  oh  segredo  podefoso  e  magico  de  bom  tom!  ceiam  com  um  appe- 
lite  voraz,  e  que  não  é  permittido  ter  nos  palácios  dos  descendentes  dos  se- 
nhores de  faca  e  cutello,  nos  quaes,  sem  duvida  para  não  causarem  indiges- 
tões, acaatelam-se  muito  de  apresentarem  outra  coisa  mais  que  chá  e  bolos,  e 
quando  muito,  alguns  queijinbos  mal  feitos,  com  os  quaes  despertam  a  sede 
d'aquelles  que  os  comeram,  deixando-os  retirar  para  suas  casas  já  de  madru* 
gada,  com  bellas  recordações  da  distincção  e  amabilidade  dos  novos  pares,  e, 
com  uma  fome  espantosa,  e  nada  edificante.  Felizes  brazileizos,  tornados  ricos 
á  custa  da  carne  dos  negros,  dos  quaes  todos  mofam,  e  a  cujos  saraus  todos 
acodon  promptamente  precurando  a  ceial 

«Não  fallarei  mais  de  bailes:  os  do  palácio  real  são,  como  todos  os  da  cor- 
te, amaneirados  pela  adulação,  e  monótonos  pela  ridícula  seriedade  mal  fingi- 
da, e  nada  apresentam  de  nacional  ou  local,  que  mereça  estudar-se. 

«As  paleadas  são  sempre  certas  tratando-6e  de  hespanholas  feias:  é  regra 
iofalliveL  Não  ha  em  geral  grandes  bellezas  no  theatro  portuguez:  não  se  ad- 
miram rostos  deslumbrantes  de  formosura  na  scena  lisbonense:  entre  suas  ce- 
lebridades artísticas  não  está  o  publico  certamente  acostumado  a  contemplar 
continuamente  a  graça,  o  encanto,  a  correcção  de  linhas  e  a  pureza  de  con- 
tornos, e  este  é  o  motivo  por  que  se  não  comprehendem  á  primeira  vista  as 
rasoes  para  exigências  estheticas  de  tanto  rigor  por  parte  dos  portuguezes, 
qoando  se  trata  de  actrizes  estrangeiras. 

«Aqui  não  ha  progressistas,  nem  moderados,  whigs  nem  torys,  radicaes 
nem  reaccionários;  aqui  não  ha  partido  conservador,  nem  partido  reformista; 
aqui  as  situações  politicas,  que  se  seguem  umas  ás  outras,  nem  apresentam 
prografflma  distincto  dos  que  as  precederam,  nem  se  formam  pela  necessida- 
de de  realisar  uma  idéa,  ou  de  reformar  uma  instituição  para  o  que  se  ache 
habilitada  uma  fracção  ou  uma  eschola;  aqui  não  ha  mais  que  individualida- 
des, que  aspiram  ao  poder  sem  princípios,  ecm  idéas,  som  systema  definido  e 
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Âvezsc  sustentava  polemica  principalmente  cem  o  visconde  de  Santarém, 
que  pretendia  serem  os  portuguezes  os  primeiroe  povos,  que  fizeram  des- 
cobertas na  Africa. 

Na  obra  Univers  FUtaresque,  vol.  4.''  de  pag.  36  a  82  vem  uma  discussão 
sobre  a  descoberta  dos  Açores  pelos  portuguezes. 

64)  AVISI  DIVERSI  particulari  MVlndie  di  Portugallo  ricemtti  dal- 
ranno  i55i  fino  ai  1558  dalli  Rev.  P.  delia  Camp.  de  Giesu.  Yinegia,  1558. 

(Sobre  a 'índia  portugueza.) 

Na  Bibliotkeca  Africana  e  Asiática  de  Temaux  Campans^  encontram-se 
ainda  citadas  as  seguintes  obras  do  mesmo  género: 

Damiano  de  Góes.  Avisi  delle  cose  fatte  da  Portuguesi  nel  índia  di  qua 
dei  Gange,  Venegia,  1539. 

Avisi  deUe  cose  fatte  da  Portuguesi  nel  índia  di  qua  dei  Gange  nelVanno 
1538  scritti  in  língua  Latina  da  Damiano  de  Góes  et  tradotti  en  Toscano.  Ve- 
nezia,  1539. 

Avisi  particolari  delle  Indie  di  Portogallo  ricevuti  in  qtmestt  anni  de  1551 
et  1552  de  li  reverendi  padri  dei  Compagnia  de  Jesu.  Roma,  1552. 

Nuovi  avisi  dei  Indie  di  Portugallo  tradotti  delia  lingua  Spagnuola  neWIta- 
liana.  1559. 

Diversi  avisi  particolari  ricevuti  delHudie  di  Portogallo.  Venezia,  1562- 
1565,  4  vol. 

Diversi  avisi,  etc.  Venezia,  1568,  2  vol. 

Nuovi  avisi,  etc.  Roma,  -1570. 

Nuovi  avisi,  etc.  Brescia,  1571. 

65)  AYATiA  (D.  JOSÉ  DE  ALDANA)  —  Ingeniero  gefe  de  2.*  classe 
dei  Guerpo  de  Minas,  etc.  etc. 

E.  —  I.  Noticias  Geologico-mineras  dei  Reyno  de  Portugal.  No  !.*>  vol.  da 
Revista  Peninsular. 

II.  Compendio  Geografico-estadistico  de  Portugal  y  sus  posesiones  ultrama- 
rinas por—.  Madrid,  imprenta  de  la  Yiuda  de  D.  António  Yenes,  1855,  8.<>  gr. 
639  pag. 

O  auctor  veiu  a  Portugal  formando  parte  d'uma  commissão  de  engenhei- 
ros hespanhoes  e  portuguezes,  nomeada  para  marcarem  na  fronteira  de  ambos 
os  estados  peninsulares  o  ponto  de  juncção  da  via  férrea  de  Lisboa  a  Madrid. 

<Gonhecem-se  melhor  em  Hespanha  e  Portugal  os  povos,  que  occupam  os 
abrazados  areaes  da  Africa  e  da  Arábia,  as  costas  do  mar  Glacial,  as  regiões 
Asiáticas,  e  mesmo  a  China,  do  que  os  dois  povos  peninsulares. 

«Em  Lisboa  encontram-se  e  conhecemse  as  obras  scientiScas  e  litterarias 
mais  importantes,  que  saem  dos  prelos  da  culta  Europa,  e  os  portuguezes 
acham- se  familiarisados  com  a  litteratura  franceza,  ingleza  e  allemã,  e  até  com 
a  antiga  bespanhola,  porém  ignoram  completamente  a  contemporânea. 

■É  nossa  intenção  dar  a  conhecer  o  estado  presente  da  monarchia  porta- 
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gnaza»  os  grandes  elementos  de  engrandecimento  e  de  riqueza,  qae  em  si 
própria  contém,  os  progressos,  qae  tem  feito  no  caminho  da  civilisação,  col- 
loeando-se,  senão  ao  nivel,  ao  menos  mui  próximo  d'outras  nações,  que  pas- 
sam por  mais  adiantadas,  e  desvanecendo  por  consegainte  os  preconceitos,  que 
a  generalidade  das  pessoas  do  nosso  paiz  conservam  a  respeito  d'essa  bella 
porcao  do  occidente  da  península.» 

66)    ATA  Tl  A  (PEDRO  LOPES  DE)  —  Cbronista  hespanbol. 
Nasceu  no  reino  de  Mareia,  no  anno  de  1332,  e  falleceu  em  Galatiorra  em 
1407, 1 

E. —  Crónicas  de  los  Reyes  de  Castilla  Don  Pedro,  Don  Enrique  II,  Don 
htan  /,  y  D.  Enrique  III,  por  — ,  Chanciller  Mayor  de  Castilla:  Con  las  en* 
mend€LS  dei  Secretario  Geronimo  Zuiita:  Y  las  correcciones  y  notas  anadidas 
por  Don  Eugénio  de  Llaguno  Amiróla,  Caballero  de  la  Orden  de  Santiago,  de 
la  Beal  Academia  de  la  Historia.  Madrid,  1780,  3  vol. 

Como  todos  sabem,  ha  varias  edições  d'esta  celebre  Chronica,  parecendo 
qae  a  primeira  foi  impressa  em  Sevilha,  no  anno  de  1495.  ^ 

Ayala,  um  dos  mais  famosos  escriptores  europeus,  assistiu  á  celebre  bata- 
lha  de  Âljobarrota,  na  qual  tendo  sido  prisioneiro,  ficou  depois  por  muito 
tempo  preso  no  castello  de  Óbidos.  Gomo  tal  foi  obrigado  a  residir  por  algum 
tempo  n'este  paiz,  e  o  que  observou  com  seus  próprios  olhos  na  lucta  heróica 
travada  por  causa  da  independência  de  Portugal,  deixou-o  escrípto  na  sua 
^timadissima  Chronica,  da  qual  não  pôde  prescindir  o  escriptor,  que  desejar 
escrever  minuciosamente  as  occurrencias  d*aquelles  tempos  varonis.  N'aquella 
qioea  o  nosso  Fernão  Lopes,  o  castelhano  Ayala,  e  o  francez  Froíssart,  eram 
talvez  os  primeiros  historiadores,  que  a  Europa  com  orgulho  podia  appre- 
sentar. 

67)    AZPILCUETA  (MARTIN  DE). 

Natural  de  Yarazoin,  perto  de  Pamplona,  fallecido  em  Roma  no  anno  de 
1586.  Foi  lente  na  Universidade  de  Coimbra,  na  época  que  n'ella  ensinavam 
litteratos  estrangeh*os  de  primeira  ordem,  entre  os  quaes  se  distinguiu  o  cele- 
bre Fabrício.  ^ 

E.— 'Manual  de  Confessores  e penitentes,  que  clara  e  breve  contem  a  uni» 
c«rsaí  dedsam  de  quasi  todas  as  duvidas  que  em  as  confissões  soem  occoirer 
dos  peccados,  absolvições,  restituyções  e  irregularidades.  Composto  pelo  ho 
fmytõ  resoluto  e  celebre  Doutor  . . .  Pela  ordem  de  hum  pequeno  que  fez  hum 
Padre  Portuguez,  da  Provinda  da  Piedade,  Acrecentado  agora  por  ho  mesm>o 
Doutor . . .  Com  seu  repertório  copiosissimo.  Coimbra,  por  João  de  Barreira 

im. 


^  Firmin  Didot  —  NouveUe  Biographie  Universelle,  vol.  ;{.<>,  pag.  894. 
-  G.  Ximenes  <Ie  Sandoval  —  Batalha  de  Aljubarrota,  pag.  3.31 . 
'  Pedro  de  Mariz  —  Diálogos  de  Varia  Historia. 
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68)  EACCIA  (I)OTOP.  luís  DE)  —  Capdlan  dol  rcy  nuostro  scfior  cn  su 
roal  Capílla  de  Granada. 

E.  —  Historia  de  la  union  dei  reino  de  Portugal  á  la  corona  de  CastUla: 
de  Jerónimo  de  Franchi  ConestagiOy  caballero  genovez.  Traduzida  da  língua 
italiana  en  nuestra  vulgar,  por  el  — .  Barcelona,  1610, 124  pag. 

69)  BADOOOK  (LIENT.  COL-LOVELL). 

E.  —  Rough  leaves  from  a  Journal  kept  in  Spain  and  Portugal  during  tfie 
years  1832,  1833  e  1834.  London,  RicLard  Benliey,  1835,  4.«  XI,  407  pag. 

O  auctor  fora  mandado  a  Portugal  na  companhia  de  lord  William  Russell 
e  do  coronel  Hare  para  procurar  renovar  com  o  governo  portuguez  aqueilas 
antigas  relações,  que  tinham  sido  interrompidas.  Conta  minuciosamente  o  cer* 
CO  do  Porto,  e  as  luctas  d'aquelle  tempo. 

70)  BAHLDUR  (HOJAH  KALGE-KHIEHNA). 

E.  —  Vidteun-Moda-Taranginee.  Or  Fountain  of  pleasare  to  the  learned. 
Translated  inglié  by  —  Second  edition.  The  text  of  the  original  in  Devanagara 
lelters;  and  the  versiou  with  improvements.  Calcutta,  printed  at  lhe  Scohha- 
Bazar  Press,  1834,  8.» 

Obra  sanskrita  e  ingleza.  O  original  é  extrahido  d*uma  obra  composta  por 
Ghiranjecri,  pandit  de  Gwõra. 

(Todas  estas  palavras  são  copiadas  do  catalogo  manuscripto  dos  livros 
portuguezes  e  relativos  a  Portugal,  existentes  na  Bibliotheca  Imperial  de  Pa- 
ris, manuscripto  que  se  guarda  na  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa,  nâo  poden- 
do eu  comtudo  asseverar  que  esta  obra  seja  eíTectivamente  relativa  ao  nosso 
paiz.) 

71)  B^ILLET  (ADRIEN)  —  Erudito  francez. 

Nasceu  no  anno  de  1649  na  aldeia  de  Neuville,  e  falleceu  em  1706.  * 

1  Firmin  Didol  —  Nmif>elle  Biographie  Universellc,  tomo  i  «•,  pag.  183 
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£.  —  Jngements  des  savants  sur  les  principaíix  ouvrages  des  auteurs^  1685 
a  1689.  9  vol. 

Esta  obra  foi  reimpressa  (de  cuja  edição  me  sirvo)  e  accresceutada  com  o 
se^inte  título: 

Jugemens  des  Savans  sur  les  principaux  ouvrages  des  auteurs  par  —,  re- 
rtts,  corriges  et  augmentés  par  M.  de  la  Monnoyey  de  VAcademie  Française,  Pa- 
ris, 1732,  4.'*  gr.,  7  vol.;  aos  quaes  se  accrescenta  mais  um  com  o  titulo  de 
AnH-Bcállet  ou  Critique  du  livre  de  Mr.  Baillet. 

No  tomo  4.*",  em  a  lista  dos  poetas  latinos  modernos  encontram*se  as  bio- 
grapbias  de: 

Pag.  304,  Henrique  Caiado.  Por  esta  pequena  biograpbia  vô-se  que  Eras- 
mo lhe  tecia  elogios,  e  que  tinha  reputação  entre  os  estrangeiros. 

Pag.  331,  Árias  Barbosa,  a  quem  chama  um  dos  principaes  restauradores 
das  letras  na  Hespanha,  com  António  de  Lebrixa  e  André  de  Resende.  «André 
Schott  diz  qnc  era  feliz  na  construcção  dos  versQS,  e  que  para  isso  tinha  uma 
vantagem  particular,  o  ter  nascido  musico,  pois  os  portuguezes  (assim  diz)  50- 
bresaem  em  geral  iCesta  profissão:  para  a  qual  parecia  ter  uma  harmonia  e 
cadencia  particular.  Effectivamente  D.  Nicolau  António  assevera  que  era  su- 
perior a  Nebrissa  na  poesia.» 
Pag.  410,  Jorge  de  Montemaior. 

Pag.  434,  André  de  Resende.  «Clenard  achava  em  seus  versos  muita  ma- 
gestade,  força  o  invenção,  de  maneira  que  se  tivesse  querido  continuar  e  aper- 
feiçoar-se,  teria  emparelhado  com  Lucano.» 

Pag.  440,  Luiz  de  Camões.  «O  Camões  passa  no  mundo,  pelo  Marcial,  pelo 
Ovidio,  pelo  Horácio^  e  pelo  Yirgilio  dos  portuguezes.  Poderiam  tel-o  tomado 
tsunbem  pelo  Planto  do  paiz,  se  para  isso  bastasse  apenas  ter  composto  co- 
medias. 

«Mas  não  o  consideraremos  aqui  senão  como  um  poeta  heróico,  e  como  o 
verdadeiro  Virgílio,  por  causa  de  seu  celebre  poema  Os  Luziadas, 

«Apesar  de  me  desviar  algum  tanto  do  meu  desígnio,  direi  algumas  pala- 
vras sobre  a  fortuna  do  poema,  e  biograpbia  do  poeta,  para  não  ser  insensi-. 
vel  ao  gosto  d'aquelles  de  meus  leitores,  que  desejariam  praticasse  eu  o  mes- 
mo a  respeito  de  todos. 

«Gamões  ao  sair  do  collegio  (oi  fazer  a  guerra  na  Africa,  onde  perdeu  um 
olbo  lactando  contra  os  moiros,  deixou  a  guarnição  de  Ceuta,  no  estreito  de 
Gibraltar,  para  ir  para  a  índia.  N'aquelles  longínquos  paizes  compoz  a  maior 
parte  de  suas  poesias,  que  lhe  valeram  a  benevolência  de  seu  capitão  e  de  al- 
gQDS  portuguezes,  que  tinham  alguma  tintura  das  bellas  letras. 

«Mas  tendo  ofTendido  com  versos  satyricos  e  licenciosos  algumas  auctori- 
dades,  que  não  reconhecem  o  privilegio  dos  poetas,  foi  obrigado  a  salvar-se 
na  China,  até  seus  amigos  terem  pacificado  a  desintellígencia.  Quando  regres- 
sava para  Goa  naufragou  surprehendido  por  uma  tempestade,  que  lhe  fez 
perder  quanto  possuía.  Não  perdeu  com  tudo  o  tino,  e  teve  presença  de  espi- 
rito sufficiente  para  salvar  seu  poema  Os  Luziadas. 

•Nosso  Camões  querendo  se  aproveitar  de  sua  boa  fortuna,  obteve  licença 
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para  voltar  a  Portugal,  com  o  desigaio  de  offereeer  sea  poema  ao  joven  rei 
D.  Sebastião.  Mas  o  mérito,  que  tinha  adquirido  trabalhando  assim  para  a 
gloria  de  seu  príncipe  e  de  sua  nação,  não  foi  capaz  de  o  pôr  ao  abrigo  dos 
insultos  e  dos  maus  tratos  da  madrasta  commum  dos  poetas,  quero  dizer  da 
desdita,  que  sempre  o  acompanhou  até  á  sepultura,  e  que  não  contente  com 
reduzil-o  a  pedir  esmola,  não  lhe  deixou  o  goso  e  a  posse  pacifica  de  sua  re- 
putação, senão  depois  de  sua  morte. 

«Se  esta  madrasta  não  gostava  d'elle,  não  era  tanto  porque  este  fosse  rui- 
vo e  zarolho,  por  ter  um  nariz  comprido,  arredondado  em  forma  de  globo  na 
extremidade,  quanto  porque  ella  não  pôde  tolerar  aqueiles  poetas,  que  se 
querem  distinguir,  e  sair  da  vulgaridade  dos  outros. 

«Com  effeito  Gamões  tinha  um  génio  bem  extraordinarío:  nascera  poeta: 
tinha  ê  espirito  vivo,  sublime,  claro,  abundante,  fácil,  e  prompto  para  quanto 
queria.  D.  Nicolau  António,  que  nos  informa  de  todas  estas  particularidades,  diz 
que  elle  saia-se  perfeitamente>nos  assumptos  heróicos  e  galantes,  do  que  não 
somente  os  conhecedores  do  paiz,  mas  ainda  todas  as  pessoas  de  bom  gosto 
espalhadas  pelo  mundo  lhe  prestaram  testemunho.  Accrescenta  que  este  poeta 
tinha  um  talento  particular  para  fazer  descripçoes  de  legares  e  pinturas  das 
pessoas,  e  que  é  tão  exacto  e  tão  perfeito,  que  sua  arte  quasi  que  iguala  a  na- 
tureza. Suas  comparações  são  ricas,  seus  episódios  muito  agradáveis  e  varia- 
dos, apesar  de  não  desviarem  o  leitor  do  assumpto  principal  de  seu  poema. 
Por  toda  a  parte  dá  mostras  de  muita  erudição,  mas  não  affectada,  e  acha-se 
que  tem  o  sabor  dos  antigos,  que  é  todo  o  fructo  que  um  poeta  pôde  preten- 
der tirar  do  conhecimento  da  antiguidade. 

«Eis-aqui  os  defeitos,  que  e  padre  Rapin  notou  nos  Lusíadas.  Diz  na  1.* 
parte  de  suas  Reflexões,  que  por  mais  divino  que  o  Gamões  seja  no  pensar 
dos  portuguezes,  não  deixa  de  ser  censurável  por  serem  seus  versos  tão  obscu- 
ros, que  poderiam  passar  por  mysterios.  E  na  2.*  parte  pretende  que  o  dese- 
nho d'este  poema  é  vasto  de  mais,  sem  proporção,  sem  rigor  de  expressão,  e 
que  é  um  muito  mau  modelo  para  o  poema  épico.  Accrescenta  n'outros  lega- 
res que  este  poeta  é  soberbo,  fastoso  na  sua  composição,  que  não  tem  juizo, 
e  que  falia  sem  discrição  de  Vénus,  de  Baccho,  e  das  outras  divindades  pro- 
fanas n'um  poema  christão:  e  que  mesmo  tem  peuco  discernimento,  e  boa  di- 
recção em  tudo  mais. 

«Apesar  d'estes  defeitos,  é  bom  que  se  saiba  que  o  publico  se  obstinou  em 
conservar-se  na  estima  e  amor,  que  testemunhou  ao  poema  dos  Lusíadas,  É 
o  que  o  tem  feito  passar  muitas  vezes  pelo  prelo  dos  impressores.  Traduzi- 
ram-n'o  em  francez,  ha  coisa  de  cem  annos.  Appareceram  duas  versões  italia- 
nas, a  primeira  por  um  anonymo,  a  segunda  por  Garlos  António  Paggi,  de  Gé- 
nova, a  qual  appareceu  em  1659,  dedicada  ao  papa  Alexandre  YU.  Publica- 
ram-se  quatro  traducções  hespanholas,  isto  é,  do  portuguez  para  o  castelhano. 
A  primeira  de  Benito  Galdera;  a  segunda  de  Luiz  Gromes  Tapia,  que  lhe  ajun- 
tou notas  e  observações:  a  terceira  de  Henrique  Garcez:  porém  D.  Nicolau  An- 
tónio não  nos  refere  o  nome  do  quarto  traductor..Finalmente  foi  passado  para 
latim  por  um  carmelita,  chamado  Thomé  de  Faria,  bispo  de  Targa,  na  Africa. 
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lEnire  os  que  fizeram  commentarios  a  oste  poema,  além  do  tal  Gomes  de 
Tq>ia,  eonta-se  Manuel  Correia,  Pedro  de  Maris,  Luiz  da  Silva  Bnto.  Porém  o 
mais  C4>iisideravel  é  íDContestavelmente  Manuel  de  Faria  e  Sousa.» 
Tomo  5.«,  pag.  28,  Manuel  Pimenta. 

Idem,  pag.  29,  Luiz  da  Cruz,  tÂlém  do  Psalterio  de  David,  que  este  padre 
poz  em  verso,  e  que  foi  impresso  em  Ingolstadt,  Nápoles,  Milão,  Leon,  e  n'ou- 
tns  partes,  ha  d'elle  ainda  diversas  comedias  e  tragedias,  que  Cardon  impri- 
mia em  Leon  no  anno  de  1605,  etc.» 

Idem,  pag.  74,  Pedro  Lopez  ou  Lobo.  Este  auctor  pablícou  Poesia  Philõ" 
fophiea  á  imitação  de  Lucrécio,  cujos  versos  são  muito  elegantes  no  pensar 
de  D.  Nicolau  António.  Borricheo  diz  que  seu  estylo  não  é  muito  culto,  mas 
qae  não  deixa  de  ter  cadencia  e  numero,  qae  o  sustenta,  e  lhe  dá  graça,  n'um 
assumpto  que  a  não  tem  por  sua  natureza. 
Idem^,  pag.  i41,  André  Bayão. 
Idem,  pag.  2i4  Manuel  de  Faria  e  Sousa. 

Tomo  7.%  pag.  253,  Caramuel.  lO  famoso  Caramuel  era  um  dos  mais  ze- 
losos partidários  da  coroa  de  Castella;  e  não  causará  isto  admiração  ao  con- 
siderarmos  qual  era  seu  temperamento,  quaes  os  seus  compromissos  por  nas- 
cimento e  obrigação.  Desde  o  começo  dos  movimentos,  que  se  íizeram  em 
Portugal  para  sacudir  o  jugo  do  dominio  hespanhol,  pegou  na  penna  para  fa- 
xer  valer  os  direitos,  ou  as  pretençòes  do  rei  Philippe  II  a  favor  de  seu  neto- 
E  mandou  imprimir  em  Anvers  um  volumoso  livro  escripto  em  latim  com  o 
título  de  Philippus  Pmdens.  ^ 

«Esta  obra  appareceu  em  i638,  era  no  próprio  anno  da  morte  de  D.  Ma- 
nuel, que  fallecera  a  22  de  janho. 

iEste  D.  Manuel  era  iilbo  de  D.  António  de  Portugal,  que  tendo  tomado  o 
titQlo  de  rei  em  1580,  depois  da  morte  de  seu  tio  o  cardeal  Henrique,  sue- 
cessor  de  D.  Sebastião  á  corOa,  fora  derrotado  na  batalha  de  Alcântara  pelo 
exercito  de  Philippe  II  debaixo  do  commando  do  duque  de  Alba,  e  tinha  mor- 
rido em  Paris  no  anno  1595. 

«D.  António  era  filho  legitimo  (no  qae  concorda  toda  a  gente)  ^  de  Luiz,  du- 
que de  Beja,  tio  de  D.  Sebastião,  e  irmão  do  cardeal  D.  Henrique. 

•D.  Luiz,  duque  de  Beja,  era  filho  de  D.  Manuel,  rei  de  Portugal.  De  ma- 
neira que,  se  D.  Manuel  de  Portugal  era  filho  do  rei  D.  António,  refugiado  na 
Fnnça,  podia  com  justiça  gritar  contra  a  dominação  bespanhola,  e  protestar 
de  novo  contra  a  usurpação  de  Philippe  U. 

«Com  tudo  é  d'est6  D.  Manuel,  que  Caramuel  pretendeu  publicaras  me* 
iBorías  que  escreveu  contra  a  casa  de  Portugal  a  favor  de  Philippe  II  e  de 
seos  successores.  Parece  até  que  D.  Manuel  tomou  grande  parte  na  com- 
posí^  do  livro  PhiUppus  Prudens.  Se  dermos  credito'  a  Caramuel,  e  a  D.  Ni- 
colau António  depois  d'elle,  D.- Manuel  recebera  de  seu  pae  D.  António  de 
Portugal  este  grande  numero  de  papeis  e  de  memorias  manuscriptas,  que  ser- 


'  Y.  Lobkowitz. 

'  Ma?  não  os  historiadores  portuguezes,  que  bem  sabem  que  era  i Ilegítimo. 
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viam  para  destruir  soas  pretenções,  e  estabelecer  os  direitos  da  casa  d^Aas- 
tria.  Mas,  como  D.  Manael  tinha  deixado,  qaando  morreu,  todos  estes  papeis 
cm  legado  a  Garamuel,  como  um  penhor  de  soa  amizade,  a  auctoridade  e 
valor  de  todos  elles  não  se  poude  basear  mais,  que  sobre  a  boa  ou  má  fé  de 
Garamuel,  isto  é,  um  dos  grandes  habladares  y  burladores  d'entre  os  sábios  de 
seu  tempo. 

«Não  fizeram  grande  caso  de  seu  livro  na  França,  e  foi  bem  notório  que  em 
Portugal  também  lhe  não  prestavam  grande  attenção,  quando  se  publicou 
nm  manifesto  em  nome  de  todo  o  reino,  para  fazer  valer  o  direito  da  casa  real> 
e  restituir  a  coroa  a  D.  João  IV. 

«Garamuel  não  deixou  de  responder  ao  manifesto.  Mas  como  esta  composi- 
ção era  cm  iingua  vulgar,  não  julgou  conveniente  responder  em  latim. 

«Esta  segunda  obra  foi  impressa  no  anno  de  1643,  em  4.'',  na  mesma  cidade 
de  Anvers,  debaixo  do  titulo  de  Respuesta  ai  Manifesto  dei  Reino  de  Portugal; 
e  reimpresso  vinte  annos  depois  em  Saint- Angelo,  onde  Garamuel  sustentava 
uma  imprensa  á  sua  custa,  qualificada  de  Imprensa  Episcopal,  para  a  impres- 
são de  suas  próprias  obras.  Mas  como  o  livro  não  podia  servir  aos  que  ignora- 
vam o  hespanhol,  um  dos  discípulos  ou  amigos  de  Garamuel,  chamado  Lean- 
dro Bandtíus  o  verteu  em  latim,  e  publicou  sua  traducção  em  Lovain  no  anno 
de  1643  debaixo  do  titulo  Joannes  Brigantinus  Lusitanice,  Álgarbice,  índias  et 
Brasilce  illegitimus  Rex  demonstratus. 

«Gontra  esta  resposta  appareceu  o  Anti-Caramuel  para  defò2:a  do  manifesto 
do  reino  de  Portugal,  o  qual  teve  por  auctor  um  portuguez,  por  nome  Manuel 
Fernandes  de  Villa  Real.  Este  auctor  era  cônsul  da  nação  portugueza  em 
Rouen,  na  Normandia,  quando  compoz  a  obra,  mas  só  a  publicou  em  Pari^^no 
anno  1643  com  o  titulo  de  Anti  Garamuel,  ò  Defença  dei  Manifesto  de  Portu- 
gal à  la  Respuesta  que  escrive  Don  Juan  Caramuel  Lobkowitz,  Abbad  de  Me- 
brosa. 

m 

«Teve  o  tino  de  prever  que  o  titulo  de  Anti  Caramuel  poderia  surprehcn- 
der  seus  leitores,  e  julgo-o  mais  desculpável  que  a  maior  parte  dos  outros 
auctores  de  Anti,  que  nem  se  dignaram  fazer-nos  ver  que  tinham  razão  para 
empregar  o  título. 

«Ha  também  uma  outra  obra  com  o  titulo  de  Anti  Caramt^l,  composição 
de  Humanus  Erdemannus,  a  qual  vem  analysada  no  primeiro  mez  da  obra 
Nouvelles  de  la  Republique  des  Lettres,^ 

*    72)    BAILLIE  (MARIAKNE). 

E.  —  Lisbon  in  the  years  1821,  1822  and  1823.  London,  1824,  2  vol.,  8.«, 
o  i.«  de  219  pag.  e  o  2.°  de  250.  Offerecida  ao  conde  de  Ghichosier. 

(Lisboa  nos  annos  de...  etc.) 

A  primeira  carta  é  datada  d'um  hotel  em  Buenos-Ayres  (Lisboa)  de  27  de 
junho  de  1821,  e  realmente  não  é  muito  lisongeira  para  os  portuguezes,  pois 
n'ella  se  queixa  de  pouco  aceio,  de  falta  de  arvoredo,  immeasídade  de  cães. 
Gosta  da  vista  do  Tejo,  mas  temos  gosado  de  vistas  de  estylo  similhante  muito 
superiores  em  differentes  partes  do  continente.  Acha  o  thcalro  do  S.  Carlos 
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indigno  da  atten^o  dos  estrangeiros.  A  qainta  parte  dos  habitantes  de  Lisboa 
sào  pretos  ou  nraiatos. 
Assevera  que  não  existe  ama  única  boa  edição  portagueza  dos  Luziadas. 
Soflòca-se  a  gente  n'esta  cidade  com  os  maus  cheiros  e  outros  horrores. 
Os  mosquitos  são  numerosos  de  modo  que  por  maior  numero  que  sè  conceba 
na  idéa,  ainda  este  ó  limitado.  Não  poude  encontrar  boas  frutas,  pois  as^ce- 
rejis  gerafanente  eram  azedas,  e  os  morangos  muito  raros.  A  propensão  dos 
portQguezes  é  para  as  construcções  maritimas,  alguns  modelos  de  naval  archi- 
tectora  estavam  então  Quctuando  no  Tejo,  mas  são  tão  ignorantes  na  arte  de  os 
dirigir,  que  o  melhor  d'elles  seria  facilmente  posto  em  silencio  por  uma  fragata 
inglesa  no  espaço  de  meia  hora.  Seu  filho  mal  se  podia  conhecer  por  causa  das 
incessantes  ferroadas  dos  mosquitos.  As  velhas  portuguezas  parecem -lhe  ser  in- 
variavelmente horrendas.  Não  se  atreveu  a  lançar  a  vista  para  os  costumes  de 
una  cosinha  portugueza,  porque  as  noticias  que  lhe  deram  a  tal  respeito  são' 
sterradoras.  A  carne  vendida  em  Lisboa  é  repugnantemente  preparada,  por* 
qoA  06  carniceiros  portuguezes  ignoram  o  methodo  de  matar  os  bois.  Um  epi- 
consta  suicídar-se-hia,  se  fosse  obrigado  a  passar  um  mez  em  Lisboa  no  caso 
de  não  ser  amigo  de  peixe.  Os  médicos  portoguezes  parecem  ter  feito  muito 
poQcos  progressos  desde  o  tempo  do  dr.  Sangrado.  Os  portuguezes  não  fazem 
amaisleve  idéade  uma  illuminação,  a  não  ser  permeio  de  lanternas.  Saa 
lavadeira  em  Cintra  era  moira  e  a  primeira  vez  que  fatiou  a  esta  tão  verda- 
dora  eseriptora^  beijeu-lhe  a  mão,  e  disse-lhe  em  bom  inglez,  que  tinha  muito 
prazer  em  a  servir.  ^ 

N'nma  palavra  a  nossa  eseriptora  piegas,  tudo,  sem  excepção,  acha  detesta- 
rei; mas  vae  para  Cintra  e  tudo  sem  excepção  acha  bom,  óptimo,  e  até  algu- 
mas coisas  superiores  ás  inglezas. 

As  cartas  doesta  delambida  são  realmente  uma  obra  sem  merecimento,  na 
qual  as  mentiras  formigam  a  cada  passo,  como  entre  outras:  Que  o  aqueducto 
das  aguas  livres  foi  mandado  construir  pelo  marquez  de  Pombal:  Que  os  fi- 
dalgos comem  diariamente  uma  grande  porção  de  açorda  com  alhos,  e  que  por 
isso  o  mais  ligeiro  segredar  do  mais  bem  educado  fidalgo  não  difere  no  chei- 
ro, do  mais  grosseiro  camponez:  a  gente  de  Lisboa  tem  falta  de  forças  por 
cansa  do  constante  e  excessivo  emprego  do  azeite,  junto  aos  relaxantes  efTei- 
túsda  indolência  e  do  clima:  não  havia  um  único  cabelieireiro  n^esta  cidade 
que  soubesse  cortar  o  cabello  convenientemente:  o  palácio  do  Ramalhão  tinha 
exteriormente  a  apparencia  d'uma  prisão  sórdida,  melancólica  e  arruinada: 
as  caras  das  damas  de  Lisboa  eram  desengraçadas  e  grosseiras  a  ponto  de  lhe 
parecer  impossível  como  podiam  passar  por  bonitas:  civilidade  ou  hospitali- 
dade para  com  os  estrangeiros  pareciam  virtudes  desconhecidas  dos  portu- 
guezes: que  o  Campo  Grande  estava  duas  léguas  distante  de  Lisboa:  os  mer- 
cadores em  Lisboa  eram  uns  grosseirões,  pensando  que  faziam  um  grande  fa- 
vor em  laostrarem  o  que  tinham  para  vender,  costume  que  provinha  do  tem- 
po dos  Moiros:  os  padres  rapinaates  d*este  paiz  supersticioso  nada  faziam,  sem 

»  YoL  \.\  pag.  67. 
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que  se  lhes  pagasse:  o  theatro  de  S.  Carlos  achava-se  excessivamente  imman- 
do,  e  os  ouvintes  completamente  não  entendedores  de  musica,  pois  applaa- 
diam  exactamente  o  que  nao  o  devia  ser:  a  immondicie  em  Lisboa  não  era  ama 
porcaria  vulgar:  a  execução  do  pianista  portuguez  Bomtempo  era  milagrosa, 
porém  não  a  sensibiiisava  no  mais  pequeno  grau,  pois  seus  defeitos  pareeiam 
proceder  de  falta  de  sensibilidade,  e  nunca  existe  um  verdadeiro  génio  sem 
ella,  motivo  porque  não  podia  concordar  em  considerar  Bomtempo  como  um 
verdadeiro  mestre  na  sua  arte:  se  lhe  dessem  ouvidos  a  ella  escriptòra  nenhum 
doente  do  peito  iria  para  Lisboa,  pela  total  carência  de  confortos  n'esta  cida- 
de <As  ceremonias  da  Semana  Santa  chegaram  n'este  paiz  a  um  tal  extremo 
de  farça  impia  e  absurda,  que  sem  se  ver,  toma-se  impossível  de  acreditar, 
pois  até  nas  ruas  enforcavam  Judas,  e  faziam  procissões  em  que  um  homem 
representava  de  Abrahamt* 

Já  por  isto  se  faz  uma  perfeita  idéa  do  resto.  O  livro  de  Marianne  é  digno 
de  estar  ao  lado  do  de  Ascensio  Calvo. 

73)  BAKER  (H.  A.) 

E.  —  A  complete  History  of  thc  Inquisition  in  Portugal,  Spam,  Italy,  the 
East  and  West  Indies  in  ali  ils  branches,  from  the  origm  of  it  in  the  year 
1163  to  its  present  State.  Illustrated  with  many  Genuine  and  curious  cases  of 
unhappy  Persons  iinprison*d  in  that  Holy  (aliaz  diabolical)  Ofj^ce,  Particu- 
larly  of  Isaac  Martin,  an  Englishman.  Collected  from  the  most  autfíentick  and 
impartial  Writers,  Popish,  and  Protestant  and  from  original  papers  of  Gen- 
tlemen  that  have  resided  many  years  in  those  countries,  by  the  Reverend  Mr- 
-— .  The  whole  imbellished  with  several  plates  representing  their  manner  of 
punishment,  etc.  etc-  etc-  Westminster,  1736,  4.^  VIII,  532  pag. 

(Historia  completa  da  inquisição  de  Portugal ...  e  da  prisão  do  ínglez  Isaac 
Martin.) 

A  estampa  do  rosto  representa  o  tribunal  da  Inquisição  de  Granada,  o  o 
auctor  trata  também  da  prisão  de  Dellon,  na  Inquisição  de  Goa. 

D*esta  obra  ha  um  exemplar  na  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa. 

74)  BAXiBI  (ADRIEN)  —  Ancien  professeur  de  géographie,  de  physi- 
que  et  de  mathematiques,  membre  correspondant  de  TAthénée  de  Trevise, 
etc.  etc.  Geographo  celebre. 

Nasceu  em  Veneza  no  anno  de  1782,  e  falleceu  em  março  de  1848. 

E.  —  I.  Essai  Statistique  sur  le  royaume  de  Portugal  et  d' Algarve,  compa- 
re aux  autres  États  de  VEurope,  et  suivi  d'un  coup  d*milsur  Vétat  actuei  des 
Sciences,  des  lettres  et  des  beaux  arts  parmi  les  Portugais  des  deux  HénUs- 
pheres.  Dedié  a  Sa  Majesté  Três-Fidéle  par  —.  Paris,  Chez  Rey  et  Gravier, 
1822, 2  vol.  S.'»  gr.,  o  1.»  de  480  e  o  2.»  de  272  pag.  alem  de  cccxLvni  de  in- 
trodueção. 

(Ensaio  estatístico  sobre  o  reino  de  Portugal.) 

II.  Varietés  politico -statistiques  sur  la  Monarchie  Portu^jaise,  didiées  a  M. 
le  Baron  Alexandre  de  Uumboldt,  Associe  étranger  de  rinstitut  Royal  de  Fran- 
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ce,  Membre  de  VAcadémie  Boy<de  des  Sciences  de  Berlin,  de  la  Societé  Royale 
de  Londresy  etc.  etc.  Paris,  i822,  Ghez  Rey  et  Gravier,  8.»  gr.  232  pag. 
(Este  Tolume  trata  do  commercio,  indastria  e  estatística  de  Portagal.) 
O  Ensaio  Statistico  de  Baibi,  apezar  do  decurso  de  tantos  annòs,  ainda 
tioje  é  o  melhor,  qae  n*este  género  existe  a  nosso  respeito,  qoer  escripto  por 
estrangeiros,  quer  por  nacionaes.  É  obra  que,  apezar  de  algumas  inezactidões 
censuradas  pelo  cónego  Yillela,  creou  fama  bem  merecida  para  seu  auctor,  o 
qual  teve  a  fortuna  de  conseguir  do  nosso  governo,  que  lhe  mandasse  paten- 
tear 08  documentos,  que  estavam  guardados  em  nossos  archivos  e  secretarias. 
Balbi  moslrou-se  agradecido,  e  na  sua  obra  pretendeu  mostrar  que  Portugal 
não  estava  em  tão  grande  atrazo  na  civilisação,  como  pretendiam  alguns  es- 
eríptores  estrangeiros,  pouco  amantes  das  coisas  portuguezas,  ás  quaes  o  es- 
criptor  genovez  em  muitas  partes  tece  os  maiores  elogios. 

«Os  portuguezes  distinguem-se  entre  todos  os  outros  povos  por  seus  dis- 
vellos  para  com  os  estrangeiros,  e  fazem  reviver  aquella  hospitalidade,  que  os 
povos  antigos  punham  em  o  numero  dos  deveres  e  virtudes  mais  subli- 
mes.» 

É  curioso  comparar  esta  passagem  com  o  que  a  nosso  respeito,  pouco 
mais  ou  menos  pelo  mesmo  tempo,  dizia  a  ingleza  Marianne  Baillie. 

tPóde-se  dizer  sem  sermos  accusados  de  exaggeraçâo,  que  nâo  ha  talvez 
om  só  paiz  na  Europa,  que  conte  um  maior  numero  de  más  descripções  feitas 
por  estrangeiros,  e  sobre  o  qual  a  ignorância  ou  a  maledicência  tenham  es- 
palhado mais  inexactidões  e  falsidades.  Qual  não  foi  o  nosso  espanto  ao  achar* 
mos  n'nm  paiz,  que  nos  tinham  pintado  como  mais  atrazado  do  que  a  Tur- 
quia, um  balanço  geral  do  commercio  feito  annualmente  desde  1755  até  á 
actualidade  por  Mauricip  Teixeira  Moraes,  por  um  plano  e  com  uma  exactidão 
que  difficilmente  se  encontra  nos  paizes  mais  civilisados  da  Europa?  Quesur- 
preza  não  foi  a  nossa  ao  acharmos  espalhados  eqi  differentes  secretarias  uma 
grande  parte  dos  materiaes  necessários  para  a  redacção  d'uma  statistica,  e 
alguns  ensaios  muitos  felizes  feitos  já  sobre  a  província  do  Minho,  sobre  a  de 
Traz-os-Montes,  sobre  o  Algarve^  e  a  respeito  de  algumas  comarcas  da  Extre- 
madura  e  Alemtejo?  Não  ficámos  menos  pasmados,  quando  soubemos  que  al- 
guns portuguezes,  dirigidos  pelo  seu  compatriota,  o  hábil  astrónomo  Ciera, 
tínbam  desde  1793  até  1802  medido  duas  grandes  bases  na  Extremadura  com 
todo  o  rigor  da  geodesia  moderna,  para  determinarem  com  exactidão  o  com- 
primento d*um  grau  do  meridiano,  e  tinham  feito  a  triangulação  da  maior 
parte  de  Portugal;  que  alguns  sábios  portuguezes  tinham  viajado  por  toda  a 
Europa  á  custa  de  seu  governo  com  o  fim  de  examinarem  os  estabelecimen- 
tos litterarios  mais  importantes,  e  de  se  aperfeiçoarem  no  estudo  das  sciencias 
naturaes;  que  alguns  tinham  percorrido  em  differentes  direcções  seus  vastos 
estabelecimentos  na  America  e  na  Africa  meridionaes,  e  tinham  feito  recuar 
as  balizas  da  mineralogia,  da  botânica  e  da  zoologia  por  causa  das  novas  es- 


48  BA 

pecies  que  alli  tinham  descoberto:  que  alguns  governadores  instruidos  haviam 
redigido  memorias  mais  ou  menos  sabias  a  respeito  das  capitanias  geraes  de 
Cabo  Verde,  Angola,  Moçambique,  e  possessões  portaguezas  na  índia,  China, 
Oceania?  Que  o  valor  só  dos  prodactos  das  fabricas  e  manufacturas  portu- 
gnezas,  exportados  para  além  mar,  se  tinha  elevado  annualmente  de  1795  a 
1807  até  oito  e  dez  milhões  de  cruzados  ?  Que  esta  nação  possuía  jomaes  com 
artigos  tao  interessantes,  e  escríptos  com  tanta  eloquência^  que  daria  honra 
aos  Malte-Brun,  Gentz,  Etienne,  Benjamin  Constant,  e  aos  mais  celebres  pu- 
blicistas da  Eurppa. 

«Todos  quantos  fallaram  relativamente  a  Portugal  até  este  dia,  escreve- 
ram muito,  e  citaram  poucos  factos.  É  verdade  que  escrevendo  n*uma  época 
em  que  a  naçlío  é  bem  differente  do  que  era  outr'ora,  por  causa  das  circum- 
stancias  políticas  em  que  se  tem  achado,  ha  annos  para  cá,  o  quadro  que 
apresentamos  deve  só  por  este  motivo  differir  muito  d'aquelles  traçados  por 
Dumouriez,  Châtelet,  Bourgoing,  Carrère,  Robert  Southey,  Murphy,  Link, 
Costigan,  Ruders  e  Ebellng.  As  três  invasões  dos  francezes  em  Portugal,  a 
longa  residência  das  tropas  inglezas  e  o  grande  numero  de  officiaes  d'esta 
nação  amalgamados  no  seu  exercito,  as  ligações  intimas  e  multiplicadas  d'6s- 
tas  duas  nações  entre  si,  o  grande  numero  de  jornaes  políticos  e  litterarios, 
publicados  desde  1807  em  Hespanha  e  Portugal,  e  principalmente  alguns  jor- 
naes políticos  e  litterarios,  dados  á  luz  em  portuguez  fora  do  paiz,  bem  como 
os  sábios  trabalhos  da  Academia  Real  das  Sciencias,  os  dos  professores  da 
Universidade  de  Coimbra,  e  de  algumas  escolas  especiaes,  instituídas  uhima> 
mente  em  Lisboa  e  Porto,  contribuíram  muito  para  dar  aos  portuguezes  o 
desenvolvimento  manifestado  nos  últimos  acontecimentos.  Qualquer  nação 
pôde  ter  grandes  falladores,  porque  basta  só  a  natureza  para  os  formar,  mas 
é  mister  uma  longa  instrucção  para  ter  oradores.  Os  que  brilham  actualmente 
nas  Cortes  por  sua  eloquência  e  profundo  saber  nas  mais  altas  theorias  da 
economia  politica,  e  nos  mais  complicados  ramos  da  administração,  demons- 
tram victoriosamente  aos  detractores  da  nação  portugueza  que  esta  possuía 
muitas  pessoas,  que  se  preparavam  no  silencio,  e  cujo  mérito  só  aguardava 
a  occasião  para  se  patentear. 

«Concedendo  aos  escriptores  que  nos  precederam  que  falta  ainda  muito 
aos  portuguezes  para  estarem  ao  nível  dos  francezes,  inglezes,  allemães,  dina- 
roarquezes,  italianos  ou  suecos,  em  tudo  que  diz  respeito  às  fabricas,  manu- 
facturas,  commercio,  navegação,  agricultura,  sciencias,  artes,  e  dífferentes  ra- 
mos de  administração,  não  hesitamos  em  dizer  que  teem  sido  injustamenle 
calumniados,  e  que  estão  muito  mais  adiantados  n'este  ramo,  do  que  o  esta- 
vam ha  40  annos.  Em  appoio  doesta  asserção  bastaria  citar  os  eloquentes  dis- 
cursos  pronunciados  no  Congresso,  todos  tendentes  a  fazerem  renascer  o  cre- 
dito publico,  introduzindo  a  mais  severa  economia,  e  a  maior  ordem  nas  fi- 
nanças; a  reorganisar  a  marinha  militar,  a  animar  a  marinha  mercante,  a 
multiplicar  os  institutos  litterarios  e  de  instrucção  publica,  a  dar  melhor  mo- 
thodo  ao  ensino,  e  a  dirigir  a  educação  moral  da  mocidade,  a  animar  a  agri- 
cultura, o  commercio,  as  pescarias,  a  navegação  o  a  industria. 
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«Nós  não  hesitamos  em  dizer,  ^  sem  receio  de  sermos  accusados  de  par- 
mlidade,  qae  as  scíencias  mathematicas,  em  toda  sua  extensão,  e  em  todo 
sea  aperfeiçoamento  actaaes  são  perfeitamente  conhecidas  dos  portngnezes,  e 
moito  mais  do  que  seriamos  inclinados  a  acreditar  à  vista  do  pe^^aeno  nu- 
loero  de  obras  publicadas  sobre  este  assumpto  ha  38  annos. 

«Todavia,  se  alguma  coisa  mais  positiva  fosse  necessária  para  convencer 
03  incrédulos,  pedir-lhe-iamos  tão  somente  que  quizessem  considerar  que  to- 
dos os  Doathematicos,  que  fazem  o  orgulho  e  a  gloria  dos  portuguezes,  se  for- 
maram no  paiz:  que  os  6  volumes  das  Memorias  de  Matkeimtica  e  Physica  da 
Academia  JReal  das  Sciencias  de  Lisboa  conteem  algumas  memorias,  que  pro- 
vam, até  à  evidencia,  os  profundos  conhecimentos  dos  mathematicos  portu- 
fuezes;  e  que  as  Epkemerides  Astronómicas  para  uso  do  observatório  da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  e  para  o  da  navegação  portugueza  d'isso  dão  outra 
prova.  Estas  ephemerides,  que  se  publicam  todos  os  annos  desde  1804,  bem 
longe  de  serem  (como  diz  certo  viajante)  uma  reducção,  ou  uma  copia  do  Al- 
manack  do  Observatório  de  Greenwich,  são  pelo  contrario  calculadas  imme- 
diatamente  sobre  as  taboas  astronómicas.  A  distribuição  engenhosa  de  seus 
numerosos  artigos,  os  novos  metbodos,  que  apresentam  para  o  calculo  das 
longitudes  sobre  o  mar,  e  para  o  dos  eclipses,  bem  como  vários  outros  me- 
tbodos particulares  para  a  formação  e  verificação  de  alguns  assumptos  astro- 
nómicos, deram  a  esta  obra  uma  justa  superioridade  sobre  a  maior  parte  das 
do  mesmo  género,  e  mereceram  para  seus  sábios  auctores  a  estima  dos  ma- 
ihematicos  mais  distinctos  da  Europa,  que  tiveram  occaslão  de  a  verem  e 
examinarem.» 


«Se  bem  que  os  portuguezes  foram  ^  uma  das  ultimas  nações,  que  se  en- 
tregaram ao  estudo  das  sciencias  naturaes,  não  se  deve  por  isso  acreditar  que 
ellas  tenham  sido,  ou  sejam  ainda  inteiramente  desprezadas  por  elles.  Ao  con- 
siderarmos quão  pouco  o  governo  as  tem  animado,  e  a  carência- total  de  mo- 
tivos  individoaes  próprios  a  attrahir  os  homens  de  génio  a  entregarem-se  a 
pesqnízas  longas  e  penosas,  que  não  deviam  conduzil-os  quer  ás  honras,  quer 
aos  empregos  lucrativos,  ha  logar  para  nos  admirarmos  do  numero  conside- 
rável de  portuguezes,  que,  sem  mais  estimulo  que  o  amor  da  scíencia,  se  ele- 
varam a  uma  classe  distincta  entre  os  naturalistas  da  Europa.  É  verdade  que 
à  excepção  de  Manuel  Ferreira  da  Gamara  Bettencourt,  de  João  António  Mon- 
teiro, de  José  Bonifácio  de  Andrade,  de  Félix  Avellar  Brotero,  de  José  Corrêa 
da  Serra,  póde-se  dizer  que  Portugal  não  conta  quasi  nenhum  outro  natura- 
lista, a  quem  se  possa  dar  o  nome  d'um  grande  pratico,  apezar  de  possuir 


'  Adrien  Balbi —  Essai  Slalistique^  >ol.  2/^,  pag.  \x\\\. 
2  Idem,  pag.  xl\íi. 
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alguns,  que  conhecem  perfeitamente  a  parte  theoríca,  na  qual  podem  sostea- 
tar  comparaçlo  com  os  grandes  homens  das  outras  nações. 

«Não  fiquei  pouco  surprehendido  ao  saber  que  o  sábio  Brotero,  o  illustre 
Corrêa  da  Serra,  Magalhães  (physico  distincto,  fallecido  em  Inglaterra  na  se- 
gunda metade  do  ultimo  século),  o  celebre  medico  Sanches,  o  padre  Loureiro 
(auctor  da  Flora  CochinchinenmJ  só  deveram  a  seus  próprios  esforços  os  co- 
nhecimentos profundos,  que  adquiriram  ou  em  sua  pátria,  ou  no  estrangeiro. 

«Ainda  que  Portugal  ^  produziu  algons  médicos,  que  adquiriram  uma 
reputação  distincta,  taes  como  Âmato  Lusitano,  Zacuto,  Rodrigo  de  Castro, 
Ribeiro  Sanches,  e  vários  outros,  é  preciso  comtudo  confessar  que  antes  da 
grande  reforma  da  Universidade  de  Coimbra,  o  plano  de  estudos  em  medicina 
era  muito  irregular  e  defeituoso  para  formar  bons  médicos.  Desde  essa  época, 
celebre  na  litteratura  d'este  paiz,  a  arte  de  curar,  graças  ao  plano  do  curso 
de  estudos,  que  devem  seguir  todos,  que  para  elles  se  destinam,  tem  sido 
exercido,  e  ainda  o  é  por  alguns  individues,  que  podem  figurar  ao  lado  dos 
maiores  médicos  da  Europa. 

«Â  imparcialidade  severa,  á  qual  nos  temos  restringido,  obriga<nos  a  con- 
fessar que  os  portugueses  estão  longe  de  terem  feito  nas  sciencias  geogra- 
phicas  os  progressos  notáveis,  pdios  quaes  se  abalisaram  os  outros  povos  civi- 
lisados;  facto  tanto  mais  assombroso,  quanto  nos  séculos  xv  e  xvi  esta  nação 
possuía  um  grande  numero  de  navegadores  celebres,  cujas  descobertas  im- 
.  portantes  lhes  mereceram  um  logar  distincto  na  lista  dos  grandes  navegantes 
nó  Annuaire  des  Longitudes.  Mas,  se  não  se  applicaram  os  conhecimentos 
physicos  emathematlcos  à  geographia  d'este  paiz  e  de  suas  vastas  colónias  na 
Chorographia  pm  tugueza  da  Europa  e  na  do  Brazil,  estas  d^as  obras  não  são 
comtudo  inferiores  em  coisa  alguma  às  obras  estrangeiras  contemporâneas  do 
mesmo  género,  principalmente  o  Boieiro  ou  arte  de  navegar,  do  cosmographo 
Pimentel,  e  outra  mais  moderna  de  Melitão,  onde  os  hydrographos  inglezes  e 
francezes  beberam  tantas  noções  exactas  sobre  todos  os  paizes  percorridos  o 
explorados  pelos  portuguezes.  As  geographias  de  Busching,  Pinkerton,  Gu- 
thrie,  e  Lacroíx  não  conteriam  tantos  erros,  a  respeito  de  Portugal  e  suas  pos- 
sessões, se  seus  auotores  tivessem  estudado  as  obras  portuguezas,  como  o  fi- 
zeram Ebelmg  e  Malte-Brun. 

•      • 

«Nunca  povo  algum,  apertado  por  limites  tão  estreitos,  estendeu  n*um  mais 
curto  espaço  de  tempo  seu  domínio  por  paizes  tão  vastos  e  tão  distantes.  Desde 
a  gloriosa  conquista  de  Ceuta  (1415)  ató  à  atrevida  expedição  de  Barreto  e 

^  Adríen  Balbi,—  íFivo?  Slalisfiqvc^  vol.  2.',  pag.  cxiu 
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Homem  (1573)  ás  miBas  de  oiro  de  Manica  e  de  Bolua  no  Monomotapa,  este 
pofvo,  animado  d'aina  actividade  sem  exemplo,  descolNre  Madeira»  Açores,  Ga- 
narías,  ilhas  de  Cabo  Verde,  e  as  do  golfo  de  Guiné,  e  n^aqaellas  paragens  se 
«tabeleeen.  Explora  e  assenta  numerosas  feitorias  ao  longo  da  eosta  occiden- 
bl  d'Âfrica.  Dobra  o  terr.Td  cabo  das  Tormentas,  e  snbmette  a  sen  domínio, 
011  faz  tribatarios  os  príncipes  monros  da  costa  oriental  d'Africa.  Arranca  das 
nãos  dos  árabes  a  navegação  e  o  eommercio  da  Índia  e  do  mar  Yermelbo, 
em  poder  d'elles  bavia  séculos.  E  assombrando  os  povos  orientaes  com  pro- 
dígios de  audácia  e  de  valor,  conseguiu  estabelecer-se  em  Ormuz,  Die,  Damão, 
Goa,  Bombaim,  Gochim,  Ceilão^  Meliapor,  Malaca;  e  d'aquí  rompe  um  cami- 
nho atravez  do  vasto  arcbipeiago  das  índias  para  Java,  Bomeo,  Timor,  Molu- 
eas,  China,  Japão,  ao  passo  que  outros  navegantes  tão  intrépidos  como  hábeis 
descobrem  a  Nova  Hollanda,  Nova  Game,  ilha  Mindanao  e  outras  terras,  que 
formam  o  que  se  chama  actualmente  Oceania. 

75)    BANDINI  (ANG.  M.) 

E. —  Vespúcci.  Vita  e  lettere  racolte  e  UiustrcUe  da  — .  Firenza,  1745. 
(Vida  de  Ameríceo  Vespúcci.) 

76}    BAKDT  (LEANDRO  VANDER). 

E.  —  Joatmes  Bragantinus  LusUafdíB  UlegUimus  Rex  demonstratus  a  D. 
Jomme  Caramuel  tobkowUz  Dunensi  ReUgioso,y  Melrowm  Abbate  et  Cister- 
Uewiis  Ordmis  per  Angliam,  Scotianiy  Hibermanique  Progenerali  translaíw  m 
mama  Latinum  a  D.  — .  Lovanii,  typis  Everardi  de  Witte,  anuo  de  1642,.  4.'', 
229  pag.  além  de  16  folhas  não  numeradas,  às  quaes  se  segue  a  versão  em 
btim  do  manifesto  do  reino  de  Portugal. 

Este  livro  é  ornado  com  o  retrato  de  D.  Francisco  de  Mello,  marquez  de 
fior  de  Laguna,  governador  da  Bélgica. 

Como  é  fácil  de  ver,  esta  obra  não  só  é  contraria  à  independência  de  Por- 
tagal,  mas  até  insultante  para  os  portuguezes. 

77)  BARCA  (PEDRO  OALDERON  DE  LA)  —  Famoso  poeta  hes- 
panho). 

Nasceu  em  Madrid  no  anno  de  1601,  e  falleceu  em  maio  de  1687.  ^ 

Na  collecção  de  suas  obras  vem  uma  notável  comedia  intitulada  El  Prín- 
cipe Constante,  da  qual  o  nosso  infante  santo  D.  Fernando,  filho  de  D.  João  I 
é  o  protogonista.  Entram  em  scena  D.  Fernando,  D.  Henrique,  e  D.  João,  além 
d'oQtros  personagens. 

Eis  o  que  a  respeito  d'esta  notável  peça,  uma  das  mais  famosas  de  Galde- 
ron,  nos  diz  Bouterweck :  ^ 

«É  n'esta  comedia  de  D.  Fernando  que  o  auctor  ostenta  todo  o  seu  génio. 

'  Firniin  Didot  —  Nouvelle  Biographie  Générale^  vol.  8  ^  png   170. 
-  HistotTê  de  la  Liiteralnrc  Espagnoh^  vol.  2.*,  i>ag.  164.  (Paris  1812). 
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•Se  n'eJla  a  unidade  de  tempo  e  de  logar  é  poaco  respeitada,  esqaecemo- 
nos  d'isso  em  favor  da  onidade  de  aeçao,  d'ama  acção  heróica,  em  que  Cal- 
deron  soube  empregar  o  pathetico  mais  verdaderro,  sem  todavia  se  desviar 
do  estylo  da  comedia  nacional.  D.  FemandO;  príncipe  de  Portugal  é  o  heroe 
d'esta  peça,  á  qual  também  se  podería  dar  o  titulo  de  RegiUo  Portuçuez.  Des- 
embarca na  costa  d'Africa  á  frente  d'um  exercito  acompanhado  por  seu  ir- 
mão D.  Henrique.  Ataca  os  estados  do  rei  de  Marrocos,  e  fica  vencedor  na  pri- 
meira batalha,  na  qual  faz  prisioneiro  um  heroe  afrícano,  chamada  Muley. 

«Este  Muley,  que  está  enamorado  da  filha  do  rei  de  Marrocos,  conta  sua 
historía  ao  príncipe,  e  este,  cuja  generosidade  se  commove  por  esta  narração, 
dá  liberdade  ao  seu  caplívo.  Muley  mal  teve  tempo  de  exprimir  sua  surpreza 
o  reconhecimento,  quando  reforços  chegados  ao  exercito  inimigo  o  põem  em 
estado  de  dar  nova  batalha,  na  qual  D.  Fernando  é  derrotado  e  levado  capti- 
vo  por  sua  vez.  Começam  aqui  as  scenas  trágicas,  que  são  preparadas  por 
lances  enternecedores  d'uma  outra  espécie.  O  rei  de  Marrocos  offerece*se  a 
dar  a  liberdade  ao  seu  prisioneiro  em  troca  da  fortaleza  de  Ceuta,  que  os  por- 
tuguezes  possuem  na  costa  d*aquelle  paiz.  O  príncipe  declara  que  prefere  mor- 
rer no  mais  cruel  captíveiro  aê  ver  uma  cidade  christã  entregue  aos  infiéis 
por  causa  d'elle.  O  rei  envia  uma  embaixada  a  Portugal  para  apresentar  esta 
proposta,  e  calcula  de  tal  modo  que  será  acceite,  que  trata  seu  captivo  com  a 
maior  distincção  até  ao  regresso  de  seus  embaixadores.  A  resposta  dos  por- 
tuguezes  é  como  elle  a  deseja,  mas  D.  Fernando  recusa  ser  resgatado  por  este 
preço.  Tentam  inutilmente  vencer  sua  resistência  á  força  de  tormentos.  Sup- 
porta  os  sem  murmurar  e  com  uma  religiosa  constância,  mas  seu  corpo  suc- 
cumbe  finalmente,  e  morre  inabalável.  Os  soífrimentos  e  o  heroismo  do  prínci- 
pe, a  lucta  da  religião  e  do  reconhecimento  no  coração  de  Muley,  que  faz  inúteis 
esforços  para  libertar  seu  bemfeitor,  o  amor  d'este  mesmo  Muley  áprinceza 
de  Marrocos,  que  está  promettida  a  um  príncipe  mouro,  e  o  amor  mais  interes- 
sante na  sua  exaltação  melancólica  d'esta  princeza  a  Muley,  tudo  isto  forma 
um  todo  tão  commevedor,  tão  verdadeiramente  poético,  que  os  defeitos  que  se 
encontram  n'esta  peça,  e  para  os  quaes  não  pôde  haver  dissimulação,  são  mui- 
to pouco  notáveis  para  serem  mencionados  n'uma  obra  tão  resumida  como 
esta  nossa.  A  acção  parece  terminada  com  a  morte  do  príncipe,  mas  um  novo 
exercito  chega  de  Portugal,  e  o  espirito  de  D.  Fernando  com  um  archote  na 
mão,  se  põe  á  sua  frente,  e  o  conduz  á  victoria.  A  impressão  causada  por  es- 
ta apparição  leva  a  seu  auge  o  effeito  pathetico  das  scenas  precedentes.» 

78)  BARCLAY  (WILTJAM). 

E.  —  Itf  Portugal  pittoresque  et  architectural  dessiné  d^aprês  nature,  Pa- 
rís,  1846. 

(Portugal  Piltoresco,  etc.) 
Nunca  vi  esta  obra. 

79)  BARET  (E.)  —  Ancien  éléve  de  PÉcole  Normale,  professeur  agregé 
au  Lycée  de  Poilicrs. 
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£•  —  Études  sur  la  Bédactum  Espagnole  de  UAmadis  de  Gaule  de  Garcia 
Ordonez  de  Montalvo.  Paris,  Auguste  Durand,  1853,  8.'»  gr.,  203  pag. 

Obra  consagrada  á  memoria  de  Mr.  Gh.  M.  de  Felelz,  de  i'Academíe 
Ftançaise. 

(Estados  sobre  a  redac^o  hespanhola  do  Amadis  de  Gaula.J 

Esta  obra  é  destinada  para  provar  que  o  celebre  romance  de  cavallaria 
Amadis  de  Gaula  é  de  origem  hespanhola,  o  nào  porlugueza: 

•Tasso  nâo  parece  suspeitar  nem  da  versão  de  Lobeira,  ^  nem  das  preten- 


*  «Foi  na  lozida  côrte  do  mestre  d'Aviz,  ODde  achou  a  ca?allaria  de  toda  a  Euro- 
pa o  sen  floroero,  em  Vasco  de  Lobeira.  Gomo  anles  d'aquelle  houfe  poetas,  assim  an- 
tes d*este  houve  romancistas;  como  Homero  eclypsou  a  memoria  dos  cantos  de  seus  an- 
tecessores, assim  Lobeira  foz  esquecer  as  mal  tecidas  invenções  dos  mais  antigos  no?eI- 
itiros,  e  o  AmadU  de  Gaula  é  a  primeira  e  principal  novella  no  exteosissimo  catalogo 
dos  contos  de  cavallaria. 

«Poucas  memorias  nos  restam  acerca  de  Vaeco  de  Lobeira.  Sabe-se  que  foi  natural 
do  Porto,  e  armado  cavdleiro  por  D.  João  í,  antes  de  começar  a  batalha  de  Aljubai- 
rota.  Viveu  a  maior  parte  da  sua  vida  em  Glvas,  e  morreu  em  1403. 

•Escrípto  muito  antes  da  invenção  da  imprensa,  o  Amadis  correu  manuscripto  até 
o  tempo  de  D.  Jo9o  Y,  porque  os  nossos  antepassados  nunca  tiveram  a  curiosidade  de 
o  Imprimir.  Foram  assim  escasseando  as  copias  d'eUe,  e  nos  últimos  tempos  se  havia 
tonado  tio  raro,  que  apenas  se  lhes  conhecia  um  ou  dois  exemplares. 

«O  ceade  da  Ericeira,  testemunha  acima  de  toda  a  excepção,  o  viu,  e  o  abbade  Bar- 
bos diz  que  o  próprio  original  estava  na  livraria  dos  duques  de  Aveiro.  O  fatal  terra- 
moto de  1755  fez  desapparecer  este  monumento  piecioso  da  nossa  lílleralura,  e  tudo 
DOS  incita  boje  á  crer  que  se  perdeu  para  sempre. 

•O  tbeatro,  em  que  se  passam  as  aventuras  de  Amadis  de  Gaula,  é  um  thealro  quasi 
tamanho  como  o  mundo  conhecido  no  tempo  de  D.  João  I.  O  heroe  e  os  mais  cavallei- 
ros  seos  contemporâneos  cruzavam  mares  extensos,  peregrinavam  centenares  de  léguas 
cem  a  mesma  rapidez  e  facilidade,  com  que  nós  fazemos  visitas  dentro  de  Lisboa;  esta 
eoBimodidade  aproveitaram-na  todos  os  aovelleiros,  que  vieram  depois  de  Lobeira;  e 
para  as  distancias,  que  seria  incrível  fazer  correr  em  curtíssimo  praso  a  um  cavalleiro, 
li  estavam  as  magas  ou  encantadoras,  espécie  de  espada  de  Alexandre,  que  o  escriptor 
sempre  tinha  á  mão  para  cortar  todos  os  nós  gordios,  que  embaraçavam  as  suas  narra- 
Sfes. 

•A  época  escolhida  pelos  romancistas  de  cavallarias  para  n*eUa  collocarera  os  seus 
heroes  fabulosos  é  indeterminada  em  todas  as  novellas.  A  do  Amadit,  ainda  que  bastante 
incerta,  é  menos  vaga.  O  heroe  viveu  muito  antes  do  celebre  Arthur  ou  Artbus,  rei  de 
Inglaterra;  mas  ji  quando  este  paiz  e  o  de  Fiança  eram  cbristSos.  Segundo  isto,  que  se 
lé  no  1  *  capitulo  do  AmadiSy  este  guerreiro  floresceu  no  vi  ou  vii  século;  e,  como  a 
maior  parte  dos  romances  de  cavallaria,  que  ainda  existem,  versam  sobre  a  vida  dos 
seus  imaginários  descendentes,  podemos  também  para  eires  estabelecer,  ainda  qse  im- 
perfeitamente, uma  espécie  de  chronologia.a  (Panorama  de  ítòH,  pag.  124.  Artigo  at- 
triboido  ao  sr.  Alexandre  Herculano). 

•Todas  as  três  nações  portugueza,  hespanhola  e  franceza,  pretendem  para  si  esta 
novella;  e  na  contenda  os  portuguezes  parecem  estar  peior  que  os  seus  adversários^  visto 
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ções  dos  portuguezes;  é  á  Hespanha  que  deve  pertencer  a  honra  de  ter  crea- 
do  sobre  úm  thema  antigo  uma  composição  original. 

«£  certo  ter  existido nma  versão  portngneza  do  Amaáis  de  Gaula,  Apro- 
va resulta  d' um  conjuncto  de  testemunhos  formaes.  l.**  Gomes  Eannes  de 
Azurara  na  Chroiúca  do  conde  D,  Pedro.  %*"  Diogo  Barbosa  Machado  na  Bi- 

bliotheca  Lusitana.  Z.""  Uma  poesia  de  António  Ferreira.  4.»  Garcia  de  Resen- 
de^ no  Cancioneiro. 

«Eis  os  únicos  testemunhos  authenticos  allegados  em  favor  da  origem 
portugueza  do  Amadis  de  Gaula.  D'esta  fonte  dimanam  todas  as  opiniões  dos 
críticos  modernos  favoráveis  a  esta  origem. 

«Não  é  sem  espanto  que  se  vé  em  1550  mesmo  a  corte  de  Portugal  bem 
pouco  firme  a  respeito  da  origem  d'este  romance,  para  attribuir  a  composi- 
ção d*elle,  não  já  a  Lobeúra,  mas  a  um  príncipe  de  sangue  real. 

«Ouçamos  a  narração  de  D.  Luiz  Zapata,  embaixador  de  Hespanha  em 


já  nio  existir  o  original.  Mas  ao  cabo  sio  ellei  que  teem  razSo,  segundo  nosso  entender; 
e  por  isso  não  duvidámos  ds  attribuir  o  Amadis  a  Vasco  de  Lobeira. 

«O  rei  Perion  reinava  na  Gaula  (França};  o  rei  Garinter  na  pequena  Bretanha,,  lioje 
a  proTincia  de  França  doeste  nome.  Levado  pelo  desejo  de  conhecer  Garinter  intenta  Pc* 
rion  uma  longa  viagem;  e  com  efTeíto  o  encontra  n'uma  caçada;  dao-se  a  conhecer  um  ao 
outio,  e  Perion  é  conduzido  á  corte  do  seu  novo  amigo.  Tinha  este  uma  filha  ohanuuia 
Elisena,  que  se  namora  de  Perion,  o  qual  d'ahi  a  pouco  parte  para  a  Gaula,  deiíando-a 
gravida.  Ella  para  esquivar-se  á  infâmia  entrega  o  fructo  dos  seus  amores  á  mercê  das 
ondas,  encerrado  em  uma  caixa.  Foi  este  Amadis.  Encontrado  por  uma  barca,  em  que  ia 
Gandales,  cavalleiro  escocez,  este  o  salva,  e  cria  com  seu  filho  Gandalim,  depois  escn* 
deiro  de  Amadis.  Os  dois  moços  Pão  levados  á  corte  de  Languines,  rei  de  Escócia.  Aqui 
viu  a  Amadis  el-rei  Lisoarte,  que  de  Dinamarca  vinha  reinar  em  Inglaterra,  o  qual  dei-< 
xou  na  corte  de  Languines  a  sua  filha  Oriana.  Foi  então  que  começaram  os  amores 
doesta  princeza  com  Amadis,  que  são  o  principal  objecto  da  novclla.  Amadis  ó  reconhe- 
cido por  seu  pae  Perion,  já  casado  com  a  filha  de  Garinter;  e  cresce  em  poder  e  renome. 
Mil  diíBculdades  se  levantam  para  elle  chegar  a  possuir  Oriana,  as  qoaes  vence  oom  re- 
pelidos actos  de  generosidade  e  valentia.  Emfim  o  romance  acaba  de  um  modo  incom- 
pleto com  os  trabalhos,  que  nos  últimos  annos  cercaram  a  el-rei  Lisuaite. 

•É  esta,  em  summa,  a  maioria  que  enche  o  volumoso  romance  de  Amadis,  novella 
cheia  de  muitas  paginas  fastidiosas,  mas  também  de  muitas,  que  grandemente  excitam 
a  curiosidade.  O  estylo  em  que  está  escripto,  é  o  de  uma  velha  chroníca  do  xv  século,  e 
notámos  n'ene  uma  grande  similhança  com  os  escriptos  do  pae  da  nossa  historia,  o  sin- 
gello  chronista  de  D.  João  I,  Fernão  Lopes,  que  tantas  vezes  se  mostra  mais  poeta,  qne 
muitos,  que  se  arrogam  este  titulo. 

•Traçando  um  leve  esboço  da  novella  de  Amadis  de  Gaula,  seguese  o  tratar  a  ques- 
tão de  saber  se  a  devemos  attribuir  a  um  escriplor  portuguez. 

uprimeiro  que  tudo  é  de  notar  que  a  tradição  constante  em  Portugal  foi  sempre  que 
o  Amadis  fdra  compostopor  Lobeira. 

«Pretendem  os  franceses  (não  todos  os  que  na  matéria  teem  escripto)  que  esta  no- 
vella fora  traduzida  em  hespanhol  do  idioma  Picardo,  e  Herberay  diz  a  vira  n'esta  lín- 
gua; mas  isto  nada  prova.  Quem  impedia  que  os  francezes  traduzissem  ò  original  de  Lo- 
beira? A  outra  objecrão  contra  nòs  é  ter  feilo  o  aurtor  os  seus  herocs  francezes  e  ingle^ 
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\,  por  aqaella  época:  (MUcellanea  original^  na  Díblíotheca  Real,  códice 
citado  por  D.  Jaan  Pellicíer).  Eutre  oatros  grandes  personagens,  que  se  teem 
dislmgaido  como  escriptores,  mencionarei,  diz  elle,  D.  Fernando,  segundo 
duque  de  Bragança,  auctor  do  Amadis  de  GatUa,  É  a  opinião  assente  na  fa- 
mília real  portugoeza,  e  ea  mesmo  a  ouvi  da  bocca  da  sr.*  D.  Catharína.  E 
bem  me  parecia  que  uma  obra  tao  alta  e  tão  nobre  devia  ter  saído  d'uma 
raça  iUustre,  e  não  podia  pertencer  a  um  homem  vulgar. 

«O  licenciado  Jorge  Cardoso  affirma  que  Pedro  de  Lobeira  traduziu  do 
firancez  a  historia  de  Amadis^  por  ordem  do  infante  D.  Pedro,  filho  do  rei 
D.  João  I. 

^  «É  verdade  que  Barbosa  não  cita  a  opinião  d'este  auctor,  senão  para  a 
taxar  de  errónea.  Este  facto  não  testemunha  menos  a  incerteza  dos  portu- 
guezes,  e  prova  que  no  tempo  de  Cardoso  (i650)  existia  uma  opinião,  que  at- 
Iribuia  á  França  a  composição  do  Amadis^ 


nas  isto  também  nada  prova;  porque  prova  de  mais.  Os  ioglezes  teriam  ainda  mais 
raxâo  para  pedirem  a  gloria  d'esta  obra,  visto  que,  apesar  de  ser  íranceza  a  pcrsona- 
|«B  priDcipal,  a  maior  parte  dos  acontecimentos  pOe-os  o  auctor  na  Inglaterra,  e  quasi 
tsèis  os  cavalleiros  notáveis  sflo  doeste  paix,  á  excepção  de  Amadis  e  seu  irmão  Galaor. 

*0  certo  é  qoe  Lobeira  tendo  vivido  no  tempo  d'el-rei  D.  Fernando  I  e  de  D.  João  I 
tinha  visto  as  proeias,  que  em  Portugal  obraram  os  cavalleiros  inglezes.  Devia  elle  fazer 
portanlo  alta  idfa  da  cavallaria  d^aquelia  nação.  Nada  havia  mais  natural  do  que  fazer 
tfa  Inglaterra  o  theatro  das  façanhas  dos  sens  imaginários  beroes.  Gomo  porém  o  agente 
principal  de  todos  os  soccessos  devia  ser  o  amor,  naturalíssimo  era  que  o  auctor  buscasse 
um  príncipe  estrangeiro,  que  viesse  tornar  brilhante  a  cdrte  ingleza,  com  seus  amores 
pek  dama  principal,  a  filha  de  Lisuarte,  que  não  poderia  aliás  corresponder  A  affeiçio 
é*Bm  snbdito  de  seu  pae.  Eis  a  razão  obvia,  porque  Amadis  é  francez. 

•Além  d'estas  observações  lia  uma  principal,  o  examinar  em  si  a  novelLa  para  v6r 
fe  das  soas  próprias  entranhas  se  podia  arrancar  a  certeza  da  sua  origem. 

«  Garciordofiex  diz  —  emendara  os  três  livros  de  Amadis,  que  andavam  mui  vicia- 
dos, e  trasladaram  quarto;  —  aqui  o  verbo  trasladar,  é  claro,  que  não  pôde  significar 
ittio  traduzir,  o  qoe  mostra  a  olhos  desapaixonados  que  a  obra  não  era  originalmente 
bespanbola. 

«Seria  franceza?  Dizemos  sem  duvida  alguma  qoe  não.  Perion  encontrando  Garinter 
dtz-lhe  qoe  -viera  de  mui  remotas  terras  para  o  v6r.  Era  possivel  acaso  que  um  escriptor 
francex  fizesse  o  rei  da  Pequena  Bretanha  desconhecido  do  da  França,  e  pozesse  na  bocca 
d'este  um  tio  descompassado  erro  geograpbico?  Alémd'i^to  Perion  e  Lisuarte  reúnem 
ctrtes,  M6  casos  difficeis  e  circornstancias  importantes:  n'estas  cortes  ap parecem  não  os 
bardes  das  antigas  asscmbléas  feudaes  da  Inglaterra  e  Fcança,  mas  os  ricos  homens  e  Ao- 
mw  bom  nas  cArtes  portuguezas.  Emfim  o  aoctor  descreve  a  passagem  do  canal  de  In- 
glaterra como  uma  viagem  de  nove  dias  com  vento  favorável.  As  frequentes  relações  de 
gnerraê  do  paz  entre  a  Grã  firetanha  e  a  França  permittiam  por  ventura  que  .ignorasse 
nm  escriptor  francês  a  distancia  de  um  a  outro  paiz?»  (Panorama  de  1S38,  pag^  140.) 

A  pag.  6  do  mesmo  jornal  de  1840,  confirma  o  sr.  Alexandre  Herculano  quanto  ha- 
via dito  acerca  do  Amadis  de  Gaula,  e  accrescenta  um  trecho  da  Chronica  do  Conde  D.  Pe* 
dro  composta  por  Gomes  Eannès  d'Azurara.  (Gap.  63  ) 
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«Do  todos  estes  factos  reunidos  qual  a  conclusão  legítima,  que  se  pôde 
tirar?  A  existência  pelos  fins  do  século xiv  d'uma  versão  portuguesa  do  Âma- 
àis  de  Gaula,  acerca  de  cuja  origem  e  auctor  os  próprios  portugueses  não 
estão  concordes,  mas  que  se  pôde  todavia  attribuir  com  mais  probabilidade  a 
Vasco  de  Lobeira.  Hoje  esta  versão,  que  parece  nunca  ter  sido  impressa,  des- 
appareceu.  Resta  pois  a  importante  questão  de  saber  até  que  ponto  ella  servia 
ou  não,  de  modelo  à  versão  de  Montalvo,  a  mais  antiga,  que  subsiste  boje. 
£sta  questão  será  implicitamente  resolvida,  se  nós  provarmos  que  anterior- 
mente a  Vasco  de  Lobeira  circulava  já  na  Hespanba  um  romance  de  Amadis. 

«A  antiga  LUteratura  Castilhana  contém  duas  ailusões  importantes  ábis- 
toria  de  Amadis.  Acha-se  a  primeira  n'um  poema  de  Pedro  Lopez  de  Ayala, 
•  auctor  estimado  da  Chronica  de  quatro  reinados.  Feito  prisioneiro  em  13^, 
na  celebre  batalha  de  Najera,  na  qual  empunhava  o  estandarte  da  ordem  da 
Banda,  e  levado  para  Inglaterra,  Ayala  compoz  durante  sen  captivciro  uma 
espécie  de  poema  moral  intitulado:  El  rimado, palácio.  O  poeta  lamentando 
os  erros  de  sua  mocidade,  expríme-se  assim  na  estancia  162. 

Piegomi  otrosi  oir  mucbas  vogadas 
Libros  de  devaneos  e  mentiras  probadas, 
Amadis  e  Lanzarote^  e  burlas  a  sacadas, 
En  que  perdi  mi  tiempo  a  mui  malas  jornadas. 

«Depois  de  se  ter  involvido  muito  activamente  nos  acontecimentos  d'este 
século  tão  fértil  em  agitações,  o  chanceller  Ayala  morreu  em  Galahorra  em 
1407^  na  edade  de  75  annos,  o  que  faz  descer  até  13(2  o  anno  do  seu  nas- 
cimento. Ayala  tinha  pois  25  annos  na  época  da  batalha  de  Najera.  Tomando 
parte  no  partido  de  Henrique  de  Transtamara,  o  qual  desde  1359  estava  em 
lucta  com  seu  irmão  Pedro,  o  Cruely  quasí  que  nos  não  podemos  enganar, 
suppondo  que  este  chanceller,  que  escreveu  com  tão  grande  exactidão  a  narra* 
tiva  d'esta  lucta  Araticida,  esteve  bem  occupado  desde  o  principio  para  não  de- 
signar o  espaço  de  1359  a  1367  como  um  tempo  de  ociosidade,  occupado  uni- 
camente de  leituras  frívolas. 

«A  época  em  que  elle  se  entretinha  a  ler  Lancelot  e  Amadis,  foi  sem  du- 
vida a  da  sua  adolescência,  quando,  simples  pagem  ou  escudeiro,  bebia  n'es- 
tes  romances,  i  como  todos  os  nobres  d'aquelle  tempo,  as  idéas  dos  deveres 


^  Amadií  de  Gaula.  Este  romance,  cujas  qaatro  primeiras  partes  principalmeote 
teem  grande  merecimento,  tiveram  no  século  xvi  uma  aceitação  prodigiosa,  e  que  não 
excede  talvez  aquella,  que  em  nossos  dias  coroou  as  producções  justamente  celebres  do 
fecundo  e  admirável  auctor  do  Waverley.  Publicados  primeiramente  em  Hespanba,  e  por 
diversos  escriptores,  que  se  não  nomearam,  os  Amadit  não  transpoxeram  facilmente  os 
limites  da  península,  e  foi  até  necessária  a  residência,  que  fez  n*esle  paiz  o  illustre  pri- 
sioneiro de  Pavia,  para  nos  fazer  conhecer  este  romance,  cheio  de  attractivos.  Mas  desde 
que  a  pedido  do  monarcha  francez  tornado  livre,  o  senhor  des  Essarts  transportou  para 
a  nos^a  língua  a  engenhosa  ficção  Ibérica,  a  obra  passou  bem  depressa  para  Itália,  AI- 
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fnin  gentil  cavaildíro.  Épois  permíuido  concluir  qae  uma  versão  do  Amadis 
goe  desde  i360>  pdo  menos  clrcolava  na  Hespanha  conjonctamente  com  o 
UmcdU,  devia  necessariamente  ser  redigida  n'este  paiz  muito  tempo  antes, 
provavolmeQte  desde  o  começo  do  secnlo  xiv,  talvez  mesmo  desde  o  xiii. 

•Dar-se-ba  o  caso,  vista  a  extrema  analogia  dos  idiomas  portugnez  e  hes- 
panliol  11'aqaella  época,  qae  Ayala  designe,  sem  a  nomear,  a  versão  de  Lo- 
beira?  De  nenhum  modo:  eis  aqui  as  razões. 

«Machado,  concordando  nisto  com  as  chronicas  portuguesas  refere  que 
Yaaeo  de  Lobeira  foi  armado  cavalleiro  na  occasiào  da  batalha  de  Aljubarrota 
pela  própria  nâo  do  rei  João  I.  No  tempo,  em  que  as  leis  da  cavallaria  esta- 


lenanha,  Inglaterra,  e  até  mesmo  para  a  Hollanda,  e  appareceu  saccessifamentc  no 
idioma  próprio  de  cada  om  d'estes  paiies,  mas  com  differencas  e  cootinuaçOes. 

O  primeiro  auctor  d 'este  celebre  romance,  aquelle,  a  qaem  somos  devedores  dos  qua- 
tro primeiros  livros,  não  é  bem  conhecido.  Segando  António,  que  adopta  a  este  respeito 
as  tradiceões  conservadas  em  Portugal,  seria  um  portuguez  chamado  Vasco  de  Lobeira. 
£  esta  a  opinião  seguida  mais  geralmente,  não  obstante  o  testemunho  contrario  de  Ni- 
colau de  Herberay,  senhor  des  Essarts,  que  no  começo  do  prologo  collocado  por  elle  em 
frente  da  sua  traducção  do  primeiro  livro  de  Amadis^  exprime-se  d'esta  sorte:  «Ê  bem 
certo  que  elle  esteve  primeiro  em  nossa  língua  francesa,  sendo  Amadis  francez,  e  não 
hespanbol.  E  de  qoe  assim  fôra,  encontrei  ainda  alguns  restos  d'um  velho  livro  escripto 
àmão  em  linguagem  Picarda,  pelo  qual  julgo  que  os  hespanboes  Gzeram  uma  traducção.» 
Esta  asserção  do  senhor  des  Essarts  pareceu  concludente  a  Mr.  de  Tressan;  roas  não  6 
«imittida  pelos  bons  críticos,  qoe  em  nenhuma  parte  encontraram  o  menor  vestígio  doesse 
orígioal  em  língua  Picarda,  citado  pelo  tradoctor.  A  opinião  favorável  a  Lobeira  foi  sus- 
tentada acaloradamente  no  Journal  de  Paru,  no  aono  de  1779  e  no  Espril  des  Journaux 
tm  setembro  de  1779,  por  Gochu,  litterato  fallecido  no  princípio  do  corrente  século. 

WiBMÇÒEm  BM  BESPAIiHOEi 

Salamanca,  1819.  Desconfia-se  porém  haver  uma  edição  anterior,  de  1610,  impressa 
M  mesma  cidade. 
Saragoça,  1821. 
Sevilha,  1526. 
Sevilha,  1531. 
Veneta,  1533. 
Sevilha,  1535. 
Sevilha,  1539. 
Sledioa  dei  Campo,  1515. 
Sevilha,  1517. 
Lovain,  1551. 
Sevilha,  155«. 
Burgos,  1563. 
Bargos,  1587. 
Salamanca,  1575. 
Sevilha,  1575. 
Alcala  d«  flenares..  1581). 
Sevilha,  1586. 
Madrid,  183S. 
Barco  llona,  1847. 
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vam  em  pleno  vigor,  ningaem  podia  ser  armado  cavalleiro  antes  da  edade  de 
21  annos  completos.  Mas  na  decadência  da  institaição  foi*se  pouco  severo  para 
com  este  principio.  Na  véspera  d'am  cerco,  d*Qma  batalha,  quer  para  aagmen- 
tar  o  numero  dos  combatentes,  qn&r  para  estimular  o  ardor  dos  escndeiros,^ 
ou  em  algumas  occasiões  solemnes,  taes  como  as  de  coroações,  casamentos, 
viu- se  conferir  o  titulo  de  cavalleiro  a  mancebos,  que  não  tinham  passado  por 
todas  as  provas  da  ordem.  Esta  circumstancia  da  occasiao  mesma  da  batalha 
— ao  estar  para  dar -se  batalha  faz  nascer  uma  forte  presumpçao  de  que  em 
1385  Yasco  de  Lobeira,  que  se  distinguiu  cedo  como  cavalleiro,  tinha  talvez 
menos  de  20  annos.  Gomo  admittir  então  que  possa  ser  o  auctor  d'um  lívro,^ 

La  Setgas  dei  virtuoso  cavalkro  Esplandiano,  hijo  d^Amadis  de  Gaula,  Toledo,  1521 . 

O  mesmo  livro.  Salamanca,  1S25. 

O  mesmo  lÍTro.  Burgos,  1526. 

O  mesmo  livro.  Sevilba,  1526. 

O  mesmo  livro.  Garagoça,  1587. 

O  mesmo  livro.  Burgos,  1587. 

O  mesmo  livro,  aicalá,  1588. 

Sexto  libro  de  Amadit  de  Gaula^  en  que  se  cuenlan  los  grandes  fechos  de  Fíorisand04 
Salamaoca,  1510. 

O  mesmo  livro.  Salamanca,  1526. 

£2  septimo  libro  de  Amadit,  en  el  qual  se  trata  de  los  grandes  fechos  en  arma  de  Li- 
suarte  de  Greda  fjo  de  Esplandian  y  de  Perion  de  Gaula.  Sevilha,  1525. 

O  mesmo  livro.  Toledo,  1539. 

O  mesmo  lÍTro.  Sevilha,  1548. 

O  mesmo  livro.  Lisboa,  1587. 

O  mesmo  livro.  Tarragona,  1587. 

El  oitavo  de  Amadis,  que  trata  de  lat  ettralías  aventuras  y  grandes  proezas  de  su 
nieto  Lisuarte,  y  dela  muerte  dei  Rey  Amadis,  Sevilha,  1526. 

£2  noveno  libro...  que  es  la  chronica  dei  muy  valiente  y  efforçado  principe  y  cavai- 
lero  de  la  Ardiente  espada  Amadis  de  Greda.  Burgos,  15S5. 

O  mesmo  livro.  Sevilha,  1542. 

O  mesmo  livro.  Medina  dei  Campo,  1564. 

O  mesmo  livro.  Valência,  1582.  > 

O  mesmo  livro.  Lisboa,  1596. 

Don  Florisel  de  Niquea.  La  Crênica  de  los  muy  valientes  y  esforçados  y  invendbles 
cavaUeros  dõ  Florisel  de  Niquea  y  el  fuerte  Anaxartes:  hijos  dei  muy  excelente  prinàpe 
Amadis  de  Greda.  VaUadoIid,  1532. 

O  mesmo  livro.  Sevilha,  1546. 

O  mesmo  livro.  Taragona,  1584. 

O  mesmo  livro.  Garagoça,  1581. 

Parte  terura  de  la  coronica  dei  muy  excelente  principe  don  Florisel  de  Niquea^  etc, 
Sevilha,  1546. 

O  mesmo  livro.  Évora. 

Don  Florisel  de  Niquea.  La  primera  parte  de  la  quarta  de  la  chronica  dei  earceien- 
tissimo  principe  don  Florisel  de  Niquea.  Salamanca.  1551. 

O  mesmo  livro.  Çaragoça,  1568 

liòro  segundo  de  la  quarta  parte.  Salamanca,  1651. 
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• 

qae  Ayala,  o  qual  também  assistia  a  esta  batalha  do  Àljubarrola,  e  nVlla  feito 
prisioneiro  pela  segunda  vez,  declara  ter  lido  aates  de  1360  ? 

«P6de*se  chegar  á  mesma  conclusão  por  uma  oulra  maneira.  Tomando 
sempre  como  data  certa  a  existência  d'um  AmcuUs  no  anno  de  1360,  suppo- 
nho  que  Vasco  de  Lobeira  fosse  auctor  doeste  romance,  e  que  o  tivesse  aca- 
bado na  edade  de  25  annos.  Tinha  então  pelo  menos  25  annos  desde  1360, 
o  que  levaria  a  1335  a  data  do  seu  nascimento,  que  é  desconhecida.  Ora,  por 
o(»Bfiasao  dos  portuguezes,  só  em  1385  é  que  foi  armado  cavalieiro.  Não  teria 
â  vista  d^isto  reeddido  este  titulo^  senão  em  a  edade  de  50  annos,  o  que  vero- 
similmente não  poderíamos  admittir. 

tÉ  pois  permittido  asseverar  que  existia  na  Hespanha  uma  traducção  do 


O  mesmo  lÍYro.  Çaragoça,  1568 

Tertera  parte  de  la  quarta.  SaUmaoca,  1551. 

Dozena  parte  dei  invincible  cavaUero  Amadis  de  Gaula»  Sevilha,  1516. 

O  mesmo  livro.  Sevilha,  1549. 

mmiçòEm  bm  rm.4ii€EE 

Les  livres  I  à  XII  d^Ãmadis  de  Gauk.  Paris,  1510-1556.  Reimpressos  de  1uÍ3  a 
1SS9. 

Os  mesmos  livros.  Paris,  1518  a  1560. 

O  X/// iii?ro.  Paris,  1571. 

O  X/F  livro.  Paris,  1574. 

Lictot  I  a  XU.  Paris,  1557,  12  vol. 

Livro  XII.  AvigDOo,  1557. 

Litros  I  a  XIL  Anvers,  1561. 

Os  mesmos  livros.  ÀDvers,  1572. 

Utro  XIII.  Anvers,  1572. 

Uvro  XIY.  Anvers,  1574. 

Livro  XV.-  Anvers,  1577. 

Uvroi  I  a  XII.  Lyoo,  1575,  12  vol. 

Os  mesmos  livros.  Lyon,  1577. 

Livro  XV.  Lyoo,  1577. 

Litros IVI,  XVn,  XVin,  XIX,  XX,  XXL  Lyoo,  1577-1582  6  vol.  varias  vezes 
reimpressos. 

Uvros  XXII,  XXIII,  XXIV.  Paris,  1615,  3  vol. 

Trtsor  de  tous  les  livres  d' Amadis,  Lyon,  1582,  3  vol.,  1605,  e  1606.  E  varias  ostras 

MIÇMS. 

Os  mesmos  livros.  Anvers,  1571. 

EDlçAo  EM  ITAUUklV» 

VioeUa,  1546  a  1594. 

KDlÇAm  EM  ALLBM.ÍO 

Francfort  am  May  o,  1583. 

EMÇÂO  BM  HOIiliAMDEZ 

Utrecht  e  Dordrecht,  1619  a  1624,  6  vol. 

EBIÇÒBIS  BM  11VC1I.ee 

Loadon,  1619. 

Tradocção  de  Robert  Southey.  London,  1803,  4  i^i.--  Extradado  do  Manuel  du 
Libraire,  par  Brunet.  Edição  de  1866. 
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Amadis  de  Gmta^  anterior  á  versão  portugueza.  Uma  curiosa  passagem  do 
texto  hespanhol  acabará  de  dar  o  caracter  da  certeza. 

•O  personagem  de  Amadis  dístíngne-se  entre  tantos  heroes  cavalheirescos 
por  uma  lealdade  a  toda  a  prova,  e  pela  mais  escrupulosa  fidelidade. 

•Ás  aventuras  de  sua  vida  errante  levam-no  a  restabelecer  sobre  o  throno 
de  seus  pães  uma  joven  princeza  por  nome  Briolania,  a  qual  muito  encantada 
da  belleza  e  valentia  de  Amadis,  namora-se  do  cavalleiro  com  uma  viva  pai- 
xão, e  não  aspira  a  mais  do  que  pol-o  de  posse  de  seu  reino  e  de  sua  pessoa. 
Mas  todas  as  coroas  do  mundo  não  poderiam  distrahir  Amadis  do  pensa- 
mento da  sua  querida  Oriana.  Os  votos  de  Briolania  não  (oram  escutados. 

•Tal  era,  segundo  parece,  a  respeito  d'este  ponto  delicado  a  lição  cons- 
tante da  velha  historia. 

«No  emtanto  o  infante  D.  Affonso  de  Portugal,  filho  natural  de  D.  João  I, 
príncipe  instruído,  de  génio  cortez  e  galanteador,  fez -se  o  campeão  da  triste 
Briolania.  Indignado  com  a  insensibilidade  de  Amadis,  exigiu  que  Lobeira, 
de  quem  era  protector,  modificasse  esta  passagem  do  velho  romance,  e  resti- 
tuísse a  felicidade  à  bella  princeza,  á  custa  da  infidelidade  de  Amadis. 

«Esta  interpolaçãç  da  versão  portugueza  é  notada  por  Montalvo,  e  censu- 
rada com  tanta  gravidade,  como  se  se  tratasse  da  historia  mais  importante,  e 
authentica  —  Amadis  dió  enteramente  á  conocer  que  las  angustias  e  dolores 
eon  las  muchas  lágrimas  derramadas  por  su  senora  Oriana,  no  sin  gran  leal- 
tad  las  passava;  aunque  el  senor  infante  Alfonso  de  Portugal,  aviendo  pietad 
d*esta  hermosa  donzella,  de  otra  guisa  lo  mandasse  poner,  en  esto  hizó  lo 
que  su  merced  fué,  mas  no  aquello  que  en  efecto  de  sus  amores  se  escrivia. 
De  outra  guisa  se  cuentam  estes  amores,  que  con  razon  a  ellos  dar  fé  se  deve. 

•Mais  longe  o  escrupuloso  auctor  depois  .de* ter  acabado  a  narração  d'esta 
aventura,  cré  dever  ainda  accrescentar:  —  Todo  lo  que  mas  desto  en  este  li- 
bro  primero  se  dize  de  los  amores  de  Amadis  je  doesta  hermosa  reyna  /ué 
acrecerUado,  como  ya  se  os  dixo,  etc. 

•Esta  passagem  decisiva  não  carece  de  commentarios.  Attraiu  e  devia  at- 
trair  a  attenção  dos  melhores  críticos.  O  mais  judicioso  e  authorisado  de  todos 
sír  Walter  Scott  d'ahi  concluiu  a  existência  certa  d'um  orígínal  hespanhol, 
muito  anterior  á  versão  de  Lobeira  —  Parçcenos  evidente  por  esta  passagem 
notável,  que  a  obra,  de  que  'se  occupava  Lobeira,  debaixo  dos  auspícios  do 
infante  D.  Affonso,  seu  protector,  deveu  ser  necessariamente  uma  traducção 
mais  ou  menos  livre  de  alguma  obra  antiga.  Se  o  Amadis  tivesse  sido  parto 
próprio  da  imaginação  de  Eobeira,  teria  este  auctor  certamente  experimentado 
repugnância  em  prejudicar  a  imagem  da  perfeição  ideal,  que  traçara  no  seu 
heroe,  em  consideração  da  compaixão  exquisita  de  seu  protector  para  com  a 
bella  Briolania;  mas  não  fazia  nenhum  sentido  dizer  que  fizera  uma  interpo- 
lação no  texto  verdadeiro  (allusão  ao  dito  Montalvo  aquello  que  en  efecto  se 
escreviaj  se  não  houvesse  tirado  sua  historia  de  algumas  narrações  indepen- 
dentes dos  recursos  de  sua  própria  imaginação. 

«£ncontram-se  também  no  Cancionero  de  Baena  algumas  allusões  a  uma 
antiga  versão  do  Amadis,  A  mais  importante  é  contida  n'uma  peça  de  Perro 
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Ftrruz  dirigida  a  Lopes  de  Ayala  exhortando-o  a  proseguir  na  gloria  das 
IS,  sem  receiar  nem  fadigas  nem  perigos.» 


Eis  o  que  diz  Baret.  Parece  porém  qae  o  assumpto  é  de  origem  franceza, 
e  moito  antigo,  mas  que  o  romance  formado  sobre  este  assampto  é  de  origem 
portQgaeza,  embora  se  tivesse  perdido  o  original.  Qaem  ignora  que  ainda  te* 
mos  hoje  em  Portugal  e  nas  biblíotbecas  estrangeiras  um  grande  numero  de 
manuscriptos  importantíssimos,  que  nunca  foram  impressos,  e  também  em  ris- 
eo  de  se  perderem  para  sempre?  Quem  não  sabe  que  o  Cancioneiro  d*el-reí 
D.  Diniz  ainda  existe  quasi  todo  inédito  na  Bibliotheca  do  Vaticano,  e  que  na 
de  Évora  existe  o  Esmeraldo  de  Duarte  Pacbeco  Pereira,  para  não  fallar  de 
muitos  e  muitos  outros  inéditos  importantíssimos? 

80)  BAKETn  (JOSEPH)  —  Secretary  for  foreign  Gorrespondence  to 
úie  royal  Âcademy  of  Painting,  Sculpture  and  Architecture. 

E. — A  Joumey  from  London  to  Génova  through  England;  Porttigal,  Spain 
imd  Franccj  by — .  In  four  volumes.  London,  1780,  8.* 

(Viagem  de  Londres  a  Génova,  atravez  da  Inglaterra,  Portugal,  etc.) 

O  auctor  esteve  em  Portugal  no  anno  de  1760.  Diz  que  os  portuguezes 
$ão  muito  ricos  de  dinheiro  e  jóias  (L  pag.  97):  que  as  manufacturas  são  in- 
significantes, e  as  únicas  coisas,  que  o  paiz  produz  em  abundância,  são  limões, 
laranjas  e  vinho.  Dá  noticias  muito  circamstanciadas  das  ruínas  do  terramoto 
em  Lisboa. 

Baretti  encontrou  uma  vez  o  patriarcha  na  rua,  e  eis  como  elle  nos  des- 
creve o  seu  séquito: 

«Abriam  a  marcha  dois  cpches  cheios  de  padres;  seguiam-se  cincoenta 
creados  de  libré,  caminhando  a  dois  e  dois  (pag.  133).  Um  padre  a  cavallo 
levava  a  cruz.  Seguiam-se  sete  coches.  Os  dois  primeiros  conduziam  offl- 
eiaes  ecclesiasticos,  e  no  terceiro  ia  o  patriarcha  com  seu  mestre  de  cerimo- 
oias.  De  cada  lado  marchava  um  padre  a  pé,  levando  uma  espécie  de  umbel- 
Ia.  Seguia-se  o  coche  doestado  vasio,  tão  rico,  que  a  rainha  Semiramis  não  o 
julgaria  indigno  de  ir  n'elle.  Atraz  iam  ainda  três  coches  cheios  de  oíllciaes. 
«E  que  sentia  o  patriarcha?  Conforme  as  palavras  de Petrarcha  —  S^avosê 
t¥ilo  vmUe  m  tanta  gloria.* 

81)    BAKLAEI  (GASPAHIS)  —  Poeta,  theologo  e  medico. 

Seu  nome  sem  estar  alatinado  é  Gaspar  van  Baerie. 

Nasceu  em  Anvers  no  anno  de  1584,  e  fal teceu  ein,Amstcrdam  no  mez  de 
janeiro  de  1648.  ^ 

E.  —  Rerum  per  octennium  in  Brasilia  et  alibi  nuper  gestarum  sub  Prae* 
fedura  Ulustrissbni  Cainitis  L.  Mauritii,  Nassoviae  &c,  Comitis,  nunc  Vesa- 
liae  Gt^ematoris  et  Eqtiitaíus  Fàderatorum  Belgii  Ordd,  sub  Auriaco  Dueto- 
ris  Historia,  Amstaclodami.  Ex  Typographeio  Joannis  Blaev.  1647.  foi.  max. 

*  Firmin  Didol  —  Novcelle  Biograpkie  Vnitersellej  vol    4.°,  pag.  143. 
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340  pag.  com  grande  numero  de  estampas.  2.*  edição,  8.<>  Clóvis  ex  Offieina 
.  Tobiae  Silberling,  664. 

(Historia  dos  successos  occorridos  pelo  espaço  de  oito  annos  no  Brazil,  de- 
baixo do  governo  do  conde  S.  Manricio  de  Nassau,  etc. 

De  cada  ama  doestas  edições  existe  nm  exemplar  na  Bibliotbeca  Poblica  de 
Lisboa,  onde  servem  de  pasto  à  traça,  tão  numerosa  n^aqnelle  estabelecimento 
que  julgo  já  impossível  exterminal-a. 

«Gomo  escríptor  de  méritos  superiores  se  nos  apresenta  ^  nos  dois  annos 
de  1637  e  1638,  e  nos  seis  seguintes  até  1644  o  bollandez  Gaspar  van  Baerle, 
mais  conhecido  com  o  nome  de  Barlaeus,  na  historia  que  escreveu  da  admi- 
nistração e  feitos  de  Nassau  em  Pernambuco.  Preclarissimo  poeta,  assim  na 
língua  hollandeza  como  latina,  cujos  primorosos  versos,  comparados  aos  me- 
lhores da  antiguidade,  lhe  grangearam  muita  nomeada,  agudo  theologo  pro- 
testante, penetrante  phílosopho,  e  distincto  doutor  em  medicina,  consagrou 
Barleus  os  seus  últimos  annos  a  essa  historia,  que  publicou  em  Amsterdam 
em  1647. 

«A  LatifUssima  Historia  dos  oito  annos  do  governo  de  Nassau,  por  mais  que 
corram  os  séculos,  será  sempre  um  livro  importante  e  digno  de  consultar-se. 
Só  depois  que  tivemos  occasiao  de  folhear  detidamente  a  correspondência  of- 
flcial  do  mesmo  Nassau^  é  que  nos  convencemos  que  Barleus  a  tivera  egual- 
mente  presente,  e  se  aproveitara  d'ella  com  o  devido  critério;  sendo  que,  co- 
mo panegyrista  d*esses  oito  annos  pouco  se  lhe  poderá  acrescentar.  Para  ser 
porém  considerado  como  historiador  imparcial  d*esse  período,  faltou-lhe  obe- 
decer ao  preceito  —  audietur  altera  pars. 

«E  o  mais  é  que  o  haver  o  auctor  deixado  d/s  consultar  alguns  documentos 
ou  auctoridades  do  lado  dos  nossos  foi  causa  das  muitas  incorrecções,  que  a 
obra  contém  nos  nomes  próprios  e  geographicos  portuguezes  e  do  Brazil.» 

82)  BARNARD  (LIEUT). 

E.  ^—  Three  years  Crmse  in  the  Mozambique  Cíiannel. 
(Três  annos  no  cruzeiro  do  canal  de  Moçambique.) 
Não  tive  occasiao  de  ver  este  livro. 

83)  BARROW  (JOHN)  —  Compilador. 

Nasceu  em  Inglaterra,  e  falleceu  no  íim  do  xvni  século.  ^ 

Escreveu  uma  obra  em  inglez,  que  foi  vertida  para  franccz  com  o  titulo 

seguinte: 

Abi-egé  Chronologique  ou  Histoire  des  découvertes  faites  par  les  Européens 

dans  les  diferentes  parties  du  Monde,  extrait  des  rélations  les  plus  exactes  et 

des  voyageurs  les  plus  veridiques,  Traduit  de  VAnglais  par  Targe.  Paris,  1766, 

12  vol,  8." 

*  Sr.  Varnhagcn  —  Historia  das  lutas  com  os  liollandezcs  no  Brazil,  pag.  xii. 
2  Firmin  Didol  —  Nouvelle  Biographic  Vniverselle,  vol.  I.",  pag.  HUf). 
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(Resamo  chronologíeo  das  descobertas  feitas  pelos  europeus,  nas  diversas 
partes  do  mundo. 

Se  bem  que  esta  obra  não  trata  exclusivamente  das  viagens  feitas  pelos  por- 
togaezes,  todavia  merece  ser  mencionada,  pois  n'esta  coliecçao  apparecem  com 
minnciosidade  as  gloriosas  descobertas,  viagens  e  peregrinações  dos  nossos. 

Q  volume  i/^  começa  pela  viagem  de  Colombo,  e  de  suas  relações  com  os 
portaguezes,  viagem  que  se  estende  de  pag.  1  até  242,  onde  começa  a  de  Vas- 
co da  Gama,  baseada  no  que  escreve  Jeronymo  Osório,  terminando  esta  a  pag. 
194».  onde  principia  a  de  Pedro  Alvares  Cabral,  para  findar  a  pag.  329. 

Tomo  3.<*  Viagem  de  Femao  de  Magalhães,  de  pag.  318  a  373. 

O  tomo  4.»  não  contém  nenhuma  viagem  feita  por  algum  portuguez:  traz 
as  dos  estrangeiros  Drake,  Raleigh,  Cavendish^  Van  Noort,  Spilbergen,  Schou- 
lea»  Lemaire,  Rowe,  mas  em  compensação  rara  é  a  passagem,  em  que  se  não 
íaz  menção  dos  portuguezes.  Por  toda  a  parte  estes  appareciam  para  porem 
estorvos  áquelles  que  nos  queriam  roubar  o  sceptro  do  marl 

No  emtanto  as  forças  portuguezas  não  podiam  chegar  para  tudo,  e  o  ódio 
que  os  indígenas  nos  tinham  era  grande,  e  a  passagem  seguinte  bem  o  com- 
prova: 

«A  24  de  novembro  os  inglezes  commandados  por  Drake  chegaram  ás 
Molneas,  com  o  fim  de  irem  a  Tidore:  mas  foram  desviados  d'este  seu  desí- 
gnio pelo  vice-rei  de  Temate,  que  veiu  ousadamente  a  bordo  para  lhes  dizer, 
qae  o  rei  d'esta  ilha  queria  commerciar  livre  e  cordealmente  com  elles,  e 
tomar-se  sen  amigo,  comtanto  que  não  fossem  a  Tidore,  porque  residiam  alli 
os  portoguezes:  que  os  odiava  de  morte,  e  não  se  podia  resolver  a  ter  com 
eHfis  algum  commercio,  ou  com  áquelles  que  se  ligassem  com  eUes.>.i 

Tomo  S.*"  Historia  da  descoberta  e  das  guerras  do  Brazil  por  Ar.  Jean  Ní- 
laboff,  de  pag.  222  até  434.  É  a  historia  da  derrota  dos  hoUandezes  n'este 
paíz,  e  de  como  os  portuguezes  os  expulsaram  de  vez. 

Se  no  tomo  4.''  quasl  que  se  não  encontrava  uma  folha,  em  que  se  não  tra- 
tasse de  portuguezes,  no  6.<'  quasi  que  se  não  encontra  uma  linha^  em  que  os 
nossos  não  entrem  em  scena.  Contém  este  tomo  os  seguintes  assumptos. 

I.  Descripção  das  índias  orientaes,  por  Mr.  NieuhoíT  de  pag.  1  a  2i0. 

II.  Viagem  do  capitão  Abel  Tasman,  em  descoberta  dos  paizes  banhados 
pelo  mar  do  SuF,  de  pag.  211  a  238. 

lil.  Descripção  das  costas  de  Malabar  e  de  Coromandel  por  mr.  Baldaeus.  ^ 
N'esta  viagem  de,  pag.  239  a  333,  vem  uma  descripção  da  cidade  de  Goa, 
a  respe^  dá  qual,  entre  outras,  coisas  se  diz  o  seguinte : 

«Goa  foi  conquistada  por  AfTonso  d'Albuquerque,  cujo  nome  é  bem  conhe- 

'  Barrow  —  Histoire  des  découeeríes^  vol.  4.*,  pag.  2. 

-  Pbilippe  Baldeuã,  missionário  hollandez,  vivia  na  segunda  melade  do  século  xvii. 
Firniin  Didol  ~  Noutelle  Bio^aphie  Universelle^  vol.  4.',  p^g  254. 
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eido  n'esta  parte  do  mondo.  A  policia  é  maito  boa  e  bem  desempenhada.  Ua 
mn  hospital»  qae  aquelles,  qae  o  viram  e  comparavam,  consideram  o  mais 
bello  existente  no  mmido.  As  egrejas  de  Goa  são  soberbamente  ornadas :  >  o 
porto  é  muito  bello,  e  póde-se  comparar  com  Constantinopla  e  Toalon,  julga- 
dos os  melhores  do  mundo. 

f  A  vice-realeza  de  Goa  é  uma  das  mais  consideráveis,  qne  existem  no 
universo.  £  aqueile,  que  exerce  este  cargo,  tem  á  sua  disposição  os  governos 
de  Moçambique  na  Africa,  o  de  Moscate  na  Arábia,  o  de  Ormuz  na  Pérsia,  o 
de  Ceilão  perto  do  Cabo  de  Comorin,  o  das  Molucas  á  entrada  do  golpho  da 
índia,  cada  um  dos  quaes  é  tão  lucrativo,  como  o  melhor  que  houver  na  Eu- 
ropa. É  certo  apezar  de  Goa  já  não  render  tanto  depois  que  os  inglezes  ehol- 
landezes  fundaram  estabelecimentos  sólidos  na  índia,  produzir  comtudo  sempre 
grandes  riquezas  para  a  coroa  de  Portugal.  Os  Portuguezes  em  gerai  são  in- 
dolentes: entregam -se  á  sensualidade  e  aos  prazeres,  e  deixam  o  cuidado  de 
seus  negócios  nas  mãos  de  seus  escravos.  A  devassidão  é  n'esta  cidade  mais 
vulgar,  que  em  nenhum  outro  paiz  do  mundo;  e  os  prazeres  carnaes  e  o  adul- 
tério passam  por  galanterias.  Os  homens  um  pouco  acima  do  vulgar,  são 
precedidos  de  dois  pagens  um  para  lhes  levar  a  espada  e  o  outro  o  guarda 
sol,  etc.  etc.i 

lY.  Descripção  da  ilha  de  Ceilão,  e  resumo  das  disputas  que  alli  se  sus- 
citaram entre  os  portuguezes  e  hoUandezes,  por  Philippe  Baldaeus,  de  pag. 
334  a  427,  e  vae  acabar  na  pag.  57  do  o  tomo  seguinte. 

84)  BAUMÈS  (J.). 

E.  —  De  la  limite  des  Possessions  Porlugaises  au  sud  de  VEquaUur,  EX' 
trait  de  la  Revue  Coloniale  (Mars  1858J.  Paris,  1858. 

(Limites  das  possessões  portuguezas  ao  sul  do  Equador,  etc.) 

« 

85)  BAVOUX  (EVARISTE).  , 

E.  —  A.  B,  da  Gosta  Cabral,  Comte  de  Thomar.  Notes  historiques  sur  sa 
carriére  politique  et  son  ministêre.  Extrait  de  Vouvrage  publié  a  Lisbonne  sous 
le  titre  —  Apontamentos  Históricos.  Paris,  Amyot-Libraire,  i846^  8.^  275  pag. 

(Notas  históricas  sobre  a  carreira  politica  e  ministério  de  A.  B.  da  Gosta 
Cabral.) 

António  Bernardo  da  Costa  Cabral  por  causa  dos  feitos  notáveis,  que  se 
passaram  em  Portugal  durante  o  seu  ministério,  foi  um  dos  mpústros  portu- 
guezes mais  fallados  nestes  últimos  tempos.  Não  é por  isso  para  admirar  que 
ainda  tenha  de  mencionar  vários  outros  escriptos  estrangeiros  relativos  ao  seu 
ministério.  Evaristo  Bavoux  mostra-se  muito  afifeiçoado  á  sua  administração. 

•É  um  assumpto  interessante  para  a  observação  a  lucta  encarniçada  e 
confusa  ainda  do  principio  constitucional  ás  bulhas  çom  a  exaltação  meridio- 

*  Barrow  —  i/iílotre  des  decouverles,  voi.  4.%  pag.  284. 
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ui,  e  com  a  iofaDcia  das  paixões  politicas.  Estas  paixões  envenenam  a  dis* 
eossão,  cegam  o  joizo.  O  exame  d'esta  situação  ganha  maito  em  iroparcía- 
iidade  sendo  transportado  para  um  terreno  neutro.  Tal  é  a  mira  d*esta  pu- 
bliea^. 

tUma  coisa  nos  maravilhou  e  seduzia,  alií,  como  em  qualquer  outra  pairte 
qae  a  encontramos:  a  elevação  d'am  homem  por  meio  de  suas  próprias  forças 
aos  mais  altos  empregos  do  Estado.  Filho  d*am  honrado  proprietário  da  Bei* 
ra.  Costa  Cabral  elevou-se  por  seu  próprio  mérito  d'ama  posição  modesta  ao 
ministério,  e  ao  senado,  esforço  do  verdadeiro  talento,  que  tem  jus  a  nossas 
homenagens.  Em  certos  respeitos,  e  talvez  com  mais  energia  ainda,  faz-nos 
lembrar  Casimír  Perier,  luctando  contra  os  motins  em  nome  da  ordem,  pro- 
nmiciando  a  dissolução  do  corpo  de  artilheria  da  guarda  nacional,  a  destitui- 
^  de  seas  officiaes,  o  desarmamento  das  companhias,  exposto  em  sua  pro- 
pría  earroagem  ao  tumulto  das  ruas  insurgidas,  arrostando  corajosamente  o 
perigo,  as  ameaças,  a  morte,  lactando  corpo  a  corpo,  e  combatendo  essa  co- 
ragem, qae  revela  uma  convicção,  e  até  justifica  o  erro,  por,que  então  pare'c6 
onanar  d*oma  alma  nobre,  d'um  principio  elevado. 

cObomem  eminente,  de  quem  esta  noticia  tem  por  fím  dar  a  conhecer  a 
administração,  prestou  ao  seu  paiz  immensos  serviços.  A  realisação  de  seus 
grandes  e  honrosos  trabalhos,  a  construcção  das  estradas,  a  circulação  dos 
capitães  e  das  idéas,  a  reorganisação  social,  de  que  é  auctor,  testemunham 
bem  altamente  a  força  e  grandeza  de  suas  concepções;  mas  não  ó  menor  no 
ponto  de  vista  politico  um  certo  aspecto,  que  me  commove,  e  a  respeito  do 
qual  não  posso  fechar  os  olhos,  rendendo  ao  mesmo  tempo  com  imparci^ída- 
de  homenagem  a  seu  génio  notável;  à  potente  energia  do  moderno  marquez 
de  Pombal. 

«Costa  Cabral  é  um  homem  d'estado,  para  quem  está  reservado  um  logar 
distineto  na  histeria  contemporânea  do  seu  paiz.  Ás  raras  qualidades  que  o 
teem  mantido  no  poder  ha  seis  annos,  provocaram  a  admiração  do  quantos 
não  são  dominados  pelas  paixões  e  espirito  partidário,  e  que  julgam  o  minis- 
tro conforme  os  resultados  de  bua  politica,  conforme  a  unidade  de  seu  pensa- 
mento administrativo,  conforme  a  resolução  enérgica,  e  prudência  de  seu  pro- 
cedimento nas  mais  dlfSceis  circumstancias.  Se  mais  alguma  coisa  é  necessá- 
ria para  provar  isto,  bastará  lembrar  que  o  ódio  implacável  de  seus  inimigos, 
incessantemente  alimentado  pela  inveja,  e  excitado  pelo  despeito,  é  um  teste- 
munho mais  que  sufficiente  de  sea  mérito  e  de  suas  qualidades. 

«Assignalados  por  intrigas  e  difficuldades  sem  numero,  por  insurreições 
de  mão  armada,  por  combates  encarniçados  quer  na  tribuna,  quer  nas  pra- 
ças publicas  de  Lisboa,  os  seis  annos  do  ministério  de  Costa  Cabral  provaram 
toda  soa  coragem  e  sua  energia.  Outro  qualquer  que  não  fosse  elle,  mesmo 
dos  mais  fortes,  que  fosse,  teria  já  infallivelmente  succumbido.  Esta  situação 
não  foi  obra  de  Costa  Cabral;  achou-atoda  feíta^  viu-sc  obrigado  a  donunal-a 
com  vontade  de  ferro,  e  de  a  mudar  com  sua  audácia  pouco  commura.  Quan- 
tas vezes  achando-se  na  véspera  cheios  de  esperanças  de  obterem  sobre  elle 
uma  victoria  completa,  não  adormeceram  seus  inimigos  para  receberem, 

TOMO  i  »> 
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quando  acordassem,  o  golpe  decisivo  qae  os  devia  hamilhar.  É  assim  qae 
pela  rapidez  e  certeza  de  seus  olhares  o  ministro  sarprehende  seus  adversá- 
rios, e  anima  seus  amigos.  N'am  instante  aprecia,  e  sabe  vencer  os  perigos 
e  dificuldades,  e  depois  por  uma  resolução,  que  parece  filha  do  acaso  para 
aquelles,que  o  não  conhecem,  decide  em  favor  de  si  problemas,  cuja  solução 
parecia  impossível.  Tudo  se  pôde  esperar  dos  recursos  de  seu  génio :  e  nos 
momentos  arriscados  deve-se  vér  como  seus  amigos  se  agrupam  em  volta 
d'elle,  rodeiam-no  de  todas  as  partes,  ao  passo  que  tranquillo  no  meio  das 
tempestades  mais  terríveis,  sustentando  o  leme  com  mão  firme,  dirige  a  naa 
do  estado,  e  a  leva  a  porto  de  salvação.  Entre  o  resolver  e  o  obrar,  entre  o 
pensamento,  que  concebe,  e  a  vontade,  que  executa,  não  conhece  hesitação 
alguma:  apenas  tomou  sua  resolução,  põe-a  em  obra,  sempre  com  aqnella 
energia,  que  lhe  é  peculiar.  Póde-se  altamente  asseverar  que  todos  os  esfor- 
ços dos  inimigos  do  ministro,  todos  os  meios  extremos,  que  teem  empregado 
para  o  derrubar,  não  tem  produzido  outro  resultado,  senão  o  de  elevar  o  pe- 
destal de  seu  monumento;  pois  Gosta  Cabral  deve  quasi  outro  tanto  a  este 
respeito  a  seus  inimigos,  que  pôde  dever  a  si  mesmo. 

•Em  sua  vida  privada,  às  virtudes  domesticas  Gosta  Gabral  reúne  ma- 
neiras fáceis  c  agradáveis,  que  fazem  sobresair  a  franqueza  natural  de  seu  ca- 
racter. Pertence  ao  numero  de  estadistas  do  seu  paiz,  que  adoptam  as  idéas 
sans  do  século,  que  comprehendem  as  necessidades  da  época,  que  teem  a 
firme  vontade  de  satisfazer  a  ellas,  e  a  capacidade  de  achar  os  meios  para  isso.» 

Etn  poucas  palavras:  n'este  livro  Gosta  Gabral  é  o  grande  homem,  o  ho- 
mem sem  defeitos,  um  verdadeiro  heroe:  todos  os  outros  são  pigmeus. 

Mousinho  d'Albuquerque  em  vinte  annos  não  passaria  d'um  soíTrivel  bo- 
ticário. Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães  principalmente  é  um  homem  dotado 
dos  maiores  defeitos.  Almeida  Garrett  era  'poeta  na  politica,  e  em  suas  ulti- 
mas obras  mau  político  em  prosa  e  verso.  O  visconde  de  Sá  da  Bandeira  um 
visionário  incoherente.  Porém  José  Bernardo  da  Silva  Gabral,  irmão  do  conde 
de  Thomar,  era  homem  de  talento  superior,  e  solido,  d'uma  grande  capaci- 
dade na  administração,  fértil  em  expedientes  e  de  infatigável  auctoridade. 

Nós  porém,  os  portuguezes,  juizes  talvez  mais  competentes  que  Evaristo 
Bavoux,  seremos  todos  da  sua  opinião? 

86)  BAXTER  (WILLIAM  EDWARD). 

E.—  The  Tagus  and  the  Tther,  or  notes  of  travei  in  Portugal,  Spain  and 
Italy  In  1850-1851,  by  —.In  two  volumes.  London,  Kichard  Bentley,  1852, 
8.°,  o  l.«  de  302  pag.  e  o  2.'>  de  299. 

(O  Tejo  e  o  Tibre,  ou  notas  de  viagem  em  Portugal,  etc.) 
A  viagem  a  Portugal  vem  no  l.^"  volume,  e  termina  a  pag.  68.  Nada  apre- 
senta digno  de  especial  menção. 

87)  BAZONCOURT  (Bauon  le). 

E.—  Lfi  Vioriaf/r  vn  Cnmiir  de  Portvffnl.  Paris,  1862. 
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(O  casamento  ou  o  fatoro  de  Portugal.) 

Mio  encontrei  esta  obra;  e  por  isso  nada  mais  posso  dizer.  Mas  é  de  sup- 
por  que  verse  sobre  o  casamento  do  nosso  rei  D.  Luiz, 

88)    BEAHN  (Le  Gomte  Sti^phsn  0£). 

E.—  La  Dynastie  de  Bragance  et  Vavemr  du  Portugal  par  — .  Paris,  18d5, 
kJ',  59  pag. 

(A  dynastia  de  Bragança  e  o  futuro  de  Portugal.) 

«Felizes^  disse  Fenelon,  os  povos^  cuja  historia  n^o  é  interessante.  Se  a 
máxima  formulada  pelo  illustre  arcebispo  de  Cambrai  fosse  uma  sentença  sem 
appeiiaçao,  seria  mister  tirar  d'elia  por  consequência  que  a  nação  portugueza 
foi  desgraçada  entre  todas,  por  apresentarem  seus  annaes  o  espectáculo  não 
interrompido  de  scenas  dramáticas,  e  de  peripécias  enternecedoras. 

«Lançar  nm  olhar  para  traz  pela  historia  de  Portugal,  vôr  no  decurso  dos 
séculos  sair  victorioso  este  estado  de  todas  as  luctas,  avançar  inabalável  e 
forte  pela  scena  do  mundo,  e  apresentar  o  espectáculo  de  varias  gerações  de 
heroes,  todos  animados  por  um  mesmo  ardor  para  a  independência,  gloria  e 
prosperidade  de  seu  paiz,  não  é  isto  um  exemplo  e  uma  lição  digna  de  fixar 
a  attenção  da  historia?» 


tE  que  possante  vitalidade  1  Que  exuberante  energia  em  um  povo  moder* 
no.  Para  este  não  basta  repellir  os  mussulmanos,  ter  abatido  a  altiva  Castella, 
haver  conquistado  a  liberdade;  dúrige  suas  vistas  ambiciosas  além  dos  limites, 
que  a  natureza  lhe  traçou;  e  situado  em  frente  do  oceano,  pensa  já  em  sub- 
mettel-o  ao  seu  domínio.  Christão,  deita  suas  vistas  rancorosas  para  África,  o 
suspira  por  levar  ás  suas  praias  a  invasão,  que  a  si  própria  por  tanto  tempo 
assolou.  Ávida  do  bem  estar  e  de  riquezas,  segue  com  olhos  invejosos  a  rá- 
pida fortuna  de  Veneza,  e  sonha  nos  meios  de  abrir  para  si  um  caminho  até 
às  opulentas  regiões  da  Indi^. 

•Que  novos  prodígios  vão  apparecer  aos  olhos  do  mundo  estupefacto)  E 
que  não  devemos  nós  esperar  d'este  valente  povo  ? 

tFavorecidos,  animados  por  um  príncipe  esclarecido,  D.  Henrique,  arro- 
jados mareantes  se  lançam  à  procura  do  incógnito;  para  elles  nada  de  obstá- 
culos invencíveis,  nada  de  fadigas,  que  não  sejam  supportadas  com  perseve- 
rança, nada  de  perigos,  que  não  sejam  arrostados  corajosamente. 

«Dentro  em  pouco  as  costas  africanas  são  exploradas  desde  o  Cabo  Boja- 
dor até  o  Gabo  da  Boa  Esperança,  desde  o  Gabo  da  Boa  Esperança  até  ao  de 
Guardafuí:  a  índia  é  patenteada,  a  America  descoberta,  poderosos  reinos  des- 
truídos por  um  punhado  de  homens;  por  mar  e  por  terra  um  combate  contra 
cem,  e  a  victoria  é  sempre  fiel  aos  portuguezes;  colónias  florescentes  se  esta- 
belecem. Lisboa  toma  se  o  empório  do  commercio  do  mundo. 

«Os  grandes  conquistadores  da  antiguidade  e  da  edade  média  apenas  dei- 
xaram vestígios  infecundos  de  sua  passagem:  seus  feitos  tornaram-se  mais 
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nocivos,  que  ateis  à  hamanidadeyporém  os  immortaes  trabalhos  de  Bartholo- 
meu  Dias,  qae  reconheceu  o  littoral  africano,  de  Vasco  da  Gama,  que  dobrou 
o  Cabo  das  Tormentas,  e  achou  o  caminho  para  as  índias,  por  tanto  tempo 
procurado,  de  Álvares  Cabral,  de  Almeida,  de  Albuquerque,  que  fundaram  na 
Africa  e  na  Ásia  o  império  portuguez:  aquelles  immortaes  trabalhos,  diga- 
mol-o,  foram  para  o  mundo  inteiro  uma  fonte  inesgotável  de  prosperidade  e 
de  gloria. 

•Ao  lado  d'esses  nomes  illustres  a  posteridade  reconhecida  collocou  o  de 
Pêro  da  Covilhã  e  de  Affonso  de  Paiva:  este  ultimo  pagou  com  sua  vida  seu 
amor  á  sciencia  e  sua  dedicação  á  pátria.  As  emprezas  doestes  ousados  explo- 
radores, fizeram  conhecer  o  mappa  das  costas  africanas,  e  contribuíram  com 
as  de  Bartholomeu  Dias  para  abrirem  à  Europa  um  novo  caminho,  que  os 
devia  conduzir  às  índias,  sonho  de  todas  as  ambições. 

«O  génio  de  seus  filhos,  as  descobertas  marítimas,  a  immeusa  extensão  do 
commercio,  que  d^ellas  foi  a  consequência,  tudo  concorreu  para  dar  a  Por- 
tugal a  maior  somma  de  grandeza,  á  qual  um  povo  pôde  aspirar. 

tAs  consequências  politicas  emanadas  das  felizes  explorações  dos  portu- 
guezes,  são  de  uma  ordem  de  tal  sorte  elevada,  que  á  primeira  vista  a  íntel- 
ligencia  não  conhece,  senão  mui  fracamente  todo  o  alcance;  não  as  podemos 
comparar  senão  à  invenção  de  Guttemberg  no  xv  século,  ou  á  mais  recente, 
do  vapor. 

•Não  o  esqueçamos;  é  somente  a  partir  doesta  época,  que  se  começou  a 
comprehcnder  o  papel  importante  da  marinha  no  futuro  das  nações,  e  que 
fonte  de  prosperidades  o  império  do  mar  pôde  conceder  aos  povos. 

tFoi  Portugal  que  primeiro  teve  a  gloria  de  revelar  ás  nações  civílisadas, 
que  Dão  ó  somente  em  aeu  território^  que  devem  procurar  sua  fortuna^  mas 
que  também  a  podem  tirar  com  seus  navios  dos  pontos  mais  remotos  do  globo. 

«Porém  Portugal  não  devia  gozar  por  muito  tempo  de  seus  triumphos,  e 
seu  explcndor  devia  ser  de  curta  duração.  Arrastado  por  uma  corrente  irre- 
sistivei,  tlnha-se  arrojado  a  uma  empreza  superior  ás  suas  forças:  não  dando 
ouvidos  mais  que  á  sua  coragem,  sonhava  ao  mesmo  tempo  no  dominio  das 
índias,  do  Brazil,  da  Africa  Occidental,  sonho  d*umpovo  de  gigantes,  ao  qual 
devia  fatalmente  succumbir,  mas  ao  qual,  façamos-lhe  ao  menos  esta  justiça, 
succumbiu  gloriosamente. 

«Faltaram  os  recursos  a  Portugal  para  sustentar  seu  dominio  nas  nume- 
rosas e  loiigiquas  colónias,  que  semeara  no  littoral  da  Africa  e  da  Ásia,  e 
quando  a  Europa,  invejosa  de  seu  poderio,  se  ligou  contra  elle,  trahido  por 
suas  próprias  forças,  esgotado  em  exforços  generosos,  mas  impotentes,  ficou 
incapaz  de  resistir,  o  succumbiu,  no  apogeu  de  sua  gloria,  abandonando  aos 
outros  povos  os  caminhos  do  extremo  do  Occidente,  depois  de  por  muito  tem- 
po ler  sido  o  senhor  temido  d'eile. 

«Tinha  morrido  Albuquerque  IHoroe  iilustre,  cuja  gloriosa  ambição  e  gé- 
nio aventureiro  foram  uma  das  glorias  do  seu  paiz,  ao  mesmo  tempo  que  fo- 
ram uma  das  causas  da  sua  ruina!  Seus  successores,  incapazes,  ávidos  ou 
corruptos,  não  fizeram  senão  precipitar  esta  queda,  c  a  decadência  de  Porlu- 
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gal  d  ahi  por  diante  tornon-se  completa.  Bem  depressa  o  déspota  Philíppe  II, 
esse  tenrivel  destruidor  dos  tlironos,  veia  pôr  o  cumulo  aos  males  da  nnçào 
portQgueza,  e  n'Qm  mez  lhe  arranca  com  seu  rei  a  independência  e  liber- 
dade.» 

O  resto  d'este  livro  è  uma  série  não  interrompida  de  elogios  feitos  a  Por- 
tuga] por  causa  dos  seus  melhoramentos  de  todos  os  géneros,  operados  n*es- 
tes  últimos  annos. 

89)  BEAUCHAMP  (M.  ALFONSE  DE)  —  Litterato  e  auctor  de  LVíw. 
toire  de  la  guerre  de  la  Vendée,  etc. 

Nasceu  em  Mónaco  no  anno  de  1767,  e  falleceu  em  id32.  i 

E.  —  I.  Lindependence  de  Vempire  du  Brésil  presentée  aux  monnrches  En* 
ropéens.  Paris,  1824. 

(Independência  do  Brazil.) 

II.  Histoire  du  Brésil,  depuis  sa  découverte  en  iSOO  jusqu*en  1810,  conte- 
nmt  Vorigine  de  la  monarchie  partugaise;  le  tableau  du  rcgne  de  ses  rm,  et 
des  conqiiêtes  des  Portvgais  dam  V Afrique  et  dans  linde;  la  découverte  et 
la  descriptian  du  Brésil;  le  dénombrement,  la  position  et  les  mceurs  des  peu- 
plades  Bresiliennes;  Vorigine  et  les  progrès  des  établissements  poitugais; le  ta- 
Ueau  des  guerres  successiveSy  soit  entre  les  naturels  et  les  Portugais,  foit  en- 
ire  ces  demiers,  et  les  différentes  nations  de  VEurope  qui  ont  ckerché  à  s^eta- 
Uir  au  Brésil;  enfin  Vhistoire  civile,  politique  et  commerciale,  les  révoluti&ns 
et  Vãai  actuei  de  cette  vaste  contrée  par—,  Omé  d^une  nouvelle  Carte  de  VAmé- 
Tique  Portugaise  et  de  deux  helles  gravures.  Paris,  1815,  8.* 

(Historia  do  Brazil.) 

Compõe-se  esta  obra  de  3  volumes,  dos  quaes  o  L*"  consta  de  388  pag.,  o 
2.«  de  500,  e  o  3.»  de  516.  A  estampa  do  1.®  representa  a  chegada  de  D.  Tho- 
mé  de  Sousa,  primeiro  governador  geral  do  Brazil;  a  do  â.**  o  acto  de  se  ar- 
rojar ao  mar  o  almirante  hollandez  Patry  por  vér  o  seu  navio  perdido;  e  fi- 
nalmente a  do  3.°  é  um  mappa  do  Brazil. 

UI.  Histoire  de  la  guerre  d^Espagne  et  de  Portugal,  pendant  les  années 
1807  à  1813,  plus  la  Campagne  de  1814  dans  le  midi  de  la  France,  par  le  co- 
lona tir  John  Jones,  avec  des  notes  et  des  commentaires^  par  — .  Omée  de  la 
Carte  du  théatre  de  la  guerre  d*Espagne  et  de  Portugal.  Paris,  1812,  2  vol.,  8.» 
o  l.*'  de  380  pag.  e  o  2.»  de  384. 

(Historia  da  guerra  de  Hespanha  e  de  Portugal.) 

£sta  obra  é  contraria  á  politica  de  Napoleão.  Beauchamp  assevera  n>]la 
que  na  guerra  da  Península  morreram  um  milhão  de  homens. 

! 

«Exempto  de  qualquer  sentimento  de  parcialidade  o  auctor  esforçouse, 
segando  suas  próprias  observações  ^  e  a  correspondência  de  offlciaes  sensatos 

^  FirnÍD  Dklot  —  Nouvelle  Biographie  Universellef  vol.  I",  pag.  906. 
'  No  prefacio,  pag.  xix. 
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e  inteliigentes,  a  traçar  uma  narração  militar,  fiel  e  imparcial  da  ultima  guer- 
ra, que  se  travou  cm  Hespaulia,  Portugal  e  meio  dia  da  França. 

tO  tratado  de  Fontainebleau  apresentava  uma  tal  infracção  das  leis  da 
honra  e  da  boa  fé,  que  punha  todos  os  contractantes  no  mesmo  nivel,  e  ob- 
tendo vantagens  incalculáveis  para  aquelle,  que  o  tinha  concebido  para  cum- 
primento de  seus  pérfidos  projectos,  obstava  a  qualquer  appello  à  piedade  da 
Europa  em  favor  do  velho  monarcha,  victima  de  sua  credulidade  e  fraqueza. 
(1  pag.  5.) 

« Junot,  vendo  que  os  portuguezes  nào  podiam  ser  enganados  por  mais 
tempo  com  promessas,  e  que  alguns  motins  parciaes  despertavam  outros  mais 
perigosos,  decretou  que  qualquer  cidade  ou  villa,  que  se  oppozesse  aos  fran- 
cezes^  havia  de  ser  entregue  ao  saque:  que  os  habitantes  haviam  de  ser  pas- 
sados ao  fio  da  espada,  e  as  casas  arrasadas.  Âlóm  d'isto  qualquer  individuo 
encontrado  com  armas  na  mão,  fosse  debaixo  de  qualquer  pretexto  que  fosse , 
seria  fuzilado  acto  continuo.  Adquiriram  estas  medidas  nova  força  pela  seve- 
ridade terrível,  que  empregou  em  Leiria  o  general  Margaron.  Mas  o  nome 
para  sempre  famoso  do  agente  mais  activo  doestas  atrocidades  é  o  de  Loíson: 
os  cidadãos  de  Évora  e  da  Guarda  hão  de  conservar  uma  eterna  lembrança 
d'ellas. 

tNa  primeira  d' estas  povoações  os  meios  de  defeza  foram  organisados 
pelo  general  Leite  com  um  corpo  de  tropas  hespanholas,  e  por  conseguinte  a 
resistência  foi  antes  uma  defeza  regular,  do  que  um  motim  popular.  Todavia 
Loison  na  occasião  da  tomada  da  cidade,  a  29  de  julho,  a  entregou  ao  saque, 
o  em  vez  de  reprimir  as  atrocidades  da  soldadesca,  animou-as.  Os  que  foram 
poupados,  estremecem  ainda  com  a  lembrança  dos  actos  d'uma  crueldade  re- 
flectida ^e  insultante,  ás  quaes  se  entregaram  durante  um  dia  inteiro.  Uma  im- 
mensidade  de  mulheres  e  de  creanças,  mas  principalmente  de  padres,  foram 
tirados  de  seu  refugio  e  maltratados  ou  mortos.  Testemunhas  dignas  de  fé  as- 
severam que  alguns  milhares  de  pessoas  foram  assassinadas  durante  o  saque 
da  Guarda:  doze  mil  mortos  foram  contados  no  terreno.  Ignoram-se  as  mi- 
nuciosidades  dos  excessos  commettidos  por  Loison  na  Atalaia,  outra  scena  di- 
gna de  suas  façanhas.  Como  os  habitantes  eram  em  pequeno  numero  é  bem 
de  perceber  que  não  perdoou  a  ninguém,  com  o  fim  de  melhor  causar  terror. 
Similhantes  crueldades  foram  praticadas  n'outros  legares.  Contribuições  ex- 
cessivas eram  exigidas  rigorosamente,  e  a  impossibilidade  de  as  pagar  servia 
de  pretexte  para  a  pilhagem  illimitada. 

■Estas  vexações  e  horrores  deram  consistência  aos  movimentos;  e  ao  passo 
que  o  general  Freire  se  esforçava  para  organisar  a  insurreição  ao  norte,  nu- 
merosas guerrilhas  sem  disciplina  às  ordens  do  conde  Castro  Marim  se  espa- 
lhavam no  Alemtejo. 

tAssim  o  fogo  da  revolta  envolvia  o  paiz  occupado  pelos  francezes.  Toda- 
via eram  senhores  das  fortalezas  de  Almeida,  Elvas,  Peniche  e  differentes  ou- 
tras posições  como  Setúbal,  Palmella,  S.  Julião,  Bugio,  ele.  Tal  era  a  situação 
do  Portugal,  quando  os  inglezes  vieram  em  seu  soccorro.  (I  pag.  36.) 

•Os  portuguezes  são  um  povo  eminentemente  apto  para  os  combates:  os 
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soldados  tirados  das  classes  inferiores,  sao  em  geral  robastos,  pacientes  e  dó- 
ceis, ao  passo  que  os  militares,  qiie  receberam  educação,  conservam  a  lem- 
brança das  proezas  de  seus  maiores^  e  amam  as  emoções  violentas,  que  faz 
experimentar  o  orgulho  das  armas.  Todavia  muito  tempo  se  tinha  passado 
sem  estas  qualidades  se  terem  desenvolvido.  O  governo,  cônscio  da  fraqueza 
de  seus  recursos  e  contando  com  a  amizade  e  poder  de  Inglaterra,  tinha  sem-' 
pre  recorrido  a  ella  na  hora  do  perigo.  N'esta  crise,  sempre  movido  pelos 
mesmos  sentimentos,  entregou-lhe  com  confiança  e  sem  restricções  o  cuidado 
de  guiar  os  seus  exércitos.  O  general  Beresford,  escolhido  pelo  ministério  in- 
glez  foi,  em  fevereiro,  nomeado  marechal  e  commandante  em  chefe  do  exer- 
cito portugaez;  e  ao  mesmo  tempo  offlciaes  inglezes  foram  nomeados  para  os 
postos  superiores  de  cada  batalhão.  Estas  medidas  introduziram  prompta- 
meote  um  systema  geral  de  disciplina  e  de  subordinação,  mudança  tão  neces- 
sária para  tornar  o  exercito  formidável.  (I  pag.  92.) 

cÂs  tropas  portuguezas,  que  tomaram  parte  na  batalha  do  Bussaco,  por- 
t^am-se  com  valor,  e  desde  então  poude-se  contar  com  o  appoio  de  suas 
umas,  as  quaes  cada  combate  havia  de  tornar  mais  formidáveis.  (I  pag. 
IBi.) 

tNa  guerra  Peninsular  depois  da  tomada  de  Tarragona  e  Valência  a  Hes- 
panba  sem  exercito  regular  foi  reduzida  por  algum  tempo  a  potencia  auxiliar, 
6  o  cuidado  da  guerra  foi  inteiramente  confiado  aos  portuguezes  e  inglezes. 
(I  pag.  313.) 

«É  com  sentimento  d'uma  grande  satisfação  que  se  pôde  asseverar  que  na 
{'poea  em  que  Giudad  Rodrigo  e  Badajoz  foram  tornadas  a  tomar,  Bonaparte 
ichava-se  no  auge  dà  gloria  e  do  poder.  Estendia-se  seu  império  desde  o  Elba 
alè  aos  P^Teneos,  e  desde  as  cosias  do  mar  do  Norte  até  ás  aguas  do  mar 
Adriático,  ao  passo  que  em  toda  a  Europa  continental  reconhecia-se  c  temía- 
se  sua  superioridade  militar.  Para  prova  da  ultima  asserção  não  temos  outra 
necessidade  senão  de  recordar  os  diíferentes  decretos  arbitrários  que,  na  ar- 
rogância d'uma  auctoridade  sem  freio,  fazia  apparecer  para  estorvar  e  res- 
tringir a  industria  do  mundo.  Obedecia-se-lhe  sem  nenhum  movimento  hos- 
til: o  poderoso  e  o  fraco  conformavam-se  com  isso  plenamente,  ainda  que 
contra  vontade,  a  Rússia  duplamente  ao  abrigo  de  sua  intervenção  por  causa 
de  soa  immensa  extensão,  e  por  sua  posição  afastada,  julgou  prudente  sub- 
metter-se-Ihe,  até  que  finalmente  sendo  ameaçada  a  propriedade  de  seu  im- 
pério com  uma  adhesão  mais  Jonga,  esforçou-se  por  meio  de  representaç(5es 
amigáveis  a  obter  uma  exempção.  Não  tendo  podido  conseguir  coisa  alguma, 
a  discu-são  tomou  por  este  tempo  a  forma  de  reprehensão  áspera,  precursora 
ordinária  da  guerra.  Mas  como  uma  longa  série  de  acções  tyranicas  e  de  re- 
plicas insultantes  não  a  tinham  feito  abraçar  uma  resistência  aberta,  não  se 
podia  duvidar  que  estava  nas  mãos  de  Bonaparte  conservar  seu  alllado  por 
meio  de  attenções  conciliadoras  6  amigáveis.  Nada  tinha  pois  que  receiar  do 
exterior,  que  pudesse  desviar  sua  attençao  dos  negócios  de  Hespánha,  e  o  bis-, 
toriador  imparcial,  seja  de  que  paiz  fôr,  é  obrigado  a  recordar  que  esses 
Iriumphos  brilhantes,  que  os  portuguozc^  o  inglezes  obtiveram  sobre  os  exer- 
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eitos  francezes,  foram  ganhos  no  momento,  em  qae  Bonaparte  estava  em  ami- 
zade com  todo  o  resto  do  mando,  e  que  seu  império  militar  estava  no  zeaitli 
de  sua  força  e  gloria.  (II  pag.  41.) 

«As  forças  francezas  além  dos  Pyreneos,  em  maio  de  1812,  excediam  a 
Conto  e  setenta  mil  homens,  quási  todos  soldados  velhos,  e  commandados  por 
officiaes  distinctos.  Soult  tinha  ás  saas  ordens  cincoenta  e  oito  mil  homens  na 
Andaluzia;  Marmont  cincoenta  e  cinco  em  Leon;  Sonham  dez  mil  (o  exercito 
do  Norte)  na  Castella  Velha;  Suchet  quarenta  mil  em  Aragão  e  nas  provín- 
cias do  Este;  e  Jourdan  podia  dispor  de  quinze  mil  homens,  chamados  o 
exercito  do  centro  para  segurança  de  Joseph  e  tranquillidade  de  Madrid.  E 
a  capitulação  de  Valência  tinha  privado  a  Hespanha  de  quasi  todas  suas  tro- 
pas, que  tinham  adquirido  alguma  experiência  em  seus  numerosos  e  desgra- 
çados esforços.  O  governo  não  tinha  dinheiro  para  apromptar  outras  forças, 
quando  mesmo  es  hespanhoes  se  resolvessem  a  secundal-o,  os  quaes  fatiga- 
dos d'uma  guerra  que  parecia  interminável,  abalados  pelos  revezes  contíauos, 
tinha  caido  n'um  estado  de  turpor  e  de  desalento.  Até  o  próprio  systema  de 
guerrilhas  perdia  todos  os  dias  sua  influencia  geral.  (II  pag.  43.) 

«Os  exércitos^  porém,  inglez  e  portuguez  tinham  chegado  a  uma  grande 
perfeição,  e  seu  general  não  querendo  permittir  que  o  repouso  dos  hespanhoes 
degenerasse  em  apathia,  decidiu-se  a  tomar  a  offensiva,  livrando  as  proviacias 
do  Sul.  (II  pag.  46.) 

«E  pouco  depois  os  portuguezes  tomaram  setecentos  prisioneiros  perto  de 
Salamanca,  e  poucos  dias  mais  tarde  Marmont  foi  completamente  derrotado 
Jamais  arme  ne  fut  en  ãéroute  pJus  complete,  (II  pag.  65.)» 

90)  BEAUVAIS  (Pere). 

E.  —  La  vie  du  Vénérable  Pere  Jean  de  Britto  de  la  Compagme  de  Jesus, 
mis  à  mort  aux  Indes  dans  le  Madure,  Paris,  1746. 

(Vida  do  padre  João  de  Brito.) 

Vem  annunciada  a  apparição  d'esta  obra  a  pag.  318  do  Journal  des  Sça- 
vants,  do  referido  anno. 

91)  BEAUVOISIN  (Chévalier  OALMET). 

E.  —  Notice  sur  les  nouvelles  Cartes  d'Espagne  et  de  Portugal  Paris. 

92)  BEAVER  (Capitain  PHILIP). 

E.  —  African  memoranda  relative  to  an  attempt  to  establisk  a  settlement 
on  the  Island  of  Bolama,  on  tke  Western  coast  of  Africa  in  the  year  1792. 
London,  1805. 

(Sobre  a  posse  da  ilha  de  Bolama,  que  os  inglezes  diziam  pertencer-lhes.) 

93)  BEAVES  (The  late  WYNDHAM). 

E.  —  Civil,  commercialy  politicai  and  htterary  History  of  Spain  and  Por- 
tugal London,  1793, 2  vol. 

(Historia  de  Hespanha  e  de  Portugal.) 
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Yé-se  esta  obra  citada  ao  eatalogo  manuscripto  da  livraria  do  condo  de 
LaTTadio. 

94)    BEBHINBAEZ  (ANASTASIO  FRANCO  Y). 

(Anagramma  de  Sebastian  Sancbez  Sobrino.) 

£.~  Via^  topographica  desde  Granada  até  Lisboa.  Granada,  1774. 

tFoi  elle  que  nos  deixou  informações  áeerca  da  primeira  collecçào  de  ins- 
eripçoes  feita  em  Lisboa  por  Cenáculo,  e  que  juntamente  com  Salgado  come- 
çdo  o  eatalogo  do  monetário  então  ainda  pequeno  do  dito  bispo.»  ^ 

9a)    BECKFORD  (WILIilAH). 

£.— I.  Beeollections  of  an  excursion  to  the  monasteries  of  Alcobaça  and 
Bataiha  by  the  author  of  Vathec.  London,  Richard  Bentley,  1835, 8.«  gr.  com 
o  re&ato  do  auctor,  228  pag. 

D'esta  obra,  que  pinta  admiravelmente  os  costumes  e  a  phisionomia  da 
sociedade  portngueza  no  ultimo  quartel  do  século  xvni,  serviu-se  Rebello  da 
Silva  para  a  formação  da  parte  histórica  do  seu  romance  Lagrimas  e  The» 
scfuros. 

U.—UcUy  with  sketches  of  Spain  and  Portugal. 

Além  d'estas  duas  obras  escreveu  uma  collecção  de  cartas  relativas  a  Por- 
tugal, das  quaes  ainda  nào  pudo  encontrar  um  único  exemplar,  mas  de  que 
apparecem  extractos  na  obra  abaixo  mencionada  com  o  titulo  de  Memoirs. 
De  algumas  das  referidas  cartas  appareceu  uma  traducçáo  publicada  no  vo- 
lume xu  do  Panorama,  e  por  ella  se  vé  descreverem  os  costumes  e  corte  de 
PortQgal  interessantissimamente,  no  reinado  de  D.  Maria  I,  motivo  pelo  qual 
passo  a  transcrever  algumas  passagens. 

•Beckford  era  filho  d^aquelle  espirituoso  William  Beckford,  que  sendo  lord 
maire  em  Londres,  ^  com  resolução  rara  dirigiu  a  Jorge  III  em  1770  as  seve- 
ras queixas  do  povo  contra  o  seu  governo.  Este  acto  de  valor  levou  os  cida- 
dãos da  capital  a  perpetuarem  a  boa  memoria  do  magistrado,  erguendo-lhe 
na  casa  da  camará  a  audaciosa  estatua,  que  sustenta  no  braço  erguido  a  fa- 
mosa falia,  origem  da  sua  popularidade.  ^ 

tGrandes  riquezas,  e  a  importância  que  etlas  quasi  sempre  dão,  unidas  a 
um  earacter  vigoroso  e  respeitável,  tinham  determinado  a  eleição  de  William; 
e  parece  que  o  conceito  publico,  nunca  desmentido,  o  acompanhou  até  á  se- 
poltara,  á  qual  desceu  em  edade  pouco  adiantada,  deixando  por  universal 
herdeiro  de  seus  immensos  bens,  reputados  em  cem  mil  libras  estrelinas  de 

^  Hubner  -^  Noticias  Archeologkas  de  Porlugal,  pag.  6. 

-  Luiz  Augusto Rebello  da  Silva  —  Panoramo,  vol.  12.«,  pag.  266. 

'  A  biograpbia  e  historia  de  suas  viagens  vem  na  obra  intilulada  Bfemoirs  of  Wil- 
liam Bedtford  of  Fontkill,  author  of  Vathek.  In  two  volumes,  London,  Charles  J.  Skeel, 
PuUiflber  1859,  o  1."  tuI.  de  352  pag.  o  o  2.»  de  402.  A  descrípçAo  das  viagens  do  Beck- 
ford em  Portugal,  começa  a  pag.  277  do  1  .*"  tol. 
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rendimento  annaal,  ^  sen  filho  onico,  ainda  menor,  qae  é  o  mesmo  que  veia 
a  Portugal  em  1787,  e  veremos  estimado  dos  fidalgos,  e  bemquisto  até  dos 
plebens,  graças  ao  condão,  que  possuía  de  saber  insinuar-se. 

cGoncluidos  es  seus  estudos,  o  mancebo,  notável  pela  magnificência  da 
seu  trato,  e  pelos  grandes  talentos,  com  que  a  realçava,  foi  olhado  como  um 
dos  cavalheiros  mais  distinctos  da  Grâ-Bretanha,  e  a  sua  alliança  invejada 
pelos  orgulhosos  fidalgos  da  antiga  e  poderosa  aristocracia. 

cA  sua  escolha  não  se  demorou.  Em  5  de  maio  de  1783  Beckford  ligava 
a  sua  sorte,  e  offerecía  os  seus  thesouros  á  formosa  e  seductora  Margarida 
Gordon,  filha  do  conde  Aboyne,  par  de  Escócia,  e  n'este  doce  enlace  abençoa- 
do por  todas  as  venturas  cifrava  o  jubilo  e  a  esperança  da  sua  mocidade. 

•Mas  os  mais  felizes  e  opulentos  estão  expostos,  como  os  pobres  e  humil- 
des, aos  mesmos  rigores  da  fortuna. 

tPassados  três  annos,  quando  os  laços  do  amor  conjugal,  se  é  possível, 
estavam  mais  apertados,  a  esposa  de  Beckford  foi  arrancada  de  repente  aos 
extremos  de  seu  marido,  e  sepultou  comsigo  no  tumulo  todas  as  alegrias,  que 
o  ditoso  consorcio  havia  feito  nascer. 

«Dando  á  luz  o  segundo  fructo  da  sua  união,  Suzana  Eufemia,  depois  da- 
queza  de  Hamilton  na  Escócia,  de  Brandon  em  Inglaterra,  e  de  Ghatellenint 
em  França,  lady  Margarida  nãopoude  resistir  aos  effeitos  de  um  parto  desas- 
troso, e  expirou  nos  braçgs  de  seu  marido.  A  magua  d'este  foi  sincera  e  lon- 
ga; e  a  vista  dos  legares,  que  lhe  recordavam  os  serenos  dias,  tão  curtos!  do 
seu  amor  tranquillo  tomou-se-lhe  insupportavel.  Para  não  ceder  á  intima  e 
desesperada  tristeza,  que  o  consumia,  separou-se  pois  de  suas  filhas,  e  deixou 
a  Inglaterra,  procurando  o  allívio  d'ena  nas  variadas  sensações  d'uma  viagem 
extensa.  Executou  o  projecto  em  1787,  e  começando  pelo  reino  de  Portugal, 
aportou  a  Lisboa,  seguindo  directamente  de  Falmouth. 

«Apezar  do  tempo  e  da  inquietação,  com  que  de  propósito  queria  sobre- 
saltar-se,  a  sombra  querida  da  esposa  não  se  lhe  apagava  da  alma,  e  até  no 
meio  dos  prazeres  e  regozijos  o  vemos  de  repente  desviar-se  para  enehugar  as 
lagrimas,  que  lhe  arranca  a  suave  imagem,  sempre  viva  no  fundo  do  seu  peito. 

<  A  carta  xxm  é  uma  prova  do  que  dizemos. 

« Admittido  a  beijar  a  mão  da  rainha,  e  a  assistir  com  a  corte  a  um  festejo, 
o  observador  interrompe-se  de  súbito  para  nos  descobrir  a  nódoa  indelével, 
que  lhe  pízava  o  coração. 

«A  similhança  casual,  que  se  lhe  figurou  achar  entre  o  rosto  da  condessa 
de  Lumiares  e  o  da  espoêa,  que  chorava,  foi  quanto  bastou  para  logo  se  com- 
mover  e  arrebatar  I  Por  mais  que  tente  conter-se,  foge-lhe  dos  lábios  a  ver- 
dade; e  por  fim  nem  elle  mesmo  lucta  já  para  a  esconder. 

tOuçamol-o:  O  conde  de  Sampaio,  camarista  de  semana, ^ajoelhou  e  oíTe- 
receu  assim  o  chá  á  rainha.  Depois  d'esta  cerimonia,  porque  tudo  é  cerimo- 
nioso n'esta  côrle  cheia  de  ostentação,  annunciou-se  o  fogo  de  artifício,  e  as 
reaes  vietimas  acompanhadas  das  suas  vietimas  entraram  em  outra  sala.  A 
marqueza  de  Marialva,  suas  filhas  e  a  condessa  moça  de  Lumiares,  vieram 
para  o  aposento,  aonde  cu  me  achava,  e  apossaram-se  das  janellas.  Sete  ou 
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oito  rodas  de  fogo,  e  outros  tantos  valverdes  coUossaes  começaram  a  arder, 
laoçaodo  admiráveis  Xogoetes  por  todos  os  lados,  com  grande  alegria  da  con- 
dessa de  Lamiares,  que  não  conta  ainda  mais  que  dezeseis  annos,  e  já  é  ca- 
sada ha  quatro.  A  sua  jovialidade  quasi  infantil,  e  as  loiras  madeixas  que  se 
annelavam,  emmolduranâo  as  faces  risonhas  e  vivas  de  côr,  fizeram-me  lem- 
brar tanto  da  pobre  Margarida,  que  a*sua  vista  me  infundia  a  mais  terna  me- 
lancêlia.  O  estado  interessante  em  que  se  achava,  ainda  augmentou  a  illusão; 
e  emquanto  ella  sentada,  me  apparecia  por  vezes  envolta  no  clarão  Azulado 
dos  foguetes,  que  subiam  silvando,  e  estalavam  no  ar,  eu  estremecia  como  se 
um  e^eetro  surgisse  de  repente,  e  dava  por  mim  com  os  olhos  banhados  em 
lagrimas. 

«Nos  fins  de  1787  Beckford  passou  a  Hespanha,  e  escreveu  acerca  doesta 
segunda  viagem  outra  collecção  de  curiosas  cartas. 

tDepois  recolhcu-se  á  pátria,  e  lá  residiu,  ora  em  Londres,  ora  na  sump- 
toi^a  abbadia  de  Fontill,  morada  de  príncipes,  que  a  sua  inclinação  ás  novi- 
dades e  ao  explendor  o  decidiram  a  enriquecer  de  magnificas  obras  no  es« 
tylo  gothico  da  renascença. 

lEm  i794  uma  aecusação  grave,  que  se  julga  provada,  obrigou-o  a  sair 
precipitadamente  da  Grà-Bretanha,  refugiando-se  em  Portugal,  para  onde  o 
attraíam  os  laços  da  convivência  anterior  e  as  sympathias  pessoaes. 

«Então  é  que  edificou  em  Cintra,  n'um  dos  pontos  mais  pittorescos,  a  casa 
de  recreio  de  Monserrate,  sumptuoso  capricho  d'uma  imaginação,  que  sabia 
er«ar  e  desejar. 

4O  marquez  de  Marialva  estimava  o  opulento  inglez,  e  em  casa  d'este  fi- 
dalgo, tão  distincto  pelo  sangue  e  pela  cortezia,  é  que  elle  avaliara  o  conche- 
go amável  c  a  benevolência  intima  da  hospitalidade  portagueza. 

«Sabedor  da  causa  que  forçara  o  amigo  a  expatriar-se,  e  do  processo  que 
o  ameaçava  na  sua  terra,  o  marquez  não  poupou  diligencias  com  o  príncipe 
D.  João  para  o  resolver  a  interpor  a  sua  protecção,  recommendando  a  Jorge  UI 
o  negocio  de  Beckford,  e  alcançando,  como  a  final  obteve  do  governo  britan- 
nieo,  a  promessa  do  mais  completo  esquecimento. 

«Em  testemunho  da  sua  gratidão  o  estrangeiro  pediu  licença  para  ofTerecer 
á  rainha  quatro  soberbos  lustres  de  filagranna  de  oiro  destinados  a  ornarem 
a  eapella  real  imas  a  soberana  recusou,  entendendo  que  não  ficava  airosa  a 
sua  coroa,  acceitando  de  um  particular  presente  de  tanta  valia.  Beckford,  ten- 
do vivido  alguns  amios  em  Portugal,  requereu  o  titulo  de  visconde^  e  pediu 
I  a  mão  de  uma  filha  natural  da  casa  de  Marialva,  segundo  se  cré;  porém  a  sua 
qualidade  de  estrangeiro,  e  a  religião  protestante,  que  professava,  não  lhe 
permittiam  obter  nem  uma,  nem  outra  coisa. 
!  «O  faosto  oriental  do  seu  trato  pessoal  eclipsava  já  a  grandeza  do  throno, 

I         e  conselheiros  menos  prudentes  insinuaram  a  necessidade  de  o  constranger 
I         a  abreviar  a  soa  residência. 

«SeguiuL-se  esta  perniciosa  opinião,  e  o  opulento  proprietário,  contra  von- 
tade, e  muito  a  seu  pe2ar,  teve  de  deixar  o  paiz,  que  desejara  adoptar  para 
pátria,  transportando  para  elle  as  suas  immensas  riquezas. 
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t  Voltando  para  França  e  Itália,  e  assignalando  por  toda  a  parte  a  saa  pas« 
sagem,  Beckford  recolhea-se  á  Inglaterra;  e  em  FontíU,  onde  morava  quasi 
todo  o  anno,  ostentou  as  posses  da  magniOcencia,  o  o  gosto  delicado,  coai 
que  sabia  utilisar  os  seus  thesouros. 

•Bekford,  antes  de  cerrar  os  olhos,  ainda  teve  a  satisfação  de  receber  em 
sua  casa  a  neta  de  D.  João  VI,  a  rainha  D.  Maria  U,  quando  veiu  a  Londres 
aguardar  que  a  espada  dos  portugueses  fieis  à  sua  causa,  lhe  restituisseai  a 
coroa  dos  seus  reinos  usurpados 

«A  abbadia  de  Fontill^  depois  da  morte  do  proprietário,  vendeu-se  em  has- 
ta publica;  e  um  capitalista,  M.  Farquhar,  foi  quem  a  arrematou  por  tresen- 
tas  e  quarenta  mil  libras  esterlinas. 

<No  meio  dos  primores  d'arte,  que  ennobreciam  o  seu  palácio,  os  objectos 
que  recordavam  a  sua  longa  residência  em  Portugal  occupavam  o  primeiro 
logar;  ena  sua  instructiva  conversação  eram  frequentes  as  saudades,  com  que 
o  faustuoso  inglez  confessava^  ter  sido  constrangido  a  separar-se  do  nosso 
brando  clima,  e  dos  lindos  olhos,  que  o  levariam  a  esquecer  a  pátria,  se  mes- 
quinhas invejas  lhe  nâo  cortassem  os  desejos,  e  nao  o  afastassem  para  sem- 
pre.» * 

GARTA  I 

PA.00B1O    A    IPmMmUAWA 

30  de  maio  de  1787. 

«Home  induziu*me,  bem  contra  minha  vontade,  a  acompanhal-o  na  sua 
sege  portugueza  á  residência  dos  filhos  bastardos  de  D.  João  Y,  em  Palhavã, 
em  vez  de  proseguir  as  minhas  costumadas  excorçoes  pela  beiramar.  É  de- 
testável a  estrada  até  aquelle  magnifico  jardim,  nem  conheço  outra  mais  in- 
festada de  mendigos,  cães,  moscai  e  mosquitos.  A  quinta  pertencente  ao  mar- 
quez  de  Louriçal  fica  n'uma  cova,  e  o  basto  arvoredo,  que  a  cerca  nem  pas- 
sagem deixa  á  viração  do  ar;  por  isso  eu  abafava  á  sua  sombra. 

«Um  grande  espaço  plano  da  banda  da  frontaria  da  casa  de  campo  está 
occupado  com  tristonhos  labyrintos  de  murta  tosquiada;  de  que  surgem  altas 
pyramides,  no  desprezível  estylo  holiandez  do,  que  foi  plantado  pelo  rei  Gni* 
iherme  em  Kensington,  e  arrancado  ha  annos  pelo  rei  Jorge  UI.  Para  lá  does- 
ta brenha  intrincada  ha  extensos  carreiros  deperenne  verdura  sombria,  litte- 
ralmente,  e  com  grande  propriedade  denominados  ruas,  mais  £m)ertada6,  com 
maior  formalidade,  e  não  menos  pulverulentas  do  que  High-Holbom.  Tomei 
d'ahi  para  uns  canteiros  de  hortaliças  e  plantas  aromáticas  de  regadio,  fecha- 
das por  uns  caniçados  muito  limpos,  que  engrinaldavam  mui  perfeitas  e  vi- 
rentes rosas,  do  todo  livres  de  insectos  epolilha,  dignas  de  se  espargirem  nos 
leitos,  ou  metter  no  seio  de  Lais,  Aspasia  ou  lady...  Bem  sei  eu  o  enthnsiasmo, 
com  que  toda  a  pessoa  de  bom  gosto  se  deleita  n'estas  amáveis  flores:  e  quan« 

*  'William  Beckford  foi  viajante  instraido,  observador  penetrante,  e  escriptoi  natu- 
ralíssimo e  desaffectado .  Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva,  Lagrimas  e  Thesouros,  pag.  tv. 
Nunca  pude  vér  o  Vatkec,  tudo  porém,  até  mesmo  algumas  palavras  de  lord  Byron  m« 
inclinam  a  acreditar  ser  um  romance. 
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te  a  miado  e  em  versos  harmoniosos  foram  pelo  Ariosto  celebradas.  E  não 
tem  lady...  mn  camarim  pintado  todo  de  rosas?  Por  ventura  não  as  esfolha 
no  sen  banho,  e  de  n^hmuas  outras  flores  enfeita  os  seos  idolos  ? 
«Quem  lhe  contestará  esse  direito? 

t£m  cpianto  eu  estava  poeticamente  embevecido  nas  rosas,  Horne  travou' 
convnsação  com  mn  tal  mestre  de  picaria  anglo-portagaez,  da  casa  de  saas 
alteais  bastardas,  o  qaal  trazia  sna  cabelieira  mai  composta  e  bem  polvilhas 
da,  lustroso  espadim  de  pmiho  de  prata,  toda  a  andaina  do  fato  de  côr  car- 
nedm,  e  era  dotado  de  nma  guapa  e  bojuda  pança. 

«Com  a  mão  direita  na  abertura  do  colete,  e  a  outra  em  acção  de  tomar  a 
pitada,  encarecia  a  piedade,  temperança  e  pureza  de  vida  de  seus  augustos 
amos,  que  viviam  retirados  do  mundo,  em  perfeito  estado  de  socego,  aborre- 
cendo companhias  profanas,  nem  sequer  olhando  para  as  mulheres. 

•Curioso  de  vér  a  vivenda  d'estes  sisudos  régios  enxertos,  entrei  no  pala* 
cio:  nem  um  insecto  se  bolía,  nem  se  ouvia  o  mais  leve  susurro.  Os  aposentos 
príncipaes  consistiam  n'uma  série  de  salas  de  tectos  altos,  magestosas,  e  for- 
radas nm'formemente  de  damasco  carmezim  escuro:  o  topo  de  cada  uma  era 
coberto  por  um  pezado  docel  de  velado  lavrado:  da  direita  e  esquerda  esta- 
vam enfíleiradae  immensas  poltronas  dos  mesmos  materiaes:  nada  de  espe- 
lhos, de  pinturas,  doirados,  ou  decoração,  nada  mais  do  que  monótona  tape- 
çaria: até  as  mezas  tapavam  pannos  de  veludo  franjados,  no  gosto  d'aqaelles 
qoe  as  nossas  viuvas  ricas  usavam  antigamente  para  arreiarem  seu  tocador. 
Basta  a  vista  das  mezas  assim  tapadas  para  fazer  suar  a  gente;  e  não  posso 
atinar  como  o  diabo  tentou  os  portuguezes  a  buscar  moda  tão  sediça. 

•Este  gosto  de  vestir  saias  ás  commodas  e  bancas  é  geralmente  havido 
aqoi  por  bonito,  ao  menos  nos  aposentos  reaes.  Em  Queluz  nenhuma  mesa 
de  jogo  ou  de  jantar  escapou;  e  suspeito  que  não  poucos  vestidos  velhos  da 
corte  foram  desmanchados  para  fornecerem  aquelles  atavios;  ha  de  todas  as 
eôres,  lisos  ou  floreados,  com  ramagens  campezinas,  ou  esplendidamente  re- 
camados. Não  assim  em  Paihavã,  onde  só  predomina  o  carmezim,  tingindo 
sem  rival  todos  os  objectos  com  a  sua  regia  côr  opaca.  Arrumadas  á  parede 
eotre  duas  das  sobreditas  mezas,  estão  duas  poltronas  para  suas  altezas,  e  de- 
fronte uma  ordem  de  cadeiras  para  os  reverendos  em  Christo,  que  de  tempo 
a  tempo  tem  a  honra  da  admissão. 

(Quanto  pôde  a  força  da  educação  í  Que  exforços  não  demandaria  da  parte 
das  aios,  escudeiros  c  camaristas  abafar  todas  as  vividas  e  generosas  sensa- 
rões  no  animo  dos  prmcipes,  que  educavam,  violentar  a  natureza  humana, 
SQjeitando-a  aos  hábitos  d'ama  realeza  sem  poder !  A  magestade  sem  dominio 
é  de  todas  a  carga  mais  pezada.  Um  soberano  achará  em  que  se  occupe;  tem 
&  escolha  do  bem  ou  do  mal;  porém,  príncipes  como  os  Falhava,  sem  mando, 
cem  inílaencía,  que  nada  mais  tem  a  manter  do  que  uma  imaginaria  gran- 
deza, bocejarão  com  o  espirito  hebetado,  e  no  andar  do  tempo  se  mostrarão 
tão  cerimoniosos  e  inanimados  como  as  pyramldes  de  buxo  enfezado  cm  seus 
jardins.  Quanto  maia  felizes  foram  os  rapazes,  que  o  rei  João  entendeu,  que 
m  devia  reconhecer,  e  que  não  são  pouco  numerosos,  porque  o  piedoso  mo- 
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narcha  «largo  como  os  seus  domínios,  espalhava  a  imagem  e  similhança  do 
seu  ereador  pela  terra.»  Talvez  que  esses^  emquanto  seus  irmãos  bocejam 
inertes  debaixo  de  enferrajados  dóceis,  passem  a  vida  zangarreando  em  soas 
violas  nos  ranchos  vadios  e  descuidadosos  passeios  ao  loar,  oa  saracoteando- 
se  no  alegre  fandango,  ou  gozando  do  profondo  sonmo,  das  iguarias  cam- 
pestres, e  das  galhofas,  revestidos  do  caracter  de  curas  d'alguma  festiva  po- 
voação rural. 

«Folguei  de  vér-me  fora  do  palácio:  o  silencio,  a  luz  fraca  desalentavam- 
me,  e  n'uma  atmosphera  restricta,  impregnada  do  cheiro  de  alfazema  quei- 
mada, quasi  desfallecia.  Estou  sequioso  de  ar.  Nem  é  coisa  que  mova  espanto; 
pôde  uma  pessoa  achar-se  tão  bem  na  cama  com  um  esquentador,  como  den- 
tro d'uma  sege  portugueza  com  o  corpulento  Horne,  que  ostenta  a  volumosa 
barriga,  ataviada  o' esta  estação  com  um  colete  de  brilhantes  lantejoulas.  For- 
çoso me  é  partir  para  Cintra,  ou  morrer  abafado.» 

CARTA  II 
Jaabiii  BoTAmco  —  Açafatas  do  pa^^ 

-    31  de  maio  de  1787. 

«Debalde  chamo  pelas  nuvens,  que  me  cubram,  e  por  nevoeiros,  que  me 
envolvam.  Não  podeis  formar  adequada  idéa  do  continuo  deslumbramento, 
que  nos  ofTusca  a  vista,  n'este  afamado  clima.  Lisboa  é  de  todo  o  mundo  o 
sitio  mais  apto  para  se  exclamar:  —  Abriga-me  da  pomposa  claridade  do  dia! 
Mas  achar  o  abrigo  não  é  coisa  fácil.  Nem  aqui  ha  mattinhas  de  pinheiros, 
como  nas  clássicas  quintas  italianas,  nem  os  trémulos  choupos  e  folhudos  cas- 
tanheiros^ que  cobrem  as  planícies  da  Lombardia.  O  arvoredo  nos  arredores 
mais  próximos  d'esta  capital,  consta,  com  bem  poucas  excepções,  de  larangei- 
ras  »nãs  e  cinzentas  oliveiras. 

«Estava  eu  determinado  a  não  bolir  pé  fora  da  sombra  do  meu  toldo;  mas 
de  tarde,  tendo  afrouxado  algum  tanto  o  extremo  ardor  do  sol,  o  velho  llornô 
(que  parece  que  ainda  lhe  não  nasceu  o  dente  do  siso)  conseguiu  mover-me 
a  passeiar  no  Jardim  Botânico,  onde  não  é  raro  encontrar  certos  animaes  de 
pouca  edade,  e  do  género  feminino,  chamados  em  portuguez  açafatas,  espécie 
entre  a  camareira  e  a  dama  de  honor.  A  rainha  fizera  o  favor  de  levar  com- 
sigo  para  as  Caldas,  as  mais  feias;  e  as  que  ficaram  tem  rasgados  olhos  pre- 
tos, em  que  scintillam  amorosas  tendências,  uma  exuberante  trança  de  ca- 
bello  azevichado,  e  beicinhos  da  côr  das  rosas.  Tudo  isto  não  constitue  uma 
belleza  perfeita,  nem  eu  quero  dizer  isso,  só  quero  que  fiqueis  sabendo  que 
as  nymphas  de  que  fallo,  são  as  flores  do  rancho  da  rainha,  o  que  ella  tem  na 
sua  comitiva,  pelo  menos,  quatro  ou  cinco  dúzias  mais  d'essas  damas  dota- 
das de  boccas  grandes,  olhinhos  franzidos  e  tez  morena. 

«Não  me  achando  assaz  habilitado  para  florear  cumprimentos  em  língua 
portugueza,  dirigi  principalmente  a  conversação  a  uma  irlandeza  de  olhos 
azues,  amável  rapariga  de  quinze  a  dezeseis  annos,  recem-casada  com  um  of- 
ficial  das  alfandegas  de  sua  magestade.  O  marido  foi  a  uma  romaria  a  Nossa 
Senhora  do  Cabe,  e  a  senhorita  espaneja-se  no  Jardim  Botânico  com  as  da- 
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mas  do  paço  e  um  rancho  de  sopranos^  que  lhe  ensíDam  a  gargantear  e  a 
fkllar  italiano;  bem  digna  ó  de  se  lhe  ensinar  o  que  cada  um  sabe:  o  seu  ca- 
béúo  d'ama  mimosa  côr  de  castanha  e  as  suas  bellas  feições  e  fórmas  gre- 
gas^ fiazem  notável  contraste  com  a  pelle  morena  e  madeixas  pretas  das  suas 
companheiras;  parece  um  ente  sobrenatural,  que  se  evade  ao  longo  das  ala« 
medas,  deixando  muito  a  traz  os  bojudos  sopranos,  e  as  mal  amanhadas  aça* 
(atas  em  pasmaceira  à  vista  da  sua  agilidade. 

f  O  jardim  é  bastante  agradável,  situado  n*uma  eminência,  cheio  de  arvo- 
res frondosas  carregadas  de  flores;  acima  das  suas  mais  altas  copas  eleva-se 
mn  soberbo  e  espaçoso  terraço  com  balaustradas  de  mármore  de  lustrosa  al- 
vora 6  d'um  singular  molde  oriental. 

•N'este  paiz  desenham  sem  escolha,  mas  o  lavor  da  obra  é  mui  puro  e  per- 
feítOb  Nunca  vi  balaustres  melhor  cinzelados  do  que  os  da  escadaria  que  con- 
duz ao  terraço  grande. 

tEsta  ampla  superfície  é  dividida  em  repartimentos  oblongos  de  mármore 
contendo  variedades,  em  pouca  abundância,  de  heliotropios,  aloés,  gerânios, 
rosas  da  China,  e  de  plantas  mais  communs  das  nossas  estufas:  tao  pezadas 
divisões  produzem  desagradável  eíTeito ;  fazem  lembrar  um  cemitério^  e  cau- 
saram-me  uma  impressão  como  se  os  habitantes  defuntos  do  palácio  adjacente 
brotassem  do  chão  na  forma  de  espinheiros,  figueiras  da  índia,  louçãos  aze-, 
vinhos  e  pimenteiras* 

<0  terraço  terá  mil  e  quinhentos  passos  de  comprido;  três  copiosas  fontes 
lhe  dâo  um  ar  de  frescura  bastante  augmentado  pela  ondulação  de  grandes 
acácias,  expostas  em  virtude  da  sua  situação  elevada  a  toda  a  brisa,  que  so- 
pra da  foz  do  Tejo,  cujas  bellas  aguas  azuladas  se  descobrem  com  um  bom 
efTeito  atravez  da  movediça  ramagem. 

<Â  senhorita  ingleza  e  o  vosso  fiel  correspondente  correram  como  creanças 
ao  longo  do  terraço,  e,  quando  fatigados,  repousaram  à  sombra  d'um  grupo  de 
gigantes  aloés  brazilicos,  junto  d'uma  das  fontes.  A  porção  fusca  da  compa- 
nhia de  passeantes  separou-se  do  seu  principal  guarda,  um  guapo  clérigo 
moço,  para  observarem  todas  as  excursões  e  descanços  de  nós  outros  gente 
branca. 

tEra  já  tarde,  e  havia  alguns  minutos  que  se  tinha  posto  o  sol,  quando  me 
despedi.  Os  olhos  pretos  e  os  olhos  azues  parecem*  me  horrivelmente  ciosos 
nns  dos  outros.  Receio  que  a  minha  juvenil  e  espirituosa  companheira  tenha 
sdfirido  alguma  coisa  por  ter  sido  mais  esperta  que  as  açafatas,  e  que  a  belis- 
cassem com  alguns  remoques,  quando  a  companhia  se  recolhesse  pelos  escu- 
ros e  intrincados  passadiços,  que  dão  serventia  do  paço  d* Ajuda  para  os  jar- 
dins. Ruim  lembrança  deixar  assim  uma  bella  e  jovem  creatura  em  mãos  de 
altivas  e  despóticas  mulheres,  que  tão  inferiores  lhe  são  na  polidez  e  em  for- 
mosura Aposto  que  teriam  o  especial  cuidado  de  encher  os  ouvidos  do  ma- 
rido com  suspeitas  menos  caridosas,  do  que  as  inspirações  da  Senhora  do 
Gabo.i 
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CARTA  III 
Bispo  do  Alcakvk  —  Arcos  da*  Acua*  IíIvab*  —  Marqvkx  »b  Mímual.%'a 

3  de  junho  de  1787. 
•Fomos  por  especial  convite  ao  real  convento  das  Necessidades,  perten- 
cente aos  congregados,  vér  a  cerimonia  da  sagraçao  do  bispo  do  Algarve,  pa- 
dre d'esta  casa;  estivemos  collocados  defronte  do  altar  H'ama  tribuna  atu- 
lhada de  figurões  de  lustrosos  trajos,  pessoas  relacionadas  com  o  novo  pre- 
lado. O  pavimento  estava  alcatifado  com  ricos  tapetes  e  cochins  de  veludo, 
onde  se  podia  ajoelhar  muito  bem;  mas,  não  obstante  esta  commodidade  pen- 
sei que  a  cerimonia  nunca  acabava.  Havia  um  excessivo  explehdor  de  cruzes, 
thuribulo?,  mitras  e  báculos  em  continuo  movimento,  porque  vários  bispos 
assistiam  com  toda  a  sua  pompa. 

«A  musica,  que  era  extremamente  simples  e  pathetica,  parecia  commover 
profundamente  os  fidalgos,  que  ficaram  ao  pé  de  mim.  pois  que  mostravam 
semblantes  compungidos  e  batiam  nos  peitos,  como  quem  se  considerava  que 
a  maior  parte  d'elles  são  miseráveis  peccadores.  Sentindo-me  opprimido  pelo 
calor  e  pelo  sermão,  effectuei  a  minha  retirada  da  explendida  tribuna  sorra- 
teira e  caladamente,  e  passei  para  o  jardim  por  alguns  corredores  estreitos, 
tao  quentes  como  tubos  de  chaminé.  Mas  isto  era  somente  mudar  de  uma 
scena  de  formalidades  para  me  encerrar  em  outra.  Eu  almejava  por  ar,  e  a 
íim  de  gozar  doeste  benefício  evadime  por  uma  portinha  para  o  silvestre  c 
despejado  valle  de  Alcântara.  Tudo  ahi  estava  solitário,  ouvindo-se  o  zumbido 
das  abelhas,  e  as  frescas  virações  sopravam  da  entrada  do  Tejo  por  cima  das 
copadas  larangeiras  dos  pomares.  O  susurro  refrigerante  da  agua  nas  azenhas 
parecia  dar-me  vida  nova. 

«Arrostei  com  o  ardor,  e  encaminhei-me  para  aquella  parte  do  valle,  que 
atravessa  o  enorme  aqueducto,  que  tantas  vezes  tendes  ouvido  mencionar  co- 
mo o  edifício  mais  colossal  do  seu  género  na  Europa.  Tem  uma  só  ordem  de 
arcos  ponteagudos,  e  o  principal,  galgando  um  rápido  ribeiro,  mede  quasi 
250  pés  do  altura. 

«Mas  n*este  aqueducto  é  a  vastidão,  e  n'uma  fieira  de  arcos,  que  infunde 
assombro.  Sentei-me  no  fragmento  d' um  penedo  debaixo  do  arco  grande,  e 
olhei  para  aquella  abobada  lá  tanto  acima  de  mim  com  certa  impressão  de 
respeito  não  de  todo  desacompanhada  de  temor,  como  se  o  edifício,  que  eu 
contemplava  fosse  obra  d*um  ente  incommensuravel  dotado  de  força  gigante, 
a  quem  desse  a  teneta  de  andar  saracoteando  n'essa  manhã  por  cima  da  sua 
construcção,  e  por  capricho  bruto  me  reduzisse  a  impalpáveis  átomos.  ^ 

«Perto  do  sitio,  onde  me  sentei,  havia  alguns  cerrados  cheios  de  cannas 
da  -altura  do  onze  ou  doze  pés,  cujas  folhas  viçosas,  agitadas  pela  viração,  fa- 
ziam perenne  susurro;  gostei  d'este  murmúrio,  que  me  acalentava  n'um  es- 

^  Na  Historia  da  Academia  das  Sciencias  de  Parls^  anno  de  1772,  2.*  parte,  vem  o 
plaoonlo  Aqueducto  das  Aguas  Livres.  Exisle  um  outro  plauo  levantado  polo  engcabeiro 
iiydraulico  Josopli  Yhcrese  iUicbcIolli. 


BE  8i 

tado  de  repoaso  bem  necessário  depois  das  fadigas  de  trepar  por  alcantis  e 
precipícios. 

«Logo  que  recolhi  do  passeio,  Horne  levoa-me  a  jantar  com  elle,  e  depois 
ao  palácio  de  Marialva  afim  de  pagar  mna  visita  ao  giio-príor.  O  pateo  cheio 
de  mesquinhas  seges,'recordoa-me  a  entrada  d'ama  casa  de  posta  em  Fran- 
ça; lembrança  que  não  foi  desvanecida  pelo  aspecto  de  volumosos  montes  de 
estrame,  por  entre  os  qoaes  não  andamos  pequeno  espaço  até  à  escadaria 
pnseipal,  tendo  empeçado  n'uma  porca  que  alli  retoaçava  com  uma  numero- 
a  progénie  fugindo  por  entre  as  nossas  pernas,  com  queixosos  grunhidos. 

«Esta  bulha  annnnciou  a  nossa  chegada,  vindo  receber-nos  o  grâo-prior, 
eseu  s(^rinho,  o  abbade  velho,  e  um  tropel  de  criados;  todas  as  principaes 
familias  portuguesas  são  infestadas  de  bandos  d'estes,  em  geral,  desfavoreci- 
dos dependentes,  e  ninguém  mais  que  os  Marialvas,  que  distribuem  diaria- 
mente trezentas  rações,  pelo  menos,  de  arroz  e  outros  comestíveis  a  tão  ávi- 
dos devcnMores. 

«O  grão-prior  desataviado  de  seus  hábitos  prelaticios  fez  as  honras  da  casa, 
e  008  conduziu  promptamente  a  todos  os  aposentos,  e  ao  picadeiro,  onde  o 
marqnez  velho,  seu  irmão,  posto  qse  de  edade  bastante  avançada,  ostenta  os 
primores  da  mais  consmnmada  picaria.  Parece  ter  decidido  gosto  pelos  reló- 
gios de  parede,  bússolas  e  pêndulas;  contei  nada  menos  de  dez  no  seu  quarto 
de  cama,  quatro  ou  cinco  em  plena  oscillação  dando  estrondosos  assobios; 
tocavam  e  davam  horas,  porque  eram  as  seis  em  ponto,  quando  eu  seguia  o 
men  conductor  subindo  e  descendo  meia  dúzia  de  lanços  de  escada  até  uma 
sala  forrada  de  damasco  desbotado. 

«No  centro  d'este  antiquado  aposento  havia  uma  mesa  atulhada  de  rari- 
dades postas  alli  por  ostentação;  curiosas  obras  de  conchas,  crucifixos  de 
marfim,  modelos  de  navios,  xairéis  bordados  de  pennas,  e  Deus  sabe  quantas 
coisas  mais,  tudo  recendendo  a  camphora  d'um  modo  capaz  de  tombar  um 
bomera. 

«Quando  nós  olhávamos  com  grande  applícação  tapando  o  nariz  com  os 
lenços,  appareceu  o  conde  Y...  vice-rei  do  Algar\'e,  de  grande  uniforme  verde 
e  agaloado,  e  de  pernas  largas  fazendo  tregeitos,  como  a  quem  tinha  aconte- 
cido algum  accidente  desagradável. 

«Gomtudo  estava  na  melhor  disposição,  e  era  o  novo  bispo,  que  com  muita 
comphicencia  recebeu,  assim  que  se  fez  conhecer,  os  nossos  cumprimentos. 

«A  conversação  sostentou-se  coxeando  intercalada  de  variedade  de  idio- 
mas, bespanhol,  italiano,  portnguez,  firancez  e  inglez,  todos  por  seu  turno  em 
rápida  su«cessão.  Os  assumptos  d'esta  salgalhada  polyglota  foram  as  magni- 
ficeadas  e  piedade  do  rei  D.  João  V,  o  pezar  pela  extmcção  dos  jesuítas,  e  o 
inverso  pela  morte  do  marquez  de  Pombal,  á  memoria  do  qual  o  bispo  con- 
sagra pouco  menos  que  a  execração.  Este  fluxo  de  eloquência  era  acompa- 
nhado pelas  mais  extravagantes  e  ridículas  visagens,  que  eu  tenho  observado, 
eom  uma  chuva  de  perdigotos,  porque  o  vice-rei  tendo  contínua  humidade  de 
bocca  baba-se  a  cada  syjlaba.  Gomtudo  não  se  deve  decidir  de  salto  pelas  ap- 
parencias  exteriores.  Este  personagem  babão  e  manhoso  é  um  dístinqto  esta* 
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dista  e  hábil  empregado,  preeminente  entre  os  poucos,  qae  teem  prestado 
serviços  e  dado  provas  de  vigor  e  capacidade. 

tPara  evadir-me  ás  enfadonhas  narrações,  qae  me  escandeciam  os  ouvi- 
dos, refugiei-me  aopó  d'nm  cravo,  ao  qual  cantava,  fazendo  ao  mesmo  tempo 
acompanhamento  o  Polycarpo,  um  dos  primeiros  tenores  da  real  capella.  Meio 
corridas  as  cortinas  da  porta  d'um  escuro  quarto  contíguo,  deixaram-me  en- 
trever um  transitório  vislumbre  da  pessoa  de  D.  Henriqueta  de  L...,  irmã  de 
D.  Pedro,  adiantando-se  n'um  momento,  e  retirando-íse  logo  no  outro,  dese- 
josa de  approximar-se  e  examinar  as  nossas  figuras  estranhas,  porém  não  se 
aventurando  a  entrar  na  sala  na  ausência  de  sua  mãe;  pareceu-me  uma  inte- 
ressante menina  com  olhos  d'ttma  languidez  feiticeira;  do  que  oiço  dizer  a  seu 
respeito  só  divisei  uma  figura  pallida,  evaporavel  como  as  que  a  phantasia 
nos  finge  às  vezes  em  sonhos.  Um  grupo  de  amáveis  creanças,  suas  irmãs, 
creio  eu,  sentavam-se  no  chão  a  seus  pés,  similhando  génios  occuitos  parcial- 
mente nas  dobras  dos  cortinados  n'alguns  bellos  quadros  allegoricos  de  Ru- 
bens ou  de  Paulo  Veronense. 

tÂproximada  a  noite  brilharam  as  luzes  nas  torrinhas,  terrados,  e  por  toda 
a  parte  da  singular  mistura,  de  que  é  composto  este  palácio  com  parecenças 
de  mourisco;  metade  da  família  occupava-se  a  rezar  a  ladainha,  outra  metade 
com  venetas  e  brincos,  talvez  de  natureza  pouco  edificante;  as  monótonas  vi- 
brações da  guitarra  acompanhadas  do  ameno  e  brando  susurro  das  vozes  fe- 
mininas entoando  modinhas,  também  formavam  uma  extraordinária,  posta 
que  não  desagradável  combinação  de  sons.  Escutava  eu  com  avidez,  quanda 
o  clarão  de  archotes  o  a  bulha  d'agua  batida  dos  remos  nos  attrairam  ás  va- 
randas a  tempo  de  presencear  uma  procissão,  que  de  maravilha  se  terá  visto 
desde  o  tempo  de  Noé;  duvido  que  a  sua  arca  abrangesse  uma  coUecção  de 
animaes  mais  hoterogenea  do  que  saiu  d'nm  escaler  de  cmcoenta  remos, 
d'onde  desembarcaram  o  velho  marquez  do  M...  e  seu  filho  D.  José,  acompa- 
nhados d'um  enxame  de  músicos,  poetas,  toireiros,  lacaios,  frades,  anões  e  ra- 
pazes de  ambos  os  sexos,  phantasiosamente  vestidos. 

«Parece  que  todo  o  rancho  voltava  d'uma  romaria  a  certo  Santo  da  outra 
banda  do  Tejo. 

•Primeiro  saltou  um  anão  corcovado,  assoprando  uma  pequena  e  chiadora 
trombeta,  logo  em  seguida  um  par  de  capitães  de  guias  apparentemente  com- 
mandados  por  um  personagem  fanfarrão,  velho  e  burlesco,  de  uniforme  s^- 
paratoso,  e  que  me  disseram  ter  representado  a  parte  d'uma  espécie  de  bri- 
gadeiro geral  n'unia  casta  de  ilha :  se  fosse  a  Barataria,  Sancho  o  teria  cedo 
despojado  de  cargo,  porque,  a  acreditar  a  chronica  escandalosa  de  Lisboa,  de 
raro  apparece  um  truão  mais  impudente,  parasita  e  ratoneiro. 

«Logo  nos  calcanhares  doestes  vinham  com  affectada  gravidade  um  frade 
de  aspecto  selvagem,  alto  como  Sansão,  e  mais  dois  capuchinhos  pezadamente 
carregados,  ignoro  com  que  previsões;  apoz  dos  frades  um  boticário  muito 
magro  e  descorado,  todo  vestido  de  preto^  completamente  correspondendo  em 
gestos  e  trajo  á  figura,  que  cada  um  imagina  do  sr.  Apuntador  no  Gil  Braz; 
seguia-o  um  orate  improvisador,  que  nos  disparava  um  esguicho  de  versos  ao 
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passar  debaixo  das  sacadas,  a  qae  estávamos  encostados.  Difficultosamente 
ae  podia  oavir  no  coníbso  tumulto  de  aguadeiros  e  criados  de  servir  com 
gatolas  de  pássaros»  lanternas»  cabazes  de  flores,  caminhando  aos  saltos,  com 
grande  deleite  d'uffl  bando  de  rapazes,  que  para  melhor  arremedarem  os  ha- 
bitantes dos  cens  traziam  azas  resplandecentes  e  ondeantes  pegadas  aos  hom- 
feros  rozados.  Alguns  doestes  anginhos  de  comedia,  eram  extremamente  lindos 
e  linbam  o  cabello  encaracolado  com  muita  elegância. 

•O  marquez  velho  é  loucamente  amigo  d'elles:  com  elle  estão  noite  e  dia, 
e  assim  participa  de  todas  as  vantagens,  que  uma  constituição  physica  deca- 
dente pôde  tirar  do  fôlego  juvenil  e  innoxio;  o  patriarcha  dos  Marialvas  tem 
seguido  este  regimen  ha  muitos  annos,  e  também  alguns  outros,  que  serão 
custosos  de  acreditar.  Tendo  uma  facilidade  mais  que  romana  para  engulir 
immensa  profusão  de  golodices,  e  dando  sempre  campo  a  novo  provimento,  ó 
eoorme  a  comida,  que  eu  vi  estendida  na  mesa  para  elle.  Ninguém  me  acre- 
ditaria em  Inglaterra,  se  pelo  miúdo  a  referisse;  dé-se  largas  à  imaginação 
sobretudo  o  que  pôde  conceber-se  em  matéria  de  gula,  e  nenhuma  hypothese 
excederá  a  realidade. 

tLogo  que  todo  o  conteúdo,  quer  do  reino  animal,  quer  do  vegetal,  exis- 
tente no  escaler  principal,  e  em  mais  três  ou  quatro  lanchas  da  comitiva,  foi 
depositado  nas  respectivas  tocas,  cantos  e  poleiros,  recebi  convite  do  velho 
marquez  para  participar  d'uma  merenda  no  seu  aposento.  Estou  bem  certo 
que  nada  menos  de  cincoenta  criados  faziam  o  serviço  da  meza;  e  além  de 
mâa  dozia  de  tochas,  que  eram  levadas  por  estado  adiante  de  nós,  para  mais 
de  cem  vellas  de  cera  estavam  accesas  ao  longo  das  camarás,  de  mistura  com 
perfomadores  e  caçoilas,  que  dififundiam  mui  agradável  aroma. 

cAcbei  o  dono  de  toda  esta  magnificência  mui  eortez,  lhano  e  afiTavel.  Ha 
mna  uitanidade  e  génio  alegre  expresso  no  seu  olhar^  voz  e  gestos,  que  im- 
mediatamente  predispõe  a  seu  favor,  e  justifica  a  geral  popularidade  de  que 
goza,  e  o  afiectuoso  nome  de  pae,  com  que  a  rainha  e  real  família  frequente- 
mente o  tratam.  Todas  as  graças  da  coroa  se  tem  accumulado  na  sua  pessoa, 
tanto  pelo  actual,  como  pelos  precedentes  soberanos,  fluxo  de  prosperidade 
não  interrompido  nem  mesmo  durante  o  grande  visirialo  do  marquez  de  Pom- 
bal. iProcedei,  como  julgardes  mais  acertado  com  toda  a  outra  nobreza  (cos- 
«tomava  dizer  o  rei  D.  José  ao  seu  formidável  ministro)  mas  livrae-vos  de  in- 
«trometter-vos  com  o  marquez  de  Marialva.» 

«Em  consequência  d'esta  decidida  predilecção  o  palácio  de  Marialva  veiu 
a  ser  em  muitos  casos  uma  espécie  de  ponto  de  reunião,  um  asylo  para  os 
opprimidos,  e  seu  dono  em  mais  d'uma  occasíão  um  escudo  contra  os  raios 
de  tão  poderoso  ministro.  As  recordações  d'esse  tempo  parece  estarem  ainda 
livas,  porquanto  o  cordeal  respeito  e  filial  afiecto,  que  eu  vi  tributar  ao  velho 
marquez,  são  na  verdade  notáveis:  os  seus  mais  leves  movimentos  de  olhos 
eram  obedecidos,  aquelles,  a  quem  se  dirigiam,  mostravamse  gratos  e  anima- 
dos; seus  filhos,  o  marquez  de  Tancos  e  D.  José  de  Menezes,  nunca  se  chega- 
ram a  oflèrecer-lhe  aiguma  coisa  sem  ajoelharem;  o  conde  de  Villa  Verde, 
herdeiro  da  grande  casa  de  Angeja,  e  o  vicem  do  Algarve,  ambos  do  pé  no 
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circulo»  qae  se  formara  à  roda  d'elle,  recebiam  uma  palavra  saa  benigna  oxt 
affavel  com  o  mesmo  fervoroso  agradecimento  dos  cortezãos,  que  dependem 
dos  sorrisos  e  favor  de  seus  soberanos.  Por  muito  tempo  me  lembrarão  as 
gratas  sensações,  de  que  me  penetrou  esta  scena  de  reciproca  benevolência; 
aOgurou-se-me  um  escambo  de  amigáveis  sentimentos,  benevolência  dispen- 
sada sem  artificio  nem  aífectação,  e  protecção  recebida  sem  maligna  ou  ab* 
jecta  vileza. 

tQuão  preferível  é  um  governo  patriarchal  d*esta  natureza  ás  deslavadas 
theorias^  que  sophistas  pedantes  desejariam  estabelecer,  e  que,  se  fossem  avan- 
te os  seus  interesseiros  e  atheistas  delírios,  solapariam  os  melhores  e  mais  se- 
guros esteios  da  sociedade !  Quando  os  pães  deixarem  de  ser  venerados  por 
seus  filhos,  e  se  não  conhecerem  os  sentimentos  de  agradecida  subordinação 
n'aquelles  de  edade  ou  condição,  que  carecem  de  amparo  e  auxilio,  em  breve 
os  reis  cessarão  de  reinar,  e  as  republicas  de  ser  governadas  pelos  conselhos 
da  experiência;  a  anarchia,  a  rapina,  a  carnagem  percorrerão  a  superficie  da 
terra,  e  a  morada  dos  demónios  será  transferida  do  inferno  para  o  nosso  des- 
venturado planeta.* 

CARTA  IV 

PAOCI«0lo    DO  ConPO    DB  DbV«  »A   PAimiABGBAL 

7  de  junho  de  1787. 

«Atroadores  repiques  de  sinos,  bellicoso  arraido  de  tambores,  e  agudo» 
toques  de  trombeta  me  puzeram  fora  da  cama  ao  alvorecer  o  dia.  Segundo  o* 
grau  de  devoção,  que  possuis,  acho  que  não  ignoreis  que  é  hoje  o  dia  da  festa 
do  Corpo  de  Deus.  Estava  meio  disposto  a  ficar  em  casa  folheando  uma  cu- 
riosa eoUecção  de  Chronicas  Portuguezas,  que  o  grão-prior  d^Avíz  me  man- 
dara; porém  tinha  ouvido  maravilhas  taes  da  esperada  procissão,  que  não 
pude  resistir  a  tomar  algum  incommodo  afim  de  presenceal-a. 

tTodos  se  haviam  posto  em  movimento,  antes  que  eu  saisse,  e  as  ruas  do 
subúrbio,  onde  habito,  bem  como  as  da  cidade,  que  segui  encaminhando-me 
à  Sé  patriarchal,  estão  inteiramente  desertas;  parece  que  passou  um  ramo  de* 
peste  pela  grande  Praça  do  Gommercio  e  os  estabelecimentos  mercantis  e  âs- 
caes  da  Bolsa  e  Casa  da  índia,  porque  até  os  vadios,  os  varredores  das  ruas, 
e  mesmo  os  mendigos  na  ultima  phase  da  decrepitude  abalaram  manquejando 
para  o  logar  da  scena.  Só  ficaram  nas  ruas  desamparadas  uns  poucos  de  mi- 
seráveis cães  vagabundos  o  estropiados,  e  não  vi  nas  janellas  individues  hu- 
manos, á  excepção  de  meia  dúzia  de  creanças  tinhosas  choramingando,  por- 
que as  deixaram  em  casa. 

«O  borborinho  da  multidão  apinhoada  á  roda  da  patriarchal,  ouvia-se 
muito  antes  de  )á  chegar,  avançando  difilcultosamente  entre  as  fileiras  dos 
soldados  formados  em  ordem  de  batalha.  Ao  voltar  um  angulo  escurecido  pe- 
ia sombra  dos  altos  edificios  do  Seminário  contíguo  á  Patriarchal  descobrimos 
as  casas,  lojas  o  palácios,  convertido  tudo  em  pavilhões,  forrados  d'alto  abaixo 
de  damasco  encarnado,  tapeçarias,  cobertores  de  seda,  e  colxas  de  franjas  re- 
luzindo em  oiro.  Julguei  achar-me  no  meio  do  acampamento  do  grão-mogol. 
Ião  pomposamente  doscripto  por  Borníer.  £m  especial  a  frontaria  do  templo 
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esUTa  armada  com  toda  a  samptaosidade;  esta  fachada  lovanta-se  d*am  es- 
{açQso  adro  de  lanços  de  escadaria,  que  estava  coberta  de  archeiros  da  guar- 
da real  com  suas  ricas  fardas  multicores,  e  d'nma  infinidade  de  padres  tra- 
zendo luzidas  e  diversas  bandeiras  de  seda  pintada;  rebanhos  de  frades  ma- 
dlentos,  de  hábitos  brancos,  pardos  e  pretos,  vinham  saindo  de  envolta  e  sue- 
eessivamente,  como  bandos  de  perus  levados  ao  mercado. 

<Demorando-se  fastidiosamente  esta  parte  do  espectáculo  religioso,  abor- 
rfci-me,  e  deixando  o  balcão,  onde  estávamos  mais  á  vontade,  entrei  na  egreja. 
Celebrou-se  missa  pontifical  com  pompa  magestosa;  subiam  ao  ar  nuvens  de 
incenso,  numerosos  círios  faziam  rutilar  mais  os  diamantes  da  custodia  ele- 
vada pelas  tremulas  e  devotas  mãos  do  patrlarcha. 

«Antes  de  acabada  a  ceremonía  ganhei  a  minha  janeila  para  gozar  da  ple- 
na vista  da  procissão  do  Sacramento.  Tudo  era  espectação  e  silencio  no  povo. 

«A  guarda  real  se  enGleirou  de  ambos  os  lados  do  adro  em  frente  da  porta 
à^  egreja;  e  por  fim  um  choveíro  de  flores  annunciou  que  se  aproximava  o 
patríarcha  trazendo  a  custodia  debaixo  d'um  rico  palio  cercado  dos  grandes  da 
eòne,e  precedido  por  uma  longa  serie  de  personagens  mítrados,  de  mãos  pos- 
tas em  acto  de  adoração,  com  suas  vestes  purpúreas  roçando  pela  terra,  trazen- 
do os  seus  assistentes  os  báculos,  e  outras  insígnias  da  dignidade  prelaticia. 

*A  procissão  desceu  vagarosamente  os  degraus  do  adro  ao  sem  dos  cânti- 
cos e  do  rebombo  distante  das  salvas  d'artilheria,  sumiu-se  n'uma  larga  rua,  to- 
da decorada  de  luzidas  armações,  e  deixou- me  os  sentidos  cnleiados,  e  os  olhos 
offoscados,  como  se  acabasse  de  despertar  de  uma  visão  de  esplendor  celes- 
tial. ^'esXjd  momento  tenho  a  cabeça  azoinada,  e  os  ouvidos  a  zunir  com  a  bulha 
confusa  dos  sons,  sinos,  vozes,  echos  dos  tiros  de  canhão  prolongados  pelos 
moQles  e  diíTundidos  pela  superQcie  do  Tejo.» 

CARTA  V 
Casa  be  cahp»  b  BAir^VBTBiiK  Mr.  9#  #  #  — A  bosbioxa  TmAiiiCA 

ii  de  junho  de  Í7S7 . 

«Hoje  fomos  convidados  a  jantar  no  campo,  na  quinta  d'nm  cavalheiro,  que 
tem  uma  carga  de  nomes,  os  quaes  pronunciados  com  o  mau  accento  portu- 
gnez  soam  como  uma  expectoração. 

«O  nosso  agazalhador  hospedeiro  é  irlandez  de  origem;  gaba-se  de  uma  es- 
tatura de  72  poUegadas,  proporcional  largura  de  costado,  rosto  vermelho,  per- 
nas hercúleas,  e  todos  os  attributos  exteriores,  pelo  menos,  d'aquel1a  raça  em- 
prehendedora,  que  não  poucas  vezes  alcança  a  fortuna  de  cazar  com  a  rique- 
za. Haverá  um  anno  ou  dois  que  se  arranjou  com  uma  opulenta  herdeira  bra- 
zíliense,  8  acha-se  agora  senhor  de  vastas  propriedades,  e  de  uma  nédia  e  aca- 
çapada mulher  com  uma  cabeça,  que  arremeda  a  de  Holophernes  das  tapeça- 
rias antigas,  e  uns  hombros  que  representam  muito  bem  a  figura  de  grandes 
pratos.  Pobre  creatura!  Para  maior  certeza  de  que  não  é  nenhnma  Vénus  nem 
Hebe,  tem  beiços  grossos  e  voz  de  machacaz,  e  notei-lhe  algumas  disposições  . 
para  hydropica;  com  tudo  os  seus  risos  são  frequentes  e  esperdiçados;  ainda 
agrada  ao  marido  com  a  maior  perseverança. 
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«Mr.  #**  é  um  caracter  singular,  não  acceita  emprego  civil  oa  militar,  e 
blazona  de  certa  franqueza  mordaz^  que  segundo  eu  penso  hade  desagradar 
muito  n'este  paiz,  onde  a  independência^  quer  de  bens  da  fortuna^  quer  de  opi- 
nião, é  raras  vezes  ou  nunca  tolerada.  Este  cavalheiro  gosta  de  ostentação  na 
mesa;  sessenta  pratos  se  me  afigurou  que  seriam  pelo  menos,  oito  d^elles  de 
fumegantes  assados/alem  de  toda  a  casta  de  guizados  à  franceza,  á  ingleza,e 
á  portugueza.  A  sobremeza  apresentava-se  como  um  modelo  de  fortificação;  a 
principal  empada-torre  afoito-me  a  dizer  que  tinba  três  pés  d*altura  perpendi- 
cular. A  companhia  não  correspondia  nem  no  numero,  nem  na  consideração 
ao  esplendor  do  banquete.  Senão  tivesse  ficado  ao  pè  de  mim, por  felicidade, 
miss  Stíll  e  Bezerra,  eu  teria  morrido  de  enfadamento. 

«Uma  sisuda  donzella  com  portentosas  sobrancelhas  e  olhar,  que  exprobava 
à  porção  masculina  da  assembléa  a  sua  desattenção,  era  a  única  dama  do  paço, 
qiíe  Mr.  S  •##  havia  convidado. 

«Eu  esperava  achar-me  com  todo  o  rancho  do  meu  conhecimento  tomado 
no  Jardim  Botânico,  e  acompanhal-o  pelas  vinhas  e  pomares  d'esta  casa  do 
campo;  mas  ai  de  mim,  que  não  estava  fadado  para  tão  recreativa  excursão! 
A  trágica  donzella,  que  me  constou  ter  sido  infeliz  nas  suas  temas  inclinações, 
aproveitou-se  do  meu  braço,  e  nunca  o  desamparou  em  um  longo  passeio  pe- 
las extensas  fazendas  de  Mr.  S  #•#  Conversámos  em  italiano,  e  dissemos  aos 
pássaros  que  cantavam,  aos  regatos  que  susurravam,  lindíssimas  coisas  n'uma 
prosa  estonteada,  rapsódia  de  trechos  de  operas  e  cantatas,  do  Aminías  de 
Tasso,  e  do  Adónis  de  Marini. 

«O  sol  acabava  de  dourar  com  seus  últimos  raios  os  distantes  rochedos  de 
Cintra;  o  ar  tornava«se  balsâmico;  nas  veredas  por  entre  as  vinhas  medrava 
a  herva  viçosa,  e  milhares  de  flores  reanimavam-se  com  o  rocio  da  tarde.  Dei- 
xando à  senhora  o  trilho  estreito,  que  dá  serventia  pelo  meio  d'estes  domínios 
ruraes,  caminhei  a  seu  lado  por  uma  regueira  bem  guarnecida  de  ortigas, 
acanthos,  e  piteiras  anãs,  arranhando-me  e  esfolando-me  a  cada  passo.  Esta 
penitencia,  e  a  lograçao,  que  eu  sentia  mais  vivamente,  tiraram-me  um  tanto 
do  meu  génio  jovial;  pezava-me  ter  passado  uma  tarde  deliciosa  em  tão  mes- 
quinha sociedade,  e  ter  lacerado  as  minhas  pernas  para  tão  pouco  resultado. 
Quanto  eu  teria  gozado  passeando  com  a  joven  irlandeza  por  estes  odoríferos 
atalhos  entre  festões  de  folhagem  vecejante,  e  de  vides  pampinosas,  não  pre- 
zas a  ramos  esgalhados,  ou  a  tanchões  como  em  França  e  na  Suissa,  mas  tre- 
pando por  leves  cannas  a  oito  e  a  dez  pés  de  altura.* 

CARTA  VI 
CexvBkro  db  Bblbii  —  II«itb  da  tbíípbba  de  Saitto  Autoi^io 

12  de  jufUio  1787. 
«Passámos  o  dia  em  Belém  inteiramente  como  em  reunião  de  família  com 
toda  a  legião  dos  Marialvas.  Alguns  reverendos  padres^  não  sei  de  que  com- 
munidade,  lhes  tinham  mandado  uma  immensa  quantidade  de  sopa  muito  es- 
pessa, glutinoza  e  azeitada,  porção  da  qual,  segando  parece,  costumam  os  de< 
votos  engulir  na  véspera  de  Santo  António. 
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«Depois  de  uma  refeição^  que  foi  servida  debaixo  de  am  toldo  estendido  so- 
bre um  dos  terraços,  logo  que  o  pude  fazer  airosamente,  escapuli-mc  da  roda 
dos  âdalgos  e  senhoras,  dos  anões,  frades,  bobos,  tenreiros,  e  capellàes,  para 
visitar  o  próximo  mosteiro.  Sobi  os  grandes  lanços  construídos  a  expensas  da 
inbnta  D.  Gatharina,  rainha  viuva  de  Carlos  II,  e  tendo  percorrido  os  claus- 
tros de  D.  Manael  examinei  a  livraria,  que  está  longe  de  acbar-sc  na  melhor 
tfdem  e  aceió. ' 

«Os  espaçosos  e  altos  claustros  apresentam  uma  notável  extensão  de  arca- 
das» que,  posto  não  sejam  do  mais  puro  estylo,  attrahem  a  vista  pelos  seus  or- 
natos d'arabeseos  delicadamente  lavrados,  e  pela  phantastica  cor  arruivada  da 
pedra.  O  dormitório,  para  o  qual  tem  serventia  uma  linha  quasi  interminável 
de  eellas»  mede  em  comprimento  500  pés  folgados.  Cada  janella  tem  seu  com- 
isodo  descanso,  onde  os  monges  se  encostam  á  vontade,  e  desfructam  a  vista 
do  rio. 

«If  ama  pequena  e  escura  casa  de  thesouro,  que  por  uma  escada  de  caracol 
eomfflonica  com  aparte  do  edificio,  que  a  tradição  designa  como  habitação  do 
rei  D.  Manael,  quando  em  certas  épocas  religiosas  do  anuo  se  retirava  a  es- 
te recinto,  mostraram-me  á  luz  de  velas  algumas  alfaias  extremamente  curio- 
sas, e  em  especial  uma  custodia  feita  em  1506  do  mais  puro  ouro  de  Qailoa; 
no  ha  coisa  mais  bella  como  specimen  do  bem  trabalhado  lavor  gothico  do 
<iae  esta  complicada  peça  esmaltada,  e  com  mui  leves  esteios  e  pináculos  cín- 
lelados,  tendo  os  doze  apóstolos  em  seus  nichos  debaixo  de  pavilhões,  forma- 
dos por  milhares  de  voltas  e  ramificações. 

«Doeste  sombrio  recanto  fui  conduzido  á  egreja,  uma  das  maiores  de  Por- 
tugal, vasta,  magestosa  e  phantastica  como  o  interior  do  templo  de  Jerusalém, 
segando  o  tenho  visto  representado  n'a]gumas  antigas  Biblias  allemãs.  Com- 
todo  pouco  havia  nos  altares,  ou  monumentos  digno  de  minha  investigação. 

tJá  era  escuro,  quando  sai  da  grande  portada,  e  achei  o  terreiro  em  frente 
ahimiado  com  a  luz  coruscante  de  um  renque  de  fogueiras  á  beira  do  Tejo. 
AeosU)  alcancei  a  minha  carruagem  sem  ser  chamuscado  por  buscapés  e 
bombas,  e  desejei  ver-me  fora  no  momento,  em  que  entrara^  por  quanto  estou- 
roaom  foguete  mesmo  debaixo  dos  focinhos  dos  meus  machos,  que  os  espan- 
tou teirivelmente. 

«Se  por  milagre  me  não  acalentasse  Santo  António,  esperava  não  pregar  olho 
em  toda  a  noite,  tamanho  era  o  estrondo  do  fogo  artificial,  das  lavaredas  es- 
tridentes das  fogueiras,  das  gaitadas  das  bozinas  em  louvor  da  festa  d'áma- 
nhã,  SSÒ.""  anniversario  do  memorável  dia,  em  que  o  santo  querido  de  Lisboa 
passoa  em  plácido  transito  aos  gosos  do  paraizo;  vi  a  sua  imagem  á  porta  de 
qoasi  todas  as  casas,  e  até  das  barracas  doesta  populosa  capital,  collocada  em 
2dtar,  e  adereçada  com  profusão  de  velas  de  cera  e  de  flores.» 


^  Se  os  frades  no9  salvaram  muitos  Ii7r3s  e  manuscriplos,  também  nos  deram  rabo 
ds  moitos.  E  isto,  que  diz  Gutn^nienc  na  sua  Hixtoria  da  Lilteratura  Italiana,  é  a  pura 
verdade. 
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CARTA  Vil 

BCIREJA  BB  SaNTB  AitTOlf IO  —  SbKMÂB  BB  Fr  .  JoÃO  jACnCTO  — 

COJf^BBTB  BA  CaATVXA. 

13  de  junho  de  1787. 

«Dormi  melhor  do  qae  esperava,  o  santo  foi  propicio;  alta  noite  entibiou  o 
ardor  de  seus  devotos,  e  as  ehammas  de  suas  fogneiras  am  chuvisco  vemal, 
que  rumorejava  agradavelmente  esta  manhã  por  entre  as  parreiras  do  meu 
quintal.  As  nuvens  dispersaram-se  pelas  oito  horas,  e  ás  nove,  quando  eu  su- 
bia as  escadas  do  adro  da  nova  egreja,  edificada  no  próprio  local  da  casa,  em 
que  Santo  António  nascera,  resplandecia  o  sol  com  todo  o  seu  brilho. 

cNào  poiso  dizer  bem  se  este  edifieio  me  recordou  o  magnifico  santuá- 
rio de  Padua^  que  ha  cinco  asnos  n'este  mesmo  dia  fez  na  minha  imagina- 
ção uma  impressão  tão  viva.*  Aqui  não  ha  constellações  de  alampadas  áureas 
suspensas  do  ferro  lavrado  da  mysieriosa  abobada  em  lustrosas  correntes» 
nem  arcarias  de  alabastro,  nem  mármores  esculpidos.  A  egreja  estriba-se  em 
daas  fieiras  de  pilastras,  de  cantaria^  bem  lavrada,  mas  de  mesquinhas  propor- 
ções. Sobre  o  altar  mór,  onde  estava  a  venerada  imagem  no  meio  de  brilhan- 
tes luzes,  avultava  um  docel  de  veludo  bordado.  Esta  armação  com  ricas  fran- 
jas e  borlas  marca  o  logar  onde  foi  o  quarto  do  santo;  e  recebe  uma  suave 
claridade  de  uma  serie  de  janellas  altas  com  ricas  goamições  de  douradura 
húmida. 

«Muitas  caras  largas  sobresaiam  petulantes  d'entre  a  turba  do  vulgo  pro- 
fano no  portal  do  templo;  e  todos  dirigiam  os  olhos  para  o  seu  enthusiastico 
patrício;  mas  não  era  para  ser  mirado  assim  o  seu  sisudo  semblante. 

«A  ceremonia  foi  extremamente  pomposa.  Um  prelado  da  primeira  jerar- 
chia  officiava  com  um  troço  considerável  de  padres  da  real  capella  ao  som  de 
buliçosas  contradanças  e  minuetes,  mais  próprias  para  excitar  uma  dança  de 
patuscos  na  copa  dos  banhos  thermaes,  do  que  para  dirigir  os  movimentos  de 
um  pontifico  e  seus  assistentes. 

«Depois  de  muita  musica  medíocre,  vocal  e  instrumental,  executada  a  ga- 
lope no  mais  rápido  alegro,  subiu  ao  púlpito  Fr.  João  Jacinto,  famoso  prega- 
dor, elevou  as  mãos  e  os  olhos,  e  despediu  uma  torrente  de  phrases  sonoras 
em  louvor  de  Santo  António.  O  que  não  daria  eu  por  uma  tal  vozt  Alcança- 
ria de  uns  aos  outros  confins  da  terra  de  Israel. 

«O  padre  indubitavelmente  era  dotado  de  grande  vigor  de  elocução,  e  não 
tinha  aquelle  accento  nasal,  lamentoso  e  hypocrita,  tão  commum  na  recita  dos 
sermões  dos  frades.  Tratou  os  reis,  tetrarchas  e  conquistadores  com  indizível 
desprezo,  reduziu  a  pó  os  seus  palácios  e  fortalezas,  os  seus  exércitos  a  for- 
migas, as  suas  vestes  imperiaes  a  teias  d'aranha,  e  incutiu  em  todo  o  auditó- 
rio, excepto  os  maliciosos  herejes  da  porta,  perfeita  convicção  da  superiorida- 
de Santo  António  sobre  todos  aquelles  objectos  de  uma  errónea  o  impia  ad- 
miração. 

«Felizes  (exclamou  o  pregador)  eram  esses  tempos  gothieos,  falsamente 
denominados  tempos  de  barbárie  e  ignorância,  em  que  os  corações  dos  ho- 
mens, não  corrompidos  pela  allucinadora  bebida  da  philosophia,  se  abriam  ás 
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palavras  de  verdade,  qae  manavam,  como  o  mel,  das  bocas  dos  santos  e  con- 
fessores, taes  como  as  qae  distíllavam  os  lábios  de  António. 

« Acabado  o  sermão,  começaram  a  chiar  novamente  as  rebecas  com  redobra- 
do vigor,  e  eu  aborrecido  de  tão  intempestiva  leveza,  retireí-me  agastado  para 
casa.  Esta  ténue  nuvem  de  enfadamento  dissipou-se  em  breve  pela  amável 
presença  do  bom  prior  de  Aviz,  como  o  qual  não  existe  talvez  no  mundo  um 
caract^  mais  benigno  e  evangélico,  que  gloriGque  Deus  com  menos  osten- 
ta^, e  tenha  uma  benevol^cia  mais  sincera  para  com  o  próximo.  Este  ex- 
ceUente  prelado  tinha  gasto  a  manhã,  não  em  assistir  a  ceremonias  pomposas, 
mas  em  consolar  os  enfermos,  e  remediar  os  indigentes,  subindo  aos  seus  mi- 
seráveis aposentos  a  ministrar  soccorros  em  louvor  do  santo,  cuja  festa  se  ce- 
lebrava, e  cuja  reputação  da  pratica  de  toda  a  casta  de  actos  de  caridade  se 
tem  transmittído  de  pães  a  filhos  entre  os  habitantes  da  cidade  por  uma  longa 
serie  de  gerações. 

<A  nossa  conversação  não  foi  de  natureza  tal  que  me  inclinasse  a  aban- 
donar pompas  e  vaidades.  Hesitei  se  veria  a  procissão,  que  se  esperava  que 
passasse  pelas  principaes  ruas  da  cidade,  e  acompanhado  do  meu  reverendís- 
simo amigo  fui  gosar  da  serenidade  da  tarde  na  praia  de  Belém.  Fiz  alto  ao 
passar  pelo  palácio  de  Marialva,  e  levámos  comnosco  D.  Pedro  e  seu  aio,  o 
velho  abbade,  que  propoz  uma  visita  ao  Convento  da  Cartuxa  de  Laveiras. 

«Em  meia  hora  quasi  estávamos  sentados  à  vista  da  egreja,  que  faz  fren- 
te para  os  jardins  e  quinta  real  de  Caxias:  fomos  introduzidos  n'um  vasto  e 
silencioso  quadrangulo:  alguns  espectros  d'aquella  ordem  monacal  se  escoam 
pelos  claustros,  que  se  ramificam  doeste  pateo.  No  meio  ha  uma  fonte  de  már- 
more, sombreada  por  pyramides  de  buxo  tosqueado,  e  em  redor  sete  ou  oito 
pequenas  capeUas,  uma  das  quaes  contem  a  imagem  incarnada  do  Salvador 
na  mais  tremenda  agonia  de  sua  Paixão,  a  qual  se  figura  coberta  de  contu- 
sões e  sangue  coalhado. 

«Quando  nos  occupavamos  a  examinar  esta  imagem  tão  própria,  alguns 
monges  por  ordem  do  seu  superior  se  juntaram  ao  pé  de  nós;  um  d'elles  in- 
teressante e  bem  apessoado,  attrahiu  a  minha  attenção  pela  profunda  melan- 
colia retratada  nas  suas  feições.  Tendo-me  informado  soube  que  apenas  con- 
tava vinte  e  dois  annos  deidade,  que  era  de  illustre  ascendência,  e  dotado  de 
viveza  e  talento;  mas  a  causa  immediata  de  ter  procurado  esta  morada  de  quie- 
tação e  de  ansteridades  repugnava  ao  grão  prior  o  communical-a. 

«Não  pude  deixar  de  observar,  tendo  diante  de  mim  a  victima  novel,  e 
contemplando  a  iui  vespertina,  que  coava  pelas  arcadas  do  quadrangulo,  quan- 
tos oeeasos  do  sol  verosimilmente  elle  teria  de  ver  desperdiçar  seus  luzeiros 
sobre  estas  paredes,  e  quão  enfadosa  serie  d^annos  essa,  a  que  se  sacrificou, 
eonsomida  com  Ioda  a  probabilidade  dentro  d'este  recinto.  Os  olhos  do  bondoso 
prior  humedeceram-se  de  lagrimas,  Verdeil  estremeceu  de  horror,  e  o  abba- 
de, olvidando  o  supersticioso  papel,  que  geralmente  representa  nos  logares 
santificados,  prorompeu  em  vehementes  exclamações  contra  a  tolerância  dos 
sacríficios  humanos,  e  de  permittír  que  renunciem  o  mundo  mancebos  ainda 
inci^azes  de  fazerem  devida  apreciação  de  suas  magoas  ou  vantagens.  Quanto 
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a  D.  Pedro  a  saa  compleição  melaDcolica  recebea  um  supplemento  de  triste- 
za á  vista  dos  objectps,  qae  o  rodeavam.  O  vento  frio,  qae  soprava  de  ama 
casa  de  abobada^  onde  os  padres  os  enterram,  e  cajo  pavimento  dá  om  som 
cavo,  qoando  se  anda,  lhe  incatia  terror.  Era  a  primeira  vez  qne  entrava  n'am 
convento  Cartaxo,  e,  com  admiração  minha,  mostrava  ignorar  as  aasterida- 
des  da  ordem. 

cTinha-se  posto  o  sol  antes  de  voltarmos  à  nossa  carraagem,  e  na  conver- 
sação em  todo  o  caminho  até  casa  ressumbravam  as  impressões,  que  nos  ins- 
pirara a  scena,  que  presenciámos.» 

CARTA  VIU 

CURIMIA*  TMITA*  —  IPâMÊLB  TUBOBOMO  D^AUfBIBA  —  M Blf «AOBM  DB  FmBnUAS 
«      —  VBBATBO  BA  RVA   BIM   CSOIVBBB  —  AmCBBIBPO   BB  THBBffAlAmCIA  —  M «BI- 


14  de^  junho  de  1787. 

cGoube-me  hoje  a  sorte  de  receber  uma  curiosa  serie  de  visitas.  O  primei- 
ro foi  Pombal,  que  parecia  gasto  por  excesso  de  prazeres  e  pelas  noitadas,  mas 
que  se  apresenta  com  um  agrado  e  modos  elegantes,  não  muito  communs  n'es- 
te  paíz.  1  Posto  que  seja  um  dos  mais  ricos  proprietários  de  fazendas  no  rei- 
no, de  rendimento  de  cento  e  vinte  mil  cruzados  por  anno,  quiz  metter*me 
na  cabeça  que  seu  defanto  pae,  o  açoite  e  terror  das  casas  mais  nobres  de  Por- 
tugal, o  único  administrador  do  real  erário  por  muitos  annos,  não  obstante 
isso  fallecera  em  cireumstancias  apuradas,  carregado  de  dividas,  que  contrairá 
para  manter  a  dignidade  de  seu  cargo. 

cO  immediato  que,  me  honrou  com  a  sua  visita  foi  o  juiz  da  conservatória 
ingleza,  João  Telles,  ramo,  não  sei  bem  se  legitimo,  se  espúrio,  da  casa  dos  Pe- 
nalvas;  este  sujeito,  que  ascendeu  a  um  dos  mais  eminentes  legares  da  magis- 
tratura só  pela  força  de  sua  capacidade,  é  dotado  de  um  estylo  de  expressão 
original  e  nervoso,  que  me  trouxe  á  idéa  Lord  Tburlow;  mas  a  todo  o  seu  vi- 
gor de  caracter  e  de  dicção  reúne  a  flexibilidade  e  ardileza  de  serpente;  e 
aquelles,  que  não  pôde  levar  d'assalto,  está  certo  de  vencel-os  com  algumas 
astuciosas  descargas  de  lisonjas  e  blandícias. 

«Logo  que  elle  se  retirou,  veia  um  par  de  frades  com  um  cestinho  de  do* 
ces  mettidos  em  papel  de  lavores,  dadiva  de  uma  abbadessa  fidalga,  suppli- 
cando-me  o  dote  para  duas  lindas  donzellas,  que  iam  ser  esposas  de  Ghristo 
n'um  convento  dos  subúrbios. 

«Apenas  os  tinha  despedido,  entrou  o  padre  Theodoro  d'Almeida  com  ou- 
tro de  seus  confrades:  quasi  que  só  se  lhe  viam  as  alvas  dos  olhos;  nem  o  ori- 
ginal doutor  vesgo  do  Foote  era  capaz  de  os  revirar  com  maior  sciencia. 

«Prestei  a  máxima  attenção  ao  seraphico  discurso  do  padre  Theodoro,  não 
sendo  para  desprezar  tão  excellente  opportunidade  de  ouvir  um  specímen,  de 
primeiro  lote,  de  geringonça  bypoerita.  Inda  bem  os  frades  não  tinham  sido 
conduzidos  ao  patamar  da  escada  com  a  devida  cerimonia,  annuneioa-se  a  che- 

^  Panorama  de  1855,  pa{^.  r>17. 
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gada  de  monsenhor  Agaílar,  um  dos  prelados  da  Só  Patriarchal;  o  qual  me 
coQfirnioa  na  opinião,  que  ea  tinha  formado  do  padre  Theodoro.  Ninguém  po- 
derá aecosar  de  hypocrísia  o  monsenhor  Aguilar:  ao  contrario  é  de  rasgada 
franqueza,  e  trata  a  egreja,  d'onde  lhe  provém  pingue  mantença,  nâo  como  pa- 
trea,  mas  como  humilde  companheira,  assumpto  e  alvo  constante  dos  seus  sar- 
casmos. Em  Portugal,  ainda  no  corrente  anno  de  1787,  tal  proceder  é  doudi- 
ce,  e  receio-lhe  qualquer  dia  severa  perseguição. 

•Âo  tomar  pacificamente  uma  chávena  de  cliáfez-nos  erguer  uma  estron- 
dosa bulha  na  rua,  e  correndo  á  sacada  achámos  apinhada  a  sórdida  relê  de 
velhas  fúrias,  rapazes  e  maltrapilhos,  tendo  á  frente  meia  dúzia  de  tambores, 
e  uns  poucos  de  pretos  de  vestias  escarlates  assoprondo  trombetas  com  ex- 
traordinária vehemencia,  e  apontando-as  directamente  para  a  casa.  Maravi- 
&ou-me  este  modo  de  assediar  uma  porta  como  as  muralhas  de  Jerichó;  e  re- 
cuando um  pouco  para  não  ser  chamuscado  por  um  foguete,  que  zuniu  obra 
de  uma  poliegada  adianto  do  meu  nariz,  vi  entrar  um  criado  trazendo  em  sal- 
va de  prata  um  crucifixo,  e  uma  delicadíssima  mensagem  das  freiras  do  mos- 
teiro do  Sacramento,  que  mandavam  a  sua  musica  com  pandeiros  e  fogo  do 
ar  coDvidar-nos  para  rasgada  funcção  no  seu  couvento  em  honra  á  festividade 
do  Coração  de  Jesus.  Na  verdade  que  estas  funcçues  de  egreja  começavam  a 
perder  para  mim  o  attractivo,  que  lhes  dera  a  novidade:  estava  já  um  tanto 
farto  de  motetes  e  de  kyrie  eleisons,  de  incenso,  bandejas  de  doces  e  de  ser- 
mões. 

«Aquelle  herético  Yerdeil,  para  quem  valeria  quasi  tanto  estar  no  inferno, 
como  n'este  ceu  empachado,  não  descançou,  emquanto  não  deu  commigo  no 
theatro  da  Bua  dos  Condes  afim  de  dissipar  com  um  pouco  de  ar  profano  os 
vapores  de  tamanha  santidade.  O  drama  causou-me  mais  enfado,  que  diverti- 
meoto.  O  theatro  é  baixo  e  acanhado,  e  os  actores,  porque  não  ha  actrizes, 
são  inferiores  a  todo  o  critério. 

«Tendo  as  ordens  absolutas  da  rainha  afastado  do  palco  scenico  as  mu- 
lheres, os  papeis  attinentes  a  estas  são  representados  por  mancebos.  Julgae 
que  agradável  efTeito  esta  metamorphose  produzirá,  especialmente  nos  baila- 
rinos. Alli  se  vé  uma  robusta  pastora  trajando  as  cândidas  vestes  virginaes, 
de  macia  barba  azulada  e  proeminente  clavicuia,  colher  flores  com  um  punho 
capaz  de  derrubar  o  gigante  Goliath,  e  um  rancho  de  leiteiras,  seguindo  as 
soas  dormes  pegadas,  aos  pontapés  ás  saías  a  cada  passo.  Tacs  meneios  e 
saltos  desconcertados,  taes  tregeitos  de  olhos  nunca  eu  tinha  visto,  nem  espe- 
ro tomar  a  vér  na  minha  vida. 

•Estávamos  cordealmente  enfastiados  do  espectáculo,  ioda  bem  não  che- 
gava ao  meio  da  peça;  e  como  a  noite  era  serena  e  agradavçl  tenton-nos  a 
dar  nm  passeio  até  á  grande  praça  do  palácio,  que  recebia  a  frouxa  claridade 
das  luzes  nos  aposentos  reaes,  abertas  todas  as  janellas  para  entrar  a  viração. 
O  arcebispo  confessor  de  sua  magestade  ostentava  n'uma  das  sacadas  o  seu 
volomoso  Yulto:  da  classe  de  homens  rústicos  este  personagem,  agora  muito 
importante,  veiu  a  ser  soldado  raso^  d'ahi  passou  a  cabo  d'esquadra,  de  cabo 
desquadra  a  frade,  e  n^esta  ultima  profissão  deu  tantas  provas  de  tolerância 
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e  bom  génio,  que  o  marquez  de  Pomba],  topando  com  elle  por  uma  das  ca- 
sualidades, que  se  esquivam  a  todos  os  cálculos,  julgou-o  snfficientemente  as- 
tuto, jovial,  e  ignorante  para  fazel-o  innoxio  e  acommodado  confessor  de  sua 
magestade,  então  princeza  do  Brazil:  pela  aeceasão  d'esta  senhora  ao  throno 
foi  despachado  arcebispo  in  partibus,  e  inquisidor-mór;  é  a  primeira  mola  do 
actual  governo  portuguez.  Nunca  vi  um  sujeito  mais  obstinado  e  obtuso:  pa- 
rece ungir-se  com  o  óleo  do  contentamento  (banhar-se  em  agua  de  rosas), 
folgar  e  engordar  a  despeito  da  critica  situação  dos  negócios  n'este  reino. 

«N'uma  janella,  immediatamente  por  cima  da  luzida  testa  de  sua  reveren- 
dissima,  divisámos  as  duas  formosas  irmãs  Lacerdas,  damas  de  honor  da  rai- 
nha, acenando-nos  com  as  mãos  a  convidar-nos:  era  incentivo  bastante  para 
'galgarmos  vastos  lanços  de  escadas  até  o  seu  aposento,  que  se  achava  atu- 
lhado de  sobrinhos,  sobrinhas,  e  primos,  apinhando-se  em  torno  de  duas  jo- 
vens mui  elegantes,  as  quaes  acompanhadas  de  seu  mestre  de  canto,  um  frade 
baixo  e  quadrado  e  de  olhos  verdes,  garganteavam  modinhas  brazileiras. 

«Quem  nunca  ouviu  este  original  género  de  musica,  ignorará  para  sem- 
pre as  mais  feiticeiras  melodias,  que  tem  existido  desde  o  tempo  dos  sybari- 
tas.  Consistem  em  languidos  e  interrompidos  compassos,  como  se  faltasse  o 
fôlego  por  excesso  de  enlevo,  e  a  alma  anhelasse  unir-se  a  outra  alma  idên- 
tica de  algum  objecto  querido.  Com  infantil  desleixo  insinuam-se  no  coração 
antes  de  haver  tempo  de  o  fortificar  contra  a  sua  voluptuosa  influencia;  ima- 
ginaes  saborear  leite,  e  o  veneno  da  sensualidade  vae  calando  no  mais  íntimo 
da  existência:  pelo  menos  assim  succede  áquelles,  que  sentem  o  poder  dos 
sons  harmoniosos:  porém  não  respondo  n'este  caso  pelos  animaes  do  norte 
fleugmaticos  e  duros  de  ouvido. 

«Uma  ou  duas  horas  correram  quasi  imperceptivehnente  no  deleitoso  de- 
lírio, que  aquellas  notas  de  sereia  insphravam,  e  não  foi  sem  magua^  que  eu 
vi  a  companhia  dispersa>  e  o  encanto  desfeito.  As  donas  do  aposento  tendo 
recebido  aviso  para  assistirem  á  ceia  de  sua  magestade,  flzeram-me  uma  me- 
sura com  o  maior  donaire  e  desappareceram. 

cDe  caminho  Qjara  nossa  casa  encontramos  o  Yiatico,  acompanhado  de  vi- 
vidas luzes,  levado  em  procissão  a  fazer  a  algum  enfermo  a  visita  de  despe- 
dida; o  esperançoso  fidalgo,  moço  conde  de  Yilla  Nova  (depois  marquez  de 
Abrantes)  precedia  a  umbella,  de  capa  encarnada,  e  tangendo  uma  campai- 
nha de  prata.  Nunca  falha  a  estes  acompanhamentos,  e  passa  a  flor  da  moci- 
dade n'este  singular  beaterio;  ainda  não  houve  amante  mais  cioso  da  sua  na- 
morada, do  que  este  ingénuo  mancebo  o  é  da  sua  campainha;  não  lhe  soflfre 
o  animo  que  as  vibrações  d'esta  sejam  obra  d'outra  pessoa;  os  mezarios  paro- 
chiaes  do  extenso  e  populoso  bairro  onde  está  situado  o  seu  palácio,  consen- 
tem n'este  capricho,  por  attenção  ao  seu  nascimento  e  opulência;  e  de  certo 
não  podiam  escolher  mm  assíduo  porta-campainha.  A  toda  a  hora^  e  faça  o 
tempo,  que  fizer,  está  prompto  a  desempenhar  este  bento  ministério;  e  nas  tre- 
vas de  alta  noite,  no  mais  intenso  calor  do  dia,  ou  subindo  ou  descendo,  quer 
a  uma  espelunca^  quer  a  um  sótão,  lá  vae  onde  se  requer  um  auxilio  espiri- 
'  tual  d'esta  natureza. 
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•Por  vezes  se  tem  observado  que  taes  coisas  não  se  hão  de  levar  á  conta 
de  manias;  cada  pessoa  tem  a  sua  tineta,  que  segue,  como  pôde,  e  que  prefere 
a  tudo.  As  delicias  do  velho  marquez  de  Marialva  consistem  em  jantar  entre 
os  seus  dois  aparadores  de  prata:  as  do  marquez  seu  filho  em  esperar  muito 
tempo  pela  rainha:  e  as  do  conde  de  Yilla  Nova  em  annunciar  com  a  sua 
campainha  a  todos  os  fieis  crentes  a  aproximação  da  celeste  magestade.  A 
aetoal  tineta  do  rabiscador  d*estas  extravagâncias  são  as  modinhas  brazileí- 
ras,  e  sob  a  sna  influencia  acha-se  muito  tentado  a  dar  á  vela  para  o  Brazil, 
tOTa  natal  d'aqiteUas  feiticeiras  composições,  a  viver  em  choças,  taes  como  as 
descreve  Pamy.» 

CARTA  IX 


Smthi  »k  jrmauk9  —  Tmipbva  bb  S.  Pbdro  —  Paiacio  ba  caba  bb  Abobja  — 

^•ItWKBnO  BAB  flAI.BBIAB  —  HaBAMB  SCABLATI 

29  de  junho  de  im. 

«O  sol  resplandecente,  com  que  os  últimos  dias  nos  brindaram,  apezar  do 
S6Q  explendor  começa  a  enfastiar-me.  Vinte  vezes  no  dia  debalde  cubico  esti- 
rar-me  ao  comprido  na  fresca  relva  de  algum  frondifero  valle  inglez,  onde  as 
bdas  dançam  ás  horas  do  crepúsculo  estivo,  e  segredam  a  seus  somnolentos 
amigos  as  boas  ou  más  sinas,  que  os  aguardam.  Em  Portugal  o  calor  é  de- 
masiado para  esses  vaporosos  entes  fatidicos;  não  ha,  pois,  que  esperar  as 
snas  inspirações:  prouvera  ao  ceu  que  alguma  revelação,  d'esta  ou  d'outra 
natureza,  a  tempo  me  tivesse  avisado  da  poeira  de  cegar,  e  da  excessiva  calma 
de  Lisboa  e  seus  subúrbios.  Que  tolice  de  quem  está  bem  e  refrigerado  em 
casa,  vadiar  por  fora  na  fútil  esperança  de  melhorar  no  que  já  de  si  é  óptimo  t 
Capadtae-Yos  do  que  vos  digo,  ha  mais  delicias  de  primavera,  e  mais  goso 
em  nossas  verdejantes  collinas  e  bosques  do  que  em  todos  estes  enfezados  oli- 
^dos  e  crestados  promontórios. 

«Temos  um  riíão  que  diz :  —  É  peçonha  para  uns,  o  que  para  outros  é 
maDjar — não  ha  coisa  mais  certa.  Estes  dias  e  noites  de  temperatura  arden- 
te, qae  me  opprimem  sem  allivio,  são  o  deleite  e  ufania  do&  habitantes  d*esta 
capital.  O  calor  não  somente  parece  ter  avenenado  os  ferrões  das  moscas  e 
mosquitos,  mas  também  arrojou  para  a  rua,  por  noites  inteiras,  todos  os  abe- 
Ifaoes  humanos,  que  pulam  e  bailam  e  arranham  bandurras  desde  o  sol  posto 
até  á  alvorada.  Junte-se-lhes  os  cães  em  abundância,  latindo  e  uivando  sem  in- 
terropção;  a  vozearia  das  ladainhas,  dos  terços;  os  estalidos  do  fogo  de  arti« 
fieío,  que  os  devotos  deitam  sem  cessar  em  louvor  de  algum  membro  da  ce« 
lestial  jerarchia;  a  bulha  suja  da  vadiagem  insolente,  que  percorre  as  ruas 
em  busca  de  aventuras;  ver-se-ha  que  não  ha  pilhar  uma  piscadella  de  sorono, 
ainda  quando  o  suão  o  permittisse. 

«Qoanto  ás  mansas  convivências  nocturnas,  onde  ingénuos  mancebos  re- 
pousam as  cabeças,  não  em  o  regaço  da  mãe  terra,  mas  de  suas  amasias  que 
pacificamente  se  empregam  em  livrar  d'uma  copiosa  popula^^o  as  madeixas 
aieviehadas  de  seus  aífeiçoados,  nada  tenho  a  dizer  contra  ellas;  nem  me  per- 
turbam os  sons  das  caldeiradas  jorrantes  das  janelias;  porém  os  uivos  caninos 
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de  que  acima  falleii  excedem  todo  o  incommodo,  que  n'este  género  tenho  sup- 
portado,  e  fornecem  não  peqaena  noção  previa  das  regiões  infemaes. 

•Gomo  em  a  presente  estação  só  se  cuida  em  folias  e  algazarras,  e  a  cele- 
bração da  festa  de  S.  Pedro  com  o  maior  barulho  e  dispêndio,  que  fôr  possi- 
Yel,  não  é  tanto  uma  inclinação  profana,  como  nm  pio  dever,  o  tal  bolonio 
conde  de  Yilla  Nova  abria  os  seus  jardins  a  noite  passada  a  toda  a  fidalguia 
e  maltezia  de  Lisboa;  fez  uma  insípida  illnminação  de  balões  de  papel,  e  armou 
uma  casa  de  pavilhão  para  dansa,  achavascadamente  construído,  sob  o  qual 
as  mais  elegantes  costureiras  francezas  e  inglezas  e  capellístas  da  metrópole 
figuravam  nos  cotilhões  com  o  duque  de  Cadaval  e  outros  moços  da  principal 
pobreza,  os  quaes,  como  muitos  da  nossa  capital,  e  também  de  boas  esperan- 
ças, só  estão  á  sua  vontade  em  humilde  companhia.  Dois  ou  três  dos  meus 
criados  acompanharam  o  meu  alfaiate  á  festa,  e  vieram  extasiados  dos  modos 
jocundos  das  capellístas  estrangeiras  e  da  nobreza  nacional. 

«Dei-me  por  satisfeito  de  ficar  em  casa  acoberto  dos  meus  transparentes 
verdes,  ouvindo  por  mera  preguiça,  qualquer  destempero  que  aprouvesse  a 
alguém  dizer-me.  Mas  tínhamos  ha  muito  sido  convidado  a  jantar  com  D.  Diogo 
do  Noronha  no  palácio  de  Angeja.  Chegando  ao  nosso  destino,  achámos  o 
herdeiro  da  casa  rodeado  de  padres  e  pedagogos,  doutrínando-se  em  mirar  á 
janelia,  precípua  occupaçâo  da  vida  d'um  fidalgo  portuguez.  Oh  que  preciosa 
coliecção  de  contos  eu  ouvi  n'este  banquete  attíco.  Aconteceu  achar-se  na 
companhia  um  estúpido  padre  ainda  moço,  não  me  lembra  de  que  universi- 
dade (espero  que  não  fosse  a  de  Coimbra)  que  nos  regalou  durante  o  jantar 
com  estupendas  narrações,  taes  como  de  uma  pérola  da  rainha  defunta,  e  de 
inestimável  valor,  moída  para  se  engolir  cm  beberagens  medicinaes;  outra 
acerca  de  umas  freiras  do  convento  do  Sacramento,  que  tendo  seus  namori- 
cos com  o  próprio  Belzebuth  em  pessoa,  foram  mettidas  na  inquisição,  c  a  ja- 
uclia  por  onde  sua  magestade  infernal  entrara,  depois  d'esta  proeza  de  galan- 
teio, foi  entaipada,  e  toda  pintada  de  cruzes  vermelhas;  accrescentou  que  a 
mesma  decoração  preventiva  foi  distribuída  por  todas  as  frestas  da  frontaria, 
para  que  nenhum  demónio,  ainda  o  mais  ateado  em  desejos^  podesse  repetir 
o  feito.  Também  nos  quiz  embutir  que  uma  mulher  mui  guapa,  engordando 
a  olhos  vistos,  com  os  peitos  sempre  arrebentando  de  leite,  que  tomava  crean- 
ças  de  mama,  mais  barato  do  que  outra  qualquer  ama,  e  que  de  ordinário  as 
sumia,  lá  jazia  agora  nos  cárceres  do  santo  officio  accusada  de  ter  feito  em 
picado  para  cima  de  vinte  innocentes ! 

«Deus^me  livre  de  relatar  outras  mais  particularidades  da  nossa  conver- 
sação á  meza;  se  o  fizesse,  ficaríeis  aceiadaniente  empazinado. 

«Depois  de  jantar  a  companhia  díspersou-se,  uns  para  os  seus  encostos  da 
sósta,  alguns  para  ouvirem  uma  tocata  de  saltério  acompanhada  na  harpa  he- 
brea,  por  um  par  úé  anões;  o  herdeiro  presumptivo  para  a  sua  querida  janeiia; 
e  Verdeil  e  eu  tomamos  para  o  convento  de  freiras  saboyanas  em  Belém,  o 
mais  fresco  e  limpo  retiro  d'estas  cercanias,  e  ainda  por  cima  d'ísto  abençoa- 
do pelo  especial  patrocínio  e  direcção  do  padre  Theodoro  d'Almeida.  Pareço 
(luc  sua  reverendíssima  foi  o  principal  instrumento,  abaixo  da  Providencia,  da 
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transplantação  d'estas  bemditas  yergonteas  de  santidade  do  convento  da  Yisí- 
laçio  em  Annecy  para  o  ardente  clima  de  Portagal. 

«Como  ea  tinha  acabado  de  receber  ama  assacarada  epistola  d'este  exem- 
plar de  piedade,  recctfnmendando  o  sen  prezado  estabelecimento  n'a]gamas  pa- 
ginas de  fervoroso  panegyrico,  elle  não  ponde  deixar  de  sair  do  interior  de 
sen  ninho;  e  fez-nos  bom  gazsdhado  com  mn  semblante  rebuçado  de  brandos 
wmsosy  posto  qae  ouso  dizer  que,  pela  nossa  invasão,  desejaria  esfolar-nos. 
«Pobres  creaturast  (nos  disse  fallando  das  educandas  d'esta  capoeira)  fa- 
iemos quanto  em  nós  cabe  para  aperfeiçoar  seus  tenros  entendimentos  e  suas 
castas  línguas  nos  idiomas  estrangeiros.  Soror  Thereza  tem  singular  perícia  pa- 
ra ensinar  arithmetiea,  a  nossa  venerável  madre  é  bastante  profunda  em  gram- 
matica,  e  soror  Francisca  Salesia»  que  eu  tive  a  dita  de  trazer  de  Lyon,  não^ 
só  é  mui  persuasiva  moralista,  como  também  geralmente  reconhecida  por  uma 
das  eminentes  mestras  de  costura  em  toda  a  christandade;  estamos  sofifrivel- 
mente  quanto  a  bordados.  Em  musica  não  ha  grandes  proficiências;  não  per- 
mittimos  modinhas,  nem  arías  de  opera;  e  o  que  n*este  ramo  podeis  esperar 
é  apenas  o  canto  singelo;  em  sunmia  não  estamos  bem  preparados  para  rece- 
ber tão  distinctos  hospedes,  e  nada  possuimos  do  que  o  mundo  chama  intwes- 
sante,  que  nos  recommende;  mas,  em  compensação,  eu,  seu  indigno  confessor, 
devo  declarar  que  tanta  docilidade,  e  tão  puras  consciências  como  tenho  acha- 
do n'este  asylo  são  thesouros  muito  acima  de  quantos  as  índias  nos  possam 
fornecer. 

«Verdeil  e  eu,  cônscios  da  nossa  pequeneza,  ficámos  de  todo  o  ponto  hu- 
milhados por  esta  sublime  declamação,  despejada  de  braços  cruzados  sobre  o 
peito,  e  olhos  postos  no  tecto,  como  algumas  imagens,  que  tenho  visto  de  S. 
Francisco  Xavier.  Um  minuto  pelo  menos  esteve  sua  reverencia  sem  mudar 
d'esta  altitude;  d'ahi  a  pouco  correu  uma  cortina,  tendo  a  condescendência  de 
admittir-nos  n'um  espaçoso  locutório  deliciosamente  fresco,  perfumado  de 
jasmins,  e  povoado  de  pombinhas  brazíleiras,  papagaios,  e  canários;  arrulhos 
e  chiht)6  taes  nunca  se  ouviram  em  maior  auge  de  perfeição,  excepto  no  pa* 
raizo  de  Mafoma;  nem  faltavam  as  huris,  por  quanto  n'um  esconderijo,  que 
se  dilatava  para  dentro  da  clausura,  detraz  d'uma  rotula  sofrivelmente  larga 
estava  sentada  uma  fileira  das  mais  amáveis  donzellas,  que  eu  tenho  visto;  seus 
olhos  de  feiticehra  meiguice  psurecia  adquirirem  nova  fascinação  n*aquella  mys- 
teríosa  espécie  de  crepúsculo,  luzindo  atravez  do  duplicado  ralo  d'arame. 

«De  quando  em  quando  os  pássaros,  de  nenhum  modo  intimidados  pelos 
predatórios  relances  d'olhos  do  padre  Theodoro,  violavam  o  santuário,  e  pou- 
savam nos  colloe  alabastrinos,  sendo  recebidos  com  milhares  de  caricias  pelos 
anjos  doeste  pequeno  e  retirado  Éden,  que  tão  refírigerante  parecia,  e  que  pelo 
seu  religioso  socego  formava  notável  contraste  com  o  turbulento  mundo  cá 
fora  e  sua  rutilante  atmosphera;  de  maneira  que  não  pude  reprimir-me,  e  ex- 
clamei: Oh  quem  me  dera  azas  como  a  pomba,  que  voasse  atravez  d'essas  gra- 
des, e  lá  repousasse  para  sempre ! 

«Desnecessário  é  referir-vos  que  passamos  meia  hora  deliciosa  fallando  de 
musica,  Qores  e  devoçio  com  as  meninas;  quasi  nos  ia  esquecendo  a  premes- 
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sa  de  oavir  cantar  Scariati,  cujo  pa^  de  origem  italiana,  antigo  capitão  de  ea- 
vallaria,  reside  não  muito  longe  do  convento  da  Visitação;  por  isso  não  tive- 
mos tempo  de  experimentar  no  transito  a  penosa  differença  entre  o  freeoo  lo- 
cutório das  freiras  e  o  abafador  ar  externo. 

tNomeroso  grupo  de  parentes  das  senboritas  achava-se  á  porta  da  casa 
com  a  hospitaleira  cortezia,  que  tão  notavelmente  distingue  os  portuguezes» 
para  introduzir-nos  no  andar  superior  em  uma  galeria  adereçada  de  pannos 
de  raz  e  de  placas,  na  apparencia  mais  diurna  estaria  italiana,  do  que  de  pa- 
lácio de  cavalleiro;  para  nos  confirmar  nas  idéas  das  casas  de  posia,  aspira- 
mos ao  subir,  os  fortes  effluvios  da  estrebaria,  e  ouvimos  as  patadas  e  rinchos, 
como  se  um  bando  de  monteadores  viesse  tomar  parte  no  concerto. 

«Muitas  caras  singulares  e  indígenas  de  ambos  os  sexos  estavam  alU  reu- 
nidas, coUecção  disparatada  e  epitraordinaria,  segundo  conjecturo;  dispenso-me 
de  individual-as.  A  dona  da  casa,  senhora  ainda  moça,  encantou-me  á  primei- 
ra vista  pelas  suas  maneiras  engraçadas  e  modestas;  porém,  quando  cantou 
algumas  árias  da  composição  do  famoso  Peres,  não  só  me  deleitou,  fez-me  pas- 
mar; a  sua  voz  modula-se  em  uma  negligencia  desafectada  nos  tons  mais  pa- 
theticos.  Posto  que  tenha  adoptado  o  estylo  magistral  e  scientifico  de  Ferra- 
ruti,  um  dos  primeiros  cantores  da  rainha,  dá  uma  simplicidade  de  expressão 
aos  trechos  mais  difficeis,similhando  as  effusões  d'alma  d'uma  heroina  de  no* 
vella  trinando  solitária  no  recôndito  das  florestas. 

«Sentei-me  n'um  canto  obscuro,  sem  dar  fé  nem  do  que  se  passava  no  apo- 
sento, nem  das  extravagantes  physionomias  dos  que  entravam  ou  saiam;  as 
vistas  attentas,  o  cochichar,  os  movimentos  e  mexericos  da  assembléa  eram  pa- 
ra mim  cousas  perdidas;  não  fui  senhor  de  proferir  uma  syilaba,  e  bastante 
me  affligiu  que  uma  despótica  tia  velha  insistisse  em  que  não  se  cantasse  mais, 
e  propozesse  uma  partida  e  dança.  • 

CARTA  X 
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30  de  junho  de  1787. 

«Depois  de  jantar  puzemo-nos  na  rua  para  pagar  visitas.  ^  Nunca  vi  em 
minha  vida  tão  amaldiçoados  altos  e  baixos,  tão  abruptas  ladeiras,  tão  Íngre- 
mes subidas,  como  se  topam  a  cada  passo  caminhando  por  Lisboa;  cincoenta 
vezes  me  julguei  a  ponto  de  despenhar-me  no  Tejo,  ou  de  tombar  em  valias 
areientas  entre  chinellos  velhos,  gatos  mortos,  ciganas  fuscas;  que  se  acoutam 
n^essas  espeluncas  e  esconderijos  para  ler  a  buena  áÀcha^  ou  vender  amuletos 
contra  febres  e  quebrantos. 

«A  inquisição  muito  a  miúdo  pilha  estas  miseráveis  sibyllas,  e  as  vexa 
abominavelmente;  ao  passar  pelas  ruínas  d'um  palácio,  que  o  terramoto  de- 
molira, vi  uma  d'essas  mulheres,  que  arrastavam  à  claridade;  se  a  filava  nas 
garras  algum  familiar  do  santo  officio,  ou  se  lhe  tomava  contas  algum  rufião 

í  Pamrfima  de  1855,  vol.  xii,  pa^.  35!. 
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iRurhiâo,  é  o  qaenao  pretendo,  nem  posso  a£Qrmar.  Gomo  quer  qae  fosse,  tive 
a  fortuna  de  se  arredar  da  yista  áqaelle  hediondo  vulto,  cujas  contorsoes  e 
uivos  eram  na  verdade  horríveis. 

«Quanto  mais  conhecemos  Lisboa,  menos  corresponde  á  expectativa  susci- 
tada por  SUA  magnifica  apparencia  do  lado  do  rio.  Se  um  viajante  pudesse  ser 
transportado  subitamente,  sem  prevenção  nem  apparato  a  differentes  partes, 
nsoavelmente  podia  conjecturar  que  tinha  atravessado  uma  serie  de  povoa- 
ções ligadas  desconcertadamente,  e  ficando-lhes  sobranceiros  massíços  con- 
ventos. Os  templos  em  geral  são  d*um  pezado  gosto  de  architectura,  o  es- 
tylo  de  Barromini,  com  empenas  arrugadas,  cornijas  e  torrinhas  com  folhoSy 
algumas  à  maneira  das  caixas  de  relógio  da  antiga  moda  flranceza,  como  Bou- 
tber  as  desenha,  com  muitos  arrebiques  e  floreados,  para  adornarem  as  salas 
de  madame  de  Pompadour. 

«Esta  tarde  atravessámos  a  cidade  em  todo  »  seu  comprimento,  diriglndo- 
nos  ao  palácio  de  campo  do  duque  de  Alafoes,  e  fornecemos  a  um  copioso  nu- 
mero dos  mais  fieis  siri)dítos  da  rainha  a  opportunidade  de  admirarem  na  al- 
tura da  caixa  da  carruagem  o  gibão  curto  do  cocheiro,  e  outros  ínglezismos 
da  equipagem.  O  duque  tinha  sido.  chamado  a  um  conselho  d'estado;  só  acha- 
mos o  marquez  de  Marialva,  que  nos  andou  mostrando  todos  os  aposentos  da 
casa  de  campo,  que  nada  tem  notável,  excepto  uma  ou  duas  vastas  salas  de 
bdias  e  assombrosas  proporções. 

•Propoz-nos  em  seguida  acompanhar-nos  obra  de  meia  milha  mais  adiante 
à  qninta  de  Marvilla,  propriedade  de  seu  pae.  Este  sitio  tem  grandes  bellezas 
pittorescas.  As  arvores  são  antigas  e  de  forma  caprichosas,  curvando-se  por  ci- 
ma de  fontes  destruídas  e  estatuas  de  guerreiros  mutiladas,  que  o  lapso  dos 
unos  serapintou  de  innumeraveis  tintas  de  vermelho,  verde  e  amarello.  No 
coitro  de  quasi  impenetráveis  balsas  de  louro  e  buxo  alteiam-se  extravagantes 
pyramides  de  pedra  lavrada,  que  rodeiam  leões  de  mármore,  de  catadura  ma* 
giea  e  symbolíca.  O  marquez  tem  o  sentimento  delicado  de  respeitar  estes  ru- 
des monumentos  de  uma  cpoca,  em  que  seus  ascendentes  praticaram  muitos 
feitos  heróicos;  e  francamente  me  prometteu  nunca  as  sacrificar,  nem  as  ve- 
nerandas sombras,  que  abarcam  as  ruas,  ao  gosto  ligeiro  e  loução  da  moder- 
na jardinagem  portugneza. 

«Voltamos  de  passeio  para  casa  por  um  luar  sereno  da  lua  cheia,  que  des* 
pontava  detraz  dos  montes,  na  opposta  margem  do  Tejo,  o  qual  n'esta  extre- 
midade da  metrópole  tem  quasi  nove  milhas  de  largo.  Lisboa,  que  pouicas  ho- 
ras havia  me  parecera  tao  desinteressante,  assumiu  mui  diverso  aspecto  sob 
iqaeUe  suave  clarão.  Os  átrios,  eirados,  capellas  e  portadas  de  vários  conven- 
tos e  palácios  á  borda  do  rio  luziam  como  edíficios  de  mármore  branco,  ao 
passo  que  as  escabrosas  ribanceiras  e  os  mesquinhos  telhados  sobre  ellas  er- 
goidos  quasi  jaziam  submersos  em  sombras  espessas.  O  terreiro  do  paço^  por 
onde  segnimos  caminho,  estava  cheio  de  ociosos  de  todas  as  classes  e  sexos, 
pasmados  para  as  vidraças  illuminadas  do  palácio,  na  esperança  de  ver  n*um 
relance  a  sombra  momentânea  de  sua  magestade,  do  príncipe,  do  confessor,  ou 
das  damas,  escoando-se  d'um  para  outro  aposento,  e  sendo  alvo  espaçoso  de 
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vãs  coDjBctaras.  Disseram*  me  que  o  confessor,  ainda  que  nm  tanto  adiantado 
na  carreira  dos  annos,  está  longe  de  ser  inseosivel  aos  engodos  da  belleza»  a 
segae  de  janella  em  janella  as  nymphas  moças  do  paço  com  javenil  alacri- 
dade. 

•Davam  as  nove,  qoando  entramos  em  casa,  e  ainda  bem  não  tinha  repou- 
sado do  passeio,  e  posto  em  ordem  algumas  plantas  collúdas  nas  montas  de 
Marvilla,  três  distinctas  badaladas  da  campainha  na  minha  porta  annunciaram 
a  chegada  de  algum  personagem  distincto;  não  me  achei  burlado,  porque  era 
o  velho  marquez  de  Penalva,  e  seu  filho,  que  apenas  haverá  um  anno,  antes 
de  lhe  conceder  a  rainha  o  mesme  titulo  do  pae,  cha(mava-se  Conde  de  Tarouca. 
cTereis  ouvido  fallar  muito  n'aquelle  nome,  que  o  avô  do  marquez  velho 
assaz  iliustrou  em  diversas  e  bem  succedidas  embaixadas;  as  suas  brilhantes 
conferencias  no  congresso  de  Utrecht  vem  largamente  descriptas  na  obra  de 
madame  de  Noyers,  e  em  vários  livros  de  memorias. 

•Os  Penalvas  traziam  em  sua  companhia  n'esta  tarde  um  celebre  jesuíta, 
padre  Duarte,  que  o  marquez  de  Pombal  julgou  tão  importante,  que  por  de- 
zoito annos  esteve  encarcerado;  e  vinha  também  um  medico  alto,  de  joelhos 
desengonçados  e  faceira  rubicunda,  vestido  de  uma  andaina  magnifica  de  se- 
tim  lustroso,  um  dos  mais  desastrados  e  presumidos  professores  da  arte  de 
matar,  que  eu  tenho  topado.  Entre  o  jesuita  e  o  doutor  não  fiz  pequeno  esfor- 
ço para  manter-me  commedido  e  serio;  pairaram  incessantemente,  com  preten- 
coes  de  mui  implícita  admiração  por  tudo  quanto  vinha  dlnglaterra,  quer  em 
matéria  de  moveis,  quer  de  bellas-artes,  e  confundindo  nomes,  datas  e  indivi* 
duos  n'uma  indigesta  mixordia,  perguntaram  se  não  era  sir  Peter  Lely  o  actual 
presidente  da  nossa  academia  real,  e  espraiaram-se  em  vivos  encómios  ao  meu 
compatrício  Hans  Hobbeim.  Pedi  licença  para  certificar  a  estes  complacentes 
sábios,  que  o  ultimo  dos  mencionados  artistas  nascera  em  Basilea;  e  que  sir 
Peter  Lely  tinha  morrido  ha  um  século.  Assombraram-se  algum  tanto  com 
esta  híformação;  apesar  disso  continuaram  na  cantilena  á  solta,  disparando 
uma  bateria  de  cumprimentos  empolados  acerca  do  nosso  progresso  nacional 
cm  pintura,  relojoaria,  fabrico  de  meias  etc.  a  tempo  que  entrou  o  general 
Forbes,  e  operou  uma  diversão  a  meu  favor.  Conversámos  um  pouco  sobre  o 
estado  presente  de  Portugal,  e  os  riscos  que  corre  de  ser  absorvido  pelas  ne- 
gociações, não  pelas  armas  dUespanha,  no  lapso  de  poucos  annos. 

cO  nosso  discurso  foi  interrpmpido  pela  vinda  de  um  rabequista,  um  pa- 
dre e  um  musico  italiano,  humildes  criados  e  commensaes  aduladores  de  mi- 
nhas illustres  visitas;  deram  rijas  taponas  no  meu  pobre  piano  forte,  e  toca- 
ram symphonias  quer  eu  quizesse,  quer  não.  Bem  sabeis  quão  pouco  sou  apai- 
xonado de  sonatas,  e  que  certos  meios  tons  e  guinchos  de  rebeca,  quando  o 
musico  revira  as  alvas  dos  olhos,  torce  o  besuntado  queixo,  e  affecta  extasis, 
fazem-me  embotar  es  dentes  na  bocca;  a  crispatura  do  doutor  já  era  de  so- 
bejo para  produzir  o  effeito  sem  o  reforço  de  seus  companheiros  parasitas,  o 
padre  e  o  musico.  O  jesuita,  ao  que  parecia,  via-os  com  tão  bons  olhos  como 
eu;  o  general  Forbes  fez  uma  prudente  retirada;  e  o  marquez  velho,  inspirado 
pur  um  pathetico  adagio,  percorreu  de  súbito  a  sala  n'um  passo,  que  eu  to- 
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mei  pda  abertura  de  om  bailado  heróico,  e  que  porém  desandou  n'um  ml- 
■ueie  á  moda  portugue»  com  todos  os  pinotes  e  requebros,  ao  qual  foi  con- 
lidada  parceira  Miss  S.  **•  que  viera  ao  chá,  e  que  accedeu  muito  contra  seu 
gosto.  Ittda  bem  não  tinham  concluído,  o  dootor  alardeou  a  sua  lúgubre  e  es- 
guia pessoa  n'um  arrebatado  minuete  anguloso^  que  nao  tenho  expressões  para 
descrevel-o;  de  fórma  que  emre  as  artes  irmãs,  a  musica  e  a  dança  fize- 
nm*me  passar  uma  deleUavel  noite  t  • 

CARTA  XI 


Ide  julho  de  Í7S7, 
tÂficordoa«me  de  noite  o  hórrido  alarido  dos  cães;  nem  aquella  infernal 
natilha,  que  Dryden  nos  descreve  em  seu  divino  conto  de  Theodoro  e  Hono- 
m  acompanhando  em  todas  as  sextas  feiras  um  phantasma  uivava  mais  es- 
pantosamente; Lisboa  é  infestada,  como  nenhuma  das  o^^itaes,  que  tenho  ha- 
bitado, por  bandos  d'aquelles  am'maes  semi-famelieos,  que  com  tudo  são  d*al- 
foma  importância  e  utilidade,  limpando  as  ruas  d'alguma  parte,  ao  menos,  de 
seus  fétidos  entulhos. 

tYerdeil,  que  dormiu  tanto  como  eu,  por  causa  d'uma  furiosa  batalha,  lon- 
gaaente  protrahida  entre  dois  troços  dos  taes  cerberos,  persuadin-me  a  erguer- 
me  com  o  sol,  e  passeiar  a  cavallo  pelas  praias  de  Belém,  que  appareciam  em 
lodo  o  seu  esplendor  matutino;  era  bello  ver  a  côr  variegada  do  firmamento 
com  as  nuvâis  radiantes  de  purpura  orladas  d'oiro,  e  o  mar  coalhado  de  in- 
Bomeraveis  embarcações  de  differentes  portes,  fazendo  espadanar  a  espuma 
6DI  iodas  as  durões,  ao  passo  que  as  vagas  á  for  do  porto  se  agitavam  vio- 
lentas. 

«Para  variar  um  tanto  a  nossa  excursão  nos  afastámos  do  transito  com* 
mom,  e  visitamos  o  convento  de  S.  José  de  Ribamar.  O  edificio  é  irregular  e 
pttoreseo,  levantado  n'uma  eminência  Íngreme,  tendo  nas  costas  a  sua  ma- 
tinha d'ohno8,  louros  e  olaias.  Fomos  recebidos  pelos  frades  risonhos  e  sim- 
pks,  n'um  pequeno  pateo  dos  claustros  sustentados  em  pezadas  columnas  tos- 
ciBas.  No  mdo  d'am  repuxo^  borrifando  a  profusão  das  flores,  dava  um  as- 
pecto oriental  a  esta  peqnena  danstra,  que  excessivamente  me  agradou;  os 
frades  pareciam  cônscios  de  seu  merecimento,  porque  a  c(mservavam  soffri- 
vebaeme  limpa,  que  é  o  mais  que  posso  dizer  do  seu  jardim. 

•Trepaddras  e  aloés  anões  quasi  impediam  a  passagem  para  a  mata,  deli- 
cioso retiro,  refagio  e  conforto  de  metade  dos  pássaros  d'aqaelles  contornos 
graças  á  preguiça  fradesca,  os  arbustos  estão  por  tosquiar,  e  invadem  á  von- 
tade as  roas,  que  ficam  sobranceiras  ao  mar  de  um  modo  assaz  romântico. 

«Os  frades  quizeram  mostrar-nos  o  seu  jardim,  que  é  um  bonito  terra- 
ço, bem  calçado  de  tijdo,  entremeado  de  lavores  n'am  estylo,  que  eu  conje- 
cturo tão  antigo  como  o  domínio  dos  mouros  em  Portugal;  limoeiros  e  laran- 
geiras  em  latadas  forram  os  muros,  e  toem  quasi  tomada  a  melhor  parte  de 
uiD  lustroso  embrexado^  em  que  os  incrustara  um  reverendo  padre  ha  dez  ou 
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doze  anDOs;  pratos  da  China  e  pires,  que  o  cífcumdani,  compõem  o  principal 
ornamento;  notei  a  mesma  tendência  para  embrexados  de  conchas  e  loiça  da 
índia  quebrada  n'outro  exemplo  de  mr.  de  Visme,  cuja  qointa  em  Bemfica 
eclipsa  as  nossas  de  Glapham  e  Islington  em  todos  os  attractivos  de  estatuas 
de  chumbOy  templos  chinezes,  arroios  serpeantes  e  empoados  eremitérios. 

«Recolhemos  a  casa  antes  que  a  força  da  cahna  se  tomasse  intolerável,  jus- 
tamente a  tempo  de  almoçar  com  o  marquez  de  Penalva,  que  nos  tinha  con- 
vidado na  véspera.  Quando  um  portuguez  d'alta  jerarchia  determina  admittir 
um  estrangeiro  nos  penetraes  de  sua  familia,  não  poupa  disveios  para  apre- 
sentar com  o  maior  realce  tudo  quanto  tem,  e  offerecel-o  a  seu  hospede  com 
mais  liberal  acolhimento;  é  como  se  vós  o  dominásseis,  e  elle  a  tudo;  por  tanto 
a  nossa  recepção  foi  mui  sumptuosa  e  cordeal. 

«Se  desejássemos  um  concerto,  alli  estavam  os  melhores  músicos  da  ca- 
pella  real  para  executal-o;  se  quizessemos  examinar  a3  primitivas  edições  dos 
clássicos  ou  os  auctores  raros  portuguezes,  a  livraria  estava  franca,  e  o  biblio- 
thecario  prompto  a  mostrar,  e  explicar  todo  o  objecto,  que  attraisse  a  nossa 
attenção;  se  procurássemos  ver  âs  pinturas,  as  paredes  dos  diversos  aposen- 
tos ostentavam  uma  interessante  collecção  das  duas  escolas  italiana  e  flamenga; 
se  preferíssemos  a  conversação,  achávamos  reunidas  quasi  todas  as  pessoas  de 
reputação  liiteraria  n*esta  capital,  académicos  e  artistas.  Suppondo  serem  do 
nosso  particular  gosto  as  flores  e  os  espécimens  botânicos  menos  vulgares,  nos 
foram  apresentados  alguns  dos  mais  perfeitos,  que  eu  tenho  visto;  e  para  que 
nada  faltasse  em  qualquer  sentido,  as  ricas  meias  portas  da  capella  estavam 
abertas  de  par  em  par/  e  a  ara  esplendidamente  illuminada  parecia  convidar 
os  que  sentissem  inspirações  espirituaes  a  entreter-se  n'ellas.  Pela  minha  parte, 
como  a  viração  do  mar  tivesse  aguçado  o  meu  appetite  mundano,  deitei*nio 
ao  almoço  com  o  maior  contentamento;  foi  elle  magnifico  e  bem  servido. 
Não  posso  deixar  de  especialisar  a  bellissima  qualidade  das  toalhas  e  guarda- 
napos de  linho,  curiosamente  bordados  com  brazões  e  flores,  encarnado  so- 
bre fundo  branco:  salvas  de  prata  de  soberbo  relevo  sustentavam  pratos  de 
frutas  geladas,  particularmente  morangos,  que  não  são  communs  em  Portu- 
gal, e  enchiam  de  fragrância  a  casa,  o  que  me  foi  mui  grato,  porquanto  sus- 
citava, pela  grande  força  das  idéas  associadas,  recordações  dos  lares  pátrios 
e  de  Inglaterra. 

«Muito  susurro  e  galhofa  surdia  da  fresca  sombra  de  alguns  mysteriosos 
camarins,  contíguos  á  sala,  onde  estávamos  á  meza:  estes  sons  provinham  das 
senhoras  da  família,  que  se  fossem  naturaes  de  Bagdad  ou  de  Constantinopla 
dífllcilmente  estariam  n'um  estado  de  exclusão  mais  asiático.  Comtudo  foi-me 
permittído  fazer- lhes  a  minha  reverencia  no  seu  próprio  harém,  o  que,  segun- 
do me  deram  a  entender,  eu  devia  considerar  como  o  mais  lísongeíro  signal 
de  distincção.  E  quem  havia  de  achar  no  meio  do  grupo  das  senhoras,  senta- 
do como  elias  no  chão  á  moda  de  Barbaria  ?  O  recera-sagrado,  e  ainda  com 
muitos  visos  de  moço,  bispo  do  Algarve,  cujas  bochechas  morenas,  nédias  e 
de  rapaz  d'csc'ola  ficavam  á  sombra  d'um  enorme  par  de  óculos  verdes  I  A 
verdade  me  obriga  a  confessar  que  a  expressão,  que  transluzia  de  seus  olhos 
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debaixo  d'aqiielles  formidáveis  vidros  não  participava  absolutamente  do  mais 
sisudo,  manso  e  apostólico  caracter. 

«O  marquez  de  Penalva  velho  instou  comnosco  para  o  jantar,  que  estava 
posto  com  todo  o  primor  n'uma  casa  agradável  e  fresca:  Yerdeil  não  poude 
resistir  à  tentação;  mas  eu  estava  fatigado  com  as  berrarias  da  noite  passada, 
e  recolhi-me  para  uma  partida  mais  quieta  com  o  grão  prior  e  D.  Pedro. 

«De  tarde  fomos  descair  a  Marvilla,  o  abandonado  jardim  que  já  mencio- 
nei, e  que  é  sobranceiro  á  maior  largura  do  Tejo,  vista  que  me  fez  lembrar  o 
lago  de  Genebra.  Condescendi  em  acompanhar  o  grão  prior  pelas  ruas  e  ter- 
raços doesta  romântica  cerca,  theatro  da  sua  meninice,  e  de  que  elie  é  parti- 
cnlarmente  apaixonado.  O  palácio,  pateos  e  fontes  estão  quasi  ruinas,  os  bu- 
xos e  murtas  cresceram  como  o  mato  bravio  cobertos  de  flores,  as  estatuas 
estão  meio  encobertas  com  os  jasmineiros. 

«Aqui  ha  um  pequeno  theatro  para  operas,  e  uma  ermida  com  suas  pare- 
cenças de  mesquita  pela  forma  e  monumentos  árabes,  toldados  com  bastas 
bandeiras  castelhanas,  tropheus  da  batalha  d'Elvas,  ganha  por  um  ascendente 
dos  Marialvas.  Um  extenso  parreiral  sobre  pilares  de  pedra  conduz  do  palá- 
cio á  capella:  ha  certa  magestade  n'esta  verdejante  galeria,  c  a  luz  scíntíllante 
do  sol  no  occaso  penetrando  entre  as  parras  allumiava  as  physíonomias  des- 
botadas de  alguns  caducos  servos  da  casa,  que  se  arrastavam  fora  de  seus  de- 
teriorados quartos,  e  vinham  ajoelhar  na  presença  do  grão  prior  e  de  D.  Pe- 
dro. 

«Vagueámos  por  este  solitário  e  abandonado  jardim,  cujo  silencio  iguala  a 
mn  convento  da  Cartuxa,  até  o  lusco  fusco,  que  se  levantou  uma  brisa  fresca 
fazoido  nutar  as  cimas  dos  cyprestes,  e  sacudindo  os  alvos  jasmins  sobre  os 
canteiros  de  buxo  como  frocos  de  neve.  D.  Pedro  encheu  a  carruagem  com 
raminhos  floridos  arrancados  das  estatuas  mutiladas;  estávamos  todos  meio 
embriagados  antes  de  chegar  à  minha  pousada  com  aquelíe  delicioso,  roas  ex- 
cessivo perfume.» 

CARTA  XII 

KaPISA  MimiIABA  —  O  BaHAUIÂO  —  9UIIITA  ■■  M ARIALTA  MM  ClATItA  — 

CTOLLARBA  —  BBfSRBflBO  A  I«MBOA 

9  de  julho  de  4787. 

«Âehava-me  no  palácio  de  Marialva  pela  volta  das  nove  horas,  e  parti  d'alli 
com  o  marquez  para  Cintra;  este  que  mandava  nas  reaes  cavallariças,  onde 
havia  quatro  mil  muares  e  dois  mil  cavalios,  deu  ordem  para  quantas  mudas 
Ibe  aprouve,  de  forma  que  mudámos  de  machos  quatro  vezes  por  hora. 

«Poucos  minutos  depois  das  dez  ^  nos  apeámos  no  Ramalhão,  quinta  n'uma 
baixa  inferior  ás  pyramidaes  rochas  de  Cintra,  que  o  sr.  StreetArriaga  tivera 
a  bondade  de  facultarnos  havia  um  mez  ou  dois,  e  que  até  hoje  eu  não  po- 
derá visitar.  Todos  os  aposentos  são  espaçosos  e  ventilados,  com  illimitada 
vista  de  mar  e  de  terra;  mas,  se  o  calor  não  fosse  tão  forte,  estaria  n'elles 
mais  fresco  do  que  desejaria,  não  tendo  outra  chaminé  senão  a  da  cosinha. 

*  Panorama  de  1855,  pag.  390. 
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«Achei  o  jardim  em  excellente  ordem,  e  florescentes  em  quantidade  as 
plantas,  vegetando  entre  os  renques  de  larangeiras  e  limoeiros.  Tal  é  influen- 
cia do  clima  que  as  gardenias  e  plantas  do  Gabo,  que  eu  trouxe  de  Inglaterra 
ainda  com  troncos  despidos,  estão  cobertos  de  lindas  flores.  Os  malvaiscos  e 
algumas  variedades  de  milbo,  semeiadas  pelo  meu  jardineiro  inglez,  cresce- 
ram a  extraordinária  altura,  e  começam  já  a  formar  avenidas  sombrias  e  sel- 
vas, onde  os  rapazes  podem  à  sua  vontade  jogar  ás  escondidas. 

«Tendo  consumido  meia  hora  na  observação  doestas  coisas,  metti-me  na 
carruagem  com  o  ínarqtiez,  e  partimos  para  a  sua  quinta,  creaçao  nova,  que 
lhe  tem  custado  muitas  mil  libras  steriinas:  ainda  ha  cinco  annos  era  um  ca- 
beço maninho,  alastrado  de  sebes  e  fragmentos  de  penedos.  Ao  presente 
achaes  um  elegante  pavilhão  desenhado  por  Pillement,  e  adereçado  com  ele- 
gância, um  jardim  com  estatuas  e  fontes,  ruas  densamente  guarnecidas  de 
loiro,  buxo  e  cedro,  cascatas,  arvoredo,  o  buxo  tosqueado  de  difièreiítes  feitios, 
e  todos  os.  ornamentos,  que  se  podem  apetecer  no  gosto  da  jardinagem  portu- 
gueza. 

«Jantámos  n'uma  aceiada  e  commoda  hospedaria,  situada  ao  meio  da  po- 
voação de  Cintra.  A  rainha  tinha  ultimamente  doado  ao  marquez  aquella  casa 
e  a  grande  porção  de  terreno  adjacente.  Das  suas  janellas  contemplaes  pro- 
fundos algares  e  empinadas  encostas  de  matos  e  florestas,  variegados  com 
pedras  musgosas  e  caducos  castanheiros. 

«Assim  que  o  sol  declinou,  fomos  para  Gollares,  e  passeiamos  no  eirado 
pertencente  a  Mr.  la  Boche,  negociante  francez,  que  mostrou  alguns  visos  de 
gosto  no  arranjo  da  sua  quinta. 

«As  matas  de  pinhaes  e  castanheiros  elevando-se  das  fendas  da  penedia, 
crescendo  umas  em  sucalcos  acima  das  outras  até  considerável  altura,  dão  a 
Gollares  o  aspecto  d'uma  aldeia  dos  Alpes.  Innumeraveis  arroios,  sobre  os 
quaes  se  debruçam  sobreiros  e  esgalhados  limoeiros,  rompem  pelos  arruina- 
dos muros  da  banda  da  estrada,  e  espadanam  em  tanques  de  mármore.  Um 
valido  do  defunto  rei,  que  tem  n'estes  subúrbios  uma  vasta  fazenda,  nos  con- 
vidou com  muita  attenção  e  urbanidade  para  o  seu  jardim;  imaginei  que  en- 
trava nos  vergéis  de  Alcinoo;  os  ramos  curvavam-se  ao  peso  dos  pomos,  o 
mais  leve  abalo  alastrava  o  chão  de  ameixas,  damascos  e  laranjas. 

«Esta  quinta  ufána-se  d'nma  grande  cascata  artificial  com  tritões  é  gol- 
phinhos  vomitando  torrentes  d'agua,  mas  não  lhe  prestei  metade  da  attenção, 
que  o  proprietário  esperava,  e  acolbendo-me  à  sombra  das  arvores  fructiferas 
regalei-me  de  doiradas  maçãs  e  purpúreas  ameixas,  que  em  tanta  profusão 
caiam  ao  redor  de  mim:  o  marquez,  que  participa  com  a  maior  parte  dos  por- 
tuguezes  da  extremada  predilecção  pelas  flores,  atulhou  de  cravos  e  jasmins 
a  carruagem.  Nunca  vi  plantas  ào  assignaladas  em  crescimento  e  vigor  como 
as  que  tiveram  a  boa  sorte  de  ser  semeadas  n'este  afortunado  torrão,  cuja  ex- 
posição é  notavelmente  propicia,  abrigada  por  oiteiros  declives,  e  defendida 
com  o  espaço  de  algumas  milhas  de  matas  e  pomares.  Não  sentia  a  menor 
vontade  de  largar  um  sitio  tão  favorecido  da  natureza,  e  M.  *##  se  jacta  de 
que  eu  me  tentasse  a  comprar  esta  fazenda. 
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«O  vento  tornoa-se  incommodo,  qiuado  sabíamos  a  eminência  coroada 
pelaqninta  de  Marialva;  a  atmosphera  estava  cristallina,  e  o  sol  declinava  ra- 
diante. O  convento  de  Maíra  ao  longe  scintillando  com  vivo  fulgor,  similhava 
o  palácio  encantado  d^om  gigante,  e  o  terreno  circamvísinho  desbotado  e  es- 
téril, era  como  se  o  monstro  o  tivesse  devastado. 

«Para  descançarmos  um  ponco  do  nosso  veloz  passeio  entrámos  no  pavi- 
ttuo,  que  en  já  disse  ter  sido  delineado  por  Pillement:  r^resenta  uma  rua  de 
pbantasticas  arvores  Indicas,  que  entrelaçando  os  ramos  superiores  conver- 
gentes formam  arcos  abaulados,  descobrindo-se  pelas  roturas  dos  intervallos 
o  cea  d'am  tempo  estivo;  da  bocca  d'um  dragão  volante  pende  um  magnifico 
lustre  para  cincoenta  lumes,  ornado  de  festões  de  cristal,  que  rutilam  como 
coUares  de  diamantes.  Detivemo-nos  n'esta  sala  do  mirante  até  o  cair  das 
sombras. 

«Os  pagens  cavalgavam  adiante  levando  archotes,  e  o  vento  nos  atirava  á 
eara  com  o  fumo  e  fagulhas;  de  modo  que  eu  vinha  atordoado,  embruxado, 
Gq)erimentando  taes  sensações,  como  as  d'um  noviço  em  feitiçaria  montado 
pela  primeira  vez  á,  garupa  d'uma  bruxa  a  correr  por  matagaes.  Em  menos 
d'ama  hora  tínhamos  galgado  ruidosamente  doze  milhas  de  áspera  e  des- 
egoal  calçada,  trepando  e  descendo  hagremes  cabeços  n'um  galope  convulsivo, 
en  qne  eu  esperava  por  momentos  estirar-me  de  nariz  no  chão:  mas  feliz- 
mente as  muares  eram  escolhidas  d'entre  um  cento,  e  nunca  tropeçaram. 

«Nos  altos  d'Âjuda  senti  o  ar  muito  fino  e  penetrante.» 

GAHTAXm 

PAUkCM»  mmãJL  »■  CiMTBA,  B  CAWMULA  RBAL  —  O  COlVflinL  HOLLAltDBa 

GVMiMmmBMTVM 

24  de  julho  de  1787. 

« VaciUeí  por  alguns  momentos  se  encaminhasse  os  passos  do  meu  cavallo 
pira  o  Penedo  dos  Ovos,  ^  ou  para  o  outro  lado  da  montanha  até  á  Peninha, 
Goaventinho  dos  Jeronymos,  e  dependência  da  sua  principal  acolheita^  Penha 
Longa;  porém  Marialva,  que  encontrei  com  toda  a  sua  comitiva  de  cavalhari- 
ços  8  picadores  saindo  da  quinta,  resolveu-me  a  deixar  caminhos  de  cabras, 
e  a  aeompanhal-o  ao  paço,  que  eu  ainda  não  tinha  visitado  interiormente. 

«O  próprio  Alhambra  de  raro  será  mais  serraceno  em  matéria  de  archi- 
lectora  do  que  esta  confusa  moUe,  que  parece  brotar  do  cimo  da  rocha,  em 
qoe  assenta,  des^rochando  n'uma  variedade  de  recantos  e  projecções.  De 
milhares  de  misérias  foram  testemunhas  estas  venerandas  paredes,  fechadas 
por  uma  ordem  de  seguras  arcadas,  e  que  repartem  uma  extremidade,  da  ca* 
ta  grande  em  dois  ou  três  aposentos  medianos,  como  guarda-roupas  d'um 
theatro.  As  frestas,  n'ura  phantastico  estylo  oriental,  em  recortes  deseguaes  e 
laçarias  sustentadas  em  [pilares  espíraes  e  de  mármore  liso,  são  maravilhosas 
e  campeiam  sobre  vistas  românticas  dos  fraguedos  e  da  povoação  de  Cintra. 
Alguns  pateos  irregulares  e  lojas,  formados  pelos  ângulos  quadrados  dos  tor- 

*  PatMrama  de  1836  (iiii)',  pag.  6. 


104  BE     ^ 

reoes,  aviventam-se  com  fontes  de  mármore  e  de  bronze  doirado,  que  despe- 
jam de  continuo  copiosos  jorros  d'agua  mui  para. 

lUma  espécie  de  deposito  de  comprimento  tal,  que  se  pode  quasi  denomi- 
nar cana],  continuado  em  toda  a  extensão  da  casa  grande,  é  como  um  paraizo 
de  cardumes  dos  maiores  e  mais  brilhantes  peixes  doirados  e  prateados,  em 
que  tenho  posto  a  vista.  O  susurro  dos  repuxos,  que  resaltam  d'este  canal,  os 
borbotões  deslisando  por  degraus,  e  em  bacias  de  mármore  polido,  o  brilho  e 
o  giro  veloz  dos  peixinhos,  o  admirável  contraste  da  luz  e  da  sombra  proda- 
zido  pelo  intrincado  labyrinto  de  arcanas  e  columnas  combinam-se  para  for- 
mar uma  scena  magica,  como  as  que  ás  vezes  se  nos  figuram  em  sonhos,  mas 
que  mal  presumimos  realisaveis.  Reina  uma  sobriedade  de  matiz  nos  marmo-» 
res,  um  mysterio  nos  aposentos  opacos  e  recônditos  vistos  em  perspectiva;  é 
tão  solemne  a  côr  das  aguas  quasi  próxima  da  negridão  na  parte,  a  que  fa- 
zem sombra  os  altos  do  edifício,  que  eu  não  posso  deixar  de  achar-lhes  supe- 
rioridade a  todo  o  esplendor  e  labyrinto  das  mais  afamadas  construcções  mou- 
riscas de  Granada  e  de  Sevilha. 

«A  sumidade  rasa  d'um  dos  mais  altos  eirados,  nada  menos  de  cento  e 
cincoenta  pés  acima  do  nível  do  chão,  está  preparada  como  um  elegante  jar- 
dim, que  se  estende  á  similhança  d'uma  alcatifa  herdada  diante  do  portal  de 
um  immenso  torreão  quadrado,  que  é  quasi  todo  occupado  por  uma  sala,  cujo 
remate  é  uma  cupuia  das  ma$3  singulares;  entre  as  volutas  dos  arabescos, 
que  a  enfeitam,  appareeem  os  brazões  das  princípaes  casas  nobres  portugue- 
zas:  a  divisa  da  desventurada  família  Távora  foi  apagada,  e  o  vão,  que  occu- 
pava,  está  em  branco.  Subunos  ao  terrado  e  ao  torreão  por  uma  d'essas  esca- 
darias empinadas,  e  em  volta  de  caracol,  que  abundam  no  palácio,  e  prendem 
com  passagens  de  abobada  por  um  modo  secreto  e  suspeitoso. 

tO  marquez  indicou-me  o  pavimento  ladrilhado  d'um  pequeno  quarto, 
poido  Oigasto  pelos  passos  de  D.  Affonso  VI,  que  em  tão  estreito  espaço  esteve 
recluso  muitos  annos. 

«Descendo  d'alli  vimos  o  interior  da  capella,  não  menos  singular  na  forma 
e  oonstrueção  do  que  o  restante  do  edifício.  O  tecto  baixe  e  chato,  bem  como 
as  intersecções  dos  arcos,  aproximam-se  muito  do  estylo  das  mesquitas:  mas 
a  barbarica  profusão  de  oiro3  e  ainda  mais  barbaras  pinturas,  de  que  estão 
cheios  todos  os  apainelados,  quasi  pôde  suppôr-se  obra  de  artistas  chingalezes 
ou  indostanicos,  e  trazem-me  á  idéa  os  subterrâneos  pagodes,  onde  sua  ma- 
gestade  diabólica  recebe  homenagens  sob  a  forma  de  Shiva  ou  de  Budha. 

«O  brilho  original  de  toda  esta  extravagante  capella  acha-se  grandemente 
amortecido  pelo  fumo  dos  lampadários,  que  ardem  ha  séculos  em  frente  do 
altar,  mysterioso  composto  de  obra  de  talha  e  de  estatuária  em  perfeita  con- 
sonância, no  que  toca  a  estylo  carregado  e  inculto,  com  todos  os  objectos  alli 
existentes.  Diz- se  que  estando  ajoelhado  ante  este  mesmo  altar  o  joven,  impe- 
tuoso e  cavalleiro  D.  Sebastião,  recebera  aviso  sobrenatural  para  desistir  da 
fatal  expedição  d' Africa,  que  lhe  custou  a  coroa  e  a  vida,  e  que  um  espírito 
heróico  tem  em  mais  elevada  estimação,  do  que  a  fama  immortal,  que  segue 
as  emprezas  bem  suceedidas.  » 
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«Uma  coisa,  qae  diffieíl  me  seria  descrever,  certa  melancolia  oppressiva 
parece  impendente  sobre  esta  eapella,  qne,  segando  imagino,  jaz  ainda  pelo 
mesmo  gosto,  em  que  a  deixoa  o  malfadado  D.  Sebastião.  A  falta  da  livre  cir- 
cnlaçao  do  ar^  a  nuvem  pezada  de  incenso,  atacam-me  os  másculos  da  cabeça 
âo  desagradavelmente,  qae  moito  me  apraz  abalar  e  seguir  o  marquez  aos 
quartos  preparados  para  a  rainba  e  infantas.  Estes  são  agradáveis  e  bem  ven- 
tilados; em  vez  de  os  gHamecer  de  ricos  pannos  de  raz^  representando  aven- 
taras de  cavalleíros  e  heroes,  os  armadores  da  casa  real  andavam  azafamados 
a  forrar  as  fortes  paredes  com  esplendidas  sedas  e  setins  das  mais  brandas  e 
mimosas  cores.  Não  vi  moveis  dignos  de  menção,  nem  uma  pintura,  nem  um 
traste  rico  de  gabinete;  e  não  bavendo  que  vér,  pequena  foi  a  nossa  demora* 

«Assim  que  o  marquez  deu  algumas  ordens,  que  lhe  encarregara  a  sua 
real  ama,  voltámos  ao  Ramalhão,  onde  nos  esperavam  Horne  e  o  cônsul  hol- 
landez^  altercando  acerca  de  seguros^  percentagens,  commissoes  e  outras  es- 
pecnlações  commerciaes.  Eu  tinha  persuadido  o  marquez  a  acompanhar-me 
amanhã  a  casa  do  cônsul,  M.  Guildemeester;  é  o  dia  dos  annos  doeste  velhote, 
e  elle  inaugura  a  sua  casa  nova  com  baile  e  ceia.  Teremos  uma  bonita  amos- 
tra de  senhoras  de  negociantes,  escreventes  e  caixeiros,  alguns  agentes  do 
corpo  diplomático,  e  sabe  Deus  quantas  mil  libras  de  pezo  de  gordos  merca- 
dores faollandezes.t 

CARTA  XIV 
Via  »■  «AiiA  —  PmtcçÃo  bb  Amfoa  bo  conmvi.  Gijii.BBaBB«TBB  — 

•OIB  CABACTBRBB  OPPBSTOB 

25  de  junho  de  1787. 

«Grande  gala,  a  que  o  marquez  vae  assistir;  este  abençoado  dia  não  só 
deu  nascimento  a  Guildemeester,  mas  também  â  princeza  da  Beira.  Vamos 
jantar  com  a  marqueza.  Uma  banda  de  musica  regimental  de  caminho  para 
casa  de  Guildemeester,  começou  a  tocar  no  pateo,  e  fez  sair  um  d'esses  curio- 
sos enxames  de  gente  de  todos  os  sexos,  edades  e  cores,  que  esta  bemfazeja 
família  tanto  gosta  de  agasalhar.  D.  Henriqueta  está  sentada  nos  degraus,  que 
sobem  para  o  grande  mirante,  cochichando  com  algumas  das  suas  criadas 
validas,  que  á  maneura  do  coro  na  antiga  tragedia  grega,  de  continuo  davam 
a  soa  opinião  sobre  o  que  vinha  apparecendo. 

«No  momento,  que  D.  Pedro  e  eu  nos  dispúnhamos  a  partir  para  o  baile 
dado  pelo  velho  cônsul,  agradavelmente  nos  tomou  de  súbito  a  chegada  do 
marquez,  que  se  tinha  safado  do  paço  muito  mais  cedo  do  que  esperava.  Con- 
doiia-o  na  minha  carruagem  à  residência  de  Home,  onde  tomámos  chá  no 
terraço,  do  qual  se  descortina  a  vista  mais  romântica  de  Cintra,  a  vastidão 
áas  cimas  do  arvoredo  com  variada  folhagem,  marachões  seguros  pelas  raizes 
enleiadas,  troncos  de  enormes  castanheiros  de  mistura  com  os  salgueiros,  cho- 
rões da  mais  viçosa  verdura,  e  limoeiros  vergando  com  o  fructo.  Muito  acima 
doesta  scena  silvestre  alteam-se  três  fendidos  pináculos  de  rocha,  dislinguin- 
do-se  o  do  meio  pelas  torrinhas  e  recinto  de  Nossa  Senhora  da  Penha,  con- 
vento de  Jeronymos,  frequentemente  escondido  nas  nuvens.  Encosto-me  a  um 
sobreiro,  que  dilata  os  ramos  cobrindo  quasi  toda  a  varanda,  afim  !de  gozar 
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d'aqaella  vista,  e  de  observar  no  mea  remanso  as  exqaisltas  figuras  bolian- 
dezas,  inglezas  e  portagnezas,  que  passavam  para  casa  de  Goildemeester.  Este 
carreiro  de  pessoas  era  bastante  variado  para  me  entreter  por  algum  tempo. 

•M.  ***  nao  se  impacientava,  nem  se  incommodava  por  coisa  alguma. 
Tendo  dado  entrada  seu  cunbado  S.  *«*  V.  ***  a  quem  elle  professa  moT' 
tal  aversão,  as  forças  da  luz  e  da  sombra,  se  fossem  personificadas,  nao  extií« 
binam  mais  saliente  contraste  do  que  estes  dois  personagens;  M.  ***  todo 
elle  inculcando  benignidade,  e  S.  ***  V.  **#  todo  malevolencia.  E  de  certo 
se  metade  das  atrocidades,  que  a  voz  publica  attríbue  a  este  fidalgo  são  ver- 
dadeiras, nao  maravilhará  o  negrume  de  vinganga  e  tyrannia  tão  profunda- 
mente assignalado  em  cada  linha  da  sua  physionomia. 

tAproveitando  a  primeira  opportunidade  atravessámos  beccos  escuros  a 
medonhos;  admirav^ente  adequados  a  proezas  como  aquellas,  a  que  acima 
alludimos,  e  corremos  o  risco  de  saltar  a  pés  juntos  uma  regueira,  quando 
estávamos  quasi  batendo  á  porta  do  velho  cônsul:  o  terreiro  defronte  d'esta 
casa  nova  está  na  peior  desordem,  o  edificio  pouco  mais  tem  do  que  as  pare- 
des nuas,  e  achava-se  muito  mal  alumiado. 

tPelo  que  toca  á  companhia,  achei-a  exactamente  como  a  esperava.  Mada- 
me G  *  *  *  que  é  senhora  de  penetração  e  discernimento,  fez  as  honras  de 
casa  com  desembaraçada  aflábilidade,  e  prestou  a  suas  principaes  visitas  as 
mais  distinctas  attenções:  ha  uma  certa  agudeza  original  em  todas  as  suas  ob- 
servações, que  me  agradou  muito:  não  pertencendo  á  laia  dos  indulgentes, 
reforçou  Yerdeil  em  cortar  peia  pelle  da  gente  mercantil.  M  •  •  #  deu-lhe  o 
braço,  quando  fomos  á  ceia;  e  esta  parte  da  funcção  foi  magnifica;  havia  uma 
brilhante  illuminaçao,  immensa  profusão  de  iguarias  n'uma  mesa  ^tão  vasta, 
as  mais  delicadas,  que  se  podiam  obter,  e  um  apparato  de  dessér  de  50  ou  60 
pés  de  comprimento,  todo  lustroso  de  figuras  húmidas  e  vasos  argentinos  de 
flores.» 

QAHTA  XV 
A  mnsmwA  »a  capblia  kmai.  —  O  arcbbispo  imnunrBO  —  Prop««ta 

»B  JOmilADA  A  MaVRA 

26  de  agosto  de  1787. 

«A  musica  de  capella  da  rainha  de  Portugal  é  por  certo  a  primeira  da 
Europa  quanto  a  excellencias  vocaes  e  instrumentaes:  nenhum  outro  corpo 
similhante,  nem  a  capella  pontificía,  apresenta  uma  tal  reunião  de  admiráveis 
músicos.  Para  onde  quer  que  suamagestade  vae  estar,  elles  acompanham-a, 
ou  á  caça  d'altaneria  em  Salvaterra,  ou  á  busca  de  saúde  nos  banhos  das  Cal- 
das; até  para  o  meio  d'estas  agrestes  &*agas  e  montanhas  vem  cercada  d'um 
coro  de  mimosos  cantores,  que  engordam  como  codomizes,  e  gorgeiam  com 
tanta  melodia  como  rouxínoes.  Os  rebecas  e  rebecões  de  sua  magestade  dei- 
xam a  perder  de  vista  todos  os  de  primeira  ordem,  e  o  seu  viveiro  de  tocado- 
res de  oboés  e  flautas  não  tem  rival. 

<0  marquez  de  M.***  na  qualidade  de  primeiro  camarista  e  estribeiro- 
mór,  e  também  como  primeiro  valido  entre  os  nobres,  goza  decisiva  influencia 
sobre  todo.  aquelle  império  de  vozes  harmoniosas;  e  teve  para  comigo  tanta 
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bondade,  que  me  fadiitoa  participar  d'essas  bemaventaranças  musicaea,  sendo 
pennittido  desfmctar,  onde  me  aprouvesse,  uma  banda  escolhida  de  tão  estu- 
pendos executantes.  Exactamente  na  manhã  de  hoje,  e  para  minha  vergonha 
o  eoDsígno,  passei  quasi  horas  e  horas  no  meu  pavilhão  de  novo  composto, 
9m  ler  uma  palavra,  escrever  uma  linha,  ou  entrar  em  conversação,  absor* 
Tidas  todas  as  minhas  potencias  d'alma  na  harmonia  dos  instrumentos  de 
vento,  postados  os  instrumentistas  a  distancia  n'um  macisso  de  larangeiras  e 
looKíros,  não  por  falta  de  propósito  às  vezes  de  me  esquivar  á  magia  dos  tons; 
mas  tantas  vezes  voltava,  quantas  forcejei  por  evadir-me.  Se  eu  consultasse 
sãmente  o  meu  entendimento,  despediria  os  músicos;  os  seus  insinuantes  tons 
maviosos  despertaram-me  longa  série  de  melancólicas  lembranças,  e  pela  força 
das  idéas  associadas  prostraram-me  em  estado  de  abatimento  e  tristeza. 

«O  meu  excellente  amigo  o  prior  d'Aviz  praticou  um  verdadeiro  acto  de 
amizade  tírando-me  quasi  à  força  do  meu  retiro,  e  sabtrahindo*me  aos  meus 
devaneios:  insiste  que  o  acompanhe  a  casa  do  arcebispo,  onde  vae  fazer-se  o 
ensaio  d'am  conselho,  que  devia  celebrar  se  perante  a  rainha,  e  para  isso  es- 
tio reonidos  os  ministros  d'estado  com  os  seus  sub-secretarios.  Taes  congre- 
gações são  novas  para  o  bom  do  velho  confessor,  que  acaba  de  ser  investido 
da  snprema  direcção  do  gabinete  muito  contra  sua  vontade:  bem  conhece 
quanto  valem  a  commodidade  e  o  socego  para  deixar  de  lamentar  tão  violento 
desTio  dos  seus  ordinários  hábitos  de  viver.  Achamol-o,  por  tanto,  como  era 
de  esperar,  inquieto  e  irritado,  rubro  até  â  raiz  do  cabelio,  côr  que  muito  e 
muito  contrastava  com  seus  largos  vestidos  de  flanella  branca,  que  elle  a  miú- 
do sacudia  e  amarrotava,  batendo  mais  de  uma  vez  com  vehemencia  na  volu- 
mosa barriga,  que,  não  obstante  declarar  elle  ter  esperado  uma  hora  fora  do 
eostnme  para  sua  completa  repleção,  de  nenhum  modo  soava  como  tonel  va* 
zio.  Comtudo  o  rifão  velho  —  pança  gorda,  cabeça  ouça  — não  lhe  pôde  ser 
applicavel:  foi  tão  benigno  e  confidencial,  que  me  expoz  ao  summario  o  que 
lhe  haviam  representado  as  differentes  repartições  publicas,  e  fel-o  com  muita 
clareza  e  tino.  Mo  obstante  o  interesse,  que  devia  excitar  esta  singular  com- 
mmiicação,  não  lhe  prestei  metade  da  attenção  que  merecia;  ainda  me  domi- 
Davam  as  impressões,  que  de  manhã  me  ficaram  da  musica  de  Haydn  e  Jo- 
melli.  O  grão-prior  conhecendo  que  a  politica  não  as  dissiparia,  foi  consultar 
o  sen  sobrinho,  que  aconteceu  achar-se  então  no  aposento  da  rainha,  e  vol- 
tou com  a  proposta  de  que  tendo  eu  ha  muito  expressado  o  desejo  de  vér 
Mafra,  se  pozesse  em  execução  amanhã  este  intento;  assim  o  ajustámos.» 

CARTA  XVI 

27  de  agosto  de  1787. 
«Mettemo-nos  na  carruagem  ás  9  horas,  apezar  do  vento,  que  nos  açoitava 
a  cara.  i  A  distancia  da  quinta,  onde  eu  habito,  a  este  convento,  é  de  quasi 
qnatorze  milhas  haglezas,  e  a  estrada,  que  por  fortuna  nossa  tinha  sido  con- 

*  Pnorama  de  1S86,  pag.  286.  t 
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certada,  atravessa  um  território  desconcerto  e  tostado,  por  onde  se  vêem  espa- 
Ihados  escassamente  alguns  moinhos  e  logarejos.  O  retrospecto  para  os  silves* 
três  declives  e  ponteagudas  rochas  de  Cintra  é  bastante  agradável;  mas,  quan- 
do olhávamos  para  diante  nào  pôde  conceber-se  coisa  mais  árida  e  descolo- 
rida. Graças  às  mudas  de  cavalgaduras  progredimos  rapidamente,  e  em  md- 
nos  de  cinco  quartos  de  hora  nos  achámos  junto  á  grossa  parede,  que  abraça 
os  oiteiros,  e  fecha  a  tapada  de  Mafra. 

«Então  descobrimos  n  um  relance  de  olhos  as  torres  marmóreas  e  o  zim- 
bório do  convento,  realçado  pelo  espaço  azul  celeste  do  oceano,  assoberbando 
as  summidades  das  eminências  matagosas,  e  variando  a  scena  aqui  e  acolá  as 
copas  fechadas  dos  pinheiros,  e  as  verticaes  pyramides  dos  cyprestes.  Ainda 
se  náo  viam  os  tectos  do  edifício,  e  continuámos  por  algum  tempo  a  castear 
as  ondulosas  ladeiras  da  tapada  primeiro  que  as  descobríssemos.  Um  piquete 
de  leigos  esperavam  para  abrir  as  portas  da  real  cerca,  tristemente  ennegrecida 
pelo  fogo,  que  haverá  um  mcz  consumio  grande  parte  da  mata  e  verdura.  A 
nossa  chegada  deu  terrível  rebate  aos  bandos  de  corças^  que  pacificamente 
pasciam  n'uma  encosta  mais  viçosa,  que  as  circumvisinhas:  fugiam  a  toda  a 
pressa,  e  refagiaram-se  n*tuna  brenha  de  pinheiros  meio  queimados. 

«Tendo  rodeado  a  muralha  do  jardim  grande,  torneámos  de  subilo  o  an- 
gulo, e  se  nos  descobriu  uma  das  vastas  fachadas  do  convento,  similhando 
uma  rua  de  palácios.  Não  pretendo  que  o  estylo  do  edifício  seja  digno  da  in- 
teira approvação  do  conhecedor  da  genuína  architectura  grega:  as  portas  e 
janellas  são  na  maior  parte  de  formas  caprichosas,  mas  pelo  menos  bem  pro- 
porcionadas. Admirava  eu  a  ampla  fíleira  d'ellas  á  proporção  que  ia  passando 
rapidamente,  quando  ao  virar  do  soberbo  pavilhão  quadrado,  que  flanqueia  o 
edifício,  a  principal  frente  se  patenteou  á  minha  vista  na  extensão  de  oitocen- 
tos pés.  O  centro  é  formado  pelos  pórticos  da  egreja,  ricamente  adornados  de 
columnas,  nichos  e  baixos  relevos  de  mármore.  De  cada  lado  duas  torres,  al- 
gum tanto  similhantes  ás  de  S.  Paulo  em  Londres,  elevam-se  á  altura  de  quasi 
duzentos  pés,  e  juntando-se  a  este  enorme  corpo,  o  terminam  á  direita  e  á 
esquerda,  com  seus  magestosos  pavilhões.  As  torres  são  esbeltas,  graciosas, 
carregadas  de  pílastras  notavelmente  betlas;  mas  a  sua  figura  em  geral  atira 
muito  para  o  estylo  de  pagode,  carece  de  solemnidade :  contem  muitos  sinos 
das  maiores  dimensões  e  o  famoso  carrilhão,  que  custou  alguns  centos  de  mil 
cruzados,  e  tocava  na  occasião,  em  que  se  participou  a  nossa  chegada. 

«O  adro  e  o  lanço  de  escada  em  frente  dos  pórticos  do  templo  são  admi- 
ravelmente espaçosos;  e  o  zimbório,  que  arrogante  campeia  acima  do  remate 
do  frontispício,  merece  gabos  pelo  que  tem  de  ligeiro  e  elegante. 

«Alonguei  a  vista  pela  extensão  ampla  do  palácio  para  ambos  os  lados 
até  fatigar-se,  folgando  depois  de  retiral-a  do  esplendor  deslumbrante  do  már- 
more e  da  confusão  dos  ornatos  de  escuiptura,  pondo  os  olhos  na  azulada  vas- 
tidão do  oceano  distante.  Defronte  d'esta  colossal  fabrica  estende-se  um  gran- 
de terreiro  nivelado,  na  extrema  do  qual  se  vécm  dispersas  algumas  casas 
caiadas.  Posto  que  estas  de  nenhum  modo  sejam  mesquinhas,  parecem,  em 
contraste  com  a  immensa  mole,  que  lhe  fica  próxima,  como  as  barracas  dos 
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mbalbâdoresi  pelâs  quaes  as  tomei  á  primeira  vista,  e  não  pouco  mo  admirei 
quando  ao  eliegar  mais  ao  perto  conheci  as  soas  verdadeiras  dimensões. 

cPoncos  objectos  fazem  interessante  a  vista  do  terreiro  de  Mafra:  vedes  os 
telhados  de  nma  villa  de  pouca  monta,  e  as  encostas  areientas,  além  das  quaes 
56  divisa  o  mar  sem  limites:  à  esquerda  fecbam  o  horisonte  as  alcantiladas 
serranias  de  Cintra,  e  somente  á  direita  um  pinhal  na  dilatada  fazenda  do  vis* 
conde  de  Ponte  de  Lima,  dá  algum  pequeno  refresco  aos  olhos. 

«Para  nos  abrigarmos  do  sol,  que  dardejava  com  força  sobre  nossas  cabe- 
ças, entramos  na  egreja,  passando  por  debaixo  d^aquelle  sumptuoso  pórtico, 
o  qual  não  poucas  lembranças  me  dá  da  basílica  de  S.  Pedro,  sendo  povoado 
de  estatuas  de  santos,  cinzeladas  com  extremo  primor  e  delicadeza. 

<A  primeira  vista  da  egreja  é  magestosa.  Dá  logo  nos  olhos  o  altar-mór 
com  duas  magnificas  columnas  de  mármore  vermelho  e  variegado,  ambas  in- 
tdiiças,  e  de  trinta  pés  d'altura.  Trevisani  pintou  magistralmente  o  retábulo, 
que  representa  Santo  António  no  extasi  de  tomar  nos  braços  o  Menino  Jesus, 
baixando  á  sua  eella  cercado  da  refulgencia  da  gloria. 

«Por  ser  amanhã  festa  de  Santo  Agostinho,  cuja  ordem  religiosa  está 
actualmente  de  posse  doeste  mosteiro,  appareceram  todos  os  candelabros  áu- 
reos e  cirios  accesos.  Tendo-nos  demorado  poucos  minutos  no  meio  d'esta  es- 
plendida illuminação,  visitámos  as  capellas  collateraes,  enriquecidas  de  per- 
feitíssimos baixos  relevos,  ecom  soberbos  arcos  de  mármore  preto  eamarello, 
de  ricos  veios,  e  tão  perfeitamente  polido,  que  reflecte  os  objectos  como  espe- 
lho. Nunca  observei  um  conjuncto  de  formosos  mármores  como  o  que  res- 
plandecia por  cima,  abaixo  eem  redor  de  nós;  o  pavimento,  a  abobada,  a  cú- 
pula e  até  o  lanternim  do  remate  são  forrados  dos  mesmos  preciosos  e  durá- 
veis materiaes,  rosas  e  grinaldas  de  palmas  de  mármore,  mui  primorosamente 
lavradas  enriquecem  todas  as  partes  do  edifício.  Nunca  vi  capiteis  corinthios  ^ 
melhor  modelados,  nem  esculpidos  com  a  nlaior  precisão  e  engenho,  do  que 
09  das  columnas,  que  sustentam  a  nave. 

«Satisfeita  a  nossa  curiosidade  pelo  exame  de  vários  ornamentos  dos  alta- 
res, seguimos  o  nosso  conductor  por  um  extenso  corredor  coberto  á  sacristia, 
casa  magnifica  de  abobada,  apainelada  com  almofadas  de  algumas  varieda- 
des mui  bellas  de  alabastro  e  porfido,  e  alcatifada  como  a  capella  adjacente 
com  grande  fausto.  Passámos  por  mais  alguns  repartimentos  e  capellas,  ador- 
nado tudo  com  egual  pompa,  até  que  nos  achámos  cansados  e  desgarrados  co- 
mo cavalleiros  andantes  no  labyrintho  d'um  palácio  encantado. 

«Começava  a  persuadir-me  que  não  tinham  fim  aquellas  espaçosas  casas. 
O  frade,  que  nos  precedia,  homem  de  bom  génio  e  velho  baboso,  tendo  para 
si  que  nós  não  percebíamos  palavra  da  sua  língua,  tentava  explicar  «nos  os  ob- 
jectos por  sígnaes,  e  quasi  que  não  dava  credito  aos  próprios  ouvidos  pergun- 
tando-lhe  eu  em  bom  portuguez,  quando  acabaríamos  de  ver  capellas  e  sacris- 
tias. O  velho  parecia  muito  agradado  dos  meninos,  como  elle  nos  chamava  a 
mim  e  a  D.  Pedro,  e  para  nes  dar  occasião  de  estendermos  as  pernas,  cami- 
nhava com  tal  desembaraço,  que  o  marquez  e  Verdeil  lhe  desejavam  por  pre- 
mio o  purgatório:  é  certo  que  avançámos  em  tão  veloz  escala,  que  n'um  ou 
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dois  minutos  galgávamos  de  cabo  a  cabo  om  dormitório  de  seiscentos  pés  de 
comprimento.  Estes  vastos  (M>rredores  e  as  cellas,  que  com  elles  commmiicam 
em  numero  de  trezentas  são  todas  como  arcadas,  e  de  constmcçao  sumptuosa 
e  solida;  cada  cella,  ou  antes  camará,  pois  que  sendo  bastante  espaçosas,  de 
bom  pó  direito  e  com  muita  claridade  merecem  tal  denominação,  é  guarneci- 
da de  mezas  e  contadores  de  madeira  do  Brazil. 

«Exactamente  ao  entrarmos  na  livraria,  o  abbade  revestido  das  vestes  de 
sua  dignidade  veiu  dar-nos  as  boas  vindas,  e  convidar-nos  a  jantar  com  elie 
no  refeitório  amanhã,  dia  de  Santo  Agostinho,  o  que  parece  ser  um  rasgada 
obsequio.  Gomtudo  julgámos  conveniente  recusar  esta  honra,  receiosos  de  que 
para  gosaUa  perdêssemos  pelo  menos  duas  horas,  e  ficássemos  meio  cosidos 
pelo  vapor  de  enormes  vitellas,  perus  e  leitões,  de  antemão  engordados  para 
esta  solemne  occasião. 

«A  livraria  é  de  prodigiosa  extensão,  nada  menos  de  trezentos  pés,  o  tecto 
de  abobada  d*uma  forma  agradável,  bellamente  estucado,  e  o  pavimento  de 
mármore  branco  e  vermelho:  não  pôde  dizer-se  o  mesmo  a  respeito  das  es- 
tantes dos  livros;  são  d*um  desenho  vulgar,  toscamente  executadas,  e  escure- 
cidas por  uma  galeria,  que  corre  toda  a  sala  d'um  modo  desengraçado.  Acol- 
lecção,  que  consta  de  perto  de  sessenta  mil  volumes,  achasse  ao  presente  afer- 
rolhada n'uma  serie  de  quartos,  que  tem  serventia  para  a  bibliotheca.  Algu* 
mas  das  primeiras  edições  dos  clássicos  gregos  e  romanos,  muito  bem  conser- 
vadas, e  ricamente  illuminadas  me  apresentou  o  padre  bibliothecario;  mas  o 
nosso  lesto  conductor  não  me  deu  tempo  d'examinal-as. 

«O  nosso  conductor  partiu  de  carreira,  e  subindo  uma  escada  de  caracol 
nos  conduziu  ao  terraço,  largo  e  plano,  fechado  por  uma  balaustrada  magnifica, 
desembaraçado  de  chaminés,  d*onde  se  voem  d'a]to  a  baixo  os  pateos,  o  jar- 
dim, a  horta  K 

«D'esta  elevação  toda  a  planta  do  edifício  se  comprehende  n'um  relance  de 
vista.  No  centro  avulta  o  zimbório,  como  um  formoso  templo  d^entre  os  espa- 
çosos muros  d'uma  quinta  real.  É  infinitamente  superior,  no  que  toca  ao  de- 
senho, ao  resto  do  edifício,  e  podo  de^eerto  ser  re|f»útado  como  o  mais  esbelto, 
mais  proporcionado  dos  que  ha  na  Europa.  D.  Pedro  e  mr.  Yerdeil  propoze- 
ram  subir  uma  escada,  que  vae  ao  lant^nim  ou  clarabóia;  mas  eu  pedi  des- 
culpa de  os  não  acompanhar,  e  divertime  durante  a  sua  ausência  andando  de 
uma  banda  para  a  outra,  profundando  de  vez  em  quando  á  vista  nos  objectos, 
que  estavam  lá  tão  em  baixo,  e  frequentemente  contemplando  as  torres,  que 
resplandeciam  com  o  brilho  do  sol,  e  o  azul  ferrete  do  mar  ao  longe.  Uma  vi- 
ração fresca  e  balsâmica,  emanada  dos  pomares  de  laranja  e  limão  me  re- 
creava ao  parar  nos  degraus  do  zimbório,  e  modificava  o  ardor  da  calma  es- 
tiva. 

«Breve  me  tirou  d'esta  pacifica  e  desassombrada  situação  a  confusa  mati- 
nada  de  todos  os  sinos,  seguindo-se-lhe  uma  complicada  sonata,  tangida  com 
grande  proficiência.  O  marquez,  que  também  subira  coronosco,  de  propósito 

1  Panorama  d«  18S6,  pug.  315. 
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para  no  próprio  mânandal  gozar  d'esca  catadupa  de  sons,  que  algomas  pes- 
soas cbamam  melodiosoe,  qm  qae  eu  me  aproximasse  para  examinar  o  me« 
ehanísmo;  fíqaei  meio  atordoado:  soa  na  verdade  pouco  entendedor  de  car- 
rilhões e  sinos,  e  não  tenho  pena  da  perda  d'nm  divertimento  de  campanário; 
porém  o  meu  amigo,  qne  herdou  uma  natural  inclinação  mechanica  de  seu 
pae,  famigerado  patrono  dos  sinos  e  relógios,  investigou  cada  roda  com  muita 
altrai^.  Acabada  a  sua  revista»  descemos  innumeraveis  escadas,  e  recolhe- 
UM»  a  casa  do  capifôo-mór,  cuja  jurisdicção  se  estende  à  tapada  e  ao  distrícto 
de  Hafra;  tem  sete  ou  oito  mil  cruzados  por  anuo,  e  a  sua  habitação  manifesta 
todas  as  apparencias  de  commodidade  e  abastança;  o  soalho  é  coberto  de  es- 
teiras finas,  e  as  portas  e  janeUas  armadas  com  cortinas  de  damasco  verme- 
lho. Âs  nossas  camas,  novas  á  estreia,  estavam  alastradas  de  cobertores  de  seda 
com  ricas  bordaduras  e  fraujas:  serviram-nos  uma  comida  opipara,  e  muito 
melhor  sobremesa,  do  que  os  próprios  frades  nos  poderiam  ministrar,  toman- 
do o  capitio-mór  os  pratos  das  mãos  da  longa  serie  de  seus  criados,  e  pon- 
do-os  elle  diante  dos  convidados,  inteiramente  ao  modo  feudal. 

«Tomado  o  café  apressamo-nosa  ouvir  as  vésperas  na  egreja  do  convento; 
cammhando  entre  as  ordois  de  capellas  illuminadas  fomos  occopar  assentos 
na  reai  tribuna;  e  logo  entraram  os  frades  processionalmente,  precedendo  o 
ahbade,  que  subiu  à  cadeira  prelaticia,  com  uma  fileira  de  sacristãs  a  seus  pés, 
e  de  cónegos  à  mão  direita;  as  vestes  e  paramentos  eram  de  brocado  d'oiro. 
Ganlou-se  o  oflScio  com  summa  solemnidade  ao  formidável  som  dos  órgãos, 
pois  que  ha  na  egreja  nada  menos  de  seis,  e  todos  de  tamanho  desmesurado. 
Acabado  este,  e  novamente  guiados  pelo  activo  leigo,  fomos  conduzidos  por 
uma  escadaria  magnifica  ao  palácio.  Os  ^osentos  occupam  o  espaço  de  sete 
cestos  ou  oito  centos  pés;  e  a  quasi  intwminavel  successão  de  portas  magestosasy 
vista  em  perspectiva,  causa  assombro;  em  pouco  tempo  cansados  de  meramen- 
te admirar  concordámos  em  que  eram  as  casas  mais  enfadonhas  e  menos  com- 
modas,  que  temos  visto;  não  ha  variedade  na  forma,  e  pouca  nas  dimensões. 
Estando  agora  guardadas  em  Lisboa  todas  as  colgaduras  predominava  gerai 
nudez;  nem  um  nicho,  nem  uma  moldura  interrompe  a  tediosa  uniformidade 
das  despidas  paredes  brancas. 

•F(dgaei  da  volta  ao  convento,  e  de  refrigerar  os  olhos  com  a  vista  das  pi- 
lastras  de  mármore,  e  os  pés  pisando  alcatifas  da  Pérsia.  Por  onde  quer  que 
andávamos,  em  cada  cella,  passagem,  capella,  sacristia  ou  sala,  seguia-nos 
uma  extraordinária  mistura  de  frades  curiosos,  sacristães,  leigos,  individues 
da  justiça  e  de  clerezia,  e  casquilhos  da  terra  com  seus  espadins  e  rabichos. 
Se  acontecia  fazermos  alguma  pergunta,  meia  dúzia  d'elles  todos  a  um  tempo 
afinavam  o  gasnete  para  dar  resposta.  O  marquez  completamente  molestado 
de  andar  de  batida  e  com  tanto  tumulto,  tentou  por  varias  vezes  esquivar-se 
à  turba,  dando  voltas  rápidas  ora  para  uma,  ora  para  outra  parte:  mas  elles 
atrelados  aos  nossos  calcanhares  baldavam-lhe  as  diligencias,  e  engrossava  o 
troj^i  a  tal  ponto,  que  parecia  estar  varrido  de  seus  moradores  todo  o  con- 
vento e  a  povoação,  para  andarem  atraz  de  nós  por  uma  das  sobrenaturaes 
attracçoes,  que  lemos  nos  contos  e  romances. 
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cPor  fim  percebendo  uma  largai  porta  aberta  para  o  jardim,  saímos  por  allt 
de  súbito;  embrenhando-nos  em  um  labyríntho  de  murtas  e  looreiros,  assim 
nos  desembaraçámos  dos  nossos  perseguidores.  A  cerca,  que  terá  obra  de  mi- 
lha e  meia  de  circumferencia,  comprehende  além  de  matas  de  pinheiro  bra- 
vo e  de  loireiros.  alguns  pomares  de  limão  e  laranja,  e  dois  ou  três  taboleiros 
de  jardim  mais  cheios  de  hervas,  que  de  flores:  muito  me  desagradou  achar 
este  formoso  recinto  despresado  tão  miseravelmente,  e  suas  viçosas  plantas 
mirrando-se  à  falta  de  serem  convenientemente  regadas. 

«Podereis  suppor  que  ajuntando  um  passeio  nas  principaes  ruas  do  jardim 
às  outras  nossaj  peregrinações  começamos  a  sentir-nos  algum  tanto  fatigados, 
e  não  desgostámos  de  descançar  no  aposento  do  abbade,  até  que  de  novo  fo- 
mos convidados  para  a  tribuna  a  ouvir  cantar  matinas.  Gerrava-se  a  noite;  e 
os  innumeraveis  brandões  aecesos  nos  altares,  e  por  toda  a  egreja  diffnndiam 
já  uma  luz  mysteriosa.  Outra  vez  os  órgãos  tocavam  em  cheio,  e  as  longas  fi- 
leiras de  frades  e  noviços  vinham  entrando  a  passos  lentos  e  graves,  o  abba- 
de reassumiu  o  seu  ttírono  com  egual  pompa  á  das  vésperas:  o  marquez  res- 
montava  as  suas  orações,  o  grão  prior  rezava  pelo  breviário,  e  eu  embebi-me 
em  vagos  pensamentos  por  tanto  tempo,  quanto  durou  o  ofiQcío,  isto  é,  quasi 
duas  horas.  Yerdeil  semi -morto  de  enfadamento,  nãopoude  aturar  o  calor  da 
tribuna,  nem  a  nuvem  de  incenso,  que  toldava  o  coro  baixo,  e  foi  respirar 
mais  livre  ar  no  corpo  da  egreja  e  capellas  adjacentes. 

«Era  perto  das  nove  quando  os  frades,  tendo  cantado  um  solemnissimo  e 
mui  sonoro  hymno  em  louvor  do  seu  venerando  patriarcha  Santo  Agostinho, 
largaram  o  coro:  acompanhámos  a  sua  procissão  pelas  altas  capellas  e  arca- 
das dos  claustros,  os  quaes  com  luz  fraca  parecia  não  terem  tecto  nem  fim,  até 
entrarmos  n'um  octogono  de  quarenta  pés  de  diâmetro,  com  fontes  nos  quatro 
principaes  ângulos,  dispersando-se  a  lavar  as  mãos  n'estas,  os  monges  orde^ 
naram-se  outra  vez  em  préstito,  e  passaram  a  dois  e  dois  por  um  portal  de 
trinta  pés  de  altura  para  uma  espaçosa  casa,  que  communica  com  o  seu  re- 
feitório por  outra  portada  das  mesmas  elevadas  dimensões;  ahi  fez  uma  pausa 
a  procissão,  por  ser  logar  dedicado  á  recordação  dos  finados,  e  por  isso  se 
chama  á  casa  De  profundis.  Antes  de  cada  comida  usam  os  monges  estarem 
de  pé  em  sisudas  fileiras  em  volta  do  refeitório,  silenciosos  passando  pela  idéa 
quão  precária  é  a  nossa  frágil  existência,  e  deprecando  pela  salvação  das  al- 
mas dos  seus  predecessores. 

«Não  pude  deixar  de  penetrar-me  de  reverencia  vendo  à  luz  scintillante 
dos  lampadários  tantos  vultos  veneráveis,  com  seus  hábitos  pretos  e  brancos, 
de  olhos  inclinados  para  o  chão  absortos  na  meditação  mais  espiritual  e  me- 
lancólica. 

«Findo  o  momento  destinado  a  esta  solemne  rogativa  cada  um  tomou  seu 
logar  nas  compridas  mesas  do  refeitório,  feitas  de  madeira  do  Brazíi,  e  cober- 
tas com  alvíssimas  toalhas.  Cada  religioso  tinha  sua  garrafa  do  agua  e  vinho, 
seu  prato  de  maçãs,  e  salada  postas  diante  de  si;  não  havia  manjar  de  paxe 
ou  de  carne,  porque  a  vigília  de  Sanlo  Agostinho  guardava-se  com  o  mais  ri- 
goroso jejum. 
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«Para  gosarmos  n'am  lanço  geral  d'oIhos  este  singular  e  magestoso  espe- 
ctáculo, retirámos  para  o  vestíbulo  anterior  ao  oetagono,  e  alongámos  a  vista 
por  todas  as  portadas  e  os  renques  de  candelabros  até  dentro  do  refeitório, 
que  em  razão  de  seu  grande  comprimento,  nada  menos  de  duzentos  pés,  si- 
mulava rematar  em  ponta.  Demorando-nos  alguns  minutos  a  desfructar  esta 
perspectiva,  vieram  depois  quatro  frades  com  tochas  alumiar-nos  até  fórá  do 
convento»  dandonos  as  boas  noites  com  muitas  reverencias  e  genuflexões. 

íA  nossa  ceia  em  casa  do  capitao-mór  foi  assaz  divertida,  boa  parte  da 
noite,  não  obstante  o  nosso  cansaço,  estendemos  a  conversa  acerca  da  varie- 
dade de  objectos,  que  nos  passaram  pelos  olhos  em  tão  curto  espaço  de  horas, 
o  rdboliço  das  brutescas  figuras  quasiinseparaveis  dos  nossos  calcanhares  por 
tanto  tempo,  e  tão  de  perto,  e  a  vivacidade  achavascada  do  frade  leigo.  • 

CARTA  XVU 
KBCsmisAO  A  CnmtA  — Dblbitb  bo  shm^ahao  bbpois  ba  jorbaba 

28  de  agosto  dê  1787. 
tMeio  dormente,  meio  acordado,  retiníu-me  nos  ouvidos  o  sonoroso  carri- 
lhão do  convento;  as  vozes  do  marquez  e  D.  Pedro  em  porfiosa  conversação 
com  o  capitão-mór  no  quarto  contíguo,  completamente  me  despertaram.  ^  En- 
golimos o  café  á  pressa;  o  grão-prior  largou  com  reluctancia  o  travesseiro,  e 
acompanhou-nos  á  missa  conventual.  Os  frades  redobraram  os  esforços  para 
nos  reduzirem  a  jantar  com  elles;  continuámos,  porém,  inflexíveis,  a  fim  de 
evitar  novas  importunações  e  partimos  açodados,  finda  a  missa,  para  a  quinta 
do  visconde  de  Ponte  de  Lima,  onde  a  fechada  sombra  dos  loireiros  e  azevi- 
nhos nos  abrigava  do  excessivo  ardor  do  sol. 

«O  marquez,  sentando-se  a  meu  lado  ao  pé  d'uma  das  límpidas  e  copiosas 
fontes,  que  refrescam  e  aviventam  o  magnífico  jardim  á  italiana,  encetou  um 
discurso  mui  serio  e  semi-official  sobre  a  minha  estada  em  Portugal,  e  os  meios, 
que  se  projectavam  em  mui  alta  região,  para  que  fosse  não  só  agradável  para 
mim,  mas  também  de  alguma  valia  para  outros  muitos.  Alliviou-me  a  presen- 
ça de  D.  Pedro  e  de  seu  tio,  que  tendo  passeado  até  o  fim  d*uma  avenida  do 
pinheiros  longamente  extensa,  vieram  mudar  a  conversação,  que  já  se  me  tor- 
nava pesada;  voltámos  todos  á  poisada  do  capitão-mór,  e  achámos  o  jantar 
prompto. 

tD.  Pedro  e  eu  tínhamos  pena  de  deixar  Mafra;  nem  poríamos  objecção  a 
ootra  corrida  pelos  claustros  e  dormitórios  com  o  frade  leigo.  A  tarde  estava 
brilhante  e  limpa,  e  a  côr  azul  do  mar  distante  indisivelmente  agradável. 
Fomos  levados  com  tumultuaria  velocidade  pelas  escabrosas  estradas,  de  ma- 
neira que  mal  podíamos  o  marquez  e  eu  dar  palavra  um  ao  outro.  D.  Pedro 
ia  montado^ no  seu  cavallo,  e  Yerdeil,  que  nos  precedia  no  carrinho,  parecia- 
nos  ir  desafiando  o  vento:  o  seu  macho,  um  dos  mais  arrogantes  e  corpulen- 
tos d'esta  casa,  incitado  pelas  chicotadas  e  exclamações  d'u^  esgalgado  pos- 
tilhão portDguez  empoleirado  atraz  do  vehiculo,  galopava  desencabrestada- 

1  Panorfinuz  de  ISSO,  pag.  31.'). 
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menle,  e  a  obra  d'ama  légua  das  rochas  de  Cintra,  assentoa  de  arrojar  seas 
condUiCtores  para  o  meio  d'amas  moitas  no  fondo  d*am  fojo  quasi  perpendi-^ 
calar,  onde  ainda  esperneava,  quando  nós  passávamos. 

lYerdeil  veia  para  nós  manquejando,  e  apontando  para  o  carrinho  caido 
no  barranco;  excepto  a  leve  contusão  n'um  joelho,  não  teve  outro  detrimento; 
exclamou  immediatamente  que  escapara  por  milagre,  e  que  sem  duvida  Santo 
António  tivera  mao  n*elie.  O  meu  amigo,  que  traz  sempre  os  horrores  da  hd* 
resia  diante  dos  olhos,  cochichou-me  ao  ouvido  que  d*esta  vez  o  diabo  o  ti- 
nha salvado,  mas  que  talvez  d*outra  nao  estivesse  tao  bem  disposto. 

t  Ainda  não  eram  cinco  e  meia,  quando  chegámos  a  Cintra;  a  marqaezâ, 
o  abbade  e  os  meninos  nos  esperavam.  Andando-me  a  cabeça  á  roda,  e  as  idéas 
tão  abaladas  e  confusas,  como  tinha  o  corpo,  recolhi-me  a  casa  logo  ao  cair 
das  sombras,  a  fim  de  gosar  umas  poucas  de  horas  de  não  interrompido  des- 
canço;  o  apparato  da  minha  ampla  sala,  a  sua  solidão  e  silencio  inftmdiam  mo- 
mentânea tranquilidade  no  animo  agitado.  A  macia  e  bem  lisa  esteira,  fabri* 
cada  do  melhor  e  mais  lustroso  junco,  assumia  á  luz  das  bugias  uma  côr  de- 
liciosa, suave  e  acorde;  vi-a  tão  fresca  e  brilhante,  que  me  estendi  n^ella,  e 
alli  me  deixei  estar  de  papo  para  o  ar,  contemplando  o  cristalino  e  sereno  céo 
de  verão,  e  a  lua,  que  vinha  nascendo  vagarosa  detraz  da  coroa  de  um  outei- 
ro matagoso;  uma  frouxa  viração  afastando  as  cortinas  descobria  os  topes  das 
arvores  silvestres  do  jardim,  e  ao  longe  extenso  tracto  de  paisagem,  terminada 
pela  superfície  do  mar,  e  os  ennevoados  promontórios.» 

GARTA  XVlir 

SAlJkO  OníBBTrjJL  —  D.  Joio  W  ■  •»IVBULA« 

—  CtenvmBAO  »■  UMA  iscsLBMjk  VHI.HA  —  Abd  B«nmao 

29  de  agosto  de  1787. 

cAchava-me  desmedidamente  encahnado;  desperdicei  toda  a  manhã  no 
meu  mirante,  cercado  de  fidalgos  com  seus  chambres  mui  garridos,  e  de  mú- 
sicos vestidos  de  roxo,  com  largos  chapéus  de  palha  à  similhança  de  bonzos^ 
ou  talapões,  parecendo  tão  queimados  do  sol,  ociosos  e  negligentes,  como  os 
habitantes  de  Ormuz  ou  Bengala,  de  forma  que  a  minha  companhia  assim  co- 
mo o  aposento  offerecia  a  mais  decidida  apparencia  oriental;  por  exemplo,  o 
divan  levantando-sc  poucas  polegadas  acima  do  soalho,  as  gelezias  doiradas 
das  frestas,  as  cristalinas  regueiras  manando  d'um  tanque  logo  debaixo  d'a- 
quellas,  e  que  constantes  supprem  as  fontes  da  rocha  nativa. 

«Agradável  variedade  predomina  na  minha  sala  asiática;  metade  das  cor- 
tinas ostentam  as  mais  ricas  dobras;  outra  metade  são  transparentes,  e  der- 
ramam jucunda  claridade  sobre  a  esteira  e  sophás;  grandes  e  luzidos  espelhos 
multiplicam  a  profusão  das  armações;  alguns  dos  meus  hospedes  não  se  en- 
fastiavam de  andar  de  canto  para  canto  observando  os  diíferentes  grupos  de 
objectos  reflectidos  por  todos  os  lados  nas  direcções  menos  esperadas,  como 
se  phantasiasseni  ser  admiuidos  por  encanto  a  espreitar  por  um  labyrinlho  de 
camarins  mágicos. 

«Um  individuo  da  sociedade,  malicioso  velho,  italiano  e  clérigo,  que  tinha 
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saído  da  soa  terra  naul  antes  que  o  celeberrimo  terremoto  derrubasse  pelos 
alicercds  mais  de  metade  de  Lisboa»  disse-me  que  se  recordava  d'am  aposen- 
lOy  boa  amostra  ii'este  mesmo  gosto;  isto  é,  adornado  de  espelhos  e  cortinas, 
uDaa  espécie  de  palácio  de  (ádas,  que  communícava  com  o  convento  de  freiras 
de  Odivellas,  tão  famigerado  pelo  piedoso  retiro  d'aqnelle  exemplar  de  ma- 
gniGeenda  e  santidade,  o  rei  D.  João  Y.  Deleitosos  dias  ahi  passou  o  monar- 
eha»  e  os  favorecidos  companheiros  das  suas  devoções. 

«De  que  serve  (accresoentou  mui  ji:(dlciosamente  o  padre  mestre)  a  gaiola 
mais  formosa  sem  pássaros,  que  a  aviventem?  Se  tivésseis  ouvido  a  celestial 
hanDcmia  das  reclusas  do  rei  João  Y,  nunca  vos  teríeis  contentado  no  vosso 
pnmoroso  pavilhão  com  o  esganiçamento  dos  sopranos  e  os  roncos  dos  rabe- 
cões. A  suavidade,  refírome  áquellas  puras  vozes,  saindo  do  sagrado  asylo 
recôndito,  onde  não  é  dado  penetrar  ente  humano  masculino,  á  excepção  do 
monarcha»  produzia  um  effeito,  de  que  ainda  me  lembro  extasiado,  posto  que 
já  là  vão  bastantes  annos.  Quatro  dos  nossos  mais  abalisados  cantores,  dois 
de  Yeaeza  e  dois  de  Nápoles,  attraidos  pela  liberalidade  verdadeiramente  ré- 
gia,  accrescemaram  tudo  quanto  o  gosto  consumado  e  a  sciencia  podia  pres- 
tar ás  mais  exeellentes  vozes  de  Portugal:  o  resultado  foi  a  perfeição. 
^  «Exactamente  ae  levantar-nos  de  jantar  para  a  mesa  do  dessei\  posta  no 
t^raço  fronteiro  à  rua  principal  do  jardim,  entrava  o  abbade  Xavier  apre- 
goando a  admirável  historia  da  conversão  d'uma  ingleza  phtysica,  e  nada 
creança,  que  acbando-se  em  vésperas  de  despedir-se  do  mundo,  ao  que  pa- 
rece, requereu  um  padre  para  confessar-se  e  abjurar  seus  erros  de  toda  3^ 


«Acontecendo  alojair*se  na  hospedaria  de  Cintra,  de  que  era  dono  um  dos 
mais  fervorosos  catbolicos  irl^dezes,  os  louváveis  des^os  da  senhora  foram 
expeditamente  satisfeitos,  e  Mascarenhas  e  Acciaoli^  e  mais  dois  ou  três  pa* 
dr«  e  monsenhores  chamados  para  ajudarem  a  esta  boa  obra.  ^ 

«Grande  tem  sido  (exclamou  o  abbade)  o  nosso  regosijo  por  este  motivo. 
N'esta  mesma  tarde  o  ditoso  anjinho  será  sepultado  em  triumpho;  Marialva,  S. 
Looreiíço,  Asseca  e  outros  muitos  da  principal  nobreza  concorrem  para  tor- 
nar mais  apparatoso  o  acto;  creio  que  vireis  comigo,  e  acompanhareis  o  prés- 
tito? 

«Com  a  melhor  vontade  (respondi),  e  ainda  que  não  gosto  de  funeraes,  co- 
mo esae  de  que  fallaes,  é  tão  festivo,  posso  fazer  uma  excepção. 

cPartimos,  transportados  tão  velozmente,  quanto  o  podiam  as  parelhas  de 
excel]fintesmachos,para  que  não  chegássemos  tarde  á  função;  muita  concorren- 
da  de  povo  havia  diante  da  porta;  n*uma  das  janellas  estava  o  grão-prior  re- 
zando o  breviário,  e  em  ar  contemplativo,  como  quem  desejava  ver-se  d'aili 
cem  léguas.  Subi  as  escadas,  e  immediatamente  me  Gzeram  roda  o  velho  con- 
de de  S.  Lourenço  e  outros  devotos,  innnndando-me  de  congratulações.  Mas- 
carenhas, um  dos  mais  conspícuos  membros  da  Sè  Patríarchal,  chapado  hy- 
poeríta  e  doutor  ascético,  foi-me  apresentado.  Acciaoli,  de  quem  eu  era  já  co- 

^  PonorQiiia  do  1836,  (lag.  351. 
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nhccido,  aos  pulinhos  pela  casa  esfregava  de^conlentamento  as  mãos,  e  com 
olhar  sarrateiro  e  risinho  velhaco  espraiado  no  semblante  jovial  dava  trincos 
com  os  dedos  para  Satanaz,  como  quem  dizia: 

•Figas,  demónio  1  Ao  menos  tiramos-te  uma  das  garras,  já  está  agora  li- 
vre do  teu  caldeirão. 

•Havia  tal  azáfama  no  quarto  interior,  onde  o  mirrado  cadáver  estava  de- 
positado, tál  cantarola  e  reza,  porque  nenhuma  lingua  estava  ociosa,  que  a  ca- 
beça andava-mo  á  roda,  e  fui  refugiar-me  ao  pé  do  grao-prior;  bem  se  via  quo 
nuo  lhe  era  agradável  a  assembléa;  mas  encolhendo  os  hombros  dizia  que  era 
muito  edifícante,  por  certo  muito,  e  que  monsenhor  Acciaoli  fora  em  extreuio 
vigilante,  em  extremo  activo,  e  mgrecia  subido  louvor,  salvo  o  poder-se  ter 
poupado  similhante  bulhaça. 

•Por  algumas  indicações,  que  escaparam,  não  quero  dizer  a  quem,  vim  a 
descobrir  que  o  innoeente  anjo,  agora  na  estrada  real  da  felicidade  eterna,  não 
quizera  passar  por  este  mundo  sem  provar  da  taça  do  prazer,  e  vivera  mui- 
tos annos  folgadamente,  não  só  com  um  galhardo  moço  solteiro  da  sua  nação, 
mas  com  outros  individuoS;  casados,  e  não  casados,  do  seu  particular  conhe- 
cimento. Comtudo  elia  virou  súbito  de  bordo  achando-se  levada  velozmente 
pela  maré  de  uma  rápida  phtysica,  e  foi  rebocada  para  o  porto  pelos  conjun- 
tos esforços  do  estalajadeiro  irlandez,  e  dos  membros  acima  nomeados. 

•Oh!  três  vezes  feliz  ingleza  (exclamou  M— a),  que  fortuna  é  a  tua !  No  ou- 
tro mundo  a  immediata  admissão  ao  paraizo,  e  n'este,  teu  corpo  gozará  a  in- 
signe honra  de  ser  conduzida  á  sepultura  por  pessoas  da  mais  alta  jerarchial 
Viu  SC  jamais  tanta  ventara? 

•A  chegada  d*uma  multidão  de  padres  e  sacristães,  de  tochas  accesas  e 
cruz  alçada  nos  chamava  á  scena  d'acfão.  Mettido  em  ordem  o  acompanha- 
mento foi  conduzido  o  corpo,  vestido  de  branco,  n'um  caixão  forrado  de  côr 
de  rosa  com  seis  argolas  prateadas,  a  Om  do  se  levar  á  mão.  M.  que  detesta  a 
vista  d' um  cadáver,  fazia-se  vermelho  até  ás  orelhas,  e  daria  uma  quantia  pa- 
ra fazer  uma  retirada  honrosa;  mas  já  nenhuma  retirada  era  compatível  eom 
a  piedade  christã,  e  viu -se  obrigado  a  vencer  a  sua  repugnância,  e  pegar  a 
uma  das  argolas  do  caixão,  outra  foi  encaixada  na  mão  do  notório  S.  Vicente, 
outra  coube  ao  velho  fanhoso  conde  de  S.  Lourenço,  a  quarta  ao  visconde 
d'Asseca,  excellente  cavalheiro,  mancebo  d'exterior  sincero,  e  a  quinta  e  a 
sexta  tocaram  ao  capitão-mór  de  Cintra  e  ao  juiz,  sujeito  de  desagradável  as- 
pecto. 

•Assim  que  o  grão-prior  pilhou  fora  da  vista  o  livido  semblante  da  defunta, 
que  era  levada  pela  escada  abaixo  fez  uma  tentativa  para  abalar,  e  preceder 
em  vez  de  seguir  o  acompanhamento;  porém  Acciaoli,  que  fazia  de  mestre  do 
cerimonias,  não  o  deixou  safar-se  tão  facilmente,  distribuindo-lhe  ologar  mais 
honroso,  logo  adiante  do  caixão,  collocando-se-lho  á  esquerda,  dando  a  direi- 
ta a  Mascarenhas. 

•Todos  os  sinos  de  Cintra  repicavam,  e  á  sua  alegre  toada  íamos  nós  ca- 
minhando à  pressa  por  meio  d*nma  densa  nuvem  de  pó,  com  uma  canalha  de 
rapazes  a  retouçarem  por  ambos  os  lados,  o  as  avós  manquejando  atraz,  rc- 


BE  1 17 

zândo  pelas  contas,  o  de  vez  cm  quando  arreganhando  o  resto  da  carcomida 
dentnça,  e  a  cochicharem  ao  ouvido  umas  das  outras  sobre  o  sou  tríumpho 
contra  o  príncipe  das  trevas. 

•Felizmente  o  caminho  para  a  egreja  nào  era  comprido,  aliás  a  poeira  nos 
soffocarla;  o  grão-prior  conservando  fechada  a  bocca,  não  recebia  uma  partia 
cala  d*eJIa;  mas  Âcciaoli  e  seu  coUega  estavam  de  tal  modo  enfatuados  com 
a  sua  afortunada  empreza,  que  não  cessavam  de  pairar. 

<0  pobre  velho  S.  Lourenço,  gordo,  acaçapado,  e  asthmatico,  querendo 
tomar  fôlego  parava  de  vez  em  quando  a  descançar  da  jornada.  Marialva,  a 
qoem  a  natural  aversão  a  estes  actos  ainda  mais  lhe  fazia  pesada  a  carga,  tam- 
bém nao  se  lhe  dava  d'estas  pausas. 

•Achámos  todos  os  altares  da  egreja  scintiliantes  com  lumes,  aberta  a  cova 
para  receber  o  seu  purificada  habitante,  e  uma  numerosa  cohorte  de  padrc- 
eas  saindo-lhe  ao  enco&tro.  Á  entrada  cantaram  muitissimas  vozes  juvenis  de 
coristas,  o  que  o  ritual  prescrevo  no  enterro  das  creanças  de  mama,  ou  do 
poQjca  idade,  o  incenso  elevava-se  em  rolos  ao  ar,  e  brilhava  alegria  e  con- 
tentamento em  toda  a  congregação. 

«Sasurrou  outra  vez  o  borborinho  de  applausos  e  congratulações  recebi- 
dos por  aquelles,  a  quem  mais  cabiam  com  toda  a  aíTabilidade,  e  até  denguícii. 
O  ancião  S.  Lourenço  atracando  o  grão<prior,  erguerdo-o  ao  ar  nos  braços,  e 
borrifando-o  de  tabaco,  pregou-lhe  um  forte  espirro.  O  S.  Vicente,  assim  quo 
desceu  á  cova  a  defunta  com  as  suas  vestes  cândidas  da  innocencia,retirouso 
eom  malicia,  porque  nunca  estava  bem  na  presença  de  seu  cunhado  Marialva. 
Quanto  ao  outro  zeloso  fidalgo  a  exaltação  e  triumpho  lhe  faziam  ultrapassar 
os  limites  do  decoro;  escarneceu  dos  heregQs  com  acrimonia,  pintou  com  vi- 
Tas  eôres  a  felicidade  da  convertida,  e  quando  saiamos  da  egreja  gritou  too 
alto,  que  o  podessemos  ouvir — Ella  agora  está  c. para  nós  todos, 

«Concluída  sua  pia  tarefa,  os  dois  monsenhores  nos  acompanharam  aos  al- 
tos âe  Penha  Verde  a  respirarmos  a  frescura  do  ar  á  sombra  dos  rt^sinosos  e 
odoríferos  pmheiros;  e  d'ahi  voltando  em  nossa  companhia  ao  Ramalhão  par- 
ticiparam da  merenda  de  gelados  e  doces,  e  fechou-se  a  tarde  coin  discursos 
jQcondos  acerca  da  scena,  que  tínhamos  presenciado.» 

CARTA  XIX 

AWCBTAil  ■•  COMM  •■  B.  IiOVRBlWÇO —  •  €M»2r«DI«  BOIXAMDBB  —  CbIA  1.IJCII7BMR 

•Os  principaes  personagens,  que  tão  piamente  se  distinguiram  hontem,  jan* 
taram  comigo  n*esta  abençoada  tarde.  O  velho  S.  Lourenço  tem  prodigiosa  me- 
moria, e  a  imaginação  escandecida,  ainda  mais  exaltada  por  um  leve  toque 
de  louenra.  Apresenta-se  perfeitamente  conhecedor  da  politica  geral  da  Eu- 
ropa, e,  posto  que  nunca  desse  um  passo  fora  de  Portugal,  narra  tão  círcums- 
tanciada  e  plansivelmente  os  modernos  soccessos,  e  a  parte,  que  elie  próprio 
desempenhou  no  congresso  d*Aix-la-Chapelle,  que  ou  cai  no  logro,  e  acredi- 
tei, em  quanto  não  me  informaram  do  segredo,  que  elle  e(Tecti vãmente  presea- 
ceàra,  o  que  só  tinha  sonhado.  Não  obstante  a  subida  graça,  em  que  estava 
para  com  o  infante  D.  Pedro»  o  marquez  de  Pombal  o  havia  encarcerado  cora 
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outras  victimas  da  conspiração  do  daqae  d^Aveiro,  e  por  dezoito  tristissimos 
annos  aehoa-se  a  soa  idéa  activa  reduzida  a  se  alimentar  dos  seus  próprios 
recursos. 

tPela  exaltação  da  rainha  actual  saiu  solto,  e  encontrou  participante  do 
ihrono  S.  A.  R.  seu  intimo  amigo;  porém  vendo-se  recebido  friamente,  e  posto 
de  banda  com  vilania,  arrojou  a  chave  de  camarista,  que  lhe  haviam  man- 
dado a  um  logar  pouco  Ihnpo  e  decoroso,  e  recolheu-se  á  casa  religiosa  das 
Necessidades.  Gertiflcaram-me  que  não  houve  meios  que  o  rei  não  tentasse  pa- 
ra o  afagar  e  lisonjear;  mas  todos  foram  infructiferos.  Desde  esse  período,  pos- 
to que  largasse  o  convento,  nunca  apparecen  na  corte,  e  recusou  todo  o  em- 
prego. Agora  só  a  devoção  lhe  absorve  a  alma.  Excepto  quando  lhe  tocam  nâ 
corda  da  prísão,  e  do  marquez  de  Pombal,  acham-no  plácido  e  rasoavel,  conio 
hoje  o  achei  extremamente,  e  com  carradas  de  mui  instructívas  e  divertidas 
anecdotas. 

«Tomado  o  café,  a  minha  companhia  estirou-se  toda  ao  comprido,  e  do  mo- 
do mais  commodo,  uns  na  esteira,  outros  nos  sophàs,  para  realentar  o  espirito, 
supponho  eu,  depois  das  piedosas  lidas  e  enthusiasmado  préstito  do  dia  ante- 
cedente, venci  do  Marialva  que  me  acompanhasse  a  casa  do  Guildmeester,  com 
quem  fomos  dar  n'um  vasto,  mas  desencademado  salão.  Serviu-nos  excellente 
chá,  alambazadas  fatias  de  pão  de  mistura,  e  manteiga,  fresquinha  d*aqnelle 
dia,  e  manipulada  segundo  o  genuíno  e  invariável  modo  hollandez. 

«D.  Genoveva  é  uma  velha  do  feitio  d*um  poial,  com  uma  cabeça  de  pião, 
c  um  par  de  beiços  grossos,  plácida,  risonha,  e  benévola:  miss  Coster  havia  de 
ter  sido  bonita  ha  uns  poucos  d^annos,  faz  .o  chá  com  todo  o  decoro,  fecha  as 
portas,  e  abre  as  janellas  com  sciencia,  e  já  tem  bastante  que  allegar,  quando 
pôde  repotrear-se  na  sua  cadeira. 

«Apenas  tínhamos  começado  a  comprimentar  a  dona  da  casa  acerca  do 
completo  resultado  da  sua  creação  de  vaccas,  veiu  o  cônsul  e  sua  velha  mu- 
lher com  muitas  mesuras  e  saudações  trazendo  uma  gamella  envemisada,  onde 
brilhava  com  profusão  um  copioso  thesouro  de  diamantes,  tanto  brutos,  como 
lapidados,  flructo  de  seu  famoso  e  mui  lucrativo  contracto  no  tempo  do  Pom- 
bal; alguns  dos  maiores  fazia  elle  empenho,  em  que  Marialva  os  recommen- 
dasse  á  rainha,  e  disse-me  ao  ouvido,  que  também  estimaría  que  eu  desse  al- 
gumas palavras  a  seu  respeito. 

«Fiquei  estupefacto,  e  o  marquez  deslumbrado  com  aquelle  esplendor  e  ri- 
queza; voltou  para  o  seu  gabinete  interior  sem  lhe  reviverem  as  esperanças,  e 
nós  saímos. 

«Adiantava-se  a  tarde,  e  um  nevoeiro  com  seus  borrífos  toldava  os  púica- 
ros  penhascosos  da  serra  de  Cintra;  isto  porém  não  nos  impediu  de  ir  a  casa 
de  mr.  Home.  Passámos  por  debaixo  de  arcadas  de  ulmos  e  castanheiros,  cuja 
ramagem  humedecida  exhalava  o  cheiro  refrigerante  das  matas.  Dissipados 
os  vapores  exactamente,  quando  desembocávamos  da  sombria  avenida,  appa- 
recia  a  torrínha  do  Convento  da  Pena,  debilmente  tiota  com  os  últimos  raios 
do  sol,  e  aflgurando-se-nos,  como  a  arca  no  monte  Ararat,  n'um  mar  de  nu- 
vens ondeantes. 
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•Em  casa  de  Horne,  Agaílar,  Bezerra  e  a  companhia  do  costaoie  acha- 
vam-se  reunidos.  O  marquez  assim  que  desempenhoo  as  suas  complacentes  e 
ateatrasadas  cortezías  para  a  direita  e  para  a  esquerda  retirou-se  á  sua  quiata; 
eu  tomei  Home  na  minha  carruagem  até  á  residência  da  senhora  Staits^  pes- 
soa baixinha,  de  cintura  delgada  e  esbelta,  de  olhar  damninho,  porém  nada 
desagradável,  nem  de  coração  deshumano;  fazia  annos  nfesse  dia,  e  havia  coi^ 
gregado  a  maior  parte  dos  inglezes,  que  estavam  em  Cmtra,  n*um  jardim  hú- 
mido de  setenta  pés  de  comprido  por  trinta  e  dois  de  largo,  illuminado  com 
trinta  ou  quarenta  lampiões.  A  dama  Guildermeester  ahi  estava  coberta  de  dia- 
noantes,  reluzente  como  tmia  estrella  no  meio  da  sua  obscura  atmosphera.  Ti- 
vemos uma  fúnebre  ceia  fria  d^aixo  d'uma  barraca  á  imitação  de  gruta. 

f  O  marido  de  miss  Staits,  bem  disposto  e  de  boa  feição,  deu-me  logar  junto 
de  mrs.  Guildermeester,  que  se  divertiu  soffrivelmente  à  custa  do  festim.  A  ap- 
pareneia  subterrânea  da  barraca,  a  lux  desmaiada  dos  escassos  lampiões,  e  a 
fragrância  d'um  prato  de  camarões  grandes,  e  mais  do  que  madurasy  me  sug- 
geríram  a  idéa  de  estar  morto  e  enterrado.  «Ail  (disse  para  a  minha  amavei 
visJnha)  foi-se  tudo  para  nós!  Eis  o  nosso  primeiro  banquete  nas  infemaes  re- 
jgio»;  todos  somos  eguaes,  e  aqui  confundidos.  Alli  está  a  piedosa  presbyte- 
riana  miss  Tussock  com  a  empertigada  rapariga  sua  irmã,  e  logo  ao  pó.  o  ca- 
sal de  adúlteros  pombinhos,  mr...  e  a  sua  sultana;  eu,  miserável  peccador,  fico 
defronte  do  vosso  honesto  e  pacifico  esposo,  e  pouco  mais  abaixo  o  nosso  be- 
nigno bospedador,  modelo  de  brandura  e  resignação  conjugal.  Escutae!  Não 
ouvis  a  bulha  de  coisas,  que  caem,  e  se  amontoam?  Estão  despejando  uma  car- 
rega^ de  mortos  f 

«I^Teste  estylo  continuámos,  até  que  o  assumpto  se  esgotou,  e  chegou  o  tem- 
po de  cada  um  retirar-se  ás  suas  poisadas.» 

CARTA  XX 

10  de  Setembro  de  1787. 
t Adeus  tranquillidade  de  Cintra,  em  breve  só  haverá  confusão  e  boUia  I 
Está  pai^a  chegar  a  rainha  com  todas  as  suas  damas  de  honor,  secretários  de 
estado,  anões,  negrinhas  e  cavallos  brancos,  pretos  e  malhados.  Metade  das 
quintas  doestes  contornos  ficarão  seccas,  tomando -se  posse  militarmente  dos 
aqueductos,  e  derivando-se  as  suas  aguas  por  novos  canaes  para  uso  do  ar- 
raial. 

«Passeava  eu  debaixo  de  longas  latadas  de  limoeiros  dispostas  em  arco, 
quando  me  appareceu  ao  cabo  da  avenida  If...  acompanhado  do  duque  de  La- 
fões, o  mesmissifflo  personagem  bem  conhecido  em  toda  a  Europa  pela  deno- 
minação de  duque  de  Bragança,  posto  que  não  tenha  direito  a  este  iilustre  ti- 
tulo, que  anda  unido  á  coroa.  Chamasse-se  elle  duqoeza  viuva,  não  seria  eu 
quem  lhe  disputasse  a  propriedade  do  titulo,  conhecendo-o  por  uma  espécie 
de  camareira  velha,  com  eguaes  ninharias  e  melindres;  põe  ainda  cor.  e  si- 
gnaes,  e  posto  que  já  tenha  setenta  invernos,  ainda  procura  laaer  rodq)io  so- 
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bre  os  calcanhares,  e  mexer-se  com  jav^l  agilidade;  muito  me  abysmoa  a 
facilidade  de  sens  movimentos,  por  quanto  me  haviam  dito  que  era  martyr  de 
gota.  Depois  de  cecear  em  francez  com  a  mais  requintada  aceentuação  qaei- 
xaç  contra  o  sol,  e  as  estrelas,  e  o  estado  de  architectura,  abalou  (graças  a 
Deus)  para  ir  marcar  o  sitio  do  acampamento  da  cavallaria  que  hade  guardar 
a  sagrada  pessoa  da  ramha  durante  a  sua  residência  n'estas  montanhas.  M... 
tinha  obrigação  de  acompanhal-o;  porém  deixou  seu  filho,  e  seus  ^brinhos,  os 
herdeiros  da  casa  de  Tancos  para  jantarem  comigo. 

cÁ  tarde  Yerdeil  enfastiado  de  andar  d' uma  banda  para  a  outra  nas  va- 
randas, propoz  uma  cavalgata  á  próxima  povoação,  onde  havia  feira;  elle  e  D. 
Pedro  montaram  nos  seus  cavallos,  precedendo-me  e  aos  mancebos  Tancos, 
que  íamos  em  carrinhos  puxados  por  valentes  machos.  As  estradas  são  abo- 
mináveis, e  correm  ao  longo  da  falda  ladeirenta  das  montanhas  de  Cintra,  que 
na  primavera  são,  não  ha  duvida,  soffirivelmente  vestidas  de  verdura;  porém 
na  estação  actual  qualquer  fevera  de  relva  está  resèqulda  e  mirrada.  As 
rodas  da  nossa  carruagem,  resvalando  de  esguelha  por  aquelles  escorre- 
gadios declives,  faziam  exhalar  cheiro  muitas  hervas  aromáticas  meio  pulve- 
risadas. 

«Não  sabia  da  cabeça,  quando  chegámos  á  feira,  que  se  faz  n'um  rocio,  li- 
mitada d'um  lado  pelos  pittorescos  edifícios  de  um  convento  de  Jeronymos,  e 
pelo  outro  por  eminências  penhascosas,  quebradas  em  grande  variedade  de 
formas  extravagantes;  um  penedo  especialmente,  que  chamam  dos  Ovos,  co- 
roado por  uma  cruz,  remata  aquella  aggregação^  e  exhibe  exquisita  apparen- 
cia  brutesca.  Detraz  do  convento,  densa  mata  de  oliveiras,  e  os  pomares  oc- 
cupam  um  valle  curto  e  refrigerado  pelas  fontes,  cujas  límpidas  aguas  são  ea- 
camínhadas  para  os  differentes  claustros  e  cerca  por  um  aqueducto  de  már- 
more ordinário,  que  su^entam  arcos  chanfrados  ao  gosto  mourisco. 

«Os  camponezes,  que  concorreram  á  feira,  andavam  espalhados  pelo  ter- 
reiro, conversando  alguns  com  os  frades,  outros  meio  vinolentos  cambaleando, 
e  estendendo-se  no  chão,  outros  comprando  coifas  de  seda  e  arrecadas  d'oiro 
falso  para  presentear  as  namoradas.  Os  monges,  que  andavam  azafamados  em 
administrar  toda  a  casta  de  consolações,  tanto  espirituaes,  como  temporaes, 
conforme  as  suas  respectivas  idades  e  vocações,  felizmente  não  deram  por  ms, 
e  assim  escapámos  de  sermos  empanturrados  com  doces,  e  perseguidos  de  com- 
primentos. 

«Ao  sol  posto  voltámos  ao  Ramalhâo,  e  tomámos  chá  na  sala  mirante,  em 
que  ha  nada  menos  de  onze  portas  envidraçadas,  e  janellas  de  vastas  dimen- 
sões. O  vento  estava  socegado,  o  ar  balsâmico,  e  o  céo  d'um  azul  tão  suave, 
que  não  nos  soffreu  o  animo  ficar  engaiolados,  e  tomámos  outra  vez  os  nossos 
vehiculos,  indo  até  á  nova  casa  do  cônsul  hollandez,  á  luz  confusa  de  innume- 
raveis  estrellas. 

«Passava  das  dez,  quando  recolhemos  á  quinta  do  Marialva,  e  antes  de  che- 
garmos, ouvimos  as  toadas  sentidas  de  vozes  e  instrumentos  de  vento,  que  saíam 
do  arvoredo.  Á  borda  do  tanque  principal  sentavam-se  a  marqueza  e  D.Hen- 
riqueta, e  um  numeroso  grqpo  de  criadas,  algumas  bem  engraçadas  creatu- 
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ns,  «sentando  com  todo  o  embevecimento  d'alma  o  ensaio  da  mnsica  deliciosa, 
qoe  havia  de  ser  executada  n'uma  serenata  a  sua  magestade  d'ahi  a  dias. 

«Era  nina  das  serenas  noites  encantadoras,  em  que  a  musica  adquire  du- 
pticado  attractívo,  e  abre  o  coração  a  impressões  maviosas,  posto  que  melan- 
cólicas: nem  uma  folha  susurrava^  nem  um  leve  sopro  de  vento  pertarbava  a 
dará  chamma  das  luzes  collocadas  junto  das  fontes,  e  que  exactamente  ser- 
viam  para  tornal-as  visíveis;  as  aguas  correndo  para  as  caldeiras  cavadas  em 
redor  dos  pés  dos  limoeiros  formavam  um  murmúrio  brando;  e  nas  pausas 
do  cooeerto  nenhum  som  se  escutava,  excepto  o  de  phrases  imperceptíveis  di- 
tas baixinho  ao  ouvido;  de  modo  que  os  encantos  do  clima,  da  musica  e  do 
mysierío  me  enlevaram  n'um  extasi,  de  que  sai  com  pena  e  reluctaneia.» 

CARTA  XXI 

12  de  setembro  de  1787. 
■Apenas  estava  levantado  vieram  annunciar-rce  o  grão-prior  e  mr.  Street; 
este  vituperando  reis,  rainhas  e  príncipes,  com  toda  a  sua  força,  e  bramando 
por  liberdade  e  independência:  o  primeiro  queixandose  dos  nevoeiros  c  hu* 
midades. 

«Assim  que  saiu  o  advogado  do  republicanismo,  fomos,  como  havíamos 
eoneertado,  a  casa  do  arcebispo  confessor,  e  ahi  immediatamente  nos  adinitti- 
run  ao  seu  saneia  sanctorumy  agasalhado  aposento,  communicando  por  uma 
escada  de  caracol  com  o  da  rainha,  e  adereçado  de  lustrosa  tapeçaria,  de  vivas 
cores.  Um  frade  leigo,  rochunchudo  e  chocarreíro,  completamente  tosco  e  vul- 
gar como  qualquer  carreiro,  ou  almocreve,  nos  entreteve  com  divertidas,  posto 
que  não  mui  decentes  historias  palacianas,  até  que  seu  patrão  nos  appareceu. 
«Quem  esperar  ver  no  inquísidor-mór  de  Portugal  cara  chupada,  e  tristo- 
Biia  com  olhas  de  impropério  e  maldição,  acha-se  enganado;  raras  vezes  temos 
o  gosto  de  encontrar  uma  presença  tão  jovial  e  sincera  como  aquella,  de  qrxQ 
o  eéo  o  dotou;  recebeu-me  do  modo  mais  franco  e  cordeal,  e  tenho  razão  de 
c^adtar-me  que  lhe  caí  muito  em  graça.  ^ 

«Conversámos  sobre  serem  casados  os  arcebispos  em  Inglaterra.  «Com  ef- 
leito  (dizia  o  prelado)  os  vossos  arcebispos  são  singulares  sujeitos,  sagrados 
nas  vendas  de  cerveja, e  bons  consócios  de  botelha!  Contaram-me  que  aquelle 
estouvado  Lord  Tyrawley  era  arcebispo  lá  na  sua  terra.»  Imaginae  quanto 
ca  riria  d'este  incomprefaensivel  despropósito;  e  ainda  que  não  possa  dizer  de 
soa  reverendíssima  que  as  verdades  divinas  saem  melhoradas  da  sua  bocca, 
seja-me  licito  declarar,  que  o  absurdo  se  toma  mais  notavelmente  ridículo  vin^ 
do  de  origem  tão  auctorísada. 

«Quando  ehegámos  ás  janellas  da  sala  para  ouvir  a  banda  de  musica  mar- 
cial, vimos  João  António  de  Castro,  hábil  engenheiro,  que  inventou  o  actual 
syfltema  da  iliuminação  de  Lisboa,  dois  ou  três  graves  dominicanos,  e  o  famoso 
traio  D.  João  da  Falperra,  mascarado  com  falsas  condecorações  das  ordens^ 

*  Paàonma  de  185C,  pag.  413. 
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snbiBdo  todos  elles  os  degraos,  qae  conduzem  á  grande  saia  da  aadíencia. — 
«Sim,  sim!  (disse  o  Idgo,  qae  é  uma  creatura  petulante  e  cómica).  Eis  ahi  o 
fiel  retrato  dos  nossos  fireguezes:  três  castas  de  pessoas  acham  mais  íácil  en- 
trada n'este  palácio,  homens  de  superior  talento,  bobos  e  santos;  os  primeiros 
cedo  se  desgostam  da  habilidade  que  possuem,  os  santos  vem  a  ser  martyres, 
e  só  bobos  prosperam. 

.  «A  tudo  isto  o  arcebispo  prestou  o  seu  ingénuo  assentimento  por  um  si* 
gnificatívo  meneio  de  cabeça;  e  achando-se  na  mais  graciosa  e  communica- 
tiva  disposição  não  me  permittíu  que  saisse,  quando  me  levantei  para  despe* 
dir*me.  «Não,  não  penseis  em  deixar-me  tão  depressa:  vamos  á  sala  dos  cys^ 
nes,  e  peço  que  depois  me  dígaes  que  idéa  fazeis  dos  nossos  primeiros  fidal- 
gos. 

«Tomando-me  pelas  pontas  dos  dedos  conduziu-me  por  muitos  quartos 
sombrios  e  passagens  escuras  a  uma  porta  secreta,  que  dá  swventia  da  sala 
de  visitas  da  rainha  para  outra  muito  espaçosa,  atulhada  então  por  metade  das 
dignidades  do  reino;  alli  estavam  bispos,  prelados  das  ordens,  secretários  d'es- 
tado,  generaes,  camaristas,  cortesãos  de  todas  as  denominações,  bjzarros  e 
flammantes  com  suas  fardas  bordadas,  esirellas,  veneras  de  hábitos,  e  chaves 
doiradas. 

«Era  visivel  o  assombro  d'este  grupo  á  nessa  súbita  apparição;  apresentá- 
mo-nos  ao  começar  um  minuete:  o  apessoado  arcebispo  com  seu  vestido  mo- 
nacal  como  um  peru  increspado,  e  eu  avançando  a  passo  grave,  deslumbrado 
da  súbita  transição  das  trevas  para  a  luz,  como  a  coruja  que  o  sol  apanhou 
fora  do  ninho.  Ajoelhavam  muitos  mettendo  á  cai^a  memoriaes  e  petições,  re- 
querendo a  maior  parte  legares  e  promoções,  e  alguns  solicitando  bênçãos  de 
que  o  meu  reverendo  guia  não  era  avaro.  Afigurou-se-me  que  tratava  as  prés* 
surosas  demonstrações  de  servilismo  com  um  certo  modo  de  pouco  caso  sem 
insulto.  A  audiência  foi  interrompida  por  uma  ordem  da  rainha;  que  chama- 
va immediatamente  o  arcebispo;  porém  este,  antes  de  retirar-se,  tocou-me  no 
hombro,  e  disse*me:  apenas  me  demoro  meia  hora,  e  jantareis  comigo.—Este 
convite  excitou  nos  cortezãos  grande  inveja:  Em  mim  o  effeito  era  o  contra- 
rio, porque  tinha  função  ajustada  para  Penha  Verde,  o  mais  fresco  e  român- 
tico sitio  d'esta  poética  comarca,  e  não  me  queria  encaixar  n*um  aposento  chei- 
rando a  vmiiz.Mas,  emfim,  não  tinha  remédio,  porque  todos  os  figurões  da  cor- 
te, obedecem  a  sua  reverendíssima.  A  meiahora  assignada  pelo  arcebispo  deitou 
quasi  a  uma.  O  marquez  de...  foi  encarregado  de  me  conduzir  áquelle  inve- 
jado jantar,  e  disse-me  que  era  a  primeira  vez  que  tinha  a  honra  de  assistir  á 
meza  do  arcebispo.  Batemos  á  porta  reservada,  e  seguindo  pelos  quartos  já 
conhecidos  fomos  dar  a  um  pequeno  aposento,  com  íirente  para  uma  hortasi« 
nha,  onde  o  frade  leigo  com  as  mangas  arregaçadas  até  aos  hombros  nos  fez 
hospitaleira  recepção;  na  casa  das  tapeçarias  estava  a  mesa  com  três  talheres, 
e  n'um  dos  ângulos  em  cima  d'um  sopbá  o  omnipotente  prelado  coberto  com 
uma  capa  parda  cheia  de  remendes. 

«Vem  cá  (disse  ao  leigo  batendo  as  palmas  ao  modo  oriental)  serve  a  mesa, 
e  tenhamos  algum  prazer.  Que  praga  é  aturar  essas  mulheres  lá  de  escada 
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Mimar  Quem  melbor  de  que  vós,  manfaez,  conheceisquanlos  enigmas  ha  que 
desembrulhar?  Atrevo  me  a  dizer  que  os  arcebispos  inglezes  não  se  voem  abar- 
bados  com  metade  dos  embaraços,  em  que  me  vejo  enleado.  Olá!  vamos  a  sa- 
ber o  qae  nos  dão  para  comer. 

•Entrou  o  leigo  com  três  leitões  assados  n'ama  bandeja  enorme  de  prata, 
e  com  nma  t<Mrta  de  correspondentes  dimensões;  estes  pratos  nanca  variam: 
tal  é  sempre  o  jantar  do  arcebispo,  salvo  nos  dias  de  magro.  Porém  a  simpli- 
cidade da  primeira  coberta  foi  resgatada  pela  profusão  das  sobremesas,  que 
em  variedades  de  frutas  e  doces  nada  podia  egualar.  Em  vinhos,  não  fallemos; 
eram  delicados  e  escolhidos,  tributo  de  todos  os  domínios  portugueses  á  mesa 
de  sua  reverendíssima:  a  companhia  do  Porto,  que  então  solicitava  a  renova- 
ção do  seu  privilegio,  contribuía  com  a  flor  das  suas  colheitas;  de  tão  boa  qua- 
lidade, que  o  meu  obsequiador  hospede  prometteu-me,  e  logo  no  outro  dia 
mandou  pôr  em  minha  casa  alguns  barris  d'este  licor  genuíno. 

<Passou-se  alegremente  o  jantar,  e  mais  duraria  a  palestra  inier-pocula 
se  o  marqnez  «orno  estribeiro,  e  o  arcebispo  na  sua  especial  missão,  não  ti- 
vessem de  ir  ao  paçQ.  Por  outro  labyrintho  de  passagens,  mais  intrincado  do 
qoe  aquelle,  por  onde  entrara,  me  conduziu  á  rua  o  leigo  faceto  e  anecdotico.» 

CARTA  XXn 
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19  dê  setembro  de  1787. 

«Nunca  tive  um  dia  mais  formoso,  nem  vi  um  céo  de  azul  mais  aprazível. 
Os  marquezes  já  estavam  comigo  ás  seis  horas  e  meia,  e  divagámos  por  ou- 
leiros  incdltos,  sobranceiros  a  uma  grande  extensão  de  paiz  apparentemente 
deserto,  porque  os  logarejos,  onde  os  ha,  estão  escondidos  nas  quebradas  e 
covas  da  serra. 

•Intentando  explorar  as  montanhas  de  Cintra  d*um  a  outro  extremo  da 
eordilbeira,  coUocámos  mudas  em  differentes*  estações.  O  nosso  primeiro  ob- 
jecto ibi  o  convento  de  Nossa  Senhora  da  Pena,  pequeno  e  romântico  coojnn- 
cto  de  edifícios  branqueados,  que  eu  linha  visto  brilhar  de  longe  a  primeira 
vez  que  naveguei  pela  costa  de  Lisboa.  D'esta  pyramidal  altura  o  horisonte  é 
infinito;  vedes,  logo  immediatamente  abaixo  immensa  expansão  de  mar,  o 
vasto,  illimitado  Atlântico.  Uma  longa  série  de  nuvens  soltas,  de  alvura  des- 
lumbrante, também  abaixo  de  nós  suspensas  sobre  as  ondas  produzem  eff^to 
magico,  e  nos  tempos  do  paganismo  pareceriam  sem  esforço  algum  da  phan- 
tasia,  os  carros  das  deidades  marítimas,  que  viessem  surgindo  da  profundeza 
do  seu  elemento. 

tNão  havia  coisa  verdadeiramente  interessante  nos  objectos,  que  proxi- 
mamente nos  cercavam.  As  relíquias  mouriscas  das  circumvisínhanças  do 
convento  apenas  merecem  menção,  e  de  facto  mostram  não  pertencerem  a  edi- 
fieio  algum  considerável;  foram  provavelmente  fabricadas  com  as  delapida- 
ções feitas  a  um  templo  romano,  cujos  constructores  talvez  que  também  se 
tivessem  aproveitado  de  algum  fanum  púnico  ou  tyrío  erecto  n'este  sitio  ele- 
vado, e  denegrído  pelo  fumo  de  sacrificios  horrivels. 
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tPor  entre  as  rachas  dos  maros  esbroados  e  particularmente  na  abobada 
d'nma  cisterna,  que  indica  ter  servido  tanto  para  deposito,  como  para  banho, 
descobri  algumas  plantas  capillares  e  polypodios  de  estremada  delicadeza,  e 
n'uma  pequena  chã  defronte  do  convento  numerosa  tribu  de  cravos,  gencia- 
nas e  outras  plantas  alpinas,  agitadas  e  robustecidas  pelo  ar  puro  das  mon- 
tanhas. Estas  brisas  refrigerantes,  impregnadas  do  perfume  de  innumeras  her- 
vas  aromáticas  e  flores,  parece  que  me  infundiam  nas  veias  nova  vida,  mo- 
vendo-me  por  um  impulso  quasi  irresistível  a  prostrar-me  e  adorar  n'este  vasto 
templo  da  natureza  a  fonte  e  a  causa  da  existência. 

«Como  estivemos  largo  espaço  em  contemplação,  não  pude  passar  metade 
do  tempo,  que  eu  desejava  n'esta  aeria  e  solitária  sumidade.  Baixando  por  um 
caminho  soflrivelmente  commodo,  que  serpeia  entre  as  rochas  em  muitas  e 
irregulares  curvas,  seguimos  por  algumas  milhas  em  trilho  estreito  sobre  os 
cumes  de  eminências  marinhas  e  agrestes  até  ao  convento  de  cortiça,  que 
corresponde  exactamente,  no  primeiro  relance  d'o]hos,  à  pintura  que  se  pôde 
imaginar  da  vivenda  de  Robinson  Crusoé.  Da  banda  de  fora  da  entrada,  que 
formam  dois  enormes  rochedos  proeminentes,  que  se  tocam  pelos  cimos,  es- 
tende-se  um  macio  terreirinho  de  relva  tosada  pelo  gado,  eujos  tintinnabulos 
me  recordam  antigos  dias  decorridos  em  meio  da  rústica  paizagem  dos  Alpes. 
O  eremitério  e  suas  cellas,  a  capella,  o  refeitório,  tudo  é  cavado  no  mármore 
nativo,  e  guarnecido  de  cortiça  de  sobreiro;  em  muitas  partes  não  é  só  o  forro 
do  tecto,  mas  também  o  soalho  recamado  do  mesmo  material,  extremamente 
macio  e  agradável  ao  piso.  Os  arbustos  e  as  plantas  de  jardinagem  dispersos 
&ntT%  as  rochas  musgosas,  que  jazem  na  mais  silvestre  desordem,  são  coisa 
deleitosa,  e  muito  gostei  de  explorar  aquelles  recantos  e  voltas  seguindo  o 
curso  d'um  regato  transparente  e  rumorejante,  que  é  conduzido  por  um  ca- 
nal rústico  atravez  de  moitas  de  alfazema  e  alecrim  do  verde  mais  mimoso. 

«O  guardião  d'este  romântico  retiro  é  apresentado  pelos  Marialvas,  e  n'este 
dia  era  a  sua  posse,  de  modo  que  tão  instados  fomos  para  o  jantar,  que  não 
pudemos  desculpar-nos;  como  era  ainda  muito  cedo,  cavalgamos  com  o  intuito 
de  vér  a  famosa  arriba  marítima,  chamada  Pedra  de  Alvídrar,  que  é  um  dos 
objectos  mais  notáveis  d'este  famigerado  promontório.  Levava-nos  o  nosso  ca- 
minho pelas  beiras  dos  arvoredos  próximos  da  deleitosa  villa  de  Collares  até 
outra  ordem  de  escalvadas  eminências,  que  se  dilatam  ate  à  costa  brava  do 
mar.  Cheguei  mesmo  ao  pino  do  rochedo,  que  é  de  grandíssima  altura,  e 
quasi  perpendicular.  Segnia-nos  uma  tropa  de  rapazes  alcançando  os  cavai- 
los;  e  cinco  dos  mais  taludos  desceram  com  todo  o  desembaraço  pelo  temero- 
so precipício;  um  d*elles,  especialmente,  baixava  de  braços  abertos,  e  como 
individuo  de  ordem  superior  aos  mais  e  á  natureza. 

«A  costa  marítima  é  o  que  se  pôde  chamar  pittoresco  consistindo  de  boja- 
mentos  muito  arrojados^  que  se  entremeiam  com  penedos  pyramidaes  uns 
apoz  outi^os  em  perspectiva  theatral,  avistando-se  os  mais  remotos  coroados 
por  uma  torre  muito  alta,  que  serve  de  pharol. 

«Não  ha  termos  que  expliquem  a  suavidade  da  atmosphera  e  a  luz  pra- 
teada, que  o  mar  reflecte.  Da  orla  do  abysmo,  aonde  nos  demorámos  alguns 
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míDOtos  como  por  encantamento,  descemos  orna  ladeira  tortuosa,  obra  de 
meia  milha  até  á  praia.  Achámo-nos  fechados  por  penedias  desordenadas  e 
varias  gratas,  amphitheatro  imaginoso,  que  nao  havia  nenhum  mais  próprio 
para  sappor  os  brinquedos  das  nymphas  neptuninas.  Nunca  vi  angras  como 
estas,  tão  fundes  e  interceptados  esconderijos,  um  jogo  assim  da  linha  geral 
de  perfil,  e  também  nunca  ouvi  tao  valente  mugido  das  aguas,  que  investem . 
coma  costa. 

«Não  admira  que  a  escandecida  e  susceptível  imaginação  da  antiguidade 
eoibosiasmada  pela  paizagem  da  localidade,  os  persuadisse  a  que  tinham  visto 
as  conchas  dos  tritões  resoando  ao  entrar  nas  cavernas  marítimas;  e  por  isso 
algQDS  dos  mais  auctorísados  e  antigos  luzitanos  positivo  declaram  que  não 
só  os  tinham  ouvido,  mas  também  visto,  e  despacharam  um  mensageiro  ao 
imperador  Tibério,  annunciando-lhe  o  succes&o  e  congratulando-o  por  tão  evi- 
dente e  auspiciosa  manifestação  da  divindade. 

•A  maré  começava  a  vasar,  e  deu-nos  licença  para  entrar,  não  sem  algum 
risco,  n'uma  caverna  de  pasmosa  altura,  cujos  lados  estavam  encrustados  de 
bellos  mariscos  e  de  uma  variedade  de  conchinhas  em  vários  grupos.  Contra 
alguns  ásperos  e  porosos  fragmentos,  não  distante  da  bocca,  por  onde  tinha« 
mos  engatinhado,  as  ondas  empolavam-se  violentas,  arremettiam  para  o  ar, 
formavam  instantâneos  dóceis  de  espuma,  e  depois  escorriam  em  milhares  de 
regueiros  côr  de  prata.  As  vaciilantes  espadanadas  da  luz  pelas  irregulares 
arcadas  batendo  nas  mais  sombrias  e  recônditas  cavernas,  o  crepúsculo  mys« 
terioso  e  húmido,  os  murmúrios  resonantes  e  quasi  todos  os  tons  musicaes» 
oecasionados  pelo  embato  dos  ventos  e  das  aguas,  o  cheiro  activo  da  atmos- 
pbera  impregnada  de  partículas  salinas  produzem  tal  desvario  dos  sentidos, 
qae  eu  não  duvido  gue  um  genío  poético  se  inclinasse  alli  à  crença  das  ap- 
pariçoes  sobrenaturacs.  Não  me  espanta,  por  isso,  a  credulidade  dos  antigos, 
e  só  me  maravilha  que  a  minha  imaginação  não  me  illudisse  siroilhantomento. 
Se  a  solidão  excitasse  as  nereidas  a  certificarem-me  da  sua  existência  por  uma 
ãpparição,  não  faltaria  esta,  porque  todos  os  meus  companheiros  se  haviam 
trasmalhado,  deixando-me  inteiramente  só;  por  uma  hora  estive  recluso  do 
umndo  animado;  a  única  crcatura  viva,  que  pude  depois  descortinar  foi  um 
ariico  corvo  marinho,  empoleirado  n'uma  rocha,  insulada  a  cincoenta  passos 
da  abertura  da  caverna. 

•Os  sons  complicados  e  susurros,  que  me  entraram  pelos  ouvidos,  atordoa- 
vam-me  a  ponto,  que  estive  alguns  momentos  sem  poder  distinguir  as  vozes 
de  Yerdeii  e  D.  Pedro,  os  quaes  voltavam  d'uma  colheita  de  algas  e  con- 
rbas,  chamando-me  estrondosamente  para  montar  a  cavallo  e  reunir-nos  ao 
marquez  e  sua  comitiva,  que  tedos  tinham  ido  á  missa  ao  conventinho  da 
Serra. 

«Felizmente. as  pequenas  nuvens  soltas,  que  tinhames  visto  do  cume  altis- 
siOiO  da  Pena,  em  vez  de  se  fundirem  no  firmamento  azul  haviam-se  conden- 
sado, e  nos  protegiam  contra  o  calor  do  sol.  Foi,  portanto,  deliciosa  a  cavai- 
gata;  assim  que  nos  apeámos,  appareceunos  o  abbade  velho,  que  chegava  na 
occasiáo  com  Luiz  de  Miranda,  coronel  do  regimento  de  Gascaes,  cercado  de 
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todo  o  flynodo  de  frades,  pittoroseos  quanto  podiam  tornal-os  as  cabeças  cal- 
vas e  as  barbas  venerandas. 

«Logo  que  o  marquez  findou  as  suas  devoções,  serviu-se  o  jantar  no  gosto, 
do  que  se  pôde  esperar  em  Meqninez  ou  Marrocos;  cuscús  e  similhantes  mas- 
sas, saborosas  codomizes  e  pyramides»  de  arroz  coradas  de  açaCiuo.  A  nossa 
sobremesa,  emquanto  a  fructas  e  doces,  foi  mais.  opípara;  nem  a  própria  Po- 
mona  se  envergonharia  de  trazer  no  regaço  pecegos  e  abrunhos,  como  os  que 
rolavam  com  profusão  por  cima  da  mesa. 

«O  abbade  parecia  animado  depois  do  jantar  pelo  espirito  de  contradicção, 
e  não  queria  conceder  que  o  marquez  ou  Luiz  de  Miranda  soubessem  mais 
da  corto  de  D.  João  V  do  que  da  de  Pharaó,  rei  do  Egypto.  Para  nao  ensur- 
decermos aos  berros  da  disputa,  em  que  dois  ou  três  frades  com  vozes  de 
stentor  começaram  a  metter-se  com  vehemencia,  galgámos  D.  Pedro,  Verdeil 
e  eu  pelas  empinadas  moitas  de  medronheiros  e  murtas  aió  um  torreirinbo, 
atapetado  de  mimosa  relva,  que  á  mais  leve  pressão  recendia  cou^  perfumes 
suaves.  Alli  nos  sentámos,  acalentados  pelo  borborínho  das  ondas  distantes, 
que  rebentavam  na  penedia  da  praia,  que  de  manha  Unhamos  visitado;  as  nu- 
vens passavam  vagarosamente  por  cima  dos  outeiros.  Os  meus  companheiros 
partiam  as  pinhas  e  davam-me  os  pinhões,  que  toem  agradável  sabor  de 
amêndoa. 

«A  tarde  ia  muito  adiantada,  quando  deixámos  esto  pacífico  retiro,  e  fo- 
mos tor  com  o  marquez,  que  não  fora  capaz  de  accommodar  o  abbade;  o  ve- 
lho vozeador  appellou  tantas  vezes  para  o  guardião  do  convento  em  defesa 
das  suas  opiniões,  que  eu  pensei  que  nunca  d'alli  nos  despregaríamos.  Afinal 
partimos,  o  divagando  entre  névoas  e  trevas  espaço  de  duas  hcuras,  chegámos 
exactamente  ás  dez  a  Cintra.» 

CARTA  XXIU 
IPansA  Vbb»b  »  CABAcrrsBB»  da  oqbtb  —  Fb«tíi« 

22  de  setembro  de  1787. 

«Quando  me  levantei,  a  névoa  encobria  os  cabeços,  e  o  mar  distanto  apre* 
sentava  o  sen  azul  esplendido. 

«Não  obstante  esperar  algumas  visitas  de  consideração,  procedentes  de 
Lisboa,  a  manhã  convidava  tanto  que  não  pude  resistir  a  montar  a  cavallo, 
depois  de  almoço,  correndo  o  risco  de  não  estar  presento  á  sua  chegada. 

«Tomei  a  estrada  deCoIlares.  O  ar  estava  deliciosamento  sereno  efragran* 
te,  algum  chuvisco,  que  havia  pouco  cairá,  refrescou  toda  a  superfieie  do  ter- 
reno, e  coloria  os  alcantis  para  lá  da  Penha  Verde  de  purpura  e  esmeralda;  a 
numerosa  tríbu  das  urzes  começava  a  florescer;  e  os  pequenos  plainos  irre- 
gulares, sobre  os  quaes  pendem  tortuosos  sobreiros,  e  que  tão  frequentemente 
se  encontram  por  aquelle  caminho,  viam-se  cobertos  agora  de  avantajados  ly- 
rios  brancos  raiados  de  carmezim. 

«Penha  Verde  é  de  per  si  um  sitio  agradável.  A  casa  de  campo  com  seus 
tectos  baixos  e  chatos,  e  um  corpo  saliento  n'uma  extremidade,  assimilha-se 
exactamente  aos  edifícios  das  paizagens  de  Gaspar  Poussin,  dianto  d*uma  das 
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fronteiras  faa  nin  jardim  quadrado  com  soa  fonte  no  meio,  e  nas  paredes  ni- 
chos oocapados  por  bostos  antigos.  Acima  d'essas  paredes  variedade  de  arvo- 
res sabem  a  grande  altura,  e  compõem  ama  condensação  da  mais  rica  folha- 
gem. Os  pinheiros,  qae  pelo  seu  lustroso  verde  deram  o  epitheto  a  este  roche-  > 
do  poBteagudo  são  tio  pittorescos,  como  os  que  eu  costumava  admirar  tanto 
no  jardim  Negroni  em  Roma,  e  de  c^to  tão  antigos  ou  talvez  mais:  a  tradic- 
çào  refere  que  foram  plantados  pelo  afamado  D.  João  de  Castro,  cujo  coração 
repousa  n'nma  capella  de  mármore  à  sua  sombra. 

«Quantas  vezes  aquelle  coração  heróico,  emquanto  bateu  dentro  do  me- 
lhor e  mais  magnânimo  seio  humano,  se  affligiu  depois  no  seu  socegado  re- 
tiro!  Aqui  peio  menos  aguardou  aquelle  repouso,  que  tão  cruelmente  lhe  ne- 
gava a  cega  perversidade  de  sens  ingratos  concidadãos  1 

cEstas  paisagens,  posto  que  ainda  encantadoras,  provavelmente  soffreram 
grandes  mudanças  d^e  o  tempo  do  heroe. 

cTemoB  lido  que  os  fechados  bosques  deísappareceram,  e  com  elles  mui- 
tas das  nascentes,  que  alimentavam.  Fontes  architectonicas,  alinhados  terra- 
ços, e  talhões  regalares  plantados  de  larangeiras  usurparam  o  logar  d'aquel- 
ks  vergéis  silvestres  e  borbulhantes  ribeirinhos,  os  quaes  bem  podemos  sup- 
por  qoe  a  phantasia  lhe  representava  em  sonhos,  quando  distante  milhares  de 
kgoas  do  sea  torrão  pátrio.  Essas  coisas  mudaram;  mas  os  homens  são  os 
mesmos,  que,  os  do  tempo  d'elle,  eguahnente  insensivets  á  voz  fervorosa  do 
poro  patriotismo,  e  egualmente  dispostos  a  vergar  de  rastos  sob  a  vara  da  cor- 
rompiida  tyrannia. 

«Impressionado  eom  todas  as  recordações,  que  este  interessantíssimo  sitio 
não  deixa  de  inspirar,  custava-me  separar*me  d^elle.  Uma  e  outra  vez  segui  os 
musgosos  trilhos,  que  vão  em  voltas  por  entre  sombrios  penedos  até  á  peque- 
na assentada  da  capellá  funerária,  acima  da  qual  se  agitam  com  stridor  as 
copas  dos  pinheiros. 

«Não  vos  admirará  pois  que  eu  viesse  preoccupado  em  todo  o  camiaho 
para  casa,  d'aqaelles  mysteriosos  susurros,  e  que  em  tal  disposição  não  me 
agradasse  ver  uma  procissão  de  seges,  e  uma  caravana  de  burros  encaminban- 
do-se  para  o  portão  da  minha  quinta.  É  certo  que  eu  estava  preparado  para 
esperar  considerável  affluencia  de  visitas;  mas  aquillo  era  uma  innundação. 

«Não  vos  envio  a  hsta  da  companhia,  porque  vos  enfadaria  tal  mdividua- 
ção,  como  a  mim,  uma  simiihante  invasão  em  massa. 

«Basta  nomear-vos  dois  dos  principaes  caracteres,  o  piedoso  ancião,  conde 
de  S.  Lonrenço,  e  o  prior  de  S.  Julião,  um  dos  principaes  validos  do  arcebis- 
po confessor,  e  pessoa  de  muito  respeito.  Acontecendo  estar  sobre  a  mesa  a 
bíblia  holiandeza  de  Mortier,  foihearam-na  de  um  modo  muito  grosseiro.  Eu 
qae  aborreço  ver  os  livros  enxovalhados,  e  as  estampas  com  as  nódoas  da 
pega  de  um  poUegar  besuntado,  ralhei  ao  conde  velho,  e  lancei  um  olhar  se- 
vero ao  prior,  que  debruçava  todo  o  seu  peso  clerical  sobre  o  volume^  e  do- 
brara os  cantos  das  paginas.» 
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•Não  posso  abonar  a  erudição  do  prior,  mesmo  em  matérias  ecclesiasll' 
cas,  1  pois  que  elie  positivamente  afflrmava  ter  sido  o  próprio  Henrique  VHI 
que  fizera  saltar  os  miolos  de  S.  Thomaz  Deeket  (ou  de  Gantuaria),  e  que  na 
besta  do  Apocalypse  era  Lutbero  claramente  designado.  Aborreço  altercações, 
e  se  não  tivessem  besuntado  as  minbas  estampas,  eu  nunca  contradiria  soa 
reverencia,  mas,  como  me  acbava  um  tanto  fora  da  minha  pachorra,  rebaixei- 
me  um  pouco  em  a  opinião  do  conde  acertando  a  verdadeira  data  do  assassí- 
nio de  S.  Thomaz,  e  com  argumentos  soffriveimente  especiosos  arredando  de 
Luthero  os  coraos  da  besta,  e  pespegando-os  muito  tesos...  em  quem  pensaies 
que  seria  ?..  Em  Ecolampadío.  Um  nome  tão  comprido,  e  que  elles  provavel- 
mente nunca  tinham  ouvido  pronunciar  em  sua  vida,  dando  outro  exemplo 
do  triumpho  do  som  sobre  a  intelligencia,  abafou  a  disputa. 

«Éramos  ao  todo  uns  trinta  ao  jantar,  e  apenas  começava  a  sobremesa  veia 
Berti  dizer-me  que  a  senhora  Arriaga  e  um  rancho  de  donzellas  do  paço  cor- 
riam a  quinta  a  cavallo  em  galizianos  burros;  apressei-me  $  ir  encontral-as; 
eram  D.  Maria  do  Carmo  e  D.  Maria  nla  Penha,  com  seus  cabellos  fluctuando 
sobre  os  hombros  e  os  grandes  e  bellos  olhos  tão  espertos  e  desinquietos  co- 
mo os  de  uma  antílope.  Mandei  apromptar  o  cavallo,  e  galopámos  pelas  lame- 
das,  roçando  por  folhas,  fructos  e  flores;  cada  sopro  da  viração  nos  conduzia 
05  sons  dos  oboés  e  trompas  da  musica  da  sala.  As  senhoras  mostravam  de- 
leitar-se  inGnito  com  a  novidade  e  isenção  d'esta  sortida,  e  pesava-lhes  qae 
tão  pouco  durasse,  porquanto  ás  sete  eram  obrigadas  a  voltar  ao  imprescrepti- 
vel  serviço  da  rainha,  e  sendo  a  pena  da  desobediência  algum  extravagante 
conto  de  fadas,  metamorphose  em  abóbora  ou  pepino,  era  forte  o  seu  cuidado 
e  anciã,  quando  bateu  a  fatal  hora  das  sete;  felizmente  não  tinham  de  ir  lon- 
ge, porque  sua  magestade  e  a  real  família  estava  tudo  reunido  na  quinta  de 
Marialva  a  participarem  de  uma  esplendida  merenda,  o  verem  o  fogo  d'arti&- 
cio  n'um  conchegado  camarim,  que  tem  vista  para  o  grande  pavilhão,  cuja 
festiva  e  phantasiosa  scena  ganhava  realce  pelas  luzes  de  innumeraveis  velas 
de  cera,  que  dos  lustres  de  crystal  para  todos  os  lados  reflectiam.  A  peque- 
nina infanta  D.  Carlota  estava  empoleirada  n'um  sophá  conversando  com  a 
roarqueza  e  D.  Henriqueta,  que  ao  modo  oriental  se  haviam  sentado  no  chão 
de  pernas  encruzilhadas;  uma  ranchada  de  damas  de  honor  commandada  pela 
condessa  de  Lumiares  ficava  a  pouca  distancia  na  mesma  postura;  a  negrinha 
anã  e  valida,  que  chamam  D.  Rosa,  vestida  de  escarlate  mui  vivo,  não  tão  fol- 
gazã como  eu  tive  o  gosto  de  a  ver  no  seu  aposento  de  fada,  estava  agora  mais 
sentimental  encostada  á  porta,  fazendo  gaifonas  a  um  esbelto  moiro  da  casa  do 
marquez. 

«Então  a  rainha,  seguida  de  sua  irmã  e  nora,  a  princeza  do  Brazil,  ievan- 
tou-se  da  merenda,  e  tomou  logar  em  frente  da  gelozia,  por  detraz  da  qual  eu 
estava  collocado;  as  suas  maneiras  me  fizeram  impressão  por  serem  caracte- 

*  Pantrama^  vol.  xiv,  pag.  238. 
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rsticas  de  magestade  e  agrado;  parece  nascida  para  mandar,  mas,  ao  mesmo 
lempo,  para  fazer  aquella  samma  anetoridade  mais  querida  que  temida.  A 
jQstiça  e  ctemencia,  mote  ou  divisa  tão  enormemente  mal  applicada  na  ban- 
deira da  detestaTel  inquisição,  pode  ser  transferida  com  a,  mais  restricta  ver- 
dade para  esta  boa  princeza.  Durante  a  fatal  contenda  entre  a  Inglaterra  e  as 
cokHiias,  a  prudente  neutralidade,  em  que  ella  perseverou,  foi  do  mais  vital 
beneficio  para  os  seus  domínios,  e  até  agora  o  commercio  nacional  portuguez 
tem-se  elevado  sob  os  benignos  auspicies  da  rainha  a  um  gráo  de  prosperi- 
dade, que  não  tem  precedentes.  Nada  excede  o  profundo  respeito  e  corteza- 
nia,  qne  a  sua  presença  inspira.  O  conde  de  Sampaio  e  o  visconde  de  Ponte 
de  Lima  ajoelharam  perante  as  augustas  personagens  com  veneração  nada  in- 
ferior, cuido  eu,  à  dos  mahometanos  ante  o  tumulo  do  seu  propheta,  ou  os  tár- 
taros acatando  o  Dalai-Lama;  só  o  Marialva,  que  tomou  o  seu  logar  do  lado 
opposto  a  sua  magestade,  parecia  conservar-se  no  seu  usual  desembaraço  e 
iDOdo  alegre.  O  príncipe  do  Brazil  e  D.  João  flguravam  estar  enfastiados,  por- 
qae  estavam  encolhidos,  com  as  mãos  mettídas  nas  algibeiras,  as  boccas  em 
perpetuo  bocejo,  aos  olhos  vagueando  de  objecto  para  objecto  na  pasmaceira 
de  regia  ociosidade. 

«Â  etiqueta  mais  rigorosa  encerra  os  infantes  de  Portugal  dentro  dos  seus 
palácios,  e  raro  se  encontram,  mesmo  de  incógnito,  misturados  com  a  socieda- 
de geral;  por  isso  aquelles  seus  lisongeiros  sorrisos  ou  os  confldenciaes  boce- 
jos nao  se  desperdiçam  em  observadores  vulgares.  Este  modo  de  embalsamar 
príncipes  na  vida  não  é  por  fim  de  tudo  má  politica;  reveste-os  d'uma  appa- 
reneia  sagrada;  concentra  a  sua  real  essência,  mui  facíl  de  evaporar-se  pela 
frasca  exposição  ao  ar  livre. 

«Deitadas  as  ultimas  peças  de  fogo  partiram  a  rainha  e  infantes.  A  mar- 
queza  e  as  outras  senhoras  desceram  ao  pavilhão,  onde  tomámos  uma  refei- 
^  magnifica  e  verdadeiramente  real.  D.  Maria  c  sua  irmã  pequena,  anima- 
das pela  illuminação  deslumbrante  tropeçavam  nos  Icvès  vestidos  de  caça  com 
toda  a  folgança  e  brinquedo  d'umas  fadas,  taes  como  eu  as  supponho  desci- 
das das  nuvens  fluctuantes,  que  Pillement  representou  tão  oxcellentemente 
nas  soas  pinturas  a  fresco.» 

CARTA  XXIV 
Amú  —  •  cmrt\K3tTo  tto«  Caktaxos — •  i^oiita  Socaob 

8  de  novembro  de  1787. 

«Yerdeil  e  eu  ralhávamos  das  calçadas  desconjuntadas  indo  esta  manhã 
Bo  meu  coche  tosco  de  viagem  com  o  objecto  de  fazer  exercício;  o  pretexto 
da  nossa  digressão  era  vermes  uma  notável  capella  embutida  de  jaspe  e  lápis 
lazoli  na  egreja  de  S.  Roque;  mas,  quando  chegámos,  celebravam-se  três  ou 
qoalro  missas,  e  não  havia  uma  creatura  assaz  desoccupada  para  correr  a  cor- 
tina, que  cobre  o  altar,  de  maneira  que  voltámos  com  cara  de  parvos. 

«Não  tendo  ainda  Tisto  a  Sé  nos  encaminhámos  para  aquelle  bairro.  É  um 
edificio  de  dimensões  nada  maravilhosas,  estreito  e  sombrio,  sem  comtudo  ser 
respeitável  O  terremoto  reduziu  a  pó  as  suas  magnificências,  se  é  que  as  teve 
Toaio  1  9 
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e  tão  espontaneamente  despedaçou  as  capellas,  de  que  está  incrustado,  qne 
mui  ténues  vestígios  se  podem  perceber  de  terem  feito  parte  d'uma  mes- 
quita. 

•Posto  que  nao  fosse  movido  de  esperança  alguma  de  grandes  coisas,  ape- 
sar das  descripções  das  viagens  e  obras  topographicas,  que,  como  os  livros  do 
paríato,  o  de  linhagem,  tem  affectuosa  inclinação  para  figurarem  ser  algama 
coisa,  o  que  na  realidade  está  próximo  do  nada,  indaguei,  segundo  faz  o  via- 
jante diligente,  pinturas  e  ornatos  de  altares,  e  os  túmulos,  e  não  posso  blaso- 
nar de  descoberta  alguma.  Certo  não  dispenderiamos  muito  tempo  com  o 
que  por  aili  havia;  mas  os  padres  e  sacristães  pegaram  de  nós  insistindo  qae 
de  novo  examinássemos  o  recanto  do  vão  d'uma  escada,  onde  estão  para  se 
beijarem  e  venerarem  os  signaes  dos  dedos  de  Santo  António.  Parece  qae  o 
santo  vendo-se  apertado  pelo  pae  da  mentira  e  origem  do  mal>  gravou  o  sí- 
gnal  da  cruz  n'uma  parede  do  mais  duro  mármore,  e  assim  poz  ponto  á  teu- 
tacão. 

•Tudo  isto  era  assombroso;  porém  nada  em  comparação  com  algumas  his- 
torias relativas  a  certos  corvos  sagrados.  tExistem  os  mesmos  pássaros*  disse 
um  sacristão.  cO  quel  (retroquei-lhe)  os  próprios,  que  acompanharam  S.  Vi- 
cente? cExactamente  não,  (foi  a  resposta  segredada  ao  ouvido),  mas  os  seus 
immediatos  descendentes*  cMuito  bem  (lhe  disse),  ainda  n'esta  tarde,  queren- 
do Deus,  virei  fazer-lhe  os  meus  cumprimentos,  e  em  boa  companhia;  por 
agora  adeus.» 

•O  ponto,  onde  em  seguida  nos  dirigimos,  foi  ao  convento  dos  Theatinos. 
Demos  uma  vista  d'olhos  á  livraria,  que  ainda  jaz  na  mesma  confosão^  em 
que  a  deixou  o  terremoto,  metade  dos  livros  tombados  uns  sobre  os  outros  era 
montões  pulverulentos.  Um  frade  esperto  e  activo,  que  me  disseram  ter  escri- 
pto  uma  historia  da  Casa  de  Bragança,  ainda  não  impressa,  guiou  os  nossos 
passos  n*este  cahos  de  litteratura,  e  depois  de  procurar  meia  hora  algumas 
viagens  curiosas,  que  desejava  mostrar-nos,  levou-nos  á  sua  cella,  e  chamou 
a  nossa  attenção  para  um  gabinete  de  medalhas,  que  com  sua  diligencia,  e 
alguma  despeza  havia  colligido. 

cNão  sentindo  em  mim  vocação  para  investigações  numismáticas,  deixei 
Verdeil  com  o  frade  abarbados  com  algumas  legendas  duvidosas,  e  fui  recru- 
tar de  improviso  quem  me  acompanhasse  a  vér  os  corvos  sagrados.  Encon- 
trei primeiro  o  abbade  Xavier,  depois  o  famoso  missionário  pregador  da  Boa 
Morte,  logo  ò  grão-prior  e  por  ultimo  o  marquez  de  Marialva.  D.  Pedro  pediu 
'  que  não  o  deixassem  ficar  de  fora,  de  maneira  que  fomos  com  o  coche  todo 
cheio,  e  eu  conduzi  toda  a  carrada  a  jantar  em  minha  casa. 

i  Verdeil  já  estava  de  volta  acompanhado  do  reverendo  antiquário  das  me- 
dalhas, e  também  tinha  arrebanhado  o  governador  de  Goa,  D.  Frederico  de 
Sousa  Galhariz,  e  o  seu  constante  companheiro,  um  fanfarrão  saboyano,  ou 
piemontez,  por  nome  Lucatelli,  e  também  um  mancebo  pallido,  de  compleição 
fraca,  de  olhar  e  modos  excêntricos,  o  sr.  Manuel  Maria,  a  mais  fora  do  com- 
mum,  mas  talvez  a  mais  original  das  creaturas  poéticas  formadas  por  Deus. 
Succedeu  achar«se  n'uma  d'aquellas  disposições  de  espirito,  de  enihusiasmo  e 
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de  exaltação,  qae  á  similhança  do  sol  no  pino  do  inverno,  brilham  quando 
menos  se  espera;  milhares  de  ditos  agudos,  de  expansões  de  alegria  zombe- 
teira, de  repentes  satyricos,  disparava-os  de  chofre,  de  modo  que  todos  andá- 
vamos a  tombos  com  riso;  mas,  quando  começou  a  recitar  algumas  das  suas 
(xxDpcsiçdes,  nas  quaes  a  profundeza  do  pensamento  se  mistura  com  os  ras- 
gos mais  patheticos,  senti-me  abalado.,  commovido.  Em  verdade,  podo  dizer-se 
que  este  caracter  extravagante  e  versátil  possuo  a  verdadeira  varinha  de  con- 
dão, com  que,  a  seu  bel  prazer,  anima  ou  petrifica. 

«Percebendo  o  quanto  me  attrahia,  disse-me: 

«Não  esperava  que  um  cavalheiro  inglez  se  dipasse  prestar  alguma  atten- 
çáo  a  um  versejador,  moço,  obscuro  e  moderno.  Vós  outros  julgaes  que  não 
temos  outro  poeta  senão  o  Camões,  e  que  o  Gamões  não  escreveu  coisa  digna 
de  memoria  senão  os  Lusíadas.  £  tem  um  soneto  que  vale  metade  dos  Lusia- 
ias.  Nenhuma  imagem  de  belleza  campestre  escapou  ao  nosso  divino  poeta; 
e quão  sensivelmente  se  transportam  da  paizagem  para  o  coração!  Que  en- 
caotadora  melancolia,  como  os  derradeu*os  raios  do  sol  no  occaso,  se  difTun- 
demtoda  aquella  composição!  Se  eu  valho  alguma  coisa,  fez-me  este  so- 
neto o  que  sou;  mas  que  sou  eu  comparativamente  com  Monteiro?  Julgae, 
continuou  elle  entregando-mo  alguns  versos  manuscriptos  d'este  auctor,  de 
que  os  portuguezes  são  vehementes  partidários;  posto  que  façam  impressão 
e  sejam  sonoros,  devo  confessar  que  o  soneto  de  Camões,  e  muitos  dos  pró- 
prios versos  do  sr.  Manuel  Maria  me  agradaram  infinitamente  mais;  todavia 
éc(^  que  eu  não  estou  bastante  iniciado  na  força  e  formas  da  linguagem 
portngueza  para  ser  juiz  competente. 

«O  nosso  jantar  foi  alegre  e  de  bons  convivas;  á  sobremesa  o  abbade  apre- 
sentou uma  immensa  bandeja  de  fructas  seccas  e  doces,  que  um  dos  seus 
oeoto  e  ehieoenta  protegidos  lhe  mandou,  não  me  lembra  de  que  exótica  re- 
çâo.  Todas  estas  iguarias  elle  reservava  para  nos  mandar,  querendo  quasi 
onporral-as  por  nossa  goela  abaixo,  como  se  fossemos  perus,  e  ello  gallinheiro 
CQjo  modo  de  vida  dependesse  de  nos  cevar  bem.— «Já  vistes  (disse  elle)  em 
parle  alguma  tão  admiráveis  producçõcs?  â  nossa  rainha  tem  milhares  de  le- 
{Qas  de  pomares,  e  rochas  de  oiro  o  diamantes^  as  riquezas  e  fertilidade  de 
seos  domínios  não  tem  limites,  o  também  o  mar,  o  próprio  mar  deve  perten- 
cer-nos,  sevos  apraz,  pois  que  temos  immensos  meios  para  construcçào  naval, 
mastros  de  duz^tos  pés  d*altura,  madeiras  incorruptíveis,  corajosos  marinhei  < 
ros.  D.  Frederico  vos  pôde  contar  as  proezas  d'alguns  de  nossos  heroes  ainda 
não  ha  muito  tempo,  contra  os  gentios  em  Goa;  os  vossos  John  Bulis  não  são 
metade  tão  activos,  nem  metade  tão  valorosos. 

«E  assim  por  diante  blazonando  c  unsurdocendo-nos.  Em  patrióticas  ja- 
ctâncias e  gabos  nenhuma  nação  leva  a  melhor  aos  portuguezes,  e  nenhum 
portaguez  ao  abbade. 

«Afinai  evaporados  estes  louvores  c  gozos,  partimos  equilibrados  nas  azas 
da  santidade  a  satisfazer  nossa  obrigação  para  com  us  corvos  bentos.  Desde 
tempo  immemorial  está  consignada  certa  quantia  para  mauteura  du  dois  pás- 
saros d'aque1la  espécie,  c  os  achámos  commodamenle  aquartelados  n'um  c.^- 


m  BE 

conderijo  da  claostra  adjacente  á  cathedral,  bem  nutridos»  e  de  certo  mcâ  de- 
votamente venerados. 

<  Já  era  tarde,  quando  nós  chegámos,  e  os  plumosos  santificados  se  tinham 
empoleirado  tranquillamente;  mas  os  sacristães  á  espreita  de  que  chegássemos, 
assim  que  nos  viram,  officiosamente  os  âzeram  levantar.  Gomo  estavam  nu- 
tridos, nédios  e  lustrosos  I  A  minha  admiração  por  seu  tamanho,  plumagem  e 
retumbantes  grasnidos  receio  eu  que  me  fez  passar  os  limites  do  sagrado  de- 
coro; quando  estendia  a  mão  para  afagar-lhes  as  pennas,  o  missionário  re- 
«primiu-me  com  um  solemne  olhar  prohíbitivo.  Os  mais  da  companhia,  sabe- 
dores do  cerimonial  próprio,  guardavam  respeitosa  distancia,  em  quanto  o  sa- 
cristão e  um  padre  desdentado,  curvo  pelos  annos,  enfiavam  um  rosarío  de 
milagrosas  anedoctas  concernentes  aos  actuaes  corvos  bentos,  os  seus  imme- 
diatos  antecessores,  e  outros  que  em  tempos  remotos  os  precederam. 

•A  todas  estas  sobrenaturaes  narrações  parecia  o  missionário  estar  attcnto 
com  implícita  fé,  e  nunca  abriu  os  beiços,  emquanto  nos  demorámos  na  claus- 
tra  senão  para  fortalecer  a  nossa  veneração^  e  exclamar  com  pia  compostura 
—honrado  corvo!  Creio  que  estaríamos  até  á  meia  noite,  se  não  viesse  um  pa- 
gem de  sua  magestade  chamar  o  marquez  de  ***  e  o  seu  capellão. 

«Satisfeita  a  minha  curiosidade  pelo  que  tocava  aos  corvos  bentos,  facil- 
mente me  persuadiu  o  grão-prior  a  retirar-me  e  passear  as  ruas  principaes 
para  vér  as  luminárias,  por  festejo  do  parto  dá  infanta  consorte  de  D.  Gabriel 
de  Hespanha,  que  deu  á  luz  um  príncipe.  Era  grande  a  multidão  de  ociosos, 
que  vagueavam  pejos  mesmos  sítios,  e  por  isso  andávamos  com  diíficuldade, 
e  por  pouco  esteve  que  não  saltassem  fora  as  rodas  da  nossa  carruagem,  quan- 
do tentou  abrir  caminho  um  anachronico  e  arrevezado  coche,  pertencente  a 
uma  dignidade  da  sé  patríarchal.  Não  tenho  de  que  espraiarme  em  louvores 
a  respeito  das  illuminaçõcs,  mas  alguns  foguetes  deitados  do  Terreiro  do  Paço 
causaram-me  admiração  pela  altura  a  que  subiram,  e  o  extraordinário  numero 
de  transparentes  estreitas  azues,  que  espargiam.  Os  porfuguezes  primam  nos 
fogos  de  artificio,  tendo  gasto  muito  e  muito  dinheiro  em  levar  á  perfeição 
esta  arte  o  fallecido,  baboso  e  beato  monarcha. 

«Do  Terreiro  do  Paço  fomos  à  grande  praça,  onde  está  o  palácio  da  inqui- 
sição; ahi  achámos  immensa  multidão,  à  qual  três  ou  quatro  pregadores  ca- 
pachos apregoavam  as  glorias  e  illuminações  do  outro  e  melhor  mundo.  Teria 
prestado  alguma  attenção  aos  seus  discursos,  que  pelas  amostras,  que  conheço 
seriam  repassados  de  fogo  e  phrenesi,  se  o  grão-prior  com  seu  perpetuo  medo 
de  rheumatismo  se  não  queixasse  do  ar  da  noite;  e  por  isso  recolhemos  a  ca- 
sa.  Todos  os  aposentos  estavam  mornos  com  á  evaporação  das  luzes  de  cera, 
que  em  boa  fé  se  poderiam  chamar  lavaredas;  enfadado  sacudi  a  fumaça,  e 
abri  as  janellas.  Saindo  o  grão-prior,  veiu  Polycarpo,  o  famoso  tenor,  que  nos 
entreteve  com  algumas  árias  de  vigor  c  pasmosa  volubilidade  antes  da  ceia,  o 
durante  cila  cm  cstylo  egualmente  professional  com  muitas  anecdotas  particu- 
lares da  alta  nobreza,  e  dos  principaes  empregados,  que  de  certo  não  lhe  eram 
favoráveis.» 
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CSARTA  XXV 

BltTAClAÇÂ»  no  VAL1.B  BB  COIXAHBII  —  CaHIIVHABA  AO  ALTO  BA  SBRAA 

19  de  novembiv  de  1787. 

lÂ  minha  saúde  melhora  ^  de  dia  para  dia;  o  tempo  sereno  e  jucundo, 
qae  vamos  disfirnctando  esperta  a  sensação  da  existência;  ando  a  cavallo,  pas- 
seio,  subo  ladeiras,  quando  e  por  onde  me  apraz,  sem  me  fatigar;  o  valle  de 
Gollares  ministra-me  objectos  de  perenne  recreio;  tenho  descobeno  variedade 
de  trilhos,  que  por  entre  castanheiros  decotados  e  pomares  conduzem  a  pe* 
qnenos  rocios  de  formas  irregulares  e  relvosos,  e  ahi  loireiros  nascediços  e 
balsas  de  limoeiros  bracejam  livremente  acima  da  beira  pedregosa  d'um  re- 
gato, largando  flor  e  fructo  na  corrente  d'agua.  Podeis  andar  milhas  pelas 
margas  d*este  arroio  deleitoso,  aproveitando  intermináveis  perspectivas  de 
moitas  floridas  nos  espaços,  que  deixam  os  choupos  e  castanheiros.  A  paisa- 
gem é  de  certo  a  dos  Campos  Elysios,  e  tal  qual  os  poetas  designam  para  re- 
pouso das  almas  bemaventuradas. 

«Os  musgosos  fragmentos  de  penedia,  os  brutescos  toros  de  arvores  e  pon- 
tes rnsticas,  que  encontraes  a  cada  passo,  traçam  na  imaginação  a  Saboya  e 
a  Sníssa;  porém  a  apparencia  exótica  da  vegetação,  o  verde  lustroso  dos  li- 
moeiros, os  doirados  pomos  da  laranjeira,  os  palmitos  da  murta,  a  rica  fra- 
ganeia  dos  torrões  guarnecido^  de  cores  as  mais  brilhantes  e  das  mais  aromá- 
ticas flores,  levavam-me  a  acreditar  sem  violento  esforço  da  phantasia,  qae 
me  achava  nos  jardins  das  Hespérides,  e  esperava  ver  surdir  um  dragão  de- 
baixo de  cada  arvore.  Não  me  passava  pelo  pensamento  abandonar  estes  riso- 
nbos  sítios,  e  vinte  vezes  n'este  dia  estive  para  revogar  as  ordens,  que  dera 
para  a  minha  jornada. 

«Quaesquer  que  fossem  as  objecções,  que  eu  pozesse  á  demora  em  Portu- 
gal, desvaneciam-se,  quando  resolvia  deixal-o;  porque  é  tal  a  depravação  da 
natureza  humana,  que  as  coisas  nos  parecem  mais  estimáveis  precisamente 
ita  occasião  em  que  vamos  perdel-as. 

«Havia  esta  manhã  um  brando  luzeiro  dos  raios  do  sol>  e  uma  balsâmica 
serenidade  do  ar,  que  infundiam  o  voluptuoso  desleixo,  o  desejo  de  ficar  en- 
deusado n*um  logar  deleitavel,  como  em  as  ficções  clássicas  se  presume  tor- 
narem-se  deslembrados  da  pátria,  dos  amigos  e  de  todas  as  obrigações,  os 
qae  provaram  o  lótus.  O  que  eu  sentia,  não  era  dissimilhante,  repugnava-me 
a  idéa  de  retirar-me  d'alli. 

«Não  obstante  haver-me  embrenhado  n*estes  formosos  pomares  pouco  de- 
pois de  nascer  o  sol,  os  campanários  de  algumas  egrejas  distantes  bateram 
boras  apoz  horas,  primeiro  que  eu  me  vencesse,  e  decidisse  largar  os  odori- 
fioos  e  ramosos  loireiros,  debaixo  dos  quaes  me  recostava. 

«Se  as  sombras  frescas  c  fragrantes  assim  convidam  a  repousar,  devo  tam- 
bém dizer  que  não  ha  veredas  mais  azadas  para  tentar  a  passeio  os  indivíduos 
aioda  os  mais  mandriões,  do  que  os  caminhos,  que  d'aqui  abrem  para  todos 

*  Panorama  de  1857  (xiv),  pag.  338. 
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os  lados,  e  são  compostos  il'ama  areia  macia  e  enxuta,  ulo  ligada  e  compacta, 
que  forma  uma  superOcie  dura  como  cascalho. 

•Estes  trilbos  plainos  vão  em  voltas  por  entre  um  labyrintho  de  esbeltas  e 
viçosas  arvores  fructiferas,  amendoeiras,  abrunheiros  e  gingeiras,  lembrando 
as  lamedas  de  Tonga-taboo,  como  as  vemos  descriptas  nas  viagens  de  Gook;  e 
para  angmento  de  similhança,  tapumes  b^n  compostos  de  canavial  e  telheiros 
baixos  colmados  de  caniços,  que  se  descortinam  por  intervallos,  quebrando 
as  linhas  horisontaes  das  perspectivas. 

iDilatei-me  e  vadiei  muito  a  meu  sabor  quasi  toda  a  manhã;  mas,  posto 
que  a  minha  illusão  me  afigurasse  como  um  habitante  dos  Elysios,  quanto  o 
podia  atictorisar  a  paisagem,  e  o  clima  inspirar,  não  podia  considerar-me  in- 
divíduo tão  ethereo,  que  existisse  sem  alimento;  para  falkur  claro  achei-me  es- 
fomeado; e  as  peras,  marmelos  e  laranjas  baloiçadas  sobre  a  minha  cabeça 
não  eram  tão  succosas  e  gratas  ao  paladar,  como  se  esperaria  da  sua  promet- 
tedora  apparencia. 

«Estando  embrenhado  mais  d'uma  milha  na  floresta  .sem  guia,  nem  lem- 
brança do  caminho,  por  onde  me  safasse,  demorei-me  meia  hora  pelo  menos 
a  cogitar,  por  onde  voltaria.  Os  telheiros  e  cercados,  que  mencionei,  estavam 
feitos  com  diligencia  e  até  primor;  porém  mostravam  não  ter  outros  morado* 
res  senão  uns  bandos  de  gallinhas  de  Java,  pavoneando-se,  e  destruindo  os 
ovos  e  as  esperanças  de  muitas  famílias  de  insectos.  Estas  aves  lustrosas  co- 
mo as  suas  eguacs^  descriptas  nas  viagens  de  Anson,  que  animam  as  profun- 
das solidões  da  ilha  de  Tinian,  parece  não  terem  dono. 

«Porfim,- quando  eu  começava  a  desejar-me  cora  todas  as  veras  n'uma  re* 
gíão  menos  romântica,  ouvi  os  sons  grossos,  porém  não  desentoados  d'uma 
forte  voz  feminina,  retumbando  pelas  ruas  cobertas  de  vecejantes  arcadas;  a 
esse  tempo  vinha  saindo  um  mancebo  camponez,  robusto  e  corado,  mui  pitto- 
rescamente  vestido  de  pardo  e  escarlate,  tangendo  uma  besta  muar,  carregada 
com  dois  enormes  cestos  d'uvas.  Pedir  um  quinhão  da  sua  preciosa  carga  e 
cumprimentar  o  garrido  conductor,  foi  acto  instantâneo  da  minha  parte,  mas 
baldado.  Respondeu-me  piscando  os  olhos  de  matreiro :— Pertencemos  ao  sr. 
José  Dias,  que  tem  a  quinta  d'aqul  meia  légua;  se  o  senhor  quizer  vir  por  este 
caminho,  indo  sempre  seguido  sem  desgarrar-se,nem  para  a  direita  nem  para 
a  esquerda,  lá  chegará  breve;  e  afoito-me  a  dizer-lhe  que  o  feitor  terá  gosto 
em  lhe  dar  quantos  cachos  appeteça,  Deus  lhe  dé  bons  dias;  que  vou  tratar 
da  minha  vida. 

•E  assentando-se  entre  os  cubiçosos  cestos  partiu  n'um  instante.  Eu  tive 
a  boa  fortuna  de  ir  parar  direito  ao  portal  d'um  muro  de  pedra  secca,  que 
torneava  de  alto  a  baixo  irregular  e  rusticamente  alguns  oiteiros  matagosos; 
porém,  se  o  exterior  do  cercado  era  desabrido,  e  não  promettia  coisa  boa;  da 
banda  de  dentro  apresentava- se  o  mais  aprazível  painel  de  opulência  rural, 
vendo-se  ordenhar  as  vaccas  e  aã  cabras  em  quantidade,  os  fomos  d'onde  se 
estavam  tirando  grandes  e  gostosos  pães  e  bolos,  fileiras  de  colmeias  e  uns 
como  alpendres  sobre  pilares,  todos  forrados  de  cachos  purpurinos  e  do  loiro 
moscatel,  meio  passados,  dispostos  em  pendura  para  seccar. 
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«Uoi  jovial  e  dassico  magister  pecorum,  maioral,  seguido  por  dois  cães 
bem  ensinados,  ioda  qne  de  olhar  bravio,  e  que  um  leve  aceno  de  seu  dono 
não  deixava  ladrar,  saadoa-me  cordealmente,  e  com  sincera  hospitalidade  não 
só  me  franqaeoa  a  sua  fazenda,  mas  até  andou  mostrando  o  melhor  d'ella.  Á 
porfia  dois  ou  três  rapaxes  bochechudos,  de  cabello  emmaranhado,  conteadiam 
a  qoai  primeiro  havia  de  trazer-me  nozes  recem-deseascadas,  taças  de  leite,  e 
queijos  frescos,  fabricados  pelo  melhor  modo,  isto  é,  ao  uso  do  Alemtejo. 

«Seoti-me  tão  abstracto  do  mundo,  n'este  retiro,  tão  perfeitamente  trans- 
portado aos  primitivos  tempos  patriarchaes,  que  não  me  recordo  de  ter  jamais 
fosado  nmas  poucas  de  horas  de  placidez  mais  deleitosa.-— Aqui  (disse  para 
eoBunigo)  estou  livre  do  reboliço  das  cortes,  dos  cerimoniaes,  dos  cunu>n- 
mentos  e  visitas  da  tabellai  e  das  palraçdes  de  golhilheiros.  Mas  ah  1  quanto  o 
qoe  pensamos  e  dizemos  para  comnosco,  falha  noventa  e  nove  vezes  em  cada 
cento! 

Qoando  bemdizia  a  minha  estrolla  por  esta  trégua  no  molesto  tumulto  da 
Tida,  que  tenho  levado,  desde  que  sua  magestade  chegou  a  Cintra,  súbito  me 
salteou  do  socegado  recanto,  em  que  entrara,  e  dissipou  todas  as  minhas  illu- 
âões  uma  estrondosa  vozeria  acompanhada  de  estoires  dos  látegos  e  do  estre* 
pito  dos  cavallos.  Luiz  do  Miranda,  coronel  do  regimento  de  Gascaes,  confl- 
deale  e^ui  valido  do  príncipe  do  Brazil,  investiu-me  com  um  sem  numero 
de  eort^es  queixas  por  eu  ter  desamparado  o  Ramalhão  na  própria  manhã 
em  qne  elle  vinha  com  tenção  de  jantar  commígo,  e  propor  para  depois  da 
comida  um  passeio  a  cavallo  até  un^  especial  ponto  da  serra,  sobranceiro,  pelo 
qoe  me  assegurou,  a  uma  vista  como  eu  ainda  não  tivera  a  fortuna  de  desço- 
Itrir  em  Portugal. 

lÂittda  Dão  é  muito  tarde;  (disse),  trouxe  os  nossos  cavallos,  que  achei  im- 
pacientes e  pateando  debaixo  da  sombra  d'uma  grande  arvore,  á  entrada 
d'estas  mesquinhas  azinhagas*  Venha:  e  por  Deus  faça-me  favor  de  pôr  pé  no 
estrâie,  qne  eu  fico  que  se  dará  por  bem  compensado  com  a  paizagem,  que 
Toapateniear-lhe. 

«Gomo  era  destino  meu  ser  perturbado  e  empurrado  para  fora  do  elysio, 
«D  qoe  me  embrenhara  nas  ultimas  sete  ou  oito  horas>  não  importava,  em 
qne  postura,  se  a  pé,  se  a  cavallo,  annui  por  isso,  e  logo  mettemos  a  trote.  Os 
cavallos  eram  seguros  e  firmes  de  cascos,  senão,  bem  creio  que  rolaríamos 
pelos  precipícios  abaixo;  o  nosso  caminho,  se  pôde  dar^se  o  nome  de  cami- 
nho, onde  nenhum  ha,  levou-nos  por  zigs-zags  e  atalhos  em  subidas  íngremes 
costa  acima  par  espaço  de  três  ou  quatro  léguas,  até  chegarmos  a  um  ermo, 
em  que  só  crescem  urzes,  onde  uma  cruz  soíitaría,  sobresaindo  d'enlre  os 
matos  açoitados  pelos  temporaes  marca  o  mais  elevado  ponto  d'esta  agreste 
eníDencia;  um  dos  mais  dilatados  conspectos  de  mar,  campos  e  montanhas 
distantes  desenrolou^se  repentinamente  aos  nossos  olhos  admirados,  toman* 
do-se  ainda  mais  vasto,  aéreo,  incommensuravel  em  razão  do  illusivo  e  ma- 
gico vapc»*,  que  cercava  o  sol  no  occaso. 

iTendo  gosado  por  alguns  momentos  o  effeilo  geral,  comecei  a  distinguir 
06  príneipaes  objectos,  quanto  podiam  desenbar-se  atravez  da  névoa  deslum- 
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brante,  encadeada  com  os  raios  derradeiros  do  astro  lamínoso.  Segai  o  corso 
do  Tejo  desde  a  soa  foz  até  onde  se  derrama  em  esteiros  apaulados  para  além 
de  Lisboa;  por  outro  lado  avistei  Gascaes  com  os  seus  lanços  de  muralha  e 
quartéis  á  prova  de  bomba,  similhando  uma  cidade  mourisca,  e  com  auxílio 
d'am  bom  óculo  divisei  uma  crescida  palmeira  campeando  sobre  uma  pi- 
nhota  de  casas  caiadas. 

«Muito  bem  (disse  ao  meu  guia)  este  painel  tom  de  certo  bellezas  dignas 
de  serem  contempladas;  porém  não  tanto  que  me  faça  esquecer  de  qoe  é 
mais  que  tempo  de  voltar  a  casa  e  refrescarmos. 

«Nem  tanta  pressa  (foi  a  resposta);  ainda  temos  muito  para  vór. 

«Tendo  adquirido,  nem  posso  dizer  porque,  nem  como,  um  habito  á  moda 
dos  carneiros  do  ir  por  onde  vão  os  outros,  dei  de  esporas  atraz  d'elle  por 
uma  áspera  ladeira  abaixo,  juncada  de  bastos  seixos  e  calhaus  soltos;  ao  cabo 
d*esta  descida  se  estende  para  todas  as  bandas  um  chão  raso,  medonho,  quei- 
mado do  sol  Desmontando  e  fazendo  alto  por  alguns  minutos  para  dar  respiro 
aos  cavallos,  não  pode  eximir-me  de  observar  que  tudo,  que  estávamos  ven- 
do, muito  mal  pagava  o  risco  de  partirmos  a  cabeça,  baixando  a  cavallo  por 
tão  rápidos  declives.  Elle  sorriu-se,  e  perguntou-me  se  não  divisava  coisa  in- 
teressante. 

«Agora  sim  (lhe  tomei)  percebo  a  distancia  quasi  d*um  quarto  ^  milha 
uma  espécie  de  caravana,  objecto  que  não  deixa  de  ser  curioso;  aquelles  ran- 
chos de  gente  vestida  de  cor  encarnada,  com  suas  armas  lustrosas,  e  azemolas 
carregadas,  e  aquelles  toldos  listrados,  esticados  e  seguros  nos  muros  velhos, 
oíTerecem  exactamente  uma  pintura  do  que  se  poderia  vér  nos  arredores  do 
Cairo. 

«Venha  cá  (me  disse)  é  tempo  de  lhe  aclarar  o  mysterio,  e  explicar-lhe 
porque  nos  demos  ao  trabalho  de  tão  longa  e  fadigosa  cavalgada.  A  carava- 
na, que  se  lhe  afígura  tão  pittoresca,  compõe-se  dos  ereados  da  comitiva  do 
príncipe  do  Brazil,  que  foi  passar  todo  o  dia  n*uma  caçada,  e  é  agora  o  mo* 
mento  de  descançar  alguma  coisa  á  sombra  dos  toldos,  que  acolá  estão.  Foi 
por  desejo  do  príncipe,  que  vos  conduzi  aqui,  tendo -me  incumbido  de  vos  ma- 
nifestar o  gosto  que  teria  de  meia  hora  de  conversação  vossa,  sem  ser  obser- 
vado, mantendo-se  rigorosamente  mcognito.  Pa^seae,  como  se  andásseis  co- 
lhendo plantas,  ou  tirando  esboços  de  paisagem;  assim  se  fará  saber  a  soa 
alteza  real,  e  encontral-o-heis  como  por  acaso  e  sem  formalidade  alguma; 
pinguem  se  chegará  tão  perto,  que  oiça  uma  só  palavra  do  que  ambos  disser- 
des, porque  eu  me  postarei  a  distancia  pelo  menos  de  cem  passos,  e  afastarei 
todos  os  espreitadores  e  íntromettidos.i 

Terminam  aqui  as  viagens  de  Beckford  traduzidas  no  Pandramãy  nem 
posso  dar  ulterior  informação  a  respeito  do  resto,  pelo  motivo,  que  disse  no 
principio  d*este  artígo~o  nunca  ter  deparado  com  um  exemplar  inglez. 

Emquanto  porém  á  outra  obra  do  mesmo  auctor  Jornadas  a  Alcobaça  e 
Batalha,  d'elia  existe  um  exemplar  na  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa.  É  livro 
muito  interessante,  ed'6lle  (como  também  disse)  se  serviu  o  nosso  romancis- 
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U  Rebello  âa  Silva  para  composição  do  seu  lindo  romance  Lagrimas  e  The- 
swras,  eajo  beroe  é  Beckford. 

Beekford,  depois  de  vér  todas  as  preciosidades  guardadas  em  Alcobaça, 
desejava  dar  om  passeio  para  ver  os  campos  próximos,  embora  o  calor  esti- 
vesse na  soa  maior  força,  t  Quereis  vós  então  vér  nossas  colheitas,  lhe  per- 
gonta  e  frade,  que  lhe  servia  de  gaia,  enfadado:  olhae  porém  que  os  coelhos 
agora  estão  todos  a  dormir,  e  que  é  crueldade  ir  acordal-os.  (Pag.  51).  Beck- 
ford  insistia,  e  depois  de  o  frade  o  ter  acompanhado  por  algum  tempo,  dd- 
xoa-o  sosinbo,  e  foi-se  deitar  debaixo  d'uma  arvore. 

O  viajante  iaglez  diz  que  um  dos  portaes  da  Batalha  lhe  trouxe  à  memoria 
Wiliiam  of  Wydeham,  e  a  nave  lhe  fez  recordar  Winchester  e  Amiens. 

Como  já  se  disse,  esta  viagem  é  muito  interessante,  e  bem  digna  de  ser  tra- 
âozida  em  portnguez. 

Rebello  da  Silva  serviu-se  também  d'esta  ultima  obra  para  a  composição 
do  seu  já  mencionado  romance. 

96)    BEGIN  (EUILE). 

Es  —  Vo^ge  Pittornqae  en  Espagne  et  en  Portugal  par—.  Auteur  du 
foyage  Pittoresque  en  SiUsse.  Illustrations  de  Mrs.  Rouargue  Frères.  Paris, 
Befin-Leprieur  et  Morizot,  editeurs,  4.%  556  pag.  com  um  grande  numero  de 
estampas  sobre  assumptos  hespanhoes. 

(Viagem  pittoresca  em  Hespanha  e  Portugal.) 

A  viagem  a  Portugal  é  descripta  desde  pag.  537  d'este  volume  até  549, 
icompanhada  d'ama  estampa,  que  diz  representar  Lisboa.  Nada  porém  nos 
apresenta  este  livro,  que  seja  digno  de  especial  menção. 

FallKudo  de  Lisboa  diz-nos:  «Que  nenhum  local  podia  ser  melhor  es- 
colhido, que  o  d*esta  cidade  para  o  desenvolvimento  magestoso  d'uma  capí- 
tal:  abraça  sete  collinas,  tendo  cada  uma  seu  valle  intermediário.  O  Tejo  offe- 
rece  alli  duas  milhas  inglesas  de  largura  na  sua  parte  mais  estreita,  e  até  nove 
na  mais  espraiada.  Uma  bahiatão  bem  situada  poderia  tomar  Lisboa  a  metró- 
pole eonmiercial  de  meio  dia  da  Europa,  se  alli  se  encontrasse  um  milhão  de 
habitantes  em  logar  de  tresentos  mil.» 

«Que  homem  de  génio  n'este  paiz  se  resolverá  a  entrar  n'nma  carreira  de 
abnegação,  para  ser  calumuiado,  perseguido,  como  o  infante  D.  Henrique  pa- 
ra acabar  miserável  como  o  almirante  Pacheco,  como  Gamões:  ou  para  vege- 
tar esquecido  como  o  pintor  Glama,  reduzido  a  fazer  taboletas  de  tavernas; 
eomo  o  escttlptor  Machado  de  Castro,  e  como  o  fundidor  Gosta,  auctores  d'uma 
estatua  equestre  de  Joseph  I,  dignando  rivalisar  com  as  mais  bellas  obras  do 
Qltíme  seculo?i  (Pag.  539.) 

97)    BEKE  (OEARLES  TILSTONE)  -  Viajante  inglez. 

Nasceu  no  anno  de  1810.  ^ 

E.  —  Métimre  justificcUif  en  faveur  des  pêres  Paèz  e  Lobo,  Paris,  1848. 

*  Vapereau  -*  IHetionnaire  des  contemporains,  pag.  180. 
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(Éuma  defeza  da  opinião  doestes  padres  a  respeito  das  nascentes  do  Nilo.) 
t£m  tempo  de  Felippe  II  de  Portagal  ^  se  descobriu  o  occuUo  e  not&vel 
nascimento  do  rio  Nilo  em  12  gràos  da  linha  Equinocial,  da  parte  do  norte  na 
Abassia  por  diligencia  e  observação  dos  padres  da  Companhia  de  Jesus, 
coisa  de  qae  não  havia  até  os  nossos  tempos  notícia  certa,  e  que  errava  toda 
a  cosmographia,  que  tratava  do  nascimento  doeste  grande  rio;  porém  depois 
que  o  patriarcha  de  Ethiopa,  D.  Affonso  Mendes,  e  outros  padres  doutos,  que 
n'aquellas  partes  assistiram,  fizeram  dtoervação,  se  soube  a  certeza,  de  que  fi- 
zeram a  este  reino  relações  fidedignas,  dando  noticias  do  nascimento  do  rio 
Nik),  de  suas  catadupas,  e  da  grande  lagoa  Dambea,  e  de  outras  coisas  notá- 
veis, do  que  j&  tem  saído  livros  em  mais  dilatado  estylo.» 

« 

98)  BEKER. 

E.—  Viriath  und  àk  Luzitanier.  Altona)  1826. 
(Viriato  e  os  Luzitanos.) 

99)  BELOHER  (SIR  EDWARD). 

E.  —  Direction  for  the  river  Douro.  London,  1835. 
(Direcção  para  o  rio  Douro) 

100)  BELL  (JOÃO)  —  Negociante  inglez,  residente  em  Lisboa. 

E.  —  Taboa  mostrando  o  valor  da  moeda  de  oiro  e  prata  do  reino  de 
Portugal j  desde  o  reinado  do  Senhor  Rei  D.  Duarte  até  o  anno  de  1806. 

São  uns  cinco  mappas,  que  vêem  na  2.*  parte  do  vol.  3.«  das  Memorias  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Ushoa,  (Anno  de  1812.) 

A  respeito  d'este  trabalho  diz  Manuel  Bernardo  Lopes  Fernandes:  f  O  nego- 
ciante inglez  João  Bell  publicou  umas  taboas  com  os  nomes,  pezos,  e  valores 
exactos  das  moedas  portuguesas,  somente  do  reino,  desde  tempo  do  senhor 
D.  Duarte  até  o  anno  de  1806,  e  parece  que  o  não  fez  dos  reinados  anteriores 
talvez  faltando-lhe  os  necessários  esclarecimentos;  mas  apezar  d'algumas  opi- 
niões pouco  exactas  dos  auctores,  que  elle  seguiu,  e  a  falta  de  conhecimento 
de  bastantes  leis,  que  deveria  notar,  é  sem  duvida  a  obra  mais  regular,  que 
n'este  género  possuímos.  ^ 

101)  BELLERMAN  (GHRÈTIEN  FRÈDERIO)  -  Litterato  allemão. 
Nasceu  em  Erfurth  em  julho  do  anno  de  1793. 

De  1818  a  1825  foi  pastor  da  egreja  evangélica  allemã,  em  Lisboa.  ^ 
E.  —  I.  Die  alten  Uederbucher  der  Portugiesen.  Berlin,  1840. 
(Velhas  canções  portuguezas.)  * 


^  P.  de  Mariz  —  Diálogos^  pag.  132.  (SuppkmentoJ . 

3  Memoria  das  moedas  correrdes  em  Portugal  desde  o  tempo  dos  romanos  até  o  anno 
de  1856,  pag.  22 

*  Vapereau  —  IHctionaire  des  Contemporains,  pag.  155. 

*  «Interessante  e  conscienciosa  memoria.»  Garrett  —  Aontancetro,  vol.  1.**,  pag.  xxi. 
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11.  Ernmerunçen  mu  Sudeuropa.  Berlin,  1851. 
(Reeordâções  do  sal  da  Europa.) 
IIL  Die  Rimiscke  alterthumer  in  Portugal,  Berlin,  1851. 
(Afitísoidades  romanas  em  Portugal.) 

102)  BELLEBAT  (DE). 

E.—  Rdatíon  du  vayage  de  BÊonseignew  André  de  Metto  de  Castro  à  la 
Conr  de  Borne  en  quaUté  d'envoyé  extraordmaire  du  Roy  de  Portug,  D.  /. 
V.  (mprès  de  Sa  S.  Clément  XL  Paris,  1709,  foi. 

(Tiagem  de  Aodré  de  Mello  e  Castro  à  corte  de  Roma.) 

103)  BELLOY  PIERRE. 

E.  —  Declaraíúm  des  droits  de  succesiion  legitime  sur  le  rotfoume  de 
.  PwiHgalf  appartenaiU  à  la  reine  mire  du  roi  três  chreíien  Catherine  de 
Midicis.  Montaobao,  1581.  Anvers,  1582. 
(Declaração  do  direito  de  Catharina  de  Medicis  á  coroa  de  Portugal.) 

104)  BELMAS  (J.)  —  Chef  de  Batailion  du  Góaie. 
E.—Joumaiux  des  siêges  faUs  ou  soutenus  par  les  Français  dans  la  Pe- 

msde  de  1807  à  1814,  rediges  d^apres  les  ordres  du  Gouvemement  sur  les 
iocumeiUs  existant  aux  archives  de  la  guerre  et  au  depot  des  fortifications. 
Paris,  Chez  F.  Didot,  4  vol.,  8.<>  gr.,  1836. 
(Cercos  postos  ou  sustentados  na  Península  pelos  francezos.) 

105)  BEMBO  (PIERRE  DE). 

K-^Lhistoire  du  nouveau  monde  découvert  par  les  PortugcUlois.  Paris, 
1556. 
(Historia  do  Novo  Mondo  descoberto  pelos  portuguezes.) 

106)  BENDOCOI,  ou  BINDOGGI  (ANTÓNIO)  -  Advogado  e  pueta, 
nataral  de  Siena,  na  Toscana,  i 

IL— Carolo  Alberto  m  Oporto.  Poema. 
(Carlos  Alberto  no  Porto.) 

107)  BENEDIOT  (JULES). 
E.  — /  Portoghese  a  Goa. 

(Os  portuguezes  em  Goa.)  -— É  uma  composição  theatral. 

108)  BENTHAM  (JEREMIE)  —  MoralísU  e  legislador. 

Nasceu  em  Londres  no  anno  de  1747,  e  falleceu  na  mesma  cidade  em 
1832.2 
E.— £«sai  sur  la  situation  politique  de  VEspagne,  mr  la  constilution  et 

1  Emtla  Popular,  vol  5.%  pag.  295. 

'  FirmiQ  Didol  —  Nowelle  Biographie  Universelíe,  vol   íi.",  pag.  403. 
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sur  le  nouveau  Code  Espagnoly  sur  la  ConstUution  de  Portugal  ác.  ãx.  Tra'^ 
duU  de  VAnglais,  precedes  d*óbservatwn$  sur  la  réwdutíon  de  la  Penmsule 
et  sur  Vhistwre  du  gouveruement  représetUatif  en  Europe,  et  suim  d'une 
traductian  nouvelle  de  la  canstitutim  des  Cortês.  Paris,  1823,  S.*"  XXXI^  263 
pag.  6  mais  am  Sapplômento  com  100  pag. 

(Sobre  a  sitaação  politica  de  Hespanha  e  constituição  de  Portagal.) 
É  ama  serie  de  cartas  dirigidas  ao  conde  de  Tereno  a  respeito  dò  Código 
Hespanhol  e  da  politica  de  Hespanha.  Bentham  censora  o  rigor  das  leis. 

tLançae  os  olhos  para  Portagal.  Esta  nação  magnânima,  regenerada  hoje 
acaba  de  atirar  para  longe  de  si  o  daplícado  jago  d'Qm  despotismo  domestico, 
e  d'am  despotismo  estrangeiro.  Fazendo-se  ind^ndente,  fez-se  livre.  Pense-se 
na  extrema  apathia,  no  extremo  aviltamento  dos  opprimidos,  no  sea  silencio, 
na  saa  paciência,  na  sua  miséria;  pergonte-se-lhe  se  tanta  vergonha  e  lagrimas 
foram  pagas  com  uma  só  vingança.  EUa  responderá:  Não.» 

» 

A  pag.  241  começa  a  carta  á  nação  portogueza.  Sea  fim  é  aconselhar  os 
portagoezes,  a  que  adoptem  para  sea  governo  a  constítoição  baseada  na  repre- 
sentação nacional. 

109)  BERESFORD  (Lord  Yiscoumt  G.  O.  B.)  —  General  inglez. 
Nasceu  no  anno  de  1770. 

E.— I.  Strictures  on  certain  passages  of  L  CoL  Napier*s  History  of  Pe- 
ninsular War. 

(Reparos  sobre  certas  passagens  da  historia  da  guerra  peninsular  de  Na- 
pier.) 

II.  Further  structures, 

(Novos  reparos.) 

m.  Refutation  of  Cal  Napier's  Justifícaticm.  London,  1831-1834,  3  vol., 
8.*  gr. 

(Refutação  da  justificação  de  Napier.) 

rv.  Letter  to  Charles  Edward  Long^  Esq.  on  the  extracts  reeenlby  pu- 
hlished  from  the  manascript  Journal  and  privaJte  correspondence  of  the  late 
Ueut.  Gen.  R.  R.  Long.  London,  John  Murray,  1833, 8.°,  61  pag. 

(Carta  sobre  o  diário  e  correspondência  de  Long.) 

y.  A  second  letter  to  Charles  Edward  Long  Esq.  on  the  Ms.  Journal 
and  privaJte  correspondence  ofthe  late  Ueut.  Gen.  R.  R.  Long.  London,  lohn 
Murray,  1834, 113  pag. 

(Segunda  carta,  etc.) 

110)  BEHGERON  (LOUIS)  —  Jornalista  francez. 
Nasceu  em  Chauny,  no  anno  de  1811.  ^ 

E.  na  Ribliotheque Populaire,  impressa  em  Paris,  a  obra  seguinte: 

^  Firmin  Didot  —  NonvelU  Biographie  UniverteUe,  vol.  5.",  pag.  508. 


BE  i4i 

tampagnes  d'Espagneet  de  Portugal  sous  VEmpire.  Paris,  1833. 
(É  um  interessante  resumo  de  nossas  luctas  na  guerra  peninsular.) 
«Três  tratativas  desgraçadas  (diz  Bergeron)  bastaram  a  Napoleão :  parou 

na  presença  d'uma  fortuna  invencível,  e  não  expõe  mais  suas  águias  ás  affron- 

tas  no  território  portuguez.»  ^ 

111    BERJUMEBA  (D.  NIOOLAU  DiÂZ  DE)  —  Litterato  hespanhol. 

Eserenrea  um  extenso  e  assaz  desenvolvido  trabalho  oflerecido  á  Academia 
ReaJ  das  Sdencias  de  Lisboa^  no  qual  examina,  e  discute  contra  D.  Paschoal 
de  Gayangos  (que  pretrade  ser  o  celebre  romance  Palmeirim  de  Inglaterra^ 
4e  origem  hespanhola),  a  questão  sob  todos  os  aspectos,  procurando  não  dei- 
xar de  pé  alguma  das  objecções  propostas  pelo  seu  illustre  patrício.  Entre  as 
provas  que  apresenta,  não  é  talvez  a  de  menor  peso  a  que  resulta  da  confron- 
tação minuciosa,  que  fez  das  edições  portugueza  o  castelhana,  mostrando  com 
repetidos  exemplos  de  logaree  parallelos,  que  a  segunda  não  passa  de  traduc- 
çk)  poneo  esmerada,  e  por  vezes  menos  fiel  da  primeira.  ^ 

Em  1826  no  catalogo  dos  livros  hespanhoes  e  portnguezes  impresso  em 
Londres  por  D.  Vicente  Salva,  attribue-se  a  paternidade  do  referido  romance 
oraá  Miguel  Ferrer,  ora  a  Luiz  Hurtado:  o  que  se  lé  na  pag.  163  da  l.«  parte 
e nas  156  e  157  da 2.* Fundase  para  arrancar  aos  portnguezes  a  palma  de 
b^alerra,  conforme  a  expressão  do  immortal  Cervantes,  em  sair  á  luz  o  livro 
bfôpanhol  em  1547,  e  o  portuguez  só  em  1567,edição  de  Évora  por  André  de 
Bargos.3 

A  edição  hespanhola  é  precedida  d'um  acróstico,  que  significa— Luiz  Hur- 
tado autor  ai  lector  dá  sadud.  E  d'aqui  tirou  por  consequência  também  Salva 
qoe  Luiz  Hurtado  era  o  auctor  do  romance,  sendo  elle  tão  somente  auctor  ^o 
acróstico,  no  qual  não  ha  belleza  de  estylo,  nem  coisa  que  cheire  a  poesia,  na 
o^aião  de  Odorico  Mendes. 

Para  refutar  Salva  tomou  a  penna  o  escriptòr  brazileiro,  e,  n'um  bem  ela- 
borado opúsculo  de  79  pag.  provou,  quanto  era  possível,  que  o  Palmeirim^  um 
dos  romances  mais  notáveis  devidos  á  penna  dos  portnguezes  fora  composição 
de  Francisco  de  Moraes,  e  que  Luiz  Hurtado  havia  sido  traductor  do  romance 
e  aoGtor  do  acróstico. 

D.  Paschoal  Gayangos  pesaroso  de  ver  a  litteratura  do  seu  paiz  privada 


,  ^  tNapoleao  qais  faier  um  terceiro  e  ultimo  esforço  para  se  apoderar  de  Portugal, 
eexpolsar  d'elle  a  Welliogton.  Mas  que  cliefe  assaz  invencível  se  poderia  dar  a  esta  no- 
v&.expediç3o?  Em  quegiande  general  repousavam  bastantes  esperanças  para  que  se  lhes 
podesse  pedir  uma  vietoria  n*aquelle  paix,  onde  Soult  e  Junot  tiniiam  ficado  mal.  Este 
{rude  geoeral,  este  chefe  invencível  foi  Massena,  a  primeira  gloria  do  exercito  francês 
abaixo  de  MapoleXo,  o  filho  querido  da  vietoria,  e  que  por  garantia  do  futuro  levava  com- 
sigo  snas  campanhas  da  Itália,  e  uma  reputação  militar  e  sem  mancha.»  (Pag.  95.) 

*  Sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva— Diccionario  BiUiographico,  vol.  9.%  pag.  350. 

>  Manuel  Odorico  Mendes^  Ofuicxilo  acena  io  Palmeirim  de  Inglaterra  e  de  seu 
sactor,  pag.  1.  ' 
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d'ama  tao  bella  jóia,  poblicoa  em  1862  alguns  artigos  em  os  números  2  e  3 
da  Revista  Espanda  de  Madrid^  pretendendo  demonstrar:  i.""  Que  ?inte  an- 
nos  antes  que  em  Portugal  fosse  conhecido  o  Palmeirim,  sairá  este  á  luz  em 
Toledo,  e  era  pouco  depois  traduzido  em  A*ancez  e  italiano,  com  a  particula- 
ridade de  se  dizerem  ambas  as  versões  feitas  sobre  o  original  castelhano.  ^/* 
Que  da  dita  obra  se  declarou  auctor,  sem  quQ  ninguém  se  lhe  oppozesse,  um 
eácriptor  toledano  (Luiz  Hurtado).  Z.""  Que  antes  de  1567  nao  se  imprimiu 
aquelUi  obra  em  Portugal,  e  na  primeira  edição  de  Évora  nem  sequer  se  lhe 
nomea  o  auctor.  4.o  Que  só  passados  vinte  annos,  e  quando  Moraes  já  era  fal- 
lecido,  foi  que  um  livreiro  de  Lisboa  se  lembrou  de  reimprimir  o  PcUmeirim 
fazendo-o  preceder  de  uma  dedicatória  de  Moraes  à  infanta  D.  Maria,  na  qual 
se  diz  por  modo  terminante  c  decisivo,  que  elle  e  não  outro  fora  o  auctor  do 
livro  em  questão. 

Todos  estes  argumentos  foram  pulverisados  pelo  sr.  D.  Nicolau  Diaz  de 
Berjumera,  e  parabéns  lhe  devem  os  amantes  da  litteratura  portugueza.  Do  mo- 
do que  Amadis,  uma  das  nossas  maiores  glorias,  é  attribuido  aos  hespanhoes, 
com  o  Palmeirim  succede  o  mesmo,  e  Dianna  deMontemayor  n^aquelle  idio- 
ma ó  escripto.  E  não  será  lícito  dizer  que  nossos  antepassados  eram  desleixa- 
dos, e  negligentíssimos  em  legarem  a  seus  filhos  aquellas  glorias,  que  de  di- 
reito lhes  pertenciam  ? 

E  de  nós  que  direi?  Tão  importantes  polemicas  litterarias  travadas  só  por 
estrangeiros,  e  em  que  os  portuguezes,  a  quem  cumpria  mais  do  que  a  nin- 
guém tomar  parte  n*ellas,  não  comparecem,  faliam  eloqucntissimamente  a 
nosso  respeito. 

112  BERMUDES  (FR.  JEROmfMO)  —  Natural  de  Galliza  e  profes- 
sor em  Salamanca. 

E.  —  I.  Nise  lacrimosa. 

(Tragedia^  cujo  assumpto  é  a  morte  de  D.  Ignez  de  Castro.) 

11.  Nise  laureata. 

(Coroação  de  D.  Ignez  de  Castro.) 

Suscitou-se  uma  questão  litteraría  muito  importante:  Se  a  tragedia  Ignez 
de  Castro,  do  nosso  António  Ferreira  era  uma  traducção  ou  imitação  da  de 
Bermudes,  ou  se  a  d'este  era  copiada  ou  imitada  da  do  nosso  poeta. 

Martinez  da  La  Rosa,  porém,  sentenciou  o  pleito  a  favor  do  nosso  compa- 
triota, no  que  não  devia  ter  escrúpulos,  pois  António  Ferreira  em  vida  dava 
como  sua  a  Castro,  que  por  isso  lhe  valeu  os  louvores  de  Diogo  Bernardes. 

Quem  desejar  tomar  conhecimento  d'csta  grave  questão  mais  a  fundo,  veja 
LHccionario  Bibliographico,  vol.  l.^jpag.  140  c  14i,  e  vol.  2.^  pag.  Í43al46. 

113)  BERTELLETI  (DAVIDE). 

E.  ^  ígaez  de  Castro.  Tragedia.  Milano,  1826. 

114)  BERTHOUD  (S.  HENRI). 

E.  —  Camoens  mmirant.  (Camões  moribundo.) 
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Pequeno  romance  acompanhado  d'ama  estampa,  qae  se  poblicoa  no  l.^" 
Yol.  do  Jornal  firanoez  hÊusée  des  FamUles,  anno  de  1833. 

115)  BERTOLOTTI  (DAVIDE). 

E.  —  Storia  di  PartogaUo  tratta  dal  La  Clede,  dal  Vertat,  deU  Durdent, 
éÊdBaUri  e  daaUri  autariper^^iMra  di-—.  In continuazume delia  Storia  Um- 
venale  scrilta  dagli  Autori  ipht  distinti  conramie  carte  geoqraficke.  Nella 
atampería  di  Pio  Gipicchia,  3  vol.,  12,  Roma,  1833. 

(Historia  de  Portagal.) 

Existe  un  exemplar  d*esta  obra  na  Bíbliotbeca  Poblica  de  Lisboa. 

116)  BERTOLOTTI. 

E.  —  Descrizione  deW  omato  dipUtura  che  se  ammira  nella  capella  di 
S.  AtUamo  di  Padova^  iMa  chieza  di  S.  Peíromo.  Bolognia,  1662. 

(Desmpçao  dos  ornatos  das  pinturas,  que  se  admiram  na  capella  de  Santo 
António  de  Pádua,  na  egreja  de  S.  Petronio.) 

117)  BERTUGH  (FREDERIG  JUSTIK). 

E.  —  MaffaUn  der  Spanitchen  und  Partugiestschen  Utteratur,  herausge- 
getoi.  Weimar,  1780-1782,  3  vol. 

(Deposito  de  Utteratura  hespanhola  o  portuguesa.) 

118)  BES-CHRYVm  van  Spanien  en  Portugal,  etc.  (Em  boUandez.) 
(Descrípção  de  Hespanha  e  Portugal  contendo  os  pormenores  de  tudo 

quanto  seu  estado  passado  e  presente  ofTerece  de  mais  interessante.  Leyde, 
1707,  foi. 

119)  BETENDORF  (P.  JOÃO  FELIFPE)  —  Antigo  missionário  do 
Brazíl. 

E. —  Compendio  da  Doutrina  Christã  na  linffua  Portugueza  e  Brasílica, 
Composto  pelo  P.  —  e  reimpresso  de  ordem  de  Sua  AUeza  Real  o  Príncipe 
Begênte  N.  S.,  por  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Vellozo,  Lisboa,  1800. 
Ol&cina  de  Simão  Thaddes  Ferreira,  131  pag.,  12.» 

120)  BIANGARDI  (MIGUEL  ANDKÊ)  —  Padre  da  congregação  da 
Missão  em  Portugal. 

Nasceu  em  S.  Martinho  de  Noagli,  no  arcebispado  do  Génova,  no  anno  de 
1772,  e  falleceu  em  Lisboa,  em  1842. 

Na  vida  doeste  missionário,  escripta  pelo  padre  José  Coelho  da  Silva,  e  im- 
pressa cm  1848  n'esta  cidade  de  Lisboa,  encontraram*se  algumas  poesias  mys- 
tycas,  compostas  na  lingua  portugueza,  pelo  padre  Biancardi. 

121)  BIANGHI  (FRANCISCO). 

E.  — D.  Ignez  de  Castro,  Opera,  Londres,  1797. 
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122)  BIELFELD  (DE). 

E. — Instituciones  politicas,  obra  en  que  se  trata  de  los  reynos  de  Por- 
tugal y  Espana^  de  su  situacion  local,  de  sus  posesiones,  de  sus  vecinos  y 
limUes,  de  su  clima,.,  de  la  nobleza,  de  la  forma,  de  su  gobiemo,  de  sus  de- 
partamentos, dei  Soberano  y  de  sus  titulas,  de  la  sucesion  ai  trono,  de  sus 
exércitos  ébc>  Aumentada  de  muchas  notas  por  D.  Valentin  de  Fore$íd(L. 
Bordéus,  1781, 4.» 

(Descripçao  de  Portugal  e  Hespanha.) 

123)  BIERING  (OHRISTIAN  HEKKI). 

E.  —  Poetiske  Tauher  over  Ussabons  Undergang.  Copenhague,  1756. 
(Pensamentos  poéticos  sobre  a  destruição  de  Lisboa.) 

124)  BIGOT(STANISLAS)  — Ingénieurciva. 

E.  —  Pont  suspendu  de  Porto.  Détails  des  travaux,  suivi  de  trois  plan- 
ches  explicatives.  Lisboa,  na  typographia  de  Morando,  1843,  4.°,  23  pag. 

(Ponte  pênsil  do  Douro.) 

Por  este  relatório  se  vô  quê  a  solexnnidade  para  o  começo  dos  trabalhos 
foi  celebrada  a  2  de  maio  de  1841,  com  assistência  das  auctoridades  do  Porto 
e  que  a  ponte  (cujo  comprimento  é  de  170°>,14)  assenta  sobre  quatro  obeliscos 
de  18*»  de  altura,  ligados  dois  a  dois  na  sua  parte  mais  alta  por  tirantes  de 
ferro.  O  rio  Douro  por  debaixo  d^ella  tem  a  largura  de  155".  Abriu-se  á  cir- 
culação publica  em  fevereiro  de  1843,  e  foi  concessionário  doesta  empreza  o 
conde  de  Claranges  Lucotte,  e  engenheiros  Stanlislas  Bigot  e  Amódée  Car- 
ruette. 

125)  BIOTA  (D.  ANTÓNIO   DE  FUERTES  Y). 

E.  —  Anti-manifestio  ó  verdadera  dedaracion  dei  derecho  de  los  Senores 
reyes  de  CastUla  a  Portugal.  A  la  Sacra  y  Real  Magestad  dei  rey  D.  P/it- 
lippe  IV.  Escrivelo  —.  Brujas  de  Flandres,  1643, 4.'» 

(Direito  dos  reis  de  Castella  á  coroa  de  Portugal.) 

126)  BIRAGO  (GIO:  BAT)  -  Jurisconsulto  italiano,  que  vivia  na  pri- 
meira metade  do  século  xvi.  ^ 

E.  —  Historia  delle  revolutione  di  Portogallo  per  la  quali  la  corona  é  trans- 
ferita  dei  re  dt  Castiglia  ai  duca  di  Braganza  Giovanni  IV*  Génova  1646^ 
Leone  1646. 

(Historia  das  revoluções  de  Portugal.) 

Ha  uma  edição  que  apparece  mencionada  com  o  seguinte  titulo:  Historia 
delia  desumone  dei  regno  di  PortugaUo  dalla  corona  di  Castiglia.  Amsler- 
dam,  1646. 

No  catalogo  manuscripto  da  livraria  do  conde  de  Lavradio  apparece  men- 


<  Firmin  Didot  —  A'ouve//e  Biographie  Universelle,  vol.  4.^  pag.  115. 
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donada  outra  edição  d'esta  ultima  obra,  impressa  em  Amsterdam  no  anno 
de  1646. 

Encontrei  ainda  uma  outra  dada  por  impressa  em  Lugduni»  1644. 

127)    BIRAGnS&. 

£.  —  Besponsio  JuridicopoUtica  ad  libintn  inscriptum  Jura  Joannú  IV. 
PortxêQoUiae  Re^  és  a  livio  Giotta  &  m  q^  primo  rejiciuntur  praeten- 
skmes  inhantium  corona  Portugalliae.  Augustae  Vindeiicornm^  1644,  4.«.  Em 
latim  6  italiano. 

(Resposta  joridico-poHtica  contra  o  !ivro  intitulado  Jura  Joantús  IV  Por* 
tugatíiae  Regis.) 

138)    BIiATRIE  (OLUVIER  D£  LA). 

E.  —  Usbonne  et  les  PortugaiSy  par  — .  Paris,  1820. 

(Lisboa  e  os  portuguezes.) 

129)  BLANGHINO  VERONENSI  (JOSEPHO)  —  Presby  tero  Gon- 
gregationis  Oratorii  Sancti  Phiiippi  Nerii  de  Urbe.) 

E.  —  Evangeliarium  quadruplex  Latinae  VersUmis  antiquae  seu  Veteris 
ItaUcae  wunc  primum  in  lucem  edUum  ex  Codidbus  tnanuscriptis  oureis, 
argenieiSj  purpureis  aliisque  plus  quam  millenariae  antiquitatis  sub  aus- 
pictts  Joarmis  V  Regis  Fidelisstmi  Lusitaniae,  Algarfnarum  <&c,  a — .Romãs, 
1748,  4  vol.  rol. 

Dá  noticia  d'esta  obra  o  Journal  des  Sçavants  de  1750  a  pag.  306.  É  uma 
impressão  dos  Evangelhos  feita  sobre  manuscriptos  antiquissimos,  debaixo 
(los  auspícios  do  nosso  D.  João  V. 

130)  BLANC  (SrEUR  VINCENT  LE  — ). 

E.  —  Les  voyages  du  —  dans  la  plupart  des  pays  de  VAsie  et  dans  des 
indes  Orieniqles, 

(Viagem  na  maior  parte  dos  paizes  da  Ásia,  e  das  índias  orientaes.) 

Esta  obra  apparece  citada  na  Vida  de  Camões,  que  precede  a  traducção 
dos  Luziadas  por  Ortaire  Foumier  et  Desaules  (pag  xxxvi). 

Trata  da  índia  portugueza. 

131)  BLANEY  (Lord). 

K.  —  Narraiive  of  a  forced  Joumey  through  Spam  and  Portugal,  3  vol. 
(Descripçao  de  marchas  forçadas  atravez  de  Hespanha  e  Portugal.) 

132)  BLAZE  (HENRI). 
E^^-Don  Sebastian. 

Romance  publicado  no  Muséc  des  Familles  (anno  de  1844,  vol.  12.«)  acom- 
panhado de  duas  estampas. 

133)  BLONDIN  (J.  N.)  —  Sécrétaire*  interprete  á  la  Bibliotheque  du 
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Roi,  auteur  de  diverses  grammairés  dediées  à  S.  M.  Loais  XVilI;  d'aD  Ma- 
nuel de  Ia  pureté  du  langage,  adopte  comme  classiqoe  dans  le  CoHége  Royal 
de  la  Marine,  etc. 

E.  —  Grammaire  Polyglotte,  Française,  Latine,  Italienne,  Espcignole,  Por- 
tugaise  et  Ânglaise;  Dans  laquelle  ces  diverses  langues  smt  considerées  sous 
le  rapport  du  mécanisme  et  de  l'analogie  profffres  à  chacune  d*élles.  De- 
diée  au  Rai,  Seconde  edition.  Paris,  Ghez  Bríanehon,  libraire,  id26,  4.% 
ill  pag. 

(Grammatica  Polyglotta-latinaportugueza.) 

134)    BLOTJNT  (EDWARD). 

E.  —  The  historie  of  lhe  uniting  of  the  kmgdofin  of  Portugal  to  the  irrown 
of  Castile,  London,  1610. 

(Historia  da  união  do  reino  de  Portugal  á  coroa  de  Gastella.) 

m)    BLUTEAU  (D.  RAPHAEL). 

Nasceu  em  Londres  a  4  de  dezembro  de  1640,  ^  e  fallecea  em  Lisboa  a 
13  de  fevereiro  de  1734,  sendo  então  Propósito  dos  regulares  de  S.  Caetano, 
n*esta  cidade.  * 

Apezar  de  estrangeiro  foi  elle  quem  compoz  o  primeiro  diccionario  com- 
pleto do  nosso  idioma  com  o  seguinte  titulo: 

L  Vocabutario  Portuguez  e  Latino,  AfUicOy  Anatómico,  Architectonico, 
Béllico,  Botânico,  BrazUico,  Cómico,  Critíco,  Chimico,  DognuUko,  Dialéctico, 
Dendrologico,  Ecclesiastico,  Etymologico,  Económico,  Florifero,  Forense,  Fru* 
ctifero,  Geographico,  Geométrico,  Gnomonico,  Hydrographico,  Homanymio,  Hu- 
rologico,  Ichtyologico,  Fndico,  Isagqgico,  Lacónico,  Litúrgico,  LUhologico,  Me* 
âico.  Musico,  Meteorológico,  Náutico,  Numérico,  Neoterico,  Orthographic^, 
Óptico,  Omithologico,  Poético,  PhUdogico,  PharmaceiUico,  QuiddidativOy  Qua- 
litativo, Quantitativo,  Rhetorico,  Rústico,  Romano,  Symbolico,  Synonindco, 
SyllabicOf  Theologico,  Terapêutico,  Teohnologico,  Uranologico,  Xencplúmico, 
Zoológico,  auctorisado  com  exemplos  dos  melhores  eseriptores  portugueses  e 
latinos,  e  offereddo  a  eUrei  de  Portugal  D.  João  F.  Tomo  l.^",  Coimbra  171i, 
8  Yol.  O  ultimo  tomo  foi  impresso  em  1721,  foi. 

n.  Supplemento  ao  Vocabulário  Pof*tuguez  e  Latina,  que  acabou  de  sair 
a  luz.  Afino  de  1721.  Lisboa,  1727,  2  tomos. 

Todos  estes  dez  volumes  custaram  dez  aonos  de  trabalho  ao  seu  aucter. 

in.  Primiáas  Evangélicas  ou  sermões  e  panegyricos  do  P.  D.  Raphael 
Bluteau.  Offereddo  á  serenissima  alteza  de  Cosmo  Terceiro  duque  de  Tos- 
cana, Lisboa,  1676,  parte  2.*  1685,  parte  3.%  Paris  1698,  4.» 

IV.  Sermões  panegffricos  e  doutrinaes,  Tomo  !.•,  Lisboa  1732,  tomo  2.* 
1733,  foi. 

1  Archivo  PiUorescOt  vol.  3.",  pug.  Í01.  Porém  o  sv.  Iniiucencio  diz  que  nascera  em 
1638.  V.  Diccionario  Bibliographiro,  vol.  7.",  piíg.  42,  Ixjm  como  taml)em  discrepa  em 
quanto  ao  dia  do  fallecimento. 
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V.  Prosas  povluguezas,  recitadas  em  difíerenles  confjressQs  acadankos. 
PSule  l.%  Lisboa  17â8,  parte  2/  1728,  foi. 

VI.  ínshiicção  sobre  a  cultura  da  amoreira*  Coimbra,  1769. 

13«)    BOA  (DARTIN  D£). 

E.  —  Fios  sanctinvm:  fiestas  y  santos  de  Audaluclay  Castilla  //  Portu- 
gal^ Sevilha,  1615.  (Festas  dos  santos  de  — .) 

137)  BOCAGE  (BARBIÉ  DU). 

Poblicon  cm  o  n.^"  195  do  Moniteur  de  1807  uma  memoria,  lida  cm  3  de 
junho  do  mesmo  anno  em  sessão  poblica  do  iDstitato,  na  qual  pretende  pro- 
var que  a  cosia  oriental  da  Nova  Hollanda  foi  visitada  pelos  portuguezes  em 
15S5,  muitos  annos  antes  que  o  capiUlo  C«ok  alli  abordasse  em  1770.  < 

138)  BOGANDÉ  (BERTRANB)  —  Naturalista  c  viajante  fraoccz. 
Nasceu  em  Nantes,  no  anno  de  1800.  Estabeleceu-se  em  Guiné,  e  escreveu..^ 
Noies  sur  la  Gumée  ou  Sénégambie  tiieridionale:  E  diversas  me)norias  pu- 
blicadas no  -^  Bulletin  de  la  Societé  GeographiquCy  en  1849. 

(Notas  sobre  a  Guiné  portugueza.) 

139)  BOGANEGRA  —  (Ill.»«  Senr.  D.  l*'ranci3Co,  cntonces  arcediano  de 
aquella  iglesia,  y  hoy  obíspo  de  Gnadix  y  Baza). 

£. —  Oracian  fwiebre  que  en  las  suntuosas  honras  que  á  la  perpetua, 
éigm,  bien  merecida  memoria  de  la  Senora.  Dona  Maria  Anna  de  Áustria, 
rma  tiuda  de  Portugal,  consagro  la  M.  N,  M*  L.  ciudad  de  Atmeria,  con 
asisteneia  dei  IllJ^  Caòildo  eclesiástico  de  cila,  en  los  dias  4  y  5  noviembie 
4el€mo  1754,  dijo  el  — .  Con  licencia.  Madrid,  1770,  imprenla  de  F.  X.  Garcia. 

(Oração  fúnebre  de  D.  Maria  Anna  de  Áustria.) 

140)  BODIK  (HENRI  SOULANGE). 

E.  —  Uistaire  de  Portugal  depuis  sa  srparation  de  la  Castille  jusqti^à 
UM  jours,  par  Henri  Schaeffer  Professetir  d'Uisioire  à  VUniversité  de  Gie- 
len.  Traàuii  par  — .  Avec  une  note  stur  la  Chronique  inedile  de  la  Conquêle 
lie  Gmnée  donnée  par  le  Vicomte  de  Santarém  de  1'Academie  lioyale  des 
Sdences  de  lÀsbonnc,  et  Membre  Caèrespondant  de  l' Institui  de  France.  Pa- 
ris, Adolpbe  Delabays,  libraire^editeur,  1858,  4.<*,  662  pag. 

A  tradacçao  franceza  do  original  allcmão  não  ficou  terminada. 

«A  pesar  nosso  o  dever  e  a  jnstiça  requerem  acres  e  merecidas  censuras 
ao  traductor  francez.  Com  effeito,  se  pelo  dedo  se  conhece  o  gigante,  avaliare- 
mos logo  a  consciência  com  que  tal  versão  (antes  inversão)  se  perpetrou,  lendo 
oa  capa  em  letras,  que  arrcmcttem  com  os  olhos  a  clausula  de  ser  feita  a  tra- 

^'\ia\hi^&isaiSíatiiiUque,  \ol.  l.",  pa^.  10. 

^  Vapcrcau  —  Diclionairc  des  Conlemporains^  pag.  217. 
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ducção  — avcc  des  notes  de  M.  le  vicomte  de  Santarém,  e  logo  no  rosto  a  se- 
guinte limitação  contradictoria :  avec  une  note  sor  la  chroniquo  de  la  conquéte 
de  Guinée,  donnée  par  M.  le  vicomte  de  Santarém— avaltando  este  ultimo 
nome  em  letra  maiúscula.  E  realmente  só  uma  nota,  ou  antes  espécie  de  an- 
núncio,  ou  prospecto  da  nova  publicação  de  Azurara,  é  que  ahi  apparece  da 
penna  do  sr.  Santarém. 

«Vistes  nunca  mais  dourada  taboleta  de  vendedor  de  cominhos?  Factos 
doestes,  que  parecem  de  importância  nulia,  são  graves  injurias  contra  todo  o 
género  humano,  que  sabe  ler;  são  crimes  litterarios,  que  a  todos  os  que  pe- 
gam na  penna  cumpre  punir.  Servir-se  de  um  nome  accreditado  na  critica  da 
historia  porlogueza  como  de  isca  para  pescar  assignantes  c  compradores  á 
obra,  é  próprio  de  trafícantes  de  letras,  i  e  não  de  litteratos. 

«A  traducção  nada  contém  de  mais,  e  tem  muito  de  menos  do  que  o  ori- 
ginal, e  pouco  satisfeito  ficaria  o  sr.  SchaeiTer,  quando  viu  o  sen  filho  querido 
e  legitimo  proclamado  bastardo  em  nação  estranha,  e  por  juizes  sem  provas. 

«O  sentido  do  author,  quando  não  adulterado,  é  saltado  aos  pés  juntos  pelo 
empenho  de  poupar  escripta.  A  doutrina  é  apresentada,  quando  o  é,  com  di- 
visões de  outra  forma.  As  notas,  em  que  o  sr.  Schaeffer  poz  tanto  esmero,  prin- 
cipalmente as  que  são  escriptas  em  portuguez,  vem  ás  vezes  tão  desfiguradas 
que  se  não  podem  ler.  Em  citações  não  fallemos,  que. nem  julgamos  valer  a 
pena  de  nos  darmos  a  esses  escrúpulos  de  algarismos,  quando  temos  tão  no- 
táveis pontos  de  censura.  Por  derradeiro  nem  vem  o  reinado  do  sr.  D.  João  If, 
()ue  já  no  allemão  se  publicou. 

«No  demais  é  um  livro  excellcntc — isto  é  no  papel  e  no  typo.»  2 

141)  BOILEAU  —  Um  dos  mais  celebres  poetas  francczes  do  tempo  de 
Luiz  XIV. 

E.  —  Resposta  á  Carta,  que  S.  E.  o  Conde  da  Ericeira  tne  escreveu  de 
Lisboa,  remettendo-me  a  tradiicrãn  da  minha  —  Arte  Poética  —  feita  por 
elle  cin  verso  portuguez.  1697. 

«Apesar  de  minhas  obras  terem  dadu  que  fallar  pelo  mundo,  não  concebi 
todavia  de  mim  uma  opinião  excessivamente  alta; «,  se  os  louvores,  que  me 
deram,  me  lisonjearam  bem  agradavelmente,  não  me  cegaram  cora  tudo.  Mas 
confesso  que  a  traduc^'âo,  que  v.  cx.*  se  dignou  fazer  da  minlia  Arte  Poética, 
e  os  elogios,  com  que  a  accompanhou  ao  rernellcr-m'a,  produziram  em  mim 
um  verdadeiro  orgulho.  Desde  então  não  me  foi  pussivel  julgar- me  um  homem' 
vulgar,  vendo -me  tão  cxliaordiuariamentc  honrado;  e  pareceu-me  que  o  ter 
um  traductor  com  a  vossa  intelligencia  e  jerarchía  era  para  mim  um  titulo  de 
mérito,  que  me  distinguia  de  todos  os  cscriptorcs  do  nosso  século.  Apenas 

I  Este  facto  traz  ã  memoria  a  reimproiisáo  da  Grammalica  Inglczat  de  Urcullu,  em 
Paris,  como  sendo  composição  do  dr.  Gonslancio. 

'  Sr.  Francisco  Adolpho  Vainliapen  na  Revista  Univcrsnl  LiiboncnsCf  lol.  !.•,  pap. 
21,  anno  do  1824. 
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possao  um  ímpiTÍeilissimo  conhecimento  de  Y()s.':o  idíoniâ,  e  nentmm  estado 
particuJar  fiz  dVlIe.  (]om  tudo  comprehondí  muito  bem  a  vossa  tradacçao,  a 
ponto  de  n'ella  me  admirar  a  mim  mesmo,  e  de  me  julgar  um  escriptor  muito 
miis  babii  em  portuguez,  do  quo  era  francez.  Realmente  enriqueceis  todos 
meos  pensamentos,  quando  os  exprimis.  Tudo  quanto  manejaes,  convertesse  em 
ouro,  6  os  próprios  seixos,  se  a  expressão  6  permiltida,  nas  vossas  mãos  trans- 
formaffl-se  em  pedras  preciosas.  Á  vista  do  exposto  julgae,  se  deveis  exigir  de 
mim,  que  vos  note  as  passagens,  onde  podereis  ter- vos  um  pouco  desviado  do 
men  sentido. 

•Quando,  em  togar  dos  meus  pensamentos,  me  tivésseis,  sem  n*isso  reílec- 
tír,  emprestado  alguns  dos  vossos,  bem  longe  de  os  fazer  desapparecer,  pen- 
saria em  me  approveitar  do  vosso  descuido,  e  adoptal-os-hia  para  com  elles 
me  bonrar :  porém  vós  em  nenhuma  parte  me  fazeis  passar  por  uma  tal  prova. 
Tado  é  egaalmente  justo,  exacto,  fiel  em  vossa  traducção :  e,  se  bem  que  me 
tendes  muito  embellezado,  não  deixo  eu  de  me  reconhecer  em  toda  a  parte 
d^dla. 

«Não  torneis,  pois,  a  dizer,  senhor,  que  receiaes  não  me  terdes  entendido 
bem.  Dizei-me  antes  o  que  fizestes  para  me  entenderdes  tão  bem,  e  para  per- 
cd)erâes  na  minha  obra  até  mesmo  subtilezas,  que  eu  julgava  não  poderem 
ser  sentidas  senão  por  pessoas  nascidas  na  França,  e  educadas  na  corte  de 
Loiz,  o  Grande.  Vejo  claramente  que  não  sois  estrangeiro  em  nenhum  paiz,  e 
([ue,  pela  extenção  de  vossos  conhecimentos,  sois  de  todas  as  cortes,  e  de  to- 
das as  nações.  D'isto  dão  testemunho  a  carta  e  os  versos  francezes,  que  me  íi- 
lestes  a  honra  de  escrever.  N'elles  apenas  se  encontra  de  estrangeiro  o  vosso 
Dome,  e  não  existe  na  França  um  homem  de  bom  gosto,  que  não  desejasse 
td-os  feito.  Mostrei-os  a  alguns  de  nossos  melhores  escriptores.  Nenhum  hou- 
ve, que  d^eiles  não  ficasse  extremamente  encantado,  e  que  não  me  desse  a  en- 
tender que,  se  de  vós  tivesse  recebido  eguaes  louvores,  ter-vos-hia  já  tomado 
a  escrever  volumes  de  prosa  e  verso.  Que  pensareis  vós  então  de  mim,  tendo- 
me  ea  contentado  com  o  vos  responder  por  meio  d*uma  carta  de  cumprimen- 
tos? Kão  me  aecusareis  então  de  ser  ou  incivil,  ou  grosseiro?  T^ão,  meu  se- 
nhor: nem  uma,  nem  outra  cousa  eu  sou :  mas,  com  franqueza,  eu  não  faço 
versos,  nem  mesmo  prosa,  quando  quero.  Âpollo  é  para  mim  um  deus  capri- 
choso, que  não  me  dá  a  mim,  como  dá  a  vós,  audiência  a  todas  as  horas.  É  mis- 
ter que  eu  aguarde  os  momentos  próprios.  E  d'clles  terei  cuidado  de  lançar 
não,  quando  os  encontrar :  e  serei  bem  infeliz,  se  morrer  fícando-vos  em  di- 
vida d'uma  parte  de  vossos  encómios.  O  que  desde  já  vos  posse  dizer,  é  que 
na  primeira  edição  de  minhas  obras,  não  deixarei  d'introduzir  n*ella  vossa 
versão,  e  que  não  perderei  nenhuma  occasião  de  fazer  saber  a  todo  o  mundo, 
qne  das  extremidades  de  vosso  continente,  e  de  tão  longe,  como  as  columnas 
de  Hercules,  me  vieram  os  louvores,  d^  que  eu  me  pago  mais,  c  a  obra  com 
a  qual  me  sinto  mais  honr:ido».  ^ 


*  Oeurres  de  Baiteau    Paris,  180i,  vol.  2/»,  |)ag.  Í06. 
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142)    BOIS  pU). 

E.  —  Voyages  faits  par  le  sieur  D.  B,  atix  lies  Dauphines  ou  Madagás- 
car et  Bourbon  ou  Mascarenne,  és  années  1669-70-71-72  dans  lesquêls  il 
est  curieusemefU  traUé  du  Cap  Vert  &c.  <fec.  Paris,  1674. 

(Viagens  feitas  a  —  nas  quaes  se  trata  curiosamente  de  Cabo  Verde.) 

143    BOLAFFIO  (JOSÉ  VTTA)  —  Mesure  de  Arithmetica  em  Trieste. 

E.  —  Números  certos  para  formar  as  combinações  de  cambio  enire  a  pra- 
ça de  Lisboa,  e  diversas  outras  praças  da  Europa,  que  tem  cambio  estabe- 
tecido  com  a  mesma.  Compostos  por  — .  Vienna,  na  offlcina  de  Mathias  André 
Schmidt,  1803,  4.^  com  um  mappa. 

(Esta  obra  é  dedicada  a  António  Maria  Galvet,  cônsul  geral  de  Portugal 
em  Trieste. 

144)  BONDE  (GUILLELMUS). 

E.  —  Ad  Serenissimum  Dotriinum  Joannem  V  Portugalliae  regem  de  MH 
Clovii  clari  admodum  pictoris  operibus,  sive  sermones  três.  Londini>  1733. 

Esta  obra,  que  vi  citada  pelas  palavras  referidas,  parece  ser  um  discurso 
offerecido  ao  nosso  rei  D.  João  V,  a  respeito  das  obras  do  celeberrimo  pintor 
em  miniatura  D.  Giuiio  Ciovio. 

145)  BON  (LE)  ADVIS  MESPRISÉ,  ou  la  lettre  de  Monsr.  Tristan 
de  Hlendosse,  Jadis  Ambassadeur  pour  le  nouveau  Eleito  Don  Joan  el  Quarto: 
par  grace  de  trMson  Roy  de  Portugal,  escrite  à  sou  successeur  rAmbcusa- 
deur  dê  Portugal.  Francisco  de  Sousa  Cotinfio:  presente  a  la  Haye.  i^%9,^ 
folhais,  4.*' 

£;ste  folheto  é  relativo  á  restauração  de  Portugal^  a  qual  vitupera;  e  faz 
parte  d*uma  bella  collecção  de  opúsculos,  concernentes  ao  mesmo  assumpto, 
e  á  lucta  contra  os  hollandezes  no  Brazil,  a  qual  pertence  ao  ex.*"  sr.  mar- 
quez  de  Sousa,  e  que  este  senhor  teve  a  bondade  de  pôr  á  disposição  do 
auetor  doeste  trabalho,  para  d'ella  tirar  os  apontamentos  que  fossem  conve- 
nientes. 1 

146)  BONNET  (CHARLES)  —  Engenheiro. 

Escreveu  a  Memoria  sobre  o  Algarve,  abaixo  citada,  que  é  o  firucto  das 
suas  viagens  feitas  nesta  província  nos  annos  de  1846-47. 

Mémoire  sur  le  royaume  de  V Algarve  contenant  la  description  des  m/on- 
tagnes,  des  sources,  des  cours  JVatí,  des  villes  etc,  du  dimat,  dê  la  vége- 
tatUm,  des  animaux,  de  rindmtrie,  du  commei  ce,  etc.  ainsi  qu'une  esquisse 
historique  de  cette  contrée.  (Nas  Memorias  da  Academia  Real  das  Sctèndas 
de  Lisboa^  2.»  série,  tomo  2.«,  parte  2.*,  de  pag.  1  até  176.) 

No  vol.  9.»  (pag.  230  e  seguintes)  da  Revista  Universal  Lisbonense  vem 

1  Sempre  que  d'aqui  por  diante  apparecerem  estas  leltras  M.  S.  ê  porque  a  obra  re- 
ferida Tem  na  coliecíão  do  ex.*^**  sr.  niarquez  de  Sousa. 
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uma  noticia  de  M.  M.  Franzini  acerca  dos  trabalhos  da  conimis^são  geológica 
dirigida  por  mr.  Charles  Bonnet  nas  saas  explorações  á  província  do  Alem- 
tejo,  em  1849. 

147)  BONNEVAL  (RENÉ  DE). 

E. —  Repenses  aux  paradoxas  de  VAbbé  DesforUaines  contre  Jgnez  de 
Castro.  1723. 

(Resposta  aos  paradoxos  do  abbade  Desfontaines  contra  Ignez  de  Castro.) 

148)  BONUCGI  (ANTÓNIO  MARIA,  Della  Cohpagnia  di  Giesu). 

£.  —  I.  Orazione  nelle  solenni  esequie  Della  Maestá  dei  Ré  de  Portogallo 
scritta  m  Ualiano  e  in  portoghese  da  —  E  detta  fiel  primo  linguaggio  dal 
meáeúmo  nella  Chieza  Nazionale  di  6.  António*  in  Roma.  In  Roma,  nella 
stamperia  di  António  di  Rossi,  alia  Piazza  di  Ceri,  1707.  Con  licenza  déSu- 
periori,  8.'',  61  pag. 
(Esta  oração  fanebre  de  D.  Pedro  II  é  offerecida  ao  rei  de  Portugal  D.  João  V.) 

IL  Istoria  della  vita  ed  eroicke  azioni  de  D.  Affonso  Henriques,  primo 
re  de  Portogallo.  Veneza  1719. 

(Historia  da  vida  e  acções  heróicas  de  D.  Aífonso  Henriqaet.) 

Creio  qae  este  livro  foi  composto  por  occasião  de  se  tratar  da  canonfsaçâo 
do  nosso  primeiro  rei,  ardentemente  desejada  por  D.  João  V. 

149)  BORBtGNÊ  (Conte  de). 
C.  —  Legitimité  PortugcUse,  Vms. 

Nada  mais  posso  dizer  a  respeito  d'esta  obra,  que  vi  citada. 

150)  BORELLO  (GAMILLO). 

E.—  Theatrum  Regium  sive  Regum  Poríugalliae  a  — .  Bruxelias,  16J8. 
(Theatro  régio,  ou  dos  reis  de  Portugal.) 
Parece  ser  uma  bíographia  dos  nossos  reis. 

151)  BÕSCHE  (EDUARDO  THEODORO). 

E.-^hNovo  Dicàonario  geral  das  línguas  Portugueza  e  Allemãy  com 
particular  menção  dos  termos  das  sciencias,  artes,  industria,  commercio,  e 
wvegação.  Hamburgo,  em  casa  do  editorproprietario  Roberto  Kíttier,  o  tomo 
i.^  de  847  pag.  e  o  2.»  de  808. 

Vi  também  n'um  catalogo  de  livros  esta  obra  como  impressa  em  Leipsig. 

II.  Diálogos  Portuguezes  e  Allemães.  Hamburgo,  1836. 

15Í)    BOSaiO  (HATTHEUS). 

Diz  o  sr.  Innocencio  a  pag.  164  do  4.<>  tomo  do  Diccionario  BibliographicOj 
que  este  escriptor  lhe  parecia  ser  de  nação  italiano,  que  fôra  secretario  da 
embaixada  de  Sabóia,  n'esta  corte,  é  qne  traduziu  do  italiano  para  portuguez 
o  seguinte  livro: 

Compené^  genealógico  da  real  casa  de  Saboya^  com  um  appendic^  erà 
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que  se  dá  sttcânta  noticia  dos  estados,  rendas,  forças  e  íitulõs  que  tem  esta 
augustissima  casa.  Offèrecida  á  Sereníssima  Infanta  de  Portugal  pel<í  conde 
Z>.  Jeronymo  Marcello  de  Gubematis,  presidente  no  Sujn-emo  Senado  de  Niza^ 
enviado  extraordinário  de  S.  A.  R.  de  SíàHnja,  n'esta  corte,  etc.  Lisboa,  por 
Miguel  Deslandes,  i682,  4.«,  38  pãg. . 

153)  BOTEHO(GIOVANNI— BENESE)— EsicripUur  italiano  celd)re. 
E.  —  Delle  Relatione  Universali  di — .  Parte  prima.  Nella  quale  si  da  ra- 

guaglio  de  Continenti,  e  delV Isole  sino  ai  presente  scoverte.  Revista  dalVAu- 
tore,  e  di  nuovo  arrichita  in  infiniii  luogM  di  cose  memoralnli  e  curiose,  In 
Roma,  1595,  foi.  L«  parte  403  pag.  3/  289. 

Trata  esta  obra  amplamente  das  descobertas  e  conquistas  dós  portuguezes, 
de  cujos  feitos  era  grande*  admirador,  e  aos  quaes  considera  como  nm  dos 
primeiros  povos  do  universo. 

«Má  nissuna  n«itíone  si  mostro  mai  piu  vehemente,  e  cfae  partecipasse  piu 
delia  terribilitá  de)  farore,  che  i  Portoghesi:  le  cut  navígationi  oltre  ai  capo  di 
Bonasperanza,  e  oltre  alio  streto  di  Sineapura,  e  gli  acquisti  di  Ormuz,  di  Goa 
8  di  Malacca,^  le  difese  di  Gocin  e  di  Diu,  e  dí  Gau  (sic)  e  di  Goa,  hannopia 
dei  vero,  ehe  dei  verisimile. 

«Lisbonna  ágiuditio  universale,  la  piu  popoJosa  Gttta  delie  Ghristia&itá,  se 
tu  ne  eccetui  Parigi.  Questa  Gittá  vai  quasí  tutto  il  resto  dei  regno;  perche  Cá 
popolo  grandíssimo,  e  vi  capita  tutta  la  mercantia,  e  tutto  il  trafica  deirEthío- 
pía,  dei  Brasil,  delia  Madera,  e  deiraltre  Isole,  e  di  tutto  Settentríone.» 

154)  BOUOHOT  (AUGUSTE)  —  Professeur  d'Histoire  au  Lycée  Napo- 
leon. 

.  E-^Histoire  de  Portugal  et  de  ses  colonies  par  — .  Paris,  libraire  de  L. 
Haebette,  1854, 8.«,  470. 

Esta  historia  de  Portugal  faz  parte  da  collecçao  de  compêndios  de  historia, 
compostos  por  uma  sociedade  de  professores  e  de  lítteratos,  debaixo  da  direc- 
ção de  M.Duruy.  Seu  auctor  mostra-seum  enthnsiasmaJo  admirador  dos  feitos 
dos  portuguezes,  e  diz  que  Napoleão  I  tinha  tido  muita  razão  em  mandar  es- 
tudar a  historia  de  Portugal  nos  lyceus  de  França. 

155)  BOULLIAU  aSMAEL). 

E.— JPro  ecclesiis  Luzitamcis  ad  clerum  GalUcanum  libri  duo.  Stras- 
bourg,  1656.  Paris,  1657,  Argentinae,  1670 

(Dois  livros  dirigidos  ao  clero  francez  em  prol  das  egrejas  lusitanas.) 
Todos  sabem  que  depois  da  restauração  de  Portugal,  o  papa,  acérrimo  par- 
tidário de  Gastella,  tinba-se  obstinadamente  tecusado  a  confirmar  bispos  para 
o  nosso  paiz»  d'onde  resultou  virem  as  dioceses  portngaezas  a  ficar  sem  pas< 
toras  e  o  escreverem-se  alguns  livros  a  este  respeito. 
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irt&)    BOURCHIER  (JOHAN). 

E,—  fke  Cronieles ofEngUtnde,  Frauncey  Spayne,  Portyngale,  ékc.  Trans- 
laUd  <mí  of  Frenche  hUo  our  materwdl  mglisshe  tangue.  London,  1523-25, 
i  vol.  (Chfonieas  de  ínglaleiray  França,  Hespanha,  Portagal,  etc 

É  a  tradueção  das  celebres  Chronicas  de  Froissart,  em  que  este  famoso 
escríptor  falia  cireamstanciadameate  da  nossa  batalha  de  Aljubarrota,  e  dos 
feilos  dos  portaguezes  por  aqnelles  tempos. 

id7)    BOURDIEO  (MIGUEL  LE).— Franeez. 

E.-- 1.  Nova  grcmmuUica  da  lingua  franceza^  por  ÍMommdy  traduzida  e 
accrescentada  da  conjugação  por  extenso  dos  verbos  irregiUares  e  defeititO' 
SOS.  Li^wa,  I8S3. 

II.  Grammatiea  mgleza  de  Siret,  traduzida  e  posta  eni  nova  ordem,  poi* 
um  methodo  mais  claro  e  [adi  dos  que  tem  havido  até  ao  presente.  Lisboa, 
1813. 

HL  Eiêmenios  da  grammatiea  latina,  eívposta  em  nova  ordem.  Lisboa, 
Í816. 

IV.  EHstoria  da  conjurasão  de  Catilina  e  da  guerra  de  Jugurtha,  por 
Sallu^Oy  traduzida  em  vulgar  com  o  texto  latino  em  frente,  e  notas  criii' 
cas  e  históricas  para  a  nUelUgencia  do  auctor.  Lisboa,  1820. 

V.  Jesu  Ckristo  por  sua  tolerância  modelo  dos  legisladores,  traduzido  do 
(macez.  Lisboa^  1821. 

158)  BOURQOING  (J^EAN  FRANQOIS,  Baron  db)  —  Escf iptor  e  ce- 
lebre diplomata. 

Nascea  em  Nerers  no  anno  de  1748,  e  falleceu  em  jalho  de  1811.  ^ 

Residia  pelo  espaço  de  sete  annos  em  Hespanha,  como  secretario  d'embai- 
uda,  e  darante  este  tempo  recolheu  os  apontamentos  necessários  para  a  sua 
obra  Quadro  da  Hespanha  moderna,  obra  estimada,  da  qual  existem  quatro 
tàiifi»,  e  que  foi  traduzida  em  dinamarquez,  inglez  e  ailemão. 

Porém  d'este  anetor  o  qoo  mais  nos  ititeressa  é  a  Voyage  do  Dur  de  Cha- 
IM  en  Portugal. 

Eis  o  que  Bonrgoing  nos  diz  a  respeito  da  referida  obra : 

«Portugal,  um  dos  paizes,  com  os  quaes  temos,  ou  pelo  menos  podíamos 
ler  mais  relações  commerciaes,  uma  das  potencias  de  segunda  ordem,  que  mais 
DOi  ÍDleresaam  relativamente  á  politica,  Portugal  é  muito  pouco  conhecido,  es- 
pecialmente pelos  francezes.  Até  agora  somente  appareceram  descripções 
OQ  íálsas»  oa  incompletas  d*esta  porção  da  Europa,  outrora  tao  florescente,  na 
letoalídade  tão  deg^erada.  Algumas  obras  foram  consagradas  a  appresentar 
certas  epodÊSiS  de. sua  historia;  outras  a  narrar  as  conquistas  e  a  gloria  dos 
antiios  portBguezes,  e  a  pel-os  em  parallelo  com  a  escravidão  e  nullidade  dos 
D0I8O8  dias.  Um  inglez  James  Murphy  publicou  recentemente  um  volume 

*  Firmin  Didol  —  NouvelU  Biographie  Vniterselle,  vol.  7.*',  pag.  90 
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sobre  o  estado  de  Portugal,  mas  quasi  que  n'elie  se  limítoa  a  observações  re- 
lativas à  saa  profissão  de  architecto...  O  aoctor  do  Tableau  de  lis^onn^  escre- 
veu particularidades  enriosas ;  porém  Umitoa-  se  quasi  unicamente  á  descrip^ 
doesta  capital.  Faltava,  pois,  mostrar  ainda  P  ortugal  debaixo  de  diversas  faces, 
descrever  suas  províncias  da  Europa,  e  suas  colónias,  costumes,  habitantes, 
população,  progressos  nas  sciencias  e  artes,  sua  politica  etc.  e  o  duque  de  Cha- 
telet,  cuja  obra  publicamos,  acheu-se  no  caso  de  poder  desempenhar  esta  ta- 
refa. Consultou  as  pessoas  mais  instruídas  do  paiz  percorrido  por  elle  com 
maior  cuidado,  que  pelo  trivial  dos  viajantes.  Vio  de  perto  o  marquez  de  Pom- 
bal em  seu  retiro;  d'elle  recebeu  diversas  informações  tão  curiosas,  camo  aa- 
thenticas,  cuja  exactidão  verificou  nos  mesmos  legares. 

« Seu  manuscripto,  que  nos  foi  confiado,  continha  algumas  imperfeições.  Di- 
ligenciamos rectifical-as,  e  substituir  algumas  lacunas.  O  auctor  não  tivera  Ta- 
gar  para  limar  sen  trabalho.  O  estylo  achava-se  por  vezes  incorrecto.  Tomá- 
mos^ pois,  a  liberdade  de  fazer  desapparecer  estas  ligeiras  manchas,  sem  alte- 
rar nem  seu  plano,  nem  suas  idéas.  Póde-se,  por  tanto,  considerar  o  texto  como 
pertencendo -lhe  exclusivamente. 

•Porém,  como  ha  alguns  annos  que  Ghatelet  viajou  em  Portugal,  muito  im- 
perfeitamente offereceria  sua  obra  a  descrípção  d'este  reino,  se  lhe  não  tivés- 
semos ajuntado  algumas  notas,  e  até  alguns  sapplementos,  que  faraó  ccMnple- 
tamente  conhecer  os  portngnezes  dos  tempos  actuaes.  Para  esse  fim  procurámos 
o  auxilio  dos  escriptos  mais  recentes,  e  esclarecimentos  fornecidos  por  pessoas 
que  residiram  n  aquelle  paiz... 

«Algumas  attenções  politicas  tinham  impedido  no  tempo  de  nosso  antigo 
regimen  a  impressão  d'este  manuscripto.  O  auctor  e  editor  procuraram  egual- 
mente  evitar  qnanto  podesse  offender  os  portuguezes.  Fazem-lhes  por  vezes 
algumas  censuras  assas  graves,  dão-lhes  lições  algum  tanto  ásperas;  porém 
abstiveram-se  tanto  um  como  outro  d'aquelle  azedume,  que  offende,  e  não 
corrige.  Ha,  todavia,  portuguezes  illustrados,  que  gemem  sobre  a  sitnação  de 
seu  paiz  tanto,  quanto  o  podem  fazer  os  mais  severos  estrangeiros. 

«Conhecem  as  causas  de  sua  degeneração,  e  os  remédios,  que  curavam  os 
males,  que  estão  padecendo.  Se  o  duplo  terror,  religioso  e  politico,  que  os  con- 
tem, obsta  a  que  se  expliquem  com  Aranqueza,  hão  de  perdoar,  e  agradecer 
talvez  a  estrangeiros  mais  independentes  o  pintarem  as  desordens,  de  que  seu 
paiz  é  presa,  o  despertar  em  seus  compatriotas  a  lembrança  de  sua  antiga 
grandeza,  o  chamar  para  o  meio  d'elles  a  sabedoria,  e  a  energia  em  appeio 
das  antecipações  da  natureza.  E  que  paiz  na  Europa  foi  mais  bem  tratado  por 
ella,  que  Portugal?  Rivaliza  com  todos  pelo  que  diz  respeito  á  bondade  do 
clima,  e  à  variedade  das  producçôes,  que  podem  prosperar  sobre  seu  terreno. 
Possuo  tantas  costas,  quantas  comporta  a  extensão  de  seu  solo.  Tem  valles 
férteis  e  risonhos,  montanhas  repartidas  de  maneira  a  fazerem  manar  em  to- 
das as  direcções  de  seu  centro  e  alturas  as  aguas  vivificantes,  que  tomam  as 
irrigações  fáceis,  e  suavisam  os  inconvenientes  das  séccas  dd)aixo  d*um  céo 
ardente;  algumas,  que  para  elle  são  uma  trincheira  quasi  inexpugnável  con- 
tra o  único  inimigo,  que  teem  a  temer  por  terra :  vários  rins,  que  podem  ser 


navegáveis;  um,  especialmente,  cuja  embocadura  lhes  dá  um  dos  bellos  portos 
da  Europa :  habitantes  naturalmente  espirituosos,  e  ilos  qaaes  o  valor  escapou 
ao  torpor  quasi  universal,  que  se  apodwou  de  todas  snas  outras  faculdades : 
babitanies,  que  teem  provado  poderem  ter  a  coragem  e  actividade  necessárias 
para  as  grandes  empresas,  e  manejar  com  prospero  resultado  todos  os  instru- 
mentos da  prosperidade. 

«Porém  ha  mais  ã'um  século  que  má  administra^,  falsos  cálculos,  insti- 
toições  viciosas,  o  domínio  dos  firadês  e  dos  ingleses  reduziram  a  quasi  nada 
to^  estas  brilhantes  vantagens.  A  philosophia  allumia  a  maior  parte  da  Eu- 
ropa, e  Portugal  ainda  jaz  nas  trevas.  Tem  nas  soas  produoções,  e  nas  de  suas 
vastas  colónias  os  elementos  do  mais  variado  commercio,  e  desampara-o  em 
mãos  perfidamente  obsequiadoras,  que  o  condemnam  à  ociosidade  e  á  misé- 
ria. Reina  em  Moçambique  e  Macao,  e  obedece  servilmente  em  Lisboa  e  Porto.» 
¥.  Chateie!  (dnc  de). 

13»)    BOURNISIEU  (BERTHE  BE). 

E.  —  D.  Pedro  à  D.  Ignez  de  Castro,  Heroide,  Paris,  i788. 

160)  BOUTERWEK  (FREDERICK)  —  Celebre  philosopbo,  poela  e 
crilíco  allemão. 

Nasceu  em  Okar  no  anno  de  4766,  e  falleceu  em  Gcettiogne  em  setembro 
de  4928.1 

«Â  obra  capital  que  assegura  ao  nome  de  Bouterwek  uma  longa  duração 
é  a  sua  Historia  da  poesia  e  da  eloquência  dos  povos  tnodemos.* 

E.-^-Wstúry  of  Spanish  and  Portugueze  LUerature  by  ^.  Tranãlated 
frifm  ikê  original  German  by  'fíiomasifia  Ross.  London,  48^. 

Y.  Ross  (Thomasina). 

164)    BOWBIOH  (THOMAÔ  EDWARD).  -^  Viajante  inglês 

Nasceu  em  Bristol  no  amoo  de  4790,  e  falleceu  em  48f4.  ^ 

E.  —  I.  iifi  Account  ofthe  discoveries  of  the  Portuguesa  m  the  mterior  of 
Angola  and  Mozambique.  London^  4824. 

(Narração  das  descobertas  dos  portugueses  no  interior  de  Angola  e  Mo- 
çambique.) 

Vem  mencionada  esta  obra  no  catalogo  manuscripto  da  livraria  do  conde 
de  Lavradio. 

n.  -^'Eaxursions  in  Madeira  and  Porto  Santo,  during  the  attif^mn  of  4813. 
London,  4824. 

(Digressões  pela  Madeira  e  Porto  Santo.) 

Testa  obra  vem  Observais  sobre  Cabo  Verde. 

162)    BOWIiES  (W.  L.)  —  Poeta  inglèz. 

*  Firmin  Didot  —  Tfouvelle  Biúgraphie  GénérQle,  vdí.  7  •,  pag.  127.' 

*  Finnln  Didot  —  NourtUe  Biographie  Uniterseíle;  vol,  7.*,  pa^.  154 . 
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Nasceu  em  Kiogis  Hítton  no  anoo  de  1762^  e  falleeea  em  1850.  > 

E.  —  Last  Song  of  Camoèhs,  London,  1809.  (UUimo  canto  de  Gamões.) 

163)  BOYD  (Captain). 

E.  —  A  descriptian  of  the  Azores  or  Western  Ulands.  LondoD,  1835. 

(Descripçao  dos  Açores  ou  ilhas  occidentaes.) 

«Esta  relação  rescende  ao  caracter  britânico,  que  raras  vezes  peeca  pela 
indcdgencia  para  com  as  outras  nações:  acham-se  n*ella  comtudo  muitas  no- 
ticias importantes  para  o  conhecimento  physico  do  archipelago.»  ^ 

Vem  uma  pequena  analyse  d'esta  obra  em  o  n/*  1  do  Diariç  do  Govemo^ 
de  1835. 

164)  BRADFORD  (WILLIAM). 

E.  —  Sketches  m  the  cautary,  character  and  costume  in  Portugal  and 
Spain.  London. 

(Esboços  do  paiz,  caracter  e  costumes  de  Portugal  e  Hespanha.) 
Traz  ao  lado  uma  traducçâo  franceza. 

165)  BRADSHAWS. 

E.  —  Ulustrated  Hand-Boók  to  Spain  and  Portugal:  a  complet  guide  for 
travellers  m  the  Península.  WUh  maps,  town  plans,  and  steél  illustrations. 
Londres,  l^.""  largo. 

(Guia  illustrada  de  Hespanha  e  Portugal.) 

166)  BRANDANO  (ALESSANDRO).  —  Natural  de  Roma. 

E.  —  Historia  delia  guerre  de  Portugallo  succedute  per  Voccasione  delia 
seperazione  di  quel  regno  delia  Corona  Cattolica,  Venezia,  1689,  3  tomos, 
4.»,  o  1.»  de  5i6  pag.  e  o  2.'»  de  432. 

Chega^até  o  reinado  de  D.  João  IV. —V.  Brandano  (Francisco). 

(Historia  das  guerras  de  Portugal  succedidas  por  causa  da  separação 
d'aquelle  reino  da  coroa  de  Gastella). 

167)  BRANDANO  (FRANOESGO)  —  Sobrinho  de  Alexandre  Bran- 
dano.   . 

Continuou  a  historia  começada  por  seu  tio. 

Deir  Istoria  delle  guerre  di  Portogallo  che  continua  quella  di  Alessan- 
dro  Brandano,  Parte  seconda,  Tiella  quale  si  contengono  gli  AwenmefUi  ac- 
caduti  nel  tempo  delia  Regina  Ludovica.  Roma,  1716,  4.'',  451  pag. 

(Historia  das  guerras  de  Portugal  continuada  — .) 

168)  BRANDT  IN  BRAZILIEN  Gedruct  in't  Jaer  <ms  Heeren.  1648, 
9  pag.,  8.» 

*  Fírrain  h\áoi -^  Nouvelle  Biographie  Universelle,  vol.  7.®,  pag.  157. 

•  Morelét  —  Les  Açores,  pag  15. 
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Diz  retipaio  às  laelas  entre  os  poriaguezes  e  hollandezes  por  causa  do 
BniziL-ll.  S. 


169)  BRASILSCHE  CORLOGHS  OVEHWfiGIKG  Gedmckt  m't 
Jatr,  1648, 4  folbas  sem  numeração. 

Diz  também  respeito  á  lacta  dos  nossos  com  os  hollandezes.— M.  S. 

« 

170)  BRASILSCHE  GELT-SACK  WAER  m  dal  claerlijik  vertotmt 
worit  waer  dat  de  Participanten  van  de  West  Indêsche  Comp-  haet  Celt 
gkéUeí}en  is  Gedruct  m  BrasUien  op*t  Reciff.  Anno  de  1647,  15  folhas  sem 
Domerâção.— M.  S. 

171)  BRASYLS  SGHUYT  Praetien  gkehouden  tusschen  eim  Ofíker 
em  Domine^  en  een  Coopman,  noopend  den  Staet  van  Brasyl:  Mede  hoe  de 
Ofiaeren  en  Sddaten  tegenwoordich  aldaer  ghetracteer  t  werden^en  hoe  tnen 
fiaekt  te  leven  ten  tyde  doen  de  Portogysen  noch  onder  het  onverdraegMijck 
lock  der  Hollanderen  saten  Ghedruckt  inde  West  índische  Kamer  by  Moei- 
ter.  Doer  het  gelt  soo  Itistich  klinckt  alssei^  zijn  Aes-staefUen.  11  folhas. 

Trata  dos  negócios  do  Brazil  no  tempo  em  (jue  os  hollandezes  se  queriam 
apossar  d*aqueUe  paiz.  ^  — M.  S. 

172)  BRAY  (Mb.) 

E.—  Talba  or  the  Moai*  of  Portugal.  A  romance.  New  York,  1831. 
(Talha,  ou  o  Mouro  de  Portugal.  Remaace. 

173)  BRAY  (Mrs.  ANNA  ELTZA). 

E.  -  Von  Dr.  E,  N.  Barmann  Der  Talba  van  Portugal;  odei'  sclúdfate 
der  Jgnez  de  Castro.  Kiel,  1835,  3  vol. 
Parece-me  ser  um  romance  baseado  na  historia  de  D.  Ignez  de  Castro. 

174)  BRESIL  et  Portugal.  Paris,  18âi.  Imprensa  de  Plassan,  8.<>,  folheto. 

175    BRETON. 

E.  —  LEspagne  et  te  Portugal  ou  tneurs,  tksages  et  costumes  des  habitam 
de  ces  roya»fnes.  Precede  d'un  précis  historique  par  — .  Ouvrage  orne  de  «n- 
qaanle  quatre  planches  repi'ésentant  douze  vues  et  plus  de  soixanle  costu- 
mes différenls  la  pluparl  d*aprês  des  dessins  executes  en  1809  el  1810.  Pa- 
ris, 6  tomos,  1815,  li*' 

(Â  llespanha  e  Portugal,  ou  costumes,  usos,  trajos  d'esle  paiz  etc.) 


*  O  auclor  de>te  trabalho  não  po>6ue  conhecimentos  sufficientes  da  língua  boUan- 
deia  para  poder  fazer  a  tradaccâo  dos  tilalos  da?  nbru5  pscriptas  n'e8te  idioma,  o«m 
ronhew  pessoa  a  quem  pos?a  conáullar. 


li»  BR 

Até  agora  ainda  não  encontrei  exemplar  algum  com  as  referidas  estampas' 
apesar  de  não  ser  esta  obra  das  raras,  e  que  não  passa  d'ama  compila^ 

O  volume  sexto  é  o  destinado  para  tractar  de  Portugal. 

O  compilador  serviu-se  para  este  trabalho  das  obras  de  Twiss,  Raynal, 
Morphy,  e  de  duas  ou  três  outras. 

«Para  formar  uma  idéa  do  aspecto  encantador,  que  offerece  a  cidade  de 
Lisboa,  é  necessário  imaginar  um  rio  magnifico,  com  mais  de  três  léguas  de 
largura,  e  cujo  vasto  porto  está  continuamente  coberto  d'uma  multidão  de 
navios. 

<Âo  longe  ergue-se  em  amphitheatro  a  cidade  ^cbre  soberbas  coliinas. 

«Os  próprios  arrabaldes  estão  de  tal  maneira  semeados  de  casas  de  recreio 
e  de  conventos,  que  toda  a  extensão  das  margens  do  Tejo^  até  se  perder  de 
vista,  parece  não  formar  mais  que  uma  só  cidade,  e  costa  a  differençar  o  que 
pertence  exclusivamente  a  esta  bellapovoação.  Gom  eMto,  ainda  que  a  própria 
cidade  occupe  sobre  a  margem  do  rio^  um  espaço  de  duas  léguas,  as  povoa* 
ções  de  Pedrouços,  Belém  e  algumas  outras  são  o  prolongamento,  como  Ghail- 
lot,  Passy  e  Auteuil  o  são  da  parte  occidentai  de  Paris  na  margem  direita  do 
Sena. 

«Não  se  poderia  imaginar  na  Europa  cidade  marítima  mais  favoravelmente 
situada  para  o  commercio  de  todas  as  partes  do  mundo,  principalmente  da 
America.  Lisboa  é  o  principal  mercado  de  todo  o  commercio  do  reino  com 
suas  colónias,  e  com  os  paizes  mais  ricos  do  universo.  Sua  riqueza  e  a  de  todo 
o  Portugal  seriam  immensas,  se  os  habitantes  fossem  mais  industriosos,  se  não 
importassem  da  Inglaterra  a  maior  parte  dos  objectos  de  consumo. 

«Os  negociantes  portugnezes  são  fallados  por  sua  probidade  severa,  e  pelo. 
seu  zelo  escrupuloso  no  cumprimento  de  seus  deveres. 

«A  ignorância,  e  a  superstição  em  geral  são  os  maiores  defeitos,  de  que  o$ 
habitantes  de  Portugal  podem  ser  accusados,  mas  estes  defeitos  não  os  arras- 
tam a  excessos  criminosos.* 

176)  BREVIS  ASSERTIO  et  apologia  acclamatúmis  et  justitim,  Sere- 
niêsimi  et  Potentissimi  Poriugalliae  Regis  Joannis  inter  veros  et  legitinios 
LusUaniae  Reges  nomme  Quarti^  opposita  altquibus  conirariis.  impítáeníi- 
bus  et  temerariis  scriptoribus.  9  folhas  sem  data  nem  logar  de  impressão. 

(Breve  vindicação  e  apologia  da  acclamação  e  justiça  do  sereníssimo  e  po- 
tentíssimo rei  de  Portugal  João,  o  quarto  em  quanto  ao  nome  entre  os  reis 
verdadeiros  e  legítimos  de  Portugal,  contra  alguns  escriptores  contrários,  des- 
carados e  temerários). 

Faz  parte  da  collecção  de  q)useulos  formando  um  volume,  e  relativos  á  ac- 
clamação  de  D.  João  IV,  pertencente  ao  ex."^  sr.  marquez  de  Sousa. 

■ 

i77)  BREVIS  ET  FIDA  narratio  et  continuatio  remm  munium  a 
Dráko  et  Norreysio  (post  felicem  ex  occidentalibus  inmlis  reáUum)  rn  sua 
expeditUme  Porlugallçnsi  singulis  diebus  gestarwn,  Krancofurti,  1590,  4.^  fo« 
Iheto. 
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(Narração  breve,  e  fiel  oontíouação  de  todos  os  soeceesos  de  Drake  e  JNor- 
lys  (depois  do  seu  feli2  regresso  dos  Açores)  acontecidos  diaríameate  na  soa 
expediçio  a  Portugal. 

178)  BRE VIS  REPETITIO  omnium  que,  ExcellerUissimus  D.  Legatus 
PorhigaUiae  ad  componendas  res  BrasUicanoi  prapostiiU  vd  egU  a  die  íâ 
Mtáj  «igiie  ad  i  Novembris  hMjus  armi  1647.  ExiUbUa  Celsis  PrepotetUibm 
D.  D.  Ordmibus  GeneraHbus  harum  ConfcBderaíarum  Provinciarum  ad.  28. 
diem  ejusdem  mensis,  Hagae-Comitis.  Excudebat  Ludoiphos  Breeckeveit  Ty- 
pogr^ns.  Âimo  i647.  8  rolhas.->M.  S. 

(Breve  recapítnlaçâo  de  tudo,  quanto  o  ex."»  sr.  Legado  de  Portugal  pro- 
pai  oo  praticou  com  o  fim  de  pacificar  os  negócios  do  Brazil  desde  o  dia  23 
de  aiaio  até  i  de  novembro  doeste  anno  de  1647.  Apresentada  aos  potentissi- 
Senbores  Estados  Geraes  d'estas  províncias  confederadas  até  o  dia  28  do 
mez.) 


179)    BRIAND  (P.  OESAR). 

E.  —  Les  petits  voyageurs  en  Espagne  et  en  Portugal,  Paris,  1835. 

(Os  pequenos  viajantes  em  Hespanha  e  Portugal.) 

i80  BRIEFVE  ET  SOTOÍAXRRdescriptúm  de  la  vie  et  mort  de  Dom 

Mdame  prender  du  ftom,  et  dix-kmctiesme  Boi  de  Portugal.  Avec  plusieurs 

servantes  à  VBieUÁre  du  Temps,  A  Paris.  €hez  Gervais  Alliot,  au 

prés  la  Chapelle  sainct  Michel.  mocxxix.  Avec  Privilege  du  Roy. 

Traz  um  magnifico  retrato  de  D.  Christovão,  filfao  de  D.  António,  em  volta 

do  qual  estão  os  seguintes  dizeres : 

No  aho  —  Christophorus  +  Dei  +  Gralia  +  Prmceps  +  Pcrlugalliae  -f 
Por  baíxQ  —  FUius  D.  Antanii  XVílL  PortugalHae  Regis, 
Á  esquerda  d'estas  ultimas  palavras : 

D. 

Ihmumstier 

Pinxit.  9.«  SepíenUn-e 

1632. 

Do  lado  opposto: 

laspar 
isac  FecU » » 
£  no  baixo  da  folba: 

fiic  wullu,  et.  tneritis  Princeps  de  Sanguine  Regnum 
Quo  magisatteritur, tanto  virtute resurgit 
Renalus  de  la  Rachemaillet, 
Começa  esta  obra  por  uma  dedicatória  ao  rei,  feita  por  D.  Chnstovão,  fi* 
lho  de  D.  António,  e  auctor  d'este  livro. 

Segue  uma  advertência  ao  leitor,  o  copia  da  approva^âo  de  dois  doutore5 
Ibeolegia.  datada  esta  uUima  de  26  de  janeiro  de  1629. 
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•D.  António,  primeiro  do  nome,  e  decimo  oitavo  rei  de  Portugal,  descen- 
dente cm  linha  varonil  dos  reis  de  França,  Hagues  Capet,  e  Roberto  90a  filho 
pelo  ramo  dos  primeiros  duqaes  de  Borgonha  era  filho  legitimo  de  D.  Lais, 
segundo  filho  do  rei  D.  Manuel  de  boa  memoria;  o  que  se  viu  claramenie 
tanto  pelo  testamento  do  referido  infante  seu  pae,  como  pelo  tratamento  e  re- 
cepção que  lhe  fez  o  rei  D.  João  III|  seu  tio,  depois  da  morte  de  seu  pae»  éel* 
xando-lhe  usar  do  timbre  de  suas  armas,  sem  n'ellas  haver  signal  de  bastar- 
dia, e  também  pela  estima,  que  d'elle  fez  o  rei  D.  Sebastião,  quando  pela  pri- 
meira vez  foi  à  Africa,  em  Tanger,  dando-lhe  o  cargo  de  eondestavel  na  pre- 
sença de  D.  Duarte,  seu  primo,  que  n'elle  estava  provido. 

cFoi  proclamado  e  reconheci.do  como  verdadeiro  rei,  primeiramente  em 
Santarém,  e  depois  em  Lisboa,  dia  de  S.  João,  21  de  junho  de  1580,  e  iname- 
diatamente  depois  em  Setúbal  pelo  corpo  dos  três  estados  do  reino,  que  alli 
estavam  congregados,  tendo  fugido  os  cinco  governadores,  dos  quaes  três  pam 
Hospanha,  e  tendo  ficado  dois  em  Portugal;  e  em  seguida,  depois  de  reconhe- 
cido pela  Universidade  de  Coimbra,  e  por  todas  as  outras  cidades  de  Portu- 
gal, e  possessões  da  coroa  fora  do  dito  reino. 

cD'alli  voltou  a  Lisboa  para  se  preparar  contra  as  forças  do  rei  de  Uespa- 
nha  Philippe  II,  commandadas  pelo  duque  d' Alba,  que  começavam  a  entrar, 
dizendo  pertencer-lhe  o  dito  reino  por  ser  filho  da  infanta  D.  Izabel  sua  mãe, 
fundando-se  antes  em  suas  forças,  que  no  direito  por  elle  pretendido,  sabrado 
as  leis  do  reino,  que  d'elie  excluem  as  filhas,  como  a  lei  Salica  na  França;  re^ 
conhecendo  também  a  fraqueza  do  reino  por  causa  da  perda  do  rei  D.  Sebas- 
tião na  Africa;  e  fiando-se  em  um  grande  numero  d'aquelles,  que  tinham  sido 
subornados  com  grandes  promessas  pelo  duque  de  Ossuna  e  D.  Chrislo^ú> 
de  Moura,  seus  embaixadores. 

«Isto  foi  o  que  o  resolveu  a  esta  conquista,  a  qual  se  fez,  como  se  segue: 

«A  saber:— Ao  duque  de  Medina  foram  recommendadas  as  terras  situadas 
ao  longo  do  rio  Guadiana  até  Moura  e  o  reino  do  Algarve:  ao  marquei  da 
Saraval  a  fronteira  de  Gastellobranco  até  Pinhel  e  extremo  da  Beira:  ao  eoade 
d' Alba  e  de  Lista,  senhor  de  Samora  foi  designada  a  cidade  de  Miranda  al6 
Torre  de  Moncorvo  e. Freixo  d'Espada  á  Cinta:  ao  conde  de  Benavente  foi 
recommendada  a  conquista  de  Bragança:  ao  conde  de  Monterei  a  da  terra  de 
Chaves,  Yinhaes,  e  Mirandella;  e  ao  conde  de  Lemos  a  província  d'Entre  Donro 
e  Minho.  A  cada  um  dos  quaes  foram  assignados  dois  mil  homens  de  pé,  e  da* 
zentos  de  cavallo,  não  faltando  no  exercito  do  duque  de  Alba. 

cO  rei  D.  António,  ainda  que  carecendo  de  forças,  o  esperava  com  grande 
coragem,  e  o  referido  duque  ^e  Alba  tendo  desembarcado  na  entrada  do  rio 
Tejo,  tomou  Cascaes,  e  o  castello  de  S.  Julião,  por  causa  da  traição  do  go- 
vernador, que  estava  dentro,  chamado  Tristão  Vaz  da  Veiga,  e  approximoa-se 
de  Lisboa.  O  dito  rei  com  as  poucas  tropas,  que  tinha,  o  aguardou  na  ponte  de 
Alcântara,  e  tendo  alli  combatido  por  alguns  dias,  vendo-se  abandonado  dos 
soldados,  foi  constrangido  a  deixar  a  ponte^  e  retirando-se  para  a  cidade,  achou 
que  um  dos  seus  servidores  familiares  estava  cercado  pelos  inimigos,  e  queren- 
do o  livrar,  como  o  fez  valorosamente  foi  ferido  na  cabeça,  c  assim  passou  atra* 
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181  de.  Usboa  mftodando  abrir  as  prisões  da  cidade,  e  foi  fazer-se  traclar  a  três 
Jegnas  d4  referida  poteia^Oy  perto  de  Santo  Aatonio  do  Tojal,  e  depois  em 
Santarém,  onde  eomeçoa  a  reunir  algum  resto  da  nobreza  e  dos  fidalgos  que 
o  seguiam. 

«D*abi  loi  a  Aveiro,  e  vendo  que  lhe  não  queriam  abrir  a  porta*  fez  tomar 
de  assalto  a  cidade  em  pleno  dia,  e  entregoa-a  aos  soldados  para  a  saquea- 
reoL  Em  seguida  marchou  para  o  Porto,  onde  os  da  cidade  receiosos  de  se-, 
rem  também  saqueados  e  maltratados  lhe  mandaram  por  dois  religiosos  pe- 
dir iniserieordia>  a  qual  sendo  lhes  concedida,  o  rei  entrou  na  cidade,  ed'ella 
mandou  ao  rei  de  França  Henrique  III,  e  á  rainha  sua  mãe,  um  embaixador 
domado  António  de  Brito  Pimentel  pedindo  lhes  soccorro,  e  fazendo-lhes  sa- 
ber o  estado,  em  que  se  achava,  dos  quaes  foi  bem  recebido  e  honrado. 

iFortificando-se  o  rei,  e  congregando  suas  forças  na  mencionada  cidade 
ap^ximaram*se  os  hespanhoes,  e  quizeram  passar  o  rio  Douro  para  o  apa- 
obarem,  emquanlo  elle  lhes  resistia  por  om  lado;  os  habitantes  da  cidade  lhes 
deram  entrads^  por  um  outro,  de  modo  que  foi  obrigado  a  retirar-se  para  um 
porto  de  mar  chamado  Yianna,  para  d'alli  se  embarcar,  e  ir  á  França,  mas  não 
o  podendo  fazer»  retirou-se  para  os  montes,  donde  deu  aviso  para  França,  por 
meio  d'um  poituguez  chamado  Jeronymo  da  Silva,  de  quanto  lhe  acontecera; 
&o  rei  Gtiristianisaimo  e  a  rainha  sua  mãe  enviaram  nm  navio,  no  qual  estava 
om  chamado  Fierre  d'Or  para  procurar  salva]-o,  o  que  não  podendo  por  entào 
{uer,  mandou  embora  o  navio,  e  o  rei  D.  António  se  conservou  escondido  em 
Portugal  todo  o  resto  do  anno  de  1580  até  6  de  janeiro  de  1581,  em  que  se 
embarcou  em  um  navio  de  finchuse,  cujo  capitão  se  chamava  Corneliub 
d'£gmoiid. 

«Deve-se  aqui  notar  que  se  embarcou  á  tardinha  do  dia  de  Reis,  e  come- 
çando a  viajar,  viram-se  três  bellas  estreilas  no  Céo,  o  que  admuou  a  todos 
por  Dão  estarem  no  costume  de  serem  vistas:  o  navio^  no  qual  estava,  chama- 
va-ae  três  Reis:  um  galleão  de  guerra,  que  fazia  guarda  para  reconhecer  os 
unsMy  que  |tassavam,  e  observar  se  elle  estava  dentro  d'elie,  perto  do  qual 
passava, tínbara  lambem  o  nomo  de  Tre^  Reis,  e  chegando  a  Calais  na  França, 
aprâneira  hospedaria,  em  que  entrou  tinha  por  insígnia  Trcs  Reis. 

«De  Galais  passou  á  Inglaterra,  para  dispor  a  rainha  jzabel  a  juntar  suas 
fep^as  com  as  de  França,  das  quaes  estava  seguro;  e  voituu  promptamente  a 
Iheppe>  onde  o  esper^ivam  o  scnbur  de  Atrozze  com  vários  senhores  frauce- 
zes;  o  condestavel  de  Portugal,  e  o  embaixador  António  de  Brito;  e  d'alli  foi 
eandiízido  a  Paris,  onde  foi  bem  recebido  tanto  do  rei,  como  da  rainha  sua 
màe,  pela  qual  foi  t;imbem  muito  visitado,  e  pela  rainha  então  reinante,  e  pela 
rainha  de  Navarra,  o  por  todos  os  senhores,  que  então  estavam  na  corte,  e  hos« 
pedourse  no  palácio  da  rainha  mãe,  onde  se  conservou  alguns  dias:  depoiií 
pasaou  para  o  castello  de  Plessis  Picquct^  perto  de  Pariri,  e  d'ahi  para  Tours, 
oade  40  descobriu  um  poxtuguez,  que  tín^a  sido  mandado  para  o  matar,  e  d'al!i 
fd  para  Nantes  para  se  embarcar  na  armada  do  senhor  de  Slrozze,  a  qual  se 
lhe  pc^)arava,  c  estando  cm  Beile  Isle  á  et^pera  de  tempo»  o  senhor  de  Saindo 
Seieine  foi  copiprado  por  um  hc^pauhol  chamado  o  lapúào  António  por  sea- 
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senta  mil  escudos  pagáveis  cm  Génova,  o  que  foi  a  causa  principal  da  perda 
d'aquella  armada;  e  embaraço  á  restauração  de  Portugtl. 

<0  lei  retiron-se  para  a  liba  Terceira,  onde  mandou  eortar  a  cabeça  a  um» 
que  viera  para  o  matar,  e  d'alli  voltou  á  França,  donde  se  mandou  a  eommea- 
dador  de  Gbastes  com  alguma  tropas  para  o  guardarem,  e  defenderem  a  dica 
ilba,  a  qual  sendo  assaltada  pelo  marques  de  Santa  Gmz,  foi  tomada  petaoom* 
binaçao,  que  este  marquez  fizera  com  um  sargento  mestre  cbamado  João  Ba- 
ptista Samiche,  o  que  foi  a  causa,  porque  o  dito  commendador  voltou  para 
França. 

<0  rei  de  Portugal  estava  então  em  Riieil,  perto  de  Paris,  onde  vieram  qua- 
tro para  e  assassinarem,  e  d*aUi  se  retirou  para  Bretagne  para  um  castallo» 
que  a  dita  rainba  mãe  lhe  dera  para  seu  retiro,  chamado  Sussignon,  e  depois 
de  n'elle  residir  alguns  mexes  começou  a  liga  na  França,  e  sabendo  qaelfoD- 
tigny,  capitão  do  dito  castello,  o  queria  entregar  ao  duque  de  Mercueur,  d'eUe 
saiu,  e  se  retirou  para  perto  d'Auray  para  casa  d'um  nobre  e  generoso  geií- 
tilhomem  chamado  Le  Plessis  Duqnw;  e  alguns  mezes  depois  veiu  a  Poíctoa 
para  o  castello  de  Beauvoir  sol»re  mar,  onde  a  dama  de  la  Ganache,  duqueu 
de  Ludunois  lhe  pedira  que  ficasse;  e  algum  tempo  depois  o  duque  de  Mer- 
eneur  tendo  suas  tropas  reunidas,  e  a  dita  dama  sendo  avisada  de  que  eUe 
queria  mandar  pr^der  o  referido  reS,  e  pol*o  nas  mãos  d'um  pagador  geral 
por  nome  D.  João  de  Heredia,  por  outro  nome  Moreau,  para  o  levar  á  BesgaL- 
nha,  lhe  enviou  seu  mordomo  com  outras  pessoas,  cavallos  e  dinheiro  (saben- 
do que  o  dito  rei  estava  muito  falto  d'elle)  e  lhe  pediu  se  deixasse  acompanhar 
por  elles  para  um  logar  seguro;  a  que  o  rei  fez,  levando  unicamente  o  pria* 
cipe  D.  Manuel  seu  filho,  um  fidalgo,  seu  primeiro  camarista,  deixando  alli  o 
príncipe  D.  Ghristovão,  seu  outro  filho,  com  todos  os  outros  seus  gentishomens, 
o  qual  disfarçado  no  trajo  de  lacaio  veiu  ter  com  o  rei  seu  pae  á  RocfaeUa. 

<D'alli  o  dito  rei  passou  à  Inglaterra,  tendo  sido  para  alli  chamado,  e  con- 
vidado pela  rainha  Irabel,  a  fim  de  o  fazer  escapar  do  perigo,  em  que  podia 
incorrer  por  cansa  da  liga;  e  indo  de  Plymouth  a  Londres,  a  ramha  lhe  man- 
dou fazer  uma  magnifica  recepção  por  alguns  gentis-homens  disfarçados  em 
pastores  sobre  a  montanha  de  Salisbery,  dizendo-Iho  que  elle  era  o  bem  vin- 
do, e  assegurando  o  da  parte  do  grande  pastor  do  paíz  de  sua  benevolência, 
com  promessas  de  lhe  dar  todo  o  soccorro.  E  por  todas  as  povoações,  peias 
quaes  passava,  os  governadores  d'eUas,  o  vinham  receber  ás  portas,  apresen- 
tando-lhe  as  chaves,  e  mandando  tocar  os  sinos,  como  o  faziam  a  seus  íeis. 

cO  rei  estando  em  Londres  enviou  desde  Í5  de  outubro  de  1^88  o  prindpe 
D.  Ghristovão,  seu  filho  ao  imperador  de  Marrocos  para  servir  de  reféns  de 
cem  mil  miticaes,  equivalentes  a  quatro  centos  mil  (irancos,  que  o  dito  impe- 
rador lhe  promettera,  e  tendo  alli  estado  mais  de  três  annos  bem  tratado,  e 
honrosam^tc  servido,  enviou-o  ao  rei  seu  pae,  sem  nada  ter  cumprido  de  soa 
promessa,  tendo  ouvido  que  estava  no  caminho  um  dos  quatro  prineipaes 
chaoux  do  grão  senhor  para  o  soUicitar  a  cumprir  a  palavra,  ou  a  remetler  o 
dito  príncipe  para  Gonstai^tínopja,  e  este  chaoux  tinha  ordem  de  tomar  todas 
as  galés  e  gentes  do  guerra  necessárias  para  accompanharom  o  dito  príncipe. 
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«No  princípio  do  anno  de  1583  a  rainha  dloglaterra  dea  um  succorro  ao 
dilo  rei  do  doze  mil  homens  para  saltarem  em  terra,  commandados  por  sir 
Praueis  Drak  no  mar,  e  pelo  general  Norris  em  terra,  e  estando  prestes  a  fa* 
zereB9-88  de  yela,  o  tfaesonreiro  d^Ioglaterra,  milord  Burle  propoz  ao  conselho, 
qae  seria  bom,  achando-se  a  armada  tão  forte,  qae  procurassem  na  passagem 
tomar  Coronha  na  Galliza;  e  effeetiTamente  se  mandoa  um  postilhão  para  dar 
ordem  aos  generaes  de  effectuarem  isto;  o  que  foi  causa  de  não  terem  liber- 
tado Piortngal,  e  de  tal  sorte  qae  sem  tomarem  a  cidade  de  Corunha,  se  reti- 
raram com  perda  de  muita  gente,  e  separação  de  navios.  O  que  vendo  o  rei 
protestou  contra  os  generaes  não  querendo  passar  adiante :  mas  dizendo  estes 
que  tinliam  ainda  bastante  gente  continuaram  sua  viagem,  e  chegandoa  Peniche, 
o  eapifao,  que  estava  dentro,  entregou  o  castello,  e  ali  se  aprisionou  o  resto 
dos  soldados,  que  tinham  ficado,  em  numero  próximo  a  cinco  mil  homens, 
eom  os  quaes  o  rei  marchou  para  Lisboa,  distante  quatro  léguas,  e  pelo  cami- 
nho  Dão  se  encontravam  mais  que  festejos  dos  portuguezes  aos  ingiezes  com 
abraços,  bom  agasalho  e  tratamento,  dizendo-lhes  que  eram  bem  vindos,  pois 
que  lhes  traziam  seu  rei;  e  assim  chegaram  aos  arrabaldes  de  Santa  Gatharina 
de  Lisboa  sem  nenhum  obstáculo :  estando  alojado  n'aquelle  sitio,  o  rei  era  a 
Ioda  a  hora  avisado  da  boa  vontade  dos  coronéis  e  principaes  commandantes 
das  tropas  da  cidade,  e  que  appresentando-se,  se  lhe  abririam  as  portas. 

«£lle  eommunieou  isto  ao  general  Norris  a  fim  de  o  persuadir  a  accon^a- 
nhal-o,  e  entrar  com  suas  tropas;  ao  que  Norris  respondeu,  que  não  Unha  pól- 
vora, nem  balas,  e  que  era  mister  il-a  buscar  a  Gascaes^  aonde  Drak  tinha 
dMf^kdo.  O  rei  replicou-lhe  dizendo:  Que  depois  de  o  ter  levado  até  á  porta 
de  soa  casa,  não  o  fizesse  apartar  d'elia;  e  lhe  disse,  que  para  o  confirmar  a 
respeito  dos  offerecimentos,  que,  lhe  faziam  de  o  receberem,  eUe  iria  a  trezen* 
tos  passos  na  frente  com  seus  portuguezes,  e  no  caso  que  lhe  faltassem,  e  que 
sile  fosse  trabido,  poder-se-hia  facilmente  retirar  com  todas  suas  tropas  para 
Cascaes.  Ao  que  o  general  Norris  não  querendo  annuir,  o  rei  viu -se  na  neces- 
sidade de  voltar  a  Cascaes,  e  ali  foi  constrangido  a  embarcar*se  na  esquadra, 
a  qaal  sebando-se  desprovida  de  viveres,  c  infectada  da  peste,  em  que  se  tinha 
eoBttfmlnado  na  Corunha,  voltou  em  desordem  para  Inglaterra,  aonde,  logo 
que  o  rei  chegou,  não  perdeu  tempo  em  participar  á  rainha,  e  descobrir-lbe  a 
faka,  pela  qual  nada  se  tinha  feito  em  Portugal,  sollicitando-a  de  novo  a  que 
o  aoMMrresse^  e  ihe  desse  novas  forças  para  lá  tomar. 

«á  isto  a  rainha  respondeu:  Que  em  quanto  ás  despezas  com  os  navios 
«  flNOãiCSes  de  bocca  e  de  guerra,  ella  as  faria;  mas  que  procurasse  n'outra 
paifs  o  dinheiro,  que  era  necessário  para  pagar  aos  soldados.  O  que  vendo  o 
r«,  e  sabendo  que  o  rei  Henrique  o  Grande  estava  em  Dicppe  no  anno  1590, 
Toi  4^  com  dle,  e  lhe  pediu  auxílio  e  soixorro:  A  isto  lhe  deu  o  rei  em  res- 
*p06ta:  Que  com  grande  sentimento  seu  n'aquella  occasião  não  o  podia  pres- 
tar, mas  que,  quando  se  visse  mais  firme  em  sou  estado,  o  faria  com  todo  o 

pnoor. 

<D'all  voltou  orei  D.  António  para  Luudrcs,  onde  eslava  então  o  embaixa- 
dor de  França,  o  senhor  de  Bc;iuví>is  l.i  N«iiie,  a  <|ucra  deu  relação  do  oíícre- 
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cimento  generoso,  que  o  rei  lhe  Gzera^  pediodo-lhe  qae  o  avisasse  das  notícias 
de  prosperidade  de  sua  magestade ;  e  d'ali  por  diante  se  coramunicavam  e  fre- 
quentavam até  ao  anno  de  1594,  em  que  o  dito  sr.  embaixador  o  avisou  de 
que  podia  então  vir  á  França;  o  que  fez :  e  por  este  tempo  foi  descoberta  a 
traição  de  três,  que  conspiravam  contra  sua  vida,  e  contra  a  da  rainha  de  In- 
glaterra; os  quaes  foram  executados  em  Londres.  £  veiu  ter  com  o  rei  em 
Chartres,  onde  foi  bem  recebido,  e  assegurado  pelo  sr.  marechal  de  Matignon 
de  parte  de  sua  magestade,  que  teria  toda  a  satisfação;  o  qual  sr.  marechal 
lhe  disse  que,  se  elle  quizesse  assistir  á  sagração  do  rei,  fosse  adiante,  que  te- 
ria cuidado  de  lhe  ministrar  o  que  lhe  fosse  necessário.  O  que  o  rei  de  Portu- 
gal não  poude  eHectuar  por  cansa  de  sufficação,  que  não  o  deixava  descançar 
uma  hora:  e  d*allí  veiu  a  Paris,  onde  estando  o  rei,  começou  a  soUicítal-o 
para  que  lhe  desse  soc(!orro,  e  para  este  effeito  que  lhe  emprestasse  cento  e 
vinte  mil  escudos:  o  que  o  rei  lhe  concedeu,  e  não  lhes  podendo  fornecer  em 
metal  sonante,  deu-lhe  uma  carta  patente  assignada  por  sua  mão,  e  referen- 
dada por  Neufviile,  e  sellada  com  o  grande  scllo  na  data  de  22  de  abril  de 
159S,  com  o  fim  de  embolsar  no  anno  seguinte  a  dita  somma  áquelles,  que 
lh'a  adiantavam;  e  lhe  concedeu  entre  vários  outros  senhores  o  senhor  de 
Ciermont  d'Âmboise  para  ser  general  dos  francezes,  que  deviam  ir  a  Portu* 
gai;  e  o  rei  D.  António  procurando  quem  lhe  adiantasse  esta  somma,  foi  ac- 
coumettido  d'uma  doença,  de  modo  que  a  26  de  agosto  no  dito  anno  faUecea 
na  edade  de  64  annos,  tendo  alguns  dias  antes  feito  seu  testamento,  e  disposi- 
sição  de  sua  ultima  vontade,  e  deixando  três  cartas,  uma  para  o  rei  Ghrístianis* 
mo,  oiitra  para  a  ramha  dlnglaterra,  e  a  terceira  para  os  senhores  estados  de 
Hollanda,  pedindo-lhes  que  tivessem  a  bondade  de  proteger  seus  filhos  e  fâ- 
mulos. E  o  príncipe  D.  Ghristovão,  seu  filho,  participou  por  um  gentil  homem 
mandado  expressamente  a  sua  magestade,  (que  estava  n'aquelle  tempo  em 
Leão,)  a  morte  do  rei,  seu  pae,  e  lhe  remetleu  a  mencionada  carta,  ao  qual,  e 
■  aos  executores  testamentários  d'aquelle  rei,  sua  magestade  referida  respondeu 
e  participou  ao  senhor  príncipe  de  Gonty,  e  ao  cardeal  de  Gonday  a  ordem, 
que  deviam  observar  a  respeito  do  corpo  do  defuncto,  os  quaes  o  mandaram 
embalsamar,  e  estando  n'um  caixãp  de  chumbo,  queriam-n'o  depositar  na  ca* 
pella  da  defuncta  rainha  mãe  com  uma  capeiia  ardente,  o  que  os  referidos 
executores  não  quizeram  permlttir,  dizendo  que  isso  fazia  uma  despeza  exces- 
siva, e  enviaram  seu  coração  para  a  égreja  da  Ave  Maria,  e  seu  corpo  para  o 
convento  dos  Franciscanos  de  Paris  por  um  dos  mestres  de  ceremonías,  o  qual 
fez  armar  de  preto  com  as  armas  de  Portugal  a  capeiia,  que  fica  por  traz  do 
altar  mór  da  egreja,  onde  foi  depositado,  e  ainda  agora  repousa  na  dita  egreja, 
na  primeira  capeiia  da  nave. 

40  rei  D.  António  era  dotado  de  todas  as  perfeições  reaes,  e  dignas  d'am 
grande  príncipe,  sendo  misericordioso  e  compassivo,  inimigo  dos  mentirosos, 
dos  calumniadores,  dos  detractares,  dos  juradores,  dos  blasphemos,  repei- 
iindo  pessoas  taes  de  sua  presença,,  e  dizendo  que  uns  e  outros  eram  indignos 
de  estarem  entre  as  pessoas  de  bem,  visto  que  aquelle,  que  se  fiasse  n*elles, 
por  íim  seria  trahido,  sendo  taes  quo  não  pensavam  senão  ao  seu  próprio  in- 


teresse.  Soa  piedade  e  Ttrtude  se  patenteia  claramente  nos  psalmos  peniten- 
ciaeS;  que  deixou  por  soa  morte.  Era  maito  liberal,  de  maneira  tal  qae  não  havia 
nmgjiem,  quer  fosse  nacional,  quer  estrangeiro,  de  qualquer  qualidade,  que 
taaâo  recorrido  a  elle,  nâo  fosse  ajudado  liberalmente.  E  com  eífeito  ninguém 
5aia  de  sua  presença  que  não  tivesse  bom  resultado  em  seus  pedidos,  até 
s€3ús  Inimigos,  herdando  isto  do  infante  D.  Luiz  seu  pae,  que  no  seu  tempo  era 
cognominado  pae  dos  estrangeiros,  e  da  nobreza  por  aconselhar  à  obediência, 
fidelidade,  e  amor,  que  devia  ter  ao  rei  D,  João  III,  sendo  inimigo  de  todos 
au]ii6llesy  que  se  esqueciam  de  tal  dever,  dizendo  que  não  eram  dignos  do  ti« 
tolo  de  nobreza. 

«O  dito  rei  foi  tão  zeloso  da  liberdade  de  seu  reino,  que  nada  omittiu,  nem 
deixou  pedra,  em  que  não  balisse,  para  o  (im  do  livramento  e  restauração  de 
Portugal,  como  se  verá  nas  cartas  seguintes,  que  d'i3to  fazem  prova,  e  que 
t€stimnDbam  a  verdadeira  justiça  de  sua  causa.  Deixou  dois  filhos,  o  príncipe 
D.  Manuel  (que  na  Hollanda  se  casou  com  a  irmã  do  failecído  príncipe  de 
Orange  Maurício  de  Nassau,  da  qual  teve  dois  filhos,  e  seis  filhas,  e  no  fim  de 
dois  annos,  que  alli  residiu,  quer  fosse  pela  viagem,  que  se  fez  ao  Brazil  sem 
lh*o  participarem^  ou  por  qualquer  outra  causa,  elle  se  passou  para  o  partido 
de  Hespanha,  com  seus  dois  filhos  no  anno  de  1626  (em  abril),  e  indo  o  visitar 
o  príncipe  D.  Christovão,  a  quem  o  rei  seu  pae  apresentou  ao  rei  Henrique,  o 
Grande,  no  dia  seguinte  áquelle,  em  que  voltou  a  Paris,  depois  da  tomada  de 
LafflD  na  Picardia,  no  fim  de  dezembro  de  i594. 

«O  referído  príncipe  assistiu  à  morte  do  rei,  seu  pae,  quo  lhe  deu  sua  ben- 
ção, de  quem  é  actualmente  verdadeiro  e  único  herdeiro  e  successor  de  todos 
03  direitos,  que  lhe  pertenciam;  e  tendo  ficado  debaixo  da  protecção  do  falle- 
ddo  rei  Henrique  o  Grande,  e  actualmente  debaixo  da  do  grande  triumphador 
Luiz  Xni,  o  Justo,  acha*se  sempre  desejoso,  como  o  dever  o  obriga,  de  achar, 
se  fôr  possível,  o  meio  de  restituir  Portugal  â  sua  liberdade,  tanto  para  alli 
mandar  enterrar  o  corpo  do  failecído  rei,  seu  pae,  como  ordena  em  seu  testa- 
mento, ao  que  é  obrigado  como  seu  filho,  como  para  com  Deus  com  todas  as 
sortes  de  serviços  e  submissões,  como  deseja  generosamente  ser  reconhecido 
à  roagestade  do  rei  Christianismo,  que  o  protege:  e  segundo  a  grandeza  de 
seu  valor,  nada  lhe  será  mais  custoso  que  o  morrer  sem  effectuar  o  que  seu 
régio  coração  pretende,  apesar  de  se  achar  sobrecarregado  de  magnas  e  de 
angustias.» 

Depois  d'esta  biographia  seguem-se  as  cartas : 
I  Cartas  patentes  do  rei  Henrique  UL  a  respeito  da  tomada  dos  navios 

portuguezes  emprestados  ao  rei  D.  António.  Em  franoez,  pag.  29. 
II  Cartas  patentes  de  comnússão  para  informar  e  proceder  contra 

aquelles,  que  se  tinham  esforçado  para  tomar  o  dito  rei  de  Portu* 

gal.  Em  franccz,  pag.  39-44. 

III  Carta  do'rei  ao  dttque  Mercueur  relativa  ao  mesmo  assumpto*  Em 

francez,  pag.  45-48. 

IV  Cartas  patentes  de  salva  guarda  pnssadas  pelo  rei  Henrique  IIÍ  ao 

rei  de  Portugal.  Em  francez,  48-53. 
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V  Carla  (ia  rei  a  respeito  das  solrredilas  cartas  patentes  de  commissão 
e  salva  guarda  nos  maiores  e  almotaceis  da  cidade  de  Nantes.  Era 
fraíicez,  pag.  53-56. 

VI  Carta  em  hcspanhol  do  conde  de  Leycestcr  ao  rei  de  Pmiugal  D.  An» 
temo.  Pag.  57-58. 
Traducçao  da  mesma  carta  em  francez,  pag.  59-^. 

VII  Carta  da  rainha  mãe  do  rei  Henrique  ií/,  escripla  ao  rei  de  Por- 

tugalf  quando  estava  na  Inglaterra.  Em  francez,  pag  61-64. 

VIII  Carta  do  imperador  de  Marrocos  ao  rei  de  Portugal,  traduzida  do 

árabe  em  latim  pelo  senhor  Gabriel  Sionitay  professor  régio  da  lín- 
gua arábica  em  Paris.  Em  latim,  pag.  64-69. 
IX  Carta  da  rainha  de  Inglaterra  Isabel^  escripla  ao  imperador  de 
Marrocos,  na  occasião  em  que  o  rei  de  Portugal  lhe  entfiou  o  prín- 
cipe D.  ChristovãOy  seu  filho.  Em  hespanhol,  pag.  69-7&. 
Tradacçào  da  mesma  carta  de  hespanhol  em  francez,  pag.  74-77. 
X  Carta  de  Sir  Francis  Drak  ao  rei  D,  António,  Era  francez,  pag. 
78-82. 

XI  Carta  da  referida  rainha,  escripla  em  latim  ao  grande  senhor  sul- 

tão Murad  Cham  a  respeito  do  referido  rei  de  Portugal,  Em  latim, 
pag.  82-86. 
Tradacção  da  referida  caria  em  francez,  pag.  86-91. 

XII  Carta  em  hespanhol  da  referida  rainha  escripla  ao  imperador  de 

Marrocos,  a  respeito  do  dito  rei.  Pag.  91-96. 
Traducçao  da  mesma  caria  cm  francez,  pag.  98-102. 

XIII  Carta  em  italiano  da  dieta  rainha  escnpta  ao  rei  de  Portugal,  Pag. 

102-107. 
Traducçao  da  mesma  carta  de  italiano  em  francez,  pag.  107-112. 

XIV  Cartas  patentes  do  rei  Henrique  o  Grande,  em  favor  do  dito  rei  de 

Portugal,  Em  francez,  pag.  112-116. 
XV  Carta  do  rei  de  Portugal,  escripla  em  portuguez,  pouco  antts  de 
sun  morte  ao  rd  Heniique  o  Grande.  Pag.  116-120. 
Traducçao  da  mesma  carta  em  francez,  pag.  121-125. 
XVI  Extracto  d'um  artigo  do  testamento  do  rei  de  Portugal,  feito  em  Pa- 
ris  a  13  de  jnlho  de  1595.  Traduzido  de  portuguez  em  franeez,  pag. 
125-128. 
Vem  em  spguida  esta  advertência:  ' 

«O  rei  Henrique  o  Grande,  escreveu  de  Lyon  ao  príncipe  de  Por- 
tugal D.  Ghristovào  uma  carta,  depois  da  morte  do  dito  rei  de  Portu- 
gal, a  qual  tendo-se  perdido  durante  as  guerras,  nao  poude  ser  in- 
cluída aqui,  más  apresentam-se  as  duas  seguintes,  que  o  rei  escre- 
veu a  Diogo  Botelho,  e  Scipião  de  Figueiredo.^ 
XVII  Carta  escripla  ao  seniwr  Diogo  Botelho.  Em  francez,  pag.  128-130. 
XVII I  Carta  escripta  ao  senim*  Scipião  Figueiredo.  Em  francez,  pag.  130- 
132. 
XIX  Carta  que  D.  António  l  doeste  nome,  e  decimo  oitavo  rei  de  Porlu- 
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gal  escreveu  ao  santíssimo  padre  o  papa  Gregi^rio  XIII,  em  fíueil 
no  amno  de  1583.  Em  francez,  pag.  Í33-26Í. 

XX  Segunda  carta  escripta  da  Rochellapelo  rei  D,  António  ao  nosso  santo 

padre  o  papa  Sixto  V.  Em  francez,  pag.  261-275. 

XXI  Terceira  carta  escripta  de  Inglaterra  pelo  mesmo  rei  ao  papa  Sixto  V, 

Em  franeez,  pag.  276-282. 

XXII  Quarta  carta  do  dito  rei  ao  papa  Sixto  V,  escripta  de  Inglaterra, 

Em  francez,  pag.  282-287. 
XX  III  Quinta  carta  do  dito  rei  ao  papa  Clemente  VIIL  Pag.  287-291. 
XX  lY  Sexta  carta  do  dito  rei  ao  papa  Clemente  VIIL  Em  francez,  pag. 

292-300. 
O  referido  livro  da  vida  do  D.  António  é  d'ania  raridade  extraordinária. 
O  oníco  exemplar,  que  tenbo  visto,  é  o  que  obsequiosamente  me  emprestou  o 
ar  sr.  conde  de  Geraz  do  Lima  para  d'elie  me  servir  n'estc  trabalho. 

181)  BRIGNOLI  (Dr.) 

E.  — /«  morte  di  Sua  Alteza  Imperiaie  La  Principessa  Amélia.  Ode. 
Foi  publieada  est^i  sentida  poesia  no  vol.  12."  da  Revista  Universal  Lis- 
kmme.  (1853). 

182)  BRILLAC  (Mademoisells  S.  B.  DE) 

^"-Agnes  de  Castro.  Nouvelle  Portugaise.  Amsterdam,  1710. 
(Ipez  de  Castro,  novella) 

183)  BROGKWELIi  (G.) 

^^ Natural  and  politicai  history  of  Portugal  during  the  reiynof  John 
f.London,  1726,8.» 

(Hialoría  natnrai  e  politica  de  Portugal  durante  o  reinado  de  D.João  V.) 

É  Uvro  rarissimOy  diz  o  visconde  de  Santarém  a  pag.  cccxxxu  do  tomo 
5.'  do  Quadro  elementar  das  relações  politicas  de  Portugal  com  as  diversas 
fUenâas  do  mundo. 

A  mn  escríptor  do  mesmo  nome  vejo  attríbuida  na  Historia  de  Portugal 
te  n.  João  Félix  (Lisboa,  1848,  vol.  l.*"  pag.  60)  uma  obra  com  o  seguinte  ti- 
tulo: ne  natuTíU  andpoUtical  history  of  Portugal  to  wkich  isi  added  the  history 
of  BrasUj  and  o  ther  dominions  subject  to  the  crown  of  Portugal  in  Ásia, 
África  and  America.  1825. 

<Mo  vi  sem  ui^a  nem  outra,  e  por  isso  nào  posso  dizer  se  ambas  são  uma 
6  a  mesma  obra,  ou  se  effeetivamente  são  duas  differentes. 

184)  BROME  (JAGQUES). 

E —  Traveis  through  Portugal,  Spain  and  Italp,  London,  1712. 
(Viagens  em  Portugal,  etc.) 

185)  BROOK  (T.  H.) 

E.— A  history  of  the  ísland  of  St.  Helenay  from  its  discovery  by  the 
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Portuguese.  LoDdon,  1808.— (Historia  da  ilha  de  Santa  Helena,  desde  a  saa 

descoberta  pelos  portuguezes.) 

186)  BROUGHTON. 

E.  —  Utieríi  from  PMiugal,  Spain,  and  France  during  ihe  ccampai^ns 
of  1812,  13,  14.^(Cartas  escriptas  de  Portugal,  etc.  durante  as  campanhas 
de-.) 
>  •  • 

187)  BROWN  (Gbneral). 

^.  —  Portugal  in  1820,  an  hisioricaí  view  of  the  lale  revotutUm  of  PoV' 
tugaL  1827.— (Portugal  em  1820,.  vista  histórica  da  ultima  revolução.) 

188)  BROWN  (ROBERT)  —  Celebre  botânico  inglez. 

Será  este  o  agrónomo  escocez  nascido  no  anno  de  1770,  e  fallecido  em  1831, 
de  quem  nos  falia  F.  Didot  no  vol.  7.°  da  sua  Biographia  Universall 

«Este  botânico  dando  noticia  dás  Observações  botamco-medicas  sobre  as 
plantas  do  BrasH,  obra  do  nosso  Bernardino  António  Gomas,  chama-lhe  a 
respectable  tvork.  O  mesmo  botanicx)  dando  informações  de  ama  nova  orcbidea 
do  Brazil,  descripta  por  elie,  e  estampada  no  vol.  xli  do  Botanical  Magazianêr 
de  Curtes,  pag.  1784,  e  reconhecendo  a  planta  um  género  novo,  dedicon-a  ao 
dr.  Gomes,  pelo  serviço,  que  prestara  com  as  suas  observações  botânicas,  es- 
pecialmente na  parte  phytograpbica. 

«Em  1797  appareceu  publicado  em  Edimbourg  um  escripto  do  dr.  Carne 
com  o  titulo  de  Medicai  reports  on  the  effecls  of  water  cold  and  warm  as  a 
,  remedyonfeverandotherdeseases,  do  qual  escripto  saíram  mais  duas  edições, 
até  1804.  Esta  obra,  de  que  Bernardino  António  Gomes  teve  noticia  no  anno 
de  1800y  foi  o  incentivo  para  elle  fazer  ensaios  sobre  as  effusões  frias  no  tra- 
tamento de  febres  graves;  ensaios  para  que  muito  auctorisavam  os  bons  resul- 
tados d' esta  pratica,  annunciados  na  obra  do  dr.  Gurrie.  A  occasião,  qae  se 
offereceu  para  isso  na  epidemia  de  Gibraltar  era  a  melhor,  o  auctor  não  podia 
deixar  de  a  aproveitar.  E'  o  que  fez,  e  com  a  satisfação  de  obter  effeito  cor* 
respondente  á  sua  expectativa. 

«Estes  bons  resultados  constaram  ao  dr.  Corríe,  o  qual  escrevea  ao  dr. 
Baeta,  com  quem  tinha  relações,  para  d'este  modo  obter  do  auctor  as  infor- 
mações desejadas.  Isto  foi  motivo  de  uma  extensa  carta  ao  dr.  Curríe,naqual 
ihe  dava  miúda  conta  do  que  observou. 

«Esta  carta  foi  depois  impressa  pelo  dr.  Curhe  na  ultima  edição  da  obra 
citada  (tom^.*"  pag.  531),  e  ahi  exprime  o  medico  inglez  o  grande  apreço  eni 
que  teve  as  observações  do  nosso  anctor,  e  o  seu  especial  merecimento. 

«O  ensaio  sobre  chinchonino,  obra  também  de  Bernardino  Cromes,  foi  em 
inglez  reproduzido  no  Edinbourg  Medicai  and  Cirttrgical  Journal,  vol.  7.»,  pag. 
120;  e  no  Medicai  and  Physical  Journal  vol.  27.  » 

'  Memorias  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa^Classe  de  Sciencias  àhíhema- 
/ífflx,  etc,  —  Nova  serie,  to»no  2.°.  parte  1.' 
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489)    BRUCE  (JAMES).  —  Celebre  viajante  inglez. 

Nascen  em  KÍDnaird  no  anno  de  1730  e  fallecen  em  1794'.  < 

E.  —  Vcyage  aux  sources  du  NU  en  Nubie  et  en  Abyssinie  pendatit  les 
mmés  i768, 69,  70,  li,  et  71  Traduit  de  VAnglúis  par  J,  H.  Castera.  I^ndres, 
\m,  43  vol. 

Ha  Tarías  outras  tradacções  doesta  obra  em  differentes  idiomas. 

Se  bem  qne  este  trabalho  nâo  foi  escripto  para  tratar  exclusivamente  de 
assumptos  portuguezes,  é  todavia  um  d*aqae]les,  em  qae  a  cada  passo  se  está 
faliaodo  das  acções  de  nossos  antepassados. 

Vedamos  algumas  das  passagens  mais  notáveis  d'esta  obra. 

Tomo  4.<»  pag.  142  e  seguintes:  cJoao  I  rei  de  Portugal,  depois  de  ter  ven- 
cido os  mouros  em  varias^batalhas,  constrange-os  a  tomarem  a  passar  o  mar, 
e  a  regressarem  à  sua  pátria.  *  Soas  vietorias  apagaram  a  vergonha  da  alcu- 
nha, que  lhe  tinham  posto;  e  João  o  Bastardo  não  Toi  depois  designado  senão 
pelo  nome  glorioso  de  João  o  Vingador,  Não  era  porém  isto  ainda  bastante 
para  sna  grande  alma.  Ajudado  por  alguns  marinheiros  inglezes,  fez  uma  des- 
erda às  costas  da  Barbaria,  poz  cerco  a  Ceuta,  &tomou-se  promptamente  se- 
ohor  doesta  grande  cidade.  As  ligações  d*este  principe  com  os  inglezes  eram 
ama  consequência  de  seu  casamento  com  Filippa  de  Lancaster,  irmã  d'Henri* 
qoe  IV,  rei  â'Inglaterra.  João,  o  Vingador  teve  d*este  consorcio  cinco  fllhos, 
todos  bravos,  todos  guerreiros  na  tomada  de  Ceuta,  e  em  estado  de  comman- 
darem  exércitos.  Henrique,  o  mais  novo  doestes  príncipes,  tinha  então  apenas 
Tinte  annos,  roas  foi  o  prímeiro  a  subir  á  brecha  debaixo  das  vistas  de  seu 
pae,  que  o  nomeou  immediatamente  mestre  da  ordem  de  Chrísto. 

«Apesar  de  todas  as  felicidades,  que  teve  o  rei  João  I  na  guerra  d*Arrica, 
o  príncipe  Henrique  conheceu  bem  depressa  qne  Portugal  era  excessivamente 
limitado  para  luctar  sosinho  contra  o  enorme  poder  dos  mahometanos,  cujo 
domioio  se  estendia  sobre  as  mais  ricas  partes  do  mundo  conhecido.  O  en- 
graadecimento  repentino  de  Veneza  feriu  ao  mesmo  tempo  os  olhos  doeste  prin- 
cipp.  Veneza  devia  só  ao  seu  commércio  a  vantagem  de  poder  resistir  a  seus 
formidáveis  inimigos.  Portugal  de  per  si  era  mais  importante  que  Veneza;  mas 
reinavam  em  seu  seio  a  pobreza,  a  ignorância,  o  orgulho,  e  a  preguiça:  desde 
a  e]q)ii]são  dos  mouros  ate  a  agricultura  n'este  paiz  estava  em  despreso. 

«Desde  sua  mais  tenra  juventude  o  principe  Henrique  ^  amara  apaixona- 
damente as  roathematicas,  e  cultivara  cuidadosamente  a  astronomia.  Generoso 
e  valente  era  inimigo  da  superstição^  da  vaidade  e  da  ira.  Tratava  com  a  maior 
bondade  os  judeus  e  os  árabes,  únicos,  que  podiam  secundar  o  ardor,  que  ti- 
nha de  se  instruir.  Em  vão,  indubitavelmente,  teria  elle  tentado  tornar  Portu- 
gal rival  do  commércio  do  Mediterrâneo,  do  qual  Veneza  estava  de  posse.  Po- 
res: restava-lhe  um  outro  meio  d'ir  procurar  asmercadorías  á  índia:  era  niis- 

*  Firroin  Didot  —  Nouvelle  Biogriapkie  Unherselle^  tomo  7.o,  pag.  5€2. 

*  Bruce  nSo  eslava,  nomo  se  vé,  perfeitamente  conhecedor  da  liisloria  de  Portugal. 
^  James  Bruce— Voyoges  aux  sources  du  Nil^  yol.  4:<^,  pag.  113. 
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ter  atravessar  o  Oceano  Atlântico,  dobrar  o  famoso  Gabo,  ao  qaal  eolão  se 
dava  o  nome  de  Promontório  das  tormentas,  e  penetrar  no  mar  da  Asiá.  Esti- 
malado  por  esta  idéa  o  príncipe  Henrique  retirou-se  para  ama  casa  de  campo 
solitária»  afim  de  poder  consagrar  todo  seu  tempo  ao  estudo  e  à  meditação  de 
seus  grandes  projectos.  A  ignorância  e  os  preconceitos  de  sen  século  enun 
contra  elle.  Nâo  se  conhecia  então  outra  geegraphia  mais  que  a  dos  poetas. 
Os  portuguezes  imaginavam  que  todas  as  terras  semeadas  entre  os  trópi- 
cos nao  podiam  ter  habitantes,  sendo  abrazadas  por  um  sol,  cujo  ardor  nada 
havia  que  refrigerasse,  e  banhadas  por  um  mar  ardente.  Por  isso  acredita* 
vam  que  qualquer  empreza  para  descobrir  aquellas  regiões  era  não  somente 
uma  loucura,  mas  até  um  excesso  d^audacia,  um  attentado  contra  a  Provi- 
dencia. 

«Com  tudo  se  o  princípe  Henrique  teve  que  combater  os  preconceitos  de 
jsua  nação,  achou  por  outro  lado  poderosos  motivos  d'animação.  A  historia 
grega,  que  elle  estudava  cuidadosamente,  lhe  provou  que  a  viagem,  na  qual 
pensava,  tinha  sido  já  executada  duas  vezes:  prímeiramente  pelos  Phenicios, 
durante  o  reinado  de  Necho  no  Egypto,  e  depois  por  Eudoxo,  no  reinado  d'am 
outro  rei  do  Egypto  muito  menos  antigo,  em  tempo  de  Ptolomeu  Lathyms. 
Eudoxo  dobrou  a  ponta  mais  meridional  d' Africa,  e  chegou  a  Gadix.  Uannon 
tinha  ainda  feito  mais:  partira  de  Garthago,  e  depois  de  ter  passado  o  estrei- 
to, tmha  avançado  para  o  Oceano  Atlântico,  até  25"*  de  latitude  Norte. 

«Mas  um  exemplo  mais  recente  é  o  de  Macham»  navegador  inglez,  o  qual 
no  século  xiv,  voltando  da  costa  occidental  d^Africa,  naufragou,  e  se  salvou 
na  ilha  da  Madeira,  então  deshabitada,  com  uma  mulher,  a  quem  elle  amava 
ternamente.  Pouco  depois  Macham  teve  a  desgraça  de  perder  sua  companheira, 
e  não  podendo  supportar  por  mais  tempo  a  solidão  completa,  em  que  se  acha- 
va, 1  construía  uma  canoa,  com  a  qual  ganhou  o  continente,  onde  os  habitan- 
tes se  apoderaram  de  sua  pessoa,  e  o  apresentaram  ao  califa  como  um  obje- 
cto de  curiosidade.  Finalmente  em  1364  os  Normandos  de  Dieppe  tiveram  uma 
companhia,  que  ia  commerciar  até  Serra  Leoa,  que  não  está  mais  que  a  7*  da 
linha. 

«A  doçura,  com  que  o  príncipe  de  Portugal,  tratava  os  prisioneiros  mouros, 
foi  recompensada  peias  instrucções,  que  recebeu  d'elles.  Participaram-lhe  que 
alguns  de  seus  compatriotas  do  reino  de  Suz  tinham  penetrado  muito  pele 
deserto  dentro,  montados  em  camelios,  levando  comsigo  agua  e  provisões;  que 
depois  de  alguns  dias  de  marcha  tinham  encontrado  minas  de  sal;  que  tinhun 
tomado  um  carregamento  extrahido  d*elias,  e  depois  tinham  ido  alem  dos  li- 
mites das  chuvas  do  trópico,  onde  acharam  grandes  cidades  habitadas  por  ho- 
mens negros  e  de  cabeUo  revolto.  Estes  homens  haviam  recebido  muito  bem 
os  viajantes  mercadores,  e  lhes  tinham  ensinado  que  havia  ainda  alem  de  seu 
paiz  nm  grande  numero  de  tríbus  bem  povoadas  e  guerreiras.  Por  fim  D.  Pe« 
dro,  irmão  do  príncipe  Henrique,  trouxe  na  sua  vinda  de  Veneza  um  mappa- 
mundi,  no  qual  toda  a  costa  do  Oceano  Atlântico  estava  distinctam^ite  tra- 

1  James  Bruce-Voí/age  aux  sources  du  NU,  toI.  4.«,  pag.  116. 
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cada,  e  fôtava  Ogurado  na  extremidade  meridional  d'Africa  um  cabo  rodeíado 
d'om  mar,  que  communicava  com  o  Oceano  Indico. 

•Apenas  o  príncipe  se  jnlgon  seguro  de  haver  uma  passagem  para  as  in« 
dias,  dando  a  volta  d'Africa,  que  se  occupou  em  mandar  construir  quanto  era 
necessário  para  esta  navegação.  Corrigiu  as  tábuas  solares  dos  árabes,  fez  al« 
gomas  alterações  no  astrolábio,  porque  o  quarto  do  circulo  ainda  não  era  eo* 
nhecido  em  Portugal. 

«Henrique  pela  sua  beneQcencia  e  liberalidade  tinha  attrahido  para  seu  lado 
os  mais  hábeis  pilotos  de  seu  tempo,  e  os  mais  sábios  mathematicos,  e  lhes 
propoz  de  pôr  sua  theoria  em  pratica.  Havia  já  dez  annos  que  fazia  partir  na* 
Tios  para  tentarem  executar  seus  projectos  sem  ter  ainda  podido  determinar 
os  marinheiros,  que  os  tripulavam^  a  passarem  o  Gabo  Nan,  isto  é,  avança* 
rem  trinta  léguas  mais  até  ao  Gabo  Bojador.  Sua  coragem  só  se  limitava  a  isto, 
e  a  ídóa  d'uin  Oceano  tempestuoso  lhes  fazia  uma  tal  impressão,  que  voltavam 
saecessivamente  satisfeitos  de  sua  audácia  e  de  sua  sciencia.  Mas  o  principe 
pensava  muito  diflerentemente.  Dissimulando  comtudo  a  opinião  desvantajosa» 
que  elles  lhe  davam  de  seu  talento,  continuou  a  demonstrar-lhes  a  possibili- 
dade, que  havia,  d'executar  seu  projecto,  e  a  prometter-lhes  recompensas.  En* 
lao  emprehendcram  novas  viagens,  e  bem  depressa  voltaram  tendo  adiantado 
tao  pouco  como  da  primeira  vez.  Ha  até  probabilidades  de  que  estes  ensaios 
inúteis  teriam  durado  ainda  muito  tempo,  se  um  acaso,  ou  antes  a  providen* 
da,  não  tivesse  vindo  em  sua  ajuda. 

«Juão  Gonçalves  e  Tristam  Vaz,  ambos  da  casa  do  infante  D.  Henrique  na 
qoalidade  de  gentishomens  de  sua  camará,  vendo  a  impressão,  quo  a  ineapa* 
cidade  de  seus  pilotos  fazia  n'elle,  obtiveram  d'este  principe  o  commando  d'uma 
pequena  embarcação,  e  resolveram  dobrar  o  Cabo  Bojador,  e  descobrir  a  costa, 
qae  se  prolonga  alem.  Foram  surprehendidos  por  uma  tempestade  violeta,  e 
depois  de  terem  estado  por  alguns  dias  em  perigo  de  morte,  abordaram  a  uma 
pequena  ilha,  a  que  deram  o  nome  de  Porto  Santo.  João  Gonçalves  e  Tristam 
Vaz  estavam  animados  d'um  verdadeiro  espirito  de  descobertas.  Longe  de  se 
julgarem  perdidos  em  um  novo  mundo,  e  de  se  contentarem  com  e  que  ti* 
nham  feito,  occuparam-se  em  examinar  bem  o  local,  aonde  o  acaso  os  tinha 
arrojado.  Emquanto  os  dois  viajantes  percorriam  esta  ilh^  que  era  estéril,  e 
pooco  valia,  observaram  no  horisonte  um  ponto  negro,  que  nem  mudava  de 
sitio,  nem  de  figura,  e  convencidos  de  que  era  uma  terra,  voltaram  a  Lisboa 
para  darem  parte  ao  infante  D.  Henrique  de  sua  duplicada  descoberta. 

«Immediatamente  este  fez  preparar  três  navios,  dos  quaes  dois  foram  ooa<« 
Qados  a  Vaz  o  a  Zarco,  e  o  terceiro  a  Bartholomeu  Perestrello,  gentilhomem 
da  camará  do  principe  D.  João,  irmão  de  Henrique.  Estes  navegantes  não  en- 
ganaram as  esperanças  de  quem  os  enviara.  Ganharam  primeiro  Porto  Santo, 
e  depois  avançaram  até  o  ponto  negro,  visto  por  seus  predecessocest  que  não 
era  outra  coisa  senão  a  ilha  da  Madeira,  então  completamente  coberta  de  ar* 
voredo.  No  tempo  d*esta  descoberta  tinha  cessado  de  viver  João  I,  e  D.  Duarte 
snbira  ao  throno.  Porém  não  impediu  isto  a  Henrique  de  continuar  o  curso 
de  seus  projectos. 
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<Gíi  Eannes  estimulado  pela  ventara  dos  últimos  viajantes  partiu  com  a 
intenção  de  dobrar  o  cabo  Bojador,  sem  se  desviar  da  costa,  de  maneira  a  po- 
der encontrar  terras  desconhecidas.  Os  ventos  e  o  mar  favoreceram  n^o.  Do- 
brou facilmente  o  cabo,  e  depois  de  se  ter  adiantado  algumas  léguas  para  a 
babia,  que  flca  ao  sul,  veiu  felizmente  contar  para  Portugal  que  tinha  achado 
um  mar  não  menos  navegável  além,  que  áquem  do  cabo  Bojador,  e  que  as 
difficuldades,  os  perigos  d*este  oceano,  que  tinham  até  então  espantado  os  ma- 
rinheiros, eram  sem  nenhum  fundamento. 

c  A  passagem  do  cabo  Bojador  foi  dentro  em  pouco  conhecida  na  Europa,  e 
despertou  no  espirito  de  todos  os  navegantes  o  desejo  de  tentarem  aventuras. 
Ob  mais  ousados  vieram  depressa  ter  com  o  infante  D.  Henrique;  e  esta  ema* 
lação  augmentou  ainda  a  coragem  dos  portuguezes^  já  orgulhosos  com  suas 
prosperidades.  Mas  ha  sempre  homens,  que  incapazes  de  produzirem  alguma 
cousa  grandiosa,  passam  seu  tempo  a  criticar  as  emprezas  dos  outros.  Estes 
homens  censuravam  o  infante  de  ter  escolhido  o  momento,  em  que  a  guerra 
dos  Mouros  acabava  de  custar  muita  gente  e  dinheiro  a  Portugal,  para  fazer 
^  novas  despezas  procurando  descobrir  paizes,  que  elles  consideravam  como  Ina- 

^  teis  e  perdidos  no  oceano.  Apesar  de  se  não  atreverem  a  avançar  como  ou- 

tr^ora  que  este  oceano  fervia  continuamente  à  roda  doestas  terras  ardentes, 
sustentavam  aizfda  que  estas  terras  estavam  de  tal  sorte  abrazadas  pelo  sol, 
que  todos  os  homens,  que  as  habitavam,  deviam  tornar-se  pretos,  e  que  n'el- 
las  não  podia  haver  alguma  vegetação  ^  Raciocínios  taes  teriam  com  tudo 
sido  sufiQcíentes  para  transtornar  todos  os  desígnios  do  infante  Henrique,  se  o 
rei  de  Portugal  tivesse  pensado,  como  a  maior  parte  de  seus  vassallos.  Porém 
Portugal  estava  destinado  a  chegar  dentro  em  pouco  ao  mais  alto  ponto  de 
heroísmo  e  de  gloria,  graças  á  longa  serie  de  príncipes  sábios  e  valentes,  que 
o  governaram. 

«O  rei  Duarte  em  logar  de  responder  aos  detractores  das  novas  emprezas, 
testemunhou  mais  respeito  e  confiança  a  seu  irmão  2.  Querendo  mesmo  cxcí- 
tal-o  a  levar  ainda  mais  longe  seus  projectos  deu-lhe  por  toda  sua  vida  a  so- 
berania da  Madeira  e  Porto  Santo,  e  de  quantos  paizes  podesse  mandar  desco- 
brir sobre  a  costa  d' Africa,  e  submetteu  para  sempre  a  jurisdicçao  espiritual 
da  Madeira  á  ordem  de  Christo,  do  qual  o  infante  era  grão-mestre. 

«As  viagens  continuaram  então  debaixo  dos  auspícios  de  Henrique.  Nuno 
Tristão  dobrou  o  cabo  Branco,  e  chegou  até  um  pequeno  rio,  em  cujas  mar- 
gens encontrou  habitantes,  que  possuíam  ouro,  pelo  que  este  rio  se  ficou  cha- 
mando rio  do  Ouro,  e  construíram  alli  um  forte,  a  que  pozeram  o  nome  de 
Arguim.  No  anno  1445  Diniz  Fernandes  foi  o  primeiro,  que  descobriu  o  rio 
Senegal,  cuja  margem  septentrional  é  habitada  por  mouros  asenagi,  de  côr 
baça,  e  a  margem  meridional  pelos  Jalofs,  negros  que  recolhem,  e  vendem  a 
gomma  arábica. 

*  James  Bruce  ^Voyage  aux  sourcei  du  iVií,  vol.  i.;  pag.  154. 
'  Brace  chama-Ihe  tio  (pag.  152).  Gomo  já  disse  esto  auctor  commelle  muitas  ina- 
xaetidOes  na  historia  de  Portugal. 
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«Depois  o  navegador  portuguez  avançando  além  do  rio  avistou  Cabo  Ver- 
de, 6  foi  oão  menos  encantado,  que  surprehendido  do  espectacaJo,  que  se  lhe 
oíferecia  no  meio  da  zona  tórrida,  quando  achou  uma  região  regada  por  gran- 
des rios,  e  ornada  da  mais  brilhante  verdura.  A  guerra  civil  assolava  o  povo 
dos  Jalofe.  Bemoi,  um  de  seus  príncipes  reinava  pela  astúcia  de  sua  mãe,  que 
tinha  conseguido  coUoeal-o  sobre  o  throno  n'um  tempo  de  menoridade  com 
prejuízo  de  seus  três  outros  irmãos^  que  eram  os  herdeiros  legítimos.  O  mais 
velho  d'estes  príncipes  conservava  uma  sombra  de  poder,  e  parecia  favorecer 
o  QSQipador.  Durante  aquelle  tempo  Bemoi  se  ligou  estreitamente  com  os  por- 
tngoezes.  Prometteu-lhes  tudo  quanto  elies  quizeram,  e  principalmente  de  lhes 
eooceder  um  terreno  para  construírem  um  forte  sobre  o  continente,  e  até  d*elle 
mesmo  se  converter  ao  chrístianísmo,  o  que  parecia  mesmo  desejar  arden- 
temente. O  Irmão  mais  velho  de  Bemol  não  tardou  que  morresse,  e  os  QUtros 
deb  irmãos  attacaram  Bemoi;  porém  foi  defendido  pelos  portuguezes,  de  quem 
ále  tinba  recebido  por  empréstimo  grossas  sommas  de  dinheiro.  Depois  hesi- 
toa  em  se  converter,  e  deu  ordem  aos  portuguezes  de  saírem  d^aquelle  paíz,  e 
de  o  deixarem  sosinho  sustentar  sua  fortuna.  Com  tudo  tendo  perdido  uma 
batalha  contra  seus  irmãos,  foi  bem  depressa  reduzido  à  necessidade  de  fugir 
atravez  do  deserto  até  Ârguim,  e  d'alli  embarcou  para  Lisboa  com  um  grande 
Qiunero  d'aquelles,  que  lhe  eram  aíTeiçoados.  Foi  acolhido  pelo  rei  de  Portu- 
gal com  todas  as  honras  devidas  a  um  soberano,  e  recebeu  o  baptismo  sendo 
apresentado  na  egreja  pelo  rei  e  rainha.  Fizeram-se  muitas  festas  na  occasião 
d'esU  conversão. 

<0  rei  de  Portugal  appressou  os  preparativos,  que  deviam  servir  a  tomar 
apor  sen  alllado  no  throno:  e  logo  que  os  festejos  acabaram,  estava  prompta 
para  partir  unaa  frota  e  um  exercito  considerável.  Porém  infelizmente  para 
Bemoi  o  commando  d'e^  expedição  foi  dado  a  Tristão  da  Cunha,  guerreiro 
bravo  e  experimentado,  mas  d'um  caracter  tão  orgulhoso  e  cruel,  que  seus 
eompatríotas  lhe  tmham  posto  a  alcunha  de  Biragudo. 

«A  frota  não  tardou  em  chegar  à  Africa.  Desembarcaram  as  tropas,  e  seu 
Domero  e  valor  não  lhes  deixando  receiar  alguma  opposição,  o  general  portu- 
guez começou  a  construir  um  forte,  sem  se  importar  se  o  logar,  em  que  lan- 
çava os  alicerces,  era  doentia  Era  um  logar  baixo  e  pantanoso,  e  por  isso  as 
febres  começaram  immediatamcnte  a  causar  estragos  entre  os  portuguezes,  e 
a  fazer  perder  de  vista  o  fim  da  expedição. 

«Com  tudo  os  murmúrios  do  exercito  e  o  receio  de  Ocar  sosinho  para  com- 
mandar  seu  forte  desesperavam  Cunha.  Um  dia,  que  elle  estava  a  divertir-se  a 
bordo  de  seu  navio,  tendo  tido  alguma  altercação  com  Bemoi,  trespassou-lhe 
o  coração  com  uma  punhalada,  e  o  estendeu  morto  a  seus  pés,  sem  que  o 
desgraçado  rei  tivesse  tempo  de  dizer  uma  só  palavra.  Immediatamente  o  forte 
foi  abandonado,  e  o  exercito  voltou  para  Portugal,  depois  de  ter  feito  maiores 
despezas,  que  todas  as  descobertas  do  príncipe  Henríque. 

«Porém  o  ceu  recompensou  a  sabedoria  do  rei  de  Portugal  com  uma  des- 
coberta, que  o  indemnison  amplamente.  O  principal  fim  das  expedições  do 
príncipe)  Henrique  era  achar  uma  passagem  para  as  índias  orientaes,  dobrando 
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a  ponta  meridional  d' Africa,  coisa  que  se  julgava  então  impossível.  <  Para  ob- 
viar aos  inconvenientes,  que  podessem  sobrevir  nas  viagens  por  mar,  erapre- 
henden-se  uma  outra  por  terra.  No  eommercio  da  índia  atravessava-se  a 
Âfirica  em  toda  sua  largura,  d'oriento  para  oceidentõ.  O  príncipe  TIenríque  ti- 
nha tido  desígnio  de  fazer  seguir  um  caminho  parailelo  para  tr  ao  meio  dia, 
passando  por  paizes,  onde  dominava  o  chrístianismo;  por  quanto  alguns  chris- 
taos  vindo  da  Palestina  tinham  referido,  havia  muite  tempo,  que  existia  em 
Jerusalém  um  convento  de  monjes,  súbditos  d'um  príncipe  chrístào,  que  ha- 
bitava no  corado  d^Aírica,  e  cujo  império  se  estendia  das  costas  do  mar  Ver- 
melho até  à  do  Atlântico.  Accresceniavam  ainda,  que  alguns  d'aquelles  mon- 
jes vinham  frequentemente  a  Alexandria,  cujo  patriarcha  era  o  único,  que  ti- 
nha o  privilegio  de  enviar  um  bispo  ao  paiz  d'ellcs.  Marco  Paolo,  viajante  Ve- 
neziano, tinha  derramado  muita  confusão  sobre  toda  esta  historia,  dizendo  que 
encontrara  nas  suas  viagens  na  Tartaría  este  príncipe  christão,  que  se  chama- 
va o  Prestes  João. 

«Com  tudo  o  rei  de  Portugal  escolheu  para  seus  embaixadores  jtmto  d'este 
príncipe  a  Pedro  da  Covilhã  e  AfTonso  de  Paiva.  Covilhã  era  um  homem  muito 
capaz  de  desempenhar  uma  tal  missão.  Empregado  algumas  vezes  pelo  ultimo 
rei  em  negócios  mui  delicados,  tinha  mostrado  muita  sagacidade  e  prudência. 
Além  d'isso  estava  ainda  em  todo  o  vigor  da  edade,  corajoso,  activo,  dextro 
para  manejar  toda  a  qualidade  d*armas,  modesto  e  jovial  na  conversação;  e  o 
que  coroava  tantas  qualidades  brilhantes,  era  que  tinha  a  feliz  vantagem  de  ad- 
quirír  promptamente  o  conhecimento  das  línguas,  e  de  poder  bem  depressa 
expltcar-se  por  toda  a  parte  sem  interprete. 

.  «Foi  na  corte  de  Bemoi  que  se  teve  a  primeira  eertesa,  que  existia  um 
príncipe  christão  no  interior  d' Africa.  Os  habitantes  das  costas  do  mar  Atlân- 
tico contavam,  que  penetrando  no  paiz  para  este,  encontravam-se  algumas  na- 
ções poderosas,  habitando  em  cidades  e  governadas  por  príncipes  independen- 
tes uns  dos  outros;  e  que  mais  longe,  ao  oriente  d'essas  nações,  estava  um 
soberano,  cujos  vassalos  nem  eram  pagãos,  nem  idolatras;  mas  meio  judeus  e 
meio  christãos. 

«Parece  que  estes  pormenores  deveram  ser  levados  ao  Senegal  pelas  cara- 
vanas. Certamente  a  linguagem  dos  negros  não  foi  na  origem  mais  que  um 
dialecto  do  abyssinio. 

«No  Benim,  outro  paiz  da  Negricia,  tiveram  os  portuguczes  uma  nova  prova 


*  Nio  admira  quo  Brucc  usasse  de  expressões  tao  oolbustasticas:  a  fíUloria  l/ni- 
versal  composta  por  uma  sociedade  lilioraria,  o  traduzida  em  fraocoz  dit  a  pag.  433  do 
tomo  SSL**— Les  portagais  furent  les  foodaleurs  du  commerce,  et  de  Ia  marine  des  euro- 
péeos. 

•O  primeiro  unicoroio,  ou  rbinocerootc  da  ásia,  do  q  uai  se  publicou  a  gravura,  foi 
pintado  por  Àlbert  Durer  no  princípio  do  século  xvi,  conforme  um  animal  vivo,  que  os 
portuguexes  trouxeram  da  índia.  Durcr  pinlou-u  superiormente :  .o  todavia  é  conforme 
este  quadro  que  se  Icem  e?palba\lo  por  todas  as  parles  do  munJo  lautas  ropiiis  informes 
e  monstruosas,»  (Brucf)  Voya^r  aux  soiarcs  <ixi  ISil  vr»l.  18.",  pa;;.  líO. 
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de  que  existia  um  principe  christâo  no  centro  d' Africa,  e  ao  sndoeste  d'e8t6 
pais. 

«Os  habitantes  referiam,  qne  era  um  príncipe  muito  poderoso,  o  qual  sê 
ebamava  Ogané,  e  que  seu  reino  ficava  a  perto  de  duzentas  e  eincoenta  lé- 
guas de  distancia  de  Benim.  Acerescentavam  que  na  sua  elevação  ao  throno 
os  reis  de  Benim  recebiam  d'este  príncipe  uma  cruz  de  cobre,  e  um  bastão 
corvo. 

«Parece  ^oe  esta  palavra  Ogané  é  uma  corrupção  de  JoSo  ou  de  Jeanoy 
titoio,  que  06  christaos  orientaes  deram  aos  reis  d*Abyssinia.  Mas  é  bem  diíB- 
dl  de  se  acreditar  que  houvesse  relações  entre  o  império  de  Abyssinia  e  o  Be- 
nim, não  somente  por  causa  da  distancia,  mas  porque  o  int^vallo,  que  os  se- 
para, é  habitado  pelos  povos  os  mais  selvagens  do  mundo,  os  gallas  e  os  shan- 
gaUas. 

«Com  effeito  a  corte  da  Abyssinia  residia  n^aquelle  tempo  em  Shoa,  pro« 
vincia  fronteira  do  sudoeste,  e  sería  possível  que  tivesse  estendido  sna  poten- 
cia pelo  pm  de  seus  bárbaros  visinhos  até  perto  de  Benim,  qne  está  nas  mar- 
gens do  mar  Atlântico. 

«O  rei  de  Portugal  estava  resolvido  a  não  demorar  por  mais  tempo  a  des- 
etriberta  dos  togares,  que  produziam  especiarias  na  índia,  e  d'uma  passagem 
para  se  dirigirem  por  terra  para  a  costa  oriental  d'Afríca.  Covilhã  e  Paiva  fo- 
ram pois  encarregados  d*esta  missão,  e  munidos  de  credenciaes  se  dirigiram 
a  Alexandría.  ^  Deu-se-lhes  ao  mesmo  tempo  uma  carta  redigida  debaixo  da 
direcção  do  príncipe  Henrique,  o  se  lhes  recommendou  que  a  verificassem,  e  a 
corrigissem  conforme  o  que  vissem.  Deviam  informar-se  onde  ^  iásiam  os 
príndpaes  mercados  de  especiarias,  principalmente  de  pimenta;  quaes  oe  ca- 
minhos por  onde  se  enviavam  estas  mercadorias  á  Europa,  d'ande  vinham  e 
(Nffo  e  prata:  e  finalmente  o  rei  lhes  tinha  recommendado  que  se  Informas- 
som,  se  enL  possível  dirigirem-se  á  índia  dobrando  o  promontório  meridional 
da  costa  d'Africa. 

«De  Alexandría  os  viajantes  portuguezes  se  encaminharam  para  o  Cairo,  e 
d^is  para  Suez,  na  extremidade  do  mar  Vermelho;  e  tendo-se  aggregado  a 
uma  caravana  de  mouros,  caminharam  por  Aden,  cidade  rica  e  commerciai 
áquem  do  estreito  de  Babelmandeb.  Alli  separaram-se.  Covilhã  singrou  para  a 
índia,  e  Paiva  se  fez  de  vela  para  Snakem,  ilha  pequena,  e  de  pouco  commer- 
ciO)  sitoada  sobre  a  costa  de  Berbéria.  De  Pahra  apenas  sabemos,  que  queren- 
do ir  mais  longe,  perdeu  a  vida,  e  nunca  mais  se  ouviu  faliar  n*elle.  > 

«Covilhã  mais  feliz  chegou  a  Calicut  e  a  Goa.  I^alli  atravessando  o  oceano 
indico,  foi  ver  as  minas  de  Sofala. '  Depois  tomou  para  Aden  e  Cahro,  oúde,  em 


1  A  esta  missão  se  referiu,  ba  poacoj:  dias,  Lesseps  n'um  discurso  oa  Sociedade  Geo- 
giaphica  de  Paris,  a  respeito  da  descoberta  da  Austrália,  pelo  portuguez  Heredia. 

>  Bruce— Foifages  aux  sources  du  Nil.  vol.  I.*,  pag.  163. 

*  «•Um  dia  failei  ao  princípe  de  Sboa  a  respcilo  da  historia,  que  se  contou  aos  por- 
tuguezoi^  Da  occasiie  da  descoberla  de  Benin.  Pcrgunlei-lhe  se  era  uerdade,  como  a  tat 
historia  o  referia,  que  of  negros  de  Benin  tivessem  relações  com  um  estado  christãOi 
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vez  de  eneontrar>  como  esperava,  seu  compaDheiro  Paiva>  recebeu  a  noticia  de 
sua  morte.  Foi  encontrado  no  Cairo  por  dois  judeus,  chamados  Abrabam  e  io- 
seph,  que  lhe  traziam  cartas  do  rei  d'Abyssinia.  Eotào  entregando  a  Abrabam 
suas  respostas,  conservou  Joseph  comsigo,  e  tornando  a  tomar  o  caminho  de 
Aden,  dírígiu-se  a  Ormuz  no  golphò  Pérsico.  AUi  Covilhã  separou-se  do  judeu 
/  Joseph,  que  se  aproveitou  d'uma  caravana,  que  atravessava  o  deserto  para  ir  a 

Aiepo.  Covilhã  não  tendo  outro  projecto  mais  que  visitar  a  Abyssinia,  voltou. 
/  ainda  a  Aden,  e  passando  o  estreito  de  Babelmaadeb,  desembarcou  finalmente 

nos  estados  do  rei  d*Abyssinia. 

I 

situado  no  interior  d 'Africa,  qae  eiles  reconheciam  como  soberano,  e  de  quem  recebiam 
a  in?e8tídura  de  suas  províncias?  Se  existiam  taea  relações  com  o  Shoa,  ou  alguns  vestí- 
gios de  qae  tivessem  existido  outr*ora?  E  se  havia  finalmente  algum  outro  estado  christa» 
ott  judeu  na  visinbança  do  legar,  ao  qual  o  que  se  dix  dos  negros  de  Benin,  podesse  ap- 
pltcar-se?  Amba  lassus  me  respondeu:  Que  em  Shoa  n&o  se  conhecia  Renin;  que  até  nunca 
ouvira  prenunciar  este  nome,  nem  citar  algum  costume  similhante  áqaelle,  de  que  íalla; 
quengo  conhecia  nenhum  outro  estado  christ&o  mais  para  o  interior  ao  sul  senSo  o  reino 
de  Narea,  do  qual  uma  grande  parte  estava  conquistado  pebs  Gallas,  naçSo  paga.  Ac* 
crescentou  que  os  negros  visinhos  de  Shoa  eram  excessivamente  ferozes,  craeis,  mais 
perigosos  que  os  Gallas,  e  eguaee  aos  Shangallat  d*Abyssinia.  Os  outros  povos,  tornou 
elle,  eram  em  parte  Mabometanos,  e  quasi  todos  da  naçSo  dos  Gallas,  poique  alguns 
doestes  abraçam  a  religião  de  liahomet.  Porém  não  faxcm  trafico  algum  com  o  Oceano 
apeiar  de  conhecerem  o  commercio  do  Oceano  Indico,  por  ficar  mais  perto  d*elles,  e  por 
lhes  levarem  os  negociantes  mouros  mercadorias  da  índia.  Porém  os  Gallas  invadiram 
quasi  todos  os  paizes,  que  separam  estas  nações  da  costa  do  mar,  e  fazem  com  que  o 
caminhe  das  caravanas  seja  muito  perigoso.»  (Bruce  —  Vaya^  atus  sourcet  du  iVti,  vol. 

l<^-%  l»g*  ^^' 

«Foi  em  Gondar  qoe  os  jesuítas  portuguezes  construíram  sua  primeira  e  mais  ma- 
gnifica casa,  quando  emprehenderam  a  conversão  do  rei  da  Abyssinia.  Socinioe,  que  rei- 
nava entio  deu-lhes  o  terreno,  e  (orneceu-lhes  o  dinheiro.  Fizeram  o  convento  e  a  egreja 
com  soas  próprias  mSos,  e  a  obra  de  talha  em  cedro  moíto  bem  feita.  O  monarcha  zeloso 
da  egreja  catbolica,  quiz  depois  ter  uma  casa  de  prazer  no  mesmo  sitio.  Fizeram-lha  os 
jesuítas  e  elle  recompensou-os  magnificamente.  É  um  dos  mais  bellos  sítios  do  mundo.  Na 
frente  prelonga-se  o  vasto  lago  Trana.  As  planícies  ricas  e  ferieis  do  Dembea,  do  Gojam, 
do  Maítsha  o  rodeiam,  e  as  vistas  não  sio  alli  embaraçadas  senão  pelas  altas  montanhas 
de  Begander  s  de  Woggira.»  (Idem,  idem,  vol.  9.«  pag.  17.) 

'  «Nenhum  dos  primeiros  portuguezes  (vol.  d.*  pag.  SOI)  que  chegaram  á  Abyssinia, 
nem  Covilhã,  nem  Rodrigues  de  Lima,  nem  Ghrietovam  da  Gama,  nem  mesmo  o  pa- 
triarcba  Affooso  Mendes  viram  as  nascentes  do  Nilo,  nem  disseram  tel>as  visto.  Pedro 
Paes  veio  depois,  no  reinado  de  Denghel,  e  a  elle  é  que  se  attribue  esta  honra.  Vou 
considerar  por  um  momento  se  estas  pertensões  são  bem  fundadas. 

•  Paes  deixou  uma  historia  manuscripta  da  missão  dos  jefuita»,  e  das  coisas  mais 
notáveis,  que  no  seu  tempo  ee  passaram  na  Abissínia.» 

«Esta  historia  está  escripta  era  dois  grossos  volumes  em  oitavo  n'um  estylo  simples  e 
natural.  Espalharam*se  copias  por  todos  os  coliegios  e  seminários  dos  jeauítas;  a  na  oc^ 
casião  da  suppressão  de  sua  ordem  eneootraram-se  copias  em  todas  as  soas  bibliolbecas. 

•Athanasio  Kircfaer,  jesuíta,  quq  se  tornou  celeberrimo  pela  variedade  de  «eus  co- 
nhocimen(o5,  polo  numero  de  seus  escriplos,  e  muito  mais  pelo  arrojo  com  que  assevera 
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•o  piiocipe  chamado  Alexandre  estava  então  á  frente  de  suas  tropas  para 
obrigar  vassallos  rebeldes  a  pagarem  lhe  o  tributo,  que  lhes  tinha  imposto. 

•Reeebea  Covilhã  com  bondade:  porém  a  curiosidade,  mais  que  o  proveito 
qae  podia  tirar  d*oma  tal  embaixada  o  interessou  em  favor  dos  portuguezes, 
e  levoQ-o  comsigo  para  Shoa,  onde  a  corte  então  residia. 

cComtttdo  Covilhã  não  tornou  mais  a  Europa.  Uma  politica  cruel  não  per- 
laitte  que  os  estrangeiros,  que  poseram  o  pé  na  Abyssinia,  possam  d'alli  sair 
Covilhã  alii  casou;  e  conservando  seu  favor  no  reinado  de  díÃferentes  príncipes, 
chegou  aos  primeiros  empregos,  que  desempenhou  sem  duvida  com  a  su- 


Í«cto8  inverosimeis,  e  contrários  a  todas  as  nocOes,  qoe  temos 'em  historia  nalaral;  Allia-> 
Duio  Rircber  é  o  primeiro,  que  pablicou  uma  desciipção  das  nascentes  do  Nilo,  que  dis 
Ux  tirado  do  Diário  ou  Historia  do  Paes. 

•Com  tudo  devo  observar  que  tal  não  achei  nas  três  copias  da  Historia  de  Paes,  que 
TÍ  na  Itália,  no  meu  regresso  da  Abyssinia.  A  primeira,  que  vi  estava  em  Milão,  onde 
per  ialenreoção  d*alguns  aroif^os  obtive  a  facilidade  de  a  examinar  com  todo  o  descanço. 
Yí  ama  outra  em  Bolonha;  e  a  terceira  veiu-me  ás  mSos  em  Roma.  Percorrí-as  rapida- 
■cnte,  e  depressa  me  dirigi  ao  sitio,  em  que  julgava  dever  estar  a  descripçSo,  que  pro- 
curava, porém  não  a  eDcontrei.  Todavia  não  me  arriscarei  e^  dizer  minha  opinião  por 
«Ce  único  exame.  Appresentarei  outras  provas  em  confirmação  de  meu  parecer,  e  demoos- 
Inni  que  o  missionário  Paes  não  falia  da  descoberta,  da  qual  lhe  querem  dar  a  honra, 
enieabuma  de  soas  obras,  eicepto  n'aquella,  que  passou  pelas  mãos  de  Kircber.  Af- 
fenao  Mendes  chegou  á  Abyssinia  cousa  d'um  anno  depois  da  morte  de  Paes.  Masapeiar 
de  que  a  descoberta  das  nascentes  do  Nilo  seria  muito  lisongeira  para  elle,  para  o  Papa 
e  para  o  rei  de  Hespanba,  e  para  todos  seus  grandes  patronos  d'ltalia  e  de  Portugal; 
ainda  que  escreveu  a  historia  de  seu  paiz,  e  de  quanto  dizia  respeito  á  sua  missão,  d'uuia 
■aaeira  muito  circumstanciada,  e  com  muita  sensatez,  nunca  disse  coisa  alguma  da  pre- 
{«dida  viajem  de  Paes  às  nascentes  do  Nilo:  e  todavia  serviram-so  da  auctorídade  mesmo 
fiffeoso  Mendes  para  espalhar  esta  historia  em  Roma,  e  em  Portugal.  Baltbaxar  Telles, 
jesoila  muito  sábio,  escreveu  a  respeito  da  Abyssinia  dois  volumes  em  folio,  nos  quaes 
se  aicontra  muita  ingenuidade  e  imparcialidade,  atlendendo  ao  espirito  d'aqueUe  tempo. 
Dedua  que  sua  obra  é  feita  conforme  as  memorias  do  patriarcha  Affonso  Mendes,  e  os 
deis  folumes  de  Paes,  assim  como  conforme  as  relações  e  as  carias  d  'alguns  outros  jesuí- 
tas, que  todos  Unham  estado  em  differentes  silios.  Telles  tinha  tido  uma  plena  communica- 
de  de  todoe  estes  escríptos.  Principalmente  não  despreza  as  relaçOes  annuaes  de  Paes 
Me  1598  até  1622.  E  com  tudo  não  fez  nenhuma  menção  das  nascentes  do  Nilo,  apezar 
dl  lio  deixar  de  se  espraiar  com  complacência  sobre  o  mérito  e  os  trabalhos  de  alguns 
niisiooarios,  dnranleo  longo  reinado  do  sultão  Segued,  que  occupava  metade  da  sua  obra. 

«Em  seguida  ao  que  acabo  de  observar  para  provar  que  Paes  nuuca  foi  ás  nascentt^s 
do  Nilo,  nem  pretendeu  ter  la  ido,  quero  transcrever  a  relação,  que  Paes  faz  d*esta  via- 
pm  imaginaria,  ou  antes  a  relação  que  o  padre  Kircber  lhe  empresta.  Se  houver  um 
iBioodemeus  leitores,  que  possa  accreditar  que  um  homem  de  génio,  tal  como  Paes,  traiLs- 
portado  por  acaso  junto  d'essas  nascentes,  pulando  de  prazer,  e  sentindo  tuda  a  impor- 
tância de  sua  descoberta,  como  elle  parece  seotii-a,  possa  ter  feito  a  descripção,  que  se 
ibeattríbue,  consinto  em  ser  considerado  somente  como  o  segundo  depois  d'este  missio- 

nario 

•Porem,  antes  de  copiar  esta  descripção,  resta-me  fazer  uma  observação  a  respeito  d  a» 
datas  da  viagem.  O  dia  memorável,  que  se  marcou  pura  o  da  doiícoberld,  é  121  d  abril  de 

TOMO  i  1^ 
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períoridade,  que  um  homem,  cuja  edueação  tinba  sido  esmerada,  devia  ter 
sobre  um  povo  ignorante  e  bárbaro.  Escreveu  amiudadas  vezes  ao  rei  de  Por- 
tugal, que  por  sua  parte  nada  poupou  para  continuar  uma  correspondência 
sem  interrupção.  No  diário,  que  Covilhã  enviou  ao  monarcha,  descreveu  cuida- 
dosamente os  dífferentes  portos  da  Ii^ía,  que  tinha  visto,  a  situação  e  a  rique* 
zá  das  minas  de  Sofala.  Disse  que  este  paiz  era  mui  povoado,  e  cheio  de  cida- 
des opulentas.  Exhortou  o  rei  a  proseguir  a  descoberta  â'uma  passagem  pelo 
sul  d'Africa,  pasáagem,  que  elle  sustentou  ser  sem  perigo.  Asseverou,  ser  o  ca*' 
bo  conhecido  na  Indfa,  e  finalmente  remetteu  um  mappa,  de  que  um  mmro 


1618.  MVta  época  as  chuvas  começaram  já  a  cahír;  e  a  estaefio  sendo  doentia,  não  se 
popm  exércitos  em  campanha  sem  uma  extrema  orgencia.  £'  sô  depois  do  roez  do  Sep^^ 
tembro  até  fevereiro  qae  os  abyssinios  se  afastam  de  seus  lares,  e  tSo  pára  a  guerra. 

«Ha  na  Abyssinia  duas  nações  d'Agows;  uma  éados  Agows  de  Damot,  qne  hriíitaB 
os  arredores  das  nascentes  do  Nilo;  a  segunda  é  a  dos  Agows,  conhecidos  debaixo  do  nome 
Tcberatx-Agows,  que  vivem  perto  das  nascentes  do  Tacaczé.  Vemos  na  historia  do  rei- 
nado deSocinios,qne  elle  marchou  dífferentes  vezes  contra  os  Agows.  A  primeira  vez  foi 
em  1608,  nO  primeiro  anno  de  seu  reinado;  e  os  annaes  Etbiopios  dizem  qne  f6ra  contra 
Tcheratz -Agows.  Em  1611  Sosinioa  foi  combater  ainda  os  mesmos  Agows  de  Lasta;  de 
sorte  que,  se  Paes  tivesse  sido  morto  com  este  príncipe,  nSo  teria  podido  ver  oetras 
nascentes,  senão  a  do  Tacazzé.  A  terceira  expedição  do  rei  foi  em  1625,  dirigida  contra 
Sacala,  Geesh  e  Ashoa.  Os  Gallas  fizeram  uma  invasSo  no  Gojam;  mas  retiraram-se, 
porque  o  exercito  real  marchou  contra  elles,  e  tornaram  a  passar  o  Nilo,  defronte  de  pm 
d'elle8.  Socinios  avançou  então  contra  os  Agows  de  Damot,  e  deu  batalha  aos  habitantes 
de  Sacala,  d^Ashoa,  e  de  Gcesh,  que  viviam  em  volta  das  nascentes  do  Nilo.  Foi  então 
que  Paes,  ou  outro  qualquer,  que  estivesse  na  comitiva  do  imperador,  leria  podido  ver 
estas  nascentes  com  segurança,  pois  que  o  exercito  real  estava  acampado  nSo  longe 
d'aquelle  sitio,  talvez  mesmo  ao  lado  das  nascentes,  pois  o  logar  seria  perfeitamente  oenr*< 
veniente  pára  um  acampamento.  Porém  Socinios  achava-se  alli  em  1695,  e  Paes  tinha- 
morrido  em  16S2. 

•Agora  voo  copiar  a  descripçSo  que  Kircher  fez  das  nascentes  do  Nilo,  díséndo  que  a 
tinha  tomado  de  Paes,  e  submetto-a  a  todas  as  pessoas  sensatas  para  julgarem  se  etla 
parece  ter  sido  traçada  por  uma  testemunha  ocular;  sô  ella  não  pode  appHcar-se  á  nas- 
cente'de  qualquer  rio,  ou  de  qualquer  ribeiro,  como  o  Nilo  se  finalmente  nSo  é  etoe^ 
si  vãmente  vaga  para  dar  uma  idea  clara  do  que  se  quiz  fazer  conhecer. 

•Os  Ethiopios  dfio  hoje  ao  Nilo  o  nome  de  Abaoy.  Tem  nascimento  no  reino  de  Gojato. 
e  no  districto  de  Sabála,  cujos  habitantes  se  chamam  Agows.  O  nascimento  do  Nilo  fica 
na  pafte  Occidental  do  GoJam,  e  no  sitio  o  mais  elevado  d'am  valle,  que  se  parece  cen 
unia  grande  campina  cercada  de  altas  montanhas.  Achando-me  n*e<ta  terra  a  SI  d*Abrít 
de  1618  com  o  rei,  e  exercito,  subi  até  o  sitio,  onde  está  a  nascente,  e  observei  tudo  con 
muita  attençfio.  Descobri  primeiramente  duas  fontes  redondas,  tendo  cada  uma  um  di»* 
metro  de  coisa  de  quatro  vezes  a  largara  de  minha  mão;  e  contemplei  com  um  prazer 
extremo  o  que  nem  Gyro,  rei  dos  Persas,  nem  Gambyses,  nem  Alexandre  o  grande,  nem 
o  fdmoso  Julfo  Gesar  poderam  descobrir.  Estas  fontes  não  correm  na  esplanada,  que  está 
no  cume  da  montanha;  mas  a  agua  nasce  ne  péd'esla  montanha.  Bstam  a  coisa  d'un  tire 
de  pedra  de  distancia  uma  da  outra.  Disem  os  habitantes  estar  toda  a  montanha  ebeia 
d'água,  e  accrescentam  que  toda  a  planície  dos  arrabaldes  fluctua  continuamente,  prova 
certa  que  ha  moita  agua  por  debaixo.  E'esla  «  razilo,  pela  qual  cm  ver  de  tran^rdar 
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IhaUDba  feito  presente  no  qual  o  promontório  estava  bem  marcado,  assim  como 
iodas  as  cidades,  qae  bordavam  a  costa  visinba. 

«Com  estas  iastrucções  o  rei  de  Portugal  mandou  armar  três  navios,  cujo 
commando  deu  a  Bartholameu  Dias,  recomendando-ihe  que  se  informasse  bem 
do  rei  da  Abyssinia,  quando  se  achasse  nas  costas  ocidentaes  d'África.  Dias 
foi  até  34<*  e  meio  de  latitude  sul,  e  depois  de  alli  ter  posto  um  padrão,  tomou 
posse  d^aquelle  paiz  em  nome  d'este  principe.  Fez-se  de  vela,  e  entrou  na  Babia 
dos  Pastores,  nome  que  deu  a  este  logar  por  causa  da  multidão  de  bois,  que 
vio  em  terra,  Não  sabendo  muito  bem  para  onde  dirigia  sua  navegação.  Dias 


pilo  alio  da  montanba,  a  agua  abre  com  violência  uina  passagem  por  baixo.  O  povo  do 
pais,  bem  como  o  imperador,  que  estava  alli  ò.  frente  do  seu  exercito,  disseram  que  n'este 
iMM)  a  lerra  tremia  meoos  em  volta  d'estas  fontes,  por  causa  da  secca,  mas  que  nos  ao  o  os 
arieeedeatas  tremia  a  ponto  que  era  muilo  perigoso  approximar-se  d'ella.  A  esplanada, 
qaiSea  00  alto  da  montanha,  tem  coisa  d'nm  tiro  de  funda  de  largura.  Os  naturaes  ha- 
biUm  ao  pé  da  monlanba,  do  lado  do  occidente,  a  uma  légua  da  fonte. 

«Esie  sitio  cbama-se  Geesh;  e  a  fonte  parece  estar  distante  de  lieesb  um  tiro  de  peça 
ii'aslilhería.  Finalmente  a  planície,  onde  a  fonte  está  situada,  é  d'um  accesso  diíficillimo 
de  todos  os  lados,  menos  do  norte  por  onde  se  pode  la  subir  facilmente. 

•Tomarei  a  liberdade  de  fazer  algumas  reQexOes,  mas  que  bastarão  para  provar  que 
etta  descripção  não  pode  ser  de  Paes,  nem  de  nenhuma  outra  pessoa,  que  tenha,  viajado 
pda  Abfssinia.  Em  prúneiro  logar  não  ha  por  estes  sitios  logar  algum  conbeoido  pelo. 
Bome  de  Sabaia,  mas  sim  um  que  tem  o  nome  de  Sacala.  Sacala  em  língua  £thiopica 
sigaífica  terra  muito  alta,  d'onde  a  agua  corre  de  todos  os  lados,  tanto  a  este,  como  a^ 
oeite,  a  norte  •  a  sol.  Assim  os  telhados  das  casas  em  forma  de  cone  sEo  chamados  Sa- 
cais, pecque  na  oceasião  de  chover,  corre  a  agua  egualmente  de  ambos  os  lados.  Assim 
com  doa  píncaros  das  montanhas.  Assim  se  vé  em  Sacala  o  Nilo  correndo  para  o  norte^ 
M  paaaift  qae  Terias  outras  nascentes  formam  o  lago  e  ribeira  de  Temsj,  e  precipi-. 
la»«-pare  o  sol  na  planície  de  Ashoa,  trexentos  pés  acima  do  nivel  da  montanha  do 
Gctth. 

«Kem  Sacala  nem  Geesh  estio  a  oeste  do  Gojam,  nem  se  approximam  doesta  direc- 
eio.  Fere  ir  de  Sacala  ao  Gojam  é  necessário  primeiramente  atravessar  as  altas  monta- 
ihas  de  Litehambara,  depois  as  de  Amid-Amid;  descendo-se  de  Amid-Amid  entra-se  na 
pcaviacia  de  Damot,  e  depois  de  se  ter  atravessado  em  toda  sua  largura,  chega-se  ás 
froatairas  oceidentaes  do  Gejam.  Os  erros,  que  se  encontram  na  descripçae  attriboida 
a  íaas,  sio  de  tal  forma,  que  é  impossível  terem  escapado  a  um  homem,  que  tivesse  es- 
tada aViqnelles  legares,  e  fazendo  parte  d'om  exercito,  no  qual  cada  official,  cada  sol-, 
édoe  conheciam  somo  e  favorito  do  mooarcha,  e  se  teriam  apressado  a  ministrar  lhe 
iatonaçfiea  sagvras.  Náe  havia  até  ninguém  n'aquelle  exercito,  que  nao  tivesse  conai-., 
donde  como  «ma  honra  tel-o  Paes  somente  empregado  a  ir-ihe  buscar  uma  palha  -no. 
nais  elevado  píncaro  das  montanhas  d'Amid-Amid. 

«Todo  é  iateiraaMnte  falso  aa  descripção  de  que  acabo  de  fallar,  tanto  em  relação, 
»  aamere  e  á  posição  das  nascentes,  como  á  situado  da  montanha,  e  da  aldeia  de  Geesh . . 
Tiaba  aae  mftoe  a  pretendida  descripç&o  de  Paes,  quando  fiz  o  exame  das  nascentes  do . 
Kiie,  e  das  legaves  adjacentes.  Medi  todas  as  distancias,  e  achei-as  todas  imaginarias. 

•Nloé  fácil  conceber  porque  Paes  observa:  «Que  a  agua,  que  acha  uma  saída  no 
pèdameatanha,  iiãe  corre  do  alto.»  Seria  bem  para  extranhar  que  fosse  d'outra  sorte; 
6 não  duvido  que  uma  montanha  faA«ndo  esguichar  a  agua  pelo  gcu  curnOj  quando  esta 
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chc{i:ou  «10  rio  do  Infastei  depois  de  ter  alcançado  aqaelle  formidável  cabo,  ler« 
mo  dos  desejos  de  todos  os  portugaezes.  AUi  querendo  approximar-se  da  terra, 
foi  por  um  mar  tempestuoso,  o  contrariado  pelos  ventos;  porém  obstinou-se 
cm  descobrir  a  costa,  e  chegou  finalmente  á  vista  do  cabo,  a  qac  deu  o  nome 
de  Promontório  das  Tempestades,  por  causa  de  tudo  quanto  seu  navio  tinba  ti- 
do quo  soíTrcr  para  aili  chegar. 

•O  grande  iim  d'esta  viagem  estava  em  summa  rcalisado.  Dias  c  seus  com- 
panheiros tinham  passado  por  muitos  perigos;  e  por  isso  na  sua  volta  nâo  se 
deixou  de  fazer  justiça  á  sua  intrepidez,  e  constância.  Estes  navegantes  tinham 


agua  tinha  orna  saída  livro  pelo  pó  da  montanha,  Tosse  a  coisa  mais  curiosa,  que  os  dois 
jesuítas  tivessem  podido  vér  oin  sua  viagem. 

«Mas  de  qnnl  montanha  Talla  o  missionário?  Não  a  nomeou:  disse  pelo  contrario, 
que  as  nascentes  do  Nilo  estavam  situadas  na  parte  mais  alta  d'uma  planície.  So  assim 
era,  esta  maneira  do  descrever  as  coisas  nSo  poderia  ser  entendida  sem  um  interprete. 
Pae.<  diz  depois  que  a  montanha  está  cheia  d'agua,  e  estremece;  e  que  ha  uma  aldeia  al- 
guma coisa  abaixo  do  cume.  Emquanto  a  mim  nada  vi  de  tudo  isso.  Qualquer  que  seja 
A  montanha,  da  qual  Paes  quer  fallar,  pôde  realmente  haver  allt  terrenos  frios  e  húmi- 
dos: mas  se  é  a  resipeito  da  montanha  de  Geesh,  posso  assegurar  que  nao  existe  aldeia 
a  roais  d'om  quarto  do  légua  de  seu  âmbito.  A  aldeia  de  Gbesb  está  a  meia  subida  d'um 
rochedo,  d 'onde  se  desce  para  a  planície  d*A6ha.  O  pé  d'este  rochedo,  isto  é,  a  planície 
está  a  treientos  pés  abaixo  da  base  da  montanha  de  Geosh,  e  do  sitio  d*ondo  brotam  as 
nascentes  do  Nilo. 

•Paosdis  em  seguida  que  ha  três  milhas  da  aldeia  de  Geesh  ia  nascentes.  Meu  quarto 
de  círculo  estava  em  minha  lenda,  posto  perto  da  aldeia:  por  isso  era. me  necessário  me- 
dir a  distancia  afim  de  poder  faxer  a  compensação,  e  calcular  minhas  observaoOes,  como 
se  ttvc.<»sem  sido  feitas  nas  próprias  nascentes.  Eu  caminhei  desde  a  margem  do  cume  do 
rochedo  até  ao  centro  da  esplanada  Terdejaote,  d'onde  brota  a  principal  nasceatai e  achei 
1760;  e  é  a  isso  que  Paes  chama  uma  légua,  ou  o  maior  alcance  d*uma  bomba.  Pelo  que 
me  toca,  creio  que  é  impossível  que  alguém  tendo  estado  nos  legares,  commettease  taes 
erros,  ou  enlAo  a  narraç&o  devia  ser  considerada  como  nao  tendo  exactidilo. 

«Terminarei  por  uma  obsenraçio,  que  prova,  creioo  Invencivelmeote,  que  Paes  nun- 
ca tIu  as  nascentes  do  Nilo.  Elle  dii  que  o  campo,  no  qual  estão  situadas  estas  nascen- 
tes, é  d*um  accesso  dií&cil,  e  que  a  subida  é  muito  íngreme,  excepto  do  lado  do  norle. 

•Uas  se  se  reflecte  nas  primeiras  palavras  doesta  descripçao,  achar-^e-ha  que  é  a 
descida  e  não  a  subida,  que  deve  ser  custosa;  pois  as  nascentes  do  Nilo  ficam  o*um  valle, 
e  desce-se  antes  para  um  Talle,  do  que  se  sobe  para  elle. 

•Todavia,  suppondo  que  seja  um  valle,  e  que  n*este  valle  haja  um  campo,  e  que 
no  meio  do  campo  se  erga  uma  montanha,  eque  sobre  a  montanha  brotam  as  Dascenles, 
direi  ainda,  que,  se  estes  logares  sáo  inaecessiveis,  é  principalmente  do  lado  do  norte, 
por  onde  se  sobe  para  allí  pelas  planícies  de  Gontto.  Quando  vimos  do  este,  sobe-sepor 
Sacala,  e  pelo  valle  de  Litchambara;  e  quando  se  sae  da  planície  d*Ashoa  para  o  meio 
dia,  tem-«e  o  rochedo  perpendicular  e  escarpado  de  Geesh,  coberto  de  arbustos  espinho- 
sos, de  arvores,  e  de  bambus,  que  occultam  a  entrada  de  cavernas  medonhas.  Ao  norte 
temos  as  montanhas  de  Aformasha,  cobertas  egual mente  de  todas  as  espécies  de  arvores, 
de  plantas  armadas  de  espinhos,  e  príncipalioenie  de  kantufias.  Estes  logares  estão  além 
d'ísso  cheios  de  feras,  o  de  grande  numero  de  enormes  macacos  de  cabello  comprido,  que 
muitas  vczch  andam  em  pé  como  homens.  N 'estas  montanha<!i  escarpadas  não  99  encoo- 


eicpfirimenlado  tantas  lompesladcs;  o  arroniado  com  tantos  perigos,  que  durau- 
te  o  resto  da  vida  do  rei  Joào,  nuo  so  cessou  de  fallar  d'este  icrrivel  cabo.  Com 
tudo  o  rei  trocou  o  nome  do  Promontório  das  Tormenta>>,  que  Bartholomeu 
!be  tinha  posto,  e  quiz  que  se  chamasse  Cabo  de  Boa  Esperança. 

«Todavia  apezar  de  se  achar  descoberta  a  passagem  do  eabo,  não  faltaram 
poderosos  na  corte,  que  queriam  que  se  renunciasse  á  empreza. 

«Uma  das  razões,  de  que  se  serviam  em  appoio  de  saa  opinião  é  verda^ 
deiramente  curiosa;  e,  se  os  portugnezcs  não  tivessem  depois  mostrado  o 
maior  heroísmo,  teríamos  direito  a  crer  que  não  existindo  o  príncipe  Henriqae, 


trsim  mais  que  sendas  muito  estreitas,  que  parecem  (er  sido  feitas  para  cabras,  e  outros 
aBímaes  selvagenl;  quaodo  se  camioba  por  estas  sendas  ellas  coDduxem  muitas  vezes  â 
borda  de  precipícios,  e  éomos  obrigados  a  retrogradar  para  achar  um  melhor  caminho. 
Enfim  vindo  de  este,  dos  arredores  de  Zeegam,  e  da  planície,  onde  o  rio  faz  tantas  vol* 
Usezig-zags,  acba-se  o  caminho  menos  custoso,  e  comludoos  que  sobem  ás  nascentes 
de  Milo  por  aquelle  lado,  não  acham  ainda  que  seja  muito  fácil. 

«Nâo  me  resta  mais  que  uma  coisa  a  notar;  é  que  nenhum  dos  jesuítas,  quer  seja 
Fae«,  quer  seja  algum  outro  missionário,  faz  uso  d'esta  descoberta  na  geographia,  nem 
a  applieou  a  fixar  a  latitude,  nem  a  longitude  de  nenhum  logar. 

•Os  historiadores  d'esta  sociedade  Ulterata  não  julgaram  mesnso  a  propósito  appro- 
veitarem-se  dos  documentos,  que  lhe  tinham  apresentado  para  fazerem  menção  da  via- 
Scm  de  Paes;  porque  não  teria  sido  fácil  sem  duvida  sustentar  só  com  a  auctoridade  de 
Kircber,  que  escrevia  em  Roma,  a  realidade  d'uma  descoberta,  que  elle  attribue  a  Paes, 
e  qoe  não  se  acha  nos  escriptos  do  próprio  Paes.  Se  esta  viagem  fosi^e  verdadeira,  ter- 
se-hía  pelo  menos  publicado  o  itinerário;  e  a  maior  parte  dos  iesuitas  eram  assaz  ins- 
tnâdos  para  determinarem,  ou  bem  ou  mal,  a  latitude  e  a  longitude  de  alguns  legares 
sitoados  o*estes  paizes,  onde  elles  residiram  perto  de  cem  annos  Accrescentemes  que  no- 
Bkom  membro  d*esta  sociedade  disse  em  tempo  algum  palavra  a  respeito  da  idolatria, 
quereioanas  cercanias  das  nascentes  do  Nilo;  o  no  emtanto  parece  que  quanto  diz  res- 
peito i  religião,  não  lhes  poderia  ter  escapado. 

•Se  os  jesuítas  tivessem  querido  ir  ás  nascenics  do  Nilo,  teriam  podido  partir  de 
Dancúz,  e  por  meio  d*uma  bússola,  cujo  uso  era  então  bem  conhecido  dos  portuguczes, 
ttr-lhe»-hia  sido  facít  encamínharero-se  para  alli,  e  traçarem  exactamente  sua  marcha. 
Qflzndo  habitaram  seu  convento  de  Gorgora,  não  estavam  a  cmcoeota  milhas  de  Geesb. 
Eogânaram-se  comtudo  dez  milhas,  dizendo  que  havia  mais  de  sessenta  milhas  de  dis- 
tancia entre  estes  dois  logares;  porém  este  erro  provém  de  accreditarom  que  as  nascen- 
tes do  Nilo  estavam  na  província  de  Gojam,  e  que  do  Gojám  a  Gorgora  ha  effectivamenle 
sessenta  milhas. 

«Qaando,  depois  de  ter  bem  determinado  a  latitude  o  a  longitude  de  Gondar,  eu 
parti  para  me  encaminhar  ás  nascentes  do  Mio,  pensei  que  o  conhecimento  geographico 
doâ  logares  era  o-  ur.ico  fructo,  que  a  posteridade  poderia  tirar  de  minha  viagem,  o  que 
valia  mais  traçar  um  simples  itinerário,  que  descripções  mais  agradáveis,  mas  meno^ 
uteís.  Em  conformidade  com  islo  marquei  diariamente  a  duração  da  minha  marcha  com 
o  relógio  na  mão,  e  regulei  a  direcção  d'elles  com  uma  bússola.  Tomei  a  altura  Jo  sol  e 
das  egtrellas  em  Dingleber,  nas  margens  do  Helli,  e  om  Goutt;  e  finalmente  determinei 
alalKude  das  nascentes  do  Nilo  por  meio  de  vaiias  observações,  e  sua  longitude  por 
i^ma  observação  única,  e  mui  favorável.  Rciirei-me  das  nascentes  do  Nilo  por  um  cami- 
nho diferente  il*aquellc,  que  tinha  tomado,  quando  para  lá  me  dirigi.  Segui  a  luargrm 
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O  zelo  pela  religião  e  o  espirito  de  conquista  tinha  egaalmente  afTrotixado 
n'esta  nação. 

tOs  detractores  das  descobertas  diziam  pois,  que  a  passagem  á  índia  pelo 
Gabo  de  Boa  Esperança  privando  os  estados  Mauritanos  do  commercio  das  es- 
peciarias induziria  estes  povos  a  reunirem-se  para  exterminar  os  portugueses. 
Porém  o  tirar-lhes  este  commercio  fora  com  effeito  a  ambição  do  príncipe  Hen- 
rique. Quéría  a  ruina  dos  moiros,  como  chefe  da  ordem  de  Chrísto,  ordem 
estabelecida  contra  os  infiéis,  e  mais  particularmente  contra  os  sectários  de 
Mahomet. 


opposta  do  rio  e  observei  a  allora  do  sol  n&o  longe  do  convento  de  Welled-Abbo,  na 
própria  casa  do  Sbalaba  Welled  Amlac.  Marquei  também  na  minba  carta  todas  as  aldeias, 
que  eu  tinba  atravessado^  ou  visto  a  pouca  distancia  do  caminbo,  bem  como  o  grande 
numero  de  rios,  que  me  foi  necessário  passar.  Quem  lançar  os  olhos  para  a  minba  pe- 
quena carta,  n&o  poderá  formar  mais  que  uma  idéa  imperfeita  dos  íncommodos  que  ella 
me  custou.  Todavia  julgueí-me  amplamente  recompensado  de  meus  trabalbos,  quando 
eom parei  em  Gondar  o  calculo  da  minha  jornada,  conforme  a  bússola,  com  aqueUe  que 
me  devia  dar  segundo  miobas  observações  astronómicas.  Achei  que  nSo  me  tinha  enga- 
nado senSo  em  coisa  de  nove  milhas  sobre  a  latitude,  e  sete  milhas  sobre  a  longitude, 
erro  de  mui  pouca  monta  n*uma  grande  carta,  e  quasi  imperceptivel  n'uroa  carta  redu- 
lida.  Certamente  nem  Pedro  Paes,  nem  algum  outro  homem,  que  ouse  aspirar  a  uma  des- 
coberta por  tanto  tempo,  e  t&o  ardentemente  desejada,  teria  podido  faxer  o  que  eu  fii; 
de  sorte,  que  partindo  de  Gongora  ha  metade  menos  de  caminho,  do  que  partindo  de 
Gondar.  Mas  quando  fosse  verdade  que  Paes  emprehendeu  a  descoberta,  da  qual  Kircber 
lhe  dá  a  honra,  não  era  menos  verdade,  que  tinha  deixado  o  mundo  na  mesma  ignorân- 
cia, em  qu%  o  tinha  achado,  pois  teria  viajado  como  um  ladrão,  que  aescobríndo  as  nas- 
centes occultas  do  Nilo,  para  eUas  teria  olhado,  e  de  repente  teria  deixado  cair  o  veu  so- 
bre ollas,  como  se  tivesse  receio  de  as  vér. 

«iLudolf  e  Yossio  divertiram-se  muito  coma  historia  d'esta  descoberta;  acreditam  que 
Kircher  a  Cez  paia  Paes,  do  qual  não  citam  o  nome,  mas  a  quem  chamam  o  descobridor 
dos  rios. 

«Dizem  ser  muito  ridiculo  imaginar  que  o  imperador  dWbyssinia  fizesse  vir  um  je- 
suíta da  Europa,  para  ser  o  antiquário  do  seu  paiz,  para  lhe  ensinar  que  as  nascentes 
do  Nilo  estavam  nos  seus  estados,  e  mostrar-lhe  o  logar  d'ond6  ellas  brotam.  Ma«  a  cri- 
tica de  Yossio  é  despropositada.  Nem  Paes  nem  Kircber,  nem  quem  quer  que  foi  o  auc- 
tor  d 'este  livro,  onde  se  falia  doesta  descoberta,  nunca  pretendeu  que  tivesse  havido  ne- 
cessidade de  ensinar  ao  imperador  d'Abyssioia  o  logar,  em  que  estavam  as  nascentes. 
Conta  somente  que  os  Agows  de  Geesb  lhe  disseram  que  a  montanha  tremia  no  ttmpo 
da  secca,  e  que  mesmo  tinha  tremido  n'aquclle  anno,  e  que  o  imperador,  que  estava  pre- 
sente ao  dito  dos  Agows,  o  tinha  confirmado  com  seu  próprio  testimunho.  Não  é  isto  di- 
zer que  Paes  ensinou  o  imperador,  cujo  exercito  estava  acampado  perto  de  Geesb,  que 
as  nascentes  do  Nilo  estavam  em  seus  estados,  e  que  eram  aquellas  mesmas,  que  elle 
Mtavd  vendo.  (James  Bruce  —Voyage  aux  toureei  du  Nilf  vol.  9.*,  pag.  201  a  220.) 

•Conla-se  que  o  celebre  Aflbnso  d 'Albuquerque,  vice-rei  das  índias,  escreveu  muitas 
Texes  ao  rei  de  Portugal,  O  Manuel,  para  lhe  mandar  alguns  habitantes  da  Bfadeira, 
homens  costumados  a  nivelar  a  terra,  para  prepararem  plantações  de  canna  de  assucar. 
Albuquerque  queria  servír-se  d'elles  para  executar  a  empreza  que  formara  de  lançar  o 
Nilo  para  o  mar  Vermelho,  com  o  firo  de  esfomear  o  Egyplo.  O  filho  de  .ilbuquerque 
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.  «D.  Manoel,  que  occupava  então  o  reino  de  Portugal  desviaodo-se  de  erros 
vãos,  resolveu  seguir  o  projecto,  o  mais  nobre  e  o  mais  arrojado,  que  uma  na- 
ção ponde  jamais  emprehender,  e  que,  apezar  de  ter  custado  já  muito  tempo  e 
dinheiro.  Unha  também  já  começado  a  apresentar  bellos  resultados,  superiores 
a  quanto  se  esporava.  Mo  teve  necessidade  de  andar  a  procurar  muito  tempo 
para  lançar  as  vistas  sobre  Vasco  da  Gama,  homem  distíncto  pela  sua  coragem 
e  p(v  uma  grande  presença  d'espirito.  Escolheu-o  para  commandar  esta  fro- 
ta^ e  entregoa-lhe  na  sua  partida  o  diário,  e  o  mappa  da  índia  por  Pedro  da 


rdére  este  caso  inverosimil,  e  accresceota  que  d&o  davida  que  seu  pae  se  tivesse  saido 
km,  porque  elle  salúa  d'ttiD  modo  iocontestavel,  que,  quando  os  ârabee  do  alto  Egypto  es- 
tâTtin  em  guerra  com  o  sultão,  interrompiam  o  curso  do  canal,  que  está  entre  Benaai 
M  Egypto,  e  Cosseir  sobre  o  mar  Vermelho. 

•TeUez  e  Le  Grand  ao  referirem  as  opiniões  de  Albuquerque  e  de  seu  filho,  fazem 
■uitos  elogios  ao  filho  á  custa  do  pae,  mas  sem  duvida  não  teem  razão. 

•Em  primeiro  logar  iimos  na  historia  d^Abyssinia,  qne  tudo  quanto  D.  Manuel 
ponde  lazer,  foi  enyiar  quatrocentos  homens  em  soccorro  do  rei  d'Abys9ínia,  cujos  esta- 
dos estavam  entSo  quasi  totalmente  invadidos  pelos  turcos  e  pelos  moiros.  NSo  é  pois 
da  índia  que  se  podia  esperar  a  execução  d'uina  empreza  tSo  grandiosa  e  tSo  diflieil, 
como  a  de  desviar  o  curso  do  Nilo.  Depois  o  joven  Albuquerque  engana-se  evidentemente 
DO  facto  qne  assevera. 

«Nunca  houve  canal  entre  Cosseir  e  Gana.  As  mercadorias  que  vêem  pelo  mar  Ver- 
melho foram  sempre  transportadas  por  caravanas.  (Idem,  idem,  vol.  9.«,  pag.  355. 

«Díz-se  nos  escriptos  dos  jesuitas  que  os  Agows  adoram  as  canoas*  Veja-se  a  hota- 
vel  carta  que  o  ras  Sela  Christos  dirigiu  ao  imperador  Socinlos,  e  que  está  inserta  em 
Batthazar  TeUes;  tomo  %.°,  pag.  496.  Porem  eu  nunca  observei  n*este  povo  algum  vestí- 
gio de  tal  culto.  (Pag.  100.) 

«A  infánteria  abyssinia  tem  estandartes  pintados  de  duas  cdres  difiíorenles,  e  coro  ti- 
ras, qne  se  cruzam  em  amarello  e  branco,  ou  cm  vermelho  e  verde;  porém  os  estandar- 
tes da  cavallaria  teem  um  leão  vermelho,  verde  ou  branco.  A  primeira  invenção  d'isto  ó 
altriboida  aos  portoguezes.  (Idem,  idem,  vol.  8.^  pag.  104.) 

«Vou  agora  contar  a  relação  que  faz  do  èaptismo  annoal  dos  abyssinios  Alvarez, 
capellão  do  embaizador  portuguez  D.  Rodrigo  de  Lima. 

•O  rei  d'Abyssinia  linha  convidado  D.  Rodrigo  de  Lima  a  assistir  á  celebração  da 
Epiphania.  Os  portuguezes  encaminharam-se  a  milha  e  meia  do  acampamento,  para  a 
borda  d'um  lago  destinado  para  a  cerimonia.  Alvarez  diz  que  todos  aquelles,  que  encon- 
trtTam  no  caminho,  lhes  perguntavam  se  se  iam  baptisar,  ao  que  este  capellão  respon- 
dia qne  não,  porque  tinham  sido  baptisados  á  nascença. 

•De  noite,  diz  elle,  reuniu-se  um  grande  numero  de  padres,  que  se  pozcrara  a  can- 
tar, 00  para  melhor  dizer  a  mugir  com  a  Intenção  de  abençoarem  a  agua.  Depois  da  meia 
noite  começou  o  baptismo.  O  abuna  Marcos,  o  rei  e  a  rainha  foram  os  primeiros  a  en- 
trarem no  lago.  Tinham  cada  um  d'eIlos  uma  porção  ile  panno  de  algodão  em  volta  da 
dotara;  porém  o  povo  não  estava  tão  coberto.  Ao  romper  do  sol  a  cerimonia  estava  quasi 
acabada,  e  quando  Alvarez  chegou  ao  lago,  viu  que  estava  cheio  íKagua  benta,  e  que  se 
tíaba  deitado  n'elle  muito  azeite- 

•Parece,  segundo  esta  passagem,  que  o  capellão  portuguez  não  estava  ainda  nO  la- 
go, quando  a  cerimonia  estava  mais  de  metade  feita,  e  que  elln  não  foi  testemOnha  nem 
da  benção  da  agua;  nem  da  immorsão  do  rei,  da  rainha  e  do  abona.  Emquanto  ao  aziHte 
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Covilhã,  com  cartas  para  todos  príncipes  indianos,  dos  quaes  tinha  oavido 
fallar. 

•Porém,  o  que  Vasco  da  Gama  fez  na  sua  partida,  não  anaanciava  nem  um 
guerreiro,  nem  um  grande  homem;  suas  procissões,  seus  votos,  suas  momicesi, 
sua  devoção  apparatosa  e  digna  d'um  verdadeiro  supersticioso,  todo  seu  pro- 
cedimento finalmente  parecia  mais  dirigido  a  desanimar  seus  soldados,  do  que 
a  os  animar  a  servir  valentemente  sua  pátria. 

«Lembrou-lhes  muito  inconvenientemente  as  tempestades,  que  Dias  tiuba 
soffrido  perto  d'aquelle  terrível  cabo  que  iam  dobrar,  e  não  fez  mais  que  per- 


deitado  na  agua,  não  quero  contradizer  posití?amenle  Alvares,  porqae,  ainda  que  eo  ti- 
vesse chegado  cedo,  quando  fui  vèr  o  baplisnao  d'Adowa  e  o  de  Hahha,  seria  possível 
que  se  tivesse  pialicado  a  mesma  coisa,  e  que  a  obscuridade  me  tivesse  impedido  de  vôr. 
Comtudo,  nunca  ouvi  dizer  na  Abyssíoia  que  se  empregasse  o  azeite  pafa  esta  cerimo- 
nia. Continuemos  a  narração  da  Alvares: 

«Tínha-se  erguido  um  amphitheatro,  onde  o  rei  estava  assentado,  de  maneira  que 
tínba  a  Tace  voltada  para  o  lago.  O  rosto  do  monarcba  estava  coberto  com  um  veu  de 
tafetá  azul;  e  um  velbo,  que  era  o  aio  d'este  príncipe,  tinha-sc  mettido  na  agua  até  aos 
taombros,  nú  como  a  mão,  e  meio  morto  de  frio,  pois  linha  caído  muito  gelo  durante  a 
noite. 

•Este  velho  pegava  na  cabeça  de  todos  aquelles,  qne  se  aproximavam  d'eUe,  e  os 
mergulhava  na  agua,  dizendo-lhes  em  língua  abyssinia:  Eu  te  baptiso  em  nome  do  Padre, 
do  Fílbo  e  do  Espirito  Santo. 

•  A  província  de  Shoa,  onde  o  rei  d'Aby8sioia  estava  entfio,  achando-se  aos  8*  de  la- 
titude norte,  e  o  sol  22<*  sul  de  sua  declinação  meridional,  avançando  para  o  norte,  este 
astro  devia  estar  no  dia  da  Epiphania  a  menos  de  30"  do  zenilh  do  lago,  onde  se  fazia  e 
baptismo.  N'esta  estação  o  thermomelro  de  Farenheit  sobe  em  Gondar  a  68%  e  cm  Sboa 
não  pôde  elevar-se  a  menos  de  70^*;  porque  Gondar  fica  pelos  W  de  latitude  norte,  isto 
é,  a  4®  mais  ao  norte.  Ora  é  impossível  que  a  agua  gele  em  Shoa,  e  pos:<o  asseverar  que 
nunca  vi  gelo  em  algum  sitio  da  Abyssinia,  mesmo  nas  mais  frias  montanhas.  E  além 
dMsso  n^este  paiz  o  mez  de  janeiro  é  ura  dos  mais  quentes  do  anno. 

«O  baptismo,  diz  Alvarez,  começou  á'  meia  noite,  e  o  velbo  que  presidia  á  cerimo- 
nia, mergulhava  na  agua  a  cabeça  dos  neophítos,  dizendo-lbes:  Eu  te  baptiso  em  nome 
do  Padre,  do  Filho  e  do  Espírito  Santo. 

•Ao  romper  do  sol  a  multidão  augmentou,  esó  ás  nove  horas  é  que  tudo  foi  acabado. 
É  mister  convir  que  o  tempo  deveu  parecer  bem  longo  a  um  velho,  que  estava  mettido 
até  aos  hombros  na  agua  gelada. 

Mas  o  numero  dos  baptisados  não  foi  menos  de  quarenta  mil,  porque  as  mulheres 
estavam  misturadas  confu.«amente  com  os  homens;  e  púde-se  julgar  que  o  baplísador  ge- 
ral teve  bastante  occupação  para  não  ter  frio,  se  é  verdade  que  passaram  pelas  suas 
mãos  no  e«paço  de  nove  horas,  quarenta  mil  pessoas. 

•As  mulheres,  conforme  o  capellão  portuguez,  estavam  na  presença  dos  homens  sem 
terem  nada  no  corpo,  que  as  pudesse  cobrir.  O  abuna,  o  rei  c  a  rainha  foram  os  primei- 
ros baptisados,  e  não  tinham  outro  vestuário  senão  um  panno  de  algodão  em  volta  dos 
rins,  mas  eu  atrevo  me  a  affirmar  que  nunca  se  contou  coisa  alguma  mais  opposta  aos 
costumes  d'um  paiz.  O  rei  d'Abysslnia  anda  todo  coberto,  e  a  única  parte  do  corpo,  que 
fie  lhe  pôde  vér  são  os  olhos. 

«A  rainha  e  todas  as  outras  mulheres,  quer  em  pnblico,  quer  em  particular,  estão 
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miadir  IhP3  por  esia  maneira,  quoesla  viagem  lhe>s  oíTerocia  maiores  perigos, 
que' gloria. 

•Com  todo  a  14  de  jalho  de  1497  Gama  partiu  de  Lisboa  com  sua  pequena 
frota;  e  como  a  arte  da  navegação  tinha  já  feito  grandes  progressos,  singrou  no 
âho  mar  em  direitura  às  Ilhas  Canárias,  e  depois  ás  de  Cabo  Verde,  onde  lan- 
fOQ  ferro,  e  onde  tomou  agua  e  mantimentos.  Tendo-se  feito  de  velia,  foi  contra- 
riado quatro  vezes  pelos  ventos  e  mau  tempo,  e  opprimido  de  fadiga  viu-se  obri- 
gado a  entrar  na  grande  bahía  de  Santa  Helena.  Vasco  viu  que  os  habitantes 
d*esta  bahia  eram  baixos,  negros,  e  fallavam  uma  linguagem  desconhecida,  lin- 
guagem que  se  vio  depois  ser  a  mesma,  que  a  do  Cabo  de  Boa  Esperança. 

<0s  portuguezesnão  tinham  ainda  conhecimento  dos  ventos  geraes  e  das 


cgoalmeote  cobertas  até  á  barba.  Teem  por  vergonha  deixar  um  estranho  vér-lbcs  a  ponta 
da  pé,  e  teem  grande  cuidado  em  terem  as  mãos  cobertas  até  á  extremidade  das  unhas. 

•O  Telho  aio,  que  estava  no  lago»  pronunciava  em  nbyssinio  a  formula:  Eu  te  bap- 
(isoem  nome  do  Padre,  do  Filho  e  do  Espirito  Sanlo.  É  certo  que  Alvares  não  percebia 
ifn<  anica  palavra  d'e!;ta  língua,  roas  o  que  é  mais  para  admirar  é  que  o  capellào  por- 
tiigaez  fallou  cm  latim  ao  rei,  que  o  entendeu  muito  bem,  e  que  lhe  perguntou  se  se  linha 
doutorado  em  Sarbonne.  Qui  crediderit^  et  haptisaíus  fuerit,  sahus  erit^  disse  ainda  Al- 
vares. 

•Tendes  razão  emquanto  ao  baptismo,  responde  o  rei;  estas  palavras  são  do  nosso 
Salvador,  porém  a  cerimonia,  que  acabamos  de  praticar,  foi  inventada  por  um  de  meus 
ares,  em  favor  dos  abyssinios,  que  se  tinham  feito  mahometanos,  e  que  desejavam  regres- 
sar ao  christianísmo. 

«Alvares,  querendo  persuadir-oos  que  esta  cerimonia  era  realmente  um  baptismo, 
díiqae  antes  da  sua  chegada  ao  lago,  tinha-se  deitado  azeite  na  agua.  Não  se  atreve 
pois  a  afirmar  que  o  vio  fazer,  porque  é  uma  falsidade;  mas  sabe  que  era  um  dos  ritos 
das  egrejas  do  Oriente,  ó  por  isso  que  falia  d*ol!c. 

•O  capellão  de  D.  Rodrigo  de  Lima  teria  devido  ver,  que  não  somente  os  homens 
easmnlberes  se  lavavam  no  lago,  mas  que  faziam  banhnr  alli  os  cavallos,  vacas^  mulas, 
eoma  quantidade  immensa  de  burros. 

>!tio  terei  por  conseguinte  escrúpulos  em  dizer,  que  tudo  quanto  Alvares  diz  n'esta 
rHaeão,  não  passa  d'uma  mentira  grosseira,  porque  os  abyssinios.  nunca  olharam  come 
am  baptismo  a  cerimonia,  que  praijcam  no  dia  da  Epipbanla.  (Vmjages  aux  sources  du 
iW/,  vol.  8.  \  pag.  138  ) 

•A  calaracta  d'Atala,  no  rio  Nilo  oíTercecu  á  minha  vista  um  dos  mais  bcllos  espec- 
táculos, que  tenho  visto.  O  jesuíta  Jeronymo  Lobo  pretende  que  se  poz  debaixo  do  arco 
qw  forma  o  Nilo,  prccipitando-se.  Conta  que  não  somente  aili  se  assentou  com  tranquil- 
Itdade,  mas  que,  olhando  atravez  da  massa  d'agua  que  caia,  viu  a  luz  dividida  como  por 
«n prisma.  n*uma  infinidade  de  circnlos  matisados  como  o  do  arco  iris.  Porém  eu  ouso 
ttm  hesitar  dizer  que  c  uma  mentira.  A  bacia  que  recebe  a  cascata  é  muito  profunda,  e 
aaçoa  está  alH  extremamente  agitada.  Mas  suppondo  mesmo  que  houvei^áe  no  meio  d'es- 
ta  bacia  uma  elevação,  onde  í^e  podessc  sentar,  seria  impossível  a  um  homem  chegar 
alfi.  (Idem,  idem,  pag.  SSS.» 

fimce  a  todos  os  escriptores  portuguezes  tinha,  como  se  tem  visto,  na  conta  de 
faUaríos  e  mentirosos.  De  egual  modo  procederam  para  com  ellc  os  escriptores  euro- 
poiB,  que  chegaram  .a  dovidar  que  Bruce  tivesse  estado  na  Abyssinia. 
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monçOes,  que  reinam  n'estes  mares;  e  Gama  Unha  partido  para  a  índia  oa  es- 
tacão mais  desfavorável.  A  i6  de  novembro  fez-se  de  vela  para  o  Gabo  cora 
vento  de  sudoeste:  porém  no. mesmo  dia  o  maa  tempo  se  declarou,  e  os  por- 
tuguezes  foram  de  tal  maneira  acossados  pelo  temporal,  que  a  i8,  tendo  final- 
mente descoberto  o  Gabo,  não  se  atreveram  a  dobral-o.  Viu-se  então  quanto 
as  impressões,  que  lhes  tinha  deixado  a  viagem  de  Dias,  eram  mais  fortes,  que 
os  deveres,  obediência  e  resignação,  que  tinham  tão  solemnemente  jurado  nft 
capeUa  da  ermida,  aonde  Vasco  os  tinha  levado  em  procissão.  Toda  a  equipa- 
gem se  revoltou,  e  se  recnzou  a  ir  mais  longe,  estando  os  pilotos,  e  contrames- 
tres mesmo  á  frente  dos  amotinados.  Porém  Vasco,  bem  convencido  que  ne- 
nhom  perigo  extraordinário  os  esperava  alem  do  Gabo,  persistiu  em  querel-o 
dobrar,  e  os  oíQciaes  animados  do  mesmo  ardor,  que  seu  commandante  apo- 
deraram*se  dos  chefes  amotinados^  e  pozeram-nos  a  ferros  no  porão. 

«O  próprio  Vasco  tomou  na  mão  o  leme  de  seu  navio,  e  se  desviou  da  terra, 
com  grande  espanto  de  seus  mais  bravos  companheiros.  O  temporal  duróa 
ainda  dois  dias,  mas  elle  não  poude  abalar  a  constância  do  almirante,  que  a 
20  teve  finalmente  a  honra  de  dobrar  o  cabo.  N'este  momento  de  triumpho  as 
trombetas  e  tambores  fizeram-se  ouvir,  e  Vasco  permittiu  a  seus  companheiros 
toda  a  sorte  de  regosijos,  a  fim  de  banir  a  lembrança  de  seus  receios,  fazel-os 
concordar  com  elle  em  que  este  cabo  tinha  sido  mui  justamente  chamado  o  Cabo 
de  Boa  Esperança. 

t  A  25  os  portnguezes  ancoraram  n'nm  pequeno  porto,  a  que  deram  o  no- 
me de  S.  Braz.  Pouco  depois  viram  um  grande  numere  de  habitantes,  corre- 
rem á  praia,  e  aos  montes  próximos.  O  almirante  temendo  alguma  surpreza, 
fez  desembarcar  gente  armada.  Porém  antes  d*isso  mandou  que  atirassem  para 
a  praia  guises  de  metal,  e  outras  bagatellas.  Os  indígenas  apoderaram-se  d'elias 
precipitadamente,  e  aventuraram-se mesmo  achegar  tão  perto, que  umd*elles 
tomou  alguma  coisa  mesmo  da  mão  do  almirante.  Logo  que  Vasco  descea  á 
tora,  os  selvagens  aeolheram-no  cantando  e  tocando  flauta;  e  elle  mandou  aos 
portnguezes,  que  tocassem  trombeta,  e  dançassem  á  roda  dos  selvagens. 

«De  S.  Braz  até  sessenta  léguas  mais  longe,  a  costa  pareceu  aos  portugue- 
zes  coberta  de  arvoredo,  e  d'uma  verdura  extremamente  agradável.  £m  dia 
de  Natal  approximaram-se  da  terra,  e  entraram  n'um'  rio,  ao  qual  deram  o 
nome  de  rio  dos  Reis.  Ghamaram  também  toda  a  que  se  extende  de  S.  Braz.  a 
.este  rio— Terra  do  Natal.  O  tempo  tinha-se  tornado  muito  bello;  os  portugae- 
les  deitaram  todas  suas  lanchas  no  mar  para  descerem  a  terra,  e  viram  a  praia 
joncada  de  homens  e  de  mulheres  de  grande  estatura,  mas  que  não  tinham  ma- 
neiras afiáveis  e  agradáveis.  O  almirante  mandou  desembarcar  Martim  Afi'onso, 
qoe  fallava  varias  línguas  dos  negros.  Este  fez-se  muito  bem  entender,  e  foi 
agradavelmente  acolhido  pelo  chefe,  ou  rei,  a  quem  o  almirante  mandou  de 
presente  algumas  bagatellas,  e  que  em  compensação  offereceu  quanto  produ- 
zia seu  paiz.  Tanto  estava  encantado  dos  portuguezesi  • 

«A  iSi  de  janeiro  de  1498,  tendo  renovado  sua  provisão  d'agua,  que  os  pró- 
prios negros  ajudaram  os  marinheiros  a  metterem  a  bordo,  Gama  deixou  este 
povo  aíTavel  e  generoso,  e  adiantou-se  até  ao  Gabo,  a  que  deu  o  nome  de  Cabo 
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das  Correntes.  Alli  termina  a  Gosta  do  Natal,  e  começa  a  de  Sofala  ao  norte 
do  Cabo.  Garoa,  vindo  do  meio  dia  ao  Cabo  das  Correntes,  chegou  exacta- 
mente ao  mesmo  sitio,  aonde  Covilhã  tinha  ido  ao  vir  do  Norte,  de  maneira 
que  estes  dois  portaguezes  tinham  feito  elles  sós  a  volta  inteira  d'Africa. 

tSobiu  ao  throno  d'Abyssinia  Iscander,  e  os  portaguezes  derramaram  uma 
grande  confusão  sobre  uma  parte  da  historia  d'est6  paiz,  Iscander  subiu  ao 
throno  em  1475.  Morreu,  diz-se,  em  1490,  o  que  é  conflrmado  por  Ludolf;  e 
todavia  todo  o  mundo  sabe,  que  não  devia  ter  morrido,  senão  em  1492.  A  maio- 
ria dos  portuguezes  confessa  além  d'i3S0  que  Covilhã  viu  Iscander,  e  conver- 
sou com  elle  algum  tempo  antes  da  sua  morte:  o  que  deve  eileetivamente  ser 
verdade,  se  este  príncipe  viveu  até  1492;  porque  Pedro  da  Covilhã  entrou  ef- 
fectivamente  na  Abyssinia  em  1490,  assim  como  nol-o  conta  Galvão  nas  me* 
morias  de  sen  pae.  Mas  por  outra  parte  Telles  diz-nos  que  Iscander  tinha  mor- 
rido seis  mézes  antes  da  chegada  de  Covilhã.  Que  acreditar?  Se  Covilhã  não 
chegou  efTectivamente  á  Abyssinia  senão  seis  mezes  depois  do  assassinato  d^is- 
cand^,  foi  então  no  fim  do  reinado  de  Amde-Sion,  menino,  que  não  occupou 
o  throno  mais  que  sete  mezes.  Nem  Alvarez,  nem  Telles  fazem  menção  d'este 
joven  rei,  e  ambos  commetteram  uma  serie  d'erros,  o  que  prova  qu&  os  his- 
toriadores portuguezes  prestam  pouca  attenção  á  Chronoiogia  Abyssinia.  Di- 
zem que  Iscander  era  pre  de  Naod,  quando  era  seu  irmão.  Paliando  depois^ 
respeito  de  Helena  apresentam -na  como  mãe  de  David;  e  todavia  Helena,  de- 
clarada Iteghé,  durante  a  menoridade  de  David  IH,  não  era  senão  avó,  ou  para 
melhor  dizer  esposa  do  avô  d'este  príncipe,  e  ella  nunca  teve  filho. 

«Achei  perto  de  quatro  annos  de  differença  entre  meu  calculo,  e  o  dos  au- 
etores,  que  acabo  de  citar.  Mas  julguei  não  dever  servilmente  renunciar  á  mi- 
nha opinião,  para  seguir  a  de  estrangeiros,  que  entendiam  muito  mal  a  língua, 
e.quasi  que  não  conheciam  a  maneira  de  contar  do  paiz,  do  qual  escreviam  a 
historia.  Meu  calculo  aliás  é  apoiado  por  um  eclipse  de  sol  succedido  em  1853, 
DO  decimo  terceiro  anno  do  reinado  de  Cláudio.  Partindo  d'esta  epocha  até  o 
instante,  em  que  puz  os  pés  nas  terras  d*Abyssínia;  e  remontando  depois  ao 
tempo  d'Iscander,  parece  que  este  príncipe  subiu  ao  throno  em  1478,  e  que 
reinando  17  annos,  deveu  viver  até  o  anno  de  1495.  D' esta  sorte  poude  ver  Pe- 
dro do  Covilhã,  e  conversar  com  eile,  se  Covilhã  effectivamenle  foi  á  Abyssi- 
nia em  1490. 

«Depois  do  assassinato  d'Iscander  os  abyssinios  oíTereceram  a  coroa  a  Naod, 
irmão  d'Iscander,  e  morrendo  depois  d'nm  reinado  de  treze  annos,  succedeu- 
Ihe  David. » 

«Por  este  tempo  òs  turcos,  que  até  então  tinham  sido  julgados  como  nada 
valendo  no  meio  dia  da  Africa  e  da  Ásia  se  mostraram  de  repente  debaixo 
d'nm  aspecto,  que  fez  tremer  todos  estes  estados. 

«Selim,  imperador  de  Constantinopla,  venceu  Canso  £1  Guari,  Sultão  do 
Egypto,  que  morreu  no  combate.  Algum  tempo  depois  tendo  dado  uma  se- 
gonda  batalha,  Selim  ainda  vencedor  se  apossou  do  Cairo,  é  debaixo  do  espe- 

*  James  Brucc— Foifíi^p  onx  soiírces  du  Nil^  vrtl  i.",  pag.  18$. 
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cioso  pretexto  qae  Tomam-Bey,  successor  de  Canso,  tinha  mandado  matar  os 
embaixadores  turcos,  mandou  enforcar  o  desgraçado  Sultão  na  porta  principal 
de  sua  capita],  e  com  esta  execução  sanguinolenta  destruiu  a  raça  dos  Maiim- 
lukos.  Sinan-Becha,  primeiro  ministro  e  general  de  Selim;  conquistou  bem  de 
pressa  toda  a  península  da  Arábia  até  às  margens  do  Oceano  Indico. 

«O  povo  por  muito  tempo  acostumado  a  combater,  e  a  quem  Mahomet  ti- 
nha inspirado  sen  enthusiasmo,  conquistou  o  Oriente.  Mas  o  luxo  o  desarmou 
bem  de  pressa,  e  o  reduziu  á  mesma  situação,  em  que  elle  estava,  logo  que 
Augusto  quiz  submettel-o.  Sinan-Pacha  não  teve,  pois,  necessidade  mais  que 
d'um  punhado  de  guerreiros  para  exterminar  os  soberanos  legítimos  doestas 
regiões.  Uns  foram  vencidos  pela  força,  outros  pela  perfídia,  e  Sínan  os  subs- 
tituiu em  cada  cidade  principal  por  oíDcíaes  de  confíança,  com  guarnições  de 
janisaros,  que  não  conheciam  outras  leis  mais  que  as  militares. 

«A  guerra  comtudo  tinha  mudado  de  forma  debaixo  d'estes  novos  con- 
quistadores. As  espingardas,  a  artilheria  estavam  empregadas  contra  os  dar- 
dos, lanças,  frechas,  únicas  armas  usadas  na  Arábia  e  na  Abyssinia.  Uma  frota 
carregada  de  soldados,  e  de  instrumentos  de  guerra,  cujos  nomes  eram  tão  des- 
conhecidos aos  povos  d*estas  regiões,  como  seus  efTeítos  destruidores,  foi  des- 
tinada pelos  turcos  a  conquistar  a  índia;  e  ainda  que  o  valor  portuguez  veiu 
em  ajuda  dos  indios,  e  repellisse  gloriosamente  os  othomanos,  estes  fortifíca- 
ram  sem  cessar  os  diversos  postos,  que  tinham  na  Arábia,  e  com  os  soccorros 
dos  quaes  contavam,  se  um  inimigo  quizesse  detel-os,  se  a  tempestade,  ou 
qualquer  outro  obstáculo  tivesse  podido  oppôr-se  ao  regresso  d*elles. 

«Pôde  se  dizer  que  estas  guarnições  de  janisaros  devoravam  as  entranhas 
do  commercio  debaixo  do  pretexto  de  o  proteger.  Seu  commandantc  tinha  pois 
estabelecido  alfandegas  em  alguns  portos.  Mas  viu-se  bem  depressa  que  o  ver- 
dadeiro motivo  era  o  de  conhecer  melhor  as  pessoas,  ás  quaes  podiam  extor- 
quir mais  dinheiro.  Jídda,  Zibid,  Moka,  cidades  commerciantes  c  visinhas  de 
Abyssinia,  ainda  que  situadas  sobre  a  costa  d'Arabia;  Suakem,  ilha  na  costa 
d*Africa,  ás  portas  dos  abyssinios,  e  no  caminho  das  caravanas,  que  vão  da 
Abyssinia  ao  Cairo,  estavam  todas  debaixo  do  commando  d'um  bachá  turco, 
e  tinham  guarnições  turcas  enviadas  pelo  imperador  Selim,  e  por  Solímão,  seu 
spccessor. 

«Os  mercadores  árabes  não  gostando  senão  da  paz,  e  tendo  aquella  boa  fé, 
que  um  commercio  prospero  inspira,  fugiram  sem  demora  para  longe  da  vio- 
lência, e  da  injustiça  dos  turcos,  c  levaram  suas  riquezas  para  as  costas  do 
reino  d'Adel.  O  commercio  da  índia,  querendo  escapar  aos  mesmos  tyranuos, 
foi  também  para  Adel  refúgiar-se  entre  seus  amigos,  e  alli  foi  que  os  mouros 
o  cultivaram  durante  todo  o  tempo,  que  durou  a  impolitica  e  barbara  oppres- 
são  dos  turcos. 

«Zeyla  é  uma  ilhota,  situada  na  costa  d'Adel,  opposta  à  Arábia  Feliz,  na 
entrada  do  Oceano  Indico.  Os  turcos  estabelecidos  na  Arábia,  apesar  de  não 
advlnharem  a  verdadeira  causa  da  fugida  do  commercio,  fícarauí  muiio  quí-  ' 
zilados  de  o  verem  refluir  para  o  reino  d*Adel.  Apoderaram-se  de  Zeyla,  e  es- 
tabeleceram alli  uma  alfandega,  e  por  meio  d*esto  posto,  e  das  galeras,  que  en- 
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Tíavam  em  crozeiro  para  os  estreitos,  submetteram  o  commercío,  qae  o  reino 
d'Adei  fazia  com  a  lodia,  ás  contribuiçòes,  que  podiam  d'algnma  sorte  in- 
demDisal-os  da  deserç«^o,  qae  saas  injustiças  e  violências  tinham  occasionado 
Qa  Arábia. 

•Este  novo  estabelecimento  dos  turcos  ameaçou  destruir  ao  mesmo  tempo 
o  reino  d*Ade],  e  o  império  d'Abyssinia.  Considerando  a  disciplina  firme  e  se- 
vera do  governo  dos  turcos,  e  a  politica  fraca,  os  prejuisos  dos  adelios  e  dos 
abyssinios,  parece  mais  que  provável,  que  estes  dois  últimos  povos  teriam 
sido  submettidos,  se  a  índia  nao  tivesse  sido  o  principal  alvo  da  ambição  dos 
turcos,  c  se  nâo  tivessem  alli  encontrado  os  portuguezes  solidamente  estabeleci- 
dos. Os  portuguezes  foram  governados  por  uma  succcssâo  de  reis,  que  não  ti- 
veram talvez  outros,  que  os  egualassem;  e  seus  o£Qciaes  e  soldados  eram  su- 
periores cmquanto  á  disciplina,  à  coragem,  ao  amor  da  pátria,  a  todos  os  exér- 
citos, dos  quaes  a  historia  nos  oíTerece  o  exemplo. 

«A  imperatriz  Helena  informada  então  dos  progressos  do  poder  portuguez 
na  índia  conheceu  que  o  soccorro  d' esta  nação  era  o  único,  que  podia  salvar 
Adel  e  a  Abyssinia. 

«O  portuguez  Pedro  da  Covilhã  vindo  como  embaixador  á  corte  d'Abys- 
sinía,  alli  tinha  residido  durante  dois  reinados,  sem  que  quizessem  de  modo 
algum  deixHl-o  ir  embora.  Tinha-se  d'alguma  sorte  tornado  antes  um  objecto 
de  cariosidade,  que  de  utilidade.  Além  da  liberdade  nada  lhe  faltava.  A  im- 
|)eratriz  tinha-o  casado  com  uma  mulher  de  alta  jerarchia,  c  accumulado  de 
riquezas  e  de  honras.  Gomtudo,  na  época  em  que  havia  a  reccíar  as  conquis- 
tas dos  turcos,  esta  princcza  começou  a  perceber  do  que  importância  podia 
>cr  para  eila  um  homem,  que  lhe  fornecesse  moios  seguros  de  correspondên- 
cia com  a  índia  e  Portugal;  pois  as  pessoas,  a  quem  cila  tinha  resolvido  diri- 
gir-se,  não  lhe  eram  menos  desconhecidas,  que  as  liaguas  d*ellas. 

«Ilavia  então  na  corte  d'Abyssinia  um  mercador  chamado  Mathcus,  <  ho- 
mem iutelligente,  honrado,  e  havia  muito  tempo  acostumado  a  percorrer  os 
estados  do  Oriente  para  as  necessidades  mercantis  do  rei  e  dos  grandes  da 
Abyssinia.  Estivera  no  Cairo,  Jerusalém,  Ormuz,  Ispaham,  nas  índias  Orientaes, 
e  na  costa  de  Malabar,  tanto  nos  legares  conquistados  pelos  portuguezes,  como 
DOS  que  tinham  ficado  debaixo  do  dominío  de  seus  príncipes  legitimes.  Era 
fioalmente  um  d'esses  agentes  que  eram  empregados  pelos  monarchas  e  abyssi- 
nios  ricos  a  irem  vender  ou  trocar  as  mercadorias,  que  lhes  são  pagas  em  gé- 
neros. Em  summa  Hatheus  foi  escolhido  pela  imperatriz  Helena  para  ser  seu 
embaixador  junto  do  rei  de  Portugal:  ella  o  mandou  acompanhar  por  um  jo- 
ven  abyssinio,  que  morreu  na  viajem.  As  cartas,  que  Helena  dirigiu  n'esta 
occasião  ao  monarcha  europeu,  são  muito  extensas,  e  contcem  mais  ficções  e 
vaidade,  que  coisas  verdadeiras. 

«Na  primeira  metade  da  c^arta,  metade  que  se  suppuo  dictada  por  Covi- 

M,  a  imperatriz  diz  que  o  que  cila  pede  ao  rei,  lhe  será  explicado  por  Ma- 

.  llicus,  seu  embaixador,  a  (jucm  cila  qualifica  com  o  titulo  de  confidente,  e 
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de  homem  informado  de  seus  mais  secretos  desígnios.  Pede  ao  monarcha,  que 
dé  credito  a  quanto  este  embaixador  lhe  disser  em  particaiar,  ^  como  se  ella 
mesma  lhe  fallasse.  Tanta  prudência  annuncía  sem  duvida  tudo  que  se  devia 
esperar  d'um  homem  por  muito  tempo  acostumado  a  negociações  secretas. 

«Mas  o  hnal  doestes  mesmos  despachos  divulga  todo  o  segredo  da  embaixa- 
da, e  este  final  é  diotado,  segundo  se  pode  crer,  pelos  ministros  da  Abyssinia. 

cPede-se  ao  rei  de  Portugal  que  envie  forças  sufflcientes  para  libertar 
Meca  e  Medina;  que  arme  uma  esquadra  para  defender  as  costas  d*Abyssiiiia, 
e  atacar  o  poder  dos  turcos  por  mar,  ao  passo  que  os  abyssinios  extermina- 
riam por  terra  todos  os  mahometanos.  Finalmente  prodigalisam-se  aos  oiaho* 
metanos  turcos  e  moiros  os  epithetos  mais  injuriosos. 

«A  primeira  parte  d'esta  missiva  não  podia  impedir  Matheus  de  passar, 
nem  causarlhe  algum  desgosto,  mas  comtudo  se  Matheus  tivesse  sido  preso, 
o  seus  despachos  interceptados,  sua  embaixada  teria  sido  recompensada  com 
a  perda  da  vida. 

«Quando  o  joven  monarcha  d'Abyssinia  esteve  em  edade  de  reinar,  longe 
de  approvar  a  missão  de  Matheus,  obstinou-se  em  ser  contra  ella. 

«Matheus  chegou  felizmente  até  Dabul,  mas  o  governador  tomando-o  por 
um  espião  mandou  prendei- o.  Foi  salvo  das  mãos  doeste  governador  por  AÍTon- 
so  d'Albuquerque,  que  tinha  já  suas  vistas  sobre  a  Abyssinia. 

^  «Albuquerque,  antes  que  Matheus  desembarcasse,  quiz  tractar  particular- 
mente com  elle,  afim  de  o  persuadir  a  que  lhe  mostrasse  seus  despachos.  Mas 
Matheus  recusou-se  absolutamente  a  isso.  Este  procedimento  foi  prejudicial  ao 
embaixador,  pois  Albuquerque  desde  este  momento  pareceu  disposto,  bem 
como  todos  seus  ofiiciaes,  a  fazerem  pouco  caso  d'elle,  quando  desembarcasse. 
Porém  Matheus  sabendo  bem  que  o  caracter,  de  que  estava  revestido,  tornava 
sagrada  sua  pessoa,  não  quiz  ser  tractado  como  um  simples  particular.  Mandou 
advertir  o  vice-rei,  o  bispo,  e  todo  o  clero  que  independentemente  de  seu  titu- 
lo de  embaixador,  que  exigia  o  respeitassem,  elle  era  portador  d'am  pedaço 
da  verdadeira  cruz,  que  a  imperatriz  enviava  ao  rei  de  Portugal;  e  lhes  man- 
dou dizer  que  a  não  ser  que  quizessem  ser  arguidos  de  sacrílegos^  deviam  tes- 
temunhar a  maior  veneração  a  esta  relíquia  preciosa,  e  celebrar  sua  chegada 
com  uma  festa  solemne.  Não  foi  preciso  mais.  Todas  as  ruas  de  Gôa  foram  cheias 
de  procissões.  ^  O  vice-rei  e  os  primeiros  offlciaes  foram  receber  Matheus,  quan- 
do descia  da  chalupa,  e  o  acompanharam  ao  palácio,  onde  foi  alojado  e  tra- 
tado com  magnificência.  Mas,  apesar  d'isto,  só  passados  três  annos  de  residên- 
cia na  índia  é  que  teve  licença,  em  1513,  de  continuar  sua  viagem  para  Por- 
tugal. 

'«O  historiador  Damião  de  Góes,  homem  cheio  de  bom  senso  e  de  candura 
não  pode  comprehender,  porque  se  enviava  como  embaixador  um  arménio,  e 
não  um  dos  primeiros  nobres  da  Abyssinia.  Mas  é  provável  que  ninguém  fosse 
mais  capaz  que  elle  para  desempenhar  as  intenções  da  imperatriz. 

• 

*  James  Bruce— -Vo,i/af/6  at**  sources  du  Aii,  vol.  4.",  pag.  200. 
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«A  desgraça,  qne  tinha  acompanhado  Matheos  à  índia,  o  aeompanhoa  até 
PortQgal.  Os  capitães  dos  navios  pareciam  dispatar  entre  eHes  solre  qaem  o 
trataria  peor.  Mas  finalmente  chegou  a  Lisboa.  O  rei,  apenas  foi  informado  da 
maneira  indigna  como  seus  oflSciaes  tinham  procedido  com  Mathens,  man- 
doQ-os  carregar  de  ferros,  e  provavelmente  teriam  ficado  presos  o  resto  da 
Tida,  se  o  próprio  arménio  não  tivesse  tido  a  generosidade  de  pedir  o  perdão 
d'eHes. 

«David  não  tinha  mais  que  doze  annos,  qaando  subio  ao  throno,  e  durante 
sua  menoridade  Helena  concluirá  um  tratado  de  paz  com  o  rei  de  Adel.  Mas 
os  turcos  continuavam  suas  hostilidades,  e  David  não  tendo  ainda  16  annos 
tomou  repentinamente  o  partido  de  reunir  um  exercito,  e  de  o  commandar  em 
pessoa.  Deu-se  a  batalha  n'um  valle  entre  a  provmcia  montanhosa  de  Fatigar 
e  as  planícies  de  Âdel.Diz-se  que  Acaram  no  campo  de  batalha  doze  mil  mussul- 
matkos,  e  que  os  abyssinios  pouca  gente  perderam.  O  estandarte  verde  deMa- 
liomet  foi  tomado,  bem  como  a  tenda  de  veludo  preto  bordada  a  ouro,  que 
orei  deu  depois  ao  embaixador  de  Portugal,  para  servir  para  a  celebração  da 
missa.  Esta  victoria  foi  alcançada  no  mez  de  jolho  de  1516,  e  no  mesmo  dia 
usa  esquadra  portugueza,  debaixo  do  commando  de  Lopo  Soares  de  Alber- 
garia se  apoderou  da  ilha  de  Zeyla  na  entrada  do  mar  Roxo,  e  queimou  os 
estabelecimentos  d'ella.  * 

«Ê  certo  que  nem  as  suspeitas  que  tinha  havido  na  Indfa  a  respeito  do  ar« 
menio  llatheos,  nem  o  nascimento  obscuro  d'este  embaixador  fizeram  impres- 
são no  rei  de  Portugal.  Este  príncipe  prestou-Ihe  as  maiores  honras  à  sua  che- 
gada, e  não  lhe  testemunhou  menos  apreço  para  com  os  objectos  de  sua  missão, 
q^e  consideração  para  seu  amo.  Emquanto  Matheus  esteve  em  Lisboa  foi  alo- 
jado e  tratado  magnificamente. 

«O  rei  D.  Manoel  considerando  de  quanta  utilidade  podia  ser  para  os  por- 
tagneztô  um  amigo  tão  poderoso  nas  costas  do  mar  Vermelho,  onde  suas  es- 
quadras aebavam  toda  a  sorte  de  provisões  e  de  soccorros,  quando  perseguis- 
sem as  esquadras  turcas,  mandou  preparar  uma  embaixada,  e  ao  mesmo  tem- 
po enTion  Matheus  na  frota  de  Albergaria.  E  Duarte  Galvão  homem  de  gran- 
de capacidade,  foi  nomeado  para  ir  como  embaixador  &  Abyssinia. 

«Com  tudo  a  esquadra  de  Soares  entrou  no  mar  Vermelho,  e  parou  na  ilha 
baixa  de  Camarão,  sobre  acosta  d' Arábia  Feliz.  ^  Era  o  logar  mais  doentio,  qne 
o  almirante  podia  escolher.  Por  isso  Duarte  Galvão  alli  morreu.  Com  tudo  Soa- 
res resolveu  passar  o  inverno  n'aquelle  sitio,  e  levou  ao  cabo  sua  resolução. 

«Qnando  o  ignorante  Soares  voltou  á  índia,  foi  substituído  por  Lopes  Se- 
queira. Saiu  de  Goa  com  uma  frota  considerável,  entrou  no  mar  Vermelho, 
fo-se  de  vela  para  a  ilha  de  Masuah,  aonde  chegou  a  16  d'abril  de  1520,  le- 
vando comsigo  o  embaixador  Matheus.  Á  primeira  vista  da  esquadra  todos  os 
habitantes  de  Massuah  abandonaram  a  ilha,  fugiram  para  o  continente,  para 
Arkééko.  Sequeira  tendo-se  conservado  alguns  dias  em  frente  de  Massuah,  sem 
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deixar  praticar  o  menor  acto  de  hostilidade,  um  christao  o  um  mouro  vieram 
ter  com  elie,  e  lhe  participaram  que  a  costa  fronteira  fazia  parte  do  império 
da  Abyssínia,  e  era  governada  por  um  officíal  abyssinio,  revestido  com  o  car- 
go de  Baharnagash.  Disseram-Ihe  que  òs  habitantes  de  Massuah  haviam  fugido, 
porque  os  turcos  tinham  por  costume  desembarcar  na  ilha,  e  saqueal-a,  mas 
que  todos  os  habitantes  eram  christàos.  O  commandante  portuguez  ficou  encan- 
tado com  taes  novas,  e  vendo  que  Matheus  só  tinha  dito  a  verdade,  entrou  a 
tratai-o  com  muito  maiores  attenções.  Louvou  os  habitantes  por  terem  fugido 
para  Arkééko^  antes  do  que  exporem- se  aos  insultos  dos  turcos,  e  disse-lhes 
que  eram  christàos  os  portuguezes,  e  que  tinham  vindo  para  aquellas  paragens 
em  seviço  ao  rei  da  Abyssinia. 

<No  dia  seguinte  o  governador  d'Arkééko  veíu  á  praia,  acompanhado  de  , 
trinta  homens  a  cavallo,  e  de  duzentos  a  pé.  A  conversação  entre  este  gover- 
nador e  Sequeira  foi  franca  e  amigável.  O  abyssinio  convidou  o  portuguez  a 
vir  a  terra,  af&rmando  lhe  que  o  Baharnagash  estava  já  informado  da  chega- 
da da  esquadra. 

«Sequeira  fez-ihe  varias  perguntas  relativas á  religião  do  paiz;  o  gover- 
nador indicando  lhe  com  o  dedo  uma  montanha,  que  estava  a  cousa  de  vinte 
milhas  de  distancia,  lhe  disse  haver  alii  um  convento,  que  se  chamava  o  mos- 
teiro de  Bíssan,  cujos  monges  informados  de  sua  chegada  tinham  mandado 
sete  d*entre  elles  para  irem  ao  seu  encontro.  Com  effeito  os  sete  monges  não  tar- 
daram em  appresontar-se  e  o  general  portuguez  recebeuos  mui  aíTectuosameu- 
te.  Matheus  tinha  muitas  vezes  fallado  a  Sequeira  a  respeito  do  mosteiro  de 
Bissan. 

«Os  monges,  apenas  viram  Matheus,  derramando  lagrimas  d'alegria  felici- 
taram-no  pela  sua  vinda,  depois  d*uma  tão  longa  ausência.  O  general  portu- 
guez convidou  estes  monges  para  virem  a  bordo,  deu-lhes  um  banquete,  o  pre- 
sentes convenientes.  Depois  escolheu  sete  portuguezes,  à  frente  dos  quaes  es-  • 
tava  Pedro  Gomes  Teixeira,  auditor  das  índias  Orientaes,  a  quem  a  língua 
árabe  era  multo  familiar,  para  irem  pagar  a  visita  ao  mosteiro  do  Bassan.  Tei- 
xeira trouxe  do  mosteiro  um  manuscripto  om  pergaminho,  de  que  os  monges 
lhe  fizeram  presente  para  o  rei  de  Portugal. 

«A  24  d'abril  o  Baharnagash  veiu  a  Arkéóko.  Este  começou  dizendo  ao 
portuguez  que,  por  certas  prophecias,  havia  muito  tempo^  que  eram  esperados 
no  paiz;  e  que  elie  e  os  outros  empregados  abyssinios  estavam  promptos  a 
prestrar-lhes  todos  os  serviços,  que  estivessem  nas  suas  mãos.  Depois  que  o 
general  portuguez  lhes  agradeceu,  os  padres  e  monges  terminaram  sua  con- 
versação por  alguns  actos  religiosos,  e  deram  presentes  uns  aos  outros. 

<N'esta  entrevista  todas  as  suspeitas,  que  tinha  havido  a  respeito  do  Ma- 
theus, cessaram,  e  foi  reconhecido  como  um  verdadeiro  embaixador.  Todos  os 
portuguezes  se  agruparam  então  cm  volta  de  Sequeira  desejando  cada  um  sor 
escolhido  para  acompanhar  o  Arménio  á  côrtc.  Nomeou  então  para  embaixa- 
dor a  D.  Rodrigo  de  Lima,  em  logar  do  faJlecido  Galvão,  c  escolheu  para  o 
acompanharem  a  Jorge  d'Abrcu,  Lopez  da  Gama.  João  Scolarc  era  o  secre- 
tario; João  Gunçalvcz  seu  feitor  c  interprete:  Manuel  de  Miua,  seu  uigariista, e 
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mestre  João,  sea  medico.  Havia  ainda  na  soa  comitiva  mais  três  portoguezes. 
Os  capellaes  eram  João  Fernandes,  Pedro  Affonso  Mendes,  e  Francisco  Alva- 
res. Ia  também  Matheos,  e  levava  eomsígo  três  portuguezes,  Magalhães,  Alva- 
reoga  e  Diogo  Fernandes.  O  rei,  que  andava  em  guerra  com  os  torcos,  tinha 
marchado  para  o  oriente,  até  ás  fronteiras  de  Fatogar,  e  alli  se  tinha  deixado 
fiear,  achando-se  exactamente  ao  meio  dia  de  seas  estados.  O  embaixador  por- 
tagaez  tinha  desembarcado  ao  Norte  da  Abyssinia,  de  maneira  qae  para  ir  ter 
com  o  monarcha  foi  preciso  atravessar  qnasi  todo  o  império,  caminhando  por 
florestas,  sobre  serras  inteiramente  differentes  das  da^Europa,  cheias  de  feras, 
e  de  homens  ainda  mais  selvagens,  qae  as  próprias  feras,  e  separadas  por  gran* 
des  rios,  qae  as  chovas  do  trópico  fazem  muitas  vezes  transbordar.  Além  d*ísto 
eneontram-se  muitas  vezes  por  este  caminho  desertos,  que  realmente  não  são 
muito  extensos,  mas  onde  nem  homens,  nem  animaes  podem  encontrar  ali- 
mento, ou  soccorro  algum.  Comtudo  este  pequeno  bando  de  portugueses,  foi 
tio  bravo  que  não  hesitou  um  só  momento.  Nada  do  que  podia  contribuir  pa- 
ra a  gloria  de  seu  príncipe,  honra  de  sen  paiz  lhes  pareceu  difficil.  ^ 

<Dep(Mld  de  muitos  trabalhos  encontraram  os  portuguezes  uns  monges  do 
convento  de  S.  Miguel,  que  lhes  deram  uma  vacca.  Aqui  Mathens  separou  sua 
bagagem  da  dos  outros  viajantes,  e  a  pôz  debaixo  da  guarda  dos  monges. 
Trazia  sem  duvida  dinheiro  de  Portugal;  e  desconfiando  da  recepção  do  rei, 
teve  a  prudência  de  pôr  o,  que  lhe  pertencia,  ao  abrígo  do  perigo:  mas  foi-lbe 
iootfl  esta  precaução,  porque  oito  dias  depois  uma  febre  fez  morrer  este  arme* 
oio.  Pouco  depois  o  críado  de  D.  Rodrígo  foi  victima  da  mesma  doença. 

«Comtudo  a  morte  de  Matheus  não  deixava  meios  aos  portoguezes  de  se 
explicarem  com  o  rei  a  respeito  d'uma  promessa,  que  elle,  ou  a  imperatriz  mãe 
tinliam  feito  de  lhes  ceder  um  terço  do  reino  como  paga  dos  soccorros,  que 
dessem  aos  abyssinios.  Temiam  além  d'isso  a  epidemia,  á  qual  Matheus  aca- 
bava de  succumbir. 

«Vou  deixar  agora  D.  Rodrígo  continuar  sua  viagem,  cuja  relação  escrí- 
pta  por  seu  capellão  Alvares  não  achou  grande  credito  nos  historiadores  do 
seu  paiz.  É  verdade  que  ha,  principalmente  no  tocante  á  religião,  um  grande 
numero  de  coisas  mui  difflceis  de  se  acreditarem,  e  que,  segundo  creio,  são 
obra  dos  jesuitas.  Alguns  annos  depois  de  Alvares  deixar  a  Abyssinia,  Telles 
contemporâneo  de  Alvares,  o  accusou  de  falsidades,  e  Damião  de  Góes,  um  dos 
prímdros  historiadores  portuguezes  diz  que  viu  debaixo  do  nome  de  Alvares 
mn  diarío  muito  diíTerente  d'aque11e,  que  se  publicou.  Emquanto  a  mim  con- 
fesso qae  o,  q':e  se  contou  da  prímeira  audiência  concedida  pelo  rei,  me  pa- 
rere  ser,  bem  como  outras  muitas  coisas  mencionadas  depois,  obra  de  pessoas, 
qne  nnnca  estiveram  na  Abyssinia.  Se  minha  opinião  é  justa,  Francisco  Alva- 
res não  deve  ser  accusado  das  interpolações  mentirosas,  das  quaes  não  foi 
anctor.  Não  posso  conceber  como  os  catholicos  poderam  ser  tão  bem  e  tão  ge- 

^  J&nes  Broce  —  Voyage  aux  sourees  du  iVt/,  vol.  4.**  paiç-  tii.  É  muito  curiosa  a 
de<crípçáo  da  viagem,  e  gloriosa  para  os  portuguezes,  mas  não  se  traduz,  assim  como  »o 
te»  já  feito  a  outras  passagens  int('re>-8antes,  por  este  artigo  ir  já  excessivamente  luiigo 
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ncrosamente  recebidos,  como  nos  diz  Álvares.  O  sangue,  que  se  derramoo 
pouoo  depois,  DOS  prova  qae,  se  os  abyssinios  sentiram  com  effeito  algama 
íDclinação  em  si  para  a  egreja  Romana,  esta  inclinação  foi  passageira.  Em- 
quanto  ao  resto  da  relação  entregp-a  ao  jaiso  do  publico,  como  uma  obra  ben» 
pouco  digna  de  fé. 

«Ha  na  relação  de  Alvares  duas  coisas,  que  me  surprebenderam  muito.  A 
primeira  é  o  perigo  continuo,  que  correram  os  viajantes  de  serem  devorados 
pelos  tigres,  que  se  approximavam  até  ao  alcance  d*uma  lança;  <  e  a  segunda 
é  o  campo  de  favas,  por  meio  do  qaal  passaram.  Confesso  que  nunca  vi  fa- 
vas na  Abyssinia. 

tD.  Rodrigo  de  Lima  tinba  desembarcado  na  Abyssinia  a  16  d^abril  de 
lo20,  c  não  chegou  à  vista  do  acampamento  do  rei,  senão  a  16  d^outubro  do 
mesmo  anuo.  £  depois  d'uma  viagem  tão  penosa,  que  acabava  de  fazer,  esperava 
ter  sem  diíBculdade  uma  audiência  doeste  príncipe,  mas  enganava-se.  £m  vez 
de  o  mandar  vir  á  sua  presença,  o  rei  mandou-lhe  ordem  pelo  commandan- 
te  dos  barros  para  assentar  sua  tenda  a  três  milhas  mais  longe  do  acampa- 
mento. 

«O  embaixador  português  nem  por  isso  foi  muito  bem  acolhido  por  David, 
c  parece  mesmo  que  as  intenções  d'oste  príncipe  eram  não  o  deixar  regressar 
ao  reino,  o  que  era  costume  na  Abyssinia,  mas,  depois  de  o  ter  demorado  cinco 
annos,  como  resolveu  enviar  uma  embaixada  a  Portugal,  era  necessário  dei- 
xar partir  D.  Rodrigo,  todavia  reteve  à  ferça  o  secretario  da  embaixada,  o  mes- 
tre João,  e  o  pintor  Lazaro  d'Andreas,  e  D.  Rodrigo  foi  obrigado  a  retirar-se 
sem  elles. 

«Zaga-Zaab,  monge  abyssinio,  que  tinha  aprendido  a  lingua  portugaeza 
durante  a  residência  de  D.  Rodrigo  na  corte  d' Abyssinia,  foi  escolhido  para 
embaixador.  Os  portuguezes,  e  elle  partiram  bem  romecidos  de  tudo,  que  lhes 
era  necessário  para  a  viagem,  e  chegaram  felizmente  a  Massuah,  onde  encon- 
traram uma  esquadra  commandada  pelo  governador  do  índia  Heitor  da  Sil- 
veira, que  estava  esperando  D.  Rodrigo.  Mas  ou  o  imperador  d'Abyssinia  ti- 
vesse mudado  de  parecer,  ou  não,  a  27  d'abríl  de  1526  quatro  mensageiros 
chegaram  da  corte,  trazendo  ordem  para  D.  Rodrigo  voltar  para  traz,  e  levar 
Heitor  comslgo.  Os  portuguezes  recusaram  obedecer,  e  contentaram-se  com 
que  Zaga-Zaab  fizesse  o  que  quizesse.  O  abyssinio  declarou  que  se  fosse  apa- 
nhado, talvez  fosse  lançado  n*uroa  cova  de  leões,  e  por  isso  apressou-se  a  em- 
barcar na  esquadra,  que  saiu  de  Massuah  no  dia  seguinte. 

«As  viagens  frequentes  dos  portuguezes  causaram  sérios  sustos  aos  turcos; 
mas  nem  o  rei  d' Abyssinia,  nem  os  portuguezes  tinham  tirado  alguma  vanta- 
gem d'estas  viagens.  E  ha  muitas  apparencias  de  que  as  diversas  esquadras, 
que  se  dirigiam  a  Massuah,  não  tinham  outro  fim  senão  procurar  o  embaixa- 
dor D.  Rodrigo.  Os  seis  annos  perdidos  em  questões  e  em  puerilidades  entre 
o  rei  d' Abyssinia  e  o  embaixador  de  Portugal  tinham  tido  ar  de  formar  liga- 
ções serias  entre  as  duas  nações;  e  o  que  inquietava  ainda  mais  os  mouros, 

'  James  Brucc—roj/flç/'  aux  sourccs  du  Ml,  vol.  I.'',  paç.  231. 
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era  que  nada  transpirava.  <  Mas,  porque  nao  tinha  nada  transpirado?  Poniue 
nao  se  tinham  fixado  em  nenhum  plano  determinado,  porque  nào  se  tinham 
íeito  mais  que  propostas  vãs  e  ociosas,  que  não  havia  nem  poder,  nem  von* 
lade  d'execatar.  Tal  era  por  exemplo  o  projecto  de  reunir  dois  exércitos  para 
eoDqoistar  a  Arábia  até  Jerusalém. 

«Depois  da  chegada  de  Covilhã  á  Ahyssinia  as  coisas  estavam  bem  mu- 
dadas. Os  portnguezes  tinham  primeiramente  desejado  a  amisade  dos  abyssi* 
Bios  para  poderem  por  meio  doestes  communicar  com  a  índia.  Porém  depois 
podiam  prescindir  d'am  tal  soccorro,  pois  que  tinham  achado  á  ntil  passagem 
do  Cabo  da  Boa  Esperança.  Por  outro  lado  David,  livre  de  receio  dos  mouros 
d'Ade1ya  quem  elie  vencera,  vendo  qne  o  poder  formidável  dos  turcos,  depois 
de  terem  conquistado  o  Egypto,  era  constantemente  repellido  na  índia  pelos 
portuguezes,  e  descontente  finalmente  do  procedimento  pouco  affavei  do  em- 
baixador D.  Rodrigo,  e  das  promessas  exorbitantes,  qne  a  imperatriz  Helena 
tinha  feito,  sem  elle  saber,  por  meio  do  arménio  Matheus,  não  desejou  aper- 
tar mais  com  os  portnguezes  laços,  dos  qnaes  não  previa  a  utilidade. 

«A  conquista  da  índia  era  o  principal  objecto  da  ambição  de  Selim;  mas 
encontroa  tantos  obstáculos,  que  renunciou  a  isso,  e  tendo  já  submettido  a 
Arábia,  que  se  estende  sobre  um  lado  do  mar  Vermelho,  resolven  levar  seu 
dominio  para  a  margem  opposta.  Três  rasões  o  determinavam  a  este  projecto: 
a  primeira,  qne  a  cidade  sancta  de  Meca  estaria  então  em  muito  maior  segu- 
rança, easo  que  uma  esquadra  portugueza  viesse  unir  suas  forças  a  um  exer- 
cito abyssinio;  segunda  que  as  galeras  turcas  não  haviam  de  navegar  tran- 
qoiliamente  na  extremidade  do  golpho  arábico,  emquanto  os  abyssinios  fos- 
sem senhores  de  conceder  aos  portnguezes  uma  ilha,  ou  um  porto  de  mar, 
para  alli  se  estabelecerem  e  fortifical-o.  A  terceira,  finalmente,  porque  sendo 
o  imperador  da  Ahyssinia,  segundo  se  dizia,  um  príncipe,  do  qual  o  propheta 
tinha  bonrado  um  predecessor  com  uma  correspondência,  julgava  Selim  de 
seu  dever  convertel-o  e  a  seu  reino  ao  islamismo  por  meio  da  espada. 

<Oft  turcos  eram  babeis  no  manejo  da  espingarda,  e  munidos  d'uma  pode- 
rosa artilheria,  e  ajudados  por  numerosas  esquadras,  que  apesar  de  continua- 
mente vencidas  na  índia  pelos  portnguezes,  contra  os  quaes  eram  destinadas, 
não  tinham  eomtudo  cessado  jamais  de  cruzarem  no  mar  Vermelho,  e  de  re« 
forçarem  os  portos  turcos  com  guarnições  novas. 

<  A  imperatriz  Helena  morreu  em  1525,  um  anno  antes  que  D.  Rodrigo  dei- 
xasse a  Abyssinia.  Pouco  depois  da  morte  d'esta  rainha  David  se  preparou  a 
começar  de  nDvo  a  guerra  contra  os  mouros.  ^  Depois  do  rei  da  Abyssinia  ter 
ganho  uma  batalha,  avançeu  para  perseguir  os  mouros,  e  deu  um  combate 
em  Sbimbra-Coré,  em  que  os  abyssinios  ficaram  completamente  derrotados,  o 
os  mouros  continuando  a  guerra  Iam  assolando  quanto  encontravam,  e  redu- 
ziam ao  captiveiro  os  habitantes  poupados  pela  espada.  No  primeiro  de  maio 
de  1528  deu-se  amda  outra  batalha,  e  o  monarcha  abyssinio  foi  outra  vez 

^  James  Brnce—Votjage  aux  sourccs  du  J\'il,  vol.  i  ^  pag.  'M. 
*  idem,  idem,  pag.  ?i5. 
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vencido,  e  nos  annos  seguintes  os  mouros  iam  sempre  invadindo  os  territórios, 
assolando  tudo,  e  queimando  as  egrejas.  A  6  de  fevereiro  de  1531  foi  outra  vet 
David  derrotado  em  Dalukue,  nas  margens  do  Nilo,  e  os  mouros,  julgando  en- 
tão nào  ser  necessário  estarem  unidos,  se  dividiram  em  dois  corpos;  um  se- 
parando-se  para  ir  queimar  Axum,  e  o  outro  ficando  em  Amhara,  e  continuan- 
do de  victoria  em  victoria  obrigaram  o  reii  para  salvar  a  vida,  a  refugiar-sa 
nas  montanhas. 

*  «Havia  doze  annos  que  D.  Rodrigo  de  Lima  tinha  partido  deMassuab  para 
regressar  a  Portugal,  levando  comsigo  a  Zaga-Zaab,  embaixador  do  rei  da 
Abyssinia.  Este  embaixador  chegou  felizmente  a  Lisboa,  e  foi  recebido  com 
muita  magnificência  pelo  rei  João.  Mas,  como  na  sua  saida  Zaga,  tinha  deixado 
a  Abyssinia  prospera,  e  como  provavelmente  a  vida,  que  passava  em  Portu- 
gal; era  mais  agradável  para  elle,  que  a  de  seu  paiz,  não  se  appressou  a  pôr 
fim  á  sua  embaixada.  Além  disso  os  estabelecimentos  portuguezes  na  índia 
tinham,  chegado  a  tal  ponto  de  grandesa,  e  de  prosperidade,  que  não  lhes  dei- 
xavam tempo  para  cuidar  d*um  alliado  tal  como  o  rei  da  Abyssinia.  E  no  de- 
curso de  doze  annos  as  cousas  estavam  tão  mudadas,  que  não  tinha  ficado  ao 
rei  da  Abyssinia  mais  que  o  titulo  de  rei,  e  uma  vida  tão  aventurosa,  e  tao 
perigosa,  que  um  só  dia  não  podia  contar  com  o  dia  seguinte. 

«David  tinha  retido  na  Abyssinia  dois  portuguezes,  que  D.  Rodrigo  trou- 
xera das  índias,  um  chamado  mestre  João,  e  o  outro  Lazaro  d' Andrade.  O 
abuna  Marcos^  velho,  e  enfermo,  já  não  tendo  relações  com  o  Cairo  desde  & 
conquista  dos  turcos,  tinha-se  tornado  muito  indífferente  para  com  a  egreja 
grega.  Algum  tempo  antes  de  sua  morte  designou  a  pedido  do  rei  para  seu 
successor  ao  portuguez  João;  e  por  conseguinte  sagrou-o  abuna,  depois  de 
lhe  ter  dado  as  ordens  inferiores  todas  d'uma  vez;  porque  João  não  era  mais 
que  um  secular  estudante  de  medicina,  muito  simples  e  muito  supersticioso. 
Chamar-lhe-hemos  d'aqui  por  diante  João  Bermudes.  > 

«Este  João  consentiu  promplamente  em  acceitar  a  prelatura,  ^  com  a  con- 
dição todavia  que  o  papa  a  approvaria;  e  partiu  para  Roma,  não  pelo  caminho 
ordinário  da  índia,  mas  atravessando  a  Arábia  e  o  Egypto.  O  novo  bispo  che- 
gou sem  accidente  á  Itália;  e  Paulo  III,  então,  papa  lhe  confirmou  não  somente 
o  patriarchado  d' Abyssinia,  mas  deu-lhe  também  o  de  Alexandria.  A  estes 
empregos  Bermudes  ajuntou  ainda  um  outro.  Foi  nomeado  embaixador  de. 
David  na  corte  de  Portugal;  e  certamente  era  digno  de  desempenhar  este  car- 
go, quaesquer  que  fossem  seus  talentos  militares.  Tinha  residido  doze  annos 
na  Abyssinia,  conhecia  perfeitamente  o  paiz,  e  fora  testemunha  d'uma  alluvião 
de  desastres,  que  pozeram  este  império  na  ruina.  As  desgraças  de  David  esta- 
vam então  no  seu  cumulo,  e  este  príncipe  morreu  em  1540. 

«Pela  morte  de  David  subiu  Cláudio  ao  throno.  Todos  os  chefes  mahome- 
tanos  se  apressaram  a  forniar  uma  liga  contra  elle,  mas  Cláudio  caiu  sobre 
aquelles  de  súbito,  e  completamente  os  derrotou.  Depois  seguindo  de  victoria 

i  Este  famo5o  Joio  Bermudes  jaz  na  e^neja  de  S.  Sebastião  da  Pedreira,  em  Lisboa. 
2. James  Bxuce^-Voydge  auT  sonrces  du  .Yt7,  pag,  218. 
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em  victoria  poz  seu  eslado  cm  posição  bem  difTorento  d'aquolIa,  em  que  o  ti- 
Blia  deixado  seu  pae. 

«Em  quanto  as  cousas  se  mudavam  tão  favoravelmente  na  Abyssínia,  o 
embaixador  João  Bermudes  dírigiuse  do  Roma  a  Lisboa,  onde  o  rei  de  Por- 
tugal o  reconheceu  por  patriarcha  d' Alexandria  e  d'Abyssinia.  A  primeira 
eoasa,  que  fez,  foi  dar  um  exemplo  de  disciplina  abyssínia  pondo  em  ferros 
Zaga  Zaab  por  ter  perdido  tanto  tempo  em  cumprir  o  objecto  de  sua  missão. 
Mas  o  rei  de  Portugal  obteve  poucos  dias  depois  que  Zaga  Zaab  fosse  solto. 
Bermudes  occupou-se  então  com  zelo  do  motivo  de  sua  viagem.  Fez  um  qua- 
dro tão  sombrio  dos  desastres  da  Abyssinia,  tanto  intrigou  junto  do  rei  e  dos 
grandes,  que  obteve  uma  ordem  do  monarchapara  que  D.  Garcia  de  Noronha^ 
qae  ia  exercer  o  cargo  de  vice  rei  das  índias,  enviasse  quatro  centos  soldador 
portQguezes  a  Massuah  para  soccorrerem  a  Abyssinia. 

«João  Bermudes  querendo  ainda  melhor  certlGcar-se  d'este  soccorro,  re- 
solveu embarcar  na  frota,  que  levava  D.  Garcia  de  Noronha;  mas  foi  repenli- 
namentd  accommettido  d'uma  doença,  a  qual  elle  attribuiu  a  veneno,  que  lhe 
dera  Zaga  Zaab,  e  adiou  sua  partida.  Achando-se  restabelecido  no  fim  d'utn 
anno  chegou  felizmente  á  índia.  Mas  D.  Garcia  de  Noronha  tinha  já  morrido, 
e  seu  successor  D.  Estevão  da  Gama  não  seguiu  o  projecto  de  soccorrer  a 
Abyssííiia  com  tanto  ardor,  como  Bermudes  o  teria  desejado. 

tCom  tudo,  depois  d^algnmas  delongas,  D.  Estevão  da  Gama  emprehendeu 
passar  o  estreito  de  Babelmandeb,  e  ir  queimar  as  galés  turcas,  que  estavam 
em  Soez.  Mas  o  general  portuguez  não  conseguiu  seu  fim,  pois  tendo  sido  des- 
coberto seu  projecto,  as  galés  estavam  todas  varadas  em  terra.  De  Suez  diri- 
gia-se  para  Massuah,  onde  a  esquadra  tinha  necessidade  de  fazer  aguada./Por 
conseguinte  mandou  suas  barcaças  a  Arkééko,  onde  a  agua  é  muito  boa.  Mas 
08  turcos  e  os  moiros  de  Zeyla  e  d'Adel,  então  senhores  de  Arkééko  se  apo- 
deraram d'ans  mil  fardos  d'algodão,  que  tinham  sido  mandados  em  troca  da 
agna  e  mantimentos,  e  mandaram  dizer  ao  general  portuguez :  Que  o  rei  de 
káel,  seu  senhor,  era  d*aqui  por  diante  senhor  de  toda  a  Ethiopía,  c  não  que- 
ria que  se  continuasse  a  regosijar  com  seus  vassallos;  com  tudo,  se  o  com- 
mandante  da  esquadra  quizesse  fazer  paz  com  elle,  restítuir-lhe-ia  seus  mil 
fardos  d'algodão,  fornecer-lhe-ia  mantimentos  com  abundância,  e  lhe  daria  as 
satisfações  necessárias  por  causa  d^ons  sessenta  portuguezes,  que  tinham  sido 
mortos  junto  de  Zeyla. 

«D.  Estevão  viu  facilmente  o  laço,  que  lhe  armavam  os  mouros,  e  queren- 
do pagar-lhes  na  mesma  moeda,  lhes  mandou  dizer:  Que  estava  disposto  a 
tratar  eom  o  offleial  mouro,  que  não  pedia  a  restituição  dos  mil  fardos  d'algo- 
dio,  em  quanto  aos  portuguezes  mortos,  que  mereciam  a  morte  como  traido- 
res  e  desertores;  que  remettia  ainda  mil  fardos  d'algodão  para  que  lhe  desse 
agna  e  mantimentos,  principalmente  gado  vivo;  que  finalmente,  como  era  tem- 
po de  festa,  queria  celebrar  paz  com  os  habitantes,  c  que  elle  mesmo  traria 
soas  mercadorias  a  terra,  apenas  ò  dia  de  paschoa  tivesse  passado. 

«Tendo  sido  aeceites  estas  eonveàções  com  má  fé  reciproca,  D.  Estevão 
tendo  obtido  os  fornecimentos,  de  que  tinha  precisão,  probibiu  expressamente 
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aos  portuguezcs  irem  a  terra.  Depois  escolheu  seiscentos  homens,  dos  qoaes 
deu  o  commando  a  Martím  Corrêa,  que  embarcou  em  barcos  ligeiros,  desem- 
barcou ás  escondidas  junto  de  Arkééko,  apoderou-se  da  povoação,  e  passoa 
todos  os  habitantes  ao  âo  de  espada.  Nur,  que  commandava  na  província  pelo 
rei  d'Adei  fugiu,  mas  foi  morto  com  um  tiro  de  espingarda  por  Martim  Corrêa, 
que  lhe  cortou  a  cabeça,  e  a  mandou  de  presente  à  rainha  Sabei  Wenge],qa6 
a  recebeu  com  grandes  signaes  de  alegria. 

«Com  tudo  D.  Estevão  da  Gama  escolheu  os  portuguezes,  que  destinava 
para  ajudar  Cláudio.  O  desgraçado  resultado  d'esta  campanha,  em  que  os  por- 
tuguezes ficaram  completamente  derrotados,  e  seu  general  D.  Cbristovão  da 
Gama  morto,  pode  ver-se  em  Diogo  de  Couto. 

«Cláudio  mostrou  o  maior  pesar  pela  morte  de  D.  Christovão;  *  prantean- 
do-o  por  três  dias;  depois  mandou  três  mil  onças  para  serem  repartidas  pelos 
portuguezes,  que  para  o  logar  de  D.  Christovão  tinham  nomeado  por  general 
AfTonso  Caldeira.  Estes  bravos  soldados  appressaram-se  então  em  ir  ter  com 
Cláudio,  e  lhe  pediram  fervorosamente  que  os  levasse  ao  combate,  a  fim  de 
poderem  vingar  a  morte  de  D.  Christovão.  Pouco  depois  morreu  Affonso  Cal- 
deira, e  foi  para  seu  logar  Árias  Dias,  que  veiu  a  ser  um  dos  favoritos  do 
rei.  Os  portuguezes  effectívamente  foram  levados  ao  combate,  os  inimigos  fo- 
ram derrotados^  e  seu  general  morto  pelo  portuguez  Pedro  Leão. 

«Cláudio,  depois  de  ter  destruído  completamente  os  inimigos  do  soa  paiz, 
applícou-se  aos  negócios  da  religião.  Tinha  mandado  pedir  ao  Cairo  um  aba- 
na para  successor  do  abuna  Marcos,  e  já  este  successor  vinha  no  caminho, 
quando  Bermudes,  não  podendo  supportar  este  golpe,  declarou  publicamente 
ao  rei,  que  tendo  sido  embaixador  de  David  em  Roma,  e  tendo  feito  homens* 
gem  do  reino  e  do  rei  ao  soberano  pontifico,  esperava  que  Cláudio  campríria 
as  obrigações  de  seu  pae  abraçando  a  religião  romana.  Porém  o  rei  recoson. 
Até  então  os  abyssinios  tinham  assistido  com  respeito  á  missa  dos  portugoe* 
zes,  e  estes  iam  ás  egrejas  dos  abyssinios,  e  casavam  com  mulheres  al)y3sinias, 
e  parece  que  as  creanças  eram  baptisadas  indlfferentemente  nas  egrejas  dos 
dois  povos.  Cláudio  dizia  que  não  tinha  feito  promessa  alguma,  e  que  Bermu- 
des não  era  verdadeiro  abuna,  e  que  não  o  considerava  senão  como  abona 
dos  Francos,  Bermudes  porém  declarou-lhe  que  estava  maldito  e  excommun- 
gado,  e  que  ia  reunir  todos  os  portuguezes,  e  retirar-se  para  a  índia.  Ao  qoe 
o  rei  deu  em  resposta  que  desejava  até  que  Bermudes  se  retirasse;  mas  que 
em  quanto  aos  portuguezes  não  podiam  sair  do  reino  sem  licença  sua.  As  dis- 
putas tbeologicas,  e  por  fim  as  injurias  e  desordeno  continaavam  sempre,  e 
chegaram  as  cousas  a  ponto,  que  n'uma  noite  os  portuguezes  assaltaram  a  ten* 
da  do  rei,  e  mataram  alguns  de  seus  creados.  Bermudes  foi  mandado  então 
para  o  paiz  dos  gafats,  onde  residiu  sete  mezes,  e,  quando  voltou  á  corte,  acboa 
já  Árias  Dias  morto,  e  os  portuguezes  muito  affeiçoados  ao  monarcha.  Bermu- 
des quiz  então  intrigar,  mas  Cláudio  desterrou-o  para  as  montanhas  pelo  resto 
do  sua  vida. 

t  James  Bruce— Foi/a^e  aux  sowces  du  NU,  vol.4.«,  pag.  488. 


BR  199 

<0  novo  general  dos  portugaezes  era  Gaspar  de  Sousa»  <  homem  egual- 
looente  amado  de  sua  nação  e  do  rei  da  Abyssinia.  Suas  sollicitaçòes  c  as  de 
Kasmati  Bobei  foram  a  causa  de  se  efféctaar  o  desterro  de  Bermudes,  mas  ac* 
eonselliaram-lhe  secretamente  que  embarcasse  para  a  índia,  em  quanto  ainda 
6n4empo.  Por  conseguinte  dirigiu-se  a  Dobarwa,  onde  parece  que  se  demo- 
rou dois  annos  tranquillo  e  esquecido  da  corte,  dizendo  todos  os  dias  missa  a 
dai  portuguezes,  ^  que  se  tinham  estabelecido  n'esta  cidade,  depois  da  derrota 
de  D.  Christoi^.  Depois  foi  a  Massuah,  e  approveitando-se  d*uma  monção  fa- 
Tonvel  embarcou  n*um  navio  portuguez,  levando  comsigo  seus  dez  compa- 
triotas, que  persuadira  a  deixarem  Dobarwa,  e  que  chegaram  felizmente  a 
Goa.  Ignacio,  fundador  da  ordem  dos  Jesuítas,  estava  então  em  Roma,  e  aca- 
bava de  lançar  os  alicerces  do  poder,  a  que  se  elevaram  seus  discípulos.  A 
conversão  da  Abyssinia  pareceu  importante  ao  Santo,  e  nomeou  um  jesuíta  pa- 
tritfcha  da  Abyssinia  sem  se  importar  de  Bermudes.  O  novo  patríarcba  cha- 
mava-se  Nunes  Barreto.  Ignacio  entregoa-lhe  para  Cláudio  uma  carta,  e  com 
eito,  e  accompanhado  de  grande  numero  de  padres,  Barreto  se  dirigiu  para 
Goa.  Porém,  sendo  informado  ao  alli  chegar  da  aversão  de  Cláudio  á  egreja 
ealbolíca,  julgou  que,  em  logar  de  comprometter  a  dignidade  d*um  patriarcha, 
^ia  mais  enviar  André  Oviedo,  bispo  d'HellopolÍ3,  Melchior  Caneyro,  bispo 
de  Nicea,  e  alguns  outros  padres  como  embaixadores  do  vice  rei  das  índias 
jofito  de  Cláudio,  e  fomecel-os  das  necessárias  cartas  de  crença.  Estes  envia- 
dos chegaram  a  Massuah  em  1558.  Quando  Cláudio  foi  informado  da  sua  che- 
gada, ficou  contente  por  julgar  ser  um  reforço,  mas  vendo  que  eram  padres 
mudoa  de  sentimento  e  disse :  Que  muito  se  admirava  de  que  o  rei  de  Portu* 
gú  se  envolvesse  em  seus  negócios;  que  elle  e  seus  predecessores  não  tinham 
prestado  homenagem  senão  á  cadeira  de  S.  Marcos,  e  reconhecido  outro  patriar- 
dia  senão  o  de  Alexandria.  Todavia  mandou-os  admittir  á  sua  presença. 

«Nunes  Barreto  morreu  na  índia,  e  Oviedo  herdou  o  titulo  de  patriarcha 
d'Âleiandria,  como  o  papa  tinha  ordenado. 

«Pela  morte  de  Cláudio,  n'uma  batalha  contra  os  mouros  em  1559,  subiu 
ao  throno  sea  irmão  Menas. 

«D.  Sebastião,  rei  de  Portugal,  informado  do  mau  estado  da  religião  na 
Abyssinia,  pediu  ao  papa  que  encarregasse  todos  os  missionários,  que  alli  es- 
tavim  já,  que  fossem  pregar  o  Evangelho  ao  Japão.  Mas  Qviedo  deu  ao  papa 
orna  resposta,  em  que  appresentou  tão  boas  rasões,  que  sua  missão  na  Etliio* 
pia  foi  confirmada. 

iNa  sua  elevação  ao  throno  Menas  tinha  recebido  com  complacência  as  fe- 
licitações do  patriarcha  portuguez  Oviedo.  Mas,  sabendo  depois  que  elle  pre- 
gava, e  que  suas  pregações  semeavam  a  discórdia  e  a  animosidade  entre  seus 
Tissallos,  mandou-o  vir  à  sua  presença,  e  lhe  impoz  um  silencio  absoluto.  ^ 
CWiedo  recusou  obedecer;  e  então  o  rei  perdendo  a  paciência,  deitou-se  a  elle, 

^  James  hrwt-^Voyage  aux  sources  du  NU,  vol.  i.«.  pag.  801. 
'  Idem,  idem,  pag.  302. 
*  Idem,  iden,  pag.  320. 
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balea-lhe  indignamente,  arrancoulbe  a  barba,  rasgou-lbe  o  fato,  tirou^lhe  o 
cálix  a  fim  de  o  impedir  de  dizer  missa.  Depois  desterroa-o,  bem  como  a  Praa- 
eisco  Lopes  para  uma  montanba  deserta,  onde  estes  dois  padres  passaram  por 
toda  a  sorte  de  soffrimentos  durante  os  sete  meces,  que  allí  estiveram. 

«Menas  fez  ainda  publicar  varias  ordens  rigorosas  contra  os  portugaezes. 
Não  quiz  consentir  que  elles  casassem  com  mulheres  abyssinias,  e  mandou  ás 
abyssinias,  que  estavam  casadas  com  elles,  que  fossem  para  as  egrejas  catho- 
lieas.  Depois  d'isto,  tendo  mandado  chamar  o  patriarcha  do  logar  do  desterro, 
probibiuo  de  ficar  no  reino  debaixo  de  pena  de  morte.  Mas  Oviedo  reeosou 
obedecer,  e  o  rei  pucbando  pela  espada  o  mataria,  se  não  fosse  contido  pelas 
supplicas  da  rainha,  e  das  pessoas,  que  o  cercavam. 

tDepois  de  terem  batido  muito  em  Oviedo  foi  outra  vez  mandado  para  a 
montanba;  e  doesta  vez  a  ordem  de  seu  banimento  comprehendia  o  de  todos 
08  portuguezes,  que  se  achassem  na  Abyssinia,  mas  o  patriarcha  em  logar  de 
cumprir  esta  ordem,  junton-se  a  seus  compatriotas,  e  todos  se  passaram  para 
o  Bahamagash,  que  era  inimigo  do  rei;  e  acabava  de  concluir  um  tractado 
com  Selim.  Os  portuguezes,  como  este  mostrava  desejos  de  abraçar  a  religião 
ehrista,  lhe  asseguravam  que  receberia  promptamente  da  índia  todos  os  soc- 
eorros,  de  que  tivesse  necessidade. 

tN^esta  esperança  pastou-se  o  mais  vantajosamente,  que  lhe  foi  possível, 
evitando  a  batalha,  e  poz  sua  esperança  nos  auxílios  portuguezes,  cuja  chegada 
Q  rei  muito  receiava,  mas  tendo-se  passado  a  estação  da  chegada  de  navios  da 
índia  sem  que  nenhum  apparecesse,  resolveu  dar  combate  ao  rei,  mas  foi  der- 
rotado por  Menas  a  20  d'abril  de  1562. 

«O  comportamento  dos  catholicos  no  reinado  antecedente  tinha-lhe  causado 
horror.  Que  se  imagine  um  rei  tal  como  Cláudio  sentado  no  seu  tbrono,  no 
meio  de  seus  cortezãos,  maldito,  anathematisado  e  chamado  na  sua  face  her^ 
6  mentiroso  por  um  padre  ignorante  e  grosseiro  como  João  Bermudes,  atacado 
de  noite,  e  obrigado  a  fugir  para  salvar  a  vida  do  furor  d'um  bando  de  estran- 
geiros, aos  quaes  sustentava  com  seu  pão.  Depois  considere  a  Menas  pedindo 
a  Oviedo  que  não  pregasse  uma  religião  nociva  à  tranquillidade  de  seu  paiz, 
e  o  fanático  Oviedo  declarando,  não  querer  obedecer  ás  ordens  do  rei?  Que 
teria  acontecido  na  França,  na  Hespanha,  em  Portugal  a  estrangeiros,  que  ti- 
vessem procedido  de  forma  egual? 

<  Accrescentemos  ainda  que  desde  o  primeiro  portuguez  até  o  ultimo  todos 
combateram  no  exército  de  Baharnagash,  que  lhe  queria  tirar  a  coroa. 

•Pela  morte  de  Menas  succedeu  no  tbrono  Sertza-Denghel,  que  tomou  o 
nome  de  Melec  Segued.  ^ 

Oviedo  e  os  outros  portuguezes  não  lhe  appareceram  na  corte.  O  rei  não 
impedia  comtudo  que  os  padres  catholicos  baptisassem,  pregassem,  e  desem- 
penhassem outras  funcções  de  seu  ministério.  Paliava  muitas  vezes  com  elogio 
de  sua  moral,  de  sua  paciência  o  da  pureza  de  seus  costumes;  mas  condem - 
nava  altamente  seus  princípios  religiosos. 

*  JameB  Uvuce—VoyQge  aux  sources  du  iYi7,  pag.  328. 
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•O  reinado  doeste  prineipe  foi  passado  qaasi  todo  em  gaerras,  e  sempre 
nHúto  afleiçoado  á  egreja  de  Alexandria.  Morreu  em  1595. 
•Saecedeu-lbe  Za  Denghel. 

■A  religião  romana  aebava-se  sem  appoio.  ^  Todos  os  padres  d'esUi  reli- 
gião, qoe  tinhjun  ficado  na  Abyssinia,  alli  tinham  morrido,  e  a  entrada  no  reino 
fieara  feebada  aos  outros  por  cansa  da  violenta  animosidade  dos  tnrcos,e  das 
eroeldadeSy  que  ex^xsiam  sobre  os  missionários,  qae  caiam  nas  saas  mãos. 
Gomtndo  Mekbior  Silvano,  indio,  vigário  da  egreja  de  Santa  Anna  em  Goa  foi 
julgado  próprio  para  ir  levar  algnns  soccorros  ao  pequeno  numero  de  catho- 
líeoSy  que  a  Abyssinia  contava  ainda.  Dirigiu  se  a  Massuah  em  1597,  e  penetrou 
na  Abyssinia,  sem  que  se  suspeitasse  quem  elle  era. 

«Em  1600  Pedro  Paes,  o  mais  estimável  de  quantos  missionários  apparece- 
nm  na  Abyssinia,  e  aquelle,  que  melhores  resultados  colheu,  chegou  a  Mas- 
soab.  Tinha  estado  preso  por  muito  tempo^  e  soffrído  muito,  antes  de  poder 
efaegar  a  esta  ilha,  mas  finalmente  ponde  conseguir  tomar  a  direcção  d'um 
pequeno  rebanho  catholico. 

«Paes  não  se  appressou  a  appresentar-se  na  corte,  como  tinham  feito  seus  , 
antecessores^  mas  eonservando«se  fechado  no  convento  de  Tremona,  na  pro- 
)riDeia  de  Tigre,  começou  a  aprender  sem  descasco  a  lingua  geez,  e  adquiriu 
om  conhecimento  d^ella  tal,  que  a  sabia  muito  melhor,  que  os  naturaes  do  paiz. 
Af^icon-se  á  instrncção  da  mocidade,  e  recebia  na  sua  escola  tanto  os  rapa- 
as  abyssinios,  como  portugnezes.  Os  grandes  progressos  dos  discípulos  leva- 
ram bem  depressa  longe  a  reputação  do  mestre.  João  Gabriel,  um  dos  officiaes 
portugnezes  mais  distinctos  foi  o  primeiro,  que  fallou  d^eile  ao  rei,  o  qual  deu 
erdem  para  que  Paes  fosse  à  sua  presença. 

«Em  abril  de  1601  Paes  accompanhado  de  dois  de  seus  jovens  discípulos 
96  jq»resenton  ao  monarcha,  que  tinha  então  sua  corte  em  Dancan,  ^  e  que  o 
recebeu  com  as  mesmas  honras,  que  se  concedem  ás  pessoas  de  primeira  ca- 
tbegoria.  Uma  tal  distincção  não  deixou  de  desagradar  aos  monges  abyssinios, 
que  previram  brevemente  que  o  abatimento  d'elle8  se  seguiria  à  elevação  de 
Faes  no  que  se  não  enganaram.  N'uma  disputa,  a  que  se  procedeu  na  pre- 
sença do  rei  no  dia  seguinte  ao  da  chegada  de  Paes,  este  portuguez  quiz  que 
seus  dois  jovens  discípulos  sustentassem  sua  causa  contra  todos  os  theologos 
abyssinios.  Uma  vlctoria  a  mais  fácil  e  a  mais  completa  ficou  do  lado  dos  es- 
tudantes. 

«Então  disse-se  a  missa  conforme  o  rito  da  egreja  romana,  e  Paes  recitou 
em  seguida  um  sermão,  que  apesar  de  ser  o  primeiro  pregado  na  Abyssinia, 
ezeedeu  tanto  .em  elegância  e  pureza  de  dicção  tudo,  quanto  se  conhecia  na 
língua  sábia,  no  Geez,  que  os  ouvintes  o  consideraram  como  um  primeiro  mi- 
lagre do  pregador. 

«O  rei  ficou  tão  encantado  da  belleza  doeste  sermão,  que  desde  este  ins- 
lanie  não  somente  tomou  a  resolução  de  abraçar  a  religião  catholiea,  mas  até 

^  James  Brace— Foyage  aux  sources  du  NU,  toI.  5.*",  pag.  íi. 
'  Idem,  idem,  pag.  14. 
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deu  parte  d'isso  a  Paes,  obrígando*o  todavia  a  jarar  que  havia  de  guardar  se- 
gredo por  am  certo  tempo. 

«Todavia  este  juramento  exigido  foi  imprudentemente  violado  pelo  próprio 
reiy  que  prohibiu  d'ahi  por  diante  festejar  o  sabbado  dos  judeus.  Escreveu  ao 
mesmo  tempo  a  Philippe  III  rei  de  Hespanha  e  de  Portugal  pedindo-lhe  jesoi* 
tas  para  a  pregação  da  fé. 

«Estas  medidas  promptas  de  mais  foram  bem  depressa  divulgadas,  e  cada 
descontente,  que  trazia  em  seu  coração  os  princípios  de  revolta,  não  ddxou  de 
asseverar  que  seu  descontentamento  provinha  de  seu  zelo  em  prol  da  vwda- 
deira  religião. 

«A  maior  parte  dos  cortezãos  seguiram  o  exemplo  do  rei.  Alguns  traJbalha- 
vam  como  cortezãos  para  merecerem  o  favor  do  príncipe^  e  propunbam-se  a 
seguir  a  religião  catholica,  só  em  quanto  fosse  moda,  e  em  quanto  os  não  ex- 
pozesse  a  perigo.  Outros  conformavam-se  com  o  sentimento  do  rei  peia  verda* 
deira  aifeíção,  que  a  este  tinham. 

«Entre  as  pessoas  da  corte  mais  affectas  ao  rei  distinguiu-se  Laeca  Manam, 
o  companheiro  inseparável  de  sua  boa  e  má  fortuna.  Foi  este  homem  um  dos 
que  abraçaram  a  religião  catholica  no  mesmo  dia,  que  o  príncipe.  Mas  esta 
conversão  tomou«se  bem  depressa  o  pretexto,  de  que  se  serviram  seus  inimi- 
gos para  assassinarem  a  ambos. 

«Za-Selassé  irritado  começou  a  formar  conventiculos  com  os  monges,  aos 
quaes  fez  crer  que  o  procedimento  do  rei  annunciava  diariamente,  que  a  egreja 
de  Alexandria  ia  ser  totalmente  reprovada,  e  que  nenhuma  outra  religião  se- 
ria tolerada  na  Abyssinia,  senão  o  romana. 

«A  província  de  Gojam  sempre  opposta  ao,  que  apresentava  a  menor  ap- 
parencia  d'inclinação  para  a  egreja  Romana,  declarou-se  contra  o  rei.  ^  Za  Se- 
lasse teve  uma  conferencia  com  o  abuna  Petros,  e  lhe  propoz  de  absolver  os 
soldados,  e  todos  os  vassallos  do  rei  de  seu  juramento  de  fidelidade.  E  o  abuna 
depois  d'alguma  hesitação  desligou  todos  os  abyssinios  da  fidelidade,  que  ti- 
nham jurado  a  Za  Denghel,  declarando  o  rei  maldicto  e  excommungado,  bem 
como  todos  aquelles,  que  defendessem  e  favorecessem  sua  causa.  Za  Selasse 
poz-se  á  frente  do  exercito  dos  rebeldes  reunidos  em  Gojam,  e  o  rei  estava 
prompto  a  partir  de  Dancaz  para  marchar  ao  encontro  do  traidor. 

«Za  Denghel  avançou  repentinamente  para  a  planície  de  Bartcho.  Emquanto 
ia  no  caminho  foi  desamparado  pelo  ras  Athanasius,  e  depois  por  uma  grande 
parte  de  suas  tropas.  Esta  deserção  mostrou-lhe  os  primeiros  effeitos  da  ex- 
communhão  lançada  pelo  abuna;  e  as  coisas  chegaram  a  ponto  que  João  6a- 
briel,  official  portuguez  de  primeira  distincção,  aconselhou  ao  rei  o  evitar  uma 
batalha,  e  retirar-se,  em  quanto  ainda  era  tempo,  para. algum  logar  fortificado, 
com  o  fim  de  passar  allí  o  resto  do  anuo,  e  esperar  que  o  erro  de  seus  vassallos 
se  dissipasse.  Mas  este  príncipe  julgando'-se  deshonrado  se  desse  ares  de  fugir 
na  frente  d'um  rebelde,  resolveu  combater  Za  Selasse. 

«A  13  d'outubro  de  1604,  tendo  o  rei  formado  seu  exercito  para  a  batalha, 
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estando  ã  direita  o  próprio  rei  com  200  portagaezcsi  e  um  grande  numero  de 
abyssínios,  mandou  chamar  Paes  para  lhe  deitar  a  absolvição,  mas  este  jesuita 
estava  então  muito  longe,  na  provineia  de  Tigre. 

«Deu-se  a  batalha,  e  depois  d'uma  lucta  porfiada  as  forças  do  rei  aehan- 
do-se  envolvidas  pelo  exercito  inteiro  de  Za  Selasse,  e  sen  numero  diminuindo 
a  cada  instante  não  poderam  resistir  por  muito  tempo.  O  próprio  rei  foi  morto, 
6  com  elle  acabou  a  batalha. 

tO  resto  d'este  anno  e  o  seguinte  foram  passados  em  terríveis  luctas  entre 
Jacob  e  Socinios,  aspirando  ambos  a  subirem  ao  throno.  Feríu-se  finalmente 
orna  grande  batalha  entre  os  dois,  na  qual  Jacob  foi  derrotado,  e  perdeu  a  vida. 
Os  jesuítas  dizem  que  a  perseguição  dos  vencidos  entrou  pela  noite  dentro, 
que  um  corpo  de  cavallaria,  no  qual  havia  muitos  portuguezes^  e  que  fugia 
diante  dos  vencedores,  caiu  n'um  precipício  muito  profando,  que  a  obscuri- 
dade luo  deixava  ver.  Que  o  portuguez  Manuel  Gonçalves  sentindo  que  o  seu 
eavallo  íáltava  debaixo  de  si,  se  agarrou  a  uma  arvore,  onde  passou  a  noite 
eom  grande  medo,  e  sem  saber  onde  se  achava;  mas  que  o  dia  lhe  augmen- 
toa  o  susto,  descobrindo-lhe  seus  companheiros  esmagados,  bem  como  os  ca- 
vallos,  no  valle  profundo,  que  estava  por  baixe  d'elle.  ^ 

•Socinios  achando-se  sem  competidor  começou  a  reinar  em  1605. 

«Os  portaguezes,  que  restavam  do  exercito  vindo  à  Abyssinía  debaixo  do 
commacdo  de  Ghrístevão  da  Gama,  tinham-se  excessivamente  multiplicado,  e 
haviam  sempre  acostumado  seus  filhos  ao  uso  das  armas  de  fogo.  Formavam 
€Btio  um  corpo  particular  commandado  por  João  Gabriel,  antigo  official,  que 
se  eonservoa  sempre  junto  do  rei,  se  bem  que  depois  do  reinado  de  Giaudio 
a  maior  parte  dos  soldados  seguia  a  fortuna,  que  mais  lhes  convinha. 

«Menas  não  estimava  muito  os  portuguezes,  para  os  conservar  no  seu  exer* 
dto,  eom  receio  das  falias  sediciosas  de  sefas  padres,  sempre  promptos  a  dize- 
ran  mal  da  religião  e  do  governo  do  rei.  £xpulsou*os  pois  a  todos  de  seu  reino; 
porém  em  vez  d'obedecerem,  reuniram*se  ao  Baharnagash  Isaac,  então  ligado 
eom  os  turcos,  e  revoltados  contra  seu  amo.  Não  parece  que  Sertza  Denghel 
fizesse  mais  caso  dos  portuguezes,  que  Menas,  nem  que  os  empregasse  muito 
dnrante  seu  reinado.  Mas,  quando  o  rei  menino  Jacob  subiu  ao  throno  a^gre- 
garam-se-lhe  todos;  e,  depois  do  desterro  de  Jacob,  alguns  d*elles  seguiram  o 
partido  de  Za  Denghel,  e  combateram  com  a  maior  coragem  na  batalha  de 
Bartcho. 

«Qnando  Jacob  tomou  a  tomar  posse  da  coroa,  os  portuguezes  voltaram 
para  elle,  e  foram  vencidos  com  este  príncipe  no  combate  de  Lebart,  onde  se 
tinham  reunido  todos  contra  Socinios.  Yé-se  pois  que  para  qualquer  parte,  que 
se  declaravam,  eram  batidos  por  cansa  da  cobardia  dos  abyssiníos,  com  os 
qnaes  se  achavam  ligados.  Gomtudo,  apesar  dos  multiplicados  revezes  dos  par- 
tidos, que  abraçavam,  perdendo  sempre  pouca  gente,  fosse  qual  fosse  a  sorte 
do  resto  do  exercito,  as  tropas  do  paiz  nunca  ousavam  fazer«lhe  frente,  e  se 
retiravam  com  a  mesma  segurança,  que  se  tivessem  alcançado  victoria,  pois 
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08  vencedores  tinham  interesse  em  não  os  atacarem,  estando  quasi  sempre  cer- 
tos de  que  nao  podiam  resistir  a  saas  armas. 

«Socinios  procedia  d^om  modo  inteiramente  contrario  ao  de  Menas.  Resol- 
veu attrair  a  si  os  portuguezes,  e  pol-os  em  estado  tal  que  podesse  perfeita- 
mente contar  com  elles.  Por  isso  começou  a  fazer  grandes  favores  a  seus  pa^ 
dres.  Chamou  o  jesuita  Paes  para  a  corte,  onde,  depois  das  costumadas  dispu- 
ta sobre  a  supremacia  do  papa,  e  as  duas  naturezas  de  Gbristo,  foi  celebra- 
da uma  missa,  e  pregado  um  sermão  com  o  mesmo  resultado,  que  no  tempo 
de  Za  Denghei,  e  com  não  menor  descontentamento  do  clero.  ^ 

«Â  província  de  Dembea  estendendo-se  em  roda  do  lago  Trana,  é  a  mais 
fértil,  e  a  melhor  cultivada  de  toda]Âbyssinia.  Sobre  a  borda  meridional  d'este 
lago  ergue-se,  mas  não  a  grande  altura,  um  rochedo,  formando  uma  espécie 
de  promontório,  e  avançando  muito  para  o  lago.  Não  ha  talvez  no  mundo  si- 
tio mais  bello,  e  pittoresco  do  que  este,  regado  d'aguas  por  todos  os  lados,  me- 
nos pelo  sul.  O  clima  é  alli  delicioso,  e  a  febre  não  faz  estragos.  Paes  pediu 
este  promontório,  e  o  rei  lhe  concedeu  a  posse  para  sempre.  Depois  ficaram 
08  abyssinios  cheios  de  pasmo  ao  contemplarem  um  convento  construído  de 
pedra  e  cal,  coisa,  de  que  até  então  não  tinham  a  menor  idéa.  Mas  ficaram  ain- 
da muito  mais  maravilhados,  quando  Paes  emprehendeu  construir  da  mesma 
um  palácio,  que  o  rei  lhe  tinha  pedido.  Este  palácio  está  na  extremidade  mais 
meridional  da  península,  n'um  sitio  chamado  Gorgora.  Os  abyssinios  experi- 
mentavam uma  admiração  misturada  com  terror  ao  verem  uma  casa  erguer- se 
sobre  outra  casa,  pois  assim  é  que  chamam  a  uma  casa,  que  tem  mais  d'um 
andar.  Paes  desenvolveu  n'esta  occasião  toda  sua  industria,  e  a  extensão  de 
seus  talentos.  Foi  ao  mesmo  tempo  architecto,  pedreiro,  carpinteiro,  ferreiro, 
e  se  serviu  com  muita  destreza  das  variadas  ferramentas,  das  quaes  se  faz  uso 
n^estes  offlcios.  ' 

«Gomo  Socinios  se  propunha  então  a  atacar  os  Ágows  de  Damot,  que  se 
tinham  revoltado,  e  reprimir  as  incursões,  que  faziam  os  Gallas  na  província 
de  Gojam,  viu  com  a  maior  satisfação  um  edificio  commodo,  collocado  na  parte 
de  seus  estados,  em  que  contava  fazer  sua  principal  residência.  Seus  desejos 
mais  ardentes  eram  mandar  vir  para  seu  reino  um  certo  nura3ro  de  portu- 
guezes,  que  juntos  aos,  que  lá  estavam  já,  e  aos  neophitos,  que  elle  se  lison- 
jeava de  ter^  quando  abraçasse  a  religião  Gatholica,  podessem  ajudai -o  a  ex- 
tirpar esse  espirito  de  rebellião,  que  parecia  ter>se  apoderado  geralmente  do 
coração  de  seus  vassallos,  e  principalmente  do  clero,  ensinado  havia  pouco  a 
servir-se  do  perigoso  privilegio  de  amaldiçoar  e  excommungar  os  reis.  Este 
príncipe  não  tinha  visto  em  Paes  e  seus  companheiros,  nada  senão  a  submis- 
são e  um  grande  amor  á  monarchia.  Seu  procedimento  e  costumes  eram  ver- 
dadeiramente apostólicos. 

«Quando  Paes  construiu  o  palácio  de  Gorgora,  desenvolveu  génio  e  talento 
universaes,  que  lhe  mereceram  a  admiração  de  todo  o  império  d^Abyssinia. 
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Mas  se  empregou  zelo  e  actividade  n*esta  obra,  não  foi  remisso  n'Qoi  outra 
mais  importante  a  seus  olhos,  o  da  conversão  d'ac[aeUe  paiz.  < 

«O  próprio  ras  Sela  Cbristos  tinhase  convertido  estando  próximo  a  ir  a  Go. 
jam  para  ir  combater  os  Galias,  e  desejou  muito  fazer  uma  abjuração  autben^ 
tica  na  presença  de  Paes;  mas  como  este  trabalhava  então  no  palácio  e  mos* 
telro  de  Gorgora,  Sela  Ghristos  foi  obrigado  a  contentar-se  com  um  outro  je- 
suíta chamado  Francisco  António  de  Angelis.  Depois,  tendo  regressado  vence- 
dor dos  Gallas,  deu  á  companhia  um  terreno  e  dinheiro  para  fundar  em  Col- 
lela  om  convento,  que  foi  o  terceiro,  que  os  jesuitas  tiveram  na  Abyssmia. 

«Comtudo,  apesar  de  convertido  no  fundo  do  coração,  não  tinha  ainda  So- 
ciaios  dado  um  passo,  que  podesse  chamar  a  conversão  dos  outros.  Assistia 
frequentemente  ás  disputas  theologicas  entre  os  missionários  e  os  monges  abys- 
tinios,  disputas,  que  versavam  quasi  todas  sobre  a  questão  muito  tempo  agi- 
tada das  duas  naturezas  de  Ghristo;  mas  ainda  que  a  victoria  âcasse  do  lado 
dos  jesuitas,  não  conseguiram  comtudo  convencer  seus  adversários.  O  abuna 
Simão  acabou  por  se  queixar  mesmo  ao  rei  de  que  se  tivesse  disputado  sobro 
artigos  de  fé  sem  o  convidarem  a  ajudar  o  clero  nas  suas  controvérsias. 

«O  rei,  que  não  pensava  que  o  saber  e  eloquência  do  abona  podessem  ser 
d'um  grande  peso  n'estas  disputas,  mandou  que  fossem  renovadas  na  presença 
do  pontífice.  Porém  a  ignorância  do  abuna  ainda  foi  mais  nociva  á  sua  egreja; 
e  o  rei  olhando  desde  este  momento  a  questão  como  decidida,  declarou  publi- 
camente pela  primeira  vez,  que  havia  duas  naturezas,  uma  divina,  outra  hu- 
mana, absolutamente  distinctas  entre  si,  mas  reunidas  n'Qma  só  pessoa,  queé 
Christo. 

«ITaquelle  tempo  o  rei  recebeu  por  via  das  índias  cartas  de  Philippe  li,  de 
Madrid  em  1609,  e  do  Papa  Paulo  Y  com  data  de  1611.  Mas  estas  cartas  nada 
continham  senão  exhortações  empoladas  para  induzir  a  Socinios,  que  perse- 
verasse na  religião  Gatholica,  e  para  o  aâsegurar  do  soccorro  do  Espirito  Santo, 
em  vez  do  soccorro  dos  portuguezes,  que  elle  pedira.  Todavia  a  conversão  de 
SocíDíos  estava  combinada  entre  o  rei  e  Paes,  é  foi  decidido  que  faria  primei- 
ramente uma  abjuração  publica,  e  depois  se  contaria  com  o  rei  e  com  o  papa 
para  lhe  enviarem  soldados. 

«Era  necessário  que  o  monarcha  abyssinio  escrevesse  ao  papa  para  lhe  dar 
parte  de  sua  submissão  á  Sé  de  Roma.  Mas  pensou-se  que  cartas  sobre  um  tai 
assompto  eram  importantes  de  mais  para  se  enviarem  como  seus  primeiros 
despachos  para  a  Europa,  sem  as  mandar  acompanhar  por  pessoas,  que  po- 
dessem em  occasiào  conveniente  tomar  o  caracter  d'embaixador,  e  dar  as  ex- 
plicações e  seguranças  necessárias.  ^ 

<Considerou-se  prímeiramete  que  o  caminho  de  Massuah  estava  sugeito  a 
muitos  perigos,  e  que  talvez  as  cartas  não  chegassem  á  Europa,  por  causa  do 
estado  de  rebeliião,  em  que  aquella  província  se  achava,  e  então  escolheu- 
50  o  mais  longo  por  ser  o  mais  seguro.  Havia  de  se  passar  por  Narea,  e  pelas 
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províncias  meridionaes  para  irem  a  Melinde,  nas  costas  do  Oceano  Indico,  onde 
ellas  por  mar  poderiam  ser  enviadas  para  Goa. 

tOs  missionários  tiraram  á  sorte  qual  d'eUes  emprehenderia  esta  longa  e 
perigosa  viagem;  e  a  sorte  cahio  em  António  Fernandes,  homem  maito  pruden- 
te, e  estimado  do  rei,  e  por  confissão  geral  o  mais  próprio  para  ievar  ao  cabo 
nma  tal  empresa.  Depois  Fernandes  escolheu  para  seu  companheiro,  e  emtKti- 
xador  junto  ao  papa,  e  ao  rei  de  Hespanha  a  Fecur  Egríé,  um  dos  primeiros^ 
Abyssiníos  convertidos  à  rehgião  Gatholica,  na  qual  persistio  até  á  morte. 

«No  principio  de  março  de  1613  António  Fernandes  partiu  para  a  provin- 
da de  Gojam,  onde  encontrou  o  ras  Sela  Ghrístos.  Fecur  Egrié  tinha  partido 
adiante  para  poder  dispor  seus  negócios  domésticos,  levando  comsigo  dez  por- 
tuguezes,  dos  quaes  seis  só  o  deviam  accompanhar  até  Narea,  e  os  quatro  de- 
viam embarcar  com  elle  para  a  índia.  Sela  Christos  procurou  guias  entre  os 
Shats  e  os  Galias,  povos  bárbaros,  fazendo-os  dar  reféns,  e  pagando-lhes  maito 
bem  para  ensinarem  o  caminho  aos  portuguezes. 

<A  16  de  abril  os  viajantes  deixarem  Umbarma,  onde  estava  acampado 
Seia  Ghrístos,  que  também  os  tinha  feito  accompanhar  de  quarenta  homens, 
armados  de  escudos  e  dardos.  Dirígiram-separa  o  occidente,  e  no  fim  de  dois 
dias  chegaram  a  Senassé,  viila  principal  dos  Gongas.  Fernandes  vendo  que  estes 
povos  estavam  dispostes  a  tratarem  mal  os  portuguezes,  foi  com  um  d'estes  a 
Sela  Ghrístos,  que  immediatamente  mandou  partir  três  oificiaes  e  um  corpo  de 
tropas  para  castigar  os  Gongas,  e  accompanharam  a  caravana  até  fora  do  sca 
terrítorio  e  alcance.  Mas  os  Gongas  sabendo  o  que  se  passava  appressaram-se 
em  dar  ao  embaixador  uma  guarda,  que  o  accompanhou  até  Mine  junto  d'am 
vau  do  Nilo.  Um  dia  depois  de  atravessarem  o  Nilo,  entraram  no  reino  de  Bi- 
zamo,  habitado  pelos  Galias.  No  dia  seguinte  entraram  num  bosque,  do  qual 
tiveram  muito  trabalho  para  sair,  e  era  quasi  meia  noite,  quando  chegaram  à 
margem  do  río  Meleg.  Ao  outro  dia  adiaram  o  vau,  e  passaram-no  sem  dif- 
ficuldade.  Atravessaram  depois  uma  serra,  e  chegaram  a  Gonea,  onde  encontra* 
ram  tropas  commandadas  pelos  príncipaes  officiaes  d'este  reino,  que  os  rece- 
beram com  muita  honra. 

«Seis  dias  depois  de  terem  deixado  Ganea  os  Socinios  chegaram  á  corte 
de  Bonero.  Este  rei  recebenos  com  civilidade,  mas  com  um  ar  de  constran* 
gimento  e  de  friesa;  e  os  viajantes  souberam  que  provinha  isto  de  ter  um  monje 
persuadido  ao  rei  que  o  fim  d'aquella  viajem  era  conduzirem  para  Abyssinia 
tropas  portuguezas  por  aquelle  caminho,  as  quaes  mais  cedo  ou  mais  tarde 
haviam  de  destruir  Narea.  Por  tanto  os  conselheiros  de  Bonero  fizeram  com 
que  elles  fossem  desviados  do  caminho  direito,  e  tivessem  que  passar  no  reino 
de  Bali  por  um  caminho  mais  comprido  e  mais  perigoso,  dando-lhes  com  tudo 
cincoenta  cruzado  em  ouro  como  indemnisaçào,  e  recommendando-os  a  um 
embaixador  do  rei  de  Gingiro,  por  onde  os  portuguezes  tinham  que  passar. 

«Fecur  Egrié  e  sua  comitiva  partiram  da  corte  de  Narea  com  este  embaixa- 
dor, e  caminharam  directamente  para  Oriente.  Ao  quinto  dia  chegaram  a  um 
posto  dos  nareenses,  no  qual  o  ofiicial  estava  encarregado  de  lhes  dar  uma  guar- 
da até  às  fronteiras. 
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tTendo  marchado  qaatro  dias  seguidos  num  paiz  inteiramente  devastado 
pelos  Gallas,  sempre  com  receio  de  serem  encontrados  por  estes  povos,  tiveram 
de  se  esconder  até  á  noite  nom  bosque,  para  nâo  serem  vistos  peio  Galas,  que 
andavam  guardando  seus  rebanhos  na  planície;  e  só  de  noite  poderam  conti- 
nuar seu  caminho.  Chegaram  depois  á  margem  d'um  rio  que  os  portuguezes 
chamavam  ZeBée.  A  passagem  d'este  rio,  foi  medonha  para  os  viajantes.  Ti- 
iiham«se  amarrado  arvoras  da  praia  ao  primeiro  rochedo;  depois  d'este  roche- 
do, a  um  outro,  e  assim  sem  interrupção  até  á  margem. 

«Eram  tão  elásticas  estas  arvores,  que  o  peso  d'uma  só  pessoa  as  fazia  vergar. 
Â  corrente  rápida  e  escumante  do  rio  formava  um  abysmo  táo  profundo,  que 
perturbava  a  cabeça  d'aquelles,  que  passavam  por  cima  doesta  ponte  oscilante, 
presa  á  ponta  das  rochas.  Com  grande  susto  passaram  pois  a  ponte,  e  foi  então 
necessário  informar  o  rei  de  Gingiro  da  chegada  il'esta  caravana,  e  pedir-lhe 
a  honra  d'uma  audiência.  Mas  só  passados  oito  dias  é  que  foram  admittidos  á 
soa  presença.  Levavam  uma  carta  do  imperador  d'Abyssínia  para  este  rei,  o 
qoal  depois  de  a  ter  lido  disse  que  a  única  coisa  que  Socinios  n'ella  pedia  era 
de  os  proteger,  e  de  lhes  dar  uma  boa  guarda,  em  quanto  estivessem  em  seus 
•estados,  e  de  os  mandar  acompanhar  mais  longe:  o  que  faria  com  o  maior  pra- 
zer. 

«O  embaixador  e  o  jesuita  deixando  o  reino  de  Gingiro,  marcharam  direc- 
tamente para  Oriente,  e  entraram  no  reino  de  Cambat,  independente  do  im- 
pério d'Abyssinia.  Pararam  em  Sangara,  capital  do  paiz,  onde  residia  um  mou- 
ro, que  era  o  governador.  Passados  dois  dias  tiveram  que  repellir  uma  aggres- 
são  dos  povos  Guragués,  tribu  visinho,  os  qnaes  ficaram  derrotados. 

•Ao  saírem  do  reino  de  Cambat  ^  os  viajantes  entraram  no  pequeno  terri- 
tório d'Alaba,  independente  do  rei  d'Abyssinia,  cujo  governador  era  mouro, 
e  86  chamava  Aliko. 

•Este  crendo  que  o  fim  da  viagem  do  jesuita  era  fazer  vir  por  este  ca- 
minho os  portuguezes  da  índia,  para  trabalharem  na  destruição  da  religião 
mahometana,  como  o  tinham  feito  outr*ora,  entrou  n  uma  tal  cólera,  que  che- 
gou a  ameaçar  o  jesuita  de  o  mandar  matar,  bem  como  a  quantos  o  accompa- 
Dhavam;  e  teria  immediatamente  posto  em  execução  sua  ameaça,  a  não  ser  a 
segurança,  que  Baharo  lhe  deu  da  autenticidade  das  cartas  do  rei,  e  a  não  ser 
o  respeito  para  com  o  direito  das  gentes,  que  lhe  inspirava  o  titulo  de  embai- 
xador, de  que  Fecur  Egrié  estava  revestido.  Com  tudo  mandou  fechar  toda  a 
caravana  n'uma  estreita  prisão,  onde  alguns  portuguezes  morreram.  Depois 
reuniu  um  conselho,  no  qual  houve  quem  desse  o  voto  de  se  matarem  todos; 
mas  um  homem  d'um  caracter  distincto  disse  que  bastava  contentarem-se  com 
o  mandarem  os  estrangeiros  para  Amehnal,  de  cuja  casa  vinham,  e  esta  opi- 
nião prevaleceu. 

«Recuaram  pois  para  o  reino  de  Cambat,  e  d'alli  para  a  corte  de  Socinios, 
sem  nenhuma  vantagem  para  elles. 

«Ainda  que  Socinios  não  tinha  declarado  abertamente  a  resolução,  que  hou- 
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vera  formado,  de  abraçar  a  religião  catboliea,  com  tado  signiíicon  que  sua  ron« 
tade  era  que  d*aquí  por  diaote  ninguém  negasse  que  havia  duas  naturezas  em 
Cbristo,  e  quem  se  atrevesse  a  negal*o,  ou  pol-o  em  duvida,  seria  desterrado 
por  sete  ánnos. 

«Mas  o  abuna,  orgulhoso  com  a  protecção  d'Emana  Ghristos,  um  dos  ir- 
mãos uterinos  do  rei,  pronunciou  uma  sentença  de  excommunhao,  que  man- 
dou afiixar  n'uma  das  portas  da  egreja  do  palácio,  declarando  amaldiçoados 
quantos  sustentassem  que  havia  duas  naturezas  em  Ghristo. 

«O  rei  tinha  marchado  contra  os  agows,  mas  ao  saber  a  audácia  do  abuna, 
marchou  promptamente  para  Gorgora,  e  mandou-lhe  dizer  que,  se  immedia- 
tamente  não  levantava  a  excommunhao,  lhe  mandava  cortar  a  cabeça.  O  abona 
receioso  obedeceu.  Gom  tudo  formaram-se  depois  varias  conjurações  umas, 
atraz  das  outras  contra  o  rei,  mas  foram  debelladas,  n'nma  das  quaes  os  por* 
tuguezes  prestaram  grande  auxilio  ao  rei. 

«Foi  em  1620,  anno,  em  que  Socínios  marchou  contra  lun  revoltoso  cha- 
mado Janael,  que  Paes  empregara  na  constmcção  da  egreja  de  Gorgora. 
Ao  voltar  para  Dancaz  o  imperador  encontrou  Paes  em  Gorgora  pela  primeira 
vez,  e  alli  esteve  até  3  d'outubro,  em  que  lhe  trouxeram  na  presença  de  Paes  * 
a  noticia  da  victoria  de  Sela  Ghristos  sobre  os  rebeldes  de  Damot.  ^ 

•Depois  da  derrota  de  Jonael  o  rei  tinha  resolvido  deitar  fora  a  mascara,  o 
professar  abertamente  a  religião  catboliea,  e  as  prosperidades  do  Sela  Ghris- 
tos o  confirmaram  n'esta  opinião.  Mandou  ir  à  sua  presença  Paes  com  o  fim 
de  fazer  uma  profissão  publica  do  catholicismo,  e  depois  de  lhe  ter  declarado 
suas  idéas,  disse-lhe  que  para  prova  da  sinceridade  de  sua  conversão,  não  fi- 
cava senão  com  sua  primeira  mulher,  e  que  tinha  mandado  embora  todas  as 
outras. 

Paes,  depois  de  ter  recebido  a  confissão  do  imperador,  e  a  abjuração  pu- 
blica da  religião  grega,  voltou  para  Gorgora,  cantando  o  cântico  de  Simeao 
Nunc  éUmittis,  como  se  sua  missão  estivera  acabada.  Não  se  enganou,  pois 
sendo  atacado  d'uma  febre  violenta,  morreu  em  maio  de  1623,  com  grandes 
signaes  de  piedade  e  resignação,  e  uma  firme  convicção  de  ter  cumprido  seus 
deveres  durante  o  corso  d'uma  vida  pura,  activa  e  bem  empregada.  Tinha  es- 
tado sete  annos  càptivo  entre  os  mouros  d' Arábia,  e  dezenove  annos  missioná- 
rio na  Abyssinia,  durante  os  mais  difficeis  tempos,  e  sempre  sairá  das  situações 
perigosas  com  honra  sua,  e  vantagem  para  a  religião.  Era  extremamente  ma- 
gro por  causa  de  sua  abstinência  e  trabalhos  contínuos.  Gonhecia  perfeita- 
mente a  tfaeoiogia  escholastica,  e  todos  os  livros,  que  diziam  respeito  á  sua  pro- 
fissão. Intendia  muito  bem  o  latim,  o  grego  e  o  árabe,  e  trabalhava  continua- 
mente com  suas  mãos,  mostrando-se  tão  bom  obreiro  como  architecto.  Ti- 
nha-se  feito  pintor,  esculptor,  pedreiro,  carpinteiro,  ferreiro,  ferrador  e  carrei- 
ro :  estava  em  estado  de  erigir  conventos,  palácios,  ornal-os,  mobilal-os,  sein 
ter  necessidade  da  ajuda  d'ttma  só  pessoa.  Assim  é  que  fez  o  mosteiro  de  Gol- 
lela,  e  o  convento  e  palácio  de  Gorgora.  Porém  o  seu  dote  mais  dístincto  era 
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a  paei^icia  e  o  xe!o,  que  Unha  na  instrac(^  da  mocidade.  N'uma  palavra  era 
elle  na  Abyssinia  o  sastentacoio  da  religião.  Na  sua  chegada  havia  cem  an- 
nos,  que  as  sementes  do  catholicismo  tinham  sido  lançadas  no  paiz,  mas  só 
moi  pouco  fructo  tinham  produzido.  Dezenove  annos  de  trabalho  d'este  mis- 
sioDario  mudaram  de  tal  sorte  as  cousas,  que  a  religião  romana  foi  abraçada 
publicamente  pelo  monarcha,  e  seis  annos  depois  da  morte  de  Paes  caiu  n'este 
paiz  a  religião,  apesar  de  defendida  vigorosamente  por  um  príncipe,  por  um 
patriarcha  enviado  de  Roma,  e  por  mais  de  vinte  missionários  muito  zelosos. 
•A  abjuração  que  fez  Socinios  da  religião  grega,  foi  seguida  por  um  vio- 
lento manifesto,  em  que  começa  por  estabelecer  a  supremacia  da  egreja  de 
Roma  e  da  cadeira  de  S.  Pedro.  Insiste  muito  sobre  as  duas  naturezas  de 
Cbristo,  e  accasava  em  geral  o  clero  abyssinio  de  mau  procedimento. 

«Mas  nem  o  exemplo  do  rei,  nem  seu  manifesto,  tiveram  o  effeito  que  se 
desejava.  >  Um  rebelde  se  declarou  contra  o  rei  na  província  de  Amhara,  e  foi 
aeeessarío  o  emprego  d'armas  paia  o  anniquílar. 

«A  alegria  da  victoria  foi  augmentada  com  a  da  chegada  d'um  patriarcha. 
Era  este  o  jesuíta  portuguez  AíTonso  Mendes,  sagrado  em  Lisboa  a  25  de  maio 
de  1624,  e  homem  de  muito  saber,  o  qual  depois  de  muitos  trabalhos  na  via- 
gem chegou  à  Abyssinia,  e  teve  a  primeira  audiência  do  imperador  a  il  de  fe- 
vereiro de  1626,  e  foi  decidido  que  Socinios  prestaria  juramento  de  obediência 
á  cadeira  de  Roma. 

«Celebrou-se  esta  ceremonia  com  toda  a  pompa.  O  patriarcha  para  mos- 
trar sua  superioridade  sobre  os  abunas,  pregou  um  sermão  em  hngua  portu- 
gaeza,  no  qual  provava  a  supremacia  da  cadeira  de  S.  Pedro.  O  imperador,  o 
príDcipe  real  Facilidas  prestaram  o  juramento,  mas  a  corte  estava  cheia  de 
descontentes.  Pronunciou-se  uma  excommunbao  solemne  contra  as  pessoas 
qne  traíssem  seu  juramento,  e  que  todos  aquelles,  que  estavam  a  ponto  de  re- 
ceber ordens  sacras,  deviam  primeiramente  abraçar  a  religião  cathollca,  de- 
baixo de  pena  de  morte  no  caso  de  desobediência,  que  todos  os  abyssinios  em 
geral  deviam  celebrar  a  paschoa,  e  guardar  a  quaresma  conforme  os  ritos  da 
egreja  de  Roma,  com  risco  de  serem  eguâlmente  mortos,  se  a  isso  faltassem. 
«Ainda  que  o  patriarcha  tinha  chegado  á  Abyssinia,  não  succedia  o  mesmo 
âquélles,  que  deviam  ajudar  a  missão.  O  rei  deu  ordem  para  se  mandarem 
eartas  de  protecção  a  Francisco  Machado  e  a  Bernardo  Pereira,  dois  jesuítas, 
qne  estavam  na  índia,  para  chegarem  com  segurança  a  Bilur,  no  reino  de 
Bancali;  mas  o  secretario  do  monarcha  poz  por  malícia,  ou  descuido  Zeyla,  em 
vez  de  Bilur,  e  n*aquella  ilha  pertencente  ao  rei  de  Adel  havia  o  maior  odioá 
religião  catholica,  e  o  sheik  de  Zeyla  mandou-os  matar.  Além  disto  escreveu- 
se  ama  carta  a  Socinios,  na  qual  o  tratavam  de  apóstata  e  d'outros  nomes 
odiosos  por  ter  desamparado  a  religião  de  saus  pães. 

«Tecla  Georgis,  genro  de  Socinios,  governador  então  na  província  de  Tigre 
resolvido  a  revoltar-se,  associou-se  aos  homens  mais  distínctos  e  mais  pode- 
rosos da  província,  e  particularmente  a  Gucbi  a  Maríam  e  a  João  Akayo,  a  quem 
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declarou  não  poder  supportar  por  mais  tempo  a  religião  romana,  e  qaerer  de- 
fender a  antiga  egreja  de  Alexandria.  £  para  melhor  convencer  os  abyssinios 
de  sua  sinceridade,  queimoa  todos  os  crucifixos,  todas  as  imagens  de  santos 
e  todos  os  paramentos  das  egrejas^e  mandando  vir  o  abbade  Jacob,  sen  capei* 
lao  cathoMco,  o  matou  por  sua  própria  mão. 

«Á  primeira  noticia  da  traição  de  seu  genro  Socinios  deu  ordem  a  Keba 
Ghristos  de  marchar  contra  os  rebeldes  com  as  tropas,  que  tinha  comsigo.  ^ 
Este  cumpriu  as  ordens,  e  derrotou  completamente  as  forças  de  Tecla  Georgis, 
e  foi  apanhado  e  enforcado.  Revoltaram*  se  depois  es  agowsde  Lasta,  e  der- 
rotaram as  tropas  do  imperador,  o  qual  no  principio  de  fevereiro  de  1629 
marchou  contra  elles,  mas  ficou  mal,  e  os  adversários  creando  brios  marcha- 
ram para  a  capital:  foram  todavia  derrotados  pelas  forças  do  rei. 

«N'aquelle  tempo  o  príncipe  Facilidas  começou  a  attrair  as  attençoes  de 
todos  os  abyssinios.  Tinha  mostradb  grande  valor  na  guerra,  e  julgavam*n'o 
inimigo  da  religião  catholica.  Comtudo  vivia  com  os  jesuítas  de  maneira,  que 
não  sabiam  se  era  amigo,  ou  inimigo  d'elles. 

«Este  príncipe  recebeu  do  papa  Urbano  YIII  uma  mensagem  muito  lison- 
geira,  á  qual  não  respondeu. 

«Outra  grande  perda  para  os  catholicos  foi  a  morte  de  Fecur  Egrié,  um 
dos  primeiros  sustentáculos  da  religião  cathelica.  Tinha  a  mesmo  abraçado 
antes  do  rei,  e  de  Sela  Ghristos,  e  foi  o  principal  author  da  versão  dos  livros 
portuguezes  em  lingua  ethiopica,  versão  em  que  foi  muito  ajudado  pelo  jesuíta 
António  de  Angelis.  Entraram  logo  os  catholicos  a  serem  perseguidos  pelos 
revoltosos,  e  o  rei  vendo  o  descontentamento  geral,  que  havia  no  seu  reino, 
foi  permittindo  a  pouco  e  pouco  algumas  das  ceremonias  da  egreja  grega.  O 
imperador  partiu  então  para  a  guerra  de  Sasta  á  frente  d'um  grande  exercito, 
do  qual  um  dos  principaes  corpos  era  formado  por  filhos  de  portuguezes.  De- 
pois de  se  ter  assenhoreado  de  duas  montanhas,  chegou  a  uma  terceira  tão 
excessivamente  alta  e  d'um  accesso  tão  difficil,  que  os  assaltantes  cheios  de 
terror  perderam  logo  as  esperanças  de  se  fazerem  senhores  d'ella.  Todavia  o 
príncipe  perdeu  alli  muito  menos  gente,  porque  foi  ajudado  pelos  portugue- 
zes, que  interceptando  por  baixo  toda  a  communicação,  fizeram  com  que  a 
guarnição  d'uma  montanha  não  podesse  soccorrer  a  da  outra;  fizeram-se  se- 
nhores d'ella,  e  um  capitão  portuguez  tomou  a  cadeira,  que  servia  de  throno 
ao  rebelde  Melcha  Ghristos,  que  teve  de  fugir  só  com  dez  cavalleiros. 

«Quiz  depois  o  imperador  entrar  em  segunda  companha  contra  os  habitan- 
tes de  Lasta,  mas  então  as  tropas  recusaram  obedecer,  mandandolhe  dizer: 
Que  ellas  não  podiam  dizer  se  a  religião  romana  era  má,  porque  a  não  conhe- 
ciam, nem  a  desejavam  conhecer :  que  ninguém  podia  pretender  professar  orna 
religião,  que  se  não  podia  comprehender,  nem  acreditar :  que  finalmente  esta- 
vam promptas  a  combater,  e  a  perder  a  vida  pelo  imperador,  mas  com  a  con« 
dição,  que  lhes  restituiria  a  sua  antiga  religião;  sem  o  que  não  podiam  tomar 
parte  nas  suas  guerras,  nem  desejarem  ser  victoriosas. 
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«O  rei  mandoa  então  responder  que  restabeleceria  a  religião,  se  voltasse 
Tictorioso  de  Lasta.  ^ 

«Tendo  com  effeito  regressado  vencedor  teve  ama  conferencia  com  o  pa- 

triareba  Affonso  Mendes,  qae  Ibe  censoron  muito  ter  abandonado  a  fé  catbo- 

liea  no  mesmo  tempo,  em  que  a  victoria  obtida  pelas  orações  dos  padres  d'esta 

religião  Ibe  forneciam  uma  occasião  de  melbor  a  consolidar.  O  rei  respondeu 

eom  om  modo  de  grande  indiíTerença :  Que  tinba  feito  todos  os  esforços  pos* 

aíTeis  para  a  defender :  Que  se  tinham  )á  derramado  torrentes  de  sangue,  sendo 

ainda  necessário  vir  a  derramar  outro  tanto,  e  que  com  tudo  era  incerto  se 

isso  viria  a  produzir  algum  effeito :  mas  que  pensaria^  e  no  dia  seguinte  daria 

resposta. 

«Com  eíTeito  no  dia  seguinte  Socinios  remetteu  uma  declaração  ao  patríar- 

cba  por  meio  de  Za-Mariam :  Quando  abraçamos  a  religião  romana,  sustenta- 
mol-a  com  zelo;  mas  o  povo  não  lhe  mostrou  nenhuma  aífeição.  Julío  revol- 
toa-se  por  causa  do  ódio,  que  tinha  a  Selas  Christos,  mas  servindo-se  do  pre- 
texto de  defender  a  fé  de  seus  pães,  e  morreu  com  um  grande  numero  de  seus 
partidários.  Gabriel  imitou-o  depois,  e  teve  a  mesma  sorte.  Tecla  Gorgoris  for- 
niu também  uma  liga  a  favpr  da  egreja  de  Alexandria,  e  arrastou  à  ruina  uma 
immensa  multidão  de  bravos  guerreiros.  Tal  foi,  não  ha  mais  que  um  anno^  o 
motivo  da  rebellião  de  Serca  Christos;  e  agora  mesmo  é  isto  o  que  põe  as  armas 
na  mão  aos  montanhezes  de  Lasta.  Â  religião  romana  não  tem  nada  de  mau;  mas 
06  habitantes  doeste  paiz  não  a  comprehendem.  Que  aquelles,  que  são  affeiçoa- 
dos  a  esta  religião,  continuem  a  seguil-a,  como  fizeram  os  portuguezes  em 
tempo  de  Azenaf  Segued;  porém  que  comam  e  bebam  com  os  abyssinios,  e  ca- 
sem  eom  suas  filhas.  Mas  também  que  aquelles,  que  não  gostam  da  religião  de 
Roma,  sigam  aquella,  que  antigamente  receberam  da  egreja  da  Alexandria. 

«O  patriarcha  perguntou  a  Za  Maríam  se  esta  declaração  vinha  do  mesmo 
'  rei,  ao  que  respondeu  que  sim.  E  o  patriarcha  tendo  reflectido  por  um  mo- 
mento, encarregou  Manuel  de  Almeida  de  levar  ao  rei  esta  resposta:  Que  o 
patriarcha  acabava  de  ser  informado  que  o  exercício  das  dnas  religiões  seria 
líTre  no  reino,  e  que  os  sectários  da  egreja  da  Alexandria  obteriam  quanto  se 
lhes  podesse  conceder^  sem  violar  a  pureza  da  fé  catholica,  que  effectivamente 
não  havia  difficuldade  em  conceder  aos  habitantes  de  Lasta  a  religião  de  seus 
antepassados,  tal  como  era,  pois  não  tinham  abraçado  outra.  Mas  que  em 
quanto  aquelles,  que  tinham  promettído  ser  fieis  à  egreja  catholica,  e  que  ti- 
nham eommungado  n'esta  egreja,  não  se  podia,,  sem  commetter  um  grande 
peceado,  permittir-lhes  renunciar  uma  religião,  na  qual  tinham  entrado  com 
o  juramento  de  viver  e  crer  n'ella.  * 

«O  rei  ouviu  com  attenção  esta  resposta,  a  qual  bem  esperava,  e  replicou 
somente:  Que  posso  eu  fazer?  Não  me  é  possível  governar  por  mais  tempo 
meu  reino!  £  immediatamente  deu  ordem  para  se  fazer  a  seguinte  proclama- 
ção feita  a  14  de  junho  de  1632 :  Ouvil  Ouvi !  Ouvi !  Nós  o  primeiro  vos  demos 

*  JaiB«5  Bruce — Voyages  aux  sourres  du  Aí/,  vol.  ^j.®,  pag.  2i3. 
'  Idem,  ideiD^  pag.  ^50. 
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a  religião  romana,  julgaudo-a  boa:  mas  varias  pessoas  morreram  combatendo 
contra  esta  religião,  entre  outras  Júlio,  Gabriel,  Tecla  Gorgoris^  Serca  Chris- 
tos,  e  ultimamente  ainda  os  selvagens  camponezes  de  Lasta.  Nós  vos  restitui- 
mos  pois  a  fé  de  vossos  pães. 

«Que  os  padres  digam  suas  missas  em  suas  próprias  egrejas.  Que  o  povo 
volte  a  seus  primeiros  altares,  à  sua  primeira  liturgia,  e  que  seja  felis.  Em 
quanto  a  mim,  já  velho  pela  edade,  e  pela  guerra,  e  opprimido  de  enfermida- 
des, já  me  não  sinto  com  forças  para  governar;  e  nomeio  meu  íilho  Facilidas 
para  reinar  em  meu  iogar. 

«Assim  foi  destruída  n'um  só  dia  a  egreja  catholica,  e  a  jerarchia  doBoma 
na  Abyssinia.  Foi  destruída  pelos  esforços,  que  o  governo  civil  fez  para  se  de- 
fender das  usurpações  dos  padres,  e  da  tyrannia  ecclesiastica,  que  sem  duvida 
não  tinham  outro  alvo  mais  que  anniquilar  a  constituição  da  Abyssinia,  e  de 
submetter  este  império  ao  governo  portuguez,  como  já  o  tinham  experimen- 
tado vários  reinos  da  índia. 

«O  rei  morreu  a  7  de  setembro  de  1632,  tendo  professado  a  reUgião  ro- 
mana até  o  ultimo  momento  de  sua  vida. 

«Facilidas  escreveu  ao  patriarcha:  Que  a  religião  grega  achando-se  resta- 
belecida, tornava-se  indispensável  que  todos  os  padres  catholicos  deixassem  a 
Abyssinia :  que  acabava  de  saber  que  um  abuna  pedido  do  Cairo  pelo  impe- 
rador seu  pae,  e  por  eile  mesmo,  estava  a  caminho,  e  só  esperava  para  entrar 
no  império  o  ver  sair  todos  os  missionários  romanos :  que  lhes  ordenava  que 
deixassem  seus  conventos,  e  se  reunissem  em  Fremona,  e  esperassem  aili  suas 
ordens. 

«Chegaram  pois  o  patriarcha  e  seus  companheiros  a  Fremona  no  fim  de 
abril  de  1633,  tendo  sido  maltratados  no  caminho,  e  resolveram  fazer  partir 
para  a  índia  e  para  Hespanha  Jcronymo  Lobo,  o  mais  fanático  d^aquelle  gru- 
po, com  o  fim  de  fazer  vir  um  exercito,  que  podesse  assolar,  e  submetter  a 
Abyssinia.  ^ 

«Mas  Facilidas  estava  informado  de  tudo.  Vendo  que  o  patriarcha  só  pro- 
curava ganhar  tempo,  e  sabendo  que  elle  e  seus  missionários  tinham  um  gran- 
de montão  de  armas  de  fogo,  deu  ordem  a  um  de  seus  officiaes  para  ir  a  Fre- 
mona pedir  aquellas  armas,  e  todas  as  munições  de  guerra,  que  tinham;  ^  e 
os  mandou  prevenir  ao  mesmo  tempo  que  estivessem  promptos  para  partir 
para  Ma^suah.  O  patriarcha  recusou  primeiramente  obedecer,  e  Facilidas,  em 
Iogar  de  o  punir  se  contentou  de  lhe  mandar  representar  com  doçura,  a  im- 
prudência e  inutilidade  de  sua  recusa,  e  as  más  consequências,  que  podia  ter 
para  elle.  Então  o  patriarcha  entregou  as  armas.  Mas  em  Iogar  de  conduzir 
seus  missionários  para  Massuah,  tinha  intenções  bem  dilTerentes  das  do  rei  da 
Abyssinia.  Concebeu  o  projecto*de  deixar  seus  padres,  e  de  os  fazer  dispersar 
por  todas  as  províncias  do  império,  se  fosse  obrigado  a  embarcar  para  Mas- 
suah, bem  resolvido  a  não  o  fazer  senão  em  ultima  extremidade. 

•(^om  este  desígnio  tractou  de  se  pôr  debaixo  da  protecção  do  Bahama- 

í  James  lÍT\\(c  —  \o}jngrs  01/.C  soiirres  th  Xil,  vol.  5.»,  pa^.  203. 
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gash  João  Akay,  que  estava  então  revoltado  contra  sea  soberano;  e  elle  reu-  ^ 
nitt  um  grnpo  de  homens  armados  para  irem  buscar  os  missionários  perto  de 
Fremona,  e  pol-os  fora  do  alcance  do  governador  de  Tigre.  Este  projecto  au- 
daz teve  o  melhor  resultado.  Âkay  prometteu  sua  protecção;  e  o  patriarcha  e 
sens  companheiros  tendo  fngido  de  noite  á  vigilância  dos  guardas,  a  quem  o 
rei  os  tinha  confiado,  encontraram-se  com  os  soldados  do  Baharnagash,  com- 
mandados  por  Tecla  Emanuel,  e  se  refugiaram  em  Âdicota.  O  Baharnagash 
recebeu  muito  affectuosamente  o  patriarcha  e  os  missionários. 

«Porém  algum  tempo  depois  receberam  os  padres  ordem  de  sair  de  Âdi- 
cota, e  o  Akay  continuou  a  transferil-os  d'um  logar  doentio  para  outro,  até  que 
lhes  estragou  a  saúde. 

«Com  tudo  Facilidas  mandou  dizer  ao  Baharnagash,  que  lhe  perdoaria 
todo  quanto  se  tinha  passado,  com  a  condiçãa  de  lhe  entregar  o  patriarcha  e 
seos  companheiros :  mas  João  Akay  recusou.  Para  não  faltar  à  sua  palavra  nâo 
qaiz  entregar  os  jesuítas  ao  rei,  mas  consentiu  em  os  vender  aos  turcos.  Por 
isso  estes  padres  foram  entregues  por  uma  somma  de  dinheiro  ao  bacha  de 
Massoah,  que  os  acolheu  muito  bem. 

«Dois  jesuítas  ficaram  em  Adicota  de  combinação  com  Akay,  sem  que  Fa- 
cilidas o  soubesse.  Esperavam  occasião  de  sjíTrerem  omartyrio,  e  ella  chegou. 
Todos  que  ficaram  na  Abyssinia  morreram  de  morte  violenta,  por  ordem  do 
moDarehay  e  a  maior  parte  foram  enforcados,  sendo  o  ultimo  Bernardo  No- 
gueira. 

«Faciiidas  irritado  com  a  obstinação  dos  missionários,  e  principalmente 
com  o  boato,  que  espalharam,  que  o  vice  rei  das  índias  não  tardaria  em  en- 
viar um  exercito  à  Abyssinia,  concluiu  um  tratado  com  os  bachas  de  Massuah 
e  de  Suakem  para  fecharem  seus  portos  aos  portuguezes,  não  deixando  nenhum 
â*eUes  penetrar  na  Abyssmia. 

•Com  eífeito,  quantos  padres  europeus  poderam  conseguir  entrar  na  Abys- 
sinia durante  este  reinado  e  o  seguinte  foram  todos  mortos. 

«Depois  da  morte  do  ultimo  missionário  Bernardo  Nogueira  nada  mais 
se  soube  do  que  se  passava  na  Abyssinia,  senão  por  meio  d^alguns  mercado- 
res ethiopes,  que  iam  commerciar  com  os  hoUandezes  da  Batavia.  Foi  alli  que 
o  engenhoso  Ludolf,  muito  occupado  com  a  historia  Abyssinia,  e  não  se  pou- 
pando a  algum  trabalho  para  conservar  correspondência  com  aquelle  paiz, 
soube  que  Facilidas  depois  d'um  longo  e  prospero  reinado  tmha  morrido  e 
deixado  a  coroa  a  seu  filho  Hannès,  primeiro. 

«Este  mandou  ajuntar  todos  os  livros,  que  os  jesuítas  tinham  traduzido  em 
língua  ethiopica,  e  fel -os  queimar.  Morreu  em  1680,  e  succedeu-lhe  seu  filho 
Jasons  I.» 

Keahnente  este  artigo  tem  sido  excessivamente  longo,  mas  a  penna  recusa- 
se  a  parar,  quando  vé  a  cada  passo  nomes  e  recordações  portuguezas  n' aquelle 
celebre  paiz,  conhecido  antigamente  pelo  nome  de  império  do  Preste  João  das 
índias.  Sendo  a  obra  de  Bruce  composta  de  treze  volumes,  se  d'ella  cxtrahisse 
só  o  que  nos  diz  respeito,  teria  traduzido  um  terço  de  toda  ella. 
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«Durante  o  anno  de  1835  e  1836  Maurício  Tamísíer  e  Edmundo  Gombes 
viajaram  na  Abyssínia,  e  imprimiram  a  relação  no  Boletim  da  Sociedade  Geo- 
graphica  de  Paris  dos  mezes  de  junho  e  julho  de  1837.  Esta  viajem  durou 
quinze  mezes,  e  tiveram  a  felicidade  de  percorrer  e  estudar  paizes  ainda  pouco 
conhecidos,  e  encontrar  os  vestígios  deixados  pelos  portugaezes.»  ^ 

«Ás  dez  horas  atravessei  o  Tadda,  ^  uma  das  aldeias  mais  risonhas  e  pítto- 
resoas  da  província:  passo  o  Moghetch  por  uma  ponte  levantada  pelos  portu- 
guezes,  bellissima  construcçao,  sem  a  qual  as  communicações  estariam  inter- 
rompidas durante  cinco  mezes  do  anno  entre  Gondar  e  as  províncias  do  sul.» 

190)  BRUGKER  (MIGUEL  RAYMOND). 

E.  —  La  chapelle  des  crânes  dans  VUe  de  Jif(u2ere.>-(CapeIla  dos  craneos 
na  ilha  da  Madeira.) 

E'  uma  extensa  descripção  acompanhada  d'uma  estampa,  que  publicou  a 
pag.  19  e  seguintes  do  Musée  des  Familles,  do  anno  de  1834. 

191)  BRY  E  MERIANI  (De  Frânckfort). 

E. —  Collectiones  Peregritiationum  in  Indiam  Orientalem  et  in  Indiam 
Occidentàlem. 

«De  vinte  e  cinco  partes,  ^  memorias  de  differentes  escriptos  em  diversas 
épocas,  e  originalmente  em  idiomas  varies,  se  compõe  a  CoUecção,  que  é  entre 
os  amadores  conhecida  pelo  titulo  convenciona]  de  grandes  e  pequenas  viagens, 
denominação,  que  lhe  nasce  de  formato  menor  e  maior  das  duas  séries,  em 
que  parece  estar  dividida. 

«A  primeira  série,  em  folio  ordinário,  comprehende  doze  partes,  em  cinco 
volumes,  e  consta  toda  de  escriptos  relativos  ás  índias  Orientaes.  A  segunda 
série  (Grandes  viagens)  em  folio  maior,  abrange  treze  partes,  em  três  volumes, 
respeitantes  ás  índias  Occidentaes,  sob  o  titulo  de  Historia  da  America  ou  do 
novo  mtmdo, 

«Paciência  e  trabalho  aturado  tirariam  d'esta  grande  collecção  de  viagens 
muitas  noções  da  nossa  historia;  algumas  importantes,  outras  de  pequena  trans- 
cendência, inda  que  assim  mesmo  úteis  talvez  um  dia  á  controvérsia;  e  todas 
perdidas  em  velhos  livros,  por  cujos  titules  se  não  denunciam. 

«Oitava  entre  as  partes,  que  compõem  a  primeira  série  da  Collecção  é  o 
itinerário  do  hollandez  João  Hugo  Lintschoten  ás  índias  portuguezas,  ou  Orien- 
taes: volume  único,  impresso  a  duas  columnas.  que  abre  com  a  viagem  de 
Lisboa  para  a  índia  começada  em  8  d'abril  1583. 

«Muitas  são  as  edições  e  traducções,  que  este  livro  tem  tido.  Escripto  ori- 
ginalmente em  hollandez,  saio  em  1596;  depois  em  latim  em  1599;  em  francez 
em  1610;  em  allemão  em  1614  etc.» 

«  liTCuWn—Geographia,  toI.  3/,  pag.  160. 

'  GuílUume  Lejean— Foyajc  en  Abyssinie  en  1862  a  1863.  No  Tour  du  Monde  úê 
186S,  pag.  âl6. 

»  José  de  Torres  —  Panorama,  vol.  t3.»,  pag.  394. 
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Parte  d'esU  viagem  foi  traduzida  sobre  o  latim  pelo  sr.  José  de  Torres,  e 
publicada  no  vel.  13. "^  e  14.<*  do  jornal  litterario  O  Panorama,  impresso  em 
Lisboa.  Vide  Lintschoten. 

192)  BUOHANAN  (OLA.UDIO). 

No  4."  volume  do  Investigador  Portuguez  em  Inglateira  encontra-se  a  tra- 
docção  d*ama  coriòsa  viagem  feita  por  este  escriptor  inglez  a  Gôa  com  muitas 
noticias  da  nossa  inquisição  n^esta  cidade. 

«Â  magnifícencia  das  egrejas  de  Gôa  exceden  toda  a  idéa,  que  formava  de 
prévias  descripções.  Gôa  he  propriamente  a  cidade  das  egrejas,  e  parece  que 
a  riqueza  das  províncias  se  tem  gasto  na  sua  erecção.  As  amostras  de  arcbi- 
teetora  antiga  n*este  logar  excedem  tudo  o  que  se  tem  feito  de  semilhante  na 
entras  partes  do  Oriente,  em  tempos  modernos,  tanto  em  grandeza,  como  em 
gosto.  À  capella  do  Palácio  é  edificada  segundo  o  plano  de  S.  Pedro  em  Roma, 
e  diz-se  ser  um  exacto  modello  d'aquella  incomparável  arcbitectura.  A  egreja 
de  S.  Domingos,  fundador  da  inquisição  é  decorada  com  pinturas  dos  mestres 
da  Itália.  S.  Francisco  Xavier  jáz  encerrado  em  um  bello  monumento  de  arte, 
e  o  seu  caL\ão  é  marchetado  de  prata  e  pedras  preciosas.  A  Gathedral  de  Gôa 
é  digna  de  uma  das  principaes  cidades  da  Europa !  e  a  egreja  e  Convento  dos 
Agostinhos  he  um  nobre  edificio  situado  sobre  uma  eminência,  e.faz  de  longe 
uma  vista  magnifica.  (Pag.  27.)— Sobre  Goa  Velha.  Vide  Pyrard. 

193)  BULLAR  (JOSEPH). 

£.— A  tointer  in  the  Azores^  and  a  summer  at  baths  of  the  Fumas. 
Londres,  1841,  2  vol.  com  estampas.  —  (Um  inverno  nos  Açores,  e  um  verão 
]M»  banhos  da  Fumas.) 

«Obra  consagrada  principalmente  á  descripção  pittoresca  do  paiz,  e  dos 
usos,  contém  informações  úteis  acerca  do  clima,  aguas  e  doenças  do  archipe- 
lago.v 


i 


194)  BTJLLLALDI  (ISM.) 

E.— Pro  Ecdesiis  Luzitanids  libelli  duo  (mense  decembri  1649,  mense 
martio  165 IJ  Parissiis.  Ex  officina  Cramosiana,  1653.  —  (Dois  opúsculos  a  fa- 
vor das  egrejas  de  Portugal.) 

Mencionado  no  catalogo  manuscripto  dos  livros  portuguezes  e  relativos  a 
Portugal  existentes  na  Bibliotheca  Imperial  de  Paris. 

195)  BURGE  (aUILLAUME  VANDEN). 
E.^Niewe  Historische  en  geograpkiscke  Reisbeschryvinge, 

(Novo  Itinerário  histórico  e  geographico  de  Hespanha  e  de  Portugal.  Con- 
tendo uma  descripção  exacta  doestes  reinos  e  dos  paizes  e  cidades  submettidas 
1  seu  domínio  tanto  na  Europa,  como  nos  outros  continentes.  Com  uma  expo- 


*  Morelet  —  Les  Açores y  pag.  IS. 
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siçào  clâFA  de  saas  divisões  antigas  e  modernas,  de  sua  sitnação.  Tudo  em  for- 
ma de  cartas  por  — .  Haia,  1705,  4.o) 

196)  BURGO  (THOMAS  DE). 

£.  —  A  Cathechwn  moral  and  controverHal  proper  for  such  as  are  aí- 
ready  advanced  tê  some  knowledge  of  the  Christian  Doctríne  to  which  is 
annexed  by  way  of  an  appendix  a  pracHcal  method  of  preparing  for  Sa- 
cramental Confession,  dedicMed  to  his  Eminence  Cardinal  Manuel.  li^bon, 
1752»  8.S  446  pag. 

Este  cathecismo  é  destinado  para  as  educandas  e  freiras  irlandejsas  do  con- 
vento dominicano  do  Bom  Successo  (próximo  de  Lisboa)  fundado  em  1639  por 
D.  Irena  de  Brito,  condessa  da  Atalaia,  i 

É  de  suppôr  que  Thomaz  de  Burgo  fosse  algum  padre  íriandez,  capeUão 
d'este  convento. 

197)  BURY  (DE). 

E.  —  Lettre  au  sujet  de  la  découverte  de  la  Conjuration  formée  contre 
le  roy  de  Portugal  —  (Carta  a  respeito  da  descoberta  da  conjuração  formada 
contra  o  rei  de  Portugal.) 

198)  BUREHARDT. 

E.  —  Methodo  de  Ahn  em  Portuguez.  Leipsig,  1868, 1  vol.  8.* 
Vi  esta  obra  citada  em  catálogos,  e  d'ella  nada  mais  posso  dizer. 

199)  BURNETT. 

l&.  —  Views  of  Cintra,  London.  —  (Vistas  de  Cintra.) 
É  apenas  uma  coUecção  de  estampas,  da  qual  só  tenbo  visto  um  exem- 
plar. 

• 

200)  BURTON  (RIOHÂRD  FRANGIS)  —  Viajante  e  orientalísU  ce- 
lebre. 

Nasceu  no  condado  de  Norfolk,  em  1820.  ^ 

E.  ^  Goa  and  the  blue  Mountains,  8.«  —  (Goa  e  as  montanhas  aznes.) 

201)  BUSSIÈRE  (VICENTE  TH.  DE). 

E.  —  Bistoire  du  Schisme  Portugais  dans  les  Indes,  par—.  Paris,  1854. 
—  (Historia  do  scisma  portugnez  na  índia.) 

202)  BUSOA  (GABRIELLO). 

E.  —  Delia  espugnatione  et  difesa  delle  Portuguezze.  Turine,  1598.— At- 
taque  e  defeza  dos  portuguezes.) 

*  Fr.  Lucas  de  Santa  Calbaríoa  — Quarta  parU  da  Historia  de  S.  Domit^got,  eap. 
19."  e  seguintes. 
•   ^  Vap^reau  —  Dicíionaire  des  Cwitemporains^  pag.  30$. 
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203)  BYRON  (Lobd).  —  Um  dos  mais  famosos  poetas  ingleses  dos  tem- 
pos modernos. 

Nascea  em  Londres  no  anno  de  1788,  e  falleeen  em  Míssolonghi  (na  Gre- 
da) a  19  de  abril  do  anno  de  1824.  ^ 

Por  algnra  tempo  a  leitara  favorita  do  grande  poeta  britânico  foi  a  tra- 
doeçio  das  poesias  do  nosso  Gamões,  vertidas  em  inglez  por  lord  Strangford. 

Lord  ByroQ  escrevea  a  seguinte  poesia,  na  qual  lamenta  as  amargm'asâo 
poeta,  recomroenda  a  uma  dama  a  leitura  de  suas  obras,  e  deseija  a  esta  que 
não  passe  pelas  mesmas  desventuras,  que  tomaram  a  vida  de  Gamões  tio 
amargurada 

STANZAS  TO  A  LADY 
WITH   THE    POEMS    OF    CAMOENS 

This  votive  pledge  of  foiíd  esteem, 
Perhaps,  dear  girl!  for  me  thou'  It  prize; 
It  sings  of  Love's  enchantíng  drearo, 
A  theme  we  never  can  despise. . 

Who  blames  it  but  the  envious  foul, 
The  old  and  disappointed  maid, 
Or  pupil  of  the  prudish  school, 
In  single  sorrow  doom*d  to  fade? 

Then  read,  dear  girl,  with  feeling  read, 
For  thou  will  ne'er  be  one  of  those; 
To  thee  in  vain  I  shall  not  plead. 
I  In  pity  for  lhe  poetas  woes. 

He  was  ín  sooth  a  genuine  bard; 
His  was  no  faint,  fictítious  ílame: 
Like  his,  may  love  be  thy  reward, 
But  not  thy  hapless  fate  the  same. 

CINTRA 
XVIII 

Lo!  Gintra's  glorious  Éden  intervenes^ 
In  variagated  maze  of  mount  and  glen. 
Ah,  me(  what  hand  can  pencil  guide,  or  pen, 


*  John  Galt  ^  Lord  Byron^  complate  Works  and  Life.  Paris,  1837. 

'  Para  fugir  da  immundície  de  Lisboa,  e  de  seus  ainda  mais  ímmaodos  habitantes, 
a  fiUa  de  Cintra,  a  umas  quinze  milhas  da  capital,  é  tahêi  a  todos  M  respeitos  a  mais 
deliciosa  da  Europa.  Contém  bellezas  de  todo  o  género,  naluraes  e  artlficíaes,  palácios  • 
jardins  saindo  do  meio  das  rochas,  cataraelas, despenhadeiros  conTentos' sobre  alturas  es- 
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To  foUow  half  ia  which  the  eye  dilates, 
Through  views  more  dazzling  unto  mortal  ken 
Than  those  whereef  such  things  the  bard  relates, 
Who  to  the  awe  struk  world  anloek'd  E]ysiam's  gates? 

XIX 

The  horrid  crags^  by  toppling  convent  crown'd, 

The  cork-trees  hoar  that  clothe  the  shaggy  steep, 

The  mountain-moss  by  schorging  skies  imbrowQ'd, 

The  sanken  glen,  whose  sanless  shrubs  mast  weep, 

The  tender  azare  of  the  unruffled  deep, 

The  orange  tints  that  gild  the  greenest  bough, 

The  torrents  that  from  clifT  to  vailey  leap, 

The  vine  on  high,  the  willow  branch  below, 

Mix'd  ia  one  mighty  scene,  wíth  varied  beauty  glow. 

XX 

Then  slowly  climb  the  many-winding  way, 
And  frequent  torn  to  linger  as  you  go, 
From  loftier  rocks  new  loveliness  survey, 
And  rest  ye  at  «Our  Lady*s  house  of  woe;> 
Where  frugal  monks  their  little  relics  show, 
And  sundry  legends  to  the  stranger  tell : 
Here  impious  men  have  punish'd  been,  and  Io  f 
Deep  in  yon  cave  Honorius  long  did  dwell, 
In  hope  to  merít  Heaven  by  making  éarth  a  Hell. 

XXI 

And  here  and  there,  as  up  the  crags  you  spring, 

Mark  many  rade-carved  crosses  near  the  path ; 

Yet  dêem  not  these  devotion's  offering 

These  are  memoriais  frail  of  murderous  wrath : 

For  wheresoe'er  the  shrieking  victim  hath 

Pour*d  forth  his  blood  beneath  the  assassinas  knife, 

Some  hand  erects  a  cross  of  monldering  lath; 

And  grove  and  glen  with  thousand  snch  are  rife 

Throughout  this  parple  land,  where  law  secures  not  life. 


pastosas,  ama  distante  yista  do  mar  e  do  Tejo  e  alem  d'ísto  é  noiayel  (se  bem  qae  de 
consideração  secondaría)  como  scena  da  convenção  dé  sir  Hew  Dalrymple.  Une  em  si 
mesmo  toda  a  rusticidade  das  serranias  com  a  yerdura  do  sul  da  França  '^Bffran'í  cum- 
plefe  Works  pag.  86 

No  H.^  Tol.  do  Investigador  Porhtçuez  (pag.  119  e  seg.)  vem  orna  tradueçSo  en  prosa 
destes  versos  do  Gbílde  Harold  e  uma  censura  a  Lord  Byron. 


f 
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XXII 


On  sloping  mounds,  or  in  the  vale  beneatb, 

Are  domes  wliere  whilome  kings  did  makè  repair; 

Bat  now  the  wild  ^owers  round  them  only  brealhe; 

lei  ruin'd  splendour  stíll  is  lingcring  there 

Ánd  yonder  towers  the  Prínce^s  palace  fair : 

There  thou  too,  Vathek!  England's  wealthiest  sob, 

Once  forin'd  thy  Paradise,  as  not  aware, 

When  wanton  Weallh  her  mightiest  deeds  hath  done, 

Meek  P^ace  voluptaous  lures  was  ever  wont  to  sbuo. 

XXIII 

Here  didst  tboa  dweli,  here  schemes  of  pleasare  plan, 
Beneath  yon  moantaíD^s  ever  beauteoas  brow : 
But  now,  as  if  a  thing  anblest  by  Man, 
Thy  fairy  dwelling  is  as  lone  as  tbou ! 
Here  giant  weeds  a  passage  scarce  aliow 
To  halls  deserted,  portais  gaping  wide; 
Fresh  lessons  to  the  thinking  bosom,  how 
Yain  are  the  pleasannces  on  earth  supplied ; 
Swept  into  wreks  anon  by  Times*s  ungentie  tide  I 

XXIV 

Behold  the  hall  where  chiefs  were  late  convenedt 

Oh  t  dome  dispieasing  unto  Britísh  eye ! 

With  diadem  hight  foolscap,  Io  I  a  fiend, 

Â  little  fiend  that  scoíTs  incessantly, 

There  síts  in  parchment  robe  array'd,  and  by 

His  side  is  hung  a  seal  and  sable  seroll, 

Where  blazon*d  glare  names  known  to  chivalry, 

And  sondry  signatáres  adom  the  roll, 

Wbereat  the  Urchin  points  and  laughs  with  ali  his  souL 

XXIX 

Tet  Mafra  shall  onc  moment  claim  deiay, 

Where  dwelt  of  yore  the  Lusian's  luckless  queen ; 

And  church  and  court  did  mingle  their  array, 

And  mass  and  revel  were  alternate  seen; 

Lordlings  and  freres-ill-sorted  fry  I  ween  í 

But  here  the  Babylonian  whore  batb  buiit 

A  dome  where  flaunts  she  in  such  glorious  sheen, 

That  men  forget  the  blood  which  she  hath  spílt, 

And  bow  the  knee  to  Potnp  that  loves  to  vamish  gait. 
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'  0'er  vales  tbat  teem  with  fraits,  romantic  hills, 

(Oh,  that  sach  hiUs  upheld  a  freeborn  race  t) 
WhereoD  to  gaze  tbe  eye  with  joyaunce  fíUs, 
Ghilde  Harold  wends  through  many  a  pleasant  plaee. 
Though  sluggards  dêem  it  bat  a  foolish  cbase, 
And  marvel  men  should  quit  tbeir  easy  chair, 
The  toilsome  way,  and  long  league  to  trace, 
Ohl  there  is  sweetness  in  tbe  moontain  air. 
And  life,  tbat  bloated  Ease  can  never  hope  to  share. 

XXXI 

More  bleak  to  view  tbe  hills  at  iength  reeede, 

And,  less  luxuriant  smootber  vales  extend; 

Immense  borizon-boonded  plains  sacceed ! 

Far  as  tbe  eye  discems,  witboaten  end, 

Spain's  realms  appear,  whereon  her  sbepberds  tend 

Flocks,  whose  rich  fleece  rigbt  v^ell  tbe  trader  knows 

Now  must  tbe  pastoras  arm  bis  lambs  defend : 

For  Spaín  is  compass'd  by  unyielding  foes, 

And  ali  must  sbield  tbeir  ali,  or  sbare  SQbjection*$  woes. 

XXXII 

Where  Lusitânia  and  her  Sister  meet. 

Dêem  ye  what  bounds  tbe  rival  realms  divide  ? 

Or  ere  tbe  jealous  qneens  of  nations  greet, 

Dotb  Tayo  interpose  bis  mighty  tide? 

Or  dark  síerras  rise  in  craggy  pride? 

Or  fence  of  art,  like  Gbina's  vasty  wall? 

Ne  barrier  wall,  ne  river  deep  and  ride, 

Ne  borrid  crags,  nor  mountains  dark  and  tall, 

Rise  like  tbe  rocks  that  part  Híspania's  land  from  Gaul 

XXXIII 

fiut  these  between  a  silver  streamlet  glídes, 
And  scarce  a  name  distinguisbelh  tbe  brook, 
Though  rival  kíngdoms  press  its  verdant  sides. 
Here  leans  tbe  idle  sbepherd  on  bis  crook, 
And  vacant  on  tbe  rippling  waves  dotb  look, 
That  peaceful  still  'twixt  bitterest  foemen  flo w ; 
For  proud  eacb  peasant  as  tbe  noblest  duke : 
Well  dotb  tbe  Spanish  bind  tbe  dííTerence  knów 
Twixt  bim  and  Lusian  slave,  tbe  loweSl  of  tbe  Íow. 


c 


204)  CABANES  (D.  FRANOISOO  XAVIER  DE)  -  Brigadero  de  in- 
laRtería  de  los  reales  ejercitos.) 

E,— Memoria  que  tiene  por  objeto  manifestar  la  posibUidad  y  facUidad 
i$  hacer  navegable  el  no  Tajo  desde  Aranjuez  hasta  el  Atlântico,  las  van* 
tajaSf  de  esta  Empresa,  y  las  concesiones  hechas  à  la  misma  para  realizar 
la  navegackm.  Por—,  Pablicase  de  real  Orden.  Madrid  Imprenta  de  D.  Miguel 
de  Burgos.  Ano  de  1829.  foi.  2i0  pag. 
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tDorante  a  gaerra  de  Hespanha  contra  as  tropas  de  Napoleão  meus  diver- 
sos empregos  nos  exércitos  me  sabministraram  meios  de  observar  em  diffe- 
raites  occasiões  o  curso  e  propriedades  do  rio  Tejo  desde  Aranjuez  e  Toledo 
até  Lisboa.  Surprebendia-me  que  um  rio  tao  caudaloso,  que  atravessa  de  le- 
vante a  poente  duas  terças  partes  da  Península,  e  que  em  seus  extremos  tem 
dois  mercados  tão  concorridos,  como  Madrid  e  Lisboa,  não  tivesse  fixado  a  at- 
tenção  das  gerações  passadas,  nem  merecido  ao  menos  um  ensaio  pratico,  se 
podia,  ou  não  ser  navegável;  mas  o  que  mais  contribuiu  para  excitar  mlnba 
sorpreza  foi  a  navegação  pelo  mesmo  rio  desde  Abrantes  até  Villa  Yelba,  pro* 
movida  e  executada  pelo  engenbeiro  portuguez  Anastácio,  e  que  tão  utíl  foi  ao 
governo  portuguez  n'aquella  época.  Dizia  então  comipigo:  Porque  motivo  não 
se  ba  pensado  em  prolongar  esta  obra  do  Tejo  até  Alcântara,  Talavera,  Toledo 
e  Aranjuez?  Quando  via  em  algumas  antigas  relações,  que  n'outro  tempo  se 
transportavam  cereaes,  e  outras  mercadorias  desde  Córdova  a  Sevilha,  não  po- 
dia deixar  d'exclamar:porque  nào  imitamos  este  exemplo?  Não  cessei  de  pensar 
nos  meios  de  formar  uma  planta  da  navegação  do  Tejo,  que  na  minba  opinião 
é  a  obra  mais  fácil  de  executar  de  todas  d'esta  classe,  e  a  mais  própria  para 
dar  àquelles,  que  a  tentarem,  uma  lucrativa  e  proporcionada  recompensa  de 
âua  decisão,  trabalhos  e  riscos. 

(Convencido  da  exactidão  e  verdade,  com  que  está  escripto  o  projecto  de 
navegação  geral  da  Peninsu!a,i()rmado  pelos  fins  do  século  xvi  por  João  Bau- 
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tisUt  Antoneilí,  e  inserto  ii'ain  dos  tomos  dos  Elementos  de  Mathematica  (tom.  u) 
por  D.  Benito  Bails,  dei  começo  à  tarefa  de  colligir  apontamentos^  e  de  em- 
prehender  diligentes  investigações,  {pie  me  podessem  elucidar  acerca  de  quanto 
diz  respeito  ao  rio  Tejo,  do  qoal  somente  se  tinham  idéas  mui  confusas.  Na 
continuação  do  Almacen  de  frutos  Itteraríos,  publicada  no  anno  de  1818,  en* 
contrei  algumas  noticias  relativas  ao  meu  projecto,  mas  pouco  claras,  e  ainda 
menos  seguras  para  poder  formar  juízo  acerca  do  conjuncto  e  dos  pormeno- 
res da  operação.  Por  ultimo  as  relações,  que  tive  com  algumas  pessoas  curio- 
sas e  instruídas,  me  proporcionaram  vários  conhecimentos  applicaveis  ao  mesmo 
desígnio,  de  sorte  que  cheguei  a  saber  que  o  rio  Tejo  havia  sido  objecto  de 
grandes  considerações  em  tempo  de  Filippe  II,  e  que  sua  navegação  havia  sido 
intentada  com  tal  actividade,  e  praticada  com  tão  bom-  êxito,  que  o  engenheiro 
Antonelli,  chegou  n'um  barco  desde  o  Oceano  até  Aranjuez,  e  logo  por  Jarama 
e  Manzanares  até  mais  alem  da  ponte  de  Segóvia,  e  sitio,  que  chamavam  el 
molino  quemadOy  coisa  que  pareceria  incrível,  se  não  convencessem  de  sua  ver- 
dade os  documentos  authenticos,  em  que  o  facto  está  consignado,  e  que  ainda 
se  conservam.  Abandonou-se  depois  por  varias  causas,  sendo  uma  d*ella8  a 
separação  de  Portugal,  um  plano,  que  havia  já  feito  tantos  progressos;  mas 
sempre  ficou  assegurada  a  idéa  de  ^ua  possibilidade. 

cEm  1827  tive  occasião  de  observar  tanto  na  França,  como  na  Inglaterra 
e  Paizes  Baixos  a  applicação  do  vapor  por  meios  mais  adequados  ao  meu  pro- 
jecto do  Tejo,  do  que  os,  que  me  haviam  suggerído  os  trabalhos  feitos  pela 
companhia  do  Guadalquibir  para  as  obras  d'aquelle  rio.  Também  rectifiquei 
então  minhas  idéas  em  geral;.porém  confirmando-me  cada  vez  mais  de  que  era 
possível  a  navegação  do  Tejo,  mediante  o  conveniente  indireítamento  de  suas 
margens,  pois  d'este  modo  tornava-se  mui  fácil  praticar-se  n'ella  uma  via  cons- 
tante de  aguas  de  três  pés  e  meio  a  quatro  de  profundidade,  e  de  vinte  e  cin- 
co de  largura,  que  é  de  quanto  se  necessita  para  a  navegação  a  vapor. 

«Antes  das  investigações  ultimamente  feitas  somente  se  conheciam  alguns 
pormenores  acerca  da  navegação  do  Tejo,  contidos  nas  Memorias  de  Garibay, 
bem  como  n^uma  relação  do  passeio,-  que  pelas  aguas  dos  rios  Jarama  e  Tejo 
deu  embarcado  o  rei  D.  Filippe  II,  e  aquelles  de  que  se  faz  menção  n'uma  carta 
do  padre  Burriol,  e  no  informe  de  Savedra  sobre  vários  pontos  de  navegaçSo 
interior.  Parte  d*estas  noticias  estavam  inéditas.  Por  noticias  de  tal  qualidade, 
tão  minuciosas  e  authenticas  fica  provado  até  á  evidencia  ser  mui  possível  na- 
vegar pelo  Tejo. 

«João  Bautista  Antonelli  era  um  engenheiro  distincto,  e  mui  acreditado,  que 
havia  servido  com  applauso  e  bom  êxito  em  muitas  commissões  importantes, 
auxiliando  D.  Filippe  II  e  o  duque  d'AIba  na  expedição  de  Portugal  no  anno 
1580.  O  plano  geral  de  navegação  interior,  que  propoz  da  Península  Hespa- 
nica  podia  reputar-se  para  aquelles  tempos  como  grandioso,  extraordinário, 
de  muita  novidade  e  mérito,  superior  às  producções  contemporâneas.  Filippe  n, 
que  adoptou  a  proposta  de  Antonelli,  tributou-lhe  uma  solemne  homenagem 
navegando  pessoalmente  acompanhado  de  sua  família  pelos  rios  Jarama  e  Tejo 
desde  Vacíamadrid  até  mais  abaixo  de  Aceca.* 
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«Os  procuradores  do  reino  reunidos  em  Madrid  em  4583  approvaram  o  pro- 
jecto de  navegação  interior  apresentado  por  Ântonelli^  e  votaram  para  sua  exe- 
CQ^  cem  mil  ducados,  que  se  não  deviam  appliear  para  outro  fim;  e  o  fa- 
moso architecto  do  Escurial,  Herrera,  era  o  conselheiro  de  Filippe  II  n'esta 
empreta. 

«No  tempo  de  Filippe  lY  os  engenheiros  Garduchi  e  Martelli  procederam 
a  mn  novo  reconhecimento  no  rio. 

«Também  %e  pôde  contar  em  o  numero  dos  monarchas  hespanhoes,  que 
hão  favorecido  esta  ídéa,  D.  Fernando  VI,  qae  a  poz  debaixo  de  sua  protecção 
para  que  se  realisasse  t-Por  isso  seu  ministro  D.  Ricardo  Wall  ouviu  os  infor- 
mes, e  examinou  os  planos  e  propostas,  que  lhe  appresentou  o  alcaide  D.  Car- 
los de  Simon  Pontero,  que  abundava  nas  mesmas  idéas  de  Antonelli  e  Gardu- 
chi, e  a  cujo  díctame  se  aggregaram  varias  pessoas  illostradas,  e  com  especia- 
lidade os  engenheiros  Briz  e  Simó  Gil.» 

Os  documentos  relativos  a  esta  importante  empreza  estavam  guardados  nos 
arehivos  de  Simancas  e  de  Toledo,  e  bom  serviço  prestou  o  hespanhol  Cabanos 
pnblicando-os  por  meio  da  imprensa,  pois  d'esta  forma  podemos  conhecer  com 
a  maior  roinuciosidade  quanto  se  passou  relativamente  a  este  assumpto. 

Dá-nos,  pois,  o  auctor  ^  todas  as  noticias  seguintes : 

«Desde  Aranjuez  até  Toledo  (dez  léguas)  é  mui  regular  o  curso  do  Tejo,  e 
&si  geral  tem  todas  as  apparencias  d'um  canal  sem  corrente  excessiva. 

«Nas  immediações  de  Toledo  ha  muitos  obstáculos,  mas  evitar-se-hiam  na 
maior  parte  com  o  canal,  que  estava  projectado. 

•Desde  Toledo  até  Puente  dei  Arzobispo  (vinte  e  seis  léguas)  oflTerece  o  Tejo 
as  mais  formosas  e  fáceis  ribeiras  para  a  navegação,  como  o  declara  o  enge» 
nheiro  Antonelli,  a  ponto  de  as  comparar  com  as  do  Pó,  e  outras  da  Lom- 
bardia. 

«Desde  Puente  dei  Arzobispo  até  Herrera  (quarenta  léguas)  ha  lanços  de 
mais  diíBculdade,  que  os  já  citados:  porém  também  é  maior  o  numero  das 
obras  a  que  se  deve  proceder,  com  que  ficariam  notavelmente  acommodados 
8  dispostos  para  a  navegação. 

«De  Herrera  até  Abrantes  (dezesete  léguas)  toma  o  Tejo  a  ser  mais  fá- 
cil para  se  navegar  por  elie,  de  maneira  que  a  maior  parte  d'este  distrícto,on 
pelo  menos  desde  Yilia  Velha  até  Abrantes  se  navegou  sem  interrupção  em 
1812  e  1813,  e  actualmente  por  elle  se  navega  também. 

«Desde  Abrantes  até  Santarém  (onze  léguas)  está  sempre  aberta  a  navega- 
ção, a  qual  é  muito  fácil  de  Santarém  até  Lisboa,  por  espaço  de  quatorze  lé- 
guas. 

«Tanto  as  obras  necessárias  para  passagem  das  represas  e  pontes,  como  as, 
qae  exigem  as  limpezas  e  encanamentos,  longe  de  serem  d'um  custo  muito 
grande,  podem  realisar-se  por  uma  quantia  bastantemente  módica  em  compa- 

»  Pag.  13. 
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ração  das  vantagens,  qae  devem  proporcionar.  ^  Galcolaram-se  as  despesa» 
superiormente  ao  que  hão  de  ser  eíTectivamente,  e  vé-se  que  a  somma  total 
d*elias  lÀo  excede  a  somma  de  11.600:000  reales  de  velon. 

«Ha  mui  exactos  dados,  que  asseguram  não  estarem  errados  estes  cálcu- 
los. Em  primeiro  logar  as  vinte  e  quatro  léguas,  que  ha  de  rio  desde  Abran- 
tes a  Alcantaic^,  custaram,  incluindo  o  caminho  de  sirga  418:000  reales  velon. 
Ha  noticia  do  importe  do  encanamento  da  navegação  desde  Taiavera  la  Vieja  a 
Toledo,  vinte  e  cinco  léguas,  que  importou  em  14.742:995  maravedis,  que  são 
433:617  reales  de  velon.  Comparando  o  valor  do  dinheiro  da  Peninsula  do  sé- 
culo XVI  com  o  que  tem  actualmente  equivaleria  aoj^eguinte  calculo: 

Obras  Importaram  .    Corresponde 

ao  dlobeiro  actoal 

De  Abrantes  a  Alcântara 418:000  r.  v.       1.672:000 

De  Alcântara  a  Taiavera  la  Vieja. . .    343:095  1.372:381 

De  Taiavera  la  Vieja  a  Toledo 433:617  1 734:470 

Somma :...  1.194:712  4.778:851 

«£  como  nenhuma  doestas  obras  exige  muitos  mezes  para  sua  conclusão^ 
bastará  um  só  verão  para  tornar  navegável  o  Tejo. 

«É  preciso  confessar  em  boa  fé,  que  a  respeito  d*esta  empreza  se  tem  pro- 
cedido em  todos  os  tempos  com  bastante  íDjustiça,  e  mesquinhez  implacável. 
Em  primeiro  logar,  porque  desde  o  reinado  de  Filippe  II  em  nenlium  tempo 
quizeram  examinar  lealmente,  nem  mesmo  ouvir  as  razões,  que  a  favor  d'ella 
apresentavam  pessoas  de  merecimento,  que  d'ella  trataram;  e  em  segundo,  por- 
que sempre  foram  mesquinhos  com  fundos  para  um  objecto  tão  grandioso,  e 
de  tão  incalculáveis  vantagens,  quando  pelo  contrario  se  teem  appiicado  im« 
mensas  quantias  para  obras  inteiramente  improductivas,  e  de  cuja  utilidade, 
mesmo  considerada  debaixo  do  aspecto  de  ornato,  se  duvida  não  poucas  vezes. 

«Gomo  se  responderá  á  accusação,  que  a  respeito  de  nossa  incúria  nos  pôde 
fazer  a  posteridade,  sabendo  que  até  ao  anno  de  1829  nada  de  positivo  se  sa- 
bia emquanto  á  navegação  do  rio  Tejo,  ao  passo  que  em  Simancas,  e  n'outros 
arebivos  existiam  os  documentos  preciosos,  que  agora  pela  primeira  vez  saem 
á  luz?  Gomo  se  responderá  á  accusação,  que  a  mesma  posteridade  nos  poderá 
fazer  de  não  havermos  tirado  partido  do  rio  Tejo  para  exportar  nossas  amon- 
toadas colheitas,  em  tempo,  que  nos  sobrava  o  oiro  e  a  prata,  que  empregáva- 
mos inconvenientemente  em  objectos  contrários  a  nossos  interesses? 

«As  <;ausas  principaes^  porém,  que  teem  obstado  á  canalisação  do  rio  são 
as  seguintes:  1.*  O  serem  despovoadas  as  margens  do  Tejo,  e  os  terrenos  adja- 
centes a  ellas.  2.'  A  escacez  de  conhecimentos  relativos  ao  curso  d'este  rio,  e 
aos  terrenos  visinhos.  3.*  A  desconfiança  dos  proprietários  das  obras  construí- 
das no  Tejo,  e  a  falta  de  direitos  para  a  existência  de  algumas  d'elias.  4.*  A 
necessidade  de  caminhos  de  sirga.  5.*  A  constante  escassez  da  falta  de  nume- 
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raiio.  6.*  A  separação  de  Portugal.  7.*  A  preferencia,  que  se  dá  aos  canaes  do 
derivação,  por  causa  da  dupla  utilidade  de  navegação  e  rega,  que  propor, 
cionam. 

É  incrível  a  falta  de  povoação^  que,  se  nota  nas  margens  d'este  rio,  pelo 
menos  desde  Talavera  até  Abrantes. 

O  Tejo  partindo  de  Aranjuez  corre  na  Hespanha  as  províncias  de  Toledo  e 
Eitrpmadura,  e  em  Portugal  as  do  Alemtejo  e  Extremadura  portugueza.  Na 
província  de  Toledo  está  deserto  o  districto  de  Aranjuez  a  Toledo,  e  regular- 
mente povoado  o  que  corre  desde  este  ponto,  até  Talavera.  Continua  logo  o 
l^jo  atravessando  o  districto  mais  deserto  da  Extremadura  bespanhola,  a  qual 
]irovincia  é  a  mais  despovoada  de  Hespanha.  Entra  em  seguida  na  do  Alemtejo, 
qoe  das  de  Portugal  é  a  m«nos  povoada,  e  só  desde  Abrantes,  onde  começa  a 
Extremadura  portugueza,  entram  a  encontrar-se  povoações  importantes,  como 
a  mesma  vilia  de  Abrantes,  Constância,  Tancos,  Santarém,  Yiila  Franca  e  ou- 
*tr^  Por  isso  o  viajante,  que  sem  grandes  conhecimentos  da  Península,  per- 
corre pela  primeira  vez  as  margens  do  Tejo,  não  pode  deixar  de  admirar-se  « 
eomo  margens  de  tanta  celebridade  se  encontram  em  tão  incrível  desamparo. 

«Garíbay  nas  suas  memorias  manifesta  claramente  a  opposição  dos  tolede* 
Um»  á  navegação,  e  além  d'isso  sabe-se  que  os  procuradores  do  reino,  reuni- 
àxís  em  Madrid  no  anno  de  1583  adoptaram  com  gosto  a  proposta  d'esta  em* 
preza,  não  estando  situadas  nas  margens  do  Tejo  as  cidades  ou  villas,  que  re- 
presentavam :  e  somente  se  oppozeram,  mas  mui  fortemente,  os  procuradores 
de  Toledo,  que  representavam  e  pertenciam  a  uma  cidade  situada  na  margem 
d'aqne]le  rio.  E  não  é  possível  explicar  o  fundamento  d*esta  opposição,  senão 
attríbaindo-o  ao  errado  conceito,  que  d'ella  formaram,  com  respeito  a  seus  ui« 
tereases,  os  proprietários  das  obras  praticadas  no  rio. 

«Outra  difficuldade  eram  os  caminhos  de  sirga,  pois  se  tratava  nada  menos 
qoe  de  praticar  uma  linha  de  communicação  pelo  espaço  de  cento  e  vinte  seis 
léguas,  com  seis  palmos  de  larga,  conforme  exigia  Antonelli,  o  que  não  podfa 
deixar  de  custar  sommas  immensas. 

«Antonelli,  o  dr.  Guillen,  e  varias  outras  pessoas  <  empregadas  nas  obras  do 
Tejo  durante  o  reinado  de  Filippe  II  se  queixaram  constantemente  da  escassez 
de  numerário  para  as  mesmas.  Yé-se  pelos  documentos,  que  o  dinheiro  se  des- 
viava  d'estes  trabalhos  para  outras  obras. 

«Nos  dois  reinados,  que  se  seguiram,  a  falta  de  numerário  foi  cada  vez 
maior,  a  ponto  de  acconselhar  ao  rei  o  conselho  d'estado  a  qoe  mandasse  pa- 
rar as  obras  por  causa  da  falta  de  meios.  Na  ultima  metade  do  século  xvn  era 
qnasi  impossível  pensar  em  similhante  negocio,  pois  as  hostilidades  dos  dois 
povos  duraram  pelo  espaço  de  vinte  e  oito  annos  desde  1640.  Depois  do  reco- 
nhecida a  independência  de  Portugal  pelo  governo  hespanhol,  D.  Pedro,  que 
governava  então  Portugal,  achou-se  em  circumstancias  tão  dífUceis,  que  estas 
o  obrigaram  a  pensar  em  assumptos  bem  differentes,  ao  passo  que  na  Hespanha 
a  complicação  dos  negócios  não  era  menos  lastimosa. 
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«Um  cADal  de  derivação,  que  se  praticasse  desde  Aranjuez  até  ao  Atlântico 
n'um  calculo  moderado  importaria  em  quinhentos  milhões  de  reales;  mas  não 
daria  resultados,  que  compensassem  tão  enorme  despeza.  Porém  a  navegação 
do  Tejo  é  de  tal  importância,  que  não  é  possivel  prescindir  de  indicar  suas  van- 
tagens, e  para  isso  se  partirá  sempre  da  bypothese,  que  veriíicando-se  a  passa* 
gem  de  barcos  de  Lisboa  até  Tdledo  e  Arapjuez,  se  continuem  os  trabalhos. eoi 
termos,  que  depois  não  haja  difficuldades,  em  que  prosigam  até  Madrid. 

«Pelo  espaço  d'amas  quarenta  léguas  desde  a  fronteira  de  Portugal  ^  até  ao 
Atlântico  appresenta  o  curso  e  estado  do  rio  differenças  notáveis,  que  dão  mar- 
gem  a  varias  reflexões  não  faltas  de  importância.  Para  examinar  este  districto 
convenientemente  considerar-se-ha  dividido  em  três  partes,  a  saber :  desde  Villa 
Velha,  ou  portas  de  Rodas  até  Abrantes :  desde  Abrantes  até  Santarém,  e  desde 
Santarém  até  Lisboa. 

«Pelo  primeiro  lanço,  perto  de  quinze  léguas  de  comprimento,  se  navegou 
pelos  apnos  de  1811, 1812  e  1813  pelo  systema  do  engenheiro  portuguez  Anas- 
'tacío,  em  barcos  chatos  de  capacidade  de  cento  até  cento  e  cincoenta qaintaes 
os  quaes  barcos  tripulados  por  três  ou  quatro  homens  faziam  sua  viajem  de  su* 
bida  por  meio  de  remos  e  sirga,  e  raras  vezes  á  vela,  n'uns  oito  dias  só.  Com 
estes  barcos  se  levavam  a  Villa  Velha  os  viveres,  de  que  necessitava  o  exereíto 
anglo-laso. 

«Pelo  segundo  lanço,  desde  Abrantes  até  Santarém,  doze  léguas,  narega-se 
actualmente  sem  interrupção  em  barcos  chatos  da  capacidade  de  duzentos 
quintaes. 

«Pelo  terceiro  lanço  até  Vilia  Franca  navegam  barcos  de  seiscentos  até  sete 
centos  quintaes. 

«Por  agora  só  diremos  que  o  rio  Jarama  oíTerece  meios  seguros  de  estabe- 
lecer uma  navegação  activa  entre  Aranjuez  e  Vaciamadrid  durante  oito  mezes  do 
anno,  e  que  as  combinações,  de  que  é  susceptível  o  real  encanamento  de  Ja- 
rama com  os  recursos,  que  bão-de  augmentar  as  aguas  de  Madrid  e  do  Manza- 
uares,  estabelecerão  uma  commoda  e  rápida  communicação  por  agua  entre  as 
respectivas  capitães  dos  dois  reinos,  que  formam  a  Península  Ibérica. 

«Em  nosso  modo  de  intender  a  navegação  do  Tejo  deve  assegurar  aos  que 
a  verificarem  meios  de  transportar  annualmente  acima  de  dois  milhões  e  seis 
centos  mil  quintaes,  a  saber:  milhão  e  meio  em  direcção  dpsdo  o  Atlântico  até 
Aranjuez,  e  acima  de  milhão  e  cem  mil  quintaes  em  direcção  desde  Aranjuez 
até  ao  Atlântico.  Para  chegar  a  este  fim  parece-nos  que  serão  sufficientes  qua- 
renta barcos  a  vapor,  e  outros  quarenta  de  transporte  sem  machina,  trinta  e 
seis  dos  quaes  estarão  em  continuo  serviço,  e  os  quatro  restantes  em  reserva, 
tendo  cada  um  setenta  pés  de  largo,  e  dezeseis  de  comprimento,  de  quinze  to« 
neladas,  e  da  força  de  vinte  cavallos,  e  calculando-se  cada  viagem  entre  ida  e 
volta  desde  Aranjuez  até  Lisboa  em  doze  dias. 

«Depois  de  concedido  pelo  governo  hespanhol  o  privilegio  da  navegação  no 
Tejo  ao  auctor  d'estas  memorias,  era  necessário,  aléoPdo  privilegio,  quo  o  go- 
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veroo  de  Portagal  perroittisse  a  passagem  dos  barcos  até  ao  Atlântico;  diri- 
giQ-se  por  isso  ao  governo  portuguez,  que  despachou,  depois  d'aai  detido 
exame,  d'am  modo  favorável  ao  interesse  dos  dois  paizes.  ^  As  pessoas,  que  mais 
coatribaíram  para  esta  concessão,  além  dos  ministros,  foram  o  duque  de  Ga- 
divil,  viscmide  de  Santarém,  o  conde  da  Figueira,  Joaquim  Severino  Gomes  e 
D.  Joaquim  Acosta  y  Montealegre,  ministro  plenipotenciário  de  Hespanha. 

•  O  caiculo  dos  gastos  do  estabelecimento  da  empreza  cbegará  tão  somente  á 
importância  de  vinte  milhões  de  reales.  Constam  estes  gastos  de  três  partes: 
I."  Obras  avaliadas  em  11:600:000  reales:  2.*  barcos  8:000:000  reales:  3.*  gas- 
tos imprevistos  400:000  reales. 

Os  rendimentos  annuaes  devem  orçar  por 17:620:000  reales 

Despezas  annuaes 10:500:000 

Diflerença  a  favor  da  empreza 7:120:000 

•Regosijemo-nos,  pois,  hespanhoes  e  portoguezes,  com  a  celebração  d'este 
tratado,  e  consideremol-o,  como  o  pacto  de  família  peninsular,  que  unirá  as 
doas  nações  com  um  vinculo  tão  intimo,  como  é  evidente  signal  da  concórdia 
e  harmonia,  que  reina  entre  as  esclarecidas  e  augustas  dynastias  de  Borbon 
de  Hespanha  e  de  Bragança  de  Portugal.  ^ 

«Sendo  necessário  examinar  a  fundo  a  corrente  do  rio,  a  8  do  abril  de  1829 
embarcou  em  Aranjuez  n'um  barco,  a  que  se  poz  o  nome  de  Antonelli,  o  in- 
genheiro  Marco  Artu,  e  com  uma  viagem  de  quarenta  dias  chegou  a  Lisboa, 
durante  os  qaaes  só  navegou  vinte  e  seis,  sendo  os  outros  destinados  para  ob- 
servar todos  os  pormenores  e  incidentes  dignos  de  se  notarem.  A  admiração, 
qoe  isto  causou  aos  habitantes  das  margens  do  Tejo,  foi  extraordinária,  e  inex- 
primivel,  pois  por  nenhum  modo  julgavam  que  um  barco  procedente  de  Araa- 
jnez  podesse  descer  pelo  rio,  sem  ser  arrebatado  pelas  correntes,  ou  sem  se  des- 
pedaçar contra  os  penedos.  Porém,  onde  a  admiração  chegou  ao  cumulo,  foi  em 
Lisboa,  em  cujas  aguas,  ainda  que  frequentadas  por  navios  de  todo  o  universo, 
náo  se  tinha  visto  nenhum,  que  procedesse  do  centro  da  Península  desde  o  ss- 
eak)  ivi,  em  que  o  immortal  Antonelli  levou  ^  cabo  egual  operação  debaixo 
dos  auspícios  de  Filippe  n.  A  viagem  de  regresso  durou  138  dias,  dos  quaes 
.«ómente  se  navegou  por  112,  sendo  os  restantes  empregados  em  estudos  e  re- 
conhecimentos.! 

• 

203)    OABINET  (THE)  Cyclopedia.  London,  1832. 
Apparece  n'esta  coUecção  uma  Historia  de  Portugal  e  de  Hespanha  em  i 
voL,  obra  áe  que  vi  um  exemplar  em  poder  do  sr.  Francisco  Arlhar  da  Silva* 

«  Pag.  43. 

'  Fag.  51.  Se  bem  que  toda  esta  Memoria  é  mui  inleressante  não  se  fazem  mais  ex- 
tractos, porque  a  ¥ia  férrea  fez  dispensaYel  a  navegação  pelo  Tejo,  como  a  propunha 
Calttoes.  Diz  o  sr.  Ribeiro  de  Saraiva  em  o  n.^  1:749  do  Jornal  do  Commercio  de  Lisboa 
qae  as  diligenciu  para  a  navegaçto  do  Tejo  foram  suspendidas  e  frustradas  pela  revolu. 
rio  franceza  de  1890,  e  pela  invasão  de  Hespanha  por  Mina,  sob  auspícios  francezes. 
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206)  OABRERA  (LUÍS  DE  OORDOBA)  —  ChronisU  hespanhol. 
Falleceu  em  1655.  ^ 

E.  —  Crónica  de  Felippe  II  re  d^ Espana.  Madrid,  i619. 

A  historia  de  Hespanha  está  tao  intimamente  entrelaçada  com  a  de  Portu- 
gal, que  difficUmente  se  encontrará  livro  histórico  hespanhol,  no  qual  se  não 
tope  com  passagens,  qae  nos  digam  respeito.  No  entanto  (por  cansa  da  brevi- 
dade) só  mencionarei  um  ou  outro. 

207)  OAOELADA  (JUAN  LOPES). 

£.  —  Profecia  politica  verificada  en  lo  que  está  succidiendo  a  los  portu- 
^gueses  por  su  ciega  aficion  a  los  inglezes,  hecha  luego  despues  dei  terremoto 
de  1755.  México,  1808.— (Y.  Profecia  politica.) 

208)  OAILLEHER  (E.) 

£.  — I.  Ant.  Goveani  ad  DD,  titidum  ad  senatusconsultum  Trebellianum 
commentariolum  quae  supersurU  juxta  fidem  Gratianopolitam  Codicis  edidit. 
—  Paris,  1865, 8.« 

É  uma  nova  edição  da  obra  aqui  cilada  do  nosso  tao  famigerado  juriscon- 
sulto António  de  Gouvea,  que,  apesar  de  ser  um  dos  maiores  vultos  litterarios, 
que  mais  honra  dão  ao  nosso  paiz,  ainda  não  teve  um  portuguez  que  condi- 
gnamente lhe  escrevesse  a  biographia. 

II.  Antoine  de  Govea  fút  il  conseiller  au  parlement  de  Grenoblef  Paris, 
1865. 

III.  Etude  sur  Antoine  de  Govea  (1505-1566),  Paris,  1864,  8.«  46  pag. 

209)  GALANDRELLI  (JOSEPH)  —  Socio  correspondente  da  Acade- 
mia Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  a  qual  lhe  publicou  no  2.°  volume  das  Me* 
morias  ^  o  seguinte  artigo: 

Observatio  Eclipsis  Lunaris  habita  die  3  januarii  anno  1787,  in  CoilC' 
gio  iJomano.— (Observação  do  eciypse  lunar  no  Collegío  Romano). 

210)  CALDERON. 

£.  —  Memoria  sobre  el  estado  de  la  industria  minera  de  Partugal. 
Vem  no  Bulletin  de  la  societé  geologique  de  France,  2.*  8eríe,  tom.  7.* 

211)  OAMMAHANO. 

E.  —  Inês  de  Castro.  A  Lyric  Tragedy,  in  three  acts.  Poetry  by  Signor 
Salvador  Cammarano,  The  Music  by  Signor  Persiani,  As  represented  at  her 
Majesty's  theatre.  Haymarket,  1840.  London,  1840, 8."  òí  pag.  Em  ínglez  e 
italiano. 

Os  cantores,  que  desempenharam  esta  opera,  foram  os  seguintes: 


■í  Firmin  Didot  —  Nouvelle  Biographie  UniverseUe,  voi.  8.«,  pag,  43. 
*  Pag.  39  do  mencionado  volume. 
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D.  AflòDso,  rei  de  Portugal,  loò/oc^.— D.  Pedro,  i2u&im.— Gonçalves,  fi- 
dalgo hespanhol,  MorelU.—  Rodrigo,  capitão  de  archeiros,  GullL 


DAXAS 


D.  Branca,  Mademoiselle  E.  Grisi.—  Ignez  de  Castro,  Madame  Fersiani,'-' 
Elvira,  Madame  Bellrni. 

Ha  mais  doas  edições  doesta  opera  publicadas  ambas  no  anno  de  1839,  uma 
em  Londres,  e  outra  em  Firenze. 


OAHPABELLI  (F.) 

Poblicou  no  tomo  13  do  Panorama  uma  ode  em  louvor  do  grande  florista 
portagnez  Constantino,  então  residente  em  Paris! 

ODE  l  MONBIEXTB  CONSTAHTtN 

L'art  sous  ses  miile  aspects  est  d'essence  dívine; 
Son  horizon  sans  borne  est  Fespace  vermeil; 
£n  tous  lieux  il  rayonne,  il  brille,  il  illumine : 

Cest  le  disque  d'or  du  soleil. 
II  revét  á  Tenvi  cent  formes  saisissantes. 
lei,  sous  les  couleurs  qn'animent  les  pinceaux, 
II  étale  à  nos  yeux  des  toiles  ravissantes 

Et  de  magnifiques  tableaux. 
Là,  d^instruments  sans  nombre  aux  gammes  infinies,. 
Et  de  la  voix  bumaine  aux  magiques  ressorts, 
L'art  créateur  enfante  un  monde  d'harmonies 

Dans  les  plus  merveilleux  accords. 
En  mille  objets  divers  il  s'étale  et  s'exprime 
A  rouie,  à  la  vue,  à  tous  les  seus  humains; 
Sous  sa  main  quí  le  guide  et  Fesprit  qui  Tanimo; 

II  a  des  charmes  souverains. 
Constantin,  vous,  artiste,  aux  rives  embaumées, 
Au  ciei  des  doux  parfums,  aux  régions  des  fleurs, 
Vous  avez  apportó  d'autres  fleurs  animées, 

D'autres  parfums,  d*autres  senteurs. 
Dans  ce  mond  attrayant  de  graces  merveilleuses, 
De  múltiplos  couleurs,  de  beautés-,  de  rayons, 
Vous  semez  à  Tenvi  sous  nos  mains  curieuses 

Vos  charmantes  créations. 
Sor  vos  habiles  doigts^  dans  vos  ardentes  veilles, 
La  nature  à  vous  seul  expliqueses  secrets; 
EUe  ouvre  á  votre  esprit  ses  plus  ríches  merveilles, 

Qa'elle  cache  aux  yeux  indiscrets. 
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Votre  art,  c'e8t  la  natore,  et  les  ílears  sont  vos  ceuvres; 
Flears  des  champs  oa  des  monts,  des  jardins  ou  des  bois, 
Qa'on  le  doive  au  soleil  eomme  aox  soins  des  manosavres, 

Se  multiplient  soqs  vos  doigts. 
A  ces  créations,  fraits  de  volre  génie, 
Rien  ne  manqae,  Téclat,  la  fraichear,  la  lonté; 
Toat  fait  bríllant  cortège  à  la  grace  iníiaie. 

Cest  la  natnre  en  vérité ! 
Oaí,  voos  étes  artiste,  et  le  prcmier  sans  douta 
Qui  jamais  ait  tradnit,  à  notre  étonnement^ 
Les  ouvrages  de  Dieu  semés  sur  votre  route 

Avec  autant  de  sentimeot. 
Gar  voQs  trompez  nos  sens,  Fáme,  rintelligence, 
Hesltent  á  marquer,  dans  mille  fleurs  au  choix, 
Celles  que  nous  devons  á  la  Toute-Puissance 

Ou  qui  sont  Toeuvre  de  vos  doigts. 

213)  OAMPAGKE  DE  SIX  MÓIS  dans  le  Roffaume  des  Algarves  en 
Portugal.  Bruxelles,  J.  de  Mat,  imprímeur  libraire,  1834,  4.«  54  pag.  com  um 
mappa  do  Algarve. 

Esta  obra  é  o  diário  do  corpo  de  atiradores  belgas  commandado  pelo  te- 
nente coronel  Lecbarlier  no  serviço  de  Portugal. 

Em  23  de  janeiro  de  1834  o  corpo  belga^  contractado  por  Mendizabal,  acha- 
va-se  reunido  em  Falmoutbj  donde  saiu  com  destino  a  Portugal  em  dois  va* 
pores  Royal  WUliam  e  City  of  Edimlmr^,  Foi  este  corpo  enviado  para  o  Al- 
garve com  o  ílm  de  combater  as  guerrilhas,  principalmente  a  de  Remechido, 
tanto  n'esta  província,  como  na  do  Alemtejo.  Celebrada  a  convenção  de  Évora 
Monte  regressaram  os  belgas  immediatamente  ao  seu  paiz. 

214)  CAMPAGKE  (LA)  DE  PORTUGAL,  en  1810  et  181i.  Ouvra- 
ge  imprime  á  Londres,  quHl  était  defendu  de  laisser  penetrer  en  France  sous 
peine  de  mort;  dans  lequel  les  jactances  de  Bwmaparte  sont  apréciées,  ses 
mensonges  dévoilés,  son  caractere  peint  au  naturel,  et  sa  chute  prophetisée. 
Seconde  éditUm.  Paris,  1814,  8.°,  67  pag.-- (Campanha  de  Portugal.— Obra 
impressa  em  Londres,  e  prohibída  de  entrar  na  França  debaixo  de  penna  de 
morte,  etc.  etc.) 

• 

215)  CAMPAIGNS  OF  THB  BRITISH  ARMY  IN  PORTUGAL, 
under  the  command  of  general  the  earl  of  Wellington  H.  B.  cammander  m 
chief,  etc.  etc.  Dedicated  by  permission  to  his  Lordship.  London^  Printed  by 
W.  Bulmer  and  Co.  1812.— (Campanhas  do  exercito  ínglez  em  Portugal  ete.) 

Folio  máximo  (e  a  ponto  de  ser  incommodo,)  com  treze  magnificas  estam- 
pas, o  quatonc  paginas  do  texto. 

As  estampas  tractam  dos  seguintes  assumptos : 

!.■  Desembarque  do  exercito  inglez  na  Bahia  do  Mondego.— 2.»  Aí aque 
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dos  corpos  francezes  commandados  pelo  general  Laborde,  a  i7  de  agosto  de 
1808.— 3.*  BaUlba  do  Viíaeiro.— 4.*  Embarque  do  general  Jonot  no  cães  de 
Sodré,  depois  da  eonvençâo  de  Cintra.— 5.*  Ataque  da  forte  posição  de  Grijó, 
I  li  de  maio  de  i809.—  6.*  Passagem  do  Douro  pela  divisão  do  commando 
do  tenente  general  Edward  Paget.—  7.*  Passagem  do  Douro  pela  divisão  do 
tenente  general  Sir  John  Murray. —  8.<>  Ponte  de  Nodin,  em  que  se  representa 
os  francezes  a  deitarem  ao  rio  Ave  a  ultima  de  suas  peças  de  artilheria.—  9.* 
Ataque  de  retaguarda  dos  firancezes  em  Salamonde.— 10.*  Ponte  de  Saltador, 
oade  terminou  a  perseguição  depois  do  successo  de  Salamonde.— 'li.*  Vista  da 
Ponte  de  Miserere,  a  umas  três  léguas  de  Salamonde^.onde  os  francezes  fati- 
gados estão  em  preparativos  de  se  retirarem  para  a  fronteira  de  Hespanha.— 
11*  Batalha  de  Talavera.-- 13.*  Batalha  do  Bussaco. 

S16)    GAHPOMANES  (D.  PEDRO  RODRIGUES). 

E.-~Notiàa  geográfica  dei  reyno  y  canUnos  de  Portugal.  Madrid^  1762. 

« 

217)  GANDAU  (M.  L.)  -  Ancien  chef  d'institution. 

E.— I.  Expéditions  portugaises  aux  Indes  Orientales  jjar— '.Tours,  1867, 
&*,  140  pag.  com  uma  estampa,  que  diz  representar  Mendes  Pinto  visitando 
o  rei  d'um  paiz  da  índia.  Esta  obra  faz  parte  da  Bibliotheque  des  Ecoles  Chre- 
UeMies  approuveé  par  VEvêqm  de  Nevers.  Ha  outra  edição  de  1858,  e  ainda 
ostra  de  1860. 

£ste  pequeno  trabalho  não  é  mais  do  que  um  resumo  das  viagens  de 
Fernão  Mendes  Pinto. 

n.  Mendes  Pinto  par  — .  Tours,  1847,  Idem,  1851. 

218)  CANETE  (D.  MAinJEL). 

Escreveu  um  artigo  em  o  numero  15  da  Revista  Litteraria  Hespanliola, 
m  elogio  da  Harpa  do  Crente  do  sr.  Alexandre  Herculano.  ^ 

219)  CANNECATIM  (FR.  BERNARDO  MARTA  DE)  —  Capuchinho 
italiano  da  província  de  Palermo,  missionário  apostólico,  ex-prefeito  das  mis- 
sòe»de  Angola  e  Congo,  e  superior  actual  do  hospício  dos  missionários  capu* 
dúnhos  italianos  de  Lisboa. 

£.  Collecção  de  observações  grammaticaes  sobre  a  língua  buntifi  ou,  an- 
gélente,  composta^  por  — .  Lisboa,  na  impressão  régia.  Anuo  udccgv,  por  or- 
dem superior,  4.<*,  218  pag.  É  dedicada  a  João  VI. 

Esta  obra  é  precedida  d'um  interessante  prefacio,  no  qmd  apresenta  a 
iHBtoria  da  Imgua  bunda,  e  a  utilidade  do  conhecimento  d'este  idioma. 

Dicoonartò  da  língua  bunda  ou  angolense,  explicada  na  portugueza  e  la- 
Um,  Lisboa,  impressão  régia,  1804,  4.%  720  pag. 

220)  GARATON  (PÈRE  AUGXJSTE)— Jesuita  e  hiâtoriader  francez. 

*  Revista  Universal  Lisbonense,  vol.  5.*,  pag.  136* 
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Nasceu  no  anno  de  1813. 

E.  —  L  Prisons  du  mar  quis  de  Pombal^  mnislre  du  Portugal  —  Journal 
de  1759  à  1777.  Paris,  1865,  8.°  —  (Prisões  do  marquez  de  Pombal.) 

II.  Lettres  inédites  sur  le  rétaòlissement  des  jésuites  en  Portugal,  du  pe- 
re  Joseph  Delvaux.  Paris,  1866;  8.»  -^  (Cartas  meditas  acerca  do  restabeleci- 
mento dos  jesuítas  em  Portugal.) 

221)  OARDON  (EMILE). 

E.  —  Études  sur  lEspagne^  le  Portugal,  et  leurs  colonies,  Lettres  sur  VEx* 
positUm  Universelle  de  1862par  — -.  Paris.  Revue  du  Monde  Colonial^  1865,  8.*, 
76  pag.  —  (Estudos  sobre  a  —  e  suas  colónias.) 

Faz  uma  pequena  descripçao  de  Portugal  e  suas  colónias,  apresenta  um 
pequeno  catalogo  dos  productos  portuguezes,  e  prova  que  o  paiz  havia  pros- 
perado ultimamente,  apezar  das  calamidades,  que  o  teem  ferido. 

222)  OAREL  (AUGUSTE). 

E.  —  Preás  historique  de  la  guerre  d'Espagne  et  de  Portugal  depuis  1808 
jusqu'à  1814.  Paris,  1815.  —  (Resumo  histórico  da  guerra  — .) 

223)  CAKLISLE  (Sir  ANTHONY)— Presidente  do  GoUegio  dos  Cirur- 
giões da  Cidade  de  Londres. 

Em  1835  presenteou  a  Escola  Medico-Círurgica  de  Lisboa  com  ama  belia 
collecção  de  livros  escolhidos. 

Vide  Diário  do  Governo  de  1835,  n.°  297. 

224)  CARLOS  (D.)  E  D.  MIGUEL,  Out  et  non,  est-U  de  Vintérêt  des 
ptUssances  legitimes  et  monarchiques  de  kUsserpérir  dans  la  Pémnsule  lamo- 
narchie  et  la  légiíimité  f  Paris,  1823,  4.%  Idem  1838.  —  (Sobre  a  guerra  civil 
entre  D.  Pedro  e  D.  Miguel. 

225)  CARNARVON  (CoNOB  dk). 
V.  Portugal  and  Gallicta. 

226)  GARNÊ. 

E.  —  Le  Portugal  au  XÍX«»*  siécle,  (Na  Revue  des  deux  Mondes.) 

0 

227)  OARNOTA  (Condk  de). 
V.  Smith  (John). 

228)  OARRERE  (PEDRO). 

y.  Voyage  en  Portugal^  particuliérement  à  lÃsbonne. 

229)  OARRILLO  (Fr.  JUAN). 

E.  —  Historia  de  Santa  Isabel,  infanta  de  Aragon  y  reina  de  Portugal.  Za- 
ragoça,  1615. 


I     • 
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S30)    CABRILHO  (Fb.  JUAN). 

£.  —  Relaáon  histórica  de  la  real  fundadon  dei  Monasterio  de  las  DeS' 
eaizas  dê  5.  Clara  de  la  villa  de  Madrid,  En  las  vidas  de  la  prínceza  de 
Fortugal D.  Juana  y  dela  Emperat.  Maria  su  hermana.  Madrid,  1616,  4.'' 

O  naico  exemplar,  qae  tenho  visto  d'esta  obra,  foi  em  oatubro  de  1873  em 
um  leilão  de  livros. 

231)  OARTA  D'nM  ING-LEZ  a  respeito  do  matliematico  José  Anas- 
tácio. 

Apparecea  a  traducçào  no  4.<»  vol.  do  Investigador  Portuguez,  pag.  31. 

232)  OASAUS  (D.  PEDRO  FERRER  Y). 

E.-^Descripcion  estadística  y  geográfica  de  Espana  y  Portugal,  Escrita 
m  ingleZy  tradudda  y  aumentada  com  notas  por  — .  Madrid,  1817. 

233)  GASIOVAI  (STANISLAS). 

E.  I.  —  Monumenti  relativi  ai  giodizio  pronunciato  delV  Academia  Etrusca 
a  Cortona  di  un  elogio  ãAmerigo  Vespucci,  Florença,  1780. 

IL  Elogio  dAmerigo  Vespucci,  che  ha  riportato  il  premio  daUa  nobile  Aca» 
áemia  Etrusca  di  Cortona.  Floi:ença,  1788. 

ni.  Dissertazione  sopra  U  primo  viaggio  é^Amerigo  Vespucci  alie  Indie  Oc- 
ddeniaU,  Florença,  1809. 

lY.  Exame  critico  dei  primo  viaggio  é^Amerigo  Vespucci.  Florença,  1811. 

Américo  Vespacci,  eomo  todos  sabem^  andou  servindo  na  marinha  porta- 
coeza,  e  tado,  quanto  se  escrever  acerca  d'este  celebre  navegador,  interessa 
áqoelle,  que  estudar  nossas  antigas  descobertas. 

234)  CASTRO  (FRANOISOO  DE). 

£. — Miraculosa  vida  y  santas  obras  dei  beato  Juan  de  Dios.  Granada,  1588. 
Ib.  1613,  Burgos,  1621. 
Como  todos  sabem  este  sancto  é  portuguez,  natural  de  Extremoz. 

Í35)    CASTRO  (NICOLAU  FERNANDES). 
£. — Portugal  convencido  con  la  razon  para  ser  vencido  con  las  Católicas 
potentíssimas  armas  de  D.  PhUippe  IV.  Milan,  1648. 

236)  CATALANO  (JOSEPHO). 

E.  —  De  vita  venerabUis  servi  Dei  Bartholomm  de  Quental.  Romae,  1734. 

237)  CATALDO  (AQUILA  SICULO).  —  Natural  da  Sicília,  estudou 
em  Bolonha. 

Desejando  el-rei  D.  João  II,  escolher  um  mestre  hábil  para  seu  filho  natu- 
ral D.  George,  havido  de  D.  Anna  de  Mendonça,  escreveu  a  João  de  Azevedo, 
enâo  residente  n'aqueHa  cidade  pedindo- lhe  inculcasse  pessoa  idónea  para 
o  fim  desejado. 
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Foi  Cataldo  o  indigitado,  veiu  para  Portugal.  >  Dirigiu-se  para  Aveiro,  on- 
de então  86  achava  o  discípulo  entregue  aos  cuidados  da  princeza  Santa 

Joanna.  ^ 

D'abi  a  dez  annos  passou  este  príncipe  para  casa  do  Conde  de  Abrantes, 
para  (Hide  também  Gataldo  foi  viver.  Pela  morte  de  D.  Joào  II,  ficou  o  nosso 
escriptor  ao  serviço  d'el-rei  D.  Manuel,  com  o  fim  de  lhe  escrever  cartas  eo» 
latim,  e  ao  mesmo  tempo  occupava-se  na  educação  litteraria  dos  filhos  das 
pessoas  mais  distinctas  da  corte.  Morreu  em  Lisboa  com  52  annos  de 
edade. 

Em  relação  á  sua  época  possuia  Gataldo  bastante  instrucção,  e  vé-se  pelas 
suas  obras  ter  sido  eminente  no  conhecimento  da  lingua  latina,  na  qual  todas 
são  escriptas.  O  único  exemplar  d'estas,  que  actualmente  me  consta  existir 
^n  Portugal,  aeha-se  na  Bibliotheca  Publica  do  Porto,  havendo  também  na 
da  Academia  Beal  das  Sciencias  algumas  folhas  d' um  outro  exemplar.  Um  ou- 
tro ainda  se  sabe  existur  en^  Paris  em  poder  do  sr.  Ferdinand  Denis.  O  exem- 
plar da  Bibliotheca  do  Porto  está  falto  de  rosto,  e  de  algumas  folhas  no 
fim. 

Na  primeira  folha  lé^se  o  seguinte  titulo:  Cataldi  aquUeprimus  ad  Ema- 
nudem  phUo$ophafUissimum  partugaliae  regem  eMopie  maritme  et  indie. 

Esta  obra  (da  qual  já  o  sr.  Alexandre  Herculano  fez  menção  no  prioieiro 
volume  do  Fai^orama)  é  em  folio:  os  caracteres  são  gothicos,  os  próprios  da 
época. 

Diz-se  na  primeira  folha,  em  letra  de  mão,  que  este  livro  pertencera  á  li- 
vraria do  mostttro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  e  no  fim  da  obra  tão  bem  se 
acha  escripto  na  mesma  forma  de  letra— Impressum  Uilissipone  anno  a  partu 
Yirginis  mo  mensis  Februarii  die  xxi. 

Além  de  se  tomar  este  livro  muito  apreciável  pela  sua  extrema  rarídade,  ^ 
faz-se  também  muito  digno  de  estimação  como  documento  do  progresso  da 
arte  typoi^apfaica  em  Portugal.  Segundo  nes  diz  o  Panorama^  foi  seu  impres- 
sor Vsdentim  de  Jáoravia. 

E'  muito  interessante  uma  carta  de  Cataldo  ao  rabi  de  Nápoles  procurando 
tanto  a  conversão  d'este  como  de  seus  correligionários.  Porém  para  melhor 
intelligencia  d'elia  é  mister  saber  que  tendo  os  reis  catholicos  expulsado  de 
seus  estados  os  judeus  n'elles  residentes,  e  querendo  D.  Manuel  rei  de  Portu- 
gal casar  com  D.  Isabel,  filha  dos  referidos  reis,  viu-se  por  isso  obrigado  a  a&« 
nuir  ás  exigências  fanáticas  d'aquelles  de  expulsar  também  d'este  reino  os  ju- 

'  N'este  resumo  biographico,  extrabido  ilo  que  precede  a  colleccao  das  «bras  de  €a> 
taldo  publicadas  do  toI.  6.*  das  Prwat  da  Historia  GeMáhgicaf  composto  em  latim  por 
Antooio  de  Castro,  nada  se  yé  que  dos  possa  levar  a  crer  que  Gataldo,  por  se  Ter  des- ' 
presado  oa  sua  pátria,  viesse  estabelecer-se  em  Portugal,  como  se  diz  no  l.*  vol.  do  Pa- 
noramaf  a  pag.  165. 

2  Devia  ser  aote^  de  maio  de  1190,  epocha  da  morte  da  Príoceza  SaDta  Joaona. — 
Y.  Fr.  Luiz  de  Sousa,  Historia  de  S.  Domingos^  liv.  5.<^,  cap.  10. 

'  António  Ribeiro  dos  Santos  teve  conhecimento  do  três  exemplares,  ainda  existentes 
em  seu  tempo.  Memorias  de  Litteratura  da  Academia^  yoI.  8.",  pag.  97. 
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deus  aqui  residentes.  Foi  om  passo  bem  impolitieo  e  fanestissimo  para  este 
paix,  mas  o  caso  é  qae  de  poucas  perseguições  tao  craeis  nos  faz  menção  a 
bistoría,  como  da,  que  se  fez  aos  judeus  d'este  paiz  em  1496.  Entre  outras 
emezas  praticadas  contra  este  infeliz  povo  mandou  D.  Manoel  tirar-lhes  todos 
os  flibos  e  filhas  de  qnatone  annos  para  baixo,  e  distribuii*os  pdas  villas  e 
tocares  do  reino,  onde  á  sua  própria  custa  mandava  que  os  creassem  e  dou* 
tríDsssem  na  Fé  de  Ghristo.  Esta  crueldade  encheu  os  judeus  d'um  tal  furor 
qoe  muitos  d'elies  mataram  os  filhos,  afogando -os  e  lançando-os  em  poços 
•  rios,  atirando  até  mesmo  com  elies  à  parede,  e  querendo  antes  vel-os  acabar 
d'esta  maneira,  que  apartal-os  de  si,  sem  esperança  dô  os  tomarem  a  ver' 
chegando  muitos  no  auge  de  seu  furor  até  a  matarém-se  a  si  mesmos.  ^ 

Kão  só  em  Portugal  e  Gastella  eram  os  judeus  opprimidos  e  detestados, 
eram'tto  egaalmente  em  outros  paizes,  e  daqui  infere  Gataldo  que  deveriam 
deixar  sua  religião,  e  seguir  a  de  Ghristo,  sendo  também  argumentos  condes- 
centes  para  o  mesmo  fim  o  cheirarem  mal,  e  alguns  outros  de  egual  valor. 
Eis  a  tradncçao  da  carta  curiosa,  como  lhe  chama  o  sr.  A.  Herculano.  ^ 

CARTA  DE  GATALDO 

Catalão  ao  venturoso  rabi  de  Nápoles,  afim  de  o  converter  á  verdade.- 

«Aeeorda,  accerda  depressa:  ergue  finalmente  a  cabeça:  até  agora  bastan- 
te, e  de  mais  tens  dormido. 

«E'  chegado  o  tempo  de  despertares.  Porque  hesitas  ainda,  e  não  vais  lavar 
Mo  esse  corpo  com  agua  sacratíssima,  verdadeiramente  salutifera? 

«Obríga-me  a  escrever- te  o  amor  da  pátria.  £'  mais  perdoável  o  crime 
saíndo-se  cedo  do  erro,  que  permanecendo  n'elle.  Se  me  fora  possível  da  me- 
lhor vontade  fallaria  pessoabnente  comtigo. 

«Nao  vés  claramente  todo  o  mundo  n'uma  inundação  contra  os  judeus? 
Arder  em  fogo  todo  o  mundo  contra  elles  ?  Vós  estaes  já  reduzidos  a  nada; 


*  Damião  de  Góes  —  Ckronica  d*el-rei  D.  Manuely  parte  1.\  cap.  20. 

'  QaaDdo  António  de  Castro  publicon  as  obras  de  Gataldo  estava  persuadido  de  que 
úoda  se  achavam  inéditas.  «Yenerant  forte  it  manus  nostras,  Serenissima  Prínceps, 
Cilaldi  quxcamqoeextabaBt  opera,  qase,  cum  studio  qaam  máximo  potaimus,  illuBtrata, 
a  trtebris  in  Incem  edere,  victas  amicorom  precíbus  statuissem :  le  potissimnm  eligi  j  cal 
Sicalnm  ipsnm  noa  cnm  lucabratinocnlís  nostrís,  licet  noa  fallact  iogeoio,  nostra  tamen 
nadiocrilate  appositis:  onnc  primum  editum  coasecrarem. 

N*ontra  parte.  «Seio  ego,  fore  qaamplores,  hamanissime  Leclor,  qui  com  primum  b«c. 
Caialdi  opera  in  lucem  veoeriot  (ut  sunt  horoinum  ingeoia)  nostiam  quantumlacamque 
inhis  fuit,  operam  si  non  palam,  saltem  clanculum  rcmordeant;  et  génio  indulgentes  li- 
bere insectentnr. . . .  Forte  in  bibliotheca  quadam  inter  qusedam  nondum  excnssa  cnm 
plvra  evolvo  volumioa,  libram  capite  censum  lacerum  semissum  conspicio:  et  qni  (nt 
ita  dicam)  jam  pene  com  blattis,  et  tineis  rixabat,  quem  cum  lego,  cospi  continuo  beroici 
carninis  majestale  moveri.^  Provas  da  Historia  Genealógica  da  Real  Casa  Portugueza^ 
vol.  S.*,  pag.  391  e  393. 

£  porém  esta  edição  muito  menos  digna  de  apreço  que  a  de  1500^  até  mesmo  po^ 
alo  trazer  os  eseriptos  em  prosa. 
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tendes  sido  expulsos  da  Allemanha,  Inglaterra,  Hespanha,  França  e  Sicília: 
n^uma  palavra  de  toda  a  Earopa  para  a  casa  da  perdição.  Nao  tendes  onde 
reclinar  a  cabeça,  ou  para  fallar  com  mais  precisão,  onde  ponhais  um  único 
pé! 

«Como  é  grande  vossa  cegueira!  Nao  reconheceis  vir  tudo  isto  de  Deusl 
Nào  queiras  pois  ser,  rogo-te^  tão  intrépido  soldado  para  perdição  de  teu  corpo 
e  de  tua  alma.  Deus  clementíssimo  pelo  espaço  de  mil  e  quinhentos  annos  sua-« 
vissimamente  vos  chamou,  e  vos  nutrio:  e  agora  mesmo,  apezar  de  toda  voss» 
dureza,  não  cessa  de  vos  chamar:  actualmente  porem  insta  muito  mais,  e  est* 
será  a  ultima  admoestação. 

«Com  effeito,  Manoel  ministro  de  Deus  Santíssimo,  vos  acconselha,  coaio 
a  filhos  caríssimos,  e  dirige  para  o  caminho  da  verdade.  Não  me  admira  que 
jovens  e  ignorantes  se  conservem  pertinazes;  porém  admiro-me  que  velhos  e 
peritos  versados  em  tantos  e  tão  excellentes  livros  permaneçam  emperrados. 

«Se  recusas  crer  em  tantos  milagres  não  so  manifestados,  mas  até  eviden- 
tíssimos depois  do  nascimento  de  nosso  Redemptor  dá  credito  a  teus  nomero- 
SOS  e  grandes  prophetas  cantando  por  diversas  maneiras^  como  músicos  em 
coro,  a  concepção  de  nosso  Salvador,  seu  nascimento,  humanidade  immaea* 
latíssima,  vida,  paixão  e  resurreição. 

«Todas  essas  hellas  prophecias,  todas  tendentes  ao  mesmo  fim,  foram  já 
plenamente  cumpridas.  E  senão  foras  instruído  n*eUas,  de  bom  grado  t'as  re- 
petiria uma  por  uma;  N'essas  prophecias  muitas  vezes  os  prophetas  fallando 
dos  tempos  passados  referiam-se  comtudo  ao  futuro.  7-  Como  filhos  os  creei  e 
exáUei,  porém  elles  me  despresaram.-^Conheceu  o  boi  seu  dono,  e  o  jwnento  a 
êstrebariayque  lhe  dava  seu  dono;  porém  Israel  me  não  conheceu. — E  eUe  foi 
levado  como  um  cordeiro  á  morte. — Sublevaram^se  os  reis  da  terra,  e  os  prin' 
dpes  se  congregaram  contra  o  Senhor  e  contra  seu  Christo:  e  outras  muitas, 
que  tu  bem  sabes,  e  cujo  sentido  tu  embaraçado  invertes  e  depravas  com  ro- 
deios e  subterfúgios. 

«Mas  dizes,  (como  também  os  outros  teem  por  costume),  se  Deus  estava  pos- 
suído de  tão  ardente  desejo  de  reparar  o  género  humano,  não  o  poderia  fazer 
com  o  mínimo  aceno,  conforme  aquellas  palavras— O  mesmo  fatiou,  e  tudo  se 
fez;  o  mesmo  mandou,  e  tudo  foi  creado  f 

«Õ  misérrimo  entre  os  miseráveis!  Sequioso  no  meio  de  crystallinas  e  abun- 
dantes fontes,  não  vés  a  agua,  e  esfomeado  no  meio  das  mais  delicadas  igua- 
rias recusas  a  comida?  Visto  estares  a  ponto  de  perecer  uma  só  te  offerecereí, 
mas  delicadíssima,  a  qual  se  bem  comeres  e  digofires,  nunca  morrerás:  Deus 
é  a  summa  bondade,  e  pertence  á  summa  bondade  o  repartir  de  si  alguma  coisa 
com  todos.  Para  nos  fazer  participantes  de  seus  dons  foi  mister  encarnar  o  Ver- 
bo de  Deus,  e  viver  entre  nós  para  nos  ensinar.  Finalmente  para  exemplo  da 
humanidade  não  recusou  padecer  uma  morte,  pela  qt/uU  se  havia  de  viver  eter- 
namente.* Ora  pois,  amigo,  dissipa  de  tua  alma  as  trevas;  arreda  a  escuridão 
dos  olhos  da  intelligencia,  e  dirige  sem  constrangimento  teus  passos  para  a 
direita,  que  é  estrada  real,  pois  o  caminho  da  esquerda  nunca  é  bom. 

«Chamei- te  amigo  na  qualidade  de  homem;  mas  na  de  judeu  tenho-te  por 
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inimicisaimo.  Permittísse  Dea8,qae  como  tal  nem  te  conhecesse,  nem  te  expe- 
rimentasse. Muito  melbor  é  começar  mal,  e  acabar  bem,  que  fazer  o  contra- 
rio. 

f  Põe  diante  dos  tens  olhos  a  Paulo  e  a  Jadas:  Jadas  começando  bem,  aca- 
boa  mal:  com  Paulo  den-se  o  contrario.  Faze  por  ser  antes  Paulo,  que  Jadas. 
£ate,  desesperando,  inforcou-se,  e  matando-se  deu  cabo  d'um  homem  scele* 
rado.  Áquelle,  emendando  seu  erro^  veiu  a  ser  o  mestre  das  nações.  O  pri* 
meiro  está  vivendo  com  o  Diabo,  o  segundo  com  Deus.  Está  na  tua  mão  se- 
gaires  a  um,  ou  a  outro. 

«Se  por  acaso  cem  famosos  médicos,  entre  os  quaes  Hippocrates,  Chiron 
e  Esculápio,  ou  ApoUo  em  pessoa,  viessem  juntos  para  curar  um  doente,  se  o 
doente  nao  quizesse  tratar-se,  debalde  empregariam  seus  artificiosos  poderes 
contra  vontade  do  enfermo. 

«Deixa,  deixa  por  algum  tempo  examinar  tuas  feridas:  nao  vae  n'isso  nem 
perigo  de  vida,  nem  terás  algama  dôr  ou  incommodo.  Responde-me:  d*onde 
procede  que  nem  um  só  Judeu,  posto  que  perfumado  com  bons  aromas,  e  ves- 
tido com  preciosas  roupas,  deixa  de  cheirar  mal;  fede,  e  causa  náusea  aos  cir* 
cQiBstantes:  e  apenas  recel>e  o  sagrado  e  santo  baptismo,  já  não  exhala,  como 
anteriormente,  fétido,  parecendo  ter  vindo  das  immundicies;«»mas  pelo  contra- 
ri0|  como  se  tivesse  saido  d*um  rosal,  ou  d*um  logar  cheio  de  deliciosos  aro- 
mas, nao  sei  a  que  suave  e  odorífero  cheiro  rescende^  por  um  r^ntino  mila- 
gre de  Deus. 

^llas  asseveras  que  n*esta  tão  grande  assolação,  destruição  e  carnificina  os 
jadeos  são  martyres  à  maneira  dos  discípulos  de  Jesus  Ghrísto,  que  com  grande 
promptídão  soffreram  variadíssimos  tormentos  em  diversos  legares  pelo  seu 
predileetissimo  mestre! 

«Em  tudo  devemos  oppôr  exemplo  a  exemplo.  Teriam  esses  ladrões  sofiTri- 
do  tantos  trabalhos  e  afQicções,  tão  cradelissimas  mortes  corpóreas  com  o  mes- 
mo  espirito  com  que  aqnelles  ditosissimos  varões  as  padeceram?  O  martyrio 
eonvertia-se  para  os  ehristãos,  quando  estavam  no  meio  das  torturas,  em  de- 
iieias,  alegria  e  admirável  jubilo:  as  brazas  convertiam-se  em  rosas,  que  fa- 
cilmente.os  reanimavam  quasi  moribundos.  Quem  os  invocava,  e  cria  n'elles 
promptamente,  era  livre  de  doenças  e  padecimentos.  Peço-te  ainda  que  me 
digas:  qual  é  a  lei,  que  ordena  que  aquelle  qae  se  inforca,  se  apunhala,  ou  se 
ddta  ao  mar,  seja  havido  por  martyr?  Será  martyr,  mas  de  Satanaz. 

«Oh !  Quantos  vimos  nós  n'este  mesmo  anno  coroados  com  um  tal  marty- 
rio? Muitos  valentes  e  magnânimos  circumcidados  com  o  fim  de  não  possuí- 
rem a  gloria  eterna,  para  cuja  posse  deveriam  praticar  isso  mesmo,  primeira- 
mente degoUavam  sua  mulher  e  filhos,  e  em  seguida  á  degollação^  para  que 
elles  não  fossem  sem  companhia,  apertado  o  pescoço  com  uma  corda,  ficavam 
dependurados  como  lindíssimo  espectáculo !  Ó  cavalleiros  dignos  de  eterna  me* 
moria ! 

«To,  porém,  manhoso,  no  meio  de  misérias  taes,  como  da  seita  de  Platão» 
e  tamb^n  para  pareceres  outro  Platão,  ris,  e  flnges*te  contente,  emquanto  os 
oatros  pelos  seus  merecimentos  vão  caminhando  para  o  inferno. 
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c Andas  bem:  eihorta-os  nas  synagogas  com  toas  arengas  a  qae  se  mos* 
trem  fortes  alUados  de  Satanaz. 

«Dizei-me.ó  olhos  e  perfeitissimos  imitadores  de  Jadas:  porque  jalgaes  vós 
que  o  ser  christãos  é  ser  uma  coisa  vil,  abominável  e  horrenda:  vós  qae,  ape^ 
sar  de  não  serdes  christãos,  ousaes  commetter  acções  tão  infames?  Qoando  o 
piedosissimo  Manuel,  depois  de  muitas  supplieas,  exhortações  e  carinhos,  á  ma- 
neira d'um  óptimo  pae,  vos  chamava  (não  se  passou  ainda  muito  tempo)  para 
a  fé  catholica,  fé  própria  de  homens  de  inteliigencía,  obriga-vos  por  acaso  a 
vos  transformardes  em  serpentes,  sapos,  morcegos,  e  percevejos?  ^ 

có  geração  não  de  homens,  mas  de  malvados  brutos !  O  benigníssimo  rei 
acolheu- vos,  e  não  se  despresou  de  tornar-se  vosso  pae  junto  da  fonte  sagrada, 
e  também  de  dar  seu  nome  àquelles,  que  não  o  mereciam. 

•Vós,  òs  mais  perdidos  de  todos  os  animaes,  obraes  como  mulas.  Tratadas 
bem  por  seus  donos,  que  em  signal  de  amisade  e  carinho  as  affagavani,  pas- 
sando-lhes  levemente  a  mão  por  cima  do  espinhaço,  recalcitram,  e  ou  lhes  fer- 
ram os  dentes,  ou  lhes  atiram  um  couce  ao  peito,  ou  ao  estômago,  d'onde  lhes 
provém  muitas  vezes  uma  horribilissima  morte. 

tó  viboras,  ó  basiliscos  mais  perniciosos,  que  as  próprias  víboras,  e  os  pró- 
prios basiliscos  I  O  justíssimo  rei  não  poderia,  em  minha  opinião,  offerecer  um 
mais  agradável  presente  ao  rei  celeste,  que  esfoilar  a  todos  os  príncipes  da  sy- 
nagoga,  e,  depois  de  esfoUados,  arrojal-os  a  um  rio,  onde  houvesse  bastantes 
penedos:  rio,  que,  ha  tanto  tempo,  desejam  ir  vér,  e  onde,  (conforme  elles  pró- 
prios dizem)  ha  abundância  de  judeus  reinando  e  triumphando;  e  as  pelles 
d'elles  cheias  de  palha,  collocal-as  nas  summidades  das  torres.  Ignoras  porven- 
tura, que  n'este  mesmo  anno,  em  que  nos  achamos,  os  Davids,  tens  parentes 
(cujo  numero  era  infmito)  foram  todos  mortos  na  Panonia,  e  piissimamente  es- 
trangulados pelo  povo?  Ó  habitantes  da  Panonia,  vossos  excellentes  manjares 
constam  de  óptimas  carnes  1  Julgando  ter  um  lirhy  senti  um  espinho. 

cMas  voltemos  ao  motivo,  pelo  qual  se  escreveu  esta  carta. 

«Se  eu  visse,  que  tão  excellentes  pessoas  (toma  bem  sentido  no,  que  voa 
dizer-te),  quaes  são  os  pontífices,  imperadores,  reis,  duques  e  condes  eram  ju- 
deus, e  não  christãos:  ou  que-  os  vilissimos  judeus  faziam  ao  menos  um  pe- 
quenino milagre  d'aquelles  prodigalisados  pelos  apóstolos,  tão  pobres,  eu  re- 
negaria a  crença,  que  hoje  tenho  por  inabalável,  e  me  faria  um  immundo  cir* 
cumcidado.  Mas  como  observo  perfeitamente  o  contrario,  sou  mais  duro,  que 
diamante,  e  até  mesmo  nem  o  sangue  de  bode  me  amoUeceria.  ^  Faze-mo  a 
mercê  de  me  provarei  que  na  lei  de  Ghristo  existe  alguma  coisa,  de  que  se 
deva  fugir. 


^  Estes  e  ainda  maioros  impropérios  eram  usados  trivíalmenle  nas  argumenlaçõe» 
d*aqaella  época.  Para  prova  leiam-se  os  escriptos  do  nosso  theologo  Diogo  Paiva  de  An- 
drade coDtra  o  latherano  Kernoilz,  e  vice  versa. 

'  Era  opinião  de  nossos  antepassados  qae  os  diamantes  amollecíam  facilmente  com 
o  sangae  de  bode.  V.  Fr.  Amador  Arraes^Dtat.  iv  da  gloria  e  triumpho  dos  lusitanos, 
cap.  23  foi.  130.  (Ed.  de  160i). 
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iOra,  poiSi  o  premio  do  parai20,  apesar  de  haw  de  ser  maito  grande,  não 
o  teriam  as  boas  acções;  e  as  más  nao  teriam  o  do  inferno»  sendo  digníssimas 
d'elle  ?  Na  necessária  lei  de  viver,  que  melhor  coisa  e  mais  conveniente  se  pôde 
descobrir  para  a  conservação  do  corpo  e  da  honestidade  da  vida?  Converteste 
depressa  ao  caminho  da  verdade,  e  nao  queiras  esperar  os  males.  Dens,  de  to- 
dos os  bens  é  o  bem  mais  perfeito,  e  tem  os  braços  e  o  peito  maito  abertos 
pira  os  peccadores,  e  não  para  os  justos.  O  Espirito  Santo  te  illumine.t 

Na  referida  collecçao  das  obras  de  Gataldo,  impressas  em  1500  apparece 
em  primeiro  togar  um  poema  em  quatro  cantos  sobre  o  fallecimento  do  prín- 
cipe D.  Affonso,  dedicado  a  el-rei  D.  Manuel,  e  o  qual  começa  do  seguinte 
modo: 

1  Mesta  1  viris:  jocuda  deo:  superúque  catervis 
S  Cú  gemítu:  fletuque  cano:  reditõque  per  auras 

3  Alphonsi  in  patriam:  Calsoqne  cetera  Ingent 

4  Extinctom:  eterno  cum  moltis  vere  froentem 

5  Cum  patrís  matrisque  graves  in  gaudia  luctus 

6  Tum  varii  populi:  pro  re  pro  tempore  versos 

7  Sacrosqne  cum  ludis  ebure  festosquehymeneos: 

8  Jura  diem  diem  functi  successit  avunculus  heres 

9  Emmanuel:  summo  regnis  electus  olympo: 

10  Paee  pins:  belloque  ferox:  mirandus  utiroque 

11  Mox  letus  dominum  (trinum  veneratns)  et  unum 

12  Omnia  victuro  cantabo  secula  plecto. 

13  Tu  mihi  mecoenas:  tu  sís  octavius:  et  tu 

14  Rcx  divine  (precor)  faveas  quodcnnque  canenti: 

15  In  mea  tu  spira  foturum  viscera  numen 

16  Ipse  licet  nostri  pars  sis  non  parva  laboris.  Etc. 

Este  mesmo  poema  (mas  com  bastantes  variantes)  apparece  reimpresso  no 
}à  referido  volume  das  Provas  da  Historia  Genealógica.  ^  Segue-se  outro  poema, 
a  que  sen  auctor  deu  o  nome  de  Arzitinge,  offerecido  a  D.  João  II,  rei  de  Por- 
togal,  e  no  qual  canta  a  conquista  de  Arzillae  Tangere  occupadaspor  D.  Af* 
fonso  Y. 

Vem  depois  o  Uber  de  perfecto  homine^  obra  composta  por  ordem  do  ret 
D.  João.  Na  dedicatória  queixa-se  o  auctor  das  diffiçuldades,  que  teve  para 
escrevel-a,  pois  necessitando  consultar  para  a  composição  d'ella  varias  obras, 
o  não  poude  lazer  por  serem  então  em  Portugal  os  livros  muitos  raros,  e  es- 

1  Como  sabem  os  versados  do«  livros  aotígos  esta  6  a  ortbographia  do  secalo  xvi. 

>  Omnia  Cataldi  Aquila  Sicnlí,  qu»  eitant,  oporá  per  Antoniam  do  Castro,  donao 
correeta,  ac  dodc  primom  in  locem  edita,  qaorum  Catalogum  soquens  pagella  indicabit. 
Appoiitis  in  margiae  adnotaliunculis,  qu»  brevis  commentarii  vice  esse  possunt. 
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ses  poucos,  que  possuía,  tiuha-os  trazido  de  Itália,  sendo  em  gerai  obras  de 
jurispradeneia. 

Segaem-se  varias  outras  composições,  até  que  se  encontra  a  oração  reci* 
tada  por  Gataido  em  Évora  na  occasiào  de  chegar  alli  a  princesa  D.  Izabel. 
N'esta  composição  engrandece  os  portuguezes  o  mais  possivel,  fazendo-nos  os 
mais  pomposos  elogios. 

Segue-se  sua  correspondência  com  pessoas  das  mais  dtstinetas,  tanto  na« 
cionaes,  como  estrangeiras. 

Creio  ser  este  o  livro  mais  antigo  impresso  em  Portugal,  no  qual  se  en- 
<M)ntram  caracteres  gregos. 

António  Ribeiro  dos  Santos  diz  que  em  1509  se  fizera  uma  segunda  edi* 
ção  das  obras  de  Catalão:  isto  parece-me  engano:  não  conheço  [outra  edição 
senão  a  de  Affotiso  de  Castro,  (e  esta  só  das  obras  poéticas)  e  impressa  no  vi  vol. 
das  Provas  da  Historia  Genealógica  da  Real  Casa  Portugueza,  a  começar  na 
pag.  389  d'este  vol,  até  572. 

Era  Cataldo  respeitado  pelos  sábios  estrangeiros,  e  muitas  vezes  consul- 
tado em  vários  assumptos,  principalmente  no,  que  dizia  respeito  á  pureza  das 
palavras  latinas,  de  que  temos  um  exemplo  na  carta,  que  lhe  escreveu  o  Sici- 
lianno  Marco  Ennensi. 

Também  Cataldo  (como  já  notou  o  sr.  Alexandre  Herculano)  i  sempre 
que  designa  em  latim  as  palavras  portuguez  e  Portugal  emprega  os  termos 
Lusitani  e  LusUarUa,  contra  o  que  estava  em  uso  pouco  antes,  que  era  dizer-se 
n'aquella  língua  Portucalenses  e  Portucale. 

Para  se  ver  como  os  estrangeiros  muitas  vezes  andam  levianameQte  na 
composição  de  suas  obras  basta  dizer  que  consultando  eu  vários  livros  para 
me  informar  do  que  dizem  acerca  de  Aquila  (este  escriptor  é  assim  conhecido 
entre  os  estrangeiros)  copiando-se  todos  uns  aos  outros;  apenas  dizem  ser  na- 
tural da  Sicília,  e  ter-se  vindo  estabelecer  em  Portugal  em  1509,  onde  compo- 
zera  varias  obras!  1  Já  vimos,  que  se  devia  achar  entre  nós  antes  de  1490. 

238)  CAUSES  DE  L'ÉVÉNEMENT  DE  PORTUGAL.  Ouvrage  de- 
dié  à  toute  ptUssance  seculière  et  temporelle,  1759.  Sem  logar  de  impressão. 

239)  CAVAZZI  (P.   GIO :   ANTÓNIO  — DA   MONTECUCCOLO). 
Falieceu  em  Génova,  no  anno  de  1692.  ^ 

E.  —  Istorica  Descrizione  de*  tre  regni  Congo,  Matamba,  et  Angola  situati 
nelV  Etiópia  inferiore  Ocàdentale  e  delle  Missiona  Apostoliche  esercitatetn  da 
Bdigiosi  Cappucini,  accuratamente  compilaía  dal -—Sacerdote  CappucinoU 
qwUe  vi  fu*  Prefeito  e  Ael  presente  stile  ridotta  dal  P.  Fortunato  Almandini  da 
Bologna  Predicatoré  delVistesso  Ordine  alV  illustrissimo  Signor  Conte  Giacomo 
Isolam,  Id  Bologna  1687,  per  Giacomo  Monti,  foi.  933  pag.  Com  estampas  no 
texto  representando  feras,  aves,  c  usos  dos  povos  mencionados.  . 

■ 

^  HUloria  de  Portugal,  Inlroducçio  pag.  9. 

-  Firmin  Didol  —  jYowof/íe  Biographit  UniMrsellei  vol.  9,",  )iag.r  287. 
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F.  Didot  falta-nos  d*u(Qa  outra  edição  feita  em  Milão,  no  anno  de  1690. 

240)  CENNI  STORIOI  E  OANONIOI  dei  patronato  portughese  nelle 
Indie  OrieiUali.  Parigi,  i834,  folheto.  —  (Sobre  o  padroado  portuguez  no 
oriente.) 

241)  CENSORINO  (VICTORIANO). 

E.  —  Furfur  Logicae  Veinieyanae.  Pampelunac^  1752, 4.° 
Este  opasculo  foi  escripto  impagnando  o  Novo  Methodo  de  estudar  do  nos- 
so eelebre  Lniz  Ântoaio  Vernev.  ^ 


^  -Luiz  António  Yerney,  auctor  do  verdadeiro  inethodo  de  estudar.  Â  acceitação, 
que  e>ta  obra  grangeou,  e  com  justa  rasilo  na  republica  litleraria,  deu  o  ultimo  teste- 
monbo  ao  merecimento  de  seu  auctor,  sendo  logo  traduzida  por  vacias  nações  estrangei- 
ras, e  :idoplada  nas  escolas  da  mesma  Itália.  É  digno  de  ler-se  o  elogio,  que  moderna- 
mente lhe  consagrou  Degerando,  correspondente  do  Instituto  Nacional  de  França  e  das 
academias  de  Turim,  Leão  e  da  sociedade  das  artes  de  Génova,  na  sua  historia  compa* 
ratira  dos  systemas  de  philosophia  relativos  aos  princípios  dos  conhecimentos  humanos, 
lomo  1.",  pag.  192,  onde  diz:  Que  Luiz  António  Yerney,  escriplor  tão  animoso  em  suas 
lentatÍTas,  como  sábio  em  suas  ma:(imas  fizera,  apesar  de  tudo,  no  século  cassado  admi- 
rareiii  esforces  para  que  brilhasse  na  Hespanha  e  em  Portugal  a  luz  que  illustrava  o 
rc^to  da  Europa.»  * 

Para  completar  este  trabalho  e  pôr  em  pratica  as  regras,  que  prescrevia  em  seu 
nethodo  compoz  uma  grammatica  phiiosophica  da  língua  latina,  que  será  sempre  louva- 
é».  e  estimada  entre  os  litteralos ;  obra  de  apurado  gosto  e  de  tanta  utilidade  para  todas 
as  DtoOes,  que  mereceu  logo  ser  adoptada  nas  escolas  <:e  Itália,  no  coliegio  real  de  Ná- 
poles, DO  ephebeo  régio,  e  em  outros  diversos  seminários  na  Apúlia,  e  em  muitos  mais 
fora  de  Itália.  Compoz  também  a  sua  Lopca  em  6  livros,  que  imprimiu  em  Roma,  e  de- 
dicou ao  rei  D.  José  I,  o  qual  convencido  do  seu  merecimento,  creaodo  então  as  escolas 
menores  doeste  reino,  a  mandou  logo  adoptar  para  uso  d*eUas.  Não  foi  só  aquelle  grande 
rei,  também  as  nações  estrangeiras  a  adoptaram,  convencidas  de  sua  utilidade,  e  de 
qoanlo  eram  bem  merecidos  os  elogios  que  lhe  faziam,  no  Journal  des  Sçavants^  osquaes 
aoalysando-a  com  toda  a  imparcialidade,  lhe  deram  a  preferencia  a  todas,  quantas  até 
ealâo  linham  apparecido  dizendo  que  Yerney  pela  firmeza  de  seu  caracter  e  espirito,  peta 
aiieiiçâo  com  que  evitava  os  enganos  dos  sentidos,  e  pela  louvável  perseverança  com 
qoeregeitava  todas  as  prcoccupaçOes  que:0  habito,  e  costumo  e  as  diversas  paixões  tom 
Introduzido  no  mundo,  era  o  único  homem  que  julgavam  mais  próprio  para  tratar  dí- 
^Rameate  a  Lógica.  Assim,  e  pelo  mesmo  systema,  publicou  em  1733  quatro  livros  de 
melaphystca,  que  também  imprimiu  em  Roma,  e  tiveram  egual  e:itíma  em  toda  a  Itália, 
qne  eotão  era  o  berço  das  sciencias.  No  Jornal  dos  LUteratos  dô  Roma  para. os  annõs  de 
173^  e  1733  se  dão  a  esta  obra  os  titules  de  bellissíma  e  crudifissima  por  iltustrar  mara- 
vilhosamente uquella  maleria.  Escreveu  outra  obra  intitulada  Apparatus  ad  Philosophia 
et  Throlofjiauí,  que  lhe  grun;;eou  muito  credito,  e  os  elogios  dos  sábios  auctores  do  refo- 
rido  jornal,  os  quacs  dis:>erani  que  a  historiai  doestas  sciencias  escripta  com  gosto  e  intel- 
ligpocia  íóra  bebida  pelo  seu  aaclor  nas  mais  puras  fontes,  o  que  ellc  mostrava  uma 
equidade  e  moderação  tal,  que  era  pouco  commum,  e  que  fazia  tanta  honra  aos  verda- 
deiros sábios. 

Retratoi  eeloyioó  dvs  vitrões  e  donas,  por  Pedro  Joàédo  Figueiredo. 
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242)  GENTELLAS  (JOAGHIM  DE). 

E.  —  Voyages  et  conquestes  des  roys  de  Portugal  ès  Indes  de  Orient,  EtUio- 
pie,  Mauntaràe  d* Afrique  et  Europe.  Le  tmU  recuelly  de  fideles  tesnmngs  et 
tnémoires  du  Sieur.  Paris,  1578,  8.*» 

243)  OERUTI  (D.  JAOIMTO). 

Parece  ter  sido  sócio  correspondente  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa,  por  isso  que  no  !.*>  vol.  das  Memorias  d'esta  illiístre  corporação  ap- 
parece  um  pequeno  artigo  com  o  seguinte  titulo:  ^ 

Observacion  de  la  total  Emersion  ò  fin  dei  eclipse  de  sol  dei  dia  17  de  oc- 
tobre  de  1781,  ai  Observatório  de  la  Academja  Real  de  los  Cavalleros  Guar* 
dias  Marinas  de  Cartagena  por—,  Primer  Professor  de  Mathematicas  y  direcíar 
de  los  Estúdios,  y  D.  Jo^ph  Gonzales  alferes  de  navio  y  segundo  professor  de 
mathematicas  de  la  referida  Academia. 

244)  CERVANTES. 

O  celebre  auctor  do  D.  Quixote,  uma  das  maiores  glorias  de  Uespanha, 
mostrava-se  muito  affeiçoado  às  coisas  portuguezas.  O  sr.  Carlos  Barroso  es- 
creveu o  publicou  em  Lisboa  no  anno  de  1872  um  opúsculo  no  qual  mencio- 
na os  diiíerentes  logares,  em  que  Cervantes  se  occupa  de  Portugal. 

«(Cervantes  veio  a  Lisboa  com  Phelippe  II  em  1581,  onde  se  namorou  se- 
cretamente de  certa  dama  incógnita,  e  de  quem  teve  uma  Glha,  cujo  nome 
foi  Isabel  de  Saavedra.  Suppõe-se  que  seus  amores  na  corte  Lusitana  lhe  ins- 
piraram a  linda  novella  pastoril  da  Galatea,  onde  o  auctor  flgara  disfarçado 
no  pegureiro  Lauso,  que  suspira  pela  formosa  pastora  Silena.  O  escriptor  de 
tão  bello  idyllio  assistiu  á  tomada  da  Ilha  Terceira  pelo  Marquez  de  Santa 
Cruz. 

cNo  D.  Quijote  dedica  Cervantes  um  merecido  elogio  ao  famoso  rio  Tejo, 
que  beija  as  praias  da  inclyta  cidade  de  Uiysses,  e  cujas  areias  consta  da  tra- 
dição serem  de  ouro. 

cEntre  os  livros^  que  adornavam  a  bibliotheca  do  engenhoso  fidalgo,  encon- 
traram alem  de  outros  de  auctores  portuguezes,  o  Palmeirim  de  luglaterra,  e 
a  Díanna  de  Jorge  de  Montcmayor. 

Quando  exalta  a  imagínarfa  jerarchía  de  D.  Dolcínea  dei  Toboso,  aíBrma 
que  nào  ó  oriunda  de  outras  famílias  celcberriraas  deHespanha,  que  menciona, 
nem  mesmo  dos  Alemcastros,  Palias  e  Menezes  de  Portugal. 

Era  do  excellentissimo  Camões  uma  das  éclogas,  que  haviam  de  representar 
as  pastoras,  em  cujas  redes  se  embaraçou  o  pensativo  escravo  de  Dulcinea. 

No  Licenciado  Vidraça  observa -se  a  anecdota  do  portuguez,  que  pintava 
as  barbas  de  negro,  o  qual  altercando  com  um  castelhano  disso-lhc  por  estas 
barba§,  que  tenho  no  rosto,  a  quem  redarguto  o  licenciado:  Nào  digaes  tenho, 
dizei  Tino  (palavra  hespanhola,  que  em  portuguez  equivale  a  Tinjo.) 

Em  língua  portugueza  canta  o  namorado  Manuel  de  Sousa  Coutinho  seus 

'  Eãla  Observação  occupa  as  pag.  5^6  o  527  do  referido  volume. 
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amores,  cuja  narração  occupa  todo  o  cap.  x  do  liv.  I  dos  Trabalhos  de  Persiles 
e  Segtsmunda. 

Na  interessantíssima  parte  tereeira  dos  mesmos  presenceamos  a  chegada 
a  PortngaJ,  e  desembarque  dos  viajantes  na  praia  de  Bolem,  donde  se  dirigem 
á  famosa  Lisboa»  cujos  ricos  templos  e  hospitaes  sào  celebrados.— Aqui  el  amor 
y  la  honestidad  se  dan  ias  manos,  y  se  pasean  junto:  la  cortesia  no  deja  que 
se  llegue  la  arrogância,  y  la  braveza  no  consiente  que  se  le  acerque  Ia  cobardia: 
todos  seus  moradores  son  agradables^  son  cortezes,  son  liberales,  y  enamora- 
dos, porque  son  discretos:  la  ciudad  es  la  mayor  de  Europa,  y  la  de  mayores 
tratos:  em  ella  se  descargan  las  riquezas  dei  Oriente  y  desde  ella  se  reparten 
pòr  el  universo;  su  puerto  es  capaz  no  solo  de  naves,  que  se  poedan  reducir  á 
Dumero,  sino  de  selvas  movibles  de  árboles  que  los  de  las  naves  forman:  la 
iKrmosura  de  las  mujeres  admira  y  enamora,  la  bisarreria  de  los  hombres  pas- 
ma, como  ellos  dieen;  finalmente  esta  es  la  tierra  que  da  ai  cielo  santo  y  co» 
fuosismo  tributo.» 

Ao  fallar  Cervantes  de  Valência  e  de  suas  lindas  mulheres,  diz  que  é  gra- 
eioso  o  dialecto  valenciano,  e  que  só  com  o  idioma  portuguez— puede  competir 
en  ser  dulce  y  agradable. 

Na  Viagem  do  Parnaso,  canto  iv  encontram-se  os  seguintes  versos: 

Asi  como  las  naves  que  cargadas. 
LIegan  de  la  oriental  índia  à  Lisboa, 
Que  soo  por  ias  mayores  estimadas; 
Esta  llegó  desde  la  popa  á  proa 
Cobierta  de  poetas,  mercancia 
De  quien  hay  saca  en  Calicut  y  en  Goa. 
De  la  alta  cumbre  dei  famoso  Pindo 
Bajaron  três  bizarros  lusitanos, 
A  quien  mis  alabanzas  todas  rindo 
Con  prestos  pies  y  con.  valíentes  manos 
Con  Fernando  Corrêa  de  la  Cerda 
Piso  Badrigues  Lobo  monte  yllanos. 

Y  porque  Febo  su  razon  no  pierda, 
El  grande  Don  António  de  Ataíde 
Llegó  con  fúria  alborotada  y  cuerda. 

Foliando  de  Bento  Caldora  traductor  dos  Luziadas  diz  o  seguinte: 

* 

Tu  que  de  luso  cl  singular  tesoro 
irigiste  en  nueva  forma  á  la  ríbera 
Del  fertíl  rio,  a  quien  el  lecho  de  oro 
Tan  famoso  le  hace  adonde  qulera; 
Con  el  devido  aplauso,  y  el  decoro 
Devido  à  ti,  Benito  de  Caldera, 

Y  á  tu  iiigenio  sin  par  prometo  honrarte 

Y  de  lauru,  y  de  hiodra  coronarte. 


244  CH 

245)  OHAPELLE  (J.  DE  LA). 

E.  —  Vingtroisièème  lettre  du  Suisse  corUenant  un  examen  du  Manifeste 
Latin  de  PartugaL  Basle.  i704,  4.*»  —  (Vigessima  terceira  caria  áo  Suisso,  con- 
tendo um  exame  do  manifesto  latino  de  Portugal.) 

246)  CHARTE  DU  PORTUGAL  comparée  à  la  Charte  Francatse  et  à 
la  Constitution  du  Brésil,  1826. 

247)  GHASTE. 

E.  —  Voyage  à  file  Terceira  des  Azores.  Paris,  1796. 

248)  OHASTE  (Gommbndador  de) 

<A  esquadra  de  D.  António  ^  que  em  julho  de  1582  chegou  á  ilha  de  S. 
Miguel,  e  n*ella  entrou,  mal  poude  gozar  da  rapidez  do  triumpho,  que  egual,  oa 
maior  poder  do  marquez  de  Santa  Cruz  corria  sobre  ella.  Doze  dias  depois»  nas 
aguas  de  Vilia  Franca  do  Campo,  oppunham  armada  a  armada,  e,  em  ordem 
de  batalha,  terrível  era  o  aspecto  de  ambas  as  forças.  Combatiam,  d'uma  parto 
o  desespero  d'uma  causa  quasi  perdida;  da  outra,  o  receio  de  um  revez,  que 
podia  difficultar,  comprometter  mesmo  a  posição,  e  o  poder  do  soberano  de 
Castella.  Eram  dois  tremendos  competidores  rivaes  empenhados  em  Incta  de 
morte!  Ao  mais  infeliz,  que  succumbisse,  ignóbil  sepultura;  ao  vencedor,  a  posse 
da  belleza,  que  na  lucta  ambos  iam  jogar  uma  coroa,  objectos  então  de  tantas 
ambições  e  complacência;  hoje,  ornarto  espinhoso,  talisman  impotente,  cuja 
fronte  miraculosa  estancou  para  sempre ! 

tDepois  de  tão  amarga  provação  só  as  ilhas  Terceira  e  Fayal  continuaram 
a  resistência  ao  vencedor  até  o  anuo  seguinte  (1583),  em  que  novo  e  maior 
poder  de  nova  armada,  commandada  pelo  mesmo  marquez  chegou  a  vencel-as  a 
despeito  mesmo  do  recente  soccorro,  que  tinham  recebido  de  França  na  expe- 
dição commandada  por  mr.  de  Chaste. 

«E'  d'esta  ultima  expedição  Franceza  e  dos  maus  successos,  com  que  o 
partido  de  D.  António  desfalleceu  de  todo  ante  o  triumpho,  que  rematou  a 
conquista  dos  Açores  pelos  hespanhoes,  que  trata  a  relação  que  agora,  e  em 
continuação  damos  pela  primeira  vez  em  lingua  vulgar,  como  valioso  subsidio 
para  a  nossa  historia. 

c  A  viagem  feita  á  ilha  Terceira  dos  Açores  pelo  commendador  de  Chaste 
foi  original  e  contemporaneamente  escripta  em  Ãrancez.  Que  o  auctor  foi  teste- 
munha ocular  dos  successos,  que  narra,  parece  proval-oo  que  elle  próprio  diz 
quando  no  fim  da  viagem  falia  da  barbaridade  dos  biscainhos,  cujos  navios 
faziam  também  parte  da  armada  hespánhola.  Sena  auctor  da  viajem  o  próprio 
^commendador  de  Chaste  ? 

«Nofim  d'ella  se  diz  que  elle  entregara  nas  mãos  da  rainha  de  França— 
un  aòregé  de  cediscours—Q  mais  abaixo  na  allocuçào,  que  por  essa  occasião 
lhe  dirige,  confessa  que  o  discurso  summario  fora  esciiplo  por  elle  «vous  ver- 

*  Panorama  de  1856,  vol.  13.',  pag.  87, 
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rei  s*il  vous  plaisl,  ce  qao  la  verité  m*  a/V«7  ecrire  en  ce  papier.*  Não  nos  pa- 
rece pois  mui  arriscado  a  erro  soppor  que  a  viagem  seja  escripta  pelo  próprio 
commeodador. 

■Meichisedec  Thevenot  foi,  que  nós  saibamos,  o  primeiro,  que  d'ella  fallou, 
e  qne  a  prometteu  dar  nas  suas  Relations  de  divers  voyages  curieux;  mas  não 
apparecea  na  primeira  edição,  que  fez,  e  só  depois  da  sua  morte  vem  na  4.° 

parte  do  tomo  2."  da  nova  edição;  Paris  1696,  comprehendendo  18  pag.  em 
folio. 

<0  titulo  da  obra  é  o  seguinte: 

•Viagem  feita  á  ilha  Terceira  pelo  sr.  Gommendador  de  Ghaste,  gentil  ho« 
mem  ordinário  da  camará  d'el-rei  (de  França)  e  governador  por  sua  magestade 
da  cidade  e  castello  de  Dieppe  e  Arques.»  ^ 

E'  narração  mui  interessante  e  digna  de  ser  lida. 

2i9)    OHATEAUBRIANB  (FRA.NÇOIS  RENÊ). 

Nasceu  em  Saint  Maló  em  setembro  do  anno  de  1768,  ^  e  falleceu  a  4  de 
janH>dei84a 

Fogindo  em  1791  aos  furores  da  revolução  franceza  com  destino  à  Ameri* 
ca,  passou  o  immortal  auctor  do  Génio  do  Christianismo  pelas  nossas  ilhas  dos 
Açcfes,  e  desembarcou  na  Graciosa,  onde  foi  muito  bem  acolhido  pelos  frades 
d'iii!i  convento,  que  ali  havia.  N'esta  mesma  ilha  esteve  em  perigo  de  vida  por 
w  Tirar  a  lancha,  quando  ia  a  desembarcar.  Admirou  então  Ghateaubriand, 
segando  nos  diz  o  escríptor  de  sua  vida,  as  rieas  collinas  cobertas  de  cepas,  o 
aeeio  das  casas,  a  apparencia  vigorosa  dos  camponezes  queimados  pelo  sol,  c 
qoasi  nus,  a  vivacidade  das  mulheres  baixas  e  morenas,  mas  bem  apessoadas 
evivis. 

Ao  chegar  á  Graciosa  o  navio,  em  que  Ghateaubriand  ia  embarcado,  os  ha- 

^  A  rainha  mSe  do  rei,  resolve  oppor-se  aoâ  esforços  qae  o  rei  de  Hespanha  tentarta 
|an  reduii  à  sua  anctoridade  as  ilh«s  Terceira  e  Fayal,  resto  do  reino  de  Portugal,  que 
]4  possuía,  bavia  cinco  ou  seis  annos,  sob  titulo  de  Tízinho  forte  e  esperto,  segundo  creio» 
para  cujo  fim  desde  muito  preparava,  tanto  em  Lisboa  como  nos  demais  portos  do  seu 
donioio,  uma  grande  armada.  O  senhor  D.  António,  acclamado  rei  do  dito  reino  depois 
da  morte  de  seu  predecessor  el-rei  D.  Sebastifto,  tendo  por  muito  tempo  implorado  auxi- 
lio da  dita  rainha  na  extremidade  de  seus  negócios,  e  para  isso  seguido  e  andado  larga- 
neate  na  corte  do  rei  de  França  por  boas  considerações,  promelteu  Sua  Magestade  assis- 
tir-lhe,  dando  ao  sr.  commendador  de  Ghaste  o  commando  de  nove  companhias  de  pé.» 
Pag.8«. 

"Depois  do  dito  commendador  agradecer  a  Sua  Magestade  lhe  supplícou  mui  humil- 
tenente  considerasse  a  importância  d 'este  plano  e  d'este  embarque,  a  que  não  dava  con- 
sideração pela  perda  da  sua  vida,  com  tanto  que  podesse  dar  alguma  satisfação  a  Soa 
Magestade  o  que  julgava  mui  difficil  precipitando  a  viagem  por  causa  das  proposições  de 
ia  pobre  rei  apaixonado  e  desesperado  de  poder  ser  jamais  restabelecido  no  seu  reino 
de  Portugal,  de  qae  lhe  não  restavam  sen2o  as  ditas  ilhas,  que  se  propunha  conservar 
a  expensas  da  honra  e  da  vida  de  outrem,  sem  ter  mesmo  a  menor  experiência  em  cou* 
sas  de  armas.*  Idem. 

'  Ancelot,  de  rAcarlemic  Fraoçaise  —  Vie  de  Chateaubriandf  pag.  i. 
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bitantes  â'aquella  ilha,  desconfiando  de  que  fosse  algam  navio  argelino,  por 
nào  conhecerem  a  bandeira  tricolor,  que  ainda  nâo  tinham  visto,  correram  to- 
dos à  praia  e  pergantavam  em  portuguez  e  em  varias  ontras  lingaas,  quem 
eram,  e  que  queriam,  e  os  do  navio  também  lhes  respondiam  em  partugtuz, 
e  em  outras  linguas. 

O  illustre  auclor  dos  Martyres  e  do  Itinerário  de  Paris  a  Jerusalém,  obras 
em  que  por  vezes  também  apparece  o  nome  de  Portugal,  conhecia  bem  quanto 
valia  o  npsso  primeiro  épico,  pois  Tallando  d'elie,  diz : 

«Finalmente  os  portuguezes  perseguiam  na  Africa  os  mouros  já  expulsos 
das  margens  do  Tejo :  eram  necessários  navios  para  sustentarem  e  accompa- 
nharem  os  combatentes  ao  longo  das  costas.  O  cabo  Nunes  deteve  por  muito 
tempo  os  pilotos;  Gil  Eannes  o  dobrou  em  1433;  a  Madeira  foi  descoberta,  oa 
para  melhor  dizer  tomada  a  descobrir :  os  Açores  sairam  do  seio  das  ondas;  ^ 
e  como  se  estava  sempre  persuadido,  segundo  Ptolomeu,  que  a  Asiaseappro» 
ximava  da  Africa,  tomaram  os  Açores  pelas  ilhas,  que,  na  opinião  de  Marco 
Paoio  limitavam  a  Ásia  no  mar  'das  índias.  Pretendeu-se,  que  uma  estatua 
equestre,  mostrando  o  occidente  com  o  dedo  se  erguia  na  praia  da  ilha  do 
Corvo:  algumas  medalhas  phenicías  foram  também  trazidas  d 'esta  ilha. 

De  Cabo  Nunes  os  portuguezes  surgiram  no  Senegal :  costearam  suecessi* 
vãmente  as  ilhas  de  Cabo  Verde,  Costa  de  Guiné,  o  Cabo  Mesurado  ao  meio 
dia  da  Serra  Leoa,  o  Benin  e  o  Congo.  Bartholomeu  Dias  tocou  em  1486  o  fa- 
moso Cabo  das  Tormentas,  ao  qual  deram  dentro  em  pouco  um  nome  roais 
auspicioso. 

Assim  foi  reconhecida  esta  extremidade  meridional  da  Africa,  que,  no  sen- 
tir dos  geographos  gregos  e  romanos,  devia  ligar-se  á  Ásia.  Alli  se  abriam  as 
regiões  mysteriosas,  onde  não  se  tinha  entrado  até  então  senão  por  este  mar 
de  prodígios,  que  viu  Deus  e  desappareceu-— Jkfaré  vidit  et  fugit. 

Um  espectro  immenso,  medonho  ergue-se  em  frente  de  nós :  sua  attitnde 
ó  ameaçadora :  seu  aspecto  feroz;  sua  tez  pallída;  sua  barba  espessa e esquá- 
lida :  seu  cabello  carregado  de  terra  e  lodo ;  seus  lábios  são  negros;  seus  den- 
les  ámarellos :  seus  olhos  scíntillam  chamejantes 

Elle  falia :  sua  voz  formidável  parece  sair  dos  abysmos  de  Neptuno. 

Eu  sou  o  génio  das  tempestades,  diz  elle,  domino  este  vasto  promontório 
que  nem  Ptolomeu,  nem  Strabo,  nem  Plínio,  nem  Pomponio,  nem  nenhum  de 
vós  conheceu.  Eu  ponho  aqui  balizas  à  terra  africana,  a  este  píncaro,  que  olha 
para  o  polo  antárctico,  e  que  até  heje,  escondido  aos  olhos  dos  mortaes,se  in- 
digna n'este  momento  com  a  vossa  audácia. 

Do  minha  carne  secca,  de  meus  ossos  convertidos  sem  rochedos,  os  deu- 
ses, os  inflexíveis  deuses,  formaram  o  vasto  promontório,  que  domina  estas 
vastas  ondas. 

A  estas  palavras  deixou  cair  uma  corrente  de  lagrimas,  e  desappareceu. 
Com  elle  extinguiu-se  a  nuvem  tenebrosa,  e  o  mar  pareceu  lançar  um  longo 
gemido. 

*  Voyage  en  Amérique^  pag.  28. 
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Vasco  da  Gama  terminando  uma  navegação  do  memoria  eterna,  chegoa  em 
1478  a  CalicQt,  na  costa  do  Malabar. 

Todo  mada  então  no  globo;  o  mando  dos  antigos  está  destruído.  O  mar 
das  índias  já  não  é  am  mar  interior,  um  lago  rodeado  pelas  costas  da  Ásia  e 
da  Africa:  é  uih -oceano,  que  d'um  lado  so  junta  ao  Atlântico,  do  outro  aos 
mares  da  Cbina,  e  a  um  mar  do  Este,  mais  vasto  ainda.  Cem  reinos  civilisa- 
dos,  árabes  ou  índios,  mahometanos  ou  idolatras^  ilhas  embalsamadas  por  aro- 
mas preciosos,  são  patenteadas  aos  povos  do  occidente.  Apparece  uma  natu- 
reza completamente  nova;  o  véo,  quo  desde  milhares  de  seccílos  occoltava 
Dma  parte  do  mundo,  levanta-se :  descobre-se  a  pátria  do  sol,  o  logar  d'onde 
elle  sabe  todas  as  manhãs  para  distribuir  sua  luz :  vô-sea  descoberto  esse  sá- 
bio e  brilhante  Oriente,  cuja  historia  se  misturava  para  nós  ás  viagens  de  Py- 
tbagoras,  ás  conquistas  de  Alexandre,  ás  lembranças  das  crusadas,  e  cujos 
perfumes  nos  chegavam  atravez  dos  campos  da  Arábia  e  dos  mares  da  Gré- 
cia. A  Europa  lhe  enviou  um  poeta  para  o  saudar,  cantar  e  descrever :  nobre 
embaixador,  cujo  génio  e  fortuna  pareciani  ter  uma  sympathia  secreta  com  as 
regiões  e  destinos  dos  povos  da  índia  1  O  poeta  do  Tejo  fez  ouvir  sua  triste  e 
bella  voz  nas  margens  do  Ganges :  pediulhes  por  empréstimo  seu  brilho,  sua 
Guna  e  suas  desgraças,  não  lhes  deixou  mais  que  suas  riquezas. 

E  é  um  pequeno  povo  encerrado  n*um  circulo  de  montanhas  na  extremi* 
dade  oriental  da  Europa  que  abriu  caminho  para  a  parte  mais  pomposa  da 
residência  do  homem! 

Em  quanto  os  portuguezes  costeam  os  reinos  de  Quiteve,  de  Sedanda,  de 
Moçambique,  de  Melinde;  que  elles  impõem  tributos  aos  reis  mouros ;  que  pe- 
netram no  mar  Vermelho;  que  terminam  a  volta  da  Africa;  que  visitam  o 
golfo  Pérsico,  e  as  duas  penínsulas  das  índias;  que  sulcam  os  mares  da  Chi- 
na; que  tocam  no  Cantão,  reconhecem  o  Japão,  as  ilhas  das  Especiarias,  e  até 
as  costas  da  Nova  Hollanda,  multidão  de  navegadores  seguem  o  caminho  tra- 
çado pelas  velas  de  Colombo. 

Os  portuguezes  exploravam  então  as  costas  da  índia  e  da  China;  os  com- 
panheiros de  Vasco  da  Gama  e  de  Christovão  Colombo  saudavam-se  das  duas 
costas  do  mar  desconhecido,  que  as  separava :  uns  tinham  encontrado  um 
mundo  antigo,  es  outros  descoberto  um  mundo  novo;  das  praias  da  America 
*  ás  praias  da  Ásia  os  cantos  de  Camões  respondiam  aos  cantos  de  Ercílla  atra- 
vez das  solidões  do  Oceano  Pacifico.» 

•      • 

■Era  ainda  um  rico  assumpto  o  dos  Lusíadas  i.  Custa  a  conceber  como  um 
homem  do  génio  de  Camões  não  soube  tirar  d'elle  maior  proveito.  Mas  convém 
iK>tar  que  esse  poeta  foi  o  primeiro  poeta  épico  moderno,  que  vivia  n*um  sé- 
culo b^aro;  que  ha  passagens  patheticàs  e  algumas  vezes  sublimes  nos  seus 
versos,  e  muito  para  notar-se  é  que  foi  o  mais  desgraçado  dos  homens.  É  so- 

^  Génio  do  ChristianismOj  (omo  1",  pag.  21 S. 
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phisma  digno  da,  crueldade  do  nosso  século  aflirmar  queosbonsescrjptoâsao 
inspirados  na  desgraça.  É  falso  que  se  possa  escrever  quando  se  soíTre.  Os  ho- 
mens consagrados  ao  culto  das  musas  succumbem  mais  depressa  á  dôr  que  os 
espíritos  valgares.  Um  génio  forte  depressa  quebranta  o  corpo  que  o  encerra : 
as  grandes  almas,  como  os  grandes  rios,  assolam  as  suas  margens.» 

♦ 

Carta  de  mr.  de  Chateaubriand,  auctor  dos  Martyres  ao  sr.  Francisco  Ma- 
nuoi  do  Nascimento,  traductor  da  mesma  obra. 

5  de  setembro  de  1812.  Senhor: 

Se  tivesse  recebido  as  cartas,  que  teve  a  bondade  de  enviar-me,  terme-hia 
apressado  a  responder-Ihes.  Ignorava  totalmente  a  honra,  que  me  fez,  tradu- 
zindo os  Martyres  na  língua  de  Gamões.  Acceite,  por  tanto»  Senhor,  todos  os 
agradecimentos,  que  lhe  devo.  Tenho  um  ardentíssimo  desejo  de  ver  minha 
fraca  obra  ataviada  com  todas  as  graças,  que  o  Senhor  lhe  soube  dar.  Estou 
desde  já  convencido  que  Eudoro  e  Cymodocea  hào  de  parecer  bem  mais  no- 
bres e  bem  mais  enternecedores  trajando  os  vestuários  de  Gama  e  de  Ignez. 
Tenho  a  honra  de  sor  com  uma  alta  consideração, 

Senhor, 
Seu  mui  humilde  e  mui  obediente  servo. 
Chateaubriand, 

250)  OHATELET  (DUKE  DE). 

E.—  Traveis  in  Portugal.  London,  1809,  2  vol. 
(Viagens  em—). 

251)  OHATELET  (Duc.  du). 

E.  — Voyage  en  Portugal,  ou  se  troueent  des  details  intéressants  sur  ceBo- 
yaumcy  ses  habitants,  ses  colonies;  sur  la  Cour  et  M.  de  PÓmbal,  sur  le  trem- 
blement  de  terre  de  Usbonne,  etc.  Revu,  corrige  sur  le  Manuscrtt,  et  augmenti 
de  notes  sur  la  situation  actuelle  de  ce  royaume  et  de  ses  colonies,  par  J.  Fr 
Bourgoing,  ci-devant  Ministre  plénipotentiaire  de  la  Republique  française  en 
Espagne,  Menibre  associe  de  Vlnstitut  National,  etc.Avec  la  Carte  du  Portugal, 
et  la  Vue  de  la  Baie  de  lÀsbonne,  Seconde  edition,  Tome  1.  A  Paris  Chez  F. 
Buisson.  Imp.  Lib.  rue  Haute  Feuille,  n."*  20. 

An  9.''  (1801)  268  pag.  S.*"  gr.  ^  Com  uma  estampa  representando  a  torre 
de  Belém  e  bahia  de  Lisboa :  e  com  uma  carta  geographica  de  Portugal :  am- 
bas as  cousas  gravadas  por  Tardieu,  Taíné. 

O  duque  de  Chatelct  achava-se  em  Londres,  quando  concebeu  o  desejo  de 
visitar  Portugal.  Embarcou  em  Falmouth,  a  8  de  maio  de  1777,  a  bordo  do 
Embden,  Depois  d*umà  viagem  de  seis  dias  chegou  a  Lisboa. 

tNa  época  de  minha  chegada  achava-se  Lisboa  em  agitação  impossível  de 

*  A  Noutelle  Biographie  UniverseUe  de  Firmín  Dídot^  (omo  7/,  pag.  90,  menciooa 
outra  edição  de  1808. — V.  Bourgoing, 
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descrever.  Era  véspera  da  celebração  da  coroação  da  rainha.  O  povo  corria 
por  aqaí  e  pot  acolá  cantando  e  dançando  a  fo/fa,  espécie  de  dança  nacional 
Hfoe  se  executa  aos  pares  com  accompanhaniento  d' unia  guitarra  e  d'outro 
qualquer  instrumento:  dança  lasciva  a  tal  ponto,  que  o  pudor  cora  ao  ser  tes- 
temunha d'eUa,  e  não  ousaria  eu  emprehender  descrevei-a.  Atravessei  pela  mul- 
tidão, e  íui  alojar-me  n'uma  hospedaria  ingleza,  situada  |em  Buenos  Ayres : 
sitio  agradavel>  e  ao  abrigo  de  cheiros  fétidos,  com  os  quaes  a  cidade  está  infe- 
ctada durante  o  estio,  e  das  chuvas,  de  que  está  innundada  durante  o  inverno. 

tTinham  escolhido  a  praça  do  Gommercio,  como  o  logar  mais  appropriado 
á  ceremonia  da  coroação.  Fez-se  esta  com  grande  magniâcencia,  ao  som  da 
artilhería,  e  das  acclamaçoe»  d'um  povo  immenso,  que  concorrera  de  todas  as 
partes  para  assistir  a  ella.  Só  a  rainha  pareceu  não  participar  do  jubilo  geral. 
Aehava-se  dolorosamente  aiTectada.  Os  principaes  senhores  da  corte  tinham  re- 
solvido mandar- lhe  pedir  pelo  povo  a  cabeça  de  Pombal :  a  rainha  achava-se 
informada  do  desígnio  d'aquelle,  e  receiava  o  perigo  d'uma  recusa;  porém, 
apesar  de  não  gostar  do  marquez,  respeitava-o  como  amigo  de  seu  pai. , 

«Eu  estava  egualmente  informado  de  quanto  se  tramava :  quiz  ser  de  perto 
testemunha  da  agitação,  que  dMsto  havia  de  resultar.  Percorri  as  ruas  com  um 
Irancez  versado  na  lingua  portugueza,  e  introduzi-me  na  multidão.  Por  toda 
a  parte  nada  mais  se  ouvia^  qne  o  nome  de  Pombal:  os  espíritos  azedavam- 
ae:  o  motim  estava  prestes  a  romper,  quando  de  repente  sobreveiu  uma  pa- 
trolha  de  cavallaría,  com  um  offlcial  á  frente,  o  qual  dirigindo-se  ás  pessoas, 
que  formavam  este  grupo,  prohibiu-lhes  debaixo  das  mais  rigorosas  penas  de 
Marem  no  marquez  de  Pombal.  ^  Dentro  em  pouco  dispersou  a  multidão;  as 
mas  acharam-se  n'um  instante  cheias  de  soldados  a  pé  e  a  cavallo;  e  com 
tanta  constância  se  entretiveram  na  dispersão  dos  grupos  na  occasião  em  que 
parecia  fonnarem-se,  que  o  povo  se  dirigiu  para  a  praça  antes  de  ter  podido 
decidir  alguma  cousa. 

«Todos  os  fidalgos  pareciam  muito  espantados,  e  no  extremo  da  agitação. 
YÍamol-os  ir,  vir,  mandar  emissários  do  alto  da  galeria,  onde  se  achavam,  lan- 
çar para  o  povo  olhares,  nos  quaes  se  pintavam  a  cólera  e  a  impaciência.  Ti- 
nha havido  a  prudente  cautella  de  dividir  este  povo,  mandando  construir  na 
praça  uma  estacada  de  distancia  a  distancia,  de  forma  que  se  achou  separado» 
e  por  assim  dizer  preso  sem  ter  dado  por  isso.  Percebeu-se  todavia  uma  espé- 
cie de  mmor,  e  sete  ou  oito  vozes  gritaram :  Pombal^  Pombal,  porém  foram  no 
mesmo  instante  abafadas  pelos  gritos  de  Viva  a  rainha,  que  os  partidários  do 
marquez  levantaram.  Uma  grande  quantidade  de  espectadores  se  tinha  intro- 
dozido  no  interior  da  galeria  depois  de  ter  derribado  os  guardas,  a  rainha  man- 
dou que  os  deixassem  alli  estar.  Não  se  podendo  as  carruagens  approximar, 
ella  mesma  se  viu  obrigada  a  passar  por  entre  a  multidão  com  o  fim  de  se  di- 
rigir para  sen  coche :  foi  este  para  ella  o  mais  doce  momento  de  sua  vida  : 
uns  deitavam-se  a  seus  pés,  outros  beijavam-lhe  aponta  do  vestido,  e  com  isto 
se  enterneceu  a  ponto  de  lhe  marejarem  os  olhos. 

<  Duc  d«  Chatelet  —  Voyage  en  Portugal,  tomo  1  .*,  pag.  6. 
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«Foram  Inilhantes  as  illnminaçoes :  a  coremonia  cclebrou-sc  com  tanCo  de 
pompa,  quanto  de  tranquiUidade :  a  cobaia  iogleza  deu  á  noite  um  sumptuoso 
baile  aos  principaes  habitantes  da  cidade,  sem  duvida  em  testemunho  de  sea  ' 
reconhecimento,  porque  era  ella  naçào  ingleza  a  verdadeira  soberana  de  Portu- 
gal que  tinha  sido  coroada  na  pessoa  da  rainha.  No  dia  seguinte  tomaram  ou- 
tra vez  o  lucto,  que  na  véspera  se  tinha  largado.  No  meio  da  alegria  geral 
produzido  pela  queda  de  Pombal,  tudo  tornou  a  tomar  um  aspecto  lúgubre,  e 
sairam  do  baile  para  correrem  para  as  egrejas. 

« K  rainha  assignalou  sua  elevação  ao  throno  por  actos  de  bondade  e  cle- 
mência. Mandou  abrir  as  prisões,  e  soltar  todos  os  desgraçados,  que  alH  esta- 
vam detidos,  alguns  havia  mais  de  vinte  annos.  Yí  duas  raparigas,  que  para 
alll  tinham  entrado  ainda  de  mama  na  companhia  de  seus  pães  e  mães :  teem 
uma  dezenove  annos,  e  a  outra  vinte,  e  parecem  ter  quarenta.  São  as  fi- 
lhas do  desditoso  conde  de  Alorna,  compromettido  na  conspiração.  Seu  único 
crime  era  o  ter  emprestado,  pela  manhã  do  dia  do  assassinato,  uma  espingar- 
da ao  joven  Aveiro,  um  dos  conjurados,  que  lh*a  pediu  para  ir  à  caça :  pagou 
este  favor,  bem  como  sua  mulher  e  Alhos  com  vinte  e  um  annos  de  prisão.  É 
verdade  que  o  marquez  de  Pombal  tinha  lançado  mão  da  conjuração  pacra 
abater  a  arrogância  dos  fidalgos  portuguezes,  e  reprimir  as  atrocidades  até 
então  impunes,  das  quaes  se  tornavam  culpados  frequentemente.  Tinba-se  visto 
alguns  d*el}es  matar  um  seu  criado,  ou  um  particular  d'uma  classe  inferior, 
quando  tinha  a  desgraça  de  lhes  cair  em  desagrado,  ou  praticar  alguma  falta. 
A  severidade  de  Pombal  tinha  posto  freio  a  excessos  tão  terríveis,  t 

cN*nma  das  digressões,  que  fiz  em  Portugal  com  o  fim  de  visitar  o  interior 
d'este  reino,  fui  ver  o  marquez  de  Pombal.  Eu  lhe  era  recommendúdo  d'nm 
modo  particular,  motivo  pelo  qual  me  recebeu  com  todas  as  attenções  possí- 
veis. Conhecia  este  ministro  de  fama,  e  não  se  podia  exprimir  o  desejo,  que  eu 
tinha  de  conhecel-o  pessoalmente.  Cheguei  pois  à  villa  de  seu  nome,  e,  da  mi- 
nha hospedaria  lhe  escrevi  com  o  fim  de  saber  a  hora,  em  que  lhe  poderia 
entregar  as  cartas,  que  tinha  para  elle.  Alli  me  dirigi  pelas  dez  horas  da  ma- 

*  A  nobreza  era  USo  insolente,  tão  desenfreada,  que  era  para  temer  não  sómenle  de 
noite,  mas  até  mesmo  de  dia.  Eis  o  qae  se  passou  em  Lisboa  ha  algum  tempo.  Dois  fidal- 
gos vfio  em  sua  earniagem,  e  encontram  um  corregedor,  que  ia  também  na  d'elle:  era 
um  velbo  de  tísla  muito  curta,  que  nfto  conheceu  os  fidalgos,  e  passou  sem  os  cumpri- 
ro«Dtar.  Eítes  offender4m  se  d'i$so,  desceram  da  carruagem  para  maltratar  o  velho,  e 
depois  de  algumas  representações,  que  esle  julgou  poder-lhes  fater,  um  d^eiles  o  atrafes- 
sou  com  9ua  espada.  Fugiram  para  casa  do  embaixador  de  França,  que  os  fez  embarcar, 
mas  passado  pouco  lempo  tornaram  aapparccer,  tendo  facilmente  obtido  seu  perdão.  Du< 
rante  o  minislerio  do  marquez  de  Pombal  teriam  sido  punidos  severamente.  Ha  seis  an- 
nos um  senhor  matou  um  de  seus  criados  n'um  accesso  de  cólera :  conseguiu  escapar-se, 
porém  voltou  para  Portugal  logo  depois  do  exílio  d'este  ministro.* 

«N'aquella  epocba  o  goisto  da  maior  parte  dos  nobres  era  ir  de  noile  atacar  as  pa- 
trulhas, que  percorriam  a  cidade.  Tinham  â  sua  frente  o  irmSo  do  rei,  homem  feroz  e 
cruel.  Todas  as  noites  eram  assignaladas  por  encontros  sanguinolentos  entre  estes  es. 
iroinas  e  as  patrulhas,  c  quasi  scinpre  d'ell€8  resultavam  assassínios.»  Tomo  1.^,  pag.  1Í0« 
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nhâ,  e  fai  introdazido  na  habitação  d'este  grande  homem.  Âctaalmente  está 
algom  tanto  melhor  alojado,  mas  na  época,  em  qae  o  vi,  estava  n'amapobris* 
sima  casa,  e  dormia  n'um  quarto,  cujas  paredes  tinham  sido  estucadas  de 
novo. 

tAs  maneiras  do  marquez  do  Pombal  sào  agradáveis  e  attenciosas  em  ex- 
tremo. Fez-me  nulperguntas;  affectou  ignorar  completamente  o  que  sé  pas- 
sara  pela  Eoropa.  Pedíu-me  que  o  informasse  dos  acontecimentos.  Até  me  fez 
perguntas  relativas  a  Portngal,  e  sobre  o  estado  em  que  se  achava  Lisboa. 
Qaiz  saber  que  motivo,  ou  acaso  me  conduzia  áquelle  logar  tão  affastado. — 
Gostamado,  lhe  disse  eu,  a  viajar  desde  minha  mocidade,  visito  sempre  o  in- 
terior dos  paizes^  que  percorro,  nào  me  limitando  ás  cidades  principaes,  e  por- 
tos de  mar,  nos  quaes  nada  ha  de  novo  a  estudar.  Mas  além  d'isto  desejava 
conhecer  quem  tanto  tinha  beneficiado  seu  paiz.  Entramos  pouco  a  pouco  em 
conversa:  convidou-me  a  passar  com  cUe  oito  dias,  e  fez-me  fícar  para  jantar 
e  ceiar  n'aquelle  dia.  Exprimilhe  meu  espanto  sobre  o  estado,  em  que  tinha 
achado  Lisboa,  attendendo  ao  pouco  tempo  decorrido  depois  de*  sua  catastro* 
pbe.  Respondeu-me  que  presentemente  não  cuidava  em  nada  d'isso;  achava-se 
veibo,  e  pensava  em  descansar;  porém  que,  se  a  providencia  lhe  tivesse  con- 
servado seu  amo  por  mais  tempo,  ter-se-hia  esforçado  em  continuar  com  o 
mesmo  zelo  a  emprcza,  coja  execução  apenas  pudera  esboçar;  e  que,  sem  du- 
vida, teria  lançado  os  alicerces  d'um  palácio  para  o  rei.  Patenteou-me  o  ma- 
gnifico plano,  que  tinha  adoptado  para  este  edifício.  Situado  n'uma  pequena 
eminência,  perto  de  Belém,  teria  dominado  o  mar  e  a  cidade,  seria  construído 
no  centro  d'um  grande  jardim,  cercado  de  altos  muros,  aos  quaes  estariam  de 
distancia  em  distancia  contíguos  os  palácios  dos  principaes  senhores  da  corte, 
e  aposenudas  as  pessoas,  que  n'elles  fossem  obrigadas  a  residir  por  causa  de 
seus  cargos. 

«O  marqufiz  de  Pombal  trouxe  comsígo  muitos  livros :  ou  lé,  ou  manda  ler 
continuamente :  os  livros  sào  todos  francezes.  Falia  nossa  língua  tão  facilmen- 
te, como  nós  mesmos :  sabe  egualmente  bem  o  allemão,  inglez,  e  italiano.  Não 
prononciava  som  grande  ternura  o  nome  de  seu  respeitável  amo.  <  Honra va- 
me,  dizia  elle,  com  sua  confiança.  Perder  seu  rei  e  seu  amigo  1  É  uma  prova 
forte  de  mais  para  eu  poder  resistir  a  ella !  Por  isso  o  sol  para  mim  perdea  o 
brilho  de  seus  raios  I  Nada,  nada  me  pôde  indemnísar  da  perda,  que  padeci !  > 
A  isto  algumas  lagrimas  cabiam  de  seus  olhos.  Em  vão  procurava  eu  desviar 
a  conversa  para  um  outro  assumpto,  para  est&me  levava  sempfe.— «Ao  me- 
nos, continuava  elle,  aqui  serei  feliz.  Vedes  esta  choupana?  Não  é  minha :  to- 
mo-a  de  aluguer.  Aquelle  homem  accosado  de  não  ter  pensado  mais  que  em 
si,  nem  mesmo  na  sua  terra  mandou  construir  um  aposento •—  ^  Depois  mos- 
trando-me  um  grande  edifício  novo.  «É  um  armazém  pertencente  á  villa.  Man- 
deí-o  construir  para  n*clle  se  guardarem  os  cereaes,  dos  quaes  está  cheio.  Em 

*  Crêse  geralmente  (ersido  Lisboa  sua  pátria.  «Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello 
nasceu  em  Lisboa,  na  bolla  casa  da  rua  Formosa.  Francisco  Luiz  Gomes,  Le  Marquis 
àe  PouAal,  pkg.  'id.-- Panorama,  1839,  pag.  138. 
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fim,  á  maneira  de  Sally,  viverei  mais  afortanado  em  mea  retiro,  que  no  meicr 
dos  grandes  e  da  corte.  Deíxaram-me  trazer  meus  livros,  e  por  isso  pouco  me 
retta  a  desejar. 

«Acabava,  quando  a  marqueza  de  Pombal,  sua  mulher,  chegou :  teve  a 
bondade  de  me  appresentar  a  ella.  Conserva  ainda  uma  parte  de  seus  dotes 
pessoaes;  e  veste-se  com  muita  arte  e  gosto.  É  discreta,  sem  duvida;  porém 
não  possuo  a  força,  nem  o  valor  de  seu  marido  para  tolerar  sua  situação.  No 
tempo  da  prosperidade  do  marquez  de  Pombal  tinha  a  seus  pés  os  grandes  e 
o  povo :  sua  casa  era  uma  espécie  de  corte.  Quando  os  homens  a  iam  visitar, 
punham-se  de  joelhos  para  lhe  beijarem  a  mão,  segundo  o  costume  do  paiz. 

«Sua  vaidade* lisonjeada  por  tantas  adulações  não  se  pôde  acostumar  ao 
isolamento,  a  que  foi  condemnada  pela  desgraça  de  seu  marido. 

«Desamparada  de  toda  a  gente,  solitária,  n'uma  villa  desviada  de  povoa- 
ções, a  única  satisfação  que  tem,  é  de  ver  seus  filhos,  que  algumas  vezes  vão 
passar  com  ella  quinze  dias.  Nascida  allemã  tem  o  orgulho  das  grandes  famí- 
lias de  sua  nação,  e,  depois  de  ter  tido  tanto  de  que  lisonjear-se,  geme  em  se- 
gredo sua  expiação. 

«Tentou  disfarçar  suas  magnas,  mas  não  o  ponde  conseguir  por  muita 
tempo.  Passados  dez  minutos  de  conversação,  achavam-se  seus  olhos  arraza- 
dos  de  lagrimas.  «Aquíllo  é  próprio  de  seu  sexo,  me  dizia  o  marquez;  conso- 
lal-a  é  para  mim  uma  outra  occupação,  mas  seguindo  meu  exemplo^  bem  de- 
pressa apprenderá  a  supportar  nosso  infortúnio.»  Um  instante  depois  vieram 
participar,  que  o  jantar  estava  na  mesa.  «Vinde  disse-me  elle,  tomar  parte  na 
comida  frugal  d'um  eremita.»  Em  vez  de  comida  frugal,  que  me  annuncíava, 
encontrei  uma  mesa  bem  servida,  e  na  qual  nada  se  resentia  de  sua  desven- 
tura, nem  mostrava  o  sainete'da  desgraça.  Ao  todo  não  passávamos  de  três.  A 
conversa  foi  muito  longa.  Entrei  a  faltar  com  a  marqueza  a  respeito  de  Alie- 
manha,  e  por  algum  tempo  falíamos  na  sualingua.Foi  breve  o  jantar,  ou  pelo 
menos  assim  me  pareceu :  o  calor  era  excessivo.» 

«Depois  de  nos  levantarmos  da  mesa,  cada  um  foi  descançar  por  alguns 
momentos.  Approveitei-me  d'este  tempo  para  ir  percorrer  o  logar  habitado 
pelo  illustre  par.  Não  é  tão  desagradável,  como  em  Lisboa  m'o  tinham  pinta- 
do. N'uma  altura  estão  as  ruinas  d'nm  velho  castello,  ofTerecendo  uma  vista 
bastante  pittoresca;  as  aguas  são  excellentes. 

«Ao  sair  de  casa  do  marquez  encontrei  á  sua  porta  mais  de  duzentas 
pessoas,  a  quem  se  distribuía  pão  e  caldo.  D'este  modo  é  que  elle  tem  adqui- 
rido um  grande  numero  de  partidários,  que  o  exaltam  mesmo  com  sua  des- 
graça :  pareceu-me  ser  bem  quisto  de  todos  habitantes  do  logar.  Finalmente 
depois  d'um  passeio  de  cerca  de  duas  horas,  voltei  para  casa  do  marquez,  a 
quem  encontrei  no  meio  de  seus  livros.  Continuámos  a  conversa.  Perguntou- 
me  se  tinha  visto  a  ceremonia  da  coroação  da  rainha.  Advinhel  onde  queria 
chegar :  respondi-Ihe  que  sim,  e  que  me  parecia  ter-se  celebrado  com  muita 
pompa  e  magestade. 

«Quiz  saber  se  eu  tinha  reparado  em  todos  os  incommodos,  a  que  seus  ini- 
migos se  tinham  entregado  para  o  perderem,  e  até  me  pediu  alguns  pormeno- 
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Qqíz  saber  a  maneira  como  o  povo  tinha  procedido.  Disse-lhe  quanto  sa- 
bia, e  accrescentei  qne  esta  circumstancía  era  mais  am  triampho  para  elle, 
porqae  demonstrava  não  só  a  impotência  de  seas  adversários,  mas  até  soa  ani- 
mosidade. A  estas  palavras  disse-me  com  a  maior  vivacidade,  a  qual  lhe  íica 
maito  bem.  «Avançam  um  paradoxo,  fazendo-se  interpretes  do  povo :  mandam- 
Ibe  dizer  que  me  detestei  Mas  isso  é  impossível :  minhas  acções,  meu  proce- 
dimento, tudo  me  assegura  do  contrario.  O  povo  portuguez  não  me  pôde  odiar, 
e  vós  ides  ouvir  a  rasão.  Que  é  o  portuguez  hoje  ?  Que  éra  elie  ha  quarenta  an- 
nos?  Não  o  puz  eu  em  estado  de  já  não  ter  necessidade  de  seus  visinhos?  Não 
estabeleci  eu  por  toda  a  parte  as  artes,  as  offlcinas,  o  ensino?  Não  fiz  além 
d'isso  reedificar  um  terço  da  cidade  de  Lisboa?  Não  propaguei  a  actividade, 
eoão  derramei  o  bem  estar  por  entre  os  operários?  Por  todos  os  direitos, 
que  eu  creio  ter  ao  reconhecimento  d'esse  povo,  tenho-o  por  assaz  justo,  para 
me  qaerer  devorar :  e  até  não  o  fez.Yoa  dizer- vos  quaes  os  auctores  de  quanto 
podereis  ter  ouvido  e  percebido  no  tempo  da  coroação.  Os  fidalgos,  que  se  obs- 
tinavam em  suas  insolentes  pretensões,  as  quaes  eu  quiz  anniquilar,  emprega- 
ram todos  os  meios  possíveis  para  me  perderem.  Elles  não  podiam  decenter 
mente  roostrar-se  à  frente  do  partido  perseguidor.  Que  fizeram?  Escolheram 
algamas  de  suas  creataras^  que  disfarçadas  em  barbeiros,  cosinheiros,  mari-. 
nheiros,  etc.  divagavam  pelos  legares  públicos,  desacreditando-me  e  pintando- 
me  com  as  mais  horríveis  cores.  O  povo,  qae  facilmente  é  seduzido,  secmidou 
um  reseDtimento,  ao  qual  lhe  faziam  crer  ser  um  dever  associar-se.  Aborre- 
cla-me,  porque  lhe  diziam  q  le  assim  era  mister.  Varias  pessoas,  que  vós  co- 
nheceis, accrescentou  elle,  com  o  fim  de  malqaistar-me,  andaram  por  alguns 
dias  debaixo  d'um  tal  disfarce,  confondiram-se  com  a  ralé,  e  inventaram  ca- 
lanmias,  que  lhe  appresentaram  como  verdades  incontestáveis.  Finalmente 
qoaoto  obrei,  foi  por  ordem  de  meu  amo,  e  nada  tenho  de  qae  arrepender-me. 
Aecosam-me  principalmente  de  ter  sido  cruel;  mas  obrigaram-me  a  ser  rigo- 
roso. Quando  eu  annunciava  as  ordens  do  rei,  e  não  faziam  caso  d'eHas,  era 
iodispensavel  recorrer  à  força :  as  prisões  e  os  cárceres  foram  os  únicos  meios, 
que  encontrei  para  domar  esse  povo  cego  e  ignorante. 

«Festa  forma  passei  em  casa  d'este  ministro  cinco  dias  nas  conversas  as 
mais  interessantes.  Teve  a  bondadd  de  communicar-me  a  respeito  de  Portugal 
varias  noções  e  reflexões,  de  que  fiz  uso  no  decurso  de  mhiha  obra. 

«O  2.«  volume  das  Viagens  de  Chatelet  (que  nada  appresenta  digno  de  es- 
pecial menção)  termina  com  um  SupplemerUo  composto  por  Bourgoing,  no  qual 
86  corrigem  algamas  inexactidões  inseridas  n'esta  obra. 

•O  duque  de  Chatelet,  de  quem  nos  temos  occupado  n*este  artigo,  parece 
ler  sido  filho  da  celebre  marqueza  de  Chatelet,  amante  de  Voltaire,  e  o  qual 
morreu  no  cadafalso  revolucionário,  em  1794  depois  de  ter  sido  embaixador 
na  Áustria  e  em  Portugal,  e  coronel  do  regimento  das  guardas  francezas  em 
17M  e  1729. « 

•Veja-se  Bourgoing. 

*  Firmio  Didot  —  Nouvelk  Biographie  Universelle,  lomo  14.* 
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cPorém  o  qae  no  daqae  de  Ghatelet  nada  tem  de  agradável  é  a  pintara, 
qae  nos  faz  do  caracter  dos  portagaezes  no  tempo  do  marquez  de  Pombal. 

«O  poTO  portuguez  é  naturalmente  orgulhoso,  soberbo  e  animoso,  e  detesta 
em  geral  qualquer  outro  povo :  cré  sinceramente  que  nâo  existe  no  universo 
nação  mais  esclarecida  e  perfeita,  que  a  sua.  Seu  ódio  contra  os  hespanhoes  é 
inexprímivel :  até  mesmo  tem  aversão  aos  ínglezes,  aos  quaes  olham  coroo  seus 
mais  temíveis  inimigos.  Não  sei  se  é  prevenção  nacional,  mas  julguei  desco- 
brir em  Lisboa  que  ali  não  se  viam  os  francezes  com  maus  olhos. 

tSeus  habitantes  nos  consideram  como  intrépidos :  estimam  nossos  milita- 
res, dos  quaes  concebem  a  mais  elevada  idéa :  além  d*isto,  nossa  vivacidade 
sympathlsa  com  a  d'eHes.  São  (o  que  todavia  custa  a  accreditar)  propensos  aos 
prazeres,  e  entregam-se  a  eiles,  quando  o  podem  fazer  commodamente.  Ha, 
segundo  julgo,  poucos  povos  mais  feios,  que  os  portugnezes.  São  baixos,  mo- 
renos, mzd  conformados :  o  interior  corresponde  bastante,  em  geral,  a  este  re- 
pugnante invólucro,  principalmente  em  Lisboa,  onde  os  homens  parecem  ag- 
glomerar  todos  os  vicios  da  alma  e  do  corpo  K  Ha,  todavia,  entre  a  capital  e  o 
norte  d'este  reino  uma  differença  notável.  Nas  províncias  septentrionaes  os  ho- 
mens não  são  tão  trigueiros^ nem  tão  feios;  são  mais  francos,  mais  tratáveis  na 
sociedade,  muito  mais  valentes,  e  mais  laboriosos;  porém,  se  ó  possível  ainda 
mais  escravisados  pelos  preconceitos.  Esta  differença  dá  se  egualmente  nas 
mulheres :  são  muito  mais  brancas,  que  as  do  sul. 

«Os  portuguezes  considerados  no  geral  são  vingativos,  vis,  soberbos,  escar- 
necedores, presumpçosos  excessivamente,  ciosos  e  ignorantes.  Depois  de  ter 
descripto  os  vicios,  que  julgo  descobrir  n'elles,  seria  injusto  calando  suas  boas 
qualidades.  São  aíTeíçoados  a  sua  pátria,  amigos  generosos,  leaes,  sobrio>  e  ca- 
ritativos. Seriam  bons  christãos,  se  não  estivessem  cegos  pelo  fanatismo.  Âcham- 
se  tão  acostumados  ás  praticas  religiosas,  que  são  mais  supersticiosos,  que  de- 
votos. Os  fidalgos  ou  grandes  de  Portugal  toem  uma  educação  muito  escassa; 
orgulhosos  e  insolentes,  vivendo  na  mais  crassa  ignorância,  quasi  nunca  saem 
de  seu  paiz  para  verem  outros  povos.  A  família  do  marquez  de  Pombal,  a  qual 
frequentei  muito,  é  quasi  a  única  onde  encontrei  instrucção,  e  um  conheci 
mento  não  superficial  dos  outros  povos :  fala  nossa  língua,  o  inglez  e  o  italia 
no  com  facilidade;  e  o  que  n'ella  me  agradou  infinitamente,  foi  o  ver  que  pea 
sava  a  respeito  de  seu  próprio  paiz  mui  sensatamente,  e  sem  nenhuma  preoc 
cupação :  cousa  rara,  mesmo  nos  povos  os  mais  instruídos  e  civílísados.  Se  ai 
gum  fidalgo  portuguez  vir  o  que  escrevo,  ganharei  títulos  a  seu  rancor,  por 
que  votou  ódio  a  quanto  diz  respeito  ao  nome  de  Pombal.  Algumas  outras 
casas  se  acham,  mas  em  bem  pequeno  numero,  nas  quaes  existem  livrarias 
porém  mesmo  essas  casas  e  livrarias  estão  fechadas  para  os  estranhos. 

«Podemos,  sem  exaggeraçao,  gabar  os  encantos  das  poriiigaezas.  Não  ha 
europeas,  que  tenham  melhor  carnação.  Teom  muito  espirilu,  o  talvez  ainda 
mais  vivacidade  quo  as  franeezas.  Em  quanto  ao  galanteio  excc^dcm  todas  as 
mulheres  da  Europa :  tecm  na  expressão  essa  ternura  seductora,  que  desperta 

*  Cbatclcl  —  Voyages,  loino  1.",  pag.  70. 
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e  promettc  prazer :  mas  se  este  é  faeil,  é  maUo  perigoso  obtel-o,  porqae  os  ma- 
ridos e  parentes  conhecendo  a  extrema  fraqueza  de  suas  mulheres,  nunca,  as 
desamparam,  espionando  quantos  rodeiam  a  casa,  e  se  por  acaso  sae  ou  entra 
aigaem,  que  desperta  suas  suspeitas,  cravam-lhe  no  coração  um  punhal,  de 
qae  andam  sempre  munidos.  As  damas  de  classe  superior  vestem-se  à  france- 
sa, exceptuando  a  cabeça,  que  enfeitam  á  moda  do  paiz  com  flores  e  diaman- 
tes coUoeados  com  muita  garridice  e  arte.  Todas  elias  lêem  lúatdos  olhos  pretos 
muito  expressivos.» 

Í52)    CHAUVAIN  (LÉONOE  —  DE  OETTE). 

E.  — jHistoírff  de  Portugal  et  de  la  Maison  de  Bragance  par  —  Chez  TAu- 
teor,  a  Gette.  1871,  S.»,  232.  (Historia  de  Portugal  e  da.  casa  de  Bragança). 

É  dedicada  a  D.  Luiz,  rei  de  Portugal. 

Esta  obra  não  passa  d'um  não  interrompido  panegyrieo  dos  portugueaes. 

«É  00  livro  d'um  dos  maiores  poetas  do  mundo,  do  maior  poeta  português, 
ó  DOS  Uíziadas  de  Gamões,  que  se  encontra  a  primeira  historia  de  PortugaL 
Camões  foi  o  historiador  épico  de  seu  paiz  à  maneira  do  immortal  Yirgilio,  e 
Qs  iMsiadas  é  um  poema  nacional  como  a  Eneida, 

tO  que  os  outros  historiadores  portuguezcs,  João  de  Barros,  Diogo  do-Goo- 
to,  Lopes  de  Castanheda  contaram  eloquentemente  em  prosa,  GamiSes  o  con- 
sagrou melodiosamente  em  verso.  Na  poesia  épica  moderna  Gamões  é  em  Por- 
tugal o  que  Tasso  é  na  Itália,  e  Milton  na  Inglaterra.  Não  lhes  procuremos 
equivalentes  na  França:  o  próprio  Voltaire,  sem  embargo  da  sua. Henriada 
asseverou  que  os  francezes  não  tinham  cabeça  épica :  outro  tanto  é  mister  di- 
zer da  Allemanha.  A  França  tem  grandes  poetas,  taes  como  CorneiUe  e  Raci- 
ne; a  Allemanha  tem  Goethe  e  Schiller;  mas  nenhuma  das  duas  possue  um 
Camões,  um  Yirgilio,  e  um  Homero. 

«O  assumpto  dos  Lusíadas  não  é  nem  uma  guerra  fabulosa,  nem  uma  al- 
tercação de  heroes,  nem  o  mundo  em  guerra  por  causa  de  uma  Helena»  como 
Da  Ilíada;  não  são  as  aventuras  d'um  Uiysses,  como  na  Odyssea.  £  no  eair 
toDto  é  um  poema  inteiramente  homérico.  A  base  dos  Lusíadas  é  uma.  nova 
espécie  de  epopea,  que  celebra  a  descoberta  heróica  e  maravilhosa  d'am  paiz 
por  meio  da  navegação  portugueza.  O  poeta  dirige  a  frota  para  a  embocadura 
do  Ganges^  descreve-o  ao  passar  as  costas  occidentaes  do  meio  dia  e  do  oriente 
da  Africa,  e  os  dlfferentes  povos,  que  vivem  n' essas  regiões  até  então  desco- 
nhecidas. 

«Ââ  descobertas,  expedições  e  conquistas  dos  portuguezes  enchem  bellas 
paginas  na  historia.  Esta  nação  pouco  ampla  na  geographia  da  Europa,  é  to- 
davia muito  vasta  em  todas  as  partes  do  mundo. 

«Sào  os  portuguezes  soldados  honestos  e  excellentes.  Quando  se  levantaram 
em  massa  para  a  defeza  0e  seu  paiz,  mostraram-se  certamente  superiores  aoft 
bespanhoes,  pois  não  deshonraram  seu  patriotismo  com  horríveis  guerrilhas : 
e  os  francezes^  ao  combaterem  contra  Portugal,  acharam  n'eUe  inimigos,  mas 
Dào  aventureiros.  Todas  as  tropas  portuguezas  foram  encontradas  com  honra 
DO  campo  de  batalha,  entre  os  soldados  francezes  e  inglezes. 
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«Em  seguida  á  França  de  1789  foram  os  portaguezes  os  primeiros,  qae 
adoptaram  uma  constituição,  que  mais  se  approxima  da  franceza^e  que  já  ser- 
viu, ou  ba  de  servir  um  dia  de  modelo  a  muitos  governos  europeus.  Por  este 
meio  o  reino  de  Portugal  alcançou,  ha  muito  tempo,  maiores  proveitos  para  a 
humanidade,  do  que  tantos  outros  colossos  ou  impérios. 

253)  CHBMNinUS  (M.) 

De  Lusitanorum  in  Indiam  Orientalem  navigatione  Cármen.  Lipsiae,  4.*'i 
1580.  (Poesia  á  navegação  dos  portuguezes  às  índias  Orientaes). 
Ternaux  Compans.,  pag.  63. 

254)  OHERINOTON. 

E.  —  Memoirs  of  the  right  honorable  Lord  Viscount  Cheringtan  corUcUning 
a  gemtine  description  of  the  govemmenty  and  manners  of  the  present  Portu- 
guese,  London,  1782,  2  vol.  S."—-  (Memorias  de  -—  contendo  uma  verdadeira 
descrípção  do  governo  e  costumes  actuaes  dos  portuguezes). 

255)  OHERUBINI  (LUIOI  OAHLO  ZANOBI  SALVATORE  MA 
RIA). 

E.  —  Lhotellerie  Portugaise,  Opera,  1798. 

256)  GHE VALIER  (MIOHEL).—  Economista  francez  notável,  que  tem 
escripto  muitos  artigos  em  diversos  jornaes  a  respeito  de  nossas  cousas,  mas 
principalmente  na  Revue  des  deux  mcmdes,  e  que  sempre  se  tem  mostrado  muito 
affeiçoado  aos  portuguezes. 

Tendo  recebido  o  diploma  de  sócio  estrangeiro  enviado  pela  nossa  Acade- 
mia das  Sciencias,  na  carta  de  agradecimento,  que  remetteu,  entre  outras  coi- 
sas, diz  as  seguintes : 

«Quando  a  navegação  aperfeiçoada  e  auxiliada  pela  scieneia  abria  um  ca- 
minho inesperado  á  actividade  commercial,  industrial  e  scientifica  da  Europa 
nos  fins  do  século  xv,  e  principies  do  xvi,  Portugal  compartiu  com  a  Uespa- 
nha  a  gloria  das  descobertas  admiráveis,  que  caracterisaram  e  immortalisaram 
essa  época. 

«Se  depois  a  fortuna  de  Portugal  se  eclipsou,  hoje  póde-se  affirmar  sem  li- 
sonja, que  esse  accidente,  que  aliás  experimentaram  todas  as  nações  da  terra 
em  differentes  épocas,  cada  uma  por  seu  turno,  está  passado. 

«O  espirito  novo  reanima  os  portuguezes,  e  representa-os  principalmente 
um  soberano,  a  cujo  respeito  em  toda  a  Europa  só  ha  um  parecer :  represen- 
ta-o  uma  plêiade  de  estadistas  afamados,  de  sábios  escriptores,  cujo  saber 
eguala  o  patriotismo,  muitos  dos  quaes  me  felicito  de  haver  encontrado  no 
theatro  das  exposições  universaes  de  Londres  e  de  Paris,  e  de  cuja  amisade 
me  lisonjeio.  ^ 

«Portugal  é  o  paiz  fadado,  mais  que  qualquer  outro,  para  auferir  as  maio. 

»  Annuario  do  Archivo  PittorescOy  ^1865),  pag.  136. 
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Tts  vantagens  úm  inventos»  que  dislingaem  a  nossa  «'^poca,  c  parlícolarmente 
dos  caminhos  de  ferro  c  da  navegação  a  vapor. 

«A  liberdade  do  commercio,  esta  forma  especial  do  principio  da  liberdade 
geral,  e  de  qae  a  civilisação  moderna  tão  namorada  é,  e  com  rasào,  promette 
a  este  paiz  uma  inexhaurivel  fonte  de  prosperidade. 

«Pela  sua  peculiar  situação  topographica,  Portugal  está  fadado  para  ser  um 
dos  agentes  mais  úteis  da  grandeza,  e  da  riqueza  collectiva  de  toda  a  Europa.» 

Um  dos  trabalhos  de  Mjchel  Chevalíer  é  o  seu  estudo  sobre  o  marquez  de 
Pombal,  publicado  no  jornal  acima  mencionado,  em  setembro  de  i870. 

257)  GHIUMAZERO  E  OARRILLO  (GIOANNI). 

E.  — A  sa  Santita.  Per  —  ambasciatore  di  S.  Jlf.  C,  contra  la  preterim- 
ne  dei  Vescovo  di  Lamego. 
C.  M.  B*  !•  P. 

258)  CHONSKI  (DE). 

E.^Eiablissement  Portugais  de  Macao,  par  —  Paris,  I80O,  8.*» 

259)  GHRETIEN  (NIGOIAS). 

E.  — Les  Portugais  infortunes^.  Tragedie,  1608. 

260)  GIBRAKIO  (LUIGI)  —  Senatore  dei  regno,  ministro  da  fazenda 
da  Sardenha  e  successor  de  Cavour. 

E.  —  Ricordi  d'una  missione  in  Portogallo  ai  re  Cario  Alberto  per  — .  iVwo- 
va  edizione  accresciuta,  Torino,  Dalla  Stamperia  Reale,  1850,  8.%  378  pag. 

Carlos  Alberto,  rei  da  Sardenha,  havendo  sido  derrotado  pelos  austríacos  na 
batalha  de  Novara  e  tendo  em  seguida  abdicado,  demandara  um  asylo  na 
cidade  do  Porto.  Aqui  o  foi  procurar  uma  deputação  composta  de  três  mem- 
bros Cesare  Alfíeri,  Giacinto  di  Callegno  e  Luigi  Cibrario.  Os  dois  primeiros 
regressaram  para  o  seu  paiz,  e  o  ultimo  accompanhou  o  monarcha  até  à  sua 
morte,  acontecida  em  28  de  julho  de  18i9.  Publicou  depois  em  Turim  o  livro 
mencionado,  no  qual  dà  uma  descripçào  de  Portugal,  e  tracta  extensamente 
da  doença,  morte,  e  enterro  do  rei  Carlos  Alberto. 

«Não  tem  Portugal  algum  lago  digno  de  ser  mencionado,  e  só  o  Tejo  for- 
ma mn,  o  mais  incantavel,  e  o  mais  bello  porto  do  mundo.» 

lEtn  quanto  a  livros  de  miniaturas  Portugal  possue  um  thesouro,  com  o 
qoal  nenhum  outro  pode  ser  comparado.  Vi  a  preciosa  coUecçao  do  rei  de 
Wortemberg,  vi  os  livros  com  miniaturas  de  Vienna,  Paris,  Turim,  Milão,  Siene 
Roma,  Nápoles,  Monte  Cassino,  e  La  Cava^  mas  não  encontrei  qousa,  que  se 
podesse  comparar  com  a  Bíblia  em  7  volumes  dada  de  presente  a  ej-rei  D. 
Manoel  pelo  papa  Júlio  III.* 

«Quer  pela  via  terrestre  cheguemos  <  da  deliciosa  província  da  Beira  ás  mar- 

^  A  traducçSo  H>«l.i  passagem  foi  publira4a  no  Panorama  de  18fi2. 
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gens,  do  Douro,  quer,  deixando  o  Oceano,  vencidos  os  bancos  de  areia,  qoe 
obstruem  a  foz,  remontemos  breve  espaço  do  curso  do  rio,  sammamente  mages- 
tosa  e  pitoresca  é  a  vista  da  cidade  do  Porto,  a  qual  campeia  sobre  duas  altas 
collinas,  cobre  com  seus  variados  edifícios  todo  o  decUve  até  vir  banhar  qaasi 
n'agua  a  extrema  casaria. 

•Por  isso,  oontemplando-se  do  meio  do  Douro  ^  veem-se  umas  casas  surgin- 
do de  traz  d*outras  até  mais  a  cima  dos  dois  montes  coroados  pela  Sé,  o  pa- 
lácio do  bispo,  a  porta  do  Sol  e  a  Torre  dos  Clérigos,  que  serve  de  baiisaaos 
'navegantes. 

«Em  certos  logares,  onde  mais  Íngreme  é  o  declive,  os  edifícios,  que  se  le- 
vantam a  varias  alturas,  uns  acima  dos  outros,  parece  formarem  um  corpo  só, 
de  proporções  desmesuradas,  de  altura  gigante.  Jnnte-se  a  isto  rnn  rio  caudal, 
entalado  nas  margens,  e  fundo,  sulcado  de  navios  e  barcos  de  todas  as  nações, 
atravessado  pela  ponte  pênsil,  que  liga  a  cidade  á  povoação  de  Yilla  Nova  de 
Gaya,  aggregnem-se-Ihe  as  quintas  espalhadas  pelas  encostas  de  ambas  as 
margens  em  meio  das  mais  excellentes  e  robustas  arvores,  que  ha  no  mundo; 
o  convento  da  Serra,  que  se  eleva  solitário  à  esquerda  do  Douro;  o  oeu,  ora 
avivado  pelos  esplendores  do  sol  meridional,  ora  ofTuscado  pelos  nevoeiros  do 
oceano,  os  quaes,  quando  não  se  condensam  muito,  não  tolhem  a  formosura 
das  scenas  da  natureza,  revestindo-as  de  tintas  melancólicas,' ora  esfumando 
lentamente  as  ladeiras  dos  montes,  ora  afogando  os  pinheiraes  solitários,  em 
parte  occultando,  em  parte  escurecendo  apenas  os  objectos,  multipUeam  os 
painéis,  que  a  vista  procura,  e  em  que  se  compraz  a  imaginação,  principal- 
mente quando  pensamentos  tristes  e  íntimos,  fructos  de  amargos  desenganos 
e  previsões  sinistras  agitam  a  monte,  e,  parece  que  a  magoa  se  mitiga,  ^e  acha 
correspondência  no  melancólico  aspecto  da  natureza.» 

0  auctor  descreve  em  seguida  os  princípaes  estabelecimentos,  mas  isto 
pouco  interesse  offerece  para  um  portuguez,  dando-se  a  circumstancia  de  ha* 
ver  hoje  outros  muito  mais  modernos,  e  também  muito  notáveis.  O  Porto  é 
uma  das  povoações  do  nosso  paiz,  que  mais  tem  progredido.  £  realmente 
uma  grande  e  sumptuosa  cidade,  cheia  de  vida  e  de  animação. 

Desde  pag.  184  até  ao  fím  trata  o  livro  da  biographia,  residência  no  Porto 
e  morte  de  Carlos  Alberto,  a  quem  a  nossa  cidade  prestou  as  maiores  home- 
nagens. D'aqui  proveiu  serem  os  habitantes  do  Porto  considerados  como  ci- 
dadãos da  cidade  de  Turim. 

•A  cidade  do  Porto,  que  foi  a  primeira  que  em  Portugal  levantou  o  es- 
tandarte da  liberdade,  não  teve  nem  terá  outro  hospede  egual.  Povo  piedoso 

« 

1  Cibrario  é  um  dos  mais  dislÍQClos  escriptores  da  Sardenha,  e  é  geralmente  consi- 
derado como  um  dos  primeiros  escriptores  da  lítteralura  contemporânea  em  Itália.  É  au- 
ctor de  uma  Historia  da  casa  de  Sahmja,  bem  conhecida  e  bem  apreciada  pelos  sábios  da 
Europa.  Foi  outrora  conselheiro  do  tribunal  de  conta;:,  e  por  algum  tempo  chefe  d*uiiia 
repartirão  no  ministério  da  faxenda.— ifcnsfa  Ifniversal  Lisbonense ^  toI.  I0.«,  pag.  516. 


CL  259 

ecortez,  qae  comprehendes  os  grandes  pensamcnlog,  e  lo  compadeceste  dos 
ínfortonios  dos  italianos,  Deas  to  dó  os  agradecimentos  das  homenagens  que 
prestaste  ás  virtudes  de  Carlos  Alberto,  Deus  te  conceda  gozares  por  muito 
tempo  d*ama  verdadeira  liberdade  e  d'uma  verdadeira  paz!» 

26i)  GIERA.  (MIGUEL  ANTÓNIO).  Natural  do  Piemonte,  e  profes- 
sor de  mathematica  no  coUegio  dos  nobres,  e  depois  na  universidade  de  Coim- 
bra. 

E.  —  Oí  três  livros  de  Cícero  sobre  as  obrigações  civis,  traduzidos  em  lín- 
gua Portugueza,  para  uso  do  Real  CoUegix)  dos  Nobres.  Lisboa,  ofllcina  do  Mi- 
guel Manescal  da  Costa,  1766,  iô.*" 

Ha  outras  duas  edições  mais  modernas. 

262)  GINGO  LIBROS  DE  LA  HISTORIA  DE  PORTUGAL,  tf 
iomiuista  de  las  íslas  de  los  Açores  en  los  anos  de  1582  y  1583.  Madrid,  1591 

263)  GIRGOURT  (Mr.  ADOLF). 

E. — Catherine  d'Atayde.  Tire  de  la  Bibliotheque  Universelle  de  Genêve. 
lafllet,  iS5d.  Genève  Imprimerie  Ferd.  Hamboz,  1853. 


GIVIL  (THE)  WAR  IN  PORTUGAL,  and  the  siege  of  Oim- 
to,  By  a  British  Officer  of  Hussars,  toho  served  in  the  Portuguese  army  during 
Ike  Peninsular  War.  London,  Ed^rd  Moxon,  1836,  8.»,  285  pag.  (Guerra  ci- 
vil em  Portugal.) 

Esta  obra  comega  na  conspiração  de  Gomes  Freire,  e  termina  na  morte  dt' 
D.  Pedro.  Seu  author,  que  dizem  ser  o  coronel  inglez  Owen,  mostra-se  muito 
sentido  pelo  faliecimento  d'este  soberano,  e  acérrimo  partidário  de  sua  po- 
litica. 

Parece-me  ser  esta  já  uma  segunda  edição :  da  primeira  nunca  pude  en- 
eoDirar  o  original  inglez,  mas  ba  uma  traducção  em  máo  portuguez  com  o  se- 
guinte titulo :  A  guerra  civil  em  Portugal,  o  sitio  do  Porto  e  a  morte  de  /).  Píf- 
aro. Por  um  estrangeiro.  Impresso  em  Londres  em  1836. 

265)  GLAIRE  (SAINTE-DEVILLE),  geólogo  francez,  sócio  do  Insti- 
tuto; 

Nasceu  nas  Antilhas  uo  anuo  de  1814.  ^ 

E.—Voyage  géologique  aux  AntUles  et  atur.  iles  Ténériffe  et  de  Fogo.  Paris, 
1886-1864. 

266)  OLARAMOND  (PRIVAT  JOSEPH),  Comte  de  la  Pelet  de  la 
Lozere. 

E.  I  —  Coup  (ímil  nUlítaire  sur  le  Portugal. 

II  Relaíions  de  la  Campagne  de  Portugal  m  1810-1811. 

*  Vapereau-^  Dicíionaire  des  Contemporainf: ,  pag.  1612. 
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Conservam-se  estos  trabalhos  inéditos,  segundo  diz  a  Notivelle  Biographif 
Vídverselle  de  F.  Didot. 

267)  GLARETA  (BARONE  GAUDENZIO). 

E.  — Notizie  storicke  intomo  delía  vita  ed  ai  tempi  di  Beatrice  di  Porto- 
gallo  duchessa  di  Savoia.  Torino,  1863.  (Noticias  históricas  acerca  da  vida  e 
tempos  de  Beatriz  de  Portugal,  duqueza  de  Sabóia). 

268)  GLEDE  (N.  DE  LA),  historiador  francez. 
Nasceu  no  ánno  de  1736. 

E.  —  Eistoire  génh^ale  de  Portugal, 

Tome  première  contenant  Vorigine,  les  nugurs,  et  les  guerres  des  anciens  Lu- 
sitamens,  leur  etat  sons  la  Domination  des  RomainSt  finvoÃton  des  Gots  et  cètte 
des  MaureSy  VéTection,du  Portugal  en  Royaume  et  les  Regnés  de  Henry  et  d^Al- 
fonse  jusqu*à  celui  d^  Dom  Jean  Illinclusivement.  Paris,  Chez  CoUin,  Fils.  i735» 
4.«  gr.  783  pag. 

Tome  secundième  contenant  les  regnês  de  SebaMien,de  Philippe  II etcjus- 
qu'à  celui  du  roi  Jean  á  present  regnant.  Paris,  Chez  Gollini,  Fils.  844  pag. 

Ha  outra  edição  do  mesmo  anno  em  8  vol.  in-8.<»,  em  Paris  em  casa  de 
Theodore  le  Gras. 

A  respeito  d'este  trabalho  litterario  diz  o  sr.  Ferdínand  Diniz.  ^  <  As  fontes 
consultadas  foram  Marianna,  Faria,  Brandão,  Bírago,  Barros,  Ericeira,  e  o  con- 
de de  Alegrete.  Os  chronistas  do  xv  e  do  xvi  séculos  lhe  são  desconhecidos 
completamente :  Fernão  Lopes,  Ruy  de  Pina,  Azurara,  Rezende  nunca  por  elle 
foram  citados,  e  até  mesmo  não  conhece  a  compilarão  de  Duarte  Nunes  de 
Leão.» 

A  traducção  de  algumas  passagens  do  prologo  d*esta  obra  fará  conhecer  ò 
intuito  d'ella : 

«Ck)mo  possuímos  em  nossa  lingua  a  historia  geral  áa  maior  parte  das  mo- 
narcbias  da  Europa,  julguei  ser  conveniente  termos  a  historia  completa  d'am 
reino,  que,  apezar  de  pouco  considerável  em  extensão,  o  é  todavia  muito  por 
sua  vantajosa  posição,  fertilidade^  industria  e  riqueza  de  seus  habitantes,  peias 
gloriosas  victorias,  que  os  portuguezes  obtiveram  sobre  seus  inimigos  na  Eu- 
ropa, e  pelas  úteis  conquistas,  que  fízeram  em  o  novo  mundo.» 

A  Historia  de  Portugal  por  La  Clede  era  oufrora  muito  apreciada;  hoje 
as  tendências  históricas  são  mui  diversas  e  pódese  asseverar  que  os  leitores 
d'esta  obra  são  actualmente  bem  pouco  numerosos.  Quem  terá  hoje  paciência 
para  ler  um  escriptor,  que  narre  a  historia  dos  antigos  lusitanos,  seguindo  as 
pisadas  de  Frei  Bernardo  de  Brito? 

D*esta  obra  se  publicou  em  1781  uma  traducção  portugueza  em  16  volumes, 
illnstrada  com  muitas  notas  históricas,  geográficas  e  criticas;  e  com  algnmas 
dissertações  singulares. 

»  Fifinin  í)idol  —  SouvfUe  Hiographie  Générale,  vol.  28  •,  pag  535. 
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269)  GLENARTZ,  KLEINARTZ,  ou  á  latina  GLENARDUS  (NIGO- 
LAUS)  —  Philologo  celebre,  natural  de  Diest,  no  Brabante. 

Nasceu  no  anno  de  1495.  . 

Depois  de  ensinar  por  algons  annos  as  línguas  grega  e  hebraica  em  Lou- 
TaíD,  veiu  para  Portuga^  convidado  por  ei-rei  D.  João  IIÍ  com  o  fim  de  ser 
mestre  de  D.  Henrique,  depois  cardeal  e  rei.  Mais  tarde  estabeleceu  aula  de  Ia* 
tim  em  Braga. 

£.  —  I  InstittUionés  Grammaticae  Latinae, 

II  Comitis  Palatini,  Ducis  Bavariae,  S.  R.  Imperii  Eledoris  etc.  ubi  de  di- 
versoriis  HisparUcis.  Hanotme.  Typis  Wecheliams  apud  Clatid  Mamium  et  he- 
redes  Joan.  Âubrii,  1606,  8.o,  340  pag. 

III  Institutiones  Grammaticae  Graecae.  Bracharae^  etc.  D'estes  dois  com- 
pêndios ba  um  numero  extraordinário  de  edições. 

IV  Nicolai  Clenardi  Epistolarum  hbri  duo,  Hi$  accedunt  excerpta  Huberti 
Thomae  Leodii  Annalibus  de  vita  Friderici, 

Na  Bíbliotheca  Publica  de  Lisboa  existe  um  exemplar  doesta  obra,  que  é 
rara,  e  que  mereceria  ser  traduzida  em  vernáculo,  se  na  época  actual  houvesse 
entre  nós  leitores  para  tal  género  de  livros. 

São  estas  cartas  escriptas  em  estylo  faceto,  e  d'e]las  parte  foram  dirigidas 
a  Jacob  Latomo,  mestre  de  Clenartz,  e  parte  a  vários  outros  lítteratos. 

Logo  na  primeira  dirigida  a  seu  mestre  narra  como  a  convite  do  rei 
de  Portugal  se  dirigira  de  Salamanca  para  Coimbra,  e  dá  conta  da  sua  via- 
gem. 

Diz  que  são  tantos  os  mouros  e  etbiopes  empregados  na  qualidade  de  cria- 
dos de  servir  em  Portugal,  que  lhe  parece  maior  o  numero  de  escravos,  que 
o  de  pessoas  livres  n'este  paiz. 

Vamos  agora  ver  como  Glenartz  aprecia  alguns  dos  litteratos  portuguezes 
d'aquelie  tempo,  e  o  estado  dos  estudos  n^este  paiz. 

«£st  Gonimbricae  apud  Lusitanos  jam  praelum  ^  non  solum  Latinarum,  sed 
etiam  Graecarum  literarum,  vide  num  consílium  aliqaod  reperire  possis,  ut 
inde  semper  Graecorum  librorum  numerum  justum  consequaris :  id  quod  fa- 
clle  ttat,  si  cnm  Vincentio  Fabrício  per  epistolas  aliquando.confabuleris,  qui 
illic  Graece  docet 

«Resendins  primas  partes  obtlnet,  poeta  cum  veteribus  comparandus,  cui 
si  jQge  studium  staret  poeticum,  non  minus  nobilitarei  suam  Eboram,  quam 
Lncanos  Gordobam. 

«Georgii  Gcelii  viri  praeter  Graecarum  literarum  peritiam,  sic  et  prosa  et 
carmine  celebris,  ut  dubites  utro  magis  polleat.  Mibi  semper  oh  id  probata  est 
oratio  ejns  soluta,  quod  nescram  an  hodie  sint  qui  tam  prope  accedant  ad  il- 
iam  Romanam  eloquentiam.  Sermo  est  purus,  concinnus,  et  eleganti  munditie, 
nec  qoicquam  tamen  prae  se  fert  alTectatum.  Videorque  mihi  non  immerito 
Heseodium  inter  poetas,  Coslium  inter  oratorcs  collocassc,  ut  in  bello,  quod 

*  Cario  a  Joào  Vt/icu,  pag.  177. 
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spiro  cuutra  MachomctaDi,  Guelíus  orare  melius,  Hesendías  canerepossilsoDO- 
rius.  iQter  Theologos  autem  quem,  quáeso,  praeferam  Joanoi  Parvo?... 

•Cetcras  dotes  et  viri  probitatem  hino  colligite,  qaod  cam  moJtis  egregie 
doctis  spectataeqae  vitae  non  careat  Lusitânia,  Parvum  tamen  nuper  Rex  in- 
clytus,  caoteris  posthabitis,  sua  sponte  designavit  Episcopum. 

«Erat  etiam  noa  postreiiiae  ootae  D.  Praaciscus  Mellonius,  genere  ae  Hfe- 
ris  adeo  praeditus,  ut  et  inter  anlicos  próceres  dignltatetn,  et  inter  eruditos  cia- 
ram famam  teneret. 

cNec  silentio  praetereundus  est  Franciscus  Geraltes  egrégias  medicus,  utra- 
que  lingua  bene  percuitos,  et  vir  acerrimi  judicii,  qui  tametsi  inter  amicos  non 
infímum  locum  occupavit,  partim  eruditione  commendatus,  partím  in  me  col- 
Jato  beneficio. 

tMíssos  faciam  reliquos,  ut  propereiti  ad  Antoniom  Philippum,  tam  dedi- 
num  Medico  Arábico,  quam  devotus  esset  Geraltes  Graeco.  Est  bic»  Antonius 
inter  Eborenses  summi  nominis,  et  quod  me  titillabat  libris  Arabicis  instrac- 
tus  qaamplurimis. 

«Omitto  reliqua  quo  properemus  Conimbricam,  ubi  rex  novam  tummolie* 
batur  Academíam.  Ilic  quid  opus  est  multis  laudibus,  quando  se  ipsa  in  dies 
magis  ac  mâgis  commendat?  Erant  vacationes,  et  in  ceteris  professionibos  ^  fe- 
riae.  Nec  judicium  ferre  possum  nisi  de  auditório  Graeco,  quod  novo  miraculo 
reddit  attonitum.  Yincentius  Fabricius  enarrabat  Homerum,  non  ut  Graeca  ver- 
terei latine,,  sed  quasi  ageret  in  ipsis  Athenís;  et  nihilo  segníus  diseipuli  prae- 
ceptorem  imitabantur,  ferme  in  totum  nsi  et  ipsi  sermone  Graecanico.  E  qui- 
bus  auspiciis  si  fas  est  divinare,  florcntlssima  erit  Conimbrica  línguarum  çtaÃis- 

•De  Theologia  speciem  praebuerunt  três  monachi,  qui  cum  paucis  mensi- 
bus  in  ea  palaestra  fuissent  versati,  de  themate  propósito  dísputaverunt  afga- 
tissime,  et  reipsa  testati  sunt  quam  erudítis  viris  illic  darent  operam.  Quod  si 
honos  áíit  artes,  quid  manet  Conimbricam,  nisintipsam  aliquando  vincatSal. 
mantícam?  Neque  ením  Rex  parcituliíssumptibus,uttam  opimisproventibusdo- 
nat  Cathedras,  ut  in  uni  versa  Hispânia  non  sit  Professoribus  fruclus  uberior.» 

â70)    OLUSn  (CAROLI). 

E.  —  Aliquot  notae  in  Garcia  aromatiim  historiam  ejusque  deseripUones 
.nonnullarum  stirpium  et  aliarum  exoticarum  rerum  qaae  a  gçneroso  viro  F, 
Drake  observatae  in  longa  navigatione.  Plantin,  1582.  T.  Compans,  pag.  62. 
(Algumas  annotações  ao  livro  de  Garcia  da  Horta  sobre  as  drogas  do  oriente.) 

271)  COOIO  (D.  MARGARIDA  IRIARTE  E  SOMALLO  AYME- 
RIK  BIOSLADA  DE). 

Nasceu  em  Buenos  Ayres  (America)  no  anno  de  1804,  e  depois  condessa  do 

*  Epistola  ad  Christianois  de  professionc  Arábica,  mililiaquc  constiluenda  adtenus 
Machomcium. 
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Casal,  por  ter  casado  com  José  de  Barros  e  Abreu  Sonsa  e  Alvim,  conde  do 
mesmo  titalo). 

£.  —  I  Poema  épico,  dedicado  á  nação  porlugueza.  Porto,  Typographia  de 
Sebastião  José  Pereira,  1849. 

II  Branca.  Drama  em  quatro  actos  e  oito  quadros.  Producção  e  engenho  da 
condessa  do  Casal.  Porto,  Typographia  de  Sebastião  José  Pereira,  1847. 

272)  COCKBURNE  (Miss.  GATHERINE). 

IL  —  jXgnes  de  Castro.  A.  Tragedy.  London,  1697. 

273)  CX)ISSARD  (MICHEL). 

£.  —  La  vis  du  bienheureux  François  Xavier^  nuse  en  [rançais  sur  le  ta" 
Im  d:Borace  Tursellim.  Lyoo,  1613,  8.».(Vida  de  S.  Francisco  Xavier.) 

274)  COLBATCH  (Dr.) 

E.  —  iln  examination  oftlie  late  Archdeacon  Echard's  account  ofmariage- 
treaty  between  King  Charles  the  second  and  queen  Catherine  infanta  of  PortU' 
fol.  Cambridge,  1733.  (Exame  do  tratado  de  casamento  do  rei  Carlos,  com  a 
iníaiite  D.  Catharina.) 

Apparece  esta  obra  mencionada  no  catalogo  manuscrípto  da  livraria  do 
Go&de  de  Lavradio. 

275)  COLLEGTION  of  general  voyages,  from  the  commencement  of  the 
Portuguese  discoveries  to  the  present  time*  London. —  (CoUecçao  de  viagens.) 

276)  GOLLOQUIA  et  Dictionariolum  octo  linguarum:  Latinae,  GalUcae 
Belgicae^  Teutonicae,  Hispânicas^  Italicae,  Anglicae  et  Portugallicae.Liberom* 
mbus  Linguarum  studiosis  donU  ac  foris  apprime  necessarius. —  Colloques  ou 
Dialogues  avec  un  Dictionaire  en  huict  languages  Latiu,  Flamen,  François, 
AUeman,  Espagnol,  Italien,  Anglois  et  Portuguez :  Nouvellement  revues,  corri- 
gtz  et  augTnentéz  de  quaJtre  dialogues,  três  profitaJbles  et  utiles,  tant  au  faict 
de  marchandise,  qu'aux  voyages  et  autres  trafiques.  Londini.  Excusa  typis  E. 
G.  impensis  Michaclis  Spark  Junioris,  4639,  362  pag. 

277)  GOLMENAR  (DON  JUAN  ALVAREZ  DE)-Escriptor  hespa- 
Dhol,  que  vivia  na  primeira  metade  do  século  xvm  K 

E.— L  Les  Delices  de  VEspagne  et  du  Portugal,  oii  Von  voit  une  descrip- 
tian  exacte  des  Antiquitez,  et  des  Provinces,  des  montagnes,  des  vUles,  des  Ri- 
vieres,  des  Ports  de  mer,  des  Forteresses,  Eglises,  Academies,  Poiais,  Bains  etc^ 
Dt  la  Réligion,  des  moeurs  des  habUants,  de  leurs  fêtes,  et  généralement  de  tout 
ce  qu^U  y  adeplus  considerable  à  remarquei:  Le  tout  enrichi  de  figures  en  taille 
douee,  dessinées  sur  les  lieux  mêmes,  par  —  A.  Leide.  Chez  Pierre  Vander, 


'  FirmÍD  Didol  —  A'outc//c  Biotjruphic  Uniccnelic,  vol.  11.',  pag.  HW. 
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1707, 5  vol.  S."  Goni  grande  namero  de  estampas.  Lcyde,  17  iS  em  6  vol.  Esta 
obra  foi  traduzida  em  Flamengo. 

O  vol.  4.*  é  o  qae  trata  especialmente  de  Portugal,  se  bem  que  nos  outros 
também,  se  encontra  alguma  coisa  a  este  respeito.  Diz  que  Portugal  é  um  paiz 
muito  bom^  rico,  fértil,  e  abundante  de  tudo,  quanto  se  pôde  desejar  para  as 
necessidades  e  delicias  da  vida. 

EBTAUPAS 

1.*  Vista  de  Villa  Nova  e  forte  da  Conceição  (da  Cerveira?)  —  2.*  Vista  de 
Braga.—  3.*  Vista  de  Coimbra.—  4.*  Vista  de  Lisboa  —  5.'  Vista  do  Terreiro 
do  Paço.—  6.*  Palácio  do  rei  em  Lisboa.—  7.»  Vista  d'um  palácio,  que  o  rei  de 
Portugal  comprou.—  8.*  Vista  de  Cascaes  e  Belem. —  9.*  Vista  da  barra  de  Lis- 
boa e  egreja  de  Belem.— 10.*  Vista  da  Egreja  de  Belem.—  11.»  Vista  de  Setú- 
bal^— 12.*  Vista  de  Évora.—  13.*  Vista  de  Estremoz.—  14.»  Vista  de  Elvas.— 
15.»  Vista  de  Arronches.-  16.*  Vista  de  Olivença.— 17.*  Vista  de  Villa  Viçosa* 
— 18.«  Vista  de  Ferreira. 

No  2,»  vol.— Vista  d'uma  corrida  de  louros  em  Lisboa. 

No  O.""  vol.— 1.*  Embarque  da  princesa  de  Portugal,  Gatharina,  esposa  de 
Carlos  II,  rei  d'lnglaterra.— 2."  Vestuário  dos  cavalleiros  de  Portugal. 

II.  Ânnales  d'Espagne  et  de  Portugal,  contenant  tout  ce  qui  s'€st  passe  de 
plus  important  dons  ces  deux  royaumes  et  dans  les  autres  parties  de  VEurope, 
de  mème  que  dans  les  Indes  Onentales  et  OccidentaleSy  depuis  Vetablissement  de 
ces  deux  monarchies  jusqu'à  present,  Avec  la  description  de  tout  ce  qu'il  y 
a  de  plus  remarquable  en  Espagne  et  en  Porttigal.  Leur  etat  presente  leurs 
interets,  la  forme  du  Gmwemement,  Vetendue  de  leur  commerce  etc.  par  — 
Le  tout  enrichi  de  Cartes  Geographiques  et  de  três  belles  figures  en  taille  dou- 
ce.  A  Amsterdam.  Chez  François  L'Honor($  et  Fils,  1741,  4  vol.  4.»  gr. 

Algnmas  das  estampas  relativas  a  Portugal,  que  enriquecem  esta  obra,  fa- 
zeui  difTerença,  das  que  appareceram  na  outra  já  mencionada  —  Les  Delices. 

278)  COLMEIRO(D.  MIGUEL). 

E.  —  La  Botânica  y  los  Botânicos  de  la  Península  HispanO' Lusitana,  Es' 
iudios  bibliographicos  y  biographicos.  Madrid,  1838. 

279)  COLOMBZ  (JUAN). 

E.  —  Ignez  de  Cflwíro.  Tragedia.  Livorno,  1781. 

280)  OOLVOOORESSES  (LIEUT.  GEO.  M.  —  U.  S.)—  Navy  and  of- 
ficier  of  thc  expedition. 

E.  —  Four  years  in  the  govcrnment  exploring  expedition  commanded  by 
captain  Charles  Wilkes  to  the  Island  of  Madeira,  Cape  Verd  Islands,  Brazil, 
Coast  ofPatagoma,  Chili,  Peru,  Paumato  Group,  Solety  Islands,  Navigatour 
group.  Austrália,  Antarlick  Continent,  New  Zealand,  Fiiendly  Islands,  Fejee 
Group,  Sandwich  Islands.  Northwest  Coast  of  America,  Oregon,  Califórnia, 
East  Indes,  St,  Helena,  etc  etc.  Second  editimi.  New-York,  R.  T.Ioung  Publis* 
her,  1838, 8.'>,  371  pag.  Com  algumas  estampas. 
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âSl)  COMEDIA  FAMOSA:  El  falso  núncio  de  Portugal,  Barceiona, 
1769. 

28i)  COMEDIA  FAMOSA  dos  succeuos  de  Jahacob  e  Essav,  composta 
por  um  auctor  celebre,  estampada  á  custa  de  Abraham  Ramires  e  Ishac  Cas- 
tdlOt  em  cujo  poder  se  acham  a  vender.  Delft.  Anno  5439.  (Corresponde  a  1699.) 

Falia  d'esta  obra  o  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva  a  pag.  92  do  %."  vol. 
do  sen  Dicdonario, 

m 

383)    COMELLA  (D.  LUCIANO  FRANCISCO). 

E.  —  I.  Dona  Inês  de  Castro,  Escena  tragico-lirica  por  —.  Valência,  1815. 

11.  El  mayor  rival  de  Roma^  Viriato,  Drama  trágico.  Gadix. 

!i84)    GOMPARETTI  (ANDREA)  —  Medico  italiano. 
Nasceu  em  Frioal  no  anno  de  1746  e  fallecen  em  Padna  no  de  1801.  ^ 
K  —  Osservazioni  sulla  proprieta  delia  China  dei  Brasile.  Pádua,  1794, 
8.*-  (Observações  sobre  a  quina  do  Brazii.) 


COMPENDIO  DE  LA  HISTORIA  DE  PORTUGAL  desde  el 
principio  de  su  monarquia  hasta  el  ano  de  1823  por  Alfonso  Ràbbe...  traduci- 
io  ai  Castellano.  Paris,  1827,  2  vol.  12.« 

286)  CONCERT  VAN  REGLEMENT  op  BrasU  Ghenoment  by  haere 
lio.  Do.  de  Heeren  Staeten  General  der  Hereenighde  Nederdanden  ende  de  Te- 
núndt-Uesboren  der  Teoctroveerde  West^IíuUsche  CompagTUe,  1648,  8.%  foi. 
sem  pag. —  M.  S. 

287)  CONDER  (JOSIAH). 

E.  —  Spain  and^Portugal.  London,  1831,  2  vol. 


CONESTAGIO  (JERÓNIMO  DE  FRANCHI-GENTILHUO- 
KO  GENOVESE). 

Nasceu  em  Toledo  no  anno  de  1528,  e  ahi  morreu  em  1601. 

E.  —  Del  unione  dei  regno  di  PortugcUlo  alio  Corona  di  Castiglia.  Istoria 
dei  Sig.— In  Génova.  Appresso  Girolamo  Bartoli,  1589,  4.»  peq.,  412  pag. 

•Tenciono  escrever  as  coisas  do  reino  de  Portugal,  desde  o  tempo  que  el- 
rei  D.  Sebastião  I  com  uma  numerosa  armada  passou  à  Africa  para  fazer  guer- 
ra aos  mouros  da  Mauritânia  Tingitana,  até  que  (depois  de  vários  trabalhos) 
o  referido  reino  em  tempo  de  Philippe  II  rei  de  Gastella  se  uniu  aos  outros  de 
Hespanba.» 

Eis  o  coqieço  d'uma  ohvsL  bem  conhecida  em  toda  a  Europa,  e  da  qual 
existem  varias  traducções  e  edições,  mas  que  em  Portugal  fez  levantar  altos 

'  Firniín  Dídot  —  iNouteí/e  Biograpkic  Universeile,  vol.  II.*,  pag.  366. 
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brados  de  iadigoação  contra  seu  aucior,  i  por  se  julgarem  os  porloguezes  n'eiia 
calumuiados  por  um  portugaez,  ^  por  isso  que  se  accredítou  que  o  tal  Fran- 
chi  GoDOStagio  nada  mais  era  de  que  um  pseudonymo,  sendo  o  verdadeiro  nome 
do  anctor  D.  João  da  Silva,  conde  de  Portalegre.  Realmente  passagens  como 
estas,  e  outras  muitas  do  mesmo  calibre  não  eram  muito  para  lisonjear  nossos 
antepassados : 

tAs  delicias  da  índia,  e  a  abundância  do  commercio  tendo-oscorrompidOt 
não  pensaram  mais  que  em  gosar  do  que  ganharam,  sem  pensarem  em  Deas. 
Gairam  n*uma  ociosidade  cheia  de  orgulho  e  de  presumpção.  Era  impossível 
retirar  um  povo  tão  corrupto  do  desregramento  em  que  estava.  É  a  nação  a 
mais  orgulhosa  do  mundo.  D.  Sebastião  educado  no  meio  de  mulheres  e  de 
frades,  sustentado  nos  prazeres  e  nas  delicias',  tinha  tão  grande  paixão  pela 
guerra,  como  se  tivesse  nascido  e  sido  educado  no  meio  do  exercito. 

cEntre  todos  aquelles  preparativos  não  se  via  aquella  ordem,  e  aqaelia  ia- 
tdligencia  tão  necessária  a  todas  as  coisas  da  guerra :  tudo  era  embaraço  e 
confusão;  nenhuma  exactidão  nas  revistas,  nenhuma  fidelidade  no  pagamen- 
to, uma  extrema  abundância  de  coisas  inúteis,  e  uma  grande  carência  do  que 
era  mais  necessário.  Toda  a  nobresa  por  um  requinte  extraordinário  vestia-se 
á  hespanhola,  não  se  lhe  viam  nem  armas,  nem  couraças,  nem  as  provisões 
necessárias  de  agua  e  biscouto  para  embarcarem.  Tudo  eram  bordados,  cas- 
quilhismo  de  estofos  magníficos,  doces  e  licores.  Somente  se  via  baixella  de 
prata,  tendas  forradas  com  fazendas  de  seda,  e  por  toda  a  parte  equipagens 
de  príncipes,  ao  passo  que  os  soldados  morriam  à  fome.» 

Realmente  estas  expressões  parecem  d'uma  audácia  inaudita  attendendo 
aos  tempos,  em  que  se  escreviam;  mas  os  seguintes  trechos  deviam  encher 
os  portnguezes  d'uma  cólera  inexprimível. 

Trata-se  da  batalha  de  Alcácer  Quibir — «Os  portuguezes  dispararam  sua 
artilharia  com  tão  pouca  ordem  e  intelligencia,  que  se  tomou  quasi  inútil;  mas 
á  segunda  carga  dos  mouros,  mal  viam  o  fo([o,  deitavam-se  immediatamente 
no  chão.  Na  terceira  linha  os  portuguezes,  deitando  fora,  as  armas  punham-se 
de  joelhos  diante  dos  mouros,  e  lhes  pediam  a  vida.  Os  mouros  preferem  os 
prisioneiros  portuguezes  aos  de  todas  as  outras  nações,  pois  sendo  excessiva* 

1  £  fama  publica  que  o  verdadeiro  auctor  da  referida  obra  é  D.  Joio  da  Silva,  lieà- 
panhol,  conde  do  Portalegre,  bem  acceito  ao  sobredito  Philíppe  II.  O  erudito  e  judicioso 
D.  Francisco  Manuel  de  Mello  na  sua  Epanaphora  2  •  faz  da  sobredita  Historia  e  do  seu 
auctor  em  summa  o  seguinte  juízo:  Que  elle  se  roubou  a  si  mesmo^  mais  «jue  a  nós.  Pois 
apesar  das  imposturas  com  que  quíz  escurecer  a  nossa  fama,  os  portuguezes  ficaram  re- 
putados por  gente  valerosa  no  mund^,  e  elle  por  auctor  fabuloso  do  tempo.»  Biblioíheca 
Histórica  de  Porlugcd,  pag.  337. «  Jeronymo  de  Mendonça  diz  porém  mui  posilivaròente 
que  o  auctor  era  genovez,  e  occupado  na  feitoria  da  alfandega  de  Lisboa. 

3  Escreveu  obras  mencionadas  por  Barbobd,  que  altribuindo-lbe  a  qualidade  de  por- 
tui;uez  por  sua  uiâe,  Ibe  deu  pur  i^so  lugar  na  Biblioíheca  Lursitana.»  Sr.  Innocencio. 
Dicc.  tomo  í»,  pag.  3j. 
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meDiti  elTeniinados  para  sofiTrcrcm  os  incommodos  do  captiveiro,  sacrificam  fa- 
ciJmento  grandes  sommas  para*  se  resgatarem. 

«Moara,  foi  quem  n'esta  coDJunctura  fez  progredir  mais  os  interesses  de 
sea  ame,  mas  de  todos  os  meios,  que  empregou,  o  dinheiro  e  ás  promessas  fo- 
ram os  mais  cfficazes  para  associar  os  nobres  ao  partido  de  Philíppe  n. 

«O  calor  do  clima,  a  immundicie  da  cidade  de  Lisboa,  o  mau  sustento  do 
povo,  que  em  geral  só  vive  de  peixe,  o  pouco  cuidado  dos  magistrados  em 
separar  os  empestados  dos  que  não  o  estavam,  seu  desleixo  em  tudo  mais  con- 
tribuiu muito  para  augmentar  a  epidemia  de  i580. 

<A  confusão,  em  que  se  achava  o  reino,  lançou  es  frades  n'uma  extraordi- 
nária relaxação.  Nada  mais  se  via  que  devassidão  e  escândalo  derramado  por 
Ioda  a  ordem  ecclesiastica. 

<  A  desordem  não  era  menor  no  governo  ecciesiastico,  do  que  no  temporal. 
Todos  os  religiosos,  à  excepção  dos  jesuitas,  renunciando  á  sua  profissão,  e  a 
seu  caracter,  do  qual  nada  mais  guardavam  senão  o  habito  e  o  nome,  passa- 
vam uma  vida  de  soldados,  todas  suas  funcções  eram  uma  continua  profana- 
^  de  seu  ministério.  Parecia  que  para  elles  não  havia  Deus,  e  D.  António,  o 
prior  do  Crato,  no  meio  de  suas  desgraças,  continuava  sempre  uma  vida  de 
devassidão.  As  mulheres  mais  honestas  mal  se  podiam  livrar  de  suas  violên- 
cias. Violou  até  religiosas,  entre  as  quaès  a  luxuria  e  o  escândalo  se  tinham 
introduzido  como  entre  os  homens. 

Yé-se  pois  que  inevitavelmente  os  portuguezes  se  deviam  julgar  escanda* 
lisados  com  estes  e  vários  outros  trechos,  e  por  isso  Jeronymo  de  Mendonça 
pnbiíeou  em  1607  a  sua  jornada  de  Afirica,  em  a  qual  responde  a  Jeronymo 
Fraoqui :  t  Vendo  o  modo  com  que  alguns  estrangeiros  como  Jeronymo  Fran* 
chi,  e  frei  António  de  S.  Romão,  tratam  d'ella,  accrescentando  ás  faltas  e  mi- 
sérias outras  muito  maiores,  como  senão  bastaram  as  que  na  verdade  aconte- 
ceram^ e  que  nosso  descuido  podia  acreditar  seus  erros,  vendo  os  que  defwis 
vieram,  que  ninguém  os  contradisse,  sendo  tão  manifestos;  me  parecen  rasão 
nâo  passar  em  silencio  cousa  algimia,  porque  ?c  saiba  em  todo  o  tempo  o  que 
aconteceu  na  verdade,  apontando  alguns  lugares  nos  quaes  se  verá  claramente 
aquiilo  de  que  estes  auctores  deviam  ter  errada  informação. 

•Âssi  que  está  manifesto  não  poder  Jeronymo  Franqui  escrever  dos  portu- 
guezes, nem  é  rasão  se  lhe  dô  algum  credito,  pois  não  se  achou  presente  em 
quanto  diz :  errando  o  nome  aos  homens,  e  muitas  vezes  o  officio,  e  quasi  sem. 
pre  os  successos,  além  de  ser  suspeito  claramente,  tanto  que  frei  António  de 
S.  Romão  diz  que  a  nação  portugueza  se  pôde  chamar  offendida,  e  que  as 
obras  de  Franqui  arguem  vingança  contra  os  portuguezes,  o  que  devia  nas- 
cer de  algumas  paixões  particulares.» 

Seja  como  for,  o  que  ó  certo  é  que  das  obras  relativas  a  assumptos  por- 
tngQczes,  a  mencionada  de  Franqui  é  uma  das  mais  conhecidas  na  Europa, 
sendo  uma  leitura  muito  amena. 
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1.*  edição  do  originai  italiano.  Génova,  1585. 

2."  edição  Génova.  Appresso  Girolamo  Bartoli,  1589.  Traz  uma  dedicatória 
ao  governador  da  republica  de  Génova,  onde  o  auctor  se, defende  de  varias 
accusações,  que  fizeram  á  sua  obra. 

3.*  edição,  Yenetia,  1592.  Outra  em  1642.  Firenza,  1642. 

O  sr.  Innocencio  menciona  edições  de  Milão,  1616,  e  Verona,  1642.  Foi  tra- 
duzido em  hespanhol,  por  Luiz  Bavia,  Barcelona,  1610, 4.'>  Em  francez^  por 
Th.  Nardin,  Besançon,  1596,  2.*  edição,  1600,  3.*  1601, 1613.  Nova  tradocção 
em  2.vol.  Paris,  168(h  e  r^mpresso  em  1695.  E  em  latim  com  o  seguinte  ti- 
tulo: De  PortugaUiae  conjunctione  cum  regno  Castellae  historia^  ex  Ualico 
semume  in  LaUmm  conversa.  Francofurti,  1602. 


GONFUTATIO  NUGARUIC  NOKn  LEONIS,  Júris  ConsulU 
Limitam,  nonmUlarumque  ejusce  farinae  tnterpdaiorum^  qui  lingua,  calanuh 
que  venales,  ex  vafrís  mendaciis,  atque  scurrilUate  quaestum  sibi  parant^ 
tnolierUeSf  Portugalliae  regnum  PfUlippo  Austriaco,  Castellae  Regi,  jure  hae- 
reditario  obvenisse,  ignaris  priscorum  Portugallensium  morum  in  suis  Regi'' 
bus  eligenéUs,  inaugurandisque  falso  persuadere,  et  Serenissimi  Prindpis  Do* 
mini  Antonii,  veri  legitinUq;  Portugalliae  etc.  Mgarhiorum  Regis  jus  vel- 
licare : 

Excerpta  ex  incorruptis  rerum  Portugallensium  monimenis,  sed  ex  êrudi- 

tissimi  R.  P.  F.  Joseph  Texerae,  Qrd.  Praed,  Sacr.  Tked.  Magistri  ad  Inqui- 

'  sitores  Portugalliae  Anticrisi,  cujus  pars  magna  Lugduni  Galliae  anno  1589 

'  tgpis  mandata  fuit,  Ticini,  Ad  insigne  persequentís  iníquos  et  jnendaces,  an- 

\  no  1594, 8.°,  123  pag.  além  d*um  longo  prefacio  não  paginado. 

Dois  fins  tem  este  livro :  l.<*  Refutar  a  genealogia  dos  reis  de  Portugal,  com- 
posta por  Duarte  Nunes  de  Leão,  não*  deixando  passar  occasião  favorável  para 
/  dirigir  insultos  a  este  auctor.  2.^'  Provar  que  D.  António^  prior  do  Crato,  é  o 

/  legitimo  rei  de  Portugal.  Que  pena,  o  não  possuirmos  um  trabalho  perfeito 

acerca  da  biographia  d'este  varão,  um  dos  vultos  europeus  mais  notáveis  do 
seu  tempo  1 

290)  CONQUISTA  DE  LA  ISLÃ  DE  LA  TERCERA  y  de  las  de- 
mos islãs  de  los  Açores  que  hizo  D.  Álvaro  Bazan,  marques  de  Santa  Cruz, 
1583. 

•Le-se  no  fim  d'este  opúsculo :  Fecha  en  la  Ciudad  de  Angra  a  onze  de 
agasto  de  mil  y  quinientos  ochenta  y  três.  M.  Gotton  no  seu  Typographicai  ga- 
zetteer  infere  que  este  volume  foi  impresso  em  Angra.  Porém  eu  creio  que  6 
erro,  e  que  esta  data  se  refere  ao  logar  em  que  a  carta  foi  escripta,  c  não  ao 
logar  da  impressão.»  F.  Compans,  pag.  65. 

291)  CONSTAKTINI  (EMAN). 

E.  —  Historia  de  origine  atque  vila  regum  LusUaniae,  Romae,  1601.  (Ori- 
gem c  vida  dos  reis  de  Portugal). 
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i92)    CONTRERAS  (FRANCISCO). 

E.  —  Nav€  trágica  de  la  índia  de  Portugal.  Madrid,  1624.  T.  Gorapans, 
pag.  148. 

293)  COOLEY  AND  QUEEN. 

E.  —  Africa.  A  memoir  of  the  civUization  of  the  tribes  inhabiting  the  high- 
Umds  near  Delagod  Bay.  London,  1833. 

294)  COPIA  DELLA  REPLICA  fatta  di  ordine  de  S.S.  dal  mntíú  di 
Spoffna  ai  Ré  Catholico  interno  la  lega  diffensiva  e  pace  can  Portogallo. 

Sem  data^  nem  iogar  de  impressão.—  G.  M.  B.  I.  P. 

295)  COPIA  DI  30RITTURA  informativa  concernente  le  presente  ver- 
tenze  di  Portogallo  con  li  P.P.  Gesuitiy  secondo  le  notizie  trasmesse  tn  Roma  di 
monsignor  nunzio  alia  Segretaria  di  Stato,  o  distribiUte  alie  signori  Cardinali 
dd  SanfOffizio,  unitamente  col  memoriale  presentato  da  Padre  Generale  di 
Jesmti  ildie^í  Luglio  1758  alia  Santita  di  Clemente  vni. 

Sem  data,  nem  Iogar  de  impressão.—  C.  M.  fi.  I.  P. 

2%)    COPPOLLA.— Maestro  italiano. 

Gompoz  ama  opera,  intitulada — Ignez  de  Castro,  a  qual  foi  representada 
no  anno  de  1841,  no  theatro  de  S.  Carlos  em  Lisboa ;  mas  o  êxito  não  foi  pros- 
poo,  segando  diz  a  Revista  Universal  Lisbonense  a  pag.  169  do  1."*  vo- 
lame. 

297)  COPYE  VAN  DE  RESOLUTIE  van  de  Heeren  Burgemeesters 
ende  Raden  tot  Amsterdam.  Op*t  stuck  vande  West-Indische  cxmpajgme.  Geno- 
men  in  Aagast  1649, 8  pag.  sem  numeração. 

298)  CORDUSA  jfP.  JULES  CÉSAR). 

E.  — J7  Imon  Raciodmo  dhnostrato  in  duo  scriitt,  ossia  saggi  apologetici 
sul  famoso  processo  e  trágico  fine  dei  fu  P.  Gabr.  Malagrida.  Yenezia,  1782. 
Ibíd.  1784. 

299)  CORNER  (Miss.) 

E.  —  The  histories  of  Spain  and  Portugal  from  the  earliest  period  to  the 
present  time,  adapted  for  youth,  schools  and  families  by.^  London,  8.<»,  176 
pag.  Com  ama  estampa  na  frente  representando  D.  Ignez  pedindo  a  vida  ao 
rei  de  Portugal. 

300)  CORNIDE  (D.  JOSÉ). 

E.  —  I  Estado  de  Portugal  em  1800.  Obra  manuscripta,  que  se  conserva  na 
Real  Academia  de  Historia,  em  Madrid. 

U  Descripeion  geographica  e  histórica  de  los  puebhs  mais  notables  dei  reino 
de  Portugal. 
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«Vós  sabeis  muito  bem  que  não  se  encontra  nos  patzes  catholieos»  especial- 
mente na  Hespanha,  e  em  Portugal,  uma  provinda,  cidade,  freguezia,  ou  mes- 
mo individuo  que  não  tenha  como  tutelar  seu  Santo,  ou  Anjo,  a  quem  se  re- 
commenda  a  si  e  a  seus  negócios.  Por  consegainte  não  ha  um  regimento  n'este 
paiz,  que  se  não  tenha  posto  ha  muito  tempo  debaixo  da  protecção  d'aigam 
Santo  particular,  segundo  lhe  dieta  sua  devoção,  ou  afTeição;  e  um  d*eUes 
tomou  Santo  António  de  Lisboa  por  seu  patrono,  ou  protector,  o  qual  cedo  de- 
pois recebeu  o  posto  de  capitão  do  mesmo  regimento,  é  soldo  regular  d'ahi  por 
diante,  o  qual,  bem  como  dois  vinténs  pagos  regularmente  por  cada  pessoa  do 
mesmo  corpo  se  empregam  n'um  determinado  numero  de  missas  pelas  ahnas 
d*aquelles,  que  morrem,  em  fazer  a  festa  ao  Santo,  em  sustentar  os  capelfies, 
em  enfeitar  a  capella,  e  em  pagar  vários  encargos  eventuaes  debaixo  da  ins- 
pecção d'um  offlcial  do  regimento  nomeado  para  esse  fim.  Este  encargo  de  SQ- 
perintendente  de  Santo  António  foi  desempenhado  por  um  major  do  dito  regi- 
mentOy  fidalgo  e  estúpido,  por  muitos  annos  com  grande  zelo  e  devoção,  o 
nunca  depois  cessou  de  importunar  a  corte  com  memoriaes  e  certificados  de 
serviços  em  favor  de  Santo  António,  com  o  fim  de  ser  promovido  ao  posto  de 
major  adjunto  ao  regimento.  O  ultimo  ministro  ria-se  grandemente  de  laes 
memoriaes,  lançava-os  para  os  papeis  velhos  declarando  que  era  apenas  am 
outro  meio  de  roubar  o  rei  n'aquelle  dinheiro  empregado  mensalmente  em 
sustentar  padres  ociosos,  procissões  e  superstições.  Porém  a  rainha  D.  Maria  I 
e  seus  ministros  tomaram  o  caso  a  serio,  e  promoveram  Santo  António  para 
animar  a  superstição. 

«Entre  os  milagres  mencionados  nos  referidos  certificados  havia  os  segaiD- 
tes:  Ter  restituído  á  mulher  do  major  um  cão  de  regaço  muito  estimado,  que 
lhe  tinham  furtado,  e  ao  qual  tinha  perdido  as  esperanças  de  tomar  a  ver  ou- 
tra vez,  até  que  seu  padre  director  a  acconselhou  a  importunar  Santo  Antó- 
nio, o  que  ella  apenas. fizera  por  dois  dias  lhe  levaram  o  cãosinho.  Ter 
salvado  também  um  pobre  soldado,  ^  que  o  invocou  estando  a  ponto  de  afo- 
gar-se  ao  passar  um  profundo  rio,  atirando-lhe  milagrosamente  com  uma  cor- 
da. Ter  um  outro  escapado  das  bexigas  agradecendo  a  Santo  António,  e  isto 
depois  de  ter  o  estertor  na  garganta,  e  de  ter  sido  abandonado  pelo  cirurgião 
do  regimento.  Finalmente  uma  outra  certidão  assevera  que  estando  um  tam- 
bor  do  regimento  chamado  João  Ivo  Alegre,  na  cama  com  sua  mulher,  e  um 
filhinho  dormindo  no  meio  d^elies,  quando  se  levantou  de  manhã,  encontroa 
uma  grande  cobra  (a  qual  se  introduzira  por  debaixo  da  porta  de  sua  barra- 
ca) na  cama  com  estes,  mamando  no  peito  de  sua  mulher,  em  quanto  ella  es- 
tava profundamente  adormecida,  com  a  cauda  na  bocca  do  menino,  que  a  es- 
tava chupando  com  muito  contentamento.  Á  vista  de  tão  extraordinária  24ipa* 
rencia  o  tambor  immediatamente  invocou  Santo  António,  que  lhe  inspiron 
presença  de  espirito  e  valor  sufllcientes  para  agarrar  ao  mesmo  tempo  pda  ca- 
beça e  rabo  da  serpente,  agora  empanturrada  com  a  grande  quantidade  de 
leite,  que  tinha  mamado,  e  pondo  cada  um  de  seus  pés  por  cima  d'estas  par- 

1  Yol.  !.•,  pap.  76. 
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tes,  seguroa-a  para  nao  lhes  fazer  algam  mal,  em  quanto  com  sua  faca  de 
iBitto,  qoe  estava  á  cabeceira  da  cama,  cortou  a  cabeça  do  animal,  e  fel-a  em 
tneato,  como  se  para  prevenir  que  ibe  causasse  mal. 

cD'esta  forma  o  homem,  mulher  e  menino  tiveram  uma  salvação  mira* 
coiosa!» 

O  attestado  para  provar  que  o  caracter  de  Santo  António  era  o  de  um 
homem  honrado,  e  d'um  bom  soldado  era  na  forma  seguinte : 

tD.  Hercules  António  Carlos  Luiz  Joseph  Maria  de  Albuquerque  e  Araújo 
de  Magalhães  Homem,  moço  fidalgo  de  Saa  Magestade,  cavalleíro  da  sagrada 
ordem  de  S.  João  de  Jerusalém,  e  da  illustrissima  ordem  militar  de  Cbristo, 
seidior  do  distrieto  e  villas  de  Moncarapacho  e  Farragudo,  alcaide  mór  here. 
dilario  da  ddade  de  Faro,  e  major  do  regimento  de  infanteria  da  cidade  de 
Lagos  n'este  reino  do  Algarve  por  S.  M.  F.  a  quem  Deus  guarde  por  longos 
amos. 

tAttesto  e  certifico  a  quantos  virem  estas  presentes,  escriptas  por  minha 
ordem,  e  assignadas  no  fim  com  meu  sello  manual,  com  o  grande  seilo  de  mi- 
idias  armas,  fechado  pela  minha  dita  assignatura,  e  um  pouco  à  esquerda  d*el- 
la,  que  o  Senhor  Santo  António,  por  outro  nome  o  grande  Santo  António,  de 
lisboa  (commum  e  falsamente  chamado  de  Pádua)  foi  alistado,  e  teve  praça 
B'este  regimento  sempre  desde  24  de  janeiro  do  anno  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Qffisto  i668,  como  se  evidenciará  mais  particularmente  abaixo :  attesto  mais 
qoe  08  cincoenta  e  nove  inclusos  certificados,  contando  desde  o  numero  1  até 
99,  e  com  a  firma  de  meu  nome  posta  junto  de  cada  nome,  conteem  e  compre- 
b6adem  uma  verdadeira  e  fiel  relação  dos  milagres  e  outros  serviços  eminen- 
tes qoe  o  referido  Santo  António  tem  em  épocas  differentes  feito  e  praticado 
ateste  regimento  pelo  motivo  de  ter  praça  n'elle,  dos  quaes,  além  d'outras  mui- 
tas incontestáveis  evidencias,  eu  sou  confirmado  por  ter  conversado  com  mui- 
tas das  pessoas  agora  vivas,  que  receberam  estes  serviços  do  dito  Santo :  Peio 
qoe  duvidar  da  veracidade  d*estes  milagres  é  um  atroz  crime  contra  o  Espi- 
rito Santo,  bem  como  o  duvidar  de  qualquer  dos  dogmas  de  nossa  Santa  Fé, 
QQ  dos  milagres  do  próprio  Ghristo,  cujas  evidencias  não  são  tão  fortes  e  con- 
vincentes, como  estas  no  presente  caso  diante  de  nós,  e  pelas  quaes  as  pró- 
prias palavras  de  nosso  bemdito  Salvador  são  cumpridas;  quando  disse  a  seus 
disdpulos,  que-— Depois  de  mim  virá  quem  bade  fazer  obras  maiores,  que 
aqaellas,  que  eu  tenho  feito— a  qual  prophecia  claramente  diz  respeito  ao 
Boeso  grande  Santo  António. 

«Certifico  outro  sim  por  minha  palavra  de  honra,  como  nobre,  como  ca- 
vatteiío,  e  cbristão  catholico  (como  sou  pela  graça  de  Deus)  o  que  abaixo  se 
segae:  ^ 

«Que  tendo  lido  e  observado  attentamente  todos  os  papeis  de  notas,  livros 
e  registros  de  nosso  regimento,  desde  o  principio  de  sua  instituição,  e  tendo 
coidadosamente  copiado  dos  referidos  papeis  todas  as  cousas  relativas  ao  aci- 
ma mencionado  Santo  António,  é  de  verbo  ad  verbum  como  se  segue  aqui :  por 

*  Yol.  !.•,  pag-82. 
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€aja  veracidade  me  reporto  aos  ditos  livros  e  papeis,  guardados  nos  archivot 
de  nosso  regimento. 

•Que  a  24  de  janeiro  de  1688,  por  ordem  de  S.  M.  D.  Pedro  II  (que  Deus 
lem  na  gloria)  então  príncipe  regente  do  reino  de  Portugal,  dirigida  ao  vice* 
rei  d*este  reino  do  Algarve,  foi  Santo  António  alistado  como  soldado  raso  ateste 
regimento  de  infanteria  de  Lagos,  logo  no  principio  que  se  formou  por  ordem 
do  mesmo  príncipe;  e  de  tal  entrada  no  serviço  militar  se  formou  um  registro, 
que  agora  existe  no  prímeiro  volume  do  livro  de  registros  do  regimento,  foi. 
143  vers.  e  onde  deu  por  seu  fiador  a  Rainha  dos  Anjos  ^  que  se  tomou  res- 
ponsável em  como  não  havia  de  desertar  do  seu  regimento,  mas  p«lo  conir^- 
rio  se  conservaria  sempre  como  um  bom  soldado  nas  suas  bandeiras;  e  assim 
o  santo  continuou  a  servir  e  a  fazer  serviço  na  qualidade  de  soldado  raso  no 
regimento  até  12  de  setembro  de  1683,  no  qual  dia  o  mesmo  príncipe  regente 
foi  elevado  a  rei  de  Portugal,  pelo  fallecimento  de  seu  irmão  D.  Affonso  VI;  e 
n'esse  mesmo  dia  S.  M.  promoveu  Santo  António  ao  posto  de  capitão  no  regi- 
mento, por  se  ter  pouco  tempo  antes  posto  corajosamente  á  frente  d'um  des- 
tacamento do  regimento,  que  estava  marchando  de  Jorumenha  para  a  guarni- 
ção de  Olivença,  ambas  na  província  do  Alemtejo,  e  poz  em  fuga  um  forte 
corpo  de  castelhanos,  em  numero  quatro  vezes  maior  que  a  gente  do  referido 
destacamento,  o  qual  corpo  tinha  sido  posto  em  emboscada  contra  o  destaca- 
mento^ com  a  intenção  de  o  levar  todo  prisioneiro  para  Badajoz,  tendo  o  ini- 
migo por  meio  de  espiões  obtido  esclarecimentos  a  respeito  de  sua  marcha. 

tOutro  sim  certifico  que  em  todos  os  papeis  e  registros  acima  mencionados 
não  existe  alguma  nota  de  Santo  António,  de  mau  comportamento  ou  irrega- 
iaridade  praticada  por  elle;  nem  de  ter  sido  em  tempo  algum  açoutado,  pre- 
so, ou  de  qualquer  modo  punido  durante  o  tempo,  que  serviu  como  soldado 
raso  no  regimento :  Que  durante  todo  o  tempo,  em  que  tem  sido  capitão,  vae 
quasi  para  cem  annos,  constantemente  cumprío  seu  dever  com  o  maior  prazer 
à  frente  de  sua  companhia,  em  todas  as  occasiões,  em  paz  e  em  guerra,  e  tal 
que  tem  sido  visto  por  seus  soldados  vezes  sem  numero,  como  elles  todos  es- 
tão promptos  para  testemunhar :  e  em  tudo  o  mais  tem-se  comportado  sempre 
como  fidalgo  e  official :  e  por  todos  estes  motivos  acima  referidos  considero-o 
muito  digno  e  merecedor  do  posto  de  major  aggregado  ao  nosso  regimento,  e 
de  quaesquer  outras  honras,  graças  ou  favores  que  approuver  a  S.  M.  conferir- 
ihe.  Em  testemunho  do  que  assignei  meu  nome,  hoje  25  de  março  do  anno  de 
N.  S.  J.  C.  1777. 

MaGALHABKS  HOMBH. 

o  livro  das  viagens  de  Gostingan  è  sempre  interessante,  e  ignoro  o  motivo 
porque  o  não  vejo  eirado  pelos  escriptores,  que  narram  os  feitos  do  reinado 

<  Cada  districlo  é  obrigado  a  fornecer  um  certo  numero  de  reciutas,  os  quaes  de- 
vem ser  íilbo#  de  mercadores,  oegociaetes,  campogezes,  laTradoree.  etc.»  hafaltaoles  áo 
districto;  e  o  pac^  irmão,  algum  pareole,  ou  outra  pessoa  idónea  fica  respoosaTsl  pelo 
bom  comportamento  de  cada  recruta,  e  seo  recruta  desertar,  é  obrigado  a  apreseutar 
outra,  pela  qual  lambem  fica  responsável.  É  o  motivo  porque  Santo  António  dá  aqui  por 
seu  Gador  a  Virgem  fiaria.»  Vol.  1.',  pag.  83 
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de  D.  ioseph  e  D.  Maria  I.  Os  livros  de  viagens  escríptos  por  estrangeiros  teem 
moita  coosa  approveitavel  para  a  historia. 

A  5.*  carta  é  ainda  escripta  em  Beja,  a  6.*  em  Évora,  a  7.*  em  Viila  Viço- 
sa, e  a  8.»  em  Jornmenha,  e  n'esta  altima,  conta  como  encontroa  em  Évora  am 
padre  irlandez,  qae  lhe  dea  minuciosas  informações  acerca  do  estado  do  paiz, 
e  do  remado  de  D.  João  Y.  A  respeito  d'este  rei  disse  o  irlandez  (qae  era  ho* 
mem  Instrnido)  o  seguinte : 

•D.  João  y  1  gastou  seu  tempo  na  companhia  ou  de  padres  ou  de  mulhe« 
res,  elevou  a  egreja  de  Lisboa  a  patriarchal,  deixou  reduzir  seu  exercito  a  na- 
da, animou  a  superstição,  a  inquisição,  e  a  nobreza.  Na  velhice  para  se  tomar 
mais  próprio  paia  a  companhia  de  mulheres,  fazia  uso  de  eantharidas,  cujos 
effntos  o  debilitaram  a  ponto  que  o  puzeram  n'uma  contínua  desordem;  e,  do- 
peis de  ter  vivido  como  um  sultão  no  gpso  de  seu  favorito  prazer,  teve  não  só 
lempo,  mas  também  todos  os  meios  de  conversão,  e  de  reconciliação  com  o 
eéo,  o  qual  padres  velhacos  e  lisongeiros  lhe  podiam  conceder  para  morrer 
eomo  santo :  de  sorte  que  seus  vassallos  diziam  d*elle  —Viveu,  como  quiz,  e 
morreu,  como  quiz. 

«A  administração  d'este  paiz  durante  o  ultimo  reinado  foi  marcada  por  fei- 
ções muito  diflfôrentes :  um  ministro  resoluto  e  alropellador  do  direito,  centra- 
lisou  em  si  todos  os  canaes  de  poder  e  auctoridade :  um  rei  fraco  e  pusillaní- 
me,  tendo-se  tomado  desconfiado  por  causa  da  deslealdade  de  sua  própria  no- 
brcÉca,  !aiiçou-se  inteiramente  nos  braços  de  seu  ministro,  como  sendo  a  única 
fiMSoa,  na  qual  podia  confiar,  e  o  ministro  cônscio  de  que  era  odiado  ou  des- 
presado  pela  nobreza,  não  perdeu  nenhuma  opportunídade,  que  a  loucura  ou 
improdencía  d'ella  lhe  conferia  para  curvar  sua  insolência,  e  abater  seu  pode- 
rio. Uma  questão  pessoal,  que  o  ministro  tivera  com  um  jesuita,  o  confessor 
do  rei,  no  principio  de  sua  administração,  addicionada  a  outras  causas  pre- 
fliisleates^  tomaram-n^o  séria  e  cordealmente  resolvido  a  dispor  de  todo  o  ma- 
qnniismo  para  trabalhar  para  destruição  dos  jesuítas,  o  que  finalmente  conse- 
pio.  O  terremoto  de  1755  servia  apenas  para  confirmar  sua  auctoridade,  e 
tornal-a  mais  absoluta,  e  foi  então  que  se  tomou  dictador  perpetuo.  A  guerra 
oontra  Hespanha,  que  se  seguiu  alguns  annos  depois,  com  a  introducçao  de 
tropas  estrangeiras  no  reino,  e  d'um  numero  de  officiaes  estrangeiros  nos  re- 
gimenfos  naeionaes,  habilitou-o  a  pôr  seu  pé  effectivamente  em  cima  do  pes- 
coço do  clero,  de  sorte  qoe  desde  aquelle  tempo  até  ao  fim  de  sua  administra- 
çio,  nunca  o  clero  ousou  levantar  a  cabeça.  Fez  muito  bem,  e  egualmente 
maito  mal,  derivando- se  tudo  antes  de  motivos  pessoaes,  e  de  interesse  pro« 
jffio,  do  que  de  alguma  consideração  pelo  bem  de  seu  paiz.  Diminuiu  o  nu- 
mero das  casas  religiosas,  e  desanimou  ou  supprimiu  o  furor  de  se  enterrarem 
na  vida  monástica.  Arruinou  ou  empobreceu  a  parte  mercantil  de  seus  súbdi- 
tos, lançando  o  commercio  (ao  qual  aíTectou  animar  muito)  nas  mãos  de  com- 
panhias exclusivas,  compostas  de  alguns  indivíduos  favoritos,  que  foram  os 

* 

»  Yol.  l.S  pag.  137. 


276  •  CO 

únicos  a  lacrar,  om  quanto  o  grande  corpo  d*aqaelles,  cuja  subsistência  de- 
pendia do  commercio,  Gearam  pobres. 

•Depois  da  guerra,  poderia  ter  formado  um  exercito  completo,  e  menos  mal 
armado,  que  effectivamente  incutiria  desconfiança,  em  todas  as  forças  de  terra, 
que  a  Uespanba  podesse  trazer  contra  elle,  e  para  fazer  isto  tinha  a  coopera- 
ção d'um  general  muito  hábil,  bem  conhecido  na  Europa  pela  sua  capacidade, 
e  pela  de  alguns  generaes  experimentados:  mas  em  vez  de  assim  praticar,  des- 
prosou  o  exercito,  e  julgou-o  excessivamente  dispendioso.  Comportouse  para 
com  o  conde  de  Líppe  da  maneira  mais  velhaca  e  desagradável,  e  tratou  a 
maior  parte  dcs  ofãciaes  estrangeiros  com  insolência  ou  despreso,  de  sorte  que 
seus  melhores  amigos  consideravam  seu  procedimento  a  este  respeito  como 
um  paradoxo;  e  úcavam  perplexos,  quando  se  tratava  de  o  desculparem  do 
seu  desprezo  para  com  o  exercito,  que  fora  o  melhor  dos  meios  para  conso- 
lidar sua  auctoridade,  e  seria  seu  único  recurso,  se  aquella  auctoridade  n'ai- 
gum  tempo  houvesse  mister  de  defesa. 

•O  ultimo  acto  de  seu  governo,  e  quando  o  rei  seu  amo  estava  já  no  leito 
da  morte,  foi  casar  o  herdeiro  presumptivo  da  coroa,  rapaz  de  dezeseis  anãos 
de  edade  com  sua  própria  tia,  mulher  de  trinta  e  um  annos  feitos,  e  foi  este 
acto  uma  digna  conclusão  de  sua  tempestuosa  administração. 

cA  morte  de  D.  José  I  foi  o  signal  da  desgraça  de  seu  ministro,  e  verdades  e 
menthras  industriosamente  se  espalharam  contra  elle  por  um  numero  su- 
perior a  oito  centas  pessoaes  de  todas  as  jerarchias,  as  quaes  elle  tinha  con- 
servado nas  prisões,  e  que  agora  soltas  augmentavam  e  inClammavam  o  popa- 
lar  rugido  de  clamor  e  insultos,  que  o  accompanharam  ao  seu  degredo,  para 
o  qual  se  retirou  com  toda  a  magnanimidade  d*um  antigo  atheniense,  exi- 
lado pelo  ostracismo. 

tFoi  substituído,  como  é  usual  em  casos  taes,  por  um  de  seus  maiores  an- 
tagonistas, que  durante  a  precedente  administração  fora  obrigado  a  conser- 
var-se  muito  quieto,  e  a  pôr  em  acção  toda  a  vil  astúcia,  de  que  era  dotado 
para  o  deixarem  viver  em  paz :  pois  é  geralmente  reconhecido  que  possuo  to- 
das as  más  qualidades  do  antecessor  no  governo,  e  isto  talvez  em  mais  emi- 
nente grau,  ao  passo  que  juizes  imparciaes,  e  os  menos  affeiçoados  ao  scepti- 
cismo  duvidam  que  seja  herdeiro  d*alguma  das  virtudes  de  seu  predecessor. 

i  Segundo  uma  observação  commum  o  tempo  e  governo  presentes  são  sa- 
grados, e  ninguém  por  isso  se  deve  involver  com  elles.  O  confessor  da  rainha 
intromette-se  excessivamente  nos  negócios  temporaes  :  o  confessor  do  rei  es- 
creve ensaios,  que  o  expõem  ao  ridículo  publico :  a  rainha  permittin  que  a  In- 
quisição reasumisse  sua  auctoridade  abdicada  por  muito  tempo;  e  esta  cir- 
cumstancia  fará  com  que  a  Europa  em  peso  exclame  —Vergonha  sobre  nma 
tal  rainha  e  um  tal  governo.  ^ 

cChegámos  a  Elvas:  ^  ao  approximar-nos  da  porta  uma  sentmellaper^un- 

■1  Vol.  !.•,  pag.  144. 

'^  Carla  IX  dalada.dc  Caslello  Branco,  pag.  104.  Lord  Freemau  andava  aclualneale 
viajando  na  companhia  de  CoãlÍDgan. 
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IQO  em  alta  voz  quem  éramos,  e  que  qacriamos?  Respondemos  qae  vínhamos 
de  EstremoZ;  e  trazíamos  cartas  para  s.ex.*  o  governador.  A  sentínella  então 
appresentoa>nos  ao  offícial  commandante  da  guarda,  e  este  nos  mandou  com 
nm  soldado,  armado  segurando  no  freio  dos  dois  cavallos,  á  presença  do  go* 
vernador:  n'esta  sitaação  nos  conservámos  á  sua  porta  na  rua.  Depois  de  s.  ex.* 
acabar  de  ouvir  missa,  mandou-nos  admittir  à  sua  presença,  e  lord  Freeman 
appresenton-lhe  uma  carta  que  para  elle  trazia.  Depois  de  ler,  disse- nos  o  gover- 
nador que  elle  era  muito  feliz  por  ter  a  honra  de  nos  conhecer,  que  sua  casa, 
o  regimento  de  seu  commando,  os  fortes  adjacentes  de  Santa  Luiza  e  de 
Ltppe,  até  mesmo  toda  a  provinda  do  Alemtejo  estavam  às  nossas  ordens  para 
dispormos  d'elles  como  julgássemos  conveniente:  que  nos  pedia  o  obsequio  da 
nossa  companhia  ao  jantar,  que  era  à  uma  hora  em  ponto. 

Chegamos  a  tempo,  e  servio-se  o  jantar.  A  esposa- do  governador  era  a 
imíca  senhora  que  estava  á  mesa.  O  governador  tomou  seu  logar  á  direita  da 
mnlber,  pedindo  a  Mr.  de  Valeré  que  se  sentasse  à  e3qaerda.Lord  Freeman  sen- 
tou-se  em  seguida  a  Yalere^  e  um  homem  prodigiosamente  gordo,  com  o  far- 
damento de  offícial,  e  a  cruz  de  Malta  ao  peito,  sentou-se  em  seguida  ao  gover- 
nador. Seu  nome  era  D.  João,  e  a  companhia  dava- lhe  o  tratamento  de  ex- 
eellencla.  Nao  disse  uma  palavra  durante  todo  o  tempo  do  jantar,  mas  comia 
e  bebia  mui  regaladamente,  e  apparentemente  com  grande  prazer,  e  ria  com 
descomedimento,  quando  o  governador  e  sua  mulher  diziam  por  acaso  alguma 
coisa  que  estes  desejavam  que  fosse  tomada  por  engraçada.  Em  occasiões 
taes  seus  olhos  desappareciam  completamente,  e  sua  proeminente  barriga  au- 
gmentava  de  volume,  e  era  affectada  de  movimentos  fortes  e  convulsivos.  O 
resto  da  companhia,  que  era  numerosa,  occupava  seus  logares  segundo  suas 
jerarchías:  o  cavalleiro  trinchante  na  extremidade  da  mesa  servia  os  con- 
vidados em  roda,  os  quaes  estavam  quietos  e  cerimoniosos:  recorria  se  á  aju- 
da do  copo  animador  para  alegrar  os  hospedes,  mas  parecia  que  a  agua,  da 
qaal  tomavam  grandes  golos,  produzia  o  mesmo  efíeito:  s.  ex.*  D.  João  em 
particniar  despejou  três  copos  de  quartilho,  cheios  do  chrystalino  licor,  cada 
nm  n'um  trago,  o  que  fazia  arripiar  lord  Freeman.  Por  flm  o  governador  man- 
dou vir  um  copo  de  vinho,  no  qual  deitou  coisa  d'um  dedal  doeste  liquido,  e 
bebeu  à  nossa  saúde.  Nós  approveitámo-nos  do  ensejo,  bem  como  mr.  de  Va- 
leré, para  correspondermos  ao  cumprimento,  mas  tínhamos  nossos  copos  mai& 
bem  cheios,  e  repetimos  isto  duas  vezes  ainda  à  saúde  da  senhora  e  de  D.  João. 
Um  dos  padres,  que  parecia  ser  divertido,  pedia  vinho  repelidas  vezes,  pelo  que 
aseobora  entrou  a  motejal-o  dizendo  lhe  que  parecia  beber  como  um  cUmo- 
crete  ou  um  inglez.  Então  o  governador  pedindo  uma  outra  gota  de  vinho, 
bebeu  á  saúde  do  rei  de  Inglaterra,  chegando  o  copo  aos  beiços,  mas  de  ne- 
nhoma  vez  bebeu  o  vinho.  O  padre  bebeu  de  novo,  conversava,  e  dentro  em 
pouco  se  tornou  o  mais  folga  são  da  companhia;  a  senhora  sorria -se,  e  D.  João 
continuava  a  dar  gargalhadas  com  todas  as  suas  forças.  Apenas  acabou  o  jantar 
abriu-se  uma  porta,  que  estava  fechada  por  detraz  da  senhora,  e  a  companhia 
passou  para  a  sala  contigua,  onde  a  sobremesa,  consistindo  de  doces  e  fruc- 
tas,  estava  posta  n'uma  mesa  mais  pequena;  os  convidados  tomaram  seus  aíi- 
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sentosy  e  não  estavam  apertados,  pois  mais  de  metade  d'elles  se  Unham  re- 
tirado. 1 

tO  laxo  principal  dos  jantares  portugaezes  consiste  na  sobremesa.  Cada  um 

dos  convidados  toma  uma,  ou  mais  colheres  de  sopa  cheias  de  doce  liquido,  e 
quanto  mais  está  carregado  de  assucar,  tanto  mais  é  reputado  por  saboroso. 
Um  criado  está  em  pé  atraz  de  cada  cadeira  com  um  largo  copo  de  quartilho, 
cheio  de  agua  muito  fria,  a  qual  bebem  logo  em  seguida  aos  doces.  Seus  epL- 
curistas,  ou  requintados  no  prazer  da  comida  (taes  como  D.  Joáo)  bebiam  a 
agua  muito  vagarosamente,  com  o  fim  de  prolongarem  a  deliciosa  sensação, 
que  a  agua  fria  causa  no  paladar,  quando  misturada  com  a  doçura,  da  qual 
n'esse  mesmo  instante  acaba  de  ser  tão  fortemente  impressionado,  e  asseve- 
ram que  a  agua  n*essa  occasião  excede  muito  o  sabor  do  mais  delicioso  vinhOi 
que  se  possa  beber.  É  verdade  que  os  bebedores  de  agua  na  Hespanha  e  em 
Portugal,  principalmente  entre  as  classes  mais  elevadas,  distinguem  com  ma- 
ravilhosa exacção  todas  as  graduações  de  diílerença  entre  as  respectivas  aguas, 
das  quaes  provam,  o  que  seria  totalmente  imperceptível  para  nós  por  termos 
o  nosso  sentido  do  gosto  comparativamente  grosseiro  e  embotado  pelo  fre- 
quente uso  de  vinho  e  d*outros  licores  embriagantes. 

cOs  convidados,  depois  de  terem  comido  de  differentes  fructas,  beberam  um 
cálix  de  vinho  da  Madeira,  o  qual  estava  em  cima  da  mesa  em  garrafinhas  de 
meio  quartilho,  com  copinhos  dourados  nas  cercaduras.  Nós  porém  não  bebe- 
mos d'este  vinho  por  ser  excessivamente  adocicado  a  ponto  de  enfastiar.  De- 
pois de  muita  conversa  sobre  ninharias,  appareceu  o  café,  e  lord  Freemanap- 
proveítouse  da  occasião  para  pedir  ao  governador  licença  para  visitar  o  forte 
de  Lippe.  Yaleré  ^  puchou-lhe  pela  manga  (mas  já  muito  tarde)  para  evitar 
ouvir  uma  recusa.  O  governador  immedíatamente  reportou-se  ae  próprio  Ya- 
leré para  servir  de  testemunha  das  ordens  positivas,  que  elles  tinham  da  corte, 
de  se  não  deixar  ver  a  pessoa  nenhuma,  fosse  quem  fosse,  á  excepção  dos  of- 
ficíaes,  que  estavam  em  serviço.  O  governador  exprimiu  seu  muito  pezar  por 
lhe  não  ser  possível  condescender  com  os  nossos  desejos;  porém  que  podía- 
mos visitar  todar  a  guarnição  e  forte  de  Santa  Luzia  na  companhia  de  Yaleré. 
cMr.  de  Yaleré  offereceu  se  para  nos  appresentar  ás  freiras  de  Santa  Clara, 
o  que  aqui  se  considera  como  um  cumprimento;  mas  lord  Freeman  não  ac- 
ceitou,  annuindo  todavia  a  accompanhal-o  á  noite  ao  palácio  do  bispo,  onde 
ha  uma  sorte  de  assembléa,  e  onde  podíamos  jogar  uma  partida  de  whist  Mas 
dizei-me,  perguntou  lord  Freeman  a  Yaleré,  quem  era  aqaelie  offlcial  mons- 
truosamente gordo,  que  estava  sentado  ao  jantar  junto  do  governador?  Uma 
besta,  respondeu  este,  um  animal,  um  verdadeiro  emblema  e  epitome  da  fidal- 
guia portugueza.  Mas  não  penseis  que  é  a  matéria  que  pense,  ou,  se  aquelle 
possuo  o  dom  de  pensar,  não  o  emprega  mais  que  no  comer,  no  beber,  e  em 

procurar  rapazes É  um  de  quatro  irmãos  d'ama  antiga  familia.  É  o 

mais  velho  d'clles,  e  casou  com  uma  filha  do  ultimo  ministro,  ao  qual  odiava 

^  Vol.  1.»,  pag.  159. 

'  Y.  este  nome  no  seu  logar  compelenle. 
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e  dttpresava;  mas  deram-se  occorreneias  taes,  qae  fazendo  uso  de  sua  rasâo 
pela  imica  vez  na  saa  vida,  descubría  qae  era  melhor  estar  preso  pelo  casa* 
meoto,  qae  por  qaatro  fortes  muros  de  pedra.  Estes  irmãos,  cujo  nome  de  fa- 
mília, é  Vilhena,  hão  de  vos  beber  qualquer  porção  de  vinho  com  os  inglezes, 
oa  de  agua  com  seus  compatriotas  sem  sentirem  o  mais  leve  incommodo  com 
qoalqaer  d'estas  bebidas.  Durante  a  campanha  de  1762,  e  mesmo  por  algons 
amm  depois,  quando  ainda  havia  muitos  officiaes  inglezes  n'este  serviço, 
fanam  rq)elidos  ataques  sobre  estes  irmãos,  com  o  fim  de  beberem  vinho» 
poncb,  ou  qualquer  outra  bebida  forte,  mas  eram  constantemente  derrotados, 
postos  fora  de  campo,  ao  passo  que  os  irmãos  ficavam  triumphantes.  N'elles  ha 
realmente  verdadeira  vida  animal,  sem  percepção,  ou  instrucção  de  qualquer 
espécie,  corpos  sem  almas;  comer,  beber  e  dormir  é  a  principal  occupação  da 
fainilia  doà  Yilhenas.  Todavia  seria  bem  para  desejar  que  todos  os  irmãos  no« 
Ives  fossem  tão  innocentes  e  inoffensivos  como  estes.  O  fidalgo,  que  vos  vis- 
tes, é  o  irmão  mais  novo,  é  coronel  do  regimento  de  cavallaria  d'esta  guar- 
m^;  mas  ha  cinco  ou  seis  annos,  que  não  monta  a  cavallo,  por  não  ter  sido 
possível  encontrar  um  capaz  de  resistir  ao  seu  peso :  de  forma  que  suppo- 
nlio  que  depois  de  engordar  am  pouco  mais>  ha  de  ser  nomeado,  como  seus 
inuos  o  foram  successívamente,  quando  inhabilítados  para  qualquer  outra  oc- 
copaçao,  governadores  nominaes  de  algum  velho  castetlo  ou  forte,  para  lhes 
dvem  o  privilegio  de  usarem  d*um  colete  encarnado  com  um  grande  laçarote 
por  cima  d'elle,  e  de  se  menearem  até  á  corte  aos  dias  santos  para  beijarem  a 
mão  de  sua  magestade. 

«Lord  Freeman  perguntou  então  porque  um  tão  grande  numero  dos  con- 
vidados se  tinham  retirado  depois  do  jantar  sem  terem  participado  da  sobre 
mesa.  A  isto  respondeu  mr.  de  Valeré  que  havia  um  livro  intitulado  o  Per* 
fato  capitão  portuguez,  approvado  pelo  santo  offieio,  e  por  muitos  frades  de 
differentes  ordens,  o  qual  nada  continha  relativamente  aos  deveres  miytares 
dos  officiaes^  mas  que  era  o  espelho  da  polidez  e  decoro,  o  qual  ensinava  o 
niUDêro  de  pregas,  que  devia  haver  na  camisa,  como  se  havia  de  encrespar  o 
rabicho,  a  largura  do  laço  sobre  o  colete,  como  se  devia  curvaf  e  ajoelhar  ao 
entrar  nHmía  sala,  a  natureza  dos  sacramentos,  e  como  se  deviam  receber,  e 
entre  outras  muitas  coisas,  que  todos  os  officiaes  se  deviam  retirar,  acabado  o 
jantar,  e  quando  o  general  ia  comer  a  sobremesa.  * 

«Lord  Freeman  perguntou  ainda  qual  a  causa  d*ama  tão  humilhante  dis* 
tineção  para  com  os  subalternos  do  exercito?  A  isto  respondeu  Valeré  que  a 
cansa  provinha  de  serem  em  geral  os  criados  dos  fidalgos,  os  que  eram  nomea- 
dos para  officiaes  dos  regimentos.» 

Acaba  n'este  logar  a  carta  9.*,  e  a  iO.*  datada  também  de  Gastello  Bran- 
co começa  por  estas  palavras:  «Que  delicioso  paiz  se  poderia  fazer  d'aqui  den- 
tro em  pouco,  se  estivesse  nas  mãos  dos  inglezes,  francezes  ou  irlandezes,  em 
vei  de  estar  nas  d'ans  taes  porcalhoes!  e  logo  continua  a  narração  da  for- 
ma seguinte: 

« 

«  Yol.  1.%  pag.  167. 
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«Em  nossos  passeios  matutinos  por  aqui  aeonteceu-nos  passar  pelo  coaveota 
dos  frades  capuchos :  com  effeito  nossa  attenção  foi  para  alli  chamada  pelos 
guinchos  de  mulheres,  os  quaes  ouvíamos  ao  passar  junto  da  porta  da  egreja. 
Âo  entrar  vimos  dois  dos  frades  revestidos  de  sobrepelizes  e  estolas  em  pé  diante 
do  altar  mór  lendo  os  exorcismos  contra  os  endemoninhados.  Diante  d'e]les  j&* 
ziam  sobre  o  chão  três  mulheres.  Duas  d*estas  uivavam  piedosamente,  e  a  ou- 
tra estava  guinchando  e  puchando  pelo  cabello,  fazendo  as  mais  estranhas  con* 
torsões  com  suas  feições.  Pela  minha  parte  tenho  visto  e  ouvido  tantas  cousas 
a  respeito  d'aquel]as  miseráveis  velhacadas,  que  me  retirei,  a  lord  Freeman 
observou  que  na  sua  opinião  aquelles  frades  eram  bem  próprios  para  exorcis- 
mar as  mulheres.  Depois  disseram-me  que  aquelles  dois  eram  no  convento  os 
únicos  peritos  nos  exorcismos. 

«Á  noite  fomos  para  casa  do  bispo.  Pelo  caminho  nos  foi  dizendo  Mr.  de  Va- 
leré  que  este  bispo  certamente  nos  obsequiaria  muito,  mas  emquanto  ao  cara- 
cter era  o  padre  mais  intrigante  e  malva^do,  que  tinha  conhecido.  Sua  occupa- 
çao  era  propagar  accusações  e  informações  falsas  péla  guarnição  contra  o  go- 
vernador que  se  nomeasse;  que  se  indispozera  com  um  governador  inglez  para 
alli  nomeado  durante  a  guerra,  debaixo  do  piedoso  pretexto  que  uma  pessoa 
do  bellò  sexo  viera  de  Lisboa  para  o  visitar,  o  que  escandalizou  a  pretendida 
severidade  do  bispo,  ao  passo  que  elle  mesmo  bispo  mantinha  em  casa  um  par 
de  amantes  debaixo  da  denominação  de  sobrinhas,  com  as  quaes  nós  prova- 
velmente Íamos  jogar  as  cartas  n'aquella  noite. 

«Dirigimo-nos  pois  para  o  palácio.  Algum  tempo  depois  appareceu  o  bispo 
precedido  por  três  jovens  ecclesiasticos,  e  acompanhado  das  duas  sobrinhas. 
Fomos  apresentados  e  recebidos  com  grande  cordialidade.  Depois  de  muito 
ceremonial  e  tempo,  salvas  de  bolos  e  copos  d'agua  foram  oíferecidos  à  socie- 
dade, e  em  seguida  veio  chá  e  café.  Pozeram-se  depois  as  banquinhas  para  o 
jogo  de  cartas.  O  bispo  pediu  a  lord  Freeman  que  jogasse  uma  partida  com- 
posta do  governador  e  de  sua  sobrinha  mais  nova.  Ao  tirar  parceiros,  a 
sobrinha  coube  a  lord  Freeman,  com  o  que  a  menina  pareceu  muito  satis- 
feita. Lord  Freeman  julgou  ser  tempo  de  corresponder  a  alguns  delicados  to- 
ques, que  tinha  sentido  repetidamente  nos  dedos  dos  pés,  durante  o  jogo: 
porém  não  se  aventurou  a  fazer  o  mais  leve  movimento  até  se  certiQcar  de 
que  as  pisadellas  provinham  da  menina,  e  não  casualmente  de  algum  dos 
parceiros  da  direita  ou  esquerda.  Porém,  quando  começou  a  segunda  par- 
tida, viu  os  pés  da  menina  muito  bem  estendidos  para  o  seu,  e  não  lhe  restou 
a  este  respeito  a  mais  pequena  duvida,  e  então  começou  o  jogo  tanto  em  cima 
como  debaixo  da  mesa.  O  mesmo  me  succedeu  na  mesa,  em  que  eu  jogava. 

«Era  tempo  de  nos  retirarmos.  O  bispo  parecia  muito  satisfeito,  e  as  meni- 
nas mostravam- se  muito  felizes.» 

As  três  cartas  seguintes,  escriptas  todas  em  Gastello  Branco,  conteem  a 
biographia  de  Mr.  Yaleré,  bíographia  que  realmente  mais  parece  um  romance, 
ou  conto  da  carochinha,  que  vida  de  um  militar  i.  Porém  a  carta  i4.*  é  já  data- 

^  Isto  é  confirmado  pela  obra  Elogio  de  Mr.  de  Valeré^  publicada  em  Paris  por  sua  filha. 
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da  do  Porto.  Esta  oecapa-se  da  biographía  de  alguns  ofllciaes  inglezes  n'a- 
qaelle  tempo  ao  serviço  de  Portugal,  e  de  pouco  mais.  Nas  cartas  seguintes 
narram-sc  factos  tao  aviltantes  praticados  por  portuguezes,  que  realmente,  se 
nossos  avós  no  fim  do  século  passado  eram  taes  como  not-os  descreve  Costin- 
gan,  tinha  Byron  rasao  quando  disse : 

Poor,  pallry  slavesl  yet  boro!  mídst  noblest  seene 
Wby,  Nature,  wasle  thy  wonders  on  such  men  I ' 

No  emtanto  as  viagens  de  Gostingan  fazem-nos  lembrar  as  Chronicas  mo- 
Bâstícas :  Q'estas  todos  os  frades  eram  santos,  apesar  de  serem  de  carne  e  osso 
eomo  quaesqaer  outros  peccadores;  n^aquellas  todos  os  officiaes  inglezes  são 
excellentes,  e  todos  os  portuguezes  vis  e  miseráveis ! 

«Os  frades  em  vez  de  reprimirem  o  progresso  do  vicio  nas  familias  2,  nas  quaes 
eram  recebidos,  oa  com  as  quaes  estavam  relacionados,  servem  de  principaes 
alcoviteiros  do  grande  vicio  da  nação :  de  sorte  que  por  meio  d*elles  o  incesto 
e  o  adolterie  eram  quasi  untversaes,  e  toda  a  sua  habilidade  consistia  em  con- 
servar as  mais  rígidas  apparencias  exteriores  de  decoro;  de  forma  que  debaixo 
d'este  eUes  revelavam  cada  espécie  de  desordem,  a  que  aqueila  paixão  li- 
vre de  qualquer  constrangimento  pôde  levar;  e  de  todas  as  enormidades,  de 
que  os  penitentes  se  accusavam,  o  peccado  da  carne  era  aquelle  que  encon- 
trava mais  prompta  e  mais  ampla  indulgência,  da  cadeira  da  penitencia;  e 
por  isso  mui  provavelmente  se  originou  d'aqui  um  provérbio  que  diz:  iSe 
Deos  castigar  a  luxuria,  pode  hcar  só  no  céo.i 

Poremos  ponto  aos  extractos  das  viagens  de  Gostingan  com  o  seguinte  caso, 
o  qual  mostra  como  a  inquisição  ainda  era  formidável  no  tempo  de  D.  Ma- 
ria L» 

«Sou  natural  da  província  de  EntreDouro  e  Minho.  Meu  pae  possuía  bellas 
fazendas  na  margem  do  Lima,  a  duas  léguas  de  distancia  de  Yianna,  que  é 
perto  do  mar.  Por  ser  herdeiro  de  seus  bens,  tive  uma  educação  acommodada 
á  vida  de  fidalgo  de  província;  ia  frequentemente  á  cidade  do  Porto,  onde  ti- 
nha algumas  relações,  e  conhecia  muitos  dos  feitores  e  negociantes  inglezes 
d'alli,  a  um  dos  quaes  meu  pae  vendia  annualmente  de  cem  a  cento  e  cincoenta 
pipas  de  vinho.  Meu  pae  também  semeava  uma  considerável  porção  de  trigo 
e  de  milho,  a  qual  vendia  vantajosamente  em  Lisboa;  de  sorte  que  nós  tí- 
nhamos uma  boa  carroagem,  onde  a  minha  família  costumava  ir  a  Yianna  as- 
ristir  às  funeçoes.  Ha  n'aquella  cidade  um  convento  de  frades  capuchos,  do 
qual  minha  família  é  padroeira.  Meu  pae  tinha  sido  sempre  muito  liberal  para 
com  estes  frades,  e  um  d'elles  geralmente  dizia  missa  em  minha  casa  aos  do- 
mingos e  dias  santos. 

»Eu  vivia  muito  satisfeito,  mas  aconteceu  que  n'uma  manhã  muito  cedo 
navegando  nós  pelo  rio  abaixo,  dentro  do  nosso  pequeno  barco,  para  irmos  a 

f  Gbilde  Hareld*8  Pilgrima^e.  Cant.  1—28. 
*Vol.í.«,pag.  68 
*  Yd.  «.•,  pag.  178. 


282  CO 

uns  navios  que  estávamos  carregando  de  cereaes  para  Lisboa,  ao  passarmos 
pelo  castello,  qne  está  na  barra  de  Yíanna,  vimos  aporta,  que  deita  para  o  mar, 
aberta,  e  alguns  homens  tirando  fazendas  de  dentro  de  am  barco,  elevaado-as 
para  dentro  do  casteUo:  estacircamstancia  maravilboa-nos  por  sabermos  que 
aquella  porta  estivera  tapada  com  pedra  e  cal  por  maitos  annos,  e  qae  ainda 
assim  estava,  havia  poacos  dias;  todavia,  como  isso  nos  não  importava,  conti- 
Doámoa  o  nosso  caminho. 

«Algum  tempo  depois  o  intend^te  geral  das  alfandegas  veiu  á  nossa  pro- 
víncia para  devassar  se  alguém  tinha  transgredido  as  leis  e  ordenações,  pas* 
sando  fazendas  por  contrabando;  meupae  foi  citado  para  comparecer  em  Vian- 
na  perante  elle,  e  alli,  depois  de  ter  jurado  aos  santos  evangelhos  de  respon* 
der  com  verdade  ás  perguntas  que  lhe  fossem  feitas,  foi  interrogado  se  em  tal 
manha  tinha  visto  aberta  a  porta  do  castello,  que  deita  para  o  mar,  e  um  bareo 
diante  d*eJle  descarregando  fazendas?  Ao  que  obrigado  em  consciência  res* 
pondeu  alQftrmativamente;  porém  como  ção  estava  obrigado  ao  segredo,  foi 
immediatamente  procurar  o  commandante  do  castello,  fidalgo,  e  seu  amigo 
intimo,  para  o  informar  do  que  se  passava.  Este  abraçou-o  cordialmente,  co- 
mo de  costume,  agradeceu-lhe  sua  participação,  e  disse  que  este  caso  de  ne- 
nhum modo  tinha  relação  com  elle,  e  que  meu  pae  obrara  como  devia,  depon- 
do a  real  verdade  do  que  tinha  observado. 

«Coisa  de  dois  mezes  depois  mandaram-nos  dizer  de  Vianna  que  o  dito  com- 
mandante do  castello  tinha  sido  expulso  do  exercito  pelo  crime  de  contraban- 
do; e  também  nos  informaram  de  que  isto  proviera  principalmente  do  depoi- 
mento de  meu  pae  contra  elle. 

«A  esta  notícia,  meu  pae,  que  estava  então  em  casa  doente  da  garganta, 
mandou-me  a  Vianna  para  lhe  dar  os  sentimentos  pela  sua  infelicidade,  e  asae- 
gurar-lhe  quanto  estava  mortificado  por  essa  causa.  O  major  respondeu:  Que 
nenhuma  censura  fazia  a  meu  pae,  que  era  um  juizo  de  Deus  contra  elle  mes- 
mo, por  seus  peccados,  do  qual  faria  o  conveniente  uso,  segundo  esperava  co- 
mo bom  catbolico. 

«Era  o  dia  12  de  dezembro  seguinte  (dia  que  nunca  me  ha  de  esqoeoer) 
um  pouco  antes  da  meia  noite,  quando  toda  a  nossa  familia  estava  deitada,  e 
a  maior  parte  acordada,  pensei  ouvir  um  forte  e  desusado  sussurro  e  barulho 
da  parte  de  fora.  Corri  á  janella,  e  vi  que  a  nossa  casa  estava  cercada  por 
uma  companhia  de  soldados  armados.  Estava  para  perguntar  que  queriam  alli, 
qjaando  fui  prevenido  por  uma  bulha  como  de  trovão  á  porta  principal.  Man- 
dei fora  saber  o  que  queriam?  Em  resposta  mandaram -me  immediatameiíte 
abrir  a  porta  da  parte  d'el-rei,  e  do  santo  officio.  Obedeci  sem  demora, 
sabendo  perfeitamente  que  não  havia  outro  remédio,  e  alli  passeiava  na  pri- 
meira fileira  dos  mosqueteiros  seguidos  por  Constantino  Rodrigues  Calvo  Men- 
dragio,  um  velho  commissarío  da  inquisição,  a  quem  eu  tinha  conhecido  em 
Braga,  com  seu  notário  e  alcaides  ecclesiasticos.  Disse  ter  vindo  por  ordem  do 
santo  officio  de  Coimbra  para  levarem  preso  meu  pae  para  alli,  para  respon- 
der aos  artigos  de  accusação  que  tinham  recebido  contra  elle,  e  que  se  aprom- 
ptasse  para  ir  n'uma  liteira,  que  estava  prompta  á  porta  para  o  transportar. 


Não  podia  haver  resistência.  Toda  a  familta  rompeu  em-choros  e  prantos;  os 
próprios  soldados  estavam  compadecidos»  todos,  á  excepção  do  endurecido  vê- 
Ibo  padre,  bem  costumado  a  taes  scenas. 

«Por  fim  meu  pae  foi  mettido  na  liteira,  e  eu  pedi  para  o  acompanhar, mas 
M  grosseiramente  repellido.  Muitos  dos  soldados  o  seguiram,  e  somente  um 
guarda  foi  posto  em  nossa  casa,  a  respeito  da  qual  o  notário,  que  também  fi- 
cou, me  notiOcou  que  estava  confiscada  para  o  santo  offlcio,  com  todas  as 
t^ras,  moveis  e  immoveis :  e  que  tinha  ordem  de  fazer  um  exacto  inventarie 
de  todas  as  coisas»  e  intimou  nossa  família  para  se  retirar  no  dia  seguinte. 

«Era  por  este  mesmo  tempo  que  um  fidalgo  de  Barcellos  estava  para  ca. 
sar  Gom  minha  irmá.  Escrevi-Ihe  participando-lhe  o  que  se  passava,  e  elle 
poz-se  a  caminho  apenas  recebeu  o  recado.  Chegou,  mas  minha  irmã  impres- 
sionada com  a  prisão  do  pae,  tinha  adoecido,  e  morreu  no  mesmo  dia  em  que 
estava  para  casar. 

«Mão  tendo  onde  residir,  fomos  para  Vianna  com  o  fim  de  alugarmos  uma 
casa»  mas  nem  uma  pessoa  n*aquel^  terra  nol-a  quíz  ceder,  sendo  unanimes 
em  aos  terem  por  abomináveis,  visto  ter  sido  indispensável  o  santo  offlcio  apo- 
derar-se  da  pessoa  de  meu  pae.  Foi  então  um  inglez  meu  amigo  o  único  que 
nos  soccorreu,  levando-nos  para  o  Porto. 

«Com  dinheiro  emprestado  pelo  inglez  dirigi -me  a  Lisboa  ver  se  podia  fa- 
zer soltar  meu  pae :  mas  dinheiro,  um  anuo  inteiro  e  todas  as  minhas  diligen- 
cias foraBL  baldadas,  até  que  passados  oito  annos,  recebi  uma  carta  do  filho 
do  referido  major  de  Yianna  informando-me  que  seu  pae,  em  perigo  de  vida» 
muito  anciosamente  pedia  para  me  vér  antes  da  morte.  Para  alli  medirigi, 
onde  o  encontrei  tendo  já  recebido  todos  os  Sacramentos,  e  indo-se  começar 
mtssas  por  sua  ahna,  e  estando  os  frades  de  S.  Domingos  a  ajudal-o  a  mor- 
rer. Á  minha  vista  declarou  que  tinha  subornado  falsas  testemunhas  para  irem 
denunciar  á  inquisição  meu  pae  de  ter  batido  e  cuspido  n'uma  cruz,  que  es- 
t&va  n'um  cammbo,  com  o  fim  de  se  vingar  de  ter  perdido  seu  emprego  por 
cansa  de  seu  depoimento,  de  ter  elle  major  passado  contrabando;  mas  que 
agora  declarava  publicamente  que  elle  estava  innocentOi  e  pedia  perdão  a 
Deus  e  a  todos  bons  catholicos,  que  alli  se  achavam  presentes.  Ditas  estas  pa- 
lavras, expu*ou.  Eu  tive  cuidado  de  mandar  lavrar  uma  certidão  de  quanto  se 
paasou  alli,  e  de  a  fazer  assignar  por  quantos  se  achavam  presentes,  para  com 
ella  requerer  a  soltura  de  meu  pae.  No  emtanto  era  isto  exactamente  na  occa- 
sião  da  morte  do  rei  D.  José,  e  nos  principies  do  reinado  seguinte  nada  mais 
havia  que  desordem  e  confusão.  Promettia-se-me  todavia  depois  de  muitas  ins- 
tancias que  meu  pae  seria  solto  pela  occasião  do  primeiro  auto  de  fé. 

•Passado  coisa  de  anno  e  meio  celebrou*se  o  auto  de  fé.  Fui  dos  primeiros 
a  dirigir*me  para  a  grande  sala  da  inquisição.  Appareceram  muitas  pessoas 
de  dífferentes  trajos :  alguns  até  eram  militares,  e  seus  difierentes  crimes  e 
sentenças  foram  lidas  pelo  secretario  do  tribunal.  A  sala  estava  prodigiosa- 
mente cheia,  ^  e  não  era  possível  mecher-me  no  meu  logar;  porém  alongava 

'  CostÍDgan.  Skekhet  ofSocieiy  and  Manners,  vol.  %  pag.  SOS. 
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meus  olhos  para  descobrir,  se  fosse  possível,  a  face  de  mea  pae  entre  os  ou- 
tros presos,  o  que  era  realmente  muito  difficii  por  causa  dos  horríveis  vestuá- 
rios que  elles  traziam»  com  as  cabeças  rapadas,  ou  com  o  cabello  cortado  à 
escovinha,  e  as  horrendas  carapuças  nas  cabeças.  Todos  os  presos  foram  por 
suas  sentenças  condemnados  a  soffrerem  uma  ou  outra  sorte  de  castigo,  exce- 
ptuando unicamente  meu  pae,  cujo  nome  o  secretario  pronunciou  por  âm,  e 
mencionou  os  motivos  pelos  quaes  fora  preso,  por  denuncias  falsas,  mas  or- 
denava-se  que  sua  honra  fosse  reintegrada  e  restaurada,  e  posto  outra  vez  em 
posse  de  seus  bens,  dos  quaes  o  santo  officío  tomara  apenas  administração. 

«Apenas  os  presos  foram  removidos,  eu  dirigi-me  ao  secretario  dizendo-lhe 
ser  o  uiiíco  filho  da  pessoa  ultimamente  mencionada  na  lista  do  auto  de  fé,  e 
pedia-lhe  que  dissesse  se  estava  jà  fora  da  prisão,  e  onde  o  poderia  encontrarf 
O  secretario  entregou-me  então  coma  maior  indifferença  um  papel  dizendo-me 
que  o  levasse.  Santo  Deus !  Porque  [sobrevivi  eu  um  instante  depois  d'aqueUa 
terrível  leitura!  Este  papel  era  uma  certidão  assignada  pelo  próprio  inquisi- 
dor geral  certificando  que  meu  pobre  e  innocente  pae  tinha  morrido  de  rheu- 
matico,  havia  três  annos,  nos  cárceres  da  inquisição,  pedindo  ardentemente  a 
Deus  que  perdoasse  a  seus  inimigos.  Passados  alguns  dias  depois  doesta  noti- 
cia, logo  que  meu  estado  de  saúde  o  permittiu,  transmitti  a  nova  do  falleei- 
mento  de  meu  pae  a  minha  mãe^  a  qual  depois  de  a  ouvir  deu  um  alto  grito 
e  morreu. 

«Tratou  depois  o  filho  de  haver  a  restituição  de  seus  bens  em  virtude  da 
sentença  dada  pela  inquisição;  mas  os  memoriaes  apresentados  ao  inquisidor 
geral  eram  por  elle  enviados  ao  secretario  d'estado,  e  este  mandávamos  outra 
vez  para  o  inquisidor,  e  n'estas  voltas  se  passaram  annos.  ■ 

Eis  por  extracto  a  traducção  d'algumas  das  passagens  mais  notáveis  da 
obra  aUribuida  a  Costingan.  Mas  será  verdade  quanto  nos  refere?  Para  apurar- 
mos alguma  coisa  a  este  respeito  temos  um  auxiliar.  Costingan  no  primeiro  vo- 
lume traz  uma  bíographia  (não  muito  crivei)  de  Valeré :  ora  a  filha  d/este  ge- 
neral francez  mandou  publicar  também  o  elogio-historico  de  seu  pae;  vejamos 
pois  se  estão  de  accordo. 

Mas  eis  o  que  nos  diz  a  bíographia  de  Vallerè :  «Na  Bibliotheca  Britan- 
nica,  tomo  6.''  pag.  213  e  327,  vem  insertos  os  extractos  de  algumas  das  car- 
tas sobre  a  sociedade  e  os  costumes  em  Portugal  por  Arthur  Wílliam  Costingan, 
e  impressas  em  Londres  depois  de  passados  dez  annos.  Os  francezes,  que  teem 
feito  da  litteratura  um  ramo  de  commercio,  e  que  por  isso  se  não  teem  des- 
cuidado de  traduzir  tudo  quanto  tem  apparecido  mau  e  bom  sobre  Portugal 
e  Hespanha,  não  as  traduziram  até  agora,  ^  o  que  prova  a  pouca  estimação  que 
ellas  merecem.  Ninguém  hoje  ignora  que  o  brigadeiro  F.  é  o  verdadeiro  an« 
ctor  das  sobreditas  cartas,  o  qual  pelo  seu  mau  caracter  moral,  e  opiniões  re- 
ligiosas foi  constrangido  a  largar  o  commando  do  regimento  de  artiihería  do 
Minho,  e  a  sahir  de  Portugal  no  primeiro  anno  do  reinado  de  S.  H.  que  D.  G- 

'  O  elogio  de  Valeré,  2.*  edição,  foi  impresso  em  Paris  em  1808. 
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•Este  homem,  para  exhalar  o  veneno,  que  lhe  roia  o  coração  contra  o  go- 
Teno  e  a  nação  portagaeza,  dos  qnaes  se  considerava  offendido,  servia-se  de 
nm  nome  snpposto  para  merecer  mais  crença,  e  soltar  livremente  as  rédeas  á 
soa  maledicência,  escrevendo  nm  amontoado  decalumnias  e  vitupérios  contra 
a  nação  em  geral,  e  em  particular  contra  aquelles,  que  tiveram  a  desgraça  de 
serem  d'elle  conhecidos. 

•Finge  pois  dois  mgiezes  de  distíncção  viajando  em  Portugal,  e  nas  con- 
versações, que  os  faz  ter  com  diversas  pessoas,  não  hesita  um  só  momento  em 
eomprometter  nomes  respeitáveis,  com  tanto  que  satisfaça  a  sua  raiva  e  o  de- 
sejo insaciável  que  tem  de  dizer  mal,  tendo  a  baixesa  e  infâmia  de  attribnir 
ás  pessoas,  com  quem  suppõe  fallar,  o  que  somente  escreveu  a  sua  penna, 
saggerído  pela  sua  imaginação^  Uma  d'estas  foi  meu  pae,  e  por  esta  rasâo  me 
propnz  mostrar  a  falsidade  de  tudo  o  que  elle  disser. 

«Lembro-me  muito  bem  do  brigadeiro  F...  ter  estado  em  Elvas,  e  ser  aht 
hospedado  por  meu  pae,  que  o  recebeu  com  aquella  affabilídade  e  franquesa, 
qne  lhes  eram  naturaes,  e  com  que  recebia  todas  as  pessoas;  duvido  porém 
muito  que  elle  lhe  contasse  alguns  dos  successos  da  sua  vida,  e  se  o  fez,  o  bri- 
gadeiro os  alterou  de  maneira  que  posso  afOrmar  não  haver  uma  só  verda- 
de em  toda  a  sua  narração ! !  • 

Vése,  pois,  que  o  livro  publicado  debaixo  do  pseudonymo  de  Costingan  não 
merece  grande  confiança :  os  insultos  dirigidos  aosportuguezes  não  podem  ser 
maiores...  no  emtanto  creio  que  alli  ha  também  muitas  verdades;  os  viajantes 
eontemporaneos,  e  os  factos  históricos  são  concordes  com  muitas  das  asser- 
ções do  Esboço  da  sociedade  e  costumes  de  Portugal. 

liarianne  de  Baillie  díz-nos  na  sua  descripção  de  Lisboa  (tomo  t^  pag.  2) 
qae  a  obra  attribuida  a  Costingan  fora  tão  mal  recebida  em  Portugal,  qne  se 
arriscava  a  ser  punido  pela  inquisição  quem  a  tivesse  em  sua  casa. 

É  porém  engano  dizer  que  esta  obra  não  foi  vertida  em  francez :  pelo  me- 
nos o  primeiro  volume  foi  traduzido  n'este  idioma  com  o  seguinte  titulo:  —  ilr- 
tbnr  William  Costigan  — £^^re5  sur  le  gouvememerUf  les  másurs  et  les  usages 
en  Portugal.  Paris,  1810. 

310)  OOUGHE  (FRÂ.NÇOIS.) 

E.'-Relations  veritabiles  et  curieuses  de  VUe  de  Madagáscar  et  du  Bra- 
sil, etc.  Paris,  1651. 

■ 

3H)  GOUSTOS. 

E.-^Sufferings  fòr  Freemasonry  etc.  m  the  Inquisition  at  IÃsb<nu  London, 
17l6.-~(Sofirrimentos  de  um  pedreiro  livre). 

312)  GROKER  (R.) 

E.—  Traveis  trotigh  Spain  ad  Porttigal.  1799. 
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213)  CROSSE  (H.) 

E.— Faunula  mcUacoloçique  terrestre  de  Vile  SairU^ThotHepar  —.  (No  Jor- 
nal de  Conchyliologie,  vol.  8.»,  1868,  pag.  ifô). 

É  uma  lista  de  9  espécies  determinadas  por  este  hábil  conchyliologista  á  vista 
de  exemplares  authenticos,  parte  dos  qoaes  bâviamos  submettido  ao  sen  exa- 
me, por  occasião  da  nossa  ultima  viagem  a  Paris.  ^ 

214)  ORUZ  (O.  DE  LA  ~) -- Professeur  de  français^  mathématiques, 
dessin  d*arcbitecture,  auteur  de  Ia  Metbode  unique  de  prononciation  françai- 
se»  approuvée  par  le  conseil  general  dMnstruction  pablique.  Natural  de  Mála- 
ga. Ensinou  francez  por  algum  tempo  em  Lisboa,  e  d*aqui  passou  para  Me- 
são  Frio,  e  actualmente  é  professor  no  Porto. 

E. — I.  Grammaire  Française  á  Vusage  des  PortugaiSf  approuvée  par  le  con- 
te conseil  de  Vmstruction  publique,  par  — .  Lisbonne.  8.^  298  pag. 

II.  Diccúmaire  des  Verbes  irreguliers  défectifs  et  impersoneles  de  la  Lan' 
gue  Française,  intiéremeniconjuguées  dans  leurs  temps  simples,  contenani  Uur 
prononciation  figurée,  leur  signification  en  portugais  d^après  les  meUleurs  âi- 
ctionnaires,  et  la  solution  analytique  des  difficultês  auxqudles  ils  peuvent  dm- 
ner  lieu,  par  —.  Lisboa,  1866.  8.'',  143  pag. 

215)  GUDEÍÍA  (PEDRO). 

Escreveu  uma  descripçâo  do  Brasil,  do  qual  se  fez  uma  tradacçâo  em  ai- 
lemào,  que  foi  impressa  em  Brunswich  no  anno  de  1780. 

216)  OUSAKI  (Màrqusz  FRANGESGO). 

E.  —  Don  Duarte  de  Braganza,  prtgionero  nel  castello  di  ÍKlano,  episodio 
ttorico  dei  século  xvn.  (D.  Duane  de  Portugal  preso  no  castello  de  Ifilão). 

Traz  o  fac-simiie  do  príncipe  e  a  gravura  da  chave  do  caixão  em  que  fo* 
ram  ^cerrados  os  restos  mortaes  de  D.  Duarte. 

Esta  obra  appareceu  mencionada  no  Journal  da  Noite;  mas  d'oUa  ainda  fã» 
pude  ver  nenhum  exemplar. 


^  hrnal  de  Sciencias  Mathematicas  de. ,  vol.  2.°  paiç.  168. 
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217)  DAL  (NICOLAU).— Parece  ser  dinamarqaez.  Era  missionário  pro- 
testante, e  morrea  em  1747  em  Trangambar,  na  índia  Oriental. 

£.—  I.  Primeira  parte  da  GramnuUica  Portuqueza  para  uso  da  escola  por* 
tu^iueza  de  Trangambar.  Trangambar,  na  oífleina  da  Real  Missão  da  Dinamar- 
ca. Í7Í5, 8.» 

II.  Segunda  parte  da  Grammatica  Portugueza  para  tuo  da  mesma  escola 
Ibid.1726. 

2i8)  DALHUNTY  (líARCnS). 

Nascea  em  Belfast  no  anno  de  1816»  e  actualmente  residente  em  Lisboa. 

£.~L  Grammatica  Ingleza.  Lisboa.  Imprensa  Nacional,  18S5,  Bj^,  275  pag. 

II.  Explicações  de  mathematica  theorica  e  pratica  para  ensino  popular. 
Lisboa.  Imprensa  Nacional,  1859. 193  pag. 

in.  Explicares  de  Arithmetica  superior^  em  seguimento  ás  da  elementar. 
Lisboa.  Imprensa  Nacional,  1862. 

Escrevea  no  Panorama  algnns  artigos  sobre  coincidências  notáveis  de  al- 
garismos com  factos  da  bístoria  de  Portugal.  E  na  Revista  Popular  (2.*  anno, 
1849)  algnns  artigos  sobre  o  ensino  das  lingnas. 

219)  DALLA  BELLA  (JOÃO  ANTÓNIO). 

Nascea  em  Padna,  e  para  aqnella  cidade  se  retiroa  pelos  annos  de  1818  a 
1820.  Foi  lente  da  Universidade  de  Coimbra,  para  a  qnal  veio  reger  nma  ca- 
deira de  pbílosophia,  convidado  pelo  marqaez  de  Pombal. 

E.—  Memoria  1."  sobre  a  força  magnética  (Memorias  da  Academia  das 
Seiencias  de  Lisboa,  tomo  l.*",  de  pag.  85  a  116. 

Memoria  2.*  sobre  a  força  magnética  (Lá.  id.,  de  pag.  116  a  199). 

IL  Noticias  históricas  e  praticas  acerca  do  modo  de  defender  dos  raios.  Lis- 
boa, 1783. 

III.  Memorias  sobre  o  modo  de  aperfeiçoar  a  manufactura  do  azeite  em 
Portugalj  remettidas  à  Academia  Heal  das  Seiencias.  Coimbra,  1784. 
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IV.  Memoria  sobre  a  cultura  das  oliveiras  em  PêrtugaL  Coimbra,  Í786» 
2.*  ediçâo-accrescentada  com  um  appendioe,  por  Sebastião  Fraacisco  Meado 
Trigoso.  Ibid.  1818. 

320)  DALLAS  (ALEXANDER  R.  C  — Esq). 

E,  — Félix  Alvares  or  manners  in  Spain:  containing  descripUt  acoountsof 
some  of  the  prominent  events  of  tlie  late  Peninsular  War;  and  authentic  aneC" 
dotes  illustraJtives  of  the  Spanish  characer;  interspersed  wUh  poetry,  original^ 
and  from  the  Spanish  —  by —  Three  volumes  in  two.  New  York.  Publiskêd  b^ 
/.  Easibum  and  Co.  1818.  (Costumes  dellespanha,  contendo  alguns  saccess^ 
da  guerra  peninsular,  etc.) 

0  segundo  volume  é  o  que  mais  interessa  aos  portuguezes. 

321)  DALRYMPLE  (General  Sra  HEW  —  Bart.) 

E. — Memoir  written  by  of  his  proceeding  as  connected  with  the  affairs  of 
Spain  and  the  commencement  of  the  Peninsular  War.  London—  Thomas  and 
Willian  Boane,  1830,  8.°  longo,  317  pag. 

Esta  obra  trata  miudamente  dos  feitos  dos  portuguezes  durante  a  guerra 
peninsular. 

322)  DARD  (JEAN). 

E.  —  Uístotre  de  ce  qui  s'est  passe  en  Ethiopie,  Malabar,  Bresil  et  ces  ínies 
Orientales,  traduit  de  Vltalien.  Paris,  1628. 

323)  DARWIN. 

E.  —  Journal  of  researches  into  the  various  countries  visUed  by  Beagle. 
London,  1840.  (Diário  das  investigações  geológicas  de  vários  paizes. 

1  M.  Darwin  contava  com  infinita  graça  suas  excursões  geológicas  na  ilha 
Terceira,  onde  as  aves  e  os  insectos,  que  observou,  lhe  trouxeram  á  idéa  as 
de  Inglaterra.  Infelizmente  o  navio  em  que  os  trazia,  o  Beagle,  perdeu-se. 

324)  DAUNOEY  (JOHN). 

E.—  A  compendious  Chronicle  of  the  kingdom  of  Portugal  from  Alphanso 
the  1.*  to  Alphonso  thesixth.  London,  1661.  (Chronica  resumida  dos  reis  de 
Portugal). 

325)  DAUX  (A.  A.)  —  Francez  residente  em  Paris. 

Trata  actualmente  (1875)  de  imprimir  na  referida  cidade  uma  Historia  de 
Portuga],  escripta  por  eile  em  linguagem  portugueza. 

O  auctor  esteve  por  algum  tempo  em  Lisboa,  onde  ensinava  seu  idioma. 

326)  DAVILLE  (FRANÇOIS). 

E,^Déclaration  sommaire  des  ilégitimes  usurpations  des  roiawnes  dePqrtu- 

*  Alorelel.— JLcy  Acorcí,  pag.  13. 
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^,  Navarre  et  autres  paySj  terres  et  mgneurks  faictes  par  le  ray  de  Castille 
et  ses  prédecesseurs  sur  les  roys  et  princeê  de  la  Chretienié.  ExtretraU  d^un 
escrípt  de—estant  à  Semlle  adressé  à  fráre  Luys  de  Grenade,  estant  lors  en 
FortugaL  (C  M.  B.  I.  P.) 

327)  DAVY'S  LBTTERS  ON  LITTERATURE. 

Foi  ii'esta  obra  qae  pela  primeira  vez  apparoceu  estampada  aquella  cele- 
bre deseripçao  do  terremoto  de  Lisboa  em  i755|  a  qaal  o  Penny  Magazine  (de 
Londres)  pablicoa  acompanhada  de  estampas  no  sen  i.''  volame  (anno  de 
183i;,  e  foi  reproduzida  tanto  em  inglez,  como  em  tradacções  n'uma  infinida- 
de selectas  e  jomaes  litterarios. 

328)  DAZA  (FR.  ANTÓNIO). 

E.  —  Quarta  parte  de  las  Chronicas  de  la  Orden  de  S.  Francisco,  sive  con" 
iiimtio  Historia  Minorum  a  Marco  Ulyssiponensi.  i559.  Yalladolid,  161^  foi 

329)  DE  BHASILSOHE  BREED.  E-bilofte  TSanaen  Spraek,  Tusschen 
keesJansz.  Schott,  zomende  uyt  Brasil,  en  Jan  Maet,  Koopmans  —  knecht, 
hebbende  wor  desen  oek  in  Brasil  geweest  Over  den  verlop  in  Brasil.  In't  Jaer 
mses  Heeren,  1647.  8.»,  36  pag.  (M.  S.) 

330)  DEOANDOLE. 

Na  theoria  Elementar  de  Botânica  de  Decandole,  que  foi  o  maior  botânico 
da  Eoropa,  vem  o  seguinte  elogio  ao  nosso  sábio  abbade  José^Gorréa  da 
Serra: 

lO  termo  Symitria,  foi  empregado  pela  primeira  vez  por  Linneo,  e  o  seu 
emprego  indica  que  elle  tinha  idéas  muito  justas  sobre  o  methodo  natural. 
Porém  Corroa  da  Serra  foi  o  primeiro  que  nas  Memorias  da  Sociedade  lÂn- 
neam  desinvolveu  realmente  sobre  esta  matéria  considerações  novas  e  fecun- 
das, e  de  que  eu  tenho  feito  muitas  vezes  uso  n'esta  discussão.»  •— (Revista 
Universal  Lisbonense,  vol.  3.<*,  pag.  56S). 

331)  DECISIONES  ANONIMI  JURISOONSULTI.  Augusta  Tauríno- 
rrm,  1646,  foi.  (Tracta  da  prisão  de  D.  Duarte,  infante  de  Portugal). 

332)  DÉOLARATION  DES  EMBAS3AD£tJRS  D*ESPAiaNE, 
Umckant  une  treve  pour  Portugal. 

No  fim  —  Faict  á  Munster  ce  14  Aoust,  1647,  7  pag.  (M.  S.) 

333)  DEGLARATIONUH  (NOVARUM)  ET  VARIARUK  LECTIO* 
TXUlíf  resolutiommque  Júris  lU>ri  XXII  diversorum  Jurisconsultorum,  scUi* 
ca:  Vaconii  à  Vacuna,  Ant.  Goveani,  Ant.  ContU,  Jac.  Raevardi,  Bom,  Corsi, 
Nk.  Belloni.  Coloniâe  Agríppse,  1575»  foi. 

334)  DEFENSE  (THE)  against  the  petUians  of  some  English  Factores  ai 
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Oporío,  by  the  correspondents  of  the  Royal  Wme  Company  for  the  Agriculture 

of  tíie  Wines  do  Alto  Douro.  London,  i812.  (Defesa  contra  os  pedidos  de  algoas 
feitores  ioglezes  no  Porto.) 

335)  DE  JURE  SUCCESSIONIS  REGUE  LUSITÂNIA,  deque 
legitima  regis  AntotUi  successimie,  Middelbergí,  1596,  (Do  direito  da  regia  sac- 
cessão  de  Portugal^  e  da  legitima  successào  do  rei  D.  António). 

336)  DELLE  COSE  DEL  PORTOGALLO,  rapporte  à  p.  p.  GesuitL 
Lugano,  1760-62. 

337)  DELLON. 

E.  — I.  Voyage  avec  sa  relation  de  Vinquisition  de  Goa.  Gologne.  1711. 

II.  Helation  de  Vinqusition  de  Goa,  revue,  corrigée  et  augmentée.  A  Cologae 
chez  les  licretiers  de  Pierre  Marteau,  17H.  Segue  se  o  3.»  vol.:  Histoire  des 
Dieítc,  qu^adorent  les  gentils  des  índes,  avec  une  addition  de  Vinquintion  de 
Goa,  eíc— Todos  era  8.*»  Este  volume  è  obra  d'um  Missionário  Portngaez. 

Esta  obra  é  rara,  principalmente  em  Portugal,  onde  até  hoje  apenas  tenho 
visto  três  exemplares. 

Creio  haver  uma  edição  anterior,  feita  em  1709,  mas  a  qnal  ainda  nao  vi. 

Foram  estas  viagens  vertidas  em  portugaez  por  Miguei  Vicente  d^Abreu,  e 
impressas  em  Nova  Goa  no  anno  de  1866. 

Dellon,  impellido  pelo  ardente  desejo  de  vér  o  mundo,  embarcou  em 
Port-Louis^na  Bretanha  a  20  de  março  de  1668,  na  qualidade  de  cirurgião  de 
um  navio  pertencente  á  Compagnie  Royal  des  Indes.  A  30  de  abril  achava-se 
em  Gabo  Verde.  A  3  de  setembro  ancorou  seu  navio  na  ilha  de  Bourbon  (cha- 
mada anteriormente  de  Mascarenhas).  A  30  d'este  mez  entrou  em  Madagáscar 
(por  outro  nome  S.  Lourenço).  Doesta  ilha  foi  mandado  em  um  navio  a  serviço 
da  Companhia  das  índias  Francezas  a  varias  povoações  com  o  fim  de  receber 
o  pessoal  das  feitorias,  que  a  Companhia  abandonava,  por  lhe  darem  prejuiso; 
e  a  12  de'agosto  do  seguinte  anno  (1669)  de  Madagáscar  navegou  para  a  ín- 
dia. A  21  de  setembro  achava-se  em  Surrate,  onde  permaneceu  até  o  princi- 
pio do  anno  seguinte.  Saiu  d'esta  povoação  a  6  d'este  ultimo  mez  em  direcção 
a  Mirzeou,  no  reino  de  Visapur,  d'onde  saiu  a  19.  Foi  depois  para  Tissery  tra- 
tar de  negócios  da  referida  companhia,  em  cujo  serviço  percorreu  muitas  ter- 
ras. A  31  de  janeiro  de  1673  ancorou  dentro  da  barra  de  Goa. 

«Haverá  difficuldade  em  acreditar  que  uma  cidade  (Goa),  cujos  arrabaldes 
são  tão  soberbos,  contenha  em  seu  âmbito  com  que  causar  admiração  aos  que 
a  vêem.  Com  effeito,  apesar  de  seus  dominadores  se  acharem  em  decadência 
pelos  prejuisos  soffridos,  superiores  á  comprehensao,  e  do  negocio  já  não  ser 
nem  a  sombra  do  que  foi  n'outro  tempo,  Goa  ainda  é  uma  das  mais  bellas,  e 
mais  sumptuosas  cidades  do  Oriente.»  V.  Pyrard. 

«A  6  de  fevereiro  sahiu  Dellon  de  Goa  com  destino  a  Rajapour.  Em  outu- 
bro achava-se  já  em  viagem  para  a  Pérsia,  com  destino  aBandar  Abassi  para 
com  seu  navio  comboiar  um  outro,  que  se  dirigia  a  Surrate.  A  6  de  janeiro 
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de  1673  pairava  em  frente  de  Dia,  e  a  12  entrava  em  Bombaim.  Resolveu  de- 
pois fazer  ama  digressão  ás  possessões  portagaezas  na  costa  de  Goromandel. 
Passoa  a  Damão,  a  que  chama  ama  das  praças  mais  fortes  de  todo  o  Oriente. 
Aceitando  as  vantajosas  propostas  qae  lhe  fez  o  governador  d'esta  cidade,  dei- 
xoa-se  ficar  n*eUa,  na  qualidade  de  cirurgião.  Durante  sua  residência  em  Da* 
mão,  fez  uma  digressão  a  Tarapour,  villa  pertencente  aos  portuguezes. 

'Havia  n'esta  povoação  uma  egreja  parochial,  uma  da  Misericórdia,  e  um 
convento  de  Dominicos,  a  cuja  egreja  foi  Dellon  ouvir  o  sermão  de  sexta 
feira  santa. 

«Quando  atravessava  o  claustro  com  destino  a  uma  tribuna,  em  que  lhe 
tinham  reservado  um  'logar,  viu  alguns  penitentes  com  a  cara  tapada,  e 
hombros  nús,  feríndo-se  tão  cruelmente  com  disciplinas  guarnecidas  de  aço, 
que  o  sangae  esguichava  com  bocados  de  carne.  Pelo  receio  de  que  com  o  san- 
gae  lhe  sujassem  o  fato,  pediu-lhes  que  se  afastassem  alguma  coisa  para  o 
dekarem  passar;  fi7eram-n'o,  e  depois  continuaram  a  disciplinar-se. 

tUffl  momento  depois  de  ter  entrado  na  tribuna,  appareceu  o  pregador.  ^ 
Notei,  que  durante  seu  sermão  fez  muitas  pausas  para  dar  tempo  a  que  seus 
oQvintes  observassem  os  diíTerentes  mysterios^da  Paixão,  que  estavam  sendo 
representados  n'um  theatro,  como  uma  tragedia  dividida  em  vários  actos.  O 
tal  theatro  estava  tapado  com  am  panno,  que  se  levantava  a  cada  pausa^  que  o 
pregador  fazia.  Da  minha  tribuna  via  quanto  se  passava  no  corpo  da  egreja, 
na  qoal  os  homens  estão  separados  das  mulheres  por  uma  teia,  onde  ellas  se 
acham :  corre  ao  longo  d'e.sta  uma  cortina,  para  não  poderem  ser  vistas  pe- 
1(»  homens. 

tMas,  não  obstante  não  se  verem,  teem  grandes  desejos  de  se  fazerem  ou- 
vir, soltando  gritos  agudos,  dão  tão  grandes  pancadas  no  peito  e  na  cara,  e 
até  arrancam  os  cabellos  todas  as  vezes  que  o  pregador  diz  alguma  coisa, 
que  desperta  a  compaixão  dos  ouvintes.  O  pranto  das  mulheres  portuguezas, 
soas  eiTclamações,  a  dôr  de  que  parecem  estar  penetradas,  não  obsta  a  que 
muitas  abusem  da  liberdade,  que  teem,  de  sair  n*estes  santos  dias.  Esperam* 
n'os  algumas  vezes  com  a  maior  impaciência  durante  todo  o  anno,  para  os 
empregarem  em  usos  bem  dífferentes  d'aquelles  para  que  taes  dias  foram 
instituidos,  e  este  tempo  sagrado  serve  frequentemente  para  ultimar  aventu- 
ras, nas  qnaes  a  prudência  não  toma  parte. 

«Acabado  o  sermão,  representou-se  a  descida  da  Cruz,  e  pozeram  n'um  es- 
quife a  imagem  de  nosso  Senhor,  que  n'aquella  occasião  desprenderam.  Á 
vista  d'este  ifovo  espectáculo  redobraram  os  gritos  e  alaridos.  Começou  no  en- 
tretanto, a  procissão  a  sair;  os  penitentes,  em  mui  grande  numero,  marcha* 
vam  na  frente  com  o  rosto  coberto,  e  batiam  nos  hombros  com  tal  violência, 
qne  arrancavam  ao  mesmo  tempo  horror  e  piedade.  Eram  seguidos  pelos  ha* 
bitantes  mais  distinctos  da  terra,  caminhando  dois  a  dois,  levando  na  mão  uma 
vella  accesa.  Vinham  em  seguida  os  frades,  e  depois  d'elie8  trazia-se  a  ima- 
gem do  Senhor  deitada  n'um  esquife  armado  de  preto,  e  descoberto.  Rodea* 
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vam-n*o  uos  viate  pretos  mascarados,  e  armados  de  lanças,  espadas  e  dardos. 
Tinham  á  sua  frente  um  offlcial,  que  de  vez  em  quando  voltava  atraz  para 
ver  o  esquife,  como  receioso  que  lhe  tivessem  roubado  o  corpo.  Toda  esta  co* 
mitiva  era  precedida  de  tambores  e  clarins,  que  produziam  um  som  perfeita* 
mente  lúgubre  e  fúnebre.  A  procissão  d'esta  forma  disposta  deu  volta  pela  po- 
voação. Depois  de  entrar  na  egreja  pozeram  o  esquife  com  a  imagem,  que  es- 
tava dentro,  n'um  sepulchro  muito  decentemente  preparado.  Acompanhei  esta 
procissão  até  parte  da  volta  que  deu.  As  ceremonias,  ou  antes  as  caretas,  que 
faziam  os  guardas  pretos  à  roda  do  esquife,  e  seu  offlcial  inspiravam  devoção 
e  arrancavam  lagrimas  a  todos  os  portuguezes.  Mas  confesso  que  istq  proda- 
ziu  em  mim  um  effeito  differente,  porque  fui  obrigado  a  parar,  quando  pas- 
sava por  diante  da  casa  de  D.  Petronilla,  e  de  ficar  alii,  não  podendo  por  mais 
tempo  reprimir  a  vontade  que  tinha  de  rir,  o  que  para  mim  seria  bem  peri- 
goso, se  se  viesse  a  conhecer. 

•No  dia  seguinte,  sabbado  santo,  assisti  ainda  aoofflcio,  onde  nada  obser- 
vei de  notável;  porém  no  domingç  de  paschoa,  tendo-me  dirigido,  com  os 
mais,  muito  cedo  para  a  egreja  dos  Dominicos,  acompanhei  o  Santissimo,  qae 
levavam  em  procissão  com  muita  pompa  e  respeito  d'alli  para  a  parochia. 

«Esta  procissão  começa  ao  despontar  do  dia,  e  acaba  ao  pôr  do  sol.É  íos- 
títuida  para  honrar  e  recordar  a  resurreição  de  nosso  Senhor  Jesus  Cbristo, 
que,  na  opinião  de  muitos,  saiu  vivo  e  glorioso  do  seu  tumulo  ao  nascer  do 
sol.  Pareceu-me  muito  edificante,  muito  convenientemente  disposta,  e  a  a&ais 
bella  das  ceremonias  peculiares  das  egrejas  de  Portugal.  Tendo  o  Santissi- 
mo entrado  na  egreja,  deu-se  benção  ao  povo,  e  fechou-se  depois  no  taberná- 
culo. Immediatamente  o  mesmo,  que  pregara  na  quaresma,  e  na  sexta  feira, 
subiu  ao  púlpito,  e  recitou  não  um  sermão,  mas  sim  um  discurso  joviaL  A 
instituição  d'este  ridículo  discurso  foi,  segundo  se  diz,  para  recrear  os  ouvin- 
tes e  fazel-os  rir,  e  para  mitigar  algum  tanto  a  tristeza  de  que  podessem  ter 
sido  affeetados  durante  a  quaresma. 

tConfesso  que  esta  oração  me  pareceu  tão  extravagante,  e  tão  pouco  em 
harmonia  cqm  a  soleninidade  da  paschoa,  que  julguei  a  propósito  referíi-a* 
succíntamente. 

tTendo  o  pregador  feito  o  signal  da  cruz,  disse:  Sabeis,  senhores,  qoe  este 
sermão  foi  instituído  por  três  rasões.  A  primeira  para  dar  as  boas  festas  aos 
ouvintes.  Para  satisfazer,  senhores,  a  esta  obrigação,  dosejo-vos  a  todos  n'e8- 
tes  santos  dias  todas  as  sortes  de  bens  e  de  prosperidades.  O  segundo  motivo 
d'e8ta  pregação  é  para  pedir  os  ovos  da  paschoa,  ou,  por  outras  palavras,  os 
presentes,  que  é  costume  mandar  ao  pregador  no  fim  da  quaresma.  Em  quanto 
a  este  artigo,  exhorto-vos  a  cumprir,  o  melhor,  o  mais  depressa,  e  o  mais  ge- 
nerosamente possível;  e  declaro- vos  que  receberei  tanto  mais  gostosamente 
vossos  presentes  quanto  mais  valiosos  forem.  Finalmente,  meus  senhores,  a 
terceira  rasão  para  se  pregar  n'este  dia,  é,  como  sabeis,  a  de  fazer  rir  algu- 
ma coisa  os  ouvintes,  que  talvez  estejam  abatidos  e  aífiictos  de  mais  com  as 
austeridades  e  mortificações  praticadas  durante  a  quaresma.  Com  o  fim  de 
tentar  conscguil-o,  dir-vos-hci,  que  hontem  pela  manhã,  ao  sair  do  meu  oon- 
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vento,  eocontrei  o  pansudo  do  Gregório,  qae  julguei  já  nào  osur  em  jejum,  e 
disM-lbe:  Falia,  ladrão,  has  de  tu  fazer  sempre  de  Pilatos  na  paixão?  Estas 
poaeas  palavras  foram  proferidas  em  um  tom  gracioso  e  chocarreiro  de  modo 
tal,  qae  toda  a  assembiéa  rompeu  em  gargalhadas.  Depois  o  orador,  que  tam- 
bém se  estava  rindo,  desceu  vagarosamente  do  púlpito,  sem  dizer  mais  pala* 
nu,  e  sem  ter  deitado  a  benção,  deixando  cada  um  na  liberdade  de  rir  quanto 
'  qoízesse,  e  de  se  retirar  depois  de  rir  à  vontade. 

Tendo  Dellon  fixado  a  sua  residência' em  Damão,  e  vivendo  com  a  maior 
satisfação  n  esta  cidade,  foi  denunciado  à  inquisição  por  um  visinho,  e  preso 
a  14  de  agosto  de  i673,  época  em  que  contava  24  annos  de  edade.  As  cansas 
^^parentes  da  prisão  parece  terem  sido  o  dar  a  perceber  em  algumas  conver- 
sas, que  duvidava  da  validade  do  baptismo  do  fogo:  o  não  beijar  as  imagens 
dM  santos,  que  alguns  pedintes  traziam  ao  pescoço  em  oratoriosinhos,  ^  obstí- 
nar-se  em  nao  querer  trazer  o  rosário  ao  pescoço,  e  não  acreditar  que  o  Es- 
pirito Santo  assistisse  às  sentenças  dos  inquisidores,  etc.,  mas  a  verdadeií^a 
diz  o  auetor  ter  sido  o  desejo  que  o  governador  da  cidade  tinha  de  o  ver  re- 
movido para  longe,  cheio  de  ciúmes  com  a  affeição  que  nosso  viajante  mos- 
trava auma  joven  dama,  à  qual  o  governador  fazia  corte. 

«O  denunciante  fora  um  dia  a  casa  de  Dellon,  e  vendo  um  crucifixo  á  ca- 
beeeira  do  leito,  disse- lhe :  Não  se  esqueça,  senhor^  de  tapar  aquella  imagem 
se  por  acaso  vier  a  sua  casa  alguma  mulher,  quando  com  ella  estiver  entre- 
tido. Pois  que,  disse-lhe  eu,  acredita  que  nos  possamos  assim  esconder  aos 
olhos  de  Deus?  Cré,  como  as  mulheres  devassas,  que  depois  de  tapar  a  cabe. 
ceira  do  leito,  as  relíquias  e  rosários,  que  geralmente,trazem  comsigo,  possam 
então  entregar-se  a  toda  a  sorte  de  excessos?  Yá-se  embora,  tenha  sentimen- 
tos mais  nobres  a  respeito  da  Divindade,  e  não  creia  que  um  bocado  de  trapo 
possa  occnltar  nossos  peccados  aos  olhos  de  Deus,  que  vé  o  que  existe  no  fun- 
do dos  corações:  e  demais  aquelle  crucifixo  é  apenas  um  pedaço  de  marfim. 

«Meu  visinho  foi-se  embora,  e  tratou  de  cumprir  seu  dever  denunciando- 
me  á  inquisição,  pois  é  bom  saber  que  todas  as  pessoas  vivendo  era  paizes  su- 
jeitos á  jurisdicçáo  do  santo  offlcio,  são  obrigadas,  debaixo  de  excommunhão 
maior  reservada  ao  inquisido-mór,  a  declararem  no  espaço  de  30  dias  tudo 
qnaato  virem  ou  ouvirem  dizer  relativo  aos  assumptos  de  que  este  tribunal 
toma  conhecimento.  E  aquelies  que  faltarem  a  esta  declaração  dentro  do  re< 
ferido  praso,  são  reputados  criminosos,  e  depois  castigados  como  se  tivessem 
eommettido  aquelies  deiictos,  que  não  forem  delatar.  É  este  o  motivo  por  qud 
os  amigos  atraiçoam  os  amigos,  os  pais  seus  filhos,  os  filhos  por  um  zelo  in- 
discreto  esqnecem-se  do  respeito  a  que  os  obrigam  Deus  e  a  natureza. 

«Dellon  teve  desconfianças  de  que  seu  visinho  o  fora  denunciar,  e  para  vér 
se  desviava  a  tempestade,  que  se  estava  armando  por  cima  da  sua  cabeça» 
resolven-se  ir  ter  com  o  eommissario  do  santo  offício,  contar-lhe  como  as  coi- 
sas realmente  se  tinham  passado,  è  pedír-lhe  a  sua  protecção,  ^  e  que  lhe  in- 
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sínaasse  de  que  maneira  se  devia  portar  para  o  futuro,  declarando-lhe  estar 

prompto  a  rotractar-se  do  que  tinha  dito,  se  o  julgasse  conveniente. 

•  Respondeu  o  padre  que  meu  proceder  tinha  escandalísado  a  bastantes 

pessoas,  que  estava  persuadido  não  terem  sido  más  as  minhas  intenções»  e 

que  cm  tudo  quanto  eu  tinha  dito  nada  havia,  que  em  rigor  fosse  criminoso; 

mas  qae  me  dava  o  conselho  de  me  accommodar  algum  tanto  aos  usos  do  povo, 

e  de  não  fallar  tão  livremente  n'aquclles  assumptos.  Que  mui  especialmente 
devia  ser  mais  reservado,  quando  filiasse  das  imagens,  não  dizendo  que  nâo 

devem  ser  adoradas,  e  procurando  provai -o  com  citações  da  Escriptura.  Qae 
o  povo  realmente  vivia  em  certos  erros  passageiros,  que  se  tinham  como  ver- 
dadeira devoção,  porém  que  ninguém  me  tinha  encarregado  de  o  corrigir  e 
reformar. 

«Agradeci  ao  commíssarío  os  bons  conselhos,  que  me  tinha  dado,  e  retirel- 
me  da  presença  d'eile  muito  alliviado  por  saber  que  tendome  confessado  es* 
pontaneamente  antes  da  prisão,  jà  me  não  podiam  prender,  segando  os  esta- 
tutos da  inquisição. 

«Mas  apesar  d*isto  o  governador,  sempre  ferido  de  ciúmes,  e  sempre  mos- 
trando-se  meu  amigo,  recebendo-me  obsequiosamente  em  sua  casa,  sollicitava 
vivamente  o  commíssario  a  que  escrevesse  para  Goa  informando  os  inquisido- 
res a  respeito  das  expressões  proferidas.  Este,  apertado  pelo  governador,  e  por 
um  padre  secretario  do  santo  officio,  também  inimigo  de  Dellon,  e  qae  tam- 
bém estava  apaixonado  pela  mesma  dama,  escreveu  para  Goa,  e  d'alli  rece- 
beu ordem  para  mandar  prender  o  francez. 

«A  prisão  de  Damão  fica  mais  baixa  que  o  río,qae  d'ella  fica  perto,  e  o  qnal  a 
toma  húmida,  e  os  muros  são  muito  espessos.  Consiste  esta  triste  habitação  em 
duas  grandes  salas  baixas,  e  uma  superior  próximo  da  qual  fica  o  aposento  do 
governador.  0^  homens  ficam  por  baixo,  e  as  mulheres  no  andar  superior.  A 
maior  parte  das  duas  salas  baixas  teem  uns  quarenta  pés  de  comprimento  so- 
bre quinze  de  largura,  a  outra  pôde  ter  dois  terços  d*esta  extensão.  N'este  es- 
paço estávamos  umas  quarentas  pessoas,  e  não  havia  logar  para  satisfazer  as 
nossas  necessidades  senão  aquelie.  Os  presos  urinavam  no  meio  d'esta  saia, 
e  o  ajuntamento  d'estas  urinas  estagnadas  formava  uma  espécie  de  pântano. 
Também  as  mulheres  não  tinham  outra  qualidade  de  latrina,  e  havia  somente 
entre  ellas  e  nós  esta  difi'erença :  suas  urinas  corriam  de  sua  sala  alta,  e  caiam 
por  entre  o  sobrado  em  a  nossa,  na  qual  todos  estes  liquides  se  aggiomera- 
vam.  Para  os  outros  excrementos  somente  havia  uma  grande  celha,  que  ape- 
nas se  despejava  uma  vez  na  semana,  de  maneira  que  d*alli  se  gerava  uma 
multidão  innumeravel  de  bichos,  que  cobriam  o  sobrado,  e  vinham  até  nossas 
camas.  O  fedor,  apesar  do  cuidado  que*  tinha  de  lavar  o  sobrado,  era  insnp- 
portavel. 

«Não  havia  comida  determinada  para  os  presos :  os  magistrados  descansa- 
vam na  caridade  das  pessoas,  que  os  queriam  soccorrer;  e  como  apenas  havia 
duas  pessoas  na  cidade,  que  lhes  remettiam  comida  regularmente  duas  vezes 
por  semana,  e  nâo  recebiam  na  maior  parte  dos  dias  nenhuma  coisa,  viam-se 
reduzidos  a  uma  miséria  digna  de  piedade.  Alguns  dos  que  viviam  na  sala  pe- 
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((oeiía,  chegatam^a  ponto  de  procarar  sabsÍ3teneia  em  seus  próprios  excremen- 
tos. Contaram-me  que  algans  annos  antes,  tendo  sido  aprisionados  50  corsá- 
rios malabares  e  encerrados  n'esta  mesma  prisão,  passaram  tão  grande  forno, 
qae  nos  quarenta  cheios  de  furor  se  estrangularam  com  os  seus  próprios  tur- 
iMíBtes. 

cTinha-me  accusado  o  padre  commissario  de  herege  dogmatísante.  Ter-me- 
bia  podido  remelter  para  a  inquisição  de  Goa  logo  immediatamente  depois  de 
minha  prisão;  e  se  assim  tivesse  praticado,  poderia  ter  saido  da  prisão  três 
mezes  d^ois,  no  auto  de  fé  celebrado  em  dezembro,  mas  não  era  o  desejo  de 
meos  rívaes  que  eu  fosse  posto  em  liberdade.  Por  isso  o  commissario  em  vez 
de  fazer  que  ea  saisse  de  Damão,  elle  mesmo  é  que  tinha  saido  d'esta  cidade 
para  não  ouvir  minhas  supplicas;  e,  apenas  deu  ordem  para  me  prenderem,  re  - 
tíroQ-se  para  Goa,  d'onde  não  voltou  senão  acabado  o  auto  de  fé,  isto  é,  no  fím 
de  dezembro;  e  creio  até  que  empregou  os  quatro  mezes,  que  me  fez  jazer  nas 
prisões  de  Damão,  em  me  recommendar  ao  inquisidor  como  homem  muito  cri- 
minoso e  perigoso^  a  quem  era  indispensável  afastar  da  índia,  no  caso  de  não 
julgar  conveniente  mandar-me  matar  n'ella. 

■Voltou  o  commissario  para  Damão  em  20  de  dezembro,  e  mandou-me 
preparar  para  partir  para  Cambaia.  No  dia  ultimo  de  dezembro  mandou  o 
eommissario  ferros  e  grilhões  para  pôr  nos  pés  de  quantos  deviam  ser  condu- 
zidos para  Goa.  Prendiam-se  os  pretos  a  dois  e  dois,  á  excepção  de  alguns  que 
se  achavam  tão  extenuados  pela  fome,  que  houve  necessidade  de  lhes  deixar 
a  liberdade  dos  pés,  da  qual  jà  não  podiam  fazer  uso.  Em  quanto  aos  portu- 
foezes  e  a  mim  fízeram-nos  a  honra  de  nos  pôr  ferros  a  cada  um  em  sepa- 
rado. 

iSaimos,  pois,  do  rio,  no  dia  1  de  janeiro  de  1674  com  o  iim  de  esperar  o 
resto  da  frota  em  Baçaim,  ^  onde  chegámos  no  dia  seguinte.  Levaram-nos  lo- 
go para  a  cadeia,  onde  nos  conservaram  até  7  de  mesmo  mez,  em  que  nos 
embarcámos,  e  a  14  chegámos  á  barra  de  Goa,  e  no  dia  seguinte  fui  remet* 
tido  para  o  Aljube.  Esta  prisão  é  a  mais  immunda,  mais  escura  e  horrível  de 
qoaatas  tenho  visto,  e  duvido  até  que  se  possa  imaginar  coisa  alguma  mais 
ascorosa  e  horrenda.  Ê  uma  espécie  de  cova,  onde  se  não  vé  a  claridade  se- 
lâo  atravez  d'uma  pequena  abertura,  em  que  os  raios  do  sol,  mesmo  os  mais 
subtis,  não  penetram :  o  fedor  é  extremo;  não  ha  outro  logar  pára  as  immun- 
dieies  senão  uma  espécie  de  cisterna,  aonde  nem  mesmo  ea  ousaria  approxi- 
mar-me. 

«Tendo  chegado  a  noite  não  me  pude  resolver  a  deitar-me,  tanto  por  causa 
dos  iHChos,  de  que  a  prisão  estava  cheia,  como  das  immundicies  espalhadas 
por  toda  a  parte.  Vi  me  pois  obrigado  a  passal  a  assentado  e  encostado  ao 
muro.  Comtudo  apesar  de  ser  horrível  esta  prisão,  tel-a-hia  preferido  ás  celias 
aeeiadas  e  claras  da  inquisição,  porque  no  Aljube  havia  companhia  e  conver- 
sa, e  nas  prisões  do  santo  officio  não.  • 

1  •N'e8ta  cidade  existe  o  mais  fumptuoso  e  magnifico  templo  de  quantos  os  porin- 
lieias  erigiram  ao  verdadeiro  Deus  oo  Oriente.*  Tomo  t.^,  pag.  35. 
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c  A  16  de  janeiro,  pelas  8  horas  da  manha,  veia  am  oflieial  da  inquisição 
com  ordem  de  nos  acompanhar  a  todos  para  o  santo  ofBdo.» 

^'esta  prisão  foi  retido  Dellon  até  janeiro  de  1676^  Chegou  a  tal  ange  sea- 
desesperb  qae  por  vezes  tentou  suicidar-se,  o  que  não  poude  realisar  por  causa 
da  incessante  vigilância  que  havia  sobre  os  presos.  Saiu  por  fim,  depms  de 
horríveis  soffrimentos,  no  auto  de  &  celebrado  em  Goa  em  i%  de  janeiro  de 
1676,  tendo  sido  condemnado  na  «onfiscacão  de  todos  os  bens,  a  ser  ezpalao 
da  índia,  e  a  servir  nas  galés  de  Portugal  por  espaço  de  cinco  annos. 

£mbarcaramn'o  portanto  com  ferros  aos  pés,  a  27  de  janeiro  em  um  na- 
vio com  destino  a  Portugal.  A  20  de  março  viu-seo  navio  obrigado  a  arritiar  á 
Bahia,  da  qual  saiu  a  3  de  setembro  n*uma  embarcação,  que  fazia  parte  de  mna 
frota  de  30  navios,  que  se  destinava  a  Lisboa,  aonde  chegou  ajlS  dedeienibre. 

Do  navio  foi  remettído  para  a  prisão  das  galés.  N'esta  cidade  esteve  por 
algum  tempo  obrigado  a  trabalhar  na  Ribeira  das  Nãos,  até  que  por  inflaencia 
de  Mr.  Fabre,  francez  e  medico  da  rainha,  a  inquisi^  perdoou  o  resto  dos 
cinco  annos  de  trabalhos  públicos,  c^om  a  condição  de  se  retirar  para  França, 
para  onde  embarcou,  tendo  perdido  toda  sua  fortuna,  confiscada  pelo  infame 
tribanal,  que  tão  horrenda  nódoa  lança  nas  bellas  paginas  da  historia  de  Por- 
tugal. A  Nauvelle  Bioffraphie  Univenelle  de  Ftrmtn  DiM  ^  diz-nos  que  DelkNi 
na  sua  volta  para  a  França  exercera  a  medicina  com  muita  distinoção,  e  qne 
desde  1685  nada  mais  se  sabe  a  respeito  d'elle. 

A  leitura  das  viagens  de  Dellon  deve  ser  recommendada  áquellesqoe  teem 
a  mania  de  só  elogiarem  os  tempos  passados,  e  de  nada  acharem  bom  na  ae« 
taalidade.  Taes  pessoas  só  podem  revelar  maita  ignorância  ou  muito  mà  fó. 
Ao  mesmo  tempo  dá-nos  noticias  muito  aproveitáveis  para  quem  escrever  so* 
bre  os  usos  e  costumes  d'aqueUa  época. 

iNas  festas  mais  solemnes,  depois  de  acabar  o  serviço  divino,  fazem  vir 
para  dentro  da  egreja  as  mulheres  ricamente  enfeitadas,  as  qnaes,  na  presen- 
ça do  Santíssimo  Sacramento,  que  fica  exposto,  dançam  ao  som  de  guitarras 
e  de  castanholas,  cantam  modinhas  profanas,  tomam  mil  posturas  indecen- 
tes e  impudicas,  que  mais  conviriam  para  legares  públicos,  que  para  egrejas 
que  são  casa  de  oração.» 

Não  se  passaram  ainda  muitos  annos  que  taes  danças  impudicas  e  lasci- 
vas foram  prohibidas  dentro  da  sé  do  Porto,  por  occasião  da  festa  de  S.  Gon- 
çalo, chamada  a  festa  das  regateiras.  E  quem  ignora  o  que  ainda  se  pratifia 
nos  círios  e  romarias? 

O  terceiro  volume  das  obras  de  Dellon  comprehende  a  historia  dos  den- 
sos adorados  pelos  gentios.  Não  foi  composta  por  Dellon,  çias  sim  traduzida 
por  elle  de  um  mamiscripto  portuguez,  composto  por  um  frade  nosso,  que  o 
deixou  por  sua  morte  ao  escriptor  francez.  Contém  19  capitules,  e  de  pag. 
103  até  276  traz  um  curiosíssimo  supplemento  à  historia  da  Inquisição* 

A  leitura  d'esta  obra  foi  prohibida  pelo  edital  da  mesa  censória  de  12  de 
dezembro  de  1769.  Foi  traduzida  com  o  titulo :  Dellon'$  w^awU  of  the  in- 

Tomo  13  ',  pag.  484. 
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fmtUm  of  Goa.  Tramhted  frem  the  Prench.  WUh  an  appenHx  cmtaifUng  an 
accomU  ofthe  eicape  of  Arehibald  Bover  fpnê  ofthe  ifupúsUors)  flrom  the  m- 
pdsitím  at  Maeerata  m  IttUy,  Lonâon,  iSít, 

338)  DKMEKSAY  (ALFRED  — )  De  la  commission  centrale  de  cette 
Soeíeté,de  l^Instimt  Historíqoe  et  Géograpbiqae  da  Brésil/de  la  Sòcieté  Ar- 
ebéologiqoe  de  yOrléaiiBais,  Doeteor  m  Medecine,  ete.  etc. 

K-^Une  misnon  Géographique  dons  let  Archíves  á^Espagne  et  de  PortU' 
9aL  1862-4803.  FragmerUs  hu  à  la  Súdeté  de  Géographie  dans  la  séanee  gé- 
nkale  du  15  avril  i86&  jpar— Paris.  Librairie  de  L.  Haehette  et  eompagnie 
i*,  45  pag. 

•Ab  doas  naçdes  peninsulares  maito  mal  conhecidas,  frequentemente  mal 
ilipreciadas,  merecem  as  maia  vivas  sympatbías  da  França.  Gonteem  elemen- 
tos de  prosperidade  moral  e  material  ainda  cobertos  do  pó  dos  tempos  passa- 
dos, mas  fecondados  poaco  a  ponco  pelo  sopro  vivificante  d*ama  sábia  li- 
berdade. 

«É  principalmente  qoando  se  trata  da  geographia  e  da  historia  do  Novo 
Maado  que  os  documentos  afflnem  na  península,  e  que  experimentamos  mui 
seriamente  o  embaraço  das  riquezas.  Se  a  Hespanha  descobriu  a  America,  al- 
gam  tanto  contra  vontade  d'aquella,  é  mister  que  se  diga  que  a  arrojada  na- 
ção portugueza  a  tinha  precedido  na  carreira  das-descobertas,  a  qual  coroa  tão 
iMosamente  o  fim  do  século  xv :  ella  nao  tardou  em  achar-se  de  costas  a  cos- 
tas com  sua  rival;  e  em  o  novo  bem  como  em  o  antigo  continente' uma  anti- 
psthia  desrasoavel  continuou  a  dividir  dois  povos  para  os  quaes,  segando  á 
bdla  expressão  de  Hontesquieu,  parecia  que  o  orando  se  alargava. 

«Foi  na  America  do  sul,  entre  as  províncias  do  Rio  da  Prata  e  o  vasto  im- 
pério do  Brazil,  cuja  extensão  excede  doze  vezes  a  da  França,  que  a  lucta  se 
empenhou  viva  e  encarniçada,  ao  mesmo  tempo  que  no  archipelago  das  Mo- 
laeas,  nos  antípodas  da  velha  Europa.  Será  necessário  recordar  aqui  esses  tra- 
tados numerosos,  sellados  com  promessas  solemnes,  muitas  vezes  sancciôna- 
d»  pelo  poder  então  incontestado  do  chefe  da  egreja,  mas  ainda  mais  firequen- 
temente  ficando  no  estado  de  lettra  morta?  Que  pareciam  não  ter  por  alvo  mais 
que  conseguir  tréguas,  durante  as  quaes  cada  potencia  procurava  engrande- 
eer-se,  adjudicar  a  si  mesma  províncias  grandes  como  reinos,  e  arruinar  com 
am  contrabando  desenfreado  o  commercío  de  sua  rival? 

«Ha  multo  tempo,  que  o  homem  de  estado,  que  nos  preside,  se  tinha  con- 
vencido do  interesse  que  havia  em  propor  uma  exploração  nos  archivos  penin- 
sulares; e  chegando  a  ministro  me  confiou  o  cuidado  de  procurar  na  Hespanha 
e  Portugal  documentos  relativos  á  historia  da  geographia  Sul- Americana,  e  á 
da  dominação  dos  dois  povos  além  do  oceano.  No  mez  de  novembro  de  1862, 
dirígi-mea  Toulon,  d'aqui  a  MarseiUe,  donde  parti  para  Barcelona,  de  Barce- 
lona  a  Madrid,  e  d'esta  capital  para  Lisboa. 

«Atravessemos  pois  o  nobre  Tejo,  tantas  vezes  celebrado  pelos  poetas,  cen- 
tremos em  Lisboa,  n'esta  bella  cidade,  cujo  solo  appresenta  ainda  vestígios  da 
eatastrophe  que  em  i7^  enguliu  quarenta  mil  de  seus  habitantes. 
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tPortagal  conta  entre  seos  filhos  alguns  homens  applicados  ao  estado  das 
scieneias  geographieas  e  das  associações  sabias,  com  as  quaes  nossa  sociedade 
está  em  relações  incessantes  e  regalares.  Recebi  d*elles  o  acolhimento  mais 
favoraTol,  e  posso  dizer  qae  desde  o  hamilde  empregado  das  bibliothecas  até 
o  joven  soberano,  qae  preside  aos  destinos  d'este  bello  paiz,  todos  procaravam 
coadjayar*me  no  camprimento  da  tarefa,  qae  me  fora  confiada. 

«Os  estabelecimentos  scíentificos,  qae  me  promettiam  mais  ampla  colheita, 
eram: 

«Archívos  do  reino.  (Torre  do  Tombo.) 

tBibliotheca  pablica. 

«Bibliotheca  da  Academia  das  Scieneias. 

tÂrehivo  do  Ultramar. 

tSeríam  necessários  maitos  velames  para  fazer  ama  enumeração,  mesmo 
summana,  das  riquezas,  que  conteem  os  archivos  celebres  da  Torre  do  Tombo. 

<A  este  immenso  deposito  de  papeis  do  estado  relativos  a  todos  os  ramos 
de  administração  se  vieram  ajuntar  em  i835  os  archivos  dos  conventos  supprí- 
midos,  os  das  corporações  religiosas  e  de  certos  tribunaes  ezcepcionaes  aboli- 
dos, entre  os  quaes  citarei  a  Mesa  de  Consciência  e  Ordens. 

«Esta  coUecçãe,  que  augmenta  continuamente,  abrange  hoje  mais  de  vinte 
mil  maços,  compondo-se  cada  maço  d'algumas  centenas  de  documentos.. 

«Só  a  inquisição  forneceu  quarenta  mil  processos. 

«Algumas  obras  manuscriptas  teem  um  grande  valor  bíbliographico  ou 
histórico:  tal  é  o  Mas  de  Fernão  Vaz  Dourado;  tal  é  a  Biblia  celebre  do  con- 
vento de  Belém,  que  Junot  levara  para  França,  e  que  foi  restituída  a  Portugal 
na  época  de  nossos  desastres. 

«Qoando  o  marquez  de  Pombal  decidiu  a  suppressão  da  ordem  dos  Jesuí- 
tas, mandou  reunir  n*estes  archivos  os  documentos  pertencentes  á  Companhia, 
porém  mais  tarde  desappareceram  alguns,  que  mais  a  compromettiam.  Inves- 
tiguei comtudo  os  que  ainda  restam,  e  este  trabalho  não  foi  infructuoso. 

«A  Bibliotheca  Pablica  continha  em  outubro  de  1853, 132:000  volumes,  sem 
contar  as  obras  dos  convéns  supprímidos.  E  entre  os  seus  dez  mil  volumes 
escolhi  dois  parad'elles  fazer  analyse.  Papeis  relativos  á  entrega  da  colónia  do 
SS.  Sacramento,  onde  encontrei  documentos  do  mais  alto  interesse  para  a  his- 
toria da  guerra  hispano-portugueza  causada  pela  fundação  da  colónia  em  fren- 
te da  cidade  de  Buenos  Ayres. 

«Outro  volume  contem  o  diário  da  segunda  marcha,  que  fizemos  com  o 
nosso  exercito  portuguez  auxiliando  o  de  sua  magestade  catholica  para  a  eva- 
cuação  das  sete  missões  N*este  acha*  se  uma  narração  muito  circumstanciada 
da  campanha  de  1755  a  1756.  Esclarece  com  uma  luz  muito  viva  uma  multi- 
dão de  pontos,  que  tinham  ficado  obscuros  na  historia  d'esta  longa  expedição. 
Mandei  copiar  as  passagens  mais  notáveis  doeste  manuscrípto  para  as  offere- 
cer  à  Bibliotheca  Imperial. 

«A  Bibliotheca  da  Academia  das  Scieneias  possue  cerca  d'uns  50:000  vo« 
lumes  e  833  manuscriptos. 

O  Archivo  do  Ultramar  contém  papeis  relativos  ás  colónias.  Encentram-se 
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^li  reunidos  com  ordem  o3  officios  dos  vice-reis,  relatórios  dos  governadores 
das  províncias  dirigidos  ao  sen  chefe  immediato,  ou  ao  primeiro  ministro,  as 
propostas  relativas  ás  operações  militares,  aos  reconhecimentos  dos  rios,  ás 
obras  pnhlicas,  etc. 

«Aparte  politica  d'estes  relatórios  (só  fallo  dos  concernentes  á  America)  mos- 
tra a  cada  instante  usorpações  de  territórios  commettidas  pelos  hespanhoes. 
Mostra,  por  assim  dizer,  dia  por  dia,  a  história  das  relações  do  Brasil  com  seus 
visiobos.  Consultei  com  fructo  a  correspondência  dos  governadores  da  pro- 
TJDda  de  S.  Paulo,  cujas  dependências  se  estendem  até  aos  confins  do  Para- 
goay.  Sabe-se  a  guerra  encarniçada  que  durante  mais  de  um  século  os  pau- 
listas, debaixo  do  nome  de  mamelukos,  fizeram  aos  estabelecimentos  dos  je- 
mtSiSt  cujos  habitantes  estes  vinham  roubar  para  os  fazer  trabalhar  nas  mi- 
nas,  ou  vender  como  escravos  nos  mercados  do  Rio  e  da  Bahia. 

•Nem  todos  os  documentos  relativos  á  historia  das  possessões  transoceâni- 
cas de  Portugal  estão  encerrados  nas  ricas  coUecções  da  capital,  bom  numero 
dos  mais  interessantes  fazem  parte  da  Bibliotheca  de  Évora.  É  n'esta  biblio- 

tbeca  que  se  guarda  o  celebre  esmalte  de  Limoges,  o  qual  pertenceu  a  Fran- 
cisco I,  e  lhe  foi  tomado  na  batalha  de  Pavia.  <• 

339)  DE  PORTOGYSEN  GOEDEN  BVYRMAN  GHETROOHEN 
ti;:^  de  Registers  van  syu  goet  Gebuers  van  syn  goet  Gebuerschap  gehouden  in 
Ussabona,  Maringan  Coep  Sint  AugusUn,  Sint  Paulo  de  Loando,  en  Sant  Thomé. 

Gkeduckt  tot  Lisbon,  inde  groote  Druck  soei  Doer  uzt  hangh  her  Verra- 
dkh  Portegael,  Anno  1649,  den  24  Decemhei\  8  folhas  sem  paginação.  (M.  S.) 

340)  DEPPING. 

£.—  Vocubulaire  geographique  de  VEspagne  et  du  Portugal,  suim  d^uniti- 
wgrmre  de  ces  deux  royaumes,  traduit  de  Vespagnol;  revu  et  augmenté  d'un 
Aperçu  historique  et  geographique  de  VEspagne  et  du  Portugal,  par  — .  Paris, 
1823,  8.*  longo,  11  i  pag. 

É  um  resumido  Díccionario  geograpbico  de  Hespanha  e  Portugal. 

341)  DER  NEUSTB  STAAT  DE3  KONIGREICKS  PORTAGAL. 
(Situação  actual  do  reino  de  Portugal,  e  de  suas  possessões  na  Europa,  e  em 
todas  as  outras  partes  do  mundo,  descripta  conforme  os  escriptores  antigos  e 
modernos  mais  dignos  de  credito.)  Halle,  1714,  2  vol.  S.*" 

342)  DESCRIPTIO  URBIUH  TOTTOS  ORBIS.  Foi. 

«ITesta  obra  2  impressa  no  meiado  do  século  xvi  vem  não  só  a  vista  de 
Lisboa  em  referencia  ao  anno  1500,  mas  também  a  de  Cascaes,  e  outras,  Goa, 
Dia,  Damão,  Cochim  etc  com  a  descripção  de  cada  uma  d'ellas. 


<  Sobre  as  bibltolhecas  de  He«panba  pôde  yer-se  um  artigo  mui  curioso,  que  vem  no 
B.*  IQO  do  IHario  do  Governo  de  1835. 

'  BeBitta  Univertúl  LUboneiuef  vol.  5.*,  pag.  64. 
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343)  DESGRIPTION  DE  LA  VILLE  DE  LISBONNE  oú  Vmtraiie 
I  de  la  cour  de  Portugal,  de  la  langue  portugaise,  et  des  nuBurs  des  habUants; 

du  gauvemetnent,  des  revenus  du  roi,  et  de  ses  forces  par  mer  et  par  terre, 
1  des  colonies  portugaises  et  du  commerce  de  cette  capUale.  A  Paris,  chez  Pierre 

Praalt,  1738.  8  %  268  pag. 

«Sendo  Lisboa  uma  das  mais  celebres  cidades  da  Earopa,  tanto  por  soa 
grandesa,  como  pela  vantagem  qae  tem  de  ser  a  residência  dos  reis  de  Portu- 
gal, e  até  pela  extensão  de  seu  commercio,  jiilgoa-se  qae  o  publico  receberia 
com  algum  prazer  a  descripçao  d'esta  capital. 

«Esta  grande  cidade  está  situada  sobre  sete  montes,  na  margem  do  Tejo, 
a  três  léguas  do  Oceano. 

«Avançando  coisa  de  duas  léguas,  encontram -se^algumas  povoações;  a  ul- 
tima, que  tem  o  nome  de  Betem,  dá  á  margem  um  ar  muito  risonho,  por  ha- 
ver  alli  bellas  quintas  e  magníficos  conventos,  entre  os  quaes  um  é  da  ordem 
de  S.  Jeronymo,  de  grandesa  prodigiosa,  e  magnificamente  construído,  onde 
se  voem  os  túmulos  de  alguns  reis  de  Portugal.  Ha  n'esta  povoação  uma  torre 
grande  e  forte,  edificada  sobre  uma  lingua  de  terra  que  entra  pelo  mar  dentro. 

«Ao  passo  que  se  continua  a  subir  pelo  rio,  este  alarga-se,  e  acha-se  defen- 
dido por  diversos  fortes  de  distancia  a  distancia  até  ás  approxiouições  da  ci- 
dade, e  do  primeiro  logar  destinado  para  ancoradouro  dos  navios.  D*alU  des- 
cobre-se  Lisboa,  que  ostentando-se  como  um  soberbo  amphitheatro,  offereee  á 
vista,  por  sua  elevação,  por  sua  extensão,  e  por  uma  espécie  de  symetria  na- 
tural um  dos  mais  bellos  aspectos  do  mundo.  O  Tejo  forma  também  em  frente 
d*esta  capital  um  porto  muito  considerável,  que  tem  três  léguas  de  largura,  e 
está  sempre  cheio  de  grande  numero  de  navios. 

«As  ruas  próximas  do  rio  sao  Íngremes,  estão  bem  calçadas,  e  são  de  lar- 
gura variável,  mas  muito  immundas,  não  as  varrendo  senão  de  três  em  Ires, 
ou  de  quatro  em  quatro  dias.  Encontram -se  alguns  bellos  palácios,  e  em  ge- 
ral as  casas  são  bem  bonitas.  A  pedra  é  muito  vulgar,  mas  não  produzindo  o 
paiz  quasi  nenhuma  madeira,  véem-se  obrigados  a  servirem-se  de  pinho,  que 
se  manda  vir  do  norte. 

«O  palácio  do  rei  fica  no  meio  da  cidade,  na  margem  esquerda  do  Tejo»  so- 
bre uma  praça  chamada  Terreiro  do  Paço.  Sua  face  principal  reina  sobre  to- 
da a  largura  d'esta  praça,  e  termina  n*um  magnifico  pavilhão,  em  cuja  frente 
ancoram  os  navios,  d'onde  o  rei  tem  o  praser  de  vér  quantos  entram  ou  saem 
do  porto,  e  mesmo  de  olhar  para  o  mar  até  ao  mais  longe  que  a  vista  pôde 
alcançar.  A  área  d'este  palácio  é  considerável,  as  salas  muito  grandes  e  mui 
ricamente  mobiladas.  Prolonga-se  de  um  lado  ao  comprimento  do  rio,  e  do 
outro  para  as  ruas  visinhas.  Contém  um  pateo  cercado  por  um  edificio  qua- 
drado, sustentado  por  arcadas,  debaixo  das  quaes  numerosos  mercadores  apre- 
sentam á  venda  tudo  o  que  o  commercio  pôde  fornecer  de  mais  raro  em  mer- 
cadorias. 

«Entre  outras  praças  as  mais  consideráveis  são  aqoellas  onde  está  situado  ' 
o  palácio  real,  e  a  que  se  chama  o  Rocio.  A  primeira  tem  uns  quatrocentos 
passos  de  comprido  sobre  duzentos  de  largo.  Além  do  palácio  real,  ella  é  ter- 
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minada  pela  alfandega,  que  é  maito  vasta,  paio  tribaoal  de  contas,  e  ontros 
irilHiiiaes,  e  por  varias  casas  pertencentes  a  particalares,  porém  estes  differen- 
tes  edifieios  não  teem  nenhuma  conformidade  uns  com  os  outros,  e  a  vista 
d'esia  praça  é  além  d'isto  um  pouco  repugnante  por  algumas  barracas,  que 
serrem  de  açougues.  A  praça  do  Rocio  também  não  é  mais  regular,  nem  tão 
grande  como  a  primeira.  Tem  d'um  lado  arcadas,  onde  quantidade  de  peque- 
nos vQodilbÕes  armam  suas  barracas,  no  meio  um  chafariz  sem  agua  quasi 
seippre.  N*esta  praça  estão  o  palácio  da  Inquisição,  o  grande  convento  dos  Do- 
minicanos  e  o  hospital  de  todos  os  Santos. 

lA  Sé  patriarchalestá  estabelecida  na  capella  do  palácio  do  rei.  Sua  archi- 
teetnra  e  pintura  nada  tem  senão  de  muito  vulgar,  mas  é  muito  vasta.  Conta 
além  do  altar  do  coro,  doze  capellas  especiaes,  que  estão  soberbamente  orna- 
das. Yé-se  aUi  uma  grande  tribuna,  d*onde  o  rei  e  a  rainha  ouvem  ordinária- 
mente  missa.  Officia  n*ella  o  patriarcba  regularmente  todos  os  domingos  e 
dias  de  festa :  dezoito  cónegos  o  acompanham  no  altar,  e  ojayudam  todos  com 
mitra.  O  coro  composto  de  perto  de  trinta  ou  quarenta  beneficiados  é  acom- 
panhado de  musica  à  romana,  isto  é,  sem  orchestra,  mas  (entre  o  grande  nu- 
imo  de  vozes  que  alli  ha,  são  excellentes  algumas. 

«Qoando  o  patriarcba  sae  á  rua,  caminha  na  forma  seguinte :  Yé-se  pri- 
meiramente a  cruz  patriarchal  levada  por  um  homem  a  cavallo;  logo  em  se- 
gnida  vae  o  patriarcba  levado  n'um  rico  coche  ladeado  de  vinte  lacaios  a  pé; 
a  isto  seguem-se  quatro  coches  de  um  gosto  e  uma  grandesa  extraordinária, 
eada  um  puxado  por  seis  mulas.  O  primeiro  coche,  que  é  o  de  honra  vae  va- 
sio,  e  os  outros  três  contéem  os  officiaes  de  seu  séquito.  Os  cónegos  andam 
qoasi  sempre  de  trem,  seguidos  de  seis  criados  a  pé. 

«A  casa  da  camará  é  contigua  á  egreja  de  Santo  António.  Nenhuma  bellesa 
ou  particularidade  encerra. 

•Expõem  algumas  egrejas,  particularmente  em  quinta  feira  d'Ascençao 
canários  em  gaiolas  muito  aceiadamente  enfeitadas  com  flores  e  fitas,  de  sorte 
qne  estes  passarinhos  animados  pelo  cantar  dos  padres,  não  interrompem  seu 
eanto,  e  formam  um  concerto  e  um  espectáculo  assaz  novo  para  os  estran- 
geires. 

«Além  do  convento  dos  Capuchinhos  italianos  existe  á  porta  de  Santa  Ca« 
tharina  uma  egreja  d'esta  nação  muito  grande  e  muito  rica,  e  que  tem  um  ór- 
gão o  mais  bello  de  Lisboa.  Tem  capellão«mór,  vinte  capellães,  oito  clérigos, 
dois  sacristães,  e  outros  empregados  que  recitam  diariamente  o  officio  di- 
Tíno. 

«Encontra-se  na  parte  occidental,  á  borda  do  Tejo,  uma  casa  da  moeda, 
onde  se  fabrica  dinheiro,  tão  bem,  pelo  menos,  como  em  França.  Perto  vé-se 
o  Arsenal,  que  é  muito  bello. 

•O  estaleiro  para  os  navios  de  guerra  quasi  que  toca  no  palácio. 

<Yé-se  na  extremidade  da  cidade  occidental  uma  casa  chamada  das  ga- 
lés. Tomou  este  nome  do  uso,  em  que  se  está  de  prender  n'ella  os  condemna- 
dos  ás  galés,  que  pela  maior  parte  procedem  das  assaltadas  que  osportugue- 
zes  (azem  de  vez  em  quando  sobre  os  mouros,  com  os  quaes  estão  continua- 
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mente  em  gaerra.  Esta  sorte  de  escravos  está  empregada  durante  o  dia  nos 

navios  de  gaerra,  oa  a  acarretar  lenha  e  agua  para  aso  dos  principaes  ofB- 
ciaes  de  marinha,  e  de  noite  levam-nos  para  a  prisão. 

«A  cidade  tem  algans  hospitaes  perfeitamente  administrados. 

tLisboa  nao  tem  nenham  passeio  pabtico,  nemoatro  divertimento  mais  qae 
am  maa  theatro  hespanbol.  Os  grandes  e  fidalgos  frequentam  nmíto,  comta- 
do,  este  espectáculo-;  e  quando  saem  d'elle  vão  passar  o  resto  do  dia  a  passeia- 
rem  dentro  de  seus  trens  na  praça  do  Rocio,  onde  conversam  uns  com  os  ou- 
tros até  à  noite,  sem  sairem  de  suas  carruagens.  Vèem-se  muito  poucas  car- 
ruagens, por  serem  as  ruas  muito  más. 

«Ha  muita  caça,  presuntos  de  Lamego,  que  são  melhores  que  os  de  Bayona 
e  de  Hagence.  Os  alugueis  das  casas  são  muito  elevados. 

«O  açougue  principal,  que  fica  na  praça  do  palácio,  é  notável  tanto  por 
sua  extensão  e  aceío,  como  pela  boa  policia,  que  alli  se  observa.  Todas  as  pa- 
redes pela  parte  interior  estão  revestidas  de  quadradinhos  de  azulejo  e  cober- 
tas de  uma  quantidade  prodigiosa  de  carnes,  expostas  na  altura  de  seis  pés  e 
mais:  os  compradores  indicam  as  peças  de  carne  que  desejam,  e  iromediata- 
mente  os  cortadores,  que  estão  em  cima  de  estrados  muito  aceiados,  á  manei* 
ra  de  theatro,  lh'as  entregam  ao  longo  d'uma  taboa  posta  muito  conveniente- 
mente para  esse  fim.  No  meio  d'este  recinto  está  um  assento  para  um  empre- 
gado, com  balanças;  e  este  empregado  está  sempre  presente,  a  fim  de  se  op- 
pôr  á  desordem,  e  de  administrar  justiça  promptamente  áquelles  que  forem  le- 
zados. 

«Pouco  adiante  fica  uma  praça  para  a  venda  de  peixe,  que  é  da»  mais  bem 
fornecidas,  que  existem  em  todo  o  mundo.  O  peixe  é  em  quantidade  prodigio- 
sa, e  muitíssimo  barato.  É  trazido  em  duzentas  ou  trezentas  caravellas  e  mu. 
letas  que  diariamente  o  transportam.  As  peixeiras  distinguem-se  pelo  seu  aceío 
e  ricos  ornatos,  consistindo  em  braceletes  de  oiro,  que  trazem  nos  braços, 
cordões,  aneís,  cruzes,  brincos,  de  sorte  que  se  vêem  algumas  trazendo  em 
cima  de  si  até  um  marco  d'este  metal. 

«N'esta  cidade  não  ha  mais  que  três  chafarizes  com  agua  de  beber;  trazem- 
na  em  cima  de  burros,  e  vendem-na  a  quatro  soldos  a  carga.  Ha  o  inconve- 
niente de  ficarem  todos  no  mesmo  bairro,  e  de  se  estar  exposto  a  ser  engana- 
do pelos  vendedores,  que  para  pouparem  a  caminhada^  vendem  algumas  vezes 
agua  d'uma  quarta  fonte  muito  perto  das  outras,  que  não  ó  boa  senão  para 
cavalgaduras,  o  que  faz  com  que  as  pessoas  ricas  a  mandem  buscar  por  seus 
próprios  criados. 

« Acha-se  ao  lado  da  praça  do  palácio  ^  uma  rua  onde  estão  os  confeitei- 
ros, rua  que  tem  a  particularidade  de,  apesar  de  ficar  sua  área  no  mesmo 
nivel  que  o  rio,  o  qual  está  sempre  salgado,  e  de  não  estar  distante  mais  de 
trezentos  passos,  terem  as  casas  poços  de  agua  doce  excellente.  As  pessoas  que 
vão  áquella  rua  regalar-se  com  doces,  segundo  o  costume  do  paiz,  não  põem 
duvida  em  bebel-a,  e  os  que  alli  moram  não  bebem  d'outra.» 

1  Description  de  Lisboone,  pag.  14. 
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•^)esar  de  serem  os  viveres  muito  baratos,  as  boas  hospedarias  quasi  to- 
das francezasy  inglezas  e  bollaadezas,  sao  muito  caras.  Na  melhor,  qae  é  fran- 
eeia,  sitaada  na  margem  do  Tejo,  n'ama  pequena  praça  chamada  Romulares, 
o  preço  é  seis  francos  por  dia,  e  as  inferiores,  onde  pessoas  decentes  se  pos- 
sam accomodar,  varia  o  preço  de  48  soldos  a  3  libras.  Tanto  n'nma  como  n'ou- 
tra,  fiea  a  gente  mal  hospedada,  mas  come  sofrivelmente.  A  causa  d'esta  ca- 
restia procede  do  pequeno  nnmero  de  pessoas  que  vão  hospedar-se  n'ellas,  e 
faz  com  qae  a  maior  parte  dos  viajantas,  que  teem  de  se  demorar  na  capital, 
iào  hospedar-se  em  casa  de  amigos,  eu  alaguem  qaartos. 

«As  pessoas  que  tomam  este  ultimo  partido,  contentam-se  ordinariamente 
com  muito  pouca  mobilia  e  da  mais  medíocre;  apenas  uma  mesa  com  seis  ca- 
deiras de  palha^  alguma  loiça  de  barro  e  camas,  muito  em  voga  no  paix,  isto 
é,  sem  leito  nem  cortinas,  consistindo  apenas  n*ama  enxerga  e  dois  colchões, 
qae  se  estendem  de  noite  por  cima  de  esteiras,  ou  tecidos  de  junco  muito 
aceiados.  Comtudo,  como  as  casas  estão  sempre  muito  caiadas,  e  teem  por 
toda  a  parte  até  certa  altura  um  revestimento  de  azulejo  e  são  muito  risonhas, 
prescindimos  facilmente  de  cortinados.  Por  esta  forma  poupa-se  consideravel- 
mente, e  achâmo-nos  alojados  muito  commodamente  em  comparação  d'aquel- 
tes,  qae  estão  em  casas  térreas,  e  pela  maior  parte  nos  sitios  n^  ordinários  K 

«Afiãrmam  que  o  rei  tenciona  augmentar  a  cidade,  construmdo  em  linha 
leeta  de  uma  extremidade  á  outra  um  cães,  qne  deve  entrar  pelo  Tejo  dentro 
ornas  cincoenta  toezas,  o  que  se  pôde  fazer  facilmente,  porque  o  rio  quasi  que 
não  tem  profundidade  até  ao  sitio,  a  que  as  obras  devem  chegar.  £  no  local 
ebamado  »  Boa  Vista  deve  o  rei  mandar  abrir  uma  doka  para  n'ella  se  aco- 
lherem os  navios  de  guerra  em  occasiões  de  mau  tempo. 

t£m  1724  apparecen  em  Lisboa  o  cavalheiro  Porta,  gentilhomem  de  Lan- 
saima  na  Snissa,  para  um  negocio  particular,  que  era  reclamar  os  bens  de 
D.  António,  que  foi  antigamente  proclamado  rei  de  Portugal,  de  quem  a  es- 
posa d'e3te  gentilhomem  descende  em  linha  recta.  Houve  por  esta  causa  diversas 
aadíencias  do  rei,  que  o  recebeu  honrosamente,  e  que  nomeou  duas  juntas  ou 
conselhos  para  a  decisão  de  seu  negocio.  Porém  os  letrados  opuiaram  qne 
este  gentilhomem  não  tinha  nenhum  direito  legitimo,  pois  D.  António  fora 
proscripto  por  Filippe  II  como  traidor  à  pátria,  e  seus  bens  justamente  confis- 
cados em  proveito  da  coroa.  Depois  d'esta  decisão  o  gentil  homem  despediu-se 
do  rei,  e  este  lhe  mandou  dar  um  presente. 

tA  corte  de  Lisboa  é  muito  triste.  Ordinariamente  não  se  encontra  muita 
nobreza  junta.  O  rei  come  sosinho,  raras  vezes  com  a  rainha,  e  nunca  em  pu- 
blico: sáe  muito  pouco,  e  apezar  de  ter  uma  casa  de  recreio  em  Salvaterra,  a 
dez  léguas  de  Lisboa,  rodeada  de  vastos  terrenos  para  caça,  passa  annos  in- 
teiros sem  ir  lá.  Nada  é  mais  simples  do  que  sua  saída  ordinária;  véem-no 
n'ama  carruagem  pachada  por  seis  cavallos,  na  companhia  do  infante  D.  An- 
tónio sen  irmão,  o  duque  D.  Jaime,  seu  escudeiro  mór,  e  gentil  homem  de  se- 
mana. Sua  comitiva  não  passa  de  cinco  ou  seis  pessoas  a  cavallo. 
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<A  rainha  sae  também  maito  poucas  vezes.  Vae  todos  os  sabbados,  depoi» 
do  jantar,  por  devoção  a  um  convento  que  fica  no  fim  da  cidade  de  Lis^ 
boa,  acompanhada  do  príncipe  do  Brazil,  das  princesas  sua  filha  e  canhada, 
da  condessa  de  Unhão  sua  primeira  camarista.  Sua  saída  é  sempre  annuncia- 
da  de  manhã  por  um  tambor  e  um  pifairo,  que  andam  a  tocar  pela  cidade  com 
o  fim  de  que  a  este  signal  todos  os  archeiros,  que  não  estão  de  guarda  se  di- 
rijam para  o  palácio.  A  carruagem  da  rainha  vae  rodeada  de  algtms  pagens 
a  pé,  e  precedida  por  todos  estes  archeiros  sem  chapeo,  commandados  por 
um  capitão  e  por  um  tenente  a  cavallo.  O  resto  da  sua  comitiva  consista  em 
quatro  carruagens,  em  três  das  quaes  vão  doze  damas  dé  honra. 

«Antigamente  os  dias  de  grande  gala  eram  festejados  com  corridas  de  toi- 
ros, que  duravam  alguns  dias;  foram  porém  supprimidas  no  fim  d»  oltima 
reinado  pela  influencia  da  rainha.  Gomo  o  rei  D.  Pedro,  seu  marida,  que  ti- 
nha uma  força  extraordmaria,  gostava  immenso  de  ir  n'estas  occasiões  agar- 
rar  um  toiro  á  unha,  a  rainha  receiando  com  razão  que  lhe  acontecesse  algu- 
ma desgraça^  tanto  trabalhou  que  obteve  d'elle  a  suppreseão  d*estas  corridas, 
e.  contentaram-se  depois  com  o  dal  as  por  occasião  do  nascimento  de  prínci- 
pes e  princezas. 

•Os  portuguezes  são  ciumentos  no  ultimo  grau,  dissimulados,  vingativos^ 
escarnecedores,  vãos  e  presumpçosos  sem  motivo,  não  tendo,  com  excepção  da 
nobreza,  senão  uma  educação  muito  medíocre,  não  estando  acostumados  á 
leitura,  e  quasi  que  não  viajando  para  outra  parte  mais  que  para  o  Brazil, 
Africa  e  índias  Orientaes.  São  porém  estes  defeitos  contrabalançados  por  oa* 
trás  qualidades  estimáveis.  Teem  muita  vivacidade  e  penetração,  uma  affeíção 
extraordinária  a  seu  príncipe,  são  muito  guardadores  de  segredos,  amigos 
fieis,  generosos,  caritativos  para  com  seus  parentes,  sóbrios  na  comida:  quasi 
que  só  comem  peixe,  arroz,  aletria,  legumes,  bolos,  e  não  bebem  ordinaria- 
mente senão  agua. 

•  Yé-se  andarem  os  homens  pela  rua  trazendo  uma  espada  comprida,  a  maior 
parte  do  tempo  debaixo  do  braço,  e  um  rosário  na  mão,  foliando  acerca  de 
negócios  e  de  seus  divertimentos,  mas  não  deixando  de  resar,  ou  pelo  menos 
de  o  fingir,  particularmente  quando  estão  uns  com  os  outros.  Sua  maior  pai- 
xão no  exterior  consiste  n*ama  devoção  apparente,  capaz  de  enganar  aqueltes 
que  não  tiverem  alguma  pratica.  d'este  paiz. 

«A  gente  ordinária  ajunta-se  em  ranchos  nas  ruas  em  frente  de  nichos,  onde 
rezam  e  dão  bofetadas  em  si  mesmos.  Nas  procissdesde  Quaresma  azorragam- 
se  a  si  próprios  horrivelmente,  ou  arrastam  ao  andarem  cadeias  presas  às  per- 
nas, trazem  barras  de  ferro  com  os  braços  em  cruz  e  outras  penitencias  simi- 
Ihantes.  Com  tudo  n'estas  mesmas  occasiões  alguns  trazem  uma  fita  no  bom- 
bro  para  serem  reconhecidos  de  suas  namoradas.  Outros  namoram  por  signaes 
na  egreja,  e  isto  diariamente,  entregam  cartmhas  de  namoro  com  multa  dex- 
treza»  Estão  mesmo  tão  acostumados  a  verem  todas  estas  coisas,  que  as  pes- 
soas do  paiz  as  mais  morigeradas  não  se  escandalisam  por  observarem  isto. 
A  bondade. do  clima  e  a  doçura  da  vida  tornam-os  preguiçosos,  fazem  com 
que  trabalhem  pouco,  e  se  contentem  com  uma  fortuna  medíocre. 
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«Os  judeos  sao  moito  mais  laboriosos,  o  que  provém  de  soa  paixão  ordiná- 
ria para  ajontar  riquezas,  e  do  desejo  de  se  verem  em  estado  de  deixar  am 
paiz,  onde  a  Inquisição  lhes  faz  uma  guerra  cruel.  De  vez  em  quando  alguns, 
depois  de  terem  adquirido  fortuna,  embarcam  secretamente  e  passam  para  In- 
glaterra, Hollanda  e  outros  paize8,em  que  podem  exercer  livremente  sua  re- 
liggo.  Soa  vida  em  Portugal  está  cheia  de  contrariedades  e  inquietações.  Fa« 
zem  exteriormente  todos  os  exercícios  da  nossa  religião  com  a  maior  pontua- 
lidide  para  que  nao  desconfiem  que  sao  judeus* 

«Os  que  se.convertem  egualmente  passam  por  muitos  desgostos.  Sao  des- 
prezados e  marcados  para  sempre  com  o  epitheto  infamante  de  Christão  tiovo, 
que  os  exelue  a  elles  e  a  seus  descendentes,  a  não  ser  por  um  extremo  favor, 
da  maior  parte  dos  cargos  seculares,  e  lhes  tira  para  sempre  a  esperança  de 
ae  poderem  alliar  com  os  christaos  velhos.  Fazem-se  estas  allianças  algumas 
^etes,  mas  só  por  occasião  de  alguma  aventura  amorosa,  ou  quando  christaos 
novos,  sendo  ricos,  fazem  a  fortuna  de  raparigas  pobres.  Mas  os  filhos  prove- 
nientes doestes  casamentos  sao  chamados  meio  chiHstãos  novos,  e  successiva. 
mente  á  proporção.  Finalmente  quando  se  perdeu  a  memoria  do  grau  de  sua 
origem  judaica,  chamam-lhes  parí^  de  christão  novo,  de  sorte  que  esta  espécie 
de  intámia  não  se  exlmgue  quasi  nunca.  ^ 

«Dizem  que  as  mulheres  por  indole  são  muito  affeiçoadas  a  seus  maridos  ' 
e  que  é  raro  encontrar  alguma  que  lhes  seja  infiel.  É  comtudo  necessário  con- 
fessar que  o  excessivo  ciúme  dos  maridos,  e  as  precauções  extraordinárias  que 
tomam,  poderiam  fazer  julgar  que  ellas  são  de  uma  compleição  bem  difie- 
rente.  Seja  como  fòr,  o  que  ó  certo  é  que  sua  sorte  é  bem  triste.  Teem-nas 
qoasi  sempre  fechadas,  e  véem-se  até  mesmo  simples  commerciantes  terem  em 
soa  casa  capellas,  em  que  mandam  dizer  missa  para  tirarem  a  suas  mulherà 
e  filhas  qualquer  pretexto  para  saída. 

Não  podem  ellas  fallar  senão  aos  padres  e  aos  frades:  estão  privadas  abso- 
lutamente de  todo  o  commercio  com  Oé  outros  homens,  e  não  teem  mais  re- 
ena^  que  de  dentro  das  gelosias  olharem  para  quem  passa. 

Apenas  se  podem  ver  na  egreja  quando  lá  vão:  coUocam-se  na  téa  separa- 
das dos  homens,  mas  isto  não  obsta  a  que  por  sígnaes  e  linguagem  do  dedos 
nlistítaam  a  palavra.  Accrescentarei  ainda  que  estes  signaes  se  fazem  de 
mna  e  outra  parte  d' uma  maneira  tão  subtil  e  tão  prudentemente  dirigida  que 
mn  estrangeiro,  que  não  estivesse  prevenido  d'este  uso,  juraria  que  elles  não 
disseram  uma  única  palavra. 

Esperam  com  grande  impaciência  as  procissões  de  Quaresma,  porque  se 
lhes  permitte  então  saírem  para  irem  ver  as  ceremonias,  e  porque  aquellas  que 
teem  desejo  de  fazer  outro  uso  da  Uberdade  d'aquelle  tempo,  o  podem  fazer 
sem  perigo,  não  sendo  quasi  possível  expial-as  por  causa  da  quantidade  de 
mulheres,  que  se  vêem  n'estas  occasiões,  e  da  conformidade  de  seus  vestuá- 
rios. Vão  tanibem  na  noite  de  Quinta-fehra  Santa  visitar  as  egrejas,  e  em  quanto 
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os  maridos  dormem  traoqaillamente  por  causa  do  preconceito  geral  que  não  lhes 
permitte  resistirem  à  devoção  verdadeira  ou  fingida  de  ^uas  mulheres,  diz-se 
que  ha  então  muitas^  que  se  indemnisam  do  tempo  que  passaram  no  constran- 
gimento. 

«Os  médicos  portuguezes  passam  no  espirito  da  nação  por  muito  babeis: 
odavia  são  extremamente  pródigos  de  sangue,  e  quasi  que  não  conhecem  ou- 
tro remédio  senão  a  sangria.  Nas  doenças  ordinárias  começam  por  applicar 
meia  dúzia  de  sangrias;  e,q\x2iXLáo  o  mal  é  teimoso,  elevam  a  receita  até  quinze 
ou  vinte,  de  forma  que  o  que  de  melhor  pôde  acontecer  ao  doente  é  ficar  lí- 
'  vre  da  moléstia  por  meio  de  uma  debilidade  de  que  com  muita  difficuldade  se 
restabelecerá.  Finalmente  se  seus  remédios  não  aproveitam,  e  o  doente  cae 
n'um  estado  desesperado,  receitam-lhe  Agua  do  Francez,  e  experimenta-se  que 
muitas  vezes  os  doentes  recuperam  sua  saúde  com  o  uso  d'esta  agua.  O  fran- 
cez,  que  a  vende,  é  um  provençal  por  nome  Estienne,  estabelecido  em  Lisboa, 
ha  muitos  annos^  o  qual  sem  ser  medico  ou  cirurgião  applica  a  toda  a  qualidade 
de  doenças  esta  tisana,  cuja  composição  diz  ter  aprendido  de  um  turco.  Apre- 
senta certidões  de  uma  infinidade  de  pessoas,  a  quem  curou  perfeitamente;  e 
bem  que  mostrando  o  credito  de  sua  tisana  ou  suas  curas  maravilhosas,  ^nha 
grande  cuidado  de  guardar  silencio  a  respeito  das  occasiões  em  que  ella  pro- 
duziu effeito  contrario;  é  todavia  certo  que  tem  ajuntado  grossos  cabedaes,  e 
conservado  sempre  sua  reputação  com  o  mesmo  vigor. 

«Observa-se  que  a  maior  parte  dos  médicos  e  dos  advogados  são  de  raça 
judia:  os  cirurgiões,  apezar  de  serem  ignorantes,  acham  o  sangrar  muito 
abaixo  de  sua  dignidade:  são  os  barbeiros  os  que  se  prestam  a  este  mister. 

«Os  homens  e  mulheres  teem.  grande  devoção  a  S.  Bento,  cujas  relíquias 
repousam  n'uma  grande  egreja  de  seu  nome.  Vô-se  a  21  de  março,  dia  da 
festa  doeste  santo,  um  concurso  extraordinário  de  povo,  que  batendo  á  porta 
d'esta  egreja  pede  ao  Santo  que  não  lhe  deixe  faltar  o  pão:  e  pelo  anuo  adiante 
as  raparigas  mandam  ali  dizer  missas  para  encontrarem  bons  maridos. 

«Os  velhos  e  pessoas  achacadas  teem  egualmente  uma  singular  devoção  a 
S.  Gonçalo,  portuguez  de  nação,  que  está  no  convento  dos  dominicanos,  na 
praça  do  Rocio.  No  dia  de  sua  festa  fazem  ali  suas  danças  bailando  e  cantando: 

Quem  com  o  santo  quizer  sarar. 
Ao  santo  ha  de  bailar. 

«Gomtudo  as  ceremonias  mais  respeitáveis  de  nossa  religião  fazem-se  n'este 
paiz  de  uma  maneira  pomposa.  Leva-se  o  corpo  de  Nosso  Senhor  aos  doentes 
com  muita  magestade.  O  padre  vae  debaixo  de  um  pallio  sustentado  por  seis 
pessoas,  caminha  vagarosamente,  precedido  por  varias  espécies  de  trombetas, 
e  seguido  de  uns  vinte  irmãos  de  capas  encarnadas,  uniformes,  levando  cada 
um  uma  vela  na  mão  e  as  coisas  necessárias  para  administração  do  Sacra< 
mento. 

«A  procissão  do  Corpo  de  Deus  fazse  desde  alguns  annos  com  uma  pompa 
•c  solemnidade,  que  excede  tudo  o  que  se  pratica  nos  outros  paizes  da  chris- 
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Undade.  As  ruas  por  onde  passa  a  procissão»  estão  jancadas  de  verdura  e  de 
flores,  e  guarnecidas  de  tropas:  estão  tapadas  pelo  telliado  das  casas  de  am 
lado  a  oatro  com  um  toldo  de  damasco  carmesim:  véem-se  allí  grandes  las- 
tres de  distancia  a  distancia  e  magníficos  altares.  Ha  n'aqaelle  dia,  na  praça 
do  palácio  e  na  do  Rocio,  uma  fileira  de  colomnatas  de  madeira  em  arcadas 
muito  largas  e  altas,  em  forma  de  arcos  de  triumpho  envernizados  e  enriqueci- 
dos de  bellas  pintaras,  debaixo  dos  quaes  passa  a  procissão,  como  em  todo  o 
resto  do  caminho  a  coberto  das  injurias  do  tempo. 

«As  casas  estão  armadas  com  sedas;  véem-se  ás  janellas  as  mulheres  mui 
ricamente  ornadas,  e  ó  prohlbído  aos  homens  apparecerem  n'ellas. 

«O  rei  assiste  á  ceremonia  acompanhado  de  todos  os  grandes  de  sua  corte, 
e  precedido  de  todas  as  irmandades,  cavalleiros  de  Christo,  de  Aviz,  de 
S.  Thiago,  de  todas  as  ordens  ecclesiasticas,  do  patriarcha  com  seu  cortejo, 
ao  qual  os  cónegos  mitrados  dão  grande  esplendor  K 

«A  rainha  dirige-se  n*esia  occasião  para  a  residência  do  ministro,  cuja  casa 
está  situada  de  modo  que  S.  M.  tem  o  prazer  de  se  ver  alli  no  meio  da  Pro- 
cissão: porque  ella  descobre-a  ao  longe  vindo  da  sua  esquerda,  d'onde  se  es- 
tende depois  para  a  grande  rua  dos  ourives  de  oiro,  que  fica  na  frente  das 
janellas  que  ella  occupa,  vô-a  ainda  voltar  pela  rua  dos  mercadores,  que  fica 
á  sua  direita. 

«Esta  procissão  contém  tanta  gente,  que  grande  parte  está  já  de  volta  antes 
que  a  outra  tenha  acabado  de  passar  por  este  sitio:  de  maneira  que  a  rainha 
avistando  a  procissão  de  princípio  a  fim  a  egual  distancia  da  janeila  de  saca- 
da  que  occupa,  a  vé  então  em  forma  de  cruz,  e  a  vista  é  soberba. 

Tanto  os  portnguezes  são  económicos  em  siias  casas,  tanto  são  gastadores. 
na  celebração  de  seus  casamentos,  e  nas  ceremonias  publicas.  Para  sustenta- 
rem o  esplendor  e  despeza  pedem  emprestado  sobre  penhor,  e  alienam  seus 
rendimentos;  de  maneira  que  ha  poucas  casas,  que  não  estejam  muito  indivi- 
dadas.  Algumas  d'ellas  qualificam-se  de  puritanas,  o  que  quer  dizer,  que  não 
houve  em  suas  famílias  alguma  mistura  com  o  sangue  dos  moiros  ou  dos 
christãos  novos,  e  d'isto  se  ufanam  a  ponto  de  não  quererem  alliar-se  com  as 
que  não  o  são,  e  por  esta  razão  é  que  se  vé  mui  commummente  os  portnguezes 
casarem-se  com  suas  parentas,  apesar  de  lhe  custarem  muito  dinheiro  as  dis- 
pensas em  Roma.  Véem-se  ainda  casas  de  tal  forma  enfatuadas  de  sua  nobre- 
sa,  que  ellas  preferem  anniquilar-se  a  alliarem-se  com  outras  menos  illus- 
tres  do  que  as  suas. 

'  ■  A  lei  permitte  todavia  ás  filhas  çasarem-se  conforme  a  sua  inclinação,  de 
maneira  mesmo  que  um  homem  do  cummercio,  a  quem  uma  menina  de  pri« 
meira  nobresa  tivesse  promettido  casamento,  poderia  desposal-o  apesar  da  re- 
sistência dos  pães,  com  tanto  que  a  menina  não  se  retractasse :  comtudo  isto 
quasi  nunca  acontece,  porque  o  pretendente  seria  infallivelmente  assassinado, 
porém  estes  exemplos  são  vulgares  na  nobresa  ordinária,  e  entre  os  mecâni- 
cos. Eis  a  maneira  como  os  pretendentes  se  comportam  n'estas  occasiões:  ex- 
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põem  seus  direitos  ao  vigário  geral,  que  ordena  immedíatamente  qae  a  me- 
Dina  compareça  na  sua  presença.  Feito  isto,  este  ministro  a  interroga,  e  se  as 
respostas  se  acham  conformes  á  exposição  do  cavalheiro,  dá-ihes  immédiata- 
mente  licença  para  irem  casar-se. 

«Esta  lei  dá  occasiào  a  aventm*as  muito  divertidas,  das  quaes  referirei  uma 
que  aconteceu  à  filha  de  um  bom  commerciante.  Tendo-se  esta  pessoa  enamo- 
rado do  um  particular,  apesar  de  sua  figura  muito  medíocre,  o  qual  morava 
defronte  d*ella^  o  amante  nâo  perdeu  tempo  em  ir  ter  com  o  vigário  geral ; 
não  procedeu  todavia  com  tanto  segredo,  que  o  pae  da  noiva  não  fosse  pouco 
tempo  depois  informado  de  suas  pretenções  e  diligencias;  mas  como  quasi  qno 
não  ha  remédio  para  contrariar  taes  golpes,  este  pobre  homem  contentava-se 
com  deplorar  sua  sorte,  não  podendo  principalmente  consolar-se  por  ser  sea 
pretendido  genro,  que  apenas  tinha  uma  fortuna  muito  medíocre,  de  raça  ju- 
dia, raça  detestada  por  aquelles  que  não  pertencem  a  ella.  Em  quanto  derra- 
mava lagrimas  na  sua  loja,  passou  um  de  seus  amigos,  que  vendo-o  n'aquelle 
estado,  lhe  perguntou  a  causa,  an  que  tendo-o  o  pae  satisfeito,  o  amigo  o  con- 
solou dizendo-lhe  que  ellese  gabava  de  o  tirar  da  difflcu  Idade  n'aquelle  mes- 
mo dia.  Acrescentou  que,  como  o  ponto  principal  consistia  em  fazer  desdizer 
sua  filha,  era  necessário  para  o  conseguir  prometter-lhe  satisfazela  immedia- 
tamente  no  deseje  que  mostrava  em  easar-se.  Que  lhe  affirmasse  que  conhe- 
cia intimamente  um  mancebo,  bello,  bem  apessoado,  muito  próprio  a  fazel-a 
feliz  :  que  este  mancebo  tinha  na  verdade  pequena  fortuna,  mas  que  não  lhe 
faltava  talento,  sendo  principalmente  christão  de  raça.  O  pae  encantado  do 
expediente,  concordou  em  que,  em  quanto  seu  amigo  ia  trabalhar  para  lho 
alcançar  um  novo  genro,  elle  previniria  sua  filha,  e  nada  esqueceria  para 
lhe  fazer  um  retrato  do  cavalheiro  capaz  de  a  lisonjear.  A  esta  nova  achou>sé 
a  menina  muito  embaraçada;  comtudo  sua  inquietação  não  durou,  pois  o  ca- 
valheiro sensível  ás  vantagens,  que  se  lhe  oíTereciam,  tendo-se  dirigido  com  o 
amigo  a  casa  da  menina,  esta  o  achou  de  tal  forma  á  sua  vontade,  que  n'um 
instante  se  lhe  agarrou  ao  pescoço,  dizendo :  Este  é  meu  marido ;  não  quero 
outro. 

«Tendo  as  coisas  chegado  a  este  estado,  e  depois  d'uma  affeição  tão  rápi- 
da, da  qual  a  família  tinha  interesse  em  obstar  ao  esfdamento,  em  nada  mais 
se  pensou  do  que  em  tomar  todas  as  medidas  necessárias  para  consnmmar  o 
casamento  antes  do  dia  seguinte,  o  que  foi  executado  com  tanta  diligencia  e 
felicidade,  que  a  bella  foi  dormir  n'aquella  mesma  noite  com  seu  marido.  O 
antigo  pretendente  não  deixou  de  se  apresentar  pela  manhã  muito  cedo  de 
sege,  acompanhado  por  doze  de  seus  aoHgos,  e  munido  com  a  ordem  do 
vigário  geral;  mas  ficou  bem  depressa  espantado,  quando  lhe  disseram  quo 
a  pessoa  que  elle  pedia  em  casamento,  se  tinha  recebido  com  fulano,  morador 
em  tal  rua.  Aili  voou  immediatamente  com  o  seu  cortejo,  e  o  marido  in- 
formado do  motivo  que  aili  o  levava,  e  bem  seguro  de  que  a  scena  finda- 
ria pela  confusão  do  outro,  tomou  o  prazer  de  reunir  promptamente  um 
numero  de  amigos  seus  egual  ao  que  tinha  este  rival,  para  acompanhar  sua 
mulher  com  mais  luzímento  a  casa  do  vigário.  Tendo  a  coisa  sido  assim  exe- 
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catada»  ella  declarou  a  este  juiz,  na  presença  de  todo  esto  numeroso  cortejo, 
por  seu  marido  aquelle  qae  a  tinha  acompanhado.  D'esta  sorte  terminou  esie 
processo  com  grande  regosijo  do  pae  e  do  esposo,  e  o  illudido  pretendente 
voltou  para  sua  casa,  passando  por  milhares  de  apupos,  e  acabrunhado  de  dôr 
e  de  confusão. 

tQuando  um  fidalgo  tem  seu  casamento  justo  com  alguma  das  damas 
do  paço,  deve  trazer  na  abetoadura  uma  fita,  que  é  um  dos  signaes  de  sua 
promessa;  além  d'isto  é  obrigado  pelo  espaço  de  seis  mezos  a  apresentar-se 
no  palácio  todas  as  vezes  quô  as  damas  saem  ou  entram  com  a  rainha,  e  a  st;- 
guil  jis  de  longe  sem  que  lhe  seja  permittido  fallar  á  sua  namorada  senão  por 
meio.  de  signaes  até  ao  dia  da  consummação  do  casamento. 

«A  mulher  ennobrece  o  marido :  os  engeitados  são  nobres  pela  supposi- 
ção  de  que  podem  ter  fidalgos  por  seus  pães. 

«Os  portuguezes  ordinariamente  fazem  frades  a  seus  filhos  segundos,  ao 
que  estes  raramente  resistem,  pois  este  estado  é  muito  asado  para  a  devas- 
sidão. A  vista  dos  pães  com  isto  ó  de  tornar  ricos  os  primogénitos,  e  procede 
também  da  impossibilidade  em  que  se  acham  de  dar  aos  primeiros  um  em- 
prego honesto,  não  havendo  alli  nenhuma  arte  liberal,  e  o  commercio  sendo 
muito  limitado.  Além  delito,  quando  teem  um  fílho  padre  ou  frade,  conside- 
ram-no  como  uma  grande  honra,  e  ninguém  pode  ignorar  que  ficam  isentos 
de  judaísmo,  pois  aquelles,  que  teem  uma  tal  mancha,  por  muito  leve  que  se- 
ja, estão  excluídos  do  sacerdócio  para  sempre. 

«Os  pães  empregam  o  mesmo  constrangimento  para  com  as  filhas,  met- 
tem-nas  a  quasi  todas  freiras,  quer  seja  por  falta  de  meios  de  lhes  dar  um 
dote  para  terem  um  marido,  seja  pelo  perigo  em  que  incorrem  por  causa  da 
liberdade  que  a  lei  concede  ás  raparigas  de  se  casarem  á  sua  vontade.  Os  pães 
de  condição  medíocre  obrigam-nas  a  tomar  este  partido  ainda  por  outro  mo- 
tivo, que  é  a  honra  de  terem  uma  filha  freira.  Estas  victimas  da  vaidade  renun- 
ciavam além  d'isto  ao  mundo  tanto  mais  voluntariamente,  quanto  lhes  parecia 
que  deixando-o  ellas  entravam  n*eile  em  vez  de  sair,  pois  sendo  em  casa  d'el- 
las  extrema  a  prisão,  e  achando  nos  conventos  a  liberdade  de  verem  homens 
e  de  poderem  conversar  com  elles  qoasi  todo  o  dia,  sua  sorte  parece-lhes  mais 
agradaveL 

34^)  DESOBIPTION  du  três  humcdíif  vertueux  et  invectissime  roy  de 
Portugal,  Envoyé  à  nostre  sainct  pere  le  pape,  des  gestes  faictz  en  la  mer  rou- 
ge.  Et  de  la  paix,  paction,  convenance  commencée  par  lui  avec  prebistre  Je- 
han  roy  de  Ethiopie.  Lisbonne,  1521. 

Apparece  citada  esta  obra  n'um  catalogo  de  livros  raros. 

345)  DESCRIPTION  geográfica,  histórica  de  el  reyno  de  Portugal.  Ma- 
drid (sem  data),  folheto. 

346)  DESE  MACHTEGUE  EN  GROT  StATE  ADE  GENCEMT 
diegelege  es  int  conincrye  va  per  sê  indem  wech  va  mecha  was  bestormt  en 
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beuochtê  va  Alfonso  d'Âlbukerque  capUein  generael  vandê  bogê  en  machtege 
edele  conic  vaportegael  heer  Emanuel  mr,  díHeduist  vyfhodert  volchx  voch  te 
drie  urê  lac  tregê  die  ide  stat  warè  dese  haiaelge  gesdede  up  dê  beugê,  etc, 
Anvers,  i513. 

Trata  esta  obra  da  tomada  de  Adem  por  AfTonso  d'Albaquerqaey  no  reina- 
do de  el-rei  D.  Manael,  e  vi-a  citada  n*am  catalogo  de  livros  raros  para 
venda. 

347)  DESFONTANES  (ABBÊ  GUYOT). 

E.— I.  Histoire  de  D.  Juariy  fUs  de  D.  Pedro  et  de  D.  Ignês  de  Castro.  Pa- 
ris,  1724. 

U.^Inez  de  Castro  ou  histoire  de  Pierre  de  Portugal^  Paris,  i722. 

348}  DE  ZEEUSOHE  VEHHE-KYKER. 

Ghedrucht  tot  Ulissingen  in  't  Groene  Wout.  1649.  8  folhas  sem  namera- 
çao.  (M.  S.) 

349)  DIAS  (PEDRO). 

E.^Epistol<sdeSl  Jesuitis  interfectis  inBrasiliai  AntaerpiaB,  1605. 

350)  DIOTIONAHIUH    HALAICO  LATINUH  et  Latino  Malaicum 

eum  aliis  quamplurimis  quae'  quarta  pagina  edocebit.  Opera  et  studio  David 

Haex.  Bomae.  Typis  et  impensis  Soe,  Cong,  de  Propag.  Fide.  1631.  Superiorum 
pertntssu. 

No  fim  d'este  Diccionario  Malaico  Latino  ajantaram-se  alguns  termos  por- 
tngaezes,  qae  são  moito  commnns  entre  os  vocábulos  malaicos,  e  usados  nas 
ilhas  de  Amboyno,  Banda,  Java  e  Molucas.  A  lista  das  palavras  portaguezas 
usadas  por  estes  povos  contéem  143  vocábulos. 

O  exemplar  por  mim  consultado  em  1861  existia  na  Bibliotbecá  do  Porto. 

351)DIDOT  (M.  FIHHIN). 

Nasceu  em  Paris  no  anuo  de  1764,  e  falleceu  no  de  1836.  < 

E. — La  reine  de  Portugal,  *  Tragedie  en  cinq  actes  par  — .  Representée  pour 
la  première  foiSy  sur  lesecond  theatre  Français,  le  20  octobre  1823.  Paris.  De 
la  Typographie  de  Tauteur^  1824, 4.<',  88  pag. 

Pessoas,  que  entraram  em  scena :  Aflfonso  de  Portugal,  Mr.  Lafangue.— 
Branca,  esposa  d'Affonso,  M.*i^«  Gros.~D.  Pedro,  Mr.  David.— Constança,  filha 
de  Branca,  M«*^*  Falcoz.— Ignez,  dama  de  Constança,  M^'^"  Dupont.— Castro,  eon- 
destavei,  irmão  de  Ignez,  Mr.  Delaunay.—Alvares,  juiz,  Mr.  Augusto.— Maria, 
dama  de  Ignez,  M*"*  Aiex.  Perroud. 

^  Firmin  Dláot  —  Nouvelle  Biographie  UniverselUf  toI.  II.**,  pag.  115. 

'  Pereonne  n*a  pn  sMoleresser  aux  aroours  d'Edoaard  et  d'Eugénie,  composition  de 
Gresset,  aa  lieu  qu'on  sMnteresse  beaucoap  á  ceuz  dlaés  et  D.  Pierre.  —  LaHarpe  — 
Cours  de  LUtérature  /,  pag.  844. 
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3S2)  DIEZE  (JEAN  ANBHÉ). 
E.— ffiaíoír^  éPEspagne  et  de  Portugal.  Leipzig.  1774. 

333)    DINIS  (FERDINANB). 

Nasceu  em  Paris  no  dia  i3  de  agosto  de  1798,  onde  recebeu  sna  educação. 
Sendo  mui  moço  residiu  por  espaço  de  três  annos  é  meio  no  Brazil.  Foi  pri- 
meiro nomeado  bibliothecario  do  ministério  de  instrncção  publica,  e  passou 
depois  na  qualidade  de  conservador  para  a  BibHotheca  de  Santa  Genoveva.  ^ 

E.  —  IHtstoire  Géographique  du  BrésiL  Paris,  1833, 107  pag.  Faz  parte  da 
Bibliotheque  Populaire,  Traz  uma  larga  introducçao,  na  qaal  faz  uma  resenha 
dos  escriptores  qae  escreveram  sobre  o  Brazil. 

Estes  escriptores  são:  Jean  de  Lery,  francez.  1578— André  Thevet,  francez, 
1558— Hans  Staden,  1556— Claude  d'Abbeville,  francez,  1614— Pison  et  Mar- 
graff,  1648— Barloeos,  1647  — RouloxBaro,  1651— Staunton,  1797— Barrow, 
180r— Lindley,  1804 —Mawe,  1812— Langsdorfif— Koster,  1816  —  Neu- 
wied,  1819  — Spix— Martins. 

II.  Le  BresiL  Na  conhecida  coUecçâo  do  Univers  PUtoresque  editado  em 
Paris  por  Firmin  Didot.  E*  o  primeiro  volume  dà  collecçao  relativa  à  Ameri- 
ca. Esta  obra  foi  traduzida  em  portuguez,  e  impressa  em  Lisboa  no  anno  de 
1844,  formando  dois  volumes. 

HL  Resttmé  de  VEistoire  Utteraire  du  Portugal  suivi  du  resume  de  VHis* 
UÂre  IMteraire  du  BrésiL  Paris,  Lecointe  et  Durey,  libraires,  in-8.%  625  pag. 

«Para  bem  analysar  os  Lusíadas,  (pag.  76),  para  fazer  conceber  suas  belle- 
zas,  seria  mister  ser  transportado  por  um  momento  ao  cume  d*essa  collina  à 
qual  o  Gama  é  conduzido  por  uma  divindade,  que  lhe  faz  contemplar  os  glo- 
riosos destinos  de  Portugal. 

«Examinando  esta  vasta  concepção,  veem-se  desenrolar  todos  os  aconteci- 
maitos,  que  tomaram  tão  poderosa  uma  nação  fraca  ao  principio,  e  dentro  em 
pouco  superior  a  todas  as  outras,  porque  reuniu  a  constância  ao  valor.  O  que 
ha  de  mais  admirável,  é  que  as  bellezas  doesta  epopea  brilhante  appresentam- 
se  sem  mostrar  os  esforços  da  arte;  é  o  poeta  viajante,  o  soldado,  que  canta 
navegantes  e  guerreiros. 

«Deu-lhe  a  natureza  um  profundo  sentimento  da  harmonia;  pertence  ao 
numero  d'aquelles,  que  fixam  uma  lingua  pelo  encanto  de  seu  «stylo,  perten- 
ce também  ao  numero  d*aquelles,  que  animam  um  povo  inteiro  com  um  gran- 
de pensamento. 

«O  mais  bello  privilegio  d*um  poema  épico  é  'enobrecer  uma  nação  a  seus 
próprios  olhos,  é  fixar  nos  corações  as  lições  dadas  pela  coragem  e  pela  hon- 
ra; enternecer  sobre  os  erros,  inspirar  horror  aos  crimes.  Gamões  não  mere- 
ceu grandes  censuras  no  decurso  de  sua  composição,  mas  desempenhou  o  ver- 
dadeiro fim  a  que  se  deve  propor  um  poeta  nacional. 

«O  acontecimento,  que  acabava  de  elevar  sua  nação  acima  dos  outros  po- 
vos,  era  o  que  naturalmente  elle  devia  escolher:  Gama  foi  seu  heroe. 

^  Visconde  de  Jorumenba.— 02>ra;  de  Luiz  de  Camões,  vol.  1.«,  pag.  211. 
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iUm  de  nossos  poetas  modernos,  capaz  de  bem  comprehender  o  auetor  dos 
Lusíadas,  e  de  o  fazer  sentir,,  mostroanos  a  forma  adoptada  por  elle  desde  o 
priocipio— «O  começo  dos  Lusiadas^  diz  Raynouard,  é  original,  nobre,  poeú- 
CO,  tem  uma  forma  magestosa,  porque  indica,  agrupa  e  accumula  os  factos, 
que  devem  ser  reproduzidos  no  poema;  e  somente  quando  este  quadro  feriu  a 
imaginação  do  leitor,  ó  que  annuncia,  que  cantando-o  ha  de  espalhar  a  fama 
pelo  universo  K 

«Já  que  vemos  apparecerem  aqui  os  deuses  do  Paganismo  n'um  assumpto 
no  qual  em  nossos  dias  só  os  poderes  da  religião  christa  se  fariam  intervir, 
lembremos  que  é  necessário  julgar  os  homens  segundo  os  tempos,  e  não  nos 
mostremos  severos  de  mais,  quando  se  nos  offerecem  grandes  bellezas.  Talvez 
não  seja  fora  de  propósito  recordar  aqui  a  maneira  como  madame  de  Stael 
explica  o  emprego  do  maravilhoso  mythologico,  associado  ao  que  era  indica- 
do pela  religião  christã;  provavelmente  que  o  pensamento  do  poeta  está  todo 
inteiro  n'esta  phrase,  principalmente  applicando-a  á  época,  em  que  morreu 
Gamões.  «Gensuram-n'o  por  esta  alliança,  mas  não  nos  parece  que  nos  Lusía- 
das produza  juma  impressão  discordante.  Sente-se  alli  muito  bem  que  o  chris- 
tianismo  é  a  realidade  da  vida,  e  o  paganismo  o  adorno  dos  festuis.» 

tNa  primeira  descripção  (pag.  81)  da  attitude  e  dos  costumes  d'um  povo 
estrangeiro  Gamões  mostra-nos  qual  a  exactidão,  qual  a  tinta  local  que  deve 
conservar  nas  numerosas  pinturas  dos  paizes  longínquos. 

tNinguem  melhor,  que  Gamões  (pag.  87)  sabe  variar  todos  os  movimentos 
d*uma  poesia  brilhante;  se  no  principio  nos  revelou  as  pompas  do  Olympo^ 
agora  ostenta  a  nossos  olhos  todo  o  luxo  da  Europa  e  dos  paizes  visinhos  da 
Ásia:  suas  pinturas  são  preciosas  para  o  nosso  século,  e  variou-as  sem  cessar. 

«Ao  ler  o  entemecedor  episodio  de  Ignez  de  Castro,  onde  vemos  agglome- 
rados  todos  os  géneros  de  merecimento,  quem  se  não  sentirá  commovido?  (pag. 
91.)  O  próprio  Voltaire  proclamou-o  uma  obra  primorosa,  apesar  de  muitas  ve- 
zes não  fazer  justiça  ás  outras  bellezas  do  poema.  Parece,  e  tanta  melancolia 
existe  n*este  canto  lastimoso,  que  ó  um  ultimo  grito  de  dor  escapado  ao  infe- 
liz D.  Pedro,  que  sua  constância  fez  sobreviver  ao  desespero.  Gamões  recolhe 
tudo  quanto  pôde  despertar  uma  nobre  tristeza;  não  se  esforça  em  augmentar 
a  dor,  recorda  o  que  fez  já  tantas  vezes  custar  lagrimas. 

«Os  navios  de  Gama  estão  promptos  para  irem  á  descoberta.  Gomprehen- 
de*se  que  o  poeta  deixou  sua  pátria,  e  que  também  elle  viu  mães  abraçarem 
seus  filhos^  mulheres  soluçarem  nos  braços  de  seus  maridos.  Gamões,  dotado  da 
mais  bella  alma,  representando  sempre  o  que  sentiu,  Camões  n'isso  ainda  ó 
admirável.  Se  pinta  o  poder  dos  laços  da  natureza,  pinta  também  a  ambiçãot 
o  as  desgraças  que  ella  pôde  causar:  fal-as  annunciar  por  um  velho,  que  se 
dirige  aos  navegantes;  e  este  velho,  a  quem  o  prestigio  das  conquistas  não 
pôde  seduzir,  é  sublime  em  suas  expressões,  como  em  seus  pensamentos. 

«Os  viajantes  costeam  a  Africa,  o  dentro  em  pouco  vão  passar  a  linha.  As 
pinturas  do  poeta  vão  ser  novas.  Para  descrever  uma  tromba  marítima,  não 

^  Journal  des  Savanís,  jalho  de  1825. 
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padia  achar  cores  nos  antigos.  Soa  profanda  observação  lh'as  forneceu.  Ea 
mesmo  fui  testemunha,  ha  alguns  annos,  d*este  espectáculo,  que  cansa  aos  via- 
jantes tanta  admiração  e  susto.  Tomei  a  ler  Gamões,  e  conheci  que  ellé  era  um 
dos  maiores  pintores  dos  phenomenos  da  natureza. 

«MoQtesqniea  disse,  que  este  poema  continha  bellezas  dignas  da  Eneida  e 
da  Odyssea.  Mas  é  na  appariçao  do  gigante  Adamastor,  que  se  sente  a  ver- 
dade doesta  reflexão  (pag.  103.)  E  como  o  estylo  se  modificai  Como  este  gigante 
Tae  fazer  sentir  todo  o  amor  em  que  se  inflammou  para  com  a  esposa  de  Pe- 
leol  Como  elie  faz  comprehender  todo  seu  furor,  pintando  a  maneira  como 
íbi  enganado!  Não  ajuntarei  nenhuma  reflexão  a  esta  mais  bella  passagem  dos 
LusiadaSy  e  eontentar-me*hei  em  dizer  com  Parseval  de  Grandmaison  na  sua 
ohv^'-Les  amours  epiqaes — que  é  talvez  a  mais  primorosa  da  epopea. 

«Nada  ha  mais  animado  que  o  episodio  dos  doze  de  Inglaterra,  nada  mais 
cavalheiresco  do  que  a  pintura  dos  torneios,  e  das  festas.» 

•     • 

«No  começo  do  século  xvn  bastantes  épicos  se  appresentam  a  nossos  olhos, 
todos  dotados  d'um  verdadeiro  talento.  Possuiam-nos  os  portugaezes  n'uma 
época,  em  que  nós  os  francezes  apenas  tínhamos  informes  ensaios.  Corte  Real, 
Quevedo,  Pereira  de  Castro  e  Menezes  escreviam  n'uma  língua  já  elevada  ao 
seu  mais  alto  grau  de  perfeição. 

«Em  quanto  Camões  se  entregava  á  solidão,  depois  de  ter  percorrido  os  le- 
gares, que  cantava  em  seu  poema,  um  homem  celebre  ia  procurar  em  paizet 
estrangeiros  estas  cores  brilhantes,  com  as  quaes  queria  ornar  sua  poesia.  Corte- 
Beal  percorreu  a  índia  e  Africa,  assistiu  mesmo  à  celebre  batalha  de  Alcaoer- 
Quibir.  Na  volta  para  sua  infeliz  pátria  entregou*se  à  solidão,  e  resolveu  con- 
sagrar seus  últimos  descanços  a  celebrar  a  gloria  de  Portugal.  Em  seu  poema 
o  Naufrágio  de  Sepúlveda,  as  maiores  bellezas  brilham  ao  lado  dos  defeitos. 
Poema,  do  qual  a  maior  parte  nos  deve  commover  profundamente,  pois  ofie- 
rece  sentimentos  os  mais  ternos,  e  acontecimentos  os  mais  pungentes.  Este 
poema  não  podia  ser  concebido  senão  por  uma  alma  ardente  e  sensível.  De« 
sembaraçado  das  ficções  mythoiogicas,  Corte  Real  seriar  o  primeiro  depois  de 
Camões  i.» 

rv.  Um  grande  numero  de  artigos  relativos  aos  grandes  homens,  que  Por- 
tugal  tem  produzido,  publicados  na  Biographie  Universelle  de  Firmln  Didot, 
em  46  volumes.  Estes  artigos  distinguem-se  em  geral  pelo  seu  desenvolvimento 
e  exactidão.  Tanto  n'estes  artigos,  como  em  todas  suas  obras,  Ferdinand  De- 
nis  mostra-se  muito  aífeiçoado  aos  portuguezes. 

V.  Uue  Fête  Brésilienne  celebrée  a  Rouen  en  1550  suivie  d!un  fragmerU  du 

• 

^  F.  DeDis  aoalysa  também  yarios  ootros  poemas,  como  Affonso  Africano,  a  Ulyssea, 
Malaca  Gonqaiâtada,yíriato  tragicoí  o  Hyssope,  o  qae  uHo  flzeram  nem  Bouierweck,  nem 
Sismoodi,  DOS  quaes,  bem  como  no  escripior  francex  citado,  se  encontram  muitas  paginas 
de  nossos  escriptorcs  traduzidas. 
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VXP  SikcU  routant  sur  la  T%éoff<miê  des  andens  peuples  du  BrézU  et  de$  poe- 
9iês  en  langue  Tupique  de  Chmtocam  Valente.  Paris,  J.  Teeheoer,  i851,  in-4.<» 
104  pag.  Com  uma  estampa  representando  a  lucta  simulada  dos  brasileiros. 

É  a  reimpressão  d*Qma  obra  publicada  em  Roaen  no  anno  de  i55á,  e  qae 
se  tinha  tornado  da  maior  raridade.  O  titulo  da  edição  antiga  era  o  seguinte: 

Cest  la  dedu- 
ctum  du  sumptueux  ordre  plaisantz  spe- 
ctacles  et  magnifiques  theatres 
dresses  et  exhibes  par  les  cHoi- 
en$  de  Bouen  tnlle  Meiropolitaine  du  pays  de  Normandie,  A  la 
sacre  Maiesté  du  Treschristian  Roy  de  France^  Henry  secõd 
leur  souverain  Seigneur,  Et  à  TresUlmtre  dame,  ma  Dante 
Katharine  de  Medíeis,  La  Rayne  son  espouze,  lors  de 
leur  triumphant  ioyeux  et  nouvel  advenement  en 
icelle  vUle,  Qui  fut  es  iaurs  de  Mercredy  et  ieu- 
dy  premier  et  secõd  iours  ã'octóbre,  Mil 
cinq  cens  cinquante,  Et  pour  plus  ex- 
presse intelligence  de  ce  tant  ex- 
cellenJt  triumphe,  les  figu- 
res et  pourtraicts  des 
principaulx  aorne- 
mentz  d^iceluy 
y  sont  apposez  chastun  en  son  lieu  comme  Von  pourra  veoir 

par  le  discours  de  Vhistoire. 

Avec  privilege  du  Roy. 

On  les  vend  à  rouen  chez  Robert  le  Hay  Robert  et  Jean  dictiz- 

du  Gord  tenantz  leur  boutique,  Au  portail  des  libraires. 

155i 

tMeio  século  se  tinha  apenas  passado  desde  a  descoberta  do  Brazil,  e  coisa 
de  cincoenta  indios  completamente  nus,  pertencentes  à  raça  dos  tupinambas 
reunidos  a  250  marinheiros  normandos,  vinham  simular  seus  combates  nas 
margens  do  Sena,  na  presença  de  Gatharina  de  Medicis.  Facto  que  nlo  deve 
admirar,  se  considerarmos  por  um  momento  quanto  eram  activas  as  relações 
de  Rouen,  Dieppe  Honfleur  com  a  America  meridional.  Á  este  espectáculo  as- 
sistiram o  núncio  do  papa,  os  embaixadores  de  Hespanha,  Allemanha,  Vene- 
za, Inglaterra,  Portugal,  e  d'outras  nações  estrangeiras.» 

A  edição  moderna  é  acompanhada  de  grande  numero  de  notas  interes- 
santissimas. 

VI.  Chroniques  Ckevaleresques  de  VEspagne  et  du  Portugal  suivies  du 
Tisserand  de  Segovie,  drame  du  XVII^  Siécle,  publiées—PsLm,  Ledoyen,Li- 
braire  editeur,  8.»  gr.  1839, 1.»  IV,  381  pag.  2.»  492  pag. 

Traz  as  seguintes  lendas  e  episódios  portuguezés:  I  Tomada  de  Évora,  por 
Giraldo  Sem-Pavor,  conforme  Fr,  Bernardo  de  Britto,  Tomo  l."  pag.  45. — 
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o  ma»  rH  eo  bom  vassallo.  Historia  de  Martim  de  FreUas,  conforme  Duar- 
te Nunes  de  Leão.  Pag.  ^^.-^  Historia  de  Z>.  Constança  Manuel^  conforme  Bíuy 
de  Pina.  Pag.  83. —  Chronica  de  I^nez  de  Castro.  Pag.  i05. 

i  Seria  obra  para  am  laborioso  bibliographo  o  recordar  mesmo  smnmaria- 
mente  tudo  quanto  tem  sido  escripto  a  respeito  de  Ignez  de  Castro.  Poemas, 
romances,  novellas,  dramas,  tragedias,  e  até  coplas  de  romance  popalar,  todas 
as  formas  litterarias  e  poéticas  teem  sido  esgotadas  a  respeito  d'esta  grande 
catastrophe,  que  completa  actaalmente  em  todas  as  nações  a  historia  cavalhei- 
resca da  edade  média.» 

A  Garça  de  Portugal.  Narração  verdadeira,  onde  se  refere  a  historia  la- 
mentável de  D.  Ignez  de  Castro.  Romance  hespanhoi.  Pag.  143.—  Poesias  do 
Bei  D.  Pedro  a  uma  dama.^Os  amores  d'um  filho  de  D,  Ignez  de  Castro, 
Pag.  i67.—  O  primeiro  dia  do  trafico  da  escravatura  em  Lagos.  Tomo  2.° 
pag.  41. —  O  naufrágio  de  Sepúlveda.  Pag.  78. 

YQl.Luíz  de.  Sousa,  par— Paris,  Líbrairie  de  Charles  Josselin,  1835,  8.» 
gr.,  l.''  vol.  351  pag.,  2.<»  336  pag. 

E'  um  romance  baseado  na  vida  do  nosso  grande  escriptor.  O  rei  D.  Se- 
bastião dirige-se  ao  mosteiro  da  Batalha  com  o  Om  de  ver  os  corpos  dos  reis 
e  príncipes  alli  sepultados^  e  de  pedir  orações  a  favor  de  sua  próxima  expe- 
dição a  Africa.  Luiz  de  Sousa,  D.  Magdalena  eio  marquQz  de  Kleist,  parente  do 
imperador  de  Állemanha  n'aquella  occasi^  achavam-se  na  egreja.  Luiz  de 
Sousa  é  chamado  para  fazer  ao  rei  um  breve  elogio  das  pessoas,  cujos  corpos 
D.  Sebastião  ia  visitando.  Em  quanto  falia,  D,  Magdalena  de  Vilhena,  mulher 
de  D.  João  de  Portugal  conserva-se  extasiada  para  o  orador,  a  ponto  de  se  tor- 
nar reparada.  D.  Magdalena  casara  violentada,  e  nutrira  sempre  uma  grande 
paixão  por  Luiz  de  Sousa,  e  este  é  o  motivo  porque  n'uma  entrevista  nocturna 
com  este,  insta  e  alcança  a  promessa  de  não  ir  para  Africa,  pois  lhe  tinha  ob- 
tido do  rei  o  emprego  de  governador  do  castello  de  Belém.  Tepdo  encontrado, 
porém,  na  retirada  o  marqnez  de  Kleist,  que  também  estava  apaixonado  de 
Magdalena,  e  que  cheio  de  ciúmes  andava  espreitando  Luiz  de  Sousa,  chega 
á  falia  com  este,  provoca-o,  e  ha  um  desafio  entre  ambos  ficando  o  marquez  , 
gravemente  ferido.  Achando-se  Luiz  de  Sousa  comprommettido  acompanha  o 
rei  para  Africa,  fica  captivo,  e  consegue  d'alli  fugir  por  intervenção  d' uma  es- 
crava moura,  que  D.  Magdalena  alli  mandara  expressamente.  Casam,  e  passa- 
dos poucos  dias  encontram  na  egreja  de  Belém  um  peregrino,  que  lhes  dá  no- 
ticia de  que  D.  João  de  Portugal  ainda  é  vivo.  Cheios  de  escrúpulos  separam- 
80,  e  cada  um  vae  professar  em  conventos  da  ordem  de  S.  Domingos. 

iQuem  não  viu  a  embocadura  do  Tejo  com  suas  bellas  collinas  cobertas  de 
palácios  e  de  mosteuros,  suas  larangeiras  cobertas  de  flor,  seus  limoeiros,  que 
se  miram  no  Tejo,  nada  tem  visto.  Os  portuguezes  possuem  itm  velho  provér- 
bio, que  o  diz,  e  repetem  com  mais»  justa  rasão  talvez  do  que  os  enfatuados 
habitantes  de  Sevilha.  No  século  xvi  Lisboa  era  a  maravilha  do  universo;  era 
a  maior  cidade  da  christandade.  No  tempo  de  D.  João  III  era  já  como  Roma  a 
cidade  dos  sete  montes,  a  cidade  guerreira,  e  de  immensos  conventos.  De  Be- 
lém ate  S.  Bento  de  Enxobregas  tinha  perto  de  seis  milhas:  Paris  não  contava 
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então  outras  tantas.  Era  maravilhoso  o  contemplar  esta  cidade  de  soldados  e 
de  padres,  formando  am  semicirculo  de  palácios.» 

yill.  Scènes  de  la  Nature  sous  lei  Tropique$  et  deleurinfluencesurlapoe- 
sie;  suivies  de  Camoens  et  José  índio;  par — A.  Paris,  Ghez  Louis  Janet,  d.*"  IV, 
814  pag.  e  uma  estampa  representando  os  últimos  momentos  de  Camões  no 
hospital.  O  José  índio  é  um  romance,  no  qua}  Ferdinand  Dinis  conta  a  vida  de 
Gamões.  Termina  este  livro  com  a  bella  ode  de  Raynouard  em  honra  do  nosso 
poeta. 

IX.  Uippolite  Taunay  et  Ferdinand  Dinis.— Le  Brésil  ou  mosurs  et  coutu- 
mes  des  halntants  de  ce  royaume.  Paris,  1822,  6  vol.  in-lã.^" 

X;.  Analyse  das  viagens  de  A.  Sainte  Hilaire  ao  Brasil.  Na  Revue  des  deux 
Mondes,  vol.  1.^  pag.  405  e  seg.  (Anno  1831). 

XI.  Atlas  de  la  IMterature  Portugaise.  Paris^  1831. 

XII.  Voyage  dans  le  Noid  du  Brésil  fait  durant  les  années  4613  ^1614 
par  le  P,  Ives  d*Evreux.  Públié  d*api'és  Vexeniplaire  unique  conserve  à  la  Bi- 
bliotheque  imperiále  de  Paris  avec  une  introduction  et  des  notes.  Paris,  1864, 
456  pag. 

XII.  TableatAX  Chrondogiques  de  Litterature  Portugaise  dans  les  Atlas  des 
litteratures  de  mr.  Janny  de  Moncey, 

♦ 

«Consta-nos  que  ha  dias  mr-  E.  Denis  enviara  a  S.  M.  F.  um  exemplar  da 
sua  obra  —  Chroniques  Chevaleresques, 

'  íE'  este  livro,  como  quasi  todos  os  que  saem  da  inesgotável  e  deliciosa 
penna  de  seu  auctor,  uma  brilhante  manifestação  de  quanto  elle  conhece,  e  de 
quanto  por  isso  mesmo,  ama  o  nosso  Portugal.  Quem  nâo  leu  uma  e  muitas 
vezes  a  sua  Novella  histórica  de  Camões,  e  José  índio,  o  seu  Resumo  da  Histo- 
ria  Litteraria  de  Portugal,  a  sua  traducção  da  Flor  do  Theatro  Portuguez  e 
o  seu  Prefacio  a  uma  nova  traducção  dos  Lusíadas?  Quem  ao  reler  todos  os 
Seus  outros  escriptos,  mormente  as  Scenas  da  Natureza  sob  os  Trópicos,  não 
julgou  estar  ouvindo  o  mais  zeloso,  o  mais  ardente  portuguez?  E  que  se  em 
linguagem  franceza  se  exprimia,  era  só  pela  anciã  de  tornar  mais  geralmente 
eomprehendidos  por  esse  mundo  os  nossos  louvores  E  qual  será  o  portuguez 
deveras,  a  quem,  n'esta  época  de  nosso  quasi  universal  desamparo  não  faça 
muita  força  este  amor  d' um  estrangeiro  illustre,  que  nada  nos  deve,  e  só  nos 
conhece  pelos  retratos,  que  de  nós  lhe  hão  dado  os  livros?  Por  nós  confessamos 
que  ao  pronunciarmos  ou  ouvirmos  pronunciar  seu  noipe,  dois  afifectos  se  nos 
levantam  sempre  na  alma,  ambos  justos,  ambos  nobres,  ambos  vehementes,  o 
primeiro  a  altiveza  de  havermos  nascido  na  riquíssima  pobreza  d'este  ninho:  o 
segundo  respeito  e  gratidão  para  com  o  talento  peregrino,  que  tão  gratuita  e 
generosamente  dlspende  o  seu  cabedal  poético  em  coroas  e  incensos,  com  que 
atavie  o  nosso  tumulo,  com  que  divinise  as  nossas  até  já  quasi  por  nós  mes- 
mos, tão  apesinhadissimas  relíquias.»  A.  F.  de  Castilho,  Revista  Universal  Lis- 
bonense, vol.  l.s  pag.  544.  ^ 

'  Veja-se  o  mesmo  escriptor  no  i.»  toI. 
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354)  DISGOUHS  DE  LA  PAIX  OONTRE  (êic)  PORTUGAIS.- 
15  pag. 

355)  DISCOURSE  OF  THAT  WHIOH  HAHPENED  IN  BATTLE 
fought  hetween  the  two  navies  of  Spaine  and  Portugal  atthe  Islands  ofÂzores, 
anno  1582  by  D.  Álvaro  Bazan,  of  Santa  Cruz»  London,  12.<»  1582.  (Discurso 
do  qae  acoDtecea  na  batalha  pelejada  entre  as  doas  frotas  de  Hespanha  e  Por- 
tugal nas  ilhas  dos  Açores,  etc.) 

356)  DISSERTATIO  DE  TRIBUS  IN  LUSITANOS  JESUS  SoctOS 
publicis  juditiis.  Norimbergae,  1792. 

357)  DIX  (JOHN  A) 

E. — A  WMer  in  Madeira  and  a  Sumtner  m  Spain  and  Florence.  (Um  in- 
verno na  Madeira  e  um  verão  em  etc.) 

358)  DOHINIQUE  (PIERRE  FRANÇOIS  BIANCOLLELI). 
E.—L'Agne$  de  ChaUlot,  parodie  de  VJnes  de  Castro  de  Lamotte,?9i]Sf  1723. 

359)  DONIZETTI  (GAETAN)  —  Celebre  compositor  íUliano. 
Nasceu  em  Bergamo  no  anno  de  1798,  e  abí  falleceu  em  1840.  ^ 
E.  —  D.  Sebastiano,  re  di  Portugallo.  Opera.  Paris,  1843. 

Diz-se  que  o  trabalho  assíduo  a  que  se  entregou  pelo  espaço  de  dois  me- 
zes  na  composição  doesta  opera  fora  uma  das  causas  da  sua  morte. 

360)  DOUVTLLE  (JEAN  BAPTISTE). 

E.  —  Voyage  au  Congo  et  dans  V Afrique  Equinoxiale,  Paris,  1832.  4  vol. 
Esta  obra  foi  considerada  como  um  acervo  de  falsidades,  e  o  auctor  viu-se 
obrigado  a  escrever  um  livro  em  sua  justificação. 

361)  DKLVBR  (JOHN). 

Letters  from  Madeira  in  1834,  with  en  appenâix  illustrative  of  the  history 
of  the  hland,  climate,  wines,  and  other  information  up  to  the  yar  1838.  By. 
London,  1838. 

362)  DROUET  (HENRI).— Naturalista  francez. 

Nasceu  em  Troyes,  em  novembro  do  anno  de  1829.  Em  1857  effeituon  na 
companhia  de  Arthnr  Morelet,  de  Dijon,  uma  viagem  scieotifica  em  Portugal 
e  nos  Açores.  * 

E.— L  Rapport  à  S.  Jtf.  le  roi  de  Portugal  sur  un  voyage  éPexplontíion 
scientifique  aux  Açores»  Paris,  1858,  4.»,  2.*  edição. 

Jl.  —  Mollusques  iwanrw  des  Ues  Açores,  1859,  4.* 

^  Bouillel. — DicUonnaire  Unicersel  d^histoire  et  geograp/tte.— Supplemento,  pag.  40. 
2  Yapereau  —  DicUonnaire  des  Conlemporains,  pag.  562. 
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Ul.—  Cleopteres  Açoreens,  1859,  4.« 

lY. —Eléments  de  la  Faune  Açoreensey  1860,  4.« 

V.  —  Lettres  Açoreenes.  Poitiers,  1862. 

VI.  —  Catalogue  de  la  Flore  des  iles  Açores,  procede  de  Vitineraire  d^une 
voyage  dans  cet  arctUpel,  Paris,  1866. 

Foi  este  trabalho  pablicado  primeiramente  nas  Memorias  de  la  Societé  Aca- 
demique  de  VAuJbe, 

363)  DUBEUX  (LOUIS). 

Nasceu  em  Lisboa,  de  pães  franeezes,  em  2  de  setembro  de  1778,  e  falle- 
cea  em  Paris  a  4  de  outubro  de  1863.  Seu  pae  era  armador  de  navios.  A  sua 
primeira  educação  foi  inteiramente  portugueza,  e  então  é  que  elle  se  iniciou 
no  estudo  da  língua  tiebraica. 

Tendo  20  annos,  a  família  passou  a  residir  em  Paris.  Continuou  alli  os  es- 
tudos orientaes,  que,  no  tempo  de  Luiz  Philippe,  lhe  deram  posse  da  cadeira 
de  turco  na  escola  de  línguas  vivas,  e  em  1858  asuccessão  provisória  de  Qua- 
tremère  na  cadeira  da  mesma  língua  no  Gollegio  de  França.  Seus  trabalhos, 
dos  quaes  grande  parte  foi  publicada  no  Nouveau  Journal  Asiatique  perten- 
cem à  lítterátura  da  Ásia;  lígam-se  á  historia  e  á  geographia  pela  traducção 
da  Ckromca  de  Tabarij  emprehendida  por  conta  da  sociedade  das  traducções 
de  Londres,  cuja  1.*  parte  apenas  saiu  a  lume  (Londres,  1836,  em  4.°)  e  por 
2  volumes  escriptos  para  o  Univers  Pittoresque  da  livraria  Didot,  a  Pérsia 
1840;  e  o  Afghanistan  (em  coUaboração  com  Yalmont),  1848.  i 

Annotou  a  traducção  que  dos  Lmiadas  fez  J.  B.  J.  Millié,  e  estampou  em  Pa- 
ris no  anno  de  1862,  de  que  foi  editor  Gbarpentier. 

364)  DUBLIN  (THE)  Univeí^sity  Magasine. 

Em  o  n.^"  156  (vol.  26.<'),  1845,  traz  uma  curiosa  viagem  feita  em  Portugal. 

iTanto  se  tem  dito  a  respeito  de  viajar  no  interior  de  Portugal  e  Hespanha, 
que  poucas  pessoas  teem  desejos  de  emprehenderem  tão  aventurosas  jornada  s 
porém  Um  conhecimento  mais  bem  fundado  da  condição  social  da  Península 
principalmente  de  Portugal,  dentro  em  pouco  dissipará  taes  receios,  ou  pelo 
menos  mostrará  que  são  excessivamente  exagerados. 

«Quaesquer  que  tenham  sido  os  perigos  de  viajar  em  Portugal  outr^ora, 
elles  actualmente  não  são  para  temer,  e  não  devem  assustar  o  mais  tímido.» 

Nos  Carvalhos  teve  o  viajante  occasíão  para  notar  o  conforto  dos  portugue- 
zes  comparado  com  a  miséria  dos  homens  do  campo  irlandezes. 

Passou  por  Alcobaça  e  viu  que  a  descripção  da  cosínha  do  mosteiro,  feita 
por  Beekford,  não  é  exagerada. 

Nada  mais  podia  fazer  que  admirar  o  bello  mosteiro  da  Batalha,  cujas  bel- 
lesas  architectonicas  eram  o  seu  menor  encanto,  pois  considerava  aquelle  mo- 
numento como  pertencente  a  um  período  dos  mais  gloriosos  da  historia  por- 
tugueza. Lastima  os  estragos  feitos  pelos  franeezes,  e  diz  que  as  atrocidades 

1  Yifien  de  Saint  Martin.-' Annéc  GeographiquCjt  année,  pag.  131. 
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de  Massena,  Loison  e  Kellermann  estavam  pouco  em  harmonia  com  o  proce- 
dimento dos  ofiSciaes  francezes,  pois  ama  tal  maneira,  de  guerrear  só  era  pró- 
pria de  turcos  e  selvagens. 

«Na  universidade  de  Coimbra,  quando  um  estrangeiro  entra  na  casa  da  aa- 
la,  ó  recebido  com  a  usual  polidez  portugueza;  o  professor  pára,  comprímen- 
ta,  e  os  estudantes  levantam -se.  Ha  também  nos  portuguezes  um  outro  carac- 
terístico não  menos  amável.  Estão  alli  muitos  mancebos  de  Goa,  Brasil  e  co- 
lónias portuguezas,  cuja  côr  os  excluiria  das  aulas,  entre  os  democratas  dos 
Estados-Unidos,  amantes  da  egualdade,  mas  em  Coimbra  prevalece  o  senti- 
mento mais  christão;  nenhuma  pessoa  é  despresada  por  causa  da  côr  dapelle» 
ou  pelo  crespo  do  cabello.  É  agradável  íallar  da  boa  ordem  e  respeito  que 
reina  durante  a  lição. 

«A  faculdade  de  direito  é  considerada  como  a  mais  importante  por  cansa 
de  seu  grande  numero  de  estudantes.  Nas  disciplinas  ensinadas  inclue-se  ca- 
nones>  direito  romano,  legislação  portugueza,  economia  politica,  medicina  le- 
gal etc,  de  maneira  que,  se  os  diversos  ramos  da  jurisprudência  fossem  bem 
ensinados,  os  lettrados  portuguezes  deveriam  ser  os  mais  mstroidos  dos  juris- 
consultos europeus. 

cEsta  universidade  está  muito  superior  a  qualquer  universidade  hespa- 
nhola.  Mr.  Kinsey^  que  visitou  em  1826  o  museu  de  Coimbra,  queixasse  da  im- 
perfeição da  coUecção  geológica,  especialmente  dos  ossos  fosseis.  Porém  n*a- 
quelle  mesmo  periodo  é  que  o  estudo  estava  principiando  a  tomar-se  popular, 
e  talvez,  exceptuando  Londres  e  Paris,  em  nenhuma  outra  parte  se  poderiam 
encontrar  coUecções  geológicas  importantes.» 

365)  DUBLIN  (THE)  University  Magazine,  n.»  160— February,  1847.— 
Historia  de  Portugal  do  sr.  A.  Herculano.^ 

<A  historia  de  Portugal,  se  inferior  em  lustre  á  de  Hespanha,  é  comtndo 
somente  a  segunda  no  que  toca  á  importância;  e  com  quanto  menos  poética, 
offerece  maior  matéria  de  interesse  ao  philosopho  que  pensar  n'ella.  Portugal, 
mais  que  nenhuma  outra  nação  da  Europa,  nos  espanta  pela  energia  do  sea 
povo,  e  pelo  contraste  entre  a  pequenez  e  fraquesa  de  seus  meios,  e  a  grande- 
sa  dos  resultados  e  feitos  que  obrou.  Os  descobrimentos  marítimos  do  illostre 
infante  D.  Henrique  formaram  a  escola  que  impelliu  Colombo  e  Magalhães  ás 
empresas  atrevidas,  que  executaram  em  serviço  de  Hespanha:  sendo  que  Por- 
tugal, por  consequência,  tem  parte  indirectamente  na  gloriado  descobrimento 
do  novo  mundo,  bem  como  lhe  compete  a  honra  indisputável  de  haver  desco- 
berto o  caminho  da  índia,  abrindo  assim  à  navegação  e  commercío  da  Europa 
as  mais  ricas  regiões  do  Onente.  Por  virtude  d'aquella  sua  maravilhosa  ^ener- 
gia achamos  que  em  pouco  menos  de  um  século  os  portugueses  estabelece^- 
ram  o  seu  dominio  ao  longo  das  costas  de  Africa,  desde  Ceuta  até  ás  costas 
do  mar  Vermelho.  Na  Ásia  estenderam  suas  conquistas  desde  o  Golfo  Pérsica 
até  aos  vários  empórios  da  índia  e  Ceilão,,  e  d'abi  até  Malaca  e  Caiâo  e  iikí» 

^  Rtoista  Universal  Liibonense,  vol.  7.°,  pag.  173. 
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de  Malaco  no  mais  remoto  Oriente.  Durante  este  glorioso  periodo,  seus  nave- 
gantes visitaram  o  Japão,  descobriram  as  ilhas  de  Loo-Choo»  e  abriram  o  ca- 
minho para  Aostralia  e  archipelago  de  Tahiti.  N'aque11a  época  de  energia  e 
frenesi  de  empresas  e  navegações  não  se  deram  comtudo  por  satisfeitos  os 
portagaezes  com  o  senhorio  do  Oriente,  e  preciosidades  da  Ásia.  Fundaram  o 
império  do  Brasil,  e  sem  embargo  daopposíção  de  França  e  obstinados  esfor- 
ços em  contrario  dos  bollandezes,  conseguiram  dominar  nas  mais  extensas  e 
férteis  regiões  da  America  do  Sul.  O  portuguez  patriota,  que  lamenta  a  deca- 
dência da  sua  pátria,  pode  ainda  ao  menos  consolar-se  com  a  idéa  de  que  a 
lingua  de  Gamões,  logo  depois  da  de  Milton,  haja  de  ser  a  mais  extensamente 
fallada  no  continente  americano.  Era  pois  com  vangloria  desculpável  que  os 
antigos  historiadores  portuguezes  costumavam  dividir  as  suas  obras  pelas  qua- 
tro partes  do  mundo. 

«Além  da  grande  energia  que  os  portuguezes  desenvolveram  no  século  XVI 
cujas  vastas  consequências  deram  em  resultado  tomarem-se  os  annaes  de  um  pe- 
quenino reino  um  importante  capitulo  da  historia  do  mundo  e  progresso  dacivi- 
lisaçao,  ha  também  n'isto  uma'especie  de  interesse  domestico  para  os  inglezes. 

«E  com  eíTeito,  não  só  é  Portugal  o  nosso  mais  antigo  e  mais  seguro  al- 
liado,  mas'desde  a  fundação  da  sua  monarchía,  amigáveis  relações  teem  sub- 
sistido entre  os  dois  reinos.  Na  edade  media  os  cruzados  dos  Paizes  Baixos  e 
da  Inglaterra  ajudaram,  mais  de  uma  vez,  os  portuguezes  nas  suas  guerras 
com  os  mouros,  tendo  sido  com  similhante  auxilio  conquistada  Lisboa  aos 
serracenos.  O  primeiro  bispo  de  disboa  era  inglez,  e  alguns  séculos  mais  tar- 
de a  batalha  de  Aljubarrota^  que  estabeleceu  a  indeoendencia  do  reino,  foi 
ganha  aos  hespanhoes  e  francezes  pelas  forças  alliadas  de  Inglaterra  e  Portu- 
gal. O  casamento  de  D.João  I  de  Portugal  com  D.  Filippa,  filha  do  nosso  João 
de  Gaunt,  cimentou  a  amisade  dos  dois  paizes.  Quando  depois  de  sessenta  an- 
nos  de  oppressão  hespanhoia,  Portugal  em  16&0  recobrou  a  sua  independência, 
os  inglezes,  seus  alliados,  segunda  vez  o  ajudaram  n'aquelle  empenho,  e  fize- 
ram bom  serviço  nas  batalhas  do  Ameixial  e  Montes  Claros.  Foi  desde  áquella 
época  que  se  estabeleceu  intima  alliança  entre  Portugal  e  Inglaterra.  Carlos  11 
casou  com  uma  princesa  de  Portugal,  e  o  celebre  duque  de  Schomberg  com- 
mandou  os  inglezes  auxiliares,  a  cujos  esforços  se  attribue  principalmente  a 
derrota  dos  hespanhoes. 

«Não  obstante  o  interesse  da  historia  de  Portugal,  suas  antigas  relações 
com  a  Inglaterra,  o  facto  de  sermos  nós  seus  successores  no  império  do  Oriente, 
e  mais  que  tudo  o  ser  ella  um  campo  novo  e  inexhausto,  é  notável  que  tenha 
sido  tão  completamente  despresada  pelos  escriptores  inglezes.  Á  excepção  de 
Southey  ^  ninguém  mais  ousou  entrar  no  campo  da  historia  de  Portugal,  o 
Mickle  e  Adamson  são  os  únicos  escriptores  de  algum  tomo  na  quasi  ainda 
não  explorada  mina  da  litteratura  portugueza.  A  despeito  doesta  incúria  ha 
bellissimos  themas  de  reserva  para  os  estudiosos  que  se  derem  a  historiar  as 
coisas  de  Portugal.  A  historia  do  engrandecimento  e  decadência  do  império 


^  Este  nosso  trabalho  prova  exactamente  o  contrario. 
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portugoez  no  Oriente  não  pode  deixar  de  interessar  o  leitor  inglez,  e  a  vida 
do  infante  D.  Henrique,  o  pae  da  navegação  moderna,  é  apenas  a  segunda  em 
pontos  de  interesse  depois  da  de  Colombo,  cujo  foi  precnrsor.  N'estes  interes- 
santes tópicos  e  matérias,  a  litteratura  do  continente  é  menos  estéril  do  que  a 
nossa,  e  diíferentes  locubraçoes  teem  apparecido  com  o  fim  de  dar  uma  histo- 
ria a  Portugal,  ou  de  illustrar  o  seu  estado  presente.  A  historia  de  Portugal 
em  allemão,  por  Schaeffer,  não  a  vimos;  mas  emquanto  ás  obras  francezas 
de  Balbi  e  Ferdinand  Denis,  merecem  que  d*ellas  demos  uma  breve  noticia. 
A  obra  de  Balbi  é  dedicada  quasi  exclusivamente  à  estatistica  de  Portugal,  e 
pôde  dizer-se  que  é  uma  obra  indispensável  a  quem  desejar  ter  conhecimento 
do  estado  d*este  reino,  anterior  a  1834. 

cA  historia  de  Portugal  por  Mr.  Denis  é  uma  das  da  serie  de  obras  histo- 
cas,  que  vem  na  coUecção  chamada  O  Universo.  O  auctor  mostra  conhecer 
mnito  a  íundo  a  Imguagem  e  litteratura  d*este  paiz,  e  asua  situação  comobi- 
bliothecario  tem-lhe  dado  a  vantagem  de  consultar  muitas  obras  novas  e  até 
manoscriptos.  A  Mr.  Denis  falta-lhe  todavia  inteiramente  o  talento  da  historia, 
e  o  melhor,  que  podemos  dizer  da  sua  obra,  é  que  ella  é  uma  espécie  de  sele- 
cta de  escolar,  ou  livro  de  logares  communs,  contendo  mui  raras  e  curiosas 
informações.  Mas,  completamente  ignorante  dos  mais  simples  elementos  de  eco- 
nomia politica  ou  philosophia  da  historia,  não  achamos  n'elle  nenhumas  d'a- 
quellas  discussões  philosophicas,  a  que  o  commercío  portuguez  da  Ásia  ou  a 
colonisação  do  Brasil  em  tanta  copia  dão  margem  a  quem  tiver  a  minima  apti- 
dão para  estudos  especulativos.  Se  a  nossa  censura  podesse  parar  aqui,  dese- 
járamos não  ter  dado  noticia  da  obra;  porém  F.  Denis  é  cúmplice  em  com- 
mnm  com  muitos  de  seus  compatriotas  de  faltas  mais  graves— e  não  só  de 
defeitos  intellectuaes,  senão  também  de  culpas  de  vontade.  A  anti-anglo-mania 
de  que  tanto  são  iscados  os  francezes  pôde  ordinariamente  ser  objecto  de 
compaixão  ou  despreso;  mas  quando  levada  até  para  o  campo  da  historia  da 
Europa  na  edade  media,  ou  adulterando  os  factos,  ou  sem  ter  conta  com  el- 
les,  e  isto  por  parte  de  um  escriptor,  que  aliás  conhece  a  fundo  a  verda- 
de, rasão  é  para  que  o  publico  se  acautele  de  dar  o  mais  pequeno  credito  á 
sua  obra.  Antes  porém  de  apresentar  prova  alguma  de  exacção  das  nossas  ob- 
servações, não  deixaremos  passar  por  alto  outra  falta,  que  é  commum  a  am- 
bos, Mr.  Denis  e  Mr.  Baibi,  a  que  immediatamente  alludiremos.— Paliamos  do 
espirito  com  que  ambas  as  obras  são  escriptas:  cada  uma  é  ahi  pintada  e  co- 
lorida, como  se  existisse  em  Portugal  o  systema  do  optimismo,  e  como  se  não 
houvesse  um  meio  termo  entre  um  louvar  exagerado  e  um  censurar  desme- 
dido. Se  este  modo  de  escrever  procede  de  brandura  e  timidez  de  caracter, 
póde-se  porventura  admittir  desculpa  da  nossa  parte,  mas  combinado  com  ob- 
servações malignas  e  narrativas  falsas  a  respeito  da  legislação^  não  faz  senão 
redobrar  o  nosso  desgosto. 

cApontaremos  agora  alguns  exemplos  do  modo  como  escreve  a  historia. 
Em  1147  Lisboa  foi  reconquistada  com  a  ajuda  de  um  corpo  de  cruzados,  que 
visitaram  os  portos  de  Portugal  na  sua  jornada  para  a  Palestina.  Mr.  Denis 
conta-nos  como  ainda  subsistem  algups  costumes  originados  d'aquclla  época, 
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que  attestam  a  influencia  franceza  n^aquelle  remoto  período.  Ora  tal  coisa  não 
attestam,  nem  podem  attestar,  porqae  o  exercito  dos  cruzados  vinlia  do  norte 
da  Âllemanha,  Flandres  e  Inglaterra.  Diz  qae  recordará  o  nome  dos  porta* 
guezes  qae  se  distinguiram  no  cerco,  e  omitte  os  homens  que  estabeleceram  a 
influencia  franceza:  mas  elles  ainda  se  conservam  nos  antigos  archivos,  etem 
um  sabor  maravilhoso  ao  hollandez  e  ao  inglez.  No  flm  do  século  xiv  a  famí- 
lia real  portugueza  se  extinguiu,  seguindo-se  um  longo  período  de  discórdia 
simílhante  ao  que  houve  entre  a  Inglaterra  e  a  Escócia  durante  o  reinado  de 
Duarte  I.  A  desavença  portugueza,  bem  como  a  escoceza,  findou  por  uma  ví- 
ctoria  decisiva.  Durante  a  contenda  os  portuguezes  foram  ajudados  por  expe- 
dições de  Inglaterra :  uma  d'estas  é  descripta  o  mais  miuáa  e  prolixamente 
possível,  e  as  crueldades  do  exercito  capitaneado  pelo  duque  de  Cambridge, 
pintadas  com  cores  bastante  negras.  Poucos  annos  depois  deu-se  a  celebre  ba-* 
talha  de  Aljubarrota.  Os  invasores  hespanhoes  foram  ajudados  por  um  pode- 
'  roso  corpo  de  auxiliares  de  França,  e  do  outro  lado  um  pequeno  exercito  in- 
glez dava  soccorro  aos  portuguezes.  Durante  este  combate  os  inglezes  derro- 
taram os  francezes^  e  depois  juntando-se  aos  portuguezes,  os  ajudaram  av«i- 
cer  os  hespanhoes.  Tudo  isto,  com  quanto  se  ache  na  obra  de  Froissart,  é  omi- 
tido pelo  nosso  historiador,  cujos  leitores  ficarão  ignorando  inteiramente  esta 
circumstancía  essencial  do  combate.  Federamos,  se  preciso  fosse,  alargar-nos 
sobre  este  objecto,  a  que  meramente  aliudímos  como  prova  de  que  pontos  e 
questões,  que  todos  os  homens  de  tino  reputam  meras  curiosidades  históri- 
cas, podem  ser  torcidas  por  aquelies  cujos  fervidos  sentimentos  levam  o  fana- 
tismo da  jot^^n  França  atè  ás  recordações  dos  tempos  feudaes.» 

«Passando  agora  a  considerar  a  valiosa  obra  do  sr.  Herculano,  achamos  nas 
suas  paginas  profundo  saber  unido  à  maior  candura,  uma  liberdade  de  lin- 
guagem, e  não  sujeição  a  preconceitos  nacionaes,  que  o  elevam  á  categoria 
dos  mais  eminentes  historiadores  modernos.  Quando  reflectimos  que  é  somente 
ha  poucos  annos  que  existe  em  Portugal  alguma  coisa  que  se  assimilhe  á  li- 
berdade de  faiiar,  ou  de  escrever,  o  apparecimento  de  uma  obra  tal  como  a 
do  sr.  Herculano,  é  uma  prova  da  aptidão  dos  seus  compatriotas  para  tomar 
parte  no  progresso  litterario  e  ^cientifico  da  moderna  Europa,  e  que,  não  obs- 
tante a  tarefa  e  êxito  até  hoje  infeliz  das  suas  instituições  liberaes,  o  são  juiso 
e  as  opiniões  illustradas  vão  fazendo  progressos.  Nas  honestas  paginas  do  ar. 
Herculano  não  ha  ver  adulação  servil  às  preoccupações  nacionaes;  as  fábulas 
(honradas  pelo  tempo)  dos  annaes  portuguezes,  acham-se  expostas  com  seve- 
ríssima critica,  e  removidas  da  historia  authentica  para  a  epopea  de  Gamões, 
onde  tem  graça  e  logar  próprio.  Os  que  sabem  quanto  intensa  a  nacionali* 
dade  dos  portuguezes,  e  com  que  tenacidade  adherem  a  lendas  tão  absurdas 
como  as  de  Heitor  Boecio,  ou  Geoffrey  de  Monmouth,  melhor  poderão  apreciar 
a  coragem  com  que  o  historiador  dissipa  ou  faz  esvaecer  a  illusao  dos  contos 
de  fadas  da  antiga  Lusitânia.  Ha  outra,  e  não  menos  importante  espécie  de 
mérito,  que  pertence  ao  sr.  Herculano,  é  o  haver  elle  estudado  a  fundo  o  sea 
assampto,  o  ter  intimo,  e  podemos  até  dizer  familiar  conhecimento  com  a  histo- 
ria portugueza,  durante  o  periodo  feudal  no  meio  de  um  vasto  cahos  de  sue- 
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cessos,  composto  de  dissensões  intestinas  e  conspirações,  desavenças  comCas- 
tella  por  via  de  independência  nacional,  e  incessantes  guerras  de  agsn^essão 
contra  vários  régulos  e  dynastias  mouriscas.  A  narrativa  é  clara,  límpida  e 
corrente,  e  nós  vemol-os  e  sentimol-os,  como  se  o  auctor  fosse  contemporâ- 
neo, os  acontecimentos  que  relata.  Mas  não  pára  aqui  o  elogio  devido  ao  his- 
toriador, elle  aponta  a  um  alvo  de  maior  utilidade,  e  o  systema  social  do  seu 
paíz,  no  decarso  da  edade  media  occupa  sua  attençao  principalmente,  mostra 
bem  que  conhece  a  natureza  da  instituição  municipal,  a  influencia  do  clero  e 
as  relações  em  que  a  aristocracia  se  achava  com  a  realeza  e  com  o  povo;  n'u- 
ma  palavra,  náo  é  a  historia  dos  reis  de  Portugal,  que  elle  descreve,  mas  sim 
a  dos  progressos  da  nação  portugueza.  Talvez  seja  a  historia  de  Esoocia,  de 
TyUer,  aquella  com  que  a  obra  do  sr.  Herculano  tenha  mais  pontos  de  simi- 
Ihança,  tanto  pelo  qne  respeita  ao  plano  e  extensa  escala  em  que  são  conce- 
bidos, como  pelo  que  pertence  ao  numero  de  investigações  originaes  a  que  em 
ambas  se  procede.  Ha  todavia  uma  differença  e  individualidade^  de  caracteres 
e  gostos  que  distingue  os  dois  historiadores.  Herculano  é  inferior  a  Tyller  nas 
descripçoes,  e  mostra  gostar  bem  pouco  do  estylo  de  Froissart  no  tocante  a 
historiar  por  miúdo  os  brilhantes  feitos  d'armas;  mas  por  outro  lado  é  mais 
profundo  antiquário,  e  tem  mais  philosophia  politica,  a  structura  da  sociedade 
e  as  remotas  causas  dos  eventos  e  successos  são  para  elle  assumptos  caseiros, 
com  que,  por  assim  dizer,  está  em  tracto  familiar.  Criticar  o  estylo  d'um  es- 
crlptor  portuguez  será  porventura  em  nós  presumpção  arriscada;  todavia  en- 
tendemos que,  com  quanto  simples  e  claro,  parece  ás  vezes  falto  de  animação, 
o  que  certamente  é  devido  a  entrar  em  mais  miudesas  do  que  parece  fora  mis- 
t^:  ou  por  outra,  a  que  parte  da  matéria  introduzida  no  texto  poderia  talvez 
eom  vantagem  da  narrativa  ser  transferida  para  as  notas. 

cComo  nós  reputamos  o  sr.  Herculano  inquestionavelmente  o  primeiro  dos 
historiadores  portuguezes,  não  esquecendo  nunca  de  que  é  inferior  a  Barros 
em  energia  e  eloquência,  e  até  talvez  lhe  não  seja  superior  em  profundidade 
de  saber,  seremos  brevissimos  nas  nossas  observações  a  respeito  dos  escrip- 
toros  antecedentes.  Durante  o  período  que  abrange  a  edade  media  em  Portu- 
gal abundou  em  monges,  hagiologos  e  chronistas  que  recordavam  muitos  ex- 
cessos contemporâneos,  e  por  vezes  deixaram  brilhantes  pinturas  do  caracter 
dos  personagens,  ou  do  estado  social  da  época.  No  curlo  período  em  que  as 
lettras  floresceram  em  Portugal,  mais  extensas  historias  se  escreveram,  que 
podem  4ividir-se  em  duas  classes,  umas  compostas  segundo  o  modelo  dos 
clássicos,  e  outras  que  bem  podem  chamar-se  umaramihcação,  e  as  mais  das 
irezes  corrupção  das  chronicas  antigas. 

«Ora  na  ultima  sorte  de  compiladores,  a  maior  parte  ecciesiasticos,  po- 
demos mencionar  Brito,  com  quanto  não  seja  o  mais  respeitável,  pois  que  apre- 
senta da  maneira  mais  frisante  os  defeitos  e  absurdos  dos  da  sua  classe.  Á  si- 
milhança  de  Heitor  Boecio  e  do  nosso  Geoffrey  Keating,  principia  pela  crea- 
ção  do  mundo.  Entretanto  os  annaes  do  reino  acham-se  escriptos  por  Fa- 
na, Sousa  e  Brandão,  homens  que,  supposto  bastante  crédulos,  eram  com  tudo 
mui  superiores  a  fr.  Bernardo  de  Brlio. 
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<Âo  tempo  em  que  estes  escreveram,  surgia  ahí  outra  classe  de  historia- 
dores, homens  de  caracter  enérgico,  que  havendo  recebido  em  Coimbra  educa- 
çao  clássica,  entraram  para  a  vida  publica,  já  no  mister  da  milícia,  já  no 
da  magistratura.  Estes  escriptores,  homens  experimentados,  e  de  juiso  solido, 
por  lerem  servido  nas  armadas  e  estabelecimentos  portuguezes  da  Africa  e 
da  índia,  tinham,  além  do  que  aprenderam  e  estudaram,  qu^mto  à  theoría, 
um  conhecimento  intimo  das  coisas  e  dos  legares.  No  numero  d'estes  aucto- 
res  podemos  nós  incluir  João  de  Barros,  o  mais  eloquente  dos  historiadores 
portuguezes,  e  que  serviu  em  Africa;  Castanheda,  que  visitou  a  índia  com  o 
fim  de  habilitar-se  para  o  mister  de  historiador,  etc.  etc. 

íA  decadência  de  Portugal  foi  mais  rápida  que  a  de  Hespanha.  NÔ  anno 
de  i588  a  sua  dynastia  real  extinguiu-se,  e  elle  definhou  por  sessenta  annos 
debaixo  do  mau  governo  hespanhol.  A  litteratura  também  jazeu  em  abati* 
mento,  e  todos  os  estabelecimentos  de  educação  no  reino  ficaram  prostrados 
debaixo  do  governo  e  influencia  dos  jesuítas.  A  universidade  de  Coimbra  viu- 
se  reduzida  a  um  estado  de  degradação  que  mal  pôde  imaginar-se;  e  uma 
das  acções  melhores  e  mais  louváveis  do  marquez  de  Pombal  foi  a  reforma, 
que  lhe  fez,  e  o  transferir  para  mãos  mais  dignas  o  cuidado  da  educação. 
Quanto,  porém,  de  independência  intellectual  poude  escapar  aos  jesuitas  de 
Coimbra^  foi  effectívamente  encadeado  e  reduzido  ao  silencio  pela  inquisição: 
de  modo  que  de  então  até  aos  nossos  dias  difflcultosamente  houve  homem  de 
lettras,  que  mais  ou  menos  não  soffresse  por  via  de  tão  detestável  instituto. 
Em  taes  circunstancias  mal  poderia  florecer  o  estudo  da  historia;  e  ainda 
que  Portugal  reconquistou  a  independência  politica  sob  a  dynastia  de  Bragan- 
ça, não  aconteceu  o  mesmo  com  a  intellectual,  que  continuou  a  jazer  emle- 
thargo. 

iDurante  os  últimos  doze  annos  é  que  alguma  coisa  parecida  com  o  livre 
exercício  do  entendimento  ha  revivido  em  Portugal.  Apraz-nos  reconhecer  que 
desde  o  indicado  período  as  lucubraçõe^  históricas  tem  excitado  progressiva- 
mente  a  attenção,  contribuindo  muito  {íara  isso,  e  do  modo  mais  efficaz,  tanto 
os  esforços  particulares,  como  o  patriotismo  do  governo.  O  visconde  de  San- 
tarém com  auxilio  do  governo  tem  feito  publicações  de  grande  monta.  Publi- 
cou a  Chronica  de  Azurara,  a  mais  antiga  e  mais  authentica  relação  das  ex- 
pedições marítimas,  que  o  infante  D.  Henrique  despachou,  enviando-as  a  ex- 
plorar a  costa  d' Africa.  O  visconde  publicou  também  uma  explendida  e  inapre- 
ciável obra  original  sobre  os  descobrimentos  portuguezes  na  Africa, -em  que 
se  vindicam  as  antigas  glorias  do  paiz,  e  se  prova  que  ainda  ha  n'elle  talentos 
actualmente  capazes  de  o  defender.  Este  infatigável  fidalgo  emprehendeu  ul- 
timamente, também  sob  os  auspícios  do  governo,  publicar  uma  volumosa  e 
inapreciável  compilação  com  o  titulo  de  Quadro  elementar,  ele,  collecção  de 
vários  tratados  entre  Portugal  e  as  outras  nações.  A  valia  de  uma  tal  collec- 
ção é  evidente,  e  a  forma,  porque  é  publicada,  merece  também  grande  louvor. 
O  governo  inglez  publicaria  uma  obra  doesta  natureza  no  formato  de  explen- 
dido  e  custoso  in«folio  só  próprio  de  livrarias  publicas  e  collecções  particula- 
res dos  que  raramente  as  consultam.  As  eollecçòes  portuguezas  porem  são  fei- 
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tas  no  modesto  formato  de  oitavo,  e  por  consequência  ao  alcance,  cm  rasão 
do  módico  preço,  dos  estudiosos  mais  pobres.  Com  o  mesmo  espirito  liberal  e 
judicioso  o  governo  portuguez  tem  auxiliado  a  publicação  de  uma  serie  de 
opúsculos  intitulados  Ensaios  sobre  a  Estatística  das  possessões  portuguezas 
no  Ultramar.  É  na  verdade  lisonjeiro  e  agradável  mencionar  empresas  taes 
como  estas.» 

366)  DUBOIS  (ABBÉ)  Emigrado  francez,  empregado  no  ministério 
da  guerra. 

£. — Grammaire  Portuguaise,  Paris.— Â  primeira  edição  foi  impressa  em 
Agen,  mas  d'ella  ainda  não  encontrei  nenhum  exemplar. 

367)  DUBOIS  (PIERRE). 

Escreveu  no  jornal  francez— -La  Pa/ríe— n.<>  25,  de  abril  de  1852  um  ex- 
tenso artigo  acerca  áo— Ensaio  sobre  a  Historia  da  Cosmographia  e  da  Car- 
tographia  durante  a  edade  media  ^  poio  nosso  visconde  de  Santarém. 

«O  sábio  auctor  do  Ensaio  sobre  a  Cosmographia  e  Cartographia  tomou 
sobre  si  uma  tarefa  das  mais  árduas;  porém  superou  mui  felizmente  todas  as 
difficuldades,  e  n*isso  deu  prova  não  somente  da  sua  erudição,  mas  também  da 
sua  profunda  soUicitude  por  uma  sciencia,  que  no  dizer  de  Strabão  é  das  mais 
dignas  das  meditações  do  philosopho. 

« Julgar-se-ha  da  vastidão  dos  trabalhos  do  visconde  de  Santarém,  sabendo-se 
que  este  sábio  membro  do  Instituto,  antes  de  poder  traçar  o  plano  da  sua  obra, 
devia  ter  conhecimento  dos  livros  d'uma  multidão  de  auctores,  verdadeira- 
mente prodigiosa,  que  desde  Moysés  até  á  nossa  época  escreveram  sobre  a  geo- 
grapbia,  a  cosmographia,  e  cartographia.  CoUigiu  todas  as  cartas  que  reputou 
necessárias  para  a  sua  historia;  fel-as  gravar  e  cobrir  com  extremo  cuidado, 
e  formou  d'cllas  um  atlas  de  inapreciável  importância.  N'esse  atlas,  e  auxilia- 
do pelo  texto  que  o  acompanha,  poderá  o  leitor  perceber  todas  as  transforma- 
ções geológicas,  que  successivamente  soifreram  as  diíTerentes  regiões  do  glo- 
bo desde  os  tempos  mais  remotos  até  nossos  dias.  Yer-se-ha  até  que  época  as 
cidades  e  localidades  se  conservaram  nas  cartas  em  legares  que  lhes  não  per^ 
tencíam;  e  também  a  época  posterior  em  que  essas  cidades  e  localidades,  em 
virtude  de  viagens,  de  observações  astronómicas  etc.  foram  collocadas  exacta- 
mente nos  mappas  modernos. 

«Finalmente,  e  é  este  um  ponto  bem  importante  para  a  historia  e  geogra- 
phia,  consultando  o  livro  e  o  atlas  do  visconde  de  Santarém,  poderá  marcar-se 
com  certeza  as  cidades,  que  desapparec^ram  da  superfície  do  globo,  cedendo 
o  campo  a  cidades  novas,  conhecer-se-hão  as  vicissitudes,  que  padeceram  no 
correr  dos  séculos  outras  cidades  grandes  e  Qorescentes  n'outras  eras,  e  que 
não  86  encontram  já  nos  mappas  modernos,  ou  estão  convertidas  em  aldeias 
sem  consideração;  também  as  causas  humanas  ou  physicas,  que  anniquilaram 
certas  povoações  marítimas  out'rora  commerciantes  e  ricas;  e  a  rasão,  porque 
outras  sendo  na  edade  media  portos  de  mar  insignlGcantes,  progressivamente 
se  engrandeceram,  e  se  fizeram  cidades  marítimas  de  primeira  ordem. 
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«Por  tanto  o  visconde  de  Santarém  prestoa  um  serviço  eminente  á  geogra- 
phia;  e  o  seu  ensaio  histórico  durará  como  uma  das  mais  excellentes  obras 
scienlifleas  da  época.  Não  se  reproduzirão  as  cartas  do  seu  atlas,  sendo  mui 
subido  o  preço  da  gravura;  mas  de  certo  as  primorosas  paginas  que  escreveu 
serão  reproduzidas  frequentemente.  Os  futuros  geographos  tomarão  d'este  li- 
vro mui  interessantes  documentos.  Os  commentadores  procurarão  talvez  inva- 
lidar algumas  asserções  do  auctor;  serão  porem  baldados  os  estéreis  seus  esfor- 
ços. O  visconde  com  a  sua  elevada  e  severa  imparcialidade,  aclarando  o  cabos 
que  reinava  na  cartographia  da  edade  media,  só  buscou  a  verdade  e  disse-a 
com  independência.  Além  d'isto  pelas  citações  dos  geographos,  dos  philoso- 
phds,  dos  historiadores,  dos  poetas  que  escreveram  sobre  geographia,  reprodu- 
zindo o  texto  é  que  demonstrou  os  erros  d'el]es  e  provou  sua  ignorância. 

«O  visconde  ainda  não  publicou  senão  os  dois  primeiros  volumes  da  sua 
obra,  que  deve  constar  de  quatro.  Acudiremos  a  dar  conta  dos  dois  que  fal- 
tam, logo  que  estejam  publicados,  porque  desde  jà  estamos  certos  de  achar 
n'eiles  factos  interessantíssimos  relativos  á  historia  e  à  sciencia  geographica.» 

368)  DUOKETT  (Db.  Richard.)— Missionário  irlandez,  residente  no  se- 
minário inglez  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo  em  Lisboa. 

Prega  frequentemente  na  capital  em  nossa  lingua,  e  com  facilidade,  e  n'e$te 
mesmo  idioma  compoz  e  mandou  imprimir  um  Sermão  sobre  o  Mysterío  da 
Conceição. 

369)  DUTOND  (JOÃO  ROBERTO).— Italiano. 

E.  —  IA  Maqmna  Aerostattca:  Poema  épico  dedicado  a  si  mesmo.  Lisboa. 
Offlcina  de  Lino  da  Silva  Godinho,  1787,  8.»  52  pag. 

II  O  Novo  Phebo  em  Lysta.  Lisboa.  Na  Offlcina  de  António  Rodrigues  Ga- 
lhardo, i788,  4.0  i3  pag. 

III  D.  Elvira  ou  a  noiva  de  st  mesma.  Comedia  extrahida  das  historias  de 
Aragão,  é  adaptada  ao  theatro  nacional.  Lisboa,  1800. 

IV  0$  voluntários  do  Tejo:  composição  dramática  composta  em  as  duas 
linguas,  portugueza  e  italiana.  Lisboa.  Officina  de  Simão  Thadeu  Ferreira,  1 783 
8.*  71  pag. 

370)  DUJARDAY  (M.- H.) 

E.  —  Resume  des  voyages,  découvertes  et  conquêtes  des  Portugais  en  Afri* 
quSy  et  en  Asie  aux  XV"^  et  XVl"^^  siecles,  par  — Paris.  H.  Fournier  Jeune, 
1839,  tom.  l.«  400  pag.  2.»  321,  8.« 

371)  DULAC  (ANTÓNIO  MAXIMANO).— Era  francez,  e  naturalisou- 
se  portuguez  em  179i)  *. 

Falleceu  em  Lisboa  a  S  de  janeiro  de  18 i9  *. 

*  Diccionario  Bibliographico,  tomo.  l.»,  pag.  S06. 
í  Revitta  Univtrsal  Lisbonense^  yoI.  9.«,  paf.  165. 
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Escrevea  varias  obras  em  língua  portagaeza,  mas  a  seguinte  é  a  mais  no- 
tável, e  ao  mesmo  tempo  muito  vulgar. 

Vozes  dos  leaes  Portuguezes,  ou  fiel  ecco  de  suas  acclamações  á  Religião, 
a  El-Rei  e  ás  Cortes  doestes  reinos,  Lisboa,  1820,  2  tomos. 

372)  DUMAND  (JOSEPH.) 

E.  —  Lettre  historique  et  critique  dans  laqtieUe  on  prouve  que  Henri  de 
Portugal  fCest  pas  de  la  maison  de  Bourgogne  duche,  mais  de  celle  des  con* 
tes  de  Bourgogne,  1758. 

373)  DUMAS  (ALEXANDRE).— Um  dos  mais  celebres  romancistas 
francezes  contemporâneos,  e  ha  poucos  annos  falleoido. 

E.  —  Martim  de  Freitas,  romance. 

Alexandre  Dumas  era  também  um  grande  admirador  de  Luiz  de  Gamões. 

374)  DUMAS  (LOUIS  CÉSAR).— Professeur  de  Langue  Française  i 
Lisbonne. 

E.— Vasco  da  Gama.  Lisbonne.  Imprím.  Nationale,  i87i,  S,*"  35  pag. 
E'  um  poemeto  em  louvor  do  nosso  famoso  navegador. 

375)  DUMESNIL  (M.  M.  VICTOR  PIERROT  ET  ARHAND). 

E.  —  Camoens.  Brame  en  cinq  actes  et  en  prose  par— represente  pour 
la  premiére  fois  à  Paris  snr  le  théatre  royal  de  VOdeon  (Second  theatre  Fran- 
cais)  le  29  AvrU  Í8i5.  Paris,  Beek  edíteur,  i845. 

376)  DUMOURIEZ  (CEARLES  FRANQOIS).— General  Francez. 

Nasceu  em  Cambra!  no  anno  de  1739,  e  Talleceu  em  Turville  Pare  no  anno 

de  1823». 

£.  —  I  État  present  du  royaume  de  Portugal  en  Vannée  1766  A,  Lausanne 

Chez  François  Grasset,  1775,  2.*  edição  correcta  e  augmentada,  Hamburgo, 

1796.  4.» 

II  Campagnes  du  marechal  Schomberg  en  Portugal,  de  1662  á  1668,  tra- 
éuites  de  VAllemand  de  /.  F.  Aug,  Hagner,  atec  des  notes  impoiiantes.  Lon- 
dres, 1807, 12.» 

Este  escríptor  não  se  mostra  nada  affeiçoado  aos  portuguezes;  mas  uma  daa 
passagens,  que  mais  desafia  a  gargalhada,  é  a  seguinte:  Os  portuguezes  em  to- 
dos os  tempos  foram  péssimos  navegadores!  ^ 

377)  DUNBAR  (Ladt  — DF  NORTETIELD.) 

E.  —  A  famUy  tour  round  the  coasts  of  Spain  and  Portugal  during  the 

winter  of  1860-1861.  Edinburgh  and  íxmdon,  William  Blackwood,  1862,  8.* 

E'  obra  insignificante;  chama  ao  nosso  Vasco  da  Gama— Fo^ca  de  Gamos, 

^  Firmia  Didot  —  Nouvelle  Biographie  UniterselUy  toI.  15.*,  p&g.  S23. 
'  Eiai  priient  de  Portugal,  pag.  60. 
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378)  DUNHAM. 

E.  —  The  History  of  Spain  and  Portugal.  London. 

379)  DUNKER  (G.) 

E.  —  Index  molluscorum  quae  in  itinere  ad  Guifieam  tnferiorem  collegit  G. 
Tams,  auctore.  Cassei,  1853. 

•Em  quanto  á  zoologia  dos  Açores,  ningaem  ainda  se  occupon  d'el]a  anão 
ser  o  dr.  Tams,  que  tocou  accidentalmente  no  Faval  em  1841,  e  o  dr.  Albersi 
que  ao  voltar  da  Madeira,  dez  annos  mais  tarde  fez  uma  residência  de  três  dias 
em  S.  Miguel.  Estes  dois  naturalistas  trouxeram  de  sua  viagem  um  pequeno 
numero  de  molluscos  terrestres  e  marítimos,  os  primeiros  que  foram  recolhi- 
dos d*aquellas  paragens  i.  > 

380)  DUABTHONT. 

E.  —  Fwyra  villaco.  Cest  à  dire  la  liberte  du  Portugal.  Auquel  se  montre 
le  droU  chemin  et  vrais  moyens  de  résister  à  Veffort  du  CastiUan,  rompre  U, 
trace  de  ses  desseins,  abaisser  son  orgueil  et  ruiner  la  puissance...  Traduit  de 
langue  CastUlane  en  langue  Française  par--.  1641. 

C>  M.  B«  I.  P. 


*  Morelel— ies  Açorei,  pag.  14 
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381)  BBELING. 

E'  indobitaYel  qae  um  escriptor  doeste  nome  compoz  ama  obra  a  respeito 
de  Poitagal,  qoe  jalgo  ser  uma  chorographia  do  nosso  paíz,  mas  como  nanca 
pude  yer  um  exemplar  d'ella,  é  o  motivo,  porque  não  me  acho  habilitado  para 
dizer  mais  algoma  coisa  a  este  respeito. 

382)  EEN  SOHOON  HARANGUE  AEN  DE  KONINOKLICHE 
HAJESTEYT  PORTUGAEL  DOM  ALPHONSO  DEN  VI.  Op  Dagh 
van  Krooninge  geprononchieert,  door  den  Peer  António  de  Sousa  Macedo,  haet 
m't  Parlement  van  lAsbona,  m  den  naem  vande  drie  Staten  de$  Portugael, 
Schen  Rijchx.  UlyVt  Porrugees  vertaelt.  In  s'Graven,  Hage.  i657,  4  foi  M.  S. 

383)  ELIOT  OVUJJAM  GRANVILLE).  -  GapUin  in  the  royal  regi- 
ment  of  artillery. 

E.— A  treattse  on  the  defense  of  Portugal  tDtth  a  mUUary  map  ofthe  coun- 
try;  to  which  is  added  a  sketch  of  the  manners  and  customs  of  the  inhabitants, 
and  principal  events  of  the  campaigns  under  lord  Wellington.  By—.  The  second 
eáUian^  ujith  considerable  adàUions.  London.  Prinled  for  T.  Egerton,  military  li- 
&rary. Whitheall,  iSii.  4.<>9  3CÍ4  pag.  Com  alguns  mappas,  representando: 

1.»  Novomappa  militar  do  reino  de  Portugal.— 2.°  Esboço  do  ataque  con- 
tra as  posições  francezas  em  Zambueira,  nas  alturas  da  Roliça.— S."»  Esboço 
da  acção  entre  as  forças  britânicas  e  firancezas  no  Vimeiro.— 4.*>  Plano  geral 
das  marchas  dos  exércitos,  antes  e  depois  da  batalha  de  Talavera,  1809.— 
S.''  Plano  da  batalha  do  Bussaco  a  27  de  setembro  de  1810.— G.*"  Vista  dos  ar- 
rabaldes de  Lisboa,  com  as  linhas  de  lord  Wellington. 

Esta  obra  trata  principalmente  dos  obstáculos  e  defesa  que  Portugal  podia 
n*aquelle  tempo  apresentar  contra  uma  invasão  estrangeira :  nota  alguns  er- 
ros ao  general  Dumouriez  no  seu  livro  sobre  o  nosso  paiz,  e  faz  egualmente 
os  maiores  elogios  às  tropas  portuguezas : 

•O  exercito  portuguez>  depois  da  chegada  do  marechal  Beresford,  avan- 
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çoa  rapidamente  ^  a  nm  estado  de  disciplina  mnito  além  do  que  se  poderia 
esperar.  Bem  armado,  pago  e  alimentado  (o  que  não  acontecia  anteriormen- 
te) agora  rivalisa  na  apparcDcía  com  as  melhores  tropas  do  continente;  e  se 
ea  posso  julgar  por  uma  brigada  que  vi  marchar  para  um  campo  de  batalha 
em  setembro  de  i809,  não  tardará  que  em  pontos  de  disciplina  se  colloque 
em  egualdade  com  a  maior  parte  d'ellas.  E  estas  mesmas  tropas  se  mostra- 
ram dignas  de  combater  nas  fileiras  juntamente  com  os  soldados  inglezes. 

«Os  camponezes  de  Portugal  possuem  duas  das  mais  estimáveis  qualida- 
des exigidas  para  formarem  um  bom  soldado,  sobriedade  e  obediência  passiva 
ás  ordens  de  seiis  superiores ;  e  as  occorrencías  posteriores  são  sufflcienteB 
para  removerem  todas  as  duvidas  nos  espíritos  dos  mais  incrédulos  com  res- 
peito á  bravura  do  soldado  portuguez,  quando  convenientemente  disciplinado. 
Em  prova  d'isto  basta-nos  apenas  referir  a  valente  defesa  da  ponte  de  Alcân- 
tara pelo  primeiro  batalhão  da  Leal  Lusitana  Legião,  as  proezas  do  segundo 
batalhão  d'aquelle  corpo  em  Carvalho  d'Este,  e  a  magnifica  maneira  como 
lord  Wellington  em  seus  despachos  menciona  um  regimento  portnguez  na  to- 
mada do  Porto.  Se  precisássemos  de  mais  alguma  prova  da  energia  do  soldado 
portuguez,  quando  disciplinado  convenientemente,  bastava-nos  olhar  para  o 
mappa  da  Península,  ^  e  ficaríamos  absortos  como  um  povo  tão  pequeno  teve  a 
possibilidade  de  manter  sua  independência,  estando  completamente  fechado 
pela  Hespanha  ao  norte  e  ao  nascente. 

<A  que  se  deve  então  attribuir  senão  ao  valor  próprio  do  paiz  e  ao  pa- 
triótico ardor  de  seus  habitantes  ?  Sem  este  ultimo  nenhum  paiz  é  forte,  por 
mais  bem  disciplinado  que  seja  seu  exercito.  Rios,  desfiladeiros,  serras,  ba« 
luartes,  tudo  isto  para  nada  serve :  defendidos  porém  por  verdadeiros  pátrio* 
tas  tomam-se  completamente  inexpugnáveis.» 

384)  ELOI  (JOSEPH).— Barão  de  Hunch  Bellingausen. 
E.  —  Camões,  tragedia.  1837. 

385)  ELWES  (ALFRED). 

E.— A.  Portuguese  Grammar  in  a  simple  andpracticcU  form,  wUh  a  Cour* 
se  ofExercises.By—,  Lonáon,  1874. 

386)  EMPOU  (GIOVANNI). 

E.— Navigazione  degli  Indie  sotto  la  autorita  dei  signori  Affonso  di  Albu- 
querque. Vem  na  collecção  de  Ramusio. 

387)  EMPRUNT  ROYAL  DE  PORTUGAL.  Réclamation  des  parteurs 


*  Pag.  110. 

*  Id.  id.  pag.  113.  Paliando  o  nosso  escriptor  do  theatro  de  S.  Carlos,  dis  que  é  dirí-. 
gido  por  Marcos  de  Portugal,  compositor  da  bella  opera  SemyramU,  bem  conhecido  na 
Inglaterra,  e  cujos  talentos  sao  bem  notórios  e  altamente  apreciados.  Pag.  185. 
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français  de  cet  emprunt.  Mémorandum  (íiOjumet  1851).  Paris  1851  (Emprés- 
timo reai  de  Portagal,  etc.) 

388)  ENGELMAN  (W.  H.). 

£. — Criossario  das  palavras  hespanholas  e  portaguezas  derivadas  do  ara^ 
he.  Leyde,  1861. 

Não  me  foi  possivel  encontrar  esta  obra,  mas  creio  qae  foi  escripta  em  ai- 
lemao. 

389)  EPISODE  DE  LA  GUERRE  D'AFFRANOHISSEMBNT  DB 
PORTUGAL.  1830-1836.  Paris,  1873,  4.«  gr.,  47  pag. 

Aehando-se  na  Bélgica,  e  em  o  Norte  de  França,  um  grande  numero  de 
emigrados  portagoezes  fagidos  à  perseguição,  que  lhes  fazia  D.  Miguel,  M.  6. 
Halo,  habitante  de  Dunkerque  offereceu-se  em  1831  a  transportar  n*am  na« 
Tio  de  200  toneladas  os  emigrados  portaguezes  para  o  seu  paiz,  com  o  fim  de 
tratarem  de  desthronar  D.  Miguel.  Porém  D.  Pedro  preparando  então  sua  ex- 
pedição para  Portugal,  Maio  forneceu  mais  outro  navio;  com  outro  seu  irmão 
tomou  parte  na  expedição,  poz-se  ao  serviço  do  governo  portuguez,  e  foi  de 
grande  proveito  á  causa  liberai,  prestando  os  maiores  serviços  durante  o  cerco 
do  Porto. 

Em  16  de  maio  de  1834,  pedindo  ama  indemnisação,  lembrava  o  seguinte: 
•Nao  se  deve  esquecer  que  tomámos  parte  nos  perigos  durante  o  espaço  de 
um  anno,  que  dois  dos  nossos  navios  foram  empregados  no  Porto  activamente 
pelo  espaço  de  9  mezes,  tendo  então  duas  tripulações  inteiramente  ao  nosso 
ioldOy  e  que  todas  as  despesas  sem  excepção  foram  pagas  por  nós :  além  de 
que  os  navios  foram  retidos  em  Dunkerque  por  mais  de  seis  mezes,  esperan* 
do  todos  os  dias  que  nos  dessem  ordem  de  partida,  o  que  o  imperador  bem 
sabia,  e  até  nos  disse  que  estava  informado  de  que  havia  dezoito  mezes  esta- 
vamos  a  sen  serviço. . . » 

Os  dois  irmãos  estiveram  egualmente  servindo  durante  o  tempo  do  cerco, 
e  um  d'elles  até  recebeu  uma  bala  na  garganta,  da  qual  esteve  á  morte. 

A  recompensa  porém  que  lhes  deram  faz  lembrar  a  que  teve  o  conde  de 
Farrobo :  depois  de  os  entreterem  por  multo  tempo,  nenhuma  indemnisação 
pagamento  ou  agradecimento  tiveram  do  governo  portuguez. 

390)  EROILLA  (ALONZO  DE).— Poeta  hespanhol  celebre. 
Nasceu  em  Bermeu  na  Biscaia,  e  falieceu  no  anno  de  1600.  * 

E. — Primera,  segunda  y  tercera  partes  de  la  Araucana,  Gadíz,  1626. 
Ha  varias  outras  edições. 

N'este  poema  canta  também  seu  auetor  as  glorias  de  Philíppe  11  na  con- 
quista de  Portugal.  ^ 

1  BouUlel.— Dic^tonnaire  d^BisUire  e(  de  Geographie. 

'  É  verdade  que,  se  Alonzo  n'ain  só  logar  é  ioferior  a  Homero,  em  todo  ô  rwto  llea 
abaixo  do  menor  dos  poeta».  Ficámos  assombrados  de  o  ver  cahir  tfto  baixo  depois  de  ter 
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391)  EHNAULT.— Este  francez  pretendeu  ser  o  aactor  do  metbodo  de 
ensinar  a  fallar  aos  mados  e  sordos.  Vejamos  porém  um  interessante  artigo, 
que  a  este  respeito  apparece  a  pag.  i05  do  i.°  vol.  da  Revista  Universal  Us- 
bonense: 

«Os  francezes  consideram  como  inventor  do  methodo  de  ensinar  a  fallar 
os  surdos-mudos  o  abbade  L'£pée.  Não  é  para  admirar  qae  a  Portugal  se  pre- 
tenda roubar  a  gloria  de  um  tal  invento,  quando  isso  lhe  tem  acontecido  já 
por  mais  de  uma  vez;  e  sirva  de  exemplo  o  nónio,  o  sino  mergulhador, os  ba- 
Iões  aerostaticos,  etc,  o  que  é  para  estranhar  é  que  os  próprios  portugoezes 
ajudem  a  similhante  roubo»  pois  em  vez  de  revindicarem  a  gloria  nacional 
por  esta  forma  ultrajada,  contentam-sô  em  repetir  com  os  francezes  que  o  ab- 
bade L'Epée  foi  o  inventor,  quando  realmente  o  verdadeiro  anctoré  Jacob  Ro- 
drigues Pereira,  natural  de  Peniche,  que  havendo  posto  por  obra  o  seu  metfao* 
do  em  Cadix,  Rochelle  e  Paris,  foi  premiado  e  elogiado  pela  Academia  Real 
das  Sciencías  d'esta  cidade,  e  recebeu  de  Luiz  XY  em  i75i  uma  pensão  an- 
nual  de  128^000  réis,  além  de  outras  honras,  com  que  depois  foi  agraciado. 
O  seu  alphabeto  manual,  a  que  chamou  dactilologia,  que  compoz  para  se  fal- 
lar aos  surdos-mudosy  que  ainda  não  intendiam  o  que  se  lhes  dizia,  pelo  sim- 
ples movimento  dos  lábios,  e  a  mui  engenhosa  machina  que  inventou  para  en« 
sinar  aríthmetica  a  seus  discípulos,  eram  matéria  bastante  para  lhe  grangear 
o  reconhecimento  de  todos  os  homens  philantropos;  porém  succedeu-lhe  o 
mesmo  que  acontece  á  maior  parte  dos  homens  de  mento  e  inventores.  Em 
quanto  animado  pelos  desejos  de  aperfeiçoar  sua  obra,  e  a  que  havia  até  sido 
estimulado  pela  mencionada  academia  (que  tinha  reconhecido  já  a  bondade  do 
seu  methodo  pelas  provas  publicas  que  em  algumas  das  suas  sessões  haviam 
dado  vários  discípulos  do  nosso  Pereira)  trabalhava  no  melhoramento  d'e8te 
tão  engenhoso  methodo,  um  talErnault  quiz  arrogar  a  si  a  honra  de  auctor  de 
uma  cão  preciosa  descoberta,  apresentando  á  mesma  Academia  um  opúsculo 
sobre  este  assumpto,  do  que  se  seguiu  grande  emulação  entre  os  dois  rivaes; 
mas  este  não  poude  gosar  as  honras  de  inventor,  porque  documentos  irrefra- 
gaveis  comprovam  a  prioridade  da  descoberta  do  nosso  portuguez,  como  se 
pôde  ver  na  historia  da  Academia  Real  das  Sciencías  de  Paris,  annos  de  1740 

e  1750,  no  Journal  des  Savants,  dezembro  de  i777,  Biographie  Univer- 
selle  ancienne  et  modeme,  Paris,  1823;  Buffon  na  parte  das  suas  obras 

que  trata  da  historia  natural  do  homem,  etc.  Foi  d'isto  que  o  abbade  de  L'E- 
pée  imaginou  os  signaes  methodicos  para  ensinar  os  surdos-mudos^  contra 
cujos  princípios  o  nosso  patrício  escreveu  uma  carta,  que  se  imprimiu  em  Pa- 
ris em  1777  na  folha  intitulada  Avis  divers  de  22  e  26  de  julho. 

«A  pag.  32  do  tomo  20  da  Eistoire  Naturelle  generale  et  particuliêrey  por 
Buffon,  (edição  de  Sonnini).  quando  aquelle  eximlo  pintor  da  naturesa,  que 

tomado  am  v6o  tSo  alto.  Ha  sem  davida  maito  fogo  em  suas  batalhas,  porém  nenhuma 
invenção,  nenhum  plano,  nada  de  variedade  nas  descripções,  nada  de  unid%de  em  a  nar- 
racSo.  Este  poema  é  mais  selvagem  do  que  as  naçOes  qued'ello  fazem  o  assumpto.— Vol- 
taire. Estai  sur  la  poesielepique. 
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tantos  eQeantos  soobe  espalhar  no  estudo  da  historia  natoral,  fallá  do  sentido 
do  onvido,  por  occasiào  de  contar  a  historia  de  um  surdo-mudo  de  nascença, 
por  nome  Azy  d^Etavigny,  a  quem  o  nosso  Pereira  havia  ensinado  a  fallar, 
ler,  escrever  etc.  exprime-se  assim  a  respeito  do  nosso  portaguez :  Rodrigues 
Pereira,  portuguez,  havendo  diligenciado  achar  meios  fáceis  de  fazer  faltar 
os  snrdosmudos  de  nascença,  tem-se  dado  de  ha  muito  ao  exercício  d'esta 
arte  singular,  a  fim  de  a  levar  ao  máximo  grau  de  perfeição. 

«Na  historia  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Paris,  do  anno  de  i740,  a 
pag.  i84,  tratando-se  das  machinas  e  invenções  approvadas  peia  Academia 
n'esse  anno,  depois  de  se  mencionarem  os  resultados  espantosos,  que  pelo  seu 
methodo  havia  Pereira  conseguido  em  dois  surdos-mudos  de  nascença,  que 
foram  apresentados  àquella  respeitável  corporação,  e  que  muitos  gabos  lhe 
mereceram,  remata-se  o  curto  artigo,  que  a  este  respeito  alli  vem,  com  o  se- 
gumte  trecho :  tComo  os  progressos  dos  discípulos  de  Pereira  demonstram  a 
bondade  do  sen  methodo  (cajo  segredo  elie  tem  reservado  para  si),  a  Acade- 
mia julgou  do  seu  dever  animal-o  com  todas  as  suas  forças  a  cultivar  uma 
arte,  que  pôde  restituir  à  sociedade  considerável  numero  de  indivíduos,  que 
sem  o  seu  soccorro  lhe  serião  inúteis;  pois  d'algum  modo  os  tira,  por  uma  fe- 
liz metamorphose,  do  estado  de  simples  anímaes  para  os  fazer  homens.» 

«Na  mesma  obra  do  anno  de  1750,  a  pag.  160,  se  encontra  uma  pequena 
noticia  sobre  a  machina  que  o  nosso  Pereira  inventou  para  ensinar  arithme- 
tica  aos  sardos-mudos,  e  que  é  do  theor  seguinte :  Uma  machina  arithmetica 
de  Pereira,  já  conhecido  pelo  seu  methodo  de  ensinar  a  fallar  surdos-mudos 
de  nascença,  que  não  faliam  por  não  ouvirem.  Esta  machina  pareceu  reunir 
á  simplicidade  do  Abacorabdolegico  de  Perrault  a  facilidade  de  operar  das  de 
UEpine  e  Boistissandeau,  e  ter  demais  sobre  uma  e  oatra  a  vantagem  de  ser 
mui  pouco  volumosa.  Sobretudo  a  maneira  de  fazer  com  que  cada  roda  d'n- 
ma  divisão  se  adiante,  quando  a  precedente  tem  corrido  dez  das  suas,  pare- 
ceu simples  e  engenhosa,  e  julgou-se  que  esta  machina  poderia  ser  de  uso  fa- 
cíl  e  commodo. 

392)  ESOAIiANTE  (Licbncudo  BERNARDINO  DE). 

E.^  Discurso  de  la  navegacion  que  los  portugueses  hazen  a  los  reijnos  y 
provindas  dei  Oriente,  y  de  las  grandesas  dei  reyno  de  la  China  {ó  sea  au- 
tor Frey  Gaspar  de  la  Cruz,  religioso  português  de  la  orden  de  StJ*  Domin- 
go.) Sevilha,  1577. 

• 

393)  ESOHWEGE  (GhUILHEHME,  Barão  de)  —  Allemão. 

Fallecen  em  o  £.<"  do  mez  de  fevereiro  de  1855,  em  Welsfsanger,  no  elei- 
torado do  Esse.  1  Estudou  mineralogia  na  AUemanha,  e  applicou-se  aos  tra- 
balhos d'este  género  nas  explorações  do  Hartz  no  Hanover.  Yeiu  para  Portu- 
gal em  1805,  sendo  a  sua  primeira  praça  no  exercito  em  24  de  junho  de  1807, 

^  Revista  Militar,  tomo  2.*,  abril  de  1853,  pag.  1S7.  O  barão  de  Eschwege  foi  um 
dos  fundadores  d'estc  jornal.  Tinha  nascido  no  anno  do  1788. 
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logo  em  capitão,  e  aggregado  á  companhia  de  mineiros  do  primeiro  regimento 
de  artilheria.  Darante  a  invasão  franceza  de^mpenhoa  varias  commissões  de 
qae  fora  encarregado  pelo  governo  portugaez.  Foi  incumbido  desde  1839  da 
direcção  das  obras  do  palácio  da  Pena  em  Cintra.  Era  sócio  da  Academia  de 
S.  Petersborg  e  de  varias  sociedades  mineralógicas  de  França  e  de  ÂUemanha. 
£. — I.  Memorta  sobre  a  decadência  das  minas  de  oiro  da  capitania  de  Minas 
Geraes,  e  sobre  vários  outros  objectos  montanisttcos  (vol.  4.<'  das  Memorias  da 
Academia.  Parte  2.*,  de  pag.  65  a  76). 

II.  Noticias  e  refleaoões  estatísticas  a  respeito  da  província  de  Minas  Geraes. 
(Memorias  da  Academia,yQ\.  Q.^",  parte  i.',  de  pag.  1  a  27). 

III.  Memoria  Geoqnostica^  otf  golpe  de  vista  do  perfil  das  estratificações  das 
differentes  rochas  de  que  é  composto  o  terreno  desde  a  Sen'a  de  Cintra  na  li' 
nha  de  Noroeste  a  Sudoeste  até  Lisboa,  atravessando  o  Tejo  até  á  Serra  da  Ar- 
rábida, e  sobre  a  sua  edade  relativa.  (Id.  vol.  il,^  parte  1.*,  de  pag.  2o3  até 
280,  com  um  addítamento  por  Alexandre  Yandelli.) 

IV.  Memoria  sobre  o  melhoramento  das  providencias  para  atalhar  os  in- 
cendios,  epara  o  augmento  d* agua  em  Lisboa,  (Id.  vol.  12.%  parle  l.*)— O  vis- 
conde de  Yillarinho  de  S.  Romão  escreveu  umas  Reflexões  a  esta  Memoria,  as 
quaes  no  referido  volume  vêem  como  Appendice. 

V.  Memoria  Geognostica.  Prospecto  geognostico  dos  arredores  de  Setúbal, 
(Mesmo  volume). 

VI.  Memoria  sobre  as  difficuldades  das  fundições  e  refinações  nas  fabricas 
de  ferro.  {Memorias  Económicas  da  A.  R.  das  Sciencias  de  Lisboa,  tomo  4.<') 

VII.  Relatório  abreviado  sobre  o  estado  actual  da  administração  das  núnas 
em  Portugal  Lisboa,  1826. 

VIII.  Memoria  sobre  a  Historia  Moderna  da  administração  das  nUnas  em 
Portugal, 

IX.  Asphalto,  particularmente  o  asphalto  artificial  portuguez :  reflexões 
dirigidas  aos  engenheiros  e  architectos. 

X.  Odologia  dos  engenheiros  construciores,  ou  guia  para  a  construcção  e 
conservação  das  estradas  em  Portugal  e  Brasil.  2.'  edição  com  additamen- 
tos.  Lisboa,  1843.  4.%  53  pag. 

XI.  Portitgal—EínStaatS'Und  —  Sittengemaelde  ín  Skivren  und  Bildern 
nach  dreissyaehrigen.  Beobachtungen  und  Erfáhrungen.  Hamburg,  1837.  Bei 
Heffman  und  Campe  3^2  pag,  8.<>  Erster  Theil.  (Quadros  estatistico-moraes. 
Scenas.— Bosquejos  exlrahidos  das  observações  e  tracto  de  30  annos.  Tomo  l.^") 

Esta  obra  nunca  se  completou. 

Trata  este  volume  dos  seguintes  assumptos :  Situação  moral  e  politica  de- 
pois da  queda  de  D.  Miguel.— Modo  de  alcançar  os  cargos  públicos.— Ratonei- 
ros,  salteadores,  barbaridades^  prisões.— Estabelecimentos  para  a  civilisação 
da  povo  e  educação  da  mocidade.  ^  Administração  policial.  —Guerra  civil.— 
Vida  do  príncipe  de  Leuchtenberg  em  Portugal  e  sua  morte. 

XII.  Sobre  os  poços  artezianos  {Panorama  de  1838,  de  pag.  393  a  396). 

XIII.  Caminhos  de  ferro.  Artigo  inserto  a  pag.  367  da  Revista  Universal 
Lisbonense  do  anuo  de  1842. 
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XIV.  Sitios  em  que  se  encontra  azougue  em  Portugal,  Remta  Unhersal 
lÀstonense.  Anoo  de  1843,  pag.  166. 

XV.  Sobre  estradas.  Id.  id.  pag.  3^8. 

XVI.  Sobre  estradas  e  carros  em  Portugal  Id.  vol.  3.«,  pag.  199. 

XVII.  ifan^ra  de  abastecer  de  agua  a  cidade  de  Lisboa.  Id.  vol.  4.<»  pag.  49. 
N'este  mesmo  volume  principia  a  pabltcação  de  alguns  artigos  sobre  as 

minas  em  Portugal. 

XVIII.  Sobre  o  systema  métrico  na  AUemanha.  Id.  vol.  9.''  pag.  265. 

XIX.  Abreviada  eocposição  do  estado  da  fabrica  de  ferro  da  Foz  éPAlgez. 
{Diário  do  Governo  de  !837,  n.°  86.) 

394)  ESSAI  HISTORIQUE  SUR  LA  COLONIE  DE  SUKINAN, 
sa  fondation,  ses  revolutions,  ses  progrês  depuis  son  origine  jusqWà  nos  jours. 
Avec  Vhistoire  de  la  nation  juive  portugaise  et  allemande  y  etablie  etc,  Le  tout 
redige  Sur  des  piéces  authentiques  y  jointeSy  et  mis  en  ordre  par  les  régens  et 
representants  de  la  dite  nation  juive  portugaise,  A  Paramaribo,  1788.  S."* 

Creio  ser  uma  das  obrâs  mais  raras  entre  aquellas  que  nos  dizem  respei- 
to, pois  d'ella  um  só  exemplar  tenho  visiò,  o  qual  appareceu  á  venda  no  lei- 
lão de  livros  do  sr.  Arthur  da  Silva,  em  outubro  de  1873. 

395)  ESSAI  SUR  LES  ÉVÉNEMENTS  DE  PORTUGAL.  Pâris^ 
1833 -folheto.  (C.  M.  B.  I.  P.) 

396)  ÉTAT  AOTUEL  DE  LA  MONARCHIE  PORTUGAISE.  Paris, 
1829. 

397)  ETIENNE  (CHARLES  GUILLAUME). 

E^^-Isabelle  de  Portugal  ou  1'heritage.  Comedie  hislorique.  Paris,  1804. 

398)  EXAMEN  DE  LA  BROOHURE  intitule—  Un  mot  sur  la  crise 
de  Portugal  Paris,  1827,  folheto.  (C.  M.  B.  I.  P.) 

399)  EXAMEN  vande  valscke  resolutie  vande  Heren  Burgemeesters  ende 
Raden  tot  Amsterdam  op*t  stuck  vande  Westlndirch  Compagnie.  Amsterdam. 
1649.  8.°,  36  pag.  (M.  S.) 

400)  EXOELLENT  ET  LIBRE  DISOOURS  du  droit  de  la  succes- 
sion  royale  au  royaume  de  Portugal  et  la  legitime  succession  du  roy  Dom  An- 
tkoine,  Avec  plusieurs  lettres  curieuses  de  papes,  róis,  primes  et  monarques 
de  la  Chrestienté  sur  la  recognoissance  du  dit  Dom  Anthoyne  roy  de  Portugal 
Utile  et  necessaire  aux  amateurs  de  justice  et  equité.  A  Paris.  Chez  Jean  Mi- 
card  tenant  sa  boalique  au  Palais,  en  la  galerie  allant  à  la  Chancellerie.  1607. 
12.<»,  395  pag.  numeradas,  acabado  dé  imprimir  em  4  de  janeiro  de  1607. 

O  sr.  José  de  Torres  publicou  no  volume  9.»  do  Archivo  Pittoresco  *  uma 

^  A  pag.  378  o  seg. 
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circamstancíada  analyse  doeste  livro,  pelo  qaal  se  prova  a  ezisteacia  de  al- 
gumas cartas  escriptas  por  D.  António  em  lingoa  portagueza. 

401)  EXPLANATIO  ven  ac  legitivú  júris  qtio  serenissimus  Lusitatdce  rex 
AtUamus  ejus  nomim  primus  nititur  ad  bellum  Phihppo  regi  CastalliB  pro  re- 
gni  recuperatione  inferendunu  Lagdoni  Batavoram,  1585.  Colónias  Aggrippt- 
DSB,  1613. 

(Declaração  do  direito  que  assiste  a  D.  António  etc.  para  fazer  guerra  a 
D.  Pbilippe  com  o  fim  de  recuperar  Portugal  etc.)« 

402)  EXPLANATION  (THE)  of  the  true  lawful  right  and  tytle  of  the 
most  excellent  Prince  Ânthonie,  the  first  of  that  name  against  the  Mng  of  Cos- 
tUe  and  agamst  his  súbjects  and  adherents  for  the  recoveries  ofhis  Kingdmo. 
By  the  commandmení  and  order  of  the  superiors.  Leyden»  1585. 

É  a  traducçao  para  inglez  da  obra  mencionada  em  o  n.°  401 

403)  EXPIilOATION  DE  L'ESTA]£PE  DE  LA  VILLE  DE  LIS- 
BONNE  avec  une  description  succinte  des  curiosités  et  événemens  memorables 
de  cette  viUe, 

J^  tem  declaração  do  logar»  nem  de  anno  da  impressão.  Julga-se  que  foi 
composta  pelos  fins  do  anuo  de  1754,  ou  nos  principies  do  anno  de  1755. 
É  um  caderno  de  20  folhas. 

404)  EXTRAOT  ende  Copye  van  vers-cheyde  Brieven  en  schriften,  Belan- 
gende  de  RehelUe  der  Paepsch  Portugesen  van  desen  Staet  in  Brasilien.  Tot 
bemj$  Dat  de  Koon  van  Portugael  schuldich  is  aen  de  selve. 

Ghedruckt  in't  laer  ons  Heeren,  1646.  8.%  31  pag. 

405)  EXTRAOT  uyt  den  Brief  vand  Polilicqae  Kaeden  in  Brasil,  aende 
etc.  In  *s  Graven-Haghe.  Anno  1635. 2  foi.  sem  pag.  Sobre  o  Brasil.  (M.  Sousa). 

« 

406)  EXTRAOT  uyt  seecker  Missione  gheschzeven  eh  gesenden  aen  Siin 
Exceli:  den  Heer  Ambassadeur  van  Portugael,  etc,  In  's  Graven-Hage.  Anno 
1642.  4  folbas.  (M.  S.) 

407)  EXTRAOT  uyt  de  Missione  vanden  President  aende  H.  Mo.  Heeren 
Slaten  Generael  op't  Redf  den  22,  Aptil  1648.  In  's  Graven-Hage.  By  Ludolph 
Breeckevelt.  Anno  1648.  4  folhas. 

408)  EXTRAOT  van  leeckeren  brief  gheschreven  uyt  Loando,  St.-PaxUo 
in  Angola,  van  wegen  de  groote  victorie  die  de  onse  verkregén  hebbentegen  de 
Portugesen.  S'gravenhage.  1648, 4.<> 

(Extracto  de  algumas  cartas  escriptas  de  Loanda  e  de  S.  Paulo  de  Angola 
relativas  á  grande  victorla,  que  os  nossos  alcançaram  dos  portuguezes).  T. 
Gompans,  pag.  308. 
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409)  EYE-WITNESS  (AN). 

E.—IEstorical  view  of  the  revolutions  of  Portugal  since  the  dose  of  the  Pe^ 
ninsular^  War  exhibiting  a  ftUl  acçourU  ofthe  events  which  have  led  to  thepre* 
sent  State  of  tat  Country.  LondoD,  1827.  (Historia  das  guerras  que  em  Portu- 
gal se  seguiram  á  eampanha  da  Peninsula,  etc,  por  uma  testemunha  de  vi^ta.) 

410)  E7KIÈS  (JEAN  BAPTISTE  BENOIT). 

E. —  I.  Voyage  dans  VMeriewr  du  Bresil  en  1809  et  1810,  traduit  de  VAn- 
glais.  Paris,  1816. 

n.  Traduction  du  voyage  au  Bretil  par  MaximUien^  prince  de  Wied,  Nea- 
wied,  1821-1823.  3  vol. 
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4il)  FABER  (JEAN  ERNEST). 

E.— Nachreehten  von  dem  Portugiesischen  Hofe  und  der  Staatsverwaltung 
des  Grafen  von  Geyras.  Francfort.  1768. 

442)  FAMIN  (PIERRE  NOEL). 

E, — I.  Histoire  monetaire  du  PortugcU.—lL  Expeditions  maritimes  des  Por* 
tugais.—  III.  Essai  sur  Vindtistrie  agricole  au  Portugal. 

Todas  estas  obras  se  conservam  inéditas,  e  d'ellas  nos  dá  noticia  o  sr.  Per- 
di nand  Denis  no  voi.  17.<>  da  Nouvelle  Biographie  Universelle  de  Finnin  Didot. 

Parece  que  este  mesmo  escríptor  residiu  em  Lisboa,  onde  se  tomou  faltado 
por  causa  da  grande  collecçao  de  medalhas  e  moedas  portnguezas,  que  che- 
gou a  juntar,  e  das  quaes  vem  noticia  a  pag.  273  do  vol.  7.<'  da  Revista  Uni- 
versal Lisbonense. 

413)  FANSHAW  (Sut  RICHARD). 

Morreu  em  Madrid  a  16  de  junho  de  1666.  ^  ' 

E.— Original  Letters  during  his  ambassies  in  Spain  and  Portugal.  Lon- 
don,  1702,  in-8.^ » 

414)  FAU  (PEDRO  DU).  Francez,— Cirurgião  chamado  para  reger  a 
cadeira  de  anatomia  do  hospital  real  de  Todos  os  Santos. 

E.—ExposiçdU)  de  Anatomia^  pelo  que  respeita  aos  ossos  e  músculos.  Lis- 
boa, 1764. 

415)  FAUOHER  (PAUL). 
E. — D.  Sébastien  de  Portugal. 

Yillemain  dá-nos  noticia  d'este  drama  ^  apresentado  à  Academia  de  Paris 

*  Rebello  da  Siha.— Quadro  Elementar  das  relações  de  Portugal  com  diversas  po- 
tendas^  vol.  18.*,  pag.  41. 

3  Discours  et  Mélanges  Liiterairet,  Paris,  1855,  pag.  393. 
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em  1845,  e  faz  acerca  d'elle  o  seguinte  juíso  crilico :  «Pareceu  este  dramA  pe- 
dir menção  publica,  e  como  um  penhor  do  interesse  que  se  ligava  a  fragmen- 
tos da  epopea  chrístã,  apresentado  no  tbeatro  por  uma  imaginação  estudiosa 
e  viva.  Offerecendo  grandes  desegualdades,  mas  sustentado  por  fortes  inten- 
ções, e  algumas  scenas  felizes,  este  drama  é  menos  uma  obra  completa,  do 
que  unML  esperança.  Mostra  um  novo  caminho,  o  da  exaltação  poética  unindo- 
do-se  ao  drama  familiar  n'um  assumpto  moderno.» 

416)  FAURE  (H.) 

E.—De  marUma  navigatione  veterum  Mspama  a  Sacro  Promontório  ad 
Pyrinmos  wque  montes.  Molínis,  1870,  8.<'  (Da  navegação  dos  antigos  desde  o 
cabo  de  S.  Vicente  até  os  montes  Pirynéos). 

417)  F.  O. 

£. —  Anonimous  poems.  Imitations  fron*  Camoen^.  London,  1850. 

418)  FEITH  (RBYNVIS).  Poeta  hollandez. 
E,—Inez  de  Casti-o,  tragedia.  Amsterdam,  1793. 

419)  FENGER  (J.  FERD). 

E,—-Hisiory  of  the  TraiiqtAebar  Mission.  Tranquebar,  1863.  (Historia  da 
Missão  de  Tranquebar). 

420)  FENZL  (Dr.  ED.) 

E.—Bericht  nJber  cinige  der  wichtigsten  Ergebnisse  der  Berctsung  der  Por- 
tugUmchen  Colorue  vcn  Angola  in  West  Africa  in  den  Jahren  1853-60  durch 
Henti  Dr.  Fried  Wolwistch.  (No  Sitzungsberichte  der  Kaiserl  Academie  der 
Wissensthaft,  48.  Band.  pag.  104). 

421)  FERAUD. 

E. —  Vocabulary^  and  Dialogues  in  the  three  languages  English  Spaniss  and 
Portuguesef  on  subjects  adapted  to  general  lAse,  as  well  as  to  mUitary  and 
naval  affairs»  LonáoUy  1812. 

422)  FEURSTEN  (ALBERT). 

Eis  a  versão  litteral  do  titulo  de  uma  obra  allemã.  ^ 

Historia  dos  reinos  hespanhol,  portuguez  e  africano :  a  saber  —  em  qual 
época  particularmente  Portugal  teve  começo,  e  por  quem  foi  elevado  a  reino, 
quaes  guerras,  qual  commercio  por  mar  ou  por  terra,  também  esta  má  guerra 
ordenada  pelo  rei  Sebastião  em  Africa,  e  na  qual  guerra  foi  tão  infeliz,  tam« 
bem  dois  reis  mouros  e  dezoito  mil  homens  foram  mortos,  e  por  elia  privou 
seu  reino  de  herança,  fortuna  e  melhor  nobresa,  e  então  vários  reinos  foram 
tirados  a  Portugsrl.  Como  D.  António,  que  esperava  ser  rei  de  Portugal,  saindo 

'  Não  se  transcreve  o  titulo  era  allemuo  por  ser  excessivamente  extcni^o. 
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da  prisão,  em  Africa»  esperava  ser  eleito  rei  de  Portugal,  e  do  perigo  em  que 
incorreu,  e  por  que  meio  escapou  das  mãos  dos  hespanhoes,  e  como  o  reino 
de  Portugal  voltou  para  a  coroa  de  Hespanha,  etc.  Traduzido  do  italiano  por  — ^ 

E  no  fim  do  livro :  Impresso  na  capital  deMunich,  em  casa  de  AdamBerg. 
em  dia  de  Santa  Anna,  no  mesmo  dia  em  que  no  atino  82  os  hespanhoes,  D. 
António  e  os  francezes  luctaram,  e  este  livro  foi  acabado  em  aliemão  ãí  26  de 
julho  de  1389.» 

Esta  obra  in-folio  compõe-se  de  i82  folhas,  e  é  ornada  de  duas  bellas  es- 
tampas representando  a  primeira  a  batalha  de  Alcacerquibir,  e  a  segunda  uma 
batalha  n^val  nas  proximidades  da  ilha  de  S.  Miguel. 

423)  FEVAL  (PAUL  HENEI  OORENTIN).— Romancista  francez. 
Nasceu  em  Rennes  no  anno  de  1817.  ^ 

E.—Ltfs  fanfarrans  du  Roy  par  — .  Nouvelle  édition.  Paris.  Michel  Levy, 
1869,  8.»,  286  pag. 

O  auctor  pretende  descrever  n'este  romance  a  corte  de  AfTonso  VI,  a  lou- 
cura e  extravagâncias  do  rei,  e  muitas  outras  coisas  da  invenção  do  roman- 
cista. 

Será  um  excellente  romance  para  os  estrangeiros,  mas  para  um  portuguez, 
que  saiba  a  biographia  do  desditoso  monarcha,  deve  ser  bem  insupportavel  a 
leitura  de  tantos  descoachavos.  Entre  outras  coisas  díz-nos  que  D.  Pedro  e 
sua  mulher  a  rainha  estiveram  presos  no  Limoeiro. 

424)  FIELDING  (HENRY)  Celebre  romancista  eauctor  dramático  inglez. 
Nasceu  em  Sharpham-Park  em  abril  do  anno  de  1707,  e  falleceu  em  Lis- 
boa em  outubro  de  1734.  Jaz  no  cemitério  inglez  dos  Gyprestes  em  Lisboa. ' 

Além  do  Joseph  Andrews  e  Tom  Jones^  romances  que  immortalisaram  seu 
nome,  escreveu  a  segumle  obra : 

Journal  of  a  voyage  to  Lisbon  by  the  late  Henry  Fielding.  London,  1753. 

Foi  passada  para  francez  com  o  seguinte  titulo : 

Journal  d'un  voyage  de  Londres  à  Lisbonne  par  Henri  Fielding  Écuyer^  au- 
teur  de  Vhistoire  de  Joseph  Andrews,  de  Jonathan  Wild^  de  Tom  Jones^  des 
Aventures  de  Ruderic  Randon,  d*Atnéliey  et  de  beaucoup  d'autres  livres.  On  y  a 
joint  un  abregé  de  la  vie  de  rauteur  et  le  catalogue  raisonné  de  tous  ses  ovror 
ges.  A  Lausanno,  1883,  8.*>,  72, 223. 

Nioguem  espere  encontrar  n'este  livro  a  descripção  de  Lisboa;  não  trata 
elle  mais  do  que  dos  incommodos  que  o  auctor  padeceu  na  sua  viagem  para 
Portugal  em  procura  de  allivios  para  seus  horríveis  padecimentos 

O  tumulo  de  Fielding  no  cemitério  inglez  em  Lisboa  tem  o  seguinte  epi- 
taphio,  de  cuja  copia  sou  devedor  ao  sr.  Angelo  Carrero  : 

Henrici  Fielding  a  Somersentensilms  c^tid  Glastonem  oriundi  viri  snmmo  in- 
génio,  en  quae  restant  stylo  qm  non  alius  unquam  qui  potuit  cordis  reserrare 

*  Vaporcau,  Diclionaire  des  Contemporains . 

'  Firrain  Didot  —  iYorafií/e  Biographie  Vniverselle,  vol    17.",  pag.  647. 


mores  hominum  excolendo  suscepil  virttjUi  decarerti  vitio  f(vdiíatem  suum  cui- 
que  tribuens  non  qtún  ipse  súbinde  irretiretur  evitandiSy  ardens  in  imicitia,  in 
miséria  sublevanda  effiisus,  hiiaris,  urbanm  et  conjux  et  frater  adamatas 

aliis  non  sibi  vixit :  sed  mortem  victricem  vincit  dum  natura  durai ^ 

dum  saecula  currunt,  natura  prolem  scriptis  prce  se  ferens  suam  et  suce  gen- 
tis extenderet  famam. 

PaUo  d'este  tamalo  fica  o  de  Pbilipp  Doddridge,  fallecído  em  25  de  outo- 
bro  de  1751,  qne  se  diz  ter  sido  muito  sábio,  e  amigo  de  Fielding. 

425)  FIGUEROA  (O.  MOSQUEHÂ). 

'E.—Commentario  de  disciplina  militar,  en  que  se  escrtve  la  jornada  de 
las  Islãs  de  los  Açores  por  —,  Madrid,  1596. 

426)  FLAUGERatJES  (M«"«  PAULINE  DE) 
E.—Au  bord  du  Tage.  Gollecção  de  poesias.  Paris.  1841. 

N'e3ta  coliecçâo  de  poesias  appareeem  aigomas  cujos  assumptos  são  por- 
tuguezes. 

cMademoiselle  Flaugergues  é  enérgica,  e  muitas  vezes  sublime  como  raada* 
me  Emiiie  Gírardin,  graciosa  e  ao  mesmo  tempo  sabia  como  madame  Amablo 
Tastu;  lyríea  e  florida  como  madame  Desbordes  Vaimore;  melancólica  e  apai- 
xonada como  madame  Dufresnay,  Madempiseile  Flaugergues,  pelo  rumo  que 
sua  própria  Índole,  suas  reflexões  ou  suas  penas  tem  dado  ao  seu  poetar,  en- 
tre ellas  apparece  como  o  auctor  das  Meditações  entremos  extraordinários  poe- 
tas seus  contemporâneos :  é  ella  o  Lamartine  do  seu  século.»  ^ 

427)  FLEURIAU  (BERTRAND  GABRIEL). 

E. — Relation  des  conquêtes  faites  dans  les  Indes  par  D.  P.  M.  éT Almeida 
marquis  de  Castel  Nuevo,  conte  dAssumar.  Paris,  1749.       % 

428)  FLOREZ  (EL  P.  H.  FR.  HENRIQUE  — )  dei  orden  de  San 
Âugustin,  rector  que  ha  sido  una  y  outra  vez  dei  Real  Ck)legio  de  Alcalá,  do- 
ctor  tbeologo  de  dicha  universidad,  y  consultado  â  sus  cathedras  de  theologia 
por  el  supremo  consejo  de  Castllla,  etc. 

E,— Espana  Sagrada.  Theatro  geographico  hislorico  delaEglesia  de  Espa- 
na, Origeny  divisiones  y  temUnos  de  todas  sus  provindas,  Antiguedad,  trasla» 
ames  y  estado  antiguo  y  presente  de  sus  villaSy  en  todos  los  domínios  de  Es- 
pana y  Portugal,  Con  varias  dissèrtaciones  criticas  para  ilustrar  la  historia 
eclesiástica  de  Espana.  Madrid.  Por  Don  Miguel  Francisco  Rodrigues,  1747. 

Obra  verdadeiramente  monumental,  na  qual  o  padre  Florez  com  uma  crí- 
tica quasi  sempre  judiciosa,  e  baseada  em  documentos  aullienticos  trata  das 
antiguidades  sagradas  e  profanas  da  Península  Ibérica.  São  numerosíssimas 
as  estampas  disseminadas  por  todos  os  volumes,  representando  já  folhas  da 

*  Não  se  percebe  aqai  uma  palavra. 

'  A.  F.  de  CtLSlWho.-- Revista  Universal  Lisbonense. 
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códices  antiquíssimos,  já  medalhas  e  moedas,  jà  inscrípçocs  e  monumeptos 
romanos,  godos,  mozarabes. 

Esta  obra  tem  sido  e  ha  de  ser  em  todos  os  tempos  consultada  pelos  nos- 
sos escríptores,  que  minuciosa  e  seguramente  quizerem  fallar  de  nossos  feitos 
em  épocas  tão  remotas.  É  porém  do  tomo  i3.«  por  diante  que  este  trabalho  inte- 
ressa mais  aos  portuguezes.  E  bem  se  vé  que  d'ellè  se  aproveitaram  António 
Pereira  de  Figueiredo,  A.  Herculano  e  muitos  outros,  o  que  não  podiam  dei- 
xar de  fazer^  pois  n'esta  obra  é  que  pela  primeira  vez  se  imprimia  a  Historia 
Compostellana  (no  tomo  SO.*"),  onde  se  referem  os  factos  mais  notáveis  aconte- 
cidos em  Galliza  e  Portugal  durante  o  governo  de  D.  Theresa. 

É  pois  a  Espagna  Sagrada  livro  de  primeira  necessidade  para  quem  tratar 
de  escrever  a  respeito  de  nossas  antigas  coisas. 

429)  FOLQMAN  (CARLOS). -.  Clérigo  presbytero  do  habito  de  S.  Pe- 
dro.,  e  Gapellão  mor  de  S.  Bartholomeu  dos  allemães. 

E.—  Grammatica  Hollandeza  ou  Arte  Compendiosa  para  um  pofiugmz 
aprender  a  língua  Hollandeza.  Com  uma  Nomenclatura  copiosa^  vários  diálo- 
gos, e  uma  Collecrão  dos  mais  selectos  Provérbios  de  ambas  as  lingttaSj  pêlo — 
Lisiboa.  Impresso  regia,  i804,  S:^,  118  pag.  Ha  outra  edição. 

430)  FONDEYRE  (POURCÈT  DE). 

E.  •—  lÃsbonne  et  le  Portugal,  Paf is,  1846,  8.» 

Segundo  diz  o  Athheu  (vol.  l."",  pag.  228)  este  escriptor  publicou  um 
trabalho  a  respeito  de  Portugal,  onde,  entre  outras  coisas :  Que  viu  barcos 
navegando  em  Cintra,  um  tal  rei  João  mostrando  uma  perna  de  fora  do  tumu- 
lo aos  viandantes  em  S.  Vicente  de  Fora,  e  outras  gentilezas  peores  ainda. 

431)  FONSECA  (ANT.  EDM.  WOLLHEIM  DA). 

E. — Diccionario  portátil  das  linguas  portugueza  e  allemõ.  Leipzig. 

432)  FOR  FORTUÔUESE  SAJO-ORS,  London,  1874. 

Dizem  ser  uma  collecção  de  contos  moraes  em  portuguez  e  apropriados 
para  a  leitura  dos  marinheiros  portuguezes. 

433)  FORRESTER  (JOSÉ  JAMES).— Barão  de  Forrester,  membro 
correspondente  da  Academia  Real  das  Sciencías  de  Turim,  das  reaes  socieda- 
des antiquaria,  geológica,  geographica  e  zoológica  da  Grau  Bretanha;  das  so- 
ciedades geographieas  de  Paris  e  Berlín,  etc.  etc.,  e  um  dos  estrangeiros  que 
mais  serviço»  prestaram  a  Portngal,  e  que  em  todo  o  tempo  se  mostrou  afíèi- 
çoado  aos  portuguezes. 

Nasceu  na  Escócia  em  maio  do  anno  de  1809  ^,  e  falleceu  afogado  no  rio 
Douro,  no  ponto  do  Cachão,  em  12  de  maio  de  1861^  não  tendo  sido  possível 
encontrar  seu  cadáver. 

1  Archivo  PiilorcbcOj  voí.  iv,  pag.  330. 


Escreveu  muito  este  homem,  darei  porém  notícia  do  que  julgar  mais  im- 
portante. 

I.  Vindkação  de^contra  as  imputações  a  elle  feitas  no  parecer  da  direcção 
da  Associação  Commercial  do  Porto  de  m  de  maio  de  1845,  e  observações  sobre 
o  que  no  dito  parecer  se  assevera  a  respeito  ao  vinho  do  Porto,  Com  um  Post- 
Scríptuni  sobre  o  folheto  intitulado  tA  questão  dos  Vinhos  do  Douro,  conside- 
rada  politicamente.  Porto.  Typograpbía  Commercial,  1845,  folheto  de  16  pag. 

Forrester  sustentava  que  o  vinho  do  Porto  devia  ser  puro  e  bem  fermen- 
tado, e  sem  mistura  de  qualidade  alguma.  (Folheto  citado,  pag.  6.) 

U.  Paiz  vhUiateiro  do  Alto  Douro.  tÉ  um  precioso  mappa  do  paix  vinico- 
la,  dedicado  á  rainha  D.  Maria  II, publicado  emportuguez  e  inglez,  tendo  uma 
nova  edição  em  Londres,  por  ordem,  e  á  custa  da  Camará  dos  Communs* 

<0  Douro  Portuguez  e  o  paiz  adjacente,  grande  mappa,  que  pela  portaria 
de  1  de  abril  de  1848  foi  adoptado  como  nacional,  e  premiado  détiois  pelos 
monarchas  de  Hespanha,  Sardenha,  França,  Prússia,  Áustria,  Rússia,  Pio  IX, 
e  incorporado  no  Blue  Book  da  Gamara  dos  Gommuns  em  Inglaterra,  sendo 
sem  contestação  o  seu  mais  completo  e  valioso  trabalho,  em  cuja  composição 
e  aperfeiçoamento  gastou  mais  de  doze  annos,  e  valiosas  quantias.  N'estebelio 
e  interessante  mappa  não  ha  um  claro  por  encher,  nem  o  mais  pequeno  espaço 
que  não  fosse  aproveitado  com  critério.  O  Porto,  e  a  ponte  pênsil,  a  Regoa, 
mn  barco  do  Alto  Douro,  um  escaler  do  Porto,  as  pedras  das  Ancoras,  os  pon- 
tos do  Cachão,  salto  da  Sardinha  e  outros,  são  delicadas  e  lindíssimas  illustra- 
ç5^,  que  embellezam  este  minucioso,  apreciável  e  ínstructivo  trabalho  ^.» 

in.  Prize  Essai  on  Portugal,  or  Portugal  and  its  capabilitíes. 

Esta  obra  foi  premiada  com  uma  especial  e  honrosa  medalha  de  oiro. 

Além  d'estas  escreveu  varias  outras  obras,  todas  úteis  e  interessantes,  que 
se  podem  ver  mencionadas  a  pag.  331  do  4.**  vol.  do  Archivo  Pittoresco. 

434)  FORTUNATUS. 

E.  —  Historia  de  missionibus  Angolae,  Congi  et  aliorum  regnorum  Africae 
et  Indiarum  cum  moiibus  illarum  r^igionum.  Bononiae,  1687,  foi. 

435)  FORTIS  (LEONE). 

O  sr.  José  da  Silva  Mendes  Leal  traduziu  em  verso  um  poema  dramático, 
composto  em  italiano  pelo  referido  escríptor,  «natural  de  Veneza,  e  poema  que 
a  celebre  trágica  Ristori  representou  em  Lisboa. 

cO  auctor  do  poema  inculca  imaginação  fogosa  frequentemente  desregrada. 
A  verdadeira  sensibilidade  não  abunda.  A  imitação  de  afTectos  convencionaes 
predomina.  É  antes  um  reflexo  brilhante  do  que  uma  concepção  feliz.  O  que 

*  O  dito  mappa  é  exffctissimo  pelo  que  respeita  ás  villas  e  fregaeztas,  ás  quinlaâ  e 
prineipaes  fazeodas  vinhateiras,  aos  rios  e  regatos,  estradas,  pontes  e  até  caminhos  tra- 
Tessos,  e  creio  que  também  o  será,  quanto  é  possível,  acerca  da  posição  geograpbica  das 
povoações  e  montanhas.»  Visconde  de  Villarínho  de  S.  Romão.  Revista  Univettal  LitbO' 
neme^  vol.  iii,  pag.  145. 
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mais  natoralmente  respira  é  a  impaciência  e  o  odío  á  dominação  estran- 
geira. 

Quanto  pôde  a  fraternidade  intcllectaal!  Quem  diria,  ha  três  séculos,  qae 
a  orgulhosa  Veneza,  desapossada  pelo  Gama  do  império  do  Oriente,  cantaria 
hoje  o  cantor  do  grande  almirante.» 

436)    FOUOHER (PAULHENRI). 

Nasceu  em  Paris  no  mez  de  abril  de  1810  K 

E.  —  D.  Sebastien  de  Portugal,  tragedie  en  5  actes.  Paris,  1839. 

437)-  FOURNIER  (EDOUARD).— Aactor  dramático  e  romancista 
francez.  Nasceu  em  1809. 

E.—  Un  prétendant  Portugais  au  xvi  siêcle.  Lettre  adressêe  a  M.  M.  Ban* 
tas,  sécretaire  de  la  legation  de  S.  M>  TF.  à  Paris,  sur  D.  ÂjUoruo,  priewr  de 
Crato,  suivie  d'études  sur  un  predicateur  portugais  à  Paris  en  1610;  la  Rosa- 
linda  et  Vorigvne  portugaise  de  la  fiancée  du  roi  de  Garbe.  Paris.  Imprimerie  de 
Monide  et  Reoou,  1851,  141  pag.  2. 

• 

438)  FOURRIER  (ORTAIHE  -^)  Ghanceliôr  da  legação  francesa  em 
Lisboa. 

E.—  Revue  Lusitanienne.  2  tomos,  Lisbonne,  1852. 

É  um  jornal  iitterario,  onde  se  encontram  alguns  artigos  importantes. 

N'elle  reproduziu  Fourrier  a  sua  traducção  do  Naufrágio  de  Sepúlveda, 
(mas  com  alterações),  a  qual  já  tinha  sido  publicada  em  Paris  no  anno  de  1844. 
£  lambem  uma  versão  também  na  linguagem  franceza  da  Sobiinha  do  Mar- 
quez, do  nosso  Garrett.  £  além  d*estas  traducções  um  romance  intitulado  La 
Reine  de  Mohawks,  etc.  etc. 

«De  todas  as  litteraturas  modernas  a  menos  conhecida  talvez  é  a  litteratora 
portugueza,  e  sem  os  sábios  trabalhos  do  visconde  de  Santarém,  Gh.  Magnin, 
Dubeux,  Ferdinand  Denis,  Prjncepe  Liknowski,  poetas  e  escriptores  doesta  ns^- 
ção,  com  algumas  gloriosas  excepções,  seriam  para  o  mundo  Iitterario,  como 
se  nunca  tivessem  existido.  Ha  principalmente  um  contemporâneo  do  immor- 
tal  auctor  dos  Lusiadas,  o  que  talvez  occupa  immediatamente  logar  depois 
d'elle  no  antigo  Parnaso,  Jeronymo  Gorle  Real,  que  mais  que  nenhum,  padeceu 
este  infeliz  destino.  E  todavia  Gorte  Real  é  uma  d'essas  intelligencias  extraor* 
dinarias,  das  quaes  o  cóo  é  avãro,  um  d'esses  sublimes  encantadores,  cuja  voz 
harmoniosa  evoca  todos  os  poderes  creadores  do  pensamento,  cuja  imaginação 
rica  e  fecunda  abre  um  largo  rego  no  magnifico  campo  da  poesia,  e  faz  pro« 
duzir  magnificas  searas. 

«Sim,  a  obra  do  Gorte  Real  é  uma  obra  de  génio,  e  pouco  falta  para  que 

«  ■ 

^  Vapereau  —  DicUonaire  des  Contemporains,  pag.  691. 

2  Fournier  é  um  dos  escriptores  francezes  mais  antigos  c  entendidos  da  nossa  his- 
toria e  lilteralura.  Traduziu  em  francez  a  bailada  Rosalinda»,  (A  Semana^  vol.  11, 
pag,  433.) 
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elle  lhe  tenha  merecido  uma  d*es8as  coroas,  qae  consagraram  para  sempre  o 
nome  de  Camões  e  o  de  Tasso.* 

439)  FOWLEB  (BEGINALD  ->)  Esq.  Barrister-at-law. 

£. —  Hither  and  thither,  or,  sketckes  of  travei  on  boih  sides  of  the  Atlantic^ 
contammg  notes  of  a  visite  to  Madeira,  Ushon,  Gibraltar ,  Cadiz,  Malta,  Bo- 
rne, New  York,  Canadá,  Ktngston,  the  falis  ofNiagara,  Bay  of  Quinté  and 
Montreal,  jB^/.— London.  (Aqui  e  acolá,  esboços  de  viagens  em  Portugal,  etc.) 

440)  FOY  (Génbral). 

£.  —  Bistory  of  the  war  in  the  Península  wtder  Napoleon^  tramlaíed  from 
the  french.  London,  1827, 3  vol.  (Historia  da  gaerra  na  Península  ete.) 

441)  FOY  (Lb  GjéNiÍRÀL.  MAXmXLIEN  SEBASTIEN). 

Nasceu  em  Ham  no  anno  de  1775,  e  falleceu  a  28  de  novembro  de  1825. 

Passou  de  Constantinopla  para  Portugal,  distinguiu-se  na  batalha  de  Vi- 
meiro, esteve  a  ponto  de  ser  assassinado  no  Porto,  recebeu  uma  ferida  no  Bus- 
saco,  e- foi  escolhido  por  Massena  para  ir  á  França  avisar  Napoleão  do  estado 
em  que  se  achava  o  exercito  francoz  em  Portugal.  Chegou  á  França  quasl  nu, 
tendo  escapado  como  por  milagre,  das  guerrilhas  K 

E.—  Histoire  de  la  guerre  d*Espagne  et  du  Portugal  sous  Napdéon,  prece- 
dée  d^un  tableau  politique  et  militaire  des  puissances  beUigérantes,  par — pu- 
hliéspar  M^  La  ConUesse  Foy.  Paris  Baudoin  Frères,  1829,4  vol.  in-12.''Esta 
edição,  creio  ser  a  2.*,  pois  tenho  visto  exemplares  d'outra  in-8.*  impressa  em 
Paris  no  anno  de  1827,  com  Atlas  aparte.  Ha  outra  edição.  Paris,  1834, 8.''  gr. 

O  general  Foy  nem  teve  tempo  de  concluir  nem  de  limar  esta  historia,  a 
qual  apenas  chega  á  retirada  dos  francezes  de  Portugal,  depois  da  convenção 
de  Cintra. 

tNâo  conhecemos  na  Península  monumento  algum  notável  da  industria  de 
nossos  inimigos  inglezc^,  mais  do  que  as  linhas  construídas  em  1810  para  de* 
fesa  de  Lisboa,  mas  d'ellas  devese  conceder  a  honra  em  grande  parte  aos  en- 
genheiros de  Portugal,  que  communicaram  aos  inglezes,  quer  emquanto  á  con- 
cepção do  projecto,  quer  emquanto  á  execução  dos  trabalhos,  idéas  luminosas 
e  dados  exactos  recolhidos  havia  muito  tempo.  •  1,  pag.  197. 

«Portugal  cobriu  o  Oceano  com  suas  esquadras,  submetteu  a  suas  leiso  li- 
toral  da  índia  e  as  mais  bellas  porções  da  America  meridional.  Lisboa  tomou 
no  meio  do  mundo  engrandecido  por  Colombo  e  por  Vasco  da  Gama  o  logar 
que  Constantinopla  occupára  no  antigo  continente.  B  como  todas  as  faculda- 
des do  espirito  humano  caminham  a  par,  pouco  tempo  depois  que  um  peque- 
no povo  europeu  fez  adoptar  sua  lingoa  aos  habitantes  dos  paizes  onde  para- 
ram as  conquistas  de  Alexandre,  esta  lingua  ennobrecida  pela  víctoria  produ- 
ziu um  poema  épico  antigo  na  sua  forma,  e  nacional  em  seu  assumpto.  Ca- 
mões é  o  poeta  da  pátria  e  da  gloria.  Seus  Lusíadas  fazem  sentir  á  alma  com 

^  F.  Didot.  Biographie  UnivenellCj  lom.  xviii,  pag.  414. 
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a  magnificência  da  Illiada  alguma  coiaa  dos  encantos  da  Odyssea.»  1.*.  pag. 
267. 

t  As  tropas  portaguezas  partiram  em  numero  de  8  a  9  mil  homens*  Mais 
de  4  mil,  e  entre  estes  alguns  officiaes,  fugiram  ao  atravessarem  a  Hespanha, 
e  tornaram  para  o  seu  paiz.  Quinhentos  ou  seiscentos  ficaram  nos  hospicaes. 
Alguns  foram  mortos  no  primeiro  cerco  de  Saragoça.  Só  3240  soldados  che* 
garam  a  Bayonna.  Napoleão  passou-lbes  revista,  e  disse  ao  príncipe  Wdkooski, 
ajudante  de  campo  do  imperador  da  Rússia,  que  então  se  achava  ao  sen  lado: 
«São  homens  do  meio  dia:  teem  paixão,  hei  de  íázer  d'elles  umaetcellentein- 
fanteria.i  Com  as  tropas  portuguezas  formou-se  uma  legião.  O  general  Jnnot 
recebeu  ordem  de  apanhar  os'  desertores,  e  de  enviar  soldados  do  paiz  para 
completal-a.  Esta  ordem  não  ponde  ser  posta  em  execução.  Na  falta  de  nacio* 
naes  completou-se  a  legião  nos  deposito  de  prisioneiros  hespanhoes.  Passou 
por  diversas  organisaçoes  até  ao  mez  de  novembro  de  1813,  em  que  um  de- 
creto imperial  ordenou  o  desarmamento  de  todas  as  tropas  estrangevas,  que 
se  achassem  no  grande  exercito,  com  excepção  dos  polacos. 

<  A  legião  pqrtugueza  nunca  foi  empregada  na  sua  totalidade  d*uma  só  vei; 
mas  serviu  por  destacamentos.  Dois  batalhões  cobríram-se  de  gloria  na  bata- 
lha  de  Wagram,'no  corpo  de  exercito  commandado  por  Oudinot.  Um  regimento 
distinguiu-se  na  batalha  de  Smolensko.  Os  habitantes  das  serras  ardentes  do 
Alemtejo  e  da  Estremadura  estavam  em  bom  numero  entre  os  desgraçados  que 
morreram  gelados  nos  gelos  de  Moscou.  Estes  estrangeiros  conduzidos  pelo 
acaso  debaixo  das  bandeiras  de  Napoleão,  tinham  tomado  por  divisa: 

Vadimus  immixH  Danais,  haud  numine  nostro. 
Mereceram  com  tudo  em  todos  os  legares  a  estima  de  seus  companheiros  de 
armas.  O  imperador  teve  bem  cuidado  em  não  os  tornar  a  mandar  para  a 
Península.  2.%  pag.  27. 

«M.  de  Pradt,  que  em  1808  era  bispo  de  Poitiers  e  esmoler  do  imperador 
Napoleão,  assistiu  á  audiência  dada  por  este  príncipe  á  deputação  portugueza, 
Eile  faz  conhecer  nas  suas  Mémoircs  historiques  sur  la  revolution  â^Espagne 
algumas  particularidades,  que  devem  ter  aqui  seu  logar: 

«A  deputação  portugueza  esperava  o  imperador  em  Bayona,  e  lhe  foi  apre- 
sentada algumas  horas  depois  da  sua  chegada.  Achava-se  á  sua  frente  o  conde 
de  Lima,  a  quem  tinham  visto  como  embaixador  de  Portugal  em  Paris,  o  qual 
^tava  muito  relacionado  na  sociedade.  Napoleão  não  esperou  que  este  presi- 
dente pronunciasse  seu  discurso,  como  era  de  estilo  em  eguaes  circumstan- 
cias :  mas  quer  fosse  demora  do  conde  de  Lima  em  dizer  o  que  tinha  prepa- 
rado, quer  impaciência  natural  da  parte  de  Napoleão,  abriu  a  conferencia  de 
uma  maneira  muito  singular.  Depois  de  alguma^  formulas  de  polid^,  disse 
dirigindo-se  aos  deputados :  «Não  sei  o  que  hei  de  fazer  de  vós,  pois  isso  de- 
penderá do  que  se  passar  no  Meio-dia.  Estaes  vós  comtudo  no  caso  de  formar 
um  povo?  Tendes  o  volume  necessário  para  isto?  Vós  estaes  desamparados 
de  vosso  principe :  deixouse  encaminhar  pelos  ínglezes  para  o  Brasil.  Fez 
n'isso  uma  grande  tolice;  ha  de  arrepender-se  d*ella.>  Depois  voltando«se  para 
mim  accrescentou  com  um  ar  muito  satisfeito :  «Os  príncipes  teem  a  mesma 
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Obrigação  que  os  bispos;  é  necessário  que  residam.!  Dirigíodo-se  em  seguida 
ao  conde  de  Lima,  perguntoa-lhe  por  quantos  bomens  era  Portagal  povoado; 
e  jantando  immediatamente  resposta  á  pergunta,  coisa  que  lhe  acontecia  mui- 
tas Yotes  fazer,  e  qae  snccede  ás  pessoas  que  respondem  ás  soas  idéas :  «Dois 
milhões?— Mais  de  três,  respondeu  o  conde. — Ah!  Não  sabia,  replicou  Napo- 
leão. E  Lisboa,  cento  e  cineoenta  mil  almas?— Mais  do  dobro,  respondeu  o 
conde  de  Lima.— Ahl  não  o  sabia,  respondeu  de  novo  Napoleão.»  Outras  per- 
guntas e  respostas  foram  trocadas  com  esta  mesma  differença  de  opiniões  e 
de  avaliações,  e  de  »não  sabia,  e  não  sabia^  snccedeu  perguntar  ao  conde  de 
Lima:  «Que  quereis  vós  outros,  portugueses?  Quereis  ser  hespanhoes?»  A  es- 
tas palavras  vi  o  conde  de  Lima,  crescendo  dez  pés,  empertigando-se  na  sua 
posição,  levando  a  mão  aos  copos  da  espada,  e  com  uma  voz  que  retumbou 
pelas  abobadas  da  sala,  responde :  tNãot»  Os  antigos  heroes  portuguezes  não 
teriam  dito  melhor.*  —  2.°,  pag.  33. 

442)  FOZIO  (JOSBPH). 

E.—  Informatio  pro  venerabili  servo  Dei  Ignatio  Azebedo  et  socu»  in  odium 
fidei  interfectis  ab  haereticis.  Romae,  1662.  (Informação  a  favor  do  venerável 
Ignacio  de  Azevedo,  e  de  seus  companheiros  mortos  em  ódio  á  fé.) 

443)  FRAHPTON(J.) 

E. —  Discourse  of  the  navigaiion  which  the  Portuguese  doe  make  to  the 
realms  and  provinces  ofthe  east  pariies  of  the  toorld,  and  ofthe  knawledge  that 
growes  by  them  of  the  great  things  which  are  in  the  dominúms  of  China.  Writ- 
ten  by  Bemardine  of  Escalanta,  of  the  redime  of  GaUsia.  Friesta  Ti*anslated 
otU  of  spanish  into  english  by  —  London,  F.  Dawson,  1579.  (Discurso  sobre  a 
navegação,  que  os  portuguezes  fazem  nos  reinos  e  províncias  orientaes,  etc.) 

444)  FRANCAN. 

£.  —  Itinerarium  Portugalleíisiutn  e  Lusitânia  in  Indiam.  1508.  (Itinerário 
dos  portuguezes  de  Portugal  para  a  índia.) 

445)  FRANGESCO  (P.)—  Carmelitano. 

E.  —Viaggi  alV  Indie  Oriéntali.  Roma,  1672,  foi.       ^ 

446)  FRANOISOI    XAVTERI    (SANCTI). 

E.  —  Epistolarum  libri  F.  Pragae,  1667,  8."  (Estas  cartas  relatam  por 
miúdo  os  feitos  dos  portuguezes  na  índia.) 

447^    FRANCIS  MARIA.— Episcopus  Portuensis. 
£.  —  De  vita,  sanctitate,  canonisatione  et  núraculis  Sancti  Francisci  Xa^ 
viérl  Dillingae,  1622. 

448)    FRANCKENSTEIN  (JACQUES  AUGUSTE). 
£. —  Das  historische  Theatrum  von  Portugália  Engelland  und  der  Seyweitz, 
Halfoerstadt,  1823.  (Theatro  histórico  de  Portugal,  Inglaterra  e  Suissa.) 
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449)  FRANÇOIS  OOUOHE  ET  ROULOX  BARRO. 

E.  — Voyage  du  Madagáscar  et  du  Bresil.  Paris,  1658. 

450)  FRASCARELLIO  (A  Presbytero  OAIETANO).-Era  empre- 
gado na  Nuncialura  em  Lisboa,  e  capellão  do  daque  de  Saldanha.) 

Natíone  ítalo,  Domo  Ascalo,  Picentiam  a  Secretis  Legationis  Apostolicae. 

E.  I. —  Inscriptiones  Regum  LusUanorum  —  Apud  Reginam  Pidelissimam 
exaratae.  Ulyssípone.  Ex  Oí&cina  Typographica  Natíonali,  1850. 

n.  Inscrizioni  Portogkesi  che  existono  in  diversi  luoghi  di  Roma  per  —  Ro- 
ma, 1862. 

451)  FRASSO. 

E.— jDí  régio  patronatu  IndianmL  Madrid,  1677,  2  vol.  foi.  ' 

452)  FRAZER  (Sm  A.  S.) 

E.—  Letters  of  Colonel,  conimanding  lhe  royal  horse  artUlery  m  the  anny 
under  the  Peninsular  War,  and  Waterloo  campaigns,  London,  1859,  in-8.» 

453)  FRIRIQN  (FRANÇOIS  NIOOLAS,  Babon  dv) 

E.—  Journal  historique  de  la  campagne  de  Portugal  entreprise par  les  Fran- 
cais  sous  les  ordres  du  marechal  Massena,  prince  d^Esling,  du  15  septembre 
1817  au  2  mai  1811.  Paris,  1841. 

454)  FRISON. 

E.  —Xaverius  Thauniaturgus.  Bardigalae,  1684. 

455)  FRTTZ  (SAMUEL). 

E. —  El  gran  rio  Maranon  ô  Amazonas  con  la  mission  de  la  Compania  de 
Jesus  geographicamente  deleneado.  Quito,  1707.  (Os  Jesuilas  eram  os  soberanos 
verdadeiros  do  Paraguay.  Voltaire,  vol.  ix,  pag.  489.) 

456)  FROGBR  (FRANÇOIS). 

E.—  Relation  d'un  voyage  fait  en  1695-1697  aux  cotes  d* Afrique,  déirotí  de 
Magellan  *  Brésil,  Oayenne,  etc.  Paris,  1698,  ib.  1700.  Amsterdam,  1699,  ib. 
1702,  ib.  1715. 

'  Tu  Mag&gliaDes,  ti  renditi  ai  Mondo 

Del  taó  Nome  immortal  coo  chiaro  vanto; 
dei  Sol  mentre  immitasli  il  corso  tondo 

• 

degno  d'Istoria,  e  d'aUo  Aonio  canto: 
d'uo  generoso  ardir  nel  cor  secondo 
tu  si  carpisti  il  luo  camio ;  oka  quanto 
o  himel  soflTristí  dall'aTersa  sor,te 
che  s*oppoD  qual  Nemica  ali  Huo  che  forte 

Girolamo  Bartolomei  Gia  Smeducci-*L*ilmerica,  c.  x\ti  est.  8.* 
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457)  FROISSART  (MESSIRE  JEHAN).^Ghronísta  celeberrimo. 
tffasceu  em  YaleDcieimes  no  anno  de  i337/e  falleceu,  segundo  parece,  no 

principio  do  século  seguinte.  Viajou  muito  pela  França,  Itaiia,  Inglaterra  e 

Escócia. 

E,--Eistoire  et  Chronique  mémoràble  de—Revue  et  corrigée  swr  divers 
exemplaires  et  suivant  les  bons  auteurs,  par  Denis  Sauvage  de  Fontenailles-ens 
Brie,  historiographe  du  três  chrestien  roy  Henri  deuxiesme  de  ce  nom.  A  Paris, 
ehez  Jehan  Ruelle,  1574,  foi.  Â  primeira  edição  foi  impressa  também  em  Pa- 
rfs  no  anno  de  1498. 

Froissart  na  soa  Chronica  conta  muitos  dos  successos  de  Portugal  occorri- 
dos  por  aquelie  tempo.  Mas  mereceu-lhe  especial  attençao  a  nossa  batalha  de 
Aljubarrota,  á  qual  não  assistiu  como  Ayala,  mas  teve  particular  cuidado  de 
pedir  esclarecimentos  minuciosos  a  cavalleiros,  que  n'elia  se  tinham  achado.  É 
pois  a  sua  famosa  Chronica  um  como  subsidio  para  a  historia  da  nossa  he- 
róica incta. 

458)  FULIGATI  (JAOQUES). 

E.  —Vita  di  Santa  Elisábetha,  régina  di  Portogallo.  Roma,  1625. 


459)  PURIEUSE  ET  SANGLANTE  BATAILLE,  donnée  entre  les 
Portugais  et  les  Hollandois  aupres  de  Malacca  en  la  quelle  a  paru  la  valeur 
de  quatre  seigneurs  François  descripte  par  le  Capitaine  Marque  d'Or^  Proven- 
çal present  en  icelle.  Paris,  1621,  in-8.« 
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460}  GAIAKDI  (Mr.  db) 

E,—Rai8on$  â^E^at  et  reflexions  politiques  sur  Vhistoire  et  viés  des  rays 
de  Portugal.  A  Líege.  Ghez  Pierre  da  Ghamps,  167<X  12.».  370  pag.  Offerecida 
à  rainha  da  Grã-Brctaoha. 

£'  uma  Historia  de  Portugal,  que  chega  até  ao  reinado  do  cardeal -rei  D. 
Henrique.  O  auctor  promette  um  segundo  volume;  ignoro  se  cumpria  sua  pro- 
messa. 

461  GALERIE  (LA)  AGRÉABLE  DU  MONDE, 

O  primeiro  tomo  d^estaobra^  dedicado  a  el-rei  de  Portugal  D.  João  y,com- 
prehende  Portugal  e  Hespanha  etraz  os  mappas  de  Lisboa,  Gascaes,  Évora,  Be- 
lém, Estremoz,  Elvas  com  a  planta  da  fortificação,  e.  assim  Olivença,  Vilia  No- 
va, Arronches,  Yilla  Viçosa,  Ferreira,  Setúbal,  Braga,  Goimbra,  além  de  mui- 
tas gravuras  e  vistas. 

462)  GALIANO  (D.  ANTÓNIO  ALCALA,  mio.) 

E. — Portugal j  su  passado  y  su  presente.  Lecciones  pronunciadas  en  el  Ate- 
neo  cientifico  y  literário  de  Madrid.  Por—.  Madrid,  1873.  8.°,  24. pag. 

Só  vi  o  l.""  folheto,  e  ignoro  se  o  auctor  publicou  os  restantes  que  pro- 
metteu.  i 

463)  GAMOND  (M.  A.  THOMÉ  DE).  Engenheiro  Givil. 

E. — Mémoiresur  le  projet  d'agran4issement  de  la  ville  de  Lisbonne  com- 
prenant  rétablissement  d*un  grand  port  maritime;  la  création  de  quartiers 
nouveauXy  et  le  chemin  de  fér  de  CoUares.  Ouvrage  publié  dons  les  trois  lan- 
gues française,  portuguaise  et  anglaise  avec  le  plan  general  et  particulier  des 
travaux  projetés  par — .  Paris.  Dunond,  editeur.  1870,  foi. 

Esta  obra  é  dedicada  ao  duque  de  Saldanha. 

•  ■ 

*  Revista  Universal  Lisbonenscy  vol.  S.",  pag.  51. 
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464)  QABOIA  (F.) 

£.—  Vida  de  S.  Francisco  Xavier,  apostolo  de  las  índias.  Toledo,  1673.  Ma- 
drid, 1676. 

465)  GAUTHIER  (MADAME). 

E.— Les  amours  de  Camoens  et  de  Catherine  d'Mhaide.  Paris,  1827.  2  vol.  8.o 
«Nao  foram  só  os  Lusíadas  qae  etemisaram  o  nome  de  Gamões,  a  collec- 
çào  de  suas  poesias  o  pazeram  a  par  dos  maiores  lyricos :  tanto  se  podia  mo* 
dífiear  aqaelle  génio!  Bastantes  vezes  tenho  tido  pena,  ao  desenhar  o  qaadro 
de  seos  amores  e  de  saas  desgraças,  de  não  saber  bem  a  fundo  a  lingaa  por- 
tngaeza,  para  me  arriscar  a  dar  a  meãs  leitores  algumas  imitações  de  sens 
cânticos.  Esta  impossibilidade  me  reduzia  a  pôr  na  bocca  do  meu  heroe  ver- 
sos da  minha  composição,  que  se  não  podem  de  maneira  alguma  comparar 
eom  os  que  legou  à  posteridade,  e  que  devem  ser  considerados,  conforme  a 
soa  situação,  como  um  impulso  d'uma  alma  victima  de  seus  pesares,  que  es- 
quece um  instante  depois  as  queixas  escapadas  á  sua  dôr,  e  que  não  lhe  dá 
importância  alguma  poética. 

Os  infortúnios  de  Camões  e  sen  amor  por  Cathárina  d'Athaide  lâo  a  base 
sobre  que  fundei  a  obra  que  offereço  agora  ao  publico.» 

466)  GAZZERA  (CONSTÂNCIO).— Secretario  da  Academia  de  Turim. 
Publicou  um  manuscripto  antiquíssimo  e  muito  importante  para  a  historia 

de  Portugal,  com  o  seguinte  titulo : 

De  Uinere  navaliy  de  eventilms  de  que  rebus  a  peregrinis  Hierosolymam  pe- 
tentUms  1189  fortiter  gestis  narratio.  Turim,  1840. 

£'  a  historia  da  derrota  e  aventuras  de  uma  armada  de  cruzados,  qae  des- 
aferrou do  Escalda  em  o  anno  de  1189  com  destino  de  arrancar  a  Terra  San- 
ita do  poder  dos  infiéis.  Encerra  a  mencionada  relação  uma  parte  mui  interes- 
sante da  nossa  historia  nos  tempos  primitivos  da  monarchia  portugueza,  tal 
como  o  cerco  e  tomada  de  Silves  por  el*rei  D.  Sancho  I.  ^ 

467)  GABAEURS  (GEORGE  CHRISTIAN). 
E. — Portugisiche  Geschichte,  etc. 

Traducção  do  titulo  da  bbra : 

Historia  Portugueza  desde  os  tempos  mais  remotos,  em  que  se  acham  ves- 
tígios doeste  povo  até  ao  presente,  acompanhada  de  tabeliãs  genealógicas  e 
muitas  annotações.  Para  conhecimento  e  comprovação  dos  verdadeiros  factos 
históricos.  Leipzig,  1759.— 4.»,  2  tomos  n'um  vol.  O  l.*»  238  pag.,  o  â.*"  222.  pag. 

468)  GEBDES  (MICHEL). 

E.— I.  The  history  of  the  Church  of  McUàbar,  hy  — .  London,  1694.  8.*' 
II.  Church  History  of  ^thiopia.  London,  1696.  8.* 

*  JoSo  Baptista  da  SiUa  Lo^es— Relação  da  derrota  naval y  façanhas ^  successos  dos 
aruzadost  que  partiram  do  Escalda  para  a  Terra  Santa  no  anno  d^  1189. 


3«í  GE 

469)  GhEDINKS  ERIFTEN  VAN  DEN  UARQUIS  DE  POMBAL. 
Te  Amsterdan,  1784. 

470)  GEIBEL  (EMUANUEL)  —Poeta  lyrico  allemâo  celebre. 
Nascea  em  outubro  de  1815  em  Lubech.  ^ 

E,—Spanish  VolksUedec. 

Um  Yolutíle  de  cantos  populares  e  romances  de  Hespanha,  seguido  de  dois 
outros  volumes  de  poesias  hespaoholas  e  portugtiezas.  Stattgard,  1862. 

471)  GENTTZ  (H.  B.). 

E.—Analyse  da  obra  de  B.  A.  Gomes -^  Flora  fóssil  do  terreno  carbonifero 
das-  visinhanças  do  Porto,  Serra  do  Btissaco  e  Moinho  d* Ordem,  próximo  a  Al- 
cácer do  Sal- 

('No  Neues  Jahrbuch  fur  Mineraloçie,  Geologie  and  Palaeontologie,  1867 
n.«3).* 

472)  OÊNERAL  (A)  coiledions  of  voyages  and  discoveries  made  by  the 
Portuguese  in  the  fifteeríth  and  sixteetUh  century.  London,  1789. 

473)  GENERAL  ORDERS  OF  THE  DUKE  OF  WELLINGTON 
UH  PORTUGAL,  SPAIN  AND  FRANGE.  Londpn.  1832. 3 

*  Vapereau  —  JHciionnaire  des  Contemporaint,  pag.  745. 

'  Jornal  de  Sciencias  Maihematicas,  da  Academia  Real  das  Scíencias  de  Lisboa,  toI. 
2.«,  pag.  7. 

*  S.  ex.*  o  sr  marechal  commandante  em  chefe  do  exercito  portuguex  tem  qae  cum- 
prir o  agradável  derer  para  com  as  tropas  de  S.  A.  R.  que  estiveram  na  batalha  do  Bus- 
saco,  de  lhes  assegurar  a  sua  plena  satisfaçSo  pela  brilhante  maneira  com  que  se  hou-^ 
veram,  a  qual  adquiriu  a  estima,  admiraçSo  e  confiança  de  seus  companheiros  de  armas 
do  exercito  inglez.  S.  ex.>  viu  factos  no  combate,  e  uma  conducta  nas  tropas  portugue- 
sas, de  fazer  honra  ás  tropas  mais  aguerridas,  e  nSo  faltará  a  (far  a  saber  a  S.  A.  R.  o 
merecimento  distioclo  das  suas  tropas,  e  em  particular  dos  corpos  e  indivíduos  que  mais 
se  assignalaram,  e  não  tem  que  limitar-&e  senão  a  respeito  d'aqueUe*8  queltiveram  a  for^ 
tuna  de  combater  com  o  inimigo,  todos  estes  cumpriram  como  deviam,  e  o  inimigo  o  pôde 
melhor  dixer  pelo  que  experimentou.» 

«A  conducta  do  regimento  n.«  8  foi  extremamente  brilhante  pelo  ataque  de  bayoneta 
que  fez  ao  inimigo  com  os  regimentos  ingleses.  A  conducta  da  brigada  que  commanda  o 
sr.  brigadeiro  Pack,  foi  excel lente.  O  batalhão  de  caçadores  n.*  I,  pela  distíncta  coragem 
e  constância  com  que  atacou  o  inimigo  e  sofreu  o  seu  fogo  durante  todo  o  dia,  merece 
também  os  maiores  elogios,  e  o  tenente  coronel  Luiz  do  Rego  Barreto  e  seos  bravos  offl- 
ciaes  e  soldados  receberam  approvação  de  s.  ex.«  O  sr.  brigadeiro  GoUeman  e  os  srs.  co- 
ronéis Luiz  Ignacio  Xavier  Palmeirim  e  José  Cardoso  de  Meneses  Souto  Maior  receberam 
a  segurança  da  satisfação  de  s.  ex."  pela  sua  conducta.  A  boa  carga  que  deram  cinco 
companhias  do  regimento  n.*  19,  debaixo  das  q^ens  immedfatas  do  tenente  coronel  H. 
Bean  mereceu  ser  particularizada,  e  foi  admirada  de  todo  o  exercito.  O  batalhão  de  ca- 
çadores n.*  ?,  commandado  pelo  tenente  coronel  Nixon,  mereceu  approvação  de  s.  ex.'  O 
batalhão  de  caçadores  n."  1,  commandado  pelo  tenente  coronel  Jorge  d'Avilez  compor- 
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474)  GENERAL  VIEW  OF  THE  STATE  OF  PORTUGAL  con- 
iommg  a  topographical  descriptim  thereof,  (Descripção  topographica  de,  etc.) 
LondoD,  1799. 

475)  GENIGE  ADVYSEN  ende  verklaringhen  uzt  BrasUien.  In  dato 
den  i9  Mez  1648.  Van  't  gepasseerde,  Tot  Amsterdam.  By  Philips  van  Macedo- 
níen.  Anno  1648,  4  foi.  sem  numeração.  (M.  S.) 

476)  GENLIS  (Gomtbssb  de). 

E.— I.  Les  tableaux  de  H  le  Comte  deForbin,  ou  la  mort  de  Pline  Vancien 
et  dines  de  Castro.  Nouvelles  historiques  Paris,  1817. 

II.  Inês  de  Castro,  suivie  de  la  mort  de  Pline  Vancien,  Paris,  1826. 

477)  GENLIS  (M.»«  db). 

£.—  The  companion  for  conversation  as  occur  most  frequently  in  travei- 
Ung  m  English^  French,  Italian,  Spanish,  Portuguese.  Bremen,  1818.  (É  uma 
coUeeção  de  diálogos  em,  ete.) 

toQ-te  extromamente  bem,  e  contentou  perreltameotc  a  s.  ex.\  e  o  tenente  coronel  accei- 
tará  setts  agradecimentos.  O  batalhão  de  caçadores  n.°  3,  e  o  tenente  cordnel  Elder  tem 
que  accrescentar  a  brilhante  conducta  n*esse  dia  á  saa  reputação  já  tio  jastamente  ad- 
quirida: este  batalhão  tem  sempre  sido,  e  continua  a  ser  admirado  pelo  exercito  e  por 
8.  ex/  O  brigadeiro  Campb^l  deu  a  melhor  informação  do  modo  com  que  se  houte  o 
batalhão  de  caçadores  n.^  6,  commandado  pelo  tenente  coronel  Sebastião  Pinto  d'Araujo 
Corrêa.  A  conducta  das  brigadas  de  artilheria  de  9  e  €,.commandadas  pelo  major  Arens- 
tcbild,  as  quaes  soffreram  todo  o  dia  o  fogo  de  quatorze  peças  do  inimigo,  é  digna  de 
grandes  elogios.  O  sr.  general  Picton  informou  a  respeito  d'elias  o  melhor  possível.  As 
brigadas  de  artilhei  ia  3  e  de  montanha  condoziram-se  muito  bem,  e  s.  ex.*  dá  os  seus 
agradecimentos  a  todas  estas  brigadas  e  aos  respectivos  commandantes. 
'        «S.  ex>  deseja  que  todos  os  srs.  brigadeiros  e  commandantes  dos  sobreditos  corpos 
dêem  aos  oíficiaes  e  soldados  a  sua  plena  approvação  e  agradecimento  pela  sua  conducta 
da  qual  elle  mesmo  foi  testemunha;  e  os  srs.  coromandantes  enviarão  ao  ajudante  gene- 
ral os  nomes  d^aquelles  bíBciaes,  officíaes  inferiores  e  soldados  que  se  distinguiram,  a  fim 
de  que  S.  A.  R.  os  recompense  como  elles  merecem.  S.  ex.*  viu  em  todas  as  mais  tropas 
o  desejo  e  boa  disposição  com  que  se  achavam  para  atacar  o  inimigo,  e  desejou  que  este 
lhes  desse  occasião  de  egualarem  os  seus  companheiros,  e  de  vingarem  as  offensas  que 
saa  pátria  tem  recebido;  mas  esta  occasião  não  está  distante,  e  chegará  quando  o  inimi- 
go quizer,  e  será  outro  dia  de  gloria  para  o  exercito  portuguex,  pois  que  o  exercito  deve 
estar  seguro,  que  ainda  que  o.  inimigo  não  se  atrevendo  a  tornar  a  atacar  a  frente  por 
novas  tentativas,  tem  influído  em  s.  ex."  o  sr.  marechiil  general  lord  Wellington  para 
deixar  uma  posição,  da  qual  todas  as  forças  e  esforços  do  inimigo  não  podiam desalojal-o, 
jamais  com  um  exercito  de  soldados  taes  como  os  inglezes  e  porluguezes,  elle  poderá 
preencher  as  suas  vistas  contra  a  liberdade  e  felicidade  do  paiz;  e  quanto  mais  avançar,  tanto 
mais  caro  pagará  a  sua  temeridade,  a  sua  cubica,  e  sua  injusta  ambição.  Vós  sois  por- 
toguezes,  e  está  aqui  o  exercito  inglez,  e  ambos  os  exércitos  conduzidos  e  dirigidos  por 
aqaelle  que  tem  vencido  tantas  vezes  o  inimigo  na  causa  de  Portugal;  e  com  taes  exérci- 
tos, e  debaixo  das  ordens  de  s.  ex.*  u  sr.  marechal  general  lord  Wellington,  está  segura 
a  victoria.— Ajudante  general,  Mousinho.— Ordem  do  dia.— Quartel  general  do  Bussaco, 
i8  de  setembro  de  1810.» 
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478)  GENTLEUAN. 

E.— il  picture  of  Usbon.  LondoDi  1809.  (Pintora  de  Lisboa). 

479)  GEORGE  ANDRIESR. 

E.—  Reyzen  door  Oort.  Sina,  etc.  (Viagem  às  índias  Orientaes,  China,  Tar- 
taria,  Pérsia,  Torqaia,  etc.)  Amsterdam»  i670.  8.<> 

480)  GEORGE  (MR.  DE  SAINT). 

E,^Uesclave  de  Catnoens,  opera  comiqae  en  un  acte,  par—,  musique  det 
Fletaw.  Paris,  1843. 

48i)  GESTA  PROXTWE  PER  PORTUGALENSES  m  índia,  M- 
thtopiat  et  aliis  orierUalibus  terris,  Petri  Alfonsi  Malhereo  industria  et  correi 
elione  impressa.  (Feitos  obrados  recentemente  pelos  portagaezes  na  índia,  etc.) 
Romae,  1506.  J.  Besicmenk,  4.»  Goloniae  Agrípinae,  la07. 

482)  GHILLANY  (FRÊDERIG   GUILLAUME).^Escriptor  allemào. 
Nasceu  em  Eriangen,  no  anno  de  1807.  ^ 

£.—  Geickichte  des  Seefahrers  Mart,  Bahein.  Leipsick,  i853.  Nurberg.  1853. 
(Historia  do  navegador  Martin  Behaim). 

483)  GIL  (ANTÓNIO), 

E.— Don  Pedro  de  Portugal^  tragedia  en  5  actos,  escrita  en  francês  por 
Mr»  Lucien  Amault  y  traducida  Hbremente  ai  casteUano  por  — .  Madrid,  1829. 

484)  GIO :  GIOSEPPE  Dl  S.   TERESA  (Garmelitaho  scalzo). 
Nasceu  em  Lisboa,  Marianno,  chamado  no  século  João  de  Noronha  Freire.  ^ 
E. — Istoria  delle  guerre  dei  reyno  dei  Brasile  accadute  tra  la  corona  de 

PortugalOf  e  la  republica  di  Olanda,  composta  ed  offerta  aUa  sagra  reale 
Maesta  iU  Pietro  secondo  re  di  Portogallo,  etc,  Roma,  1698;  foi.  com  grande 
numero  de  mappas  de  cidades  do  Brasil,  e  com  os  retratos  de  D,  Pedro  11  e  de 
ií.  João  IV.  !.•  parte  232  pag.;  2.*  211  pag. 

Gomo  única  excepção  á  regra  por  mim  estabelecida  de  não  tratar  senão 
de  obras  compostas  por  estrangeiros,  menciono  esta :  l.<>  por  ser  escripta  em 
língua  estranha;  2.<>  por  ser  impressa  em  paiz  estrangeiro;  e  3,''  por  ser  obra 
muito  conhecida  e  citada  pelos  escriptores  estranhos,  e  na  actualidade  nao 
fácil  de  ser  encontrada. 

• 

485)  GIOIA. 

E.— Ftía  dei  P.  Caraffa  da  Gaeta,  capucino  e  in  Affrica  missionário  após- 
tolico,  il  quale  mori  in  Loanda  di  Angola,  ranno  de  1662.  Napoli,  1669^  4.<» 

*  Vapcreau.  DicUonaire  det  Contemporainsy  pag.  758. 

•  Bibliotheca  Histórica  de  Portugal,  pag.  ISH. 


60  335 

486)  GLAZEMAKER. 

E.—Sheepvaart  der  FrarUscken  naar  Oost-Indien,  etc  (Viagem  dos  fran- 
cezes  ás  índias  Orientaes  com  três  navios  da  Normandia  por  Beaulieaa,  e  tra- 
duzido por—).  Amsterdaro,  1669,  4.*' 

•  - 

487)  GLEIG  (G.  R.)  # 
E.— I.  The  hussar.  Scenes  in  Spain  andPortugal.honáou,  (Scenas  em  Hes- 

panba  e  Portagal) 

II.  The  light  dragoon.  Peninsular  War.  London,  i8S0.  (Sobre  a  guerra  pe- 
ninsular.) 

488)  GLUGK. 

E.^Parid  ed  Elena.  Drarrma  per  musica  dedicato  a  sua  alteza  el  signor 
áuca  Don  Giovanni  de  Braganza.  Yienna.  Neila  estamparia  de  Giovanni  To- 
maso,  1770.  V.  Bibliographia  Crittca  de  Historia  e  UttercUuray  pag.  iiO. 

489)  GODEFROY  (DENIS  THEODORE). 

E.—De  r origine  das  roys  de  Portugal,  issus  m  ligne  directe  masculine  de 
la  maism  de  France.  Paris,  1610.  Ibid.  16 1 2.  Ibid.  1614.  Ibid.  1616.  ibid.  1624. 

490)  GODIGNI  (N.) 

E.— Fito  paíris  Gonzali  SilverúB  in  urbe  Monotapa  martyrium  passi.  Lug- 
dani,  1612.  8.» 

(Vida  do  P.  G.  da  Silveira»  que  padeceu  o  martyrio  em,  etc.) 

491)  GODHAN  (F.  DU  GANE). 

E,— Notes  on  the  birds  of  the  Azores.  (Notas  a  respeito  dos  pássaros  dos 
Açores).  No  jornal  IbiSf  janeiro  de  1868,  pag.  88.  V.  Morelet. 

492)  GÓES  (FERNANDO  DE). 

E.—  Breve  summa  y  relacion  de  las  vidas  y  hechos  de  los  reys  de  Portugal 
y  cosas  succedidas  en  aquel  reyno  desde  su  principio  hasta  el  anno  de  1595. 
Mantua,  1596. 

493)  GK)EZE  (EDMOND).— Jardineiro  allemâo,  cbamado  a  Portugal  com 
ó  fim  de  dirigir  os  melhoramentos  do  jardim  botânico  de  Coimbra,  e  actual- 
mente encarregado  de  formar  o  jardim  botânico  da  escola  polytecbnica  de 
Lisboa. 

E.— I.  Sur  la  variabilité  des  espéces.  Examen  de  la  doctrine  de  la  varia» 
tion  des  espèces  dans  le  règne  vegetal  de  M,  Herdei.  (No  Jornal  de  Sciencias 
Mathematicas  etc.  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  vol.  l."*,  pag. 
209  e  seg.) 

II.  Bibliographie  Botanique.  Idem,  vol.  2.°,  pag.  70. 

E  vários  artigos  sobre  ass  umplos  botan  icos  Jornal  do  Porto. 
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494)  GOIMPY  (COMTE  FRANQOIS  LOUIS  EDMQNDE  GABRIEL 
DE  KAITZ  DE—) 

E.— I.  Compte  rendu  au  roi  de  Portugal  des  operations  astronomiques  et 
geographiques  faties  sur  les  cotes  de  ce  pays. 

II.  Ohservations  faites  à  Aveiro  et  à  Funchal.  (Mânascriptos  inéditos  goar- 
dados  Da  Academia  da  Marinba  cm  Paris). 

495)  OOLDSGHMIDT  (BERTOLD). 

E. — Noçdes  praticas  da  língua  aUemã,  Leipzig,  1859. 

496)  GOLLUT  (LOUIS). 

E. — Mémoires  kistoriques  de  la  republique  Sequanoise  et  des  princes  des 
cathdtques  róis  de  Castille  et  de  Portugal,  et  de  la  maison  desdicts  princes  de 
Bourgogne.  Dole,  fê92,  foi. 

497)  GONDAR  (ANGE). 

"R.—Discours  politique  sur  le  commerce  des  anglais  en  Portugal.  Paris, 
1756. 

498)  GONZALEZ  (D.  JUAN). 

E. — Nueva  corografia.  Descricion  de  todas  las  provindas,  villas  e  bispa- 
dos, arzobispadosy  puentes,  fortalezas  y  constderables  lugares  dei  reino  de  Por- 
tugal,  en  que  se  muestra  el  modo  de  hallar. estes  lugares  en  sus  respectivas pro^ 
vindas,  con  los  principales  rios,  bahias,  mares,  montarias,  llanuras,  sierras  y 
coitados,  sobre  que  estan  situadas,  etc.  Sa  autor--.  Sevilla,  iroprenta  de  J.  Pa- 
dal.  100  pag.  Sem  data.  ^ 

499)  GONZALES  (MODESTO  FERNANDEZ)  De  la  Soeiedad  de  es- 
critores y  artistas,  auxiliar  dei  ministério  de  hacieada. 

E.—  I.  Pastellero  de  Madrigal.  Romance. 

II.—  Retratos  y  Semblanzas por--.  Madrid.  Imprenta  de  la  Biblioteca  de 
instruccion  y  recreo.  8.°,  138  pag. 

E'  uma  coilocçào  de  pequenas  biographias  de  escriptores  portuguezes  e  hes- 
panhoes.  Os  portuguezes  biographados  são :  Theophilo  Braga  —  Eduardo  Gòe- 
Ibo— Luiz  de  Campos— Miguel  Lobo  de  Bulhões— A.  A.  Teixeira  deVascon- 
cellos  — J.  Costa  Goodolphim  —  A.  Pereira  Marecos  —  António  Rodrigues  Sam- 
paio —José  Maria  Latino  Coelbo. 

III.— Portugal  Contemporâneo.  De  Madrid  d  Oporto  pasando  por  Lisboa. 
(Diário  de  tm  caminante).  Madrid.  Imprenta  de  Manuel  Tello,  1874. 8.*'  256  pag. 

«Portugal  tem  historia  própria,  ostenta  galharda  litteratura,  e  ofTerece 
a  nacionaes  e  estrangeiros  os  productos  do  trabalho,  do  saber  e  do  génio  hu- 
mano. 

«Nrio  pôde  renegar  do  sua  origem  nem  tradições.  Irmãos  temos  sido  e  con- 

'  lk'\c  SOI  ii(t  aiiiin  'L'  l"()i.  iUú  \\{;'). —Bnh'Hfn  H>hiin(inilicr,  Espanol,  tomo  3.* 
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linaaremos  a  ser,  sem  c<ada  paiz  perder  sua  necessária  independência.  Não 
obsta  porém  isto  a  qao  Portagal  reúna  condições  próprias  para  viver  sem  au- 
xilio estranho,  já  pelos  esforços  dos  naturaes,  já  pelas  riquesas  de  seu  solo. 

<A  natureza  o  tem  favorecido  com  rios  navegáveis,  altas  serras,  valles  fér- 
teis 6  pittorescos,  campinas  deliciosas,  lindas  collinas,  costas  dilatadas  com 
bahias  abrigadas  dos  ventos,  mineraes  abundantes,  e  comras  margens  do  Dou- 
ro, Minho,  Mondego  e  Tejo,  base  da  agricultura  nacional. 

«O  trabalho,  o  desinteresse  e  a  piedade  dos  homens  lhe  deram  templos 
sumptuosos,  hospitaes  magniíicos,  monumentos  desejados,  cidades  bellissímas, 
caminhos  de  ferro  e  estradas  com  abundância,  formosas  estatuas,  castellos  e 
muralhas  sem  conto,  productos  do  solo  excellentes,  praças  de  guerra  em  esta- 
do de  defesa,  bíbliotheeas  escolhidas,  innumeraveis  asylos  de  ensino,  manu- 
scriptos  valiosos^  palácios,  amphiteatros,  museus,  quartéis,  portos,  diques, 
aqaeductos :  em  summa,  tudo  de  quanto  ha  mister  uma  naçáo  na  sua  vida 
interna  e  manifestações  exteriores.!  Pag.  84. 

«Poucas  povoações  europeas  ostentam  arrabaldes  tão  pittorescos  e  uma  ve- 
getação tão  exuberante  como  a  cidade  de  Lisboa.  Belem,  Bemflca,  Queluz, 
Campo  Grande,  Paço  d*Arcos,  Oeiras,  Nova  Cintra,  Cacilhas,  CoUares  e  Mafra 
comprovam  que  a  capital  do  reino  lusitano  não  tem  que  invejar  ás  mais  afa- 
madas do  mundo  civiiisado.  A  profusão  de  casas  de  campo,  a  abundância  de 
arvoredo,  o  esmero  nos  jardins  e  a  mimosa  côr  das  flores  predispõem  o  via- 
jante para  novas  visitas  e  prolongadas  demoras.  Começa,  pois,  nossa  peregri- 
nação pelas  profundas  e  risonhas  quintas  de  Lisboa,  e  em  primeiro  logar  por 
aquella  de  que  disse  o  poeta  Campoamor : 

Lo  tengo  bien  presente; 

La  quinta  de  Pombal,  honra  dei  Tajo, 

Se  encuentra  rio  abajo,  rio  abajo/ 

Saliendo  de  Lisboa  hàcia  el  Poniente. 

En  Portugal  los  suenos  son  pasiones; 

Y  en  el  bello  jardin  que  os  ha  nombrado, 

Hecho  per  algun  sábio  enamorado 

Del  arte  de  avivar  las  tentaciones, 

Um  dia,  el  más  hermoso  de  mi  vida, 

Ninas  bellas  y  jóvenes  rendidos, 

Jogamos  a  escondemos  y  en  seguida 

A  volvemos  á  hallar  bien  escondidos.    Pag.  397. 
IV.  Lm  Companeros  de  Vasco  da  Gama.  Madrid,  1875.  Foi  este  romance 
vertido  em  vernáculo  pelo  sr.  Cândido  de  Figueiredo. 

500)  GOTOGRIDI. 

E.— 'índice  Orientalis  Historia.  Francofurti,  i628,  foi.        ^ 

501)  GOULARD  (SIMON). 

E,^Histoire  de  Portugal  depuis  Van  149G  jmqu*en  1578  soiàS  Emanuel  11 
Jean  III  et  Sebastien  I  en  tnngt  livrei j  dont  les  premers  sont  traduits  du  Latin 
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de  Jerome  Osorius,  et  les  huU  suivatUs  pris  de  Lopez  de  Castagnede  et  d^aiê* 
ires  historiens.  Saiot  Gervais,  1588. 

502)  GOUHLAY  (Dr.  WILLIAH). 

E.—  Observati(ms  on  the  natural  History^  climate  and  deseases  of  Madeira 
during  aperiode  of  eighteen  years.  LondoD,  1811.  (Observações  sobre  a  historia 
natural,  clima  e  enfermidades  da  Madeira,  daraute  um  periodo  de  dezoito 
annos). 

503)  GOURNÉ  (PIERRE  MATHIAS). 

E,^Descripti(m  géographique  des  rayatwtes  d^Espagne  et  de  Portugal, — 
17&3. 

504)  GR  A  HA  M  (MARIA). 

E.— /ounto/  of  a  voyage  to  Brasil,  and  residence  there  during  part  of  tke 
yars^  i821-22-2d.  London,  1824. 

505)  GRAHMATICA  (NOVO  £  FAGILIMMO  HETHODO  DE)  Fran- 
Cêza  e  Portugueza,  recopilada  dos  melhores  auctores  que  escreveram  Artes  e 
Orthographia,  de  la  Rue,  Restaut,  e  Gelmace,  de  la  Touche,  Desmarais,  etc. 
Feito  por  ordem  do  ex."^  cardeal  de  Rohan,  ordenado  por  um  gemo  amante 
dos  progressos  dos  eitudiosos  doeste  idioma.  Treveax.  Na  officina  de  António 
Ginião,  1776. 8.«,  342  pag. 

506)  GRAMMATIGA  PORTUGUEZA.  Vocabulário  emportuguez  e  ma- 
labar. Tranquebar,  1733. 

507)  GRAMMATIK  PORTUGUESISOHS.  Francfort,  by  Cari  G(h 
tUieb.  Etraass,  1778. 

508)  GRANADA  (Fr.  LUIZ  DE).— Celebre  escriptor  ascético,  frade  da 
ordem  de  S.  Domingos. 

Nasceu  em  Granada  ^  no  anno  de  1504,  e  falleceu  em  Lisboa  no  de  1587. 

Jaz  ao  entrar  a  porta  travessa  em  S.  Domingos  de  Lisboa. 

E.— L  Compendio  da  doutrina  christã,  recopilado  de  diversos  auctores,  que 
d'esta  matéria  escrevjeram^  pelo  R,  P.  F.  Luiz  de  — ,  provincial  da  ordem  de  S. 
Domingos,— Accrescentaram -se  ao  cabo  treze  sermões  das  principaes  festas  do 
anno  pelo  mesmo  auctor.  Foi  impresso  cm  Lisboa,  em  casa  de  Joannes  Blavio 
de  Agripina  Colónia.  Anno  1559.  4.<',  174  foi. 

509)  GRANDPERE  (LOUIS  MARIE  JOSEPH  OLIVIER). 
K^Voyage  à  la  cote  Occidentale  d* Afrique,  contenant  la  description  des 

mmurs,  usages,  lois,  goavernement,  et  commerce  des  états  du  Congo,  etc,  et  une 

1  Fr.  Luiz  de  Sousa  -  Huloria  de  S  Domingos^  liv.  5.*,  cap.  12.^ 
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éiscussion  úu  Von  examine  si  le$  andem  avaient  doublé  le  promontoire  dn  Cap 
de  Bonne  Esperance  avant  les  Portugais.  Paris,  i801. 2  vol. 

510}  GRANT. 

K—History  of  Brasil,  comprising  a  geographtcal  Account  of  the  Country 
a  narrative  ofremarkaJble  eventó.  (Historia  do  Brasil). 

511)  QRAVIO  (GADABALE). 

E.— De  Ichthyatyrannide.  Ub.  in  liisitanorum  regum  gratiam  et  commen' 
dationem.  Goloníae  Agrípinae.  1563.  (Da  tyrannia  dos  peixes.  Livro  em  obse- 
quio e  loavor  dos  reis  de  Portagal). 

Nao  pade  encontrar  este  livro,  por  isso  nada  posso  mais  dizer.  Talvez  seja 
algama  obra  graciosa. 

« 

512)  GRENAILLE  (CHESTONNIERES  DE) 

E. — Mercure  Portugais,  ou  relations  politiques  de  la  fameuse  révolution 
d^Eiat  arrivée  en  Portugal  depuis  la  mort  de  D,  Sebastienjusqu'au  couronne- 
fnent  de  D.  Jean  W  à  présent  régnant.  Paris,  1613.  8.<> 

513)  GREVILLE  (Lord  GEORGE). 
E.^Portugal.  A  j^oem.  in  two  cantos.  London,  1812. 

514)  GRTSLET  )GABRIEL).— Allemâo  qae  veia  estabelecer-se  em  Lis- 
boa no  reinado  de  D.  João  IV. 

E. — Desengano  para  a  Medicina,  ou  botica  para  todo  o  pae  de  familias. 
Consiste  na  declaração  das  qualidades  e  virttAdes  de  260  herva^s,  com  o  uso 
d^ellas:  tombem  de  60  aguas  estiladas,  com  as  regras  da  arte  da  estUação.Di'- 
rigido  ao  Ulm,^  senado  da  camará  de  Lisboa,  por  Henrique  Valente  de  Olivei- 
ra, 1656.  8.S  182  folhas. 

IL  Yiridarium  Lusitanicum  Ulysipone.  1661. 

Id,  nomimbus  Unneanu  illustratum  a  Dominico  Vandelli.  Olyssipone^  1789. 

515)  GROGNARD  (Sieur  P.  GHAPELAIN  DE  M.  R.) 

E. — La  couronnè  du  Portugal  ou  la  perfaite  connoissance  de  ses  royaumes, 
conquêtes,  loix,  maximes,  irUerets,  etat  presant  etc.  Avec  un  abregé  de  son  his- 
toire,  et  un  traité  curieux  de  la  marine:  du  change  de  Portugal  et  du  mariage 
de  S.  A.  R.  Le  tout  recueilli  en  abregé  poiír  servir  d^instruction  à  cetix  qui 
amvnt  Vhonneur  d'être  à  son  service.  Par  le  — .  A  Tarin,  1682.  Chez  Barthe- 
lemy  Zappate.  Àvec  permlssíon.  IS.^»,  254  pag. 

£  dedicada  esta  obra  a  D.  Diogo  de  Carvalho  Cerqueira,  enviado  extraor- 
dinário de  Portugal  a  sua  alteza  real. 

Faz  o  auctor  os  maiores  elogios  a  Portugal  chaii>ando-lhe  um  dos  mais  bel- 
los  paizes  do  Universo,  e  à  cidade  de  Lisboa  um  dos  mais  bellos  theatros  do 
mimdo.  A  fertilidade  das  margens  do  Tejo  parece  incrivcl.  Palmella  é  um  lo- 
gar  de  delicias  e  pode-se  dizer  que  é  um  logar  encantado  (pag.  56.)  A  provin- 
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cia  d'Entre  Douro  c  Minho  é  um  pequeno  paraiso  terreal.  Sâo  n'elia  os  ali- 
mentos tâo  bons,  que  ali  se  vive  muito  tempo.  N'uma  palavra  a  Portugal  nada 
falta,  seja  o  que  fôr. 

«Não  custa  a  conhecer  a  nação  portugueza,  se  se  reparar  na  historia  de  soas 
emprezas,  nas  suas  víctorias,  gloria  e  conquistas. 

«São  os  portuguezes  ordinariamente  mais  propensos  á  navegação,  ao  com- 
mercio,  á  guerra,  do  que  às  beilas  lettras^  apesar  de  serem  elles  dotados  d'um 
espirito  subtil.  O  que  para  isso  mais  conlribue,  é  o  exemplo  de  seus  avós,  que 
por  aquelics  meios  estabeleceram  suas  casas  e  serviram  ao  rei  para  augmen- 
tar  a  gloria  e  forças  do  estado.  Tem-se  visto  que  souberam  fazer  para  as  con- 
solidar e  conservar  tão  beilas  conquistas  nas  costas  d'Africa,  Ásia  e  em  o  Novo 
mundo.  Gommerceiam  com  todos  os  povos  do  septentrião  eenriquecem-seem 
pouco  tempo.t  (Pag.  63.) 

«São  mais  cortezes  que  os  castelhanos,  cujo  orgulho  lhes  pareceu  sempre 
intolerável.  São  também  homens  muito  expertos,  civis  e  próprios  para  tudo. 

«As  conquistas  d'este  reino  estendem-se  a  mais  de  cinco  mil  léguas  de  cos- 
ta, e  como  os  portuguezes  teem  querido  tornar-se  por  toda  a  parte  senhores 
do  commercio,  todas  suas  praças  estão  á  borda  do  mar,  onde  seu  príncipe,  que 
é  conhecido  em  todas  as  quatro  partes  do  mundo,  tem  vários  reis  por  vassa- 
los e  tributários  com  a  commodidade  de  fazer  vir  para  a  Europa  as  mais  ra- 
ras e  preciosas  mercadorias  do  Oriente.  > 

Desde  pag.  66  até  88  é  a  lista  das  possessões  portuguezas  nas  differentes 
partes  do  mundo.  «Póde-se  dizer,  exclama  o  auctor,  que  não  ha  nação  na  Eu- 
ropa que  seja  tão  poderosa,  tão  rica  e  tão  estimada  como  o  é  a  portugueza  nas 
índias  orientaes,  quer  isto  provenha  da  pesca  das  pérolas,  e  das  conquistas  que 
soube  ganhar  e  conservar  tão  gloriosameilte,  quer  de  sua  maneira  de  proce- 
der, mais  affavel  que  a  dos  hespanhoes,  e  de  sua  habilidade  admirável  em  to- 
das as  coisas. 

•Castella  deve  sua  liberdade  aos  reis  de  Portugal  (pag.  181),  Cujas  armas 
mais  contribuiram  do  que  as  d'ella  ^  expulsar  os  mouros  dos  reinos  de  Gra- 
nada e  de  Andaluzia,  e  a  desviar  as  conquistas  que  seus  miramolins  poderiam 
emprehender,  se  os  portuguezes  não  se  tivessem  opposto  a  seu  furor,  etc. 

«O  reino  é  muito  povoado,  e  todos  os  portuguezes  aguerridos.  D*aqui  sar- 
ram  grandes  exércitos,  e  a  nação  povoou  colónias  muito  notáveis,  mesmo  an- 
tes da  conquista  da  índia,  e  apezar  de  ter  sido  Portugal  em  todos  os  séculos 
um  campo  de  batalhas  ou  de  revoluções.  Seus  reis  sustentaram  só  com  as  for- 
ças do  paiz  guerras  contra  os  mouros  e  castelhanos,  e  outros  visinhos  que  ti- 
nham um  numero  quasi  infinito  de  soldados.  Ampliaram  os  limites  do  paiz,  e 
levaram  ao  cabo  emprezas,  que  uma  parle  da  Europa  nem  mesmo  teria  ousado 
emprehender.  Povoaram  as  costas  d'Africa,  as  índias  Orientaes,  o  Brazil,  e 

para  alli  continuam  a  mandar  annualmente  mais  de  seis  mil  homens » 

Em  quanto  a  marinha  Portugal  é  a  primeira  nação  do  Universo  (pag.  198).  Os 
navios  são  tão  bem  construídos,  e  a  habilidade  dos  marinheiros  ajuda  tão  bem 
a  coragem  dos  soldados  e  os  projectos  dos  generaes,  que  com  justa  rasão  a  es- 
quadra de  Portugal  é  o  terror  das  índias,  c  por  isso  alli  conserva  praças  afãs- 
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tadas  nmas  das  oatraa,  e  no  meio  de  tantos  reis  inimigos.  A  causa  d'isto  é  que 
o  nomero  dos  navios  em  serviço  da  eorôa  é  extraordinário;  e  se  todas  estas  es- 
quadras se  unissem  á  frota  que  anda  a  crusar  por  aqnelies  mares  ás  ordens 
de  S.  M.  Portugueza  seria  uma  frota  capaz  de  fazer  tremer  uma  infinidade  de 
povos.» 

816)  GUALTIEBI  (G.) 

E. — Relazione  delia  venuta  de  gli  ambasciatori  Giaponesi  à  Roma,  fino  aUa 
partUa  de  lÀsbona.  Con  una  descrizione  dei  loro  paesi  e  costumi  e  con  le  acco" 
§Uenze  faUe  loro  da  ttUtí  i  principi  Çhrisíiani  per  dove  sono  passaíú  Vene- 
xia,i586. 

5i7)  GUATTANI  (G.  A.) 

E.— 'Pompa  fúnebre  par  lesolemni  exequie  di  Maria  Isabella  di  Braganza^ 
regina  delle  Spaçne  et  delle  Indie,  fatie  celebrare  in  Boma  da  S,  M.  C,  Vau- 
gusta  consorte  Fei^dinanâo  VIL  Roma,  1820,  foi.  max.  Com  magnificas  es- 
tampas. Existe  um  exemplar  na  fiibliotheca  Publica  de  Lisboa. 

518)  íGUATTINI  E  CARLO. 

'^^--Viaggio  nel  regno  dei  Congo.  Venezia,  1679,  Reggio,  1672.  Bologna, 
1678.  Em  francez.  Lyon,  1680. 

■ 

819)  GUÊNÊE  (ABBÉE). 

E. — Lettres  de  quel^s  juifs  portugaiSf  allemands  et  polonais  aM.de  Vol- 
taire,  avec  un  petit  Commentaire,  extrait  d*un  plus  grand,  à  Vusage  de  ceux 
qui lisent  ses  ceuvres:  suivies  des  Memoires  sur  la  fertilité  de  la  Judée  par—. 
Dixihne  êdition  revue,  corrigée  d'aprés  les  manuscrits  de  Vauteur,  et  augmen- 
téê  £une  table  alphabétique  et  raisonnée  des  matiêres  et  des  notes  qui  mettent 
cet  ouvrage  en  rapport  avec  les  cBuvres  de  M.  de  Voltaire,  imprimées  à  Kiely 
ou  leurs  réimpressions,  Lyon,  1819.  3  vol.  B.'* 

As  cartas  de  alguns  judeus  portugaezes  são  obra  de  Isaac  Pinto,  judeu 
portaguez.  Estas  cartas  foram  muito  apreciadas,  e  teem  por  fim  corrigir  os 
erros  que  formigam  nas  obras  de  Voltaire,  sempre  que  falia  da  religião  ju- 
daica. Seguem-se  depois  as  cartas  dos  judeus  allemães  e  polacos,  dirigidas 
ao  mesmo  fim.  Veja-se  a  Biographia  de  Guenné,  que  precede  esta  edição. 

820)  GUERRA  (LA)  DELLA  PENISOLA  sotto  il  suo  vero  punto  di 
vista  ossia  lettera  ai  Sig.  Abbate  F....  riguardo  alia  storia  delVultima  guerra 
pvkUcata  recentemente  in  Pirenze.  Con  un  Appendice,  ed  una  Tavola  Crono- 
lógica degli  Avenimenti  piu  memorabili  daWanno  1803  ai  1814.  4.<»,  253  pag. 
lUUa,  1816. 

O  anctor  pretende  mostrar  por  occasião  de  censurar  alguns  erros  que  se 
encontram  na  historia  da  referida  campanha  escripta  por  Du  Pradt,  que  os 
serviços  prestados  pelos  portuguezes  foram  muito  mais  importantes,  e  contri- 
buíram muito  mais  não  só  para  a  independência  da  Península,  mas  até  para  a 
queda  de  Napoleão,  do  que  os  dos  hespanhoes.  Todo  o  continente  Europeu 
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chegou  a  estar  debaixo  do  domínio  do  im^adúr  das  francezes  á  excepção  de 
Portugal. 

«As  tropas  portagaezas  forâm  um  modelo  de  lirmeza,  regularidade  e  rapi- 
*  dez  de  movimentos,  todas  as  vezeà  que  se  viram  em  frente,  das  tropas  fraace- 
zas.*  Pag.  9. 

«Napoleão  resolveu  mandar  em  i810  para  Portugal  um  exercito  de  115.000 
homens  sob  o  eommando  de  Massena.  E  se  elle  poude  destacar  aquelle  numero 
de  soldados  para  fazer  a  conquista  de  Portugal,  se  durante  os  dez  mezes  d'a- 
qaella  invasão  nao  houve  algum  outro  acontecimento  notável  na  Península, 
nem  os  hespanhoes  fizeram  algum  movimento  para  se  approveitarem  da  di- 
versão do  marechal  Massena  e  da  de  Soult,  que  tinha  recebido  ordem  de  se 
apossar  de  Badajoz  e  occupar  a  parte  meridional  do  Tejo  em  Portugal,  era  evi- 
dente ser  Napoleão  senhor  da  Hespanha  nos  annos  de  1809-1810-1811,  como 
o  era  do  resto  do  continente.  Por  isso  em  vez  de  considera,r  debaixo  d'um 
ponto  de  vista  secundário  os  acontecimentos  de  Portugal,  e  dar  toda  importân- 
cia aos  movimentos  da  Aliemanha,  devia  o  anctor  considerar  n'aqueUa  época 
a  causa  de  Portugal,  como  a  causa  do  continente  inteiro. 

«Por  occasião  da  batalha  de  Barrosa,  dada  perto  de  Gadix  a  5  de  março  de 
1811  desenganaram-se  os  inglezes  da  possibilidade  de  formar  um  exercito  his- 
pano-inglez.  D*aqnella  época  por  diante  não  pensaram  mais  os  inglezes  em  en- 
trarem sosinhos  na  Hespanha,  e  depois  da  retirada  de  Massena  em  maio  de 
1811  só  houve  o  exercito  Anglo  Luso,  que  figurasse  no  referido  paiz.  A  este 
de  longe  a  longe  se  uniu  algum  pequeno  e  insignificante  corpo  hespanhol,  mas 
em  geral  os  hespanhoes  operavam  somente  como  guerrilhas;  e  depois  de  1809 
pode-se  dizer  que  mui  pequena  parte  tiveram  nes  brilhantes  successos  da  guer- 
ra. Nenhuma,  por  exemplo,  ná  batalha  do  Bussaco  a  27  de  setembro  de  1810, 
6  em  todo  o  tempo  da  invasão  de  Massena. 

«Nenhuma  nos  assaltos  de  Ciudad-Rodrigo,  e  de  Badajoz  no  anno  de  1811. 

«Muito  pouca  e  débil  na  batalha  de  Albuera  a  16  de  maio  de  1811. 

«Quasi  que  nenhuma  na  de  Salamanca  a  21  de  julho  de  1812. 

^Muito  pouca  na  de  Victoria  a  21  de  julho  de  1813. 

«Nenhuma  no  assalto  de  S.  Sebastião. 

«Pouquíssima  em  diversas  batalhas  de  Pamplona  e  dos  Pyrineos, 

«Muito  pouca  em  diíTerentes  refregas  em  tomo  de  Bayona. 

•Muito  pouco  na  batalha  de  Orthez  a  13  de  fevereiro  de  1811. 

«Pouca  na  de  Tolosa  a  10  de  abril  de  1814. 

«Por  conseguinte  o  auctor  da  Historia  representa-a  debaixo  de  falsas  cores 
quando  omitte  fallar  dos  triumphos  de  lord  Wellington  em  Portugal,  e  dos  es- 
forços dos  portnguezes,  que  foram  o  primeiro  passo  decisivo  para  o  livramento 
do  continente.  Quando  faz  figurar  um  exercito  anglo-híspano,  que  nunca  exis- 
tiu, e  passa  em  claro  o  exercito  anglo-luso. 

«Lord  Wellington,  quando  chegou  a  Portugal,  escreveu  aos  ministros  in- 
glezes, dizendo -lhes  que  lhe  parecia  surprehendente  a  insurreição  de  Portugal, 
pois  aos  hespanhoes  amda  restavam  algumas  tropas  e  todos  seus  arsenaes,  ao 
passo  que  aos  portuguezes  nada  que  tal  nome  merecesse. 
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«A  IHstoria  de  Portugal  em  qaanto  a  este  ponto  desafla  o  calculo  e  a  saga- 
cidade dos  mais  hábeis  políticos.  Esta  nação  em  todos  os  tempos  se  mostrou 
bellicosa  e  propensa  a  defender  sua  pátria, « todas  as  ve^es  que  tem  sido  bem 
dirigida,  tem  obrado  prodígios  na  guerra;  doas  vezes  esteve  sem  offerecer  re- 
sistência em  1580  e  1807,  e  duas  vezes  se  insurgiu  contra  o  inimigo  que  a  mo- 
lestava, e  em  ambas  foi  bem  succedida.i  (Pag.  65 ) 

Depois  de  impresso  o  presente  artigo  vim  no  conhecimento  de  qne  este  li- 
vro é  trabalho  de  um  general  portuguez. 

521)  GUEKRA  (Padre  JOSEPH). 

E. —  Padre  Retter.  Vida  y  virtt^des  de  là  Senora  D.  Maria  Anna,  reyna 
de  Portugal,  traduzida  por  — .  Madrid,  1757. 

522)  GTJEVARA.  (LUIZ  VELEZ). 

E. — Comedia  Famosa. — Reyna  depues  de  morir.  Inez  de  Castro.  Barcelo- 
lona,  1768, 

523)  GUIA.  DE  GARRERAS  DE  OABALLQS  en  Andalucia  y  Por- 
tugal, 1874.  Málaga,  imprenta  de  Ramon  Párraga,  8.<> 

524)  GUINGRET  (M.--)  Ghef  de  bataillon  en  demi-activité,  et  officier 
de  rordre  royal  de  la  Legíon  d*Honnenr. 

IL—Relatíon  historique  et  mUitaire  de  la  compagne  de  Portugal  sous  le 
marechal  Massena,  prince  d'Essling.  Coritenant  les  opérations  milUaires  qui  se 
rapportent  à  Vexpedition  de  Massena,  et  les  divers  faits  de  Varmée  de  Portu- 
gal, juiqit'à  la  fín  de  la  guerre  d'Espagne,  Par—,  Limoges.  Mai,  1817, 8.»  gr. 
271  pag. 

<É  Portugal  um  dos  paizes  mais  montanhosos  e  mais  pittorescos;  regado- 
e  fecundado  por  alguns  rios  magestesos,  ornado  de  bosques  e  florestas^  sendo 
também  cortado  por  pequenos  ribeiros  e  torrentes,  que  engrossam  prodigiosa- 
mente com  as  menores  chuvas.  N'elle  se  vêem  legares  os  mais  j»ittorescos  e  ri- 
sonhos junto  de  vistas  da  maior  aridez,  t 

«Apesar  da  antiga  reputação  de  bravura  dos  hespanhoes,  e  de  nos  terem 
por  bastante  tempo  causado  muito  mal,  todavia  não  mostraram  contra  nós  uma 
coragem  tão  activa,  como  a  dos  portuguezes.  Nos  últimos  tempos  as  tropas 
d'estes  nvalisavam  em  valor  com  a  melhor  infanteria  ingleza.» 

«Citarei  o  sangue  frio  de  alguns  artilheiros  portuguezes  no  cerco  de  Al- 
meida, que  tendo  tido  a  felicidade  milagrosa  de  sobreviverem  à  explosão,  con- 
tinuaram a  disparar  suas  peças,  em  qaanto  os  destroços  da  praça  ainda  voa- 
vam, e  ameaçavam  esmigalhaios.  Gostamos  de  admirar  a  coragem,  mesmo  em 
nossos  inimigos.» 

«Em  geral  todos  os  chefes  inimigos  que  commandaram  praças  na  Hespa- 
nha,  ou  em  Portugal,  adquiriram  muita  gloria.  Quasi  todos  desenvolveram 
grande  coragem,  mostraram  uma  dedicação  rara,  e  deram  prpva^  do  mais  no- 
bre desinteresse  durante  suas  defezas.  Parecia  que  quanto  menos  esperavam 
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soccorro,  tanto  maior  pertíDacia  mostravam.  Um  comportamento  militar  tao 
bello  em  nossos  inimigos,  realça  a  gloria  dos  chefes  francezes  que  foram  en- 
carregados dó  lhes  tomar  as  praças.» 

«Passámos  por  Mangualde,  pequena,  mas  bonita  povoação.  As  plantas  e  ar- 
vores indígenas,  que  embellezam  este  logar,  concorrem  a  tomai-o  mais  deli- 
cioso aos  olhos  do  estrangeiro.  Começamos  aqui  a  encontrar  monumentos  de 
utilidade  publica,  monumentos  muito  raros  na  Hespanba,  onde  ainda  menos 
existiam  antes  do  reinado  de  Carlos  III. 

«Além  dos  monumentos  de  utilidade  publica,  as  diversas  fabricas,  e  as  boas 
livrarias  que  se  acham  tão  frequentemente  nas  cidades,  e  até  nas  villas,  onde 
os  prineipaes  habitantes  teem  sempre  porção  de  excellentes  obras  em  varias 
linguas;  os  instrumentos  de  mathematica,  physica.  astronomia,  marinha,  que 
vemos  frequentemente  em  Portugal,  e  cuja  forma  se  ignora  mesmo  na  Hespa- 
nba, tudo  isto  parece  attestar  que  a  nação  portugueza  está  muito  mais  adian- 
tada que  a  hespanhola.  Pode  provir  esta  differença  em  parte  por  exercer  a  in- 
quisição um  despotismo  menos  fanático  em  Lisboa,  do  que  em  Madrid.  £m 
toda  a  parte  onde  os  padres  reinam  exclusivamente,  o  erro  tem  seus  altares,  e 
a  verdade  encontra  barreiras  inexpugnáveis.»  Pag.  44. 

«Massena  e  Wellington  attrahiram  as  attençoes  da  Europa  inteira:  um  veiu 
macular  em  Portugal  uma  reputação  brilhante  adquirida  por  vinte  annos  de 
victoria»;  o  outro  na  mesma  campanha  começou  a.aureola  d'um  nome  tomado 
depois  illustre  na  guerra,  mas  ao  qual  a  lisonja,  espirito  de  partido  e  viileza 
de  alguns  escriptores  assalariados  quizeram  coUocar  n'uma  altura  excessiva- 
mente elevada  pondo-o  a  par  com  os  maiores  capitães.  O  vulgo  enthusiasta  e 
ignorante  exagerou  egualmente  as  qualidades  e  defeitos  doestes  dois  homens 
celebres.»  Pag.  68. 

«Durante  o  inverno  tinha  eu  supportado  noites  bem  terríveis  na  AUemanha 
6  na  Polónia,  mas  aquella,  em  que  deixámos  a  posição  do  Bussaco  é  uma  das 
épocas  de  minha  vida,  em  que  fui  mais  penosamente  aíTectado.  A  marcha  lenta 
e  grave  de  nosso  exercito  occupada  em  transportar  seus  numerosos  feridos  em 
macas,  offerecia  o  aspecto  d'uma  longa  fileira  de  accompanhamentos  fúnebres. 
O  silencio  melancólico  da  obscuridade  era  perturbado  pelo  ranger  surdo  e  lú- 
gubre das  carretas  de  artilheria.  Alguns  infelizes  soldados  esforçavam-se  em 
Ywo  para  reprimir  a  expressão  de  seus  soffrimentos:  os  gritos  entemecedores, 
meio  comprimidos  pelos  esforços  da  coragem,  fugiam  de  vez  em  quando,  do 
fundo  de  suas  entranhas,  e  faziam  estremecer  compassivamente  o  coração  me- 
nos sensível.  Os  cadáveres  d'aquelles,  cuja  morte  terminava  os  males  no  meio 
d*esta  marcha  lúgubre,  lançados  para  a  borda  das  covas,  serviam  para  fazer 
reconhecer  o  caminho  afravez  da  obscuridade  ás  tropas,  que  nos  seguiam.  Os 
gritos  agudos  das  aves  de  rapina,  que  fugiam  de  seus  esconderijos,  e  abando- 
navam seus  ninhos  á  medida  que  avançávamos,  e  das  quaes  algumas  acompa- 
nhavam atrevidamente  o  exercito  por  appetecerem  sua  presa,  ac^rescentavam 
alguma  coisa  de  sinistro  a  esta  scena.»  Pag.  79. 

«Avistámos  então  o  convento  do  Bussaco,  do  qual  tínhamos  distinguido  uma 
parte  da  torre  no  dia  da  acção.  Os  religiosos  d'este  mosteiro  tinham  recolhido 
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e  tratado  eom  a  maior  humanidade  os  feridos  do  nosso  exercito  que  tinbam  fi- 
cado no  campo  de  batalha,  a  distancia  fora  do  alcance  do  soccorro,  que  nós 
lhes  tivéssemos  desejado  dar.  Em  maitos  legares  de  Hespanha  os  frades  tel -os- 
hiam  matado  em  vez  de  diligenciarem  sua  conservação.»  Pag.  70. 

^  «Uma  circumstancia  bem  particular  doesta  guerra,  e  da  qual  nunca  se  fal- 
tou, é  que  chegou  a  relaxação  até  ao  ponto  de  vender  mulheres!  Trocavam*se 
até  por  viveres  e  por  cavallos:  jogou-se  às  cartas  uma  rapariga  contra  um  ob- 
jecto de  luxo.  Até  um  empregado  do  commissariado  me  sollicitou  mui  seria- 
mente de  lhe  ceder  por  duas  onças  de  ouro  a  propriedade  de  uma  mulher^  que 
se  tinha  refugiado  na  vílla  do  meu  commando.»  Pag.  127. 

«Tinham-se  descoberto  tantos  esconderijos,  que  se  nâo  encontravam  mais 
nenhuns;  ou  pelo  menos  os  que  ainda  existiam  tinham  sido  feitos  com  um  cui- 
dado tál,  que  era  quasi  impossível  dar  com  elles.  O  tacto,  que  nossos  soldados 
tinham  adquirido  pelo  habito,  falhava  cada  vez  mais:  e  as  necessidades  aug- 
mentavam  gradualmente  de  maneira  horrível.  A.  penúria  era  tão  grande  que 
tomava  nossos  soldados  insensíveis  e  cruéis,  tentaram  torturar  os  habitatítes 
obstinados,  que  podiam  apanhar  com  o  fim  de  lhes  fazer  declarar  os  esconde- 
rijos de  que  tinham  conhecimento.  Este  meio,  d'uma  barbaridade  inaudita, 
aproveítou-lhes,  e  o  exercito  inteiro  viveu  algum  tempo  das  confissões  arran- 
cadas por  meio  da  tortura!  Soldados,  que  nas  circumstancias  anteriores  tinham 
mostrado  sentimentos  generosos,  contavam  então  á  sangue  frio  estas  abomi- 
nações.» 

«Se  a  historia  fallar  um  dia  a  respeito  d'estas  atrocidades,  lembre-se  que 
só  restava  ao  exercito  de  Portugal  commandado  pelo  príncipe  de  Esseling 
(Massena)  este  único  e  ultimo  meio  para  não  succumbir  ás  agonias  da  fome, 
e  isto  ao  passo  que  o  exército  anglo-luso  vivia  na  abundância.» 

«É  com  injustiça  que  se  attribue  a  expulsão  dos  francezes  da  Hespanha  aos 
hespanhoes:  devem  principalmente  o  livramento  de  sua  pátria  ás  forças  de  In- 
glaterra, e  ás  de  Portugal. 

«Estavam  os  hespanhoes  mergulhados  n'um  somno  apathico,  quando  uma  ' 
perfídia  maudita  lhes  roubou  Fernando  YII.  O  despertamento  .foi  terrível  A 
indignação  transformou  de  repente  na  península  o  espírito  de  fanatismo  em 
fhror  guerreiro.  Numerosos  exércitos  se  formaram;  fortificaram-se  á  pressa 
muitas  cidades  e  conventos,  por  toda  a  parte  ouvíram-se  cânticos  patrióticos, 
misturavam-se  com  os  hymnos  consagrados  à  Divindade.  Com  o  sentimento 
profundo  da  justiça  de  sua  causa  todos  os  hespanhoes  levavam  no  coração  a 
confiança  da  victoria.  No  emtanto  não  poderam  resistir  á  superioridade,  que 
o  habito  de  vencer  tinha  dado  a  nossos  soldados.  Os  exércitos  hespanhoes  ven- 
cidos logo  que  eram  atacados;  desappareciam  diante. de  nós  como  areias  asso- 
pradas pelo  vento.  Sanguinolentas  derrotas,  a  queda  de  Saragoça  affrouxaram 
os  enérgicos  esforços  dos  povos  de  Hespanha.  Esta  nação  vilipendiada  renun- 
ciou então  em  parte  ao  plano  de  defeza  activa  que  tinha  abraçado  ao  princi- 
pio, e  oppoz  sua  inércia  natural  á  invencibilidade  dos  francezes.» 

«No  emtanto  os  destroços  dos  exércitos  hespanhoes,  numerosos  corpos  mi- 
licianos commandados  por  generaes  patriotas;  bandos  de  guerrilhas,  à  frente 
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das  qnaes  se  achavam  contrabandistas,  aventoreiros  e  mesmo  antigos  chefes 
de  salteadores  conseipiiram  manter  continuamente  a  maior  parte  das  provín- 
cias n'am  estado  de  gaerra  vantajoso  à  cansa  da  nação.  Os  hespanhoesteem 
coragem,  porém  exageroa-se  muito  o  vaior  que  mostraram  na  ultima  guerra. 
Os  elogios  excessivos  que  lhes  prodígalisaram  não  são  devidos  mais  que  á  sua 
perseverança,  virtude  inherente  à  sua  vaidade.» 

526)  GtTIZOT  (Hb.).  Eseriptor  francez  contemporâneo  muito  conhecido. 

E.^Du  ffòuvememerU  de  la  France  depuis  la  restauration  et  du  mtmière 
actuei  par  —.  Qfiotrième  edition,  revue,  corrigée  et  augmentée  d'un  avarU  propôs 
et  d^une  note  sur  les  revolutions  d'Espagnef  de  Nápoles  et  de  Portugal.  Paris* 

626)  GUHIEL  (PABLO  — .)  Natural  de  Guenca. 
E.—La  vktoria  que  tuvo  Don  Álvaro  Baçan,  marques  de  Santa  Cruz  cen- 
tre Felipe  Stroço  en  la  islã  de  San  Miguel  aH^de  julio  de  1582. 
É  obra  muito  rara. 

517)  GUTHNICK,  HOGHSTER  E  GIGAX. 
E.--U^ersicht  der  Flora  der  Azcrischen  insel^-no  Wiegmanns  Archiv. 
fur.  naturg.  1843  K 

Vid.  Seubert  (Mauritius). 

528)  GUTHHIE  (G.  J.) 

E.—Commentaries  on  the  surgery  of  the  war  in  Portugal^  Spain,  etcLon- 
don,  1853.  (Gommentarios  a  respeito  da  cirurgia  militar,  etc.) 

529)  GUTIERREZ  (GAHGIA).— Dramaturgo  hespanhol. 
E. —  Afectos  de  ódio  y  amor. 

D*esta  obra  dá-nos  noticia  o  sr.  Pinheiro  Gbagas  a  pag.  79  do  seu  hvro  in- 
titulado Madrid. 

<A  scena  passa-se  em  Portugal  em  1580.  D.  Diogo  de  Távora  é  um  portu- 
guez,  que  vive  em  Évora  com  uma  fílba  e  uma  papilla,  Ignez  e  Theodora. 
Gada  uma  d^ellas  está  occultamente  apaixonada  por  um  capitão  hespanhol  dos 
terços  do  duque  d' Alba.  Entra  o  seu  terço  em  Évora,  e  ambas  reconhecem 
que  o  seu  namorado  é  o  mesmo.  D'aqai  resultam  ciúmes  entre  as  duas,  e  na 
pátria  nenhuma  d'ellas  pensa,  nem  sequer  ao  menos  para  sentir  no  fundo  do 
coração  um  ligeiríssimo  remorso.  Pelo  contrario  Theodora  chama  insolente  ao 
povo  portuguez,  que  accusa  de  atrocidades  os  castelhanos,  e  ambas  desejam 
que  o  prior  de  Grato  se  afifunde  por  uma  vez  no  Douro,  e  que  essa  guerra 
acabe  com  a  victo/^ia  de  Philippe  II.  Accompanha-as  n^esse  desejo  a  suacrea- 
da  Beatriz,  que  também  traz  amores  com  o  camarada  do  capitão  em  confor- 
midade com  os  velhos  imbróglios,  a  que  o  theatro  hespanhol  é  mais  íiel  do  que 
seria  para  desejar 

^  Morelet—  Les  Açores ,  pag.  11. 
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«I^  ceosuramos  o  sr.  Garcia  Gotierrez  pelo  altiva  escarneo,  com  qae  trau 
a  frouxa  resistência  do  povo  portagaez  a  Philippe  II:  o  nosso  orgolho  nao  so 
revolta,  ou  pelo  menos  não  se  queixa.  Em  questões  de  arte  não  fazemos  inter- 
vir mn  patriotismo  deslocado;  mas  o  que  nos  Unpresstona,  revelando*nos  mais 
mna  vez  o  defeito  característico  do  tlieatro  hespanhol,  é  a  negligcmcia  no  es- 
tado das  paixões,  na  investigação  psycbologica;  é  esse  castelhanismo  declama- 
tório, qae  sobstitae  a  linguagem  da  verdade  e  do  sentimento,  pelo  pomposo  e 
muitas  vezes  admirável  lyrismo  das  apotheoses  da  honra  hespanhola,  e  da 
grandeza  de  Gastella.  AmoTy  honor  y  poder  é  o  titulo  de  uma  peça  de  Galda- 
ron,  e  pode  também  ser  o  eterno  mote  glosado  pelo  tbeatro  hespanhol.  • 

530)  GUYON  (JEAN  LOUIS  GENEVIÉRE).  Cirurgião  francez. 
Nasceu  em  abril  do  anno  de  1794,  em  Albert  (Somme). 
E.— I7n  mot  swr  la  fievre  jaune  de  Usbonne  en  1857.  ^ 


*  Vapercau—  Dirtionairr  des  Conlemporainòy  pag.  8i0. 
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531)  HADFIELD  (WILLIAM). 

E.—Brazil,  the  River  Plate  and  the  Falkland  Irland  etc.y  includi$ig  noti' 
cet  o{  Lisbon^  Madeira  etc.  London,  1854,  8.*" 

532)  HADET  (MARIE  ADELAIDE  RIGHARD). 

E.— La  viêrge  de  llndoustan  ou  le  portugais  au  Malabar,  Paris,  1816- 
1821.  4  vol. 

II.  Les  portuguais  proscrits  ou  le  donUnican  ambitieux.  Paris,  1821-1823. 
Não  vi  as  mencionadas  obras,  mas  creio  serem  romances. 

533)  HAEBERLIN  (CHARLES  LOUIS). 

E. — Romantische  Erzaehlungen  aus  Portugal  Geschicht.  Franchfort,  1834. 
(Contos  românticos  extrahidos  da  Historia  de  Portugal). 

534)  HAERLEMS  SGHUTT  PRAETIEl^  op't  Reders  vande  West— 
Indisehe  Compagnie.  Gedruet  op*t  Jaer,  1649. 12  folhas. 

53^  HAGEMEIER  (JOAGHIM). 

E.—Epistolae  IX  de  statu  Hispaniae  et  Portugalliae.  (Nove  cartas  a  res- 
peito de  Hespanha  e  de  Portagal). 

Nao  vi  esta  obra,  e  nada  mais  posso  dizer  a  respeito  d'ella. 

536)  HALLER  (CHARLES  LOUIS). 

E.— Eludes  historiques  sur  le&  revoltUions  ^Espagne  et  de  Portugal,  Paris, 
1840.  2  vol. 

O  proceder  de  D.  Miguei  e  de  soa  ma»  encontra  um  egrégio  apologista  em 
Carlos  Haller. 

537)  HALLIDAY  (ANDREW,  Dr.  M). 

E. — I.  Observations  on  the  presenf  stnfr  af  íhc  Porliu/ueíie  Arrmj  as  orga^ 
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niiêd  6y  lieutenant  general  in  W.  Carr  Beresford  H.  B.London,  1811.  (Obser- 
vações a  respeito  do  estado  actual  do  exercito  portugnez.) 

Eis  o  conceito  que  a  respeito  d'esta  obra,  tâo  faliada  entre  nós  no  princi- 
pio do  corrente  seealo,  forma  o  Jornal  de  Coimbra  (tomo  l.*",  pag.  33). 

«Temos  á  vista  esta  obra,  e  também  a  saa  analyse  eserípta  em  reino  estra- 
nlM>  &ak  dois  jomaes  differentes.  Um,  pertencente  ao  mez  d*oatubro,  compre- 
hende-a  em  6  paginas;  não  duvida  da  exactidão  das  observações  e  factos,  qae 
Haliiday  refere  sobre  o  commissariado  e  a  repartição  dos  hospitaes  do  exer- 
cito portuguez;  deixa  aos  médicos  portagaezes  o  defender-se  da  proposição 
^e  Haliiday — Em  Portugal  os  médicos  parecetn  em  pratica  de  sua  profissão 
estar  um  século  atrasados  do  resto  da  Europa.-— O  ontro  jornal,  Investigador 
portuguez  em  IngkUerra,  pertencente  ao  mez  de  dezembro,  comprehende  a  em 
50  paginas,  das  quaes  só  ao  departamento  medico-miiitar  pertencem  42  e  as 
8  restantes  abrangem  tudo  o  mais. 

«A  obra,  qne  temos  à  vista,  foi  escripta  nos  poucos  momentos  que  os  doen- 
tes e  feridos  deixavam  a  seu  auctor;  foi  escripta  no  campo  da  batalba;  fui  im- 
pressa em  uma  mui  curta  licença,  que  elle  obteve;  e  com  tanta  precipitação, 
qne  muitas  folbas  elle  as  reviu  já  para  Portugal.  Similbantes  circumstancias 
não  podiam  deixar  de  dar  de  si  muita  imperfeição  à  presente  obra;  e  seria 
talvez  por  isso,  qne  Haliiday  acha  necessário  publical-a  segunda  vez. 

«O  nome  de  Haliiday  nunca  se  ouviu  entre  oslitteratos.  Médicos  portugue- 
les,  só  os  da  Figueira  e  Abrantes  (não  sei  se  algum  mais)  tiveram  com  Halii- 
day relações,  qne  por  caridade,  que  elle  todavia  não  merece,  devem  occultar- 
se.  A  obra  de  Haliiday  não  seria  conhecida  em  Portugal  senão  na  capa,  e  só 
das  pessoas  que  por  civilidade  lha  acceitassem,  se  o  Investigador  Portuguez 
lhe  não  desse  um  vulto  tão  grande;  se  não  repetisse  suas  opiniões;  se  se  não 
encarregasse  de  as  refutar  tão  fundamental  e  extensamente,  etc.  Se  na  obra 
de  Haliiday  ha  verdadeiros  insultos  a  Portuguezes,  o  Investigador  é  o  culpado 
na-aua  leitura,  na  sua  publicação  em  Portugal,  e  talvez  na  Inglaterra. 

«Faltou  a  Haliiday  o  tempo,  cremos  nós,  para  se  informar  das  coisas  por- 
tuguezas  mais  triviaes,  de  factos  que  ninguém  ignora.  Diz  Haliiday  que  foi  em 
1802  a  nossa  ultima  campanha  com  a  Hespanha;  e  ella  foi  em  1801 :  a  paz  de 
Badajoz  assignou-se,  acho,  que  em  6  de  julho  d'aquclle  anno.  Chama  D.  Af- 
fonso  ao  duque  marechal  general  n'aquella  campanha :  era  o  sr.  D.João  Car- 
los de  Bragança,  duque  de  Lafões,  e  não  ha  almanach  que  o  não  diga;  nSo 
ha  soldado,  não  ha  portuguezes  que  o  não  saibam.— Julga  o  conselho  de  guer- 
ra composto  de  offlciaes  generaes  com  um  ou  dois  desembargadores :  talvez 
que  Haliiday  quizesse  dizer  conselho  de  justiça;  e  então  só  havia  a  emendar 
qae  os  desembargadores  são  agora  quatro,  algumas  vezes  tem  sido  cinco;  me- 
nos que  nós  saibamos,  nunca  o  mesmo  almanach  o  mostra.  Persuade-se  que 
o  conde  Lippe  foi  desterrado  de  Portugal,  entretanto  que  S.  A.  sahia  d'esto 
reino  em  tão  boa  amisade  que  em  suas  retiradas  ia  de  caminho  visitando  re- 
gimentos e  praças,  voltou  de  seus  estados  aqui,  fez  o  campo  de  instrucção  nos 
Olbos  d^Agua,  e  voltara  mais  vezes,  se  tão  cedo  não  morresse;  sendo  tão  cons- 
tante a  boa  amisade,  que  aquelle  homem  grande  nos  conservou  sempre,  que  em 

TOMO  I  2'* 
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seus  estados,  dix-se,  até  celebrava  o  amiíversario  oalalido  do  senbor  rei  D.  Jo- 
sé, mesmo  de  aniforme  portagaez,  e  salvando  das  jaoellas  de  sea  palácio  eora 
'  peças  de  artiihería  e  constracção  e  mimos  portogaezes»  ete. 

!Este  mesmo  vol.  do  Jornal  de  Coimbra,  a  pag.  401,  nos  dá  a  noticia  de 
<qae  Hallíday  fizera  uma  declaração  no  Times  de  25  de  abril  de  i8i2  confes* 
saodo:  Que  ha  moitos  erros  na  soa  obra,  os  qoaes  elle  se  propõe  corrigir  na 
2.*  edi^^o,  que  vae  dar  da  mesma  obra :  que  sente  mnito  ter,  por  C&lta  de 
advertência,  publicado  opiniões  não  só  injustas  e  mal  fundadas,  mas  offensi- 
vas  á  religião  estal>elecida  e  ao  governo  de  S.  A.  R.  o  príncipe  regente»  etc- 

Fez-se  a  promettida  segunda  edição  da  obra  de  Halliday,  e  ainda  nos  dia 
o  Jornal  de  Coimbra  ^ :  «Interpretámos  pela  sua  obra  o  espirito  e  o  caracter 
de  Halliday,  e  os  factos  nos  tem  mostrado -que  não  foi  mau  o  retrato  que  de 
Halliday  fizemos,»  Foi  esta  obra  egoalmente  censurada  no  5  <"  vol.  do  InveêU" 
-gador  Portuguez^  <  e  parece  que  por  algum  tempo  o  nome  de  HaUiday  se  eon- 
sideroueatre  nós  como  synonymo  de  charlatão  e  de  mentiroso. 

A  nova  edição  tem  o  titulo  seguinte  : 

Theyresent  skUe  of  Portugal,  and  of  tke  Púrtuguese  Armg,  Wiík  o»  enUo- 
mêirfthe  anáeni  history  of  that  Kingdomy  a  $ketch  of  tke  campaignã  of  tke 
marqiús  of  Wellington  for  tke  last  four  years;  and  observaíions  on  tke  num- 
nert  and  customs  ef  tke  Peo/fie,  agriculturet  commerce,  aíts,  science,  mkd  lUe- 
rcUure.By^.  M.  D.  late  assistant  inspector  of  kospUals  vntk  tke  portnguese 
^orcM.iEdimburflf,  Í8i2.  4.* 

'Us-ineKacti:ãi>esd'esta  nova  edição  também  vêem  censuradas  n'om  opos- 
(coilo  deP.  .1.  A.  de  Macedo,  intitulado~Ha//i(iay. 

O  mesmo  auctor  escreveu  ainda  o  seguinte  livro : 

An  àistorical  view  of  tke  rewltUions  of  Portugal  since  tke  dose  of  tke  pe^ 
ninsular  War,  by  an  eye  witness.  1827. 

538)  HALUWSLL  (JAHES  OROHARD).  U tterato  inglez. 
Nasceu  em  junho  de  1820  >. 

E.—Torrent  de  Portugal,  London,  i842. 
Ignoro  sobre  que  assumpto  verse. 

539)  HALirS  (FRIEDERICH.) 
E.-^Camoens.  Dramatiches  Godickt.  Wien,  1838.  < 

540)  HAHONIEHE  ^). 

E.— L  Recueil  de  morceaux  de  prose  en  portugais  et  en  français*  Paris, 
1818. 

*  Tomo  3.*  pag.  107  e  toguintes. 

2  De  pag.  190  a2lâ. 

'  Vapereau  —  Dictionnaire  des  Contemporaim,  pag.  851. 

«  An  €xten$iv»  and  unique  coUecíion  of  variouê  ediliom  of  the  Rimas,  Ohrat  and 
Lusiadat  tu  the  original  Portrtguete  and  other  languages^  biographies  oflhePoet  and  crtli* 
ctfme,  Loiídon,  1875,  pag.  IS. 
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n.  Granmuiire  Portugaise  dmsée  en  quatre  parties,  dont  lapremière  traUe 
dê  }a  pnmunciaUan^  la  seconde  des  différetUes  especês  de  mots;  la  trmieme  de 
la  sintaxe y  et  la  qtuUriême  de  Vorthographiej  et  de  la  ponctuation,  et  de  la 
pnuodie,  Âvec  un  appendke  contenant  des  remarques  diverses  ;  stuvie  d'un 
cawre  de  tkemes,  et  d^un  traUé  de  versi/icatum.'Par  — .  Seconde  éditiony  corri' 
ffée  ei  augmeniée.  Paris.  Bebée  et  Híngray,  1829.  8.»,  397  pag. 

«O  eslndo  da  líDgaa  de  Camões,  d*esse  cantor  immortal  das  proezas  de 
seus  eompatríotas/não  pôde  deixar  de  ter  encantos  para  um  litterato.  Possne 
ainda  esta  lingoa  poetas  e  prosadores  de  um  talento  notável,  cujos  nomes 
qaasi  ignorados  na  França,  mereciam  ser  mais  conhecidos.  Em  quanto  a  rela- 
ções commerciaes  é  incontestável  a  utilidade  da  língua  portugueza.  Este- idio- 
ma dos  primeiros  conquistadores  da  índia  é  senhor  de  um  vasto  domínio  nos 
dois  hemispherios.  Falla-se  em  Portugal,  nas  costas  orientaes  da  Africa,  n'al- 
gomas  partes  do  continente  da  índia,  na  maior  parte  das  ilhas  do  Oceano  In- 
dieo>  e  do  mar  da  Africa,  na  Madeira,  Açores  e  Brasil.  O  estabelecimento  de 
uma  monarchia  independente  n*este  bello  paiz,  que  por  sua  amplitude,  posi- 
ção, salubridade  de  seu  clima  e  ríquesas  variadas  de  seu  solo,  deve  aspirar  a 
um  crescimento  rápido  de  população,  e  a  brilhantes  destinos,  não  pôde  deixar 
de  dar  ainda  à  língua  portugueza  nova  importância. 

«Tendo  q  estudo  da  língua  portugueza  sido  ató  ao  presente  pouco  propa- 
gado na  França,  só  duas  grammaticas  d'esta  língua  foram  publicadas;  uma 
pelo  abbade  Dubois,  e  a  outra  por  Sane.  A  primeira  contém  noções  exactas 
sobre  algomas-partes  da  grammatica,  porém  o  auctor  despresou  outras.  A  se- 
gunda não  passa  de  uma  traducção  da  grammatica  portugueza  escripta  em 
inglez  por  Vieyra;  contém  princípios  muitas  vezes  inexactos,  expostos  sém 
ordem  nem  daresa,  e  é  extremamente  incompleta.» 

541)  HANS  STADEN  DE  HODCBERG,  EN  HESSE. 
.  E. — VerUable  Bistoire  et  description  d'un  pays  habite  par  des  hommes  sau- 
vages  was,  fêroces  et  atUliropophages^  situes  dans  le  nouveaux  monde  nommé 
Amêrique,  inconnu  dans  le  pays  de  Hesse,  avant  et  depuis  la  naissance  de  Jé' 
suS'Christ,  jusq^à  tannée  dernière.  Hans  Standen  de  Homberg,  en  Eesse^  Va 
ctmMík  par  sa  propre  expérience  et  le  fait,  connailre  actuelment  par  le  moyen 
de  Vimpression.  Marbourg,  chez  André  Holben"".  11S57. 

Vem  reproduzida  esta  curiosa  viagem  no  2.<*  vol.  da  collecção  de  Henri 
Temanx.  Segundo  diz  este  compilador  appareceu  ella  pela  primeira  vez  escri- 
pta em  allemãOy  em  Marbourg,  no  anno  de  i557.  Foi  traduzida  em  latim  por 
DeBry,  e  inserta  na  terceira  parte  da  Collecção  das  grandes  viagens. 

A  passagem  seguinte  que  se  encontra  a  pag.  29  da  traducção  franceza 
mostra  quão  grande  era  n'aquelle  tempo  a  navegação  portugueza : 

«Encontrámos  depois  cinco  navios  que  pertenciam  ao  rei  de  Portugal:  ti- 
nham ordem  de  esperarem  junto  das  ilhas  os  navios  que  voltavam  das  índias. 
para  os  comboiarem  para  Portugal.  Ficámos  com  elles,  e  os  ajudámos  a  com- 
boiar um  navio  que  chegava  da  índia,  até  uma  ilha  chamada  Terceira.  Um 
grande  numero  de  navios,  procedentes  todos  do  novo  mundo,  se  tinham  re- 
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unido  n^esta  ilha.  Uns  dirigiram-se  para  Uespanha,  outros  para  Portugal.  Dei- 
xamos pois  a  Teriieira  em  companhia  de  perto .  de  cem  navios»  e  cheguei  a 
Lisboa  a  8  de^outubro  de  i5tô,  depois  d'uaia  ausência  de  dezeseis  mexes. 

542)  HAROOURT  (EDWARD  VERNON). 

E. — Madeira,  A  Sketch  of-^  corUaining  information  for  lhe  travellers  or  tu* 
valid  Visitar,  Londoo,  i85l. 

543)  HARDUNG  (VICTOR  EUGENE). 

E.^Ckmcioneiro  d^ Évora  publié  d'aprés  le  manuscrià  original  et  accompa- 
gnê  d*une  notice  litteraire-historique  par  — .  Lisboa.  Imprensa  Nacional,  1875. 
8>«  gr.  77  pag. 

«A  memoria,  ou  folhas  volantes  foram  ao  principio  os  únicos  ar chivos  nos 
quaes  os  trovadores,  os  menestréis  e  os  minnesingers  aiiemães  conservavam 
suas  poesias  e  melodias.  Quando  o  numero  sempre  crescente  já  não  permittía 
reter  a  memoria  d'ellas  d'esta  sorte,  e  que  alguns  espirites  esclarecidos  en* 
contravam  bastante  interesse  em  ler  e  estudar  as  prodncções  d'e8tes  cantores 
populares,  começaram  a  recolher  os  textos  dispersos,  eorganisaraiíkcolleeçoes 
mais  ou  menos  vastas. 

«Assim  se  formaram,  em  quanto  à  poesia  provençal,  as  celebres  coilecções 
do  Vaticano,  cod.  3206  e  5232,  os  manuscriptos  7226,  7614,  7693,  7698  da  Bi- 
bliotheca  Nacional  de  Paris,  e  o  cod.  42  da  Biblíotheca  Lanrenziana  em  Flo- 
rença. Os  cancioneiros  de  Heidelberg,  de  Benedictbeuren,  de  Wemgarten  e 
do  cavalleiro  Manessi,  que  transmittiram  à  posteridade  grande  numero  de 
canções  dos  minnesingers,  deveram  sua  origem  á  mesma  necessidade. 

iEm  Portugal,  estas  coilecções  de  poesias,  a  que  dão  o  nome  de  cancio- 
neiros são  mais  numerosas  do  que  em  nenhuma  outra  nação,  e  possuem  uma 
importância  fundamental  para  a  historia  litteraria  d*este  paiz. 

tA  poesia  lyrica  começou  em  Portugal,  por  onde  ella  terminou  nos  outros 
paizes,  por  uma  poesia  auUca,  vinda  do  estrangeiro.  E  no  reinado  de  D.  Diniz 
chegou  a  formar  uma  escola  independente. 

«O  Cancioneiro  d^Ewra  pertence  ao  fim  do  século  xvi,  e  foi  provavelmente 
composto  entre  1590  e  1600.» 

544)  HARLEY  (Captain). 

E.—  Veteran  or  forty  years  inthe  British  service  in  Egypt,  Spatn,  Portu- 
gal, 2  vol.  (Quarenta  annos  de  serviço  em  Portugal,  Hespanha,  etc.) 

545)  HARTNACK  (DANIEL). 

E.Sanches  aliquid  sciens,  Stettin,  1665.  (Sanches  sabendo  alguma  coisa.) 

«Francisco  Sanches,  medico  portuguez,  fallecido  em  Toulouse  no  anno  de 

1632,  era  filho  de  um  medico,  judeu  de  religião,  que  o  levou  para  Bordeanx 

ainda  de  pouca  edade.  ^  Destinando-se  para  a  mesma  profissão,  visitou  parte 

1  F.  Didol.  Biographie  Uuiverselley  vqI.  43,  pag.  254. 
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da  Itália,  e  tomou  seus  graus  em  Moutpeliier.  A  íim  de  viver  separado  das 
questões  religiosas,  que  agitavam  esta  cidade,  estabeleceu  se  em  Toulouse, 
onde  professou  a  philosopbia,  e  em  seguida  a  medicina,  e  dirigiu  por  espaço 
de  trinta  annos  n'aqueiia  cidade  o  Hotel  de  Dieu,  Bayle  disse  d'e)le :  É  um 
çrande  pyrrhonicOf  o  qual  o  avaliou  ligeiramehte,  e  só  pelo  titulo  do  seu  pri- 
meiro tractado  de  philosopbia  —  Z>e  muUumnobili  et  prima  universali  scientia 
quod  niMl  scUur.  Leão,  1581.  Francfort,  1621.  (Da  muito  nobre  e  primeira 
sciencia  —  q^e  nada  se  sabe). 

«Em  vez  de  collocar  Sancbes  ao  lado  de  Montaigne  e  de  Cbarron,  convém 
mais  fazer  d'elle  um  precur.ior  de  Descartes.  «Meu  projecto,  disse  elle,  é  o  fun- 
dar uma  sciencia  solida  e  fácil,  purificada  d'e3sas  cbimeras  sem  base,  que  se 
reúnem  com  o  íim  não  de  nos  instruírem,  mas  de  nos  mostrarem  o  espirito  do 
anctor.»  Porém  contentou-se  com  lavrar  contra  a  pbilosopbia  e  metbodo  de 
argumentação  umlibeliodeaccusação  em  regra,  e  as  objecções,  que  apresenta 
antecipadamente,  encontram-se  roais  tarde,  e  com  mais  força  em  Bacon.  De- 
finiu a  sciencia  reiperfecta  cognitio.  Seu  livro  é  de  uma  leitura  agradável,  es- 
erípto  n'um  estylo  variado  e  animado;  lamentasse  que  não  tivesso  acabado  sua 
tarefa  Cftzeádo  conhecer  as  verdadeiras  bases  da  sciencia  e  do  metbodo,  e  que 
08  relâmpagos  do  seu  espirito,  conforme  a  expressão  de  Tenneman,  em  vez  de 
dissiparem  as  trevas,  não  tivessem  servido  mais  do  que  a  tornal-as  visíveis.  Ul- 
rie  Wild  tentou  refutar  o  pretendido  scepticismo  de  Sanches  na  these  intitu- 
lada Quod  aliquid  sdtur  (Que  também  se  sabe  alguma  coisa).  Leipsick  166i> 
e  foi  por  sua  vez  refutado  por  Daniel  Hartnack  na  obra  acima  referida.» 

546)  HARTUNG  (GEORGE).  . 

Kr—DU  Azoren  in  ilirer  aiissem  Erscheinung  und  naeh  ihver  geognostis- 
chen.  Natur  geschUdert,  Nebst  einen  Atlas.  Leipzik,  1860.  8.* 

547)  HA.SSENSTEIN  UNB  AUGUSTUS  PETERMAN. 
E.'-'Geographisehe  Ketmstniss  pon  Kongo  wnd  Angola  in  Jahre,  1862.  (No- 

Çdes  geographicas  sobre  o  Gongo  e  Angola  no  anno  de  1862). 

Appareceu  esta  publicação  no  Mittheilungen  de  Peterman  h.*  12  com  um 
mappa  do  Gongo. 

548)  HAUTFORD  (OH.  V.  D').    > 

E. — Coup  d'ceil  sur  lÁsbonne  et  Madrid  en  1814,  suivi  d^tm  Memoire  poli- 
tique concernant  la  Constitulion  promulguée  par  les  cortes  á  Cadix,  et  d'une 
notice  sur  Vétat  moderne  des  sciences  mathématiques  et  physiques  en  Espagne. 
Ouvrage  dedié  ao  roi.  Paris,  1820.  8.«,  439  pag. 

«O  espectáculo  de  Lisboa,  elevando*se  em  forma  de  ampbitheatro  na  di- 
reita do  Tejo,  offerece  os  mais  bellos  typos  ao  pincel  dos  Yernet,  e  ao  buril 
dos  Woolett.  A  bahia,  que  se  abre  abaixo  de  Lisboa,  ancoradouro  excellente 
para  todas  as  sortes  de  embarcações,  é  formada  pelas  aguas  do  Tejo,  que  n'es- 
te  sitio  conta  três  léguas  de  largura.  A  multidão  de  navios  alli  ancorados,  o 
aspecto  variado  dos  edifícios,  que  se  desenhavam  a  meus  olhos,  os  diversos  ac- 
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cidentes  d'este  quadro,  produzidos  pela  natureza  e  pelas  artes,  cobertos  por 
uma  incommensuravel  cortina  do  mais  bello  azali  mergulharam  minha  alma 
n'um  d'esses  extasís,  cuja  força  creadora  tem  produzido  as  primorosas  telas 
dos  Vandeo-Velde,  Yroom,  Borzoni  e  Salvator-Rosa  admirados  pela  Europa 
em  suas  galerias.!  Pag.  6. 

«Merece  especial  menção  a  maneira  como  em  Portugal  trabalham  na  pe* 
dra  produzida  n'este  paíz.  Nenhum  outro  possue  melhores  materiaes  para  as 
construcções.  Esta  pedra  é  calcarea,  e  o  mármore  nobile  de  Linneo.  A  perí- 
cia dos  habitantes  para  a  lavrarem  é  pouco  vulgar,  e  as  obras  que  sabem  de 
suas  mãos,  sao  de  uma  perfeição  admirável.»  Pag.  13. 

«No  centro  da  praça  do  Gommercio  admira-se  a  estatua  equestre  em  bron* 
ze,  de  Joseph  I,  obra  de  Joaquim  Bfachado  de  Castro,  e  que  assegura  a  este 
escuiptor  uma  reputação  iom)orta].Trophens  e  grupos  emblemáticos,  coUoca- 
dos  aos  lados  do  pedestal,  executados  pelo  mesmo  artista  dão  a  este  monumento 
um  ar  de  grandeza  que  eu  não  observei  nas  estatuas  equestres  dos  grandes  dur 
quês  Gosme  e  Fernando,  que  vemos  em  Florença  nas  praças  do  Palácio  velho, 
e  da  egreja  da  Annunciada,  pertencentes  ambas  ao  cinzel  de  João  Bologna.» 

«Bartholomeu  da  Gosta  é  o  nome  d'aquelle  que  fundiu  a  estatua  de  um  só 
Jacto,  operação  que  merece  elogios,  attendendo  á  dimensão  da  figura  do  rei  e 
do  cavallo.  As  proporções  d'esta  estatua  equestre  são  as  mesmas  que  as  da 
estatua  de  Luiz  XIV  na  praça  Vendome;  mas  a  figura  do  rei  Joseph  é  de  onze 
pollegadas  mais,  o  que  provém  do  capacete. 

Não  tendo  podido  ver  o  mosteiro  de  Belém,  nada  posso  fazer  para  satisfa- 
ção de  meus  leitores  senão  reportar-me  ao  elogio,  que  d'elle  fazem  Fregier  e 
Aviler:  o  primeiro  na  sua  obra  de  Stereotomia  (tomo  3.",  livro  4.S  parte 
2-*>  P&g*  28);  e  o  segundo  no  seu  Diccionario  de  Architectura,  na  palavra 
Haedi.» 

^  «Hautefort  teve  o  talento  raro  de  descrever  melhor  Lisboa  depois  de  uma 
residência  somente  de  duas  semanas,  do  que  o  fizeram  outros  viajantes  de- 
pois de  a  terem  habitado  por  muito  tempo. >.^Balbi.  Essai  Statistiquet  voL  1.% 
pag.  32. 

549)  HAT  (SiR  ANBREW  LEITH). 

E.— i4  narrative  of  the  Peninsular  War,  i^y  — .  Edimburg,  1831.  London, 
1839.  S.%  third  edition.  (Narração  da  guerra  peninsular.) 

550)  H.  (GOMES  DE  SOLMS-LAFBAGH).  Philos.  doctor.  socio  ad 
espondendum  assumpto,  Kaipling,  stud.,  etc. 

E.^Tentamen  Bryo-geograpkiae  Âlgarviae  regni  lAÂSitani  provinciae.  Com* 
meíUatto,  quam  consensu  et  auctoritate  amplissimi  philogaphorum  ordmis  th 
Academia  Fridericiana  Halensi  cum  VUebergen  consociaia  pro  venta  Ugendi 
rite  impetranda  die  16  rnoii  1868,  hora  12,  tn  auditório  máximo  una  cum  the* 
8ibu9  publice  defendit.  Halis.  Typis  Orphãnotrophei. 

Trata  esta  obra  das  plantas  do  Algarve,  e  principalmente  das  cryptoga- 
mcas. 


ETET  373 

551}  HEATHER  fW.) 

EL--A  niew  and  complete  pUot  corUamittg  saãing  directions  for  the  Bay  of 
Biscay,  coast  of  France,  Spain  and  Portugal.  London,  i80&. 
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£.— Jfetotíon  sur  VUe  dn  Fayal.  Stockoim,  i804. 

«O  anctor,  offlcial  d&  marinha  sueca,  é  o  mais  antigo  viajante,  que  fome* 
eea  informações  circomstanciadas  e  dignas  de  interesse  acerca  de  paragens 
tSo  pouco  frequentadas  na  época  em  que  as  visitou.^ 

553)  HEERIKGEN  GUSTAVE  DE). 

K-^Meme  Reue  nach  Portugal^  etc.  (Viagem  em  Portugal  no  principio  de 
1836  por  -.)  Leipzig,  1838. 2  vol.  8.* 

554)  HEICAN  (Mistress). 

Escreveu  uma  linda  poesia  intitulada  The  Coronalkm  of  Inez  de  Castro,  a 
qual  anda  na  coUecção  de  suas  obras  poéticas. 

Dá-nos  esta  noticia  M.*«  H.  Dujarday  na  sua  obra— A^^umé  des  voyages 
de$  Portugais.  Tomo  i.*  pag.  365. 

555)  HSHSO  (JAOOB  GROBERG  DE).  Cônsul  da  Suécia  em  Tan- 
ger e  correspondente  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa.  >  Em  maio  de 
1838  achava-se  em  Florença,  segunde  se  vô  do  estado  do  pessoal  da  Acade- 
mia  n'este  anno. 

E.-^Indaga^  sobre  a  língua  dos  Bárbaros.  (Memorias  da  Academia  das 
Sciencias.  Tomo  5.'',  parte  2.*,  pag.  49  a  56.) 

556)  HÊNAULT  (CHARLES  JEAN  FRANÇOIS). 

E.-^Abregi  Chrondogique  de  VHistoire  dEspagne  et  de  Portugal.  Paris, 
1759. 1765. 2  vol. 

557)  HENDERSON  (J.) 

E.— A  history  of  the  Brasil,  comprising  its  geography,  commerce,  çoloni- 
saUo^^aborigenal  inhabitanls.  London,  1821. 

558)  HENNEQUIN  (PIERRE). 

Kr-^Cours  de  Utterature  ancienne  et  modeme,  contenant  un  traité  com- 
plet  de  poetique  extrait  des  meUleurs  critiques  et  commentateurs:*enrichi  de 
sept  cents  notices  sur  les  poetes  les  plus  celebres  de  íous  les  temps  et  de 

1  Morelet.— £ei  Xçwet,  pag.  15. 

s  Memoria»  da  Ácadmia,  tQmo  8.%  parte  %.\  pag.  ^i^MNiMfKbifiiiènMMniíe  tolíre 
a  lingua  dos  Barharot^  vulgarmente  chamados  Berberes  e  ChiUM99\y^i^1hli(Íuma»mTra^ 
niãs  do  Ailas,  e  faliam  dialectos  differenles  da  mesma  linguai  Bli  A\ltaw>  Af;,|iM^'l;'> 
pag.  16. 
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touies  les  ncUimis :  ouvrage  orne  de  citations  et  de  traduetums  de  differenis 
poetes  en  françm,  en  latin,  en  grec^  en  russe,  en  anglais,  en  aUemand^  en 
italien,  en  espagnol  et  en  portugais,  Moscoa,  182i.  4  vol. 

559)  HENRY  (WILLIAM  JOHN  CHARLES).  Commendador  da  or- 
dem de  Ghristo. 

Nascea  em  Londres  a  27  de  março  do  anno  i846.Veia  para  Portagal  como 
secretario  do  sr.  conde  da  Carnota.  Reside  em  Aiemqaer. 

E. — Alemquer  e  seu  concelho.  Lisboa. 

Tradozia  para  inglez  um  folheto  composto  pelo  daqae  de  Saldanha  com  o 
titalo  de  Verdade.  Londres,  1872. 

Acha-se  actaalmente  compondo  em  portagnez  um  Guia  do  Viajante  na 
Europa. 

560)  HERNOUX  (Goktre-àmibãl). 

E.—Notice  historique  sur  le  Portugal.  Paris,  185i,  8.» 

56i)  HEROS  (D.  MARTIN  DE  LOS). 

Leu  á  Academia  de  Historia  de  Hespanha  uma  dissertação  intitulada :  — 
Examen  histórico  critico  de  la  supuesta  aclamacion  dei  primer  rey  de  Portu* 
gal  en  el  campo  de  Orique^  y  falsedad  de  las  cortes  de  Lamego. 

Dá-nos  esta  noticia  G.  Ximenes  deSandoval  na  sua  obra  intitulada :  Bata- 
lha de  Aljubarrota,  pag.  7. 

562)  HERPORT  (ALBERGHT). 

E.-~Ostindianische  Reisebeschreibung.ÇViaLgem  às  índias  Orientaes.)Schles- 
wig,  1669,  foi.  Amsterdam,  1670,  L^ 

563)  HERRERA  (ANTÓNIO). 

E.—  Cinco  libros  de  la  Historia  de  Portugal  y  conquistas  de  las  islãs  de 
los  Açores  en  los  anos  de  1582  y  1583.  Madrid,  1591. 

^ 

564)  HERRERA  (D.  BERNARDINO). 

E.^Memorias  históricas  de  los  desposorios,  viajes,  entregas  y  respectivas 
funciones  de  las  reates  bodas  de  las  sereníssimas  seíioras  infantas  de  Espana 
y  de  Portugal,  la  senora  D.  Carlota  Joaquina  Mariaiia  Victoria  en  el  ano  de 
1785,  escritas  en  seguinte  de  1786  por  — .  Madrid,  1787.  Imprensa  de  Sanches, 
250,  pag.  8.» 

565)  HERRERA  (FERDINAND).  Um  dos  mais  notáveis  poetas  hespa- 
nhoes,  cognominado  por  seus  contemporâneos  o  Divino. 

Nasceu  em  Sevilha  no  anno  de  1534,  e  falleceu  em  1597. 
Suas  duas  mais  notáveis  odes  teem  por  assumpto  a  batalha  de  Lepanto  e 
a  morte  do  rei  D.  Sebastião  na  desastrosa  batalha  de  Alcacer-Quibir.  A  tra- 
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dapção  franceza  d'esta  altima,  que  appareceu  no  Magasin  Pittoresque,  é  da 
maneira  seguinte^. 

Donnez-moi  une  voix  de  doaleur,  nn  ehant  de  plainte, 

Un  esprit  de  terreur  et  de  colère, 

Pour  eterniser  le  crnel  soavenir 

De  ce  jonr  fatal,  abhon*é, 

Oú  la  malhearease  Lositanie  pleure 

Sa  valeur  trompa  et  sa  gloire  eelipsée 

Que  les  lannes  de  Tliistoire 

Coavrent  à  jamais  de  trístesse  et  d'horreur 

Les  terres  fonestes  qui  s'eteHdent  depaís  le  pied  brolant  de  i'Âtlas 

Jusqn^aux  lieux  oCt  la  mer  a  eté  rougie  par  le  sang, 

Et  oú  les  ardentes  barrières  de  TOrient 

Et  ses  nations  féroces  ontva  reculer  les  etandards  da  Ghristf 

Qai  sont  ils  devenos  ceox  qaí,  confiants  en  leur  chevaax 

Et  en  la  moltítade  de  leiu^  chars 

Pénétrèrent  dans  tes  deserts,  ó  Lybie? 

Gomptant  sur  lears  forces  et  sor  lenr  courage, 

Ils  n'ont  pas  mis  leur  espoir  dans  Teterneile  justice; 

Leur  orgueil  assuré 

N'a  attendu  que  de  soi  une  victoire  incertaine; 

Et  sans  élever  les  yeux  vers  le  ciei, 

La  téte  haute,  le  coeur  enflé, 

Us  n'ont  considere  que  les  depouilles; 

Et  lê  Dieu  dlsrael  a  ouvert  sa  main 

Et  les  a  laissés  aller,  et  tout  est  tombe  dans  Tabime, 

Le  char,  le  cheval  et  le  cavalier. 

II  est  venu  le  jour  affreux,  le  jour  plein 

D'indignation,  de  colère  et  de  rage,  qui  a  precipito 

Dans  la  solítude  et  dans  les  gémissements 

Tout  un  royaume  desherité  désormais  de  ses  enfants  et  de  sa  joie. 

Le  ciei  est  demenré  obscur;  le  soleil 

A  voilé  sa  face  pour  présager  un  si  grand  malheur. 
.    Entooré  de  ses  épouvantes, 

Le  Seigneur  a  visite  les  orgueilleux 

Pour  les  frapper  et  pour  les  humilier; 

Et  ii  a  preté  maia  forte  aux  Barbares, 

Qui,  etonnés  de  voir  la  pariie  egale, 

Da  moins  n'ont  pas  mis  leur  courage 

A  conquerir  de  Tor,  mais  avec  le  fer  rapide 

Ont  tire  la  yengeance  da  ciei  et  ont  puni  ses  fils  ingrats. 

Les  inGdèles,  pleins  d'ane  aveugle  rage, 

Ont  tire  leurs  epées  inflammées 

«  Magatin  Pitloresque  do  1813,  pag.  ft74. 
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Ponr  obsearcir  l'ée1at  sans  tache 
De  ta  gloíre  et  de  ta  valeor;  et  non  contents 
De  t*avoir  donné  la  mort,  ils  ODt  voola  ôter  ta  gloire, 
O  Lusitanie,  désormaís  oondamnée  aa  malheur  1 
D'aii  frofit  assoróy 

Us  OQt  brisé  sans  crainte,  avec  un  affreax  carnage, 
Tes  eseadres  et  ton  coorage. 
Le  sable  s*est  changé  en  un  marais  sanglant» 
La  plaine  en  úne  montagne  de  morts. 
La  force  et  Tandace  ont  passe  tout  entiòres  d'an  côté, 
De  Tautre  la  faíblesse,  la  penr,  la  honte. 
Sont-ce  donc  lá  les  fameox, 
Les  forts,  les  intrepídes  gnerriers. 
Dont  la  eolère  a  ema  tente  la  terre? 
Qnl  ont  ebranló  tant  de  pnissants  empúres; 
Qnl  ont  dompté  tant  de  nations  redootables; 
Qoi  dans  lenrs  impitoyables  gneires,  ont  changé  en  nn  dóseri 
Toas  les  rivages  qae  baigne  la  mer  des  Indes; 
Qai  ont  renversé  tant  des  saperbes  cites? 
Qae  sont  devenas  lear  grand  ccaar;  lear  hardiesse? 
Gomment  ont  ils  perda 
Le^r  heroiqae  valear  en  nn  jonr? 
Ecrasés,  loin  de  lear  patrie, 
Ils  n'ont  pas  méme  reça  de  sépaltare. 
Te!  le  cedre  magnifiqne 
Da  haat  Liban,  coavert 
De  rameaax,  de  feallles,  toachant  les  naes. 
Les  eaox  Tont  fait  paissant; 
Eleves  aa  dessas  des  pias  grands  arbres« 
Ses  bras  ont  va  chaqae  joar  croftre 
Lear  force  et  lear  grace; 

Soas  ses  yastes  abris^  les  oiseaux  qae  noarrit  rimmense  ciei. 
Ont  snspenda  lears  nids. 

Dans  les  cavités  de  son  trone»  11  a  va  naitre  les  animaax  saavages; 
II  a  offert  sa  tente  et  son  ombre  â  toat  on  peaple  de  créatares; 
En  grandear,  en  beanté, 
n  etait  sans  rival  snr  la  terre. 
Mais  aassi  haat  que  sa  verte  £inie 
S'eleva  son  orgaeil; 
^    Plein  d*ane  folie  présomption, 
11  n'a  fait  estime  qne  de  sa  majesté; 
Et  Diea  Ta  livre 
A  des  mains  impies,  ólrangòres» 
Qai  Tont  coapé  par  la  racine. 
Gelai  qai  faisait  gémir  soas  son  poids  les  tiaates  montagnes 
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Est  etendo  sans  rameaa^sans  fettíllâs^dépoaillé. 

Les  hommes  qai  vivaleot  soas  sod  ombre 

S*eQftúent  pleins  d^efliroi, 

Et  parmi  ses  raines  les  oiseaox, 

Les  aoimaox  léroces,  cherchent  encore  lears  abris  violes. 

Mais  toi,  Lybíe  maadite,  qai  sar  toa  sec  rivage 

As  va  la  Lasitanie  expirer. 

Et  soQ  hooneor  tinir  avec  elle, 

Ne  sois  point  vaine,  et  ne  t'eade  point  d*an  foi  orgaeil. 

G*est  sans  espoir»  qae  ta  maia  dèbile 

A  remporté  cette  victoire, 

Indigne  de  soavenir; 

Car  si  jamais  ane  jaste  dolear  exeite  à  la  yeogeance 

Le  eoarage  espagool 

Míse  en  pièees  par  ta  laace  acérée 

Ta  iezpieras  par  ta  mort  tes  oatrages. 

Et  ta  serás  forcée  de  payer  ta  dette  de  sang 

A  la  mer  epoavantée. 

566)  HERVET  (G.) 

K-^Lettres  from  Partugaly  Spain^  Uály  and  Germany  m  the  years  1759/ 
Í7e0, 1761, 1762, 3  voi.  London,  1785. 

567)  HET  NADERSTE  ENDE  SOHERSTE  JOURNALIER  Wer- 
had  ofte  Copye  van  sekeren  Brieffy  gheschreven  uyt  Brasil^  aen  de  em  Bee^ 
ren  BewhU  hebberen  der  geoctayeerde  West  Indmke  Campoffnye,  ter  Kamer 
wmdê  Mase,  nopende  de  treffdijcke  ende  l<$ughgwensclUe  Victorye  die  Gordi  Al* 
mackUgh  ans  verleerU  heeft^  onderH  wysselijck  bekyt  Syn:  Exceli:  Graef  Mau- 
rUs  van  Nassau  etc.  in  Brasil^  tegen  de  machUge  Vloot  des  Kimings  van  Span- 
gen,  bestaend  in  88.  Zeylen,  voor-ghevallen  in  de  Maendt  van  Januário  etc 
In'$  Graven-Haje.  1640^  8  pag.  sem  nameraçao.  (M.  S.) 

568)  HEZEGQUES  (RAYHOND  DE), 

E.— Isaías  inter  majores  prophetas  pritnus  a  R.  P.  Hieronymo  Oleastro 
iMSitano,  çuondam  Inquisitore  commentarius  illustratus.  Paris,  1622.  (Com- 
mentario  de  Isaías,  composto  pelo  padre  Jeronymo  da  Azambuja,  e  íllastrado 

por— )• 

569)  HILAIRE  (GEOFFROT  ETIENNE  ST.)  Celebre  zoologisU 
íirancez.  Nasceu  em  Etampes,  no  anno  de  1772,  e  follecea  em  1844.  ^ 

Vejamos  o  que  a  respeito  d*este  homem  tão  celebre  nos  diz  o  MagasinPit- 
toresque.  * 

*  Boaillet.— Dtcfíonnatre  UniverseUe  d^HUtoire  et  Geographie.  SuppUmení,  pag.  60. 

*  Magatin  Pitl&retqui,  toI.K.*,  pag.  173.  /4.,  anno  de  1815. 
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QEOFFROY  SÀINT-HILAIRB  WH  PORTUGAL 

«A  missão  de  Geoffroy  Si.  Hilaire  em  Portagal,  que  alcançoa  para  nossas  di- 
versas colleocoes  riquesas  tào  preciosas,  pôde  ser  citada  como  mn  dos  mais  bel- 
los  exemplos  das  vantagens  positivas,  que  resultam  da  moderação  e  da  huma- 
nidade no  exercício  do  poder.  É  cheia  de  incidentes  de  toda  a  espécie,  que  fa- 
zem da  sua  narração  um  dos  capítulos  mais  interessantes  da  historia  d*este  11- 

lustre  sabip. 

«Pela  occupação  de  Portugal  em  1807,  o  imperador,  que  jamais  separava 
os  interesses  da  sciencia  dos  da  politica,  quiz  que  um  naturalista  alli  se  diri- 
gisse immedlatamente  para  explorar  as  riquesas  scientificas  que  a  longa  do- 
minação de  Portugal  na  America  n'aquelle  paiz  accumulava.  O  enviado  do  go- 
verno francez  devia  visitar  as  collecçdes  d*historia  natural,  e  determinar  quaes 
os  objectos  que  poderiam  ser  transportados  para  Paris.  A  pedido  de  Geoffroy 
St  Hilaire,  encarregado  da  missão,  juntaram-se  á  historia  natural  não  somente 
todas  as  sciencias  em  geral,  mas  até  as  lettras  e  artes.  Suas  instrucções  confi- 
denciaes  davam-lhe  a  este  respeito  poderes  illimitados.  Por  uma  determinação 
cheia  de  grandeza,  e  cujos  resultados  deviam  amplamente  mostrar  toda  a  pru- 
dência, Geoffroy  St.  Hilaire  quiz  que  sAa  missão  fosse  eguahnente  útil  a  Por- 
tugal e  à  França.  As  collecções  de  Portugal  eram  ricas  em  objectos  trazidos 
pelos  navegantes  dos  paize^longiquos,  mas  incompletas  em  outros  objecto» 
não  menos  importantes,  desordenadas,  mal  classificadas:  nosso  sábio  tendo  cod- 
cebido  a  idéa  de  levar  comsigo  varias  caixas  cheias  de  duplicados  do  museu 
que,  inúteis  aqui,  se  tomavam  n^aquelle  paiz  do  mais  alto  apreço,  e  por  conse- 
guinte de  servir  aos  interesses  da  sciencia  nos  dois  paizes  ao  mesmo  tempo. 

«Chegado  a  Lisboa,  depois  de  ter  estado  a  ponto  de  ser  assassinado  na 
Hespanha,  que  elle  acabava  de  atravessar  no  primeiro  fogo  da  insurreição  con- 
tra os  francezes,  foi  recebido  de  braços  abertos  por  Junot,  pois  este  ultimo  fo- 
ra seu  companheiro  no  Egypto,  e  que  dispondo  de  um  poder  quasi  absoluto» 
lhe  assegurava  antecipadamente  toda  a  protecção,  de  que  podesse  carecer  na 
sua  missão.  Deram-se  ordens  aos  conservadores  dos  museus  e  bibliothecas 
do  Estado  e  dos  conventos,  e  até  dos  particulares,  de  communicarem  ao  com- 
missario  imperial  todas  suas  riquezas,  e  de  annuir  a  todos  seus  pedidos.  Houve 
um  susto  geral :  via-se  já  Portugal  despojado  de  todas  suas  riquezas  littera- 
rias  e  scientificas.  Porém  o  receio  não  durou  muito.  Geoffroy  St.  Hilaire  come- 
çou por  declarar  que  os  depósitos  públicos  ou  dos  conventos  seriam  todos  vi- 
sitados por  elle,  mas  na  qualidade  de  inspector.  O  rico  convento  de  Nossa  Se- 
nhora de  Jesus  foi  o  primeiro  a  receber  sua  visita.  Deixou  aos  frades  quanto 
tinham,  e  recebeu  d'elles  somente  alguns  fosseis,  cuja  importância  estavam 
bem  longe  de  apreciar,  e  algumas  amostras  de  mineralogia,  que  possaiam  em 
duplicado.  Por  isso  bem  longe  de  esconderem,  apressavam-se  a  tudo  lhe  pa- 
tentearem. Em  S.  Vicente  de  Fora,  estando  a  admirar  os  manuscríptos  pre- 
ciosos que  vinham  mostrar-lhe,  crendo  que  esta  admiração  não  era  mais 
que  o  preambulo  adocicado  d'um  pedido  formal,  apressaram-se  de  o  preve- 
nir, pedindo-lhe  unicamente  licença  para  ficarem  com  as  copias.  Vim,  respon- 
deu elle,  organisar  os  estudos,  e  não  roubar  os  elementos.  Gontentou-se  com 
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Cazer  n'63te  convento  o  qae  fizera  no  oatro.  Porém  os  religiosos  em  sna  ale- 
gria foram  mais  expansivos,  e  lembraram-se  de  lhe  enviar  um  presente.  <E' 
pena,  disse  GeoíTroy,  ao  retirar-se;  ea  tinha  vontade  de  ir-me  despedir  d'esses 
bons  religiosos.  Os  gabinetes  de  historia  natural  pertencentes  ao  governo  nào 
tiveram  menos  que  lhe  agradecer.  Tratava>se  aqui  dos  bens  do  rei,  e,  apesar 
de  mais  livre,  também  não  abusou.  Estes  gabinetes  na  occasião  de  sua  chega- 
da nada  mais  eram  que  um  montão  de  objectos  não  classificados,  ofiérecidos 
à  curiosidade  publica  muito  mais  que  aos  estudos  e  investigações  dos  sábios. 
Na  sua  partida  tudo  estava  mudado.  A  ordem  methodica  e  os  rótulos  tinham 
sido  introduzidos,  e  a  preciosa  serie  de  mineraes  levada  por  elle  de  Paris,  ti- 
nha sido  trocada. 

Não  se  contentou  em  proteger  as  collecções,  protegeu  também  os  sábios.  A 
amisade  de  Jnnot  lhe  forneceu  os  meios.  Muitos  sábios  aifeiçoadoM  antiga  or- 
dem de  coisas  eram  victímas  da  nova:  tiveram  desde  então  em  Geoffroy  St. 
Hilaire  um  confrade  dedicado.  Por  isso  um  dos  professores  mais  distinctos  da 
universidade  de  Coimbra,  o  botânico  Brotero,  suspenso  e  privado  de  seus  or- 
denados, tinha-se  refugiado  n'nm  arrebalde,  onde  vivia  obscuramente,  e  em 
miséria  extrema.  Geoffroy  corre  a  sua  casa,  faz-se  seu  advogado  perante  Ju- 
oot,  insiste,  e  nada  consegue.  Brotero  recebe  comtudo  no  dia  seguinte  uma 
parte  do  que  reclamava,  com  um  convite  a  que  guardasse  segredo.  «O  gene* 
ral,  disse,  nem  mesmo  quer  que  vós  lhe  agradeçais,  pois  o  caso  se  divulgaria, 
e  toda  a  gente  reclamaria  como  vós.i  Apesar  d'este  convite,  o  reconhecimento 
não  o  poude  conter.  Brotero  escreve  ao  duque,  qae  fica  como  furioso,  pois  to- 
ma estes  agradecimentos,  não  merecidos,  como  uma  ironia.  Mas  bem  depressa 
a  confissão  do  piedoso  estratagema  de  St.  Hilaire  o  commove  e  desarma,  e  con- 
cede o  que  até  então  obstinadamente  tinha  recusado. 

«O  mesmo  caso  se  deu  com  Verdier,  membro  correspondente  do  Instituto 
de  França.  Gravemente  compromettido  pelos  acontecimentos  politicps  do  co- 
meço de  i808,  estava  no  exílio,  e  Junot  mostrava-se  excessivamente  irritado 
contra  elle.  Á  força  de  pedidos,  e  de  ter  attrahido  sobre  si  mais  do  que  uma 
vez  a  cólera  do  general,  o  nosso  joven  sábio  obteve  que  finalmente  o  tirassem 
do  exiho :  e  foi  Verdier  quem  no  anno  de  18i4  por  um  generoso  impulso  es- 
creveu a  relação  dos  serviços  prestados  á  instrucção  publica  em  Portugal  por 
Geoffroy  St.  Hilaire. 

«Mas  de  todas  as  bellas  acções  do  mesmo  género,  que  foi  permittído  a  St. 
Hilaire  fazer  n'esta  época  de  commoções  e  de  reacções,  nenhama  recebeu  uma 
fflais  tocante  recompensa,  que  o  serviço  que  teve  a  ventura  de  prestar  ao  ar- 
cebispo de  Évora,  ameaçado  um  instante  durante  a  occupaçào  d'esta  cidade. 
Algumas  semanas  depois  o  arcebispo  por  sua  intervenção  omnipotente,  salva- 
va por  sua  vez  os  homens  dos  nossos  postos  surprehendidos  pelo  inimigo,  e 
dirigia  a  Geoffroy  St.  Hilaire  estas  enternecedoras  palavras:  Lembrei-me  de  vós. 

«Em  seguida  aos  dias  de  triampho,  como  se  vé  em  quasi  todas  as  coisas 
humanas,  vieram  os  dos  revezes.  Jonot,^  reduzido  a  dez  mil  homens,  contra  o 
exercito  inglez  desembarcado  debaixo  do  commando  de  Wellington,  viu-se 
obrigado  a  deixar  Portugal.  Geoffroy  St.  Hilaire,  que  figurava  na  desastrosa 
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batalha  do  Vimeiro  como  eínirgiao  militar,  teve  qne  seguir  a  fortana  de  sea 
f  eneraly  e  foi  levado  para  França  n'iima  fragata  inglexa.  Nao  se  retirava  eom 
as  mãos  vazias,  pois  as  tinha  enehido  mnito  gloriosamente.  Os  commissarios 
inglezesi  logo  depois  da  soa  oecopaçao  de  Portogal,  tinbam-lhe  dado  ordem 
de  largar  immediatamente  todas  soas  eolleeçòes;  mas,  apoiado  pela  Acade- 
mia de  Lisboa,  qne  tanto  tfaiha  qne  lhe  agradecer  em  attengio  aos  persegui- 
dos, agora  poderosos,  aos  qnaes  tinha  soeconido,  obteve  qne  soas  caixas  lhe 
fossem  deixadas,  mas  como  objectos  d'elle,  ao  passo  que  para  prestar  home- 
nagem ao  principio,  abandonava  quatro.  E'  o  que  praticou;  mas  abandonou 
quatro,  que  lhe  pertenciam.  ^ 

«Nao  foi  bastante  ter  levado  as  collecçdes  para  França :  Í8i5  veiu  ainda 
alli  ameaçal-os.  O  duque  de  Hicheiieu,  tomando  a  iniciativa,  escreveu  ao  mi- 
nistro de  Portugal  convidando-o  a  fazer  valer  seus  direitos.  A  resposta  de  Por- 
tugal foi  que  nada  se  reclamava,  porque  nada  havia  a  reclamar.  «Oscommissa- 
rios  da  Academia  e  os  conservadores  da  Ajuda  (diz  o  ministro  officialmente) 
consideram  que  Mr.  Geoffroy  recusou  usar  da  auctorisaçao  que  tinha  obtido 
para  escolher  os  objectos  únicos:  somente  pediu  duplicados,  e  o  que  recebeu 
lhe  foi  dado  era  troca  de  objectos  de  mineralogia  raros  e  desconhecidos  em 
Portugal,  qne  trouxera  de  Paris,  e  por  causa  do  cuidado  que  teve  com  a  clas- 
sificação e  rótulos  das  collecções  deixadas  na  Ajuda. 

«Eis  indubitj^velmente  um  documento  único  nos  actos  diplomáticos  de  1815, 
e  que  n2o  dá  menos  honra  a  Portugal,  que  ao  sábio  lirancez.t 

£.— iVòle  $ur  les  objets  d^hisUHre  natureUe  recueillis  en  Portugal.  (No  tomo 
II*  dos  Annalesdu  Museum  de  ParisJ. 

570)  HILAIRE  (ROSSBUW  SAINT). 

E.— A  revolução  de  Portugal  em  1640,  Memoria  apresentada  á  Academia 
das  seiencias  moraes  e  politicas  (Instituto  de  França). 

Foi  vertida  em  portuguez  esta  Memoria,  e  publicada  no  n.»  5727  do  Jornal 
da  Commercio. 

«A  revolução  de  Portugal  é  uma  grande  pagina  da  historia.  Em  todas  as 
outras  conspirações  se  vé  as  mais  das  vezes  os  interesses  particulares  cobri- 
rem-se  com  a  capa  do  interesse  publico,  e  as  más  paixões  occultarem-se  por 
detraz  das  boas.  Mas  aqui  os  homens  desapparecem,  porqae  os  acontecimen- 
tos lhes  sao  superiores,  e  arrastam-os  em  logar  de  lhes  obedecerem.  Não  ha 

^  As  galerias  do  museu  ach&fam-se  eortquecidas  oom  uma  multidão  de  objectos  de 
Malabar,  Cochinchiua  e  sobre  tudo  do  Brasil,  e  mesmo  com  yarias  espécies  descoabecidas 
totalmente  na  sciencia  até  então,  e  que  Geoffroy  St.  Hilaire  foi  o  primeiro  a  descre?el*as, 
taes  como  os  eoriamas,  e  os  cepbalopleros.  Porém  não  se  tinba  limitado  á  bisloria  na- 
tural, e  a  Biblíotbeca  nacional  deve-lbe  um  dos  mais  preciosos  accrescimos  de  seus  m'a- 
■useriptM.  K  com  um  verdadeiro  transporte  (diz  Mr.  Pavie  no  seu  relatório  ao  ministro 
4e  inslrucçio  publica  acerca  doestes  manuscriptos)  que  n  oíTerecerem-se-me  a  meus  olhos 
cartas  de  todos  os  soberanos,  que  gOTomaram  Portugal  desde  1557  até  1715,  D.  Sebas- 
tião, o  cardeal  rei  D.  Henrique,  Phtlippe  II  de  Hespanha,  Luiz  XIV,  Delpbim,  Carlos  II 
de  Inglaterra,  etc.  Ao  todo  cinco  mil  documentos  originacs» 
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davida  qoe  Pinto  é  a  mola  prineipal  d'aqiieUa  grande  empresa,  em  que,  á  ex- 
cepto do  daqoe  de  Bragança,  todos  teem  a  saa  parte  de  acção  e  de  dedica* 
çào;  mas  o  verdadeiro  anctor  da  conjuração  é  o  poTo  tomando  a  palavra  na 
soa  accepçao  mais  lata;  nobres,  borgoezes  e  artífices,  todos  se  nnem  n'mn  ac- 
cordo  patriótico.  Todos  os  interesses  particulares  se  calam  ante  aqoelle  grande, 
aqaelle  immens^  interesse,  a  resarreiçao  da  pátria  portagaeza,  saindo  do  la- 
malo  para  não  voltar  mais  para  elle.  Raro  e  soblime  momento,  como  se  não 
encontram  dois  na  vida  de  um  povo,  e  que  consola  o  bistoriador  das  cobar- 
dias  e  dos  crimes,  de  qoe  se  compõe  ordinariamei^te  o  sangoinéo  encadeamento 
da  bistoría.» 

571)  HTTiTi  OF  OJLUAJaYA  cantaimng  sketchès  of  Portugal^  Spain,  and 
part  of  Franca.  3  vol.  (Monte  de  —  contendo  esboços  de  Portugal,  etc.) 

Não  pude  encontrar  esta  obra. 

572)  HQQIEL  (FREDERIG  HENRY). 
E.— F(uco  di  Gama,  opera.  Berlin,  i80i. 

573)  HINOKLEY  (JOHN-ESQ.) 

Traduziu  do  allemão  para  ingleí  as  viagens  de  Link  com  o  titulo  seguinte: 
Traveli  m  Portugal  and  through  France  and  Spain  with  a  dissertalúm  on 
tke  litteraíure  of  Portugal  and  the  Spanish  and  portuguese  languages  hy  Hen- 
ry Frederick  Unk  profeisw  at  the  University  of  Rostock,  and  member  of  va* 
rUms  leamed  societiei  transiated  from  the  German  6{^—  with  notes  by  the 
translator.  London,  i80l. 

574)  HINTS  THO  TRAVELLERS  IN  SEARCH  of  the  beautiful 
and  grand  in  Portugal.  London.  (Guia  para  viajantes.) 

575)  HI8PANIAE  II«LUSTRATAE  eive  rerum  urbiumtgue  Hiepanimy 
Luntanim,  Mthiopim  et  índia  scriptores  varii.  Prancofurti,  1603.  4  vol.  foi. 
(Vários  escriptores  da  Heepanha  Blustradaf  ou  dos  feitos  e  das  cidades  de 
Hespanha,  Portugal,  Ethiopia,  etc.) 

576)  HISTOIRE  de  ce  qiU  8*ett  paesé  ou  royamme  d*Ethiopie  é$  amnées 
1624, 1625  et  1626  par  G.  Scion. 

Hiitaire  de  ce  qui  ^e$t  poisé  au  royaume  de  la  Chine  en  1624,  par  V.  Pan- 

Uleon. 

Bietaire  de  ce  qui  $'est  paste  és  royaume  d'Ethiopie^  par  A.  d'Almeyda. 

Eistoite  de  ce  fut  s'Ht  passe  au  royaume  de  Thtbet^  par  A.  d' Andrade.  De 
la  Chine,  par  A.  Diaz,  et  du  Tunquira,  par  Baldinotti. 

Ces  qoatre  bistoires  tirées  des  lettres  adressées  au  general  de  la  Gompa- 
gole  de  Jesus,  et  traduites  de  lítalien  en  français,  par  un  pretre.  Paris,  1629. 

577)  HISTOIRE  de  ce  qui  s'est  passe  en  Ethiopie,  Chine,  Brisil,  tirée  des 
leUres  ecrites  à  M.  Vitelleschi.  Paris,  16281629.  3  vol.  T.  Gompans,  pag.  156. 
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578)  HISTOIRE  de  la  première  decouverte  et  conquete  de$  Canaries  en 
i402  par  Jean  de  Betkencourt  escrite  du  temps  même  par  P.  Bontier  et  Jekan 
Leverrier,  et  mise  en  lumiêre  par  Galien  de  Bethencaurt :  plus  tm  traité  de  la 
navigation  et  des  voyages  et  conquetes  modemes,  et  principalement  des  FVor- 
çois.  Heuqaeyille,4630. 

579)  HISTOIRE  DU  PERE  VIEYRA»  jésuite  partugaiSy  mssianaire 
dans  Vancien  et  le  nouveau  monde,  Lyon,  1875.  8.«,  168  pag. 

c Se  a  Egreja  nas  soas  tribulações  poude  salvar  do  naufrágio  a 

milhares  de  seus  filhos;  se  ella  poude  arrancar  à  heresia  a  Polónia,  a  Hungria, 
a  Áustria  e  as  provindas  Rhenanas  etc. :  se  ella  obstou  a  que  o  erro  se  intro- 
duzisse na  França;  se  nos  logares  onde  não  lhe  foi  possível  salvar  o  principio 
catholíco>  fez  com  que  pelo  menos  boiasse  á  superfície :  n'uma  palavra,  se  o 
que  ella  não  poude  subtrahir  ao  inimigo  na  Europa,  o  foi  tomar  a  buscar  na 
America,  atraz  dos  passos  dos  conquistadores  do  Novo  Mundo,  a  historia  nos 
attesta,  que  n'esta  iucta  encarniçada  os  mais  intrépidos  combatentes,  aquelles 
que  incessantemente  encontramos  na  brecha,  e  no  mais  furioso  da  peleja,  são 
os  filhos  de  Santo  Ignacio.  Sim :  eis  um  facto  histórico  dos  mais  certos;  porém 
que,  entre  esses  valentes  athletas  tenha  existido  um  que,  por  sua  pujante  ori- 
ginalidade, tenha  levado  uma  grande  vantagem  aos  outros,  é  o  que  a  historia 
ainda  não  disse,  pelo  menos  na  França,  e  é  o  que  vamos  tentar  de  lhe  fazer 
confessar. 

«O  facho  da  discórdia,  uma  vez  arrojado  pelos  innovadores,  os  grandes 
christãos  que  reuniram  seus  esforços  contra  o  fatal  incêndio,  são  grandemente 
beneméritos  da  religião  e  da  humanidade.  Abalisaram-se  uns  pela  santidade, 
outros  pela  sciencia,  todos  por  um  zelo  infatigável :  porém  se,  entre  elles,  qui- 
zessemos  encontrar  um,  que  pela  incommensuravel  fecundidade  de  seus  re- 
cursos, se  houvesse  mostrado  o  digno  antagonista  do  chefe  dos  sectários,  é 
bem  de  crer  que  nos  víssemos  obrigados  a  fixar  nossas  vistas  no  padre  Víey- 
ra.  E  com  eífeito,  quanto  mais  estudamos  o  caracter,  a  vida,  o  género  de  elo- 
quência, os  sermões  d'este  fervoroso  missionário,  doeste  formidável  combaten- 
te, mais  ficamos  convencidos  que,  homem  contra  homem,  podia  medir-se,  com 
armas  eguaes,  com  Luthero. 

Porém,  tanto  Vieyra  se  parece  com  o  coripheu  do  protestantismo  pela  na- 
tureza, e  pela  potencia  de  seus  meios  d'acção,  quanto  differe  d'elle  pelo  aso  que 
d'ella  fez.  Vieyra  via  também  os  abusos  e  as  desordens  reinando;  para  as  ex- 
tirpar atacava  as  paixões  dos  homens,  e  não  a  obra  de  Deus,  a  Egreja  de  Je- 
sus Ghristo :  também  Vieyra  detestava  a  oppressão,  a  tyrannia,  mas  não  que- 
ria que  a  liberdade  tivesse  seus  direitos,  senão  para  mais  consolidar  os  direi- 
tos da  auctoridade.  Todo  entregue  aos  interesses  da  verdade  e  da  justiça,  sua 
grande  dôr  era  vél-os  sacrificados  a  indignas  preoccupações  pessoaes :  O'  Lu- 
thero, exclamava  Vieyra  n'um  dos  seus  sermões  (o  do  Jubileu),  dize-me,  se  te 
houvessem  nomiE)ado  pregador  das  indulgências,  não  terias  tu  feito  o  mais  pom- 
poso elogio  d*ellas?  Não  terias  tu  empregado  toda  atua  eloquência  em  as  re- 
commendar?  Sim,  evidentemente.  Ora  es^as  mesmas  indulgências,  que,  se  tu 
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as  taoavesses  pregado,  seriam  verdadeiras,  agora  se  ta  não  as  pregas,  sao  en- 
tão falsas?  Ahl  desgraçado,  vé  com  qae  ridicalos  pretextos  desertas  da  ver- 
dadeira fél*  Basta  só  a  força  d*esta  apostrophe  para  conhecermos,  que  entre 
esses  dois  wmbatentes,  se  a  Egreja  era  violentamente  atacada,  não  o  era  ella 
menos  ardentemente  defendida.  Comparando  o  ardor  de  um  com  o  ímpeto  do 
outro,  vendo  o  mesmo  fundo  de  intelligencia  e  de  coragem,  quer  se  estribe  na 
humildade  quer  na  oração,  produzir  tudo  o  que  as  paixões  teem  de  mais  ou 
menos  funesto,  ou  tudo  quanto  a  virtude  possue  de  mais  heróico,  conhece-se  me- 
lhor de  que  lado  está  a  boa  parte.  Sendo  dados  os  mesmos  talentos,  o  emprego 
d'elles  mostra  n'um  quanto  no  outro  foi  culpado  o  abuso;  em  compensação  a 
profundidade  do  abysmo,  para  onde  o  arrastou  a  infidelidade,  ainda  mais  faz 
brilhar  todo  o  mérito  da  fidelidade;  e,  tanto  d*ttm  lado,  como  do  outro,  so- 
mente nos  podemos  inclinar  perante  os  adoráveis  decretos  da  divina  providen- 
cia, que  não  permitte  os  grandes  males,  senão  porque  ella  sabe  oppor-lhe  os 
grandes  remédios. 

tSendo,  porém,  o  padre  Viéyrá  de  nacionalidade  portuguesa,  achar-se-hía 
no  estado  de  representar  um  papel  tão  importante?  Sim,  e  por  esta  mesma 
rasão.  Na  época  de  que  se  trata,  Portugal,  havia  um  século,  tinha  voltado  to- 
da sua  actividade  para  o  lado  da  navegação :  tendo  estendido  seu  império  não 
somente  pelo  littoral  da  Africa  e  da  Ásia,  mas  até  por  uma  grande  parte  da 
America  do  Sul,  tinha-se  elevado  à  altura  das  primeiras  potencias  da  Europa. 
É  certo  que  a  tanto  esplendor  succedeu  repentinamente  o  mais  profundo  ecli- 
pse. Com  efifeito,  o  joven  rei  D.  Sebastião,  no  seu  ardor  cavalheiroso,  tendo 
ido  com  a  flor  de  seus  guerreiros  fazer-se  matar  nas  planícies  de  Marrocos, 
tinha  deixado  o  tlirouo  a  um  tio  velho,  o  cardeal  Henrique,  que  nada  mais  foi 
do  que  o  triste  espectador  das  intrigas  que,  depois  de  sua  morte,  tinham  de 
fazer  cahir  o  paiz  no  domínio  do  rei  de  Hespanha,  Philippe  II,  em  i580.  No 
emtanto,  Portugal,  assim  convertido  em  província  hespanhola,  não  se  podia 
resignar  a  uma  tal  degradação.  Esta  nação  pertence  ao  numero  d'aquellas  que 
são  curáveis,  e  se  mesmo  hoje,  apesar  de  seu  enfraquecimento  material,  acha 
ainda  no  vigor  de  seu  temperamento  e  na  energia  de  sua  fé,  solidas  garantias 
para  o  futuro,  com  mais  forte  rasão  as  achava  no  tempo  em  que,  debaixo  do  do- 
mínio estrangeiro,  seu  patriotismo  retemperado  pela  adversidade,  estava  prom- 
pto  para  todos  os  sacrificios,  e  não  esperava  mais  do  que  o  momento  d'uma 
brilhante  restauração.  Todavia,  só  foi  em  1640  que,  com  sua  independência 
Portugal  recuperou  suas  colónias,  suas  jerarchias  e  toda  a  sua  influencia. 

'W  para  notar  que  Yieyra  estreiava-se  na  vida  publica  pelo  mesmo  tempo, 
em  que  sua  pátria  renascia  de  suas  ruínas,  e  não  era  homem  para  malbara- 
tar circumstancias  tão  providenciaes.  Ser  então  portuguez,  era  pertencer  ao 
mesmo  tempo  ao  mundo  antigo  e  moderno,  e  poder  tomar  parte  em  tudo  que 
de  grande  se  fazia  n'um  e  n*outro  continente.  Ora,  se  quizermos  penetrar  no 
âmago  dos  grandes  acontecimensos  d'aqae]les  tempos,  sigamos  por  um  ins- 
tante a  Yieyra.  Este  homem  de  Deus  e  do  povo,  este  verdadeiro  padre,  só  teve 
sempre  um  pensamento,  um  alvo :  defender,  propagar  a  fé;  porém  a  este  alvo 
dirigiu-se  elle  de  diversos  modos,  segundo  os  diversos  logares  em  que  se  achava. 

TOMO  i  25 
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Se  missiona  DO  Brasil,  onde  o  obstáculo  ó  a  escravidão,  applica-se  a  mostrar  qae 
a  liberdade  não  é  outra  coisa  mais  do  que  o  respeito  aos  direitos  de  todos,  a 
stricta  justiça.  Missiona  na  Europa,  onde  o  embaraço  é  o  descommedimento 
da  rasao,  prova  a  esta  que  nunca  é  mais  forte,  senão  quando  é  mais  crente. 
D'uma  tal  doutrina,  quando  a  vemos  illumíoada  pelas  pregações,  pelos  exem- 
plos e  por  toda  a  vida  d'este  humilde  e  grande  religioso,  nenhuma  outra  coisa 
podemos  tirar  como  consequência,  senão  que  a  nossos  irmãos  separados  foi 
necessária  uma  extraordinária  cegueira  para  se  obstinarem  em  nome  da  liber- 
dade e  da  rasão,  em  se  revoltarem  contra  nossa  mãe  commum,  a  santa  Egre- 
j),  que  ó  o  único  guarda  da  sã  rasão  e  da  verdadeira  liberdade.! 

580)  HISTOIRE  DU  SGHISME  PORTUGAXS  EN  ORIENT.  Pa- 
ris. 8.» 

581)  HISTOmE  DE  JEAN  VI,  depuis  sa  naissance  jusqu'à  sa  fjm-t, 
en  1826;  avec  des  particularités  sur  sa  vie  privée  et  sur  les  principales  circons- 
tances  de  son  règne.  Paris.  Ponthieu  et  Compagnie,  libraires,  1827. 

£  obra  bem  escrípta,  e  na  qual  apparecem  poucas  inexactidões.  Foi  trar 
duzida,  e  impressa  em  Lisboa  em  1838.Fez-se  ha  pouco  tempo  uma  nova  edi- 
ção, apresentando-a  o  editor  como  obra  inédita  e  original! 

582)  HISTOIRE  de  la  reunion  du  royaume  de  Portugal  à  la  couronne  de 
Castille.  Traduite  de  riialim  de  Jerosme  Conestage,  gentUhome  genois,  A  Pa- 
ris, chez  Lovis  Billaine,  1680.  2  vol.,  o  1.»  533  pag.,  o  2.<»  399. 

O  traductor  diz  na  advertência,  que  fez  algumas  alterações  n  esta  obra 
para  accommodar  o  génio  da  lingua  italiana  ao  da  franceza,  que  não  é  sem- 
pre tão  arrojada,  nem  tão  figurada,  E'  por  isso  que  abreviou  no  2.°  livro  o  dis- 
curso de  Mulei  Moluco,  e  no  7.«  o  de  D.  Sancho  d'AviIa.  V.  Canestagio. 

583)  HISTOIRE  DE  PORTUGAL  depuis  1090  jusqu^en  1610  compme 
en  20  IwreSy  parmi  lesquels  sont  les  douze  d'Osorius,  traduits  en  françaiSy  et  les 
autres  tires  de  divers  auteurs.  Géneve,  1610,  2  vol. 

584)  HISTOIRE  DE  PORTUGAL  depuis  ii^Qjusqu'en  1578.  Paris,  1581. 

585)  HISTOIRE  PALLADIENNE.  traitant  des  gestes  et  généroux  fait- 
alarmes  et  d'amour  de  plusieurs  grands  princes  et  seigneurs,  spedallement  de 
Palladien  fils  da  roy  Milanor  WAngleterre  et  de  la  belle  Selerine  sceur  du  ray 
de  Portugal.  Paris,  1555.  (É  um  romance.) 

586)  HISTOIRE  des  choses  inemorables  advenues  en  la  terre  du  Bresil, 
partie  de  VAmeríque  Au&trale,  sous  le  gouvemement  de  Nicolas  de  VillegaiS' 
gnon  depuis  Van  1555  a  lo5'8  imprimée  Van  1561.  ^ 

«  No  tomo  3.»  a  pag.  38  do  Catalogue  des  livres  de  la  bibliotheque  du  feu  mr.  le  duc 
de  la  yallière,  par  Guillaume  de  Bure  yem  uma  lista  de  varias  obras  raras  relativas 
a  Viliegaígnen. 
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587}  HISTOmE  SEOHÉTE  de  D.  Antmnê,  roy  de  Portugal,  tirêe  des 
tMtnoires  de  D.  Gomes  de  VasconceUos  Figueiredo,  Paris,  1696. 

588)  HISTOIRE  VERITABLE  des.  demieres  guerres  advenues  en  Bar- 
berie^  et  du  succês  pitoyable  du  roy  de  Portugal  deríder  D,  Sebastien,  qui  mou" 
rut  en  bcUaille  le  i^  aout  1573.  Tradmte  de  Vespagnol  en  françois,  Paris,  1579. 

589)  HISTORIA  DE  BEXíLO  AFRICANO  ín  quo  Sebastianus  rex 
PortugallioB  perUt  ad  diem  4  aug,  Anno  1578.  Noribergae,  1580.  (Historia  da 
guerra  d' Africa,  em  qae  pereceu  el-rei  D.  Sebastião,  etc.) 

590)  HISTOIRE  des  Brigands  célebres  et  des  bandits  fameux  en  France, 
en  Angleten^e,  en  Italie,  en  Espagne,  en  Belgique,  en  Portugal,  en  Suisèe  et 
dans  les  autres  pays  du  monde,  Tirée  de  tous  les  documents  authentiques.  Pa- 
ris, 1837. 16.» 

591)  HISTOIRE  VERITABLE  des  demieres  et  piteuses  adventures  de 
D.  Sebastian,  roy  de  Portugal  depuis  saprison  de  Nápoles  jusqu'  aujourd'hui 
qu'U  est  en  Espagne  à  S.  Lucar  de  Barrameda  (30  aut  1602).  Rouen  1602). 
(C.  M.  B.  I.  P.) 

592)  HISTORIA  desponsationis  Frederici  III  cum  Eleonora  Lusitanica 
(Historia  dos  desposorios  de  Frederico  Hl  com  Leonor  de  Portugal). 

Vem  no  tomo  2/*,  pag.  lie  seguintes  da  obra  intitulada  Berum  germani' 
carum  scriptorès  varii  de  Struve,  Strasburgo,  1717. 

593)  HISTORIA  de  Gabiiel  de  Espinosa,  pastelero  en  Madrigal,  que  fingia 
ser  el  rey  Don  Sebastian  de  Portugal;  y  asimismo  la  de  Fr.  Miguel  de  los  San* 
tos,  en  el  ano  de  1595.  Con  licencia,  En  Madrid,  en  la  Oficina  de  Pantaleon 
Aznar.  Ano  1785.  8.»  163  pag. 

Em  uma  nota  que  se  encontra  na  ultima  pagina  d'esta  obra  díz^se  que  a 
primeira  edição  foi  impressa  em  Xerez  no  anno  de  1595. 

Ha  uma  outra  edição  doesta  obra  publicada  na  mesma  cidade  de  Xerez, 
no  anno  de  1683,  na  imprensa  de  J.  A.  de  Tarazona. 

£  a  historia  interessantíssima  de  um  aventureiro  hespanbol,  que  fazendo- 
se  passar  por  D.  Sebastião,  rei  de  Portugal,  conseguiu  ter  relações  amorosas 
com  D.  Anna  d*Austria,  sobrinha  de  Philippe  II  rei  de  Hespanha,  e  professa 
n'nm  convento  do  Madrigal.  Foi  enforcado  em  1595. 

A  respeito  d*esta  historia  póde-se  consultar  o  livro  do  sr.  Miguel  d*Antas, 
intitulado  Les  faux  D,  Sebastien,  impresso  em  Paris  no  anno  de  1860.  Obra 
muito  interessante,  e  que  veiu  esclarecer  muito  a  historia  dos  aventureiros  que 
se  Qzeram  passar  pelo  fallecido  rei. 

594)  HISTORIA  DE  PORTUGAL  composta  em  inglez  por  uma  socie- 
dade de  lUteratos,  trasladada  em  vulgar  com  as  addiçdes  da  veisão  franceza^ 
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e  notas  do  traductor  portuguez  António  de  Moraes  Silva,  natural  do  Rio  de 
Janeiro.  Lisboa,  na  offleioa  da  Academia  Real  das  Sciencias,  1788.  S.^" 

O  qaarto  volame  doesta  edição,  o  qaal  abrange  o  reinado  de  D.  Maria  I,  é 
composição  do  padre  José  Agostinho  de  Macedo. 

Esta  obra  é  vulgarissima,  não  se  podendo  depositar,  comtado,  n'ella  ama  - 
cega  confiança,  pois  os  erros  (devidos  a  varias  causas)  são  frequentíssimos,  de 
que  temos  uma  prova  no  grande  numero  d'ielles,  que  vêem  mencionados  no 
quarto  volume  da  Revista  LUteraria  Portuense;  e  note-se  que  estes  são  ape- 
nas os  que  dizem  respeito  á  nossa  expedição  a  Tanger  no  reinado  de  D.  João  I. 

Appareceu  por  ultimo  novíssima  edição  no  anno  de  i828,  em  dez  volu- 
mes, sendo  os  últimos  cinco  (impressos  em  1838)  uma  historia  de  Portugal 
desde  o  reinado  de  D.  Maria  I  até  à  convenção  de  Évora  Monte,  e  devidos  à 
penna  do  sr.  José  Maria  de  Sousa  Monteiro. 

O  original  inglez  ainda  o  não  pude  vér. 

Da  referida  historia  de  Portugal  ha  outra  edição  continuada  por  Hypolilo 
José  da  Costa,  e  impressa  em  Londres  no  anno  de  1809. 

595)  mSTOHIA  VON  CALICUT,  undandem,  etc.  (Historia  de  Calícut, 
de  outros  reinos,  províncias  e  ilhas  na  índia  e  do  mar  das  índias).  Ursel,  1565. 

596)  HISTORIO  sketches  of  Spain  and  Portugal,  London,  1835.  S  vol. 
(Esboços  históricos  de  Hespanha  e  Portugal.) 

597)  HISTORIE  (THE)  of  the  uniting  of  the  Kingdom  ofPortugall  to  the 
crown  of  Castily  containing  the  description  of  Portugall,  their  principal  towns, 
castles,  placeSy  rivers,  bridges,  of  the  East  Indies^  the  Isles  of  Terceret,  and 
other  dependences,  the  last  warrs  of  the  Portugals  against  the  Moores  ofAfri- 
chey  the  end  of  the  house  of  Portugall,  etc.  London,  1600.  (Historia  da  união 
do  reino  de  Portugal  à  coroa  de  Gastella,  etc.) 

598)  mSTORY  (A)  OF  PORTUGAL.  London,  12.o  (Historia  de  Por- 
tugal.) 

599)  HISTORY  of  the  discovery  and  conquest  of  índia  by.the  Portuguese. 
London^  1695.  (Historia  da  descoberta  e  conquista  da  índia  pelos  portugueses). 

600)  HISTORY  of  Spain  and  Portugal.  London,  1854.  (Historia  de  Hes- 
panha e  de  Portugal.) 

601)  HISTORY  (THE)  of  Spain  and  Portugal.  From  R.  C.  1000.  ^1.  D. 
1814.  London,  1833.  (Historia  de  Hespanha  e  Portugal  desde  o  anno  1000  an- 
tes de  Christo  até  o  de  1814  depois  de  Christo). 

602)  HISTORY  (THÈ)  of  Azores  or  Western  Islands.  London,  1813. 
(Historia  dos  Açores  ou  Ilhas  Occídentaes). 
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«Qoem  diria  qae  um  súbdito  inglez  escolhesse  a  época  não  só  de  uma  pro- 
funda paz,  mas  a  da  mais  stricta  e  intima  aliiança,  que  jamais  existiu  entre 
Portu^I  e  Inglaterra,  para  aconselhar  o  governo  inglez  a  empolgar  as  ilhas 
dos  Açores  aos  portuguezes?i  ^ 

603)  HOGHSTTETER  (FEHDINAND  DE).  Geólogo  6  viajante  ailemão. 
Nasceu  em  Esslingen  em  abril  de  1829.' 

E.-^Madeira.  Yienna,  1861. 

604)  HODJES  (Colonbl). 

E,^Narrative  ofthe  expecUtion  of  Portugal  in  183Í  under  the  orderi  of 
his  imperial  majesty  Don  Pedro  duke  of  Bragança,  London,  1833.  (Narração 
da  expedição  de  D.  Pedro,  etc.) 

605)  HCEFER. 

B.— Cop  de  Bonne  Esperance^  Congo,  Mozambiquef  Ázoi'e$,  Modere,  Cap 
Vert. 

Todas  estas  monographías  apparecem  na  coUecção  intitulada  Univerí  Pií* 
taresque. 

606)  HOFFMANNS  (M.  DE). 

E.  l.-^Cottse  célebre  du  droU  des  gens.  Le  tnarquis  de  Pombal  et  VAngle^ 
terre,  Episode  de  la  guerre  de  sept  ans^  Publiée  par  — .  Paris,  1840. 

n.  Memoire  de  Leibnttz  à  Lauis  XIV  sur  la  conquête  de  VEgypte,  publié 
avec  unepréface  et  des  notes.  Paris,  1840. 

«A  opinião,  que  este  illustre  sahio  fazia  de  elrei  D.  Manuel,  é  tão  impor- 
tante para  a  nossa  historia  exterior,  que  me  parece  opportuno  transcrever  aqui 
algumas  passagens  d'esta  interessante  Memoria.  A  pag.  18  diz  elle  a  Luís  XIV: 
Gastella  acabava  de  se  unir  ao  Aragão,  e  os  Sarracenos  erão  por  fim  expul- 
sos de  Hespanha.  O  talento  de  Xlmenes  concebeu  o  projecto  de  uma  estreita 
alliança  entre  os  mais  sábios  reis  do  seu  tempo,  e  conseguiu  executal-o.  Digo 
os  mais  sábios,  porque  se  pôde  com  justiça  segurar,  que  cada  um  d'elles  ti- 
nha lançado  os  fundamentos  d'uma  nação  poderosa;  eram  estes  D.Fernando, 
rei  de  Gastella  e  Aragão,  Manuel,  rei  de  Portugal,  e  Henrique  VII  rei  de  In- 
glaterra. A  opinião  de  se  apossar  do  Egypto,  tomando  primeiramente  Alexan- 
dria, celebre  pelo  seu  porto,  foi  adoptada  pelo  conselho.  E  esta  opinião  do  car- 
deal foi  adoptada  pelos  reis  alliados.  Tenho  d'isto  uma  prova  nas  cartas  d*el- 
rei  D.  Manuel  dirigidas  ao  celebre  cardeal,  que  mesurprehenderam  quando  K 
a  vida  do  cardeal.  Citarei  (continua  Leibnitz)  só  duas  passagens.  Quanto  ao 
que  me  dizeis  do  que  se  deve  obrar  n'esta  guerra,  vós  fallaes  de  um  modo  tão 
hábil,  e  arranjaes  as  coisas  com  tanta  força  o  energia,  que  parece  que  vós  nunca 
tratastes  de  outra  matéria — 

<  Investigador  Portuguez  em  Inglaterra,  toI   S."*  pag.  16i. 
'  Yapereaa  —  Dtctíonatre  des  Contemporains,  pag.  903, 
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«No  que  diz  respeito  á  expedirão  de  Alexandria,  sobre  a  qaal  vós  discor- 
reis sabiamente,  pareceu-nos  uma  exceliente  empresa,  cujo  saccessp  será  mui 
vantajoso.  Não  nos  esqueceremos,  que  é  a  vós  que  deveremos  as  vantagens  e 
proveitos.  Segundo  a  opinião  dos  homens  instruídos,  coisa  alguma  será  tão  fá- 
cil, se  todavia  vos  encarregardes  de  a  dirigir.  Parece-me  opportano  dizer-vos 
que  segundo  a  relação  trazida  por  um  navio,  que  tocou  em  Rbodes,  esta  nos  vem 
confirmar  na  opinião,  em  que  estamos,  da  facilidade  do  successo,  e  de  tal 
sorte  que  daríamos  desde  já  ordem  de  tental-o,  se  a  expedição  de  que  nos  oc- 
cupamos,  nos  não  tivesse  impedido;  mas  virá  tempo  em  que  nos  possamos  oc- 
cupar  exclusivamente  doeste  assumpto.* 

Leiknitz  accrescenta:  «Taes  são  as  expressões  d'este  íllustre  rei,  o  qual  em 
outra  parte  dizia:  Que  dmrante  o  ataque  do  Egypto  pelo  Mediterrâneo,  uma 
segunda  esquadra  eíTectuaria  um  desembarque  no  Mar  Roxo.»  Mas  todos  es- 
tes projectos  se  desvaneceram  pela  morte  d'elrei  Fernando  Catholico,  e  a 
Hespanha  convertendo-se  em  uma  província  d'Austria  a  rivalidade  de  duas 
poderosas  casas  produziu  uma  multiplicidade  de  projectos  differentes,  e  Xi- 
menes  deixando-se  influir  pelos  conselhos  de  Vianelli,  atacou  a  Africa,  apos- 
sou-se  de  Oran.» 

'     Visconde  de  Santarém  —  Quadro  elementar  das  relações  politicas  e  diplo- 
máticas de  Portugal  còm  diversas  potencias  do  mundo ;  vol.  â.*",  pag.  404. 

607)  HOFFMANSEGG  (JOÃO  OENTUMO,  Condk  de)  Naturalista  al- 
lemão. 

Nasceu  em  Dresde  a  23  de  maio  de  1766,  e  falleceu  na  mesma  cidade  a 
13  de  dezembro  de  1849.  Estudou  em  Leipzig  o  em  Goettingue,  e  residiu  por 
alguns  annos  em  Portugal.  Aqui  descobriu  algumas  centenas  de  espécies  de 
plantas  até  ehtáo  desconhecidas,  e  um  grande  numero  de  insectos  raros.  Em 
reconhecimento  dos  serviços  prestados  por  elle  á  botânica,  Gavanilles  deu  o 
nome  de  Uoffmanseggia  a  um  género  de  plantas  da  America  Austral.  ^ 

E. — Flore  Portugaise  ou  Description  de  touies  les  plantes y  qui  croissent  na- 
turellement  en  Portugal  avec  figures  coloriées,  cinq  planches  de  temtínalogie 
et  une  carte  par  J.  C,  conUe  de  Holfmanseggy  ancien  officier  aux  gardes  du 
corps  de  sa  majesté  le  roi  de  Saxe  et  H.  F.  Link,  professeur  de  boianique  et  de 
chimie  à  rUniversité  de  Rostock.  A  Berlin,  de  Timprimerie  de*  Charles  Frede- 
ric.  Amelang,  1809.  2  vol.  de  folio  maitimo,  sendo  o  primeiro  de  texto  com 
388  paginas,  e  contendo  o  segundo  60  estampas.  ^ 

c Charles  TEcluse,  ^  observador  muito  penetrante,  tinha,  pelo  amor  á»  plan- 
tas, percorrido  algumas  províncias  doeste  paiz,  notando  suas  notabilidades  com 
toda  a  exactidão  que  n'aquella  época  admittia  o  estado  da  sciencía.  Grisley, 
que  viveu  em  Portugal  no  meio  do  século  xvu,  apesar  de  infatigável  em  suas 
pesquisas^  apenas  nos  tinha  transmittido  nomes.  As  plantas  alií  conhecidas  por 

1  Firmln  Didot  —  NouveUe  Biographie  Univertelle,  vol.  II.",  pag.  302. 

*  Esta  obra  é  dedicada  á  rainiiA  da  Prassia. 

*  k  doscripção  d'csta  viagem  foi  com|iosta  por  Link.  Y.  este  nome. 
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Toaraefort  e  Antoine  Jassieu  estavam  escondidas  nos  berbarios;  apenas  um 
peqaeno  namero  tirado  do  esqueci^nento  achava-se  descripto  na  Encyclope' 
(Uca  Methodtca.,  Vandelli  tinha  publicado  bem  poucas  obras,  mas  essas  mes- 
mas não  isentas  de  erros.  Parece,  pois,  valer  a  pena  ir  examinar  am  paiz  en- 
cantador, ao  qual  o  clima  mais  suave  prodigaltsou  tantos  dons,  e  occuparmo- 
nos  finalmente  da  Flora  de  um  tão  bello  paiz  europeu.  O  conde,  ao  voltar  para 
Âllemanha,  sua  pátria,  crendo  que  o  numero  de  objectos  para  serem  exami- 
nados exigia  mais  de  um  observador,  associou-se  com  Frederico  Henrique 
Link,  professor  de  botânica  e  de  chimica  na  universidade  de  Rostock.  Tam- 
bém não  hesitou  em  encarregar-se  de  todas  as  despesas,  por  mais  considerá- 
veis que  fossem.  Fornecease  para  este  fim  de  livros  escolhidos,  de  mn  berba- 
rio  de  plantas  septentrionaes^  de  vários  instrumentos,  n*uma  palavra,  de  quan- 
to pareceu  necessário  para  estudar,  mesmo  durante  a  viagem,  o  que  merecesse 
fixar  a  attenção. 

«Bem  preparados  doesta  sorte  deixámos  a  Allemanha  em  1797,  e  chegá- 
mos a  Portugal  na  primavera  de  i798.  Um  reconhecimento  bem  devido  chama 
á  nossa  lembrança  os  famosos  sábios,  que  n*esta  viagem  tiveram  a  bondade 
de  nos  auxiliarem  em  nossos  estudos  com  uma  benevolência  illimitada,  prin- 
cipalmente Antoine  Lanrent  de  Jussieu>  debaixo  de  cujos  auspícios  admira- 
mos as  riquesas  do  Jardim  das  Plantas;  Bené  Desfontaines,  que  nos  mostrou 
sem  reserva  os  vegetaes  por  elle  recolhidos  na  Berbéria,  região  cujas  produc- 
ções  são  muito  análogas  às  de  Portugal:  finalmente  Joseph  Canavilles,  de  quem 
recebemos  o  generoso  presente  de  um  grande  numero  de  plantas  escolhidas 
da  Hespanba. 

«Os  floridos  arrabaldes  de  Lisboa  foram  os  primeiros  a  fixar  nossas  vistas. 
Alli  com  surpresa  encontrávamos  ora  collinas  atapetadas  de  uma  brilhante  ver- 
dura, abundantes  em  vegetaes  da  maior  bellesae  raridade,  ora  planícies  areen- 
tas,  com  brilhante  verdura,  revestidas,  até  a  vista  se  perder,  de  arbustos  e  plan- 
tas próprias  das  charnecas,  variadas  ao  mesmo  tempo  por  diversas  espécies 
de  cistos.  Mal  ppdiamos  dar  credito  a  nossos  olhos  quando  descobríamos  tan- 
tas plantas  incógnitas,  e  rodeadas  de  algumas  mouriscas,  a  ponto  de  nos  pa- 
recer estarmos  vendo  a  Fiara  de  Berbéria,  emigrada  para  a  Europa.  Ad  nor- 
te erguem-se  em  torno  de  Cintra  elevadas  montanhas  formadas  de  rochas, 
onde  entre  as  plantas  septentrionaes  se  encontram  algumas  das  Canárias.  Para 
o  Sul  a  serra  chamada  da  Arrábida  suspende  sobre  o  Oceano  seus  píncaros 
ornados  de  soberbas  orchideas.  ^  Depois  de  termos  observado  estes  objectos, 
fomos  visitar  as  províncias  boreaes  do  reino.  A  estrada  conduziu-nos  succes- 
sivamente  ás  Caldas  da  Rainha,  Leiria,  Alcobaça  e  Coimbra.  N^esta  ultima  ci- 


*  mOrchideae  plantae,  familia  de  plantas  que  tem  grande  analogia  com  o  género  or^ 
chis;  é  uma  ordem  dos  fragmentos  do  Methodo  Natural  de  Linneo.  As  raízes  da  maior 
parle  das  plantas  d'esta  familia  sSo  compostas  de  uma  ou  mais  producções  carnudas, 
guarnecidas  de  radicuias  Gbrosas:  algumas  silo  inteiramente  Gbrosas;  a  todas  comtudo  se 
tem  dado  o  nome  de  bolbos,  mas  na  verdade  bem  vagamente.»  Brotero,  Compendio  dê 
Botânica^  vol.  2.«,  pag.  S3f. 
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dade  tivemos  a  fortuna  de  travar  conhecimento  com  o  celebre  professor  de 
botânica  Félix  de  Aveliar  Brotero,  e  bem  depressa  uma  estreita  amisade  nos 
unia  a  este  amável  sábio.  Ficou  sendo  o  companheiro  de  nossas  digressões,  e 
foi  elle  quem  nos  guiou  em  nossas  indagações  até  os  recantos  mais  occultos 
do  vaile  delicioso  que  rega  o  Mondego,  frequentemente  cantada  pelos  poetas, 
6  realmente  merecedor  dos  elogios  que  lhe  prodigalisaram. 

«Foi  mister,  todavia,  deixar  nosso  amigo  com  o  fim  de  avançarmos  para 
a  cidade  do  Porto,  pnde  as  margens  do  Douro  nos  forneceram  um  grande  nu- 
mero de  plantas,  cujos  grãos  sem  duvida  são  trazidos  da  Hespanha  pelas  innun- 
dações  das  aguas  doeste  rio.  Atravessamos  em  seguida  as  províncias  deEntre- 
Douro  e  Minho  até  ao  cume  das  montanhas  da  serra  de  Gerez,  que  tocando 
na  Gallíza,  constitue  por  este  lado  a  fronteira  de  Hespanha.  A  Europa  meri- 
dional apenas  possue  um  sitio,  que  possa  ser  comparado  a  este  encantador  lo- 
cal. Os  campos  recebem  a  sombra  dos  bosques  não  interrompidos  de  casta- 
nheiros e  soutos.  A  vinha  entrelaçada  no  arvoredo  marinha  com  um  vôo  pou- 
eo  vulgar  até  seu  cume,  e  na  forma  de  grinaldas  torna  a  cair  de  um  modopit- 
toresco.  Meio  escondidas  pela  folhagem  enxergam-se  dispersas  por  aqui  e  por 
acolá  as  casas  campestres  dos  habitantes  d'esta  Arcádia,  onde  vos  acolhem  com 
uma  franca  alegria.  Este  Tempe  Lusitano  é  regado  pelas  murmurantes  ribei- 
ras com  uma  frescura  admirável,  que  caindo  das  escarpadas  montanhas  como 
pequenas  cascatas,  e  correndo  em  leitos  de  um  musgo  sempre  verdejante  re- 
frescam este  solo  aquecido  por  um  sol  bem  activo.  Chegando  ao  cume  d'estas 
alturas  sois  detidos  pelos  rochedos  a  pique :  immensos  precipícios  obstam  a 
que  o  viajante  passe  além,  e  perturbe  o  covil  da  cabra  monteza,  cuja  pista 
está  calcando. 

«Deixando  com  saudades  estes  românticos  sítios,  dirigimo-nos  para  a  cordi- 
lheira fio  montanhas  chamada  Serra  de  Marão,  e  descemos  para  o  profundo 
Talle  do  Douro,  abrasador  no  verão,  onde  jaz  situada  Peso  da  Régua,  cujos  ar- 
redores produzem  a  primeira  qualidade  d'esse  vinho  espirituoso,  que  toma  seu 
nome  da  cidade  do  Porto,  por  embarcar  n'ella.  Depois  de  termos  subido  ás  pla- 
nícies oppostas,  tornou-se-nos  indispensável  galgar  as  montanhas  mais  altas  de 
todo  Portugal,  chamadas  pelos  antigos  romanos  Hermnium,  eás  quaes  hoje  se 
dá  o  nome  de  Serra  da  Estrella.  O  estio  muito  ríspido  d'este  anno  tinha  derretido 
allí  toda  a  neve,  que  n*outras  occasiões  é  permanente.  Mas  por  fim  o  ardor 
do  sol  tendo  queimado  todos  os  campos,  nada  nos  restava  senão  voltar  para 
Lisboa,  onde  chegámos  em  agosto  de  1798. 

«A  primavera  seguinte  convidou-nos  a  deixar  esta  capital  uma  segunda 
vez,  para  continuarmos  nossas  pesquizas  pelo  Alemtejo.  Depois  de  atraves- 
sarmos tristes  e  melancólicas  campinas,  cujo  solo  areíoso  apenas  está  coberto 
por  tojos  e  urzes,  ganhámos  as  montanhas,  que  a  separam  do  Algarve,  cha- 
madas no  palz  Serra  de  Monchique.  Mas  no  alto  d'dllas,  em  volta  da  villa  do 
mesmo  nome,  mudando  repentinamente  a  scena,  ficámos  surprehendidos  de 
ver  de  repente  brilharem,  como  por  encanto,  os  jardins  odoríferos  das  Hes- 
pérides no  meio  de  soutos  guarnecidos  de  loureiro  ro.>a. 

«Depois  d'isto,  tendo  empregado  a  primavera  de  1799  em  atravessar  o  Al* 


HO  393 

garve  em  tada  saa  largara  desde  o  cabo  de  S.  Vieente  até  ao  Guadiana,  se- 
gaindo  a  costa  ornada  de  lindas  plantas  balbosas,  voltámos  para  Lisboa  pelos 
caminhos  de  Mertola,  Serpa  e  cidade  de  Évora. 

«O  professor  Link,  chamado  em  virtude  de  seus  deveres  pelo  cargo  que 
exercia,  nao  podde  por  mais  tempo  deter-se  em  Portugal.  Voltou  para  Bostock 
pela  via  de  Inglaterra,  e  em  Londres  comparou  as  plantas  portuguezas  com  o 
herbario  do  cavalheiro  Joseph  Banks. 

«Gomtudo  o  conde  de  HoíTmansegg,  podendo  dispor  do  seu  tempo,  e  dese- 
joso de  levar  sua  empresa  ao  maior  grau  de  perfeição,  ficou  em  Portugal,  onde 
se  dispunha  para  outras  novas  digressões.  Dírigiu-se  no  verão  de  1799  para  a 
Serra  de  Montejunto,  examinou  as  nascentes  salgadas  perto  de  Bio  Maior,  trans- 
portoa-se  para  Santarém,  passou  o  Tejo,  e  chegou  a  Portalegre  e  Marvão,  on- 
de vastos  soutos  offereceram  debaixo  de  seu  abrigo  deliciosos  passeios.  Tor- 
nando a  passar  depois  o  mesmo  rio  um  pouco  mais  acima,  achou-se  em  pe- 
rigo nas  áridas  campinas  antes  de  Gastello  Branco,  onde  as  matas  de  estevas, 
das  quaes  toda  a  campina  se  acha  coberta  dão  pela  sua  côr  cinzenta  a  todo  o 
horisonte  uma  pbysionomia  triste  e  melancólica.  Estes  horríveis  desertos  ope- 
raram em  mim  uma  impressão  tão  sinistra,  que  me  apressei  a  voltar  para 
Lisboa. 

«O  conde  de  Hoffmansegg  durante  o  mesmo  v^ão  reuniu-se  a  um  joven 
amador  com  o  fim  de  fazerem  uma  digressão  ao  Algarve,  especialmente  para 
completar  a  collecçãa  das  plantas  das  fertilissimas  e  risonhas  visinhanças  de 
Tavira,  que  offereceram  algumas  lindas  descobertas.» 

«Tomou  a  sair  deLisboa  o  conde  em  dezembro  de  1799  para  as  partes  se- 
ptentríonaes  do  reino.  O  primeiro  objecto,  que  lhe  prendeu  a  attenção,  foi  o 
vasto  pinheiral  perto  da  Marinha  Grande.  Visitou  depois  o  convento  do  Bns- 
saco  1  e  muitos  outros  legares,  retirando-se  depois  para  Lisboa,  e  d'aqui  para 
Hamburgo  em  1801.» 

^  «O  conTento  está  situado  ao  lado  septentrional  de  uma  elevada  serra  qae  tem  em 
altura  qxinsi  a  de  Cintra:  o  mar  fica  na  distancia  de  cinco  léguas  qoasi  em  linha  recta. 
O  espaço  de  perto  de  uma  légua  de  circumferencia  é  rodeado  de  muros,  contendo  uma 
espessa  mata,  horta  e  campos  cultirados.  Às  arvores  de  sombra  são  o  loureiro  silvestre 
{vUmmum  (tniif),  o  azevinho  [ilex  aquifoUiumjj  o  medronheiro  {arbustus  unedo)  e  algu- 
mas outras  espécies.  O  arvoredo*aIto  comp9e-se  de  carvalhos,  pinheiros  bravos,  e  cedro 
de  Goa.  Esla  bella  arvore  foi  trazida  de  Goa  para  aqui,  ha  mais  de  duzentos  annos. 
Yéem-se  ainda  as  primeiras  arvores  que  se  plantaram,  e  d*esta  mata  sahiram  origínaria- 
mente  quantos  se  observam  no  reino  e  talvez  na  Europa.  O  píncaro  da  serra  dista  mais 
de  meia  légua  do  convento.  Oisfructa-se  allí  um  dilatado  horisonte  até  ao  mar,  e  nos 
arredores  nada  mais  se  enxerga,  exceptuando  ao  norte  a  Serra  do  Caramulo,  e  ao  nor- 
deste a  da  Estrella.  O  viver  dos  frades  6  muito  rigoroso.  Algumas  horas  do  dia  ^e  da 
noite  não  consagradas^  á  oração,  e  a  cantar  no  coro.  Jamais  comem  carne,,  e  não  lhes  ó 
peimittído  fallar  senão  de  quinze  em  quinze  dias  de  tarde  no  passeio.  Só  o  prior  ou  pa- 
dre hospedeiro  (que  é  o  encarregado  de  receber  os  estrangeiros)  está  exceptuado  d'es  ta 
regra  podendo  conversar  com  elíes.  lnd.emnisoH-se  amplamente  do  silencio,  que  fora 
obrigado  a  guardar,  por  haver  muito  tempo  que  não  via  estrauhos,  faltou  continuamen- 
te, cousa  bem  desculpável.  Os  terrores  da  religião  desapparecem  bem  depressa  n'estes  con- 
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Durante  o  tempo  qae  o  conde  de  HoíTmansegg  estava  publicando  saa  Flora 
Portugueza,  na  qual  dispendea  trinta  e  seis  contos  de  réis  ^  apparecea  À  loz 
aflora  Lusitana  do  nosso  Brotero,  a  cuja  obra  Link  faz  os  seguintes  reparos : 

«Em  primeiro  logar  este  auctor  nào  acompanhou  seu  texto  de  estampas, 
e  pelo  que  diz  respeito  às  que  se  encontram  na  phytographia,  a  execução  é 
bastante  dura.  Omittiu  quasi  sempre  os  synonimos,  os  quaes  em  to Ja  a  parte, 
segundo  nossa  opinião,  contribuem  singularmente  para  o  conhecimento  exa- 
cto da  planta.  Além  d'isto  menciona  como  novas  numerosas  espécies,  o  que  o 
celebre  Desfontaines  já  divulgou  na  sua  Flora  Atlântica  com  deseripções  com- 
pletas e  excelientes  estampas :  outras  acham-se  na  Flora  Britânica  de  Smiih. 
Também  por  falta  de  ter  podido  comparar  suas  espécies  com  os  espécimens 
das  plantas  septentrionaes  acontece-lhe  muitas  vezes  pôr  nomes  conhecidos  a 
muitas  espécies  que  effectivamente  são  novas  e  ainda  não  descriptas.  Final- 
mente, e  é  este  o  motivo  mais  forte,  não  indica  senão  com  curtas  diff^ençag 
específicas  varias  espécies,  que  nós  mesmos  ihe  commonicámos,  e  das  quaes 
elie  sabia  que  nós  tencionávamos  apresentar  deseripções  mais  minuciosas.  Eis 
as  rasões  que  nos  decidiram  a  não  abandonar  «osso  projecto  de  publicar  a 
Flora  Portugueza,*  * 

Ora  aqui  está  o  motivo  por  que  o  auctor  da  vida  de  Brotero  exdama-: 

• 

Tentos  austeros  pela  conversação  animada  dos  monges.  *  Fomos  bem  tratados  e  acolhidos 
pelo  prior  com  inaita  polidez  e  attençOes.  Deram-nos  para  o  jantar  legumes^^  ovos  e  ba- 
calhau: todas  estas  coisas  estaram  muito  bem  preparadas;  e  o  Wnho  era  bom.  Ào  sabir 
deíxa-se  uma  pequena  offerta,  que  nunci  se  recusa,  debaixo  do  pretexto  de  ser  para  di- 
zer missas.  Esta  residência  solitária,  este  convento  consagrado  ao  silencio,  o  vestuário 
extravagante  dos  frades  penetram  a  alma  de  um  terror  involuntário.  Esquecendo  o  mun- 
do, esquecidos  porelle,  os  habitaoles  d'e3te  logar  passeiam  á  sombra  dos  cyprestes  guar- 
dando um  silencio  religioso.  Dir-se-ha  que  a  religião  estabeleceu  aqui  seu  throno  ma- 
gestoso  e  formidável.»  (Hoffmansegg— Foyagfaf,  pag.  99-100. 

*  Link  e  HoGTmansegg  infelizmente  só  chegaram  a  publicar  doi»  volumes  incompletos 
da  sua  esplendida  Flore  Portugaise  contendo  somente  as  seguintes  famílias:  Tomo  I — 
Labiataef  Buglossineae,  Solaneae,  Personatae^  AcaiUhaceae,PolygalaceaetRhinanteae^OrO' 
banchineae^  Primulaceae,  Utricularinaey  Genlianeae^  Convolvulaceae^  Apocyneae.— To- 
mo 11:  Companulaceae,  Cucurbitaceae,  Caprifolia,  Âparineae^  Vakrianeae,  Dipsaceae, 
Nucamentaceae^  Ritroneae,  Compositae,  Vmbelliferae É  uma  edição  de  luxo,  com  ma- 
gnificas estampas  coloridas,  a  cuja  conclusão  obstaram  sem  duvida  as  avultada^  despe- 
sas do  seu  costeio  e  as  commoçOes  politicas,  que  então  abalavam  profundamente  a  Eu- 
ropa.— Sr.  Carlos  Maria  Gomes  Machado,  Catalogo  methoáico  das  plantas  observadas  em 
Portugal,  no  7orna{  de  Sciencias  Mathematicas,  da  Academia,  pag.  26. 

'  Prologo  da  Flora  Portugueza^  pag.  6. 

•  Não  podem  os  nossos  ermitiles  fallar  uns  com  outros  publica  nem  secretamente, 
excepto  com  os  prelados;  bem  que  ainda  com  os  taes,  nem  em  todos  os  tempos  e  lugares, 
por  muitos  lhes  serem  probibidos.  Para  mais  commodo  regimento  do  mosteiro  teem  os 
offlciaes  escriptas  nas  portas  das  officinas  em  umas  taboas  as  coisas  que  ordinariamente 
alli  se  usam  para  ministrai  as  promptanienie  aos  que  lhas  pedem.  Tão  pouco  se  podem 
communicar  com  pessoas  de  fora  da  religião,  menos  qoe  sejam  pães  ou  irmãos,  e  com 
os  taes  uma  só  vez  no  anno.  Fr.  João  do  bacramento.— C^ronica  dos  Carmelitas  Descal- 
ços, liv.  4,  cap.  21,  pag   138. 
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•Mas  apesar  de  tantos  eocomios,  Link  âc  contradiz  no  prefacio  à  sna  Flora 
UuUamcay  onde  critica  acromente  Brotero,  deixando  am  documento  da  in- 
constância do  espirito  humano,  oo  da  volubilidade  do  censor,  que  hoje  me- 
noscaba o  que  hontem  elogiou.»  ^  D'isto  quizemos  prevenir  o  leitor,  continua 
Link  no  prefacio  á  obra  do  conde  de  Hoffmansegg,  apresentando-lhe  uma 
obra  desejada  pelos  sábios  ha  tanto  tempo. ' 

«Depois  de  terem  os  botânicos  dirigido  seus  passos  para  todas  as  partes  da 
Europa,  dizia  o  immortal  Linneo,  nada  mais  lhes  resta  a  examinar  senão  Por- 
tugal, paiz  dos  mais  abundantes,  e  o  qual  se  pode  chamar  a  índia  da  Europa. 
Nao  haverá,  pois,  ninguém  que  dô  ao  mundo  litterario  uma  Flora  exacta  d'a- 
quelle  rehio?  Grande  Deus  i  Que  obra  tão  desejável  não  faria  aquelle  que  tal 
Fkra  publicasse! ' 

«Tantos  annos  passados  sem  que  os  desejos  d'aqueile  grande  homem  se  rea- 
lisassem.  Apesar  de  bem  compenetrados  da  difflculdade  da  empresa  não  nu- 
trimos a  presumpção  de  as  ter  vencido  todas,  mas  julgamo-nos  assas  ditosos 
Aà  termos,  pelo  menos,  esboçado  uma  tal  obra.» 

VUGEH  DO  CONDE  D^  HOFFMANSEGG  k  SERRA  DA  BSTRELLA   ^ 

«Desde  a  Guarda  até  á  Covilhã,  pelo  espaço  de  seis  léguas  o  caminho  não 
é  muito  agradável.  Algum  tanto  distante  da  Guarda  atravessa-se  um  lindo  valle, 
que  todavia  não  continua  por  muito  tempo.  Atravessa*se  o  Zêzere,  e  avista-se 
Belmonte  sobre  uma  montanha  árida.  Antes  de  chegar  á  Covilhã  sobe-se  um 
monte  considerável,  porque  este  logar  jaz  nas  abas  da  Serra  da  Estrelia,  e  é 
nomeado  pelas  suas  manufacturas  de  pannos  alli  estabelecidas  no  principio 


*  Nolida  Biographica  do  Dr.  Félix  de  Avellar  Broiero^  coordenada  por  um  distincto 
UUeratOy  pag.  17.  Este  litteralo,  segundo' nos  diz  o  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva, 
a  pag.  S60  dovol,  2.**  do  seu  monumeniàl  DiccionarioBibliographico^  era  o  beneficiado  Jo- 
sé de  Avellar  Brotero,  sobrinho  do  nosso  celebre  botânico,  como  Ulo  bem  lhe  chama  o 
coDde  dQ  Hoffmansegg  na  Flore  Portugaise. 

«Cumpre  desde  já  notar  algumas  circumstancias  a  que  muito  se  dove  altendcr,  sem- 
pre qoe  procuremos  interprelar  devidamente  as  espécies  mencionadas  por  Brotcro.  A  pre- 
cipitação, que  DOS  consta  ter  presidido  á  publicaçílo  da  sua  FlorOy  fez  de  certo  com  que 
Brotero  nSo  fizesse  muitas  vezes,  como  cumpria,  as  suas  descri pçOes  á  face  uos  exem- 
plares por  eile  observados.  As  descripções  das  espécies,  qne  elle  reputava  já  conhecidas, 
íoram  na  maior  parle  copiadas  do  Species  de  Linneo,  e  da  parte  botânica  da  Encyclope- 
dica  Methodica  deLamarck  e  Poirct.  Assim^  quando  Brotero  tomava  por  espécies  conhe- 
cidas algumas  que  realmente  eram.  novas  ou  monos  differentes,  limitando  se  á  phrase  li- 
ueaua,  não  lhe  juntava  descripções  sufficicotemente  desenvolvidas,  que  as  fizessem  com 
facilidade  reconhecer.»  Sr.  Carlos  Maria  Gomes  Machado,  Catalogo  Melhodico  das  plan- 
ia$  coiuertMida«  em  Portugal,  no  1  .*>  vol.  do  Jornal  das  Sciencias  MathematicaSy  Physicas 
e  Natwraes,  publicado  sob  os  auspicies  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  pag. 

115. 

'  O  prefacio  da  Flora  é  composição  de  Link. 

*  Linnaeus  apud  Roemei  Scriplores  de  plantis  hitpaniciSy  lusitanicis,  brasiliensi' 
hu,  pag.  173. 

*  Esta  viagem  é  escripla  pelo  próprio  conde. 
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do  seealo  xviii  pelo  conde  da  Ericeira.  ^  Esta  villa  tem  uma  namerosa  popa- 
lação,  apesar  de  não  ser  nem  tao  bonita,  nem  tao  considerável,  como  era  para 
esperar.  Cointudo  estasitaação  é  bem  escolhida  para  manufacturas  depannos* 
A  Serra  da  Estrelia  serve  em  toda  a  sua  extensão  para  pastagem  de  carneiros, 
e  sustenta  quasi  todos  os  do  reino.  Estas  montanhas  são  muito  povoadas,  po- 
rém os  meios  de  subsistência  são  quasi  nullos,  por  causa  da  aridez  do  solo,  e 
do  rigor  do  clima.  A  serra  dá  nascimento  a  muito  menos  ribeiros  que  o  Ge- 
rez;  e  se  estes  ribeiros  se  convertem  «m  grandes  rios,  ella  com  isso  nada  lucra. 

«Um  caminho  pedregoso,  que  atravessa  sitios  tristes  e  desertos,  conduz  a 
Manteigas,  situada  a  três  léguas  da  Covilhã,  na  margem  esquerda  do  Zêzere. 
D*aqui  vimos  os  cumes  da  Serra  da  Estrelia  cobertos  de  neve.  A  aldeia  de  Sa- 
bugueiro âca  na  distancia  de  duas  léguas.  Sobe-se  primeiramente  para  oeste, 
depois  atrevessa-se  uma  mata  de  carvalhos,  e  chega-se  a  Sabugueiro  por  ter- 
ras agrestes  e  cobertas  de  rochedos  Apesar  de  estarmos  na  primavera  a'es- 
tas  montanhas,  os  arredores  da  aldeia,  nem  por  isso  eram  mais  amenos  que 
em  a  nossa  primeira  viagem  no  mez  de  julho.  Fomos  acolhidos  pelos  habitan- 
tes com  polidez  egual;  mas  a  miséria  reina  na  aldeia.  As  mulheres  e  creanças 
andavam  cobertas  de  farrapos  e  pediam  esmola.  Um  inverno  longo  e  rigoro- 
so era  sem  duvida  a  causa  de  sua  penúria.  Nãe  teem  algum  outro  meie  de 
subsistência  senão  seus  rebanhos,  mas  véem-se  obrigados  a  mandal-os  du- 
rante cinco  mezes  do  anno  para  o  Alemtejo,  e  a  carestia  das  pastagens  bem 
como  as  despesas  da  viagem  quasi  que  absorvem  o  valor  da  lã.  Não  lhes  resta 
outro  rendimento  mais  que  o  queijp  e  a  carne,  dois  artigos  bem  módicos  em 
comparação  de  tantos  géneros  que  são  obrigados  a  comprar  com  dinheiro 
á  vista.  Trepam  com  perigo  de  sua  vida  pelos  rochedos  á  procura  da  raiz 
de  genciana  para  ir  vender  á  botica. 

•A  31  de  maio  ainda  havia  neve  a  alguma  distancia  de  Sabugueiro,  com- 
tudo  não  obstava  a  que  se  chegasse  ás  duas  lagoas — Lagoa  Redonda  e  Lon- 
ga. N*alguns  sitios  fomos  obrigados  a  passar  por  cima  da  nev^,  que  estava 
coberta  de  uma  camada  de  gelo  espessa  a  ponto  de  nos  sustentar  em  cima.  Ha 
comtudo  perigo,  quando  a  neve  está  amontoada,  e  se  forma  uma  tal  camada. 
As  duas  lagoas,  cujas  aguas  tranquillas  reflectiam  sobre  os  rochedos  cobertos  de 
neve,  offereciam  um  aspecto  que  deve  espantar  em  Portugal.  A  neve,  que  se  con- 
funde algumas  vezes  com  a  verdura  dos  prados,  trouxe-nos  á  lembrança  os  Al- 
pes. A  temperatura,  que  é  quente  no  Sabugueiro,  era  n'este  sitio  de  uma  frescura 
agradável.  Vimos  florescerem  três  sortes  de  narcisos  nos  prados,  os  quaes  muitas 
vezes  abriam  caminho  por  entre  a  neve,  cuja  espessura  nos  impediu  de  irmos  de 
Lagoa  Longa  á  Lagoa  Escura.  Comtudo  a  neve  nunca  permanece  por  tanto 
tempo  n'estas  montanhas :  a  grande  quantidade  cabida  era  um  phenomeno 
tão  extraordinário,  que  os  mais  velhos  não  se  lembravam  de  terem  visto  tal. 
D*este  phenomeno  eram  causa  os  invernos  rigorosos  de  1798,  e  de  1779  a 

*  Às  fabricas  da  Covilhã  produzem  anDualmente  mais  de  vinte  mil  pannos,  o  capital 
fixo  é  superior  a  mil  contos,  e  estão  empregados  n'ellas  seis  a  sete  mil  operários.  Sr. 
Joaquim  Henrique  Fradesso  da  Silveira— At  fabricas  da  Cooilfcâ— Lisboa,  1863. 
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1800.  No  inverno  e  na  primavera  a  Lagoa  Escara  descarrega  suas  aguas  na 
Lagoa  Longa^  e  ambas  estas  se  lançam  no  meio  de  varias  correntes  no  rio 
AIva4Estas  três  lagoas  formam«se  de  nascentes  e  do  derretimento  das  neves,  e 
trasbordam  apenas  a  agua  está  ao  nivel  das  margens.  Não  possuem  nenhuma 
das  propriedades  milagrosas  que  lhes  attribuem  vários  viajantes. 

«O  conde,  desejando  passar  alguns  dias  n*estas  montanhas,  tinha  para  esse 
fim  mandado  vir  de  Coimbra  uma  barraca  para  a  Covilhã.  Escolheu  para  a 
assentar  um  prado,  que  se  encontra  ao  pé  de  grandes  grupos  de  rochedos. 
Sao  dois,  um  chamado  Cimadouro  dos  Cães^  e  o  outro  Cântaro  Delgado,  se- 
parados por  um  estreito  valle.  O  prado  tem  o  nome  de  Albergaria.  Para  alli 
chegar  vimo-nos  obrigados  a  recuar  para  Manteigas.  Segue-se  o  curso  do  Zê- 
zere n'um  valle  rodeado  de  montanhas  áridas  e  calvas,  em  cujas  faldas  os  ha- 
bitantes recolhem  algum  trigo  á  força  de  trabalho  e  de  cuidados.  A  uma  légua 
de  Manteigas  vé-se  precipitar  do  alto  das  rochas  o  rio  da  Candieira,  corrente 
impetuosa  que  forma  uma  cascata  de  uma  altura  e  de  um  volume  considerá- 
veis. Depois  de  termos  trepado  por  alguns  rochedos,  chegámos  ao  pequeno  pra- 
do de  Albergaria,  á  base,  e  a  este  d'essas  massas  de  rochas.  O  Zêzere  sae  de- 
baixo da  neve  e  serpenteia  como  um  pequeno  regato  no  prado.  Está  comtndo 
separado  doeste  montão  de  rochedos  ^  por  um  outro  prado  chamado  Argentá- 
ría,  e  por  precipícios  horrendos.  Um  doestes  rochedos,  Cimadouro  dos  Cães,  é 
espesso,  e  forma  varias  agulhas  :  o  outro,  Cântaro  Delgado,  parece  um  cone 
agudo,  até  cujo  cume,  conforme  o  testemunho  unanime  dos  habitantes  nin- 
guém trepou :  consideram-no  mesmo  como  inaccessivel.  Atraz  da  primeira 
massa  de  rochas  acha-se  o  valle  Cavar  das  Yaccas,  que  remata  n*uma  monta- 
nha escarpada.  O  rio  de  Unhaes  sae  d^elle,  e  forma  varias  cascatas;  dirige-se 
para  o  sul  com  o  fim  de  se  juntar  á  aldeia  de  Unhaes,  onde  existem  banhos 
quentes.* 

O  conde  de  Hoffmansegg  esteve  a  ponto  de  perder  a  vida  nos  precipícios 
e  neves  da  Serra  da  Estrella  a  4  de  junho  de  1800.  Suas  palavras  a  este  res- 
peito são  as  seguintes : 

cResolvi  visitar  esta  manhã  o  valle  ao  pé  do  Cântaro  Delgado.  Depois  de 
ter  subido  durante  algum  tempo,  seguindo  o  curso  do  Zêzere,  cheguei  a  um 
lindo  prado  chamado  Covão  de  Metade,  e  que  se  parece  alguma  coisa  com  Al- 
bergaria. D -ahi  a  pouco  tive  o  prazer  de  encontrar  pela  primeira  vez  em  Por- 
tugal o  narciso  amarello,  mui  pouco  estimado  em  nossos  jardins,  mas  que  é 
mais  bello  n^aquelle  paiz.  Cresce  na  encosta  de  uma  coUina  coberta  de  rica 
verdura,  e  chamada  pelos  habitantes  Malhada  do  Covão  Cimeiro.  O  Covão  Ci- 
meiro é  um  pequeno  prado  em  uma  situação  mais  elevada,  e  ao  qual  não  che- 
guei senão  depois  de  ter  subido  com  difflculdade  por  um  rochedo  escarpado. 
Ficava-nos  o  rio  à  esquerda,  e  do  lado  opposto  erguia-se  o  Cimadouro  dos 
Cães,  e  à  direita,  a  pouca  distancia,  o  Cântaro  Delgado.  O  prado  achava-se 
ainda  revestido  de  neVe  em  alguns  sitios,  mas  ella  começava  a  derreter-se,  e 

<  No  Panorama  de  1811,  a  pag.  37  e  seguioteá  encontra-se  uma  excellente  e  miDu- 
ciosa  descri pçdo  da  Serra  da  Estrella. 
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por  eotre  elle  abriam  caminho  daas  espécies  de  narcisos.  O  valle  estava  ro- 
deado por  todas  as  partes  de  precipícios  e  de  rochedos  a  pico :  á  direita  e  ao 
norte  os  rochedos  se  elevavam  perpendicularmente,  e  formavam  diversas  sq« 
bidas  até  Cântaro  Gordo,  grupo,  de  rochedos,  que  se  assimílha  ao  Cântaro 
Delgado,  porém  mais  considerável  e  afastado  d'este  em  linha  reeta^  um  quarto 
de  légua.. Os  precipícios  estavam  cheios  de  neve  que  o  vento  tinha  aglomera» 
do,  e  que  derretendo-se  na  sua  base,  formava  diversos  arroios.  Muitas  vezes 
os  precipícios  se  ajuntavam  de  sorte  que  formavam  pequenos  valles  cobertos 
de  neve;  esta  era  tao  dura,  que  depois  de  ter  hesitado  um  momento,  resolvi 
atravessal-a.  Minha  tenção  era  dírigir-me  para  a  cumíada  mais  elevada  das 
montanhas,  já  minha  conhecida  pelas  minhas  precedentes  viagens :  estava  cu- 
rioso de  ver  qual  o  e£feíto  produzido  alli  pela  neve,  e  se  sua  quantidade  era 
considerável,  o  que  mal  podia  acreditar,  comparando-o  com  o  estado  em  quo 
então  o  vi,  ainda  que  a  borda  superior  estivesse  coberta  de  uma  neve  muito 
espessa.  Depois  de  ter  trepado  com  as  maiores  difficuldades,  e  durante  algu- 
mas horas,  os  rochedos  a  pique,  cheguei  à  borda  superior;  porém  era  tao  ele- 
vado, e  principalmente  tão  escarpado,  que  foi  com  o  maior  perigo,  que  eu  me 
arrisquei  a  subir  por  elle.  Tornei  a  descer  alguma  coisa,  e  atravessei  um  valle 
de  neve  da  largura  de  cíncoenta  passos.  Cheguei  depois  à  extremidade  dos 
rochedos  áridos,  e  finalmente  à  coroa  mais  elevada,  cujas  agulhas  teom 
quasi  a  altura  das  dos  Cântaros.  O  tempo  estava  secco  e  suave;  mas  o  vento 
do  este,  que  traz  sempre  o  bom  tempo  para  estes  sítios,  tinha  virado  para  su* 
doeste,  e  o  céo  cobriu-se  de  nuvens  e  de  um  nevoeiro  espesso,  que  se  espa- 
lhava já  sobre  a  Ârgenteira.  Tinha  ouvido  dizer,  que  um  nevoeiro  repentino 
cobre  estas  montanhas,  e  se  tornava  perigoso  para  um  viajante^  comtudo  não 
esperava  achar  confirmada  esta  verdade  tao  promptamente.  Depois  de  ter  trans- 
posto alguns  montões  de  neve,  vi  que  a  cumiada  superior  estava  completa- 
mente coberta  por  ella;  e  até  ao  mais  elevado  cume,  chamado  Malhão  da  Ser» 
ra  atravessei  uma  extensão  de  mais  de  dois  mil  passos  por  cima  da  neve,  que 
tinha  de  três  a  nove  pés  de  espessura.  O  Malhão  estava  talvez  cercado,  durante 
mais  de  meia  légua,  de  uma  egual  camada,  pois  nada  mais  vi  que  céo  eneve. 
Quando  passei  esta  camada,  na  qual  minha  curiosidade  foi  amplamente  satis- 
feita por  esta  triste  monotonia  de  inverno,  e  que  o  nevoeiro  cobria  já  uma 
parte  do  horisonte,  julguei  prudente  retirar  me.  Tinha  tido  tenção  dó  rodear 
o  Cântaro  Delgado  e  o  Cimadouro  dos  Cães  pelo  sul,  e  de  penetrar  pelo  Co. 
vão  das  Vaccas  e  pela  Ârgentefra  até  Albergaria.  Abandonei  este  projecto,  e 
diligenciei  (o  que  julguei  possível)  ganhar  o  avesso  d'e3tas  massas  de  rochas 
que  me  pareciam  unirem-se  àquellas  que  separavam  nosso  campo  da  Ârgen- 
teira. Desde  a  borda  da  cumiada  não  vi  com  effeito  senão  um  medíocre  valia 
da  neve  a  atravessar  para  alli  chegar;  por  isso  julguei  devél-o  passar.  Desde 
os  primeiros  instantes  tive  alguns  receios:  desci  menos  mal  a  borda  da  cumia- 
da; depois  fui  detido  por  um  monte  de  neve,  cuja  extremidade,  que  estava 
degelada,  destacava-se  das  rochas,  e  apresentava  pouca  solidez.  Dei  um  passo 
em  falso,  e  escorreguei  durante  alguns  minutos. 

Logo  em  seguida  commetti  a  imprudência  de  saltar,  ainda  que  sem  peri- 
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go,  sobre  ama  rocha  qae  âcava  adiante;  o  qae  panha  am  segando  obstáculo 
ao  mea  caminho,  se  não  ppdesse  ir  mais  longe  pelo  sitio  que  primeiramente 
linha  escolhido;  e  este  obstáculo  se  apresentou  immediatamente  com  grande 
descontentamento  meu,  porque  o  local  em  que  se  achava  não  offerecia  sa- 
bida alguma.  De  todos  os  lados  não  avistei  senão  precipícios  horrendos,  e  ne- 
nhama  possibilidade  de  firmar  o  pé  com  segurança.  Apenas  me  restava  uma 
onica  sabida :  um  enorme  monte  de  neve  reinava  até  uma  certa  profundidade 
ao  longo  dos  rochedos,  porém  a  extremidade  se  tinha  descoalhado,  e  mostrava 
ama  fenda,  cuja  profundidade  não  me  atrevi  a  medir.  Tentei  pôr  alli  o  pé,  po- 
rém a  neve  soitava-se  por  toda  a  parte,  e  estava  contente  de  me  retirar  sem 
algum  accídente.  Bem  depressa  vi  que  nenhum  outro  meio  me  restava,  se- 
não de  trepar  de  novo  até  ao  plano  superior,  e  d'alH  ou  tornar  a  tomar  meu 
primeiro  caminho,  ou  de  tomar  o  lado  opposto  para  Sabugueiro,  onde  não 
incorria  em  perigo,  por  serem  as  montanhas  accessiveis  n'esta  direcção,  e  ha- 
ver pouca  neve.  Foi  preciso  em  primeiro  logar  trepar  peio  rochedo  escarpado, 
ao  pé  do  qual  me  achei;  porém  minhas  tentativas  foram  vãs:  era  perpendicu- 
lar, excessivamente  elevado  e  escorregadio,  porque  eip  nenhuma  parte  pude 
pousar  o  pé;  diligenciei-o  por  diversas  xezes,  mas  sempre  inutilmente,  e  o 
•  medo  dentro  em  pouco  se  assenhoreou  de  mim.  Dizia  comigo  mesmo  :  Se  eu 
não  puder  conseguir  trepar  pelo  rochedo,  e  a  noite  e  o  nevoeiro,  que  me  po- 
dem ser  funestíssimos,  me  surprehendem  n'estes  sitíos?  Qual  de  meus  compa- 
nheiros me  podia  procurar  ou  ouvir  n'esta  solidão  ?  Á  vista  do  exposto  estava 
eu  resolvido  a  fazer  os  mais  desesperados  ensaios  para  sair  de  nkinha  cruel 
posição.  Depois  de  alguns  instantes  de  reflexões  e  de  tentativas  reiteradas^  ser- 
vi-me  de  todas  as  forças,  que  me  restavam,  e  com  um  praser  inexprimivel  vi 
meãs  esforços  coroados  de  um  feliz  successo,  chegando  ao  cume  d'este  fatal 
rochedo.  Gomtudo  ainda  não  estavam  dominados  todos  os  obstáculos;  faltava- 
me  ainda  trepar  pelo  monte  de  neve:  como  se  sabe,  eu  não  tinha  descido  por 
elle,  mas  tinha-me  deixado  escorregar.  Tentei  trepar  pelo  rochedo  que  d'elle 
está  próximo,  porém  era  escarpado  de  mais,  e  se  bem  que  o  monte  de  neve  o 
era  egualmente,  podia  n'elle  abrir  buracos,  e  por  elles  subir,  como  por  uma 
escada.  É  o  que  effectivamente  se  praticou :  e  foi  só  com  a  ajuda  de  pés  e  de 
mãos  e  de  minha  bengala,  que  consegui  subir  ao  alto  d'esta  escada  de  ne- 
ve. £i8-me  pois  chegado  á  planície  superior,  e  em  estado  da  continuar  mi- 
nha jornada;  já  não  era  por  prazer  ou  curiosidade,  mas  por  ser  o  meio  mais 
corto  e  o  menos  difflcil  que  resolvi  pôr  em  execução  meu  primeiro  projecto, 
.6  tornear  o  Cântaro.  A  espessura  do  nevoeiro,  que  obstava  a  que  distinguisse 
OB  objectos,  me  foi  muito  contraria:  durante  muito  tempo  caminhei  ainda  por  ci- 
ma de  neve  gelada.  Com  receio  de  tornar  a  cair  no  precipicio  da  esquerda,  con- 
servei-me  do  lado  da  altura  meridional,  e  não  era  para  admirar  que  me  tivesse 
achado  muito  longe.  Qaando  me  jalguei  bastante  afastado  do  rochedo  escar- 
I>ado  do  Covão  das  Yaccas,  pareceu-me  ser  tempo  de  deixar  a  neve.  Desci  da 
serra  ao  acaso,  e,  como  o-  vim  a  saber  mais  tarde,  tinha  tomado  uma  boa  di- 
recção: enganava-me  todavia  a  respeito  de  um  único  valle,  porquanto  em  vez 
de  descer  para  aqueile  que  conduz  da  Argenteira  a  Unhaes,  tomei  um  outro 


400  HO 

mais  estreito  e  menos  aceessivel  a  oeste  do  primeiro.  Bem  vi  que  estava  alli 
ao  abrigo  da  neve  e  dos  precipícios ;  porém  rodeiavam-me  altas  serras  sem 
o  mais  pequeno  vestígio  de  caminho.  Notei'  que  me  tinha  dirigido  de  mais  para 
a  direita;  foi  somente  depois  de  ter  trepado  por  nma  montanha  á  direita,  que 
avistei  ao  longe  uma  aldeia  qae  reconheci  ser  Unhaes,  e  conheci  achar-me 
n'um  valle  desconhecido.  Era  tarde  de  mais,  porém  a  necessidade  e  a  certeza 
de  ter  escapado  de  um  perigo  imminente  reanimaram  minha  coragem:  resolvi 
descer  para  o  valle  até  á  aldeia,  não  obstante  sua  distancia,  e  andar  até  eo- 
contrar  homens.  A  montanha  era  alta  e  alcantilada;  mato  e  calhaus  enormes 
a  tornavam  muito  dífflcil.  Consegui  todavia  descél-a,  e  a  alguns  passos  da  al- 
deia encontrei  um  camponez  que  me  informou  que  nâo  tinha  mais  que  pas- 
'sar  o  ribeiro  de  Unhaes  sobre  uma  ponte  visinha,  e  subir  o  valle  â  direita, 
para  chegar  á  Argenteira,  cuja  distancia  não  passava  de  uma  légua.  O  sol  es- 
tava quasi  a  Còconder-se,  e  apressei -me  a  ganhar  o  valle,  porém  não  pude  aa- 
dar  muito  ligeiramente,  porque  desde  as  7  horas  da  manhã  tinha  andado, 
ou  para  melhor  dizer,  trepado,  sem  tomar  a  mais  leve  comida.  Tinha  ainda 
que  trepar  a  um  rochedo  para  chegar  à  Argenteira,  quando  subitamente  o  ne- 
voeiro se  condensou,  me  roubou  a  claridade  do  dia.  Continuei  minhajornada 
do  melhor  modo  que  poude;  avistei  um  prado,  e  julguei-me  já  restituído  á 
minha  barraca;  atravessei-o,  porém  pareceu-me  menos  considerável,  e  ouvi  o 
sussurro  de  uma  cascata,  próxima  de  mais  para  poder  ser  o  Argenteira.  Quan- 
do cheguei  ao  cabo  d'estê  prado,  conheci  que  me  tinha  enganado.  Yi  toma- 
rem a  apparecer  elevadas  serras,  e  brilhar  a  neve  ao  crepúsculo :  dentro  em 
pouco  fiquei  convencido  de  ter  alcançado  a  extremidade  do  Covão  das  Vac- 
cas.  Nenhum  outro  remédio  me  ficou,  senão  o  de  voltar  para  traz,  e  de  pro- 
curar o  bom  caminho.  No  emtanto  tinha  chegado  a  noite;  e  se  a  lua  não  es- 
palhasse alguma  luz,  não  obstante  a  espessura  áp  nevoeiro,  que  descarregava 
em  chuva  muito  fina,  ter-me-hia  visto  obrigado  a  ficar  no  sitio  onde  me  acha- 
va; porém  esperava  sempre  chegar  ao  nosso  campo^  e  tornei  a  descer  a  serra* 
Dentro  em  pouco  descobri  um  prado,  que  julguei  ser  o  Argenteira;  porém  era 
o  mesmo  que  tinha  visto  no  principio.  Já  não  era  possível  orientar-me.  Final- 
mente perdi  toda  a  esperança  de  atinar  com  meu  caminho,  e  resolvi  chegar- 
me  a  um  pastor  que  eu  tiniia  visto  guiando  uma  manada  de  bois,  quando 
subi  a  serra.  No  mesmo  instante  díssipou-se  o  nevoeiro  alguma  coisa,  e  me 
deixou  observar  uma  montanha  escalvada,  que  eu  tinha  já  visto  depois  da  Ar- 
genteira, e  ao  longe  vi  o  rochedo,  que  separa  do  nosso.  Pude  então  orientar- 
me,  e  subi  immediatamente  para  Argenteira,  onde  cheguei  pouco  depois.  Be- 
conheci-o  pelo  silencio  'que  alli  reinava,  pelo  seu  grande  comprimento,  pouca 
largura,  e  por  vários  ribeirinhos,  de  que  era  regado.  Faltava-me  ainda  subir 
este  ultimo  rochedo;  fazia  muito  escuro;  e  estava  jà  entre  as  nove  e  dez  ho- 
ras da  noite :  havia  perto  de  quinze  horas  que  eu  andava,  e  estava  de  tal 
forma  fatigado,  que  a  cada  instante  me  via  obrigado  a  descançar,  e  a  fazer 
esforços  para  não  dormir.  O  desejo  de  abreviar  minha  jornada  pela  linha 
mais  recta  foi  a  causa  de  deixar  de  seguir  o  atalho  mui  pouco  frequentado, 
que  custa  a  reconhecer  mesmo  no  alto  dia.  Tínha-me  aproximado  de  mais 
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das  serras  elevadas,  e  chegnei  a  nm  grupo  de  rochedês  e  de  mato.  Oavi  cha- 
mar ao  longe,  e  respondi  immediatainente  com  toda  a  força  da  minha  voz. 
A  proximidade  de  nm  ente  vivo  den-me  novas  forças,  e  avancei  o  mais  expe- 
ditamente possível,  ouvindo  sempre  a  mesma  voz.  Esta  aproximou-se,  e  re- 
conheci um  velho  pegureiro,  que  me  tinha  servido  de  guia ;  bem  de  pressa 
se  achou  perto  de  mim.  Tinha  havido  grande  cuidado  com  minha  ausên- 
cia; e,  quando  ouviu  onde  eu  tinha  ido,  calculou  tao  bem  o  caminho  que  ea 
devia  seguir,  que  sahiu  ao  meu  encontro.  A  certeza  de  chegar  dentro  em  pou- 
co ao  cabo  de  mmha  penosa  excursão  reanimou  minha  coragem.  Arrastamo- 
nos  vagarosamente  por  entre  o  mato,  pois  era  impossível  andar.  O  velho  guar- 
dador de  gado  não  poude  reconhecer  o  atalho,  e  chegámos  ao  nosso  campo, 
do  qual  avistámos  as  fogueiras,  ao  longe,  por  um  caminho  inteiramente  op- 
posto.  Foi  inexplicável  meu  prazer  ao  achar-me  no  meio  de  meus  companhei- 
ros, e  o  leite  que  bebi  restabeleceu-me  completamente.  Julguei  poder  dormir 
bem,  mas  os  esforços  tinham  sido  excessivamente  violentos;  tive  um  somno 
inquieto  e  agitado  por  sonhos  medonhos.  Por  espaço  de  alguns  dias  senti  do- 
res muito  agudas  em  todos  os  membros.» 

Este  artigo  foi  excessivamente  longo,  mas  a  um  estrangeiro  que  dispendeu 
36  contos  de  réis  n'uma  publicação  respectiva  a  Portugal,  e  que  n*este  paiz 
esteve  em  perigo  de  perder  a  vida,  deve-se  um  tributo  de  gratidão.  ^ 

608)  HOLLAin)  (Lord). 

«Dos  cinco  beneméritos  inglezes,  cujos  nomes  temos  de  commemorar,  notá- 
veis alguns  quer  pelas  qualidades  de  sangue,  e  riqueza,  quer  por  elevadas  func- 
ções  exercidas  na  hierarchia  civil,  dignos  todos  de  respeito  por  dotes  de  en- 
genho e  sciencia,  e  que  em  nossos  dias  demonstraram  mais  apaixonada  pre- 
dilecção pela  iitteratura  portugueza,  como  que  sagrando-lhe  uma  espécie  de 
culto,  ou  convertendo-a  em  objecto  de  seus  particc^ares  estudos,  cabe  o  pri- 
meiro logar,  segundo  a  ordem  chronologica  a  lord  Holland. 

«Herdeiro  e  representante  de  uma  familía  dístincta  da  Grã  Bretanha,  ele- 
vada ao  pariato  por  Jorge  III  em  1762  Henrique  Ricardo  Yassall  Fox,  terceiro 
lord  Holland,  nasceu,  segundo  se  diz,  em  i773.  A  sua  educação  foi  esmerada, 
e  própria  para  desenvolver  seu  talento  e  natural  propensão  para  os  estudos. 
Sobrinho  do  eminente  orador  e  ministro  Carlos  Fox,  e  como  elle,  devotado 
membro  e  servido  do  partido  whig,  cedo  começou  a  occupar-se  das  cousas 
publicas  da  sua  pátria,  tomando  assento  nas  cadeiras  do  parlamento.  Ahi  pro- 
fessou e  defendeu  as  idéas  e  princípios  do  tio,  cujo  collega  veiu  a  ser  no  ga- 
binete durante  o  curto  intervallo  em  que  aquelle  celebre  estadista  se  viu  por 
segunda  vez  collocado  á  frente  dos  negócios  como  primeiro  ministro  em  1806. 

«Ao  cabo  de  vinte  e  seis  annos,  no  de  1833,  tocou-lhe  ser  ainda  chamado 

^  A  Flore  PortugaUe  é  muito  rara  em  Portugal,  e  em  todo  o  paiz  talvez  se  nío  en- 
contre meia  dúzia  de  exemplares.  Â  Bibliotbeca  Nacional  de  Lisboa  comprou  em  1873 
um  exemplar  pela  quantia  de  US^SOD  réis.  Porém  as  viagens  do  Link,  principalmente 
a  f  ersao  em  ioglez,  s&o  tulgares. 
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ao  serviço  no  importante  cargo  de  chanceller  do  ducado  de  Lencastre,  por  oc- 
casiâo  da  sabida  ao  poder  do  ministério  Grey  Melboume.  Porém  as  lides  po- 
liticas e  03  debates  da  tribuna  jamais  tomaram  sobre  o  sen  espirito  preponde- 
rância tal  qae  por  ellas  se  esquecesse  do  cultivo  das  lettras,  sobre  tudo  estu- 
dos philologícos,  que  amava  apaixonadamente. 

«Havendo  passado  em  Hespanha,  e  cremos  que  cm  Portugal,  uma  parte  da 
sua  juventude,  obtivera  dos  idiomas  de  ambos  os  paizes  conhecimento  bastante 
para  entender  os  seus  escriptores  e  poetas;  e  para  apreciar  nos  origínaes  de 
cada  um  as  bellezas  e  defeitos.  Na  sua  escolhida  e  numerosa  livraria,  avulta- 
vam em  grande  copia  os  livros  hespanhoes  e  portuguezes,  ditos  clássicos.  Co- 
mo fructo  dos  conhecimentos  phiiologicos  adquiridos  no  estudo  da  litteratora 
peninsular,  escreveu  e  publicou  em  Londres  (1805)  umas  Memorias  para.a  vida 
de  Lopo  deVega,  ás  quaes  addicionou,  reimprimindo-as  em  Í8i7,  em  dois  vo- 
lumes, outras  acerca  de  Guilhen  de  Castro. 

«No  periodo  de  i828  a  1833  advogou  calorosamente  por  mais  de  uma  vez 
no  parlamento  britannico  a  causa  liberal  portugueza,  e  os  direitos  da  rainha, 
e  houve-se  com  a  costumada  generosidade  para  muitos  dos  portuguezes  alli 
refugiados.  Seu  caracter  affavel,  instrucção  e  franca  amenidade  de  trato  fa- 
ziam a  sua  sociedade  uma  das  mais  agradáveis  e  instructivas,  nâo  só  do  seu 
paiz,  mas  da  Europa.  Falleceu  em  1840. 

«Ignoramos  o  destino  que  tivesse,  onde  pára  hoje  a  rica  livraria  de  lord 
Holland.  Entre  os  seus  clássicos  portuguezes  de  maior  estimação  contava-se 
um  exemplar  da  primeira  edição  dos  Lusíadas  (1572).  D.  José  Maria  de  Sou- 
sa, morgado  de  Matheus,  que  o  teve  presente  para  a  esplendida  edição,  que 
do  mesmo  poema  fez  em  1817,  a  elle  se  refere  em  mais  de  um  passo  com  cir- 
cumstancias  que  lhe  realçavam  o  valor  >  ^ 

609)  HOLLAND  (JAMES). 

K—The  tourist  in  I^rtugal  illustrated  from  paitings.  London,  1839.  (O 
viajante  em  Portugal,  illustrado,  etc.) 

GlO)  HORNBEEK. 

E.—De  conversione  Indorum  et  Gentiltum,  Amsterdam,  1669^  4.°  (Da  con- 
versão dos  Índios  e  dos  gentios). 

611)  HOSTEIN  (HYPPOLITE).  Litterato  francez. 
Nasceu  em  Paris  no  anno  de  1814.  < 

E.  de  sociedade  com  M.  F.  Taigny  um  drama  intitulado— L'Ho^^//m^  de 
lÀsbonne.  Paris,  1836. 

612)  H.  S. 

E. — Aperru  geographiqtie  sur  le  Porttigal  pour  faire  suite  au  Résumé  des 
priíicipaux  evênements  arrivés  dans  ce  royaume  en  1827  et  1829.  Paris,  1827. 

i  Diccionario  Dibliograhhico. 

2  Vapurcaii.  Diclionnaire  dts  Conlcmporainsj  pag  91 G. 
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613)  H.  S. 

K—Cave  of  Camoens  in  Macau:  notices  of  his  life  andworks,  especialy  of 
his  Lusiad.  (Gruta  de  Camões  em  Hfocau,  noticias  de  saa  vida,  obras,  e  prín- 
cipalmente  dos  Lusiadas).  No  Chinese  Ropository,  vol.  S."*  Março  de  i840. 

614}  HUBNER  (EMÍLIO).  Um  dos  mais  notáveis  epigraphistas  da  actoa* 
dade. 

E.->I.  Jn$criptione$  ^spanim  Latines  coniiHis  et  auctoritateAcademkB  Ut^ 
terarwn  Régios  Berussicm  edidit  Aemilius  Hubner.  Adjectas  sunt  tabuks  geogra- 
pkicag  ducB.  Berolini  apud  Georgium  Reimerum,  i869,  foi.  (InscrípçÕes  latinas 
da  Hespanba  publicadas  por  conselho  e  aactorídade  da  Real  Academia  das  Let- 
trás  da  Prússia,  etc.)  Obra  verdadeiramente  monumental. 

II.  Auszug  au$  dem  Monatsberich  der  Konigl  Akademie  der  Wissenseha» 
ften  zu  Berlin.  S/" 

N*esta  segunda  obra,  Actas  da  Academia  deBerlin,  é  que  vem  o  relatório  da 
viagem  de  Hubner  a  Portugal,  sendo  este  o  trabalho  que  foi  mandado  verter 
em  portuguez  pela  nossa  Academia  das  Sciencias,  e  não  o  que  vem  no  Carptis 
Inseriptionuniy  obranâo  menos  digna  de  ser  traduzida,  principalmente  no  que 
mais  nos  interessa,  o  que  vem  acerca  de  Portugal. 

Ató  pag.  26  das  Inscripçôes  latinas  trata  o  auctor  n'um  prefacio  dos  es- 
criptores  tanto  hespanhoes  como  portuguezes  consultados  para  este  trabalho. 
Principiam  depois  as  inscripçôes  da  Lusitânia,  ás  quaes  se  seguem  as  de 
Hespanha,  e  termina  o  livro  com  a  lista  das  inscripçdes  julgadas  falsas  por 
Hubner. 

Manda  a  justiça  que  se  diga  que  tanto  o  corpo  das  inscripçdes  romanas 
como  o  relatório  são  obras  muito  apreciáveis. 

É  porém  licito  fazer  algumas  reflexões  acerca  do  Relatório, 

Foi  Hubner  encarregado  pela  Academia  de  Berlin  de  lhe  apresentar  um 
relatório  completo  de  quanto  existe  em  Portugal  do  tempo  dos  romanos,  ou 
só  do  que  se  encontra  de  mais  interessante  d'aquella  época?  Na  primeira  hy- 
pothese  manda  também  a  justiça  que  se  diga,  o  relatório  é  mui  deficiente,  e 
para  prova  eis  as  palavras  do  auctor  viajante  ao  fallar  das  proximidades  de 
Ourique:  «Quem  não  poupar  tempo  e  fadiga  investigando  todos  os  logarejos 
d'esta  região,  que  as  febres  e  o  despovoamento  fazem  muito  pouco  hospitalei- 
ras, ha  de,  com  certeza,  encontrar  ainda  um  numero  importante  de  monumen- 
tos romanos,  e  de  época  anterior  ao  domínio  romano.»  {Noticias  Archeologi- 
coe,  pag.  36.) 

Na  obra  publicada,  ha  poucos  annos,  com  o  titulo  de  Annaes  do  municí- 
pio de  S.  Thiago  de  Cacem  (pag.  2)  pelo  sr.  padre  António  de  Macedo  e  Silva 
encontramos  a  descripção  e  copia  de  seis  inscripçôes  romanas  existentes  n*a- 
quella  villa,  começando  cada  uma  d'ellas  pelas  palavras  seguintes  :  l.>,  Marti 
Sacrum.—^,^,  J.  Scnôoniò.— 3.%  G.  Pagusico.—L",  Pagusicw.—^.*,  Veneri  Vi" 
ctrici.—ò,\  jEsculapio  Deo. 

De  todas  estas  Hubner  apenas  menciona  quatro,  não  dizendo  palavra  tanto 
da  2.*  como  da  6.* 
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Se  porém  o  sr.  Habner  foi  encarregado  de  apresentar  um  relatório  só  do 
qae  ha  de  mais  interessante  d'este  povo,  ainda  assim  parece-me  que  não  pre- 
enche o  fim  desejado.  Por  toda  a  parte  se  encontram  roinas,  monomentos»  la- 
pides e  vestígios  do  povo  rei  em  Portugal. 

Tudo  isto  confirma  que  o  corpo  das  inscripções  romanas  não  abrange  tudo 
qoante  existe  em  Portugal  n'este  género.  Hubner  procnroa  apenas  as  terras 
principaes,  para  as  quaes  havia  meios  de  transporte  faciUimo.  Esteve  em  Us- 
boa.  Porto,  Braga,  Évora,  e  pouco  mais,  mas  não  dirigia  sens  passos  áquellas  po- 
voações, para  as  quaes  a  jornada  se  tomava  algum  tanto  mais  penosa,  on  a  vida 
menos  commoda.  Creio  mesmo  que  Hubner  não  faz  menção  d'uma  única  inscrip- 
ção  que  não  fosse  já  conhecida  dos  portugueses;  mas  o  que  ó  mais,  menciona 
como  existentes  dois  eipos  romanos  á  entrada  da  egreja  de  Santa  Maria  de 
Alcáçova  em  Santarém,  cipos  que  havia  já  alguns  annos  tinham  desapparecido, 
quando  o  referido  escriptor  esteve  em  Portugal.  Parece  que  a  Academia  de  Ber- 
lin  lhe  deveria  agradecer  um  passeio  até  YiUa  Viçosa,  com  o  fim  de  estudar  e  de- 
cidir tantas  duvidas  existentes  na  interpretação  das  lapides  dedicadas  ao  deus 
Endoveiico,  e  a  respeito  das  quaes  confessa  que  havendo  três  monographias 
compostas  por  portuguezes  e  estrangeiros,  nada  se  tem  apurado  digno  da 
menção  acerca  da  significação  do  nome  do  deus. 

E'  também  de  admirar  que  para  composição  da  sua  obra  se  servisse  de 
2.*  edição  do  livro  Fundação,  antiguidades  e  grandezas  da  mui  insigne  cidade 
de  Lisboa^  por  Luiz  Marinlu)  de  Azevedo,  quando  lhe  não  era  difflcil  guiar«fle 
pela  primeira  edição. 

Eu  creio  que  em  nenhum  tempo  saiu  dos  prelos  portuguezes  uma  obra 
mais  horrivelmente  deturpada  do  que  a  referida  2.*  edição.  É  mesmo  um>li- 
vro  completamente  inutilisado.  Sua  opinião  relativa  á  antiga  Emininm  (opi- 
nião que  ainda  assim  tinha  sido  antecedentemente  manifesiada  por  nm  porta- 
guez)  não  poude  ser  acceite  pelos  nossos  litteratos. 

Infelizmente,  nós  os  portuguezes  não  possuímos  ainda  um  trabalho  com- 
pleto a  este  respeito.  Mais  claro — não  temos  um  corpo  completo  dasins- 
cripções  romanas  existentes  em  Portugal-- nem  um  guia,  uma  resenha,  nm 
Hvro  qualquer  que  indique  aos  amantes  de  antigualhas  os  locaes  onde  exis- 
tem antiguidades  d*aquellas  épocas,  acompanhadas  dos  competentes  esclareci- 
mentos, e  a  obra  do  sr.  Hubner  apenas  nos  pode  servir  para  elucidar  varias 
duvidas  acerca  da  Intelligencia  d'algumas  inscripções. 

Censta  que  o  fallecido  commendador  Bernardino  José  de  Senna  Freitas 
deixara  composto  um  livro,  em  que  censura  muitas  passagens  do  relatório. 

615)  HUGHES  (THOMAS). 

E.-^TreatieSy  agreements  and  engagemenisbeíweenthehonorableEastlndui 
Company,  etc,  also  between  her  Britannic  magesty*$  govemement  and  Pérsia, 
Portugal  and  Turkey.  Bombay  ^  i85i. 

I  Em  Bombaim  publicou-se  no  aiino  de  1873  a  segninte  obra:  Noticia  acerca  de 
Portugal  por  J,  J.  Rodrigues  de  Freilas  Júnior ^  traduzida  em  porluguez  por  J.  F.  de 
Gotivoia.  8  %  148  pag. 
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616)  HU6FHES  (T.  M.) 

E.— iin  overland  Joifímey  to  Usbwí  at  the  clo$e  of  i8&6.  With  a  pkture  of 
the  actual  state  ofSpain  and  Portugal.  London,  4847. 2  vol.  (Viagem  por  terra 
a  Lisboa  no  fim  de  i846,  etc.) 

Ignoro  se  este  mesmo  Haghes  é  o  aactor  do  poema  The  Ocean  Ftúwer. 

6i7)  HUGHES  (T.  M.).  Author  of  Revelations  of  Spain. 

E. — The  Ocean  Ftowefy  a  Põem,  Preceded  by  an  vhistorical  and  descriptive 
account  of  the  Island  of  Madeira;  a  swnmarrf  of  the  discaveries  and  chivalrous 
Butory  of  Portugal  and  anEssay  on  PortugueseLitterature,  Bj^— .LendoA,  i845. 
8.%  309  pag.  {A  Flor  do  Oceano,  poema,  precedido  de  ama  narração  histórica 
e  descripCiva  da  ilha  da  Madeira,  e  d*am  resamo  da  historia  cavalheiresca  de 
Portugal,  e  de  om  Ensaio  da  Litteraíura  P&rtuguezaJ. 

«Se  o  infante  D.  Henrique  não  tivesse  existido,  ó  mnito  provável  que  tam- 
bem  mmea  tivesse  havido  um  Ghristovâo  Colombo.»  Pag.  15w 

«O  simples  nome  do  infante  I>.  Henrique  é  uma  gloria  suflSciente  para  qual- 
quer paiz.»  Pag.  18. 

«Com  a  descoberta  do  Brasil  se  consumou  a  gloria  das  expedições  portu- 
guesas, e  agora  se  observou  o  assombroso  espectáculo  de  a  mais  pequena  na- 
ção europea  dominar  quasl  metade  do  globo.»  Pag.  Id. 

«£^  uma  nação  que  nunca  teve  mais  de  três  milhões  de  habitantes  e  reinoo 
por  algum  tempo  sobre  metade  do  mundo.» 

N^esta  obra  apparecem  traducções  inglezas  de  algumas  poesias  de  Filinto* 
Elysio,  de  Bocage  «(talvez  o  melhor  improvisador  quo  o  mundo  jamais  pos- 
suiu» (pag. 86). Nicolau Tolentino,  «poeta  satyrico  muito  admirável»  (pag.  95> 
Almeida  Garrett  e  A.  F.  de  Castilho.  D'este  ultimo  não  se  mostra  Hughes  muito» 
admirador. 

618)  HUQHS  (JOHN). 

K^Translaíion  of  the  BevokUiom  of  Portugaí  written  dy  Verfot,  London, 
1735.  8.%  i39  pag.  com  um  appendice  de  14.  É  já  4.*  edição. 

619)  HUOO  (VIOTOR).  Um  dos  mais  celebres  poetas  da  actualidade. 
Nasceu  na  cidade  de  Besançon  em  fevereiro  de  180^.  ^ 

E.,  quando  ainda  contava  poucos  annos,  o  seguinte  melodrama :  Inez  de 
Casiro,  méloárame  en  trois  actes  avec  deux  vntermedes. 

Appareee  esta  composição  theatral  no  1.*"  vol.  da  seguinte  obra:  Victor  Hu* 
go  raãmté  par  un  témoin  de  sa  vie  avec  omvres  inédites  de  Victor  Hugo,  entre 
autres  un  drame  en  trois  actes,  Inez  de  Castro.  Paris,  1868,  do  qual  o  sr.  Brito 
Aranha  fez  uma  descripção  muito  por  miúdo  no  Archivo  Pittoresco  de  1864. 

A  obra  firanceza  foi  traduzida  em  inglez  com  o  seguinie  titulo :  Vtctor  Hu- 
go. A  life  related  by  one  who  has  wUnessed  U,  including  a  drama  in  three  acts 
iniUled  Inez  de  Castro  London,  1863. 

<  Sr.  Biito  Araoba  no  estudo  qoe  fes  sobre  este  poeta.  Afchiw  PitiofeteOf  toI.  8.** 
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6Í0)  HUMBOLDT  (ALEXANDRE — Babão  db).  Um  d05  mais  famosos 
sábios  de  nossos  dias. 

Nascea  em  Berlín  no  anno  de  1769,  e  fallecea  em  1859.^ 
No  â.^"  vol.  do  Cosmos  diz  o  seguinte  acerca  do  nosso  Gamões :  «Com  ver- 
dade, eu  não  posso  dizer  o  que  se  deve  admirar  mais  na  sua  grande  epopea 
nacional,  se  a  riqueza  da  imaginação  do  poeta,  se  a  singular  verdade  das  des- 
cripçòes.2  ^^  é  a  mim,  por  certo,  que  compete  conOrmar  com  a  minha  opinião 
o  juizo  de  Frederico  Schlegel,  que,  quanto  á  vivacidade  das  cores  e  á  maravi- 
lhosa riqueza  da  phantasia,  põe  os  Lusíadas  muito  acima  do  poema  de  Arios- 
to;  mas  por  certo  me  é  dado  accrescentar,  na  qualidade  de  observador  da  na- 
tureza, que  nunca  houve  poeta  mais  exacto  na  pintura  dos  phenomenos  nata- 
raes;  e  que  em  nenhuma  parte  da  sua  obra,  nem  o  enthusiasmo  de  cantor 
inspirado,  nem  o  ornato  da  sua  linguagem,  nem  os  seus  melancólicos  pensa- 
mentos^ o  fizeram  um  só  instante  infiel  a  esta  espécie  de  physica.  A  sciencía 
pôde  acceitar  as  suas  descripções,  ao  mesmo  tempo  que  a  imaginação  é  arre- 
batada pelas  suas  pinturas.  E  realmente  o  céo  da  índia;  são  os  variados  aspec- 
tos do  oceano.  Sente-se  em  todos  estes  cantos,  ou  já  escriptos  na  gruta  de 
Macau,  ou  já  no  desterro  das  Molucas,  um  cheiro  embriagante  de  flores  dos 
trópicos.  O  auctor  viu,  ou  antes  observou^  e  observou  como  poeta.  Por  isso 
não  é  possível  deixar  de  notar  em  toda  a  parte  a  viva  physionomia  dos  gran- 
des quadros  da  natureza,  pintados  por  elle.  Mas  onde  Gamões  é  inimitável,  é 
nas  pinturas  do  mar :  como  ninguém  soube  melhor  perceber,  nem  pintar  me- 
lhor estas  mysteriosas  harmonias  que  reinam  entre  a  atmosphera  e  o  mar,  en- 
tre as  mil  conformações  variadas  que  tomam  as  nuvens  no  céo,  na  successão 
dos  seus  phenomenos  metereologicos,  e  os  diversos  aspectos,  que,  reflectindo-os, 
apresenta  asuperficie  do  oceano.  Ora  é  uma  doce  brisa,  que  lhe  encrespa 
superficie,  enchendo-a  como  de  carneiros,  e  d'estas  pequenas  vagas  quebradas 
faz  sair  brilhantes  faíscas  de  luz,  que  alli  parecem  mover-se:  ora  é  a  tempes- 
tade, com  todos  os  seus  horrores,  que  se  levanta  em  roda  das  naus  de  Goe- 
Iho  e  de  Paulo  da  Gama,  o  solta  os  elementos  enfurecidos.  Todos  estes  quadros 
gão  de  uma  verdade  palpável.  Gamões  tinha  podido  estudar  pausadamente  os 
phenomenos  do  mar:  soldado  tinha  feito  a  guerra  não  só  ao  pé  do  Atlas,  no 
interior  de  Marrocos,  mas  também  nas  margens  do  biar  Vermelho  e  do  gol- 
pho  Pérsico :  duas  vezes  dobrou  o  Gabo  das  Tormentas,  e  com  a  sua  paixão 
tão  viva  pela  natureza  tinha  podido  em  dezeseis  annos  de  solidão  nas  costas 
da  índia  e  da  Ghina,  observar  as  alternativas  do  Oceano.  Nada  lhe  escapa,  e 
em  um  logar  descreve  os  pennachos  eléctricos  do  fogo  de  Santelmo,  que  os 
pilotos  da  Grécia  cuidavam  ser  Gastor  e  Pollux,  mas  a  que  elle  chama 

o  lume  vivo 

Que  a  gente  marítima  tem  por  santo 
Em  tempo  de  tormenta: 
n'outro  logar  ó  a  tromba  assustadora  com  as  suas  suceessivas  transformaçoeSi 
6  se  vô 

^  Bouillel— /)ic<ionnaire,  Supplemcntf  pag.  GO. 
2  Panorama  de  1817,  pag.  269. 


HD  407 

levantar-se 

No  ar  Hm  vaporzinho,  e  subtil  famo 
E,  do  vento  trazido,  rodear-se : 
De  aqui  levado  um  cano  ao  polo  summo 
Se  via  tão  delgado,  que  enxergar-se 
Dos  olhos  facilmente  não  podia : 
Da  matéria  das  nuvens  parecia. 

la-se  pouco  e  pouco  accrescentando, 

E  mais  que  um  largo  mastro  se  engrossava : 

Aqui  se  estreita,  aqui  se  alarga,  quando 

Os  golpes  grandes  de  agua  em  si  chupava 

Estava-se  co'as  ondas  ondeando, 

Em  cima  d'e]]e  uma  nuvem  se  espessava, 

Fazendo-se  maior,  mais  carregada 

Go'o  cargo  grande  d'agua  em  si  tomada. 

Mas  depois  que  de  todo  se  fartou, 
O  pé  que  tem  no  mar  a  si  recolhe, 
E  pelo  céo  chovendo  emfim  voou, 
Porque  co*a  agua  jacente  agua  molhe  : 
Á&  ondas  toma  as  ondas  que  tomou, 
Mas  o  sabor  do  sai  lhe  tira  e  tolhe, 

Vejam  agora  os  sábios 

accrescenta  o  poeta 

Que  segredos  são  estes  da  natura. 

palavras  com  que  parece  dirigir«se  ainda  aos  sábios  de  hoje,  que  fundados  na 
sua  inteiligencia  e  no  seu  saber,  nao  duvidam  tratar  de  visões  as  coisas  que 
ouvem  contar  ao  navegante,  que  só  tem  por  si  a  experiência. 

«Mas  se  Gamões  é  superiormente  admirável  nas  pinturas  do  mar,  as  sce- 
Das  terrestres  não  chamaram  tanto  a  sua  attenção.  Já  Sismondi  notou  com  ra- 
tão que  em  todo  o  poema  se  não  acha  nenhuma  verdadeira  pintura  da  vege- 
tarão dos  trópicos,  e  da  physionomia  particular  das  plantas  d'aquelles  novos 
climas.  O  poetav  apenas  mencionou  algumas  plantas  aromáticas,  producçoes 
que  eram  objecto  de  commercío.  O  episodio  da  ilha  encantada  encerra  um  de- 
licioso quadro  de  paizagem,  mas  quadro  commum  e  clássico.  Que  se  acha 
n'elle  além  das  plantas  banaes  com  que  forçosamente  se  ha  de  ornar  uma  ilha 
de  Vénus,  murtas,  cidreiras,  limoeiros  odoríferos,  romeiras,  e  outras  arvores 
selvagens  na  Europa  meridional,  e  ainda  mais  nas  poesias  pastoris  d'aquclla 
época?  O  poeta  n'este  logar  julga-se  infelizmente  obrigado  a  entrar  na  natu- 
reza de  convenção  da  poesia  contemporânea.  Quanto  não  ha  em  Ghristovam 
Colombo  com  uma  observação  exacta  das  formas  da  vegetação  estranha,  que 
oíTerecia  aos  seus  olhos,  um  sentimento  muito  mais  verdadeiro,  e  um  enthu- 
siasmo  mais  francamente  poético,  em  vista  de  novas  costas  cobertas  de  bos- 
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qucs.  Mas  o  almirante  escrevia  um  diarto  de  viagem^  onde  censignava  diária* 
mente  as  soas  viras  impressões,  ainda  seb  o  império  da  sua  imaginação  aba- 
lada, e  Camões  compunha  um  poema  épico  para  immortalisar  os  feitos  dos 
portQguezes,  jantando  aos  factos  as  maravilhossis  creações  da  phantasia  poé- 
tica. Qae  pintasse  o  oceano,  é  natural.  Os  navegantes  lactam  com  o  mar»  é 
ãm  combate  de  todos  os  dias;  e  demais,  em  ama  viagem  sempre  ha  tempo 
para  estadar  os  phenomenos  mais  ou  menos  temíveis  do  mar :  mas  chegados 
a  terra,  a  luta  é  quasi  só  com  os  homens:  a  acção  que  se  trava  não  deixa  vér 
a  natureza.  A  paizagem  tomase  um  fundo  de  quadro,  a  que  se  não  dá  impor- 
tância, quadro  em  que  os  guerreiros  ou  os  mercadores  portugueses  animam  a 
parte  principal  Amda  mais:  e  não  faltavam  as  palavras  para  pintar  a  natureza 
nova  'da  índia  ?  onde  buscaria  comparações  ou  epithetos?  Adoptaria  o  poeta  os 
nomes  das  plantas  novas,  do  idioma  bárbaro  dos  naturaes  do  paiz?  Uma  de- 
scripção  laboriosa,  formas  singulares,  coisas  sem  nome,  não  podiam  deixar  de 
repugnar  a  um  poeta  costumado  á  sonora  harmonia  da  sua  lingua  natural  - 
cGomtudo  não  deixou  Gamões  de  ter  algumas  vezes  singulares  ousadias 
nas  grandes  descripções  pictorescas,  no  seu  tempo  muito  originaes,  nem  dei- 
xou de  esboçar  em  linhas  ousadas  a  physionomia  geral  dos  continentes.  É  as- 
sim que  no  3."*  canto  faz  uma  pintura  rápida  de  toda  a  Europa,  desde  as  mais 
firias  regiões  do  norte  até 

Onde  o  sabido  Estreito  se  ennobrece 
Go*o  extremo  trabalho  do  Thebano. 

Mas  é  especialmente  aos  costumes  e  á  policia  dos  povos  do  Meío-dia  que  dle 
dá  mais  attenção;  em  breve  passa  pelaPrussiae  pela  Moseovia» nações  septen- 
trionaes, 

que  o  Rheno  trio 

Lava» 

Para  chegar  ás  deliciosas  regiões  da  Grécia 

Que  creastes  os  peitos  eloquentes 

£  0^  Juízos  de  alta  phantasia. 

No  10.'»  canto  o  espectáculo  é  ainda  maior.  Thetís  conduz  o  Gama  a  nm 
alto  monte  para  lhe  descobrir  os  segredos  da 

grande  machina  do  mundo, 

e  o  curso  dos  planetas  segundo  o  sy  stema  de  Ptolomeu,  que  então  reinava.  E' 
uma  visão  no  estylo  do  Dante.  Depois  de  ter  descripto  o  todo  do  universo,  o 
poeta  toma  ao  globo  terrestre,  que  lhe  fica  no  centro,  e  expõe  então  tudo  o 
que  se  sabia  dos  paizes  n'aquelle  tempo  já  descobertos,  e  das  suas  prodncções; 
aqui  já  não  é  somente  um  mappa  pittoresco  da  Europa,  como  no  canto  B.%  é 
um  quadro  de  todas  as  partes  do  mundo,  sem  exceptuar  a  terra  de  Santa 
Cruz,  e  a  costa  descoberta  por 

Magalhães,  no  feito  com  verdade 
Portuguez,  mas  não  na  leald^fde. 
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CamSeSy  posto  qne  se  encerrasse  em  mn  quadro  clássico,  foi  um  dos  pri- 
meiros qae  abria  caminho  a  uma  poesia  nova :  o  sen  génio  percebea  algons 
dos  maravilhosos  recursos  que  um  novo  mundo  nos  vinha  dar  á  poesia.» 

621)  HUNT.  Antigo  cônsul  de  S.  M.  Britannica  nos  Açores. 

£.  no  Journal  of  the  roycd  geograpkkal  Society  of  London,  vol.  i5.%  pag. 
258,  i845— dois  artigos  cheios  de  novas  minuciosidades  relativas  à  constitui- 
ção do  solo^  boas  observações  a  respeito  do  clima,  e  algumas  informações  su- 
perftciaes  sobre  a  botânica  e  zoologia  do  Archipelago  Açoriano.»  ^ 

622)  HTERONUCUS,  Eines  jesuUen  aus  Portugal.  Bericht  von  der  wak- 
re,  etc.  (Hyeronímo,  jesuita  portuguez.  Verdadeira  descripçao  do  estado  do 
paiz  dos  mouros).  Nomberg,  1670.  T.  Gompans,  pag.  225. 


*  Morelet.—  Les  Açores y  pag.  13. 


623)  IBÈE  VÉBIDlÇiV^duréverendpéreMalagndaJésmlettaUen,exe^ 
cutée  à  Usbonne  par  sentence  de  Vinqmsition.  Extrait  de  deux  lettres,  Vune 
écrite  de  SévUle  le  l4  ociobre  i761;  Vautre  de  Madrid  le  17  novembre  1761. — 
Líège,  1762.  Folheto. 

624)  ILLUSTRATION  (LA)  Hispano-Portugueza.  Madrid,  1872. 

Era  um  jornal  litterarío  e  iUustrado,  escripto  em  hespanhol,  e  qae  no  pri- 
meiro numero  poblicou  nma  biographia  do  sr.  Alexandre  Herculano,  e  vários 
artigos  relativos  a  assumptos  portnguezes.Propunha-se  continuar  a  tractar  de 
nossas  coisas,  mas  creio  que  morreu  à  nascença. 

625)  ILLUSTRATED  TRAVELS). 

Na  parte  25.o  d'este  jornal  litterarío  publicado  em  Londres  vem  uma  série 
de  artigos  relativos  a  coisas  portuguezas  debaixo  do  titulo  de  Excwrsions  near 
lÀsbon.  São  acompanhados  das  seguintes  magnificas  estampas : 

1.*  Capella  imperfeita  da  Batalha.-^  2.*  Uma  parte  do  paiacio  da  Penha 
Verde  em  Cín/ra.— 3.*  Casa  do  capitulo. 

cA  entrada  do  Tejo,  as  vistas  nobres  e  magestosas  em  alguns  respeitos,  e 
sempre  bellas,  que  se  gozam  ao  navegar  pelo  Tejo  até  Lisboa,  e  a  primeira 
vista  da  corte  de  Portugal  são  d'aquelles  objectos,  que  por  muito  tempo  ficam 
impressos  no  espirito  de  viajante.  Lisboa  é,  e  deve  ser  em  todo  o  tempo,  uma 
das  mais  pittorescas  e  interessantes  cidades  europeas.  Todavia  ná  cidade  não 
ha  muito  que  vér. . . 

(Parece  que  não  era  da  mesma  opinião  uma  camará  municipal,  pois  po- 
dendo ornar  a  cidade  com  uma  magnifica  estatua  de  D.  Maria  I,  se  recusou  a 
Íazel-Oy  allegaudo  que  esta  rainha  não  merecia  um  monumento  I) 

626)  IL  MUNDO  NUOVO,  libro  de  la  pnma  navigazione  per  Oceano  a 
le  terre  de  Negri  de  la  Bassa  jEthiopia  per  commendamento  dei  illustre  signor 
2>.  Henrico  de  Porttigallo.  Vicencia.  H.  Vicentino.  4.°  1507. 

Vem  esta  obra  mencionada  na  Bibliotheque  Asiatiquejt  Africaine  de  Ter- 
naux  Gampans.  Paris,  1841. 
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627)  IMHOF  (JACOBI  GUILIELMI). 

E.^Stemma  Regium  LusitarUcum  sive  Historia  Genealógica  Famliee  Re- 
giae  Portugalltcae.  A  prima  origine  usque  adpraesens  aetum  deductae  et  nar- 
ratione  rerum  a  Portugallia  a  condito  regno  gestarum,  ac  factorum  memora- 
biUorum  Ulustratae  insigniumque  iconibus  exornatae.  Amstaelodami.  ApudZa- 
charium  Chatelain.  1708.  foi.,  72  pag.  (Brazões  dos  reis  de  Portugal,  ou  histo- 
ria da  familia  real  portugueza,  etc.)  Obra  dedicada  ao  nosso  D.  João  Y. 

628)  IMPRESA  DEL  GRAN  TURCO  per  maré  et  per  terra  contra 
portoghesiy  quali  signoreggiano  gran  parte  de  Vlndia  o  s^avvidano  ai  sepolcro 
di  Uahometto.  Roma,  1531.  Vem  mencionada  em  Temaux  Gompans. 

629)  INDISOHE  XEUE  RELATION,  etc.  (Nova  relação  da  índia,  e 
do  que  se  passou  nas  missões  de  Menomotapa,  Mogol,  Gochim,  Malabar,  Chi- 
na, Pegn,  Molucas  desde  1607.  Augsburg,  1614).  T.  Gompans. 

630)  INÊS  DE  CASTRO.  An  Mstorical  Ballet.  London,  1833. 
.  631)  IGNES.  A  tragedy,  London,  1796. 

632)  INEZ  DE  CASTRO.  A  tragedg,  as  contrilmted  to  Hood's  Magazi- 
ne. London,  1846. 

633)  INEZ  DE  CASTRO,  drama  per  musica.  Firenze,  1793. 12.<*  (Drama 
per  musica.  Wienna,  1807.  S.° 

634)  INFLUENCE  du  ministhre  anglais  dans  Vusurpation  de  D.  Miguel 
Rennes,  1830.  Talvez  seja  obra  d'algum  portuguez  emigrado  na  Bélgica. 

635)  INGUIMBERT  (Fr.  MALACHIA). 

E.—Vita  de  Monsignore  D.  Bartolomeo  de  Martiri,  escritta  da  — ^  Roma. 

636)  INNOCENTIS  etliberiprincipisvenditioViannaecelebratadie^ju- 
fUianno  1642.  Venditore  rege  Hungriae,  emptore  rege  Castellae. . .  Venditus  est 
tnfans  Eduardus  frater  regis  Portugalliae  Joannis  TV  prélio  40000  reistdero- 
rum  (sem  logar  de  impressão)  1642.  Folheto.  (Venda  feita  em  Yienna  de  um 
príncipe  innocente  e  livre,  etc.)  Refere-se  à  prisão  do  nosso  infante  D.  Duarte 
preso  infamemente  no  castello  de  Milão,  por  suggestões  do  governo  hespanhol. 

637)  INSTRUZIONI  date  dalla  corte  de  Roma  a  Mgre.  Girolamo  Capodi' 
ferro  ed  a  Mgre,  Upomano  (Coadiutore  di  Bergamó)  spedite  nunzH  in  Porto- 
gallo  U  primo  nel  1557,  il  secundo  nel  1548.  Marsiglia,  1828. 

638)  INSTRUCTION  de  S.  M.  Três  Eidelle  à  son  ministre  en  cour  de  Bo- 
rne. Du  8  octobre,  1757.  Sem  logar  de  impressão.  G.  H.  B.  I.  P. 
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639)  lOITNa  LADT. 

K-^Agnes  de  Ca$tro.  A  tragedy.  Written  by  a  — .  London,  1696. 

640)  ISLÃ  (LAZARO  DE  LA).  Genovez. 

E.— Breve  tratado  da  arte  de  artUheria  e  geometria,  e  artificio  de  fogo. 
Agora  novamente  impresso  por  ordem  de  Joseph  Homem  de  Menezes,  almo- 
xarife das  armas  do  remo.  IJsboa,  por  Domingos  Carneiro,  i676.  8.^  96  pag. 

64i)  ITALT  WITH  SKETOHES  of  Spain  and  Portugal.  London,  1834. 
(Itália,  com  esboços  de  Hespanha  e  Portugal.) 

642)  ITINÊRAIRE  DE  L*ESPAaNE  ET  DU  PORTUGAL  ou  des- 
criptúm  giographique  et  historique  de  ces  pays,  avec  leurs  principales  routes 
et  les  diskmces  de  choque  lieu  à  un  auire;  accompagné  d'une  carte  ou  plan 
routier  d'aprês  les  observations  les  plus  modemes;  par  Vauteur  de  la  Geogra- 
phie  tant  andenne  que  modeme  emeignie  par  Víústoire  de  tous  les  temps,  etc. 
Paris,  1809. 8.%  60  pag. 

643)  ITUBHIDE  (D.  AaUSTIK) 

E.~^ViUuetre  portugaU  ou  les  amants  conspirateurs.  Broxalles,  1825. 


J 


6U)  JACKSOljI  (Ladt). 

B.— Forr  Lusitânia  I  A  Poríuguese  Sketch  Book.  By--.  WUh  twmUy  very 
beautiful  fiUl-page  lUustratUms.  London,  i874b.  (BeUa  Lusitânia  t  Livro  de  es- 
boços  portaguezes,  etc) 

645)  JAOOB  (ANDRÉ).  loglez  de  naçãQ. 

K^Granmatica  portugwza  e  ingleza  por  um  methodo  novo  e  facU.  Lis- 
boa,  typographiá  Nunesiana,  i793. 8.^  379  pag. 

646)  JAFFEUX  (EUaENE). 

E.—Les  deux  Chartes  portugaises.  Paris.  i837. 

O  auctor  depois  de  fazer  algumas  reflexões  sobre  o  governo  portuguez,  e 
de  apresentar  a  traducçao  da  constituição  politiea  da  monarchia  portagueza, 
e  da  carta  constitucional  dada  no  Rio  de  Janeiro  a  S9  de  agosto  de  i886,  diz 
o  seguinte: 

«Os  direitos  civis  e  religiosos,  os  mais  caros  aos  cidadãos,  são  consagrados 
n'nma  e  n'outra  da  maneira  mais  ampla  e  também  a  mais  explicita.  A  liber- 
dade individual,  a  dos  cultos,  a  da  imprensa,  o  direito  de  petição,  e  o  não  me« 
nos  importante  de  denunciar  à  Justiça,  e  de  exigir  a  reparação  de  abusos  de 
que  se  tivesse  tomado  culpado  um  juiz,  um  qualquer  empregado  publico,  di- 
reito mesmo  concedido  às  pessoas,  que  não  tivessem  padecido  com  taes  abu- 
sos :  ainda  mais,  as  nomeações  de  magistrados  municipaes  pelo  povo  estendi- 
das até  às  justiças  de  paz :  tudo  isto  forma  uma  agglomeração  de  vantagens, 
das  qaaes  estamos  bem  longe  de  gosar  em  França.» 

647)  JANSEN  (J.) 

E.^Histoire  diplomaUque  du  chevalier  portugais  Martim  Behaim,  Stras- 
burg  et  Paris.  i802. 

648)  JARRIO  (PIERRE  DU). 

K—Histoire  des  ckoses  plus  memorables  advenues  tant  ez  índes  OrienkUes 
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qu^autres  pays  de  la  découverte  des  portugais  en  VetablissemetU  et  progrès  de 
la  foy  chrestienne  et  catholiqtie.  Bordeanx,  1607.  Ibld.  1608.  Ibid.  1610.  Valen- 
chiennes,  1611.  3  vol.  4.''  Arras,  1628.  Em  polaco— Cracóvia,  1628. 

Esta  obra  foi  traduzida  em  latim  por  M.  Martinez.  Goloniae  Agripinae, 
1615,  debaixo  do  segaínte  titulo :  Thesaurus  rerum  Indkarum  Lusitanorum 
opera  detectt^  a  Gallico  in  Latinum  sermonem  versus.  4  vol.  8.^ 

Tal  era  o  interesse  com  que  em  toda  a  parte  se  liam  as  descobertas  feitas 
por  nossos  maiores!  E  isto  em  tempo  que  corriam  por  toda  a  Europa  muitos 
outros  livros  sobre  o  mesmo  assumpto.  Creio  porém  que  além  das  citadas  ain- 
da ha  muitas  outras  edições  feitas  em  diversos  pontos  do  globo. 

649  JANSEN  (HENRI). 

E.—Let(res  écrites  du  Portftgal  sur  VétaJt  anden  et  actuei  de  ce  royawme, 
traduites  de  Vanglais  de  miss  Philadelphia  Stewens.  London,  1780. 

650)  JANSEN  (JEAN). 

E.—Premier  voyage  ou  tour  du  monde  par  le  chevalier  Pigafetta  de  Vesca^ 
dre  de  Magellan  en  1519, 1520,  1521, 1522,  et  accompagné  d^une  notice  sur  le 
chevalier  Behahim,  célebre  navigateur  portugais :  par  M-  de  Murr,  Traduit  de 
de  Vallemand.  Paris.  An.  ix. 

651)  JANSEN  (M.) 

E.—  Sur  un  voyage  faxt  aux  Aimorés  et  dans  la  Peninsule  Iberique,  extrait 
d^une  lettre  à  M.  Elie  de  Beaumont.  (Vem  na  obra  Comptes  rethdm  de  VAcade- 
mie  des  Sciences,  1867.) 

652)  JOHNSON  (D.  M.  RAHSEY). 

E.—Collecção  de  palavras,  phrases  e  diálogos,  ou  Guia  da  conversação  em 
franceZy  inglez  e  portuguéz,  por  — .  Porto,  typographia  Commercial,  1861. 

653)  JOHANSON*S.  Account  of  the  Island  of  Bolama.  (Noticia  da  ilha  de 
Bolama).  London,  1780. 

654)  JOHNSTON  (WILLIAJf). 

E.—Geodydrographie  survey  of  Madeira,  1788.  (Inspecção  geodydrogra- 
pbica  da  Madeira.) 

655)  JONES  (M.  JOHN).  Colonel  des  ingeníeurs  royaux,  aide  de  camp 
du  roi. 

E.—Mémoire  sur  les  lignes  de  Torres  Vedras,  elevées  pour  couvrir  Usbon' 
ne  en  1810,  faisant  suite  at^  joumaux  des  siéges  entrepris  par  les  alliés  en 
Espagne.  Par  — .  Traduit  de  Vanglais  par  M.  Gosselin,  traducteur  des  jour- 
naux  de  Siêges,  etc.  Paris,  1832.  8.«  gr.,  261  pag.  com  3  mappas.  Obra  muito 
estimada  entre  os  estrangeiros. 

Divide-se  este  livro  em  quatro  partes.  A  primeira,  que  é  a  mais  considera- 
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yel,  contém  a  narração  histórica  e  a  descripção  das  linhas.  Na  segunda  consi* 
gnou  o  aactor  observações  geraes  sobre  suas  vantagens  e  inconvenientes. 
A  terceira  está  occnpada  por  observações  a  respeito  das  linhas  e  das  posições 
entrincheiradas  em  geral.  Na  qoarta  se  acham  reunidos  todos  os  pormenores 
relativos  ao  traçado  e  à  construcçâo  de  diversos  trabalhos  de  campainha. 

«As  posições  entrincheiradas  qne  cobriam  Lisboa,  e  que  eram  conhecidas 
debaixo  do  nome  de  linhas  de  Torres  Vedras,  adquiriram  uma  grande  ce- 
lebridade por  terem  sido  a  primeira  barreira  qne  conteve  o  curso  das  conquis- 
tas do  exercito  francez.  Não  podem  por  conseguinte  deixar  de  interessar  não 
somente  aos  engenheiros,  mas  até  mesmo  a  todos  os  offlciaes,  que  procuram 
assumptos  para  estudos  militares. 

«A  resolução  de  as  principiar  remonta  à  batalha  de  Talavera.  Tendo  os 
movimentos  offensivos,  que  occasionaram  esta  acção,  habilitado  o  general  em 
chefe  a  apreciar  no  seu  justo  valor  a  cooperação  dos  hespanhoes,  e  demons- 
trado toda  a  insufflciencía  de  seus  exércitos  por  causa  de  sua  falta  de  organi- 
sação,  pouca  discipiina,  e  falta  de  habilidade  de  seus  ofQciaes,  o  duque  de 
Wellington  flcou  convencido  de  que  na  próxima  campanha  não  poderia  con- 
tar senão  com  o  corpo  pouco  considerável  dos  veteranos  inglezes,  e  com  as 
tropas  portuguezas  recentemente  recrutadas,  e  postas  debaixo  do  seU  eom- 
mando. 

«Estas  linhas,  depois  de  examinadas  por  Massena,  contíveram-n'o,  e  é  quasi 
escusado  dizer  que  o  exercito  invasor  não  fez  novas  tentativas  para  reconhe- 
cer a  força  das  obras,  de  que  as  linhas  se  compunham.  Depois  de  ter  occupado 
seus  alojamentos  até  ao  começo  de  março,  o  exercito  francez  operou  sua  reti- 
rada, seguido  de  perto  pelos  alliados.  Era  o  primeiro  e  único  exemplo  de  uma 
empresa  militar  projectada  e  amadurecida  por  Napoleão,  em  toda  a  plenitude 
do  seu  poder,  que  não  tivesse  sido  seguida  de  um  bom  êxito,  graças  à  previ- 
dência superior  e  á  firme  perseverança  de  seus  adversários.  Não  é  demais  o 
pretendermos  que  esta  falta  de  bom  resultado  diante  de  Lisboa  deu  um  golpe 
fatal  na  opinião  geralmente  espalhada  que  os  exércitos  francezes  eram  inven- 
cíveis, e  que  ensinou  a  Europa  opprimída  que  podia  ainda  resistir  e  vir  a  ser 
livre.  Pag.  78. 

tDurante  um  anno  inteiro,  que  duraram  os  trabalhos  obrigatórios  na  cons- 
trucçâo d'estas  linhas  não  se  viu  um  único  exemplo  de  insubordinação  ou  de 
rixa,  e  deve-se  aos  portuguezes  a  justiça  de  reconhecermos  que  a  seu  habito 
de  regularidade,  e  a  seu  zelo  coitinuado  se  deve  mais  attribuír  o  immenso 
trabalho  que  foi  executado,  do  que  à  efficacia  da  vigilância  exercida  sobre  el- 
les.  Pag.  119. 

«Os  oíficiaes  do  corpo  dos  engenheiros  inglezes  espalhados  isoladamente 
por  um  espaço  de  cento  e  cincoenta  milhas  quadradas,  e  alojados  nas  casas 
as  mais  commodas  para  seus  trabalhos,  foram  por  toda  a  parte  tractados  pe- 
los habitantes  com  tanta  polidez  como  benevolência.  As  classes  superiores 
mostraram  uma  egual  solicitude  em  admittil-os  na  intimidado  de  suas  famí- 
lias, o  que  deu  logar  a  ligações  de  amisade  tão  sinceras  como  desint<Tcssadas 
entre  os  indivíduos  d<is  doas  nações.  Com  efTeito  é  um  tributo  de  justiça,  qno 
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se  doTO  pagar  aos  habitantes  portugaezes  abastados  e  aos  camponeses  da  Es-' 
tremadnra  o  dizer  que  durante  algons  mezes  de  relações  constante  e  pessoaes, 
qner  publicas^  qner  privadas,  estes  últimos  se  mostraram  sempre  respeitosos, 
industriosos,  dóceis  e  obedientes,  ao  passo  que  os  primeiros  em  todos  os  ne- 
gócios públicos  mostraram  muita  intelligencia,  bom  senso  e  probidade,  eapre- 
sentaram-se  em  soas  relações  domesticas,  bons,  generosos,  indulgentes,  ao 
mesmo  tempo  como  senhores  e  como  parentes.  Tinha-se  reeommendado  o  mais 
profundo  segredo  acerca  da  extensão  e  género  de  trabalhos,  que  se  estavam 
executando,  e  é  muito  honroso  para  todos  que  n'eile  tomaram  parte,  o  obser- 
var que  apenas  uma  phrase  vaga  chegou  a  escrever-se  nos  papeis  públicos;  e 
nao  obstante  a  immensidade  das  obras,  os  francezes  ignoraram  a  natureza  do> 
dique  que  se  estava  levantando  contra  elles,  até  ao  momento  em  que  ailí  en- 
contraram o  exercito  formado  em  batalha  para  conter  seus  esforço6.t 

656)  JONES  (J.  T.) 

E,'-Âccoiãnt  of  the  War  in  Spcdfiy  PcrtugcU,  and  the  Satah  ofFrance,  ftvm 
1806  to  1814.  (Noticia  da  guerra  na  Hespanha,  Portugal  e  Sul  da  França.) 

657)  JORGE  (D.)  Gommendador  de  Aliaga  en  el  orden  de  S.  Juao,  y 
D.  António  de  UUoa,  eapitanes  de  navio,  de  la  real  armada,  de  la  real  sode- 
dad  de  Londres,  y  sócios  correspondientes  de  la  real  academia  de  las  sciencias 
de  Paris. 

E.-^Disertacion  histórica  y  geographica  sobre  el  meridiaho  de  demarcO' 
cion  entre  tos  daminios  de  Espaiia  y  Portugaly  y  los  par  ages  por  donde  passa 
en  la  America  Meridional,  conforme  a  los  tratados  y  derechos  de  cada  estado, 
y  Uu  mas  seguras  y  modernas  cbservadones  por---,  Madrid,  1742.  Imprenta 
de  A.  Marin.  176  pag. 

658)  JORNADA  y  muerte  de  el-rey  D.  Sebastian,  sacada  de  las  obras  de 
Franchis.  YaUadoUd,  1603.. 

659)  JOUFFROY  (Miss  db). 

E.--Consideration  sur  le  Portugal,  par  le  — .  Paris,  1833, 8.'' 

660)  JOURNAL  d^un  officier  {rançais  aia  service  de  D.  Mtguel.  Paris,  1834. 

661)  JOURNAL  of  a  few  month's  residence  in  Portugal  and  glimpses  af 
the  South  of  Spain.  London,  1847,  2  vol.  (Diário  da  residência  de  alguns  me- 
zes em  Portugal.) 

662)  JOtlRNAL  of  a  regimental  officier  during  the  campaign  in  Spain 
and  Portugal  under  Lord  Wellington.  (Diário  de  um  offlcial  d'um  regimento 
durante  a  campanha  na  Hespanha  e  Portugal,  etc) 

663)  JOURNAL  (LE)  DES  SAVANTS  pour  Vannée  1735.  A  Paris- 
Chez  Haubert,  1735. 
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E*  uma  eollecçao  de  noticias  e  juizes  criticos  dos  livros  publicados  nos  dif- 
fereules  paizes  do  globo.  Darei  noticia  d^aiguns  artigos  escriptos  n'alguns  vo- 
lantes d'este  jornal  para  se  ver  como  também  se  occupava  das  nossas  obras. 

Maio.  Juízo  cniico  da  Historia  de  Portugal  por  mr»  de  la  Clede,  pag.  261. 
Continua  a  pag.  344. 

Agosto,  pag.  437.  Noticia  e  Juízo  critico  datraducção  dos  LtMRi(í(u,por  Mr. 
da  Perron  de  Gastera. 

«On  voit  assez  par  Textrait  que  noas  venons  de  donner  qa'il  n*y  a  rien  de 
nouveau  ní  de  regalier  dans  Tordenance  de  ce  poeme;  c'est  en  general  le  ju- 
gement  qa*en  a  porte  Mr.  de  Voltairot  et  noas  laissons  aox  lecteurs  de  decider 
de  la  justesse  des  recherches  et  de  la  solidité  des  raisonnemens,  que  le  trada- 
cteur  employe  por  le  combattre.  Mais  la  beauté  des  details»  la  force  de  Tex- 
pressíon,  la  poesie  da  stile,  la  varieté  qu'il  a  jettó  dans  ses  recits,  la  noblesse 
et  rélevation  de  ses  sentimentsferont  toujours  regarder  le  Camoens  comme 
un  grand  poete,  par  ceux  môme  qui  sont  persuades  qu'il  n'y  a  qu'ua  interet 
nalional  qui  ait  pu  persuader  aax  portugais  que  la  Lusíade  est  superíeure  aa 
Tasse,  et  a  tout  ce  qui  a  eté  fait  dans  ce  genre  depois  Homère  et  Virgile.» 
Pag.  442. 

1736.  Traz  um  juizo  critico  acerca  da  Historia  do  Japão  pelo  padre  Ghar- 
levoix,  e  aproveita-se  o  censor  d'esta  occasião  para  n'algumas  paginas  fallar 
de  nossos  descobrimentos  n'aqueile  remoto  paiz,  declarando  mui  positiva- 
mente ser  a  descoberta  do  Jap|o  devida  aos  nossos. 

1741.  Pag.  33Ò.  Na  critica  da  obra  Description  du  Cap  de  Bonne  Esperance 
entram  os  portuguezes  a  figurar  outra  vez. 

Fesle  mesmo  volume  se  mencionam  as  obras  seguintes  que  foram  publi- 
cadas nas  Philosicophál  Transactions  ofLondon,  Observations  de  Vedypse  de  SO' 
leU  de  i^  juillet  1730  à  Pékin^  et  des  immersions  et  emersions  des  satelUtes  de 
Júpiter  dqmis  1729  jusqu'a  1730  par  les  pères  Ignace  Kegler  et  André  Perei- 
ra, communiquées  par  Jacques  de  Castro  Sarmento.  Pag.  396.  Lettre  de  Mr. 
Jacob  de  Castro  Sarmento  a  Mr.  Cronmel  Martimer  sur  les  nouveaux  dia- 
mants  du  Brésil.  Pag.  698.  Immersion  .et  emersion  des  sateUites  de  Júpiter, 
observées  a  Pekin  depuis  le  móis  de  novembre  de  1730  par  les  pères  Ignado 
Kegler  et  André  Pereira,  et  envoyées  au  P.  Jean  Baptiste  Carbonne,  qui  les  a 
communiquées  a  Jacob  de  Castro  Sarmento. 

1743.  Pag.  20.  Analysa  Histoire  du  deíronement  SAlphonse  VI  par  Robert 
Southey,  et  traduite  en  françois  parjfabbé  des  Fontaines.  Pag.  126.  Annuncía 
a  apparição  em  Altorf  da  Maurologia  ou  historia  da  origem  e  guerras  dos  mou- 
ros na  Hespanha  e  Portugal,  obra  dedicada  aos  manes  de  João  Segísmundo 
Holtzscbuher  de  Aspacth  por  Henrique  Tobias  Bittenezo.  Pag.  127.  Analysa 
a  obra  intítalada  De  la  formation  du  théatre,  par  Louis  Riccoboni. 

£ste  auctor  pretende  que,  por  ter  sido  cómico  pelo  espaço  de  35  annos,  es- 
tava babilitado  para  poder  asseverar  conscienciosamente  que  o  theatro  era  no- 
civo aos  bons  costumes.  Deseja  que  n*elle  se  opere  uma  grande  reforma,  até 
nas  peças  que  se  deviam  representar.  No  emtanto  algumas  podiam  apparecer 
em  scena  sem  cortes,  e  n'estas  inclue  a  nossa  tragedia  l>.  Ignez  de  Castro. 
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1744.  Pag.  150.  Analysa  a  Historia  das  índias  Orientaet  por  Gayon;  e  por 
esta  oecasiâo  falia  amplamente  das  descobertas  portaguezas.  Pag.  410.  Critica 
da  obra  Mémoires  politiques  et  litteraires  concemant  le  Portugal,  etc.  par  le 
chevalier  d'01iveyra.  Haya,  1748.  Tom.  l.» 

1745.  Pag.  500.  Dá  úoticía  da  appariçlo  da  obra  impressa  em  Roma: 
Josephi  Carpani  e  Societate  Jesu  Tragediae  sex  Lusitaniae  et  Algarbiof  um  Re- 
gi Joanni  V  dicatae.  Estas  tragedias  eram  as  segaiotes :  Jonathas,  Adonias^ 
Evilmedorach,  Sennacherib,  Sedecias  e  Maihatias.  Pag.  575.  Analysa  a  obra 
Vita  et  Lettere  di  Américo  Vespucciracoltee  Ulustrate  da  Abbate  Angelo  Jfa- 
ria  Bandmt.  Fiorenza,  1745.N'esta  analyse,  como  é  de  sappor,  falia  se  larga- 
mente das  navegações  portaguezas. 

1746.  Pag.  48.  Critica  da  obra  Relation  abregée  dun  voyage  fait  dons  Vm- 
terieur  de  VÂmérique  meridionale  depuis  la  cote  de  la  mer  du  Sud  jusq^aux 
cotes  du  Brésil  et  de  la  Guianne.  Par  la  Condamme.  Paris.  Pag.  164.  Critica 
da  Histoire  générale  des  voyages.  Tomo  I  .^  Paris.  E  assumpto  para  muito  se  dis- 
correr a  respeito  dos  nossos.  Logo  no  principio  ajuiza  de  Fernão  Lopes  de 
Castanheda,  e  de  Faria  e  Sousa,  como  historiadores. 

Esta  critica  continua  depois  a  pag.  730: 

i  Aos  portugueses  pertence  a  principal  gloria  da  descoberta  do  Novo  Mun- 
do. Ainda  que  os  hespanhoes  tenham  descoberto  a  America  antes  dos  Porta- 
gnezes  terem  penetrado  até  ás  índias  Orientaes,  é  certo  comtudo  que  foram 
estes  os  primeiros  que  tentaram  a  navegação  do  oceano,  e  qué  fizeram  nascer 
ás  outrasnações  da  Europa  o  desejo  de  procurar  um  novo  mundo.  Os  hespanhoes 
estavam  tão  longe  de  formar  este  projecto,  que  não  somente  não  começaram  a 
oecupar-se  d'elle  senão  uns  quarenta  annos  depois  de  seus  visinhos;  mas  ató 
n'este  intervallo  consideraram  as  emprezas  dos  portuguezes  como  aventuras 
românticas  e  effeitos  de  uma  imaginação  exaltada.  Só  a  experiência  foi  capaz 
de  os  convencer  de  que  os  portuguezes  tinham  raciocinado  sensatamente  e  de 
que  as  esperanças  com  que  .Colombo  lisonjeava  o  rei  de  Hespanha  não  eram 
ehimericas.» 

1747 .  Pag.  67.  Critica  do  2.<>  e  3.<>  volumes  da  Histoire  des  Voyages.  Diz  que 
estes  dois  primeiros  volumes  conteem  as  primeiras  viagens  dos  inglezes  a  Gui- 
né o  às  índias  Orientaes;  mas  que  as  relações  d'ellas  não  são  tão  interessan- 
tes como  as  das  expedições  portuguezas  contidas  no  primeiro  tomo,  etc.,  etc. 
Esta  critica  segue  até  pag.  73.  De  pag.  288  a  296.  De  pag.  406  a  412.— 534 
a  541.  Pag.  745.  Noticia  da  apparição  em  Lisboa  do  1.»  e  %"*  tomo  do  Corpus 
Ulustrium  Poetarum  Latinorum  PortuccUensium,  promettendo  fallar  mais  de 
espaço  a  respeito  d'este  trabalho.  E*  a  primeira  vez  que  o  JourtUU  des  Sa- 
vants  trata  das  obras.impressas  em  Portugal. 

1748.  Pag.  251.  Noticia  terse  estabelecido  em  Lisboa,  debaixo  da  protec- 
ção do  rei  de  Portugal,  a  Academia  dos  Occultos.  Pag.  354.  Continua  acrítica 
da  Histoire  des  Voyages.  Tomos  ll.<*  e  12.^"  que  tratam  das  viagens  dos  portu- 
guezes na  Africa. 

1749.  Pag.  23.  Critica  da  Histoire  des  Voyages.  Trata  das  viagens  dos  portu- 
guezes Alvarez  Semedo  e  Magalhães.  Pag.  102.  Critica  do  l.»  e  8.«  tomos  do 
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Corpus  iHHitrium  poetanm  liuitaiMni(in.^^?OT  mais  superficial  que  seja  a  no' 
ticia  que  acabamos  de  dar  dos  dois  primeiros  volames  d'esta  preciosa  col« 
lecção,  iisoojeamo-nos  comtudo  de  t^  dito  bastante  para  fiazer  conhecer  o  va- 
lor, e  para  persuadir  aquelles  que  possuem  alguns  trabalhos  próprios  para 
enriquecel-a,  a  darem  parte  ao  sábio  editor.  Seu  gosto  na  escolba  das  peças, 
e  sua  exactidão  em  nos  fazer  conhecer  seus  auctores.  devem  fazer  desejar  que 
esteja  brevemente  habilitado  para  cumprir  a  promessa  que  nos  faz  de  publi- 
car sem  demora  os  tomos  seguintes.» 

1750.  Pag.  21.  Continuação  da  critica  da  Histoire  des  Voyages.  Trata  da 
Pérsia  e  das  viagens  que  os  portuguezes  fizeram  a  este  pais. 

1751.  Pag.  356.  Annuncia  que  vão  reimprimir  na  Haia  a  seguinte  obra: 
Jòannis  AttanUrant  et  Velasquez  LuiUani  Icti  et  m  ScUamaticensi  Academia 
Júiis  Pantifictt  Primarii  antecessoris  in  prwres  xiii  libros  ex  xx  Quaest.  Q. 
CervidU  Scaevolae  Commentarius.  Opus  postum.  Cervariae,  1739.  Pag.  563. 
Notieia  de  se  terem  publicado  em  Lisboa  varias  obras,  entre  as  quaes  CoUec- 
çõo  Jurídica  de  todas  as  allegações,  Conqmstas  na  índia  pelas  missões  apo»' 
toUcas,  Politica  moral  e  dvU,  eic.  Pag.  695.  Outra  lista  de  obras  editadas 
em  Lisboa.  Entre  outras :  A  verdadeira  Fé  triumphante  ~  Arte  (heorica  pra- 
tica de  Confessores  —  Recreação  phHosophica — Distracção  apologeticay  histó- 
rica^ litúrgica — Chromcadõs  religiosos  Carmelitas —Diálogos  de  varta  his- 
toriay  etc. 

D'aqui  por  iliante  dà  este  jornal  regularmente  noticia  das  obras  que  se 
vão  publicando  em  Portugal.  Na  Bibliotheca  Publica  não  existe  uma  collecção 
completa  d' esta  obra;  este  é  o  motivo  principal  por  que  ponho  ponto  a  este 
artigo,  aliás  daria  noticia  de  tudo  quanto  apparece  n*esta  amplíssima  collec- 
ção relativo  a  Portugal. 

664)  JOURNAL  van  de  estindische  Reyse,  (Journal  du  voyage  aux  Indes 
Orientales  par  Isbrandtz  Benteckoe,  Hoorn,  1646.  4.*'  com  estampas. 

665)  JOVENAZO  (Duque)  GARAVAL  (Duquk)  IMÍarqubz  de  Frontbrá  y 
Fbay,  d.  MANUEL  PEREIRA. 

E. — Autos  de  las  conferencias  de  los  commissarios  de  las  coronas  de  Castilla 
y  Portugal,  Em  italiano  e  hespanhol.  Vem  mencionada  esta  obra  no  catalogo 
manuscripto  da  livraria  do  conde  de  Lavradio. 

666)  JUHA  (D.  L.  O.  DE). 

E.--Tablettes  Chronologiques  et  historiques  des  róis  de  Portugal  jusqu'à 
Tannée  1716.  Haye,  1716.  8.° 

667)  JURE  (DE)  successionis  regim  in  regno  Lusitânia  e  seu  Portugalliae, 
deque  legitima  regis  AntonU  successione  brevis  enarratio,  ex  probatissimis  mo- 
numentis  auctorWusque  collecta,  et  ad  rectce  rationis  simplicisque  veritatis  re» 
çulas  accuratissime  exacta»  Middelburgi.  Apud  R.  Schilders,  1591.  (Breve  nar- 
ração a  respeito  do  direito  de  successão  de  D.  António  ao  reino  da  Lusitânia 
ou  Portugal>  coUegida  de  documentos  e  auctores  os  mais  acreditados,  etc.) 
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668)  JUSSIEU  (ANTOINE  LÂURENT  DE).  Um  dos  mais  celebres 
botânicos  francezes. 

Nasceu  em  Lyon  oo  amio  de  1748,  e  fallecen  em  1824.  ^ 
Foi  outro  commentador  à  Flora  CochinchensU  de  João  de  Loureiro,  publi- 
cando—Note sur  quelques  genres  de  Ia  Flore  de  Cochinchine  de  Loureiro, 
qui  ont  de  Taffinité  avRC  d'autre3  genres  connns.— Existe  esta  nota  no  jornal 
Annales  du  Musêum  d*BistotreNaturelle,  tomo  ii.*,  1808,  pag.  74-76,  pag.  150. 
i52,  pag.  231-236,  pag.  327-328.  Tomo  12.»  pag.  68-72,  pag.  337-340.2 

669)  JUSTICE  (LA)  des  armes  portugaises  pour  dêfendre  la  liberte  des 
espagnols  opprimés  par  la  domination  française  et  pour  assurer  la  monarchie 
d^Espagne  au  sérénissime  et  três  puissant  prince  Charles  III,  rtri  cathotique. 
Haye,  1704.  Folheto. 

670)  JUSTIFIGATION  de  D.  Antoine,  roi  de  Portugal,  touckant  laguer- 
re,  qu'il  faict  à  PhUippe,  roi  de  CasUlle,  ses  sulnectz  et  adh^ens  pour  estre» 
remis  en  son  royaume.  Avec  une  histoire  sommaire  de  tout  ce  qui  s'est  passe 
à  cette  même  occasion  iusques  en  Van  1583.  Leydo,  1585. 


*  Finnin  l^iáoi.-^NouveUe  Biogrúphie  UniverseUe,  tomo  17.«,  pag.  479. 

*  Sr.  Bernardino  António  Gomes.  Blogio  histórico  do  padre  João  do  Loureiro,  Nas 
Mm.  daAcad,  R.  das  Seienc,  de  Lisboa^  pag.  25. 
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671)  KALLEY  (ROBERT.) 

E,^Excurmn  in  Madeira.  New  lork,  i845.  (Passeios  j>ela  Madeira). 

672)  KATSERLINa  (Dr.) 

E.—Bomamchepoesien  du  Juden  m  SpafUen:  ein  Beitrag  zur  LUeratur  und 
GeschiclUe  der  spanischen-portugiesischen  Juden.  Leipzig,  i859. 

673)  KEATmaE  (Golonbl  ICAURIOE). 

E.-^Travds  in  Eurape  and  Africa  ccmprising  a  Joumey  through  France, 
Spain  and  Portugal  to  Morocco.  1816.  (Viagem  pela  Europa  e  Africa,  com- 
preendendo Portugal.) 

674)  KERDU  (PIERRB  HAREE  LOUIS  BE  BOISaELIN  DE) 
E.— fitstoíre  de$  revolutions  de  Portugal  par  Vábbé  Vertot,  continuêe  ju$' 

qu'au  tempsprésent  enricMe  de  notes  Mstoriques  et  critiques  d'une  table  histo- 
rique  et  chr&nologique  des  róis  de  Portugal,  et  d'une  descriptúm  du  BrésU.  Lon- 
don,  1809. 

675)  KERHALLET  (CHARLES  MARIE  PHH.TPPE  DE). 
Nasceu  na  Bretagne  no  anno  de  1809,  e  falleceu  em  1863.  ^ 
E.--I.  DescriptUm  deJArchipel  des  Açores.  Paris,  1851. 

cÉ  uma  descripçao  hydrographiea,  obra  especial,  preciosa  pára  os  mari- 
nheiros, a  qual  se  pode  considerar  como  um  exceliente  comméntario  dos  tra- 
balhos do  cj^itao  Vidal.»  ^ 

II.  Instructions  pour  entrer  et  naviguer  dans  le  fleuve  de  Cazamance  jus- 
qu'a  Vetablissement  portugais  de  Zinguinchor. 

ni.  Description  nautigue  des  iles  de  Cap  Vert,  1858.  2.*  edição. 

^  Yivien  de  SaÍDt  Martia— Annéa  Geographique^  yoI.  t.*,  pag.  485. 
'  Morelet.— 1€«  Afor$8j  pag.  14. 


42Í  Kl 

676)  KINGSTON  (WILLIAM  H.  G.  ESQ.)  Author  of  the  Circa$8iam 
chiefy  ihê  Prime  Minister,  etc. 

E,--Lusitaman  sketches  of  the  pen  and  pencH.  London,  1845.  S.^"  (Esboços 
de  Portugal  à  penna  e  a  lápis).  Tem  um  grande  numero  de  estampas. 

677)  KINSEY.  The  Rev.  W.  M.  B.  D.  Fellow  of  Trinily  College,  Oxford, 
and  chaplaín  to  the  right  Hon.  Lord  Auckland. 

E.--Portugal  illustrated  hy—.  Second  eãition.  4.<>,  566  pag.  com  grande 
numero  de  estampas.  E'  uma  das  obras  mais  notáveis  escriptas  por  estrangei- 
ros relativamente  a  Portugal. 

«As  alturas  ao  sul  coroadas  com  baterias,  logarejos  e  vinhas,  descendo  por 
suas  encostas  ató  o  lume  d'agua;  os  numerosos  barcos  de  pesca  e  de  recreio 
cortando  o  rio  em  variadas  direcções;  a  fileira  comprida  e  não  interrompida 
de  palácios,  conventos  e  prédios  correndo  ao  longo  da  praia  desde  Belém  até 
Lisboa,  debaixo  da  elevada  serra,  em  cujo  pincaro  está  erguido  o  palácio  da 
Ajuda,  esplendida  residência  dos  soberanos  portugnezes;  e  finalmente  a  mes- 
ma  bella  cidade  com  os  seus  zimbórios,  torres  e  magníficos  edifieios  estendi* 
dos  sobre  muitos  montes:  e,  mais  do  que  tudo,  por  cima  a  deslumbrante  abo- 
bada celeste  azulada,  formam  uma  combinação  de  objectos,  cujo  eommovente 
interesse  mal  pôde  ser  representado  a  ama  imaginação  do  Norte.»  Pag.  i2. 
«A  nação  portugueza  tem  desempenhado  um  papd  proeminente  e  distineto 
no  gyro  dos  acontecimentos  humanos;  e  não  pode  a  historia  humana  apre- 
sentar em  seus  annaes  uma  potencia  que  mais  dignamente  tenha  snstentado 
sen  posto  entre  as  nações  do  mundo  pelo  desenvolvimento  de  forças  moraes 
e  intelleetuaes;  pelo  arrojo  de  suas  empresas,  por  suas  gloriosas  conquistas; 
pela  sabedoria  nos  concelhos,  por  noções  justas  do  governo  constilacioiíal.» 
Pag.  14. 

Se  o  aaolor  nos  tece  grandes  elogios,  não  são  menores  as  censoras  que 
nos  faz  pek)  estado  de  immundicie  em  que  a  cidade  se  achava.  Tanto  os  elo- 
gios como  as  censuras  eram  bem  merecidas,  e  ainda  boje  as  merecemos,  se 
bem  que  Lisboa  tem  melhorado  bastante  desde  o  tempo  em  qaeKínsey  escre- 
via as  suas  cartas  em  1827. 

«A  orcheslra  da  opera  de  Lisboa  é  uma  das  mais  completas  na  Europa,  e 
na  verdade  o  scenario,  decorações  e  vestuários  estão  perfeitamente  a  par  â'a- 
quelles  que  se  podem  ver  em  qualquer  theatro  europeu.»  Pag.  66. 

t  As  modinhas  portuguezas  são  peregrinamente  bellas  e  simples,  não  só 
emqnanto  ás  palavras,  mas  até  pela  composição  da  musica.  São  geralmente 
expressão  de  algum  sentimento  amoroso,  temo  ou  melancólico,  de  desespero 
ou  esperança,  e  seu  efTeito  é  tal  que,  quando  bem  acompanhadas  pela  voz  á 
guitarra,  chegam  a  arrancar  lagrimas  dos  ouvintes,  apesar  de  acostumados  á 
sua  frequente  repetição.» 

Termina  esta  obra  com  uma  hifttoria  da  litteratura  portugueza,  composta 
por  James  Warre,  na  qual  se  fazem  principalmente  os  mais  pomposos  elogios 
ao  nosso  abbade  Corrêa  da  Serra.  Effectivamente  este  nosso  escriptor  tornou- 
se  bera  conhecido  pelos  seus  escríptos  em  todo  o  mundo  illostrado.  Refagian- 
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do-sd  na  França,  foi  nm  dos  collaboradores  da  obra  The  IMterary  ArcMves 
cfEurope,  e  o  Instituto  de  França  nomeou-o  sócio. 

BSTAMPAS  B  VINHBTAS 

i.*  Vista  da  Universidade  de  Coimbra— 2.*  Sello  do  mosteiro  de  Tibães— 
3.*  Barcos  que  navegam  no  Douro —4.*  Mappa  de  Portugal,  gravado  por  Ar- 
rowsmith— 53  Torre  de  Belém— 6.*  Alturas  do  cabo  da  Rocca— ?.•  Candeeiros 
de  qne  se  faz  uso  ao  Norte  de  Portugal— 8.*  CoUecçao  de  modinhas  portugue- 
sas acompanhadas  da  musica  e  da  tradacçao  ingleza  e  franceza— 9.*  Uma  se- 
ge subindo  uma  ladeira— 10.*  Sitio  em  que  foi  encontrada  N.  S.  da  Conceição 
da  Rocba— li.«  Cintra— 12.«  Palácio  de  D.  Manuel  em  Cintra— i3.«  O  convento 
de  cortiça  em  Cintra— i4.«  Um  burro  e  um  burriqueiro- i5.*  Duas  estampas 
representando  as  moedas  portnguezas—i6.*  Um  corcunda  ou  absolutista— 17. • 
Yista  do  Douro,  perto  do  Porto --18.*  Vários  votos  suspensos  nas  egrejas  de 
Portugal— 19.«  Uma  estalagem  portugueza— 20.*  Vista  do  Porto  e  Villa  Nova 
de  Gaia,  tirada  do  convento  da  Serra— 21.*  Barco  de  vinho  e  de  passagem  no 
Douro— 22.*  Aloés  em  flor  e  a  arvore  de  murta  com  uma  videira  entrelaçada 
—23.*  Maneiras  de  viajar  em  Portugal— 24.*  Altar  no  caminho  para  receber 
esmolas  para  as  almas  do  Purgatório— Ddis  frades  vistos  em  Tuy,  na  Hespa- 
nha— 26.*  Valença  vista  do  Rio  Minho— 27.*  Uma  scena  de  noite  em  Ponte  de 
Lima— 28.*  Passagem  da  serra  daBruga  em  liteira-  29.*  Um  camponez  e  sua 
famiiia  nas  províncias  de  Douro  e  Minho— 30*  Aloés  americano— 31.*  Vista 
do  Donro,  tirada  do  Peso  da  Regoa— 32.*  Camponez  tocando  guitarra— 33.* 
Vista  do  Douro  por  debaixo  do  convento  da  Serra  do  Pilar— 34.*  Barco  aliado 
por  bois  n'um  ponto— 35.*  Retrato  de  D.  Ignez  de  Castro— 36.*  Chafariz  por- 
taguez— 37.*  Vista  de  Lima— 38.*  Vista  do  mosteiro  da  Batalha— 39.*  Arco  da 
entrada  oceidental  da  capella  velha  em  Leiria— 40.*  Vista  de  Alhandra— 41.* 
Graz  e  disciplina  dos  Franciscanos— 42.*  Vista  de  Lisboa— 43.*  Cromleh  perto 
de  Arrayolos— 44.*  Torre  de  S.  Julião  da  Barra— 45.*  Retrato  de  Luiz  de  Ca- 
mões—46.*  O  paquete  Sandwich  ancorado  no  porto  de  Falmonth.— Nove  es- 
tampas coloridas  representando  vários  trajos  portuguezes  terminam  este  vol. 

678)  KLOGUEN  (Rbv.  DBNIS  L.  ,00TTINBAU  DE). 

E.—An  histarical  sketch  of  Goa^  the  MetropoUs  of  Portugtíese  settlemenis 
m  índia.  Madras,  1831.  (Bosquejo  histórico  etc.) 
Em  Goa  fez-se  uma  versão  portugneza  d'este  livro. 

679)  K3XT  (A.  L.) 

^.--QmMbutiím  to  an  Mstorical  sketch  of  the  Boman  Catholic  Church  at 
Macao,  and  the  domestic  and  foreign  relations  of  Macao,  by. -^Cantou  (Chi- 
na), 1834.  (Auxilio  para  um  esboço  histórico  da  egreja  catholíca  romana  do 
Macau.) 

680)  KOGK  (PAUL  DE).  Um  dos  mais  celebres  romancistas  flrancezes 
contemporâneos.  Nasceu  em  Passy,  perto  de  Paris,  em  1794. 

£.— Le  troubadour  portu^gais,  meioArama.  Paris,  1815.* 
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681)  KORT  ENDE  WAERA  CHTIGH  VERHAEL  van  toegen  exe- 
cutie  over  verscheyden  vande  Grootste  ende  gequalificeertste  Heeren  van  Por» 
tugal  gedean,  van  wegen  hare  hegane  veiraderie  tegens  den  Coning  [van  Por- 
iugal,  welcke  alie  ziyn  ter  diodt  gebrocht  tom  Lisbon  op  den  29  augusti  1641. 
Jfi';  Graven  Haye.  By  Ludolph  Breeckevett.  Auno  1641. 7  pag.  (M.  S.) 

682)  KORTE  OBSERVATIEN  op  het  Vertogh  door  een  mgenaemden 
uyt  gegeven,  aende  Ho:  Mo:  Heeren  Staten  Generael  der  Vereenighde  Neder- 
landen.  Nopende  de  voor  gaende  ende  tegenwoordige  Proceduren  van  Brasil, 
In  gestelt  door  een  Lief-hehber  des  Vaderlants  VAmsterdan.  Anno  1647. 

683)  KITTLER  (ROBERTO).— Livreiro  em  Hamburgo,  e  editor  de  um 
grande  numero  de  obras  portuguezas,  cujo  catalogo  apparece  no  fim  do  Dic» 
cionario  portuguez-allemão  de  Eduardo  Tbedoro  Bôsche. 

684)  KOSTER  (HENRI). 

E.—Voyages  dans  la  partie  septentrkmale  du  Brésil,  depuis  iSQ^jusq'en 
1815,  cotnprenant  les  provinces  de  Pernambuco  (FemamboucJ  SearOy  Parai- 
òa,  Maragnany  etc.  par  — .  Traduits  de  Vanglais  par  M,  A.  Jay.  Omés  dê  huU 
planches  coloriées  et  de  deux  cartes.  Paris.  Chez  Delaunay,  1818. 2  voi.  8.''  gr., 
o  l.*"  de  XLviii— 376  pag.,  o  2.*"  de  512  pag. 

O  auctor  gaba-se  de  que  a  língua  portuguesa  ainda  Ibe  é  mais  familiar  do 
que  a  da  sua  pátria. 

685)  KUNSTMANN  (FREDERICO). 

E.—Historia  da  ordem  de  Christo,  tirada  de  documentos  da  Torre  do  Tombo 
Nada  mais  posso  dizer  a  respeito  d'esta  obra,  que  não  pude  ver,  e  a  noti- 
cia devo-a  á  pag.  13  do  iJ^  vol.  das  Memorias  da  Academia  Real  das  SciendaSp 
nova  serie.  (Discurso  lidò  em  5  de  julho  de  1854  pelo  secretario  Joaquim  José 
da  Costa  de  Macedo.)  Parece  porém  que  a  obraé  escripta  em  allemão. 

686)  KUTZE  WARHAFFTIQE  RELATION  und  Beschreibung  der 
wunderbartsen  vier  Sckiffahrten  so  jemals  verrich  wonden  ais  nehmlich,  etc. 
(Breve  e  verdadeira  descrípção  das  quatro  viagens  mais  extraordinárias  que 
jamais  se  fizeram,  a  saber ;  Pe  Fernão  de  Magalhães,  portuguez,  com  Sebas- 
tian  dei  Cano.— De  Francis  Drake,  inglez.—  De  Thomaz  Candisb,  inglez.—  De 
Olivier  de  Noort,  hollandez.— Todos  os  quaes  andaram  á  roda  do  mundo.  Nurn* 
berg,  1603.  4.*— T.  Compans. 


4h 


L 


687)  LÂBAT  (JEAN  BAPTISTE).— Des  Freres-Precheors.— Missiona- 
rio  firancez.  Nasceu  no  asÉo  de  1663,  e  fallecea  no  de  1738.  ^ 

E.^Nouvelle  relation  de  VAfriqae  OccidentaXe  contenant  une  description 
€xacte  du  Senegal  et  des  pays  situes  entre  le  Cap  Blanc  et  la  Riviêre  de  Ser* 
re  lionnejusq'à  plus  de  300  Iteues  en  avarU  dans  les  terres.  Lhistoire  naturelle 
de  ce  pays,  les  differentes  nations  qui  y  sont  repandues,  leurs  religions  et  leurs 
nujeurs,  Avec  Vétat  anden  et  present  des  compagrUes  qui  y  font  le  cammerce. 
Ouvrage  enrichi  de  cartes,  de  plans  et  des  figures  en  tadle  douce.  A  Paris.  Ghez 
Gaillaumé  Cavellíer,  1728.  8.0,  5  vol. 

O  aactor  diz  que  nunca  foi  á  Africa,  mas  que  fez  o  seu  trabalho  servindo- 
se  de  Memorias  escriptas  por  pessoas  sabias,  esclarecidas,  e  de  uma  probida- 
de reconhecida.  Termina  o  5.<*  volume  com  as  observações  de  mr.  Brue  a  res- 
peito de  Portugal  (de  pag.  259  a  370).  Diz  o  auctor  que  se  encontram  em  Lis- 
i>oa  larangeiras  superiores  a  tudo  quanto  se  pôde  imaginar  de  bello.  Trata  em 
seguida  das  arvores  e  flores  de  Portugal.  cEmquanto  áqnellas,  que  nenhum 
arbusto  se  pode  ver  mais  bello  do  que  um  chamado  crista  de  gallo^  proveniente 
da  Índia,  e  que  a  flor  mais  rara,  a  qual  alguns  julgam  a  mais  bella  da  Euro- 
pa, é  a  flor  do  arcebispo,  proveniente  do  Cabo  da  Boa  Esperança.  Encontroa 
também  cebolas  e  alhos  brancos  de  uma  grossura  prodigiosa,  muito  bons  para 
comer  e. deitar  na  salada.» 

ÍI.  Rdation  historique  de  VEtMopie  Occidentale;  contenant  la  description 
des  rmyoMimes  de  Congo,  Angolle,  etMcUamba,  traduite  de  Vitalien  duP.  GavaZ' 
%i,  et  augmetUée  de  plusieurs  Relations  portugaises  des  meilleurs  auleurs  avec 
les  noteSj  des  cartes  geographiques  et  un  grand  nombre  de  figures  en  taiUe-dou- 
ce.  Par  — .  A  Paris.  Ghez  Jean  Baptiste  Delespíne,  1732. 5  vol.8.« 

O  referido  padre  Gavazzi  partiu  para  a  sua  missão  em  9  de  fevereiro  de 
i654,  e  chegou  ao  Congo  no  mesmo  anno.  Gomo  é  de  suppor,  n'esta  obra  quasi 
que  nào  ha  pagina  que  não  íalle  dos  portuguezes.  Trata  dos  usos  e  costumes 

'  Firmin  Didot  —  NouveUe  Biographie  Universellet  Tol.  28.',  pag.  332. 
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d'aqaeUe8  povos,  das  missões,  e  da  historia  da  celebre  rainha  Zingha,  a  res- 
peito da  qual  apresenta  duas  estampas,  uma  representando  a  audiência  que 
lhe  deu  o  governador  de  Angola,  e  a  outra  o  seu  baptismo.  Termina  esta  obra 
com  a  relação  de  uma  viagem  nova  e  curiosa  dos  padres  Michel  Ange  e  De- 
ny  de  Garlis,  capuchinhos  missionários  apostólicos  ao  reino  do  Gongo. 

III.  Voyage  du  chevcUier  Des  Marchais  en  Guinèef  lies  voisines  et  à  Cayen- 
ne,  fait  en  1725, 1726,  et  1727.  Contenant  une  descrtption  três  exacte  et  três 
étendue  de  ce  pays  et  du  cammerce  qui  s'y  fait.  Enricki  d'un  grand  nombre  de 
cartes  et  figures  en  taille-douce.  Par—,  A  Paris.  Ghez  Gharles  Osmond,  1730. 
8.»  4  vol. 

O  auctor  diz  que  para  descrever  estes  paizes  tinha  excelientes  obras  escri- 
ptas  por  portuguezes  e  francezes,  mas  que  preferiu  a  relação  de  Des  Marchais, 
por  causa  do  profundo  conhecimento  que  tinha  d'aquelles  paizes. 

688)  LABORDE  (ALEXANDRE  DE). 

E.—VCBU  de  la  justice  et  de  rhumanité  en  faveur  de  Vexpéditum  de  D,  Pe- 
dro. Par---.  Paris,  1832.  9.»  * 

689)  LAO  (H.  FOURNIER  DU). 

E.—Lettre  à  M.  le  Vicomte  de  Santarém,  membre  correspondant  de  Vlnsti- 
tut  de  France  sur  le  sceau  de  Denis  le  liberal^  roi  de  Portugal.  Extrait  de  la 
Retue  Archéologique^  3.*  année.  Paris,  1851. 

690)  LAGOMBE. 

Pela  leitura  da  Historia  de  Portugal  por  Alphonse  Rabe  vé-se  que  escre- 
veu a  respeito  do  nosso  Affonso  VI. 

691)  LAOORDAIRE  (JEAN  THEÕDORE). 
E.-^DauvUle  ou  Congo.  Na  Reme  des  deuxs  mondes.  Paris,  1832. 

692)  LAET  (JEAN).-— Geographo  belga.  Era  director  da  Companhia  das 
índias. 

E.  h—PortugaUicB  tive  de  regis  Portugallice  regnis  et  opibus,  Leyde,  1641. 
Tb.  1644. 

II.  Historia  naiuroHs  BrasUioBj  in  qua  G.  Pisonis  dê  Medecina  Brasiliensi 
et  G,  Maregravii  ButorÚB  Rerum  NaiuraUium  BrasiUcs  cum  annataUomlnu. 
Leyde,  1648.  Foi. 

693)  LAUTAU  (JOSEPH  FRANÇOIS).  Missionário  francez. 
Nasceu  no  anno  de  1670;  falleceu  na  mesma  cidade  em  1740.  i 

E — Eistoire  des  descouvertes  et  conquetes  des  portugais  dons  le  ncuveau 
monde,  avec  des  figures  en  iaUle  douce  par-^  de  la  compagme  de  Jesus.  Pa« 

*  F.  Didot.— Bio^ap^M  VnitenetU^  toI.  28.».  pag.  747. 
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lis,  1733^  S  TOl.,  4.*  Paris,  1734, 4  y(A.,  S."  Bsta  Historia  da  Inâia  Partugueza 
finda  no  anno  de  1581,  e  é  ornada  com  estampas. 

Tomo  L— 1."  Vista  da  cidade  de  Lisboa— 2.*  Mappa  das  descoberta  dos 
portQguezes— S.*"  Retrato  do  infante  D.  Henriqae--4.*  Recepção  dos  portugue- 
zes  na  corte  do  Gongo— 5.*  Vista  das  cidades  de  Cochin  e  de  Gananor— 6.*  Vista 
de  Moçambique  o  de  Sofala. 

Tomo  II.— Vista  da  ilha  e  cidade  de  Goa— 2.»  Vistas  de  Adén,  Hambaça, 
Qniloa  e  S.  Jorge  d&^ina— 3.*  Retrato  de  Aflbnso  de  Albuquerque  e  vista  da 

cidade  de  Ormuz. 

Tomo  III.— 1.*  Retrato  de  Vasco  da  Gama  e  vista  da  cidade  de  Galecut-^ 
—2.*  Retrato  de  Nuno  da  Gunha,  fortaleza  de  Diu>  e  morte  do  sultão  Badur. 

Tomo  IV.— Differentes  espécies  de  embarcações  usadas  nos  mares  das  ín- 
dias—2.'*  Retrato  de  D.  João  de  Gastro,  e  vista  da  cidade  de  Malaca— S.*"  Re- 
trato de  D.  Constantino  de  Bragança,  e  vista  da  cidade  de  Damão— 4.*'  Vista 
das  cidades  de  Ghaul  e  de  Baçaim— Retrato  de  D.  Luiz  de  Athayde,  e  vista 
das  cidade  de  Mangalor,  .Onor  e  Bracalor. 

tSem  pretendermos  diminuir  em  nada  a  gloria  que  os  hespanhoes  adqui- 
riram, se  suas  conquistas  sobresabem  em  se  fazerem  ler  comprazer  por  causa 
da  unidade  de  acção,  é  mister  também  considerar  que  ficam  muito  inferio- 
res, quando  se  comparam  conquistas  a  conquistas,  reinos  a  reinos,  nações  a 
nações.  Os  mexicanos  e  peruvianos,  apesar  de  formarem  estados  policiados, 
ricos  e  florescentes,  eram  todavia  bárbaros,  que  se  não  sabiam  melhor  defen- 
der, do  que  os  outros  povos  selvagens  da  America,  nem  menos  fáceis  para 
vencer  do  que  os  negros  africanos.  Pelo  contrario  os  povos  das  índias  Oriea- 
taes,  apesar  de  muito  maus  soldados  por  si  mesmos,  tinham  comtudo  maiores 
soccorros,  por  isso  que  entre  elles  estavam  em  uso  as  armas  de  fogo,  e  pos- 
suíam um  numero  considerável  de  tropas  auxiliares,  formadas  de  christãos 
renegadosie  musulmanos,  que  tinham  antes  feito  rosto  às  tropas  de  todos  os  po- 
tentados da  Europa,  aos  quaes  fizeram  ficar  mal  varias  vezes  na  Ásia  em  tem- 
po das  cruzadas.  Mas,  se  apesar  d'i3to  se  teimar  no  despreso  que  se  concebeu 
contra  os  reis  e  povos  do  Indostão,  não  se  poderá  comtudo  recusar  às  armas 
portuguezas  o  louvor  que  lhes  é  devido  quando  reflectirmos  que  o  Sophi  Is- 
mael, conquistador  da  Pérsia,  e  os  reis  Mogoes  preferiram  procurar  sua  allian- 
ça,  antes  que  declarar 4hes  guerra,  e  queoscaliphas  doEgypto,  e  dois  sultões 
fão  poderosos  como  eram  Selim  e  Solimão,  imperadores  dos  turcos,  que  tenta- 
ram empecer-lhes  suas  conquistas,  com  a  vergonha  das  derrotas  e  inutilidade 
dos  esforços,  nada  mais  conseguiram  do  que  realisar  a  gloria  dos  portuguezes.» 

694)LAFnENTE  (D.  MODESTO  DE).— Historiador  hespanholmod^- 
no  e  notável. 

Mandou  publicar  no  4.<>  vol  ume  da  Revista  Popular  algumas  passagens 
do  4.<>  volume  da  sua  Historia  de  Hesp  anha,  n'aqaene  tempo  ainda  inédito. 

695)  LALLEHAND. 

E.— jtfurpAy  (/.)  Voyage  en  Portu  gol  à  travers  les  provinces  de  Entre  Dou 
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ro  et  Minho,  de  Beira,  de  Estremadura  et  d^Alemtejo  dam  les  aimées  Í789-90- 
Traduit  de  Vanglais  par  — .  Paris,  1797.  Foi. 

696)  TiAMAREE  (JEAN  BAPTISTE  HIPPOLITE). 

E.— I.  Relation  de  la  defense  de  la  place  de  Badajoz  en  1812  par  les  trou- 
pes  françaises  contre  Varmée  anglo*portugaise,  Bayonne,  1821. 

II.  Relation  des  siêges  et  defenses  de  Badajoz,  d'Olivence  et  de  Campo  Maior 
en  1811  et  1812  par  les  troupes  françaises  sur  les  ordres  du  duc  de  Dalmaite^ 
Paris,  1825. 

697)  TiAMARTINE  (ALPHONSE  PRAT  DE).  Um  dos  poetas  fraiice- 
zes  mais  notáveis  de  nossos  tempos.  Nascea  a  21  de  outabro  de  1792.  ^ 

Escreveu  esta  ode  em  loavor  do  nosso  Francisco  Hanael  do  Nascimento, 
seu  mestre  de  portuguez :  > 

LA  GL.OIRE— A  UN  POETE  EXILE 
Généreux  favoris  des  filies  de  Mémoire, 
Deux  sentíers  diíTérents  devant  voos  vont  s'ouvrir: 
L'mi  condait  aa  bonhear,  Tautre  mène  à  la  gloire; 
Mortels,  ii  faut  choisir. 

Ton  sort,  ó  Manoel  I  suivit  la  ioi  eommone; 
La  Mase  fenivra  de  precoces  faveurs, 
Tes  joars  furent  tissus  de  gloire  et  d'infortane, 
Et  tu  verses  des  pleorsl 

Rougís  plutôt,  roagis  d'envier  au  vulgaire 
Le  stérile  repôs  dont  son  coBor  est  jaloor 
Les  dienx  ont  fait  pour  lui  tous  les  biens  de  la  terre. 
Mais  la  lyre  est  à  nous. 

Les  siòcles  sont  à  toi,  le  monde  est  ta  patrie. 
Qoand  noas  ne  sommes  pias,  notre  ombre  a  des  aatels 
Oú  le  jaste  avenir  prepare  à  ton  génie 
Des  honneors  immortels. 

Ainsi  Taigle,  superbe  au  séjoar  du  tonnerre 
S'enlace,  et  soutenant  son  vol  audacieux, 
Semble  dlre  aux  mortels:  Je  suis  né  de  la  terre. 
Mais  je  vis  dans  les  cieax. 

Oui,  la  gloire  t'attend,  mais  arrete,  et  contemple 
A  qael  príx  on  penetre  en  ces  parvis  sacrés, 
Yois :  rinfortune,  assise  à  la  porte  du  temple, 
En  garde  les  degrés. 

^  IHctionaire  d$  la  conversasion  et  de  la  ledurCf  yoI.  12.<*,  pag.  71. 

*  II  gagnait  péniblement  le  pain  de  ses  víeux  jours  en  easeigDant  sa  langae.  II 
m'eDseigiiait  le  portuguais  et  in'apprenait  à  admirer  Gamoens.»  Lamartiiie,Premtére«  Jíe- 
ditations  Poetigu^f ,  Tol.  l.«,  pag.  194. 
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lei  c'e8t  un  vieillard  que  Tingrate  lonie 
A  va  de  mers  en  mers  promener  ses  maltaeors : 
Avengle,  il  mendíait  aa  prix  de  sou  génie 
Un  pain  moaiUé  de  pleors. 

Lá  le  Ta3se,  brúlé  d'une  flamme  fatale, 
Expiant  dans  les  fers  sa  gloire  et  son  amoor, 
Quand  il  va  recaeillir  la  palme  triomphale, 
Descend  aa  noir  sèjoar. 

Partoat  des  malheareax,  des  proscrits,  des  yictimes, 
Lnttant  contre  le  sort  ou  contre  les  boorreaux : 
On  dirait  qae  le  ciei  aax  cooars  pias  magaaoimes 
Mesare  pios  de  maux. 

Impose  donc  silence  aux  plaintes  de  la  lyre: 
Des  coeurs  nés  sans  verta  rinfortune  est  Técueil; 
Mais  toi,  roi  détrôné,  qae  ton  malhear  finspire 
Un  généreax  orgaeii  i 

Que  fimporte,  après  tout,  qae  cet  ordre  barbare 
T^enchaine  loin  des  bords  qui  farent  ton  berceaa? 
Qae  fimporte  en  qaels  lieax  le  destin  te  prepare 
Un  glorieax  tombeaa. 

Ni  Texil,  ni  les  fers  de  ees  tyrans  da  Tage 
N'enchaineroat  ta  gloire  anx  bords  oil  ta  mourras : 
Lisbonne  la  reclame,  et  voila  rberitage 
Qae  ta  laisseras. 

Geax  qai  Tont  méconna  pleureront  le  grand  homme : 
Athène  à  des  proscrits  oavre  son  Panthéon; 
Corolian  expire,  et  les  enfants  de  Rome 
Revendiqaent  son  nom. 

Aax  visages  des  morts  avant  qae  de  descendre, 
Ovide  leve  aa  ciei  ses  sappliantes  mains : 
Aax  Sarmates  grossiers  il  a  leguó  sa  cendre, 

Et  sa  gloire  aux  Romains.  « 

Esta  ode  foi  tradazida  do  segainte  modo  pela  nossa  marqaeza  d'Aloma : 

Generosos  validos  das  Gamenas, 

Dois  caminhos  diversos  se  vos  abrem :  « 

Um  condaz  à  ventara,  esfoatro  á  gliuria; 
Mortaes,  a  escolha  importa, 

Segaia  a  lei  commum  o  tea  destino : 
Com  prematuros  dons  fartoa-te  a  Masa; 
D'infortanio3  e  gloria  encheste  os^dias; 
E  ta  choras,  Filinto ! 
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Teme  invejar  ao  valgo  esse  ócio  estéril 
Qae  stalto  ze)a,  nnVce,  e  que  idolatra; 
Os  Deoses  dão-lhe  os  bens  todos  da  terra. 
Porém  a  lyra  é  nossa. 

Os  secalos  sao  teos,  toa  pátria  ó  o  mondo: 
Se  acabamos,  tem  nossa  sombra  altares, 
Onde  o  Porvir  prepara  ao  tea  ingenbo 
Justas,  immortaes  honras. 

Ao  sitio  dos  trovões  agnia  suberba 
Assim  sobe  e  sastenta  o  voo  excelso; 
£  parece  que  diz:  Nasci  na  terra, 
Mas  nos  ceos  é  que  vivo; 

Sim,  a  gloria  fespera:  olha,  e  contempla 
A  qae  preço  taes  lares  se  penetram: 
Ao  pórtico  do  templo  e&tâ  sentado 
Vigilante  o  Infortmiio. 

D'alli  vés  o  Ancião  qae  na  Grécia  ingrata 
Yio  transferir  de  mar  em  mar  seas  males: 
Cego,  mendiga  a  preço  do  sen  estro 
Pão  ensopado  em  pranto. 

Acolá  Tasso,  ardendo  em  fatal  fogo. 
Em  ferros  expiava  amor  e  gloria: 
E  qaando  ia  a  colher  triampbal  palma, 
Desceo  ao  negro  abysmo. 

Por  toda  a  parte  victimas,  proscriptos. 
Lutando  contra  a  Sorte,  oa  contra  algozes; 
Creio  qae  o  Geo  destina  a  peitos  nobres 
Maior  porção  de  magoas. 

Impõe  silencio  aos  ais  da  toa  lyra: 
Corações  sem  virtade  ó  qae  esmorecem: 
Rei  desihronado  t  inspire-te  a  desgraça 
Gloriosa  soberba. 

E  que  f  importa,  emôm,  qae  te  agrilhoe 
•         Longe  das  praias  de  teu  berço,  a  força? 
Em  que  logar  teu  fado  te  prepara 
Tamulo  glorioso? 

Dos  Tágides  cruéis,  exílios,  ferros 
Não  te  encarceram  fama;  onde  morreres 
Lisboa  te  reclama;  essa  é  a  herança 
Que  opulento  lhe  deixas. 
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Lacto  proAindo,  lagrimas  sem  conto 
Ha  de  castar  à  pátria  o  homem  grande, 
O  Lnso  Gysne  que  expulsou  raivosa 
Para  distantes  plagas. 

Chorará  quem  tua  alma  desconhece: 
A  proscriptos  o  Pantheoa  abre  Athenas; 
Expira  Coriolâo;  de  Roma  os  filhos 
Revindicam  sea  nome. 

Sobre  as  margens  da  morte  antes  qne  desça, 
Ovídio  aos  Ceos  levanta  as  mãos  devoto: 
Aos  Sármatas  grosseiros  lega  a  cinza, 
Sua  gloria  aos  Romanos. 

698)  LAMBERTINI  (JEAN  BAPTISTE).— Viajante  e  historiador  hol- 
landez.  Nasceu  em  Anvers  no  anno  de  1570  e  fallecea  no  de  1650.^ 

E.—IJieatrum  Regium  siveRegum  Hispaniae,  Aragoniae,  Navarrae  et  PoT' 
tugalliae,  series  et  compendiosa  narratio,  Braxelles,  1628.  (Theatro  régio  oa 
historia  abbreviada  dos  reis  de  Hespanha,  Aragão,  Navarra  e  Portagal). 

699)  LA  MORT  GLORIEUSE  DE  SOIXANTE  ET  UN  CHRÈ- 
TIENS  de  Macao,  decapites  à  Nangasaqui  au  Japon  en  1640.  Roaen,  1643. 
Lille,  mesmo  anno. 

700)  T.AMOTHE  (GUEKIN  DE). 

E.-^Charte  Chorographique  des  environs  de  Idsbonne  d*après  les  opérations 
trigonometriques  de  M.  Ciera^  et  levées  des  ingenieurs  portngais  et  [rançais. 
Paris,  1821. 

701)  T.AMOTTE  (ANTOINE  HOUDART  DE).— PoeU  e  critico  francez. 
Nascea  em  Paris  no  anno  de  1672,  e  fallecea  no  de  1731. 

E. — Inez  de  Castro,  tragedie  en  un  acte  et  en  vers.  Paris,  1723. 

Hoave  quem  a  traduzisse  para  inglez  com  o  titulo  de  Elvira. 

«A  tragedia  de  Ignez  de  Castro,  de  Lamotle,  representada  em  1723»  teve  um 
acolhimento  tâo  prodigioso,  que  fez  época  na  historia  dramática  de  França 
Geoffroy.t— Cour«  de  LUterature  Dramatique,  vol.  2.<',  pag.  290 . 

A  referida  tragedia  ó  minuciosamente  analysada  no  2.*  vol.  do  Cours  de 
lÀtterature  de  La  Harpe 

702)  LAN  (JULES  — Avocat). 

E.—Parallèle  entre  le  marquis  de  Pombal  et  le  baron  Haussmann.  Par  — . 
Paris,  1869.  4.<',  356  pag.  Com  os  retratos  de  Haussmann  e  do  marquez. 

<  F.  Didol.— iVoveUe  Biographie  UniveuelU,  vol.  29.*,  pag.  m. 
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703)  LAN. 

E.—Crédit  (lé)  foncier  en  Portugal,  son  origine,  ses  progrèSj  son  avenin 
Paris,  1865.  Brochura. 

704)  LANDELLE  (LA). 

E.-^Le prender  Tour  du  Jtfon(í^.— romance,  cujo  protogonista  é  o  nosso 
Fernão  de  Magalhães,  poblícado  no  jornal  La  Semaine  des  fanUlles,  Paris,  i7.<^ 
vol.  Anno  de  1875. 

705)  LANDI  (G.) 

E.— Ia  descrettione  dei  Isola  de  laMadera  gia  scritta  nela  lingua  UUina 
de  —  iradotta  da  A.  Tini.  Piacenza,  1574. 

706)  LANDMAN  (GEORGE),— Lieutenant  colonel  in  the  corps  of  royal 
enginers,  the  same  rank  in  the  Spanish  corps  of  engíners  with  brevet  rank 
of  Colonel. 

E.'-Mstorical'military  and  pictoresqvis  observations  en  Portugal.  London. 
Printed  for  T.  Cadell  and  W.  Davies.  1818,  foi.  max.  1.»  vol.  607  pag.;  2.»  vol. 
293  pag.;  mais  203  de  documentos  e  132  de  appendice.  (Observações  hístori* 
cas,  militares  e  pittorescas  sobre  Portugal.) 

Pode-se  dar  a  esta  obra  o  titulo  de  monumental,  e  é  acompanhada  de 
grande  numero  de  estampas  coloridas,  algumas  das  quaes  indubitavelmente 
não  primam  pela  fidelidade.  Tratam  dos  seguintes  assumptos : 

1.*  Palmella— 2.*  Setúbal— 3.*  Alcácer  do  Sal— 4.*  Alcácer  do  Sal  vista  do 
Oriente--5.*  Mertola— 6.«  Faro— 7.*  Aljustrel— 8.*  Vimeiro— 9.*  Albufeira— 
10.*  Albufeira  vista  do  Oriente— 11.*  Portimão— 12.*  Porto  de  Portimão— 13.» 
Silves— 14.*  Silves  vista  do  Oriente— 15.*  Banhos  quentes  na  Serra  de  Monchi- 
que de  Abrantes— 16.*  Monchique,  perto  do  Gabo  de  S.  Vicente— 17.*  Pomar 
velho  na  Serra  de  Monchique— 18.*  Gosta  de  Lagos— 19.*  Bahia  e  porto  de 
Lagos— 20.*  Ponte  de  Lagos— 21.*  Aljezur— 22.*  Milfontes— 23.*  Arraiolos— 
24.*  Estremoz— 25.*  Gintra— 26.*  Convento  perto  de  Cintra- 27.*  Convento  na 
rocha  de  Cintra— 28.*  Cintra  vista  da  estrada  de  Mafra— 29.*  Palácio  real  de 
Albufeira— 30.*  Punhete  na  juncção  do  rio  Zêzere  com  oTejo— 31.*  Vista  ti- 
rada do  castello  de  Abrantes— 32.*  Ponte  de  Niza— 33.*  Passagem  em  bar- 
cos no  Tejo  em  Villa  Velha— 34.*  Vau  no  rio  Sever— ^5.*  Passagem  pelas  ser- 
ras perto  de  Ladeira— 36.*  Foz  do  Tejo— 37.*  Vista  do  Tejo— 38.*  Torres  Ve- 
dras—39.*  Torturas  da  inquisição— 40.*  Idem — 41.*  Leiria— 42.*  Pombal— 43.* 
Coimbra— 44.*  Idem— 45.*  Ponte  de  barcas  no  Porto— i6.*  Penafiel  de  Sousa 
—47.*  Amarante— 48.*  Idem— 49.*  Ponte  de  Lima— 50.*  Idem— 51.*  Valença 
—52.*  Cidade  de  Tuy— 53.*  Bahia  dê  Vigo— 54.*  S.  Paio,  perto  de  Redondella. 

707)  LANGhLE  (Contrb-amiiul  FLEURIOT  DE). 
E.—Voyage  au  Malabar  (em  o  n."*  185  do  jornal  francez  Tour  du  Monde, 
de  1863).  E  vem  acompanhada  das  seguintes  estampas : 

1.*  Casa  do  governador,  em  Pangin  ou  Nova  Goa,  na  Gosta  do  Malabar— 
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1*  Uma  vista  de  Mahé,  possessão  franceza  sobre  a  costa  de  Malabar— 3<«  Uma 
vista  de  Mahé,  sobre  a  costa  de  Malabar — &.*  Entrada  das  grutas  em  Elepban- 
ta— 5.*  Mulheres  índias  das  castas  baixas  em  Bombaim— 6.*  Casamento  de  Si- 
va  e  de  Parvati;  baixo  relevo  de  Elephanta— 7.*  A  gruta  dos  leões  emElepban- 
ta— 8.*  Grande  gruta  em  Elephanta. 

«Os  christaos  são  muito  numerosos  na  possessão  franceza  de  Mahè.  Pro- 
vêem ou  das' antigas  conversões  feitas  pelos  portaguezes,  ou  da  mistura  doesta 
nação  com  as  mulheres  do  paiz. 

«Quando  do  sul  se  chega  á  barra  de  Goa,  passa-se  primeiro  por  diante  das 
ilhas  de  S.  George. 

«O  braço  do  rio  de  Goa,  que  desemboca  ao  sul  chama-se  Murmugão :  abre- 
se  bem  depressa  aos  olhos  dos  viajantes,  mas  as  terras  são  geralmente  enne- 
voadas,  e  é  difflcil  distinguir  bem  os  accidentes  dos  terrenos.  Grandes  edifícios 
coroam  as  alturas,  e  tudo  annuncia  qu  e  uma  nação  poderosa  tinha  feito  de 
Goa  sua  capital.  O  convento  do  Gabo  é  um  dos  mais  bem  conservados  d*aquel- 
les  edifícios;  está  situado  na  extremidade  da  ilha  de  Salsete.  Mais  ao  norte  um 
pharol  domina  o  ancoradouro  da  Aguada,  e  varias  ermidas  attestam  o  fervor 
dos  primeiros  portuguezes  que  se  estabeleceram  n*estas  costas. 

«Longas  fileiras  de  fortes  armados  de  peças  enferrujadas  coroam  o  anco- 
radouro da  Aguada,  mas  este  apparato  militar  já  não  pode  resistir  aos  actuaes 
ataques.  Pangin  ou  Nova  Groa  possue  egr  ejas  muito  notáveis  e  quartéis.  O  pa- 
lácio do  governador  é  um  edifício  vasto. 

«Á  primeira  vista  admiramo-nos  do  grande  numero  de  padres  que  circulam 
nas  ruas  de  Pangim,  mas  a  rasão  é  que  ainda  que  os  inglezes  dominam  politi- 
camente toda  a  costa  de  Malabar,  a  direcção  religiosa  pertence  a  Goa :  esta  ci- 
dade é  o  vasto  seminário  d'onde  sabem  os  padres  que  exercem  o  santo  minis- 
tério na  índia  quasi  inteira.  A  velha  Goa  fica  a  duas  horas  de  Pangim,  pelo  rio 
acima.  Uma  calçada  reparada  pelo  visconde  de  Torres  Novas  alli  conduz  fa- 
cilmente, e  também  se  pode  ir  em  barco.  Seria  necessária  uma  potente  ima- 
ginação e  conhecimentos  archeologícos  bem  rigorosos  para  reconstruir  pela 
lembrança  a  cidade  dos  vice-reis. 

«A  cathedral  é  uma  nobre  basílica,  cuja  frontaria  se  ostenta  n*uma  pra- 
ça de  vastas  proporções.  Suas  duas  torres  quadradas  são  de  um  bello  ris- 
co. O  comprimento  do  edifício  anda  por  uns  70  metros,  e  a  largura  da  nave 
perto  de  27.  Quando  penetramos  em  a  nave  ficamos  maravilhados  do  gran- 
dioso do  santo  logar.  Cada  lado  tem  7  capellas,  e  o  altar  raór  é  magnifico.  O 
corpo  de  S.  Francisco  Xavier  está  na  egreja  do  Bom  Jesus,  que  pertencia  aqiB 
jesuítas.  E'  em  forma  de  cruz  esta  egreja,  e  o  altar  mór  é  esplendido.  O  mau- 
soléu do  Santo  é  magnifico.  A  seus  pés  vêem  piedosamente  os  índios  de  todas 
as  castas  ajoelhar  e  beijar  suas  relíquias.  ' 

«O  commercio  de  Goa  é  fraco,  e  estaf  antiga  metrópole  das  índias  está  bem 
decahida  do  seu  esplendor  passado. 

«Um  convento,  que  os  portuguezes  tinham  construído  em  Bombaim,  eslá 
convertido  em  casa  de  recreio,  c  a  casa  do  capitulo  serve  de  casa  de  jantar 
ao  governador  de  Bombaim.» 

TOMO  I  28 
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Esta  viagem  á  costa  do  Malabar  foi  feita  em  1859  e  1800. 

708)  LANQSDORF  (GEORGE  HENRI). 

E. — Memoire  sur  le  Bresil  powr  servir  de  garde  aux  pers<mnes  qui  desireisí 
syctablir.  Paris,  1820. 

709)  LARA.  (DAVID   BEN  ISAAC  COHEN  DE).  Jadeií. 

Nasceu  em  Lisboa,  q  residiu  por  muitos  annos  em  Hamburgo  e  Ámsterdam, 

E.— I.  KUier  Kehtma;  isto  é:  Coroa  dosSantoe  e  do  Sacerdócio.  Gompre- 
tiènde  até  a  letra  lod,  Hamburgo»  por  Jorge  RobenliDO,  1667.  Foi. 

E'  um  copioso  Diccionario  Tahnadico  Babinico,  que  contém  a  exposição  e 
eorrespondeucia  das  vozes  talmudicas  e  rabinieas»  em  quatorze  libguas,  a 
saber:  Chaldea,  Syriaca,  Arábica,  Persiana,  Turca,  Grega,  Latina,  Italiana,  Cas« 
telbana,  Portugueza,  Franceza,  Aliemã,  Saxonia  e  Ingleza. 

IL  Tratado  de  Moralidad  y  regimiento  de  la  vida  de  Rabbenu  Mosé  de 
Egypto.  Hamburgo,  1662.  Officina  de  Jorge  Robellinos. 

ni.  Tratado  dei  Temor  Divino^  Amsterdam,  1633. 

A  respeito  d'estas  e  d'outras  obras.  V.  António  Ribeiro  dos  Santos  nas  Me- 
morias de  Litteratwa  Sagrada  dos  Judeus  Portuguezes. 

7fO)  LAROUSSE  (PIERRE). 

E. — Biographiedu  Camoens  telle  qu'elle  figurera  dans  les  colones  du  Grana 
M^ictionaire  par  — .  Paris.  Librairie  de  V.»  J.  P.  Aillaud,  GuíUard  et  C**  1867, 
8.»,  13  pag. 

«Eis  ainda  um  d^esses  grandes  homens  a  quem  rnn  grande  génio  não  sal- 
vou do  infortúnio.  A  quem  imputaremos  os  longos  transes  que  aperseguirao» 
aló  á  cova?  A  essa  organisaçao  nervosa,  a  essas  paixões  vivas  e  ardentes,  in- 
separáveis talvez,  do  génio,  ou  a  isso  a  que  se  dá  o  nome  de  sorte,  a  essa  fata- 
lidade invencivelv  que  parece  inherente  a  esses  poetas  creadores,  destinados 
a  erigirem  monumentos  immorredouros  entre  os  homens  t 

«Homero,  Tasso,  Milton,  Camões,  Cervantes,  illustres  infelizes  sobre  quem 
pesou  esta  mào  de  ferro:  seres  mysteriosos,  nos  quaes  tudo  foi  extraordinário,, 
que  soffrieis  e  mendigáveis  ao  cantardes  vossos  versos  divinos,  que  hão  de  fa- 
zer o  eterno  recreio  dos  homens,  dizei-nos  o  segredo  de  vossos  prolongados 
infortúnios;  dizei-nos  as  causas  á&  vossos  peregrinos  e  deploráveis  destinos. 
Mas  quem  os  sabO;  e  sabel-os-hieis  vós  mesmos?  Stmt tacrymo^ rerum.  E ape- 
nas se  vêem  seus  efiFeitos.  A  gloria  serve  de  galardão  ao  soffrimento,  e  vosso» 
nomes  immortaes  d*isso  são  a  prova.  Porém  nenhum  d'eiie3  foi  talvez  mais 
acabrunhado  de  desditas  de  todos  os  géneros,  do  que  o  pocta,^  ao  qual  Lisboa 
deve  toda  sua  gloria  litteraria.  *- 

711)  LASTEYRAO  (JULES). 

E.—L  Le  Portugal  depuis  la  revolution  de  Í810. 

H.  Souvenirs  des  Açores.  (Na  Revue  des  deux  Mondes,  de  1841  e  1842.) 
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712)  LATOUCHE  (JOHN). 

E.—Travels  in  Portugal  toUh  illustrations  by  Right  Hon»  Sotheron  Estcourt. 
LoDdon,  1873.  (Vicagens  em  Portugal). 

713)  LAVAL  (FRANÇOIS  PYRARD  DEJ. 

E. — Vayage  contenant  sa  navigation  aux  Indes  Orientales,  aux  Moluqties  et 
au  Brésil  Paris,  1616.  Ibid.  1619,  2  vol.  Vide  Pyrard. 

714)  liAVIGNE  (A.  GERMOND  DE).— Escriptor  francez.  Nasceu  em 

1812. 1 

E. — Itineraire  descriptify  historique  et  artistiqtie  de  VEspagne  et  de  Portu- 
gal. Paris,  1860.  2.*  edição  1861.  i 
.  II.  LEspagne  et  le  Portugal.  Paris^  1867. 

715)  LAVRO  (CARLO). 

E.—Adventure  admiràble  par  dessus  toutes  les  autres  des  siècles  passes  et 
présents,  par  laquelle  il  appert  émdemment  que  D,  Sebastien  en  vray  est  légi- 
time  roy  de  Portugal^  incognu  depuis  la  batcdlle  qu^il  perdit  contre  les  infidães 
en  Afrique,  Van  1578,  est  celuy  meme  que  les  seigneurs  de  Venise  ont  déténu 
prisionier  deux  ans  et  vingt  deux  jours  finis  au  XV  décembre  derrúer  passe 
au  quel  jour  il  ftU  extraordinairement  remis  en  liberte^  et  sortant  de  Venise 
s'en  vint  à  Florence.  Le  tout  traduit  du  castUlan  en  français,  par  Vincompa- 
roble  astrologue --.  1601,  8.»  (C.  M.  B.  I.  P.) 

716)  T.EAKE  (JOHN). 

E. — Dissertation  on  the  properties  and  efjícacy  of  Lisbon  die  drink.  Lon- 
don,  1857.  (Dissertação  sobre  as  propriedades  e  efficacia  da  bebida  para  dieta 
em  Lisboa). 

717)  LEBEN  DES  SEBAST.  Joseph  von  Carvalho  und  Mello  Marq. 
von  Pombal.  Leipzig,  1782.  2  vol. 

718)  LE  BON  VOISIN,  c'est  à  dire:  le  Portugais.  Sem  iogar  de  impres- 
são. Í6i6, 4.«  Folheto.  (C  M.  B.L  P.) 

719)  LEBRUN  (PONOE  DENIS  ECOUOHAD).— PoeU  francez.  Nas- 
een  em  Paris  no  anno  de  1729,  e  falleceu  na  mesma  cidade  no  de  1807. 

E.—Otte  sur  la  ruvne  de  Lisbone.  Paris,  1755. 

720)  LEESER  (ISAAC).— Hebraista  americano.  Nasceu  no  anno  de  1806 
em  Neukrich  (Westphalia),  e  rabbino  da  synagoga  de  Philadelphia. 

E.— Portuguese  form  of  prayers— com  o  hebreu  em  frente.  Philadelphia, 

1837. 2  vol  2  (Rito  portuguez  das  orações). 

'  Yapcreau. — Dictionnaire  des  Contemporains,  pag.  109Í. 
3  Idem,  ideiPi  pag.  751. 
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721)  LEFEBVRE  (PHTTíTPPE). 

£•— I.  Examen  de  la  tragedie  é^Ines  de  Castro  par  de  Lamotte  Houdart. 
Paris,  1723. 

II.  Lettres  (Ttin  gentilhome  de  Province  au  sujet  de  la  tragedie  d^Inez  de 
Castro.  Paris,  1723. 

722)  LEFRANO. 

E. — Histoire  de  Portugal  Paris. 

723)  LEaRA.ND  bt  DOMINIQUE  (M.  M.) 

E.—Agnés  de  Chaillot,  Parodie  d"Ines  de  Castro.  Dijon,  1777.    . 

724)  LEGITIMITÊ  (DE  LA)  en  Portugal.  Qtíestion  portugaise  soumise 
aujíigement  des  hommes  impartiaux.  Paris,  1828. 

725)  LEGIiAY. 

PoblicoQ  nos  seus  Analectes  curiosos  documentos  relativos  aos  filhos  âe 
D.  Ignez  de  Castro,  extrahidos  dos  archivos  de  Gambrai. 

Dà-nos  esta  noticia  o  sr.  Ferdinand  Denis  nas  suas  notas  à  traducção  firan- 
ceza  dos  Luziadas  por  Foumier  e  Desanles,  pag.  351. 

726)  LEMATHE  (Sibub). 

E,'-Voyage  of  the—to  the  Canary  Islands,  Cap  Vert,  Senegal  and  Gamby. 
London,  1696. 

727)  LEMERGIER  (LOXnS-JEAN-NÉPOMT70ENE).'y tterato  fran- 
cez.  Nasceu  em  Paris  no  anno  de  1771,  e  falleceu  no  de  1840.  ^ 

E.—Ptn/o,  drama.  «Ouvrage  auquei  on  n'a  peut  etre  pas  rendu  assez  de 
justice,  et  qui  será  un  des  plus  beaux  titres  de  gloire  de  sou  auieur.»  ^ 

728)  LENOBLE  ÇPIERRE  MADELEINE). 

E.—Mémoire  sur  les  operations  militaires  des  (rançais  en  Galice^  en  Por- 
tugal, et  dans  la  vallée  du  Tage  en  1809  sous  le  commandement  du  marechal 
Soult.  Paris,  1821. 

729)  LEON  (D.  LORENZO  VANDER  HAHMEN  J.) 

E.— D.  Filippe  el  prudente^  segundo  deste  nofmbre,  rey  de  las  Espanas  y 
nuevo  mundo,  Madrid,  1622. 

730)  LEPOWSOKY. 

E.--Peter  IL  Koenig  von  Portugal.  Municb,  1818.  (D.  Pedro  11,  rei  de  Por- 
tugal). 

1  FirmÍD  Didot— A^ouo.  Biographie  UniverseUCj  vol.  30.",  pag.  586. 
*  Âlpb.  Rabbe— líiffoirc  de  Portugal, 
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73i)  LERT  (JEAN  DE).— Viajante  firancez.  Nascea  no  anno  de  1534 
em  Lery,  e  fallecea  era  Berae  no  de  1611.  Era  pastor  protestante,  e  foi  man- 
dado ao  Brasil  com  o  fim  de  estabelecer  alli  a  egreja  reformada. 

E.—Hist(nre  d'un  voyage  fait  en  la  terre  du  Brésil,  autremerU  dite  AméiH- 
quêy  contenarU  la  navigation  et  choses  remarquables  vues  sur  mer  par  lauteur^ 
ie  compartement  de  Villegaignon  en  ce  pays  lá,  les  mceurs  et  façons  de  vivre 
etranges  des  sauvages  brésUiens,  avec  un  colloque  de  leur  langage;  ensemble  la 
description  de  plusieurs  animaux,  arbres,  herbes,  et  autres  choses  singulières, 
et  du  tout  inconnues  par  deçá,  le  toftt  recueilli  sur  les  lieux.  La  Rochelle,  1578, 
8.»,  Genève,  1580, 1585, 1593, 1600, 1611.  8.» 

Ha  ama  tradacção  latina  d'esta  obra  com  o  seguinte  titolo :  Lorie  Joanne 
Batoria  navigationis  in  BrasiUam  quae  et  America  diàtur.  Escudebat  Exista^ 
thius  Vignon,  1586. 

732)  LES  DERNIERES  NOUVELLES  de  Tèttít  de  la  Chretienté  en 
Ethiopief  empire  des  Abyssins  communément  appellé  dupretre^Jean^  ou  se  voit 
sa  conversion  à  VEglise  Ramaine,  escripte  en  Espagnol  par  le  P.  Pierre  Mere- 
jon.  Paris,  1622. 

733)  LES  ROYAUMES  D^ESPAGhNE  ET  DE  PORTUGAL  repre- 
sentes en  taille-douce  três  exactes,  desunes  sur  les  lieux  mêmes,  qui  compren» 
nent  les  principales  villes,  forter esses,  numiagnes. . .  Avec  les  cartes  géogra- 
phiques  tani  génerales  que  particuliéres  de  ces  deux  royaumes.  Leyd.  Sem  data. 

734)  LESSING-. 

E,— Description  de  VAmértque  Portugaise,  ecrite  par  Cardena.  Branswick, 
1780. 

735)  LESUR  (CHARLES  LOUIS). -Litterato  e  pablicista  francez. 
Nascea  em  Gaise,  na  Picardia,  no  anno  de  1770.  Fallecea  em  1849.  ^ 
Soa  publicação  mais  importante  foi  a  do  Annuaire  Historique  et  Politique. 

Desde  1817  publicoa  annaaimente  am  grosso  volume,  onde  estavam  expostos 
e  resumidos  com  um  espirito  prudentemente  independente  os  factos  políticos, 
litterarios  e  scíentificos  da  França,  dos  estados  da  Europa,  e  d'outras  partes 
do  mundo.  Esta  coUecçào  tornou -se  uma  fonte  preciosa  para  a  historia  con- 
temporanea,  pois  além  dos  príncipaes  successos,  contém  muitos  documentos 
offlcíaes,  que  seriam  difflceis  de  encontrar  n'outra  parte.  Em  1830  Lesur  re- 
tirou-se  para  sua  cidade  natal,  e  deixou  a  Ulysses  Tencé  toda  a  direcção  do 
Annuario. 

No  que  diz  respeito  a  Portugal  é  também  esta  publicação  muito  impor- 
tante: escripta  com  desenvolvimento  e  com  a  possível  imparcialidade  deve 
aiqda  ser  consultada  por  quem  se  propozer  a  estudar  a  nossa  historia  d^aquel- 
les  calamitosos  tempos.  Por  exemplo,  a  historia  de  Portugal  narrada  no  anno 

*  Firmin  Didot  ~  Noutelle  Biographie  Universelle,  vol   30.*,  pag.  998. 
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de  1828  occupa  desdo  pag.  5i5  a  577.  N'ella  so  refere  minuciosamente  a  che- 
gada de  D.  Miguel  de  Yienna  d'Austria;  os  meios  de  que  se  serviu  para  ser 
acclamado  rei  absoluto,  e  termina  pela  recepção  da  rainha  D.  Maria  pelo  rei 
de  Inglaterra.  Esta  historia  continua  a  pag.  465  do  volume  seguinte. 

736)  LETTER  (A)  to  the  editors  of  the  Portuguese  Investigador  in  En- 
gland  on  the  impropriety  of  àbolíshing  the  Boyal  Wine  Company  of  Portugal, 
(Sobre  a  abolição  da  companhia  dos  vinhos  do  Douro). 

737)  LETTERA.  ad  un  amico  che  contiene  come  una  risposta  générale  a 
tutte  le  Ragioni,  che  in  stistanza  furono  addote  nella  stampa  d^un  certo  libro 
con  la  data  ài  Fossombrone,  che  ha  per  titolo  Lettere  deW  Abate  N.  N.  Mila- 
nese  ad  un  prelato  Romano,  apologetich£  delia  Compagnia  di  Gesu  contra  due 
libelli  intitolati :  Riflessioni  sopra  il  Memoriale  presentato  da  P.  P.  Gesuiti 
Alia  Santitá  di  Papa  Clementi  XIII  felicemente  regnante,  eAppendice  alie  Ri- 
fíessioni.  Lugano,  1761.  8.%  116  pag.  (Contra  os  Jesuítas.) 

738)  LETTERE  anime  d'Ethiopia,  Malabar,  Brasil  e  Goa,  deiranni  1620- 
1624.  Roma,  1627. 

739)  LETTRE  d^un  négociant  de  Lisbonne  a  un  correspondant  de  Paris, 
coatenant  une  rélation  fidhle  du  tremblement  de  terre  arrivé  a  Lisbonne  le  1 
novembre  1755.  (Sem  data  nem  logar  de  impressão). 

740)  LETTERA  di  un  amico  ad  un  suo  concittadinq,  incui  si  riferisco- 
no  i  fatti  che  provano,  che  V autor e  delVattentato  contra  la  vitta  dei  Re  ha  de 
compUci,  e  si  ragguaglia  il  modo  con  cui  é  stato  formato  il  di  lux  processo. 
Avignone,  1759. 

741)  LETTRE  aVauteurdes  *Nouvelles  Ecclesiastiquest  dons  laquelle  on 
lui  demande  sile  scandale  donné  a  Lisbonne  par  le  jesuite  Casnedi  est  leplus 
grand  qui  soi  dans  VEglise,  Sem  data,  nem  logar  de  impressão.  (C.  M.  B.  I.  P.) 

742)  LETTRE  du  Serenissime  Roy  de  Portugal  a  son  embassadeur  F. 
de  Soma  Coutinho.  Imprime  a  la  Haye,  chcz  Michel  Staal,  demeurant  a  la 
cour,  vis  a  vis  la  prison,  1650;  4  folhas.  (M.  S.) 

743)  LETTRES  ecrites  de  Portugal  sur  Vétat  ancien  et  actuei  dece  royau- 
me,  Tradnites  de  VAnglois.  Suivies  du  portrait  historique  de  M.  le  marquis  de 
Pombal.  A  Londres,  1780. 8.'»,  72  pag. 

Esta  obra,  formada  de  dezesete  cartas  escriptas  desde  26  de  janeiro  de 
1777  até  3  de  junho  do  mesmo  anno,  ó  urna  resenha  dos  benefícios  que  Por- 
tugal colheu  com  a  administração  do  grande  marquez.  Mostra  o  estado  de  tor- 
por e  de  abatimento  a  que  o  paiz  tinha  descido,  e  o  estado  do  engrandeci- 
mento, a  que  chegou  no  reinado  de  D.  José. 
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t  A  nação  vía-se  livre  do  poder  da  inquisição,  oppressão  a  mais  horrível  e 
vergonhosa  qae  povo  algum  jamais  soíTreu. 

•A  expulsão  dos  jesuítas  seguiu-se  pouco  depois.  Se  a  Europa  gosa  das 
vantagens,  que  foram  o  fraeto  da  destruição  d'esta  ordem,  deve-o  mais  que  a 
tudo  aos  cuidados  inquebrantáveis  do  marques  de  Pombal. 

«Fixou  o  numero  das  missas  que  seriam  ditas  por  alma  dos  mortos,  e  mar- 
cou a  esmola  que  se  devia  dar  por  cada  uma. 

«Antes  da  administração  do  marquez  de  Pombal  a  policia  de  Lisboa  era 
tão  má  que  se  tornava  perigoso  achar-se  na  rua  á  tardinha,  ou  durante  a  noi* 
te,  e  os  assassinatos  eram  tão  frequentes,  que  até  mesmo  se  olhavam  como  ac- 
cidentes  tríviaes.  Mas  desde  a  ordem,  que  esle  ministro  estabeleceu  em  Lis- 
boa, mudaram  as  coisas  de  tal  sorte,  que  é  para  crer  que  actualmente  ha  mais 
segurança  nas  ruas  de  Lisboa,  do  que  nas  de  qualquer  outra  capital  da 
Europa. 

«Durante  o  tempo  de  seu  ministério  a  nação  illtistrou^se  muito,  e  a  agri- 
cultura fez  grandes  progressos,  o  commercío  ampliou-se  em  grande  escala, 
as  artes  e  as  sciencias  foram  cultivadas,  estabeleceram-se  algumas  fabricas, 
as  finanças  chegaram  a  uma  situação  respeitavek  Estes  factos  dão  indubitavel- 
mente honra  ao  ministro,  a  quem  a  posteridade  ha  de  fazer  a  justiça  que  lhe 
é  devida,  quando  o  tempo  houver  exterminado  os  preconceitos  que  se  levan- 
taram contra  elle. 

<Em  tempo  algum  nem  ministério  foi  mais  tempestuoso,  nem  mais  glorioso, 
que  o  seu.  Houve  mister  de  toda  a  sua  coragem  para  vencer  os  perigos  que 
encontrou,  tanto  pela  maldade  de  seus  adversários,  como  pelos  acontecimentos 
mais  extraordinários:  mas  quanto  mais  as  occasiões  eram  terríveis,  tanto  maior 
grandeza  e  serenidade  d'alma  patenteava.  N'uma  palavra,  póde-se  comparar 
este  ministro  com  o  cardeal  Richelíeu,  sem  receio  de  ir  de  encontro  á  verda- 
de. Ambos  foram  elevados  ás  maiores  honras :  ambos  governaram  por  meio 
do  terror,  restabeleceram  a  auctoridade  real  humilhando  a  nobre*za,  ambos 
tiveram  a  ridícula  pretenção  de  passarem  por  galanteadores  e  de  possuírem 
unlverúdade  de  talentos;  ambos  foram  grandes  políticos,  senhores  imperiosos, 
inimigos  urrecohciliaveis,  amáveis  na  sociedade,  afTaveis  para  com  os  estran- 
geiros :  ambos  se  elevaram  por  meios  Itonestos,  sem  vergarem  em  tempo  al- 
gum em  frente  da  adversidade;  ambos  amontoaram  grandes  cabedaes;  ambos 
foram  a  honra  e  o  sustentáculo  da  nação,  cuja  leviandade,  ingratidão  e  ódio  sof- 
freram,  o  qual  venceram  por  meio  da  firmeza  e  do  rigor;  ambos  finalmente 
fizeram  tudo  desajudados. 

744)  LETTERS  frtm  PortugcU  o»  lhe  late  and  present  state  of  that  king- 
d(m.  London,  S.""  (Cartas  de  Portugal  sobre  o  antigo  e  presente  estado  d'a- 
quelle  remo.) 

745)  LETTERS  from  Portugal  and  Spain  ti^ritten  dtiring  the  tnarch  of 
the  British  troops  under  sir  John  Mom^e.  (Cartas  (}e  Portugal  e  Hespanha  es* 
criptas  durante  a  marcha  das  tropas  inglezas  às  ordens  de  sir  J.  Moore;) 
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746}  LETTRE  seconde  de  Usbonne,  écrite  a  un  embmsadeur,  qui  cm* 
tient  un  détail  três  circonstanciê  du  {urieux  tremblement  de  terre  quHl  a  eu 
cette  année  dans  le  Portugal;  du  camp  du  ivi  prés  de  Lisbonne  le  24  novevn' 
bre  1755.  4.''  folheto.  (Sem  data,  nem  logar  do  impressão.) 

747)  LETTRES  et  pièces  concernant  les  changements  actueis  de  Portu- 
gal a  régard  des  jésuites  envoyés  par  le  Nonce  resident  a  Usítonne,  a  la  se- 
creterie  de  Vetai  ecclesiastique  et  distribuées  aux  caràinaux  de  la  congrega- 
tion  du  St,  Office^  avec  le  memorial  presente  par  le  Pére  General  des  Jésmtes 
le  31  jiullet  1758  a  S.  S.  le  Pape  Clement  XIIL  (Sem  logar  nem  data  de  im- 
pressão. 

748)  LEVEQUE. 

E.— Costume  of  Portugal  illustrated  by  fifty  coloured  engravings  vntk  a 
desanption  of  the  manners  and  usage  of  the  country,  Londoo,  1814. 

749)  LIANOOURT  (Gomte  de  GODDE  DE). 

E. — Société  de  funion  des  nations  pour  la  Civilisalion  llMverselle.  Eloge 
fúnebre  de  S.  JU.  D.  Pedro,  empereur  du  Bresil,  duc  de  Bragance,  regent  du 
Portugal  et  de  V Algarve  par  le  —,  Suivi  de  stances  par  M,  de  Saint  Antoine. 
Paris,  1835.  4.» 

750)  LIANO  (ÁLVARO  AGUSTIN  DE).— Historiador  hespanhol.  Fal- 
leceu  em  1830 1 

E.-^Repertoire  portatif  de  Vhistoire  et  de  la  litterature  des  nations  espa- 
gnole  et  portugaise.  Berlm,  2  vol.  (Sem  data.) 

II.  Qbservaciones  y  noticias  curiosas  sobre  la  litteratura  castellana  y  por- 
tuguesa y  sobre  los  escritores  de  estas  dos  nadones.  Aix  la  Ghapelle  et  Leipzig 
1829-30. 1  vol. 

III.  Essai  pour  servir  à  Vhistoire  des  nations  espagnole  et  portugaise.  Ber- 
lim, 1820. 

751)  LIBERTINUS  (OAROLUS). 

E,—DiDus  Franciscus  Xaveritts  Indiarum  apostolus  elogiis  illustratus.Ye" 
tere  Pragae,  1673.  (S.  FraDcisco  Xavier,  apostolo  das  índias,  illustrado  com 
elogios.) 

752)  LICKNOWSKY  (FÉLIX  DE,  Príncipe  de).  Seu  pae  foi  Edward 
Maria  de  Licknowskv. 

Nasceu  em  5  de  abril  de  1814,  sendo  assassinado  em  18  de  setembro  de 

1848.-2 

Entrou  bem  novo  para  o  exercito  prussiano,  deixando- o  em  1838  para  se* 

1  Firmin  hiáoí.—NouveUe  Biographie  Universelle,  vol.  3I.«,  pag.  107. 
*  Idem,  idem,  pag.  235. 
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gair  as  bandeiras  de  D.  Garlosi  de  quem  veia  a  ser  ajudante  de  campo.  Em 
1840  voltoa  para  a  Âllemanha,  e  passados  dois  annos  fez  uma  viagem  a  Por- 
tugal, indo  residir  mais  tarde  na  Silesia.  Depois  de  ter  tomado  em  1847  parte 
activa  nos  trabalhos  da  primeira  camará  prussiana,  tomou  assento  em  1848 
no  parlamento  de  Francforl.  Sendo  membro  da  direita  despertou  muitas  ve- 
zes a  cólera  do  partido  democrático  por  sua  eloquência  virulenta  e  incisiva* 
No  dia  iS  de  setembro,  peia  occasião  do  conflicto  causado  pelo  armistício  con- 
clttido  com  a  Dinamarca,  foi  tanto  o  príncipe  de  Licknowsky,  como  o  gene- 
ral Auerswal  assassinados  pelo  vulgacho. 

E,— Portugal  Erinnerungen  ains  dem  Jahre  1842.  Mayence,  1843. 

D'esta  obra  fez-se  uma  traducçao  em  portuguez,  a  qual  se  imprimiu  em 
Lisboa  no  anno  de  1842,  e  d*esta  versão  nos  serviremos  nos  seguintes  extrac- 
tos, pois  do  original  allemào  nem  mesmo  ainda  pudemos  ver  um  só  exemplar. 

O  príncipe,  tendo  embarcado  em  Southampton  no  vapor  ínglez  Utle  Li- 
verpool, no  mesmo  barco  chegou  a  Portugal. 

«Ao  partir  do  Gabo  da  Rocca  substitue-se  ao  primeiro  quadro  um  outro 
egualmente  encantador— pharoes,  casteilos,  casas  de  campo  e  aldeias  mos- 
tram-se  na  praia:  vêem  depois  as  doas  torres  de  S.  Julião  e  Bugio,  simiihan- 
tes  a  duas  vedetas  avançadas  para  guardar  o  Tejo.  Em  poucos  minutos  entra- 
mos na  corrente  d'esse  grande  rio.  Lisboa  tem  sido  descripta  tantas  vezes  que 
não  inteniarei  eu  renovar  débil  e  descoradamente  ^sas  impressões,  que  tra- 
çaram tão  brilhante  e  variadamente  uma  talentosa  escriptora  allema  nos  úl- 
timos tempos,  e  antes  d*ella  dois  poetas  de  fundada  reputação.  A  magestade 
e  a  pompa  do  Tejo  excedem  toda  a  expectação.  Faltam,  porém,  aqui  as  rique- 
zas e  a  YÍda;  é  entrada  mais  própria  de  uma  capital  do  mundo,  do  que  da  corte 
de  am  pequeno  reino.  Vulgarmente  se  tem  comparado  a  vista  gosada  pelo  in- 
gresso no  Tejo  com  a  dos  portos  de  Nápoles  e  Génova :  devo,  porém,  confes- 
sar, que  não  acho  fundamento  algum  para  símilhante  pandade.  Génova  e  Ná- 
poles mostram  repentinamente  tudo  quanto  teem  a  offerecer,  como  um  pano- 
rama ou  uma  decoração  de  theatro:  em  Lisboa  trocam-se  os  quadros,  cresce 
o  interesse,  e  finalmente  no  ultimo  plano  é  coroada  a  expectação.  Logo  ao  en- 
trar, a  mais  larga  torrente  de  aguas  do  antigo  continente:  o  mar  verde,  o  rio 
azul,  torres,  aldeias,  pharoes  e  casteilos,  Gascaes  e  Oenras;  á  esquerda  os  mon- 
tes de  Gintra,  á  direita  a  Serra  da  Arrábida,  que  se  prolonga  pelo  mar  em  re- 
motíssimo horisonte  até  ao  Gabo  do  Espichel :  depois  segue-se  Belém  com  a 
sua  alta  torre  mourisca  tenebrosa  prisão  de  estado  do  ultimo  duque  de  Avei- 
ro, e  da  bella  condessa  de  Távora:  em  uma  elevada  coUina  as  dimensões  co- 
lossaes  do  palácio  da^Ajuda,  e  como  pendant  o  cástello  e  o  monte  de  Almada; 
finalmente  por  terceira  apparição  Lisboa,  tão  grande  e  tão  sombria,  tão  nobre 
e  tão  negligente» .... 

«O  Tejo  acha-se  bastantemente  vasio,  como  lhe  suecede  quasi  sempre  de- 
pois da  separação  do  Brazil.  Um  navio  de  guerra  inglez  e  outro  francez  exis- 
tiam fundeados,  como  representantes  de  duas  potencias,  que  de  boa  vontade 
dominariam  sobre  aquellas  aguas:  depois  seguia-se  o  navio  portuguez  de  re- 
gistro, a  fragata  Duqueza  de  Bragança,  finalmente  duas  naus  desapparelha- 
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das,  D,  João  Vle  Vasco  da  Gama,  altimas  relíqaias  da  magestade  passada,  de- 
pois qae  Portugal  perdeu  o  domínio  dos  mares.  Centenares  de  barcos  de  pes- 
cadores, de  transporte,  alguns  navios  mercantes,  principalmente  americanos, 
e  vapores  pequenos,  que  navegam  dentro  do  Tejo,  eram  unicamente  os  que 
davam  ainda  alguma  vida  a  este  rio. 

«Á  primeira  vista  da  Pra^a  do  Commercio,  praça  grande  e  regular,  das 
ruas,  que  d'ella  decorrem  parallelamente  entre  si,  e  em  geral  da  moderna  parte 
da  cidade,  acredita-se  poder  assegurar  que  é  Lisboa  a  mais  brilhante  das  ca- 
pitães da  Europa,  \nesmo  em  relação  á  elegância.  Imaginem-se  trinta  a  qua- 
renta mil  casas  edificadas  sobre  a  encosta  do  sul  de  sete  risonhas  coliinas,  e 
que  como  uma  orla  bordam  o  Tejo  desde  Belém  até  Xabregas  em  um  compri- 
mento de  seis  milhas  inglezas:  formosas  praças,  bellos  e  grandes  edifícios  pú- 
blicos, um  aqueducto  egual  ás  obras  dos  romanos,  o  branco  zimbório  e  torres 
do  Coração  de  Jbsus,  o  gotbico  mourisco  convento  de  Belém,  e  o  agradável 
terrasso  de  S.  Pedro  de  Alcântara.  Esta  é  a  vista  que  hoje  apresenta  Lisboa. 
Da  velha,  l^ombria  e  angulosa  cidade,  que  existia  antes  do  terremoto  de  1755, 
já  muito  pouco  se  vé  hoje,  principalmente  nos  bairros  baixos. 

«O  theatro  de  S.  Carlos  em  Lisboa  è  um  dos  mais  bellos  e  mais  curiosos 
edifícios  d'esta  cidade,  e  sem  contestação  pode  ser  coUocado  a  par  dos  pri- 
meiros da  Europa.  No  dia  da  minha  chegada  a  Lisboa  foi  representada  sl  Rai- 
nha de  Gúlconday  que  altemando-se  com  as  Prisões  de  Edimburgo  me  perse- 
guiu durante  dois  mezes  da  minha  residência  n'aquella  cidade.  Porém  a  com- 
panhia italiana  pareeeu-me  admiravelmente  boa:  pôde  soffirer  parallelo  com  as 
de  cidades  italianas  de  segunda  ordem. 

«Cintra,  glorious  Éden  de  Byron,  luzitano  paraiso,  quem  deixa  de  sonh^ 
comtigo,  ou  de  retraçar  a  si  próprio  esse  logar  encantado,  pintando-o  com  bri- 
Ihantissimas  côres^  como  quadro  radiante  da  phantasial  É  por  isso  que  todo 
o  estrangeiro  se  apressa  o  mais  que  pôde  em  visitar  Cintra.  Quanto  mais  tem- 
po n'ella  me  demorava,  tanto  maisaprasivel  me  parecia,  e  mais  romântica,  até 
que,  quando  finalmente  me  foi  forçoso  partir,  repassou-me  um  tao  intimo  des- 
gosto, que  de  todo  se  tomou  manifesto  para  mim  que  alli  havia  muito  mais 
do  que  aquillo,  que  a  principio  tinham  descoberto  meus  olhos  profanos.  Es- 
sas frescas  veredas  cobertas  de  folhagem,  o  crescimento  magestoso  e  exube- 
rante da  vegetação:  as  cascatas,  e  frigido  oceano,  tudo  isso  nunca  o  esquece- 
rei, e  com  a  auctoridade  de  Byron  e  de  Camões,  com  a  opinião  dos  poetas  e 
dos  litteratos  de  todos  os  tempos  e  de  todos  os  povos  da  terra,  proclamarei 
Cintra  o  mais  bello  de  todos  os  sitíos  da  terra.  Mas  o  que  verdadeiramente 
dá  a  Cintra  encantos,  como  se  não  encontram  em  parte  alguma  do  mundo,  é 
a  frescura  perpetua  de  suas  alamedas  e  bosques.  Quando  sahi  de  Lisboa  o  ca- 
lor tinha  subido  a  30p  de  Beaumur,  porém  ao  aproximar-me  á  montanha^  vi- 
nha bafejar-me  uma  aragem  tão  amena  ao  longo  da  estrada,  e  abobadada  por 
um  tecto  de  folhagem,  que  conduz  do  Ramalhão  até  à  praça  de  Cintra;  e  o  ar 
achava-se  tão  deliciosamente  tépido,  como  se  fora  n'um  bello  dia  deverão  no 
Rheno  ou  no  Danúbio.  Isto  não  era  uma  excepção;  porque  ordinariamente  a 
dífferença  de  temperatura  entre  Lisboa  e  Cintra  sobe  de  8«  até  10>  R. 
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«As  povoações  á  roda  de  Lisboa  ^  estão  cheias  de  palácios  e  casas  de  cam- 
po de  âdalgos  portaguezes  e  de  ricos  habitantes  da  capital.  Estes  edifícios  fre- 
quentemente construídos  no  melhor  gosto,  cercados  de  agradáveis  jardins^  for- 
necem aos  arrabaldes  de  Lisboa  um  encanto  especial,  que  entre  todas  as  ca- 
pitães da  Europa,  apenas  pôde  reproduzir  Yienna,  ainda  que  de  um  modo  me- 
nos animado;  porque  faltam  ás  margens  do  Danúbio  o  brilho  meridional^  o  azul 
escuro  do  céo  lusitano,  e  aquelle  resplendor  da  natureza,  como  de  um  montão 
de  pedras  preciosas  de  todas  as  cores.  Esse  fulgir  dá  vegetação  é  o  que  dá  a 
graça  particular,  que  possuem  os  jardins  á  roda  de  Lisboa.  Para  um  habitante 
dos  paizes  do  norte  particularmente,  é  assumpto  da  maior  surpresa  ver  aqui 
medrar  livremente,  e  com  robustez  todas  as  plantas,  que  penosamente  e  com 
mil  cuidados  são  cultivadas  em  mesquinhos  vasos  nas  nossas  apertadas  estufas. 

«No  Calvário,  a  pouca  distancia  do  palácio  real  de  Belém,  em  um  ediflcío 
eonstruido*  de  propósito  por  D.  João  V,  acha- se  uma  coilecção  de  coches,  talvez 
a  mais  admirável  que  existe  no  mundo. 

•Os  terrenos  na  direcção  de  Yalle  de  Zebro  para  o  interior  do  paiz  apresen- 
tam uma  triste  apparencia.  Um  solo  coberto  de  areia  fina,  de  um  amarello  cla- 
ro, prolonga-se  desde  a  praia  até  á  montanha  de  Palmella,  e  á  Serra  da  Arrá- 
bida. O  solo  eleva-se  pouco  a  pouco  na  direcção  da  serra,  a  qual  se  prolonga 
com  variadas  ondulações  até  ao  Gabo  do  Espichel.  No  ponto  mais  elevado,  so- 
bre uma  montanha  cónica,  existe  o  mosteiro  ou  o  castello  de  Palmelia^  que  é 
visível  a  remotíssima  distancia.  D'aquelia  immensa  altura  dilata-se  a  vista  so- 
bre o  verdejante  e  pomposo  valle  de  Setúbal.  Creio  que  não  ha  porção  alguma 
no  mundo,  que  encerre  um  maior  numero  de  laranjeiras,  as  quaes  dispostas 
em  apertados  renques,  eúchem  o  valie  inteiro,  como  se  fora  um  só  pomar,  for- 
mando um  contraste  pittoresco  com  a  escarpada  montanha,  e  com  as  selvá- 
ticas penedias  da  Arrábida.  O  valle  de  Setúbal  fornece  a  maior  quantidade  das 
mais  bellas  laranjas  de  Portugal,  que  são  cultivadas  cuidadosamente  em  gran- 
des quintas.  Os  pomares  são  contíguos  uns  aos  outros^  de  maneira  que  obser- 
vados da  altura  do  castello  de  Palmella  parecem  um  único  laranjal,  onde  se 
vêem  apparecer  de  espaço  a  espaço  as  paredes  alvejantes  das  casas  de  campo  > 
das  aldeias,  das  egrejas,  formando  grupos  pittorescos  encravados  n^aqueila 
vasta  extensão  de  folhagem  verde  escura.  Comtudo,  afastando  as  vistas  d'alli, 
e  olhando  a  alguma  distancia  n*uma  direcção  opposta,  a  scena  muda  comple- 
tamente: para  um  lado  prolongam-se  como  uma  espécie  de  deserto,  as  áridas 
o  requeimadas  charnecas  do  Alemtejo,  até  perderem- se  em  remoto  horisonte, 
mais  á'  esquerda,  para  além  dos  pinheiraes  e  dos  areiaes,  alongam-se  as  vis- 
tas por  esse  espaço  dilatado,  onde  as  aguas  do  Tejo  se  misturam  com  as  do 
Oceano,  divisando-se  ao  longe  ot  vulto  de  Lisboa  debilmente  desenhado  e  en- 
volto em  uma  atmosphera  vaporosa.  Uma  poesia  melancólica  derrama-se  por 
todo  este  quadro;  apparece  de  novo  completamente  o  aspecto  bello,  mas  triste 
do  Portugal  dos  nossos  dias  —  pomposo,  mas  fatigado  de  viver,  tal  como  se 
antolha  do  alto  da  Pena 

^  Compare-se  islo  com  o  que  diz  o  sr.  Ascencio  Calvo. 
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«Descobrimos  do  alto  de  uma  collina  o  apertado  valle  do  Douro,  e  as  sN 
nuosidades  d'esse  verde  rio,  correndo  por  entre  as  suas  margens  alpestres.  A 
nossos  pés  vía-se  o  Porto  edificado  em  semicírculO)  e  como  em  socalcos  sobre 
uma  montanha.  Visto  de  longe,  o  Porto  é  talvez  menos  bello  e  grandioso  do 
que  Lisboa,  comtudo  o  que  jfí^  dá  preferencia  sobre  a  metrópole  é  a  vida  e 
actividade  tanto  sobre  as  aguas,  como  em  terra:  o  grande  numero  de  barcos  e 
navios  que  se  apinham  sobre  as  vagas  do  Douro;  as  laboriosas  massas  de  po- 
vo, que  se  agitam  nas  ruas  e  nas  praças,  e  que  apresentam  o  quadro  de  uma 
cidade  commercial  cheia  de  vida  e  de  energia,  e  finalmente  (pareça  embora 
insignificante  o  que  vou  acrescentar)  além  de  todas  aquellas  coisas,  a  cidade 
possue  também  uma  torre.  Saudei  pois  com  um  sentimento  de  íntima  recor- 
dação pátria  a  torre  dos  Clérigos,  essa  que  no  Porto  se  diz  ser  a  única  torre 
de  Portugal,  e  que  effectivamente,  à  excepção  das  duas  torres  de  Mafra,  é  a 
mais  alta  do  paiz. 

«É  verdadeiramente  encantadora  a  perspectiva  que  se  gosa  em  muitos 
pontos,  especialmente  no  passeio  chamado  das  Fontainhas,  d'onde  se  descobre 
o  valle  do  Douro  e  o  convento  da  Serra,  e  que  faz  lembrar  os  bretões  de  Hes- 
panha.  Visitámos  também  o  celebrado  Freixo,  que  offerece  uma  vista  mages- 
tosa  da  cidade  e  do  rio;  a  montanha  da  Arrábida,  o  Hospital,  de  que  só  está 
edificada  a  quarta  parte,  e  que,  se  se  concluísse,  seria  um  dos  maiores  do 
mundo,  e  finalmente  o  convento  de  Santo  António. 

•É  maravilhoso  o  panorama  que  do  alto  da  torre  dos  Clérigos  se  observa. 
Descobre-se  o  curso  do  Douro  até  ao  mar  além  da  barra,  e  vé-se  o  castelio  e 
pharol  de  S.  João  da  Foz.  O  horisonte  é  limitado  para  o  lado  do  norte  pela 
Serra  de  Vallongo,  e  por  encostas  verdejantes  vése  serpear  o  rio  até  perder- 
se  atravez  das  montanhas  vinhateiras.  Descobrimos  também  os  vastos  arma- 
zéns da  companhia,  onde  se  deposita  o  vinho,  e  d'onde  é  exportado  para  to- 
das as  regiões  do  mundo. 

•Foi  somente  ao  luar  que  as  dimensões  do  Porto  nos  pareceram  grandes 
e  magestosas :  a  cidade  alta,  e  a  cidade  baixa  com  as  suas  duas  coUinas  da 
Sé  e  da  Victoria,  com  os  seas  bairros,  e  na  esquerda  Gaia  e  Cabeçudo  prolon- 
gam>se  em  amphitheatro,  precipitam-se  do  mais  alto  cabeço  da  montanha  até 
mergulhar-se  na  superficie  das  aguas;  e  ao  passo  que  as  luzes  mais  elevadas 
resplandecem  junto  ás  estrellas,  as  pequenas  chammas  que  existem  nas  mar- 
gens parecem  submergir-se  no  tenebroso  rio.» 

753)  LIFE  AND  TRAVELS  of  Joseph  McUhias  surgeon.  A  native  of 
Portugal.  Kilnanork,  1833.  (Vida  e  viagem  do  cirurgião  Joseph  Mathias.) 

Vem  esta  obra  mencionada  no  catalogo  mapuscripto  do  conde  de  Lavradio . 

754)  LIFE,  manners,  costume  and  character  of  Portugtiese.  (Modo  de  vi- 
ver, usos,  costumes  e  caracter  dos  portuguezes.) 

755)  LIFE  (THE)  of  St.  Elisabeth  Queen  of  Portugal.  By  a  secular  priest 
London,  1859.  (Vida  de  Santa  Isabel,  rainha  de  Portugal.) 
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756)  LIMBERG  (JEAN). 

E.^DenktDurdige  Reiserberchreiburg  durch  Teutschland,  Italien,  Spanien, 
Portugal,  England,  Frankreich  die  und  SchweUz.  Leipzig,  1690.  (Viagens  por 
Allemanha,  Hespanha,  Portagal,  etc.)- 

757)  LIMBOROH  (PHILIPPB  VAN) 

£. — De  veritate  religioTiis  Christianae  arnica  collatio  cum  audito  Judaeo : 
subjungitur  kuic  libro  tractatus  cm  titulus:  Urielis  a  Costa,  Exemplar  vitae 
humanae.  Goade,  i687.  (Polemica  amigável  acerca  da  verdade  da  religião 
christã  com  um  Jadea :  addíciona-se  a  este  livro  am  tratado,  cujo  titulo  é : 
Exemplar  da  Vida  Eumawi  por  Uriel  da  Costa, 

758)  LINBOROH  (P.). 

E. —  The  history  of  tke  Inquisition  as  it  has  subsisted  iti  France,  Italy 
Spain,  Portugal,  London,  i816.  (Historia  da  Inquisição). 

759)  LINDLEY  (T.). 

E,—Narraiive  of  a  voyage  to  Brazil,  termínating  in  the  seizure  of  a  Bri- 
ti$h  vessel,  and  the  imprisonement  of  the  author,  and  the  sUp's  crew  by  the 
Portuguese.  London,  i885.  (Narrativa  d*uma  viagem  ao  Brazil,  terminando 
pela  captura  de  um  navio  inglez,  e  aprisionamento  do  auctor  e  da  tripulação 
pelos  portuguezes.) 

760)  LINDO  (E.  H,). 

E.—  The  history  of  the  Jews  of  Spain  and  Portugal  from  the  earligst  times 
to  their  final  expulsion  from  these  kingdoms.  London,  i848.  (Historia  dos  ju- 
deus de  Hespanha  e  Portugal  desde  os  mais  remotos  tempos  até  final  expul- 
são d'aquelle  reino.) 

76i)  LINK  (HENRIQUE  FREDERICO).  Celebre  naturalista  allemão.^ 
Nasceu  em  Hildesbeim  a  2  de  fevereiro  de  i769.  Falleceu  em  Berlim  no 
l.o  de  janeiro  de  i85i. 

Depois  de  terminar  seus  estudos  em  Goetingue,  e  de  professar  as  scíencias 
naturaes  nas  universidades  de  Rostock  e  de  Breslau  (1792  a  18i5)  foi  chama- 
do para  a  universidade  de  Berlin,  onde  regeu  até  à  sua  morte  a  cadeira  de  bo-« 
tanica,  e  exerceu  o  logar  de  director  do  Jardim  das  Plantas.  Escreveu  com 
respeito  a  Portugal : 

Bemerkungen  auf  einer  Reise  durch  Frankreich,  Spanien  und  Portugal, 
Keil  und  Helmstaedt  1800-1804, 3  vol.  (Observações  feitas  durante  uma  via- 
gem atravez  da  França^  Hespanha  e  Portugal.) 

Esta  obra  foi  vertida  para  inglez  com  o  seguinte  titulo : 
Traveis  in  Portugal  and  through  France  and  Spain  with  a  dissertation  on 
the  LUterature  of  Portugal  and  the  Spanish  and  Portuguese  languages  by„.trans' 

<  Firmin  Didot  —  Nowélk  Biographic  UniverseUe,  vol.  38.**,  pag.  286. 
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laied  from  the  German  by  John  Hinckley,  Esq.  wUk  noíes  by  the  translator, 
LoDdon,  i80i,  1  vol.  de  504  pag. 

Em  francez  com  o  seguinte : 

Voyage  en  Portugal  depuis  1797  jusqu'en  i799  par. . .  Suivi  d^un  Essai  sur 
le  commerce  du  Portugal,  traduit  de  Vallemand.  Paris,  i''  volume,  an  xiii 
(1803),  43i  pag.  O  2.*"  volume  é  do  mesmo  auno,  e  tem  395  pag.  Porém  o  to- 
mo 3.»  apresenta  o  titulo  seguinte:  Voyage  en  Portugal  par  M.  le  conUe  de 
Hoffmansegg,  redige  par  M.  Link  et  faisant  suite  à  son  voyage  dans  le  mme 
pays.  Paris,  an  xiii  (1805),  337  pag. 

No  prefacio  a  esta  obra  conta-nos  Link  o  motivo  da  sua  vinda  a  este  paiz. 
•Que  sendo  o  conde  de  HofTmansegg  um  dos  mais  distinctos  amadores  de  his- 
toria natura],  resolveu  fazer  uma  viagem  a  Portugal  em  1797  e  98,  desejando 
ser  acompanhado  de  um  litterato  versado  na  botânica  e  mineralogia.  Tive  a 
fortuna  de  Ibe  agradar  para  este  fim,  e  embarcàmo-nos  juntos  em  Hapiburgo 
no  verão  de  1797.  Ventos  constantemente  contrários  e  frequentes  temporaes 
nos  obrigaram  a  fundear  em  Rumney,  onde  deixámos  nosso  navio  para  conti- 
nuarmos por  terra  a  viagem  até  Douvres.  D'alli  partimos  para  Calais,  e  depois 
de  termos  atravessado  França  e  Hespanha,  chegámos  a  Portugal.  Desejando 
percorrer  com  fructo  este  paiz^  alli  passámos  a  maior  parte  de  1798.  Minhas 
obrigações  na  universidade  deRostock  obrigaram-me  a  retirar-me  muito  mais 
cedo  que  tencionara :  deixei  Portugal  em  1799,  embarcando  para  Falmouth  e 
Londres,  e  d'aqui  para  Hamburgo.  O  conde  de  Hoffmansegg  continuou  sua 
residência  no  interessante  Portugal,  d'onde  me  retirei  com  pesar,  e  elle  ainda 
alli  está  occupado  a  visitar  cuidadosamente  todas  as  curiosidades  para  enri- 
quecer a4iistoria  natural  com  as  differentes  descobertas  que  Portugal  pôde 
offerecer.» 

Â  descripçao  da  viagem  em  Portugal  começa  na  pagina  165  do  l.*"  volu- 
me da  traducçao  franceza,  e  a  129  da  ingleza,  sendo  as  laudas  antecedentes 
destinadas  para  a  narração  de  uma  viagem  na  Inglaterra,  França  e  Hes- 
panha. 

O  nosso  viajante  entrou  em  Portugal  tendo  vindo  de  Badajoz.  Acha  o 
vestuário  dos  portuguezes  das  proximidades  de  Elvas  muito  mais  aceiado  que 
o  dos  hespanhoes.  «Que  differença  entre  o  povo  ordinário  de  Badajoz  e  o  de 
Elvas!  Fallarei  ainda  muitas  vezes  do  povo  baixo  de  Portugal.^  Recordo-me 
•sempre  com  prazer  das  horas  agradáveis  que  passei  n'aquelle  povo  sensível, 
e  achar-se-ha  minha  opinião  bem  differente  da  de  outros  viajantes  que  não  vi- 
ram mais  que  Lisboa,  ou  que  não  se  entregaram  ao  trabalho  de  aprende- 
rem a  lingua  portugneza.^ 

«Bem  depressa  perdemos  de  vista  os  bellos  arredores  de  Elvas.  A  maior 

*  Versão  franceza,  yol.  1.%  pag.  169. 

*  Mas  a  verdade  é  que  Link  também  apenas  a  sabia  mui  superficialmente,  e  a  prova 
está  em  mandar  pronunciar  Azeitão  Ascitoanoug,  e  em  censurar  a  grammatíca  portu- 
gueza  de  Meldola,  porque  seu  auctor  emprega  n*ella  inflnilos  terminados  em  em.  Link 
certamente  ignorava  a  regalia  que  tem  a  língua  portugueza  de  ter  infinitos  variáveis. 
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parte  das  Tílias  e  aldeias  estão  disseminadas  por  aqui,  e  por  acolá  como  ilhas 
encantadas  n*am  maCr  immenso.» 

Depois  de  passar  por  Estremoz,  Ârrayolos,  Monte-mór-o-Novo  e  outras  po- 
Toações,  não  se  esquecendo  nunca  de  descrever  os  arbustos  mais  notáveis, 
que  encontrava,  chega  finalmente  á  capital  do  reino. 

cNada  mais  bello  que  a  vista  de  Lisboa,  quer  a  gente  venha  de  Aldeia  Ga* 
lega,  quer  de  Cacilhas :  não  conheço  nenhuma  grande  cidade  de  aspecto  tão 
imponente  1  Uma  bacia  d'agua  immensa,  formada  pelo  Tejo,  que  tem  muitas 
vezes  mais  de  duas  milhas  allemãs  de  largura,  e  que  se  acha  todo  cheio  de 
embarcações:  uma  cidade  magestosa,  que  se  estende  em  amphitheatro  sobre 
collinas,  as  quaes  bordam  o  rio;  grande  numero  de  zimbórios,  os  arrabaldes 
semeados  de  casas  de  campo,  conventos,  jardins,  olivaes,  tudo  isto  forma  um 
todo  extraordinário  e  um  aspecto  magnifico!  Pode-se  contradizer  aos  portu- 
guezes  quando  em  seus  passeios  pelo  Tejo  consideram  Lisboa  a  mais  bella  ci- 
dade do  universo:  Quem  não  tem  mto  lÃsboa,  não  tem  visto  coisa  boa  f  Real- 
mente, em  nenhuma  parte  existe  uma  vista  eguall  Os  cães  do  Terreiro  do  Pa- 
ço,  onde  abordam  as  bateiras  e  barcos  pequenos  são  magnificos,  e  excedem 
infinitamente  os  de  Londres  e  de  Paris.»  > 

Lamenta  depois  a  falta  de  divertimentos  que  havia  em  Lisboa,  diz-nos  po- 
rém, que  a  Opera  italiana  era  um  dos  príneipaes  divertimentos  das  pessoas 
distinctas. 

•É  sustentada  não  somente  pela  corte,  mas  até  pelos  particulares.  Na  occa- 
sião  de  minha  estada  era  excellente  a  todos  os  respeitos.  Os  cantores  d'este 
theatro  fizeram-me  insípida  qualquer  outra  musica.  Tinha  elle  attrahido  os 
melhores  virtuosi  de  Roma,  que  emigraram  na'  occasião  da  tomada  d'esta  ci- 
dade pelos  francezes.  Grescentíni  eclipsava  a  todos  os  outros.  Basta  nomeai*  o 
para  quem  conhecia  a  Itália,  que  antes  de  suas  ultimas  devastações  era  a  pá- 
tria da  musica.  Em  Lisboa  não  é  permittidp  às  mulheres  representarem  em 
scena,  mas  são  substituídas  pelos  castrados,  que  são  excellentes.  Com  isto  per- 
de-se  pouco,  a  não  ser  pelo  lado  da  imaginação.  Confesso  que  a  opera  tem  sido 
meu  principal  divertimento  em  Lisboa.  A  sala  é  grande  e  bella;  reina  alli  uma 
ordem  admirável :  o  cuidado  dos  directores  em  que  os  espectadores  estejam 
coUocados  convenientemente  é  um  exemplo  digno  de  seguir-se.  Muitas  vezes 
representam  operetas  portuguezas,  mas  que  não  passam  de  farças.  N*estas  a 
língua  portugueza  frequentemente  oíTerece  encantos  na  bocca  de  Zamperiní. 
Além  do  theatro  da  opera,  cuja  designação  é  de  S.  Carlos,  ha  também  uma  co- 
media nacional  no  theatro  do  Salitre,  o  qual  fica  n'uma  rua  estreita  por  de- 


'  Apesar  cl*9ste  e  de  maitissimos  outros  elogios  que  Link  faz  a  cada  passo  das  coi- 
sas portuguezas,  o  nosso  medico  Francisco  Ignacio  dos  Santos  Cruz  diz  a  pag.  18  do  to- 
mo 1 ."  do  seu  Ensaio  sobre  a  topographia  medica  da  cidade  de  Lisboa  que  Link  fora  o 
roais  mentiroso  e  embusteiro  de  quantos  viajantes  lêem  visitado  o  no^so  paiz.  Talvez  esta 
apreciação  seja  injusta,  mas  a  verdade  é  que  esle  viajante  claudica  por  vezes;  pelo  me- 
nos a  respeito  da  nossa  monumental  egrcja  de  Belém  falia  como  quem  nunca  lá  entrou, 
c  quer  improvisar. 
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traz  do  Passeio  Pablico.  E'  pouco  frequentada  da  nobreza.  Pela  sua  apparel^^ 
cia  tão  mesquinha  ficámos  pouco  dispostos  a  favor  do  espectáculo.  Os  papeis 
de  mulher  são  egualmente  desempenhados  por  homens,  aos  quaes  não  custa 
pouco  esconder  a  barba.  Os  actores  em  parte  são  artistas.  Vi  um  sapateiro  que 
depois  de  trabalhar  todo  o  dia,  fazia  de  velho,  e  não  era  mau  actor.  A  maioria 
das  peças  aqui  representadas  são  traducções  do  italiano,  poucas  traduzidas  de 
outras  linguas,  e  ainda  menos  as  originaes.  Nunca  vi,  quer  representado  no 
theatro,  quer  annunciado  nos  cartazes,  o  papel  de  gracioso,  e  todas  as  peças 
sérias  são  más  ou  mal  desempenhadas.  Nada  mais  detestável  que  o  galan  n'este 
theatro.  Ás  peças  pequenas  são  ainda  mais  miseráveis  que  os  sainetes  hespa- 
nhoes.  Não  se  conhece  aqui  a  tonaáilla.  Porém  entre  as  comedias  de  apparato 
algumas  não  deixam  de  ter  merecimento.  A  nação  em  geral  propende  para  a 
satyra  e  critica,  e  a  lingua  presta  se  facilmente  á  imitação  cómica.  Vi  com 
muito  gosto  a  imitação  do  Brother  of  Jamaica,  que  também  foi  imitada  do  al- 
lemão  com  o  titulo  de  O  Primo  de  Lisboa.  Alguns  papeis  foram  superiormente 
representados. 

•O  Jardim  Botânico  está  excellentemente  situado.  Goza-se  d'alli  uma  vista 
deliciosa,  ao  mesmo  tempo  do  rio  e  do  mar,  e  d*onde  se  descobre,  como  do 
Jardim  das  Plantas  de  Paris,  uma  grande  parte  da  cidade.  Não  é  vasto,  as  es- 
tufas mesmo  são  pouco  espaçosas,  mas  teem  um  excellente  lago  para  as  plan- 
tas aquáticas.  Sua  distribuição  exterior  é  elegante,  de  maneira  que  não  deixa 
de  offerecer  interesse  a  um  botânico.  Plantam-se  n'este  jardim  os  vegetaes,  que 
o  acaso  offerece,  mas  deixa-se  o  cuidado  e  a  cultura'  ao  clima,  muito  favo- 
rável ás  plantas.  Não  se  deve,  todavia,  esperar  encontrar  n'este  estabeleci- 
mento uma  boa  indicação  dos  thesouros  que  encerra.  Se  pedis  esclarecimen- 
tos, o  professor  Vandelli  abre-vos  o  Systema  Vegetabilium  de  Linneo  (edição 
de  Murray),  e,  ainda  que  a  descripção  que  se  lhe  apresenta,  tenha  pouca 
analogia  com  a  planta  de  que  se  trata,  não  hesita  um  momento  em  lhe  as- 
signar  um  nome.  Finalmente  este  doutor  Vandelli,  nascido  na  Itália,  é  co- 
nhecido dos  naturalistas  por  algumas  obras,  mas  principalmente  por  suas 
relações  com  Linneo.  Não  se  lhe  pôde  negar  ter  sido  na  sua  mocidada  um 
homem  estudioso,  e  ter  emprehendido  muito  para  ganhar  celebridade.  Pon- 
tedera  foi  seu  mestre  de  botânica.  Durante  o  governo  de  Pombal  foi  cha- 
mado de  Pádua  juntamente  com  o  italiano  Delia  Bella  para  ensinarem  em 
Coimbra.  D'aqui  veiu  para  Lisboa  com  o  titulo  de  primeiro  inspector  do 
museu  e  do  Jardim  Botânico.  Além  d'isto  foi  aggregado  á  aula  de  commer- 
cio.  Por  differentes  meios  soube  obter  um  rendimento  annual  de  mais  de 
oito  mil  cruzados.  Porém  acha-se  bem  atrazado  em  conhecimentos.  Apenas 
conhece  as  plantas,  que  outr*ora  elle  mesmo  descreveu :  é  egualmente  mau 
mineralogista,  e  suas  memorias  de  chimica  insertas  nas  Memorias  da  Acode' 
mia  cobriram-no  de  ridiculo  aos  olhos  dos  sábios.  Poder-ihe-hía  perdoar  soa 
ignorância,  se  não  se  mostrasse  (segundo  se  diz)  invejoso  e  intolerante  para 
com  os  que  pelo  seu  mérito  estão  acima  d'elie. 

•O  segundo  conservador  do  jardim  é  D.,  Alexandre  Rodrigues  Ferreira, 
do  qual  unicamente  se  pôde  dizer  que  esteve  muito  tempo  no  Brasil  eé  gotoso.* 
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Depois  de  ter  visitado  maitas  povoações  n'este  reino,  dirigiu-se  Link  para' 
Coimbra,  e  entre  lado  qae  via,  falia  com  mais  particularidade  acerca  da  Uni- 
versidade. 

<0  gabinete  de  Historia  Nataral  é  pouco  considerável,  e  poucas  coisas 
notáveis  contém.  Está  classiOcado  por  Yandelli,  segundo  o  systema  de  Linneo. 
Porém  a  coUecçao  de  instrumentos  de  physica  é  preciosa,  e  entre  elles  alguns 
ha  feitos  na  Inglaterra.  Os  construidos  em  Portugal  pela  maior  parte  são  fei- 
tos de  pau  santo  e  dourados.  Esta  coilecção  em  geral  é  uma  das  mais  brilhan- 
tes. Este  gabinete  é  precioso  em  tudo  quanto  diz  respeito  á  mechanica,  mas 
.omito  pobre  em  macbinas  eléctricas.  O  laboratório  de  chimica  é  egualmente 
bom,  vasto  e  muito  claro.  Além  de  tudo  que  diz  respeito  a  um  laboratório  tem 
ainda  instrumentos  pneumáticos  e  uma  coilecção  de  apparelhos  chimicos  se- 
gundo a  nova  nomenclatura  antiphlogistica.  Encontra-se  alli  também  uma  coi- 
lecção de  instrumentos  de  cirurgia. 

«O  observatório  é  bem  construído,  e  está  situado  na  parte  superior  da  ci- 
dade: é  commodo  e  bem  distribuído,  mas  carece  de  muitos  instrumentos.     * 

«O  Jardim  Botânico  é  mui  vasto,  e  as  estufas  pequenas;  mas  pelos  cuidados 
de  seu  director  Félix  de  Avellar  Brotero,  lente  de  botânica,  este  estabeleci- 
mento foi  superiormente  organisado,  e  é  mais  interessante  que  o  Jardim  Botâ- 
nico de  Lisboa.  Acha-se  junto  de  cada  planta  uma  estaca^  na  qual  está  escri- 
pto  seu  nome,  distribuição  similhante  á  do  Jardim  das  Plantas  em  Paris,  do 
qual,  á  primeira  vista,  parece  vér-se  uma  parte.  Além  de  varias  plantas  exó- 
ticas encontra-se  alli  uma' coilecção  das  notáveis,  que  o  digno  inspector  obser-. 
voa  e  descreveu  com  muito  cuidado.  Ê  certo  que  nenhum  amador  deixará  de 
visitar  este  jardim  sem  fructo  e  prazer. 

iFinalmente  os  estatutos  da  Universidade  de  Coimbra  não  são  para  despre- 
zar. No  dizer  de  juizes  competentes  esta  é  preferível  a  todas  as  universidades 
de  Hespanha,  sem  exceptuar  a  de  Salamanca.  Ha  na  AUemanha  muitas  uni- 
versidades, que  em  quanto  á  sabedoria  de  seus  estatutos  não  valem  esta,  que 
em  geral  se  despreza.  ,     * 

«Travei  conhecimento  com  vários  lentos,  mas  não  me  cumpre  ajuizar  de 
sciencias  dífferentes  d'aquellas  que  professo.  Achei  n' elles  espíritos  previden- 
tes e  sagazes,  a  quem  a  polidez  portugueza  ainda  tornava  mais  amáveis.  Co- 
nhecem a  lítteratura  franceza  e  ingleza;  seria  porém  exigir  demais  que  tives- 
sem conhecimento  da  allemã.  Na  livraria  de  fr.  Joaquim  de  Santa  Clara,  be- 
nedictino  e  lente  de  theologia,  homem  discreto  e  erudito,  encontra-se  a  litte- 
ratura  allemã,  mas  só  até  i730. 

•Eu  teria  desejado  conhecer  todas  as  sciencias  p^ra  poder  apreciar  bem 
o  mérito  dos  sábios  lentes  da  Universidade  de  Coimbra.  Sou  amigo  de  Félix 
de  Avellar  Brotero,  professor  de  botânica.  Seus  conhecimentos  n'esta  sciencra 
são  preciosos.  Nas  suas  viagens  em  Portugal  applicou-se  particularmente  a  es- 
tudar as  plantas  d'este  reino,  e  augmentou  consideravelmente  o  Jardim  Botâ- 
nico. Respondeu  quasi  sempre  a  minhas  perguntas  de  uma  maneira  satisfac- 
toria.  Posso  com  rasao  incluil-o  entre  os  melhores  botânicos  de  todos  os  pai- 
zes  que  tenho  percorrido;  c  o  que  mais  é  para  maravilhar,  tem  melhor  estu- 
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dado  botânica,  qae  muitos  oatros  sábios  mais  conhecidos^  e  qae  recebem  seos 
conhecimentos  dos  grandes  in  folio,  oa  que  nada  mais  conhecem  qae  o  género 
o  a  espécie  dô  que  fazem  menção  em  suas  obras.  A  introducçâo  á  Botânica  de 
Brotero  ^  escrípta  em  portuguez  prova  que  elle  possue  tantos  conhecimentos, 
e  muito  maior  facilidade  em  fazer-se  senhor  de  todas  as  descobertas,  do  qne 
todos  os  sábios  de  Allemanha  que  tratam  do  mesmo  assumpto.  Brotero  conhece 
as  obras  botânicas  allemãs.  Residiu  oito  annos  em  Paris  com  o  fim  de  cultivar 
a  sciencia,  motivo  pelo  qual  seus  collegas  lhe  dão  mil  desgostos.  Está  minado 
pela  magua  e  tristeza.  Yandelli  afastou-o  de  Lisboa  por  causa  de  seus  gran- 
des conhecimentos,  e  achou  meios  de  obter  para  D.  Alexandre,  homem  sem 
instrucção,  um  logar  que  era  devido  ao  mérito  de  Brotero.  Recordo-me  com 
prazer  de  nossos  passeios  botânicos  em  Coimbra.  Apenas  conversou  comnosco 
por  meia  hora,  e  viu  nossa  collecção,  que,  cônscio  de  seus  conhecimentos,  pro- 
poz-nos  immediatamente  um  passeio.  Era  um  espectáculo  encantador  ver  e 
sentir  augmentar  diariamente  a  estima,  que  nos  prendia  mutuamente.»  ^ 

cAcabo  de  saber  que  este  digno  amigo  foi  chamado  para  Lisboa,  e  que  o 
conde  de  Caparica  tornou-o  a  pôr  em  actividade,  e  reanimou  sua  coragem. 

«D.  Constantino  Botelho  de  Lacerda  Lobo,  professor  de  physica,  nâo  Valo 
Brotero.  Falia  muito,  mas  é  superficial.  Até  seus  conhecimentos  em  physica 
são  muito  medíocres;  porém,  em  compensação  é  muito  laborioso,  e  cultiva 
com  fructo  as  sciencias  económicas.  A  economia  e  outras  sciencias  que  fazem 
esperar  fructo  immediato  e  prompto  são  actualmente  muito  cultivadas  em  Por- 
tugal, porém  as  musas  repellem  estas  occupações  venaes  e  mercenárias. 

cD.  Thomé  Rodrigues  Sobral,  professor  de  chimica,  é  homem  muito  habiL 
Conhece  os  processos  actuaes  dos  francezes  n'esta  sciencia,  a  qual  ensina  se* 
gundo  os  novos  principies  ^ntiphlogisticos.  Até  mesmo  traduziu  sua  nomencla- 
tura em  portuguez:  occupa-se  actualmente  em  publicar  um  Manual  de  Chimica* 

^  Este  Compendio  de  Botânica  foi  impresso  em  Paris  do  aono  de  1788,  contendo  o 
i.^  Toluroe  171  paginas,  e  o  3.°  411  de  8.<>  gginde.  A  introducçâo,  que  consta  de  7$,  é 
muito  interessante  e  instructiya.  Trata  da  origem,  progresso  e  estado,  n'aqaelle  tempo, 
da  botânica. 

No  prologo  faz  elogios  a  Domingos  Yandelli  «cujo  merecimento  é  bem  oonhecido 
nas  principaes  academias  da  Europa.  Este  sábio  restabeleceu  nSo  só  a  botânica  em  Por- 
tugal, mks  ainda  a  zoologia,  mineralogia  e  chimica,  de  que  foi  egoalmenle  nomeado  pro- 
fessor pelo  Senhor  D.  José  I.  (pag.  75).  Isto  ao  passo  que  Link  nos  diz  que  as  obras 
de  VandelU  o  tinham  coberto  de  ridículo  na  Europa.  Creio,  porém,  qne  Yandelli  nem 
era  tão  ignorante,  nem  tao  presumido  como  o  viajante  allemSo  nol'0  representa-  Pombal 
nunca  chamou  ignorantes  para  este  paiz. 

O  ^.*  volume  termina  com  uma  grande  porejo  de  eslaApas  coloridas  representando 
muita  variedade  de  plantas. 

3  Brotero,  perseguido  pela  inquisição,  fugiu  em  1778  para  o  Havre,  tendo  alcançado 
passagem  em  um  navio  por  diligencias  de  Thimotheo  Lecussan  Yerdier.  A  Sociedade 
dos  Curiosos  da  Natureza  de  Bonna  conferio-lhe  em  1818  o  titulo  de  sócio,  e  o  saudou 
cora  o  appellido  de  Glusío  por  allusão  ao  celebro  botânico  flamengo,  que  foi  dos  primeiros 
que  visitou  como  botânico  a  peninsula.  Por  espaço  de  doze  annos  frequentou  as  aulas  de 
sciencias  naturaes  em  Paris,  ganhando  a  aífeiçSo  de  Yícq  d'Azyr,  dAubenton,  Brissoa 
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«N'ama  palavra,  Portugal  possue  homens  conhecedores  do  estado  actual 
da  litteratura:  ha  excellentes  cabeças,  mas  é  dífiicil  encontrar  n'este  paiz  sá- 
bios profundos  que  cultivem  as  scienclas  unicamente  por  amor  a  cilas. 

cOs  arredores  de  Coimbra  são  de  uma  bellesa  extraordinária,  e  apezar  de 
montanhosos  não  deixam  de  ser  bem  cultivados.  As  montanhas  sao  coroadas 
de  pinheiraes  e  até  de  carvalhos  de  ÂUemanha.  Os  valles  sao  cortados  pelos 
ribeiros,  e  cheios  de  jardins,  quintas,  casas  de  recreio  e  conventos.  A  olivei- 
ra, larangeira  e  o  bello  cypreste  de  Portugal  encontram-se  alli  por  toda  a  par- 
te e  em  grande  numero.  O  Mondego,  que  banha  as  muralhas  da  cidade,  ser- 
penteia magestosamente  n'uma  planície  estreita,  mas  fértil,  inundada  no  in* 
Yerno  por  este  rio  impetuoso.  Ao  longe  descobrem  os  olhos  de  um  lado  a  alta 
serra  da  Louzà,  e  do  outro  a  do  Bussaco,  em  cujo  pincaro  existe  o  celebre 
mosteiro  dos  Carmelitas. 

cDefronte  de  Coimbra, na  margem  do  rio,  está  uma  quinta,  que  ainda  hoje 
tem  o  nome  de  Quinta  das  Lagrimas.  Aqui,  seg  undo  a  tradição,  foi  assassi- 
nada D.  Ignez  de  Castro.  Ignez  e  D.  Pedro  pareceram  conhecer  bem  as  belle- 
zas  da  natureza,  escolhendo  este  lindo  sitio,  onde  Coimbra  se  apresenta  á  vista 
em  toda  sua  magnificência.  A  quinta  das  Lagrim  as  offerece  no  valle  um  le- 
gar favorável  ao  espirito  romântico,  e  se  em  Portugal  a  poesia  apparece  ainda 
em  todo  seu  fulgor,  deve-o  a  este  lindo  valle. 

«Uma  circumstancia  notável  é  que  o  bello  assumpto  da  morte  de  Ignez  nun- 
ca forneceu  entre  os  portuguezes  matéria  para  uma  excellente  composição  poé- 
tica. Esforçaram-se,  é  verdade,  para  a  porem  no  theatro,  mas  o  assumpto  não 
se  presta  a  isso  sem  grandes  alterações.  Ignez,  por  Lamotte,  é  uma  tragedia 
esquecida,  e  digna  de  o  ser.  Creio  que  uma  tragedia  aliemã,  d*este  nome,  que 

e  Jossiea.  Assistiu  ao  corso  de  Historia  Natural  aberto  por  Valmontede  Bemare  em  Pa- 
ris no  anno  de  1*781,  e  ás  demonstrações  de  botânica  nocollegio  de  pbarmacia,  o  foi  ad-* 
mittido  â  cODTivencta  e  sociedade  de  Boífon,  Gondorcet,  GuTÍer  e  Lamark.  Depois  dos 
principaes  estudos  de  Historia  NaturaV  foi  doutorar-se  na  escola  do  medicina  de  Reims. 
Na  primavera  de  1790  voltou  para  Lisboa,  e  em  maio  d'e8te  anno  foi  convidado  por  Yan- 
delli  e  pelos  viajantes  russos  Legaway  e  Doubat  Ghewskoy  para  uma  berborisação  nos 
montes  visinhos  de  Lisboa,  convite  que  acceilou.  Foi  sócio  da  sociedade  Philomatica  de 
Paris,  das  sociedades  de  Horticultura,  Linneana,  e  Medico-Botanica  de  Londres,  da  Phy- 
siographica  de  Lunden  na  Suécia,  de  Historia  Natural  de  Rostock,  das  academias  de  Tu- 
rim, e  da  sociedade  das  Sciencias  Naturaes  de  Marburg.  Os  mais  distinctos  botânicos 
d*aqaella  época  consideraram  como  um  dever  tributar-lhe  a  homenagem  mais  lisongoi- 
ra,  e  a  mais  duradoura  a  que  a  nobre  ambição  do  seu  espirito  elevado  podia  aspirar, 
designando  varias  plantas  com  o  nome  do  nosso  illustre  compatriota,  taes  são  a  Brotéra 
otaia,  de  Cavanilles,  e  a  Brotera  trinervataj  de  Persoon. 

•Era  amigo  de  Willdenow,  com  o  qual  manteve  uma  intima  correspondência  epis- 
tolar por  muitos  annos.» 

Brotero  (alleceu  em  18i4,  e  jaz  na  egreja  do  extincto  convento  de  S.  José  de  Riba- 
mar.—iVottcta  Biographica  do  dr.  Félix  de  Avellar  Brotero,  coordenada  por  um  distiu' 
eh  Hiieralo.  Lisboa,  1847. 
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appareeea  ha  pouco,  não  â«íxará  de  ter  a  mesma  sorle.  Porém  a  mais  lasti- 
mável obra  sobre  este  assumpto  é  uma  opera  italiana  em  qae  Ignez  não  é  as- 
sassinada, mas  perdoada  pelo  rei.  Ha  poucas  composições  poéticas  tão  oppos- 
tas  ao  bom  gosto  como  esta  opera.  Vi  saa  representação  em  Londres,  no  thea- 
tro  de  Haymarket.  Madame  Banti,  idolo  do  publico  d'esta  cidade,  representava 
o  papel  de  Ignez;  sua  fealdade  insupportavel  acabava  de  desgostar  o  especta- 
dor, e  de  destruir  toda  a  illasão. 

«Todas  as  imperfeições  do  grande  poeta  portuguez  serão  esquecidas  á  lei' 
tura  do  quadro  da  felicidade  de  Ignez  ; 

Estavas,  linda  Ignez,  posta  em  socego, 
Be  teus  annos  colhendo  o  doce  fructo, 
N^aquelle  engano  da  alma  ledo  e  cego, 
Que  a  Fortuna  naõ  deixa  durar  maito : 
Nos  saudosos'campos  do  Mondego, 
Be  teus  formosos  olhos  nunca  enxuito 
Aos  montes  ensinando  e  ás  hervinhas 
O  nome  que  no  peito  escrito  tinhas. 

Bo  teu  príncipe  ali  te  respondiam 
As  lembranças,  que  na  alma  lhe  moravam : 
Que  sempre  ante  seus  olhos  te  traziam. 
Quando  dos  teus  formosos  se  apartavam; 
Be  noite  em  doces  sonhos,  que  mentiam, 
Be  dia  em  pensamentos,  que  voavam: 
E  quanto  em  fim  cuidava,  e  quanto  via, 
Eram  tudo  memorias  de  alegria. 

«Nossa  lingua  apenas  poderia  offerecer  uma  fraca  idéa  do  encanto  da  ex- 
pressão inherente  à  palavra  linda.  A  idéa  de  belleza  é  aqui  variada  por  três 
vocábulos,  cada  um  mais  lisongeiro  e  harmonioso  ao  ouvido,  do  que  o  outro. 
Que  expressões !  Lintío,  denota  doçura;  ledo^  que  pinta  alegria;.e  formoso^ 
que  somente  se  applica  a  uma  belleza  sublime!  Gomo  traduzir  precisamente 
a  palavra  saudoso  (que  inspira  um  sentimento  de  languidez)  e  estes  dois  ver- 
sos cheios  de  suavidade,  em  nada  inferiores  ao  Te  dulcis  conjux,  etc,  de  Vir- 
gílio, e  que  somente  se  devem  lér  no  original : 

Be  noite  em  doces  sonhos,  que  mentiam^ 
Be  dia  em  pensamentos  que  voavam. 

«Certamente,  quem  recusa  a  Gamões  as  qualidades  d'um  grande  poeta,  co- 
nhece-o  tão  pouco,  como  pouco  intende  a  lingua  d'eile.». 

Be  Goimbra  dlrigiu-se  Link  para  o  Porto,  e  ficou  surprehendido  à  vista 
doesta  cidade,  observada  do  alto  de  Villa  Nova  de  Gaia : 
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«Uma  cidade,  sitaada  entre  rochedos,  na  encosta  d^aoia  montanha  escar- 
pada,  ornada  de  torres  e  de  innnmeraveis  egrejas;  casas,  jardins,  conventos, 
qae  estanceiam  no  alto  d'uffla  rocha  coroada  de  pinheiros,  um  bello  rio  co- 
berto de  navios,  o  sussurro,  a  actividade  dos  homens,  que  vivem  n'um  paiz 
que  a  natureza  parecia  ter  destinado  para  covil  de  fejras,  tudo  isto  offerece 
um  aspecto  extraordinário.  A  proximidade  dos  objectos  (pois  o  rio  nâo  ó  largo, 
e  o  valle  é  acanhado)  augmenta  ainda  a  estupefacção.  Lisboa  annuncia-se  ao 
longe  com  toda  sua  grandesa  e  magnificência.  Coimbra  jaz  em  planície  deli- 
ciosa banhada  pelo  Mondego;  mas  o  Porto  surprehende  pela  altura  da  sua  si- 
tuação.» 

O  ^.**  volume  da  traducçãa  franceza  das  Viagens  de  link  termina  com  a 
versão  para  a  mesma  lingua  da  obra  do  bispo  de  Pernambuco,  José  Joa- 
quim da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho,  intitulada  Emaio  politico  sobre  o  com- 
mercio  de  Portugal.  ^ 

O  3.**volume  doesta  collecção  comprehende  a  Viagem  de  Hoffmansegg,  que 
ainda  se  conservou  em  Portugal,  depois  da  saida  de  Link  d'este  palz. 

y.  Hoffmansegg  (conde  de). 

IL  Flore  Portuguaise.  2  vol.  íol.  máximo.  Berlim,  1809.  Y.  Hoffmansegg. 

762)  LINSGHOOTEN  (JEAN  HUGUES  VAN). 

Nasceu  em  Hadem.  Desejoso  de  ver  o  que  ouvia  contar  das  terras  nova- 
mente descobertas  pelos  hespanhoes  e  portuguezes,  transportou-se  para  Cas- 
tella,  d'onde  passou  a  Portugal,  e  depois  á  índia,  onde  residiu  por  alguns  doze 
annos. 

£. — L  NavigaUo  ac  Itinerarium  Joahannis  Ihigonis  lÃnscotani  in  Orienta" 
lem  me  ÍMsUanorum  Indiam.  DescriptUmes  ejusdem  Terrae  ac  Tractuum  LU- 
teratíum  praecipuorum  portuum,  /Iiimtnum,  capitum,  Locorumve  Lusitanorum 
hactenus  navigationibus  detectorum'  stgna  et  notae,  Imagines,  habitus,  gestus» 
que  Indiorvm  ac  Lusitanorum  per  Indiam  viventitimy  templorum  idolorum,  ae- 
ãium,  arborum^  fructuum,  herbarum^  aromatum  etc.  Mores  gentium  circa 
sacrificia,  polittam,  ac  rem  familiarem.  Endi  ratio  mercaturae^  quomodOy  et 
úbi  ea  exereeatur.  MemorabUia  gesta  suo  tempore  iis  temporibus.  Collecta  om- 
ma  ac  descripta  per  eundem  Belgice.  Nunc  vero  Latine  reddita  in  usum  com- 
modum,  ac  voluptatem  studiosi  lectoris  novarum,  memoriaque  dignarum  re- 
rum,  diligentia,  studio  ac  opera.  Hagae  Comitis,  1599,  foi. 

Foi  traduzida  em  francez  com  o  seguinte  título :  Histoire  de  la  navigation 
de  Jean  Hugues  de  Linschot,  Hollandois,  aux  Indes  Orientales  contenant  diver» 
ses  descriptions:  observations  des  costumes  et  singtUarités  de  dela,  et  avires 
déclaratUms.  Avec  annotations  de  B,  Pauludamus,  Docíeur  en  Medicine  sur 
matiere  des  plantes  et  espiceries.  Item  quelque  cartes  geographiques  et  autres 
figures.  Deuxieme  edition  augmentée.  A  Amsterdam,  1619. 

II.  Escreveu  também  na  lingua  holiandeza  uma  descripçao  de  Guiné,  Con- 
go e  Angola;  e  uma  carta  de  Portugal. 

^  Corre  esta  tradacção  desde  paiç.  ^  até  39S  do  referido  voluine. 
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Esta  ultima  foi  traduzida  em  latim  com  o  segainte  titalo:  FofingaUiae,  site 
de  Regis  Portugallitíe  regnis  et  oj^ibus  CommentariuSf  1641.  £x  officina  El- 
zeveríana.  Foi  também  esta  obra  vertida  para  holiandez.  Amsterdam,  1638. 
V.  Bry  e  Meriani. 

763)  LIPPE  (CONDE  DE). 

Nasceu  em  Londres  no  aono  de  17â4.  *  Distinguiu-se  em  varias  campa- 
nhas na  Europa,  e  em  1762,  rompendo  a  guerra  de  Hespanha  contra  Portu- 
gal, encarregou-se,  por  intervenção  de  Jorge  II,  rei  de  Inglaterra,  do  comman- 
do  dos  exércitos  alliados,  inglez  e  português.  Retirou-se  para  os  seus  estado» 
em  1766.  Falleceu  em  setembro  de  1777. 

Em  1767  veil  a  Portugal  para  velar  nas  obras  do  forte  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  por  elle  então  projectado  junto  de  Elvas.  ^ 

No  2."*  vol.  do  Investigador  apparecem  mencionadas  as  seguintes  obras 
d'este  celebre  general. 

I.  Observações  e  maneira  de  par  em  pratica  a  disciplina  ^militar  para 
maior  segurança  de  Portugal.  (De  pag.  379  a  397.) 

II.  Extracto  de  uma  carta  do  conde  de  Líppe,  datada  de  Buckeburg  a  20 
de  abril  de  1776,  em  resposta  a  uma  do  marquez  de  Pombal  em  que  este  mi- 
nistro o  informa  que  Portugal  estava  ameaçado  por  Hespanha,  e  exprimindo 
seu  receio  pela  situação  da  família  real  em  Lisboa,  datada  a  12  de  março  de 
1776.  (De  pag.  548  a  551.) 

III.  Extracto  2.''  de  outra  carta  do  mesmo  conde  de  Lippe  ao  marquez  de 
Pombal,  datada  a  25  de  maio  de  1776,  contendo  algumas  addições  á  prece- 
dente carta  de  20  de  abril  do  mesmo  anno.  (De  pag.  551  a  553.) 

lY.  Extracto  3.°  de  outra  carta  do  mesmo  conde  de  Lippe  ao  marquez  de 
Pombal,  datada  de  Buckeburg  a  30  de  dezembro  de  1776  (De  pag.  553 
a  554.) 

y.  Memoria  inédita  do  conde  de  Lippe  sobre  a  campanha  de  Portugal  em 
1762.  (No  3.»  vol.  do  Investigador  Portuguez,  de  pag.  67  a  81,  Continua  de  pag^ 
244  até  256.) 

764)  LISSABON  und  seine  umgebungeny  etc.  (Lisboa  e  seus  arrabaldes, 
com  uma  descripção  resumida,  estatística  e  topographica  de  Portugal,  prece- 
dida de  uma  vista  de  Lisboa,  de  um  plano  d 'esta  cidade,  e  de  um  mappa  de 
Portugal.)  Leipzig,  1808,  8.» 

765)  LIVE  of  the  most  literary  and  scientific  men  of  Jtaly,  Spain  and 

*  Revista  Universal  Lishonensef  toI.  5.%  pag.  649. 

'  O  conde  de  Lippe  tinha  na  capital  dos  seus  estados  um  lago  cuja  circamferencía 
pouco  Diais  ou  menos  era  de  oma  legua,  e  no  meio  tinha  uma  pequena  ilha  em  que  fez  um 
pequeno  forte,  que  passou  por  modelo  de  fortificação.  Grato  á  munificência  do  senhor  rei 
D.  José  I,  no  dia  natalício  d'este  augusto  e  esclarecido  monarcha,  o  conde  de  Lippe  daia 
descargas  de  arlílberia  com  as  peças  de  oiro  ma«siço  que  o  grande  oAonarcha  português 
lhe  tiohadado,  entre  muitos  outros  riquíssimos  presentes,  na  sua  despedida  de  Portugal 
para  os  seus  estados  de  Allemanha.  Investigador  Portuguez,  vol.  ^.^  pag.  518.    .  ^ 
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Portugal,  London,  1B35.  3  vol.  (Vidas  dos  melhores  lUteratos  e  homens  do 
scienciâ  de  Itália,  Hespanba  e  Porlogal.) 

766)  LIVES  of  ihe  mosí  emment  foreiffn  statesmen  {PombaVs  memoirs, 
duke  of  Lerma,  duke  of  Ossuna,  count  Olivares^  ele).  London,  i832, 5  vol.  (Vi- 
das dos  mais  eminentes  estadistas  estrangeiros). 

767)  LJUNQSTEDT  (SIR  ANDREW,  KNIGT  OF  THE  SWE 
DISH  ORDER  WAZA). 

E.—- i4.n  kiHorical  Sketch  ofthe  portuguese  sêUlemeiUs  tn  China;  and  of  the 
Roman  Catholic  Church  and  mission  in  China  by — .  Asupplementary  chapter, 
descriptwn  of  the  cUy  of  Canton,  republished  from  the  Chinese  Repository,  with 
the  Editoras  permissUm.  Boston  James  Mtmroe  and  Co,  i836.  S/*  gr.  323  pag. 
e  i8  de  índice.  ^ 

O  meu  exemplar  traz  as  seguintes  estampas :  i.*  Mappa  da  cidade  e  porto 
de  Macau.—!*  Piano  da  cidade  e  porto  de  Macau.— 3.*  Cidade  e  arrabaldes  de 
Cantão.— 4.*  Epitapbio  em  lingua  portuguesa  e  chineza,  que  se  poz  em  1639, 
no  sitio  onde  enterraram  S.  Francisco  Xavier. 

Apresenta  o  auetor  uma  lista  das  obras,  de  que  se  aproveitou  para  a  com- 
posição d'este  seu  trabalho,  e  confessa  ter-se  utilisado  também  de  muitos  ma- 
nu»crípt08  salvos  da  perdição  pelo  bispo  de  Pekin,  D.  Joaquim  Saraiva. 

«Tendo  os  portnguezes  sido  os  primeiros  que  (pag.  i),  pelo  fim  do  xv  se» 
eulo  dobraram  o  Cabo  da  Boa  Esperança,  as  asserções  dos  annalistas  e  via- 
jantes de  que  durante  o  reinado  de  Hong-che,  imperador  da  China,  que  mor- 
reu em  1504,  os  europeus  commerciavam  em  Ning-po  e  Cantão,  devem  ^er 
gratuitas  e  faltas  de  base.  Os  portuguezes,  tendo*se  senhoreado  em  1510  de 
Goa,  na  costa  occidental  da  Ásia,  o  valente,  mas  intolerante  Affonso  do  Albu- 
querque, estendeu  em  1511  por  conquista  a  auctoridade  da  coroa  de  Portugal 
sobre  Malaca,  n'aqQelle  tempo  um  empório  commerciai  de  primeira  impor- 
tância na  Ásia.  D'alli  com  licença  de  George  de  Albuquerque,  capitão  do  lo- 
gar,  Raphaei  Perestrello  tomou  em  1516  sua  passagem  a  bordo  de  um  junco 
chinez:  d^aquelle  paiz  trouxe  mui  escassa  informação,  mas  ganhou  grandes  ca- 
bedaes  com  a  sua  aventura.  Seu  bom  resultado  deu  origem  a  uma  empreza  em 
maior  escala.  Quatro  navios  portuguezes,  além  d' um  outro  pertencente  a  Geor- 
ge Mascarenhas,  e  quatro  embarcações  malaias  foram  postas  de  verga  d'alto, 
debaixo  do  commando  de  Fernão  Peres  d'Andrade,  que  em  1517  entrou  no 
golpbo  da  China.  A  vista  de  navios  alterosos  e  estrangeiros  e  a  physionomia 
da  tripulação  inspiravam  receio;  seguiu-se  a  confiança  pelo  seu  moderado 
comportamento,  e  principalmente  pelos  generosos  presentes  dados  pelo  com- 
mandante  aos  officiaes  dos  cruzeiros  imperiaes. 

^  Costa  e  Silva  no  seu  poema  O  passeio  fae  elogios  a  esta  obra.  Alga^nas  passaírens 
poréro  sSo  censuradas  na  Historia  de  Macau  por  José  Manuel  de  Carvalho  e  Soma,  Ma- 
cau, 1845. 
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«Os  mandarins  deram  favorável  informação  d'elle:  consentiram  qne  seos 
navios  ancorassem  em  Tamao,  o  único  porto  no  qual  se  permittía  aos  estran- 
geiros commerciarem.  George  Mascarenhas,  que  veiu  com  Andrade  no  seu  na- 
vio para  Tamáo,  encontirando  juncos  deLew-icew  ancorados,  âetermínoaem- 
barcar-se  n'elle$  e  visitar  a  costa  oriental  da  China.  Sem  duvida  tocou  n'alguns 
portos  das  províncias  de  Fuh-keen,  e  abriu  o  caminho  a  seus  concidadãos 
para  um  proveitoso  commercio.  Este  começou  mui  provavelmente  pouco  de- 
pois da  expulsão  dos  portuguezes  de  Tamao  am  i521.  Por  alguns  annos  não 
podiam  os  portuguezes  aventurar  a  mostrarem-se  sem  grande  perigo  no  gol- 
pho  da  China:  toda  sua  actividade  commercial  devia  portanto  occupar-se  nos 
portos  orientaes  do  império.  Alli,  como  em  outras  partes,  os  mandarins  erun 
conniventes  nas  transacções  em  busca  de  emolumentos,  até  onde  podiam.  For- 
mou-se  fioalmente  um  empório  em  Liampo  ou  Ning-po.  Para  estudo  d*esta  lo- 
calidade pode  ser  de  alguma  utilidade  as  Peregrinações  de  Fernão  Mendes  Pin- 
to, as  qaaes  foram  traduzidas  em  iDglez  e  publicadas  em  1653  por  H.  C.  Gent, 
que  n'uma  defeza  apologética  refutou  a  imputação  de  ser  Pinto  o  príncipe  dos 
mentirosos. 

«Em  seus  dias  de  esplendor  e  prosperidade  (pag.  3}  Liampo  tomou-se  um 
asylo  para  os  povos  da  China,  Siam,  Borneo,  Lew-kew  etc.  contra  os  piratas, 
que  em  grande  numero  percorriam  o  mar.  Aquelle  logar  tinha  estado  flores- 
cente por  muito  tempo,  mas  tomon-se  excessivamente  rico  desde  1542,  por 
causa  do  commercio  com  o  Japão.  Tinha  duas  egrejas,  uma  alfandega,  dois 
hospitaes,  e  para  cima  de  mil  ediOcios  particulares.  Porém  a  distruição  d'este 
logar  foi  devida  a  Lançarote  Pereira,  o  ouvidor.  Tendo  vendido  varias  fazen- 
das a  um  chinez  que  lhe  não  pagou,  cahiu  com  alguns  companheiros  sobre 
uma  povoação  próxima,  onde  roubou  e  matou  á  sua  vontade.  Os  habitantes 
d'esta  povoação^  tendo*se  queixado  ao  mandarim,  este  mandou  arrazar  Liam- 
po, em  1542. 

«Os  portuguezes  estabelecidos  em  Chinchew  também  d'aqui  foram  dôila- 
dos  fora  em  i549  por  causa  de  queixas,  que  d'elles  tinham  sido  feitas  aos 
mandarins 

«Em  i554  fecharam  os  mandarins  o  porto  de  Tamáo,  concentraram  todo  o 
commercio  estrangeiro  cm  Lampacáo^  e  uma  carta  enviada  á  companhia  de 
Jesus  nos  assevera  que  quinhentos  ou  seiscentos  portuguezes  estavam  cons- 
tantemente commercianão  n*este  logar  (pag.  5). 

«Em  minha  opinião  é  mais  seguro  attribuir  a  posse  de  Macau  (pag.  13)  à 
bondade  imperial,  antes  que  a  conquista;  porquanto  os  conquistadores  ver- 
se-hiam  obrigados  a  deixarem  o  legaf,  bastando  para  isso  somente  que  o  go- 
verno chinez  mandasse  aos  commerciantes,  operários  e  serventes  que  deixas- 
sem suas  oocupações,  e  se  retirassem,  não  fornecendo  provisões  aos  babi- 
tantes. 

Seguem-se  depois  os  seguintes  assumptos:  Cap.  i.  Narrativa  histórica  de 
MacaUf  pag.  10  a  14.  Cap.  ii.  Descripção  topographica,  pag.  15^16.  Gap.  m. 
Divisão  de  Macau,  pag.  17-25.  Cap.  iv.  População,  pag.  26-43. 

«Os  reis  de  Portuga]  (pag.  148)  pretendem,  em  virtude  de  bulias  deGre|o- 
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Fio  XII  e  CiemMite  vni,  qne  nenhum  eeclesiastice  passe  da  Europa  à  Ásia, 
aenao  por  yia  de  Lisboa.  É  este  o  primeiro  ponto  de  um  priviregio  denomina- 
do Padroado  real.  Além  d*i3to,  que  os  soberanos  de  Portugal  teem  direito  de 
eonstruirem  egrejas  e  governarem  as  existentes  dentro  dos  limites  de  seus  do- 
mínios, nao  somente  por  missionários  e  bispos,  mas  tamb^  o  de  nomearem 
sacerdotes  para  quantas  egrejas  forem  levantadas  no  mundo  pagão  da  Ásia, 
independente  de  Portugal.  Desde  o  tempo  de  Gregório  XIII  até  ao  de  Innoean- 
eio  XII  estas  pretençôes  não  tinham  sido  examinadas  minuciosamente;  mas 
logo  que  Innocencio  decidiu  enviar  vigários  apostólicos  para  a  Asía,  Pedro  II, 
rei  de  Portugal,  protestou  contra  sua  missão,  pretendendo  que  elles  não  po- 
diam sem  sua  licença  exercer  tal  missão  na  Ásia.  Esta  questão  era  de  natu- 
reza delicada;  sua  resolução  envolveu  restricções  acerca  do  patronato  dos  reis 
de  Portugal,  ou  sobre  a  plenitude  das  prerogativas  do  papa  para  enviar  ímíu 
próprio  apóstolos  do  Evangelho  para  quaesquer  partes  do  mundo.  Para  decidir 
esta  duvida  séria,  Pedro  II  foi  convidado  pelo  papa  a  enviar  um  embaixador 
preparado  para  apresentar  documentos  taes  que  sua  magestade  julgasse  con- 
venientes para  comprovarem  suas  pretençôes  ao  patronato.  O  enviado  addu- 
ziu  cinco  argumentos,  os  quaes  foram  em  1680  examinados  por  Innocencio  XII. 
Os  eardeaes  depois  de  maduro  exame,  entenderam:  l.*"  qne  as  bulias  pontiâ- 
eias  citadas  pelo  embaixador  portugoez  não  apresentavam  nem  vestígios  de 
que  o  governo  espiritual  da  Ásia  fosse  em  tempo  algum  concedido  a  qualquer 
soberano  de  Portugal :  provavam  simplesmente  que  o  rei  tinha  direito  de  exer- 
cer seu  patronato  em  todas  aquellas  egrejas  que  dotara.  S."*  Que  para  evitar  que 
os  padres  passassem  pelo  caminho  das  ilhas  Pbilipínas  para  Asia^  tinham  or- 
denado os  pontífices  que  ninguém  para  alli  se  dirigisse  sem  prévia  licença  da 
corte  de  Lisboa;  mas  depois  qne  os  hespanhoes,  hollandezes,  inglezes,  france- 
ses e  dinamarquezes  tinham  estabelecimentos  na  índia.  Urbano  VIU  revogou 
como  supérfluas  as  bulias  de  Gregório  XIII  e  de  outros,  concedendo  aos  mis- 
sionários dirigirem-se  para  a  Ásia  por  qualquer  caminho,  que  lhes  fosse  mais 
conveniente.  3.^  Que  era  inadmissível  que  o  rei  governasse  egrejas  christãs  em 
paizes  pa^s,  onde  não  lhes  podia  dar  protecção.'  4.<>  Que  a  jurisdicção  do  pa- 
droado da  índia  portugueza  não  era  infringida  na  menor  coisa  pelo  papa  en- 
viando missionários  para  qualquer  parte  da  Ásia.  5.<'  Que  os  arcebispos  e  bis- 
pos, em  virtude  de  um  decreto  da  congregação  da  propagação  da  fé,  lavrado  a 
7  de  março  de  1633  podem  nomear  bispos  m  partibus  mfideliumf  para  serem 
confirmados  por  Sua  Santidade.  Depois  d'este  summario  os  eardeaes  decidi- 
ram a  3  e  22  de  septembro  de  1686:  Que  da  delegação  dos  vigários  apostóli- 
cos não  provinha  algum  prejuiso  contra  os  direitos  de  Portugal. 

tZelosos  da  conservação  da  real  prerogativa  em  1688  publicaram  em  Lis- 
boa uma  ordem  que  os  missionários,  para  obstarem  a  ser  expulsos  da  Ásia, 
deviam  passar  peio  reino  de  Portugal,  e  prestar  j  uramento  ao  real  padroado: 
decreto  ao  qual  se  oppozeram  os  conselheiros  do  Vaticano,  mandando  no  mes- 
mo anno  que  nenhum  superior  do  clero  regular  consentísse  que  algum  de 
seus  súbditos  prestasse  juramento:  prohibição  renovada  em  janeiro  de  1733. 
Todavia  qualquer  procurador  das  missões,  cuja  residência  em  Macau  tenha 
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de  ter  algama  demora,  deve  por  eausa  da  segurança  pessoal,  desobedecer  a 
seus  superiores,  e  submetter-se  ao  decreto  de  Lisboa. 

«Vasco  da  Gama,  tendo  sido  bem  succedido  (pag.  162),  na  sua  tentativa  de 
dobrar  q  Gabo  das  Tormentas;  de  estabelecer  relações  commerciaes  em  Gali* 
cnt  com  08  mais  poderosos  soberanos  da  costa  do  Malabar,  de  transportar  para 
Lisboa  amostras  dos  ricos  productos  das  differentes  partes  da  Ásia,  Paulo  III, 
tendo  por  bulia  de  27  de  setembro  de  1540  confirmado  a  companhia  de  Jesus, 
previu  as  vantagens  que  a  Santa  Só  podia  tirar  dos  feitos  dos  jesuitas  n'aquel- 
les  remotos  paizes.  Portugal  offerecia-lhes  um  fácil  ponto  de  reunião,  embar* 
cavam  em  Lisboa  e  desembarcavam  em  Goa.  D*aqui  espalhavam-se  com  faci- 
lidade pelas  differentes  regiões  do  Oriente;  Francisco  Xavier  dírigiu-se  para 
o  sul  da  China,  desembarcou  em  San-shan^onde  morreu  no  anuo  1552.  Um 
dominicano,  Gaspar  da  Cruz,  começou  em  1556  a  pregar  na  China,  mas  foi 
expulso.  Os  Agostinhos  hespanhoe»,  dos  qaaes  falia  Grosier  no  prefacio  da  sua 
Descripção  da  Ckma,  deixaram  as  ilhas  Philippinas  na  companhia  de  um  al- 
mirante chinez,  levando  do  governador  de  Manilha  uma  petição  para  o  viee-rei 
de  Fuhken,  e  também  uma  para  o  imperador  com  o  fim  de  os  deixar  residir  no 
paiz :  sendo  isto  negado,  retiraram*se  os  frades  no  mesmo  anuo  de  1575. Qua- 
tro capuchinhos,  tendo  resolvido  penetrar  na  China,  naufragaram  em  ilhas  des- 
conhecidas>  e  salvando-se  foram  remettidos  para  Cantão.  O  Tsnngtuh  man- 
do^-lhes  que  voltassem  para  Manilha,  mas  elles  preferiram  ficar  em  Macas 
e  alojaram-se  no  hospital  dos  leprosos  (1579).  Um  anno  antes,  Alexandre  Va- 
lignano,  visitador  da  índia  e  Japão,  jesuita  italiano,  tocou  na  sua  passagem 
para  o  Japão,  em  Macau,  onde  passou  dez  mezes.  D'aqai  escreveu  a  Vicente 
Rodrigues,  provincial  da  índia,  recommendando-lhe  que  se  dirigisse  para  Ma- 
cau. 

«Os  primeiros  missionários  eram  todos  jesuitas.  Um  italiano  chamado  Mi- 
guel Rogiero  veiu  em  1579  da  índia,  e  começou  a  estudar  a  lingua  chineza,  e 
em  1581  dizia  missa  n*uma  pequena  casa  no  Cantão.  Em  1582  foi  encarrega- 
do de  acompanhar  como  interprete  uma  deputação  a  Shau-king-foo,  e  por 
sua  urbanidade  obteve  licença  do  vice-reí  para  ir  á  capital.  Os  missionário» 
porém  somente  quizeram  ficar  em  Shau-king-foo,  até  que  em  1589  foram 
postos  fora.  Em  1595  o  governo  consentiu  que  Ricci  lançasse  os  alicerces  de 
uma  casa  religiosa  em  Van-chang-foo,  a  qual  ficou  ao  cuidado  do  portuguez 
João  Soeiro.  Foi  a  christandade  progredindo,  e  em  1605  compraram  os  jesuí- 
tas terrenos  em  Peking  para  uma  grande  egreja  dedicada  a  S.  Joseph.  Foram 
porém  perseguidos  mais  tarde,  e  mandados  sair  da  China,  mas  Siu,  conhecido 
entre  os  christãos  pelo  nome  de  Paulo,  foi  elevado  à  dignidade  de  kolas,  ou 
ministro  de  primeira  classe.  Este,  seus  amigos  e  os  protectores  dós  proscrip- 
tos  fizeram  persuadir  que  a  dynastia  poderia  com  a  poderosa  ajuda  de  Macau 
ser  protegida  contra  os  tártaros,  pois  os  portaguezcs  eram  artilheiros  experi- 
mentados: seus  padres,  se  fossem  admittidos,  serviriam  a  sua  magestade  com 
seu  talento,  c  os  soldados  com  seu  valor;  de  sorte  que  nenhum  inimigo  jamais 
seria  bem  succedido  em  fazer  uma  durável  pressão  sobre  o  império.  O  mo- 
narcha  iUudido  annuiu.  Novas  chusmas  de  jesuitas  se  espalharam  peia  Chi- 
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na,  e  entre  elles  o  mais  notável  pelo  seu  zelo  e  conhecimento  das  mathema- 
ticas,  era  um  allemão  John  Adam  Shal. 

•Foi  a  este  que  o  tártaro  Shun-che  encarregou  de  reformar  o  calendário, 
o  que  o  jesuíta  fez  com  tanta  satisfação  d'aquelle,  que  foi  nomeado  presidente 
do  tribunal  de  astronomia.  E  foi-lhe  concedida  licença  ^o  só  de  fundar  na  ca- 
pital duas  egrejas,  mas  também  de  reparar  algumas  que  na  província  estavam 
caindo.  Novos  missionários  vieram  para  a  China,  e  a  protecção  real  durou  até 
1661.  Mais  tarde  vieram  frades  d'outras  ordens,  e  estes  entraram  a  questionar 
com  os  jesuítas,  e  pretenderam  destruir  a  ordem  politica  existente.  Houve  quei- 
xas e  foram  examinadas  por  alguns  tribunaes,  e  estes  proferiram  em  1665  que 
Shal  e  seus  associados  mereciam  o  castigo  de  sednctores,  por  pregarem  ao 
poro  ama  doutrina  falsa  e  perniciosa.  Shal  morreu  de  pesar.  Yerbiest  e  ou- 
tros escdnderam-se,  e  muitos  foram  expulsos  da  capital  e  províncias  da  China. 

«Kaog-he,  tendo  tomado  as  rédeas  do  governo,  empregou  Verbiest,  e 
fel-o  director  do  tribunal  de  astronomia.  Este  jesuíta  resolveu  dirigir  um  pe- 
dido a  seu  soberano  para  que  os  missionários  banidos  do  Cantão  fossem  au- 
dorísados  a  entrarem  em  suas  respectivas  egrejas.  Foi  concedido  por  um  es- 
pecial favor  em  1671,  mas  com  a  condição  de  que  nenhum  chinez  abraçasse 
o  cbristianismo. 

•O  marquez  de  Louveis  enviou  quatro  jesuítas  para  a  China,  dois  d'elles 
Gerbillon  e  Bonsset  foram  pela  recommendação  prévia  de  Verbiest  em  1688 
admittidos  na  corte  á  sua  chegada.  No  anno  seguinte  Gerbillon  lO  o  portuguez 
Pereira  acompanharam  como  interpretes  o  príncipe  Só-san  para  se  encontra- 
rem nas  fronteiras  com  um  plenipotenciário  russo,  o  conde  Theodor  Alexei- 
vich  Golovín,  com  o  fim  de  verem  se  podiam  por  meios  conciliatórios  evitar 
uma  guerra,  seguindo-se  d'aqui  um  tratado  de  paz  e  ámisade  no  anno  de ' 
.  1689  em.  Nip  Chew. 

«Os  missionários  tinham  já  passado  por  duas  tempestades  denominadas 
perseguições  geraes:  uma  terceira  estava  agora  em  progresso.  Passou-se  uma 
ordem  para  que  nenhuma  religião  estranha  fosse  tolerada  no  império.  Porém 
depois  de  muitas  diíficuldades  foi  ainda  um  decreto  assígnado  a  22  de  março 
de  1692  auetorisando  o  exercício  da  religião  catholica  romana  na  China. 

«Aquelles  frades,  que  tinham  vindo  coisa  de  cincoenta  annos  mais  tarde 
do  que  os  jesuítas  para  a  China,  começaram  a  dnvidar  se  a  significação  de 
certas  palavras  e  ceremonias  entre  os  chinezes  podiam  ser  conciliadas  com 
a  para  orthodoxia.  Se  bem  que  um  papa  tinâa  decidido  que  as  ceremonias 
da  China  eram  de  natureza  civíl^  o  vigário  de  Fuh-keen,  Carlos  Maigrot, 
teve  o  atrevimento  de  não  fazer  caso  do  decreto  de  Alexandre  VII  (1656) 
e  publicar  em  1693  um  mandato  decidindo  que  Teen  e  Changte  nada  mais 
significavam  do  que  céo  material,  e  que  os  costumes  de  venerar  Confúcio,  e 
os  mortos,  são  superstições,  inovação  que  o  Santo  Oíficio  adoptou,  e  Clemen- 
te XI  confirmou  em  1704.  Kang-he  não  sendo  homem,  que  transferiíse  para 
um  papa  e  padres  o  direito  de  legislar,  passou  a  17  de  dezembro  uma  decla- 
ração :  que  quereria  ver  aquelles  missionários  que  pregassem  a  doutrina  de 
Ricci,  mas  perseguiria  aquelles  que  seguissem  a  opinião  de  Maigrot,  e  para  que 
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o  paíz  fíeasse  limpo  de  homens  turbalentos  e  ineptos,  mandou  o  imperador 
em  1707  que  os  missionários  fossem  submettidos  a  um  exame.  Passava-se 
depois  uma  licença  a  um  missionário  para  poder  viver  na  China,  no  caso  de 
não  pregar  nem  approvar  as  doutrinas  de  Riccí.  SofTreram  depois  os  missio- 
nários umà  horrível  perseguição,  mas  em  1784  permittiu-se-lhes  ficarem  nas 
suas  respectivas  egrejas  em  Peking,  ou  dirigirem-se  para  Cantão  para  d'aUi 
voltarem  á  Europa. 

«Depois  Gregório  Xin  confiou  o  governo  espiritual  de  toda  a  China  ao 
bispo  de  Macau,  e  o  cuidado  das  missões  aos  jesuitas  e  portuguezes.  Mas  eo« 
mo  a  população  de  Portugal  era  muito  pequena,  e  não  podia  fornecer  os  in- 
dispensáveis obreiros  para  uma  missão  tão  ampla  na  Ásia,  o»  papas  foram 
permittindo  a  pouco  e  pouco  aos  franciscanos,  dominicanos,  agostinhos,  pa- 
dres seculares  das  missões  estrangeiras  em  Paris,  e  aos  da  propaganda  mos* 
trarem  seu  devoto  zelo  nas  varias  partes  da  Cbina.  (louve  queixas  apresenta- 
das por  Portugal,  e  Alexandre  YIII  consentiu  que  Pedro  II,  rei  d'este  paiz, 
nomeasse  três  bispos,  e  fixasse  os  limites  de  sua  respectiva  jurisdicção.  As  três 
dioceses,  que  Pedro  propunha,  comprehendiam  não  somente  a  China,  mas 
também  Tunkin  e  Cochinchina,  pretensão  tão  extravagante,  que  o  Vaticano 
recusou  aunnir  a  ella.  Innocencio  XII  annexou  ao  bispado  de  Peking  as  pro- 
víncias Pehchi-le,  Sbantuog  e  a  Tartaria  Oriental :  ao  dé  Macau  as  provín- 
cias de  Kwang-tung,  Kwang-se,  e' o  ilha  Haenan:  reservou  para  si  mesmo 
governar  o  resto  da  China  por  meio  de  vigários  apostólicos,  nomeados  pela 
congregação  da  propaganda  e  approvados  pelo  papa. 
-    tEm  Í8i0  os  christãos  em  toda  a  China  andavam  por  perto  de  600:000.» 

768)  LO  (ALEXIS  BE  ST.). 

E.^Relation  du  voyage  du  Cap  Vert.  Paris,  4637.  8.» 

769)  LOBKOWITZ  (D.  JOANNE  0ARA3SIUBL).  —  Religione  Danensi 
Ord.  Ctstei\  S.  T.  Doctore  Lovaniensi  et  Melrosensi  Abbate.  Theologo  nascido 
em  Madrid  em  1606,  e  fallecido  em  1682. 

E.-— PW/tppuí  Prudens  Caroli  V  Imp.  Ftlius  Lusitaniae  Indiae,  BrasUiae 
legitimas  rex  demonstratus.  Antuerpíae.  Ex  Officina  Plantiniana  Balthasaris 
Moreti,  1639.  Foi.  430  pag.  com  estampas  representando  os  retratos  do  rei  de 
Portugal,  inclaindo  o  do  príncipe  Fernando  de  Hespanha,  dos  três  Phillppes 
e  da  excellente  senhora.  As  estampas  são  as  mesmas  (tirando  talvez  uma  ou 
outra)  que  ornaram  a  AnacephcUeosis  do  padre  António  de  Yasconcelios,  pu- 
hlicada  em  Antuérpia  no  anno  de  1621. 

O  fim  da  obra  de  Caramuel,  (mais  conhecido  por  este  nome)  é  querer 
provar  que  os  portuguezes  devem  obediência  aos  reis  de  Castella  como  paren- 
tes dos  reis  de  Portugal  e  seus  legítimos  successores  no  governo  d*este  paiz. 
No  emtanto,  quando  o  livro  appareceu  á  luz,  conheceu  logo  o  anctor  que  ti- 
nha perdido  o  seu  tempo.  Publicaram-se  varias  obras  em  resposta  á  de  Lo- 
bkowitz. 
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770}  LONQONDERRY  (MARQuÉsfl  of  — .  G.  G.  B.  etc.) 
£.— ^  Steam  voyage  to  Constantinopley  by  the  Bhine  and  the  Danube  in 
1840-41,  and  to  Portugal  and  Spain,  etc.  in  1839  by—.To  which  is  annexed 
the  authofs  Correspondence  toUh  prince  Mettemich,  lords  Ponsonby,  Palmers- 
Um,  etc.  In  two  volumes.  London.  Henry  Golburn,  Publisher.  1842,  8.<>  gr.  O 
l.""  voiame  com  o  retrato  do  príncipe  Metternich,  354  pag.  O  %"*  com  o  de  Ab- 
dul  Mehjid,  354  pag.  A  viagem  a  Portugal  vem  n'este  %"*  volume,  e  oecupa 
de  pag.  97  a  144.  Diz  a  auctora  que  o  único  portuguez  que  lhe  mostrou  um 
poucochinho  de  civilidade  foi  o  duque  da  Terceira. 

771)  LONDONDERRT  (MABQms  op  and  G.  R.  GLEIG). 
E.—Story  of  the  Pemnsular  War.  London,  1858.  8.<>  (Narração  da  guerra 

peninsular.) 

772)  LONG  (CHARLES  EDWAÍÍD  —  Esq.) 

E.— I.  A  reply  to  the  misrepresentations  and  aspersions  on  the  militaryre- 
putation  of  the  late  lÀeut.—Gen.—R.  B.  Long  contained  in  a  toork  entUled 
•Further  Strictures  on  thoséparts  of  coL  Napier's  History  of  Peninsular  War, 
which  relate  to  the  military  opinions  and  conduct  of  general  lord  viscount  Be' 
resford  G.  C,  B.  etc*  accompanied  by  extracts  from  the  M.  S.  Journal  and 
private  correspondence  of  that  ofíicery  and  corroborated  by  the  further  testimo» 
ny  of  Uving  wUnesses  by  --.  London.  James  Ridgway,  1832.  8.'',  145  pag. 

U.  Letler  to  general  viscount  Beresford  G.  C.  B.  in  reply  to  his  Lordship's 
letter  to  the  avihor  relative  to  the  conduct  of  the  late  lieutgeneral  Long  in  the 
campaign  of  1811.  By  — .  London.  J.  Ridgway.  1833,  8.<>  150  pag. 

Estes  dois  opúsculos  versam  sobre  Varias  asserções  da  historia  da  guerra 
peninsular  de  Napier,  a  respeito  do  general  Long. 

773)  LONQCHAMS  (PIERRE  OHAHPÈNTIER}. 
K^Malaffrida.  Tragedie.  Paris,  1763. 

774)  LOPEZ  B.  MIGUEL  OORTÉS  Y —.}.— Académico  de  la  Histo- 
ria, sócio  de  las  Económicas  de  Valência  y  Teruel. 

£. — Diccionario  geografico-historico  de  la  Espana  antigua  Tarraconense. 
Betica  y  Lusitana  con  la  correspondência  de  sus  regiones,  dudades,  nwnteSf 
rios,  caminos,  puertos  y  islãs  á  los  conocidos  en  nuestros  dias  por— .  3  vol.,  4.* 

775)  LOPEZ  (D.  THOMAS). 

E.— JHoppa  general  dei  reyno  de  Portugal^  1770. 

776)  LORMIAN  (M.  BADOUR). 

Publicou  no  mez  de  fevereiro  de  1815  no  Mercure  uma  brilhante  imitação 
do  episodio  dos  Lusiadas  «Os  doze  de  Inglaterra»,  a  qual  Ragon  copiou  nas 
annotações  da  sua  traducção  do  referido  poema  (pag.  287-291),  c  se  compõe 
de  172  versos. 
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777)  LOWE  (R.  P.) 

E.— I.  A  Manual  Flora  of  Madeira  and  the  adjacetU  Islands.  London, 
1862.  Creio  que  existe  umâ  oijitra  edição  de  1857. 

II.  Sinopsis  of  the  flshes  of  Madeira.  Pablicada  no  vol.  %"",  parte  2."  da 
obra  Transactions  of  the  zoologicál  society.  Londoti,  1837. 

III.  A  Supplement  to  the  Synopsis,  vol.  3.«,  parte  1.*,  1839 

IV.  A  fasciculus  on  a  neto  genus  of  the  fanUly  Lephides — Les  Pectorales 
pedicules,  Cuvier,  discovered  in  Madeira,  communicated  to  the  Society  Sept* 
22,  1846. 

Y.  Synopsis  diagnostica^  sive  species  quaedam  novae  mollusculorum  ter- 
restrium  InsiUis  Madeirensibus  detectae,  notis  diagnosticis  succintis  breviter 
deacriptae.  London,  1052. 

778)  LOY  (AIMÉ  DE). 

Nascea  em  1798  e  falleeeu  em  1834.  Residiu  ao  Rio  de  Jaaeiro,  e  voltou 
d'alli  para  Portugal  com  o  fim  de  defender  a  causa  de  D.  Maria  II. 

D*este  poeta  francez  diz-nos  St.  Beuve :  ^  cFalIava  e  escrevia  o  portuguez 
maravilhosamente:  o  idioma  de  Gamões  tinba-se-lhe  tomado  o  idioma  favo- 
rito, e  passon-se  depois  muito  tampo  antes  de  poder  recuperar  a  fluidez  da 
sua  lingua  franceza. 

779)  LUOOOOK  (JOHN). 

E.— Notes  onBiode  Janeiro  and  the  Sotahemparts  of  Brasil  en  1808-1818. 
Lòndon,  1820. 

780)  LUOBER. 

E.— l/igfter  die  industrie  wnd  Kultur  der  Poriugiesen.  Berlin,  1808,  8-«  (So- 
bre a  industria  e  civilisaçao  dos  portuguezes.) 

781)  LUDOLPHI  (J.)— Celebre  orientalista  allemão. 

Nasceu  em  Erfurl  no  anno  de  1624,  e  falleeeu  em  Francfort  no  de  1704.2 
E.— Historia  ^thiopice  sive  regni  Ahyssinorum,  quod  vulgo  presbyteri  Joan- 
nis,  (Historia  da  Ethiopia,  ou  do  reino  dos  abyssínios,  a  que  vulgarmente  se 
dá  o  nome  de  Preste  João).  Jenae,  1676,  4.<'  Francfort,  1681.  Traduzido  em  al- 
lemão por  Galebius.  Utrecht,  1687.  Amsterdam,  1688. 

II.  Epistolae  Samaritanae  Sichemitarum  ad  Ludolfum  cum  versione  latina 
et  adnotationibus.  Zeitz,  1688.  É  a  resposta  dos  samarifanos  de  Sichem  a  uma 
carta  que  Ludolf  lhes  tinha  dirigido  por  intervenção  de  um  judeu,  portuguez 
de  origem,  mas  que  habitava  perto  de  Ifebron,  e  que  viera  á  Europa  recla- 
mar soccorros  de  seus  correligionários. 

*  Portraits  contemporainSf  vol.  ^.^  pag.  233.  St.  Beuve  conhecia  o  d  osso  CamOes, 
como  se  Té  a  pag.  530  doeste,  mesmo  Yolume. 

*  F.  TiiáQt.—Biographie  UniveneUef  toI.  32a  pag.  139. 
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782)  LUMBERâ.  (FRUTOS  MARTINEZ  T). 

E.-^-Etpana  y  Portugal  y  sits  banderas.  Madrid,  1874.  Folheto.  (É  ama 
explicação  das  bandeiras  portagaezas  e  hespanholas).  ^  8.% 23  pag.  O  capitulo 
4.<*  d*este  opasculo  apresenta  uma  resenha  das  batalhas  em  que  andaram  jun- 
tos 03  estandartes  de  Portugal  e  Hespanba.  É  porém  um  pouco  defleiente,  pois 
fallando  com  algum  desenvolvimento  da  batalha  deNavas  deTolosa,  nem  pa- 
lavra diz  da  do  Salado,  tào  gloriosa  para  as  nossas  armas. 

783)  LUNARDI  (VICENTE). 
Nasceu  em  Lucca  no  anuo  de  1759. 

E.—Viagem  aérea  do  capitão  Vicente  Lunardi^  por  elle  escripta.  Lisboa, 
Officina  de  Simáo  Thaddeu  Ferreira,  1794.  4.*,  11  pag. 

Â  referida  viagem  aérea  foi  feita  por  Lunardi  em  Lisboa,  a  24  de  agosto 
de  1794. 

784)  LUSITANIAN  (THE)  sceties  and  sketches,  in  Portugal.  Porto,  1844 
(Scenas  e  bosquejos  lusitanos). 


"\ 


^  Aproveito  a  occasião  para  agradecer  um  eiemplar  que  o  auctor  se  dignou  oiTer' 
tar-me. 
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785)  MABETiT.TNI  (GIOVANNI  BATTISTA  HARIA  PAGIFIOO, 
mais  conhecido  por  MABLIN). 

E^—Lettre  à  VAcademie  Royal  des  Sciences  de  Lisbonne  sur  le  texte  de$ 
Lusiades.  Paris,  i826.  8>i  77  pag.  (É  um  estado  sobre  as  doas  primeiras  edi- 
ções dos  Lusiadas.  O  aactor,  quando  escreveu  esta  memoria,  era  sub>biblio- 
thecario  da  Biblíotheca  da  Universidade  de  Paris. 

786)  MAGHI  (ALOÍSIO  DE  GOMITIBUS). 

E.—Oratio  habita  in  parerUalibus  solemnibus  Petri  V  Port.  et  Alg.  Regis 
Fidelissimi  adstante  sacro  Pairum  Cardinalium  coUegio  in  sacra  aede  RegaU 
Sancti  Antonii-ab-RomcB,  1862.  (Oração  fúnebre  de  D.  Pedro  V,  recitado  em 
Roma  na  egreja  de  Santo  António  dos  Portuguezes.) 

787)  MAGEINNON  (MAJOR). 

E.— Account  of  tke  catnpaigns  in  Spain  and  Portugal,  from,  i809  to  1811. 
(Narração  das  campanhas  em  Hespanha  e  Portugal). 

788)  MAOQUER  (PHTT,TPPE). 

E.—Abregé  chronologiqtAe  de  Vhistoire  d'Espagne  et  de  Portugal.  Paris, 
1759.  2  vol.  JParece  que  ha  uma  outra  edição  feita  em  Paris  no  anno  de  1777, 
augmentada  por  Lacombe. 

789)  MADDEN  (K.  R.) 

E. — The  shrines  and  sepulchres  of  the  old  and  new'v}orld  including  notices 
of  the  funeral  customs  of  the  principal  nations  ancient  and  modem  nicluding 
the  Portugal  with  Ulustrations.  London,  1851,  2  vol.  (Mausoléus  e  sepulchros 
do  mundo  antigo  e  moderno,  incluindo  noticias  dos  costumes  fúnebres  nas 
principaes  nações  dos  antigos  e  dos  modernos,  em  que  entra  Portugal.) 

790)  MADDEN  (THOMAS  MORE). 

E.—On  change  ofclimate.  A  gvdde  for  travellers  in  pursuit  ofhealíhin 
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Spain  and  Portugal.  London,  i864.  (Gaia  em  Hespanha  e  Portugal  para  o  via- 
jante que  anda  á  procura  de  saúde). 

791)  HADRIG-ANUS  (ARGHANG-ELUS) -Prelado  italiano. 
Nasceu  em  Milão,  pelo  melado  do  século  15.%  e  falleceu  em  1520. 

£. — Itinerária  portugalèsiU  e  Lusitânia  in  Indiã  et  in  occidentem  et  demum 
ad  aquilimem. 

No  fim :  Operi  suprema  manus  imposita  est  kalendis  quintilitnis.  Ludovico 
çaUiarum  hujus  urbis  tdite  (Mediolani)  sceptra  regète. . . .  anno  nrae  saliUis, 
1508.  Foi.  (Itinerário  úos  portnguezes,  de  Portugal  para  a  índia). 

Segundo  diz  Brunet,  esta  obra  é  a  traducçao  d'outra  italiana  composta  por 
Montabbodo  Franseano  em  1507. 

792)  MA£*F£JI  BERGOMATIS  (JO  PETRI).~-£ste  escriptor  jesuíta 
é  notável. 

Nasceu  em  Bergamo  no  anno  de  1536,  e  falleceu  em  Tivoli  no  de  1603. 
Diz-se  que  consumira  doze  annos  na  composição  da  sua  Historia  das  Índias. 
E. — Indiarum  Historiae. 

Se  ha  obra  lida  e  relida  na  Europa,  è  esta  uma  d'ellas.  Provirá  porém  o 
extraordinário  numero  de  reimpressões  da  Historia  das  índias  Portaguezas 
das  bellesaj  de  linguagem,  ou  do  assumpto?  Creio  que  era  esta  a  ultima  causa, 
apesar  das  versões  de  Barros  e  Castanheira  fazerem  ver  aos  que  não  entendiam 
o  portuguez,  as  proezas  de  nossos  maiores.  Hoje  seria  quasi  impossível  apre- 
sentar uma  resenha  das  edições  feitas  em  diversos  paizes,  por  isso  menciona- 
rei somente  aquellas  de  que  tenho  conhecimento :  Roma,  1588— Florença,  1588 
Leão,  1589— Colónia,  1589— Veneza,  1589-Bergamo,  1590— Colónia,  1591— 
Colónia,  1593— Antuérpia,  1605— Bergamo,  1747.  Tenho  noticia  de  uma  outra 
edição  feita  em  1688,  mas  não  sei  o  logar  da  impressão. 

Foi  traduzida  em  italiano  por  Francesco  Serdonati  Florentino,  impressa 
em  Fiorenza  por  Filippo  Giunta,  e  em  Veneza  por  Damian  Zenaro,  1589.  Em 
Milão  1806,  3  voL 

Em  francez  por  Arnault  de  la  Boirie,  impressa  em  Lyon  no  anno  de  1604, 
e  por  M.  de  la  Puré,  impressa  em  Paris  no  anno  de  1605. 

Eis  o  titulo  da  obra  no  original  latino,  conforme  a  edição  de  Bergamo,  de 
1747 :  Opera  omnia  latine  scripta  nunc  primum  in  unum  corpus  collecta, 
vanisque  illustratumibUÃ  exornata.  Accedit  Maffei  vita  Petri  Anlomo  Serás- 
sio  auctore.  Apresenta  esta  edição  em  primeiro  logar  a  dedicatória  ao  rei  Phi- 
ilppe;  em  segundo,  o  prefacio;  em  terceiro^  a  approvação;  em  quarto  logar  a 
vida  deitfa/feo;  imagem  de  Maffei,  varias  edições  e  testemunho  de  escriptores. 
Esta  historia  chega  somente  ao  reinado  de  D.  João  III.  ^ 

^  «A  edição  de  1S93  om  folio  é  a  melhor.  Ârnaud  de  la  Borie  e  o  abbade  de  Puré 
desfiguraram  em  suas  traducçSes  esta  beUa  historia  das  índias,  tto  bem  iradozida  em 
italiaoopor  SerdoDal.»-F.  DenUt  Chroniques  Chemleresquesd'Bipagne  et  Paríttgalt  11 
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793)  MAGASIN  PITTORESQUE. 

Um  dos  mais  conhecidos  jornaes  francezes,  fundado  em  i833.  Eis  o  qoa 
n'este  semanário  se  encontra  relativo  a  Portugal : 

Tomo  I,  pag.  i85.— Rainas  de  S.  Paalo  em  Lisboa,  gravadas  conforme  uma 
pintara  acabada  por  Le  Bas  em  i757.  Eis  a  tradncção  do  artigo  que  aeompa* 
nha  a  estampa: 

«Existem  ainda  algumas  testemunhas  do  terremoto  que  destruiuLisboa  quasi 
inteiramente  no  primeiro  de  novembro  de  1755,  e  suas  narrações  confirmam 
as  particularidades  das  memorias  espalhadas  peia  Europa  depois  doeste  graii« 
de  desastre.  É  principalmente  nas  Phtlosophical  Transactions  publicadas  em 
Londres,  que  se  encontram  os  documentos  mais  círcumstancíados  e  mais  dra- 
máticos. AUi  achamos  entre  outras  peças  importantes,  o  seguinte  extracto  de 
uma  carta  escripta  de  Lisboa  com  data  de  i8  de  novembro  de  1755  por  Bfr. 
Walfall,  cirurgião.  A  serenidade  e  sangue  frio  do  escriptor  inglez  contrastam 
de  uma  maneira  estranha  com  o  horror  dos  successos  que  refere. 

«O  verão  fora  mais  fresco  que  de  costume,  odorante  os  últimos  quarenta 
dias  o  tempo  tinha  estado  muito  claro  e  muito  bello.  No  primeiro  d'este  mes, 
pelas  9  horas  e  quarenta  minutos  da  manhã,  uín  violentíssimo  tremor  de  terra 
se  fez  ouvir :  pareceu  durar  um  decimo  de  minuto,  e  n^este  momento  todas  as 
egrejas  e  conventos  da  cidade,  incluindo  o  palácio  do  rei  e  a  magnifica  sala  da 
opera  desabaram.  Nem  um  só  edificio  considerável  ficou  em  pé :  quasi  a  quarta 
parte  das  casas  particulares  tiveram  a  mesma  sorte;  e  conforme  um  ealeolo 
muito  moderado,  morreram  mais  de  trinta  mil  pessoas.  O  espectáculo  dos  cor- 
pos mortos,  os  gritos  dos  moribundos  meio  sepultados  nas  ruinas  são  superio- 
res a  toda  a  descripção :  o  medo  e  consternação  eram  tão  grandes  que  as  pes- 
soas as  mais  animosas  não  ousavam  ficar  um  só  instante  para  arraacar  á 
morte  as  victimas  encerradas  debaixo  das  ruinas :  cada  um  em  nada  mais 
pensava  que  em  se  refugiar  nas  praças  descobertas  e  nomeio  das  mas.  Os 
çue  se  achavam  nos  andares  superiores  foram  em  geral  mais  felizes  do  qua 
aquelles  que  tentaram  fugir  pelas  portas,  pds  estes  ficaram  enterrados  debaixo 
das  ruinas  como  a  maior  parte  das  pessoas  que  passavam  a  pé.  Os  trens  tinham 
mais  probabilidade  de  salvação  ainda  que  os  cochdros  e  lacaios  estivessem 
muito  mal  tractados.  Porém  o  numero  das  pessoas  esmagadas  nas  casas  e  nas 
ruas  não  foi  comparável  ao  das  pessoas  enterradas  debaixo  das  ruínas 
das  egrejas,  por  ser  dia  de  grande  festa,  e  na  hora  da  missa  todos  os  edi- 
ficios  religiosos,  que  são  muito  consideráveis  em  Lisboa,  estarem  ebeios  de 
fieis :  as  torres  cairam  quasi  todas  com  as  abobadas  das  egrejas,  de  ^orte  qoe 
pouca  gente  escapou.  Quasi  duas  horas  depois  do  terremoto  o  inc^dio  se  decla- 
rou em  três  sítios  da  cidade :  era  occasionado  pelo  fogo  das  cosinhas,  que  o 
abalo  aproximara  de  matérias  combustíveis  de  toda  a  espécie.  Por  este  tempo 
também  um  vento  muito  forte  succedeu  á  calmaria,  e  animou  de  tal  sorte  a 
violência  do  fogo,  que  em  três  dias  a  cidade  ficou  reduzida  a  cinzas.  Todos 
os  elementos  pareciam  conjurados  para  nos  destruírem  immediatamente  de« 
pois  do  terremoto,  que  aconteceu  quasi  no  momento  da  maior  elevação  das 
aguas,  as  ondas  subiram  de  repente  quarenta  pés  mais  alto  do  que  se  tinba 


MA  467 

observado  em  tempo  ali^um,  e  retrocederam  também  repentioameote.  Se  não 
tivessem  assim  retrogradado,  a  cidade  inteira  teria  ficado  debaixo  das  aguas. 

«Apenas  nos  foi  permittido  reflectir,  só  a  morte  se  apresentou  à  nossa  ima- 
gina^. Em  primeiro  logar  o  receio  qae  o  numero  dos  cadáveres,  a  con- 
fasão  geral,  a  falta  de  braços  para  os  enterrar,  dessem  origem  a  uma  doença 
contagiosa,  era  bem  para  amedrontar;  mas  o  fogo,  que  parecia  o  nosso  mais 
perigoso  inimigo,  os  consumiu,  e  preveniu  este  resultado. 

«Depois  a  fome  estava  imminente,  porque  Lisboa  é  o  deposito  de  todos  os 
Gêreaes  produzidos  a  cincoenta  milhas  em  roda.  Gomtudo  salvaram-se  feliz- 
mente alguns  dos  armazéns;  e  ainda  que  nos  três  dias  immediatos  ao  terre- 
moto uma  onça  de  pão  valesse  uma  libra  de  oiro,  tomou-se  depois  bem  abun- 
dante, e  vimo-nos  livres  da  fome. 

«Finalmente  havia  que  recelar  a  avareza  da  classe  vil  da  população,  que 
quma  s^roveitar*se  da  confusão  para  roubar  e  assassinar.  Com  eíTeito  no  prin- 
cipio um  bem  grande  numero  de  crimes  foram  commettidos;  mas  por  ordem 
do  rei  ievantaram-se  patíbulos  em  volta  da  cidade,  e  depois  de  coisa  de  um 
cento  de  execuções,  o  roubo  foi  reprimido. 

«Estamos  ainda  n'um  estado  de  perplexidade  dilBcil  de  descrever :  temos 
sentido  até  vinte  e  dois  tremores  de  terra  differentes  desde  o  primeiro.  Nin- 
guém 80  atreve  a  dormir  nas  casas  que  escaparam.  Dorme-se  ao  ar,  por  falta 
de  mat^iaes  para  fazer  barracas.  Não  temos  nem  roupas,  nem  moveis,  nem 
dinheiro. 

«Dois  dias  depois  do  primeiro  abalo  fizeram-se  escavações  para  procurar 
08  corpos,  e  tiraram  d*ellas  um  grande  numero,  que  tornaram  á  vida.  E'  uma 
coisa  para  maravilhar  o  não  termos  morrido  todos.  Hospedei-me  n'uma  casa, 
na  qual  habitavam  trinta  e  oito  pessoas,  e  d'ellas  apenas  escaparam  quatro. 

«O  rei  e  sua  familia  estavam  em  Belém,  palácio  real  a  uma  légua  de  Lis- 
boa. O  palácio  do  rei  na  cidade  desabou  ao  primeiro  abalo,  mas  os  habitantes 
asseveram  que  o  palácio  da  inquisição  foi  o  primeiro  que  foi  a  terra. 

«O  terremoto  fez-se  sentir  em  toda  a  extensão  do  reino,  porém  mais  par- 
tiealarmente  ao  longo  da  costa.  Faro,  Setúbal  e  algumas  das  grandes  povoa- 
ções eommerciaes  estão  n'uma  situação  ainda  peior  que  Lisboa,  se  é  possível: 
eomtado  a  cidade  do  Porto  ficou  intacta. 

«E'  possível  que  a  causa  de  todos  estes  desastres  tenha  vindo  do  fundo 
do  oceano  oceidental,  pois  acabo  de  conversar  com  um  capitão  de  navios,  que 
parece  ser  pessoa  de  muito  tiuo,  o  qual  me  disse,  que  achando-se  ao  largo 
umas  cincoenta  léguas,  experimentou  uma  sacudidella  t|ú)  violenta,  que  a  co- 
berta do  navio  ficou  estragada.  Julgou  i&r  batido  n'um  rochedo;  mandou  im- 
mediatamente  arriar  a  lancha  ao  mar  para  salvar  a  tripulação;  porém  conse- 
guiu felizmente  fazer  entrar  seu  navio  no  Tejo,  se  bem  que  em  mau  estado. 

Tomo  lU  (1835),  pag.  3.  Dança  do  Tabaco  em  Lisboa,  cjá  recordámos  em 
1833  todas  as  dificuldades  que  experimentaram  os  amadores  de  tabaco  em 
propagar  o  uso  d'esta  planta.  Os  prós  e  os  contras  tiveram  cada  úm  advoga- 
dos obstinados.  Médicos,  reis  e  papas  collígaram-se  contra  elle,  porém  havia 
egualmente  defensores  zelosos,  que  lhe  asseguraram  a  victoria.  Parece  que  pelo 
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meiado  do  secalo  xvn  a  opinião  publica  lhe  era  favotavel  «m  Lisboa,  porcjae 
ailí  se  celebrava  então  uma  dança,  da  qual  se  conservaram  alguns  prome- 
nores. 

«A  scena  representava  a  ilha  de  Tabago.  Depois  do  prologo,  no  qual  nm 
grupo  de  habitantes  cantavam  a  felicidade  dos  povos,  aos  quaes  os  deuses  ti* 
nham  presenteado  cora  unia  planta  tào  preciosa,  viam-se  entrar  quatro  verifica- 
dores, que  tomando  tabaco  em  pó  de  caixinhas  de  oiro  pendentes  da  cintura, 
atiravam-n'o  ao  ar  para  applacar  os  ventos  e  as  tempestades.  Estes  insulares 
armaram-se  depois  de  compridos  cachimbos,  e  girando  em  volta  de  um  altar, 
com  passos  graves  e  cadenciados,  deitaram  á  cara  dos  deuses  baforadas  de 
tabaco  à  maneira  de  incenso.  Veiu  então  a  representação  das  indujstrias,  qae 
vivem  do  tabaco:  uns  punham  na  corda  folhas  da  planta,  outros  a  picavam, 
estes  a  pisavam  em  almofarizes  para  a  reduzirem  a  pó,  aqueiles  a  ralavam,  e 
todos  dançavam. 

«Estes  industriaes  foram  substituídos  por  aqueiles  que  o  consomem.  Pri- 
meiramente appareceu  uma  immensidade  de  consumidores  de  tabaco  em  pó: 
espirravam  á  porfia,  offerecendo  sua  caixa  uns  aos  outros,  e  tirando  pitadas 
com  gestos  e  altitudes  jocosas.  Estes  consumidores  foram  substituídos  por  um 
esquadrão  de  fumadores  de  todas  as  nações  reunidos  n*uma  tabacaria :  tur- 
cos, hespanhoes,  mouros,  portugaezes,  allemães,  francezes,  polacos,  e  outros 
recebiam  o  tabaco  da  mão  dos  Índios;  cada  um  servia- se  á  sua  maneira,  sem*- 
pre  dançando  e  pulando. 

Idem,  pag.  71.  Santo  António,  generalíssimo  portuguez. 

tO  rei  de  Portugal  tinha-se  unido  aos  inimigos  de  Philippe  V,  rei  de  Hes- 
panha.  Berwick  foi  encarregado  dê  defender  o  reino  contra  este  nuvo  aggres* 
sor.  Acampou  com  um  corpo  de  tropas  nas  margens  da  ribeira  do  Sabugal,  a 
qual  os  portuguezes,  inglezes  e  holland(»zes  quizeram  passar.  Já  Berwick  se 
preparava  para  os  repcllir,  quando  observou  uma  extraordinária  confusão  em 
suas  fileiras :  bem  depressa  um  pavor  geral  se  manifestou  entre  elles,  o  reti- 
raramse  com  muita  precipitação.  Berwick  fez  alguns  prisioneiros  entre  os  fu- 
gitivos, mandou-os  ir  à  sua  presença,  e  interrogou-os  sobre  as  causas  â'este 
terror  pânico.  Eis  o  que  responderam* os  portuguezes : 

tSanto  António  de  Pádua  ó  o  protector  do  reino  de  Portugal.  Quando  a 
nossa  nação  sacudiu  o  jugo  hespanhol,  protogeu-nos  em  diversas  occasi5es,  e 
a  elle  devemos  o  bom  resultado  de  nossa  restauração.  Em  reconhecimento  oa 
portuguezes  pediram  então  ao  seu  novo  rei,  que  Santo  António  de  Pádua  fosse 
declarado  para  sempre  generalíssimo  de  seus  exércitos.  O  conselho  foi  convo- 
cado para  ser  consultado  a  esto  respeito.  Todos  os  grandes  convocados  decla- 
raram que  a  protecção  de  Santo  António  tinha  realmente  salvado  o  paiz;  mas 
que  não  tendo  este  santu  servido  no  exercito  durante  sua  vida,  não  se  lhe  podia 
conferir  tal  posto  depois  de  sua  morte.  Então  o  rei,  para  cortar  as  dtfficulda- 
des,  resolveu  fazer  passar  Santo  António  por  todos  os  postos  militares.  Pez 
para  este  eiTeito  uma  promoção,  na  qual  o  santo  foi  nomeado  brigadeiro;  de- 
pois n'uma  segunda  marechal  de  campo;  n'uma  terceira  tenente  general;  de- 
pois do  que  foi  declarado  generalíssimo  para  sempre.  Sua  ino^agem  é  sempre 
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U^azida  na  frente  de  nossas  tropas,  e  prestam-selhe  as  honras  devidas  á  digni- 
dade de  que  se  acha  revestido.  N'esta  manhã,  quando  estávamos  promptos 
para  passar  o  rio,  uma  bala  vindo  do  nosso  campo  levou  a  imagem  do  santo. 
Esmorecidos  por  termos  perdido  nosso  general,  recuámos,  e  nossos  alliados 
foram  arrastados  pela  nossa  fuga.  Eis  a  causa  d'essa  retirada  precipitada,  qué 
tanto  vos  surprehendeu.» 

Pag.  313.  Templo  de  Diana  em  Évora  (com  estampa).— O  artigo  que  acom- 
panha esta  estampa  diznos  o  mesmo  que  em  geral  trazem  os  artigos  de  idên- 
tica natureza,  e  termina  por  estas  palavras:  «Actualmente,  quasi  que  senti- 
mos vergonha  dizend j-o,  serve  de  matadouro  para  os  açougues  de  Évora.» 

Pag.  38o.  Aqueducto  e  castello  de  Évora  (com  estampa).— No  artigo  que 
acompanha  esta  estampa  dá-se  o  nome  de  castellum  à  torre  que  se  acha  so- 
bre o  aqueducto,  e  a  respeijo  da  qual  se  devem  vér  os  artigos  que  se  publi- 
caram no  Archivo  Pittoresco.  * 

Tomo  V  (1837),  pag.  41.  Templo  de  Santo  Anlonio  de  Pádua  (com  estam- 
pa).—Pag.  294.  Biographia  de  Luiz  de  Camòes  (com  estampa  representando  a 
gruta  de  Camões  em  Macau).— Diz  «que  Luiz  de  Camões,  auctor  da  pri- 
meira epopea  moderna  no  gosto  de  Virgílio,  é  incontestavelmente  o  maior 
poeta  que  Portugal  viu  nascer»,  e  tcrmma  dízendo-nos  «que  em  Lisboa  suas 
desgraças  causaram  uma  impressão  tão  profunda,  que  a  casa  em  que  morava, 
ficara  sem  inquilino,  por  todos  terem  receio  de  residirem  n^ella» .  Esta  biogra- 
phia é  escripta  com  desenvolvimento,  faz  muitos  elogios  ao  poeta,  e  contém 
bastantes  inexactidões,  o  que  não  é  para  admirar,  por  vários  motivos.—Pag. 
.394.  Vista  da  praça  do  Commercío  em  Lisboa.  Diz-nos  o  jornal  «que  a  ^tam- 
pa representa  a  nossa  praça  do  Commercío»;  porém  ella  representará  tudo 
quanto  quizerem,  menos  a  referida  praça,  nem  com  ella  se  parece,  nem  dá 
a  mais  leve  idéa.  No  dizer  dos  viajantes,  nenhum  dos  espectáculos  do  mundo 
eivilísado  excede  em  magnificência  exterior  Lisboa,  vista  a  alguma  distancia, 
etc.  «As  cavidades  dos  olhos  da  estatua  equestre  de  D.  José  no  Terreiro  do 
Paço  (praça  que  também  se  intitula  do  cavailo  negro)  eram  cheias  antigamen 
te  com  dois  diamantes  de  alto  valor,  e  a  gente  do  povo  conta  que  o  general 
Junot  na  invasão  franceza,  não  podendo  levar  o  cavailo,  vingou-so  arrancan- 
do*lhe  09  olhos.»  Diz  que  o  convento  de  S.  Vicente  de  Fora  é  fundação  de 
D.  João  líL  Conta-se  que  o  general  Junot  tinha  feito  tirar  os  mosaicos  da  ca- 
pella  de  S.  Roque  para  os  remettor  para  França,  mas  que  tendo  as  ferramen* 
tas  dos  operados  estragado  o  vidro,  exclamara :  Parae,  não  se  diga  que  Junot 
foi  tão  bárbaro  que  mutilou  uma  obra  tão  preciosa!  Emquantoao  convento  da 
Estrella  diz*se  que,  o  architecto  furioso,  como  entre  nós  Soufflot,  por  causa  da 
critica  feita  ás  portas  d*esta  egreja,  se  foi  precipitar  do  aqueducto  das  Aguas  Li- 
vres.Em  summa,  póde-se  dizer  que  todo  este  artigo  não  passa  d'um  amontoado 
de  mentiras  e  inepcias.  Que  egreja  será  a  Roía,  de  que  nos  falia?  Que  padres 
eram  os  que  andavam  vestidos  de  vermelho  pelas  ruas  em  1837  ?  Quando  é 
qae  o  convento  da  Graça  poude  aquartelar  cinco  mil  homens?  Artigos  como 
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este  desacreditam  qualquer  publieaçâo  litteraría.  Pelo  menos  em  Portugal  nao 
se  está  no  costume  4o  escrever  d'esta  forma.— Pag.  383.  Os  contrabandistas 
em  Portugal  (com  estampa).— Este  artigo  não  merece  especial  menção. 

Tomo  VI  (1838),  pag.25.  Aqueducto  mourisco  de  Elvas  (com  estampa.-— 
Pag.  72.  Jardins  ridículos.  «Em  nossos  artigos  a  respeito  de  Portugal  assíg- 
nalámos  como  prova  de  mau  gosto  em  certas  cidades  d'este  reino  o  costume 
de  talhar  as  arvores,  de  modo  que  formavam  figuras  de  seres  animados.  Este 
costume  existiu  também  ha  um  século  na  Inglaterra,  e  Pope  metteu-o  a  ridí- 
culo n'uma  carta  escripta  em  1713.— Pag.  186.  N*um  artigo  intitulado  Uistoire 
du  seizième  siècle,  trata  das  antigas  victorias  e  poder  de  Portugal.— Pag.  225. 
A  egreja  de  Belém  (com  estampa).  Quadro  de  M.  Dauzatz,  de  grande  effeitò, 
exposto  no  Louvre  em  1838,  e  muito  admirado. 

Tomo  VIII  (1840),  pag.  265.  Vista  da  cidade  de  Macau.— Pag.  397.  Vista 
do  tumulo  de  D.  Ignez  de  Castro  no  mosteiro  d'Alcobaça.  O  artigo  que  acom- 
panha esta  estampa  é  copia  das  Ghronicas  cavalheirescas  de  Ferdlnand  Denis, 
e  a  estampa  copiada  das  Viagens  do  barão  Taylor. 

Tomo  XI  (1843),  pag.  361  e  seguinte.  Um  longo  artigo  sobre  o  infante 
D.  Henrique,  com  uma  estampa  representando  o  seu  busto  por  Mr.  Droz,  se- 
gundo uma  antiga  miniatura. 

Tomo  XIII  (1845),  pag.  181.  Mausoléu  de  um  cardeal  portuguez,  feito  por 
António  Rosselino  na  egreja  de  San  Moniato  ai  Monte  em  Florença. 

Tomo  XIV  (1846),  pag.  175.  Geoffroy  St.  Hilaire  em  Portugal.  (V.  Hílaire 
GeofTroy  Etienne  St.) 

Tomo  XVUI  (1850),  pag.  334.  Um  artigo  acerca  dos  azulejos  em  Portuga!. 

Tomo  XIX  (1851),  pag.  94.  Um  artigo  sem  importância  a  respeito  do  pin- 
tor Grão  Vasco,  no  qual  diz  ser  para  admirar  que. os  portnguezes  não  tives- 
sem conhecido  que  os  quadros  attribuidos  a  este  pintor,  por  vários  motivos, 
não  podiam  ser  obra  do  mesmo  auctor,  e  que  se  deve  ao  conde  de  Rakzynski 
a  descoberta  do  verdadeiro  Grão  Vasco. 

Tomo  XX,  pag.  121.  Uma  vista  da  ilha  do  Príncipe. 

Tomo  XXI,  pag.  13.  Uma  passagem  da  ilha  de  S.  Thomé.  —Pag.  328.  Uma 
estampa  representando  a  chuva  de  sangue  em  Lisboa  no  anno  1551. 

Tomo  XXII,  pag.  246.  Os  Castros.  Monumentos  célticos  da  Galliza  e  de 
Portugal.  (Este  artigo  não  apresenta  novidade).— Pag. 305.  Vista  de  S. Paulo 
de  Loanda.  Desenho  de  Karl  Girardet,  conforme  M.  L.  de  Foulín.— Pag.  311.  Al- 
phabetos  talhados  por  um  cego.  Falia  do  portuguez  Diogo  Alvares,  que  apesar 
de  cego,  talhava  letras  de  forma  tal,  que  se  guardavam  como  preciosidade. 

Tomo  XXIII  (1855),  pag.  202.  O  rinoceronte  do  rei  D.  Manuel,  seu  trium- 
pho  e  morte.  Artigo  extrahido  de  Damião  de  Góes.— Pag.  278.  Estatua  eques- 
tre da  ilha  do  Corvo,  no  grupo  dos  Açores. 

Tomo  XXIV  (1856),  pag.  148.  Exposição  universal  em  1855.  Portugal.  Os 
vendedores  de  fructas  em  Avintes  e  os  regatões.  Quadro  de  F.  A  Sckenck. — 
Pag.  201.  Catadupa  lia  ilha  doPrincipe.  Desenho  de  Karl  Girardet.— Pag.  242. 
O  Muata  Cazembe  (com  duas  estampas  copiadas  da  obra  que  com  este  título 
se  publicou  em  Lisboa.) 
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Tomo  XXV  (i857),  pag.  85.  Restos  da  egreja  dos  Jesuítas  em  S.  Paalo  de 
Loanda.  Deseabo  de  Kari  Girardet. 

Tomo  XXYI  (1858),  pag.  115.  Armas  e  utensílios  da  itha  de  Timor. 

Tomo  XXVIII  (1860),  pag.  187.  Os  Corte  Reaes  e  o  Labrador. 

Tomo  XXIX  (1861),  pag.  132.  Palácio  de  Mafra.  Dcsenbo  de  Rouargue.— 
Pag.  186.  O  touro  dos  Açores.  Desenbo  de  Freeman. 

Tomo  XXXII  (1864),  pag.  7.  Porta  travessa  de  Santa  Maria  de  Bèlem  (fa- 
chada do  Sal).  Desenbo  de  Tbérond.— Pag.  167.  As  olas  da  índia.  Modo  de  es- 
crever dos  Índios.— Pag.  177.  Egreja  de  Santo  António  de  Pádua.  Desenbo  de 
Tbéron. 

Tomo  XXXIII  (1865),  pag.  Porta  da  sacristia  da  egreja  de  Alcobaça.  Dese- 
nho de  Olivier  Merson.— Pag.  lU.  Sellos  de  correio  em  Portugal.— Pag.  249. 
Fachada  de  Santa  Cruz  de  Coimbra.  Desenho  de  Olivier  Merson. 

Tomo  XXXV  (1867),  pag.  279.  Biographia  e  desenho  de  uma  estatua  de 
Jacob  Rodrigues  Pereira  ensinando  um  surdo-mudo.--Pag.  397.  Santo  Anto* 
nio  de  Pádua.  Quadro  de  Muriilo. 

Tomo  XXXYI  (1868),  pag.  192.  Custodia  de  Belém.  Desenbo  de  Clerget. 

Tomo  XXXVII  (1869),  pag.  120.  Passagem  chineza  entre  Macau  e  Cantão. 
—Pag.  336.  Cutello  de  salvação.  Conta  a  historia  do  naufrágio  de  um  navio 
portuguez  na  costa  de  França,  e  como  toda  a  tripulação  se  salvou  levando  na 
bocca  cntellos  quando  se  atirou  ao  mar,  aos  quaes  enterrados  na  areia  se  se- 
gurou até  lhe  prestarem  soccorros. 

Tomo  XXXIX  (1871),  pag.  363.  Como  vinham  as  mercadorias  das  índias  a 
Portugal  no  espaço  de  3  mezes  em  1528. 

Tomo  XL,  pag.  105.  Convento  da  Batalha.  Vista  do  claustro  real.  Desenho 
ÚB  Gilbert.— Pag.  170.  Um  bordado  histórico.  André  Furtado  de  Mendonça.  O 
pirata  Conbale.  Defeza  de  Malaca.  O  que  boje  é  esta  cidade. 

794)  MAGNIN  (OHAKLES).— Membre  de  llnstitut. 

E.—Bioçraphia  de  Camões,  que  precede  a  traducção  dos  Lusíadas  feita  por 
MiUié. 

iAo  esboçarmos  esta  vida  de  um  poeta  illustre,  duas  coisas  tivemos  em 
mira.  Em  primeiro  logar  esclarecermos  diversos  problemas  biographicos :  em 
segundo  desejámos  mostrar  qual  era  a  vida  de  um  litterato  em  Portugal  du- 
rante o  belio  século  d'este  pequeno  e  prodigioso  reino 

«Nada  diíTere  tanto  d'um  século  a  outro,  e  de  povo  a  povo,  como  o.  que  se 
chama  vida  de  homem  de  lettras.  Hoje  na  França  um  homem  de  lettras  é  um 
homem  de  prazeres  e  de  negócios  que,  se  não  tem  muita  ambição,  procura  vir 
a  ser  chefe  de  divisão  n'um  ministério,  ou  director  de  um  estabelecimento. 

«No  século  XVIII  a  vida  dos  litteratos  era  uma  vida  ao  mesmo  tempo  casei- 
ra e  sensual,  passada  entre  a  Academia,  a  Opera,  os  salões  e  o  café  Prõcopio. 
No  século  de  Luiz  XIY  era  coisa  um  pouco  mais  grave  e  frugal,  e  que  tinha 
herdado  de  Port  Royal  um  tanto  dos  hábitos  claustraes.  O  povo  que  entre  nós 
allia  tão  frequentemente  a  imagem  grutesca  com  o  pensamento,  traduziu  a  idéa 
de  homem  de  lettras  pela  expressão  pittoresca  e  grosseira  de  pé  de  chumbo. 
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«Esta  definição  popular,  assas  exacta  geralmente  na  França,  seria  ama  es- 
tranha falsidade  se  a  applícassemos  a  todos  os  oatros  paizes.  £ncontrou-se  na 
Europa  um  pequeno*  povo,  no  qual  a  idéa  de  homem  de  lettras  correspondea 
por  muito  tempo  á  de  viagens,  guerras,  captiveiro  entre  os  mouros,  naufrá- 
gios no  Brasil,  desterros  naç  Molucas.  Não  se  encontrou  n'elle  durante  o  pe- 
ríodo de^sua  historia  um  só  poeta  que  não  tivesse  andado  suas  duas  ou  três 
mil  léguas  por  mar,  combatido  na  Africa,  na  America  e  na  índia.  Teve  esta 
nação  uma  litteratura,  e  nào  litteratos  de  profissão;  teve  bellas  obras,  e  não 
homens  de  lettras;  e  grandes  poetas,  e  nada  que  se  assimilhasse  a  uma  classe 
á  parte,  sedentária,  inactiva,  e  paga  unicamente  para  escrever. 

<E  não  corriam  assim  as  coisas  nem  por  escolha,  nem  por  systema;  era  por 
necessidade.  Ninguém  tinha  então  em  Portugal  tempo  para  estar  tranquillo 
n'um  gabinete  de  estudo,  e  para  não  se  applicar  a  mais  do  que  a  um  só  traba- 
lho. Por  tão  precipitado  movimento  era  o  Estado  arra.stado  para  fora;  era  en- 
volvido n'uma  corrente  de  conquistas  e  de  grandeza  tão  rápida,  que,  como  na 
col^erta  de  um  navio,  que  quer  forçar  suas  velas,  todos  os  braços  eram  neces- 
sários para  a  manobra. 

■Para  nós,  velha  nação  continental,  quasi  sem  colónia?,  sem  gosto  ao  mar, 
sem  amor  aos  paizes  longiquos,  povo  ha  muito  tempo  assentado^  poderoso  pelo 
solo,  pela  população,  pela  industria,  que  vivemos  fechados  em  nossa  casa,  oa 
na  do  visinho,  em  frente  dos  Alpes  ou  do  Rheno,  mal  podemos  comprehend^ 
que  esforços  foram  necessários,  lucta,  actividade,  sacrificios,  consumo  de  for- 
ças individuaes  para  que  n'um  momento  dado  um  pequeno  povo  de  arrojados 
marinheiros,  como  o  do  Portugal,  podasse  fundar  capitães  a  duas  mil  léguas 
de  seus  lares,  e  conservar,  quasi  durante  um  século,  um  império  que  por  um 
momento  foi  mais  vasto  que  o  império  romano.  A  gloria  doeste  pequeno  ponto 
da  terra,  predestinado  por  sua  posição  geographica  para  a  descoberta  do  Ocea* 
no  e  dos  mares  da  índia,  é  de  não  ter  deixado  de  cumprir  sua  missão:  de  ter 
com  tão  fracos  recursos,  como  eram  os  sôus,  mudado  os  caminhos  do  com- 
mercio,  dilatado  os  limites  da  civilisação  e  do  christianismo,  transportado  a 
Europa  para  a  America  e  índia :  meteoro  inaudito  de  poder  e  de  gloria,  tão 
maravilhoso,  tão  brilhante,  tão  passageiro,  como  aquelle  que  tanto  illostrou 
um  outro  pequeno  ponto  do  globo,  chamado  Grécia 

tE  demais,  para  que  um  reino  tenha  homens  de  lettras,  é  mister  dinheiro 
para  os  subsidiar.  Portugal,  que  consumia  suas  economias  em  esquadras,  em 
exércitos,  em  construcçoes  de  arsenaes,  de  fortalezas,  não  podia  abrir  no  seu 
orçamento  um  capitulo  de  animação  para  as  lettras  e  artes.  Dentro  em  pouco 
até  o  reino  empobrecido  pelas  conquistas,  empenhado  por  causa  das  victorias, 
não  teve  nada  mais  com  que  pagar  as  despezas  de  seus  exércitos,  e  o  Estado 
veiu  a  não  poder  pagar  áquelles  que  melhor  o  tinham  servido.  Camões  mor- 
reu no  hospital. . .  Morreu  por  causa  dos  revezes  de  sua  pátria,  como  muitos 
de  seus  companheiros  de  armas;  como  morriam  então  os  almirantes  e  os  pró- 
prios vice-reis  sem  terem  sempre  (testemunha  D.  João  de  Castro)  com  que 
comprar  uma  gallínha  em  sua  ultima  doença. 

«Os  Luziadas  era  a  primeira  epopea  que  apparecia  n'uma  língua  moder- 
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Aa.  Aos  «leantos  de  ama  poesia  deslambrante  reúne  toda  a  seriedade  da  his- 
toria, e  todo  o  interesse  d'ama  viagem  de  descoberta.JNao  tem  por  theatro 
mais  que  um  navio,  por  horisonte  mais  que  o  cée  e  o  mar,  para  pontos  de 
abrigo  só  os  pequenos  portos  de  Moçambique,  de  Melinde  e  de  Calecut,  onde 
a  equipagem  aborda  com  diífieuldade;  e  comtudo  a  arte  do  poeta  é  tal,  que 
eom  tão  insignificante  material  nada  eguala  a  variedade  dos  quadros  que  re- 
presenta a  nossos  olhos.  Tem-se  muitas  vezes  dito  de'  Shakespeare  que  elle  é 
o  melhor  historiador  de  seu  paiz :  outro  tanto  se  pôde  direr  de  Camões.  Can- , 
ta,  como  o  indicam  o  titulo  e  o  exórdio  de  seu  poema,  tudo  quanto  faz  a  gló- 
ria de  Portugal:  mas  é  o  historiador,  e  nao  o  adulador  da  sua  pátria.  Pintor 
enthusiasta  das  batalhas  de  Ourique  e  de  Aljubarrota,  reprehende  com  aspe- 
reza  seus  companheiros  degenerados.  Duas  passagens  admiráveis,  louvadas 
exclusivamente  de  mais,  o  episodio  de  Ignez,  e  a  ficção  de  Adamastor,  estio 
ao  meu  vér,  longe  de  ecclipsarem  as  outras  partes  do  poema. 

«Ficam  ao  leitor  lagrimas  para  outros  infortúnios  não  menos  commovedo- 
res,  e  admiração  para  outras  ficções  não  menos  felizes.  A  apparição  da  índia 
e  do  Ganges,  a  entrevista  do  rei  de  Melinde  e  do  Gama,  j^ue  pela  variedade 
dos  vestuários  e  dos  costumes  produz  uma  illusão  tão  completa;  as  sinistras 
predicções  do  velho  portuguez,  ecco  dos  preconceitos  vulgares,  que  nunca 
deixam  de  protestar  contra  o  heroísmo  :  a  aventura  de  Yelloso  com  os  selva- 
gens, onde  o  gracioso  se  mistura  com  o  interesse :  a  seena  do  mar  tão  bem 
descripta,  que  precede  a  narração  cavalheiresca  dos  doze  portuguezes,  todas 
estas  bellezas  e  mil  outras,  graciosas  ou  terríveis,  severas  ou  apaixonadas  des- 
pertam entre  ellas  a  admiração.  Como  principalmente  tomamos  parte  nas  ma- 
goas do  Gama,  obrigado  a  enterrar  debaixo  da  areia  estrangeira  a  alguns  de 
seus  infelizes  companheiros  t  Como  sabe  bem  do  fundo  da  alma  do  poeta  esta 
triste  reflexão :  Oh!  quão  facilmente  o  homem  encontra  no  mundo  sua  ul- 
tima morada  t  Foi  extraordinária  a  recepção  dos  Luziadas,  pois,  coisa  quasi 
inaudita  em  Portugal,  n'aquelle  mesmo  anuo  o  auctor  publicou  segunda 
edição!» 

795)  HAI  (JOHANN  HEINRIOH). 

E.--Dtssertatio  histórico  philologica  de  origine,  vita  et  scriptis  Isaaci  Abra- 
banelis,  Altorf,  1808.  (Dissertação  sobre  a  origem,  vida  e  escriptos  de  Abra* 
banel). 

Abrabanel,  como  muita  gente  sabe,  foi  um  judeu  celeberrimo  nascido  em 
Portugal,  e  cuja  vida  apparece  em  todos  os  diccíonarios  biographicos. 

796)  HAIRÂN. 

Tanto  este  mathematico  como  Mr.  Bouguer  foram  encarregados  de.analy- 
sarem  a  Memoria  de  Manuel  Joaquim  Soares  de  Barros  é  Vasconcellos  sobre 
a  passagem  de  Mercúrio  peb  disco  do  Sol  em  6  de  maio  do  1753. 

«Logo  que  José  Joaquim  Soares  de  Barros  chegou  a  Paris,  munido  dos  co- 
nhecimentos que  em  Inglaterra  havia  adquirido,  o  estudo  da  astronomia^  e  da 
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geographia  foi  o  prioeipai  objecto  das  suas  appHcações.iAllíoontrahiaaausa- 
de  com  o  celebre  astrónomo  M.  de  Lisle,  e  adestrado  por  elle  no  observatório 
de  Qngny,  em  o  manejo  dos  instrumentos  astronómicos,  patenteou  um  talento 
e  perícia  que  em  breve  encheu  de  admiração  os  astrónomos  mais  distinctos. 
A  passagem  de  Mercúrio  pelo  disco  do  Sol,  acontecida  em  6  de  maio  de  17539 
lhe  deu  occasião  de  fazer  tantas  observações  delicadas  e  difiQeeis,  para  as 
qoaes  com~perspicaz  prevenção  se  havia  antecipadamente  disposto  que  HM. 
Bouguer  e  du  Mairan,  commissarios  nomeados  pela  Academia  Real  das  Scien- 
clas  de  Paris,  para  examinarem  a  Memoria  que  elle  sobre  este  objecto  escre- 
vera, não  duvidaram  dizer  na  sua  conta,  que  a  habilidade  e  destresa  do  nosso 
astrónomo  ia  muito  além  da  verosimilhança. 

A  publicação  d'esta  Memoria,  de  que  o  próprio  M.  de  Lisle  se  encarrega- 
ra, deu  occasião  a  que  a  Academia  das  Sciencias  e  Bellas-Lettras  de  Berlim  o 
oonceituasse  digno  de  entrar  na  sua  associação.  Não  tardou  o  nosso  Barros 
em  obter  esta  honra,  nem  em  enriquecer  as  actas  d'aquella  respeitável  so- 
ciedade, com  uma  nova  Memoria  sobre  a  influencia  da  opacidade  da  at- 
mosphera  terrestre,  nos  instantes  das  immersões  e  emersões  dos  satellites 
de  Júpiter  na  occasião  de  seus  eclipses.  Esta  Memoria,  escripta  em  lingua 
franceza,  publicou-se  no  volume  das  actas  d'aquella  corporação  scientifica, 
correspondente  ao  anno  de  1755,  com  o  titulo  seguinte :  Nauvelles  équatúms 
pouT  la  perfecUon  de  la  théorie  des  sateUites  de  JupUer,  et  pour  la  carrection 
dei  longitudes  terrestres,  déterminées  par  les  observatUrns  des  mémes  satellUes. 
Barros  alli  examina  a  influencia  que  deye  ter  a  massa  da  atmosphera  sobre  a 
diminuição  da  luz  dos  satellites,  nos  differentes  graus  da  sua  elevação  sobre  o 
horisonte,  e  por  consequência  sobre  o  momento  da  sua  desapparição  na  en- 
trada da  sombra  do  planeta  principal,  e  no  da  sua  apparição  á  sabida  d'elli; 
e  combinando  destramente  todas  as  descobertas  de.GaJileo,  Gassini,  ou  de  M. 
de  Fouchy  ácerca*dos  eff^eitos  que  a  maior  ou  menor  distancia  do  planeta  ao 
Sol  e  a  Terra,  e  dos  satellites  ao  planeta,  devem  produzir  na  quantidade  da 
luz  por  elles  reflectida,  não  só  calculou  uma  taboada  das  diminuições  quesof- 
fre  eff^ectivamente  na  quantidade  da  sua  luz  o  primeiro  satellite,  em  todos  os 
graus  de  elevação  do  horisonte,  e  das  correcções,  que  deve  fazer-se  aos  tem- 
pos das  suas  immersões  e  emersões  apparentes;  mas  deu  formulas  geraes  para 
se  calcularem  similhantes  taboadas  para  todos  os  outros  satellites :  ensinoa 
como  se  deve  medir  a  diminuição  que  soffre  a  luz  d'estes  planetas  secundá- 
rios, em  rasão  da  sua  maior  ou  menor  proximidade  apparente  ao  planeta  prin- 
cipal; o  que  nem  Galileo,  nem  outro  algum  astrónomo  até  então  havia  feito : 
mostrou  como  a  quantidade  dos  satellites  depende,  além  de  todas  as  causas 
mencionadas,  também  das  suas  distancias  à  luz,  o  que  ninguém  havia  ainda 
advertido,  e  assim  levou  a  theoria  dos  satellites  de  Júpiter  a  um  grau  de  per- 
feição muito  acima  d'aquelle  em  que  se  achava. 

«As  outras  partes  ou  ramos  das  sciencias  mathematicas  não  foram  extra- 
nhas  ao  nosso  astrónomo.  A  applicação  do  calculo  das  probabilidades  ás  quês* 

>  Stockler. —Húior ia  dat  Mathematicas  em  Portugal,  Pag.  6it. 
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tdds  económicas  e  politicas,  qae  dependem  da  doraçao  da  ^da  humana,  lhe 
merecem  paiticolar  atten^.  Elle  tiroa  das  Taboadas  Necrologicas  de  Lon- 
dres, e  de  Breslaw,  mnitas  e  mui  cnriosas  consequências,  que  publicou,  pri- 
meiro em  nm  pequeno  opascolo,  que  no  anno  de  1767  imprimiu  em  Paris 
com  o  tiuilo  de  NouteUes  eonsidérafkms  sur  les  années  dmotériques^  eic.;  e 
depois  em  orna  Memoria  que  intitulou  iMxoáoma  da  vida  Aumaiia,  a  qual  a 
Academia  Real  das  Sciencias  imprimiu,  depois  da  sua  morte»  em  o  S."*  tomo 
das  Memoriai  de  MathenuUtca  e  Physica. » 

797)  MAIR&  (ISIDOBE  HYAOINTHE). 

E. — Organogénie  Génirale,  CMemorias  da  Academia  Real  das  Sdeneias, 
vol.  !!•,  parte  2.«) 

798)  MAJESTÊ  (D.  FRANOISOO).~*Doctor  en  ambos  derechos,  y  fis- 
cal general  ecciesiastico  dei  estado. 

E.—Oracion  fúnebre^  pronunciada  en  la  santa  iglesia  matriz  de  la  capital 
de  la  Republica  Oriental  dei  Urúguayy  en  las  regias  exéquias  que  la  pobladon 
portuguesa  de  esta  capital  consagro  a  la  memoria  de  su  malogrado  rey  D.  Pe- 
dro Vy  desu  augusto  Hermano  el  príncipe  M*  Fernando,  Por  el  presbítero  — , 
dedkada  as.e.el  seriar  consejero,  encargado  de  negócios  y  cônsul  general  cerca 
de  las  republicas  dd  Plata  y  Paraguay,  2).  Leonardo  de  Sousa  Leite  Acevedo. 
Montevideu.  Imprenta  dei  ProgresOy  8.»,  36  pag. 

799)  HALAGRIDA  (GABRIEL).— Jesuita  italiano. 

Nasceu  na  villa  de  Menajo,  no  ducado  de  Milão;  foi  estrangulado  e  quei- 
mado no  auto  de  fé  celebrado  em  20  de  setembro  de  1761,  facto  bem  conheci- 
do, e  não  pouco  deshonroso  para  a  memoría  do  marqnez  de  Pombal. 

E,—Juiso  da  verdadeira  causa  do  terremoto  que  padeceu  a  corte  de  Lisboa 
no  1.*  de  novembro  de  1755.  Lisboa,  por  Manuel  Soares,  1756, 4.^  31  pag. 

A  respeito  d'este  Malagrida  existem  muitas  obras  escriptas  por  estrangeiros. 

800)  MALDONADO. 

E. — De  Joanne  de  Brito  Lusitano  tti  odium  fidei  a  regulo  Marava  trucida* 
to,  Antuerpiae,  1697,  in^."»  (Biographia  de  João  de  Brito,  portuguez  morto  pelo 
regulo  de  Marava  em  ódio  á  fó  de  Ghristo.) 

801)  MALDONADE  (J.  B.) 

E.—Prodsgieux  événements  denotre  temps  arrivés  à  des  Portugais  dons  tm 
voyage  extrememewt  dangereux  du  cote  de  la  CMne,  par  — .  Mons,  1699. 

802)  MALINGRE. 

E-^-Âbrégé  de  VBistoire  d^Espagne  et  de  Portugal  et  de  Navarre  contenant 
.  les  ekoses  les  plus  mémorables  qui  se  sont  passes  en  ces  Próis  royaumes  depuis 
leur  origine  jusq'à  nosjours^  recueUlies  de  plusieurs  mmoires  par—^M»  M. 
HistoriograpKe  de  France.  Paris,  1652. 


\ 


476  MA 

803)  MALLET. 

£.— D.  Elvira  (Inez  de  Castro)  a  Tragedy,  London,  1778. 

804)  MAMIANI  (LUIZ  VIOBNCIO).— Jesuíta  italiano. 

E.—Arte  de  Grammatica  da  lingwi  brasilka  da  nação  Kariri*  Lisboa,  por 
Mígael  Deslandes,  1699,  8.^  124  pag. 

805)  MANOINI  (POLIZIANO). 

E.— //  prindpe  AUomiro  di  Lt^itarUa.  Padova,  1641. 
Vem  esta  obra  mencionada  no  Catalogo  manuscripto  da  livraria  do  conde 
de  Lavradio,  mas  ignoro  se  é  um  romance  oa  não. 

806)  UANDELSLOHE  (J.  A.  VON). 

E.-^Oost  Indische  Reyse^  etc.  (Viagem  ás  índias  Orientaes).  Amsterdam,  1668, 

807)  MAKaiN.  ^ 

E.-^Âbregé  de  VHistoire  de  Portugal.  Paris,  1699.  Ibid.  1707. 

808)  MANIFEST  DOOR  DINWOONDERS  mn  Pamatnbuco  wg^ge- 
geven  tot  hun  verattooordinge  op't  taenemen  der  wapeneii  tgens  de  West-IndiS' 
che  Compagnie;  ghedirigeert  ven  alie  Chrislene  Princen,  ende  besonderlijck  aen 

*Hoogh'M>  H,  U.Staten  Generael  van  de  Vereenighde  Nederlanden.  Ghedrúkt 
ende  uyt  het  Portugies  overgeset  in  ouse  Nederduytscke  Tale,  Tot  Antwerpeen, 
Anno  1646. 12  pag.  8.»  (M.  S.) 

809)  MANIFEST  ende  redenen  van  Oorloge,  tot  Lisbona  Uytghegheven, 
ende  gepubliceer :  Tusschen  Portugal  ende  de  Seunierde  Nederlantsthe  Provin- 
tien  met  de  aenmerckinge  ende  den  oorspronck  vxier  upt  den  self  den  gheprO' 
cedeerU  is.  Getrouivelick  uyt  de  Portugesche  Tale  over  geset:  Seliruckt  intJaer 
ons  Veeren^  1658;  8  folhas. 

810)  HANIFESTE  P0X7R  DOM  EDOUARD,  infant  de  Portugal,  qui 
fera  voir  à  tout  le  monde  une  trahison  sans  semblable,  faite  conlre  lapersonne 
de  ce  prince,  qui  étant  innocent  et  libre  a  été  par  une  lacheté  autant  infame 
que  horUeusef  miserablement  vendu  dans  Vienne  en  Autriche,  le  25  juin  1642, 
la  somme  de  40:000  rixdales;  le  vendeur  fie  roi  de  Uongriejy  Vacheteur  (le  rol 
de  Castille),  les  stipulans  en  laconvention,  du  cote  du  roi  de  CoÃtille^  Dom  Fer* 
nando  de  Mello . . .  du  cote  du  roi  de  Hongrie,  le  père  Didac  de  Quiroga. . .  ex- 
traii  en  substance  d*un  imprime  en  latin  Van  1642.  Paris,  1643.  (G. M.  B.  LP.) 

811)  MANLEY  (G). 

K— Account  of  the  Island  of  Japon  and  the  exclusion  of  tke  Portuguese, 
composed  by  F.  Caron  and  translated  by  — .  London,  1663, 8.  (Narração  dia 
ilba  do  Japão  e  da  expulsão  dos  portugaezes). 


Mâ 

8i2)  HANRIQUS  (P.  S.) 

E^-^ltinerarto  de  las  missiones  de  la  índia  Oriental.  Roma,  1653,  foi. 
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813)  MARAOOI  (P.) 

E.—Relation  de  ce  qui  s'e$t  passe  dans  les  Indes  Orimtales,  &n  ses  trois 
provinces  de  Goa,  du  Malabar,  du  Japon,  de  la  Chine,  etc.  I^aris,  i651. 

814]  MARTY  (ANGELO  RAYMUNDO).— Hespanhol  e  tachygrapho-mór 
das  cortes  constítuÍDtes  em  1821,  e  das  que  se  lhe  seguiram  em  1822  e  1823.  ^ 

E.—Tachygraphia  inventada  por —,  accommodada  á  língua  portuguesa. 
Lisboa,  1822.  8.<' 

815)  MARAVILHOSO,  insigne  y  costoso  arco  ó  puente  qt^e  los  mglezes 
han  hecho  en  el  Pelourinho  viejo  por  donde  ha  de  entrar  S.  Jtf .  en  Lisboa,  Be- 
fierese  el  modo,  traça  y  architectura  dei,  quadros  de  pintura,  etc.  Dose  a  si- 
tnismo  qtienta  dei  grandioso  presente  que  á  S.  M.  hizo  el  duque  de  Berganza, 
y  el  numero  de  criados  que  le  acompanaram  hasta  donde  lo  fué  á  redbir  y  de 
de  las  muchas  provisiones  y  bastimêtos  que  tiene  prevenidos  para  los  gratas 
senores  y  criados,  etc.  Sevilla,  1619. 

816)  HARCHAND  (JEAN  HENHI). 

E,--Tremblement  de  Terre  de  Usbonne.  Tragedie  par  M-  André.  1756. 

817)  MARCHEXA  (JOSEPH). 

E.— Manuel  des  Inquisiteurs  à  Vusage  de  rinquisUion  d*Espagne  et  de  Por- 
tugal.  MoDtpellier,  1819. 

818)  MARGGRAF  (GEOROE). 

E.—De  Medicina  Brasiliensi,  libri  4.«  Amstaelodam,  1648.  (Quatro  livros  a 
respeito  da  medicina  brasileira). 

819)  MARGUERITTES  (JEAN  ANTOINE  TEISSIER). 
E.— Ia  revolulion  de  Portugal.  Tragedie,  1775. 

820)  MARTA  (A). 

E.— Gentes  Angolae  fidei  mysterUs  instructae.  Romae,  1661.  (Povos  d'An- 
gola  instruídos  nos  mysterios  da  Fé. 

821)  MARIA  (D.)  BA  GLORIA,  D.  Miguel  y  la  Espana,  ó  resotudcn 
de  un  problem^a  politico  en  1832.  Bordéus,  folheto.  (C  M.  B.  L  P.) 

822)  MARTA  (G.  Dl  SANTA).— Delegado  Apostólico  ne*  regni  de  Ma- 
lavarí. 

^  Sr.  iDDOcencio.^Dtccfonarto  BibliographicOf  tomo  8«<*,  ptg.  65. 
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E.— Prima  ípeditume  ai  índia  Orientali  R(Mna»  1668. 

823}  HARIER  (JAMES). 

E.— il  second  Joumey  throu^  Pérsia. . .  between  the  years  Í8i0  and  1816 
With  a  Journal  of  the  voyage  by  the  BrazUs  and  Bombay  to  the  persian  gulph, 
London,  i818.  (Segunda  viagem  pela  Pérsia,  Brasil,  Bombaim,  etc.) 

821)  KARINI  (aiOVANNI  PHILIPPO  DE).— Missionário  genovez 
nascido  em  Taggia  no  anno  de  1608,  e  faliecido  no  Japão  em  1677.  Professou 
nos  Jesaitas,  missionou  por  quatorze  annos  no  Tonking,  e  foi  reitor  do  colle- 
gio  dos  Jesuitas  em  Macau.  ^ 

E.—DeUe  missioni  de*  padri  delia  Compagnia  de  Giesu  nella  provinda  dei 
Giapponi  e  particularmente  di  quella  di  Tunkino.  Alta  Santita  de  N-  8.  ÂUe* 
xandro  PP.  seUimo.  Y^etía,  1665. 12.* 

É  uma  das  obras  que  tratam  amplamente  das  missões  portuguezas  no  Ja- 
pão, e  principalmente  em  Tonking. 

«A  egreja  e  casa  dos  Jesuitas  n'esta  província  foi  erigida  com  as  esmolas 
dos  mercadores  portuguezes  e  do  Papa  Gregório  XIII,  depois  de  o  rei  ter  con* 
^cedido  licença.  E  a  religião  progrediu  tanto»  que  indo  para  allí  o  padre  Ama- 
ral coní  mais  quatro  padres  portuguezes,  ficou  admirado  do  progresso  que  a 
religião  chrístã  fazia  já  alli,  chegando-se  a  contar  setenta  cathequistas.» 

Conta  esta  relação  os  trabalhos  dos  missionários  portuguezes  Onofrio  Bor- 
ges, Martim  Coelho,  António  Barbosa,  Francisco  Figueira,  Balthasar  Caldeira 
e  vários  outros. 

Também  por  alli  andavam  missionários  italianos,  mas  parece  que  viviam 
em  harmonia  com  os  nossos,  pois  o  padre  Marini  não  só  não  se  queixa,  mas 
até  mesmo  tece  elogios  aos  portuguezes.  ^ 

825)  XABITIUS  (KARL  FREDERIOK  PHTT.TPPE  VEN). 
E.—Historia  Naturalis  Palmarum,  quas  in  Itinere  per  Brasiliam  anno 

1817-1820  collegit,  descripsit  et  iconibus  Ulustravit.  Munichii.  (Historia  natu- 
ral das  palmeiras  do  Brasil,  etc) 

A  respeito  doesta  obra  e  de  varias  outras  que  escreveu  sobre  o  Brasil,  pó- 
de-se  vér  a  resumida  noticia  publicada  pelo  sr.  António  Bernardino  Gomes  a 
pag.  94  e  seg.  das  Acttis  da  Academia  Real  das  Sâencias  de  lÁsboa,  1851. 

826)  MARLÊS  (I^AOROIX  BE). 

E.-— I.  Beaitttés  de  VHisUnre  de  la  domination  des  árabes  et  des  maures  en 
E^pagne  et  en  Portugal;  ou  abrégé  chronologique  de  VhisUÂre  de  ces  peuples 
jusqu'à  leur  expulsion  de  la  Peninsule;  amtenant  en  outre  des  notices  exactes 
$ur  leurs  conquètes,  leur  religiony  moeurs,  arts,  usages;  des  anecdotes,curieU'- 
ses  et  interessantes;  des  traits  divers  d^heroisme^  de  courage^  de  grandeur  d^a^ 

1  Firmin  Didot.—Biogr.  Generale^  toI.  83.%  pag.  784. 
'  íkHe  mimone,  psg.  MO. 
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me,  etc,  Par-^-avecdejolies  ^avurei.  Paris.  A  la  librairie  d'6daeation  d'A. 
Eymery,  1824.  8.%  532  pag.— Este  volnme  é  ornado  de  seis  estampas. 

IL  Histoire  de  la  dommation  des  árabes  et  des  maures  en  Espagne  et  en 
Portu^.  Traduit  de  VE$pagnol  de  D.  José  de  Conde.  Paris,  1825.  3  yoI. 

827)  KARLÊS  (M.  de  — ).— Gontinuatear  de  LINaUAKD. 

E.— Histoire  de  Portugal  d'après  la  grande  Histoire  de  Schaeffer,  et  conti» 
nuéejusqu^à  nos  jours  par  ^.  Paris,  Pareot-Desbarres,  editear.  1840.  8.«  288 
I»ag.~Nada  contém  que  mereça  especialisar-se, 

828)  MARSANGY  (BENNEVILLE  DE).— Membro  correspondente  HO 
estrangeiro  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa.  Avocat  à  la  coar  im- 
perial de  Paris. 

£.— I.  Moralité  comparée  de  la  femme  et  de  Vhomme  au  double  point  de  fme 
de  Vaméltoration  des  Uns  pénaies  et  des  progrês  de  la  dviUsation  par  — . 

Esta  Memoria  foi  publicada  no  tomo  2.%  parte  2.*  das  Memorias  da  Acã" 
demia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  classe  de  sciencias  moraes,  politicas,  e 
beUas  lettras.  (Anno  de  1861). 

IL  Notice  historique  sur  Dom  Pedro  V,  rei  de  Portugal  et  des  Algarves, 
par-^.  Paris.  Imprimerie  de  Charles  Jouanst,  1861.  4.^  11  pag. 

£  am  tecido  de  elogios  a  este  rei  e  a  saa  familia. 

829)  ICARTANGES  (N.  BONNET  DE). 
E.—Le  Roi  de  Portugal.  Conte.  Neuwied,  1788. 

830)  MARTIN  (D.  JOSÉ  KARUGAN  Y). 

E. — Descripcion  geográfica,  fisica,  politica,  estadística,  literária  dd  reino  de 
Portugal  y  de  los  Algarbes,  comparado  con  los  principales  de  Europa.  Extra» 
ctada  dei  Ensayo  EstadtsUcodel  mismo  reino,  publicado  por  Adriano  BaUn  en 
Peuis  en  1822  y  de  otras  obras;  y  aumentada  con  noticias  origmales  mae  re» 
eientes,  tanto  sobre  este  reino,  como  en  las  comparaciones  que  se  hacen  con  el 
de  Espana.  Com  superior  permiso.  Madrid,  en  la  Imprenta  Real,  1838. 4.''  O 
tomo  1."»  344  pag.  O  2.<'  440. 

O  auctor  doeste  trabalho,  por  sua  própria  conGssao,  serviQ*8e  do  conheci- 
díssimo trabalho  de  Balbi,  mas  adícionou-lhe  de  lavra  própria  a  relação  som- 
maria  da  conquista  de  Portugal  feita  por  Filippe  II  e  a  continuação  dos  acon- 
tecimentos políticos  do  referido  paiz  desde  1822  até  1828:  o  capitulo  que  trata 
da  nobreza  portuguesa:  uma  descrípção  dos  povos  de  Portugal,  extrahida  da 
•  obra  inédita  de  D.José  Comide,  iúX\ixÚ3LáaíEstado  de  Portugal  en  el  ano  1800: 
nm  capitulo  intitulado  Resumo  histórico  do  estado  da  litteratura,  das  sden» 
cias  e  das  artes;  introduziu- se  um  interessante  opúsculo  redigido  pelo  abbade 
Corrêa  da  Serra,,  as  quaps  notícias  foram  tiradas  de  um  periódico  publicado 
em  Paris  em  1804  por  uma  sociedade  de  litteratos,  de*baixo  do  titulo  de 
ArcfUves  littéraires  de  1'Europe  ou  Mélanges  de  lUteraJture,  d'hi$toire  et  de 
philosophie;  e  além  destes,  vários  outros  acrescentamentos. 
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•A  obra  de  Baibi  está  cheia  de  digressões  inúteis  e  de  declamações  pela 
maior  parte  alheias  de  um  trabalho  onde  somente  se  devem  referir  factos,  com- 
paral-os  e  deduzir  d*elles  somente  aquellas  consequências  e  resultados  que  não 
possam  estar  ao  alcance  de  todos.  Também  por  se  haverem  recolhido  os  ma- 
teriaes  e  escripto  o  Emaio  de  Balhi  nos  annos  de  1821  e  1822,  época  em  que 
Portugal  era  regido  por  instituições  politicas  diíTerentes  das  actuaes,  fez  o  au- 
ctor  menção  d'ellas,  as  quaes  se  omittem  como  inúteis,  por  já  não  existirem. 

«Apresentar  a  meus  compatriotas  o  quadro  mais  exacto  de  quantos  hão 
sabido  á  luz  até  este  dia  relativos  ao  reino  de  Portugal,  com  o  fím  de  mostrar 
o  estado  em  que  se  encontram,  em  uma  nação  tão  visinha  da  nossa,  todos  os 
ramos  de  administração  publica;  proporcionar-lhes  uma  idéa  completa  da  im- 
mensa  gloria  e  prosperidade,  que  chegou  a  adquirir  esta  nação,  durante  o  pe- 
ríodo de  seu  maior  poder  e  esplendor,  por  meio  de  suas  conquistas  mais  bri- 
lhantes, dos  descobrimentos  mais  assombrosos,  e  de  um  commercio  rico  e  flo- 
rescente; manífestarlbes  as  causas  que  produziram  a  extrema  decadência  e 
nullidade  politica  a  que  hoje  se  acha  reduzido,  desvanecendo  ao  mesmo  tem- 
po muitos  erros  e  preoccupações  em  que  hão  incorrido  os  estrangeiros  mais 
celebres  que  escreveram  acerca  de  Portugal;  e  finalmente  fazer- lhes  conhecer 
o  vantajosíssimo  partido,  que  ainda  se  pode  tirar  de  um  paiz,  que,  apesar  da 
sua  curta  extensão,  é  dos  mais  privilegiados  da  natureza  por  sua  situação  geo- 
graphicaj  e  porque  gosa^  e  encerra  em  si  mesmo  os  elementos  mais  essenciaes 
para  constituir  um  estado  rico,  poderoso  e  respeitável :  taes  foram  os  fins  a 
que  mirou  este  meu  trabalho.» 

831)  MARTINEZ  (BENIGNO  JOAQUIM). 

'E.— Visconde  de  Torres  Novas.  Esta  breve  biographia  publicou-se  no  !.• 
Tol.  da  Bevista  Peninsular, 

Consta  ter  escripto  artigos,  e  talvez  opúsculos  a  respeito  de  assumptos  por- 
tngnezes,  mas'  nada  mais  estou  habilitado  a  dizer,  i^orém,  se  obtiver  mais  es- 
dareeimentos,  apresental-os*hei  no  Supplemento  com  que  termina  o  segundo 
volume  d'este  trabalho. 

832)  ICARTINEZ  (D.  BLAS).— Medico  em  Pamplona. 
E.-^Dissertacúm  de  concurso  ai  problema  seguinte :  «Qual  es  el  método  da 

curar  radicalmente  las  disenterias  crónicas  de  qualquiera  causa  que  proce- 
^n?>  Fundado  en  princípios  y  confirmado  por  observaciones  practicas. 

Esta  Memoria  obteve  medalha  de  prata  conferida  pela  nossa  Academia.  (Me- 
morias da  Academia,  vol.  6.%  parte  2.%  de  pag.  25  a  66). 

833)  MAS  (SINIBALDO  DE). 

£.— I.  Ibéria.  Memoria  sobre  las  vantajas  de  la  umon  de  Portugal  y  Espa- 
da. Madrid,  1853. 

n.  Um  artigo  no  primeiro  volume  úa  Remia  Peninsular  intitulado— Jíur- 
murios,  Tomo  de  poesias  por  D.  Augusto  Lima.  Impresso  em  Lisboa  em  1851. 
O  jui^  critico  é  favorável  ao  auctor»  e  termina  por  estas  palavras :  «No  ha 
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escrito  an  articalo  laadatorio  de  las  poesias  dei  senor  Lima.  He  pensado  que 
el  mejor  elogio  qae  se  les  podia  hacer  era  dar  una  no  regateada  muestra  de 
ellas.  Creo  qae  bastará  para  que  el  lector  convenga  commigo  en  que  nuestro 
autor  es  poeta,  y  de  los  de  alma  sensible  y  ínspiracion  lúcida  y  elevada.  Deje 
ya  de  ser  trovador  de  amores,  dediquese  a  objectos  mas  sérios  y  dignos  de 
memoria,  y  tengo  para  mi  que  adquirirá  alta  prez  y  fama,  y  que  hará  algun 
dia  grande  honor  á  su  pátria  y  a  la  Península  entera.» 

Algumas  das  referidas  poesias  apparecem  traduzidas  n'este  artigo  pela  poe- 
tisa D.  Gertrudes  Gomez  de  Avellaneda. 

in.  Contienda  historico-politico  religiosa.  Sobre  la  batalha  de  Ourique  y  la 
aparicion  de  Cristo  a  Alfonso  Henrtquez,  sostenida  de  una  parte  por  A.  Her» 
eulano,  A.  A.  Bebello  da  Silva,  un  paleógrafo^  un  aldeano,  Pascual  de  Gayafi' 
gos  y  vários  periódicos  de  Portugal;  y  de  la  otra  parte  por  Diogo  da  Fonseca 
Pereira^  A.  Iaacío  Maggessi  Tavares,  A.  Gaetano  Pereira,  padre  José  de  Sousa 
Amado,  padre  Gaetano  Francisco  de  Faria  y  vários  anónimos  y  periódicos ; 
9iendo  mediador  entre  los  combatientes  el  padre  Bodrigo  A.  de  Almeida.  (Re- 
vista Peninsular,  tomo  2.%  pag.  60  e  seg.) 

É  uma  interessante  historia  da  polemica  a  respeito  da  batalha  de  Ourique. 

834)  MASCARENHAS. 

E.—A  legend  of  the  Portuguese  tn  índia  by  the  author  of—.  Prediction.  3 
Yol.  (Uma  lenda  dos  portuguezes  na  índia,  etc.)  Talvez  seja  um  romance. 

835)  HASON  (J.  A.)— M.  D.  Inventor  of  Mason's  Hygrometer. 

£.— ^  Treatíse  on  the  climate  a$id  meteordogy  of  Madeira;  by^,  Edited 
by  James  Sheiidan  Knowles.  To  which  are  attached  a  review  of  the  state  of 
A^rieuUure  and  of  the  tenure  of  land;  by  George  Peacock,  F,  R.  S.  etc.  etc. 
Dean  of  Ely,  and  Lowndean  Professor  ofAstronomy  m  the  Uniíoersity  of  Cam- 
bridge and  an  historical  and  descriptive  account  of  the  Island,  and  GíUde  to 
Vieitors;  by  John  Driver,  Cônsul  for  Greece,  Madeira.  London,  1850.  4.»,  386 
pag.  (Tratado  sobre  o  clima  e  meteorologia  da  Madeira.) 

£'  nm  dos  escriptos  mais  notáveis  acerca  da  nossa  celebrada  ilha  da  Ma- 
deira. Sen  auctor^  Mason,  morreu  prematuramente,  por  causa  do  grande  tra- 
lialho,  que  teve  na  composição  d'este  livro. 

836)  MASSEI. 

E.-^Vita  di  S.  Francisco  Saverio  deli  con^.  de  Giesu,  apostolo  deli'  Indie. 
Roma,  1681.  4.» 

837)  HASSON  (A). 

E.— l/n  mot  aux portugais.  Par--.  Paris,  1834. 

838)  MASSON  (MR.  FRANCIS). 

E.— iln  Account  of  the  Island  of  SL  Michel  by--,  na  obra  Philosophica 
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TransactioHSf  tom.  69.''i  parte  2.*,  pag.  GOl,  ctc.  London,  1778.  (Noticia  da  ilha 
de  S.  Miguel.) 

O  aactor  viajava  com  o  fim  de  enriquecer  o  jardim  real  de  Kiew,  passoa 
pelos  Açores,  ao  regressar  do  Gabo  pelas  ilhas  da  Madeira  e  Canárias.  As  plan- 
tas novas,  que  recolheu  nos  trcs  archipelagos,  foram  descriptas  por  Acton  no 
Hortus  KiewenBis,  principalmente  a  myrsina  retura,  a  myrico  faya,  o  Uex  pe- 
rada, o  hypericum  feliosum,  etc.  Morelel.—I^í  Açores,  pag.  9. 

839)  MASSUET  (PIERRE)  Amoles  éCEspagne  et  de  Portugal,  traduits 
de  Colmenares.  Amsterdam,  1743. 

840)  MATAL  (JEAN). 

E.— Epistolas  de  Hierommi  Osorii  Indiarum  historia,  Goloniae,  1574.  (Carta 
a  respeito  da  Historia  das  índias  por  Jeronymo  Osório. 

841)  MATETiTKF  (OORNELIUS). 

E.—Vogages.  Amsterdam,  1705.  Traz  uma  minuciosa  relação  da  armada 
pòrtugueza,  descripçao  da  cidade  de  Malaca,  etc.  etc. 

842)  MATÈRIAUX  pour  servir  à  Vhistoire  de  Vexpediiion  de  D,  Pedro 
en  Portugal,  et  de  la  guerre  actuelle  en  Espagne.  Paris,  1836. 

843)  MATHEWS  (HENHY  M.  A.)— Fellow  ofthe  King^sColiege.  Cam- 
bridge. 

E,—The  Diary  ofan  invalid,  in  pursuit  of  health  being  the  Journal  ofa 
tour  in  Portugal,  Italy,  Switzland  and  France.  London,  1820.  (Diário  de  am 
enfermo  em  procura  de  saúde,  ou  diário  de  uma  digressão  em  Portugal,  Itá- 
lia, etc.) 

844)  MATTEIS  (HABIS  DE  OOMITIBTJS). 

E,—Oratio  in  funere  Marias  I  Lusitanae  Reginae,  Romaei  Í820.  (Oração 
fúnebre  de  D.  Maria  I,  recitada  em  Roma). 

845)  MAUGIN. 

£;. — Abregé  de  VHistoire  ds  Portugal  dedié  à  Monseigneur  le  Marquis  áe 
Cascaes,  Comte  ds  Monsanto,  ambassadeur  extraordinaire  de  Portugal  à  la 
cour  de  France.  A  Paris.  Ghez  Michel  David,  1707, 8.<>,  420  pag. 

cFaz  no  principio  da  obra  uma  dissertação  ^  sobre  o  estado  antigo  de  Portu- 
gal, e  no  fim  uma  descripçao  d*elle.  Começa  a  sua  historia  no  conde  D.  Hen- 
rique, e  acaba  no  anno  do  reinado  do  sr.  D.  Pedro  II,  1695,  em  que  casou 
a  senhora  D.  Luiza,  sua  filha  bastarda,  com  o  2.<'  duque  do  Cadaval  D.  Luiz 
Ambrósio  de  Mello,  que  morreu  de  bexigas  em  1700  sem  deixar  successão, 
egundo  genito  do  terceiro  matrimonio  do  1.°  duque  do  Cadaval  D.  Nuno  Al- 

^  Bibliotheca  Hislorica  de  Portugal  e  seus  áoninios  ultramarinos,  pag.  333. 


MA  483 

vares  Pereira  de  Mello.  O  padre  D.  António  Caetano  de  Sousa,  na  sua  Historia 
Genealógica,  tomo  7.**  cap.  4,<*  adverte  alguns  enganos  ou  equívocos  cm  que 
cabia  o  sobredito  auctor.  É  pouco  exacto.i  Pareee  que  d'esta  obra  ba  uma  ou- 
tra edição  feita  em  1699  na  mesma  cidade  de  Paris. 

O  auctor,  na  sua  dedicatória  ao  marquez  de  Gascaes,  diz  que,  escrevendo 
um  resumo  da  Histona  de  Portugal^  escreve  um  epitome  dos  mais  bellos  fei- 
tos que  se  praticaram  na  Europa. 

846)  HANOIR  (G.) 

E. — La  topograpMe  et  les  topographes  militaires  en  Pm-lugaL 
Foi  publicado  este  trabalho  no  Spectateur  Militaire.  15  aoút  1864. 

847)  MAUPERRIN  (PIERRE  AUGUSTE  ADOLPHE).— Professor 
do  Gollegio  dos  Nobres  em  Lisboa,  e  pela  suppressão  d'este  bello  estaboleci- 
mento,  uma  das  glorias  do  marquez  de  Pombal,  passou  para  professor  do  lín- 
gua franceza,  addido  à  secção  oriental  do  Lyceu  Nacional  de  Lisboa. 

Nascen  em  Vannes  (França)  no  anno  de  179o,  e  morreu  em  Lisboa  a  7  de 
abril  de  1872.  ^ 

E.—Grammaire  ft-ançaise  approuvée  par  le  conseil  general  d'Instruction 
Publique.— L^  edição,  Paris,  1846.— 2.%  Paris,  1852.— 3.-,  Lisboa,  1857.— 4/ 
1862. 

848)  MAURIGE. 

E. — Découverte  de  Madére.—E'  um  extensíssimo  artigo,  que  publicou  no 
4.*  volume  do  Musée  des  Familles  (anno  de  1836),  e  que  principia  a  pag.  90. 

849)  MAVOR  (WILLIAM).— Viçar  of  Hurley. 

E.— Tifee  history  of  Spain  and  Portugal  from  the  earliest  periods  to  thepre^ 
$erU  time.  By—.  London,  1812.  (Historia  de  Hespanha  e  Portugal  desde  os 
tempos  mais  remotos  até  o  tempo  presente.) 

850)  MAYDIEU  (M.  L'ABBÉ)  Ci-devant  Chanoine  de  TEgli^e  de  Troves. 
E.—Histoire  de  la  vertueuse  portugaise,  ou  les  Femmes  Chrétiennes.  De- 

diée  aux  Rosiêres  de  Salencyi.  Par—.  A  Bensaçon,  1817.  8.<»,  388  pag. 

Apesar  de  se  dizer  no  prologo  que  esta  obra  é  uma  tradueçao  do  portu- 
guez,  na  sua  leitura  nada  encontrei  que  me  pôdesse  impellir  a  tal  accreditar. 
Creio  ser  origidalmente  franceza. 

851)  MAYNlS  (GOL—)  Late  commanding  the  first  battallion  oí  the  Lusi- 
tanian  legion). 

E-— A  narrative  of  the  canipaigns  of  the  Lusitanian  Legion,  under  briga- 
dier  general  sir  Robert  Wilson,  with  some  accoiint  of  the  military  operations 
m  Spam  and  Portugal  during  the  years  1809-18-11.  By—.  London,  1812. 

^  Entino  Livre  n."*  28. 
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(Narração  das  campanhas  da  legião  lusitana,  ás  ordens  do  brigadeiro  general 
sir  Roberto  Wilson,  com  algumas  noticias  das  operações  militares  em  Hespa- 
nha  e  Portugal.) 

852)  MAJOR  (RICHARD  HENRY).-?.  S.  A.,  F.  R.  S.  L.,  etc  Keper 
of  lhe  department  of  maps  and  charts  in  the  Royai  Geographieal  Society. 

E.— I.  The  life  of  Prince  Henry  of  Portugal^  sumamed  the  navigator;  and 
its  results:  comprising  the  discoveryy  toith  one  century,  of  half  world  wUh  new 
facts  in  the  discovery  of  the  Atlantic  Islands;  a  refutation  of  French  claims 
to  priority  in  discovery;  Portuguese  knowledge  f8ub$equently  lost)  in  the  Nile 
lakes  and  the  history  of  the  naming  of  America.  From  authentic  contemparary 
documents.  London,  1868.  4.<>,  487  pag.  Com  um  mappa  e  o  retrato  colorido 
do  infante  D.  Henrique,  conforme  se  acha  na  Conquista  de  GiUni,  por  Azara- 
ra. (Vida  do  príncipe  D.  Henrique  de  Portugal,  cognominado  o  Navegador,  e 
suas  consequências,  comprehendendo  a  descoberta  durante  um  século  de  meio 
mundo  com  factos  novos  no  descobrimento  das  Ilhas  Atlânticas:  refutação  das 
pretenções  dos  francezes  á  priorídade  nos  descobrimentos.  Conhecimentos  dos 
portuguezes  (posteriormente  perdidos)  relativos  aos  lagos  do  Nilo.  Historia  do 
nome  da  America.  Tudo  extrahido  de  documentos  authenticos  e  contemporâ- 
neos). 

•Deve  realmente  ser  havido  como  uma  coisa  surprehendente  que  nenhum 
inglez  até  hoje  tivesse  intentado  preparar  uma  monographía  da  vida  de  Hen- 
rique, o  Navegador.  Se  podessemos  julgar  de  interesse  suficiente  para  tentar 
a  penna  de  um  escriptor  o  phenomeno  sem  exemplo  na  historia  do  mundo 
resultante  do  pensamento  e  perserverança  de  um  homem,  certamente  que  de 
um  tal  estimulo  nâo  havia  necessidade.  Quando  vemos  a  pequena  população 
d'uma  estreita  orla  daPeninsula  Hispânica  acanhada  tanto  em  meios,  como  em 
gente,  converter-se  n'um  espaço  breve  e  incrível  de  tempo  em  uma  nação 
marítima  e  poderosa,  não  somente  conquistando  as  ilhas  e  costas  occidentaes 
da  Africa,  e  dobrando  seu  cabo  do  Sul,  ma^  até  mesmo  creando  impérios  e 
fundando  cidades  capitães  n*-uma  distancia  de  duas  mil  léguas  distantes  de 
seus  próprios  lares,  ficamos  tentados  a  imaginar  que  resultados  taes  devem 
antes  ter  sido  obtidos  por  algum  aborto  da  fortuna.  Mas  não  foi  assim.  Foram 
os  effeitosda  paciência,  sabedoria,  trabalho  inteilectual,  e  exemplo  de  um  ho- 
mem coadjuvado  pelo  enthusiasmo  de  uma  raça  de  navegantes,  que  a  consi* 
derarmos  nos  meios  de  que  dispunham,  jamais  em  nenhum  paiz^  em  nenhum 
século  foram,  como  aventureiros,  excedidos,» 

Esta  obra  é  offerecida  ao  nosso  conde  do  Lavradio,  D.  Francisco  de  Al- 
meida. 

n.  The  descovery  of  Austrália  by  the  portuguese  in  the  year.  i601.  Lon- 
don,  in-4.'' 

Este  opúsculo  foi  mandado  verter  em  portuguez  por  ordem  da  nossa  Aca- 
demia Real  das  Sciencias. 

Por  occasião  de  um  lunch  dado  depois  do  b^>tisado,  em  Londres,  do  cou- 
raçado portuguez  Vasco  da  Gama,  proferiu  Major  um  discurso  notável,  no 
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qnail  se  encontravam  os  trechos  sogointes :  «Avalio  a  rasao  por  que  o  presi- 
dente mencionou  o  nome  do  illostre  Vasco  da  Gama  juntamente  com  o  do 
príncipe  D.  Henrique,  o  Navegador. 

«Até  ao  tempo  d'aquelle  príncipe  nada  se  sabia  do  Oriente  senão  por 
tradição,  e  que  a  descoberta  de  um  caminho  por  mar  para  o  Oriente  havia 
sido  o  principal  objecto,  a  que  o  príncipe  consagrava  sua  vida;  e>  embora  não 
o  conseguisse,  setenta  e  cinco  annos  mais  tarde  Vasco  da  Gama  podéra  che- 
gar á  índia,  dobrando  o  Gabo  da  Boa  Esperança. 

«Era  um  facto  muito  notável,  mas  não  geralmente  conhecido,  que  dentro 
do  mesmo  século  havia  sido  descoberta  mais  de  metade  do  globo  que  habita- 
mos, e  esse  resultado  fora  devido  em  primeiro  logar  ás  descobertas  dos  por- 
toguezes.  A  Inglaterra  ufana-se  de  que  nunca  se  põe  o  sol  nos  seus  domínios, 
mas  isso  era  devido  ás  descobertas  dos  portuguezes. 

«Não  havia  paiz  nenhum  que  podesse  rivalísar  com  Portugal  a  respeito 
d*aquellas  antigas  glorias  e  arriscadas  empresas.  Havia  porém  uma  coisa  de 
que  tinha  a  convicção,  e  era  que  se  os  inglezes  não  podiam  competir  com  Por- 
tugal na  antiguidade  das  descobertas,  tratando-se  da  egualdade  dos  esforços, 
caminhavam  a  par  dos  navegadores  portuguezes,  que  atravez  de  tantos  peri- 
gos desconhecidos  se  haviam  aventurado  a  tão  grandes  empresas.» 

853)  MAWE  (JOHN). 

E. --Traveis  on  the  interior  of  Brasil,  including  a  vaifage  to  the  Rio  de  la 
Plata,  London,  i712.  Ibid.  i82i.  Em  francez.  Paris,  18i6.  (Viagem  no  inte- 
rior do  Brasil,  incluindo  uma  •digressão  ao  Rio  da  Prata.) 

854)  MAZADE  (V.  DE). 

(k>m  o  titulo  de  Portugal  sous  le  roí  D.  Luiz—Itnpressions  et  souvenirSy 
publicou  na  Revista  dos  dois  mundos,  de  1  de  julho  de  1864,  um  artigo  nota. 
vel,  apesar  de  muitos  erros  e  de  muitas  apreciações  falsas,  que  lhe  pudemos 
encontrar.  ^  «Mas  estamos  de  tal  forma  habituados  a  ver  os  estrangeiros,  e  prin- 
cipalmente os  francezes,  fallarem  das  nossas  coisas,  sem  terem  d'ellas  o  míni- 
mo conhecimento,  e  sempre  com  prevenções  malévolas,  que  nos  é  agradável 
depararmos  com  trabalho  feito  com  alguma  consciência,  e  em  que  transpa- 
rece principalmente  uma  tão  viva  sympathia  pelas  nossas  coisas.  Diz,  pois, 
Mazade  entre  outras  coisas : 

«No  mez  de  agosto  de  i86i  entrava  eu  n'uma  espécie  de  coche,  que  se 
compromettéra  a  pôr-me  intacto,  ou  qnasi  intacto,  em  Badajoz,  levando  cin- 
coenta  horas  a  transportar-me  da  formosa  rua  de  ilcalá  em  Madrid  á  cidade 
illustrada  pelos  feitos  d'armas  do  general  Philipon.  Graças  a  um  obsequiador 
companheiro  de  viagem,  que  também  ia  para  Lisboa,  em  breve  se  concluíram 
os  preparativos  de  partida,  e  no  dia  4  d*agosto  atravessámos,  a  galope  das 
nossas  mulas,  as  ruas  de  Badajoz,  tomando  o  caminho  de  Portugal.  Quando, 

1  Sr.  Pinheiro  Chagas.  Panoraiokd  de  1867,  vol.  17.«,  pag.  S83.  Esta  viagem  esten- 
de-se  poT  alguns  números. 
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depois  de  termos  deixado  atraz  as  portas  e  as  fortificações  da  cidade,  entrá- 
mos na  estrada  real,  não  Oqaei  pouco  surprehendido  achando-me  n*Qm  eoupé 
muito  aceiado,  e  não  sentindo  a  cabeça  resaltar,  com  os  solavancos,  de  en- 
contro às  paredes  da  minha  prisão:  o  zagal,  silencioso,  parecia  ter  esqneeido 
o  seu  reportório  de  maldições  e  de  pragas  que  em  Hespanha  offendem  ás  ve- 
zes os  ouvidos  menos  susceptíveis.  Já  eu  reparava  na  cortezia  do  fregaez  aga- 
loado que  nos  viera  abrir  a  portinhola.  Decididamente  era  boa  esta  primeira 
impressão;  o  meu  companheiro,  a  quem  communiqnei  as  minhas  reflexões, 
disse-me  que  não  admirava  ter  eu  sido  mal  informado  em  Hespanha,  porqae 
o  povo  hespanhol  é  o  que  menos  deseja  conhecer  Portugal,  e  o  que  realmente 
menos  o  conhece. 

«Em  geral,  de  qualquer  natureza  que  sejam  as  fronteiras  dtim  paiz,  rios 
ou  serras,  existe  uma  certa  zona,  em  que  se  confundem  as  Hngnas  e  os  cos- 
tumes, uma  espécie  de  terreno  neutro.  Aqui  (em  Elvas)  a  planície  que  separa 
estas  duas  cidades  extremas  só  offerece  esse  caracter  até  certo  ponto.  Apenas 
se  chega  ao  território  portnguez,  logo  o  aspecto  do  terreno  parece  modificar- 
se;  como  a  altura  do  milho  exige  uma  irrigação  continua,  contrasta  pela  sna 
frescura  relativa  com  as  planícies  de  trigo  da  Extremadura  hespantaola. 

«Ao  sair  d'EIvas  apresenta-se  Portugal  sem  mistura.  O  panorama  e  os  cos- 
tumes hespanhoes  desapparecem  muito  realmente.  Quatro  cavaUos  fogosos 
substituíram  as  mulas  ligeiras  nos  tirantes  da  mala-posta,  ora  conduzida  por 
um  grave  cocheiro,  que  veste  uma  libré  com  as  armas  reaes  portuguesas.  O 
caminho  que  seguíamos  não  deixava  logar  ao  fastio;  as  mudas  succediam-se 
rapidamente;  atravessámos  valles  férteis  e  risonhos;  subíamos  collinas  cober- 
tas de  verdejantes  carvalhos,  de  oliveiras  e  de  vinhas  carregadas  de  cachos  de 
nvas,  ora  rejubilados  pelo  panorama  de  uma  vegetação  luxuriante,  ora  impres- 
sionados pelo  aspecto  grandioso  de  rochedos  avermelhados  e  pardacentos.  Á 
beira  do  caminho  agrupavam-se  aldeias  de  casas  brancas  e  aceiadas,  cerca- 
das de  jardins.  Quando  aos  últimos  clarões  do  dia  appareceram  ao  longe  as 
muralhas  de  Estremoz,  já  eu  achava  pequenos  os  dias  deverão.  Este  passeio, 
que  nada  tivera  de  penoso,  desenvolveu  em  mim  um  ardente  desejo  de  travar 
conhecimento  com  a  pousada  portngueza.  Ha  em  Estremoz  uma  estalagem, 
digna  de  ser  recommendada  aos  touristes  que  o  acaso  levar  alli.  O  dono  d^ella 
é  barbeiro  e  cutelleíro.  Á  luz  de  um  candeeiro  de  forma  antiga  serviu-nos  o 
honrado  homem  um  excellente  jantar  composto  de  gallínha  com  arroz,  lombo 
de  porco  do  Alemtejo,  fructa  excellente  e  óptimo  vinho.  Tinha  escapado  ao 
sabor  de  óleo  de  rícino,  que  por  toda  a  parte  se  encontra  na  cosinha  hespa- 
nhola,  e  não  vi  apparecer  nem  sombra  de  um  grabanzp.  Quando  se  tratou  de 
pagar,  por  mais  que  eu  desfigurasse  a  nobre  língua  castelhana,  não  consegui 
transformai -a  em  portuguez.  O  meu  patrão,  empregando  o  mesmo  processo 
com  a  sua  língua  natal,  não  conseguiu  fabricar  hespanhol.  O  que  havia  mais 
claro  na  nossa  palestra  era  que  me  pediam  480  reaes  (perto  de  126  francos) 
pefo  meu  jantar,  e  eu  revoltava  me  contra  isso.  O  meu  companheiro  de  via- 
gem, entrando  n'cssc  momento,  expiicou-mc  que  se  tratava  de  480  réis  (2  fran- 
cos e  75  cêntimo?). 
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«Qoaado  chagámos  a  Moa(emór-o-novo  parámos  para  tomar  cl^^  esfa  be- 
bida asiática  (dizendo  de  passagem)  é  tão  querida  dos  portugaezes,  que  no 
mais  pequeao  logarejo  do  reiao  se  encontrai  e  se  toma.  Emfím  ás  7  horas  da 
manha  a  carruagem  parava  na  estação  de  Vendas  Novas,  d'onde  o  caminho 
de  ferro  do  Sul  me  devia  conduzir  a  Lisboa. 

«Um  barco  de  vapor  veiu  esperar  os  passageiros  do  comboio  para  lhes  fa- 
zer atravessar  a  enseada;  saltei  para  o  convez  a  fim  de  melhor  disfrnctar  este 
espectáculo.  £mquanto  o  barco  sulcava  as  aguas  do  rio,  a  custo  o  meu  olhar 
abrangia  essas  immensaâ  jperspectivas  da  cidade  alvejante.  Aqui,  á  esquerda, 
era  o  palácio  de  Belém .  Ahi  não  pude  deixar  de  sentir  uma  viva  commoção  á 
vista  do  panorama  grandioso  que  de  súbito  se  desenrolou  diante  de  mim. 

«Na  margem  direita  do  Tejo,  á  beira  d'uma  enseada  immensa>  esplendia  o 
amphitheatro  de  Lisboa.  As  collinas  pareciam  vestidas  de  palácios,  cujas  co- 
lomnas  elegantes,  brotando  entre  moitas  de  verdura  e  de  flores  se  reflectiam 
nas  aguas.  Nem  uma  só  nuvem  maculava  o  azul  do  céo.  Aqui,  n'um  relance, 
entre  doas  collinas  mostrava-se  o  aqueducto  das  aguas  livres;  sobre  uma  rocha 
escarpada,  surgia  a  velha  cidade  de  S.  Jorge;  á  medida  que  me  aproxima- 
va, os  contornos  tomavam  relevo,  ou  fugiam,  segundo  os  accidentes  do  ter- 
reno. Logo  appareceram  as  arcadas  graciosas  da  praça  do  Commercio  e  o  seu 
magestoso  cães :  vi  D.  José,  que  de  cima  do  seu  cavallo,  encarando  o  rio, 
parece  fazer  ao  estrangeiro  as  honras  da  cidade  moderna,  construída  pelo 
seu  grande  ministro,  i 

855)  HAZZIO  HOHANO  (RAPHAELE)— Sanctitatis  Suae  praelato  do- 
mestico atque  ab  epistolis  latinis. 

^--In  funere  Mariíie  Lasitamae  Beginae  Fidelissimae  habita  tn  Sacello  Va- 
Ucano  ad  ISanctissimum  Dondnum  Nostrum  Pium  Septimum  Pont,  Maw  Ro- 
mae^  Í8i8.  Tipis  Pauli  Salviucci  Sup.  Permissu,  foi.  38.  (Oração  fúnebre  do 
D.  Maria  I). 

Segando  diz  o  auctor  doesta  oração,  foi  esta  a  primeira  que  por  uma  raj. 
nha  se  recitoa  em  presença  de  um  Summo  Pontífice,  pois  anteriormente  so- 
mente os  papas  mandavam  celebrar  exéquias  pela  alma  dos  reis.  Foi  esta  ora- 
ção latina  impressa  em  Lisboa  no  anno  de  1824  na  Typographia  Bolandiaua, 
por  diligencias  de  Fr.  José  de  N.  S.  do  Carmo  e  Silva,  natural  da  cidade  do 
Porto,  e  carmelita  dos  calçados  do  real  convento  de  Lisboa.  Folheto  de  35 
pag.  in-4.<' 

856)  MEDBANO  (Dr.  JUAN  DE  ESPINOSA).— Catedrático  de  artes  y 
sagrada  teologia  en  el  seminário  de  S.  António  el  Magno  dei  Peru. 

E^—^Âpalogetico  en  favor  de  Gongora  y  contra  Manuel  de  Faria  y  Sousa. 
Uma.  Imprenta  de  Juan  de  Quevedo  y  Zarate.  1694.  ^ 

No  tempo  em  que  as  obras  do  celebre  Luiz  de  Gongora  eram  tão  bem  re- 
cebidas pelo  publico  a  ponto  de  o  cognominarem  «Pae  maior  das  musas»;  com- 

^  Amador  de  los  Vim.—Bstoria  Critica  de  la  liUraiura  espanola,  voÍ.  1.%  pag.  31. 
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paranâo-o  até  com  Homero  e  Virgílio,  o  nossp  celebre  Manoel  de  Faria  e  Soa- 
sa  fazia  coro  com  os  qae  Ibo  chamavam  Gongora  dos  declamadores,  e  noa 
seus  C(mimentari08  de  Camõe$  eogaomína-o  ironicamente  «Mafoma  dos  poe« 
mas».  Medrano,  escandalisado  da  maneira  como  Faria  tratava  o  sen  ídolo,  to- 
ma a  penna,  e  brinda  o  escriptor  portagaez  com  os  epithetos  de  —  ansar  pa- 
lustre-—elogiador  huero— maio  filosofo— peor  teólogo— pesimo  escrítorista. 

857)  MiiLDOLA  (ABRAHAM).— Judeu  residente  em  Hamburgo. 

K—Nova  GramnuUica  Portugueza,  dividida  em  seis  partes,  a  saber :  i.* 
Orthographia;  2.'  Etymologia;  3.*  Syntaxe;  4.*  Prosódia  com  sapplemenCo;  5.* 
Lavores  da  lingoa;  6.*  Miscellanea.  Impresso  naofiScina  de  M.  G.Back,  a  cas- 
tas do  auctor,  em  Hambargo,  1785.  Segae-se  a  tradoeçao  d'e8tas  mesmas  pa- 
lavras em  allemâo.  8.<>  gr.,  67i  pag. 

Transcreverei  o  prefacio  tal  como  se  acha  no  original  para  se  fazer  idéa 
da  bnguagem  do  auctor : 

«Preface.  De  todas  as  naçoêns,  he  a  germânica  a  mais  indinavel  na  cnlti- 
vaçSo  das  lingaas  estrangeiras,  por  mais  qae  se  desvella  a  o  presente  em  per- 
feiçoarse  na  sua. 

«Esta  consideração  me  tem  dado  os  primeiros  estimntos  a  compor  boma 
Arte  Portugaeza  para  dita  nação,  vendo  que  Ifaes  faltava  boma  tal,  e  Ser  in* 
dispensável  de  a  precissarem  para  o  Gommereio. 

«Gomo  jk  a  muitos  Annos  me  tinha  recopilado  para  este  effeito  as  regras 
da  Lingua,  podia  com  tanta  maior  facilidade  reduzir  minha  potencia  a  acto. 

«Gom  os  dezejos  pois  de  fazer  esta  Matéria,  que  per  si  é  insípida,  mais 
agradável  e  mais  utilosa,  que  até  aqui  se  tinha  tratada,  ellegi  o  estiilo  Dia- 
logico,  pondo  por  ali  a  qualquer  no  estado  deinstruirse  mesmo  neste  idioma. 

«Nam  bem  tinha  eu  porem  determinado  nisso,  quando  apparece  do  Prelo 
no  Anno  1778  huma  Arte  Portugaeza  de  hum  Author  anónimo. 

«Mas  com  nam  pouca  estranhesa  observey  ao  querer  ensmAT  por  ella  este 
idioma  que  não  somente  citava  o  auctor  varias  regras  erradas,  porem  que 
mesmo  na  Gonjugaçam  do  Verbo  Pór  usava  nos  seus  Imperfeitos  as  palavras 
puzeriay  puzerias,  puzeria,  etc.  que  se  nam  achão  em  todo  idioma  Portuguez, 
coDjugimdose  esse  tempo  com  as  palavras  poria,  parias,  poria. 

«Eisaqui  pois  os  firuitos  de  hum  trabalho  de  quazi  mais  que  seis  Annost 

«No  quanto  merece  esta  Arte  ser  anteposta,  ou  posposta  a  outras  escritas, 
mesmo  no  Reino  de  Portugal,  deixo  a  decisam  dos  intelligentes. 

«Sirva  no  em  quanto  porem  de  huma  mais  circumspecta  sindieaçio»  ar- 
gumento e  diffinição  da  obra  a  seguinte  narração. 

«He  a  língua  Portugueza  filha  da  Latina,  por  cuja  causa  a  verás  concor- 
dar com  ella  quazi  em  todas  soas  regras.  No  demais  tem  como  todos  os  Idio- 
mas seus  Idiotismos,  ou  expreçoens  próprias  ao  génio  da  lingoa. 

«Tado  isse  se  achará  aqui  demonstrado  com  a  mór  claresa,  pois  qualquer 
das  partes  da  Grammatica  ficam  tratadas  por  si,  e  não  confusamente  huma 
entre  outra,  como  se  pratica  nas  demais  Artes.» 
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<A  Seista  parte  comprehende  hnma  Miseellaiiea  Portugaeza  em  Prosa  e 
Verso,  sacada  âos  mais  selectos  Aatores  de  Portagal,  na  qaal  nam  cQideí  so» 
mente  em  instmir  a  mercancia,  mas  também  pensei  a  divertir  ao  estudioso. 

«Os  principaes  Ganaes  qae  hey  comanicado  forão  Padre  Lami,  Raphael 
Blateao,  Bento  Perreira,  J.  F.  Baretto,  Doarte  Nanes  de  Leão,  J.  M.  de  Mad. 
Feijó  e  Jerónimo.    . 

«No  demais  he  geralmente  tratada  esta  Grammatica  em  todos  os  sentidos 
com  mnitissimo  Artificio  e  colmada  com  tantos  Idiotismos  Portngnezes,  qae 
se  pode  por  ella  inteirar-se  nas  ligítímas  expreçoêns  dest»  lingoa,  podendo 
com  facilidade  comprender  qnalqaer  bom  Autor  na  mesma. 

«Breve,  podese  contemplar  esta  Arte,  qae  vai  tratada  por  Diálogos  como 
bum  Author  facil  e  instructivo,  etc.,  quem  observar  somente  que  o  génio  da 
Lingoa  Portugueza  he  pôr  no  Modo  afirmativo  o  Verbo  logo  depois  do  Nomi- 
nativo, e  no  idioma  allemâo,  se  põem  o  mesmo  as  mais  vezes  no  fim  de  perío- 
do, poderá  acharse  no  estado  de  a  verter  verbalmente.  Para  que  a  obra  pois 
se  não  estendese  demasiado,  julguey  por  acertado  o  íazer  dar  a  o  Discipaio 
homas  repostas  satisfatórias  sobre  as  inquiríçoêns  do  Mestre,  introdazindo 
segam  isso  o  Mestre  no  interrogativo.»  ^ 

Esta  grammatica  é  censurada  por  Link  no  fim  do  capitulo  ^.'^  das  suas 
Vuigens  em  Portugal.  Sua  composição  (diz  este)  em  perguntas  e  respostas  em 
portuguez  e  allemão  torna-a  muito  desagradável.  O  que  me  revolta  logo  á 
primeira  vista,  é  de  o  ver  no  próprio  prefacio  commetter  um  erro  grosseiro 
porque  oauetor  serve-se  do  infinito  no  plural  sem  lhe  ajuntar  em.  Isto  prova 
o  poaco  conhecimento  que  o  botânico  allemão  tinha  da  lingua  portugueza; 
graves  defeitos  porém  tem,  mas  o  principal  ó  o  emprego  de  palavras  bar- 
baras, e  não  portnguezas,  como  reprodiífr,  lojar^  avos  esfalfadas,  balancia, 
etc  etc.  Esta  grammatica  é  de  bastante  raridade  em  Portugal. 

858)  MELGAR  (8E1Í0RA  SASZ  DE  — )• 
E.—La  lira  dei  Haja.  Madrid. 

859)  IQSLLIN  (GUSTAVE  HENRI).— Litterato  SUeco. 

Nasceu  em  Bevalax,  na  Finlândia,  em  abril  do  anno  de  1803.  É  o  Walter 
Seott  do  Norte,  segundo  diz  a  Revista  Universal  lisbonense. 
E.— La  Princesse  d^Angole,  romance,  1839.  ^ 

860)  UELUNGEN  (Dr.) 

E.SUnies  of  Torres  Vedras.  London,  8.<'  (Contos  de  Torres  Vedras). 

861)  ICÊKOIRES  de  Sebastien  Jaseph  de  Carvalho  e  Mello,  comte  SOey- 

*  K'e8ta  grammatica  o  capitulo  que  trata  dos  dialectos  é  um  dos  mais  interessaates. 

*  Yapereaa.—IHcftonnatre  det  Contempariíins,  pag  1994.  É  bom  de  suppor  que  o 
titulo  da  obra  seja  em  sueco,  e  nSo  em  fhmofi:  nem  mesmo  este  diecíooirío  dis  oade  foi 
impressa. 
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rasy  marqm  de  Pombal,  secrétaire  d'étaty  et  premier  mmitíre  du  roi  de  Por- 
tugal  Joseph  /.,  i784.  Sem  logar  de  impressão.  4  voL,  8.<^^Esla  obra  é  hostil 
âo  marqaez. 

862j  MÊMOIRES  historiques  généalogiques  et  chronologiquee  concemant 
les  ascendances  de  Constantin,  Marques,  Moutinho,  Borges,  Araújo,  Coutinho, 
Banha,  Sequeira,  Magalhães,  Teixeira,  Bacellar  et  Lacerda,  Lopes,  Mesquita, 
Pinto,  Coelho,  Pereira,  Leite  de  Sampaio  et  Mello,  Paris,  1854,  236  pag. 

863)  MÊMOIRES  sur  le  Portugal.  Paris.  Imprimerie  de  la  Republique. 
Floreai,  an  ix,  8.» 

864)  MÊMOIRES  sur  les  opérations  militaires  des  français  en  Galice, 
Portugal,  et  dans  la  vallèe  du  Tage  en  1809,  sous  le  commandement  du  maré* 
chal  Soult,  duc  de  Dahnatie,  Avec  un  Atlas  militaire.  A  Paris.  Chez  Barreis  Tai- 
né,  1821.  8.*  gr.  368  pag. 

«Depois  de  termos  passado  o  fraco  ribeiro,  que  do  lado  de  Chaves  forma 
a  separação  dos  dois  reinos,  observámos  uma  diíTerença  seusivel  ém  vantagem 
para  Portugal.  N*este  paiz  vêem  se  casas  de  campo  isoladas :  nas  cabanas  en- 
contra-se  louça  ingleza,  chicaras  de  louça  do  Japão,  e  chá  verde;  nas  casas 
dos  particulares  abastados  um  grande  luxo  de  louças,  de  moveis  de  acaja, 
pau  sancto,  e  das  madeiras  mais  preciosas  do  Brasil,  e  principalmente  o  que 
nós  mu!  raras  vezes  tínhamos  visto  entre  os  hespanhoes,  livrarias  compostas 
das  melhores  obras  francezas.  Nos  combates  notou-se  uma  coragem  pessoal 
exlraordinarial,  que  nos  trouxe  á  lembrança  o  caracter  altivo  e  valoroso  dos 
portuguezes,  que  debaixo  do  commando  dos  Gamas,  Albuquerques,  Garascos, 
Athaydes  e  Sonsas  chegaram  a  submetter  as  grandes  índias  por  meio  de  ac- 
ções heróicas,  que  rivalisam  com  as  mais  celebres,  que  nos  conservou  a  his- 
toria antiga.»  Pag.  144. 

iAntes  da  victoria  de  Lanhoso,  Braga  se  apresentava  á  nossa  imaginação 
fornecida  de  tudo  de  que  o  exercito  tinha  necessidade.  Qual  náo  foi  nossa  do- 
lorosa surpresa  ao  entrarmos  n'esla  cidade,  achando-a  desertai  Vinte  mil  pes- 
soas tinham  abandonado  em  três  dias  uma  cidade  que  parecia  conter  todas 
as  commodidades  da  vida!  Que  resolução  t  Que  ódio  contra  o  dominio  estran* 
geiro!  Que  funesto  presagio  para  o  êxito  d'esta  expedição!» 

865)  MÊMOIRS  (AUTHENnO)  conceming  the  portuguese  vnqmstíion. 
London,  1761.  (Memorias  authenticas  a  respeito  da  inquisição  de  Portugal). 

866)  MSMOIR  of  the  early  campaigns  of  the  dúke  of  Wellington  inPorhk* 
gol  and  Spain  hy  an  ofjicer  employed  m  his  army.  London,  1820.  (Memoria 
sobre  as  primeiras  campanhas  do  duque  de  Wellington  em  Portagai  e  Hes* 
panha). 

867)  l^MORIAS  da  Acadenúa  das  Inscripfies  de  Paris. 

No  vol.  3 «  da  mencionada  obra  ha  um  tra^balho  ácorea  das  inscripçoes  rer 
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lativas  ao  dens  Endovelíco,  qne  n'oatro  tempo  existiram  em  Portagal,  e  are8- 
peito  do  mencionado  deus.  V.  também  Fiorei.— Espana  Sagrada,  vol.  xiv, 
pag.  ilO  e  seg. 

868)  MEMOIRE  istoriche  dei  Portugallo,  Toríno,  1682.  IS.» 

869)  HEMORIALS  of  the  British  Cônsul  and  faetory  at  Usban  to  his 
Majesty  at  that  Court  and  the  secretaries  ofstate  of  this  kingdom.  1766. 

«Gontem-se  n'esta  brochara  cinco  documentos.  Á  saber:  primeiro  um  me- 
morial dirigido  ao  conde  Kinnoul,  embaixador  da  Grã-Bretanba  n'esta  corte 
a  D.  José  I  relativo  á  confiscação  de  um  pouco  de  oiro  apprehendido  n'ella  a 
um  inglez.  Segundo :  outro  sobre  a  pretendida  immunidade  das  pessoas  e  das 
propriedades  dos  vassallos  britannicos  em  Portugal.  Terceiro :  uma  exposição 
dos  argumentos  com  que  os  inglezes  pretendiam  justificar  as  suas  protesta- 
ções contra  a  creação  das  companhias  do  Maranhão  e  Pernambuco,  reputan- 
do-as  como  monopólios  incompatíveis  com  seus  privilégios.  Quarto:  uma  carta 
ao  secretario  doestado  britannico  M.  Pitt,  depois  lord  Gbatam,  sobre  outras  ve- 
xações do  seu  commercio,  que  os  inglezes  se  persuadiam  soffrer  injustamente 
em  Portugal.  Quinto :  outra  sobre  o  mesmo  objecto  a  lord  Halifax.» 

870)  MERKWnz  digkeiten  von^Portugal,  etc.  Francfort,  1777-1789. 4  vol. 
(Particularidades  notáveis  de  Portugal  ou  informações  succintas  acerca  da  na- 
tureza do  paiz,  caracter  dos  habitantes  e  das  diversas  revoluções  doeste  rei- 
no. Com  algumas  anecdotas  de  recente  data). 

871)  MERTiHTAC  (MARIE  MARTIN  GtJILLÂnUE  DE  GILBEKT 
DE—). 

E. — Traduction  de  VAraucane  avec  des  notes,  et  précedée  d^une  dissertation 
sur  Camoens,  Tasso,  Ariosie,  consideres  comme  poetes.  Paris,  1821. 

872)  MERLIN  (M.  SUEUR  DE). 

E. — Coup  d'oeU  sur  Vetai  actuei  de  la  géographie  mathématique  de  VEspa* 
gne  et  de  Portugal  par-^.  Paris  (sem  data)  S,^  Folheto. 

873)  MÉRY  (LÉOPOLD). 

E.-^Emmanuel  ou  la  domination  portugaise  ou  xvi  siècle  par  — .  Tours 
8.%  236  pag.  com  uma  estampa. 

«Portugal  somente  occupa  um  logar  secundário  entre  as  potencias  euro- 
peas,  mas  houve  tempo  em  que  seu  dominio  em  vez  de  se  achar  apertado  nos 
limites  estreitos  que  hoje  lhe  conhecemos,  estendia-se  além  do  Oceano  por 
paizes  tão  vastos  como  remotos.» 

874)  MERSON  (OUVIER). 

E.— I.  Uma  collecção  de  artigos  acompanhados  de  gravaras  que  vêem  pu- 
blicados no  2.*  volume  do  jornal  francez  Tour  du  Monde  (1861). 
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As  estampas  qae  acompanham  os  artigos  representam  os  segointes  objectos: 
i.«  Egreja  da  Misericórdia  e  casa  da  camará  de  Vianna  do  Blinho.-— 2.*  Yisu 
da  ponte  e  roinas  do  palácio  dos  duqaes  de  Barcellos— 3.*  Romaria  da  Serm 
do  Pilar ~4.'  Vista  do  castello  de  Gaimarães,  observado  da  estrada  de  Braga 
— i5.«  Castello  de  Guimarães— 6.*  Mappa  de  Portugal— 7.*  Egreja  de  villa  do 
Conde--8.*  Egreja  de  N.  Senhora  da  Oliveira  em  Guimarães— 9.*  Vista  do 
Porto— W.*  Mosteiro  de  Leça  do  Balio— ii.*  Torre  dos  Clérigos— i2.-  Rua  No- 
va dos  Inglezes,  no  Porto— 13.*  Praça  do  Gommercio,  no  Porto— 14/  Gosta- 
mos dos  varinos,  no  Porto— i5.«  Universidade  de  Coimbra— 16.*' Um  tumulo 
no  interior  da  Batalha- 17.*  Porta  da  capella  imperfeita  na  Batalha— 18.*  Vista 
da  egreja  e  mosteiro  da  Batalha— 19.*  Casa  do  capitulo  no  convento  d&Tho- 
mar— 20.*  Pórtico  da  casa  do  capitulo  na  Batalha— 22.*  Torre  de  Belém— 23.« 
Porta  da  egreja  de  Santa  Maria  de  Belém— 24.*  Porta  do  palácio  da  Pena, 
em  Cintra— 25.*  Palácio  da  Pena,  em  Cintra— 26.*  Basilíca  de  Mafra. 

II.  Gtdde  du  Voyageur  à  Usbonne.  Histoire  —monuments  —moBurs.  Paris. 
Librairie  de  L.  Hachette,  1857.  8.«,  264  pag. 

O  auctor  mostra-se  todo  pretencioso  e  piegas,  e  seu  Guia  de  pouca  utilida- 
de pôde  já  servir,  apesar  dos  contínuos  elogios  a  tudo  quanto  é  portnguez. 

iPortugal  é  pouco  conhecido  na  França,  e  é  pena.  Viajamos  muito,  á  imi- 
tação dos  inglezes,  mas  limitamos-nossas  excursões  ordinárias  à  Suissa,  que 
temos  debaixo  da  mão,  à  Allemanha  que  temos  como  que  na  algibeira, .  • 

«Os  gallegos  julgam-se  orgulhosamente  fidalgos  desde  o  primeiro  até  ao 
ultimo,  em  virtude  de  um  decreto  real  concedido  não  sei  em  que  circumstan- 
cia.  Hoje  a  Galliza  é  principalmente  celebre  pelas  numerosas  e  monótonas  la- 
murias que  cantam  os  peregrinos  na  sua  volta  de  S.  Thiago  de  Compostella. 
«As  costas  de  Portugal  são  menos  tristes  e  menos  terríveis  que  as  de  Gal- 
liza. Aproximàmo-nos  em  vez  de  fugir  d'ellas,  pois  suas  proximidades  nada 
teem  de  ameaçador.  O  peristíUo  do  theatro  de  D.  Maria  II  é  abaixo  da  crítica. 
«A  direita  do  Passeio  Publico  fica  o  jardim  de  D.  Pedro.  Um  francez  cha- 
mado Maillard  fabrica  boa  cerveja  na  rua  dos  Capellistas.  Quando  Montachi- 
que  ou  a  Estrella  não  podem  fornecer  neve,  o  botequíneiro  faz  sem  cerimonia 
atravessar  o  Atlântico  a  um  navio:  a  America  está  a  dois  passos  do  outro  lado 
do  Oceano,  e  é  chamado  o  novo  mundo  a  preencher  n'esta  occasião  o  defidí 
do  antigo.  As  lojas  dos  cambistas  em  Lisboa  estão  immundas.  Ha  n'esta  cida- 
de cincoenta  egrejas  mais  de  duzentas  capellas  e  setenta  e  cinco  conventos. 

•D.  Affonso  Henriques  morreu  em  Coimbra  em  1585.  É  na  sacristia  da 
Graça  que  se  vé  o  mausoléu  de  Affonso  de  Albuquerque.  Emfim  é  necessário 
saudar  de  passagem  a  egreja  dos  Martyres,  Encarnação. . .  Santo  André,  uma 
das  mais  antigas  da  capital,  e  a  de  S.  BarthdomeUy  que  foi  capella  do  rei 
D.  Diniz. 

875)  MESNARD  (J.  B.) 

E.-^Histoire  du  Portugal  comprenant  les  notions  géographiques,  topogra- 
pkiques,  staíiêtiques,  administràtives,  commerdales  etc.  de  ce  royaume.  Paris, 
1833.  98  pag.— Vem  esta  obra  na  Bibliotheque  Populaire. 
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aA  historia  de  Portagal  é  ama  das  mais  interessantes,  das  Inaís  maravi- 
lhosas e  das  mais  tristes  dos  povos  modernos.  Napoleão,  que  bem  o  sabia,  ti- 
nha-a  recommendado  em  seos  lyceos;  mas  indubitavelmente  Napoleão  via 
ii*ella  menos  uma  fonte  de  instmeção  para  a  independência,  do  que  mn  foco 
de  entbusiasmo  para  o  espirito  de  conquista,  que  o  animava  mais  particu- 
larmente. 

«Não  é  todavia  menos  verdade  que  a  nação  portugueza,  a  qual  se  ergueu 
sobre  a  ruina  dos  serracenos,  gosou  durante  alguns  séculos  de  instituições  as 
mais  liberaes,  d'uma  constituição  representativa,  e  que  houve  necessidade  na- 
da menos  que  do  império  dos  jesuítas,  da  inquisição  e  do  fanatismo  para  des- 
tniirem  suas  liberdades,  tornal-a  a  mergulhar  na  ignorância,  e  submettel-a 
aos  déspotas.  É  a  historia  d'um  paiz  tão  grande  por  suas  conquistas,  pelo  ar- 
rojo de  sua  navegação,  e  por  suas  assombrosas  descobertas,  quanto  é  limitado 
em  soperâcie,  e  acanhado  em  população.  • 

II.  I>.  Miguel,  ses  aventures  scandcUeuses,  ses  crimes  et  son  usurpaíion;  par 
un  portugais  de  distinction,  Traduit  par  — .  Deuxième  eâition.  Paris.  1833.  8.<* 
gr.  312  pag.  Com  o  retrato  de  D.  Miguel.— É  um  acervo  de  insultos  dirigidos 
contra  este  príncipe. 

876)  MESMON  (GERKAIN  HYAGINTHE  DE  KOMANCE). 
^.—VoyoQe  en  Espagne  et  en  Portugal  dans  Vannée  1774.  Bruxelles,  1783. 

877)  MESTRE  (FR.  MIGUEL). 

£.— Ft(2a  y  Magros  dei  glorioso  San  António  de  Pádua,  Madrid.— Obra 
moderna. 

878)  MEZA  (ABRAHAH  HATM  lAHAGOB  DE  SOLOMOH  DE), 
-riiideu  portuguez  residente  em  Amsterdam. 

E. — Meditaçoens  soerei  ou  sermoens  vários  compostos  e  recitados  n^este  K. 
K.  de  T,  T.  por  o  insigne  H.  H.  R.  Abraham  Haim  de  Jahacob  de  Selomoh  de 
Mezoy  theologo,  celebre  pregador  &  primeira  columna  de  Beth.  Diu  desta  pO' 
pulosa  <è  illustre  congrega.  Primeira  parte,  contém  doze  sermões,  sacados  â 
iuz  da  impressão,  para  utilidade  do  publico  e  beneQcio  universal  pelos  ori)^8 
filhos  do  auctor,  e  dos  orthographicos,  por  R.  Ishac  de  Elíam  Acohen  Belín- 
fante.  Em  Anisterdan.  ^nno  5524.  Na  offlcina  typographica  de  Gehard  Johan 
Jansen.  Anno  1764.  4.^  gr. ' 

879)  MEZA  (Mabstbo  SEBASTIÍK  DE). 

E.—Jomada  dê  Africa  por  el  rey  D.  Sebastian  y  union  dei  reyno  de  Por- 
tugal á  la  corona  de  CastUla,  Barcelona,  1630. 

880)  MICHEL  (D.)  et  ses  droits.  Paris,  1828.  8.%  folheto.  (G.  M.  B.  I.  P.) 


<  8r.  lADOcencio  Francisco  da  Siha.— jMccionario  BibliographicOyUaao  8.*,  pag.  5. . 
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881)  MIOHEL£  (ANTÓNIO).— Professor  de  liogaas. 

E. — Elementos  da  conversação  italiana  e  poriugueza,  divididos  em  duas 
partes.— A  primeira  contém  mna  collecçâo  de  phrases  familiares;  e  a  segunda 
uma.  de  diálogos  sobre  os  assumptos  mais  usuaes.  Obra  utilíssima  e  necessá- 
ria. Nao  só  aos  portuguezes  que  querem  aprender  a  lingua  italiana,  mas  tam- 
bém aos  italianos  que  querem  instruir-se  na  portugueza.  Lisboa,  1807.  Na  no- 
va offlcina  de  João  Rodrigues  Nunes.  8.<»  140  pag. 

882)  MIGHEL  (F.) 

E.'—Lettre  dun  gentilhome  poríugais  à  un  de  ses  amis  de  Usbonne  sur 
Vexecwtion  d^Anne  Boleyn^  lord  Rochford,  Brereton,  NorriSy  Smeton,  et  We$' 
touy  publié  pour  la  première  fois  avec  une  traductitm  française,  par—^accom- 
pagnée  d'une  traduction  anglaise  par  le  vicomte  Strangford.  Paris,  chez  Sil- 
vestre, 1832. 

Eis  o.  que  o  sr.  Innocencio  nos  diz  a  pag.  181  do  4.<'  tomo  do  seu  Dicdo- 
nario  Btbliographico:  tEste  eurioso  doeumento  bistorico-litterario,  datado  de 
10  de  junho  de  1536  foi  iinpresso  nitidamente  no  formato  de  4.»  em  três  co- 
lumnas  de  letra  miúda,  contendo  a  carta  em  portugnez  e  as  duas  accusadas 
versões  franceza  e  ingleza.  Consta  que  o  texto  original,  que  serviu  para  esta 
publicação,  fora  mandado  de  Lisboa  a  Paris  pelo  procurador  geral  da  ordem 
de  S.  Bernardo,  Fr.  Joaquim  da  Cruz,  copiado  exactamente  do  que  existia  a 
fl.  138  V.  do  códice  manuscripto  476  da  bibliotbeca  de  Alcobaça,  que  se  re- 
puta perdido.  Dízse  que  unicamente  se  tiraram  da  referida  edição  vinte  e  seis 
exemplares.» 

E  a  pag.  462  do  tomo  5.<>:  tDescrevendo  este  curioso  e  raro  opúsculo,  de 
que  não  tinha  algum  exemplar,  limitei*me  a  apresentar  as  suas  indicações, 
taes  quaes  se  encontram  na  Chronica  Litteraria.  Cumpre  agora  rectifícaJ-as 
em  presença  de  novas  informações  com  que  me  favoreceu  ha  pouco  o  sr.  Pe* 
reira  Caldas.  Diz  elle  que  possue  na  sua  livraria  um  exemplar  em  papel  de 
Hollanda,.bem  como  tivera  outro  em  papel  vellino.  Mais  diz  que  da  primeira 
espécie  se  tiraram  doze  exemplares,  e  da  segunda  oitenta  e  oito,  o  que  prefaz 
ao  todo  cem.  Foi  impresso  na  typographia  de  Pinard,  expressamente  com  o 
fim  de  encademar-se  junto  ás  cartas  de  Henrique  YIII  a  Anna  Boleyn,  publi- 
cadas com  a  traducção  em  1826  por  Crapeiet» 

883)  MIOHEL  (GABRIEL). 

E.—Lettre  écrite  à  monseigneur  le  prince  de  Portugal,  D.  Christopke,  dê'- 
meurant  à  Paris,  contenant  un  bref  discowrs  de  sa  vie.  Paris,  1623, 8.* 

884)  MIOEXE. 

E,*^ Almada  HUl,  an  episUe  from  Li5&(m.(Castello  d'Almada— epistola  de 
Lisboa).— Parece  que  o  referido  Mickle  é  o  traductor  tão  conhecido  dos  La- 
siadas. 

885)  MIELIiE  (JEAN  FRANÇOIS).  Y.  Orban  (Fortia). 
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886}  HILFORD  (UABT  RUSSEL) 
E.^biêZ  de  Castro,  A  drama  in  five  acts. 

887)  MILTOS  (PIEBRE  BERNARD). 

E.--Extrait  du  joumal  d^un  passager  à  bord  d'un  batímefU  parti  de  Fran* 
ce  ou  móis  de  mai  de  1818  pour  se  rendre  à  VUe  de  Bourbon,  contenant  des 
details  historiques  et  statistiques  sur  les  iles  de  Cap  Vert. 

888)  HILLEVOYE  (CHARLES  HUBERT).— Poeta  francez  celebre, 
anetor  de  La  cktxte  des  ^r5.Nascea  em  Abbeviile  no  anno  de  1782,  e  falle- 
cen  em  Paris  no  anno  de  1816.  ^ 

'    No  seu  poema  ínvention  poetique  ^  dedica  estes  quatro  versos  a  Camões : 

Peintre  d'Adamastor,  honneur  sacré  du  Tage, 
Un  riche  palétte  est  ton  brillant  partage, 
La  noble  invention  vient  broyer  tes  couleurs 
Et  pour  ta  tendre  Ignez  y  mela  quelques  pieurs. 

Além  d'isto  Millevoye,  segundo  nos  assevera  Ragon ',  imitou  resumida- 
aaente  o  primeiro  canto  dos  iMsiadaSy  e  como  mostra  .nos  apresenta  uns  126 
^rsos. 

889)  MINHANO  (Dr.  D.  SEBASTIAN). 

E.—Dicdonario  geográfico  estadistico  de  Espana  y  Portugal  ded^pado  ai  rey 
naestro  senor  por—,,  individuo  de  la  Real  Academia  de  la  Historia  y  delaSo- 
áedad  de  Geografia  de  Paris.  Madrid,  1826-1829. 11  volumes,  4.» 

0  auetor  diz  ter-se  servido  para  a  composição  dos  artigos  relativos  a  Por- 
tugal do  trabalho  inédito  de  José  Cornide. 

890)  MINS  (OAPTAIN). 

E.^A  narrative  of  the  naval  part  of  the  expedition  to  Portugal  under  the 
nrders  of  H,  M.  D,  Pedro,  duke  of  Braganza,  Wtth  most  and  beautiful  illustra" 
tions.  London,  1833.  8.<'  (Relação  das  operações  navaes  ás  ordens  do  duque 
de  Bragança.) 

891)  MINUTOLI  (DR.  JUUUS  FREIHBRRN  VON).— Kônigl.  Preus- 
siscben  Wirklichen  Geheimen  Ober-Regierungsrathe,  general-consul  fúr  Por- 
tugal und  Spanien,  der  Konigl.  Akademie  derGeschichte  in  Madrid,  der  Wis^ 
senchaften  in  Barcelona  und  in  Sevilla,  des  Ackerbaues  auf  der  Insel  Tene- 
rifa,  der  Gesellschaf  fúr  Erdknde  und  der  Gesellschaft  naturforschender 
Freunde  in  Berlin,  der  Gesellschaften  fnr  Naturgeschichte  und  fOr  Natur  und 

1  Firmio  Diáoi.— NouveUe  Biographie  Universelle.     * 

'  Visconde  de  JuromeDha.-*06r(u  de  Camões ^  toI.  l.^,  pag.  251. 
s  Les  iMsiades  (2.«  od.),  pag.  26g. 
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Hei  kiude  in  Dresden  ond  anderer  historischen  and  natur  hiBlamdiea  Aka- 
demien  ond  Yereine  Mi^liede  ond  Ehrenmitgliede. 

E.-^Portugal  und  seinen  coUmien  in  Jakre  1854.  ErsterBand.  MU  dem  òtl- 
dnisse  S.  Jí.  des  Kcmigs  Don  Pedro  F.  Der  ertragttí  aU  beitrag  zum  bau  der 
Protestantischen  Kapelle  in  Lissabon  bestònnU.  Stattgard,  1855.  2  ^1.  8.*  gr 
1.»  3ÚV.445  pag.,  iJ^  540  pag. 

É  ama  estatística  de  Portugal.  Esta  obra  gosoa  sempre  de  créditos. 

89S)  UltlNDA  (ALVrrO  BUELA  PEREIRA  DE). 
Este  padre,  segando  nos  diz  o  sr,  ínnocencio  a  pag.  54  do  8.*  toI.  do  sea 
Diccionario,  nascea  em  Galliza  pelos  annos  de  1791. 

E.—Defeza  de  Portugal,  semanário  periódico,  politico  e  moral.  Impressão 
'  Regia,  1831-1833.  2  voL  Este  jornal  é  defensor  do  absolutismo. 

893)  MIROIR  (L£)  de  la  procedure  de  Phãippe,  roi  de  CastiUe,  et  du 
droU  qWont  les  portugais  d^eire  leurs  róis  et  princes.  Nouvellement  traduit  d» 
hstín  en  françois.  Paris,  1595. 

894)  MISSIONE  ai  gran  Mogor  dei  P.  Riddpho  Aquaviva  dêUa  C.  de  /. 
e  d^aUri  qucUro  compagni  ucdei  in  ódio  delle  fede  in  Salsette  de  Goa,  deseriUa 
dei  P.  Daniel  Bartholi.  Roma,  1663. 

895)  M.  M««* 

E.^Voyage8  fatU  en  divers  temps  en  Eepagne,  en  PorHtgal,  en  Allemagnef 
en  France  et  atlleurs,  par-—.  Amaterdam,  1700. 

896)  M*  *  •  • 

E*'^Agnes  de  Castro.  Nouvelle  portugaise.  Amsterdam,  1710. 

897)  M.  M.  (M.«i'*). 

E.-^Essai  dHmitation  libre  de  VEpisode  d'Inez  de  Castro,  dans  le  poente  des 
Lttsiades  de  Camoens,  par  — .  A  la  Haye,  et  se  vend  à  Bruxelles,  chez  J.  Vaii- 
den  Berghen,  imprimear*iibraire^  rae  de  Ia  Magdelaine,  1773,  8.*,  16  pag. 
Traz  o  original  portuguez.  ^ 

Começa  esta  imitação  da  maneira  seguinte : 

O  toi,  qui  fais  aimer,  toi  qui  regis  la  terre, 

Dieu  cruel  et  cbarmant,  qui  plus  que  le  Tonnerre, 

Fais  redouter  les  traits,  dont  tu  perces  les  coeurs, 

Tu  fis  couler  d'Iaès  et  le  sang  et  les  pleurs; 

Soumise  à  ton  pouvoir,  mais  modesto  et  fldelle, 

Ton  culte  étaít  Tobjet  de  ses  soins  les  plus  doux, 

Et  ce  fnt  ia  plus  tendre,  ainsi  que  la  plus  belle, 

Sur  qui  s'2H[>pesantit  ton  funeste  courroux. 

*  O  sr.  f  isconde  de  JorameRha  (álla-nos  d'ama  adielo  de  1783.  Creio  Mr  erro  do 
imprensa. 
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ISor  les  bords  consacrés  a  tes  tendres  amours, 
Ta  cueillais  belle  Inês  les  fraits  de  tes  beaux  joars, 
Ce  prestige  enchanteur,  cette  erreur  sédoisante, 
Qai  regne  avec  Tamour  dans  nne  ame  innocente, 
Et  qui  finit,  hélas !  trop^tôt  pour  le  boohenr 
Gomposait  de  ton  sort  Ia  trompeuse  doncear. 
Les  plears  qa'à  tes  beanx  yeux  faisait  verser  I'absence 
Essoiés  par  les  mains  de  la  doace  esperance, 
.  Sans  dechirer  ton  coenr  exprímaíent  tes  regrets, 
Et  dans  tes  cbamps  íleuris,  dans  tes  sòmbres  foréts, 
Les  échos  repétaient  d'après  ta  voíx  toachante> 
Le  nom,  le  nom  cheri  de  Tobjet  qui  fenchante. 

U  est  on  charme  heureax,  connu  d*ane  âme  tendre, 
Qui  fait  aimer  les  pleurs,  que  Tamour  fait  répandre, 
Ce  charme  tríomphant  au  sein  de  la  doaleur 
Qoand  Tamoar  est  content  fait  tronver  le  bonheur, 
Éloignó  de  tes  yeox,  mais  faimant  sans  partage^ 
Ton  amant  adoro  ne  yoit  que  ton  image, 
De  sa  íidelité,  chers  et  sacrés  garants, 
Tes  attraits,  ton  amour  lui  sont  toujours  présents, 
Des  songes  séducteurs  la  consolante  ivresse, 
Lui  peignent  cbaque  nuit,  Tobjet  de  sa  tendresse, 
Des  souvenirs  charmans  Toccupent  tout  le  jour 
Et  tout  offre  à  son  coeur  les  plaisirs  et  Tamour. 

898)  M.  (Mr.).— Historiographe  de  France. 

E.— fitstotr^  abregée  de  VEspagne,  de  Portugal  et  de  Namrre.  Paris,  1652. 

899)  KCAGQUET  (JEAN). 

E.—Reye8,  etc.  (Viagem  ás  índias  orientaes  e  occidentaes.)  Dertrecht,  1656. 

900)  HONAGI  (E.) 

E.— iZ  Canzotiiere  Portughese  delia  Bibtíotheca  Vaticana,  messo  a  stampia 
da—.  Halle,  1875;  foi.  xxx,  456  pag.  com  2  fac-similes. 

II.  Canti  antichi  portughesi.  tratti  dal  Códice  Vaticano,  4803,  com  tradU' 
zixme  e  note,  a  cura  di  ~.  Imola,  typ.  de  Ignacio  Galeatí,  1873,  8.*  12. 32  pag. 
V.  Bibliographia  critica  de  Historia  eUtteratura  (Porto,  1873),  pag.  244  e  31-8. 

901)  HONOONTS. 

En—Vogage  de  Portugal,  Provence,  Italie,  etc,  Lyon,  1665. 

902)  HONCXDNNY^S  Reyzenaeh  Abyssimen,  Portugal,  Spamen,  etc.  Augs- 
burg,  1697,  4.0  (Viagem  na  Abyssinia,  Portugal  e  Hespanha.) 

TOMO  I  32 
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903)  MONTPAUOON. 

E.—Histoire  des  íévolutions  du  Portugal,  par  — .  Limoges,  i859. 

904)  MONFORT  (DAMOISEAU  DE). 

Pablicoa  na  primeira  parte  do  tomo  3."»  das  Memoriai  da  Academia  Rêol 
das  Sciencias  de  Lisboa  os  seguintes  escriptos: 

E.— I.  Mémoire  sur  les  variations  des  élemens  éUiptiques  de  Palias  et  Ceres.  ^ 
n.  Mémoire  sur  la  comete  de  1807.  > 

905)  MOOT^ABOLDO  (FRANGAZANO). 

E.— Jíutido  novo  e  paexi  novamente  rUrovati  da  Américo  Yespuzio  Ftoren" 
tino.  Yicenza,  1S07. 

906)  MONTAiaU  (ED.  D;E) 

E.^Nova  Gramática  portugueza-franceza,  ou  Methodo  pratico  para  apren- 
der a  lingua  franceza,  seguida  de  um  tratado  de  verbos  irregtUares.  Paris 
1862. 

907)  MONTANUS  (ARNOLDUS). 

E. — De  Wenderen  van  Oosten,  etc.  (As  maravilhas  do  Oriente  oa  descríp- 
çao  das  índias  Orientaes  antigas  e  modernas).  Amsterdam,  1652. 

908)  MONTESQUIEU  (CHARLES  DE  SECONDAT,  Babão  db  la 
Brédb  b  db— ).  Publicista,  philosopho  e  litterato  francez,  auctor  das  Lettres 
Persanes  e  do  Esprit  des  Lois. 

Nasceu  em  1689,  e  falleceu  em  Paris  a  10  de  fevereiro  de  1755. ' 

Este  celebre  escriptor  tinha  alguns  conhecimentos  da  historia  e  litteratura 
portugueza,  o  que  se  comprova  pelas  passagens  seguintes : 

Nas  Lettres  Persanes  (Carta  78).  tEmquanto  ás  barbas,  ellas  são  respeitá- 
veis por  sua  própria  natureza,  se  bem  que  não  se  deixa  de  tirar  proveito  d'el- 
las  para  serviço  do  príncipe  e  honra  da  nação,  como  o  fez  bem  vér  um  famoso 
general  portaguez  nas  índias,  que  achando-se  necessitado  de  dinheiro,  a  si 
mesmo  cortou  as  barbas,  e  sobre  este  penhor  mandou  pedir  aos  habitantes  de 
Goa  vinte  mil  pistolas  emprestadas,  que  lhe  foram  promptamente  enviadas. 

«Gomprehendese  facilmente  que  povos  graves « íleugmaticos,  como  aquel- 
les  possam  ter  vaidade,  e  teem-n'a.  Fundam-n'a  ordinariamente  sobre  duas 
coisas  bem  consideráveis.  Os  que  vivem  na  Hespanha  e  em  Portugal  sentem  o 
coração  extremamente  exaltado,  quando  são  aquillo  a  que  dão  o  nome  de 
ehristãos  velhos,  isto  é,  não  serem  descendentes  d'aquelles  aos  quaes  a  in- 
quisição persuadiu  n'estes  últimos  séculos  a  abraçarem  a  religião  christã.  Os 
que  vivem  nas  índias  não  se  gloriam  menos  quando  consideram  terem  o  sa- 
blime  mérito  de  serem,  como  elles  dizem,  homens  de  carne  branca. 

1  Volume  referido,  de  pag.  15  alé  67.  Lisboa,  1812. 

>  Idem  de  pag.  198  até  201. 

'  Firmin  Dláúi.-^NouveUe  Biographie  Universelle^  toI.  36.*' 
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«Nada  deveria  corrigir  os  príncipes  do  faror  de  conqnístas  teogioquas  co- 
mo o  exemplo  dos  portugaezes  e  dos  hespanhoes.  (Carta  122.)  Estas  duas 
nagoes,  tendo  conquistado  com  uma  rapidez  incomprehensivel  reinos  immen- 
SOS,  mais  espantados  de  soas  victorias,  do  que  os  povos  vencidos  de  sua  der- 
nAa,  pensavam  nos  meios  de  os  conservar,  e  tomavam  cada  uma  um  cami- 
nho di£ferente  para  esse  fim.  Osbespanboes,  perdendo  as  esperanças  de  rete- 
rem  as  nações  vencidas  na  fidelidade,  tomaram  o  partido  de  as  exterminar,  e 
de  mandar  para  alli  de  Hespanha  povos  fieis :  em  tempo  algum  desígnio  tâo 
horrível  foi  mais  pontualmente  executado.  Viu-se  um  povo  tão  numeroso 
e«mo  todos  da  Europa  juntos,  desapparecer  da  terra  á  chegada  d'estes  bárba- 
ros, que  pareceram  ao  descobrirem  as  índias,  terem  querido  ao  mesmo  tempo 
descobrir  aos  bomens  qual  era  o  ultimo  periodo  da  crueldade. 

«Por  esta  barbaridade  conservaram  este  paiz  debaixo  do  seu  domínio.  Jul- 
ga por  isto  quanto  as  conquistas  são  funestas,  pois  que  os  effeitos  d'ellas  são 
taes.  Pois  emfim  este  remédio  horrível  era  o  único.  Como  teriam  elles  podido 
conservar  tantos  milhões  de  homens  na  obediência?  Gomo  dQ  tão  longe  sas< 
tentar  uma  guerra  civil?  Que  seria  feito  d'elles,  se  tivessem  dado  tempo  a  es- 
tes povos  de  tornarem  a  si  do  assombro  em  que  estavam  á  chegada  doestes 
Bovos  deuses,  e  do  receio  de  seus  raios?  Emquanto  aos  portuguezes  tomavam 
estes  um  caminho  diametralmente  opposto :  não  empregaram  as  crueldades; 
por  isso  foram  também  dentro  em  pouco  expulsos  de  todos  os  paizes  que  ti- 
nham descoberto.  Os  hoUandezes  favoreceram  a  rebellião  d'aquelles  povos,  e 
aproveitaram-se  d'ella.  Que  príncipe  invejaria  a  sorte  doestes  conquistado- 
res? Quem  quereria  conquistas  com  taes  condições?  Uns  deiies  foram  cedo 
deitados  fora;  os  outros  tornaram-n'os  desertos,  e  deserto  tornaram  também 
sea  próprio  paíz.  A  bússola  abriu,  para  assim  dizer,  o  universo.  ^  Achou-se 
a  Ásia  e  a  Africa,  das  quaes  apenas  se  conheciam  algumas  costas;  e  a  Ame- 
nca,  da  qual  absolutamente  nada  se  conhecia. 

«Os  portuguezes,  navegando  sobre  o  Oceano  Atlântico,  descobriram  a  ponta 
mais  meridional  daAtrica;  viram  um  vasto  mar  que  os  levou  ás  índias  Oríen- 
taes.  Seus  perigos  n'este  mar,  e  a  descoberta  de  Moçambique,  de  Melinde  e  de 
Calecut  foram  cantados  por  Camões,  cujo  poema  faz  sentir  alguma  coisa  dos 
encantos  da  Odyssea  e  da  magnificência  da  Eneida.  • 

Capitulo  XIII.--Humilde  censura  aos  inquisidores  de  Hespanha  e  de  Por- 
tugal por  causa  de  uma  judia  de  dezoito  annos  queimada  em  Lisboa. 

«Vós  vos  queixaes,  inquisidores,  de  que  o  imperador  do  Japão  manda 
queimar  a  fogo  lento  todos  os  christãos  que  se  encontram  nos  seus  estados ; 
porém  elle  vos  responderá :  Nós  vos  tratamos  a  vós,  que  não  credes,  como  nós, 
como  vós  próprios  trataes  aquelles  que  não  crêem  como  vós :  não  vos  podeis 
queixar  senão  de  vossa  fraqueza,  que  vos  impede  de  nos  exterminar,  e  que 
faz  que  nós  vos  exterminemos » 

Traz  por  fim  um  esboço  de  biographia  do  marechal  de  Berwick,  o  qual  se 
oppoz  em  1704  ao  exercito  portnguez  quando  entrava  em  Madrid. 

*  UEsprit  det  lois,  Uv.  21.,  pag,  21. 
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909)  MONTGONT  (Monsikur  l'Abbé  de). 

E.—Mhnoires  de  —.  Publiés  par  lui  mètne.  Contenant  les  differentes-  negO' 
tiations  dont  il  a  eté  chargé  dans  les  cours  de  France,  d'Espagne  et  de  Portur 
gal;  et  divers  événemens,  qui  sont  arrivés  depuis  Vannée  4725.  NoupHle  édi- 
tion,  corrigée  et  augmentée.  A  Laasannc,  1725.  8  vol.,  8.« 

Esta  obra  foi  bem  conhecida  do  viscoude  de  jantarem,  qae  no  tomo  $.* 
do  seu  Quadro  Elementar  apresenta  alguns  extractos  d'e]la : 

«Para  darmos  ama  idéa  do  que  tratou  o  abbade  de  Mbntgont,  transcreve- 
remos aqui  algumas  particularidades  que  elle  refere  nas  suas  Memorias. 

«Nas  vistas,  que  n'este  dia,  19  de  janeiro  de  1729,  tiveram  el-rei  deHespa- 
nha  e  de  Portugal  por  occasião  dos  casamentos  que  então  se  celebraram,  o 
abbade  de  Montgont  foi  apresentado  a  elrei  D.  João  V  pelo  marquez  d'Abran- 
tes.  O  mesmo  abbade  refere  que  se  aproximara  então  do  monarcha  e  quizera 
beijar-lhe  as  abas  do  vestido,  o  que  el-rei  lhe  não  consentira,  e  lhe  dissera 
com  um  ar  affavel  e  cheio  de  bondade,  que  folgava  muito  de  o  conhecer,  e 
que  devia  estar  certo  do  apreço  que  d'elle  fazia.  Que  o  infante  D.  António, 
que  estava  ao  pé  de  el-rei,  se  servia,  fallandolhe,  dos  termos  mais  obsequio- 
sos, e  diz  que  sem  exageração  el-rei  se  mostrara  n'aquel]a  occasião,  e  da- 
rante  a  sua  estada  em  Elvas  com  a  dignidade,  aíTabilidade  e  magnificen- 
cia  digna  de  um  rei,  e  que  ninguém  se  aproximara  de  sua  pessoa,  que  não 
observasse  n'eile  aquellas  grandes  qualidades.  (Memoir.^  tomo  7.%  pag.  149.) 

«Refere  o  mesmo-abbade  que  o  marquez  de  Abrantes,  depois  que  a  corte 
de  Hespanha  voltara  para  Madrid,  havia  estado  tão  occupado  com  os  casa- 
mentos e  preparativos  para  sua  entrada,  que  elle  lhe  não  pudera  fallar,  se- 
não superGclalmente,  na  commissão  de  que  o  infante  D.  Miguel  o  tinha  eo- 
carregado,  porém  que  estando  tudo  concluído,  elle  abbade  o  fora  ver,  e  lhe 
informara  miudamente  da  conversação  que  tivera  com  o  infante  em  Segóvia,  e 
da  resolução  em  que  aquelle  principeestava  de  se  desposar  com  mademoiselle 
de  Sans,  irmã  do  duque  de  Bourbon,  se  isso  fosse  do  agrado  de  ei-rei  seu  ir- 
mão; accrescentando  que  o  infante  tinha  manifestado  o  mais  sincero  desejo  de 
entrar  na  graça  de  el-rei  seu  irmão,  e  de  fazer  quanto  podesse  por  alcançar 
d'elle  a  licença  para  isso  necessária,  e  que  proseguindo  lhe  dissera  que  bem 
entendia  que  se  não  devia  fazer  abertura  alguma  sobre  aquelle  casamento  ao 
duque  e  duqueza  de  Bourbon,  sem  primeiro  se  haver  o  consentimento  de  S. 
M.  F.  Que  o  marquez  de  Abrantes  lhe  respondera  que  apesar  do  gr;inde  res- 
peito que  tinha  à  pessoa  do  infante,  e  do  desejo  que  lhe  assistia  de  em  tudo 
comprazer-lhe^  não  podia  de  modo  algum  encarregar* se  de  transmittir  a  el-rei 
seu  amo  o  assumpto  d'aquella  conversação,  accrescentado  que  ninguém  sa- 
bia melhor  que  o  mesmo  infante  o  que  convinha  fazer  para  entrar  em  graça 
com  el-rei  seu  irmão. 

iAo  que  elle  abbade  replicara  que  aqniilo  já  estava  feito,  porque  o  in- 
fante não  desejava  outra  coisa  senão  saber  qual  era  a  vontade  de  el-rei  para 
com  ella  conformar-se,  e  que  sendo  assim,  não  lhe  parecia  que  se  faltasse 
à  dercrencia  devida,  supplicando-lhe  de  haver  por  bem  que  o  infante  se  ea« 
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sasse»  o  que  nào  podia  deixar  de  renovar  a  antiga  e  constante  amisade 
qae  existia  entre  as  duas  casas  de  Bourbon  e  de  Bragança. 

tTomon-lbe  a  repetir,  segando  diz  o  abbade,  o  marquez :  Que  mo  é  ve- 
dado ouvir  proposição  alguma  concernente  a  S.  A.  R.,  do  que  muito  me  pesa, 
mas  S.  A.  bem  deve  saber  que  devo  executar  fielmente  as  ordens  que  me 
hão  dado.  (Memoir.,  tomo  6.%  pag.  69.) 

iSem  embargo  da  resposta  do  marquez  d'Abrantes,  continuou  o  abbade  de 
Montgont  a  proceder  na  negociação  da  projectada  alliança,  e  quando  entendeu 
que  ella  não  seria  mal  olhada  em  Portugal,  assentou  que  era  tempo  de  infor- 
mar o  duque  e  duqueza  de  Bourbon  dos  intentos  do  infante,  mas  para  não 
comprometter  pessoas  de  tão  alta  jerarchia,  limitouse  a  fallar-Ihes  n'aquelle 
negocio,  como  se  fora  uma  idéa  que  tinha  occorrido  ao  infante,  e  que  elle  lhe 
oommunicára,  e  como  criado  afTectuoso  do  duque  e  da  duqueza  não  quizera 
deixar  de  communicar-Ihes,  accrescentando  que  sendo  aquelle  projecto  da 
approvação  d'eUes  trataria  de  lhos  dar  seguimento.  Folgaram  o  duque  o  a  du- 
queza com  aquella  participação,  agradeceram-Ihe  e  deixaram  a  seu  arbítrio 
significar  ao  infante  a  alegria  com  que  responderiam  ás  demonstrações  de  ami- 
sade de  que  eram  o  objecto,  e  lhe  encommendaram  de  os  ter  ao  corrente  do 
progresso  da  negociação  em  que  anteviam  alguma  difficuldade,  sendo  a  prin- 
cipal o  consentimento  de  D.  João  Y. 

tResponde  o  abbade  ao  duque  e  duqueza  que  lhe  parecia  necessário  que 
ambos  lhe  escrevessem  de  modo  a  levar  el-rei  a  entrar  nas  mesmas  vistas,  e 
qae  visto  as  relações  que  tinha  com  o  marquez  d'Abrantes,  não  duvidava  con- 
seguir d'elle  que  enviasse  a  Lisboa  as  cartas  origínaes  com  que  Suas  Altezas 
o  honrassem,  e  que  por  conseguinte  ellas  podiam  escrever  n'aquella  confor- 
midade a  respeito  do  casamento  do  infante  com  mademoiselle  de  Sans. 

iSeguiram  o  seu  conselho  o  duque  e  a  duqueza,  mandando-lhe  as  sobre- 
ditas cartas,  e  uma  em  que  a  duqueza  lhe  encommendava  que  fizesse  com  cl- 
Teí  catholico  que  ajudasse  a  conclusão  d'aquelle  negocio,  e  que  sendo  isso  do 
agrado  do  dito  monarcha,  ella  desejava  que  o  abbade  de  Montgont  podesse  ir 
a  Lisboa  para  conciliar  o  infante  com  el-rei  seu  irmão,  mas  adoecendo  el- 
rei  catholico,  ficaram  suspensos  estes  projectos.  (Memoir.,  tomo  6.°,  pag.  6i.) 

«O  abbade  chegou  a  Lisboa  antes  do  cônsul  encarregado  de  negócios  ter 
recebido  estas  instrncções,  e  foi  alojar-se  em  casa  do  mesmo  encarregado.  A 
BOSsa  corte  fez-ihe  as  maiores  distincções.  Toda  a  nobreza  o  foi  visitar,  o  se- 
eretario  doestado  escreveu-lhe  dizendo  lhe  que  elrei  o  receberia  em  audiência, 
pois  o  mesmo  soberano  lhe  queria  fallar.  Elle  porém  dcmorou-se  só  vinte  dias 
em  Lisboa,  e  antes  da  sua  partida  para  Madrid  teve  uma  entrevista  com  elrei, 
que  durou  duas  horas.  O  agente  francez  diz  que  ninguém  tinha  podido  pene- 
trar o  objectoda  sua  negociação,  e  que  o  dito  abbade  era  homem  mui  fino  e  des- 
embaraçado. 

«Entretanto  Goxe,  na  sua  obra  de  UEspaffnesous  les  Bourbons,  diz  o  se- 
guinte: iOn  trouve  dans  la  correspondance  des  ministres  anglais  á  Paris  et  á 
Madrid  une  foule  d*anecdotes,  qui  prouveni  que  Tabbé  de  Montgont  était  la 
riseé  de  tout  le  monde» 
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«O  mesmo  abbade  refere  nas  suas  Memorias  (tomo  8.»,  pag.  51),  na  data  de 
15  d'oQtubro  de  1729,  que  achando-se  em  penúria  fora  ter  com  o  marques, 
embaixador  de  Portugal  em  Madrid,  e  que  elrei  D.  João  Y  lhe  mandara  dar 
uma  gratificação  de  dez  mil  libras  tornezas. 

«Em  22  de  fevereiro  de  1729  o  ministro  dos  negócios  estrangeiros  Ghauye- 
lin  ordena  ao  cônsul  de  França  em  Lisboa  que  vigie  com  o  maior  cuidado  o 
abbade  de  Montgont  durante  todo  o  tempo  que  elle  residisse  em  a  nossa  corte, 
mas  que  obrasse  com  tal  prudência  que  nem  elle  nem  pessoa  alguma  suspei- 
tasse que  elle  tinha  tal  recommendação.» 

910)  MONTJOY  (F.) 

E.—Aveyro  or  the  head  in  a  glass  case,  (Aveiro^  ou  a  cabeça  n'uma  caixa 
de  vidro.) 

£'  de  suppor  que  seja  algum  romance,  mas  nada  posso  asseverar. 

911)  MOODIÉ  (LIMUT). 

E.—Memoirs  of  the  late  War  comprising  the  personal  narrative  of  the  Cã" 
ptain  Cook,  the  Campaigns  of  1809  in  Portugal  by  the  Earl  of  Munster^  and 
the  campaign  of  1814  in  Holland  by  — .  2  vol.  (Campanhas  de  1809  em  Portu- 
gal pelo  conde  de  Munster  etc.) 

912)  MOORE  (GEORaE). 

E.—Lives  of  Cardinal  Alberoni^  thedtike  ofRipperda,  andmarquis  of  Pom- 
bal, London,  1814.  (Vidas  do  cardeal  Alberoni,  duque  de  Rippenda,  e  do  mar- 
quez  de  Pombal.) 

913)  MORALES  (JUAN  BAPTISTA). 
E.-^Jomada  de  Africa  dei  re  don  Sebastian.  Sevilha,  1622. 

914)  MOREAU  ÇPIERRE). 

E.-^Histoire  des  demières  troubles  du  Brésil  entre  les  hollandais  et  lespor- 
tugais.  Paris,  1651.  Foi  esta  obra  traduzida  em  hoUandez  por  Glazman,  e  im- 
pressa em  Amsterdam  no  anno  de  1652. 

915)  MORELET  (ARTHUR).— Membre  de  TAcademie  des  Sciences  de 
Dijon^  correspondant  de  TAcademie  des  Sciences  de  Lisbonne,  de  la  Societó 
d'Histolre  naturelle  de  la  Moselle). 

E. — I.  lies  Açores,  Notice  sur  Vhistoire  natureUe  des  Açores,  smvie  dune 
descriptíon  des  mollusques  terrestres  de  cet  archipely  avec  cinq  planches  gra- 
ves et  coloriées  par—.  Paris.  J.  B.  Baillière  et  Fils.  4.»,  214  pag. 

Esta  obra  é  dedicada  a  D.  Pedro  V,  rei  de  Portugal. 

«Foram  as  ilhas  dos  Açores  conhecidas  de  um  pequeno  numero  de  sábios 
antes  da  occupação  portugueza.  Figuram  estas  ilhas  já  sobre  as  cartas  náuti- 
cas do  século  XIV,  e  principalmente  sobre  o  famoso  Roteiro  Mediceo  formado 
em  1351  por  um  navegante  genovez :  alli  estão  ellas  representadas  com  uma 
exactidão  relativa,  que  não  pôde  deixar  a  mais  pequena  duvida.  Foi  mesmo 
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um  documento  d'esta  espécie  qae,  trazido  da  Itália  em  14S8,  decidiu  um  re- 
conhecimento offlciali  qae  se  confunde  geralmente  com  a  primeira  descober- 
ta. A  exploração  emprehendida  em  1431  pelas  ordens  e  debaixo  da  direcção 
do  príncipe  Henrique,  estendeu-se  successivamente  durante  um  período  de 
vinte  annos,  desde  os  rochedos  chamados  Formigas  até  ás  ilhas  afastadas  das 
Flores  e  Corvo.  Não  se  pôde  roubar  aos  portuguezes  o  serviço  de  ter.em  po- 
voado este  archipelago>  e  de  terem  transformado  solidões  incultas,  perdidas 
nos  nevoeiros  do  Oceano,  em  um  paiz  rico  e  florescente,  que  forma  hoje  uma 
das  melhores  províncias  do  reino.  Demais,  a  pátria  dos  Gamas,  dos  Magalhães 
e  dos  Albuquerques  pôde  dispensar  um  titulo,  que  pouco  accrescentaria  á 
soa  gloría. 

«A  primeira  impressão  que  se  disfructa  á  vista  dos  Açores  é  uma  impres- 
são de  assombro.  O  lúgubre  aspecto  d'aquellas  terras,  que  apresentam  o  sai- 
nete  de  sua  origem  vulcânica,  fere  vivamente  a  imaginação.  Sua  grandesa  so- 
litária, seu  profundo  isolamento,  imprimem  também  na  alma  um  sentimento 
de  melancolia.  Assombramo-nos  de  que  o  homem  tenha  escolhido  para  pátria 
estes  rochedos  açoutados  pelos  ventos  e  vagas,  os  quaes  durante  tantos  seca- 
los  não  tiveram  mais  habitantes  do  que  as  aves  de  rapina,  das  quaes  deriva 
seu  nome.  No  emtanto  idéas  mais  risonhas  não  tardam  depois  de  terem  trans- 
posto a  trincheira  de  tracbyto,  que  oppõe  am  dique  ao  Oceano,  descobrem-se 
férteis  campinas,  jardins  odoríferos,  numerosas  aldeias  em  forma  de  escada- 
ria pela  encosta.  Reconhece-;se  então  que  ao  tomar  posse  d'aqaelles  legares,  o 
homem  fez  uma  conquista  verdadeiramente  util  e  proveitosa.  (Pag.  i7.) 

«Ainda  que  o  archipelago  não  prometta  ao  naturalista  uma  colheita  muito 
variada,  merece  apesar  d'isso  ser  visitado,  e  poder-nos-hiamos  admirar  de 
que  não  o  fosse  mais,  se  esta  falta  não  se  explicasse  peladifficuldade  de  com- 
manicações.  Não  se  apresenta  no  seu  todo  um  espectáculo  digno  de  impres- 
sionar vivamente  o  viajante,  mas  cada  ilha  em  particular  contém  bellesas  de 
nm  caracter  selvático  ou  romântico,  e  além  disto  algum  objecto  curioso  qae 
lhe  é  especial.  S.  Miguel,  a  principal,  ufana-se  de  suas  magnificas  caldeiras, 
seus  lagos  azues,  cascatas,  como  o  famoso  Valle  das  Furnas,  onde  o  trabalho 
dos  fogos  subterrâneos  se  manifesta  por  phenomenos  de  uma  assombrosa  acti- 
vidade. Santa  Maria  é  a  única  que  possue  formações  calcareas,  ricas  em  fosseis 
marinhos,  argilas  de  uma  certa  finura,  e  uma  caverna.  Pico  mostra-nos  o  mais 
alto  cume  dos  Açores  terminado  por  um  cone  fumegante.  Fayal  uma  cratera 
magestosa,  na  qual  brotam  aguas  vivas,  e  arrebatadoras  perspectivas.  Gracio- 
sa, mn  lago  subterrâneo.  Flores,  uma  terra  anda  ornada  com  sua  graça  e  fres- 
cara  primitivas.  Corvo,  um  logar  ^celebre  pelos  vestígios  que  alli  se  teem  en- 
contrado. A  Terceira,  finalmente,  uma  pequena  cidade  accidentada,  a  mais 
bonita  do  archipelago.  (Pag.  81). 

•Alguns  exemplos  darão  uma  idéa  da  fertilidade  do  paiz  e  da  intelligente 
cultura  praticada  pelos  habitantes : 

«Visitei  no  mez  de  junho  um  campo  cujo  solo  era  pouco  profundo,  no  qua 
a  rocha  apparecia  mesmo  à  flor  da  terra,  promettendo  uma  excellente  colheita 
de  milho,  graças  às  chuvas  abundantes  da  primeira  estação. 
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cNo  mez  de  novembro  do  anno  precedente  tinham  n*elle  plantado  couves, 
e  semeado  tremoços;  as  couves  tinham  sido  apanhadas  em  fevereiro  e  iobstt- 
tuidas  pelo  milbo.  Em  março  parte  dos  tremoços  fora  arrancada  e  enterrada 
como  estrame,  o  resto  deixado  para  grão;  depois,  nos  espaços  novos,  tinham 
plantado  batatas  e  abóboras  meninas.  Em  julho  devia  chegar  a  colheita  das 
batatas;  em  agosto  a  dos  tremoços,  que  tinham  ficado  na  terra;  em  outobro, 
finalmente,  a  das  abóboras  meninas  e  do  milho.  É  d'esta  forma  que  um  só 
campo  de  medíocre  extensão,  por  um  processo  de  cultura  engenhoso,  sustenta 
uma  familia  inteira,  depois  de  W  pago  sua  renda. 

iEis  aqui  um  outro  exemplo  de  cultura  mixta,  como  se  pôde  observar  fre- 
quentemente nos  Açores.  Um  bocado  de  terra  fora  semeada  de  favas  pelo  Na- 
tal e  de  tremoço  ao  mesmo  tempo,  em  regos  parallelos  na  distancia  de  eineo 
metros.  Em  janeiro  tinham  alli  semeado  cevada,  egualmente  em  linhas  paral- 
lelas,  mas  perpendiculares  ás  primeiras,  e  apenas  na  distancia  de  dois  metros. 
Em  fevereiro  plantaram  couves  nos  intervallos,  á  sombra  dos  tr^noços.  No 
mez  de  maio  foi  cortada  a  cevada  ainda  verde  como  pastagem,  e  no  meiado 
de  junho  semearam  milho  entre  as  favas.  No  fim  do  mesmo  mez  estavam  co- 
lhidos estes  fructos;  depois,  em  julho  as  couves,  em  agosto  os  tremoços,  e  em 
ultimo  logar  o  milho.  Tal  é  a  feliz  fecundidade  do  solo :  produz  sempre,  sem 
afolhamento,  sem  repouso,  sem  mais  adubo  que  as  hasteas  dos  favaes  oo  dos 
tremoços  enterrados.»  (Pag.  100.) 

U.—Frederic  Wolwtsch  (Dr.)  Voyage  dans  les  rayaumes  d^ Angola  et  de 
BengtMlla,  Afrique  eqmnoxiale,  Mollusques  terrestres  et  fluvialés  par  A.  Jío- 
rellet.  Dijon,  1867. 

IIÍ-— Catalogue  de  la  Flore  des  Ues  Açores,  precede  de  Vitineraire  <fim 
voyage  de  cet  arcMpel  en  1857.  Publicou-se  na  obra  Mémoires  de  la  sodeté  oca- 
démique  du  departement  de  VAube.  3*°"*  serie,  tom.  3."*,  1866. 

ly.—Coquilles  nouvelles  recueillies  par  le  dr.  Weltoitsch  dans  VAfrique 
Équatoriale  et  de  Benguella.-^No  Journal  de  Conchyliologie,  nj^  11,  pag.  153, 
anno  de  1866. 

iMaís  recentemente,  em  1865,  o  sr.  Godman,  desejoso  de  verificar  por  si 
mesmo  os  caracteres  e  importância  da  omithologia  dos  Açores,  percorreu  a 
maior  parte  das  ilhas,  e  publicou  n'um  jornal  exclusivamente  consagrado  á  or- 
nithologia,  o  fructo  das  suas  investigações.  O  sr.  Morelet  menciona  somente 
trinta  aves,  e  d'essas,  duas  vêem  apenas  designadas  pelos  nomes  vulgares.. A 
lista  do  sr.  Godman  offerece  cincoenta  e  duas  espécies. 

tAlóm  d'esta  diíTerença  numérica  encontram>se  nas  duas  listas  notáveis  di- 
vergências nas  espécies  que  cada  uma  d'ellas  cita,  e  nos  nomes  vulgares  attri- 
buidos  a  algumas  aves.  Este  facto  deixar-nos-hia  em  grande  perplexidade,  se 
não  reflectíssemos  que  o  sr.  Morelet,  mui  distincto  conchylogísta,  não  estaria 
habilitado  para  determinar  as  espécies  com  o  indispensável  rigor,  e  talvez  mes- 
mo não  examinasse  todas  as  que  cita,  e  se  contentasse  com  informações  pouco 
segaras.  O  sr.  Godman,  pelo  contrario,  é  pessoa  mais  competente  em  ornitbo- 
logia;  e  por  isso  entenderoo3  que  se  devem  aceitar  com  confiança  as  suas  in^ 
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dicações.  (Sr*  J.  V.  Barbosa  da  Bacage,  no  Jornal  de  Sciencias  Mathemati- 
tas,  ToL  1.*,  pag.  89.) 

916)  MORELLET  (A.) 

E.^Le  Manuel  des  Inqutsttews  à  Vusage  des  inquisítions  d'Espagne  et  de 
Portugal,  Lisbonne,  1762. 

&I7)  MOREU  (DR.  JUAN  BAPTISTA). 

E. — Redudon  y  resMuicion  dei  reyno  de  Portugal  a  la  sereníssima  casa  de 
Bragança  en  la  real  persona  de  D,  Juan  IV y  rey  de  dicho  reino  con  las  razo- 
neSy  y  causa  de  la  ccnfederacum  que  celebro  c<m  el  rey  christianissimo  y  otros 
prmcipes.  Discurso  moral  y  politico  por  — .  Tarim,  1648. 

918)  KORGANTI  (BENTO).^Natural  de  Roma,  ODde  nascen  a  13  de 
oatubro  de  1709.  Formoa-se  em  Cânones  na  universidade  de  Coimbra,  e  foi 
beneficiado  na  sé  de  Lisboa. 

E.— I.  Nummismálogia  ou  breve  recopilação  de  algumas  medalhas  dos  em- 
peradores  romanos  de  ouro,  prata  e  cobre,  que  estão  no  museu  de  Lourenço  . 
Morganti,  bibUothecario  do  illiutrissimo  é  reverendíssimo  senhor  D.ThomaZypri' 
meiro  patriarcha  de  Lisboa.  Á  que  se  ajunta  huma  bibliotheca  de  todos  os  au- 
thores  que  escreverão  de  medalhas  e  inscripções  antigas.  Parte  primeira  offe- 
reciâa  á  magestade  de  el-rey  nosso  senhor  D.  João  V.  Lisboa  Occidental.  Na 
officina  de  Josepb  António  da  Sylva,  impressor  da  Academia  Real,  1737,  4.% 
176  pag.,  além  de  um  Index  alphabetico  dos  auctores  qne  escreverão  sobre 
medalhas,  que  occupa  lxvi  pag. 

£  obra  estimada  e  enriquecida  com  grande  numero  de  estampas  entreca- 
ladas  no  texto,  e  que  se  pôde  considerar  como  um  resumo  de  numismalogía 
dos  imperadores  romanos,  acompanhado  ^e  noticias  das  moedas  gregas  e  be- 
breas.  Escreveu  ainda  varias  obras,  cujo  título  e  importância  se  podem  ver 
no  primeiro  volume  do  Dicdonario  BibliograpMco  do  sr.  Innocencio  Francisco 
da  Silva,  e  das  quaes  a  principal  é 

U.  Dissertação  htstorica  e  critica  sobre  a  inscripção  que  existe  no  campo 
de  Santa  Âima  da  cidade  de  Braga,  e  huma  moeda  antiga  do  tempo  de  Júlio 
César,  de  que  faz  menção  o  M*  R»  P.  D.  Jeronymo  Contador  dè  Argole  nas  Me* 
morias  que  escreveu  do  mesmo  arcebispado.  Dada  á  luz  pelo  doutor  Mathias 
Pinheiro  de  Azevedo,  e  escripta  pelo  muito  reverendo  doutor  Bento  Morganti, 
protonotario  apostdico  e  ministro  do  tribunal  da  Legacia.  Reg.  officina  Syl- 
viana,  1742.  Folheto  de  51  pag. 

9i9)  MORG^ANTI  (LOURENÇO).— Natural  de  Lucca  na  Toscana,  e  bi- 
bliothecario  do  primeiro  patriarcha  de  Lisboa  D.  Thomaz  de  Almeida. 

E.— L  Vida  de  Santa  Zita,  virgem  luqíJteza,  traduzida  do  idioma  italiano  no 
portugueZj  accrescentada  com  uma  breve  noticia  do  Santo  Christo,  ou  verda- 
deiramente o  Santo  Vulto,  obrado  por  S.  Nicodemus,  que  se  acha  na  cathedral 
da  cidade  e  republica  de  Lucca  em  Toscana,  Offerecida  á  sereníssima  senhora 
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D.  Mana  Barbara,  princeza  das  Astúrias,  Lisboa  Occidental.  Na  officina  de 
António  Pedroso  Galram,  1735.  4.%  139  pag.  com  três  estampas,  a  nltima  das 
qnaes  representa  a  imagem  do  Santo  Ghristo  collocada  na  egreja  cathedral  de 
S.  Martinho  da  cidade  de  Lacca. 

II.  Desengano  dos  Peccador es,  necessário  a  todo  o  género  de  pessoas,  utilUs- 
simo  aos  missionários  e  aos  pregadores,  que  só  desejam  a  salvação  das  almas. 
Dedicado  ao  sereníssimo  senhor  D.  Manuel,  infante  de  Portngal.  Escriplo  pelo 
R.  P.  Alexandre  de  Perier,  da  companhia  de  Jesos  e  missionário  da  província 
do  Brasil,  etc.  Lisboa,  1735.  4.<',  460  pag.  com  grande  numero  de  estampas. 

920)  HORISOT  (S.  B.) 

È.^Recueil  de  diverses  relations  nouvelles  de  rile  de  Madagáscar,  du  Bre- 
sil,  de  VEgypte,  et  dePerse.  Paris,  1651.  4.*' 

921)  K.  P.  B.  E. 

E.—Declaration  du  droit  de  legitime  succession  sur  le  royaume  de  PortU' 
gol  apartenant  à  la  reyne  mère  du  roy  três  chretien,  par  — .  Aavers,  1582. 

922)  MOITHEY. 

E.— Atlas  portatif  de  VEspagne  et  du  Portugal,  composé  de  7  cartes  dessi- 
nées  par  — .  Paris,  1812. 

923)  MOTIVI  deWacddente  di  Portugallo.  Opera  dedicata  a  tvtte  le  po- 
tenze  secolari  e  temporàli.  Avignone,  1759. 

924)  MOTIVEN  Die  d'E.  Offlciem  der  MUitie  in  tonsideraiic  hebben  ^- 
nomen  om  met  den  Vyandt  (namentlijick  de  PortugesenJ  m  accoord  te  treden. 
Ady,  13  january,  anno  1654. 4  folhas.  (M.  S.) 

925j  MOTTE  (HOUDART  DE  LA). 

E.^Inês  de  Castro,  tragedie.  Paris,  1723.  Ibid.  1774.  Esta  tragedia  den 
origem  aos  seguintes  opúsculos  : 

I.  Âynes  de  Chaillot,  comedie  par  M,  Dominique.  Paris,  1723. 

II.  Reponse  àM***aiA  sujet  dlnés  de  Castro,  deM.de  La  Motte,  Paris  1723. 
m.  Reflexions  faUes  parM**^  sur  Inês  de  Castro.  Paris,  1723. 

IV.  Lettre  au  sujet  de  la  tragedie  dlnés  de  Castro.  Paris,  1723. 

V.  Paradoxes  Uttéraires  9ur  sujet  de  la  Tragedie.  Paris,  1723. 

VI.  ÁnHpcpradoxes  ou  Refutation.  Paris,  1723. 

Vn.  Le  Secretaire  du  Pamasse  au  sujet  de  la  tragedie  dlnáe  de  Castro. 
Paris,  1723.  Haye,  1724. 

VIU.  Uttre  à  MrTde  La  Motte.  Paris,  1723. 

IX.  Considerations  philosophiques  sur  les  succès  d' Inês  de  Castro.  Paris  1724. 

X.  Examen  de  la  tragedie  de  -^.  Paris,  1724. 

XI.  J^pologie  de  mr.  Houdart  de  La  Motte.  Paris,  1724. 

Xn.  La  quereUe  de  Thalie  et  deMelpomene  au  sujet  d^Ines  de  Castro.  Pa- 
ris, 1724. 
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XIV.  Arvest  burlesque  en  faveur  de  la  tragedie  d'Inès  de  Castro.  Paris, 
4724.  2.»  edição,  Paris,  4823. 

926)  MUJERES  (LAS)  EspafMas,  Portuguesas  y  Americanas,  tales  co- 
mo son  enel  hogar  domestico,  en  los  campos,  en  las  ciudades,  en  el  templo,  en 
los  espectáculos,  en  el  taller  y  en  los  salones.  Description  y  pintura  dei  cara- 
cter, costumares,  trUjes,  usos,  religiosidad,  bellesa,  defectos,  preocupaciones  y 

'  excelências  de  la  mujer  de  cada  una  de  las  provindas  de  Espana,  Portugal  y 
Américas  Espanolas.  Obra  escrita  por  los  primeros  literatos  de  Espana,  Por- 
tugal y  America,  y  ilustrada  con  una  numerosa  coleccion  de  magníficos  cro- 
mos cuyos  croquis  son  debidos  ai  pincel  de  los  mas  notables  artistas  espanoles 
y  portugueses. 

927)  MULLEB  (JOÍO  GUILHERME  GHRISTIANO)- 1 

Nascea  em  Gottinga  em  maio  de  1752.  Em  i772,  recommendado  pelo  dr. 
Mâller,  reitor  da  universidade  de  Gottinga,  veio  para  Lisboa  na  qualidade  de 
pastor  lutherano  para  a  capella  da  legação  hollandeza.  Tratou,  apenas  chega- 
do  a  esta  cidade,  de  se  entregar  ao  estudo  da  lingua  portugueza,  e  resolveu 
tomar  para  domicilio  perpetuo  este  paíz,  continuando  a  servir  de  1781  em 
diante  como  addido  á  enviatura  dinamarqueza.  Pouco  depois  nomearam-n'o  só- 
cio supranumerário  da  nossa  Academia.  Foi  em  1788  encarregado  da  direc- 
ção e  classificação  das  medalhas  que  havia  no  museu  da  mesma  Academia,  es- 
crevendo depois  uma  Memoria  a  respeito  das  medalhas  portuguezas,  lida  à 
Academia  em  12  de  novembro  de  1788.  Sua  terceira  obra  foi  uma  addi- 
^  aos  trabalhos  de  António  Ribeiro  dos  Santos  sobre  a  litteratura  sagrada 
dos  judeus  portuguezes.  A  23  de  novembro  de  1791  abjurou  o  Jatheranismo 
nas  mãos  do  bispo  inquisidor  geral.  No  anno  seguinte  foi  nomeado  deputado 
da  real  mesa  da  commissão  geral  sobre  o  exame  e  censura  dos  livros,  e  em 
1795  traductor  de  linguas  na  secretaria  do  Almirantado,  e  em  1801  director 
do  estabelecimento  da  Impressão  Regia.  Apresentou  outro  trabalho  á  Acade- 
mia com  o  seguinte  titulo :  Observações  sobre  o  Glossário  das  palavras  ephra- 
ses  da  lingua  franceza,  offerecido  á  Academia  pelo  sócio  Fr.  Francisco  de 
S.  Luiz.  Veiu  a  Hallecer  a  15  de  outubro  de  1814,  época  em  que  andava  traba- 
lhando na  biographia  do  celebre  portuguez  o  papa  João  XXI. 

E.— I.  Discurso  histórico  pronunciado  na  sessão  publica  da  Academia  Real 
das  Sciendai  de  Lisboa  em2ide  julho  de  1810  por  João  Guilherme  Christia- 
no  Muller,  secretario  da  mesma  Academia  (No  3."*  vol.  das  Memorias  da  Aca- 
demia,  parte  2.>) 

II.  Discurso  histórico  pronunciado  na  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa 
em  24  de  junho  de.iSi^.  (No  mesmo  volume  e  parte.) 


*  Elogio  Histórico  recitado  por  Francisco  Manoel  Trigoso  de  AragSo  Morato  na  as- 
sembléá  publica  da  Academia  Real  das  Sciencias  a  H  de  junho  de  1816.  —  Memeriat  da 
Academia,  vol.  I.* 
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III.  Memoria  sobre  a  lUtercUura  portugueza,  traduzida  do  inglez  com  no- 
tas Ulustradúras  do  texto,  por  J.  G.  C.  M. 

É  tradacçao  de  am  Ensaio  escripto  pelo  historiador  e  poeta  inglez  Robert 
Southey,  e  publicado  em  Loadres  no  Quarterley  Repiew  de  maio  de  1809.  Obra 
de  que  parece  haver  uma  edição  impressa  em  Hamburgo  bo  mesmo  auio  de 
á809. 

928)  MUNOH  (EBKEST  ERUES  JOSEPH  I)£).~HÍ3toriador  alie- 
mão.  Nasceu  em  Rheinfelden,  em  outubro  do  anuo  de  1798.  ^ 

E.-^Grundzuge  der  Geschichte  de  repraesentatysystems  in  Portugal.  Leip- 
sick,  1827.  (Historia  do  governo  representativo  em  Portugal.) 

929)  HUNOZ  (FRANGISGO).'~Protonotario  apostólico,  examinador  y 
theologo  de  la  nuncíatura  de  Espana.  Nasceu  em  Granada. 

E.^Funiculo  aureOy  tríplice  indissoluble  el  muy  alto  y  poderoso  senor  di- 
gnissimo  rey  de  Portugal,  el  mvictissimo  emperador  siempre  augusto,  yala 
escelsa  magestad  catholica  rey  de  Espana,  y  ai  sacro  epitkalamio,  nupciales 
teas,  real  himeneo  de  la  princesa  de  Espana  nuestra  sefiora  la  serenissima  se- 
nora  D.  Mariana  Victoria  con  el  sereníssimo  siempre  moícimo  senor  D.  Joseph 
príncipe  dei  Brasil,  y  la  serenissima  senora  Dona  Maria  Barbara  Gloria  de 
Portugal,  honor  dei  Áustria,  con  el  serenissimo  senor  príncipe  de  Astúrias,  Don 
FerTiando.  Cante  Europa,  compUiendole  profusos  gosos  a  la  real  casa  de  Cos* 
tília;  sea  índice  de  tanta  universal  alegria  la  que  ai  glorioso  nombre  dd  sere- 
nissimo principe  dei  Brasil  consagra  un  ingenio  andaluz,  que  prostrado  a  sus 
reales  plantas  le  felicita  y  adora  El  M.  D.  Lisboa  Occidental,  en  la  patriar- 
cal impression  de  la  Musica.  Ano  de  1727.  Esta  obra  em  4.»,  de  267  paginas, 
é  oflferecida  a  el-reí  D.  João  V. 

930)  NUNOZ  (D.  LUIZ). 

E.-^Vida  de  fray  Barthoiomeu  dos  Martyres.  Madrid^  1645. 

931)  UUHPHY  (JAMES  OAVANAH).— Antiquário  e  architecto  inglei. 
Nasceu  na  Irlanda,  e  falleceu  no  anuo  de  1816.^ 

E.— I.  Traveis  in  Portugal  through  the  provinces  of  Entre-Douro  e  Minho, 
Beira,  Estremadura,  and  Alem-Tejo  in  the  years  1789  and  1790.  Consisting  of 
observations  on  the  manners,  customs,  trade,  public  BuUdíngs,  arts,  anliqui" 
tíes  etc.  of  that  Kingdom,  by  —•.  Architect  lUustrated  withplates.LondonPriH' 
ted  for  A.  Strahan  and  T.  Cadell  Jun.  and  W.  Davies.  1795.  Foi.  311  pag. 

£  uma  das  mais  notáveis  obras  que  se  publicaram  no  século  passado  a 
respeito  do  nosso  paiz,  e  por  mais  de  um  motivo  devemos  ser  gratos  á  memo* 
ria  do  architecto  Murphy.— Este  livro  é  dedicado  a  D.  João  VI,  então  príncipe 
do  Brasil. 

'  Yapereau  — Dtdtoiífiairè^def  Contemporains^  pag.  1320. 

*  FírmiQ  Didot  —  iVouvelIe  Biographie  VniverteUe,  vol.  3$.%  pag.  1021.. 
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tO  motivo  qoe  impeliia  o  auctor  a  escrever  esta  obra,  foi  o  seguinte :  A 
maior  parte  dos  viajantes,  que  até  aqui  teem  obsequiado  o  mundo  com  suas 
observações  a  respeito  de  Portugal,  representam-n*o  como  um  campo  estéril 
e  inhospitaleiro  para  informações,  sem  lhe  concederem  o  possuir  apenas  um 
único  objecto  digno  de  fixar  a  attenção  do  pbílosopbo,  do  antiquário  ou  artis- 
ta; e  na  realidade  o  conteúdo  de  suas  paginas  parece  confirmar  a  represen- 
tação. 

«Comtudo  não  me  consentirá  a  verdade  que  eu  apresente  a  mesma  apolo- 
gia pela  falta  de  assumpto  interessante  n'esta  obra;  se  ella  não  corresponder 
ao  fim  proposto,  não  deve  a  falta  ser  attríbuida  áquelle  fértil  paiz,  m^s  á  ca- 
rência de  talento  ou  industria  da  minha  parte. 

cUma  nação  outr'ora  celebrada  em  todos  os  ângulos  do  globo  por  suas 
descobertas  e  conquistas,  que  abundam  nas  mais  valiosas  producções  míne- 
raes  e  vegetaes,  que  tem  um  commercio  da  maior  extensão  e  importância,  e 
possue  muitas  das  mais  valiosas  colónias  no  globo,  deve  fornecer  uma  innu- 
roeravel  serie  de  objectos  para  a  consideração  do  historiador,  naturalista  e  es- 
tadista.» 

O  eseriptor  sahíu  de  Dublin  a  27  de  dezembro  de  1788,  a  bordo  de  um  na« 
vio  mercante,  e  dezoito  dias  depois  entrou  a  barra  do  Douro. 

«As  margens  do  Sul  do  Douro,  tanto  quanto  a  vista  pôde  alcançar»  são 
malisadas  com  conventos  e  casas  de  campo,  retiro  dnrante  o  verão  dos  habi. 
tantes  ricos.  As  alamedas  e  jardins  que  as  acompanham  produzem  um  effeito 
encantador  nos  olhos  do  visitante  do  Norte,  ^  em  quanto  os  vendavaes  do  iji- 
vemo  não  as  teem  despojado  de  sua  verdejante  folhagem.  A  laranjeira,  que 
pôde  com  justiça  ser  considerada  como  emblema  da  gratidão,  aqui  excede  em 
bellesa  tudo  o  mais.  A  lindeza  da  paízagem  e  a  serenidade  do  ar,  quando 
comparadas  com  as  arvores  nuas  e  agudos  vendavaes  do  paiz,  d'onde  parti- 
mos ultimamente,  tornava  a  transição  encantadora. 

«Fomos  visitados  pela  alfandega,  e  com  justiça  devemos  declarar  que  cum- 
priram seu  dever  com  tanta  polidez,  que  mais  parecia  uma  visita  de  amigos, 
do  que  uma  pesquisa  official.  Aquelles  que  teem  observado  as  visitas  dos  em- 
pregados das  alfandegas  inglezas  em  similhantes  occasiões,  difflcílmente''acre- 
ditarão  que  tão  grande  urbanidade  exista  entre  homens  d'aquella  classe.  O 
ultimo  marquez  de  Pombal,  na  sua  chegada  como  embaixador  à  corte  britan- 
Bica,  foi  tão  grosseiramente  tratado  por  um  grupo  d'aquella  gente,  que  o  im- 
pressionou sempre  depois  com  uma  idéa  desfavorável  da  execução  das  leis 
aduaneiras  n'este  paiz.  E  suppõe-se  geralmente  que  esta  circumstancia  ope- 
rou como  causa  dos  regulamentos  que  elle  depois  estabeleceu  relativos  ao 
commercio  de  vinhos  do  Porto,  regulamentos  não  muito  favoráveis  aos  inte- 
resses da  feitoria  britannica  d*aquella  cidade. 

«Depois- da  visita  da  alfandega,  estivemos  à  espera  da  do  medico,  mas  por 
se  achar  doente,  mandou  um  substituto  para  fazer  suas  vezes.  Este  illegitimo 
filho  de  Esculápio  mandou  que  todas  as  pessoas  a  bordo  apparecessem  no 

^  Murphy*i  Traveis  in  PoHugaly  pag*  S. 
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convez,  em  quanto  elle  as  revistava  da  praia  opposta,  na  distancia  de  nmas 
duzentas  jardias,  e  com  effeito,  eu  não  pude  deixar  de  o  examinar  desde  qs 
pés  até  à  cabeça,  pois  nunca  appareceu  diante  de  meus  olhos  uma  tão  ca* 
riosa  flgura  da  classe  medica.  Para  julgar  de  seus  talentos  pelo  seu  vestuá- 
rio (critério  moderno  do  merecimento)  pouco  havia  a  esperar,  porquanto  pa- 
recia despresar  os  usuaes  arrebiques  da  faculdade,  taes  como  o  chapéo  de 
abas  largas,  o  rabicho  pelas  costas  abaixo,  etc.;  seu  vestuário  era  apenas 
conveniente,  consistia  n'um  barrete  encarnado,  uma  jaqueta  azul,  um  pouco 
rasgada  nos  cotovellos.  Tendo*nos  observado  por  alguns  minutos,  tomou  uma 
pitada  de  rapé,  e  pronunciou  as  palavra^  seguintes :  cGertifico  que  todos  se 
acham  de  perfeita  saúde.» 

< As  egrejas  do  Porto  são  edifícios  vastos,  ^  fortes  e  magníficos,  mas  total- 
mente faltos  de  tudo  quanto  constituo  a  architectura  scientlfíca:  é  uma 
espécie  entre  o  teutonico  e  toscano.  Os  materiaes  de  que  as  formam  são  excd- 
lentes,  e  os  trabalhos  de  pedreiro  não  deixam  de  ter  seu  merecimento.  Custa 
a  acreditar  que  riquezas  são  prodigalisadas  no  interior  d'ellas;  os  altareá,  bal- 
daquinos,  etc.  apresentam  profusão  de  doirados.  O  oiro  é  certamente  um  remé- 
dio muito  efflcaz  para  encobrir  a  falta  de  arte  e  de  sciencia.  E  comtudo  os 
portuguezes  teem  alguns  artistas  não  faltos  de  merecimento,  mas  infelizmente 
não  são  animados.  Conheci  n'esta  cidade  um  pintor  chamado  Glama  que  da- 
ria credito  a  qualquer  escola  na  Europa,  se  tivesse  incitamento  para  fazer  sair 
para  fora  as  faculdades  latentes  que  estavam  presas  dentro  d*elle.  Tinha  nas- 
cido em  Portugal,  e  estudado  por  muitos  annos  na  Itália,  onde  adquiria  cor- 
recção de  desenho  e  pureza  de  colorido,  que  indicavam  talentos  não  vulga- 
res. Todavia  asseverou-me  que  difQcilmente  podia  sair  da  miséria,  apesar  de 
pintar  quanto  se  lhe  apresentava,  desde  a  taboleta  até  o  apostolo. 

«Uma  senhora,  que  por  muitos  annos  residiu  no  Porto,  refere  a  seguinte 
anecdota  de  um  negociante  d'aqaeila  cidade  que,  tencionando  embellesar 
seus  aposentos  com  pinturas,  dirígiu-se  para  este  fim  a  Glama,  que  por  acaso 
tinha  n'aqneUa  occasião  alguns  quadros  antigos  e  valiosos  para  vender  por 
um  preço  muito  moderado :  mas  o  negociante,  que  era  melhor  juiz  do  somo 
da  uva,  que  do  pincel,  ficou  estupefacto  quando  elle  lhe  pediu  vinte  moedas 
por  um  Corregio,  e  respondeu :  «Que  pouco  ahtes  tinha  comprado  peia  mes- 
ma quantia  dois  quadros  novos  de  maiores  dimensões.» 

«Glama  foi  um  dos  artistas  empregados  por  William  Buston  Conyngham 
para  fazer  desenhos  e  esboços  de  antiguidades  durante  sua  viagem  em  Por- 
tugal, os  quaes  podem  ser  vistos  na  valiosa  coliecção  d'este  cavalheiro  entre 
seus  papeis  relativos  a  Portugal. 

«O  edificio  da  feitoria  ingleza  está  quasi  completo.  O  risco  é  do  cônsul  in- 
glez  William  Whitehead.  No  alto  deve  ser  collocada  uma  estatua.  Deveríamos 
suppôr  que  n'um  edificio  commercial,  como  este,  tomando  o  paiz  «m  conside- 
ração, uma  estatua  do  príncipe  Henrique,  o  pharol  da  navegação,  e  a  origem 
do  commercio,  não  deixaria  de  vir  a  propósito. 

*  Murphy^s  Traveis  in  Portugal,  pag.  9. 
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«Ghegaei  finalmente  á  Batalha  a  29  de  janeiro.  A  vista  do  mosteiro  re- 
eompensaria  amplamente  uma  viagem  mais  longa,  e  até  menos  agradável,  do 
que  acabava  de  fazer,  ^  e  o  qne  realçava  o  prazer  da  vista,  era  a  sua  inespe- 
rada apparição,  n'ama  hora  em  que  o  sol  se  punha,  e  cada  torre  estava  doi- 
rada com  o  brilho  de  seus  descendentes  raios.  As  trabalhosas  espiraes,  co- 
mebens  gigantes,  e  janellas,  suas  profundas  e  projectantes  sombras,  a  solidão 
siberiana  do  logar  e  a  venerável  apparição  dos  frades  tomavam  esta  uma  das 
mais  maravilhosas  scenas  que  jamais  observei. 

«A  architectura  da  Batalha  pôde  ser  justamente  considerada  como  um  dos 
mais  bellos  e  perfeitos  spe^ imens  que  existem  d'aquelle  estylo.  P9âo  observá- 
mos na  construcçâo  da  egreja  nenhuma  d'aquellas  insignificantes  e  supérfluas 
escnipturas  que  muitíssimas  vezes  são  bem  numerosas  em  outros  edifícios  go- 
thicos.  Todos  quantos  ornatos  ha  empregados  n'elle  estão  escassa,  mas  judicio- 
samente dispostos,  especialmente  no  interior,  que  é  notável  pela  sua  singeleza 
pura  e  nobre;  e  o  effeito  geral,  que  é  grandioso  e  sublime^  deriva-se  não  de 
alguns  embellesamentos  meretrícios,  mas  do  mérito  intrínseco  do  desenho. 

cAs  formas  de  ornatos  das  cornijas  são  também  differentes  das  de  qual- 
quer outro  edifício  gothico  que  eu  em  tempo  algum  tenho  visto.  Teem  uma 
tal  correcção  e  regularidade,  que  são  evidentemente  o  resultado  de  um  dese- 
nho original  bem  concebido,  e  sendo  também  evidente  que  este  desenho  foi 
immutavelmente  seguido  e  executado  n'uma  progressão  regular,  sem  aquellas 
alterações  e  interrupções  às  quaes  edifícios  tão  amplos  estão  sujeitos. 

•Em  tudo  quanto  diz  respeito  ao  ornato  e  elegância,  a  porta  principal  da 
egreja  não'tem  rival  em  qualquer  outro  edifício  gothico  da  Europa.  Pelo  que 
toca  á  eonstrucção,  a  casa  do  capitulo  pôde  ser  considerada  como  uma 
obra  prima  de  architectura.  Do  mausoléu  de  el*rei  D.  Manuel  nem  a  penna 
nem  o  lápis  são  sufficientes  para  exprimirem  os  reaes  merecimentos  de  seus 
lavores.  Se  este  mausoléu  estivesse  terminado,  o  mundo  moderno  poder-se-hia 
ensoberbecer  de  um  jasigo  em  grandeza  e  eonstrucção  não  inferior  ao  famoso 
mausoléu  dos  antigos,  e  a  memoria  da  rainha  D.  Leonor,  a  quem  alguns  at- 
tribuem  a  fundação,  seria  transmittída  à  posteridade  com  tanto  applauso  como 
a  de  Artemísia.  E  mesmo  no  presente  estado  pôdese  dizer  d'elle  o  que  os  ju- 
deus diziam  do  de  Judas  Machabeu,  que  nunca  estava  sem  visitantes  para  o 
admirarem. 

Também  n'este  mosteiro  está  o  tumulp  do  infante  D.  Henrique.  Este  parece 
ter  nascido  para  felicidade  do  gcnero  humano. '  Nascido  para  o  livrar  do  sys- 

1  Bíurphy*s  Traveis  in  Portugal^  pag.  3ií. 

3  Idem,  idem,  pag.  €1.  Morphy  tece  n'esla  obra  os  maiores  elogios  ao  procedimento 
eTangelico  dos  frades  dominicaDOs  d'esle  mosteiro  da  Batalha. 

O  nosso  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz  (Memorias  da  Academia  das  Sdeneics^  tomo  10.* 
pag.  180)  é  bem  rigoroso  para  com  Murphy  por  algumas  inexactidões  que  comnMtteB  no 
liTro  das  Viagens  em  Portugal,  «l.»  Nem  perlo  nem  longe  da  entrada  da  egreja  se  acba, 
nem  esteve  nunca  sepultura  alguma  dos  mestres  das  obras,  com  inscrípção  que  assim  o 
indicasse,  senSo  somente  a  de  Malbeus  Fernandes.  2.*  Que  mal  se  pôde  contar  Matheus 
Fernandes  entre  os  primeiros  mestres,  quando  o  próprio  Murphy  escreve  adiante  do  sea 
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tema  feadal,  e  para  dar  ao  mando  inteiro  todas  as  vantagens,  toda  a  loz  qoe 
fosse  possível  diffondír  por  meio  de  om  commercio  sem  limites.  O  espirito,  da 
navegação,  qae  até  então  tinha  adormecido  sobre  o  Oceano,  debaixo  de  seus 
anspicios  abria  suas  azas  e  procurou  as  mais  remotas  praias.  Em  Sagres,  co- 
mo o  grande  Newton,  viveu  em  perpetuo  celibato,  cultivando  todas  as  scien- 
cias  nobres.  A  elle,  como  primeiro  auctor,  são  devidas  todas  as  inestimáveis 
vantagens  que  teem  dimanado  e  hão  de  dimanar  da  descoberta  da  maior  parte 
da  Africa  e  das  Ilhas  Occidentaes.  Que  comparação  ha  entre  um  Alexandre 
coroado  com  tropheos  á  frente  de  seu  exercito  e  Henrique  contemplando  o 
Oceano  de  uma  janella  do  alto  de  um  rochedo  em  Sagres?  Este  pbarol  da  na- 
vegação tem  sido  celebrado  por  todos  os  poetas  e  nistoriadores  de  todas  as 
nações  europeas.» 

«O  nosso  Thompson  canta  este  celebre  príncipe  nos  seguintes  versos: 

For  then,  from  ancient  gloom  emerg'd 
The  rising  world  of  trade :  the  Genius,  then, 
Of  Navigation,  that  in  hopeless  sloth 
Had  lumber*d  on  the  vast  Atlantic  deep  ^ 
The  LusiTANUM  Príncb,  who  Heaven-inspired, 
To  love  of  usefui  glory  rous'd  mankind, 
And  in  unbounded  commerce  mixt  the  world. 

«Da  fundação  do  convento  de  Alcobaça  data^  a  introducção  em  Portugal 
da  architectura  chamada  Moderna-normanda-gothíca.  A  egreja  é  inteira- 
mente construída  n'este  estylo,  exceptuando  a  frontaria  que  deita  para  poente. 
Mui  poucas  possuem  aquella  grandesa  do  effeito  peculiar  ao  interior  das  egre- 
jás  gothicas,  que  esta  possuo  n'nm  alto  grau.  Esta  egreja  é  um  dos  mais  anti- 
gos specimens  do  moderno  normando-gothico  na  Europa,  e  talvez  o  mais  ma- 
gnifico do  antigo  período  em  que  foi  fundada.  A  capella  dos  noviços  contém 
uma  das  mais  bellas  coUeeções  de  quadros  que  existem  em  todo  o  reino,'  e 

nome  o  aoDo  de  1515,  em  que  na  Terdade  fallecea,  e  que  era  o  anuo  128  ou  129  da  fuá- 
daç&o  do  moBleíro.  9.^  Que  dSo  ha  íuDdameiito  algum  para  se  díier  que  mestre Gougeate 
e  mestre  Gonrado  fossem  mestres  das  obras.  1.^  Que  dSo  ba  em  parte  alguma  noticia  do 
mestre  Ugado,  nem  de  mestre  Wtlacker;  e  se  Hurphy  quiz  designar  Ouguet  por  Ugado, 
e  Boutaca  por  Witaker,  nem  assim  ó  Terdadeira  a  sua  noticia;  porque  mestre  Oogoet  foi 
em  realidade  mestre  das  obras,  e  nSo  das  vidraças ;  e  mestre  Boutaca  nem  ó  certo  ter 
sido  estrangeiro,  antes  com  fundamento  o  lemos  por  portuguez,  nem  consta  que  fosse 
mestre  das  obras  ou  das  vidraças,  etc.  Por  aqui  se  fará  juizo  do  credito  que  nos  devem 
merecer  os  estrangeiros  quando  tratam  de  nossas  coisas,  e  quando  conOando  (ao  que  pa- 
rece) na  nossa  ignorância  ou  na  nossa  negligencia,  e  quasi  indifferença,  nos  dizem  falsi- 
dades e  absurdos  sobre  aquillo  mesmo  que  temos  aos  nossos  olbos,  e  que  facilmente  po- 
demos examinar.* 

>  Murphy*f  Traveis  in  Portugal,  pag.  65. 

'  Idem,  idem,  pag.  90. 

'  Murphy  traz  n'e8te  logar  uma  descripçao  mui  minuciosa  do  mosteiro. 
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AleoMça  é  ama  das  mais  ricas  e  magníJQeas  iostituíções  do  seu  género  não 
só  em  Portaga],  mas  em  toda  a  Earopa.  E  aqaelles  que  declamam  contra  sua 
opulência,  fariam  bem  de  se  informarem  se  existe  algum  fidalgo  ou  nobre  na 
Earopa  que,  possuidor  de  rendimentos  eguaes  aos  d'este  mosteiro,  espalbe 
tantos  beneficies  por  seu  próximo,  como  os  frades  de  Alcobaça 

«Nossa  attençào  foi  despertada  pela  appariçao  da  cidade  de  Lisboa,  que  gra* 
dualmente  vae  subindo  da  margem  do  rio  com  toda  a  magnificência  da  ri- 
queza e  da  grandeza.  ^  Quando  pensamos  sobre  as  vantagens  que  Portugal 
gosa  relativas  ao  commercío,  por  causa  de  um  tão  magnifico  rio  e  commodo 
porto,  tão  felizmente  situado  para  o  commercio  com  o  hemispherio  oriental  e 
Occidental,  nâo  podemos  deixar  de  nos  espantar  como  Lisboa  não  é  superior 
em  riquezas,  grandeza  e  população  a  todas  as  capitães  europeas. 

«A  estatua  equestre  de  D.  José>  no  Terreiro  do  Paço,  é  um  trabalho  de  um 
mérito  que  não  deve  ser  despresado.  Quando  consideramos  o  misero  estado 
das  artes  em  Çortugal  e  a  difficuldade  de  executar  uma  táo  magnifica  estatua, 
devemes  concordar  em  que  grande  louvor  se  deve  aqaelles  que  dirigiram  a 
execução  d'e]la.  O  grupo  do  Norte  principalmente  possue  grande  gosto,  deli- 
cadeza e  espirito. 

«O  zimbório  da  egreja  da  Estrella  é  magnifico.  No  que  diz  respeito  á  exe- 
cução tem  grande  merecimento,  mas  não  é  para  admirar,  pois  onde  podere- 
mos nós  encontrar  tão  excellentes  canteiros  como  em  Portugal?  Na  Europa 
talvez  não.  A  verdade  porém  não  permlite  que  digamos  outro  tanto  relativa- 
mente aos  architectos.  ^ 

«O  cemitério  dos  Gyprestes  foi  concedido  aos  ínglezes  em  1655  em  virtude 
de  um  tratado  de  allíança  entre  Portugal  e  Inglaterra  no  tempo  de  Cromwell. 
N'este  cemitério  jazem  os  restos  do  famoso  Henrique  Fielding;  mas  sinto  ter 
qae  dizer,  sem  um  monumento,  ou  algum  outro  obsequioso  signal  de  distinc- 
çao  digno  de  seus  grandes  talentos  e  virtudes. 

«Em  1786  o  cavalheiro  St.  Mark  de  Meyronet,  cônsul  francez  então  resi- 
dente em  Lisboa,  tinha  um  pequeno  monumento  para  aquelle  fim,  feito  á  sua 
custa,  que  actualmente  se  conserva  no  claustro  do  convento  de  S.  Francisco. 
Porque  não  foi  admittido  no  cemitério  inglez,  não  sei;  mas  aquelles  que  o  ex- 
etuiram  certamente  se  justificaram  por  mais  do  que  uma  rasão.  Em  primeiro 
logar  como  monumento  é  de  um  risco  muito  despresivel.  Em  segundo  o  epi- 
tapbio  é  desapropriado  e  não  poético.  Em  terceiro  parece  ser  feito  antes  por 
vaidade,  do  que  gratidão;  antes  para  se  honrar  a  si  mesmo  e  a  seu  paiz,  do 
qae  para  perpetuar  a  memoria  de  Henrique  Fielding : 

ERIGE  EN  1786 'à  HENRI  FIELDING,  MORT  EN  1754 

Sous  ces  cyprès  charniers,  parmi  ces  os  muets, 
Tu  cherches  de  Fielding  les  restes  mémorables; 

1  Murphy's  Traveis  in  Portugal^  pag.  13^. 
A  archileclura  do  templo  écensarada  por  Murphy,  pag.  169-170. 
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De  la  mort  et  du  temps  deplore  les  effeCs, 
Ou  deteste  plutôt  Toabli  de  ses  semblables. 
lis  élèvent  par  tout  des  marbres  fastaeax, 
Un  bloc  reconnoissant  ici  manqae  à  tes  voeaz, 
Et  ton  pas  incertaia  craint  de  foaler  la  eeodre, 
Sar  laqaelle  tes  plears  cherchent  á  se  répandre. 
Yieíllard,  qui  détraís  toat  dans  un  profond  sileoce, 
Ne  dissous  point  ce  marbre  à  Fielding  consacrét 
Qa'aux  siècles  á  venir  il  arrive  sacré 
Poor  rbODoeur  de  mon  nom  et  celai  de  la  France ! 

•     • 

cPerto  das  margens  do  Tejo  está  situado  o  magnifico  convento  e  egreja  de 
Belém.  O  cavalheiro  Frezier  faz  ama  respeitosa  menção  da  abobada  d'esta 
egreja,  e  ninguém  conheço  mais  competente  do  que  elle  em  assumptos  d'esta 
qualidade.  Diz  pois :  «On  peut  remarquer  dans  les  anciennes  eglises  gothiques 
une  varieté  admirable  de  compartimens;  ce  que  j'ai  vú  de  plus  beau  et  de  mieux 
execute  dans  ce  genre  au  Monastère  de  Bethleem,  est  auprès  de  Lisbonne, 
en  Portugal,  tant  à  Teglise  qu'au  cloitre,  oil  la  plupart  des  nervures  sont  de 
marbre.  ^  O  claustro  annexo  á  egreja  apresenta  excellentes  specimens  de  or- 
natos arabescos;  são  desenhados  com  bastante  gosto  e  phantasia,  e  executados 
com  cuidado.  O  aqueducto  de  Lisboa  pôde  também  ser  considerado  como 
um  dos  monumentos  mais  magniflcos  de  construcção  moderna  na  Europa :  e 
emquanto  a  tamanho  não  é  inferior  talvez  a  qualquer  aqueducto  que  os  anti* 
gos  nos  tenham  deixado.  Aquelia  parle  construída  no  valie  de  Alcântara  é  de 
uma  construcção  admirável.  Uma  prova  de  sua  solidez  é  que  nenhuma  injuria 
recebeu  do  terremoto.  ^ 

«Do  clero  menciono  o  bispo  de  Beja,  cuja  piedade  e  ínstrucção  fariam  honra 
aos  séculos  apostoiicosou  de  Augusto :  o  abbade  Corroa,  capellão  do  duque 
de  Lafões,  e  o  padre  Sousa,  auctor  de  alguns  trabalhos  relativos  á  lingna  ará- 
bica. Ha  outros  homens  de  um  talento  eminente  entre  o  clero,  mas  escondidos 
em  suas  cellas. 

DESCHIPÇÃO  DE  QNTRA 

Cintra,  whose  mountains  seek  the  skies, 
Thy  vallies  deck'd  in  living  green; 
Thy  ílowrets  rob'd  in  varying  díes, 
With  grottos  form*d  by  Fancy's  qneen. 
Refreshíng  rills  that  never  fail, 
When  Phoebus  shoots  bis  brightest  beams; 

1  Murphy's  Travells^  pAg.  175. 

2  A  pag.  186  e  187  eDC0Dtra-«e  uma  descripção  dos  beneficios  prodazidos  pelasssa- 
ta«  casas  da  Misericórdia,  e  termina  por  estas  palavras:  «Dosejamos  sinceramente  que 
ellas  se  propaguem  por  toda  a  parte,  e  sejam  somente  contidas  pelos  limites  do  globo.* 
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Whilot  balmy  odorous  lead  each  gale, 
And  nodding  froits  sarvey  the  streams. 
Here  Zephyr  courts  each  opening  flower, 
And  birds  that  charm,  oí  every  song; 
Here  echo  dwel]s  in  mary  bower, 
And  love  that  lists  the  whole  night  long.  ^ 

«Em  Mafra  ha  algumas  estatuas  muito  bem  feitas.» 

Eis  a  traducçâo  d'a1gumas  das  passagens  mais  notáveis  de  uma  obra  que 
em  geral  faz  os  maiores  elogios  às  nossas  coisas,  e  que  foi  traduzida  em  fran- 
cez  por  Lallemant  (Paris,  1797),  e  em  allemão  por  Sprengel.  2 

As  interessantes  estampas  que  adornam  o  original  inglez  são  as  seguintes : 

1.*  Feitoria  ingleza  no  Porto--!*  Estalagem  dos  Carvalhos  nas  proximida- 
des do  Porto— 3.*  Vista  da  egreja  da  Batalha— 4.*  Plano  geral  de  Lisboa  em 
1785—5.*  Vista  das  principaes  ruas  modernas  em  Lisboa— 6.*  Vista  da  alfan- 
dega e  praça  do  Gommercio  de  Lisboa— 7.*  Inscripçãó  árabe  da  peça  de  Diu 
em  Lisboa— 8.«  Inscripç5es  romanas  existentes  em  Lisboa— 9.9  Uma  campo- 
neza  do  Alemtejo,  uma  vendedeira  ambulante  de  fructa  em  Lisboa,  e  uma  mu- 
lher da  Beira— 10.*  Um  negociante  portuguez  com  sua  mulher  e  criada— 11.* 
A  dança  chamada  /aneíanjjro— 12.*  Vista  de  um  antigo  banho  em  Cintra— 13." 
Copia  de  uma  inscripçãó  em  lingua  sanskrita  existente  em  Cintra— 14.*,  15.* 
e  i6.*  Fragmentos  de  antigualhas  romanas  achadas  em  Beja  e  Évora— 17.* 
Aqueducto  de  Sertório  em  Évora— 18.*  Vista  da  mãe  d'agua  de  Sertório  em 
Évora— 19.*  Vista  do  templo  de  Diana  em  Évora— 20.*  e  21.*  Inscripções  do 
tempo  dos  romanos  em  Évora— 22.*  Inscripções  em  latim  existentes  em  Évo- 
ra—23.*  Copia  de  uma  inscripçãó  árabe  em  Évora— Vista  interior  da  capella 
dos  ossos  em  Évora. 

Uma  outra  obra  escreveu  Murphy  a  respeito  do  nosso  paíz,  a  qual  tem  o 
seguinte  titulo : . 

H.— A  general  wiew  of  the  State  of  Portugal,  coníaining  a  topographical 
description  thereof.  In  toJUch  are  included,  an  account  of  the  Physical  andMO' 
rol  State  of  the  kingdom;  together  wtth  observations  on  the  animal,  vegetable, 
and  mineral  productions  of  its  colonies.  The  whole  compiled  from  the  bestPor' 
tuguese  WrUers,  and  from  nottces  óbtained  in  the  Country  by  — .  Jllustrated 
foiíh  plates.  London,  1798.  4.*  gr.,  272  pag. 

Este  livro  é  dedicado  a  D.  João  d'Almeida  de  Mello  e  Castro,  ministro  ple- 
nipotenciário de  Portugal  em  Inglaterra.  Trata  da  biographia  dos  reis  de  Por- 
tugal, e  dos  portuguezes  mais  notáveis,  do  nosso  commercio,  marinha,  agrí- 

1  Murphy* s  TrateUs^  pa^.  %57.  Segue  a  biographia  de  D.  JoSo  de  Castro,  que  occupa 
desde  pag.  2S9  até  278.  Principia  enlSo  a  noticia  do  monumento  sanskrito  existente  na 
quinta  da  Peoba  Verde  em  Cintra,  e  na  traducçSo  feita  por  Mr.  Wilkins. 

'  Firmin  Didot —  Nouvelle  Biographie  Univenelle,  vol.  36.**,  pag.  102%. 
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cultura,  ele.,  mas  não  apresenta  passagem  notável  que  mereça  especial  men 
çào.É  enriquecida  com  as  seguintes  estampas: 

l.«  Estatua  equestre  de  D.  José  em  Lisboa— 2/  Vista  da  bahia  de  Lisboa 
—3.*  Soldados  portuguezes— 4.*  Vista  do  interior  de  uma  casa  portugueza— 
5.*  Gamponezes  portuguezes— -6.'»  Um  fidalgo  em  jornada— 7.»  Um  frade  e  uma 
freira— 8.*  Carro  puxado  a  bois— 9.*  Viagem  em  liteira— 10.*  A  filha  de  um 
lavrador  indo  para  a  feira  d«  Leiria— 11  *  Um  correio  de  Lisboa  para  o  Porto 
—12.%  13.'  e  14."  Vistas  de  touradas— 15.'  Vista  da  cidade  e  universidade  de 
Coimbra— 16.'  Mappa  de  Portugal. 


A  obra,  porém,  mais  importante  relativa  a  Portugal  é  a  magnifica  collee- 
çao  das  vistas  da  egreja  e  mosteiro  da  Batalha,  obra  que  importou  em  mais 
de  mil  libras,  e  foi  publicada  à  custa  de  William  Conyngham.  Seu  titulo  é  o 
seguinte : 

in.  PlanSy  elevaiums,  sections  and  views  of  the  Curch  of  Batalha^  m  tke 
province  of  Estremadura  in  Portugal,  with  the  history  and  descriptkn  by  Fr. 
Luiz  de  Sousa,  wUh  %emarks.  To  which  is  prefixed  an  inlroductory  discourse 
m  the  principies  of  gothic  architeeture  by--,  illustrated  toith  27  plates.  Loa- 
don.  Printed  for  I  and  J.  Taylor,  High  Holbom,  1795.  Foi.  máximo,  e  obra  in- 
questionavelmente monumental,  dedicada  a  William  Conyngham. 

cO  real  mosteiro  da  Batalha  é  um  edificío  muito  pouco  conhecido,  se  bem 
que  a  excellencia  de  sua  architectura  justamente  o  habilita  para  ser  classifi- 
cado entre  os  mais  celebres  edificiosgothícos  da  Europa.  Meu  primeiro  conhe- 
cimento d'este  venerável  monumento  proveiu  de  ver  alguns  esboços  d'e]le  em 
poder  de  William  Conyngham,  desenhados  por  elle  mesmo  e  por  mais  dois 
outros  cavalheiros,  ^  que  viajaram  em  Portugal  no  anno  de  1783.  Estes  esbo- 
ços, que  sào  mui  boa  representação  do  original,  deram-me  tão  alta  idéa  d'a- 
quelle  monumento,  que  despertaram  em  mim  um  ardente  desejo  de  o  visitar, 
e  tendo-me  os  mencionados  cavalheiros  generosamente  offerecido  sua  protec- 
ção e  auxilio,  sai  de  Dublin  n'um  navio  mercante,  e  cheguei  ao  Porto  em  ja- 
neiro de  1789.  Depois  de  breve  demora,  puz-me  a  caminho,  e  passados  sete 
dias  cheguei  à  Batalha,  onde  fui  benignamente  recebido  pelo  prior  e  por  toda 
a  communidade. 

tE^tas  e  outras  considerações  egualmente  interessantes  induziram-me  a 
medir  e  delinear  o  mosteiro  eom  o  possivel  cuidado;  o  que  completei  em  treze 
semanas,  durante  o  qual  tempo  me  alojei  e  comi  no  convento.  Considero-me  fe- 
liz por  esta  occasião  de  dar  meus  mais  sinceros  agradecimentos  ao  prior,  hos- 
pedeiro-mór  e  aos  demais  frades  da  Batalha,  pela  polidez  eattenção  com  qoe 
sempre  me  trataram.  A  piedade,  hospitalidade  e  simplicidade  d'estes  reve- 
rendos padres  difficilmente  pôde  ser  imaginada  n*estes  degenerados  tempos: 
trazem  à  lembrança  a  descripção  que  os  historiadores  nos  apresentam  dos 

'  O  coronel  Táraiil  e  o  capiUo  BroughtOD. 
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chhstãos  dos  secalos  apostólicos:  sua  santidade  de  costumes  realça  a  digni- 
dade da  mansão  venerável  onde  habitam. 

ASSUMPTO  DAS   ESTAMPAS 

i.*  Arcos  de  varias  espécies ~ 2."  Fragmentos  de  architectura  gothica— 
3.^  Fragmentos  d'architectura  gothica— 4.*  Costumes  religiosos  do  século  xin 
—5.*  Górte  transversal  da  egreja  da  Batalha— 6.*  Plano  geral  da  egreja  e  real 
mosteiro  da  Batalha— 7.*  Alçado  do  norte  da  egreja  da  Batalha,  com  o  mau- 
soléu não  acabado  do  rei  D.  Manuel— Górte  longitudinal  da  egreja  da  Bata- 
lha—9.*  Alçado  do  arco  cruzeiro  da  Batalha— 10.*  Górte  da  casa  do  capitulo 
da  Batalha— li."  Alçado  do  norte  do  refeitório  da  Batalha— 12.*  Alçado  Occi- 
dental da  egreja  da  Batalha-  13.*  Alçado  da  porta  principal— 14.*  Visita  in- 
terior da  egreja— 15.*  Mausoléu  do  rei  D.  João  1—16.*  Górte  do  mausoléu  do  rei 
D.  João  1—17.*  Efflgies  do  rei  D.  João  I  e  da  rainha  D.  Philippa— 18.*  Entrada 
do  mausoléu  de  D.  Manuel,  o  Grande,  rei  de  Portugal.  Estampa  dedicada  a 
S.A.  o  príncipe  do  Brasil— 19/  Risco  para  completar  o  mausoléu  do  rei  D.  Ma- 
nuel—20.*  Arcos  pertencentes  ao  mausoléu  do  rei  D.  Manuel— 21.*  Ornatos  e 
motes  pertencentes  ao  real  mosteiro  da  Batalha— 22.*  Golumnas,  ornatos  e  je- 
rogliíicos  do  mausoléu  de  el-rei  D.  Manuel— 23.*  Pilares  da  egreja  da  Batalha 
—24.*  Coruchéu  da  extremidade  do  norte— 25.*  Cancellos,  cornijas  e  meda- 
lhões arqueados— 26.*  Portada  do  volume  (no  principio)— 27.*  Retratos  (no 
principio). 

932)  MURR  (CHRISTOPHE  THEOPHILE). 

E.^Geichtche  der  Jesuiten  m  Portugal  tmder  der  Verwalting  des  margtiis 
vm  Pombal,  Nuremberg,  1787-1789. 2  vol.  (Historia  dos  Jesuítas  durante  a  ad- 
núnistração  do  marquez  de  Pombal.) 

933)  MURR  (H.  DE). 

E. — Notice  sur  le  chevcUier  Marttn  Behaitn  avec  la  description  de  son  glo» 
be  terrestre,  traduite  de  rallemand  par  H.  J.  Jansen, 

934)  ICURY  (Padre  PAULO  — ). 

Escreveu  a  vida  de  padre  Gabriel  Malagrida  em  francez,  de  que  nunca  pu- 
de encontrar  o  original,  mas  appareceu  traduzida  pelo  sr.  Camillo  Gastello 
Branco  com  o  seguinte  titulo :  Historia  de  Gabriel  Malagrida,  da  Companhia 
de  Jesus,  apostolo  do  Brasil  no  século  xvm,  estrangulado  e  queimado  no  largo 
do  Bócio  de  Ltsboa,  aos  21  de  setembro  de  1761.  Auctor  — ,  da  mesma  compa- 
nÀta.  'trasladado  a  portuguez  e  prefaciado  por  — .  Lisboa.  1875. 

935):muS0NE.— Maestro  italiano. 

K-^Camões,  Opera.— Foi  cantada  era  Nápoles  no  anno  de  1873,  e  em  Par- 
ma no  de  1874. 


N 


936)  NAGHRIGHTEN  (EINIGE)  von  der  Portugiesischen  unde  von  B^ 
chefn  die  úòer  Portugal  gescrieben  sind.  FraDkfort  an  der  Oder,  1779. 

937)  NAHHRISTH  VON  PORTUGAL. -Francfort,  1772,  2  vol. 

938)  NAHOUHTEN  von  den  Portugiezirchen  Hofe,  etc.  (Promenores  so- 
bre a  corte  de  Portugal  e  admíDistraçào  politica  do  conde  de  Oeiras.  Extrahi- 
do3  d'aina  correspondência  original,  e  traduzidos  do  inglez.  Francfort,  1768.  S.^ 

939)  NAHARRO  (BARTHOLOMEU  DE  TORRES).— Poeta  dramá- 
tico hespanhol,  qae  vivia  no  século  xvi.  ^ 

E.^Trophea. 

É  um  drama  composto  em  honra  das  glorias  portuguesas  no  tempo  d'el- 
rei  D.  Manuel,  representado  em  Roma  na  occasião  em  que  o  mencionado  rei 
mandou  ao  papa  Leão  X  aquella  celebre  embaixada  tâo  conhecida  na  historia 
d'e8te  monareha. 

940)  NAISSANGE  (LA)  d'un  monstre  ayant  la  face  humaine,  la  tête  et 
le  reste  du  corps  couvert  d'une  armure^  façon  d^écailles,  né  à  Ldsbonne,  viUe 
capitale  du  Portugal,  le  lundi  10  avril  1628,  et  mort  le  14  du  même  móis,  avec 
les  noms  de  pére  et  de  la  mére,  Tradmt  de  Vespagnol  en  (rançais.  Paris,  1628. 
16.^  fulhelo.  (C.  M.  B.  I.  P.) 

941)  NANTES  (FR.  BERNARDO  DE)*— Capuchinho  francez,  e  mis- 
sionário no  Brasil. 

E.--Katecismo  Indico  da  lingua  kariris,  acrescentado  de  varias  praticas 
doutrinaes  e  moraes  adaptadas  ao  génio  e  capacidade  dos  índios  do  Brasil, 
Lisboa,  por  Valentim  da  Costa  Deslandes,  1709,  363  pag. 

*  FirmÍD  bidoL-^Nomelle  Biographie  UniverteUe,  tomo  37.«,  pag.  130.  Trai  ama 
dftscripç&o  desenvolvida  do  Trophea, 
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9UI)  NAPIER  (Admiral  OHARLES).— Yice-almirante  inglez. 

Nasceu  a  6  de  março  de  1786,  e  falleceu  em  6  de  novembro  de  1860,  em 
LoDdres.  Como  é  sabido,  esteve  ao  serviço  de  D.  Pedro  contra  sen  irmão 
D.  Miguel,  pelo  que  obteve  o  titulo  de  visconde  do  cabo  de  S.  Vicente.  ^ 

E.—An  account  of  the  War  in  Portugal  bettveen  D.  Pedro  and  D.  Miguel. 
London,  1836.  Foi  esta  obra  traduzida  em  portuguez  por  Manuel  Joaquim  Pe- 
dro Godina,  e  impressa  em  Lisboa  no  anuo  de  1841. 

943)  NAPIER  (Str  WILLIAM  FRANGIS  PATRIGK).— General  e  his- 
toriador iuglez.  Nasceu  em  Castletow  (Irlanda)  no  anno  de  1785,  e  falleceu  em 
Glapbam  no  raez  de  fevereiro  de  1860.  ^ 

E.— I.  Histoire  de  la  guerre  dans  la  Peninsule  et  le  midi  de  la  France,  6 
vol.  Acabada  de  imprimir  em  1840.  Traduzida  em  francez  pelo  general  Ma- 
thieu  Dumas. 

II.  Le$  batailles  et  les  sièges  des  anglais  dans  la  Peninsule. 

ni.  A  letter  to  general  lord  Beresford. 

lY.  Reply  to  lord  Straford*s  Observations.  On  some  passages  m  colonel  Na- 
pier's  Bistory  of  the  War  in  the  Peninsula,  London,  1827. 

944)  NARBIN  (THOMAZ).-^ Negociante  francez.  Nasceu  no  anno  de 
1540  em  BesauçoD,  e  falleceu  em  1610.  3 

E.—Histoire  générale  de  Portugal  et  des  Indes  Orientales,Ensemble  Us  der- 
nières  guerres  des  portugais  contre  lestnaures  d' Afrique, et  Tunion  de  ceroyau- 
me  àla  couronne  de  Castille.  Ou  se  voit  plusieurs  batailles,  Traduite  de  Vita* 
lien  en  français  par  — .  Arras,  1617. 

Vejo  mencionadas  outras  duas  edições,  uma  em  Arras,  1600,  e  a  outra  em 
Paris,  1680.  V.  Cmestagio, 

945)  NARRATIVE  of  the  persecution  and  imprisonemeni  in  Portugal  of 
William  loung.  LondoD,  1833.  (Noticia  da  perseguição  e  prisão  de—). 

946)  NAXARA  ou  NAJERA  (ANTÓNIO  DE).— Este  escríptor  é  con- 
siderado por  uns  como  hespanhol,  por  outros  como  portuguez.  * 

£  — Discursos  astrológicos  sobre  o  cometa  que  appareceu  em  916  de  novem- 
bro de  1618.  Lisboa,  por  Pedro  Graesbeeck,  1619.  8.<'  de  28  pag. 

947)  NAYLIES  (M.  DE).— Officier  superieur  des  gardes-du-corps  de 
Monsieur,  chevalier  de  Saint-Louis  et  de  la  Légion  d^Honneur. 

E.—Mémoires  èur  la  guerre  d'Espagne,  pendant  les  années  1806-1809-1810- 
1811.  A  Paris,  1817,  8.»  gr.,  338  pag. 

'  Firmín  Didot.  NoaveUe  Bioçraphie  Universelle,  vol.  37.*,  pag.  182. 

2  Idem,  idem,  toI.  37.*,  pag   179. 

s  idem,  idem,  vol.  37.«,  pag.  I6t. 

4  Sr.  iDDOceDcio.— Dtcctonario  BibliographicOy  tomo  1.*,  pag.  SI! . 
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<Eq  entrava  em  Uma  quaado  o  mea  regimento  d'aHi  sahía  para  se  dirigir 
ao  Minho;  tomo  posição  em  Santa  Maria  de  Cella,  perto  do  Minho,  rio  qne 
n'este  logar  separa  a  Galliza  de  Portugal. 

«Ao  boato  de  nossa  aproximação  os  sinos  tocaram  a  rebate  por  toda  a 
parte  sobre  a  margem  esquerda,  e  a  noite  foi  ílhiminada  com  uma  quantidade 
immensa  de  fogueiras  acce^as  pelas  bordas  do  Minho.  No  dia  16,  ao  descontar 
da  manhã,  avistámos  uma  chusma  de  camponezes  de  Portugal,  que  bordavam 
a  margem  opposta.  Apesar  da  agua  aos  cântaros,  o  numero  crescia  a  cada 
instante.  Cobertos  de  capotes  de  palha,  cuja  côr  se  confundia  com  as  das  ro- 
chas, alguns  avançavam  até  entrarem  na  agua  e  atiravam  sobre  tudo  que  se 
aproximava  do  rio.  Defronte  da  aldeia  de  Santa  Maria  de  Bíde  a  margem  me- 
nos escarpada  ofTerecia  um  logar  favorável  para  um  desembarque.  Gomo  os 
portuguezes  sabiam  que  tínhamos  algumas  barcas  e  jangadas,  receiaram  um 
movimento  sobre  este  ponto,  e  para  alli  se  dirigiram  em  chusma.  Levantaram 
uma  bateria  em  poucas  horas,  onde  assentaram  duas  peças  de  calibre  mui  pe- 
queno. Mais  de  quatrocentas  mulheres,  entre  as  quaes  se  viam  muitas  freiras, 
trabalhavam  n'esta  obra,  umas  com  a  enxada  na  mão  rivaiisavam  com  os  ho- 
mens mais  robustos;  outras  levavam  terra  em  cestos  ou  nas  saias,  e  a  lançavam 
para  fora  da  trincheira;  os  meninos,  que  não  podiam  trabalhar,  levavam  a 
seus  pães  vinho  e  alimentos;  alguns  frades  com  a  cabeça  descoberta  e  a  tú- 
nica arregaçada,  dirigiam  tudo;  estavam  em  toda  aparte,  e  corriam  para  onde 
o  perigo  era  maior.  Com  seus  discursos  e  exemplo  electrisavam  esta  multidão 
que  bastante  nos  odiava  sem  a  ajuda  d'elles.  Pag.  62. 

«Quando  entrámos  no  Porto,  e  o  povo  fugiu  pela  ponte,  esta  quebrou-se : 
um  numero  inGnito  de  habitantes  morreram  afogados;  a  maior  parte,  porém» 
agarrados  ao  que  restava  da  ponte,  e  opprimídos  pela  multidão  que  ia  sem- 
pre crescendo,  foi  metralhada  pela  artilheria  portugueza,  que  da  margem  es- 
querda  atirava  contra  a  nossa  columna :  este  espectáculo  era  horroroso.  Vi 
um  outro,  que  prova  quanto  o  fanatismo  da  liberdade  animava  o  povo;  um 
soldado  de  infanteria  ligeira  acabava  de  atirar  para  as  margens  do  Douro, 
avista  uma  mulher  que  luctava  contra  as  ondas;  deita-se  á  agua,  toma-a  pe- 
los cabellos,  e  põe-a  na  praia.  Era  uma  rapariga  de  dezoito  a  vinte  annos : 
seus  vestidos  denotavam  uma  pessoa  de  classe  distincta.  Recuperou  os  senti- 
dos, lança  em  torno  de  si  um  olhar  desvairado,  reúne  suas  forças,  e  corre  a 
precipítar-se  no  rio  uma  segunda  vez,  dizendo :  «Não,  não  deverei  a  vida  a 
monstros  que  dilaceram  minha  pátria I>  Que  heroísmo!  Quanto  não  era  para 
receíar  de  um  povo  que  mostrava  táo  grande  energia !  Pag.  99. 

«Precedidos  pelo  terror  que  inspirava  nosso  nome,  não  achámos  habitan- 
tes em  Penaâel :  um  velho  octogenário,  que  não  tinha  podido  acompanhar  os 
seus  para  as  serras,  íicou  sósínho;  estava  assentado  n'um  marco,  na  praça 
publica,  e  djrigia  suppiicas  ao  céo.  O  fogo  que  brilhava  em  seus  olhos  e  os 
olhares  que  nos  lançava  indicavam  bem  a  qualidade  das  suppiicas  que  fazia 
para  nós.  Um  silencio  medonho  reinava  na  villa,  só  interrompido  pelo  som 
uniforme  das  horas,  e  peio  ladrar  de  alguns  cães  abandonados.  As  armas  da 
casa  de  Bragança  postas  nos  edifícios  públicos  estavam  cobertas  de  crepe,  e 
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pAredani  indicar  o  lacto  da  soa  pátria.  Todas  as  casas  estavam  abertas,  só  as 
egrejas  se  achavam  fechadas»  como  se  nossa  presença  devesse  profanar  a  san- 
tidade d'eilas.  Os  comestíveis  e  tado  quanto  nos  podia  ser  utíl,  tinham  sido 
levados  on  destruídos.  Este  ódio  implacável  de  nossos  inimigos,  este  cuidado 
continuo  de  nos  prejudicarem  e  estes  grandes  exemplos  de  dedicação  fizeram 
desde  então  alguma  impressão  no  espirito  de  nossos  soldados,  acostumados  a 
viverem  em  casa  dos  bons  allemães,  e  tão  tranquillamente  n'um  dia  de  bata- 
lha» como  em  seus  alojamentos.»  Pag.  103. 

•A  12  de  abril,  pelo  meio  dia,  o  inimigo,  vindo  de  Amarante,  nos  atacou 
em  três  pontos.  Sua  intenção  era  de  se  apossar  da  ponte  de  Sonsa,  e  de  nos 
cortar  a  retirada.  Foi  enganado  no  seu  projecto,  porque  deixámos  Penafiel,  e 
fomos  tomar  posição  na  margem  direita  d'este  rio.  O  general  Silveira  comman- 
dava  esta  expedição:  tinha  ás  suas  ordens  um  capuchinho  conhecido  no  paiz 
por  sua  audácia  e  força  prodigiosa:  chamavam4he  o  capitão  mouro,  vestido 
de  vermelho,  com  um  cinto  preto,  viam-n'o  à  firente  em  todos  ataques,  e  foi 
um  dos  primeiros  a  entrar  em  Penafiel.  Esta  villa,  na  qual  não  tínhamos  visto 
uma  única  pessoa  durante  nossa  residência,  foi  bem  depressa  cheia  de  habi- 
tantes.  Appareceram  coino  por  encanto  ás  janellas  e  telhados,  atirando  com 
pedras,  mobílias,  e  com  tudo  quanto  se  lhes  apresentava  ás  mãos.  Um  mise- 
rável remendão,  que  tinha  entrado  havia  dois  dias,  e  tinha  ganhado  muito  di- 
nheiro comnosco,  distinguiu-se  pela  sua  fúria :  atirava  com  suas  formas  e  fer- 
ramenta á  cabeça  dos  soldados  da  infantería  da  retaguarda,  e  parecia  fazel-o 
com  tanta  mais  animosidade,  quanto  receiava  que  seus  compatriotas  lhe  impu- 
tassem como  um  crime  o  ter  trabalhado  para  os  francezes.  O  toque  de  re- 
bate fazia-se  ouvir  por  toda  a  parte,  o  som  lúgubre  e  pavoroso  dos  sinos  im- 
primiam uma  espécie  de  espanto,  que  nunca  fora  inspirado  pelo  ribombar  da 
artilheria  e  da  espingardaria.»  Pag.  109. 

«Até  10  de  maio,  que  occupámos  as  mesmas  posições  nas  alturas  de  Ama- 
rante, experimentámos  as  mesmas  dífflculdades  para  forragear  e  obter  subsis- 
tências. Os  obstáculos  sempre  crescentes  e  os  movimentos  dos  inglezes  sobre 
Lamego  tomaram  a  nossa  situação  muito  assustadora.  Encontrávamos  ainda 
alguns  recursos  na  margem  esquerda  do  Tâmega,  mas  era  mister  disputal-os 
aos  camponezes  nos  bosques  e  nas  serras.  Gorria-se  atraz  de  um  habitante,  co- 
mo de  uma  fera,  e  os  soldados,  gritavam  pegando  nas  espingardas :  «Acolá 
vae  um  homem»  acolá  vae  um  homem  1»  e  corriam  em  sua  perseguição,  até 
que  o  matavam.  Yi  um,  cuja  perna  se  partiu,  e  cahiu  sem  abandonar  soa  ar- 
ma, teve  ainda  a  coragem  de  se  deitar  de  frente  e  de  matar  um  brigadeiro  do 
meu  regimento.  Yi  ainda  n*outra  occasião  um  velho  de  cabellos  brancos  ani- 
nhado atraz  d'uma  pedra  com  uma  espingarda  de  dois  canos,  e  armado  de 
bayoneta,  ferir  três  homens  e  cinco  cavallos :  não  se  quiz  render,  e  foi  neces- 
sário matal-o  á  pedrada,  defendeodo-se  por  muito  tempo.»  Pag.  118. 
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tEDContràmos  no  caminho,  perto  de  Lixa,  um  destacamento  de  25  homens 
commandado  por  M.  de  Saínt-Geniès.  Este  official  era  portador  de  ordens 
do  marechal.  Com  soas  pequenas  forças  tinha  atravessado  muitas  povoações 
insurreecionadas.  Tinham-n'o  tratado  bem,  tomando-o  por  inglez;  porém  re- 
conhecido n*nma  aldeia  pela  imprudência  d'am  soldado,  foi  investido  pelo  po- 
vo, que  disparou  contra  elle,  e  lhe  arrojava  pedras.  Carregou  contra  esta  mul- 
tidão furiosa,  e  conseguiu  sahir  de  uma  rua  estreita,  onde  deveria  morrer 
com  toda  a  sua  gente,  com  excepção  de  três  homens,  que  foram  apanhados. 
Quando  passámos  por  esta  povoação,  achamol-os  pregados  de  pés  e  mãos  con- 
tra uma  parede:  ainda  respiravam.!  Pag.  122. 

Esta  obra  foi  traduzida  em  inglez  com  o  seguinte  titulo :  Traveis  m  Por- 
tugal and  SpcUn  comprising  an  aecourU  ofthe  operaUonsof  the  artns  under  the 
duke  of  Wellington  and  sir  John  Moore,  (Yiag^s  em  Pprtugal  e  Hespanha). 

948)  NEOK  (J.  VAN). 

E.-Shipvaert  op  Oost  Indie.  Amsterdam,  1648.  4.«  (Viagem  ás  índias 
Orientaes.) 

949)  NETO  (DAVID).-— Judeu  nascido  em  Veneza,  medico,  e  pregador 
na  synagoga  de  Leome. 

E.--Noticias  recônditas  y  posthumas  dei  procidinUento  de  las  inquisiciones 
de  Espana  y  Portugal  con  sus  presos.  Divididas  en  dos  partes:  la  primera  en 
idioma  português,  la  segunda  en  castellano ;  dedusidas  de  autores  Católicos, 
apostólicos  y  romanos,  eminentes  por  dignidades  ó  por  letras.  Compiladas  y 
anadidas  por  un  anonymo.  Villa  Franca,  1722.  A  impressão  foi  feita  em  Londres. 

Foi  vertida  em  latim  com  o  seguinte  titulo :  Notitiae  reconditae  deprocessu 
inquisitionum  in  Hispana  et  Lusitânia  adversus  UloSf  qui  in  carceribus  illarum 
detínentur.  Londini,  1722. 

950)  NETSCHER. 

E.—Les  hollandais  ou  Brésil,  notice  historique  sur  les  Pays  Bas  et  le  Bré- 
sil  au  xvn  siècle.  Paris,  1869,  8.»  Ha  outra  edição  impressa  na  Haya,  1853. 

951)  NEUESTES  GEMALDE  von  Ussabon.  Leipsig,  1799. 

952)  NEUVILLE  (Mn.  JAOQUES  LE  QUIEN).— Historiador  franeez. 
Nasceu  em  Paris  no  anno  de  1647,  e  falieceu  em  Lisboa  a  20  de  maio  de  1728. 
Dizem  que  a  sua  Historia  de  Portugal  lhe  custara  mais  de  trinta  annos  de  tra- 
balho. 1 

E.—Histoire  general  de  Portugal  par  *-.  A  Paris.  Ghez  Annisson,  directeor 

^  Firmin  Didot.— iVbuveUe  Biographie  UnwerseUe,  toI.  29.»  pag.  367. 
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de  rimprimeríd  Royale,  1700.  Tomo  i.<»,  4."  gr.,  616  pagioas;  tomo  %%  608 
paginas.  1 

O  tomo  primeiro  tem  em  primeiro  logar  a  dedicatória  offereeida  a  el-rei 
de  Portugal.  Segue^se  ama  advertência,  na  qoai  declara  o  methodo  que  ten- 
eiona  seguir  na  sua  historia,  que  vem  a  ser— informa  r  o  leitor  das  allianças» 
guerras  e  tratados  de  paz  que  os  portugueres  fizeram  com  as  nações  que  des- 
oolNTiram.  «Ver-se-ha  primeiramente  o  nascimento  do  rei,  sua  educação,  casa- 
mento, numero  de  seus  filhos,  suas  allianças,  seus  empregos^  acções,  descen- 
dência, morte,  etc. 

Apoi  esta  advertência,  que  occupa  seis  paginas,  appareéem  transcríptas 
as  leis  das  cortes  de  Lamego,  seguidas  de  uma  taboa  chronoiogíca  dos  reis  de 
Portugal  até  ao  anno  de  1521,  em  que  termina  esta  historia,  nao  a  tendo  seu 
auctor  podido  ultimar. 

Como  era  próprio  da  época  do  auctor,  principia  sua  narrativa  fallando-nos 
de  Tubal,  dos  carthaginezes,  romanos  e  outros  povos  antiquíssimos.  Felizmente 
não  nos  falia  nem  na  historia  dos  Geriões,  nem  de  outras  muitas  patranhas, 
com  as  quaes  Fr.  Bernardo  de  Brito  se  entreteve  a  encher  paginas  e  paginas 
da  sua  itfònarcAta  Lusitana. 

A  pag.  21  começa  a  descripção  chorographica  de  Portugal,  fixando  sem- 
pre suas  vistas  para  as  fortificações  do  reino,  das  quaes  trata  com  alguma  mi- 
nucíosidade.  Pelo  que  diz  respeito  aos  mausoléus  da  egreja  de  Belém,  diz : 
t^n  fáit  de  tombeaux,  il  n'y  a  rien  de  plns  beau  en  £urope.t  < 

'  «Le  Qaien,  da  Academia  Francesa^  haría  começado  a  escrever  uma  Historia  de  Por- 
tugal no  tempo  de  el-rei  D.  Pedro  II,  que  acabou  reinando  D.  João  V,  pelo  modo  que 
elle  refere  em  carta  escripta  a  Hr.  de  Torcy,  de  10  de  abril  de  1715,  na  qual  expuoba 
ao  sobredito  ministro,  que  tendo  o  embaixador  abbade  de  Uornay  fallado  por  vezes  ao 
conde  da  Ericeira,  de  que  elle  batia  escríplo  uma  Historia  de  Portugal,  o  conde  Ibe  dis- 
sera que  tinha  em  seu  poder  moilaa  memorias  e  documentos  sobre  o  mesmo  assumpto : 
qn«  informado  elleLeQuieo  d*aquella  particularidade,  se  determinara  a  ir  visitar  o  coode 
que  achÃra  ter  muita  instrucçao,  e  que  o  conduzira  a  casa  do  cardeal  da  Gunba,  a  q  uem 
o  apresentara;  que  tanto  o  cardeal  cumo  o  conde  haviam  sido  de  parecer  que  antes  d^elle 
Le  Quien  adiantar  mais  o  seu  trabalho,  deveria  tratar  de  fazer  os  seus  cumprimentos  a 
el-reí :  que  elle  havia  seguido  aquelle  concelho,  e  que  el  rei  lhe  dera  audiência,  e  o  tra- 
tara com  a  maior  benevolência,  e  lhe  dissera  que  trabalhasse  com  o  conde  da  Ericeira,  a 
quem  nomeara  por  censor  e  examinador  do  seu  terceiro  e  ultimo  volume,  e  porque  esta- 
TE  informado  que  el-rei  seu  pae  o  Dfto  havia  recompensado,  como  devia,  dissera  ao  se- 
cretario doestado  que  o  queria  fazer,  o  que  pozera  em  effeito  dando-lhe  uma  peoaão  e  o 
habito  de  Ghristo :  motivo  por  que  lhe  pedia  houvesse  de  obter  de  el-rei  de  França  seu 
amo  licença  para  aceitar.  Foi-lbe  concedida  a  dita  licença  por  despacho  de  5  de  maio  do 
referido  anno.»  Visconde  de  Santarém.— Quadro  elementar  das  relações  politicas  e  diplo- 
máticas de  Portugal  com  as  diversas  potencias  do  mundo,  tomo  5.<>,  pag.  ^11. 

«Mr.  de  Neufville  a  supprímé  um  grand  nombre  de  faits  intaressants,  et  il  a  passe 
légórement  «ur  plusieurs  faits  ínteressants.  La  vue  de  Mr.  de  la  Glede  en  composant  uno 
nouvelle  a  été  de  donner  une  histotre  plus  complete  et  plns  exacte,  que  celle  de  Mr.  de 
NeofviUe  »  Journal  des  Savants.  Maio  de  1735,  pag  861. 

s  NeafTílle.--ffw(oire  de  Portugal^  pag.  Uí, 
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o  segando  volume,  apesar  das  soas  608  paginas,  abrange  apenas  o  reina- 
do de  D.  Manael,  cuja  bíograpbia  é  baseada  sobre  os  escriptos  de  muitos  his- 
toriadores portuguezes  e  estrangeiros.  Era  a  época  em  que  a  nossa  gloria  es- 
tava no  apogeu,  e  por  isso  tinha  Neufvilie  motivo  para  dizer:  tUm  zelo  tão  ma- 
nifesto da  abolição  do  paganismo,  e  da  propagação  da  fé,  dava  todos  os  dias 
novo  esplendor  à  reputação  de  Manuel  nas  cortes  estrangeiras.  Gomo  Segis- 
jmondo  I,  rei  da  Polónia,  tivesse  as  mesmas  intonçoes  que  eile^  fazia  educar  a 
oven  nobresa  de  seu  reino  no  exercício  das  armas  para  a  fazer  marchar  um 
dia  a  tão  gloriosas  expedições.  Três  doestes  jovens  polacos,  que  desejavam 
com  paixão  ver  o  rei,  e  fazer  para  esse  fim  ama  viagem  a  Portugal,  aqui  vie- 
ram, e  conheceram  com  effeito  pessoalmente  o  que  tinham  ouvido  pela  voz 
pnblica.  Manuel  honrou-os  com  a  ordem  de  cavallaria,  que  lhes  conferiu  por 
saa  própria  mão,  e  fez-lhes  donativos  accommodados  á  sua  edade.»  ^ 

953)  NEUVILLE  (JEAN  GUILLAnHE  H7DE  DE).— Embaixador 
fjrancez  em  Lisboa  no  tompo  de  D.  João  VI. 

E. — De  la  question  portugaise.  Paris,  1830. 

954)  NEUKAN. 

E.^^Notitiae  de  ClaudH  Visdelou  Societatis  Jesu  scriptis  mólogicu  m  Bi- 
bliotheca  VcUicana  extarUibus,  quorum  apographa  Ulia^xmae  asservaU  dtcim- 
twr,  (Noticia  dos  escriptos  sinologos  de  Cláudio  Visdelou,  existentes  na  Biblio- 
theca  Yaticana,  e  dos  quaes  se  diz  existirem  os  apographos  em  Lisboa.) 

955)  NEW  (THE)  QUARTELY  REVIEW. 

Apparece  n*esta  publicação  uma  viagem  com  o  seguinte  titulo :  Notes  of 
Travei  in  Portugal, 

O  viajante  entrou  em  Portugal,  vindo  de  Tuy.  Apesar  de  só  um  rio,  e  não 
muito  largo,  separar  os  dois  povos,  acha  o  camponez  de  Portugal  muito  supe- 
rior ao  hespanhol,  e  elogia  muito  a  hospitalidade  do  nosso  paiz,  e  finalmente 
admira  o  grande  numero  de  diamantes  que  os  portuguezes  possuem,  atten- 
dendo  á  pequenez  do  reino. 

«Mal  conheço  algum  outro  serviço  maior  que  se  podesse  prestar  às  lettraa 
do  que  a  traducção  (pag.  36)  para  francez  ou  inglez  dos  três  volumes  dafi»- 
torta  de  Portugal  por  Alexandre  Herculano,  por  isso  que  é  o  mais  eminente 
dos  escriptores  portuguezes  vivos.  Herculano  é  talvez  o  primeiro  historiador 
do  presente  século.  Seu  estylo  puro,  não  egualado  em  Portugal  desde  o  tempo 
de  Barros,  cognominado  o  Livio  de  Portugal,  é  um  frisante  contraste  com  os 
escriptos  rhetorícos  de  muitos  de  seus  contemporâneos.  Sua  agudeza  e  sen- 
satez na  appreciação  das  auctoridades,  sua  luciilez,  o  a  arte  com  que  faz  que 
o  leitor  fique  satisfeito  com  a  instrucção  do  auctor,  sem  lançar  na  sua  narra- 
tiva a  aridez  dos  chronistas,  entre  os  quaes  suas  investigações  se  baseiam,  es- 
tas são  as  qualidades  que  n'um  historiador  o  mundo  não  tomou  a  ver  depois 

>  NeafTiUe.^ITútotre  de  Portugal^  pag.  170. 
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da  morte  de  Gibbon.  Infelizmente,  a  historia  de  Hercoiano  apenas  chega  ao  fim 
do  século  xui.* 

956)  NlOOLAU  (VTTO  PERERA  A  SANTO—).  E  clericis  regularis 
si^olaram  piarom. 

E.—Oratío  de  felieitate  Lusitaniae  aregibus  brigantinae  fandliae aucta  at- 
que  amplificata  ad  quosdam  académicos  illustrissimos  ac  doctissimas  viros,  ha- 
bita die  iSjanuarii  anni  Domini  1755.  Superiomm  PemUssu,  MatriH:  Apud 
Joachm  Ibarra  typographum  Urasarum  vui.  4.<',  30  pag. 

Esta  narração,  na  qual  celebra  os  principaes  feitos  dos  reis  de  Portugal, 
ô  dedicada  aos  príncipes  D.  António,  D.  Gaspar  e  D.  Joseph,  de  Bragança. 

957)  NICOLAU  (ANTÓNIO).— Celebre  bibliograpli»  hespanhol.  Nasceu 
em  Sevilha  no  anuo  de  1617,  e  faUecea  em  Madrid  no  de  1B84. 

E.—Bibliotheca  Vetus.  Romae^  1696,  2  vol.  foi.  O  auctor  incluo  n'este  seu 
trabalho  monumental  os  escriptores  portugueses,  dos  quaes  trata  desenvolvi- 
damente. 

958)  NIEUHOFF  (JEAN).— Viajante  allemao.  Nascido  em  Usen  (West- 
phalia)  em  1630,  e  perdido  na  ilha  de  Madagáscar  em  1672.  ^ 

£«— I.  Voyage  curieux  au  BresU  par  mer  et  par  terre.  Amsterdam,  1682. 
O  original  é  composto  em  hoUandez. 

II.  Voyage  par  mer  et  par  terre  d  differents  Iteux  des  Indes  Orientales  avec 
une  description  de  la  ville  de  Batavia,  Amsterdam^  1682-1693.  Foi. 

Ha  varias  traducçoes  doestas  obras. 

959)  NiSro  (FRAY  JUAimETIN)— Confessor  de  su  alteza,  lector  de 
theologia,  y  hijo  dei  real  convento  de  San  Francisco  de  Salamanca,  ministro 
provincial  que  ha  sido  de  la  misma  província  de  Santiago,  calificador  dei  Santo 
Officio  en  el  censejo  real  supremo  de  la  santa  y  general  Inquisicíon^ 

E. — Chronicas  antiguas  de  la  orden  de  nuestro  Seráfico  Padre  S.  Francis- 
co dei  R.  S.  D.  F.  Marcos^  Obispo  dei  Puerto :  díspuestas  y  ordenadas  en  el 
convento  de  S.  António  de  Salamanca,  de  la  santa  provinda  de  Santiago,  en 
la  regular  observância.  Dedicadas  a  la  sereníssima  senora  infanta  sor  Mar» 
garida  de  la  Cruz,  religiosa  de  su  real  convento  de  Descalças  Franciscanas  de 
Madrid.  Con  licencia,  En  Salamanca,  en  la  emprenta  de  António  Ramirez.  Ano 
1626.  A  costa  de  Nícolas  de  Santa  Ana,  familiar  dei  santo  oficio  de  Madrid.  2 
vol.  foi. 

Não  é  uma  simples  versão  da  chronica  do  nosso  Fr.  Marcos  de  Lisboa,  pois 
o  traductor  agrupou  as  biographias  por  conventos,  assim  como,  por  exemplo, 
se  encontram  em  Fr.  Luiz  de  Sousa,  ao  passo  que  Fr.  Marcos  segue  a  ordem 
chronologica. 

*  f  innio  Didot.— iVbuveUc  Biographie  UniveneUet  vel.  32.«,  pag.  06. 
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960)  NIPHO  (D.  FRANCISCO  MARIANNA). 
E.—Descripcion  histórica  y  geográfica  dei  reyno  de  Portugal  con  la  serie 

y  panegirico  de  todos  sus  reyes»  La  poblacion  repartida  por  províncias,  co- 
marcas, con*egimentos,  intendências^  oidorias,  dando  circunstanciado  el  vecm- 
dario  y  situacion  de  sus  cidades,  villas  y  lugares,  que  conun  indice  geográfico, 
para  maior  claridad  extracto  de  vários  autores  y  particularmente  dei  P.  Luiz 
Caetano  de  Lima,  clérigo  regular^  etc.  Madrid,  272  pag. 

961)  NOBLE  (LE). 

E.—Memotres  sur  les  operations  militaires  des  f rançais  en  Gálice,  enPor- 
gál,  et  dans  la  vallée  du  Tage  en  i809  sous  le  commandement  du  marechal 
SouU,  duc  de  Daln^Uie. 

962)  NOSRAG. 

E,'^Demiers  moments  de  D.  Miguel^  tyran  de  Portugal.  Les  aveux  de  ses^ 
crimes.  Mort  de  Bourmont.  Paris. 

II.  Attaque  par  terre  et  par  mer  de  la  ville  de  Lisbonne,  par  les  constitu- 
twnels  français,  polonais,  portugais  et  Anglais.  Proclamation  de  D.  Uaria  U 
de  Portugal.  Paris.  ^ 

963)  NOTICE  sur  la  vie  et  les  oeuvres  de  Joseph  Marie  Dantas  Pereira 
de  Andrade.  Paris,  1833.  4.%  folbetq. 

964)  NOTICE  des  titres  et  travauxscientifiques  de  M.  António  da  Luz  Pitta 
à  Vappuy  de  sa  candidature  au  titre  de  membre  correspondant  êtranger  de 
VAcademie  Impériale  de  Médidne  de  Paris.  Paris,  1860.  4.«,  folheio. 

965)  NOTICE  sur  la  vie  et  les  écrites  du  P.  Théodore  de  Almeida.  Paris, 
1852.  16.%  folheto. 

966)  NOUGARET  (PIERRE  JEAN  BAPTISTE). 
K—Beautês  de  Vhistoire  d'Espagne  et  de  Portugal.  Paris,  1814. 

967)  NOUVELLES  INTERESSANTES  au  sujet  de  Vattentat  commig 
le  3  setembre  1758  sur  la  personne  sacrée  de  S.  M.  F.  le  roi  de  Portugal,  1759. 
2  voi. 

968)  NOVO  E  FACILLIMO  METHODO  de  Grammatica  Franceza  e 
Portugueza,  compilado  dos  melhores  auctores  que  escreveram  Artes  e  Ortogra' 
phias,  de  la  Rue,  Restaut  e  Glamace,  la  Touche,  Desmarais,  e  do  Tratado  da 
Orthographia  franceza,  feito  por  ordem  do  excellenlissimo  cardeal  de  Bohan, 
ordenado  por  um  génio  amante  dos  progressos  dos  estudiosos  d' este  idioma.  Em 
Trevoux.  Na  ofiQcioa  de  Aotonio  Giaião.  Aono  1766.  8.%  342  pag. 

969)  NUNES  (HERNAN).— Nataral  de  Pineia,  professor  de  rhetoriea  e 
grego  na  aniversidade  de  Salamanca,  e  fallecido  em  1552. 


NU  •     n? 

Kr—Re franes  y  Proverbias  en  romance  que  cdigio  y  glotó  el  commendador 
Heman  Nunes,  professor  de  retórica  y  griego  en  la  universidad  de  Salaman- 
ca, Y  la  Filosofia  vulgar  de  Juan  de  Mal  Lara,  en  mil  refranes  glossados,  que 
san  todos  los  que  hasta  aora  en  castellano  andam  mpi'essos.  Van  juntamente 
las  quatro  cartas  de  Blanco  de  Garay,  hechas  en  rafranes  para  ensenar  el 
uso  delias.  Ano  1619.  Madrid,  por  Juan  de  la  Custa.  4.« 

Se  bem  qoe  a  obra  é  escripta  em  hespanhol,  traz  grande  numero  de  adá- 
gios portuguezes. 

970)  NUOVA  DETiTiA  PRESA  deUa  gran  cUta  de  Diu  per  lo  mvUisii' 
mo  re  di  PortttgallOy  e  de  Vartigleria  e  grandíssimo  tesoro  que  ti  se  trovo»  i(S36- 
Ternaox  Gompans,  pag.  29. 
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971)  OB&WSíYATlOTiíS  crUigues  ^un  rtmam  gur te$  Reflé^^  d^unpor- 
tugaiSy  ou  Nouveau  SupplémerU  aux  dUes  reflexums  sur  U  Memorial  des  Jé* 
suites,  presente  à  N.  S.  P.  le  Pape  Clément  XIII.  En  Earope,  1760. 12.» 

972)  OBSERVATIONS  interessantes  et  relatives  au  procês  des  Jésuites 
en  Portugal.  Sem  date  nem  legar  de  impressão.  (G.  M.  B.  L  M.) 

973)  OF  THE  NEW  LANDES  and  the  people  found  by  the  mensengers 
of  the  kinge  of  Portugal  named  Emanuel,  of  the  divers  nation  crystened  of  po- 
pe Johan  and  his  landes.  London,  1521.  (Das  novas  terras  e  povos  descobertos 
pelos  emissários  do  rei  de  Portugal  chamado  Manuel). 

Vem  mencionada  este  obra  na  Bibliotheca  de  Temaux  Compans, 
Aproveito  este  occasião  para  declarar  que  os  titulos  dos  livros  ingleies  ap- 
parecem  tão  estropiados  n'este  obra  que  por  vezes  se  tomam  inintelligiveis : 
e  no  emtanto  a  BibUotheca  de  Temaux  de  Compans  foi  impressa  em  Paris. 

974)  OLDENOW  (JOHN). 

E.— ii  month  m  Portugal.  London.  (Um  mez  em  Portugal.) 

975)  ÕNEIL  (LT.  OOUNT  T.) 

E.— A  concise  and  accurate  account  of  the  preedings  of  lhe  squadron  tin- 
der  the  command  of  rear  admirai  sir  W.  Sidney  Smith,  K,  C.  tti  e/fecUng  the 
escape,  and  escortvng  the  roytU  family  of  Portugal  to  the  Brazils  on  the  29  of 
november,  1807^  etc.  London,  1806, 8.»  Com  o  retrato  de  D.  João  VI  quando 
príncipe.  (SoIntc  a  fugida  de  D.  João  VI  para  o  firasil.) 

976)  ONTDEOKINaHE  van  Eijck  Miynen  tn  Brasil.  T'Amsterdam,  1639. 
4  foi.  sem  pag. 

977)  ORBAN  (H.  LEMIS  DE  FORTLk  D'—).— Membro  de  plusieurs 


OR  529 

academies  de  FraDce^  d'Italie  et  d^AIlemagnei  et  M.  Nielle,  offlcier  de  l^Uaiver- 
site  de  France,  ancien  professeur  à  Ia  faculte  de  Leyde. 

E. — Histoire  générale  de  Portugal  depuis  Vorigine  des  ItAsUaniensjusqu^à  la ' 
régence  de  Don  Miguel.  Paris.  Ghez  Gaothier  Frères.)  9  vol.  8.<»  gr. 

E*  ama  reimpressão  da  Historia  de  La  Glede  com  acrescentamentos,  map- 
pas  e  estampas,  das  qaaes  a  primeira  é  um  retrato  de  Viriato,  seguiodo-se  os 
dos  reis  de  Portagal,  e  o  de  D.  Aotonio,  prior  do  Crato. 

978)  OREBIGH  (GIUSEPPE  RAGUSEO). 

E.—Lettere  contenent  ilj-agguaglio  dei  trasposto  de  83  padrigesuili  de  lis- 
honna  à  Civitta  Vécchia.  Génova,  1750.  (Sobre  o  transporte  de  83  jesuitas  de 
Portugal  para  Civitta- Yecchia). 

979)  ORIGINAL  (THE)  joumals  of  the  campaigns  in  the  Península  of 
field-marschal  the  duke  of  Wellington,  To  which  is  added  an  áppendix  contai- 
fung  the  staté papeis,  Campaign  in  Portugal,  1808.  London,  1815.  8.°  (Diários 
oríginaes  das  campanhas  do  duque  de  Wellington). 

980)  ORLEANS  (Pbre  de).— De  la  compagnie  de  Jesu. 

E.— Fie  de  Marie  de  Savoie^  reine  de  Portugal,  et  de  V infante  sa  filie.  Paris 
1696.  8.0 

981)  ORLEANS  (P.  JOSEPH).—De  Ia  compagnie  de  Jesu. 

E.— Histoire  des  revolutions  d^Espagne  depuis  la  destruction  de  Vempire 
des  Goths,  jusqu'à  Ventière  et  perfaite  reunion  des  royaumes  de  Castille  et 
d^Arragon  en  une  seule  monarchie,  revue  etpubliée  par  les  P.P,  Routllé  et  Bru- 
moy,  de  la  même  compagnie,  A  Paris,  1734,  3  vol.  ^."^  gr. 

«Esta  victoria  do  grande  Affonso  (pag.  337,  vol.  1."*)  alcançada  em  1184  foi 
a  ultima  de  suas  acções  mrlitares,  as  quaes  não  partícuiarisarei  por  ser  este 
príncipe  o  fundador  de  uma  monarchia  separada,  que  não  está  ligada  senão 
por  incidente  com  a  de  Hespanha,  da  qual  escrevo  a  historia,  e  da  qual  não 
faz  parte.  Por  isso  não  devo  contar  os  negócios  de  Portugal  senão  quando  tem 
relações  necessárias  com  os  de  Castella  e  com  os  dos  outros  estados  que  com- 
põem hoje  a  monarchia  inteira.  Morreu  este  príncipe  em  Coimbra  aos  noventa 
e  um  annos  d'uma  vida  ainda  menos  cheia  de  dias,  que  de  virtudes  extraor- 
dinárias e  grandes  acções.» 

Apesar  do  que  promette  o  P.  Orleans  succede  a  cada  pagina  entrar  em  scena 
nosso  paiz^  pelo  motivo  conhecido  por  todos — não  ser  possível  escrever  a  his- 
toria de  Hespanha,  sem  que  o  nosso  povon'ella  figure  continuamente.  No  em- 
tanto  o  referido  escriptor,  apesar  de  escrever  a  historia  de  uai  povo  sempre 
hostil  aos  portuguezes,  mostra-se  imparcial,  e  tece-nos  os  maiores  elogios. 

Ignoro  se  este  mesmo  padre  é  o  auctor  da  Vida  de  Maria  de  Sabóia, 

982)  0RMS3Y  (J.  W.) 

E.-^Lettres  from  Spain  ond  Portugal  during  lhe  cawpaigus  of  1808  to 
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1809,  2  vol.  (Cartas  de  Hespanha  e  Portugal  durante  as  campanhas  de  1808 
a  1809). 

983)  ORSEY  (Rev.  ALEXAND;er  J.  D.  D*^— ).  Ghaplain  to  tbe  £a- 
glish  ChuFcb,  becco  das  Aranhas,  Funchal. 

E.— I.  CoHoquial  Portugtiese;  or,  the  Words  and  phrases  of  every  day  life. 
Compiled  from  dictation  and  conversation,  /b?*  the  use  ofEnglisk  Tourists  and 
visitors  in  Portugal,  the  Brazils,  Madeira,  and  the  Azores.  With  a  Brief  Cot- 
lection  of  epistolary  phrases,  Second  edition,  considerably  enlarged  and  imprO' 
ved.  London.  Longman,  Green^  Longman  and  Roberts;  Whittaker  and  etc. : 
Trubrar  and  etc. :  1860. 

O  Om  doesta  obra,  segundo  diz  sen  auctor,  é  habilitar  os  doentes  inglezes 
que  vào  á  Madeira  a  fazerem-se  intender  dos  criados  portuguezes.  £  de  ca- 
minho rende  um  elogio  aos  madeirenses,  di^^endo  que  a  gente  ordinária  es- 
tropia muito  menos  as  palavras,  do  que  muitos  outros  povos  europeus. 

II.  A  practical  Grammar  of  Portuguese  and  English,  in  the  form  of  pro- 
gressive  exercises,  so  planned  as  to  exhibit  a  complete  companson  of  the  idio' 
matic  peculiarities  of  both  languages,  according  to  Ollendorffs  System  of  tea- 
ching  languages.  By  the  Rev.— Late  English  Master  tn  the  High  School  of 
Glascòw  fresident  in  Madeira  since  1851J  assisted  by  Seiir.  Marcelliano  R.  de 
Mendonça,  Rector  of  the  Lyceo,  Funchal.  London.  Trubner  and  etc. 

Existe  ainda  uma  outra  edição  d*esta  grammatíca,  ou  pelo  menos  com  rosto 
diíTereute  d'aqaelle  descripto  n'este  logar. 

984)  ORTENSE  (EVANGELISTA), 

Successi  delia  guerra  dí  Portogallo,  ne  quali  non  solamente  si  descrivono  gli 
apparecchi  tutti  che  in  essa  furono  faíti;  ma  Vincoronatione  ancora  delia  maesta 
dei  re  Felippo.  Yenetia,  1582.  (Successos  da  guerra  de  Portugal). 

985)  ORTIZ  (D.  ANTÓNIO  ROMERO). 

«Ortiz  sabe  muito  da  nossa  litteratura  e  é  amantissimo  de  Portugal.»  (Sr. 
Thomaz  Ribeiro,— /ornados,  vol.  1.*»,  pag.  50). 

E.—La  Literatura  Portuguesa  en  el  siglo  xix.  Estúdio  Literário  por  —. 
Madrid,  1870.  4.»,  434  pag. 

f  Não  ha  presentemente  na  Hespanha  quem  se  occupe  da  litteratura  portu- 
gueza.»  Não  é  tanto  assim,  sr. Ortiz!  Pelo  mesmo  tempo  em  que  v.  ex.*  escre- 
via uma  tal  asserção,  o  sr.  Modesto  Fernandez  y  Gonzalez  trabalhava  no  sen 
livro  Retratos  y  Semblanzas;^  o  sr.G.  Calvo  Asensio  compunha  o  seu  livrinho 
Usboa  em  1870,  collecção  de  finezas  dirigidas  á  nação  portugueza,  obra  onde 
se  não  encontra  uma  única  falsidade  ;2  o  sr.  D.  António  Alcalá  Galiano  (filho) 
tecia  os  maiores  elogios  a  este  povo  no  seu  opúsculo  Portugal,  su  posado  y  sti 
presente;  Ximenes  Sandoval  trabalhava  na  sua  monographia  Batalha  de  Al- 

^  É  uma  collecção  de  biographias  do  escriplorcs  hcspanbocs  e  portugueies. 
3  Yeja-so  este  amontoado  de  sandices  o  de  grosserias  no  artigo  «Asensio.» 
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juòarrota,  a  Jlmtracion  Ilispano-Portuguesa  trazia  logo  no  seu  primeiro  nu- 
mero o  retraio  do  sr.  Alexandre  Herculano  acompanhado  de  uma  bíographia, 
e  a  seguir  um  parallelo  entre  Camões  e  Cervantes :  publicava-se  exactamente 
por  esse  tempo  um  trabalho  útil  com  o  titulo  Una  Semana  en  Lisboa.  Também 
precisamente  por  essa  época  dois  hespanhoes  trabalhavam  na  traducçào  dos 
Lusíadas  —  o  conde  de  Cheste  em  Madrid,  e  o  cónego  Sandoval  em  Badajoz. 

cFenomeno  na  verdade  singular  e  digno  de  estudo  i  Os  dois  povos  penin- 
sulares tocam-se.»  É  verdade,  mas  odeiam-se. 

«Não  se  levanta  entre  elles  uma  fronteira  natural  formada  pela  mão  de 
Deus.»  Mas  separam-nos,  o  que  ainda  ó  um  pouco  mais  forte,  a  lembrança  da 
maneira  como  pelos  hespanhoes  fomos  tratados  durante  o  espaço  de  sessenta 
annos.  Mas  nós  somos  suspeitos;  leia  porém  o  sr.  Ortiz  a  Historia  do  destkro- 
namento  de  D.  Affonso  VI  pelo  inglez  Southwell  (vol.  l."").  Separa-nos  a  idéa 
de  que  se  contarmos  todos  os  annos,  em  que  os  hespanhoes  no^  guerrearam, 
sommam  séculos;  separa-nos  a  índole  d'aquelle  povo;  quer  ella  seja  melhor, 
quer  seja  peior,  é  em  todo  o  caso  diametralmente  opposta  à  nossa.  Separa-nos 
o  idioma,  pois  para  o  entendermos  é  necessário  diccionario  e  estudo  gramma- 
tical.  N*uma  palavra,  separa-nos  a  lil^erdade  que  desfructamos.  E  quem  é  li- 
vre, só  perdido  o  siso,  desejará  ser  escravo. 

«Houve  um  tempo  em  que  os  escriptores  lusitanos  cultivavam  com  prefe- 
rencia o  nosso  idioma. « Ainda  isto  é  verdade.  Uma  das  causas  era  a  aífinidade 
das  duas  lingnas;  ambas  provinham  da  mesma  origem.  Também  a  lingua  por- 
tugueza  já  se  pareceu  muito  mais  com  a  franceza  do  que  actualmente.  Muitos 
vocábulos  hoje  repugnantes  para  aquelles  que  prezam  a  vernaculldade,  já  fo- 
ram portuguezes  de  lei. 

«Muito  antes  da  batalha  de  Alcácer  Quibir>  nenhum  engenho  lusitano  dei- 
xava de  publicar  algum  dos  seus  escriptos  na  lingua  de  Solis  e  Cervantes.» 
Houve  excepções.  Mas  se  ha  portuguezes  que  escreveram  em  hespanhol,  tam- 
bém os  ha,  e  não  foram  poucos,  que  escreveram  em  latim,  grego,  hebraico, 
árabe,  italiano,  francez,  inglez  e  allemão.  Diz  também  o  sr.  Ortiz  «que  o  seu 
livro  não  tem  aspirações»,  mas  passadas  poucas  linhas,  encontro  a  seguinte 
passagem :  «Portugal,  que  en  um  porvenir  mas  ó  menos  lejano,  iejano  sin  du- 
da,  pêro  seguro,  habra  de  subordinarse  sin  abdicacion  de  su  importância,  sin 
sacriOcio  de  sus  intereses  legítimos,  por  su  próprio  y  espontâneo  impulso,  ^  y 
por  médios  que  la  Providencia  reserva,  a  esa  tendência  universal,  poderosa, 
irresistible,  que  cosduce  los  pueblos  hacía  la  unídad,  à  semejanza  de  esa  otra 
fuerza  também  poderosa  y  tambien  irresistible,  que  lleva  las  aguas  de  los  rios 
a perderse  y  confundirse  en  la  ímmensa  unidad  dei  mar.» 

Assim  será.  Mas  n'estes  seis  annos,  que  o  li^TO  conta  depois  de  impres- 
so, ainda  se  não  observam  nem  vislumbres.  «Um  homem  (dizia  o  marquez  de 
Pombal)  na  sua  casa  é  tão  poderoso  que  mesmo  depois  de  morto  são  necessá- 
rios quatro  para  o  tirarem  d'ella>.  Além  de  que  vem  de  Hespanha  um  cheiro 

^  Não  podendo  prever  o  porvir,  creio  corotudo  as  gerações  futuras  incapazes  de  tal 
villesa. 
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tào  coDtinuo  de  pólvora  o  de  cadáveres,  e  lâo  repognante  a^s  porlagoezest 
que  ós  afugenta  d'alli  para  bem  longe.  Pode  ser  que  os  portuguezes  nâo  te- 
nham bom  gosto,  mas  o  sr.  Ortiz  bem  sabe  que  os  gostos  não  se  discutem.  O  sr. 
Ortíz,  que  diz  ter  lido  tudo  quanto  em  portuguez  se  publicou  no  século  pre- 
sente, deve  ter  também  conhecimento  de  quão  rico  é  o  nosso  idioma  de  pro- 
vérbios e  anexíns,  entre  os  quaes  ha  o  seguinte,  que  anda  na  bocca  de  todo 
o  mundo :  tGato  escaldado,  de  agua  f)ria  tem  medo. 

É  o  livro  do  sr.  Homero  Ortiz  uma  resenha  da  litteratura  portugucza  no 
presente  século.  Começando  minuciosamente  no  celebre  padre  José  Agostinho 
de  Macedo,  vae  analysando  quasi  todas  as  obras  de  nossos  principaes  escrip- 
tores,  dos  quaes  transcreve  muitas  passagens,  infelizmente  quasi  sempre  tão 
estropiadas,  que  se  devem  tornar  inintelligiveis  para  aquelles  que  não  estive- 
rem bem  certos  de  como  ellas  se  encontram  no  original  portuguez,  o  que  ain- 
da mais  vem  comprovar  a  differença  das  duas  línguas.  Se  os  compositores  de 
Madrid  entendessem  ao  menos  soffriveimente  o  portuguez,  certamente  que  não 
o  desfiguravam  a  tal  ponto. 

Em  seguida  do  padre  José  Agostinho  de  Macedo  falia  o  sr.  Ortiz  da  nossa 
marqueza  de  Alorna,  Garrett,  A.  Herculano,  G.  Castello  Branco,  e  de  outros  es- 
criptores  notáveis,  lamenta  o  estado.de  abatimento  em  que  se  acha  o  paíz,  e 
pede  por  fim  ao  sr.  Thomaz  Ribeiro  que  não  atisse  ódio  e  rivalidades  entre  os 
dois  povos  peninsulares.  Mas  para  ser  justo  deve  também  fazer  o  mesmo  pe- 
dido aos  escriptores  hespanhoes. 

986)  ORTOLAN  (JOSEPH  LOUIS  ELÊZAR).— Jurisconsulto  francez. 
Nasceu  em  Toulon  no  anno  de  1802.  ^ 

E.Studes  sur  les  constUmtions  des  Pays  Bas,  des  ligues  asiatiques,  d'Es- 
pagne  et  du  Portugal,  etc.  Paris,  1831  a  i837. 

987)  OSBORNE  (JOHK). 

K—Guide  to  the  West  Indies,  Madeira,  México,  etc.  With  cartes  and  other 
illustrations,  London  18i5.  (Guia  para  as  índias  Occidentaes,  Madeira,  etc) 

988)  OTHON  (GUILLAUME  — ,  Comts  de  KiBmGSMABK). 
E.—Voyage  de  Madrid  à  Lisbonne.  Paris,  1669. 

989)  OVERBEKE  (AERNOUT). 
E.^Reyshesckryínng  van,  etc.  (Viagem  ás  índias  Orientaes).  1671. 

990)  OVIEDO '(SEBASTIAN  ANTÓNIO  DE  GADEA  T). 
E.—Triunfales  fiestas,  que  a  la  canonizacion  de  S.  Juan  de  Dios,  patriarca 

consagro  la  muy  nombrada,  leal  y  gran  ciudad  de  Gi^anada.  1595. 

99!)  OVINGTON  (JOHN). 

E,—Vogage  to  Surate  in  the  year,  1689-1693  with  a  deseriplion  of  the  is- 

*  Vapercau.— /Hfítonnairc  des  Conlemporains^  pag.  ISSO. 
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ands  of  Modera  and  St.Helenay  the  accaunt  of  Golconda,  etc.  London,  i6%- 
1698.  Em  francez.  Paris,  i724.  Ib.  i735.  Ib.  i753.  2  vol.  (Viagem  a  Sarrate 
DO  anno  — ,  com  descripção  da  ilha  da  Madeira,  ete.) 

992)  OWEN  (HUGH).  I 

E.—Here  and  íhere  in  Portugal  Notes  of  the  present  and  of  the  past.  By 
—  wtth  illíMtrations  after  photographs.  London;  1856.  8.*>,  216  pag. 

£sta  obra  é  dedicada  peio  aactor  a  sea  pae  o  coronel  Hagh  Owen,  caval- 
leiro  da  ordem  da  Torre  e  Espada,  e  de  S.  Bento  de  Aviz. 

E'  muito  interessante  a  leitura  d'este  livro.  O  auctor  gosta  muito  de  Por- 
tugal, ficou  encantado  do  Tejo,  ao  qual  chama  to  mais  nobre  dos  rios  da  Eu- 
ropa», mas  diz  verdades  amargas,  no  que  quasi  sempre  a  rasâo  está  do  seu 
lado.  Tendo  vindo  de  Inglaterra  no  magnifico  paquete  inglez  Sevem  fizeram- 
no  desembarcar  n*um  bote  em  que  iam  vinte  carvoeiros,  um  carneiro  e  pes- 
soas immundamdute  vestidas,  para  d'aqui  passar  para  o  Lazareto. 

Lamenta  principalmente  a  carência  quasi  completa  de  estaleiros  e  estabe- 
lecimentos, onde  os  navios  se  poa3am  reparar  das  avarias.  Tem  rasaol 
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993)  PACGA  (GARDINALE  BARTOLOMEO). 

E. — Notizie  sul  Portugália  ed  sula  nunziatura  in  lÂsbonna.  Velletri,  183S. 

Esta  obra  foi  vertida  para  francez  com  o  seguinte  titalo :  Mémoires  sur  le 
Portugal,  et  voyage  à  Gibraltar,  avec  des  considérations  sur  les  piincipales 
causes  de  la  révolution  par  le—,  Traduits  de  Titalien  sur  la  seconde  edition. 
Avignon,  1836.  8.« 

994)  PACIAUDE  (PAOLO  MAKIA). 

E. — Medaglie  rappresentanti  i  piu  gloriosi  avvenimenti  dei  magesterio  Em- 
manuele  Pinto.  Neapoli,  1749. 

Este  Manuel  Pinto  era  portuguez  c  grão-mestre  em  Malta,  onde  existem 
gloriosos  monumentos  do  seu  governo.  V.  na  4."  parte  o  artigo  Malta. 

995)  PAGÉSÍLÈON). 

E.—  Une  question  catholique  aux  Indes  et  en  Chine,  Le  Portugal  èt  le  con- 
cordat  avec  le  Saint  Siège  par  —,  Paris,  1858. 

996)  PAIGE  (LE). 

E.—Réponse  au  jesuite  de  la  lettre  au  sujet  de  la  découverte  de  la  conjura-^ 
tion  formée  contre  le  roi  de  Portugal  (le  t^juillet  1759/ 

997)  PAfiLAVICINI  (marchese  OAMILLO). 

E.—La  legislazione  ed  economia  agraria  dei  Portogallo.  Torino,  1850, 

998)  PANEGYRIOO  APOLOGETXOO  por  la  desagraviada  Lusitânia 
de  la  servitud  injusta,  dei  tyrarUco  yugo  y  de  la  insoportable  tirania  de  Cas- 
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tuia;  con  el  derecho,  virtude  y  cuydado  de  D.  Juan  ÍK,  rey  jittto,  UgUmo  Se- 
fiar  y  buen  padre,  ano  sessenta  de  su  catividad;  impresso  m  Pranda  en  latíHf 
y  despues  en  Barcelona^  traduzido.  1641.  4."*,  folheio.  , 

999)  PANEOYRIS  APOLOGÉTICA  pro  Lusitânia  vindicata  a  servtíuU 
injusta,  ab  jugo  iniquo,  a  tyrannide  immani  CasUlloe  jure,  virtute,opera  Joan- 
nis  IVjusti  regis.,.  anno  captitntatis  lx.  Parisiis,  1641.  4.%  folheto. 

É  a  versão  latina  da  obra  antecedentemente  citada. 

1000}  PAPERS  relative  to  Portugal,  correspondence  relative  to  the  Bri- 
tish  demands  upon  the  govemement  o f  Portugal.  Loodon»  1808.  (Papeis  relati- 
vos a  Portugal :  reclamações  feitas  ao  governo  de  Portagal,  etc.) 

1001)  PAPERS  respecting  the  rdations  between  Great  Brttain  and  Por- 
tugal. London,  1829.  (Papeis  relativos  às  relações  entre  a  Grã-Bretanha  e 
Portagal.) 

1003)  PAPILLAUD  (Db.  HENRI  ALMÊ  LUOIEN). 

E.—Du  traitement  de  la  fièvre  typhoide  par  les  reconstituants.  (Na  parte 
2.*  do  tomo  ht.°  da  Nova  serie  das  Memorias  da  Academia  Beal  das  Sàencias 
de  Lisboa,  1870.) 

1003)  PAQUIS  (AMÊDÊE).— LItterato  francês.  Naacea  em  1800.  ^  ^ 
E.—'Histoire  d'Espagne  et  de  Portugal  d*après  les  meiUeurs  éerivams  es- 

pagnols  et  allemands,  1846-1848.  2  voL,  8.* 

1004)  PAQUIS  ET  DOCHETZ. 
E.-^Histoire  d'Espagne  et  de  Portugal.  Paris,  1838. 

1005)  PARADA  (D.  DIEQO  IGNAGIO).— Medico  en  Madrid. 

E. — Noticia  sobre  las  aguas  alcalino  gasosas  de  Petras  Salgadas  en  Por- 
tugal, pi'emiadas  en  la  exposicion  de  Viena  de  1873,  y  equivalentes  y  atin  su- 
periores à  las  celebres  d^Vicliy.  Madrid, 

1006)  PARADA  (D.  JUAN  DE  BAENA).— Licenciado,  presbítero  na- 
tural de  la  Qoronada  villa  de  Madrid. 

E. — Epitome  de  la  vida  y  hechos  de  D.  Sebastian,  16.°  rey  de  Portugal  y 
umco  deste  nombre.  Jornadas  que  hizo  à  las  conquistas  de  Africa,  y  su  muerte 
desgraciada. — Com  discursos  escolásticos,  políticos,  hystoriales  y  morales,de- 
ducidos  de  ia  mesma  historia.  Dirigido  a  la  sereníssima  reina  de  los  Angeles, 
Bfaria  Santíssima  Nuestra  Seúora  con  titulo  de  la  Soledad,  por  et—.  Madrid, 
1642.  Ibíd.  1691. 

1007)  PARAQUARIAE  PROVINCIiE  SOGIET.  JESU  adjuvantibus 
novíssima  descriptio  admodum  in  Christo  Patri  suo  Patri  Francisco  Mz  Soe. 

*  Yapcreau.—Dtc^ofifiaire  des  Contemporains^  pag.  1997. 
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Jen.  PrtBp.  Oeneràíi  XV.  Hane  terrarum  lUiorum  suorum  íudore  et  sanffuine 
exenianun  et  rigatarum  Tátmlam.  D.  D»  D*  Provindae  Paraqwiriae  Soe.  Jesu 
anno  1732.  Romae,  impresso  por  João  Pelroseb,  e  depois  em  Yeneu  por  João 
Domingos. 

£'  orna  deseripção  do  Paragaay,  no  tempo  em  que  uma  parte  doeste  paix 
perteneia  a  Portugal,  e  estavam  alli  estabelecidos  os  jesuítas. 

1008)  PAHAVIOINO  (frat  HORTENGIO  FEUX). 

E.-^Santa  Isabel,  glorumssima  reffna  de  Portugal.  Ifadrid,  1625. 

* 

1009)  PARDOE  (Miss). 

E. — TraUs  and  traditions  of  Portugal  coilected  durhig  a  residence  in  íkat 
cmmtry.  London,  1833.  8.%  2  vol.  (Feitos  e  tradições  de  Portugal.) 

1010)  PARBOUX  (Babon  de). 

1&.—Caímpagneê  de  Portugal  en  1833  et  1834.  Rélation  des  principaux  éve- 
fiements  et  des  opéraiions  milUaires  de  cette  guerre^  par  un  offder  français 
attaché  au  sertnee  de  D.  Miguel.  Paris,  1835. 

Ha  uma  tradncção  portuguesa  doesta  obra,  impressa  em  Lisboa  no  anno 
de  1836.— O  auctor  ó  partidário  decidido  da  causa  de  D.  Miguel. 

1011)  PARIS  BT  PEDBOAOHE. 

E. — RecueU  des  plus  belles  ntínes  causées  par  lefeudui"  mvembre  1755. 
Dessiné  sur  les  lieux  par  M.  M.  — ,  et  grave  à  Paris  par  Jae.  Pk.  U  Bas,  pre» 
mier  graveur  du  cabinet  du  roy,  en  1757. 

As  vistas  s&o  as  seguintes :  Torre  de  S.  Roque— Egreja  de  S.  Paulo—  Sé 
de  Lisboa — Casa  da  Opera — Egreja  de  S.  Nicolau — Praça  da  Patriarchal. . 

1012)  PARISOT  (VAL). 

E.—Petite  histoire  de  Portugal,  par-^.  Paris,  1841,  18.'» 

1013)  PARRY  (PIERRE  MOREAU  DE). 

Kf^Klare  on  waarachtíge  Beschryving  van  de  leste  berocrUen  en  afval  der 
Portugesen  in  Brasil.  Amsterdam,  1652.  (Clara  e  verdadeira  relação  dos  últi- 
mos acontecimentos  e  derrota  dos  Portuguezes  no  Brasil.) 

1014)  PARTIE  (SEÚONDE)  DU  OOMPLOT  contre  le  prince  D.  Mi- 
guel, suivie  de.  Vanalyse  du  ^cours  prononcé  par  M.  Canning  dajis  la  cham- 
bre des  eommunes  le  12  décembre  1826  à  Veffet  ffenvoyer  des  troupes  en  Por- 
tugal, avec  quelques  observations  sur  la  politique  anormale  qui  le  caractérise. 
Paris,  1827.  8.<»— Nunca  vi  a  primeira  parte. 

1015)  PASSAO  (PfíTTirPPE  JEROME  GAUCHER  DE). 
E.—Lettres  Portuguaises  et  Brasiltennes.  Blois,  1824, 3  vol.—  Não  vi,  e  por 

isso  nada  mais  posso  dizer. 
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1016)  PASSARELLO  (R.  P.D.)  GAIETANO.— Catansaríensi,  Glerico 
Regulari,  é  concionibus  Garoli  II  Hispaniaram  Rdgis,  et  in  sacro  Hispaniae 
Inquisitionis  Senata  Gensore.— -Nataral  de  Gatania. 

E. — Dellum  Lttsitanum  ejusque  regni  ^eparatio  a  Regno  Castellensi  cum 
abrogatione  mperadjecta  Alfonsi  fíegis  Lusitani.  Authore  — .  Lugdani.  Apud 
Anissonios  Juan.  Posuel  et  Glaud.  Rigaod,  1684,  foi.  532  pag.  (Gaerra  Lasita- 
nica,  e  separação  de  Portugal  do  reino  de  Gastella.)  Esta  obra  é  dedicada  a 
Garlos  II,  rei  da  Uespanha. 

Uma  das  causas,  a  que  o  auctor  attribue  a  revolução  de  Portugal,  é  à  sin- 
gular e  veheDicnte  malevolencia  de  qualquer  portuguez  ^  contra  qualquer  cas- 
telhano, e  a  um  certo  enjoo  e  rancor  que  faz  com  que  deteste  não  só  o  seu  do- 
mínio, mas  até  o  seu  vestuário,  usos,  companhia,  casamento,  e  quasi  que  até 
o  mesmo  nome.  Gonfessa  comtudo  o  auctor  que  os  portuguezes  eram  maltra- 
tados pelos  hespanhoes,  e  que  na  Hespanha  tudo  se  conseguia  por  artimanhas.  ^ 

Gonsta  de  dez  livros.  «Gomeça  por  uma  descripçao  da  Lusitânia;  depois 
trata  da  restauração  d'esta  província  pelo  conde  D.  Henrique  de  Borgonha,  da 
doação  da  cidade  do  Porto,  e  da  mercê  do  titulo  de  conde  ao  dito  senhor  por 
el-rei  de  Gastella,  em  dote  pelo  casamento  d'aquella  sua  filha  a  sr.*  D.  The- 
resa;  da  acclamação  do  senhor  rei  D.  Affonso  Henriques;  da  morte  do  senhor 
D.  Sebastião  em  Africa;  da  successão  do  senhor  cardeal  D.  Henrique  na  corda 
de  Portugal;  dos  aspirantes  a  elia  depois  do  fallecimento  d*este;  da  acquisição 
da  mesma  por  Fílippe  II  de  Gastella,  e  da  separaçSo  d'este  reino  do  de  Gas- 
tella, cuja  historia  prosegue,  e  termina  no  regresso  do  senhor  D.  Alfonso  VI, 
da  ilha  Terceira  para  Portugal.»  ^ 

O  conde  da  Ericeira,  D.  Fernando  de  Menezes,  fallando  acerca  d'esta  com- 
posição, diz  *  ser  uma  obra  mentirosa.  Seu  auctor,  pouco  sincero  e  adulador 
de  Garlos  II,  abate  os  feitos  de  nossos  generaes,  suas  façanhas,  victorias  e  glo- 
rias bellicas ;  obscurece  muitas  acções  dignas  dos  elogios  da  fama,  e  refere 
muitas  coisas  de  bem  diíTerente  modo  do  que  ellas  aconteceram,  etc.  etc. 

1017)  PAULET  (JULES). 

E,—Don  Luís  4^  Camoêns,  ou  le  poete  voyageur.  Appareceu  este  trabalho 
no  Buletin  de  la  Socieié  de  Géographie,  23  mars,  1861. 

1018)  PAZ  (ABDON  DE). 

E.— Espana  y  Portugal,  Madrid,  1861.  Imprenta  de  J.  Pecina.  24  pag. 


1019)  PAZ  (FRANCISCO  ANON  DE). 

Deste  escriptor  enconlrase  no  2,"  vol.  da  Revista  Peninsular  a  seguinte 
poesia : 

1  Pag  1. 

*  Omnia  erant  projecta^  veMlia^  et  malú  arlibui  pcmia,  Pag.  8. 
^  Bibliolheca  Histórica  de  Portugal  e  teus  dominiot  uUravMrinos.  Pag.  338. 
^  ãistoriarum  Lusitanarum  ab  atino  ndcxl  usqw  ad  mdclyii  libri  decem.  Yol.  I. 
/n  praef. 
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LISBOA 

Ciadad  hermosa,  reina  de  Occidente, 
Que  en  orillas  dei  Oceano  sentada, 
Riendo  ostentas  la  orgollosa  frente 
De  castillos  y  torres  coronada ; 
Mansion  de  encantos,  hoy  por  ti  suspira 
Lejos  de  ti  mi  abandonada  lira. 

i  Ây  qaien  me  diera  de  la  brisa  en  alas, 
Caal  paloma  cruzar  tu  puro  cíelo 
£  nagenado  contemplar  tus  galas, 

Y  adormirme  un  instante  en  ese  suelo 
Respirando  el  aroma  de  tus  flores, 
Que  brinda  ai  eorazon  dulces  amores  1 

Sirve  a  tus  pies  de  matizada  alfombra 
La  mar  azul  cubierta  de  bajeles. 
Cada  bandera  ai  ondular  te  nombra 

Y  parece  saluda  tus  laureies; 

Que  es  vano  empeno  oscureccr  tu  gloria, 
Pues  grabada  hondamente  está  en  la  historia. 

De  esa  plaga  salio  el  incUto  Gama 
Com  su  flota  a  buscar  el  rico  Orienta; 

Y  entre  Colou  y  el  plugo  la  fama 
Repartir  uno  y  otro  continente... 

Ohl  si:  los  dos  surcando  el  mar  profundo 
Dieron  à  Ibéria  posesion  dei  mundo. 

Y  para  eternisar  tamana  empreza, 
Gran  monasterio  alzaste  en  esa  orílla, 

Y  el  onda  humilde  murmurando  besa 
Su  augusto  templo,  insigne  maravilla. 
Monumento  precioso,  tau  sagrado 
Qu'el  mismo  terremoto  ha  respetado. 

I  Ai  t  ai  pisar  aquel  recinto  santo 
Bajo  la  immensa  bóbeda  sombria, 
Revuela  absorta  en  alas  dei  espanto 

A  otros  tiempos  la  ardiente  fantasia; 

Y  ai  ver  dei  gran  Manuel  la  regia  lumba, 

La  Lusitana  gloria  en  tomo  zumba. 
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Arrostrando  las  olas  y  los  vlentos 
£n  la  cana  dei  sol  las  armas  lasas 
BriUaroD»  y  eu  los  mágicos  acentos 
Del  plectro  que  Gamoens  robô  á  las  mosas 
Para  enzalsar,  ó  Portagal»  ta  gloria, 

Y  legar  a  los  siglos  ta  memoria. 

{Pátria  ingrata!  ni  aun  le  has  consagrado 
Un  hamilde  sepulcro  reverente 
Al  que  doble  guirnalda  ha  laureado, 
Gomo  Vate  illastre  y  Adalid  Talientel... 
)  Dios  lo  ha  querido  asi !...  de  esta  manera 

Tiene  por  tumba  la  nacion  entera  f 

* 

Desaparecieron  tus  pasadas  glorias; 
Mas  no  por  e3o  llores,  Lisia  bella; 
Otras  te  esperan  menos  ilusórias. 
Eclipsada  no  está  tu  blanca  estrella 
Que  si  duena  ayer  fuiste  dei  Oriente, 
Serás  manana  reina  de  Occidente. 

Guando  de  Tabal  1^  indomable  raza 
£n  vinculo  fraterno  se  haya  unido, 
Vasto  horizonte  el  Porvenir  nos  traza, 
Ibéria  será  aun  mas  de  lo  que  ha  sido, 
Que  no  es  grandeza  conquistar  por  guerra, 
Sino  el  ser  libres  é  ilustrar  la  terra. 

E  entretimto  dei  ceíiro  en  las  alas 
i  Quien  pudiera  cruzar  tu  puro  cielo. 
Gozoso  contemplar  tus  ricas  galas, 

Y  dormir  en  el  cesped  de  tu  suelo. 
Aspirando  el  aroma  de  tus  flores, 
Que  brinda  ai  corazon  dulces  amores  I 

Bfadríd,  i8  de  Febrero  de  i857. 

i090)  P«**  B*** 

'E,-—Itmeraire  de  Portugal  oa  GtUde  des  vayageurs  et  Tableau  des  gnmdes 
routes,  chemins  de  traverse  et  de  commufucatum  de  Umtes  le$  viUeê  du  Part^ 
gal  à  Usbonney  itde  ces  differentes  vtíles  entr^elles.  Traduit  du  portugm  sur 
la  dèmiêre  éditiony  et  augmerUé  d^un  petit  Dictiownaire  géographkiue  du  Por- 
tugal, et  de  la  route  deBayonne  à  Usbonne  par  Madrid  et  Salamanque.  Bor- 
deaux,  1810. 12.»,  83  pag. 
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loti)  p.  D.  a 

E.~  Sketches  of  Portvguese  life,  mrnmèrs^  easiwne,  and  character^  ittuitra* 
ted  by  twenty  colowred plcutes^by—.  London»  1626.  (Esboços  do  viver,  costu- 
mes 6  USOS  dos  portQgQezes,  etc.) 

1022)  PEOOHIO  (GoMTE  JOSEFH).      - 

E,^LeUre$  historíques  et  politiques  sur  U  Portugal  par  — ,  conUnuêes  par 
lifi  ancien  magistral  portugais ;  publiées  par  M.  Léonard  Gallois,  et  augmentées 
d'un  coup^  d^cBU  mUitaire  sur  le  Portugal,  par  M.  le  General  Pelet.  Paris. 

A  primeira  earta  é  datada  de  Lisboa,  9  de  fevereiro  de  i822,  e  n'eUa  se 
queixa  amargamente  Pecebio  do  deplorável  estado  em  que  se  achavam  as  es- 
tradas de  PortQgal. 

<Em  todas  as  povoações  qne  atravessei  tenbo  eocootrado  bomens  robus- 
tos^ esbeltos  e  de  pbysíonomia  agradável.» 

«Se  fosse  verdade  ter  Ulysses  sido  o  fundador  de  Lisboa,  seria  mister  ad- 
mirar n'elle  seu  bom  gosto,  tanto  como  seu  génio  e  astúcia.  A  situa^  d'esta 
cidade  encanta.  A  entrada  é  verdadeiramente  digna  da  Eoropa! 

«Se  os  viajantes  escrevessem  que  Lisboa  é  babitada  de  dia  pelos  bomens, 
e  de  noite  pelos  cães,  diriam  a  verdade.  Que  grandes  serviços  prestaram  en« 
tao  os  cães  a  esta  cidade  para  n*ella  serem  melhor  tratados  qne  os  gansos  do 
Capitólio?  Na  praça  do  Gaes  do  Sodré,  onde  resido,  reune-se  durante  a  noite 
tal  multidão  d'elles,  que  com  seus  uivos  continues  acordam  Enoch  e  Elias, 

tAntes  de  hontem  pude  fiaaimente  assistir  a  uma  sessão  das  cortes.  Um 
deputado  levantando«se  attrabiu  toda  minha  attenção.  i  As  feições  de  sen  rosto 
eram  austeras  e  fortemente  caracterisadas;  seus  olhos  eram  de  fogo,  seus  ca- 
bellos  curtos  e  crespos  começavam  a  enbranqueeer.  Sua  tez  era  d'um  more- 
no pronunciado :  sua  voz  retumbava  como  o  ribombo  do  Vcorãa :  suas  idéas 
eram  claras,  suas  phrases  concisas  e  nervosas.  Em  seus  discursos  nem  se  en- 
contravam parentheses,  nem  circnmloquios :  nem  offendia,  nem  lisonjeava 
pessoa  alguma:  parecia  não  cuidar  na  impressão  que  produzia  no  auditório,  e 
com  os  olhos  fixos  no  presidente  não  estava  attento,  senão  para  a  inspiração 
de  sua  consciência.  Á  vista  d'este  orador  observei  nas  pbysionomias  dos  ou- 
vintes um  sorriso  de  satisfação  misturado  com  respeito. 

«Não  podendo  conter  minha  curiosidade  por  mais  tempo,  perguntei  o  nome 
d'aquelie  deputado.  lE',  responderam-me,  Fernandes  Thomaz,  o  rei  da  nossa 
revolução. 

•Depois  levantou-se  um  outro  homem  de  estatura  mais  alta,  demorado  na 
sua  elocução,  mas  impetuoso,  vigoroso  e  irresistível  em  suas  idéas.  Ouvi  pro- 
nunciar o  nome  de  Borges  Gameiro.  Este  deputado  provoca  frequentemente  o 
enthusiasmo  do  auditório;  seus  movimentos  são  sempre  audazes,  e  ajudam  as 
paixões  populares. 

«O  terceiro  que  tomou  a  palavra  foi  um  padre  revestido  de  ornamentos 
pontificaes,  de  estatura  baixa,  calvo  e  de  voz  fraca.  A  discussão  versava  so- 

*  Uiiret,  pag.  12. 
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bre  am  regulamento  militar,  e  fallava  a  respeito  d'eUe  desassombradameDte. 
Pergmitei  a  um  visinho  se  aqueUe  padre,  que  se  envolvia  em  assumptos  mi- 
litares, era  um  templário  ^  Não^  me  respondeu  elle  surrindo-se :  é  CasteUo 
Branco,  lente  na  Universidade  de  Coimbra,  e  um  dos  nossos  maiores  eruditos. 
Antes  da  revolução  era  membro  da  inquisição;  actualmente  consagra  sua  elo- 
quência encyclopedica  á  defesa  4a  liberdade. 

tApesar  de  ser  d*uma  boa  légua  a  distancia  da  cidade  baixa  ao  palácio 
das  cortes,  as  galerias  reservadas  para  o  publico  estavam  cheias.  Reinam  alU 
ordinariamente  a  ordem  e  a  mais  perfeita  tranquiilidade;  porém  n*aquellè  dia. 
Andra^de,  deputado  do  Brasil,  tendo-se  levantado  para  combater  a  opinião  do 
orador  favorito,  Borges  Carneiro,  o  povo  tomando  partido  pelo  seu  tribuno,  en- 
trou a  agitar 'Se*  Este  deputado  conteve-o  immediatamente  por  meio  d'esta 
apostrophe :  Deveis  conter- vos  aqui,  dentro  dos  limites  do  respeito.  Nas  elei- 
ções sois  reis,  n'este  recinto  sois  súbditos. 

€  Quero  contar-vos  uma  anecdota,  que  vos  provará  quanto  os  depatados 
portuguezes  estão  possuídos  de  sua  própria  dignidade.  Antes  da  revolução  es- 
tava o  rei  no  costume  de  dar  a  mão  a  beijar  a  quantos  se  apresentavam  na 
sua  presença.  Quando  o  rei  entrou  pela  primeira  vez  no  recinto  das  cortes. 
Sua  Magestade  apresentou  a  mão  a  beijar  ao  primeiro  que  se  aproximou.  Este 
fingiu  acreditar  que  o  rei  desejava  encostar-se,  tomou-lbe  a  mão,  pôi-a  sobre 
seu  braço,  e  subiu  a  escadaria  com  o  rei. 

tSou  e  serei  sempre  o  cortezão  dos  homens  illostres.  ^  Não  tive  nenhuma 
difficuldade  em  vôr  o  general  Sepúlveda,  o  primeiro  coronel  do  exercito  por- 
táguez,  que  a  24  de  agosto  de  1820  fez  ouvir  no  Porto  o  grito  da  liberdade.  É 
accessivel  para  toda  a  gente,  e  a  qualquer  hora  do  dia;  é  alto  e  esbelto;  suas 
maneiras  são  simples  e  populares  por  instincto.  É  modesto  e  de  cumprimen- 
tos tão  frios,  que  o  tomariam  por  um  inglez;  mas  no  fim  de  alguns  minutos 
de  conversação,  sua  figura  se  anima,  suas  faces  tomam  côr,  seus  olh(^  bri- 
lham, e  reconhece-se  immediatamente  um  habitante  do  meio  dia.  Os  amigos 
da  liberdade  escolheram-n^o  na  cidade  do  Porto  para  primeiro  actor  da  revo- 
lução. A  natureza  tinha-o  dotado,  para  uma  tão  grande  empresa,  da  prudên- 
cia necessária,  antes  de  pôr  em  execução,  e  da  audácia  e  enthusiasmo  na  ac- 
ção. Quando  a  regência  de  Lisboa  enviou  as  tropas,  que  lhe  obedeciam,  con- 
tra a  guarnição  do  Porto,  que  avançava  para  a  capital,  Sepúlveda,  seguido 
apenas  de  duas  ordenanças,  se  apresentou  perante  os  batalhões  de  Lisboa,  e 
os  convidou  a  unirem-se  aos  libertadores  da  pátria.  Estas  tropas,  espantadas 
de  tanto  arrojo  e  confiança,  não  hesitaram  um  só  instante  em  passarem  para 
as  bandeiras  da  liberdade. 

iO  general  Sepúlveda  emprega  todo  o  seu  tempo  no  bem  da  sua  pátria: 
poderia  viver  n'uma  casa  de  vidro,  pois  nenhuma  das  suas  acções  tem  ne- 
cessidade de  ficar  escondida.  Está  sempre  rodeado  de  seus  amigos.  Sua  con- 
versação é  constantemente  interessante  por  causa  de  sua  franqueza  e  natura- 

*  Qaereria  dizer  cavalleiro  d'alguma  ordem  militar? 
3  Lellre  9,  pag:  II,  25  de  maio  de  1842. 
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jídade.  Abomina  o  domínio  que  a  Inglaterra  pretendia  exercer  sobre  a  sua  pá- 
tria:  porém  em  sen  ódio  nonca  confonde  os  mdividaos  com  o  governo.  Hontom 
(áUando  com  elle  acerca  dos  cento  e  cincoenta  offlciaes  inglezes  que  serviam 
no  exercito  portognez  antes  da  revoinçao,  fez-me  o  maior  elogio  d'eiles,  sem 
nenhoma  affectação  de  generosidade.  No  primeiro  movimento'  occorrido  no 
Porto,  os  offlciaes  inglezes  retiraram  se  declarando  que  nem  queriam,  nem  de- 
viam epvolver-se  nos  negócios  internos  do  reino.  Os  portuguezes,  não  que- 
rendo deixar-se  sopplantar  em  generosidade,  deixaram -lhes  a  escolha  ou  de 
ficarem  no  exercito  com  seus  postos,  ou  de  se  retirarem  com  os  soldos  corres- 
pondentes. Nenhum  dos  offlciaes  inglezes  aceitou  posto  ou  pensões^  alguns  of- 
fereceram  mesmo  gratuitamente  a  sua  espada  para  ajudarem  os  liberaes  e 

continuaram  a  ter  relações  de  amisade  e  de  estima  com  o  general  Sepúlveda. 

« 
*    * 

É  preciso  concordar  em  que  Portugal  tem  bem  merecido  da  Europa : 

cl."*  Porque  os  portuguezes  foram  os  primeiros  a  dobrar  o  Gabo  da  Boa  Es- 
perança, e  a  mostrarem  aos  navegantes  um  novo  caminho  para  se  dirigirem 
á  índia.  ^ 

i2.''  Por  terem  sido  os  primeiros  em  1760  a  destruir  a  monarchia  univer- 
sal dos  jesuítas. 

«3.*  Depois  da  desgraçada  experiência  da'republica  franceza,  foram  os  pri- 
meiros a  adaptarem  uma  constituição  que  d'aqnena  mais  se  aproxima,  e  que 
servirá  um  dia  de  modelo  a  muitos  governos  europeus.  Este  reino,  apesar  de 
pigmeu,  tem  presenteado  a  humanidade  com  mais  vantagens  do  que  o  collosso 
disforme  da  Rússia,  da  Polónia  e  de  todo  o  império  da  Áustria  reunidos,  t 

Esta  obra  foi  traduzida  em  italiano  com  o  titulo:  Tre  mesi  in  Portugallo»  1822 . 

Vejo  mencionada  como  pertencente  ao  mesmo  auctor  a  seguinte  obra : 
AnecdcfUB  of  the  Spanish  and  portugtuese  revolutions. 

1033)  PEDRO  UND  INÊS.  Em  Deutsches  OrigincUtrauerspiel  in  versen 
von  fmf  Auszugen.  Wien,  1771. 

1024)  PEEL  (GEORGE). 

E. —  The  battle  of  Alcazar  fought  in  Barbary  between  Sebastian  king  of 
Portugal,  and  Abdelmelec  ktng  ofMoroccomth  the  death  ofcapitaine  Stuckley, 
às  it  toas  s^indrie  tmes  plaid  by  the  Lord  high  admirall  his  servants.  Loudon^ 
1594.  (A  batalha  de  Alcaçar  pelejada  na  Barbaria  entre  Sebastião,  rei  de  Por- 
tugal, etc. 

1025)  PELLIGIER  (JOSEPH). 
E.—Succession  de  Ide  reynos  de  Portugal,  Madrid,  1640. 

1026)  PELSAERT. 

E.— Journal  van,  etc,  (Diário  da  viagem  do  navio  Batavia'dâ  índias  Orien- 
taes).  Amsterdam,  1651,  4.*' 

<  Carta  de  29  de  maio  de  1822,  pag.  46. 
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i028)  PENINSULS  (DE  LA),  /(MatU  ittòe  d  lapolUique  royaliste.  Pát- 
ria, i827. 8.S  folheto. 

Í0S9)  PENINSULE  (LA)  EN  TUTELLE-Paris,  1828,8.^  (&  H.  B.  I.  P.) 

i030)  PEmNSULE  (LA).  Tableau  ptítoresque  de  FEípagne  eis  d»  Por- 
tugal par  madame  la  duchesse  d' Abrantes  et  Jtf.  M.  Alexandre  de  Laborde, 
Charles  Nedier,  etc.  Paris,  i836-i837.  2  Tol.,  8.» 

1031)  PEREZ  (ANTÓNIO).— Gélelve  ministro  hespanhol. 

Nasceu  no  anno  de  1539  e  íállecea  no  de  1611.  ^ 

E-^-Lart  de  gouvemer,  discours  adressé  à  PhUippe  III  (1598)  publié  par 
laprimiêre  fois  en  espagnol  et  enfrançais  par  /.  M.  Guardiã,  Paris,  1867. 

tPortugal  é  um  reino  de  gente  vaidosa  e  soberba,  inimiga  do  jugo  estra- 
nho. Viveu  sempre  desde  o  principio  da  monarchia  com  soberano  próprio  e 
natural ;  e  por  isso  lhe  repugna  estar  si]geito  a  Gastella,  que  lhe  inspira  iave- 
ja,  e  de  quem  é  rival  pela  visinhança  e  pela  independência  em  que  outr^ora 
estivera.  Acostumados  os  portuguesas  a  tratarem  o  seu  rei  como  egnal»  e  a 
consagrarem-lhe  amor  e  respeito  como  a  pae,  dir-se^hia  que  os  deslumbra 
agora  o  esplendor  de  tão  elevada  magestade;  e  d'aqui  provém  que  a  nobreza 
e  ainda  os  plebeus  não  podem  ter  em  vossa  magestade  (nem  talvez  fosae  de 
rasao  que  tivessem)  o  trato  e  convivência  que  tão  estreitamente  os  enlaçavam 
com  os  seus  soberanos  naturaes... 

tDemaís^  se  já  não  existe  a  causa  das  guerras  civis,  não  acabou  ainda  a 
má  vontade  que  animou  os  inimigos  do  senhorio  castelhano.  Se  a  plebe  se  re- 
voltar,  não  lhe  faltará  um  chefe :  ê  isto  o  que  se  tem  presenciado  em  reinos 
que  se  avisinham;  sendo  ainda  menos  para  admirar  que  succeda  em  Ponu- 
gal,  onde  Já  alguma  vez  ha  sido  transmittida  a  sobwania  contra  as  prenhas 
leis  da  successão.  É  opinião  geral  entre  portugueses  que  os  traidores  foram 
premiados  e  acrescentados  em  honrai  e  mercês  pela  necessidade  que  d*elles 
houve,  emquanto  que  dos  homens  leaes  não  se  fez  caso,  parque  os  tinham-se 
guroB.  Doesta  sorte  se  outra  occasião  se  offerecer,  bom  será  que  se  comece,  por 
desconfiar  dos  traidores,  porque  não  os  galardoaram... 

tSe  para  tornarem  odioso  o  jugo  castelhano  não  podem  allegar  o  excesso 
de  encargos  e  tributos  (argumento  de  grande  força  para  os  populares)  é  certo 
que  em  logar  d'estas  rasões  trazem  á  lembrança  oe  desastres  da  guerra,  os 
préjuísos  causados  pelos  corsários,  as  perdas  oceasíonadas  pelas  tempesta- 
des... que  tudo  isso  lançam  á  conta  da  nossa  responsabilidade.  Singular  natu- 
reza humana!  Quando  chegámos  a  aborrecer  alguém,  imputàmos-lhe  como 
delicto  tudo  qujmto  snccede,  ou  seja  natural  ou  por  accidentel  Finalmente, 

<  Firmio  hiáoU-^NowíeUe  Biographie  UniverteUe,  vol.  39.«  pag.  578 
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por  qoalqnèr  lado  qae  enearemos  o  assumpto,  é  incontestável  qoe  00  porta- 
gaezes  são  inimigos  dos  eastelhanos,  ou  pelo  menos  detestam  o  Jugo;  e  em  se 
lhes  offerecendo  oportunidade,  emqoanto  dorar  a  lembrança  da  independen- 
cia,  de  Iram  grado  madarão  de  regimen > 

i032)  PEREZ  (0ERONDÍO). 

E.— Betocton  de  muchos  portugueses  que  derramaron  su  sangre  por  la  fé 
en  los  reynos  dei  Japon.  T.  Gompans»  pag.  306. 

1033)  PEREZ  (D.  NIOOLAU  DIAS  Y).-Sociò  da  Academia  Madri- 
lena e  aactor  da  Miloria  de  Talavera: 

K—Esíudo  sfjbre  Camões, 
'    Dixem  qoe  esta  obra  llie  merecera  ser  condecorado  com  o  habito  de  Christo 
pelo  goTerao  portagaez.  O  referido  escriptor,  no  aono  de  i874  achava-se  em 
lidNa  consoltando  (diziam)  vários  documentos  dos  nossos  archivos,  com  o 
fim  de  escrever  algons  livros  relativos  a  assumptos  portugaezes. 

1034)  PEBIKI  (OSSAB). 

Nasceu  em  Lucca  no  anno  de  1807.  ^  Residiu  por  muitos  annos  em  Porta* 
gal,  até  que  em  18i8  se  retirou  para  Génova. 

E.-~L  O  Conde  Andeiro,  drama  histórico  portngnez,  premiado  pelo  jury 
âraonatico  do  Porto.  Lisboa.  Typographia  da  Academia  das  Bdlas  Artes,  1840,4.» 

IL  O  Cigano^  drama  em  4  actos.  Lisboa.  Typographia  de  António  Sebas- 
tião Coelho.  1842, 

m.  OlHarquesí  de  Pombal  ou  vinte  annos  da  $ua  admmistrcíçãOf  drama 
histórico  em  4  actos.  Lisboa.  Typographia  da  viuva  Coelho  e  Comp.s  1849 

rV.  A  tespera  de  um  desafio  na  regenda  de  D.  João  J,  drama  em  5  actoe 
premiado  peio  Conservatório  real  de  Lisboa.  Lisboa.  Typographia  Rollan- 
1,1848. 


1036)  PBRPINIANX  (PETRUS  JOHANNES). 
E,^De  vita  ei,  moribus  Elisabeíkae  LusUamae  Beatae.  Coloniae,  1609.  (Vida 
de  Santa  Isabel,  rainha  de  PortugaL) 

1036)  PERRETICOND  (C.) 

E.-*l>  Poftv^  devant  VEurope  et  le  Monde^  ou  les  trastes  de  1815  et  la 
poUtique  áu  travad.  Lisbonne,  1854. 

1037)  PERSAS  (D.  JOSft). 

En-^líemorias  secretas  de  la  princesa  dei  BrasU,  actual  reyna  viuda  de 
Portugat  la  S^ora  D.  Carlota  Joaquina  Borbon.  Bordeos,  1830. 

1038)  PERSIANl— Mestre  do  Real  Conservatório  de  Nápoles. 

*  DUeionario  Bibliúgraphico,  tomo  S  • 
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E.— D.  Ignez  de  Castro,  tragedia  lyrica  em  3  actos.  Foi  esta  opera  repre- 
sentada no  real  theatro  de  S.  Carlos  de  Lisboa  em  1838. 

1039)  PERSONAL  NARRATISTE  of  adventures  m  the  Peninsula  dn- 
ring  the  late  War.  By  an  Officer  of  late  Staff  Corps  Regmeiá  of  Cavalry. 
(Parece  tratar  da  guerra  da  Península.) 

1040)  PETERS  (aUILHERME  C.  H.) 

E.  Reise  nach  Mossambique.  Berlin,  1862.  (Viagem  historico-naeionalalfo- 
.  çambique,  feita  por  ordem  de  sua  magestade  Guiihwme  lY  nos  annos  de  1842 
a  1848.) 

«Pelo  anno  de  1842^  um  dos  filhos  da  universidade  de  Berlim,  acabados 
os  seus  estudos  médicos  e  de  naturalista,  recorria  á  muito  valiosa  protee^ 
do  barão  de  {lumboldt,  para  que  este  o  coadjuvasse  no  empenho  de  obter  do 
governo  prussiano  o  ser  enviado  em  missão  scientifica  das  mais  arriscadas» 
como  era  a  de  explorar  o  interior  ^  do  vasto  território  de  Moçambique.  Debal- 
de o  sábio  e  grande  explorador  lhe  apontou  para  as  difflcnidades  de  simi- 
Ihante  empresa  milito  superiores  ás  que  elle  próprio  debellára  nas  soas  via* 
gens  pelas  regiões  montanhosas  da  America  do  Sul. 

tEstas  naturaes  objecções  da  parte  de  seuillustre  preceptor  não  consegoi- 
ram  demover  do  seu  firme  propósito  o  joven  doutor.  Partiu  com  effeito  de  Ber- 
lim pelos{fins  de  setembro  de  1842,  encarregado  pelo  rei  Frederico  Guilherme 
de  investigar  a  fauna  e  aflora  de  Moçambique,' segundo  o  desejo  generoso,  qae 
mostrava.  Seguiu  caminho  para  Francfort,  HoUanda  e  Inglaterra,  onde  nâo 
deixou  de  visitar  os  museus,  que  podiam  excitar  o  interesse  de  um  naturalista 
explorador.  Chegou  a  Lisboa  em  fins  de  outubro,  e  demorou-se  aqui  dois  me- 
zes,  sendo  recebido  pela  melhor  sociedade  portngueza  com  a  estima  e  consi- 
deração que  a  natureza  da  sua  missão,  a  sua  posição  offlcial,  a  amisade  ere- 
commendação  de  Humboldt  lhe  não  podiam  deixar  de  assegurar.  Enão  foram 
poucos  aqui  também  os  conselhos  dissuasivos  que  ouviu  dos  homens  mais 
conhecedores  da  triste  realidade  da  vida  colonial  n'aqaellas  paragens. 

» A  24  de  dezembro  embarcou  no  transporte  portuguez  Affonso  de  Âlbt^uer- 
^,  na  pouco  animadora  companhia  de  300  degredados. 

tUm  anno  antes,  a  17  de  dezembio  de  1841,  um  outro  doutor  allenâo, 
Theodoro  Vogel,  membro  da  celebre  e  infelicíssima  expedição  ingleza  ao  rio 
Níger,  discípulo  também  da  universidade  de  Berlim,  e  provavelmente  coUega 
de  estudos  do  dr.  Peters,  succumbia  víctima  das  febres  africanas,  poucos 
mezès  depois  de  ter  inaugurado  com  zelo  e  amor  inexcedivel  os  tribos 
scientificos  da  expedição.  N'esta  lucta  arriscada  contra  os  climas  mortíferos 
de  um  e  outro  lado  da  Africa,  coube  a  sorte  feliz  ao  mais  abandonado  aos 
próprios  recursos.  O  dr.  Peters,  isolado  na  sua  empresa  de  naturalista,  conse- 
guiu mais  do  que  o  seu  coliega  infeliz,  e  mais  do  que  toda  a  expedição  ingle- 

^  Sr.  B.  A.  Gomes.— /ortiat  dat  ScUncias  Siathematicaft  eíc,  da  Academia  Real 
das  Sciaaciae  de  Lisboa,  toI.  1.<>,  pag.  341. 
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za  de  qae  este  fazia  parte,  e  que,  apej^ar  de  provida  de  abundantes  recursos 
de  todo  o  género,  soffireu  perdas  irreparáveis  em  vidas  e  capitães,  sem  resul- 
tado utii  que  satisflzesse  os  seus  promotores. 

tA  16  demarco  chegou  aLoanda,  e  depois  de  uma  demora  de  algumas  se- 
manas seguia  para  Moçambique,  onde  desembarcou  a  17  de  junho.  Quilima* 
ne,  as  ilhas  de  Zanzibar,  Cômoro  e  Anjoane  foram  os  pontos  que  primeiro  vi-, 
sitou,  concluindo  essas  excursões  preliminares  de  21  de  outubro  a  março  do 
anno  seguinte.  Partiu  então  de  novo  para  Quilimane  com  tenção  de  se  dirigir 
a  Sena  e  Tete;  mas  em  junho  sobrevieram-ihe  as  primeiras  febres,  c  por  tal 
forma  que  teve  de  as  abandonar  na  fragata  ingleza  Cleópatra,  que  alli  aportara 
e  que  o  levou  a  melhores  terras  para  se  restabelecer.  Três  mezes  viajou  as- 
sim ou  residiu  no  Cabo  e  em  Madagáscar,  tendo  a  fortuna  de  recuperar  intei- 
ramente as  forças,  e  de  se  ver  apto  a  proseguir  na  sua  empresa. 

«Voltou  para  Quilimane,  onde  se  demorou  até  novembro  para  acceder  ao 
pedido  do  gqvernador,  que  lhe  propoz  partirem  ambos  para  o  interior,  o  que 
se  effèctaou  no  dia  8  d'esse  mez. 

«Chegou  a  Tete  a  9  de  dezembro,  e  demorou-se  n"este  porto  nove  me- 
zes, fazendo  varias  excursões  para  o  noroeste,  visitando  as  minas  de  oiro^  de 
Machinga,  Mncanga,  Monomotapa  e  Chidiva.  Subiu  o  Zambeze  até  Chicova,  e 
partiu  em  setend)ro  de  1845  para  Sena,  onde  permaneceu  até  janeiro  de  1846, 
regressando  a  Quiliimane  n'esta  data. 

«O  anno  novo  foi  empregado  em  uma  nova  serie  de  excursões  pelo  litoral, 
particularmente  para  o  sul.  Fez  primeiro  a  jornada  de  Quilimane  a  Boror,  e 
reviu  Moçambique  dois  annos  depois  de  ter  d'alli  sabido.  Em  julho  partiu  para 
Inhambane,  e  d'este  ponto  em  outubro  para  Lourenço  Marques,  onde  só  se 
demorou  três  semanas,  voltando  no  fim  d'eilas  para  Inhambane.  Logo  depois 
seguiu  para  Sofala,  passando  ahi  o  resto  do  anno  de  1846. 

«A  13  de  janeiro  de  1847  sahiu  de  Sofala  para  regressar  por  Quilimane  a 
Moçambique,  onde  chegou  a  7  de  fevereiro.  Depois  de  uma  excursão  ás  Querim- 
bas,  que  o  occuparam  de  4  de  abril  até  25  de  julho,  largou  finalmente  a  Afri- 
ca Portugueza,  partindo  a  20  de  setembro  de  1847  de  Moçambique  para  a  ín- 
dia, onde  teve  occasião^de  visitar  Goa,  Damão  e  Bombaim,  regressando  ao  seu 
paiz  com  cinco  annos  e  alguns  me/es  de  viagens  incessantes) 

«As  coilecções  valiosas  que  assim  poode  obter  n'uma  região  tão  desconhe- 
cida dos  naturalistas,  tinham  sido  entretanto  remettidas  para  a  Europa,  com 
tão  boa  fortuna,  que  de  cincoenta  cai:;otes  enviados  consta  ter-se  extraviado 
apenas  um. 

«Odr.Peters,hoje  professor  ordinário  de  zoologia  na  real  universidade  de 
Berlim,  director  do  real  museu  zoológico  e  membro  da  Academia  das  Scien- 
cias  d'aquella  grande  capital,  encontrou,  de  volta  do  seu  paiz,  todos  os  incen- 
tivos de  uma  brilhante  sociedade  scientifíca  e  a  cooperação  de  distinclos  espe- 
cialistas no  estudo  minucioso  dos  objectos  que  colligirá. 

«Logo  em  1848  appareceu  publicado  no  Jornal  da  Sociedade  Geographica 
de  Berlim  um  primeiro  relatório  resumido  de  toda  a  viagem.  Os  resultados 
scicntificos  da  expedição  tinham  já  começado  a  ser  communicados  ao  publico 
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dnrante  a  viagem,  e  continuaram  a  seKo,logo  depois  d*ella  condoida.  Mas  a 
sua  publicação  sob  uma  forma  deflnitiva  só  ponde  começar  em  1852,  e  nao 
estava  ainda  concluída,  quando  em  1865  tivemos  a  feliz  occasião  de  rever  mais 
uma  vez  o  auctor,  e  de  com  elle  combinar  alguns  meios  que  então  se  tinham 
em  vista  para  o  íim  de  tornar  mais  accessiveis  entre  nós  trabalhos  tão  valio- 
sos, relativos  a  uma  das  colónias  portuguezas  menos  exploradas  e  conhecidas. 

«Odr.Peters  no  prologo  do  l.*"  volume  da  sua  grande  publicação  sobre  Mo- 
çambique indica  summariamente  as  dificuldades  da  investigação  scientifica 
d'este  território,  acrescentando  que  já  tinham  feito  falhar  diversas  expedições 
alli  mandadas  para  esse  fim  pelos  governos  de  Portugal,  assim  como  mallo- 
graram  a  primeira  que  os  inglezes  emprehenderam. 

tO  dr.  Peters  encarregou-se  especialmente  de  toda  a  parte  zoológica  da 
sua  obra,  com  excepção  do  entemologia,  e  foi  auxiliado  na  coordenação  e 
descripção  de  cerca  de  110  espécies  de  mammiferos. 

«Os  géneros  novos  descriptos  são  sete,  e  as  espécies  quarent^  e  oito.  Vem 
acompanhados  de  quarenta  e  seis  estampas  primorosamente  lytbographadas 
ou  gravadas  e  coloridas. 

*  tOutro  volume  abrange  os  insectos  e  myriopedes,  de  que  enumera  ou  des- 
creve 774  espécies  pela  maior  parte  novas,  com  35  estampas. 

«Os  dois  volumes  restantes  comprehendem  toda  a  parte  botânica,  em  que 
estão  apontadas  ou  descriptas  cerca  de  580  espécies,  das  quaes  mais  de  300 
designadas  como  novas.  O  numero  das  taboas  d'estes  dois  volumes  é  de  61. 

«O  4.0  volume  de  zoologia  é  consagrado  aos  peixes  que  habitam  os  rios 
caudalosos  d'aquella região.  Alli  se  acham  descriptos 5  novos  generoso 36 es- 
pécies novas,  e  nas  magnificas  estampas  que  acompanham  o  texto  vêem  repre- 
sentadas 47  espécies,  algumas  já  conhecidas  anteriormente,  mas  quasi  sempre 
por  descripçòes  imperfeitas  que  o  dr.  Peters  tratou  -de  completar  agora  por 
meio  de  desenhos  fidelíssimos.  > 

i041)  PETTTJEAN  (Mr.)— Vicaire  apostolique  du  Japon. 

E.—Dictúmnaire  latin-japonais,  reprodmt  du  Dictionnaire-latin-poriu^* 
japonais,  publiê  pour  la  première  fois  à  Amacusa  (Japon)  en  1595,  par  lespères 
de  la  Compagnie  de  Jesus.  AugmerUé  et  reimprmé  en  1868  par  les  somsde—. 
Paris. 

1042)  PHAKAR  OU  FEKRAR  (ABHAHAM).--Tinha  a  profissão  de  me- 
dico, e  em  1639  era  pamassimy  ou  cabeça  da  synagoga  dos  judeus  portagne- 
zes  em  Âmsterdam. 

E,— Declaração  das  seiscentas  e  treze  micommendanças  da  nossa  santa  Ui^ 
conforme  à  exposição  de  nossos  sábios.  ^  Mui  necessária  ao  judaísmo,  com  a  ta- 
boada  d'ellas,  seguindo  as  Parasioth;  e  no  fim  estão  annexas  as  distincções  das 

*  Sr.  Innocencio.— Diccionano  Bibliogtaphico,  yol.  1.«,  pag.  S.  Id.  vol.  8.^  pag-S* 
António  Ribeiro  dos  SanioS'^  Memorias  de  IxUeralura  sagrada  dos  judeus  portugueies  no 
século  xTii,  pag.  S55. 
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penas  em  que  incorrem  os  transgressores,  e  outras  cnriosídaâes.  Amsterdam, 
em  casa  de  Paulo  Aertser  de  Ravestein.  Por  despesa  e  industria  de  Abraham 
Pharar,  judeu  do  desterro  de  Portugal.  Anno  5387  (de  Christo  1627). 

1043)  PHILALÊTHE  (THEOPHILE). 

E.—Lettre  consolatoire  au  sereníssima  D.  ChristopJie,  prince  de  Portugal^ 
sur  le  facherie  qu^il  a  des  tristes  nouvelles  que  son  três  chere  frère  ainé  D.  Em- 
tnauuel  a  quitté  la HoUandey  et  s*est  retire à BruxelleSypar — .  Paris.  1626»  16.<> 

1044)  PHISIOPHILUS  (JOHN). 

E. — Specimens  of  Natural  History  of  the  various  orders  of  monkes,  Of  the 
discovery  of  Madeira.— -Vem  mencionada  esta  obra  a  pag.  475  do  Catalogo  da 
livraria  Hookham. 

1045)  PIOKEN  (ANDREW). 

E. —Madeira  illustrated  by  —  witk  a  description  ofthe  Island  edited  by  dr. 
James  Macauíay.  Second  édition.  London,  1842,  foi.  máximo. 

Esta  obra  é  dedicada  a  Webster  Gordon,  residente  na  Madeira,  e  a  parte 
principal  d'ella  é  uma  collecção  de  magnificas  estampas  que  representam ': 

l.«  Vista  do  Machico  (serve  de  rosto  á  obra).— 2.>  Planta  topographica  da 
ilha— '3.*  Vista  da  bahía  do  Funchal  — 4.*  Vista  da  cidade  do  Funchal,  tirada 
de  S.  Lazaro.— 5.*  Vista  do  Funchal,  tirada  do  Éstc.— 6.*  Gamara  dos  Lobos. 
— ?.•  Vista  do  curral.— 8.«  Fosso  de  S.  Jorge.— 9.»  Vista  de  Penha  da  Agua. 
— 9.«  O  Rabaçal. 

1046)  PIOOO  (RANUOOIO). 

E.— Ia  principesse  saiUa  overo  la  vita  di  Elisabetta  reina  de  Portugal. 

1047)  PIOQUET  (O.) 

E,— Carte  chorographique  des  environs  de  Ldsbonne.  Dedié  à  D.  Pedro  de 
Menezes,  marquis  de  Marialva.  Paris,  1821. 

1048)  PICTURE  OF  LISBON  in  1809. 

1049)  PIERRE  THOHAS.  Sieur  du  Fosse  et  ISAAO  LOIJIS,  maitre 
de  Sacy. 

E.—La  vie  de  Dom  Barthelemy  des  Martyrs,  de  Vordre  de  S.  Dominique, 
tirée  de  son  histoire  écrite  en  espagnol  et  en  portugais  par  cinq  auteurs  dont 
le  prémier  est  le  père  Luiz  de  Grenade.  Paris,  1663. 

1050)  PIETER  VAN  BROOKE. 

E.—Voyage  naer  Cabo  Verde,  Angola,  byzonderbyk  naer  Oostende.  Haer- 
lem.  1634.  4.» 

.1051)  PIETER  (VAN  DEN  ROEK). 

E-^-Itinerarium,  ^íc.<Itineraire  ou  voyage  aux  Indes  Orientalqs)*  Amster- 
dam,  1648,  foi. 
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1052)  PiaAFETA  (FILIPPE).— Viajante  e  historiador  iuliano. 

Nasceo  en  Vicencia  no  anno  de  1533,  e  fallecen  em  1603.  i 

£.—  Relazione  dei  reame  âi  Congo.  Roma,  1591.  Veneúk,  1728.  Yidé  Ai- 

I9ltt5t0. 

•    1053)  PISANO  (MATHEUS  DE). 

E.—IncipiurU  gesta  illustrissim  regis  Johanms  de  Betlo  Septensi  acta  per 
reverendutn  Mattheum  de  Písano,  artium  magistrum  poetamque  laureatum. 

Vem  publicada  esta  obra  no  l.*"  vol.  da  Collecção  de  livros  meditos  da  HiS" 
toria  Poiiuguezaf  publicados  peia  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  e 
precedida  de  uma  introdução  pelo  abbade  Corrêa  da  Serra,  na  qual  nos  diz : 
cQue  o  auctor  é  pouco  conhecido,  sabendo-se,  porém,  com  certçza  pelo  chro* 
nista  Gomes  Eannesde  Azurara  ter  sido  mestre  do  rei  D.  AÍTonso  V,  julgan- 
do-se  com  algum  fundamento  ter  sido  filho  de  Ghristina  de  Pisana,  mulher 
famosa  pela  sua  sabedoria  no  século  xv,  auctora  de  varias  obras  então  muito 
celebradas,  e  que  serviram  de  assumpto  a  algumas  Memorias  dos  académicos 
Boivin  e  Sallier :  sendo  o  estylo  do  historiador  superior  ao  dos  latinistas  d'a- 
qucile  século,  e  conhecendo-se-lhe  vontade  de  imitar  Sallustio.» 

0  códice,  que  serviu  para  esta  impressão,  pertencia  ao  marqnez  de  Penais 
va,  e  era  authentico. 

1054)  PISONIS  (GUHiLIELMI).— Naturalista  hollandez,  que  vivia  na 
primeira  metade  do  século  xvii.^ 

E.^IBstoria  naturalis  Brasiliae.  LugdurU  Batavorum,  1648. 

1055)  PITAVAL  (GUYOT  DE). 
È.—RecueU  des  causes  celebres, 

Acha-se  n'esta  collecção  na  integra  o  celebre  processo  contra  os  crimino- 
sos que  junto  da  Memoria,  na  freguezia  de  Belém,  attentaram  contra  a  vida  de 
ei-rei  D.  Joseph. 

1056)  PrmOU  (PIEKRE). 

E.—Dê  V origine  des  roys  de  Portugal  yssus  en  ligne  masculine  de  la  mat" 
son.  de  France,  Paris,  1610. 

1057)  PLAOET,  VAND  HO :  MO :  Heeren  Staten  Generael  raekende  de 
navigatie  ende  commercie  op  de  havenen  van  Portugael  ende  speaalijck  het 
Verhoth  van  toevoet  van  Waren  van  contrebande  aende  subjecten  van't  selve 
Rijck.  In's  Graven-Hage,  1657,  seis  folhas. 

1058)  PLAINTE  DE  L^UNIGENITUS  à  la  Societé,  sa  mére,  au  sujet 
de  son  desastre  en  Portugal  12.<>,  folheto.  Sem  data,  nem  logar  de  impressão. 
(C.  M.  B.  I.  P.) 

1  Firmin  Didot.  —  Nouvelle  Biographie  Universelley  vol   40.",  pag.  120. 
"  IdeiD,  idem,  pag.  338. 
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1059)  PLAYFAIR  (Mr.) 

«João  Manuel  d' Aboim,  achando  se  em  França,  cmprehendea  e  executou 
nma  traducção  em  francez  dos  Princípios  Mathematicos  de  José  Anastácio  da 
Cunha. 

CoQsta<nosi  que  ella  fez  grande  sensação  em  França,  e  chegando  a  Ingla- 
terra promeUeu  Mr.  Playfair)  bem  conhecido  entre  os  mathematicos  inglezes, 
fazer  a  revisão  e  censura  d'ella  no  Journal  de  Edimburgo. 

CENSURA  DOS  IIEDACTORGS  DO  EDIMBUBG  BEWIEW  AOS  PBIKCTPIOS  HATHEUATICOS 
DE  JOSÉ  AKASTACIO  DA  CUNHA,  NOVEMBRO,  1822. 

«Esta  é  a  primeira  obra  scíenUíica  de  Portugal  que  nos  tem  chegado  á 
mãOy  e  nós  estimamos  achala  tal,  que  não  faria  descrédito  aos  paizes  tnais  fa- 
mosos por  seus  conhecimentos  philosophicos.  O  auctor  era  natural  de  Lisboa, 
6  foi  professor  de  mathematicas  na  universidade  de  Coimbra 

«A  presente  obra  é  um  tratado  elementar  sobre  os  differentes  ramos  de  ma- 
thematicas puras  desde  os  axiomas  de  geometria  até  os  problemas  de  calculo 
integral,  e  é  inquestionável  que  o  comprehender  t^do  isto  em  299  paginas  de 
de  B/"  era  uma  empreza  de  mui  considerável  difficuldade.  A  execução^  bem 
que  sujeita  a  algumas  objecções,  no  todo  é  altamente  digna  de  reeommenda- 
çao«  e  este  livro  forma  um  tratado  mui  útil  e  conciso  de  estudos  mathemati- 
cos. E  o  estudo  doesta  obra  seria  um  exercício  mui  útil  para  o  mestre  e  para 
o  discipalo. 

«Em  toda  esta  obra  se  vô  que  o  auctor  empregou  a  mais  rigorosa  lógica; 
mas  para  conseguir  seu  objecto  elle  substituiu  em  muitos  casos,  mesmo  em  ál- 
gebra (o  que  nós  consideramos  como  não  pequeno  sacrifício)  o  methodo  syn- 
tiíetieo  ao  methodo  analytico  de  raciocinar.  É  somente  pelo  exercício  e  empre- 
go d'este  ultimo  que  as  potencias  inventoras  se  desenvolvem  e  exercem,  e  que 
tanto  a  rasao  como  a  imaginação  se  acostumam  ao  penoso  caminho  das  des- 
cobertas, de  maneira  que  só  a  mais  urgente  necessidade  poderia  induzir  um 
auctor  a  separar-se  d'esto  methodo. 

«A  maneira  de  tratar  das  linhas  parallelas  tem  sido  mui  varia  entro  os 
escriptores  de  tratados  elementares,  e  dííficultosamente  n'algum  caso  tem 
sido  exempta  de  objecções.  O  axioma  em  que  Cunha  funda  a  doutrina  das 
linhas  parallelas  é  o  mesmo  que  o  de  Euclides;  comludo  elle  fez  um  consi- 
derável melhoramento  na  maneira  de  deduzir  as  propriedades  doestas  linhas. 
Pag.  339. 

«Cunha  demonstra  as  propriedades  das  parallelas,  sem  a  proposição  sub- 
sidiaria que  Euclides  foi  obrigado  a  ir  buscar  fora  do  seu  caminho,  em  ordem 
a  poder  demonstral*as.  É  esta  uma  circumstancia  no  primeiro  livro  que  nos 
parece  mui  digna  de  mencionar-se,  e  é  sem  duvida  um  considerável  melhora- 
mento  na  geometria  elementar. 

«O  terceiro  livro  trata  da  proporção;  e  como  qualquer  tentativa  pára  unir  . 
claresa  e  precisão  no  modo  de  considerar  este  objecto  merece  altcnção,  o  mo- 

• 

*  Investigador  Poríuguez  em  Inglaterra^  vol.  ti.**,  pag.  533. 
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ihodo  do  nosso  auctor  é  digoo  de  saber-se  e  meocionar-se.  E  a  deílníçao  que 
serve  de  fandamento  a  este  objecto  parece-nos  ter  um  grande  merecimento, 
porque  enuncia  a  mesma  idéa  que  a  dcflhiçào  de  Euclides  n*uma  forma  ranito 
mais  simples. 

<Â  doutrina  da  propori^ão  derivada  d*estasdeQnições  contém  se  em  onze  pro- 
posições que  nos  parece  sào  logicamente  demonstradas,  rigorosamente  deda- 
zidas,  e  com  mui  grande  simplicidade. 

iAs  proposições  elementares  aqui  deduzidas  são  principalmente  relativas 
à  inversão,  alternação  e  outros  diíTerentes  modos  de  arranjar  as  mesmas  se* 
ries  de  quantidades  proporcionaes,  e  nós  julgamos  que  nosso  auctor  se  des- 
embaraçou, e  venceu  as  difficuldades  do  seu  objecto,  que  são  por  certo  mui 
consideráveis,  com  grande  saber  e  successo. 

tA  extracção  das  raizes  faz  o  objecto  das  proposições  20  e  2A.  Esta  mata- 
ria é  tratada  com  notável  brevidade  e  claresa,  e  nós  não  nos  lembramos  de 
ter  visto  o  principio  e  pratica  do  methodo  mais  breve  e  claramente  explicados 
em  algum  tratado  elementar  qualquer.  N^estes  pontos,  que  não  são  de  peque- 
na importância,  julgamos  que  o  auctor  portuguez  difflcultosamente  pôde  ser 
excedido.  Pag.  542. 

«O  decimo  livro  trata  das  raizes  das  equações,  de  que  o  auctor  dá  uma 
idéa  mui  distincta  e  exacta,  livre  de  muitas  difficuldades  que  se  encontram 
n'esta  parte  da  álgebra. 

•  No  methodo  das  fluxões  encontrase  uma  demonstração  que  tem  mereci- 
mento. A  prova  é  satisfatória,  e  nós  a  julgamos  nova.  Pag.  545. 

tO  livro  vigésimo  contém  a  doutrina  das  differenças  finitas,  que  é  tratada 
quanto  a  nós  mui  claramente  e  de  uma  maneira  que  pôde  ser  verdadeira- 
mente útil. 

tAinda  que  temos  estabelecido  algumas  objecções  a  esta  obra,  admittímos 
que  ella  tem  no  todo  um  grande  merecimento  e  pôde  ser  muito  útil  a  duas 
classes  de  leitores :  i.*  aos  estudantes  que  ouvem  as  prelecções  de  um  mestre 
a  quem  este  livro  serve  como  de  texto;  2**  âquelles  que  jà  iam  instruídos  nas 
sciencias  mathemalicas;  mas  que  desejam  ter  á  mão  um  compendio  portátil, 
para  se  recordarem  d'aquellas  formulas  e  demonstrações,  de  que  podem  ter- 
so esquecido.  A  obra  a  que  esta  que  tp.mos  presente  pôde  mais  facilmente  com- 
parar-se  é  o  Tratado  elementar  do  abbade  La  Gaile,  obra  egualmente  com- 
prehenbiva  e  diíllcuitosamente  menos  concisa.  O  auctor  francez  não  apresenta 
tanta  originalidade  do  methodo  como  o  mathcmatico  portuguez,  e  a  este  res- 
peito a  obra  d*este  é  talvez  mais  útil.  Em  clareza  aquella  excede  muito  a  esta, 
e  é,  quanto  a  nós,  o  melhor  compendio  de  sciencia  mathematica  no  mesmo  ta- 
manho que  se  tem  dado  ao  mundo.  Ser  segundo  ao  tratado  do  id  Gaille  equi- 
vale a  um  alto  louvor;  o  nós  temos  grande  prazer  e  gosto  çm  reader  este  elo- 
gio à  producção  de  um  paiz,  que  até  agora  não  tem  concorrido  muito  para  o 
melhoramento  actual  das  sciencias.» 

1060)  POINOTEN  VAN  CONSIDERATIE,  rackende  de  Vrede  mel 
Portugal  7  Amsterdam,  4648,  8  pag.  (M.  S.) 
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1061)  POLIOY  of  England  towards  Spain.  Sequei  to  in  Answer  to  the 
Earl  of  Carnarvon's  Portugal  and  Galicia,  London,  1837. 

1062)  POLITIQUE  de  l'Espagne  envers  le  Portugal,  et  Vappuy  qu^elle 
trouve  dam  les  torys  en  Angleterre.  Lyon,  1831.  8.°  Paris,  1832. 

1063)  POROHESTER  (Loa  d). 

E.— I.  The  last  day$  of  the  portuguese  Constitution,  by  — .  London.  1830. 
4.%  110  pag. 

O  aactor  mostra  muito  por  miado  o  estado  em  que  se  achava  o  remo  de 
Portugal,  e  demonstra  como  os  fidalgos,  clero,  companhia  dos  vinhos  do  Dou- 
ro, lentes  da  universidade  e  pessoas  d*outras  jerarcbiaseram  em  geral  hostis 
á  constituição  que  feria  os  interesses  dos  indivíduos  que  cotnpunham  estas 
classes.  Mostra-se  egualmente  partidário  de  i>.  Miguel,  e  queíxa-se  da  politica 
seguida  pelo  governo  inglez. 

IL  Don  Pedro.  A  tragedy.  London,  1828. 

1064)  PORTALUPI  (NAPOLEONE). 

Escreveu  na  lingua  italiana,  ha  pouco  tempo,  uma  Collecção  de  biographias 
de  escriptores  portuguezes  e  hespahhoes,  obra  que  ainda  não  vi. 

1065)  PORTE  (Abbí  JOSEPH  DE  LA).  —Critico  e  litterato  francez. 

Nasceu  em  Béfort  no  anno  de  1713,  e  falleceu  em  Paris  no  de  1779. 

E.-—Le  voyageur  français  ou  connaissance  de  Vancien  et  du  nouveau  mon- 
de. Paris,  1765  a  1795, 42  voL,  12.<'  (Recopilação  extrahida  em  forma  de  car- 
tai de  todas  as  viagens  conhecidas). 

O  tomo  IS.'',  impresso  em  1773,  é  o  destinado  a  tratar  de  Portugal,  e  corre 
a  descripção  desde  pag.  242  até 503.  Principia  a  narração  por  esta  historieta: 

«Antes  de  chegarmos  a  Lisboa,  vimos  à  esquerda  a  pequena  villa  de  Cas- 
caes,  capital  do  marquezado  d*este  nome,  pertencente  a  senhores,  que  segun- 
do se  diz,  descendem  de  um  antigo  rei  de  Gastclla. 

«É  costume  quando  se  celebra  um  auto  de  fé  acompanharem  os  princípaes 
senhores  na  qualidade  de  ofíiciaes  do  Santo  OíScio  á  fogueira  as  desgraçadas 
victimas  doeste  horrível  tribunal.  Conservam-se  no  meio  d'ellas  eii  quanto  os 
firades  as  enchem  de  exhortações  e  de  resas.  Antes  de  irem  para  o  supplicio 
coaduzem-n*as  para  a  egreja  dos  dominicanos,  e  allí^  em  presença  do  povo, 
se  lhes  lé  em  voz  alta  a  confissão  que  lhes  obrigaram  a  fazer  de  seus  crimes. 
Aconteceu  que  um  judeu  muito  rico  que  tinha  uma  casa  de  campo  na  visí- 
nhança  do  marquez  de  Gascaes,  foi  encerrado  na  Inquisição.  Este  senhor  vi- 
via intimamente  com  seu  vlsínho,  fazia  grande  caso  de  certos  figos  que  nas- 
ciam profusamente  no  quintal  d*este  judeu.  E  manda va-lhc  todas  as  manhãs 
•uni  cabaz  cheio,  o  qual  não  servia  senão  para  este  uso.  Porém  como  o  ódio 
d'est6  povo  contra  os  christãos  não  tom  limites,  este  miserável  tinha  a  inso- 
lência e  a  malícia  de  fazer  passar  cada  um  doestes  figos  pelo  sitio  do  seu  cor- 
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po  o  mais  deshoncslo  c  immundo.  Trahido  por  seu  próprio  criado,  confessoa 
o  caso,  o  qual  foi  publicamente  lido  no  processo.  O  marquez,  que  conforme 
o  costumo  acompanhava  o  culpado,  ouviu  esta  contissâõ,  e  dando  uma  colo- 
vellada  no  judeu,  lhe  disso  encpierisado :  «Infame,  é  verdade  que  me  pratica- 
vas esta  acção  infame?— Sim,  senhor,  respondeu  o  criminoso,  e  como  v.  ex.* 
tinha  achado  boa  a  primeira  remessa  embalsamada,  com  este  perfume,  conti* 
nuei  a  segunda  a  seu  gosto.  Os  figos  do  marquez  de  Cascaes  passaram  em 
provérbio,  e  diz -se  que  este  senhor  morrera  de  vergonha  e  de  pesar.* 

1066)  PORTER  (Miss  ANNA  MARIA). 

E.—Don  Sebastimi  or  the  home  of  Braganza,  an  historical  rottlance.  Lan- 
geau,  1809.  4  vol. 

Esto  romance  foi  vertido  cm  francez  cora  o  seguinte  titulo :  Don  Sebastim 
roi  de  Portugal;  roman  historique  de  Miss  Amia  Maria  Porte}\traduU  de  Vaia* 
glais.  Paris,  1820.  3  vol. 

1067)  PORTUGAL  and  Gallicia,  wiih  a  review  ofthe  sociak  andpolUical 
State  of  the  Dasque  Provinces,  and  a  few  reniarks  on  recent  events  »n  Spain, 
In  two  volumes.  London.  John  Murray,  Albemarde-Slrcet,  1836.  8,",  1.*»  vol. 
344  pag.,  e  o  ã.^"  463.—  lia  uma  outra  cdiçào  impressa  n'um  só  volume,  em 
Londres,  1861. 

Se  bem  que  esta  obra  foi  «publicada  anonyma,  todavia  pelo  catalogo  da 
livraria  Hookhom  vô-se  que  seu  auctor  foi  o  conde  de  Camarvon.^ 

O  auctor  embarcou  em  Portsmoulh  a  28  de  julho  de  1827  no  vapor  Duke 
of  York,  Ao  chegar  a  Lisboa,  seis  dias  depois,  foi  hospedar-se  n'ama  espécie 
de  hospedaria  ingleza,  que  então  havia  na  cidade.  Creio  mesmo  que  esta  ca* 
pitai  n'aquelle  tempo  não  tinha  uma  hospedaria  que  podesse  oíTereeer  conve- 
niente abrigo  aos  estrangeiros  de  classe  elevada,  que  procuravam  a  nossa  cida- 
de, t A  entrada  do  Tejo  é  bellà :  ^  d'um  lado  a  praia  está  cheia  de  palácios; 
da  outra  as  collinas^  auida  que  não  mui  elevadas  ou  variadas,  possuem  ele- 
vação sufficiente  para  darem  realce  à  scena.  Á  medida  que  íamos  subindo  pelo 
rio,  a  belleza  da  vista  crescia.  O  nobre,  mas  não  acabado  palácio  da  Ajuda, 
coroava  o  topo  d'uma  elevação,  e  então  toda  a  cidade  de  Lisboa  construída  so- 
bre seus  sete  ladcirentos  montes,  e  pendurados  sobre  o  Tejo,  gradualmente  se 
revelava:  e  seus  palácios  e  conventos  espalhados  com  jardins  viam-se  erguer 
uns  por. cima  dos  outros,  e  do  rio  apresentavam  a  prospectiva  mais  magestosa. 

«A  vista  do  minhas  janellas  estendia-se  sobre  Lisboa,  sobre  o  rio  codf  suas 
numerosas  embarcações,  e  milhares  de  velas  latinas  deslisando  sobre  sua  su- 
perfície, c  agora  illuminado  pelos  últimos  raios  do  sol  pondo-se.  Poucos  obje- 
ctos ferem  o  espectador  com  maior  admiração  do  que  estas  velas  peculiares, 
que  são  delicadamente  bellas  quando  vistas  de  perfil;  e  quando  observadas  de 

í  Abbè  de  la  Porte.— Lcííre  186,  pag.  244. 

2  Hooliham's  CalaloQue  of  English  Libraray,  pag.  434. 

5  Portugal  and  Gallicia,  pag.  4 
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frente  assimílbam-se  a  orna  borboleta  pousada  n'amIogar  escuro  com  as  azas 
abertas.  Pouco  depois  appareceu  a  lua,  e  nós  girámos  pela  cidade  com  uma  luz 
especialmente  favorável  para  cada  objecto  natural  ou  artificial. 

cCheguei  á  pequena  villa  de  Alcobaça,  e  parei  n'uma  estalagem  melhor 
fornecida  de  abelbões,  do  que  de  comidas.  Fui  depois  ao  mosteiro,  e  enviei 
uma  carta  de  apresentação.  Um  frade  de  maneiras  commedidas  e  agradáveis 
me  recebeu  cortezmente,  e  levou-me  por  soberbos  claustros  que  cercam  um 
outro  cheio  de  laranjeiras.  Tornou-se  evidente  logo  desde  minha  primeira 
apresentação  a  estes  frades,  que  elies  eram  muito  superiores  á  maior  parte 
dos  de  sua  ordem,  impressão  plenamente  confirmada  pelo  conhecimento  pos- 
terior, porquanto  possuíam  aquella  cortezía  e  distincção  de  maneiras  que  só 
podem  ser  dadas  pelo  nascimento  ou  longo  uso  da  boa  sociedade.  ^  eu  posso 
dizer  que  ^  as  denegridas  accusações  tantas  vezes  feitas  pelos  viajantes  contra 
os  frades  e  ordens  monásticas  provêem,  com  uma  singular  graça,  do  pouco 
gosto  de  homens  que,  andando  de  jornada  por  um  paiz  agreste,  e  privados 
das  commodidades  usuaes  da  vida,  aproveitam-se  com  franqueza  de  sua  gene- 
rosa hospitalidade,  e  recompensam -lhe  depois  o  beneficio  com  asserções  que  a 
verdade  e  justiça  não  confirmam,  e  as  quaes  a  gratidão  e  sensatez  deviam  mo- 
derar. 

Quaesquer  que  sejam  os  remotos  effeitos  da  suppressão  dos  conventos  mais 
ricos  em  Hespanha  e  Portugal,  ainda  no  despresado  estado  de  agricultura  do- 
minante em  tão  vasta  extensão  da  Península,  sua  existência  foi  uma^felicida- 
de,  e  sua  abolição  é,  segundo  creio,  um  mal  positivo  para  o  estado.  Os  frades 
foram  muitas  vezes  os  únicos  proprietários  residentes  n'nma  terra  abandonada 
por  seus  naturaes  proprietários;  e  sua  benéfica  influencia  foi  visivel  no  aper- 
feiçoamento de  suas  propriedades,  e  no  augmento  do  bem-estar  da  população 
cireumvisinha,  pois  empregavam  no  amanho  de  suas  propriedades  grandes  ca- 
pitães e  intelligencia,  empregavam  em  grande  escala  a  industria  do  lavrador, 
e  recompensavam  •n'o  liberalmente :  suas  terras  eram  em  geral  as  melhor  cul- 
tivadas do  reino,  e  a  repentina  e  mal  pensada  abolição  dos  conventos  por  mui- 
tos anno^  ha  de  destmir,  antes  que  promover,  os  interesses  da  agricultura. 

cA  livraria  é  uma  sumptuosa  sala,  elegantemente  decorada,  bem  proporcio- 
nada, 6  abundante  em  obras  úteis.  Mostraram-me  os  frades  uma  edição  ma- 
gnifica da  Eiada,  que  lhes  fora  dada  de  presente  por^mr.  Canning,  e  uma  esplen- 
dida copia  dos  Lusíadas,  presente  de  lady  Bute. 

íA  recente  secularísação  do  convento  d' Alcobaça,  um  dos  monumentos 
mais  sumptuosos  do  reino,  foi  ao  mesmo  tempo  um  insulto  aos  preconceitos 
religiosos  do  povo,  e  desagradável  ao  gosto  dos  portuguezes  modernos. 

tDirigi-me  para  o  Bassaco  com  o  fim  do  ver  o  memorável  campo  de  bata* 
1  Vol.  1.»,  pag.  3i. 
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lha.  Depois  de  caminhar  debaixo  de  am  sol  intolerável,  cheguei  ao  mosteirO' 
Bati  por  muito  tempo  á  porta  do  porteiro  do  convento,  antes  que  eila  me  fosse 
aberta,  e  minha  primeira  recepção  foi  bastantemente  desagradável,  obser- 
vando^me  o  porteiro  que  visitas  eram  inconvenientes  n'uma  tal  hora.  Eu  es- 
tava tão  incommodado  porcansa  do  calor,  que  mal  me  podia  sustentar  a  ca- 
vallo,  e  não.  estava  por  conseguinte  disposto  a  ser  facilmente  afugentado,  por 
isso  compellindo  o  reluctante  criado  a  informar  o  prior  de  minha  chegada,  e 
seguindo-o  vagarosamente  por  entre  uma  linda  floresta  de  carvalhos  e  pinhei- 
ros, cheguei  ao  convento,  completamente  occulto  entre  a  floresta.  O  prior  re- 
cebeu*me  cortezmente,  e  poz  diante  de  mim  vinho  e  peixe  salgado,  dizendo 
sentir  não  me  poder  offerecer  melhor  comida,  por  ser  a  carne  rigorosamente 
prohibída  pelos  estatutos  do  convento.  Acompanhou-me^epois  para  minha 
cella,  onde  me  deitei  na  cama,  muito  feliz  por  gosar  um  intervallo  de  descan- 
ço.  Estes  dormitórios  fradescos  são  bem  gratos  para  o  viajante  fatigado,  por 
causa  de  sua  frescura,  perfeita  limpesa,  e  total  ausência  dos  cannibaes  alados 
e  trepantes  que  infestam  as  hospedarias. 

«Quando  o  frade  me  levou  em  volta  do  convento,  fiquei  surprehendido  do 
inquebrantável  silencio,  que  invadia  o  logar,  silício  que  parecia  antes  indi- 
car mansão  de  mortos,  que  a  social  habitação  de  frades.  Este  profundo  silen- 
cio era  apenas  interrompido  pelo  ecco  de  nossos  passos,  e  pelo  som  da  voi 
baixa  de  meu  conductor. 

«Quando  montei  meu  cavallo,  os  últimos  raios  do  sol  estavam  escondendo- 
se,  e  as  arvores  da  matta  descreviam  suas  compridas  sombras,  sobre  o  terre- 
no. Uma  cruz,  emblema  da  paz,  estava  erguida  sobre  um  pedestal  diante  da 
porta,  a  bellesa  e  solidão  do  sitio  pareciam  tel-o  apropriado  como  peregrina- 
mente para  o  goso  da  pacifica  felicidade,  mas  a  errada  piedade  do  homem  o 
roubou  d*aquelles  prazeres  moderados,  os  quaes  a  natureza  tinha  tão  prodiga- 
mente concedido  para  seu  gôso.  O  carvalho  e  o  feto  trazíam-me  ao  pensamento 
aqaelles  profundos  bosques  de  Inglaterra,  e  o  magestoso  cypreste  português 
com  seus  ramos  ondeantes  adornavam  a  scena  com  um  caracter  de  graça  oriea- 
tal :  todavia,  mesmo  n'uma  tarde  tão  serena  e  celestial  não  era  permittido  aos 
frades  passeiarem  debaixo  da  sombra  das  arvores  da  floresta :  tão  activos  e 
engenhosos  foram  os  fundadores  d'este  mosteiro  em  inventarem  meios  de  aug- 
mentar  as  privações  de  seus  moradores,  como  se  o  curso  commum  da»  paixões 
e  tribulações  humanas  não  fizessem  o  cálix,  de  que  todos  devem  beber,  soffl- 
ciente  amargo,  sem  preverter  os  mais  simples  dictames  do  senso  eommam  para 
o  tomarem  ainda  mais  intragável. 

«Depois  de  deixar  o  convento  passei  algum  tempo  examinando  as  posições 
occupadas  pelos  exércitos.  Bussaco  cohta-nos  sua  própria  historia,  pois  o  Ín- 
greme e  especial  caracter  do  terreno  habilita  o  viajante  a  acompanhar  sem  dlf- 
ficuldade  a  historia  d'aquelle  dia  repletor  de  peripécias. 

«A  influencia  dos  frades  é  exercida  principalmente  sobre  as  classes  agríco- 
las, e  nenhuma  raça  mais  bella  de  homens  existe  em  nenhuma  parte  do  globo, 
do  que  as  classes  agricultoras  de  Hespanha  e  de  Portugal.  Se  é  verdadeira  esta 
these,  que  não  posso  crer  seja  negada  por  aquelles  que  tiverem  viajado  bas- 
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cante  por  aqaelles  paizes,  como  poderá  ser  asseverado  qne  a  inflaencia  dos 
conventos  tem  sido  em  samma  contraria  ao  bem  estar  do  povo?  Os  precon* 
eeitos  protestantes  do  publico  religioso  da  Grã-Bretanha  nataralmente  indis* 
posto  contra  os  estabelecimentos  monásticos,  teem  formado  uma  estranha  al- 
liança  n'este  ponto  com  a  parte  iníiel  do  mundo  catholico,  o  qual  é  unanime- 
mente hostil  à  sua  continuação,  e  tem  assim  encaminhado  o  espirito  dos  in- 
gleses para  um  erro  grande  e  geral. 

O  auctor  dirigiu-se  depois  á  Galliza  com  o  Qm  de  estudar  as  antiguida- 
des e  bellezas  d*esta  província,  pouco  conhecida  então  dos  ingleses,  mas  sus- 
peito de  espião  dos  constítucionaes  foi  preso,  e  sofTreu  bastantes  incommodos. 
Por  informações  dadas  a  seu  respeito  peio  cônsul  inglez,  foi  solto,  mas  manda- 
do sahir  immediatamente  da  Hespanha.  «Finalmente  embarcámos  no  Minho, 
um  belio  rio,  e  dissemos  um  Qnal  adeus  à  Hespanha,  cognominada  românti- 
ca, paiz  sempre  envolvido  nas  tempestades  das  dissensões  civis.  Eu  desem- 
barquei na  praia  de  Portugal,  e  respirei  livremente. 

«A  peregrina  bellesa  do  paiz  entre  Tuy  e  Ponte  de  Lima  zomba  de  qual- 
quer descripção.  Eu  ia  a  cavallo,  por  montes  cobertos  de  sobreiros  e  olivei- 
ras, sobre  outeirinhos  nus,  e  em  parte  revestidos  de  pittorescos  grupos  ^  de 
castanheiros,  rivalisando  com  as  mais  ricas  bellezas  dos  jardins,  e  atravez  de 
campos  da  mais  deliciosa  verdura,  entrecortada  por  correntes  de  limpida  agua, 
e  sombreada  por  antigos  carvalhos.  Aqui  também  a  nogueira  cresceu  profusa- 
mente, com  cuja  folhagem  a  da  nogueira  ingleza  não  pôde  rivalisar  mesmo 
no  melado  de  novembro.  A  rara  união  de  arvores  e  arbustos  pertencentes  a 
diversos  climas,  e  crescendo  uns  ao  lado  dos  outros,  é  a  mais  admirável  feição 
d'este  paraiso  terrestre.  Póde-se  dizer  que  o  norte  e  stil  dão  aqui  as  mãos 
em  termos  amigáveis,  porque  o  milho,  o  escuro  sobreiro,  a  verde  larangeira  e 
a  luxuriante  videira,  completamente  perfeitas  d'um  deslumbrante  vermelho 
foram  misturadas  com  o  carvalho,  olmo,  e  a  robusta  vegetação  do  mundo  do 
Norte.  Finalmente  cheguei  a  Ponte  de  Lima,  e  andei  vagabundo  ao  longo 
das  margens  do  delicioso  Cavado.  Julgo  que  nunca  fiquei  tão  absorto  por  um  a 
scena  tão  maviosa  como  quando  vi  o  sol  esconder-se  gloriosamente  por  de- 
traz  d'uma  Íngreme  serra,  então  revestida  da  mais  viva  purj^ura,  e  illuminar 
com  seus  uUimos  raios  muitas  pacificas  e  pittorescas  casinhas  construídas  de 
sobreiro  e  cobertas  de  giesteiras.  De  Lima  continuei  para  Braga,  por  entre  o 
mesmo  lindo  paiz  e  detestáveis  estradas,  ao  passo  que  as  sebes,  altas  e  cober- 
tas de  flores  silvestres,  me  traziam  ao  pensamento  os  caminhos  perto  de  Daw- 
li8hn*um  dia  de  primavera;  pouco  mais  adiante  eram  numerosos  os  pinhei- 
ros misturados  com  urzes  vermelhos  carregados  de  flor. 

*    * 
«Depois  de  chegar  a  Braga  fui  visitar  o  convento  de  Tibães,  edificio  espa- 
çoso construído  no  meio  de  um  encantador  jardim.  A  verdura  era  maravilho- 

<  Porlugal  and  Gallicia,  vol.  1  <*,  pag.  ií^iâ. 
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sãmente  rica :  as  roseiras  na  plenitude  de  sua  flor,  e  todo  o  campo  obsenado 
das  janeilas  do  convento,  assimilhavam-se  a  extensos  jardios  de  recreio.  Este 
mosteiro  encerra  algans  qaadros  de  considerável  merecimento.  Diz-se  que 
dois  são  trabalho  de  Rubens,  e  pouca  duvida  lhe  ponho  de  que  um,  pelo  me- 
nos, seja  original.  Ha  também  um  de  Rapbael,  e  alguns  outros  chamados  ita- 
lianos, os  quaes  podem,  segundo  creio,  ser  aitribuidos  indubitavelmente  à  es- 
cola de  Bolonha.  Ha  ainda  dois  painéis  representando  D.  Ignez  de  Castro,  que 
parecem  antigos.  ^  Tanto  os  habitantes  de  Traz  os-Montes  como  os  do  Minho, 
são  tenazmente  afléiçoados  a  seu  nativo  solo ;  o  povo  do  lAinho  sustenta  a 
mindo  que  nem  o  resto  de  Portugal,  nem  parte  alguma  conhecida  do  globo 
podem  emular  em  belleza  com  seus  valles,  e  que  um  tal  céo  é  que  possue  ape- 
nas do  tal  encanto.» 

Yô-se  pois  que  nem  todos  os  escríptores  inglezes  são  inimigos  das  ordens 
religiosas.  Porém  o  mais  curioso  d*estes  dois  livros  está  nas  minuciosas  no- 
ticias, que  nos  dá  da  guerra  civil  entre  D.  Pedro  e  D.  Miguel,  para  com 
os  quaes  o  auctor  se  mostra  imparcial,  e  das  pessoas  que  figuraram  n^aqaella 
calamitosa  época,  olhando  em  todas  as  suas  viagens  com  o  maior  cuidado  para 
a  botânica  d*este  paiz,  e  fazendo  os  maiores  elogios  á  hospitalidade  portague- 
za,  não  obstante  ter  sua  vida  corrido  grande  perigo  por  occasiào  da  revolta 
de  Évora  em  favqr  de  D.  Miguel. 

1068)  PORTUGAL,  being  some  account  of  Usbon  and  U$  environs  and  o{ 
a  taur  in  the  Alemtejo  from  a  Journal  kept  by  a  lady  during  three  years 
acttJuU  residence,  Ldndon,  8.^.  275  pag.  com  algumas  estampas. 

1069)  PORTUGAL  ET  PRUSSE.  Traité  du  commerce  et  de  navigatkn 
de  iO  fébrier  i844  entre  le  Portugal  et  la  Prusse.  Paris,  i845. 8.%  folheto, 

1070)  PORTUGAL  m  1872.  ConstUutional  life  of  the  laUn  roce.  An  es- 
say  ptibUshed  injanuary  i873  m  the  Diplomatique  Memorial  of  Paris  presen- 
ted  by  the  translator  to  the  Portuguese  Bond-Holders.hisboíí.  National  Prín- 
ting  Office.  4.»,  40  pag. 

«Temos  presente  a  nosso  espirito  um  paiz  de  segunda  ordem,  o  qual  mui 
raras  vezes  occupa  a  attenção  da  imprensa  politica  da  Europa;  um  paiz  que  é 
completamente  extranho  ás  grandes  questões  europeas  internaeionaes,  mas 
cuja  existência  politica,  económica  e  social  deve  interessar  no  mais  alto  grau 
todos  aquelles  que  estudam  a  historia  da  civilisação  da  época. 

«Depois  de  dois  séculos  e  meio  de  decadência  depois  de  um  periodo  de 
revoluções,  guerra  civil  e  conmioções  publicas,  que  na  realidade  só  termina- 
ram em  1854,  Portugal  entra  arrojadamente  no  curso  regular  da  vida  consti- 
tucional, reforma  a.  sua  legislação,  organisa  as  suas  finanças,  construo  estra- 
das, abre  escolas,  decreta  a  abolição  dos  bens  de  mão-morta,  funda  estabeleci- 

^  O  aactor  continua  a  fazer  por  algumas  paginas  os  roais  belios  elogios  á  profincia  do 
Minho. 
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mentos  de  credito,  sappríme  monopólios  e  attinge  um  grau  de  civiliaaçSo  e 
prosperidade  indubitavelmente  inferior  a  maltas  outras  nações  que  o  precede- 
ram muitos  annos  na  carreira  do  progresso,  mas  apesar  d*is8o  mesmo  extraor* 
dinario  e  digno  de  observação,  se  tomarmos  em  consideração  seu  recente  es- 
tado de  decadência  e  abatimento.  £  ainda  é  mais  para  notar  que  tendo  ha 
pouco  atravessado  uma  terrível  crise  financeira  resultante  das  enormes  som- 
maà  dispendidas  nos  melhoramentos  públicos,  o  paiz  dentro  de  poucos  annos 
sahiu  d*estes  aparos,  sem  recorrer  áqaelles  meios  violentos  e  reprebensiveis, 
que  outros  estados  maiores,  mais  ricos  e  com  pretensões  a  mais  cívilisados  não 
hesitaram  empregar  em  circamstancias  idênticas. 

«Durante  esta  crise,  quando  se  viram  obrigados  com  o  fim  de  pagar  letras 
e  satisfazer  aos  encargos,  a  tomarem  dinheiro  emprestado  de  dezesete  a  vinte 
por  cento  ao  mez;  com  um  enorme  deficit,  e  uma  muito  mais  importante  di- 
vida fluctuaote,  o  governo  portnguez  não  suspendeu  ou  adiou  por  um  só  dia 
o  pagamento  a  seus  empregados,  ou  os  juros  da  divida,  nem  recorreu  ao  pa- 
pei-moeda,  ou  deu  um  curso  forçado  a  qualquer  espécie  de  papeis  ou  de  cre- 
dito. No  decurso  d*alguns  annos  o  defictí  qaasi  desappareceu,  a  divida  flu- 
ctuante  foi  muito  reduzida,  os  fundos  públicos  foram-se  elevando  gradual- 
mente às  suas  cotações  anteriores,  e  isto  conseguiu-se  reduzindo  as  despezas 
e  augmentando  os  tributos,  entre  os  quaes  não  existe  um  só  monopólio  ou  al- 
gum tributo  sobre  a  moagem  de  trigo,  nem  sobre  o  sal,  nem  algum  imposto 
sobre  as  matérias  primas  de  qualquer  industria^  nem  mesmo  tributo  sobre  a 
transmissão  directa  da  propriedade  para  os  descendentes.  Â  explicação  d'es 
tes  factos  deve  ser  achada  indubitavelmente  na  historia  da  nação,  nas  suas  tra- 
dições, costumes  e  caracter. 

«Ninguém  ignora  a  parte,  que  Portugal  toma  na  historia  da  clvilisação  pelo 
fim  da  edade  media.  Emquanto  outros  estados  da  Península,  como  Gastella  e 
Aragão  entravam  mais  oa  menos  no  movimento  europeu,  Portugal  consoli- 
dando sua  independência  pela  famosa  victoria  de  Aljubarrota;  separado  por 
aquelles  dois  estados  rivaes  do  resto  da  Europa,  dirigira  sua  actividade, 
abrindo  novos  caminhos  para  o  único  lado,  que  lhe  estava  aberto,  o  grande 
Oceano  Atlântico,  os  mares  nunca  d'antes  navegados,  conforme  a  pittoresca  ex- 
pressão de  Camões. .    * 

«No  começo  do  século  xv,  o  infante  D.  Henrique,  que  adoptou  para  sua 
divisa  o  mote  francez:  Talent  de  bien  fiure,  e  que  fundou  a  escola  náutica  e 
o  observatório  de  Sagres  no  Gabo  de  S.  Vicente,  na  extremidade  da  Península 
e  da  Europa;  seus  discípulos,  os  navegadores  Tristão  Vaz,  Perestrello,  Zarco,  Gil 
Annes  e  tantos  outros  começaram  esta  continuada  serie  de  viagens  marítimas 
e  explorações  que  terminaram  antes  do  fim  d'aquelle  século  pelas  duas  gran- 
des descobertas  do  caminho  por  mar  para  a  índia,  e  para  o  Novo  Mundo.  In- 
questionavelmente nem  Vasco  da  Gama  teria  dobrado  o  Gabo  da  Boa  Espe- 
rança, nem  Ghristovão  Golombo  teria  descoberto  a  America  sem  os  estudos 
preparatórios  da  escola  de  Sagres,  sem  os  trabalhos  do  infante  D.  Henrique, 
e  sem  os  padrões  erígidos  pelos  primeiros  navegadores  no  grande  caminho  do 
Oceano,  pela  descoberta  de  Porto  Santo,  Madeira,  Açores,  costa  d*Africa,  além 
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do  Bojador  e  do  archípelago  de  Cabo  Verde.  Em  menos  de  am  século  Portu- 
gal conquistou  4:500  léguas  de  costa,  tomou  Ormuz  na  entrada  do  golfo  pér- 
sico, e  Sacotora  na  boca  do  mar  Vermelho,  fechando  assim  contra  os  mosal- 
manos  e  contra  Veneza  os  antigos  caminhos  para  o  Indostão  e  para  Indo  Gbi- 
na,  e  convertendo  em  seu  proveito  um  commereío,  que  fora  estabelecido  por 
mais  de  vinte  séculos.  Monso  de  Albuquerque  foi  tào  longe,  que  concebeu  o 
projecto  de  fazer  cahir  o  Nilo  superior  no  mar  Vermelho,  com  o  âm  de  obstar 
a  que  o  commereio  seguisse  o  caminho  anterior. 

cA  iniciativa  das  descobertas  e  trabalhos  geographicos  dos  portugueses 
abrem  ás  outras  nações  da  Europa  a  estrada  dos  mares  e  dos  caminhos  des- 
conhecidos. Tinha  sido  descoberta  a  arte  da  imprensa.  Era  o  alvor  da  renas- 
cença e  da  reforma.  Entramos  já  na  historia  moderna.  Então  depois  de  um  pe- 
ríodo de  gloria  brilhante  e  rápida,  começou  para  Portugal  uma  época  de  de* 
cadencia,  que  estava  destinada  a  ser  de  mui  longa  duração.  Carlos  v  e  Piíi- 
lippo  n  dominam  a  Europa.  Portagal  não  pôde  resistir :  seu  próprio  governo 
desapparece  por  sessenta  annos  debaixo  do  jogo  de  Castella»  periodo  que,  de- 
pois da  restauração  e  independência,  os  historiadores  comparam  ao  captivdro 
de  Babylonia.  Privado  de  sua  liberdade,  despojado  de  suas  frotas  .e  de  sea 
predomínio,  o  paiz  de  Vasco  da  Gama  e  de  AfTonso  de  Albuquerque  contem- 
pla as  outras  nações  da  Europa  vorazes  e  ambiciosas  cahirem,  como  sobre 
uma  façil  presa^  sobre  suas  vastas  e  remotas  possessões  na  America,  Afdea 
e  Ásia. 

cEm  1640,  quando  Portugal  despedaçou  o  jugo  dos  hespanhoes  e  coHogoq 
sobre  o  throno  a  patriótica  dynastia  de  Bragança,  aruina  de  seu  antigo  domi- 
nio  estava  consummada,  e  sua  decadência  continuou  por  dois  séculos,  deca- 
dência apenas  interrompida  pelos  admiráveis  esforços  do  grande  marquez  de 
Pombal.  Comtudo,  no  século  iix,  no  tempo  da  resistência  aos  exércitos  franee- 
zes  de  Junot  e  M^sena,  os  soldados  portuguezes  commandados  pelo  daqoe 
de  Wellington  provaram  que  debaixo  da  apparencia  de  uma  nação  decabida 
e  moribunda  havia  um  povo  cheio  de  patriotismo,  uma  nacionalidade  repleta 
de  vida. 

«Em  i820  Portugal  faz  uma  revolução  da  maneira  mais  pacifica,  o  se- 
gredo da  qual  elle  só  conhece  em  taescircumstanciasr  proclama  os  principies 
de  liberdade  e  egualdade  politica,  despede  por  um  modo  cortez  e  amigável  a 
regência  presidida  por  um  general  inglez  que  governava  em  nome  do  rei  de 
Portugal,  o  qual  tinha  removido  a  sede  do  governo  para  o  Brasil ,  > 

*    * 

«Em  1851  não  havia  um  só  kilometro  de  boa  estrada,  exceptuando  o  cami- 
nho de  ferro,  nenhuma  linha  regular  de  vapores  entre  a  metrópole  e  suas  ilhas 
e  colónias.  Os  portos  estavam  obstruídos :  havia  uma  completa  carenda  de 
pontes  sobre  seus  numerosos  rios  e  correntes,  á  excepção  d'aquellas  qae  ti- 
nham sido  construídas  em  épocas  remotas.  O  commereio  estava  n*um  estado 
de  estagnação  por  causa  da  falta  de  communicações;  só  havia  dois  estabeleci- 
mentos de  credito,  um  em  Lisboa  e  o  outro  no  Porto.  O  correio  sabia  tresve- 
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ses  por  semana  de  Lisboa,  e  as  cartas  eram  transportadas  em  malas.  Jorna- 
das da  capital  ás  extremidades  do  reino  eram  mais.  demoradas  e  dispendiosas 
do  que  atravez  da  Europa,  de  Paris  a  S.  Petersboorg :  tal  o  estado  em  que  um 
yiajante  contemplava  Portugal  em  1851.  ^ 

«Vinte  edoisannos  se  passaram,  e  que  transformação!  3:500  kilometros  de 
estradas,  continuando  ainda  a  construcçao  em  todas  as  partes  do  paiz.  7i5  ki- 
lometros de  vias  férreas  já  em  circulação.  131  mais  ha  pouco  acabados  de  com- 
pletar; e  duas  novas  linhas  agora  começadas :  mais  de  200  pontes  sobre  os  rios 
e  ribeiros.  3:000  kilometros  de  telegrapho  eléctrico,  caminhos  americanos  e 
pelo  systema  de  Larmanjat,  aperfeiçoamentos  nos  portos  do  mar,  creação  e 
subvenção  das  linhas  regulares  de  vapores  de  Lisboa  para  o  Algarve,  Açores, 
Madeira  e  colónias  de  Africa  Occidental,  construcção  de  alguns  monumentos  em 
honra  dos  grandes  homens,  e  em  commemoração  de  factos  notáveis  da  histo. 
ria  antiga  e  contemporânea  do  paiz :  taes  são  as  mais  importantes  obras  mate- 
riaes  executadas  n'estes  vinte  annos.» 

1071)  PORTUGAL  (LE)  avarU  et  après  1846.  Paris. 

1072)  PORTUQ-ALLLS,  sive  de  regis  PortugcUHcB  regnis  et  opibus  com' 
meniarius.  Lugduni  Batavorum,  1741.  (Gommentarios  acerca  dos  reinos  e  ri- 
quezas de  Portugal.) 

1073)  PORTUGAL,  or  the  young  travellers  being  some  account  pf  US' 
bon  and  its  environs,  and  of  a  tour  in  the  Alemtejo.  London,  1830. 

1074)  PORTUGAL  RESTORED,  or  considérations  on  the  successful 
strvggle  for  the  reestablishment  of  the  constitutional  system  m  that  Country 
by  the  liberating  army  m  1834,  8.**,  folheto. 

1075)  PORTUGAL.  Traxté  d^amitiéj  de  commerce  et  de  navigation  entre 
S.  M,  la  reine  de  Portugal  et  des  Algarves  et  S.  M,  le  sultan,  empereur  des  ot' 
tomans,  signé  à  Londres  le  20  mars,  1843.  Paris,  1844.  8.^  folheto. 

1076)  PRADO  (D.  JACINTO  DE  AGUILAR  Y). 

Escreveu  uma  relação  da  tomada  da  Bahia  pelos  hoUandezes,  obra  que  foi 
impressa  em  Gadix,  Sevilha,  Pamplona  e  Nápoles,  e  da  qual  falia  o  sr.  Yar- 
nhagen  na  sua  Historia  das  lutas  com  os  Mollandezes  no  Brasil  em  1624 
a  1654,  pag.  xxxi. 

1077)  PRATI  (G.) 

E,'-Amadeu  VI  di  Savoia  ossia  il  conte  Verde.  Conto  Storico^  foi.  Torino. 
Typografia  esedi  Bota.  1862.  Poema  dedicado  a  D.  Maria  Pia  de  Portugal. 

^  Quanto  o  viajante  dii  é  pura  verdade,  e  não  faltando  a  ella  podia  carregar  o  qua- 
dro aíDda  um  pouco  mais. 
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Principia  por  ama  ode  dedicada  à  rainha  de  Portugal,  começando  da  se- 
guinte forma : 

Or  che  il  celeste  dono 
Delia  ta  man  Ta  faí, 
E  invidlata  ai  trono 
Di  Lasitania  vai, 
Non  par  che  ai  ceppo  il  Sole 
Gbiami  i  dispersi  palmati 
Di  Lavinia  prole 

E  o  poema  começa  da  seguinte  maneira : 

Oggi  la  violeta 
Â  piè  delia  sabauda  alpe  vapora» 
£  air  árduo  sasso  in  vetta   . 
II  solíngo  pastor  canta  Taurora, 
E  fu  gia  tempo,  che  un  garzon  gentile, 

GoUa  muta  saperba, 
Pestó  nel  mattutino  unido  aprile 
I  flor  selvaggl  e  Therba 
Su  pel  netio  dirnpo 
La  cavriola  e  Taquila  cacciando. 

1078)  PRAT  (P.) 

E. — Histoire  du  bienkeureux  Jean  de  Brito,  de  la  Compagnie,  de  Jesus,  nUs- 
sioncure  du  Madure  et  martyr  de  la  foi,  composée  sur  les  documents  authenU* 
9t«6^s.  Paris,  i853. 

íÁ  época  a  que  nos  encaminha  nossa  narração  (os  últimos  annos  do  sé- 
culo xvii)  as  missões  dos  jesuítas  dlvídiam-se  em  duas  províncias :  a  de  Gôa  e 
a  do  Malabar.  Â  primeira  comprebendia  as  missões  de  Maissoor,  Agra,  Mo- 
gol,  Tblbet.  A  segunda  abrangia  as  missões  de  -Ceilão,-  Meliapor,  Bisnagar, 
Golconda,  Bengala,  Madure,  Travancor,  Zamorim,  e  finalmente  a  christandade 
de  S.  Thomé.  Cada  província  era  governada  por  um  superior,  de  quem  de- 
pendiam os  superiores  respectivos  das  missões,  cada  missão  divídia-se  em  vá- 
rios districtos  confiados  a  outros  tantos  superiores  dependentes  do  da  missio. 
Mas  todos  obedeciam  à  jurisdicção  dos  arcebispos  e  bispos  de  Gôa,  de  Cran- 
ganor,  de  Gocfaim,  de  Meliapor  ou  de  S.  Thomé.» 

1079)  PKEFUKO  (ANTÓNIO).— Julga-se  ser  italiano,  mas  residia  por 
muitos  annos  em  Lisboa,  onde  falleceu  em  1857. 

E.--L  Granumatica  da  Ungua  Italiana  para  os  Portuguezes.  Lisboa,  1827. 
4.%  2.*  edição  augmentada  e  corrigida  pelo  auctor.  Lisboa,  1840. 

.  II.  Diccionario  ItaUano  e  Portuguez,  extrahido  das.  melhores  Uxicogra* 
pkos  antigos  e  modernos,  contendo  phrases  italianas  mais  escolhidas  eparticu' 
larmente  ás  que  dão  a  conhecer  a  regência  dos  verbos.  Lisboa.  Typograpbiade 
António  José  da  Rocha.  1156  pag. 
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1080)  PRESAS  (D.  JOSÉ). 

K— Memorias  secretas  de  la  princesa  dei  Brasil,  actual  reyna  viuda  de 
Portugal,  la  senora  D.  Carlota  Joaquina  de  Bourbon,  escritas  por  su  antiguo 
secretario.  Bordeos»  1830.  8.» 

1081)  PREUX  (LE).-Architeclo. 

SeguQdo  dizem  os  jornaes,  pablicoa  em  Paris  ama  coliecção  da  niaíor 
parte  dos  roodoios  apresentados  para  o  monameato  de  D.  Pedro  IV  em  Lis- 
boa. Traz  o  retrato  do  imperador  e  uma  biographía  escripta  pelo  barão  de  Se- 
pteoviJie.  A  obra  é  dedicada  a  D.  Luiz,  rei  de  Portugal. 

1082)  PRIERAG  (DANIEL  DE). 

K—Observations  sur  un  livre  intitule  Philippe  le  Prudent,  fils  de  Char- 
les V,  par  D.  Juàn  Caramue{  de  Lebkowitz.  Paris,  16i0. 

1083)  PRIKERA  RELAGION  de  los  progressos  que  han  tenidô  las  ca- 
tholwas  armas  de  S,  M.  en  la  provinda  de  Alemtejo,  gobemadas  por  el  sere* 
nissinfo  sefior  D,  Juàn  de  Áustria  desde  domingo  7  de  maio  que  salió  el  exer- 
cito  de  la  ciudad  de  Badajoz  hasta  miercoles  25  dei  dicho  mez,  vispera  de  la 
sotemnissima  fiesta  dei  Corpus  Christi  que  ganó  a  Ebora-  Ciudad,  Sevilla,  1663. 

1084)  PHISE  (LA)  de  sept  vaisseaux  espagnols  par  les  portugais,  Avec 
la  lettre  du  roi  d*Espagne  écrite  au  roí  de  Portugal  et  la  réponse.  Paris,  16il. 
8.°,  folheto.  (C.  M.  B.  I.  P.) 

1085)  PRIVILIGES  (THE)  of  an  Engfishman  in  the  kingdom  and  dO' 
nunions  of  Pof  tugal  coniained  in  the  treaty  of  peace  concluded  çy  Olivier 
Cromwell.  London,  1736. 

1086)  PRDC  (FÉLIX  BERRIAT  ST.) 

Escreveu  no  tomo  3i.*  dá  Nouvelle  Biographie  Universelle  de  Fírroin  Didot 
a  biográphia  algum  tanto  desenvolvida  do  nosso  celebre  António  de  Gouveia, 
da  qual  não  posso  deixar  de  citar  algumas  passagens,  como  summ  amento  glo- 
riosas para  o  nosso  compatriota : 

«António  Gouveia,  jurisconsulto  celebre,  philosopho  e  iitterato  estimável, 
por  seu  nascimento  pertence  a  Portugal;  por  seus  trabalhos  e  ensino  à  Fran- 
ça, onde  passou  a  maior  parte  de  sua  vida.  Veia  para  Paris  desde  a  edad'6 
de  22  annos,  e  aqui  estudou  debaixo  da  dífecção  de  seu  tio  Diogo  de  Gouveia, 
regente  do  collegío  de  Santa  Barbara.  Foi  depois  regente  em  Bordeaux  n'um 
collegio,  de  que  era  director  André  Gouveia,  seu  irmão.  Sem  pôr  de  parte 
sens  trabalhos  litterarios,  estudou  Direito  em  Toulouse  em  1537,  em  Avígnon, 
e  principalmente  em  Lyon,  onde  seguiu  durante  três  annos  a  direcção  de 
Einile  Ferret.  Ensinou  philosophía  em  Paris  de  1541  a  1544.  Ramus  começava 
então  seus  ataques  contra  a  dialéctica  de  Aristóteles.  Gouveia  mostron*8e 
zeloso  peripatetiro :  três  mezes  depois  da  publicação  das  Animadversiones 
in  Diaiecticam  Aristotelis  fez  appareeer  a  refutação.  A  controvérsia  fez  impres- 
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são  até  sobre  o  parlamento.  Francisco  I  chamou  a  si  a  questão,  e  aactoríson 
os  dois  adversários  a  escolher  cada  um  d*eUes  dois  árbitros :  Gouveia  desi- 
gnou Pierre  Danes  e  Francisco  de  Vicomercat :  o  rei  encarregou  Jean  de  Sa« 
lígnac  de  presidir  à  discussão.  O  presidente  pendia  visivelmente  para  Aristó- 
teles: os  dois  árbitros  oppostos  retiraram -se,  e  Ramas  foi  eondemnado  por 
uma  decisão  que  confirmou  o  pae  das  lettras.  O  talento  de  Gouveia  deveu  in- 
fluir no  resultado  da  lacta.  Era  segundo  se  expressava  Scaligero,  um  vátenU 
dialéctico.  Em  1514  dírigíu-se  para  Toulouse,  onde  se  abriu  para  elle  a  car- 
^reira  do  ensino  do  Direito.  Nomeado  professor  emCahors  (1549)  contrahiu  ma- 
trimonio com  Gatharina  Dufour,  filha  do  presidente  do  parlamento  de  Toa- 
louse.  Em  1554  passou  para  a  universidade  de  Valence;  gosava  então  de 
uma  grande  reputação.  Cujas,  seu  successor  em  Gahors  o  proclamava  o  maior 
de  todos  os  interpretes  do  Direito  romano  (quotquot  sunt  aut  fuere).  Por  isso 
apesar  dos  esforços  do  bispo  de  Valence,  os  4iabítantes  de  Grenoble  attraht- 
ram  Gouveia  á  sua  universidade  no  anuo  seguinte  assegurando-lhe  800  libras 
de  ordenado.  Por  causa  da  guerra  sahiu  de  Grenoble  e  foi  ensinar  Direito  na 
universidade  de  Mondoví,  a  qual  foi  dentro  em  pouco  transferida  para  Tu- 
rim. Nomeado  conselheiro  do  senado  de  Turim,  morreu  n'esta  cidade,  por 
causa  de  uma  indigestão  de  melão. 

íÂ  superioridade  jurídica  de  Gouveia  nunca  foi  contestada,  mesmo  por  seus 
contemporâneos.  O  presidente  Favre,  seu  maior  admirador,  chegou  a  ponto 
de  dizer  que  homem  nenhum  foi  tão  felizmente  dotado  para  a  jurisprudência, 
como  Gouveia.  Gouveia,  na  opinião  d'este  iilustre  sábio,  teria  até  excedido  o 
próprio  Cujas,  se  fiado  excessivamente  na  força  natural  do  seu  génio  não  ti- 
vesse desprèsado  o  trabalho  como  inútil  ou  como  próprio  a  rebaixar  a  idéa, 
que  se  fazia  de  sua  capacidade.  Este  juizo  concorda  com  a  narração  latina  de 
Loisel,  que  viu  Gouveia  no  anno  de  1559  em  Grenoble.  Não  se  encontra  na 
sua  biblíotheca,  diz  este,  nem  tinta,  nem  pennas.  Não  se  dá  ao  trabalho  de  con- 
sultar as  obras  dos  outros :  lé  unicamente  o  texto  que  deve  explicar,  medita 
n*elle  profundamente,  ou  deitado,  ou  passeiando.  O  supremo  bem  para  elle  é 
uma  vida  tranquilla,  e  abandonaria  o  professorado,  se  não  tivesse  necessida- 
de do  crdenado.  Cujas,  amigo  de  Gouveia,  ficou  espantado  do  seu  talento,  e 
disse :  «Teria  renunciado  á  interpretação  do  Direito  romano,  se  Gouveia  fosse 
capaz  de  se  entregar  a  um  trabalho  serio,  e  não  interrompido.  Gouveia  faltava 
tão  bem  o  IVancez,  segundo  nos  diz  Scallgero,  que  se  não  teria  podido  adiví* 
libar  soa  origem  estrangeira.  Sujls  lições  attrahiram  uma  grande  affineoda 
de  ouvintes:  em  1560  a  cidade  de  Grenoble  foi  obrigada  a  tomar  providencias 
para  o  alojamento  dos  estudantes,  que  as  hospedarias  não  podiam  receber. 
De  Thou  gaba  os  talentos  litterarios  ephilosophicos  de  Gouveia,  qualífieando-o 
de  poeta  elegantissimus  e  de  summus  pfUlosophus,  etc.  etc.»  ^ 

i087)  PRODIGIOSO  VOLOAN  de  fuego  (pie  exhala  en  médio  dei  mar 

*■  Uma  bíograpbia  muito  deseoTolTida  precede  a  ediçto  das  obras  do  aosso  íUiatit 
compatriota  feita  em  Rotterdam. 
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Oceano  &n  frente  de  la  islã  de  S,  Miguel,  una  de  las  Terceras,  y  nueva  islã  que 
ha  formado.  Tuvo  principio  en  ires  de  julio  deste  presente  ano  de  1638.  Ma- 
drid, 1638,  Obra  muito  curiosa  lhe  ehama  T.  Gompans  a  pag.  172. 

1088)  PROFECIA  POLITICA  verificada  en  lo  que  está  sucediendó  á 
los  portugueses  por  su  aficion  a  los  ingleses,  hecha  luego  despues  dei  terremoto 
dei  ano  de  1755.  En  la  imprenla  de  la  Gaceta. 

Este  é  o  primeiro  rosto  da  obra,  depois  de  am  carto  aviso  do  impressor 
em  que  diz  ter  gostado  maito  de  ver  como  bem  discorre  o  auctor  sobre  a  can- 
sa das  misérias' de  Portagal,  segae-se  o  ^.^^  rosto  da  obra  traduzida  do  francoz 
com  o  segaíQte  titulo : 

Discurso  politico  sobre  las  ventajas  que  puedem  sacar  los  portugueses  de 
sus  ultimas  desgracias,  separando-se  de  los  ingleses;  y  enel  que  se  descubren 
los  médios  de  que  ha  usado  la  Inglaterra  para  arruinar  Portugal,  Sieguese  a' 
este  discurso  una  Relacion  Histórica  dei  terremoto  de  1755,  con  una  relacion 
por  menor  de  la  perdida  de  hombres,  iglesias,  palácios,  conventos,  casas,  mue- 
bles,  mercadorias,  diamantes  etc.  Ano  de  1762.  Con  licencia  dei  rei  nuestro  se- 
nor.  Ed  Madrid,  en  la  imprenta  de  la  Gaceta,  4.<',  126  pag.  Ha  uma  edição 
feita  no  México. 

1089)  PROSPER  (AUGUSTE  ST.).  —  Membre  de  Tlnstitut  Historique, 
antenr  d'an  volume  de  Dialogue  des  Morts,  et  collaborateur  du  Plutarque 
Français  et  dn  Dictionnaire  de  la  Convèrsation,  etc. 

E. — Histoire  â^Espagne,  de  Portugal,  de  Hollande  et  de  Belgique,  depuis  les 
temps  les  plus  reculés  jusqu'en  1838  par  — .  Ouvrage  orne  de  belles  planches 
gravées,  etc»  et  acompagné  d'un  Atlas  gáographique  historique  dressé  sous  la  di- 
rectum  de  A.  Uouzé,  membre  de  la  Societé  de  Geographie,  etc.  Paris,  1839.  4.*, 
499  pag. 

1090)  PROPOSITIO  fada  celsis  praepotentibus  DonUnis  Generalibus  Con- 
foederatarum  Provinciarum  Belgii  in  concessu  publico  16  augusti  per  D.  Fran- 
ciscum  de  Sousa  Coutinho,  Sereníssimo  Lusitaniae  Regi  a  Consiliis  illius  Gu- 
bernatorem  et  capitaneum  generaletn  insularum,  quas  Terceiras  vocant,  nec 
non  status  Brasiliae  jam  nominatum,  atque  in  his  confoederatis  provinciis  le* 
gatum  ordinarium.  Hagae  comitis.  Excudebat  JoJiannis  Breeckevelt  typogra^ 
phus.  Anno  1647.  8.°,  12  pag. 

Segue-sô :  Naerdere  propositie,  gedaen  dor  de  Heer  ambassadeur  vqn  den 
Koning  von  Portugael,  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  etc.  Op  den  15  october 
1647.  Ter  Vergaderingo  van  hare  Ho :  Mo  :  de  Heeren  Staten  Generael  der  Tc- 
reenkhde  Nederlanden.  3  folhas  sem  paginação.  (M.  S.) 

1091)  PROPOSITIONS  cathegoriques  et  dermère  resólution  de  monsieur 
de  Sousa  de  Macedo,  aimbassadeur  de  Portugal,  touchant  les  differens  du  Bre- 
sil,  imprime  Van  1651.  6  folhas.  (M.  S.) 
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1092)  PROPOSITIE  GEDEAN  by^  de  Commisearissen  van  de  Veree- 

nichde  Nederlanden,  aen  de  Koningin  Rpgente  van  PoríugaeL  Op  7  svbjpct  van 
de  schade,  ende  Injunen  d*Onderdanen  van  sefve  Nederlanden  aen  ghedaen, 
ende  op  wat  maniere  haer  den  Ocrlock  aen  gesecht,  ende  gedenunchfcerl  is. 

Iten,  een  Brieff  doer  by  sy  haer  beklaecht,  ende  versoecht  dat  alie  verwar* 
ringe  mochte  by  accommodatie  wegh  ghenomen  ende  den  Oorlagh  gecesseert  weer- 
den.  Anno  1657.  8  pag.  (M.  S.) 

1093)  PRÉPOSmONS  presentées  par  monsieur  de  Sousa  de  MacedOf 
ambassadeur  de  Portugal^  lesquelles  mesAteurs  les  Etats  n'ont  pas  voulu  rece- 
voir,  ny  meme  lire.  Imprime  a  Leyden,  1651.  4  foibas.  (M.  S.) 

.  1094)  PURMEREND  (CORNELIS  CLAESZ). 
E.— Journal  of  the,  etc,  (Diário  e  descripção  de  uma  viag  m  ás  índias  Orien- 
taes.)  Âmsterdam,  1651.  4.*  com  estampas. 

1095)  PUIBUSQUE  (ADOLPHE  LOUIS  DE).— Litterato  fraocez. 
Nascea  em  Paris  no  anno  de  IHOl.  ^ 

E.— i>  naufrage  de  Camoens,  Ode  coui*onnée  par  VAcademie  des  Jeux  Fio- 
raux.  Paris,  1828.  Ainda  me  nào  foi  possível  encontrar  um  exemplar  d'esta  ode. 

1096)  PUENTE  (D.  JOSEPH  MARTINS  DE  LA). 

£. — Compendio  de  las  historias  de  los  descubrimienios,  tonqmstas,  y  gunT- 
ras  de  la  índia  Oi  tentai,  y  sus  islas^  desde  los  tiempos  dfl  infante  D.  Enrique 
de  Portugal  su  inventor,  heiynano  dei  rey  D.  Duarte,  hasta  los  dei  rey  D.  Fe- 
lippe  II  de  Portugal  y  III  de  Castilla^  y  la  iutroduction  dei  commercio  pnrlu- 
guei  en  las  Molucas,  y  sus  operaciones  politicas  y  militares  en  ellas,  Hecha  y 
anadida  una  descripcion  de  la  índia  y  sus  tsfas,  y  de  las  costas  de  Afrira.  por 
donde  se  començó  la  navegnckm  dei  mar  dei  Sur;  sus  riqítesas,  costumbres  de 
sus  aentes  y  otras  cosas  notables.  Y  dedicado  ai  grande,  ai  portentoso  portuguet 
San  António  de  Pádua.  Por--,  Com  privilegio.  En  Mndrid»  en  la  ímpenaJ.Por 
la  viuda  de  Joseph  Fernandez  de  Guendia.  Ano  de  i68l.  4.<'  380  pag. 

O  auctor,  apegar  de  hespanhol,  não  se  mo.4ra  hostil  aos  portuguezes,  o  que 
é  bem  de  admirar,  principalmente  n*aquelia  época;  pelo  contrario,  tece  nos 
pomposos  elogios,  como,  entre  outros,  os  que  se  encontram  no  prologo,  onde 
diz:  «Os  triumphos  lusitanos,  para  quem  era  theatro  curto  a  superfície  á\ 
tdrra,  fogosamente  impacientes  buscavam  as  campinas  extensas  do  mar,  por 
não  caberem  em  menores  âmbitos  suas  glorias.  Quanto  voaram  e  se  elevaram 
sempre  suas  pennas  em  todas  as  sciencias,  e  quanto  suas  ensanguentadas  es* 
padas  fulminaram  nas  batalhas,  bem  o  celebram  as  historias,  desde  que  o 
mundo  necessitou  do  utilíssimo  e  d^^svelado  suor  d'aquellas,  e  do  sangrento 
afan  d'estes.  Digam  no  a  Europa,  Africa  e  America  d*onde  sempre  eccooa  ga- 
lharda e  vencedora  sua  fama.  Porem  onde  mais  heroicamente  se  ostealaram 

*  Yapereau  ^  IHcthnnaire  des  Contemporains^  pag.  1186. 
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suas  proesas  (para  que  nem  mesmo  os  últimos  confins  daÂsia  ignorassem  seu 
nome)  foi  no  descobrimento,  conquistas  e  guerras  da  índia  Oriental  e  em  suas 
illias.i 

Esta  obra  nada  mais  ó  do  que  uma  resumida  descripçao  da  Ásia,  e  uma 
breve  historia  das  descobertas  e  conquistas  portuguezas  nos  paizes  orientaes. 

1097)  PYRARD  (FRANCISCO  DE  LEVAL). 

E>— Viagem  de  — .  Contendo  a  noticia  de  sua  navegação  à$  índias  Orien- 
taes, ilhas  dê  Maldivat  Maluco  e  ao  fírasil,  e  os  differerUes  casos  que  lhe  acon-^ 
teceram  na  mesma  viagem  nos  dez  annos  que  andou  n' estes  paizes  (1601  a  16 i  i). 
Com  a  descripçao  exacta  dos  costumes,  lei%  usos,  policia  e  governo :  do  tracto 
e  commercio  que  n^elles  ha :  dos  ammaeSy  arvores,  ftiíctas  e  outras  singulari- 
dades que  alli  se  encontram.  Vertida  do  francez  em  portuguez  sobre  a  edição 
de  1679,  correcta  e  accrescentada  com  algumas  notas,  por  Joaquim  Heliodoro 
da  Cunha  Rivara.  Nova  Goa,  1858.  2  vol. 

£  interessantíssima  a  It^itura  d'esta  viagem;  por  ella  se  vé  quão  assombrosa 
era  a  extensão  da  navegação  e  commercio  portuguez  na  Ásia,  quão  vulgar  o 
conhecimento  da  lingua  portugueza  por  aquellas  regiões,  e  quão  forte  a  guerra 
que  promovíamos  contra  os  europeus  que  ousavam  entrar  em  nossos  domí- 
nios ultramarinos. 

«Fomos  levados  ao  hospital  de  Goa,  ^  não  podíamos  facilmente  crer  inealli 
era  am  hospital,  porque  pela  apparencia  mais  inculcava  um  grande  palácio, 
6  comtudo  por  cima  da  porta  estava  um  letreiro  que  dizia:  Hospital  real.  Fi« 
zeramnos  entrar  em  uma  grande  portaria,  onde  ha  muitas  cadeiras  e  assen- 
tos para  os  doentes  que  chegam,  e  alli  esperam  que  o  medico,  cirurgião  ou  bo- 
ticário os  visite  para  se  saber  se  verdadeiramente  estão  enfermos,  e  de  que  en- 
fermidade para  os  levarem  aos  legares  que  lhes  são  destinados.  Alli  pois  fo- 
mos visitados  com  outros  que  lá  estavam,  e  depois  nos  levaram  para  cima  por 
uma  longa  escadaria  de  pedri,  porque  todos  os  doentes  ficam  em  cima;  e  só 
os  põem  em  baixo  quando  são  muitos,  o  que  acontece  quando  chegam  as  naus 
de  Portugal.» 

«Assim  que  nos  foi  destinado  logar,  um  padre  jesuíta,  director  da  casa, 
mandou  que  nos  agazalhassem  promptamente,  o  que  foi  feito,  e  nos  trouxeram 
dois  leitos,  pofque  logo  que  um.  doente  sae  do  hospital,  levanta-se  o  seu  leito, 
a  que  lá  chamam  esquife,  coai  todo  o  seu  apparelho.  De  sorte  que  não  ha  alli 
mais  camas  feitas  do  ^ue  doentes.  As  nossas  foram  promptamente  apparelhadas. 

«Os  leitos  são  torneados,  lacreados  de  lacre  ou  verniz  vermelho,  alguns 
pintados  a  cores,  e  outros  dourados;  o  assento  ó  forrado :  os  travesseiros  são 
cheios  de  algodão,  os  colchões  e  cobertas  de  panno  de  seda,  ou  também  d'aIgo- 
dáo  pintado  de  toda  a  sorte  de  figuras  e  de  cores.  Chamam  aos  colchões  gul- 
dins.  Os  lençoes  são  de  panno  de  algodão  mui  fino  e  branco. 

«Veíu  depois  um  barbeiro  que  nos  rapou  todo  o  cabello,  e  apoz  elle  um 
servidor  com  agua  quente  nos  lavou  todo  o  corpo,  e  nos  deu  calções,  camisa 

»  Yol.jts  pa«.  S. 
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lavada,  barreio  e  chinellas.  Junto  de  nós  pez  ama  bilha  de  barro  com  agoa 
para  beber,  e  um  vaso  de  cama»  ama  toalha  e  am  lenço  de  assoar,  qae  sema* 
dam  de  três  em  três  dias.  Não  nos  deram  logo  de  comer,  porqae  é  mister  es* 
perar  a  hora  ordi;iaria. 

•É  de  nolar  que  os  superiores  d'esle  hospital  são  portugaezeí  e  os  servido- 
res canarins  de  Goa  ou  brâmanes  christãos,  que  dao  de  comer  e  servem  os 
doentes  com  grande  esmero,  estando  sempre  janto  d^elles,  sem  oasar  desobe- 
decer lhes  no  que  é  rasSo.  Estes  servidores  recebem  seu  salário,  e  os  officiaes 
poriuguezes  andam  visitando  de  vez  em  quando  a  todos  os  enfermos,  a  vér  se 
lhes  falta  alguma  coisa,  ou  se  se  obra  contra  a  sua  saúde  a  qualquer  respeito* 

«É  pois  este  hospital  o  melhor  que  na  minha  opinião  ha  no  mundo,  oa  seja 
pela  bellesa  dD  ediQcio  e  suas  pertenças,  porque  tudo  está  mui  bem  disposto 
p  accommodado,  ou  soja  pela  boa  ordem  é  policia  que  n'ell6  se  guarda,  lím- 
pesa  que  ahi  ha,  grande  cuidado  que  se  tem  dos  doentes,  assistência  e  conso* 
laçáo  de  tudo  quanto  se  pôde  desejar,  assim  no  que  toca  a  médicos,  drogas  e 
remédios  para  restaurar  a  saúde,  e  alimentos  que  se  offerecem,  como  no  que 
diz  respeito  à  consolação  espiritual  que  a  toda  a  hora  se  pôde  haver.  O  edifi- 
cio  é  mui  amplo,  jaz  á  borda  do  rio,  e  é  sustentado  pelos  reis  de  Portugal  com 
vinte  e  cinco  mil  pardaus  (que  valo  cada  um  vinte  e  cinco  soldos  da  nossa 
moeda  fi  anceza,  e  lá  trinta  e  dois  e  meio)  não  fallando  nos  donativos  e  presen- 
tes que  lhe  fazem  as  pessoas  qualifícadas,  o  que  é,  segando  o  estado  da  terra 
um  grande  rendimento  para  este  efíeilo,  visto  que  os  viverei  alli  são  mui  ba- 
ratos e  mui  bom  o  tratamento  que  n'elle  se  dá,  porquanto  os  jesuítas  que  o 
administram  mandam  buscar  até  Cambaya  e  outras  partes  o  trigo  e  abaste- 
cimento que  é  necessário.  Ê,  como  digo^  governado  e  administrado  pelos  je- 
suítas que  alli  teem  um  padre  para  este  governo;  os  outros  officiaes  são  por- 
iuguezes, excepto  os  servidores  e  escravos,  que  são  índios  christãos.  Este  pa- 
dre jesuíta  é  superior  a  todos  os  ofQcíaes  que  são  de  todas  as  sortes  como  am 
grande  mosteiro,  compelindo  a  cada  um  seu  cargo  especial,  e  até  o  porteiro 
entra  na  conta  de  offi^^ial.  Estes  officiaes  ralham  muito  com  os  doentes,  e  o 
reprehendem  bem,  quando  vêem  que  fazem  o  qiie  não  devem,  mas  os  servido- 
res não  ousariam  dizer-lhcs  coisa  alguma.  Os  escravos  fazem  todo  o  serviço 
baixo  e  pesado,  e  cada  dia  vão  por  todas  as  camarás  dos  doentes  fazer  o  des- 
pejo, varrer  e  limpar  tudo.  Ha  casinhas  secretas  com  grandes  vasos  de  loQça 
para  as  necessidades  dos  doentes;  e  os  escravos  vasam  tado  isso,  limpam,  la- 
vam, enxugam  a  roupa,  e  fazem  outros  simílhantes  serviços  no  interior  do 
hospital. 

«Ha  médicos,  cirargiões,  boticários,  barbeiros  e  sangradores  qae  se  oeca- 
pam  sô  no  hospital,  e  são  obrigados  a  visitar  duas  vezes  cada  dia  os^  enfer- 
mos. O  boticário  é  um  dos  offlciaes,  e  mora  no  hospital;  e  não  assim  o  medieo 
nem  o  cirurgião.  Ás  vezes  é  tão  grande  o  numero  de  enfermos  que,  quando 
eu  lá  estive,  chegou  a  haver  até  mjl  e  quinhentos,  tudo  soldados  portagaezes, 
porqae  alli  não  se  aceitam  os  indianos,  que  teem  um  hospital  apartado,  qae 
só  para  elles  serve.  Ha  ainda  outro  hospital  para  mulheres,  onde  só  estas  são 
admíuidas. 
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«Toda  a  agua  qae  se  bebe  alli  vem  de  Bangaenim.  Daas  vezes  no  dia  os 
servidores  trazem  grandes  vasos  d'ella,  de  qae  enchem  as  bilhas  dos  doentes, 
e  estes  bebem  qaanta  querem.  Cada  doente  tem  janto  de  si  a  soa  mesa,  para 
pôr  as  coisas  do  sen  uso. 

«Osmedicos,  cirurgiões  e  boticários  visitam  daas  vezes  por  dia  os  doentes  : 
ás  oito  horas  da  manhã^  e  às  quatro  da  tarde;  e  quando  entram,  tange-se 
uma  sineta  para  advertir. a  todos;  o  que  egoalmente  se  faz  ás  horas  da  refei- 
^kh  Os  mestres  cirurgiões  e  sangradores  são  assistidos  de  muitos  ajudantes 
para  applicarem  os  unguentos  e  medicamentos.  Na  hora  da  visita  vêem  serven- 
tes com  grandes  braseiros,  onde  lançam  muita  CDpia  de  incenso  e  outros  cheiros 
aromáticos. 

«Ha  noviços  jesuítas,  que  vão  pela  cidade  pedir  e  apanhar  roupa  velha  de 
liabo  para  provimento  de  dos  do  hospital,  portjue  a  roupa  nova  não  é  apta  para 
isto.  £  com  os  cirurgiões  na  visita  vão  servidores  com  grandes  cestos  cheios 
de  fios  e  pannõs  apparelhados  para  uso  dos  doentes.  Os  padres  je^uitas  teem 
tomado  este  hospital  a  seu  cargo,  o  qae  elles  desempenham  mui  dignamente; 
e  86  estivera  a  cargo  de  outros,  mal  poderiam  imital-os,  ainda  que  tivesse  do- 
brado rendimento  do  que  agora  tem.  N'este  hospital  ha  camarás  destinadas 
para  cada  enfermidade,  e  toda  a  gente  que  alli  vae  é  infallivelmente  revistada 
para  se  saber  se  leva  aos  doentes  alguma  coisa  de  beber  ou  de  comer  dam- 
DOsa  á  sua  saúde.  Também  se  não  entra  alli  com  armas,  mas  é  mister  dei- 
xal-as  á  poru.     • 

«Quem  vae  ao  hospital  a  visitar  seus  amigos,  só  lá  entra  desde  as  oito  ho- 
ras da  manhã  a\é  ás  doze,  e  de  tarde  desde  as  três  até  ás  s.eis.  Pôde  comer 
com  elles,  e  quando  os  serventes  vêem  que  um  amigo  vem  visitar  algum  doen- 
te, trazem  mais  alguma  coisa  além  do  que  ordinariamente  se  dá  ao  doente.  Dao 
tanto  pão  quanto  se  pede.  Os  pães  são  pequenos,  e  ás  vezes  trazem  ao.  doente 
três  ou  quatro,  não  podendo  elle  de  ordinário  comer  mais  de  um;  e  que  seria 
desperdício,  se  os  pães  fossem  maiores,  porque  um  pão  encetado  não  volta 
segunda  vez.  O  pão  é  mui  delicado  e  fabricado  pelo  padeiro  da  cidade  por  ar- 
rematação. Vinho  é  coisa  de  que  se  não  falia  no  hospital.  Nunca  se  apre- 
senta menos  de  taeia^  gallinha  assada  ou  cosida^  ou  ainda  uma  gallinha  intei- 
ra;  e  se  o  doente  tem  necessidade  de  mais,  mais  se  lhe  dá.  Não  ha  alli  ca- 
pões. Os  doentes  são  assistidos  e  tratados  com'  todo  o  esmero  e  delicadeza 
qiie  dizer  se  pôde.  Mudam-lhe  toda  a  roupa  branca,  de  três  em  três  dias,  e  é 
ella  de  algodão  mui  fmo. 

«Pela  manhã,  ás  sete  horas,  serve  se  aos  doentes  passas  com  pão  alvo  de 
trigo  e  arroz,  que  Vem  de  Cambaya  e  Surrai^;  bebem  agua  e  não  ousariam 
beber  vinho.  Ás  dez  horas  vem  o  jantar,  conforme  ao  que  o  medico  tem  orde- 
nado, e  ordinariamente  é  gallinha  cosida  ou  assada,  com  doce  por  sobremesa. 
Ás  cinco  horas  trazem  â  ceia.  Dào-se  aos  doentes  excellentes  caldos  feitos  de 
diversas  sortes  de  carnes  cosidas  com  hendés,  que  é  um  fructo  refrigerante  do 
tamanho  dos  nossos  pepinos.  Estas  carnes,  sejam  de  carneiro,  gallinha  ou  fran- 
gão,  são  bem  temperadas  com  arroz.  Gomem  carne  todos  os  dias,  salvo  os  que 
desejam  comer  ovos  e  peixe  nos  dias  de  abstinência,  porque  dá-se-Ihes  o  que 
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eltes  pedem,  e  qae  Dâo  seja  prohibido  pelo  medieo.  Qaando  este  vae  fiuer  a* 
visita  é  acompanhado  de  grande  numero  de  escreventes.  Primeiramente  o  bo- 
ticário toma  o  nome  d'aqoelles'a  quem  deve  dar  alguma  coisa  do  seu  officic 
e  depois  o  que  a  cada  um  ha  de  dar.  Outro  tanto  fazem  o  cirurgião,  barbeiro» 
escrivão  da  cosinha,  o  qual  yae  todos  os  dias  ver  os  doentes,  escreve  os  sens 
nomes,  e  o  que  elies  desejam  comer;  e  tudo  Gelmente  lhes  é  trazido;  e  não  ha 
um  só  que  á  hora  costumada  não  tenha  a  sua  ração. 

«Toda  a  louça  de  mesa  é  de  porcelana  da  China.  Depois  de  jantar,  os  offi- 
ciaes  portuguezes  perguntam  em  voz  alta  nas  camarás  se  todos  tiveram  a  boa 
ração,  e  o  mesmo  fazem  depois  da  ceia.  Todos  os  doentes  são  agasalhados  á 
parte,  cada  um  segundo  o  seu  mal,  e  até  os  utensílios  são  separados  segando 
a  sua  espécie  em  quartos  apartados ;  e  doesta  maneira  todas  as  camas  doe  doeo* 
tes  estão  em  um  deposito  geral  enroladas;  n'outro  logar  todos  os  travesneiros» 
n*outro  todo  os  colchões,  cobertas,  lençoes,  camisas  e  outras  roupas  do  uso  do 
hospital.  Ha  grande  provimento  de  calções,  sem  o  que  nunca  se  deitam  a  dor- 
mir os  portuguezes  da  índia ;  e  esses  calções  descem  até  aos  pés,  porque  to- 
das as  soas  camisas  são  mui  curtas,  e  não  passam  do  meio  da  c^oxa.  Ha  tam- 
bém legares  apartados  para  as  chinellas,  vasos  e  bacias  de  diversos  usos.  As 
camisas,  calções,  chapéus,  sapatos,  ceroulas,  capas  e  roupões  gue  dâo  aos  qae  ' 
sabem  curados,  tudo  também  e^tâ  separado.  De  cada  uma  d'estas  ^ísas  ha 
tão  grande  copia,  que  seria  impossível  tel-as  arrumadas,  se  não«stiv8ssem  as- 
sim apartadas.  O  mesmo  é  para  os  viveres  e  provimentos;  &cada  deposito  tem 
um  guarda  com  sua  chave,  que  tudo  lança  em  escrípto,  e  dá  contas  ao  eserí« 
vão  prmcipal,  que  faz  assentos  de  tudo,  incluindo  mesmo  os  doentes,  seu  oo* 
me  e  o  dia  em  que  entram  e  sabem.  Ha  um  thesoureiro  para  o  dinheiro;  e  de 
tudo  se  dá  conta  ao  padre  jesuíta,  que  as  não  dá  a  nioguem. 

«O  escrivão  faz  assento  de  todo  o  oiro  e  prata,  roupa,  fato  e  outras  coisas 
dos  doentes,  e  esse  assento  se  faz  em  presença  do  padre  e  dos  outros  ofQciaes; 
e  de  tudo  se  faz  um  fardo  com  seu  bilhete,  e  se  põe  em  quartos  á  parte.  Man- 
da se  lavar  toda  a  roupa  suja  que  trazem  os  doentes.  Os  que  teem  posses  dão 
alguma  coisa  aos  servidores,  se  é  de  sua  vontade;  e  de  tudo  se  lhes  dá  lem- 
brança quando  sabem.  De  nada  do  que  pertence  aos  doentes  se  usa  no  bo.<pi« 
tal,  e  se  o  doente  morre,  tudo  é  levado  á  Misericórdia.  Se  foz  testamento, 
os  ofQciaes  d'cs(a  os  seus  executores;  e  se  nào  ha  testamento,  guardam  o 
pofio  até  haver  novas  dos  herdeiros,  dispondo  a  Misericórdia  de  uma  parte  da 
roupa  e  fato  em  esmolas  a  outros  pobres.  Duas  vezes  por  dia  se  faz  a  limpeza 
dos  doentes,  assim  como  de  todo  o  hospital.  Ha  dois  jesuítas  que  não  fazem 
mais  do  que  ir  alli  confessar  e  consolar  oi  enfermos,  e  administrar-lhes  os  sa- 
cramentos; e  dão  lhes  contas  de  resa.  Todos  os  dias  se  diz  missa  no  hospital : 
em  summa,  nada  falta  alli  do  que  é  necessário.  Os  doentes  estão  deitados  cada 
um  n'uma  grande  cama  á  parto,  separadas  umas  das  outras  o  espaço  de  dois 
pés.  A  cama  compõe-se  de  vários  colchões  de  algodão  e  tafetá,  uns  sobre  os 
outros,  em  leitos  baixos,  pintados  de  todas  as  cores. 

«As  doenças  da  terra  mais  communs  são  febres  ardentes  e  dysentmas» 
além  das  moléstias  venéreas,  que  também  são  mui  ordinárias,  mas  aómeale 
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onde  ba  portogaezas^e  dIo  em  outra  parte  da  ladia.  Se  os  doentes  morrem, 
e  deixaram  algama  coisa  na  mão  do  padre  jesaita,  isso  e  o  seu  fato  é  entre- 
gue aos  offlciaes  da  Mií^erieordia,  que  é  obrigada  a  fazer-lbes  um  enterro  bo- 
nesto,  ainda  qae  o  defuncto  não  haja  ou  não  tenba  deixado  meios  para  o  fazer. 

«Se  o  doente  recobra  saúde,  o  padre  jesuíta  dá  uma  andaina  completa  de 
vestuário  a  cada  um  dos  que  sabem  do  bospital,  se  disso  tem  necessidade,  e 
um  pardau,  que  vale  trinta  e  dois  soldos  e  meio.  E  ainda  gente  mui  rica  pre- 
fere entrar  no  hospital,  por  ahi  ser  melhor  tratada  que  em  sua  casa,  como  de 
feito  é. 

«Todos os  annos  sabem  doeste  hospital  mais  de  mil  e  quinhentos  corpos  mor- 
tos, e  entra  infinito  numero  de  doentes.  E  quando  vem  as  naus  de  Portugal  chega 
a  baver  n'elle  mais  de  três  mil,  e  o  menor  numero  que  ha  é  o  de  trezentos  ou 
quatrocentos.  Só  os  portoguezes  e  chrislàos  velhos  podem  allí  ser  admitlidos  e 
tratados  Verdade  é  que  os  judeus  passim  por  portuguêzes,  posto  que  sejam 
ehriftâos  novos.  Toda  a  gente  que  lá  está  com  os  portuguêzes,  e  que  vae  d'es- 
las  partes,  e  lá  chamam  homem  branco,  velhos  christâos,  são  acceitos  no  hos- 
pital. Não  assim  as  mulheres,  que  nenhuma  lá  entra,  nem  sã  nem  doente.  Os 
domésticos,  sejam  homens,  mulheres  ou  creançis,  não  são  acceitos,  nem  ainda 
os  servidores  portuguêzes.  Ha  para  elles  outros  asylos,  se  são  pobres.  No  hos- 
pital real  só  se-admittem  os  sddaíos,  que  quer  dizer  homens  não  casados.  Fo- 
rem, ainda  que  não  sejam  casados,  se  forem  pessoas  de  fami  ia  ou  servidores 
não  são  acceitos.* Entram  n'elle  muitas  pessoas  nobres,  porque  isto  não  é  ha- 
mra,  e  estes  hospitaes  só  foram  estabelecidos  nas  cidades  da  In- 
renlureiros.  Á^  vezes  são  os  doentes  visitados  pelo  ar- 
cebispo, vicereT^M^^que  dão  grandes  sommas  de  dinheiro  E  ninguém 
ba  que  não  sinta  grand^Atentamento  em  ver  um  logar  tào  betio,  onde  todas 
as  camarás  são  limpas  e  bn^H?  e  limpas  como  papel;  e  as  galerias  bem  pín* 

Tiptura. 

bem  paramentadas  e  enriquecidas  que  se  pôde 
|e  faz  é  a  de  S.  Martinho.  N'esse  dia  faz-se  em 
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estiços,  que  tem  alguma  doença,  ainda  que  seja 
e  tratar-se  no  decurso  do  dia  n'aquelle  hospital, 
&?tão,  são  livres  de  o  fazer  sem  paga  ou  despesa  al- 
ue estão  curados,  são  despedidos ;  comtU'lo  se  algum 
Igamt^mpo,  basta  que  diga  que  ainda  se  não  sente  de 
febres  continuas  são  alli  curadas  promptamente  por 
meio  da  sangrijflOB  que  fazem  uso  continuado  emquanto  sentem  uma  ponta 
de  febre.  Oi  ij^^s  gentios  não  usam  da  sangria.  Quanto  à  siphilis  não  é  ha- 
vida por  no^K  infâmia,  nem  pare<*e  mal,  tel-a  muitas  vezes,  antes  fazem 
d'isso  grajprgaia.  Curam  n*a  com  suores,  com  raiz  de  .quina.  Estaenfermi- 
dad^jÉflRa  entre  os  chri^tãos,  e  a  recfMam  menos  que  a  febre  ou  desyiiteria- 
I  outra  doença,  que  vem  subitamcn  e,  e  lhe  chamam  mordechi,  a 
vem  acompanhada  de  grande  dôr  de  cabeça  e  vómitos :  os  doentes  gri* 
muito,  e  a  maior  parte  das  vezes  morrem.  É  também  aquella  gente  mui 
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sujeita  aos  envenenamentos  e  feitiços,  de  que  vem  a  morrer  extenaados.  Ã 
chegada  das  naus  de  Portugal  o  maior  numero  de  enfermidades  é  de  escor- 
buto  e  ulceras  nos  pés  e  nas  pernas.  Quando  algum  doente  tem  tomado  la* 
xante  ou  está  fraco,  ha  servidores  que  lhe  assistem  para  o  levantar  e  mover 
Estes  servidores  são  Índios  cbristaos  mui  limpos  e  aceiados,  mui  compassivos 
e  carinhosos,  porque  se  algum  fosse  áspero  para  com  os  doentes,  seria  logo 
expulso  da  casa.  O  systema  de  medicina  que  alli  se  usa  é  o  mesmo  que  em 
Hespauha.  É  grande  honra  ser  medico  doeste  hospital,  e  ordinariamente  o  é 
do  vice-rei,  que  vem  de  Portugal.  O  padre  jesuita,  que  tem  a  superintendea- 
cia  da  casa,  está  n'ella  emquanto  apraz  á  companhia  e  o  julgam  capaz;  serve 
por  dois  ou  três  annos  pouco  mais  ou  menos.  São  os  mesmo^  jesuítas  que  en- 
viam alli  e  mudam  frequentemente  os  padres  espiritoaes;  mas  o  padre  supe- 
rior do  hospital  tem  ^o  mesmo  tempo  a  administração  temporal  e  espiritual, 
e  governa  sobre  todos. 

«Quanto  ao  ediiicio  é  elle  grande  e  amplo,  com  muitas  galerias,  pórticos 
e  jardins  de  boas  ruas,  onde  os  convalescentes  vão  tomar  ar,  porque  os  mudam 
de  logar  logo  que  entram  em  convalescença,  e  ficam  todos  em  separado  dos 
doentes.  Em  todo  o  hospital  ha  de  noite  luzes  de  lanternas  e  velas,  mas  usam 
mais  de  lanternas,  porque  as  vellas  são  de  cera.  As  lanternas  são  feitas  de  cas- 
cas de  ostras,  de  que  alli  se  servem  em  vez  de  vidraças,  nas  egrejas  e  casas 
de  Gôa.  No  meio  d*este  hospital  ha  um  bello  e  grande  pateo  calçado,  e  n*eUe 
um  grande  poço  onde  às  vezes  os  doentes  vão  tomar  banho. 

«Os  porlugezes  e  mestiços  de  boas  famílias,  quando  estão  doentes,  e  pade- 
cem necessidades,  são  tratados  em  suas  casas  pela  Misericórdia. 

«Ha  outros  hospitaes  para  os  pobres  da  cidade  onde  só  são  recebidos  os 
judeus  christãos.  Na  cidade  ha  mais  dois  hospitaes,  um  para  mulheres  e  outro 
para  homens;  mas  ambos  fazem  um  só,  sendo  somente  separados  emquanto 
aos  sexos. 

«Os  portuguezes  ou  mestiços  pobres  nunca  vão  mendigar,  mas  enviam  me- 
moriaes  ás  pessoas  ricas;  e  as.  mulheres  vão  em  palanquins  ao  palácio  do  vi- 
ce-rei,  do  arcebispo  ou  dos  fidalgos  principaes,  e  fazem  apresentar  os  seus  re- 
querimentos e  memoriaes. 

«Em  summa,  seria  impossível  dizer  todas  as  outras  particularidades  do  in- 
terior, e  a  boa  ordem  e  policia,  que  se  guarda  n'este  admirável  hospital.  Âtó 
se  alguém  tem  por  costume  purgar-se  ou  sangrar-se  todos  os  annos,  ainda 
que  não  esteja  doente,  vae  álli,  e  será  recebido  durante  o  tempo  de  sua  pur* 
gação.  Mas  tomando  aos  meus  companheiros  e  a  mim,  depois  que  fomos  le* 
vados  e  recolhidos  no  hospital^  ao  seguinte  dia  o  capitão-mór  da  armada 
mandou  também  para  alli  o  outro  nosso  companheiro,  posto  que  toda  a  sua 
doença  não  passava  de  fadiga,  não  julgando  conveniente  mettel-o  só.  Fomos 
entregues  todos  três  ao  padre  jesuíta  com  prohíbição  de  nos  deixar  sahir  sem 
dar  primeiramente  conta  ao  capitão-mór.  O  padre  não  ousou  declarar-nos 
que  nós  estávamos  presos  sob  sua  guarda,  receioso  de  nos  magoar,  e  nos  con- 
solava em  tudo  quanto  podia,  dando-nos  o  mesmo  tratamento  que  aos  mais 
portuguezes;  se  bem  que  não  pareceria  bem  tratar  a  um  melhor  que  a  potros 
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porque  a  regra  e  serem  tratados  por  egoal  e  sem  preferencia,  assim  no  qae 
toca  aos  alimentos,  como  aos  medicamentos,  e  oatras  coisas,  sendo  alli  cada 
um  servido  no  logar  qae  lhe  cabe,  sem  diíferença  de  grandes  a  pequenos. 
Gomo  nos  vimos  tão  bem  tratados,  julgávamos  estar  já  em  liberdade,  de  sorte 
que  passados  vinte  dias,  começando  eu  a  sentir-me  melhor,  adverti  ao  padre 
dizendo  que,  como  eu,  graças  a  Deus,  ia  melhor,  desejava  sahir  com  um  dos 
meus  companheiros.  Mas  o  padre  nos  perguntou  que  pressa  tínhamos,  e  disse 
que  esperássemos  que  o  outro  nosso  companheiro  fosse  curado,  o  que  na  ver- 
dade botava  longe,  porque  esteve  mais  de  três  mezes  antes  que  se  restabele- 
cesse. Nós,  porém,  não  entendíamos  ^,  causa  por  que  o  padre  nos  fatiava  assim, 
e  era  que  queria  dar  antecipadamente  conta  a  quem  nos  havia  posto  em  suas  ^ 
mãos;  e  ainda  porque  sabia  bem  que  sahindo  d'alH  nós  não  seriamos  tão  bem 
tratados,  por  isso  ia  sempre  dilatando  a  nossa  sabida,  apesar  de  nossas  ins- 
tancias, íilhas  do  desejo  que  Unhamos  de  ver  aquelia  bella  cidade,  de  que  ou- 
víramos contar  tantas  grandezas.  Tendo  elle  pois  dado  conta  ao  capitão  mor,  no 
Om  de  cinco  ou  seis  dias  chegaram  dois  meirinhos  com  seus  pedes,  e  o  padre 
jesoita  veíu  a  nós  e  nos  disse :  cMeus  irmãos,  ievanlae-vos,  e  pois  que  tendes 
Ião  grande  desejo  de  sahir  d'esta  casa,  podeis  fazel-o;  acompanhae-me.»  £  nós 
mui  alegres  o  seguimos,  e  elle  deu  a  cada  um  dos  dois  (porque  o  outro  ficava 
ainda  mui  enfermo)  ceroulas,  gibões,  capas,  sapatos,  chapéo,  duas  camisas, 
dois  calções  novos  (elles  não  usam  meias,  porque  as  ceroulas,  chegam  até  aos 
pés)  com  uma  moeda  de  parãau,  que  vale  lá  trinta  soldos  e  meio,  que  fazem 
vinte  e  cinco  soldos  de  França.  Deu-nos  também  de  almoçar,  posto  que  o  não 
queríamos  pela  pressa  que  tínhamos  de  sahir.  Por  fim,  tendo-nos  lançado  a 
sua  benção,  despedimo-nos  d'elle,  agradecendo-lhe  todo  o  bem  que  nos  havia 
feito.  Parecia-me  que  o  padre  linha  dó  de  nós,  porque  nos  consolava  quanto 
podia.  Quando,  porém,  descemos  a  escada  principal,  topámos  com  os  dois  mei- 
rinhos que  tinham  o  mandado  na  mão,  armados  de  alabardas  e  partazanas,  os 
qnaes  tomaram  logo  posse  de  nós  e  nos  levaram  comsigo  tralando«nos  mui 
asperamente.  O  modo  de  levar  os  presos  é  ir  diante  o  meirinho  com  a  sua 
vara,  e  detraz  os  peões,  que  seguram  as  duas  pontas  da  corda  com  que  o  preso 
vae  amarrado.  Pensae  agora  o  nosso  espanto  quando  apoz  uma  tão  curta  ale- 
gria nos  vimos  entre  as  mãos  dos  diabos  doestes  cafres  mais  negfos  que  car- 
vão. Eis  como  sahl  doeste  hospital,  onde  ainda  de  outra  vez  estive  doente  por 
espaço  de  quinze  dias.  Fomos,  pois,  assim  levados  à  prisão  a  que  chamam  sa* 
la:  é  o  logar  mais  sujo  e  sórdido  que  ha  no  mundo,  segundo  o  meu  parecer. 
Ha  quatro  prisões  geraes  em  Goa,  afora  outras  particulares.  A  primeira  é  a 
da  Santa  Inquisição;  a  segunda  •a  do  Arcebispo,  próxima  à  sua  residência.  A 
terceira  o  Tronco,  que  é  junto  ao  palácio  do  vice*rei,  a  maior  e  principal  de 
todas:  tem  vasto  alojamento  para  toda  a  sorte  de  presos.  Ha  n'ella  todos  os 
mezes  uma  audiência  geral,  a  que  a  maior  parte  das  vezes  assiste  o  vice-rei. 
É  como  entre  nós  a  Conciergerie.  A  quarta  é  aquelia  aonde  fomos  levados,  e 
serve  como  de  auxiliar  da  antecedente.  Estas  prisões  de  Goa  não  são  tão 
cruéis  como  as  de  Gochim. 

«A  prisão  aonde  nos  levaram  é  na  cidade,  pfoximo  do  rio,  e  chama-se  a 
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prisão  do  vedor  da  fazenda,  o  qaal  tem  a  saa  casa  de  morada  fora  da  cidade, 
também  jaoto  ao  rio.  O  meirinho  da  prisão  oa  carcereiro  nos  assentou  no  sea 
papei  á  ordem  do  ouvidor  do  crime.  O  carcereiro  e  saa  mullier  eram  mestiços. 
O  carcereiro,  tenda-nos  perguntado  quem  éramos,  e  sabendo  que  éramos 
francezes  e  cathoiieos,  disse-nos  que  não  estivéssemos  tristes,  e  que  nos  não 
deixaria  na  sala  com  os  outros.  E^ta  sala  é  onde  todos  os  escravos  das  ga- 
lés  e  outra  gente  vil  est  ão  juntos,  âs  vezes  duzentos  e  trezentos  com  grande 
infecção.  Está  no  alvedrio  do  meirinho  da  prisíão  ou  carcereiro  metttT  toda  a 
gente  indifferentemente  n*esta  sala;  e  as  pessoas  de  qualidade  dão  dinheiro 
para  ficarem  em  outros  togares  apartados,  que  são  dois,  um  para  os  gentios  e 
mouros,  e  outro  para  os  christãos.  O  carcereiro  não  faz  este  favor  senão  por 
dinheiro,  aos  estrangeiros  como  nós,  que  fomos  por  elle  tratados  com  muita 
cortezia  e  liberdade,  a  não  ser  que  tínhamos  de  dormir  de  envolta  com  a  chus- 
ma de  escravos  e  condemnados  às  galés,  que  traziam  ferros  aos  pés.  Havia  na 
sala  lanternas  accesas,  e  de  uma  banda  estava  o  aposento  do  m^^irinho  ou  car* 
cereiro,  e  da  outra  banda  junto  da  porta  da  sahida  estava  o  filho  d'el!e  com 
seus  servidores  escravos  de  vigia,  porque  a  prisão  não  é  forte.  Havia  dois  si- 
nos n'estes  dois  extremos  para  por  eiles  se  saber  se  algum  dormia,  porque 
quando  o  pae  tangia  o  sino,  o  filho  lhe  respondia  com  outras  tantas  badala- 
das. De  todos  estes  forçados  se  fazem  duas  esquadras  para  se  revesarem  na 
vigilância  nocturna,  e  se  guardarem  a  si  próprios,  e  ioda  a  noite  não  fazem 
outra  coisa  mais  que  bradar  e  responder  a  dois  e  dois  O  primeiro  brada  o 
mais  alto  que  pôde:  vigia,  vigia;  e  os  que  estão n^ef^sa hora  de sentinella, que 
são  até  dez,  lhe  respondem  uns  apoz  outros,  e  se  tarda^seni  um  pouco,  os  es- 
cravos da  prisão  viriam  logo  bater-lhe.  De  sorte  que  faz^^m  toda  a  noite  a 
maior  algazarra  do  mundo,  o  que  junto  com  o  grande  calor  impede  tomar  o 
minimo  repouso.  Ás  nove  horas  da  noite  cantam  por  espaço  de  uma  hora  em 
voz  alta,  em  portuguez,  toda  a  sua  resa  e  orações.  A  mulher  e  as  filhas  do  car- 
cereiro nos  tratavam  com  muitos  mimos,  nos  davam  de  comer  e  de  beber,  sem 
que  elle  o  soubesse. 

«Os  presos  são  ajudados  das  esmolas  de  algumas  pessoas  de  qualidade,  e 
os  ofQciaes  ou  irmãos  da  Misericórdia  vão  visitar  uma  vez  cada  mez  a  todos 
os  presos;  os  pobres,  que  estão  no  seu  rol,  assim  como  as  viuvas  e  orphàos  são 
sustentados  à  custa  d'esta  confraria.  Aos  christãos  velhos  dão  esmola  grossa,  e 
^os  novos  christãos  ou  índios  pequena.  O  p%e  dos  christãos»  que  é  um  padre 
jesuíta,  também  vem  a  visitar  os  presos  e  dar- lhes  esmola,  mas  não  é  todos 
os  dias.  O  regimento  de  el-rei  de  Portugal  é  sustentar  todos  os  prisioneiros  de 
guerra .e  estrangeiros,  mas  os  ofQciaes  divertem  o  dinheiro  destinado  a  isto.  Dá- 
se  seis  pardans  por  mez  a  cada  preso,  como  os  soldados  teem  de  soldo,  o  que 
monta  quasi  a  nove  libras  e  quinze  soldos  da  nossa  moeda  franeeza,  e  chega 
para  mais  do  que  aqui  dez  escudos.  Fizemos  a  nossa  petição  para  nos  darem 
o  que  el-rei  mandava  dar.  e  foi  dirigida  por  mão  do  meirinho  da  saia,  que  a 
apresentou  ao  vedor  da  fazenda,  e  este  a  despachou;  mas  tudo  isto  consome 
excessivo  tempo,  pelo  grande  numero  de  officiaes,  por  cujas  mãos  deve  passar, 
de  sorte  qUe  não  podemos  haver  o  nosso  dinheiro  senão  seis  dias  antes  de 


sahimios  da  prisão;  e  eommedo  qae  nol-o  ftirtassem  démol-o  a  guardar 
á  molher  do  carcereiro,  fazendo  com  eila  concerto  de  uma  tanga  por  dia 
para  nos  dar  de  comer  a  mim  e  a  meu  companheiro.  Uma  tanga  vale  lá 
oito  soldos  e  aqui  cinco.  Tratava-nos  eila  muito  bem,  mas  qaiz  a  nossa  des- 
graça  que  sendo  postos  em  liberdade,  passados  cinco  ou  seis  dias,  como  nós 
lhe  pedimos  o  resto  do  nosso  dinheiro,  respondeunos  que  se  o  queríamos,  o 
fossemos  comer  e  beber  lá  dentro,  mas  o  vedor  da  fazenda  sobre  uma  simples 
queixa  que  lhe  fizemos  nos  mandou  restituir  tudo,^e  sem  embargo  d'isso  per- 
demos ainda  uma  boa  parte  que  lá  ficou. 

t  Acertou  porém  de  se  achar  alli  um  capitão  castelhano,  único  qaelá  vi^  que 
teve  dó  de  nós  e  do  mal  que  se  nos  fazia,  de  sorte  que  nos  disse  que  nos  com- 
pensava da  nossa  perda,  e  em  sua  casa  nos  daria  o  dinheiro  que  faltava  na 
conta.  Declarou  qoe  era  h^spanhol,  e  não  portugnez,  e  que  se  chamava  D.  Pe- 
dro Rodriguez.  Regressou  a  Portugal  um  anno  depois.  Passado  porém  um 
mez  do  que  acima  digo,  um  cafre,  escravo  de  um  sujeito  com  quem  aquelie 
capitão  havia  tido  uma  disputa,  deu-lhe  por  detraz  uma  grande  pancada  de 
bambu  na  cabpça;  mas  eile,  sem  se  perturbar,  nem  perder  teoipo,  puxou  do 
seu  punhal,  matou  o  cafre,  e  logo  se  recolheu  a  uma  egreja,  pelo  que  foi  per- 
doado no  fim  de  duas  horas.  Mas  por  isto,  e  ainda  mais  porque  os  hespanhoes 
não  são  alli  muito  bom  acceitos,  viu -se  obrigado  a  voltar  para  Hespanha. 

«O  modo  como  sahirhos  da  prisão  foi  este :  depois  de  alli  estarmos  quasí 
um  mez,  veíu  á  prisão  aquelie  pae  dos  christãos,  jesuíta,  chamado  Gaspar 
Atlemão.  A  Companhia  de  Jesus  tem  encarregado  este  padre  de  solicitar  o  li* 
vramento  e  liberdade  dos  presos  christãos ;  e  para  esse  fim  vem  visitar  mui- 
tas vezes  os  presos,  para  saber  se  ha  alli  alguns  christãos,  ou  que  se  queiram 
fazer  ehrisiãos,  e  solicitar  logo  do  vice*rei,  da  justiça  ou  das  partes  o  que  cum- 
pre a  seu  livramento.  Tendo  pois  este  padre  vindo  à  prisão,  e  pelas  pergun- 
tas que  me  fez,  reconhecido  que  eu  era  christáo  e  francez,  disse-me  que  tivesse 
paciência,  e  que  brevemente  seria  posto  em  liberdade,  e  advertindo-me  que 
havia  alli  um  padre  jesuíta,  também  francez,  da  cidade  de  Rouen,  chamado  Es- 
tevão da  Cruz,  que  estava  no  collegio  de  S.  Paulo  de  Gòa,  ao  qual  padre  es- 
crevi, e  elle  veiu  proeurar-me  no  seguinte  dia.  Alegrou-se  de  me  ver,  conso- 
lou me,  favoreceu  me  com  algum  dinheiro,  e  me  disse  que  se  empenhava  com 
o  seu  superior  para  que  faltasse  ao  vice-rei  a  favor  da  minha  liberdade,  co- 
mo se  fosse  seu  próprio  irmão. 

«Este  padre  apresentou  a  sua  supplica  ao  vice-rei,  que  de  nenhuma  sorte 
queria  vir  era  dar  um  despacho  favorável,  e  a  principio  rompeu  em  grandes 
ameaças,  dizendo  que  eu  incorrera  na  pena  de  morte  por  haver  ido  áquellas 
partes  contra  os  decretos  do  seu  rei  e  contra  os  capítulos  da  paz  feita  entre  os 
reis  de  França  e  Hespanha,  que  não  podia  pôr -me  em  liberdade;  mas  que  me 
enviaria  preso  a  el-rei  de  Hespanha  para  mandar  de  mim  o  que  fosse  servido. 
PoFéra  o  bom  padre  jesuíta  usou  de  tanta  ímportunidadepor  espaço  de  um  mez, 
que  a  final  fui  posto  em  liberdade;  e  no  entretanto  não  cessava  de  vir  visitar- 
me  todos  os  dias,  e  me  assistia  em  tudo  que  eu  havia  mister. 

«Depois  que  sahimos  da  prisão,  íamos  comer  e  beber  com  os  soldados,  ora 
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aqaii  ora  alii,  a  casa  dos  fidalgos,  de  sorte  que  nos  nào  costava  nada  a  sos- 
tento,  porqae  estávamos  no  rol  dos  soldados.  Estive  pois  em  Góa  oom  os  por* 
tugnezes  por  espaço  de  dois  annos,  recebendo  paga  de  soldado  e  indo  a  va- 
rias partes  em  soas  expedições,  tanto  ao  longo  da  costa  do  norte  até  Dio  e 
Cambaia  onde  estive,  e  me  demorei,  como  até  ao  Gabo  Gomorira,  e  ainda  até 
à  ilha  de  Geilão. 

cA  ilha  de  Gôa  tem  de  circuito  quasi  oito  léguas,  e  ha  n'ella  aete  fortale- 
zas que  guardam  os  passos.  £  cercada  de  um  rio,  que  vem  do  reino  de  Deal* 
cão,  e  vae  cahir  no  mar  a  duas  léguas  da  cidade,  passando  pelo  pé  d*eUa. 

cN*esta  ilha  os  portuguezes  teem  fabricado  uma  mui  bella  cidade  do  nome 
da  ilha  chamada  Goa,  que  tem  légua  e  meia  de  circuito,  nlo  contando  os  ar* 
rabaldes,  e  encerra  quantidade  de  fortalezas,  egrejas  e  casas  fabricadas  a  mo- 
do da  Europa,  de  mui  boa  pedra,  e  coberta  de  telhas.  Ha  quasi  cento  e  dez  an- 
nos que  os  portuguezes  se  senhorearam  d*esta  ilha  de  Gda,  e  muitas  vezes  mo 
espantei  de  como  em  tâo  poucos  annos  elles  teem  podido  levantar  tantos  e  lio 
soberbos  edificios  de  egrejas,  mosteiros,  palácios,  fortalezas,  e  outros  ao  modo 
da  Europa,  e  outro  sim  da  boa  ordem,  regimento  e  policia,  que  tem  estabele- 
cido, e  do  poder  que  ahi  tem  adquirido,  pois  tudo  alli  se  guarda  e  obsenra 
como  se  fora  na  própria  Lisboa. 

«Quanto  à  multidão  de  povo  é  maravilha  o  grande  nnmero  que  ahi  vae  e 
vero  todos  os  dias  por  mar  e  terra  a  tratar  toda  a  casla  de  negodos.  Os  reis 
da  índia,  que  teem  paz  e  amisade  com  os  portuguezes,  quasi  todos  teem  em- 
baixadores ordinários  e  muitas  vezes  extraordinários,  que  vão  e  vem  para  en- 
treter a  paz,  e  outro  tanto  fazem  os  portuguezes  da  sua  parte.  B  no  que  toa 
aos  mercadores,  que  continuadamente  vão  e  vêem  das  partes  do  Oriente,  pa- 
rece que  é  todos  os  dias  uma  feira  de  toda  a  sorte  de  fazendas  que  são  obje- 
cto de  mercancia,  porque  mesmo  d'aquelles  reinos  e  terras  que  estão  de  pai 
com  os  portuguezes,  não  deixam  de  vir  a  Gôa  as  mercadorias  e  fazendas  per 
meio  de  outros  mercadores  amigos  que  lá  vão  comprar.  E  ainda  por  muito 
inimiga  que  alguma  gente  da  índia  seja  dos  portuguezes,  se  d'elle8  quisesse 
tomar  passaporte  e  seguro,  poderia  vir  livremente  a  soas  terras;  mas  de  ordi- 
nário não  se  querem  abaixar  e  preferem  ir  a  outras  partes. 

«todos  os  que  sabem  da  ilha  para  a  terra  firme  a  tratar  os  sens  negócios, 
ou  para  provimento  de  viveres  e  outras  coisas  necessárias,  se  são  índios  e  a- 
narins  de  Gôa,  quer  sejam  homens,  mulheres  ou  crianças,  é  mister  que  vão  a 
casa  do  capitão  da  cidade  para  receber  o  seu  sello  ou  signal,  o  que  se  faz  im- 
primindo-se-lhe  na  parte  superior  dos  braços,  que  trazem  nus,  o  sinete  mo- 
lhado em  tinta,  e  na  passagem  os  que  estãe  á  porta,  depois  de  verem  o  sigaal, 
apagam-no,  e  deixam-no  passar;  e  em  cada  um  d'estes  dois  legares  se  paga 
um  basaruco.  Quando  recolhem  tomam  o  mesmo  sij^nal  do  capitão  da  foitato- 
za,  e  por  este  meio  sabem  o  numero  de  pessoas  que  entram  e  sabem,  porque 
em  todas  as  passagens  ha  escrivães  que  fazem  d*isso  assento.  E  d'este  meio  m 
servem  também  para  descobrir  se  os  que  saem,  são  accusados  de  roubos  ou 
mortes,  ou  são  fugidos  das  prisões,  ou  teem  commettido  algum  outro  crime.  A 
entrada  a  ninguém  é  vedada,  isto  é  sendo  pessoa  natural  da  terra  firme; 
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mas  se  fôr  estrangeiro,  será  preso.  Aos  portuguezes  nao  ó  de  forma  alguma 
permittido  passar  aterra  firme,  salvo  tendo  soa  família  em  Gôa,  de  modo  que 
não  vSo  servir  os  reis  da  índia. 

cÉ  coisa  admirável  vôr  a  grande  moltidão  qae  pelos  caminhos  vae  e  vem 
como  em  procissão.  Só  os  ehristãos  podem  trazer  armas.  Todas  as  fortalezas 
são  bem  gaamecidas  de  artilheria.    . 

cQaanto  aos  estrangeiros  ha  os  actnaes  senhores  da  ilha,  qae  sao  osporta- 
gaezes,  os  qaaes  deixam  morar  n'ella  os  antigos  habitantes  em  toda  a  segu- 
rança e  franqueza,  e  segando  a  lei  não  os  podem  fazer  escravos  como  aos  oa- 
tros  povos,  porque  alcançaram  este  privilegio  d'el-rei.  Os  outros  estrangeiros 
são  Índios  que  alli  moram  com  permissão  dos  portuguezes,  e  aquelles  que  não 
sao  ehristãos,  pagam  tributo  por  suas  pessoas.  Ghristãos  velhos,  além  dos  por- 
tugnezes  ha  mui  poucos  castelhanos,  mas  muitos  venezianos  e  outros  italia- 
Qos,  qae  ahi  são  mui  bem  acceilos;  ha  também  allemães  flamengos,  grande 
nnmero  de  arménios,  e  alguns  inglezes,  mas  nada  de  francezes,  salvos  aquelle 
padre  jesuíta,  de  que  já  fallei  e  um  Loreno,  e  outro  Yallon,  que  ahi  vi.  Dos 
povos  da  índia,  não  ehristãos,  que  são  ahi  em  grande  numero,  ha  baniares  de 
Cambaya  e  Surrate,  e  brâmanes.  Ouvi  muitas  vezes  dizer  aos  brâmanes  de 
Calecut  que  a  ilha  de  Goa  era  d'elles,  de  sorte  que  por  isso  são  grandes  ini- 
migos dos  portuguezes,  e  assim  os  que  d'entre  elles  teem  honra  e  brio  não 
querem  estar  onde  governam  portuguezes  que  os  maltratam  e  despresam  mui- 
to, e  por  esta  rasão  a  maior  parte  foram  morar  em  Calecut,  onde  estão  em  se- 
gurança e  liberdade. 

iDe  escravos  ha  em  Gôa  um  numero  infinito,  e  de  todas  as  nações  da  ín- 
dia, e  fazem  d'elles  grande  trafico.  Mandam-nos  a  Portugal  e  a  todas  as  partes 
oode  dominam.  Roubam  as  creanças  e  escondem-n'as,  assim  grandes  como 
pequenas,  cada  vez  que  podem,  ainda  que 'seja  de  nações  amigas  e  com  que 
estejam  em  paz,  sem  encargo  de  ser  defenso  fazer  taes  escravos;  mas  não  dei- 
xam por  isso  de  os  apanhar  ás  escondidas  e  vendôl-os. 

«A  cidade  de  Gôa  não  é  mui  fortificada,  os  muros  são  fracos,  e  só  é  forte 
da  banda  do  rio.  Tem  de  extensão  meia  Icgua^  com  muitas  portas,  cada  uma 
guardada  por  um  porteiro,  que  pão  homens  cançados,  a  quem  se  dá  este  car- 
go em  recompensa  durante  sua  vida.  Entre  a  cidade  e  a  borda  do  rio  ha  três 
grandes  praças  ao  longo  d'agua,  separadas  entre  si  e  fechadas  com  bons  mu- 
ros que  se  continuam  com  os  da  cidade,  e  entram  muito  pelo  rio  dentro,  de 
sorte  que  se  não  pode  entrar  n*ellas  nèm  sair  senão  pelas  portas  (onde  os  por- 
tuguezes apalpam  toda  a  gente)  ou  por  agaa  em  bateis.  A  primeira  d'esta3 
praças  que  se  encontra,  quando  se  chega  á  cidade,  vindo  do  mar,  da  banda 
do  oecídente»  ó  a  maior  e  mais  rica,  e  lhe  chamam  Ribeira  grande,  e  d'ella  se 
entra  na  cidade  por  duas  portas.  É  mui  bem  ordenada^  e  tem  alguns  terraple- 
nos e  tranqueiras  com  artilheria  para  defender  o  rio.  Quem  alli  governa  é  o 
vedor  da  fazenda,  que  tem  n'ella  bellos  e  fortes  aposentos,  nos  quaes  ha  uma 
porta  do  lado  da  cidade  e  outra  do  lado  do  rio;  o  só  elle  tem  este  privilegio; 
e  todas  estas  portas  ficam  fechadas  de  noite,  não  por  temor  do  inimigo,  mas 
dos  ladrões  da  cidade. 
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iEste  vedor  é  o  intendente  de  todos  os  negócios  da  fazenda  e  de  Cade 
quanto  em  Gôa  se  faz,  assim  no  qne  tot^a  â  guerra  e  armadas,  como  a  todos, 
os  outros  negócios,  porque  é  t^lle  a  segunda  pessoa  abaixo  do  více-rei.  De- 
fronte dos  aposentos  du  vedor  na  mesma  praça  ha  uma  bella  egreja  da  invoca- 
ção das  Cinco  Chagas,  e  bem  e  ricamente  oroatla,  e  n'ella  ha  dois  padres  so- 
mente. No  adro  d*esta  egreja  ha  um  espaço  bem  fechado  com  grades,  onde 
todos  os  dias  o  dito  vedor  e  mais  offlciaes  d*el  rei  estão  sentados  ao  redor  de 
uma  mesa  para  despacho  de  todos  os  negócios  que  occorrem.  Porque  todos 
esses  offlciaes,  e  principalmente  os  que  teem  a  cargo  os  negócios  do  apercebi- 
mento das  armadas  moram  ailí,  e  todos  as  aposentos  e  ediílcíos  pertencem  ao 
rei,  e  os  ofOciaés  moram  alli  emquanto  servem  seus  cargos. 

cÉ  n*esta  ribeira  ou  praça  que  se  bate  a  moeda,  que  se  funde  a  artllherla, 
e  outras  ferragens  próprias  para  os  navios  das  armadas  e  dos  mercadores.  É 
maravilhoso  o  numero  de  artífices  que  alli  trabalham  em  toda  a  sorte  de 
obras,  sem  guardar  festas  nem  domingos,  dizendo  que  é  para  serviço  de 
el-reí,  e  cada  uma  doestas  ofGcinas  tem  um  mestre  principal,  a  que  sobre  o 
nome  de  officío  acrescentam  a  designação  de  mór,  o  qual  é  portuguez  e  tem 
só  por  obrigação  mandar  aos  ofQciaes  da  sua  arte,  como  carpinteiros,  ferrei- 
ros, patrões,  calafates,  bombardeiros,  fundidores  e  outros  que  são  indíos  pela 
maior  parte.  Recebem  pagamento  aos  domingos  pela  manhã,  e  n'esse  dia  tra- 
balham só  de  tarde.  É  a  mais  bella  coisa  do  mundo  ver  o  grande  numero  de 
navios  que  ahi  ha,  assim  do  porto,  como  varados  em  terra. 

•D'aIIi  caminhando  para  oriente  vae  sair-se  perto  do  hospital  real  da  ci- 
dade, e'entra-se  em  outra  grande  praça  lambem  fechada,  que  está  entre  o 
dito  hospital  e  a  ribeira,  e  serve  somente  para  desembarcação  dos  pescadores 
e  para  embarcação  e  desembarcação  de  toda  a  mais  qualidade  de  gente.  Cba- 
ma-se  este  sitio  o  cães  de  Santa  Gatharma,  e  também  basar  de  peixe,  porqae 
alli  se  desembarca  e  vende.  Este  cães  é  mui  commodo  quando  chega  a  arma- 
da de  Portugal,  porque  logo  que  os  doentes  teem  sahido  em  terra  ,  acham-se 
janto  da  porta  do  hospital,  cujas  paredes  fecham  a  cidade  d*esta  banda. 

«Mas  quando  chegam  os  navios  de  Portugal  é  maravilha  ver  o  concurso 
de  gente  de  toda  a  sorte  que  se  apinha  *n'este  cães,  assim  escravos,  como  ou- 
tros christãos,  canários,  cafres  e  outros  gentios,  carregadores  e  mariolas, 
que  lá  chamam  boye,  e  servem  para  levar  qualquer  fardo  pesado  que  ó  mis- 
ter porque  não  usam  de  carretas,  mas  carregam  tudo  ás  costas  com  bambas, 
que  são  cannas  da  grossura  de  uma  perna.  Estes  boyes,  quando  vão  carre- 
gados vão  sempre  cantando  certas  canções  por  perguntas  e  respostas,  e  ca- 
minham sempre  a  correr.  Todas  as  ruas  estão  cheias  d'estes  homens  promptos 
para  todo  o  serviço,  ou  seja  para  levar  sombreiros  e  palanquins  ou  outra  qual- 
quer coisa  que  se  queira,  e  acham-se  em  certas  encruzilhadas.  £sta  praça  é 
pois  para  toda  a  gente,  sem  dlíTerença. 

«Mas  a  outra  ribeira  ou  praça  que  se  lhe  segue,  é  mni  bem  fechada  toda  90 
redor  até  muito  avante  pela  agua  dentro,  e  se  chama  a  Ribeira  das  gaiés^  por- 
que ó  o  logar  onde  estão  as  galés  de  Gòa,  que  são  do  feitio  das  de  Hespanha 
s  Itália,  mas  não  ha  alli  mais  que  três  ou  quatro.  Esta  praça  ó  bem  construída 
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e  provida  de  tado  quanto  é  necessário  assim  para  os  mestres,  officíaes  e  ar- 
mamento das  ditas  galés,  como  para  os  forçados,  que  todos  alli  estão,  excepto 
alguns  qne  ha  na  prisão  da  sala,  para  serviço  d'ella.  os  quaes  não  sahem  ao 
mar  senão  em  caso  de  grande  necessidade.  As  portas  são  guardadas  por  por- 
teiros, e  ninguém  alli  entra  sem  ter  lá  negocio.  O  logar  é  mui  bello  e  espa- 
çoso, e  o  vice-rei  desce  para  elle  por  uma  pequena  porta  do  seu  palácio,  para 
alli  embarcar  sem  ninguém  o  ver.  A  porta  d'esta  ribeira  é  próxima  da  grande 
porta  da  cidade,  a  qual  está  logo  abaixo  do  palácio  do  vice-rei.  Todas  as  mer- 
cadorias que  se  embarcam  nas  naus  e  navios  que  vão  pára  Portugal  alli  se 
hão  de  embarcar,  e  o  vedor  da  fazenda  tem  alli  uma  pequena  casa  á  borda 
d'agua,  e  vae  e  vem  aos  ditos  navios  para  ver,  tomar  conta  e  registar  tudo 
quanto  se  embarca^  Todos  os  cães  são  bem  construídos,  e  a  maior  parte  tem 
degraus  de  pedra. 

«D'aUi  entrando  na  cidade,  á  mão  esquerda  estão  os  armazéns  de  guerra  e 
bocea,  em  grandes  alojamentos  bem  edificados  e  fechados.  A  porta  da  cidade 
doeste  lado  é  a  mais  bella  e  magnífica,  contigua  ao  palácio  do  vice-rei^  e  na 
fachada  tem  pintadas  todas  as  guerras  dos  portugUezes  na  índia,  e  no  alto  da 
banda  de  Í6ra  ha  uma  bella  imagem  de  Santa  Gatharina,  toda  dourada,  pois 
esta  aanta  ê  a  padroeira  de  Gôa. 

«Afora  estas  praças  ha  outras  sobre  o  rio  que  não  são  fechadas,  nem  guar- 
dadas, como  as  precedentes.  A  primeira  que  se  segue  entre  o  rio  e  o  palácio 
do  vice-rei  chama-se  cães  da  fortaleza  do  vice-rei.  Tem  pouco  mais  ou  menos 
setecentos  passos  de  comprido  e  duzentos  de  largo,  mui  direita,  plana  e  re- 
vestida do  lado  do  rio  de  um  bom  muro  com  alguns  degraus  de  pedra.  É  li- 
mitada de  um  lado  pelas  paredes  do  palácio  do  vice-rei  e  muros  da  cidade,  e 
dos  outros  pelos  das  outras  praças.  Esta  praça  ou  cães,  a  que  chamam  Ter- 
reiro, serve  geralmente  para  o  accesso  de  todos  os  navios  de  mercadores  in- 
dianos, os  quaes  vêem  aportar  alli,  assim  por  causa  da  fortaleza  do  vice-rei, 
que  está  logo  defronte,  como  porque  o  vice-rei  pôde  ver  da  sua  janella  ou  va- 
randa tudo  o  que  alli  chega  e  se  faz;  e  está  sempre  cheia  de  embarcações  e 
de  muito  povo.  Ha  alli  um  mui  bello  ediâcio  do  feitio  da  praça  real  dç  Paris» 
posto  que  em  mais  nada  se  parece  com  ella,  e  lhe  chamam  a  alfandega,  onde 
se  depositam  e  vendem  toda  a  sorte  de  grãos  por  grosso,  e  não  se  podem  ven- 
der nem  levar  a  outra  parte,  e  alli  se  pagam  os  direitos.  Ha  alli  também  outro 
grande  edificio,  a  que  chamam  Bangaçal,  para  onde  se  descarregam  as  mer- 
cadorias, que  não  são  coisas  de  comer. 

«r^o  fim  d'este  cães  ha  uma  praça  mui  grande,  arredondada,  onde  se  faz 
o  maior  de  todos  os  mercados  de  Gôa,  no  que  toca  a  comestíveis,  e  lhe  cha- 
mam .0  bazar  grande.  Todos  os  dias  alli  ha  mercado,  porque  nunca  fazem  pro- 
vimento de  um  dia  para  outro,  e  mesmo  se  vão  aviar  duas  vezes  por  dia  para 
o  jantar  e  ceia,  sem  excepção  dos  domingos  e  festas,  em  que  não  deixa  de  ha- 
ver venda  de  comestíveis.  Ha  muitas  outras  praças  e  mercados  ou  bazares,  e 
n'elle  a  egreja  dos  Dominicos,  mui  bem  construída  e  ornada,  e  ha  também  na 
cidade  muitas  outras  egrejas  e  parochías,  pela  maior  parte  dedicadas  a  Nossa 
Senhora. 

TOMO  11  4 
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«Qaaúto  à  fortaleza  oa  palácio  do  vice-rei  é  mai  samptaosamente^  fabrica- 
do,  e  defronte  d*elld  ha  uma  grande  praça  do  lado  da  cidade,  a  qae  chamam 
Terreiro  do  Paço,  no  qual  os  fldalgos  e  cortezãos  se  jantam,  uns  a  pé  e  outros 
em  palanquim,  porque  o  vice-rei  nunca  sahe  sem  que  no  dia  antecedente 
mande  tocar  os  tambores  pela  cidade,  e  com  isso  avisar  toda  a  nobreza  para 
vir  no  outro  dia  pela  manha  cedo  áquelle  logar  a  cavallo,  e  alli  esperam  até 
que  o  vice-rei  saia,  todos  o  melhor  paramentados  e  ordenados  que  podem. 
Defironter  da  porta  do  palácio  do  vice-rei  ha  um  grande  edificio  onde  se  congre- 
ga o  parlamento,  que  elles  chamam  camará  presidiai,  e  ao  primeiro  presidente 
desembargador  maior.  É  a  principal  justiça  das  índias  para  os  portuguezes,  e  as 
outras  justiças  são-lhe  sujeitas.  Este  palácio  do  vice-rei  não' é  assaz  forte  para 
aguentar  artilheria  da  banda  da  cidade,  mas  tem  bons  e  commodos  aposentos, 
e  á  entrada,  à  mão  direita,  acha-se  a  prisão,  que  chamamTronco,  que  faz  cor- 
po  com  o  dito  palácio^  e  á  esquerda  estão  os  armazéns  reaes.  Este  palácio  está 
provido  de  tudo  quanto  é  necessário,  egrejas,  relógios,  agua,  e  até  o  thesoaro 
de  el-rei  ahi  está  em  parte,  porque  a  outra  parte  está  no  convento  dos  Fran- 
ciscanos. 

«Tem  dol9  grandes  pateos  mui  bellos,  e  de  um  se  passa  para  outro.  No  pri- 
meiro pateo  á  mão  esquerda  ha  uma  grande  escadaria  de  pedra  mui  larga,  e  qne 
conduz  a  uma  sala  mui  espaçosa,  na  qual  estão  pintadas  todas  as  armadas  e 
navios  que  tem  passado  á  índia,  com  seu  numero,  data,  nome  do  capitão,  e 
até  os  navios  que  teem  padecido  naufrágio  alli  estão  retratados.  É  coisa  espan- 
tosa ver  tantos  navios  perdidos.  Em  summa,  não  ha  navio  vindo  de  Portugal, 
pof  mais  pequeno  que  seja,  que  alli  não  esteja  retratado,  e  não  tenha  seu  no- 
me  escripto.  Mais  dentro  ha  outra  sala  maior,  que  é  a  verdadeira  sala  do  vi- 
ce rei  e  de  toda  a  nobreza,  e  onde  se  congrega  o  conselho.  Alli  estão  pintados 
ao  natural  todos  os  vice-reis  qae  teem  vindo  á  índia,  e  não  entra  n'ella  toda 
a  gente,  porque  tem  guardas.  Este  palácio  está  n'um  alto,  e  é  mui  forte  da 
banda  do  rio,  com  paredes  mui  altas,  e  é  a  coisa  mais  vistosa  de  toda  a  cidade. 
As  estrebarias  não  são  no  recinto  do  palácio,  mas  místicas  com  elle  á  mão  di- 
reila  de  quem  entra.  Tem  o  dito  palácio  uma  sabida  da  parte  do  rio,  mas  esta 
porta  não  se  abre  senão  quando  o  vice-rei  quer  embarcar.  A  guarda  do  dilo 
vice-rei  é  uma  companhia  de  cem  homens,  todos  vestidos  de  azul,  que  é  a  soa 
libré  ordinária,  e  estão  sempre  junto  de  sua  pessoa,  isto  é,  á  porta  do  palácio 
ou  aposento  onde  elle  está,  e  quando  caminha,  os  tambores  e  pífanos  tocam* 
Estes  archeiros  trazem  alabardas,  e  são  todos  portuguezes,  mas  não  são  em 
tanta  reputação  de  honra  como  os  que  andam  nas  armadas,  e  que  são  volun- 
tários. Além  d'estes  ha  porteiros  ás  portas  da  fortaleza.  Sahindo-se  d'este  pa- 
lácio para  o  interior  da  cidade,  enlra-se  na  mais  formosa  rua  de  Goa,  a  qne 
chamam  Rua  Direita,  que  tem  mais  de  mil  e  quinhentos  pa5sos  de  comprido, 
e  de  cada  lado  é  povoada  de  grande  numero  de  ricos  lapidarios,  ourives,  ban 
queíros,  e  dos  mais  ricos  e  melhores  mercadores  e  artífices  de  Gôa,  todos  portu- 
guezes, italianos,  allemães  ou  outros  occídentaes.  Esta  rua  acaba  n^umaegreja 
das  mais  bellas  e  ricas,  e  bem  ornadas  da  cidade,  a  qual  é  toda  dourada  por 
dentro.  É  a  egreja  da  Santa  Misericórdia,  dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Sem* 
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Sobre  o  portal  â*e9ta  egreja,  no  logar  mais  eminente,  está  a  figura  em  vulto  de 
pedra  doirada  de  AfTonso  de  Albuquerque.  Junto  d'esta  egreja  ba  um  recolhi- 
mento para  donzellas  orphas  nobres,  as  quaes  ficam  alli  até  casarem.  Os  portu- 
gnezes  casados,  quando  vão  a  viagens,  também  alli  deixam  as  mulheres  até  vol- 
tarem. Também  alli  ha  mulheres  viuvas,  que  se  querem  retirar  do  mundo,  e 
até  alli  podem  entrar  mulheres  arrependidas^  e  guarda-se  alli  clausura.  Esta 
grande  rua  Direita  é  também  chaniada  dos  Leilões,  porque  se  fasem  alli,  de 
sorte  que  todos  os  dias  excepto  domingos  e  festas,  desde  as  seis  da  manhã  até 
meio  dia,  está  tão  cheia  de  gente  que  mais  não  pôde  ser.  A  meio  caminho  do 
comprimento  d'esta  rua  está  um  dos  maiores  e  mais  antigos  edifícios  da  cida- 
de,  a  que  se  chama  casa  da  santa  Inquisição,  na  qual  residem  todos  os  offlciaes 
da  dita  Inquisição,  e  se  guarda  a  mesma  ordem  que  na  de  Portugal,  com  a  dir- 
ferença  que  aqui  a  justiça  é  ainda  mais  severa  para  com  os  rícos.Na  frente  d'esta 
casa  ha  uma  grande  praça  ou  mercado,  e  da  outra  banda  está  a  casa  da  go- 
vernança da  cidade,  ifiuí  bem  construída,  a  que  chamam  acamara  da  cidade. 
O  palácio  da  Inquisição  é  um  edificío  mui  amplo,  com  uma  sala  mui  bella  e 
grande,  com  grandes  escadarias  mui  compridas,  e  fabricadas  de  mui  boa  pe- 
dra, e  não  ha  casa  de  rei  que  tenha  uma  sala  tão  bella. 

cÀlli  perto  está  a  egreja  grande  chamada  a  Sé,  com  seu  cemitério.  É  for- 
mada  por  uma  grande  è  soberba  traça,  e  que  mui  diffieilmente  se  levará  ao 
cabo,  pois  ha  cincoenta  annos  que  foi  começada.  Contigua  a  esta  está  a  casa 
do  arcebispo.  A  do  bispo  é  também  alli  perto,  onde  ha  a  prlsau  ecciesiastica. 
Da  outra  banda  do  cemitério  da  egreja  grande  está  o  convento  dos  Francisca- 
nos, o  mais  bello  e  rico  do  mundo,  em  cujo  claustro  está  pintada  toda  a  vida 
de  S.  Francisco  em  oiro,  azul  e  outras  cores.  A  egreja  d'este  convento  é  mui 
frequentada,  e  está  em  sitio  elevado,'  e  o  grande  largo  que  lhe  está  adjacente  é 
todo  calçado  de  pedras  largas,  e  sobe-se  a  elle  por  grandes  degraus.  No  fim 
do  mesmo  largo  ha  uma  grande  cruz  de  pedra,  mui  alta  e  bem  obrada,  d'alli 
se  desce  a  uma  rua  que  vao  desembocar  ao  hospital  real,  encontrando -se  no 
caminho  a  capella  de  Santa  Gatharina,  no  logar  por  onde  foi  entrada  a  cida- 
de, porque  ahi  havia  uma  porta  e  um  baluarte.  Esta  capella  de  Santa  Gatha- 
rina nanca  se  abre  senão  no  dia  da  sua  festa,  e  sobre  a  porta  está  gravado  em 
letras  de  oiro  o  dia  e  anno  em  que  a  cidade  foi  tomada,  e  uma  das  bellas  ce- 
remontas  e  solemnidades  de  Gôa  é  a  procissão  que  n'esse  dia  se  faz,  na  qual 
vae  todo  o  clero  e  outra  gente  da  cidade  com  mui.  boa  ordem  e  magnificên- 
cia, e  levam  grande  copia  de  figuras  e  mysteríos,  entremeados  de  musicas, 
folias  e  outras  coisas  ridículas,  como  entre  nós  se  faria  em  cavalhadas  e  dan- 
ças publicas,  mas  alli  é  uso  em  todas  as  suas  procissões  geraes. 

iSubindo  d'alli  vae-se  direito  a  uma  praça  chamada  Bazar  pequeno,  no 
meio  da  qual  ha  um  logar  elevado,  da  altura  de  seis  pes,  pouco  mais  ou  me- 
nos, todo  revestido  de  muro,  e  chamam  aqui  o  Terreiro  dos  gallos,  por  res« 
peito  das  aves  e  de  outros  comestíveis  que  ahi  se  vendem.  D*alli  caminhando- 
se  para  o  meio  da  cidade,  topa-se  com  a  egreja  do  Bom  Jesus,  dos  jesuítas. 
Logo  depois  entra-se  na  rua  dos  Ghapelleiros,  mui  linda,  grande  e  comprida, 
que  vae  dar  a  uma  praça  chamada  do  Pelourinho  velho,  onde  também  ha 
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mercado,  eontro  sitio  elevado  e  revestido  de  pedra,  e  alli  próximo  está  a  jus- 
tiça ordinária  deGôa  n'am  ediQcio,  e  n'outro  a  policia,  com  um  bello  açoa- 
gue.  À  esta  praça  vão  dar  seis  oa  sete  raas. 

«Ha  também  a  egreja  de  S.  Thoroé,  grande  parochía,  e  partindo  d'alli  esa- 
hindo  da  cidade,  chega-se  a  um  grande  largo  chamado  Campo  de  S.  Lazaro 
ou  de  S.  Thíago,  e  n*este  mesmo  campo  está  o  hospital  de  S.  Lazaro,  onde  se 
recolhem  os  leprosos,  e  é  edlficío  bello  e  bem  ordenado.  Na  egreja  d'este  hos- 
pital ha  uma  capella  mui  linda  dedicada  a  S.  Luiz,  rei  de  França.  Havia  alli 
alguns  doentes,  e  a  cidade  o  fundou  e  o  sustenta.  Do  outro  lado  e  defronte  d'eUe 
ha  uma  lagoa  mui  bella,  onde  ha  muitas  aves  aquáticas.  N^este  campo  todos 
os  cavalleiros  e  fidalgos  fazem  suas  cavalhadas  com  cannas  e  laranjas  nos  dias 
de  S.  João  6  S.  Thiago,  padroeiros  dos  portuguezes  e  hespanhoes,  e  alli  tam- 
bém os  moradores  fazem  seus  alardos. 

«Em  outro  logar  fora  da  cidade  ha  uma  praça  cercada  de  muros,  cha- 
mada  o  Matadouro,  onde  se  matam  as  rezes,  e  d*essa  mesma  banda  está 
o  logar  das  execuções  da  justiça,  onde  ha  uma  forca  de  quatro  pilares,  e  é 
na  distancia  de  um  quarto  de  légua  da  cidade  onde  se  vão  fazer  as  exe- 
cuções. Pela  rasão  dos  calores  são  constrangidos  a  matar  as  rezes  fora  da  eí* 
dado,  e  a  enterrar  ahi  a  sugidade  e  o  sangue  d'estes  animaes.  Perto  do  con- 
vento de  S.  Domingos  ha  um  grande  lago  ou  campo  que  serve  para  picaria 
dòs  cavallos. 

«Mas  seria  uma  coisa  infinita  dizer  por  meudo  todos  os  nomes  das  raas. 
praças,  egrejas,  conventos,  palácios  e  outras  singularidades  de  Gôa,  e  em  ge« 
ral  se  pode  dizer  que  tudo  alli  está  bem  ordenado.  Os  banianes  e  canarins  tem 
suas  ruas  apartadas,  e  similhantemento  toda  a  sorte  de  mercadores  e  miste- 
res, como  os  ourives,  que  teem  a  sua  rua,  os  lapidarios  a  sua,  e  assim  os  ou- 
tros, de  maneira  que  é  grande  commodidade  qOando  se  ha  mister  de  qualquer 
coisa,  saber  se  logo  a  rua  onde  se  c;iicontra.  £  o  que  me  fez  dilatar  tanto  nas 
particularidades  d'esta  cidade,  é  que,  quem  a  vô  bem,  fica  sabendo  todo  o  es- 
tado dos  portuguezes  nas  Índias  Orientaes. 

«O  numek'0  das  egrejas  que  n'ella  ha,  é  maravilhoso,  e  não  ha  praça,  roa 
ou  beceo  onde  não  haja  alguma;  e  entre  outras  apontarei  a  de  Santo  Agosti- 
nho, cuja  obra  continua  todos  os  dias,  porque  o  arcebispo  é  :d*esta  ordem. 
Está  situada  no  mais  alto  logar  de  toda  a  cidade  sobre  um  monte,  a  na  soa 
visinhança  estão  as  egrejas  de  Santo  António  e  S.  Roque,  dos  jesuítas,  e  em 
outro  logar  o  mosteiro  das  religiosas  de  Santa  Mónica,  a  egreja  de  Nossa  Se- 
nhora do  Rosário,  o  convento  de  S.  Thomaz  e  outras,  de  sorte  que  na  cidade, 
arrabaldes,  e  por  toda  a  ilha  andam  proximamente  por  cincoenta  entre  egtt' 
jas  e  conventos, 

«Entre  estas  egrejas  ha  quatro  dos  jesuítas.  A  primeira  e  principal  é  da 
invocação  da  Conversão  de  S.  Paulo,  e  este  coUegío  é  o  principal  de  toda  a  índia 
Oriental,  e  n'elle  vi  até  ao  numero  de  dois  mil  meninos  estudantes,  e  mais, 
assim  portuguezes  como  indíos.  Os  jesuítas  nada  levam  aos  estudantes  pelo 
ensino.  Contigua  a  este  collcgio  ha  ainda  uma  mui  bella  casa  d'estes  mesmos 
padres,  chamada  o  Seminário,  e  tem  estudantes  pensionistas. 


«A  segunda  egreja  ou  coilegio  que  teem  os  jesuítas  está  nó  meio  da  cida- 
de, e  é  tão  bello  ou  mais  que  o  precedente,  cuja  egreja  tem  a  invocação  do 
Santíssimo  Nome  de  Je$us.  É  custosamente  fabricada,  toda  dourada  por  den- 
tro, e  ainda  não  está  perfeita,  mas  trabalha* se  em  a  acabar  todos  os  dias.  Vi 
alli  uma  cruz  toda  de  oiro  massiço,  que  os  padres  da  Companhia  de  Jesus  ba- 
Yiam  mandado  fazer  para  dar  de  presente  ao  Papa,  a  qual  tinha  de  cumpri- 
mento três  pés,  de  largo  quatro  dedos  e  de  grosso  dois  dedos,  enriquecida  com 
toda  a  qualidade  de  pedras  preciosas,  bem  lavrada,  e  pesava  cem  mil  escudos 
ou  mais,  e  foi  enviada  a  Sua  Santidade  no  navio  em  que  eu  vim  embarcado 
na  toma  viagem.  Esta  segunda  casa  é  somente  deputada  ao  serviço  do  pu- 
blico, a  saber,  confessar  e  administrar  os  sacramentos,  e  para  receber  no 
grémio  da  egreja  os  infiéis  e  baplisal-os.  É  n'ella  que  reside  o  pae  dos  chris- 
tãos,  que  é  obrigado  a  ir  todos  os  dias  às  prisões  visitar  os  christàos  e  outros 
que  quizerem  converter-se  á  fé  catholica,  solicitar  seu  livramento  o  assistir- 
Ihes  com  esmolas,  como  para  commigo  flzeram  muitas  vezes.  Ha  outra  casa 
dos  mesmos  padres  junto  da  segunda  egreja,  que  se  chama  dos  cathecumenos, 
para  cathequizar  e  ensinar  os  novos  christãos,  e  n*ella  são  sustentados  e  ves- 
tidos até  serem  instruídos  e  baptisados;  dos  quaes  e  de  toda  a  casa  tem  cargo 
o  pae  dos  christãos. 

«N'um  dia  da  festa  da  conversão  de  S.  Paulo  vi  sahir  doesse  legar  qnasi  mil 
e  quinhentas  pessoas  naturaes  da  terra,  assim  homens  como  mulheres  e  crean- 
ças,  vestidos  ao  modo  dos  christãos  em  procissão  pelas  ruas  da  cidade,  em 
duas  alas^  levando  cada  um  seu  ramo  na  mão  para  se  differençarem  dos  ou- 
tros, e  em  sígnal  de  não  serem  ainda  baptisados,  e  d'alli  foram  á  precedente 
egreja  e  coilegio  de  S.  Paalo,  onde  todos  foram  baptisados-Antes  do  baptismo 
vi  um  padre  jesuíta  fazer-lhes  um  bom  sermão  sobre  a  excellencia  da  religião 
christâ,  e  lhes  disse  que  a  não  deviam  abraçar  por  força,  e  que  se  algum  d'eiles 
ahi  havia  que  viesse  contra  sua  vontade,  se  poderia  ir  embora,  e  sahir  logo  da 
egreja^  ao  que  todos  responderam  a  uma  voz  que  eram  mui  contentes,  e  que- 
riam morrer  na  fé  catholica.  Depois  de  baptisados  cada  um  se  recolheu  a  sua 
casa,  e  aos  que  eram  pobres,  aquelle  padre  jesuita  deu  esmola  de  dinheiro  e 
vestido;  o  que  se  repete  todos  os  annos  com  similhante  pompa  e  solemnidade, 
afora  os  que  se  baptisam  diariamente  em  particular.  Vi  também  muitas  vezes 
baplisar  grande  numero  de  pessoas  na  egreja  dos  Franciscanos,  no  dia  seguinte 
ao  da  festa  do  Natal,  e  chegar  o  numero  a  oitocentas  pessoas.  No  dia  da  Con- 
versão de  S.  Paulo  faz-se  grande  festa  e  solemnidade.  O  vice-rei  acompanha- 
do de  toda  a  Aobreza,  chegando  ao  numero  de  duzentos  a  trezentos  fidalgos 
a  cavallo,  bem  montados  e  paramentados,  vae  á  dita  egreja,  e- depois  da  festa 
janta  com  os  padres  jesuítas,  o  que  nunca  mais  faz,  tirando  este  dia.  Todos  os 
estudantes  dos  jesuítas,  ricamente  adornados  de  toda  a  sorte  de  vestidos  de  se- 
da vem  esperai-o,  formados  em  ordem  de  batalha,  uns  a  cavallo,  outros  a  pé, 
e  todos  armados,  e  assim  marcham  na  dianteira  do  vice-rei  fazendo  todo  o 
resto  do  dia  alli  muitos  jogos  e  folguedos. 

t A  terceira  casa  e  egreja  teem  a  invocação  da  9.  Roque,  e  se  chama  Novi- 
ciado, porque  n'olla  oslào  os  noviços  portugnczes  que  aspiram  a  ser  jesuítas, 


84  PY 

para  se  experimentar  se  poderão  permanecer  n*esta  resola^o  e  g^nardar  an- 
gra. Os  naturaes  da  terra  nunca  são  admittidos  á  companhia,  salvo  se  proce- 
dem de  portagaezes  por  pae  e  mãe,  mas  podem  ordenar-se  sacerdotes.  Ás  ou- 
ras religiões  aceitam  mestiços,  mas  não  Índios  puros. 

<À  quarta  casa  dos  jesuitas  é  sita  a  meia  légua  fora  da  cidade;  é  uma  beHa 
casa  de  recreio,  onde  ha  mui  lindas  fontes,  e  serve  para  recrear  e  restabele- 
cer a  saúde  dos  que  estiveram  enfermos,  mas  só  sendo  de  sua  ordem.  Estes 
padres  jesuítas  sào  alli  mui  numerosos,  e  em  toda  a  parte  da  índia  onde  os 
portuguezes  teem  entrada,  e  ha-os  junto  de  alguns  reis  infiéis,  ondo  fazem 
grande  fruclo  na  conversão  dos  indios  á  religião  christã,  e  similhantemente  os 
religiosos  Dominicos  e  Franciscanos. 

«Os  ediQcios  doestas  egrejas  e  palácios,  assim  públicos  como  particulares, 
são  mui  sumptuosos  e  magníficos,  e  feitos  por  canarins,  tanto  gentios  como 
principalmente  christãos.  As  casas  são  fabricadas  com  cal  e  areia.  A  cal  fal- 
se de  conchas  de  ostras  e  outros  mariscos;  a  areia  é  de  terra  e  não  do  rio. 
Cobrem  as  casas  de  telhas;  não  usam  de  vidraças,  mas  em  vez  d'ellas  servem- 
se  de  cascas  de  ostras  mui  delgadas  e  lisas,  que  encaixilham  em  grades  de 
madeira;  e  deixam  passar  a  luz  como  se  fosse  papel  ou  chavelho,  porque  não 
são  tão  transparentes  como  o  vidro.  Tiram  a  pedra  da  cantaria  na  ilha,  mâs 
a  de  que  fazem  columnas  e  outras  obras  primorosas,  mandam-n*a  vir  de  Ba- 
çaim,  onde  sabem  mui  compridas  e  rijas:  assimilha-se  ao  granito,  e  é  ainda 
melhor:  e  não  vi  n*estas  terras  de  cá  columnas  de  uma  so  peça  tão  grandes  e 
compridas,  como  lá  vi.  Os  edíficios  são  mui  amplos,  mas  com  poucos  andares, 
o  pinlam-nos  de  encarnado  e  branco,  assim  por  fora  como  por  dentro.  As  es- 
cadas são  mtíi  largas,  feitas  em  parte  de  pedra,  em  parte  de  terra  vermelha 
com  bolo  arménio  que  lhe  serve  de  cimento.  Quasi  lodos  teem  jardins  eqaio* 
taes,  mas  não  grandes,  com  poços  dentro.  Quanto  aos  arrabaldes  da  cidade, 
ha  sete  ou  oito  mui  grandes;  e  todos  os  seus  edíficios,  e  de  todo  o  resto  da 
ilha  são  do  mesmo  feitio  que  os  da  cidade.  Todavia  as  casas  das  boticas  nio 
são  tão  magnificas  e  soberbas  como  as  outras. 

«No  que  toca  ás  calçadas  das  ruas  da  cidade,  são  feitas  de  bellas  pedras 
largas,  e  andam  limpas,  isto  é,  as  que  são  em  declive,  porque  as  outras  são 
mui  lamacentas.  Quando  chove,  véem-se  regueiros  por  todli  a  cidade  e  a  agoa 
corre  por  canaes  grandes,  profundos,  côncavos  e  calçados  de  sorte  que  no  ia- 
verno  isto  faz  com  que  a  cidade  ande  mui  limpa  em  alguns  sítios;  mas  os  re« 
gueíros  das  ruas  são  tão  grandes  que  algumas  vezes  ó  bem  trabalhoso  passar 
de  um  lado  da  rua  ao  outro,  d'onde  vem  que  em  muitos  legares  ha  pequenas 
pontes  e  passadeiras,  porque  aliás  seria  impossível  atravessar  a  rua. 

tHa  mercados  todos  os  dias  de  trabalho  desde  asseis  ou  sete  horas  da  ma- 
nhã até  ao  meio  dia.  O  mercado  principal  é  em  todo  o  comprimento  da  grande 
rua  direita,  a  qual  por  um  extremo  toca  na  Misericórdia,  e  pelo  outro  no  pa- 
lácio do  vice-rei.  Esta  rua  é  das  mais  bellas  e  grandes,  cheia  de  tendas  de 
oalheiros,  ourives,  lapidaiios,  tapeceiros,  mercadores  de  sedas  e  outros  artífi- 
ces de  coisas  ricas.  Emquanto  dura  o  mercado,  ha  tal  concursade  gente  na 
rua,  que  mal  se  pôde  passar.  Nào  temem  a  chuva  no  inverno,  nem  o  calor  no 
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terio,  em  respeito  d*aqaelles  grandes  sombreiros  oa  chapéos,  que  cada  um 
traz,  e  que  tem  pelo  menos  seis  a  sete  pés  de  diâmetro,  de  sorte  que,  quando 
aquella  multidão  está  reunida,  todos  aquelles  sombreiros  se  tocam  entre  si, 
parecendo  nm  só  toldo  inteiriço.  Chamam  a  est^  mercado  leilão,  por  se  faze- 
rem abi  as  arrematações  em  hasta  publica.  Âlli  se  acham  indiferentemente  to- 
da a  sorte  de  pessoas,  assim  nobres  como  das  outras  classes,  de  todos  as  na- 
ções e  religiões,  para  comprar  e  vender,  ou  encontrar-se  com  aquelles  com 
qaem  tem  negócios  a  tratar,  porque  este  logar  lhe  serve  de  praça  de  commercio. 
Não  são  osofficiaes  de  justiça  que  alii  fazem  as  arrematações^  mas  outras  pes- 
soas que  particularmente  teem  este  ofBcio,  de  que  pagam  renda  a  el  rei;  pois 
não  ha  officio,  occupação  ou  mister  por  ínfimo  que  seja,  que  não  tenha  seu  ren- 
deiro ou  contratador  da  parte  d'el-rei,  que  d*ahi  tira  sempre  algum  lucro.  É  pois 
alli  que  se  faz  a  venda  de  todos  os  moveis,  por  justiça  ou  amigavelmente,  e 
ba  muita  gente  que  vende  por  sua  conta,  sem  apregoar  nem  aifrontar,  como  se 
faz  nas  lojas. 

<N'esta  praça  vé-se  toda  a  sorte  de  mercadorias,  e  entre  outras,  quantida- 
de de  escravos,  que  são  alli  levados  como  aqui  se  faz  aos  cavallos.£stes  ven- 
cedores levam  apoz  si  grandes  ranchos  d^elles;  e  depois,  para  os  vender,  lon- 
vaffl-n'os  e  gabam-n*os,  repetindo  todas  as  suas  prendas,  officio,  força  e  saú- 
de; e  os  compradores  de  tudo  isso  se  informam,  interrogam-n*os  e  examlnam- 
n'os  da  cabeça  até  aos  pés  curiosamente,  assim  a  machos  como  a  fêmeas.  E 
os  mesmos  escravos,  esperando  melhor  tratamento,  com  a  mudança  de  se- 
nhor, mostram  a  sua  boa  disposição,  e  se  gabam  a  si  próprios,  para  mover  a 
vontade  dos  compradores.  Mas  quando  os  compram,  assigna-se  um  certo  dia 
fiio  até  ao  qual  se  pôde  retractar  o  ajuste,  a  fim  de  que  tenham  tempo  de  sa- 
ber a  verdade. 

«Entre  os  escravos  encontramse  alli  raparigas  e  mulheres  mui  belías  e 
lindas,  de  todos  os  paizes  da  índia,  as  quaes  pela  maior  parte  sabem  tanger 
instrumentos,  bordar,  cozer  mui  delicadamente,  e  fazer  toda  a  sorte  de  obras, 
doces,  conservas  e  outras  coisas.  Todos  estes  escravos  são  a  preço  muito  dími- 
nato,  e  os  mais  caros  não  valem  mais  de  vinte  ou  trinta  pardaus,  moeda  que 
eqaivale  a  trinta  e  dois  soldos  e  seis  dinheiros  cada  uma.  As  moças  donzellas 
são  vendidas  por  taes,  e  fazem-n'as  observar  por  mulheres,  e  n'este  ponto  nin- 
guém ousa  commetter  engano.  Não  tem  por  peccado  ter  trato  com  a  escrava 
qne  compraram,  no  caso  que  ella  não  seja  casada ;  mas  quando  o  senhor  a 
casa,  não  pôde  ter  mais  aqnelle  trato  desde  que  deu  a  sua  palavra  para  o  casa- 
mento. Entre  estas  raparigas  ha  algumas  mui  bellas,  brancas  e  gentis,  outras 
trigueiras,  morenas,  e  de  todas  as  cores.  Mas  as  de  que  alli  gostam  mais  são 
as  moças  cafres  de  Moçambique,  e  d^outras  partes  d'Afríca,  que  são  de  côr  ne- 
gra retinta,  e  tem  o  cabello  crespo,  e  lhes  chamam  negras  de  Guiné.  O  maior 
rendimento  e  riqueza  da  gente  de  Gôa  è  procedida  do  trabalho  de  seus  escra- 
vos, os  quaes  entregam  no  fim  de  cada  dia  ou  de  cada  semana  a  conta  a  que 
são  obrigados,  e  isto  afora  os  mais  escravos  que  os  senhores  reteem  em  casa 
para  seus  ser-vos. 

iNo  dito  mercado  ainda  se  vé  grande  numero  de  outros  escravos  que  não  es- 
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tão  á  venda,  mas  qae  levam  elles  mesmos  obras  4e  sua  mão  a  vender,  taes  ooido 
conservas  de  fructas  e  outras  coisas;  outros  vão  alli  para  ganhar  dinheiro  e 
levar  e  carregar  para  onde  se  quer  quaesquer  objectos.  As  moças  adornam-se 
muito  para  agradar  mais  e  vender  melhor  a  sua  mercadoria;  e  ás  vezes  san 
chamadas  ás  casas,  e  se  alli  lhes  fazem  proposições  amorosas,  de  nenhama 
sorte  se  mostram  esquivas,  antes  aceitam  logo  a  troco  de  alguma  coisa  qae  se 
lhes  dé,  e  ainda  muitas  vezes  tratam  amores  para  suas  senhoras,  a  quem  ser- 
vem de  medianeiras,  sem  nunca  lhes  contradizer  a  vontade,  ou  revelar  o  se- 
gredo, porque  lhe  são  mui  fieis.  E  todo  o  dinheiro  que  ellas  podem  adquirir 
por  qualquer  d*estes  meios  deve  entregaUo  a  seu  senhor  e  senhora,  que  a  isso 
dão  seu  consentimento,  e  depois  repartem  com  ellas  segundo  bem  lhes  parece, 
mas  as  escravas  não  mostram  sempre  tudo.  Todas  estas  mulheres  da  índia, 
assim  christãs  ou  mestiças  desejam  mais  ter  trato  com  um  homem  da  Europa, 
christão  velho,  do  que  com  os  Índios,  e  ainda  em  cima  lhes  dariam  dinheiro, 
havendo-se  por  mui  honradas  com  isso,  porque  ellas  amam  muito  os  homens 
brancos  de  cá,  e  ainda  que  haja  índios  mui  brancos,  não  gostam  tanto  d'elles. 

«Yende-se  também  no  mesmo  mercado  grande  numero  de  cavallos,  bem 
arreados,  pela  maior  parte;  e  são  da  Pérsia  e  da  Arábia,  similhantes  aos  car 
vallos  da  Berbéria,  e  valem  quinhentos  pardaus  em  osso. 

cEm  summa,  véem-se  alli  todas  as  espécies  de  riquezas  das  índias,  e  as 
mais  bellas  jóias  que  ser  pôde.  Ha  também  alli  cambistas,  a  que  chamam  xa- 
rafos,  que  egualmente  estão  em  outros  muitos  legares  da  cidade,  e  teem  soas 
boticas  nas  esquinas  das  ruas  e  encruzilhadas,  todas  cobertas  de  moeda,  e  pa- 
gam d'isto  tributo  a  el  rei.  Tiram  grandes  lucros,  porque  alli  é  necessário  ter 
moeda  meuda  para  ir  ao  mercado,  onde  tudo  é  tanto  em  conta,  que  mais  dão 
pôde  ser. 

«Perto  da  praça  do  Leilão  ha  outra  a  que  chamam  do  Pelourinho  Velho, 
na  qual  ha  de  dia  mercado  de  toda  a  sorte  de  fructas  e  comestíveis.  Mas  de- 
pois dé  posto  o  sol  e  chegada  a  noite,  é  que  os  meirinhos  e  offlciaes  de  justiça 
são  recolhidos,  faz-se  ahi  outro  mercado  a  que  chamam  Baratilhay  em  que  se 
vende  a  mui  baixo  preço^  e  como  a  medo,  toda  a  sorte  de  trastes  roubados, 
como  roupa,  armas  e  outras  coisas,  de  que  toda  a  praça  fica  cheia,  sem  em* 
bargo  de  ser  bem  grande.  E  todavia,  ainda  que  seja  noite,  os  meirinhos  nio 
deixam  de  passar  por  alli  algumas  vezes,  e  quando  os  sentem,  cada  um  se  re- 
tira velozmente;  e  depois  de  elles  passarem,  todos  estes  vendilhões  voltam  a 
vender  as  suas  mercadorias,  e  são  ás  vezes  em  numero  de  quatrocentos  ou  de 
quinhentos. 

«N'e8ta  praça  do  Pelourinho  Velho  se  acham  todos  os  sangradores,  e  quem 
carece  de  algum  para  sangrar  doentes,  alli  o  vae  buscar.  Todos  estes  sangra- 
dores são  índios  christãos,  como  egualmente  o  são  todos  os  cirurgiões  e  boti- 
cários. Emquanto  aos  barbeiros,  pela  maior  parte  não  são  christãos,  e  andam 
pelas  ruas  a  barbear  todo  o  mundo,  porque  a  gente  commum  não  põem  difi- 
culdade em  se  fazer  rapar  no  meio  da  rua,  mas  os  homens  de  qualidade  en- 
tram para  isso  dentro  de  casa.  Estes  barbeiros  são  mui  servíçaes  e  satisfazem* 
se  com  pouco.  A  maior  parte  dos  portuguezes  fazem  rapar  a  barba  e  o  cabeUo. 
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cNo  qne  toca  ás  aguas  potáveis,  de  que  se  usa  na  ilha  de  Gôa,  é  mister 
considerar  que  o  rio  cerca  toda  a  iiha,  e  a  maré  chega  na  enchente  e  na  va- 
sante  até  á  cidade.  Mas  ha  em  vários  sitios  muitas  fontes  de  agua  boa  e  ex- 
cellente  para  beber,  que  sabe  dos  rochedos  e  das  montanhas,  e  se  junta  em 
regatos  que  regam  a  ilha  em  muitos  legares,  o  que  é  causa  de  haver  tanta  co- 
pia de  coqueiros  e  outras  arvores  fructiferas.  Além  d*isso  ha  poucas  casas  que 
nâo  tenham  poços,  mas  não  para  beber,  porque  a  agua  d'elies  não  é  boa,  ex- 
cepto a  de  alguns.  Só  servem  as  aguas  d'estes  poços  para  banhar  e  lavar  o 
corpo,  fazer  a  cosinha,  barreias  e  outros  usos,  pois  alli  até  os  homens  e  mulhe- 
res mestiças  lavam  as  partes  recônditas  depois  de  fazerem  as  suas  necessida- 
des, assim  como  fazem  os  índios.  Ha  também  alguns  tanques  e  reservatórios 
mui  bellos,  e  fabricados  de  pedra. 

«Mas  emquanto  á  agua,  que  ordinariamente  se  bebe  assim  na  cidade,  co- 
mo nos  arrabaldes,  a  melhor  e  a  mais  saudável  e  leve  é  aquella  que  se  vae 
buscar  a  um  quarto  de  légua  da  cidade,  onde  ha  uma  grande  fonte  de  agua 
bella  e  clara,  c(iamada  bajiguenim,  que  vem  dos  rochedos.  Os  portuguezes  ro- 
.deiaram-n'a  de  muros,  e  a  encanaram  mui  bem,  e  mais  abaixo  ha  grandes  re- 
servatórios, onde  a  maior  parte  dos  homens  e  mulheres  vão  lavar  a  roupa. 
Chamam  a  esta  gente,  que  lava  a  roupa,  mainatos.  Ha  ainda  outros  reservató- 
rios para  se  banhar  e  lavar  o  corpo.  De  sorte  que  o  caminho  é  mui  trilhado  e 
frequentado,  apesar  de  ser  penoso^  porque  é  mister  subir  e  descer  três  e  qua- 
tro grandes  montanhas.  Não  se  vé  outra  coisa  senão  gente  que  vae  e  vem  a 
esta  agua,  e  mesmo  às  dez  horas  da  noite  vão  em  magotes  com  suas  armas, 
em  camisa  e  calções  a  lavar- se  alli. 

«Vende-se  esta  agua  pela  cidade;  os  escravos  a  levam  a  toda  a  parte  em 
grandes  cântaros  de  barro,  cada  um  dos  quaes  contém  dois  potes,  e  vendem 
o  cântaro  a  cinco  bazarucos,  que  é  quasi  seis  dinheiros.  Põem -se  com  os  seus 
cântaros  em  certas  encruzilhadas  e  não  andam  apregoando  pela  rua.  Fazem 
ajuste  com  seus  senhores  sobre  quanto  lhe  devem  dar  por  dia,  além  do  sus- 
tento, que  tiram  do  seu  trabalho,  salvo  nos  dias  de  festa  e  domingos,  que  os 
senhores  lhes  dão  de  comer,  e  quando  estão  doentes.  Este  mesmo  estylo  guar- 
dam os  escravos  em  todos  os  outros  mesteres.  Os  portuguezes  teriam  feito  uma 
boa  obra,  se  fizessem  vir  as  aguas  doesta  fonte  á  cidade  por  aqueductos  e  ca- 
nos, mas  dizem  que  isto  assim  os  enriquece  e  occupa  <is  seus  escravos;  e  que 
os  estrangeiros  se  lograriam  d'esta  boa  agua  sem  lhes  custar  coisa  alguma, 
porque  ha  alli  mais  estrangeiros  que  habitantes  naturaes,  e  por  estas  razões 
não  teem  querido  fazer  conduzir  aquella  agua  para  a  cidade.  Ha  outra  fonte 
junto  a  S.  Domingos,  muito  boa,  e  que  vem  de  uma  montanha  onde  ha  uma 
bella  egreja  chamada  de  Nossa  Senhora  do  Monte.  Além  d'esta  ha  outras 
aguas  ao  redor  da  cidade,  que  muitas  vezes  fazem  passar  poi:  agua  de  Ban- 
guenim.  Quanto  á  lavagem  da  roupa  faz-se  alli  com  úiaravilho«a  perfeição,  e 
mesmo  a^^iim  cu-ta  muito  pouco.  Toda  a  roupa  á  de  algodão  mui  fínoe  de  lon- 
ga duração;  e  é  também  mui  saudável,  como  eu  próprio  experimentei  durante 
dez  annos  que  d'elia  usei.  Os  ínaiiiaíos  i;ivam  mui  bem,  e  ensaboam  uma  cami- 
sa e  um  par  de  calções  por  dois  basarucos,  e  ainda  trazem  aquellas  peças  mui 
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bem  e  engraçadamente  dobradas  e  pregadas^  porqae  as  dobram  e  pregam  qnas* 
do  làolhadas,  e  só  depois  as  deixam  enxugar,  de  sorte  que  estas  dobras' e  pre- 
gas Ibe  duram  loogo  tempo,  e  fiea  parecendo  a  roupa  adamaseada  e  fabricada 
com  aquelles  feitios.  Usam  d'esta  roupa  assim  para  a  cama  e  para  vestir,  eomo 
camisas,  bacalhaus,  lenços  de  assoar  e  outras  coisas.  A' maior  parte  da  gente 
muda  de  roupa  todos  os  dias.  Uma  excellente  camisa  não  custa  mais  que  uma 
tanga  ou  sete  soldos  e  meio.  Doestes  pannos  d*aigodao  vem  a  Gôa  uma  quan- 
tidade maravilhosa. 

«Os  gentios  só  bebem  a  agua  dos  poços  de  suas  casas,  se  elles  próprios  a 
não  vão  buscar  a  outra  parte,  porque  temem  que  se  lhes  lance  alguma  coisa 
na  agua  que  hão  de  beber.  Bebem  por  taças  de  cobre,  feitas  em  forma  de  pe- 
quenas paneilas,  e  lhe  não  tocam  nunca  com  a  bocca  quando  bebem,  o  que  os 
portugaezes  e  outros  christãos  da  índia  observam  também.  AUi  todos  bd)em 
só  agua,  assim  homens  como  mulheres,  rapazes  e  raparigas.  É  grande  deshonra 
entre  elles  beber  vinho,  e  se  o  fizessem  lhe  seria  lançado  em  rosto  como  gran- 
de injuria.  As  mulheres  nunca  o  bebehi;  mas  os  homens  de  qualidade  bebem 
um  até  dois  copos  ao  jantar  e  ceia,  mas  sempre  pouco  e  sem  agua.  Este  vinho . 
vem  de  Portugal;  mas  os  que  não  teem  meios  bebem  só  vinho  de  passa.  O  de 
Portugal  vale  a  quarenta  soldos  a  canada.  E  o  melhor  vinho  de  passa  não  vale 
mais  qne  vinte  e  cinco  basarucos,  ou  seis  brancos,  e  é  bom  e  forte.  O  de  Por* 
tugal  é  um  pouco  acido,  quando  chega  a  Gôa.  O  outro  vinho,  que  chamam 
Orraca,  não  vale  mais  de  dez  basarucos,  e  é  ordinariamente  usado  pela  gente 
de  baixa  condição  e  pelos  escravos  que  com  elle  se  embriagatn  frequentemen- 
te, e  aproxima-se  da  agua-ardente. 

tBebem  agua  em  vasos  feitos  do  mais  bello  e  fluo  barro,  que  vér-se  pôde, 
e  n'elles  se  faz  extremamente  boa  e  fresca.  Estes  vasos  são  esmaltados  e  orna* 
dos  com  mil  sortes  de  figuras,  animaes  e  flores  de  côr  negra  e  vermelha,  e  são 
tão  finos  e  delicados  como  vidro;  e  cada  vaso  tem  a  sua  tampa.  Os  de  que  or- 
dinariamente se  servem  são  em  forma  de  garrafas  de  vidro,  à  excepção  de  te- 
rem a  bocca  mais  larga  e  o  fundo  do  gargalo  mais  estreito.  Ha  uma  espécie 
de  vasos  de  barro  mui  delicados,  todos  furados  de  pequenos  buracos  symetri- 
cos,  e  tendo  dentro  pedrinhas  que  não  podem  sahir,  e  servem  para  limpar  o 
vaso.  Gbamam-lhe  gorgoleta,  e  d^ella  só  sahe  a  agua  a  pouco  e  pouco,  e  ain- 
da'que  a  voltem  de  bocca  para  baixo,  não  cabe  nem  uma  gota.  Zombam  dos 
que  não  sabem  beber  por  estes  vasos,  como  nos  acontecia  anos,  mas  não  julgo 
muito  bom  este  modo  de  beber,  porque  caiísa  ventosidades,  e  por  isso  ha  mui- 
tos portuguezes  que  o  não  usam.  Copos  de  vidro  só  teem  os  que  lhe  vão  de 
cá  ou  da  Pérsia,  mas  são  muito  baços,  por  isso  não  os  teem  em  grande  esti- 
mação, e  ainda  porque  tem  porcellanas  da  China  em  muito  boa  conta. 

«Mas  tornando  à  ilha  e  cidade  de  Gôa,  é  ella  empório  e  desembarcadouro 
de  toda  a  índia,  e  maravilhosamente  bem  povoada,  porque  além  dos  estran- 
geiros, que  allí  abundam  continuadamente,  ha  portuguezes  que  são  os  senho* 
res  d* ella,  mestij^os,  indios  christãos  e  grande  numero  de  outros  indíos  infiéis, 
mahometanps  ou  gentios  banianes  de  Cambaya,  canarins  de  Gôa,  bramenes  ou 
outros  similhantes,  e  fazem  grande  trafico  e  mercancia,  e  doestes  ha  muitos  ri- 
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COS  com  oiteata  e  c^q  mil  escados  de  seo,  e  sao  os  que  trazem  as  rendas  reaes 
de  toda  a  sorte  de  mercadorias,  e  nada  se  pôde  vender  sem  o  consentimento 
d'estes  rendeiros.  Cada  uma  das  classes  d'esta  gente  tem  saas  rnas  apartadas, 
e  n'ellas  suas  tendas  oa  boticas  para  cada  sorte  de  negocio,  porque  os  portu- 
gnezes  não  exercem  alguma  arte  mechanica  por  maior  que  seja  a  sua  neces/- 
sidade;  e  se  dizem  fidalgos,  e  vivem  á  lei  da  nobresa,  e  em  tudo  traficam  no 
que  bem  lhes  parece,  e  só  elles  teem  faculdade  de  menear  e  ter  armas,  o  que 
não  é  permittido  aos  indios,  senão  aos  christãos. 

cOs  homens  de  qualidade  portuguezes  não  andam  senão  a  cavallo,  e  teem 
grande  numero  de  cavallos  que  vêem  da  Pérsia  e  da  Arábia,  os  quaes  são  bo- 
nitos e  bons,  e  se  similham  aos  de  Hespanha,  salvo  serem  mais  pequenos.  Es- 
tes  cavallos  são  amansados  por  pícadores  mui  destros,  que  vêem  das  terras  de 
Dealcão.  Os  arreios^  doestes  cavallos  vêem  de  Bengala,  da  China  e  da  Pérsia,  e 
todos  são  bordados  de  seda,  adornados  de  ouro  e  prata  e  pérolas  finas.  Os  es- 
tribos são  de  prata  dourada,  as  rédeas  cravejadas  de  pedras  preciosas  e  orna- 
das de  campainhas  de  prata.  Quando  não  andam  a  cavallo  são  conduzidos  em 
liteira  ou  palanquim.'  Quando  vão  pelas  ruas,  vão  acompanhados  de  pagens  a 
pé,  lacaios  e  moços  em  grande  numero,  os  quaes  levam  armas  e  vestem  a  li- 
bré da  casa.  Nunca  sahem  estes  homens  sem  levarem  um  escravo  com  um 
grande  guarda-sol,  a  que  chamam  sombreiro,  que  lhes  tapa  a  cabeça;  eaquel- 
les  que  não  teem  posses  para  ter  escravos,  levam  ellós  mesmos  o  tal  sombreiro* 

tAs  mulheres  de  qualidade  também  não  sahem  senão  sentadas  e  conduzi- 
das dentro  de  um  paianquim,  que  é  uma  espécie  de  liteira  levada  por  quatro 
escravos,  coberta  de  pannos  de  seda  ou  de  couro,  e  são  acompanhadas  de  mui- 
tas escravas,  todas  mui  bem  vestidas,  de  pannos  de  seda,  porque  a  seda  é  alli 
ao  commum,  que  todos  os  criados  se  vestem  d'ella :  as  damas  e  pessoas  qua- 
lificadas mais  querem  usar  algum  tecido  d'este8  paizes  da  Europa,  do  que  tra- 
jar sedas. 

«Só  08  portuguezes  podem  ser  providos  em  officios  e  beneficios.  Os  merca- 
dores e  artífices  são  todos  indios,  e  teem  as  suas  boticasf  pagando  tributo  a 
el-rei,  assim  das  mercadorias,  como  das  boticas. 

«De  três  em  três  annos  el-rei  envia  um  vice-rei,  o  qual  nunca  entra  sem  o 
seu  predecessor  ter  sabido,  e  este  se  retira  a  uma  casa  destinada  a  esse  eíTei- 
to.  Sendo  retirado,  entra  o  novo  com  grande  magnificência  o  triumpho ;  le- 
vantam lhe  muitos  arcos  triumphaes  desde  o  desembarcadouro  até  áegreja  ca- 
thedral,  e  cada  officio  e  classe  de  mercadores  fazem  o  seu  sem  competência 
uns  com  os  outros.  É  acompanhado  de  todo  o  clero,  nobresa,  povo,  mercado- 
res e  artífices  até  ao  seu  palácio,  com  muitas  salvas  de  artilheria,  fogos  de  ale- 
gria e  outros  apparatos. 

«O  vice-rei  é  alli  obedecido  como  o  próprio  rei,  e  tem  a  mesma  auctorida- 
de,  podendo  conceder  graças  ou  condemnar  à  morte,  excepto  aos  nobres,  a 
quem  chamam  fidalgos,  porque  estes,  appelando  em  causa  crime  ou  eivei,  são 
mandados  a  Portugal  presos  com  ferros  aos.pés.  Vi  em  Gôa  um  soldado,  que 
tendo  sido  condemnado  á  morte  por  um  homicídio,  quando  era  levado  ao  sup- 
Plicio,  a  um  quarto  de  légua  da  cidade,  acertou  por  sua  boa  fortuna  de  ser 
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encontrado  pelo  fllhodo  vice-rei,  que  já  era  provido  na  capitania  de  Ormui, 
posto  que  então  tivesse  de  edade  dez  ou  doze  annos,  o  qaal  averiguado  o  ca- 
so«  e  lançando-se-lhe  aos  pés  o  padecente  a  pedir  graça,  pergantoa  ao  sea  aio 
se  podia  ir  pedir  isto  a  sea  pae  sem  o  enfadar,  e  sendo-lhe  respondido  que 
sim,  foi  logo  sem  demora  ao  palácio  fazer  humilde  sappHca  de  graça  a  seu 
pae,  que  lha  outorgou,  com  tanto  que  não  fosse  coisa  que  tocasse  ao  Estado 
e  serviço  de  el-rei,  e  tendo  o  vice-rei  sabido  o  que  na  verdade  era,  foi  mui 
lede  de  ver  o  bom  natural  de  seu  ilibo,  e  todos  os  que  professavam  armas  lhe 
deram  muitos  agradecimentos,  com  o  que  ficou  livre  o  pobre  condemnado.  O 
vice-rei  não  se  famillarisa  com  pessoa  alguma,  nem  vae  a  festas  ou  banque* 
tes;  sae  raras  vezes,  salvo  nos  principaes  dias  festivos,  ou  em  outros  que  lhe 
apraz.  Na  véspera  do  dia  em  que  elle  ha  de  sahir  anda-se  tocando  tambor  e 
trombeta  pela  cidade,  para  advertir  a  fidalguia  que  se  junte  vestida  de  gala  e 
a  cavallo  defronte  do  palácio;  e  cheguei  a  vôr  alli  algumas  vezes  trezentas  e 
quatrocentas  pessoas.  Estes  fidalgos  vão  soberbamente  trajados,  e  seus  cavai- 
los  acobertados  de  oiro,  prata,  brocados,  pérolas  e  pedras  preciosas.  Quando 
cada  um  d'elles  chega,  apeia-se  e  entrega  o  cavallo  a  seus  moços  da  estribei* 
ra,  que  todos  são  mouros,  isto  é,  mahometanos  de  Balagate  oq  Decan,  e  não 
os  que  tratam  dos  cavallos-  Estes  homens  adestram  mui  bem  um  cavallo,  e 
não  o  temem,  por  mais  bravo  e  manhoso  que  seja,  e  assim  o  montam  em  osso, 
picam-n'o  e  despedem-n'o  a  toda  a  brida,  sem  nunca  cahirem.  Os  seus  ca- 
vallos são  os  mais  gordos  e  luzidos  que  é  possível,  e  para  os  domar  e  pôr 
mais  seguros  chegam-lhes  tambores  cheios  de  muitas  campainhas,  á  similhan- 
ça  de  nossos  tambores  biscaínhos,  e  para  os  fazer  correr  a  galope  atam-lbes 
pequenos  balotes  nas  juntas  das  pernas.  Nunca  vi  cavallos  tão  velozes  como 
aquelles;  vêem  pela  maior  parte  da  Pérsia,  e  também  da  Arábia,  e  estes  são 
estimados  por  melhores.  Comem  pouco,  e  dão-Ihe  feno,  mas  mais  ordinaria- 
mente erva  verde;  e  também  lhes  dão  um  certo  grão  que  seassimilha  a  lenti- 
lhas. Tratam  os  cavallos  com  tanto  resguardo,  que,  quando  estão  na  estreba- 
ria, os  cobrem  inteiramente,  e  até  lhes  põem  uma  espécie  de  colchão  para  se 
deitarem,  e  dão-lhes  de  beber  á  mangedoura,  e  prertdem-nos  pelos  pés  poste- 
riores para  se  não  ferirem  com  couces. 

•Mas  tornando  aos  senhores  e  fidalgos  portuguezes,  quando  se  apeiam, 
aquelles  moços  da  estribeira  recebem  os  cavallos,  dos  quaes  teem  grande  cui- 
dado, trazendo  sempre  cada  úm  d'ellos  o  seu  espanejador  formado  também  de 
cauda  de  cavallo,  com  cabo  de  pau,  para  enxotar  as  moscas,  um  panno,  uma 
esponja  molhada  e  um  pente  n'um  sacco  para  limpar  a  espuma  e  suor  do  ca- 
vallo, burnil-o  e  dar-Ihe  lustro  quando  é  preciso. Usam  bellos  telizes  dè  veludo 
encarnado,  a  maior  parte  d'eiles  com  franjas  e  bordaduras;  jos  mais  ricos  e 
estimados  são  de  escarlate,  e  servem  para  cobrir  os  cavallos  quando  os  senho- 
res se  apeiam,  porque,  estando  montados,  não  põem  telizes,  nem  quando  an- 
dam pela  cidade  usam  botas  ou  esporas.  Os  loros  são  de  seda  e  as  fivelas  e 
outras  guarnições  de  prata.  A  cauda  do  cavallo  é  atada  e  coberta  de  am  ra- 
bicho formado  de  anneis  e  argolas  de  oiro  e  prata,  adornadas  de  pérolas  e 
pedras  preciosas.  Além  d*estes  cavallos  mandam  mui  ordinariamente  ir  com- 
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sigo  uma  liteira  ou  palanquim ;  e  sempre  ou  ^  a  pé  on  a  cavallo,  o  sea  som- 
breiro ou  guarda-soi,  assim  quando  faz  calor,  como  quando  chove.  E  mesmo 
quando  vào  a  pé  fazem  levar  apoz  si  o  seu  cavallo  e  palanquim  e  pagens  até 
o  numero  de  dez  ou  doze. 

tEstes  pagens  nâo  são  nobres,  mas  moços  vindos  de  Portugal,  que  ainda 
não  teem  forças  para  pegar  em  armas.  Andam  todos  vestidos  de  seda.  de  li- 
bré e  cores  de  seus  amos,  trazem  capas,  e  só  servem  para  acompanhar  e  fazer 
os  seas  recados,  e  não  acompanham  com  outros  servidores.  Além  doestes  pa- 
gens teem  seis  ou  sete  grandes  cafres  de  Moçambique,  que  trazem  capa  e  es- 
pada, e  lhes  servem  de  lacaios.  Trajam  de  modo  diverso  dos  pagens,  mas  to- 
davia das  cores  da  casa;  e  os  trazem  para  sua  segurança,  porque  estes  cafres 
mais  depressa  morrerião,  do  que  deixarem  fazer  o  menor  mal  a  seu  senhor, 
pois  são  mui  animosos,  e  de  noite  trazem  outras  armas,  como  piques  e  alabar- 
das,  chamam-lhe  peões  ou  cafres.  Os  pagens  portuguezes  nunca  vão  atraz  de 
seu  amo,  por  mais  senhor  que  seja,  e  se  vão  é  a  cavallo,  como  entrenós  fazem 
os  gentis-homens  apoz  os  príncipes  e  senhores.  O  vice-rei,  que  no  meu  tempo 
havia  em  Gôa,  quando  sabia,  seu  filho  não  ia  com  elle,  mas  .atraz  uns  duzen- 
tos ou  trezentos  passos,  com  seus  fidalgos  e  servidores,  e  ordinariamente  os 
de  maior  qualidade,  que  querem  agradar  ao  vice-rei,  acompanham-lhe  Õs  fi- 
lhos, e  os  outros  vão  com  elle. 

«Na  egreja  e  nas  procissões  o  vice-rei  vae  do  lado  direito,  e  o  arcebispo 
ilo  esquerdo.  O  filho  do  vice-rei  vae  logo  atraz  por  ter  a  capitania  de  Ormuz, 
e  ser  assim  a  primeira  pessoa  abaixo  do  vice-rei,  porque  quem  foi  capitão  de 
Ormuz  não  pôde  ser  na  índia  senão  irmão  do  vice-rei.  Gomtudo  o  vice-rei 
pessoalmente  não  é  tão  dado  á  magnificência  como  os  fidalgos.  Todos  os  que 
teem  cavallus,  ainda  que  não  sejam  nobres  de  linhagem,  não  deixam  de  acom- 
panhar o  vice-rei,  porque  alli  todos  se  dizem  nobres.  Quando  o  vice-rei  oa  os 
fidalgos  se  recolhem  a  Portugal,  vendem  todos  os  seus  cavallos  aos  outros  que 
chegam. 

«Quando  um  vice-rei  chega  á  índia,  desembarca  emPangím,  depois  man- 
da avisar  da  sua  chegada  cpm  as  provisões  dos  seus  poderes,  as  quaes  são 
abertas  nas  casas  da  camará  em  presença  do  antigo  vice-rei,  que  se  apparelha 
a  deixar  o  posto;  e  os  offlciaes  do  novo  vice-rei  fazem  mobilar  e  arranjar  o  pa- 
lácio. Sete  ou  oito  dias  depois  d'isto  é  recebido  como  rei,  e  se  fazem  para  este 
eíTeito  grossas  despesas.  O  antigo  vice-rei  vem  ao  encontro  do  outro  e  lhe  faz 
uma  falia  que  diz:  Que  lhe  entrega  na  sua  mão  todo  o  estado;  e  de  que  modo 
deva  proceder  com  o^indios,  como  com  os  portuguezes,  aos  quaes  por  sua  ar- 
rogância é  mister  ter  a  rédea  tesa.  Isto  feito,  retira-se,  e  depois  visitam-se  pouco, 
•por  grandeza.  Desde  então  o  vice-rei  está  fora  do  cargo,  e  já  se  lhe  não  dá  o 
tratamento  de  senhoria,  porque  na  índia  só  o  vice-rei  e  o  arcebispo  teem  este 
tratamento.  O  novo  vice-rei  traz  comsigo  todos  os  ofiiciaes  da  sua  casa,  e  não 
toma  outros,  salvo  se  alguns  morreram  na  viagem.  O  rei  paga  salário  a  todos 
os  servidores  do  vice-rei. 

«Logo  qne  utn  vice-rei  chega,  todos  os  embaixadores  dos  reis  da  índia  os 
vão  cumprimentar,  e  elle  despede  correios  a  todos  os  reis  amigos  para  conflr- 
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mar  a  ailiança,  os  qaaesibe enviam  embaixadores  extraordinários compresen- 
tes>  fazendo  com  elle  como  uma  nova  allíança.  No  fim  de  todos,  os  christaos  da 
terra  (e  não  os  portaguezes,  qae  nao  querem  que  se  saiba  o  seu  numero)  fazem 
seu  alardo,  e  teem  por  capitão  um  portuguez  ou  mestiço,  e  são  tpdos  obrigados 
a  ter  armas.  Não  se  juntam  todos  em  um  só  dia;  mas  cada  fregnezia  em  seu,  e 
é  sempre  em  dia  santiâcado*  Isto  faz*9e  na- presença  do  vice-rei  no  campo  de 
S.  Lazaro,  ou  passam  em  formatura  por  diante  do  palácio  da  fortaleza,  estando 
o  vice-rei  na  sua  galeria,  e  o  capitão  lhe  faz  umafalla,  e  todos  lhe  prestam  jura- 
mento. Os  infiéis  não  fazem  alardo,  nem  lhe  é  permitiido  ter  armas  em  sua  casa. 

cO  vice-rei  não  vae  comer  a  parte  alguma,  salvo  no  dia  da  Conversão  de 
S.  Paulo  ao  coUegio  dos  Jesuítas,  e  no  dia  da  Gircumcisão  ácasa  do  Bom-Jesns. 
É  senido  com  apparato  real  em  sua  comida,  e  come  só;  apenas  o  arcebispo 
vae  algumas  vezes  comer  com  elle  ao  palácio.  Nos  dias  das  festas  sobreditas  os 
maiores  fidalgos  comem  com  elle  â  mesa,  mas  não  em  frente  d'elle,  nem  dosea 
prato.  As  casas  principaes  mandam  ao  vice-rei  muitos  manjares  delicados  e  ex- 
cellentes,  mas  elle  nunca  os  prova,  porque  teme  muito  ser  envenenado.  So  sefia 
dos  jesuítas,  e  até  os  ha  boticários  que  ordinariamente  lhe  dão  os  remédios, 
de  sorte  que  estes  padres  estão  em  grande  conceito  e  credito  para  com  elle. 

«Emquanto  aos  ordenados*  e  propinas  do  vice-rei  são  pouca  coisa  em  com- 
paração dos  grandes  lucros  que  elle  pôde  tirar  durante  os  três  annos  do  seu 
cargo,  que  montam  ás  vezes  a  perto  de  um  milhão  de  oiro.  O  ordenado  é  de 
trinta^  mil  cruzados,  cada  um  dos  quaes  vale  dois  pardaus,  pouco  mais  ou  me- 
nos, o  que  não  chegaria'  á  sua  sustentação,  se  não  foram  os  presentes  e  ou- 
tros proveitos  que  estão  em  pratica  e  montam  a  muito.  Logo  que  chega  o  vi- 
ce-rei, os  capitães,  governadores  e  officiaes  de  el-rei  o  vêem  promptamente 
visitar  para  obter  d*elle  algum  favor,  como  por  exemplo  uma  capitania  de 
viajem,  dignidade  ou  outra  coisa  similhante,  e  para  esse  fim  lhe  fazem  gran- 
des presentes,  e  mesmo  sem  esse  inteiito  lhos  fazem  segundo  o  rendimento  e 
valor  de  suas  fortalezas,  a  menor  das  quaes  deixa  doze  o  quinze  mil  cruzados; 
porque  elles  não  podem  roubar  e  fazer  o  seu  negocio  sem  o  favor  do  vice-rei. 
Todos  servem  os  cargos  só  por  três  annos,  e  durante  esse  tempo  é  mister  que 
juntem  para  o  resto  da  vida. 

cO  vice-rei  faz  grandes  mercês  e  dá  recompensas  em  cargos,  rendas  e  di- 
nheiro aos  que  teem  bem  servido  a  el-rei  e  aos  estropeados,  viuvas  e  orphãs, 
tudo  á  custa  da  fazenda  real;  e  dá  de  sua  mão  qauitos  cargos  e  offlcios.  Os 
que  teem  feito  serviços  a  el-rei  procuram  certidão  d'elle  para  lhe  serem  leva- 
dos em  conta,  e  também  devem  ter  a  assignatnra  dos  capitães  com  quem  teem 
embarcado.  Mas  o  mal  está  em  que  o  vice-rei  tira  dinheiro  de  todas  estas  mer- 
cês e  officios,  e  faz  persuadir  ao  rei  que  os  dá;  e  para  isso  despacha  grande 
quantidade  de  petições  de  mercês,  e  o  vedor  da  fazenda  e  os  thesoureiros  se 
entendem  com  elle,  negándo-se  a  dar  o  dinheiro,  e  todavia  dão  conta  a  el-reí, 
como  se  o  tivessem  pago;  e  o  mesmo  fazem  quanto  á  paga  dos  soldados,  offi- 
ciaes e  marinheiros. 

<0  vice-rei  dá  esmola  ordinária  duas  vezes  por  semana,  e  nos  dias  de 
festa  e  domingos  em  que  sahe.  Esta  esmola  é  para  os  índios  christaos  po- 
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bres,  a  quem  o  sea  esmoler  dá  dinheiro  no  largo  do  palácio.  Se  ha  alguma 
mulher  viava  de  por^uguez,  mandam-n'a  pôr  à  parte,  e  dá-se-lhe  mais  qae 
aos  outros  indios.  Quanto  aos  soldados,  marinheiros  e  outros  portugueses 
pobres,  entram  na  grande  sala  pintada;  as  mulheres  e  creanças  ficam  n*ou- 
tra;  e  o  vice  rei  manda  ao  seu  mordomo  com  o  esmoler  para  lhes  dar  dinhei- 
ro. Chega  a  dar  n'um  só  dia  duzentos  ou  tresentos  pardaus.  Todas  as  mulhe- 
res e  donzellas  portuguezas  vêem  em  palanquins  cobertos  e  entregam  suas  pe- 
tições, nas  quaes  declaram  a  sua  supplica  e  os  f andamentos  d'ella,  e  no  se- 
guinte dia  vêem  ver  se  teem  tido  despacho,  ou  não;  as  que  estão  doentes  po- 
dem mandar  outra  pessoa.  Esta  espécie  de  esmolas  dá-sesegundo  a  qualidade 
das  pessoas.  O  vice-rei  recebe  todas  estas  petições  e  as  despacha  em  pessoa 
no  dia  seguinte,  mas  de  tudo  isso  tira  bem  a  desforra  em  dobro.  Envia  além 
â'is90  frequentes  vezes  esmolas  às  prisões,  egrejas,  pobres,  hospitaes  e  outros 
logares  pios;  e  casa  muitas  donzellas  e  mulheres  viuvas. 

«Ora  nos  três  annos  que  assim  o  vice-rei,  como  os  outros  capitães  estão 
na  índia,  teem  mais  cuidado  de  se  enriqu^er,  do  que  de  guardar  e  conser- 
var o  estado,  e  em  tão  pouco  tempo  não  podem  fazer  grandes  progressos  na 
guerra.  Porque  no  primeiro  anno  o  mais  q^e  podem  fazer  é  saber  o  estado  e 
forma  do  governo,  conhecer  os  povos  e  enviar  armadas.  No  segundo  anno  en- 
chem as  bolsas,  porque  não  dão  nada  do  seu;  e  se  é  mister  dar  presentes  aos 
reis,  senhores,  embaixadores  e  outras  pessoas,  isso  corre  por  conta  da  fazenda 
real.  Emqaanto  aos  capitães  e  fidalgos  portuguezes,  esses  não  recebem  outros 
presentes,  senão  capitanias  de  viagens,  permissão  de  certos  tráficos  ou  privi- 
légios e  cargos.  Aquelles  que  não  entram  nos  cargos  esperam  ser  generaes, 
capitães-mores  ou  seus  immediatos,  e  ter  o  mando  das  frotas  e  armadas  de 
guerra  ou  mercantes  que  el-rei  envia  a  differentes  partes.  Chegado  o  terceiro 
anno  o  vice-rei  *vae  ás  vezes  visitar  com  uma  grossa  armada  iodas  as  fortale- 
zas da  costa  da  índia,  que  se  estende  desde  Coulão  até  Ormuz;  mas  eile  tira 
grandes  lucros  doesta  viagem,  assim  dos  capitães  e  governadores,  como  dos 
outros  officiaes,  e  do  próprio  paiz;  e  ainda  todas  as  despezas  correm  por  conta 
da  fazenda  real.  De  sorte  que  não  é  maravilha  enriquecerem  tanto  os  vice- 
reis,  além  de  seus  servidores  e  ofiicíaes  em  numero  de  cincoenta  ou  sessenta 
que  ficam  abastados  para  toda  a  sua  vida. 

«Se  por  ventura  acontece  alguma  desgraça  ao  vice-rei  que  vem  de  Portu- 
gal, como  muitas  vezes  acerta;  o  outro  não  fica  com  isso  pesaroso,  como  sue- 
cedeu  no  anno  antes  da  minha  partida,  em  que  o  vice-rei  que  vinha,  e  se  cha- 
mava o  conde  da  Feira,  morreu  na  costa  de  Guiné,  e  seu  corpo  foi  levado  a 
Portugal.  Vinha  com  quatorze  navios,  dos  quaes  só  cinco  chegaram  aGôa,  e  o 
resto  perdeu-se  e  foi  tomado  pelos  hollandezes.  E  é  para  notar  que  dos  que  mor- 
rem na  índia  só  os  corpos  dos  vice-reis  são  levados  a  Portuga).  Quando  o  vice- 
rei  recolhe  a  Portugal  escolhe  os  navios  que  quer,  e  os  faz  prover  de  manti- 
mentos a  que  chamam  matalotagem^  para  elle  e  sua  comitiva;  e  ha  tempo  para 
isso.  E  quando  os  portuguezes  sabem  que  algam  vice-rei,  arcebispo  ou  grande 
senhor  e  capitão  se  vae  emJi)ora,  cuidam  em  se  metter  no  seu  rol  e  obter  li- 
cença para  se  trem  com  eile;  porque  n'este  caso  todos  quantos  vão  no  navio 
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tirada  a  gente  do  mar  eofflcíaes  do  mesmo  navio  qae  levam  e  teem  saa  mata- 
lotagem  á  parte,  são  sustentados  de  graça,  oa  sejam  fidalgos  oa  soldados.  As- 
sim quando  algum  grande  senhor  se  apercebe  para  se  embarcar  para  Portu- 
gal, faz  metter  mantimento  para  toda  aquella  gente,  além  do  que  para  si  ha 
mister.  E  todavia  é  preciso  grande  favor  para  alguém  entrar  no  rol  do  viça- 
rei, porque  para  uma  pessoa  se  aviar  bem  de  mantimento  para  a  viagem  não  ^ 
dispende  menos  de  duzentos  ou  trezentos  pardaus. 

Ê  porém  grande  infelicidade  para  os  portuguezas  da  índia  haver  algum 
vice-rei  agastadiço,  colérico  ou  vicioso,  como  muitas  vezes  ha,  ou  seja  por  sua 
incontinência  com  mulheres,  ou  por  outros  vicios,  porque  teem  elles  tal  privi- 
legio, poder  e  auctoridade,  que  quando  desejam  uma  bella  donzella  ou  mu- 
lher, é.betn  diflOicil  que  por  dinheiro,  amisade  ou  por  força  nao  logrem  o  seu 
intento.  Mas  de  ordinário  não  carecem  de  violência,  antes  as  mulhere3  ficam 
com  isso  mui  contentes,  e  se  hão  por  mui  honradas  e  gloriosas;  e  se  èllas  teem 
marido,  este  é  mandado  pelo  vice-rei  a  alguma  viagem  distante.  Mas  muitas 
vezes  acontece  que  como  todas  estas  riquezas  dos  vice-reis  vêem  da  pilha- 
gem e  do  roubo,  por  isso  o  mar  fica  sendo  seu  herdeiro  e  perecem  mise- 
ravelmente. 

«Esta  frequente  mudança  de  vice  reis  não  agrada  aos  portugaezes  e  á  ou- 
tra gente  da  índia,  nem  tão  pouco  a  similhante  mudança  que  ha  nos  capi- 
tães das  fortalezas,  e  outros  offlciaes,  e  para  significarem  isto,  contam  que  ara 
uma  vez  um  pobre  á  porta  de  uma  egreja,  com  as  pernas  todas  cheias  de  cha- 
gas, nas  quaes  pousavaúi  as  moscas  em  tal  quantidade,  que  fazia  grande  com- 
paixão, pelo  que  outro  homem  se  chegou  a  elle,  e  julgando  que  lhe  dava  muito 
gosto,  lhe  enxutou  todas  as  moscas,  com  o  que  o  pobre  paciente  se  agastou 
muito,  dizendo  que  as  moscas  que  elle  enxotava  já  estavam  fartas  e  o  não  pi- 
cavam, mas  as  que  viessem  de  novo  famintas  o  picariam  muito  mais.  Assim 
(dizem  elles)  acontece  com  os  více-reis,  porque  os  fartos  se  vão  embora  e  vem 
os  famintos.  Todavia  o  rei  usa  d'estas  mudanças  por  duas  rasões;  a  primeira 
peio  medo  de  algum  levantamento,  porque  os  capitães  não  entram  todos  ao 
mesmo  tempo,  mas  agora  um  e  logo  outro:  a  segunda  para  enriquecer  e  con- 
tentar a  seus  súbditos,  porque  para  elle  não  ha  proveito  algum.  Estando  pois 
os  vice-reis  alli  tão  pouco  tempo,  não  podem  tomar  resolução  alguma  para  se 
rebellarem,  porque,  como  disse,  nem  todos  os  governadores  e  capitães  das  for- 
talezas entram  ao  mesmo  tempo,  mas  em  diversos,  e  teem  quasi  todos  suas 
mulheres,  filhos  e  bens  em  Portugal.  E  quando  tal  coisa  podessem  fazer,  seria 
mister  que  fossem  bafejados  de  algum  poderoso  rei  da  Europa,  que  fizesse  o 
mesmo  que  fazem  os  reis  de  Hespanha  e  Portugal,  porque  se  elles  não  extra- 
hirem  as  suas  mercadorias  e  fazendas  na  Europa,  toda  a  sua  índia  não  lhe 
valeria  nada.  Seria  também  mister  que  tivessem  soccorros  de  homens,  dinheiro» 
munições,  navios  e  mercadorias  da  Europa,  porquanto  a  sustentação  d'este  es- 
tado custa  tanto,  que  só  pôde  caber  a  um  rei  poderoso,  e  que  conte  díspender 
n'isso  mais  do  que  ha  de  sacar  de  proveito. 

«Mas  ha  outras  coisas  que  recompensam  estas;  e  são:  primeiramente  o  me. 
recimento  geral  pela  propagação  da  fé  chrístã;  depois. a  alliança  com  todos  os 
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mais  poderosos  reis  da  índia;  e  floalmente  o  enriqaeeer  todos  os  seus  povos 
e  reinos,  qae  brevemente  morreriam  de  fome  sem  a  índia;  e  egualmente  seriam 
justiçados  muitos  mais  homens  em  Portugal  do  que  agora  são,  se  nào  foram 
estes  paizes  remotos,  onde  os  enviam  degredados  para  abi  fazerem  guerra  aos 
infleis,  e  servirem  ao  seu  rei  por  todo  o  resto  da  vida. 

«Tendo  fallado  do  víee*rei  e  do  seu  estado,  pão  será  fora  de  propósito  di- 
cer  alguma  coisa  do  arcebispo,  primeiro  prelado  das  índias.  Aquelle  que  o  era 
quando  eu  estava  em  Goa,  era  da  ordem  de  Santo  Agostinho,  ^  cujo  habito  tra- 
zia; orçava  por  cincoenta  annos  de  edade,  e  havia  quinze  ou  dezeseis  annos 
que  oceupava  o  cargo.  Tinha  fama  de  ser  muito  caritativo  e  esmoler.  Fez  cons- 
truir e  fundou  grande  numero  de  conventos  e  mosteiros;  dá  esmolas  publica- 
mente a  toda  a  sorte  de  pessoas  necessitadas,  do  mesmo  modo  que  faz  o  vi- 
ce*rei,  mas  dá-as  mais  frequentemente,  porque  também  sabe  mais  vezes.  Á 
mesa  ó  servido  do  mesmo  modo  que  o  vice-rei.  Elle  mesmo  serviu  por  muito 
tempo  de  vice*rei  e  de  arcebispo  juntamente.  Dá-se*lhe  o  tratamento  de «^n^o- 
ria,  como  ao  vice-rei.  Tem  amplos  poderes  sobre  todo  o  clero  da  índia,  e  ré- 

*  ■  Reconquistada  ao  fiyde>el-khan  a  cidade  de  Goa  pelo  grande  A.ffonso  de  llbnqaer- 
qae,  em  25  de  noTombro  de  1510,  dia  d«  Santa  Galharina,  foi  esta  virgem  e  martyr  da 
Alexandria  escolhida  pelo  yencedor  para  padroeira  da  no?a  capital  da  índia  portagoexa, 
e  sob  a  soa  invocação  se  principioa  logo  a  edificar  uma  egreja,  aníca  que  a  cidade  pos-. 
saía  até  ao  anno  de  1512,  e  que  mais  tarde  se  Iransformoa  na  samptaosa  calbedral,  que 
ainda  hoje  se  admira  na  velha  e  abandonada  Goa. 

Antes  porém  de  começar  a  edificação  d*este  primeiro  templo  da  chrístandade  no  orien- 
te, j&  se  havia  celebrado  mi^a  no  recinto  de  Goa,  em  uma  mesquita  que  a  piedade  de 
Albuquerque  fizera  converter  em  igreja  catholica,  e  que  elle  doara,  logo  depois  da  con- 
quista, aos  religiosos  do  S.  Francisco,  que  o  tinham  acompanhado  desde  Portugal.  Fo. 
ram  estes  frades  os  primeiros  pastores  espirituaes  de  Goa,  como  haviam  lido  os  primei- 
ros eapell&es  das  naus  que  devassaram  os  mares  da  índia. 

Passados  annos  (1512]  aportaram  ao  Indostão  os  padres  da  companhia  de  Jeeos, 
l^uiados  pelo  apostolo  do  oriente  S.  Francisco  Xavier,  os  qoaes  tomaram  posso  do  semi- 
narío  de  Santa  Fé,  instituído  por  dois  elerigos  seculares,  e  que  foi  transformado  em  col- 
legio  e  igreja  de  S«  Paulo,  da  ordem  dos  jesuítas. 

Appareceram  depois  no  Malabar  os  filhos  do  patriarcha  S,  Domingos,  porém  só  no 
anno  de  1549  se  reuniram  em  comrounidade  n'aquelle  estado,  e  em  1566  estabeleceram-se 
oa  índia  os  reformados  de  S.  Francisco;  seguiram-se  lhe  os  augustinianos,  que  chegaram 
a  Goa  em  numero  de  doze  no  anno  de  1572,  e  logo  fundaram  convento  da  ordem  dentro 
da  nova  cerca  da  cidade. 

Apés  estes  vieram  á  índia  os  carmelilai  italianos,  que  também  estabeleceram  am 
convento  em  Goa  e  se  encarregaram  das  missOes  da  costa  do  Malabar  e  do  império  do 
Mogol;  porém  foram  expulsos  da  índia  portoguezaem  1707  por  se  negarem,  como  estran- 
geiros, a  prestar  juramento  de  fidelidade  ao  soberano  de  Portugal.  A  sua  igreja  e  cenó- 
bio passou  para  os  padres  de  S.  Fiiippe  Nery  ou  da  congregação  do  Oratório,  que  pouco 
antes  se  tinham  estabelecido  na  ilha  (1682  )  Já  a  esse  tempo  haviam  fundado  outros  mor- 
teiros na  capital  da  índia  porlogueza  os  thealinos  ou  elerigos  regulares  de  S.  Caetano 
(1616),  e  os  hospitaleiros  de  S.  Jo9o  de  Deus  (1681),  que  dirigiram  por  muitos  annos  os 
hospitaes  d'aqoelle  vasto  empório.  Os  carmelitas  (ordem  terceira)  foram  os  últimos  a  es- 
tabelecerse  nos  estados  da  Índia  (1750  ) 
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presenta  o  papa.  Come  em  pablíoo,  e  é  servido  em  pratos  cobertos.  É  costa* 
me  dos  arcebispos  fazerem  comer  à  soa  mesa,  e  das  mesmas  igaaríaa  a  dose 
pobres,  mas  assentados  em  logar  mais  baixo  que  elle;  e  todavia,  esle  de  qae 
fallo  os  faz  comer  Q'oatra  mesa  perto  da  soa.  Ao  jantar  e  á  ceia  é  servido  em 
baixella  de  prata  ou  de  prata  doirada,  e  os  pobres  em  porcellana.  Estes  po- 
bres  não  são  índios,  mas  soldados  o  marinheiros  portagaezes  caídos  em  neces* 
sidade,  oa  seja  por  effeito  do  jogo,  oa  por  não  serem  pagos  de  seos  soldos.  De 
sorte  qae  qaando  elle  está  á  mesa,  abre-se  a  porta  da  sala  do  jantar,  e  os 
seos  domésticos escohem  e  fazem  entrar  as  doze  pessoas  qae  bem  qaerem. 
Ê  coisa  divertida  vôUos  em  competência  de  qaem  se  sentará  primeiro,  por- 
que o  que  uma  vez  se  sentou,  não  toma  a  levantar-se.  Eu  comi  alli  muitas 
vezes  quando  náo  tinha  dinheiro;  e  qaando  ha  mais  de  doze  pessoas,  os  que 
excedem  esperam  na  grande  sala  que  e  arcebispo  acabe  de  comer,  e  então  se 
manda  a  alguns  do  que  sobeja  ao  levantar  da  mesa. 

«O  rendimento  d'este  prelado  é  maravilhosamente  grande;  e  este  do  mea 
tempo  tinha  um  mordomo  que  possuia  de  seu  sessenta  mil  cruzados,  e  todos 

Estes  religiosos  repartiram  eotre  si  as  missOes  da  àsia  e  Africa  oriental  de  seguínCe 
modo:  08  franciscanos  tomaram  para  si  as  de  Cochim,  Coulão,  CeylSo,  costa  de  Coro- 
mandel  e  Japfio;  os  jesuítas,  missfio  UDiversal,  dividiram-se  em  quatro  proTÍncias  oríea- 
taes:  do  norte,  do  ml^  do  Japão  e  da  China;  os  dominícos  tinham  á  sua  eoBla  á  Afriea 
oriental,  JafanapatSo,  Malaca,  China,  Solor  e  Timor;  os  reformados  de  S.  Francisco  en- 
carregaram«se  das  cbristandades  de  Dio,^  Damão,  Ghaol,  8.  Tbomé,  e  também  de  parte 
de  Malaca,  Moçambique,  Cochim,  Tao&  e  Oylio;  os  augustinianos,  da  Pérsia,  Baçori, 
Mascaie,  Orroox,  Baçaim,  Bengala,  Mombaça,  e  tomaram  parte  em  outras  muitas  mis- 
sOes;  os  thealinos,  do  Malabar,  Golconda,  Bornéo  e  Sumatra;  os  carmelitas,  deCanapur, 
Qnitor  e  Tamarícopa;  os  congregados,  de  Ceytfto,  e  os  bospilalarios,  dos  bospitaes  do 
Damão,  Diu  e  Moçambique. 

O  único  convento  de  religiosas  fundado  na  ilha  de  Goa,  o  qual  ainda  hoje  eiiste,  é 
o  mosleiro  de  Santa  Mónica  da  ordem  de  Santo  Agostinho,  instituído  pelo  arcebispo  D. 
fr.  Aleixo  de  Menezes  em  1606. 

Quando,  pela  perda  de  CeylSo,  Malaca,  Cochim  e  outras  conquistas  dos  portnguens, 
ficou  o  estado  da  índia  reduxido  a  Goa,  Chaul,  Baçaim,  DamSo  e  Diu,  em  cujas  cidtdes 
havia  ao  todo  quarenta  mosteiros,  mas  povoado  cada  um  deites  de  poucos  religiosos, 
tentou-se  diminuir  o  numero  de  casas  conventuaes,  ou  pelo  menos  prohíbir  que  de  futnro 
se  erguessem  novos  cenóbios;  porém  uma  e  outra  idéa  caducaram,  porque  as  tendências 
do  século  nSo  animavam  emprezas  de  tal  ordem. 

Pela  extincçSo  da  companhia  de  Jesus  em  1759  foram  presos  no  estado  da  índia  os 
duzentos  vinte  e  um  jesuítas  que  ali  viviam  em  casas  convenioaes  e  collegios;  e  em  1761 
foi  cedida  a  sua  casa  professa  do  Bom  Jesus,  o  noviciado  da  ilha  de  ChorSo  e  a  casa 
conventual  de  Rachol  aos  missionário»  italianos  de  S  Vicente  de  Paulo,  para  ali  estak. 
tecerem  seminários.  Estes  padres,  expulsoii  da  índia  portuguesa  em  1799,  por  nSo  qoe- 
rerem  admillir  alguns  regulamentos  contrários  aos  seus  estatutos,  que  o  governador  e  o 
arcebispo  de  Goa  lhes  tentaram  impor,  foram  substituídos  no  magistério  por  portugueses 
da  mesma  ordem  religiosa  (do  convento  de  Rilhafolle?),  e  na  sua  falta  por  clérigos  da 
congregação  do  Oratório. 

Por  occasifto  de  um  incêndio  na  casa  do  Bom  Jesus  loi  extincto  o  seminário  qneali 
eiistia,  e  os  outros  dois  (Cborfio  e  Bachol)  foram  ha  pouco  reunidos  em  um  só.  Os  ctlle' 
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OS  OQtros  seus  offieiaes  e  servidores  á  proporção.  Estes  servidores  slo  ehama- 
dos  criado9f  e  pela  maior  parte  vêem  de  Portagal;  os  outros  são  escravos,  e 
chamam-lhes  captivoe.  Qaanto  ás  esmolas,  não  são  sempre  do  próprio  bolsi- 
nho do  prelado,  mas  todos  os  annos  se  lhe  entregam  grandes  sommas  de  di- 
nheiro para  este  effeito.  Tira  grandes  presentes  e  proveito  de  todos  os  oatros 
prelados  e  ecelesiasticos  da  índia.  Tem  sna  jastiça  e  suas  prisões  em  Goa,  e 
tem  direito  de  inspecção  sobre  a  Inquisição,  e  por  este  respeito  tem  sua  parte 
na  confiscação  dos  bens  dos  que  n*este  tribunal  são  condemnados.  ^Este  de 
que  tenho  faliado  é  mui  curioso  de  fabricar  egrejas  e  mosteiros,  e  principal- 
mente um  da  sua  própria  ordem,  que  elle  augmenta  e  enriquece  muito  e  tem 
ahi  feito  aposentos  separados  para  elle,  onde  se  recolhe  às  vezes  por  dois  ou 
três  dias.  Yae  também  algumas  vezes  passar  oito  dias  a  fio  n'outro  convento 
chamado  de  Nossa  Senhora  do  Cabo  que  é  de  Capuchos  ou  Recoletos  á  entra- 
da da  barra,  e  vae  alli  por  agua  na  sns^manchua  ou  pequena  galeota  coberta. 
Quando  o  viee-rei  ou  o  arcebispo  vão  assim  por  mar,  vão  acompanhados 
de  mAitas  outras  tnanchuas  de  fidalgos.  Tem  também  uma  musica  excellenta 

gios  e  igrejas  de  S.  Paulo  e  de  S.  Roque  de  Goa,  qae  pertenciam  igualmente  aos  jesuí- 
tas, caíram  em  ruínas  com  a  ausência  dos  mesmos  padres. 

Quando  foram  extinctas  as  ordens  religiosas  na  Índia  (183S),  existiam  em  Goa  di- 
zentos  quarecla  e  oito  frades,  repartidos  pelas  seguintes  ordens: 

Franciscanos t7 

Ditos  reformados : 81 

Dominioos At 

logustinianos S9 

TheatíBos 16 

Hospitalarios 15 

Congregados 86 

Carmelitas tS 

Total ^8 


Se  a  abolição  completa  de  todas  as  ordens  monásticas  em  Portugal  é  assumpto  que 
admitte  controvérsia  quanto  á  soa  utilidade  ou  inconteniencia,  a  exlincçSo  das  casas  re- 
ligiosas da  índia  nio  está  no  mesmo  caso:  os  frades  eram  os  maiores  poiturbadores  da 
ordem  publica,  e  os  inimigos  roais  declarados  da  prosperidade  d'aqoelIe  estado. 

•AIDrmo  a  Vossa  Hagestade  (dizia  o  vice>rei  da  Índia,  conde  de  Yilla  Verde,  em  of- 
íicfo  datado  de  IS  de  novembro  de  1694)  que  o  maior  trabalho  que  aqui  teem  os  yiso-reii 
é  com  os  frades;  e  sendo-me  necessária  toda  a  attf  nçSo  para  as  matérias  politicas  do  go- 
verBO,  os  frades  me  perturbam  de  sorte  que  para  elles  só  todo  o  tempo  nSo  basla  » 

E  já  em  detembro  de  1691  escreviam  ao  rei  os  governadores  interinos  da  índia. 

«Senhor: — ^N9o  dá  tanto  cuidado  a  quen  governa  este  estado  o  em  que  elle  se  acha, 
como  dao  as  continuas  perturbações  dos  religiosos  que  assistem  n 'estas  partes,  sendo  ex- 
cepção de  todos  os  dominkos  e  os  padres  da  companhia  de  Jesus,  poi'que  só  estes  vivem 
eom  aquella  moderação  religiosa  que  em  toda  a  parte  costumam  ter;  porém  nos  mais  6 
iDSoffrivel  a  inquietaçSo  que  causam,  pois  apenas  se  socegaram  os  religiosos  de  Santo 
Agostinho,  quando  começaram  a  contender  os  capuchos,  franciscanos  e  carmelitas;  o  quo 
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de  trombetas,  charamelas  e  oatros  instrumentos,  e  por  esta  gaisa  todos  os  fi- 
dalgos príncipaes.  Quando  o  arcebispo  anda  pela  ma  vae  no  seu  palanquim, 
acompanhado  de  moitas  pessoas  nobres  a  cavallo,  e  de  dignidades  eeclesíasli* 
cas  em  palanquim,  cada  um  em  seu;  atraz  vão  muitos  pagens  e  lacaios  a  pé; 
os  servidores  portugaezes  vão  a  cavallo.  Nas  grandes  solemnidades  e  proeis- 
ções  geraes  apparece  com  apparato  pontifical,  e  adiante  d'elle  vae  um  capei* 
Ião  com  uma  cruz  similhante  áquolla  que  vi  na  egreja  dos  jdsnitas,  e  de  qne 
acima  fallei.  No  pateo  de  seus  aposentos  e  defronte  d'elles  ha  sempre  grande 
numero  de  cavallos  e  palanquins  de  fidalgos  e  outras  pessoas,  que  alli  ¥eem 
ou  a  tratar  negócios  ou  a  fazer  visita.  Nunca  sahe  fora  de  Goa,  e  não  faz  vi- 
sitas, deixa  isso  ao  seu  bispo  de  Goa. 

«O  arcebispo  sobredito  tinha  grande  desejo  de  regressar  a  Portugal,  mas 
não  ousava  fazel-o,  porque  ó  mister  que  el-rei  envie  outro  que  lhe  succeda- 
Gomtudo  elle  havia  obtido  licença  para  se  ir  embora,  e  havia  feito  todos  os 
apercebimentos  de  mantimentos  e  tncUahtagem  para  mais  de  cem  pessoas, 
afora  os  seus  domésticos,  que  montavam  bem  a  outro  tanto  numero,  e  são  ne- 

fazemoa  presente  a  Vossa  Magestade  para  qae  seja  seryído  ordenar  o  como  nos  haveisof 
de  hayer  o  as  bulhas  d 'estes  religiosos,  qoe  devendo  gastar  o  tempo  na  conversão  dos  inr 
fieiSf  o  consomem  e  passam  iodo  em  dependências  particulares^  parecendo  os  dausiros 
maii  quartéis  de  soldados  que  habitações  de  mongés.w 

Devemos  todavia  confessar  que  se  os  frades  nSo  dayam  liçOes  de  moralidade  ao  povo, 
muitas  Tcies  sen  iram  para  animar,  com  o  exemplo,  os  soldados  da  lodia.  Sabemos,  por 
um  documento  oiBcial  do  século  xvii,  que  os  franciscanos  obraram  proezas  na  gaorra, 
pelejando  e  morrendo  moilos  d*elles,  como  valentes,  na  defesa  do  forte  de  Ghaporá,  sa 
investida  do  baluarte  Santo  Estevão  em  Goa,  nas  muralhas  da  fortaleia  dos  Reis  Magos, 
na  guarnição  do  passo  de  Garambolim,  e  em  outros  legares  arriscados.  A  camará  de  0ar- 
dez  porém  nlo  apreciava  as  qualidades  bellioosas  dos  bons  religiosos,  e  quasi  ao  mesmo 
tempo  que  elles  praticavam  feitos  heróicos,  e  derramavam  o  sangne  em  defeia  do  esta^ 
do,  reclamava  ella  contra  as  imolencias,  desaforos  e  injurias  qoe  soffría  o  povo  d*aqoella 
comarca  da  parte  dos  ditos  religiosos,  qoe  parochiavam  vinte  e  quatro  egrejas  do  respec- 
tivo território. 

A  índia,  como  todas  as  conquistas  dos  portoguezes  na  Ásia  e  na  Africa,  estava  a 
principio  sujeita  na  parte  eipiritoal  ao  prior  mór  da  ordem  de  Cbrísto,  por  bulia  do  papa 
Leio  X,  e  passou  em  1515,  por  outra  bulia  do  mesmo  pontífice,  a  ficar  subordinada,  com 
as  demais  possessões  ultramarinas,  ao  novo  bispo  do  Funchal  e  Arguim;  porém  no  anno 
de  1534  constituiu-se  o  bispado  de  Goa  (por  bulia  do  santo  padre  Paulo  iii,  de  1  de  no- 
vembro) comprebendendo  todos  os  estabelecimentos  portugueses  desde  o  cabo  da  Boa  Es- 
perança até  aos  confins  do  oriente,  e  ficando  por  ent&o  infitraganeo  do  arcebispado  do 
Funchal,  cuja  diocese  fdra  elevada  á  dignidade  metropolitana  em  1533. 

A  instancias  de  el-rei  D.  Sebastião  foi  Goa  elevada  &  categoria  de  arcebispado,  por 
bulia  do  papa  Paulo  iv,  de  4  de  fevereiro  de  1557,  com  dois  bispados  suffragaoeos:  o  de 
Cocbim,  cuja  diocese  começava  em  Cranganor  e  abrangia  a  costa  de  Goromandel  até  ás 
boccas  do  Ganges;  e  o  de  Malaca,  comprebendendo  a  península  malaia,  de  Pega  até  á 
China,  Java,  Sumatra  e  as  Molucas.  A  diocese  de  Goa  ficava  restringida  á  parte  da  ín- 
dia ao  norte  do  Cranganor  e  Africa  oriental  até  ao  cabo  da  Boa  Esperança. 

Depois  foram  creados  outros  novos  bispados  suffraganeos  de  Goa;  a  saber:  o  de  Ma- 
cau, comprebendendo  toda  a  China  e  Japão,  êm  1575;  o  de  Fanay,  desmembrando  o  Ja- 
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eessarios  ao  menos  trezentos  pardaus  para  mantença  de  um  homem  da  índia 
a  Portagal.  Eu  e  os  meus  dous  companheiros  lhe  apresentámos  a  nossa  pe- 
tição, para  que  fosse  servido  deixar-nos  embarcar  na  sua  nau,  o  que  elle 
nos  concedeu,  a^sim  como  a  outra  muita  gente.  Mas  coisa  de  um  mez  antes 
de  as  naus  estarem  prestes  a  partir,  determinou  ficar  ainda  mais  um  anno, 
e  de  feito  eu  soube  depois  que  no  anno  seguinte  recolhera  a  Lisboa  a  salva- 
mento. Quando  eu  estava  ainda  na  índia  ouvi  dizer  que  o  rei  de  Hespanha 
estava  raivoso  contra  elle  por  causa  da  morte  do  rei  de  Ormuz,  que  elle  man- 
dou queimar  em  Gôa,  como  adiante  direi;  porquanto  todos  os  portuguezes  di- 
zem que  só  elle  fora  d'este  parecer,  querendo  o  vice-rei,  toda  a  nobresa  e  átó 
a  Inquisição  salvar  o  homem;  mas  o  arcebispo  trouxe-os  á  sua  opinião  com 
boas  pistolas  de  qae  estava  munido.  Pela  minha  parte  eu  sempre  o  achei  ho- 
mem muito  de  bem  e  grande  esmoler.  Mandou-nos  dar  com  que  comprásse- 
mos camisas  e  mais  vestuário  quando  estávamos  para  embarcar.  Fallava-nos 

pSo  d*aqnelle,  em  1588;  o  de  Meliapor,  que  começaya  na  costa  de  Goromandel  e  tenni- 
nava  no  Pega  (1606);  os  de  Pekin  e  Nankio,  na  Cbina,  também  desmembrados  do  de  Ma- 
cau, em  1690.  O  arcebispado  de  Cranganor,  erecto  por  bulta  de  8  de  dexembro  de  1609, 
em  SQbstituiçSo  do  bispado  de  Angomale  (creado  em  4  de  agosto  de  1600),  comprehende 
o  território  do  Indostão  entre  Cananor  e  Yaipim,  e  nSo  teye,  nem  tem,  suffraganeos. 

Também  ti  temos  nm  pátria  rcba  na  Ethiopia,  um  bispo  de  Sirene  na  Pérsia,  e  outros 
in  partibut  ín/SdeZtiim. 

Cel«braram-se  em  Goa  cinco  concílios  provínciaes  (desde  1567  até  1606),  e  n'elles  se 
fizeram  trezentos  e  dezeseis  decretos  relativos  &  disciplina  da  egreja. 

Besde  1606  que  o  arcebispo  de  Goa  tomou  o  titulo  de  pnmaz  do  oriente, 

Em  1612  foi  separada  do  arcebispado  de  Goa  a  costa  orienta]  de  Africa,  desde  o 
cabo  Goardafu  até  ao  da  Boa  Esperança,  cujo  território  passou  a  constituir  a  prelazia 
de  Moçambique. 

Por  bulia  do  papa  Gregório  xiii.  de  13  de  dezembro  de  157S,  foi  concedido  aos  bis- 
pos de  Gochim  o  direito  de  governar  o  arcebispado  de  Goa  na  tede^acaneia;  e  por  bulia 
do  pontifica  Leão  xii,  de  12  de  dezembro  de  1826,  se  estendeu  esse  mesmo  direito  ao  ar- 
cebispo de  Cranganor  na  falta  do  bispo  de  Gocbim,  e  ao  bispo  de  Meliapor  na  falta  do 
arcebispo  de  Cranganor. 

Os  arcebispos  de  Goa  e  os  cabidos  da  mesma  sé  perturbaram  por  varias  vezes  a 
paz  do  estado,  a  ponto  de  obrigarem  os  vice  reis  e  governadores  a  tomar  sérias  medidas 
de  repressão  contra  elles,  e  até  mesmo  a  pi  evocarem  as  censuras  da  ^ôrte  e  deterroina- 
çOn  superiores  para  obviarem  aos  seus  excessos.  P  breve  apostólico  de  10  de  março  de 
1638,  communicado  ao  vice-rei  da  índia  por  carta  regia  de  27  do  mesmo  mez  e  anno, 
anctorisava-o  a  mandar  governar  a  diocese  pelo  inquisidor,  quando  soffresse  opposição 
do  cabido- 

O  tribunal  da  inquisição  de  Goa  foi  fundado  em  1560,  abolido  em  1771,  de  novo 
restabelecido  em  1779,  mas  sem  o  apparato  das  fogueiras,  e  regulando-se  o  processo  dos 
réus  pelas  leis  geraes  do  reino;  em  1809  passou  este  tribunal  a  ser  presidido  por  um  se- 
cular, e  fioalmente  foi  abolido,  por  carta  regia  de  21  de  maio  de  1814. 

Quando  soou  a  ultima  hora  a  este  tribunal  de  sangue,  sacrilegamente  chamado  tanto 
oficiõf  já  estava  muito  modificado  o  systema  das  torturas,  e  tinham  acabado  os  espectá- 
culos de  cannibaes,  denominados  autos  de  fé,*  Faincisco  Mabií  Bordallo— fnsato  sobre 
a  eitaiisiica  das  possessões  portuguezas  na  Isía,  pag.  141. . 
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muitas  Tezes,  e  fazia-Dos  maito  bem;  e  admírava-se  prineipaimente  como^sea- 
do  nós  francezes,  pudéramos  passar  o  Gabo  da  Boa  Esperança,  visto  que  oi 
reis  de  França  e  de  Hespanha  eram  entre  si  amigos,  e  d'ahi  tirava  por  con- 
eiasão  que  todos  éramos  piratas  e  ladrões;  opinião  que  alli  era  geral  sobre 
nós,  não  sendo,  segundo  eiles,  tanto  de  estranhar  este  procedimento  nos  in- 
glezes  e  hoiiandezes  por  serem  seus  inimigos  assim  no  que  tocava  ao  estado 
como  na  religião.  Mas  não  obstante  isto,  este  arcebispo  não  dizia,  como  toda 
a  outra  gente,  que  devíamos  ser  enforcados  com  a  licença  e  passaporte  do 
nosso  rei  pendurado  ao  pescoço. 

'  iHa  longo  tempo  que  ^s  jesuitas  e  eile  andam  em  letígío,  porque  lhe  nlo 
querem  reconhecer  superioridade,  mas  só  ao  papa  e  ao  seu  geral;  este  pro* 
cesso  está  poudente  em  Roma.  O  arcebispo,  quando  sabe  f6ra,  faz  levar  com- 
sigo  um  grande  sombreiro;  e  é  para  notar  que  assim  o  d'elle,  como  o  do  viça- 
rei e  dos  outros  grandes  senhores,  são  mui  magníficos  e  cobertos  de  velludo 
ou  outro  panno  de  seda,  e  no  inverno  de  algum  bom  panno  oleado;  e  o  cabo 
d*esses  sombreiros  é  de  bonito  feitio,  pintado  de  azul,  e  doirado. 

tNo  que  toca  aos  outros  prelados^  governam-se  eni  seus  cargos  do  mesmo 
modo  que  em  Hespanha.  Quanto  à  Inquisição,  é  composta  de  dois  ecclesiastí- 
cos,  que  são  tidos  em  grande  dignidade,  e  respeito,  mas  um  é  superior  ao  ou- 
tro, o  se  chama  tnquisidor-tnór.  A  justiça  da  laquisiçáo  é  alii  muito  mais  se- 
vera que  em  Portugal,  e  queimam  mui  frequentemente  os  judeus,  a  que  os  por- 
tuguezes  chamam  christãos  novos.  Quando  estes  são  presos  peia  justiça  do  Santo 
Offleio,  todos  os  seus  bens  são  também  confiscados,  e  não  prendem  senão  os 
ricos.  É  esta  justiça  a  mais  cruel  e  impiedosa  coisa  do  mundo,  porque  a 
menor  suspeita,  a  mais  leve  palavra,  seja  de  uma  creança  ou  de  um  escra- 
vo qoe  quer  ser  molesto  a  seu  senhor,  fazem  logo  condemnar  um  homem  i 
pena  ultima,  e  dá-se  alli  credito  a  qualquer  creança,  por  mui  peqooia 
que  seja,  comtanto  que  saiba  fallar.  Ora  são  accusados  de  pôr  crucifixos 
nas  almofadas  sobre  que  se  assentam  ou  ajoelham,  ora  que  aç^outam  ima- 
gens e  não  comem  toucinho;  emfim,  que  guardam  ainda  se^retameate  sua 
antiga  lei,  sem  embargo  de  fazerem  publicamente  obras  de  bons  christãos; 
e  verdadeiramente  creio  que  a  maior  parte  das  vezes  provam  contra  eiles  o 
que  querem,  porque  não  condemnam  á  morte  senão  os  ricos,  e  aos  pobres  dão 
somente  alguma  penitencia.  E  o  que  é  ainda  mais  cruel  e  iníquo  é  que  nm 
homem,  que  quizer  mal  a  outro,  por  se  vingar  o  accusará  d'este  crime,  e 
sendo  preso,  não  ha  amigo  que  ouse  fallar  por  elle,  nem  vísital-o,  ou  procurar 
por  suas  coisas,  como  em  símilhantes  casos  acontece  aos  criminosos  de  le- 
sa-magestade.  O  povo  em  geral  não  ousa  fallar  d*esta  inquisição,  salvo  com 
grande  acatamento  e  respeito,  e  se  por  ventura  escapasse  alguma  palavra 
que  de  algum  jnodo  lhe  tocasse,  é  mister  ir  logo  accusarse  e  denunciar-se  a 
si  a  própria  pessoa,  se  desconfia  que  alguém  a  ouviu;  porque  aliás  se  outrem 
a  denunciasse,  ficaria  logo  perdida.  É  horrível  e  escandalosa  cousa  ser  alguma 
vez  alli  preao,  porque  não  ha  nem  procurador  nem  advogado  que  falle  peio 
pobre  encarcerado;  mas  os  ministros  d^aquellc  tribunal  são  juizes  e  partes  ao 
mesmo  tempo* 
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«A  forma  de  proceder  na  ioqaisiçao  de  Goa  é  em  tudo  similhante  á  de  Hes- 
panba,  Itália  e  Portugal.  Ha  pessoas  que  ás  vezes  estão  dois  e  três  annos  pre- 
sas sem  saber  porque,  e  não  são  visitadas  senão  pelos  oíficíaes  do  tribunal;  • 
no  iogar  em  que  estão  nunca  vêem  a  mais  niogiiem;  e  se  não  tem  posses  para 
viver,  dá  lhes  el-rei  o  mantimento.  Os  gentios  e  moiros  indianos,  de  <}ualquer 
religião  que  sejam,  não  são  sujeitos  à  inquisição,  salvo  se  se  houverem  feito' 
cbristãos;  mas  assim  mesmo  não  são  castigados  tão  rigorosamente  como  os 
portugueses,  ou  chmtãos  novos  vindos  de  Portugal,  e  os  outros  mais  christãos 
da  Europa.  Mas  se  por  ventura  um  indio,  moiro  ou  gentio,  tiver  divertido,  ou 
impedido  outro,  que  mostrasse  vontade  de  se  fazer  christãQ,  e  que  isto  se  pro* 
vasse  contra  elle,  seria  castigado  pela  inquisição;  como  também  aquelle  que 
tivesse  feito  a  outro  deixar  o  christianismo,  como  mui  frequentes  vezes  acon- 
tece. A  causa  porque  não  tratam  estes  índios  tão  rigorosamente  é  porque  en- 
tendem que  elles  não  podem  ser  tão  tirmes  na  fé  como  os  christãos  velhos;  e 
também  porque  assim  se  impediria  a  conversão  dos  outros :  de  sorte  que  se 
lhes  deixam  ainda  algumas  pequenas  superstições  gentias,  como  não  comer 
carne  de  porco  ou  de  vacca,  ou  não  beber  vinho;  e  igualmente  o  seu  antigo 
modo  de  vestir  e  adornos,  assim  aos  homens  como  ás  mulheres  christãs. 

«Ser-me-hia  impossível  dizer  quanto  numero  de  pessoas  esta  laquisição 
faz  morrer  diariamente  em  Gôa,  e  contentai^me-hei  só  com  o  exemplo  de  um 
Joalheiro  ou  lapidario  hollandez  que  aiU  assistia  ha  mais  de  vinte  e  cinco  an- 
nos, e  era  casado  com  uma  portugueza  mestiça,  de  quem  tinha  uma  âlha  mui 
linda  prestes  a  casar,  e  havia  grangeado  uns  trinta  a  quarenta  mil  cruzados 
de  fazenda.  Ora  dando-se  este  homem  mal  com  sua  mulher,  foi  accusado  de 
ter  livros  de  religião  protestante,  e  sendo  por  isso  preso,  sua  fazenda  foi  con- 
fiscada, e  d*ella  deixaram  metade  á  mulher,  e  a  outra  metade  ficou  á  Inquisi- 
ção. Não  sei  que  mais  aconteceu,  porque  n^esse  meio  tempo  me  vim  emborai 
mas  bem  creio  que  terá  sido  sentenciado  à  morte,  oa  ao  menos  perdido  toda 
a  sna  fazenda.  Era  hollandez  de  nação;  não  fizeram  outro  tanto  a  um  sol- 
dado portuguez,  que  era  casado  em  Portugal  e  na  índia;  mas  era  pobre,  e 
assim  só  o  mandaram  na  nossa  nau  preso  para  Lisboa;  se  fosse  rico,  não  le- 
nam tomado  o  trabalho  de  o  mandar. 

cTodas  as  outras  inquisições  da  índia  são  subordinadas  á  de  Goa.  É  nas 
festas  principaes  do  anno  que  se  fazem  as  execuções,  e  n*estes  at^tos  todos  os 
pobres  condemnados  marcham  juntos  com  camisas  breadas  e  pintadas  de  cham- 
mas  de  fogo;  e  a  diíTerença  que  os  que  são  condemnados  a  pena  ult  ma  teem 
dos  outros,  é  que  a^  chammas  d'estes  correm  para  cima,  e  as  d'aquelles  cor- 
rem para  baixo.  São  levados  à  igreja  principal,  ou  Sé,  que  é  mui  perto  da  pri- 
são, e  alli  assistem  á  missa  ei  sermão,  no  qual  se  lhes  fazem  grandes  admoes- 
tações; depois  são  levados  ao  Campo  de  São  Lazaro,  e  alli  os  queimam  em 
presença  dos  outros,  que  assistem  ao  auto. 

«Fatiando  agora  dos  ecclesiasticos  da  índia;  ha  ahí  grande  numero  de  or- 
dens religiosas,  que  todas  recebem  renda  d'el-rei  de  Hespanha,  além  d*aquel- 
las  que  são  mendicantes,  e  que  arranjara  grossas  esmollas,  e  a  essas  mesmas 
dá  el-rei  alguma  pensão.  Os  parochos  também  recebem  todos  d'el*rei  as  suas 
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ordinárias,  e  este  cobra  os  dízimos  qae  o  papa  lhe  coneedea :  o  pó  d'dtar  e 
mai<  benesses  pertencem  aos  vigários  e  curas.  Todos  os  ecclesiaslieos  andam 
vestidos  de  sarja  d*algodão,  por  quanto  a  )ã  alli  ó  mui  rara  e  cara,  porque 
vem  de  Portugal;  e  o  algodão  é  mui  cómmodo  por  cansa  do  calor.  Lá  nao  é 
como  cá  entre  nós,  porque  toda  a  sorte  de  religiosos  alli  baptisam,  confessam, 
são  curas  d'almas,  e  administram  todos  os  sacramentos  como  os  outros  sacer- 
dotes seculares^  que  elies  chamam  Clérigos.  Âcceitam  para  padres  aos  índios 
naturaes,  de  qualquer  religião  que  procedam,  excepto  os  jesuítas  que  não  que- 
rem senão  christão)  nascidos  de  pae  e  mãe  europeus.  Todos  os  ecclesiastiooi 
são  mui  ricos,  e  cada  um  grangeía  particularmente  pira  si  o  que  pôde;  os  je- 
suítas porém  tem  tudo  em  commum;  e  quando  andam  de  viagem  por  onde 
quer  que  seja  não  levam  mais  que  o  seu  breviário.  Só  elles  também  são  os 
que  ensinam  a  doutrina,  e  tem  collegios  n*aquella  terra  para  toda  a  sorte  de 
sciencias,  e  instruem  toda  a  sorte  de  creanças,  assim  índios  como  portugueses. 

«O  seu  principal  e  primeiro  coUegio  de  toda  a  índia  é  o  de  S.  Panlo  de  Goa, 
onde  mandaram  fabricar  contíguas  ás  sua  casa  e  igreja  aposento  para  isso,  e 
abi  todas  as  classes  são  mui  bem  separadas  e  ordenadas.  Os  estudantes  não 
entram  na  casa  dos  padres,  e  os  mestres  não  saem  de  casa  para  ir  ás  suas 
cla-^ses,  nem  passam  á  rua  para  esse  fim.  Fazem  alii  muitas  vezes  brinquedos 
representam  comedias,  com  guerras  e  batalhas,  tanto  a  pé  como  a  cavallo,  e 
e  tudo  em  muito  boa  ordem,  e  com  vestuário  apropriado.  Penso  que  ha  ateste 
collegio  mais  de  três  mil  estudantes.  Quando  vão  para  o  estudo,  vão  esles 
antes  de  entrar  nas  aulas  ouvir  missa  à  igreja  de  S.  Paulo;  e  quando  8aem 
das  aulas  todos  os  de  um  mesmo  bairro  caminham  juntos,  e  vão  cantando  pela 
rua  em  alta  voz  resas  e  orações  com  seu  credo;  mas  só  vão  assim  cantando 
os  meninos  menores  de  quinze  annos;  porque  os  de  quinze  annos  para  cima 
nâo  seguem  este  estylo.  O  fim  d*este  canto  é  attrahir  os  infiéis  á  fé. 

«Todos  os  domingos  e  dias  santos  depois  do  meio  dia  os  mestres  e  os- 
tros padres  jesuítas  para  isso  ordenados,  vão  em  forma  de  procissão  pela  cida- 
de, com  cruzes  e  bandeiras,  cantando  com  todos  os  seus  estudantes,  que  mar. 
cham  formados  segundo  as  suas  classes,  e  então  cantam  todos,  grandes  e  pe- 
quenos, e  são  seguidos  de  grande  numero  de  habitantes,  e  todos  vão  á  egr^a 
d  >  Bom-Jesus,  onde  um  padre  jesuíta  os  cathequisa,  e  toda  a  egreja  está  cheia 
de  bancos  para  este  effeíto.  As  mulheres  também  alli  vão  para  ouvir  o  cathe- 
cismo,  sem  faltarem  um  só  domingo  ou  dia  santo.  Estes  padres  jesuítas  não 
recebem  dinheiro  dos  estudantes.  Todos  os  portuguezes  da  índia  teem  tam- 
bém costume  de  no  dia  de  finados  enviar  quanto  cada  um  melhor  pôde,  pão, 
vinho  e  outras  iguarias  sobre  as  sepulturas  de  seus  parentes  e  amigos  defnn- 
ctos;  e  durante  o  officio  todas  as  sepulturas  se  voem  cobertas  doestas  coisas;  e 
depois  de  o  povo  sabir  da  egreja,  os  padres  ou  religiosos  aproveitam  para  si 
tudo  isto,  ficando  em  obrigação  de  rogar  a  Deus  pelos  finados. 

«Jejuam  véspera  de  Natal,  e  jantam  ao  meio  dia;  mas  antes  de  irem  á  missa 
da  meia  noite,  pela  volta  das  onze  horas  fazem  uma  collação  que  equivale  a 
uma  ceia«  salvo  não  comerem  carne  nem  peixe,  mas  tudo  o  mais  comem  e 
bebem  a  fartar.  As  mulheres,  sobretudo,  assim  senhoras  como  jovens  desejam 
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muito  esta  noite,  porque,  como  vão  todâs  á  midsa,  servem^se  da  devo^  para 
gozarem  seus  amores.  Por  todas  as  mas  ha  n*esta  noite  lanternas.  No  dia  de 
Natal  em  todas  as  egrejas  se  representam  os  mysterios  da  natividade,  com 
grande  eopia  de  personagens  e  animaes  que  faliam,  como  cá  os  bonifrates,  e 
ba  grandes  rochedos,  e  por  baixo  d'etles  homens  qae  fazem  mexer  e  fallar  es- 
tas figuras  como  querem,  e  todos  vêem  estes  brincos.  Mesmo  na  maior  parte 
das  casas  e  encruzilhadas  das  ruas  ha  similhantes  divertimentos,  e  faz  lá  n'esta 
estação  melhor  tempo  que  cá  pelo  S.  João.  Nas  ruas,  praças  e  outros  legares 
da  cidade  ba  mesas  cobertas  de  bellas  toalhas  brancas  e  bem  obradas,  e  so- 
bre ellas  muitos  confeitos,  doces  seccos  e  bolos,  a  que  chamam  rosquilhas,  de 
mil  feitios  diversos,  de  que  toda  a  gente  compra  para  dar  mutuamente  por 
consoada;  e  dura  este  espécie  de  feira  até  passado  dia  de  Reis.  De  noite  vão 
pôr  grandes  letreiros  com  estas  palavras —ilnfio  òom— acompanhados  de  mu- 
sica e  instrumentos. 

«Quando  chega  a  festa  da  Paschoa  toda  a  quinta  e  sexta  feira  santa  fazem 
procissões  geraes,  como  é  uso  em  todas  as  terras  de  el-rei  de  Hespanha,  e  nas 
taes  procissões  vão  grande  copia  de  penitentes  de  todas  as  qualidades,  que  se 
disciplinam  e  marcham  de  joelhos  com  os  braços  cruzados.  Seria  impossível 
representar  todas  as  ceremonías  e  modos  estranhos  e  supersticiosos,  quen'e8* 
tes  actos  observam.  Para  estes  penitentes  ha  legares  á  maneira  de  hospítaes, 
providos  de  vinagres,  doces,  pão,  vinho  e  outras  espécies  de  refrescos  e  mui- 
tos pannos  brancos.  O  vinagre  serve  para  lhes  lavar  as  feridas,  e  o  mais  para 
os  restaurar  comendo  e  bebendo;  e  ainda  os  pannos  para  os  limpar  e  curar. 

«Em  todas  as  egrejas  fazem  mui  famosos  monumentos.  O  interior  d*eilas 
é  ricamente  ornado,  e  o  pavimento  juncado  de  hervas  e  flores,  com  grandes  ra- 
mos de  bellas  e  largas  folhas  aqui  e  alli,  pela  maior  parte  de  palmas,  e  o  mes- 
mo fazem  na  parte  externa,  pois  n'estas  occasiões  ao  redor  das  egrejas  e  ain- 
da nas  ruas,  que  são  mui  bem  variadas,  plantam  muitas  ervas,  flores  e  arbus- 
tos. Nos  legares  visinhos  ás  ditas  egrejas  põem  grandes  lamedas  de  palmeiras  < 
de  utoa  e  outra  banda;  e  teem  também  para  uso  da  egreja  grande  numero  db 
charamelias,  cometas^  tambores  e  outros  instrumentos.  Âs  portas  vende-se  to- 
da a  casta  de  comestíveis,  enfeites  e  brincos  de  creanças.  Todas  as  festas  co- 
meçam ao  meio  dia,  e  passada  esta  hora  não  ha  mais  solemnidade.  Ânnunciam 
com  cartazes  em  todas  as  ruas  e  logares  costumados  as  festas  e  as  egrejas  onde 
são,  com  os  seus  perdões  e  indulgências. 

«Todos  os  novos  chrístãos,  assim  homens  como  mulheres,  trazem  ao  pes- 
coço grandes  contas  de  pau.  Os  portuguezes  e  mestiços  ti'azem-n*as  na  mão  e 
nunca  cessam,  emquanto  faliam^  tratam  negocies  ou  executam  outra  qualquer 
acção,  de  deixar  cahir  os  padre-nossos  e  ave-marias;  não  sei  o  que  elles  di- 
zem, mas  vi  muitaslvezes  que  ainda  jogando  aos  dados  faziam  o  mesmo.  Teem 
um  costume,  que  é,  quando  se  eleva  o  Sacramento,  á  missa,  levantam  to- 
dos a  mão,  como  quem  aponta  para  o  Sacramento,  e  bradam  todos  em  voz 
alta,  doas  ou  três  ^ezes— Misericórdia  ^bMemáo  nos  peitos.  Não  usam  o  pão 
bento,  como  nós.  Quando  seus  escravos  de  um  e  outro  sexo  vão  á  missa,  le- 
vam ferros  aos  pés,  ao  menos  aquelles  de  que  se  desconfia,  que  querem  fugir 
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«No  qae  toca  a  seus  casamentos,  o  homem  nmiea  vé  a  noiva^  senão  quan- 
do ella  vae  à  egreja,  mas  não  falia.  Yae  ella  mui  bem  enfeitada  à  moda  de 
Portagal»  e  coberta  de  pérolas  e  pedras  preciosas;  e  sò  lhe  agrada,  vae  o  pre- 
tendente no  outro  dia  com  am  padre  a  soa  casa,  e  a  pede  em  casamento;  de- 
pois do  qae  pôde  contínoar  a  ir  vèl-a,  mas  nunca  os  deixam  sós.  Casam-se  or- 
dinariamente de  tarde,  e  vão  em  grande  solemnidade  á  egreja.  A  noiva  é  às  ve- 
zes acompanhada  de  oitenta  ou  cem  cavalleiros  t)em  ordenados,  porqne  todos 
os  pardntes  e  amigos  de  uma  e  outra  parte  assistem  ao  acto.  Egualmente  é  acom- 
panhado de  outros  tantos  palanquins,  em  que  vão  todas  as  parentas  e  amigas. 
É  conduzida  por  duas  das  suas  ,*mais  próximas  parentas,  e  similbantemente 
o  noivo  por  dois  dos  seus  até  ao  interior  da  egreja  perante  o  padre.  £stas 
quatro  pessoas  são  chamadas  compadres  e  comadres. 

«Terminada  a  ceremonia  da  egrieja  voltam  para  casa  pela  mesma  ordem 
ao  som  de  muitas  trombetas^  cometas  e  outros  instrumentos  que  tangem  desde 
a  egreja  até  casa,  e  por  onde  passam  lhes  vão  lançando  muitas  flores,  aguas 
cheirosas,  confeitos  e  doces  sobre  o  acompanhamento,  o  que  apanham  os  ser- 
vidores. Chegados  a  casa  os  noivos  com  os  hoinens  e  damas,  mais  próximos 
parentes  e  de  mais  edade  entram,  e  os  mancebos  ficam  na  rua,  onde  recebem 
os  agradecimentos;  e  no  entretanto  se  recreiam  em  fazer  menear,  correr  e  sal- 
tar os  seus  cavallos  defronte  da  casa,  e  se  batem  com  laranjadas^  e  jogam  can- 
nas  nns  aos  outros;  estando  os  noivos  e  toda  a  mais  companhia  ás  janellas, 
que  são  em  forma  de  galeria,  d*onde  assistem  a  esse  passatempo.  Por  fim 
apeiam-se  todos  os  cavalleiros,  e  entram  n'uma  sala  baixa  onde  se  lhes  offe- 
rece  toda  a  sorte  de  fructas  e  doces  com  agua  de  Banguenim,  e  depois  o  noivo 
lhes  vem  repetir  agradecimentos  com  toda  a  cortezia.  Segue-se  um  banqaete 
a  todos  os  parentes,  que  não  dura  muito  tempo,  e  concluído  elle,  cada  um  se 
recolhe  a  suas  casas. 

«Nos  baptismos  usam  das  mesmas  ceremonias  e  solemnidades,  que  nos  ca- 
•samentos.  O  padre  mergulha  três  vezes  a  creança  na  agua  benta,  e  põem  alii 
mna  grande  salva  de  prata  dourada  cheia  de  rosqnilhas,  biscoitos,  massas  e 
outros  doces,  com  um  grande  cirío  plantado  no  meio  e  uma  peça  de  oiro  pe- 
gada n*elle;  e  tudo  isto  é  para  o  parocho,  excepto  a  salva. 

«No  dia  da  festa  do  orago  de  um  mosteiro  ou  convento  dão  allí  um  gran- 
de banquete  a  muitas  pessoas  da  sua  amisade,  e  o  mesmo  fazem  os  paroehos 
e  curas  nas  festas  das  suas  egrejas. 

«Todos  os  chrístãos  de  Gòa,  assim  portuguezes  como  mestiços  e  índios  abae- 
tados e  ricos,  vão  á  egreja  em  grande  pompa  e  ostentação,  acompanhados  de 
seus  familiares,  pagens  e  lacaios  bem  ordenados.  São  conduzidos  no  seu  pa- 
lanquim, e  todavia  não  deixam  de  fazer  levar  apoz  si  seus  cavallos  e  sombrei- 
ros, e  os  pagens  levam  cadeiras  ou  tamboretes  bordados,  com  duas  almofadas 
de  velado.  Todos  trazem  espada  à  cmta,  e  atraz  d'elle  marcham  todos  ósseos 
servidores  e  escravos,  de  que  os  mais  ricos  tem  vinte  ou  vinte  e  cinco.  Mas 
nunca  vão  sem  as  suas  grandes  contas  na  mão,  e  fazem  levar  um  coxim  para 
i^oelharem.  Emfim  marcham  com  a  maior  soberba  do  mundo,  e  são  tão  fans* 
osos,  que  é  mister  qae  um  dos  servidores  tome  agua  benta  para  a  dar  a  seu 
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imo  ou  ama,  e  isto  sendo  homens  ou  ra]^HI>porqae  as  moças  donzellas,  e 
as  úiQlheres  nunca  chegam  nem  tocam  na  pia  da  agua  benta. 

«Âs  mulheres  ricas  e  nobres  vão  pouco  á  egreja^  a  não  ser  nos  dias  das 
festas  prineipaes,  e  quando  vãò,  apparecem  sobei1>amente  vestidas  ao  modo 
de  Portugal  com  vestidos  pela  maior  parte  de  brocado  de  oiro,  de  seda  e  pra- 
ta» ornadas  de  pérolas,  pedras  preciosas  e  jóias  na  cabeça,  mãos  e  cintura;  a 
cobrem-se  com  um  véo  do  mais  fino  crepe  do  mundo^  que  lhes  desce  da  ca- 
'  beça  até  aos  pés.  O  véo  das  donzellas  é  de  côr,  e  o  das  damas  preto.  Nunca 
usam  meias.  Os  seus  vestidos  e  saías  arrasts^m  pelo  chão.  As  chinelas  ou  cha- 
pins são  abertos  pela  parte  superior  e  só  cobrem  a  ponta  do  pé,  mas  são  to- 
dos bordados  a  ouro  e  prata  em  palheta  até  abaixo  do  chapim,  e  por  cima  co- 
bertos de  pérolas  e  pedras  preciosas ;  e  tem  uma  sola  de  cortiça  de  quasi  meio 
pé  de  altura.  Quando  vão  á  egreja  são  levadas  em  palanquim  o  mais  ricamente 
paramentado  que  é  possível;  tem  dentro  um  grande  tapete  da  Pérsia,  que  el- 
les  chamam  alcatifa,  e  ha  doestes  alguns  que  valeriam  cà  quinhentos  escudos; 
e  além  disso  ha  duas  ou  três  almofadas  de  veludo  ou  brocado  de  oiro,  prata 
e  seda,  pma  para  a  cabeça  e  outra  para  os  pés;  e  na  egreja  estas  alfaias  são 
levadas  por  suas  aias  ou  criadas,  que  são  portuguezas  ou  mestiças.  Se  estas 
damas  teem  algum  Glho  ou  filha  pequena,  mettem-n'os  comsigo  no  seu  pa- 
lanquim. 

•As  servidoras  ou  escravas  vão  atraz  a  pé,  e  chegam  ás  vezes  a  ser  quinzt 
ou  vinte  ricamente  vestidas  de  seda  de  todas  as  cores,  com  um  grande  crepe 
fino  por  cima,  a  que  chamam  mantos;  mas  não  se  vestem  ao  modo  de  Portu- 
gal, e  usam  grandes  peças  de  panno  de  seda,  que  lhes  servem  de  saias  e  teem 
também  roupinhas  de  seda  mui  fina,  a  qual  chamam  bajus.  Entre  estas  escra- 
vas acham-se  mui  lindas  moças  de  todas  as  nações  da  índia.  E  é  para  notar 
que  os  maridos  mandam  também  acompanhar  suas  mulheres  de  seus  pagens, 
com  um  homem  ou  dois  de  boa  condição,  portuguezes  ou  mestiços,  para  as 
levar  e  suster  pela  mão  depois  de  descerem  de  seu  palanquim,  e  as  mais  das 
vezes  chegam  a  entrar  dentro  da  egreja  no  palanquim,  tanto  é  o  seu  receio  de 
ser  vistas  na  rua.  Não  trazem  mascara,  mas  andam  todas  tão  arrebicadas,  que 
é  uma  vergonha.  E  todavia  não  são  elias  que  receiam  de  ser  vistas,  mas  sim 
08  maridos,  que  são  tão  zelosos  que  mais  não  pôde  ser.  Uma  das  servidoras 
ou  escravas  leva  a  rica  alcatifa,  outra  as  duas  preciosas  almofadas,  outra  uma 
cadeira  da  China,  Dem  doirada,  outra  uma  bolsa  de  veludo  onde  está  o  livro^ 
lenço  e  outras  coisas  necessárias;  outras  uma  bella  esteira  mui  fina  para  pôr 
por  cima  da  alcatifa;  outra,  finalmente,  o  leque  e  mais  outras  coisas  jdo  uso 
da  senhora. 

iEstas  damas,  quando  entram  na  egreja,  são  levadas  peia  mão  por  um  ou 
dois  homens,  porque  não  podem  andar  sós  por  causa  da  altura  de  seus  cha- 
pins, que  pela  maior  parte  teem  meio  pé  de  altura,  e  são  abertos  por  cima. 
Um  d'estes  homens  dá  agua  benta  na  mão  da  senhora,  e  esta  vae  depois  to^ 
mar  o  seu  logar  a  quarenta  ou  cincoenta  passos  de  distancia,  gastando  no  ca« 
mmho  pelo  menos  um  bom  quarto  de  hora.  tão  grave  e  pausadamente  mar* 
ehamí  e  levam  na  mão  umas  contas  de  oiro,;  pérolas  o  pedras  preciosas.  As- 


sim  o  lamn  todas,  legaodo  sul^OBses,  e  não  segando  soâ  qualidade.  QmaU' 
do  levam  consigo  seus  filhos,  fazem-nos  ir  diante  de  si.  As  servidoras  e  eso^- 
vas  folgam  maito  de  qae  soas  senhoras  não  vào  à  missa,  porque  então  vão  el- 
las  sós,  e  podem  visitar  seus  namorados  como  ordinariamente  fazem;  e  n^isto 
nunca  se  descobrem  ou  accnsam  umas  ás  outras. 

•Eis  ahi  as  coisas  mais  singulares  e  notáveis  que  eu  vi  em  Goa,  e  teria  um 
nunca  acabar,  se  eu  quizesse  particularisar  e  dizer  por  miúdo  tudo  o  que  ahi 
observei  em  dois  annos  que  lá  estive;  contento-me  só  de  haver  tocado  geral- 
mente algumas  coisas,  deixando  por  ellas  julgar  do  resto. 

«De  maneira  que,  quem  houver  estado  em  Góa  pôde  asseverar  ter  visto 
as  maiores  singularidades  da  índia,  pois  é  ella  a  mais  famosa  e  celebrada  ci- 
dade pelo  trafico  de  todas  as  nações  indianas  que  lhe  levam  tudo  quanto  as 
suas  terras  podem  produzir,  assim  em  mercadorias  como  em  mantimentos  e 
outras  commodidades  que  alii  ha  em  grande  abundância,  porque  aportam  alli 
cada  anno  mais  de  mil  navios  carregados  de  tudo  o  que  toma  alli  os  manti- 
mentos mais  baratos  que  em  outro  algum  logar  do  mundo,  porque  o  que  cá 
custaria  dncoenta  soldos,  não  vale  lá  cinco.  A  maior  parte  dos  viveres,  fmc- 
tos  e  outros  regalos  e  commodidades  lhe  vem  do  Dealcão.  O  peixe  de  mar  é  ali 
em  lai  abundância,  que  ha  mais  do  que  é  mister,  comquanto  se  coma  alli 
muito  mais  peixe  que  carne,  porque  é  aquelle  o  seu  qoasi  único  alimento,  e 
sem  embargo  d'isso  perde-se  outro  tanto  como  se  come,  porque  se  não  pode 
guardar  por  mais  de  vinte  e  quatro  horas,  por  causa  do  calor  Ho  paiz  qae  cor- 
rompe logo  todas  as  viandas.  Não  se  vó  pelas  ruas  e  esquinas  outra  coisa 
mais  que  homens  e  mulheres  que  frigem  e  assam  peixe  para  vender,  tudo 
temperado  com  os  molhos  e  especiarias  necessárias. 

«Acrescentarei  ainda  que  tendo  assistido  dois  annos  em  Goa  entre  portu- 
gnezes,  ó  impossível  referir  e  exprimir  as  aflhrontas,  injurias  e  opprobrios  que 
padeci.  £  em  verdade  posso  dizer  sem  vaidade,  que  se  durante  o  tempo  de  dois 
annos  que  alli  me  detive,  eu  tivese  o  menor  vislumbre  de  esperançar  de  re- 
gressar a  França,  teria  sido  mais  curioso  de  conhecer  e  observar  as  coisas 
bellas  e  curiosas  d*aqnella  terra.  Mas  desde  o  dia  do  nosso  naufrágio  até  que 
sahi  em  terra  na  Rochella,  nunca  tive  um  momento  de  esperança  de  minha 
volta;  o  que  também  foi  causa  que  me  não  appllcasse  a  ajuntar  riquezas,  co- 
mo podéra  fazer,  porque  lá  mui  pouca  coisa  basta  para  sustentação  de  um 
homem,  pois  tudo  é  por  preço  vil.  Não  deixei,  todavia,  de  observar  muitas  sin* 
gnlaridades  no  que  toca  ás  riquezas  e  mercadorias  d'aquellas  partes,  por  ha- 
ver frequentado  na  maior  parte  da  índia,  assim  os  índíus  naiuraes  como  os 
portuguezes,  com  os  qoaes  andei  para  o  norte  e  para  o  sul,  correndo  e  defen- 
dendo as  suas  costas,  e  dando  guarda  aos  navios  mercantes  na  ida  e  na  volta. 

«Mas  sempre  direi  que,  se  os  portuguezes  tivessem  julgado,  que  me  passa- 
va só  pelo  pensamento  observar  alguma  coisa  d*entre  elles,  assim  da  navega- 
ção da  índia,  como  outras  particularidades  de  seu  estado  e  commereio,  não  me 
teriam  nunca  permittído  o  meu  regresso,  antes  me  haveriam  dado  a  morte  ou 
desterrado,  como  fazem  aos  seus  malfeitores,  mas  eu  tive  sempre  boa  eaotella 
de  lhes  não  dar  a  menor  suspeita  n^este  particular,  estando  de  sobre  aviso  á 
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Tiau  d*aatro8  exemplos,  como  foi  aqaelle  em  qae  tendo  ellea  apanhado  o  batel 
de  um  navio  inglez  na  costa  de  Melinde,  e  tendo  achado  dentro  d'elle  um  homem 
de  sonda  na  mão  para  sondar  e  reconhecer  a  cesta^  o  mataram  croelmente, 
o  qae  não  costumavam  (àzer  aos  outros  estrangeiros.  E  posto  que  eu  confesso 
ser  pouco  esperto,  ainda  lhe  dava  demonstração  de  o  ser  menos  por  medo  de 
lhe  dar  má  opinião  de  mim.  E  até  lhes  fiz  crer  que  eu  não  sabia  ler  nem  es- 
crever, e  que  não  entendia  a  sua  linguagem;  e  para  viver  bem  com  elies  me 
era  mister  obedecer-lhes  em  tudo  e  por  tudo,  de  sorte  que  se  algum  d'eHes 
me  queria  ou  fazia  mal,  eu  tratava  por  todos  os  meios  de  fazer  a  paz  com 
elle,  e  de  os  ter  todos  por  meus  amigos.  Eis  como  passei  quasi  dois  annos  e 
meio  com  el  es,  sem  contar  o  tempo  que. levamos  na  torna*viagem  desde Gda 
até  Portugal. 

•Os  exercicios  a  que  se  dão  os  Portuguezes,  tanto  em  Gòa,  como  nos  ou* 
tros  logares  da  índia,  são  primeiramente  menear  as  armas  e  món)ar  a  cavai- 
lo,  e  nos  dias  festivos  e  domingos  se  occupam  em  mil  corridas  a  cavallo,  lan- 
çando laranjas  e  jogando  cannas  uns  com  os  outros,  e  estando  cada  um  o  me- 
lhor apercebido  e  ordenado  que  pôde.  Não  passa  festividade  alguma  em  que 
não  façam  algum  brinco  a  que  assiste  o  povo  que  alli  acode  aos  ranchos^ 
e  a  todas  as  ceremonias  e  solemnidades  da  festa  se  acrescentam  feiras,  ban- 
quetes e  musicas  em  to4a  a  sorte  de  instrumentos,  entremeiando  assim  os 
prazeres  com  as  devoções.  Deieitam*se  também  muito  de  ir  a  passeio  pelo  rio 
em  suas  manehUas  feitas  em  forma  de  galeotas,  onde  vão  a  coberto,  com  ma- 
gicas, e  assim  vão  desembarcar  ás  suas  fazendas  ou  as  de  seus  amigos,  onde 
ha  casas  aprasiveis  com  jardins  e  hortas,  mui  povoadas  de  palmeiras  e  grande 
abundância  de  reservatórios  e  regatos  de  aguas  claras  e  frescas;  e  ahí  se  ba- 
nham, merendam  e  tomam  outros  refrescos  à  sombra. 

•No  que  respeita  a  jogos  de  cartas  e  de  dados  e  outros  de  azar  são  per- 
mittidos,  e  ha  casas  deputadas  para  isso,  cujos  donos  pagam  tributo  a  el-rel« 
e  ninguém  ousaria  jogar  em  outra  parte  fora  d'allí,  sob  pena  de  grossa  mal- 
ta. Os  que  teem  por  sua  conta  estas  casas  e  bancas  de  jogo  tiram  grandes  la- 
cres, porque  é  coisa  admirável  o  grande  numero  de  jogadores  que  ordinaria- 
mente ahi  se  juntam,  de  que  a  maior  parte  até  comem,  bebem  e  dormem  alli 
por  não  terem  outra  occupação  fora  esta.  Tudo  alli  está  mui  bem  ordenado 
nas  salas  e  usamaras,  que  são  bellas,  claras  e  bem  alcatifadas,  e  ha  sempre  ser- 
vidores prestes  para  servirem  os  freguezes  de  tudo  o  que  hão  mister.  Nunca 
vi  jogadores  mais  hberaes  e  bisarros  do  que  aquelles,  porque  os  que  ganham 
dão  voluntariamente  dinheiro  aos  que  estão  de  fora  do  jogo,  isto  é,  aquelles 
que  se  entretém  a  ver  jogar,  e  querem  entrar  no  jogo.  Chamam  a  esta  bisar- 
ria  baraio,  E  não  é  vergonha  aceitar  esta  dadiva,  porque  passa  mais  por  um 
lionrado  presente,  que  por  uma  esmola.  Dão  algumas  vezes  d'esta  maneira 
boas  peças  de  oiro;  e  bastantes  vezes,  quando  eu  não  tinha  dinheiro,  ia  vél-os 
jogar,  e  mais  promptamente  m'o  davam  a  mim,  do  que  aos  outros  portugue- 
zes e  mestiços.  A  maior  parte  dos  soldados,  que  não  teem  dinheiro,  vão  ordi- 
nariamente a  estas  casas.  Dão  também  muito  aos  servidores  da  casa,  e  os  do- 
nos tiram  dos  jogadores  um  certo  tributo. 
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c£m  qaaáto  jogam,  ha  raparigas,  servas  e  escravas  do  dono  da  casa,  qae 
UDgem  instrumentos,  e  cantam  árias  para  recrear  os  parceiros,  e  note-se  qiie 
para  isto  se  bascam  as  mais  beilas  raparigas  qae  se  podem  encontrar.  Os  par- 
ceiros Jogam  jogo  mai  forte  e  sem  dispnta,  por  cansa  da  regra  e  policia  qae 
alii  ha;  e  ainda  que  seja  o  maior  senhor  do  mundo,  sempre  vai  jogar  áquel- 
las  casas  publicas,  mas  ha  n'e]las  camarás  particulares,  segundo  a  qualidade 
das  pessoas,  e  n*estes  jogos  dispendem  grandes  capitães.  Gostam  muito  do  xa- 
drez e  das  damas,  e  de  todos  os  outros  jogos  de  taboleiro.  Não  usam  o  jogo 
da  pella,  mas  somente  jogam  á  bolla  com  a  mão;  e  também  usam  muito  do 
jogo  dos  paus  e  da  bola.  Ha  também  alii  muitos  pelotiqueiros,  charlatães  e 
farcistas,  que  para  osrecreiar  lhes  mostram  serpentes  e  outros  animaes  raros.   ' 
Lá,  assim  os  homens  como  as  mulheres,  todos  aprendem  a  cantar  e  tocar  ins- 
trumentos, mas  não  usam  danças. 

«No  que  pertence  a  seu  modo  de  viver  em  casa,  todos,  assim  homens  co- 
mo mulheres,  meços  e  moças,  quando  chegam  a  casa,  tiram  logo  todo  o  ves- 
tuário, que  julgam  sobejo.  Os  homens  ficam  só  em  camisa  e  calções,  que  lhe 
chegam  até  aos  artelhos,  e  são  extremamente  brancos  e  fina<«,  tiram  também 
o  chapéu  e  põem  um  gorro  ou  carapuça,  que  é  de  veludo  ou  tafetá,  em  forma 
de  chapéu,  e  só  tem  borda  de  uma  banda.  As  mulheres  ficam  com  as  suas 
roupinhas  ou  bajus,  mais  raras  e  finas  que  o  mais  delgado  crepe  de  cá;  de 
sorte  que  as  carnes  apparecem  por  baixo  tão  bem  como  se  ellas{nada  tivessem 
sobre  si,  e  além  dMsso  deixam  ainda  o  seio  mui  descoberto,  de  sorte  que  se 

lhe  vé  tudo  até  á  cintura. 

«Na  cabeça  nada  mais  trazem  que  os  cabellos  atados  e  torcidos.  Da  cin- 
tura para  baixo  põem  um  panno  de  algodão  ou  de  seda  mui  bello,  mas  náo 
tão  transparente  e  fino  como  o  das  roupinhas.  A  maior  parte  dos  homens  que 
se  querem  casar  não  se  contentam  de  ver  as  raparigas,  que  pretendem,  em 
seus  vestidos  de  festa  e  ceremonia,  por  haver  n'eiles  sobejo  artificio;  mas  para 
concluir  o  ajuste,  querem-n'as  ver  em  casa  nos  hábitos  caseiros,  afim  de  as 
contemplar  com  toda  a  sua  natural  simplicidade,  e  ver  se  ellas  são  bem  pro- 
porcionadas ou  contrafeitas;  e  também  não  desejam  que  ellas  estejam  então 
arrebicados,  como  estão  quando  sahem  fora  e  se  enfeitam. 

«A  occupação  das  mulheres  não  è  outra  durante  todo  o  dia  mais  que  can- 
tar e  tanger  instrumentos,  e  algumas  vezes,  mas  raras,  se  visitam.  Usam  tam- 
bém dia  e  noite  mascar  betei,  como  fazem  todos  os  indíos.  Seus  maridos  são 
mui  zelosos,  mas  ellas  são  tão  dadas  ao  amor  e  aos  prazeres  camaes,  que  ape- 
nas acham  a  menor  oecasião,  não  a  deixam  perder.  £  nunca  lhes  faltam  oc- 
casiões  e  amantes,  quando  são  beilas  e  ricas,  e  por  conseguinte  podem  ser 
amadas  e  da  sua  parte  retribuir  o  amor ;  e  as  suas  servas  e  escravas  estão 
mui  prestes  para  servir  n'isso  a  suas  senhoras,  e  grangear-lhe  algum  bom  ga- 
lan;  mas  os  maridos  as  vigiam  mui  cautelosamente,  e  quando  sabem  a  visitas 
enviam  com  ellas  algum  pagem  ou  outra  pessoa  de  contfança  para  obseirvar ' 
as  suas  acções;  mas  ellas  são  tão  astutas  e  artificiosas,  que  quasi  sempre  che- 
gam a  lograr  seus  intentos. 

«Ora  todas  as  mulheres  da  índia  usam  muito  de  um  certo  firncto  do  tama- 
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oho  de  uma  nespera  grande,  que  se  produz  aão  em  arvore,  mas  em  ama  ber- 

va,  e  é  todo  verde,  redondo,  espinhoso  por  fora,  e  por  qoasi  toda  a  Indk,  é 
chamado  Datró. 

•Quando  as  mulheres  querem  gosar  de  seus  amores  em  toda  a  segurança, 
dão  a  beber  a  seus  maridos  d'e8tes  fructos  desfeitos  em  alguma  bebida  ou  cal- 
do, e  uma  hora  depois  ficam  atordoados,  e  como  insensatos,  cantando,  rindo, 

e  fazendo  mil  momices,  porque  perdem  entáo  todo  o  conhecimento  e  juizo^ 
nem  sabem  o  que  fazem,  nem  o  que  se  faz  em  sua  presença.  £  as  mulheres 
aproveitam  então  a  occasião  de  dar  entrada  a  quem  bem  lhes  parece,  e  fazer 
tudo  quanto  lhes  apraz,  mesmo  em  presença  dos  maridos,  que  nada  podem 
perceber.  Este  estado  dura  cinco  ou  seis  horas,  pouco  mais  ou  menos,  segan- 
do a  quantidade  da  dose.  Depois  dormem,  e  quando  despertam  persuadem-st 
que  estiveram  sempre  a  dormir  t>em  se  lembrarem  de  coisa  alguma  do  que  fi- 
zeram, viram  ou  ouviram. 

«Quando  também  os  homens  querem  gosar  de  uma  rapariga  ou  mulher, 
e  o  não  podem  conseguir,  fazem  d'eUas  o  que  querem,  sem  ellas  darem  por 
tal.  Durante  o  tempo  que  n'aque)las  terras  estive  aconteceu  acharem-se  gra- 
vidas muitas  mulheres,  sem  saberem  d'onde  aquílio  lhes  vinha.  Mas  quem  to- 
masse grande  quantidade  d'este  fructo,  infalíivehnente  morreria.  Quando  os 
soldados  e  ontros  homens  não  podem  possuir  uma  mulher,  ganham  as  suas 
esciavas,  que  por  dinheiro  vendem  e  atraiçoam  suas  senhoras  d'esta  sorte,  fa- 
zendo lhes  beber  d'e  ta  erva.  Verdade  é  que  os  encravos  são  tão  mal  trata- 
dos por  seus  senhores  e  senhoras,  que  cruelmente  os  tyrannisam,  que  não  ha 
muito  que  estranhar  se  elles  se  arriscam  a  tudo  para  se  vingar.  Vi  um  dia 
em  Gôa  um  escravo  de  dezoito  ou  dezenove  annos  de  edade  precipltar-se 
n'um  poço,  onde  se  matou  para  evitar  a  fúria  de  seu  senhor,  que  corria  apoi 
elle  para  o  castigar. 

«Mas  ^inda  que  em  Gôa  as  mulheres  sejam  muito  impudicas,  e  que  o  cli- 
ma e  os  alimentos  da  terra  as  favoreçam,  todavia  nem  lá,  nem  nas  outras  ci- 
dades dos  portuguezes  ha  alcouce  publico,  nem  é  permittido  havel-o,  como 
em  Itália  e  Hespanha;  mas  encobre-se  alli  o  peccado  o  melhor,  que  se  pôde ; 
e  todavia  não  se  passam  maiores  privações,  do  que  em  muitos  outros  legares. 

«Uma  das  recreações  dos  portugiXezes  em  Gôa  é  juntarem-se  ás  suas  por- 
tas com  cinco  ou  seis  visinhas  assentadas  á  sombra  em  bellas  cadeiras  para 
praticarem;  e  estão  todos  em  camisa  e  calções,  com  muitos  escravos  ao  redor 
de  si,  dos  quaes  uns  os  abanam  e  lhe  enxotam  as  moscas,  outros  coçam  os 
pés  e  mais  logares  do  corpo,  e  catam  os  bichos.  Assim  passam  a  maior  parte 
do  tempo,  e  saúdam  cortezmente  aos  que  passam,  folgando  muito  de  que  se 
detenham  para  conversar  com  elles.  Quando  comem,  ou  quando  se  levantam 
e  deitam,  mandam  vir  toda  a  sua  musica  de  escravos,  assim  machos  como  fê- 
meas, para  os  recrear;  e  emquanto  comem,  teem  escravos  que  os  abanam  e 
enxotam  as  moscas  de  cima  dos  manjares,  porque  aliás  seria  diffleultoso  não 
enguiir  algumas  d'estas  moscas,  de  que  ha  grande  abundância  por  toda  a  ín- 
dia. O  mais  ordinário  passatempo  das  mulheres  é  estar  todos  os  dias  ás  ja- 
nellas,  e  são  mui  bellas,  grandes  e  espaçosas,  em  forma  de  galerias  e  sacadas, 


com  jelosias  e  rótulos  mui  lind&meate  pinUdos,  de  sorte  qae  eitos  podem  Ter 
sem  per  vistas.! 

cPara  a  goarda  pois  de  toda  a  costa  da  índia  desde  Goa  ató  Gambaya,  e  ai- 
gamas  vezes  até  Ormaz  de  ama  parte,  e  da  oatra  ató  ao  Gabo  Gomorim,  para 
impedir  as  carreiras  dos  corsários  malabares,  apercebem  doas  armadas  era 
Goa,  e  cbamam  Armada  do  Norte  à  qae  vae  até  Ormaz,  e  Armada  do  SiU 
á  outra  qae  vae  ao  Gomorim;  e  são  compostas  de  ciacoenta  oa  sessenta  ga- 
leotas,  com  ama  oa  daas  grandes  galés  como  as  de  Hespanha.  Estas  arma* 
das  sabem  no  mez  de  oatabro,  que  é  o  principio  do  seu  veiio,  qae  dora 
seis  mezes  pouco  mais  ou  menos,  e  é  o  tempo  em  que  correm  os  corsários 
malabares.  Para  remar  em  suas  galés  servem-se  de  captivos  e  forçados,  e  usam 
da  mesma  ordem  qae  nós  cá  asamos.  As  galeotas  são  de  quinze  a  vinte  ban- 
cos de  cada  lado,  e  a  cada  remo  não  ba  mais  que  um  bomem  que  não  seja 
forçado  ou  captivo,  mas  canarins  e  habitantes  de  Goa,  Bardez  e  Salcete»  e  co* 
lombins,  que  são  a  gente  mais  baixa  e  rasteira  entre  aqaelles  povos,  e  estes 
todos  servem  livremente  segundo  se  concertam.  Ghamam-lhes  Lascaríns,  ao 
seu  patrâo  Mocadõo^  à  galeota  portugueza  Navio,  e  ás  dos  malabares  Poróof 
oa  Paraó. 

«Alem  doestas  duas  armadas  geraes,  fazem-se  outras  que  ^o  a  Malaca,  a 
Sonda,  a  Moçambique,  e  outras  partes  onde  é  mister,  e  conforme  a  seus  dese- 
nhos; mas  estas  armadas  são  compostas  de  navios  redondos,  que  são  como 
galeões,  arcas  e  nãos  da  índia,  com  alguma  grande  galeota;  e  vão  asoeeorrer 
e  reforçar  suas  fortalezas,  como  a  ilha  de  Geilão^  e  outros  logares  onde  elles 
t^  guerra,  ou  onde  são  accommettidos. 

«Todas  estas  armadas  se  fazem  á  casta  d*el-rei.  Sabem  também  galeotas  e 
navios  dos  outros  portos  e  enseadas  dos  portuguezes,  que  vem  juntar-se  aqael- 
les mais  possantes,  e  são  bem  armados;  e  todos  juntos  correm  a  costa,  o  en- 
tram e  surgem  em  todos  os  portos  que  pertencem  a  seus  amigos  e  alliados^ 
assim  para  refírescar,  como  para  o  trafico,  porque  com  estas  armadas  vae  gran- 
de nnmero  de  navios  e  galeotas  mercantes,  a  que  chamam  Nanios  de  Chatíns, 
para  os  differençar  dos  outros,  qae  chamam  Namoe  da  Armada,  Estes  navios 
mercantes  andam  as^im  em  conserva  dos  das  armadas  pelo  temor  dos  corsá- 
rios, que  obstam  a  que  andem  sós.  E  ainda  a  maior  parte  dos  soldados,  qae 
tem  posses,  não  deixam  de  fazer  suas  veniagas  ao  mesmo  tempo  que  servem 
a  el-rei,  o  que  lhes  é  permittido  e  até  certo  ponto  necessário,  pdaa^poQcas 
presas  e  soldos  que  tem.  Os  navios  de  guerra  são  apparelhados  á  custa  d'el- 
rei,  mas  os  navios  de  Chatins  correm  por  conta  de  seus  donos  oa  fretadores; 
e  todavia  não  deixam  de  estar  sujeitos,  e  de  obedecer  em  tudo  ao  general  das 
armadas,  a  que  dão  o  nome  de  Capiião-mór, 

«Nas  grandes  galés  podem  caber  duzentos  ou  trezentos  homens  d^armas; 
n*outras  galeotas  grandes,  a  que  chamam  Fragatas,  cabem  cem;  e  nas  peque- 
nas, que  são  os  navios  communs,  quasi  quarenta  oa  cincoenta.  Ha  ainda  oa- 
tras  embarcações  mais  pequenas,  a  que  chamam  Manchuas,  onde  cabem 
quinze  ou  vinte  homens.  Quanto  aos  navios  redondos  o  numero  de  homens 
qae  levam  é  segundo  a  sua  grandeza. 
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cA  SOA  ordem  e  modo  de  embarcar  é  este.  Quando  se  quer  fazer  um  em« 
barqae  em  Lisboa  para  a  índia,  fazem  ama  leva  de  soldados  por  todo  Porta< 
gal  em  cada  fregoezia,  como  cá  jse  faz  com  os  gastadores,  e  aeceitam  toda  a 
sorte  de  gente  de  qualquer  qualidade  e  condição  que  seja,  com  tanto  que  cbe- 
goe  á  idade  de  nove  a  dez  annos;  e  a  esses  tomam  a  rol,  e  ficam  tidos  e  pa- 
gos por  soldados.  Se  não  se  acba  quem  queira  ir  de  própria  vontade,  fazem- 
nos  ir  por  força,  sem  differença  de  idade;  e  todos  são  matriculados  na  Casa 
da  índia  de  Lisboa,  onde  dão  fiador  até  embarcarem.  Adianta-se-lhes  todo  o 
dinheiro  da  viagem,  porque  a  maior  parte  são  filhos  de  gente  pobre,  e  tem  ne- 
cessidade de  se  vestir  e  armar.  A  paga  é  segundo  a  qualidade  das  pessoas.  O 
86Q  modo  de  contar  o  dinheiro  ó  por  Beis,  como  em  Gastella  por  Maravedis, 
que  é  uma  certa  moeda  que  vale  dinheiro  e  meio  da  nossa,  e  dizem  tantos 
mlRéís. 

«Entre  estes  soldados  matriculados  ha  dignidades  e  qualidades  mais  hon- 
ndas  umas  que  outras,  e  estas  precedências  lhe  vem  umas  da  raça  e  prosa- 
|Ha,  outras  de  seus  serviços  e  virtudes,  e  outras  ainda  do  favor;  de  sorte  que 
recebem  paga  segundo  estas  differenças,  uns  mais,  outros  menos.  Paga-se-lhes 
em  Lisboa  toda  a  passagem  junta  até  á  índia,  e  não  por  mezes;  e  elles  não 
tem  necessidade  de  se  aperceber  de  provimentos  para  seu  uso  particular,  por- 
que el-rei  lhes  fornece  tudo  o  de  que  hão  mister  de  viveres,  refrescos  e  muni- 
ções de  guerra.  Aquelles  titules  e  qualidades  adquirem-nos  em  Portugal,  e  to- 
davia o  vice*rei  não  deixa  de  conferir  alguns  aos  que  os  merecem,  ou  aos  que 
elle  quer  favorecer  na  India.r 

«Estes  soldados  alistados,  ainda  que  não  tenham  titules  nem  dignidades, 
Dle  deixam  por  isso  de  se  tratar  entre  si  por  homens  bem  nascidos,  e  se 
dizer  todos  nobres,  quer  sejam  ou  não  de  vil  condição;  e  os  verdadeiros 
nobres  lhe  não  levam  a  mal,  tanto  mais  que  a  differença  de  sua  condição 
só  é  sabida  entre  elles  e  não  dos  indios,  nem  diminuo  em  ponto  algum  a 
nobreza  dos  outros,  de  que  todos  os  annos  /vem  as  listas  de  Lisboa  ao  vice- 
rà;  antes  estes  títulos  que  elles  se  dão  entre  si,  não  é  senão  para  persuadir 
aos  indios  que  elles  são  todos  homens  de  bom  e  iilustre  nascimento,  e  que 
não  ha  entre  elles  raça  alguma  vil  nem  mecânica.  E  por  isso  não  querem 
que  algum  portugnez,  ou  seja  soldado  ou  outro  qualquer,  faça  cousa  abjecta 
oa  deshonesta,  nem  vá  mendigar  para  viver,  mas  antes  o  Sustentam  o  me- 
lhor qye  podem.  De  sorte  que  o  maior  trata  com  respeito  o  mais  pequeno; 
e  prezam  este  nome  de  Pariuguez  e  Portugal,  usando  do  nome  de  homem  bran- 
co, e  desprezam  todos  esses  pobres  indios,  a  quem  trazem  debaixo  dos  pós.  £ 
não  ficavam  esses  indios  pouco  espantados  quando  nós  lhe  dizíamos  que 
elles  eram  filhos  de  mariolas,  sapateiros,  aguadeiros  e  outros  homens  de 
y\s  mesteres 

•Quando  um  soldado  tem  recebido  a  sua  paga  e  quartel  para  se  enibarcar 
86  depois  d'ísto  se  esconde  para  não  ir  na  armada,  e  o  podem  apanhar,  é  pu- 
nido corporalmente,  e  mettido  em  prisão.  Nos  navios  fazem-se  duas  cosinhas, 
%8aber,  a  do  capitão  e  soldados,  e  a  dos  o£Bciaes  do  mar  e  marinheiros.  Em 
cada  navio  ha  três  ou  quatro  pagens  portuguezee,  pagos  e  sustentados  como 
TOMO  n  6 
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soldados,  que  só  tem  por  obrigação  servir  o  capitão,  tenente  e  soldados,  e  os 
ecelesíasticos  qae  vão  a  bordo,  ou  sejam  jesuítas  oa  de  ontra  religião;  porqoe 
não  ha  navio  onde  não  vão  ecelesíasticos.  A  maior  parte  tem  escravos,  e  cria- 
dos particulares.  Ha  soldados  de  grande  lazim^nto  e  qualidade,  e  todavia  an- 
dam todos  como  os  nossos  soldados  do  regimento  das  guardas  a  pé  com  seu 
arcabuz,  pique,  partazana,  pequenos  escudos  cbinezes,  arco  e  flexas.  Uura 
pouco  couraças,  mas  fazem  grande  estimação  das  gargalheiras  de  búfalo,  e 
gibões  acolchoados,  que  só  são  capazes  de  resistir  aos  golpes  de  espada,  e  ás 
flexas  atiradas  de  longe.  Sorvem-se  também  de  capacetes  e  chapéus  de  ferro. 
Quando  estão  em  terra  trazem  calças  à  maruja,  que  tem  qnasi  dez  varas  de 
panno,  e  são  mui  amplas  e  largas  em  baixo,  e  chegam  ao  chão;  com  estas 
calças  não  asam  meias,  e  é  lhes  ímpo<isivel  correr.  Mas  quando  andam  embar 
cados  asam  calças  de  outro  feitio,  que  chamam  à  franceza,  isto  é,  como  ha 
trinta  annos  era  moda  em  França,  e  são  mui  curtas  e  estreitas.  Não  trazem 
também  meias  nem  sapatos,  porque  dizem  que  os  sapatos  lhes  impediriam  fir- 
mar oa.pés  sobre  o  navio,,  ou  sobre  o  bordo  e  enxárcia.  De  noite  tem  tendas 
de  folhas  de  palmeira  feitas  determinadamente  para  se  cobrirem  da  cbnva; 
e  para  se  deitarem  usam  esteiras  e  chumaços,  com  tapetes  da  Pérsia  ou  de 
Cambaya,  que  são  menores;  e  pela  manhã  dobram  tudo,  enfardelam  e  ama^ 
ram.  Nas  embarcações  ha  tão  pouco  logar,  que  difficultosamente  se  podem  os 
homens,  quando  estão  deitados,  estender  ao  comprido. 

tTendo  fallado  dos  embarques,  e  do  seu  modo  de  viver  no  mar,  direi  airora 
alguma  coisa  da  forma  e  maneira  de  seu  proceder  quando  estão  nas  cidades, 
e  principalmente  em  Goa;  porque  qúaudo  se  recolhem  de' suas  viagens,  resi- 
dem nas  cidades  que  bem  lhes  apraz;  e  da  mesma  sorte  vivem  os  que  se  dío 
embarcaram-  Uns  dão  ordem  à  sua  vida  de  um  modo,  e  outros  de  ontro.  A 
maior  parte  travam  amizade  com  moças  e  mulheres  não  casadas,  a  que  cha- 
mam solteirax,  que  quer  dizer  mulheres  de  má  vida,  e  vivem  com  ellas  mal 
desabusadamente,  como  se  fossem  canados.  Estas  mulheres  são  tidas  por  mui 
honradas  quanio  um  hom^m  branco,  entende-se  da  Europa,  procura  a  soa 
amizade;  porque  ellas  o  sustentam  e  tratam  o  melhor  que  podem,  e  lhe  lavam 
e  arranjam  toda  a  roupa.  Da  sua  parte  estes  soldados  que  são  seus  amkfMt 
como  lá  dizem,  as  mantém  e  defendem  em  tudo,  e  até  são  zelosos  dVlias,  co* 
mo  se  fossem  suas  próprias  mulheres;  e  por  ePas  se  bateriam  e  matariam  mai 
facilmente  em  duello.  Mas  é  grande  dt^sventura  para  um  soldado,  onoftro  ho- 
mem portuguez,  travar  amizade  com  estas  mulheres  publicas,  mestiças  ou  ín- 
dias, porque  poacos  são  os  que  sahem  d*lsso  sem  risco  seu;  porque  se  ellas 
sabem  que  elles  frequentam  outras  mulheres  ou  moçaF,  ou  que  tem  vontade 
de  se  casar,  ou  de  as  deixar  por  qualquer  modo  que  seja,  ínfallivelmente  ellas 
os  envenenariam  com  ama  certa  droga,  que  os  deixaria  durar  seis  meze^,  mas 
que  no  fim  doeste  tempo  sem  falta  os  matará;  e  por  isso  é  mister  que  nm  ho- 
me^ use  de  grande  finura  e  dissimulação  para  as  deixar.  Poré  ?>os  filhosqne 
d'aqui  procedem  não  são  ti(lo<  por  bastardos,  mas  herdam  de  pae  e  mae. 
Quinze  dias  antes  de  nós  partirmos  de  Goa  houve  um  contra-mestro  de  ofta 
das  três  nãos,  que  partiram  antes  da  nossa,  que  foi  visitar  a  amiga  de  offl 
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soldado,  e  qual  entrou  em  casa  D*es$a  occasíào,  e  lho  deu  uma  cutilada  de  sorte 
que  o  deixou  por  morto,  e  se  acolheu  a  uma  greja.  Mas  a  mulher  e  a  criada 
Oearam  mui  caHadas,  e  quando  veiu  a  justiça  nào  procedeu  contra  ellas,  nem 
contra  o  soMado  que  se  havia  acoutado;  o  ferido  porém  foi  levado  ao  hospi* 
tal,  e  depois  de  ser  sâo,  vendo  que  a  nau  em  que  havia  embarcado  toda  a  sua 
fazenda  era  partida,  viu-se  obrigado  a  vir  na  nossa  nau,  na  qual  comprou  ga* 
salhado  como  passageiro  sem  emprego  algum.  Em  summa  estas  mulheres  são 
todas  mui  apaixonadas  dos  homens  de  cá.  Quanto  aos  soldados  que  fazem  vida 
com  ellas,  não  deixam  de  se  embarcar  nas  occasiões  como  os  outros. 

iOs  outros  que  não  fazem  vida  com  as  ditas  mulheres,  juntam-se  cm  nu- 
mero de  nove  ou  dez,  mais  ou  menos,  e  tomam  um  aposento,  que  lá  são  mui' 
baratos;  porque  um  aposento  que  cá  vale  doze  escudos  por  mez,  não  chega  lá 
a  valer  um.  Mobilam  estes  apos^nto^  de  leitos,  mesas  e  outros  utensiiioâ,  e 
tem  um  escravo  ou  dois  p^ra  todos.  De  ordinário  moram  em  salas  térreas  por 
causa  do  grande  calor.  Por  iv<so  ha  aili  aposentos  feitos  de  propósito,  que  não 
são  divididos  em  camarás,  e  s6  servem  para  alugar  aos  soldados,  ou  outros 
forasteiros  de  poucas  posses;  com  quanto  haja  casas  maiores  para  alugar  co- 
mo cá.  Estes  soldados  vivem  pela  maior  parte  mui  mesquinhamente,  ao  menos 
aquellesque  não  tem  alguma  traça;  porque  alguns  ha  que  tem  mulheres  ca- 
sadas ou  viuvas,  que  os  mantém  occultamente;  outros  alcançam  as  boas  graças 
dos  senhores  e  fidalgos,  que  os  não  deixam  padecer  necessidades;  e  outros  mer- 
cadejam. Os  que  de  todo  em  todo  se  voem  desamparados  chegam-se  áquelles 
quatro  grandes  senhores,  de  que  já  fallei,  que  tem  mesa  posta  para  todos. 

t  Áquelles  porém  qu'e  vivem  áti  coramum  nunca  comem  juntos,  mas  cada 
um  tem  a  sua  ração,  e  tem  n*ella  mais  vinho,  pão,  carne  e  peixe  do  que  duas 
pessoas  poderiam  comer.  Os  que  não  querem  ir  comer  a  casa,  mandam  um 
moço  buscar  a  sua  comida  e  ração,  e  a  comem  onde  querem.  Em  todo  o  dia 
estão  na  su&  sala,  ou  á  porta  assentados  em  cadeiras,  á  sombra,  e  á  fresca 
em  camisa  e  ceroulas;  e  alli  cantam,  e  tocam  guitarra  ou  outro  instrumento. 
Este  logar  é  juncado  de  folhas  verdes,  e  lançamlhe  muita  agua  para  se  con- 
servar fresco.  São  mui  cortezes  com  quem  passa  peia  rua,  e  de  mui  boa  von- 
tade ofTereeem  a  casa  para  que  possam  entrar  os  que  passam,  sentar  se,  ga- 
lhofar, e  praticar  com  elles.  Nunca  sahera  todos  juntos  pela  cidade,  mas  aos 
dois  e  aos  três  quando  muito,  porque  ás  vezes  não  tem  mais  de  três  ou  qua- 
tro vestidos  para  servir  a  dez  ou  doze.  E  todavia  quem  os  vir  marchar  pela 
cidade  dirá  que  são  senhores  de  dez  mil  libras  de  renda,  porque  vão  cheios 
de  gravidade,  e  levam  junto  a  si  um  escravo,  e  um  homem  que  lhes  segura 
um  grande  sombreiro  ou  guardasol.  Ha  logares  aonde  se  vão  alugar  estes  taes 
homens^  e  servem  se  d'eiles  meio  dia  por  um  vintém,  que  vaie  seis  brancos. 
Andam  os  soldados,  de  que  falíamos,  vestidos  de  seda  o  mais  soberbamente 
que  se  pôde  imaginar:  mas  logo  que  chegam  ás  pousadas,  promplamente  lar- 
gam os  vestidos,  e  os  passam  a  outros,  se  querem  sahir  a  seu  turno. 

f Vagueiam  de  noite  pela  cidade,  e  por  via  d^elles  corre-se  muito  risco  dí 
andar  pela  rua  depois  das  oito  ou  nove  horas,  apesar  de  fazerem  rondas  os 
meirinhos  com  seus  homens,  porque  áquelles  soldados  são  mais  fortes.  Tem 
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um  maa  costume,  e  é,  que  nunca  accommettem  um  homem  só  por  ió,  mat 
pela  maior  parte  das  vezes  cabem  sobre  um  só  homem  quatro  ou  cinco,  •  o 
matam,  seja  de  dia  ou  de  noite.  De  noite  matam  e  roubam;  e  por  dhiheiro 
não  tem  duvida  de  ir  matar  um  homem. 

tEis  como  os  soldados  passam  sua  ^da  na  índia,  assitn  em  terra  como  oo 
mar,  uns  bem,  outros  mal,  segundo  sua  boa  ou  má  sorte.  Mas  a  maior  parte 
d'elies  por  fim  easam-sé  e  mercadejam,  porque  uns  não  querem  voltar  a  Por- 
tugal por  terem  muito  de  que  viver  na  índia;  os  outros  não  podem  por  falta 
de  meios  para  a  torna-viagem.  Não  lhes  ó  muito  custoso  viver  lá,  porque  não 
bebem  senão  agua  de  Banguenim,  e  um  homem  acha  boa  pousada  por  oou 
tanga  ou  cinco  soldos  por  mez;  de  sorte  que  com  seis  brancos,  ou  três  soldos 
por  dia,  pôde  alli  um  homem' passar  bem,  e  comer  com  muita  abastança. 

cÂbaixo  de  Goa  não  teem  os  portuguezes  mais  bella  e  maior  cidade  qtu 
Cochím.  Gompõe-se  de  mui  formosas  casas,  igrejas  e  mosteiros;  e  os  portogne- 
zes  e  christãos  são  regidos  pelas  mesmas  regras  e  governo  que  em  Goa.  Ha 
alli  um  bispo,  muitas  igrejas  e  conventos,  um  collegio  de  jesuítas,  e  um  bos* 
pitai  real  para  os  portuguezes,  como  em  todas  as  outras  suas  cidades.  O  rio 
que  alli  passa  é  bonito,  grande  e  de  bom  porto.  Entrando  n'elleá  mão  esquer- 
da, que  é  da  banda  do  norte,  ha  uma  pequena  ilha,  onde  está  o  bello  e  sober- 
bo palácio  do  bispo;  e  chama-se  a  ilha  de  Vazpim,  A  cidade  é  mui  povoada, 
assim  de  portuguezes  como  de  naturaes,  ou  sejam  infiéis,  os  quaes  com  tado 
não  logram  alli  o  livre  exercício  de  seu  paganismo  na  cidade,  e  tem  de  ir  ás 
terras  que  dependem  do  rei  de  Cochira.  Ha  alli  grande  concurso  é  grande  trato, 
e  affluencia  de  todas  as  coisas  necessárias  á  vida.  > 


*  «o  estado,  ou  império  lasitano  indico,  qte  em  outro  tempo  dominaTa  o  Oriente 
todo,  e  constava  de  oito  mil  léguas  de  senhorio,  de  vinte  e  nove  cidades  cabeças  de  pro* 
yincias,  fora  outras  muitas  de  menos  conta,  e  que  dava  leis  a  trinta  e  tree  reinos  tribi« 
taríos,  pondo  em  admiraçio  o  mundo,  com  seus  estendidos  limites,  «stupendas  vietoriai, 
grossos  commerctos  e  immensas  riqueias;  no  presente,  oo  seja  por  culpas  ou  fatalidade 
de  império  grande,  está  reduzido  a  tfto  poucas  terras  e  cidades,  que  se  pôde  duvidar  se 
foi  aquelle  estado  mais  pequeno  no  principio,  do  que  se  vè.no  fim.  Quem  quiaer  formar 
cabal  conceito  do  que  foi  e  é  agora  o  estado  da  índia,  deve  consideral-o  nas  quatro  eda- 
des  do  homem,  pueril,  juvenil,  varonil  e  de  velhice. 

Todas  estas  quatro  edades  acharemos  com  a  mesma  propriedade  no  estado  da  índia, 
ao  qual,  se  não  dermos  tantos  annos,  daremos  semelhantes  feitos  e  progressos.  Foi  sia 
primeira  edade  no  felii  reinado  d'el-rel  D.  Manuel,  porque  no  segundo  anno  de  seu  go- 
verno nasceu  para  nós  a  índia,  sendo  descoberta  por  D.  Vasco  da  Gama:  desde  seu  nas- 
cimento até  que  morreu  aqoelle  invictissimo  rei  se  contam  vinte  e  quatro  anuot  qoetero 
de  menino  o  estado  da  índia.  Âo  primeiro  abrir  de  olhos  descobriu  toda  a  costa  da  lodia, 
desde  o  Indo  até  o  Ganges,  toda  a  de  Etbiopia,  Ara|)ia  e  Fersia  com  seus  mares  a  ilhas, 
toda  a  da  China  e  Malaca.  Foram  suas  meninices  tundar  cidades,  conquistar  reinos,  o 
fazer  a  muitos  reis  tributários:  semente  brincar  não  soube,  porque  em  todas  as  guerras 
que  n'aquelles  princípios  teve  não  pelejavam  os  portuguezes  a  brincar;  seus  jogos  eras 
tirar  reis,  e  pôr  reis,  depondo  os  inconfidentes  e  coroando  os  fieis.  Tudo  foi  o  mesmo,  eo- 
meçar  a  fallar  e  a  mandar.  As  palavras  que  dizia  eram  leis  que  dava.  Eosiuou-se  a  an- 
dar, ntlo  sobre  rodas  por  casa,  roas  sobre  poderosas  naus,  porque  a  fortuna  tinha  tro- 
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«El-rei  e  todos  os  habitantes,  naires,  macaás,  e  oatros  malabares,  gentios 
e  moiros,  dão-se  mai  bem  com  os  portaguezes,  e  vivem  todos  em  boa  paz. 

<DeUvemo*nos  em  Gochim  entre  o  tempo  de  prisão  e  de  liberdade  quasi 
dois  mezes,  e  n'essa  occasião  chegoa  nma  armada  de  cincoenta  velas  porta- 
gaezas,  governada  por  am  fidalgo  portugaez,  a  qaal  vinha  das  partes  do  Gabo 
Comorím  e  da  Ponta  de  Galle  na  ilha  de  Ceilão  a  refrescar  aili  na  forma  do 
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cado  soas  rodas.  Em  toda  a  terra  em  qae  ponha  os  pés  era  soa.  Com  estar  n'aqoel!e 
tempo  o  estado  na  primeira  poericia,  nfio  deo  o  ma  só  qoeda,  fazendo-a  elie  dar  a  pode- 
rosos reis  qoe  lh'a  arma?am.  Seo  primeiro  leite  foi  o  sangoe  de  milhares  de  mooros  e 
gentios,  qoe  matoo;  seu  primeiro  sustento  muilas  presas  qoe  tomoo,  muitos  commercios 
que  ahrio,  moita  especiaria  qoe  mandoo  a  Portugal.  Finalmente  aqoelie  estado  só  no 
nome  e  na  edade  foi  menino.  E  descendo  au  particolar;  em  tempo  d'el-ret  D  Manuel  se 
tomou  Goa  e  Malaca  aos  mouros,  se  fizeram  as  forlaletas  de  Ormuz,  €ochim,  Calecut, 
Maldíya,  Socotorá,  Angediva,  Cananor,  Coolão,  Columbo,  Chaul,  Pacem,  Ternate,  Can- 
granor  e  Sofala;  e  tributários  a  el-rei  de  Portugal  os  reis  de  Ormuz,  de  Tidore,  de  Cey- 
ISo,  das  Maldivas,  de  Coul3o,  de  Melinde,  de  Zanzibar,  de  Quítoa,  de  Batecalá,  de  Pa- 
eem;  e  outros  muitos  pediram  pazes  e  communicação  comnosco.  Houve  famosissimas  vic- 
torias  contra  príncipes,  que  nunca  tinham  duvidado  do  as  alcançar,  ainda  dos  mais  po- 
derosos reis  do  mundo.  NSo  ficou  nação  em  toda  a  índia,  que  os  portoguezes  nao  levas- 
sem diante  em  seus  triomphos.  Do  Egypto,  da  Arábia  e  Torqoia  concorreram  prisionei- 
ros em  grossas  e  poderosas  armadas,  para  que  vencidos  pelos  portoguezes  fizessem  seus 
iriam phos  mais  gloriosos.  TSo  varonil  foi  a  puerícia  do  estado  da  índia. 

Os  annos  qoe  reinoo  o  piisrfimo  rei  D.  JoSo  iii,  que  foram  trmta  e  cinco,  são  o*s  que 
teve  de  adolescência  o  estado  da  índia,  nos  quaes  cresceu  e  se  dilatou  por  toda  ella,  fuo- 
dando-se  cidades,  villas  e  logares  nas  terras  que  ou  reis  amigos  nos  largavam,  ou  as 
armas  conquistavam.  Na  costa  de  Coromandel  a  cidade  de  S.  TLomé  ou  Meliapor,  a  de 
Ilegapatão,  a  de  Jafanapatão  cabeça  de  seu  reino,  que  possuiu  muitos  annos  o  estado. 
Ka  ilha  de  Geylão  as  cidades  ou  fortalezas  de  Gale,  Negumbo,  Baticaloa  e  Triquimalé. 
Ma  costa  do  norte  as  cidades  de  Baçaim  fi  Damão;  com  muitas  villas  o  aldeias  por  toda 
a  costa  do  reino  de  Cambaya,  que  é  ainda  nossa.  Fez-se  a  fortaleza  de  Diu,  a  de  Cbale 
no  Malavar,  e  a  de  Macao  na  Cbina.  As  victorias  foram  tantas  quantas  as  batalhas,  e 
estas  eram  no  anno  tantas  como  os  dias.  Em  terra  e  mar  vencemos  por  vezes  ao  Çamorím, 
ao  rei  de  Bintão,  a  sultão  Badur  rei  de  Cambaya,  a  seu  neto  sult&o  Mamode,  ao  Hidal- 
cao,  aos  reis  de  Maluco,  ao  do  Achem,  ao  de  Pam,  ao  cunhale  Marcar,  ao  rei  de  Man- 
galor,  ao  de  Adel,  ao  de  Porca,  ao  de  Repelim,  de  Mombaça,  de  Tidore  e  Bachão;  fora 
outros  muitos  que,  por  menos  conhecidos^  deixo  dé  nomeal-os.  B  para  que  a  fraqueza  dos 
vencidos  não  fosse  de  menos  credito  a  nossas  armas,  castelhanos  e  turcos  sentiram  o  ri- 
gor de  nosso  ferro,  e  o  favor  da  fortuna  que  nos  assistia  o'aquelle  tempo,  sendo  uns  des- 
baratados na  costa  da  índia,  outros  rendidos  em  Maluco.  Os  reis  que  até  então  pozeram 
tCMia  sua  esperança  em  nos  lançar  fora  da  índia  com  cruéis  guerras,  já  se  faziam  tribu- 
tários, 00  pediam  pazes  como  o  Hidalcão,  o.  rei  de  Cambaya,  o  de  Xael,  o  de  Ujantana, 
o  de  Adem,  o  deCaxem,  de  Dofar,  da  Sunda,  e  o  çamorim.  Eguaes  progressos  se  faziam 
na  conversão  das  almas  que  nas  armas;  receberam  o  sa^^rado  baptismo  os  reis  de  Butua-, 
Bp,  de  Casimino,  de  Pimilarano,  de  Ternate,  de  Travancor,  de  Tutucory,  de  Tanor  e  de 
Baogo  00  Japão,  com  muitas  províncias  e  reinos.  Esta  foi  a  segunda  edade  do  estado  da 
ladia,  e  por  isso  lhe  podemos  chamar  adolescência. 

Chegoa  a  edade  perfeita  com  o  reinado  do  senhor  rei  D.  Sebastião,  e  se  conservou 
ella  Aesde  e  anse  de  1660  ató  o  de  1600  por  espaço  de  trinta  e  nove  annos,  em  que 
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costume  porque  os  portuguezes  e  o  vice-rei  de  Goa  todos  os  ânuos  sem  fitta 
DO  príQcipío  do  verão  aprestam  duas  armadas  de  cem  gale3.com  três  ou  qaa- 
tro  galeões,  e  enviam  metade  d'elias  para  o  norte  até  Dia  e  Cambaia,  e  ainda 
mais  avante  para  guardar  a  costa  e  senhorear  os  mares,  a  fim  de  que  ninguém 
navegue  sem  sua  licença  ou  cartaz;  e  a  outra  metade  enviam  pira  o  sul  até 

ao  Cabo  Comorim  o  Ceilão  para  o  mesmo  effeito,  e  principalmente  para  lim- 

» 

Portugal  conheceu  Ires  reis,  D.  Sebastião,  D.  Henrique  e  D.  Pbilippe.  JA  D*este  tempo 
o  estado  attendia  mais  a  se  conservar  que  a  cooqui^itar;  comtudo,  fei  uma  fortaleza  mi 
Mombaça  para  senhorear  aquelle  reino,  três  do  tianará,  que  foram  M  mgilor,  Barcelor 
e  Onor,  a  de  Siriio  em  Pegú,  os  fortes  do  Sena  e  Tele  dos  rios  de  Cu^mA;  fuodou*M  a 
cidade  de  Golim  em  Bengala.  PelejoUftO  valorosamente  e  defendeu-se  o  e>tado  no  eitio 
geral,  que  a  todo  o  estado  poseraro  seus  ioímigos  com  po  lerosistiimos  esercitos.  O  Uidal- 
efio  desceu  sobre  Goa,  o  izamaluco  i^obre  Chaol,  o  çamorim  sobre  ChAle,  o  achem  »obre 
Malaca,  sem  que  a  divisAo  do  poder  diminuisdo  os  brios,  ou  enfriquecesse  o  valor  de 
nossa  gente.  De  tão  grande  invasão  nfto  tiraram  nossos  inimigos  roats  que  desespe-açio 
de  não  prevalecer  contra  um  eetado,  que  no  me-mo  tempo  rebatia  a  quatro  tao  opulenios 
e  bellicusus  monarchas.  Nao  conleote  o  estado  com  se  defender,  tratou  de  >e  vingar  do 
eunbale,  que,  tomado  ás  mllos  em  sua  própria  fortaleta.  foi  degolado  em  Goa;  nem  esca- 
pou da  morte  o  rei  de  Lamo,  por  culpas  que  linha  commetttdo  contra  o  estado;  o  de  Âm- 
paxa  foi  castigado  com  assolação  de  Koa  côrie  e  remo;  lomou-se  ao  velique  o  morro  de 
Cbaul,  uma  das  melhores  fortalezas  dó  mundo;  e  se  fizeram  pazes  coro  quasi  lodos  os  reis 
da  índia,  acceitando  outros  por  vassallos  d'eata  coroa,  como  o  de  Patê,  Peoiba,  Quiteve, 
Monomotapa.  E:fte  de  mais  de  render  vassalagem  a  el-rei  de  Portugal,  promollendo  de 
lhe  guardar  fidelidade,  quiz  também  tomar  sua  fó  e  sor  christão,  c«»nio  é  já  de  pae#  e 
avós.  N'estaedade  do  estagio  da  índia  acham  os  antigos  que  foj  a  sua  fiar  dus  anno^;  por- 
que, opprimidos  ou  compostos  nossos  inimigos,  gozava  o  e?tado  de  todos  o«  bens  que  traz 
comsigo  a  paz.  Andavam  os  mares  cobertos  de  navios,  que  a  ioda  a  parle  navega ▼am, 
com  grandíssimos  interesses,  que  nos  Dáo  tiravHm  os  mouros,  coroo  d  antes,  oorque  já 
lhes  tínhamos  tomado  os  passos  da  sua  navegaçAo,  asi>im  com  forUlezas  em  terra,  come 
principalmente  com  ar.nadas  no  mar  das  Maldivas,  de  Meca  e  de  Arábia  Paxavam  os 
reis  tributários  suas  páreas,  procuravam  todos  ser  an.if;os  doestado;  os  portuguezo»  es- 
tavam ricos,  e  eram  respétado<  como  homens  ext-mplares  do  va^or.  Iam  e  vinh<io  ricas 
frotas  dó  JapAo,  carregadas  de  prata;  da  China  traziam  ouro,  sedas  e  almíscar;  das  M>- 
|ic^s  o  ciavo;  da  Sunda  a  ma>sa  e  noz;  de  Bengala  Ioda  a- sorte  de  roupas  preci05i>si* 
mas;  de  Pegú  os  estimados  rubins;  de  Ceylâo  a  canella;  do  Vussulapatâo  os  diamantes; 
de  Manar  as  pérolas  e  aljôfares;  do  Achem  o  bejaim,  das  Maldivas  o  nrobar;  de  J.(faoa- 
patáo  09  elefantes;  de  (^ochim  os  finj^elins,  teccas  e  couramas;  de  todo  o  Malabar  a  pi- 
menta e  gengibre;  do  Gan.>rá  os  mantimrnt»s;  de  Sobr  o  st^u  pau;  de  Borneo  a  campho- 
ra;  de  Madure  o  salitre;  de  Gambaya  o  anil«  o  lacar  e  roupas  de  roritrart»;  as  baHilhas 
de  Chaul;  o  incenso  de  Caiem;  os  cavallos  da  Arábia;  as  alcatifas  da  Pérsia,  com  toda 
a  sorte  de  sedas  lavradas  e  por  lavrar;  o  azebre  de  Socotorá;  ouro  di*  Sofdla»  marfim, 
^bano  e  âmbar  de  Moçambique;  de  Ormue,  Diu  e  Maluca  gr»s«as  quantias  de  dinheiro, 
que  rendiam  os  direitos  das  naus  nue  por  allí  cassavam  E  emfiro  dAo  havia  cousa  de  tar 
lima  por  todo  o  Oriente,  que,  ou  por  tributo,  ou  comm^rcio,  nfto  fo*se  do  estado  Os  seus 
viso-reis,  desembaraçados  já  das  guerras,  procuravam  cs^ignatar-se  do  governo  da  pai,  o 
propagação  da  fé  de  Cbrislo,  que  a  olhos  vistos  se  ia  di latindo. 
•Chegou  o  anno  de  1600,  e  n*elle  a  declinaçiodo  nosso  estado.» 
(Pa»re  MARfiL  GoDiKno.-rViíagem  da  /ndfVz,  por  terra  para  Porfii^oJ,  eap,  1.) 
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par  o  mar  dos  corsários  malabares,  qae  lhes  fazem  guerra  e  a  todos  os  mer- 
cadores, de  «orte  que  ninguém,  oVstas  regiões  da  ladia  ousará  navegar  sem 
cartaz  dos  portuguezes,  se  se  não  sente  com  forças  como  fazem  os  arábios  e 
os  de  Sumatra  e  outros  que  com  elles  andam  de  guerra  e  de  inimizade. 

«Cananor  é  uma  cidade  assas  bella,  situada  á  beira,  'mas  é  também  porto. 
Os  portugu»^zes  teem  n'esta  cidade  uma  pequena  fortaleza,  onde  ha  igrejas  e 
um  collegio  de  jesuítas- 

«O  hospital  de  Goa  é  um  hospital  verdadeiramente  real,  excellente  e  ma- 
gniflco.» 

Pyrard,  depois  de  muitos  trabalhos  conseguiu  chegar  a  Lavai  na  Bretanha 
a  10  de  fevereiro  de  1611.  Ambos  os  volumes  de  suas  viagens  são  interessan- 
tíssimos para  os  portuguezes,  mas  as  dimensões  d'e8te  íHecumario  nâo  per- 
mittem  maiores  extractos. 


o 


1098)  QUELEN  (AUGUSTE   DE). 

E.^-Breve  rélcUton  de  VétaJt  de  Pemamfmq,  Amsterdam,  1640. 

1099)  QUELEN  (DOOR  AUOUSTUS  VAN). 

E.—Kort  Verhael  vanden  stael  vau  Femambw,  Toe-ge  eygent  de  E,  Eté- 
rea Gecommitteerde  ter,  Vergae  deringke,  vande  Negenthiene,  inde  GeoctroyeeT' 
de  West-Indische  Compagnie,  ter  Camere  van  Amsterdam.  rAmsterdam,  1610. 
14  pag.  sem  numeração.  (M.  S.) 

1100)  QUESNEL  (LEO). 

Escrqyea  em  o  nomero  da  RemePolitíqae  Litteraire  do  amio  de  1875  Oor- 
nal  que  se  pnbliea  em  Paris)  am  artigo  iatítalado  Le  mouvemem  iníeUechul 
en  PortugcU-^les  etablissements  scientifiqueSj  litteraires  et  artistiques  O  artigo 
termina  pelo  seguinte  período,  no  qaal  comparando-nos  com  aHespanhai  so- 
mos apreciados  mní  honrosamente  : 

«A  cultura  intellectual  dos  portuguczes  é  superior  à  dos  seus  visinhos: 
possuem  menos  talentos  notáveis,  mas  a  media  é  mais  elevada.  A  sua  inslrac- 
ção  primaria  começou  mais  cedo  e  com  mais  desinvolvimento.  Portugal  tem 
finalmente  hoje  sobre  a  Hespanha  um  progresso  de  meio  século.» 

1101)  QUUARRO  (D.  MIGUEL). 

E.— Lfi»  mujeres  espanolas,  portuguezas  y  americanas.  VLsiárià,  187S. 
É  edição  muito  luxuosa,  e  que  segundo  uma  declaração  do  auctor  doveri 
importar  n*uns  45  contos  de  réis. 

1102)  QUILLINAN  (Mr.). 

E.— /ouffio/  ofafew  morUhs  residence  in  Portugal  and  glmpses  oftíu 
South  of  Spain,  2  vol.  (Diário  da  residência  de  alguns  mezes  em  Portugal, 
etc.) 
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1103)  QUINET  (EDGAR).— Litterato  írancez  notável,  fallecido  em  mar- 
ço de  1875. 

E.— Ia  France  et  la  Sainêe-Alliance  en  Portugal.  Paris,  1847,  in-12.<»  Ê 
também  aoctor  da  obra  iatitalada  Mes  vacances  en  Espagne,  na  qual  se  en- 
contra o  segointe  artigo  : 

«Um  navio  inglez,  qae  vae  tocar  em  Lisboa,  põe  fim  a  mea  captiveiro  em 
CafM^*  ^ste  paquete  recolhea  ao  passar  por  Gibraltar  om  grande  numero  de 
mulheres  inglezas,  e  quafti  egual  numero  de  gaz  ellas,  que  trazem  das  índias. 
As  alegres  gazellas  de  Sacontala  fazem  cabriolas  no  meio  do  deserto  entre  os 
grupos  de  hespanboes  e  portaguezes  meio  nus  ^  deitados  no  convés.  Òs  dois 
maiores  orgulhos  alli  estão  em  frente:  hespanboes  e  portuguezes  acham  uma 
secreta  alegria  em  ostentar  sua  miséria  diante  do  inglez  que  herda  a  fortuna 
d'aquelles.  Este  olha  com  pasmo  para  aquelles  senhores  cabidos  do  throno 
das  duas  índias,  vô  n^elles  como  uma*vaga  prophecia  do  qup  espera  os  reis 
do  Oceano,  quando  o  súbdito  revoltado  se  lembrar  de  querer  mudar  de  amo. 

«No  dia  seguinte,  depois  de  termos  perdido  a  terra  de  vista  durante  quasi 
toda  a  viagem,  entravamos  no  Tejo.  O  rio  estava  agitado  por  uma  forte  ven- 
tania do  Norte.  As  coUinas  arredondando-se  ao  longe,  formam  uma  immensa 
concha,  onde  a  cidade  se  ostenta  em  espiraes  de  madrepérola  até  sobre  os 
píncaros :  procurava  com  os  olhos  alguma  parede  negra  contemporânea  de 
Camões.  Enxergu<^i  pela  proa  do  navio  um  velho  monumento,  cuja  impressão 
se  confundirá  sempre  para  mim  com  a  d^  Portugal.  Imaginae  no  Tejo  uma 
velha  cidadella,  cujas  torres  gothicas  são  sustentadas  sobre  gigantescos  bippo- 
potamos  de  granito,  alguns  nadando  à  flor  d'agna,  e  outros  rêvolvendose  nas 
areias.  Via  esta  velha  fortaleza  no  rio  caminhar  pelo  mar  dentro.  Dos  foci- 
nhos de  pedra  batidos  pelas  ondas  saia  um  como  mugido  de  um  povo  amphí- 
bio.  Eu  representava  na  imaginação  a  fortaleza  embandeirada,  levada  ao  longe 
pelos  cardumes  marinhos  através  dos  estreitos,  dos  oceanos  de  Vasco  da  Gama, 
de  Magalhães  e  de  Albuquerque:  e  os  Lusíadas  naufragados  appareciam  no 
alto  das  ameias,  que  alternadamente  se  abaixavam  e  levantavam  com  o  bra- 
mido das  vagas,  misturados  com  o  som  das  torres  ao  anoitecer. 

«Quando  os  antigos  mareantes  depois  de  terem  conquistado  mundos^  en- 
travam no  seu  paiz,  desembarcavam  diante  do  átrio  do  mosteiro  de  Belém :  era 
a  porta  pela  qual  deviam  entrar  todos  os  triumphos  de  Portugal,  segundo  o 
dizer  de  João  de  Barros. 

«Corri  para  este  sitio,  único  sobre  a  terra,  e  alli  vi  um  monumento  d'uma 
sublimidade  tão  nova,  tão  original,  que  todo  o  pensar  do  povo  portuguez  me 
pareceu  alli  encerrado. 

•    «Não  tivesse  o  terramoto  deixado  subsistir  nenhumas  outras  ruínas,  este 
monumento  fallaria  só,  a  alma  marítima  de  Portugal  viveria  em  cada  pedra. 

«No  sitio  do  Tejo,  em  que  Vasco  da  Gama  embarcou  para  procurar  o  con- 
tinente das  índias,  n*esta  praia  das  lagrimas,  como  lhe  chama  João  de  Barros 
que  viu  tantas  sensações  de  receio,  de  esperança  e  de  dôr^  tantas  partidas,  abra- 
ços e  adeuses  que  se  julgavam  eternos,  e  regressos  triumphantes,  o  rei  D.  Ma- 
nuel mandou  erigir  unot  templo.  Sua  architectura  é  gothica;  mas  o  caracteris- 
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tico  do  génio  é  ter  alli  misturado  todos  os  caracteres  da  vidado  mar;  ca. 
bos  de  pedra  qae  ligam  os  pilares  gothieos  aos  aos  oatros,  altos  mastros  de 
meseaa  qae  sustentam  as  ogivas,  os  florões,  as  abobedas,  em  quanto  a  vela 
da  bumanidade  incha,  no  século  xvi,  debaixo  da  viração  do  céo. 

«É  ainda  a  casa  de  Deus  da  edade  média,  mas  apparelbada  como  am  na- 
vio saindo  a  foz.  Se  entrardes  no  interior  do  claustro  já  os  (ructos  e  as  plantas 
4os  continentes  recentemente  revelados,  os  cocos  e  os  ananazes,  são  colhidos  e 
suspensos  nos  baixos  relevos.  O  espirito  de  aventura^,  perigos,  sciencía  e  des- 
cobrimentos, respira  n*aquellas  paredes  mais  que  em  nenhumas  outras.  É  a 
impressão  d*esse  momento  inexprimível  de  enthusiasmo,  em  que  Ghristovão 
Colombo,  VasiM)  da  Gama,  Hagalhàes  e  João  de  Castro,  entoam  de  joelhos  o 
Gloria  m  excelsis.  amainando  as  vólas  diante  das  terras  desconhecidas.  Aqui 
sereias  gothicas  nadam  n'um  mar  de  alabastro;  acolá  macacos  trepadores  do 
Ganges  se  balanceiam  nos  cabos  da  nave  da  egreja  de  S.  Pedro.  Os  periquitos 
do  Brazíl  envoaçam  em  torno  da  cruz  do  Gulgotha.  Lagrimas  correm  sobre  os 
brasões.  Ajuntai  mappas  mundi  de  mármore,  astrolábios,  esquadros  unidos  aos 
crucifixos,  machad<»s  de  abordagem,  escudos,  escadas,  maçamos,  nós  de  cordas 
enroladas  que  amarram  as  columnas  e  os  pilares,  vós  conhecereis  na  mais  pe- 
quena miudesa,  uma  egreja  marítima,  a  barca  empavezada  do  Cbristo  hespa- 
nhul  e  portuguez,  que  no  meio  das  angustias  do  homem,  cingra  pacificamente 
ficando  os  vemos  para  traz,  sobre  oceanos  ainda  não  visitados.  Elephantes  de 
mármore  sustentam  triumphalmente  a  urna  fúnebre  do  rei  Manuel,  que  presi- 
diu á  descoberta  da  ludia,  outros  mortos  jazem  perto  d'aquelia  ama.  Diríeis 
vós  serem  os  pilotos  adormecidos  debaixo  da  abobeda  abatida  entre  as  duas 
pontes. 

<H>)je  o  convento  de  Belém  está  abandonado:  a  tempestade  civil  agita*se 
em  volta  dos  mastros  de  pedra;  as  andorinhas  do  mar  pousam  sobre  as 
vergas. 

•A  magnlfi<*encia  de  Lisboa  é  mais  triste  do  que  os  despovoados  de  Hespa- 
nha.  Rjas  sumptuosas,  praças  immensas,  a  cabeça  de  um  grande  império;  e 
o  silencio,  a  solidão  de  uma  nação,  ou  de  uma  Gomorrha  engulida.  Esta  me- 
laneholia  me  impressionava  principalmente  comparando-a  com  a  embriagoex 
das  cidadHs  de  Castella  e  de  Andalu^Ja.  Onde  estão  os  cantares  de  Sevilha? 
Oude  0^  grupos  de  la  puerta  dei  Sol  de  Mídrld?  A  Hespanha  dansa  em  cima 
de  ruínas;  Portugal  agoniza  no  lifuiar  d'um  palácio.  Apesar  de  Camões  nao 
ter  nem  estatua  nem  jazigo  em  Lisboa,  tudo  alli  faiU  d*elle.  A  magestade  dos 
lugares,  a  miséria  do  hom«)m,  a  pompa  da  cidade  moderna,  a  fealdade  da  an- 
tiga, os  edifícios  |ue  ao  longe  se  confundem  nos  seus  tectos  com  os  recortes 
das  nuvens,  e  que  de  perto  reacendem  o<  cheiros  cadavéricos  do  hospício,  os 
eremitérios  abandonados,  o  carro  rústico  de  grandes  rodas  que  atravessa  o  ter- 
reno deserto,  uma  parte  do  rio  dourado  atravez  de  uma  viella  fétida,  tudo  traz 
á  memoria  o  esplendor  e  penúria  de  Camões. 

<0  uniro  personagem  que  se  agita,  se  inquieta,  e  murmura  no  meio  d^essas 
solidões  sumptuosas  e  lívidas,  é  o  Tejo.  Desce  magestosamente  das  serras. 
Chama  ao  passar  por  seu  antigo  povo  da  argonautas,  o  rei  dos  oceanos.  £  o 
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quo  á  para  espantar,  em  nenhama  parte  da  Europa  se  attende  melbor  á  appa- 
rencia,  o  exterior  é  mais  regular  e  mais  rico,  a  policia  melhor  íustituida,  o 
povo  mais  docii.  Âquíllo  a  que  hoje  entre  nós  se  dá  o  nome  de  ordem  é  reali- 
sado  alii  com  uma  perfeição  admirável,  o  silencio  soberano  do  tumulo.  Com 
tudo  isto  Lisboa  de  D.  Maria  parece  a  capital  deignez  que  desenterrada  e  as- 
sentada n*um  throoo  posthumo,  governa  entre  a  bancarota  e  o  jesuitismo  uma 
monarchia  defuneta. 

«Ó  meu  querido  paizi  ditosa  pátria  minha  amada,  chegará  para  ti  o  dia  da 
desgraça  ?  Se  esse  dia  tem  de  chegar,  que  meus  olhos  não  lhe  vejam  o  principiot 
Depois  de  ter  atravessado  também  um  mar  de  gloria,  França,  pátria  d^aquelles 
que  esperam,  assentar  te-has  tu  também  por  tua  vez  na  praia  do  silencio  e  do 
esquecimento?  Bastantes  pessoas  te  convidam  para  isso,  e  tu  já  te  entreténs 
com  suas  palavras  de  áspides  deitados  debaixo  das  flores.  Ah  1  Se  em  algum 
tempo  a  empreza  dos  maus  se  cumprir,  se  elles  conseguem  arrancar-te  o  co- 
ração, não  te  deixando  mais  do  que  a  avareza :  se  de  mentiras  em  mentiras, 
de  vícios  em  vicios,  elles  te  fazem  descer  corada  de  vergonha  até  á  região  da 
morte,  onde  elles  habitam,  não  esperes  que  te  deixem  um  sepuichro  tão  bello, 
eofflo  o  do  império  portaguez.  Não  has  de  ter  as  rosas  de  Cintra  para  ornarem 
loa  sepultura :  o  céo  das  Hespérides  não  iia  de  dourar  tua  cabeceira.  O  Tejo 
não  lavara  a  immundicie  de  tuas  ruinas  I 

tE  todavia,  apesar  d'este  aniquilamento  mortal  juraria  eu  em  como  o  fogo 
moral  lavra  ainda  debaixo  de  algum  logar ;  esta  terra  ha  de  começar  a  tre- 
mer e  a  lançar  relampagoá.  Puis  ha  em  Li>baa  uma  Obra,  que  estremece.  Esta 
nacionalidade  ferida,  calcada  aos  pés  da  Inglaterra,  irrita-s^  contra  qualquer 
espirito  estrangeiro.  Ella  não  se  defende  somente  com  seus  ódios;  está  refugia- 
da em  casa  de  poetas,  e  nada  merece  maior  atiençào  do  que  a  liga.  que  se 
forma  em  Lisboa  entre  alguns  escriptores  para  diligenciar  erguer  um  povo 
naufragado.  Acha-se  n'elles  um  enthusiasmo  para  a  historia,  um  sentimento 
de  saudades  e  lagrimas,  ás  quaes  a  Hespanha  nunca  se  entrega:  alem  d'isto 
no  meio  d  esta  melanchoiia,  lampi^jos  súbitos  de  esperança,  como  se  a  veia 
de  D.  Stibastião  despontasse  no  hprísoote.  O  menos  triste  d'estes  poetas,  das- 
tilho,  é  cego  de  nascença;  vô  com  os  olhos  da  alma  a  antiga  pátria  na  sua  an- 
tiga bellesa. 

tO  chefe  da  renascença  litteraria  é  Almeida  Garrett.  Continua  na  sua  vida 
aventurosa  as  provas  dos  poi^tas  portugueze^t.  Na  sua  peça  de  Gil  Vicente  con- 
seguiu apaixonar  esta  não  impressioiíavel  Lisboa.  O  espectáculo  da  corte  do  re 
Manuel  e  tantas  recordações  de  poesia  e  de  conquistas  rt^pentinamente  revela- 
das, commoveram  profundamente  a  cidade  que  se  julgava  morta.  Desde  esse 
tempo  Garrott  não  cessou  de  remecher  as  cinzas  de  Portugal. 

«Na  sua  ultima  peça  enterneceu  as  mais  intimas  Qbras  do  seu  paiz,  apre- 
sentando em  scena  uma  d'e8sas  historias  populares  quo  não  respiram  mais  que 
poesi  i  e  paixão.  João  de  Portugal,  um  dos  companheiros  do  rei  Sebastião,  foi 
deixado  como  este  por  morto  na  batalha  de  Ak?aCiTquibir.  Passados  alguns 
annos  sua  viuva  D.  Magdalena,  desposou  um  outro  cavall^iro,  D.  Manuel  de 
Sousa,  de  quem  ella  gostava  secretamente.  Um  resto  de  incerteza  acerca  da 
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morte  de  sea  primeiro  marido  envenena  todaâ  as  suas  alegrias;  este  presentí- 
mento,  sustentado  peias  crenças  populares  a  respeito  da  vinda  de  Sebastião, 
converte-se  n'um  indizível  terror.  João  de  Portugal  acaba  finalmente  por  tor- 
nar a  apparecer  debaixo  do  vestuário  d'ttm  peregrino.  Á  sua  vista  Magdaiena 
e  Manuel  retiram-se  para  um  convento,  sua  filha  morre  de  vergonha. 

«O  poeta  faz  pesar  com  muita  arte,  como  a  fatalidade  antiga  sobre  o  des- 
tino d'uma  família,  a  vaga  esperança  nacional  do  regresso  de  D.  Sebastião.  O 
enthusiasmo  crédulo  da  menina,  que  espera  o  salvador  de  Portugal,  o  terror 
de  sua  mãe,  que  não  espera  d'ahi  mais  que  a  morte  e  a  deshonra,  formam 
nilia  lucta  trágica. 

cEm  sua  simplicidade  enlemecedora,  este  drama  representa  o  fundo  inti- 
mo da  vida  portugneza,'Com  a  mistura  de  expectativa,  saudades  e  esperança 
envenenada  pela  felicidade  apparente  e  impossível,  que  degenera  n*essa  me- 
lancholia  ardente  pára  a  qual  a  língua  de  Camões  tem  uma  palavra,  cujo  equi- 
valente não  se  encontra  em  nenhuma  outra.  A  palavra  Saudade,  que  significa 
desejo,  magua,  solidão  —  tudo  juntamente. 

<0  effeito  é  tanto  mais  penetrante  quanto  a  esperança  realisada  não  serve, 
aqui  mais  que  para  dilacerar  todos  os  corações.  Finalmente,  quando  os  prin- 
cipaes  personagens  dizem  seus  adeuses  ao  mundo  para  entrarem  no  convento, 
parece  que  a  nação  em  peso  se  cobre  de  Incto. 

<  A  nacionalidade  reapparece  hoje  na  litteratura,  entre  os  hespanhoes  como 
uma  festa,  entre  os  portuguezes  como  uma  angustia.  A  poesia  para  estes  últi- 
mos é  esse  João  de  Portugal,  que  depois  de  ter  passado  por  morto  durante 
longos  annos,  vem  pedir  com  a  face  magoada  e  o  coração  opprimido  o  antigo 
amor  perdido.  Accrescentae  que  estas  duas  renascenças  se  operam  em  dois 
povos  visinhos,sem  se  importarem  uma  da  outra,  sem  influírem  uma  sobre  a 
outra.  Não  pergunteis  em  Lisboa  em  que  região  do  globo  Madrid  está  situada: 
estas  duas  cidades  não  se  conhecem,  nem  sequer  de  nome.  Tal  é  finalmente  o 
fervqr  sincero  com  que  se  compozeram  em  Lisboa  mais  dramas  nos  últimos 
cinco  annos,  do  que  antigamente  n*um  século;  e  a  opinião  a  este  respeito  está 
mais  alvoroçada  do  que  nunca  esteve  depois  dos  Lusíadas. 

cNo  silencio  que  os  cerca,  estes  homens  teem  o  ar  de  continuar  a  batalha 
em  volta  do  corpo  do  rei  Sebastião.  Ninguém  na  Europa  se  occopa  com  o  que 
elles  fazem :  estão  com  tanta  attenção  a  animarem  seus  mortos,  que  não  lhes 
acode  o  pensamento  de  se  queixarem  do  isolamento.  O  que  ha  de  certo  n'este 
despertamento  da  litteratura  é  que  a  rhetorica  alli  não  serve  de  nada,  e  que 
elle  representa  nm  estado  verdadeiro  do  espirito  do  Meio-día.t 

ii04)  QUETIN. 

E.-r-Guide  en  EspoQne  ei  en  Portugal,  etc.  Paris,  i84i. 
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iiOK)  RABBE  (AliPHONSE).  —  Litterato  francez,  nascido  em  Riez 
(Alta  ProTence)  no  anno  de  1786,  e  falleeido  em  Pari«  no  de  1830  ^ 

E.Sesumé  de  VHistoire  de  Portugal  depuis  les  premiers  temps  de  la  mo- 
narehte  jusqu*en  1823  par  — .  Avec  íêne  introducUon  par  A*  T.  Ckatelain.  A 
Pari*.  Chez  Lecointe  et  Darey,  1824, 12.«,  xxvur,  440. 

«Portagal  parece  ter  sido  destinado  para  uar  ao  mnndo  a  solução  de  dois 
problemas  igualmente  instractivos,  a  saber:  como  um  paiz,  ao  qual  a  exigui- 
dade de  sen  território  e  de  sua  população  parecia  condemnar  á  obscuridade, 
pôde  pelo  caracter  de  seus  habitantes  elevar-se  â  categoria  dos  grandes  impé- 
rios: depois,  como  pôde  cahir  d'essa  alta  categoria  pelo  abuso  das  conquistas, 
pelas  instituições  viciosas,  e,  mais  que  tudo,  pelo  domínio  d*uma  corporação, 
que  consegue  suffocar  tudo  quanto  bavia  de  grande  e  de  generoso  no  caracter 
nacional.  Toda  a  historia  de  Portugal  encerra-se  n'este3  dois  período?. 
(Pag.  1.) 

«Portugal  rompia  a  unidade  da  peninsala  hispânica,  parecia  ser  uma  ema- 
nação de  Hespanha,  e  a  desproporção  das  forças  deveu  muitas  vezes  inspirar 
aos  reis  catholicos  a  esperança  de  incorporar  em  suas  possessões  um  paiz, 
que  parecia  destinado  pela  natureza  a  não  passar  de  uma  província  hespanhola. 
Porém  este  paiz  continha  um  povo  bravo  e  amante  de  sua  independência.  Ven- 
cidos algumas  vezes  antes  que  submettidos,  os  portnguezes  ficaram  sendo  um^ 
nação  a  despeito  de  seus  poderosos  inimigos. 

•Er tas  guerras  frequentes,  a  necessidade  de  se  conservarem  precavidos 
contra  seus  visinhos  teriam  podido  ser  sufflcientes  para  a  actividade  d'um  ou- 
tro povo,  mas  era  então  necessária  uma  outra  coisa  para  a  actividade  empre- 
hendedora  dos  portnguezes.  Não  era  bastante  para  elles  ter  expulsado  os  moi- 
ros, foram  procurai- os  á  Africa.  O  espiríto  cavalheirescQ,  o  fervor  religioso, 
nma  ambição  mal  dirigida  sustentavam  esta  gueonra,  que  inundou  de  sangue 
portuguez  as  areias  africanas,  sem  mais  resultado,  que  desastres  frequentes, 
triumphos  gloriosos,  mas  estéreis,  e  a  possessão  de  alguns  legares  que  esta- 

^  Firinin  Didot.  —  NouveUe  Biographie  Universelle^  vol   41.*,  pag.  886. 
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vam  bem  longe  de  valerem  todos  os  sacríQcios  qae  tinham  castado.  No  entan* 
to  estas  gaerras  tão  contrarias  á  politica  preparavam  a  grande  epoch&dePor* 
tugal.  Conservavam  os  hábitos  militares,  o  "gosto  das  correrias  longiquas,  e 
animavam  o  enthusiasmo  dos  navegadores.  Novos  estabelecimentos,  novas 
descobertas  na  costa  occidental  d*Africa  assignalavam  de  vez  em  quando  seus 
esforços:  a  liaha  equinoccial  foi  passada,  a  tempestade  arrojou  Barthoiomoa 
Dias  além  do  Cabo  da  Boa  Esperança.  O  caminho  das  índias  pelo  Oceano  es- 
tava desde  então  aberto  ao  navegante  audacioso,  que  ousasse  reci  nhecei-o. 
Vasco  da  Gama  appareceu,  e  dentro  em  poucos  annos  o  dominio  portnguez 
se  estendeu  por  paizes  mais  vastos  do  que  os  que  tinham  sido  submettidos 
aos  romanos. 

•Foi  uma  grande  epocha  não  somente  para  Portugal,  mas  para  o  mundo 
inteiro.  A  Hespanha  descobriu  a  Am^^rica:  as  esquadras  portnguezas  abriam 
para  Ásia  caminhos  ignorados:  o  universo  tão  imperfeitamente  conhecido  até 
então  patenteava-se  à  Europa  assombrada.  Um  ardor  de  emigração  se  apossa- 
va de  tudo  quanto  tinha  uma  imaginação  viva  e  um  coração  intrépido.  Não 
podemos  deixar  de  ter  inveja  aos  que  viveram  n'aquelle  século  de  prodígios, 
em  que  o  universo  parecia  engrandecer  se  diante  d*aquelles  que  procuravam 
conhecer  seus  limites.  Os  acontecimentos  que  nos  ocrupam  hoje  parecem  bem 
mesquinhos,  quando  comparados  com  esses  relatórios  inesperados,  que  vinham 
annunciar  novos  mundos,  nações  incógnitas,  uma  civilisação  estranha  a  nos- 
sas artes,  costumes  e  crenças.  O  mundd  avelhantado  já  não  pôde  esperar  es* 
sas  grandes  revelações.  Aquelle  século  de  descobertas  assimilhoa-se  aos  seca- 
los  abalisados  por  um  grande  desenvolvimento  do  espirito  humano:  qnasí 
nada  deixou  aos  séculos  seguintes. 

«O  valor  poFtuguez  brilhou  com  um  clarão  vivo  na  índia,  foi  coroado  com 
numerosas  conquistas,  conquistas  piais  gloriosas  que  as  dos  hespanhoes  na 
America  por  serem  roais  disputadas,  mais  úteis  á  Europa,  por  deterem  a  innn- 
dação  do  poder  musulmano.  Não  é  ao  terror  de  armas  desconhecidas,  ao  medo 
supersticioso  inspirado  por  seus  corneis,  que  os  portuguezes  deveram  seus 
triumphos:  tiveram  que  luctar  contra  povos,  que  conheciam  o  uso  das  armas 
de  fogo,  contra  os  mamelukos  havidos  coma  a  primeira  cavaliaria  do  mondo, 
.  Seu  valor  indomável  e  sua  disciplina  triumpharam  de  todos  os  obstáculos.  Es- 
tes atrevidos  aventureiros  reinaram  como  senhores  absolutos  sobre  regiões 
que  lhes  prodigalisavam  todos  os  thesouros  do  luxo  oriental.  Julga-se  facil- 
mente que  effeito  devia  produzir  obre  a  imaginação  dos  portuguezes  a  nar- 
ração de  suas  expedições  longiquas,  e  das  ricas  conquistas  que  d-ellas  eram 
o  premio:  que  emulação  deveu  estabelecer-se  entre  elles  para  irem  procorar 
nma  parte  de  gloria  e  de  riquezas  nas  vastas  possessõe<  que  o  valor  de  seus 
compatriotas  acabava  de  conquistar  na  Africa,  Ásia  e  America  Septentrional. 

«Os  primeiros  conquistadores  da  índia  não  pareceram  unicamente  galados 
por  aqnella  sede  de  oiro,  que  gera  qua*«i  sempre  a  sede  de  sangue.  Foram  ri- 
gorosos para  com  os  povos,  que  querendo  conservar  ou  recuperar  sua  inde* 
pendência,  apenas  lhes  pareciam  vassallos  rebeldes.  Porém  não  foram  barba- 
roi|  e  a  justiça  temperou  maltas  vezes  sna  severidade.  Coisa  rarat  Os  proeon- 
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snles  enviados  de  Lisboa  para  governar  aquelies  paizes  sobjagados  mostraram 
algumas  vezes  eminentes  virtudes;  taes  foram  os  Almeidas  e  os  Albaqaerqaes. 
Qaando  depois  da  morte  d'e8tes  iliustres  chefes  a  avareza  e  effeminaçâo,  apo- 
derando se  dos  portaguezes,  augmentaram  sua  crueldade  na  proporção  que 
Ibes  jliravam  sua  coragem,  alguns  historiadores  referem  que  os  índios  oppri- 
midos  invocavam  chorando  a  lembrança  d*aquelles  grandes  homens  e  lhes  pe- 
diam justiça  contra  os  excessos  de  seus  indignos  snccessores.  N*uma  epocha 
mais  Kecente,  e  em  século  mais  illustrado,  a  índia  soffreu  o  jugo  de  novos 
conquistadores:  horríveis  crueldades  teem  ainda  assolado  suas  margens,  mas 
nenhum  nome  se  tem  apresentado  ao  reconhecimento  dos  índios,  nenhuma 
recordação  de  justiça  e  de  humanidade  se  associou  aos  estragos  da  ultima 
conquista;  não  houve  Albuquerques  nem  Almeidas  entre  os  novos  dominado- 
res da  índia. 

«Aquelle  caracter  activo  e  audaz,  que  impellia  os  portuguezes  ás  empre- 
zas  aEriscadas  e  ás  conquistas  longiquas,  devia  despertar  nVIles  o  génio  poé- 
tico. Vasco  da  Gama  teve  seu  Homero.  Gamões,  viajante  e  soldado  cantou  as 
viagens  e  combates  dos  primeiros  conquistadores  da  índia.  Seu  génio  enthn- 
siasmou*se  ao  aspecto  das  grandes  scenas  da  natnresa;  só  podia  crear  a  ficção 
de  Adamastor  quem  tivesse  arrostado  com  os  perigos  de  uma  navegação 
tempestuosa  além  do  Gabo  das  Tormentas.  Salvo  da  fúria  das  vagas  e  dos 
riscos  da  guerra,  o  cantor  da  gloria  portugueza  findou  na  miséria  seus  dias, 
amargurados  pelas  desditas,  as  quaes  nem  poderam  extinguir  seu  génio,  nem 
abater  sua  alma.  Em  nossos  climas  temperados  vemos  os  poetas  formarem  se 
pelos  estudos  sedentários  e  longas  meditações,  mas  debaixo  do  céu  da  Penín- 
sula parece  que  o  génio  gosta  de  se  revelar  no  meio  das  agitações  de  uma  vi- 
da aventurosa.  Gamões,  entre  os  portuguezes;  entre  os  hespanhoes,  Cervantes, 
Alonzo  d'Ercílla,  Garcillaso  de  la  Vega,  poetas  e  guerreiros  ao  mesmo  tempo, 
consumiram  sua  vida  nos  combates  e  nas  viagens  a  remotos  paizes.  Esta  es- 
cola tem  feito  mais  para  a  gloria  li  iteraria  de  Portugal  e  de  Hespanba,  do  que 
as  universidades  de  Coimbra  e  de  Salamanca. 

«Portugal  elevava-se  ao  apogeu  de  seu  poder.  Este  poder  ia  declinar,  pois 
os  mesmos  meios  que  o  tinham  fundado  deviam  arrastar  sua  prompta  deca- 
dência. 

«A  conquista  da  índia  tinha  consumido  uma  parte  da  população  de  Por- 
tugal. Frequentes  expedições  eram  necessárias  para  n^parar  as  perdas  que  o 
ferro  e  o  clima  faziam  experimentar  aos  conquistadores.  Tornavam-^e  estas 
expedições  mais  fracas  á  medida  que  oi  recursos  do  paiz  minguavam.  Os  the- 
sooros  da  índia  affluiam  a  Portugal,  mas  a  industria  e  a  agricultura  definha- 
vam. Quasi  toda  a  população  estava  em  armas,  e  o  resto  vegetava  na  indo- 
lência. O  governo  julgavase  rico,  porque  suas  frotas  lhe  traziam  oiro;  ignorava 
que  a  única  riqueza  real  de  um  paiz  é  a  que  se  encontra  na  fertilidade  de  seu 
sipio  e  na  actividade  de  seus  habítantefi,  por  ser  a  única  fonte  que  se  renova 
sem  cesfiar.  O  oriente  era  tributário  de  Portugal,  mas  Portugal  era  tributário 
das  nações  industriosas  da  Europa.  (Pag.  xm.) 

«Poucos  nomes  são  necessários  que  soem  aos  oavidoe  como  Viriato  e  Ser- 
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tório  para  bastarem  à  gloria  de  um  povo.  Gomtado  a  gloria  da  na^  porta- 
gaeza  nâo  está  limitada  a  esses  fastos  antigos.  Ver-se-ha  que  eira  orna  raça  de  . 
homens  próprios  para  coisas  grandes,  e  verdadeiramente  mais  idóneos  para 
vencerem  do  que  para  serem  escravos.  É  outrosim  uma  verdade  bem  compro- 
vada pela  sua  resistência  á  monarchia  hespanhola,  sua  constante  inimiga,  do 
que  pelos  prodígios  de  valente  audácia  nas  terras  da  índia.  Os  portugoezes, 
adversários  desproporcionados  de  seus  ambiciosos  visinhos,  se  compararmos 
as  populações  e  os  territórios,  triumpharam  d'eUes  antes  que  o  poder  hespa- 
nhol  se  tomasse  colossal  e  se  tivessem  enfraquecido  a  si  mesmos  pela  deslo- 
cação total  de  suas  forças  consagradas  a  suas  vastas  expedições  d^além-mar. 

(Pag.  8.) 

«Porém  se  a  natureza  nâo  tivesse  posto  esta  nação  nas  costas  do  oceano, 
como  para  abrir '  um  campo  sem'limites  á  sua  buliçosa  inquietação,  não  so 
pôde  dizer  aonde  a  teria  levado  essa  necessidade  de  movimento  e  de  conquis- 
tas, com  as  quaes  todos  seus  passos  nas  índias  estão  assignalados.  Esta  es- 
treita facba  de  terra,  apertada  entre  o  oceano  e  as  montanhas  teria  quiçá  sub- 
jugado a  Península  inteira.  Pôde  ser  que-  a  nação  portugueza  tivesse  represen- 
tado na  Europa  o  brilhante  papel  que  coube  á  Hespanha  no  tempo  de  Carlos  Y, 
se  bem  cedo  ella  não  tivesse  ido  derramar  o  melbor  de  seu  sangue  no  golpbo 
pérsico,  nas  margens  do  Ganges,  em  Geylão,  Java,  Sumatra,  nas  duas  mar- 
gens d* Africa,  no  outro  lado  nas  selvagens  campinas  do  Maranhão  e  do  Ama- 
zonas. 

«Assim  o  destino  de  Portugal  permittiu  que,  emquanto  a  Hespanha  oppri- 
mida  e  conquistadora  atormentava  o  occidente,  fosse  estabelecer  o  domínio  da 
velba  Europa  nas  regiões  quasi  esquecidas  do  oriente,  e  que  a  salvasse  pro- 
vavelmente da  invasão  dos  povos  selvagens,  que  tyranisavam  ao  mesmo  tem- 
po a  antiga  Grécia,  e  as  mais  belias  regiões  da  Ásia.  Sem  a  descoberta  de 
Vasco  da  Gama  o  facho  da  Uberdade  apagava-se  de  novo,  e  talvez  pant  sem- 
pre. 

«£  para  bem  comprehender  a  extensão  dos  direitos  que  a  nação  portugue* 
za  pôde  reclamar  do  reconhecimento  eterno  dos  povos  christãos,  é  mister  con- 
siderar a  natureza  e  o  numero  dos  obstáculos  que  ella  teve  de  vencer  n^essa 
distante  carreira  dos  estabelecimentos  da  índia. 

«Finalmente  com  uma  imaginação  impetuosa  e  uma  sensibilidade  i^aixo- 
nada,  a  que  seu  excesso  mesmo  toma  própria  para  todas  as  direcções,  como 
um  povo  participando  da  ignorância  commum  na  Europa  até  ao  século  xvi, 
e  depois  calcado  e  mantido  nas  mesmas  trevas  pela  inquisição,  teria  este 
povo  evitado  ser  supersticioso?  Gonfessemol-o  então  sem  receio  de  prejudi- 
carmos sua  gloria:  os  portuguezes  souberam  resistir  aos  romanos;  expul- 
saram os  moiros  ao  cabo  de  três  séculos  de  occupação,  e  viveram  livres 
em  presença  de  Hespanha  por  setecentos  annos  submettida  em  suas  mais  hei- 
las  províncias  á  dominação  do  Crescente;  mais  tarde,  em  varias  batalhas  €1- 
mosas,  quebraram  os  ferros  que  esta  rival  lhes  trazia;  depois  fundaram  dois 
grandes  impérios  nas  duas  índias.  Tudo  isto  fizeram  os  portuguezes.  Mas,  de- 
pois de  triumphos  tão  numerosos  e  tão  variados  em  tantas  regiões  remotas  • 
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variadas,  estes  mesmos  homens,  estes  descendentes  dos  companheiros  dos  Ví- 
riatos  saccmnbiram  à  inquisição  e  ao  jcsaitismo.  Gomtado,  qne  ha  n*isso  do 
extraordinário,  e  qao  nao  seja  conforme  á  sorte  de  muitas  outras  nações? 

(Píg.  16.) 

«A  terceira  epoclia  do  commercío  portuguez  abrange  todo  o  século  xvi,  e 
é  a  mais  brilhante,  é  a  que  os  historiadores  cognominaram  edade  de  oiro  de 
Portugal,  expressão  que  deve  ser  tomada  aqui  no  sentido  o  mais  litteral.  Foi 
com  efifeito  durante  este  bem  longo  período  que  as  riquezas  da  Pérsia,  Ara* 
bía,  Mogol,  costas  da  índia.  China,  Japão,  archipelagos  da  índia  vinham  a  Goa, 
deposito  geral  d'e8tes  vastos  domínios,  e  levadas  d'alli  a  Lisboa  em  numero- 
sas frotas  se  distribuíam  pelas  difíerentes  nações  da  Europa,  cujos  navios  af- 
floiam  a  Lisboa.  Durante  um  século  inteiro  os  portuguezes  fizeram  o  commer- 
cío exclusivo  da  Africa  e  da  Ásia.  A  idéa  de  seu  poder  (nota  um  escnptor)  fez 
tal  impressão  sobre  os  habitantes  d'estas  regiões  remotas,  que  n'uma  geogra- 
phia  antiga  composta  na  Pérsia,  acha-se  o  reino  de  Portugal  nomeado  Capi 
tal  da  Europa.  (Pag.  77.) 

.«Trinta  annos  se  tinham  apenas  passado  depois  qi^e  o  Cabo  das  Tormen- 
tas fora  dobrado  pela  primeira  vez;  e  já  a  costa  occidental  e  a  costa  oriental 
d'Afríca  estavam  exploradas,  e  os  vastos  mares  das  índias  sulcados  pelos  na- 
vios da  Europa;  já  o  nome  portuguez  era  conhecido,  temido  e  respeitado  até 
no  Japão;  dos  confins  do  golpho  pérsico  até  ás  planícies  de  Yisapur,  até  ás 
nascentes  do  Ganges,  cenfi  fortalezas  encrespadas  de  bronze  serviam  do  segu- 
rança para  este  novo  poder,  para  este  império  colossal,  cujos  progressos  e  ra-. 
pidez  assombram  a  imaginação.!  (Pag.  123.) 

1106)  RACINE  (JEAN)  grande  trágico  francez,  nascido  em  Forte  Mi- 
lon  no  anno  de  1639,  auctor  immortal  (como  lhe  chama  Voltaire)  ^  de  Iphigenia, 
Atbalía,  Phedra,  Berenice,  etc.  etc. 

E. — Historia  do  livramerUo  do  Brazil  do  poder  dos  fiollanddzes. 

Depois  de  um  captiveíro  de  sessenta  annos,  reduzidos  os  portuguezes  ao 
maior  abatimento,  ainda  grandes  escriptores  se  occupavam  de  nossos  feitos,  e 
o  próprio  Racine  em  breves  traços  contou  a  heróica  lata  dos  portuguezes  no 
Brazil  contra  a  invasão  hollandeza. 

«Em  1500  descobriram  os  portuguezes  o  Brazil,  distante  de  Guiné  450  le- 
gaas.  Pedro  Alvares  Cabral,  almirante  do  rei  de  Portugal  tomou  posse  d'elle 
em  nome  do  rei  seu  amo,  sete  annos  depois  da  descoberta  do  novo  mundo, 
por  Christovão  Colombo.  O  papa  para  conservar  a  paz  entre  as  coroas  de  Cas- 
tella  e  Portugal  mandou  que  cada  uma  possuísse  as  terras  que  podesse  des- 
cobrir, tirando  uma  linha  d'um  polo  ao  outro,  que  as  separasse  das  ilhas  dos 
Açores  e  das  de  Cabo  Verde,  na  distancia  de  cem  léguas. 

«Tornaram-se  os  castelhanos  senhores  do  Brazil,  quando  Portugal  cahiu 
debaixo  do  poder  de  Filippe  II,  e  mataram  todos  que  se  atreveram  a  fazer 
resistência. 

í  ^oSièeU  de  Louis  XIV. 

TOMO  II  •  .  7    ' 
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•Os  hollandezcs  no  anno  do  1623,  nao  contentes  com  fazerem  a  gaerra  na 
Europa  ao  rei  de  Ilespanha,  quizeram  também  fazer-lh^a  em  o  novo  mando. 
Passaram  a  linha,  e  tendo  chegado  ao  Drazíl  apoderaram-se  de  Pernarabnco, 
do  Recife  e  do  Gabo  de  Santo  Agostinho,  e  n'uma  palayra  de  toda  a  costa 
desde  o  Geará  até  à  Bahia  de  Todos  os  Santos,  qne  sempre  se  conservou  do 
partido  dos  castelhanos.  Era  esta  conqaista  feita  à  costa  de  alguns  particula- 
res e  não  do  estado.  Vendo  estes  particulares  as  grandes  riquezas  que  podiam 
tirar  do  Brazil,  tanto  peia  venda  do  assucar  como  peladopauBrazil,  pediram 
aos  Estados  que  lhes  fosse  permittido  estabelecer  uma  companhia  com  poder 
para  nomear  officiaes  de  justiça,  de  guerra  e  marinha  nas  índias,  pelo  espaço 
de  trinta  annos;  depois  do  que,  quantas  terras  tivessem  tomado  ficariam  per- 
tencendo aos  Estados,  aos  quaes  comtudo  a  companhia  prestaria  juramento  de 
fidelidade.  Foi  isto  approvado;  e  d'esta  maneira  ficou  estabelecida  a  compa- 
nhia das  índias  Occidentaes  em  1624.  Formou  ella  um  conselho  de  directores, 
em  numero  de  dezenove,  entre  os  quaes  puzeram  como  honra  o  príncipe  de 
Orange.  Pouco  tardou  a  companhia  em  estender  suas  conquistas,  e  apoderon- 
de  toda  a  costa  desde  ,a  capitania  do  Geará  até  à  Bahia  de  Todos  os  Santos, 
isto  é,  de  mais  de  trezentas  léguas  de  costa.  Estabeleceram  os  hollandezes  um 
conselho  politico  que  residia  no  Recife,  e  que  decidia  como  soberano  de  todos 
os  negócios.  Exigiam  grandes  tributos  dos  portuguezes  seus  vassalos  que  tra- 
balhavam no  fabrico  do  assucar,  descendentes  dos  primeiros  portuguezes  que 
descobriram  o  Brazil;  e  com  medo  de  alguma  revolta  lhes  tiravam  todas  as 
armas  de  fogo. 

tEm  1641  a  Bahia  de  Todos  os  Santos  seguiu  a  revolução  de  Portugal;  os 
castelhanos  foram  d'alli  expulsos  e  ahi  se  reconheceu  D.  João  lY. 

«Deu  o  governador  parte  d'esta  mudança  aos  hollandezes  no  Recife,  com 
promessa  de  viver  em  harmonia  com  elles.  Ficaram  os  hollandezes  contentes 
com  a  perda  que  padecia  a  Hespanha,  e  n'este  mesmo  anno  fizeram  um  trata- 
do d8  tréguas  por  dez  annos  com  os  portuguezes,  e  a  companhia  das  índias 
decidiu  que  o  Brazil  fosse  comprehendido  n*esse  tratado.  Apenas  foi  assignado 
mandaram  navios  ao  Brazil,  que  em  vez  de  irem  directamente  ao  Recife  para 
fazerem  ahi  publicar  a  trégua,  foram  a  Guiné  (maio  de  16^2),  e  apoderarara-se 
de  Angola,  Loanda  e  de  quasi  todas  as  outras  possessões  portuguezas.  Grita- 
ram os  portuguezes  contra  a  má  fé  dos  hollandezes,  e  vendo  que  se  lhes  não 
fazia  justiça  resolveram  vingar-se  na  primeira  occasião. 

«Gomeçou  o  vice-rei  da  Bahia  de  Todos  os  Santos  a  exhortar  os  da  soa  na- 
ção que  estavam  no  Recife,  Pernambuco  e  nos  outros  legares  do  domínio  dos 
hollandezes.  Moveu  com  especialidade  a  João  Fernandes  Vieira,  portuguez, 
que  de  simples  moço  de  carniceiro,  havendo-se  posto  ao  serviço  dos  hollan- 
dezes, tínha-se  tomado  extraordinariamente  rico,  possuindo  grande  numero 
de  escravos  debaixo  do  seu  dominio,  aos  quaes  obrigava  a  trabalhar  nos  en- 
irenhos  ou  manufacturas  que  lhe  pertenciam.  Este  homem,  dotado  de  grande 
talento,  conspirou  com  os  da  sua  nação  para  sacudirem  q  jugo  dos  hollande- 
zes. Gonscrvaram  os  portuguezes  por  muito  tempo  aquellas  tenções  sem  as  re- 
velarem na  mais  leve  coisa.  Pelo  contrario  lisongeavam  os  hollandezes  mais 
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do  qae  nunca  com  sua  completa  submissão,  peâíndo-lhes  de  propósito  em- 
prestadas grossas  quantias,  e  comprando  por  alto  preço  todas  as  coisas  que 
os  boliandezes  Ibes  vendiam,  como  carnes  e  agaas-ardentes.  Em  summa,  an- 
daram com  tanta  prudência  que  persaadíram  os  boliandezes  a  vender-jbes 
por  bom  dinheiro  armas  para  se  defenderem,  diziam  elles,  contra  os  tapayas 
e  brazileiros,  que  os  odiavam  naturalmente,  porque  n'outro  tempo  tinham  sido 
tratados  com  todo  o  rigor  pelos  portuguezes.  Deixaram-se  os  boliandezes  iliu- 
dir  com  tào  beiias  palavras,  e  especialmente  com  os  ardis  de  Vieira,  que  se 
tornava  muito  necessário  à  companhia,  pela  sua  intelligencia  no  commercio  e 
pelos  grandes  serviços  que  lhes  prestava. 

•Por  fim,  estando  tudo  preparado,  e  tendo  os  portuguezes  combinado  o  dia 
em  que  deviam  fazer  rebentar  a  conspiração  e  assassinar  os  chefes  do  conse- 
lho, tiveram  os  boliandezes  aviso  de  varias  partes,  e  mandaram  tropas  para 
prenderem  Vieira,  que,  tendo-se  salvado  nas  florestas,  reuniu  em  volta  de  si 
grande  numero  de  portuguezes,  e  se  apoderou  de  alguns  legares  que  não  es- 
tavam em  estado  de  se  defenderem.  Os  boliandezes,  que  não  esperavam  esta 
revolta,  e  que  pelo  contrario,  para  fazerem  econoQiias,  tinham  mandado  para 
a  Hollanda  a  melhor  parte  de  suas  guarnições  com  os  officiaes  e  o  conde  de 
Nassau,  acharam-se  muito  embaraçados.  Mandaram  á  Bahia  queixarem-se  ao 
Yice-rei  da  revolta  dos  de  sua  nação.  Este  Ungindo  desapproval-a  mandou  um 
alteroso  navio  com  i:200  homens,  que  saltaram  em  terra  e  se  uniram  aos  le- 
vantados. O  forte  de  Santo  Agostinho  foi-lhes  entregue  por  dinheiro;  tomaram 
também  Pernambuco,  e  quasi  que  não  restava  mais  que  o  Recife  que  elles 
cercaram.  Os  boliandezes,  tendo  poucos  viveres,  mandaram  levar  estas  tristes 
noticias  á  Haya  e  pedir  soccorros. 

«Os  Estados  fizeram  grande  baruIho,não  ameaçando  com  menos  do  que  com 
exterminar  o  reino  de  Portugal.  O  povo  de  Haya  quizse  lançar  sobre  o  em- 
baixador portuguez,  e  o  príncipe  de  Orange  teve  grande  difficuldade  èm  o  li- 
vrar de  suas  mãos.  Os  ministros  de  França  quizeram  accommodal-os  dizendo 
que  os  boliandezes  e  portuguezes  não  deviam  romper  por  esta  causa,  mas  an- 
tes imitar  os  francezes  e  inglezes  que  não  deixavam  de  estar  em  paz  na  Euro- 
pa, apesar  de  andarem  quasi  sempre  em  guerra  na  Terra  Nova,  e  na  America. 

«Mandaram  os  boliandezes  uma  esquadra  ao  Brazil  no  principio  de  1646  de- 
baixo do  comroando  de  Baucher,  almirante  da  Zelândia,  ao  qual  elles  nomea- 
ram almirante  dos  mares  do  Brazil  e  de  Angola.  Esta  esquadra  nada  fez  de 
importante,  ainda  que  se  compunha  de  62  navios.  A  maior  parte  dos  que  iam 
embarcados  morreram  das  calmas  ou  das  doenças  debaixo  da  linha,  onde  fo- 
ram retidos  por  uma  calmaria  de  6  dias.  O  almirante  Baucher  foi  mandado 
embora  pouco  tempo  depois  da  sua  chegada,  e  os  Estados  vendo  que  a  compa- 
nhia estava  muito  fraca,  e  não  podia  manter  esta  guerra,  resolveram  susten- 
tal-a  ao  mesmo  tempo  em  seu  nome,  â  custa  da  nação. 

«No  entanto  o  embaixador  de  Portugal  procurava  na  Haya  por  suas  nego- 
ciações entretel-os  e  impedir  que  uma  novaesquadra  se  fizesse  de  vela.  Fazia 
varias  offertas  que  todas  foram  recusadas. 

«Foi  esta  guerra  do  Brazil  uma  das  principaes  rasões  que  determinaram  os 
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£stados  a  fazer  paz  com  a  Hespanha.  Com  eflèílo  fizeram  comprehender  no 
seu  tratado  com  os  hespanhoes  todos  os  logares  que  os  portagaezes  tinham 
tomado  aos  hollandezes  no  Brazil,  entre  os  logares  que  pertenciam  aos  Estados. 

«A  esquadra  partiu,  e  os  hollandezes  cercados  no  Recife  para  fazerem  ama 
diversão  mandaram  o  coronel  Scop  apoderar-se  de  Taparica»  ilha  a  três  legoas 
da  Bahia.  Fortificou-se  e  defendeu-se  ahi  por  muito  tempo,  mas  finalmente  foi 
obrigado  a  abandonai- a  no  fim  de  1647,  depois  de  tèr  perdido  muita  gente. 
Chegou  n'este  tempo  á  Bahia  a  esquadra  portugueza.  A  de  Hollanda  na  força 
de  32  navios  e  4:000  soldados  chega  ao  Recife  em  18  de  março  de  1648.  Depois 
de  terem  descancado  um  mez  põem-se  os  hollandezes  em  campo  na  força  de 
6:000  homens.  Deu-se  combate  em  19  de  abril,  e  os  portuguezes  ganham  a 
batalha  com  grandes  despojos.  Perderam  os  hollandezes  1:200  homens,  sen 
general  Scop,  por  outro  nome  Segismundo,  que  foi  ferido  por  um  tiro  de  es- 
pingarda n'uma  coxa.  Continuaram  os  portuguezes  a  tel-os  encerrados  no  Re- 
cife, acbando-se  senhores  de  todos  os  fortes  que  estavam  por  cima  e  em  baixo. 
Por  outro  lade  a  esquadra  hollandeza  commandada  pelo  almirante  Wiettens 
tinha  a  frota  portugueza  encerrada  no  porto  da  BAhia;  porém  pelo  mez  de 
agosto  acha  esta  esquadra  meios  de  sahlr  sem  que  os  hollandezes  dessem 
por  isso. 

«No  fim  do  mesmo  anno  de  1648  os  portuguezes  tomam  a  tomar  Angola 
aos  hollandezes,  fingindo  o  rei  de  Portugal  desapprovar  esta  acçào  ao  governa* 
dor  do  Rio  de  Janeiro,  no  Brazil,  por  se  fazer  esta  tomada  n*um  tempo  em  que 
se  negociava  um  accôrdo  entre  as  duas  nações  a  respeito  dos  negócios  do  Bra- 
zil, porque  apesar  de  terem  os  hollandezes  queixas  contra  os  portuguezes,  não 
se  resolviam  aquelles  a  uma  guerra  aberta^  tanto  receiavam  perder  as  vanta- 
gens que  lhes  causava  seu  commercio  com  este  reino.  A  província  dd  Hollan- 
da insistia  principalmente  em  não  romper  com  Portugal,  e  não  queria  que  se 
praticassem  hostilidades  nos  portos  d*este  reino,  mas  somente  no  alto  mar.  Po- 
rém,  finalmente,  não  se  tendo  podido  chegar  a  um  accôrdo,  e  a  trégua  de  dez 
annos  expirando  a  11  de  junho  de  1651,  o  embaixador  de  Portugal  retira-se,  e 
prepara  se  a  guerra  de  ambos  es  lados. 

«Com  tudo  os  annos  de  1652  e  1653  passaram-se  sem  hostilidades  na  Euro.- 
pa,  e  sem  alguma  expedição  considerável  ao  Brazil.  Por  fim  no  mez  de  jafteíro 
de  1654  Francisco  Barreto,  que  commandava  os  portuguezes  revoltados  em 
Pernambuco,  tendo  recebido  algum  pequeno  reforço  da  esquadra  da  compa- 
nhia de  Lisboa,  que  veiu  fundear  perto  do  Recife,  ataca  todos  os  fortes,  uns 
em  seguida  aos  outros,  que  se  achavam  na  frente  do  Recife,  e  por  fim  accom- 
mette  o  próprio  Recife,  que  se  lhe  rende  com  todos  os  logares  que  os  hollan- 
dezes occupavam  nas  costas  do  Brazil,  e  retiram-se  para  a  Hollanda  com  os 
moveis  e  objectos  que  os  portuguezes  lhes  tinham  concedido  levarem  pela  ca- 
pitulação de  16  de  janeiro  de  1654.» 

1107)  RAGZYNSEI  (ATHANASIO  CONDE  DE).~Polaco  na?cidoao3 
2  de  maio  de  1788,  e  fallecido  em  Berlim  no  anno  de  1874,  irmão  do  celebre 
'  scriptor  Eduardo,  conde  de  Raczynekí. 
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É  o  conde  de  Rackzynski  um  dos  escriptores  estrangeiros  â  quem  Porta- 
gal  deve  relevantes  serviços.  Creio  que  foi  elie  o  primeiro  entre  nós  qae  se- 
riamente se  applicoa  ao  estado  dos  quadros  portuguezes,  com  o  fim  de  desco- 
brir o  verdadeiro  grão  Vasco,  ao  qual  sem  critica  os  portaguezes  estavam  no 
habito  de  attribuir  qualquer  painel  antigo,  embora  nào  fosse  bastante  a  mais 
longa  vida  para  a  producção  de  tào  grande  número  de  quadros.  O  conde  pa- » 
rece  ter  descoberto  os  quadros  do  verdadeiro  grão  Vasco  na  sé  de  Vizeu:  to- 
davia ainda  ha  duvidas  a  este  respeitol  ^ 

Rackzynski  parece  imparcial,  pois  nos  diz:  ^  cPelo  que  diz  respeito  ás  ar- 
tes nào  tenho  por  estranhos  senão  os  que  são  estranhos  ás  mesmas  artes.  Oi 
allemães,  inglezes,  italianos,  francezes,  todas  as  nações  teem  seu  quinhão  de 
gloria  no  caminho,  que  o  mundo  incessantemente  anda  para  o  aperfeiçoamen- 
to. Os  portugnezes  teem  o  seu,  e  é  grande.  Situados  il'uma  das  extremidades 
da  Epropa,  Ozeram  nas  outras  três  partes  do  mundo  conquistas  taes,  que  se- 
riam consideradas  como  grandes,  mesmo  que  a  metrópole  tivesse  muito  maior 
importância  e  muito  maior  extensão  do  que  aquella  qae  possue  realmente.  Vi- 
zinho de  uma  monarchia  emula,  Portugal,  se  bem  que  três  vezes  mais  pequeno 
qae  Hespanha,  soube,  exceptuando  um  curto  intervallo,  manter  sua  indepen- 
dência pelo  espaço  de  perto  de  oito  séculos.  É  um  bello  paiz:  o  povo  não  po- 
deria ser  mais  interessante.  Bortugal  agradou-me  desde  o  dia  em  que  desem- 
barquei em  Lisboa.» 

Durante  o  tempo  que  o  conde  de  Rackzynski  residiu  em  Lisboa  na  quali- 
dade de  ministro  da  Prússia,  foram-lhe  pedidas  informações  peia  sociedade 
artística  e  scientiíica  de  Berlim,  relativas  ás  artes  do  nosso  paiz.  O  conde  re- 
solveu responder  a  tão  honroso  pedido,  e  coiapez  uma  colleeção  de  cartas,  nas 
qnaes  dava  informações  dos  seus  estudos  já  feitos  a  este  respeito,  e  dos  que 
ia  fazendo.  Logo  na  segunda  carta  e&via  informações  acerca  do  celebre  pintor 
portuguez  Francisco  de  Hollanda,  datadas  de  12  de  dezembro  de  1843.  Con- 
sistem na  traducção  de  parte  do  manuscripto  que  se  conservava  na  bibliothe- 
ca  de  Jesus  em  Lisboa,  e  foi  dirigido  a  D.  João  III,  de  Portagal  ^  traducção 
feita  pelo  pintor  suisso  Roquemont,  que  viveu  na  cidade  do  Porto  por  muitos 
annos,  e  a  qual  principia  na  pag.  5  e  termina  na  73  dó  livro  Les  Arts. 

Os  estudos  sobre  o  grão  Vasco  começaram  na  7.*  carta,  e  para  que  se  veja 
o  estado  de  ignorância  em  que  nos  achávamos  a  respeito  doeste  pintor,  tradu- 

*  A  respeito  dCestes  quadros  veja-se  também  Robinson, 

'  Les  arts  en  Portugal,  pag.  S. 

'  y.  a  respeito  do  iliumipador  o  pintor  Francisco  de  Hollanda  o  Diceionario  Biblio^ 
graphico  Portuguez,  e  o  artigo  Tombino,  Parece-me,  porém,  que  uma  das  obras  de  F. 
de  Hollanda  foi  impressa,  se  bem  que  se  tornou  uma  raridade  bibliographica. 
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zirei  a  passagem  segainte:  <Ser-me-hia  dííllcil  determinar  qaaessâo  osqaa- 
dros  qae  se  attribaem  aqai  ao  grào  Vasco.  Parece-mo  qao  esta  denominação, 
na  idóa  qae  se  lhe  associa  geralmente,  designa  roais  depressa  ama  categoria 
de  velhos  painéis,  considerados  debaixo  do  ponto  de  vista  de  um  certo  ar  go- 
thico  que  lhe  é  próprio,  do  qae  ama  origem,  um  nome  de  aactor,  e  mesmo 
uma  nacionalidade  dístincta.  Ha  pessoas  que  chegam  ató  a  dizer  que  se  en- 
contram grão  Vascos  em  grande  numero  naÂllemanha:  outros  dão  este  nome 
indistinctamente  a  todos  os  quadros  de  Portugal  que  pertencem  ao  xvi  secnlo; 
outros  finalmente  estabelecem  distincções:  o  que  lhes  parece  bem  pintado  6 
sempre  obra  de  grão  Vasco;  o  que  não  está  tão  bem  pintado  é  da  sua  escola. 
Portugal  possuia  no  tempo  de  D.  Manuel,  e  mais  ainda  em  tempo  de  D.  João  ID, 
um  bom  numero  de  pintores  nacionaes  e  estrangeiros:  n'essa  mesma  epocha 
mandaram  vir  muitos  painéis  de  outros  paizes,  principalmente  de  Flandres; 
todavia  todos  estes  quadros,  ou  quasi  todos,  são  confandidos  debaixo  da  mes- 
ma denominação  —  a  de  Vasco  e  de  sua  escola. 

«Ooso  afflrmar  desde  já  que  nenhum  dos  quadros  de  algum  merecimento 
attribuidos  a  grão  Vasco,  e  que  tenho  visto  até  aqui  é  mais  antigo  que  o  come- 
ço do  XVI  século;  e  é  mister  acautelarmo-nos  de  querer  attribuir  todos  ao  nnes- 
mo  pintor,  ou  a  seus  discípulos,  nem  tão  pouco  ao  mesmo  paiz.  Em  quanto  a 
mim  descubro  n'elles  origens  diversas;  mas  emquanto  á  sua  epocha  persisto 
em  acreditar  que  pertencem  todos  á  de  D.  Manuel  e  D.  João  III.  Note-se  com 
tudo  bem  que,  em  8  de  fevereiro  de  18^,  não  nego  a  existência  de  Vasco  co- 
mo pintor,  nem  ter  sido  hábil,  nem  que  entre  os  velhos  quadros  que  me  teem 
mostrado  não  se  possam  encontrar  alguns  que  sejam  d*eHe;  somente  sustento 
que  até  hoje  ninguém  me  apresentou  uma  prova  em  apoio  da  authenticidade 
de  um  único  de  seus  quadros;  que  é  impossível  que  todos  os  painéis  que  ibe 
attribuem  possam  ser  obra  do  mesmo  homem.» 

Com  effeito  o  conde  de  Rackzynski,  depois  de  penosos  estudos  nos  qnaes 
manda  a  verdade  que  se  diga  ter  sido  coadjuvado  por  alguns  portugnezes, 
chegou  a  descobrir  um  nome,  que  rasoavelmente  julgou  ser  o  verdadeiro  grão 
Vasco,  o  auctor  dos  quadros  existentes  em  Vizeu.  ^  Na  carta  datada  de  Vizea 
a  28  de  julho  de  1844,  diz  nos  o  seguinte:  > 

«Cheguei  hoje  a  esta  cidade  pelas  9  horas  da  manhã,  e  sem  perda  de  tem- 
po dirigí-me  á  sé.  O  sr.  Santos,  gravador  da  academia,  e  o  sr.  Fonseca,  filho 
do  professor  d*este  nome,  acompanharam  me  n'esta  viagem.  Tinham,  como 
eu,  uma  grande  impaciência  por  conhecerem  esse  grão  Vasco,  do  qual  tanto 
se  fatiava  c  tão  pouco  se  sabia. 

«Vasco  Fernandes,  cognominado  grão  Vasco,  filho  do  pintor  Francisco 
Fernandes,  nasceu  em  Vizeu  no  anuo  de  1552.  Espero  que  não  o  confundam 
mais  com  o  outro  Vasco,  illuminador  em  1450,  no  tempo  de  Affônso  V.  A  acti- 
vidade artística  de  grão  Vasco  pertence  aos  últimos  annos  do  reinado  de  D.  Se- 

^  O  auctor  entre  outros  cita  o  visconde  de  Balsemão,  o  sr.  visconde  de  Jaromenhi 
o  o  sr.  Alexandre  Herculano,  a  respeito  da  igreja  de  Cedofeita  do  Porto. 
2  Y.  o  artigo  Robinson. 
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bastião,  e  à  primeira  metade  da  dominação  hespanhola.  Eis  o  que  on  penso  a 
respeito  do  seu  qaadro  O  Calvário.  É  do  um  grande  merecimento,  apesar  de 
mal  conservado.  Tel-obía  julgado  mais  antigo  que  1570;  mas  emfim  os  do- 
cumentos são  maior  auctorídade  que  meus  sentidos.  Além  d'isto  as  roupas  e 
a  arcbitectura  nos  quadros  de  grão  Vasco  são  de  um  estylo  que  concorda 
muito  bem  com  a  epocba,  à  qual  agora  sabemos  que  pertencem.  Não  somente 
o  grande  painel  do  Calvário  tem  muita  merecimento,  mas  é  necessário  dizer 
outro  tapto  d'aquelles  que  formam  a  predella,  e  que  representam  passagens 
da  Paixão.  Os  quadros  da  sachristia  são  evidentemente  obra  do  mesmo  mes- 
tre>  de  Vasco  Fernandes, 'do  pintor  de  Vizeu,  do  grão  Vasco.  São  o  Pentecostes , 
S.  Pedro,  Baptismo  de  Christo,  Martyrio  de  S.  Sebastião^  e  treze  painéis  de 
menores  dimensões,  representando  bustos  de  diversos  santos,  i  Nada  se  pôde 
ver  mais  grandioso  que  S.  Pedro.  A  postura,  as  roupas^  a  composição,  o  to- 
que^ o  colorido,  a  arcbitectura,  os  accessorios,  as  paizagens,  as  íigurinbas  do 
fundo,  tudo  é  bello,  tudo  é  irreprehensivel!  Os  outros  grandes  quadros  não 
são  isentos  de  defeitos,  mas  todas  as  obras  de  grão  Va^co  teem  um  caracter 
grave  e  elevado^  que  não  descubro  em  igual  grau  nos  quadros  gothicos  que 
vi  em  Portugal.  Os  painéis  de  grão  Vasco  não  pertencem,  como  eu  suppunha, 
á  influencia  italiana,  porém  sim  muito  decididamente  à  de  Alberto  Durer,  e 
vé-se  que  esta  continuou  a  inspirar  os  artistas  portuguezes  ao  lado  de  Gaspar 
Dias  e  de  Campellos,  que  tinbam  importado  para  sen  paiz  o  estylo  e  as  ten- 
dências italianas  da  epocba  clássica.  Direi  mesmo  que  a  influencia  de  Flandres 
e  de  AUemanba  produziu  melbores  resultados  que  a  da  pintura  clássica  de 
Itália.  Grão  Vasco  occupa  realmente  entre  os  pintores  do  estylo  gothico  um 
jdos  primeiros  togares  e  sua  natureza  artística  era  uma  das  mais  elevadas 
d*aquella  epocba.  Repito:  Portugal  no  reinado  dos  cinco  últimos  reis  da  glo- 
riosa dynastia  de  Avíz,  não  possuiu  unicamente  seu  grão  Vasco,  mas  possuiu 
muitos  artistas;  as  artes  alli  floresceram  e  brilharam.  Não  posso  exprimir  a 
alegria  que  senti  quando,  ao  entrar  a  sachristia,  avistei  immediatamente  de- 
fronte da  porta  o  soberbo  painel  de  S.  Pedro.» 

Foi  pois  o  conde  de  Rackzynski  quem  nos  deu  a  conhecer  o  verdadeiro 
Vasco  Fernandes,  cognominado  mais  tarde  o  grão  Vasco,  e  o  qual  é  incontes- 
tavelmente nma  das  maiores  glorias  artísticas  do  nosso  paiz.  Resta agoraapre- 
sentar  uma  breve  resenha  das  obras  artísticas  que  o  conde  encontrou  n*este 
paiz  mais  dignas  de  apreço,  no  que  também  julgo  fazer  algum  serviço,  pois 
os  dois  livros  de  Rackzynski  não  se  encontram  boje  com  facilidade. 

«Muitos  objectos  preciosos  attestam  ^  que  o  amor  do  bello  e  do  gosto  das 
artes  em  diversas  opochas  foi  vulgar  em  Portugal.  As  opiniões  sobre  o  mérito 
relativo  doestas  preciosas  lembranças  não  estão  fíxas.  Passa  uma  coisa  por 
uma  relíquia,  c  muitas  vezes  não  tem  valor  nenhum;  uma  outra,  da  qual  nin- 
guém se  occupa,  tem  um  valor  real.  Em  conGrmação  d' esta  asserção  apenas 
citarei  o  Holbein,  da  Bemposta;  o  quadro  de  Rubens  do  antigo  convento  de 

^  ÍAt  Arís,  pag.  367. 
>  Idem,  pag.  269. 
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Jesus,  actualmente  freguozia  das  Mercês;  a  batalha  de  Pavia,  do  sr  Saldanha 
Castro;  o  livro  de  orações  do  conde  de  Mesquitella;  as  vidraças  da  casa  do 
capitulo  na  Batalha;  e  uma  quantidade  considerável  de  vasos  de  oiro  e  de 
prata  tão  preciosos  que  em  nenhuma  parte  se  podem  ver  mais  bellos. 

c  Alcobaça.  —  A  nave  da  igreja  pôde  chamar-se  magniflca:  os  túmulos  são 
a  parte  mais  rica  e  interessante.  O  espaço  que  a  bibliotheca  occupa  é  mais 
celebre  do  que  merece,  por  ser  tao  pouco  alta  que  snas  proporções  não  dei- 
xam nenhuma  impressão  de  grandeza.  O  aspecto  exterior  da  igreja  não  deixa 
de  apresentar  grandeza»  apesar  da  fachada  accrescentada  no  século  zvii  ser 
uma  monstruosidade. 

«Batalha. —  O  que  posso  attestar  é  que  existe  no  edifício  d*esta  vHla  uma 
homogeneidade  perfeita,  que  alli  vejo  um  monumento  gothico  clássico,  digno 
de  João  I,  digúo  da  gloria  que  illustra  seu  reinado  e  o  de  seus  descendente», 
digno  emfím  doesta  nação  que  contribuiu  tão  poderosamente  para  esta  gloria 
e  que  n'ella  tomou  parte.  Os  portuguezes  na  minha  opinião  deixaram  provas 
de  seu  gosto  constante  para  as  obras  de  architectura.  A  perfeição  de  seus  mo- 
numentos no  tocante  á  execução,  a  da  Batalha  em  particular  prova  multo  bem 
que  esta  arte  é  verdadeiramente  nacional.  Uma  circumstancia  que  mostra 
mui  fortemente  que  a  architectura,  mesmo  nas  epoehas  mais  remotas,  devia 
até  um  «certo  ponto  ser  fílha  do  paiz,  é  a  perfeição  com  a  qual  a  pedra  foi 
sempre  talhada  e  esculpida  aqui,  e  o  gosto  e  polidez  com  que  todos  os  oma< 
tos  na  pedra  foram  e  são  ainda  executados.  A  parte  mais  antiga  do  ediGcio,  a 
mesma  iprreja,  não  differe  talvez  multo  no  seu  estylo  de  todos  os  outros  monu- 
mentos da  mesma  epocha  no  resto  da  Europa,  e  principalmente  na  cathedral 
de  York,  para  que  se  possa  afflrmar  com  certesa  que  nenhum  estrangeiro  to- 
mou parte  na  sua  construcção;  porém  as  capellas  imperfeitas  são  uma  crea- 
ção,  que  no  meu  ver,  teem  um  caracter  eminentemente  nacional  e  português, 
e  o  mesmo  se  dá  n'esses  milhares  de  igrejas  e  de  monumentos  públicos,  d*es- 
sas  molduras  de  portas  e  janellas,  d'esses  ornatos  de  todos  os  géneros,  que  no 
tempo  de  D.  Manuel  e  de  D.  João  III  innundaram  todo  Portugal,  e  dos  quaes 
ainda  se  encontram  restos  a  cada  passo.  ^ 

«Pelo  que  toca  á  magniQcencia  e  ao  grandioso  do  edifício,  haveria  exage- 
ração em  asseverar  com  algumas  pessoas  ser  o  mais  bello  edifício  de  archite- 
ctura gothica  existente;  mas  pôde  dizer-se  que  (exceptuando  umas  vinte  das 
mais  bellas  cathedraes  de  França,  de  Inglaterra,  de  Allemanha,  da  Bélgica, 
de  Itália  e  de  Hespanha:  Anvorf;,  Malines,  Saint-Gudule,  Rouen,  Reims,  Amiens, 
Saint  Denis,  Chartres,  Notre  Dame  de  Paris,  Strasbourg,  Durham,  Licbfield, 
Salsbury,  York,  Westminster,  Canterbary,  Milão,  Toledo,  Córdova,  Colónia, 
Friburgo  e  Vionna)  a  Batalha  pôde  ser  reputada  um  dos  restos  mais  interes- 
santes e  mesmo  mais  seductores  da  pura  architectura  gothica. 

«A  casa  do  capitulo  forma  um  quadrado  perfeito:  termina  no  alto  por  um 

*  A  respeito  dos  artistas  que  trabalharam  na  Batalha  veja-sea  Memoria  de  Fr.  Fran- 
cisco do  S.  Luiz  publicada  nas  Memorias  da  Academia  das  Scieneias  de  Litím.  Qaasi 
todos  eram  portuguezes. 
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grande  florão  de  am  trabalho  admirável.  Agrada  príneipalmente  por  saas  li- 
nhas, proporções  o  simplicidade,  e  pela  elegância  de  seus  ornatos  tão  poaco 
numerosos.  Os  vidros  que  guarnecem  a  única  janella,  pela  qual  esta  casa  re- 
cebe luz,  são  tão  bellos  como  os  mais  beilos  que  n'este  género  tenho  visto. 
Faço  votos  bem  sinceros  pela  conservação  d*estes  preciosos  restos  de  pintura 
em  vidro,  que  bem  poderia  ser  um  trabalho  indígena,  e  muita  mais  por  sa- 
bermos quantos  pintores  de  vidro  portuguezes  foram  empregados  na  Batalha 
como  mestres  de  vidraças. 

«Em  o  numero  das  bellczas  que  mais  se  devem  admirar  na  Batalha,  en- 
contra se  o  claustro.  Os  ornatos  formando  um  arrendado  de  pedra  são  de  um 
trabalho  admirável.  O  aspecto  geral  do  interior  da  igreja  é  magestoso:  recor- 
da pelo  seu  estylo  o  de  todas  as  catbedraes  gothioas,  sem  ser  tão  vasta  como 
as  mais  vastas  d'ellas. 

«Bej^m  .1-— No  altar  mór  véem-se  assumptos  sagrados  de  Gampello.  O  es- 
tylo é  grave  e  histórico.  As  roupas  são  largas,  sem  comtudo  sarem  de  um  de- 
senho muito  puro. 

«Por  cima  da  escadaria  vé  se  um  Ghristo  caindo  debaixo  do  peso  da  cruz , 
pintado  por  Gaspar  Dias.  É  duro  e  as  figuras  monótonas. 

«Um  Ghristo  coroado  de  espinhos.  É  melhor  que  o  precedente,  e  reina  alli 
certa  elevação  de  estylo.  Em  todos  os  quadros  Dias  é  muito  superior  a  Gam- 
pello. 

«Os  bancos  do  coro,  de  madeira,  são  soberbos. 

«Na  aula  de  desenho  ha  uma  Annunciação,  que  não  deixa  de  ter  certa  ele* 
vação  de  pensamento.  ^ 

«Dos  retratos  na  sala  dos  reis  nenhum  me  pareceu  bom. 

«Os  retratos  de  D.  João  lil  e  de  D.  Gatharina,  por  António  Moor,  são  insi- 
gniOcantes. 

«A  vida  de  S.  Jorge  na  Sacristia,  por  José  de  AvellarRebello,  não  é  gran- 
de coisa. 

«Os  quadros  do  refeitório  todos  são  maus. 

«Glaustros  magníficos. 

«O  todo  do  edificio  magestoso. 

«Cdttba.— Emquanto  ao  palácio  da  Pena,  em  Gintra,  notarei  que  sempre 
hei  de  sentir  que  as  novas  construcções  não  tivessem  sido  separadas  do  antigo 
edificio.  teria  gostado  que  tivessem  restabelecido  n'este  ultimo  até  a  mais  pe- 
quena pedra  que  d'elle  tivesse  caido,  e  nada  mais.  As  minuciosidades  do  or- 
namento das  novas  construcções,  sáo  pela  maior  parte  encantadoras,  mas  a 
maneira  como  estas  con.strucções  enchem  o  estreito  espaço  em  que  estão  col- 
locadas,  e  a  forma  como  se  juntam  ao  antigo  edificio,  e  como  ellas  o  obstruem, 
não  produzem  até  certo  ponto  em  meu  espirito  uma  impressão  satisfactoria.  ^ 

CoiMBBA. — No  dia  1  de  setembro,  pelas  4  horas  da  tarde,  ao  descermos 

^  Les  ArtSf  pag.  287.  «Em  loáas  as  epociías  souberam  muito  bem  em  Portugal  tra- 
balhar na  pedra,  e^inda  sabem, •  Idem,  137. 

^  A  respeito  d'este  edificio  pode  v6r-se  o  artigo  Taylor. 
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ama  ladeira  escarpada  e  bem  alta,  podemos  lançar  através  de  espesso  anro- 
redo  am  primeiro  relanee  de  olhos  para  esta  antiga  Coimbra,  tão  admiravel- 
mente sitõada.  Quando  a  paisagem  se  patenteou  inteiramente  a  meos  olhos, 
fiquei  como  embasbacado !  Dirigismo  immediatamente  á  Sé  Velha,  cnjo  tecto 
da  sachristia  é  do  melhor  gosto. 

«Entre  os  quatro  grandes  painéis  que  se  vêem  na  cathedral,  o  mais  inte- 
ressante, sem  comtudo  por  isso  ser  muito  superior  a  todos  os  outros,  é  o  re- 
trato da  rainha  Santa  Isabel,  de  grandeza  natural,  e  incontestavelmente  de 
ama  epocha  bem  posterior  àquella  em  que  vivia.  Este  retrato  certamente  não 
conta  duzentos  annos. 

cEste  edificio  prova,  apesar  dos  defeitos  do  todo,  qae  a  architectora  foi 
sempre  cultivada  honrosamente  em  Portugal  i. 

<  A  velha  Igreja  de  Santa  Cruz  offerece  um  modelo  'de  architectora  mais 
homogéneo  em  seus  pormenores.  A  fachada  não  deixa  de  apresentar  caracter 
6  originalidade.  O  quadro  do  altar  mór,  obra  que  me  parece  pertencer  ao  ul- 
timo seciílo,  representa  o  triumpho  da  Cruz:  é  um  trabalho  soffriveL,  apesar 
de  muito  inferior  na  minha  opinião  à  Descida  da  Cruz.  Este  nltimo  painel, 
que  é  da  mesma  epocha,  parece-me  digno  de  elogios  não  só  como  estylo  mas 
também  como  desenho:  trouxe-me  á  memoria  a  famosa  pintara  de  Daniel  de 
Yalterra.  Comtudo  a  composição  doesta  ultima  tola  não  está  tão  presente  ni 
minha  memoria,  que  eu  possa  aflãrmar  ou  negar  sua  perfeita  analogia.  Ha  na 
mesma  sachristia  um  santo  pintado  em  madeva:  é  um  excellente  trabalho  no 
género  das  velhas  pinturas  attribuidas  ao  grão  Vasco.  Á  mesma  classe  pertea- 
cem  S.  Sebastião,  S.Vicente,  S.  Roque  e  S.  Lourenço,  que  se  acham  na  egreja 
e  que  são  muito  bons  quadros  n'este  mesmo  género.  Uma  Descida  da  Cmz, 
que  também  está  na  sachristia,  igualmente  de  madeira,  pareceu-me  pouco  in- 
teressante. As  pinturas  mais  dignas  de  attenção  do  sanctuario  de  Coimbra,  e 
talvez  de  quantas  igrejas  visitei  n'este  paiz,  são  quatro  cabeças  encerradas  em 
dois  medalhões,  n*um  as  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo,  no  outro  as  de  Christo  e  de 
S.  João;  são  algum  tanto  menores  que  as  de  grandeza  natural.  Não  pude  che- 
gar a  descobrir  de  que  pintor  eram,  mas  recordaram-me  o  retrato  de  Holzcha  r 
por  Alberto  Durer,  e  de  boa  vontade  acreditaria  terem  vindo  de  AUemanha, 
e  remontarem  á  epocha  d*este  pintor.  O  qae  porém  é  certo  é  que  são  admirá- 
veis de  desenho  e  de  colorido. 

«O  palpito  é  um  magnifico  trabalho  de  architectura  no  estylo  dnque cento. 
Está  perfeitamente  bem  conservado:  é  uma  verdadeira  jóia  que  teríamos  ten- 
tação de  encaixilhar  n'um  medalhão,  ou  n*um  annel.  A  pia  da  agua  benta  é 
menos  rica  em  ornamentação,  mas  da  mesma  epocha,  e  suas  proporções. são 
bellas. 

«O  quadro  do  altar  mór  da  igreja  de  S.  Thiago  é  antigo,  mas  de  pouco 
valor. 

«D.  João  V  foi  o  fundador  da  bibliotheca  da  universidade,  a  mais  bella  e  a 

^  A  respeito  da  fundação  d'esta  Sé  Velha,  veja-se  o  iDleressaotiesimo  arti^  do  le- 
bello  da  Silva  no  toI.  10.*  do  Panorama  (18Sd). 
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mais  ricamente  ornada  qoe  tenho  visitado.  A  pintara  do  tecto  ó  nma  vasta 
composição,  mníto  rica,  como  varias  ontras  pintaras  da  mesma  epocha,  que 
visitei  em  Lisboa.  Saa  execução  denota  bom  trabalho  (savoir  ftiire\  mais  ainda 
na  parte  architectural  qaena  figura.  N^esta  bibliotheca,  como  por  toda  a  parte 
em  Portugal,  encontram-se  alguns  restos  de  trabalhos  de  iiluminadores;  em 
todo  o  tempo  encontraram  aqui  occupaçào.  E  da  mesma  sorte  encontram-se 
por  toda  a  parte  provas  do  estado  florescente  da  architectora*  A  quem  me 
objectar  que  a  architectara  portugueza  nada  tem  de  original,  respondo  que, 
exceptuando  a  Itália,  conheço  bem  poucos  paizes  onde  tenha  exf  >tido  ama  ar- 
chitectara ao  mesmo  tempo  nacional,  caracteristica  e  original,  ao  passo  qne 
affirmo  que  este  caso  se  dea  em  Portugal,  pelo  menos  no  reinado  de  D.  Ma- 
nuel e  de  D.  João  III. 

tNo  collegio  das  artes  vi  retratos  tão  detestáveis  como  a  maior  parte 
d'aqaeUes  que  formam  as  collecções  d'este  género  por  mim  visitadas  ^m  Por- 
tugal Não  ha  menos  de  trinta  e  nove  que  reppellem  a  vista. 

■Nada  me  attrahia  mais  vivamente  do  que  a  residência  da  famiiia  Telles 
Foi  allí  que  viveu  D.  Maria  Telles,  foi  alli  que  dominado  por  nm  injusto  ciúme 
sen  esposo  lhe  deu  a  morte.  Vi  a  escadaria  na  qual  foi  commeltido  o  crime.  A 
entrada  da  casa  está  ricamente  ornada;  é  uma  das  mais  antigas  partes  do  edi8- 
cio.  O  todo  forma  um  grupo  de  casas  do  mais  pittoresco  aspecto:  são  constroc- 
coes  de  epochas  dSfferentes>  bustos  salientes  de  uma  bella  escuiptura;  ornatos 
de  muito  bom  gosto  recordam  o  buril  de  Gellíni,  e  denotam  um  notável  senti- 
mento artístico:  nada  se  poderia  ver  mais  gracioso,  i 

«EvoíLC—Não  existe  Adoração  dos  Magos  na  bíbliotheca  de  Évora;  a  Dis- 
puta^  que  alli  se  encontra  effectivamente,  faz  parte  dos  doze  quadros  da  vida 
da  Virgem,  que  ornavam  outr*ora  a  capella  principal  da  cathcdral.  Os  onze 
restantes  acham-se  agora  no  palácio  archiepiscopal,  dos  dois  lados,  e  em 
frente  de  um  outro  quadro  muito  maior  representando  a  Santa  Virgem  n'um 
throno  r(9deada  de  anjos  tocando  diversos  instrumentos.  Á  Virgem  assim  re- 
presentada dá-se  o  nome  de  Maria  da  Gloria.  Todos  estes  quadros  apresentam 
de  uma  maneira  evidente  a  impressão  da  influencia  dos  Van  Dyek.  Com  tudo 
no  caso  de  serem  de  Ghristovão  de  Utrecht,  como  o  faz  crer  o  monogramma, 
são  posteriores  a  Van  Dyck  mais  de  cem  annos.  Dou  conta  de  minhas  suspei- 
tas e  de  minhas  impressões,  mas  nada  ouso  affirmar.  Na  mesma,  em  que  se 
encontram  todas  estas  telas,  vêem  se  outras  seis  representando  passos  da  Pai- 
xão. Sua  grandeza  é  quasí  de  65  cent.  sobre  80.  São  .de  mérito  secundário,  se 
bem  que  ofléreeem  alguma  analogia  com  as  obras  de  Hemmeling. 

«O  quadro  da  Virgem  rodeada  de  anjos  ^  é  admirável  em  todas  as  suas 
partes.  É  de  quantos  painéis  gothicos  vi  em  Portugal  aquelle  no  qual  encontro 
maior  merecimento.  Recorda-me  o  do  altar  de  Gand.  £  infinitamente  melhor 
que  os  outros  doze,  e  diffieilmente  poderiam  ser  obra  do  mesmo  pintor.  Estes 
quadros  não  teem  outra  analogia  com  os  de  S.  Bento  e  do  Paraíso,  expostos 

'  les  Arts  en  FoHugaly  pag.  47Í. 

*  Este  quadro  foi  copia<Jo  no  tom.  11.<>  do  Archivo  PUtoresco,  pag.  177. 
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na  academia  de  Lisboa^  senão  a  da  epocba  á  qual  pertencem,  e  da  infloencia 
flamenga  commum  a  todos. 

«A  capolla  mór  da  Sé  foi  reconstruída  por  Ladovici,  architecto  de  Mafra  em 
172i.  A  nova  capella  é  de  um  effeito  architectonico  agradável,  e  revestida  in- 
teriormente de  mármores  de  diversas  cores,  porém  forma  para  com  o  resto 
do  edifício  o  mais  revoltante  disparate.  O  painel  actual  do  altar  mór,  repre^ 
sentando  a  Assumpção  da  Virgem,  dá  muitos  ares  das  obras  de  Mengo,  com 
tudo  não  pôde  ser  d'elle  nem  de  Batoni.  Este  quadro  custou  700:000  réis. 

«Na  igreja  de  S.  Francisco  existem  alguns  quadros,  que  não  deixam  de 
ter  sèu  merecimento.  Taes  são  os  seguintes:  ^  por  cima  de  um  dos  altares  la- 
teraes^  do  lado  da  epístola,  vé-se  um  S.  Jerçnymo,  e  um  outro  santo  eiemita, 
o  anjo  custodio  guardando  as  armas  reaes  de  Portugal,  e  S.  Miguei  tendo  na 
mão  uma  cadeia  que  toca  n'uma  nuvem.  Por  cima  de  outro  altar  vé-se  S.  Fran- 
cisco recebendo  as  cbagas,  e  Santo  António  de  Lisboa  pregando  aos  peixes,  e 
por  baixo  Santa  Qara,  e  um  santo  da  ordem  de  S.  Francisco,  a  cujos  pés  se 
voem  três  mitras. 

«A  bibliotheca  contém  alguns  objectos  interessantes.  No  tocante  a  painéis 
citarei  a  Disputa,  e  um  Christo  caminhando  pára  o  supplicio,  pintado  em  co- 
bre: esta  obra  parece  pertencer  á  epocba  que  precedeu  immediatamente  a  de 
Rubens;  vários  quadros  do  morgado  de  Setubid,  os  retratos  do  arcebispo  Ce- 
náculo e  do  marquez  de  Pombal,  por  Joaquim  Manuel  da  Rocha;  um  quadro 
de  Josepba  d'Obidos,  representando  um  cordeiro  deitado,  ao  qual  cireumda 
uma  grinalda  de  flores;  e  alguns  incêndios  que  julgo  serem  de  Pereira.  Vi  em 
Setúbal  e  em  Évora  muitas  obras  do  morgado  de  Setúbal;  que  não  augmen- 
taram  muito  minha  estimação  para  com  seu  talento.  Vé-se  que  tinha  nascido 
com  certa  disposição  para  aproveitar  com  verdade  os  caracteres  das  figuras, 
mas  vé-se  também  que  sen  talento  não  foi  sabiamente  dirigido.  Pintava  gros- 
seiramente, ou,  para  melhor  dizer,  vése  que  não  sabia  pintar,  mas  ter-lhe-hia 
sido  facíl  aprender.  O  quadro  de  Josepba  d'Obidos  é  um  dos  mais  agradavei 
que  tenho  visto  d*esta  auctora. 

«O  esmalte  em  cobre,  que  se  conserva  na  bibliotheca  de  Évora,  pelo  qae 
eu  tinha  ouvido  dizer,  não  correspondeu  á  minha  expectativa.  Quasi  que  nio 
é  superior  no  que  diz  respeito  á  arte,  a  esses  velhos  esmaltes  sabidos,  segun- 
do creio,  pela  maior  parte  das  ofiSicinas  dé  Limoges.  Está  em  perfeito  estado 
de  conservação,  e  representa  Christo  na  cruz;  e  nas  duas  meias  portas,  qae 
se  fecham  sobre  a  peça  principal:  Pilatos  lavando  as  mãos;  Christo  levando  a 
cruz;  os  Limbos;  e  a  apparição  de  Christo  á  Virgem. 

«Ha  também  alli  muitos  desenhos  de  Vieira  Lusitano,  entre  elles  algans 
bellos  e  até  importantes.  Todos  que  são  feitos  a  lápis  vermelho  pertencem^  se- 
gundo julgo,  a  Vieira  Lusitano,  os  outros  são  obra  de  diversos  artistas. 

«A  bibliotheca  possue  muitos  missaes  velhos  e  livros  de  orações.  Enlre 
estes  últimos  ha  dois  que  são  admiráveis.  Um  d'elles  acaba  por  estas  palavras 
Fidelium  Deus  oris,  e  o  outro  Opera  p.  d,  n. 

1  Les  Arts  en  Porfugal,  pag.  356. 
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«Vêem  se  também  aqai  outros  quadros  de  todo  o  género,  principalmente 
retratos,  mas  acho-lhes  pouco  mérito  artístico.  Outro  tanto  direi  a  respeito 
d'aquel]es  que  estão  na  vestiaria  da  cathedral,  e  de  Tarios  outros  grupos  de 
telas  que  se  eiicontram  em  differentes  casaç.  Na  primeira  sala  do  palácio  ar- 
chiepiscopal  vé-se  um  S.  José  com  o  menino  Jesus  em  pé  sobre  seus  joelhos. 
Dizse  ser  copiado  de  Rubens  por  André  Gonçalves.  Pôde  ter  sido  pintado  por 
Gonçalves,  mas  duvido  que  seja  copia  de  Rubens. 

«Na  sachristia  da  igreja  da  Graça  conserva-se  ainda  uma  parte  de  vidraça 
de  uma  janelia  grande,  que  nao  deixa  de  ter  merecimento,  e  que  bem  como 
as  que  se  achavam  nas  janellas  do  refeitório,  datam  de  1542. 

Laxbgo.— A  portada  da  cathedral  diz-se  obra  de  Affonso  Henriques.  Eu 
tel-a-hia  julgado  da  epocba  de  João  I,  ou  muito  pouco  anterior.  O  interior  é 
moderno  q  nenhum  interesse  offerece.  A  igreja  de  Santa  Maria  de  Almacave 
ó  uma  interessante  antiguidade.  O  castello  em  ruínas,  cuja  existência  data  dos 
moiros,  apresenta  um  panorama  o  mais  rico  e  o  mais  vasto.  Na  cidade  algu- 
nias  casas  teem  conservado  ornamentos  architectonicos  da  mais  remota  anti- 
guidade, e  de  um  trabalho  enrioso.  De  Lamego  eu  não  trouxe  nem  uma  única 
inapressão  que  não  fosse  agradável. 

tLisBOA.  —  Igreja  dos  Inglezvnhos.  —  Apenas  possue  quadros  nmito  me- 
díocres. 

tErmida  dos  Fieis  de  Deus.— A  vida  da  Virgem  attribuida  por  Taborda  a 
Bento  Coelho  da  Silveira,  forma  uma  serie  de  quadros  que  pouco  elevam  a 
reputação  artística  de  seu  auctor. 

«S.  /of<^.— Historia  d'este  santo  em  um  numero  assas  considerável  de  pai* 
neis.  Tem  pouco  merícimento. 

•Freiras  do  Carmo,  i— Historia  da  Virgem  por  diversos  auctores.  A  An- 
nimciação  recorda  o  estylo  de  Baroche.  O  melhor  d*e8tes  quadros  pareceu-me 
ser  a  Natividade.  Excepto  o  quadro  do  altar  mór,  que  ô  o  mais  moderno  e  o 
mais  fraco  de  todos,  toda  esta  serie  de  quadros  parece-me  pertencer  ao  fim 
do  século  xvn. 

€  Santa  Maria  Magdalena.'— Contém  algumas  obras  de  Pedro  Alexandrino. 
Tenho  visto  tantos  quadros  d'este  pintor,  e  teem-me  agradado  tão  pouco,  que 
cedi  á  minha  preguiça,  o  não  entrei  n*esta  igreja. 

«S.  Mguel  d' Alfama,— Os  ornatos  de  esculptura  em  madeira  na  capella 
mór,  são  de  uma  grande  belleza.  A  esculptura  em  pau  (talha)  foi  levada  a 
mui  grande  perfeição  em  Portugal  e  na  Hespanha,  mas  em  nenhuma  igreja 
de  Lisboa  vi  n*este  género  obras  mais  ricas  que  n*esta  igreja.  Não  teem  graça 
nem  ligeireza,  todavia,  teem  um  caracter  particular,  que  lhes  imprime  inte- 
resse.  É  principalmente  a  epocha  de  D.  João  IV  e  D.  João  V  que  fornece  os 
mais  bellos  specimens  d'este  género. 

cSan/o  Estevão  d' Alfama.— Doi  dois  lados  do  altar  mór  véem-se  dois 
grandes  quadros,  achando-me  muito  embaraçado  em  lhes  determinar  epocha. 
São  do  valor  secundário.  O  que  ha  de  mais  interessante  n'esta  igreja,  são 

^  Creio  ser  o  cooTeoto  das  Albertas,  ás  Janellas  Verdes. 
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qaatru  altares  dè  mármore  de  am  estylo  archítectonieo  assas  cmrioso.  Dois  pa- 
recem ser  cem  amies  mais  antigos  que  os  outros  dois. 

tS.  Luiz,  —  Contém  alguns  painéis  que  ofiferecem  pouco  interesse. 

t  Santo  António  da  5^.— Yéem-se  quatro  grandes  quadros  de  Pedro  Ale- 
xandrino, que  não  sao  superiores  à  maior  parte  de  suas  producções.  Estou 
muito  fatigado  de  ver  painéis  doeste  pintor.  Asseguram-me  que  pintou  mais  de 
mil.  Fo'  elle,  a  quem  a  sorte,  na  sua  indifferença  para  com  as  artes  em  Por- 
tugal, encarregou  de  reparar  os  estragos  produzidos  pelo  terremoto  de  i755. 

^Igreja  do  hospital  de  S.  José.^X  capella  d' este  hospital  possue  oito  pe- 
quenos quadros  representando  a  vida  da  Virgem.  Julgo  os  da  epocba  e  da 
influencia  de  Carlos  Maratti.  Este  hospital  acha-se  n'nma  tão  boa  ordem,  que 
me  parece  não  poder  ser  excedida  em  nenhum  paíz. 

t  Igreja  da  Esperança,^É  de  um  aspecto  irregular,  mas  pittoresco  a  não 
poder  ser  mais.  Os  azulejos  do  exterior  da  porta  principal  não  deixam  de  ter 
graça,  seu  desenho  é  fácil,  o  estylo  rococó. 

t  Santa  Joanna.^Yi  alguns  painéis  de  altar  muito  maus,  e  azulejos  muito 
lindos.  Na  sachristia  acham-se  dois  quadros  em  madeira,  representando  S.  Do- 
mingos e  S.  Tbomás  d'Aqnino  de  joelhos  em  oração,  de  grandeza  natural.  O 
estylo  ó  úiuito  bom.  Ás  roupas  são  largas  e  bellas.  O  modelo  das  mãos  e  das 
figuras  é  pouco  estudado^  mas  o  todo  é  de  um  toque  fino. 

•Coração  de  Jesus. -^For  cima  do  altar  mór  está  um  grande  quadro  de 
Cyrillo  representando  o  coração  de  Jesus  e  as  virtudes,  figuradas  por  anjos 
em  adoração.  A  composição  ó  rica,  mas  fraca,  desenho  fraco  e  fraca  execa- 
ção.  No  tecto  vôem-se  os  quatro  evangelistas  de  um  effeito  satisfactorio. 

tLoreto  i.— Esta  igreja  é  de  um  bello  efiTeito,  tanto  interior  como  exterior- 
mente. Não  é  um  monumento  grandioso,  mas  sim  exemplar  louvável  ó  com- 
pleto do  século  xvin.  As  proporções,  ornatos,  esculptoras,  quadros,  tecto,  tudo 
está  em  harmonia,  tudo  ó  de  um  efifeito  satisfactorio.  Examinemos  os  pameis, 
que  todos  são  italianos. 

«A  Ceia:  de  auctor  desconhecido;  é  fraca  producção. 

«Sanf  Anua:  também  de  auctor  desconhecido  é  fraca  producção. 

tS.  Carlos  Borromeu:  de  auctor  desconhecido;  é  uma  boa  pintura  no  gé- 
nero de  Batoni. 

«S.  Francisco  de  Paula:  é  uma  excellente  obra  do  pmtor  romano  Pietro 
Lambrnzzi. 

«S.  Joio  Baptista:  merece  poucos  elogios. 

«S.  Miguel  matando  o  dran^o:  é,  se  não  me  engano,  copia  de  Guido. 

«Nossa  Senhora  do  Carmo:  attribuida  a  Rossi,  é  dos  quadros  d'e8ta  igrej» 
o  que  me  attraiu  mais.  Acho-lhe  muitos  attractivos. 

«Santa  Catharina  de  Génova:  por  C.  Hattl,  e  a  Descida  do  Espirito  Sânio 
por  Emmanuel  Tagliafico  não  são  tão  bons  como  os  quadros  antecedentes. 

«As  figuras  dos  apóstolos  em  camafeus,  por  Cyrillo,  que  imitam  estatoss, 
e  que  se  vêem  em  nichos  sobre  o  tecto,  são  no  meu  pensar  fracas,  como  tudo 

1  Les  ArU  en  Portugal,  pag.  S86. 


qaanto  conheço  d*este  pintor  escríptor.  Os  dois  anjinhos  sustentando  um  es- 
cado,  e  collocados  por  cima  da  porta  de  entrada,  vieram  de  Roma  e  sao  attri- 
buídos  a  Barotnino. 

tS.  /2ogti^.— Contém  specimens  interessantes  da  pintara  dos  três  últimos 
séculos. 

«Rebello.— Um  dos  melhores  quadros  d'esta  igreja  é  na  minha  opinião  o  da 
primeira  capella  à  esquerda,  quando  se  entra:  Jesus  entre  os  doutores,  attri- 
buido  por  Cyrillo  a  José  de  Âvellar  Rebeilo.  Aeha-se  coUocado  por  cima  do 
altar.  Este  painel  deu-me  uma  idéa  muito  favorável  de  seu  auctor.  Dír-se-hia 
um  Bnisasorei  ou  um  Farlnatí  de  Verona.  Parece-me  ter  escapado  aos  restau- 
radores, que  sào  para  Portugal  uma  calamidade  maior  que  os  terremotos.  É  um 
bom  quadro.  Parece  ser  do  mesmo  auctor  um  medalhão  que  se  vê  por  baixo. 

«A.  Reinoso. — Á  direita  do  mesmo  altar  vé-se  uma  Adoração  dos  Magos^  de 
André  Reinoso,  contemporâneo  de  Rebello.  Este  quadro  tem  mais  estylo  que 
o  outro  o  também  mais  defeitos.  Varias  figuras,  principalmente  o  rei  ajoelha* 
do  estão  mal  desenhadas,  mas  a  figura  da  Virgem  é  a  todos  os  respeitos  de 
nm  effeito  satisfactorio,  e  a  cabeça  do  rei  roais  próxima  do  negro,  é  muito 
bella.  Em  frente  d'este  painel  achase  uma  Natividade  attribuida  egualmente 
a  Reinoso,  que  acho  fraca,  e  que  não  pode  de  modo  nenhum  ser  obra  do  mes« 
roo  artista.  Na  sacristia  ha  por  cima  dos  armários,  uma  longa  serie  de  qua* 
dros  attríbuidos  a  Reinoso.  Representam  a  vida  de  S.  Francisco,  e  não  dei- 
xam de  ter  merecimento,  e  julgo-os  todos  do  mesmo  pincel.  Mas  custa-me  a 
crer  que  estes  pequenos  quadros  sejam  do  mesmo  author,  que  aqnelle,  que 
está  collocado  na  capella. 

«Vieira  Lusitano.— A  segunda  capella  contem  dois  quadros  de  Vieira  Lu- 
sitano, que  são  excellentes  espécimens  do  talento  muito  distincto  d'este  pintor. 
Dizem  respeito  à  vida  de  Santo  António. 

«A  capella  de  S.  João  Baptista  é  d'uma  ^traordinaria  riqueza.  Encerra 
bellos  mosaicos  feitos  segundo  quadros  medíocres,  que  se  poderiam  compa- 
rar em  mérito  a  Cario  Maratta,  ainda  que  não  valham  as  obras  d'este  mestre. 
Em  quanto  aos  bronzes,  são  soberbos,  e  a  quantidade  de  lápis  lazuli,  de  verde 
antigo,  e  d'outros  mármores  preciosos,  que  guarnecem  o  altar,  as  eolnmnas 
e  as  paredes  d'esta  capella,  dão  a  este  logar  um  ar  de  riqueza  e  affectação. 
Tudo  é  de  bom  gosto  (porque  a  moda  nos  levou  para  o  rococó)  e  cada  parte 
d'e5ta  joía  architectonica  está  em  perfeita  harmonia  com  o  todo. 

«Bento  Coelho.— Bento  Coelho  da  Silveira  é  o  author  de  dois  qaadro3>  que 
se  vêem  na  primeira  capella  à  direita  da  entrada :  um  representa  Jesus  Christo 
apparecendo  á  Virgem,  o  outro  a  Ascensão.  Acho  principalmente  este  ultimo 
digno  d'elogio3.  E'  d'um  effeito  que  satisfaz  no  tocante  a  compósito,  a  de- 
senho e  a  colorido.  Parece  ter  sido  feito  debaixo  da  influencia  da  escola  de 
Bolonha  do  século  xvii. 

«Gaspar  Dias.— Em  o  quadro  de  Gaspar  Dias,  da  terceira  capella  á  direita  da 
entrada,  representando  S.  Roque,  a  quem  apparece  um  anjo,  descubro  a  aflè- 
ctação  da  força  e  da  grandeza,  e  á  primeira  vista  fui  desagradavelmente  im- 
pressionado, com  tudo  esta  mesma  aJQfectação  não  poude  obstar  a  que  o  estylo 
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e  o  eAracter  lilttorico  me  parecessem  dominar  n'este  painel.  Parecea  me  re- 
toeado,  &em  que  por  isso  .tenha  ficado  tão  deã(agradavel,  como  sao  a  maior 
parte  dos  quadros,  qae  teem  passado  pelas  màos  dos  restauradores,  l^m  fren- 
te d*esta  tela  vé-se  um  outro-  quadro,  cuja  origem  e  data  pão  advinho.  A  des- 
cida do  Espirito  Santo,  que  em  certos  dia^  festivos  se  vô  por  cima  do  altar 
mór^  e  que  é  attribuido  a  Gaspar  Dias,  em  tempo  nenhum  poude  te»*  grande 
valor  artístico.  O  estylo  d*este  quadro  não  tem  nenhuma  analogia  nem  com  o 
S.  Roque  d*esta  egreja,  nem  com  os  quadros  de  Belém  do  mesmo  auchor.» 

<0s  retratos  de  D.  João  III  e  da  rainha  D.  Gatharina  deveriam  ter  sido  ex- 
cellentes  antes  de  terem  padecido  do  tempo  e  das  restaurações. 

cHa  ainda  na  sacristia  um  quadro  de  N.  Senhora.  A  Virgem  e  o  menino  Je- 
^us,  qnasi  que  não  teem  figuras  humanas. 

cS.  Domingos  --  Os  quadros  de  Pedro  Alexandrino,  que  esta  egreja  contem 
em  grande  numero,  não  são  tão  bons  como  os  que  áó  mesmo  author  se  encon- 
tram noutras  egrejas. 

«S.  Pedro  éC Alcântara  —  S.  João  pregando  na  montanha  poderia  ser  obra 
de  Pedro  Alexandrino,  e  é  melhor  que  a  maior  parte  dos  outros  seus  traba- 
lhos. O  quadro  do  altar  mór  não  ó  mau:  todos  os  outros  tanto  da  egreja,  como 
da  sacristia,  não  valera  apenaser  mencionados. 

^Martyres.  —  Os  painéis  dos  altares,  os  santos  Evangelistas  da  sacristia,  e 
o  tecto  da  egreja  são  obra  de  Pedro  Alexandrino:  mostram  todo$  uma  gran- 
de facilidade  de  desenho  e  de  composição;  mas  falta-lhes  o  vigor,  elevação,  e 
frequentemente  o  desenho  é  muito  incorreto;  não  se  pode  todavia  recusar  a  seu 
author  uma  certa  habilidade,  e  muita  fecundidade,  apesar  da  frouxidão  de 
seus  quadros. 

•Sacramento..'— ^0  paínefs  também  de  Pedro  Alexandrino. 

«f^ncamoçõo. — Pareceram-me  os  quadros  de  tal  fraqueza,  que  julguei  in- 
teressar pouco  ás  artes  o  conhecer  sen  author. 

•Eêirella.  —  Esta  egreja  é  magestosa,  e  não  poderia  ser  mais  bem  situada, 
e  revestida  interiormente  de  mármores  extrahidos  das  pedreiras  de  Portogal. 

«O  painel  do  altar  mór  pintado  porPumpeoBatonié  obrad'nmarti'taeon- 
summado:  tem  os  defeitos  da  sua  época  (1781),  mas  está  pintado  com  habilida- 
de, e  satisfaz  meu  gosto.  Por  cima  do  altar  lateral  está  collocada  uma  Ceia,  da 
mesma  grandeza,  e  também  de  Batoni.  D'este  author  ainda  ha  outros  painéis. 
Um  sexto  quadro  é  obra  da  princeza  D.  Maria  Benedicta.  É  bem  inferior  áqaelle, 
que  da  mQ3ma  princeza  está  na  Ajuda.  Até  o  acho  abaixo  de  toda  a  critica. 

*8bnta  Izaòel.  —  Entre  «s  quadros  d'esta  egreja  existe  um,  que  achei  bem 
composto,  e  bem  desenhado.  Representa  o  Martyrio  de  S.  Sebastião.  Também 
alii  estão  Santa  Anna  e  a  Virgem  com  o  menino  Jesus,  fracas  obras. 

•Egreja  de  Jesue,  actualmente  fregikezia  da^JH^ce^.— Emnenhumaegreja 
de  Lisboa  achei  reunidas  tantas  e  tão  boas  pinturas. 

«No  coro,  vé-se  uma  Resurreição  attribuida  a  Rubens  ^  e  é  na  verdade, 

1  Este  quadro  parece  actoalmeote  fazer  parte  d&  galeria  de  S.  M.  D.  Fernando  m 
palácio  das  Necessidades. 
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segundo  creio,  uma  obra  d*este  grande  mestre:  é  até  na  minba  opinião  uma 
de  snas  mais  bellas  prodacções.  É  um  soberbo  quadro,  e  um  dos  objectos  d'ar* 
tê  mais  preciosos,  que  se  encontram  em  Portugal.  Parece-me  intacto:  ou,  se 
foi  restaurado,  fizeram-no  conscienciosamente.  Defronte  vé-se  uma  Adoração 
dos  Magos,  que  em  muitas  das  snas  parles  íaz  lembrar  Ferdinand  Boli.  É 
muito  inferior  à  Resorreiçâo . 

tj<^a  capella  de  N.  Senhora  vé-seumpapa  e  um  cardeal  visitando  o  tumulo 
de  S.  Francisco.  Este  quadro  d'um  estylo  eminentemente  Fieianesco  parece- 
me  excellente.  Aquelle,  que  se  acha  defronte,  parece  do  mesmo  pincel:  com 
tudo  ó  inferior  em  merecimento.  Representa  S.  Francisco,  a  quem  appareeera 
Cbristo  no  cen  e  a  Santa  Virgem.  Na  mesma  capella  encontram  se  ainda  va- 
ries paíndis,  que  merecem  ser  mencionados. 

cNa  capella  mór  a  Visitação  de  S.  Izabel,  mãe  de  S.  João,  á  Virgem  Maria 
é  ama  excellente  obra,  cujo  estylo  se  approxima  muito  da  época  ^clássica  da 
pintara  Italiana.  Outros  três  quadros  na  mesma  capella  não  deixam  de  ter  um 
certo  caracter  de  grandesa,  mas  em  tudo  mais  pareceram-me  poaeo  dignos 
d*elogios.  Todos  estes  painéis  pelo  caracter,  que  n'elles  domina,  parecem  per- 
tencer ao  fim  do  século  xvi,  ou  ao  principio  do  seguinte:  com  tudo  pertencem 
moito  mais  á  época  clássica,  que  à  do  Garrache. 

«Vé-se  na  capella  de  S.  José,  S.  Domingos  e  S.  Francisco  a  quem  appare- 
cem  no  ceu  Çhristo  e  a  Santa  Virgem.  Parecem  ser  do  mesmo  author  que  a  da 
capella  de  N.  Senhora. 

«A  capella  da  Ordem  Terceira  é  ornada  de  quadros  relativos  á  vida  de 
S.  Luiz.  São  de  merecimento  secundário. 

c  A  capella  do  SS.  Sacramento  contem  dois  quadros  d*um  trabalho  multo 
daro,  cujo  estylo  todavia  não  deixa  de  ter  uma  certa  eievaçSo  e  qae  tem  ana- 
logia com  o  de  Gaspar  Dias. 

^Paulistas.  —  Uma  dúzia  de  quadros  de  Vieira  Lusitano  representando  san- 
tos eremitas,  ornam  o  alto  das  paredes  d'esta  egreja,  e  são  d'um  acabado  menos 
acanhado  e  mais  fácil,  do  que  a  maior  parte  de  suas  obras,  sem  com  tudo  serem 
faltas  de  estylo.  Creio  pertencerem  á  ultima  época  da  actividade  artística  de 
Vieira.  Na  mesma  egreja  vé-se  a  multíplicação  dos  pães,  e  Moysés  no  deserto. 
São  obras  d'arte  importantes  no  tocante  á  composição,  mas  teem  bastantes  de- 
feitos, e  satisfazem  pouco  ao  meu  gosto. 

«S.  Francisco  de  Paula.  —  Por  cima  do  altar  mór  vé-se  um  grande  quadro 
muito  fraco,  cujo  assumpto  é  S.  Francisco,  a  quem  um  anjo  appresenta  uma 
coroa.  É  um  excellente  quadro  aquelle,  que  se  acha  por  cima  do  primeiro  al- 
tar á  esquerda  da  entrada,  e  que  representa  Santo  António  e  outras  figuras. 
Tem  assignatura  de  Vieira  Lusitano,  e  a  data  de  1763.  Por  toda  a  parte  onde 
encontro  obras  d'este  artista  sintome  attrahido  pela  sua  natureza  artística.  O 
painel  do  segundo  altar  e  um  outro  defronte,  são  aUribuídos  a  Ignacio  d*01ivei- 
ra.  Um  representa  S.  Joseph  trabalhando  de  carpinteiro  e  o  outro  a  coroação 
da  Santa  Virgem.  O  tecto  não  tem  merecimento. 

^Bemposta,  —  Na  sacristia  da  capella  do  palácio,  por  cima  d' um  armário, 
está  posto  um  quadro  assignado  por  João  de  Holbein.  Tem  a  data  de  1619.  É 
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uma  obra  admirável,  e  está  em  perfeito  estado  de  conservação.  Os  algozes,  du- 
mados  restauradores,  ainda  lhe  nao  tocaram.  O  assumpto  é  a  Virgem  assenta- 
da n'um  throno,  tendo  o  Menino  Jesus  em  seus  braços,  e  rodeiado  de  moítos 
Santos.  Atraz  do  throno  vé-se  uma  rica  e  bella  arebitectara  no  estyio  de  Fran- 
cisco I.  Foi  a  filha  de  D.  João  IV,  a  rainha  Catbarina  de  Portngal,  e  mulher 
de  Carlos  II  dlnglaterra,  que  enviuvando»  trouxe  este  quadro  d'Inglatefra,  e 
d'elie  fez  presente  a  esta  capella. 

^Madre  de  Deus.  t  ^  Os  quadros  d*esta  egreja  não  podem  de  nenhuma  I6r- 
ma  ser  anteriores  ao  anno  de  1518,  porque  o  facto  histórico  representado  n*am 
d'elles,  a  entrada  de  Santa  Auta  em  Lisboa  aconteceu  n'este  mesmo  anno:  é 
também  evidente  que  o  casamento  do  rei,  representado  n'um  d'estes  qoitro 
se  fez  na  época,  em  que  se  pintavam  estes  painéis.  O  príncipe  pintado 
tem  ar  de  muito  novo,  e  então  é  necessário  accreditar  que  é  D.  J<^  Hl, 
que  desposou  em  1525  D.  Cathanna. 

«Estes  quadros  são  talvez  tão  bons  como  o  da  galeria  Boisserée  (fknodo 
agora  parte  da  galeria  real  de  Munieh),  que  se  attribue  a  Scharel.  Parecem 
ter  tido  outro  destino  ao  principio,  por  quanto  os  pés  das  figuras  do  primeiro 
plano  foram  sacrificados  ás  dimensões  do  caixilho.  A  influencia  d'e6tes  qua- 
dros ó  Alemãa  ou  Flamenga. 

^Academia  das  Bellas  Artes.  —  Os  quatro  quadros  vindos  de  S.  Bento  con- 
teem  na  realidade  grandes  beliezas. 

«Oito  quadros  de  AbrahamPrim  também  são  notáveis. 

«D.  João  m  ainda  menino  é  muito  bom. 

«O  quadro  de  Nossa  Senhora  (n.«  163)  não  deixa  deter  merecimento. 

«S.  João  (n.«  160)  é  digno  d'elogios  pelo  que  diz  respeito  ás  roupagens. 

«Quadro  attríbuido  a  Miguel  Angelo.  É  com  effeito  um  excellente  quadro. 
Não  tenho  a  menor  idéa  de  quem  seja:  mas  estou  tentado  a  acreditar  que  ó 
Florentino.  Não  conheço  painel  pintado  a  óleo,  que  d'uma  maneira  segara 
possa  ser  attríbuido  a  Miguel  Angelo.  Não  vejo  que  o  desenho  n'e8te  painel 
não  participe  do  estyio  de  Miguel  Angelo,  mas  não  a  ponto  de  justificar  as 
snpposiçdes,  de  que  é  objecto. 

•Os  quadros  das  portas  do  oratório  portátil  de  Francisco!,  tomado  por  Car- 
los Y  na  batalha  de  Pavia,  e  attribuidos  a  Juliô  Romano,  pareceram-me  detes- 
táveis. 

«Uma  Nossa  Senhora  attribàida  a  Raphael:  nada  tem  que  pareça  de  Ra- 
phael:  julgo  ser  um  quadro  alemão.  Á  sua  vista  o  nome  de  Amberger  se  ap- 
presentou  á  minha  memoria. 

«S.  Bruno,  trabalho  de  Sequeira.  É  com  effeito  um  quadro  multo  bom, 
todavia  a  execução  é  fraca,  mas  pelo  que  respeita  á  concepção  e  ao  daro 
escuro  é  digno  d'elogios.  Porem  os  quadros  do  mesmo  auctor  S.  Paulo, 
S.  Bruno,  e  S.  Jerónimo  não  me  satisfazem,  nem  pela  composição,  nàn  peia 
execução. 
*     «Descida  do  Espirito  Santo  por  Trevisani:  acho  este  painel  muito  bom. 

'  U»  Arls  en  PoHugal.  pag.  U5. 
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«Um  Seobor  ernciSeado  attribaido  a  Yan  Díek.  É  muito  ílraoo>  e  aenhuma 
analogia  tem  com  a  escola  de  Robe&s. 

«Nossa  Senbora  do  Rosário  por  Vieira  Lusitano.  É  muito  bom,  bem  compos- 
to, e  mostrando  tendências  sabias,  direi  até,  elevadas.  Santo  Agostinho  cal- 
cando aos  pós  a  heresia,  nlo  ó  tâo  bom  como  o  antecedente,  mas  nao  deixa 
de  ter  merecimento.  Nós  estávamos  bem  longe  de  possuir  na  Prússia,  no  tem- 
po de  Vieira  um  artista,  que  o  valesse.  Julgo  que  nao  é  muito  inferior  a  Vien* 

«Uma. procissão  do  Corpo  de  Deus,  pcnr  Taborda.  É  mais  fraco*  quetudo 
quanto  tenho  visto  d*e6te  pintor. 

^Palácio  d' Ajuda. — Na  primeira  sala,  em  que  fui  introduzido,  vi  por  cima 
das  portaa  assumptos  da  Historia  de  Portugal,  nos  quaes  estão  misturadas  fi- 
guras allegoricas.  É  obra  de  Taborda:  bem  fraca,  mas  d*um  eífeito  agrada* 
Yel. 

•Na  segunda  salla  do  primeiro  andar  vi  medalhões  oblongos,  contendo  dan- 
sas  e  allegorias  pintadas  por  Gyrillo.  Dir-se-hia  obra  d*uma  raparigat  que  tem 
a  cabeça  cheia  de  chimeras.  O  tecto  da  salla  seguinte  ó  de  Monteiro, 
representa  caça  morta,  e  objectos  de  caça.  Uma  figura  de  mulher,  que  se  acha 
aiU  como  por  acaso,  e  a  paisagem  merecem  poucos  elogios.  A  caça  é  me- 
lhor. 

«Na  salla,  que  servia  para  beijamao,  no  tempo  da  infanta  regente,  vè-se  no 
tecto  a  representação  allegorica  da  Felicidade  publica,  e  a  Mentira  muito 
perto.  A  mentira  sahio  boa;  mas  a  Felicidade  publica  está  abaixo  de  toda  a 
critica. 

•O  tecto  do  quarto  de  dormir  da  infanta  regente  ó  composto  no  género  de 
Nenreuter.  Sao  figuras  d^animaes,  plantas  agrupadas  e  entrelaçadas  com  mui- 
to bom  gosto.  Esta  obra  foi  executada  em  parte  por  Taborda,  e  em  parte  por 
Fosehini*  As  figuras  maiores  sao  indubitavelmente  de  Foschlni,  e  feias  a  nao 
poderem  sd-o  mais. 

•De  todos  oe  tectos  o  melhor  composto  e  pintado  é  aqueile  do  quarto»  em 
que  dormia  D.  Pedro.  A  execução  é  fácil,  e  o  effeíto  geral  muito  satisfatório. 

«Fizeram-me  ver  em  uma  salla  do  mesmo  andar  um  tecto  de  Sequeira,  que 
me  desagradou  muito.  ^ 

•O  tecto  da  escadaria  é  d'uma  c6r  muito  viva:  com  tudo  pouco  me  satisfez. 
É  obra  de  Norberto  Josó  Ribeiro,  discípulo  de  Taborda. 

«O  tecto  da  salla  do  throno  é'de  Máximo.  Esta  pintura  não  me  fez  impres- 
são favorável. 

1  Dir-ie-ba  qae  acho  tado  maa:  mas  é  preciso  coniiderar.  que  em  toda  parte  as  coi- 
las  boas  são  mais  raras,  que  as  más.  De  mais,  prefiro  Taborda  oascido  em  1766,  Vieira 
Portuense  (1765-1805)  Sequeira  (nascido  talvez  em  1760)  ao  nosso  Weitscb  (175^18)8) 
•  a  Frisch  (1737-1815)  Pelo  que  diz  respeito  a  Vieira  Lusitano  era  realmente  um  artista 
difltíncto,  e  na  época  em  que  viTÍa  (1699-1788)  estávamos  bem  pobres  na  Prtssta.  Po^ 
dro  Alezandritto  (17M 1810),  este  pintor  tto  fecmido,  era  para  Portugal  o  que  Rode 
(179-1797)  era  para  a  Prassía,  com  a  diffenoça,  que  o  primeire  tinha  tendenoits  mais 
elevadas.  NSo  acho  Vieira  Portuense  Uo  habíl,  como  Baloni,  mas  acho-lhe  mais  fqnde  e 
merilo,  do  que  em  Angélica  a.auffmann.«  ím  arts  eu  Porjugal^  pag.  170. 
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«Nada  se  pode  ver  mais  ridículo,  que  D.  João  VlQ*ama  concha.  Ê  trabalho 
de  FoschiDi. 

«Na  salla  do  Estado,  Taborda  representou  a  acclamação  de  D.  João  IV.  Faz 
bom  effeito,  e  é  bem  superior  á  maior  parte  das  outras  pinturas. 

«O  tecto  da  salla  das  Cortes  por  Taborda  nao  deixa  de  ter  harmonia  em 
quanto  ao  colorido :  a  disposição  dos  grupos  e  das  figuras  é  muito  teliz:  mas 
o  desenho  está  muito  desleixado. 

«Em  uma  salla  pegada  a  esta  o  tecto  é  de  Foschíni :  desagradoa-me  tanto 
como  as  outras  obras  d'este  pintor. 

«Dois  quadros  de  Máximo,  um  representando  Santa  Izabel,  e  o  outro  a  de- 
gollação  de  S.  João  são  muito  pouco  agradáveis.  Um  retrato  de  D.  João  VI 
por  Máximo  é  horrível.  Um  de  Sequeira  em  pequenas  dimensões  ó  melhor. 

«Cinco  batalhas  pelo  pintor  Rato  não  são  d'um  effeito  desagradável. 

«O  quadro  pintado  pela  tiá  de  D.  João  VI,  D.  Maria  Benedicta,  representan- 
do o  coração  de  Jesus,  attesta  o  gosto  doesta  princesa  para  com  as  artes. 

«O  martyrio  de  S.  Lourenço  parece  obra  d'um  pintor  Bolonhez  da  época 
de  Carracbe. 

«Um  Cbristo  morto  poderia  ser  um  painel  origin|il  de  Carraehe.  Este  qua- 
dro é  grave  e  grandioso,  mas  pouco  agradável. 

«Um  incêndio  de  Tróia  por  Diogo  Pereira  não  tem  nenhum  merecimento, 
como  eíTeito  de  luz,  e  as  figuras  são  horríveis. 

«De  oito  centos  quadros  aglomerados  em  varias  sallas  do  primeiro  andar, 
poucos  vi,  que  não  fossem  muito  maus.  Na  minha  opinião  um  dos  melhores 
é  Ghristo  entre  os  doutores,  no  género  de  Caravagio:  é  talvez  obra  d'um  hes- 
panhol. 

iPcUacio  do  Conde  de  Lavradio,  —  Contem  um  grande  numero  de  pinturas 
entre  as  quaes  citarei  dois  quadrosinhos  d'um  acabado  rasgado  e  facil.  Foram 
pintados  indubitavelmente  por  um  dos  melhores  discípulos  de  Rubens,  talvez 
Gaspar  Crazer.  Ha  sobre  tudo  um,  aquelle  que  se  compde  d'um  menor  numero 
de  figuras,  que  para  mim  tem  bastantes  encantos.  Tem  merecimento  no  toqaia 
e  colorido.  A  virgem  faz-me  lembrar  as  de  Murillo.  Esta  colieeção  contem 
egualmente  um  bom  numero  de  quadros  attribuidos  a  Rosa  di  Tivoli,  grandes 
e  pequenos  fracamente  desenhados,  e  grosseiramente  pintados.  Entre  todos  os 
quadros  d*esta  casa,  o  que  ha  de  mais  interessante,  são  os  retratos  da  familia, 
,  como  D.  Francisco  d* Almeida,  primeiro  viço- rei  das  índias  em  1505  (grossei- 
ramente e  mal  pintado),  D.  Lopo  d'Almeida  1525  (bem  desenhado,  e  d*nm  ef- 
feiío  que  satisfaz),  o  cardeal  D.  Thomaz  d*Almeida  (1720)  não  menos  bem  pin- 
tados. Porém  muitos  quadros  não  teem  nenhum  merecimento  artístico. 

tPoLacio  do  Conde  de  Sobral.  —  Vi  n'este  palácio  alguns  objectos  dignos 
d'observação.  Devo  em  primeiro  logar  pagar  meu  tributo  de  homenagem  a 
uma  pequeaa  Família  Sagrada,  attribuida  a  Corregio :  acho-a  encantadora, e 
creio  ser  original.  Se  é  uma  copia;  é  muita  antiga  e  excellente.  Quadro  deli- 
cioso! Um  Salvador  Rosa,  incontestável,  representando  Ramoldo  no  deserto, 
merece  elogios.  Não  conheço  quadro  d'este  pintor,  que  para  meus  olhos  te- 
nha tanto  merecimento. 
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<0  retrato  do  conde  de  Narbonnc,  pac  da  senhora  Sobral  (ajudante  de  cam- 
po de  Napoleão,  tenente  general  morto  em  Torgau)  é  de  Gerard;  e  o  da  du- 
qneza  de  Narbonne  Lara,  de  M.'»''  Galard.  O  retrato  d'um  tio  do  Conde  de 
Sobral,  Gerell  Braamcamp,  por  Terbouché,  pintor  do  rei  de  França,  é  dos  três 
aqaelle  onde  encontro  mais  merecimento.  Os  outros  dois  também  o  possuem 
incontestavelmente.  A  condessa  possue  os  retratos  em  esmalte  dos  filhos  de 
Luiz  XV,  que  teem  merecimento  pelo  lado  artístico. 

^Palácio  do  Conde  de  Borba, —  Enire  os  numerosos  quadros  doesta  casa 
qnasi  nenhum  vi,  que  me  parecesse  bom.  Os  incêndios  (supponho-os  de  Dio- 
go Pereira)  não  dão  honra  ao  seu  auctor.  O  que  melhor  encontrei  n'esta  col- 
lecção  sao  dois  quadros  em  cobre  da  escola  de  Rubens,  representando  uma 
bacanal  e  um  assumpto  histórico,  em  que  uma  mulher  parece  enterrar  uma 
espada  no  seio. 

•Palácio  do  Conde  de  Penamacor,  i  — Entre  as  telas  existentes  n'este  palá- 
cio parece-me«  haver  algumas  de  merecimento,  como  a  batalha  de  Pavia,  S.  Do- 
mingos deMorales,  e  Santo  Agostinho,  attribuido  a  Francisco  de  Hollanda.' 

«O  primeiro  painel,  que  alguém  attribuiu  a  Albert  Durer,  é  um  verdadeiro 
thesouro,  é  um  soberbo  painel. 

<Em  quanto  ao  Morales  não  pode  existir  nenhuma  duvida  sobre  sua  au- 
thenticidade.  Reconheci  o  author  d'este  painel,  como  por  um  effeito  m^gfneti- 
co  no  mesmo  momento,  em  que  transpuz  o  limiar  da  porta.  Attrahiu  minhas 
Tistas  de  preferencia  a  todos  os  outros  objectos.  É  um  excellente  quadro,  e 
d'uma  conservação  perfeita. 

«Em  quanto  a  Francisco  d*Hollanda  nenhuma  obra  conheço  d'este  artista. 
O  quadro  representa  o  baptismo  de  Santo  Agostinho.  Além  d'estes  painéis  ain- 
da ha  outros,  que  não  deixam  de  ter  merecimento.  Na  capella  dos  Castros, 
em  Bemflca,  encontram-se  alguns  quadros  de  familia,  que  teem  um  interesse 
histórico  incontestável,  mas  privado  completamente  de  mérito  artístico. 

t  Habitação  de  Lord  Roward  de  Walden,  —  Também  possue  um  grande  nu- 
mero de  quadros  antigos.  Tem  um  excellente  specimen  d'essas  santas  Famí- 
lias attribuidas  a  Leonardo  de  Yinci,  não  sei  se  estaé  o  author;  creio  apenas 
que  é  um  excellente  e  antigo  painel  da  escola  lombarda. 

«Um  pequeno  quadro,  cujo  assumpto  é  Dae  a  César,  o  que  é  de  César ^  é 
attribuido  a  Sequeira:  não  posso  admittir  que  seja  obra  d*este  pintor.  É  d'um 
trabalho  e  d'um  effeito  de  colorido,  que  nunca  encontrei  em  Sequeira.  Seria 
mais  depressa  tentado  a  acreditar  que  este  esboço  é  de  Pompeo  Batoni.  Tam- 
bém possue  desenhos  dos  dois  Vieiras  e  Sequeira.  Os  d'este  ultimo  encontram - 
se  aqui  por  toda  a  parte^  e  em  muito  grande  numero.  Fazia-os  com  boccados 
de  papel  enrolado,  do  qual  queimava  a  ponta  á  luz;  á  penna,  e  de  mil  outras 
maneiras;  maltas  vezes  á  noite  em  sociedade.  Todos  estes  desenhos  mostram 
ama  grande  facilidade.  Sequeira  era  habil,  mas  não  um  grande  artista  na  mi- 
nha opinião.  Vieira  Lusitano,  e  até  Vieira  Portuense  lhe  eram  superiores  no 
meu  modo  de  pensar.  Os  desenhos  destes  dois  últimos  dão  prova  d'um  senti- 

*  Les  arit  en  Portugal y  p&$.  m. 
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mento  artistico  mais  paro,  e  mais  elevado,  soas  tendeoeias  eram  loavareis; 
saas  obras  mostram  ao  mesmo  tempo  menos  presnmpçao. 

tO  gabinete  doestado  encerra  doas  encantadoras  agaarelias  de  Tayl(tf»  ar- 
tista ingiez,  representando  os  filhos  de  Lord  Howard. 

tCasa  do  ir.  Sequdra,  —  O  sr.  Sequeira  ó  sobrinho  do  pintor  d'este  nome. 
Vi  na  sna  casa  uma  innomeravel  quantidade  de  desenhos  d'este  artista  tao  fo- 
cando. N'este  numero  agradaram  me  alguns,  mas  em  geral  attrai-me  pouco 
a  natureza  artística  d'este  pintor.  Uma  muito  bella  composição  sna  é  aquella, 
da  qual  Bertolozzi  fez  uma  gravura,  que  nao  acabou,  i  Também  alli  está  um 
retrato  do  pintor  Sequeira  por  Polegrini,  que  não  acho  mau.  Sequeira  fez  em 
1812  os  desenhos  da  baixella,.que  foi  offerecida  a  Lord  Wellington:  estes  de- 
senhos encontram-se  em  casa  de  seu  sobrinho:  são  do  estylo  do  tempo  do  im- 
pério, que  não  se  ageitam  a  nosso  gosto.  Creio  que  tinha  talento;  mas  suas  dis* 
posições  naturaes,  bem  como  a  época,  na  qual  viveu,  opposeram-se  egualmente 
a  que  seguisse  os  bons  preceitos  e  os  grandes  exemplos;  e  que  seu  gosto  fosse 
aperfeiçoado,  e  suas  tendências  elevadas,  e  que  fosse  modesto  e  applicado. 

tPcdacio  da  Condessa  da  Anadia.  —  Entre  os  quadros  portuguezes  citarei 
o  de  Vieira  Portuense,  representando  Yenus  e  o  amor  n'uma  paisagem.  Viei- 
ra n'esta  composição  deixou-se  inspirar  pelo  Albano.  É  um  quadro  encanta- 
dor. Foi  gravado  por  Bertolozzi.  Um  outro  quadro  do  mesmo  aathor  que  tam- 
bém é  digno  d'elogios,  é  aquelle,  que  representa  a  Condessa  d'Atouguia  ar- 
mando seus  filhos  para  os  enviar  á  guerra  d'Hespanha.  Faz  lembrar  alguma 
cousa  o  género  de  Angélica  Kauffmann:  mas,  na  minha  opinião,  muito  me- 
lhor que  maior  parte  das  obras  d'esta  ultima.  Defh>nte  vé-se  Martim  de  Frei- 
tas entregando  as  chaves  de  Coimbra  a  D.  Affonso  IH,  por  Sequeira,  e  da  mes- 
ma grandeza.  Parece-me  esta  tela  muito  inferior  à  de  Vieira.  Tanto  sympa- 
thiso  com  Vieira  Portuense,  tanto  a  natureza  artística  de  Sequeira,  tal  como 
suas  obras  me  fazem  parecer,  me  repelle  d*este.  Todavia  não  acho  mau  o  bas- 
to d*uma  menina,  que  se  sarri  agradavelmente.  Sequeira,  segundo  me  dizem, 
tinha  a  Vieira  um  ódio  muito  grande,  procurava  fazer-lhe  mal,  e  encheu  sna 
vida  d'amarguras.  * 

cEntre  as  obras,  que  não  são  Portuguezas,  citarei. 

«Um  homem  a  cavallo,  por  Casanova. 

«Um  enterro  de  Christo,  por  Bassano. 

«Um  quadro  insignificantíssimo  de  Apgelica  KauShiann. 

«Um  pequeno  quadro  em  madeira  no  género  de  Van  der  Werf. 


*  «Sequeira  dirígia-se  a  Paris  nos  fins  de  l8tS,  e  na  exposíçSo  de  18M  Tia-se 
de  soas  composiçdes.  Era  nm  quadro  representando  os  altímos  nonientoB  de  Casões. 
Este  painel,  apesar  de  piotado  á  pressa,  foi  elogiado  por  Cferard,  Granel,  VoriMt,  e  nr 
rios  oalros  pintores  fraocexes.  Algum  tempo  depois  foi  Sequeira  e»tabelecer-io  em  Rosu, 
e  apesar  de  avançado  em  edade,  occopou-ee  de  sua  arte  com  o  ardor  d'ttm  jovon.  Os 
últimos  quatro  quadros  pintados  por  elle  Taleram-lhe  elogios  dos  amadores  o  dos  artis- 
tas. Biordi  gravou  ultimamente  om  d*estes  quadros,  representando  a  descida  da  crus,  e  a 
offereceu  á  rainha  de  França.  (Jornal  dos  Debates  á^  23  d'Abríl  de  1841.)  L$s  aHi, 
pag.  fSl.o 
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«Doas  bambochatas  em  madeira,  no  género  de  Bega  ou  Ostade. 

«Um  bosquejo  italianno,  no  género  de  Pietro  de  Gortona. 

«Uma  bella  cabeça:  retrato.  De  author  venezianno  ou  hespanhol. 

«lias  sobre  tudo  Gbristotrahido  e  S.  Pedro  cortando  a  orelha  a  Malcho,  em 
cobre,  é  um  pequeno  quadro d*um  merecimento  incontestável.  É  da  escola  de 
Durer»  desenhado  e  executado  como  os  de  Gobrio. 

«Yeem  se  também  n'esta  coUecçâo  algumas  pinturas  a  tempera  muito  fra- 
cas de  Pilman,  e  uma  Vénus  de  grandeza  natural  de  Pelegrini,  pintor  de  re- 
tratos, que  passou  uma  parte  da  sua  vida  na  Inglaterra,  e  em  Portugal,  e  que 
mp  deu  por  este  retrato  uma  fraca  opinião  de  seu  talento. 

<A  baixella  de  prata,  que  possue  a  condessa,  são  espécimens  admiráveis 
das  obras  de  onrivesaria  de  Cinquecento.  N*este  género  nada  se  pode  ver  mais 
belio  6  de  melhor  gosto. 

^Palácio  do  Conde  d^ Almada.  —  São  notáveis  os  azulejos  representando  a 
conferencia  dos  que  conspiraram  para  levar  D.  João  IV  ao  throno,  O  desenho 
ó  fácil,  e  denota  nina  certa  habilidade  technica,  que  em  geral  se  vé  nos  azu- 
lejos de  Portugal. 

^Palácio  do  duque  dePalmella,  no  largo  do  Calhariz,  —  Vi  um  quadro  an- ' 
ligo  representando  S.  Miguel  pizando  o  dragão,  quadro,  que  de  quantos  vi  em 
Portugal,  é  o  que  mais  se  assímilha  com  as  obras  do  Grão  Vasco,  que  vi  em 
Vizea.  Ha  ainda  outros  quadros  antigos.  Quatro  painéis  pintados  em  cobre, 
no  género  d'um  dos  Breughel,  não  deixam  de  ter  merecimento.  Muito  gosto  do 
retrato  d'affl  homem  calvo,  que  se  encontra  n*este  palácio.  A  cara  tem  uma 
expressão  verdadeira,  bem  desenhada  e  bem  pintada:  às  mãos  pelo  contrario 
a  todos  os  respeitos  merecem  ser  criticadas  severamente.  N*uma  das  sailas 
doeste  palácio  poderam  conservar  um  tecto,  que  pertence  á  época  de  Luiz  XV. 
É  d*ama  grande  riqueza  na  dupla  relação  de  composição  e  de  prospectiva, 
denota  no  sea  author  grande  habilidade  artística;  mas  as  formas  e  as  propor- 
ções contrastam  singularmente  com  as  dimensões  das  paredes,  que  sustentam 
o  tecto;  cqjas  figuras  são  abaixo  de  medíocres. 

«O  duque  dePalmella  possue  também  no  seu  outro  palácio  do  Rato  um 
gnnde  painel,  que  é  reprodução  da  Santa  Família  de  Jullo  Romano,  da  gale- 
ria de  Dresde.  É  um  bello  trabalho  da  época  clássica  dltalia.  N*este  mesmo 
palácio  vi  alguns  bons  quadros  flamengos,  entre  outros  o  retrato  d*uma  velha, 
à  maneira  de  Dietrich,  quando  queria  imitar  Rembrandt.  Vi  também  perten* 
cente  ao  duque  uma  Santa  Família,  que  julgo  ser  de  João  de  Maubeuge. 

«No  seu  palácio  do  Lumiar  possue  também  o  duque  bellos  esmaltes  no  gé- 
nero d'aqaeUes,  que  se  faziam  em  Limoges  nos  séculos  xiv  e  xv.  Vi-os  n'um 
dia  que  ficará  sempre  gravado  em  minha  memoria,  2i  de  novembro^  dia  em 
qno  o  duque  tinha  dado  um  soberbo  jfmtar  em  honra  de  Fuad  Effendi»  en- 
viado Torce. 

êPalaoio  de  D,  Fernando.  —  Este  rei  tem  feito  um  grande  numero  de  gra- 
vuras áagua  forte  de  diversas  grandezas,  que  denotam  um  talento  pouco  vul- 
gar. D*e8tas  já  o  Museu  de  Berlim  possue  para  cima  de  quarenta.  Entre  as 
gravuras  citarei:  Um  mestre  escola,  conforme  o  desenho  de  Charlet,  1843. 
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cDais  eavallos  diante  d*ama  casa,  Verbockhoven,  (1839). 

«Uma  cabra,  pelo  desenho  de  Verbockhoven,  (1838). 

«Meninos  indo  para  a  escola^  conforme  Gharlet,  (1839). 

«Entre  as  composições: 

«Um  cavallo  ao  qual  está  encostado  am  rapaz  a  fumar. 

«Um  cavallo  pastando  n'am  campo. 

«O  combate  de  dois  militares  em  trajos  do  século  vn,  n*am  caixilho  forma- 
do d*arabescos,  no  gosto  de  Neureuter. 

•O  retrato  dePouy  Rolly,  (1839). 

«Um  pobre  recebendo  esmola,  (18i3). 

«Um  cavallo  inglez. 

«O  rei  possae  uma  rica  composição  attrlbaida  a  Sequeira,  representando  a 
descida  da  cruz.  É  ura  desenho  magnifico:  mas  duvido  que  seja  de  Sequeira. 
Com  tudo  este  pintor  é  tao  variado  nas  suas  producções  artísticas,  que  nao 
sei  que  pensar  d'elle,  e  d*este  desenho.  Em  todo  o  caso,  não  obstante  algumas 
incorrecções  ou  descuidos,  é  trabalho  muito  notável,  e  cheio  d'encanto. 

«Mafba —  A  egreja  é,  como  a  da  Estrella,  uma  imitação  em  miniatora  da 
egreja  de  S.  Pedro.  O  painel  do  altar  mór,  representando  Santo  António  em 
adoração  diante  da  Virgem  é  uma  bella  obra  do  século  passado.  Toda  a  egr(ja 
appresenia  interiormente  um  conjuncto  de  proporções  e  cores  harmoniosas: 
é  ao  mesmo  tempo  rica  e  simples.  Ê  uma  obra  d'architectura  irreprehensivel, 
e  d'um  só  jacto.  Alli  não  se  encontram  nem  anachronismos,  nem  confusão  de 
idéas.  Uma  das  cousas  que  n'esta  egreja  mais  me  encantou  foram  duas  enor- 
mes grades  de  ferro,  d'um  muito  bello  trabalho,  ornadas  de  doraduras,  para 
separação  da  capella  mór  d*uma  outra  capella  lateral  da  nave. 

« O  mais  bello  quadro  de  Mafra  na  minha  opinião  é  o  que  representa  S.  Domin- 
gos e  S.  Francisco  em  adoração  diante  da  Virgem.  É  muito  mais  moderno, 
que  Guido  e  Guerchin,  mas  tem  tal  merecimento,  qne  não  o  julgo  muito  in- 
ferior ás  boas  obras  doestes  dois  pintores.  O  numero  das  estatuas,  que  ornam 
a  egreja,  o  vestíbulo  e  a  fachada,  é  muito  considerável,  e  algumas  d*ellas  sa- 
tisfizeram ao  meu  gosto. 

«Óbidos.  —  Fiz  um  esboço  do  seu  castello  em  ruínas,  um  dos  mais  impor- 
tantes, e  dos  mais  píttoreseos  de  Portugal.  Devo  dizer,  qne  apezar  de  eu  não 
conhecer  mais  que  uma  parte  d'este  paiz,  aqui  tenho  já  encontrado  moitas 
ruinas  notáveis,  e  que  á  excepção  das  margens  do  Rheno,  seria  difficil  eocon- 
trar  um  tão  grande  numero  d^ellas  em  qua!quer  outro  paiz.  Sem  fatiar  de  Al- 
cobaça, e  de  Buarcos,  posso  citar  entre  as  minas,  que  já  explorei,  Palmeila, 
Óbidos,  Leiria^  Pombal,  Monte-mor:  são  massas  enormes  de  pedra,  tão  va<4as, 
como  algumas  do  Rheno  e  do  Conway. 

« PoBTo  —  Egreja  de  Cedofeita,  —  Muitos  capiteis  e  columnas  são  d'nm  tra- 
balho curioso. 

%S.  Francisco,  —  Tem  uma  portada  gothíca  muito  bella,  mas  nem  todas  as 
partes  pertencem  á  mesma  época.  Anachronismos  em  toda  a  parte,  interior- 
mente é  ornada  com  esculptaras  de  madeira  d'uma  belleza,  que  excede  quan- 
to n  V.Rte  género  tenho  visto  em  Portugal,  e  em  qualquer  outro  paiz. 
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« Na  visíDha  egreja  da  Ordem  Terceira  veem-se  quatro  painéis  d'altar,  obra  de 
Vieira  Portuense,  representando  S.  Margarida  confessando  em  artigos  de  mor- 
te a  um  frade  franciscano;  N.  Senhora  da  Conceição,  Santa  ízabel  dando  es- 
raolla,  e  S.  Luiz  rei  de  França  em  oração.  O  primeiro  doestes  qnadros  é  o 
maisbello,  e  o  ultimo  muito  fraco.  N'estes  quadros  o  author  mostron  sensibi- 
lidade e  um  sentimento  profundo  de  piedade.  Vieira  Lusitano  era  dotado  d'um 
sentimento  artiático  mais  elevado,  estava  mais  d'acordo  comsigo  mesmo  no 
caminho,  que  queria  seguir,  mas  Vieira  Portuense  também  tinha  talento,  e  era 
uma  amável  natureza  de  pintor. 

cSé.-~ Contém  um  altar  de  prata  d*uma  grande  riqueza, do  annode  1713. 
Na  sachrístia  acha-se  um  quadro  da  Virgem  e  do  menino  Jesns,  que  se  diz 
obra  d'um  grande  pintor;  mas  nada  pude  descobrir,  que  justificasse  esta  su- 
posição. Os  ornatos  de  madeira  do  alt^r  mór  são  d*uma  riqueza  e  belleza  in- 
comparável. 

^Misericórdia. — Nasachristia  da  egreja  vé-se  um  quadro  soberbo  repre- 
sentando a  festa  da  misericórdia,  no  meio  Ghristo  na  cruz:  dos  lados  a  Vir- 
gem e  S.  João,  com  figuras  em  volta.  As  do  primeiro  plano  parecem  repre« 
sentar  o  doador,  sua  mulher^  seis  filhos  de  corta  edade,  e  duas  meninas,  cuja 
primogénita  parece  ter  de  14  a  15  annos.  Este  quadro  é  decididamente  de 
influencia  allemã,  e  parece  de  Holbein.  No  género  de  quadros  gothicos  é 
uma  das  mais  bellas  cousas,  que  encontrei  em  Portugal.  Recordou-me  Bur- 
gomestre  de  Bale  da  galeria  de  Dresda,  sem  todavia  ter  o  mesmo  mere- 
cimento. Julga-se  que  e^e  quadro  representa  D.  Manuel,  rei  de  Portugal  e 
sua  família. 

«Na  egreja  vé-se  um  Christo  na  cruz,  que  me  disseram  ser  copiado  de  Viei- 
ra Lusitano  por  M.  Raphael.  É  um  excellente  quadro.  Não  direi  outro  tanto 
da  Senhora  da  Conceição,  original  do  mesmo  Raphael,  que  achei  excessiva- 
mente fraca.  M.  Raphael  foi  para  ^  Porto  o  mesmo  que  Pedro  Alexandrino  era 
para  Lisboa,  mas  com  peior  resultado. 

*Em  casa  do  senhai'  Allen.  ^  —  Vi  algumas  paisagens  de  Píiman;  um  Chris- 
to na  cruz,  de  Vieira  Portuense,  mnltos  e  lindos  quadros  flamengos,  e  de  vá- 
rios autbores. 

« Jf.  Silva  Oeirense.  —  Possue  também  boas  cousas.  É  necessário  observar 
na  sna  collecção,  que  é  muito  numerosa,  dois  bellissimos  quadros  de  flores, 
vários  velhos  retratos,  e  um  esboço  de  Vieria  Portuense  representando  Viriato 
jurando  sobre  o  cadáver  d'uma  rapariga  de  se  vingar  dos  Romanos. 

«£m  casa  do  senhor  Francisco  Wanzeller  —  Vi  uma  grande  pintura  de  Gla- 
ma,  pintor  português,  representando  o  terremoto  de  1755.  Considerando  tudo 
é  bom  painel.  Este  pintor  morreu  no  fim  do  século  xvra :  era  do  Porto,  e  sen 
pae  italiano.  Parece- me  qu9  Glama  mostra  analogia  com  Hogartb,  menos  a 
expressão. 

«Fizeram-me  elogios  dos  quadros  de  Graham.  Eis  o  que  mai4  chamaram 
minha  attenção: 

1  Actualmeote  Museu  da  Camará  Municipal,  na  rua  da  Restanraçio. 
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«Uma  taverna  no  género  deBega  ou  de  Ostade:  nove  homens  ou  molberet 
em  Tolta  d*ama  mesa  comendo  e  bebendo,  é  um  exceilente  quadro:  dois  pai- 
néis no  género  de  Teniers,  dos  qoaes  om  representa  a  morada  d*um  alchi- 
mista,  e  o  oatro  o  gabinete d'am pintor,  exceilente:  nma  bella  cabeça  deChrísto, 
attriboida  a  Alberto  Durer,  uma  vista  de  Veneza  por  Canaletti,  o  velho. 

«O  Mnsen  da  Academia  poacos  quadros  bons  possne.  Admirei  n'esta  eol- 
lecção  nma  Adoração  dos  Magos.  Parece-me  painel  flamengo,  e  pertencer  ao 
século  xvn,  mas  d'isso  não  tenho  a  certesa.  Um  enterro  do  Senhor  tio  bem 
satisfez  ao  meu  gosto.  Acho  n'este  quadro  alguma  frasa  analogia  com  Baro- 
che.  Tão*  bem  aqui  se  encontram  uma  composição  de  Barreto,  natural  do  Porto, 
no  género  de  Gamuccini  e  outra  de  David  representando  a  morte  de  Cleópatra. 
Um  S.  Bruno  de  Sequeira  de  grandeza  natural,  mas  peior  lue  o  da  Academia  de 
Lisboa,  o  retrato  d'um  monge,  obra  de  Glama,  bem  caracteristico. 

«Entre  os  objectos  preciosos  guardados  n'este  Museu  devo  citar  vinte  e 
seis  pequenos  esmaltes  antigos  n*uma  só  moldura.  Representam  passagens  do 
Novo  Testamento.  Nada  se  pode  vâr  mais  bello^  que  a  escrevaninha  dada  pelo 
papa  a  D.  Frei  Bartholomen  dos  Martyres. 

«Na  Bibliotheca  vé-se  um  encantador  livro  de  orações  ornado  com  antigas 
illuminaduras,  d'um  trabalho  muito  precioso. 

«Em  casa  do  sr.  Forrester  ^  senti  uma  vez  mais  que  é  mister  não  julgar 
d'nm  artista  antes  de  vêr  seus  melhores  trabalhos.  Possue  de  Roqueira  uma 
grande  aguarella,  que  tinha  feito  para  o  marquez  de  Marialva.  Foi  depois  de 
sua  vinda  da  Itália  em  i803.  Representa  o  desembarque  d'Affonso  d*Albuquer- 
que  nas  índias.  Ha  n*este  desenho  bella  composição,  exceilente  disposição, 
bom  gosto,  encanto,  colorido  agradável  e  harmonioso,  effeito  gerai  satisfaeto- 
rio.  fi  um  quadro  exceilente.  Com  tudo  o  desenho  não  é  irreprehensivel ;  as 
figuras  são  cumpridas  de  mais,  e  é  antes  um  objecto  de  phantasia,  do  que  uma 
obra  grave,  histórica  e  d*um  estylo  puro.    " 

«As  salas  do  sr.  Forrester  são  ornadas  com  objectos  d*arte.  Entre  os  qua- 
dros citarei:  Gado  n'uma  paisagem.  Um  pintor  diante  da  estatua  de  Hercules 
Famesio.  Este  ultimo  agradou-me  infinitamente.  Citarei  ainda  duas  obras  de 
architectura  attribuídas  a  Pannini,  e  dois  paines  reputados  hespanhoes. 

<Admh*ei  no  gabinete  d*estudo  do  sr.  Forrester  grupos  de  barro,  que  julgo 
terem  provindo  de  Hespanba,  pois  que  as  obras  d'este  género  executadas  no 
Porto,  ainda  que  muito  bem  feitas,  teem  na  minha  opinião  menos  mento  ar- 
tístico. Teem  o  género  de  mérito  e  de  mteresse,  que  se  reconhece  nas  figuras 
de  Murillo,  representando  homens  de  baixo  povo  e  mendigos,  menos  o  en- 
canto de  seu  coUorido.  Vemos  na  Allemanha  velhas  escuipturas  de  madeira 
neste  género;  mas  nunca  as  vi  de  barro,  que  valessem  estas.  É  uma  parte  da 
arte,  da  qual  nenhuma  idea  tinha  antes  de  vir  a  Portugal. 

«A  casa  de  António  Bernardo  Ferreira  é  toda  guarnecida  de  quadros.  No 
primeiro  andar  vé-se  uma  grande  vista  de  Ostende,  com  muitos  navios,  qoe 
se  fazem  de  vella,  e  um  pequeno  quadro  representando  uma  santa  família, 

V.  no  artigo  oompetento  os  serriços  que  osle  iUoftre  ingloi  preston  ao  nos»  paii. 
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com  am  pequeno  S.  João  e  am  cordeiro.  Parece-me  francez  este  ultimo  pai* 
nely  e  nascido  debaixo  da  influencia  de  Poussin. 

«No  segundo  andar  vi  três  meninos,  entre  os  quaes  uma  menina  coroada 
de  flores.  Faz-me  lembrar  Yander  Helst.  Um  Ghristo  na  cruz,  attribuido  a  Van- 
Dyck,  é  uma  bellissíma  cousa. 

«Em  casa  do  sr.  Woodhouse  vi  seu  retrato,  obra  de  Roqnemont:  está 
excellente.  Ê  talvez  o  melhor,  que  conheço  doeste  estimável  artista.  Notarei 
como  obra  excellente,  original  e  incontestável  de  Canaletti  Júnior  uma  lindis- 
sima  vista  de  Roma,  na  qual  se  distingue  o  castello  de  Santo  Angelo,  e  no 
fundo  a  egreja  de  S.  Pedro. 

•Thouab.  Comecei  minha  digressão  entrando  na  egreja  de  S.  João,  que  se 
acha  na  praça  principal.  Por  cima  do  altar  mór  vô-se  um  S.  João  baptisando 
Christo,  e  de  cada  lado  oito  quadros  condemnados  a  passarem  por  obra  do 
Grão  Vasco.  Em  algumas  partes  não  são  maus  de  todo,  n*Qutras  são  detestá- 
veis. ^ 

«O  convento  de  Thomar  é  depois  da  Batalha  <  o  resto  mais  importante  da 
antiga  grandeza  de  Portugal.  Este  antigo  monumento  reúne  os  géneros  os 
mais  variados,  producções  de  diversas  épocas,  durante  as  quaes  sua  cons- 
tmcção  foi  continuada,  comprehendendo  o  género  gothico,  o  do  tempo  de 
D.  Manuel,  e  o  que  florescia  durante  o  reinado  dos  Philippes.  Um  dos  pateos 
appresenta  um  magnifico  modelo  d'este  ultimo  género.  Quando  em  pé,  de- 
fironte^do  altaf,  que  se  eleva  até  à  abobada,  no  centro  da  egreja,  que  é  de 
forma  octogona,  se  contempla  sua  architectura,  que  recorda  a  ordem  bysanti- 
na,  a  simplicidade  de  suas  formas,  e  a  riqueza  de  seu^  ornatos,  julgamo-nos 
transportados  ao  Oriente,  no  tempo,  em  que  o  c^tholicismo  começou  a  esta- 
belecer atli  seu  domínio.  A  sala  contigua  nos  leva  ao  tempo  dos  templários. 
Passando  o  limiar  acha-se  na  fachada  exterior  uma  das  mais  bellas  e  mais 
ricas  obras  de  architectura  do  tempo  de  D.  Manuel.  O  mais  bello  e  mais  bri« 
Ihante  ornato  no  estylo  d'este  rei  é  a  janella  da  sala  do  capítulo.» 

Eis  quanto  de  mais  interessante  se  encontra  em  Rackzynski  a  respeito  das 
bellas  artes  em  Portugal.  É  o  livro  do  condt  um  bom  trabalho,  mas  não  com- 
pleto: centenares  e  centenares  de  quadros  se  encontram  dissimínados  pelas 
egrejas  e  palácios  d'este  paiz,  sem  que  d*elle$  nos  diga  uma  única  palavra.  O 
trabalho  tem  realmente  merecimento;  mas  é  para  desejar  que  um  portognez 
intelligente  escreva  uma  obra  n*este  género,  da  qual  tanto  carecemos.  Apezar 
porém  dos  defeitos,  que  se  encontram  na  obra  de  Rachzynski,  ella  todavia  ainda 
hoje  é  consultada  com  utilidade,  porque  também  n'este  género  nada  melhor 
temos. 

O  Diccionarío,  que  é  a  segunda  parte  d'este  trabalho,  traz  alguns  artigos 

^  Porque  será  qaa  o  conde  de  Rackxynãkí  no  primeiro  Tolane  quasi  nada  dix 
da  egreja  dos  ieronymos  em  Belém?  Nem  palavra  a  respeito  de  S.  Vicente  de  Lisboa]  No 
l^ícctoiíarío  algama  coisa  diz;  mas  pouco  é. 
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importantes,  príacipalmente  a  respeito  de  Pedro  Alexandrino,  Cyríllo  Volkmar 
Machado,  Vasco  Fernandes,  António  e  Francisco  d^Hollanda,  Abraham  Prim, 
Vieira  Lusitano,  Vieira  Portuense,  e  Domingos  António  Sequeira. 

Doeste  ultimo  trabalho  ainda  farei  alguns  extractos  para  se  ver  como  o  con- 
de de  Backzynski  acabou  por  ser  um  grande  admirador  d'este  nosso  celebre 
pintor,  a  respeito  do  qual  está  o  sr.  Marquez  de  Souza  escrevendo  um  traba- 
lho mui  apreciável. 

«Os  quatro  painéis  de  Sequeira  pintados  em  Roma  ^  nos  annos  de  1836 
e  1837,  e  que  pertencem  ao  numero  das  ultimas  obras  de  sua  vida,  foram 
adquiridos  pelo  duque  de  Palmella,  na  occasiâo  da  sua  estada  em  Roma  em 
1845.  Comprou-os  a  Migueis,  genro  de  Sequeira,  e  ministro  de  Portugal  jun- 
to da  Santa  Sé.  Estes  quadros  comparados  com  as  obras  anteriores  do  mesmo 
artista,  mostram  um  tal  progresso,  que  mudaram  todas  as  minhas  idéas  acer- 
ca do  seu  author.  Representam  a  adoração  dos  Magos,  a  descida  da  Cruz,  a 
Ascençao,  e  o  Juízo  final.  Todas  estas  composições  são  de  grande  riqueza,  e 
conteem  uma  mfinidade  de  figuras.  Os  dois  primeiros  quadros  são  os  únicos 
terminados,  os  outros  ainda  o  não  estão.  Todavia  no  concernente  a  effeito,  côr 
e  composição,  estão  concluídos  e  harmonisados;  não  fazem  o  effeito  d'obras  in- 
completas, mas  antes  de  trabalhos  em  que  tudo,  quanto  foi  expresso  d'uma 
maneira  summaria,  não  tem  necessidade,  senão  de  ser  melhor  determinado,  e 
mais  particularisado.  Não  só  não  tenho  pena  que  estes  quadros  estejam  por 
ultimar,  mas  até  mesmo  é  uma  circumstancia  feliz,  porque  nos  inicia  no  gé- 
nio do  pintor,  na  sua  maneira  de  conceber  os  assumptos,  e  nas  suas  emoções 
espontâneas. 

«Sequeira  estava  na  declinação  de  sua  vida,  tinha  sessenta  annos,  quando 
pintou  o  Calvário,  setenta,  quando  se  occupou  da  Ascençao,  e  do  Jui/o  final: 
comprehende-se  difficilmente  como  se  poude  elevar  a  taes  alturas,  e  ao  mes- 
mo, tempo  como  em  Roma,  que,  mais  que  nenhuma  outra  cidade  da  Itália, 
pode  ser  considerada  como  um  dos  grandes  depósitos  das  producções  clássi- 
cas da  pintura,  poude  adoptar  um  methodo  de  pintar^  e  sentir-se  animado 
d*inspiraçÕes,  que  appresentam  a  maior  analogia  com  Rembrandt,  e  não  mos- 
tram nenhuma  com  os  grandes  pintores  de  Roma  e  de  Florença.  Acho  que 
os  dois  quadros  acabados  não  s|  podem^  comparar  senão  aos  das  obras  de 
Rembrandt,  que  são  d'uma  execução  esmerada,  e  nos  quaes  as  figuras  teem 
pequenas  dimensões.  Pode*se,  sem  hesitação,  comparal-os  áquelles  não  so- 
mente debaixo  da  vista  de  caracter  geral,  que  appresentam,  mas  mesmo  de- 
baixo do  de  execução  e  de  habilidade  technica.  Estes  dois  assumptos  teem 
egualmente  analogia  com  Díetrich,  quando  imitava  Rembrandt;  mas  acho-os 
sem  nenhuma  comparação  menos  stereotypados.  Pelo  que  diz  respeito  à  ins- 
piração poética,  á  espontaneidade,  e  á  profundidade  de  emoções  artistícas, 
que  ali  reinam,  são  bem  superiores  a  todas  as  obras  de  Dietrich.  Pòr  estes 
quatro  quadros  Sequeira  se  fixou  no  meu  pensamento  muito  perto  de  Rem- 
brandt. 

1  DicUonaire  Hisiorique  AriUtique  du  Porlugal^  pag.  261. 
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tNo  Jaizo  final  o  eífeito  da  laz,  e  a  maneira  como  o  assompto  é  tratado, 
recordam  algum  tanto  algamas  das  producções  estravagantes  e  inexplicáveis 
do  inglez  Tamer. 

<0  Ghrísto,  a  Virgem,  S.  João,  e  principalmente  a  gloria  dos  anjos,  sao  so- 
berbos. 

«Na  Ascenção  ha  grandes  beliezas:  notam-se  no  grupo  da  esquerda  algu- 
mas figuras  parecidas  com  as  da  Assumpção  da  Virgem  por  Tíciano.  O  cea 
tão  sereno,  tão  bello,  é  grandioso  na  sua  simplicidade,  porém  o  Christo,  ainda 
que  suba  muito  bem,  pareceu-me  carecer  de  nobreza:  julgar-se-hia  ver  uma 
bonequinha. 

<0  mais  bello  de  todos  os  quadros  é  o  que  representa  a  descida  da  cruz. 
É  nobre  o  corpo  de  Ghristo  deitado,  em  que  se  encontra  mais  luz.  Este  corpo, 
bem  como  o  grupo,  que  o  rodeia,  causaram*me  a  mais  viva  admiração.  No 
primeiro  plano  um  grupo  de  figuras  por  baixo  da  cruz  tem  de  tal  sorte  o  es- 
tylo  de  Rembrandt,  que  certamente  este  grande  mestre  não  recusaria  que 
passasse  por  obra  ^ua.  Á  esquerda  ha  figuras  de  mulheres  admiráveis  no  to- 
que^ no  desenho  e  na  expressão.  Gosto  infinitamente  entre  os  dois  grupos, 
que  acabo  de  citar,  da  figura  d*aquelle  homem  de  turbante,  que  junta  ambas 
as  mãos  debaixo  da  barba  em  signal  de  dor.  Apezar  da  riqueza  doestas  com- 
posições, em  nenhuma  parte  se  encontra  confusão,  ou  desleixo.  Ê  bello  no 
desenho,  na  distribuição,  no  colorido:  é  bello  em  tudo  e  por  tudol 

«Na  adoração  dos  Magos  a  expressão  da  Virgem  é  magnifica. 

«Em  todos  estes  quadros  ha  uma  frescura  de  sentimento,  uma  profundida- 
de d'emoç9o,  que  me  tocam  vivamente,  e  tá!  riqueza  de  composição,  que  me 
não  canso  de  admirar. 

«Gom  a  compra  dos  quadros  pelo  duque  de  Palmella  os  Portuguezes  po- 
dem julgar  por  si  mesmos,  e  provar  que  Sequeira  era  artista  de  grande  me- 
recimento,  que  seu  talento  era  d'uma  ordem  superior;  e  que,  se  desde  o  co- 
meço de  sua  carreira  não  tivesse  sido  desviado  do  bom  caminho  pelos  exces- 
sivos elogios,  e  se  cedo  demais  não  tivesse  uma  idóa  exagerada  da  altura,  a 
que  se  tinha  já  elevado;  se  principalmente  não  tivesse  passado  sua  vida  a  fla- 
etuar  entre  as  direcções  artísticas  as  mais  oppostas,  ou  menos  homogéneas 
com  suas  disposições  naturaes,  sua  vida  teria  sido  mais  fecunda  em  grandes 
resultados,  e  sua  fama  não  teria  sido  obscurecida  por  obras  tão  medíocres 
como  os  dois  quadros  da  Academia  representando  os  santos  ermitas  Paulo  e 
Antão,  a  quem  um  corvo  traz  pão,  o  milagre  da  conversão  de  S.  Bruno,  qae 
também  se  encontra  na  Academia,  e  vários  outros. 

«As  producções  d'este  artista  appresentam  caracteres  t^o  differentes,  que 
seria  dífflcil  reconhecel-o  por  aquellas,  que  precederam  ou  seguiram.  De 
quantas  conheço,  os  quadros  do  duque  de  Palmella,  e  o  desenho  do  rei,  são 
as  anicas,  em  que  se  reconhece  o  mesmo  auctor. 

«Sequeira  tem  pois,  na  minha  opinião,  titules  irrecusáveis  á  estima  do 
mundo  artístico;  e  não  conheço  pintor  portuguez  de  nenhuma  época,  que  ti- 
vesse mais  talento  natural.  Tornei-me  pois  enthusiasta  de  Sequeira,  e  talvez 
demais.» 
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iiOS)  RàGaUAGLI  Dl  MISSIONE  nelle  protnncU  diGoae 
e  nM Africa.  Roma,  1615. 

• 

1^09)  RAGIONAUENTO  OHE  ÓONTIENE  L*SJX>aiO  di  $ua  ezcd- 
lenza  il  signor  Marchese  di  Pombal.  Tradotto  dei  francese  m  italiano.  Ne»* 
poli,  1776. 

1110)  RAGUAGLIO  DUN  NOTABILISSUCO  NAUFRÁGIO  eawOo 
duna  Uttera  dei  P.  P.  Maíiinez,  scritta  da  Goa.  Roma,  1588, 8.* 

1111)  lUISON  DE  LA  NULUTÉ  DU  MARIAGE  D^ALPHONSS  Tl, 

roy  de  Portugal,  et  de  la  vaUté  de  celui  de  D.  Pedro,  prince  de  ce  royoÊÊme, 
presentie  aus  Pape  Clement  IX. 

1112)  RAMANIEIL  (El.  D.)  1^.-'L'myisipiade,  oa  Us  Calamités  de  Zàs- 
bonne  par  le  Tremblemanl  de  Terre.  Poeme. 

1113)  RAMBLES  ON  MADEIRA  AND  PORTUGAL  àl  tke  emrl§ 
part  of  1826.  London,  1827.— (Excoreões  pela  Madeira  e  PortogaL) 

Robert  White  diz  na  saa  obra  intitulada  Madeira,  (pag.  223)  que  o  aactor 
d'este  livro  é  Mr.  Lyall. 

1114)  RAMUSIO  (GIA  DA  M.  GIO  BATTISTA). 

E.—Prtmo  volume  ed  terza  editione  deUe  navigatiom  et  vioggi  raeooUú. .  • . 
et  com  multi  et  vaghi  discorsh  da  hd  in  molti  luogM  diduarato  et  iUuãíratõ. 
Nel  quale  si  contengono  la  descrittume  delV Africa,  et  dei  paeee  dd  Prete  Jémmi, 
com  varie  viaggi,  delia  Citta  di  Uehoma  et  dei  Mar  Bosso  tnmo  à  Cúlcut,  et 
alVisole  Molucche,  dove  naêcono  le  Spetierie,  et  la  navigatime  attamo  U  Momàu 

Con  la  Matione  deWisola  Giapan,  scoperta  ndla  parte  dH  Settetiirítme:  St 
alcuni  capitoli  appartenerUi  aUa  Geographia^  estratti  SBUtoria  dd  S.  Gmnmi 
di  Barros  Portoghesi.  Com  trevole  di  Geographia  mdisegno,  eke  kantio  lewuh 
rime,  secondo  le  Carte  da  navigare  de  Portoghesi,  et  fra  terra,  secando,  gli 
scrittori  che  hanno  descritto  di  detti  viaggi. 

Con  due  Indid,  Vuno  delli  nomdegíi  auttori,  che  descriwmo  le  dOte  ua- 
vigationi  et  viaggi:  VaUro  dèUe  cose  piu  notabUi  di  Geographia,  de  castmm 
de  popoli,  delle  spetierie,  et  d'altro  che  in  esso  volume  se  contengono.  Con  pri' 
vilegio  dei  Sommo  Pontoe  et  dello  Rlustriss.  Senato  Veneto.  In  Veneíiã  uèBa 
Stamperia  de  Giunti  Vamio  MDLXUI,  fole 

Esta  obra  é  dedicada  a  Jeronymo  Fracastor.  Contem  no  que  dis  respoio 
aos  portuguezes : 

I.  Primeira  viagem  de  Alvise  da  Gadamosto,  pag.  97. 

U.  Navegação  do  capitão  Pedro  de  Cintra,  portngaez,  eseripta  por  Gada- 
rooetro,  pag.  110. 

III.  Oiscorso  sobre  a  navegação  de  Hannon,  carâiagiaes,  feito  por  mn 
piloto  portogaet,  pag.  112. 
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rV.  Navegação  de  Lisboa, à  ilha  de  S.  Thomé,  eseripta  por  om  piloto  por- 
tagnez»  e  mandada  ao  Coade  Rimonde  delia  Torre,  gentil  homem  Teronense. 
traduzida  de  portngaez  para  italiano,  pag.  il4. 

Y.  Discorso  a  respeito  d'algamas  cartas  e  navegações  feitas  pelos  eapitães 
das  armadas  do  Sereníssimo  Rei  de  Portugal  ás  índias  Orientaes,  pag.  119. 
«Navegação  de  Vaseo  da  Gama,  pag.  il9. 

VI.  Navegação  de  Pedro  Alvares  Cabral,  eserípta  por  um  piloto  porta- 
gnez,  e  vertida  para  italiano,  pag.  120. 

Vn.  Carta  1.*  d' Américo  Yespncci  Fiorethio,  dirigida  ao  magnifico  H. 
Retro  Soderini,  gonfaloneiro  perpetuo  da  magnifica  e  excelsa  senhoria  de  Fí- 
renze,  a  respeito  de  duas  viagens  feitas  por  ordem  do  rei  de  Portugal,  pag.  128. 
Id.  id.  Snmmario  de  duas  navegações,  pag.  130. 

YIII.  Navegação  á  índia  Oriental  escripta  por  Thomé  Lopes,  escrivão  d*ain 
navio  portuguez  etc,  pag.  133. 

IX.  Yiagem  feita  à  índia  por  Giovanni  do  Empoli  n*um  navio  do  Sere- 
níssimo rei  de  Portugal,  feita  por  conta  dos  negociantes  de  Lisboa,  pag.  145. 

X.  Itenerario  de  Ludovicho  Barthema,  pag.  147.  Trata  também  da  índia 
portogueza. 

XI.  Carta  de  Andrea  Corsali,  fiorentino  ao  111."*  duque  Ginliano  de  Mediei, 
eserípta  em  Cochim,  no  anno  1515,  a  6  de  janeiro,  pag.  177.  É  notável  esta 
carta  por  descrever  o  immenso  poder  dos  portuguezes  pag.  179. 

XII.  Carta  d'Andrea  Corsali  ao  III."*  duque  Lorenzo  de  Mediei  sobre  a  na- 
vegação do  mar  Roxo  e  golpho  Pérsico.  Cochim,  18  de  setembro  de  1517» 
pag.  181. 

Xni.  Yiagem  na  Ethiopia  ao  Preste  João,  por  D.  Francisco  Alvares,  por- 
togoez,  foi.  189  V. 

XIY.  Obediência  de  Preste  João  ao  SS.  Papa  Clemente  vii,  preetadA  por 
Francisco  Alvares,  em  nome  de  David,  rei  da  Ethiopia,  pag.  155,  v. 

XY.  Discurso  de  Gio  Battista  Ramusio  sobre  o  crescimento  do  rio  Nito 
pag.  261. 

XYI.  Yiagem  eserípta  por  um  Comiio  Yeneziano,  que  foi  levado  preso  da 
cidade  d*Alexandria,  até  Diu  na  índia,  com  sen  regresso  ao  Cairo,  em  1538, 
pag.  S74. 

XYII.  Livro  de  Duarte  Barbosa,  portuguez,  pag.  288. 

XY£Q.  Snmmarío  de  todos  os  reinos,  cidades  e  povos  oríentaes,  que  se  en- 
contram começando  do  Mar  Roxo  até  aos  povos  da  China.  Traduzido  do  por- 
toguee,  pag.  324. 

XDL  Yiagem  de  Nicolo  di  Conti,  veneziano,  eserípta  por  Messer  Poggio, 
fiorentino,  pag.  338,  v. 

XX.  Ep  stola  de  Massimiliano  Transilvano,  secretario  da  Magestade  do 
Imperador,  eserípta  ao  lU."^  e  Rev."*  Sr.  Cardeal  Salmbergense,  9tíbre  a 
admirável  e  estupenda  navegação  ftíta  pelos  hespanhoes  á  roda  do  mundo, 
no  anno  de  1519,  pag.  347. 

XXI.  Yiagem  á  roda  do  mondo  feita  e  descrípta  por  M.  António  Pigafeta 
Ylcentino,  cavaleiro  de  Rhodes,  dirígida  ao  Rev."»  gtio  Mestre  de  Rbodes 
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M.  Phiiippo  di  Villiers  Lisleadam,  traduzida  do  francez  para  italiano,  pag. 
351 

XXII.  Narração  d'am  portugaez,  companheiro  de  Duarte  Barbosa,  o  qaal 
foi  no  navio  Yictoria,  no  anno  de  15  i9. 

XXIII.  Informação  da  ilha  novamente  descoberta  na  parte  septentríonal, 
chamada  Japão,  pag.  377  v. 

XXIV.  Extractos  da  Historia  do  Sr.  João  de  Barros,  pag.  384  v. 

Os  outros  volumes  tratam  de  descobertas  feitas  por  navegantes  pertencen- 
tes a  outras  nações. 

1115)  RANQUE  (H). 

E.—Lettres  sur  le  Portugal,  écrites  à  Vacasion  de  la  guerre  actuelle  par 
un  françaU  établi  à  Usbonne,  avec  des  observations  sur  le  voyage  du  duc  de 
Chalelet,  et  des  détails  sur  les  finances  de  ce  royaume.  Puhliées  par  — .  Pari<, 
1801,  8.» 

1116;  RAP  (M). 

E.—Die  f arcas  des- Gil  Vicente.  Buhne,  1846. 

1117)  RATON  (JACOME). 

E.^Recordaçoens  de  — .  Fidalgo  Cavalleiro  da  Caza  Real,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Christo,  Ex-Negociante  da  Praça  de  Lisboa,  e  Deputado  do  TVt&tt- 
ncU  Supremo  da  Real  Junta  do  CommerciOy  Agricultura,  Fábricas,  e  Navega- 
ção, sobre  occorrencias  do  seu  tempo  com  Portugal,  durante  o  lapso  de  sessenta 
e  três  annos  e  meio,  aliás  de  Maio  de  1747  a  Setembro  de  1810,  que  residio 
em  lÀsboa:  accompanhadas  de  algumas  subsequentes  reflexoens  suas,  para 
ònformaçoens  de  seus  próprios  Filhos»  Com  documentos  no  ftm.  Londres  Im- 
presso por  H.  Bryer.  1813.  8.^  grande  450  pag.  Com  o  retrato  do  autbor,  e 
uma  planta  topograpbica  dos  terrenos  adjacentes  ao  Rio  das  Enguias,  e  curso 
d*este  desde  o  porto  da  Barroca  d*Â)va  até  a  sija  embocadura  no  Tejo. 

cÉ  livro  que  tem  tanto  de  raro,  como  de  procurado  actualmente.  É  obra 
mui  curiosa  (diz  o  sr.  Innocencio  ^),  e  assas  estimada,  pola  abundância  de 
noticias  e  particularidades,  que  encerra  com  respeito  ao  estado  civil,  e  poli- 
tico do  reino  durante  aquella  época;  seu  commercio,  artes,  industria  ete.  ete. 
acompanhado  todo  de  reflexões  quasi  sempre  judiciosas,  e  de  anedoctas  in- 
teressantes. 

«Nasceu  Jacome  Raton  em  Monestíerde  Briançon  na  Província  doDelphi- 
nado  de  França,  a  7  de  Jalho  de  1736.  Seus  pães  vieram  pouco  depois  para 
Portugal,  estabeiecendo-se  em  Lisboa  com  casa  de  commercio,  e  para  aqol 
mandaram  vir  o  filho  no  anno  de  1747,  contando  elle  então  quasi  onze  de 
edade.  Educado  na  theoria  e  na  pratica  mercantis  conservou-se  em  sociedade 
com  a  sua  familia  até  que  casando  no  anno  de  1758  começou  a  negociar  por 
conta  própria.  Fundou  uma  fabrica  de  chapeos  finos  em  Elvas,  e  outra  em 

• 

'  Dfectonario  BibliographicOf  vol.  9,  pag.  263. 
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Lisboa,  qnepor  largos  annos  permaneceram  em  estado  mui  florescente;  e  foi 
elle  também  que  associado  a  Timotheo  Lecossan  Yerdler  crearam  ambos  a 
fabrica  de  fiação  de  algodão  em  Thomar,  afora  outras  emprczas  industriaes  e 
fabris,  que  intentou,  e  das  qnacs  umas  foram  avante,  e  outras  se  malograram. 
Tendo-se  naturalísado  Portuguez  em  1762,  foi  em  1788  nomeado  Deputado 
da  Real  Junta  do  Commercio,  e  depois  condecorado  com  o  babíto  de  Cbristo, 
e  com  o  foro  de  Fidalgo  Gavalleiro  da  Casa  Real. 

«Quando  o  exercito  Francez,  que  invadio  Portugal  em  1807,  foi  expulso 
no  anno  seguinte  pelas  armas  Ânglo-Lusltanas,  Jacome  Raton  ficou,  como 
muitos  outros  indivíduos,  mal  olhado,  e  tido  com  razão  ou  sem  ella,  na  opi- 
nião de  Jacobino;  e  em  consequência  das  informações,  que  a  regência  enviou 
a  seu  respeito  para  a  corte  do  Rio  de  Janeiro,  foi  mandado  demittír  do  logar 
de  Deputado  da  Junta  do  Commercio  em  Junho  de  1810.  Em  Setembro  do 
mesmo  anno  foi  preso,  e  remettiJo  para  a  Torre  de  S.  Julião  da  Barra,  donde 
o  passaram  com  outros  para  bordo  da  fragata  Amazona,  que  devia  transpor- 
tal-os  para  a  Ilha  Terceira.  Obteve  porém  a  concessão  de  ser  transferido  para 
uma  fragata  Ingleza,  na  qual  seguiu  viagem  para  Londres,  e  abi  permaneceu 
durante  alguns  annos,  até  que  depois  de  restabelecida  a  paz  geral  regressou 
para  Lisboa,  onde  veio  a  fallecer  por  fins  do  anno  de  1821  ou  princípios  do 
immediato.» 

1118)  RAVARA.  (ANTÓNIO  GALLE ANO). -Italiano.  Residiu  em  Lis- 
boa, onde  publicou 

E.  L^Album  ítalo- Portuguez.  Lisboa.  Impreuba  Nacional,  1853, 8.«,  228 
paginas. 

II.  Elegia  á  morte  da  princeza  D,  Maria  Amélia,  Em  italiano.  Na  Revista 
Universal  Lisbonense,  vol.  ii,°  pag..389. 

III.  Alia  Virtu.  Ode.  Idem,  pag.  451. 

1119)  RAYNOUARD  (FRANQOIS  MARTE).  De  ilnstitut  de  France. 
E.^ Camões.  Ode.  Avec  la  traduction  de  M.  Francisco  Manuel  (Filinto 

Elysio).  Paris.  De  Tlmprimerie  de  A.  Bobée,  1819,  8.%  19  pag. 
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HABrTANs  des  rives  du  Tage, 
Dirigez  mes  pas  incertaÍDs: 
J'apporte  mon  pieux  hommage 
Au  Chantre  heureux  des  Lusitains; 
Montrez-moi  Tauguste  retraite 
Oú  repose  ce  grand  Poete 
Comblé  d'honneurs  et  de  bienfaits. 
Que  vois-je?  votre  indifférence 
Dans  le  besoín,  dans  la  souffrance 
Laisse  Tl^omére  Portugais  t 

TOMO  II 


Barbares  I  TaíTreuse  índigence, 
Les  noirs  cbagrins  et  la  douleur 
Auraient  épuísé  sa  constance, 
S'il  ne  dominait  le  malheur. 
Dans  ce  déiaissement  funeste,  . 
Un  amí  toutefois  lui  reste. 
Mais  ce  n'est  pas  un  Lusitain; 
Chaque  soir  sa  main  chantable 
Quéte  le  pain  que  sur  ieur  table 
lis  partagent  le  lendemain. 
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Antonjo  !  ton  digne  maitre 
Taurait  wlcbré  dans  ses  chants;... 
Les  miens  fassureroot  peuiétre 
Des  souvenirs  Don  moins  toacbants. 
Apprends,  Serviteur  magnânime, 
Qu'un  dévoúment  aussi  sublime, 
D'âge  en  âge,  será  cite; 
Oai,  de  mes  chants  écho  fldôle, 
L'avenir  dirá  que  ton  zele 
Ennoblit  la  mendicité. 

IV 
Grpendant  ee  zele  pudique, 
Durant  la  nuit,  à  demi-voix, 
Demande  à  la  pitié  publique 
D'acquitter  la  dette  des  róis. 
Pourquoi  te  cacbcr?  Bélisaire, 
Étalant  sa  noble  misère, 
Ne  croyait  pas  s'humilier, 
Lorsque  ce  casque  ou  la  víctoire 
Ceignit  les  palmes  de  la  gloire, 
Était  réduit  à  mendier. 

V 
OsB  te  montrer  dans  Lisbonne, 
Mendie  à  Ia  clarté  du  jour, 
Impose  une  piense  aumône 
Et  sur  le  peuple  et  sur  Ia  cour; 
Qu*avec  toi  riilustre  poeme, 
Plus  hardi  que  Tauteur  luiméme, 
loiplore  ses  Concitoyens: 
Et  les  CGsnrs  les  plus  insensibles 
Fréaiiront  à  ces  mots  terribles: 
•Faites  r aumône  à  Camoens.* 

VI 
Mâis  non;  digne  rival  d^Homère, 
De  son  indigence  béritier^ 
II  sait  soufTrir,  11  sait  se  taire, 
11  veut  le  malheur  tout  entier. 
Leur  pitié  serait  un  outrage. 
Que  la  glorie  le  dédommage 
Et  de  sa  vie  et  de  sa  mort: 
Fort  de  courage  et  d'espérance. 
II  se  resigne  à  la  souffrance 
Sans  orgueil  commesans  eíTort. 


J'ÉGouTB,  irs'expliqne  lui  môme: 
«Dans  les  suecos  de  mes  béros, 
«N'ai*je  pas  offert  un  embiéme 
«Du  génie  et  de  ses  travaux  ? 
«Pour  conquérír  aax  eaux  du  Tage 
«Les  tributs  d'un  lointain  rivage, 
«Sufflsaitil  de  la  valeur? 
«Non,  non,  11  leur  fallait  encore 
«Cette  constance  qui  s^honore 
«De  lutter  contre  le  tnalbeor. 

VUI 
«Lb  géant  du  eap  des  tempétes 
«Soudain  se  dresse  devant  eux, 
«Déploie  an  dessus  de  leurs  tétes 
«Son  corps  immense,  monstrueux. 
«D'une  nr.ain  il  touche  aux  nuages 
«D*oú  la  foudre  et  tous  les  orages 
«Seront  à  Tinstant  détacbés; 
«De  Taotre  II  refoule  les  ondes, 
«Ouvrant  les  cavités  profondes 
«Oú  les  abymes  sont  cacbés. 

IX 
«PuYiz,  leur  dit-íl  avee  rage, 
«O  téméraires  étrangersl 
«Cest  moi  qui  fermai  ce  passage; 
«lei  j'amasse  les  daugers. 
«Mais  eux  au  baut  du  promoDtdíre 
«Ont  bientôt  reconnu  Ia  gloire 
«Qui  les  promet  à  TuniTers; 
«Soudain  cês  guerriers  magnauímes, 
«Bravant  la  foudre  et  les  abymes, 
«Ravissent  le  sceptre  des  mers. 

X 
«Qui  n'applaudit  en  cette  image 
«L^homme  dont  rintrépidité 
«Force  le  pénible  passage 
«Qui  mèoe  à  la  po  térité? 
«Si  jusq*aux  palmes  immortelles 
«II  tente  des  routes  nourelles, 
«Sun  siècle  voudra  Ten  punir; 
«Mais  quand  Fignorance  et  Tenvíe 
«Persécutent  sa  noble  vie, 
«II  se  jette  dans  Tavenir. 
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XI  xu 

«Et  n^attcDdez  pas  qu'il  se  piaigoe      «Et  que  nous  foDt  Jes  vaias  hommages 
«Ni  des  hommes  oi  du  destio;  «D'ua  peaple  follemeDt  óprís, 

•Qa'on  ronblic  ou  qu'on  le  dédaigne,    «Qni  toar  à  tour  á  nos  images 
«Son  espoir  n^est  pas  iocertain.  «Porte  le  calte  oa  le  mépris! 

«Soavent  Tenvie  ioexorable  «Éeoutoos  rinstíDct  magnânime 

«S*applaudit  d'un  essai  coupable,        «Qul  noas  prédit  Ia  longue  estime 
«Elle  croit  Tavoir  insulte;  «Dcs  temps  et  des  líeax  ignores; 

«Et  lui,  sans  regret  ni  murmure  «Que  le  vulgaire  noas  condamne, 

«Expiant  la  gloire  future  «Aatour  de  nous  toat  est  profane, 

«RéTe  son  immortalité.  «Nous  n'en  sommes  que  plus  sacrés.t 

XIII 

II  a  dit.  Hon  respect  contemple 

Ce  vainqueur  de  Tadversité 

A  Tunivers  donnant  i'exemple 

De  souffrir  avec  dignité. 

Imitez  cet  exemple  auguste, 

Talens,  qu^outrage  un  sort  injusta, 

Ou  rignorance  des  mortels^ 

Soutenez  cette  noble  lutte: 

Si,  vivants,  on  vous  persécute, 

Morte,  on  voos  dresse  des  autels. 

O  nosso  celebre  lyrico  Francisco  Manuel  do  Nascimento,  comparável  na 
adversidade  a  Gamões,  tradueia  da  seguinte  forma  esta  ode: 

I 

Vós,  que  as  praias  trilhais  do  Tejo  aurífero, 

Regei  mea  passo  incerto, 
No  tributar  meu  pio  rendimento 

Ao  Loso  feliz  Vate. 
Mostrai- me  o  augusto  sitio,  em  qae  repousa 

Quem  troou  facção  inclyta: 
Veja  eu  as  honras,  veja  os  grandes  prémios... 

Que  ingrata  indifferençal 
Dais  à  penúria,  dais  ao  soffrimento 

O  Portuguez  Homero? 

II 

A  não  pôr  elle  os  pés  sobre  o  infortúnio, 

Pobreza  houvéra-lhe  hórrida 
Apurado  a  constância;  hoavéra-o,  bárbaros! 

Atro  cuidado,  e  penas. 
No  amargo  desamparo,  que  lhe  fica? 

Só  caridosa  dextra, 
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(Caridosa  e  Dão  Lusa!)  que  nocturna, 
£smóla  o  pão  mesquinho 

Que  tem  de  apascentar,  no  sol  vindouro, 
O  Escravo  leal  e  o  Amo. 

III 

Sb  o  caro  nome  teu  não  poude  o  Vate 

Illustrar  no  seu  metro, 
No  meu  te  hei  pôr  segura,  alta  lembrança 

De  grão  renome,  António. 
Sabe,  que  esse  sublime  sacríficio 

Tem  de  achar,  nos  meus  hymnos, 
Eccho  fiel,  oht  Servidor  magnânimo, 

Nos  devolvendos  séculos. 
Pregoando,  que  ennobrece  esse  teu  zéio 
Da  mendiguez  o  opprobrío. 

IV 

Pudico  zélo,  que  com  voz  submissa 

Pede  à  piedade  publica, 
Com  nocturno  recato,  o  que  alto  dia 

Cumpria  aos  Reis  pagarem. 
Oh!  não  te  encubras.— Olha  a  Bellsario, 

No  mareio  capacete 
A  esmola  receber,  nobre  penúria 

Sem  pejo  assoalhando: 
Louros,  palmas  colhera  em  cem  viclorias; 

Ei-lo  cego  e  mendigo. 


Oh  !  piza  ufano  a  triumphal  Lisboa 

De  Phébo  ao  claro  lume; 
Impõe  tributo  ao  Povo,  impoe-no  á  Corte, 

Tão  raro  Ingenho  o  cobre. 
Co'  Poema  nobre  em  mãos,  mais  atrevido 

Que  o  Vate  mesmo,  os  peitos 
Dos  Cidadãos  abala:  vé  quão  briosos 

Se  pejão,  se  envergonhão 
Da  voz  terrível  que  pedio,  na  treva. 

Para  Camões  esmola. 

VI 

Oh  não !  Que  elle  rival  de  Homero,  e  herdeiro 

De  seu  mendigo  Fado, 
Calar  sabe  soíTrido,  e  sorve  inteira 

A  taça  das  desditas. 
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Serôdio  prémio,  a  illustre  offensa  o  honvéra, 

Qae  perdões  escasséa. 
Deixai-lbe  o  pandoDor  brioso,  e  irado 

Consolar- se  em  si  mesmo 
No  conceito  que  à  Pátria  sagroa  todo, 

Tudo  sagrou  a  ingratos. 

VII 

Escutai,  escutai.  Gamões  vos  falia: 

«Digno  emblema  a  mim  próprio 
«Não  dei,  dos  meus  Heróes  nos  altos  Teitos, 

«Consolador  emblema? 
«Par' ávidos  colher  d'£óo  tributos, 

«Que  a  foz  do  Tejo  acceita, 

«Bastara  a  Valentia?  Não.  Faltava 
«Constância,  que  blazona 

«Lutar  arca  por  arca,  c'o  infortúnio, 

«E  lutando  atterrá-lo. 

VIII 

«O  Gigante  do  Gabo  Tormentório 

«Entóna  a  fronte  ao  vé*los, 
«Medra  em  vulto,  devolve  sobranceiro 

«Monstruoso  o  corpo  lívido; 
«Go'a  dextra  as  nuvens  preme,  d'onde  rompào 

«Seguidas  tempestades, 
«Estalem  os  trovões,  raios  fuzilem; 

«Recalca  com  a  esquerda 
«Cavadas  ondas,  que  lhe,  á  vista,  rasguem 

«Do  abysmo  as  profundezas. 

IX 

«E  diz  raivoso:— Oh  Nautas  temerários, 

—Virai  de  velas  súbito; 
—Que  eu  sou  quem  puz  travézes  neste  passo, 

— Puz-lhe  os  roncos  dos  perigos.— 
«Mas  Gama,  e  seus  Heróes  já  lá  avistarão, 

«Raiar  no  cimo  a  gloria, 
«Que  tem  de  alardeá-los  no  Universo, 

«Magnânimos  Guerreiros 
«AfTrontao  raios,  e  transpondo  abysmos, 

«O  azul  tridente  roubâo. 


iQuBM  não  applaude,  neste  quadro,  o  intrépido 
«Que  denodado  rompe 
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tO  travéz,  que  lhe  embarga  o  passo  franco 

iÂo  póstero  renome? 
«Se  novas  sendas  tenta  colher  foato 

«Immortaes  palmas,  logo 
«Traça  a  Ignorância,  a  Inveja  castigar-Ihe 

«A  proficua  oasadia. 
«Avéxâono?— Elle  nobre  se  abalança 

«Ao  grémio  do  Futuro. 

XI 

tNio  spereis,  que  elle  frouxo  se  lastime 

«Nem  de  homens,  nem  de  Fados. 
«Nelle  desdém  não  punge,  nem  desprezo 

«Vosso:  lançou  elle  a  anchora 
«De  esperança.  Se  Inveja  inexorável, 

«De  que  o  insultou  se  «ifana, 
«Elle  contempla  que  a  expiar  o  lanção 

«Culpas  de  heróe  virtuoso; 
«Fita  a  gloria  immortai,  que  o  aguarda, — e  olvida 

«Murmurar  contra  a  inveja. 

xn 

«Que  nos  vale  esse  obsequio  vão,  do  Povo 

«Tonto  na  affeiçâo  sua? 
«Que,  a  revezes  dá  cultos,  dá  desprezos, 

«Á  imagem  nossa?  Ouçamos 
«O  que  instincto  magnânimo  nos  clama, 

«Quão  longa  e  nobre  estima 
«Em  Éra,  em  Clima  ignotos,  nos  espera. 

«Condenmão-nos?  Desdenhão  nos? 
«Profano  é  tudo  aqui?— Mais  nossos  nomes 

«Serão,  por  lá,  sagrados.  > 

XIII 

Pôz  fim  Camões.  Contemplo  com  respeito 

O  Heróe  de  adversos  Fados, 
Que  exemplo  de  soffrer  com  dignidade 

Em  si  brioso  o  ostenta. 
Vós,  Talentos,  que  ultraja  a  sorte  injusta. 

Ou  de  homens  a  ignorância, 
Mirar- vos  nesse  brio,  e  firmes  sede 

Na  luta  nobre:— Vivos, 
Se  perseguidos  sois;  na  Era  vindoura. 
Mortos,  vos  erguem  aras. 


1120)  RATTAZI  (Víad.)  Escriptora  Kaliana.  — Trabalbâ  n^uma  obra  a  que 
dea  o  titulo  LEspagne  et  le  Portugal  à  vol  d'oiseau. 

Madame  Ratazzi  é  viuva  do  estadista  italiano,  Urbano  Ratazzi.  Neta  de  Lu- 
ciano Bonaparte,  príncipe  de  Canino,  e  filha  do  lord  escocez,  Sir  Tbomae  Wyse 
e  de  Letitia  Bonaparte. 

Disseram  alguns  joniaes  do  Lisboa,  no  tempo  em  que  esta  dama  residia 
11'esta  capital,  que  Madame  Ratazzi  faltava  com  interesse  das  cousas  de  Por- 
tugal, que  conhecia  pólo  muito  que  acerca  d'ellas  tinha  lido,  e  que  sabia  de 
cór  alguns  dos  epizodios  dos  Luziadas. 

Ii21)  RAZONES  DE  LA  GUERRA  dei  rey  Católico  contra  el  rey  de 
Portugal  el  archiduque  Carlos  de  Áustria  y  sus  aliados.  (31  abril  1714.)  Seni 
logar  d*impressào. 

1122)  REOHEROHES,  historiques  etcritiques  surVetablissemmt  de  Vart 
typographique  en  Espagne  et  en  Portugal,  Bruges,  1830. 

1123)  REOIT,  de  ce  qui  s'est  passe  entre  les  portugais  et  les  hollandais 
au  dela  de  la  ligne  éqmnoxiale  avec  la  copie  de  la  cargai^on  de  trois  navires 
chargés  aux  Indes  pour  venir  en  Hollande  et  en  Zelande  en  1616.  Amsterdam 
1616.  8.0 

1124)  RBOOLLEOTIONS  OF  THE  PENÍNSULA.  London  1824  8.» 
(Recordações  da  guerra  Peninsular.) 

1 125;  RECUEIL  DES  DECRETS  APOSTOLIQUES  et  des  ordenan- 
ces  du  roí  de  Portugal,  concemant  la  conduUe  des  Jésuites  dans  le  Paraguay 
etc,  les  moyens  employés  pour  en  procurer  la  reforme  de  la  part  du  S,  Siège^ 
Vattentat  du  3  sépteunbre  17S8,  les  suUes  de  cet  attentat,  la  communication 
qui  en  a  eté  faite  au  S.  Père,  lapunition  des  coupables  etc,  Le  tout  traduit... 
Amsterdam,  1760  1761. 3  vol.  8.» 

1 126)  REOUEIL  DE  TOUTES  LES  PIÈOES  et  nouveiles  qui  oiU  paru 
sur  les  affaires  des  Jésuites,  principalmenl  dane  VAmerique  meridionale  et  dans 
le  royaume  de  Portugal  1760.  3  vol. 

Vem  esta  obra  mencionada  no  Catalogo  manuscrípto  da  livraria  do  cond>3 
de  Lavradio.  Talvez  seja  a  mesma  obra  mencionada  no  numero  antecedeste. 

1127)  RECUEIL  D*UN  VOYAG-E  aux  Indes  Orientales  par  un  genti- 
Ihome  françois.  Paris,  1648.  S.*» 

1128)  RECUEIL  (SECOND)  DE  PIÈCES  concetiiant  les  usurpations 
des  Jésuites  dans  VAmerique  Espúgnole  et  Portugaise.  1758.  S,"*  Sem  logar  de 
impressão. 

1 129)  REDENEN,  ENDE  VERSCHYDii:  mtable  omtandighedeu:  van 
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Don  Fernando  Telles  de  Faro,  Gewesne  Extraordinaris  Ambassadeur  van  Por- 
tugael  by  de  H:  Staten  Gmerael  der  Vereenighde  Nederlanden,  Aengaende  sifn 
vertreck  uyt,  s  Graven  Hage  ten  dienste  van  den  Koning  vair  Spaenjen.  In  de 
Cãíflillaensche  Tale  uytgegeven,  ende  in  de  Nederlandtsche  overgeset  1659. 

Ii30)  REDEN  VAN  DAT  DIE  WEST  ludische  Compagnie  oft  Hande 
Unge  niet  alleen  etc.  Em  letra  gótica,  1636.  Sem  logar  de  impressão.  7  folbas. 

1)31;  REFLESSIONI  SOPRA  Vattentato  commesso  U  di  2  septembre 
contra  la  vita  dei  Re  di  PoitugaL  Avignone  1759. 

1132)  RÉFLEXIONS  DES  JESUITES  DE  ROME  sur  le  celebre  Ju- 
gement  rendu  á  Lisbonne  le  12  janvier  1758,  qu'ils  appellent  le  manifeste  de 
Portugal,  avec  des  notes  ^mr  ces  réflextons.  Sem  data,  nem  logar  de  impres- 
são. 8.» 

1133)  RÉFLEXIONS  SUR  L^ATTENTAT  commis  le  3  septembre  1758 
contre  la  vie  du  roi  de  Portugal,  8.<*  Sem  logar  nem  data  de  impressão. 

1134)  RÉFLEXIONS  SUR  LES  DISCOURS  des  ministres  deFrcmce 
et  d"Angleterre,  par  rapport  au  Portugal.  Paris,  1829.Tolheto. 

1 1 35)  REGGIO  (MIGHAEL  ANGELO  DE  GUATINI  DA  —  E  DIO- 
NIZIO  DE  OARLI  DA  PIAOENZA.) 

E,  —  Viaggio  dei  regno  dei  Congo:  descritto  per  lettere  continuate  fino  alia 
morte,  dei  porte  di  Génova  alta  cita  de  Loanda  etc.  Bologna,  1674.  Veneza» 
1699.  Em  Francez,  Lyon  1680. 

1136)  REIOHARD  (M)  An  Itinerary  of  Spain  and  Portugal. 

1137)  REIDREW  Deuxième  lettre  sur  la  Constitution  Portugaise.  (tS 
juillet  1820).  Paris,  sem  data. 

1138)  REIFFENBERG  (6ar1o  db) 

E.  —  Coup  d^oeil  sur  les  relations  qui  ont  existe  jadis  entre  la  Belgique  et 
le  Portugal.  Bruxelles,  1841. 

Esta  obra,  que  também  foi  publicada  nas  Memorias  da  Academia  das  Scien- 
cias  de  Bruxellas,  é  muitas  vezes  citada  nos  escriptos  do  visconde  de  Santarém. 

1139)  REINHARDSTOETTNER  (DR.  CARLOS  VON)  Professor  de 
lingua  e  litteratura  portugueza  na  Eschola  Superior  Polythechnica  de  Munich. 

E.  —  I.  Beítraege  zur  Texlkriiik  der  Lusíadas  des  Camões.  HabUitationss- 
chrift.  Munchen,  1872.  8.° 

«Elle  clasâifíca  em  quatro  divisões  os  erros  nas  edições  dos  Lt4jtada<— a 
falta  total  d'uma  orthographia  exacta  e  coherente,  com  base  histórica,  não 
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sendo  até  a  pronuncia  das  palavras  inteiramente  fixada:  a  cons^vaçao  de  evi- 
dentes erros  typographicos:  a  má  íntelligencia  de  alguns  latínismos  e  archaís- 
mos  usados  por  Gamões:  a  alteração  do  texto  impresso  pela  queda  ou  deslo- 
cação de  algumas  lettras  ou  pequenas  palavras.  O  sr.  Reínhardstoettner  exem- 
plifica cada  uma  espécie  de  erros,  e  as  suas  observações  são  quasi  sempre 
exactas^  se  bem  que  em  geral  pouca  novidade  oíTereçam,  e  provam  um  conhe- 
cimento profundo  da  nossa  lingua.»  < 

II.  Os  ÍÀtíiadas  de  Luiz  de  Camões.  Unter  Vergleichung  der  besten  Text 
MU  Ângabe  der  bedeutendsten  Varianten  und  emer  Kritischen  EMettung  he- 
rausgegeben  von,  Strassburg,  1874.  > 

1140)  HEISE  NACH  OOST  II^IEN  ETC.  Voyage  aux  Indes  Orien- 
tales  par  G.  /.  Bontekoe  de  Hom,  Francfurt,  1648.  4.<' 

É  a  24.*  parte  da  Collecção  de  HtUsius  7.  CompanSy  pag.  186. 

1144)  RELAÇÃO  DAS  COUSAS  MEMORÁVEIS  DE  PORTUGAL 
ou  breves  noticias  doeste  reino,  de  seus  habitantes,  e  do  gi-ande  numero  de  mu- 
danças que  tem  havido  no  seu  governo^  com  algumas  anecdotas  do  tempo  mO' 
demo.  Leipsic,  1799.  2  vol.  8.« 

É  esta  a  versão  do  titulo  de  uma  obra  composta  em  allemão,  e  da  qual  nos 
falia  a  Bibliotheca  Histórica  a  pag.  360. 

1142)  RELACION  CIERTA  Y  VERDADERA  de  la  feliz  victoria  y 
prósperos  successos  que  en  la  índia  Oriental  han  conseguido  los  portugueses 
contra  armadas  muy  poderosas  de  Olanda  y  Pérsia  este  ano  de  1624.  Madrid 
1625.  foi. 

1143)  RELACION  DE  ALGUNAS  COUSAS  tocantes  á  la  vida y  mar- 
iyrio  que  con  su  provincial  y  siete  otros  religiosos  de  la  Compagnia  de  Jesus 
padecto  el  P.  Balthesar  Torres  en  el  Japon.  Salamanca  1630. 

1144)  RELACION  DE  LAS  BATALLAS  navales  que  tuvo  Nuno  Al- 
vares Botello  con  los  Olandeses  y  Ingleses  en  la  índia  Oriental.  Foi.  1626.  T. 
Gompans,  pag.  152. 

1145)  RELACION  DEL  VIAQ-E  dei  marquês  de  las  Balbases  desde 
Madrid  á  Lisboa  en  1727. 


1  BibliogTaphia  Critica  de  Historia  e  Lilteratura,  pag.  âS8. 

^  «Osr  barSo  Hermann  Freíbcrr  Bari.  doutor  em  jthilosopbiaé  o  sábio  allemão,  que, 
por  intervenção  do  yeoerando  maiquec  de  Sá  da  Bandeira,  foi  conlratado  pelo  governo 
portuguez  para  ir  estudar  a  geologia  na  província  d'Ângola.  O  illuslre  geólogo  falia  por- 
taguez,  que  apprendea  em  Municb  com  o  sr.  dr.  Cari  von  Retnbardstoettner.a  Diário 
de  Noticias,  d.*  8573.  Janeiro  de  187S. 


138  UE 

Foi  publicada  na  Revista  de  Archivos,  BibUatkecas  y  Museos.  Tomo  li. 
Madrid  i872. 

Ii46)  RELAGION  VERDADERA  dei  auto  general  de  la  fé  que  celebre 
d  Santo  Officio  de  la  Inqutsicion  de  Usboa  en  el  terrero  de  Palácio  de  ia  dicha 
ciudad,  êl  domingo  10  de  mayo  deste  presente  afio  de  1682.  Refierense  por  ex- 
tenso todos  les  reos  que  oyeron  sus  sentencias  aquel  dia,  asi  difuntos  como  en 
persona^  y  los  que  fueron  quemados  vivos  por  impenitentes  y  otros  dado  gar- 
rate:  y  con  otras  particularidades  que  verá  el  curioso.  Madrid,  1682. 

1147)  RELAOIOK  VERDADBRA  dei  auto  general  de  la  fé,  que  celebro 
el  Santo  Officio  de  la  Inquisicion  de  la  dudad  de  Lisboa,  en  el  terrero  de  Fa- 
lado de  dicha  ciudad,  el  dia  8  de  agosto  de  este  presente  ano  de  1683.  Refie- 
rense por  extenso  todos  los  reos  que  oyeron  sus  sentencias  aquel  dia,  asi  difun- 
tos, como  en  persona,  y  de  los  que  fueron  quentados  vivos  por  impenitentes,  con 
otras  curiosidades  que  verá  el  curioso  lector.  Sevilha,  1683. 

1148)  RELAES  OFTE  MEMORIE  vande  successen  der.  Portegeische 
Wapenen  uytgertcht  in  't  Rijch  van  Portugal  in  desen  tegentcoordigen  Jaere 
1614  tot  den  26  May  incluys,  In  's  Graven—Haje.  Âono  1644,  10  folhas. 

(Relação  ou  memorias  relativas  aos  sacces^os  das  armas  portagaezas  no 
ttMTitorio  portugucz,  no  presente  de  1644  até  26  de  maio  inclasivé.) 

1149)  RELATION  DE  OE  QUI  s'est  passe  dans  les  Indes  Oríentales, 
dans  les  trois  provinces  de  Goa,  Malabar,  Japon,  de  la  Ckine,  et  autres  pays 
nouvellement  decouverts  par  les  peres  de  la  Compagnie  de  Jestis.  Paris  1657. 

1150)  RELATION  DE  CE  QUI  s*est  passe  en  Portugal  par  rapport 
aux  opérations  de  la  campagne  de  1700  qui  etoit  la  seconde  année  de  la  guerre 
de  ce  royaume.  1708  -12.<»  Sem  logar  de  impressão. 

1151)  RELATION  DE  VAuto  da  Fé  de  Lisbonne.  21  setembre  1761. 11- 
folheto.  Sem  data  nem  logar  de  impressão. 

£  aquelle  em  que  foi  queimado  o  P.  Malagrida. 

1152)  RELATION  DE  LA  OOUR  de  Portugal  sous  D.  Pedro  n  apre- 
sent  Règnant  Avec  des  remarques  sur  les  interets  de  eette  Couronne  por  ta- 
port  aux  autres  Souverains,  et  Vhistoire  des plus  considerables  TraiUs,qH'ék 
ait  faU  avec  eux,  Traduit  de  VAnglois,  Amsterdam  2  tomos  1712. 8.« 

1153)  RELATION  DE  LlNQUISITION  DE  GOA.  Paris  1688. 

1 154)  RELATION  DE  LA  MISSION  des  Peres  de  la  Campagmt-ée 
Jesus  en  1655  et  1656.  Paris  1659. 
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115S)  RELATION  DE  LO  SUCEDIDO  en  la  Isia  de  la  Tercera  desde 
veynte  y  três  de  jítlio  hasta  veytite  y  sieie  dei  mismo  mil  y  qtiinientos  y  oehenta 
y  ires  anos.  Alcalá  de  Heoares  1583. 

i  156)  RELATION  DES  DEUX  CARAVELLES  que  le  roy  d'Espagnê 
enwya  de  Usbonne,  Van  1618  au  tnois  d*oclobre  sous  la  conduite  du  capitaine 
don  Jean  Moore  pour  visiter  et  decouviw  le  passage  de  le  Matre  etc.  Amster- 
dam  1632. 

1157)  RELATION  DES  EINSETZUNG  des  D.  Antomo  in  das  Káni- 
grmh  Portugal  dirch  capitan  Drake  und  colon^l  Norwich  etc,  Franekfort  1590 
Munch  1598. 

1158)  RELATION  DES  TROUBLES  anivées  dans  la  Cour  de  Portu^ 
gol  en  Vannée  1667  et  en  1668  ou  Von  voit  la  renonciation  d'Alpkonse  vi  á  la 
couronne,  la  dissolution  de  sonmariage  avec  la  Prmcesse  Marie  Fran^  Isabelle 
de  Savoie  et  le  tnariage  de  la  même  princesse  avec  le  prince  dom  Pedro,  régent 
de  ce  royaumêy  et  les  raisons,  qui  en  ont  eté  allegées  à  Borne  pour  en  avoir  dis- 
pense. Paris  1674.  Atnsterdam  1674.  ^ 

1159)  RELATION  DES  VOYAGES  des  Peres  de  la  Compagnie  de  Je- 
sus dans  les  Indes  Oiientales  et  en  Perse.  2  Yol^  Paris  1656. 

1160)  RELATION  DU  TREKBLEMENT  de  terre  atrivé  á  Usbonne 
le  1  novembre  1755.  Paris  4.<*  folheto. 

1161)  RELATION  DTTNE  LETTRE  arrivée  de  Madrid,  qui  cmfrme 

^  «Porlagal  por  este  tempo  appresentaya  um  espectacalo  extraordinário  á  Europa. 
D.  Affonso,  filho  indigoo  de  D.  João  de  Bragança  alli  reinava:  era  furioso  e  imbecil.  S^ua 
mulher,  filha  do  duque  de  Nemours,  enamorada  de  D.  Pedro,  irmão  de  Affonso,  ousou 
conceber  o  projecto  de  deslbronar  seu  marido  e  de  casar  com  seu  amante.  O  embruteci- 
mento do  marido  justificou  a  audácia  da  rainha.  Era  d'uma  força  de  corpo  acima  do 
usual;  tinha  lido  publicamente  d'uma  mulher  mal  procedida  um  filho,  ao  qual  reconhe- 
cera; finalmente  tinha  dormido  muito  tempo  com  a  rainha.  Apesar  de  tudo  iste,  ella 
accosou-o  de  impotência,  e  tendo  adquirido  do  reino  por  sua  habilidade  o  poder,  que  eea 
marido  perdera  por  seu  furor,  fel-o  prender  em  novembro  de  1667.  Obteve  dentre  «m 
pouco  de  Roma  uma  bulia  para  casar  com  eeu  cunhado.  Nao  é  para  admirar  que  Roma 
eoDcedesM  a  bulia,  mas  ó  o  que  pessoas  omnipotentes  d'ella  hajam  mister.  0'qae  luUo 
II  tinha  concedido  sem  difficuldade  ao  rei  de  Inglaterra,  Heorique  VIII,  Gemeate  JX  o 
concedeu  ao  rei  de  Portugal.  A  mais  pequena  intriga  faz  n*uma  occaslAo  o  que  as  maio- 
res machinas  nfto  poJem  operar  n'uma  outra.  Ha  sempre  dois  pezos  e  duas  medidas  para 
todos  os  direitos  dos  reis  e  dos  povos;  e  estas  duas  medidas  e.^tavam  no  Vaticano  desde 
que  08  papas  influíram  nos  negócios  da  Europa  Seria  impossível  comprehendercomo  tan- 
tas aaeOes  tinham  deixado  uma  tio  extraordinária  authoridade  ao  papa,  se  se  não  sou- 
besse quão  grande  força  tem  o  uso*  Voltaire  Otv^vres  completei,  fol.  VIII,  pag.  fM 
Ed.  de  Hachette. 
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le  tremblement  de  terre  arrivé  dans  VEspagne  et  en  PortugeU  le  i  novembre 
1755.  i.*"  folbeto.  Sem  data  nem  logar  de  impressão. 

ii62)  RELATION  DUN  VOLGAN  terrible  qui  mrnt  continuellemeni 
autour  de  Lisbonne  des  feux  enormes,  une  quantité  prodigieuse  de  pierres  cd- 
cinées  et  des  fleuves  de  metal  fondu,  1755.  4.''  folbeto.  Sem  logar  de  impressão. 

1163)  RELATION  DU  TERRIBLE  tremblement  de  terre,  qvi  vient 
d'arriver  dans  les  lies  Açores,  dépendantes  du  royaume  de  Portíigcd.  Paris. 
1757.  Folheto. 

1164)  RELATION  DTJN  VOYAaE  aux  Indes  Orientales  par  un  gen- 
tilhome  François  arrivé  de  la  Chine  depuis  trois  ans^  avec  une  hydrographie 
pour  Vintelligence  dudit  voyage.  Paris  1645. 

1165)  RELATION  HISTORIQUE  du  tremblement  de  terre  de  Ltsbonne  le 
premier  Novembre  1755,  Avec  un  détail  contenant  la  perte  en  hommes,  eglises, 
convéns,  poiais,  maisons,  diamants,  meubles,  marchandises  etc.  Precedée  d*un 
discours  politique  sur  les  avantages  que  le  Portugal  pourroit  retirer  de  son 
malheur.  Dans  le  quel  Vauteur  développe  les  moyens  que  1'Angleterre  avoit  mis 
jusque  la  en  usage  por  ruiner  cette  monarchie.  A  la  Haye  1756.  8.*  X— 215 
pag.  Ignoro  quem  seja  o  author  d'este  livro,  mas  por  sua  linguagem  não  me 
parece  francez. 

O  autbor  d*esta  obra,  que  diz  ter-se  achado  em  Lisboa  na  occasíão  do  ter- 
remoto, considera  este  cataclysmo  como  um  bem,  pois  d^elle  provinha  o  an- 
niquilamento  da  Inglatera:  as  riquezas  immensas  do  Brasil,  de  que  ella  tiuha 
a  posse  inteira,  uma  formidável  marinha,  manufacturas  florescentes,  eis  os 
instrumentos,  de  que  se  tinha  servido  para  subjugar  vários  povos.  Estava  já 
tudo  prompto  para  lançar  os  ferros  a  uma  parte  da  Europa,  quando  o  pheno- 
meno  sobrevindo  a  Portugal  transtornou  todos  os  seus  projectos.  Uma  perda 
de  perto  de  cento  e  sessenta  milhões;  a  suspensão  das  artes  e  fabricas,  bem 
como  a  interrupção  das  riquezas  do  Brasil  acabam  de  fazei -a  recuar  peio 
menos  mais  d*um  século.  Teria  jamais  a  politica  sosinha  sido  capaz  de  abater 
a  este  ponto  a  forç^  de  tal  povo  ?  Teria  em  tempo  algum  restabelecido  o  equi* 
líbrio  Europeu  sem  este  phenomeno  ?  Eis  um  problema. 

«Da  mesma  sorte  que  as  cheias  são  necessárias,  pode  também  acconteeer  o 
haver  casos,  em  que  para  restabelecer  um  estado,  seja  mister  que  parte  d'elle 
seja  anniquilado,  e  que  o  seja  por  algum  accontecimento  extraordinário. 

«Tenho  ouvido  muitas  vezes  perguntar  donde  procede  que  Portugal  com 
tantos  elementos  para  ser  poderoso  era  o  estado  mais  fraco  da  Europa?  Mas 
não  se  via  que  esta  monarchia  estava  debaixo  do  poder  d'um  povo,  que  a 
sugava,  d'um  povo,  que  a  impedia  de  cultivar  suas  riquezas  naturaes  para 
a  fazer  corr^  atraz  d'uma  riqueza  ticticia,  da  qual  aquelle  só  tirava  todo  o 
proveito? 

«Todo  o  vestuário,  de  que  os  Portuguezes  necessítami  vem  da  Inglaterra, o 


RE  141 

qual  eu  avalio  em  cincocnta  milhões  tornezes  por  auno:  ninguém  ignora  que 
a  França  não  vende  aos  Portnguezes  cincoenta  peças  de  panno  annualmente. 

t  A  politica  não  sabia  do  seu  espanto  vendo  um  dos  mais  pequenos  estados 
da  Europa  com  om  continente  e  população  inferior  á  de  alguns  outros  esta- 
dos dar  a  lei  a  paízes  mais  extensos:  mas  cão  se  via  que  este  pequeno  estado 
tinha  elle  só  por  sua  industria  a  chave  do  mais  rico  thesouro  do  universo,  e 
que  pela  posse  inteira  do  ouro  do  Brasil  fazia  pender  para  onde  queria  o  sys- 
tema  politico  da  Europa?  Eis  o  enigma  doesta  grandeza,  que  tanto  tem  sur- 
prehendido  até  agora. 

«Sei  que  a  agricultura  dos  Inglezes  lhes  tem  adquirido  grandes  vantagens, 
mas  sem  as  minas  d*ouro  do  Brasil  teriam  ellas  sido  insignificantes.  Foi  esta 
riqueza  que  forneceu  a  esta  nação  os  meios  de  fazerem  de  sua  agricultura  um 
objecto  de  commercio,  e  foi  este  commereio,  que  lhe  forneceu  os  meios  de 
formarem  uma  poderosa  marinha,  e  com  esta  marinha  lançarem  os  alicerces 
de  seu  grande  poder. 

«Quando  mesmo  se  dissesse  que,  ainda  que  o  Brasil  não  lhe  tivesse  forne- 
eido  suas  riquezas,  soa  agricultura  lhe  havia  de  obter  os  mesmos  lucros,  dí«  * 
rei  affoutamente  que  estavam  enganados. 

«Portugal  foi  a  cansa,  e  ao  mesmo  tempo  o  effeito  dos  progressos  da  in- 
dustria ingleza.  Não  somente  lhe  forneceu  meios,  mas  até  consentiu  que  a  In- 
glaterra os  empregasse  contra  elle.  Desde  então  a  Inglaterra  fabricou  sempre 
para  Portugal. 

«Digo  que  sem  o  ouro  do  Brasil,  e  sem  os  fornecimentos  contínuos  de  suas 
manufacturas  que  esta  monarchia  fez  a  Portugal,  depois  de  ter  causado  mui- 
tos estragos  nos  systemas  políticos  da  Europa,  teria  voltado  por  si  mesmo  ao 
mesmo  estado,  donde  sahira. 

«Não  é  uma  coisa  bem  contradictoria,  que  a  maior  parte  dos  estados  da 
Europa  que  estão  sempre  attentos  à  mais  pequena  desvantagem,  e  ao  mais  . 
pequeno  de  seus  interesses,  que  questionam  por  bagatellas,  que  fazem  guerra 
uns  contra  os  outros  por  insignificâncias,  tenham  deixado  gozar  pacificamente 
até  agora  a  Inglaterra  de  todas  as  riquezas  do  Brasil?  Era  preciso  obrigar 
Portugal  a  repartir  suas  riquezas  com  todas  as  outras  nações. 

«Desde  a  descoberta  das  minas,  isto  é,  ha  cousa  d'uns  sessenta  annos,  sa- 
hiram  do  Brasil  dois  mil  e  quatro  centos  milhões.  Isto  é  uma  verdade,  os  ma- 
nifestos de  cada  uma  das  frotas,  que  levaram  o  ouro  para  a  Europa  desde 
Pedro  u  estavam  em  Portugal  na  mão  de  toda  a  gente.  Quasi  todo  este  capital 
immenso  passou  para  Inglaterra.  Foi  com  esta  nova  riqueza  que  fundou  o  co- 
losso dessa  grandeza,  que  surprehende  hoje  toda  a  Europa,  e  com  a  qual  sus- 
tenta tanta  arrogância. 

«Foi  Portugal  que  lhe  forneceu  os  meios  de  pagar  grandes  subsidies  à  Sa- 
bóia, comprar  allianças  na  AUemanha,  sustentar  numerosos  exércitos,  levantar 
uma  formidável  marinha;  n'uma  palavra,  trabalhar,  intrigar,  penetrar,  ini- 
ciar-se  nos  grandes  negócios  do  nosso  mundo  politico,  e  de  representar  n'elle 
por  fim  um  primeiro  papel.  Foram  as  minas,  que  lhe  forneceram  os  primeiros 
elementos  de  seu  commereio.  Todo  o  mundo  sabe  que  o  continente  na  Ingla- 
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terra  não  produz  senão  mui  poaeas  matérias  primas;  sem  Porlagal  qae  Ibe 
subminístrava  continuamente  ouro  para  se  inrover  d*ellas  entre  os  povos  es- 
trangeiros, suas  mannfacturas  nunca  teriam  chegado  ao  estado  florescente,  em 
que  hoje  se  encontram. 

«Não  é  que  a  Inglaterra  antes  doesta  época  não  tivesse  commercio  e  indus- 
tria: mas  tinham  limites,  ao  passo  qpe  depois  da  posse  das  minas  d'ouro  do 
Brasil  tanto  uma  cousa,  como  outra  não  o  tiveram  mais. 

«É  claro  finalmente  que  sem  este  recarso  a  Inglaterra  não  tinha  senão  ama 
alternativa^  que  era  ou  arruinar-se  logo  ao  princípio  fazendo  mais  do  que  suas 
finanças  lhe  permittiam,  ou  conservar-se  nos  limites  que  sua  pobreza  lhe  tinha 
prescripto,  havia  dez  séculos. 

«Os  que  teem  algum  conhecimento  do  local  das  finanças  dlnglaterra  sabem 
que  a  moeda  do  Brasil  é  alli  tão  eommum  como  a  do  paiz.  A  efiQgie  de  João  v 
é  mais  conhecida  em  Londres  do  que  a  de  George  u. 

«O  Banco  real  está  atulhado  com  cila,  quasi  todos  os  pagamentos  dos  par- 
ticulares se  fazem  com  esta  moeda.  Tem  curso  em  todo  o  estado,  e  entre  o 
povo  miúdo.  O  governo  paga  ás  tropas  com  lUboninas,  e  o  serviço  da  monar- 
chia  se  faz  quasi  por  inteiro  com  o  ouro  do  Brasil. 

«Não  é  uma  espécie  de  bruxaria  que  de  todos  os  soberanos  da  Europa, 
que  empregaram  tantos  meios  para  impedir  a  elevação  d'esta  monarchia,  ne- 
nhum tenha  pensado  em  cortar  o  nervo  de  sua  potencia  politica  na  própria 
junta  ?  Espantamo*nos  de  que  este  estado  não  tivesse  succumbido  aos  esforços 
repetidos  das  maiores  potencias;  mas  não  vemos  que  nunca  o  feriram  na  ca- 
beça? Os  estados,  assim  como  os  corpos  humanos  teem  seus  logares  mortaes. 
Todas  as  feridas,  que  não  atacam  as  partes  solidas,  podem  corar-se  com  o 
tempo  e  com  palliativos. 

«Era  mister  para  diminuir  o  poder  formidável  â*este  governo  abatel-o  no 
mesmo  sitio,  que  o  tinha  elevado,  isto  é  seccar-lbe  a  origem  de  suas  riquezas, 
e  repartir  o  Brasil. 

«Porém  o  ceo  acaba  de  vingar  esta  falta  politica. 

«Ha  momentos  decisivos,  circumstaneias  únicas,  acontecimentos  impre- 
vistos; a  habilidade  consiste  em  nos  aproveitarmos  d'el]es  para  os  converter- 
mos em  nosso  proveito. 

«A  França  principalmente  tem  o  maior  interesse  em  entrar  nas  vastas  doeste 
acontecimento,  e  em  estender  a  mão  a  este  reino  abatido  menos  pelo  cata- 
clismo, de  que  foi  victima»  do  que  por  seu  mau  systeroa  politico,  e  assim  fa- 
zel-o  renascer  de  suas  cinzas. 

«A  Corte  de  Versailles  deve  approveitar-se  d'e?ta  eatastropbe  para  acabv 
de  tirar  esta  monarchia  da  mão  dos  Inglezes.  É  necessário  fazer-lhe  conhecer 
o  abysmo  do  qual  deve  escapar  por  meio  d*um  outro  abysmo.  É  necessário 
persuadir  o  ministério  de  que  o  estado  pode  existir,  e  tomar-se  florescente 
sosinho  independentemente  de  sua  alliança  com  a  Inglaterra. 

«A  Hespanha  havia  de  pesar  muito  na  balança  da  Europa  se  a  todas  as 
suas  conquistas  em  o  novo  mundo  ajuntasse  ainda  esta  monardúa  na  Eoatipa. 

«Na  desolação,  em  que  se  achava  Portugal  depois  do  terremoto,  sem  ca- 
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pila},  sem  rei,  ou  pelo  roenos  com  Dm  rei  vagabtíndõ,  que  n^esle  momeoto  nem 
tioha  auctoridade,  nem  poder,  em  que  a  monarchia  se  achava  sem  eonselbOj 
sem  dinheiro,  sem  vivere«,  sem  exercito,  Q*e8tô  momento,  em  qae  am  terror 
pânico  se  tinha  apoderado  de  todos  os  espiritos,  em  que  o  pavor  tinha  ganho 
todos  os  corações,  em  que  ninguém  pensava  nos  negócios  geraes,  ninguém 
estava  occopado  mais  que  de  sens  interesses  partícolares,  a  Hespanha  não 
precisaria  mais  do  que  faser  avançar  dois  mil  homens  para  Portuga!  para 
fazer  a  conquista  d*este  paiz.i 

É  uma  profecia  que  faz  lembrar  as  do  Bandarra. 

Nao  é  porém  este  o  único  livro  que  pretende  sustentar  que  a  grandeza  da 
Inglaterra  provinha  da  riqueza  de  Portugal.  No  artigo  Portugal  que  vem  n'um 
livro  impresso  em  Copenhague,  no  anno  de  1759 —apparecem  as  mesmas 
ideas.  Aconselha  os  Portuguezes  a  que  sacudam  o  jugo  da  lQglaterra,e  se  en- 
treguem á  Agricultura.  iL^Angleterre  perdoit,  dans  eette  forme  cinquante 
miilions  au  moins  chaque  année,  qui  patent  de  Lisbonne  dans  la  grande  Bre* 
tagne :  ia  pluio  d'or,  doQt  elle  se  vante  tant,  essuieroit  son  orgueil.»  (Pag.  188.) 

1166)  RSLATION  OF  THAT  worthy  sea  fight,  whkh  tieo  eatí  índia 
ships  had  with  four  Portugals  of  great  force  in  tke  Persian  gulphe^  wUk  the 
lamentable  death  of  Capt.  A.  Shilling  with  Gthêr  merAorMe  acddent  in  that 
voyage,  London  1622.  4.o 

1167)  RELATION  OF  THE  EXFUGNABLE  attmpt  and  conquest 
of  the  yland  of  Tercera  and  of  ali  the  islands  adjoining  by  D.  Álvaro  de  Ba- 
con. London  1583.  T.  Compans.  65. 

1168)  RELATIO  SEPULTURAE  MAGNO  Orientis  apostolo  Sancto 
Franctsco  Xavierio^  erecto  in  Imula  Sandano,  anno  secuUari  1700.  Pekin 
1700,  foi 

1169)  RELATION  (TERCEHA)  DE  LAS  grandiosas  fiestas  que  la 
ciudad  de  Lisboa  tiene  prevenidas  para  recWir  a  la  CcUoUta  magestad  dei  rey 
don  Felippe  m  nuestro  senor  en  la  insigne^  noble  y  leal  ciudad  de  Lisboa^  a 
veinte  y  nueve  dejunio^  dia  de  los  bien  aventurados  apostoles  8.  Pedro  e  San 
Pablo,  á  las  cueUro  de  la  tarde.  Dane  cuenta  dei  grandioso  úcompaname»io  de 
galeras,  navioSt  barcos  y  otros  vasos,  que  desde  Belém  à  Li^a  fueron  com 
S.  M.  y  estraordinarias  invenciones  de  pescados  arti^ialesen  lamar^mudles 
arcos,  hieroglificos  y  pinturas  en  el  lugar  donde  desembarcaron  y  en  palaáo. 
Ceremonias  que  antes  de  entrar  en  Lisboa  se  hicieron.  Entrada  debajo  de^pa- 
liOy  paseo  por  la  diidad  etc-  Sevilla  1619. 

1170)  RELATIONS  VERTTABLES  et  curieuses  de  Visle  de  Mada- 
gáscar, et  du  Bresil^  savoir  relation  du  voyage  de  Fran{râ  Gaúche,  dè  Boven 
en  VIúe  de  Mada^axear,  Isks  adjacentes  et  cates  d' Afrique  en  1638.  Paris, 
1651. 
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1171)  RELATION  VERITABLE  de  ce  qui  s'est  passe  á  Usbanne  a» 
sujet  des  francMses  des  quartiers^  que  pretendent  les  ambassadeurs  et  envoffés 
des  puissances  étrangeres.  1710.  4.<>  folheto.  Sem  logar  de  impressão. 

1172)  RELATION  VERITABLE  et  remarquáble  d'un  sauvage  qui  a 
eté  trouvé  par  Gilles  Vilbroc,  fameux  pilote,  naiif  de  Lisbonne,  en  Portugal j 
qui  prédit  quHl  naitra  (sic)  un  prince  qui  fera  te  plaisir  de  tout  te  monde',  et 
rouverture  du  commerce  tant  par  tner  que  par  terre.  Sem  logar  nem  data  de 
impressão.  Lè-se  depois  do  titulo  a  data  manoscrípta  de  1734.  G.  M.  B.  I.  Paris. 

1173)  RELAZIONE  BREVE  dei  tesoro  nuovamente  acquistato  neUa 
índia  Orientali  di  Portogallo.  Milano.  1614. 

1174)  RELAZIONE  DEL  SUOOESSO  deUa  missione  da  frátn  Capu- 
cm  ai  regno  dei  Congo.  Roma  1649. 

1175)  RÉPONSE  faite  par  un  soldai  de  Varmée  de  VEstremadure  á  une 
lettre  d^un  ministre  de  Madrid,  qui  lui  demandait  son  sentimentsuruncertain 
traitê  qui  censurait  la  conduite  de  M.  le  Marquis  de  Caraceno,  tauehant  son 
entrée  dans  le  Portugal  Vannée  1665.  1665,  12.°  Sem  logar  de  impressão. 

1176)  REPONSES  AUS:  LETTRES  Portugaises  de  D,  Marianna  Al- 
canforado.  Paris,  1699. 

H77)  REPORT  ON  THE  PATOLOQY,  therapeuties  and  general  ai- 
tuAogy  of  the  epidemic  of  the  yellow  fever  cU  Lisbon  (857.  London  1859. 

1178)  REPORTS  TRANSMITTED  to  the  Portuguese  governement  of 
the  proceedings  of  the  commission,  appointed  to  conduct  the  arrangemenU  for 
the  expedition  to  Portugal.  London  1835. 

1179)  RES  BRASILIAE  imperante  L  JV.  /.  Mauritis  Nassoviae  Prín- 
cipe. Elivis  1660. 

1180)  RESPUESTA  A  LA  MEMORIA  que  presentó  en  i^  de  enero  de 
1776  el  ex."**  sr.  D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador  de  S.  M.  F.  re- 
lativa  á  la  negotiation  de  limites  de  las  possessiones  espagnolas  y  portuguesas 
m  America  Merídional.  Parece  ter  sido  impressa  em  Madrid. 

1181)  REVEW  (A)  of  the  causes,  tendency  and  progress  of  the  revolu- 
tion  which  commenced  in  Oporto  on  24  august.  London  1820. 

1182)  REVIEW  OF  THE  CAUSES,  tendency  and  progress  of  the  re- 
vdution  commenced  on  24  august  1820  (for  the  restoration  of  the  house  ofBas- 
ganzá).  London  1821. 
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1183)  REVOLUnONS  OF  PORTUGAL  sinci  thi  close  of  the  Penm* 
9ular  War.  London  1828. 

1184)  R.  H. 

E.— De  succesmne  regni  Portugalliae.  Disiertatio  jurídica  tn  qttajus  PM- 
lippi  Hispaniae  regis  adstrmtur,  et  impostura  Lusitanorum  m  mio  manifesto 
detegitur.  Bruges  1647.  (Da  saccesââo  do  reino  de  Portagal.  Dissertação  jari- 
dica»  na  qual  o  direito  de  Philippe  de  Hespanha  é  comprovado,  e  a  impostora 
dos  portaguezes  no  sea  manifesto  patenteada.) 

1185)  RHODES  (ALE2tANDRE  DE) 
E.-^Dtccionarium  Anamiticum  Lusitanum»  Roma  1651. 
Ha  um  exemplar  na  Bibliotheca  Pablíca  de  Lisboa. 

1186)  RIBERA  (FRANOISGO  ALVAREZ) 

E.— I.  Pro  augustissimo  Philippo  11,  Responsumde  successione  regni  PoV' 
tugalliae  cum  additisnibus  Caroli  Tapiae.  Matriti  1621. 

II.  Responsum  pro  Sereníssima  Infante  D,  Eltsabeth  Hespaniae  regis  fUía. 
Matriti  1620.  (Resposta  a  favor  da  Serenissima  Infanta  D.  Izabel,  filhado  rei  de 
Hespanha.) 

1187)  RIOHARD  Guide  du  voyageur  eti  Espagne  et  en  Portugal^  compre- 
nofut  la  manière  de  vayager  dons  ces  deux  royaumes.  Paris  1828, 1829. 

1188)  RIOHARB  ET  QuisxiN  Guide  du  voyageur  en  Espagne  et  en 
Portugal  par.  —  Paris  1850, 1853. 

1189)  RIOHARD  (M) 

E.  —ítiMrary  (An)  of  Spain  and  Portugal.  London,  1820. 

1190)  RIOHERTOS  (PETRUS)  Muiistro  protestante  que  foi  ao  Brazil 
em  1556. 

E.—lÀbri  duo  apologetici  ad  refutandas  naenias^  et  coarguendos  blasphe' 

mos  errores,  detegendaque  mendada  Nicolai  Durandi,  qui  se  Villegagnonem 

cognominat  1561.  Sem  logar  de  impressão.  (Dois  livros  apologéticos  para  re- 

fàtar  as  lamurias,  accasar  os  erros  e  blaspbemias,  e  patentear  as  mentiras  de 

Nicolaa  Dorand  qne  se  cognomina  Villegaignon.) 

Ferdinand  Dinis,  qne  falia  d*esta  obra  no  seu  livro  Une  fête  BrésiUenne, 
diz-nos  ser  raríssima. 

1191    RIEDLXNGEN  (LAUX  LEROHEH  DE) 

E. — Ein  neuwe  Zettung  etc» 

(Noticias  d'am  gigante  chamado  Gbristãas  Grandes  índias,  que  foi  trazido 
pelos  marinheiros  do  rei  de  Portagal,  e  casado  com  uma  raparíga  chamada  Eu- 
ropa Ghristãa.  Descreve-se  em  primeiro  logar  jocosamente  seu  corpo,  e  seus 
TOMO  n  10 
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membros,  e  expHca-se  depois  Cbrisâmente.  Também  como  a  menina  Europa 
lhe  ha  de  dar  filhos,  qae  hão  de  crescer  com  brevidade,  e  ajudar  a  fazer  a 
guerra  contra  os  tarcos  infleis  por  —  15V7.) 

A  notícia  d'esta  obra  devo-a  a  Temaux  Compans,  pag.  39. 

1192)  RIOS  (AMADOR  DE  L03)  Individuo  numerário  de  Ias  reafes 
Academias  de  la  Historia  y  Delias  Artes  de  San  Fernando,  Catedratiro  dei  Do- 
clorado  en  la  facultad  de  filosofia  y  letras  de  Ia  Uníversidad  Central,  Inspector 
general  de  Instruccion  publica. 

E.— Historia  social^  politica  y  religiosa  de  los  Judios  en  Espana  y  Portu- 
gal. Madrid.  Tomo  I.  4.»  xvi.  596  pag. 

Deve  constar  esta  obra  de  3  volumes. 

Na  historia  da  LitteraturaHespanhola,á*esie  mesmo  author,  encontramse 
muitas  noticias  relativas  á  litteratura  portugueza. 

1193)  RI3POSTA  PRIMA  D^UN  ITALIANO  dimorante  ai  servizio  dd 
Re  Fidelissimo  ad  un  f  relato  ãella  Cúria,  ctrca  le  presenti  controversie  delia 
Corte  dt  Portogallo  co'  PP,  Gesuiti,  Barcelona  1769.  157  pag.  8.^'  (Contra  os 
Jesuitas.) 

1194)  RITTER  (P.  JOSEPHO — Societatis  Jesu  Sacerdote  SS.  Theolo- 
giae  Doctore). 

E.  —  Vita  et  virtutes  Mariae  Annae  Portugalliae,  etAigarbiae  Reghae,  Na- 
tae  Regiae  Principis  Hungariae  et  Bobemiae,  Archi  Ducis  Austriae.  Viennae 
Austriae  Litteris  Johannis  Tomae  Frattrer.  1766  8.«  252  pag. 

Esta  vida  da  mãe  de  D.  Joseph  i,  rei  de  Portugal,  è  dedicada  a  esre  sen 
filho,  e  não  passa  d'um  continuo  elogio  das  virtudes  e  mysticismo  de  D.  Ma- 
ria Anna,  não  bavendo  passagem  n*esta  obra,  que  mereça  especial  menção. 

« 

1195)  RIVERA  (LTJIS) 

E.  —  I.  Unkm,  Poesia  en  el  aXtmm  de  mt  amigo  el  joven  poeta  poriugwes 
D,  António  X.  R,  Cordeiro. 

Foi  esta  poesia  publicada  a  pag.  248  do  vol  ix  da  Revista  UniBersal  Um- 
bimense. 

II.  La  Persiana —  là.  vol.  ix  pag.  312. 

Ignoro  se  se  chegou  a  publicar  um  periódico  intitulado  jR^twto  dei  IMto* 
dia,  escripto  em  portuguez  e  bespanhol. 

1196)  R.  MARIA. 

E. — Voyages  to  the  Madeira  and  the  Leward  Cariblese  Isles  m  1788,  mth 
their  natural  history.  Edinòurg,  1792. 

1 197)  ROBERT  (ANTOINETTE  HENRIETTE  CLEMENOB.  —  Ro- 
mancista franceea  nascida  em  Macon  em  dezembro  de  1797. 

E.-I.  La  famille  de  Távora.  Paris  1843. 
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II.  Le  marqms  de  Pombal  par  — .  Raris,  Arnaold  de  Yresse,  editeur. 

A  condessa  de  Távora,  amanle  de  el  rei  D.  Joseph,  vera  casaalmente  no 
conhecimento  de  que  está  tramada  uma  coajuração  para  tirarem  a  vida  ao 
soberano.  Assustada,  corre  immediatameoie  a  casa  do  marquez  de  Pombal, 
dando-ihe  parte  do  que  sabia,  e  a  condessa  dentro  em  pouco  vô  em  o  numero 
dos  presos,  seu  próprio  pae  e  mãe.  A  authora  inventa  ainda  que  a  condessa 
era  filha  do  próprio  marquez  de  Pombal,  mas  no  entanto  fanatisada  pelo  pa- 
dre Malagrida  apezar  de  innocente,  declarando-se  também  criminosa,  é  victima 
com  os  outros  fidalgos  compromeuldos  na  conjuração,  i 

1198)  ROBBRTS.  (G) 

E,—Voya9e  to  the  Cape  de  Verd  Islands  in  1726. 

1199)  HOBERTSON  (EUGÉNIO) 

E,-^ Relação  da  viagem  aerostatica  feita  em  Lisboa  no  dia  14  de  março  de 
1819  por-^e  dirigida  por  seu  pae  Estevclo  Gaspar  Robertson,  membro  da  So- 
ciedade Galvânica  de  Paris,  e  da  Academia  das  Sciencias  de  Hamburgo.  Offe- 
Tecida  á  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa.  Lisboa,  1819.  4/"  15  pag. 

«Depois  de  ter  feito  nas  principaes  capitães  do  norte  da  Europa  52  viagens 
aéreas,  que  todos  os  soberanos,  se  dignaram  honrar  com  a  sua  presença,  tendo 
sido  em  toda  a  parte  acolhido  com  testemunhos  de  geral  satisfação,  e  obtido 
a  approvação  de  varias  academias  e  das  pessoas,  que  cultivam  as  sciencias  e 
as  artes;  só  faltava  á  minha  gloria  na  carreira  das  sciencias  physicas,  e  á  con- 
solação de  meus  cançados  dias,  accrescentar  a  estes  applausos  os  de  uma  na- 
ção tào  illustrada  como  a  portuguesa. 

«A  idéa  de  ofTererer  lhe  á  vista  tào  interessantes  experiências,  e  de  angmen- 
tar  o  numero  de  minhas  viagens  aerostaticas  na  mais  bella  região  do  nosso 
continente  devia  necessariamente  electrisar  a  alma  de  nm  physico.  Com  a  li* 
songeira  esperança  de  realisar  este  projecto,  eu  me  dirigi  à  bella  Lisboa,  ci- 
dade hospitaleira,  e  animado  pela  Academia  Real  das  Sciencias  d'esta  cidade 
e  por  alguns  outros  sábios,  ousei  sollicitar  da  incomparável  bondade  da  con- 
dessa da  Anadia  o  favor  de  me  permittir  que  fizesse  na  sua  quinta  uma  ex- 
periência aerostatica,  ao  quo  s.  ex.*  se  dignou  annuir.  Mas  contrariado  pelo 
tempo  vi-me  obrigado  a  demorar  a  minha  ascensão  até  o  dia  14  de  março. 

«Principiei  a  minha  operação  ás  dez  horas  da  manhã,  e  á  uma  hora  depois 
do  meio  dia  estava  cheia  e  prompta  a  machina.  Meu  filho  entrou  no  barqui- 
nho ás  duas  horas  e  um  quarto,  e  depois  de  ter  fixado  os  instrumentos  ne* 
cessaríos  para  as  suas  observações  e  equilibrado  o  balão  para  lhe  dar  a  força  ' 


*  Dans  les  imroenses  clioses,  que  Pnmbal  accoroplit,  on  ne  voít  pas  quMl  ait  jamais 
sonjré  á  lui,  ni  a^i  autrement  que  dans  1'inlérét  pur  da  peuple  [orlugais.  II eleva  ce  peu- 
ple  aussi  haul  que  son  áge  moral  lui  permetlait  d'arriver;  il  lui  donna  une  littcrature,  des 
artl»tes,  il  lui  crf  á  un  commcrce  immense,  une  armée  redoutée,  une  marine  royale,  des 
relatione  d^égal  á  égal  avcc  les  premières  puifsances  dhurope.  Lcs  monuments,  \w  sol- 
dais, les  oavire^,  les  trésors  semblaient  naitre  souj  ses  pas.  Pag.  2t. 
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ascendente  de  4  até  6  Ih.  e  de  ter  recebido  as  instracçoes  necessárias,  o  fiz 
circular  em  toruo  da  praça  elevado  em  peqaena  altara  para  qae  todos  podes- 
sem  gozar  d'este  espectáculo.  Ás  daas  horas  e  vinte  e  oito  minutos  o  sr.  Fle- 
tcher  e  ea  largámos  as  duas  guias,  com  que  retinh*amos  o  balão,  que  mages- 
tosameo^te  se  levantou  quasi  perpendicular. 

«Continuei  a  elevar-me,  diz  meu  filho,  observando  continuamente  o  biro- 
metro,  que  desceo  a  22  Vs  pollegadas.  Senti  então  um  grande  zunido  aos  oa- 
vidos,  e  o  thermocrictro  marcava  7  de  reaumur.  O  quadro  que  se  ia  apresen- 
tando debaixo  de  meus  pés,  me  extasiava,  e  o  Tejo  que  ao  longe  corria,  ape- 
nas parecia  uma  Gta:  Lisboa  e  seus  sumptuosos  edificios  se  divisavam  como 
uma  verde  alcatifa  marchetada  de  pontos  branco^;  e  o  Oceano,  tornando  este 
espectáculo  ainda  mais  raagestoso,  parecia  formar  a  moldura  d*este  portentoso 
quadro.  O  frio  já  começava  a  sentir-se,  e  o  hygrometro  de  barba  de  baleia 
continuou  a  marcar  64  de  humidade. 

cNotando  que  ia  seguindo  o  rumo  do  noroeste,  e  qae  tinha  a  meus  pés  ama 
povoação  (Bemfica),  abri  a  válvula  do  balão,  e  descendo  distingui  muita  gente 
que  com  attenciosos  signaes  me  convidava  a  appróximar  me;  satisfiz  a  saa  ca- 
riosidade,  e  lhes  dei  com  isso  provas  do  estado  tranquilio  da  minha  alma; 
quando  cheguei  ao  alcance  da  voz,  distribul-lhes  versos  e  lhes  testemunhei  o 
sentimento  de  me  não  poder  demorar  mais  tempo  com  elles,  não  estando  2ÚDda 
concluída  a  minha  viagem;  alliviei  então  a  barquinha  de  algum  lastro,  saa- 
dei-os  com  as  vozes  de  viva  el-rei,  e  subi  de  novo  aos  ares. 

«Elevei  me  muito  mais  do  que  até  então,  porque  o  barómetro  descea  a  18 
polegadas  e  li  linhas,  o  que  indicava  1500  braças  de  altura,  ou  Vs  de  legaa. 
O  ar  tinha  esfriado  sensivelmente  marcando  o  thermometro  de  Fahrenheit  S6 
e  a  sua  grande  rarefacção  dilatava  o  gaz,  e  o  fazia  sahir  com  violência  pelo 
colio  inferior  do  balão.  Continuando  na  direcção  de  ONO.  com  bastante  ve- 
locidade cheguei  ao  cimo  da  serra  de  Cintra,  que  me  parecia  ter  pequena  al- 
tara: porém  a  visinhança  do  mar,  que  attrahia  toda  a  minha  attenção,  me  obri- 
gou a  concluir  a  viagem  passada  a  villa,  que  apenas  eu  divisava,  o  qae  exe- 
cutei abrindo  outra  vez  a  válvula,  e  suavemente  desci  na  distancia  ao  Occi- 
dente  de  V2  légua  de  Cintra  afastado  da  costa  V3  <le  légua,  junto  de  am  oa- 
teiro  á  direita  de  Penha  Verde,  ao  lado  de  Galamares  e  perto  do  ribeiro  das 
Maçãs,  aonde  o  balão  tocou  em  terra  ás  4  Vs-  A  velocidade  do  vento,  e  por 
consequência  do  globo,  era  tão  forte  n'este  ponto,  que  tendo  deixado  cahir  a 
fatexa,  a  qual  fez  preza  no  mato,  arrebentou  a  amarra  instantaneamente,  não 
obstante  ter  sido  a  sua  força  experimentada  por  dois  homens  robustos.  Sega- 
rei-me  então  ao  barquinho  com  todas  as  minhas  forças  para  não  perder  o  ba- 
lão, emquanto  alguém  apparecesse  para  me  soccorrer.  Foi  então  qae  o  padre 
fr.  Carlos  da  Conceição,  frade  capucho,  correu  ousadamente  a  lançar-se  sobre 
o  sacco  do  lastro,  que  estava  prezo  á  terra  segurando-o  com  todas  as  soas 
forças,  e  expondo-se  ao  perigo  de  ser  arrastado  pelo  balão,  t 

1  âCO)  KOBINSON  ( J.  C.)  —  Consultor  de  bellas  artes  do  masea  de  SouA 
KensJDgton  <m  Londres,  membro  das  Academias  de  Bellas  Artes  de  Florenfa 
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e  de  S.  Lacas  em  Roma^  académico  hooorario  da  Academia  Real  de  Relias  Ar- 
tes de  Lisboa. 

£.  — A  antiga  escola  portugueza  de  pintura  com  annotaçòes  acerca  dos  qua* 
dros  existentes  em  Vizeu  e  Coimbra^  e  attnbmdos  por  tradição  a  grão  Vasco. 

Sabia  este  trabalbo  no  jornal  inglez  The  pnearts  quarterly  Bevievo.  O  an- 
thor  tinha  vindo  a  Portugal  em  1865  com  o  Qm  exclusivo  de  estudar  a  nossa  ao- 
tiga  escola  de  pintara.  Obrigado,  porém,  por  motivos  imprevistos  a  encur- 
tar a  sua  demora  aqui,  apenas  poude  visitar  de  relance  Vizeu  e  Coimbra,  e 
tomar  os  poucos  apontamentos,  com  os  quaes  mesmo  em  Lisboa^  redigia  a 
memoria. 

Para  mtelligencia  d'este  trabalho  vejamos  primeiro  alguns  períodos  da  bio- 
graphia  de  grão  Vasco  escripta  pelo  conde  de  Rackzynski.  > 

«Vasco  Fernandes,  pintor,  era  filho  do  pintor  Francisco  Fernandes,  e  de 
Maria  Henriques.  Nasceu  em  Vizeu  a  18  de  seteoibro  de  1553.  Um  manuscripto 
de  Ribeiro  Pereira,  pertencente  á  biblíotheca  do  Porto,  e  que  tem  por  titulo, 
Diálogos  moraes,  históricos  e  politicos,  lhe  attribue  o  painel,  representando  o 
Calvário  que  se  acha  na  cathedral  de  Vizeu,  na  capelU  de  Jesus.  78  annos  so- 
mente separam  o  nascimento  de  Vasco  da  data  do  manuscripto.  Suppondo  que 
Pereira  tivesse  tido  quarenta  annos,  quando  escreveu  suas  mexorias,  deveria 
ter  nascido,  quando  Vasco  tinha  38.  Ambos  eram  da  mesma  cidade,  deviam 
então  conhecer-se;  e  em  todo  o  caso  Pereira  não  pode  ter  ignorado  o  anthor 
d'este  quadro  do  Calvário,  de  uma  origem  tão  recente,  e  ao  qual  na  sua  ci- 
dade se  attríbuia  tanta  importância. 

«Véem-se  na  mesma  cathedral  quatro  grandes  quadros  que  pela  ana- 
logia, julgo  serem  egualmente  de  Vasco  Fernandes:  o  mais  bello  representa 
S.  Pedro  assentado  no  seu  throno.  Ha  também  treze  outros  painéis  de  menores 
dimensões,  representando  meias  figuras  de  diversos  santos.  Nada  mais  sabe- 
mos acerca  doeste  artista,  mas  as  obras,  que  venho  de  citar,  bastam  para  o 
classificarem  entre  os  pintores  mais  dístioctos,  que  n'aquella  época  viveram 
em  Portugal.  Sobre  o  que  se  diz  de  uma  escola  de  grão  Vasco,  não  é  isto  fun- 
dado senão  em  supposiçôes,  e  em  todo  o  caso  seria  absurdo  altribuir  á  escola 
de  Fernandes,  quadros  que  evidentemente  remontam  a  uma  data  anterior 
áqaeUa  em  que  este  artista  trabalhoa. 

A  este  respeito  faz  o  sr.  marquez  de  Sousa  Holstein  o  seguinte  reparo: 

«Rackzynski  não  comprehende  muito  bem,  como  aconteceu  qae  um  artista 
nascido  em  1552  pintasse  n'um  estylo,  e  com  processos  muito  anteriores  á  sua 
época  e  já  desusados  no  tempo  de  sua  actividade  artística:  não  sabe  também 
explicar  o  facto  de  haver  tantos  quadros  do  mesmo  género  indicando  a  exis- 
tência de  ama  escola  eminentemente  nacional,  quando  o  chefe  presumido  d^e-sa 
escola  não  podia  ter  começado  a  pintar  antes  da  dominação  hespanhola,  época 
de  geral  decadência  para  as  artes  e  para  a  litteratura  portuguesa;  nada  d'isso 

1  Dictionaire  histórico  artislique  du  Portugal^  pag.  93  Robíoson  pretende  provar 
q«6  além  do«  cinco  Vascos  ou  Vasques  conhecidos  deUackzynski,  houve  um  sexto,  cu- 
JA«  pafticularidades  biograpbicas  são  por  ora  inteiramente  desconhecidas. 
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pôde  explicar,  mas  attendendo  somente  ao  novo  documento,  e  dando  codqo 
certo  que  um  flllio  do  puitor  ha  de  necessariamente  ser  pintor,  ainda  que  as- 
sim não  conste  expressamente,  nào  hesita  em  prociaroar  que  o  verdadeiro  grão 
Vasco  era  Vasco  Fernandes  nascido  em  1531 » 

«Robinson  foi  o  primeiro  que  examinou  seriamente  as  conclusões  do  his- 
ioriador  allemão,  e  que  procurou  demonstrar  quanto  eram  erróneas.  Grão 
Vasco  não  pode  ter  sido  filho  de  Francisco  Fernandes:  talvez  tivesse  sido  sea 
pae.  A  data  do  quadro  assignado  por  Vasco  Fernandes,  que  se  encontroa, 
prova  que  foi  executado  pelos  annos  de  1520,  e  não  depois.  Ora  Francisco 
Fernandes,  que  baptisava  um  filho  em  lo!20,  podia  muito  bem  ser  filho  de 
quem  fosse  ain<)a  activo  pintor  antes  de  1520.  O  costume,  que  ainda  boje  é 
vulgar  em  Portugal,  do  dar  a  um  dos  netos,  geralmente  ao  mais  velho,  o  nome 
do  avô  paterno,  justifica  a  possibilidade  d'esta  hypothese. 

«A  opinião  de  Robinson  firmada  em  hases,  que  parecem  solidas,  merece 
em  todo  o  caso  uma  discussão  séria  e  prorunda.  É  para  desejar  que  a  publi- 
cação doeste  trabalho  provoque  novos  estudos  e  novas  indagações,  que  áeem 
em  resultado  a  descoberta  de  novos  argumentos,  e  que  deste  modo  se  consiga 
ou  sanccionar  definitivamente  a  hypothese  ultima,  ou  demonstrar  qae  é  insas- 
tentavel. 

«Que  houve  uma  escola  portugurza  de  pintura  ^  ninguém  poderá  hoje  oe- 
gar.  É  esse  um  ponto  que  parece  bem  demonstrado.  Bastaria  talvez  para  o 
provar,  a  quantidade  do  quadros  de  idêntico  estylo,  de  idêntico  molde,  se  po- 
deria dizer,  existentes  no  nosso  paiz.  Não  se  exportavam  em  tão  grande  quan- 
tidade obras  do  aile,  do  subido  mérito,  sem  que  assim  constasse  nos  annaes 
do  pai/  d'ondo  tivessem  saldo,  e  mesmo  nos  annaes  do  paiz  para  onde  tives- 
sem ido.  Se  a  pintura  tivesse  sido  em  Portugal  planta  de  todo  exótica,  é  natu- 
ral que  o  apparecimento  de  quadros  em  avultado  numero,  houvesse  sido  men- 
cionado se  não  com  sympathia,  ao  menos  com  curiosidade  pelos  nossos  chro- 
nistas.  Não  pôde  mesmo  explicar  se  que  um  paiz  inteiramente  desafecto  á  arte 
possua  tantas  obras  primas;  se  as  possuo,  é  porque  as  amava;  se  as  amava,  de 
certo  promoveu  a  creanão  de  artistas,  que  soubessem  executar  ^  o  qae  tanto 
admirava.  As  vidas  dos  príncipaes  pintores  flamengos  e  allemães  são  bem  co- 
nhecidas: os  seus  quadros,  mesmo  os  perdidos  estão  relacionados:  nenhuma 
particularidade,  por  insignificante  que  seja,  tem  escapado  ás  investigações  mi- 
nuciosíssimas dos  modernos  historiadores  da  arte.  Se  os  pintores  d^aquelles  pai- 
zee  tivessem  vindo  a  Portugal  em  grande  numero,  ou  se  as  suas  obras  para 
aqui  houvessem  sido  importadas  é  corto  que  alguma  menção  se  encontraria 
doestes  factos.  A  historia,  porém,  é  inteiramente  muda  n^eaes  pontos.  De  Joio 
Vao  Dyek  se  refere  que  veiu  a  Portugal,  e  a  elle  sem  duvida  se  deve  a  origem 
de  nossa  escola;  de  Holbein  se  cré  que  fizera  uma  viagem  á  Península,  e  se 
a  sua  visita  teve  logar,  não  pôde  negar- se  que  influiu  sobre  o  desenvolvimeDlo 

>  A  antiga  escoh  portugueza  dê  pintura^  pag.  iO. 

3  Realmente  em  Portogal  encontra-^e  por  toda  a  parte  uma  immensidade  de  qstdm 
(nilo  digo  SC  hon^,  irc  maus)  o  que  prova  ter  a  pintura  n^este  paiz  sempre  tido  anaslts. 


RO  lííi 

do  grande  período  da  nossa  arte,  o  qaal  deve  ter  começado  pelos  fins  do  se- 
calo  XV,  para  termioar  depois  da  primeira  metade  do  secalo  xvl 

«Mas  ha  outra  ordem  de  argumentos  muito  mais  eonvincenteSi  e  que  se 
devem  ir  juntando,  examinando,  discutindo:  são  os  argumentos  deduzidos  da 
comparação  dos  quadros  reputados  portuguezes  com  os  quadros  flamengos  e 
allemães.  Robinson  na  sua  memoria  ârmase  principalmente  n'estes  argumen- 
tos. Ha  mil  particularidades  a  estudar;  vestidos,  armas,  atensilios,  vasos  sa* 
grados,  moedas,  typos  de' pbysionomias  etc.» 

Até  aqui  tem  as  palavras  do  sr.  marquez  de  Sousa  Holstein:  ouçamos  ago- 
ra as  do  próprio  Robioson. 

«A  historia  geral  de  Portugal  é  pouco  estudada;  e  da  sua  historia  artística 
ba  um  só  trabalho  moderno.  Comtudo  a  historia  de  Portugal  é  um  drama  de 
variadíssimo  interesse;  os  acontecimentos  principaes  sfio  de  impressionar,  e 
succedem-se  em  cycios  bem  definidos:  a  art.'.  portugueza,  quási  inteiramente 
desconhecida  na  Europa,  tem  uma  importância  intrínseca,  que  pelo  menos  lhe 
dá  o  direito  a  ser  mais  estudada.  Quasi  todos  os  paizes  teem  tido  a  sua  época 
áurea  para  a  arte,  coincidmdo  ordinariamente  com  o  apogeu  da  sua  gloria, -e 
da  sua  prosperidade  material.  Por  este  lado  ainda,  chama  Portugal  a  áttenção 
porque  nVlle  floresceram  as  artes  n'um  período  sobre  tudo  notável  na  historia 
do  mundo.  Para  toda  a  Península  Ibérica  foi  este  período  uma  época  de  rá- 
pido desabrochar  artístico,  como  nunca  houvera  no  resto  da  Europa;  nem  se 
diga  que  este  desenvolvimento  é  menos  para  notar  em  Portugal,  pelo  facto  de 
ter  sido  seguido  logo  depois  por  um  declinar  nâo  menos  rápido. 

«Portugal,  situado  na  orla  da  Europa,  eslava  mais  perto  das  índias  e  do 
novo  mundo,  d'aquellas  terras  de  infladas  riquezas  ^  e  de  tentadoras  promes- 
sas, e  cedo  começou  a  assimílar-se  e  a  aproveitar  as  artes  e  os  thesouros  d' es* 
tes  pnizes.  Entre  o  reinado  de  D.  Manuel  em  Portugal  e  o  glorioso  período  de 
D.  Fernando  e  Isabel  em  Hespanha  ha  inteiro  parallelismo.  Nos  dois  paizes 
foi  a  prosperidade  gerai  acompanhada  de  um  notável  desabrochar  da  arte  em 
todos  os  ramos  e  especialidades.  A  ríquesa  do  México  e  Peru  espalhada  pela 
Hespanha  era  toda  empregada  em  obras  de  arte,  e  em  Portugal  a  corrente  das 
riquezas  das  índias,  seguindo  e  sempre  em  constante  augmento  o  caminho  tra- 
çado sobre  o  Oceano  pelas  naus  de  Vasco  da  Gama,  ia  promover  o  desenvol- 
vimento da  arte  nacional  em  todos  os  géneros  plásticos.  A  gloria  do  monarcha 
portuguez  ainda  hoje  por  toda  a  parte  é  evidente;,  por  todos  os  lados  vence  o 
estylo  manuelino,  que  assim  se  pôde  chamar,  triumphando  na  architectura, 
na  escniptura,  na  pintura,  e  na  ourivesaria.  É  bem  saliente,  que  o  chamado 
renascimento,  ou  reapparecimento  do  estylo  clássico,  recebeu  por  este  tempo 
em  Portugal  uma  côr  local,  e  um  cunho  nacional  bem  caracterisados.  Nào  foi 
porém  só  do  Oriente,  e  tão  somente  na  forma  puramente  decorativa,  que  a  luz 
da  arte  penetrou  em  Portugal;  parece  que  desde  remotos  tempos  a  península 

1 A  antiga  escola  portvgueza  de  pintura,  pag.  27.  A  respeito  do  nosso  grio  Vasco,  e 
da  pintura  portogaeza,  devem-se  consultar  os  artigos  do  sr.  marquez  de  Sousa  no  jornal 
Àriês  e  Uttras. 
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•ra  o  principal  mercado  estrangeiro  para  as  innameraveis  pintaras  e  ooiras 
obras  da  arte  produzidas  pela  velha  escola  flamenga.  Em  qnasi  todos  os  re* 
gistros  de  obras  nas  cathedraes  e  conventos  encontram  se  artistas  com  03  no* 
mes  de  João  Flamengo,  João  de  Borgonha,  Francisco  de  Hollanda  e  ontros, 
que  evidenceiam  a  extracção  estrangeira  das  famílias,  por  quem  eram  a«ado8. 
Estes  homens  tomaram-se  fundadores  de  escolas  de  arte,  e  d'elles  descendiam 
aquellas  successivas  gerações  de  hábeis  artistas,  que  enxertando  na  velha  arte 
flamenga  os  característicos  naciooaes  e  locaes  produziram,  como  o  attestara 
Fernando  Gallegos  em  Hespanha,  e  Vasco  Fernandes  em  Portugal,  obras  no- 
taveis  e  bem  individualisadas,  eguaes  talvez  em  merecimento  ás  desensilla»- 
três  contemporâneos  n*outros  paizes. 

«A  prosperidade  material  de  Portugal  durou  todo  o  reinado  de  D.  João  m 
(1523-1557)  cujas  tendências  para  exaltar  e  engrandecer  a  egreja  deram  á  arte 
religiosa  um  brílbo  sempre  progressivo.  Foi  com  tudo  n'esse  periodo  que  o 
elemento  clássico  ou  pagão,  que  ha  muito  predominava  na  Itália,  penetroa  na 
península.  Pelo  meiado  do  século  xvi  quasi  todos  os  artistas  mais  notáveis  da 
Península  tinham  abandonado  o  antigo  estylo  gothico  de  seus  prototypos  fla- 
mengos. Esta  revolução  poróm,  não  foi  univer.^al:  a  escola  antiga  não  desap- 
pareceu  da  Península^  onde  continuou  a  ser  seguida  pelos  pintores  dados  â 
pintura  religiosa,  que  conservaram  o  antigo  maneirismo  sem  alterar  em  nada 
a  velha  e  convencionada  rotina.  Este  estylo  continuou  tendo  não  só  artistas 
para  o  seguirem,  mas  patronos  para  o  protegerem. 

«O  conde  Rackzynski  na  sua  obra  Les  arts  en  Portugal  menciona  mal  cl r- 
cumstanciadamente  Us  pinturas  de  Vizeu,  apontandoas  como  as  mais  impor- 
tantes 6  authenticas,  que  restam  de  grão  Vasco. 

cDepoís  de  cuidadosamente  examinar  as  vestes,  os  ornatos  e  outras  indi- 
cações, assim  como  o  estylo  em  geral  convenci-me,  que  estas  pinturas  seriam 
feitas  de  1500  a  1520,  e  pelo  mesmo  auctor.  A  minha  primeira  impressão  foí 
que  eram  obra  de  algum  artista  flamengo,  mas  depois  de  mais  detido  estudo 
certifiquei-me  que  haviam  sido  executadas  na  península  Ibérica  e  com  muita 
probabilidade  por  um  pintor  portuguez,  bem  amestrado  no  estylo  e  execução 
technica  da  antiga  arte  flamenga. 

«No  principio  das  investigações  do  conde  de  Rackzynski  eram  tão  perple- 
xas e  contradictorias  as  diversas  noticias,  que  lhe  chegavam,  que  se  incHnoa 
a  descrer  inteiramente  da  existência  do  grão  Vasco,  e  a  reputaUo  uma  perso- 
nificação representativa^  ou  um  mitho.  Não  tardou  porém  em  reconhecer  que 
muitos  quadros  attribuidos  a  grão  Vasco  eram  na  verdade  obra  de  mui  diver- 
sas mãos,  denunciando  que  em  Portugal  no  século  xvi  havia  uma  escola  artis* 
tica  nacional,  è  que  se  dera  n*este  paiz  um  facto  análogo,  que  succedera  n'ou- 
tros,^  quando  quasi  todos  os  quadros  antigos  de  Itália  eram  indistinctamente 
attribuidos  a  Pedro  Perugino,  todos  os  da  antiga  escola  aliemã  a  Alberto  Dorer 
e  os  dos  Paizes  Baixos  a  Van  Dyck  ou  Lucas  de  Leyde.  2  A  analogia  parecia 

<  A  antiga  escola  portugucta  de  pintura,  pag.  3$. 
P  /rf«i>,  pag.  3b*. 
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levar  também  á  conclasão,  qae  deve  ter  aqai  existido  um  artista  de  mérito 
eminente,  om  grão  Vasco  real»  ainda  qae  fosse  difflcil  discriminar  as  soas  ver- 
dadeiras obras  d'entre  a  grande  quantidade  de  prodacções  contemporâneas. 
Era  esta  a  opinião  do  conde  antes  de  ver  os  quadros.  Ponco  antes  com  tado 
da  sua  visita  a  Yizea  deparou  com  uns  documentos,  sendo  o  mais  interessante 
uma  certidão  eitrahida  dos  registros  da  cathedral  de  Yizeu,  pela  qua)  constava 
o  baptismo  de  um  certo  Vasco,  filho  de  Francisco  Fernandes  pintor,  e  de  Ma- 
na Henriques,  sua  mulher,  aos  18  de  setembro  de  1K52.  Resultou  d*aqni  que 
apesar  de  Rackzynski  se  ter  já  convencido  que  as  numerosas  pintaras  attri- 
baidas  a  grão  Vasco  pertenciam  sem  duvida  á  primeira  metade  do  seeolo  xvi 
e  sendo  por  outro  lado  certo  que  o  grão  Vasco  recentemente  descoberto,  ainda 
mesmo  que  aos  vinte  annos  (isto  é,  em  1572)  pintasse  como  mestre,  nunca 
poderia  ter  chegado  á  sua  maior  actividade  artística  ante%  do  fim  do  século, 
apesar  d*estas  considerações  Rackzynski  um  pouco  inconsideradamente  admittè 
qae  a  certidão  mencionada  se  refere  ao  grande  pintor.  Visitou  depois  Vizeu, 
e  logo  á  primeira  vista  do  Calvário  e  das  quatro  pinturas  maiores  da  casa  do 
Capitulo,  saiu-Ihe  dos  lábios  um  triumphante  Eureca*  Fica  retíogada  toda  a 
legislação  em  contrario.* 

O  auctor  nota  porém,  e  com  razão,  que  a  serie,  de  quadros  existentes  na 
Casa  do  Capitulo  parece  ser  de  outra  mão,  e  mais  antiga. 

cFoi  com  interesse  egualmente  vivo  que  cheguei  a  Vizeu,  exactamente  20 
annos  depois  do  conde  Rackzynski.  A  conclusão  do  conde  pareciame  tão  da* 
vidosa,  que  procurei  anciosamente  ver  e  avaliar  por  mim  próprio.  Posso  dizer 
que  bastoa  um  relancear  de  olhos  para  me  convencer  qae  o  conde  teria  feito 
muito  melhor  em  confiar  nas  suas  impressões  artísticas,  do  que  na  auctoridade 
destituída  de  outras  provas,  de  um  registo  parochial,  e  que  o  grão  Vasco, 
creança  em  1552,  apenas  poderia  ter  entrado  na  juventude,  na  epocha  prová- 
vel do'  fallecimento  dos  verdadeiramente  grandes  pintores  de  Vizeu.  Digo  pin- 
tores, porque  é  evidente  que  as  pinturas  da  cathedral  são  pelo  menos  obra  de 
dois  difierentes  artistas,  um  dos  qaaes  parece  ter  florescido  um  pouco  ante* 
riormente  ao  outro.  Um  d'estes  artistas  foi  considerado  pelo  conde  como  sendo 
o  famoso  grão  Vasco.  A  estimação  em  que  se  tinham  as  pintaras  da  sachristía, 
a  tradição  popular,  a  superioridade  d*estas  obras,  e  finalmente  a  supposíção 
de  qae  a  existência  ou  actividade  artística  de  Vasco  eram  comparativamente 
mais  modernas,  tado  isto  fez  com  qae  se  reputassem  estas  pinturas  da  sacris- 
tia, e  não  as  da  casa  do  Capitulo,  como  sendo  realmente  as  do  mestre. 

i£m  quanto  estava  examinando  estas  pinturas  tive  a  fortuna  de  travar  re- 
lações com  o  sr.  António  José  Pereira,  artista  de  talento,  nascido  e  residente 
em  Vizeu.  Logo  percebi  que  o  sr.  Pereira,  que  havia  acompanhado  o  conde 
Rackzynski,  olhava  com  o  mais  vivo  interesse  para  a  questão  sujeita,  lant  que 
obsequiosamente  se  prestou  a  guiar-me  dui^nte  o  resto  do  dia  nas  minhas  in- 
vestigações das  antiguidades  artísticas  de  Vizen.  Surprehendeu-me  este  cava- 
lheiro, quando  me  informou  que  possuía  um  quadro  com  a  assignatura  de 
grão  Vasco.  A  máxima  importância  d'este  quadro,  visto  qae  até  hoje  nio  se 
£oahecia  nenhuma  pintura  assignada  por  Vasco,  nem  sofScientemente  aathen- 
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tíca  para  lhe  ser  attribaida  sem  perigo  de  erro,  detxou-me  primeiro  easpeiiar 
que  houvesse  engano.  Porém,  apenas  entrei  no  estudo  do  sr.  Pereira,  fiquei 
convencido  da  realidade  da  sua  asserção.  Apresentou-0ie  este  artista  ires  ta- 
.  buas  separadas,  que  eram  as  três  partes  de  um  retábulo.  A  parte  central  re- 
presenta o  Descimento  da  Cruz,  e  as  abas  S.  Francisco  em  extasis,  com  um 
bello  fundo  de  paízagem,  e  St.^"  António  na  praia  pregando  aos  peixes.  Na 
parte  inferior  da  taboa  do  centro  está  a  assignatura  abreviada  do  pintor — 
Vasco  Frs. — claríssima  e  distinctameote  escripta  ou  pintada  de  amarello  como 
imitando  ouro. 

•Tinhamos  pois  aqui  com  toda  a  probabilidade  uma  obra  gennina  e  inques- 
tionável de  grão  Vasco:  e  procedendo  ao  exame  e  á  comparação  cuidados»  dos 
quadros  da  Sé,  convenei-me  que  a  pintura  assignada  não  era  de  certo  do  mesmo 
auctor^  que  as  pinturas  da  sacristia,  apesar  de  que  em  muitos  particulares  do 
desenho,  da  côr  e  do  aspecto  geral,  este  quadro  tem  parecença  de  família  com 
ambas  as  series  da  catbedral.  ^  Notarei  aqui  que  a  serie  da  casa  do  Capítulo, 
sem  duvida  mais  antiga,  não  deixa  de  ter  similbança  em  certos  pontos  com  as 
pinturas  mais  modernas  da  sacristia:  ha  em  todas  a  incontestável  influencia 
de  um  Cbtylo  local. 

<A  não  ser  que  me  enganasse  a  imaginação,  achei  entre  todas  bastante  pa- 
recença para  poder  suppôr  que  houve  em  Vizeu  uma  suceessão  de  artistas 
conhecedores  das  obras  uns  dos  outros.  Em  todo  o  caso  não  hesitarei  em  pro- 
por a  adopção  do  Xer^ío— Escola  de  Vizeu, 

cEstas  taboâs^  ou  para  melhor  dizer,  esta  pintura  de  Vasco  Fernandes,  pa- 
receu*me  occupar  um  logar  intermédio  na  escola  entre  os  quadros  da  casa  do 
Capitulo,  e  os  da  sacristia,  e  depois  de  consciencioso  exame  creio  poder  aíSr- 
mar,  que  foi  executada  pelo  anuo  de  i520.  A  minha  impressão  é  que  esta  tem 
mais  analogia  com  as  pinturas  da  sacristia,  mas  que  nem  por  isso  é  do  mesmo 
pintor. 

«Campre-me  agora  dizer  que  tive  a  fortuna  de  descobrir  o  verdadeiro  au- 
ctor  das  pinturas  da  sacristia,  e  que  posso  demonstrar  com  segurança,  que  oio 
sio  obra  de  Vasco  Fernandes. 

«De  Vizeu  voltei  a  Coimbra,  onde  não  perdi  tempo  em  ir  observar  de  novo 
certo  >  quadros  na  antiga  egreja  e  mosteiro  de  St  *  Cruz.  Um  d^elles  deve  ser 
obra  de  i530-i540,  e  representa  o  Pentecostes.  Não  foi  preciso  longo  exame 
para  me  convencer  que  tinha  diante  dos  olhos  outra  obra  do  pintor  de  S.  Pe- 
dro e  do  baptismo  da  sacristia  de  Vizeu.  Verdade  é  que  a  composição  do  qua- 
dro de  Coimbra  differe  muito  do  Pentecostes  de  Vizeu,  sendo  melhor  em  todo 
o«sentido,  mas  a  similbança  exacta  no  desenho,  no  colorido,  nas  particulari- 
dades do  vestuário,  na  execução,  e  sobre  tudo  nos  typos  physionomicos  das 
figuras  principaes,  não  me  deixou  duvida.  Em  summa  estou  convencido  de 
que  é  esta  uma  obra  do  grão  >(|seo  tradicional  de  Vizeu.  Imagine-se  pois 
qual  seria  a  minha  satisfação,  quando  achei  a  assignatura  Velasco  F. 

«Aqui  temos  |mns  o  verdadeiro  nome  do  pintor  do  S.  Pedro  e  do  Baptismo 
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em  Vízea,  e  também  provavelmente  do  S.  Sebastião,  do  Pentecostes,  do  Gal- 
rario  e  da  peqaeoa  serie  das  predellas.  Párece-me  evidente  qae  o  grão  Vasco 
de  Rackzynski  era  na  realidade  este  mesmo  Velasco.  Ha  talvez  o  quer  qae  é 
de  penoso  n'esta  descoberta;  mas  a  final  a  subslituíçâo  de  um  nome  por  outro 
tem  pouca  importância  verdadeira,  poi:i  as  pinturas  não  deixam  de  ser  egual- 
mente  admiráveis,  e  de  dar  o  mesmo  credito  ao  paiz,  que  as  produziu,  embora 
não  estejam  já  envolvidas  na  atmosphera  de  uma  mysteriosa  tradição. 

«Todos  estes  quadros  são  trabalhos  de  grande  excellencia  artística,  ^  e  não 
tão  somente  pinturas  antigas,  e  cujo  único  valor  é  archeologico. 

«Escusado  ó  dizer  que  o  Vasco  Fernandes  do  conde  Ra  *kzynski.  filho  de 
Francisco  Fernandes  e  nascido  em  lo32  não  pode  ser  o  Vasco  Fernandes  da 
pintura  do  sr.  Pereira.  Este  quadro  foi  sem  duvida  alguma  executado  cerca 
de  trinta  annos  antes  do  naí«cimenio  daquelle  Vasco;  Julgo  alem  d'i9S0  pro- 
vado que  o  Vasco  de  i552  não  foi  o  pintor  dos  quadros  da  sacristia,  como 
sempre  o  suppoz  Rackzynski.  Com  tudo  é  fora  de  duvida  que  am  Vasco  Fer- 
nandes nasceu  em  Vizeu  em  íoõi,  e  também  é  certo  que  Francisco,  seu  pae, 
era  pintor,  mas  ao  mesmo  tempo  não  ha  prova  alguma  que  o  filho  seguia  a 
profissão  do  pae.  Nào  poderá  admitlir-se  que  Francisco  Fernandes  era  flikko 
ou  parente  do  Vasco  Fernandes  do  quadro  assignado? 

«Em  summa  creio  que  o  auctor  do  quadro  do  sr.  Pereira,  Vasco  Fernan- 
des, como  elie  próprio  se  assignava,  foi  a  pessoa,  que  mereceu  em  razão  da 
sua  preeminência  na  arte  o  titulo  de  grão  ou  grande,  que  lhe  foi  conferido  ou 
durante  a  sua  vida,  ou  pouco  depois  da  sua  morte. 

«Vejamos  agora  em  resumo  qual  é  o  estado  presente  dos  nossos  contieci- 
mentos  acerca  dos  pintores  da  escola  de  Vizeu:  o  seu  catalogo  ó  como  segue: 

<I. — O  auctor  dos  14  quadros  da  casa  do  Capítulo,  cerca  de  1520. 

«II.— Vasco  Fernandes  (grão  Vasco?)  auctor  do  quadro  assignado  do  sr. 
Pereira,  cerca  de  1520.  , 

«III.  —O  que  pintou  a  ultima  céa  em  Fontello  (casa  de  campo  dos  bispos 
de  Vizeu),  e  que  reputo  discípulo  ou  imitador  de  Vasco  Fernandes. 

<IV.  — Velasco:  o  pintor  dos  quadios  da  sacristia  e  do  Calvário  ooi  Vizeu 
e  do  Pentecostes  em  Coimbra;  cerca  de  1530-1540. 

•V.— Francisco  Fernandes,  pintor  que  vivia  em  1552. 

«VI.  — Vasco  Fernandes,  filho  do  precedente,  que  se  julga,  mas  sem  pro- 
vas, ter  seguido  a  profissão  de  seu  pae. 

«VII.  ~  O  auctor  do  quadro  Jesus  em  casa  de  Martha  em  Fontello,  e  que 
parece  ser  imitador  de  Velasco. 

«A  este  posso  talvez  accrescentar  como  pintores,  que  teem  certa  analogia 
^om  os  de  Vizeu. 

«VIII.  ~0(7ia.  O  pintor  de  Cbristo  apresentado  á  populaça,  em  SC*  Gros 
de  Coimbra. 

«IX. — O  pintor  do  S.  João  que  está  na  Academia  em  Lisboa. 

•Todas  as  pintaras  de  Vizeu  indicam  de  modo  mais  saliente  a  Mueoeía^ 

^  A  antiga  estola  porív{fneta  iepiítiwray  pag.  i8. 
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dominante  da  arte  flamenga;  é  porém  importante  observar  que  eslainflaeiícia 
é  a  da  primitiva  e  grande  epocba,  isto  é,  a  de  Van  !)yck,  Memling  e  Qaintino 
Martyres,  e  não  a  dos  mestres  flamengos  contemporâneos  dos  pintores  de  Vi- 
zeu. 

«Nada  ha  mais  bello  do  que  o  colorido  doestas  pintaras,  e  n^este  ponto  a 
novidade  das  transições  causa  profunda  admiração.  Todas  as  pintaras  de  Yi- 
zeu,  tanto  as  da  casa  do  Capitulo,  como  as  da  sacristia,  dlstinguem-se  por  soa 
côr  alegre  e  luminosa:  os  fundos  são  ordinariamente  claros.  Gonbece-se  em 
todas  as  pinturas  d*esta  escola  amor  da  verdade  e  a  máxima  diligencia  para 
imitar  perfeitamente  todos  os  accessorios:  parece  que  foram  conscienciosa- 
mente copiadas  pelo  original  todas  as  roupagens  de  brocado,  as  correias,  as 
fivellas,  as  espadas,  os  cinturões,  as  jóias,  e  todas  as  peças  de  armadura.  Ba 
varias  transições  de  côr  com  muita  harmonia  e  originalidade  de  concepção. 
Na  serie  da  sacristia  não  podem  deixar  de  observar-se  as  roupagens  earoie- 
zins  de  uma  tinta  especial,  cor  de  rubin,  muito  luminosa,  clara  e  briHiante;  e 
ainda  que  os  quadros  estejam  cobertos  pelo  accumuiado  pó  de  séculos,  brilha- 
rão diante  de  olhos  práticos  acostumados  a  desprezarem  o  enuegrecimeoto 
accídental  e  temporário  com  o  fulgor  scintillante  de  um  mosaico  de  rubins,  de 
esmeraldas  e  de  sapbiras  engastadas  em  prata.  Não  posso  finalmenle  tecer 
maior  elogio  ás  pinturas  de  Yizeu,  do  que  dizendo  que  abundam  em  vida  e 
expressão  humana:  que  são  em  tudo  obras  preciosas,  e  absolutamente  livres  de 
aflectação,  que  dominava  na  epocha  em  que  foram  executadas.! 

1201)  ROCA  (D.  ANTÓNIO  DE  HONRAVA  Y)  Nascido  em  Pons  no 
principado  da  Catalunha.  Sua  biographia  acba-se  a  pag.  256  do  vol.  vrn  do 
Dicdonariú  Bíbliographico. 

£.— I.  Académicas  orações  phisico,  anatómico,  medico,  cirúrgicas  para  a 
conversão  do  errado  lastimoso  popo  Apollineo.  Antuérpia,  officina  Plantiniana 
1732, 4.^  320  pag. 

II.  Físico  certame  sobre  o  sol,  Itta,  luz  e  olhos:  entre  um  escholastico  cck 
nimbricense  e  um  académico  ulyssiponense,  Lisboa,  por  Pedro  Ferreira,  1731|, 
40»  10  folhas. 

m.  Novissima  medicina  impugnante  á  nowi,  velha  e  velhissima  dos  aucto^ 
res  antigos  e  modernos.  Lisboa  1744,  4  tomos. 

1202)  ROOHEGUILHEN  (M.  DE  LA)  Escriptora  franceza  nascida  em 
1640,  e  fallecida  em  Inglaterra  no  anno  de  1710.  ^ 

E.-^Histoire  des  Favorites  contenant  ce  qui  s^est  passe  ãe  plus  remarquable 
da/ns  plusieurs  régnes.  Nouvelle  edition  reime,  corrigée  et  augmentée  de  deus 
nouvelles  lUstoires:  Divisée  en  deux  Parties.  A  Amsterdam.  Chez  Paul  Marret. 
1703.  Com  estampas. 

A  primeira  parte  de  pag.  49  a  86  contém  um  romance  intitulado  BuMre 
de  Leonor  Tellez  de  Menese  sous  Ferdinand  Boi  de  Portugal. 

Fíroiio  Didot.— Aottvelle  BiographU  Univenelle,  tom  XXIX,  pag.  6€S. 
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1203)  ROOHELLE  ( JEAN  FRA.NQOIS  NfiE  DE  LA) 
K-^Recherches  Mstortques  et  critiques  sur  VétabHsêetnent  deVart  ttpogra' 

pkique  en  Espagne  et  en  Portugal.  Paris  1831. 

1204)  HOGHEMAILLET  (GABR.  Mia.  DE) 
E.^-Lettre  a  D.  Christofle  Pr  ince  de  Portugal.  Paris  1623. 

1205)  ROEDER  (A.  H.)  Professor  da  cadeira  de  lingoa  allemaa  no  Ly- 
cea  Nacional  de  Li  boa.  Nascea  em  Borna  na  Saxonia. 

E,— Exercidos  portuguezes  para  leitura  e  analy$e  epara  veisao  em  lin* 
guas  estrangeiras  extrahidos  de  bons  andores  modernos  por  — .  5.*  ediçào.  Lis- 
boa, i  873, 120  pag. 

J206)    ROEDING  (J.  H.) 

E.—Allgeineines  Worte7Í)uch  der  Marine  in  allen  Eurupaischen  Sees  prà- 
cken.  Hamburgo  1794.  4  vol. 

É  um  diccionario  universal  ds^  marinha  em  Aliemão,  Hollandez,  Dinamar* 
qaez,  Sueco,  Inglez,  Francez,  Italiano,  Hespanhol  e  Portagnez. 

1207)  ROES(THOMAS) 

E.-^Reyren  naar  etc,  (Viagem,  ás  índias  OrientaesJ  Amsterdam,  1656  4.« 

1208)  ROGEMONT  (FRANOISOO) 

E.  — Relação  do  Estado  Politico  e  espiritual  do  Império  da  CfUna,  pelos 
annos  de  1659  até  o  de  1666.  Escripta  em  Latim  pelo  P  —  da  CÕpanhia  de  Je- 
sus, Flamengo,  Missionário  no  mesmo  Império  da  China.  Tradazida  por  um 
religioso  da  mesma  Companhia  de  Jesns.  Lisboa,  na  officina  de  João  da  Gosta 
1672. 

Dividesé  esta  obra  em  3  partes.  A  primeira  trata  de  guerras  entre  os  Chi- 
nezes  e  Tártaros,  e  do  grande  aperto,  em  que  se  viram  os  habitantes  de  Ma* 
can  por  lhes  terem  prohibido  a  navegação,  e  o  darem-se  com  osChinezes.  A  se- 
gunda parte  contém  a  historia  do  dominio  Tártaro  na  China  por  aqnelles  tem- 
pos.  E  a  terceira,  a  ultima  perseguição,  que  padeceram  os  pregadores  da  lei 
Evangélica,  em  1665. 

Esta  obra  é  importante  para  conhecimento  da  historia  da  cidade  de  Macau 
6  das  missões  portuguezas  na  China. 

Vem  n'este  livro  uma  curiosa  lista  de  trinta  sacerdotes,  que  no  tempo  d'esta 
perseguição  se  apresentaram  aos  juizes  na  corte  de  Pekín,  e  foram  os  seguin* 
tes  padres :  —  Joam  Adamo  Schall,  allemão.— António  deGouvea,  portuguez. 
— Pedro  Canevari,  genovez.  —Miguel  Trigauhsio,  flamengo.— Ignacio  da  Cos- 
ta, portuguez.— Francisco  Barançalo,  siciliano.  — Luiz  Bulhio,  siciliano.— 
Gabriel  de  Magalhães,  portuguez.  —João  Francisco  de  Ferrariis,  piemontano. 
—  André  Lubelh,  napolitano.  —Jacob  le  Favre, francez.— Stanislao  Torrente, 
romano.  —Joam  Valat,  francez.— Feliciano  Pacheco, portuguez.— Cladio Mo- 
tel, francez.  —  Jacob  Motel,  francez.— João  Domingos  Gabiani, piemontano.— 
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Hamberto  Aageri,  franeez.— Manael  Jorge,  portaguez.— Perna&âo  Verbiest, 
flameDgo  -— Felippe  GoapM,  flamengo.  —  Francisco  RogfTOont,  flamengo.— 
Christiano  Herdtrich,  alemão.  —  Adriano  Greion,  francfz.  — Pospero  Interceta, 
siciliano.  —  Domingos  Coronato,  hespanhol. —Domingos  Navarreta,  hespanbol. 
—  Domingos  Mana  Serpetrí,  siciliano.— Pbílippe  Leonardo,  bespanhol.  — An- 
tónio de  Santa  Maria,  bespanhol.  < 

1209)  ROI  DE  PORTUGAL  (LE)  Conte.  Swvi  des  Deux  Achilles,  Conte 
dedtcatoire  et  d^une  epitre  au  Juif  Htrschel  {en  vers)  Aneedoteã  portugaises  mr 
les  Regnes  des  princês  de  la  Maison  de  Bragance  depuis  dom  Jean  IVjmqu*  à 
IkmJoseph,  1788. 

1210)  ROLAND  (HIPPOLITE,  artiste  de  la  Companie  francaise.) 

E.  -^Lisbonne  au  26  janvier  1835.  Scene  en  vers,  A  Voccaston  du  mariage 
dê  sa  magesté  Dmna  Mana  lí,  Lisboa,  1835. 

Um  fi*aiicez 

Dans  les  airs  quels  cris  d'aUégres8e! .  • . 

Les  doches  au  son  argentiji, 

La  voix  tonnante  de  Tairain, 

D*an  grand  peuple  aUestent  l'iYressel 
Qnelle  solemnité,  remplissant  tous  les  cceurs, 
D'un  bonhear  éternel  semble  aujourd*bui  le  gage!. . . 
Habitans  desoles  des  bords  fleuris  da  Tage, 

Ge  jour  a-til  sécbó  vos  plears?. . . 
J'ai  fui,  naguère,  un  Sol  en  proie  à  trop  d'alannea, 
J'ai  vu  les  Portugais  décbirer  leur  pays; 
L'un  centre  Tautre  ils  dírigeaíent leurs  armes!.. . 
Geux  par  le  sentiment,  par  la  nature  unis, 

Gonfondaient  leur  sang  et  leurs  larmes  111... 

O  vous,  témoin  de  tant  d'borreur8, 

De  leurs  combata,  de  leurs  gaerres  eiyiles; 

Expliqaez-moi  ces  joars  tranquiiles 

Et  ce  pavé  joncbó  de  fleurs. 

Um.  portxifipaez 

Français,  qui  revoyez  nôtre  Lusitanie, 
Sacbez  que  de  son  sein  la  discorde  est  bannie. 
L'arti.<an  de  nos  maux,  Tauteur  de  nos  dangers, 
Avec  elle  a  dil  fuir  vers  des  bords  étrangers. 
Du  retour  de  la  paix  nous  célébrons  la  fète: 
Et  rhymen  fortuné  dont  la  pompe  s'apprète, 

^  «Foi  tal- o  furor  d'esta  persegaiçSo  da  China,  que,  qupm  a  considerar  com  nada* 
reza,  com  todas  as  buas  circumBtaiicias,  a  poderá  comparar  ^em  exageração  com  as  maio- 
res perseguições,  em  que  por  espaço  de  muitos  aoDos  se  exercitou  a  Igreja  Catbolica.» 


i 
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Assure  au  Portugal  tm  heoreox  avenir. 

Ge  jonr  de  touts  nos  droits  garaatít  la  eonqaéCe; 

De  nos  sanglans  débats  chasse  le  soavenír; 

Et  pour  jamais  va  nous  unir. 
Cependant  H  n'est  point  de  beaa  jonr  sans  naaget . . . 
Aux  accens  da  plaisir  se  mélant  des  regrets; 

Et  les  flambeaax  da  Mariage 

Brillent  k  travers  les  Cyprèsi  tf... 
Brave  et  Sage  Don  Pedre! . . .  ainsi  que  Henri-Quatra, 
Pendaot  prés  de  trois  ans  il  iui  fallut  combattre 
Pour  ressaisir  le  sceptre  à  sa  filie  échappé, 
Par  un  perfide  ami,  par  un  frère  usurpe, 
L'exil  et  les  malheurs,  ríen  n'ayait  pu  Tabattre, 
II  triomphe  à  la  fín. .    et  la  mort  Ta  frappé f !  f . . . 
Qael  Souverain  pourtant  méritait  davantage 
De  recevoir  le  príx  de  son  noble  courage?. . . 
Lorsqa*aux  Ghamps  á'Oporto  Ton  cite  ses  exploíts, 
Le  but  de  ses  efTorts  est  le  règne  des  lois. 
Pour  la  Charte  il  combat  sur  les  ríves  du  Tage; 

Pour  l'aflfermir  il  brave  les  revers. 

Des  Portagais  ii  brfse  enfia  les  fers! . . . 
La  Gonstitution  suecéde  au  Despotisme: 

La  toléranee  au  Fanatisme. 
D'an  peuple  sous  le  Joug  réveillant  la  fierté, 
II  consacre  ses  droits,  fonde  sa  liberte  f. .  ^ 
Et  qnand  tant  de  bienfaits  semblent  encore  un  rète 
La  Parque  inexorable  á  sa  gioire  Tenlèvet  f  t 

Prés  de  goúter  un  étemel  repôs, 

Tombant,  belas  t  à  la  fleur  de  son  àge, 

II  consolide  son  ouvrage; 

Sa  mort  est  celle  d'an  heros !  • . . 
Le  bonbeur  de  son  peuple  et  oeluí  de  sa  Filie, 

Préoccupent  son  demier  Jour, 

II  confond  dans  un  méme  amour 

Et  ses  sujets  et  sa  famílle: 
«Maria,  pour  régner  je  te  dois  un  appni, 
«Au  Brésil  tu  connus  Auguste. . .  eh-bien,  e'est  Lui 
«Qu'en  secret,  dès  longtems,  t'a  cboisi  ma  prudence. . . 
«II  fut  Tami  de  ton  enfance; 
«Et  pour  époux  je  te  Toffre  aujourd'hui. . . 
«Ses  grandes  qualités  égalent  son  courage, 
«II  marcbe  avec  le  siècle,  il  sait  bien  que  les  Róis 
«Par  leurs  seules  vertus  méritent  son  bommage: 
«Qu'ils  ne  peuvent  avoir  de  véritables  droits 
«Que  par  Tamour  du  peuple  et  le  respect  des  lois!. . . 


160  RO 

«Qq'í1  partage  ce  trone  oii  la  valeor  te  place; 
«Ta  combleras  ainsi  mon  onique  désir: 
«Qae  dans  ton  coear  Augaste  me  remplaee, 
tBíentôt  das  Portogais  il  se  fera  chérir. . .  > 
En  pronoDçant  ces  mots  il  ferme  sa  paupióre  1 1 ! 

Qae  la  terre  lai  soit  légère; 

Qa*il  goúte  Ia  paíx  dans  les  cieox ! . . . 
II  fat  de  ses  soldats  le  modòle  et  le  père, 

II  affrontait  les  períls  avec  eax; 

Et  demanda  poar  línceal  fanéraire 
Da  CinQuième-chasseurs  rhabit  si  glorieux  I 
Docile  à  ses  conseils  notre  Aagaste  Maítresse 
Da  Prince  Leachtenberg  coaronne  la  tendresse 
II  sat  toacher  son  codar,  et  notre  heareax  climat 
Voit  triompher  TAmoar,  par  la  raison  d'Etat. 

Um  firajioez 

Qaoi ! . . .  Leachtenberg. . .  le  fils  d'£agene  1 
De  Tenfant  adoptif  da  grand  Napoleon ! . . . 

Le  petit-âls  de  cette  Reine 

Dont  mon  pays  bénit  le  Nom ! 

Bònne  et  sensible  Josephine, 
Ta  mémoire  toajoors  será  cbère  aa  françaís 

II  se  rapelle  tes  bienfaíts, 
Et  joint  aa  souvenir  qae  son  coear  te  destine» 

Le  nom  sacré  d*Eagene  Beaahamais  1 1 ! 

Heareax  Enfant  de  la  yictoire» 

Seal  il  sat  conqaérir  sa  gloire, 

Et  moissonna  ses  pias  brClants  laariers 
Aax  Ghamps  de  la  Rassie,  en  saavant  nos  gaerríers  f 
Ses  vertas  le  font  vivre  encore  en  Italie. . . 
Da  siécle  qui  Tadmíre  il  fixa  le  regard; 

Moarat  fidèle  a  sa  patríe, 

Fidèle  à  son  noble  étendard, 
Sans  reproche  et  sans  pear  comme  an  aatre  Bayard  t. . 
Qael  bien  aa  Portagal  promet  cette  alliance ! 
Esprit,  beaaté,  doacenr  et  bienfaísance, 
De  Donna  Maria,  sont  les  trósors  heareúx. . . 
Aagaste,  de  vos  lois  défensear  coarageax, 
Mettra  toat  son  bonhear  à  soalager  vos  peines; 
En  des  liens  de  fleurs  il  changera  vos  chaines; 
Vos  droits,  sa  loyaaté  saara  les  garantir 

Et  sa  valear  les  soatenir; 
Le  Sang  de  Beaahamais,  círcale  dans  ses  veines 
Et  ce  généreax  Sang  ne  peat  se  démentirl 
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1211;    ROLLAND  (LANNEAU) 

E.  —  Nouveau  Guide  du  voyageur  en  Espagne  et  en  Portugal.  Paris. 

1212)  ROMAN  (FR.  ANTÓNIO  DE  S.)  Natural  de  Plaeeneía,  e  Bene- 

dictino. 

E.  —  I  Historia  general  de  la  índia  Oriental^  de  los  descobrimentos  y  con- 
quistas que  han  hecko  las  armas  de  Portugal  y  en  otras  partes  de  Africa,  e 
de  la  Ásia,  y  dilacion  dei  Santo  Evangelio  por  aquellas  grandes  provindas 
desde  sus  principios  hasta  el  ano  de  1557  en  el  Brasil,  Valladolid,  1603. 

II.  Jornada  ymuerte  dei  rey  D.  Sebastian  de  Portugal.  Valladolid,  1603. 

Consta  de  4  livros.  Começa  expondo  o  estado  das  cousas  da  egreja  na 
Europa  antes  do  descobrimento  da  índia;  enuncia  o  pouco  conbecimento  que 
havia  na  Hespanha  da  arte  da  navegação;  toca  nos  descobrimentos  da  costa 
d' Africa  principiados  pelo  infante  D.  Henrique;  depois  trata  do  descobrimento 
da  índia,  e  incidentemente  do  do  Brazil;  e  termina  na  morte  de  D.  João  m  re- 
latando juntamente  o  estado  das  cousas  da  Europa.  Passa  por  bom.»  i 

1213)  ROMAN  (HIERONIHO) 

E. — Historia  de  los  dos  religiosos  infantes  de  Portugal,  dei  infante  D.  Fer- 
nando kijo  dei  rey  D.  Juan  i  de  Portugal:  y  de  la  infanta  dona  Juanna,  kija 
dei  rey  D.  Afonso  el  v.  Medina^  1595. 

1214)  ROMANO  (P.  QIOVANNI  FRANCISCO) 

E.—  Istoria  delle  missione  dei  Capucini  nélV  regno  dei  Congo,  colla  descri- 
zione  geographica  di  quel  regno  e  con  altre  notizie  dei  costumi  i  vita  di  quella 
nazione,  dal.  Roma,  1646.  4.  Napoli,  1646.  Parma,  1649.  Milano,  1651. 

^215)    RONDET  (LAURENT  ETIENNE) 

E.  —  Reflexions  sur  le  desastre  de  Usbonne.  1756  1757.  3  vol. 

1216)  ROON(ADE) 

E.—Dte  iberische  Halbinsel  etc.  (A  Península  Ibérica.  Monographia  no 
-ponto  de  vista  militar)  1.*  Parte.  O  theatro  da  guerra  entre  o  Ebro  e  os  Pyre- 
neos.  Berlin,  4839.  8.» 

1217)  ROSA  (F.  MARTINEZ  DE  LA)  Escriptor  bespanbol  celebre,  nas- 
ceu em  Granada  a  10  de  março  de  1787,  *  e  faileceu  a  7  de  fevereiro  de 
1862. 

A  pag.  198  do  1.°  vol.  da  Revista  Peninsular  encontra-se  a  seguinte  poesia 
escripta  por  este  notável  poeta  em  Cintra,,  no  mez  de  agosto  de  1852. 

*  Bibliolheca  Histórica^  pag.  3G6. 

»  Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva.  Memoria  ácerea  da  vida  e  escriplos  de  D.  Praf^ 
cisco  Martinez  de  la  Rosa,  pag.  17. 

TOMO  II  *^ 
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AL  lOHASTBRIO  DBNOIIHAM  DC  U  PBRa 

£sa  que  ves  altíssima  montaila, 

La  planto  Dios  en  el  immenso  Ibano: 

Mira  alli  ai  Tajo,  que  los  campos  bana, 

Y  allá  la  mas  en  el  confín  lejano. . . 
De  enormes  rocas  sobre  eterno  asiento, 
De  los  siglos  el  paso  desaQ^; 

Y  qual  gigante  torre  y  atalaya, 

Vó  a  sus  plantas  yacer  la  humilde  playa 

Y  su  cerviz  eleva  ai  firmamento. 
Âlli  latiendo  el  pecho  generoso, 
Bailado  el  rostro  en  llanto  de  alegria, 

■  £1  monarca  pladoso 
Las  anheladas  velas  descubria: 
Al  súbito  contento 
Falta  la  voz  y  alíento; 
A  Dios  levanta  los  humildes  ojos, 

Y  un  voto  hace  ferviente; 

En  tanto  que  á  sus  pies  arrodillado 

Vese  el  heroe  esforzado 

Que  ai  sol  robô  las  llaves  dei  oriente. 

De  austeros  cenobitas 

Esa  fué  la  mansion,  ese  el  asilo: 

Del  mundo  aislados,  qual  la  misma  roca, 

Sereno  el  pecho,  el  animo  tranquillo, 

Ruda  tormenta,  dei  sagrado  albergue 

Un  dia  los  lanzó:  mas  la  memoria 

Del  gran  monarca  vivira  por  slempre, 

Qual  de  Vasco  inmortal  la  eterna  gloria; 

Y  es  comun  voz  que  en  la  callada  noche 
Suelen  alli  vagar  sus  sombras  graves; 
En  tanto  que  en  las  nubes  se  renrata 
La  imagen  fiei  de  las  ansiadas  naves,  i 


1  Ha  poaco  tempo  uma  senhora  americana,  inspirada  pelas  bellexas  de  Cio  Ira,  fei 
em  honra  d*esta  villa  a  seguinte  poesia,  que  foi  publicada  no  Diário  dê  Notiàasu,* 
3813. 

OíxLtrsL 

Tis  a  most  lovely  spot,  How  the  weary  heart 

After  scant  breathing's;  tn  the  heated  air 

Of  the  dose  city,  and  the  crowded  mart, 

Treasure'8  a  place  like  this  where  it  may  dweU 

And  brealbe  its  heautj  in;  like  some  sweet,  hallowed  spell. 
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Do  mesmo  author  se  encontra  ainda  a  segninta  poesia  no  referido  volame 
pag.  200. 

nn  ND!T  D'ÈTb  AUX  ElTflRONS    DE   LlSEOlIllk 

Charmant  séjonr,  belles  rives  da  Tage, 
Triste  et  pensií  je  vous  fais  mes  adíenxl 
Je  vois  les  flots  s'endormir  sur  la  plage; 
La  lane  éclaire  et  Ia  terre  et  les  cieax. 

Le  naatonnier  snr  sa  barque  fragile 
Laisse,  en  passant,  un  sillon  lumineax; 
Sa  rame  fend  la  surface  mobile, 
L*écho  répète  ses  amours  et  ses  vcbqx. 

Le  doux  zépbír,  inconstante  et  volage, 
Séme  partont  des  parfums  delicieux... 
Charmant  séjour  belles  rives  da  Tage, 
Triste  y  pensif,  je  vous  fais  mes  adieux ! 

(Estes  versos  los  compaso  el  aator  en  Lisboa,  en  el  verano  de  1852.) 


How  beaaliful  it  is,  lhe  very  skies, 
Bend  0'er  it  wilb  a  holier  look  of  love. 
And  in  lhe  dewy  dark  i'ts  siarry  eyes 
Seem  gazing  down,  like  angels  froro  aboye, 
As  ihoQgb  to  goard  it  throagh  the  loog  night 
Were  a  sweet  privilegOi  and  a  rare  delight. 

T*was  early  autiimn,  and  a  calm  bright  day, 

Balf  wistfally  I  turoed,  and  gaied  aroond, 

How  smilingly  and  fair  before  me  lay 

Cintra;  with  ali  its  weigbt  of  beaaty  crowned, 

How  beaatiful,  tbe  sunset  cload's  bung  o*er  it  wilb  warm  light 

And  throwing  o'er  tbe  yilla  a  flusb  aneartbly  brigbt. 

Long  bad  I  líogered;  but  the  setting  sun 
Told  a  late  hour;  almost  tbe  close  of  day, 
And  breathing  silently  my  sad  farevell, 
From  tbe  sweet  place,  1  slowly  turoed  away. 
Loth  that  80  fair  a  spot  should  fade  from  wiev 
And  tarníng  often  back  to  say  a  last,  adiew. 

Sweet  Cintra;  many  a  day  bas  passed,  since,  whcn 

With  lonely  steps,  l  walked  thy  sunny  delis. 

And  yet  my  heart  goes  back,  to  tbee  again, 

Boood  to  thy  beauty  by  a  thoasand  spells. 

Of  loToliness,  and  witebery,  and  a  thrill 

That  in  my  heart  like  soog;  keeps  gusking,  gusking  sttll. 
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1218)    ROSS  (THOMASINA)  Tradazia  do  allemào  a  obra  seguinte: 

History  of  Spanish  and  Portuguese  Utterature  by  Frederick  Boutertoek, 
In  two  volumes.  Translated  from  the  Original  German  by  ^Lonàon,  Boosey 
and  Sons,  Broad  Street  1^23  4.«  1.  voL  609  pag.  2.»  405  pag. 

Ânalyse  dos  Lusíadas  por  Bouterwek  ^ 

iOs  Lusíadas  de  Camões  é  um  poema  heróico:  mas  tao  essencialmente  dif- 
ferente  na  unidade  do  plano  epíco  de  todos  os  outros  poemas  heróicos,  que 
para  evitar  cahir  na  injustificável  avaiíaçiio  errada,  com  que  esta  famosa 
obra  é  por  toda  a  parte  julgada,  exceptuando  em  Portugal  e  na  Hespanha^  é 
necessário  analysando-a,  pôr  de  parte  as  regras  ordinárias  de  comparação,  e 
avançar  na  idéa  geral  da  poesia  épica  não  modificada  por  alguma  preoccapa- 
ção  para  com  os  conhecidos  modelos.  Camões  abriu  inteiramente  um  novo  ca- 
minho na  região  da  epopeia.  O  estylo  do  seu  poema  é  na  verdade  formado 
principalmente  sobre  os  antigos  modelos,  e  na  sua  dicção  imitou  as  elegantes 
estancias  dos  italiannos;  porém  a  idéa  épica  da  obra  é  inteiramente  sua:  e  o 
género  de  composição,  que  forma  seu  alicerce,  era  coisa  inteiramente  nova 
na  litteratura  poética.  O  assumpto  de  Camões  era  contar  com  melodia  épica 
com  puro  sentimento  poético  as  façanhas  dos  herocs  c  grandes  homens  de  Por- 
tugal na  generalidade,  não  de  algum  individuo  em  particular,  e  por  conse- 
guinte não  de  Vasco  da  Gama,  o  qual  é  vulgarmente  considerado  o  heroe  dos 
Lusiadae.  EUe  não  se  devia  satisfazer  com  o  escrever  um  relatório  oíficial  poe- 
ticapoente  adornado,  como  a  Araucania  hespanliola,  escriptapor  ErcillaQ'am 
período  mais  moderno.  ^ 

«O  titulo,  dado  por  Camões  ao  seu  poema  heróico,  denota  sufficientemente  a 
natureza  de  seu  assumpto.  Deulhe  o  nome  de  Os  Lusíadas  que  quer  dizer  os 
Lusitanos  ou  Portuguezes.' A  escolha  do  titulo  foi  indubitavelmente  infineo- 
ciada  pelo  dominante  gosto  dos  poetas  portuguezes  d'aquelle  tempo,  aos  qoaes 


*  Yol.  2  pag.  150  e  seguintes. 

3  Estos  elogios  são  confirmados  pelo  author  da  Vida  de  Camões ^  impressa  na  Ene;- 
clopedia  Americana,  publicada  na  Philadelpbia. 

>  «A  primeira  edição  dos  Lusíadas  foi  impressa  em  157i,  e  o  poema  foi  na  maior  parte 
escripto  nas  Índias  Orientaes.  Tasso  leu-o,  e  elogiou  o  author  n*um  soneto,  que  nSo  se 
perdeu.  A  primeira  edição  da  Jerusalém  Libertada  appareceu  em  1880,  e  por  consegaiDte 
um  anno  depois  da  morte  de  CamOes.» 

«Mesmo  a  apologia  de  Camões,  que  precede  a  traducçfto  dos  Lusíadas,  feita  por  li- 
ckle,  por  si  mesma  se  deatroe,  porque  o  traductor  inglês  toma  por  estandarte  a  epopeade 
Uomero,  e  com  o  fim  de  justificar  os  Lusíadas  dá  uma  orrada  interpretação  ao  machi- 
nismo  da  lUiada.  As  observações  aos  Ltim(ia<  por  Voltaire  no  seu  discurso  sobreopoeoi 
épico  estão  abaixo  da  critica;  e  o  juizo  pronunciado  acerca  d*este  poema  por  Yod  Yang 
na  ínlroducção  da  sua  Grammalica  Portugueza,  argue  uma  total  carência  de  gosto  poé- 
tico. NíDguem  deveria  tentar  uma  versão  dos  Lusíadas  sem  possuir  um  intimo  conheci- 
mento da  língua  portugueza  e  da  poesia,  aliás  é  impossível  comprehender  o  espirito  de 
Camões.  A  traducção  ingleza  por  Mickte  é  até  agora  a  única,  na  qual  se  possa  dizer  que 
pelo  menos  a  elegante  dignidade  do  estylo  do  Gamõos  está  representada.»  Pag.  149  e  se- 
guintes. 
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nao  parecia  poético  o  nome  valgar  de  saa  naçào,  e  também  polo  popular  co- 
nhecimento, que  o  favorito  termo  Lusitânia  era  derivado  d'um  certo  heroe 
mythologico,  chamado  Lnso,  que  visitou  Portugal  na  companhia  de  Ulysses  e 
conjunctamente  com  o  guerreiro  Grego,  fundou  a  cidade  de  Lisboa  (Ulyssipo- 
lis).  Camões  não  merece  censura,  se  os  editores  de  seu  poema  desejando  re- 
conciliar sen  titulo  algum  tanto  desusado  com  os  nomes  de  outras  composições 
épicas  transformaram  os  Lmiadas  em  Lusíada.  Porém  o  poema  pôde  ser  de~ 
sígnado  pelo  seu  titulo  vulgar  sem  offensa  ao  seu  espirito  ou  assumpto.  Ao 
mesmo  tempo  não  nos  devemos  esquecer  que  os  Lusíadas  é  uma  espécie  de 
poema  épico  totalmente  diíTerente  d'aque]las  epopeas,  ou  felizes  ou  infelizes, 
nas  quaes  um  só  heroe  é  a  mola  principal  de  toda  a  acção  épica.  Conformo  o 
plano  esboçado  por  Camões  para  seu  poema  nacional,  estava  habilitado  a  pres- 
cindir da  escolha  d'nm  heroe»  cujas  proezas  tinham  de  lançar  as  de  todos  os 
outros  na  sombra  e  formar  a  única  fonte  do  poema  épico.  Para  este  plano,  to* 
davia,  uma  bellesa  essencial  da  poesia  épica  era  indíspensavelmente  sacrifi- 
cada. Â  composição  perdia  as  vantagens  d'aquelies  pequenos  grupos  de  cara- 
cteres, os  quaes  aliás  deveriam  ter  sido  reunidos  em  torno  do  caracter  prin- 
cipal. Por  causa  de  sen  plano  os  Lusíadas  não  pode  ser  considerado  coroo 
um  modelo  de  tal  perfeição  épica  como  a  llliada  ou  m<'smo  como  a  Eneida^ 
onde  aquella  perfeiç-âo  se  pode  encontrar  mais  fraca.  Porém,  como  poema  nar- 
rativo derivando  um  effeito  total  da  união  de  suas  partes,  os  Lusíadas  pode 
ser  considerado  um  poema  épico  completo,  e  por  conseguinte  um  poema  m- 
teiramente  differente  no  género  das  Meiamorphoses  de  Ovidio,  ou  mesmo  da 
Divirja  Comedia  de  Dante.  Desejava  Camões  agrupar  poética  e  epicamente 
todos  os  grandes  e  mais  interessantes  succossos  nos  annaes  de  seu  paiz  na- 
tivo. £  por  conseguinte  mui  felizmente  escolheu  o  acontecimento,  que  cons- 
titue  a  mais  brilhante  epocha  na  historia  portugueza,  como  um  ponto  com- 
mam  de  guarda  para  todas  as  dilTerentes  partes  de  sua  pintura  épica.  A  des- 
coberta da  passagem  para  a  índia  por  Vasco  da  Gama  era  certamente  uma 
eaipreza  heróica  no  usual  sentido  do  termo,  mas  n*aquella  epocha,  quando  taes 
aventuras  tocavam  as  raias  do  incrível,  era  uma  empreza  verdadeiramente  he- 
róica. Camões  fez  d'este  accontecimento  o  alicerce  da  unidade  épica  do  seu 
poema.  Mas  n'aquella  unidade  Vasco  da  Gama  é  simplesmente  o  fuso  em  torno 
do  qual  o  fío  da  narração  é  fíado.  Sua  dignidade,  no  que  diz  respeito  ao  chefe 
de  seus  intrépidos  compatriotas,  tomao  notável  atè  certo  ponto:  mas  a  outros 
respeitos  não  é  distincto,  e  o  interesse  de  todo  o  poema  não  depende  mais  â'elle 
qae  de  seus  compatriotas.  Os  heroes  que  brilham  com  maior  resplendor  nos 
Lusiadcís,  mesmo  o  condestavel  Nuno  Alvares  Pereira,  que  é  o  mais  notável 
entre  elles,  são  todos  introduzidos  n'aquíllo,  a  que  se  dá  o  nome  de  episódios. 
Porém  os  Lusíadas  não  tem  realmente  algum  episodio,  exceptuando  a  curta 
historia  do  gigante  Adamastor.  Outra  parte  da  obra,  a  que  vulgarmente  se  dá 
o  nome  de  episodio,  é  um  poético  esboço  da  antiga  historia  de  Portugal,  e  per* 
tence  essencialmente  ao  todo,  como  qualquer  das  outras  partes  princípaes  do 
grande  quadro.  Ella  até  mesmo  occupa  perto  de  metade  do  poema.  É  exacta- 
mente n'estas  partes  chamadas  episódios^  que  existe  a  grandesa  épica  de  toda 
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a  composição,  e  n'6lies  appareeem  as  mais  bellas  passagens  de  todo  o  poema 
A  não  ser  que  a  idéa  do  plano  dos  Lusmdas  seja  justamente  comprebendidi, 
a  composição  apparecerà  n'ama  luz  falsa,  qualquer  que  fôr  o  lado  por  onde 
seja  observada. 

tOs  Lusíadas  considerado  como  um  todo  pode  por  tanto  ser  ebamado 
uma  pintura  épica  e  nacional  da  gloria  portugueza,  algum  tanto  maior  do  qne 
uma  simples  galeria  de  contos  poéticos,  mas  menos  do  que  uma  perfeita  epo- 
pea.  Os  princípios  da  composição  são  excessivamente  simples,  mas  para  qoe 
elles  não  sejam  mal  comprehendidos,é  mister  entender  o  macbinismo  epieo  do 
poema,  como  o  próprio  poeta  o  teria  entendido,  e  como  foi  entendido  no  espi- 
rito do  século  por  seus  contemporâneos.  Gamões  era  um  verdadeiro  poeta,  e 
por  isso  não  podia  excluir  dos  seus  Lusíadas  o  encanto  do  maravilhoso,  e  a 
cooperação  de  seres  sobrenaturaes.  Porém  ou  elle  foi  casualmente  menos  fe- 
liz, do  que  Tasso  na  escolha  do  macfainismo  épico,  para  um  poema  heroioo 
moderno,  ou  elle  de  caso  pensado  preferiu  a  mythologia  grega,  como  a  mais 
bella.  Nada  o  absteve  de  attribuir  os  papeis  necessários  no  seu  maehínismo  a« 
agentes  bons  e  maus  da  crença  popular  christá;  e  o  assumpto  parece  partico- 
larmente  calculado,  porque  uma  applicação  tal  como  a  propagação  do  cbristii- 
nismo  por  meio  das  descobertas  e  conquistas  dos  portuguezes  é  celebrada  no 
próprio  poema  como  o  maior  serviço  da  nação.  Todavia  Camões  parece  ter 
sido  de  opinião  que  um  poema  épico  tal  como  elle  o  linha  planeado,  devia  ser 
adornado  com  erudição,  e  sobre  tudo  erudição  mythologica;  e  além  â*isto  peia 
introducção  das  divindades  gregas  toda  a  composição  parecia  ser  elevada  á 
verdadeira  região  poética  da  antiga  epopeia.  Existe,  pois,  a  singular  mcon- 
gruencia  da  mythologia  grega  e  dos  feitos  dos  portuguezes  christãos,  os  qoaes 
em  nenhum  ensejo  deixam  de  praticar  e  discorrer  no  verdadeiro  espirito  de 
sua  fé.  Porém  no  pensar  de  Camões  esta  incongruência  era  removida  pela  opi- 
nião, da  qual  elle  participava  em  commum  com  seus  contemporâneos,  que  o 
machinismo  na  epopeia  era  meramente  uma  figura  poética,  e  que  todas  as  di- 
vindades pagãs  podiam  ser  introduzidas  como  caracteres  allegoríeos  na  mo* 
dema  narrativa  poética  pelo  mesmo  privilegio,  que  habilita  Cupido  a  conser- 
var seu  logar  na  composição  lyrica  dos  poetas  christãos  sem  alguma  offénsa 
theologica  ou  moral.  Por  isso  Camões  allegoricamente  introduz  o  Olympo  no 
seu  poema.  A  errónea  opinião,  que  extraviou  o  poeta,  na  verdade  não  redime 
este  defeito  no  poema,  se  bem  que  contribuo  para  lançar  um  veo  »obre  eUe. 
Porém  se  o  leitor  admitte  esta  opinião,  o  que  deve  fazer  comoflmdocomprih 
hender  o  poeta  no  seu  próprio  sentido,  então  mesmo  a  offensa  contra  o  bom 
gosto  se  verá  desvanecer  imperceptivelmente.  Feita  esta  convenção  ama  só 
vez,  todo  o  poema  se  torna  não  somente  singular,  mas  até  maravilhoso  na  sua 
singularidade,  especialmente  onde  Vasco  da  Gama  e  seus  companheiros  se  di- 
vertem eom  Thetis  e  suas  nimphas  allegoricamente,  e  com  tudo  no  maior  ardor: 
e  o  material  histórico  começa  como  se  de  repente  ennobrecido  pela  magia,  a 
brilhar  na  plena  luz  da  poesia. 

«Os  Lusíadas  assume  um  caracter  mythologico  immediatamente  depois  das 
estancias  mythologicas.  Vasco  da  Gama  com  sua  esquadrilha  tinha  já  dobradi> 
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o  Cabo  da  Boa  Esperança;  e  fazendo  sua  derrota  ao  longo  da  costa  Oriental,  ap- 
proxima-se  dos  mares  Indianos.  Reanem-se  então  os  deuses  no  Olynafo  para 
deliberarem  àoerca  da  sorte  da  índia.  Vénus  e  Baccho  formam  dois  partidos, 
o  primeiro  em  favor  dos  portuguezes,  e  o  segundo  contra  elles.  N'esta  appli- 
eação  da  allegoria  o  poeta,  sem  duvida,  faz  o  gosto  ao  seu  orgulho  patriótico; 
porquanto  Portugal  era,  mesmo  pelos  hespanhoes,  designado  o  paiz  nativo  do 
amor;  e  a  temperança  no  uso  do  vinho  era  uma  virtude  nacional  dos  portu- 
guezes.  Com  o  fim  de  dar  uma  importância  ainda  maior  a  esta  allegoria,  faz 
com  que  Vénus  considere  os  portnguezes  como  modernos  romanos,  e  conserve 
para  com  elles  a  mesma  inclinação^  que  ella  antigamente  prodigalisava  ao  povo 
da  antiga  Roma:  porém  Baccho  lembra-se  de  suas  expedições  á  índia,  e  está 
indignado  contra  os  portugaezes,  cujas  expedições  ameaçam  echpsar  sua  glo- 
ria. Entre  os  deuses,  que  se  declaram  amigos  dos  portuguezes,  Marte  é  parti- 
cularmente conspícuo.  No  entanto  a  frota  de  Vasco  da  Gama  toca  em  diver- 
sos legares  sobre  a  costa  da  África  Oriental.  Vasco  diligenceia  entrar  em  re- 
lações amigáveis  com  o  rei  de  Mombaça;  porém  Baccho  se  transforma  em  sa- 
cerdote Mahometano,  e  por  meio  de  mostras  traiçoeiras  de  amizade  projecta  a 
destruição  dos  portuguezes  em  Mombaça.  Vénus  com  tudo  descobre  a  traição 
a  tempo  de  prevenlla.  Áppella  para  Júpiter.  Suas  supplícas  a  favor  da  armada 
portugueza  são  ouvidas.  Mercúrio  em  sonhos  avisa  Vasco  da  Gama,  e  este  se 
escapa  do  perigo,  que  lhe  estava  preparado.  Navega  para  diante  para  .o  afri- 
cano reino  de  Meiinde.  Este  rei,  se  bem  que  mahometano,  faz  uma  hospitaleira 
recepção  aos  portuguezes,  cuja  coragem  e  gloria  nacional  excitam  sua  mais 
ardente  admiração.  Aqui  o  poeta  liga  o  fio  d^aquellas  narrações,  que  teem  sido 
erradamente  consideradas  como  episódios  dos  Lusíadas.  A  pedido  do  rei  de 
Melínde,  Vasco  da  Gama  relata  os  mais  interessantes  acontecimentos  da  his- 
toria de  Portugal,  e  fecha  sua  patriótica  narrativa  com  uma  deserípção  de  sua 
'  própria  viagem  até  ao  período  de  sua  chegada  a  Meiinde.  Este  rei  agora  tor- 
nasse enthusiastico  amigo  dos  portuguezes:  e  começa  aqui  a  segunda  metade 
dd  pfi^kna.  Vasco  continua  sua  viagem  com  os  pilotos,  que  lhe  devem  mostrar 
o  mais  curto  caminho  para  a  índia.  Baccho,  todavia,  desce  ao  fundo  do  mar, 
e  implora  a  protecção  dos  deuses  e  deusas  de  Neptuno  a  coadjuval-o  na  des- 
truição da  armada  portugueza,  antes  que  esta  chegue  à  índia.  Levanta-se  uma 
horrenda  procella,  e  parece  prometler  o  cumprimento  do  desejo  de  Nep- 
tuno, porém  no  momento  critico  Vénus  outra  vez  livra  seus  protegidos,  e  o^ 
portuguezes  chegam  a  salvamento  ao  reino  de  Calecut,  na  costa  do  Malabar. 
Vasco  da  Gama  é  ao  principio  muito  bem  recebido  pelo  Çamorim,  ou  príncipe 
de  Calecut  Esta  opportunidadd  é  approveitada  por  Camões  para  ajuntar  uma 
espécie  de  supplemento  á  narrativa  poética  dos  factos  da  historia  portugueza: 
pois  elle  faz  Paulo  da  Gama,  irmão  do  almirante,  explicar  ao  Catual,  ou  gover- 
nador indiano  de  Calecut,  as  tapeçarias,  e  pinturas,  que  estavam  a  bordo  dos 
navios  portuguezes.  Finalmente  Baccho,  que  não  está  ainda  cançado  de  repre- 
sentar o  papel  de  Mussulmano,  para  prejuízo  dos  portnguezes,  excita  uma  tal 
desunião  entre  Vasco  da  Gama  e  o  Çamorim  de  Calecut,  que  o  tratado  com- 
mercíal  projectado  entre  Calecut  e  Portugal  não  se  realísa,  e  a  frota  portugueza 
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está  uma  vez  mais  exposta  ao  perigo  de  destruição.  Porém  o  grande  objeelo 
da  viagem  é  agora  consegaido,  e  Vasco  da  Gama  levanta  ferro,  e  dirige  soa 
navegação  para  traz,  para  a  Europa.  Durante  a  viagem  para  a  pátria,  Veaos 
prepara  para  os  emprehendedores  navegantes  uma  brilhante  festa  n^ama  ilba 
encantada  no  grande  Oceano,  onde  as  deusas  e  as  nymphas  do  mar  feridas 
pelas  setas  de  Cupido,  se  enamoram  dos  portugiezes,  que  desembarcam  na 
ilha.  O  festejo  voluptuoso  e  magico,  no  qual  a  deusa  Thetis  ou  Tethis  (pois 
ambos  os  nomes  denotam  a  mesma  divindade),  se  toma  a  noiva  de  Vasco  da 
Gaipa,  proporciona  ao  poeta  a  ultima  òpportunídade  de  completar  sua  pintura 
da  nacional  gloria  portugueza,  porque  uma  nympha  profética  relata  as  mais 
conspícuas  proezas  dos  commandantes  portnguezes  na  índia,  e  Thetis  levando' 
Vasco  ao  pincaro  d'uma  alta  montanha  appresontalhe  n'um  globo  magico  as 
posições  geographicas  dos  differentes  paizes. 

c  Todas  as  objecções,  que  se  podem  levantar  contra  uma  composição  épica 
d'esta  qualidade  são  tão  obvias,  que  por  um  simples  esboço  do  conteúdo  dos 
Lusíadas,  é  impossível  comprehender  como  um  poeta,  mesmo  do  mais  extraor- 
dinário talento,  poude  formar  um  todo  magestoso  e  bello  n*um  plano  ao  mesmo 
tempo  tão  trivial  e  tão  irregular.  Porém  o  plano  da  composição  d*este  poema 
assemeiha-se  a  um  palanque,  o  qual  é  cercado  e  encoberto  pelabellesa  egran- 
desa  do  edifício;  que  serve  para  encadear  as  partes  n*uma  espécie  singular  de 
união,  e  com  tudo  não  toma  parte  em  produzir  a  unidade  do  eflfeito.  A  unidade 
do  effeito,  e  por  conseguinte  do  poema  fica  única  e  somente  na  execução  do 
plano,  fora  do  qual  só  um  poeta  como  Camões  podia  ter  creado  os  Lusiadaí. 

t  Porém  o  historiador  da  poesia  portugueza,  que  não  fôr  inclinado  a  conce- 
der as  justas  pretenções,  que  este  poema  possuo  da  admiração  de  todos  os  sé- 
culos, deve  appresentar  a  seus  leitores  uma  outra  analyse  da  obra  e  totalmeote 
differente  d^aqaella  que  acabamos  de  dar.  Um  aecommodado  ensejo  se  offereee 
pois  de  noticiar  as  bellesas,  em  que  os  Lusíadas  abunda,  e  as  faltas  nas  quaes 
não  é  difficiente. 

•As  estancias  da  introducção  marcam  com  sufficiente  precisão  ^  o  tom» qioe 
o  poema  sustenta  até  seu  remate. 

As  armas  e  os  varões  assignalados. 
Que  da  Occidental  praia  Lusitana 
Por  mares  nunca  d>ntes  navegados 
Passaram  ainda  além  da  Taprobana 
Em  perigos,  e  guerras  esforçados, 
Mais  do  que  promettia  a  força  humana; 
E  entre  gente  remota  edificaram 
Novo  reino,  que  tanto  sublimaram. 

<  «CamOes  indabitavelmente  foi  influído  pela  recordaçAo  das  Arma  virumque  canoáe 
Yirgilio.  Porém  na  sua  primeira  estancia  o  poeta  portngaez  allode  aos  taeroes  da  ena 
terra  oatal,  sem  distingaír  algam  em  particular;  e  assim  logo  deede  o  começo  <ie 
dat  diversifica  da  Boeida.  K  seguoda  estancia  faz  lembrar  Ariosto.» 
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E  Umbem  as  memorias  gloriosas 
D*aqaelles  reis,  que  foram  dilatando 
A  Fé,  o  Império;  e  as  terras  viciosas 
De  Africa  e  de  Ásia  andaram  devastando; 
E  aquelles  que  por  obras  valerosas 
Se  vão  da  lei  da  morte  libertando; 
Cantando  espalharei  por  toda  a  parte, 
Se  a  tanto  me  ajadar  o  engenho  e  arte. 

«Eis  o  que  é  annunciado  como  assampto  das  estancias  do  poeta.  Segne-se 
então  nma  exclamação,  que  tem  mais  de  patriótica,  que  de  poética,  combinada 
com  nma  dedicatória  panegyrica  ao  rei  D.  Sebastião,  contendo  não  menos  de 
deseseis  estancias.  A  narração,  que  principia  na  estancia  XIX,  abre  no  meio 
dl  curso  dos  accontecimentos,  e  n^nma  linguagem  verdadeiramente  poética.  O 
leitor  pôde  agora  facilmente  perceber  que  não  deve  esperar  achar  nos  Lusia- 
das  ama  obra  escrípta  no  espirito  e  estylo  da  antiguidade  clássica.  Mostra  real- 
mente um  certo  grau  de  elocução,  que  parece  correr  contrario  ao  effeito  do 
épico  sublime.  Mas  ha  alguma  coàsa  que  captiva  nas  maneiras  enthusiasroadas 
do  poeta;  seu  patriotismo  desperta  sentimentos  sympathicos;  nós  esperamos 
aehar  noseu  poemaaproduccão  d*um  coração,  que  transborda;  somos  encanta- 
dos com  a  linguagem  natural,  elegante  e  nobre  da  obra;  e  apenas  começa  a 
narração,  o  ponto  poético  de  vista  parece  egualmente  ser  fixado.  O  enredo  my- 
thologico,  concebido  por  Gamões  como  sendo  indespensavelmente  necessário  à 
dignidade  épica,  forma  uma  espécie  peculiar  de  ornato,  para  a  qual  na  verdade 
o  leitor  está  preparado  desde  o  principio  do  poema. 

«A  descrípção  do  conselho  dos  deuses  no  Olympo,  com  a  qual  abre  a  nar- 
raçUo,  ainda  que  algum  tanto  em  desaccordo  com  o  antigo  costume,  é  todavia 
agradável,  e  não  falta  de  dignidade.  Aqui  o  espirito  poético  de  Gamões  é  pa- 
tenteado n'algumas  comparações  pittorescas,  nas  quaes  elle  rívalisa  até  com 
Homero.  Todos  estes  símiles  appresentam  a  impressão  dos  poderes  do  poeta 
d*uma  percepção  e  representação  activa.  Elias  nem  são  excessivamente  estu- 
dadas, nem  vulgares,  e  abundam  em  verdade  e  energia  poética.  Na  decima 
quarta  estancia,  Vasco  da  Gama  é  mencionado  pela  primeira  vez,  e  caracteri- 
sado  em  poucas  palavras  como  um  homem  de  soberbo  e  de  altivo  coração,  a 
quem  a  fortuna  sempre  favorece.  Porém  occorrem  cedo  passagens,  nas  quaes 
a  luz  poética  da  representação  é  totalmente  extincta.  Passagens  d'e9te  género 
são  depois  frequentemente  repetidas,  sua  semsaboria  prosaica  é  mais  desagra- 
dável, quando  comparada  com  o  profundo  espirito  poético,  que  penetra  pelas 
mais  bellas  partes  da  composição.  A  descripção  da  primeira  refrega  entre  os 
portuguezes  da  frota  de  Gama,  e  os  mouros  traidores  de  Moçambique  fornece 
ao  poeta  outro  eosejo  de  desenvolver  seu  talento  na  comparação  pittoresca.  Mas 
é  obvio  que  seu  talento  deve  ter  sido  formado  sobre  o  modelo  de  Ariosto  an- 
tes, que  sobre  o  de  Homero.  Occorrem  com  eflfeito  nas  suas  descripções  do 
^amnlto  da  batalha  algumas  imitações  da  exuberância  de  Ariosto,  as  quaes  não 
se  harmonisam  inteiramente  com  o  estylo  dominante  dos  Lumdas . 
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tNo  canto  segundo  a  singularidade  do  enredo  mythologico  toma-se  ajodi 
mais  notável,  quando  em  Mombaça,  na  eosta  de  Africa,  Baccho  toma  o  dis- 
farce d*um  padre  chrlstao,  e  para  um  altar  encantado  caminha  durante  a  ee- 
remonia  da  adoração  christã  com  o  flm  de  enganar  os  portuguezes.  Mas  a  gro- 
tesca applieação  do  maquinísmo  n'esta  passagem,  prepara  o  espirito  para  ace- 
nas d'um  caracter  simílhante,  e  assim  o  effeito  cómico  das  partes  subsequen- 
tes do  poema  é  diminuído  pela  anticipação.  O  leitor,  que  entra  no  espirito  do 
poeta,  toma-se  imperceptivelmente  acostumado  a  esta  vista  da  antiga  mytho- 
logia;  e  até  dentro  em  pouco  se  reconcilia  com  o  absurdo  de  Vasco  da  Gaaa 
offerecer  orações  como  christão  á  Providencia,  e  de  serem  aquellas  oratões 
ouvidas  por  Vénus.  A  descripção  de  Vénus,  que  uma  vez  mais  intercede  a  Jo- 
ptter  pelos  portnguezes,  parece-se  com  a  descripção  de  Alcina  em  Ariosto.Âqm 
o  poeta  pela  primeira  vez  patentea  sua  predilecção  pelas  pinturas  volaptooas 
da  bellesa.  Pode  dizer-se  que  esta  encantadora  descripção  possue  um  eineter 
naturalmente  clássico.  O  discurso  pelo  qual  o  embaixador  de  Vasco  da  Gaon 
ganba  o  rei  de  Melinde  para  os  interesses  dos  portnguezes  é  excellente»  e  o 
pomposo  encontro  do  rei  com  Vasco  da  Gama  a  bordo  do  navio  almirante  por- 
tuguez,  é  descripto  elegante  e  pittorescamente. 

<No  principio  do  canto  terceiro  uma  vida  nova  é  infundida  no  poema. Po- 
rém o  intentar  um  poético  resumo  da  historia  portugueza,  de  sorte  que  esti- 
vesse em  Gonnexão  com  o  todo  por  qualquer  regra  de  prosaica  va'isimillQaça 
seria  afíastar-se  do  espirito  poético  dos  Lusíadas.  Com  o  fim  de  emprehender 
a  narração,  a  qual  Vasco  da  Gama  relata  ao  rei  de  Melinde,  é  mister  possair 
o  conhecimento  daquelles  factos,  a  que  se  allude,  os  quaes  Camões  ^ 
sume  que  cada  um  sabia,  mas  que  com  toda  a  probabilidade  nlo  pode* 
riam  ter  sido  conhecidos  pelo  rei  de  Melinde.  O  leitor,  que  ler  esta  narrativa 
sem  o  necessário  conhecimento  da  historia  de  Portugal,  não  poderá  appreaar 
nmitas  das  mais  essenciaes  bellesas  dos  Lusíadas. 

«Tanto  quanto  Gamões  pode  ser  cognominado  Homero  Português,  é  mere- 
cedor d'um  tal  cognome  pelo  epitome  poético,  que  deu  da  historia  de  seu  pais; 
e  este  epitome  é  uma  rápida  successào  de  pinturas,  as  quaes  esvoaçam  eome 
sombras  diante  d'aquélles,  que  nao  teem  conhecimento  dos  alicerces  histéricos 
de  sua  obra,  pois  o  poeta  evidentemente  esperava  leitores,  que  tivessem  pra- 
zer em  observar  quanta  arte  era  capaz  de  elevar  os  suceessos  da  vida  realá 
região  da  invenção  épica.  Esta  parte  do  poema,  que  se  estende  desde  o  tereein 
até  o  fim  do  canto  quinto,  contem  passagens,  as  quaes  no  ponto  da  elegaoda 
poética  nada  mais  deixam  para  ser  desejado;  porém  mesmo  n'este  logar  Cami^ 
tem  n'algnns  exemplos  feito  um  prosaico  alarde  de  erudição.  Antes  da  narraçã» 
de  Vasco  da  Gama,  o  poeta  falia  de  seu  próprio  caracter,  e  patríoticameote 
eiera  a  nação  portugueza  acima  do  qualquer  outra.  A  narrativa  de  Vasco  começa 
por  uma  fria  enumeração  geographica  dos  diíTerentes  estados  da  Enropa,  na 
qual  os  suecos,  dinamarquezes,  prussianos,  russianos  e  livonios  são  tratados 
por  estraniha  gente,  tal  e  qual  como  um  viajante  moderno  poderia  fallar  des 
Ostrakos  e  dos  Samotdes.  Hespanhaé  cognominada  cabeça*  da  Europa,  e  Por- 
tugal a  coroa  d'aqa6lla  cabeça*  Vista  á  luz  da  probabilidade,  as  invectivas»  ás 
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quaes  Vasco  da  Gama  em  qualquer  ensejo  se  entrega  contra  os  Mahometanos 
devem*se  julgar  offensivas  ao  rei  de  Meiinde;  porém  Gamões  no  seu  zelo  pa- 
triótico perdia  de  vista  muitas  circumstancias,  que  deveriam  ter  despertado 
a  attençao  de  qualquer  outro  poeta. 

tEotre  as  mais  bellas  passagens  d*estes  três  cantos  dos  Lâuiadag  podem  ser 
enumerados  o  tributo  á  memoria  de  Egas  Moniz,  o  Regulo  Portuguez,  o  qual 
tedavia,  acaboa  sua  carreira  mais  felizmente  do  que  o  cônsul  Romano;  a  des- 
crípção  da  batalha  de  Ourique,  a  qual  lançou  os  alicerces  do  reino  de  Portu- 
gal; a  descripçao  da  visita  da  rainha  Maria  de  Hespanha  a  seu  pae,  o  rei  de 
Portugal  para  implorar  protecção  para  seu  marido  na  sua  lucta  com  os  mou- 
ros; a  relação  da  trágica  sorte  de  Ignez  de  Castro,. que  ó  a  mais  celebre  da  to- 
das as  passagens  delicadamente  bellas  nos  Lusíadas;  a  descripçao  da  sangui- 
nária batalha  de  Aljubarrota,  a  maior  victoria,  que  os  portugueses  jamais  ga- 
nharam sobre  os  castelhanos;  e  algumas  outras  de  egual  caracter,  que  deve- 
riam ainda  ser  enumeradas.  Â  pintura  da  batalha.de  Aljubarrota  sobresabea 
todas  as  descripçòes  similhantes,  as  quaes  se  encontram  nos  Lusiadas,  no.« 
tavelcomo  este  poema  é  por  passagens  taes.  O  valente  Nuno  Alvares,  que  por 
sua  eloquência  e  pessoal  authoridade,  não  menos  que  por  sua  coragem,  salvou 
aexistenoia  politicade  Portugal,  brilha  com  tão  conspícuo  esplendor  á  frenta 
dos  guerreiros  portuguezes,  que  elle  com  muito  maior  propriedade  do  que 
Vasco  da  Gama,  podia  ser  denominado  o  heroe  dos  Lusiadas^  fosse  esta  uma 
obra,  que  tivesse  de  ser  julgada  conforme  as  regras  usualmente  applicadas  á 
poesia  épica.  Mesmo  na  pintura  d'esta  grande  batalha,  os  mais  bellos  toques 
são  inquestionavelmente  copiados  da  natureza,  por  quanto  o  poeta  não  estava 
menos  no  seu  logar  entre  o  tumulto  da  guerra,  do  que  na. mais  tranquilla  re- 
gião das  Musas.  Na  continuação  da  narrativa  das  primeiras  descobertas  dOs 
portuguezes  no  Oriente,  o  interesse  particular,  que  o  poeta  tomou  na  ailegoríca 
descripçao  é  outra  vez  desenvolvido  de  maneira  nova.  Os  dois  principaes  rios 
da  índia,  o  Indo  e  o  Ganges  apparecem  ao  rei  D.  Manuel  n'um  sonho  debaixo 
da  personifícação  de  dois  velhos.  A  representação  é  verdadeiramente  excel- 
lente. 

«Em  a  narração  feita  por  Vasco  da  Gama  de  sua  própria  viagem  aa  se- 
guintes passagens  devem  ser  sempre  distinguidas  particularmente;  a  primeira 
a  descripçao  dos  adeuses  da  praia  aos  portuguezes  em  viagem  para  a  índia: 
a  segunda,  uma  espeeie  de  episodio  dídatico  consistindo  em  reflexões  ácerea 
da  vaidade  da  ambição  humana,  inteiramente  no  espirito  daquella verdadeira 
poesia,  que  abraça  toda  a  classe  de  existência  humana;  e  em  terceiro  logar, 
OQtra  .espécie  de  episodio,  o  qual  introduz  o  gigante  Adamastor. 

«Na  descripçao  d'esta  parte  da  viagem  Gamões  pela  primeira  vez  toma  a 
liberdade  de  alliviar  a  solemne  seriedade  de  sua  narração  por  alguns  toques 
cómicos.  Fernão  Velloso  é  o  gracioso  entre  os  ousados  companheiros  de  Vas- 
co da  Gama.  Gamões  também  uma  ou  outra  vez  rompe  o  poético  tom  de  toda 
a  descripçao  com  a  ostentação  de  seu  pedantismo  mythologico  e  histórico,  e 
por  suas  diligencias  para  exhibir  d'uma  maneira  poética  cousas  que  são  total- 
mente prosaicas;  como  por  exemplo,  alladindo  ao  dia  da  partida  da  írota,,dis: 
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Entrava  n'este  tempo  o  eterno  lame 
No  animal  Nemeo  truculento, 
E  o  mundo,  que  c'o  tempo  se  consume 
Na  sexta  edade  andava  enfermo  e  lento; 
N'ella  vé,  como  tinha  por  costume, 
Cursos  do  Sol  quatorze  vezes  cepto, 
Com  tnais  noventa  e  sete,  em  que  corria, 
Quando  no  mar  a  armada  se  estendia. 

Canto  V,  Est  2.* 

cEstas  deformidades  algumas  vezes  são  nocivas  ás  mais  beltas  partes  do 
poema. 

<A  parte  principal  da  segunda  metade  do  poema  desde  o  canto  vi  até  o  x 
é  offdscada  pela  primeira  metade;  e  a  falta  essencial  de  um  interesse  cres- 
cente, mingua  o  caracter  épico  da  totalidade.  Porém  estes  últimos  cinco  can- 
tos dos  Lttsiadas  abundam  em  pa  sagens  classicamente  bellas;  e  aquelle  gé- 
nero de  unidade,  à  qual  o  poeta  aspirava,  em  nenhuma  occasião  é  esquecido. 

tA  descripçao  do  palácio  de  Neptuno  e  as  divindades  marítimas  nas  pro- 
fundidades do  oceano  é  egualmente  encantadora  e  original;  ainda  que  deve- 
mos concordar  que  o  retrato  de  Tritão  degenera  em  grutesco.  Com  o  fim  de 
não  omíttir  nenhuma  occasião  de  entretecer  na  composição  dos  lAisiadas  tudo 
quanto  podesse  derramar  um  lustre  poético  sobre  o  nome  portuguez,  Gamões 
faz  com  que  Velloso,  para  entretenimento  da  tripulação,  relate  a  historia  dos 
cavalleiros  portuguezes  que,  conforme  a  tradição  portugueza,  são  chamados 
08  Doze  dlnglaterra. 

tNa  descripçao  da  tempestade  que  se  segue,  o  poderoso  desenho  da  bor« 
renda  borrasca  mais  uma  vez  revela  o  poeta,  que  tinha  pessoalmente  passado 
através  eguaes  scenas  de  perigo.  O  mesmo  cunho  de  verdade  é  palpável  nas 
seguintes  descripções  de  objectos  indianos,  os  quaes  nenhum  grande  poeta,  á 
excepção  de  Gamões,  tinha  esboçado  da  natureza.  O  poema  não  é  deslustrado 
pela  longa  e  enérgica  apostrophe  aos  poderes  europeus,  com  os  quaes  princi< 
pia  o  canto  vn. 

«Segundo  as  vistas  que  deviam  ser  tomadas  por  um  christSo  catholico» 
Gamões  foi  justificado  por  exultar  a  gloria  nacional  dos  portuguezes  acima 
d'aquella  das  outras  nações  chrístãs,  debaixo  do  pretexto  que,  emquanto  os 
portuguezes  por  séu  valor  iam  amplificando  o  dominio  da  fé  catholica,  e  não 
tinham  por  um  considerável  período  intentado  guerra  contra  algum  dos  esta- 
dos europeus,  aquelles  estados  estavam  lutando  uns  contra  os  outros,  e  mesmo 
até  certo  ponto  contra  a  egreja  de  Roma. 

«Para  reforçar  de  algum  modo  a  probabilidade  poética  com  um  facto,  Ga* 
mões  introduz  no  período  em  que  começa  a  correspondência  entre  os  portu- 
guezes e  o  príncipe  indiano  de  Calecut,  um  moiro  chamado  Monçaide,  ci^o 
destino  o  tinha  conduzido  actualmente  por  terra  até  á  índia.  Por  meio  d*este 
mediãtueiro  que  falia  hespanhol,  e  que  finalmente  se  faz  christào,  os  indianos 
tomam  conhecimento  do  poder  das  armas  hespanholas  e  portuguezas.  Este 
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moiro  é  também  o  interprete  que  no  canto  vm  ajada  Paolo  da  Gama  a  expli- 
car as  pintaras  históricas  e  bordaduras  ao  embaixador  indiano. 

«Em  pontos  de  merecimento  poético  este  supplemento  ao  abstracto  da  his- 
toria de  Portugal  é  maito  inferior  á  narrativa  nos  cantos  m  e  v;  porém  Ca- 
mões  não  podia  achar  oatros  meios  de  conseguir  seu  íim;  pois  repugnava-lhe 
egualmente  passar  em  claro  alguma  cousa  que  elle  julgasse  pertencer  ás  suas 
pintaras  da  gloria  nacional  portugueza,  ou  comprimir  muitos  dos  successos 
dos  tempo  >  anteriores  n'uma  parte  de  seu  poema. 

«Nenhuma  d'estas  descripções  históricas,  que  occupam  um  largo  espaço 
no  canto  vni  formam  pinturas  acabadas;  são  meros  esboços,  e  são  em  geral 
deficientes  em  ardor  poético;  porém  o  canto  ix  indemnisa  amplamente  esta 
falta.  O  mágico  festejo  que  Vénus  prepara  para  recreiar  seus  amados  navega- 
dores depois  das  fadigas  por  onde  passaram,  é  audazmente  concebido,  e  en- 
cantadorámente  execatado;  e  n*esta  parte  da  composição  a  fantasia  do  poeta 
se  tem  revellado  em  evidente  deleite.  Gamões,  como  todos  os  outros  poetas 
portuguezes  de  sen  século,  em  seguida  ao  amor  de  sentimentos  heróicos  e  de 
todo  o  enérgico  patriotismo^  era  amigo  de  descrever  luxuriantemente  a  paixão 
do  amor.  Exceptuando  o  trágico  fim  de  D.  Ignez  da  Castro^  e  as  provas  de 
Nuno  Alvares  Pereira  na  batalha  de  Aljubarrota,  o  poeta  não  escreveu  ne- 
nhuma parte  de  seu  poema  com  tão  decidida  predilecção  como  a  visita  dos 
navegantes  á  ilha  encantada,  e  a  nenhuma  outra  parte  da  epopeia  é  concedi- 
do tão  grande  espaço  om  relação  a  todo  o  poema.  Toda  a  descripção  dos  pre- 
parativos para  o  voluptuoso  festejo,  e  a  do  próprio  festejo,  que  começa  na  es- 
tancia xviii  do  canto  ix,  e  se  estende  até  o  x,  é  cheia  de  bellesas  pittorescas. 
Sua  grande  prolixidade  todavia  deve,  mesmo  attendendo  ao  incorrecto  plano, 
seguido  por  Gamões,  ser  considerado  como  um  defeito  na  composição.  Mas  o 
leitor,  como  o  próprio  poeta,  cedo  se  esquece  de  tudo,  menos  da  seductora 
pintara,  a  qual  muitas  vezes,  e  deve  ser  confessado,  mal  respeita  com  rigor 
os  limites  do  decoro,  o  que  todavia  não  offende  nenhum  sentimento  elevado, 
e  o  que  não  tem  sido  excedido  por  algum  poeta  mais  moderno  no  mesmo  es- 
tylo.  A  primeira  idéa  da  ilha  dos  Amores,  na  qual  Gamões  faz  com  que  Vé- 
nus entretenha  os  navegantes  portaguezes,  parece  tomada  de  Ariosto,  porém 
a  descripção  de  Ariosto  dos  jardins  mágicos  de  Alcina  mal  apresenta  um  ali- 
cerce para  as  scenas  e  situações  nos  Lusíadas.  Não  ha  todavia  muito  motivo 
para  duvidar  de  que  lasso,  quando  caminhou  nas  pegadas  de  Ariosto  a  fim  de 
descrever  a  morada  de  Armida,  se  aproveitasse  da  descripção  de  Gamões.  No 
tom  de  franca  simplicidade  com  que  o  festejo  é  annunciado  manifesta-se  ain* 
da  outra  vez  o  caracter  do  poeta.  Pescreve-o  como  simplesmente  um  refres- 
co para  restaurar  as  forças  exhaustas  dos  navegantes;  algum  refrigério  para 
aquellas  fadigas  que  tornam  a  vida  curta  ainda  mais  curta.  Vénus  no  seu 
carro  puchado  por  pombas  desce  do  Monte  Ida  em  procura  de  Cupido.  En- 
contrado com  uma  multidão  de  amores  empregados  em  forjar  setas. 

«A  lenha  usada  n*este  processo  de  foijar  é  allegorica  e  declara  que  os 
corações  são  humanos  por  um  capricho,  e  as  setas  em  brasa  são  esfriadas 
em  lagrimas. 
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1219)  HOSSEAU  ( JESUÉ) 

E.  —  EpUome  des  histoires  Portugaises.  Âmsterdam  1714.  4.* 

1220)  ROUSSEAU  (JESUÊ)  Histoire  de  Portugal  et  des  Algarves,  qai 
contierU  ce  qui  8'est  passe  de  plus  considérable  dans  ces  deux  royaumes  par-- 
Âmsterdam  1714. 

» 

1221)  ROSSI  (GIOVANNI  GHERARDO  DE  — )  Dírettore  delia  Real 
Accademia  delle  Belle  Arti  di  Portugallo  in  Roma. 

E.— Scherzi  poetici  e  Pittoricú  Roma  1794.  A  SuaEccellema  U  Signor  D. 
Alessandro  de  Sousa  eHolstein,  Conte  ds  Sanfré  e  Motta  Isnardt  in  Piemonte, 
Conmendatore  délV  Ordine  Militare  de  Cristo  dei  Consiglio  di  S.  M.  Feádiui- 
ma,  e  suo  inviato  straordinario  e  ministro  plenipotenciário  presso  la  S.  Sede, 
Parma  Co'  tipi  Bodoniam,  1795  foi.  É  uma  coUecção  de  estampas  e  de  poe- 
sias, eajo  assumpto  é  o  amor. 

1222)  ROTA  (VIOENZO) 

E.— I'  Incêndio  dei  templo  di  Sanío  António  di  Padova^  Poema  em  6ean* 
tos.  Roma,  1749.  Padoa^  175^. 

1223)  ROTTEOK  (CHARLES)  Spanien  und  Portugal  etc. 
(Hespanha  e  Portugal,  quadro  geographico,  statistico,  e  histórico  da  Pe- 
nínsula.) Garlshue,  1839.  S."» 

1224)  ROUGEMONT 

E.—Raphael  d'AguUar  ou les  maires  Portugais.  Histoire  vetitable  du  dix 
hvUième  siècle*  Paris  1810. 

1225)  ROY 

E.-^mustrations  de  Vkistoire  d'Espagne  et  de  Portugal.  Paris,  1843. 12.* 

1226)  ROZIÉRE  (marquis  dr  la) 

E.  —  Relation  de  la  campagne  des  Prusseens  en  1792.  et  de  celle  de  1801  ai 
PortugfU.  Ha  poucos  annos  ainda  esta  obra  se  conservava  inedit». 

• 

1227)  ROZMTTAL  (LEÃO  DE)  viajante  do  século  xv,  e  do  qual  existe 
uma  das  mais  antigas  viagens  que  se  conhecem  a  respeito  do  Portugal,  com 
o  seguinte  titulo:  > 

E.-^Itineris  a  Leone  de  Bozmital  nobili  Bohemo  annis  1465-1467  per  Ger- 
montam,  Angliam,  Franciam,  Hispaniam,  Portugalliam  atque  Italiam  confecíi. 

^  Este  Leão  de  Rozmital  era  barão  de  Blatria^  senhor  de  Frjenbergb,  e  conde  de 
Platen,  irmão  germano  de  Joanna,  rainha  do  Bohemia,  um  dos  aulicos  do  imperador  Fn- 
derico  111  de  Âllemaoha,  denominado  o  Pacifico,  João  da  Cunha  Nctos  e  Carralho  Por- 
tugal. Actas  da  Academia  das  Scieocias  de  Lisboa,  toI.  3.%  pag.  4S. 
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StQUgart  1844.  É  reimpressão  de  ama  obra  considerada  como  uma  das  maio- 
res raridades  bil^iiograpbicas. 

•A  primeira  cousa  digna  de  observação  no  itinerário  (diz  o  escriptor  men- 
cionado em  a  nota  da  pagina  176)  é  a  serie  de  passaportes,  salvos-conductos 
ou  cartas  patentes  dos  soberanos  de  cada  uma  das  localidades,  de  que  se 
acompanhava  indefectivelmente  o  barão  de  Rozmital;  documentos  importan- 
tíssimos, que  comprovam  o  estado  de  incommunicabílidade  e  concentração  dos 
povos  e  das  potencias  d*aquella  edade.  Cada  um  dos  estados,  como  que  so  li- 
mitava a  viver  dos  seus  próprios  recursos  e  da  sua  intellectualidade  local; 
nem  a  imprensa  apenas  nascente,  nem  o  commercio^  nem  a  industria,  nem  as 
idéas  e  necessidades  d'essa  epocha  haviam  feito,  como  no  tempo  actual,  uma 
espécie  de  mercado  nniversal,  uma  confraternidade  tacita  entre  todas  as  na- 
ções europeas:  e  os  governos  defendiam  cuidadosamente  os  segredos  de  sua 
administração  e  de  seus  meios,  não  menos  do  que  as  leis  e  os  costumes  dos 
povos  repugnavam  á  communicação  e  livre  transito  dos  estrangeiros.  Para  a 
admissão  d'estes,  quando  de  maior  consideração,  e  a  flm  de  os  isentar  dos 
tropeços,  tributos  e  exigências  sem  conio,  que,  como  outras  tantas  barreiras, 
lhes  fechavam  o  accesso  do  paiz,  de  conselho  em  conselho,  de  senhorio  em  se- 
nhorio, era  necessário  uma  ordem  soberana  que  derrogava  momentaneamente 
o  direito  commum  nacional,  e  fazia  calar  os  interesses  das  localidades.  A  pre- 
rogativa  real  era  então  já  assas  forte  para  impor  silencio  aos  restos  do  predo- 
mínio feudal,  que  ainda  conservava  divididos  os  reinos  em  pequenos  estados, 
encravados  dentro  dos  marcos  de  denominação  senhorial.  Todos  os  salvos- 
conductos  lançados  no  itinerário  são  documentos  curiosíssimos,  que  raras  ve- 
zes se  encontrarão  nas  historias  geraes;  interessantes  não  somente  pela  enu- 
meração minuciosa  dos  artigos  de  que  libertava  os  viajantes,  como  pela  pom- 
pa realenga  e  aristocrática  do  estylo. 

«Em  todo  o  itinerário  se  encontra  dominante  o  espirito  de  cavallaria  e  o 
sentimento  religioso,  estes  dois  apanágios  da  antiga  aristocracia.  Os  dois  ho- 
mens de  letras,  que  acompanhavam  o  príncipe  de  Bohemia  vinham  mais  por 
ostentação  do  que  por  ínstrucção,  á  excepção  de  curtas  observações  sobre  al- 
gumas producções  agrarias  do  paiz,  e  acerca  do  aspecto  e  formação  d*elle, 
quasi  tudo  o  mais  que  fez  o  objecto  de  seus  reparos  e  reflexões  pe  resolvia  no 
qae  respeita  àquelles  dois  princípios  dominantes.  Assim  que  a  corte  do  rei  e 
os  monumentos  sagrados  são  quasi  exclusivamente  a  matéria  de  seu  escripto. 

•Apresentarei  agora  a  traducção  das  passagens  mais  notáveis  relativas  às 
cousas  portuguezas: 

iO  rio  Douro  leva  uma  grande  quantidade  de  agua,  de  maneira  que  em 
Castella  não  existe  rio  algum  mais  caudaloso  que  este.  Divide  Gastella  de  Por- 
tugal, de  sorte  que  uma  das  margens  pertence  áquelle  reino  e  a  outra  a  este. 
Quem  se  dirige  para  este  rio  encontra  serras  altíssimas  que  tornam  os  cami- 
nhos maus.  Tanto  que  ali  chegamos  o  passámos,  de  cada  vez  dois  homens  e 
dois  cavallos,  por  não  haver  ali  barca  que  podesse  conter  mais.  Doeste  rio  até 
Frezio  (Freixo?)  ha  distancia  de  trcs  milhas:  é  uma  villa  com  sen  castello 
]^sto  e  elegante,  o  qaal  ó  a  primeira  fortaleza  que  se  encontra  pertencente  ao 
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rei  de  Portugal  para  os  que  vão  dos  territórios  de  GastaUa,  situada  em  lof^res 
alcantilados.  Em  volta  doesta  villa  e  castello  estão  muitas  e  beilas  vinhas. 
Freixo  dista  cinco  milhas  e  meia  de  Moncorvo  (Turrim  Mentis  Gorví). 

«Para  esta  povoação  situada  em  serranias  caminha-se  por  iogares  ásperos 
e  diíliceis.  Produzem  estas  serras  varias  arvores,  que  nem  eu  nem  algum  dos 
nossos  ainda  tínhamos  visto.  Ha  seis  milhas  da  Torre  do  Moncorvo  ató  Abbra 
(Barca  d' Alva?)  Esta  povoação  está  situada  n'um  monte  muito  alcantilado,  de 
maneira  que  ninguém  lá  pôde  ir  a  cavallo;  ao  cume  é  necessário  chegar  a  pé. 
Por  debaixo  d'ella  corre  o  rio  chamado  Tua.  Também  os  caminhos  para  esle 
povoado  são  maus  e  obstruídos.  Nos  montes  visinhos  ha  uma  grande  maltidâo 
de  serpentes,  escorpiões  c  lagartos.  São  as  serpentes  curtas,  porém  grossas, 
com  azas  similhantes  às  dos  morcegos,  e  as  cabeças  armadas  de  ferrões  cor- 
vos, e  costumam  voar  pelo  espaço  de  dois  estádios  ou  mais.  São  os  escorpiões 
da  grandeza  de  um  medíocre  cão  de  caça,  com  as  costas  sarapintadas  de  va- 
rias cores,  cousa  que  nenhum  dos  nossos  ainda  tinha  visto.  Os  lagartos  nâò 
são  muito  mais  pequenos  do  que  um  gato,  parecidos  com  este  na  cabeça  e  de 
côr  verde.  Os  que  quizerem  passar  por  estes  montes  teem  necessidade  de  fa- 
zer esta  jornada  na  maior  força  do  dia,  e  terem  sempre  á  mão  um  conlra-ire- 
neno.  aliás  não  poderiam  passar  por  causa  d'estes  reptis  venenosos. 

«Pois  se  não  se  servissem  de  antídoto  contra  a  mordedura  venenosa,  mor- 
reriam immediatamente,  a  não  ser  que  cortassem  sem  a  mais  pequena  demo- 
ra todo  o  logar  Infeccionado  por  ella.  É  indispensável  que  os  viajantes  cami* 
nhem  por  estas  serras  na  maior  força  do  sol,  como  já  disse,  pelo  espaço  de  dez 
milhas  ou  mais,  porque  a  taes  horas  do  tfía  estão  os  bichos  a  descançar  escoa* 
didos  dentro  dos  penedos  e  covas.  Mas,  quando  o  calor  affrooxa,  saem  para 
fora,  e  deitam-se  nas  pedras  eu  na  terra.  Teríamos  passado  com  mais  prestesa 
por  estes  montes,  a  não  ser  que  occultando-se  o  sol  repentinamente  nos  vís- 
semos obrigados  a  metter-nos  dentro  de  nossas  barracas  com  medo  dos  reptis. 
Por  causa  d'estes  bichos  nenhum  gado  se  pôde  sustentar  nas  villas  ou  povoa- 
ções situadas  por  aquelles  montes.  Pois  aquellas  serpentes  voam  muito  alto, 
e  arremessam-se  de  grande  altura.  Crescem  por  estes  montes  arvores  taeseo- 
mo  se  não  encontram  em  nossas  terras,  algumas  d^ellas  produzem  am  cer- 
to fructo,  que  ao  partir  lança  um  cheiro  muito  activo.  E  também  ha  ou- 
tras arvores  não  muito  altas,  cujas  folhas  rescendem  suavemente.  Por  estes 
montes  ha  três  qualidades  de  carvalhos;  a  primeira  tem  as  folhas  parecidas 
com  as  do  cardo;  a  segunda  produz  folhas  brancas,  e  pela  parte  inferior  co- 
bertas de  uma  certa  penugem.  A  terceira,  emquanto  ás  folhas,  assimiUia-se 
aos  que  crescem  nas  nossas  regiões,  excepto  nas  extremidades.  Véem-se  tam- 
bém por  aquellas  serras  muitas  outras  arvores  e  hervas,  que  se  não  dão  nos 
outros  paizes. 

«Passadas  estas  serras  tocamos  então  pela  primeira  vez  em  Portc^al.  Nas 
fraldas  d'ellas  ha  uma  grande  quantidade  de  arbustos,  que  produzem  uns  c^- 
tos  morangos  {fraga)  a  que  se  dá  o  nome  de  morangos  marinhos  (medronhos?) 
No  tempo  em  que  ali  estivemos,  a  producção  d'elles  foi  grande.  Qualquer  pes. 
soa,  sem  que  alguém  se  opponha,  tem  permissão  de  os  colher.  Estes  sítios  são 


RO  179 

abundantes  de  amendoeiras,  vinho  de  uvas  seccas  {vino  passo  velarefacto)^  ao 
qne  entre  nós  se  dà  o  nome  de  viaho  grego.  E  apesar  de  não  terem  nenhumas 
minas  de  oiro  ou  prata,  são  todavia  riquissimas  em  todas  as  demais  cousas, 
em  troca  das  quaes  importam  dos  paizes  estrangeiros  abundância  de  oiro  e  de 
prata. 

«De  Barca  d'Aiva  aVilIa  Poaca  (^^4/^ òra  Paucam)  ha  sete  milhas:  esta  po- 
voação está  situada  entre  montes.  O  caminho  para  ella  é  pelo  meio  de  gran- 
des  serras,  onde  raras  são  as  arvores,  á  excepção  de  castanheiros.  De  Yílla 
Pouca  a  Mondim  de  Basto  (?  Varco  deboule)  ha  o  espaço  de  seis  milhas. 

•É  uma  villa,  cujas  casas  estão  distantes  nmas  das  outras  um  estádio. 

«O  caminho  para  esta  povoação  é  por  montes  altíssimos  e  extensíssimos, 
de  modo  que  nenhuns  outros,  por  onde  nos  foi  necessário  passar,  se  podem 
D^isto  comparar  com  aquelies.  Por  entre  estas  montanhas  corre  um  rio.  por 
nome  Tâmega  (Tameca)  sobre  o  qual  está  lançada  ama  ponte  muito  alta.  Abai- 
xo d'esta  ponte  misturase  com  este  outro  rio  sem  nome,  tendo  também  sua 
ponte.  Navegando  pelo  espaço  de  seis  milhas  contámos  sessenta  e  dois  riachos, 
qae  vão  desaguar  n*este  rio,  tendo  aguas  puríssimas  e  abundantes  de  trutas. 
De  Mondim  de  Basto  (Varco  debonie)  á  Povoa  de  Lanhoso  ha  seis  milhas:  esta 
povoação  é  dominada  por  um  cast^ilto  abandonado.  Por  estes  montes  obser- 
vam«se  alguns  castellos  despresados,  e  tão  somente  habitados  pelos  campone- 
ses que  passam  sua  vida  lavrando  e  semeando  em  volta  d'elle-s.  Por  não  haver 
.  pelo  espaço  de  algumas  milhas  terras  próprias  para  lavoura,  por  isso  o  povo 
passa  por  estas  serras  uma  vida  apoquentada  e  mesquinha.  Para  os  que  se 
affastam  doesta  povoação,  apparece  ao  lado  um  templo  entre  montes,  no  qual 
foi  sepultado  S.  Domingos  (S.  Gonçalo  d' Amarante?)  e  ali  vimos  seu  sagrado 
corpo. 

•A  povoação  de  Lanhoso  (ica  distante  d*este  templo  quatro  milhas,  por  en- 
tre a  qual  corre  o  rio  Ava  (Ave?). 

«De  Lanhoso  a  Braga  são  duas  milhas.  Tanto  a  cidade  como  o  castello  es- 
tá situado  entre  montes.  Diz- se  que  o  apostolo  S.  Thiago  não' estivera  distante 
d'ella  trinta  milhas  grandes. 

«Ifesta  cidade  tem  sua  residência  o  arcebispo  de  Portugal.  Em  nenhuma 
OQtra  parte  vimos  como  aqui  tantas  arvores,  que  produzem  laranjas,  limões, 
romãs,  e  outras  de  diversas  espécies,  e  até  hervas  nunca  por  mim  vistas. 

«Nas  proximidades  e  nas  mnralhas  d'esta  cidade  cresce  a  hera.  A  villa  de 
Guimarães  (fiimaraiúium)  assas  grande,  dista  de  Braga  três  milhas.  Doesta  ci- 
dade para  aquella  villa  caminha-se  por  ama  estrada  montanhosa  e  Íngreme,  e 
pelos  camihhos  nasce  por  toda  a  parte  a  salva  {salva  minar)  e  o  poejo  (ptUe- 
gium), 

«Em  Braga  encontrámos  o  rei  de  Portugal,  que  recebeu  honrosamente  ao 
sr.  Leão  de  Bozmital,  e  a  toda  a  sua  comitiva,  pois  trouxera  cartas  para  o  rei 
de  uma  irmã  carnal  do  mesmo  rei,  mulher  do  imperador,  escriptas  por  sua 
própria  mão. 

«Conservámo-nos  n'esta  cidade  oito  dias.  E  quando  estávamos  para  sahir 
d'ella,  indo-nos  despedir  do  rei,  esto  conversou  com  o  senhor  mui  attenciosa' 
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mente.  Sei  qae  ta  és  da  mais  elevada  nobreza,'  e  por  isso  te  rogo  qae  para 
honra  nossa  e  do  nosso  reino  nos  peças  algama  cousa  que  te  agrade,  e  nós 
havemos  de  satisfazer  aos  teus  desejos. 

•Ouvidas  palavras  taes,  o  senhor  dava  grandes  agradecimentos  ao  rei,  e 
lhe  pedia  que  á  vista  da  honra  o*  da  benevolência  com  que  era  tratado,  lho 
desse  dois  pretos  (Aethiopes).  O  irmão  do  rei  que  se  achava  presente,  ao  ouvir 
um  tal  pedido,  dava  gargalhadas  e  dizia:  Amigo,  pede  cousas  mais  importan- 
tes  e  decentes  do  que  esses  pretos.  Mas,  como  somente  pedes  isso,  rogo-teqoa 
accrescentes  a  esse  um  outro  presente  meu,  que  é  um  macaco  (Simam\  e 
assim  presenteado  excellentemente  voUaràs  para  a  tua  terra.  Talvez  que  no  teu 
paiz  não  tenhas  nem  pretos  nem  macacos.  Dizendo  o  senhor  que  eram  raros: 
Entre  nós,  porém,  replicou  o  duque,  ha  grande  abundância  d*e$sas  cousas. 
Este  rei,  meu  irmão,  possue  três  cidades  na  Africa,  para  a  qual  região  costu- 
ma mandar  annualmente  um  exercito,  e  nenhuma  expedição  por  pequena  que 
seja,  volta  tão  leve,  que  não  traga  perto  de  cem  mil  pretos  ou  mais,  de  toda  a 
edade  e  sexo.  E  todos  sãd  vendidos  á  maneira  de  carneiros.  Pois  está  em  cos- 
tume reunirem-se  homens  de  outros  paizes  e  virem  compral-os  aqui.  Em  cuja 
venda  o  rei  colhe  maiores  lucros  do  que  em  todos  os  tributos  do  seu  reino, 
pois  o  mais  pequeno  preto  é  vendido  por  doze  ou  treze  moedas  de  oiro  {auras 
nummsjy  o  sendo  de  mais  edade  por  muito  maior  preço.  E  é  costume  quando 
alguém  alcança  um  preto  robusto,  e  próprio  para  o  trabalho,  ter  o  cuidado  de 
mandal-o  baptisar,  e  não  o  vender  ou  ceder  senão  no  caso  de  o  dar  de  pre- . 
Hcnte  a  algum  amigo.  Porém,  emquanto  não  estiver  doutrinado  para  o  baptis- 
mo tem  permissão  de  o  vender  por  aquillo  que  puder. 

cTendo  nós  sabido  do  palácio  do  rei,  este  mandou  dar  ao  senhor  dois  ele- 
gantes cavallos  a  que  chamam  ginetes  (Janettos),  que  em  ligeiresa  e  velocidade 
diaicilmentc  qualquer  outro  paiz  dos  christãos  os  produzirá  eguaes,  e  mandou 
o  presente  para  a  nossa  hospedaria,  e  n'ella  pagou  todas  as  nossas  despezas 

«Partindo  de  Braga  chegámos  a  Ponte  de  Lima,  que  está  situada  entre  ser- 
ras, e  a  cinco  milhas  de  distancia  d'aquella  cidade.  Os  que  se  dirigem  pari 
esta  povoação  teem  de  passar  pelo  rio  Cávado,  o  qual  corre  perto  de  Braga, 
sendo  uma  ponte  não  muito  extensa.  Porém  aquelle  rio  que  passa  por  Ponte  de 
Lima  tem  o  nome  de  Lima:  este  tem  também  uma  ponte  de  cantaria  bem  ex- 
tensa. Esta  povoação  é  cercada  de  uma  muralha  de  pedra,  e  tem  algumas  tor- 
res de  forma  quadrada  da  mesma  pedra.  De  Ponte  de  Lima  a  Valença  ha  a 
distancia  de  cinco  milbas.  Esta  ultima  povoação  não  é  muito  grande,  eipie  se 
sobre  um  outeiro  situado  entre  montes,  e  é  regada  pelo  rio  Minho. 

«Este  rio  que  se  vae  perder  no  mar,  separa  Portugal  da  Gallíza,  na  qual 
província  jaz  sepultado  S.  Tbiago.  Tanto  na  ida  para  S.  Thiago,  como  na  volta 
passámos  este  rio.  O  castello  e  a  cidade  estão  situados  na  margem  oppostaque 
tem  o  nome  de  Tuy,  pertencentes  ao  dominio  de  um  certo  cavalheiro  a  quem 
os  que  desejam  visitar  a  egreja  de  S.  Thiago  são  obrigados  a  pedir  um  passa- 
porte ou  salvo  conducto,  como  Ibo  chamam.  Quem  se  dirige  para  Valença  tem 
de  passar  por  um  monte  altissimo  e  escabroso,  intransitável  para  cavallos,  e 
sendo  os  logarcs  mais  elevados  muito  diQicultosos,  mesmo  para  quem  vae  a  pé. 
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•  Por  isto  fomos  obrigados  a  levar  os  cavalio s  por  duas  milhas  rodcíando 
sempre  o  monte,  por  sítios  em  qnc  o  caminho  ó  tâo  mau  e  íngreme  que  peor 
oão  pôde  ser.  Em  Tuy  está  sepultado  S.  Pedro  de  Sala,  que  n'outro  tempo 
resplandeceu  muito  em  milagres,  e  prestou  muitos  auxílios  áquelíes  que  se  pu« 
nham  a  caminho  com  o  Gm  de  visitarem  seu  sepulchro. 

«De  Tuy  a  Redondella  ha  a  distancia  de  cinco  milhas:  esta  povoação  nâoé 
grande:  está  situada  entre  montes,  e  perto  do  mar.  Ao  partirmos  di^  Redondella 
se  nos  nrostrava  á  direita  o  reino  da  Escócia,  que  jaz  perto  do  mar,  situado  de- 
fronte da  Inglaterra.  Os  escocezes  de  ha  muito-  fazem  sempre  guerra  aos  in- 
glezes.  Nao  tem  e  ta  terra  rei,  mas  sim  um  duque  (ducem)  ao  qual  obedece 
e  está  sujeita;  este  também  nõs  vimos. 

«Junto  a  Redondella  ha  um  mosteiro  dedicado  a  S.  Simão,  situado  n'um 
Ipgar  cercado  pelo  mar.  Os  que  se  dirigem  para  Pontevedra,  povoação  proxi* 
ma  da  estrada  de  S.  Tbiago,  encontram  uma  ponte  não  muito  extensa,  cons- 
truída de  pedra.  Entre  Redondella  e  Pontevedra  ha  três  milhas  de  distancia. 
Esta  povoação  é  forte  e  grande. 

«Doeste  iogar  até  S.  Thiago  ha  dez  milhas  de  distancia.  Fomos  dez  dos  nos- 
sos a  pé  para  S.  Thiago,  indo  o  senhor  comaosco,  umas  vezes  a  pé,  outras  a 
cavallo.  Tendo  nós  encontrado  soutos  por  estes  sítios,  um  pagem  (puer)  do  se- 
nhor atirava  pedras  aos  castanheiros,  como  via  praticar  aos  indígenas;  os 
qnaes  costumavam  atirar  longe,  e  a  grande  altura  taes  pedras.  Desejondo  o 
pagem  rívalisar  n*tsto  com  elles,  atirava- as  para  diversas  partes  quando  des- 
acautelado feriu,  fazendo  sangue  a  um  certo  homem  que,  sem  nós  sabermos, 
estava  por  detrás  de  uma  arvore.  Este  fallava  muito  irritadamente  comnoscd 
por  meio  de  Harbldo,  ameaçando-nos  com  o  castigo  d'esta  acção.  Haroldo  res- 
pondeu-lhe:  Meu  homem  não  te  impacientes  tanto  por  um  tal  acontecimento, 
sabendo  tu  que  este  mancebo  praticou  uma  tal  cousa  ignorando  que  estavas 
ali,  pois  não  te  via.  A  estas  palavras  nos  fomos  embora.  Perto  d'este  caminho 
havia  uma  estalagem  para  onde  os  perigrinos  se  costumavam  dirigir  com  o  ílm 
de  comerem  ou  de  beberem,  pois  pelo  espaço  do  ciaco  milhas  não  havia  cas- 
tello  algum  ou  povoação. 

«Na  vinda  de  S.  Thiago,  caminhando  um  dos  nossos  a  pé  outros  a  cavallo, 
tendo  nós  chegado  a  esta  estalagem,  encontrámos  ali  perto  do  cem  homens  ar- 
mados de  espadas,  lanças,  balistas  e  arcos  de  forro,  que  reunidos  (|ueriam  vin- 
gar aquelle  que  tinha  sido  ferido  pelo  pagem,  e  nos  atacaram.  Então  o  nosso 
Haroldo  lhes  fallava  em  língua  gallega,  dizendo:  Então  por  causa  de  vingardes 
nma  tão  ligeira  ferida  quereis  matar-nos  a  todos?  Não  sabeis  vós  quem  é  este 
senhor,  que  viaja  por  estes  paizes  com  o  Qm  do  ver  os  palácios  dos  príncipes  e 
senhores,  como  é  próprio  de  uma  pessoa  tão  distincta?  Sabei  portanto  que  se 
nos  matardes,  não  haveis  de  ficar  impunes  como  pensaes.  Ao  ouvirem  taes  pa- 
lavras perto  de  cincoenta  d^entre  elles  se  afastaram,  e  tomavam  conselho  a 
respeito  d'este  negocio,  ficando  os  restantes  em  volta  de  nós.  Porém  o  senhor 
faltando  com  os  seus  lhes  dizia:  Amigos  caríssimos,  bem  estaes  vendo  que  elles 
se  reuniram  com  o  Qm  de  nossa  perda.  Pelo  que,  se  o  caso  chegar  a  esse  pon- 
to, resistamos- lhes  fortemente  até  nos  matarem,  visto  não  haver  entre  elles 
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log&r  para  supplicas.  Toinae  pois  o  meo  exemplo,  e  segui-me  quando  en  avan- 
çar contra  elles,  se  as  círcamsiancias  assim  o  exigirem.  Se  formos  mortos  por 
eWeSf  conservar-se-ha  com  tudo  o  nosso  nome,  e  a  iminorredoura  gloria  do 
valor  até  ao  fim.  Aquelles,  porém,  tendo  conferenciado  entre  si,  passando  de- 
pois a  fdllar  com  Haroldo  lhe  disseram:  Participa  a  esse  exceitente  senhor  qae 
nós  nào  queremos  fazer  alguma  violência  ou  a  elle  ou  á  sua  comitiva,  qae  nos 
esqnecemos  de  tudo  quanto  aconteceu,  e  estamos  promptos  a  acompanhal-o 
até  à  hospedaria  se  deseja  que  o  sigamos.  D*esto  modo  nos  retirámos  d'eUes 
sem  nos  fazerem  mal  algum.   • 

«De  Pontevedra  a  Padrão  ha  sois  milhas.  Esta  povoação  é  banhada  por 
dois  rios  em  diversas  partes,  um  dos  quaes  por  nome  Ulla  tem  nma  ponte,  e  o 
outro  nem  ponte  nem  nome.  Este  é  navegável  desde  Padrão  até  S.  Thiafo. 
Tem  este  logar  um  castello  por  nome  Rotyaplanta,  o  qual  se  diz  ter  habitado 
uma  rainha  pagã  no  tempo  em  que  na  Galliza  pregava  o  Evangelho  o  aposto- 
lo S.  Thiago.  Esta  era  crudelissima  n*um  tal  ponto  que  pela  feresa  (áeilmeiíte 
a  conhecerias  ser  gentia. 

«N'esta  povoação  pregou  o  apostolo  S.  Thiago  um  anno  mteiro,  porém  a 
ninguém,  com  excepção  de  dois  homens,  poude  converter  à  fé  de  Ghrísto.  No 
alto  da  povoação  está  situado  um  templo  n'um  monte  em  que  pregava  S.  Thia- 
go, e  um  grande  rochedo  está  junto  d'elie,  que  tem  uma  gruta  de  entrada  dif- 
licil.  Chama  se  este  rochedo  de  S,  Thiago,  porque  o  santo  costumava  pregar 
n*elle  e  no  templo. 

«Quem  entrar  n'esta  gruta  com  espirito  religioso  alcança  o  perdão  demai- 
tos  peccados.  N'esta  também  eu  estive,  Buriano,  Konesekio  com  sea  irmão, 
Petipescense  e  Mirosio.  João  Zehrovíense  ao  entrar  n^ella  ensanguenfen-se  e 
ennegreceu-se  a  ponto  de  o  tirarmos  com  dificuldade,  pois  a  entrada  era 
muito  apertada.  O  qiie  vendo  o  senhor,  que  também  n'eila  queria  entrar,  ce- 
deu do  seu  propósito. 

«Aos  que  entrarem  n'esta  caverna  concede  o  summo  pontífice  a  remissie 
de  muitos  peccados.  Pois  S.  Thiago  quando  pregava,  ao  atirarem  lhe  os  gen- 
tios com  pedras,  costumava  refugiar  se  dentro  d'elia. 

«No  monte  em  que  pregava  está  levantado  um  templo  á  Virgem  Maria* 
Outr'ora  S.  Thiago,  sendo  ferido  pelos  gentios  com  varadas  e  pedradas,  muito 
debilitado  pelas  pancadas,  e  abrasado  n*uma  ardente  sôde,  orava  a  Deos,  di* 
zendo:  Meu  Deus!  Tu  bem  sabes  que  eu  pacientemente  soffro  todas  estas  coo- 
sas  por  tua  causa,  olha  portanto  para  mim  e  dá-me  humidade  com  qoe  ho- 
medeça  minha  lingua. 

«Apenas  proferiu  estas  palavras,  pegando  no  seu  bordão,  bateu  na  terray 
e  immediatamente  d'aquelle  logar,  em  que  batera,  brotou  um  ribeiro  de  agoa 
puríssima  com  a  qual  se  podia  mover  uma  roda  de  moinho.  N*este  sitio  M 
construída  uma  elegantíssima  fonte,  da  qual  costumam  beber  os  peregrinos  que 
(requentam  estes  togares. 

«Porém  S.  Thiago  na  Galliza,  afflícto  com  muitas  contrariedades,  não  aspo* 
dendo  soíTrcr  por  mais  tempo,  retirou-se  para  outros  paizes,  isto  é  para  Jeni- 
saleni. 
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« Alii  pregando  a  Cbristo,  e  esforçando  se  por  levar  os  judeus  à  fé  christãf 
sendo  preso  por  H^rodes,  foi-lbe  cortada  a  cabeça  coti  uma  fouce  de  segador* 
a  qoal  fouce  ainda  se  vé  presa  ao  altar  na  egreja  de  S.  Tbiago,  onde  foi  se- 
pultado seu  sagrado  cadáver.  Porém  seu  corpo  foi  levado  occultamente  pelos 
discípulos  e  lançado  n'um  barco  que  estava  na  praia.  Um  anjo  vindo  para  es- 
tes dirigia  a  navegação  do  barco,  e  immediatamente  uma  estreita  brilhando 
por  cima  d'elle3,  com  seu  resplendor  lhes  mostrava  o  caminho  até  á  villa  de 
Padrão,  onde  antes  tinba  pregado,  a  qual  dista  quatro  milhas  do  logar  em  que 
agora  jaz. 

tComo  tivessem  pois  subido  pelo  rio,  que  se  chama  Sar,  puzeram  na  praia 
seu  sagrado  corpo  n*uma  certa  pedra,  a  qual  nós  todos  vimos,  e  em  que  ainda 
hA  impressos  vestígios  do  seu  corpo,  e  estão  de  tal  forma,  como  se  hoje  tives- 
sem sido  feitos. 

«Sabendo  o  sununo  pontífice  que  os  peregrinos  quebravam  de4odos  os  la- 
dos esta  pedra,  teve  cuidado  de  a  mandar  metter  na  agua,  e  de  que  se  fizes- 
sem degraus  do  mesmo  material,  pelos  quaes  se  lhe  podesse  chegar  sem  ser 
vista.  Foi  ella  bem  profundamente  mettida  na  agua,  porém  d'aquelles  degraus, 
correndo  pelo  meio  uma  agna  puríssima,  pôde  ser  vista  com  facilidade.  Esta- 
TaiD  presentes  os  ministros  da  rainha  Lupa  quando  o  barco  chegou  á  praia,  e 
indo  ter  com  ella  ao  castello  lhe  annunciaram  que  S.  Thiago,  o  qual  tinha  por 
a/quelles  sítios  pregado  e  seduzido  o  povo,  fora  trazido. 

«Depois  disto  os  discípulos  de  Thiago,  estando  a  rainha  no  castello,  lhe 
pediram  que  lhes  desse  bois  ou  mulas,  das  quaes  se  servissem  para  a  conduc- 
ção  do  corpo  do  Santo  para  o  logar  que  a  estreita  lhes  indicasse. 

«Esta  rainha,  que  em  deshumanidade  e  feresa,  principalmente  contra  os 
chrislaos,  excedia  a  todos  os  mortaes,  sustentava  um  dragão  cruel  e  fero7>  ao 
qual  lançava  os  que  ella  queria  que  fossem  mortos,  e  immediatamente  por  elle 
eram  despedaçados.  Tinha  também  dois  toiros  muito  ferozes,  aos  quaes  expu- 
nha também  aquetles  contra  quem  maquinava  a  morte. 

«As  feras  OMtavam  promptaokente  a  quem  apanhavam,  de  maneira  que 
ttingoem  ousava  approximar-se.  Por  isso  mandou  que  estes  discípulos  de 
S.  Tbiago  fossem  primeiramente  levados  para  o  dragão:  Ide  ah,  disse  ella,  e 
lomae  cavalgaduras  em  que  o  conduzaes.  Os  discípulos  tendo  sido  levados  ao 
dragão  para  serem  mortos  por  elle,  não  só  nenhum  mal  receberam,  mas  o  que 
é  para  admirar,  foram  respeitados  pela  fera,  agacbando«se  na  sua  presença,  o 
que  causou  grande  espanto  aos  eircumstantes.  Sabendo  isto  a  rainha  admira- 
va-se  também  grandemente,  porque  d'antes  todo  e  qualquer  que  fosse  deitado 
ae  dragão,  era  no  mesmo  instante  devorado  por  elle. 

«Não  tendo  pois  acontecido  o  que  ella  esperava,  mandou-os  deitar  aos  tou- 
ros, dos  quaes  ninguém  ousava  approximar-se.  Estes  ao  verem  os  discípulos 
ficaram  atterrados.  Porém  os  homens,  que  lhes  desejavam  mal,  de  novo  foram 
contar  á  rauiha  o  que  se  tinha  passado.  Esta  atterrada  e  confundida  com  pro- 
dígios taes  abraçou  a  fé  de  Ghristo  com  todos  os  seus,  depois  mandou  que 
aqaeUes  touros  ifpssein  dados  aos  discípulos  de  S.  Thiago,  que  tendo- os  accei-. 
tado  conduziram  o  sagrado  corpo  para  onde  a  estrella  indo  na  frente  os  guiava. 
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Depois  de  chegarem  áqaelle  sitio,  ficando  a  estrclla  ímmovcl,  6  parando  lam- 
bem 03  touros  cspontancamonte  dcposeram  o  corpo  n'aqaelle  local,  em  qae 
ainda  hoje  se  conserva  sepultado.  Alli  os  pagãos,  vendo  muitos  o  espantosos 
milagres  obrados  por  S.  Thiago,  se  convertiam  á  religião  de  Christoem  nome 
do  santo,  e  alli  fundaram  um  templo  dedicado  ao  seu  nome,  que  tâo  famoso  se 
tornou,  que  até  a  povoação  dominada  por  aquelle  monte,  deixando  o  antigo 
nome  de  Compostella,  se  arreia  com  o  do  S.  Tbíago. 

<De  Padrão  a  S  Thiago  ha  quatro  milhas  de  distancia.  O  caminho  por  alli 
é  montanhoso,  junto  do  qual,  debaixo  d'uma  tília  de  peregrina  belleza  e  al- 
tura, borbulha  uma  fonte,  d'onde  costumava  beber  o  mesmo  santo,  quando 
descançava  debaixo  d*esta  arvore.  D*aqui  á  povoação  de  S.  Thiago  ha  de  dis- 
tancia uma  milha.  Debaixo  d'esta  arvore  também  nós  descançamose  bebemos 
da  fonte.  E  corre  fama  de  que  as  pessoas  que  beberem  doesta  agua,  estão  li- 
vres durante  todo  aquelle  anno  de  perigo  de  febres  peia  divina  protecção  do 
Santo. 

•Partimos  depois  para  S.  Thiago.  Esta  povoarão  jaz  entre  serras.  É  grande 
bastante,  e  cercada  somente  d'um  muro.  D'ttma  parte  da  muralha  brota  noia 
grande  abundância  de  violetas  amarellas  (vwlae  luteae),  de  modo  que  são  vis- 
tas de  longe,  e  da  outra  cresce  pelas  muralhas  herva,  que  a  cobre  como  um 
bosque.  Um  fosso  muito  baixo  circumda  a  cidade,  e  torres  quadradas,  cons- 
trucção  de  antiga  data,  distantes  entre  si  um  pequeno  intervalio»  coroam  por 
todas  as  partes  os  muros. 

«Chegámos  a  S.  Thiago  n'uma  terça  feira,  a  qual  precedia  a  celebre  festívi* 
dade  da  A  sumpção  da  Virgem  Santíssima. 

tN^esta  occasião,  estando  a  cidade  tomada,  era  cercado  o  templo,  em  qoe 
está  sepultado  S.  Thiago.  O  arcebispo  tinha  sido  captivo  antes  >  com  algans  sa- 
cerdotes doesta  egreja  em  numero  de  vinte.  Porém  a  mãe  e  um  irmão  do  mes- 
mo, fechadas  as  portas  de  dentro  do  santuário  res  stiam  ao  cerco.  Tinham  po- 
rém sido  excommungados  pelo  papa  aquelles  que  cercavam  a  cidade,  e  todos 
quantos  cercavam  o  templo,  e  também  todos  os  padres  da  Gallízapor  terem  o 
arcebispo  e  cónegos  em  prisão.  For  este  motivo  não  se  celebrava  noihama 
missa  em  toda  a  província,  nenhuns  meninos  eram  baptisados,  e  os  corpos  dos 
defuntos  jaziam  por  enterrar,  pois  toda  a  província  seguia  o  partido  do  senhor 
qne  estava  cercando  o  templo. 

tTendo  nós  alli  chegado,  por  causa  d'aquella  guerra  e  discórdia,  não  pode- 
mos entrar  na  egreja  até  ao  terceiro  dia  em  que  alcançamos  licença  do  barão 
que  a  cercava.  O  próprio  senhor  fallando  com  este  lhe  pedia  que  o  não  pro- 
htbisse,  no  caso  de  poder  alcançar  licença  dos  que  estavam  senhores  do  tem- 
plo, de  ser  admittido  n'aquelle  logar,  em  que  S.  Thiago  fora  enterrado.  Pois 
que  visitando  os  palácios  dos  reis  e  dos  príncipes  christãos,  e  viajando  tam- 
bém por  muitos  paizes  pagãos,  tivera  ido  áquelie  logar  como  piedoso,  ver 

<  Os  fldalçoe  estavam  n'este  tempo  levantados  contra  Henrique  lY,  rei  de  Ctsteila,  e 
tinham  posto  cerco  ao  arcebispo,  que  dentro  se  defendia.  J  da  Canha  Neves  e  Carvalho 
Portugal.  Actas  da  A.  R.  das  Sriencias  de  íjsboa,  vol.  fll,  pag.  5!í. 
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aqaelle  sitio,  em  quo  os  ossos  de  S.  Tbiago  tinham  sido  enterrados.  B  qae  eile 
e  seus  companheiros  todos,  havia  já  maito  tempo,  que  ardiam  em  desejos  de 
verem  com  seus  próprios  olhos  aqueile  logar.  A  quem  elle  dea  em  resposta: 
Amigo,  intendo  e  vejo  qae  és  am  varão  excellente  e  nobre,  e  príncipe  d*algam 
outro  paiz,  pois  me  chegou  fama  de  ti,  antes  de  chegares  á  minha  presença. 
Porém  pelo  que  diz  respeito  ao  que  pedes,  o  seres  introduzido  n'aqaeiie  san- 
tuário, sabe  que  lá  serás  admittido;  porém  ó  duvidoso  se  te  darão  licença 
para  sahíres.  Por  quanto  estão  de  posse  d'aquelle  templo,  a  mãe,  mulher  sce- 
lerada,  e  o  filho,  que  lhe  não  é  dissimilhante,  os  qaaes  não  teem  nenhum  ho- 
mem bom  on  forte,  que  faça  caso  de  seu  bom  nome  e  fama.  Pelo  que  não  te 
persuado  a  que  vás  ter  com  elle.  Então  este  dispersuadia  o  senhor  por  esta 
cansa,  por  ver  que  no  caso  de  ser  lá  introduzido,  a  mãe  e  irmão  do  arcebispo 
haviam  de  accusal-o,  porque  damnadamente  e  contra  o  direito,  tinha  prendido 
o  arcebispo  seu  senhor,  ao  qual  se  tinha  sngeitado,  e  se  tinha  apoderado  da 
cidade  do  mesmo  e  de  muitos  castellos. 

«Tendo  porém  nós  sido  introduzidos,  primeiramente  se  nos  apresentaram 
algans  homens  militares,  que  receberam  benignamente  o  senhor  e  toda  sna 
comitiva.  Depois  adiantando-se  a  mãe  com  seu  filho,  deu  os  parabéns  ao  se- 
nhor pela  sua  chegada  a  salvamento  aceusando  aqueile,  que  tinha  prendido 
o  arcebispo,  e  aggredido  aqueile  celebre  logar,  como  se  quizesse  dar  cabo  das 
^agradas  relíquias.  Depois  disse  ao  senhor:  Amigo,  sabe  que  estás  exeommon- 
gado,  pois  os  que  conversam  com  aq uelles  homens,  ou  com  elles  comem  ou 
bebem,  são  réas  do  mesmo  crime,  que  aqnelles  que  lhes  dão  ajuda.  E  isto  era 
notório. 

«Á  vista  d'isto  fomos  levados  para  mna  espécie  de  castello,  situado  defronte 
da  porta  do  templo,  para  o  qual  costumava  correr  agua  d'um  logar  superior 
por  meio  de  tubos;  porém  então  não  a  tinha  por  ter  sido  cortada  pelo  ini- 
migo. Ahi  tendo  nós  sido  obrigados  a  descalçar-nos,  e  a  pormo-nos  de  joelhos 
o  legado  sahio  do  templo,  trazendo  uma  cruz  preta  alçada,  com  um  acompa- 
nhamento de  padres  e  estudantes,  os  quaes  pondo-se  em  frente  do  templo 
n'uma  tribuna  de  pedra,  que  ao  pé  da  porta  d'elle  tinha  sido  feita,  e  para  onde 
se  subia  por  degráos  de  pedra,  cantavam;  e  estiveram  psalmodíando  por  muito 
tempo,  expíando-nos,  e  absolvendo-nos  do  anathema.  Depois  de  ah  olvidos  des- 
ceu o  legado,  e  tomando  am  cinto  bateu  com  elle  ama  vez  primeiramente  no 
senhor,  e  depois  em  cada  nm  de  nós. 

«Em  seguida  elle  mesmo  levantou  o  senhor,  e  mandou  que  nos  levantás- 
semos, e  entrássemos  no  templo  com  os  pés  descalços.  Alli  os  sacerdotes  com 
signaes  de  respeito  mostraram  ao  senhor  e  a  nós  todos  quantas  relíquias  exis- 
tiam n'aquella  egreja.  Primeiramente  se  nos  mostrou  o  sepulchro  de  S.  Tbiago 
no  qual  foi  sepultado,  construído  no  mesmo  altar.  Junto  d'este  altar  observa-se 
a  fouce,  com  que  foi  cortada  a  cabeça  do  Santo,  presa  do  altar  com  uma  ca- 
deiaslnha  de  ferro.  Em  cima  d'este  sepulchro  dizem-se  missas  diariamente.  Os 
sacerdotes  d'este  templo  são  d'aquella  ordem,  a  que  chamam  cónegos,  como 
no  templo  de  S.  Wenceslau  no  castello  de  Praga.  Depois  nos  foi  mostrado  o 
bordão,  o  qual  mettido  dentro  de  outro  de  chumbo,  está  suspenso  do  altar. 
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Porqae  os  peregnoos  o  iam  cortando  aos  bocadinhos,  a  ponto  de  ter  sido  todo 
dilacerado  por  elies,  por  isso  mandou  o  sammo  pontifece  mandasse  à  pressa 
que  fosse  coberto  de  cbumbo.  D'elle  nada  mais  pôde  ser  visto,  do  i^ue  o  ferno 
na  parte  inferior,  o  qual  podo  ser  tocado  com  as  mãos. 

tDepois  nos  mostraram  a  cabeça  de  S.  Thiago  menor,  por  cognome  Alpheo, 
um  espinho  da  coroa  de  Christo,  e  um  pedaço  do  Santo  Lenho.  Observamos 
também  muitas  outras  relíquias  do  Santo,  que  só  patenteam  no  anno  do  jo- 
bileu. 

«Em  seguida  com  es  nossos  próprios  olhos  vimos  o  estandarte  de  S.  Thiago 
do  qual  usaram  os  christaos  ao  travarem  peleja  com  os  gentios.  É  de  côr  ver- 
melha, e  n*elle  está  pintada  a  imagem  do  Santo,  montado  n'um  cavallo  braneo 
e  vestido  com  vestes  brancas. 

«No  cavallo  e  capacete  do  cavalleiro  se  vêem  pintadas  as  conchas  ou  viei< 
ras,  que  costumavam  levar  nos  chapéus  os  peregrinos.  Porém  aquelle  estan- 
darte está  quasi  consummido  pelo  tempo.  Contavam  os  sacerdotes,  qne,  na 
primeira  vez,  em  que  se  tn^von  peleja  com  este  estandarte,  somente  treze  mil 
christaos,  os  quaes  se  tinham  convertido  á  religião  christã  depois  da  morte 
de  S.  Thiago,  com  o  auxilio  divino  e  com  o  de  S.  Thiago,  tinham  derrotado  cem 
mil  gentios,  que  foram  postos  em  fugida.  E  que  n'este  combate  appareeera  S. 
Thiago  vestido  de  roupas  brancas,  montado  n'um  cavallo  branco,  como  estava 
representado  n'aquelle  estandarte,  e  que  tivera  isto  acontecido  depois  da  morte 
de  S.  Thiago. 

«Foi-nos  depois  mostrada  a  cadeia,  com  que  o  Santo  foi  preso.  Está  esta 
presa  a  uma  columna,  que  se  encontra  indo  para  o  coro  de  pedra.  É  aqdeile 
templo  vasto,  porém  em  geral  escuro  e  triste  no  interior,  círcumdado  de  oito 
torres,  quatro  de  forma  quadrada,  e  quatro  redondas. Uma  d*estas  achasele* 
vantada  no  angulo,  não  longe  da  entrada  do  templo,  junto  da  referida  tribona 
de  pedra  elevada. 

«Fora  da  cidade  vé-se  um  templo  situado  sobre  um  outeiro,  dedicado  aS. 
I>omingos.  Ha  também  outra  egreja  fora  da  cidade,  contigua  ás  mesmas  ma- 
ralhas,  na  qual  os  peregrinos  ou  as  pessoas  necessitadas,  se  por  acaso  alii  mor* 
rem,  são  enterrados. 

«De  S.  Thiago  até  Estrella  obscura  (Stellam  obscuram)  ha  de  distanda 
quatorze  milhas,  porém  pequenas,  as  quaes  podem  ser  andadas  n*nm  dia. 

«Porém  aquelle  logar  é  chamado  de  outra  maneira  pelos  indígenas,  Isto  è, 
Finis  terrae. 

«Os  que  se  dirigem  para  aquelle  logar,  observam  quasi  no  meio  do  cami- 
nho um  navio  com  remos  e  amarras,  e  os  demais  apparelhos  náuticos. 

«Dizem  que  n'aqueUe  navio  embarcara  Deus  com  soa  mãe,  e  desembar- 
cando d'eile,  subiram  aquelle  monte,  e  alll  fundaram  um  templo  á  Virgem 
Maria,  o  qual  ainda  existe. 

«Por  baixo  d'este  templo  fica  uma  aldeia  grande,  chamada  Finisterra,  pois 
além  d'ella  nada  mais  ha,  do  que  agua  e  mar,  cujos  limites  ninguém  eonboee 
senão  o  próprio  Deus. 

«Está,  porém,  escrípto  nos  annaes  d*elles:  que  um  dos  reis  de  Portogal  maa- 
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4ára  construir  navios,  e  os  enchera  de  todas  as  cousas  necessárias,  e  pozera 
em  cada  navio  doze  escreventes,  provendo-os  de  viveres  para  quatro  annos, 
para  que  d'aquelle  logar  navegassem  pelo  espaço  de  quatro  annos  atò  o  mais 
longe  possível,  e  lhes  mandou  escrever  o  que  vissem,  os  paízes  desertos  a  que 
chegassem,  e  finalmente  os  contratempos  que  no  mar  experimentassem.  Estes 
portanto,  segundo  nos  foi  contado,  tendo  sulcado  o  mar  pelo  espaço  de  dois 
annos  completos,  chegaram  a  umas  certas  trevas,  das  quaes  sahíndo,  passado 
o  espaço  de  duas  semanas,  aportaram  a  uma  ilha.  Alll,  chegados  os  navios  á 
praia,  tendo  desembarcado,  encontraram  debaixo  da  terra  casas  construídas, 
abundantes  de  ouro  e  prata,  das  quaes  com  tudo  não  se  atreveram  a  tirar  nada. 
Por  cima  d'estas  casas  havia  hortas  e  vinhas.  (Também  isto  se  vé  na  França.) 

t  Sahíndo  d'ellas,  i  demoraram  se  na  ilha  perto  de  três  horas,  consultando 
entre  si  o  que  deviam  fazer?  Se  deviam  levar  alguma  cousa,  ou  não?  Um 
d*elles  disse:  Minha  opinião  é  que  não  tiremos  d*aqui  nada,  pois  é  incerto  o, 
que  disso  pode  resultar.  Tendo  pois  tornado  a  embarcar,  depois  de  terem  ou- 
tra vez  navegado  por  bastante  tempo,  viram  ao  longo  o  mar  erguerse  em 
grandes  escarcéus,  como  montanhas,  as  quaes  pareciam  chegar  até  ás  nuvens 
pelo  que  grande  pavor  se  apoderou  de  todos,  como  se  tivesse  chegado  o  nl- 
limo  dia  do  juízo.  Por  isso  todos  três  navios  pararam,  e  consultando  uns  com 
os  outros,  diziam  os  embarcados:  Já  vemos  até  onde  chegamos,  o  poder  di- 
vino se  nos  manifestou:  tomemos  por  isso  conselho  sobre  o  que  é  melhor  fa- 
zer, se  penetrar  n'aquel]e  rugido  das  ondas,  ou  retroceder?  Então  alguns 
d'aquelles  disseram:  Como  seria  avaliada  esta  nossa  retirada?  Que  cousas,  e 
que  prodígios  contaremos  a  nosso  rei,  que  nos  enviou  para  explorar  ?  Exami- 
nemos aptes  que  rugido  seja  esse  das  ondas.  Mandaram  por  consequência  que 
dois  navios  o  fossem  explorar,  e  que  o  terceiro  permanecesse  no  logar  em  que 
estavam,  dizendo:  tVamos  nós  observar  aquellas  ondas;  vós  permanecei  aqui; 
se  ao  quarto  ou  quinto  dia  não  tivermos  vindo  ter  comvosco,  tende  por  certo 
que  morremos.»  Ao  dizerem  estas  palavras  dirigiram-se  para  aquellas  ondas 
com  os  dois  navios.  Porém  os  homens  da  terceira  embarcação,  tendo  esperado 
pela  vinda  dos  outros  até  o  dia  decimo  sexto,  ignorando  o  que  lhes  teria  acon- 
tecido, voltaram  com  grande  susto  no  fim  de  dois  annos  para  Lisboa,  que  é 
a  cidade  capital,  e  a  mais  sumptuosa  do  reino  de  Portugal.  Tendo  entrado  no 
porto  sahiram-lhe  ao  encontro  os  moradores  d'ella«  perguntando-lhes  quera 
eram,  e  de  que  paiz  vinham  ? 

tRespondiam  elles  serem  os  que  o  rei  tinha  enviado  para  explorarem  os 
confins  dos  mares,  e  para  escreverem  os  prodígios  que  lá  tivessem  observado. 
Então  alguns  diziam :  Caros  amigos,  também  nós  estávamos  presentes,  quan- 

1  «Entre  as  narraçOes  curiosas,  que  circulavam  oo  século  decimo  quíoto,  relativas 
aos  mysterios  encerrados  oa  extensão  do  Oceano,  ha  um  que  foi  alterado  frequentemente 
e  o  qual  uma  poliLica  ciosa  gostava  de  repelir  aos  estrangeiro^  desde  a  mesma  época,  era 
que  os  navios  de  Portugal  sulcavam  os  mares  afiicaoos.  Esta  legenda  tSo  curiosa  foi 
coutada  no  século  XY  a  um  viajante  allemão,  Roímital)  irmSo  da  rainha  Joauna  deBo- 
hemia,  que  noia  conservou  na  sua  ingenuidade  primitiva.»  Ferdioand  Dfbis,  U  Porivh 
çal,  pag.  ao. 
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do  o  rei  mandou  aqaelles  navios,  porém  não  enviou  para  ali  homens  da  mes- 
ma forma  de  corpo  que  vós,  porque,  apesar  de  serdes  rapazes  de  vinte  e  seis 
annos,  estaes  todos  brancos. 

«Era  isto  um  grande  milagre  de  Deus,  porque  estes  tinham  parentes  na 
cidade  e  nos  arrabaldes  d'ella,  e  comtudo  não  eram  reconhecidos  por  nenhum 
d'elles,  pois  estavam  tão  alvos  que  pareciam  arvores  cobertas  de  neve  no  tem- 
po do  inverno/ 

«Sendo  taes  cousas  participadas  ao  rei  de  Portugal,  admirava-se  muito  este 
de  haverem  eli&s  envelhecido  tão  depressa,  não  tendo  andado  por  mar  mais 
que  dois  annos,  e  dizia:  Tudo  na  verdade  dizem  provável  e  verosímil,  tanto  a 
respeito  de  terem  sido  enviados,  como  acerca  de  tudo  mais;  porém  pôde  ser 
que  tendo  encontrado  os  navios  matassem  os  nossos :  sejam  pois  interrogados 
a  respeito  das  ordens  que  de  nós  receberam,  pois  lhes  mandámos  que  depois 
de  levantarem  ancora  de  Stella  Obscura,  a  quaesqueí  ilhas  ou  desertos  que 
chegassem,  ou  quaesquer  perigos  pelos  quaes  passassem  no  mar,  tudo  isso 
escrevessem  e  annotassem,  e  para  tal  fim  lhes  demos  trinta  e  seis  escreventes» 
doze  para  cada  navio. 

«Sendo  chamados  á  presença  do  rei,  este  lhes  diz  então:  Caros  amigos, 
por  que  se  dá  o  caso  que  tendo  nós  enviado  três  navios,  apenas  um  voltou? 
Responderam  elles:  Clementíssimo  rei,  tudo  relataremos  com  verdade  á  tua 
magestadei.  Tendo  recebido  doze  escreventes  para  cada  navio  com  o  íim  de 
escreverem  .tudo<|uanto  víssemos  no  mar,  e  tendo  levantado  ferro  sulcámos  os 
mares  por  quinze  mezes  inteiros,  dentro  do  qual  tempo,  como  julgamos,  pas- 
sámos seis  mil  léguas,  pois  não  fomos  retardados  por  embaraço  ou  impedimento 
algum,  e  tivemos  ventos  os  mais  prósperos.  Em  seguida,  pouco  mais  ou  menos 
seis  mezes  depois  de  nossa  sabida,  chegámos  a  sitios  do  mar  tenebrosos  e  ob- 
scuros, passados  os  quaes,  no  espaço  de  duas  semanas,  chegámos  a  uma  certa 
ilha^  que  tinha  de  largura  e  comprimento  três  milhas.  N'ella  desembareáuios 
e  a  fomos  visitar  por  três  horas.  Áli  achámos  casas  elegantes  debaixo  da  terra 
riquíssimas  em  oiro  e  prata,  mas  sem  habitadores,  das  quaes  nada  trouxemos. 
Ao  vermos  aquiilo, reunimonos  e  dissemos:  Já  encontrámos  grandes  e  inau- 
ditas riquezas;  porém  se  d^ellas  tirarmos  alguma  cousa,  ignoramos  o  que  de- 
pois nos  acontecerá.  Então  alguns  dos  nossos  diziam:  O  nosso  voto  é  que  d*aqui 
nada  tiremos,  porém  a  toda  a  pressa  nos  embarquemos,  para  assim  evitarmos 
algum  perigo.  E  tendo  nos  embarcado,  nos  afastámos  d'aquella  ilha,  sem  ex- 
perimentarmos adversidade  alguma  ^. 

1  N'aquelle  tempo  os  reis  de  Porla^ral  nSo  tinham  o  tratamento  de  mage.stade. 

*  «i^través  d'esla  tradição  e  suas  circumstancias,  quem  não  vê  aquelle  maraTÍIhoio 
e  pbantastico  das  imaginações  que  precederam  ou  acompanharam  nossos  primeiros  dos- 
cobriraentos  marítimos  I  Quem  não  percebe  por  enlre  a  composição  concertada  d*esta  nar- 
ração aquellas  mesmas  desculpas  dos  primeiros  navegantes  do  infante  D.  Henrique,  de 
que  nos  deixou  interessante  memoria,  Azurara  na  Chroníca  de  Guiné,  quando  recuavam 
ao  aspecto  do  mar  tenebroso,  do  fervedouro  das  aguas,  das  ondas  e  escarcéus  erguidos 
nos  baixos  6  restingas  do  Cabo  Bojador.»  João  da  Cunha  Neves  e  Portugal.  Actas  da  Aca- 
demia, vol.  3;  pag.  S6. 
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«Sahíndo  nós  d*a)i,  e  sulcando  o  mar  por  longo  tempo,  chegámos  ás  mes- 
mas trevas.  Tendo  ali  parado,  consultávamos  se  devíamos  entrar  n'eUas  ou  re- 
troceder; alguns  diziam  que  se  nào  devia  tomar  para  traz,  pois  náo  era  para 
isso  que  tinbamos  sido  enviados  peio  rei,  mas  sim  para  observar  até  onde  era 
permíttido  ir,  e  o  que  encontrávamos.  Foi  portanto  resolvido  animosamente 
introduzirmo-nos  n'aquellas  trevas.  Entrando  pois  n^ellas  ali  navegámos  por 
algum  tempo  até  que  chegámos  a  mar  patente  e  claro.  Gomo  o  tivéssemos 
achado,  vimos  d'ahi  a  algumas  milhas  erguerem-se  enormes  vagas,  cujos  pín- 
caros pareciam  tocar  o  ceu,  e  ellas  retumbavam  com  tão  grande  fragor  e  mu- 
gido, que  nós  todos  consternados  com  grande  pavor  julgávamos  estar  chegado 
o  ultimo  dia.  Eotão  nós  aconselhámos  uns  com  os  outros,  se  nos  havíamos  de 
íDtroduKír  n^aquellas  ondas,  ou  se  seria  melhor  voltar  para  traz?  Tendonos 
interrogado  reciprocamente  a  este  respeito,  os  que  estavam  nos  outros  dois  na- 
vios nos  disseram:  .Vós  conservae-vos  aqui  com  o  terceiro  navio,  e  nós  nos 
approxímaremos  para  de  mais  perto  observarmos  o  que  seja  aquillo;  espe- 
rae  até  ao  dia  quarto,  se  até  cntào  não  tivermos  voltado,  tende  por  certo  que 
morremos.  Nóá,  porém,  tendo  por  elles  esperado  n'aquelle  logar  por  dezeseis 
dias,  como  não  tornassem,  com  medo  não  ousámos  navegar  mais  além,  mas 
nos  íixemos  de  véla  para  traz,  para  Lisboa  d'onde  tínhamos  ido.  DVsta  forma, 
e  não  d'outra,  foram  por  elics  referidas  estas  cousas  ao  rei  de  Portugal,  como 
aqui  são  narradas. 

tDe  Finisterra,  que  se  chama  Estclla  obscura,  voltámos  pelo  mesmo  ca* 
mínho  outra  vez  para  Draga,  onde  anteriormente  tínhamos  encontrado  o  rei 
de  Portugal. 

«De  Braga  a  Guimarães  ha  trcs  milhas.  Esta  villa  estanceía  em  montes, 
tendo  duas  fortalezas,  sujeitas  ao  domínio  d'um  certo  conde  que  era  muito  ri- 
co, e  é  considerado  coino  um  dos  primeiros  entre  os  âdalgos  de  JPortugal  <. 
Este  tratou  honrosamente  ao  senhor  e  a  sua  comitiva. 

iiiilvo  eonduelo 

lA  todos  os  reis,  c  a  cada  um  de  per  si,  príncipes  tanto  espirítnaes  como 

l  «Era  o  infanle  D.  Fernando,  filho  de  el-rei  P,  Duarte,  irmao  de  el-rei  D  Affonso  V, 
c  por  este  lado  senhor  de  uma  principal  parle  da  grande  casa  de  Nuno  AUares  Pereira, 
por  via  de  sua  mie,  filha  d'esle.  De  mais  ficara  elle  com  ludo  quanlo  possuía  o  infante 
D.  Henrique,  que  o  adoptou  por  filho  e  deixou  seu  herdeiro;  isto  além  da«  grandes  doa- 
çSes  que  lhe  fez  el  rei  seu  irniSo.  Era  duque  de  Vizeu  e  de  Beja,  senhor  da  Covilhã  e  da 
praça  de  Moura,  mestre  das  ordens  de  Chrislo  e  de  S.  Thiago,  condeslavel  do  reino,  ge- 
neral commandanlc  da  cavallaria,  frunteiro-mór  no  Alemlejo  e  Algarve.  Kra  emfim  o  prín- 
cipe mais  rico  talvez  que  apresenta  a  historia  nacional. 

■Da  casa  de  Bragança  escusado  fica  mencionar  a  opulência.  O  primeiro  duque  D.  Af- 
fonso, filho  natural  de  el-rci  D  João  í,  havia  fallecido  poucos  annos  antes  em  Chaves  no 
anno  de  1Í61.  Seu  successor,  vivo  no  lempo  era  que  viajava  em  Portugal  o  barão  do 
Rozmilai,  era  Fernando  I,  já  velho  na  epocha  da  viagem.  Era  entSo  seu  filho  primogé- 
nito e  herdeiro  D.  Fernando,  depois  duque  2  ",  conde  !.•  de  GuimarAes,  quo  ali  recebeu 
o  barão.  Foi  este  ultimo  que  lhe  deu  o  salvo  conduclo.»  Actas  da  Academia,  pag.  61. 
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secalares»  daques,  marqaezes,  condes,  barões,  fidalgos,  nobres,  militares,  clieo- 
tes,  reitores,  aaetoridades,  vigários,  offlciaes,  jaizes  e  universidades  das  eom- 
monidades,  cidades,  villas,  e  também  a  todos  os  oatros,  aos  qaaes  forem  pre- 
sentes estas  letras,  eu  o  conde  Fernando,  primogénito  do  meu  senbor,  o  da- 
qae  de  Bragança,  etc. 

«Sereníssimos,  illastres,  preclaros,  magníficos,  generosos,  nobres  e  famosos 
senhores,  e  amigos  claríssimos,  e  todos  os  oatros  sinceramente  amados. 

«Visto  que  o  nobre  Leão  de  Rozmital  e  de  Blatria,  por  mim  muito  am&do, 
com  o  fim  de  maior  experiência,  e  para  que  dos  costumes  dos  diversos  reinos 
possa  alcançar  para  si  melhor  flructo  de  vida  e  conhecimentos  militares,  de- 
termina dirigir-se  a  alguns  legares  do  rei  meu  senhor  e  a  diversos  outros  rei- 
nos: eu  approvando  muito  esta  sua  resolução  militar,  e  desejando  que  o  refe- 
rido Leão  gose  de  plena  segurança  no  decurso  de  sua  viagem,  vos  recommen- 
do  o  tnesmo  com  sincero  affeeto,  pedindo  affectaosamente  a  vossas  sereDída- 
deS|  e  a  cada  um  de  vós,  vossas  amísades;  ordenando  porém  rigorosamente  a 
meus  súbditos,  que  quando  se  der  o  caso  de  ir  para  vós  o  mesmo  Leão,  para 
as  vossas  terras  e  legares,  na  sua  passagem,  por  meu  respeito,  o  recebaes, 
etracteis  favoravelmente,  e  n^aquellas  cousas  que  tocam  â  segurança  de  soa 
viagem  lhe  queiraes  mostrar  e  pôr  etn  pratica  uma  vontade  propicia  e  gratui- 
ta, e  fáçaes  com  que  o  mesmo  passe  com  sua  familía,  cavallos,  bagagens  e  to- 
das suas  cousas  por  quaesquer  passos,  portos,  pontes,  terras,  arraiaes,  povoa- 
ções, dominio  <,  districtos,  castellos,  villas,  cidades,  e  quaesquer  outros  legares  da 
vossa  jurisdicção,  tanto  por  terra  como  por  mar,  sem  pagamento  de  portagens 
ou  encargo  de  qualquer  outra  paga,  removidos  quaesquer  impedimentos  oa 
mcommodos,  e  lhe  permittaes  que  permaneça,  se  demore  ou  volte  em  segu- 
rança e  livremente,  e  façaes  que  lhe  seja  permittido,  e  providencieis  a  respeito 
de  salvo  conducto  para  elle,  familía,  cavalgaduras,  e  objectos  seus,  emqoanto 
e  onde  necessário  fôr,  e  de  parte  dos  mesmos  acima  mencionados  quando 
vol-os  pedirem  e  requererem. 

«No  que  nos  mostrareis  uma  agradável  complacência,  a  qual  vos  ha  de  ser 
retribuída  e  a  qualquer  dos  vossos,  offerecendo-se  logar  e  occasião,  e  ha  de 
merecer  sempre  as  nossas  boas  vontades.  Dada  em  nossa  villa,  1466.» 
Seguem-se  vários  outros  salvo  conductos. 

•    m 

«A  i^ncipal  cidade  de  Portugal  é  Lisboa.  Em  volta  d'ella,  dentro  de  cinco 
milhas,  o  irmão  do  rei  recebe  um  grande  tributo  em  vinho,  o  qual  de  boa  qua- 
lidade e  limpo  de  fezes  lhe  costuma  ser  pago  em  dia  de  S.  João  Baptista.  Nao 
se  lhe  pagando  em  vinho,  paga-se  lhe  n*uma  grande  somma  de  dinheiro. 

«O  Porto  dista  de  Guimarães  oito  milhas.  O  bispo  ali  tem  seu  palácio  con- 
struído n'um  logar  alto;  a  cidade  jaz  entre  montes  e  proxuna  do  mar,  e  por 
este  é  cercada  por  um  lado  por  onde  passámos.  Em  nenhuma  outra  cidade  si- 
tuada perto  do  mar  vimos  maior  numero  de  navios  do  que  n^esta.  Pois  paia 
aqui  são  transportadas  por  mar  muitas  mercadorias  de  oatros  paizes. 

«N'esta  cidade  ha  muitos  gentios  que  são  vendidos  pelos  chrislãos.  Pois  to- 
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dos  os  annos  maitos  milhares  de  captivos  doestes  são  trazidos,  vendidos  e  com- 
prados. Estes  nunca  mais  voltam  para  as  saas  terras  pátrias,  a  nao  ser  qae 
alguém  para  ali  os  venda.  Os  que  forem  baptlsados  não  são  vendidos  pelos 
seus  senhores,  excepto  quando  por  estes  forem  dados  de  presente  aos  amigos, 
aliás  são  por  elles  conservados  até  o  fim  da  vida.  Qualquer  d'estes  pôde  ser 
conhecido  pela  barba  pintada  a  cores,  e  que  nuoca  pode  ser  lavada. 

«Porém  outros  geutios  que  costumam  ser  trazidos  da  Barbaria,  teem  os 
corpos  pintados,  e  d'estes  e  dos  outros  ha  uma  grande  chusma  em  Portugal. 
Por  quanto  o  rei  doeste  paiz  com  um  grande  exercito,  tendo  invadido  aquella 
região^  trouxe  d'alí  muitos  milhares  de  mulheres  e  meninos,  o  que  tinha  por 
costume  fazpr  annualmente;  e  as  mulheres  e  meninos  que  d'a]i  trazia,  os  dis- 
tribuiu pelas  cidades,  pelos  seus  cidadãos,  que  são  obrigados  a  snsteat<il*os  á 
sua  custa.  A  estes  crescidos  os  questores  reaes  fquaestores  regii)  vendem  para 
serem  escravos,  dos  quaes  recebem  muitos  mil  áureos  que  entram  no  thesoa* 
IO.  E  são  obrigados  a  sustentar  até  edade  adulta  quaesquer  filhos  que  os  es- 
cravos tiverem,  e  estes  por  fim  também  são  vendidos. 

«Do  Porto  chegámos  á  Arrifaua  (Rifanam)  por  um  caminho  de  quinze  mi- 
lhas. Esta  povoação  j^z  entre  serras,  não  distante  do  mar  (rio?).  D'aqnella  ci- 
dade até  esta  villa  sempre  o  caminho  vae  perto  do  mar  (rio?),  que  nos  ficava 
à  direita.  E  por  esta  parte  não  ha  rei  algum  ou  príncipe  christão:  mas  habitam 
sarracenos  que  são  de  duas  espécies  —  negros  e  brancos  K 

«Águeda  f Aguada)  dista  de  Arrifana  seis  milhas,  que  também  é  uma  al- 
deia lavada  pelo  rio  A(?ueda  que  tem  o  nome  da  aldeia. 

«De  Águeda  ao  Sardão  (Anneladum)  correm  quatro  milhas;  também  é  uma 
aldeia  situada  entre  montes,  pequena,  e  constando  apenas  de  quatro  choupa- 
nas. Do  Sardão  a  Coimbra  a  distancia  é  de  três  milhas.  Esta  cidade  e  castello 
é  regado  pelo  rio  Mondego  (Monda),  que  ihe  passa  pelo  meio,  e  se  atravessa 
por  uma  ponte  não  muito  comprida;  está  situada  entre  montes  na  encosta  de 
um  outeiro. 

«Não  é  grande,  porém  elegante  e  fortificada.  Abaixo  da  cidade,  ao  correr 
do  rio,  os  campos  são  ameníssimos.  O  caminho  para  esta  cidade  é  por  entre 
montes  que  produzem  erva  doce  {anuumy  E  não  longe  d'ali  se  enxergam  ou- 
tros montes  que  produzem  oliveiras,  no  meio  das  quaes  ha  vinhedos  e  outras 
arvores  de  diversos  géneros. 

«Junto  d'esta  cidade,  da  outra  banda  do  rio,  ha  um  elegantíssimo  mostei- 
ro. Também  ali  se  vêem  muitas  arvores  e  hortas  deliciosas.  Não  entrámos 
n'esta  cidade,  porque  a  esse  tempo  a  atmosphera  estava  n'aquelle  sitio  empes- 
tada; mas  passámos  por  perto  e  pernoitámos  n'uma  aldeia  distante  da  cidade 
quatro  milhas,  por  nome  Rabaçal  (Rabazala\  a  qual  está  situada  entre  mon- 
tanhas, e  onde  apenas  se  vêem  quatro  choupanas. 

<  «É  a  mais  graúda  incpcia  qae  se  nos  dopara  no  livro  do  secretario  depois  da  dos 
alacraas  parecidos  com  cHes  de  caça.  Quei-ia  o  bom  do  letrado  encontrar  na  Arrifana  um 
rei  OQ  príncipe  chrisl&o!  Gomo  imaginou  elle  um  retalho  mourisco  encravado  no  centro 
do  paiz  cbríst&o  que  ia  percorrendo!*  Sr.  Camillo  Castello-Branco,  Comat  Itttt  e  pesa- 
dat,  pag.  83. 
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cDo  Rabaçal  a  Alvaiazer  {Alvaiazerum)  ha  a  distancia  de  qaatra  milhas; 
esto  logar  jaz  entre  montes. 

<D'ali  a  Thomar  (Tomaram)  ha  o  caminho  de  quatro  milhas:  não  tem  ma- 
ravilhas esta  povoação;  é  porém  extensa,  e  jaz  entre  serras  banhada  por  om 
ribeiro  sem  nome,  superior  ao  qual  fica  um  forte  oastello. 

«N'e3ta  villa  vimos  como  os  padres  celebram  sua  primeira  missa.  Dítaesia 
n'esse  dia  e  nos  seguintes  percorrem  a  povoação  com  flautas,  e  n'ella  tudo  re- 
tumba com  as  danças  o  cantigas  dos  homens,  mulheres  e  padres,  entoando  o 
coro  o  novo  celebrante. 

«Ha  também  ali  esta  costumeira:  morrendo  algum  levam  para  a  egreja  vi- 
nho, carne,  pão  e  outras  comidas;  os  parentes  do  morto  acompanham  o  fune- 
ral, vestidos  de  roupas  brancas  próprias  dos  enterros,  com  capuzes  à  manara 
de  monges,  com  o  qual  vestuário  se  vestem  de  um  modo  admirável.  Aquelles, 
porém,  que  são  assalariados  para  carpirem  o  defuncto,  vão  vestidos  com  rou- 
pa preta,  e  fazem  um  pranto  como  os  d'aquelles  que  entre  nós  pulam  de  con- 
tentes, ou  estão  alegres  por  terem  bebido. 

«De  Thomar  a  Constância  (Punhetum)  ha  três  milhas:  a  aldeia  está  situada 
entre  montanhas,  tendo  no  alto  um  castello  que  se  acha  deserto.  Esta  aldeia 
é  regada  por  dois  rios  em  diversos  sítios,  que  se  convertem  n'um  só  abaixo 
d'ella.  O  que  vae  desaguar  no  outro  chama-se  Dura,  e  tem  a  sua  nascente  em 
Portugal.  O  outro,  que  recebe  o  Dura,  chama-se  Tejo.  Este,  nascendo  em 
Gãstelia,  e  tendo  o  seu  curso  por  Portugal,  lança-se  no  mar  perto  de  Lisboa. 
«De  Constança  a  Montragilum  (Montargil)  ha  sete  milhas:  esta  povoa^ 
está  situada  n*um  logar  entre  montes,  e  o  caminho  para  ella  é  por  despoToa- 
dos  e  olivaes.  Pelo  espaço  de  sete  milhas  que  ha  entre  Constança  e  Montargil 
não  existe  logar  algum. 

«Em  volta  d*esta  povoação  ha  muito  grande  abundância  de  lebres  e  coe- 
lhos, de  maneira  que  não  parece  crivei,  a  quem  não  vir,  a  grande  quantidade 
que  trazem  para  a  aldeia.  Era-nos  contado  como  verdade,  que  d'uma  só  vei 
podiam  ser  apanhados  e  trazidos  duzentos  ou  tresentos,  e  isto  todas  as  Teses 
que  houvesse  vontade  de  se  fazer. 

«Teem  permissão  de  caçarem  não  somente  os  habitantes  doesta  aldeia,  mas 
também  os  dos  legares  vizinhos,  pois  estes  animaes  por  toda  a  parte  appare- 
cem  em  grande  abundância. 

«Real  (Realum)  dista  sete  milhas  de  Montargil;  é  um  castello  situado  n^úm 
monte.  Para  eile  o  caminho  é  mau  por  entre  charnecas. 

«Évora  está  separada  de  Real  por  três  milhas.  É  aquella  uma  das  prínd- 
paes  cidades^  de  Portugal,  na  qual  encontrámos  o  rei  com  sua  corte.  Esta  ci- 
dade não  tem  castello  algum,  e  apenas  um  palácio  episcopal  e  outro  daeal, 
que  é  do  irmão  do  rei.  O  palácio  fica  próximo  do  templo,  ao  qual  estão  contí- 
guos um  pórtico  elegantemente  construído  de  pedra,  e  uma  horta  amena  ador- 
nada de  varias  ervas  e  arvores.  A  própria  cidade  está  situada  n'uma  planide, 
havendo  em  volta  frequentes  vinhedos  que  produzem  vinhos  muito  fortes  e 
ásperos,  que  se  não  podem  beber  sem  lhes  deitarem  agua.  N^esta  cidade  ha 
muitos  sarracenos  e  perto  de  três  mil  othiopes,  e  mulheres  ethiopes  da  Bar- 
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baría.  £  também  será  útil  aecrescentar,  o  qae  é  verdade,  qae  n'e3te3  sítios 
amadurece  e  colhem  o  trigo  três  mezes  depois  de  o  terem  semeado. 

cJNao  será  fora  de  propósito  lembrar  n'este  logar  qoaes  são  as  cidades  da 
Africa  em  que  o  rei  domina:  uma  d*eltas  cbama-se  Alcácer,  ha  oito  annos  qae 
a  tomou  o  rei  que  então  governava.  A  outra  cidade  occapou  o  avô  do  mesmo 
quarenta  annos  antes. 

<£m  casa  do  rei  de  Portugal  vi  uns  animaes  que  exhalam  um  cheiro  agra- 
dável, e  aos  quaes  dão  o  nome  do  gatos  de  alcalia.  i 

Será  agora  o  sr.  Camilio  Casteilo  Branco  quem  vao  terminar  este  artigo  já 
assas  extenso: 

«Era  rei  de  Bohemia  em  1465  George  de  Podiobrad. 

«Afifecto  ás  doutrinas  heréticas  de  João  Hos,  martyrisado  em  1415,  o  mo- 
narcha  attrahira  a  solemne  excommunhão  de  Paulo  II,  que  pregou  contra  a 
Bohemia  cruzada  de  extermínio  K  Mathías  Gurvinus,  rei  de  Hungria,  enteado 
de  George,  conspirou  contra  o  padrasto,  induzido  pela  promessa  da  coroa  que 
o  pontifico  lhe  fizera.  George  reagiu  contra  os  raios  do  Vaticano,  e. pediu  au- 
xilio aos  monarchas  queixosos  de  Roma.  Esta  diligencia  diplomática  foi  com- 
mettida  a  Leão  de  Rozmital,  seu  cunhado.  N*aquella  epocha  ainda  as  cortes 
^se  não  mutuavam  ministros  representantes  com  aposentadoria  permanente. 
Leo,  barão  de  Rozmital,  sahiu  de  Praga  a  visitar  as  principaes  cortes  da  Eu- 
ropa em  1465. 

«Dois  homens  letrados  entravam  no  préstito  do  illustre  viajante :  um  bo- 
liemio  e  outro  allemáo.  Cada  qual  escreveu  em  sua  lingua  uma  narrativa  da 
viagem.  ' 

cA  do  primeiro  vertida  para  latim,  e  a  do  segundo  na  lingua  em  que  fora 
originariamente  escripta,  foram  reimpressas  em  1844. 

«O  viajante  praticava  heroísmo  inaudito  abalançando  se  aos  perigos  de  ex- 
cursão tão  demorada.  A  rainha  da  Bohemia,  na  carta  em  que  o  recommenda 
aos  monarchas,  espanta-se  da  temeridade  de  seu  irmão,  geme  na  incerteza  da 
volta,  o  pede  a  Deus  que  o  proteja.  D*esta  carta  de  chancena  não  transpirava 
o  pensamento  politico  da  embaixada:  infere-se  d'ahi  quão  secreta  ella  era,  que 
nem  os  letrados  addidos  ao  embaixador  a  mencionaram  nos  seu.s  roteiros  quasi 
sempre  prolixos  em  bagatellas,  e  omissos  nos  factos  de  algum  valor. 

«Compunha-se  o  séquito  de  quarenta  pessoas,  cincoenta  e  dois  cavallos  e 
(UD  carrão.  Os  homens  fizeram  em  Tilaen  confissão  geral,  e  deram  ás  famílias 
om  adeus  lagrimoso  até  ao  dia  de  juizo> 

«O  alvo  apparente  da  embaixada  era  participar  do  exercício*  da  cavallaria 
andante,  colher  informações  dos  costumes  de  varias  cortes,  e  adorar  em  pere- 
grinação as  santas  relíquias,  obsequiando  os  santos  mais  distinctos  no  culto 
dos  differentes  paízes.  Vé-se  que  a  hypocrisia  das  embaixadas  d'aquelles  tem- 
pos condizia  com  a  velhacaria  das  negociações  diplomáticas  dos  nossos.  Roz- 

1  Sr.  Gamillo  Caslello  Branco.— Cousas  leves  e  pesadas,  pag.  65. 
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mítal  devia  ser  hereje  como  sea  canhado,  cijyos  ioteressea  advogava  e  solici* 
tava  diante  de  monarehas  afíectos  a  Roma  e  simulados  eomo  o  de  Bohemia. 

«RoKmital  no  trajecto  do  império  aostríaeo,  retalbado  então  em  peqoraos 
principados  ia  rompendo  lanças  em  jnstas  e  torneios,  e  praticando  geotileias 
qae  as  formosas  damas  remuneravam  um  pouco  mais  que  cordealmeote,  se 
os  secretários  não  mentem.  Em  Francfort  o  próprio  arcebispo  assistiu  ás  jus- 
tas e  consentiu  que  um  seu  camarista  travasse  uma  lança  com  um  dos  bobe- 
mios.  Á  noite  as  bospitaieiras  damas  aquartelavam  os  gentis  cavalleiros,  e 
nunca  os  addidos  de  uma  embaixada  experimentaram  tão  deliciosa  ganância 
da  diplomacia.  O  bispo  distribuíra  pela  comitiva  relíquias,  quasi  todas  tiradas 
do  espolio  das  onze  mil  virgens  ahi  martyrisadas,  sendo  muito  para  presomir- 
se  que  a  devoção  com  que  receberam  as  relíquias  das  onze  mil  virgens  mor- 
tas, não  santificasse  o  espirito  dos  bobemios  a  favor  das  virgens  existentes. 

«Em  Aix-la-Cbapelle  viu  o  embaixador  um  cinto  autbentico  de  Nossa  Se- 
nhora, posto  que  na  cidade  de  Prato  na  Ualia  existisse  outro  mais  autbenUco 
e  outro  em  Tortosa  também  autbentico,  visto  que  os  papas  os  declararam  aa- 
thenticos  todos  três. 

tN*um  mosteiro  de  freiras  tiveram  os  bobemios  um  almoço  dançante,  en 
que  houve  profusão  de  vinhos  do  Rheno,  e  danças  nas  arcadas  do  claostro 
executadas  pelas  noviças  e  peregrinos.  Diz  o  historiador  que  nunca  viu  olbos 
mais  travessos,  nem  pés  mais  lindos  que  os  das  hospedeiras  monjas. 

«Em  Gueldre,  onde  estancearam  depois,  acharam  cousa  para  grande  es- 
panto: era  a  quantidade  enorme  de  vinho  que  os  cavalleiros  da  terra  bebiaa 
Surprebendeu-os  também  o  primeiro  moinho  de  vento  que  toparam,  e  irais 
haveria  ahi  que  os  surprehendesse,  se  não  fosse  a  presteza  com  que  se  evadian 
aos  bandos  hostis  que  se  dilaceravam;  uns  porque  eram  os  sequazes  do  daqoe 
Adolpho,  outros  porque  tentavam  arrancar  da  masmorra  o  pae  do  duque  preso 
á  ordem  do  filho. 

« ^'ahi  passaram  a  Bruxellas.  A  corte  de  Philippe  o  Bom  era  por  esses  tem- 
pos a  mais  luxuosa  da  Europa.  O  primeiro  presente  que  o  monarcha  envioo 
ao  illustre  peregrino,  foi  uma  profusa  dadiva  de  vinhos  brancos  e  tintos  em 
grandes  taças  de  oiro.  Três  semanas  de  festa  e  torneios  celebraram  a  chegada 
do  embaixador  bobemio,  que  ao  oitavo  dia  foi  honrado  na  corte  com  um  bao- 
quete  incrivd  e  superábundantef.òii  o  secretario  allemão.  Terminado  o  festim 
houve  luta  de  patinadores  sobre  o  gelo;  e  tal  era  a  segurança  de  alguns,  qoe 
os  bobemios  suspeitavam  que  entrava  n'aquillo  cousa  de  bruxedo.  Mais  q& 
maravilhou  ainda  o  thesouro  do  principe.  Foi  exame  de  três  dias,  e  é  faboloso 
o  valor  por  que  o  fazem  orçar  os  historiadores.  O  monarcha  pediu  a  Leo  de 
Rozmital  acceitasse  o  que  mais  lhe  agradasse  do  thesouro.  «Deus  me  livre  de 
acceitar  cousa  alguma,  disse  o  barão.  Querendo  Deus  hei  de  grangear  oiro  e 
prata;  a  gloria,  porém,  essa  é  immortal,  e  segue- me  á  sepultura. 

«Não  sahíram  os  peregrinos  de  Bruxellas  sem  deixarem  illustre  renome  de 
proezas  cavalheirosas.  Um  esforçado  paladino  do  rei  foi  três  vezes  a  terra  em- 
batido pela  lança  de  um  bobemio.  Não  aconteceu  o  mesmo  ao  historiador, qne 
atordoado  por  uma  pancada,  se  não  viu  as  estrellas,  confessa  elle  que  vira  o 
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demónio.  D'ahi  sahírftm  fínalmeiHe  eom  um  interprete  que  fallava  dezesete 
Imguâs. 

«Levados  a  Sandwich  por  uma  tempestade,  encheu-os  de  assombro  a  frota 
ingleza  que  estanceava  n'aque1le  porto,  composta  de  naus,  galeões  e  galeras, 
com  duzentos  remadores  e  numerosos  botes.  Notaram  elTes  a  singularidade  de 
andarem  músicos  de  noite  tocando  violões  e  cornetas,  para  annunciarem  a  di- 
recçao  do  vento  e  avisarem  a  opportunidade  de  se  fazerem  á  veia  as  embar* 
cações.  Chegados  a  Cantonberg  gastaram  o  seu  tempo  adorando  o  relicário  do 
mosteiro  dos  Agostinhos,  e  uma  imagem  da  Senhora,  que  conversava  regular- 
mente com  a  múmia  de  S.  Thomás  Beckett,  palestras  que  muita  gente  tinha 
presenciado,  posto  que  os  peregrinos  bohemios  não  tivessem  tal  honra.  Limi- 
taram-se  a  beber  d'uma  fonte  que  se  transforma  em  sangue  e  ás  vezes  em 
leite;  quando  porém  elles  beberam  era  meramente  agua  fresca. 

«Eil-os  em  Londres  quando  reinava  Eduardo  IV. 

•Seria  preciso,  diz  o  secretario,  dois  escriptores  e  duas  semanas  de  traba- 
lho para  descrever  as  relíquias  que  vimos  em  Londres.  Lá  se  lhes  deparou 
outro  cinto  authentico  de  Nossa  Senhora;  uma  tibia  de  S.  George;  um  crucifi- 
xo  de  pau,  que  conversava  com  seus  devotos^  o  uma  das  seis  taças  que  servi- 
ram ás  bodas  de  Cana. 

«Foram  os  bohemios  convidados  a  acompanhar  a  rainha  ao  templo  proces- 
sionalmente.  Na  vanguarda  ia  um  regimento  de  padres  com  as  relíquias  ex- 
postas; seguiram-se  os  coros  de  cantores  com  cirios  em  punho;  depois  qua- 
renta e  dois  cantores  do  rei  acompanhados  a  trombetas  e  violas;  uma  fileira 
de  formosas  damas  de  Londres  e  círcnmvizinhanças;  vinte  e  quatro  arautos  e 
reis  d'armas;  sessenta  condes  e  cavalleiros;  a  guarda  da  ramha,  que  marcha- 
va sob  um  docel  hasteado  por  duas  duquezas,  e  ne  couce  da  procissão  ses- 
senta donas  do  paço. 

•Recolhida  a  procissão  houve  lauto  jantar,  em  que  o  embaixador  bohemio 
teve  assento  ao  pé  de  Eduardo  IV.  D'ahi  passaram  ao  soberbo  salão,  onde  de- 
via jantar  a  rainha.  Serviam- na  de  pé  a  mãe  e  irmãs  do  rei,  ajoelhavam  quan- 
do Isabel  fallava,  e  só  podiam  assentar-se  depois  da  primeira  coberta.  Serviam- 
na  d'ahí  em  diante  as  condessas  de  joelhos.  Todas  estas  ccreroonias  eram  fei- 
ta» com  profundo  silencio,  qnc  durava  (ros  horas. 

«Seguiu-se  um  baile,  aberto  pelas  irmãs  do  rei  e  pelas  duquezas  com  um 
minuete. 

«Regalados  com  toda  a  casta  de  honraria,  muitos  dos  bohemios  foram  ar- 
mados cavalleiros  pelo  próprio  monarclia.  Não  sabemos  qual  seria  mais  grato 
aos  peregrinos,  se  os  diplomas  de  cavallaria,  ^e  os  beijos  que  elles  confessam 
terem  recebido  das  formosas  inglezas, 

«Despediram-se  de  Londres,  embarcaram  em  Poole,  e  soffreram  a  aborda- 
gem de  dois  corsários  inglezes,  que  cahiram  de  joelhos  diante  de  Rozmital, 
quando  este  lhes  mostrou  o  passaporte  com  a  assígnatura  do  Eduardo  IV. 

«Depois  de  grandes  trabalhos  aportaram  a  St.-Malo.  Viram  o  duque  de 
René  em  Saumur,  c  passaram  a  Conde,  onde  residia  Luiz  XI.  Com  quanto  a 
eoQbaixada  por  ordem  regia,  parasse  a  nma  légua  de  distancia  da  fortaleza,  o 
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desconfiado  monarcha  admittia-os  á  sua  presença  por  tempo  de  nove  dias. 
Vinte  mil  soldados  de  cavallo  rodeavam  o  castello,  sessenta  gaardas  escolta- 
vam sempre  o  rei  e  vigiavam  noite  e  dia  na  ante-camara  do  sen  qaarlo. 

<De  França  passou  a  Hespanha  a  embaixada,  através  de  grandes  embara- 
ços oppostos  pelas  gaerras  civis  de  Hespanha.  C  hegaram  a  Compostellae  con- 
versaram em  Burgos  com  o  bispo,  judeu  convertido,  que  se  dizia  parente  da 
Virgem  Maria;  e  viram  no  mosteiro  de  Holgas  um  Senhor  crucificado,  cujos 
cabellos  e  unhas  cresciam  a  olhos  vistos.  Depois  doeste  edificante  espectáculo 
assistiram  a  outro  de  corridas  de  toiros  em  que  viram  morrer  dois  capinhs^. 
Os  toiros  não  tinham  curro,  e  corriam  livremente  as  ruas  da  terra. 

•Passaram  a  Segóvia,  o  viram  o  aqueducto  construído  pelo  archítecto  Sa- 
tanaz.  Eucontraram  em  Oviedo  Henrique  IV  de  cócoras  n'um  tapete  á  guisa 
de  moiro,  cujos  costumes  adoptara,  com  tresentos  moiros  em  volta  de  si.  Os 
secretários  taxam-no  de  sovina,  porque  restringiu  as  suas  dadivas  a  fazei  os 
cavalleiros  com  a  insígnia  —  tende  paciência  —  o  que  elles  realmente  precisa- 
vam para  soffrer  com  bonl  rosto  as  estalagens  de  Hespanha,  em  que  moitas 
vezes  tiveram  de  purificar-se  com  jejuns  forçados  das  impurezas  peccamino- 
sas  dos  beijos  da  Inglaterra.  Junto  de  Cantalapiedra  encontraram  um  rei  da 
Polónia  feito  eremita,  desde  que  uma  infausta  batalha  o  fizera  abandonar  o 
throno  e  a  pátria,  onde  o  julgavam  morto.  Passaram  ainda  por  Salamanca  e 
cidade  RodrígO;  e  galgaram  as  fronteiras  de  Portugal,  onde  o  embaixador  bo- 
bemio  entrou  por  Freixo  d'Espada  á  Cinta! 

«Viram  depois  Badajoz  e  Merida  habitada  por  seis  castas  de  gente  que  pro- 
fessavam o  gentílismo.  Chegaram  depois  a  Nossa  Senhora  de  Guadelupe,  em 
cujo  templo  trabalhavam  seiscentos  peregrinos.  Entre  muitos  objectos  de  moi- 
to  preço,  viram  elles  o  retrato  da  Virgem  pintado  por  S.  Lucas;  mas  o  que 
sobre  tudo  lhes  deliciou  a  alma  foi  a  chorumenta  hospedagem  que  lhes  deram 
os  frades. 

«Viram  em  Toledo  o  arcebispo,  que  no  dizer  de  Tetael  (é  a  graça  do  his- 
toriador) fazia  e  desfazia  reis.  Outrosim  vira  na  cathedral  a  cazulla  que  a  Vir- 
gem trouxera  pessoalmente  do  céu  a  Santo  Ildefonso,  e  uma  biblia  escripta 
com  letras  de  oiro  c  ofl^erecída  por  S.  Luiz.  De  Madrid,  que  o  chronista  deno- 
mina povoação  insignificante,  foram  a  Saragoça,  capital  de  Aragão.  Havia  ali 
guerra  accesa;  não  obstante  João  II  recebeu  aíTavelmente  os  hospedes,  e  agra- 
ciou o  chefe  com  uma  ordem  de  cavallaria,  e  quízera  provel-o  de  dinheiro, 
mas  o  barão,  pouco  previdente  de  ulteriores  suceessos,  não  acceítou.  Ahi  lhes 
foi  mostrado  outro  retrato  de  Maria  Santíssima,  que  a  própria  Senhora  tron- 
xera  do  céu,  e  presenteara  ao  apostolo  S.  Thíago  em  Hespanha,  o  qual  foi  a 
Hespanha  mifagrosamente. 

«Através  de  calamitosos  estorvos  chegou  a  embaixada  a  Barcelona. 

«Eram  taes  os  tumultos  no  interior  da  cidade  que  os  bohemios  não  ousa- 
vam pôr  pé  na  rua. 

«Solicita  em  pôr-se  a  salvamento,  a  embaixada  entrou  em  França  por  Per- 
pinhão.  Viram  em  Avinhão  o  palácio  dos  papas,  que  é  hoje  um  quartel,  e  a 
famosa  ponte  de  S.  Bcneet  que  já  não  existe.  Atravessaram  os  Alpef,  e  em 
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Milão  refizeram-se  das  Tomes  de  Hespanha.  Em  Veneza  veia-ihe  ao  encontro  o 
doge  Ghrístovão  Manso,  que  fez  ao  barão  as  honrarias  da  rainha  do  Adriático. 
Trataram«nos  ali  às  mil  maravilhas,  mas  querendo  Leo  de  Rozmítal  algum 
dinheiro  sobre  caução  da  sua  assignatura,  não  houve  christão  nem  judeu  que 
Ibe  descontasse  a  letra.  O  mesmo  lhe  aconteceu  em  Gratz,  onde  estava  o  im- 
perador, e  não  foi  mais  venturoso  com  a  imperatriz,  irmã  do  nosso  Affonso  V. 
A  jovialissima  senhora  gostou  muito  de  ouvir  as  seguidiihas  da  Peninsula 
até  que  seu  alho,  o  futuro  imperador  Maximiliano  as  aprendesse;  mas  o  ba- 
rão teve  de  recorrer  a  um  judeu  que  lhe  emprestou  mil  e  duzentos  florins  so- 
bre um  bracelete  que  valia  doze  mil. 

«Accresce  a  este  serio  infortúnio  o  ver-se  a  embaixada  a  braços  com  as 
díflQcuidades  de  passagem  pela  Hungria. 

«Leo  de  Rozmital  morreu  em  23  de  outubro  de  1480.  O  historiador  chegou 
a  ser  burgo  mestre,  e  morreu  em  i479,  se  é  que  pôde  morrer  um  homem  que 
deixou  um  livro  de  viagens  tão  deleitoso  como  o  latim  do  cónego  Paulevirier, 
que  o  traduziu  em  bohemio.» 

Aproveito  esta  occasião  para  agradecer  a  um  dois  mais  distinctos  cultores 
do  nosso  bello  idioma  o  ex.*^  sr.  Gamillo  Castelio-Branco  o  obsequio  de  me 
ter  emprestado  as  Viagens  de  Rozmital,  sem  o  que  ter-me-hia  sido  impossível 
haver  feito  a  traducção  d^ellas,  escríptas  n  um  latim  tão  bárbaro.  D'esta  obra 
até  boje  apenas  tenho  visto  dois  exemplares. 

1228)  RUDERS.' 

Um  escriptor  d'este  nome  compoz  uma  collecção  de  cartas  a  respeito  de 
Portugal,  obra  citada  por  Bálbi  e  outros,  mas  em  que  lingua  ignoro,  pois  nun- 
ca pude  encontrar  esta  obra. 

No  mesmo  caso  estão  muitos  outros  escríptores  que  vejo  mencionados  em 
obras  estrangeiras,  mas  das  quaes  até  hoje  não  me  foi  possivel  encontrar  um 
único  exemplar. 

1229)  RUSCALLA  (VEGEZZI  JUVENAL),  nasceu  no  ultimo  dia  do 
século  passado. 

E.  —  Noticia  acerca  dos  escriptos  de  Barbosa  du  Bocage.  Turin,  1829. 
2.«  edição,  1860. 

«Os  artigos  bibliographícos  e  políticos  publicados  na  Revista  Contemporâ- 
nea e  em  outros  periódicos  italianos,  pelo  sr.  Vegezzi  Ruscaila  se  poderiam  re- 
unir em  dois  grossos  volumes  e  n'elles  se  encontram  a  cada  passo  noticiag 
litterarias  acerca  do  nosso  Portugal  e  Brazil. 

«Ha  n^essa  interessante  collecção  artigos  acerca  dos  trabalhos  de  Garrett, 
de  A.  Herculano,  de  A.  F«  de  Castilho,  de  Rebello  da  Silva,  de  Mendes  Leal, 
de  Lopes  de  Mendonça,  de  C.  Gastello  Branco,  de  Figanière,  de  Ramo^  Coelho 
e  de  muitos  outros  portuguezes,  assim  como  a  respeito  das  obras  históricas  de 
Varnhagen,  das  magnificas  poesias  de  Gonçalves  Dia ',  dos  Varões  illustres 
de  Pereira,  e  das  obras  poéticas  de  Magalhães. 
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«A  Revista  Contemporânea  de  8  de  janeiro  corrente,  contém  uma  noticia 
da  edição  de  Camões  pelo  sr.  visconde  de  Juromenba. 

«Os  trabalhos  do  sr.  Vegezzí  Roscalia  em  favor  de  Portugal  são  íncessan- 
tes,  e  se  os  negócios  politicos  lhe  não  tomassem  o  tempo,  já  teria  de  certo  pos- 
to a  ultima  lima  a  um  escrípto  acerca  das  letras  portuguezas  de  1850-1860.1 

Escrevia  isto  o  sr.  António  Augusto  Teixeira  de  Vasconcellos,  no  Commer- 
do  do  Porto,  n'um  artigo  que  foi  depois  copiado  na  Revolução  de  Setembro  de 
i861. 

O  sr.  Ruscalla  é  um  dos  estrangeiros  mais  benemérito  da  lítteratnra  por- 
tugueza,  a  qual  tem  diligenciado  fazer  conhecida  na  Itália,  fi  tradnctor  da 
Marília  de  Dirceu,  e  de  Fr.  Luiz  de  Sousa,  do  nosso  immortal  Garrett:  mas  a 
este  respeito  veja- se  a  2.*  parte  d'este  trabalho. 

1230)  RUSTANT  (D.  JOSEPH  VICENTE  DE). 

E.— Décadas  de  la  gtierra  de  Âlemania  e  Inglaterra,  Fra/nda,  Eepma  y 
Portugal  con  reflexiones  politicas,  militares  sobre  sus  acontedmientos.  Madrid 
17«5, 10  voL,  8.- 


s 


1231)  SAAVEDRA  (HERNANDO  DE  MOLINA  Y). 

E.— Epistola  apologética  à  la  magestad  católica  de  D.  Felipe  el  grande  di- 
gmsswio  príncipe  de  la  monarquia  espanola  contra  el  parecer  de  cierto  minis» 
tro  consultado  per  su  magestad  sobre  la  recuperation  de  Portugal.  Escrívela. 
Colónia  Ai^pina,  1650, 4.* 

1232)  SAGNIER  (HENRI). 
E.—Estudo  sobre  a  estatística  de  Portugal. 

Doesta  obra,  por  caasa  da  qaal  foi  conferida  ao  auctor  uma  medalha  de 
prata,  apresentou  Dronyn  de  Lhuys  nm  relatório  feito  em  nome  da  secção  de 
economia,  de  estatística,  e  de  legislação  agrícola  da  sociedade  central  de  agrí- 
caltara  de  França. 

cÉ  necessário  qae  Portugal  se  torne  essencialmente  agrícola,  se  não  quúer 
decair  de  todo.  Esta  necessidade  comprebendem-n'a  as  melhores  intelligencias 
do  paiz,  que  procaram  dirigir  para  a  agricultara  a  actividade  de  seus  compa- 
triotas. Portugal  atravessa  n'este  momento  ura  perodo  critico,  que  será  deci- 
sivo para  os  seus  destinos.  Por  isso  não  se  deve  estranhar  o  interesse  que  ins- 
pira a  sua  situação  económica. 

«A  prodacção  em  cereaes  é  inferior  ao  consumo,  o  qual  é  avaliado  em 
7.654:770  quintaes  métricos.  A  producção  do  trigo  por  hectare  cultivado  não 
passa,  termo  médio  de  8  hectolitros  apenas,  e  não  excede  o  máximo  de  14  he- 
ctolitros. Vé-se  que  a  agricultura  tem  ainda  de  progredir  muito  em  Portugal. 
O  milho  dà  productos  menos  desvantajosos,  e  ó  assim  que  elle  representa 
mais  de  metade  do  rendimento  total  em  cereaes. 

«O  capitulo  X  que  trata  do  gado  é  o  mais  extenso  e  o  mais  importante. 
Portugal  não  parece  estar  a'e3te  particular  inferior  aos  outros  estados  da  Eu- 
ropa. Em  1870  exportou  para  Inglaterra  25:000  cabeças  de  gado,  valeado 
perto  de  dez  milhões  de  francos.  Segundo  a^  estatísticas  cada  portuguez  não 
eomeria  mais  de  17,60  de  carne  por  anno.  Isto,  a  ser  verdade,  deixa  suppôr 
qae  muito  pequeno  é  o  consumo  de  carne  no  paiz  K 

1  Jornal  do  Commercio  n.*  6:378  (11  de  fevereiro  de  1875). 
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1233)  SAIGNE  (LUCIEN  DE  LA). 

E.—Le  Portugal  historique,  commercial  e  industrial,  in-8/ 
É  obra  muito  recente,  pois  apparece  como  pablicação  nova  no  Catalogo  da 
livraria  franceza,  pablícado  por  O.  Lorens,  Março  de  i876. 

1234)  SAINTONGE  (M.  DE—LOUISE  GENEVIEVE  GILLOT). 
E.—Histoire  secrete  de  D.  Antoine,  roi  de  Portugal.  Par  N-..  N...  GHloi  de 

Saintonge.  Paris,  1696.  Amsterdam,  me^mo  anno. 

1235)  SALA  (PARIE  SIMON). 

E.~-jRéunion  des  porteurs  (Tobligations  de  VemprurU  de  Portugal  de  1832 
Procès  verbal  de  la  Séance  de  8  septembre  1852.  Paris,  1852,  4.»,  folheto. 

1236)  SALAMANCA  (DIEGO  PEREZ  BE). 

E.— Ordenanças  reales  de  Castilla,  por  las  quales  primeramente  se  han  de 
librar  y  juzgar  todos  los  pleytos  civiles  y  crimnales,  nuevamente  glossadas  y 
emmendadas  en  el  texto,  con  las  aplicaciones  de  los  fueros  de  Aragon  y  orde^ 
nanças  de  Portugal.  1560,  foi. 

1237)  SALAMANTINO  aSIDOKO  VELASQUES). 

E.— Entrada  de  Philippe  11  en  el  reino  de  Portugal.  Lisboa,  1583. 

1238)  SALES  (ALBERTO  JAOQUEÍU  DE),  natural  da  Saissa,  len- 
te da  aala  do  commercio  em  Lisboa. 

E.— L  Oração  que  com  o  motivo  da  abertura  do  quarto  curso  da  aula  éo 
commercio  fez  em  i^  de  fevereiro  de  1771.  Lisboa,  1771. 

IL  Oração  para  a  abertura  do  quinto  curso  da  aula  de  commercio,  prth 
nunciqda  em  21  de  agosto  de  1776.  Lisboa,  1776. 

1239)  SAMPAYO  (CHRYSTOVAL  FERREIRA  Y). 

E,--Vida  y  hechos  dei  príncipe  perfeito  D.  Juan  H  rey  de  Portugal.  Ma- 
drid, 1625. 

1240)  SANDFORD  (FRANGIS  — )  Rouge  Dragon,  Parsuívant  of  Ames- 
E.—A  Genealogical  Hystory  of  the  Kings  of  Portugal.  And  of  ali  those  ti- 

lustrious  Hguses  that  in  Masculine  Line  are  branched  from  that  Boyal  Fami' 
ly.  Containing  a  discourse  of  their  several  lives,  marriageSy  and  issues,  times 
of  birthj  deathf  and  places  of  Bwial.  With  their  armes  and  êmblazons  accor- 
dmg  to  their  several  alterationSy  as  also  their  symboles  and  mottoes.  AU  en- 
graven  in  Copper  Plates»  WrUten  in  French  by  Scevole  and  Lovis  de  Samae- 
Marthe,  BreUiren,  and  advocales  in  the  Court  of  Parliament  of  Paris  unlo  the 
year  1623.  Rendred  into  English  and  continued  unto  tkis  presenl  year  1662. 
By^Londm.  Prínted  by  E.  M.  for  the  Author.  Anno  1662,  foi.  mas.,  140 
pag.  e  mais  53  de  genealogias  de  familias  illastresportugnezas. 
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£xiste  nm  exemplar  (l'«sta  obra,  que  deve  ser  maito  rara,  na  Bibliotheca 
publica  de  Lisboa. 

1241)    SANDOVAL  (ALOKSO). 

E.—Vida  de  San  Francisco  Xavier  y  hechos  de  los  Padres  dela  Compagniá 
de  Jesus  en  las  índias.  Sevilía,  1619. 

Desconfio  qae  seja  uma  traducção  do  nosso  Lucena.  T.  Gompans. 

.• 

1242  SANDOVAL  (O.  XIMENES  DE).— Yeiu  de  propósito  a  Portugal 
com  o  fim  de  estudar  o  local  em  que  se  travou  a  famosa  batalb a  de  Alju- 
barrota. 

E,-^Batalla  de  Aljubarrota.  Monografia  histórica  y  estúdio  critico-mUitar 
por  — .  Madrid.  Imprenta  e  estereotipia  de  M.  Rivadeneyra.  4.<>  de  365  pag- 
com  7  estampas,  representando:  Mappa  de  Portugal  e  de  parte  da  Hespanha. 
—Esboço  indicador  do  cerco  de  Lisboa  em  1384.— Reconhecimento  do  campo 
da  batalha  de  Aljubarrota,  feito  em  1869.— Plano  da  batalha  de  Aljubarrota. 
—  Capacete  e  espada  do  rei  de  Portugal  D.  João  I,  e  espada  de  Nuno  A.  Pe- 
reira.—Ermida  de  S.  Jorge  no  campo  da  batalha  de  Aljubarrota.- Grande 
caldeira  de  Aljubarrota,  e  pá  da  fomeira. 

Esta  obra  apresenta  algumas  noticias  curiosas,  e  é  digna  de  ser  lida  com 
attençao: 

cTratam  os  chronistas  com  enlevo  das  pelejas  victoriosas,  porém  occupam- 
se  pouco,  deixam  correr  a  penna  veloz  ao  mencionar  as  funestas,  deixando  aos 
inimigos  o  cuidado  de  referil-as  e  medital-as,  dando  com  isso  logar  a  que  o 
tempo  sanccione  suas  narrações  apaixonadas,  e  esqueçam  a  immensa  utilida- 
de de  que  se  conheçam  bem  as  causas  que  as  produziram:  além  d'isto  as  li- 
ções  da  adversidade  encerram  ensino  mais  saudável  do  que  as  da  prosperi- 
dade.» Pag.  V. 

«Por  estas  reflexões,  e  pelo  convencimento  de  que  no  seu  estudo  sâo  inse- 
paráveis a  parte  histórica  e  militar,  me  persuadi  de  que  poderia  resultar  be- 
nefício se^  compulsados  os  melhores  livros  e  documentos  possíveis,  se  formas- 
sem monographias  illustradas  e  criticas  das  mais  funestas  batalhas  antigas  e 
modernas  das  armas  hespanholas  até  completar  uma  serie  de  pelejas  perdidas 
em  que  entrassem  nomes  taes  como  Guadalete,  Alarcos,  Aljubarrota,  Rocroí, 
Zaragoza,  Ocanà  e  Ayacucho,  escolhendo  a  de  Aljubarrota,  coosiderando-a  de 
interesse  permanente  na  Hespanha,  pois  sua  transcendência  se  revela  de  uma 
ou  de  outra  maneira,  todas  as  vezes  que  se  reproduz  a  antiquíssima  idéa  po- 
litica, a  que  na  actualidade  dão  o  nome  de  união  ibérica.»  Pag.  Vln. 

«Entre  tantas  paginas  gloriosas,  como  se  lêem  na  historia  pátria,  é  mister 
confessar  que,  se  nas  duas  longas  guerras  contra  Portugal,  começadas  uma 
em  1384  e  a  outra  em  1640  (porque  ambas  se  prolongaram  de  27  a  28  annos), 
não  tiveram  nossos  generaes  o  favor  da  fortuna,  tão  bem  não  brilharam  por 
saa  intelligencia  e  demais  dotes  de  bom  general^  ao  que,  mais  que  ao  valor  e 
perícia^  deveram  os  adversários  suas  vantagens,  e  ultimamente  o  triumpho  da 
causa  que  sustentaram.»  Pag.  xui. 
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*  * 

Começa  este  trabalho  por  ama  estirada  narração  dos  prineípios  de  Porta* 
gal  e  das  pelejas  em  qae  os  portugaezes  eombateram  ao  lado  doseaslelhanos, 
e  não  se  esquecendo  nonca  de  mencionar  as  occasíões  nas  qoaes  os  nossos 
soíTreram  algans  revezes  causados  pelos  hespanhoes.  Refere  depois  a  interes- 
sante lacta  travada  por  D.  João  I  de  Gastellai  para  se  apossar  da  coroa  de 
Portngal. 

cDe  modo  qae  ao  terminar  o  anno  de  1386  podemos  considerar  terminada 
a  campanha,  qae  em  vez  de  assegurar  os  direitos  de  D.  Beatriz,  elevoa  ao 
throno  de  Portugal  o  antigo  Mestre  de  Aviz,  fundador  de  uma  nova  dynastia, 
e  produziu  o  abatimento  e  consternação  em  todo  o  reino  de  Gastellal  Segre- 
dos são  da  Providencia  o  permrttir  em  occasiões  humilhar  o  poderoso  e  ezaf- 
tar  o  humilde,  porém  Deus  deixa  também  ao  julgamento  da  posteridade  apre- 
ciar o  procedimento  dos  homens  de  outras  eras  nos  grandes  successosem  qae 
figararam.  Passado  tempo  houve  capitulações,  e  capitulações  foram  essas  (diz  o 
padre  Marianna)  minguadas  e  afrontosas  para  Castella;  porém  é  mal  grande 
prudência  accommodarmonos  aos  tempos,  que  corriam  muito  turbados  e  des- 
graçados; e  soffrermos  com  paciência  a  falta  de  reputação  e  de  aucloridade; 
quando  se  torna  necessário,  é  muito  próprio  de  grandes  corações. 

«Ao  cabo  de  quarenta  e  oito  annos  terminou  de  uma  maneira  legal  a  ter- 
rível e  porfiada  questão  que  ensanguentou  os  campos  de  Portugal  e  Castella, 
chegando  o  ditoso  Mestre  de  Aviz  ao  fim  d'el]a,  não  tendo  morrido  ató  Í433, 
deixando  o  reino  em  solida  independência  com  o  novo  dominio  de  Geota^  ad- 
qairido  por  elle  em  pessoa,  assegurada  a  successão  com  filhos  distínctos  to» 
dos  por  dotes  relevantes  de  valor  e  talento,  e  afamado  já  o  nome  portagoez 
na  Europa  e  Africa.  A  batalha,  que  tem  o  nome  de  Aljubarrota,  ha  de  ficar 
imperecedoura  tanto  em  Portugal  como  em  Castella.»  Pag.  l(fl. 

Á  descrípção  da  batalha  de  Aljubarrota,  tratada  no  capitulo  n^  segue  o  ca- 
pitulo m  em  que  o  aactor  apresenta  extractos  das  obras  consultadas  para  o 
seu  trabalho  ^  O  capitulo  seguinte  contém  o  exame  comparativo  dos  textos 
históricos,  e  estudo  critico  da  guerra  e  batalha  já  mencionada. 

Trata  o  capitulo  v  dos  monumentos  commemorativoi  da  famosa  batalha, 
que  são:  Mosteiro  da  Batalha;  Santa  Maria  da  Oliveira,  de  Guimarães;  Ermi- 
da de  S.  Jorge  na  Batalha;  Egreja  do  Carmo  em  Lisboa.  Termina  esta  inte- 
ressantíssima monographia  histórica  com  a  lista  das  obras  para  ella  oonsnl- 
tadas. 

1843)    SAirrAOILIA  (JORGE  JUAN  T). 

E.—Dtssertation  historique  et  geographtque  9ur  le  Mireãimi  dê  demarca- 
ticn  entre  lei  donuUnei  d'Espagne  et  de  Portugal.  Madrid,  1794. 

*  O  cap.  i  tratOQ  da  historia  de  Portugal  resamidamonte  até  o  tempo  do  aoaso 
D.  JoSo. 
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1244)  SANTARÉM  or  sketches  of  sodety  and  manners  in  the  interior  of 
Portugal  London,  1832. 

1245)  HARRAZTN.—  Marèchal-de-Gamp,  im  des  eommandaiits  de  la  Ló- 
gion  dHonnenr  et  ancíen  chef  d^élat-major  da  prince  royal  de  Saéde  anx  ar-, 
móes  d*Aliemagne  et  dltalie. 

E.--Bistoire  de  la  guerre  â^Espagne  et  de  Portugal,  de  1807  à  1814.  Or- 
.nè^  dê  la  Carte  d^Espagne  et  de  Portugal,  ou  sont  tracéee  les  marches  des  ar* 
mées  française,  anglaise  et  spagnole,  dressée  par  if.  Loj^e,  Dvrecteur  dm  Ca- 
binet  Topogra^ique  du  BoL  Paris,  1814,  8.»,  404  pag. 

O  aactor,  aocerrímo  partidário  da  restaaraçao  dos  Boorbons»  mostra-se 
muito  hostil  á  politica  de  Napoleão,  e  à  grande  reputação  qaedesfraetava  Mas- 
seua,  considerando-o  general  muito  inferior  a  Soolt.  A  leitura  da  sua  guerra 
de  Hespanha  e  de  Portugal  ainda  hoje  deve  ser  desagradável  a  bastantes  fran- 
ceses, bem  como  a  independência  e  liberdade  com  que  avalia  muitos  homens 
celebres  da  França,  e  até  o  mesmo  Napoleão,  de  quem  dia  (pag.  341) :  Que 
teria  feito  perecer  um  milhão  de  homens  por  cansa  de  uma  por^  de  assacar 
e  de  café. 

«Tenho  o  mais  profundo  respeito  (pag.  173)  para  com  as  virtudes  e  quali- 
dades brilhantes  do  estado  maior  geral  do  exercito  de  Hespanha,  mas  dir-lhe- 
hei  com  franqueza  que  seus  esforços  bem  dirigidos  teriam  sido  safficientes 
para  libertarem  a  Hespanha,  se  tivessem  imitado  os  portugu^es  que  não  de- 
vem sua  independência  senão  a  esse  espirito  conciliador  que  lhes  fez  adoptar 
com  ardor  as  medidas  que  lhes  foram  prescriptas  pelos  inglezes,  tanto  para  a 
organisaçào  do  exercito  como  para  administração  geral  do  reino.» 

£sta  obra  foi  vertida  para  inglez  com  o  seguinte  titolo:  History  ofthe  War 
in  Spain  and  Portugal  from  1807  to  1814. 

1246)  SARRXrr  (GERMAIN). 

E.— I.  Biographie  de  Vex  minUtre  Augustén  José  Freire.  Paris,  1837,  4.* 
U.  Biographie  de  M.  Silva  Carvalho.  Paris,  1837,  folheto. 
UI.  Biographie  de  Loms-Antoine  d* Abreu  e  Uma,  Vicomte  de  Carreira» 
Paris,  1840,  8.»  folheto. 

1247)  SAUNIER  (ABBÊ). 

E.—Voyage  de  Mgo  de  Biervillas  à  la  cête  de  Malabar,  Ooa,  Batavia  et 
autres  lieux  des  Indes  Orientales.  Paris,  1736. 

1248)  SAUSEVINO  (D.  OAJOLLO). 

Por  ordem  do  Marquez  de  Sande.  embaixador  extraordinário  de  Portugal 
na  corte  de  França,  traduziu  este  padre  para  portuguez  a  primeira  parte  da 
celebre  obra  do  padre  Lourenço  Seapoli,  intitulada  Combale  Espiritual.  A  re- 
ferida tradacção  imprimiu-se  em  Paris  ^ 

•  Combale  Espiritml,  ediPão  de  Lisboa,  em  17#7,  no  Prologo. 
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1249)    SAUVEUB  (MADELINE  DE  ST). 
E.— Dow  Pedro  demasquéjpar—.  AmieAs. 

i250)  SCBAEFER  (DR.  HEINRIOH  - ).  Professor  de  Historia  na  Uni- 
versidade de  Giezen. 

E.—Gescliichte  von  Portugal  von  etc  Hamburgo,  vol.  l.""  i836,  487  pag. 
2.<>  Hamburgo»  1839,  667  pag. 

Parte  d*e^ta  obra  acba-se  vertida  da  traducçâo  franceza  para  portugnez, 
n'ama  linguagem  horripilante,  e  impressa  em  Lisboa.  É  historia  digna  d*uma 
boa  e  completa  traducçâo,  pois  n'este  género  é  o  melhor  trabalho  feito  por  es- 
trangeiros. 1 

cEm  boa  hora  para  Portugal,  e  em  boa  hora  para  Allemanha  foi  esta  mis* 
são  tocar  ao  sr.  H.  Schaefer,  Lente  de  Historia  na  Universidade  de  Giefzeo,  e 
litterato  que,  se  já  não  tivera  tão  bons  créditos,  bastara  o  seu  novo  trabalho  da 
Historia  de  Portugal  para  lhos  grangear. 

«Os  livros  de  Historia  Pátria,  raro  folheados  dos  nossos  próprios  littoratos, 
e  ricas,  mas  enfadonhas  paginas  da  Malta  Portugueza,  os  áridos  documentos 
da  Hespanha  Sagrada,  e  das  Dissertações  Chronologicas,  as  explicações  a  eada 
pagina  do  Elucidário,  as  antigas  Ordenações,  a  Historia  Genealógica,  as  Chro' 
nicas  Profanas  e  Monásticas,  as  Memorias  em  volumes  ou  avulsas,  da  nossa 
Academia,  tudo  foi  convenientemente  aproveitado  pelo  sr.  Schaefer,  que  de- 
mais  ajunta  a  isto  ser  allemão,  que  escreve  a  historia,  como  hoje  não  podia 
deixar  de  escrevel-a  um  allemão.  Claro  é  logo  que  não  havia  o  sr.  Schaefer 
de  encarar  a  de  Portugal  à  moda  antiga,  só  pelo  elemento  politico.  Tão  pouco 
pertence  elle  á  seita  dos  novos  Guizots,  que  fabricam  a  historia  nas  suas  ca- 
beças, para  produzirem  effeito  philosophico,  seja  qual  fôr  a  verdade.  Não:  o 
sr.  Schaefer  estuda  profundamente  os  factos,  e  narraos  com  fidelidade,  ci- 
tando as  fontes,  e  desassombrado  de  preconceitos:  não  tem  um  historiador  of- 
fensivo  para  o  amor  próprio  do  leitor;  não  se  arroga  o  ensinar-lhe  a  interpre- 
tar os  snccessos. 

«Abrange  o  seu  !.<"  volume  o  periodo  desde  a  desmembração  de  Portugal 
de  Oastella  até  à  morte  de  ei-rei  D.  Fernando,  em  quem  parou  a  dynastia  de 
Borgonha.  O  sr.  Schaefer,  seguindo  a, opinião  de  que  a  historia  de  Portugal, 
antes  da  existência  politica  e  independente  d*este  reino  não  pertence  à  de  Por- 
tugal, mas  sim  á  geral  de  Heçpanha,  dá  apenas  em  uma  introducção  idéa  des- 
ses tempos  antigos,  e  entra  logo  no  assumpto;  de  certos  em  certos  periodos 
faz  uma  parada;  olha  do  alto  para  a  scena,  que  o  seu  trabalho  poz  patente,  e 
então  se  recrea  alargando  a  alma  com  o  leitor  peio  espaço  andado,  e  deixan- 
do-o  por  seus  olhos  contemplar  o  que  lá  lhes  fica.  Com  el-rei  D.  João  use  nos 
remata  o  2.«  volume. 

«Bem  quanto  privados  estamos  de  proseguir  jornada  com  tão  agradável 


'  O  Visconde  de  Santarém  chama  a  este  trabalho  exullente.-^  Quadro  Elementar 
▼cl.  XIV.  E  o  sr.  Alexandre  Herculano' na  sua  Historia  de  Portugal  lambem  Ibe  tece 
elogios. 
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guia,  pois  nos  declara  que  poz  por  agora  ponto  para  ir  escrever  a  Historia  de 
Hespanhaj  que  deve  pritneíro  trazer  a  certa  altura,  e  passar  depois  á  época 
brilhante  da  historia  porlugueza.  Portugal  no  século  xvi  deverá  em  verdade 
ser  obra  di^na  de  ostampar-se  com  letras  de  ouro.  i 

1251)  SCEAH 

É  certo  que  um  escriptor  d'este  nome  escreveu  um  livro  acerca  do  ca- 
samento de  D.  Leonor,  irmà  de  D.  Áffonso  v  com  Frederico  m  imperador  da 
Allemanha.  Não  pude,  porém,  encontrar  um  exemplar  d*este  trabalho. 

1252)  SCBANENBURG 

E.— JVoí^  sur  la  Sénégatnbie.  Strasbourg,  1868,  8.« 

1253)  SCHEPELER 

E.—Histoire  de  la  revolution  de  Espagne  et  de  Portugal,  ainsi  que  de  la 
guerre  qui  en  resulta.  Liége,  1829, 3  vol. 

1254)  SOmSME  DE  OOA,  Mans,  1853,  folheto. 

1255)  SOHLEGEL  (AUG  WILH). 

E  ---Blumenstraiisse  ItaL  Span  und  Portugiescher  Poesie.  Berlin,  1804. 
(Traz  também  a  traducçào  do  liv.  vi  dos  Lusíadas  em  Aliemão). 

1256)  SCHLEaEL  (F) 

E. — Histoire  de  la  Utterature  ancienne  et  modeme  par  —  traduit  de  foi- 
lemand,  Paris,  1829,  2.  vol. 

Eis  as  passagens  mais  notáveis  que  n'esta  celebre  obra  se  encontram  rela« 
tivamente  á  litteratura  porlugueza: 

cA  poesia  dos  paizes  cathoHcos,  a  hespanhola,  italíanna  e  portugaeza,  for- 
mam n'este  século  um  todo  intimamente  ligado:  por  isso  o  abrangeremos  n'am 
só  lance  de  olhos.  ^  Tiveram  os  hespanhoes  bem  cedo  o  &en  poema  nacional 
do  Cid:  suaj)oesía  dos  trovadores  floresceo  no  século  xv,  mais  tarde  por  con- 
seguinte de  que  em  nenhuma  outra  nação.  O  espirito  de  cavallaria,  e  o  gé- 
nero de  poesia,  que  lhe  é  inherente,  conservou-se  n^este  paiz  por  muito  mais 
tempo,  do  que  em  qualquer  outra  parte.  Os  livros  de  cavallaria  dos  hespanhoes 
os  quaes  eram  pela  maior  parte  origlnaes  (qualidades,  que  as  outras  nações 
possuíram  em  menor  gráo),  distínguiram-se  por  um  estylo  ornado  e  florido,  e 
por  um  gosto  marcado  por  exposições  doces,  e  pertencentes  ao  género  do  idyl* 
lio:  tal  é  pelo  menos  o  caracter  da  mais  conhecida  e  mais  antiga  doestas  obras 
o  Amadis,  Assim  se  coníirma  a  observação,  que  já  fizemos  por  occasiáo  da  poe- 
sia cavalheiresca,  e  principalmente  da  antiga  poesia  cavalheiresca  allemã:  que 

>  Francisco  Âdolpbo  de  Varobagcn,  Revista  Universal  Lisbonense  I  pag.  23.  Âono 
dé  1842. 

2Yol  4. «pag.  102,  obeg. 
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o  gosto  para  o  género  melancolieo  e  terno  na  poesia  é  muitas  veses  próprio 
de  earaeteres  heróicos  e  de  nações  l>ellicosissinias.  Áos  livros  de  cavallarias 
jantou-se  em  tempos  bem  remotos,  entre  os  portngaezes,  o  romanee  pastoril 
género  favorito  d'estes  povos.  A  poesia  em  geral,  e  os  cantares  dos  trovadores 
em  particular,  foram  favorecidos  no  secalo  x  v  em  seas  progressos  por  dois 
bomens,  Villena  e  Santillana,  os  primeiros  do  reino  por  sen  nascimento  Jerar- 
chia  e  influencia.  Alem  d*isso,  desde  a  sua  origem  a  poesia  bespanhola  foi 
mais  cultivada  pelos  nobres  e  pelos  cavalleiros,  do  que  pelos  sabío)  ou  sim- 
ples artistas.  Não  existe  naçao>  que  conte  entre  seus  poetas  tantos  homens,  que 
tenham  empunhado  a  espada  em  defesa  da  sua  pátria.  A  poesia,  que  nós  cha- 
mamos bespanhola,  deveria,  com  mais  justiça,  nos  tempos  mais  remotos,  ser 
chamada  poesia  castelhana:  pois  eila  não  pertencia  na  origem  senão  a  esta  pro- 
víncia; e  alguns  outros  paizes  da  Peninsuia  Ibérica  tinham  uma  poesia 
particular,  inteiramente  distincta  da  poesia  castelhana.  Na  Catalunha  flores- 
cia uma  poesia,  que,  emquanto  ao  idioma,  é  considerada  como  pertencente 
à  poesia  provençal.  O  ultimo  cântico  por  nós  conhecido  d'esta  poesia  era  con- 
sagrado á  gloria  heróica  e  ao  tnste  destino  de  Carlos  de  Viana,  o  ultimo  de 
seus  príncipes,  que  o  povo  parece  ter  amado.  Era  o  irmão  mais  velho  do  pri- 
meiro matrimonio,  .e  herdeiro  presumptivo  d'esse  Fernando,  que  mais  tarde, 
reinou  em  Castella,  debaixo  do  nome  de  Fernando  o  Calholico,  e  que,  por 
isso,  era  considerado  em  alguns  paizes  de  Aragão  como  mais  que  estrangeiro. 
O  Aragão  ia  cahindo  cada  vez  mais  debaixo  do  jugo.  Com  a  independência  do 
paiz  desappareceu  a  poesia,  que  lhe  era  própria:  e  assim  coroo  a  Casteila  se 
tornou  o  paiz  dominante,  do  mesmo  modo  vimos  reunir-se  na  poesia  castelhana 
todas  as  bellesas  poéticas  que  anteriormente  existiam  espalhadas  nas  diversas 
províncias  d*este  paiz  tão  poético.  Não  houve  mais  do  que  os  portugueses,  que, 
formando  um  povo  e  um  reino  á  parte,  conservaram  na  Península  sua  lingua 
e  sua  poesia  particular:  com  tudo  Portugal  continuou  a  manter  com  Casteila 
um  commercio  intimo,  cuja  origem  remontava  a  uma  epocha  distantíssima. 
Muitos  portuguezes  escreviam  em  castelhano:  ha  uma  multidão  de  cousas,  que 
se  consideram  como  provenientes  da  antiga  Casteila  e  que  vieram  dos  por- 
tuguezes. 

t  A  poesia  das  duas  nações  tem  uma  tão  grande  analogia,  que  não  é  faeil 
distinguirmos  o  que,  em  quanto  á  invenção,  pertence  mais  a  uma  do  que  a  ou- 
tra. Os  árabes  contribuíram  também  para  enriquecer  a  poesia  bespanhola,  bein 
como  para  a  embellesar. 

<A  poesia  bespanhola  floresceu  com  magnificência  e  riquesa  sempre  cres- 
centes sobre  o  solo  da  antiga  Casteila,  enriquecendo-secom  as  invenções  por- 
tuguesas, e  ornando -se  com  as  flores  provençaes:  recebendo  também  mais  tarde 
a  viveza  das  cores  árabes. 

•Ha  no  primeiro  poema  épico  dos  hespanhoes,  a  Arawana  de  Ercilla,  nu- 
merosas passagens  d*uma  mui  grande  bèlleza  poética;  mas  notámos  n'etia  em 
geral  um  numero  excessivo  de  descripções  verificadas,  de  viagens  e  de  com- 
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bales.  O  poeta  porlugaez  Camões  foi  n'isto  mais  feliz  do  qne  ErcilUu  Os  hes- 
panhoes  tinbam-se  feito  senhores  das  solidões  da  America:  a  lodía,  este  paiz 
tao  rieo,  coubera  em  partilha  á  nação  de  Gamões:  e  era  um  assnmpto  muito 
mais  íeiíz  para  o  poeta.  Sentimos  na  obra  de  Gamões  qne  elle  mesmo  era  um 
guerreiro,  um  marinheiro  e  um  aventureiro  e  que  aspiravaa  gyrar  pelo  mundo* 
Quer  ser  verdadeiro,  e  começa  o  seu  poema  heróico  d'nm  modo  opposto  àqnelle 
pelo  qual  Ariosto  havia  começado  o  seu.  Esperava  triumphar  da  riqueza  das 
ficções  doeste  pelo  prestigio  da  verdade,  ennobrecendo  por  meio  de  sua  poesia 
acções  ou  proesas  bem  superiores  a  tudo  quanto  Ariosto  havia  contado  rela- 
tivo ao  seu  Hogero,  personagem  imaginário.  O  poema  de  Camões,  principal* 
mente  no  principio,  dá  seus  ares  do  de  Virgílio,  ao  qual  n'aquella  epocha  con- 
sideravam como  uma  regra  gerai  para  a  epopea  d*um  género  elevado  e  serio, 
mas  cuja  influencia  servia  com  tudo  de  muito  estorvo  ao  génio.  Assim  como 
o  navegador  arrojado,  dentro  em  pouco  deixa  a  costa,  e  se  engolpba  na  vasta 
extensão  do  Oceano,  do  mesmo  modo  Camões  não  tarda  a  perder  de  vista  o. 
seu  modelo,  n'e$3e  poema  em  que  elle  com  o  Gama  faz  o  gyro  do  mundo  por 
entre  os  perigos  e  os  temporaes,  até  haver  conseguido  o  seu  fim,  e  os  alegres 
vencedores  porem  os  pés  na  terra  desejada.  Assim  coroo  os  perfumes  delicio- 
sos vêem  recrear  os  sentidos  do  nauta,  eallivial-o  de  suas  fadigas  no  meio  das 
vagas,  annunciando-lhe  a  proximidade  da  índia:  da  mesma  sorte  um  embria- 
gante  vapor  se  exhala  doeste  poema  escripto  debaixo  do  eéo  do  meio  dia,  e  que 
d'elle  reflecte  todos  os  fogos.  Embora  seu  estylo  seja  simples,  o  plano  e  a  con- 
cepção do  author  sejam  graves,  no  emtanto  o  seu  poema  é  muitíssimo  supe- 
rior na  vivacidade  das  cores  e  na  riqueza  de  imaginação  ao  de  Ariosto,  a  quem 
poderia  Camões  arrancar  a  palma  do  génio.  Não  se  limita,  com  efleito  a  can- 
tar Vasco  da  Gama  e  a  descoberta  da  índia,  o  dominio  e  as  façanhas  dos  por- 
tnguezes  n'este  paiz:  seu  poema  contém  alem  d'isso  tudo  quanto  a  historia  an* 
tiga  do  seu  paiz  appresenta  de  b  Ho,  de  nobre,  de  grande,  de  cavalheresco  e 
de  enternecedor,  tudo  reunido  n'uffl  só  corpo.  Abrange  este  poema  toda  a  poe- 
sia da  sua  nação.  Entre  todos  os  poemas  heróicos  quer  dos  tempos  antigos 
quer  dos  modernos,  não  ha  um  só  que  seja  nacional  n'um  tão  alto  grau.  Nunca 
desde  Homero,  poeta  algum  tem  sido  honrado  e  amado  de  sua  nação  tanto 
como  Luiz  de  Gamões:  de  sorte  que  tudo  quanto  esta  nação,  descabida  de  sua 
gloria  immediatamente  depois  d*elle,  tem  conservado  de  sentimento  patriótico, 
anda  inherente  só  a  este  poeta,  que  pôde  com  justo  titulo  occupar  o  logar  de 
muitos  outros,  e  mesmo  d'uma  litteratura  inteira.  É  no  principio  e  no  fim  do 
seu  poema  que  Luiz  de  Camões  se  appresenta  com  a  maior  dignidade  como 
poeta.  N*elle  falia  com  amor  e  inspiração  do  joven  rei  Sebastião,  que  foi  tão 
desditoso,  e  que  arrastava  um  reino  até  então  tão  florescente  para  o  seu  fu* 
nesto  destino:  mas  exhortando-o  e  advertindo-o  seriamente,  como  cumpria 
a  om  ancião,  que  por  tão  longo  tempo  tinha  trazido  as  armas,  fallar  a  seu  rei* 
iTasso  é  um  pouco  mais  moderno  do  que  Luiz  de  Camões.  Este  poeta  tão 
ávido  de  gloria,  quanto  animado  de  sentimentos  piedosos,  estava  inspirado  por 
um  sentimento  não  somente  poético,  mas  também  religioso,  pela  causa  sa- 
grada do  Gbristianismo.  No  entanto  não  soube  attingir  a  altura  do  seu  assum- 
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pto:  e  tão  poaco  exgotoa  as  riquezas  d'eile»  que  para  assim  dizer  nada  mais 
fez  do  qae  tocar  levemente  a  superfície.  É  uma  verdade  o  diz^em  que  eUe  ae 
achava  embaraçado  a  certos  respeitos  pela  forma  que  Virgilio  tinha  dado  ao 
poema  épico:  eis  porque  encontramos  no  seu  poema  certas  passagens  relativas 
ao  maquinismo  épico,  nas  quaes  se  não  sahiu  inteiramente  bem.  Todavia  a 
mesma  idéa  de  uma  forma  necessária  para  um  poema  épico  não  impedia  Ca- 
mões de  introduzir  no  seu  tudo  quanto  podia  ennobrecer  seu  poema  épico  e 
nacional,  nem  de  exgotar  de  todo  seu  assumpto:  mas  Tasso  difficílmeate  o 
houvera  conseguido,  mesmo  que  tivesse  idéas  exactas  ác^i^  da  arte  épica. 
Pertence  à  classe  dos  poetas,  que  em  suas  obras  nada  mais  pintam  do  que  a 
si  mesmos,  e  a  belleza  de  sentimentos,  com  que  a  natureza  os  dotea,  e  qae 
não  estão  em  estado  de  abranger  claramente  no  seu  espirito  um  mundo,  e  de 
n*elle  se  perderem  e  esquecerem.  As  mais  bellas  passagens  de  seu  poema  são 
aquellas,  que,  consideradas  isoladamente,  ou  como  episódios,  seriam  egnal- 
mente  bellas  em  qualquer  outra  obra,  e  que  não  pertencem  inteiramente  ao 
assumpto.  Os  encantos  de  Armida,  a  bellesa  de  Glorinda,  e  o  amor  de  Uermi- 
nia,  eis  as  passagens,  que  nos  captivam  em  Tasso. 

iSe  agora  considerarmos  Tasso  unicamente  como  poeta  sentimental  ebar- 
monioso,  não  o  poderíamos  tachar  de  ser,  n'um  sentido  monótono,  e  de  ser 
também  continuamente  sentimental.  Esta  uniformidade  é  inseparável  da  poe- 
sia, que  fòr  especialmente  lyríca.  Se  em  Tasso  esta  ternura  da  elegia  está 
derramada  até  mesmo  na  exposição  das  bellesas  sensíveis,  acho  n'isso  antes 
uma  bellesa  do  que  um  defeito.  Mas  se  é  mister  que  um  poeta  eptco  seja  mais 
rico,  que  seja  variado,  que  abranja  um  mundo  de  objectos,  o  espirito  do  pre- 
sente e  do  passado,  sua  nação  e  a  natureza  inteira,  não  é  porém  mister  qoe 
se  conserve  subido  sempre  no  mesmo  tom,  mas  que  saiba  enternecer  e  fazer 
vibrar  todas  as  cordas  do  sentimento.  Em  quanto  a  este  ponto  de  riqueza  épica 
Luiz  de  Gamões  é  infinitamente  superior  a  Tasso.  Seu  poema  heróico  contem 
um  tão  grande  numero  de  passagens  em  que  predomina  um  sentimento  de 
elevação  ê  de  amor,  que  são  comparáveis  ás  mais  bellas  passagens  de  Tasso- 
Apezar  do  luxo  das  concepções  meridionaes  e  do  attractivo  sensível,  que  n'elie 
rescende,  ouvimos  n'elie  principalmente  retumbar  a  voz  plangente  da  elegia  e 
da  dôr:  por  isso  merece  elle  o  nome  de  poeta  heróico  romântico,  por  ser  íd- 
teiramente  penetrado  do  fogo  e  do  enthusiasmo  do  amor.  AUia  a  plenitude 
pittoresca  de  Ariosto  com  a  magia  musical  de  Tasso,  e  addiciona-lhe  além 
d'isso  o  grandioso  e  a  gravidade  do  verdadeiro  poeta  heróico,  que  o  Tssso 
deseja  possuir  em  maior  grau,  e  que  não  possue. 

iNão  tenho  necessidade  de  accrescentar  que,  entre  estes  três  grandes  poe- 
tas épicos  modernos,  Ariosto,  Camões  e  Tasso^  a  palma  pertence,  na  miaba 
opinião^  ao  segundo.  Confessarei  com  tudo  de  boa  mente  que  em  taes  juízos 
o  sentimento  individual  domina  sempre  mais  ou  menos:  pois  não  podemos  en- 
caminhar para  princípios  e  idéas  fixas  senão  um  mui  limitado  numero  dos  ele- 
mentos, que  constituem  o  merecimento  d'um  poeta,  para  d^elle  tirar  indnc(Ões: 
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em  qaanto  ás  maíâ  é  um  senlimeoto  para  á'e\\e  decidirem.  Lembrarei  a  este 
respeito  a  anecdota  conliecida  deTasso,  a  quem  perguntavam  qual  era,  no  seu 
pensar,  e  mais  famoso  poeta  da  Itália,  e  que  respondeu  com  algum  desabri- 
mento  que  Ariosto  era  o  segundo.  O  amor  da  gloria  foi  sempre  nos  poetas 
um  sentimento  mui  irascivel:  e  eis  porque  os  que  amam  com  preferencia  um 
poeta  sâo  mui  ciumentos  da  sua  gloria. 

1257)  SCHHAUS  (JOÃO  JAOOB). 

Escreveu  uma  obra  em  allemào,  cujo  titulo  em  portuguez  é  o  seguinte: 
Novíssimo  estado  de  Portugal,  e  dos  dominios  que  lhe  pertencem.  Halla 
1759,  8.»  1 

1258)  SCHMELLER  (DR.) 

E.—  Ueber  Valentim  Fernandes  allemão  und  seine  Sammbung  von  Nachri- 
chten  uber  die  Entdeckungen  und  Besitzungen  der  Portugiesen  in  Africa  und 
Asien  bis  zum  Jahre  1508. 

(Sobre  Valentim  Fernandes  allemão,  e  a  sua  collecção  de  relações  acerca 
dos  descobrimentos  e  possessões  dos  portuguezes  na  África  e  Ásia  até  1508). 
Falia  d'esta  collecção  o  Diccionario  Btbliògraphico  a  pag.  397  do  vol.  vii,  e  te- 
nho.idéa  de  a  ver  mencionada  n'outras  obras.) 

Falia  também  d'ella  Henry  Major  a  pag.  13  da  Vida  do  Infante  D.  Henri' 
que  (versão  portugueza)  e  diz  que  se  compõe  das  seguintes  obras: 

Chronica  do  descobrimento  e  conquista  de  Guiné  por  Azurara,  até  1418. 

—  Relação  de  Dwgo  Gomes,  até  1443.  —  Relação  de  João  Rodrigues,  até  1493. 

—  Jornal  de  Hans  Mayr,  1505  e  1506. —  Descripção  de  Africa  por  Fernandes 
1507.  —  Noticia  das  ilhas  do  AUantico  por  Fernandes  —  Derrotas  de  navios 
ou  insti^ucçdes  para  pilotos, 

D*estas  apenas  o  dr.  Schemeller,  publicou  a  Relação  de  Diogo  Gomes. 

Os  outros  documentos  da  collecção  de  Valentim  Fernandes,  também  nao 
foram  impressos  totalmente  pelo  dr.  Scbmeller,  que  se  limitou  apenas  a  des- 
crevel-o  succinctamente  com  um  resumido  commentario  seu. 

«No  anno  de  1847  imprimm  a  Academia  das  Sciencias  de  MoniclP  uma 
memoria  do  dr.  Scbmeller  ^  sobre  uma  interessante  collecção  de  documentos 
feita  em  Lisboa  no  anno  de  1507  por  um^  allemão.  Este,  posto  que  asasse  do 
nome  portugnez  de  Valentim  Fernandes,*  era  natural  da  Moravia,  e  sendo  de 
origem  allemã,  umas  vezes  se  appellida  Valentim  Allemão,  outras  V&lentioi  o 
Moravis. 

«Valentim  Fernlindes  era  impressor.  N^aquelle  tempo  a  arte  de  imprimir 
impellia  muitos  allemães  a  percorrerem  paizes  estrangeiros,  e  este  veia  para 
Portugal.  Em  1495  encontramol«o  em  Lisboa  associado  com  outro  allemão, 
Nicolau  de  Saxonia,  na  impressão  da  Vida  de  Çhristo,  do  monge  cartoxo  La- 

1  Bibliolhena  Húlorica  pag.  360. 

>  Vida  do  Infante  D.  Henrique  de  Portugal  apellidado  o  Navegadir . .  r  f raduiida 
pelo  sr.  José  António  Ferreira  BrandSo.  Lisboa  1876,  pag.  18. 
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dolpho  de  Saxonia,  que  já  tinha  sido  tradazida  ém  portognez,  do  anno  1445, 
por  Bernardo,  monge  eístercense  do  mosteiro  de  Alcobaça.  Em  attençao  ao 
conhecimento,  qne  tinha  da  lingoa  allemã,  foi  nomeio  notário  dos  allemães 
em  Lisboa,  para  lavrar  todos  os  contractos  e  escriptaras,  qae  se  flzessem  com 
os  negociantes  allemàes,  assim  como  para  authenticar  as  tradacções  do  latim. 
PoQco  depois  Valentim  Fernandes  flguroa  não  só  como  impressor,  mas  ainda 
como  editor.  D.  Pedro,  írmào  do  infante  D.  Henrique,  trouxe  comsígo  de  Ve- 
neza em  1428  am  precioso  manuscripto  de  Marco  Polo,  qae  lhe  oíferecera  em 
homenagem,  a  senhoria  da  republica,  i  D'estemanascriptoe  do  texto  latino  do 
frade  dominicano  Pepino  de  Bolonha,  qne  fora  mandado  de  Roma  a  el-rei 
D.  João  II,  fez  Valentim  uma  traducção  em  portugaez>  juntamente  o  fez  das  Fia- 
gens  á  índia,  do  genovez  Jeronymo  de  St."  Stephano.  Também  traduziu  as  via- 
gens do  veneziano  Niccolo  de  Gontí  do  texto  latino  de  Poggio  Braccíolini.  A 
importância  que  dava  a  estas  obras  el-rei  D.  Manoel,  por  cuja  ordem  foram 
traduzidas,  pôde  avaliar-se  pela  circumstancia  de  conterem  relações  de  via* 
gens  à  índia  n'aquelle  remoto  tempo.  Ás  traducções  inglezas  tanto  de  Cont 
como  de  St."*  Estevão,  a  primeira  devida  ao  sr.  Jolin  Winter  Jones,  actual  bi- 
bliothecario  mór  do  Mu^eu  Britannico,  encontram-se  ambas  no  livro  de  qoe 
em  1857  tive  a  honra  de  ser  editor  por  conta  da  sociedade  Hakluyt,  sob  o  ti- 
tulo de  índia,  in  the  fifteenth  Century. 

«Foi  Indubitavelmente  em  vista  de  uns  estudos  como  estes  quo  Fernandes 
depois  compilou  a  sua  coUecçao  de  relações  geographicas.» 

1259)    SCHMIDEL. 

E.— FW*a  hntoria  admranda  ci^usdam  nopigationis  Hulderid  Schmidelf 
Straubigensis,  in  Âmericamy  vel  navum  orbem  juxta  Brasiliam  ei  Riodêl  Pto- 
tam  ab  anno  1534  ab  ipso  Schimdelio  Germanice  descripta,  postea  latine  ree- 
dita, Noribergae^  1599. 

1260J  SOHOTT  (ANDRÉ).  —  Philologo  belga  nascido  em  Ânvers  no 
anno  de  1552,  e  fallecido  em  1629.  > 

E.^-Hispaniae  illustratae  seuverum  urbiumque  Higpaniae,  LusUamae^ 
Aethiapiae  et  Indiae  scriptores  varU,  Fraockfort,  1603-1608, 4  vol.  foi. 

1261)    SOHRAICN  (WILBRAND) 

E.—  Oost  índische  Reyfie  etc, 

(Viagem  às  índias  Orientaes)  Amsterdam,  1652. ' 


*  Eita  traducçtío  de  Harco  Polo  uma  das  nossas  mais  importantes  raridades  biblío- 
graphicas  foi  imprcãsa  em  Lisboa,  no  anno  de  1S02.  Y.  Bibliographia  Histórica  Portu- 
gueza,  pelo  sr.  Piganiêre,  pag.  2177. 

^  Firmin  Didol. — NouviUê  Biographie  UniverseUe,  vol.  XLIlf,  pag.  6S6. 

s  Na  obra  intitulada  Bistorical  Disquitilion,  composta  por  J.  Robertfoo,  e  impresii 
cm  Londres.no  anno  de  1809  (pag.  150)  enco o tra-sc  a  seguinte  passagem  relativa  ao  pre- 
cedimenlo  dos  portuguezcs  na  índia.*- «Por  sua  coragem  emprebeadedora,  perícia  mi- 
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126Í)    S0HREIBER9  (K  VON). 

E. --•  Nachrichten  wn  den  taiserl  asterreechischen  Nalurforschemin  Bra- 
sUien  und  deu  Resultaien  ikrer  BetriebnamteU.  Braan,  1820,  com  gravuras. 

4263)    SGRIBE. 

E.  —  Contes  de  La  Reine  de  Navarrc-  Le  Jui{  errante  D.  Sebastian.  Ro" 
mans  Ulustrés.  Paris,  1853,  2  voL  foi. 

i26i)    SEBASTIAN  (MANHIQUE). 

E.-^  Itinerário  de  las  missiones  qne  hizo  el  P.  —  in  varias  partes  de  la  ín- 
dia Oriental,  con  una  relacion  dei  império  de  Zahianiy  Corrombo^  Gran  Mo* 
gol.  Roma  1649,  foi. 

1265)  SEBASTIEN  (D.)  Roi  de  Portugal.  Nouvelb  historique.  Paris, 
1679,  2  vol. 

1266)  SEMANA  (UNA)  EN  LISBOA.  Guia  dei  Viagero  por  la  Ciudad, 
^us  contornos  y  cercanias,  Madrid,  foi.  36  pag.  acompanhado  do  10  estampas, 
representando  a  Estação  do  caminho  do  ferro  do  Norte—  estataa  de  D.  Joséi 
—  Arco  triamphal  na  Rua  Augusta  —  Estatua  de  D.  Pedro  iv  no  Rocio  — 
Palácio  do  Largo  dos  Jeronymos  em  Belém  —Claustro  da  egrejados  Jerony- 
mos  em  Bciem  —  Palácio  das  Necessidades  —  Pórtico  do  Passeio  Publico  em 
Lisboa  —  Palácio  da  Ajuda  — Palácio  acastellado  de  D.  Fernando  em  Cintra. 

É  um  dos  melhores  guias,  que  conheço  escriptos  em  línguas  estrangeiras 
para  aso  do  viajante  em  Lisboa;  é  muito  mais  verdadeiro  e  utii  do  que  o  de 
divrer  fiierson  em  francês,  todo  recheiado  de  pieguices. 

O  guia  bespanhol  começa  daseguinte forma:  ^  «A  imprensa  francesa  esperta 
como  poucas  em  especular  com  os  snccessos  da  actualidade,  aproveitou  o  in- 
teresse produzido  pela  unidade  de  Itália,  confederação  da  Allemanha  do  Norte 
e  reconciliação  da  Áustria  e  Hungria,  para  publicar  um  mappa  da  Europa  no 
século  XX,  que  fixava  a  capital  de  Hespanha  em  Toledo,  a  da  Europa  em  Vienna 
e  a  do  mondo  em  Lisboa.  > 

Nào  é  mister  recordar  aqui  o  que,  segundo  ubi  tal  folheto  cheio  de  uto- 
pias, significava  ossa  capital  universal,  mas  vem  a  nosso  propósito  que  dizia 
o  seguinte:  «Lisboa  está  a  egual  distanciadas  duas  Américas,  na  extremidade 
do  nosso  continente,  que  nada  mais  é  que  a  continuação  do  da  Ásia,  próxima 
de  Africa.  Examine-se  o  globo  terrestre,  e  verse-ha  de  prompto  que  nào  ha 
nenhuma  cidade,  a  que  se  possa  chegar  mais  facilmente  de  todos  os  pontos  do 
globo. 

liUr,  e  sagacidade  politica  dos  officíaes,  que  tinham  o  comroando  supremo  na  índia,  e 
tecm  elle^  jus  a  serem  equiparados  ás  pessoas  mais  eminentes  por  suas  lirtudes  ou  ta- 
lefitoji  seja  de  que  tempo  ou  nação  forem  «  Gerson  da  Cunha.  Noiêi  o»  the  hUtory  ani 
anUfitiliei  of  Ckaul  and  Basiein,  pag.  €6. 

>  Ettta  Guia  é  uma  recapiiulaç&o  dos  artigos  insertos  na  lUuiracion  de  Maérid. 
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<A  esta  vantagem  d^ama  centralidade  incomparável  reane  Lisboa  uma  po« 
siçào  tão  excepcional,  que  só  Constantinopla  pôde  oppdr  à  magestade  do  T^o 
a  magoificencia  do  Bosforo;  uma  temperatura  poucos  invernos  Inferior  a  7 
gràos,  poucos  verões  superior  a  27,  isto  ó;  uma  primavera  perpetua,  um  oéo 
azul  e  uma  atmosfera  transparente,  jjnto  com  uma  vegetação  privilegiada  pró- 
pria para  desenvolvimento  das  plantas  das  mais  oppostas  zonas,  uma  extensão 
de  i2  kílometros  de  Este  a  Oeste,  e  9  de  Sul  a  Norte;  bellesa  na  mistura  des- 
ordenada de  monumentos  e  epochas,  na  irregularidade  de  certos  bairros,  e  oa 
uniformidade  de  outros;  uma  physionomia  material  tão  cheia  de  originalidade 
e  nma  poesia  na  contraposição  de  tintas  fortes  e  suaves,  etc-» 

1267)    SEPTENVILLE  (barIo  EDOUARD  DE). 
E.  —  I  Découvertes  et  conquetes  du  Portugal  dans  le  nouveaik  Monde,  Paris 
1863.  8.«,  XI,  181  pag.  Editeur,  E.  Dentu. 

II  Vie  du  Marquis  de  Pombal.  Bruxelles,  8  <" 

III  LeBresU  sous  la  domination  Portugaise. 

O  barão  de  Septenvíile  é  um  dos  maiores  admiradores  dos  portugueses. 

«indubitavelmente  foi  um  povo  patriota  aquelle,  que,  curvado  debaixo  do 
peso  do  sen  infortúnio,  constrangido  a  obedecer  ao  vencedor,  vigiado  noi 
seus  mínimos  movimentos,  privado  de  recursos,  mas  não  de  esperanças,  teve 
coragem  bastante  para  jurar  em  como  bavia  de  recuperar  sua  liberdade  e 
energia  para  a  conquistar ! 

«Mas  com  que  nomes  havemos  de  saudar  aqueiles  arrojados  mareantes, 
celebres  para  todo  o  sempre,  que  tendo  em  nada  a  morte,  rindo  se  dos  perí* 
gos,  sem  outro  ponto  de  mira  mais  que  o  de  se  sacríQcarem  pela  gloria  dt 
sen  paiz,  foram  hastear  o  estandarte  de  Portugal  em  praias  incógnitas,  e  obri* 
gar  os  povos  do  novo  mundo  a  inclinarem  se  perante  o  sceptro  da  casa  de 
Aviz  oa  debaixo  da  anctoridade  da  de  Bragança? 

«Que  titulo  tão  glorioso  não  mereceram  esses  reis  de  Portugal,  esses  gen* 
ti8*homens  coroados  que,  tendo  em  suas  mãos  a  sorte  e  o  futuro  de  todos  os 
paízes  d*alem-mar,  souberam  tirai  os  do  estado  inculto  e  improductivo,  para 
os  converterem  n'um  manancial  inexgotavel  de  riquezas,  nm  Pactolo  deslnin- 
brante,  uma  terra  de  abundância,  onde  a  Europa  em  peso  vein  abastecer-sèt 
Os  navios  partem,  sulcando  mares  incógnitos,  e  voltam  carregados  de  oiro  e 
de  roetaes  preciosos! 

«Descobrem  um  cabo,  e  esse  cabo  tomar-se-ha  o  ponto  de  reoniao  dos  na- 
vios de  todas  as  nações,  a  vanguarda  das  índias. 

tlomam  posse  de  uma  ilha,  e  esta  ilha  povoada  de  selvagens  e  coberta  de 
uma  vegetação  luxuriante,  tornar  seha  um  império  poderoso  e  respeitado! 

«Madeira,  Açores  e  Índia,  só  estes  nomes  exprimem  uma  odysseaf 

«É  a  historia  da  conquista  e  do  governo  das  possessões,  que  &stas  brilhan- 
tes descobertas  deram  a  Portugal  que  nos  vae  occupar. 

«Começa  eila  em  i400,  e  continua  até  nossos  dias.  Durante  este  longo  es- 
paço  de  tempo,  as  colónias  africanas  e  americanas  de  Portugal  foram  o  thea- 
tro  de  grardc  numero  de  acontecimentos;  a  politica  estrangeira  ali  represea- 
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toQ  um  grande  papel,  e  a  Hollaoda  e  a  ioglaterra  poderam  também  ili  dispu- 
tar uma  inâneneia  devida  a  uma  cubica  incessantemeate  aguilboada,  eomra 
a  qual  teve  Portugal  de  arear  íacessantemtíQte.  O  espectáculo  dos  esforços  so* 
brehttfflanos  que  teve  de  fazer  esta  nobre  nação  para  obter  o  direito  de  gosar 
tranquillamente  do  fructo  de  suas  conquistas,  é  granJioso  e  repleto  de  inte* 
resse. 

'Quanto  mai9  ellas  se  tornavam  importantes,  tanto  mais  sua  conservação 
era  diffieil,  por  motivo  da  inveja  que  sua  posse  despertava.  É  mister  pois  re« 
conliecel-o,  esses  immensos  territórios,  esses  ricos  paizes,  cujo  solo  fértil  oc- 
caltava  tbesouros,  foram  não  uma  fonte  de  riquezas  inesgotáveis  para  o  reino, 
do  qual  eram  ellas  o  apanágio,  mas  sim  a  causa  de  um  enorme  desperdício 
nas  forças  vivazes  da  nação. 

•importava  que  Portugal  prodigalisasse  incessantemente  o  mais  puro  do 
seu  sangue  para  implantar  o  seu  domínio  sobre  as  terras  que  tinha  conquis- 
tado: escolhia  elle  seus  Alhos  os  mais  bravos,  seus  braços  os  mais  activos,  e 
para  ali  os  enviava,  sem  pensar  em  que  se  empobrecia  pai  a. beneficio  dos 
outros. 

«O  estabelecimento  da  companhia  das  índias  foi  um  funesto  golpe  descar- 
regado no  poder  portuguez  atém  doi  mares,  mas  elle  defendeu-se  briosa- 
mente. 

«Cada  pollegada  de  terra  que  Portugal  se  viu  na  necessidade  de  abando- 
nar áquelies  que  lhe  queriam  arrancar  até  a  ultima  nesga  de  suas  possessões 
custou  caro  a  seus  invasores! 

«A  passagem  da  dynastia  bespanhola  sobre  o  throno  de  Portugal  fez  de- 
crescer rapidamente  a  prosperidade  colonial,  mas  a  casa  de  Bragança,  tor- 
nando a  tomar  o  sceptro,  poude  fazer  parar  a  ruina  d'eUas,  e  conservar  algu- 
mas das  ricas  jóias  de  sua  coroa  maritíma. 

tÂ  historia  do  Brazil  occupa  um  extenso  logar  no  das  colónias  portugue* 
zas;  nós  a  temos  estudado  com  um  vivo  interesse,  e  embora  hoje  o  império  de 
Santa  Cruz,  de  Cabral,  forme  um  estado  independente,  nem  por  isso  deve  ser 
considerado  menos  essencialmente  portuguez,  pois  deve-se  aos  sacrificios  de 
todo  o  género,  que  Portugal  impoz  a  si  mesmo,  deve*se  á  benévola  sollicitude 
do  seus  reis,  e  mormente  ao  nobre  desinteresse  de  João  VI  ter  o  Brasil  de  ser 
elevado  a  império. 

•Eis  porque  a  historia  das  vicissitudes,  pelas  quaes  passou  anteriormente 
á  sua  declaração  de  independência,  deve  encontrar  logar  em  paginas  escriptas 
com  a  mira  em  instruir  e  interessar' aquelles  que  não  limitam  seus  desejos  ao 
conhecimento  da  historia  de  seu  próprio  paiz. 

«Se  contarmos  a  idade  dos  povos  pelo  numero  dos^  aunos  decorridos  desde 
sua  origem  até  nossos  dias,  com  certeza  deve  Portugal  ser  contado  em  o  nu- 
mero das  nações  mais  antigas  da  Europa,  por  quanto  a  historia  nos  transmit- 
tíu  a  lembrança  das  guerras  que  os  romanos  levaram  ao  solo  peninsular,  e  do 
domínio  que  exerceram  sobre  a  lusitania. 

«Mas  se  collocandonos  n'outro  ponto  de  vista,  não  attendermos  senão  à  sua 
idade  politica,  é  só  a  partir  do  século  xiv  que  vemos  apparecer  na  scena  do 


214  SE 

mundo  uma  grande  nação,  dotada  de  iodas  as  qualidades  vítaes/  amadured- 
das  pela  sciencía  e  pelo  estudo,  cuja  cabeça  é  fecunda  em  idéas  germinado- 
ra?, cujo  braço  é  prompto  em  executar,  e  cuja  marcha  é  rápida  na  via  do  pro- 
gresso e  da  cívilisaçào.  Átó  então  Portugal  tintia  sustentado  uma  lueta  inces 
sante  contra  os  conquistadores  insaciáveis  que  pareciam  terem-se  Incumbido 
espontaneamente  da  missão  de  a  subjugarem  para  sempre.  Á  partir  do  mo- 
mento em  que  os  teve  vencidos  e  expulsos,  mudaram  as  cousas  de  figura:  já 
não  era  um  povo  que  trabalhava  para  consolidar  sua  independência,  era  nm 
athleta  poderoso,  aleito  ao  duro  mister  da  guerra,  instruído  peta  experienda, 
hábil  e  corajoso,  cheio  de  arrojo  e  de  vigor,  que  não  procurou  visinhos  para 
i  aquietar,  mais  fracos  do  que  elie  para  esmagar,  mas  que  se  deitou  valente- 
mente não  a  um  povo,  mas  ao  mundo  inteiro. 

<T<^  se  tratava  agora  de  humilhar  o  orgulho  de  um  rei,  de  dispersar  um 
exercito  ou  de  saquear  uma  cidade:  era  a  om  continente  quasi  inteiro  qae 
tratavam  de  fazer  a  guerra  depois  de  o  terem  descoberto! 

<0  alvo  era  grande  e  nobre! 

<0  príncipe  D.  Henrique  não  aspirou  na  alta  posição  que  lhe  dava  seu  nas- 
cimento, a  mais  do  que  a  pôr  em  pratica  a  divisa  que  elle  tinha  adoptado  — 
vivei*  fazendo  bem;  e  as  grandes  expedições  marítimas^  que  elle  teve  o  génio 
de  delinear,  tiveram  o  immenso  res^ultado  de  abrirem  um  caminho  para  as 
Índias  peto  cabo  da  Boa  Esperança,  de  arruinarem  Veneza,  e  de  Ibe  sobsti* 
tuirem  Lisboa,  e  entregarem  à  admiração  da  £uropa  uma  quantidade  de  ter- 
ras e  de  reinos  incógnitos,  e  por  fim  coliocarom  o  reino  de  Portugal  na  pri- 
meira ordem  das  potencias  europeas. 

«Como  todos  os  grandes  homens,  cuja  memoria  as  nações  honram,  soa 
gloria  foi,  senão  contestada,  ao  menos  medida  com  parcimonia,  com  o  intaito 
de  a  amesquinharem  por  meio  de  escriptores  pertencentes  a  diversas  nações, 
e  os  quaes  movidos  por  um  sentimento  de  nacionalidade  exagerada,  tentaram 
fazer  passar  para  outros  uma  parte  de  sua  celebridade,  que  mereceu  por  soi 
sciencia  e  sublime  intelligencia  o  illustre  infante,  cujo  nome  está' associado  is 
mais  perlgrinas  obras  da  sua  opocha. 

«Cada  povo  tem  fornecido  à  historia  seu  eontíogente  de  heróis  e  de  varões 
immortaes:  não  tentemos,  portanto,  por  causa  de  um  vão  amor  próprio,  des- 
pojar um  em  proveito  do  outro,  e  compenetremo-nos  bem  d'e$ta  verdade  qae 
o  génio  tem  azas  assas  extensas  para  fender  os  ares  d'uma  linha  da  fronteira, . 
que  tem  direito  a  todas  as  sympatbias,  e  que  deve  ser  honrado  em  toda  a 
parte  em  que  se  encontrar,  tanto  sobre  os  degraus  do  throno  como  debaixo 
do  colmo.  I 

«A  Henriqu/s  o  Navegador  e  a  Chrístovão  Colombo  pertencerá  eternamen- 
te a  gloria  de  ter  adivinhado  e  descoberto  essas  regiões  Ignoradas  de  que  oo- 
tros  poderiam  na  verdade  ter  suspeitado,  >  nas  quaes  tinham  até  mesmo  posto 

*  Ê  uma  alIttsãG  á  prioridade  das  deficobertas  na  Africa,  prioridade  que  os  fraoce- 
Kee  (|aerem  para  si.  Vide  Avetae,  nas  obras  .ji  citadas  tiveste  BieeUmariú^  e  TitteDés 
Bt.-Martio,  Biciionair*  Geofrefhiqtté,  Fàtis,  1877. 
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o  pé,  roas  que  cm  todo  o  caso  elles  nem  tinham  sabido  notar,  nem  indicar 
sufíicientemente. 

«O  que  coastitae  a  nossos  olhos  e  aos  de  todos  os  espíritos  sérios  e  lógicos 
a  gloria  de  uma  descoberta,  e  á  paciente  investigação,  é  o  trabalho  lento  e  in- 
cessante, posto  em  pratica  para  a  conseguir,  e  nào  o  acaso,  que  põe  nas  mãos 
do  primeiro  que  chega,  aquillo,  cuja  existenciát^estava  elle  bem  longe  de  sus- 
peitar. 

<£  uma  cousa  bem  simples  um  temporal  arrojar  um  navio  a  uma  costa 
desconhecida,  e  dar  á  sua  tripulação  a  vantagem  inesperada  de  uma  desco- 
berta; mas  deveremos  em  tal  caso  galardoai  o,  e  consíderal-o  a  par  do  ousado 
peão  que,  sem  outro  guia  mais  que  seu  espirito  de  observação,  se  dirige  atra- 
vés de  milhares  de  perigos,  para  um  ponto  suspeitado,  e  do  qual  ninguém  co- 
nhece o  logar;  ou  do  sábio,  que,  à  força  de  estudos,  de  cálculos  e  de  trabalhos 
de  toda  a  espécie,  consegue  designar  com  a  mesma  certesa  com  que  seus  olhos 
a  podiam  ver  a  mil  léguas  distantes  de  si,  a  ilha  que  se  ergue  n*algum  re- 
canto do  oceano? 

lO  infante  D.  Henrique  foi  um  d^esses  sábios.» 

1268)  SERENISSmi  ATQUE  INVIGTISSIMI  PORTUGALLIAF, 
BBq%&  litterae  ad  Sanctis$ifnum  D.  D,  Paulum  IIL  Pont.  Max  super  insigni  victO" 
nay  rebusque  feliciter  in  Oriente  gesUs,  Vtennae  Austriae,  Per  J.  Singrenium 
t  áu  1536,  4.»  C.  3/.  B.  L  P. 

1269)  SERIE  DE  PIÉCES  RELATIVES  aux  privilêges  du  royaume 
de  Portugal,  Sem  data  nem  logar  de  impressão. 

1270)  SERIEYS  (A). 

E.  —  Elémens  de  Vllistoire  de  Portugal  contenant  les  causes  de  la  gran* 
deur  et  de  la  décadence  des  portugaiSf  leurs  lois,  leur  commerce,  les  révolu- 
tions  de  ce  royaume  etc.  Par — .  Paris,  1805, 12.° 

1271)  SERLUPUS  (FRANCISCUS). 

E. — Serlupi  Francisci  ab  intimo  Pontificio  cubículo  in  funere  Josephi  I  Lu- 
siSamae  Regis  Fidelissimi  Oratio  habita  tn  Sacello  Pontifício  Vaticano  Idib.  Mai 
coram  Sanctissimo  D.  Nostrò  Pio  Sexto  Opt.  Max.  Romae  1777.  Excudebat  Ge* 
nerssur  Salomonius  Superiorum  factdtate,  XXpag, 

É  dedicada  esta  oração  fúnebre  á  rainha  de  Portugal  D.  Maria  Francisca^ 
Está  escripta  com  elegância,  e  n'ella  se  fazem  os  mais  pomposos  elogios  ao 
monarcha  portuguez,  ^  sem  apparecer  em  todo  o  decurso  da  obra  a  mais  pe- 
quena allusão  ao  marquez  de  Pombal,  ou  á  expulsão  dos  jesuítas. 

*  Quí  inl6gritate  animi,  qui  moderatione  animi,  quí  amore,  qai  pi«late,  providentia 
jysttlia,  cura,  opibas,  qui  bonis  artibos  restitulis,  projMigatoqiie  oomutfiv^fo,  pacis,  saiu- 
tis,  fdicitatii  pubHcae  eustos,  Ytndei,  consenrator,  firmaior  fatt.»  FadllB  «d  eum  aditas 
erat,  patebant  aares  ejas  qnor«Hs  omnium,  nnllius  inópia  ac  lolítiido  non  modo  aoeessa 
illo  publico  ac  Throno;  sed  ne  cubículo  quidem  exeludebator.  Quid  ogo  boc  do  re  -edita 
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1272)  SERMENT  (LE)  DE  FIDELITÊ  fait  au  Prince  d-Espagne,  á 
Vonverture  des  Etats  du  royaume  de  Portugal.  Paris,  1619,  8.«  folheto. 

4273)  SERMONES  IN  PSALMOS  Sancti  Antênii  Uhjssiponensis.  Bo- 
noniae,  1757.  2  vol.  4,®  ., 

1274)  SEUBERT  (MAURITTOS) 

E.-- Flora  Azorica.  Bonne,  1844.  Paris  1841. 

Gutbnick,  Hochstetter  o  Gygax,  os  dois  primeiros  botanieò$,  e  o  nitímo 
noiaeralògista,  consagraram  três  mezes  e  meio  a  ama  exploração  rápida,  que 
se.  estende  a  todas  as  ilbas  dos  Açores,  exceptuando  SL*  Maria.  O  resuKadoo. 
mais  interessante,  que  se  obteve,  foi  uma  exposição  da  Flora  dos  Açores,  po- 
blicada  n*ama  collecção  scientifiea  da  Allemanba  com  a  cooperação  do  dr. 
Seabert,  e  reproduzida  mais  tarde  em  uma  monographia  especial,  á  qaal  este 
ultimo  sábio  adquirio  o  direito  de  dar  seu  nome.  ^ 

1275)  SEYGER  VAN  REOHTEREN.  . 
E.—  Voyagie  naar  Oostindien.  Zwoll,  1639  4**» 
(Viagem  ás  índias  Oríentaes.)  ^ 

1276)  SEYNBR  (M  FR.) 

E.  —  Historia  dei  levaTUamiento  de  Portugal,  Barcelona,  1644.  Mesmo  aano 
Saragoça,  por  Pedro  Laranja. 

1277)  S.  G.  S. 

E.  —  Histoire  de  Portugal  contenant  les  entreprises,  navigations,  et  gesUt 
memòrables  des  Portugallois.  Par  — .  Paris  1581. 

1278)  SHARFE  (DANIEL). 

A  correspondência  trocada  entre  este  geólogo  ingiez  e  o  sr.  Carlos  Ribeiro 
sobre  a  probabilidade  de  encontrar  carvão  industrial  na  parte  Occidental  da 
Beira,  e  debaixo  dos  depósitos  secundários  de  grés  e  calcareo  foi  publicada 
no  Instituto,  jornal  litterario  de  Coimbra. ' 

E.—  Districto  secundário  de  Portugal  ao  Noiie  do  Tejo.  Londres,  1851. 

1279)  SHAW  (G.  OHARLES)  Personal  memoirs  and  correspandence  of 

gr&yissima  atque  firmíssima  testimonia  Senatus,  Ordinum  reliqaonim,  Socielaium,  Ga- 
tium.d^niqae  omniam  Earopae,  i&fricae,  Âsiae,  Americae  memorem  ad  quis  illeOibis 
ierrarum  partes  sai  iroperii  porreierat  magestatem?  pag.  XI. 

>  Morelet  —Let  Açores  pag.  11. 

2  «Uma  comparação  entre  as  façanhas  e  feitos  dos  portaguezes  com  as  façanhas  e 
feito-f  dos  iogleies  n'um  espaço  de  cem  annos,  depois  doestes  uUimoe  terem  ido  para  as 
índias,  é  tanto  a  favor  dos  portuguezes  qiuinto  qaalqner  pode  desejar  •  Ur.  Miise.  Tkê 
KofiAaii,  Bombaim,  1875,  pag.  43. 

>  Vol.  I,  pag.  112  e  seguiiiles. 
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eoUmel  —  of  the  parhtffueze  service;  campming  a  narratwe  of  the  toar  for 
constUutianal  liberty  in  Portugal  and  Spain,  London,  1837.  2  vòl.  gr.  etn  8»* 
com  retratos. 

1280)  SHELLEY,  BREWSTER  AND  MONTOOMERY. 
E.-^Uves  of  the  ntost  eminent  HHererary  men  of  ItaJy,  Spain  and  Pot-fti- 

jjfo/.  London. 

1281)  SHIRLEY(W). 

E.  —  ObservatUms  on  apampfUet  entitled  the  Genuine  and  legal  Sentence 
pronoumed  upon  the  conspirator$  against  the  life  of  kis  Most  Faithful  Màjesty^, 
LondoD,  1759. 

1282)  SIBELO  (BARROS  DE). 

Remetteu  á  academia  real  das  seíencias  de  Lisboa  um  Plano  general  esta- 
dístico,  geográfico  y  geológico  de  la  ter  cera  via  militar  romana  que  dei  Con- 
vento Jurídico  de  Braga  se  dirigia  ai  de  Astorga.  1860. 

A  nossa  academia  nomeou  por  este  trabalho  o  aactor  seu  sócio  corres- 
pondente.* 

1283)  SILHOnETTE  (ETIENNE  DE). 

E. —  Voyage  de  France,  d'Espagne,  de  Portugal,  et  dltalie  en  1729.  Pariri, 
1770,  2  vol. 

1284)  SISMONDI  (JOÃO  CARLOS  LEONARDO).—  Correspondem 
de  rinstitut  de  France,  de  i'Academie  Impériale  de  Saint-Petersbourg,  de  la 
Academíe  Royale  des  Sciences  de  Prnsse;  de  FAcademie  et  de  ia  Societé  des 
Arts  de  Genève  etc.  etc.  Nasceu  em  Génova  em  1773  e  falleceu  na  mesma 
cidade  em  1842.  2 

E.—  Dela  Utteratnre  du  Midi  de  VEurope.  Bruxelies,  H.  Dumont,  libraire 
editeur.  1837,  4.»,  l.«  vol.  383  pag.  2.»  709  pag. 

Esta  é  a  terceira  edição:  a  primeira  é  de  Paris  em  1813.  Na  terceira  edi- 
ção d' uma  obra  tão  notável,  e  conhecida  dos  estrangeiros,  a  Historia  da  Utte- 
rotura  PorluguezammeqaL  a  pag.  409  do  2  '^  volume,  e  termina  a  pag.  686. 

Já  no  prologo  doeste  meu  trabalho  citei  algumas  passagens  relativas  ao  juízo 
qtie  de  nossa  lílteratura  forma  o  áuthor;  vejamos  ainda  mais  uma  ou  outra 
passagem: ' 

cA  influencia  oriental,  fez  se  sentir  sobre  os  portuguezes  mais  vivamentei 
que  sobre  os  castelhanos.  O  amoroccupou  uma  parte  ainda  maior  de  sua  vida, 
foi  mais  apaixonado,  mais  terno,  mais  scismador;  e  a  poesia  portugueza  veiu 
a  ser  um  culto  mais  enthusiasmado  de  suas  bellas,  que  o  de  nenhum  outro 

1  Habner — Noticias  areheologicas  it  Portugal^  pag.  84. 
'Firmin  Didot. — Biographie  GenéraUj  tom.  XLIY,  pag.  14. 
> O  antbor sarviase  da  obra  de  Bouterweck,  como  ccofesn. 
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povo  da  Europa.  1  O  caracter  (ia  poesia  porlugueza  parece  fcmpre  maU  triste, 
que  o  da  castelhana;  e  esta  melancholia  mesmo,  que  parte  áo  coração,  eqae 
o  espirito  nào  procurou,  reconhece  seporumaccento  de  verdade,  queoscasti* 
lhanos  raras  vezes  attingem. 

•Não  é  segundo  a  opinião  de  Boutlerwerk,  tantas  vezes  meu  unieo  gaia 
na  lilteratura  portugueza,  que  julgarei  do  talento  dramático  de  Ferreira,  es- 
creveu uma  tragedia  sobre  o  assumpto  nacional  de  Ignez  de  Castro,  qoe  taa* 
tos  poetas  portuguezes  celebraram  depois  d'elle.  Náo  tinha  então  outro  modelo 
mais  que  os  antigos:  o  theatro  hespanhoi  não  tinha  começado,  o  dos  italianos 
estava  ainda  no  berço.  Trissino  morreu  nove  annos  antes  de  Ferreira,  e  soa 
Sophonisba  não  poude  preceder  muitos  annos  a  Ignez  do  poeta  Lusitano.  AléiB 
disto  as  quatro  ou  cinco  tragedias,  que  existiam  então  em  italiano,  e  qne  não 
tinham  sido  representadas  senão  nas  grandes  solemnidades,  eram  modek» 
bem  imperfeitos.  Ferreira  compoz  então  sua  tragédia  sem  conhecer  o  theatro, 
sem  procurar  advinhar  o  gosto  d'um  publico  ainda  não  existente;  mas  segoin 
fielmente  os  modelos  gregos,  que  tinha  debaixo  dos  olhos,  c  elevoa-se  d'esla 
modo,  segundo  me  parece,  muito  acima  dos  italianos  seus  contemporâneos.  > 

tMas  um  só  homem  tornou  esta  epocha  verdadeiramente  gloriosa,  é  aelir, 
é  ao  grande  Camões,  que  consagraremos  nossos  próximos  capitules. 

•Chegamonos  a  um  homem,  que  só  eile  faz  quasi  a  gloria  inteira  da  na- 
ção portugueza:  é  o  único  dos  poetas  doesta  lingua,  que  seja  conhecido  fòra 
de  seu  paiz,  e  cuja  reputação  seja  europea.  Tal  é  o  maravilhoso  poder  do  gé- 
nio em  um  homem,  no  qual  se  forma  a  fama  d'um  povo  inteiro,  e  que  appa- 
rece  sósinho  aos  olhos  da  posteridade,  diante  da  qual  milhões  de  homens  des- 
apparecem. 

•Na  epocha,  em  que  escrevia  Camões,  não  existia  propriamente  nenhan 
poema  épico  em  nenhuma  lingua  romana.  ^  Trissino  tinha,  é  verdade  teataio 
cantar  a  Itália  libertada  dos  Godos,  mas  foi  mal  succedido  na  sua  tenutiva.* 
Alguns  hespanhoes  tinham  dado  o  titulo  de  poemas  épicos  a  historias  rímadas 
de  acontecimentos  modernos,  que  não  tinham  sabido  realçar  por  alguma  poe- 
sia. Ariosto,  com  a  chusma  dos  romancistas,  dera  ás  fabulas  de  cavallaria  o 
mais  risonho  colorido;  mas  Ariosto  e  todos  aquelles,  do  meio  dos  quaes  se  ti- 
nha levantado,  não  tinham  tido  a  prctenção  de  escrever  poemas  épicos.  Tasso 


*  O  padre  João  Baptista  de  Cistro,  no  seu  llappa  de  Portugal  pretende  mostrar 
qu6  08  portugueses  são  os  povos  da  Europa  mais  firmes  e  extremosos  no  amor.  K  mada- 
me de  Sevigné  em  1671  dizia  n*uma  carta  a  mr.  de  Grígnan:  •  II  me  parle  de  soo  cser 
á  toTiles  les  lignes:  si  je  lai  ferois  réponse  sar  le  méme  ton,  ce  seroit  une  poitoftêe.* 

Madame  de  Sevigné,  UUret. 

*  Sismondi  tece  os  maiores  elogios  a  esta  obra  de  Ferreira,  aoaly6a-a,  e  acba-lke 

paisagens  admiráveis  e  sublimes. 

*SismOQdi. — De  la  Litterature  du  Midi  de  VEurope^  tom^  II,  pag.  538 

*  «Opoema,  do  qual  Trissino  quiz fazer  sua  obra  capital,  e  na  qual  empregou  viote 
annos,  Vítalia  liberala  da  Goti^  foi  ioteirameole  despresado  da  posteridade,  e  alo  fi> 
melhor  accolhido  dos  contemporâneos.  B  uma  obra  languida  e  fastidiosa.*  Finnin  IHdet. 
—  Biàgraphie  UniverteUe,  tom.  XLV,  pag.  64S. 
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flnaTmcnte  nâo  publieoa  sua  Jerusalém^  senão  cm  1580,  um  anno  depois  da 
morte  de  Camues;  alèm  d*isto  tendo  os  Lusíadas  sido  compostos  quasi  na  to- 
talidade na  ladia,  Camões  não  podia  conhecer  tudo  o  que  tinha  sido  escripto 
antes  de  4553,  epocha  de  seu  embarque.  Parece  com  tudo  que  o  poeta  porta- 
ffuez  tinha  estudado  muito  os  poetas  italianos»  seus  contemporâneos,  e  que  ti- 
nha procurado  com  elles  os  mesmos  modelos  na  antiguidade:  porque  existem 
entre  elle  e  toda  a  escola  italiana  analogias  surprehendentes,  e  muito  mais  im- 
mediatas  que  todas  quantas  temos  podido  observar  entre  os  poetas  hespanhoes 
e  italianos.  Escolhsu  o  metro  de  Ariosto,  o  jambo  heróico,  rimado  em  oitavas 
de  preferencia  ao  de  Trissino,  o  verso  sciolto,  ou  jambo  não  rimado.  Âpproxi 
mouse  também  de  Âríosto,  mais  que  de  Trissino,  ou  mais  que  de  todos  os 
hespanhoes,  quando  considerou  a  epopea  como  uma  creai^ão  da  imaginação, 
e  não  como  uma  historia  versificada:  mas  julgou  como  Tâsso,.a  quem  prece- 
dia, que  esta  creação  devia  Tormar  um  só  todo,  que  devia  fazer  sentir  sua  har- 
monia na  unidade;  que  o  alvo  do  poeta,  seu  pensamento  dominante,  e  o 
pensamento  dominante  dos  heroes  deviam  estar  incessantemente  presentes  â 
imaginação  dos  leitores,  e  que  a  riqueza  dos  pormenores  não  bastava  sem  a 
magnificência  do  conjuncto.  Camões  deu  á  epopea  uma  vivacidade  de  impres- 
sões ternas,  umaphanatsia  amorosa,  um  culto  davoluptuosidade,  que  os  antigos 
mais  severos  julgavam  abaixo  da  dignidade  d^est»  poema;  mas  enlhusiasta 
eomo  Tasso,  e  voluptuoso  como  Áriosto,  associa,  ainda  mais  que  este  ultimo, 
a  alma  e  o  coração  às  creações  risonhas  de  sua  imaginação.  O  que  o  distingue 
essencialmente  dos  italianos,  o  que  faz  sua  gloria  e  a  de  seu  paiz,  é  o  amor  e 
o  orgulho  nacional,  que  o  animam.  Escrevia  seu  poema  no  momento,  em  que 
a  gloria  de  sua  pátria  tinha  chegado  a  seu  zenitb,  quando  a  face  inteira  áú 
QBíverso  tinha  sido  mudada  pelos  portuguezes,  e  que  as  maiores  cousas  ti- 
nham sido  operadas  pela  mais  pequena  das  nações.  A  Europa,  cíncoenta  an- 
nos  antes  d' elle,  sahira  de  seus  estreitos  limites;  tinha  apprendido  a  conhecer 
a  existência  do  universo;  tinha  visto  quanto  sua  população,  riqueza,  extenção. 
eram  pouea  cousa  em  comparação  dos  magniíicos  impérios  da  Ásia:  mas  tinha 
também  reconhecido  quanto  o  império  do  pensamento  e  da  vontade  é  superior 
á  pompa  e  ao  numero:  tinha  apprendido  que  aqnelle  lhe  pertencia,  e  tinha- o 
apprendido  dos  portuguezes.  Camões  não  podia  prever  a  espantosa  catastrophe 
que  destraio  a  independência  de  seu  paiz,  e  que  apressou  sua  própria  morte. 
Escrevia  na  plenitude  do  enthusiasmo  nacional,  e  faz  que  seus  leitores  parti- 
cipem, por  mais  estranhos  que  possam  ser  à  gloria  de  Portugal,  desse  senti- 
mento tão  verdadeiro  e  tão  nobre.  • 

«O  sentimento  patriótico  de  Camões,  que  consagrou  sua  vida  inteira  a  eri- 
gir nm  monumento  a  seu  paiz;  que  no  exílio,  nas  perseguições  e  na  miséria 
não  teve  jamais  outro  pensamento,  senão  o  da  gloria  de  uma  pátria  ingrata, 
oommovo-nos  profundamente;  assoeiamo  nos  de  todo  o  coração  a  esta  empre- 
za  generosa,  e  Portugal  torna- senos  caro  porque  foi  caro  a  um  grande  bo- 
mam.  É  todavia  duvidoso  que  o  assumpto  escolhido  por  Camões  seja  eminen- 
temente  próprio  para  um  poema  épleo.  A  descoberta  da  passagem  das  Indms, 
a  eommanícação  estabelecida  entre  os  paizes  onde  teve  começo  a  civilisaçlo,  e 
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aqaeiles  d^oade  eUa  dahe  hoje,  o  império  da  Europa  propagado  pelo  resto  do 
mimdo,  são  acontecimentos  de  ama  importância  universal,  e  que  mudaraai 
para  sempre  os  destinos  dos  homens;  mas  as  consequências  do  successo  sao 
maiores  que  o  próprio  successo,  e  o  interesse  de  uma  navegação  perigosa, 
proveniente  do  minuciosidades  quasi  domesticas,  ama  narração  poética  deve 
produzir  menos  effeito  do  que  a  verdade  nua.  Alem  d'istOi  se  Camdes  não  ti- 
vesse querido  tratar  senão  da  navegação  de  Gama  em  seu  poema,  e  da  des- 
coberta da  passagem  para  as  .índias,  dever-se-hia  applicar  mais  a  fazernos 
experimentar  impressões,  sempre  novas,  sempre  variadas  d'esses  immensos  pai- 
zes  do  Meiodia  e  do  Oriente,  cujo  aspecto  devia  ser  tão  differente  do  das  mar- 
gens do  Tejo;  porém  queria  pelo  contrario  fazer  entrar  toda  a  gloria  de  IH>r- 
tugal  no  circulo  estreito  que  a  si  mesmo  tinha  traçado;  toda  a  biographia  dos 
heroes  que  apresentou,  todos  os  feitos  deslumbrantes  dos  cavalleiros  celebra- 
dos pelos  antigos  romances. 

cQuiz  fazer  entrar  ainda  todos  os  acontecimentos  posteriores,  todas  as  des* 
cobertas  que  completaram  o  systema  do  mundo  apenas  mal  visto  por  Gama, 
todas  as  conquistas  que  submetteram  aos  portuguezes  esses  immensos  paizes, 
dos  quaes  Gama  apenas  tinha  visto  os  primeiros  limites.  Estas  diBéreates  par- 
tes, no  passado,  no  presente  e  futuro,  ligavam  se  á  gloria  nacional,  e  deviam 
concorrer  para  o  glorioso  monumento  que  Gamões  queria  erigir  em  honrada 
pátria,  porém  ellas  repelliam  necessariamente  para  a  sombra  o  Gama,  o  herae 
nominal  do  poema. 

«Enfraqueciam  a  impressão  da  Lybia  e  da  índia,  que  teria  sido  tão  nova, 
e  confundiam  o  espirito  n'uni  labyrintho  de  acontecimentos,  dos  quaes  nenhun 
despertava  bastantemente  o  interesse  para  deixar  vestígios  profundos. 

«Tasso  na  sua  Jervísalem  tomava  encantos  e  movimento  do  próprio  as» 
sumpto,  e  sua  poesia  era  enfeitada  com  o  interesse  e  bellesa  da  guerra  sanca 
que  cantava.  Camões  pelo  contrario  emprestava  a^eu  assumpto  um  encanto, 
fiue  não  estava  no  assumpto;  tiaha  necessidade  de  todo  o  prestigio  de  soa 
poesia  para  obrigar  a  ler  uma  historia  de  cuja  leitura  ninguém,  à  excepção 
d*elle,  se  importava.  Era  por  um  sacrííicio  continuo  de  si  mesmo  que  immo^ 
talisava  seus  heroes.  Gamões  foi  bem  succedido:  prendeu  toda  a  historia  de 
Portugal  à  poesia;  allumiou-a  em  todas  as  suas  partes  com  a  mais  viva  luz; 
mas  seu  bom  resultado  é  um  prodígio,  e  faz  crer  ainda  que  sua  empresa  era 
contraria  à  prudência  poética.  É  na  epopeia  que  o  poeta  tem  menos  força  para 
captivar  as  almas,  que  menos  dispõe  do  interesse,  da  piedade  e  do  terror.  Ga- 
mões faz-nos  devorar  uma  chronica,  algumas  vezes  fatigante  e  aborrecida; 
encaixilhou-a  tão  bem  no  seu  poema,  que  a  liga  ás  mais  brilhantes  recorda- 
ções; mas  quanto  mais  não  nos  teria  captivado,  se  o  interesse  de  seu  assum- 
pto tivesse  eguaiado  por  si  mesmo  aquelle  que  lhe  sabia  dar! 

«Gamões  sentiu  que  n'um  assumpto  histórico  devia  elevar-se  acima  doton 
ligeiro,  que  Âriosto  tomara,  cantando  heroes  imaginários.  Guarda  por  toda  a 
parte,  em  seu  estylo,  em  suas  imagens,  uma  nobre  dignidade;  não  graceja, 
como  Ariosto,  com  o  leitor  e  com  seus  heroes.  Toma  por  modelo  a  YirgiliOi,  a 
não  aos  romances  de  cavallaria,  e  marcha  magestosamente  ao  seu  fim,  todo 
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a  todo  sen  poema  esse  ar  clássico,  que  foi  consagrado  pelos  grandes  génios  da 
aoligaidade  e  que  seguiram  todos  aqaelles  qae  vieram  depois.  Por  isso  desde 
o  primeiro  canto  tudo  marcha  conforme  esse  modelo  regular,  que  se  encon- 
trou talvez  com  excessiva  unirorroidade  em  todos  os  poemas  épicos.  Gostaria 
eu  de  mais  alguma  variedade  n*uma  cousa,  que  não  é  fundada  na  essência 
da  arte,  mas  na  imitação  do  primeiro  modelo 

«Gamões  considerou  a  mythologia  dos  antigos  como  uma  parte  essencial 
da  arte  poética  d'elles. 

«A  educação  dos  coUegios,  e  a  leitura  dos  clássicos  tinham  dado  a  todas 
estas  allegorias  uma  força  que  quasi  egualava  a  da  crença.  Não  parecia  que 
o  amor  podesse  ser  outra  cousa  em  verso  mais  que  o  íl'ho  de  Vénus :  o  valor 
representar-se  de  outra  sorte  senão  pelo  deus  Marte ;  a  sabedoria  somente 
por  Minerva;  e  esta  personificação  que  actualmente  começamos  a  achar  insí- 
pida, e  que  não  toleraríamos  já  n'um  poema  épico,  não  está  todavia  excluída 
atada  de  nossa  poesia  lyríca.  Ás  odes  de  Lebrun  estão  igualmente  cheias  de 
invocações  a  Minerva,  a  Marte,  a  Âppoilo.  como  ellas  o  teriam  podido  ser  no 
século  XVI,  quando  uma  educação  pedantesca  não  deixava  na  imaginação  ou- 
tras allegorias,  senão  as  da  antiguidade.  Mas  o  que  ha  de  particular  em  Ca- 
mões é  que  ao  passo  que  tomava  por  empréstimo  uma  mythologia  estrangeira, 
tinha  uma  em  sf,  que  seus  heroes,  seu  povo,  e  elle  mesmo  tinham  adoptado 
cora  uma  egual  fó. 

«A  conquíbta  da  índia  não  se  fizera  aos  olhos  de  Vasco  da  Gama  sem  a 
protecção  celeste;  o  Padre  Eterno,  a  Virgem,  os  Santos,  todos  os  poderes  di- 
vinos tiveram  sua  parte  n'esta  grande  empreza,  não  como  uma  providencia 
ordenadora,  que  dispunha  tudo  antecipadamente,  conforme  o  cremos  hoje; 
mas  como  seres  impressionáveis,  apaixonados,  e  que  tomam  parte  individual- 
mente no  jogo  das  acções  humanas.  Esta  intervenção  milagrosa  era  para  o 
poeta  uma  parte  de  sua  crença  religiosa:  confundia-a  naturahnente  em  sua 
narração;  não  podia  mesmo  excluil-a,  e  vinha  d'esta  sorte  a  associar  deis  ma- 
ravilhosos contradictorios;  o  que  elle  julgava  essencial  á  poesia,  e  o  que  lhe 
fora  dado  pela  fé. 

«A  nossos  olhos  esta  mistura  de  duas  intervenções  divinas^  e  ambas  con- 
trarias á  nossa  crença,  produz  um  effeito  que  nos  revolta;  mas  basta  que  a 
educação  e  os  preconceitos  nacionaes  o  expliquem,  para  que  o  possamos  ad- 
raiciir  n'um  grande  homem,  e  para  que  elle  nos  não  deixe  fazer  um  juizo  er- 
rado do  resto  da  obra. 

«Vários  poetas  hespanhoes  cahiram  na  mesma  contradicção:  as  duas  my- 
thologias  vão  de  encontro  com  a  Numancia  de  Cervantes,  e  confundem-se  na 
Diana  do  Montemayor.  ^ 

«O  principio  do  poema  é  imponente,  mas  bem  depressa  a  narração  entra 
a  desanimar;  as  circumstancias  da  navegação  são  todas  de  verdade  histórica, 

>  Este  MoDtemayor,  de  quem  falia  Sisraondi,  é  Jorge  de  Monteinayor,  português, 
falleeitfo  no  Pienti>nte,  aoctor  do  celeberriíoo  romance  Diana,  lao  bem  recebido  em  toda 
a  Europa,  que  cbegou  a  ser  moda  ii&ital-o  na  Franca.  V.  Polo. 
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e  Gamões  nada  ajuBtou  ao  qoo  se  aeha  no  livro  iv  da  primeira  Década  de 
Barros.  Dirse-hia  que  ali  estadoa  o  assampto»  em  logar  de  viajar  eito  mesmo 
n*aque]las  regiões  descontiocidas:  vai  procarar  todos  sens  ornatos  na  fabula 
grega,  e  nao  lira  bastante  partido  do  clima,  dos  costames,  o  da  imaginado 
Oriental.  Continuemos  com  tudo;  acharemos  nos  lAtsiadas  bellesas  d'nma  or- 
dem tão  superior,  que  merecem  ser  compradas  ainda  com  alguma  fadiga. 

tO  episodio  de  Ignez  de  Castro  è  o  mais  enternecedor  e  o  mais  celebre  de 
todo  o  poema.  O  discurso  posto  por  Camões  na  bocca  de  Nnno  Alvares  Pe« 
reira  conserva  essa  dignidade  cavalheiresca,  esse  vigor  varonil  e  antigo,  que 
caracterisa  a  edade  media.  A  batalha  de  Aljubarrota  é  descrípta  com  a  maior 
poesia.  Conta  os  prodígios  dos  mares  desconhecidos,  e  faz  umadcscripçãotio 
poética,  como  nova  da  tromba  marítima. 

«Appresentei  na  integra  os  dois  episódios  mais  celebres  dos  LnsiadaSt  o 
de  Ignez,  e  o  de  Adamastor.  Extractos  nào  bastam  para  fazer  apreciar  esto  po- 
der  de  creação,  esta  mistura  de  grandeza  e  de  sensibilidade,  que  caracterísam 
o  verdadeiro  poeta.  Infelizmente  uma  tradncçao  também  não  é  suíDeiente.  A 
harmonia  de  linguagem,  a  verdade,  a  pureza  de  expressão  e  a  belleza  doav^- 
sos  são  inimitáveis;  e  um  ligeiro  conhecimento  da  língua  portagaeza  dará 
maior  prazer  ao  leitor,  com  a  leitura  do  original,  do  que  com  a  versão  mais 
exacta. 

•E'  pois  os  LusicLdas  o  mais  bello  monumento  que  se  tem  jamais  erigido 
á  gloria  nacional  d'algum  povo.  Camões  tinha  introduzido,  no  ui  e  iv  cantos 
toda  a  historia  politica,  toda  a  historia  real  de  Portugal.  No  vi  e  vn  tinha  achado 
meio  de  fazer  entrar  tudo,  quanto  a  historia,  e  a  fabula  tinham  conservado 
sobre  a  biographia  de  seus  heroes.  No  x  um  génio  prophetico  revela  todo  o 
futuro,  desde  a  expedição  do  Gama  até  ao  tempo  em  que  viveu  Camões.  Com* 
pleta  assim  a  historia  de  Portugal.  Os  heroes  passam  em  revista  por  diante  de 
Gama.  O  grande  Pacheco,  AíTonso  d^Albuquerque,  Soares,  Menez&s  Mascare- 
nhas, Heitor  da  Silveira,  e  quantos  adquiriram  grando  nome  nas  índias,  são 
introduzidos  succe  sivamente.»  ^ 

«Portugal  tem  uma  litteratura  propriamente  nacional:  sna  lingaa  era  vez 
de  se  tornar  um  dialecto  do  hespanhol  tem  sido  cultivada  com  amor,  e  consi- 
derada por  um  povo  independente  como  signal  de  sua  soberania.  Os  homens 
distinctos,  que  Portugal  produzio,  tomaram  a  tarefa  de  dotarem  sna  pátria  oom 
todos  os  ramos  de  litteratura;  ensaiaram-se  em  todos  os  género» para  na)  dei* 
xarem  a  seus  vísinhos  alguma  vantagem  sobre  si;  e  o  espirito  nacionai  den  a 
ãuas  composições  um  caracter  inteiramente  diíTerente  do  das  composições  eas- 
telhanas.  A  litteratura  portugueza  é  completa,  sem  ser  rica;  n'ella  se  aeha  de 

*  A  annlyse  Oas  differeotes  obraa  de  Gamões  principia  a  pag.  $aS  doeste  Curto  4» 
LiUeraiura,  e  acaba  em  611.  Aualysa  depois  também  niDiieiesamtDte  o  NÊMfngi9  4$ 
Sepúlveda,  de  Corte  Roal. 
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tado:  mas,  com  excepção  das  poesias  lyricas  e  bucólicas,  nada  se  encontra  alii 

eom  abundância. 

«O  poder  e  a  riqueza  de  Lisboa,  esta  grande  capitai  d'uma  pequena  nação 

teve  uma  influencia  muito  saliente  sobre  os  costumes  e  Índole  do  povo.  ^  Os  por- 
tttguezes  foram  desde  sua  origem  acostumados  a  uma  vida  menos  solitária ; 
formaram-se  pelo  commercio  dos  homens,  não  pela  vida  dos  castellos;  foram 
por  conseguinte  menos  selvagens,  menos  imperiosos,  menos  altivos,  menos  fa- 
náticos; por  outra  parte  um  maior  numero  de  mosarabes  achando-se  de  re* 
pente  incorporados  em  a  nação,  a  influencia  oriental  fezse  sentir  n'eLl6s  mais 
vivamente  ainda  do  que  sobre  os  castelhanos.  O  amor  occopou  uma  parte 
ainda  maior  de  sua  vida:  foi  mais  apaixonado,  mais  terno,  mais  melancboiieo 
e  sua  poesia  tornou -se  um  culto  de  suas  bellas,  mais  sensível,  mais  enthn- 
siastico,  que  o  de  nenhum  outro  povo  de  Hepanha. 

<No  mais  bello  paíz  do  mundo,  na  pátria  das  larangeiras,  sobre  essas  col- 
Ijnas  onde  se  recolbem  quasi  sem  cuidados  os  mais  delicados  vinhos,  os  por- 
tugueses não  parece  terem  levado  muito  longe  os  conhecimentos  e  cuidados 
para  com  a  agricultura.  A  nação,  repartida  entre  arrojados  navegadores,  sol- 
dados e  pastores,  mostrou-se  mais  própria  para  um  grande  desenvolvimento 
de  energia  e  coragem,  do  que  para  a  actividade  persistente  da  industria.  O 
amor,  o  desejo  da  gloria,  a  sede  de  aventuras  podiam  fazer  supportar  ao  por* 
tuguez  as  mais  rigorosas  fadigas,  as  mais  severas  privações,  pois  a  tudo  se  ti- 
nha acostumado  como  marinheiro  e  como  pastor;  mas  logo  que  não  sentia 
mais  o  agnilhão  das  paixões,  tomava  a  cair  na  sua  indolência  melancólica.  A 
ociosidade  dos  povos  do  melodia  não  enfraquece  sua  alma  tanto  como  a  dos 
povos  do  norte;  não  é  aos  gozos  grosseiros  que  elles  se  entregam  no  seu  re« 
ponso,  mas  á  contemplação,  e  ás  doces  influencias  d'um  bello  clima.  Na  mes- 
ma oceasião  em  que  menos  trabalham,  vivem  ainda  eom  a  natureza.  Por  mai9 
descabidos  de  sua  grandeza  passada  que  estejam  os  portoguezes  nos  últimos 
séculos,  recordam  ainda  com  orgulho  o  logar  que  occuparam  na  historia  do 
mundo.  Um  punhado  de  cavalleiros  fízera  em  menos  de  nma  geração  a  con- 
quista de  um  reino;  e  durante  oito  séculos  as  fronteiras  d'este  pequeno  povo 
nunca  recuaram,  pelo  menos  na  Europa.  Combates  gloriosos  contra  os  moiros 
deram-lhe  uma  pátria,  que  tiveram  de  conquistar  palmo  a  palmo.  Nas  expe- 
dições cavaiheirosas  soeeorreram  e  protegeram  seus  poderosos  visinhos  —  os 
castelhanos.  Os  reis  christãos  da  Hespanha  não  deram  aos  moiros  nenhuma 
das  grandes  batalhas  que  assignalaram  sua  historia,  sem  que  os  portuguezes 
a  ellas  fossem  convidados,  e  n'ellas  occnpassem  um  honroso  logar.  ^  O  espirito 
da  eavallaria  transportou -os  no  principio  do  século  xv  além  do  estreito  do 
Gibraltar,  e  fez-lhes  emprehender  e  fundar  um  novo  império  christão  sobre  as 

^  «LiSBONA,  amplissimiim  et  celeberrimum  emporiam*  Holderqius,  Hittoria  Uni- 
versalig.  (Leo?ardiae,  1770)  pag.  S10. 

2  Os  portoguezes  na  batalba  de  N&yas  de  Tolosa  Goiriam  para  combater  com  os  íoi- 
oiigos,  como  se  fora  para  um  banquete,  dizia  d'en6s  íucm  de  Tuy^  escriptor  contempo- 
râneo. 
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fronteiras  da  Fez  e  de  Marrocos.  Uma  ambição  mais  iraista,  esperanças  mais 
longiqaas  sedazíram  no  meio  do  mesmo  secalo  os  heroes  qae  govemaYam 
Portagal. 

«O  infante  D.  Henrique,  terceiro  filbo  de  João  I,  Affonso  Y  e  João  II  adivi- 
nharam a  forma  pcninsalar  d' Africa,  e  o<vasto  oceano  que  círcamda  o  mondO' 
Os  mais  atrevidos. navegadores  atravessaram  essa  zona  tórrida  qae  se' tihba 
reputado  inbabitavel,  transpozeram  a  linha,  viram  eievar-se  por  elma  de  saas 
cabeças  um  novo  polo,  e  dirigiram-se  sobre  um  mar  desconhecido  pelas  coos- 
tellações  de  um  céu  igualmente  desconhecido;  dobraram  finalmente  esse  ter- 
rível cabo  das  Tormentas,  que  o  rei  João  H,  com  uma  justa  previdência,  cha. 
moa  Gabo  da  Boa  Esperança. 

•Abriram  aos  europeus  o  caminho  ignorado  da  índia;  e  a  conquista  de  seus 
reinos  os  mais  ricos,  império  que  igualava,  em  extensão  e  em  riquezas,  aqoeHe 
que  os  inglezes  ali  possuem  hoje,  foi  a  obra  de  um  punhado  de  aventoreíros. 

«Este  império  está  derrubado,  é  verdade,  mas  a  lingua  dos  portogaeze;. 
monumento  de  sna  grandeza  passada,  é  ainda  a  língua  do  commercio  da  In- 
dia  e  da  Africa;  elia  serve  ali  para  todas  as  communicaçdes,  como  a  lingua 
franca  no  Levante. 

<A  litteratura  somente  se  viu  nascer  verdadeiramente  no  seenlo  xv,  e  i 
mesma  epocha  é  também  a  do  maior  desenvolvimento  do  caracter  nacional. 
Mais  tarde  apparecen  Bernardim  Ribeiro.  As  mais  distinctas  entre  soas  poesi» 
são  éclogas.  Foi  o  prímeiro  entre  hespanhoes  e  portugueres  qae  considerou  a 
vida  pastoril  como  o  modelo  poético  da  vida  humana,  o  ponto  de  vista  ideal 
debaixo  do  qual  todas  as  paixões,  todos  os  sentimentos  deviam  serconsiden- 
dos.  Esta  opinião  que  prestou  suavidade,  elegância  e  encanto,  ás  poesias  do 
século  XVI,  mas  que  as  tornou  monótonas,  e  que  degenerou  depois  em  orna 
languida  affectação,  tomon-se  d'alguma  sorte  a  fé  poética  dos  portogueies; 
d'ella  qaasi  nunca  se  apartaram;  e  eis  o  motivo,  porque  seus  poetas  baeolieos 
podem  ser  considerados  os  primeiros  da  Europa. 

«O  caracter  da  poesia  portugueza  parece  sempre  mais  magoado  qoe  o  da 
castelhana;  e  esta  melancolia  mesmo,  que  parte  do  coração,  e  qae  o  espirito 
não  tem  procurado,  reconhece  se  n*um  accento  de  verdade,  que  os  castelha- 
nos raramente  attingem.  Mais  tarde  Ferreira  escreveu  uma  tragedia  sobre  o 
assumpto  nacional  de  Ignez  de  Castro.  Não  tinha  então  outro  modelo  mais 
que  os  antigos. 

«Ferreira  compoz  por  conseguinte  sua  tragedia  sem  conhecer  o  theatro, 
sem  procurar  adivinhar  os  gostos  de  um  publico  qoe  ainda  não  existia,  porém 
seguiu  fielmente  os  modelos  gregos  que  tinha  à  vista,  e  elevoa-se  d'esta  ma- 
neira, segundo  me  parece,  muito  acima  dos  italianos  seus  contemporâneos. 

«Era  sempre  nas  índias,  n'esses  paízes  em  que  os  portugueses  tinham  bri- 
lhado com  tão  grande  gloria,  que  elles  ostentavam  toda  a  pompa  de  sua  poe- 
sia; ali  tambejn  a  importância  dos  acontecimentos,  o  caracter  romântico  dos 
aventureiros  que  os  dirigiam,  principalmente  o  orgulho  nacional  do  heroe  e 
do  poeta  dão  a  suas  composições  ama  vida  e  movimento  que  se  não  eneon- 
tram  nas  epopeias  dos  hespanhoes  ou  nas  dos  italianos  de  seganda  ordem. 
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.  «PoraiB  os  contemporâneos  de  Ferreira»  Gamões  e  Rodrigues  Lobo,  que 
deram  à  littcratura  am  novo  ramo,  compondo  a  historia  das  conquistas  de 
seas  compatriotas  nas  índias.  O  talento  do  escriptor  de  viagens  e  do  geogra- 
pbo,  alt  se  acha  associado  ao  da  hbtoria,  e  um  interesse  d'am  género  inteira- 
mente novo  é  despertado  pelos  feitos,  aos  quaes  nada  se  assimiiba  na  historia 
antiga. 

«Á  frente  d^esses  historiadores  devemos  pôr  João  de  Barros.  A  Ásia  d*este 
escriptor  é  a  primeira  grande  obra  que  nos  ensinou  a  conhecer  esses  vastos 
e  rioos  paizes»  separados  da  nossa  Europa  por  uma  tão  immensa  extensão*  de 
mares>  e  dos  quaes  antes  d*elle  não  tinha  havido  nais  que  noticias  vagas,  con- 
fusas, e  quasi  sempre  contradictorias.  Serve  ainda  hoje  de  base  não  somente 
á  historia  das  descobertas  portuguesas,  e  das  primeiras  commnnicações  euro- 
peias, mas  a  toda  a  geographia,  a  toda  a  estatística  das  índias  no  secuto  xvi. 
Um  trabalho  obstinado,  uma  indagação  infatigável  da  verdade,  um  credito, 
am  poder  prolongado  por  mais  de  quarenta  annos,  nos  mesmos  paises  que 
elie  quizera  estudar,  o  tinham  habilitado  para  conhecer  a  fundo  não  só  ossuc- 
cessos  mas  também  os  logares  e  as  pessoas.  Pinta  involuntariamente  a  indo- 
mável coragem  dos  portuguezes,  seu  forte  amor  à  gloria,  à  novidade  e  ao  pe- 
rigo. Se  algum  individuo,  algum  chefe  commetteu  uma  acção  vil  ou  pérfida, 
coademna-o  sem  escrúpulo  para  que  a  vergonha  d*isso  não  recaia  sobre  seu 
povo;  mas  se  o  crime  é  nacional,  se  é  approvado  pela  opinião  publica  dos  por- 
tuguezes, gloriflcase  n'elle.  Barros  foi  continuado  por  Couto.  Fernão  Lopes 
de  Castanheda,  e  António  Bocarro  escreveram  também  a  relação  das  conquis- 
tas dos  portuguezes.  Um  dos  maiores  homens  doesta  epocha  assombrosa,  Af- 
fonso  de  Albuquerque  deixou  igualmente  nos  commentarios  publicados  por 
seu  filho  numerosos  escriptos;  eram  redigidos  em  portuguez  sobre  successos 
tão  extraordinários  ao  mesmo  tempo  que  Damião  de  Góes  escrevia  uma  cbro- 
Dica  do  rei  D.  Manuel.  De  todas  as  partes,  emfim,  essee  mesmos  homens  que 
Unham  assombrado  o  mundo  com  suas  conquistas,  esforçavam-se  por  trans- 
mittir  a  lembrança  d'ellas  á  posteridade.!  --(Sismonde  deSismondi.  DelaliU 
ier  ature  du  Midi  de  VEurope^  tom.  i) 

1285)  SrVER  (lEQOR  VAN). 

E.— (Teòer  Madeira  und  die  AnttUen  nach  MUlel  America.  Reisedenkwur- 
digkeuten  und  Forschungen,  Leipzig,  1861. 

(Viagem  á  America  Central  pela  Madeira  e  Antilhas.  Recordações  e  inves- 
tigações.) 

1286)  SKELTON  (JONATHAN). 

E.—Inez  de  Castro:  an  historical  Drama.  London  1841. 

1287)  SKETGH  (AN  HISTORICAL)  of  the  Island  of  Madeira.  Wtík 
Ballad  of  the  Tomb  of  leve.  London  1819. 

1288)  SLOANE  (HANS). 

£.— A  voyage  to  the  Islands,  Madera,  Barbados,  Nievee,  St.  €hristophe)s 
and  Jamaica  with  the  natureU  history.  By  — .  London,  1707,  2  tjI.  foi. 
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1289)  SMITH  (JOHN  ESQ).  —  Private  Secretary  to  the  Harshal  Mar- 
quis  of  Saldanha.  Actualmente  conde  da  Garnota.  Nasceu  em  1819. 

E.  —  Memoirs  of  the  Marquis  of  Pombal  with  extracts  from  his  writinQi 
and  from  despatches  in  the  state  paper  ofjice  never  before  published  by.  In 
two  volumes,  London,  18id.  8.<>  gr.  1."*  vol.  com  o  retrato  do  Marqaez  xxn, 
343  pag.,  vol.  2.S  388  pag. 

Foi  traduzida  esta  obra  em  portuguez  pelo  sr.  J.  M.  da  Fonseca  e  Castro^  e 
impressa  em  Lisboa  no  anno  de  187i. 

Do  original  inglez  se  fez  nova  edição  com  o  titalo  seguinte:  The  Marquis 
of  Pombal  by  the  Conde  da  Êarnota.  Second  editwn,  London,  1871,  8.*  grande 
1387  yag. 

Esta  edição  faz  maitissima  differença  da  primeira. 

O  sr.  conde  da  Garnota  está  escrevendo  a  vida  do  daqae  de  Saldanha  em 
inglez,  obra  que  deve  vir  a  ser  mais  volamosa  do  qne  as  Memorias  do  Marquez 
de  Pombal 

O  Marquez  de  Pombal  foi  inquestionavelmente  um  grande  estadista,  e  co- 
mo tal  ainda  hoje  é  respeitado  por  toda  a  Europa;  Portugal  deve  lhe  grandes 
serviços,  no  entanto  teve  também  graves  defeitos;  sua  crueldade  foi  extrema. 
Nem  os  fidalgos  compromettidos  na  conspiração  deviam  ser  tratados  com  tan- 
to rigor,  nem  é  possivcl  absolvel-o  na  morte  de  Malagrida;  não  se  Julgam  po- 
rém como  defeitos  e  crueldades  os  factos  mencionados  na  obra  de  que  se 
trata;  ao  ler  este  livro  parece-me  estar  lendo  antes  uma  biographia  ideal,  um 
romance,  do  qne  uma  historia  verdadeira,  a  vida  de  um  homem  acompanhado 
das  imperfeições  inherentes  à  frágil  humanidade.  Sempre  um  elogio  pomposo, 
sempre  um  panegyrico  de  quanto  Sebastião  de  Garvalho  e  Mello  obrou  na  qua- 
lidade de  ministro. 

1290)  SMITH  (MR.  ISLES).— Negociante  inglez  residente  no  Porto. 
'^  E.—Observações  sobre  o  decimo  quarto  relatorto  ao  cansdho  privado  de 
Sua  Magestade  Britannica,  por  Mac-Gregor,  i 

O  relatório  de  M.  Gregor  acbava-se  reeheiado  das  maiores  calumnias  e 
falsidades  contra  os  portuguezes,  o  que  produziu  geral  indignação  enire  os 
commerciantes  britannícos  residentes  no  Porto,  e  fez  com  que  alguns,  entre  os 
quaes  o  mencionado  Smith,  pegassem  na  penna  para  mostrarem  a  verdade. 

1291)  SMITH  (REV.  A.  O.) 

K—A  Sketch  of  the  birds  of  Portugal^  by.  (No  Ibis,  1868,  pag.  42a) 
«A  resenha  das  aves  de  Portugal,  pelo  sr.  Smith,  comprehende  i93  espé- 
cies, algarismo  que  está  longe  de  representar  a  totalidade  d*ellas,  como  se  dá 
pressa  em  declarar  este  erudito  escriptor.  Este  trabalho  é  o  frueto  das  rápidas 
averiguações  que  o  sr.  Smith  poude  fazer  durante  a  sua  recente  visita  a  Por- 
tugal, e  funda-se  em  boa  parte  nos  mater  aes  que  lhe  foram  patentes  no  mu- 
seu de  Lisboa,  onde  todavia  existem,  além  das  espécies  mencionadas,  varias 

*  Revista  Universal  Lisbonensey  toI.  III,  pag.  381. 
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oatras  que  eseaparam  ao  soa  exame  K  Porém  o  sr.  Smith  não  quiz  incluir 
n'ella  senão  as  espécies  de  cuja  existência  se  ponde  certíQcar,  oa  porque  as 
vira  vivas,  on  porque  encontrara  d'ellas  exemplares  anthenlicos  no  museu  de 
Lisboa.  • 

1292)  SODBN  (GRAFEN  JULIUS  VON). 
E.^-Ignez  de  Castro.  Berlin,  i791. 

1293)  SOETEBOM  (H.) 
E.-^Reyse  naar  Oost  Jndien  gedaen  ele. 

(Voyage  aux  Indes  OrientcUes,  fait  avec  la  flolle  á^ Achem  et  des  Moluques 
saiu  les  anUraux  Hermsherk  et  HermanszJ.  Ámsterdam,  16tô,  4.<' 

1294)  SOMMAIBE  DES  LETTRES  escrítes  de  VEthiopie  par  les  A. 
P.  André  Femandez  et  Louys  Azebede  au  R.  P,  André  Palmire^  visiteur  des 
colléges  de  la  compagnie  de  Jesus  en  Vinde  Orientale,  du  móis  de  mars  1623  et 
de  celle  du  roy  de  VEthyopie,  dit  Preste- Jean,  au  R.  P.  Louys  de  Corolzoa, 
contenamt  llieurease  conversion  de  VEthiopie  et  du  royaume  des  Abessyns  à  la 
foi  dê  Jesus-Christ,  et  sa  subjectúm  à  VEglise  Romaine.  Lyon,  1625,  %."»  Ter- 
naox  Gompans,  pag.  151. 

1295)  SORRENTO  (Gh.  MEROLLA  DA). 

E.—* Breve  relatione  dei  viaggio  nel  regno  do  Congo.  Napoii,  1692. 

1296)  SOSSIO  (GTTLLIELHO). 

£. — Lusitamcus  seu  de  regum  cultu  ex  praecepto  naiurae  et  sensu  politi- 
ces.  Auctore,  Pictami,  1642,  4.«  (O  portugoez,  ou  acerca  do  respeito  aos  reis, 
segando  o  preceito  da  natureza  e  o  sentido  da  politica.) 

1297)  S0T7LÉS  (FRANÇOIS). 

E.—  Voyage  au  BresU,  par  1%,  lÀndley,  1806. 

1298)  SOUTH  (THE)  EASTERN  RAILWAY  OF  PORTUGAL.  - 
London,  1869,  8.» 

1299)  SOUTHEY  (ROBERT). 

Robert  Southey  nascido  em  Bristol  pelo  anno  de  1774  e  fallecido  em  1843  K 
c  Deixando  se  enthusíasmar  de  principio  com  todo  o  fogo  próprio  da  mo- 
cidade pelas  iras  democráticas  inauguradas  em  França  com  a  revolução  de 
1789,  a  ostentação  apparatosa  que  d'ellas  fez  em  um  drama  Wat  Tyler,  que 
parece  baver  sido  a  sua  estreia  theatral,  attrahiu  sobre  elie  o  desfavor  do  go- 
verno, intimando -se-lbe  senão  ordem  formal,  ao  menos  a  insinuação  para  que 

I  Jornal  dat  Scieneiat  Mathematteat^  vol.  2.*,  pag.  168. 

*  FirmiD  biáoL^Biographie  UniverteUe,  vol.  44.^  pag.  260» 
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sahísso  temporariamente  de  Inglaterra.  Veia,  pois,  para  Portugal,  procnrar  a 
companhia  de  um  próximo  parente  o  reverendo  Horbert  Hill,  a  esse  tempo 
estabelecido  em  Lisboa,  na  qualidade  de  ministro  da  igreja  anglicana.  Aqoi 
se  deu  por  alguns  annos  ao  estado  das  iinguas  portugaeza  e  castelhana,  e  da 
littcratura  peninsular,  >  em  que  muito  aproveitou;  até  voltar  em  1801  para'  a 
sua  pátria,  onde  fora  provido  no  cargo  de  secretario  do  chanceller  do  thesoa- 
ro  da  Irlanda.  As  suas  aspirações  politicas  tinham  padecido  entretanto  ama 
completa  transformação,  de  sorte  que  o  ardente  democrata  se  convertera  em 
decidido  conservador,  alistando-se  na  bandeira  do  partido  tory,  ao  qual  per- 
maneceu sempre  fiel  em  todo  o  resto  da  vida. 

•Referindo-nos  unicamente  d'entre  as  suas  numerosíssimas  obras  áqaeUas 
que  teem  com  as  cousas  de  Portugal  mais  estreita  intimidade,  pedem  menção 
especial  a  sua  Historia  do  Brazil,  impressa  pela  primeira  vez  (1810  1819)  em 
seis  volumes  de  4.<>  e  ha  pouco  vertida  em  portugaez,  publicada  no  Brazil 
pelo  editor  Garnier  em  6  volumes.  A  memoria  ou  ensaio  sobre  a  lítteratora 
portugueza  por  elle  inserta  no  jornal  Qua/tierly  Review,  de  Londres,  maio  de 
1809,  cuja  traducçao  acompanhada  de  notas  pelo  académico  J.  6.  C  Maller 
se  imprimiu,  segundo  cremos,  em  Hamburgo  no  mesmo  anno;  eootra  memo- 
ria acerca  de  Gamões  com  Ânalyse  do  Oriente  de  José  Agostinho,  pablrcada 
no  tomo  xxvn  do  sobredito  periódico  (n.^"  de  abril  a  julho  de  1822);  postoqoe 
o  auctor  abi  se  mostre  assas  injusto  com  o  nosso  grande  épico,  ao  qual  poaco 
mais  concede  qae  a  facilidade  de  estylo ! 

cA  livraria  de  Southey  comprehendia  mnitos  e  valiosos  livros  portogaezes 
impressos  dos  nossos  auctores  de  melhor  nota;  e  além  d*elles  ama  importante 
e  variada  coUecçao  de  manuscriptos,  relativos  á  historia  civil  e  litteraria  de 
Portugal,  adquiridos  á  custa  de  dispendiosa  e  perseverante  cariosidade.  Por 
occasião  da  venda  do  sea  espolio,  realisada  em  leilão  ao  mez  de  maio  de  1845, 
a  maior  parte  d'esses  manuscriptos  foram  comprados  para  o  masea  de  Lon- 
dres, e  ahl  se  conservam  accessíveis  entre  as  innumeras  preciosidades  d*esle 
immensissimo  deposito.  Os  titules  e  contextos  acham*se  devidamente  mencio- 
nados no  Catalogo  dos  Manuscriptos  Portuguezes  do  museu  britannico  escrípco 
o  Hado  á  luz  em  1854  pelo  sr.  F.  F.  de  la  Fíganíère. 

A  estas  noticias  dadas  pelo  sr.  Innocencio  é  necessário  accrescentar  que 
Robcrt  Southey  é  auctor  d'uma  History  of  the  Peninsular  War  (1823-32,  5 
vol.  em  4.<'),2  obra  que  nos  toca  muito  de  perto. 

1300)    SOUTHWELL  (ROBERT). 

E^-^The  history  of  the  revolutions  of  Portugal  from  the  foundaiion  oftkat 
Kingdom  to  the  Year  1667,  %oUh  letters  of—  during  his  Embassy  ihere,  to  Ae 
Duke  of  Ormond;  giving  a  particular  account  of  the  deposing  Âlfonso,  and 
pladng  Don  Pedro  on  the  throne.  London,  printed  for  John  Osbom  E.  1740, 
8.°,  XIV,  374  pag. 

*  Innocencio  Francisco  da  Silva,  Panorama  de  18€0,  pag.  22. 

*  Seu  titulo  em  iilglez  é-  Hiitory  o f  Brazil y  London. 
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Foi  esla  obra  traduzida  em  fraacez  com  algumas  alteraçõos  debaixo  do  se- 
guinte titulo:  Histoire  du  dèíronement  d^Alphmse  VI  Boi  de  PortagcU  contenxie 
dons  les  letres  de  M.  Robert  SotUhwell,  aloi^s  ambassadeur  à  la  Cour  de  Lis- 
bonne.  Etprecedée  ^un  abregé  de  r histoire  de  ce  Royaume.  Traduites  deTAn- 
gim,  A  Paris.  Chez  David  Fils,  1742,  2  vol.  em  8.»,  1.»  xxiv,  243  pag.,2.%313 
com  um  supplemento  de  8  pag. 

Foram  estas  cartas  dirigidas  ao  duque  de  Ormond. 

«Robert  Soutbweil  era  um  homem  illustrado,  sensato  e  de  grande  expe- 
riência nos  negócios;  e  como  via  de  perto,  e  observava  attentamente  o  que  se 
passava  diariamente  em  relação  a  todas  aquellas  intrigas,  a  narração  particu- 
lar que  Tez,  deve  passar  por  exacta  e  fiel.  De  todas  as  relações  que  apparece- 
ram  até  agora,  nào  iia  nenhuma  que  contenha  pormenores  mais  simples  e  mais 
circumstancíados  dos  movimentos  que  causaram  essa  famosa  revolução.  A  miu- 
deza agrada  sempre  n*estas  .^ortes  de  relações. 

«D.  Pedro,  infante  de  Portugal,  foi  um  príncipe  de  pouco  espirito  e  mere- 
cimento, mas  com  um  exterior  grave  e  composto  como  o  teem  todos  os  portu- 
gaezes.  Era  fraco,  leviano  e  governado  por  quantos  se  approximavam  d^elle. 
Todos  os  cortezaos  cabidos  da  graça  ou  desempregados,  todos  os  descontentes 
do  reino  se  agrupavam  em  volta  d'elle.  Entregue  a  seus  conselhos,  e  impelii- 
do  por  sua  própria  ambição  formou  o  projecto  de  desthronar  seu  irmão  mais 
velho.  As  medidas  foram  tão  bem  tomadas,  e  na  conformidade  da  constitui- 
ção do  estado,  e  trabalharam  com  tanta  resolução  e  vigor  que  conseguiram 
vencer  todos  os  obstáculos. 

«O  conde  de  Castello  Melhor,  primeiro  ministro  do  rei,  era  homem  de  gran- 
de capacidade  e  sinceramente  amante  de  sua  pátria.  lUustrâra  sea  ministério 
por  algumas  vlctorias  brilhantes  alcançadas  sobre  os  hespanhoes,  e  estas  pros- 
peridades tinham  completamente  restabelecido  os  negócios  dos  portugueze$, 
que  anteriormente  se  achavam  n'um  estado  muito  melindroso.  Porém  este  mi- 
nistro tinha  feito  um  numero  muito  grande  de  inimigos,  principalmente  entre 
os  grandes,  por  causa  de  seu  poder  excessivo  no  estado,  e  da  altivez  insup- 
portavel  com  que  tratava  todos  os  suLditos.  Tendo-se  tornado  extremamente 
odioso,  foi-lhe  impossível  rebater  os  projectos  formados  para  o  perderem,  e  o 
que  era  uma  consequência  d'elleS|  para  perderem  seu  amo,  que  obrigado  a 
afastai  o  da  corte,  e  abandonado  successivamente  por  todos  aquelles,  nos  quaes 
tinha  confiança,  por  não  podei-os  proteger  mais,  achou-se  elle  próprio  sem 
conselho  e  sem  apoio,  e  viu-se  obrigado  a  entregar- se  d'ahí  por  diazkto  nas 
mãos  de  seus  inimigos,  e  ceder  o  poder  a  seu  irmão. 

«O  que  parece  mais  extraordinário  nas  circumstancias  doesta  revolução,  e 
o  que  distingue  este  famoso  acontecimento  de  todos  os  do  mesmo  género,  é 
que  não  foi  occasionado  por  um  descontentamento  geral  da  nação,  por  um 
abuso  das  leis,  pelo  uso  odioso  de  um  poder  arbitrário,  pela  negação  da  jus- 
tiça, pela  corrupção  e  violência  no  ministério,  pelos  maus  resultados  de  uma 
guerra,  pela  desordem  dos  negócios  públicos,  pela  quebra  do  commercio, 
pela  indiíTerença  para  cora  o  bem  publico,  nem  finalmente  pelos  murmúrios  e 
queixas  do  povo. 
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«Pelo  contrario  a  naçào  portugucza  gosava  então  de  nma  vida  doeee  trao- 
qailla.  Não  se  queixava  dos  impostos,  e  não  exprobava  ao  governo  nenhoina 
sorte  de  injustiça  e  de  oppressão.  N'utna  palavra,  não  se  notava  em  a  nação 
nenhuma  d'essas  disposições,  que  teem  o  costume  de  preparar  e  de  annandar 
revoluções  n'um  império. 

<É  verdade  que  o  rei  por  seus  ímpetos,  devassidões,  inclinações  vis,  e  diver- 
timentos indignos  tinha  chamado  sobre  si  o  despreso  de  todos  seos  vassallos, 
e  particularmente  da  cidade  de  Lisboa.  Mas  poucas  pessoas  em  partiealar  ti- 
nham motivo  para  se  queixarem  do  governo,  a  não  ser  o  duqoe  de  Cadaval  e 
alguns  grandes  com  um  pequeno  numero  de  fidalgos,  a  quem  tinham  tirado 
seus  empregos,  e  cuja  queda  tinha  creado  descontentes.  Tudo  isto  não  pareeia 
capaz  de  occasionar  um  acontecimento  tal  como  o  que  se  seguia.  No  entanto 
D.  Pedro,  herdeiro  presumptivo  da  coroa  soube  tão  bem  tirar  partido  d'aqo)el- 
las  cousas,  que  d'ellas  se  serviu  como  de  meios  para  desthronar  o  irmão;  coa- 
sa  que  merece  a  atienção  seria  de  todos  os  príncipes.  É  um  exemplo  memorá- 
vel que  lhes  ensina  o  que  pôde  acontecer  a  um  soberano,  que,  não  sendo  esti- 
mado de  seus  vassalios,  confia  sua  aactoridade  a  um  príncipe  que  d'eUes 
também  não  é  amado. 

«A  revolução  acontecida  no  me^mo  reino  em  1640  foi  mais  repentina,  ape- 
sar de  ser  mais  custoso  um  bom  resultado.  Sendo  as  circumstaneias  mmto 
di(Teren|es,  foi  mister  tomar  outras  medidas.  Portugal  achava-se  então  sob- 
mettido  a  uma  potencia  estrangeira,  que  tratava  este  reino  como  se  lhe  não 
pertencesse,  acabrunhava -o  para  ailíviar  seus  outros  estados.  Esta  má  politica 
não  devia  conciliar  as  aíTeições  da  nação  portugueza;  devia  até  necessaria- 
mente dispola  para  uma  sublevação  geral.  Gomtudo  a  corte  tendo  guanieei* 
do  com  hespanhoes  todas  as  praças  e  grandes  povoações  de  Portngal  para  as- 
sustar e  intimidar  o  povo,  calculava  reinar  pacificamente  n'este  reino  por 
meio  da  altivez  e  da  violência.  Estes  soldados  estrangeiros  no  coração  do  es- 
tado foram  olhados  como  um  altentado  á  constituição  do  reino  e  á  liba'dadd 
da  nação.  Ê  verdade  que  estes  meios  violentos  descontentaram  mediocremente 
o  povo  durante  um  tempo  considerável.  Mas  tendose  multiplicado  as  oppres- 
soes,  e  augmontado  n'um  grau  insupportavel,  e  vendo-se  a  nação  finalmente 
no  despinhadeiro  de  sua  ruina  inteira,  aproveitou-se  do  momento  em  que  a 
corte  de  Hespanha  luctava  com  as  diffleuldades  das  guerras  que  tinha  de  sus- 
tentar, e  valeu-se  da  occasião  para  sacudir  o  jugo.  Yiu-se  então  aqneUe 
povo  acabrunhado  com  impostos,  vexado  de  todas  as  maneiras,  escravo,  mi- 
serável, reduzido  ao  desespero,  erguer-se  de  repente  contra  a  tyrannia,  simi- 
jhante  a  uma  corrente  impetuosa  que  destruo  ou  arrasta  tudo  o  que  se  oppõe 
á  sua  passagem,  derrubar  n^um  dia,  n*um  quarto  de  hora,  um  governo  tynn- 
nico  de  sessenta  annos.  Esta  revolução  foi  o  effeito  estrondoso  do  desconten- 
tamento secreto  da  nação.  • 

«Este  famoso  acontecimento,  que  é  uma  das  mais  brilhantes  passagens  da 
historia,  nunca  foi  representado,  como  deve  sel-o.  Na  verdade  não  se  podia 
esperar  de  Passerat,  nem  de  outros  escriptores  assalariados  pela  Hespanha  qoe 
dissessem  a  este  respeito  verdades,  que  causassem  vergonha  àquella  eôrie. 
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Naturalmente  pertencia  aos  portugnezes  escreverem  a  este  respeito... 

«Pelo  qaeme  diz  respeito  depois  de  ter  lido  tudo  qaanto  se  escreveu  em  latim, 
francez,  italiano  e  portuguez  a  respeito  d'esta  revolução,  recolhi  a  parte  mais 
considerável  d'aquelles  aggravos.  Á  vista  d*um  tal  procedimento  dos  hespa- 
nhoes  é  mais  para  espantar  sem  duvida  que  seu  governo  tenha  durado  ses- 
senta annos,  do  que  o  será  vel  o  atacado  e  derrubado  pelos  esforços  da  na- 
ção, cujo  desígnio  era  evitar  sua  ruína. 

«A  revolução  de  i580  pela  qual  a  coroa  de  Portugal  foi  submettida  e  unida 
à  de  Gastella,  foi  o  effeito  do  poder  de  Philippe  II,  e  da  desinteliigencia,  que 
reinava  entre  a  nobresa  portugueza.  Este  príncipe  tinha  uma  espécie  de  di- 
reito apparente.  Appareceu  então  uma  immensidade  de  escriptos  de  parte  a 
parte  para  f  ustentarem  os  direitos  respectivos  dos  pretendentes  à  coroa  de 
Portugal  depois  da  morte  do  rei  D.  Henrique» 

* 
«    * 

«Foi  no  reinado  de  D.  Manuel  que  os  portuguezes  descobriram  na  Ame* 
rica  o  vasto  paiz  do  Brazil,  do  qual  se  dzoram  senhores,  bem  como  das  ilhas 
de  Ormuz,  Ceilão,  Madagáscar,  cidades  de  Malaca,  Goa  etc.  Em  quanto  rei- 
nou, não  se  passou  quasi  nenhum  anno  sem  que  este  príncipe  mettesse  de 
verga  d'alto  uma  frota  para  alguma  expedição  importante  nas  índias.  De  ma- 
neira que  por  fim  se  viu  senhor  de  todas  as  costas  do  mar,  desde  o  estreito 
de  Gibraltar  até  aos  mares  da  Arábia,  Pérsia,  índias,  assim  como  de  muitas 
ilhas  e  reinos.  A  quantidade  prodigiosa  de  ouro,  prata,  mercadorias,  que  seus 
vassallos  tiraram  de  todos  aquelles  paizes,  enriqueceu  extraordinariamente  o 
reino,  c  o  tomou  muito  poderoso.  É  indubitável  que  nunca  Portugal  se  viu 
tão  florescente,  como  no  reinado  de  D.  Manoel.  (i.«  vol.  pag.  28). 

«Os  jurisconsultos  e  canonistas  mais  sábios  da  Europa  foram  consultados 
a  respeito  do  direito  que  os  diversos  pretendentes  diziam  ter  á  coroa  de  Por- 
tugal, e  publicaram-se  suas  differentes  opiniões.  Os  das  universidades  de  Pá- 
dua e  de  Bolonha  escreveram  em  favor  do  príncipe  de  Parma.  Os  de  Coimbra 
suBtentaram  o  direito  de  Catharina  de  Bragança:  os  de  Salamanca  e  de  Alça- 
lá  consultados  pelo  rei  Philippe  II,  decidiram  a  favor  d*este.  Miguel  de  Aguerra 
doutor  de  Boulogne  publicou  um  livro  para  sustentar  a  mesma  opinião;  e  Af- 
fonso  de  Albuquerque,  doutor  de  Lisboa,  fez  a  mesma  cousa.  Catharina  de 
Medíeis  também  não  deixou  de  ter  escriptores  para  sustentarem  suas  preten- 
sões. O  doutor  Pelletier,  e  Pierre  Belloy,  advogado  do  rei  encarregaram-se  de 
defender  sua  causa.  As  provas  allegadas  em  seu  favor  com  as  respostas  do 
doutor  Félix  Teixeira,  e  Alonso  de  Lucena,  foram  impressas  com  licença  em 
Almeirim.  Joseph  Teixeira  publicou  igualmente  em  Paris  no  anno  de  1582 
uma  defesa  em  favor  de  Catharina,  e  appareceu  uma  outra  por  author  ano- 
nymo  impressa  em  Leyde.  (Idem  pag.  58). 

«É  para  assombrar  que  tendo  a  cabeça  do  D.  António,  Prior  do  Crato  sido 
posta  a  premio  pela  quantia  de  oitenta  mil  ducados  desde  de  outubro  de  1580 
até  julho  do  anno  seguinte,  tendo  elle  andado  disfarçado  em  Portugal,  não  se 
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eocADlroQ  nm  unico  traidor,  qae  o  entregasse  por  ama  tâo  forte  somaiâ  no 
meio  de  tanta  gente,  a  qaem  elle  dev  a  conOar  sens  segredos  t  Idem  pag.  97. 
O  segundo  volume  d*esta  obra  contem  a  historia  das  negoeiaçdes  para  a 
paz  entre  Portugal  e  Hespanha. 

Caria  S.«  de  •onihwell  a  Mjrlord  ArllD^ton 

«Vos  não  ignorais,  senhor,  que  o  rei  na  sua  infância  teve  a  infelicidade  de 
ter  o  lado  direito  queimado.  Os  médicos  não  somente  fizeram  cahir  uma  para- 
lysia  sobre  este  lado  de  seu  corpo,  seguindo  o  methodo  funesto  de  o  quererem 
curar  á  força  de  sangrias,  mas  até  lhe  enfraqueceram  e  lhe  debilitaram  tão 
consideravelmente  o  cérebro,  que  não  sendo  já  susceptível  de  educação  neces- 
sária para  o  aperfeiçoamento  da  sua  intellígencia,  no  qual  todavia  eUa  teria 
feito  medíocres  progressos,  a  falta  de  tudo  quanto  podia  contribuir  para  esse 
fim  o  tem  deixado  n'um  estado  estúpido  e  digno  de  lastima.  Tem  no  entanto 
ainda  alguns  curtos  intervatlos,  nos  quaes  sua  razão  parece  estar  n*um  estado 
menos  mau,  dá  até  signaes  d*um  espirito  lúcido.  Mas  estas  espécies  de  faíscas 
extioguem-se  bem  depressa,  e  recahe  frequentemente  no  seu  primeiro  estado. 
Mal  se  percebem  estas  mudanças,  e  quasi  que  se  acha  sempre  no  mesmo 
estado. 

«As  virtudes  que  possue  este  príncipe,  se  me  é  licito  assim  fallar,  no  estad» 
em  que  se  acha,  são  tão  levadas  ao  excesso,  que  teem  contribuído  outro  tanio 
para  a  ruína  de  sua  authoridade,como  alguns  de  seus  defeitos.  O  rei  não  sabe 
o  que  seja  dissimular,  e  por  mo  diz  sempre  a  verdade.  Não  é  aunea  contido 
nem  pelas  considerações  dos  tempos  e  dos  logares,  nem  pela  jerarchia  das 
pessoas  e  lança  em  rosto  em  suas  fúrias  a  qualquer  todo  o  mal,  que  d'elle  tem 
ouvido  dizer.  É  naturalmente  muito  liberal;  porém  suas  graças  esteodem-se 
a  pessoas,  que  d*ellas  são  indignas,  escandalísam  as  que  as  merecem.  Â  mi- 
séria do  reino  faz  julgar  prodigalídades,  que  em  qualquer  outro  lerapo  passa- 
ria por  generosidade.  Seu  espirito  é  elevado  e  corajoso,  mas  está  inchado  coai« 
a  louca  imaginação  de  ser  o  Heitor  de  seu  século.  Ouvindo  fallar  um  dia  de 
certo  homem,  que  commettera  vários  assassinatos,  mandou-o  immediatameote 
vir  á  corte,  e  polo  em  o  numero  de  seus  guardas.  Gosta  de  matar  touros  com 
sua  própria  mão,  ursos  e  outros  animaes  ferozes:  tem  bavido  mesmo  algumas 
occasiões,  nas  quaes  tem  mostrado  muito  pouca  consideração  para  com  a  vida 
dos  homens.  Seu  modo  extraordinário  de  viver  chega  a  ponto  de  fazer  do  dia 
Boite,  e  da  noite  dia.  Janta  ordinariamente  na  cama,  e  come  prodigiosamente- 
Álgumas  vezes  fuma  e  bebe  vinho  mais  que  nenhum  outro  português.  £m 
quanto  a  mulheres  sustenta  uma  espécie  de  serralho.  Porém  suas  caricias  se- 
gando asseveram  suas  amantes,  são  vans :  seu  prazer  consiste  em  pol-as  em 
desalinho.  O  conde  de  Gastello  Melhor,  para  conservar  secreta  a  impotência, 
de  que  acusam  o  rei,  faz  crear  no  seu  palácio  uma  menina  de  quatro  annos, 
a  quem  faz  passar  por  filha  doeste  príncipe:  mas  já  ninguém  é  o  alvo  doeste 
embuste,  e  ríem-se.  Passo  voluntariamente  em  silencio  outras  drcumstaneias 
relativas  ao  temperamento  d*este  príncipe,  bem  como  os  eífeítos  desregrados, 
que  d'elle  teem  sido  a  consequência:  pois  é  sempre  custoso  fallar  desfavora- 
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Telmente  d'ain  rei.  É  notório  qae  a  r&inba  não  ignorava  nenhama  d'estas  cir* 
camstancias  antes  de  partir  de  França  para  o  desposar.  Porém  esta  princesa 
sendo  d'Qma  ambição  desmedida,  e  a  paixão  de  dominar  sendo  no  seu  cora- 
ção i-aperior  a  todas  as  outras,  tudo  quanto  se  lhe  poude  dizer  a  respeito 
d*e]le  para  afiasta!-a  d'este. matrimonio,  não  foram,  dizem,  senão  outros  tantos 
incentivos  para  ella.  Logo  que  na  sua  chegada  a  Poitugal  achou  o  rei  quasi 
escravo  do  conde  de  Gastello  Melhor  e  de  seus  partidários,  apenas  conhe- 
ceu, que  as  intrigas  que  armava,  não  tinham  outro  resultado  mais  que  des- 
viarem-na  ainda  mais  e  que  o  rei  affectava  por  maneiras  más  fazer-lhe  expe- 
rimentar os  dissabores  vulgares  do  casamento,  não  poude  ella  supportar  por 
mais  tempo  o  estado  em  que  se  via.  Tinha  correspondência  secreta  com  o  in- 
fante. Cuido  que  ao  princípio  não  teve  outra  intenção  senão  a  de  arruinar  o 
conde:  porém  esta  correspondência  produziu  com  o  decurso  do  tempo  outros 
effeitos,  e  mais  consideráveis,  pois  que  se  chegou  mesmo  a  ponto  de  tratar 
ii'ella  nada  menos  que  de  amores  e  de  casamento.  O  padre  Verjus,  jesuíta  fran-^ 
cez,  seu  confessor,  e  o  abbade  de  Santo  Romain  eram  os  prineipaes  agentes 
â'este  negocio,  e  aquelles,  cujos  conselhos  ella  seguío.  Uma  intriga  composta 
de  espirites  tão  activos,  como  os  que  tiveram  muita  parte  em  todos  estes  ma- 
nejos, bastaria  para  deitar  por  terra  os  estados  da  metade  do  mundo.  Uma  pes- 
soa digna  de  credito,  que  soube  d'elles  mesmos  de  que  maneira  projectavam 
esta  empreza,  me  contou  o  que  se  segue:  Que  o  infante  achando-se  fortemente 
enamorado  dos  encantos  da  rainha,  tinha  resolvido  primeiramente  desthronar 
o  rei,  quando  as  cortes  estivessem  reunidas,  e  que  então  depois  de  o  terem  on- 
cerrado  n*om  convento,  se  poria  a  coroa  na  cabeça  do  infante.  Que  a  rainha 
se  retiraria  ao  mesmo  tempo  para  um  mosteiro,  e  que  passado  algum  tempo 
à  declaração  que  havia  de  fazer  de  que  ainda  se  achava  virgem,  annular  se- 
hia  seu  casamento,  de  maneira  quej»em  nenhuma  outra  necessidade  de  dis- 
pensa, o  infante  a  desposaria.  Tudo  isto,  meu  senhor,  vos  parece  sem  duvida 
bem  extraordinário.  No  i^mtanto  é  um  boato  universalmente  espalhado  por 
aqui,  e  o  próprio  rei  entre  outras  invectivas  que  espalha  contra  o  designio  de 
reunir  as  cortes,  diz  abertamente,  que  uma  de  suas  deliberações  deve  ser  o 
trabalharem  para  o  seu  divorcio. 

•Quando  se  perguntou  a  estes  senhores  da  facção  franceza,  da  qual  acabo 
de  fallar,  se  a  rainha  achava  bastante  segurança  n*este  partido  com  o  infante, 
não  tiveram  nenhuma  difflculdade  em  responder  conformemente  a  seus  senti- 
mentos. Asseveram  até  que  seja  qual  fôr  o  caminho,  que  as  cousas  tomem,  a 
rainha  deve  antes  arriscar  todo,  do  que  viver  com  um  marido  d*esta  espécie. 
Se  suas  tenções  são  taes,  como  dizem,  creio  que  ella  acará  mal  em  seus  pro- 
jectos: pois  tenho  ouvido  dizer  a  alguns  dos  partidários  do  infante,  pessoas 
distinctas,  que  a  rainha  tinha  patenteado  em  alguns  dos  ultknos  negócios,  um 
espirito  tão  arrojado,  e  tão  emprehendedor,  que  antes  a  lísongeiam  por  ter  pre- 
cisão d'ella  nas  actuaes  circumstancias,  do  que  parecem  desejar  seu  governo 
ou  sua  regência.  Accrescentam  que  o  infante  sc^ha  de  lembrar,  talvez  qae  ella 
não  lhe  foi  favorável  senão  com  prejuízo  de  seu  marido,  e  que  elle  bem  po- 
derá retel-a  n'um  convento,  logo  que  uma  vez  ella  tiver  lá  entrado. 
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tPelo  qne  diz  respeito  ao  infante  não  posso  imaginar  qae  algam  dos  pro- 
grassos  de  sua  empreza  seja  fundado  em  seus  próprios  taieutos.  É  d*nm  gé- 
nio muito  doei]  em  se  conformar  com  os  conselhos,  que  lhe  dão,  e  estimado 
assaz  geralmente,  tanlo  por  sua  habilidade  nos  negócios,  coma  por  suas  virtu- 
des. Porém  esta  estima  tem  um  objecto  tão  indeterminado,  que  tenho  ouvido 
a  varias  pessoas  attribuírem  inteiramente  á  sua  doçura  e  moderação  o  não  ter 
ainda  havido  sangue  derramado;  ao  passo  que  algumas  outras  gabavam  sua 
firmeza,  e  pretendiam  que  todos  seus  amigos  teriam  vergonhosamente  abalado 
se  elle  mesmo  os  não  tivesse  animado  a  proseguirem  a  sua  empreza.  Bis  aqui 
a  grande  mola  de  sua  intriga.  Em  primeiro  logar  fundados  no  conhecimento 
perfeito,  que  teem  do  espirito  desvairado  do  rei,  e  de  suas  paixões  violentas, 
tiveram  cuidado  de  afastarem  todos  os  empregados  que  podiam  guial-o  em 
suas  acções  por  meio  de  conselhos  salutares  e  lançar  assim  um  véo  sobre  seus 
defeitos,  a  fim  de  que  por  este  meio  deixado  a  seu  próprio  procedimento,  e 
«exposto  aos  olhos  de  seu  povo  tal  qual  é  naturalmente,  se  tornasse  elle  mesmo 
o  instrumento  de  sua  própria  ruina.  Conforme  este  projecto  todos  os  desvarios 
do  rei  teem  sido  notados,  e  em  seguida  divulgados,  e  quasi  todos  os  emprega- 
dos convertidos  em  seus  espiões. 

«Esta  reforma,  e  esta  exclusão  de  certas  pessoas,  que  rodeavam  o  rei,  ar- 
rastou a  do  conde  de  Gastello  Melhor,  e  é  para  notar,  que  quasi  nunca  mais 
se  faliou  do  crime,  de  que  o  accusavam  ao  principio,  apezar  de  ter  parecido 
necessário  fazel-o  parecer  criminoso  d'um  attentado  tão  enorme,  como  ode 
ter  querido  envenenar  o  infante  para  melhor  assombrar  o  povo,  e  interessal-o 
em  virtude  d*esta  accusaçãoaté  que  a  verdade  fosse  conhecida.  E  não  se  pedia 
então  nada,  que  não  fosse  na  apparencia  muito  rasoavel,  pois  que  tão  sómeole 
se  exig  a  do  conde  o  retirar-se  da  corte  durante  algum  tempo;  porém  pretên- 
dia-se  com  esta  exclusão  do  conde,  e  de  alguns  outros  como  elle  facilitar  e 
apressar  o  êxito  da  grande  empreza. 

«Conversei  hoje  depois  do  meio  dia  com  um  joven  senhor  muito  sensato,  e 
partidário  do  infante,  o  qual  me  faliou  nos  seguintes  termos:  Não  se  pôde  pres- 
cindir de  convocar  as  cortes  para  examinar  e  approvar  tudo  quanto  se  tem 
passado,  ao  que  não  se  pôde  dar  outro  nome  mais  que  o  de  rebeliião;  e  aquera 
dos  Pyrineos  similhantes  intrigas  nunca  se  qualificaram  d'outra  sorte.  Mas, 
logo  que  se  convocarem,  accrescentou  elle,  os  três  estados  do  reino,  que  for- 
mam um  tribunal  soberano,  e  reduzem  até  a  pessoa  do  rei  á  mesma  posição 
que  um  simples  particular,  então  os  motivos  e  causas  d*aquelles  procedimen- 
tos tendo  sido  patenteados,  sendo  os  crimes  e  as  desordens  dos  accosados  ma- 
duramente examinados,  e  julgados  em  ultima  instancia,  tudo  quanto  se  tiver 
passado  n'aquellas  agitações  será  justificado  pela  authoridade  d*aqueila  assem- 
bléa,  e  o  mundo  ficará  convencido  da  justiça  de  todos  os  nossos  movimentos. 

«Creio  que  vem  a  propósito  fazer- vos  aqui  observar,  meu  senhor,  que  eta 
quaesquer  mãos  que  a  authoridade  si^)rema  caia,  será  necessário  estamento 
mais  de  meio  século  para  reduzir  o  povo  áquelle  gráo  de  submissão  e  de  obe- 
diência, que  deve  a  seu  soberano,  e  no  qual  estava  antes  d'estas  agitações. 
Pois  tem  sido  tão  corrompido  e  ensoberbecido  pela  opinião^  em  que  tiveram 
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caidado  de  o  conservar  a  respeito  de  saa  pretendida  aathorídade,  lisonjeando-o 
d'uma  parte  e  d*oatra  para  Ibe  fazer  approvar  e  proteger  toda  esta  conspira- 
ção, qae  elie  se  exprime  em  seus  discursos  d' uma  íórma  tão  licenciosa,  que  se 
poderia  imaginal-o  em  qualquer  republica. 

tA  esperança  que  davam  a  si  mesmo,  que  se  poderia  então  fazer  reviver 
o  tratado  com  a  Hespanha,  era  o  mais  forte  dos  motivos  espalhados  com  o  fim 
de  excitar  geralmente  a  impaciência  dos  portuguezes  pela  reunião  dos  três  es* 
tados;  e  nenhum  boato  estava  mais  propagado  entre  o  vulgo,  que  aquelle,  que 
corria  de  que  se  receberiam  propostas  de  Madrid,  das  quaes  eu  era  o  depositá- 
rio. Consistiam  ellasn^uma  trégua  de  quarenta  annose  no  titulo  de  coroa. 
Mas  no  meio  d*estes  rumores  populares,  chega  de  Madrid  um  tão  grande  nu- 
mero de  cartas,  confirmando  que  o  titulo  de  rei  é  já  concedido  pela  Hespanha 
que  todos  os  portuguezes  voltam  os  olhos  para  aquelle  lado,  e  esperam  o  ex- 
presso, que  deve  ser  despachado  por  Mylord  Sandj^ich.  Mr.  de  San  Romain 
receia  muito  vôr  o  eífeito,  e  as  consequências  poderão  talvez  fazer-lbe  sentir 
que  sérvio  mal  a  França  ajudando  a  precipitar  o  conde  de  Gastello  Melhor, 
pois  elle  contribuiu  para  isso  e  tomou  parte  nos  conselhos  da  rainha,  em  que 
se  resolveu  aruinadocond?.  Escreveo  para  a  França  com  o  fim  de  justificar 
seu  procedimento,  que  se  o  conde  se  tivesse  conservado  por  mais  tempo  no  po- 
der, se  teria  opposto  ao  tratado,  e  celebrado  algum  accordo  com  a  Hespanha 
apezar  de  ser  evidente  o  contrario.  No  emtanto  todos  os  escriptos  furiosos  e  dif- 
famatorios,  que  apparecem  presentemente,  accusam  o  conde,  ao  passo  que  seus 
próprios  amigos  lhe  exprobam  o  ter  tido  a  simplicidade  e  imprudência  de  haver 
preferido  os  interesses  dos  francezes  ás  propostas  de  accordo  oíTerecidas  pela 
mediação  da  Inglaterra.  Os  do  partido  dominante  nada  mais  fazem  que  sorrir 
regosijando  se  de  verem  uma  razão  tão  admirável  para  se  tornarem  inimigos 
do  conde,  apezar  dos  grandes  motivos,  que  tinham  para  conservarem  sua  ami- 
zade. 

tTendo  o  conselho  de  estado  observado  até  que  gráo  de  orgulho  o  povo  se 
tinha  elevado,  e  com  quanta  impaciência  supportava  a  recusa  do  rei  de  con- 
vocar as  cortes,  importunou  e  instou  tanto  com  sua  magestade  para  ceder  aos 
clamores  do  povo,  que  por  fim  constrangido  até  certo  ponto  a  satisfazel-o,  con- 
sentio  em  convocalas,  sem  querer  todavia,  assim  como  o  desejavam,  marcar  a 
reunião  para  o  primeiro  dejaneirOt  mas  sim  para  2  de  fevereiro.» 

A  leitura  d*esta  obra  (que  não  é  vulgar)  torna -se  indispensável  para  um  per- 
feito estado  do  governo  de  D.  Affonso  vi,  e  recommenda-se  principalmente  a 
leitura  dapag.  ii6  do  2.«  vol.  áquellas  pessoas,  que  só  admiram  a  moralidade 
dos  tempos  antigos. 

1301)  SOUSA  (Mad.  dk).~- Anteriormente  condessa  de  Flabault.  O  no- 
me d'esta  illustre  escriptora  franceza  era  Adelaide  Marie  Emilie  FilleuU.  Nas- 
ceu em  Paris  no  anno  de  176i,  e  n'esta  mesma  cidade  morreu  a  i6  de  abril 
de  1836.  Tendo  sido  educada  n*um  convento,  d'elle  sabiu  para  casar  com  o 

*  Firmio  Didot — Biograpkie  UniveneUe;  pag.  S75  do  tomo  44.* 
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conde  de  Flahault.  Porém  havendo  seu  marido  sido  gailhotioado  durante  a 
revolução  franceza,  viu-se  na  necessidade  de  viver  por  algum  tempo  em  Ham- 
burgo, onde  veíu  a  conhecer  o  diplomata  portuguez  José  Maria  de  Sousa  Bo- 
telho Mourão  e  Vasconcellos,  o  celebre  editor  da  sumptuosa  edição  áoi  Lusía- 
das, conhecida  vulgarmente  pelo  titulo  de  Edição  do  Morgado  Matheus^  feita 
em  Paris  em  i817.  N^esta  cidade  de  Hamburgo  casou  a  celebre  cscripiora 
franceza  com  o  nosso  compatriota. 

Mad.  Sousa  é  auctora  d'um  grande  numero  de  obras,  como  Adele  de  Se- 
nange  —  Emtlie  et  Alphonse  —  Eugenie  et  MatMlde  —  Charles  et  Marte  —  Eu- 
gene  de  Rothelin  —  ConUesse  de  Fargy  —  Mademoiselle  de  Tournon  —  Duches- 
se  de  Gmse. 

tMad.  Sousa  é  um  espirito  ^  um  talento  que  se  prende  inteiramente  ao  sé- 
culo xvm.  Ella  viu  maravilhosamente  o  mundo,  amouo,  bem  como  ao  tom, 
usos,  educação  e  vida  convenientemente  distribuída.  Foi  instruída  pela  socie- 
dade, pelo  mundo,  e  exercitou-se  a  ver  e  a  sentir  n'um  horisonte  que  Ibe  foi 
traçado.* 

i302)  SOVRANITA  (LA)  TEHPORALE  DEI  ROMANI.  -  Spagna 
—  Portogallo  —  America  Portoghese.  Roma,  1860. 

1303)  SPEOULATIEN  OP*T  OONCEPT  van  Reglement  op  BrazU. 
T^Amsterdam,  1648,  22  pag.  M.  S. 

1301)  SPEOULUM  TYRANNIDIS  PHILIPPI  Regis  Castillae  in 
usurpanda  Portogallia,  verique  Portogallensium  júris  in  elegendis  suis  regibus 
ac  principibus.  Parísíis,  159o. 

(Espelho  da  tyrannia  de  Philippe  rei  de  Castella  na  usurpação  da  coroa  de 
Portugal,  e  legitimo  direito  que  os  portuguezes  teem  de  elegerem  seos  reis  e 
príncipes.) 

1305)  SPENCE  (FERRAND). 

E.  —  Don  Sebastian  king  of  Portugal.  An  historical  Notei  dane  ouí  of 
French  by,  London,  1683. 

1306)  SPONTONE  (OIRO). 

E.-^Ragguaglio  dei  fatto  d' arme  seguiio  neW Africa  tra  Sebasliano^  re  di 
PoTíugallo  et  Muley  Anda  Maluco.  Bolognia,  1601. 

1307)  STAEL  (Mad.) 

A  correspondência  entre  esta  celebre  escriptora  e  o  fallecido  duque  de 
Palmella  ainda  hoje  existe  inédita,  e  a  respeito  d' ella  dà-nos  Lopes  de  Men* 
donça  os  seguintes  esclarecimentos: 


*  S&int-BeuTc.  Portraits  de  femmes^  pag.  45.  A  acção  de  um  poemeto  que  termii 
^(e  volume  é  passada  em  Portugal. 
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* 

«Parte  da  traducção  áos  Lusíadas  feita  em  francez  pelo  daqae  de  Pai - 
meila,  e  cujo  autographo  a  família  do  duque,  como  é  natural,  conserva  com 
toda  a  veneração,  notamse  observações  numerosas  de  Mad.  deStael,  que  pro- 
vam que  se  a  illustre  escriptora  nâo  penetrara  no  inteiro  conhecimento  das 
bellezas  da  língua  de  Gamões,  advinhàra  a  maior  parte  â*ellas  por  aquella  ma- 
ravilhosa intuição  dos  talentos  superiores. 

«O  duque  teve  de  retírar-se  para  Roma,  aonde  devia  residir  como  encar- 
regado da  legação  portugueza,  e  foi  n*esse  tempo  que  começou  entre  ambos 
uma  activa  correspondência,  que  ainda  existe  inédita,  e  que  suppomos  que  as- 
sim  ha  de  continuar  por  muitos  annos.  Pela  leitura  doestas  cartas,  se  justos 
melindres  não  impedissem  a  satisfação  de  uma  curiosidade  pouco  respeitosa  e 
por  ventura  indiscreta,  poderíamos  avaliar  até  que  ponto  se  pôde  dar  credito 
ás  suspeitas  que  attribuem  ao  joven  portuguez  um  parentesco  poético  dema- 
siadamente intimo  com  o  romântico  lord  Oswald  que  divaga  melancolicamente 
pela  Kalia,  pungido  pelo  fastio  devorador  da  vida,  no  celebre  romance  de  Co- 
rinna. 

«Não  seremos  ousados  suppondo  que  na  illnstrada  sociedade  de  Coppet, 
aonde  o  duque  de  Palmella  residiu  dois  mezes  completos  em  1806,  represen- 
tando com  mad.  de  Stael  e  Benjamin  Constant,  Mathieu  de  Montmorency  e  de 
Barante  tragedias  do  theatro  clássico  (a  Zara  de  Voltaire  e  a  Phedra  de  Ra- 
cine entre  outras)  abraçaria  o  duque  de  Palmella  as4heorias  da  escola  liberal 
ingleza,  que  apaixonavam  n'esse  momento  a  imaginação  de  mad.  Stael  c  de 
Benjamin  Constant,  e  a  que  os  excessos  da  revolução  e  o  regimen  glorioso, 
roas  opprossivo,  que  lhe  havia  succedido,  concediam  um  prestígio  capaz  de 
seduzir  os  mais  sisudos  espíritos  •. 

i308)  STAFFORD  (IGNAOIO).~Inglez  de  nação,  jesuíta  e  professor 
de  mathematica  no  collegio  de  Santo  Antão. 

E.  em  castelhano.  —  Elementos  de  mathemattca  dedk^kdos  á  nobreza  lusi- 
tana. Lisboa,  1634, 8.<> 

Gomprehende  este  livro  os  elementos  de  geometria  e  de  astronomia. 

1309)  STANOEL  (VALENTIM). 

E.  —  Legaíus  Uranicus  ex  orbe  novo  in  veterem,  hoc  est.  ObservaHones 
Americanae  cametarum  factae.  Pragae,  1683. 

(Trata  dos  cometas  observados  na  Bahia  nos  annos  de  1664  e  1665.) 

1310)  STATISTIOAL  (A)  AND  GEOGRAPHIOAL  survey  of  Spcún 
and  Portugal,  giving  a  detailed  and  special  account  of  the  prjvtnces,  cUies, 
and  towns  of  both  kmgdoms:  their  extent,  population  manufactures,  distances 
and  bearings,  etc.  Acampanied  toitk  an  Index  and  Ulustrated  with  a  map. 
Compiled  from  the  best  and  latest  auihorities, 

London,  1808, 171  pag. 
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13il)    STEINDAOHER  (M.  FRANZ). 

E.  I.  —  Catalogue  des  poissons  d'eau  douce  de  Portugal  conserves  au  mu- 
séum  d^histoire  naturelle  de  lisbonne^  par  — . 

Foi  este  trabalho  publicado  na  parte  2.*  do  tomo  3.*  ^sa  Memorias  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  de  Lisboa.  —  Nova  serie. 

11.  —  IchthyoU  Bericht  uber  cine  nach  Spanien  und  Portugal  uníeme.  Reire, 
1866. 

i312)  STELLA  (JOAQUIM  OHAUMEIL  DE).—  Chevalier  de  plu- 
sieurs  ordres  militaires  de  Portugal,  e  Auguste  de  Santeuil. 
.  E.  —  Essai  sur  Vhistcire  de  Portugal  depuis  la  fondation  de  la  numarckie 
jusqu'à  la  morte  de  D.  Pedro  IV  (10801844).  Par--,  Braxelles.  4.%  i84l,  2 
Yol.,  I.*  de  203  pag.  com  o  retrato  de  D.  Pedro  IV,  2.*'  de  206  pag.  com  o  de 
D.  Maria  II  e  com  algumas  copias  de  authographos  de  pagioas  notáveis  do 
D058Ó  paiz  n'estes  últimos  tempos. 

O  anctor  é  um  grande  admirador  de  D.  Pedro. 

«Até  aqui  (pag.  9i  vol  i.*)  o  theatro  dos  acontecimentos  ampliou-se:  den- 
iro  de  alguns  annos  o  veremos  tomar-se  mais  vasto;  depois,  quando  os  por- 
tngnezes  houverem  tocado  o  apogeu  da  riqueza  e  da  gloria,  seu  poder  repea- 
tinamente  derribado,  virá  extingnir-se  debaixo  do  jugo  dos  estrangeiros^  e 
teremos  de  contar  a  decadência  da  monarchia  e  a  iniciação  do  povo  nos  pro* 
grossos  da  civilisaçao  moderna.  Estas  duas  ultimas  phases  dos  annaes  de  Por- 
tugal sSo  tào  curiosas  para  estudar  quanto  as  que  teem  jà  percorrido;  toda- 
via esta  marcha  decrescente  reproduz  se  muitas  vezes  na  historia,  ao  passo 
que  a  prosperidade  dos  portuguezes  é  única,  incrível.  Pouco  numerosos,  oe- 
cupando  um  território  acanhado,  fizeram  nas  quatro  partes  do  mundo  con» 
quistas  immensas,  sustentaram  por  toda  a  parte  a  guerra,  e  tomaram-se  se- 
nhores do  commercio  universal.  Superiores  em  tudo,  ia^^piravam  terror,  admi- 
ração, respeito,  e  os  povos  timidos  da  índia,  deslumbrados  com  a  rapidez  de 
suas  victorias,  diziam  na  sua  ingenuidade:  Bem  hajam  os  Deuses  por  não  fa- 
zerem muitos  portuguezes f  pois  o  universo  não  poderia  bastar  á  sua  amlrição! 

* 

cO  portuguez  não  é,  como  se  tem  muitas  vezes  dito,  um  dialecto  do  caste- 
lhano, mas  sim  uma  lingua  à  parte,  derivada  do  romano,  com  palavras  e  phra< 
seado  árabes.  Ha  muita  differença  na  pronunciação  e  na  construcção  entre  o 
castelhano  e  o  portuguez.  Menos  pomposa,  mais  simples,  mais  clara  que  o  hes- 
panhol,  convém  a  lingua  portugueza  mais  á  conversação,  presta  se  mais  facil- 
mente à  traducção  rápida  dos  pensamentos.  Os  synonymos,  diminuitivos  e  au- 
gmentativos,  abundam  n'eUa,  e  tornam  focil  pintar  os  objectos  sem  períphra- 
ses,  com  uma  infinidade  de  matizes. 

«Um  tal  instrumento  manejado  por  um  povo  folgasão,  espirituoso,  intrépi- 
do e  voluptuoso,  devia  produzir  uma  litteratura  variada  e  rica,  mormente  em 
poesias  épicas  e  lyrícas.  Eis  o  que  aconteceu.  Até  à  epocha  de  D.  Sebastião  a 
maioria  das  obras  de  theologia  e  de  jurisprudência  compostas  pelos  porta- 
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gaezes,  foram  escriptas  em  lattm:  estão  todas,  como  seus  aactores,  cahidosno 
esquecimento  actualmente.  Entre  os  qoe  se  serviram  do  idioma  portagaex, 
João  de  Barros  adquiria  uma  grande  celebridade  com  a  sua  Historia  da  Asia^ 
continaa»da  por  Diogo  do  Couto.  Não  podemos  citar,  nem  todos  os  nomes  nem 
todas  as  obras,  mas  durante  seu  periodo  heróico,  os  lusitanos  não  deixaram 
de  ter  jamais  escriptores  para  registrarem  suas  proezas. 

«Os  portuguezes  também  compozeram  romances  d9  cavallaria.  Cumpre 
considerar  no  primeiro  logar  o  Clarimufido  de  João  de  Barros,  e  ^  Menina  e 
Moça  de  Bernardim  Ribeiro;  a  Historia  de  Carlos  Magno  e  dos  doze  pares  de 
França  \  e  por  fim  o  Palmeirim  de  Inglaterra^  de  Francisco  de  Moraes,  que 
foi  traduzido  em  todas  as  línguas  da  Europa. 

«A3  luctas  contra  os  árabes,  e  as  descobertas  das  índias,  apresentavam' 
objectos  extraordinariamente  grandes  para  serem  pintados,  e  não  podiam  por 
isso  faltar  os  poetas.  Uma  velha  coUecção  do  fim  do  século  xv,  contém  os  ver* 
SOS  de  mais  de  cento  e  cincoenta  auctores  differentes;  no  começo  do  xvi  appa- 
receu  o  poema  heróico  de  Nuno  Alvares  Pereira,  por  Francisco  Rodrigues 
Lobo,  e  o  do  Cerco  de  Diu,  por  Jeronymo  Corte  Real. 

«Mas  ao  lado  d'esta  escola  toda  lyrica,  celebrando  as  acções  dos  heroes, 
erguía-se  mais  modesta,  e  talvez  mais  litteralmente  correcta,  uma  escola  bu- 
cólica, da  qual  Bernardim  Ribeiro  é  considerado  como  o  chefe:  depois  d'elle 
vem  tomar  seu  posto  Diogo  Bernardes,  Francisco  de  Sá  de  Miranda,  Lopo  Ser- 
rão e  Christovão  Falcão,  governador  da  Madeira,  que  consagrou  seus  cânti- 
cos á  pintura  dos  amores  desditosos. 

«Víram-se  quasi  ao  mesmo  tempo  todos  os  géneros  de  poesias  cultivadas 
com  bom  resultado  por  Luiz  Pereira  Bayão,  Marçal  de  Gouveia,  Paulo  Maeha- 
do  Escoto,  Pedro  de  Andrade  Caminha  e  Vasco  Mousinho  de  Quevedo:  todos 
contemporâneos  ou  imitadores  de  Camões,  seu  rival,  seu  vencedor  e  seu 
modelo. 

<0s  Lusíadas  era  a  primeira  epopeia,  digna  d'este  nome,  publicada  nos 
tempos  modernos:  Tasso  e  Milton  ainda  não  tinham  cantado,  e  a  Divina  Co- 
media não  serviu  de  modelo  ao  poeta  portuguez.» 

1313)  STERNE. 

E.  —  Du  Mondego,  ou  le  {rançais  en  Portugal,  trad.  du  portugais  par  un 
refugU.  Paris,  1809,  inS.» 

1314)  STEVENS  (J.) 

E.  —  The  ancient  and  present  State  of  Portugal. 
London,  1698,  2  vol. 

1315)  STEWART  (A.  A.) 
E.  —  ExUe  of  Portugal,  2  vol. 

<  EogaDO  do  escriptor:  esta  obra  nSo  é  portugoeza. 
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Í3i6)    STOOTER  (JOÃO),  nataral  de  Anvers. 

E.  —  Arte  de  MlharUes  vernizes  e  d(is  tinturas,  fazei  as,  $  o  como  obrar 
com  ellaSy  e  dos  ingredientes  de  que  o  dito  se  deve  compor^  etc.  Como  tão  bem 
uma  oferta  de  18  ou  20  receitas  curiosas  e  necessarijs  para  os  ourives  do 
oiro,  ÁQvers,  por  la  viuva  de  HeQríco  Verdassen,  1729,  8  .^  63  pag. 

IL  —  Spingardeiro  com  conta,  peso  e  medida,  que  refiUa  desproporções^ 
ou  exactas  speculações  e  experiências  observadas  com  conta,  peso  e  medida. 
Anvers  por  Henríco  e  Gomeilio  Verdossen,  Í7I9,  k,%  82  pag. 

1317)  STOTHERT  (WILLIAM). 

E.  —  A  narrative  of  the  principal  events  of  the  compaigns  of  1809,  1810 
atui  1811  in  Spam  and  Portugal.  London,  1812. 

1318)  E.  —  Observations  on  some  passages  in  L.  Col.  Napier  s^histary 
ofthe  Peninsular  YTar.  LoodoD,  1829. 

1319)  STKCOKT.AND  (AGNES). 

E.  —  Lives  of  the  Queen  of  England,  by,  London,  1857. 
De  pag.  478  do  S.*"  vol.  d'e3ta  obra  até  o  Om  d*elle  (703)  vem  a  biographia 
da  nossa  D.  Gatharina  de  Bragança,  trazendo  o  retrato  d'esta  portagaeza. 

1320)  STUÁHT  (OHARLES). 

«Nascera  este  distíncto  diplomata  em  Bathe,  ilha  da  Escócia,  a  2  de  janeiro 
de  1779;  e  depois  de  prestar  ao  sen  pâiz  importantíssimos  serviços,  pelos  qoaes 
mereceu  ser  elevado  ao  pariato  com  o  titulo  de  lord  Stuart  de  Rothesay,  falle- 
cea  cumulado  de  honras  e  condecorações  a  6  de  novembro  de  1845. 

f  Vindo  para  Lisboa  pouco  depois  de  realisada  a  expulsão  do  exercito  fran- 
cez  em  1808,  com  o  caracter  de  ministro  britannico  acreditado  junto  á  regeada 
do  reino,  participou  com  ella  dos  actos  e  resoluções  governamentaes  nos  an- 
nos  que  se  seguiram,  tomando  assento  entre  os  seus  membros  com  voto  deli- 
berativo, que  devia  ser  principalmente  attendido  em  todos  os  assumptos  de 
guerra  e  fazenda.  Assim  o  determinara  do  Rio  de  Janeiro  a  suprema  potestade 
do  então  príncipe  regente!  Este  mesmo,  quando  reinante  com  o  nome  de 
D.  Joào  VI,  o  escolheu  para  seu  plenipotenciário  no  Brazil,  commettendo-lbe  o 
cargo  de  negociar  e  assignar  em  seu  nome  o  tratado  de  29  de  agosto  de  1825, 
pelo  qual  flcou  definitivamente  sanccionada  a  separação,  e  reconhecida  a  inde- 
pendência do  império.  O  desempenho  d'esta  missão  foi -lhe  remunerado  em  22 
de  novembro  do  mesmo  anno  com  o  titulo  de  conde  de  Machico.  Á  confiança 
do  pae  succedeu  a  do  filho  D.  Pedro  IV,  que  fazendo-o  portador  da  carta  cons- 
titucional decretada  em  29  de  abril  de  1826,  creava  para  elle  no  1.*  de  maio 
immediato  o  titulo  de  marquez  de  Angra. 

cFoi  lord  Stuart  homem  notavelmente  instruído,  e  mui  versado  na  littera* 
tura  antiga  e  moderna,  conhecendo  e  faltando  todas  as  linguas  cultas  da  Euro- 
pa. Amava  com  excesso  os  livros,  e  na  leitura  d'elles  consumia  a  maior  parte 
do  tempo,  que  lhe  sobrava  do  exercício  das  funcçoes  diplomáticas  em  que  an- 


SU  Í41 

doti  cdoslantemente  empregado;  com  quanto  de  preFerencia  ae  dedicasse  à  lição 
das  obras  históricas. 

tNo  periodo  de  sua  primeira  residência  em  Portugal  deu-se  ao  estudo  da 
nossa  liogua:  e  tal  aíTeiçao  lho  inspiraram  os  nossos  escriptores  antigos,  que 
não  poupou  cuidados  nem  dinheiro  para  adquirir  as  obras  impressas  mais  no- 
táveis por  preço  e  raridade,  e  para  haver  copia  dos  manuscriptos  mais  impor- 
tantes ^  de  nossos  archivos  e  livrarias.  Reuniu  uma  cotlecção  completa,  quanto 
era  possível,  das  actas  ou  capítulos  de  nossas  antigas  cortes,  e  fez  copiar 
o  Cancioneiro  original  dito  do  Collegio  dos  Nobres,  que  mais  tarde,  em  1833, 
estando  por  embaixador  em  Paris,  fez  imprimir  n^aquella  com  o  titulo: 

•  Fragmentos  de  um  Cancioneiro  inédito,  que  se  acha  na  livraria  do  Real 
Collegio  dos  Nobres  de  Lisboa.  Impresso  à  ciAsta  de  Carlos  Stuart,  sócio  da 
Real  Academia  de  Lisboa.  Em  Paris,  no  Paço  de  Sua  Magestade  Britânica, 
1823. 

«Edição  de  que  apenas  se  tirou  um  pequeno  numero  de  exemplares,  des- 
tinados exclusivamente  para  presentes,  e  da  qual  resultou  tomar-se  conheci- 
do e  celebre  na  Europa  um  monumento,  cuja  existência  era  totalmente' igno- 
rada. Adquiriu  pelo  mesmo  tempo  um  exemplar  do  Cancioneiro  geral  (im- 
presso) de  Garcia  de  Resende;  porém  mui  damniQcado,  e  até  falto  de  folhas. 

«O  zeloso  bibliophílo  fez  copiar  com  toda  a  exactidão  as  que  faltavam;  e  im- 
primindo-as  passados  annos,  em  Londres,  em  caracteres  íguaes  aos  da  obra, 
conseguiu  restaurar  um  exemplar  mutilado,  tornando  o  completo  e  perfeito. 

tFinalmente  os  que,  levados  da  curiosidade,  pretenderem  a  descripção  mi- 
nuciosa de  todas  as  preciosidades  que  n*este  género  conseguiu  accumular 
em  sua  vasta  e  rica  bibliotheca  o  illustrado  diplomata,  podem  recorrer  ao  livro 
estampado  em  Londres,  i855  (anno  em  que  veiu  a  realisarse  a  vanda  da  li- 
vraria) cujo  titulo  é:  Catalogue  of  the  valiiable  Library  of  tke  late  Rigkt  Ho- 
norable  Lord  Stuart  de  Rothesay.»  coUect  durtng  many  years  residence  as  Bii- 
tish  Ambassador  at  the  Courts  of  Lisbon,  Madrid,  the  Hague,  Paris,  Vienna^ 
St.  Petersbourg,  and  BrazU. 

É  um  volume,  que  em  32&  pag.  no  formato  de  S.**  grande  contém  4:333 
artigos,  encerrando  estes  correspondentemente  muitos  milhares  de  volumes* 

i321)    SUAHOE  (GOLONEL  BARON  DE). 
E.  —  Journal  de  Vexpédition  des  Algarves  sous  le  commandement  du  Ma* 
réchal  Duc  de  Terceira.  Année  1833.  Paris.  1834,  S.*" 

i322)  SUOCINTO  RAOGUAGLIO  DATO  DA  S.  1^00.  ZL  SIGN. 
Bal.  Venceslau,  Comte  Arrach,  circa  el  ceremoniále  síato  praticato  neirAm* 
basciata  fatta  d'anno  scorso  i728  nella  reale  Corte  di  Portogallo.  Roma, 
1728. 

Narra  esta  obra  a  vinda  a  Lisboa  do  embaixador  da  ordem  de  Malta  para 
visitar  el-rei  D.  João  V  da  parte  do  grão-mestre. 

'  iDDocencío  Francisco  da  Silva,  no  Panorama  de  1866,  pag.  43. 
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1323)  SUFFERINGS  (THE)  OP  JOHN  OUSTOS  for  free-ma»<mry, 
and  /07'  Ms  refusing  to  tum  Roman  Catholic,  in  the  Inquisition  at  Lisbon; 
where  he  ivctí  8erUe7ic'd,  during  four  years,  to  the  GcUley;  and  afteneards 
releas'd  from  thence  by  the  gracious  interposition  of  his  present  Majenty  King 
George  IL  To  which  is  annex*d  the  origin  of  the  Inquisitiony  with  its  EstabU- 
shment  in  vatious  Countries.  Adistinct  Account  of  that  Tribunal,  with  nutny 
Examples  of  its  Injustice  and  cmelty;  and  the  practice  of  th^  primitive  Chureh, 
in  bringing  over  Hereticks,  compared  with  that  of  the  Inquisition.  Extra- 
cted  from  a  great  Variety  of  the  most  approved  Authors.  Enrich'd  wUh  sad» 
pturesj  design* d  by  Mr.  Bostard,  London,  PriDted  by  W.  StrabaD,  for  the  Aa« 
thor,  1746, 8.»  grande,  400  pag. 

É  offerecida  ao  conde  de  Harríngton. 

As  estampas  representam  diversas  torturas  applicadas  aos  presos  na  inqní- 
siçao. 

1324)  SUPPLEMENTO  ALLE  OSSERVAZIONI  che  VAutore  N.  N. 
offerisce  ai  pubblico  sopra  la  Condotia  dei  Primo  Mtmstro  di  PortogaUo  ril- 
triss.  ed  Excellentiss.  Sig,  Conde  d'Oeyras  interno  à  presenti  faiti  de  GesuiH 
dei  medesimo  Regno,  In  Lagano,  1761, 8.*",  %  pag. 

É  contra  os  jesuítas,  pretendendo  que  o  mau  procedimento  doestes  padres 
data  de  tempos  antigos. 

1325)  SWAINSON. 

E.  —  Carla  de  Mr.  —  de  Liverpool  escripta  ao  professor  Jcunesan^  és 
Edimburgo  em  que  lhe  dá  relação  da  viagem  que  fez  pelo  BrazUy  em  1817 
e  1818. 

Yem  a  referida  carta  em  portuguez  a  pag.  243  e  seguintes  do  Jornal  En^ 
cyclopedico  de  Lisboa, 

O  fim  da  referida  viagem  era  o  de  coliigir  objectos  de  historia  natural. 
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1326)    TAMS  (BR.  GEORGE.) 

E.— I.  Portngiesiscke  Besitzungen  in  Sud-  West  África  Mit  einem  Vorwortê 
fxm  Prof.  Cari.  Ritter,  Hamburgo.  1845. 

Foi  esta  obra  tradoztda  do  allemão  para  inglez  com  o  segainte  titulo:  — 
Visit  to  the  Portuguese  possessions  in  South-  Westei  n  Africa.  Translated  from 
tke  Gertnan  by  H.  Evans  Uoyd.  London.  2  vol- 

Foi  também  vertida  em  portoguez  esta  obra,  e  impressa  no  Porto  no 
anno  de  i850. 

«Ribeiro  dos  Santos,  negociante,  e  consal  geral  portagnez  em  Aitona,  re- 
solveu fazer  ^  uma  expedição  commercial  á  costa  Occidental  de  Africa  com 
nma  esquadrilha  de  seis  navios — Vasco  da  Gama,  Camões ,  Sultana,  Georgina, 
HedioigeSf  e  Esperanza,  a  bordo  do  qual  se  embarcou  aqueile  cavalleiro,  o  dou- 
tor Tams  medico  da  expedição,  mr.  Wrede,  botânico  hanoverianno,  o  doutor 
Growbendner,  entomoiogo  hamburguez,  etc.  Esta  expedição  tão  dispendiosa  e 
colossal,  emprehendida  á  custa  d'umsó  homem,  e  com  tamanho  fornecimento 
ie  espécies  commercíaes,  como  de  objectos  de  particular  commodidade  e  re- 
creio saiu  de  Aitona  no  dia  28  de  junho  de  i841.  Um  mez  depois  tocava  no 
Porto  Santo,  atravessava  o  trópico  de  Câncer  na  noite  do  primeiro  de  agosto, 
e  passados  poucos  dias  fundeava  junto  à  ilha  de  Santo  AntãoT:  d'ahi  partindo  a 
8  de  agosto,  e  tocando  na  de  S.  Vicente  navegou  para  Benguella,  de  cujo  porto 
deu  vista  a  iO  de  outubro,  lançando  ferro  alli  no  dia  seguinte. 

«A  28  doesse  mesmo  mez  saiam  já  oâ  navegantes  para  Loanda,  aonde  en- 
traram a  4  de  novembro,  fazendo  escala  por  Novo  Redondo.  Dois  mezes  de- 
pois regressaram  a  Benguella,  e  o  doutor  Tams  partia  com  a  nomeação  de  ci- 
rurgião mór  d'aquella  cidade  pelo  governador  de  Angola,  e  com  promessa  de 
melhor  logar  em  Loanda:  accoíiimeteram-no  então  as  febres  climáticas:  o  sr. 
Ribeiro  dos  Santos  falleceu  aos  i7  dias  de  doença^  assim  como  mr.  Heyne  de 

1  Aiheneu.  vol.  I,  pag.  IGf. 
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ÂltoDa,  ^e\x  primeiro  caixeiro,  e  em  Bengoella  foram  eneontrar  o  cadáver  de 
mr.  Wrede,  e  mr.  Growbendner  moribundo  com  as  febres,  de  qae  yeia  a  mor- 
rer DO  mar  quando  ref[ressou  à  Europa,  assim  como  o  secretario  portoguez, 
que  o  chefe  da  expedição  tomara  em  Lisboa,  e  que  ainda  era  moço. 

cTranstornada  a  empresa  por  estes  desastres,  voltou  a  expedição  a  Loanda, 
e  n'ella  o  doutor  Tams,  já  sem  vontade  de  ser  empregado  na  costa  d'Âfríca; 
em  fíns  de  fevereiro  íizeram-se  de  vela  para  Ambriz,  donde  abordando  á  ilha 
de  Anno  Bom  a  il  de  março,  seguiram  para  os  Açores,  chegando  ao  Fayal  « 
iO  de  maio,  e  a  31  do  mesmo  mez  de  1842  fundearam  em  Altona. 

<£sta  expedição  tinha  causado  tamanha  admiração,  o  seu  objecto  tinha 
sido  tão  sw^peitado  de  tracto  de  escravatura,  e  a  desgraçada  eatastrophe,  que 
lhe  poz  termo,  excitou  tanto  a  attenção,  que  o  doutor  Tams,  vendo  o  geral 
acolhimento  dado  a  um  artigo  do  Jornal  litterario  de  Hamburgo  acerca  do  reino 
dos  negros  de  Ambriz  decidiu-se  a  escrever  esta  obra  publicada  em  1845. 

tN'esta  loQga  viagem,  apesar  da.  pequena  demora  em  quasi  todos  os  pon- 
tos, o  doutor  Tams  foi  incançavel  em  indagar  tudo  quanto  podia  ser  provei- 
toso às  sciencias,  e  mesmo  ao  conimercio,  e  ainda  que  a  esphera  das  suas  ob- 
servações não  seja  muito  extensa,  como  observa  o  professor  prussiano  Cari 
Ritter,  os  resultados  são  os  mais  amplos.  Inflexível  contra  o  trafico  da  escra- 
vatura, e  verdadeiro  apreciador  das  vantagens  da  exploração  dos  immensos 
productos  das  nossas  colónias,  não  cessa  de  lamentar  a  estagnação  do  utilís- 
simo commercio,  que  ellas  ofTerecem,  sacrificado  á  facilidade,  com  que  o  tra- 
fico da  carne  humana  enriquece  em  poucos  annos  os  especuladores.» 

1327)  TAYLOR  (J).  —  Chevaliêr  de  TOrdre  Royal  de  la  Legion  dHoo- 
neur  et  Tun  des  auteurs  des  Vayages  pittoresques  dans  l*ancienne  France.  ^ 

E.—Voyaye  Pittoresque  en  Espagne,  en  Portugal  et  sur  la  Caie  éT Afrique, 
de  Tatiger  à  Tétouan;  par—.  Paris,  librairie  de  Gíde  Fils.  1832.  foi.  máximo. 
3  vol.  Obra  verdadeiramente  monumental. 

O  primeiro  volume  versa  só  a  respeito  da  Hespanha. 

É  no  segundo  que  o  auctor  principia  a  tratar  de  Portugal,  e  as  estampas, 
que  nos  dizeni  respeito  são  as  seguintes:  * 

I.  Gabo  de  S.  Vicente.  Narra  defronte  da  estampa  a  batalha  conhecida 
pelo  nome  d'este  cabo,  dada  em  14  de  fevereiro  de  1797. 

II.  Egreja  da  Yilla  do  Bispo  no  Algarve.  Diz  Taylor  que  estaegrejase  Cor- 
na notável  pelo  seu  género  de  architectura,  o  qual  foi  depois  introduzido  no 
Brazil  pelos  portuguezes. 

III.  Vista  de.  Lisboa,  tirada  do  Tejo.  «O  espectáculo  da  vista  de  Lisboa  é 
admirável.  Faz  advinhar  um  povo  celebre  por  sua  coragem,  conquistas  marí- 
timas, e  que  foi  o  primeiro  a  abrir  caminho  para  a  índia.» 

IV.  Sachrlstia  da  Egreja  de  Belém.  Faz-lbe  os  maiores  elogios,  achando-a 
superior  á  da  Cathedral  de  Seulis. 

V.  Vista  d'um  acompanhamento  fúnebre. 

1  O  nome  por  inteiro  do  auctor  é  Isidoro  JustinSeverin  Taylor. 
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VI.  Trajos  usados  nas  proximidades  de  Lisboa. 

YII.  Vestíbulo  do  palácio  de  Cintra.  tE'  este  palácio  um  dos  mais  curiosos 
monumentos  da  Península.  Sua  architectura  e  ornamentos  pertencem  geral- 
mente ao  gosto  da  renascença.  Porém  em  Portugal  este  estylo  não  correspon* 
de  ao  que  tem  este  nome  na  França,  e  mes  r  o  na  Itália;  esta  observação  ó 
commum  a  todos  os  monumentos  d*este  reino  construídos  pela  mesma  epocha. 
A  arcbitectnra  antiga  e  a  arcbítectura  gotbica  conservaram  o  caracter,  que  pos- 
suem em  toda  a  Europa:  porém  o  estylo  da  renascença  tornoa«se  em  Portu- 
gal um  typo  particular,  que  pertence  á  nação,  typo  de  força,  de  graça,  de  ri- 
queza, e  de  originalidade,  que  não  tem  outro  exemplo  na  historia  da  architec- 
tura. Não  sain,  com  certeza,  todo  armado  do  cérebro  dos  portuguezes;  com  tudo 
Bão  é  menos  certo  qne  produziu  três  monumentos  deliciosos,  dos  quaes  em 
vão  procuraríamos  o  modelo  e  a  copia  n'outra  parte.  São:  —  Cintra,  Belém  e 
Batalha.  É  realmente  a  liga  do  gosto  oriental  com  o  estylo  occcidental.i 

VII.  Entrada  da  salla  d*armas  em  Cintra-  «O  palácio  real  de  Cintra  brilha 
em  bellezas  de  primeira  ordem.  Data  da  epocha,  em  que  Portugal  viu  levantar 
se  o  maior  numero  de  monumentos  dotados  com  um  verdadeiro  sainele  de  ri- 
queza  e  de  originalidade.» 

IX.  Pelourinho  de  Cintra. 

X.  Outro  pelourinho  em  Cintra. 

XI.  Ruínas  d'um  castello  mourisco  em  Alcobaça. 

XII.  Túmulos  de  D.  Ignez  de  Castro  e  D.  Pedro.  <É  o  que  ha  de  mais  pre- 
cioso, e  de  mais  admirável  em  Alcobaça.» 

XIII.  Capella  dos  reis  na  Batalha.  «Esta  capei  la  é  sem  duvida  o  mais  bello 
florão  d'este  magnifico  arrendado  de  pedra,  a  que  se  dà  o  nome  de  Batalha. 
Será  sempre  um  assumpto  de  estudo  dos  mais  interessantes  para  o  sábio  e  para 
o  artista.» 

XIV.  Túmulos  dos  filhos  de  D.  Joãol  na  Batalha.  «A  riqueza  dos  accesso- 
rios  e  a  pureza  dos  ornamentos  doeste  delicioso  specimen  da  arte  no  século  xv 
tornam  este  monumento  funerário  notável  mesmo  na  Batalha,  esta  maravilha 
de  que  Portugal  se  ufana  com  justo  titulo,  e  que  no  entanto  diariamente  deixa 
arruinar  cada  vez  mais-» 

XV.  Tumulo  do  rei  D.  João  I  na  Batalha.  «Este  mausoléu  fica  à  direita  en- 
trando na  egreja,  forma  uma  capella,  cujas  disposições  produzem  o  effeito  mais 
nobre  e  mysterioso.» 

XVI.  Porta  da  capella  dos  Templários  em  Pombal.  «Este  monumento  é  do 
alta  antiguidade.» 

XVII.  Capella  dos  Templários  em  Pombal. 

XVIII.  Castello  da  edade  media  em  Pombal.  «Só  falta  ás  ruínas  de  Pombal 
nm  romancista  como  Walter-Scott,  ou  serem  visitadas  pelo  auctor  de  Jean  Sbo- 
gar.» 

XIX.  Despojos  mortaes  do  Marquez  de  Pombal:  «O  homem,  que  fez  erigir 
tantos  monumentos,  que  protegeu  as  sciencias  e  artes,  não  obtém  dos  portu- 
guezes algumas  pedras  para  protegerem  seus  despojos  mortaes.» 

XX.  Os  terços  em  Coimbra.  «£  impossível  descrever  os  effeites  admira- 
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veis,  qne  prodazem  no  meio  dia  da  Earopa,  os  coslames  e  ceremoaias  do 
calto  cathoUco.  Os  terços  tomaram  nascimento  n*am  aso  solemne,  qae  já  se 
não  encontra  senão  em  algumas  povoações  ponco  em  commanica^  com  as 
capitães.  Ao  aneitecer,  quando  o  sino  da  Ave  Maria  vem  annunciar  o  pôr  do 
sol,  todos  os  habitantes  de  cada  casa  cantam  junto  de  suas  Janellas,  ou  no 
limiar  de  suas  portas  em  coro,  ou  cada  um  em  separado,  o  Rosário  oa  as 
Ladainhas  de  Nossa  Senhora.  Eram  seis  horas,  quando  cheguei  a  Barcellos: 
toda  a  povoação  estava  a  resar:  a  voz  de  meninos  e  meninas  se  mistarava 
com  a  dos  velhos,  e  dez  mil  almas  ao  mesmo  tempo  cantavam  bymnos  em 
louvor  de  Deus.  É  mister  conhecer  o  gosto  dos  povos  do  meio  dia,  amar 
estas  grandes  scenas,  em  que  um  povo  inteiro  toma  parte  na  acção,  para  qae 
SC  possa  conceber  a  sensação  do  viajante.» 

XXI.  Maneira  de  viajar  em  Portugal  entre  Valença  e  Porto. 

XXIL  Moinho  nas  proximidades  de  Milfontes.  «Os  moinhos  de  Portugal 
apresentam  um  aspecto  extremamente  desusado,  que  procede  das  veias,  ine- 
chanismo  que  em  nada  se  parece  com  o  dos  outros  moinhos  da  £uropa.» 

XXIII.  Moinho  entre  Badajoz  e  Elvas.  «Elvas  é  uma  das  praças  mais  for- 
tes da  Europa.» 


«Por  espaço  de  cinco  léguas  seguimos  a  costa,  que  não  apresenta  algum 
abrigo;  finalmente  o  Cabo  de  Espichel  veiu  annunciar-nos  o  termo  de  nossa 
navegação,  e  pouco  tempo  depois  entramos  no  Tejo. 

«Será  a  descripção  insufflciente  para  pintar  o  admirável  espectáculo,  qne 
se  desenrolava  a  nossos  olhos;  à  nossa  esquerda  as  altas  montanhas  dominaDdo 
Cintra  vêem  banhar  seu  pé  carregado  de  verdura,  e  ornado  de  graciosas  casas 
nas  aguas  límpidas  do  rio;  d*este  lado  o  Castelio  de  S.  Julião  defende  a  entra- 
da. Na  margem  opposta  serras  revestidas  de  arbustos  agrestes  coroadas  de  po- 
voações importantes,  lhe  oppõem  uma  barreira  invencivel:  de  todos  os  lados 
só  vemos  pomares,  campos  bem  cultivados,  e  casas  pittorescamente  situadas. 
Os  moinhos  singulares,  dos  quaes  nossos  desenhos  apresentam  alganáas  vistas, 
dominam  as  alturas.  Se  lançamos  a  vista  para  o  rio,  o  numero  infinito  de  bar- 
cos de  pesca,  e  de  navios  á  vela^  que  se  avistam,  annuncia  as  proximidades 
d*uma  cidade  flor^cente. 

«Com  tudo,  nosso  navio  avançava;  já  tínhamos  transposto  alguns  bancos  de 
areia  que  se  acham  á  entrada  do  rio,  quando  descobrimos  a  torre  do  castdio 
de  Belém.  N'este  local  o  rio  alarga-se  consideravelmente;  e  dobrando  um  ul- 
timo pontal  achamo-nos  em  frente  da  cidade  de  Lisboa  da  qual  distinguíamos 
havia  muito  tempo,  as  primeiras  casas,  que  bordam  o  Tejo. 

«O  espectáculo  d'esta  cidade  construída  em  amphitheatro  na  man^  di- 
reita do  Tejo  ofTerece  aos  pintores  os  mais  bellos  assumptos,  que  seja  possivsl 
imaginar.  A  bahia,  que  forma  o  rio  abrindo-se  defronte  de  Lisboa,  aiicon- 
douro  excellente  para  toda  espécie  de  navios,  tem  n'est6  logar  três  legoas  de 
largura.  A  quantidade  de  navios  ancorados,  o  aspecto  variado  dos  edifleíos, 
que  se  desenhavam  a  nossos  olhos,  os  diversos  accídentes  d*est6  quadro,  pro- 
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dacções  da  natureza  e  das  artes,  cobertos  por  um  incommensuravel  veo  do 
mais  bello  azul,  iDergulharam-nos  n'um  extasis  [eguai  áqaelle,  que  deveu 
experimentar  Glande  Lorrain,  quando  creou  suas  magnificas  obras  primo- 
rosas. 

■O  que  attrahe  em  primeiro  logar,  e  com  razão,  a  attençao  do  estrangeiro, 
que  chega  a  Lisboa,  c  a  Praça  do  Commercio,  centro  do  novo  bairro,  e  gloria 
do  Marquez  de  Pombal,  o  estadista  mais  celebre,  que  pofsuíu  Portugal. 

«Na  Sé  de  Lisboaas  tapeçarias, os  vasos  sagrados,  os  paramentos  são  d'uma 
riqueza  difficil  de  comprehender;  ficámos  deslumbrados  com  a  vista  dos  ob- 
jectos, que  mostraram  á  nossa  curiosidade. 

«O  mosteiro  de  Belém  é  um  d'esses  ediflcios  para  os  quaes  se  tem  esgotado 
todas  as  formulas  de  admiração.  Á  primeira  vista  conhecemos  que  tal  admira- 
ção nada  tinha  de  exagerado. 

«Os  arredores  de  Cintra  são  encantadores,  e  d'isso  nos  convencemos  du- 
rante o  trajecto,  que  fizemos  para  nos  dirigirmos  a  Mafra.  De  todas  a^  partes 
somente  vemos  campos  bem  cultivados.» 

Taylor  não  percorreu  as  províncias  do  Norte  de  Portugal. 

Parece  ter  sido  este  mesmo  Taylor  aquelle,  que  foi  enviado  por  Luiz  Phi- 
]ippe,  rei  de  França,  a  Portugal,  com  o  fim  de  tirar  um  modelo  em  gesso  das 
columnas  da  Egreja  dos  Jeronymos  em  Belém,  e  de  o  remetter  para  França, 
o  que  assim  se  praticou. 

1328)  TEBAVERS  (GEORGE  CHRISTIAN). 

E. — Portugistsche  deschichte  von  den  aUesten  zesten  bolts  bis  auf  trigerei' 
ten  mit  genecUogtschen  Zabellen  und  vielen  unmerfungen  verseken,  etc.  Leipzig, 
1759. 

Vem  mencionada  esta  obra  no  catalogo  manuscripto  da  livraria  do  conde 
de  Lavradio. 

1329)  TEGEN  AD VYS  OP  DE  PRESENTATIF  VAN  PORTUGAL. 
GesondenwyV$  Graven-hage,  Aen  cenen  Vrient  in  Zeelant.  Waer  in  de  hedríe- 
gerije  ende  trouweloos  handel  der  Portuguysen  met  de  H.  H.  Staten  de  Verce- 
fiighde  Nederlanden  ende  Gewindt-hebbers  van  de  Westlndische  Compagnie 
aengerecfU  klaer  aen  den  dagh  worden  gebracht  door  Lief-hebber  des  Nader- 
landts,  4648.  Mensae  (sic)  Junii  15.  4  folhas  sem  numeração. 

1330)  TEJON  (D.  JOÃO).  —  Poeta  muito  conhecido  em  Hespanha,  e 
natural  de  Málaga. 

Terminou  o  seu  Romanceiro^  que  tenciona  dedicar  a  el-rei  o  sr.  D.  Luiz, 
Romanceiro  a  que  faz  muitos  elogios  a  imprensa  do  paiz  vizinho. 

No  Rofnanceiro  narra  o  sr.  D.  João  Tejon  os  factos  mais  gloriosos  da  mo- 
narehia  lusitana.  {Diário  lllustrado^  n.*"  4435,  6  de  janeiro  de  4877). 

1334)    TELLAIS  (C.  DE  LA). 

£.— £<ii<ie  historiquey  ecowmique  et  politique  sur  les  colonies  poiiugaises 
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leur  passéj  leur  avenir,  d*après  les  decrets  de  novembre  et  décembre,  1869.  Pa- 
ris, 1870,  279  pag  K 

1332)  TELLIEH  (JEAN  LE). 

E.  —  Voyage  aux  Indes  Orientales,  Dieppe,  16i9,  4.* 

1333)  TEMPOHAL  (JEAN). 

E.  —  De  V Afrique  contenant  les  navigations  des  capUaines  portugcdois  H 
autreSf  faites  en  dit  pays  jusqu^aux  Indes,  Lion,  1556. 

1334)  TENNENT  (SIB  J.  EMERSON). 

E.  —  Christianity  in  Ceylon;  its  iníroductton  and  progress  under  the  Por- 
titguese,  the  Dutch,  the  British,  and  the  American  Missions,  with  an  historicat 
Sketck  of  the  Brabamanical  and  Buddhist  Superstitions.  LoDdon. 

(Cbrístandade  em  Ceylão;  sua  introdacção  e  progresso  do  tempo  das  mis- 
sões portQgaezas,  hollaodezas  e  americanas,  com  xxm  histórico  esboço  das  mis- 
sões brahmenes  e  buddhistas.) 

1335)  TERNAUX  (HENKI  OOMPANS). 

E.  —  Voyages,  relations  et  mémoires  oríçinaux  pour  servir  à  rhistme  de 
la  découverte  de  VAmérique.  Paris,  chez  Arthmr  Bertrand,  1837^  12  vol. 

No  2.<>  tomo  d'esta  collecçào  vem  a  traducçao  da  viagem  do  nosso  Gondavo 
com  o  titulo  seguinte: 

Histoire  de  la  Protince  de  Santa  Cruz  que  nous  nommons  ordinairement 
le  Bresil  par  Pêro  de  Magalhanes  de  Gondavo  dediée  au  três  Ulustre  Seigneur 
D.  Leanis  Pereira  ancien  govemeur  de  Malacca,  et  deplusieurs  partiesderbí' 
de  Meridional.  Lisbonne,  A.  Gonçalvez,  1576. 

Corre  esta  versão  de  pag.  1  até  159. 

1336)  TERRY. 

E.  — Voyage  to  East  Indies  Wherein  some  thmgs  are  táken  natice  ofníonr 
passage  thithery  but  many  more  in  our  abode  there  whithm  that  rich  and  most 
spacious  empire  of  Great  MogoL  London,  1655. 

(Viagem  ás  índias  Orientaes  com  informações  principalmente  do  grande 
.  império  MogoL) 

1337)  THAOKERAY  (W.  T.) 

E.— Notes  of  a  Joumey  from  Comhill  to  Grand  Cairo,  by  way  of  Uabímy 
AthenSy  Constantinople^  and  Jerusalém,  performed  in  the  steamers  of  the  P?* 
ninsular  and  Oriental  Company,  Third  edition  with  sexteen  iliustrations.  LoQ- 
don,  1864,  8.%  208  pag.  • 

(Apontamentos  de  uma  viagem  de  Gornhili  até  ao  Grande  Cairo,  tocando 
na  passagem  em  Lisboa,  ele.  ctc.) 

'  Lannée  ^ograpkique  de  18T0,  pag.  306. 
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1338)  TH£LO(F.  D.) 

E.  —  Inês  dei  Castro.  Znrich,  i808. 

1339)  THIEBAULT    (PAUL    OHABLES    FRANQOIS    ADBIEN 
HENRI  DIEUDONNÉ). 

E.-^Relatim  de  Vexpedition  de  Portugal,  faite  en  1807-1808.  Paris,  1817. 
Díz-nos  Balbi  no  sea  Ensaio  Estatístico  (u  pag.  xu)  que  esta  obra  fora  re- 
fatada  pelo  oosso  general  Pamplona. 

1340)  THIEURY  (JULES). 

E,—Le  Portugal  et  la  Normandue  jusqu'à  la  fin  du  xvi  siêcle,  par  — .  Pa- 
ris^ 1860. 

1941)    THOMAS  (PIERRE). 

E.—  Viede  D.  Bartholemy  des  Martyrs.  Paris,  1663,  ib.  1664. 

1342)  THOMSON  (JAMES).  —  Um  dos  mais  notáveis  poetas  inglezes» 
nascido  em  Ednam  no  anno  de  1700»  e  fallecído  em  1748. 

É  anctor  do  celebre  poema  intitulado  Seasons,  até  ha  annos  muito  co- 
nhecido nas  aulas  de  lingua  ingleza  em  Portugal,  mas  actualmente  com  gran- 
de injustiça  removido  d'ellas. 

No  livro  2.<»  d'este  poema  encontram-«e  os  seguintes  versos  e  nota  que  aos 
dizem  respeito  ^: 

Amid  the  heavens, 
Falsely  serene,  decp  in  a  cloudy  speck 
Gompressed,  the  mighty  Tempest  brooding  dwells: 
Of  no  regard,  save  to  tt\0  skiiful  eye, 
Fiery  and  foul,  the  small  prognostic  hangs 
Aloft,  or  on  the  promontory's  brow 
Musters  its  force.  A  faínt  deceitful  catm, 
A  fluttenng  gale,  the  demon  sends  before, 
To  tempt  the  spreading  sail.  Then  down  at  once, 
Precipitam,  descends  a  mingled  mass 
Of  roaring  winds,  and  flame,  and  rushing  floods. 
In  wild  amazement  fixed,  the  sailor  stands. 
Art  is  too  slow:  by  rapid  Fato  oppressed, 
His  broad-winged  vessel  drinks  the  whelming  tide, 
Hid  in  the  bosom  of  the  black  abyss. 
With  such  mad  seas  the  daring  Gama  fought 
For  many  a  day,  and  many  a  dreadfui  night, 

*  O  ardeDte  desejo  de  D.  Henrique,  terceiro  filho  de  João  I,  rei  de  Portugal,  de  des- 
cobrir noTas  regiões  foi  a  principal  origem  de  todos  os  aperfeiçoamentos  roodernos  na 
ãitgnàçSiú -^Thoffison-Seasons,  Londoo,  1811,  pag.  91. 
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Incessant  labouring  roand  the  stormy  Cape; 

By  bold  ambitíoQ  led,  and  bolder  tbirst 

Of  gold.  For  theo  from  ancient  gloom  emerged 

The  rising  world  of  trade:  tbe  geoias  thea 

Of  navigatioD^  that,  in  bopeless  sloth, 

Had  slumbered  in  the  vast  Atlantic  deep 

For  idle  ages,  starting,  heard  at  last 

The  Lusitanian  prince,  who,  heaven-inspired 

To  love  of  usefal  glory  roased  mankind. 

And  in  nnbounded  commerce  míxed  the  world. 

1343)  THUNBEHG  (CARL  PEHR). 

E.  —  Planíarum  BrasUiensium  Becas,  Upsal.  1807.  (Década  das  plantas  do 
Brazii.) 

1344)  TIEOK  (LUDWIGh). 

E.  — D^r  Tod  des  Dichters  Camoens.  Berlin,  1829.  (Os  altimos  momentos 
de  Gamões.)  Tenho  visto  citada  uma  edição  do  anno  1834,  impressa  também 
em  Berlim. 

1345)  TINELLI  (LUIZ  WALTER).— Italiano,  consal  dos  EsUdos-Uni- 
dos  no  Porto,  por  algum  tempo. 

E. — Arte  de  cultivar  a  seda.  Porto.  1843,  8.°,  88  pag. 

Acerca  do  mesmo  assumpto  escreveu  muitos  artigos  que  se  podem  ver  nos 
vol.  i^  m  e  IV  da  Revista  Universal  Lisbonense, 

No  vol.  4.<>  doeste  mesmo  jornal  publicou  um  artigo  sobre  o  assucar  deBe- 
terrava. 

1346)  TISSOT  (AMÊDÉE). 

E.-^Uagonie  de  Camoens  par—.  Paris.  Dentu  editeur.  4.%xvm,  144  pag. 
1867. 

«Entre  os  homens,  a  quem  a  superioridade  tomou  celebres,  aos  quaes  o  in- 
fortúnio marcou  um  logar  no  volumoso  martyrologio  do  pensamento,  um  dos 
mais  celebres  e  dos  mais  desditosos  sem  contradicçao  foi  Luiz  de  Gamões. 

«A  vida  do  grande  poeta  portuguez  não  ofiferece  com  effeito  senão  um  longo 
encadeamento  de  infelicidades,  das  qaaes  quasi  que  não  ha  exemplo,  dado  mes- 
mo o  caso  de  que  jamais  uma  existência  tenha  sido  ferida  por  tantas  ao  mes- 
mo tempo. 

«Por  isso  depois  de  termos  lido  o  seu  bello  poema  dos  Lusíadas  se  lança- 
mos os  olhos  para  a  sua  biographia  tão  recheiada  de  calamidades,  não  sabe- 
mos verdadeiramente  o  que  mais  devemos  admirar,  se  o  génio  do  poeta,  qae 
concebeu  esta  grande  epopéa,  um  dos  mais  bellos  monumentos  iitteraríos  dos 
tempos  modernos,  se  o  caracter  do  homem,  que  ponde  em  menoscabo  de 
tantas  eircumstancias  acabrunhadoras  emprehendel-a  e  terminal-a.  (pag.  nr.) 
.«Se  elle  poude,  antes  de  morrer,  ouvir  as  declamações  uníversaes^que  saa- 
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âanm  a  appariçao  dos  Lusiadas,  obra  de  saa  vida»  poema  de  seo  coração. 
Dão  poade  saborear  as  alegrias  tão  doees,  tão  embriagantes  eoocebidas  pela 
gloria:  a  miséria  envenenou  seu  triampho,  sua  coroa  de  poeta  foi  uma  coroa 
de  espinhos. 

«Poeta  por  génio,  soldado  intrépido,  ardente  patriota,  amante  infeliz,  velho 
desditos  \  sempre  proscrito,  perseguido,  desconhecido,  isolado,  Luiz  de  Ga- 
mões apparece  ^  como  uma  d'essas  individualidades  varonis,  d*essas  nature- 
zas cavalheirescas,  como  um  d'esses  grandes  e  nobres  caracteres,  cujas  lactas 
e  sofrimentos  nada  mais  fazem  do  que  realçar  a  gloria,  e  acabam  por  trans- 
formai-os,  depois  de  passados  alguns  séculos,  em  heroes  de  legendas,  e  em 
martyres. 

«Teremos  então  motivo  para  nos  admirar  á  vista  do  exposto,  se  n'estes  úl- 
timos annos  nossa  litteratura  se  apossou  avidamente  d'este  grande  vulto,  e  se 
o  escolheu  com  avidez  para  assumpto  d*nm  certo  numero  de  poemas,  dramas 
e  romances,  entre  os  episódios  dramat  cos,  de  que  está  cheia  a  vida  do  cantor 
dos  Lusíadas  ? 

«Com  certeza,  não. 

«Com  tudo  a  poesia,  o  theatro,  o  romance  teem  suas  exigências,  espécie 
de  forcas  Candinas  debaixo  das  quaes  a  realidade  deve  quasi  sempre  apagarse, 
e  muitas  vezes  desapparecer:  se  os  quadros  expostos  a  nossos  olhos  n*estes 
caixilhos  seductores  estão  dispostos  com  gosto,  pintados  com  arte,  são  por  isso 
os  próprios  retratos  mais  fleis?  E  ao  mesmo  tempo  que  fazemos  ao  talento  do 
pintor  a  justiça,  que  elle  merece,  podemos  deixar  de  suspeitar  da  verdade  da 
similhança? 

«Pretendemos  pois  agrapar  n'um  quadro  fiel,  expor  em  toda  sua  triste  sim- 
plicidade as  peniveis  circumstancias  no  meio  das  quaes  se  extinguiu  a  vida  do 
poeta,  e  das  quaes  cada  uma  marcou  para  assim  dizer,  um  novo  periodo  de 
sua  cruel  agonia,  que  durou  perto  de  nove  anno'. 

«Poeta  e  soldado,  Luiz  de  Camões,  como  Homero,  e  como  Belisario,  passou 
os  últimos  annos  de  sua  vida  na  miséria,  viveu  de  esmolas  e  morreu  no  iso- 
lamento. Pareceu-nos  commetter  um  contrasenso  o  ajuntarmos  à  nossa  narra- 
ção, peripécias  imaginarias;  e  mais  preoccupado  da  exactidão  dos  caracteres, 
da  verosimilhança  dos  retratos,  que  do  esplendor  da  apresentação  na  scena  e 
da  riqueza  da  invenção,  applicamonos  mui  particularmente  a  restituir  a  cada 
um  dos  actores,  pouco  numerosos  doeste  drama  intimo  a  physionomia  que  lhe 
era  própria^  e  da  qual  nos  esforçamos  para  desenhar  as  principaes  feições  na 
leitura  attenta  das  diversas  poesias  do  próprio  Camões.» 

«Os  Lusíadas,  esse  poema  concebido  em  Coimbra  nos  bancos  da  Universi- 
dade, começado  em  Santarém  durante  um  primeiro  desterro,  continuado  era 
Ceuta  debaixo  do  fogo  do  inimigo,  e  nos  hospitaes,  tornado  a  continuar  em 

*  «Camofns  and  Tasso,  ibe  {^reate«t  of  raodêrn  epíc  bards.^»  Frederick  Schlegel. — 
Lêduret  on  ih»  hMory  of  LHleraiure  ancient  and  modern^  pag.  t07. 
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Goa  no  fando  d*ama  masmorra,  prosegaido  em  Macaa  na  grata  silenciosa  d« 
Patané,  acabado  em  Sofala  no  meio  da  mais  horrivel  miséria,  este  poeroa^ 
thesouro  precioso  que  se  tinha  visto  obrigado  a  disputar  ás  ondas^  cujos  can- 
tos tinba  já  revisto  com  cuidado  minucioso,  bávia  finalmente  terminado  essa 
obra  grande  e  bella  que  devia,  immortalisando  seu  nome,  ficar  como  o  beiji- 
nho da  litteratura  portugueza. 

«Appareceram  os  Lusíadas. 

«A  publicação  d'esta  epopéa,  a  primeira  escripta  em  iingua  moderna  cau- 
sou sensação  na  velha  £uropa. 

«A  admiração  foi  universal.  O  accolbimento  extraordinário. 

«Duas  edições,  cousa  inaudita  para  a  epocha,  foram  esgotadas  no  mesmo 
anno. 

iAppareceram  traducções  na  Hespanba,  Itália  e  França. 

«Tasso  que  também  n'aquelle  tempo  preparava  essa  obra  primorosa,  cojo 
nome  é  Jerusalém  libertada,  dirigiu  um  fervoroso  soneto  a  Luiz  de  Gamões, 
saudando-o  como  seu  mestre,  e  proctamando-o  seu  guia. 

«Não  foi  um  bom  accolbimento,  foi  um  tríumpho ! 

«£sta  nobre  poesia,  que  consagrava  de  maneira  tão  brilhante  a  velha  glo- 
ria nacional  causou  sobre  tudo  uma  profunda  emoção  na  velha  sociedade  por- 
tugueza. 

«Grandes  e  pequenos  ricos  e  pobres,  cada  um  quiz  apprender  de  córasstro- 
phes  mais  brilhantes  d'este  deslumbrante  poema.  E  não  foi  um  enthusiasmo 
passageiro,  uma  fa^.cinação  ephemera:  tal  foi  o  embriagante  perfume,  que  se 
exhalou  d*esta  poesia  patriótica,  que  se  tornou,  para  assim  dizer,  o  canto  nacio- 
nal portugez,  e  cujas  harmoniosas  oitavas  oitenta  annos  mais  tarde  no  cerco 
de  Columbo  repetiam  os  soldados. 

«E  o  grande  poeta  de  Portugal  viveu  dos  soccorros  e  das  esmolas  d'nma 
humilde  vendedeira  das  ruas,  e  das  esmolas  colhidas  por  António!  ^> 

1347)  TOMNO  DE  S.  MIO-UEL  (D.  VIGENTE —.)  Brigadeiro  e  di- 
rector da  escola  dos  guardas-marínhas.  Nasceu  em  Carthagena  no  anno  de 
i740,  e  falleceu  em  Madrid  em  1806  >. 

E.—  I.  Deirotero  de  las  Costas  Hespanholas  ^ .  São  cartas  marítimas  das  cos- 
tas de  Hespanba  feitas  desde  1786  a  1789.  São  10  ao  todo;  8  de  Hespanha,  1  de 
Portugal,  e  outra  das  Baleares.  As  suas  escalas  variam  entre  Viosioo  ^  Vzstzoo* 
Referem-se  a  differentes  meridianos,  isto  é,  a  Paris,  Teneriffe,  Cadíz,  Ferrol  e 
Carthagena.  Eacontram-se  differenças  consideráveis,  tanto  a  respeito  dos  dados 
contidos  no  Connaissance  des  temps,  como  a  respeito  da  boa  carta  franceza  do 

*  «Anlonio^s  faithful,  genlle,  geDerous  lo?e 

To  bis  heart-broken  master,  that  might  teacb 

Hígh  as  it  bears  itself,  a  polish'd  World 

More  Cbarily.» 

Bowleâ.— r/ie  5piní  of  Discovery,  pag.  161. 
2  Firmin  Didot.— Bto^^apAte  Univenelle,  yoI.  XLV  pag.  166. 
'  RevUta  Universal  Lisbonense^  de  1815  pvg.  68.  Artigo  de  A.  Xavier  Palntirifli. 
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Mediterrâneo,  do  capitão  Gaathier,  e  da  hydrographia  dosr.  F«*anziDÍ.  Toda- 
via, como  são  o  rosaltado  do  observações  astronómicas,  apresentam  o  melbor 
contorno  dàs  costas  de  Hespaaha.  Em  uma  serie  de  21  outras  cartas  mostra 
todos  os  portos,  bahias  e  enseadas  notáveis.  Em  Om  uma  carta  geral  na  escala 
próxima  de  V200000  abraça  toda  a  Península,  e  parte  do  Mediterrâneo  até  ás  ilba» 
dltaiia.  Foi  publicada  em  1802  pela  Direcção  da  Marinba.t 

II.  Denvtero  de  las  costas  de  Espana,  de  Portugal,  y  de  las  islãs  Âzores 
o  Terceras,  en  el  Oceano  Atlântico,  para  intelligencia  y  wo  de  las  cartas  esfé" 
ricas  que  las  comprehenden,  Redactado  por  el  BrigaéUer  de  la  Armada  en 
1789.  Corrigido  y  aumentado  por  la  Direcdon  de  Hidrografia,  ano  de  18&9. 
Segunda  edicíon.  Madrid.  En  ia  Imprenta  Nacional  1849.  4.<>  277  pag. 

A  descripção  da  costa  de  Portugal  corre  de  pag.  147  até  192,  e  a  dos  Aço- 
res desde  214  a  277. 

1348)  TORENO  (conde  ob).  ^  Nasceu  em  1786  em  Oviedo  e  falleeea 
em  Madrid  no  anno  de  1843  K 

E.-^Historia  dei  levantamiento,  guerra  y  revolution  de  Espana  por  el  — . 
Paris,  en  la  libreria  Europea  de  Baudry  1838,  4.^  3  vol. 

O  conde  de  loreno  também  era  amigo  da  união  ibérica,  pois  nos  diz  «que  é 
para  desejar  que  venha  um  tempo,  em  que,  desapparecendo  velbas  rivalida- 
des, e  illustrando-se  hespanhoes  e  portuguezes  a  respeito  de  seus  verdadeiros 
e  recíprocos  interesses,  se  estreitem  dois  paizes,  ao  passo  que  juntos  formariam 
uma  invencível  muralha  contra  ambição  dos  estrangeiros,  e  desunidos  são 
apenas  victimas  de  lutas  e  paixões  alheias. •  (Vol.  I  pag.  153.) 

Mas  que  outopía  I  Pois  não  era  a  França  muito  mais  possante  que  a  Penín- 
sula Ibérica  unida,  e  não  foi  aquelie  paiz  esmagado  pelos  prussianos?  E  não 
era  a  Grécia  incomparavelmente  mais  fraca  do  que  a  Pérsia,  e  não  sahiu  victo- 
riosa  da  sua  gigantesca  iucta? 

1349)  TORNEHOS  (D.  BENIGNO  JOSÉ  FERNANDES).— Nasceu 
em  Saragoça  no  anno  de  1814. 

(A  biograpbia  vem  a  paginas  370  do  viii  volume  do  Diccionario  BibliO" 
graphico  ) 

E,— Manual  theorico  e  pratico  de  tacliigraphia  portugueza,  ou  novo  metho- 
do  para  se  escrever  n'este  idioma  tão  depressa  como  se  falia,  sem  o  auxilio  dê 
mestre.  Porto,  typographia  da  Revista,  1859,  8.<',  126  pag. 

1350)  TORSELLINI. 

E. — De  vita  S.  Francisci  Xavieri  S.  /.  qui  primus  in  Inàiam  et  Japoniam 
Evangelium  invexit  libn  6."  Antuerpiae,  1596.  (Seis  livros  da  vida  de  S.  Fran- 
cisco Xavier,  que  foi  o  primeiro  a  introduzir  o  Evangelho  na  índia  e  no  Japão.) 

1  Booillet.  ~  Dicticnaire  UniverseUe  d*HisUnre  ei  de  Geegraphie,  Suppkmentê 
pag.  121. 
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1351)  TOS0AN(H.). 

E.—Description  abreyée  des  ci-devatU  royaumes  et  provineu  compoiont  le 
royaume  de  Portugal  et  d'Espagne,  Paris,  1810. 

1352)  TOUCHES  (PIERRE  GUILLAUME  GIOQUEL  DES). 

£. — Lettre  contenant  des  renseignements  importanís  sur  les  Ues  de  TristOM 
d*Acunha.  Paris.  (No  joraal  iatituiado,  Annales  maritimes,  vol.  S,"*) 

1353)  TOUR  DU  MONDE. 

Excelleute  jornal  de  viagens  illostrado,  fundado  em  Paris  no  anno  de  1860 
e  onde  a  cada  passo  se  encontra  menção  das  coasas  porlaguezas.  Já  a  descri- 
pçao  dos  principaes  monamentos  de  Portugal  por  OlivierMarson;  já  descripção 
das  nossas  possessões  africanas  por  Livingstone,  já  minaciosas  descripçoes  das 
varias  povoações  portagaezas.  Falia-se  de  nós  nas  viagens  á  Abyssinia,àCbi- 
na,  ao  Japão»  e  não  deixa  também  de  apparecer  uma  descripção  minaciosada 
nossa  Groa.  Se  a  viagem  é  de  Marrocos,  o  viajante  nSo  deixa  de  fallar  dos  for- 
tes e  ruínas  portagaezas,  qae  se  observam  nas  costas  d'aqQelle  império.  Em 
Sevilha  mencionam-se  as  toiradas  portagaezas  ali  dadas  pelo  tempo  da  sema- 
na santa,  no  Senegal  os  nomes  de  origem  portagaeza,  qae  ainda  ali  se  con- 
servam: já  do  ódio  qae  existe  entre  os  portagaezes  e  hespanhoes  (vo!.  9,  pag. 
311)  dos  padrões  divisórios  entre  as  possessões  portagaezas  e  hespanbolas  na 
America.  Em  samma  qaasi  qae  se  não  passa  am  numero  nos  primeiros  vola- 
mes  sem  que  se  falle  de  assumptos  que  nos  digam  respeito,  se  bem  qae 
por  vezes  diz  cousas  que  não  devem  ser  nada  agradáveis  para  nossos  brios 
nacionaes,  como  por  exemplo:  que  as  nossas  possessões  na  Ásia  nada  valem; 
qne  o  presidio  de  Zinchichor,  na  Africa,  se  acha  n'um  estado  miserável,  e  qoe 
o  pavilhão  portaguez  é  o  único  qae  ainda  cobre  o  trafico  da  escravatura. 

1354)  TOVAR  (D.  J.  PELLIOIER  DE). 

E.  —  Mission  Evangélica  ai  reino  dei  Congo  pêr  la  seráfica  religion  de  los 
capuchinos,  por  — .  Madrid,  1649. 

1355)  TRAGTATUS  INDUGIARUM  ET  GES3ATI0NIS  mnis  hos- 
tilitatis  actíiSy  ut  et  navigationis  ac  commercU,  pariterque  succursus  faetus, 
tnitus  et  C(mclusiís  Hagae  Comitis  die  duodécima  Junii  1641.  tempore  Decenmi 
inter  Dominum  Tristáo  de  Mendoça  Furtado,  Legatum  et  Consiliarium  &re- 
nissinU,  Praepotentis  Don  Johannis  Quarti  ejus  nominis  Regis  Lusitaniae,  Al- 
garvae,  etc  Et  Dominós  Deputatos  Celsorum  et  Praepotentwn  Dominorum  Or- 
dinum  Generalium  Unitarum  Provintiarum  Belgicarum, 

Haga-Comitis.  Typis  Viduae  ac  Haeredum  Hillebrandi  Jacobi  a  Woaw. 
Anno  1642,  8.^  8 folhas  não  nameradas— M.  S. 

Na  mesma  collecção  apparece  uma  tradacção  em  hoUandez  com  o  titulo 
de  Translaet  uyt  het  Latijn  inde  IÇederlantsche  Tale^  etc,  etc.  Ia's  Graven-Ha- 
ge.  1642.  8  folhas  sem  paginação. 

Segue-se  outro  opúsculo  com  o  seguinte  titulo: 
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TreUado  do  latim  na  língua  portagaeza. 

Tratiado  das  Tregoas  e  suspensão  de  todo  o  acto  de  hostilidade  e  bem  assi 
de  navegaçãOy  Comer  do  e  juntamente  SocorrOy  feito  começado  e  acabado  em 
Haya  de  Hollanda  a  12  de  junho  i64t,  por  tempo  de  dez  annos  entre  o  Senhor 
Tristão  de  Mendoça  Furtado,  do  Conselho  e  Embaixador  do  Sereníssimo  e  po- 
derosíssimo Dom  João  IV  deste  nome  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves,  E  os  Se- 
nhores Deputados  dos  Muito  poderosos  Senhores  Estados  Geraes  das  provmcias 
Unidas  dos  Paizes  Baixos.  Em  a  Haya.  Em  casa  da  Vinva  e  Erdeiros  de  lie- 
brandt  lacobson  van  Wow,  Imprimidor  Ordinário  dos  May  altos  e  poderosos 
Snnores  (sic)  Estados  Generais,  Annoi642.  Gum  privilegio.  8  pag.  sem  nn- 
meração. 

1356)  TRAEHN  (OHRISTIANO  HARTINHO).— Socio  dá  Academia 
Real  das  Sciencias  de  S.  Petersburgo,  e  Bibliothecario  do  Imperador  da  Rússia). 

Segando  assevera  Francisco  Villela  Barbosa  ^  remetteu  de  presente  á  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  de  Lisboa  varias  obras  acerca  de  algumas  inscrip- 
ções  sepulchraes  e  de  medalhas  árabes,  com  o  fim  de  dar  este  insigne  orien- 
talista testemunho  da  distincta  veneração  (como  elle  mesmo  confessa  n'ama 
obsequiosa  carta  que  remetteu),  que  n'elle  excitaram  para  com  esta  academia 
as  Memorias  de  Utteratura  e  os  Vestígios  e  Documentos  Arábicos^  de  Fr.  João 
de  Sousa.  ^ 

1357)  TRAITÉ  D£  GOHMERGE  et  navigation  conclu  le  26  Aoút  1840 
entre  le  Portugal  et  les  Etats  unis.  Paris  1841.  8.<*  folheto. 

1358)  TRANSLAT  DE  L^ESPAGNOL  EN  FHANÇOIS  de  ce  qu'est 
succedé  á  Varmée  de  sa  Maj  Vaquelle  commandoit  come  Capt.  General  le  Marq. 
de  St.  Croix  par  la  BataUle  donnée  a  celle  que  condmssoit  Don  António,  es  Ues 
de  los  Açores.  Douay.  1582. 

1359)  TRASLADO  DE  UNA  CARTA  embiada  a  esta  villa  de  Setúbal 
de  D.  Joseph  de  Acuna,  caballero  dei  habito  de  Christo,  a  un  amigo  suyo,  dan- 
dole  cuenta  de  una  gran  batalha  y  feliz  victoria  que  han  tenido  los  cavalleros 
portugueses  en  MeliUa,  Ceuta,  Mazagan,  y  Tanger,  costa  de  Africa  a  los  7 
dias  dei  mes  de  Octvbre  deste  presente  ãno  1638.  foi.  1638.  T.  Comp.,  pag.  173. 

1360)  TRATADO  DE  PAZ  Y  AMISTAD  entre  los  muy  altos  y  podero- 
sos res  D.  Carlos  IV  re  de  Espana  y  D.  Juan  Príncipe,  regente  de  Portugal  y 
de  los  Algarbes  firmado  en  Badajoz  a  6  dejunio  de  1801.  Madrid,  1801. 

1361)  TRAVELS  THROUaH  SPAIN  and  part  of  Portugal  wUh  com- 
mercial,  statisttcal  and  geographical  detatis.  In  two  volumes.  London,  Printed 
for  Richard  Phillips.  1808.  8.«  1.»  vol.  178  pag.  %^  244  pag. 

*  MemoHas  da  Acadmia  Bsal  da$  ScUncias  de  Lisboa,  tom.  8,  pag.  XIV,  parte  I. 


«56  TR 

1362)  TRESILE  (PIETRO  FRAN0E800). 

E.—La  principessa  Portughesa,  spechio  in  cui  prcUtcãmenie se  tede  il  pro* 
ffresso  deiranima  nella  perfettioM  delVamor  divvno.  (É  a  ^ida  de  Santa  Joaa- 
na,  Princeza  de  Portagai,  iliba d'el«rei  D.  Affonso  V. 

1363)  TRIAL  OF  GABRIEL  MALAGRIDA  by  the  Inquintum  of  Por* 
tugal,  for  Heresy.  Londoa.  1761  (Execução  do  P.  Malagrída  etc). 

1364)  TRINCHEHIA  (P.  MANOEL). 

E.—Vida  y  heróicas  tirtudes  dei  glorioso  San  Juan  de  Dios,  fundador  de 
la  sajfrada  religion  hospitalaria  por  el-—.  Madrid. 

136o)  TRIUMPHANT  (LE)  OURNOY,  faiei  aux  nopces  duprinee 
d*Espaigne  et  V Infante  de  Portugal  en  VcUledoly,  le  douziesme  jour  de  mon, 
mU  cmq  centz  quarante  quatre.  Paris,  rae  neafve  nostre  dame,  à  l*eiiseigne 
da  Faulcbeur.  8.<*,  folheto.  Sem  data,  G.  M.  B.  I.  P. 

1366)  TROU-HERTiaHE  ONDERRIOHTINGE  Aen  alie  kooft  Par- 
ttcipanten  en  Lief  hebbers  vande  Te  octroyeerde  West  Indische  Compagnk  No- 
pend  Het  open  stellen  vanden  handel  op  de  Cust  van  Africa,  nameníltíck  SI. 
Thoméy  Guinea,  Angola,  S.  Paulo  de  Loanda  etc,  1643. 10  foi.  sem  pag.— M.  S. 

1367)  TRON  E  LIPPOMANI. 

Estes  dois  embaixadores  venezianos  foram  mandados  pela  repabliea  de 
Veneza,  em  1580,  cumprimentar  Philíppe  II  pela  sua  conquista  de  Portngal,  e 
doesta  viagem  publicou  o  sr.  A.  Herculano  ^  alguns  extractos  no  Panorama, 
dos  quaes  passo  a  descrever  o  que  julgar  mais  notável. 

cPara  o  lado  da  porta,  que  cbamam  da  Cruz,  em  Lisboa,  ha  uma  foitfei, 
ou  antes  lago,  que  denominam  dos  cavalios,  porque  da  bocca  de  alguns  ca- 
vallos  de  metal  sae  tanta  agua  que  forma  uma  corrente  a  modo  de  ribeiro. 

«Posto  qae  Lisboa  seja  tamanha  e  tão  noinre  povoa^,  não  tem  palaeto  al- 
gum de  burguez  ou  de  fidalgo,  que  mereça  consideração  quanto  á  matéria;  e 
quanto  à  arcbiteetura  apenas  são  edificios  muito  grandes.  Omaro-os,  porém, 
de  tal  modo  que  na  verdade  ficam  magníficos.  Costumam  forrar  os  aposenftB 
de  damascos,  e  de  finíssimos  razes  no  inverno,  e  no  verão  de  coiros  doirados 
muito  ricos  que  se  fabricam  n'aquella  cidade. 

«As  ruas,  bem  que  largas,  são  muito  íncommodas,  por  subidas  e  descidas 
continuas,  a  que  obriga  a  desigualdade  do  terreno.  Por  isso  usam  os  morado- 
res andar  a  cavallo,  do  que  procede  verem-se  n'aqueila  cidade  beilissimosgi- 

*  Este  grande  escriptor  acaba  de  fallecer  n*este  mez  de  setembro  de  1877.  Era  oa 
aetaalidade  a  nossa  maior  gloria  lltteraria.  Os  sentidos  artigos  qoe  teem  apparecído  em 
numerosos  jornaes  esirangeiros  mostram  até  qoe  ponto  Aleiandre  Hercalaoo  ora  coatie- 
eido  em  toda  a  Europa.  Efectivamente  Herculano  e  Jofio  de  Barros  foram  os  notsaoprt- 
lOúros  historiadores^  mas  do  merecimouto  mui  transcendento. 
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netes,  qae  os  portogaezes  compram  por  todo  dinheiro,  attendendo  á  grande 
estimação  em  qae  os  teem. 

«Não  asam  de  coches,  e  qaatro  oa  seis  qae  ahi  havia,  eram  de  castelhanos 
que  seguiam  a  corte.  Quanto  às  ruas  em  geral  são  más  e  incomipodas  para 
andar  assim  a  pé,  como  em  coche,  tanto  é  fácil,  deleitosa  e  bella  a  Rua  Nova 
pelo  seu  comprimento  e  largura,  mas  sobre  tudo  por  ser  ornada  de  uma  infi- 
nidade de  lojas,  cheias  de  diversas  mercadorias  para  o  uso  de  nobre  e  real 
povoação.  Entre  ellas  ha  qaatro  ou  seis  que  vendem  objectos  trazidos  da  ín- 
dia, como  porcelanas  finíssimas  de  vários  feitios,  conchas,  cocos  lavrados  de 
diversos  modos,  caixinhas  guarnecidas  de  madrepérola,  e  outras  obras  simi- 
Ihantes,  que  d*antes  se  compravam  por  moderado  preço,  mas  que  uilimamen- 
^d  eram  caríssimas  por  três  respeitos:  o  da  peste  que  havia  assolado  a  cidade; 
o  do  saque  dado  pelos  castelhanos  quando  entraram  em  Lisboa,  bem  que  el- 
rei  houvesse  ordenado  ao  duque  de  Alva  tal  não  consentisse  aos  soldados;  e 
ultimamente  pela  rasão  de  não  terem  vindo  armadas  da  índia  durante  dois 
annos. 

cNa  mesma  Rua  Nova  ha  muitas  lojas  de  livros,  com  infinito  numero  d'el- 
ies  em  portuguez,  castelhano,  latim  e  italiano.  Todos  são  muito  caros;  e  por 
isso  os  estudantes,  por  serem  pobres,  costumam  alngal-os  a  taoto  por  dia, 
antes  do  que  compral-os. 

«Não  deve  esquecer  aqui  que  na  praça  chamada  do  Pelourinho  velho  es- 
tão de  continuo  assentados  muitos  homens  com  mesas  ante  si,  os  qaaes  se  po- 
dem chamar  notários  ou  copistas  sem  caracter  de  offlciaes  públicos,  e  que 
n*este  exercício  ganham  a  sua  subsistência.  Sabida  que  é  a  idéa  de  qualquer 
íreguez,  que  se  chega  a  elles,  immediatameote  redigem  o  que  se  pertende,  de 
modo  que  ora  compõem  cartas  de  amores,  de  que  se  faz  grande  gasto,  ora 
elogios,  orações,  versos,  sermões,  epicedios,  requerimentos,  ou  outro  qualquer 
papel  em  estylo  chão  ou  pomposo.  Junto  da  Rua  Nova  ha  muitas  outras  ruas, 
cada  uma  das  quaes  tem  suas  lojas  de  uma  só  espécie  de  mercadorias.  Na  dos 
ourives  do  oiro  havia  muitas  maJ  abastecidas  de  pedras  preciosas,  de  pérolas, 
de  âmbar  e  de  almíscar,  em  consequência  da  tardança  da  frota.  A  prata  em 
lÃsbosL  ó  lavrada  com  delicadesa  e  variedade,  por  ser  costume  assim  entre  no- 
bres, como  entre  plebeus,  usarem  de  pratos  e  bacias  de  prata.  Ha  igualmente 
ahi  lojas  cheias  de  doces  e  fructas  seccas  e  cobertas,  primorosamente  prepara- 
das, de  que  se  faz  grande  trafico,  mandando  as  para  diversas  partes  do  mun- 
do. Vende  se  também  em  uma  única  rua  grande  quantidade  de  telas  de  toda 
a  sorte,  portnguezas,  flamengas  e  italianas:  das  primeiras  são  na  verdade  hei- 
las  algumas  que  chamam  casiqwno  mui  finas  e  alvas,  e  alguns  lenços  á  mou- 
risca, que  são  baratos  e  lindos.  N'oatra  parte,  em  certa  viella,  trabalham  deli- 
cadamente ao  tomo,  em  que  fazem  guarda-soes  de  barba  de  baleia,  obra  aca- 
bada, e  cocos  lavrados  a  modo  de  taças,  com  embutidos  de  madeira  do  Bra- 
zil.  Vasos  de  estanho,  e  mais  objectos  d'este  metal  se  fabricam  abundantemente, 
e  se  carregam  para  a  índia,  onde  dão  grande  lucro. 

<0  cofumercio  da  praça  de  Lisboa  é  muito  considerável  pela  correspon- 
dência qae  tem  ordinariamente  com  todas  as  outras  da  Europa  e  do  Novo 
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Mando,  de  modo  qae  as  permatações  são  inporumtissíoias,  e  os  negociaoie» 
possuem  grossos  capitães;  porque  só  nas  especiarias  e  drogas,  qae  vem  a  Li9« 
boa,  depois  que  expirou  pelos  annos  de  i504  o  commercio  da  Syria  e  d'Aio- 
xandria,  ganham  rios  de  dinheiro,  qae  perdem  os  nossos  venezianos,  poiser^m 
elles  quem  fazendo  trazer  estas  preciosas  mercadorias  pelo  Mar-rõxo  a  Bev- 
ruth  e  a  Alexandria,  d*allí  as  transportavam  a  Veneza  nas  galés  d'alto  bordo. 
Bem  como  costumam  partir  de  Sevilha  todos  os  annos  armadas  para  irem  i» 
índias  Occidentaes  pertencentes  à  eorôa  de  Gastella,  assim  coslamava  ei-rei 
D.  Sebastião  mandar  ordinariamente  ama  frota  de  Lisboa  às  índias  orieataes. 
No  anno  em  qae  este  rei  morreu,  partiu  no  mez  de  março  para  Malaca,  segan- 
do me  contaram,  uma  náu  de  1400  toneladas;  e  nm  mez  depois  mais  5  do  mes- 
mo porte  para  Goa.  Era  este  o  numero  de  vasos  que  ia  annualmente,  e  aqaelDi 
a  monção  da  partida.  Essas  naus  levavam  carga  d'elrei  e  dos  particalares. 
Por  conta  doestes  ia  vinho,  azeite,  pannos  flnos  de  varias  cores,  d*logiaterra, 
Flandres  e  Castella,  barretes  finos  e  ordinários  de  Toledo,  escarlatas  de  Vene- 
za, e  de  Valência,  rasos  de  Florença,  sarjas  de  lan  de  Flandres,  marlotes  de 
Constantinopla,  acolchoados  e  calças  de  seda  de  Nápoles,  velladosde  Génova, 
damascos  de  Lacca,  taffetàs  e  calças  de  seda  de  Toledo,  sarjas  de  seda  e  lavas 
de  Valência.  Por  conta  d'ei-rei  carregavam-se  coraes  em  brato  e  lapidados, 
azougue,  cinabrio,  arame,  espelhos  e  diversos  vidros  de  Veneza,  mercadorias, 
qne  ninguém  podia  enviar  sem  expressa  licença  d'elle.  O  que,  pcvém,  princi- 
palmente se  exportava,  era  uma  grandíssima  porção  de  prata  em  reales  cas- 
telhanos, negocio,  em  que  se  ganhavam  30  por  cento;  e  alBrmaram-me  qne 
os  cantractadores  das  especiarias,  e  vários  outros  negociantes  mandaram  nas 
cinco  ultimas  naus  para  Goa  um  milhão  e  trezentos  mil  ducados.  Este  trado 
havia  crescido  a  tal  ponto  que  era  de  maior  lucro  a  ida,  que  a  volta. 

«A  carga  para  Lisboa  consistia  principalmente  em  pimenta  a  grand,  qne 
devia  subir  por  contracto,  pelo  menos,  a  trinta  mil  quíntaes,  e  qne  se  dividia, 
metade  para  el-rei,  que  não  entrava  n*este  negocio  com  somma  alguma,  e  a 
outra  metade  para  os  contractadores  que  tinham  o  exclusivo  da  pimenta?  o 
qainhão  de  el-rei  compravam-no  ordinariamente  os  mesmos  contractadores  a 
32  dacados  o  quintal.  Aos  particulares  era  licito  mercadejar  em  qualquer  on« 
tra  especiaria  pagando  os  direitos. 

«Do  reino  de  Sofala  vinham  todos  os  annos  a  Lisboa  470  barras  d'ouro,  e 
uma  barra  vale  para  cima  de  300  ducados:  também  de  Sofala  e  de  toda  a  Gainé 
vinha  grande  quantidade  de  marfim. 

«Traziam'-se  egualmente  a  Lisboa  sedas  da  China,  pannos  finíssimos  e  or- 
dinários de  algodão  do  Brazil,  bellos  tapetes  da  Per^a,  ébano,  aguíla,  pan 
brasil,  dixes  e  louça  transparente  de  porcelana,  bórax,  camphora,  laca  aloés* 
hepático,  tamarindos,  cera,  almiscar,  âmbar,  algalia,  beijoim,  pérolas,  mbíns, 
diamantes,  e  mais  pedras  preciosas  em  abundância,  e  outras  varias  mercado- 
rias, que  iam  do  Egypto  para  Alexandria,  as  quaes  todavia,  nlo  eram  a  iiii7- 
lessima  parte  das  que  vinham  a  Lisboa  nas  sobreditas  frotas 

«Os  homens  da  cidade  d»  Lisboa  e  de  todo*o  Portugal  são  de  mediana  es- 
tatura, mais  baixos  que  altos,  magros,  de  côr  ferrenha,  cabelk»  e  barba  pre- 
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los,  olbos  oegríssioios,  e  mui  simtlbaBtes  no  exterior  aos  gregos.  O  sea  irajo 
antes  da  morte  do  cardeal  rei,  era  mni  mesqainbo,  em  consequência  da  pra- 
gmática, qne  não  consentia  asassem  vestidos  de  seda:  pelo  que  trajavam  um 
saio  de  baeta  preta,  calções  de  panno  escocez,  borzegains  de  marroquim,  cba- 
peu  de  feltro,  e  capa  comprida  da  mesma  baeta.  Com  a  cbegada  d*el-rei  ca- 
tbolieo  altdraram  o  seu  antigo  trajo,  porque,  posto  que  conservaram  a  capa  de 
baeta,  começaram  a  usar  de  gibão  de  raso,  bragas  e  calções  de  velludo  e  meias 
de  seda,  cousa  que  nunca  tinbam  calçado,  bem  como  escarpins,  dos  quaes  não 
era  possível  acbar  nm  só  par  antes  da  entrada  d'el-rei,  porque  todos,  sem  ex- 
cepção calçavam  borzeguins.  São  os  portuguezes  mais  ambiciosos  de  louvores, 
que  outra  qualquer  nação  do  mundo,  afflrmando  que  as  suas  façanbas  são  mi- 
lagrosas. Celebram  Lisboa  com  tal  copia  de  palavras,  qne  a  fazem  egual  ás 
principaes  cidades  do  mundo,  e  por  isso  costumam  dizer:  Quem  não  vé  Usboai 
não  vô  cousa  boa.  A  gente  miúda  gosta,  que  lhe  dêem  o  tratamento  de  senhor, 
manha  esta  commum  a  toda  a  Hespanha.  Vivem  parcamente,  porque  a  plebe 
pela  maior  parte  é  pobre,  e  os  cavalleiros,  que  se  teem  em  conta  de  ricos,  fun- 
dam a  opinião  da  sua  riqueza  em  possuírem  uma  ou  duas  aldeias,  com  trinta 
ou  quarenta  vizinhos  cada  uma,  no  meio  de  campinas  estéreis  com  vinte  oa 
trinta  folhas  cultivadas,  e  tudo  o  mais  inculto,  áspero,  coberto  de  pedras,  com 
alguns  cazebres  mesquinhos,  e  mal  concertados,  como  eu  o  experimentei  du- 
rante muitas  semanas  d'aquella  viagem. 

«Poucas  pessoas  se  dão  ahi  às  letras;  mas  applicam-se  muitos  ao  commer- 
cio,  género  de  vida  aborrecida  dos  nobres,  que  nem  podem  ouvir  fallar  em 
tal,  tendo  por  gente  vilissima  os  mercadores.  Exercitam-se  apparentemente 
nas  armas,  e  algum  tanto  em  cavalgar,  contentando  se  com  ter  leves  princi- 
pies d'estas  duas  profissões,  sem  quererem  supportar  mui  diuturno  ensino. 

«As.mulheres  portuguezas  são  singulares  na  formosura  e  proporcionadas 
no  corpo;  a  côr  natural  dos  seus  cabelios  é  a  preta,  mas  algumas  tingem-nos 
de  côr  loura:  o  seu  gesto  é  delicado,  os  lineamentos  graciosos,  os  olhos  negros 
e  scintillantes,  o  que  lhes  acrescenta  a  belleza:  e  podemos  afflrmar  com  ver- 
dade que  em  toda  a  viagem  da  Península  i  as  mulheres  que  nos  pareceram 
mais  formosas  foram  as  de  Lisboa;  posto  que  as  castelhanas  e  outras  hespa* 
nholas  arrebiquem  o  rosto  de  branco  e  encarnado  para  tomarem  a  pelle,  que 
é  algum  tanto^  ou  antes  muito  trigueira,  mais  alva  e  rosada,  persuadidas  de 
que  todas  as  trigueiras  são  feias.  O  trajo  femenino  em  Lisboa  é  o  commum  de 
toda  a  Hespanha;  isto  é,  o  manto  grande  de  lã  ou  de  seda,  segundo  a  quali- 
dade da  pessoa.  Com  elie  cobrem  o  rosto  e  o  corpo  inteiro,  e  vão  aonde  que- 
rem tão  disfarçadas,  que  nem  os  próprios  maridos  as  conhecem,  vantagem 
esta,  que  lhes  dá  maior  liberdade  do  que  convém  a  mulheres  bem  nascidas  e 
bem  morigeradas.  As  damas  nobres  costumam  ser  acompanhadas  pela  cidade 
de  creados  bem  vestidos,  que  as  precedem  com  passos  lentos  e  socegados,  e 
de  donas,  que  as  seguem  com  grandíssima  gravidade,  não  tendo  por  signal 
de  boa  reputação  o  serem  acompanhadas  de  donzellas. 

1  Panorama  do  1843,  pag.  98. 
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•o  povo  miado  vive  pobremente,  sendo  a  saa  comida  diária  sardinhas  co- 
sidas, salpicadas,  qne  se  vendem  com  grande  abundância  por  toda  a  cidade. 
Raras  vezes  compram  carncy  porqae  o  alimento  mais  barato  é  e9(a  casta  de 
peixe,  que  se  pesca  em  notável  copia  fora  da  barra,  como  se  pesca  maito  ou- 
tro de  todas  as  qaalídades,  e  muito  grande:  mas  em  geral  menos  gostoso  do 
quo  o  das  aguas  de  Veneza,  e  tão  caro,  que  faz  espanto  aos  estrangeiros,  e  custa 
muito  aos  naturaes,  que  passam  mal  pelo  preço  excessivo  de  tudo  o  que  serve 
Para  o  sustento.  Comem  os  pobres  uma  espécie  de  pão  nada  bom,  <|ue  todavia 
é  barato,  feito  de  trigo  do  paiz,  todo  cheio  de  terra,  porque  nao  coatamam 
joeiral-o,  mas  mandal-o  moer  nos  seus  moinhos  de  vento,  tao  sujo,  como  o  le- 
vantam da  eira.  O  pão  bom  e  alvo  faz-se  de  trigo  de  fora  que  trazem  de  França, 
Flandres,  e  Allemanba  os  navios  d'estas  nações,  quando  vem  a  Lisboa  buscar 
sal  e  especiarias.  Este,  na  verdade,  também  não  é  joeirado,  mas  as  mulheres 
pobres  o  escolhem  grão  a  grão,  assentadas  à  porta  da  rua  com  paciência  fleng- 
matica  mais  própria  d*allemãs,  quede  portuguezas.  Eàtas  mulheres  tem  licen- 
ça para  fabricar  o  pão,  e  vendel-o  pela  cidade,  onde  e  como  lhes  apraz»  o  que 
sempre  é  por  alto  preço.  O  trigo  vale  a  280  reis  o  alqueire.  Nutre-se  também 
a  gente  pobre  de  fructa,  que  abunda  muito,  e  é  baratíssima. 

tO  vinho  commum  é  pouco  bom,  por  não  dizer  mau;  porque  nio  sabem 
ou  não  querem  ter  o  incommodo  de  o  fazer  bom.  Os  vinhos  fínoe  são  exces- 
sivamente caros.  Os  senhores  embaixadores  tiveram  de  pagar  o  branco  para  o 
consummo  ordinário  da  sua  mesa  a  60  escudos  a  pipa. 

«Quanto  ás  vitualhas  não  é  em  Lisboa  que  se  hão  de  buscar  cousas  muilo 
êxquisitas. 

«Até  a  vitella  é  rara:  porque  não  costumam  matar  estes  animaes,  guar- 
dando-os  para  crescerem  e  servirem  nos  trabalhos  do  campo  ou  de  abasted- 
mento  da  cidade^  sendo,  além  d'isso  a  comida  ordinária  o  capado,  que  6  ex- 
celiente. 

«No  tempo  d'ei  r^  D.  Sebastião  as  rendas  reaes  consistiam  nos  direitos  das 
alfandegas  de  Lisboa  e  de  todo  o  reino,  assim  seccas  como  molhadas.  D'umas 
cousas  pagava*se  o  q)BÍnto,  d*ontras  a  decima;  e  do  peixe,  em  moitas  partes, 
mais  de  metade.  Havia  também  rendas  eqi  cereaes,  vinho,  e  outros  g^^ros; 
as  rendas  dos  mestratios,  a  que  pertenciam  as  ilhas  de  S.  Tbomé,  Terceira, 
Gabo  Verde,  Madeira  e  Prmcipe:  as  da  Mina  que  pertenciam  à  ordem  de  Christo. 
As  especiarias  e  ontras  fazendas  que  vinham  annualmente  da  índia  e  do  Bra- 
zil,  produziam  também  um  avultado  rendimento.  Apezar,  porém,  d'e8te  ser 
tamanho,  nada  vinha  a  entrar  no  thesouro;  porque  tudo  se  dispendía  em  ar- 
madas e  mais  cousas  necessárias  para  conservação  d*aquelles  estados,  e  afora 
is  X)  se  distribuía  em  salários  d'offlciaes  e  ministros  da  justiça  no  contineal^ 
em  mercês  vitalicias,  que  chamam  tenças,  aos  beneméritos  da  corda,  aos  fidal- 
gos e  mais-pessoas,  que  serviam  assim  no  reino,  como  na  Africa  e  índia:  em 
jiu*os  perpétuos,  que  os  reis  vendiam,  estabelecidos  nis  direitos  reaes,  em  des- 
pesas com  a  gente  e  petrechos  necessários  para  defensão  das  praças  d'Aftica; 
t  m  cinco  gallés  constantemente  armadas,  e  no  arm&r  de  navios  redondos,  que 
todos  08  annos  sabiam  juntos,  assim  para  comboiar  as  frotas,  que  iam  e  vi- 
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Dliam  dos  portos,  com  que  Portagal  cooimercíava,  como  para  mandar  ao  Bra- 
zíl,  a  Guiné,  á  Mina,  a  S.  Tliomé;  e  finalmente  em  moradíasi  gastos  da  cÔrte- 
e  casa  real,  paga  de  creados,  esmolas,  presentes,  embaixada?,  dotes  ás  fíihas 
dos  creados,  e  conservação  das  fortalezas  de  Lisboa  e  do  reino.» 

1368)    TUBINO. 

£screveu  na  Revista  de  Maàríd  o  segninte  artigo  a  respeito  do  nosso  Fran* 
cisco  de  Hollanda: 

«Conscrva-se  em  logar  reservado,  na  magnifica  Bibliotheca  regia  do  mos- 
teiro de  S.  Loarenço  do  Escarial,  em  Hcspanba,  um  magnitico  iivro  de  dese- 
nhos inéditos  e  originaes  todos  devidos  á  penna  ou  ao  lapis  do  celebro  artista 
la.«itano  Francisco  de  Hollanda. 

«Formam  um  volume  de  formato  grande,  de  54  folhas  com  ii4  desenhos, 
alguns  d'ellds  coloridos/lendo  se  no  frontispicio:  Remando  em  Portugal  El-rei 
João  Hl  que  Deus  tem^  Fraticisco  de  Hollanda  passou  a  Italta  e  das  Antigua' 
lhas  que  nio  retrato  de  sua  mão  todos  os  desenhos  doeste  livro. 

«Gomo  notamos,  esta  collecção  forma  uma  verdadeira  jóia  artística,  ^ua 
até  ha  pouco  tempo  era  somente  conhecida  por  alguns  limitados  amadores. 
Com  a  mira  de  salval-a  do  olvido,  e  quiçá  da  sua  perda  em  período  mais  ou 
menos  remoto,  publicámos  a  seu  respeito  noticias  sufficientes  na  monographia 
quA  consagrámos  ao  celebre  Hollanda,  no  volume  IJ"  do  Museu  Hespanhol  de 
Antiguidades^  acompanhando  a  descripçao  do  livro  de  investigações  minucio- 
sas sobre  a  vida  e  significação  artística  do  auctor. 

«Dos  desenhos  contidos  na  obra,  só  foram  dados  á  luz,  que  saibamos,  o  re- 
trato de  Miguel  Angelo  Buonaroti,  publicado  na  Arte  em  Hespanha,  um  mo- 
Bumento  veneziano  e  um  desenho,  copia  de  uma  estatua  mythologíca,  ambos 
juntos  á  dita  monographia,  e  o  famoso  fac-simile  d'outro  desenho  á  penna,  que 
vao  na  frente  d'este  numero. 

«Sendo  esta  uma  amostra  fraca  do  que  é  a  collecçao,  parece-nos  acertado 
chamar  de  novo  sobre  ella  a  attençao  dos  governos  de  Hespanha  e  Portugal,  e 
principalmente  da  Academia  das  Bellas  Artes  lisbonense,  que  no  nosso  parecer 
faria  um  bom  serviço  á  historia  da  arte  peninsular»  decidindo*se  a  reproduzir 
tão  bello  monumento. 

«A  imponancia  de  Francisco  de  Hollanda,  as  particularidades  da  sua  vida, 
o  influxo  que  obtiveram  a  soa  doutrina  e  o  seu  exemplo  no  progresso  da  Re- 
nascença lusitana,  são  rasões  de  sobejo  para  aconselhar  isto. 

«Nào  ó  propósito  nosso  traçar  aqui  o  quadro  completo  da  vida  do  artista, 
basta  táo  somente,  em  vista  da  Índole  d'esta  Revista^  rectificar  os  erros  que 
correm  com  visos  de  verdade,  relativamente  a  F.  de  Hollanda,  o  preencher  as 
•lacunas  que  se  notaram  na  sua  biographia. 

«Nenhum  dos  escriptores  i>ortugueze8  que  se  occaparam  da  arte,  nem  o 
próprio  conde  de  Raczmsky,  que  com  tanto  zelo  procurou  reunir  materiaes 
para  a  historia  da  pintura,  da  architecturae  da  escnlptura  lusitana,  conseguiu 
dizer-nos,  d'uma  maneira  terminante  e  exacta,  o  necessário  e  indispensável, 
tratando*so  d*um  mestre,  e  do  valor  docente  que  se  reconhece  em  Francisco 


262  TU 

de  Hollanda.  Desojesos  de  satisfazer  ás  necessidades  da  critica,  pelo  qo»  étí 
respeito  a  este  ponto,  fizemos  opportanas  investigações,  e  d'ollas  resulta  a  eon- 
ílrmaçào  oa  rectificação  do  que  se  jalgava  Já  saber-se,  e  além  d'i8S0  o  eoBhe<> 
cimento  de  novos  dados,  em  nosso  parecer,  importantíssimos* 

«Ê  indubitável  que  Francisco  de  Hollanda  foi  de  estirpe  estrangeira.  Como 
muitos  ouiros  artistas  flamengos  ou  hoUandezes,  parece  que  veiu  dar  ao  reino 
visinho,  atraliido  pela  protecção  que  lhes  davam  a  liberalidade  de  seus  reis, 
priucipes  o  senhores. 

«Que  Francisco  de  Hollanda  nasceu  em  Lisboa,  consta  das  suas  obras,  e  já 
nós  mesmos  afflrmámos  que  viu  a  luz  do  dia  entre  15i7  e  Í5i8.  Ainda  malio 
joven  occupava-se  em  Évora  trabalhando  nas  illustrações  em  claro-eseuro  d'um 
breviário  do  Rei  D.  Manoel;  e  pouco  tempo  depois,  contando  só  vinte  e  seis  ao- 
nos  de  idade,  e  provido  de  boas  cartas  de  recommendação,  o  precoce  artista, 
protegido  peio  seu  soberano,  seguia  o  caminho  de  Itália,  desejoso  de  satisfazer 
nas  escolas  e  museus  d*aquella  península,  as  suas  aíTeiçoes  pelo  estado. 

«De  passagem  tocou  em  Yalhadolid  aonde  residia  a  imperatriz,  mulher  de 
Carlos  V,  e  filha  dos  reis  de  Portugal.  No  decurso  do  anno  de  i538  visitoa  o 
*^  imperador  cm  Barcelona,  ed'alli  se  encaminhou  para  o  condado  de  Niza  aon- 
de o  encontramos  a  i8  de  junho,  presenciando  a  paz  entre  o  papa  Francisco  I 
e  o  citado  imperador. 

«Encontram -se  algumas  recordações  d'este  acto  no  Uvro  de  desenhos:  mas 
nào  sendo  nosso  intuito  descrever  este  minuciosamente,  proseguiremos  na  nos* 
pa  breve  resenha  biographica,  acrescentando  que  Hollanda  chegou  a  Roma  no 
fim  do  dito  anno,  na  occasião  de  residir  alli  a  celebre  e  nunca  assas  celebrada 
Yittoria  Colonna,  tão  notável  pela  sua  formosura  e  seus  talentos,  e  não  me- 
nos notável  pela  adoração  de  que  foi  objecto  da  parte  do  insigne  Miguel  An- 
gelo. 

«Graças  ao  embaixador  de  Portugal  Mascarenhas,  e  ás  sympathias  que  ins- 
pirava, conseguiu  Francisco  de  Hollanda  introduzir-se  nos  mais  elevados  cír- 
culos aristocratico-artisticos  da  cidade  eterna,  e  para  dita  sua,  foi  admittido  oa 
intímidado  da  sociedade  escolhida  e  privilegiada,  qoe  contava  em  seu  seio  a 
Buonaroti,  Yittoria  Colonna,  e  a  alguns  outros  eruditos  de  gosto  acrisolado, 
e  artistas  celebres. 

«Nos  escríplos  do  Hollanda  que  chegaram  até  nós,  acha-se  a  descripçao 
doestas  entrevistas,  e  o  extracto  d'essas  conversações  fecundas  e  saborosas  com 
que  se  entretinham  em  tão  escolhida  sociedade. 

«Por  elle  sabemos  quaes  eram  as  idéas  de  Miguel  Angelo  sobre  a  esteilti- 
ca,  n'um  concerto  geral,  e  também  as  suas  vistas  sobre  a  arte  antiga,  sobre  a 
arte  occidental  ou  gaelliea,  como  então  se  dizia,  e  por  ultimo  sobre  a  reforma 
dos  neo -clássicos. 

«Em  Roma  adiantou-se  grandemente  no  desenho  e  na  theoria,  procurando 
identiflcar-se  em  doutrina  com  Miguel  Angelo,  e  occupando-se  também  em 
estudar  as  antiguidades  e  trasladar  muitos  selectos  monumentos  ás  paginas 
do  seu  repleto  album. 

«Segundo  todos  os  cálculos,  Francisco  de  Hollanda  abandonou  a  cidade 
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eteroa  nos  principio  de  1540,  dirígia-se  a  Nápoles  para  percorrer  os  contornos 
d^aquelle  empório  hespanbol,  e  voltando  em  seguida  a  Roma  para  visitar  as 
priocipaes  cidades  do  Veneto,  do  Milanez  e  da  Toscana  até  entrar  na  Saboya 
por  terras  genovezas. 

tNo  seu  livro  encontram-se  razoes  de  sobra,  de  ter  emprehendido  estas 
viagens. 

«Eneontram-se  n^essas  paginas  desenhos  que  provam  haver  estado  nas  prin- 
cípaes  cidades  de  Itália  e  que  chegado  a  Hespanha,  percorrea  o  littoral  do  Me* 
diterraneo,  detendose  em  Granada  e  Sevilha,  e  entrando  em  Portugal  pela  Es- 
tremadura. 

•Por  algum  tempo  continuou  Francisco  de  Hollanda  disfructando  os  favo- 
res que  alcançara  na  sua  juventude,  e  d'6sse  facto  nos  ministram  testemunho 
vários  documentos;  mas  nào  é  menos  exacto  que  os  seus  últimos  annos  foram 
tristes,  e  que  devia  ter  fallecido,  pouco  depois  de  1571,  no  maior  esquecimen- 
to, na  sua  humilde  morada  campestre,  não  longe  de  Lisboa. 

«N'esta  mencionada  data  lastima-se  das  suas  angustias,  e  desde  então  por 
deaiile  perdem-se  os  seus  vestígios,  sem  que  haja  noticia  algilma  da  sua  mor- 
te, nem  do  logar  onde  foram  depositados  os  seus  ossos. 

•Das  obras  litterarias  que  compoz  conhecemos:  o  Tratado  de  pintura  an- 
ttga^  Tratado  do  natural.  Monumentos  que  faltam  em  Lisboa,  escriptos  este« 
que  segundo  noticias  que  temos,  a  Academia  de  Bellas-Artes  de  Lisboa  dará 
proximamente  á  luz  com  annotações  e  commentarios  devidos  à  douta  pena  do 
Bosso  coilaborador  o  sr.  marquez  de  Sousa  Holstein. 
•  «Offerecendo  publicar  proximamente  e  a  titulo  de  espécimen  outro  desenho 
de  Hollanda,  não  menos  bello  do  que  o  reproduzido  aqui,  pomos  termo  a  es- 
tes a4)ontamentos,  convidando  o  leitor  que  deseje  mais  pormenores  a  ler  a  nos- 
sa Monograpbia.* 

i369)    TUOKER  (H— ST.  GEORGE) 

The  triigedies  of  Harold  and  Camoens.  London  1835.  in-8.» 

1370)  TUOKEY  (OAPTAIN  J.  K-R   N.) 

E.  —  Narrativa  ofan  eaopedition  to  explore  the  river  Zaire,  usually  calkd 
the  Congo,  m  South  Âfríca  m  1816  under  the  direction  of  —. 

2b  wkkh  is  addêd  the  Journal  of  Professor  Smith^-some  general  observations 
o»  the  cowntry  and  its  inhabUants;  and  an  appendix:  the  natural  historu  of 
that  part  of  the  kingdom  of  Congo  through  which  the  Zaire  flows.  Published  by 
permissúm  ofthe  Lords  Commissioners  ofthe  Admiràlty»  London,  i818,  i.*"  com 
muitas  estampas,  498  pag. 

(Narrativa  d'nma  expedição  para  explorar  o  rio  Zaire»  actualmente  chama- 
do Gongo  etc.) 

1371)  TURQUET. 

E. — Fragments  sur  Portugal 

Vem  citada  esta  obra  a  pag.  407  ãsi Historia  de  Portugal  por  Quien  de  Neu- 
ville,  tomo  i^  pag.  407. 
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i372)    TWISS  (RIOHâBD)  i. 

E.  —  Vayage  en  Portugal  et  en  Etpagne  fait  en  1772  e  1773  par  —,  Gmtã" 
home  angknSi  Membre  de  la  Societé  Bayale.  TraduU  de  VAngUns,  Omê  d^wae 
Carte  des  deux  royaumes.  Berne»  chez  Ia  Societé  Typographtqae.  1776, 8.*  gr. 
880  pag.  Com  um  supplemento  contendo  54  pag. 

Traz  no  principio  uma  estampa  de  N.  Senhora  conforme  um  quadro  de 
Raphael,  no  Escuríal,  cuja  estampa  origmal  gravada  por  BertoUozzi,  foi  copia- 
da e  reduzida  a  mais  pequena  forma  por  Mr.  Dunker.  Apresenta  também  uma 
carta  geographica  de  Hespanba  e  de  Portugal. 


•Depois  de  ter  passado  18  dias  em  Falmouth  esperando  veolo  favoraTel, 
embarquei  a  12  de  novembro  de  1772  a  bordo  d'um  de  nossos  paquetes,  e  a 
18,  ao  despontar  do  dia,  estávamos  jà  vendo  o  Gabo  da  Rocca:  fundeamos  no 
Tejo  depois  do  meio  dia,  e  ás  6  da  tarde  desembarcámos  em  Lisboa. 

«Está  esta  cidade  com  pouca  differçnça  no  estado,  em  que  ficou  depois  do 
terremoto  de  17SK.  Apezar  de  estarem  construindo  diariamente  novos  edifieios, 
.  um  grande  numero  de  ruas  ainda  estão  d>stmidas  pelas  ruínas.  As  roas  nio 
são  illumtnadas  de  noite,  de  sorte  que  um  estrangeiro  não  poderia  andar  por 
elias  sem  perigo:  poucos  dias  antes  de  minba  chegada  tinha  um  italiano  sido 
assassinado  e  roubado  ro  meio  das  ruínas  doesta  cidade. 

tExtste  em  Lisboa  uma  opera  italiana;  a  sr.*  Anna  Zamperíni,  que  este- 
ve em  Londres,  e  a  quem  conheci  em  Turin,  era  actualmente  a  primeira 
cantora  da  opera  cómica  doesta  cidade,  e  representava  todos  os  dias,  tendo  em 
cima  de  si  de  três  a  quatro  mil  libras  de  pedrarias. 

•Ainda  ha  outro  theatro  para  a  comedia  portuguéza,  o  qual  tem  quatro  or- 
dens de  camarotes,  e  27  camarotes  em  cada  ordem.  A  sala  da  opera  italiana 
é  quasi  do  mesmo  tamanho.  Vi  representar  no  theatro  portuguex  a  tragedia 
de  Ignez  de  Castro,  seguida  d*uma  pequena  peça  intitulada  o  Anão.  A  entra- 
da para  a  platea  na  opera  custa  um  cruzado  novo. 

«A  feitoria  ingláca  recebe  durante  o  inverno  em  dois  saldes,  nos  quaes  se 
dansa  e  joga  as  cartas  duas  vezes  por  semana.  Faz-se  aqui  grande  caso  dos  mi- 
nuetes compostos  por  um  D.  Pedro  António  Avendano.  Qualquer  inglez,  que 
não  tencione  estar  mais  de  seis  mezes  em  Lisboa,  é  admiltido  n'estaa  reuniões 
sem  pagar:  porém  os  que  estão  estabelecidos  na  cidade  podem  assignar  por  7 
moedas  d*oíro  por  todo  o  inverno. 

«Depois  de  minha  retirada  reuniram  as  duas  assembléas  n*uma  uniea  salla, 
que  para  este  destino  foi  construída.  >  Os  inglezes  dão  em  cada  inverno  dois 
grandes  bailes,  aos  quaes  são  convidados  os  fidalgos  portuguezes. 

«Não  existe  ainda  gravado  o  plano  de  Lisboa,  porém  ha  duas  vistas  de  Lis- 
boa e  de  fielem  bem  executadas,  publicadas  em  Londres  por  George  Hawkíns 

^  Falta  o  nome  d 'este  eseriptor  Tíajante  tanto  oa  Biographie  UnwersBUô  de  Fimit 
Didot,  como  no  DietioMire  Uniwrtel  (VHUtoire  et  de  Geographie^  par  Bonílet. 
'  Richard  TwUs  Voyage  en  Portugal  et  en  Espagne,  ptg.  S. 


TW  26S 

no  anno  de  1756  em  doas  grandes  folhas.  Todas  as  Gazetas  portagnezas  foram 
prohíbidas  em  1763,  porém  eneonlram-se  ás  francesas,  ínglezas  e  hespanbo- 
las  nos  cafés  de  Lisboa:  dois  d'estes  são  muito  elegantes,  sobre  tndo  o  do  ca* 
saco^  todo  forrado  de  espelhos. 

«Â  86  de  novembro,  dia  de  Santa  Cecília,  dirígi-me  á  egreja  de  S.  Roqoe 
para  onvlr  musica,  que  durou  três  horas.  Era  composição  de  JomeUi,  e  eis  a 
disposição  da  orchestra.  No  coro  dos  órgãos,  qne  fica  por  cima  da  porta  prin* 
cipal,  estavam  dez  castrados  da  capella  real;  a  um  lado  tinbam-se  collocado 
16  rebocas,  6  rabecões,  3  rebecões  grandes,  4  violas,  2  charamelas,  i  buzina, 
6  em  baixo  um  coro  de  quarenta  vozes,  e  do  lado  opposto  exactamente  a  mes- 
ma cousa.  O  primeiro  rebeca  da  orchestra  eramr.  Gra^mann,  allemão,  o  qual 
tendo-se  contratado  alguns  annos  antes  com  mylord  Clive  para  o  acompanhar 
à  Itália,  o  tinha  deixado  no  Brazíl,  e  d'aqní  veiu  para  Lisboa,  onde  obteve  o  lo- 
gar  de  primeiro  rebeca  do  rei.  Quem  dirigia  a  orchestra  era  o  celebre  David 
Perez,  muito  conhecido  na  Inglaterra.  Era  prodigioso  o  numero  de  pessoas,  que 
se  achavam  na  egreja.  Durante  a  celebração  da  Missa  todas  as  mulheres  ves- 
tidas com  vestidos  pretos,  e  cobertas  de  veos  de  garça  branca  se  conservaram 
prostradas.  A  respeito  de  musica  não  posso  deixar  de  fazer  menção  do  talento 
de  mad.  May,  mulher  d'um  negociante  inglez  estabelecido  em  Lisboa.  Esta  da- 
ma toca  no  cravo  com  tal  delicadeza  e  habilidade,  que  fariam  honra  aos  maio- 
res mestres;  junta  à  execução  um  extenso  conhecimento  da  theoria  de  sua  arte. 
Ouvi  também  o  sr.  Rodillo,  hespanhol,  conhecido  em  Londres  pelo  seu  talento 
para  a  flauta  e  charamela.  Lembro-me  ainda  d*uma  senhora  portugueza,  que 
tocava  Aarmoittca, -espécie  de  cravo,  formado  de  vidros  harmonicamente  ta- 
lhados; tocava  molhando  os  dedos  em  agua. 

•Em  17  de  novembro  dirigi  me  ao  palácio  real  em  Belém,  onde  assisti  á 
opera  italiana  de  Ezio.  A  orchestra  é  excellente:  n'este  espectáculo  não  se  ad- 
mittem  mulheres,  exceptuando  as  da  casa  real.  Também  ellas  não  represou* 
tam  no  theatro:  castrados  fazem  as  vezes  d'ellas,  e  a  illusão  é  perfeita.  Porém 
repugnou-me  ver  as  danças  dos  entre-actos  desempenhadas  por  homens,  cujas 
barbas  pretas,  e  largos  hombros  com  um  vestuário  de  mulher  realmente  não 
inspiram  nenhum  agrado.  Attribuem  este  costume  extravagante  aos  ciúmes  da 
rainha. 

«O  theatro  de  Belém  é  pequeno  e  sem  camarotes.  A  platea  tem  dez  Oieíras 
de  bancos,  e  o  camarote  do  rei,  que  é  o  único,  fica  no  fundo.  Vi  toda  a  famí- 
lia real  na  opera:  o  rei  D.  José,  homem  de  boa  figura,  contando  então  ^  an- 
nos, 1  a  rainha,  que  tem  54.  D.  Pedro,  irmão  do  rei,  com  sua  sobrinha;  o  prín- 
cipe da  Beira,  herdeiro  presumptivo  da  coroa,  com  12,  tendo  um  irmão  e  uma 
irmã.  O  rei  tem  ainda  duas  outras  filhas,  ajinfanta  D.  Maria  Anua,  e  D.  Maria 
Francisca  Benedieta,  a  primeira  de- 36  annos,  e  a  segunda  com  29.  Todas  estas 
damas  estavam  em  cabello,  e  cobertas  de  diamantes.  A  opera  principiou  ás  7 
horas  da  noite  e  acabou  ás  10.  Durante  todo  o  espectáculo  guarda-se  o  mais 
profundo  silencio:  nos  entre-actos  toda  a  gente  voltava  a  face  para  a  familla 

*  Obra  citada  uUimameote.  pag.  16. 
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real.  O  eardeal  patriarefaa  era  o  anico  qae  estava  n'ani  pequeno  camarote  ao 
lado  do  rei.  Qaalqoer  homem  bem  vestido  é  admittido  ao  espeetaeolo  sem 
pagar. 

«Não  se  encontra  hoje  em  todo*  o  reino  de  Portugal  um  único  bom  qnaáro 
de  escola  italiana»  o  pequeno  numero  dos  que  havia  em  Lisboa,  pereceram  no 
terremoto.  O  único,  de  que  ouvi  faliar  durante  minha  residência  em  Lisboa, 
é  o  retrato  do  Marquez  de  Pombal,  que  se  vé  na  casa  de  mrs.  Purry  e  de  Vi- 
mes. Este  quadro  é  de  Vanioo.  O  marquez  é  representado  na  acção  de  estar 
sentado,  tendo  diante  de  si  em  cima  d'uma  meza  os  planos  das  novas  cons- 
trueções  em  Lisboa.  Ao  fundo  vô-se  o  Tejo  quasi  até  Beiem,  coberto  de  na- 
vios em  que  se  embarcam  os  jesoitas.  Toda  esta  parte  é  pintada  por  Vemet- 
Este  quadro  foi  feito  em  Paris  ha  3  annos,  e  os  possuidi^res  o  mandaram 
gravar. 

«Foi  em  Mafra,  que  tive  o  prazer  de  ver  dançar  o  Fandanffo.  Foi  n*aoia 
tasca.  Foi  dançado  pelo  dono  da  tasca  com  sua  mulher,  e  com  o  acompanha- 
mento d*uma  guitarra.  O  tocador  dedilhava  varias  cordas  juntamente,  a  três 
tempos,  e  batia  com  a  mão  o  compasso  no  corpo  do  instrumento.  O  fandango 
que  se  dança  aos  pares,  parece-se  muito  com  o  que  os  hollandexes  chamam 
plngge  dansen,  Apparentemente  estes  povos  adoptaram  esta  dança,  bem  como 
outros  usos  no  tempo  em  que  se  achavam  debaixo  dia  dominação  dos  hespa- 
nhoes.  Os  dançantes  estão  n'ám  movimento  geral  com  todo  o  corpo,  e  todos 
os  membros,  algumas  vezes  até  indecentemente:  marcam  o  compasso  eom  o 
pé  e  com  castanholas.  Havendo  falta  d*este  instrumento,  marca-se  a  cadencia 
com  estalos  dos  dedos.  O  homem  tem  o  chapeo  posto  na  cabeça,  e  dança  com 
sua  dama  chegando-se  e  affastando  se,  e  fazendo  numerosas  reviravoUas  e 
requebros.  Dançase  o  fandango  no  theatro  com  muita  arte:  toda  a  orches- 
tra  toca  a  musica,  que  é  a  mesma,  quasi  por  toda  a  parte.  Depois  que  o 
meu  estalajadeiro  e  sua  mulher  acabaram  de  dançar  correndo-lhes  o  suor 
em  bicca,  um  outro  par  os  substituiu,  e  tendo-se  a  casa  n'um  instante  en- 
chido da  melhor  gente  da  villa  que  dançou  successivemente,  fiz  as  despezai 
do  baille,  e  acabei  a  noite  jogando  uma  partida  de  whist  com  o  estalajadeiro, 
sua  mulher  e  irmã.  Tive  uma  ceia  muito  boa  consistindo  n'nma  peça  de  caça 
assada,  sardinhas  com  pimenta  e  vinagre,  uma  salada  de  toucinho,  ovos,  ma- 
çãs e  laranjas,  e  dormi  n*um  bom  leito. ' 

«A  30  de  janeiro  deixei  Lisboa,  pelas  8  horas  da  manhã.  No  dia  seguinte 
jantamos  em  Ótta,  d'a11i,  depois  de  quatro  horas  de  jornada,  chegámos  a  Ta- 
garro,  onde  apenas  achámos  ovos  para  comer.  Alli  passei  a  noite,  e  no  dia  se- 
guinte almocei  gemas  d*ovos,  e  vinho  fervido  eom  assucar,  o  que  é  moilo  nu- 
tritivo. 

«Em  1  de  fevereiro,  depois  de  cinco  horas  de  jornada,  chegamos  a  uma 
venda.  Estas  vendas  são  espécies  de  estalagens,  ordinariamente  distaaies  nma 
da  outra  i8  ou  90  milhas,  estabelecidas  por  ordem  do  governo  para  os  vii^^n- 
tes.  A  policia  regula  n*ellas  mensalmente  o  preço  dos  géneros,  e  a  tarifa  eslá 

Obra  ultimamente  citada,  pag.  19.  *  ~ 
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posta  a  vista  do  piiblico».inas  ordinariamente  o  vendeiro  põo-a  em  sitio  tão  alto 
que  so  não  pôde  ler,  senão  com  ajuda  de  óculos. 

«O  tempo  estava  n*esse  dia  excessivamente  frio  e  húmido.  D'aHi  chegamos 
em  5  horas  a  Alcobaça.  Os  caminhos  estavam  tão  ruins  que  foi  necessário^  que 
dois  homens  sustentassem  minha  cadeirinha  para  não  tombar.  Tinha  sabido 
d'elia,  e  apezar  d*Í8so  fui  obrigado  frequentemente  a  deixar  as  mulas  tomarem 
respiração. 

«A  2  de  fevereiro  entreguei  ao  superior  do  convento  real  uma  carta,  que 
para  elle  me  tinham  dado  em  Lisboa.  Os  religiosos,  que  chegam  ao  numero  de 
130,  teem  cada  um  d'eUes  um  servente,  de  maneira  que  ajuntando  as  pessoas 
pertencentes  à  cosinha,  aos  jardins  da  casa,  etc.  sustentam  mais  de  trezentos 
homens.  As  rendas  d'este  mosteiro  são  avaliadas  em  180  mil  cruzados.  Yi  na 
bibliotheca  o  Virgiiio  de  Baskerville,  e  o  Homero  de  Foilis,  dados  de  presente 
por  mr.  George  Pitt.  A  cosínha  é  atravessada  por  um  pequeno  ribeiro.  As 
adegas  são  espaçosas  e  fornecidas  abundantemente  de  toda  a  qualidade  de  vi- 
nhos. Jantei  e  ceiei  com  uns  vinte  d*aquelles  bons  padres:  o  resto  cqmia  no  re- 
feitório; as  garrafas  giravam  tão  folgazãmente,  como  vi  fazelo  na  Escócia:  du- 
rante a  comida  tivemos  a  musica  de  alguns  instrumentos,  e  o  dia  se  passou 
mui  agradavelmente.  Retirei-me  depois  da  meia  noite  para  minha  estalagem, 
apezar  de  muito  instado  para  ficar  no  convento,  até  mesmo  estaria  na  minha 
mão  passar  ama  semana  inteira  com  aquelles  joviaes  padres,  que  eu  deixei 
eom  muita  saudade,  e  cujo  bom  accolhimento  e  cordialidade  jamais  esquece- 
rei. Sen  convento  é  o  mais  rico,  de  que  tenho  conhecimento,  a  sociedade  d*el- 
les  a  mais  agradável^  que  em  tempo  algum  encontrei  entre  pessoas  de  tal 
classe. 

«A  ^  de  fevereiro  parti  de  manhã  muito  cedo  para  a  Batalha,  e  fui  a  este 
convento,  cuja  egreja  é  d'uma  bellissima  architectura  gothica,  e  similhante  à 
capeila  do  rei  em  Cambridge,  entregar  uma  carta,  que  me  tinham  dado  os  re- 
ligiosos de  Alcobaça.  Gomo  n'este  sitio  não  havia  nem  venda  nem  hospedaria 
continuei  minha  jornada,  e  fui  dormir  a  Leiria,  duas  léguas  mais  longe.  A  4 
de  fevereiro  cheguei  a  Pombal,  e  no  dia  seguinte  estava  em  Coimbra,  onde  ha 
cinco  famílias  inglezas,  das  quaes  uma  é  a  de  nm  medico.  A  6  de  fevereiro 
sahi  doesta  cidade,  e  passados  três  dias,  cheguei  a  Villa  Nova  de  Gaia.  Depois 
de  ter  descido  uma  collina  muito  íngreme,  passei  o  Douro  n'um  barco  de  pas- 
sagem, e  cheguei  ao  Porto,  onde  não  encontrando  hospedaria,  fui  alojar- me 
em  casa  d'um  inglez  no  cães.  Uan'esta  cidade  trinta  famílias  inglezas,  que  fa- 
zem o  commercio  do  vinho,  sustentam  um  ecclesiastico,  que  celebra  o  offlcio 
divmo  todos  os  domingos  alternadamente  em  uma  das  casas  inglezas.  Teem 
em  vez  de  cemitério  um  campo  situado  a  alguma  distancia  da  cidade.  Leva- 
ram-me  a  uma  assembléa,  onde  vi  umas  vinte  senhoras. 

•O  theatro  do  Porto  ó  nm  dos  peiores  do  reino,  é  velho  e  muito  sujo,  repre- 
sentam-se  n*elle  comedias  portuguezas,  e  operas  italianas.  Yi  alli  representar 
Demofonte  d'um&  maneira  muito  proporcionada  á  beUeza  da  sala.  Na  egreja 
de  S.  Francisco  observei  pelas  paredes  quantidade  de  cartas  presas  por  cor- 
déis, e  dirigidas  ao  Sancto.  Como  estavam  abertas,  tomei  a  liberdade  de  ler 
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algumas,  e  n'6lias  nio  achei  mais  qne  agradodmentos  por  earas  obtidas,  se- 
gando diziam  aqaeUeà,  que  as  escreviam,  pela  intercessão  do  Santo  e  de  Tf. 
Senhora. 

•A  egreja  dos  Clérigos  tem  ama  torre  parecida  com  a  da  egreja  nova  de 
Strand,  em  Londres. 

«O  sr.  Wood,  a  quem  ea  vinha  recommendado,  levoa-me  à  sua  qninU 
distante  da  cidade  uma  milha. 

tSeus  jardins  estão  no  declivie  d' ama  collina,  dez  terrassos  *  se  elevam  uns 
por  cima  dos  oatros  em  forma  de  amphitheatro,  e  cada  um  é  embellezado  por 
uma  fonte  e  roas  de  limoeiros  e  laranjeiras.  Aflarmou-me  o  proprietário  que 
só  n'uma  arvore  tinha  colhido  dezeseis  mil  laranjas,  durante  uma  estação:  do 
terraço  mais  elevado  goza-se  d*uma  vista  soberba,  egual  á  do  monte  Edge- 
combe,  em  Plymouth. 

«A  15  de  fevereiro,  tendo  sabido  do  Porto  pela  manhã  muito  cedo  passei 
o  Douro  n'uma  barca,  e  a  pé  subi  a  collina  n'uma  hora.  Jantámos  no  caminbo 
á  sombra  de  dois  grandes  sobreiros,  e  chegámos  a  Santo  António,  tendo  sem- 
pre a  vibta  do  mar  á  nossa  direita.  Vimos  daas  naus  de  guerra  portugnezas  á 
vella,  e  a  nordeste  duas  grandes  montanhas  cobertas  de  neve.  Enconlrámos 
no  caminho  uns  vinte  forçados  encadeados  n'uma  grande  cadeia,  que  estava 
presa  a  coUares  de  ferro  presos  a  seus  pescoços,  a  extremidade  da  cadeia  es* 
tava  segura  por  úm  cavalleiro  e  alguns  soldados  fechavam  a  marcha:  estes 
desgraçados  tendo  as  mãos  amarradas,  e  a  cabeça  descoberta,  dirigiam*se 
para  o  Porto,  para  onde  iam  embarcar  para  trabalharem  nas  minas  do  BrazH. 

«No  dia  seguinte  jantamos  em  Albergaria,  e  depois  de  ter  passado  o  Vou* 
ga  n'um  barco,  fomos  dormir  ao  Sardão.  Os  caminhos  achavam-se  tão  eslra- 
gado^l^elas  chuvas,  que  apenas  chegamos  a  nosso  domicilio  muito  pda  noite 
dentro,  fazendo-nos  allumiar  pelo  nosso  arrieiro  munido  d'um  archote.  Se- 
guíamos exactamente  a  estrada  de  Lisboa,  por  não  haver  outra  para  ir  do 
Porto  a  Almeida.  A  17  defevereiro  caminhámos  por  entre  olivaes,  até  á  firalda 
da  serra  do  Bussaco.  Aluguei  um  carro  puchado  por  dois  bois,  que  em  doas 
horas  levaram  minha  bagagem  ao  alto  da  serra:  eu  montei  a  cavalio,  e  mi- 
nha liteira  ia  atraz  vazia.  No  alto  existe  um  convento  de  Carmelitas,  onde  me 
disseram  acharem-se  dois  Olhos  naturaes  de  D.  João  V.  D'este  local  enxergnei 
as  altas  montanhas  chamadas  Serra  da  Estrella.  Na  descida  d'aquella:  que  en 
acabava  de  subir,  minha  liteira  tombou,  quebrando-se  uma  das  rodas.  Deixei 
Baptista,  o  carroceiro  e  seu  companheiro  com  a  liteira,  e  ficaram  toda  a  noita 
na  estrada.  Eu  porém,  acompanhado  d'um  guia,  armado  com  miubás  armas 
de  fogo,  e  seguido  de  meu  creado  inglez,  cheguei  a  pé  à  aldeia  de  Baiiebo, 
depois  de  duas  horas  e  meia  de  jornada.  ^  No  dia  seguinte  pela  manhã  che- 
gou minha  bagagem  em  cima  d'um  carro  puchado  por  dois  bois.  Tendo  mniha 
liteira  ficado  atraz,  tomou-se  necessário  mandar  vir  uma  roda  nova  d*imi  to* 

^  Naturalmente  ha  de  ser  aquillo  a  que  no  Porto,  e  nas  províncias  do  Norte  se  ái  o 
nome  de  socaleos. 
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gar  distante  14  milhas.  Este  aceidente  obrígoa-me  a  ficar  dois  dias  em  Bari» 
cho»  onde  me  entretive  em  matar  caça.  O  sitio  é  montanhoso,  e  estéril,  e  poaco 
mais  00  menos  como  o  We>tmoreland.  As  pedras  doestes  sitios  parecem  ser 
uma  espécie  de  granito  de  Gomowailles.  Allngae:  alli  ama  casa  Inteira,  con- 
sistindo apenas  n'um  só  repartimento,  soalhada  como  a  estrada,  sem  outros 
moveis  qne  nma  mesa,  um  banco,  e  ama  enxerga  coberta  de  palgas.  A  chova 
peneirava  pelo  telhado  e  tecto,  que  deixava  contemplar  o  ceo  e  estrellas. 

t  A  20  de  fevereiro  passámos  de  manha  orna  ponte  de  pedra  d'am  só  arco, 
por  baixo  do  qoai  corria  om  ribeiro  moito  crystaiino:  depois  chegámos  ao 
cume  d*Qma  montanha  escarpada,  no  espaço  de  meia  hora.  D'aqai  passando 
pela  aldeia  do  Santa  Comba,  atravessámos  pela  segonda  vet  o  mesmo  ribeiro 
por  cima  de  ama  ponte  de  seis  arcos.  Goza-se  aqui  de  oma  vista  muito  pitto* 
resca.  Ê  boa  a  estrada  até  Carjal,  e  passa  por  entre  olivaes,  onde  se  vêem  nu- 
merosos rebanhos  de  carneiros  brancos  e  pretos  pastando  á  sombra.  Não  tendo 
encontrado  aqui  alguma 'tasca,  hospedei-me  na  loja  de  om  carpinteiro. 

tA  2i  de  fevereiro  passámos  o  Mondego  sobre  oma  ponte  de  três  arcos, 
d'onde  chegámos  a  uma  serra.  Aecrescentaram«se  dois  bois  para  ajudarem 
nossas  mulas  a  pa>sar  com  a  liteira.  Chegados  ao  alto^  deixámos  descançar 
nossas  mulas  durante  uma  hora,  e  depois  atravessámos  uma  ponte  de  um  só 
arco:  e  d'ali  por  diante  a  estrada  tomou-se  muito  perigosa,  passando  por  cima 
de  calhaus,  terras  húmidas,  pegajosas,  e  á  borda  de  precipícios.  Nossas  mulas 
caíam  frequentemente,  os  tirantes  partiam-se,  chovia  muito,  e  chegámos  muito 
tarde,  já  ooite  fechada  a  Vinhosa,  onde  me  vi  obrigado  a  pernoitar  na  mais  de- 
testável estalagem,  que  jamais  encontrei.  Não  havia  mais  que  um  só  quarto 
cheio  de  gente,  onde  se  tinha  accendido  no  meio  uma  grande  fogueira  com  le- 
nha  húmida,  cujo  fumo  sahía  como  podia,  pela  porta,  e  janellas  por  não  haver 
chaminé.  Procurei  uma  porção  de  palha,  a  qual  puz  por  cima  de  uma  grande 
arca,  e  tendo-me  envolvido  na  minha  capa  sem  me  despir,  adormeci  passado 
um  instante,  se  bem  que  obrigado  a  ficar  com  parte  da  cara  fora  da  janella 
para  me  não  sufifocar. 

«A  22  de  fevereiro  continuei  mmha  jornada  atravez  de  serras  incultas,  co* 
bertas  de  alguns  sobreiros,  castanheiros  e  pinheiros.  Depois  de  ter  passado  uma 
ponte  de  dois  arcos,  alguns  campos  de  milho,  e  por  outra  ponte  também  de 
dois  arcos,  cheguei  a  Celorico,  e  jantei  em  casa  d'nm  estalajadeiro  judeu,  que 
se  tinha  tornado  christão:  este  bom  proselyto  apresentou-me  o  melhor  vinho 
tínto,  que  jamais  bebi  em  minha  vida:  parece  se  com  o  vinho  de  Bourgogne, 
e  excedô-o  em  qualidade.  Dormi  a  noite  seguinte  na  aldeia  de  Carraçal,  onde 
não  ha  estalagem:  foi  mister  alojar-me  n'uma  miserável  cabana,  porém  a  lar- 
ga doze  de  vinho,  que  tínhamos  bebido  ao  jantar  em  casa  do  judeu,  nos  fez 
dormir  alii  como  n'um  palácio.  Em  Celorico  vé-se  um  castello  mourisco,  situa- 
do sobre  qma  montanha  com  uma  muralha  de  nove  pós  de  espessura,  feita  de 
pedras  toscas,  sem  argamassa:  esta  muralha  corre  do  castello  para  a  villa,  se- 
guindo o  declive  da  collina.  Observei  ao  lado  da  estrada  cinco  pedras  ergui- 
das, de  8  pés  de  altura,  e  outras  quatro  deitadas  por  torra,  da  mesma  configu- 
ração; que  me  recordaram  nosso  Stonehenge.  Em  todas  estas  montanhas  se 
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descobre  um  graude  numero  de  pedras  enormes  postas  em  posições  extraor* 
dinarias. 

c A  23  de  fevereiro  tivemos  uma  jornada  muito  íncommoda,  tendo  andado 
onze  horas  por  um  péssimo  caminho  coberto  de  pedaços  de  calhaos,  e  borda- 
do  de  castanheiros  crescendo  no  meio  dos  rochedos.  Passámos  o  rio  Goa  so* 
bre  uma  ponte  muito  alta  e  perigosa,  de  três  arcos,  cujos  parapeitos  tinham 
caído,  e  que  nào  tinha  exactamente  mais  que  a  largura  necessária  para  a  pas* 
sagem  de  uma  liteira.  Depois  de  termos  chegado  ao  cume  de  uma  montanha 
muito  alta,  chegámos  á  viila  de  Almeida.  N'esta  povoação  não  havia  uma  nniea 
hospedaria,  e  por  isso  o  coronel  Calder,  que  alli  governava  durante  a  ausên- 
cia do  general  Maclean  teve  a  bondade  de  hospedar-me.  Alli  passei  doas  noi* 
les  cheio  de  obséquios,  e  ei^perimentando  a  hospitalidade  particular  aos  esco- 
cezes.  Almeida  fica  a  légua  e  meia  distante  do  primeiro  castello  hespanhol  da 
província  de  Leon. 

t  A  25  de  fevereiro,  depois  de  hora  e  meia  de  jornada,  passámos  um  riadio. 
que  separa  Portugal  da  Hespanha,  e  fomos  obrigados  a  ficar  na  aldeia  de  El 
Obispo,  por  causa  do  desleixo  do  almocreve,  que  se  tinha  esquecido  de  tomar 
um  passaporte  para  suas  mulas.» 


I 


u 


i373)    UDALAP. 

E.— Tour  tkro^t^ih  Spain  and  Portugal.  (Gyro  em  Hespanba  e  Portugal.) 

1374)    TJLRIOH  (SOHMIDEL  DE  STRAUBING). 

E,—Histoire  Véritable  d"un  voyage  curiexix  fait  par  Ulrtch  SchnUdel  de 
StraubinÇy  dans  VAmêrtque  ou  le  nouveaumonde,  par  le  Brésily  et  le  Bio  de  la 
Plata,  depms  Vannée  i^ò^jusqu^en  155i.  Ou  ton  verra  tout  ce  quHl  a  souf* 
feri  pendant  ees  dix-neuf  fans,  et  la  description  des  peuples  extraordinaires^ 
qu'il  a  visites.  Ouvrage  écrit  par  Im-même,  et  publié  de  nouveau  apres  cor* 
rections  des  noms  de  villes^  depays  et  de  rivières  par  Levinus  Bulsius.  Nurem- 
herg  aux  frais  de  Levinus  HtUsius.  1599. 

Vem  esta  obra  no  3.»  volume  da  collecção  intitulada  Voyages,  relationSf  et 
mèmoires  origifiaux  pour  servir  à  VfRstoire  de  la  Découverte  de  VAmérique  pu- 
bliès  pour  la  première  fois  en  français.  Par  Henri  Temaux  Compans. 

1375)    UNENOUVELLE  ABBBIGATION  ou  encore  un  empereur  et 
roi  sons  empire  ni  royaume.  Paris.  1831.  8.<»  foltieto. 

1376)  UROULLU  (D.  JOSÉ  D').— Hespanhol,  sócio  correspondente  da 
Real  Sociedade  Geographica  de  Londres,  das  de  Paris  e  Rio  de  Janeiro.  Ser- 
via militarmente  a  sua  pátria  durante  a  guerra  Peninsular,  e  viveu  muitos 
annos  no  Porto,  exercendo  alli,  segundo  creio,  o  emprego  de  corrector  de  pro- 
vas typographicàs,  e  n'aquella  cidade  morreu  a  8  de  junho  de  1852.  Os  jor- 
naes  políticos  d^aquella  epocha  e  cidade  apenas  dão  uma  succinta  noticia  da 
morte  doeste  homem  illustre,  a  quem  Portugal  deve  ser  reconhecido  por  ter 
preferido  na  composição  d'uma  obra  notável  a  nossa  lingua  á  hespanhola,  ao 
contrario  do  que  em  todos  os  tempos  teem  feito  muitos  portuguezes,  escreven- 
do, em  línguas  estrangeiras  obras,  que  podiam  contribuir  para  tomar  o  nosso 
idioma  mais  estudado  nos  outros  paizes,  sendo  escriptas  em  portuguez.  ^ 

1  «Esta  obra  por  seu  auctor  é  de  grande  gloria  para  Hespanba;  pela  lingua  em  que 
foi  escripta,  de  nota/el  bonra  e  proveito  para  Portugal.  O  padre  Rafael  Bluteau  bem 


fi.  L-^^Tratado  elemeiUar  de  geographia  astronómica,  physicat  histórica,  po  - 
litka,  fnUiga  e  moderna.  Que  o  seu  auctor  D,  José  de  Urcullu  dedica^  lU* 
sr.  João  Allen,  Caválleiro  konorario  da  muito  antiga  e  nobre  ordem  da  Torre 
e  Espada.—Tovao  L""  Porto,  sa  offlcina  de  Alvares  Ribeiro  1835.  2.*  edição 
Porto  typographia  commerciai  Portuense.  1841>— Tomo  i.^"  Porto,  typographia 
commercial  Portuense.  1837.— Tomo  d.''  Porto,  typographia  commerciai  Por* 
toeqse.  1839. 

O  2.«  volume  é  ornado  com  uma  estampa  representando  a  fabrica  da  Vista 
Alegre,  do  lado  de  terra;  e  o  d.""  com  uma  outra  representando  a  casa  de  Joào 
AUen,  na  rua  da  Restauração  no  Porto,  na  qual  havia  um  importante  museu, 
além  de  vários  mappas  que  enriquecem  este  \olume. 

E  o  primeiro  também  apresenta  mappas,  e  vistas  de  algumas  antigoida- 
des  do  mencionado  museu. 

Esta  obra  grangeou  créditos  a  seu  auctor,  que  teve  o  prazer  de  receber  por 
causa  d'ella  elogios  de  pessoas  competentes.  Não  é  uma  simples  recopila^; 
pois  n'ella  se  encontram  os  seguintes  trabalhos: 

No  1 .''  vol.  um  extenso  artigo  sobre  a  orthographia  porlugueza,  o  qual  abran- 
ge 16  paginas. 

O  ã.*"  além  da  geographia  de  toda  a  Europa  traz-nos  um  apredavel  esboço 
dos  principaes  acontecimentos  politicos  e  militares  de  Portugal  desde  a  chegada 
de  D.  Miguel  em  1828  até  sua  retirada  em  1834.  —  O  auctor  foi  testemoolia 
ocular  de  grande  parte  dos  factos  narrados. 

Também  os  additamentos  (além  de  uma  descripçao  do  museu  AUen  no 
principio  d'este  volume)  são  multo  interessantes,  Yersa'n  sobre  o  Pero«  Cana- 
dá, Nova  Galles  Meridional,  Ilha  de  Van  Diemen,  Austrália  Occidental  e  Meri- 
dional, sobre  o  descobrimento  da  Austrália  (carta  do  sr.  Francisco  Adoipho 
Varahagen),  descripçao  do  Atlas  do  cosmographo  portuguez  Fernão  Vaz  Doa- 
rado  feito  em  Goa  em  1571,  e  hoje  guardado  na  Torre  do  Tombo,  e  deseríp^ 
do  Atlas  mannscripto  de  Lararo  Luiz  feito  em  1563,  existente  na  livraria  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  do  mar  Morto,  da  ilha  de  Madagaseir- 

mereceu  de  nós  por  nos  haver  dado,  sendo  estrangeiro,  uni  diccionario,  qve  ainda  ipe- 
sar  de  outros  mais  modernos,  nada  perdeu  de  seu  preço  e  ?alia;  o  sr  Urculla  nio  bsa 
merecerá  menos  úm  portugneies  por  lhes  haver  dado  ama  ohra  de  Geographia,  a  fst 
por  modéstia  chamoa  elementar,  mas  onde  as  pessoas  ealeadidas  e  proléssae  m  matoii 
lerão  muito  que  aprender.  Se  tantos  charlat&es  estrangeiros,  qac  inçam  este  pohre  fB^ 
tagal,  e  lhe  devoram  a  suhsuncia,  fossem  Bluteaos  e  Urcullua,  á  fé  que  seriamos  lòi 
os  primeiros  a  victorial-os  e  acatalos.  A  republica  das  letras  é  uma  só;  mas  a  do  chsr- 
latanismo,  essa  é  que,  em  relação  a  ella,  jax  em  outro  cabo  do  mundo.  O  primeiro  volt- 
me  é  notável  pela  claresa,  e  ao  mesmo  tempo  pela  profundeza  de  sciencia  e  erodiçie  m 
tudo  que  na  obra  dis  respeito  á  parte  mais  dífflcil  da  geographia,  a  astronomia,  a  phys- 
ca.  etc.  Gomo  a  presente  notcia  oão  6  um  d*aquelles  artigos  de  encommeoda,  qne  appa- 
recém  pelos  petiodicoe;  mas  a  expressão  sincera  do  nosso  pensar,  diremos  que  i 
obra  intrinsecamente  etcellente,  até  mai  boa  pelo  lado  do  aceio  typographíco,  é  Je 
tar  haja  frequentes  descuidos  de  linguagem,  culpa  que  se  nSo  ha  de  imputar  ao  aoder, 
que  como  estrangeiro,  d'iiso  deve  ser  absolvido. . .    PanoratM  de  1839  pag.  MO. 
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D.  José  de  Urcnllu  niostr&-se  maito  afleíçoado  aos  portugaezes  (cousa  não 
mui  trivial  em  hespanhoes)  e  não  perde  ensejo  de  nos  elogiar,  ou  de  recordar 
nossas  antigas  glorias. 

II.  Gi-arnmatica  Ingleza  para  uso  dos  portugtiezes  reduzida  a  27  lições. 
i.«  edição,  Lisboa,  1830.  2.»  Porto,  4848.  3.«  Porto,  1853.  4.*  Porto.  Typogra- 
phia  Commorcial,  1860.  É  realmente  uma  boa  grammatica,  e  a  melhor,  que 
tínhamos  na  oecasiào,  em  que  pela  primeira  vez  seu  auctor  a  appresentoa  a 
publico. 

Deu-se  com  este  compendio  um  caso  muito.notavel,  qual  o  de  apparecer 
reimpressa  pouco  depois  de  se  publicar,  com  insignificantes  alterações,  em  Pa- 
ris, declarandose  no  rosto  ser  trabalho  de  F.  S.  Constâncio,  auctor  d'um  es- 
timado DiccionarioPartuguezt 

Mudaram  em  primeiro  logar  o  titnlo  da  obra,  chamando-lhe  Mesire  inglez 
em  logar  de  Grammatica  ingleza,  e  por  aqui  e  por  acolá  trocaram  nma  ou  ou- 
tra palavra,  acrescentaram  ou  diminuíram  um  ou  outro  exemplo!  Nao  tenbo 
conhecimento  de  maior  pirataria  litterariaf 

1377)  USBORNE  (T.  H.-ESQ).— Âttctor  of  a  new  Guide  to  the  Levant, 
Egypt,  Syria,  Greece  etc. 

E.— Tales  of  the  Braganza  wUk  scenes  and  sketches  by.  London.  1842, 
8.*,  277  pag. 

É  uma  coUecçao  de  contos  e  historietas. 

1378)  USSIEUX  (M.  DE). — Utterato  francez  nascido  em  março  de 
1744  em  Ângouléme,e  failecido  em  agosto  de  1805  no  Gasteilode  Yaux,  perto 
de  Chartres. 

E.—Histoire  abrégée  de  la  Découverte  et  de  la  Conqu^e  des  Indes  par  les 
Poríugms.  Par  ~^.  A  Bouillon,  1770,  8.«,  203  pag. 

«A  descoberta  da  índia  faz  honra  á  humanidade;  deve-se  eollocar  este  suc- 
cesso  na  ordem  das  epochas  famosas. 

«Começaram  os  portuguezes  suas  viagens  marítimas  n'um  tempo,  em  que 
as  mathematicas  a  astronomia,  e  todas  as  sciencias  relativas  á  navegação^  es- 
tavam involvidas  em  trovas.  Um  príncipe  digno  do  governar  o  universo  ousou 
conceber  uma  empreza,  que  os  espíritos  pusillanimes  de  seu  tempo  não  deixa- 
ram de  aecusar  de  temerária.  É  assim  que  os  grandes  homens,  os  únicos  qne 
podem  formar  vastos  projectos,  terão  sempre  ou  qne  triumphar  da  imbecili- 
dade do  vulgo,  ou  que  arrostar  com  os  maus  cálculos  dos  políticos,  para  con- 
seguirem plena  execução  de  seus  projectos. 

«Yer-seha  n'csia  historia  por  aquillo,  que  praticaram  três  celebres  capitães 
portuguezes,  quanto  podem  o  valor  o  a  prudência  associados  a  um  zelo  verda- 
deiramente patriótico.* 
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1379)  VAKOEL  (PLATÃO  LVOVITOH).— Viajante  russo,  que  resi- 
dia na  Madeira  por  4  aonos.  Segando  diiem  algamas  pessoas,  qae  o  conversa- 
ram, faltava  o  portaguez  mui  flaentemente. 

Além  de  vários  artigos,  qae  poblicoa  na  GazeUa  da  Madeira  a  respeito  da 
musica  e  músicos  portuguezes. 

E.  —  Quadros  da  lÁtteratura,  das  Sciências  e  Artes  na  Rmsia  par  — .  Pre- 
cedidos de  um  rápido  lanço  de  vista  por  José  Silvestre  Ribeiro.  Funchal.  Typ. 
da  Gazeta  da  Madeira.  1868, 8.^  356  pag. 

1380)  VAL  (SIEUR  DU). 

E.  -»  La  deêcripttan  et  Valphabet  d'Espagne  et  de  Portugal*  Pariá  — . 
1659, 16.« 

« 

1381)  VAliENZUELA  (D.  PEDRO). 

B.  ^  Portugal  untféo  y  separado*  Eserivia  H  afecto  espagiM  de — alKx' 
cellefUisstmo  Setíor  Don  Agustin  de  Alencastre  Sande  y  Padãla^  duque  de  Ahrm" 
tes.  Gon  privilegio.  En  Madrid,  por  MaSeo  Fernandez,  Impressor  dei  Reynaes- 
tro  Senor,  Ano  de  1659,  8.°  gr.,  de  97  pag. 

1388)    VALLÉfi  (JOSSPH  LA  --.  Marqois  db  Boib  Robrrt). 
E.  —  Histoire  des  Inquisitions  réligieuses  dUalie,  d^Espagne  e€  du  Pwiit^ 
gaí.  Paris,  1809, 11°,  3  toa:os.  Esta  obra  tem  muitas  inexactidões.  > 

1383)    VALLERÉ  (MAD.  L.  DE).  —  Sa  filie. 

E.  —  Eloge  historique  de  Guillavme  Louis  Antoine  de  Valeré,  Luàla  seance 
publique  de  VAcademie  Royale  des  Sciences  de  Lisbonne,  le  20  Janvier  1798  por 
Fraikçois  de  Borgia  Garção  Stockler,  sécretaire  de  VAcademie,  membre  de  la 

*  Diccionario  Bibliograpkicc^  vol.  11 1,  pag.  192. 
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Societé  phUosophique  de  Philadelphie  etc;  Publié  de  nouveau  avec  des  additions. 
et  des  anecdotes  sur  sa  vie,  et  la  réfuiation  de  Varticle  qui  le  concerne,  insere 
dans  la  Bibliotheque  Britannique  par  — .  A  Paris,  Chez  Firmio  Dtdot,  8.*»  gr., 
282  pag.  com  o  retrato  de  Mr.  Valeré. 

Obra  conveniente  para  conbecimento  do  estado  das  nossas  coisas  de  guerra 
no  reinado  de  D.  José.  As  annotaçues  são  egaalmeate  muito  interessantes 
para  o  mesmo  fim.  Valeré  era  um  offlciai  francez,  que  veiu  servir  em  Portu- 
gal, e  n*este  paiz  se  conservou  desde  1752  até  1796,  anno  em  que  fatlecen. 

Esta  o6ra  serve  ainda  de  refutação  ás  calumnías,  que  o  celebre  Gostigan 
escreveu  contra  a  nação  portugueza. 

Parece  que  Costigan  (ao  qoe  diz  este  livro)  era  um  pseudonymo,  e  que  o 
verdadeiro  auctor  d'aquelle  acerbo  de  calumnias  era  o  brigadeiro  Ferriere, 
que  pelo  seu  mau  procedimento  fora  expulso  do  serviço  no  exercito  portu- 
guez. 

1384)  VANDELLI  (DOMINGOS).  —  Nasceu  em  Pádua  ^  pelos  annos 
de  1730.  Pelo  convite  do  Marquez  de  Pombal  veiu  para  este  pafz  reger  uma  ca- 
deira de  pbilosopbia  na  Universidade  de  Coimbra.  ^  Falleceu  em  Lisboa  a  27 
de  junbo  de  1816.  Foi  sócio  das  Academias  de  Upsal,  Lucca,  Pádua,  Florença 
e  Lisboa.  E  nas  Memorias  d'e$ta  ultima  encontram-se  os  seguintes  trabalbos 
de  Vandelli: 

E.  —  L  Dominici  Vandelli  Florae  et  Faunae  Lusitanicae  Specimen,  Traz 
uma  pequena  dedicatória  á  Universidade  de  Coimbra  com  a  data  de  13  d'abril 
de  1787.  {Memorias,  tomo  i,  de  pag.  37  a  79. 

IL  Ejusdem  de  Vulcano. Olisiponensi  et  Montis  ErnUnii  (Memorias,  id.  de 
pag.  80  a  84.) 

Diz  o  auctor  que  os  vestígios  do  vulcão  extincto  em  Lisboa  começam  na 
parte  septentrional  em  S.  João  dos  Bemcasados  e  Alcântara;  depois  as  esco- 
rias vulcânicas  cobrem  os  montes  calcareòs  até  Rio  Secco,  e  em  seguida  seguem- 
se  estes  montes  vulcânicos  até  Paço  de  Arcos,  do  qual  logar  vão  pedreiras  de 
mármore  até  Penha  Longa,  onde  entre  os  mármores  se  desenterram  escorias  so- 
lidas negras  e  lameiladas. 

in.  Varias  observações  de  Chimica  e  Historia  natural.  (Memmias  id.  de 
pag.  259  a  561). 

IV.  Disseriatio  de  arbore  Draconis,  seu  Dracuena,  Accessit  dissertatio  de 
studio  Histmiae  Naturalis  necessário  in  Medicina,  Oeconomia.  Agricultura^  Ar- 
libus  et  Commercto.  Olissipone,  1768. 

Y.  Fasciculusplantarum  cum  novis  generibus  et  speciebus,  Olissipone,  1771 . 

VL  Memoria  sobre  a  utilidade  dos  Jardins  Botânicos,  Lisboa,  1770. 


1  Diccionario  BiblioQraphico,  tomo  S,  pag.  ^00.  Também  com  respeito  a  Yaudeiil 
Tèjam-se  os  artigos  Link  e  HòíTmansegg. 

<  «O  Dioscorides  do  Norte,  Cailos  Línncu  liaha  indicado  Dommgos  Vandelli  ao  nos- 
so governo,  como  um  cximio  naturalista.»  Harfuez  de  Rezende  do  tomo  XII  do  Pamr 
rama,  pag.  213* 
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VII.  Diccionario  dos  termos  teclinicos  de  Historia  Natural,  extrakidos  das 
obras  de  Linneo,  com  sua  explicação  e  estampas  abetias  em  cobre,  para  faci- 
litar a  intelligencia  dos  mesmos,  Coimbra  1 788. 

YIII.  Viridarium  Grisley  Lusitanicumj  Linnaeanis  nominibtis  illustratuní. 
Jussu  Academtae  in  lucem  edilum.  Olissipone  1789. 

IX.  Fíorae  Lusitanicae  et  Brasiliensis.  Et  epistolae  ab  eruditis  viris  Carob 
a  Lmné,  ArUoniq  de  Haenad  Dom.  Vandelli  scriptae.  GoDÍmbricae  Í788.  (£sU 
mesma  obra,  porém  reformada,  foi  inserida  no  i.<*  volume  das  Memorias  da 
Academia.) 

X.  Memoria  sobre  a  ferrugem  das  oliveiras.  Nas  Memorias  Económicas  jm- 
bhcadas  pela  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  vol.  i. 

XI.  Memoria  sobre  a  agricultura  deste  reino  e  conquistas,  vol.  i. 
XIÍ.  Memoria  sobre  cUgumas  producçdes  naturaes  doeste  reino.  vol.  i. 

XIII.  Memoria  sobre  algumas  producçdes  naturaes  das  conquistas,  voi.i. 

XIV.  Memorias  sobre  as  producções  naturaes  do  reino  e  das  conquistas^  pri- 
meiras matérias  de  differentes  fabricas  e  manufacturas,  vol.  i. 

XV.  Memoria  sobre  a  preferencia,  que  em  Portugal  se  deve  dar  á  agricnl- 
tara  sobre  as  fabricas,  vol.  i. 

XVI.  Memoria  sobre  varias  misturas  de  matérias  vegetaes  na  factura  àm 
chapens.  vol.  i,  tomo  ii. 

XVII.  Memoria  sobre  o  modo  de  aproveitar  o  carvão  de  pedra  e  paus  bitth 
minosos.  vol.  i,  tomo  ii. 

XVIII.  Memoria  sobre  o  encanamento  do  rio  Mondego,  vol.  i,  tomo  hl 

XIX.  Memoria  sobre  as  aguas  livres,  vol.  i,  tomo  m. 

XX.  Memoria  sobre  o  sal  gemma  das  Ilhas  de  Cabo  Verde.  vol.  i,  tomo  iv. 

1385)  VAN  WEST  ZANENS. 

£.  —  Beize  naar  Ost  Indien.  etc.  (Viagem  às  índias  Orientaes)  Amsterdam. 
1608,  4.« 

1386)  VARENBERGH  (EMILE). 

E.  —  Les  relations  des  PaysBas  avec  le  Portugal  et  VEspagne  d'aprés  tm 
écrivain  du  xvn  siècle.  Bruxelles. 

1387)  VARGAS  DE  BEDEMAR.  -  Conde,  camarista  d*elrei  de  Dioa- 
marca,  Director  do  Museu  de  Historia  Natural,  e  Sócio  da  Academia  Real  du 
Sciencias  em  Copenhague. 

E.  —  Besum/o  de  observações  geológicas  feitas  em  uma  viagem  ás  ilhas  de 
Madeira,  Porto  Santo  e  Açores  nos  annos  1835  e  1836.  Lisboa,  1837.  Na  impres 
são  de  Galhardb  irmãos.  No  vol.  2.*"  da  Revista  Litteraria  (começa  a  pag.  61) 
vem  uma  censura  a  esta  obra.  Nunca  vi  o  original  dinamarquez. 

1388)  VARGAS  (FRANCISCO  DIAZ  DE). 

E.  —  Discurso  y  sumario  de  la  guerra  de  Portugal  y  successos  delia  desde 
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e)  ano  de  4578  hasta  d  da  «581.  Zaragoça  1581  Ib.  1644.— Em  Italiano,  Ve- 
neza, 158â. 

1389)  VARGAS  (D.  THOMAZ  TANAIO). 

E.  —-  Uesiauracion  de  la  ciudad  dei  Salvador  nel  Brazil  por  Philippe  iv 
de  Espagna.  Madrid,  1628. 

1390)  VARNHAGEN  (FREDERICO  LUIZ  GUILHERME  DE).  — 
Nasceu  erar  Arolsem,  no  principado  de  Waldek,  na  Alleraanha  em  1783.  Mor- 
reu em  Lisboa  no  anno  de  1842.  Em  Portugal  foi  administrador  geral  das  mal- 
tas e  pinbaes  do  Reino. 

E.  —  Contas  da  administração  dos  reaes  pinhaes  de  Leiria  dos  annos  de 
1824, 1825  e  1826;  e  esboço  do  estado  d^aqitelles  reaes  pinhaes^  com  reflexões 
sobre  a  decadência  em  geral  das  malas  deste  reino,  e  projecto  para  remediar  as 
mesmas,  Lisboa.  Impressão  Regia,  1827,  foi.,  18  pag. 

II.  Manual  de  instrucções  praticas  sobre  a  sementeira  dos  pinheiros.  Publi' 
cado  pela  Aoademia  Real  das  Sciencias.  Lisboa.  Typograpbia  da  mesma  Aca- 
demia, 1836,  S.» 

1391)  VARTHENA. 

£.  —  Zee  en  land  etc.  (Viagem  por  terra  e  por  mar  às  índias  Orientaes) 
Utrecbt.  1654. 

1392)  VARTHEMA  (LUDOVICO  Dl). 
R  — -  Traveis.  London  1863. 

«Vartbema  andou  a  viajar  pela  índia  de  1503  até  1508,  e  foi  testemunha 
ocular  das  primeiras  tentatiyas  commerciaes  dos  portnguezes»  i  - 

1393)  VASEAEUS. 

E.  —  L  Chronici  Rerum  Memorábilium  Hispaniae  Tomus  prior.  Authore 
Joanne  Vasaeo  Brugensi,  humanarum  literarum  m  Salmalicensi  Academia  Pro* 
fessore,  Sálmaniicae.  foi.  sem  data.  Esta  obra  foi  composta  por  Vaseo,  no  tempo 
em  que  residiu  em  Portugal,  e  dedicada  a  D.  Henrique,  cardeal  e  mais  tar- 
de rei. 

II.  Berum  Hispaniae  Memorábilrum  Annales  a  Joanne  Vasaeo  Bmgensi  et 
Francisco  Tarapha  Barctnonensi,  non  minus  docte,  quambreviter^  ad  haeo  usque 
têmpora  deducti.  Quibas  accessit  succincta  rerum  a  Plnlippo  Secndo  Catholico 
Bege  gestarum  descriptio:  omniumq.  Begum  HL^paniae  geneologia,  recens  ex 
Itálico  translata.  Omnía  partim  nova^partim  ad  primam  editionem  accurate  re- 
cusa: cum  Índice  locupletissimo.  Coloníae  1577.  S.*"  781  pag.  É  também  dedi- 
cada ao  Cardeal  rei  D.  Henrique. 

139i)    VASOONCELLOS  (FÉLIX  MACHADO   DE   SILVA  CAS- 

Gerson  da  Cunha. — Notes  on  Chaul  arJ  Bnssein,  pag.  18.  (Bombuim;  IbV-.) 
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TRO  Y).  —  Marques  do  Monicbcllo,  Commcndador  de  Sàn  Juan  de  Concíeiro, 
en  la  Orden  de  Christo,  su  bisnieto  y  successor  de  su  Casa. 

E.  —  Vida  de  Manoel  Machado  de  Azevedo,  Senfwr  de  las  Casas  de  Cra$tos 
Vasconcellos  y  BarrosOy  y  de  los  Solares  delias,  y  de  las  Tierras  de  Entre-Bo- 
mem  y  Gabado,  Villa  de  Amares,  Commendador  de  Sousel,  en  la  Orden  de  Avis 
Por  ^.Esoevia  se  a  Dom  Francisco  Machado  de  Silva,  su  hijo,  para  qnela 
imitasse,  como  imito,  hasta  acabar  la  Filosophia,  en  edad  de  catorce  anos  y 
médio,  en  la  qual  fue  Dios  servido  de  llevarle  para  si.  Oy  se  dá  a  la  estampa 
para  que  estas  dos  vidas  sirvam  de  dos  espejos  a  Dom  Antonto  Machado  áe 
Silva  y  Castro,  ultimo  hermano  de  seis  que  tuve.  Impresso  por  Pedro  Garcia 
de  Paredes.  Ano  1660.  Parece  ter  sido  impresso  em  Madrid. 

1393)    VATEL. 

E.  —  Droit  des  gens,  Avec  des  notes  de  Pinheiro  Ferreira  et  de  Combria- 
d'Oleires.  Paris,  1682. 

«O  viajabte  portuguez,  que  ha  poucos  annos  percorresse  a  Europa,  nao  en- 
contraria homem  de  Estado  conspícuo,  sábio  distlncto,  philosopho  afamado, 
ou  publicista  notável,  que  lhe  não  faltasse  do  sr.  Silvestre  Pinheiro  Perrein 
com  profundo  respeito  e  sincera  veneração.  Ainda  hoje  não  ha  bibliotbeca  pa- 
blica  na  Europa,  ou  livraria  particular  escolhida,  em  que  não  estejam  devida- 
mente estimadas  as  obras  do  nosso  benemérito  compatriota. 

tÂssim  aprouve  à  Providencia  que  solvessem  estranhos  a  divida  em  qoe 
lhe  estava  a  nação  portugueza,  e  que  nas  amarguras  a  que  o  condemnou  mais 
do  que  uma  vez  a  ingratidão  dos  naturaes,  o  confortasse  a  estima  e  eon  ide- 
ração  dos  estrangeiros;  ainda  agora  elles  commemoram  nos  díccionarios  bio- 
graphicos  de  mais  importância  o  nome  que  anda  esquecido  na  pátria,  a  cujo 
serviço  o  sr.  Pinheiro  Ferreira  dedicou  muitos  annos  da  sua  vida,  e  a  caji 
honra  e  t)rogresso  consagrou  a  existência  inteira. 

«Já  vimos  citadas  com  louvor  opiniões  de  publicistas  francezes  em  a  sam- 
ptos  políticos,  e  transcriptas  com  grande  applauso,  e  applicadas  com  delibe- 
rada confiança  no  credito  do  auctor,  sem  que  ninguém  advertisse  que  eram 
copiadas  ou  traduzidas  das  obras  do  sr.  Silvestre  Pinheiro  Ferreira.  £  ainda 
bem,  que  se  lhes  houvesse  descoberlo  a  origem  nacional,  talvez  que  para  logo 
as  regeitassem  ou  que  lhes  duvidassem  do  acerto  I  (Sr.  António  Augusto  Tei- 
xeira de  Vasconcellos,  Glorias  de  Portugal,  pag.  2.) 

1396)  VEER  (aUSTAV  DE).— Natural  de  Dantzick. 

Publicou  em  1864,  em  Dantzick  na  Allemanha,  a  vida  do  infante  D.  Henri- 

(jue,  em  volume  do  oitavo. 

1397)  VENN  (HENRY). 

E.  —  The  missionanj  life  and  labours  of  Francis  Xavier  taken  from  his  ow» 
correspondence.  London,  (862,  8." 

1398)  VENTURINO  (JOÃO  BAPTISTA). 

«Enviando  o  papa  Pio  V  seu  sobrinho  Miguel  Bonello,  mais  conhecido  pelo 
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tltalo  de  Cardeal  Alexandrino,  como  legado  aos  reis  de  França,  Hespanha  e 
Portugal  no  anno  de  1571,  entre  as  pessoas  que  formaram  a  sua  numerosa 
comitiva  vinha  um  certo  João  Baptista  Venturíno,  que  tomou  a  seu  cargo  des- 
crever em  italiano  o  processo  da  viagem,  acompanhando  a  sua  relação  de  no- 
^as  e  observações  sobre  as  terras,  por  onde  passavam,  e  sobre  os  indivíduos 
com  quem  tratavam.  Entraram  em  Portugal  pelo  Alemtejo,  e  é  d'aqui  avante 
que  a  viagem  do  legado  se  torna  extremamente  importante  para  a  historia  da 
sociedade  portugueza  n'aquella  epocha:  ó  pois  só  n'esta  parte,  que  extrahire- 
mos  as  mais  curiosas  passagens  da  copia  que  temos  diante  de  nós,  tirada  do 
códice  1607  da  Biblíotheca  do  Vaticano.  > 

X^ntiraâa  em  Sl^ae 

«Avistando  à  mão  esquerda  uma  torre  dos  portuguezes,  que  estava  como 
para  defeza  da  fronteira,  appareceu  D.  Manueli  senhor  de  Monsaràs,  viiia  pró- 
xima de  cem  fogos.  Vinha  com  cíncoenta  cavalleiros  bem  montados  e  vesti- 
dos, e  logo  apoz  elle  D.  Constantino  de  Bragança,  tio  do  duque  d'oste  titulo,  e 
do  sangue  real,  juntamente  com  o  conde  de  Tentúgal,  seu  cunhado,  com  vjnte 
pagens  vestidos  das  suas  cores,  preta  e  amarella,  com  trezentos  cavalleiros 
naoQtados  em  formosos  gineteSi  e  cavalgando  á  gineta,  que  vem  a  ser  com  a 
perna  curva  e  com  os  pés  mettidos  em  grandes  estribos,  que  cobrem  quasi 
todo  o  pé,  e  montam  assim  tão  bem,  e  estão  a  isso  tão  costumados,  que  fazemt 
poQda>se  em  pé  nos  estribos,  toda  a  casta  de  forças.  Usam  de  esporas  de  ro- 
seta, e  só  com  um  bico  agudo  similhante  ao  de  uma  lanceta.  Trazijam  botins 
vermeibos  de  carneira,  una  lisos  outros  lavrados,  ou  prateados  e  doirados,  e 
goiavaip  à  dextra  de^  ginetes  sellados  e  cobertos  de  brocados  e  veludos  extre* 
mamente  bellos. 

«D'ahi  a  pouco  veiu  o  bispo  de  Elvas,  primeira  cidade  e  povoação  de  Por- 
tugal por  esta  parte,  homem  já  muito  velho.  Acompanhava-o  o  corregedor  do 
ciyel,  isto  é  o  prefeito  da  justiça,  e  o  seu  juiz  ou  ouvidor,  os  alcaides  e  meiri- 
nhos, isto  é,  alguazis  e  outros  magistrados  e  offlciaes  com  vestidura»  talares  a 
varas  nas  mãos.  Os  cavalleiros,  qie  vinham  com  elles,  seriam  tresentos. 

«Ao  entrar  da  dita  porta  de  Elvas  appareceram  muitos  homens  e  mulhe- 
res vestidos  do  modo  em  que  já  tínhamos  visto  em  Castella  estando  com  o 
cardeal  Spinos<i.  Terminavam  estes  três  corpos  de  dançarinas. 

«A  primeira  dança  chamada  a  Follia,  compunha-se  de  oito  homens  vesti- 
dos á  portugoeza,  com  gaitas  e  pandeiros  acordes,  e  com  guizos  nos  artelhos, 
pulavam  á  roda  de  um  tambor  cantando  na  sua  língua  oantíga^  de  folgar,  de 
que  obtive  copia,  mas  que  nãa  ponho  aqui  por  me  não  parecerem  adaptadas  á 
gravidade  do  assumpto.  Bem  merecia  a  tal  dança  o  nome  de  follia,  porque 
volteavam  como  loucos,  fazendo  ademanes  uns  para  outros,  como  quem  se  con- 
gratulava da  vinda  do  legado,  para  o  qual  constantementese  volteavam.  A  se- 
gunda dança,  chamada  a  captiva,  era  de  oito  moiros  agrilhoados,  que  dançando 
à  moda  mourisca,  se  declaravam  escravos  do  legado.  A  terceira»  chamada  a 

1  Alexandre  Herculano —  Panorama  de  18il,  pag  300. 
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Gitana,  era  eomposta  de  ciganas  vestidas  e  bailando  como  as  que  já  d^crsvi 
do  cardeal  Spinosa.  Vinham  entre  elles  daas  moiras,  trazendo  cada  ama  em 
pé  sobre  os  bombros  ama  rapariga  vestida  de  pannos  cosidos  em  oiro  e  talha* 
dos  de  galantes  e  variados  modos.  Com  aqaelle  peso  bailavam  levemente,  ao 
som  de  am  tambor,  enfunando-se  com  o  vento  os  vestidos  das  raparigas  qne 
faziam  esvoaçar  um  lenço  por  vários  modos,  ora  com  a  mão  direita,  on  oom 
a  mão  esquerda,  ora  segurando-o  debaixo  do  braço,  ora  nas  costas,  momos 
estes  que  depois  repeliram  com  facas  por  diversas  maneiras. 

«Elvas  está  assentada  em  sitio  similhante  ao  do  Badajoz.  É  cingida  de  mo- 
res e  fortes;  tem  falta  de  agua  pela  altara  em  qae  está;  o  sea  território  é  bom, 
e  bello  o  seu  aspecto;  a  povoação  terá  obra  de  quatro  mil  fogos.  Âs  casas  são 
caiadas  por  fora  á  moda  d?  Portugal.  As  mulheres  são  gentis  e  desembaraça- 
das :  usam  trajos  similbantes  aos  das  castelhanas,  mas  não  andam  tão  embnça- 
das  nem  tão  arrebicadas  é  brunidas. 

X2ii.eoii.tiro  do  duque  de  Bira^ança 

<Á  seganda  feira  seguinte  tendo  sabido  de  Elvas  vimos  um  aquedueto  de 
oitocentos  arcos  murados,  que  de  um  monte  distante  légua  e  meia  eondazía  a 
agua  até  ao  pé  da  cidade.  Rebentaram  depois  os  canos,  não  podendo  subir  a 
agua  á  altura  que  se  pretendia  para  a  fazer  entrar  dentro  em  benefício  dos  mo- 
radores, mas  sempre  corre  perto  da  cidade.  E  caminhando  por  bellos  e  férteis 
campos  de  planícies  e  outeiros  aprazíveis,  encontrámos  a  distancia  de  duas  le- 
gnas  D.  João,  duque  de  Bragança,  mancebo  de  vinte  e  nove  aqnos,  de  medío- 
cre estatura,  trigueiro  e  de  boa  côr,  vista  curta  e  de  pouco  robusta  compleição, 
o  qae  lhe  serve  de  desconto  á  muita  grandeza  e  fortuna  de  que  gosa*  É  do 
sangue  real  de  Portugal,  tendo  por  armas  as  mesmas  do  reino.  Vinha  vestido 
com  uma  capa  de  panno  raso,  abotoado  o  capuz  com  diamantes  e  fechos  de 
oiro,  e  as  tandas  compridas  apresilhadas  com  rubis  e  oiro;  o  barrete  era  de 
veludo  com  fios  de  rubis,  diamantes,  pérolas  e  oiro;  as  calças  eram  de  velado 
tnrqui  (azul  escuro)  agaloadas  de  oiro.  Montava  em  um  cavallo  rodado,  caval- 
gando á  gineta,  e  precedido  por  dois  ginetes  que,  sobre  as  sellas  cobertas  de 
escarlata  com  franjas  de  oiro,  traziam  duas  malas  similhantes  ás  que  os  ear- 
deaes  levam  adiante  de  si  quando  vão  para  o  consistório.  Eram  também  esca^ 
lates  com  as  armas  de  sua  excellencia  bordadas  em  brocado  de  oiro  com  flo- 
rões e  franjas  de  prata,  na  verdade  bellíssimas. 

«Vinham  quatro  alcaides  e  quatro  meirinhos  ou  alguazis  com  varas  ver- 
melhas, ao  contrario  das  de  Gastella,  e  ainda  d*Elvas,  que  eram  brancas.  Se- 
guia-se  a  pessoa  de  s.  ex.*  e  apoz  elle  duzentos  cavalleiros  gentis-homens  mon- 
tados à  gineta  em  bellissimos  cavallos. 

«Passada  meia  logua  de  caminho  áspero  e  pedregoso  chegámos  ao  pé  de 
ama  fortaleza  do  duque,  que  ficava  á  mão'  esquerda,  na  qual  salvaram  com 
artílheria  e  tocaram  tambores.  Um  pedaço  adiante,  á. direita,  descobrimos  om 
palácio  do  duque,  bello  e  commodo,  similhante  a  um  serralho,  cingido  de  ma- 
res que  teriam  três  léguas  pequenas,  que  são  nove  milhas,  e  que  fora  feito  por 
s.  ox.*  para  seu  divertimento,  por  gostar  muito  da  caça.  Dentro  da  cerca  havia 
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grande  copia  de  javalis,  cabrítoâ  moDtezes,  veados  o  outras  alíniarias.  Estava 
ordenado  qne  so  desse  uma  batida  às  feras  para  recrear  o  Legado,  que  parou 
com  o  duque  na  chapada  do  monte  pog<ado  com  o  paços.  Mas  uma  grande 
cbuva  acompanhada  de  vento  nâo  o  consentio,  e  tendo  o  duque  posto  um  ca- 
pote de  panno  avermelhado  gnarnecido  de  passamanes  d'oiro,  e  um  cliapeu 
de  veludo  preto  com  iguaes  passamanes  nos  encaminhámos  a  passo  cheio  para 
Yilla  Viçosa,  residência  do  dito  duqu<>,  onde  chegatnos  perto  da  noite.  Ao  apear- 
nos  á  porta  do  seu  palácio  houve  grande  estrondo  de  artllheria,  em  um  castelio 
roqueiro  bem  fortificado;  soaram  os  atabales,  tocados  por  pretos,  os  pífaros^ 
trombeta.*^,  tambores,  e  sinos,  mostrando-se  por  toda  a  parte  extraordinária  ale- 
gria. 

t  A  esta  vilia  corresponde  bom  o  nome  que  lhe  dão,  porque  tanto  dentro 
como  fora  está  cheia  de  vinhas,  olivedos  e  pomares:  é  plana,  as  casas  são  bel- 
las  e  commodas,  e  de  bom  risco,  ou  pelo  menos  melhor  do  que  é  costumo  em 
Hespanha,  caiadas  por  fora,  com  chaminés  brancas,  e  no  topo  vermelhas,  re- 
saltadas  para  fora  das  frontarlas,  ou  por  causa  da  delgadeza  das  paredes,  ou 
por  adorno,  ou  por  assim  ser  costume.  Quasi  todas  as  casas  teem  quintaes  eom 
agua;  e  serão  ao  todo  2000  fogos,  pouco  mais  ou  menos.  È  habitada  ptr  pai- 
sanos. Tem  formosas  mulheres,  e  entre  outras  uma  qae  nào  o  é  menos  da  alma 
que  do  corpo,  daedade  de  23  annos,  fílha  de  Thomé  de  Castro,  à  qual  por  sua 
muita  litteratura  chamam  Publia  Hortênsia.  Esta  donzella*  que  tinha  estado  em 
Salamanca  quiz.  defender  conclusões  naturaes  e  legaes,  o  que  nào  teve  logar 
por  causa  da  súbita  partida  do  Legado. 

cO  palácio  é  notável, '  bello  exterior  e  interiormente,  e  o  mais  aprazível  e 
commodo,  que  atá  aqui  vimos  em  Hespanha  (ao  menos  em  quanto  a  mim)  ex- 
ceptuando, porém  o  paço  real  de  Madrid.  Como  estivessem  ainda  alguns  quar- 
tos imperfeitos,  o  duque  os  mandou  acabar  por  occasiâo  d*osta  vinda  do  legado. 
O  edificio  fecha  todo  em  volta  com  grandes  cearias,  que  dão  para  jardins  fres- 
qoissímos,  um  dos  quaes  mui  espaçoso  está  arranjado  ao  modo  de  Itália.  Tem 
vastas  cavalariças,  adegas  e  todas  as  mais  offleinas  necessárias.  Está  situado 
entre  duas  ruas,  quasi  insulado,  e  na  frontaría  principal  ílca-lhe  uma  formosa 
praça,  á  qual  se  segue  um  bosque  de  ciprestes,  e  logo  um  mosteiro  de  Fran- 
ciscanos. Dentro  dos  paços  estão  pintadas  muitas  víctorias  alcançadas  pelos 
duques  de  Bragança,  principalmente  contra  os  castelhanos,  e  no  alto  da  escada 
86  vé  a  tomada  d'Azamor  na  Africa,  tudo  ornado  de  riquíssimos  pannos  de 
Flandres. 

«Os  qne  estão  porém  na  sala  que  fica  no  topo  da  escada  da  banda  esquerda 
são  de  ouro,  prata  e  seda,  lavrados  de  figuras  representando  uma  victoria  ga- 
nha por  Nunalvres  condestavel,  de  Portugal,  contra  os  castelhanos.  Dos  mesmos 
pannos  está  forrada  outra  sala  também  no  cimo  da  escada,  da  parte  opposta, 
bem  como  a  camará  e  antecâmara  do  legado,  na  qual  estava  uma  cama  de 
brocado  d'ouro  do  eanotilho,  a  mesa  doestado  cnl^rta  da  mesma  tela,  a  cadeira 

t  Panorama  ile  1841.  pag.  S38. 
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de  vellttdo  carmesim  franjado  d'oiro,  e  o  cbâo  aleatifado  de  GaissimoaUpete». 
Ao  pé  ha  um  oratório  bdm  ornado  e  devoto.  No  topo  da  escada,  que  já  men- 
cionei, sobre  am  estrado  da  altura  de  dois  palmos,  on  palmo  e  meio,  coberto 
de  tapetes  de  seda,  havia  nm  docel  de  brocado  de  oiro,  debaixo  do  qnal  havia 
de  comer  o  legado,  estava  um  aparador  grandíssimo  contando  peças  de  oiro, 
de  prata,  e  doiradas,  que  avaliaram  em  cento  e  cincoenta  mil  escudos  d*oiro. 
Havia  ahi  dois  vasos,  como  urnas  antigas,  duas  bacias,  dois  gomis,  c  duas  copas 
grandes,  lavradas  de  âguras  primorosamente.  Os  vasos  doirados  eram  56  4e 
diversos  feitios,  uns  levantados,  outros  Usos,  além  de  muitas  taças,  de  um  nu- 
mero quasi  infinito  de  pratos.  A  prata  era  da  mesma  qualidade.  Aqui  Goraen 
o  legado  no  dia  seguinte  em  publico,  do  modo  seguinte:  assentou -se  em  nina 
das  cabeceiras  da  mesa,  depois  de  ter  lavado  as  mãos,  só,  porque  o  duque  não 
quiz  lavar-se  no  mesmo  tempo  por  cortezía,  apezar  de  rogado  e  quasi  cons- 
trangido para  o  fazer,  à  qual  cortezia  de  sua  alteza  corresponderam  o$  nossoe 
prelados,  os  quaes,  apezar  de  convidados  e  rogados  por  elle,  o  deixaram  la- 
var sót,  Assentou  se  o  duque  ao  pé  do  legado,  mas  nâo  antes  deste  eslar  assen- 
tado. Junto  ao  duque  ficou  D.  Jaime,  seu  irmão,  de  edade  de  dez  woos,  vestíde 
como  o  duque,  e  apoz  elie  D.  Francisco,  de  edade  de  20annos,  eD.  HeoriqiK 
de  48,  de  aprazível  aspecto  e  bom  porte,  filhos  do  conde  de  Tentúgal,  vestidos 
com  tabardos.  Seguia-se  D.  Constantino  de  Bragança,  vestido  de  raxa  preta 
eom  a  cruz  da  ordem  de  Ghristo  ao  peito*  Do  outro  lado  estavam  os  nossos 
prelados  e  na  extremidade  d'uma  e  d'outra  parte  estavam  outros  fidalgos  eea* 
valleiros,  segundo  o  grau  de  cada  um.  A  mesa  estava  delicadamente  omadt 
e  coberta  com  toalhas  de  bretanha,  e  tela  da  índia.  Os  manjares  eram  abondan* 
tissin^os  e  sumptuosíssimos,  pouco  lautos  ou  exquisitos,  e  na  maior  parte  agra- 
dáveis ao  paladar,  porque  lhes  deitavam  á  toa,  e  em  todos  grande  quantidade 
de  assucar,  canella,  especiarias,  e  gemas  d'ovos  cozidos,  ao  mesmo  tempo  qne 
lhes  fakavam  os  molhos,  temperos  etc.  Todavia  nenhum  havia  ahi  que  fosse  ex« 
travagante,  ou  desusado  em  Itália,  constando  de  salvagínas,  pavões,  perdizes, 
e  boas  carnes,  entre  as  quaes  o  capado  era  exceUente,e  nada  má  a  vitella.  Vie^ 
ram  muitas  fructas  cobertas,  que  tornaram  a  polvilhar  de  assucar,  e  ec^iraa 
com  folhado  de  mel,  cousa  que  parece  não  ser  ordinariamente  usada.  As  eo- 
bertas  da  mesa  foram  cinco,  cada  uma  de  cinco  serviços,  afora  o  ultimo  da  fro* 
ta,  confeitos  e  doces,  com  a  galantaria  de  sairem  voando  perdizes  e  outros  pas» 
saros  ao  abrir  os  pasteis.  Durou  o  jantar  por  espaço  de  mais  de  três  horas.  A 
cada  coberta,  que  sempre  era  servida  por  fidalgos  ou  cavalleiros,  tocavam  oi 
atabales,  trombetas,  e  adufesmais  com  ruído  que  com  suavidade,  poste  qne  os 
pífaros,  que  faziam  acompanhamento,  tornassem  supportavel  a  bulha.  Quando  q 
duque  bebia^  o  que  fez  só  duas  vezes  durante  toda  a  comida,  sondo  a  bebida 
agua  pura  segundo  costumava,  vinha  esta  em  um  jarro  de  cristal  alto  e  largo, 
que  elle  despejou  de  todo.  N'este  acto  vinha  adiante  o  mordomo  com  o  basâona 
mão,  e  atraz  o  mestre  sala  com  a  salva.  Dos  lados  estavam  dois  creados  vestides 
de  velludo  preto  e  tabardos  de  panno,  e  canas  na  mão,  chamados  maceiros  oom 
maças  de  prata  macissa,  e  as  armas  ducaes;  e  além  destes,  dois  vestidos  com 
sobrevestes,  a  modo  de  túnicas  de  brocado  de  oiro,  cobertas  de  armas  do  da- 
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qoe  e  dos  seas,  chamados  féis  d'arma8,  todos  os  qnaes  tendo  no  meio  o  es- 
canção com  a  copa  d*oiro  e  com  o  dito  jarro  coberto,  estavam  de  joelhos,  co- 
mo fazem  sempre  aqaelles,  qae  faliam  com  o  duque,  e  do  mesmo  modo  estava 
o  escanção,  tocando  entre  tanto  os  instrumentos.  Repetiu-se  esta  mesma  cere- 
monia,  quando  o  legado  bebeu. 

«As  ceremonias,  foram  segundo  o  rito  Romano  da  missa  na  capella  ducal. 
A  musica  era  estrepitosa  e  retumbante;  o  canto  era  de  boas  vozes,  mas  tao 
altas»  sendo  os  cantores  pela  maior  parte  eunuchos,  que  não  pareceu  sonora, 
nem  bem  cone^ada,  como  talvez  fora  em  aposento  mais  vasto. 

«Depois  da  missa,  voltando  o  legado  ao  seu  quarto,  encontrou  à  porta  da 
camará  ducal,  esperandoo  em  pé,  a  infante  D.  Isabel,  filha  do  defunto  duque 
D.  Jaime,  viuva  do  infante  I).  Duarte,  âlho  del-rei  D.  Manjael.  Trazia  um  ves- 
tido preto  afogado,  coberta  quasí  toda  com  o  manto:  é  de  estatura  alta  e  di- 
reita, de  edade  de  60  annos:  ao  pé  d^ella  estava  sua  Olha  D.  Gatharina,  duqueza 
de  Bragança,  a  qual,  parecendo-ihe  por  ventura  abatimento  de  sua  real  gran- 
deza intitular-se  duqueza,  se  chama  a  senhora  Gatharina.  Teria  de  edade  29 
annos.  Trazia  vestido  de  velludo  preto  afogado,  cheio  de  espiguiihas  galantes 
d'oiro,  rubins  e  diamantes,  com  meias  mangas,  abertas  ao  meio  com  rede  de 
oiro,  eabello  liso  e  levantado  em  topete  como  usa  a  rainha  de  Hespanha,  com 
um  rosicler  de  diamantes  e  rubins  ao  peito  de  inestimável  valor,  e  pulceiras  e 
brincos  de  grossíssimas  pérolas.  Pegava-lhe  na  cauda  d*uma  sala  de  gorgorão 
branco  que  trazia  por  baixo,  uma  graciosa  donzella,  acompanhada  â'outra8 
dez  vestidas  de  diversas  leias,  e  todas  do  mesmo  feitio  com  muitas  jóias,  além 
de  quatro  donas  vestidas  como  a  infante  viuva,  só  com  a  differença  de  não  se- 
rem os  véus  tão  compridos.  Tinha  ao  pé  de  si,  de  um  lado  D.  Theodosio  seu 
filho,  duque  de  Barcellos,  de  edade  de  luatro  annos,  e  D.  Duarte  de  três,  ves- 
tidos com  gibões  e  calças  de  telas  bordadas  de  prata  listrada  de  vermelho,  com 
cordões  de  oiro  e  pérolas,  estando  ainda  na  ama  o  terceiro  filho  D.  Alexan- 
dre. Do  outro  lado  estavam  as  suas  duas  filhas  D.  Maria  de  sete  annos  e  D. 
Seraphina  de  seis,  vestidas  de  razo  cramezim  bordado  d'oiro.  Feitos  os  com* 
primentos  ao  legado  o  convidaram  a  sentar-se  em  uma  cadeira  de  brocado  de 
oiro,  debaixo  de  docel,  e  a  infante  e  a  senhora  D.  Gatharina  no  chão  sobre  um 
estrado,  que  ficava  defronte.  Conversaram  algum  tempo,  estando  as  damas  em 
pé  do  outro  lado,  e  o  duque  assentado  á  esquerda  do  legado  faltando  com  o 
patriarcha  Alexandrino,  e  os  outros  prelados  e  gentis  homens  em  pé  no  meio 
da  sala. 

«Tem  o  duque  nos  seus  estados  grandes  bancos  de  mármores  alvíssimos 
de  veios  amarellos,  e  d'outras  espécies,  muitos  e  excellentes.  A  artilheria  dos 
seus  castellos  é  numerosa. 

«Os  escravos  são  considerados  e  tratados  como  as  raças  de  cavallos  na  Itália 
pelo  mesmo  methodo;  o  que  se  busca  é  ter  muitas  crias  para  as  vender  a  30 
e  a  40  escudos.  Doestes  rebanhos  de  mulheres  ha  muitos  em  Portugal  e  nas 
índias. 

«O  doque  pode  levantar  sessenta  mil  homens  de  peleja,  dando  só  Barcel- 
los 13:000,  afora  6:000  cavallos. 
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tVeia  o  duque  com  seu  irmão  o  cein.cavalleiros  acompaahando  o  legado, 
obra  de  rooia  légua,  e  dcspedindose  passou  a  Borba,  vílla  sua,  formosa  o 
plaoa,  de  600  fogos,  a  distaacia  d'uma  légua.  Pouco  depoia  encontrámos  o  cor* 
regedor  e  alcaide  d'£stremoz,  villa  de  400  fogos,  e  distante  uma  legna,  acom- 
panhados de  cem  cavalleiros.  Aqui  pernoitámos,  o  legado  em  casa  do  doaata- 
rio  D.  Constantino  de  Bragao^M,  e  os  demais  por  casas  particulares,  incoinmo- 
dados  por  dormirem  em  colchões  no  cbâo,  sendo  este  o  costume  do  paíz,  por 
se  usarem  poucos  leitos.  Ao  redor  da  villa  ha  montes  de  pedra  mármore  com 
veios  vermelhos,  a  qual  serve  para  os  edifícios^  e  n'algumas  partes  barro  ver* 
melbo  misturado  de  branco,  do  qual  fazem  diversos  vasos  muito  lindos,  e  jar* 
ros,  pelos  quaes  costumam  beber  os  fidalgos  e  até  o  próprio  rei. 

«Foi  de  grande, prazer,  ao  entrar  n'esta  villa,  ver  três  corpos  de  danças  si* 
milbantes  ás  d'Elvas,  e  dos  lados  fogos  d'artificio,  e  foguetes,  e  ouvir  o  estron- 
do da  artilharia  ^  e  dos  sinos,  sendo  acompanhado  o  legado  com  dez  tochas 
'acesas^  e  com  muitas  outras,  os  prelados  e  gentis-homens,  aos  seus  respecti- 
vos aposentos. 

«No  dia  seguinte  chegámos  a  uma  estalagem  distante  três  léguas,  por  ca^ 
minhos  algum  tanto  pedregosos  e  Íngremes,  posto  que  o  território  fosse  bom 
e  fructifero.  Ahi  encontramos  o  bispo  d'Evora  acompanhado  de  parte  do  clero 
e  outras  pessoas;  ao  todo  200.  Na  dita  estalagem  almoçámos  doces,  presunto 
do  melhor  que  ó.  possível  comer-se,  capões  assados  frios,  queijo  excelleote, 
pào  alvíssimo,  e  óptimos  vinhos,  tudo  ordenado  pelos  mantieiros  d*el-rei  com 
muito  cuidado  e  diligencia:  a  louça  era  de  prata,  e  os  copos  de  oiro.  Depois 
encaminhando-so  para  £vora,  veiu-nos  ao  encontro  D.  Diogo  de  Castro,  ho- 
mem de  80  annos,  e  pessoa  principal  entre  os  viziqhos  da  cidade,  logar  tenente 
d*el-rei  nas  coisas  da  guerra.  Cavalgava  um  formoso  e  beui  arreado  ginete, 
vinha  acompanhado  de  bOÚ  homens  de  serviço  ordinário,  além  de  dez  mH  peões 
de  sua  milícia,  e  400  soldados  bem  postos,  montados  em  formosos  cavallos, 
pela  maior  parte  á  gineta.  Perto  d*£vora,  obra  de  um  terço  de  légua,  appare* 
ceu  o  governador,  e  alcaide,  e  o  juiz  com  vestiduras  talares  de  panno,  segui- 
dos de  meirinhos  e  outros  magistrado^  na  ordem  seguinte.  Enfileirados  d'ama 
banda  vinham  oito  trombetas  tocando,  vestidos  de  Ihama  d'oiro,  egual  á  das 
bandeirolas  das  trombetas,  com  divisas  brancas  e  verdes,  tabardos  de  mescla, 
e  barretes  de  panno  vermelho.  Seguiam  com  a  mesma  divisa,  e  barretes  brancos 
que  a  guarda  do  governador.  Atraz  destes  vinham  outros  dez  vestidos  de  pa- 
no de  mescla  com  barretes  pretos,  os  quaes  eram  a  guarda  do  alcaide.  Da  ou- 
tra banda  viam-se  três  pretos  montados  em  mulas  cobertas  até  o  chão  com 
gnaldrapas  de  panno  negro  e  amarello,  com  um  pequeno  capuz  atraz,  e  com 
calças  curtas  de  marinheiro,  das  mesmas  cores,  e  barrete  liso  e  alto  com  a 
aba  revolta  até  meia  altura,  e  uma  faxa  de  cendal  ao  redor.  Cada  um  d^elles 
tocava  dois  atabales  pendurados  de  um  e  d'outro  lado  da  sella.  O  som  era  ás 
vezes  aprazível  e  suave;  mas  batendo  com  mais  força,  era  áspero  e  espantoso;  o 
que  fizeram  ao  approximar-se  o  legado  em  signal  de  maior  alegria,  o  que  tem 

*  Panorama  de  1841,  pag.  110. 
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por  costume  cm  tempo  de  guerra,  quando  alcançam  vicloría.  Segaiam-se  três 
troços  d'alabardeiros,  cada  um  de  seis  homens  diversamente  vestidos,  os  qaa^^s 
formavam  a  guarda  dos  outros  magistrados.  No  meio  d'estas  companhias  ca- 
minhavam os  ditos  senhores,  precedidos  de  muitos  ministros  com  varas  na 
mão,  insígnia  de  justiça  todas  compridas  e  brancas,  á  excepção  da  do  gover-. 
nador,  que  era  como  bastão  da  grossura  de  um  braço,  pintado  de  verde  e 
branco.  Junto  da  cidade  appareceram  dez  rapazes  vestidos  de  verde  dançando 
à  mourisca  ao  som  de  pandeiro,  e  logo  depois  outros  dez  vestidos  de  amarello 
com  tambor  e  flauta,  dançando  também  e  saltando  com  um  meio  arco,  que 
Cada  um  d'elles  trazia,  enredando-se  e  desenlaçandose  rapidamente.  Apoz 
estes  vieram  mais  dez  vestidos  de  romeiros,  bailando  à  roda  de  um  tambor,  e 
cantando  os  louvores  do  legado.  Ainda  appareceram  mais  dez  egypcias  ou  ci- 
ganas, fazendo  além  da  .sua  dança  costumada  e  ao  som  do  tambor,  vários  jo* 
go^  com  lenços  c  varas.  Vieram  logo  apoz  dez  ciganos,  que  ao  som  de  outro 
tambor,  collocando  se  cada  um  entre  duasd'ellas  formaram  uma  graciosa  ca- 
deia. Ultimamente  á  porta  da  cidade  dez  rapazes  vestidos  de  branco  com  ver- 
gooteas  nas  mãos  bailavam  à  roda  de  uma  cadeira  de  vellndo  cramesim  franja- 
do d'oiro,  a  qual  traziam  oito  rapazinhos  mais  pequenos  com  briaes  brancos,  e 
com  aureolas  d'oiro  na  cabeça,  apresentando  se  ao  legado,  e  curvando  se,  co- 
mo todos  os  outros,  que  vinham  fazer,  um  por  cada  vez,  sua  mesura,  e  de* 
pois  todos  juntos,  em  quanto  as  danças,  jogos  e  cantos  continuavam  sempre 
adiante  do  legado. 

«Entrou  no  palácio  do  arcebispo  em  Évora,  que' hospedou  á  sua  custa  o 
legado,  os  prelados  e  alguns  mais  com  toda  a  sumptuosidade.  O  mesmo  foi 
nas  casas  dos  fidalgos,  que  recebiam  esplendidamente  os  que  eram  hospeda- 
dos n*ellas.  Os  aposentos,  alem  dos  forros  de  finíssimos  pannos  de  Flandres^ 
tinham  os  pavimentos  cobertos  de  tenros  e  verdes  juncos  marinhos,  que  usara 
em  occasião  de  festas  e  de  casamentos.  Costumam  estar  à  mesa  duas  c  três 
horas.  Cada  qual  tem  o  seu  copo :  a  meio  jantar  mudam-se  os  guardanapos, 
os  guisados  de  carne  pòem-se  na  mesa  já  partidos  em  bocados  e  cobertos,  e 
tanto  n'estes  como  em  outros  deitam  dentro  ovos  cosidos,  muitas  especiarias  e 
assucar.  Não  são  lautas  as  comidas,  mas  são  abundantes,  e  dizem  que  a  maior 
parte  d'ellas  são  usadas  pelos  moiros.  De  cada  vez  não  trazem  â  mesa  mais 
que  um  manjar,  e  por  isso  os  jantares  duram  tanto  tempo;  o  qual  entretém 
conversando,  fazendo  saúdes,  e  offerecendo  uns  aos  outros  o  que  vem  á  mesa, 
mostrandose  todos  muito  alegres. 

•Viemos  a  três  pequenas  léguas  d'ahi  à  estalagem  de  Montemor  o  Novo, 
onde  almoçámos  doces  e  pasteis  de  peixe  fresco  e  salgado,  e  andadas  mais 
duas  léguas  pequeninas  chegámos  a  Montemor,  bella  villa  de  oitocentos  fogos, 
cercada  de  prados  e  assentada  à  margem  de  um  rio.  Acha- se  povoada  no  sopé 
do  monte,  não  podendo  habitar-se  a  villa  antiga  (hoje  quasi  deserta)  por  cau- 
sa do  incommodo  e  despeza  de  subir  ao  alto,  e  conduzir  lá  as  cousas  necessá- 
rias, por  ser  elevadíssimo  o  monte.  Nem  lá  está  auctoridade  alguma  á  excep- 
lão  de  Fernando  Martins,  alcaide  e  caslelleiro  do  uma  fortaleza  ou  palácio 
antigo. 
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«No  dia  segaiate  chegámos  d*ahi  duas  legaas  ás  estalagens  chamadas  da 
Silveira  e  da  (?)  pouco  distantes  uma  da  outra,  e  tomando  leve  coUação  andá- 
mos outras  duas  léguas,  e  chegámos  á  Landeira,  povoação  ou  burgo  de  vinte 
fogos  espalhados,  na  qual  posto  que  estéril  e  incapas,  tinham  feito  mercado 
de  mantimentos  trazidos  dos  arredores.  Ergueram-se  ahi  dez  tendas  de  cam- 
panha ao  modo  mourisco,  e  como  o  campo  estava  verde  e  alegre,  n'el1as  se 
recolheram  alguns  prelados  e  gentis-homens,  querendo  antes  oatros  soffirer 
dentro  das  casas  o  dormir  sobre  um  colchão  deitado  no  pavimento,  qae  de* 
baixo  das  tendas,  onde  cada  um  tinha  dois,  só  por  não  (iearem  expostos  ao  ar. 
Apesar  d'isto  o  legado  accommodou  se  bem  em  uma  casa,  e  foi  sertrido  de 
tudo.  Gostámos  do  sitio  por  ser  desafrontado  e  gracioso.  De  dia  todo  o  terrí* 
tório  parecia  coberto  de  um  exercito  em  campo;  á  noite  viam*se  de  redor  mm- 
tas  fogueiras,  que  alegravam  os  moradores  da  povoação.  Eram  estes  promp- 
iissímos  em  servir-nos,  e  tendo  vindo  obra  de  ans  trinta  de  encontro  ao  lega* 
do  montados  em  ginetes  creados  n'aquelies  sítios,  nos  divertiam  bastante  fa- 
zendo carreiras,  dois  a  dois,  com  as  mãos  dadas,  correndo  com  grande  velo- 
cidade, e  parando  no  meio  da  carreira  com  toda  a  facilidade. 

«No  outro  dia  (sabbado  l."*  de  dezembro)  depois  de  almoço,  partimos  com 
chuva  por  uma  estrada  plana  e  arenosa,  por  meto  de  bosqnes;  e  deixando  a 
esquerda  Setúbal,  povoação  do  4:000  fogos,  e  de  muitas  marinhas,  que  são  on- 
de o  oceano  espraiando-se  forma  uma  lagôa,  da  qual,  como  da  de  Gervia  em 
Itália,  tira  sal  em  abundância,  chegámos  a  Palmella,  villa  de  1:000  fogos. 

«Caminhámos  por  via  plana  e  por  entre  bosqnes  aprazíveis,  encontrando 
ora  á  esquerda,  ora  á  direita  algumas  aldeias  pouco  distantes  umas  das  ootraF, 
todas  graciosas,  com  as  casas  muito  ciaras  por  fora,  e  rodeadas  de  regatos, 
olivaes  e  prados:  eram  estas  aldeias  Goina  de  35  fogos.  Alhos  Yedros  de  300^ 
Palhaes  de  40,  Telha  de  30.  Pela  volta  da  noite  acompanhados  com  des  tochas, 
chegámos  ao  Barreiro,  bella  villa  de  300  fogos.  Apeámo-nos  á  porta  de  nna 
boa  casaria,  onde  mora  o  alcaide,  e  onde  os  reis  costumam  receber  as  rainhas 
quando  casam  em  Castella,  ou  outras  personagens  que  por  ahi  passem.  Esta* 
va  toda  adereçada  de  fin  ssimos  pannos  de  Flandres  de  seda  e  oiro,  exceilen* 
temente  historiados.  A  antecâmara  do  legado  tinha  um  leito  com  colomoas 
embutidas  de  oiro  e  negro,  com  vários  lavores  de  animaes  e  arvore?.  O  eorti* 
nado  era  de  damasco  preto,  orlado  de  recamo  de  oiro,  os  travesseiros  de  pre- 
ciosa hoUanda,  recamados  de  oiro,  abotoados  com  muitos  botões  de  oiro  foíf 
cisso.  A  camará  tinha  um  leito  de  brocado  de  oiro,  caaotílbo  sobre  canotílho, 
com  docel  irmão,  e  travesseiros  iguaes  aos  de  fora.  A  sala,  onde  comiam  os 
prelados,  tinha  um  docel  de  velludo  negro  todo  coberto  de  lyrios  de  oiro,  o 
orlado  de  brocado  de  prata  com  florões  pretos.  No  aparador  estava  lonça,  en- 
tre doirada  e  de  prata,  que  valeria  doze  mil  ducados,  havendo  muitas  peças 
lavradas  de  figuras,  e  quatro  frascos  ou  talhas  irmãs  de  13  palmos  d'altor& 
Na  sala  dois  castiçaes  de  prata,  que  davam  pela  cintara,  sostinbam  grossíssi- 
mas tochas  brancas,  delicadamente  lavradas  de  relevo.  Em  todos  (^  aposentos 
havia  cheiros  suavíssimos,  adornos  pelas  paredes,  e  juncos  pelo  chão.  Os  do 
legado  estavam  todos  tapizados.  Nas  casas  onde  alojámos  tudo  era  comoiod^- 
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sino  e  bem  adornado,  como  eamas  de  seda,  e  comida  prompta  para  os  qae 
preferiam  comer  no  seu  quarto,  qae  eram  poucos,  sendo  muito  mais  agrada- 
Yel  o  sumptuoso  apparato  de  casa  do  alcaide,  onde,  ainda  que  a  mesa  fosse 
mal  ordenada,  porque  esta  gente  tem  pouco  geito  para  isso,  tínhamos  uma 
ceia  magnifica  e  melhor  que  todas  as  que  até  ahi  tivéramos,  sendo  servida 
por  trinta  mancebos  fidalgos,  e  em  riquíssima  baixella  d'onro  e  prata.  Em 
outras  duas  casas  os  gentis  homens  e  mais  familia  foram  tratados  com  egual 
magnificência,  bebendo  por  copos  de  prata  até  os  ínfimos  creados,  nâo  faltan- 
do tochas  para  acompanhar  os  que  vinham  cear,  voltando  para  a  pousada,  ou 
indo  para  qualquer  parte.  Á  mesa  dos  prelados  um  improvisador  camtou  á 
guitarra  em  honra  do  legado  e  da  infante  D.  Maria  de  Portugal,  de  quem  era 
todo  aqoilio,  e  que  fazia  toda  a  despem,  os  louvoreá  dos  prelados  e  d*alguns 
gentis- homens;  e  depois  vários  outros  á  viola,  aos  três  e  aos  quatro,  cantaram 
Biadrigaes  engraçados,  e  bem  trovados  em  palavras  castelhanas.  Muitos  man- 
cebos nobres,  além  dos  trinta  cuidavam  com  toda  a  attençao  e  presteza  em  ser- 
vir o  legado,  e  depois  os  prelados  e  mais  pessoas,  não  deixando  faltar  cousa 
alguma,  que  fosse  necessária,  ou  que  se  desejasse,  tendo  sido  com  este  intento 
mandados  de  Lisboa  pela  infante.  Além  do  que  os  donos  das  pousadas  faziam 
aos  seus  hospedes  toda  a  casta  de  obsequio  e  cortezia.  Á  tarde,  depois  do  es- 
curecer, foi  ei^pectaculo  admirável  o  ver  Lisboa,  a  distancia  de  duas  léguas, 
^'um  alto,  que  parecia  arder  todo,  tal  era  a  multidão  de  fogueiras. 

No  outro  dia  à  tarde '  cresceu  a  maré  e  podemos  embarcar.  Appareceram 
de  repente  muitos  barcos  de  pesca  e  vários  outros,  afora  cinco  bateis*  Embar- 
caram os  cavallos  por  uma  ponte  de  madeira,  que  ha  aqui,  não  sem  a  diffi- 
caidade  e  o  perigo  de  se  estropiarem,  e  pela  passagem  pagou-se  meio  escudo 
de  cada  um.  Os  familiares  passaram  em  seis  barcas  toldadas  de  velludo,  ou 
tapetes  finos,  com  muitas  bandeirolas  variadas,  e  o  legado  e  demais  prelados 
em  ou(ra,  que  era  pintada  de  vermelho  e  toldada  de  damasco  da  mesma  côr, 
6om  uma  quantidade  ainda  maior  de  similhantes  bandeirolas;  e  n*outra  tol- 
dada de  velludo  encarnado  e  verde  D.  Constantino  de  Bragança  com  vários 
fidalgos  portoguezps.  Teríamos  andado  obra  de  uma  légua  quando  aferrou 
Gomnosco  uma  barca  grande  do  feitio  do  Bucentauro  de  Veneza,  pintada  e 
toldada  do  mesmo  modo,  na  qual  entrou  o  legado  com  todos  os  seus,  e  D.  Cone- 
tantíno  com  todos  os  fidalgos  de  sua  companhia.  Á  popa  havia  um  docel  de 
tela  d*oiro»  e  debaixo  d'elle  uma  cadeira  de  brocado  d*oiro  para  o  legado,  es* 
lande  tudo  defronte  forrado  de  finos  panos  de  Flandres,  e  cobertos  de  tapetes 
06  escabellos,  em  que  se  assentavam  os  prelados,  bem  como  o  pavimento  da 
popa,  e  até  o  da  proa.  Pelo  que  parecia  que  não  estávamos  em  uma  barca,  mas 
skn  em  magnifica  e  bem  ornada  sala.  Os  bordos  d'ella  estavam  cheios  de  ra- 
mos de  loiro,  e  por  cima  esvoaçavam  bandeiras  de  damasco  verde  e  amarello. 
A  galeota,  para  que  por  extrema  velocidade  não  corresse  algum  risco,  posto 
qoò  o  vento  fosse  de  feição,  não  trazia  vela,  mas  vogava  com  remos  a  com- 
passo, e  rebocada  por  dez  bergantins  pintados  de  vermelho.  Chegavam  a  nós 

*  Panorama  de  184t  pag.  iti. 
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dez  barcas  variamenlo  pintadas  e  ornadas,  nas  qaaes  ouvimos  pifanos,  trombe- 
tas, adufes,timbales  e  outros  instrumontos,  com  cantores  e  bailarinos  vestidos 
à  mourisca,  os  quaes  bailavam  com  garbo,  mas  o  canto  parecía-se  com  o  que 
cantam  os  j  adeus  nas  suas  synagogas.  Esta  gente  rodeando  a^saleota,  e  fazendo 
seus  cuiuprimentos  deleitavam -nos  muito.  Depois  d*isto  ainda  se  approximaraiB 
muitas  mais  barcas,  talvez  30,  que  salvaram  a  galeota  cada  uma  com  dei  ti* 
ros  de  artilhería.  JN^uma  d*ellas  veia  o  arcebispo  de  Lisboa,  com  muito  clero»  e 
beijando  a  mão  ao  legado  so  despedia  para  o  receber  depoisem  terra  com  ee- 
remonial.  Partindo  o  arcebispo  vieram  ainda  mais  bergantins  toldados  6  ves- 
tida a  marinhagem,  uns  de  verde,  outros  d'amarello,  outros  de  vermelho,  oq* 
tros  em  fim  do  cores  misturadas  com  muitos  estandartes  similhantes,  nos 
quaes  vinham  pintados,  n'este  um  mundo,  n*aquelle  um  jardim,  n*aqueiroatro 
um  ceu  estreliado,  em  alguns  as  armas  e  brazòes  de  seus  donos,  ou  oatras 
divizas,  e  até  as  havia  com  motes  e  tenções  que  se  não  podiam  bem  discernir 
no  meio  d'aquella  confusão.  Vários  d*estes  bergantins  eram  dos  magistrados 
da  cidade,  outros  das  ordens  militares  de  Portugal.  Alguns  fidalgos  e  todos  os 
officios  mechanicos  mandaram  seu  bergantim.  Muitos  indiaticos  que  residem 
em  Lisboa  enviaram  dois  cheios  de  varias  plantas,  flores  e  fmctos  da  índia, 
feitos  de  cera,  que  representavam  uma  primavera,  não  faltando  ahi  rosas,  vio* 
las,  e  iiervas  odoríferas,  naturaes  e  verdadeiras,  colhidas  em  Lisboa.  Erana  tan- 
tos os  barcos  vindos  de  toda  a  parte,  que  se  computaram  em  mais  de  500. 
Distaríamos  um  terço  de  légua  da  cidade,  quando  chegaram  dez  galés  peque- 
nas, seguidas  por  uma  grande,  que  chamavam  o  galeão,  as  quaes  saudaram  o 
legado  com  iOO  tiros  d*artiiheria,  e  o  galeão  com  24,  deitando  ao  mesmo  tem- 
po muitos  foguetes  e  outros  fogos  de  vistas. 

tCom  esta  bella  e  alegre  companhia  chegámos  finalmante  á  cidade,  em 
cuja  praia  havia  tanta  gente  que  se  calculava  em  50  mil  pessoas.  Deitou-se 
uma  ponte  de  madeira,  e  por  ella  de.oembarcámos  para  outra  ponte  fixa,  no 
meio  da  qual  dêmos  de  rosto  com  o  cardeal  D.  Henrique,  que  nos  esperava 
com  muitos  cavaileiros. 

tDeram  principio  á  entrada  muitos  cavalleiros  portuguezes,  caminhando 
aos  dois,  aos  três,  e  aos  quatro,  e  misturados  com  elles  os  familiares  do  lega* 
do,  a  cuja  esquerda  ia  o  cardeal  infante.  Tendo  andado  vinte  passos  vieraiB 
cumprimental-o  todos  os  magistrados,  e  officiaes  públicos  de  Lisboa,  que  se- 
riam noventa,  uns  vestidos  de  vestiduras  compridas  até  o  chão,  outros  desakis 
até  o  joelho,  feitos  de  diversas  fazendas,  com  as  varas  nas  mãos,  e  trazendo  mui- 
tos alabardeiros  e  creados  apoz  si,  uns  mais,  outros  menos,  segando  as  suas 
graduações.  Yeiu  então  encontrar-se  com  o  legado  D.  Sebastião,  rei  de  Portu- 
gal, mancebo  de  28  annos,  de  boa  côr  e  muito  parecido  com  D.  Joanna,  prín- 
ceza  de  Portugal,  sua  mãe,  e  irmã  d'elrei  catholico.  É  de  estatura  medioere, 
de  olhar  e  sobrecenho  algum  tanto  carregado  e  altivo.  Trazia  uma  capa  de 
panno  preto,  e  o  capuz  com  botões  de  diamantes,  rubins  e  pérolas,  saio  com 
abotoadura  também  de  diamantes  e  as  faldas  até  o  joelho,  calças  vermelhas 
com  poucos  tufos,  e  quasi  lízas,  barrete  chato  de  velludo  carregado  para  a  I^ta 
quasi  até  o  sobrolho,  e  adornado  com  um  cordão  d*oiro,  diamantes  e  perdas: 
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traila  botas  largas  nas  pernas,  de  cordovão  prelo,  que  lhe  sabiam  até  os  joe- 
lhos. A  espada,  cinto,  estribos  e  esporas  eram  doirados,  e  a  sella  do  cavallo  de 
YeHudo  preto  recamado  de  oiro  e  pérolas:  na  cabeça  trazia  o  cavallo  penden- 
tes de  pedras  preciosas  e  oiro.  Adiante  d*el-rei  dois  escravos  pretos  conduziam 
dos  ginetes,  um  claro,  outro  baio-claro  com  xairéis  de  brocado  de  oiro  e  jae- 
res  d*oiro.  Ao  redor  Tinham  cincoenta  alabardeiros  vestidos  de  panno  preto, 
com  capas  compridas  até  meia  perna,  salos  com  faldas  pelo  joelho,  e  botas 
largas  de  cordovão  prelo.  Seguiamse  o  infante  D.  Duarte  e  muitos  outros  ca- 
valleíros,  que  eram  de  bella  presença  e  ricamente  vestidos.  El-rei  parou  à  di- 
reita do  legado,  e  descobrindo  a  cabeça  ao  mesmo  tempo  que  este,  fez  uma 
leve  inclinação,  tornando  immediatamente  a  pôr  o  barrete. 

«Feitos  os  comprimentos,  e  correspondida  a  cortezia  que  Gzera,  caminhou 
ao  lado  do  legado,  e  sempre  à  direita,  e  seguindo-se  depois  o  cardeal  infante 
6  D.  Duarte,  e  depois  D.  Constantino,  D.  Francisco  e  D.  Henrique:  apoz  estes 
o  duque  d' Aveiro  e  seu  irmão  D.  Pedro,  aos  quaes  se  seguiam  os  marquezes, 
condes  e  outros  fidalgos  titulares,  e  depois  os  magistrados  da  cidade  com  os 
seus  alabardeiros  e  os  cavalleiros  das  quatro  ordens  militares,  além  de  outras 
pessoas  dtstlnctas,  cada  qual  segundo  a  sua  graduação.  Caminhámos  obra  de 
uma  boa  milha  por  bellas  ruas,  direitas  e  largas  (principalmente  a  que  cha- 
mam rua  nova,  a  qual  é  bellissima  e  povoada  de  nobres  edifícios)  até  que  che- 
gámos ao  paço  real,  situado  no  sitio  mais  alto  da  cidade,  que]d'alli  se  descobre 
quasi  toda,  fazendo  uma  vista  soberba  com  o  bfaço  de  mar,  que  a  cerca,  cheia 
de  grande  multidão  de  navios.  Por  todas  estas  ruas  era  tão  basto  o  povo  que  se 
calculou  haver  ahi  mais  de  150  mil  pessoas.  Estavam  as  ditas  ruas  adornadas 
todas  de  finos  pannos  de  Flandres  e  d'outras  qualidades,  não  havendo  colum- 
na  ou  parede  que  d*elles  não  estives  e  coberta.  Dobrado  era  o  adorno  das  ja* 
nellas,  porque  não  só  estavam  a  ellas  damas  tão  louçãs,  que  não  sei  a  que  com- 
paral-as,  mas  lambem  estavam  colgadas  de  riquíssimos  tapetes  e  colchas,  o  que 
era  tanto  mais  explendido,  quanto  as  casas  lêem  muitas  janellas  e  muito  juntas, 
e  cada  morada  três  ou  quatro  andares,  que  se  alugam  facilmente  pela  grande 
frequência  d'cstrangeiros.  Era  por  este  motivo  que  d*um  e  d'oulro  lado  se  não 
via  vão  do' tamanho  d*nm  dedo,  que  não  estivesse  coberto  de  tapetes  e  pannos, 
divididos  por  quadros  de  figuras  em  vulto,  ou  bordadas,  de  vistosa  apparencia. 
Quando  chegámos  à  egreja  de  Santa  Maria  (Sé)  perto  dos^paços  reaes,  el-rei, 
fazendo  leve  menção  de  descobrir  a  cabeça,  partiu  para  os  ditos  paços,  acom- 
panhado de  cincoenta  tochas,  e  o  legado  entrou  na  egreja. 

•Partindo  da  Sé  o  legado  com  o  cardeal  infante  e  muitas  outras  pessoas 
foi  apear-se  ao  dito  palácio,  chamado  do  castello,  era  sol  posto.  Acompanha- 
do de  50  tochas  conduzlram-no  a  um  aposento  no  andar  nobre,  por  cima  do 
quarto  d'ei-rei,  onde  ceou  só,  e  os  prelados  e  gentishomens  de  seu  serviço 
em  publico,  n*uma  sala,  e  em  outra  maior  os  gentis-homens  dos  prelados.  As- 
sim os  mais  creados  cada  um  segundo  a  sua  jerarchia  e  ciasse. 

«As  mesas  não  eram  tão  bem  ordenadas,  lautas,  e  abundantes  como  em 
Madnd,  porque  os  portoguezes  não  lêem  habito  de  banquetear- se.  Conhecia- 
se^hes  a  boa  vontade  com  qu3  davam  tudo,  e  que  eram  abastados  de  peças 
TOMO  n  i9 
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de  oiro  e  de  prata,  e  servidos  por  miiitos  ereados;  mas  as  eomiâas  eram 
grosseiras  qae  delicadas;  os  vinhos  fortes;  a  fjracta  poaco  singular.  QaaBto  ao 
pão  e  carne  eram  óptimos. 

tO  palácio  do  casteilo,  todo  por  fóra  de  cantaria,  assim  coroo  nao  tem  for- 
ma alguma  d'arebitectura  por  ter  sido  feito  aos  poucos  em  diversas  epocbaft, 
também  por  dentro  é  mais  commodo  que  vistoso.  Sobe-se  por  uma  grande  es- 
cadâ»a  um  atrio^  que  gira  em  volta,  e  que  dá  entrada  para  diversas  quadras, 
ficando  à  mão  esquerda  da  entrada  uma  porta,  que  dá  para  outra  escada  in* 
greme  e  estreita,  pela  qual  se  sobe  a  alguns  quartos  bem  ornados,  nos  qaaes 
se  alojaram  vários  prelados.  Tomando  por  outra  escada  subimos  a  uma  va- 
randa,* que  dá  passagem  para  as  camarás  d'el-rei,  por  cima  das  quaes  fica  uoia 
grande  sala,  qae  tem  48  passos  de  comprido  e  18  de  largo,  dividida  cm  Da- 
ves  com  um  tecto  pintado  de  brutescos,  e  forrada  toda  de  bellos  razes  de  Flan- 
dres, e  de  Ihama  d'oiro.  Seguia  se  um  quarto  feito  a  modo  d'eseada,  por  ser 
em  degraus,  onde  os  gentis-homens  dos  prelados  comiam.  O  tecto  doeste  qnarto 
era  feito  á  maneira  de  pinha,  e  de  muito  mau  gosto.  D*aqui  subia  outra 
dinha  de  madeira  para  um  aposento,  ao  lado  do  qual  ficava  outro  onde 
vam  os  aparadores  com  copa,  assaz  copiosa  de  peças  d'oiro  e  prata,  mas  não 
tanto  como  a  do  duque  de  Bragança.  D*esta  casa  se  passava  para  uma  sala  for- 
rada dos  mesmos  pannos  de  Flandres,  na  qual  os  prelados  comiam.  No  fundo 
d'esta  sala.se  descia  para  uma  varanda  feita  de  novo,  em  cujo  topo  havia  ma 
beilissimo  panno  de  Flandres  com  uma  imagem  da  virtude,  que  segurava  pelo 
collo  e  pelos' cabellos  uma  fortuna  com  seu  letreiro,  que  significa:— Não  sabe 
escapar,  nem  pôde  fugir  a  fortuna,  quando  a  virtude  com  >ua  força  a  roteai. 
Do  meio  d'esta  varanda  se  desce  para  uma  sala  forrada  de  Ihama  de  oiro,  com 
seu  docel  de  brocado,  debaixo  do  qual  está  um  estrado  com  três  degraus,  co- 
berto de  panno  verde.  D*aqui  se  entra  em  uma  camará,  ornada  do  mesmo  mo- 
do, onde  eatá  um  grande  leito  de  brocado  d'oiro,  com  travesseiro,  e  doas  ai- 
mofadmbas  de  razo  (setim)  carmezim  ricamente  bordados  d'oiro.  Fiea  ifflaie<> 
diata  outra,  onde  estava  um  leito  para  dormir  o  legado,  coja  armação  era  de 
floissimos  razes  de  seda  e  de  oiro,  com  bem  lavradas  figuras  poéticas,  e  fran- 
jas subtilíssimas.  Havia  também  ahi  uma  mesa  pequena,  de  eooro  prelo  da 
índia  mais  bello  que  o  ébano,  todo  lavrado  ao  redor  de  folhagens  d'oíro.  Aõ 
pjé  doesta  camará  estava  um  oratório,  armado  de  razes  similhantes  aos  da  ea- 
mara,  com  a  differença  de  serem  as  figuras  ao  devoto. 

•Doestas  camarás  sahese  por  uma  porta  secreta  para  um  terrado,  d'oiido 
se  descobre  uma  extensa  vista,  tanto  de  mar,  como  de  terra. 

cOs  quartos  d*el*rei  ficam  por  baixo  doestes,  e  em  tudo  lhes  são  simílhan* 
tes,  salvo  em  alguma  pequena  diversidade  nos  estrados  e  dóceis,  e  em  serem 
biordadoa  os  pannos  de  rae  com  historias  do  Testamento  Velho,  e  ao  mesmo 
tempo  com  quantas  ficções  teem  inventado  os  poetas.  Havia  ahi  alguns  que 
valiam  bem  mil  escudos. 

«Na  quarta  feira  seguinte  foi  o  legado  visitar  el-rei,  o  qual  veíaencoalrar- 
se>  com  elle  ao  meio  da  sala  grande,  acompanhado  de  muitos  cavaMeiros,  e  ves* 
tidos  .singelam/^te,  todo  de  paono  preto.  Tirou  o  legado  o  barrete  pnneira* 
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mente,  e  depois  tiroa  elsei  o  seo,  mas  tornou*o  a  por  logo,  tendo-o  o  legado 
ainda  na  mão;  e  sem  dizer  palavra,  tomando  a  direita  ao  legado,  se  encami- 
nhon  para  o  seu  quarto,  sem  fazer  a  menor  eeremonia  ao  passar  as  portas, 
entrando  primeiro  que  elle  na  eamara,  onde  só  havia  uma  cadeira.  Ordenou 
então  elrei  que  viesse  outra,  mas  antes  que  ella  chegasse,  ou  por  inadvertên- 
cia, ou  por  altíveza  assentou-se  debaixo  do  docel,  e  o  legado  defronte  d'elle 
na  que  trouxeram,  que  era  de  velludo.  Tendo  faiiado  obra  de  uma  hora,  o  le- 
gado tornou  a  descobrirse,  fazendo  el  rei  apenas  signal  d'ísso,  e  acompanhando 
só  até  á  porta  do  aposento,  onde  parou  coai  o  barrete  na  cabeça,  em  quanto 
os  prelados  lhe  faziam  suas  cortezias,  pondo  o  joelho  em  terra,  e  retirou-se  do- 
pais. 

«O  legado  jantou  n'esse  dia  em  publico,  mas  só  á  mesa,  na  sala  do  docel, 
n'ttm  estrado  de  cinco  degraus,  assentado  em  uma  cadeira  de  velludo  carme- 
zim  franjada  d'oiro,  assistindolhe  os  prelados,  e  grande  numero  de  fidalgos 
portnguezes.  Ao  mesmo  tempo  jantava  el-rei  em  publico,  e  só  á  mesa,  na  sua 
sala  principal  debaixo  do  docel,  em  estrado  levantado,  e  assentado  em  cadei- 
ra de  brocado  de  oiro.  Quatro  padres  jesuítas  benzeram  a  mesa,  e  depois  de- 
ram graças.  O  serviço  era  d'oiro:  dez  os  creados  que  serviam,  não  mais.  As 
comidas  poucas,  mal  temperadas  e  grosseiras.  Sobre  a  mesa  estava  sempre  um 
grande  vaso  de  prata,  cheio  de  agua,  do  qual  se  deitava  em  um  jarro,  chama- 
do na  língua  portugneza  púcaro,  do  feitio  de  uma  urna  antiga,  d'altnra  d'um 
palmo,  e  feito  de  certo  barro  vermelho,  subtilissimo,  e  luzidio,  que  chamam 
bairro  d'Bstremoz,  pelo  qtíal  el-rei  bebeu  seis  vezes.  Ahi  estava  sempre  uma 
salva  cheia  de  guardanapos,  que  se  renovavam  cada  vez  que  el-rei  bebía>  ou 
mudava  de  prato.  Comia  depressa,  e  com  a  cabeça  baixa,  com  pouca  delíca-' 
deza.  Um  pagem  posto  atraz  da  cadeira  lhe  tinha  entretanto  a  espada.  Dez  es- 
tavam de  joelhos.  Apezar  de  lhe  assistirem  muitos  fidalgos,  nunca  disse  pala- 
vra, nem  olhou  para  nenhum,  e  levantando-se  da  mesa,  retirou-se  para  a  sua 
camará  com  passos  velozes. 

«Depois  de  jantar  o  legado  cavalgou  em  uma  mula,  acompanhado  dos  pre- 
lados, e  de  quinhentos  cavalieiros  portugnezes,  e  seguindo  quasi  uma  milha 
ao  longo  da  margem  do  rio  foi  apear-se  à  porta  de  um  convento  de  freiras 
franciscanas,  d*onde  passou  ao  palácio  da  rainha  D.  Catharlna,  viuva  de  D. 
João  III,  e  irmã  de  Carlos  V,  avó  do  rei  actual.  Terá  d*edade  60  annos,  ou 
mais,  mas  está  bem  conservada:  é  d'alta  estatura,  e  de  gentil  aspecto.  Estava 
vestida  como  a  duqueza  de  Bragança,  de  que  já  fallei.  Achámol-a  em  pé  n'um 
aposento  desarmado,  como  o  era  todo  o  palácio.  Deu  só  dois  passos  a  receber 
o  legado,  com  uma  leve  cortezía.  Junto  d*ella  estavam  quatro  matronas,  e  seis 
donzeltas  formosas  e  ricamente  vestidas.  Despedidos  os  prelados  e  mais  pes- 
soas começou  a  conversar  com  o  legado  em  língua  hespanhola  e  em  voz  atta, 
por  espaço  de  hora  e  meia,  tendo -se  ella  assentado  no  chão,  e  o  legado  de- 
fronte, em  uma  cadeira  de  couro,  ambos  sem  docel,  estando  entretanto  os  pre- 
lados n'outro  aposento,  onde  por  orgulho  ou  descuido  não  havia  cadeiras.  Á 
partida  do  legado  foram  estes  chamados  dentro  para  cortejarem  a  rainha,  o 
que  fizeram  pondo  o  joelho  em  terra,  sem  ella  se  mover,  e  quando  o  legado 
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E.—  Histoire  des  Revolntions  de  Portugal,  Parit,  !689,  Haye  i763.  Londres, 
1765.  Paris,  1711.  Ib.,  1768.  Ib.,  1823.  Ib.,  1833.  Braxellas,  1843.  Âvignom 
1794.  ele. 

Foi  tão  bem  recebida  esta  obra  na  soa  apparíção,  que  mad.  de  Sévigné  ti- 
nha-a  por  bellissimai  e  Bossaet  dizia  ter  o  aactor  uma  penna  de  oiro  apara- 
da para  escrever  a  Vida  de  mr.  de  Turenne  K  No  emtaoto  as  opiniões  acbam- 
se  actualmente  bem  mudadas.  Para  os  portuguezes  passou  sempre  por  eonter 
grande  numero  de  erros,  o  que  já  foi  provado  por  bo  n  numero  de  escripto- 
res.  Gonl  tudo  é  uma  das  obras  mais  conhecidas  na  Europa. 

Ha  uma  traducção  ingleza  com  o  seguinte  título: 

The  History  of  the  Revolutions  of  Portugal  by  M.  V  Abbé  de  Vertot,  of  tke 
Royál  Academy  of  Inscripttons  and  of  tke  Deites  Letlres,  The  fourth  ediHon  rt- 
vised,  and  cotisiderably  enlarged  by  tke  Author,  Done  into  English  from  tke 
last  Paris  Edition.  London.  Printed  for  Knàpton  etc.  1735,  8.*  gr.,  de  139 
pag.  e  offerecida  ao  duque  de  Dorset. 

1404)  VESPUCIUS.  Paesi  novamente  ritrovati  per  la  navigatione  à 
Spagna  m  Calicut.  Yenetia  1521. 

1405)  VEZELIZE  (siBUR  franco»  db). 

E.  —  Histoire  miraculeuse  et  três  certaine,  envoyée  à  frère  André  de  S.  JCs- 
rie,  Evesque  de  Cochin,  en  la  quelle  est  rapporté  qu*és  índes  de  Portugal  u 
trouve  un  homme  marié,  agé  de  380  aiu,  leguei  a  eté  marié  huicl  fois;  à  fvi 
par  deux  fois  les  dents  sont  tombées  et  revenues.  Le  préseni  discours  imprime 
á  Salamanca,  Naples  Foligne,  Bologne,  Venise  et  Milan,  Traduict  d*italieu  m 
françois  par  le  — .  Paris,  J613,  S,"*  —  T.  Gompans,  pag.  125. 

1406)  VICENTE  (D.  JOSEPH). 

E.  —  Décadas  de  la  guerra  de  AUemania,  Inglaterra^  Francta^  Espana  y 
Portugal,  Madrid.  1765. 


1407)    VICISSITUDES  (LES)  de  la  Fortune  ou  Cours  de  Morais 
en  action  pour  servir  à  Vhistoire  de  VHumanité.  Ouvrage  omé  de  figures  f» 
taille  douce,  Amsterdam  1770. 

A  primeira  parte  d'esta  obra  começa  peio  Feliz  Viajante,  ou  as  aventuras 
de  Mendes  Pinto,  portuguez. 

A  respeito  doesta  composição  diz -nos  o  recopilador  «Foi  publicada  em  17% 
e  forma  um  grosso  volume  em  4.'',  que  tem  por  iiiiúo --Voyages  aveníurmx 
de  Femand  Mendez  Pinto,  traduUs  du  Portugais,  —  É  inútil  observar  qaeoâo 
$e  fez  niais  que  recolber  as  passagens  mais  curiosas  doesta  historia:  a  redocçàa 
d'um  volume  em  4."  para  150  paginas  deve-o  fazer  persuadir,  e  a  leitura  nos 
convencerá.» 

Apparece  ainda  um  outro  conto  n'este  volume  intitulado — Montaleb  et  Lda 

'  F.  Didol— 5ÍOJ7.  Universelle.  tom   XLVI,  pag.  43. 
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Ott  OS  esposas  digisos  diurna  melhor  sorte,  cuja  acção  se  passa  noê  antigas 
possessões  portuguezas  no  tmperio  de  Marroco$. 

1408)  VIDA  DE  D.  FR.  BARTOLOICÉ  DE  LOS  HARTHUSS,  dei 
Orden  de  Santo  Domingo,  Árzobispo  de  Braga,  en  Portugal,  traducida  en  cas- 
tellano  de  la  que  escrivieron  en  francês,  de  un  modo  nuevo  y  muy  edificante^ 
tos  reverendos  padres  de  la  misma  Orden  de  Predicadores  dei  Noviciado  Gene- 
ral dei  Contento  de  San  German  de  Paris,  Representada  con  su  esptriluysus 
dictamenes,  tomados  de  sus  próprios  Escritos,  y  sacada  de  la  Historia,  que  en 
diferentes  lenguas  escrivieron  graves  Autores,  de  los  quales  fue  et  primero  el 
K.  Fr.  Iaôs  de  Granada.  Goa  privilegio.  En  Madrid,  en  la  Imprenta  de  Manuel 
Fernandez.  Ano  de  1737,  4.°,  512  pag. 

O  tradactor  díz-nos  no  prologo:  cQae  trinta  escriptores,  de  differentes  na- 
cionalidades, portnguezes,  castelhanos,  flamengos,  italianos,  e  allemães  escre- 
veram a  Vida  de  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres,  fazendo-lhe  os  maiores  elo- 
gios.» 

1409)  VIDA  DEL  BEATO  JUAN  DE  BRITO.  Madrid.  É  edição  mo- 
derna. 

1410)  VIDA  DEL    GLORIOSO  APOSTOL  DE  LAS  ÍNDIAS  8. 

Francisco  Xavier.  Madrid^  1855. 

1411)  VIDA  DEL  GLORIOSO  PATRIARCHA  S.  Juan  de  Bios,  pa- 
dre fundador  de  la  religion  de  la  hospttalidad  de  los  pobres  enfermos.  Madrid, 
1856. 

1412)  VIDA  DEL  GRANDE  D.  LUIZ  DE  ATTAIDE,  tercero  conde 
de  Attoguia  y  vis  rei  de  Jndia  dos  vexes.  Madrid.  1633. 

1413)  VIDA  DE  SAN  ANTÓNIO  DE  PÁDUA,  CONFESSOR.  Ma- 
drid, 1855. 

1414)  VIDA  DE  UMA  PRINOEZA  ALLEKÃ  ESTEPHANLi  RAI* 
NHA  DE  PORTUGAL. 

Foi  esta  obra  composta  em  allomSo  por  ama  Senhora  de  Dosseldorf,  e  ver- 
tida para  portogaez  com  o  titulo  meacionado,  e  impressa  em  Lisboa  no  anuo 
de  1873, 8.S  98  pag. 

1415)  VIDAL  (ALEXANDRE  OAPITAINE). 

E.  —  Descrtption  de  Vlle  de  Mctdère  et  des  Res  qui  V  avoisinent,  par  le- 
de la  Uarme  Britanique.  T^^aduite  de  VAnglais  par  M.  de  Criolis.  Paris,  1849, 8.<> 

1416)  VIDA  Y  HEOHOS  DEL  GRAN  CONDESTABLE  DE  POR- 
TUGAL D.  Nuno  Alvarez  Pereira,  Conde  de  Barcellos.  Madrid  1640. 


296  VI 

1417)  VIE  (LA)  DK  BOM  BARTHELEHY  DE9  XARTYRS»  Bdi^ 
gieux  de  VOrdre  de  S.  Dominiquet  Ârchevesqtie  de  Brague  en  Portugal,  Taée 
de  son  Histoire  écrile  en  Espagnol  et  en  Portugais  par  dnq  Auteurs^  dont  U 
prenúer  est  le  Pere  ÍjOuís  de  Grenade.  Avec  son  espnt  et  ses  sentimens  pris 
de  ses  propres  ecrits.  Nouvelle  edUion,  A  Paris.  Chez  Pierre  le  Petit,  J664.  S,* 
gr.  109  pag.  além  do  prefacio  não  paginado. 

1418)  VI£  DE  ST.  ANTOINE.  Limoges,  1899. 

1419)  VIGIEH  (JOÃO).  --Diz  o  Sr.  Innoecncio  a  pag.  93  do  tomo in 
de  SBQ  Diccionario  BiUiographico,  qae  es(e  escriptor  era  francez,  e  depois  de 
adquirir  sufficíeote  pratica  e  conhecimento  da  lingaa  portuguoza,  n'clla  escre- 
vera as  seguintes  obras: 

I.  Cirurgia  completa  de  Leclerc,  traduzida  em  p&rtuguez.  Lisboa  1716. 

II.  Pkarmacopea  Ulyssiponense, 

III.  Historia  das  plantas  da  Europa,  e  das  mais  usadas  que  vem  da  Ásia, 
Africa  e  da  America.  Onde  se  vê  suas  figuras,  seus  nomes,  em  que  tempo  fiore- 
cem,  e  o  logar  onde  nacem.  Com  hum  breve  discurso  de  suas  qualidades  e  vir- 
tudes  especificas.  Dividida  em  dois  volumes,  e  acomodada  na  forma  do  grande 
Pinax  de  Gaspar  Bauhino  por  —  Offerecida  ao  Ex."»»  Cardeal  />.  Nuno  da  Cu- 
nha Inquisidor  Geral.  Tomoi.  En  Lion  Na  Offlcina  de  Anisson.  Posoel  et  Já- 
gaud.  1718.  442  pag.  tom.  ii.  Continua  d'esta  pag.  até  866. 

IV.  Thesouro  Apollineo,  GalenicOf  Chinuco,  Cirúrgico,  Pharmaceutíco,  oii 
compendio  de  remédios  para  ricos  e  pobres.  2.<^  impressão.  Lisboa  por  Migael 
Rodrigues  1745,  318  pag. 

1420)  VILA  (D.  ANTÓNIO  RODRIGUES).  —  Individuo  dei  eaerpo  fa- 
cultativo de  arcbiveros  liberos. 

£.  —  Biographia  de  D.  Catharina,  rainha  de  Portugal,  que  julgo  impressa 
em  Madrid,  ha  poucos  annos,  e  da  qual  ainda  nâo  vi  nenhum  exemplar. 

1421)  VILA  (D.  PEDRO  SEBASTIÁ  Y) .  —  Nascido  em  Barcelona  no 
anno  de  1822,  residente  por  algum  tempo  em  Lisboa,  e  depois  director  d*Qm 
Collegio  de  rapazes  na  Rua  de  S.  Catharina,  no  Porto,  d'onde  parece  se  reti- 
rou para  Hespanha. 

E.  —  Curso  de  Calligraphia  inglezapor  —  Professor  theorico  pratico  de  vá- 
rios collegios  e  corpos  militares,  presidente  nato  de  div&rsa%  sociedades  CaBi- 
grapUcas  em  Lisboa  e  Porto,  Madrid  Cadix,  Sevilha,  Barcelona,  Granada, 
Corunha,  Málaga^  S.  Tiago,  Vigo,  Bayona,  Orense,  Lago,  Ferrol,  Xerez,  Tmg, 
Vianna  do  Castello,  Ponte  Vedra,  Génova  etc.  Lisboa.  Imprensa  Nacional,  foi. 
2.'  edição,  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1856. 

1422)  VILLAOASTIN  (THOMAS). 

E.  —  Apostólica  vida,  virtudes  y  milagros  dei  santo  padre  y  maestro  Fran- 
cisco Xavier.  Valladolid.  1602. 
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I4t3)    VUã^&AB  (D.  DISGO  BKRiQtTEZ  BE) 

£.  —  Fyramãe  naialicio,  y  baptismal  a  la  Soberana,  Augusta,  Excelsa  Má» 
gestad  de  la  Sereníssima  Reyna  D.  Maria  Francisca  Isabel  de  Saboya,  Prin' 
ceza  de  Portugal  Delineava,  £n  Lisboa,  1670,  4.^  140  pag. 

Descreve  em  estyio  horrivelmente  gongoristico  o  nascimento  e  baptísado  do 
primeiro  Glho  de  D.  Pedro  U  e  D.  M.  F.  Isabel  de  Saboya. 

1424)  VINCENT.  (JEAN  BAPTISTE  GEOKGE  ICARIE  BORY 
DE  ST).  ~  celebre  natoralista  draocez.  Nasceu  em  Agen  no  anno  de  1780.  e 
morreu  a  23  de  dezembro  de  1846.  Distinguiu-se  na  guerra,  foi  capitão  no 
estado  maior  pa**ti(»lar  do  general  Davonst,  depois  acompanhou  à  Hespanha 
o  marechal  Ney^  e  serviu  mais  tarde  ás  ordens  do  marechal  Soult.  Escreveu 
um  grande  numero  de  obras  notáveis,  e  a  respeito  de  Portugal  a  seguinte: 

Besumé  Geograpkique  de  la  Peninsule  Iberique  contenant  les  royaumes  de 
Portugal  et  d*Espagnepar  M.  le  colonel  Bory  de  Saint-Vincenty  Correspondant 
de  rinstituty  anciennement  attaché  au  dépót  de  la  guerre.  Oi-né  d'une  Carte 
dressée  par  VAuteur.  Paris,  Ambrois  Dupont  et  Boret,  editeurs,  12,  575  pag. 

Esta  obra,  aliás  mui  bem  escripta,  foi  grandemente  censurada  por  José  Ma- 
ria Dantas  Pereira  nas  Memorias  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  i 

Mas  a  verdade  ó  que  Dantas  tem  razão  em  muitas  censuras  que  faz  ás  pas- 
sagens do  referido  Resumo  Geograpàico,  onde  se  encontram  estes  e  quejandos 
trechos:  —  Que  os  inglezes  povoavam  quasi  inteiramente  alguns  districtos  de 
Portugal.  Que  n*este  paiz  não  se  encontrava  um  pintor  mesmo  do  menor 
talento.  Isto  n'uma  epoeha  em  que  até  o  nosso  illustre  Sequeira  acabava  de  se 
distinguir  n'um  concurso  publico  em  Paris.  Que  o  arcebispo  de  Braga  se  in* 
titulava  Patriarcha.  Que  Santarém  fora  chamada  Praesidium  Zllinm.  etc.  etc. 

O  auctor  podia  ter  evitado  este  e  muitos  outros  defeitos,  se  tivesse  consul- 
tado 08  obras  de  Adrien  Baibi,  as  Memorias  da  Academia  das  Sciencias  de  Lis- 
boa, e  varias  publicações  nacionaes  e  estrangeiras,  que  no  seu  tempo  já  exis- 
tiam impressas. 

1425)  VIOU 

E.  —  Nouvelles  interessantes  au  suget  de  Fattentat  commis  le  3  séptembre 
1758  sur  la  personne  sacrée  de  sa  majesté  três  fldéle,  leroide  Portugal.  2  vol. 
(Sem  logar  dlropressão). 

1426)  VIPERANtTS  (JO  ANTONIUS). 

E.  —  Dtf  Menta  Portugállia  a  rege  Catholico  Philippo  Historia.  Neapoli. 
Apad  H.  Salvianum,  1688, 4.°  (Historia  da  conquista  de  Portugal  pelo  rei  Phi- 
Jippe  o  Catholico.) 

1427)  VISMES  (ALPHONSE  DENIS  MARIE  DE--). 

E.  —  Amadis  de  Gaule,  Opera  de  QuinafUt,  reduit  à  3  actes.  1679. 

•  Vol.  X,  pag.  251. 
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1428)  VITA  Dl  SSBASTIANO  <»DdBPP£  Dl  OARVALHO  E 
1CE3U).  March.  ái  Pombal,  Corde  di  Oeyras  etc,  Segrèlario  di  Staío  e  prim 
Ministro  dei  Re  di  PortoffcUlo  D.  Gtussêppe  h  Edizione  IV.  Rivedutai  conda 
dalV  Autore;  di  mwvi  aneddoti  ctrrichiíat  e  dt  álcuni  Rami  singolari  correútíA. 
Yverduo,  1782,  4  vol.,  8.«  Traz  no  fim  da  obra  um  appoDdioe  extrabidodo 
tomo  V  d'Qma  outra  vida  do  Marquei  de  l^ombal  pablioada  em  Firemeao 
auno  i781,  na  typographia  de  Antooio  Giuseppe  Pagaai  Garrettere. 

1429)  VTTA  FRANCISOI  XAV£Rn  qm  primus  Evangetium  »  hdim 
et  Japofmm  invexU.  Monachii  1626.  (Vida  de  S«  Francisco  icavier,  que  faio 
primeiro  que  introduziu  o  Evangelho  na  índia  e  no  Japào.) 

1430)  VTTA  SANOTI  ANTONIL  Bononiae,  1757.  (Vida  de  Saote  Aa- 
tonio.) 

1431)  VOGABULART  IN  SIX  LANGUAajQS  EnglM,  Latin,  ItuHm 
French^  Spanish,  and  Portuguese.  London,  1725. 

1432)  VOaSL  (OHARLES).  ^  Attachó  à  Ia  direction  da  commeree  ei. 
terieor. 

£.  — 1>  Portugal  et  ses  colomes^  tableau  politiqtêe  ei  cammereial  de  iam» 
narchie  Portugaise  dons  son  etai  aduel  par^.  Paris»  1860,  644  pag.  8.*  gr. 

«Portngal  e  Hespanba  abriram-nos  as  duas  entradas  d'este  mondo  niarilí* 
mo,  que  duplicou  os  elementos  de  riqueza  da  sociedade  moderna,  e  qainta- 
piicou  o  dominio  da  eívilisação.  (pag.  1)  A  nação  portugueza,  ena  partieobr, 
pôde  reivindicar  a  gloria  da  iniciativa  das  viagens  longínquas  no  Atlântico,  e 
das  grandes  explorações  dirigidas  para  oeste  e  sul.  Saa  missão  foi  a  de  esa- 
beleeer  as  primeiras  relações  directas  da  Emropa  com  a  índia,  pela  via  do  Oen* 
no.  Não  é  isto  ainda  tudo:  a  coionisação  de  metade  da  America  do  Sal  é  obn 
sua.  Se  Portugal,  posto  avançado  marítimo  de  nosso  continente,  depois  de  te^ 
desempenhado  esta  missão  providencial;  com  um  resultado  egual  ao  enlhosiu- 
mo,  que  o  ínflammava  então,  se  aproveitou  por  pouco  tempo,  se  a  decadência 
segaiu  de  perto  sua  rápida  e  brilhante  fortuna,  nem  por  isso  ás  descobertas 
de  seus  navegantes  deixaram  de  aproveitar  ao  género  humano»  e  de  operarea 
no  mundo  uma  revolução  immensa.  Um  povo,  que  se  apresenta  com  titoto 
taes  perante  a  posteridade,  está  seguro  de  que,  sejam  quaes  forem  depois  seos 
revezes,  ha  de  conservar  na  historia  um  logar  de  honra,  que  ninguém  lhe  po- 
deria contestar  sem  ingratidão.» 

Este  escriptor  acha  muita  falta  de  divertimentos  em  Lisboa —  «Excep- 
tuando a  musica  italiana,  é  Lisboa  com  tudo  uma  das  capitães  que  menos  pro- 
curam agradar  aos  amantes  das  bellas  artes.  Nenhuma  outra  é  reiativamea  te 
tão  pobre  em  quadros  e  estatuas  aceitáveis.  As  egrejas  e  palácios  qoasi  qae 
não  estão  melhor  dotadas  que  os  moseoa.  Algumas  coltecções  particoJares  eon- 
teem  um  pequeno  numero  d'obras  d'arte  verdadeiras;  porém  as  obras  meâio- 
cres  superabundam  por  toda  a  parte,  e  a  esterilidade  quasi  completa  da  arte 
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portogaeza  não  tem  permittido  encher  a  nadez  eaiuida  i^ela  grande  Cerremo- 
U>  e  pelas  desordens  da  invasão  de  i807.  (pag.  478) 

«A  nnica  obra  de  architectora  verdadeiramente  primorosa^  qne  posaae  lit- 
boa,  é  o  grande  e  soberbo  aqaeducto  das  Ágnas  livres. 

«A  estatua  equestre  de  D.  José,  imponente  peio  elTeito  que  prodnz  á  primei- 
ra vista,  é  muito  defeituosa  no  que  diz  respeito  à  arte. 

«As  habitações  da  aristocracia,  decoradas  com  o  nome  de  palácios,  não  sio, 
exceptuando  aproximadamente  uma  dúzia,  mais  que  habitações  de  pouco  lu- 
Z0|  mais  ou  menos  vastas,  e  ás  vezes  muito  mal  mobiladas,  que  se  não  podem 
comparar  com  as  opulentas  residências  de  nossos  ricos  proprietários.» 

Infelizmente  Vogel  diz  a  pura  verdade.  Qual  será  o  portuguez  amigo  do  de- 
coro nacional,  que  de  vergonha  não  cubra  a  cara  ao  passar  pela  frontaria  da 
nossa  Academia  de  Belias  Artes?  Tão  bem  palácios,  que  verdadeiramente  me- 
reçam  tal  nome^  não  chegam  a  doze. 

1433)  VOIAGES  (LES)  ET  OONQUEStES  DSS  R07S  DE  POR- 
TUGAL es  Indes  d'Oriente,  etc.  Paris,  i578, 12.<^ 

i434)  VOLTAIRE  (FRANQ0I9  MARIS  AROUET  DE).  —  Nasceu 
em  Paris  no  anno  de  i604,  e  falleceu  em  30  de  maio  de  1778  ^  Eseriptor  e«* 
berrimo,  e  auctor  de  grande  numero  de  obras,  algumas  das  qnaes  só  de  per 
si  bastariam  para  o  immortalisar,  mas  qne  todavia  n'algttns  assumptos  mostroa 
a  mais  crassa  ignorância  >.  E  uma  das  maiores  provas  qne  se  podem  apresen- 

*  Bonillet,  Diclionaire  d*Hittoire  et  de  Geographie^  pag.  1877. 

*  «Ea  estaya,  dii  Uably,  maito  disposto  a  perdoar  a  Voltaire  a  saa  má  politica,  a 
soa  péssima  moral,  a  sna  igoorancia  e  a  ousadia,  com  qoe  mutila,  altera  e  desfigura  a 
■laior  parte  dos  factos;  porém,  ao  menos,  quizera  encontrar  no  historiador  um  poeta,  qoe 
tifesse  suíficiente  talento  para  não  tornar  ridículos  os  seus  personagens,  e  que  descre- 
vesse as  pai:(Oes  com  o  caracter  que  devem  ler;  um  eseriptor,  que  tivesse  bastante  bom 
gosto  para  nunca  empregar  a  zombaria  na  historia,  e  que  soubesse  quanto  é  bárbaro  e 
escandi^loso  rir  e  zombar  dos  erros,  que  interessam  a  felicidade  dos  homens.  O  que  ello 
diz,  apenas  é  esboçado,  e  quando  quer  alcançar  um  fim,  vae  alem  d'elle  e  exagera. 

«O  qoe  ainda  mais  me  admira,  é  que  esse  historiador;  esse  patriarcha  dos  phikMO* 
phos,  esse  homem,  emfim,  que  nos  representam  como  o  maior  génio  da  nossa  oação,  pa- 
ra nos  servirmos  de  uma  phrase  popular,  não  veja  um  palmo  adiante  do  aarií. 

«Voltaire  gaba-se  não  sei  onde,  de  ter  lido  os  nossos  capitulares;  porém  nem  todos 
ahi  podem  satorar-ee  de  graça  bastante  para  serem  ao  mesmo  tempo  o  mais  frívolo  o  o 
mais  difertido  de  todos  os  historiadores. 

•Qoantas  cousas  inúteis,  que  um  historiador  só  emprega  quando  é  muito  ignorante. 

*  Desgraçadamente  esse  auctor  terminou  todas  as  suas  obras  antes  de  ter  bem  çom- 
prehendido  qual  era  o  seu  fiip. 

•A  verdade  nem  sempre  é  verosímil,  e  é  isto  quanto  basta  para  que  um  historiador, 
que  se  gaba  de  philosopho  sem  ter  estudado  bem  os  desvios  do  espirito  humano  e  os  ca- 
prichos de  nossas  paíiOes  e  da  fortuna,  rejeite,  como  um  erro,  todo  o  acontecimeoto  que 
Ibe  parece  extraordinário;  é  assim  qne  obra  Voltaire. 

«Para  me  provar  qne  a  sua  critica  é  circnmspecta  e  severa,  elle  dirá  que  a  aventu- 
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tar,  é  a  maneira  coroo  elle  fallou  do  nosso  Camões  i.  Agradeço- vos  o  Camões, 
dizia  eliea  M.  de  Vaisne;  nâo  o  tinba  lido  todo,  e  creio  que  poucas  pessoas  o 
lerão  de  principio  a  flm  ^.  Mas  que  admirar  de  quem  escrevia  uma  bíographía 
do  nosso  poeta,  como  a  que  se  segue  ^ . 

ra  de  Lucrécia  nSo  lhe  parece  baseada  em  fundamentos  bastante  authenticos,  bem  cono 
a  (Ia  filha  do  conde  Juli&o.  A  prova  que  nos  dá,  é  que  um  estupro  é  ordinariamente  táo 
difflcil  de  provar  como  de  executar.  Um  caturra  sem  gosto  poderá  rir  d'essa  graça  pe- 
sada,  porém  ella  deshonra  um  historiador. 

«A  soa  Historia  Universal  é  apenas*  uma  pasquinada,  digna  dos  leitores  qae  a  admi- 
ram sob  a  fé  dos  nossos  philosophos. 

•Qual  será  o  historiador,  a  não  ser  elle,  que  ousaria  dizer  que  as  creaoças  Dão  se 
fazem  ás  penaadas? 

•Um  escriptor  judicioso  julgaria  desbonrar-sc  com  uma  zombaria  tão  íodeceale.  Vol« 
taire  semeou  n'esfia  Historia  Universal  uma  multidão  de  ph rases  chistosas,  que  euap- 
plaudiria  de  certo  n'uma  comedia  ou  n*uma  satyra,  porém  n'uma  historia  sáo  impróprias 
e  insoffriveis.*  Mably.  Do  modo  de  escrever  a  historia. 

•Benjamin  Constant,  auctoridade  não  suspeita,  dizia  que  para  zombar  como  fez  Vol' 
taire  a  respeito  d'Ezecbiel,  e  do  Génesis  era  preciso  reunir  duas  cousas,  que  tornam  a 
zombaria  bem  miserável;  a  mais  profunda  ignorância,  o  a  mais  deplorável  leviandade. 

«Citarei  além  d 'isso  o  senhor  Villemain  com  preferencia  a  muitos  outros  escriptores 
em  primeiro  logar  porque  a  moderação  doesse  prudente  critico  é  bem  conhecida;  em  se- 
gundo, porque  se  mostra  geralmente  bastante  respeitoso  para  com  o  patriarcha  da  Eaey- 
clopedia;  e  flnalmente,  porque  as  suas  liçOes  professadas  publicamente  em  presença  da 
mocidade  fraoceza,  teom  adquirido  alguma  cousa  do  solemne  na  expressão,  e  quasi  de  po- 
pular. No  seu  Curso  deLilleratura  Franceza  diz,  fallando  de  Voltaire  (Lição  XVIJ*  O 
modo  de  zombaria  com  o  qual  encara  o  christianíàmo,  altera  a  verdade  da  historia  edes- 
troe-lhe  o  interesse  substituindo  ao  quadro  do  espirito  humano  um  quadro  de  caricata- 
ras...  O  auctor  não  gosta  do  seu  assumpto  {Historia  da  edade  média);  elle  lhe  causa  pie- 
dade, despreza-o,  e  por  isso  mesmo  engana  se  muitas  vezos  sobre  elle,  apesar  de  tanta 
penetração,  e  direi  me^mo  de  tanta  exactidão.  Por  que  não  julgueis  que  Voltaire  é  geral- 
mente inexacto...  o  que  unicamente  falta  na  sua  obra  é  aquillo  mesmo  que  roais  tíohi 
promettido,  a  philosopbía.  Tinha  estudado  muito  superficialmente  a  antiguidade,  deqoa 
procura  dar  uma  idéa  summaria,  conforme  a  de  Bossuet.  Os  erros  de  nomes  e  datas,  as 
citações  mutiladas,  e,  é  preciso  dizelo,  as  ignorâncias  abundam  na  sua  pretendida  criti- 
ca da  historia  antiga. 

•Elle  estabelece  este  singular  principio,  de  que  as  fraquezas  dos  principes  oem  sem- 
pre devem  ser  publicadas,  e  que  a  historia  deve  occultar  alguma  cousa...  Voltaire  que 
tantas  vezes  se  queixa  das  mentiras  históricas,  acaba  desgraçadamente  por  transformar 
a  historia  n*um  panegyrico  e  n*om  pamphleto.  Esse  livro  tão  celebrado  obedecia  a  pai- 
zOes  despresiveis. 

•Não  é  necessário  recordar  tudo  quanto  elle  escreveu  na  sua  velhice  contra  a  Bíblia, 
e  quantas  duvidas  insidiosas,  quantos  sarcasmos  e  intermináveis  zombarias  elie  foi  bus- 
car muitas  vezes,  aonde  senhores?  ás  suas  distracções,  e  ás  suas  próprias  ignorâncias.* 
César  Gantu,  Historia  Universal^  traducção  impressa  em  Lisboa,  em  185S,  1  pag.,  12. 
V.  também  Guinguené,  Histoire  Litteraire  d^Italie,  vol.  IV.  (A  respeito  de  Ariosto.) 

^  Ferdinand  Dinis,  Chron   Cheval.  d'Expagne  et  de  Portugal^  II,  pag.  82. 

'  Oeuvres  completes  de  Voltaire.  Paris,  1861,  vol.  V,  pag.  229. 

*  «Voltaire  não  conhecia  o  poeta  na  lingua  original,  e  parece  que  se  serviu  da  tra- 
ducção ingleza  de  Fanshaw.»  Sr.  Visconde  de  Juromenha,  Obras  de  Camões,  I,  pag.  2i9. 
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•Enquanto  Trissino  na  Itália  segaia  eom  passos  tímidos  e  fracos  os  vestí- 
gios dos  antigos^  Camões  em  Portagal  abria  nm  camintio  inteiramente  novo,  e 
adqairia  ama  reputação,  qae  conserva  ainda  entre  seos  compatriotas,  que  Ibe 
chamam  o  Virgílio  Portaguez. 

«Camões,  d'ama  antiga  familia  portagueza,  nasceu  na  Hespanba,  nos  últi- 
mos annos  do  celebre  reinado  de  Fernando  e  de  Isabel,  era  quanto  João  II  rei- 
nava em  Portugal.  Depois  da  morte  de  João  veia  á  corte  de  Lisboa,  no  primei- 
ro  anno  de  reinado  de  Manuel  o  Grande,  berdeiro  do  tbrono  e  dos  grandes 
projectos  do  rei  João.  Eram  então' os  beU08'dias  de  Portugal,  e  o  tempo  mar- 
cado para  a  gloria  d'esta  nação. 

«Manuel,  resolvido  a  seguir  o  projecto,  frustrado  tantas  vezes,  de  abrir  um 
caminho  para  as  índias  Orientaes  pelo  Oceano,  mandou  partir  em  1497,  Vasco 
da  Gama  cora  uma  esquadra  para  esta  famosa  erapreza,  considerada  como  te- 
merária e  impraticável  por  ser  nova.  Gama,  e  os  que  tiveram  o  arrojo  de  em- 
bar2arem  cora  eile,  passavam  por  uns  insensatos  que  se  sacrificavam  ao  pra- 
zer do  coração.  Tudo  era  gritaria  na  cidade  contra  o  rei;  Lisboa  inteira  viu 
partir  com  indignação  e  lagrimas  aquelles  aventureiro^,  e  chorou-os  como 
mortos.  Todavia  a  empreza  teve  prospero  resultado,  e  foi  o  primeiro  alíoerse 
do  commercio,  que  a  Europa  faz  actualmente  com  as  índias  pelo  Oceano. 

«Camões  não  acompanhou  Vasco  da  Gama  na  sua  expedição,  como  disse 
em  minhas  edições  precedentes,  não  foi  às  grandes  índias,  senão  muito  tempo 
depois.  Um  desejo  vago  de  viajar  e  de  fazer  fortuna,  e  o  escândalo  que  faziam 
em  Lisboa  suas  galanterias  indiscretas,  seu  descontentamento  da  corte,  e  mais 
que  tudo  esta  carlosidade  inseparável  d'uma  grande  imaginação,  o  arrancaram 
da  pátria.  Serviu  primeiramente  como  voluntário  em  um  navio,  e  perdeu  um 
olho  n'ura  combate  de  mar.  Os  portuguezes  tinham  jà  um  vicerei  nas  índias. 
Camões  achandose  em  Goa  foi  d'ali  desterrado  peio  vicerei.  Ser  desterrado 
d'am  logar,  que  podia  elle  mesmo  ser  considerado  como  um  cruel  exílio,  era 
uma  d*essas  desgraças  singulares,  que  a  fortuna  reservava  para  Camões.  De- 
finhou por  alguns  annos  n'uma  nesga  de  terra  barbara  nas  fronteiras  da  Chi- 
na, onde  os  portuguezes  tinham  uma  pequena  feitoria,  e  onde  eiles  coraeça- 
vam  a  fundar  a  cidade  de  Macau.  Ali  foi  que  elle  compoz  seu  poema  da  des- 
coberta da  índia,  a  que  deu  o  titulo  de  Lusíada;  titulo  que  tem  jjequena  re- 
lação com  o  assumpto,  e  que  para  fallar  propriamente  significa  Portugada  K 

«Obteve  um  pequeno  emprego  mesmo  em  Macau,  e  d'ali  voltando  depois 
para  Goa  naufragou  nas  costas  da  China,  e  salvou-se  dizem,  nadando  com  uma 
mão,  e  segurando  com  a  outra  o  poema^  único  bem  que  lhe  restava. 

.   «Na  volta  para  Goa  foi  lançado  na  prisão:  não  saiu  d'ella  senão  para  expe- 
rimentar uma  maior  desgraça,  a  de  acompanhar  â  Africa  um  governador  ar- 
rogante e  soberbo:  passou  por  todas  as  humilhações,  sendo  protegido  d*elle. 
Finalmente  regressou  a  Lisboa  com  seu  poema  por  seus  únicos  haveres.  Obte- . 
ve  uma  pequena  pensão  de  umas  oitocentas  libras  de  nossa  moeda  actual;  mas 

*  A  respeito  d'e$la  critica  de  Voltaire  Y.  o  Discarso  Preliminar  que  vem  no  1.*  to- 
lumo  das  Obras  de  Camões^  da  edição  de  Francisco  Xavier  Coelho. 
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dentro  em  pouco  deixaram  de  lh'a  pagar.  Não  teve  outro  asylo,  os  outro  ide- 
corro  mais  do  que  um  hospital.  Foi  ali  que  passou  o  resto  da  vida,  e  morna 
n'uin  desamparo  geral.  Apenas  morto  apressaram-se  a  lhe  erígfr  honroMs 
epitaphios  e  a  o  porem  no  catalogo  dos  grandes  homens.  Algumas  cidades 
disputaram  a  honra  de  lhe  terem  dado  o  nascimento.  Assim  experimeotoa  em 
tudo  a  sorte  de  Homero.  Viajou  como  elle;  viveu  e  morreu  pobre,  e  não  tere 
reputação  mais  que  depois  de  sua  morte.  Tantos  exemplos  devem  ensiaar  aos 
hofliens  de  génio  que  não  é  pelo  génio  que  se  faz  fortuna  e  que  se  vive  felíL 

«O  assumpto  dos  Lusíadas  tratado  por  um  espirito  tao  vivo  como  o  de  Ga- 
mões só  podia  produzir  uma  nova  espécie  de  epopéa.  O  fundo  de  seu  poema 
nio  é  nem  guerra  nem  uma  contenda  de  heroes,  nem  o  mundo  em  armas  pir 
causa  de  uma  mulher:  ó  um  novo  paiz  descoberto  com  a  ajuda  da  nave- 
gação. 

cO  poeta  conduz  a  frota  portugueza  à  embocadura  do  Ganges;  descreve  de 
passagem  as  costas  occidentaes,  o  meio-dia  e  o  oriente  de  Africa,  e  os  difle- 
rentes  povos  que  vivem  sobre  esta  costa;  introduz  com  arte  a  historia  de  Por- 
tugal.  Vé-se  no  terceiro  canto  a  morte  da  celebre  Ignez  de  Gasirot  esposa  do 
rei  D.  Pedro,  cuja  aventura  disfarçada  foi  representada  não  ha  muiioiiotbea* 
tro  de  Paris.  É  no  meu  pensar  o  mais  beilo  episodio  de  Gamões;  poncas  pas- 
sagens ha  em  Virgílio  mais  entemecedoras,  e  melhor  escriptas.  A  simplicidade 
do  poema  é  realçada  por  ficções  tão  novas  como  o  assumpto.  Aqui  está  noa 
que  deve  ser  bem  recebida  em  todos  os  tempos  e  em  todas  as  nações. 

«Quando  a  frota  está  prestes  a  dobrar  o  Gabo  da  Boa  Esperança  avista-se 
ao  longe  uma  cousa  formidável.  É  um  fantasma  que  se  ergue  do  fundo  do 
mar.  Sua  cabeça  toca  as  nuvens;  as  tempestades,  os  ventos,  os  trovões  estio 
em  tomo  d'eUe.  Seus  braços  estendem-se  ao  longe  sobre  a  soperfide  dasagoa^ 
este  monstro,  ou  este  deus;  é  o  guarda  d'este  oceano^  do  qual  nenham  natio 
tinha  ainda  fendido  as  ondas.  Ameaça  a  frota,  queixa-se  do  atrevimeolo  dos 
portuguezes  que  vem  disputar-lhe  o  império  d'esses  mares:  progoostica-llies 
todas  as  calamidades  que  hão  de  encontrar *em  sua  emprega.  Isto  égrandeaa 
qualquer  paiz  sem  duvida. 

«Eis  uma  outra  ficção,  que  foi  extremamente  do  gosto  dos  portagnensi  e 
que  me  pareço  conforme  ao  génio  italiano:  é  uma  ilha  encantada,  que  m  do 
mar  para  refresco  do  Gama  e  de  seus  companheiros.  Esta  ilha  serviu,  á\ir% 
à  ilha  de  Arraída  descripta  alguns  aonos  depois  por  Tasso.  É  ali  que  Vesus, 
ajudada  dos  conselhos  do  Padre  Eterno,  e  secundada  ao  mesmo  tempo  das 
frechas  de  Cupido,  torna  as  Nereides  amorosas  dos  portogueees.  Os  praieres 
mais  lascivos  ali  estão  pintados  sem  véo:  cada  portuguez  abraça  uma  Nereida: 
Thetis  obtém  Vasco  da  Gama  para  seu  par.  Esta  deusa  transporta-o  a  ama 
elevada  montanha,  que  é  o  sitio  mais  delicioso  da  ilha,  e  d'ahi  lhe  mostra  to* 
dos  os  reinos  da  terra,  e  lhe  prediz  os  destinos  de  PortugsU. 

«Gamões  depois  de  se  ter  entregado  sem  moderação  á  descrípção  volop* 
tuosa  d'esta  ilha,  e  dos  prazeres  em  que  os  portuguezes  estavam  mergulbadns, 
lembrarão  de  informar  o  leilor  de  quetoda  esta  fic^  não  sígtkififea^tlt^aeda• 
sa  mais  que  o  prazer  que  um  hometà  honeirtb  sentb  em  cumprir  o  seu  devV. 
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Porém  é  mister  confessar  qae  mna  ilha  encantada,  da  qaal  Venos  é  densa,  e 
ende  as  nympbas  acariciam  os  marinheiros  depois  de  uma  Tíagem  de  longtr 
cnrso,  aesiffiiiha-se  mais  a  nm  Inpanar  d'Âm9terdam,  do  qae  a  qnalqoer  cousa 
honesta.  Sei  que  um  tradactor  de  Camões  pretende  que  n'este  poema  Venàs 
significa  a  santa  Virgem,  e  Marte  é  evidentemente  Jesas  Chri»to.  Com  eAsito 
não  me  opponhc  a  isso;  mas  declaro  qae  tal  não  me  teria  vindo  á  idéa.  Esta 
allegoria  nova  dará  rasão  de  tudo:  não  se  ficará  tão  sarprehendido  que  Vasco 
da  Gama  n'ama  tempestade  dirija  supplicas  a  Jesus  Christo,  e  que  seja  Vénus 
qoem  venha  em  seu  auxilio.  Baccho  e  a  Virgem  Maria  achar-se-hão  juúto» 
miito  naturalniente. 

«O  alvo  principal  dos  portuguezes  depois  do  estabelecimento  de  seu  com* 
roercio  é  a  propagação  da  fé,  e  Vénus  se  encarrega  do  bom  resultado  da  em* 
preza.  Para  fallar  seriamente  um  maravilhoso  tão  absurdo  desfigura  qualquer 
obra  na  opinião  de  leitores  sensatos.  Parece  que  este  grande  defeito  teria  cau- 
sado a  queda  d'este  poema,  mas  a  poesia  do  estylo,  e  a  imaginação  na  expres- 
são teem-n'o  sustentado:  da  mesma  sorte  que  as  bellezas  de  execução  pnzeram 
Paulo  Veronese  entre  os  grandes  pintores,  apesar  de  ter  posto  frades  benedi- 
ctioos  e  soldados  suíssos  nos  assumptos  do  Testamento  Velho,  e  de  ter  sempre 
peccado  contra  os  usos. 

«Camões  quasi  sempre  cáe  em  taes  disparates.  Lembro-rae  que  Vasco,  de- 
pois de  ter  contado  suas  peregrinações  ao  rei  de  Melínde,  lhe  diz:  O'  rei,  jul- 
gae  se  Ulysses  e  Eneas  viajaram  até  tão  longe  como  eu,  e  correram  por  tan- 
tos perigos !  Como  se  um  bárbaro  africano  das  costas  de  Zauguebar  soubesse 
alguma  cousa  de  Homero  e  de  Virgílio.  Mas  de  todos  os  defeitos  d'este  poema 
o  maior  é  o  pouco  nexo  que  reina  em  todas  as  suas  partes:  parece-se  com  a 
viagem  da  qual  elle  é  o  assumpto.  As  aventaras  succedem-se  umas  ás  outras, 
e  o  poeta  nào  tem  outra  arte  senão  a  de  contar  os  accessorios:  porém,  esta 
arte  só,  pelo  prazer  que  dá,  substituo  algumas  vezes  todas  as  outras.  Tudo  i>60 
prova  finalmente  que  a  obra  está  cheia  de  grandes  bellezas,  pois  que  ha  duzen- 
tos annos  que  faz  as  delicias  de  uma  nação  espirituosa,  que  deve  conhecer  os 
defeitos  dVUa. 

tTorquato  Tasso  começou  sua  Gerusalemme  Uberata  no  tempo,  em  que  a 
Lusíada  de  Camões  principiava  a  apparecer.  Comprehendia  muito  bem  o  por- 
tagaez  para  ler  este  poema,  e  para  d'elle  ter  inveja:  dizia  ser  Camões  o  único 
rival  na  Europa  de  quem  se  receiava.  Este  receio,  a  ^er  sincero,  era  muito  mal 
fundado.  Tasso  estava  tanto  acima  de  Camões,  quanto  o  portuguez  era  supe* 
rior  a  seus  compatriotas.  Tasso  teria  tido  mais  rasão  em  confessar  que  tinha 
invejado  Ariosto.» 

No  mesmo  volume,  a  pag.  588. 
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•O  auctor  do  poema  o  Desastre  de  Usbonne  não  combata  o  iilustre  Pope» 
a  quem  sempre  admirou  e  amou;  pensa  como  eile  a  respeito  de  qoasi  todos  os 
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ponlos,  porém  penetrado  das  desgraças  dos  homens  ergnese  contra  osabo* 
SOS,  qae  se  podem  praticar  com  este  antigo  axioma— Tudo  está  bem!  Adopta 
esta  triste  e  mais  antiga  verdade  reconhecida  por  todos  os  homens^Ha  males 
na  terra;  confessa  que  a  expressão— Tudo  está  bem— tomada  n'am  sentido 
absoluto  e  sem  esperanças  de  um  futuro,  não  é  mais  do  que  um  insoito  ás  do- 
res de  nossa  vida.» 

«Se,  quando  Lisboa,  Méquinez^  Tetaan  e  tantas  outras  cidades  foram  enga* 
lidas  com  um  táo  grande  numero  de  seus  habitantes  no  mez  de  novembro  de 
Í7S5  philosophos  tivessem  gritado  aos  desgraçados,  que  escapavam  das  mi- 
nas:—Tudo  está  bem  os  herdeiros  dos  mortos  hão  deaugmentar  nossas  fortu- 
nas; os  pedreiros  háo  de  ganhar  dinheiro  reconstruindo  as  casas;  as  feras  luo 
de  sustentar-se  dos  cadáveres  enterrados  nos  entulhos;  é  o  effeito  necessário 
de  causas  necessárias;  vosso  mal  particular  não  é  nada;  vòs  contribuíreis  pan 
o  bem  geral— um  tal  discurso  certamente  teria  sido  tão  cruel  como  o  terremolo 
o  foi.  £  eis  ahí  o  que  diz  o  auctor  do  poema  sobre  o  desastre  de  Lisboa. 

O  malheureux  mortels!  ó  terre  déplorablel 

O  de  tous  les  mortels  assemblage  eíTroyablel 

D'inutiles  douleurs  éternel  entretieni 

Philosophes  trompés  qui  criez:  «Tout  est  bien»; 

Accourez,  contemplez  ces  ruines  aífreuses, 

Ges  débris,  ces  lambeaux,  ces  cendres  malheureuses, 

Ces  femmes,  ces  enfants  Tun  sur  Tautre  entassés, 

Sous  ces  marbres  rompus  ces  membres  disperses 

Gent  mílle  infortunes  que  la  terre  devore, 

Qui,  sanglants,  décbirés,  et  palpitants  encore, 

Enterres  sous  leurs  toits,  terminent  sans  secours 

Dans  rhorreur  du  tourment  leurs  lamentables  jours! 

Aux  cris  demi-formés  de  leurs  voix  expirantes, 

Au  spectacle  eíTrayant  de  leurs  cendres  fumantes, 

Dírez  vous:  G'est  Teffet  des  etemelles  lois 

Qui  d'un  Dieu  libre  et  bon  nécessitent  le  choix? 

Direz  vous,  en  voyant  cet  amas  de  víctimes: 

Dieu  sVst  vengé,  leur  mort  est  le  prix  de  leurs  crimes? 

Quel  crime,  quelle  faute  ont  commis  ces  enfants 

Sur  le  sein  maternel  ecrasés  et  sanglants? 

Lisbonne,  qui  n'est  plus,  eut  eile  plus  de  vices 

Que  Londres,  que  Paris  plongés  dans  les  délíces? 

Lisbonne  est  abymée,  et  Ton  danse  à  Paris 

* 

t  A  morte  dos  cinco  companheiros  de  Francisco  de  Assis,  em  Marrocos  <ain- 
da  é  celebrada  todos  os  annos  em  Coimbra  com  ama  procissão  tão  extraoidi- 

I  Oetmres  completes  de  VoUàire,  toI.  8.*  Essai  tur  let  moeurs  et  VesprU  des  Mtiont, 
pag.  d»7. 
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nana,  coroo  as  aventaras  d^elles.  Prelendea-se  que  os  corpos  d^ostes  fraacis* 
canos  voltaram  á  Europa  depois  de  saa  morto»  e  se  deixaram  Acar  em  Coim- 
bra na  egreja  de  Santa  Crus.  Rapazes,  mulheres  e  raparigas  vào  todos  os  an- 
nos,  em  a  noite  da  chegada  d'estes  martyres,  da  egreja  de  Santa  Cruz  à  dos 
Franciscanos.  Os  rapazes  nao  estão  cobertos  senão  com  umas  ceroulas  curtas, 
que  não  chegam  senão  até  o  meio  da  perna;  as  mulheres  e  as  raparigas  levam 
uma  saia  não  menos  curta.  O  itinerário  ó  longo,  e  param  muitas  vezes.» 

* 

A  pag.  390,  tratando  da  fundação  do  reino  de  Portugal,  diz  que  Lisboa  é 
o  melhor  porto  da  Europa. 

A  pag.  548.  «Os  portuguezes  sabiam  da  obscuridade;  eapesar  de  toda  a  igno- 
rância d'aquelles  tempos  começavam  a  merecer  então  uma  gloria  tão  duravei 
como  o  universo,  pela  mudança  do  commercio  do  mundo,  que  foi  dentro  em 
pouco  o  fructo  das  descobertas  d*eiles.  Foi  est^t  a  primeira  das  nações  moder- 
nas, que  navegou  pelo  Oceano  Atlântico.  Somente  a  si  deveu  a  passagem  do 
Cabo  da  Boa  Esperança,  ao  passo  que  os  hespanhoes  deveram  a  estrangeiros 
a  descoberta  da  America.  Mas  foi  a  um  homem  só.  ao  infante  D.  Henrique  que 
os  portuguezes  deveram  a  grande  empreza,  contra  a  qual  elles  murmuraram 
ao  princípio. 

«Quasi  nada  de  grande  se  tem  feito  no  mundo  senão  pelo  génio  e  interven- 
ção de  um  homem,  que  Ineta  contra  os  preconceitos  da  multidão.  Portugal  es- 
tava entretido  com  suas  grandes  navegações  e  prosperidades  na  Africa,  e  ne- 
nhuma parte  tomava  nos  acontecimentos  da  Itália,  que  assustavam  o  resto  da 
Europa.» 

O  capitulo  i41.<»  é  todo  dedicado  ás  descobertas  dos  portuguezes,  tendo 
pouco  antes  tratado  da  inquisição  em  Portugal. 

«Somente  no  principio  do  século  xv  é  que  se  fizeram  as  descobertas  marí- 
timas úteis  e  grandes.  O  príncipe  Henrique  de  Portugal,  que  as  começou,  tor- 
nou seu  nome  mais  glorioso  que  o  de  todos  seus  contemporâneos. 

•Os  portuguezes  que  sósinhos  tinham  a  gloria  de  afugentarem  para  longe 
08  términos  da  terra,  passaram  o  equador,  e  descobriram  o  reino  do  Congo; 
vin-se  então  um  ceu  novo,  e  novas  estrellas.  Os  europeus  observaram  então 
pela  primeira  vez  o  polo  austral,  e  as  quatro  estrellas,  que  d'elle  ficam  proxi» 
mas.  Depois  o  rei  D.  Manuel  mandou  uma  pequena  frota  de  quatro  navios  do- 
brar o  Cabo  da  Boa  Esperança,  commandada  por  Vasco  da  Gama,  nome  que 
se  tornou  immortai.  Foi  esta  viagem,  que  mudou  o  commercio  do  mundo  an- 
tigo, ella  afugentou  de  Veneza  a  origem  das  riquezas  d'esta  cidade. 

«AfTonso  de  Albuquerque,  e  vários  outros  famosos  capitães  portuguezes.  em 
pequeno  numero,  combateram  successívamente  os  reis  de  Calecut,  de  Ormuz, 
de  Sião,  e  derrotaram  a  esquadra  do  sultão  do  Egypto.  Os  venezianos  tão  in- 
teressados com  o  Egypto  a  oppôrem-so  aos  progressos  de  Portugal,  tinham 
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proposto  a  este  saltão  o  eórte  do  isthmo  de  Saes  à  custa  d'elles>  o  abrirom  um 
canal,  que  jantasse  o  Nilo  ao  mar  Vermelho.  Teriam  por  este  meio  coosem- 
do  o  Império  das  índias;  mas  as  díí&caidades  fizeram  abortar  este  grande  pro- 
jecto, ao  passo  que  Albaquerque  tomava  a  cidade  de  Goa  âqaem  do  Ganges, 
Malaca  na  Áurea  Gbersoneso,  Aden  na  entrada  do  mar  Vermeitio,  e  se  apode- 
rava finalmente  de  Ormoz  no  golpho  Pérsico. 

•Dentro  em  pouco  os  portuguezes  estabeleceram-se  sobre  todas  as  coslis 
da  ilha  de  Ceylão.  Tiveram  feitorias  em  Bengala,  negociaram  até  Sião,  funda- 
ram a  cidade  de  Macau.  A  Ethiopia  oriental  e  as  costas  do  Mar  Yurmelbo  fo- 
ram frequentadas  por  seus  navios.  Por  elles  foram  descobertas  e  conquistadas 
as  Molucas.  As  negociações  e  os  combates  contribalram  para  este»  novos  &- 
tabelecimentos:  foi  mister  fazer  o  eommercio  com  as  mãos  armadas. 

« 

«Os  portuguezes  em  menos  de  ctncoenta  annos,  tendo  descoberto  dneo 
mil  léguas  de  costa,  foram  os  árbitros  do  eommercio  pelo  Oceano  Atlântico  e 
mar  Ethiopico.  Tinham  em  15iO  estabelecimentos  consideráveis  desde  as  Ifo- 
lucas  até  o  golpho  Pérsico  n'uma  extensão  de  sessenta  graus  de  longitode.  Todo 
o  que  a  natureza  produz  de  uti),  raro  e  agradável;  foi  por  eHes  trazido  pana 
Europa  por  um  preço  muito  menor  do  que  Veneza  o  podia  apresentar.  Era 
frequentado  o  caminho  do  Tejo  ao  Ganges,  e  Sião  e  Portugal  eram  alUados.  K 
estabelecidos  como  ricos  commerciantes  e  reis  nas  costas  da  índia  e  na  penia- 
sula  do  Ganges  passaram  finalmente  ás  ilhas  do  Japão.  Francisco  Xavier,  be- 
mem  de  um  zelo  corajoso  e  infatigável,  para  ali  foi  pregar.  Todo  aqoelle  gran- 
de paiz  esteve  a  ponto  de  ser  um  reino  chrístão,  e  talvez  um  reino  portagool 
Nunca  os  portuguezes  tiveram  um  negocio  mais  lucrativo  do  que  cora  eslss 
povos,  dos  quacs,  segundo  dizem,  os  boliandezes  tiravam  mais  tarde  annoal- 
mente  trezentas  toneladas  de  oiro ! 

«Antes  d'aquelles  tempos  as  nossas  nações  occidentaes  não  conheciam  da 
Ethiopia  senão  unicamente  o  nome.  Foi  no  reinado  do  famoso  João  II  rei  de 
Portugal,  que  D.  Francisco  Alvares  penetrou  n'aquelle8  vastos  paizes,  que  ja- 
zem entro  o  trópico  e  a  linha  equinoxial.  D.  Francisco  Alvares  foi  o  primeiro 
que  ensinou  a  posição  das  nascentes  do  Nilo,  e  a  causa  das  nascentes  regala- 
res d'aqueUe  rio:  duas' cousas  desconhecidas  de  toda  a  antiguidade,  e  mesno 
dos  egypcios.  Bermudes  pretende  que  nas  fronteiras  do  paiz  de  Diamut,  eitfn 
a  Abyssinia  e  os  paizes  visinhos  das  nascentes  do  Nilo,  ha  um  pequena  paii 
no  qual  os  dois  terços  da  terra  sáo  de  oiro.  Eis  o  que  os  portogueses  procu- 
ravam e  o  que  não  encontraram;  eis  o  princípio  de  todas  essas  viagens:  os  pa- 
triarchados,  missões  e  conversões  não  passaram  de  pretexto. 

«E'  ás  descobertas  dos  portuguezes  no  mundo  antigo  que  devemos  o  nove. 
Nós  pronunciamos  ainda  com  admiração  respeitosa  o  nome  dos  argonautas, 
que  fizeram  cem  vezes  menos  do  que  os.  marinheiros  de  Gama  e  de  Albuquer- 
que t  Quantos  altares  se  teriam  erigido  em  honra  de  um  grego  que  tivesse 
descoberto  a  America!  Mas  Chrlstovão  Colombo  o  seu  irmão  Bartholomeo  nâo 
foram  assim  tratados. 

«Quando  os*  portuguezes  chegaram  ás  ilhas  Molucas  ficaram  espantados  de 
encontrarem  ali  os  bespanhoes,  e  não  podiam  perceber  como  ali  tivessem 
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chogado  pelo  mar  oríentol,  quando  todos  os  navios  de  Portngai  ino  podiam 
vir  senão  do  ooeidente* 

«Náo  suspeitavam  qae  os  bespanhoes  tivessem  navegado  uma  parte  da  eir- 
comlérencia  do  globo.  Foi  necessário  ama  nova  geograpbia  para  terminar  a 
questão  dos  hespanhoes  com  os  portoguezes,  e  para  reformar  a  sentença  que 
a  corte  de  Roma  tinha  dado  sobre  suas  pretensões,  e  sobre  os  limites  de  snas 
descobertas. 

«Qnando  os  hespanhoes  invadiam  a  mais  rica  parte  do  novo  mundo,  os 
portogneses,  soborecarregados  com  os  thesooros  do  antigo,  despresavam  o  Bra- 
zil  que  descobriram  em  i500,  mas  ao  qaal  não  procuravam. 

«Os  portugoezes  eram  senhores  do  commercto  de  Sarrate^  e  os  povus  do 
grão  Mogol  recebiam  d*elles  todos  os  géneros  preciosos  das  ilhas;  e  quando 
Ftlippe  II  se  apossou  de  Portngai  achou-se  senhor  ao  ni^smo  tempo  das  prin- 
cipaes  riquezas  de  ambos  os  mundos,  sem  ter  tomado  a  menor  parte  em  sna 
descoberta. 

cEmqoanto  á  Pérsia,  o  porto  de  Ormuz  jà  lhe  não  pertencia..  Os  portugue* 
zes  tinham^se  apossado  d'elle  em  iM7«  Uma  pequena  nação  enropea  domi« 
nava  no  golpho  pérsico,  e  fechava  o  commereio  marítimo  a  toda  a  Pérsia.  Tor- 
non-se  indispensável  que  o  grande  Shah^Abbas,  apesar  de  omnipotente,  recor- 
resse aos  ingleses  para  d'aU  deitar  fera  os  portoguezes.  Os  povos  da  Europa 
com  sua  marinha  teem  feito  o  destino  de  todas  as  costas  ás  quaes  abordaram. 

«Quando  Portugal  saccudiu  o  jugo  hespanho),  recuperou  quasí  todo  oBra« 
zil,  de  que  os  hoUaadezes  jà  estavam  senhores,  pois  os  portoguezes  souberam 
defender  melhor  as  suas  possessões  do  que  o  tinham  feito  os  hespanhoes. 

«No  tempo  de  Luiz  XIV  Portugal  constitoia-se  em  reino.  João,  duque  de 
Bragança,  príncipe  que  passava  por  ser  firaco,  arrancava  esta  província  a  um 
rei  mais  fraco  do  que  elle.  Os  portuguezes  cultivavam  o  conimercio  por  ne< 
cessidade,  que  a  Hespanha  despresava  por  orgulho.  Acabavam  de  se  ligar  com 
a  França  e  Hollanda  em  1641  contra  a  Hespanha.  Esta  revolução  de  Portugal 
valeu  à  França  mais  do  que  lhe  teriam  valido  as  victorias  as  mais  abalisadas. 
O  ministério  ffancez,  que  em  nada  contribuirá  para  este  acontecimento,  tirou 
d*elle  sem  trabalho  as  maiores  vantagens  que  se  podem  ter  contra  um  inimi- 
go, as  de  o  ver  atacado  por  uma  potencia  irreconciliável. 

«Portngai,  eaccudindo  o  jugo  hespanhol,  ampliando  sen  commereio,  aug- 
mentando  sua  potencia,  faz  lembrar  a  Hollanda  que  disfructava  as  mesmas 
vantagens  de  maneira  bem  díflérente.»  Vol.  8.«,  pag.  500.) 

O  nome  de  Portugal  figura'  continuamente  nas  obras  de  Voltaire.  laimigo 
figadal  dos  jesuítas  e  da  inquisição,  não  perde  ensejo  já  de  accusar,  jà  de  met- 
ter  a  ridículo  um  paiz  que  sustentava  aquellas  duas  corporações  religiosas  K 

*  Y.  entre  outros  muitos  artigos:  I.  Sermon  du  Rabbia  AkiUj  pronoocé  à  Smyroe. 
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O  casameDto  dd  D.  Pedro  II  com  saa  (banhada  também  lhe  ofTerecen  ensejo 
para  muitos  sarcasmos  dirigidos  ao  governo  portngaez. 

4435)  VOYAGE  EN  PORTUGAL  Á  TRAVERS  LEd  PROVIN- 
OBS,  Paris,  1797.  2  vol. 

1436)  VOYAGE  EN  PORTUGAL,  ET  PARTIOULIEREMEiní  A 
LISBONNE,  ou  Tableau  Mwal,  Civil,  Politique,  Pkytique  et  ReUgieux  k 
Celle  Capital,  etc,  mivi  de  plusieurs  Lettres  sur  Vetat  ancien,  et  actuei  de  ce 
royaume.  Paris  1778,  2  tomos. 

Visto  não  ter  podido  obter  um  exemplar  d*esta  obra,  traDscreTereioquc» 
respeito  d'ella  diz  Pinto  de  Sousa  na  sua  Bibliotheca  Histórica  (pag.  22,  snp.) 

«É  fama  publica  que  o  auctor  d'e8ta  obra  é  um  franeez  chamado  Pedro 
Garrere,  medico  dos  empregados  no  serviço  da  cavalbariça  da  infeliz  rainha 
de  França  D.  Maria  Antonietla  de  Áustria»  o  qual  se  transportou  d*aqae)le  es- 
tado depois  da  morte  de  seu  desgraçado  rei  Luiz  XVI  para  Inglaterra,  d'oode 
veíu  para  Portugal  pelos  annos  de  1793  ou  1794;  e  d*onde  por  ordem  da  poli- 
cia foi  expulso  e  transportado  com  outros  para  Génova  em  1795.  Estimulado 
do  referido  procedimento,  propoz-se  em  desforra  d^elle,  tomar  a  baixa  viogao- 
ça  de  compor  a  sobredita  obra,  para  deprimir  n'ella  positivamente  por  tod(» 
os  meios  e  modos,  não  só  o  amável  magistrado»  por  cuja  ordem  foi  expabo 
d'esta  capital,  não  só  o  phlsico,  o  moral,  o  politico  e  o  religioso  d*este  reino; 
mas  até  o  seu  illuminado  ministério;  manifestando  por  uma  parte  a  sua  eras- 
síssima  falta  de  conhecimentos  da  historia  d'aquelle,  e  por  outra  a  lesão  do  en- 
tendimento com  que  se  achava,  quando  a  compoz,  como  demonstrativameole 
se  prova,  por  exemplo,  da  pagina  90,  aonde  diz:  Que  Cintra  dista  de  Lisboa 
sete  ou  oito  léguas,  distando  aliás  somente  cinco;  da  pagina  288  e  SS9:  Qfie 
Mafra  dista  doesta  capital  quinze  ou  dezeseis  léguas,  distando  aliás  sómeniB 
cinco;  da  pagina  231:  Que  nem  nos  fastos  das  sciencias  nem  dos  da  litten- 
tura,  nem  nas  bibliothecas  escolhidas,  nem  entre  os  nomes  do3  homens  eo- 
nhecidoa  nas  sciencias,  ou  citados  pelos  sábios  das  diff^rentes  nações  tem 
logar  os  auclores  portuguezes;  das  pag.  34  e  35,  aonde  diz:  Que  não  ha  nm 
templo,  um  palácio  e  um  theatro,  merecedores  em  Lisboa  por  ura  só  iostaota 
da  attenção  dos  amadores  das  boas  artes;  na  pag.  65  porém  enuncia:  Qoe  a 
feitoria  italiana  tem  n'esta  cidade  uma  bella  egreja.  Ora  que  comparação  \m 
esto  templo  com  o  de  S.  Vicente  de  Fora,  com  o  da  Sé,  com  o  de  S.  Domingos 
e  com  o  de  Belém,  tanto  em  grandeza  como  na  architectura?  Da  pag.  71:  Qne 
os  portuguezes  não  se  associavam  entre  si,  e  menos  com  os  estrangeiros.  Da 
pag.  113  e  114:  Que  em  Lisboa  puUulam  os  espiões  em  toda  a  parte  por  or- 
dem da  policia,  por  cuja  causa  todos  vivem  desgostosos  e  tímidos,  porque  o  ir- 
mão desconfia  do  irmão^  o  parente  do  parente^  e  o  amigo  do  amigo.  Da  pag. 

~1I.  Balance  égal,  17B2.  —  III.  Pétit  avis  à  un  Jesuite.^lY.  Lettre  a  Jí.  Pitdo^  JBdn 
português  em  Paris.—  V.  Vn  Chrelien  contre  six  Juifs  on  réfutation  á'un  livre  intittíi 
—  Letlres  de  qvelques  Juifs  Porlugais,  Allemands  et  Polonais, 
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273:  Qae  o  clero  do  Portugal  é  maUo  ignorante;  qae  os  regalares  vivem  na 
libertinagem  mais  desenfreada,  e  qae  as  freiras  sao  umas  prostitutas  claus- 
saradas.  Finalmente  da  pag.  318  a  319:  Que  no  fim  do  Rocio,  a  um  lado  do 
convento  de  S.  Domingos,  defronte  do  tribunal  da  relação,  é  o  logar  onde  se 
acham  as  testemanhas  falsas  para  tudo  quanto  se  quer,  sem  contemplação  a 
ser  ou  não  conhecido  quem  as  procura,  natural  ou  estrangeiro,  que  o  seu 
preço  era  um  cruzado  novo>  e  que  a  sua  divisa  era  uma  ponta  do  lenço  de 
fora  da  algibeira,  o  que  era  notório  e  bem  sabido  nos  tribunaes.» 

1437)    VRAI(LE). 

E.  —  Intérét  des  pmssances  Europêennes  et  de  VEmpereur  du  Brésil,  á 
l'eyard  de  la  sUuation  actuelle  du  Portugal.  TraduU  de  VAUemand.  Bruxelles* 
De  Vmprimerie  de  P.  /.  Voglet,  Itbt^aire,  1830,  4.%  50  pag. 

Este  opúsculo  é  a  favor  de  D.  Miguel,  como  rei  de  Portugal,  e  termina  com 
^guinte  documento:  * 

Acte  de  Converture  dei  Cortes  d  Usbonne  le  23  Juin  1828,  ei  du  serment 
prêté  à  sa  Majesti  de  roi  Don  Miguel  1,  le  7  Juillet  de  la  tnême  année,  et  du 
serment  d^hommage  prêté  a  S.  M.  par  les  troii  etats  du  Bayaume.  TrciáuU  du 
Partugaii. 
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1438)  WADDINGO  OU  WADDING  (LUKE).  —  Historiador  e  celebre, 
tbeologo  inglez»  nascido  em  Waterford  no  anno  de  1588,  e  falleeido  em  Roma 
no  de  1657.  ^  Professou  a  religiSo  franciscana  no  convento  de  Mathozinhos  (ar- 
rabalde do  Porto)  no  anno  de  1605,  ou  no  seguinte.  ^  Seguiu  sens  estados  em 
Leiria,  Lisboa  e  Coimbra.  Escreveu  muitas  obras,  mas 

«A  obra  de  mais  porte  são  os  insignes  Annaes  da  nossa  Sagrada  Ordem  es»- 
criptos  em  8  tomos,  tão  copiosos,  e  breves,  tão  clarps  e  elegantes,  tão  fundados 
em' verdadeiras  noticias,  e  ajustados  com  o  estylo  histórico,  que  grandes  juizes 
admirados  de  tanta  felicidade  não  sabem  determinar,  qual  tem  dado  maior 
lustre,  se  Baronio  nos  seus  à  Igreja  de  Christo,  ou  Waddingo  n*estes  á  Ordem 
de  S.  Francisco.» ' 

1439)  WADE  (GUATER).  —  Medico  ingléz,  que  veiu  estabelecer-se  em 
Lisboa. 

E.  —  Carta  a  hum  amigo  sobre  o  estado  actual  da  inoculação  das  bexigas- 
Lisboa,  offlcina  do  António  Rodrigues  Galhardo,  1768,  76  pag. 

1440)  WAGENER  (JOÃO  DANIEL).  —  Aliemão 

D.  —  Novo  Diccionario  portuguez-allemão,  e  aliemão  portuguez.  —  Dicáih 
nario  portuguez  aliemão  que  contem  muitas  vozes  importantíssimas,  que  mãe 
se  achão  nos  Dicctonarios  até  agora  publicados.  Lipsia,  em  casa  e  a  despezas 
de  Engeihardo  Benjamin  Scbwckert,  1812,  3  vol.  8.«  gr. 

1441)  WAIBL  (GUSTAVO). 

£.  —  Mapa  general  de  Espana  y  Portugal,  Barcelona,  1859^ 

1  Pírmín  Didot.~iVÍ  Biographie  Unitersellej  vol.  XLVI,  pag  182. 
'  Fr.  Manuel  da  Esperança.— ^if(oria  Seráfica^  vol  II,  pag.  507. 
*  Idem,  B09. 
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1442)  WALKE  FRKERH  (MARTHA). 

E.  —  The  married  life  of  Anna  of  Áustria^  Queen  of  France^  motker  of 
Louis  XIV  and  D,  Sebasíian,  king  of  Portugal  etc.  London,  1864,  %  vol. 

1443)  WALLASTON  (F.  VERMON). 

£.  —  ínsecta  Maderensia.  Being  an  account  of  Vie  Jnsects  of  tlie  hlands  of 
Madeira  Group.  London,  Ç43  pag.  e  i3  estampas  coloridas. 

1444)  WALTON  (WILLIAM). 

Era  na  loglaterra  a  defensor  do  partido  miguelista  na  imprensJT.  Repre- 
sentaya  pois,  n'aquelie  paíz  o  mesmo  papei  que  o  padro  José  Agostinho  de 
Macedo  em  Portugal. 

E.  I.  —  A  Letter  to  lhe  mõst  noble  lhe  Marquess  of  Landsdown  on  the  af» 
fairs  of  Portugal  and  Spain.  London,  1827. 

II.  Letter  adressed  to  Sir  James  Mackintosh  on  his  motion  respecting  the 
affcurs  of  Portugal  sitbmitted  to  the  House  of  Commons  m  the  first  ofJune  1829. 
London,  1829. 

Esta  obra  foi  vertida  cm  francez  cem  o  seguinte  titulo: 

Lettre  á  Sir  James  Mackintosh  sur  sa  motim  relative  aux  affaires  d»  Por^ 
íngal  du  i  Jvin  1829  par  William  Walton  Traduit  par  A.  Lardier,  Paris,  Im- 
primerie  de  Piban  Dalaforest,  1829,  8.%  363  pag. 

IIL  A  second  Letter  addressed  to  the  Right  Hon,  Viscount  Palmerston  on  his 
policjf  respecting  Portugal  and  the  injiístice  amf  danger  af  its  continuance  by 
William  Walton.  London.  Poblished  by  J.  Hatchard  and  Son,  1833, 8.<>  grande, 
170  pag. 

IV.  D.  Pedro' s  expedition  or  neutrality  m  disguise.  London  1832. 

V.  Scraps  and  stubbom  m  defence  of  D»  Miguel, 

VI.  Notes  on  the  pretendéd  rights  of  the  Princess  of  Grand  Pará.  London. 
1839. 

1445)  WAPPAEUS  DE  QOTTINGEU. 

E.  —  Untersuchungen  iiber  die  geographischen  ErUdeckungen  der  Portugie- 
sen  unter  Heinrich  dem  Seefahrei\  Gottingue,  1842,  8.» 

«Começou  este  professor  a  escrever  em  1842  uma  blographia  do  infante  D. 
Henrique;  mas  infelizmente  não  passou  do  primeiro  volume,  que  constava  in- 
teiramente de  matéria  preliminar,  trabalho  que  ainda. assim  denota  a  maior 
erudição  e  estudo.»  ^ 

1446)  WAR  (THE  OIVIL)  IN  PORTUGAL  and  the  siege  of  Porto  by 
a  british  officier  of  Hussard.  London,  1836. 

1447)  WATSON  (H.  O). 

E.  —  Notes  on  boíanical  tonr  in  the  Western  Azof^es  by.  No  TjOndon  Journal 

<  Henry  Mayor— FtV/a  do  Infante  D.  Henrique  appellidado  o  Navegador,  vertão  por- 
tugueza,  pag.  18. 
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of  Botany.  tomo  n,  pag.  1, 125, 394  (1843)  tomo  ra,  pag.  582,  (i844)  c  taiBOTi, 
pag.  380,  (1847) 

«Mr.  Watson  fez  conhocor  o  resultado  de  suas  excursões  botânicas  ii'iim 
catalogo,  que  comprehende  396  plantas  phanerogamas,  c  75  çryptogamis,  ao 
todo  471  espécies.  1 

1448)  WEBSTER  (J.  W). 

E.  —  il  Description  of  the  Island  of  St  Michel.  Boston,  1821. 

Acha-^e  uma  aualyse  doesta  obra  em  as  Nouvelles  Annales  des  Vayagespar 
Eyriés  et  Malte  Brun,  tomo  xvii,  pag.  21, 1823. 

«Esta  obra,  talvez  a  melhor,  que  se  tenha  escripto  relativamente  aos  Aço- 
res, e  a  primeira^  que  tenha  mostrado  com  toda  a  auctoridade  da  sei^ieia»  a 
constítníçâo  pbysica  d^ebtas  ilhas,  é  ainda  hoje  o  gaia  mais  seguro»  qae  oi 
geólogos  podem  seguir.  Além  das  informações  que  n'elle  se  encontram  a  res- 
peito da  historia  e  statistica  do  paiz,  clima,  agricultura  e  commercio,  contem 
um  quadro  bem  ao  vivo  dos  costumes,  e  usos  da  popuiação,  qae  desde  aqnei- 
la  epocha  se  teem  modificado  de  maneira  sensível.  O  livro  do  sr.  Webster  lem 
sido  consultado  utilmente  pela  maior  parto  dos  escriptores,  qae  se  occuparam 
dos  Açores,  o  que,  sem  o  citarem,  até  seus  erros  reproduziram.  < 

1449)  WEDfAR  (ELISA  LOEVE). 

Esta  celebre  dama,  que  pertencia  â  melhor  sociedade  de  Paris  casoa  «om 
o  jornalista  portugucz  José  Joaquim  Gonçalves  Basto.  Sua  bolleza  tinha  sido 
enthusiasticamente  elogiada  por  Juies  Janin,  como  assevera  o  soa  biognphoo 
sr.  Gamillo  Castelio  Branco.  ^ 

Tinha  nascido  em  Paris  no  anno  de  1805,  e  suicidou-se  no  Porto  em  4875. 

«Eia  solidamente  instruída.  Lia  os  livros  portagoezes  com  rara  infelligeo* 
cia«  Achava  os  romances  peninsulares  fastidiosos  como  a  Corte  na  aldeia  de 
Rodrigues  Lobo.  Dizia  que  nós  apenas  tínhamos  um  ceo  azul  com  uma  bo- 
nita lua,  6  na  torra  muitas  flores  e  ribeiros  cristalinos,  que  nos  inspirassem: 
mas  que  o  romancista  carece  de  sociedade  viva,  com  as  suas  boas  c  ruins  pai- 
xões. £  accrescentava  que  Portugal  era  gcographicamente  obrigado  a  stf  um 
alfobre  de  lyristas.» 

1450)  WELD.  (ALFRED). 

E.  —  The  Suppression  of  the  Society  of  Jesxis  in  the  Portuguese  DomitttOHS' 
London.  1877,  8.«.  vol.  i. 

Esta  obra  trata  da  expulsão  dos  Jesuítas  dos  domínios  de  Portogal  no  rei- 
nado de  D.  José.  Gomo  sacerdote  o  auccor  tornase  o  campeão  da  celebrada 
Ordem  procurando  sempre  demonstrar  que  os  seus  membros  foram  viclimas 
das  mais  nefandas  intrigas  concebidas  e  postas  em  execução  durante  alguns 

^  Uorelet.— Lee  Açores^  pag.  12. 

'-^  Idem,  pag.  10. 

*  Artes  e  Lettras,  yol  IV,  N»  4. 
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annos  pelo  celebre  Marqaez  de  Pombal.  A  malevolencía  do  auctor  cçnlra  o  afa  • 
mado  estadista  revella-se  em*cada  pagina  da  saa  obra,  levando^o  a  apresentar 
a  asserção  de  qae  a  conspiração  das  Tavoras  nunca  existia,  e  que  os  tiros  fo- 
ram ordenados  pelo  marquez  de  Pombal  para  dar  côr  &  accosação  que  forja- 
va contra  as  principaes  pessoas  da  corte  para  as  perder.  Este  livro  foi  escríp- 
to  para  combater  a  apreciação  dos  actos  do  grande  Marqaez,  feita  pelo  conde 
da  Gamota  na  sua  obra. 

145i)    WELT. 

£.  —  Die  New,  der  landochaften  unnd  Auu/en,  so  bis  hkher  uUen  AUweU' 
eschrybem  unbekant;  Jungsfaber  von  den  Portugalesem  unnd  ítíspaniem  imb 
Niedergenglielien  Meer  herfunden,  Strasburg. 

Apparece  esta  obra  mencionada  n*am  catalogo  de  livros  raros  estrangei- 
ros. 

148S}  WELWITSOH  (FREDERIOO).  —  Nasceu  no  anno  do  1806  em 
Mariassal,  próximo  a  Klogenfort.  ^ 

Gommissionado  pela  Sociedade  Unio  itinerária  de  Esslingen  no  Wurtemberg 
veiu  a  Portugal  com  o  fim  de  estudar  a  sua  vegetação.  ^ 

E.  —  I.  Carta  á  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  remetíendo  porção 
doHerbario  da  Flora  Lusitana.  —  Actas  da  Academia  do  anno  1850,  pag.  102 
e  seguintes. 

II.  On  the  wgetation  of  West  Equinoctial  Africa.  Letters  to  W.  Welson  Saun- 
der  (Journal  of  the  Liwnean  Society.  vol.  m,  pag.  150, 1850)  Foi  reimpresso  em 
francez  por  Alphonse  de  Candollé. ' 

m.  Apontamentos  sobre  a  Flora  de  Anqála.  {No  Boletim  e  Aimaes  do  Con- 
selho Ultramarino^  dezembro,  1858). 

IV.  On  the  Botany  ofBenguella  and  Mossamedes.  Letters  to  Sir  W.  J.  Hook. 
(Journal  ofthe  Un,  loc.  vol.  v,  n.«  182, 1861). 

V.  S/ur  la  végétatUm  du  plateau  de  Huilla  etc.  Lettre  a  idr.  Alph,  de  Can- 
ãoUe  d  ce  sujet.  {Bibliotheque  Universelle  et  Archites  des  sàences  phyeiques  et 
naturelUs  de  Genève,  1861). 

VI.  Cultura  do  algodão  em  Angola.  1861,  Lisboa.  Foi  traduzido  para  inglez. 
London,  1862. 

VII.  Hooker  (Dr.  J.  Dalton)  On  Welwitschia  mirabilis;  a  new  genus  of  Gne- 
taceae  {Transactions  ofthe  Un.  Soe.  vol.  xxiv  with  i^plates.  London,  1862.) 

VIII.  Sfftibpse  explicativa  das  amostras  de  madeiras  e  drogas  medicinaes 
etc,  enteadas  á  exposição  intemacional  de  Londres  em  1862.  Lisboa,  1862. 

IX.  On  a  remarkable  speeies  of  Cissus  from  the  South  of  Benguella  with 


*  Jornal  do  Commetcio  de  Lisboa^  N.*^  60i^. 

*  Jornal  dat  Scienciat  Mathematicas  Physicat  e  naturaes^  publicado  sob  anspicíos  da 
Academia  R.  das  Scieacias  de  Lisboa,  vol.  I,  pag.  81. 

'  Sr.  BernaidJDo  António  <•  ornes .^/ornal  dat  Sciencias  Maihemaíicas  etc.,  toI.  I, 
pag.  265. 
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retnarkê  (m  the  Ampetídeae  úf  Angola  ete.  (J(wm.  ofthe  Un.  Soõ,  vol.  vm,  pag. 
75, 1864. 

X.  Aphorismos  acerca  da  fundação  dos  jardins  de  accUmataçãona  lUut  da 
Madeira  e  em  Angola,  (No  Archivo  IkarcU  de  1863,  N.<>  16). 

XI.  Observations  on  the  origin  and  lhe  geographical  distribution  of  the  Gwm 
Copal  in  Angola  fJour.  of  the  Lon,  Soe.  vol.  ix,  1866,  pag.  287  e  30S. 

XII.  Fungi  Angolenses.  London,  1868. 

XIII.  Sertum  Angolense  sive  stirpium  quartmidam  novaram  vel  fiumis  co- 
gnitarum  m  ttmere  per  Angolam  et  Benguellam  observaiarwn  descriptío  ico- 
nilms  illustrata.  Londínt.  (No  vol.  xxvn  das  Transaeliens  oflhe  Lmnaean  So- 
ciety.) 

Veja-se  a  respeito  d'esta  publicação  o  Jonud  das  Sdencia^  MaXhematícas 
da  nossa  Academia,  tol.  m,  pag.  130.  £  no  k.^*  vol.  a  pag.  151  e  seguinte  um 
extenso  artigo  devido  à  penna  do  sn  Bernardino  António  Gomes. 

1453)  WERTOOGhH  BY  SSN  LIEF  HEBBER  de  Vaderlanis  wer- 
toont,  Teghenhet  ongefondeerd  cende  schadeliik  slu^emder  vryenhandd  m  Bru» 
zU.  In't  Jaet  ons  Peeren.  1637, 4  folhas  sem  pag.  M.  S. 

1454)  W.a. 

E.  —  Treaíiêe  on  the  defenee  of  Portugal. 

1455)  WHITS  (ROBERT)  A.ND  JOHSON  (JAMES  J). 

E. — Madeira,  its  cUfnate  and  scenery,  A  handbook  for  vUUors,  Second  eéi' 
tion  u)ith  numerous  illustrations  and  a  map  of  the  Island.  Edinburgkj  1860. 
8.'',  xn,  338  pag.  A  primeira  edição  d'esta  obra  tem  a  data  de  1851,  Lon- 
dres. 

É  realmente  um  bom  gaia  para  o  viajante  n*e8ta  ilba  <Ea  nao  oonbeço  si- 
tio no  globo  (pag.  12}  diz  o  capitão  Marryatt  qne  tanto  assombre  e  deleite»  I090 
á  chegada,  como  a  Ilha  da  Madeira.  O  viajante  tem  talvez  deixado  a  ini^ler- 
Ti  no  melancólico  findar  do  ontono,  e  qnando  desembarca  na  ilha»  qne  iwMte- 
ça!  O  inverno  trocoa*se  era  verao:  as  arvores  despidas  de  folhagem,  as  qoMS 
eHe  deixoQ,  esta  o  mudadas  n'uma  folhagem  luxuriante  e  variada:  a  neve  e  o 
gelo  estão  trocados  em  calor  e  esplendor:  as  scenas  da  zona  temperada  napr»- 
ftisao  e  magnificência  dos  trópicos;  um  ceo  límpido  e  azul;  um  si^  brílhanle, 
colUnas  cobertas  de  vinhedos:  um  mar  azul  e  profundo;  vestuwios  novos  e 
pittorescos;  tudo  alegra  e  deleita  os  olhos,  exactamente  no  preciso  momeolo 
em  que  mesmo  que  houvéssemos  desembarcado  n^uma  ilha  esterti,  já  mo  te- 
ria sido  julgado  uma  dita. 

•Nenhum  logar  me  pareceu  mais  apropriado,  diz  Humboidt,  para  dissipar  a 
melancholia^  e  para  restaurar  a  paz  ao  e^irito  perturbado,  do  que  Teníartfe 
on  Madeira. 

«Se  a  bella  descrípçao  da  Ilha  Pheaciji  feita  por  Homero,  em  qpe  os  firaelos 
sucoedem  aos  fructos,  eas  flores  às  flores,  n'ama  variedade  rica  6  sem  fim, 
pode  ser  aplicável  a  alguma  ilha  moderna,  é  à  Madeira.  • 
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1486)  WIOQFORT  (ABRAfiAJC  D£).—  DiptomaU  hoUandez,  nascido 
em  1598  em  Amsterdam,  e  fallecido  em  1682  em  Zell  K 

E.'^L'umba$êade  de  D.  Gordas  dê  Silva  Figueroa  em  Per$e.  Contenant 
la  polití^  de  ce  grand  empire,  les  nuBurs  du  Roy  Sehach  Abbas,  et  v/ne  rela- 
Ho»  exMte  de  tons  les  lieux  de  Perse  et  des  Indes^  ok  cet  An^msêodeur  a  reste 
Vespace  de  kmt  années  qu'il  y  a  demeuré.  Traduite  de  VEspagnol.  A  Paris, 
1667. 

Ê  uma  das  obras  que  mais  nos  patenteiam  o  estado  em  qae  se  achavam 
os  negócios  portagaezes  no  oriente  por  aqaella  epocha. 

O  assumpto  da  embaixada  de  Figaeroa  à  Pérsia  foi  o  segaiote:  Q  reino 
de  Ormoz  consistia  na  ilha  d'este  nome,  onde  estava  a  capital,  n'aJgQmas  ilhas 
vizinhas  qne  também  jazem  no  golpbo  pérsico,  e  em  alguns  legares  na  terra 
firme.  O  rei  d*este  pequeno  estado  tinba-se  posto  debaixo  da  protecção'  dos 
portuguezes,  de  sorte  que  elle  apenas  tinha  os  rendimentos,  e  estes  narea* 
lidade  tinham  a  propriedade,  havendo  construído  um  baluarte  em  Ormuz,  e  ai- 
gons  fortes  nos  pontos  mais  importantes.  Ora  Scbal>  Abbas,  rei  da  Pérsia,  de- 
pois de  conquistar. o  reino  de  Lara,  lançou  também  suas  vistas  para  o  de  Or- 
muz. Porém  não  queria  romper  tão  cedo  cora  os  hespanboes  por  se  achar  en- 
^  em  guerra  cem  os  turcos.  Por  isso  este  príncipe  o  mais  manhoso  que  houve 
no  mundo,  andava  a  entreter  o  rei  de  Hespanha,  para  o  que  lhe  linha  enviado 
Roben  Schirley,  inglez  de  nação,  mas  casado  na  sua^ôrte  com  uma  de  suas 
parentas.  Serviu- se  d*este  homem  para  prometter  e  assegurar  ao  rei  de  Hes- 
panha, que  desejava  estabelecer  o  commerdo  das  sedas  em  Ormuz  com  os  hes- 
panboes, com  exclusão  de  todos  os  outros  povos,  convidando-o  a  enviar-lhe 
tun  embaixador  para  concluírem  o  tratado. 

Foi  escolhido  para  este  fim  Figueroa.  Partia  áe  Hespanha  em  1614,  e  pe- 
los âns  de  outubro  do  mesmo  anno  chegou  a  Groa.  Principia. d'aqui  a  narra- 
ção* Mq  the  correram  em  Goa  bem  as  cousas.  Os  portugueses  estavam  /vm- 
smnewte  Hnvejosos  ^  por  se  ter  enviado  um  fidalgo  castelhano  às  suas  índias,  e 
a  vice^^rei  Jeronymo  de  Azevedo,  o  olhava  como  um  homem,  que  podia  ser  o 
censor  e  syndico  do  «eu  procedimento,  de  modo  que  illadiu  sempre  suas  re- 
quisições, e  o  reteve  ali  perto  de  três  annos.  No  entanto  o  rei  da  Pérsia  tinha* 
se  já  apoderado  em  1614  do  forte  de  Gomerao  na  terra  firme,  a  três  léguas  de 
Ormuz  e  das  ittias  de  Baharem  e  de  Queixome,  aqaella  mailo  rica  por  causa 
da  pesca  das  perolais,  e  esta  porque  abastecia  Ormuz  de  agua  doce  e  de  refres- 
cos. Gomo  Pigueroa  julgava  que  a  reputa^  de  seu  príncipe  eslava  muito  en- 
flraqueekla  para  com  o  rei  da  Perna,  tinha  já  perdido  o  deseje  de  continuar 
sua  viagem,  todavia  tendo  recebido  de  Hespanha  mna  ord^n  expressa,  resol- 
yeu-se  a  cumpríl-a  apesar  do  conselho  das  índias  não  lhe  ter  fornecido  dinhei- 
ro, nem  embarcações.  Embarcando  pois  n'am  pequeno  navio  mercante,  per- 
tencente a  um  negociaBle  de  Baçaim,  saiu  de  Ooa  a  17  de  março  de  1617,  e 
depois  de  uma  navegação  de  cinco  semanas  chegou  a  Ormuz. 

f  Biwjfraphie  Vniverse&e  áe  Flrmin  Dídot,  tora.  XLVI,  pag.  719. 
*  Palavras  do  ongioal. 
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A  12  de  outubro  do  1617  meUduse  ii'uma  galé  para  a  costa  do  reifio  de 
Lara,  e  desembarcou  no  porto.de  Bandel.  Foi  recebido  muito  honrosameBle 
por  aquelle  que  ali  era  goveroad  )r  em  &ome  do  rei  da.  Pérsia,  c  fomeceu-lbe 
conselhos  para  transportar  sua  equipagem.  Saiu  de  Bandel  a  20  de  abril,  e  ca- 
minhando ao  longo  da  costa  do  mar,  em  dois  dias  chegou  à  peqaena  povoa* 
çáo  de  Gabrestan,  em  seis  á  de  Lara,  capital  da  Caramania  deserta,  em  três  a 
Guin,  primeira  cidade  da  Pérsia  propriamente  dita,  e  em  seis  a  Schira  anti- 
gamente Gyropolis.  Aqui  residiu  quatro  mezes  á  espera  das  ordens  do  rei  Schaii 
Abbas,  que  estava  na  Hircania  e  que  não  tinha  grande  pressa  de  o  Ter.D'ai|iiJ 
sahiu  a  5  d'abrii  del618,  e  treze  dias  depois  chegou  a  Ispahan.  N'esta  cidade 
esperou  as  ordens  de  Schah  Abbas  até  18de  niaio>  em  que  se  pot  em  caminho  pa- 
ra Casbin,  tendo  recebido  ordens  para  a  continuação  de  sua  viagem.  Passou 
pela  cidade  de  Gaxen,  que  é  a  primeira  da  Media,  e  a  i4  de  junho  chegou  a 
Gasbm,  onde  dois  dias  depois  foi  recebido  em  audiência.  Depois  de  dois  dias 
de  residência  alU,  voltou  para  Ispahan  pelo  mesmo  caminho,  pelo  qual  viera. 
Aqui  passou  todo  o  resto  do  anno,  achando-se  Schah  Abbas  com  seu  exercito 
na  goerra  contra  os  turcos,  e  depois  ainda  o  inverno  e  a  primavera  do  aimo 
seguinte  de  1618,  porque  este  rei  desejou  que  o  embaixador  o  esperasse  aili. 
Finalmente  o  rei  veiu  a  Ispahan  no  principio  dos  grandes  calores,  e  deu  ao 
embaixador  toda  a  audiência,  que  este  quiz.  Não  podia  desejar  doeste  rei  um 
melhor  acolhimento,  e  conversas  mais  obsequiosas  e  familiares;  mas  em  quanto 
aos  dois  pedidos,  que  lhe  fez,  que  restituísse  as  praças  do  reino  de  Ormuz,  e 
não  admitUsse  os  inglezes  e  os  outros  estrangeiros  a  commerciarem  na  Pefsia, 
recusou-os,  a  ponto  do  embaixador  pedir  licença  par^  se  retirar,  e  depois  de 
longas  peregrinações  chegou  a  S.  Sebastião  na  Hespanha  em  agosto  de  Í624. 
Residiu  pois  fora  de  seU  paiz  dez  annos  completos. 

N'esta  narração  se  vé  a  tomada  de  Ormuz  aos  portugueses,  com  todas  as 
circumstancias  d*este  acontecimento  memorável.  Segundo  diz  Fig ueroa  as  cau- 
sas d*uma  tão  grande  perda  foram  o  orgulho  e  a  ignorância  do  Gonselho  das 
Índias  Orientaes,  que  emprehendeu  loucamente  a  guerra  contra  Schah  Abbas; 
a  vaidade  dos  vice-reis  orgulhosos  com  sua  grandezi^,  e  com  a  adulaiáo  dos 
frades;  a  corvardia  dos  habitantes,  e  a  confusão  de  seus  capitães  e  gema  de 
guerra. 

Eis  um  extracto  tirado  do  prefacio  doesta  obra,  pela  quai  se  conhece  a  epo» 
ca  da  jornada,  em  tempo  que  o  império  português  na  índia  se  eslava  diaria- 
mente dilacerando.  Esta  viagem  é  toda  ella  muito  interessante,  principalaieii- 
te  no  que  diz  respeito  à  Pérsia  d'aqa^le  tempo:  agora  veremos  algumas  das 
passagens  mais  importantes  relativas  ás  nossas  cousas. 

A  i5  d^abril  de  1617  em  viagem  para  a  Pérsia  ao  despontar  do  dia  desco- 
briu Figueroa  na  costa  da  Arábia  certas  montanhas  chamadas  PaUeiros,  no- 
me que  os  marinheiros  portugueses  lhes  tinham  posto,  e  pelo  qual  eram  co- 
nhecidas entre  os  navegantes. 

A  17  do  mesmo  mez  apezar  de  navegar  perto  da  costa,  não  appareciam 
barcos  com  refrescos,  dos  quaes  havia  grande  necessidade.  Mas  ainda  que  aquel- 
les  legares,  chamados  Galayate,  Tehede,  e  Guriate  faziam  parte  do  reino  de  Or- 
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mnz,  bem  eomo  todos  os  outros  d*esta  mesma  costa  da  Arábia  até  ao  cabo  de 
Moncaodâo,  com  todo  algum  tempo  antes  tínbam-se  snbtrabido  á  obediência 
d*est6  estado,  com  grande  prejuízo  para  os  portuguezes. 

A  90  d'abríl  chegou  Pigueroa  a  Mascate.  Quiz  ir  a  terra  para  ouvir  missa. 
Encontrou  o  embaixador  ao  sahir  da  barca  o  governador  do  castello,  que  se 
chamava  Joio  de  Quadros,  acompanhado  de  dois  habitantes  portuguezes,  e  de 
grande  numero  de  árabes  e  mouros,  que  tinham  ido  a  bordo  para  reconhe- 
cer os  que  desembarcavam.  Os  portuguezes  com  o  prior  e  os  frades  de  Santo 
Agostinho,  que  tinham  chegado  para  receber  o  embaixador,  o  acompanharam 
até  à  egreja  paroehiai,  onde  fez  sua  oraç2Lo.  D'alll  dirigiu  se  ao  convento  dos 
frades  Graetanos,  o  qual  tinha  uma  muito  bella  egreja,  construída  havia  al- 
guns annos.  A  casa  do  governador  era  muito  medíocre,  mas  a  cidade  muito 
beoi  fortificada,  i  Os  portuguezes  d'aqnella  cidade  negociavam  para  Ormuz, 
Cinde,  costas  da  Arábia,  e  Pérsia.  22  d'abrll. 

O  embaixador  aqui  deraorou-se  alguns  dias,  por  causa  do  mau  tempo.  Pas- 
80U  pela  Ilha  da  Victoria,  pequeno  rochedo,  coberto  d'alguma  areia,  mas  muito 
celebre  pela  victoria,  que  próximo  d*aquelle  sítio  obteve  sobre  os  turcos,  ha- 
via mais  de  cincoenta  annos,  D.  Fernando  de  Noronha,  fllho  do  vice-rei  D. 
António  de  Noronha,  combate  naval,  em  que  os  turcos  perderam  nove  galés. 
29  d*abríl.  Depois  de  horríveis  calmarias  chegou  o  embaixador  n'este  dia 
a  Ormuz.  Principiou  por  avistar  a  ponta  de  terra,  em  que  estava  a  ermida  de 
N.  S.  da  Esperança,  e  a  de  N.  S.  da  Penha.  Ás  cinco  horas  da  tarde  lançou 
ferro  em  frente  da  ermida  de  Santa  Luzia.  Viu  se  imniedlatamente  chegar  a 
bordo  o  intendente  das  finanças  Miguei  de  Sousa  Pimentel,  trazendo  no  seu 
barco  o  prior,  e  alguns  religiosos  Gracianos,  que  vinham  pedir  ao  embaixa- 
dor, que  se  fosse  alojar  no  Convento.  Appareceu  também  D.  Luiz  da  Gama  tra- 
zendo sua  chalupa,  na  qual  o  embaixador  embarcou.  Compunha-se  aquella 
cidade  entào  de  duas  mil  e  quinhentas  e  três  casas',  algumas  de  grande  altura. 
A  maior  parte  dos  habitantes  eram  mouros  árabes,  faltando  o  persa,  alguns 
chrtstâos  e  índios  da  província  de  Cambaia,  todos  estes  em  numero  superior 
a  quarenta  mil,  comprando  mercadorias  aos  portuguezes,  e  indo  vendel-as  na 
Pérsia  e  na  Arábia.  Os  portuguezes,  que  moravam  em  Ormuz,  formavam  umas 
dusentas  famílias,  nào  mencionando  as  dos  soldados  casados.  Viviam  todas  do 
negbcio  que  faziam  na  Pérsia,  e  com  a  cidade  de  fiaçorà.  ^ 

i3  d*outubro.  Sahiu  o  embaixador  de  Ormuz  na  galera  S.  Francisco,  que 
estava  multo  bem  armada,  com  bom  numero  de  soldados,  e  boa  artílheria. 
Pouco  depois  chegou  o  embaixador  a  Bandel,  em  cujas  proximidades  estavam 
as  ruínas  do  forte  de  Coraorào,  que  os  portuguezes  tinham  perdido  havia  três 
annos,  com  grande  desaire,  não  tanto  d*aquelles,  que  o  defendiam,  como  d'a- 
quelles,  que  os  podiam  soccorrer,  e  nao  o  fizeram. 

Depois  d'uma  demoradíssima  peregrinação  chegou  finalmente  o  embaixa- 

*  N'este  silio  apresenta  Fígueroa  orna  descrípção  muito  deseo volvida  da  cidade  por- 
tagaoia  de  Mascate  na  costa  da  Arábia,  pag.  13  a  Í3. 

2  A  deseripçao  da  cidade  pórlogueza  de  Ormuz  corre  de  pag.  SO  a  48. 
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dor  a  Ispahan,  eapitol  da  Pérsia,  e  vejamos  o  que  nos  diz  em  relatao  aos  por- 
tugaezes  residentes  em  tão  remota  eidade. 

D.  Aleixo  de  Menezes,  arcebispo  de  Goa  tendo  enviado,  ha  ans  vtnie  aoDos, 
Fr.  António  de  Gouvea,  qae  hoje  é  Bispo  de  Cyrene,  a  Sehah  Abbta  oom  um 
presente  muito  considerável,  para  Itie  pedir  permittisse  qae  alguns  religiosos 
de  sua  Ordem,  que  era  a  de  Santo  Agostinho,  podessem  residir  na  Pérsia,  obte- 
ve a  licença  para  esse  fim,  e  até  mesmo  para  construir  uma  peqnena  egrcja  na 
cidade  de  Ispahan.  Desde  aquelle  tempo  até  hoje  ^  houve  sempre  Convento  de 
Agostinhos  na  capital  da  Pérsia,  se  bem  que  contendo  um  pequeno  nuaierode 
religiosos,  com  muita  satisfação  dosportuguezes,  que  alli  iam  de  Ormuz  cem 
suas  mercadorias,  e  de  outros  negociantes  estrangeiros,  que  teem  a  commo- 
didade  de  poderem  alli  ouvir  missa.  Algum  tempo  depois,  à  noticia,  que  ear^ 
ria  por  toda  a  Europa,  e  particularmente  em  Roma,  de  que  Sèhah  Abbas,  ape- 
zar  d'inflel,  testimnnhava  não  ter  aversão  aos  christãos,  mas  antes  ostolenva 
n'aquelles  sities,  o  papa  Clemente  VUI  querendo  aproveitar-so  doesta*  ooeasiio, 
e  fazer  propagar  a  religião  Catholica  por  mm  d'um  maior  numero  de  prega- 
dores, enviou  para  alli  Fr.  Thaddeo  de  Santo  Eliseu,  religioso  Ganâiielita  des* 
calso,  com  cartas  para  aquelle  rei,  nas  quaes  o  exhortava  a  nSo  fica^  sóiseale 
n*aquiIlo  ^  mas  acabar  de  favorecer  os  christãos  da  Europa,  oflbreeenâo*lb6 
o  favor  dos  Reis  christãos  e  fazendo-lhe  esperar,  que  estes  fiariam  uma  pode* 
rosa  diversão,  em  quanto  elle  estivesse  em  guerra  com  os  turcos  que  era  a  cou- 
sa do  mundo,  que  Sehah  Abbas  mais  desejava.  Pr.  Thaddeu  poz-se  a  caminho 
com  alguns  outros  religiosos  da  mesma  Ordem  por  AHemanba,  Polónia,  Mos* 
covia,  e  Tartaria  até  à  cidade  de  Astracan;  e  tendo  entrado  na  Pérsia  pela  ei» 
dade  de  Derbente,  foi  recebido  do  rei  com  os  mesmos  carmhos  que  Gzera  aos 
Agostinhos,  mandando-lhe  dar  um  terreno  e  uma  casa,  onde  encontraram  com 
que  acommodar-se  para  alli  fazerem  uma  egrejínha,  acompanhada  d'um  mos- 
teiro f)ara  seu  alojamento. ' 

Além  doestas  recordações  portuguezas  encontrou  o  embaixador  ainda  ou- 
tras, eram  as  peças  que  tinham  defendido  Comeran,  e  que  tomadas  pelos  per» 
sas,  estavam  agora  ornando  o  castello  de  Ispràan. 

O  embaixad(Nr  viu-se  obrigado  a  conservar^se  todo  o  inverno  do  1^9  o 
uma  parte  do  verão  n'aquella  corte  sem  poder  avisar  o  rei  de  Hespanha  da 
tenção  de  Sehah  d'ir  tirar  Ormuz  aos  portuguezes,  ^sto  ter  feito  as  paaei 
com  os  turcos, '  e  a  não  pedir  soccorro  de  dinheiro,  porque  o  não  podia  espe- 
rar de  Ormuz  vista  a  má  situação  em  que  se  achava  esta  praça. 

Também  a  diffleuldade  d'enviar  e  de  receber  cartas  se  angmentava  diaria- 
mente por  causa  dos  cuidados  extraordinários,  que  D.  Luiz  da  Gama,  gover- 
nador de  Ormuz,  tinha  dlmpedir  a  passagem  dos  correios.  Alguns  dos  frades 
Agostinhos  que  residiam  em  Ispahan,  faziam  outro  tanto,  empregando-se  n'i8So 
com  tanto  ardor,  que  se  torna  impossível  compreender  as  despezas,  quo  fazim 

«AnDadelSlS. 

*  Wicqaefort,  Traduction  de  TAmbassade  de  Fíguferoa*  pag.  190. 

'  Id.  pag.  a87. 
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para  sQstentarem  em  Bagdad  e  em  Alepo  algamas  pessoas  para  espiarem»  e  a 
qaem  pagavam  generosamente»  assim  como  aos  portaguezes  que  passavam  das 
índias  para  Hespanha  fazendo  caminho  pela  Pérsia»  a  qaem  o  embaixador  en- 
carregava de  seos  despachos,  por  não  achar  pessoa  em  qaem  podesse  depositar 
maior  confiança.  E  apezar  de  pareeer  que  para  elles  nenhum  proveito  havia 
n*ísto,  empregando*se  com  tanto  cuidado  em  interceptar  as  cartas»  pois  que 
o  embaixador  não  dizia  n'eilas  senão  o  que  elles  deviam  escrever»  e  deviam 
fazer»  é  todavia  impossível  para  acreditar  o  dinheiro,  que  n'isso  empregavam 
com  tanta  paixão,  e  com  tão  grande  obstinação»  sem  considerarem  o  mai  que 
faziam  aos  negócios  de  S.  Magestade»  nem  a  aífronta  feita  a  toda  a  naçãoi  que 
por  isso  ficava  toda  desacreditada»  mesmo  entre  os  persas»  pois  isto  fazia-se  á 
vista  de  todos  os  eurq)eos,  que  residiam  em  Ispahan»  Bagdad  o  Alepo.  É  ne- 
cessário também  accreditar  que  se  não  teria  feito  isto  nem  tão  publica,  nem 
tão  descaradamente»  se  essas  pessoas  não  fossem  empregadas,  e  altamente  re* 
remuneradas  por  Hespanha»  por  isso  que  os  auctores  doesta  veihat^ada  não  só 
não  se  occultavam,  mas  d'isso  até  se  gabavam»  como  se  tivessem  prestado  um 
serviço  assignalado  ao  rei.  Mas  a  base  d'este  negocio  foi  lançada  sobre  as 
coosas»  que  passaram  na  Corte,  logo  que  o  Conselho  d*Estado  deu  ao  embai- 
xador os  despachos  para  esta  viagem»  pois  em  Portugal  não  se  queria  que  ella 
se  fizesse.  O  mesmo  se  pôde  dizer  dos  frades  Agostinhos  que  habitam  nas  In* 
dias»  em  Ormuz,  e  na  Pérsia»  os  quaes  muito  abertamente  se  declararam  con- 
tra o  embaixador,  desacreditando  tudo  quanto  podia  conciliar  respeito  sobre 
sua  pessoa»  ou  contribuir  para  fazer  ter  bon  resultado  a  negociação  para  a 
qual  o  rei  o  tinha  mandado  á  Pérsia. 

Desde  o  principio  de  setembro  tinha  o  embaixador  enviado  a  Farabat»  onde 
a  Corte  estava  n'aquelle  tempo»  Fr.  Melchior  dos  Anjos  com  uma  carta  do  rei» 
que  o  Conselho  de  Portugal  tinha  remettido  por  terra  a  respeito  da  proposta» 
que  Bobert  Schirley  alli  tinha  feito  não  só  relativamente  ao  contracto  da  seda» 
como  pelo  que  dizia  respeito  a  uma  esquadra,  que  o  rei  de  Hespanha  devia 
enviar  contra  o  turco  no  Mar  Vermelho.  £  o  Conselho  de  Portugal  tinha  or- 
denado que  Fr.  Melchior  se  encarregasse  d'este  negocio»  para  o  não  entregar 
ao  embaixador.  E  ainda  que  este  ultimo  sabia  que  esta  viagem  seria  comple- 
tamente inútil,  porque  quando  viu  o  rei  da  Perdia  em  Casbin»  lhe  recusou  po- 
sitivamente a  restituição  de  Baharen»  que  é  o  forte  de  Comoran»  com  a  ilha 
de  Queixome,  não  quiz  com  tudo  que  lhe  podessem  lançar  em  rosto  o  ter  des- 
prezado este  negocio»  apezar  de  saber  que  isto  ainda  contribuía  para  arruinar 
roais  a  reputação  dos  negócios  do  rei,  a  qual  estava  já  tão  abatida.  £  com  ef- 
feito  Fr.  Melchior  foi  tão  mal  recebido»  que  o  próprio  Schah  Abbas  não  lhe 
qmz  lallar;  mas  contentou-se  com  lhe  mandar  dizer  pelo  Secretario:  Que  em 
resposta  á  carta»  que  lhe  trouxera»  dizia  que  nenhuma  precisão  tinha  d*uma 
esquadra  no  Mar  Vermelho»  nem  do  contracto  da  seda,  pois  tinha  feito  a  paz 
com  o  turco,  e  estava  resolvido  a  remettcr  toda  a  seda  do  seu  reino  para  Ale- 
po e  Constantinopla:  e  que  de  todas  suas  conquistas  não  restituiria  uma  pol- 
legada  de  terra.  Com  esta  resposta  grosseira,  se  bem  que  nenhuma  outra  se 
devia  esperar»  viu-se  Fr.  Melchior  obrigado  a  retirar-se.  Este  frade  era 


320  Wl 

aquelle,  de  quem  mais  se  serviam  para  interceptar  as  cartas,  e  fez  sem  de- 
mora os  preparativos  para  ir  pessoalmente  levar  esta  resposta  á  Hespaoha, 
onde  o  embaixador  já  tinha  feito  intender  que  nada  havia  para  esperar  d'â- 
qaelle  rei  por  meio  d^embaixadas,  pois  além  d*oatros  enfados,  qae  diaria- 
mente mostrava,  custava-lhe  maito  a  soffrer  qae  os  ministros  da  coroa  dé 
Portugal  emprehendessem  tratar  com  elle,  e  quando  se  tomava  necessário 
fallar  do  rei  Gatholico,  não  lhe  davam  o  tratamento  de  rei  de  Uespanha,  mts 
sim  rei  de  Portugal,  o  que  praticam  em  todas  as  occasiões,  em  qae  se  of* 
ferece  fallar  d'elle.  Por  isso  é  que  o  Bispo  de  Gyrene  se  quizilava  muito  forte- 
mente contra  Luiz  Pereira,  e  contra'  este  Fr.  Melchior,  censnrando-os,  pois, 
quando  lhes  fallavam  de  S.  Magestade,  procediam  da  mesma  maneira,  dizen- 
do lhes  encolerisado:  Porque  dais  vós  o  tratamento  de  rei  de  Portugal  ao  rei 
de  Hespanha,  e  tratais  com  tao  grande  desprezo  um  tão  poderoso  naonarcbat 
para  procurardes  tornal-o  um  reisinho?  O  próprio  rei  o  disse  ao  embaixador 
estando  em  Gasbín,  e  não  poude  deixar  de  dizer  seu  sentimento,  que  se  admi- 
rava que  o  rei  consentisse  que  lhe  Ozessem  esta  offensa  á  sua  reputação  tra- 
tando-o  os  portuguezes  d'esta  maneira.  O  que  o  rei  da  Pérsia  dizia,  era  a  pa- 
ra realidade,  pois  a  verdade  é  que  os  portaguezes  teem  tanta  aversão  à  monar- 
chía  hespanhola,  ^  que  de  modo  nenhum  querem  que  se  lhes  chame  hespanhoes, 
ou  que  os  tratem  como  taes. 

O  embaixador  achou-se  durante  a  devoção  da  Semana  Santa  com  toda  soa 
familia,  e  com  alguns  negociantes  portuguezes  e  venezianos  no  officio,  qae  se 
celebrava  nos  dois  Conventos  da  Graça  e  do  Carmo,  onde  também  se  encon- 
traram em  grande  numero  arménios,  syrios,  georgíannos,  e  entre  oatros  dois 
jovens  inglezes,  que  apezar  de  CalvíDistas,  não  deixavam  d*ír  todos  os  dias  â 
Missa,  e  até  se  confessavam  com  um  frade. 

Chegou  finalmente  à  sua  capital  o  rei  depois  d*uma  bem  longa  ausência,  e 
elle  mesmo  familiarmente  se  dirigiu  a  casa  do  embaixador  para  conferenciar 
com  elle,  e  quando  se  lhe  apresentou  uma  carta  do  rei  de  Hespanha,  eblregoa-a 
a  Fr.  João  Thaddeo  para  lh'a  traduzir  por  saber  a  língua  persa.  Mas  em  qaanio 
a  concessões  tudo  foi  inútil.  Passado  muito,  quando  o  embaixador  queria  orna 
resposta  decisiva  para  se  retirar  para  seu  paiz,  Schah  Abbas  encontrando-se 
com  elle,  e  mostrando-lhe  do  outro  lado  o  embaixador  do  rei-  de  Labor  Ibe 
disse:  Vedes  vós  aquelle  homem?  Se  me  não  entregar  espontaneamente  a  ci- 
dade de  Candahari  irei  tomal-a  á  força,  e  me  apoderarei  de  quanto  encontrar 
por  aquelles  sitios.  Pois  não  quero,  que  meus  filhos  (os  quaes  também  mos- 
trou com  a  mão)  me  possam  um  dia  lançar  em  rosto  o  ter  eu  permittido  qae 
se  tirasse  á  coroa  da  Pérsia  uma  só  poliegada  de  terra  d*aqaella,  qae  lhe  aa- 
nexeí  pela  força  das  armas.  £  não  tendo  dado  resposta  alguma  ao  pedi  lo  qae 
se  lhe  fazia  de  não  deixar  os  inglezes  negociar  no  seu  paiz,  pediu  o  embaixa- 
dor licença  para  se  retirar,  e  efTectivamente  sabia  de  Ispahan  no  dia  25  d'agosto 
de  1619. 

• 

1  Note-se  que  o  hespanliol  Figuoroa  escrevia  estas  palavras  dei  annos  aates  qoe  re- 
bentasse a  revoluçfto,  que  elevou  ao  throno  D.  JoSo  IV. 
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.  A  4  de  setembro  eneoatrou  o  embaixador  um  soldado  de  Ormuz  chamado 
João  Carvalho  Mascarenhas,  que  se  dirigia  para  Ispahan  com  despachos  do  rei 
ád  Hespanba  para  Schah  Abbas,  pois  que  na  Earopa  ainda  ignoravam  àquelle 
tempo  que  o  rei  da  Pérsia  se  tinha  recusado  a  annuir  ao  mais  pequeno  pedi- 
do como  já  se  viu. 

A  18  d*oatabro  embarcou  o  embaixador  em  Bandel  na  galera,  de  que  era 
capitão  André  Coelho,  com  destino  a  Ormuz,  onde  chegou  no  dia  seguinte, 
sendo  recebido  por  António  Barreto  da  Silva,  auditor  geral  das  índias,  e 
pelo  Vigário  Geral.  t. 

N*esta  cidade  esperava  o  embaixador  encontrar  navio  para  n'elle  se  ení» 
barcar  para  Goa;  porém  não  o  tendo  achado,  è  estando  Ormuz  ameaçada  de  vir 
a  ser  cercada  por  Schah  Abbaà  com  auxilio  dos  inglezes,  como  effectivamentó 
foi,  teve  de  se  demorar  u*eila  poi;  largos  mezes,  e  de  ser  testemunha  da  con- 
fasão,  desleixo,  e  inépcia  que  alii  reinava,  motivo  peio  qual  pouco  tempo  de- 
pois 0^  inimigos  tão  facilmente  se  apoderaram  d'elia. 

Embarcou  o  embaixador  a  5  d*abrri  de  1620  n*um  pequeno  patacho,  que 
por  aquelles  dias  chegara  a  Ormuz,  vindo  de  Cochim. 

No  dia  6  encontrou  dois  navios  de  Goa,  um  dos  quaes  trazia  o  novo  gover* 
nador  de  Ormuz  D.  Francisco  de  Sousa. 

No  dia  19  de  dezembro  a  caravella  iV.  S.  da  Nazareth,  sabida  da  barra  de 
Goa»  e  a  qual  o  embaixador  tinha  mandado  fretar,  para  n'ella  passar  á  Eu- 
ropa. 

A  23  de  janeiro  do  seguinte  anno  chegou  o  embaixador  a  Moçambique, 
onde  qoiz  tomar  informações  dos  navios,  que  tinham  alli  chegado  de  Portu- 
gal. Disseram  lhe  que  alli  tinham  aportado  o  navio  almirante,  e  o  Sanlo 
Amaro,  mas  que  se  haviam  dirigido  para  Mombaça. 

Tendo  partido  de  Moçambique  em  direcção  a  Portugal,  depois  d*uma  longa 
viagem,  obrigado  pelos  temporaes  e  ventos  contrários  viu-se  obrigado  a  re- 
troceder para  esta  mesma  cidade,  aonde  alguns  dias  depois  chegaram  também 
duas  galeolas,  e  um  patacho  vindos  de  Goa.  D'aqui  tornou  sahir  a  14  de 
março. 

Mas  por  erro  do  piloto  teve  o  navio  de  arribar  a  Goa  a  28  de  maio,  cm 
CQja  barra  encontrou  um  patacho,  que  levava  D.  Francisco  Manoel  para  Cbaul, 
onde  ia  ser  governador. 

Pelo  fím  de  setembro  chegou  a  Goa  um  galeão,  o  qual  noticiou  que  D.  Af- 
fonso  de  Noronha  fora  nomeado  viee-rei  das  índias,  e  que  tinha  embarcado 
n'unia  er^quadra  composta  do  5  navios  e  de  6  galeões. 

Os  portugaezes,  que  tinham  levado  a  mal  a  ida  d*um  hespanhol  como  em* 
baixador  à  Pérsia,  agora  procuravam  embaraçar-lhe  o  regresso  á  Europa,  mo- 
tivo porque  lhe  não  consootiram  embarcar  u'um  de  dois  navios,  que  em  mar- 
ço de  1622  sahiram  de  Goa  para  Portugal. 

Logo  no  principio  de  março  chegou  uma  fusta  de  Ormuz  participando  a 
perda  d*aquella  cidade. 

*  Wicqforl.  —  VÀmbasíadey  pag   871. 
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Passados  alguns  dias  entrou  o  patacho  de  Cinde  com  parte  da  guarnição 
que  se  ponde  salvar. 

A  22  d*agosto  cbegou  o  navio  S,  Thomaz,  e  por  este  se  soube  que  a  esqua- 
dra do  vicerei  tinha  voltado  para  Portugal. 

Alguns  dias  depois  chegou  de  Portugal  o  galeão  Trindade. 

No  Om  de  setembro  chegou  um  patacho  de  Moçambique  com  náufragos 
d'um  navio  portuguez. 

Pelos  âns  de  dezembro  chegou  o  vice-rei  com  dois  patachos. 

Em  abril  de  1623  sahiu  outro  patacho  para  Portugal,  mas  também  appa- 
receram  difflculdades  para  n'elle  o  embaixador  não  poder  seguir  viagem. 

No  principio  d'outubro  chegou  de  Lisboa  um  galeão  com  D.  Filippe  de  Mas- 
carenhas. Poucos  dias  depois  veio  uma  galeota  de  Moçambique. 

Apezar  das  mil  diíOculdades,  que  lhe.  oppunham,  embarcou  Qnalmente  o 
embaixador  em  o  navio  S.  Thomca^  e  a  1  de  fevereiro  se  fez  á  vela  para  Pw- 
tugal. 

É  indispensável  ler  esta  viagem  para  ver  o  eatado  dedesmoraltsaçao,  des- 
leixo, e  abatimento  a  que  tinham  chegado  as  cousas  do  Oriente.  No  emtanto» 
apezar  de  tão  espantosa  decadência,  o  pavilhão  portuguez  tremulava  firequen- 
temente  pelos  mares  Asiáticos.  E  hoje? 

1457)  WIED  (ALEXANDRE  PHnjPPE  HAXmiLIEN  NSU). 
E.-^Reise  nack  Brastlien  in  den  Jahren  1815, 1817.  Francfort,  1819-1820, 

2  vol.  (Viagem  ao  Brazil  nos  annos  1819  a  1820). 

Ainda  não  encontrei  exemplar  algum  d'esta  publicação. 

1458)  WILDE  (W.  R.  M.  R.  J.  A).  —  Licentiate  of  lhe  Royal  Collegc 
of  Snrgeons  of  Ireland,  líember  of  the  Dublin.  Natural  Hislory  Society  etc. 

E.  —  Narrative  of  a  vogage  to  Madeira,  Tenenffe,  and  along  the  skores  of 
the  Mediterranean,  including  a  visit  to  Algièrs,  Egypty  Palestiney  Tyre,  Bhodet, 
Telmessus,  Cyprus,  and  Greece.  With  observations  on  the  present  staie  anã 
prospects  of  Egypt  and  Palestine,  and  on  the  climate,  natural  Jiistory^  aníi- 
quities,  etc  of  the  countries  visited.  In  two  volumes.  Dublin,  Wiliíam  Curry, 
Jun  and  Comps.  1840,  1.»  vol.  464  pag.  2.»  495. 

1459)  WILDENOW  (OAROLI  LTTDOVIOI).  —  Níed.  D.  Societ.  Nat. 
Scrut.  Turicens.  Oerol.  Halan.  Socii. 

Publicou  em  Berlim  a  Flora  Cochinchinensis  do  nosso  celebre  Padre  João 
Loureiro  cora  o  seguinte  titulo: 

Flora  Cochinchinensis,  sistens  plantas  in  regno  Cochinchina  nascentes,  qui- 
bus  accedunt  aliae  observatae  in  Sinensi  império,  Africa  Orientali,  Indiaque 
locis  variis:  onínes  dispositae  secundum  systema  sexual e  Hnnceanum  labore  ac 
studio  Joannus  de  Loureiro,  Begiae  Scientiarum  Academiae  Vlyssiponésis  Soai; 
olim  in  Cochinchina  Catholicae  Fidei  Praeconis;  ibique  rebus  JUathematicis,  ae 
Physicis  in  Aula  Praefecti.  Jussu  Acad.  R.  Scient,  in  lucem  edita  Ulyssipone 
MDCCXC,  Denuoin  Germânia  edit  cum  no/ú.  Impensis  Haude  et  Spener, 
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proslratqao  Parisiis,  aoud  I.  i.  Fuchs,  BibiíopoUm  in  Ripa  AugastíQorum, 
MDCCXCIII. 

«N'esta  edição  de  Berlim  o  illustre  editor  C.  L.  WilldeDOw  reproduziu  Gel- 
mente  a  edição  de  Lisboa,  e  só  em  notas  ajuntou  as  observações  criticas,  que 
julgou  dever  fazer  nos  casos  de  determinação  duvidosa,  não  ^vuHando  muito 
essas  notas.*  ^ 

1460)  WTLLK. 

E.  —  Enumeratio  planiarum  novanim  et  rariarum  quas  in  Hispânia  Au$- 
trali  regnoque  Algarbiomm  annis  18^5-1846  legit.  Linnea,  1853. 

1461)  WILLKOMM  (DR.  M). 

E.  —  Zwei  Jahr  in  Spanien  und  Portugal.  Leipzig,  3  vol,  !•  edição,  1857. 

1462)  WILL.  (ISBRAND  BONTEOKOE). 

E,— Journal  of  te  etc.  Ultrecht,  1651.  (Diário  da  memorável  relação  de 
8ua  viagem  às  índias  Orientaes  nos  annos  de  1618, 1625). 

1463)  WITHERING  (VILLIAM.) 

E.  —  Analyse  chimtca  da  agua  das  Caldas  da  Rainha,  Lisboa.  Typogra- 
phla  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  1795, 4,<'  61  pag.  É  escripto 
em  ingtez  com  a  traducção  portugueza  ao  lado. 

1464)  WITTIOH  (DR.  ALEX.  VON). 

E.  —  Erinnerungen  an  Lissabon.  Berlim,  1843. 

1465)  WOLF  (FERDINAND).  —  Docleur  en  Philosophie,  Conservateur 
da  Ia  Bibliotbeque  Imperiale  de  Yienne,  Cbevalier  de  TOrdre  Imperial  Autrí- 
chien.  etc.  etc« 

E.  —  Studien  zur  Geschichte  der  Spanischen  und  Portugiesischen  National- 
literatur.  Berlim,  1859 

«Estes  estúdios  han  venido  à  consolidar  la  justa  celebridad  que  alcanzaba 
ya  entre  los  mas  doctos  críticos  d'Europa.>  ^ 

O  Sr.  Wolf,  que  lambem  escreveu  uma  Historia  da  Utteratura  Brasileira 
desde  a  descoberta  do  Brazil,  é  um  dos  escrlptores  estrangeiros,  a  quem  deve* 
mos  maiores  obrigações.  É  um  escríptor  consciencioso. 

14é6)    WORTLEY  (LADY  EMMELINE  STUART). 
E.  —  A  visit  to  Portugal  and  Madeira  by  tlie,  London,  Cbapman  and  Hall- 
1851,  8.*,  483  pag. 

^  Bernardino  António  Gomes. — Elogio  hiilorico  do  Padre  João  de  Loureiro,  Memo- 
rias da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa — Classe  de  Sciencias  MBraes,  Nova  Serie. 
loraoIV.  Parle  1.  pag  11. 

5  Amaiíor  de  loa  Rios— //íííorftt  critica  de  la  Litleralura  E«pafioía,  volume  l,  p4g. 
LXXXVI. 
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A  auctora  ch^ou  a  Lisboa  em  31  de  outubro  de  1881.  Nio  tire  lempo 
para  ler  detidamente  esta  viagem;  julgo  porém  que  o  merece.  D*ella  existe  oin 
exemplar  na  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa. 

1467)  WURFBAIN. 

E.  —  ReisebeschreWung  weíche  etc.  (Description  du  voyage  qu*il  a  entrepris 
en  1632  aux  Indes  Orientales,  par  ordre  la  Compagnie  des  Pays-Bas,  et  qa'it 
a  termine  en  1646)  Ntiremberg,  1646,  4.<' 

1468)  WYTHFLIET  (O).  —  A.  Magin  et  autres  hinoriens. 

£.  —  Histoire  UrUverselle  des  Indes  Orientales  et  OcdderUaies,  et  de  la  cor- 
verskm  des  Indiens  par  — .  Douai,  1611,  foi. 


Y 


1469)    TOUNG.  —  Allemao. 

Escreveu  ama  gramaiatíca  portagueza,  para  uso  dos  allemàes.,  meneio* 
nada  por  Línk  no  fim  do  livro  de  suas  viagens,  mas  que  nunca  vi. 

i470)    TOtJKG  (WILLIAM).  —  Offlcíer  au  service  de  S.  M.  Britanique. 

E.  —  Le  Portugal  som  Don  Miguel  par  — .  Ouvrage  traduit  de  Anglaispar 
M.  M.  Nisard.  Paris,  1830,  8.%  xv,  335  pag. 

O  titulo  d'esta  obra  em  inglez  é  o  seguinte.  Portugal  in  1828,  compriêing 
a  iketch  of  the  state  ofprivate  society  and  of  Religion  under  D.  Miguel. 

É  a  historia  d'um  inglez  que,  residente  em  Leiria,  havia  muitos  annos,  foi 
preso  e  accnsado  de  ser  pedreiro  livre,  pouco  depois  da  acclamação  de  D.  Mi- 
gael,  como  rei  de  Portugal.  É  interessante  este  livro  para  a  historia  d*aqueUa 
epocha.  William  Young  por  fim  teve  ordem  para  sahir  do  reino. 

1471)    YVERSEN  (ANBERSEN  EN). 

E.— 0<^/n(f»cA«  reyze,  Amsterdam,  1760,  4.«,  (Viagem  ás  índias  Orien- 
tf^es) 


z 


Í472)  2AN0LE  (JULES).  —  Em  1848  o  Í8i9  era  addido  à  legação  fran- 
ceza  na  China.  * 

I.  E.  —  Uma  poesia  dedicada  a  João  Maria  Ferreira  do  Amaral^  QoverjM' 
doi'  de  Macao.  Macao  1849,  e  uma  Descripção  de  Lisboa^  1847  publicadas  affl> 
bas  cm  francez  no  i  vol.  do  Archivo  PUtorêsco. 

1473)  ZATA  (AIíTONIO). 

E.  —  Lettera  dei  magnifico  Signor  —  a  sua  Eccellenza  il  Signor  Duca  ái, 
Fiorenza,  1761, 8.»,  28  pag.  (Contra  os  Jesuítas.) 

1474)  ZEILLERUS  (MART). 

E.  —  Itinerarium  Hispaniae,  oder  Rains  Reschreiburg  durch  die  Konigrei- 
eh  Hispaiuen  und  Portugal.  Nurenberg,  1637. 

1475)  ZINGARELLI  (OTOOLAU). 
E.  —  Ines  de  Castro.  Opera,  1803. 

1476)  ZINZEHMAN. 

«Dúvc-se-lho  um  poema  sobre  os  desastre  de  Lisboa.»  ^ 

« 
i  477)    ZUGENBALG  OU  ZINGEMBAL  (BARTHOLOMEU.),  -  Dl- 
namarquoz. 

E.  —  Grammatica  da  Lingua  Portugueza,  Halae  Saxonum.  1716,  4.». 

1478    ZUNIGA  (IVAN  ANTÓNIO  DE  VERE  Y). 

E.  — -  Vida  de  la  gloriosa  santa  Isabel,  reynade  Portugal,  à  la  JZ/.""  Jf  Ex.^ 

*  Garrett.— Romanceiro. 

*  Anlonio  José  de  LiDia  Leilão.— Trot/ufõo  das  Bucólicas  de  Virgilio.  pa§.  XTI. 
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Senora  D.  Inês  de  Zuniga  duquesa  de  S.  Lucar,  condesa  de  Olivares.  Buelta 
de  Toscano  en  Espanol  por»  -—  Roma,  1625, 8.« 

1479)    ZURTA. 

E.  —  Dei  viaggi  e  delle  scoperte  Africane  di  Cada  Mosto.  Veneza,  1815. 

Todos  sabem  que  Gadamosto,  italiano  de  nação,  esteve  muito  tempo  ao  ">  r- 
yiço  de  Portagal,  bem  como  Américo  Vespacci,  e  outros  muitos  viajauie^s  t^- 
trangeiros  cujos  nomes  hoje  são  famosos,  e  reflectem  sua  gloria  sobre  o  nosso 
paíz,  que  lhes  proporcionou  os  meios  de  se  abalizarem.  Por  isso  as  viagens 
d'6stes  navegantes  devem  cansiderar-se  como  assumptos  portuguezes,  em 
quanto  os  viajantes  estiveram  em  serviço  d*esta  nação. 
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DiCGIONAMO  1>E  ESCRÍPT9RES  ESTRANGEIRAS 


«LuíiUoial 
La  pia  b«1la  dei  mondo  e  nobil  parto  t  ■ 

Joio  BArasTÂ  Kauh,  Flont  Pindi. 

«Gootoni  Tostraai  dico,  id  est  LositiBOs  Jam 
olim  amiis,  ino  ol  Uttorit  indytoa.» 
Justo  Lirsio. 


o  si^tl  #  iodica  qoe  o  artigo  já  appareoeo,  mas  qie  passoi  altuDaneiiU  par 
algamat  alterações. 


«L&  socielé  da  Geograi^liie  d*  Parit  ne  ponvaiC  ac« 
cuêiUir  qtt'aTtc  k  plot  ¥Í(  ial«fét  te  fnjjÊCí  tormé 
par  SoD  Etcellence  M.  d*Àndrade  Conro,  da  cods- 
tituer  á  Lisbonne  dd  centre  icieDlifiqQe,  oà  la  Géo- 
grapbie  tiendrait  ane  place  importante.  Uoe  telle 
instíluticn  manquait  aa  Portugal,  dònt  la  nom  est 
placé  aa  premiar  rang  dapa  rhistoira  ites  décoirrer- 
te»  geographiqoes;  doot  lea  arebives  aont  dea  plus 
ricbes  qo^ií  y  ait  an  poiot  de  Toe  do  cette  bístoire, 
et  dont  le  vaete  empira  tausbe  d'&iUear»  à  daa  par- 
ties  de  la  terre  ancore  à  peine  coonoes.» 

Ch.  Mauhoib.  Secretaire  de  la  Societé  de  Geograpbie 
de  Paris,  28  de  outubro  de  1875. 


1480)  AOOOORT  ENDE  AKTIOULEN  Tusscheen  de  Croone  van  Por- 

tugal  ende  de  koog  mogende  Peeren  Staten  Generael  der  vyde  Nereenichde  Ne- 

derdanden.  Wegnes  de  West-índesche  Campagnie  deser  Landen  fAmsterdam. 
Aqqo  1641,  8.*",  4  folhas  sem  eameraçao.  M.  S. 

1481)  AOGOUNT  (AN>  OF  PORTUGAL  as  it  appeared  in  1766  to 
Dumouriez  since  a  celebrated  General  in  the  French  amiy,prínted  at  Lausa- 
ne  m  1735.  Loadon,  1798,  8.«  Yiny.274  pag. 

1482)  ADVENTURE  ADUIRABLE  QUI  CONmENT  un  diseours 
UrnchatU  les  succès  du  roy  de  Portugal  D.  SebasHen  depuis  ao»  vogagté^Aphrt- 
que  uncQuel  ti  se  perdU  en  1578, 1601,  Teroaux  Gompaas,  pag.  99. 

1483)  ADVYS  OP  DE  PRESENTATIF  VAN  PORTUGAEL  Het 
tvaeed  DeeL  Met  een  Remonstranci  aen  sijn  Konincklijche  Majeiteyt  van  Por- 
tugael  by  de  Inwoonders  Portugesen  van  de  Capttanie  van  Penuimbocq  over- 
gelevert.  1648,  37  pag.  M.  S. 

1484)  AEFEOTING  STORY  (THE)  of  Limei  and  Araòella,  who  first 
discovered  the  Island  of  Madeiray  andperished  there.  WUh  the  voyageofJuan 
GmwUvo  ZarcOj  who  compleied  the  discovery  of  th&  island*.  From  theportu-^ 
ffuese,  LondoD,  1756.  (Commovente  historia  de  Leonel  a  de  ^rabella^  9s  primei- 
ros qae  descobriram  a  ilha  da  Madeira,  etc.) 
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1485)  AFRIOANISOHEN  KRIEGSBESGHREISnNa  sampt  der 
Poriugalesem  sckrcUcken  Ntdeflag.  (Htsioría  da  guerra  d' Africa  e  da  e^an- 
tosa  derrota  dos  portucfnezes).  Ba9el/158iy  T.  Compans,  pag.  291. 

1486)  ATiAMADINI.  (F). 

E.  —  Historische  Beschreibung  der  m  dem  untem  ocddenta  lischen  Mí^ren" 
land  Hègenden  drey  Kowigreichen  Congo,  Matamba  und  Angola,  von  J,  A.  Ca- 
mzzi.  Miinchen,  1694.  (Descripçao  dos  três  reinos  de  Gongo,  Matamba  e  An- 
gola, que  se  acham  na  parte  Occidental  e  inferior  do  paiz  dos  negros  por—.) 

1487)  ALOANTAHA  (D.  EHILIO  liAFUENTE  Y). 
E.  —  Siguidiltias  em  honra  de  Santo  António  de  Usboa.  < 


A*  San  António  le  pido 
Qae  me  dé  conformidade 
Qae  los  bienes  de  este  mando 
Aios  los  quita  y  Dios  los  dá. 

Que  tieoes  con  San  António 
Que  tanto  te  acuerdas  de  el? 
—  San  António  está  en  el  cíelo, 
Quien  estuviera  com  el? 

San  António  está  en  el  cielo 
Eso  no  lo  ignoro  yo, 

Y  tambien  está  en  la  tierra 
La  Antónia  qae  adoro  yo. 

La  estampa  de  San  António 
Siempre  la  Uevo  en  el  pecho, 
Quando  me  aeaerdo  de  António 
Saco  la  estampa  y  la  beso. 

San  António  lleva  el  nino. 
Santo  Domingo  la  estrellá, 

Y  San  luán  lleva  la  palma: 
Entlenda*me  quien  me  entíenda. 

Tan  impossible  lo  bailo 
El  duvidar  tu  carino. 
Como  iiegar  á  qnttarle 
A'  San  António  su  nino. 


Ni  mi  padre»  ni  ta  madre, 
Ni  San  António  bendito 
Me  pueden  a  mi  quitar 
Que  yo  te  quiera  un  poqalto 

Anque  me  digan  de  ti 
Lo  que  dicen  do  demónio, 
Yo  tò  tengo  de  querer 
Carita  de  San  António. 

San  António  bendito, 
Ramo  de  flores, 
A  las  descoloridas 
Bales  colores 

La  primera  verbena 
Qae  Dios  envia, 
Es  la  de  San  António 
De  la  florida. 

De  San  António  venge, 
Antónia  mia, 
Solo  de  ver  el  Santo 
Tengo  alegria. 

Tlenes  nna  carita 
De  San  António, 
Y  nna  condicioncita 
Gomo  tm  demónio.  < 


1  ICo  Candonero  JSgpaM. 

*  Pela  leitora  da  í^n^Smbaywãda  do  Conde  de  ViUa  Mager  Fermando  fOet  de 
S\flva,  de  LUboa  á  CàrU  de  7t€f)M,  conposta  pelo  padre  Franeiseeda  FoflMca»  •!■• 
.  presta  em  Yienna  d*Àustria  no  anão  de  1717,  ^è-M  qae  o  cvUo  de  Saato  Abímío  de  tít 
boa  era  mai  tolgar  aa  AUemanba. 


J 
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1488)    ALCOOK'S  (THOS). 

£.  ~  Sermons  on  the  lale  earthquakeSf  more  párticàiariy  tíutí  of  Uebcn. 
London,  1760.  (Discarsos  acerca  dos  últimos  terremotos»  priacipalmeDta  a  res* 
peito  do  de  LUboa). 

1489}    ALEOAMBE  (PHIL). 

£.  —  De  vita  et  tnoribus  Patrie  JoI^aimU  Cardim  Lmtani  S,  /.  Mona* 
chi,  1746. 

1490)  ALLÂIK. 

E.  —  S^  Paul  dê  Loanda  et  lepays  d' Angola.  Pablicoa-se  no  BuUetln  de  la 
Societé  de  GeograpMey  agosto  de  1869,  pag.  162  a  166. 

1491)  AMATI. 

E.  —  Vila  dei  P.  Gonzalo  de  Silveira,  martire*  Roma,  1612>  {%• 

1492)  AMSTERDAMS  DAH-PRAETJE,  van  Wat  Quis  en  wat  Nieu- 
ícs  eu  Wat  vreemts.  Tot  Atnsterdam.  Aono  1643,  20  foi.  sem  numeração,  M.  S. 

1493)  AKSTERBAHS  TAFEL-PRAJSTJE  van  Wat  goels  en  wat 
Quaeís  en  Wat  Naodichs.  Tot  Gouda.  Aono  1649, 16  foi.  sem  numeração. 

1494)  AMSTERDAMSOHE  VEEHMAN  OP  HXDDELBURGH.  Tot 
VUissengen  1650.  6  folhas,  (Parece  versar  sobre  os  negócios  do  Brasil). 

1495)  AHSTERDAUS  VUUR-PRA.ETJE  van  't  Een  ende  'tanter  dat- 
ter  nu  om  gaet.  f  Amstelredam.  Anno  1649, 18  folhas  sem  numeração.  M.  S. 

1496)  ANALiSS  DEL  TAJO.  Lisboa,  folheto  de  8  paginas.  Ê  uma  la- 
muria dirigida  ao  Tejo,  cujo  sentido  se  não  percebe.  Não  designa  nem  a  data 
nem  a  typographia. 

*  1497)    ANCHIETA  (JOSÉ  DE).— Y.  o  art.  n.«  30. 

E.  —  Epistola  quamplurimarum  rerum  naturalium  quae  S,  Vincentii  (nunc 
S,  Pauli)  provinciam  incolunt  sistens  discriptionem  a  Didaco  de  Toledo  Lara 
Ordonhez  adjectis  annotaíionibis  edita:  jussuquè  Regiae  Scientiarum  Academiae 
Oltstponensts.  Ejm  memoriis  ad  historiam  transmarinarum  nationum  cons- 
erWendam  proficientibus  adjecta.  Olisipone,  Typis  Academiae,  Anno  1799, 4.», 
iV,  46  pag.  (Epistola  apresentando  a  descrípçâo  de  muitos  objectos  naturaes 
que  se  encontram  em  S.  Vicente  agora  S.  Paulo,  ete.) 

1498)  ANMUTHGE  LIEBESOHIOHTE  des  D.  Printz  Roberts  mit  der 
Prmcemn  Anm  d'Arfei^  die  sich  in  der  ínsel  Madera  begebén.  1694. 

(Historia  curiosa  do^  amores  do  príncipe  Roberto  com  a  princeza  Anua 
â'Arfet,  que  se  encaminharam  para  a  liba  da  Madeira;  T.  Gompans,  pag.  267. 
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1499)  ANNO  ANTONIANO,  ossia  concetti  e  meramglie  proposte  m  di- 
voti  di  S.  AfUofúo  de  Padoa.  Fossombrooe,  1861, 16*,  4  toI.  * 

1500)  ARGENSOLA  (BARTHOLOMEO  LEONARDO).  —  Escríplor 
hcspanhol  nascido  em  1566,  e  fallecído  em  Saragoça  do  anno  de  1631.^ 

E.  —  Conquista  de  las  Islãs  Molucas,  Madrid,  1609,  foi.  Foi  esta  obra  tra- 
duzida em  francez. 

Todos  sabem  a  grande  lacta,  qaè  por  largos  annos  se  travoa  entra  bespa- 
nhoes  e  portugtiezes  acerca  da  posse  d'estas  ilhas.  É  este  o  motivo,  porque  a 
obra  de  Argensola  pôde  interessar  àquelles,  qae  estudam  nossos  antigos  feitos. 

1501)  ARTICULEN  ENDE  CONDITIEN  gemaeek  by  het  avetieveroL 
van  Brasilien,  Alo  mede  het  Recifj  Mauiite  Stadt  ende  Tor  ten  ende  stercktm 
daer  aon  de  penderende,  Gesloten  den  26  de  January  1651.  In  S.  Gi'avenha§e. 
Anno  1645,  8  pag.  M.  S. 


*  Yíâlo  fallar-jie  de  Santo  Ânlonio  não  será  mui  fora  de  propósito  diter  qoe  uma  das 
mais  celebres  biogrâphias  d'este  notn  tOo  faino«o  compalrioLi  foi  composlâ  em  italiae* 
pelo  padre  porloguex  Manoel  de  A  se  vedo,  o  improiea  em  Vnnesa  no  amo  do  178& 

-  rirmin  biúoi.-^NmwBlk  Biograpkit  Unii>ersêUe^  vol.  Hf,  pag*  tl0. 


B 


«Nullam  Qoqaam  natíonem  orbis  Tidlt  ▼ehemenliorem 
Tel  qua«  taotam  terribilitatU  et  furoris  baberet  ai 
Lositani,  quoram  imiDensae  navigatioDet  et  prodi- 
giosa facínora  sont  magís  vera  quam  iDcredíbitia.» 

JoAifNBS  BoTBRuSy  Relaítonêi  mundi. 


1502)    BALDÊECP). 

E.  —  I.  Description  de  la  cote  des  Indes  OrierUcUes,  Malabar,  Coromandel, 
Ceylan.  etc,  Amsterdam,  1671,  foi.  ^ 

II.  Beschryving  van  der  Ostlndischen  Landschapen  Malabar ^  Coromandel, 
Ceylan.  Amsterdaoii  1671,  foi. 

1303)    BARGIAp.  ROQUE-). 

E.  —  Poesia  á  el  Tojo  por  — .  Con  el  juicio  critico  de  la  ^Illustracion  Ul' 
tramarina.*  Periódico  que  ve  la  luz  publica  en  Londres,  en  el  cual  fué  inser- 
ta dicha  poesia,  Lisboa,  1867,  S."",  70  pag. 

Al  pié  sentado  de  arboles  ambrosos 
Gasi  me  console  de  mis  reveses: 
)  Que  floridos,  que  alegres,  qae  frondosos 
Son  los  bermosos  campos  portugueses  1 

Miro  aqui  el  Tajo  que  á  las  playas  corre, 

Alia  una  nave  de  pujante  proa; 

Allá  a  lo  lejos  la  moruna  torre 

De  una  bella  ciudad:  Salve,  Lisboa f 

Y  quizá  un  dia  (aunque  no  sepa  cuando) 
Entr»  torrentes  de  matéria  informe. 
Nade  sobre  tus  aguas  chíspeando 
De  bondo  volcan  la  catarata  enorme. 

^  Hft  peuoo»  dias  (novemliro  de  1877)  troQxeram  oa  jornaes  a  notieiade  qoe  o  Papa 
Fio  W  obrigara  o  patriarcba  de  Babyionia  a  restituir  amaa  duxentas  egrejas,  que  ia 
costa  do  Malabar  andavam  usurpadas  ao  real  padroado  português. 
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Y  acaso  esa  ciudad,  raro  portento, 
A  eterna  perdicion  la  frente  inclina, 

Y  tus  ondas,  en  curso  macilento, 
Besarán  soUozando  sa  ruína. 

*  1604)  BARBT  (EUaÉNE).  V.  o  arl.  n.»  79.  —  Professeur  de  liltera- 
lure  éirangère  á  la  faculto  des  letires  de  Clermont,  Associe  eiranger  de  4*Aea- 
demle  d^hiâloire  de  Paris. 

E.  —  Lçs  troubadours  et  leur  influence  $ur  la  lUterature  du  Midi  de  l  Europe 
avec  des  extraiu  et  des  piéces  rares  ou  inédites,  par  — ,  troistéme  edUion  Paris. 

i867  8a  X,  48i  pag. 

tQuixemps  tornar  esta  obra  ainda  mais  digna  do  acolhimento,  que  reeebea 
tanto  na  França,  como  no  estrangeiro,  applicando  a  Portugal  e  á  Itália,  em 
dois  capítulos  inteiramente  novos,  as  considerações  que  tinham  sido  apresen* 
ladas  na  primeira  edição  relativas  á  influencia  dos  trovadores  sobre  a  Utlera- 
tura  e  civilisação  d^Aragão  e  de  Castella .....  «vo  ^  •  u 

tSabe-se  quão  prodigiosa  revolução  se  operou  na  Itália,  desde  1858.  Lisboa 
ticou  posta  a  três  dias  de  Paris,  a  antiga  distancia  de  Toulofe,  e  nada  ó  raaU  in- 
teressante do  que  notar  os  esforços  conlinuospara  o  progresso,  que  n'eate  mo- 
mento,  se  executóm  em  Portugal.  Que  este  paiz  não  cesse  de  ter  seus  olhos  volter 
dos  para  as  imagens  de  seus  avós:  que  se  lembre  do  seu  Qobre  duque  de  Coluh 
bra,  do  régio  aucior  do  Leal  Conselheiro,  e  do  vasto  movimento  scienliOco,  m- 
lellectual  e  moral,  que  preparou  os  reinados  de  João  II  e  de  Manoel.  Vera,  pda 
comparação  com  o  passado,  que  a  verdadeira  fonte  do  poder,  mesmo  da  riqueza, 
não  reside  n'outra  parte,  senão  na  vitalidade  enérgica  da  alma.» 

Este  mesmo  Baret  é  o  autor  da  obra  sobre  o  Amadis  de  Gaula  mencimtt- 
da  no  artigo  N.«  79  doeste  diccionario. 

Deve-se  porém  confessar  que  este  ultimo  livro  não  produziu  o  convencimen- 
to pois  ainda  ha  pouco  o  sr.  Benjumea  no  seu  bello  trabalho  sobre  o  nosso 
Pdmerin  d* Inglaterra  assevera  ser  o  Amadis  de  Gaula  -el  tronco  y  raiz  de 
los  Amadises,  que  sin.duda  alguna  procede  lambien  de  la  Lusitânia.» 

1505)  BARTHOLI4 

E.  —  De  vita  et  rdm  gesUs  Sancti  Francisâ  XavierL  Lugduni,  i66€.  (So- 
bre a  vida  e  acções  de  S.  Francisco  Xavier.) 

1506)  BASAPOPL 

E.  —  Raguaglio  delle  guerre  de  Calecut.  Venezia,  1661. 

1507)  BEGIN  ENDE  VORTGANa  ETO.  Commencement  et  fmgris 
de  la  Compagnie  des  Indes  Orientales  tó  Pays  Bas,  contenant  les  prmdpams 
voyages  etc.  Amsterdam,  1646,  4  vol,  4.%  com  estampas. 

1608)  BENEFICIA  ET  MIRAOULA  Sancti  Frafunsd  Mvieri  Indianm 
Apostou.  Antv^erpiac.  1658.  (BcneOcios  c  milagres  de  S.  Francisco  Xavier, 
Apostolo  das  índias). 
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*  1509)    BENJUMEA  (NIOOLAS*DE).~Y.  O  ait  B.°  111. 

E.  —  Discurso  sobre  êl  Palmerin  de  Inglaterra  y  su  verdadero  autor  pre» 
serUeado  a  la  Real  Academia  de  Ciências  de  Usboa-  Lisboa,  1876,  foi,  87  pag.  ^ 

O  Sr.  Benjamea  com  esto  sea  trabalho  prestou  graode  serviço  ás  lettras 
portuguezas,  provando  até  à  evidencia,  contra  a  opinião  de  Sr.  Paschoal  Gayan- 
gos,  que  a  obra  é  originalmente  portugueza,  e  que  só  no  original  portuguez 
é  que  se  pôde  entender  o  sentido  d'algumas  pessagens,  que  estão  mutiladas  na 
versão  hespanhola  feita  em  Toledo,  e  a  qual  pretende  o  Sr.  Gayaogos  que  seja 
a  primeira  edição  qne  se  fez  do  celebre  romance  O  Palmeirin  d^Inglaierra. 

1510)  BEKGHTOLD  (LEOPOLDO  — ).  Gavalleiro  da  Ordem%miUtar 
âe  Santo  Estevão  de  Toscana.  * 

B.  •—  I.  Ensaiú  de  vários  fnêios  com  que  se  intenta  salvar  e  õonservar  a  vida 
dos  homens  em  diversos  perigosy  a  que  diariamente  se  acham  expostos. 

n.  Ensaio  sobre  a  extensão  dos  Hmites  da  beneficência  a  respeito  assim  dos 
homens,  como  dos  mesmos  animaes.     i 

#  1511)    BERHUDES.— V.  O  art.  n.«  112. 

Acerca  da  tragedia  de  D.  Ignez  de  Castro  pôde  também  ler-se  Bouter- 
wek|  Histoire  de  la  litterature  Espagnole,  traduite  de  rAUemandpar  Jean  Mui- 
ier.  Paris,  iSit,  vol.  i,  pag.  356  e  seguintes. 

1512)  B£atNARD(L). 

E.  —  f^eue  Beise  durch  Enqland  und  Portugal.  Hamburg,  1802» 

1513)  BERNARD  (MAD.  E.) 

E.  —  Briefe  uber  England  und  Portugal,  Hamèarg,  1808,  2  voL 

1514)  BESOHREIBUNa  DER  INQUISITION  VON  GOA.  1698.  T. 
Gompans,  pag.  273  (Descrípção  da  Inquisição  de  Goa.) 

1515)  BESOHREIBUNG  DER  JUNGST,  abgesandten  Japonischen 
Legation,  Delligen,  1587, 4.*  (Descripção  da  viagem  da  embaixada  enviada  ul- 
timamente do  Japão  a  Roma  e  â'alli  a  Portugal,  até  a  sua  sabida  de  Lisboa.) 

1516)  BESOHRUYING  VAN'T  CONQO  ETC.  Amsterdam,  1650  4.« 
(Descripção  do  Congo.) 

1517)  BiANFOHDI  (F.  J.) 

£•  -^  Successos  de  la  provinda  dei  Akmtejo,  Primeira  parte» 

'  No  artigo  111  do  1.*  volume  deste  Dicdonario  leia-se  Benjuméta,  em  logtr  de  Ber« 
jumea,  que  passoo  por  engano. 

'  Veja-ie  o  M.»  6663  do  Jornal  do  Commerdo  de  Lisboa.  (Janeiro  de  1876). 
TOMO  II  22 
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ídI8)    BIONDL 

E. —  Viaggto  nel  regno  dei  Cango.  Bolngna,  1674. 

#  1519)    BIRAGO.  -  V.  o  art.  n.«  126.     . 

E.  —  I.  Historia  delia  disunione  dei  regno  di  Portugália  dal  Corona  di  Cos- 
tiglia.  Con  Vaggiunia  di  molli  cose  notabile  dei  P.  Fra  Ferd.  Helveo.  Anasl^- 
dani,  1647,  8.° 

II.  Historia  dei  regno  di  PortugallOy  Uone,  1646,  4.° 

#  1320)    BLANO  (VINCENT  LE).  —  V.  O  art.  n.*>  130. 

E.  -^  Voyage  aux  qitatre  parties  du  monde,  savoir:  atix  Indes  Orieníales  et 
Occidentales,  en  Per  se  y  et  au  Pegu,  aux  royaumes  de  Fez,  de  Maroc,  de  Gniné 
et  dans  toute  r  Afrique  intérienre,  depuis  le  Cap  de  Bonne  Esperance  jusqvCa 
Alexandrie,  publié  par  P.  Bergeron.  Paris,  1649,  Troyes,  1638,  4.» 

1521)  BLOXAM  (JAS.  MAOKENZIE). 

E.  •—  On  Climate  of  the  4sle  Madeira,  A  Letter  to  Dr.  Lund.  London,  1855 

1522)  BLUNDELL  (DR.  ED.  S).' 

\ 
E.  — I.  Narrative  ofthe  Commiltee  of  British  Civil  andMiliiary  ClaimanU 
on  Portugal.  1839. 

II.  British  and  Military  Claimants  on  the  Portuguese  Government.  1835. 

1523)  BOISGELIN  (LUÍS). 

Coniinuoa  a  Historia  das  Revoluções  de  Portugal  pelo  Abbade  Yertot. 

1524)  BOLLUOT  (MR.  ANTÓNIO). 

E.  —  Reflexiones  de  un  emigrado  sobre  lapo^cion  hist&ricogeografica  y  po- 
litica de  Espana  y  Portugal  desde  la  invasion  de  los  cartagineses  haUa  mus* 
tros  diasy  por—.  Logrono,  1843,  8.° 

1525)  BOUQEAULT  (ALFRED). 

E.  —  Histoire  des  Litteratures  Étrangères  par  — .  Tome  Troisièmef  lÂUeror 
ture  italienne,  espagnole,  pmiugaiSe,  grecque  modeme.  Paris,  1876. 

Corro  a  lltteralara  portugueza  desde  pag.  447  até  318. 

tÉ  a  língua  portugueza  menos  gutural  que  a  hespanhola,  e  por  isso  é  orna 
língua  mais  doce,  mais  harmoniosa  e  mais  adaptada  a  exprimir  os  sentimea- 
tos  ternos  e  melancholieos;  aproxíma-se  singularmente  do  idioma  provençal. 
No  emtanto  o  hespanhol  e  o  poriuguez  são  duas  línguas  irroàs,  e  vemos  vá- 
rios escriptores  serviremse  simultaneamente  tanto  d'uma,  como  d'oatra.» 

*    * 

«Foi,  porém,  no  género  bucólico  que  a  poesia  portugueza  obteve  seoa  mais 
brilhantes  triumphos.  N*cste  paiz  tàorico  etào  fértil,  onde  a  terra  produz  qoast 
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sem  cultura  os  fructos  mais  delicados,  a  indolência  natural  fez  com  que  des- 
prezassem a  agricultura  e  a  industria;  mas  a  vida  pastoril  tomou  uma  grande 
extensão,  o  a  doce  influencia  do  clima,  favorável  a  uma  imaginação  scisma- 
dora,  desenvolveu  as  faculdades  poéticas  ao  contacto  das  maravilhas  da  natu- 
reza, 6  dos  encantos  da  vida  campestre.  Eis  porque  o  primeiro  poeta  notável, 
que  encontramos  na  entrada  do  grande  século  litterarío,  é  um  poeta  bucólico 
.  Bernardim  Ribeiro.  Fez  consistir  o  ideal  da  vida  humana  na  vida  dos  campos, 
e  debaixo  de  nomes  suppostos,  poude  pintar  mais  livremente  os  sentimentos, 
que  agitavam  sua  alma;  eis  porque  os  exprimiu  com  uma  ternura  graciosa,  e 
uma  franqueza,  que  íe  torna  amável. 

Ribeiro  escreveu  também  em  prosa  um  romance  pastoril— JH^ma  e  Moça, 
Servia  este  romance  de  modelo  à  Diana  de  Jorge  de  Montemayor,  a  qual  foi 
ella  mesma  o  typo  escolhido  por  Honoré  d'Urfé  na  sua  Astrée.  Assim,  veia  tal- 
vez de  Portugal  toda  essa  escola  de  poesias  pastoris  allegoricas  e  requintadas, 
de  que  a  Hespanha  e  a  França  foram  innundadas  no  úm  do  século  xvi. » 

♦    ♦ 

iFerreira  deu  provas  d'um  verdadeiro  talento  dramático  na  sua  Ignez  4o 
Castro,  assumpto,  que  tentou  tantos  escriptores  de  Portugal,  e  d^outros  paí- 
zes.  Para  bem  julgarmos  esta  tragedia  cumpre  recordarmo-nos  da  época,  em 
que  ella  foi  composta.  Decorria  metade  do  século  xvi:  a  renascença  clássica 
ainda  não  tinha  produzido  para  o  theatro  mais  do  que  a  Sophmisba  de  Trisí* 
no:  Jodelle,  na  França,  ia  appresentar  a  sua  Cleópatra,  e  a  sua  Dido.  Inspi- 
rando-se  unicamente  no  theatro  grego,  mas  applicando-o  a  um  assumpto  na- 
cional, compoz  Ferreira  uma  obra  imperfeita,  é  verdade^  mas  que  tem  alguma 
coisa  da  grandeza  e  da  simplicidade  antigas.  Na  sua  inexperiência,  nenhum 
partido  tirou  da  paixão  do  infante  D.  Pedro  a  D.  Ignez:  não  apparece  este  prínci- 
pe na  scena  mais  do  que  no  primeiro  acto,  para  fallar  de  seu  amor  com  seu  con* 
fidente,  e  no  ultimo  para  se  carpir  da  sua  desgraça.  Porém  o  poeta  empregou 
muita  arte  para  justificar  a  ordem  cruel,  que  dá  o  rei  Affonso  de  mandar  ma- 
tar a  desditosa  Ignez:  faz  ver  a  razão  do  Estado,  o  voto  popular  e  a  influencia 
dos  conselheiros.  O  caracter  de  Ignez,  cheio  de  paixão,  de  dedicação  e  grandeza 
d'alma,  offerece  bellezas  patheticas.  Admiram-se  principalmente  os  coros, 
cujo  lyrismo  elevado,  traz  á  memoria  muitas  vezes  as  poéticas  inspirações  do 
drama  antigo.  O  espirito  cavalheiresco  addíciona  a  esta  peça  a  elevação  do  sen- 
timento moderno,  e  apezar  da  falta  d'acção,  produz  n'algumas  scenas  uma  pro- 
foDéa  commoção.» 

•Ainda  isto  não  é  tudo:  Ferreira  abriu  também  á  comedia  novos  caminhos. 
O  Cioso  d'este  auctor  é  a  primeira  comedia  de  caracter,  que  se  viu  em  Portu- 
gal, e  até  mesmo  na  Europa. 

•Gil  Vicente  não  deu  somente  o  primeiro  impulso  ao  drama  portuguez,  pre- 
cedea  elle  perto  d'um  século  os  auctores  dramáticos  de  Hespanha.  Lope  de  Vega 
e  Caldeiron  nada  mais  tiveram  do  que  seguir  seu  exemplo  aperfeiçoando-o:  teem 
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elles  mais  imaginação,  mais  invenção  e  variedade,  uma  poesia  mais  brilhanle 
e  rica,  campre  porém  não  esqnecer  a  difTerença  das  datas:  om  secolo  devia 
ter  acrescentado  muito  á  experiência  e  desenvolvimento  dos  escriptores  bes- 
panhoes.» 

Portugal  tem  ainda  a  gloria  de  ter  aberto,  com  Gil  Vicente,  a  carraia 
dramática  ao  resto  da  Europa,  pois  que,  em  nenbám  paiz,  no  começo  dojse- 
cnlo  XVI  se  teria  acbado  um  ibeatro,  que  tivesse  tanta  invenção,  nalnralidade 
e  verdadeira  poesia. 

<A  litteratura  portuguesa  bem  pobre  em  illustrações  lltterarías,  I6II1  no 
entanto  um  poeta  que  ella  pôde  oppôr  aos  maiores,  aos  mais  gloriosos  dos  os- 
tros paizes:  este  poeta  é  Luiz  de  Gamões,  auctor  dos  Lmiadas.  Gomo  Hooera, 
o  príncipe  dos  poetas  épicos,  e  como  Dante  e  Tasso,  teve  de  lactar  contra  a 
ingratidão  da  sorte.»  ^ 

•João  de  Barros  estava  bem  collocado  para  conhecer  a  fundo  os  logara, 
08  successos  e  os  homens,  dos  quaes  falia;  além  d'isso,  não  se  fonroa  nem  a 
trabalho  nem  a  pesquizas  para  chegar  á  verdade:  tanto  era  a  consciência,  qoe 
elle  tinha  da  importância  de  sua  obrat  Foi  o  primeiro,  que  fez  bem  conhecer 
essas  vastas  regiões  recentemente  abertas  ás  ávidas  conquistas  dos  europeos, 
e  mesmo  em  nossos  dias  ainda  o  consultam  com  proveito.  Como  a  de  Camões, 
é  sua  pena  guiada  pelo  ardor  da  patriotismo;  falia  com  enthusíasmo  das  (aça* 
nhãs  e  da  grandeza  do  povo  portuguez,  e  pinta  perfeitamente  o  caracter  nado- 
nal,  pois  não  procura  disfarçar  nem  os  defeitos,  nem  a  cubica,  nem  a  ferocidade 
mesmo,  de  que  deram  provas  seus  compatriotas  n^essas  guerras  remotas  contra 
03  mouros  e  indios.  Tudo  isto  lhe  parece  natural:  o  espirito  de  conquista  e  de  do- 
minação cobria  todos  estes  excessos,  e  a  epocha  nào  se  prestava  aos  sentimen- 
tos humanitários,  dos  quaes  um  historiador  moderno  não  poderia  fugir.» 

iGomo  escriptor.  Barros  é  cheio  de  fogo,  de  energia  e  de  animação,  ainda 
mais,  os  portuguezes  admiram  no  seu  estylo  a  pureza,  a  elegância,  e  o  tor- 
neado doperiodo.» 

t  Rodrigues  Lobo,  o  Theocrito  portuguez^  poeta  bucólico,  não  se  coaservoo 
'  fiel  á  simplicidade  da  natureza:  tinha  o  gosto  delicado  e  requintado,  occopt- 
va-se  muito  com  a  escolha  de  palavras,  e  habíl  disposição  dos  períodos:  pode- 
ria ter  seu  iogar  ao  lado  de  Mademoiselle  Scudéry,  no  salão  azul  de  Arthe- 
nice.» 

«Os  portuguezes,  podem  dilieiar-se  com  a  pintura  d'essa  vida  campestre, 
doce  e  contemplativa,  que  corresponde  a  uma  necessidade,  e  a  um  habito  da 

*  A  biograpbta  resumida  do  poeta  e  a  analyse  de  suas  obras  occopam  de  pag.  I€f 
até  475. 
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imagina^  d'elles:  porém  possue  apenas  nm  interesso  medíocre  para  os  es- 
trangeiros, habítaados  a  am  lyrísmo  mais  verdadeiro,  on  ao  desenvolvimento 
de  uma  acção  mais  dramática.  Assim  é  qne  o  gosto  varia  de  um  povo  para 
outro:  é  preciso  nào  lhe  applicar  regras  excessivamente  absolutas.  Os  hes- 
panhoes,  tão  visinhos  dos  portuguezes,  fazem  uma  idéa  inteiramente  differente 
da  poesia,  e  preferem  a  pintura  da  vida  activa.» 

i António  Dini^  da  Cruz  e  Silva,  o  Pindaro  portuguez^mo  é  indigno  d'este 
nome  glorioso.  Suas  Odes  sâo  com  effeito  o  que  elle  escreveu  de  mais  mages- 
^oso,  e  de  mais  verdadeiramente  poético. . .  Mais  existe  uma  obra,  que  couj 
tríbuiu  mais  que  nenhuma  outra  para  tornar  seu  nome  vulgar  aos  estrangei- 
ros. É  o  seu  encantador  poema  satyriro  e  cómico  O  Hyssope.  O  anel  de  cabeU 
losroubado,  de  Pof^e.e  a  Estante  do  Coro,  de  Boileau,  poder  lhe- híam  ter  ser- 
vido de  modelos,  mas  é  certo  que  nem  por  isso  deixa  de  ser  original  pela  agu- 
deza de  seu  espírito,  pintura  dos  caracteres  e  peia  naturalidade  e  variedadr. 
O  poeta  portQguez  respeitou  bem  a  côr  local,  e  apresentou  uma  pintura  en- 
graçada da  sociedade  do  seu  tempo:  ba  até  mesmo  muitas  passagens  e  allu- 
sões  que  são  inintelligiveis  para  o  leitor  moderno.» 

Cumpre  de  passagem  render  uma  homenagem  aos  trabalhos  da  Acade- 
mia  das  Sciencias,  que  tem  prestado,  ha  um  século,  grandes  serviços  ao  de- 
senvolvimento intellectual  da  nação.  A  Academia  tem  prestado  relevantes  ser- 
viços ás  sciencias  e  ás  lettras  com  a  publicação  de  diversas  obras^  memorias  c 
documentos  de  todo  o  género.. 

i326)    BOUHOURS  (LE  R.  P.). 

E.  —  Vie  de  Saint  François  Xavier,  Apôtre  des  Indes  et  du  Japon,  par  — , 
stUvie  de  Veloge  de  ce  saint j  de  sou  petit  Office  et  de  ses  litanies,  en  latin  et  en 
françois,  Nouvtlle  eâition,  augmentée  du  Précis  de  la  Vie  du  P.  Charles  Spi- 
nola  et  de  la  Relation  du  grand  Martyre  du  Japon,  em  Í6Í2,  par  le  R.  P.  D, 
Orleans.  Poitiers,  1839,  8.»,  504  pag. 

<É  preciso  fazer  justiça  a  Hespanha  e  a  Portugal,  confessando  que  só  es- 
tas duas  nações  deram  maior  numero  de  obreiros  evangélicos  á  conversão  dos 
americanos,  dos  asiáticos,  dos  chins  e  dos  japonezes,  que  todos  os  outros  rei- 
nos  christãos  juntos.»  ^ 

1527)    BRAHFELS  (BR.  LUDWia). 

E.  —  Hutorischer  verpich  uber  den  Roman  Amadis  von  Gallien.  1876.  8.«, 
GOA  parto  de  duzentas  paginas.  (Sobre  as  origens  do  Amadis  de  Gania). 

<0  auetor  inclina-se  á  origem  hespanhola  d'esta  novella,  mas  os  seus  argu- 
mentos são  inconsistentes  e  imaginários.  Reproduzindo  o  estado  da  questão  tal 

*  HUtoire  generaledes  Missiont  Catholiques.  (Archivo  Pilioresco  1868,  pag.tl5.] 
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como  a  deixoa  D.  Paschoal  GayaDgos,  repete  as  palavras  de  Theophilo  Braga 
no  opúsculo  Origem  poi^tugueza  de  Amadis  de  Gaula  (Revista  de  Pbílologia  Ro- 
mana fase.  iiy  Rorna)  sem  comprehender  o  portuguez,  e  por  tanto  ímag ínaría- 
mente.  A  missão  doeste  escripto  seria  legitimamente  manter  a  imparcialidade 
critica  entre  os  mantenedores  bespanhoos  e  portuguezes  e  decidir  sobre  o  va- 
lor dos  argumentos.  Nada  disto  fez,  e  por  conseguinte  o  problema  ainda  íicoa 
iasoluvcl.»  * 

Í528)    BRAY 

E.-^Ignez  de  Ccutro,  Tragedia  em  inglez.  Paris, 4875. 

Falia  de  esta  obra  o  Sr.  Visconde  de  Castilho,  (Júlio)  no  seu  drama  iotita- 
lado  D,  Ignez  de  Castro,  pag.  345. 

A  respeito  dos  três  artigos  Bray  tenho  varias  duvidas,  mas  actualmenle  nâo 
me  acho  habilitado  para  as  resolver.  Preciso  examinar  as  obras  meaeiooadas 
nos  artigos  173  o  173,  para  ver  se  o  auctor  é  o  mesmo,  se  as  obras  são  as 
mesmas,  e  se  ha  mistura  de  palavras  em  o  n.<*  173.  Mas  que  fazer?  Não  me 
consta  da  existência  de  nenhum  exemplar  nem  nas  bibliolhecas  publicas,  nen 
em  poder  de  algum  particular.  Fica  de  remissa  para  outra  edição. 

1529)  BUALDI  (HIOHEL  ANGELO). 

E.  •—  L'  índia  OrienicUi  sogettata  ai  Vangelo.  Roma,  1653,  4.* 

1530)  BUCHANAN  (JORGE).  -^  Lente  da  Universidade  do  Coimbra  em 
1542.  Nasceu  na  Escócia  em  1506  e  falleceu  em  1616.  ^ 

«Buchanan  aos  14  annos  de  edade  foi  mandado  por  um  tio  aprender  na  Uni- 
versidade de  Paris,  onde  se  entregou  muito  á  lição  dos  poetas  latinos,  e  em 
pouco  tempo  se  tornou  um.  dos  mais  perfeitos  cscríptores  latinos  dos  tempos 
modernos.  Seguiu,  segundo  parece,  por  i>obreza  a  vida  militar  por  algum  tem- 
po, o  depois  forneceram  lhe  meios  para  partir  para  a  universidade  de  Saint 
Andrews,  onde  foi  admiliído  como  alumno  gratuito. 

«João  Malr^  mais  conhecido  pelo  seu  nome  de  Major  alatinado  por  Bocba- 
nao,  estava  então  lendo  nesta  universidade  grammatica  e  lógica.  Logo  foi  in* 
formado  dos  talentos  extraordinários  do  estudante  pobre,  e  immedíatanEieola 
o  tomou  debaixo  da  sua  protecção.  Buchanan  era  dotado  d'um  temperameulo 
ardente*  e  ao  mesmo  passo  susceptível  de  tomar  qualquer  direcção  que  seus 
amigos  lhe  quizessem  dar;  e  de  mais,  d'nm  caracter  indagador,  e  que  jamais 
ponde  sofTrer  um  absurdo. 

«Assim  não  podia  deixar  d*encontrar  ^ande  deleite  na»  doutrinas  que  o 
Majot*  professava.  Elle  sustentava  a  superioridade  dos  concílios  geraes  sobre 
o  Papa;  negava  que  elle  tivesse  algum  direito  ao  poder  temporal: — e  defeiMfia 
que  os  dízimos  eram  uma  instituição  meramente  humana,  que  podia  ser  alCe- 

<  Fui  obsequiado  com  es(e  artigo  pelo  Ex<^.  Sr.  Thcopbilo  Braga,  dignissioio  pro- 
feisor  do  Corso  Suporior  de  Lottras. 

*  Revisla  LitUraria  Portuense^  Vol.  I  pag.  331. 
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rada,  oa  mudada  pela  vontade  do  povo.  ~  Nas  matérias  politicas  a  saa  crença 
coincidia  exactamente  com  as  opiniões  publicadas  por  Bacbanan;  —  qne  a  aa- 
ctorídade  dosxeis  não  era  de  direito  divino,  ma$  proveniente  do  povo; — qae 
por  uma  convenção  legal  dos  estados,  um  rei  em  caso  de  tyrannia,  ou  de  mau 
governo,  podia  ser  processado^  esbulhado  do  poder,  e  mesmo  punido  segundo 
as  circurnstancias. 

«Se  pois  ifdjor,  que  era  um  homem  fraco,  e  de  talentos  pouco  transcenden- 
tes teve  tal  preponderância  nas  opiniões  de  Buchanan,  muito  mais  devia  ter 
João  Knox,  o  celebre  reformador  Escoeez,  que  era  seu  condiscipulo  em  Saint 
Andrews.  Aqui  travaram  ambos  uma  estreita  amísade  que  só  acabou  com  suas 
vidas.  Estes  dois  homens  logo  descobri^-am  o  melhodo  absurdo  porque  então 
se  ensinava  a  lógica.  Buchanan  nos  diz  que  o  seu  verdadeiro  nome  devia  ser 
arte  de  sophisticar,  Sous  mútuos  estudos  para  estabelecer  Melhores  raciocínios 
produziram  grande  effeito  no  methodo  de  ensino  publico. 

«Depois  que  Buchanan  acabou  os  seus  estudos  em  Saint  Andrews,  tendo 
tomado  o  grau  de  Bacharel  em  artes,  acompanhou  Majar  a  Paris,  onde  a  sua 
atteoção  se  voltou  seriamente  para  as  doutrinas  da  reforma  que  por  esto  tempo 
se  discutiam  fortemente;  mas  quer  por  medo  das  consequências,  quer  por  ou- 
tros motivos,  ainda  então  se  não  declarou  Lutherano.  Por  espaço  do  cinco  an- 
nos  permaneceu  fora  da  pátria,  algumas  vezes  empregado,  e  outras  a  braços 
com  as  maiores  precisões;  até  que  voltou  á  Escócia  com  o  Conde  de  Gassiíis, 
que  o  havia  tomado  para  seu  companheiro  de  viagem.  Seu  nobre  patrono  o 
apresentou  na  corte  de  James  Y,  pae  de  Maria  Siuart,  e  este  monarcha  o  en- 
^  carregou  da  educação  de  seu  filho  natural  James  Stuart,  depois  o  abbade  de 
Kelso. 

«Emqoanto  perinaneceu  na  Corte,  como  estava  pouca  occupado,  divertiu-se 
em  escrever  uma  satyra  mui  severa  contra  os  frades,  à  qual  chamou  ^Samnium* 
Figura  nesta  pequena  obra  que  S.  Francisco  lhe  apparecera  em  sonho  e  o  con- 
vidara a  que  se  fizesse  frade  da  sua  ordem.  O  poeta  responde  que  elle  ó  im- 
próprio para  tal  fim,  porque  se  não  encontrava  com  disposições  para  ser  im- 
padeate,  enganador  e  padinchão,  e  que  além  disso  acreditava  que  mui  poucos 
fr-ades  tinham  a  fortuna  de  chegar  às  portas  do  paraizo.— Esta  pequena  satyra 
era  mui  bem  escripta  e  demasiado  acerba  para  não  chamar  a  attençao;  e  os 
queixosos  representaram  coutra  elle  ao  rei;  mas  como  Buchanan  lhe  não  ti* 
i>ba  posto  o  seu  nome,  a  queixa  ficou  nuUa  por  falta  de  provas.  Pouco  depois  os 
Franciscanos  cabíram  no  desagrado  na  Corte,  e  o  mosmo  rei  instigou  o  poeta 
a  renovar  o  ataque.  Obedeceu,  mas  não  satisfez  o  ódio  do  monarcha  em  uma 
ligeira  publicação.  Sendo-lhe  ordenado  que  fosse  mais  severo,  appareeen  eom  a 
sua  famosa  satyra  intitulada  Franciscanus  na  qual  poz  em  pratica  todo  o  sea 
espirito  e  poesia  para  atacar  esta  desgraçada  ordem.  O  argumento  do  poema 
é  o  seguinte:  snppõe  o  poeta  que  um  seu  amigo  está  mui  desejoso  de  entrar  na 
ordem  Franciscana,  ao  qual  elle  diz  que  já  tivera  as  mesmas  tenções,  mas  que 
fora  despersuadido  por  uma  terceira  pessoa  pelas  rasões  que  passa  a  relatar. 
Referese  então  ao  mau  comportamento  dos  membros  da  ordem,  segundo  se 
colhe  das  abomináveis  lições  que  põe  na  boca  de  vm  velho  frade,  mostre  de 
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noviços.  Não  dá  a  este  frade  o  caracter  d^am  ignorante,  mas  antes  o  ainreBeDU 
contando  uma  historia  habilmente  traçada,  e  espraiando-se  em  todo  o  reqoinle 
da  maldade  que  tem  aprendido  com  a  idade,  e  publicando  n*est6  sentido  as 
cousas  do  convento  sem  temor,  nem  escrúpulo.  —^  O  latim  é  puro  e  isempto  dos 
barbarismos  d^aquelle  tempo. 

«Publicada  esta  satyra  tão  mordaz,  nào  admira  qae  a  ordem  injuriada  fi- 
zesse uso  de  todos  os  meios  ao  seu  alcance  para  perseguir  o  seu  anctor.  O  Rei, 
homem  fraco  e  versátil,  depois  de  ter  sido  muito  importunado,  consentia  qoe 
Buchaoan  fosse  preso  em  1559  sob  pretexto  de  heresia,  juntamente  com  ontros 
muitos  que  haviam  publicado  as  suas  idéas  acerca  da  Igreja  Escoceza.  Sobre 
todos  o  cardeal  Beatoun  fez  os  maiores  esforços  para  alcançar  sentença  contn 
elle.  Porém  os  amigos  de  Buchanan  o  avisaram  a  tempo  dos  desejos  do  prelado; 
e  como  nào  estivesse  vigiado  com  grande  cuidado,  ponde  eseapar-se  pela  ja- 
nella  da  prisão,  e  fugiu  para  Inglaterra.  Achando  que  alli  não  estava  seguro, 
pois  que  Henrique  YIII  mandava  então  queimar  no  mesmo  dia  e  com  a  maiur 
imparcialidade,  catholicos  e  protestantes,  passou  pela  terceira  vez  á  França. 
Chegando  ^  Paris  achou  o  seu  antigo  inimigo,  o  Cardeal  Beatonn,  embaixador 
na  corte  de  França,  e  receando  que  elle  podesse  alcançar  meios  de  o  prender, 
resolveu  acceder  ao  ofTerecimento  de  um  sábio  Portuguez,  André  de  Gonvéa, 
para  ser  professor  no  novo  coliegio  de  Bordeaux.  Durante  a  sua  resldeoda 
n*aquella  cidade,  compoz  as  suas  famosas  tragedias  latinas  Jephtes  e  Joam- 
nes  Baptistes,  e  traduziu  a  Medea  e  Alcestes  de  Euripides  para  verso  latino. 
Estas  duas  ultimas  mostram  que  não  era  superficial  o  seu  conhecimento  do 
grego. 

«Depois  de  ter  persistido  n'este  emprego  por  espaço  de  três  annos,  Bocha- 
nan,  a  instancias  da  Corte  de  Portugal,  veiu  com  Gouvèa,  para  lente  da  Uni- 
versidade de  Coimbra.  Antes  de  partir  para  Portugal  fez  saber  a  ElRei  qoe  ha- 
via escripto  o  seu  poema  —  Franciscanus  —  por  ordem  do  seu  soberano,  espe- 
rando por  isso  que  não  seria  inquietado  pcnr  aquella  causa.  ElRei  lhe  promet- 
teu  a  sua  protecção.  Não  havia  muito  tempo  que  residia  em  Coimbra  quando 
foi  pelos  frades  accusado  de  heresia;  e  ElRei,  esquecido  da  sua  promessa,  oa 
por  a  não  poder  sustentar,  lhes  permittiu  que  o  tivessem  recloso  em  um  eon- 
vento,  com  o  fim,  segundo  diziam,  de  o  resgatar  á  fé  catholíca.  Ali  lhe  deram 
como  pena,  a  tarefa  de  traduzir  os  Psalmos  de  David  da  Vulgata  para  veno 
Latino.  Isto  cumpriu  elle  admiravelmente,  e  esta  producção  gosa  da  reputação 
de  exceder  tudo  o  que  existe  n'este  género.  Pouco  depois  sabia  doesta  prisão, 
embarcou-se  para  Inglaterra;  e  depois  de  se  demorar  ali  algum  tempo  volloa 
para  França.» 

i531)    BUOQUOI  (JAOOB  DE). 

E.  —  Reyse  naar  etc.  Amsterdam,  i658.  (Viagem  às  índias  Oríentaes.) 

i532)    BUSSOHE  (EMILE  VANDEN). 

E.  --Memoire  sur  les  rekUians  qvi  existerent  aiUrefois  entre  le$  FUmoÊi» 
de  FlandreSj  particulierement  ceux  de  Bruges  et  les  Portugats. 
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«N*esta  memoria  se  encontram  importantes  noticias  acerca  do  infante  D. 
Pedro  e  da  rica  bibliotheça  do  portuguez  João  Vasqaes,  sobre  João  Fernan- 
des de  Lucena,  e  acerca  d*oatras  particularidades  do  principio  do  século  xv.»  > 

'    1533)    BUSSIÈRE  (JEAN  DE). 

E.  —  La  vie  de  St  Franrois  Xavier.  Lyon^  167i . 


Noticia  dada  pelo  Ex."»  Sr.  Theophilo  Bragn. 


G 


oSeolaronFO,  pu6s,  y  publícaroose  tre^ruas  por  seis  aSo^, 
con  cíerlas  coodiciones.  La  principal  era,  qoe  se  res* 

.  tituyssen  unos  à  outros  la^  plazas,  qoe  teniao.  y  se 
aviaD  ganado;  en  lo  qual  foe  moy  beneficiado  cl  Por- 
tuguês, yÀ  sea  Rey  de  Portugal,  ya  Castilla  te  aptl- 
lide  rebelde.  Mucho  se  le  daba  ai  de  Avis  dei  apel- 
lido,  quaodo  todo  Io  que  el  llaroaTa  reyno  ^uyo  le 
aclamaban,  y  obedecían  por  Rey.  Lo  ixiismo,  por  ooes- 
tras  culpas,  passa  el  dia  de  oj,  quando  e^to  escrívo, 
principies  dei  afio  de  seseota  y  seis;  pucs  aTÍeado-eo 
hecbo  Rey  el  de  Berganza,  y  suslentaodo  se  ea  sa 
rebeldia  yeínte  y  cinco  afíos,  por  mas  que  Caslilla  le 
ultraja  de  rebelde,  ba  venido  à  alcanzar,  que  se  este 
tratando  casi  de  las  mimas  tréguas  y  suspension  de 
armas,  con  qoe  ai  modo  qoe  el  que  vamos  dicíende 
querra  pcrpetuarse  Ia  Corona  para  siempre.  Abra  loi 
ojos  Gastilla.» 

Los  reys  nuetos  de  Toledo ^  pag.  387. 

1534)  CADAVAL  (ÁLVARO  DE  —  VALLADARES  DE  SOTO- 
MAYOR).  —  Nas  ^uas  obras  assignavaso  Cadabal  Gravio  Cabydonio  Ty- 
dense.  *  Este  escriptor,  natural  de  Tuy,  escreveu: 

E.  —  I.  Encomiaston  ad  magnificentissimum,  illustrissitnumque  principem 
Antomum  Serenissimi  nec  non  Serinissimi  Príncipis  Ludomci  clavissimi  filh, 
fortunatissimi  Christiardssindque  Lusitaniae  regis  Emmanuelis  nepoíem* 

II.  In  Roderici  Pinar ii  Porttigalensis  episcopi  laudes.  Opus  quod  ^Pithyogra' 
phia*  inscribitur.  Lisboa,  1568. 

Cadaval,  quaodo  n'uma  occasião  ia  de  Lisboa  para  Tuy,  cabindo  do  ea- 
vallo  6  ficando  em  perigo  de  vida,  ao  chegar  ao  Porto  mandou  dar  conta  do 
seu  estado  ao  bispo  d'aquella  cidade,  que  então  se  achava  na  Quinta  chamada 
de  Santa  Cruz  da  Maya.  O  bispo  mandou  buscalo,  tratou  d*eUe,  e  ihe  salvoo 
a  vida.  Eis  porque  escreveu  o  poema  Pithyographia,  no  qual  descreve  as  bel- 
lezas  da  quinta,  a  amenidade  do  rio  Leça  que  a  banha,  c  exalta  as  virtudes 
do  bispo,  seu  protector. 

O  padre  Florez  diz  (pag.  37)  que  esta  obra  em  quarto,  e  que  também  com- 
prebende  am  poema  latino,  intitulado  BracJiiologia,  dirigido  a  D.  Duarte,  fi- 
lho do  principo  D.  Duarte,  era  raríssima,  c  por  isso  fazia  d^ella  wna  doscrip 

Florez— ffpana  Sagrada ^  yoI.  XX.III,  pag.  34. 
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çao  mais  minacíosa.  Ea  pela  minha  parle  só  tenho  conhecimento  d'am  exem- 
plar exi  tente  em  Portugal. 

153IS}    OALDERON  (D.  MATHIAS  DE  PERALTA).  — Licenciado. 
E.  —  El  apostol  de  las  índias  S.  Francisco  Xavier.  México  4661,  4.«,  Pam- 
plona,  1665, 4.» . 

1536)  GAMARA  (XISTO). 

E.  —  A  Umão  Ibérica  — .  por  Rodrigo  Paganino,  e  precedida  d^um  prologo. 
Foi  traduzida  para  portuguez  pelo  Sr.  J.  Maria  Latino  Coelho,  Lisboa^  1859. 

A  biograpbia  de  Xisto  Gamara  pôde  ver-se  no  ã.""  vol.  do  ArcJUvo  PiftO' 
resúo, 

1537)  CAMPAQ-NES  DE  PORTUGAL  en  1833  et  1834.  Par  un  ofíi' 
der  français  attaché  au  service  de  D.  Miguei  Paris,  1835,  8.» 

1538;    OANNING  (GEORGE). 

E,— Releve  exact  des  discours  du  três  honor áble  dans  la  Chambre  des  Com* 
nmns  d'Angleterrej  12  Déc.  1826.  Discours  complets  de  M  M.  Canningt  Wil- 
son, Hume,  Broughan  etc,  sur  le  Portugal.  Paris,  1826,  2  vol. 

1539)  OARBONELL  (D.  ANTÓNIO  DE  RAMON  Y).  —  Agente  que 
fué  dei  gobierno  de  S.  M.  F.  on  Londres. 

E^-^Rjeseiia  dei  negocio  de  las  cuentas  éie—.  Lisboa,  Typograpbia  de  Lai- 
lemant.  1858.  4.%  55  pag. 

1540)  OAROENAO  (HENRY), 

£.  — I.  Des  laines  et  des  plantes  textiles  en  Portugal,  et  dans  ses  coUnàes. 
n.  Dex  textiles  végétaux  et  des  laines  en  Italie,  en  Espagne,  et  en  Portugal. 

1541)  CARL  (ANDRÉ  OHRISTIAN). 

E.  —  Ttenfts  Jakrang  der  gemermmukingen  Spat  iergange  auf  deite  Tage  in 
Jahr  fur  Eltem  Kopheistein  Jugendleher  und  ErzicJier.  Brouschweig,  1795, 8.« 

1542)  OASA  NOVA  (JAOQUES  DE  SEINGALT). 
E.  —  Memoires  ecritspar  M  meme.  Bruxellcs,  1863. 

«Nas  Memorias  d'este  typo  o  mais  completo  do  Cynismo  humano  existe  um 
quadro,  talvez  o  mais  puro  que  ah!  se  acha,  em  que  se  retrata  uma  portugueza 
Paulina,  fUha  do  Conde  de.  .  (Povolide?)  víctima  como  toda  a  sua  familía  dos 
attentados  de  Pombal.  É  um  admirável  clarão  sobre  a  sociedade  portugueza 
nessa  epoeha  tâo  falsHlcada  pelos  documentos  oíUcíaes.»  t  (Memoires,  vol.  v. 
pag.  402) 

1513)    OATHAXUNA  (MR.  DE  SANTA). 
E.-—  Viaggio  ali'  Indie  Orientali.  Roma,  1673,  foi. 

^  Esto  artigo  é  composição  do  Ex..»'*  Sr.  Tbeopiíilo  Braga. 
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1{$44)    O.  D.  B.  S.  L.  O. 

£.  •—  Relation  d'un  voyage  aux  Indes  OnerUales  par  — .  Paris,  i64ô,  8.%T. 
Gompans,  pag.  183. 

1545)  OEETANI  (aiAOOH O). 

£.  -*  L' Apostolo  delle  Indie.  VUa  de  S.  Francisco  XavierOj  de  la  Compagnia 
de  Giesu.  Bologna,  1648,  4.» 

1546)  OHAMBERLAYNE  (EDW). 

E.  —  The  right  and  tUle  ofthepresent  king  of  Portugal  Don  John  IV,  TranS' 
lated  out  of  Italian,  Spanish,  and  Portuguese.  London,  1653. 

.  1547)  OIANFOQNI  (DOTT.  PIETRO).  —  Can.  Deir  1.  Basílica  diS. 
Lorenzo  di  Fireoze  e  Académico  FiorestíDo. 

E.  *—  Vita  di  San  Giovanni  de  Dio  fondatore  delV  Ordine  delV  Ospitalità 
scriíta  in  francese  dal  Sac.  Gio,  Girard  de  Villethieiri  e  tradolta  — .  Mooza, 
1861.  Tipografia  deU'l3titato  dei  Paolíai,  8.%  2  vol. 

1548)  OLIFrON. 

E.  —  Diálogos  Inglezes  Portuguezes,  etc.  Por  — .  Paris.  N^esla  obra  tabalhoa 
também  o  cónego  portugnez  J.  I.*Roquette  o  qaal  por  muitos  anãos  esteve  pa- 
rocbiando  ama  egreja  em  França. 

1549)  COINTHA  (JOÃO).  —  Senhor  de  Boulez,  de  nação  franceza.  < 
E.  —  I.  Paradoxo  ou  sentença  philosophica  contra  a  opinião  do  vulgo;  Que 

a  natureza  nãò  fez  o  homem  senão  a  indiisttia.  Dirigido  ao  muy  alto  e  invic- 
tissimo  Reyde  Portugal  dcm  Sebastião  Primeyro  doeste  nome.  Por  — .  Agora  no- 
vamente feyto  e  impresso  n'esta  Cidade  de  Lisboa  em  casa  de  Marcos  Borg» 
impressor  dei  Rey  nosso  Senhor.  Ao  primeyro  de  Janeyro  de  lo6ii. 

II.  Caiolica  e  religiosa  ammoestaçam  a  subjetar  o  home  seu  entendimento  a 
obediência  da  Fee,  com  a  exposiçam  do  symbolo,  dirigido  á  senhora  D  Maria, 
princesa  de  Parma  e  de  Placencia»  Lisboa,  1566. 

1550)  COMINES  (FILIPE  DE). 

E.  —  Las  memorias  de  — .  Senor  de  Argenton,  de  los  heclíos  y  empresas  de 
Luís  undécimo  y  Carlos  octavo  reyes  de  Franàa  traducidas  de  francês  com  es- 
cólios próprios  por  Don  Juan  Vitrian  prior  y  provisor  de  Calatayud,  asesor  dd 
sancto  oficio  y  capellan  dei  rey  nuestro  Senor^  dirigidas  a  su  sobnno  el  Sehor 
Don  Juan  Vitrian,  presidente  de  la  Espanolay  cavallerodel  Ordenhe  Caiairava. 
Amberos,  1643.  foi. 

N*estes  commentarios  de  Juan  Yitrion  são  incessantes  as  raferenciaa  a  to- 
tós da  historia  de  Portugal,  contando-se  muitas  anecdotas  de  nossos  reis  e  ?a- 
rões  illostres. 

*  Diceionario  BibHogrdphieOy  yo\.  Hl,  pag.  381. 
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Em  quanto  ás  memorias  de  Fiiippe  de  Commines,  escriptor  francez  ceie- 
bre,  naseldo  em  1445,  e  falleeido  em  f511,  *  são  ellas  indispensáveis  para  a 
historia  do  nosso  AfTonso  Y  no  tempo  que  residia  em  França,  à  espera  do  soc- 
corro  promettido  por  Luiz  XI  para  a  conquista  de  Gastelia.  ^ 

mi)  COMPENDIO  ISTOHICO  deW  espulsione  dei  Gesuiti  dai  regni 
di  PartogaUo  e  da  tutti  i  suoi  domini,  Nizza,  1791,  8.« 

1552)  COPIE  D'UNE  LETTRB  du  P.  Nicolas  Trígaut,  Jéstute,  au  R, 
P,  Fleurím^  Provincial  de  la  Compagniey  datée  de  Goa  en  Vinde  OrienkUe  en 
1607.  Paris,  1609. 

1553)  CORDARA  (G.  C.) 

E.  —  Belazione  delia  vila  e  martírio  dei  vener.  padre  Ignacio  de  Azevedo, 
ucmo  dagli  eretici  con  altri  treníanueve  delia  compagnia  di  Gesú;  cavala  da 
proeessi  formali  per  la  loro  cononizzazione.  Roma,  1743,  ii.* 

*  1534)    CORNIDE  (D.  JOSÉ).  —  V.  O  art.  n.»  300. 
Escreveu  também  um  trabalho  sobre  os  peixes  de  Portugal  intitulado:  En- 
saio de  una  historia  de  los  peces  de  PortuycU. 

1555)  COSENS. 

Publicou  uma  biograpbia  de  Camões  na  ultima  edição  da  Encyclopedia 
Britannica, 

1556)  OOUPLET. 

Veia  este  mathematico  no  anno  de  1697  a  Lisboa,  com  o  fim  de  n'esta  ci- 
dade fazer  observações  para  determinar  a  sua  latitude,  a  qual  achou  ser  de 
38<*,  45^  25".  Os  resultados  dos  trabalhos  foram  publicados  nas  Philosophical 
transactumSy  do  anno  de  1726,  n.<>  394. 

1557)  OOURTBN  (M). 

E.  —  Catastrophe  and  adieu  to  the  East  Indie$,  or  a  general  and  particu- 
lar protest  framed  there  at  Goa  in  the  year  1644.  London,  1652. 

1558)  CRESCIMBENI  (GIAN  MARIA). 

E.  —  Giouche  Ohmpid  in  Iode  di  Giovanni  V  Re  di  Portugália.  1690. ' 

155rO    OROFT  (JOHN). 

E.  —  A  few  notes  on  the  services  in  Portugal  from  the  year  1810  to  1818. 
Maidstone,  1857. 

^  Boaíllet.— IHc^  d^Hist.  et  de  Geographiey  pag.  407. 

'  Y.  Commines,  Cap.  XGII. 

3  V  Frascarcilt. — Iscrizioni  Poriogheti,  Roma,  1868,  pag.  98. 
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1560)  OUOOAONI(L.) 

E.  —  Esame  dei  libro  —  Analyse  delia  pivfessi(me  di  fede  dei  Santo  Padre. 
Pio  IV  da  A.  P.  de  Figueiredo.  Roma,  1792,  8.» 

1561)  OULLOCH  (MAO). 

E.  —  Prmàples  of  politicai  Economy  by  —  abridged,  Preceded  by  a  prde- 
minary  discourse,  by  Pinheiro  Ferreira.  Paris.  1829, 12.« 

1562)  CUNHA  (J.  GERSON  DA).  —  M.  R.  C.  S.  ele.  L.  M.  Eng;  L.  R. 
G.  P.  Edin;  Member  of  the  Gommittoe  of  Management  of  tbe  Bombay  Branch 
ot  the  Royal  Asíatic  Socíety;  Feilow  of  the  Geographical  Society  of  Italy,  Cor* 
responding  Member  of  the  Asiatlc  Society  of  Nataral  Sciences  of  Tríeste; 
Fellow  of  the  University  of  Bombay;  Member  of  the  I.  R.  Zoological  and  Bo- 
tanieal  Society  of  Yíenna  etc. 

E.  —  Notes  on  the  history  and  antiquities  of  Chaul  and  Bassein  by  —  UluS' 
trated  with  seventeen  photographSy  nine  litographic  plaies  and  a  map.  Bom- 
bay^  Thachier,  VirUng etc.  Company.  8°  gr., xvi,  262.  pag. 

É  dedicada  esta  obra  ao  Sr.  Francisco  Caetano  da  Conha,  ultimo  logar  te- 
nente commandante  da  fortaleza  de  Baga. 

II.  Introducção  ao  estudo  da  sctencia  da  vida.  Bombaim,  1868. 

III.  An  historical  and  archaeological  sketch  of  the  Island  ofÂngediva.  Bom- 
bay, 1875. 

1563)  ÇURITA  (QERONYMO). 

E.  —  I.  Los  cinco  libros  primeros  de  la  primera  parte  de  los  Anates  de  la 
Corona  de  Aragon^  compuestos  por  — .  1562,  4  vol.  foi. 

Ha  varias  edições  d'esta  obra.  A  historia  d*este  aactor  chega  até  ao  anoo 
de  1492,  e  é  indispensável  para  aquelles  qae  tiverem  de  escrever  minnciosa- 
mente  acerca  dos  primeiros  tempos  da  nossa  monarchia,  sempre  entrelaçada 
com  a  dos  vários  reinos,  em  que  o  solo  hespanhol  estava  antigamente  reta- 
lhado. 

II.  índices  rerum  ab  Aragoniae  regibus  gestarum  aJb  inUiis  regni  ad  an- 
num  1410.  Cesarae  Augustae,  1578  foi. 

1564)  OUTILLAS  (FRANCISCO). 

E.  —  Cartas  de  S.  Francisco  Xavier.  Madrid,  1752,  2  vol.  8.» 


D 


«li,  qaam  acérrimo  stadio  ro  diu  mullunique  agita  la, 
trolabium  denique  inslramcntam,  quod  aotea  ad  col- 
ligendos  slellarom  motus  danUaxat  astronomi  adhi- 
bere  consaeveraDt,  praeclaro  saoe  iofentam  ad  osam 
rei  roarítimae  transtuleraat:  acpari  solerlia  declma- 
tioRum  tabulas  coofcccre,  quibui  bodie  naacleri  ad 
X  explorandam  iocoram  (qnamadmo:lDm  cosmographi  ap- 

pollant)  latitodinem  ataotur:  ot  non  parum,  hoc  ettam 
nomioe,  tota  £uropa  Lositaniao  debeat.» 

Mappbjus,  Huloriarum  Indkaruim,  lib.  I. 
pag.  8.  (Bergomi,  1747) 

156o)    DAl£áL  PORTOGHESE. 

E.  —  Vamore  senza  FortuTia,  o  sia  Memorie  d'una  — .  Venezia,  1794,  2 
vol.,  {%• 

1566)  DARELL.   ^ 

E.  —  East  índia  trade  first  discA)uvered  by  ihe  English  London,  i65i. 

1567)  DELATTRE  (FRÉDERIO). 

E,  —  Z>  Portugal  et  la  Révolution  espagnole.  Paris,  1869 

1568)  DESORIPGION  ESTADÍSTICA  Y  GEOGRAFIOA  de  Espana 
y  Portugal  en  la  cual  se  dá  una  noticia  bastante  det aliada  de  las  provtncias, 
ciudades  y  villas  de  ambos  reinos,  su  extension,  poblaeion^  manufacturas,  dis-^ 
tancias,  latitud,  longitud  etc  Escrita  en  inglês,  Traducida  y  aumentada  con 
notas  por  D.  Pedro  Ferrer  y.  Casaus.  Madrid,  1817. 

1569)  DESFONTAINES  (ABBÊ). 

E.  —  Traduction  de  VHistoire  du  détrônement  d^Alphonse  VI^  roi  de  Portu- 
gal, tradmte  de  VAnglois,  Paris,  1742, 8.'» 

1570)  DIE  PORTUaiESISGHE  THRONFOLGE  bei  berau  launung 
der  Throf^esteigung  Sr.  allergetrensten  Magestat  Dom  Pedros  V.  1854. 

1571)  DIE  REYZE  VAN  LISSABON  naar  het  eylandt  Nagraria  in 
groot  Indien  geleghen  voorbi  Calltcuten  en  Gutschi.  Aniwerpia,  1508,  T.  Com- 
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pans,  pag.  281.  (Viagem  de  Lisboa  á  Ilha  da  Negraria,  sitaada  na  grande  ín- 
dia, além  de  Calecut  e  de  Gutschi). 

1572)  DIEZ  (FRIEDRI06). 

E.  —  Uber  die  erste  portugiesische  Kunst-und  Hofpoesie.  Bonn,  1863. 

íÉ  o  creador  da  GrammcUica  geral  das  línguas  romanicasy  e  como  tal  não 
só  pelo  modo  como  estudoa  a  língua  portugaeza,  como  pela  acção  qae  exer- 
ceu em  Portugal  sobre  os  estudos  românicos,  é  digno  da  maior  yeneração.  Es- 
creveu especialmente  sobre  a  epocba  dos  trovadores  portugnezes,  Uber  die 
erste  portugiesische  Kunst-und  Hof  poesie,  von  Bonn,1863.  8.**,  iv,  142  pag. 
Neste  estudo  caracterisa  as  príncipaes  escolas  trobadorescas  portugaezas,  e 
lança  as  luzes  pelo  estudo  comparativo  entre  as  creações  de  Gil  Vicente  e  a  dos 
Cancioneiros  palacianos,  para  que  se  investigue  as  origens  tradicionaes  da 
nossa  poesia  do  século  xn  a  xiv.»  t 

1573)  DOZY  (R.)  E  ENGELMANN  (W.  H). 

E.  —  Glossaure  des  mots  espagnols  et  portugais  denvés  de  V Árabe.  Leyde, 

1574)  DRABYM«N  (J.  D). 

E.  —  Fuora  Vtllaco;  c'est  à  dire:  la  liberte  de  Portugal,  Âuqud  se  monírt 
U  droU  chemin,  et  vrais  moyens  de  resister  á  VEffort  du  CastiUan^  rompre  la 
trace  de  ses  desseins,  abaissef  son  orgueil,  et  ruiner  sa  puissance.  Veja  N.*  3S0. 

*  1575)  DUGKETT  (Dr.  Hichard.)  V.  o  art.  n.«  368.  —  Vice  presidente 
do  collegio  inglez  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo. 

E.  —  Sermão  do  incUto  tnartyr  S.  Lourenço,  pregado  na  Egreja  ParoMd 
de  Carnide,  em  ii  de  agosto  de  1872.  Lisboa,  1872. 

1576)  DUNSTAN  (Padrb).  —  Religioso  da  Ordem  de  S.  Jeronymo  no 
extincto  Convento  de  Belém. 

E.  —  O  estrangeiro  em  Portugal  ou  vida  e  aventuras  do  — .  Escripta  em 
francez  por  elle  mesmo,  e  traduzida  em  portuguez  por —.  Lisboa,  Imprensa 
Nevesiana,  1846,  8.%  39  pag. 

Tracta-se  da  biographia  d' um  Irlandez,  que  tendo  no  reinado  de  D.  Joio  Y 
vindo  para  Portugal  servir  em  o  nosso  exercito  no  tempo  da  guerra  da  sn^ 
cessão,  e  tencionando  fixar  sua  residência  em  Portugal,  por  causa  de  graves 
desgostos  domésticos,  disse  adeus  ao  mundo,  indo  professar  no  Convenço  de 
Beiem,  do  qual  passou  para  o  da  Pena  em  Cintra  com  o  designio  de  n*este 
terminar  seus  dias. 


«  Palavras  do  Ex.»»  Sr.  Theophilo  Braga- 
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FRIEDRICH  DIEZ 
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«Lfts  oommaaicalions  qni  exisleot  entre  TOreiíoqiie  et 
rAmazone  Bont  un  des  pheaomènes  les  pliiB  remar* 
cables  de  la  géographie  physiqne.  Lee  Portogaie  ao- 
DODcereot  ce  íait  il  y  a  pias  d*ao  dóini  siòcle,  mais 
les  geographes  á  sysleme  se  lígoereat  poar  proaver- 
qoe  de  telles  conjonctions  des  fleayes  etaieot  impos- 
sibles.  Aujoord*hai  Toq  ik*a  pias  besoin  ni  d'analo7' 
gies,  ni  de  raisonnemenls  criligaes.  H.  de  Hnmboldt 
^  naTígné  sur  ces  rWières.» 

MALTE-Biim,  Géographie^  vol.  ii. 


1577)    EDWARD  (ALEXANDER  JAMES). 

E.  —  Sketches  in  Portugal  during  the  dvU  war  of  183^.  I#on4o]|, 

1378)  EINIGE  NAORIOHTEN  VON  DEH  PORTUGIESISOHEN 
lÀtieratur^  und  wm  Buchem,  die  uber  Portugall,  gesohrief>en  fiud.  Francfort» 
1779,  «.• 

1579)  EISOHORN. -^  Allemão, 

Pela  pag.  303  da  HittoTia  de  Portugal  de  Rabbe  vé-se  qae  escreveu  acerca 
do  reinado  do  nosso  infeliz  monaroha  Affonso  VI. 

1580)  ELISABETH  (MAIOE  —  CLARETTA). 

E.  —  Vita  di  Maria  Francisca  Elisabetta  di  Savoia  Nemours,  Regina  di  Por- 
togállo,  Con  note  e  documenli  inediti.  Torino,  1865, 8.«  gr.,  312  pag, 

1581)  ERASMO. 

Dizem  qae  aprendera  de  propósito  o  portugaez  para  ler  no  original  as  obras 
do  nosso  Gil  Yiéent^.  Bougeaolt  ^  diz  que  Erasmo  o  acbava  mais  comparável 
com  Tereacio,  do  que  com  PlautOr 

No  l.^^.volame  das  obras  doeste  celebro  escriptor,  impresso  em  Leyde,  ap« 
parecem  og  segointes  epitapbios,  qae  lhe  foram  feitos  pelo  nosso  compatriota 
Diogo  Pereira. 

i  Eiiioire  (tef  Litteraiures^  iq\.  Ill,  pag.  ioj. 

TOMO  n  33 
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Prlmelr*  epUaphto  em  ire^o 

A6avaT0í  loçíav,  Xjtxm  S*  6«íto<  Epouipioc 

ftí  *  ev  TOtç  xoXiroic  xptMrrtTat  EXSinof. 
raia  |MV  otuudllei^  p.flxpoç  ou^^aipei  OXu(a.«gç 
AuTU  OTi  çrapTat,  ootoç  oti  {«Ttx,6i.  ^ 

itegande  epiiaphlo  em  «rego 

Ev0x^c  xtirai  avtjp  6noç  rpiospaçloí  Epooocç, 
¥i>xA  ^^  "^^  {MLxapftiv  oixov  oXup.i70v  cx^i*^ 

Terceiro  cpliaphlo  biUnvae 

Quod  bonm,  atque  pius  fueris,  quod  doctus,  Erasme 

TouTO-(i  TGic  a^oOoig  TToai  ^la  dopaTO^ 

Qtio4  NO»  ipse  tua$  mores  culpaverit  unquam 
Quod  divorum  atuges  numerum  novus  incola  cwlh 
Quod  profêtre  parem  valeanU  iibi  secula  noêtra, 

Md  ^t^junç  pvrotc,  touto  (uv  a^uva-rav.  ' 
i382) .  ESSAI STATISTIQUE  SUHLE  I^ORTUGAL.  Bordeaax>  1810. 

1583)  EXERCISBS  UPON  THE  DIFFERENT  PARTS  of  the  porfv- 

guese  language^  refering  to  the  rtiUes  of  Vieyra's  Grammar.  London,  18S4, 11* 

1584)  EXPOSÉ  DE  LA  OONDITITE  POLITIQUE  ãu  C(msiU  fféaerd 
de  Portugal  pendant  les  demiers  événemens  de  la  Republique  OrimUok  ár 
VUrug^ay^  avec  la  réfutalion  des  calomnies  publiées  par  le  Gouvemement  éi 
Montevideo,  dans  le  décret  qui  le  suspend  de  ^s  fonctiovu,  etquile  renimugeie 
oette  vaie,  Buenos  Ayres.  Imprimerie  de  r£tat,  1843, 4.%  93  pag.  Ao  bdo  de 

'  cada  pagina  traz  ama  versão  para  portugnes. 

Tinha  o  nosso  cônsul  sido  mandado  sahir  de  Buenos  Ayres  por  cansa  de 
accusações  que  lhe  faziam,  e  por  isso  escreveu  o  referido  oposeolo,  em  q«e  se 
justifica. 

1585)  EXTRAIT  DES  RELATIONS  et  des  lettres  vemes  de  la  Odm 
et  de  Macao  á  Borne  au  móis  de  septembre  de  1711.  Ghassonnery,  pag.  72^ 

*  Erasmo,  que  he  immortal  na  sabedoria,  proTOu  com  tudo  que  era  mortal  oa  ndi 
do  corpo;  e  assim  está  occulto  nas  entranhas  da  terra  BeWecía.  O  mundo  o  pranlèa,  ea 
quanto  o  excelso  Olympo  se  congratula,  aquelle  de  o  perder,  este  de  o  possuir. 

*  Aqui  jaz  o  homem  divinal,  o  amabilissímo  Erasmo.  A  sua  alma  porém  (omta  as- 
sento na  habilaçSo  dos  bemaventor&dos. 

'  Y.  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura,  Memoria  do  começo^  progresiot  t  decaâinàa 
da  LUÍeratura  grega  em  Portugal  desde  o  estabelecimenio  da  Monarchia  até  ao  reinai» 
do  D.  Joié,  (Nas  Memorias  da  Academia  Real  das  Scieneias^  vol.  VI  li)^ 
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«Qaelque  ignoréo  qno  soíl  de  nos  joors  la  líttératare 
portogaise,  je  ne  crains  point  d*affirmer  qa'on  peut 
Ia  regarder  commo  anssí  riche  qoe  celle  dm  Espa- 
gnol9,  et  qa*elle  eút  acqui?  bien  plus  de  célébritó  t\ 
une  alTrease  cominotion  politique  n'aTait  arreto  000 
eseor;  elle  a  d'aillears  lo  mérite  incontettable  d'aToir 
donné  à  TEurope  son  premier  epique  moderno.» 

F.  Dbnis,  Resiimé  de  VBUtoire  lUteraire  du  Portugal. 

1586)  FABREOAS  (D.  SBBASTIAN).  —  Professor  de  geografia  uni- 
versal eu  los  colégios  de  humanidades  de  Madrid. 

E.  —  Novíssima  geografia  universal  de  Espana  y  PoiiugaU  por  Adrian  Boi- 
My  traducida  de  la  última  edicton  de  Pa/ris,  y  aumentada  consideràblemmte 
por  — « Nueva  edicton,  refundidos  los  dos  tomos  en  uno,  Madrid,  i651. 

1587)  FALKENSTEIN  (NICOLAU  LANKHANO). 

E.  —  Historia  disponsationis  et  coronatianis  Frederici  III  et  conpigis  ipstus^ 
avctore. 

Esta  interessante  historia  dos  desposorios  do  imperador  Frederico  III  com 
D.  Leonor,  irroa  de  D.  AfTonso  V,  rei  de  Portugal,  publicada   na  obra  latina 
intitulada  Reram  Germanicamm  scriptores  varii,  foi  reproduzida  nas  Provas 
da  Historia  Genealógica  da  Casa  Real  Portugueza  de  pag.  601  a  633,  e  ex 
tractada  pelo  Sr.  Vilhena  Barbosa  no  Archivo  PittorescOi 

Ainda  hoje  no  largo  da  egreja  parochial  do  S.  Christovào  existe  o  palácio 
(se  bem  que  muito  alterado)  em  que  foi  celebrado  este  casamento. 

1588)  FABRÍCIO  (VICENTE).  —  Professor  de  grego. 

Vein  de  Paris  chamado  por  D.  Joio  III  para  ensinar  grego  na  Universidade 
de  Coimbra,  ^  e  onde  se  conservou  até  1545. 

Clenardo  na  sua  epistola  ad  Chrislianos  2  refere  que  no  tempo,  em  que  el- 
rei  D.  João  III  fuDdava  a  Universidade  de  Coimbra,  elle  Clenardo  fora  vel-a; 
porém,  que  estando  entilo  as  escolas  cm  ferias,  nao  poderá  fazer  juizo  das 
scíencias,  que  alii  se  liam,  senão  só  da  língua  grega,  que  o  deixara  assaz  ma- 

*  Pedro  de  VImíi^  Dialogo»  de  varia  Bistorio,  pag.  478.  (Ed.  de  1671). 

*  Franciqpo  Leitão  Ferreira.  —  Ao/iciax  Chronologicas  da  Universidade  de  Cotfnftra, 
pag.  513.  Kete  e^criptor  julga  que  Fabrício  era  ailemuo. 
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ravílhado,  porque  Vicente  Fabrício  (anno  i534)  explicava  Homero,  nio  como 
qaem  o  traduzia,  mas  como  quem  na  mesma  Athenas  o  estivesse  lendo,  e 
que  da  mesma  maneira  os  discípulos  imitavam  o  mestre,  em  faliar  prompU- 
mente  a  língua  grega.  Y.  Glenartz. 

1589)    FAURE.  (H.) 

E.  —  Les  plages  portugaises,  — .  Un  moís  a  San  Pedro  de  Muel. 

1590}  FAXARDO  (D.  DIEGO  DE  SAAVEDRA).  —  Padre  bespanbol, 
nascido  em  Algezares  na  Murcia. 

E.  —  Corona  Gothka  Castellana  y  Austriaca,  politícamenU  ilustrada  » 
dos  partes  dividida  por  —,  Cavallero  de  la  Orden  de  Santiago,  Del  Consejo  4e 
su  Magestad  en  el  supremo  de  las  índias^  y  su  Plenipotenciário  para  lapas 
universaL  En  Amberes,  1677,  foi. 

Foi  continuada  esta  obra  até  ao  anno  de  1210  por  D.  Alonso  Nunes  deCM- 
tro,  Chronista  de  su  Magestad,  e  impressa  na  referida  cidade,  em  1678. 

Qualquer  escriptor  que  deseje  tratar  dos  tempos,  em  que  os  godos  domi- 
naram na  Península  Hispânica,  encontra  citadas  n'esta  Coronica  Gothica  omi 
immensidade  de  obras  escriptas  a  respeito  dos  godos,  as  quae^  poderá  con- 
sultar com  grande  proveito.  É  quasi  que  como  um  guia  bibliographico 
d'aqnelles  remotos  tempos,  apresentando  trechos  copiados  dos  originaes. 

N'ontra  intitulada  Republica  Litteraria,  diz  Faxardp  que  o  nosso  Camões 
é  honra  de  Portagal,  meigo,  amoroso,  conceituoso  e  de  grande  génio  lyrtco  e 
poético.  Agrupa  a  universidade  de  Coimbra  com  as  mais  celebres  do  mundo. 

« 

1591)  FELIZ  ANNtJNOIO  DE  EL  NASCIMENTO  de  un  prináfe 
deseado  en  el  de  una  princesa  aplaudido.  Sermon  gfatulatono  por  la  diekota 
entrada  de  la  4."  princesa^  infanta  de  Portugal  a  las  luces  de  la  vida.  Sala- 
manca, 1746,  4.<' 

1592)  FORTEA  (D.  MANOEL). 

E.  —  Elogio  de  Sto  António  de  Padova.  predicado  en  la  parochia  de  Sta  Ca- 
tcUinat  Mar  Ur  de  Valência.  Valência,  1800. 

#  1693)    FORTIS  (LEONE).  —  V.  O  art.  n.«  435. 

E.  —  I.  Le  ultime  ori  di  Camoens,  alio  ospidale  di  Usboncu  Scena  dramá- 
tica in  versi. 

II.  Camoens,  o  un  Poeta  ed  un  Ministro.  Dramma  in  cinque  atti  ed  epilogo. 
Representato  la  prima  volta  in  Torino  nel  teatro  Carignano.  Tnrino  (sem  dala) 
30  pag.  foi.  Traz  uma  gravura  representando  Camões  a  escrever  deilado  na 
gruta  de  Macao.  Foi  representada  pela  primeira  vez  em  15  de  fevereiro  de 
1851.  Este  impresso  traz  no  principio  o  seguinte 

Voto 

«U  signor  Fortis  diede  a  rappresentare  ai  Real  Compagnia  un  sea  dramma 
intitolato  Un  poeta  ed  un  ministro,  Ncl  porlo  in  scena  parve  ad  alcano  di  rav- 
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visarvi  in  ccrti  punti  dcl/imitazíoní  di  un  altro  dramma  origínalc  francesedal 

titolo  Camoens.  dei  sigg.  Victor  Perrot  e  Armand  du  Mesil 

•Chiamatí  i  sottoscrítti  ad  esamioare  i  due  drammi,  dopo  attenta  leitora 

dei  medesimii  crcdono  dí  poter  affermare,  che  quantunque  si  aggirino  eotram- 

bi  9ul  medesimo.argomento,  puré  nella  tessitura  e  nei  caratleri  díversiíieano 

taimente  Tra  di  loro,  che  qaelle  dei  sigDor  Fortis  si  può  stimare  veramente 
orIgÍDale.» 

1594)  FOSSA  (JOiO). 

E.  —  Efflatio  pulveris  adversus  Emmanuelis  Alvan  e  Socielate  Jesu  grani' 
maticas  institiUimei  ab  Orlando  Pescessio  Veronae  excitati.  Romae. 

É  oDia  refutação  á  critica  feita  por  Orlando  Pescessio,  e  impressa  cm  Ve- 
rona contra  a  celebre  gramtnatica  latina  do  padre  Manoel  Alvares. 

«Nossa  he  Roma,  porque  na  fonte  da  língua  latina  se  ensina  esta  pela  Arte 
do  Padre  Manoel  Alvares  nosso  Portuguez.  Pela  mesma  razão  nossa  ho  Ualia, 
Nápoles,  Sicília,  Sardenha,  Allemanha,  alta  e  baixa,  Dinamarca,  Suécia,  Poló- 
nia, Lituânia,  e  ainda  Mascovia,  porque  ahi  domina  a  honra  do  nome  portu- 
guez, onde  nas  Escolas  e  Universidades  se  ensina  a  lingua  latina  pela  arte»  que 
hes  deu  hum  portuguez.»  ^ 

1595)  FOX. 

E.  —  A  Dktumary  of  the  Ceylonportuguesei singalese  and english  langua» 
ge$,  A  compendium  of  the  Ceylon'porttiguese  language.  Colombo,  1859. 

1596)  FRANK. 

Um  escr>ptor  d*este  nome  publicou  um  trabalho  relativo  ao  casamento 
de  D.  Leonor,  a  irmã  de  D.  Affbnso  V  com  o  imperador  de  Allemanha  Frederi- 
co IlL  Não  me  foi  possível  até  hoje  ver  um  exemplar  da  referida  obra. 

Acerca  d'este  casamento  pôde  ver-se  a  obra  Os  poriuguezes  nos  ConcUios 
Geraes  do  nosso  A.  Pereira  de  Figueiredo,  pag.  52. 

1597)  FULGONIO  (FULVIO). 

Diz  um  jornal  que  o  poeta  aqui  mencionado  acaba  de  publicar  um  li- 
breto para  uma  opera  intitulada  O  louco  de  Évora,  composta  por  Emilio  Fer- 
rari. 
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*  Francisco  da  Costa  Eborense — Conlramina  Grammatical  (Évora,  nBIJ  no  Prologo 
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«Lísbon  is  the  grealeet  Port  io  Eorope,  exeept  Lcb4« 
aod  AmsterdaiD.  The  VeoeliaD»,  Geaoesê,  and  oiber 
marilime  powers  in  tbe  MedittirraDaao,  used  to  in»- 
port  the  lodiao  Merchandize  to  Europe,  an  1  pvw 
immeoâely  rich  by  that  tralBc,  bave  declioed  enr 
íince  (be  Portogueie  brooght  tbe  richis  o(  lodia  tt 
Europe  by  the  way  of  lhe  Cape.» 

SÁlmoiv,  a  new  çeograpíãcàl  and  hisícrwU  yramaur. 


i598)    GALINDO  (GABRIEL). 

£.  —  Einstula  in  Tentativam  Théologicam  R,  Patris  Anionii  Pereirae,  Co»- 
gregathnis  Oratorii  Presbyteri,  ac  Lisbonensi  Sapientissimi  Theologi.  etc,  lla- 
irili,  i767. 

A  esta  censura  á  celebre  Tentativa  Theologica  respondeu  seu  anctor  n^im 
opúsculo  latino,  intitulado:  Responsio  Apologética^  Olisipone,  1769. 

» 

1599)  GALLOWAY. 

£.  —  Conduite  du  conte  de  —,  en  Espagne  et  en  Portugal^  traduU  de  Fau' 
glaiê.  Rotterdam,  17il,  S."" 

1600)  GARIB AY,  (ESTE VAN  DE  —  Y  OAMALLOA) .  —  De  naciOD 
Gantabro,  vezino  de  la  villa  de  Mondragon  de  ia  Província  de  Guipnzcoa. 

E.  —  I.  Los  quarenta  libros  dei  Compendio  Historiai  de  las  Chnmicas  de  to- 
dos los  Reynos  de  Espafía,  Dirigidos  ai  dotor  Monserrate  Ramon^  y  dei  amsijo 
de  su  Magestad,  en  cl  Principado  de  Cataluna.  Barcelona,  Í6t8,  foi. 

Appareco  n'esta  obra  (que  começa  na  creaçao  do  mundo,  como  era  modi 
n'aquelio  tempo)  uma  Historia  de  los  Reys  de  Portugal,  (forma  o  livro  34  e  35). 

1601)  GATTEL. 

E.  —  Mémoires  de  Sébastien  Joseph  de  Carvalho  et  Melo,  comte  éTOeyras, 
Marquis  de  Pombal,  traduites  de  Vltalien.  Lyon,  1781,  4  vol.  S."" 

1602)  GAYANGOS  (D.  PASGHOAL).  —Arabista  hespanhol. 

Escreveu  na  Revista  Espanola  de  Madrid  um  artigo  contra  Odorico  Men- 
des, no  qua|  pretende  quo  o,  celebre  romance  portngiiez  intitulado  Palmeirim 
de  Inglaterra,  ó  obra  d*um  hespanhol.  (V.  Benjumea  no  Supplemenio.) 


J 


GE  (SUPPLEMENTO)  OR  SS9 

Escreveu  também  contra  AntODÍo  Caetano  Pereira  a  respeito  doí  textos 
árabes  qne  faliam  da  batalha  de  Oarique.  Gomo  todos  sabem,  o  primeiro  as- 
severava que  as  referidas  passagens  diziam  ser  a  batalha  de  Ourique  muito  im- 
portante, e  o  segundo  dis-nos  que  nos  textos  árabes  se  eneoHtra  exactamente 
o  contrario. 

1603)  GEHAHBIANT.i 

E.  —  Breve  relaíione  delia  vUa  e  mracoli  di  S,  ísabella  gloriosa  Regina  di 
Portogalhj  Roma,  i6^^. 

1604)  OERVnniS. 

•Na  Historia  do  século  xix,  obra  gigante,  escrSpta  com  os  mais  profutidos 
sentimentos  liberaes,  achamse  discutidos  com  a  máxima  clareza  todos  os  ra6- 
cessos  da  Historia  moderna  de  Portugal,  sobre  tudo  comparados  com  M  fiíetos 
da  politica  européa,  que  actuaram  entre  nós.»  ^ 

1605)  GHOST  (THE)  OF  HARGOURT  and  the  fair  maid  of  Porlu- 
gal.  London,  1803.  (O  espirito  de  Harcourt  e  a  linda  doníelía  de  Portugal). 

1606)  GIEDROYE  (PHINOE  HOHUALD  ) 

E.  —  Resumi  de  Vhistoire  du  Portugal  au  XlXsiécle. 

A  respeito  do  auctor,  que  diz  ser  austríaco,  e  da  obra  veja-se  o  N."»  6865 
do  Jornal  do  Comniercio.  O  príncipe  Giedroye  faz  também  os  maiores  elogios 
aos  portuguezes  por  causa  dos  melhoramentos  operados  em  Portugal  nos  tem- 
pos modernos. 

1607)  GIRAin)EAU  (ADRIEN). 

E.  —  Don  Juan  ou  Lisbonne  sauvée^  tragedie  en  vers  par  —  Paris,  1830. 

1608)  GIRARD(AIMÈ).— Ghymicofrancez 

Escreveu  um  livro  intitulado  Estudo  sobre  as  marinhas  e  industria  do  sal 
em  Poriugalf  que  offereceu  á  nossa  Academia  Real  das  Sciencias. 

1609)  GONZALÊS  (R.  P.) 

F.  —  Rélation  abregée  de  la  nouvelle  persécution  de  la  Chine,  tirée  de  la 
rélation  composée  a  Macao,  par  les  rmssionaires  de  VOrdre  de  Satn/  Domini' 
que,  qui  ont  eté  chassés  de  cette  missúm.  Catalogue  die  la  Maison  Ghossonnery. 

1610)  GRAMMATIOA  PORTUGUEZA  para  uso  dos  inglezes,  Londres, 
Í7M.  8.»  gr. 

Gompõe-se  de  duas  partes:  a  1."  escripta  em  inglez,  o  a  2.*  em  portuguez. 
Por  um  pequeno  prefacio  em  portuguez  que  precede  a  2.*  parte,  vése  que  o 
aoctor  sabia  mal  o  nosso  idioma. 

*  Devo  também  este  artigo  ao  Ex.'»"  Sr.  Theophílo  Draga. 
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1611)    GBAS(A.LE}. 

£.  —  Description  de$  cotes  du  royaume  de  Portugal,  Paris,  1869,  xií. 

Í6i2)    GRUZMACHER  (DR.) 

Publicoa  em  18d5  uma  descrípçao  do  Cancioneiro  português  da  Bibliolheea 
do  Vaticano,  contendo  om  excerpto  com  12  canções.  Acha-se  a  referida  des- 
crípçao no  Johrbuch  fu  romanische  und  englische  lÀtteratur,  Bonn.  toL  vi,  pag. 
351  a  361. 

1613)  GUEVARÂ.  (ANTÓNIO  DE). 

E.  —  Libro  Uamado  de  privados  y  doctrina  de  eoftisanos.  Ubro  Uamado 
Menosprecio  de  Corte  y  Alabança  de  Aldeã  dirigido  ai  muy  alto  y  muy  pode- 
roso senor  Rey  de  Portugal  D.  Juan  IIL  —  Libro  de  los  inventores  dei  arte  át 
marear  y  de  muchos  trabajos  que  se  passan  en  las  galeras,  Anvers,  1539. 

Do  Menosprecio  de  Corte  etc.  ha  oatra  edição,  impressa  em  Barcelona, 
no  anno  de  1613. 

1614)  GUIRAin>(PIERREMARIETHEREZEALEXANDRE>- 
Poeta  trágico  francez,  Mecido  em  1847. 

E.  —  Inès  de  Castro.  Tragedie» 
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«Je  De  craíDS  point  de  dire  que  les  Portog&ís  cot  fait 
peat-élre  aalant  que  les  Anglais  eaz-mémes  pour 
l*é(ade  dei  langues  orieotalet.  lis  odI  acquis  sortoat 
One  grande  sopériòrító  dans  la  connaissance  da  chi- 
noisetdujapobais.» 

F.  Deris,  Betume  de  VBistoire  UUeraire  du  Portugal, 

1615)  HÂENEL  (GUSTAVE  FREDERIE).  ~  Jorísconsulto  allemão 
nascido  em  Leipzick  no  anno  de  J792.  ^ 

E. —  Catcdagi  líbrorum  manuscriptorum,  qui  m  Btbliotheds  Galliae,  Hei' 
vetiae^  Belgiae,  Britanniáe  Magnae^  Hispaniae,  Lusitaniae,  asservantur.  Leip- 
tíck,  1829, 4.* 

(Catalogo  dos  manuscríptos,  que  se  guardam  nas  Bíbliothecas  de  França, 
Soissa,  Bélgica,  Inglaterra,  Hespanba,  e  Portagal). 

Yi  um  exemplar  (o  onico  até  hoje)  em  casa  do  fallecido  dr.  Yelloso,  medico 
no  Porto,  ha  vinte  annos.  Catalogo  completo,  porém  não  o  pode  ser.  Posôqí- 
mos  em  nossas  Bibliothecas  milhares  e  milhares  de  manoscriptos,  e  alguns 
d'eUes  importantíssimos,  e  cuja  publicação  redundaria  em  gloria  para  Portu- 
gal, principahnente  a  de  alguns,  que  se  guardam  na  Bibliotheca  da  Ajuda. 

1616)  HAGEN  (DE  KCENIGSBERG). 

Escreveu  a  respeito  dos  insectos  da  ilha  da  Madeira  no  voi.  x  da  Linnanea 
ÉtUomologica.  —  V.  Bobevt  White,  Madeira,  pag.  273. 

«  1617)    HARDUNG  (VICTOR  EUGÈNE).  —  V.  O  art.  n.«  543. 

E.  —  Romanceiro  portuguez,  coordenado,  annotado  e  acompanhado  d'uma 
iiUroducção  edeum  glossário,  por  — .  Leipsig>  1877.  2  vol.  S."* 

«Formam  parte  da  coUecção  de  Brockaus,  dos  auctores  portuguezes,  t.  vn. 
e  vm.  Comprehende  este  romanceiro  todo  o  romanceiro  de  Garrett,  (excep- 
tuando os  romances  A  Peregrina  e  Bernal  Francez),  parte  do  romanceiro  do 
Algarve  do  Sr.  Estacio  da  Veiga,  e  o  Romanceiro  geral  e  contos  populares  do 
Archipelago  Açorianno,  do  Sr.  Theopbilo  Braga.  Na  sua  introducção,  Hardung 
historia  os  modernos  estudos  sobre  a  poesia  popular  em  Portugal,  e  concluo 
com  estas  promessas:  «Intenciono  publicar  em  breve  uma  Historia  da  poesia 

• 
>  Vapereau.— ZH'c(toiiiia»re  des  Contemporains,  pag.  813. 
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dos  romances  em  Portugal,  a  qual  espero  ministrará  aos  namerosos  amigos 
d'este  género  de  creações  poéticas  bastantes  recursos  para  penetrarem  na 
comprebensao  intima  d'estas  composições  da  alma  popular,  tão  dignas  de  at- 
tenção  e  de  estudo  minucioso.» 

Este  escriptor  veiu  expressamente  a  Portugal  com  o  flm  de  aprender  a  lio- 
gua  portugueza,  e  nos  jornaes  de  Colónia  publicou  alguns  artigos  sobre  os 
nossos  costumes.  ^ 

1618)    EARPE  (LA).  —  Celebre  critico  e  poeU  francez. 

Ce  bardi  portugais,  Gama,  dont  le  courage 
D*un  nouvel  ocóan  nous  ouvrit  le  passage, 
De  TAfrique  déja  voyait  fuir  les  rochers; 
Un  fantôme  du  sein  de  ces  mers  inconnues 
S'élevant  jusqu'aux  nues, 
'  D'un  prodige  senistre  éffraya  les  nochers. 

II  étendait  son  bras  sur  Télément  terrible; 
Des  nuages  épais  cbargeaient  son  front  horrible, 
Autour  de  lui  grondaient  le  tonnerre  et  les  vents; 
II  ébranla  d'un  cri  les  demeures  profondes. 

Et  sa  voix  sur  les  ondes 
Fit  retentir  au  loin  ces  funestes  accents: 

«Arrete  (dissaitil),  arrete,  peuple  imple; 
Reconnais  de  ces  bords  le  souveram  génie, 
Le  dieu  de  TOcóan  dont  tu  foules  les  flots  t 
Crois-tu  qn'impunément,  ô  race  sacrílego. 

Ta  fureur  qui  m'assiège 
Ait  sillonnó  ces  mers  qu*ignoraient  tes  vaisseaux? 

Tremble,  tu  vas  porter  ton  audace  profane  ' 
Aux  rives  de  Mélinde,  aux  bords  de  Taprobane, 
Qu'en  vaín  si  loin  de  toí  placèrent  les  destins. 
Vingt  peuples  t*y  suívront;  mais  ce  nouvel  empire 

Oú  tu  vas  les  conduire 
N'est  qu'un  tombeau  de  plus  creusé  pour  les  bumains. 

J*entends  des  crís  de  guerre  au  milíeu  des  naufrages, 
Et  les  sons  de  Tair  rain  se  mélant  aux  orages, 

1  Devo  estes  esclarecimentos  ao  Ex."*  Sr.  Theophilo  Braga,  digaissiaie  leolê  U 
Carse  Sap ertor  de  Lettras,  e  a  qoeai  a  litteratara  porlogueza  deva  releTanlas  serviços.  O 
Sr.  Theophilo  escFe?eu  no  jornal  portuense  A  Adualidade  uma  biographia  e  estado  crilics 
sobre  o  Cancioneiro  d' Évora,  pubHeado  por  Hardung. 
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Et  les  foadres  de  Thomme  aa  tonnerre  des  eieux. 

Les  vainqaeurs,  les  vaincus,  deviendront  mes  victimes; 

Au  fond  de  mes  abímes 
Leors  coupables  irésors  descendront  avec  enx.» 

II  dit,  et,  se  courbant  sor  les  eaux  écumantes, 
II  se  plongea  soudaín  dans  ces  roches  bruyantes, 
Oa  ]e  flot  va  se  perdre,  et  mugit  renfermé. 
L'air  parot  s*embraser,  et  le  roe  se  dissoadre, 

Et  les  traits  de  la  foudre 
ÊclaterèQt  trois  fois  sar  Técaeil  enflammé. 

(La  Harpe,  Ode,  sar  Ia  navígatioD.) 

1619)  HARZÉ  (ANATOLE). 

E.  —  Stancês  á  Sa  Magesté  D.  Maria  Pia,  Reine  de  Portugal. 
Esta  poesia  foi  impressa  em  Lisboa,  em  1877,  embora  tenba  sido  escripta 
em  Liège.  É  em  4.<>  grande,  com  8  paginas. 

1620)  HEER. 

E.  —  Ueber  die  fossilen  Pflanzen  von  San  Jorge  und  Madeira,  Zorícby  1855. 

1621)  HEKBA  (D.  MANOEL FERNANDEZ).  ~  Escriptor  hespanhol, 
residente  em  Lisboa. 

•La  Ilusiracion  espanola  y  americana.  Traz  o  retrato  do  fallecido  marquez 
de  Sá  da  Bandeira,  com  as  noticias  biographicas,  que  lhe  foram  remettidas 
pelo  íT.  dr.  D.  Manoel  Fernandez  Herba,  que  ha  tempo  reside  entre  nós,  e 
que  é  incontestavelmente  um  dos  talentos,  que  honram  o  seu  paiz.  O  sr.  dr. 
D.  M.  Fernandez  tem  escripto  vários  artigos  scientiOcos  e  políticos  de  Hespa- 
nha  e  America,  e  é  um  dos  maiores  admiradores  das  nossas  glorias.»  ^ 

1622)  HEKPIN  (GUSTAVE) 

E.  —  Chronologie  des  róis  de  Portttgal  Paris,  1866,  4.*» 

1623)  TniiATRE  (BAHTHEJ.EMY  ST.) 

«No  DicctionncUre  des  Sciences  PhilosophiqueSy  de  Franks,  acha-sesob  o  ti- 
tulo de  Philosophie  Conimbricense,  um  rápido  e  excellente  estudo  sobre  a  phase 
do  Aristotelismo  em  Portugal  no  século  xvi,cujo  centro  principal  era  aColle- 
gio  das  Artes  do  Coimbra.  Este  estudo  foi  traduzido  na  Historia  da  PhUosophia 
em  Portugal  pelo  Sr.  dr.  José  Joaquim  Lopes  Praça.» 

1624)  HISTORIA  DE  LA  VIDA  Y  MUERTE  dei  glorioso  San  Juan 
ífe  i>íos.  Madrid,  1674,4° 

*  /Harto  de  Noticias,  n."  3f)73. 
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1625)  HISTORIA  DE  LAS  REVOLUCIONES  de  Portugal,  de  Ver- 
toty  tradudda  en  lengua  castdlana.  LeoD  de  Fraacia,  1747, 12.» 

1626}  HISTORIA  DE  PORTUGAL.  —  Comedias  que  sobre  ella  se  eo- 
cootram  no  corpo  do  Theatro  bespanhol. 

Âcclamação  de  D,  João  IV,  por  Cristobal  Ferreira.  —  Adversa  fortuna  dei 
Infante  Don  Fernando  de  Portugal,  por  Lope  Vega.  —  Affonso  de  AWuquer^, 
D.  Manoel  Gallego.  —  Amantes  poi-tugueses,  y  querer  hasta  morir,  pelo  dolor 
Don  Ghrístobal  Zagano.  —  Auto  dei  levantamento  de  Portugal  (anonymo).— 
Banquete  que  hiza  Apollo  à  los  Embajadores  dei  Rey  de  Portugal  Don  Juan 
IV,  por  Pereira  Bracamonte.  —  Dicfia  dei  Forastera  (La  Portagueza  y  — )  por 
Lope  de  Vega.  —  Divino  portuguez,  San  António  de  Pádua,  por  Montalban.  — 
Don  Juan  de  Castro,  primera  y  segunda  parte,  por  Lope.  —  Don  Manuel  de 
Sousa,  ó  el  Naufrágio  prodigioso  y  príncipe  trocado,  por  Lope  de  Vega.  — 
D.  Inês  de  Castro,  Reina  de  Portugal  (tragedia)  pelo  Licenciado  Mejia  de  la 
Cerda.  —  Dona  Inês  de  Castro  (inédita)  de  Lope  de  Vega.  —  Entiada  de  D. 
Felipe  en  Portugal,  por  Manoel  de  Gallego.  —  Fama  posthuma  portuguesa, 
Tragicòmedia  dei  illastre  baron  Martin  Vax  Víllasboas,  pelo  dr.  Juan  Anionio 
de  la  Pena.  —  Jornada  dei  Rey  D.  Sebastian  en  Africa  (Ms.  de  1632,  perten- 
cente a  D.  Agustin  Duran).  —  Lealdad  en  el  agravo:  En  la  mayor  lealdad 
mayor  aperto,  y  favores  dei  cielo  en  Portugal. — das  Ruínas  de  Portugal,  por 
I/)pe  de  Vega.  —  La  Mogiganga  de  Dona  Inês  de  Castro,  con  el  titulo  de:  Ba- 
ben,  morir  y  vivir,  por  D.  Alonso  Martin  Bahanes.  —  Numero  falso  de  Portu- 
gal, por  três  hygenios.  —  Prtncepe  constante,  y  Martyr  de  Portugal,  por  Cal- 
deron.  —  Ruínas  de  Portugal,  por  Fixo  de  UoWn^'- Recebimento  dei  Rey  de 
Portugal  Archiduque.  —  Aey  Don  Pedro  en  Lisboa.— Rey  Don  Sebastian 
fingido  (inédita)  por  D.  Diego,  duque  de  Entiada.  —  JR^  Don  Sdfostian,  y  Por- 
tuguês não  heróico,  por  D.  Francisco  de  D.  Villegas.  Reyna  despues  de  morir 
(Dona  Inês  de  Castro)  por  Luiz  Velez  de  Guevara.  —  San  António  de  Pádua, 
por  D.  Juan  Salvo  y  Vella.  —  San  Francisco  Xavier:  El  sol  en  Oriente,  por 
padre  Callega.  —  San  Gil  de  Portugal,  por  Matos  Fragoso.  —  Santa  Isabd, 
Reyna  de  Portugal,  por  Rija  Zaní  lia.  — Outra,  por  Villaflor.  —  Si/tHi  porlv- 
gueza*  -—  Viday  muerte  de  la  Muja  de  Portugal,  por  Mira  de  Amescena. 

(Pôde  consultar-se  com  vantagem  o  Catalogo  de  Banera  y  Leyrado»  sobre 
este  artigo).  ^ 

1627)  HISTOIRE  DE  PORTUGAL,  contenant  les  entreprises,  nati- 
gations,  et  gestes  memorables  des  Portugallois,  tant  en  la  cõqueste  des  Indes 
Orientales  par  eux  descouvertes,  qu*ès  guerres  d' Afrique  et  autres  exploits,  de- 
puis  Van  ii%joisques  à  Van  1578,  sous  Emmanuel  premier,Jean  troisimeet 
Sebastian^  premier  du  nom,  Comprise  en  vingt  livres,  dont  les  douze  premiers^ 
sont  traduits  du  latin  de  Jerosme  Osorius,  et  les  huit  suivants  pris  de  Lopes 
de  Castagnede  et  d^autres  histoiiens.  NouvelUment  mise  en  francais  par  S.  J. 

'  Noticia  dada  pelo  Ex.»»  Sr.  Tbeopbilo  Braga. 
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S.  avec  un  díscourg  du  fruii  qu'onpeut  recueillir  de  la  lecíure  de  cette  hiãtoire 
et  ample  mdice  de$  matières  prtcipttíes  y  conienues.  Paris,  1581.  foi.  de  xu, 
762,  pag. 

1628)  HISTORIA  DE  PORTUGAL  por  M.  Ferdinand  Dmis,  conser- 
vador de  la  biblioteca  de  Sta  Genoveva,  Tradudda  por  uua  sociedad  literária. 
Barcelona,  1845. 

1629)  HISTORIA  NATURALIS  BRASILIAE.  Uêgdmi  Batavonm 
1648,  rol. 

1630)  mSTOIRE  DE  DOM  RANUOIO  D'ALÉTÈS.  Venise,  chez  An- 
tónio Pasquinetti,  1752,  4  partes,  1  vol. 

t  Romance  de  costnmes  mai  picante.  Encontram-se  n'elle,  principalmente, 
caríosos  pormenores  acerca  da  vida  dos  licenciados  e  dos  frades  em  Porta- 
gal.»  * 

1631)^  mSTORY  (A  NEW)  of  the  East-Indies,  andent  and  modem.  In 
two  volumes. 

Vol.  I.  —  Containing  the  Chorography,  Natural  histon/^  Religion,  Govem* 
ment,  Manners^  and  Customs,  Bevolntions  etc,  of  those  Countries. 

Yol.  II.  —  Containing  an  Essay  íowards  a  History  of  the  Commerce  of  the 
several  Nations  of  Europe  lo  the  East^Indies.  Shewing  the  rise,  progress,  and 
prescnt  State  of  that  trafic;  as  carried  on  by  the  Englísh,  Dutch,  Prench^  Por- 
tuguese,  Sweden  and  Danes,  from  the  first  discovery  of  a  new  Rout  to  the  In- 
dies,  rotmd  the  Cape  of  Good  Hope^  to  the  present  time.  London,  Prínted^  for 
R.  and  J.  Dodsley  in  Pall-mall.  1757.  2  vol  8.%  l.**  de  480  pag.  2.«  595. 

Uma  declaração  no  principio  d'esta  obra  diz-nos  qne  o  l.<*  vol.  foi  tradu- 
zido do  engenhoso  escriptor  francez  o  abbade  de  Gnyon,  e  o  2.<>  escripto  ori- 
ginalmente em  inglez,  exceptuando  a  historia  da  Companhia  francesa  na  ín- 
dia, qae  também  pertence  ao  aactor  acima  mencionado. 

A  historia  das  descobertas  portngaezas  começa  a  pag.  231  do  l."*  vol.  Diz 
que  o  infante  D.  Henriqae  parecia  um  prodígio.  Pergunta  que  direito  tinham 
os  portuguezes  para  irem  conquistar  a  índia? 

iOs  chefes  das  colónias  (pag.  256)  de  commercio  e  navegação,  que  nunca 
tinham  podido  perder  de  vista  este  essencial  objecto,  em  nada  mais  pensavam 
senão  em  fazerem  descobertas  e  conquistas^  construir  fortes,  desviarem  o  com- 
mercio dos  mahometanos,  chaldeos,  e  mesmo  dos  indígenas,  e  tudo  remettendo 
para  Portugal.  Póde*se  assim  dizer  que^elles  se  tomaram  soberanos  do  marí- 
timo das  índias  e  das  ilhas  adjacentes,  das  quaes  extrahiram  immensas  ríque- 
•zas  em  oiro,  pedras  preciosas,  especiarías,  madeiras  valiosas,  drogas,  teci- 
dos, qae  revendiam  aos  mercadores  europeus  pelo  preço  que  elles  queriam. 
Foi  por  aquellas  violentas  incursões,  que  espalharam  o  terror  por  todas  as 

1  Catalogue  d'ouvrages  et  pièces  rares  de  A.  Ckõssonnery.  Paris,  (877,  pag.  43. 
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partes;  o  fizeram  esiabelecímcntos  ao  longo  da  costa  do  Malabar  e  de  Goro- 
mandel,  no  golpho  de  Bengala,  e  em  vários  reinos  da  Ásia.  ete.  etc. 

A  pag.  303  começa  uma  breve  descripçao  da  Inquisição  de  Goa,  da  pri- 
são mr.  Tavernier  em  1648,  e  dos  templos  da  cidade,  cuja  a  maior  parte  &nm 
coDBlruidos  e  adornados  com  assombrosa  magnificência.  Os  Jcsnitas,  entre  ou- 
troS)  teem  ckico  egrejas  aqai,  muilo  ricas,  como  se  pôde  ver  na  Belaçio  da 
Mandelslo. 

«O  padre  Bouchet,  missionário  Jesuitai  n'aiia  carta  escripta  dePondichery 
em  i  de  abril  de  1719  assim  falia  de  Goa:  «.Vemos  aqui  por  toda  a  parte  moi 
bellas  casas,  e  jardins  commodos  e  agradáveis,  e  bosques  de  palmeiras  dis- 
postas em  linha,  que  formam  avenidas  que  se  prolongam  tão  longe,  que  ehe< 
gam  a  perder-se  do  vista. 

«A  cidade  outr'ora  somente  se  podi»  comparar,  e  mesmo  em  muitas  cou- 
sas era  superior»  com  as  mais  bellas  cidades  na  Europa;  mas  já  não  é  o  qoe 
era  ha  uns  sessenta  annos  atraz.  No  entanto  ainda  por  aqui  ha  alguns  bdlos 
edifícios.  O  palácio  do  vice-rei  e  o  do  Inquisidor  são  perfeitamente  magnifí* 
cos.»  (pag.  308)  D'aqui  por  diante  o  auctor  descreve  as  terras,  que  ainda  per- 
tenciam a  Portugal,  ou  já  estavam  no  domínio  dos  bollandezes,  e  nunca  perde 
occasiãe  de  referir  as  infâmias  praticadas  pelos  nossos  antepassados.  Eu  não 
os  procuro  defender»  pois  alguns  actos  não  teem  defesa  possiveL  mas  qual  é 
o  paiz  que  não  tem  paginas  negras  na  sua  historia?  Qual  é  hoje  o  poro  naEn- 
ropa,  que  se  fia  n'ootro?  Taes  são  os  exemplos  que  as  nações  modernas  nos 
«•eem  apresentado! 

A  pag.  i5^  do  !•  vol.  começa  a  historia  do  commerelo  portognez  na  índia. 

1632)  mSTORXEN  DER  KONIG-HEICH,  Hispanien,  Portugal^  md 
Apkricãf  daraufs  dam  zu  sehen  in  welcher  Zeit  souderlich  Portugal  seinenAn- 

fang  genonmen,  u.  s.to Auch  von  dem  nbel  angeordneten  Hriegzug  Se- 

bastians  in  Aphrica.  u.  s,  w,  Damerher  allerley  Unshu  in  dem  Uonigreich  PoT' 
tugal  erwachsen.  Wie  Don  Anthonio....  vermeynte  Koning  m  Portugal  sê 
werden. . . ,  Auch  das  Konigreich  Portugal  tmderums  zur  Eron  Spanica  ge- 

bracht  worden Auss  dem  Italiamischen  durch  Albrecht  FOrsUn  m  das 

gebracht.  Miuchen^  Adam  Berg,  1589. 

*  1633)    HODJES,  (G.  LLOYD).  —  V.  o  art.  n.*»  604. 

E.  —  Narrative  of  the  expedition  to  Portugal  in  1832,  under  the  orden  tf 
his  tmperial  Majesty  Dom  Pedro^  Duke  of  Bragança  London,  1833.  2  voL  xni, 
383^  334  pag. 

1634)    HOLLAND  (LORB). 
E.  —  Recordations  dipUmatiques.  Ha  varias  edições. 
O  biographo  de  D.  João  VI  deve  ler  esta  obra,  na  qual  se  descrevem  vá- 
rios personagens  importantes  da  politica  portuguesa  no  reinado  de  este  infe- 
iz  monareba. 


J 
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1635)  HONORA.TI  (PADRE  ANTÓNIO).  ~  Da  Companhia  de  Jesns. 
E.  —  O  Chrysostomo  pòrtuguez^  ou  o  padre  António  Vieira  da  Companhia 

de  JesuSj  rÇwn  Ensaio  de  Eloquência  compilado  dosseus  Sermões,  segundo  os 
princípios  da  Oratória  Sagrada.  Lisboa,  Typographia  de  Mattos  Moreira. 

O  aaetor  é  Italiano  de  nação,  porém  maneja  perfeitamente  a  lingaa  por- 
tagaeza.  Este  trabalho  é  orígmal. 

1636)  HUGHE  (JOSEPH.)  —  A  gentleman  residing  at  Lisbon. 

E —  I.  Authentick  letter  to  hts  friends  m  London,  containing  several  cu* 
rious  and  interesting  particulars  in  relation  to  the  late  Conspiracy  against  the 
king  of  Portugal;  unth  a  circumstanttal  and  affecting  account  of  thebehatiour 
of  the  principal  conépirators  at  the  place  of  execution,  l^ondon,  1759. 

II.  Full,  clear  and  authorized  account  of  the  late  conspiracy  in  Portugal, 
and  the  horrid  attempt  on  the  íife  ofhis  most  faithful  Majesty.  London,  1759. 

III.  Full  and  cleat  account  of  the  late  Conspiracy  against  the  life  of  his 
most  faithful  Majesty  the  king  of  Portugal^  and  of  the  base  attempt  and  terri- 
ble  execution  of  the  Chief  of  the  Conspirators^  with  a  circumstancial  and  af- 
fecting account  of  their  behaviour. 

1637)  HUMFREDO  (LAURENTIO). 

E.  —  Joeíli  Episc.  Sarisburiensis  Vfta  et  Mors,  Ejusque  verae  doctrinae  de- 
fensio,  com  refutatione  quorumdum  objectorum^  Th.  Hardingi,  Nic.  Scandari^ 
Alani  Copit  Hieronmi  Osorii^  Pentaci  Burdegalensis,  Londini,  1573.  (Vida  e 
morte  de  Joel,  Bispo  de  Sallsbury.  E  defesa  de  saa  verdadeira  doutrina,  eom 
a  refutação  de  algumas  asserções,  de  Thomaz  Harding.  Nicolau  Scandari, 
Alana  Gopi,  Jeronymo  Osório,  e  Pontoei  Bardegalanse). 


•Com  el  feliz  casaiMato  de  los  príncipes  Don  Earíqw 
y  Doflía  Calhalioa,  se  quito  el  Rey  Don  Joan  de  aents- 
^  tas  no  eoimigo  muy  grande,  qnal  era  el  de  Aleocas- 

tro,  con  todo  el  poder  de  Inglaterra.  Pareciole  ja  con 
esto  estar  dcíocopado,  para  boWer  á  dar  en  Portugal, 
pêro  esso  (uera  si  so  dormiera  el  Portogaés,  el  iiial 
no  solo  CQÍdaba  de  lo  qoe  Ilamafa,  y  ya  lo  ara,  reyno 
suyo,  sino  que  ossado  y  animoso  trato  da  entrarse  ea 
Gastílla.  Acometió  por  la  parte  de  Galicia.  Sitio  Ia 
Giudad  de  Tuy.  Apretola  y  tomola.  Por  médio  de  Fray 
Fernando  de  Ilescas,  confessor  dei  Rey,  se  trato  de 
poner  tréguas.  ▲  este  estado  avia  reducido  la  snerte 
las  fuerzas  y  las  armas  de  Gastilla!  • 

Lozaho,  Los  reye$  nvetos  de  Takdo,  pag.  S8<. 

1638)  IGNEZ  DE  CASTRO:  a  Ti^agedy  by  the  Autkor  of  Rural  &m- 
nets.  London  i846. 

i639)  IGNEZ  DE  CASTRO,  Bailado,  repres«itado  em  Í820  e  Untos 
no  Theatro  Real  de  Copenhague. 

Dá  esta  notícia  o  Sr.  Visconde  de  Castilho  (Jalío)  a  pag.  347  no  drama  em 
verso  D.  Ignez  de  Castro. 

1640)  INDIANISCH  RAISS  von  dreyen  chrwiidigen  Pnesiem  der  Soe. 
Jesu  welche  in  Jahr  Christi  1618  nach  Goa  geschifft  mit  Beveleh  von  damnm 
m  China  zu  raisen  etc.  Angsburg,  1620. 

1641)  INÊS  DE  CASTRO.  Tragedia  lírica  in  ire  atti,  da  rappresen- 
tarsi  nelVleatro  delVeccellentissima  citta  di  Barcelona,  Vanno  1839.  Poe$ia  dei 
Sr.  Salvador  Cammorano,  la  mttsica  dei  Sr,  José  Persiam.  Barcellona  1839. 

1642)  INTORCETTA  (PROSPERO). 

E.  —  Compendiosa  narratime  dello  stato  delia  missione  Cineset  comAicANi? 
daWanno  1581  fino  ai  1669.  Roma,  1663, 8.« 


«Constituído  ha  sete  séculos  pelo  braço  robusto  de  D.  A(- 
fonso  Henriques,  e  occupando  apenas  uma  orla  estrei- 
ta de  terreno  na  extremidade  occtdental  da  Europa,  o 
reino  do  Portugal  ufana-se  de  ter  alcançado  um  logar 
dislincto  no  banquete  da  cÍTÍlísaç2o  dos  po?09.  Apoo- 
tando  para  o  grande  yuIIo  do  condestaTel  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira,  como  symbolo  do  entranhado  amor  á 
independência  nacional,  que  tem  constantemente  ani- 
mado a  seus  filhos,  pôde  symbolisar  egualmente  nos 
noQie?  memorandos  de  Vasco  da  Gama  e  de  Luiz  de 
Camões  a  sua  actividade  e  energia  para  os  mais  altos 
comroettimentos,  e  a  sua  indisputável  disposição  para 
a  cultura  das  sciencias  e  das  lettras.  Os  monumentos 
da  Batalha  e  de  N.  Senhora  de  Belém,  e  o  poema  dos 
Lusíadas,  serSo  com  eíTeilo  em  todo  o  tempo  os  bra- 
zoes  maii;  gloriosos,  que  attestem  ao  mundo  o  que  po- 
dem e  valem  os  portuguezes.» 

Sr.  Francisco  db  Castfo  F''<?<rE.  ãfèmoria  histórica  da 
Faculdade  de  MuJr  w.:  a  de ule  a  reforma  da  Uni- 
§  versidade  em  Íll'i  cíè  ao  jut sente. 

1643)  JANTILLET  (ALEIXO  CALLOTES  DE).  —  Official  de  lín- 
guas. 1 

E.  —  Horas  Successivas, 

N'este  trabalho  apparece  a  dcscripçào  da  quinta  dos  Marqaezcs  da  Fron- 
teira em  S.  Domingos  de  BemQca. 

1644)  JEPHSON(R.^ 

E.  —  Braganza.  A  tragedy.  London. 

Ifíio)    JOHN  OALLAWAY.  —  Wesleyan  Missionary. 

E.  —  A  Vocabulary  in  the  Ceylon  Portugueses  and  english  \languages,  with 
a  series  of  familiar  phrases,  at  Colombo^  printed  at  the  Wesleyan  Misston 
PresSj  1820. 8.«  41  pag.  Vi  um  exemplar  em  casa  do  Ex."»®  Sr.  Adolpho  Coelbo. 

1646)    JONES  (EDWARD). 

E.  —  Defence  of  the  Convention  concerning  Portugal,  the  30  August  1808, 

*  Cardoso.— Diccionario  Geoifraphico,  Vol.  II,  pag.  147. 
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1647)    JOVIO  (PAOLO).  —  Eseríptor  italiano  celebre. 

E.  —  [.  Elogios  e  vidas  breves  de  los  cavalleiros  antiquas  y  modernos^U- 
lastres  en  valor  de  guerra  que  estan  ai  bivo  pintados  en  el  Museo  de-^eU. 
Granada,  1568  foi. 

SpISTABiBiA  «e  D.  msael  úm  mjlvm  cardeal  «e  Poriasal  a  CaMil*  HM» 


En  las  antigaas  hystorias 
De  los  passados  leemos 
Del  Bey  Pyrro  los  estremes 

Y  hazanosas  victorias 

Qae  en  carescer  no  sabemos 

Y  sn  mnerte  desastrada 
Fae  de  tal  constelacion 
Qne  le  mato  una  pedrada 
De  una  muger  arrojada 
En  desastrada  ocasion 


Y  otro  valeroso  y  faerte 
Capitan  de  yllustre  zelo 
Con  acelerada  muerte 
Murio  desta  misma  saerte 
Que  fue  Camilo  Vitelo 
Caso  estrano  y  no  pensado 
Que  aviendo  tanta  distancia 

Y  tantos  siglos  passado 
Viniesse  a  hazer  su  bado 
Una  misma  consonância. 


N'este  mesmo  volume  vem  um  elogio  em  verso  hespanbol  ao  gri-eapíHa 
Gonçalo  Hermandes  de  Córdova. 

A  foi.  i26  apparece  o  elogio  do  portnguez  Tristão  da  Cunha,  a  qoal  ter- 
mina com  a  seguinte  poesia. 


«En  este  monte  encerrado 
Estoy  aquel  Elefante 

Poderoso 
Que  de  Oriente  sujetado 
Por  el  Rey  Manuel  pujante 

Generoso 
A  Leon  Papa  excelente 
En  senal  de  vencimíento 

Fuy  traído 
Y  de  la  Romana  gente 
Con  admírable  contento 

Recebido 
Del  pueblo  con  alegria 
Fuy  mirado' y  muy  bíen  quisto 

Con  ventura 
Por  que  mucho  tiempo  avia 
Passado  sin  aver  visto 

Mi  figura 


Espantalo  en  bruto  pccho 
Ver  que  humano  entendimiento 

Se  encubria 
Tuvo  la  ParSn  en  su  pecho 
Embidia  de  mi  contento 

Y  alegria 
De  aquesta  embidia  nacío 
Mi  muerte  y  todos  mis  danos 

Sucedidos 
Que  servir  no  me  dexo 
Tan  buen  senor  por  três  anos 

Aun  cumptidos. 
Ventura  corto  la  vida 
Que  a  mi  siglo  se  devia 

De  razon 
Vos  dioses  dad  la  cumplida 
Y  con  entera  alegria 

Al  gran  Leon» 


Foi  esta  poesia  composta  por  um  poeta  italiano,  chamado  Beroaldo. 

Poesia  composta  por  Pedro  Angelo  Bangeo  cm  honra  do  retrato  de  Divié 
rei  da  Elbiopia»  retrato  trazido  pelo  portuguoz  Alvares. 
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n.  De  la  Historia  general  de  todas  las  casas  swscedidas  en  A  fnMUÍo  eu 

tsUs  dncoenta  anos  de  nuestro  tiempo,  etc*  Granada,  1566,  foi. 

Gomo  é  de  sappôr  esla  obra  trata  desenvolvidamente  das  navegações  e 

conquistas  dos  portagaezes,  aos  quaes  tece  os  maiores  elogios. 

16tô)    JULES  (LAU.  M.) 

E.  —  Paralléle  entre  U  marquis  de  Pombal  et  le  Baron  Haussmann.  Paris- 
1869. 

1649)  JUSTIFIOATIE  VANDEN  DOORLUOHTiaEN  D.  António 
Comnck  van  Portugael,  ú'eerste  van  dien  Nome,  nopende  d*Oorloghe  âie  % 
ghenootruct  is  teyhens  den  Coninck  van  Spaignien  te  vueren  om  in  zyn  Conin- 
ckrifck  íoederom  ghesteU  te  teerden.  Dordrecht,  1586. 


K 


«cAqael  poeblo,  salido  de  Ia  restaoracion  castellaDa,  for- 
mado de  Duestra  misma  tengre,  inspirado  por  ■oestre 
mismo  espirito,  aòombro  dei  muodo.  admiracioD  de  aaes- 
tra  raza,  orgallo  de  aaeslra  família,  qae  dueoo,  y  bo 
eo  pacifica  posesioo,  de  poço  mas  de  3:500  legoas  de 
território,  en  do  olvidado  riocoo  de  Europa  y  eo  el  li- 
mite Occidental  dei  mundo  aotiguo,  alli  donde  sargiaa 
Ias  brumas  y  comeniaba  la  fúria  dei  imenso  coanle 
desconocido  Oceano,  tu?o  aliento  bastante  para  lan- 
larse  à  las  soledades  de  la  mar,  dispuesto  á  eojoigar, 
como  sojozgó,  con  solo  40:000  mil  bombres  todas  Us 
costas  dei  Africa  y  Ásia  desde  Marroecos  á  la  Chi», 
á  imponerse  á  cíento  cincoenta  príncipes  y  soberanos^ 
y  à  aliarse  con  el  Japon.a 

Rafafl  M.  db  Labba,  Portugal  y  sus  Codigai. 

i650)    EAnSLER(DR.) 

•Foi  este  illastre  bíblíologo  qaeoi  dirigia  a  edição  de  Stattgart  do  Canckh 
neirogercU  de  Garcia  de  Reseade,  om  1845.  Coasta  esta  edição  de  3  velames  em 
S.'*  grande,  e  é  precedida  de  um  exteaso  prologo  histórico  e  litterarío,  pag.  IX 
a  XXV,  sobre  a  poesia  portagaeza  no  secnio  xv.  Este  prologo  foi  Tertido  em 
portagaez  pelo  Sr.  Joaquim  de  Yasconcellos,  e  publicado  com  addítamentos 
bibliographicos  pelo  Sr.  Tito  de  Noronha,  fazendo  parte  da  CoUecção  de  Cu- 
iosidad  es  Lttterarias,  Porto,  i877,  folheto  de  70  pag.  S."  ^ 

1651)  EINLOGH(A.) 

E. —  Compendium  of  Portuguese  Grammar.  Outubro,  1876,  Londres? 
Vem  annunciada  em  o  numero  GGXXVU  do  Bookseller.  Londan,  Outubro 
1876 

■ 

1652)  KLECZOWSEI  (Lb  cohtb). 

E.  —  Cours  graduei  et  complet  de  Chinois  parlèe  et  ecrit.  T.  /.  Phrases  de 
la  langue  parlée,  tirées  de  VArte  China  da  P.  Gonçalves.  8.» 

#  1653)    KOSTER  (HENRY). 

E.  —  Traveis  in  Brazil.  London  1817,  2  vol.  Vide  o  artigo  n."»  684,  onde  se 
dâ  noticia  da  versão  franceza  d'esta  obra. 

>  PaiaTras  do  Ei.»>  Sr.  Tbeopbilo  Braga. 
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1654)    KUNSTMANN. 


KU 
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E.  — I.  Ueber  Afrika  voz  den  Entdeckungen  der  Portuffiesen.  Mâncheiíi 
1833. 

II.  Die  Handelsverbindungen  der  Portugiesen  mU  TmJlmctu  in  XV  Jahr' 
hunderte. 

III.  Valentin  Ferdinanâ^s  Beschretbung  der  Westkiiste  Afrika*s  bis  zund 
Senegal  mit  Eirdeitung  und  Aumerkungen,  Milnchen,  1856. 

ly.  VcUentin  Ferdinand*s  Beschreibung  der  Westkiiste  Afrika^s  v<m  Sene* 
gol  bis  zur  Serra  Leoa,  MiíncbeD  1860. 

V.  Valentin  Ferdinand's  BescKreibung  der  Serra  Leoa  mit  einer  Einleitung 
iiber  die  Seefahrten  nach  der  Westkiste  Afrika' s  in  vierzehnten  Jahrhnnderte. 
MâQchen,  1861. 

1655)    KURZ,  (HEKM). 

E.  —  Aus  den  Tagen  der  Schmach.  Geschichtsbtlder  aus  der  Melacszeil. 
Smugart,  1871, 8.«  gr. 


«Som  EmntBMl  le  Forliioé,  le  Portngal  eUU  ávmm  i» 
premíère  pQiesance  maritime,  et  ia  capital  la  pias  ta- 
rissaot  marche  do  moode.  Let  richesta  de  llode  j  aí- 
floaient,  dès  avanl  l'expIoiratioo  dds  mines  da 
et  du  ifexiqne  par  les  Espagnols.  Poor  qo^avcne , 
M  hii  iDanquâti  il  se  troii?a  qd  poMa  cmoom 
poor  immortaliser»  daos  ses  Lutiadt»^  le  Toyagt  da  Yaa* 
CO  de  Gama.* 

YoGiL»  Le  monde  terrettrei  toI.  i  pag.  723. 


1666)    LABRA  (D.  RAPHAEL  M.  DE). 

£.  —  Portugal  y  sus  Códigos,  estúdio  de  poliítca  y  legislacion  contempara* 
nMs,  El  pueblo  português,  La  legislacion  luzitana.  1  vol.  1877  Madrid. 

• 

#  1657)    IiACOHBE.  — y.  o  art.  n.«  690. 

E.  —  Histoire  d^Espagne  a  de  Portugal.  %  vol.  1765. 

Apparece  mencionada  para  venda  no  Catalogo,  cujo  titalo  é  o  seguinte:  — 
A  Catalogue  of  Books  in  various  languages  remarkable  for  Beauty  of  Canái' 
tion  on  sole  by  James  Toovey^  177,  Piccaâilly,  London. 

1658)  LAUBEA  (D.  MANOEL).  —  Secretario  cesante  de  gcbierno  d* 
vil  de  Castellon  de  la  Plana. 

E.  —  Manual  de  câmbios  de  Espana,  arreglado  à  los  reales  decretos  âe  18 
de  febrero  y  iO  de  junio  de  1847,  con  las  principales  plazas  de  commercio  de 
Europa^  y  de  estas  entre  siy  á  saber:  Amsterdam,  Hamburgo,  Paris,  Bélgica^ 
Génova,  Lisboa^  Londres,  Nápoles,  Roma  y  San  Petersburgo.  Contiene  operth 
ciones  figuradas  sobre  dichas  plazas,  con  d  correspondienle  numero  de  tablas 
á  todos  los  câmbios  y  fracciones  que  puedem  ocurrir,  por  — .  Yaleneia,  18S8. 

1659)  LAMENTATIOKS  (LES)  de  la  provincê  des  Jesuites  en  Portugal 
Avec  des  notes  historiques.  Amsterdam,  1759. 

1660)  LAMPIT«HA3  (Abbadb  D.  XAVIER—.) 

E.  —  Ensayo  Histórico  Apologético  de  la  Literatura  d^Espana.  Sarago^ 
1784. 

«Tratou  com  grande  esmero  e  pontualidade  dos  eminentes  varões  easte- 


LA  (SUPPLEMENTO)  LI  37S 

lhanos  e  portagaezes,  que  em  todo  o  género  deram  brado  por  toda  a  Europa 
no  secalo  xvi.>  ^  , 

1661)  LANBELLE  (G.  DE  IiA>/ 

E.  —  La  vieillesse  du  poete.  Romance,  cujo  protogonista  é  Luiz  de  Camões, 
publicado  no  Journal  pour  tous,  em  1859.  Com  gravaras. 

1662)  LAYNEZ  (JOSÉ). 

E.  —  Libro  nuevo.  El  privado  christiano  con  los  movimieníos  de  las  provin* 
cias  Caialuna  y  Portugal.  Madrid,  1641. 

1663)  LESSINES. 

E.  —  Le  roi  Louis  I  de  Portugal  et  le  Duc  de  Saldanha.  Paris.  1870.  B.*"  27. 

O  aactor  espera  para  Portagal  as  maiores  ditas  e  prosperidades  provenien- 
Ees  da  revolta  do  Largo  da  Ajuda,  pois  o  rei  D.  Luiz  de  mãos  dadas  com  Sal- 
danha nada  mais  tem  em  vista  do  que  a  felicidade  do  seu  paiz. 

tBelgica,  Holianda»  Dinamarca,  Suécia,  Suissa  e  Portugal,  povos  de  liber- 
dade! isolados  estareis  sem  força.  Sereis  povos  gigantes,  se  estiverdes  combi» 
Rados. . . .  Tende  a  eoragem  de  seguir  vossos  impulsos  do  coração,  e  debaixo 
da  direcção  da  França,  de  marchardes  na  vanguarda  do  mundo. ... 

«Ao  rei  Luiz  I  de  Portugal,  a  quem  as  circumstancías  favorecem,  e  a  seu 
ministro  duque  de  Saldanha  a  quem  o  bom  êxito  sublimou,  pertence  a  glo- 
ria de  emprehender  a  favor  dos  pequenos  Estados  uma  gloriosa  campanha  e 
de  propor,  como  começo,  as  execuções  d'essas  idéas  em  separado:  moeda  uni- 
forme, união  alfandegueira  etc. 

«A  conjuração  de  Portugal  deve  produzir  grandes  e  úteis  resultados.» 

O  auctor  d*este  livro  somente  se  lembra  dos  seguintes  beneficies  prove- 
nientes d*uma  tal  revolta:  um  posto  d*accesso  para  os  militares  que  tomaram 
parte  n*ella,  e  a  elevação  do  sr.  Conde  de  Peniche  a  Marquez  d'Angeja,  na 
occasião,  em  que  este  sr.  era  ministro. 

i66&)  LETTRE  DE  CREAKCE,  en  forme  de  Paíenle  donnée  par  Dom 
Joan  Roy  de  Portugal  a  Doní  Ignacio  de  Mascarenas,  son  Neveu,  el  Afnbcusa- 
deur  ordinaire  prés  Messieurs  de  la  Deputation,  TraduU  de  mot  à  mot  SES' 
pagnol  en  Françots,  1641. 

1665)  LETTRE  DE  D.  CHRISTOPHILE,  fOs  du  defunct  Roy  D.  An- 
thoinepour  la  restauration  de  «a pa/rt>., Paris,  1610. 

*  1666)    LINSOHÒTEN.  -  V.  o  art.  n.«  762. 

E.  —  L  Htstoire  de  la  navigation  de  Jean  Eugues  de  —  Hollandois:  aus  /n- 
des  orientales  (et  occidentales)  cmUenant  diverses  descripctions  des  lieux  iusques 
à  préseni  découverts  par  les  Poiiugais:  observations  de  coustumes  et  singula* 

A  António  Pereira  de  Figueiredo— Portugueses  nos  Concilios  geraes^  pag.  92. 
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ritez  de  delà^  et  autres  declarations.  Avec  annotations  de  B.  Paludanus  siÊrla 
matière  des  plantes  et  espiceries:  item  quelques  cartes  géogí'aphiques  et  autres 
figures.  Troixiesme  éditian  augmentée.  Amstcrdam,  1638",- foi. 

II.  Le  grand  routier  de  mer  de  Jean  Uugues  de  —  contenant  une  tnstructum 
des  routes  et  cours  qu'il  convient  tenir  en  la  navigaiion  des  Indes  Orientales, 
et  au  voyage  de  la  cosíe  dn  Bresil,  des  Antilles  et  du  cap  de  íjopo  Gonsaítes. 
Amsterdam,  1638. 

i667)    liIPSIUS  (JUSTUS). 

lÈ,,  — Epistolar  um  Selectarum  centúria  prima  ad  Belgas,  Aotacrpiae,  1605. 

No  fim  doeste  volume,  na  Centúria  singularis,  vêem  algumas  cartas  de  Justo 
Lipsio  a  portuguezcâ.  1.*  A  Fernando  Dias,  de  cumprimentos  e  consolatoria. 
2.*  A  Lopo  Soares,  bi.«po  de  Portalegre.  3.«  A  Nuno  de  Mendonça.  4.*  A  Ma- 
noel Corrêa. 

Justo  Lipsio  era  também  um  grande  admirador  dos  feitos  dos  portagnex^ 

#  1668)  LOBKOWITZp.  JUAN  OARAJÍUEL).  —  V.  o  art.  n.»  769. 
Religioso  á  Dunas,  Dotor  de  S.Theulugia  (sicj,  Abad  do  Melrosa,  y  Vicário  Ge- 
neral de  la  Orden  de  Cister  por  los  Reynos  de  Ingalalerra,  Irlanda,  Escócia,  etr. 

E.  —  Respuesta  ai  manifiesto  dei  fíeyno  de  Poiiugal.  En  Anberes  eo  06- 
cina  Planliniana  de  Balthasar  Moreto,  16i2.  8."*  198  e  uma  dedicatória  a  D. 
Francisco  de  Mello,  Conde  de  Assumar. 

Só  depois  de  composto  o  primeiro  volume  pude  ver  um  exemplar  do  Jftn 
fdfestOt  do  qual  apenas  eu  tinha  uma  idéa  mui  vaga,  motivo  porque  só  appa- 

rece  mencionado  n'estc  Supplemento. 

» 

1669)  LORENZANA  (FREDERICO).  —  Poeta  Italiano,  que  por  algum 

tempo  residiu  em  Portugal. 

Compoz  algumas  poesias  nas  duas  linguas  Italiana  e  Portuguesa,  goe  fo* 
ram  publicadas  no  Diário  Illustrado  de  1873. 

1670)  LUGGA  (FERDINANDO  DE).— Membro  dellá  R.  Accademia 
di  Napuli. 

E.  -—  Rapporto  letío  nella  seduta  dei  11  giugno  1839.  Sunto  Geagraficê' 
Slorico  antico  e  moderno  dedicato  alia  suddetta  Accademia  dal  CoíonuelloJ.P. 
Casado  Giraldes  ai  servizio  di  S.  M-  Fedelissima.  V/jiziale  delia  Segreteria  di 
Stato  per  gli  affari  esteri,  suo  console  generale  negli  stati^  Cavaliere  di  piú  Or- 
dini,  membro  delia  R.  Accademia  delle  Scienze  di  Usbona,  di  auella  di  NapoH 
Cardie  di  diverse  altre,  di  Societá  Litterarie  etc.  Génova,  Tipografia  di  L*  Pd* 
las,  8  14  pag. 

iNoi  dobbiam  congratularei  col  sig  do  Giraldes,  il  quaie  fra  gli  abrí  pregí 
ha  dato  alia  sua  geografia  quello  dei  método,  distribuendone  lo  stadio  in  lante 
parte  distinto,  in  ognuna  delle  qualí  ha  ordinato  tutti  gli  studí  geograOci  da* 
ptu  elementari  á  piíi  difflcili. . . .  E  tanto  piú  ci  è  grato  questo  sentimento  di 
giusla  eonsiderazioile,  ia  quanto  cho  alia  stessa  época,  mentre  egli  stava  ordi- 
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nando  gii  stadi  geograpbíci  in  tre  éUvisioni,  ciaschedona  suddívisa  in  altre 
parte,  doí  cí  occopavamo  a  dar  ordine  á  medesimi  in  tantí  periodi  distinti,  or- 
diaando  in  essi  a  mano  a  mano  latte  le  cognizioni  goograflche,  dalle  pia  faeili 
alie  pia  snblimí 

«£  certamente  non  paó  negarsi  che  queste  descrizioni  degU  svaríati  articoli, 
i  quali  si  referíscoDO  ad  ogni  stato,  comeccbé  statistiche  solamente,  sono  pre- 
zioze  e  per  lo  método  onde  sono  disposte,  e  per  le  particoiaritá  di  ogni  manie- 
ra,  le  qaali  mettono  quesfopera  a  flanco  alie  piú  accarate  e  piú  mínnte  geo- 

graOe  pubbiicato  a  tempí  nostri Noi  riguardavamo  una  perfetta  opera 

geográfica^  come  opera  superiore  alio  sforzo  dí  un  nomo  solo,  e  giudicando 
che  questa  perfezione  paó  essere  solamente  Topera  ríunita  di  tutt'  i  Govemi, 
proponevamo  on  accordo  fra  essi  per  lo  stabilimento  delle  societá  geografiche, 
in  modo  cbe  cíascuna  di  queste  Società  desse  opera  a  far  delle  minute  ricer- 
che  sulla  geografia  naturale,  fisica,  morale,  antica  e  matemática  dél  próprio 
paese, . .  Continuando  a  sporre  Tordíne  df gli  studí  geografiei  ehe  rendou  pre- 
gevolissimo  il  compendio  dei  sig.  di  Glraldes,  noi  vediamo  esauríta  nella  prima 
divísíone,  ed  in  sei  parte  dístínte,  come  un  indico  ragíonato  ditutte  le  svariete 
brancbe  delia  geografia  moderna — 

«Egli  serebbe  impossíble  di  enumerare  tutte  le  particoiaritá  che  rendooo 
questo  Compendio  un  deposito  ricchissímo  c  prezíoso  di  elementi  geografiei; 
una  dovizíosa  sorgento  di  fatti  e  di  cogtfizíoní  per  attignervi  i  dati  a  ben  ordi- 
nare  un  .^istcma  di  studi  geografiei.  Ed  altre  a  ció  é  ammirabile  Tordine  col 
quale  tante  notizie  svariate  sono  egregíamente  raccolte. . . . 

«E  certamente  quesfopera,  quando  sara  tutta  uscita  alia  luce,  sara  un  belk> 
e  durevol  monumento  elevato  alia  Geografia,  la  quale  per  essa  riceverà  il  mas* 
simo  incremento  che  potrebbero  darle  tutti  gli  sforzi  dí  un  uomo  instacabile 
esercítato  in  questí  lavori  penosi,  e  che  possiede  un  tesoro  di  fatti  geografiei 
raccolti  con  una  pazlenza  straordínaria,  e  con  quellaspeciedi  virtuosíssima  e 
rara  estinazione  a  superare  ogni  difflcultá,  senza  la  qaale  niuno  si  eleverà  giam- 
mai  su  la  sfera  degli  uomini  ordinari. ...» 

Recommcndo  este  relatório,  apresentado  á  Real  Academia  de  Nápoles, 
acerca  da  Geographia  do  nosso  Casado  Giraldes;  é  elle  mui  honroso  para  Por- 
tugal, mas  os  limites  que  este  meu  trabalho  deve  ter,  nào  me  permittem  fazer 
mais  extractos. 

O  relatório  é  todo  occupado  com  os  mais  pomposos  e  merecidos  encómios 
à  geographia  de  Casado  Giraldes,  obra  da  qual  o  bespanhol  D.  José  de  UrcolQ 
se  aproveitou  grandemente  no  seu  Tratado,  egualmente  estimado,  de  Geogra- 
phia. Porque  nào  terá  hoje  Portugal  geographos  como  o  Visconde  de  Santa- 
rém, Casado  Giraldes  e  D.  José  de  Urculu? 

1671)    LUCAS. 

E.  —  L'  Archiieclure  en  Portugal.  Melanges  historiques  et  archeologiques. 
Paris,  i879, 

Appareee  esta  obra  citada  a  pag.  XXX  do  i.**  vol.  dos  Mtiskos  portuga- 
zes,  obra  do  sr.  Joaquim  de  Vasconcellos. 


M 

KpetTQS  Nnnnez,  8i?«  Noddíos,  philosophas  et 
licus  excelleoi.  Saecalo  xti  floruit,  sed  maioran  ta  gl«- 
riam  Nodoío  LnsiUnia  dederít,  qnaa  sapieatibu  m» 
qcaroplurimts  yiríB  mater,  oQtrix  et  decot,  alieoigeH» 
tantam  refugiom  et  gratum  ilomicilium  aemper  extitit, 
ao  Nomíus  Lasítaoiae  attulerit,  sire  moltiplici  doctri- 
narom  geoere,  quíbos  eral  ornatat,  aire  tot  egregiis 
operibas  editis,  qaibvs  aeteraam  sibi  famam  compac^ 
tíU  illic  dicant,  qiii  paraeclarum  Lasitaeiae  Regai  «e- 
men  perpeosum  et  exploralan  habentee  et  Noenit  ma- 
goaram oroamenta  firtotam,  totíus  orbts  coBipectit 
•aepias  objecta,  commeodataqQe,  ex  qiibaa  esímíMi  ia 
patriam  decaa  redendarit,  acri  jadicio  recoleatas,  aaqia 
lance  perpeodere  satis  eraot.» 

GAPisei,  Biilaríã  PhMlotopkiett^  (Napolai,  17t8). 

1672)    HAIRE(LS). 

E.  —  Voyages  aux  iles  Canaries,  Cap  Verá,  Senegal,  et  Gamble.  Paris,  iG96| 
em  12. 


1673)  HÂJESTATrnSOHER  ETRBN  SPIEO  EL  des 

KÒrUgreichs  Portugal;  tHm  dessen  Lindem  «mi  zugehorigen  Frovtnsm.  Nân- 
berg,  1692. 

* 

1674)  MALLET  (ALAIN  ICAimESSOM).  —  Prancez,  e  engenheiro  do 
rei  de  Portugal. 

Bsoreven  ama  obra  em  que  trata  da  defeza  do  nosso  paiz,  inUtaladâ— 
Im  Travaus  de  More.  i 

1675)  XALTE  BRUN.  -—  Celebre  geographo  dinamarquês,  nascido  em 
TMsted,  na  província  de  Jatland  na  Dinamarca  em  1775|  e  faliecido  em  1826^ 

E.  —  GeografhM  Uniterselle,  da  qual  ha  varias  ediçdes. 

O  leitor  que  ler  com  attençio  este  trabalho,  principalmente  na  parle  rela- 
tíva  a  Portugal,  e  o  comparar  com  o  d'Blisée  Reclos  não  poderá  diMxar  do 
dar  a  preferencia  ao  geographo  dinamarquês. ' 

1  General  Voj^^Histoire  de  la  guerr$  d'Etpagne  et  du  Portugal  tmu  NapoUon^  voL 
1,  pag.  Í74. 

'  ÂlguBS  dos  immeosos  erros  que,  a  respeito  do  nosso  paiz  apparecem  na  Geop^apkiã 
de  Redus  j&  por  mim  foram  mencionados  no  Jornal  do  Porto.  D*OQlro9  falIOQ  e  Sr.  lar^ 
quex  de  Sousa  mais  tarde  no  boletim  da  Commissão  Gtographiea, 
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Malte  Brun  pinta  perfeitamente  o  quadro  dos  começos  e  progresso  das  na- 
vegações dos  portuguezes:  tPor  fim  a  bússola,  invenção  d'uma  origem  incerta 
tinha  permittido  que  os  marinheiros  deixassem  as  praias,  e  se  engolphassem  no 
mar  largo.  No  entanto  é  principalmente  aos  brilhantes  triurophos  obtidos  diante 
de  Ceuta,  e  à  louvável  curiosidade  do  infante  D,  Henrique,  que  a  Geographia 
é  devedora  da  renovação  das  navegações  ao  redor  da  Africa,  da  descoberta 
dos  paizes,  que  se  prolongam  desde  o  cabo  Bojador  até  ao  cabo  Guardafui,  e 
por  fim  do  conhecimento  mais  exacto  do  Indostão  e  das  regiões  meridionaes 
da  Ásia,  desde  Ceilão  até  Nova  Guiné,  paizes  outr^ora  mergulhados  nas  trevas 

da  fabula. 

lEntre  os  motivos  do  príncipe  Henrique  é  mister  talvez  conur  as  noticias, 
que  judeos  e  árabes  lhe  forneceram  acerca  do  interior  d*esle  paiz,  a  respeito 
dos  AzenaghiSj  que  habitavam  em  logares  mais  acima  d*aquelles  dos  negros, 
e  a  respeito  das  minas  de  oiro  de  Guiné.  O  cabo  Bojador  havia  sido  até  então 
o  termo  ordinário  das  navegações.  Cada  um  receiava  os  perigos  medonhos 
aos  quaes  a  tradição  dizia  estarem  expostos  os  que  o  dobrassem.  Foi  o  que  Gi- 
leanes,  ou  mais  correctamente  Gil  Eanes  conseguiu  por  fim  em  1430  depois  de 
varias  tentativas  inúteis.  Todavia  os  temporaes  e  os  vendavaes,  que  retarda- 
ram por  tanto  tempo  esta  empreza  tinham  arrojado  em  1419  João  Gonçalves 
Zarco  e  Tristão  Vaz  á  ilha  de  Porto  Santo,  e  á  ilha  da  Madeira,  que  provavel- 
mente já  tinha  sido  visitada  mais  de  ama  vez  sem  ser  comtudo  conliecida  dos 
mareantes.  Esta  terra  elevada  pareceu  ao  principio  aos  portuguezes  não  ser 
mais  do  que  um  nevoeiro  ao  longe.  Foi  nas  florestas  immensas  da  Madeira 
qne  elles  fundaram  sua  primeira  colónia.  O  infante  enviou  para  ella  habitan- 
tes e  animaes  domesUcos;  e  alU  mandou  plantar  canas  d^assucar  da  Sicília, 
bem  como  bacellos  de  Chypre,  e  também  engenhos  de  serrar,  com  o  fim  da 
qtíe  a  mãe  pátria  se  podesse  aproveitar  das  madeiras,  que  tinham  escapado 
aos  estragos  do  incêndio  causado  por  aquelles,  que  haviam  descoberto  a  ilha 
Pelo  tempo,  em  que  se  dobrou  o  cabo  Bojador,  outros  portuguezes  descobriram 
os  Açores,  os  quaes  parece  com  tudo  que  os  árabes  conheceram  antes  d^elles. 
Gonçalo  Velho  Cabral  aportou  á  ilha  de  Santa  Maria  em  143Í .  as  outras  foram 
sendo  encontradas  a  pouco  e  pouco,  e  sua  descoberto  só  foi  rematada  em 
1450  Ao  principio  julgaram  ser  as  Antilhas,  ou  ilhas  antes  de  chegar  as  índias 
de  Marco-Polo:  e  Martin  Behaim  marcou  na  sua  carta  as  costas  do  Kathai  ao 
poente  tfelhts.  Começaram  a  ser  povoadas  em  1449.  Em  1446,  a  duque»  de 
Borgonha  mandou  para  eilas  uma  colónia  de  flamengos,  o  que  léz  com  qae 
também  algumas  vezes  lhes  dessem  o  titulo  de  ilhas  flamengas. 

tMuita  obscuridade  rehia  na  historia  do  descobrimento  das  ilhas  dos.  Aço- 
res Ha  divergência  a  respeito  das  datas,  que  acabamos  de  citar;  nem  sequer 
sabemos  coisa  alguma  de  positivo  a  respeito  da  descoberta  da*  ilhas  F  ores  e 
Graciosa »:  mas  estão  concordes  em  representarem  estas  ilhas  como  toUlmente 
desbastadas  antes  da  chegada  dos  portuguezes.  Pretendem  até  mesmo  que 

I  o  faHecido  3o^  de  Torres  baslaote  trabalhou  D'e«le  assumpto,  e  creio  que,  denda 
a  eile,  alguma  lu»  peoeirou  «m  lâo  espessas  trevas. 
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n'ellas  não  se  encontroa  um  quadrúpede  seqaw.  No  entanto  temos  visto  que  os 
mappas  do  xiv  século  indicam  algumas  paragens.  A  estatua  equestre  qne  pre^ 
tendem  haver  sido  achada  pelos  primeiros  colonos  aa  ilha  do  Corvo,  e  que,  no 
dizer  d'uns,  apontava  com  o  dedo  para  o  oeste,  ou  no  sentir  de  outros,  fazia  si- 
gnal  aos  viajantes  para  que  voltassem  para  traz,  nos  tem  egualmente  parecido  a 
prova  d*Qma  descoberta  anterior.  Mas  os  dinheiros  carthagínezes  e  cyrenaieos 
encontrados  na  ilha  do  Corvo  nào  nos  auctorisam  a  fazer  com  que  esta  des- 
coberta remonte  aos  séculos  da  antíguidade:  podiam  elles  para  alli  ser  levados 
pelos  árabes,  e  mesmo  pelos  normandos  ao  regressarem  d*uma  expedição  â 
Africa. 

<No  entanto  a  guerra  com  os  mouros  ou  árabes  continuava  sempre  além  do 
cabo  Bojador.  Em  1442,  Lisboa  viu  com  assombro  os  primeiros  escravos  pre- 
tos com  seus  cabellos  revoltos,  e  inteiramente  differentes  dos  prisioneiros  de 
guerra  mouros,  que  não  passavam  de  morenos.  Os  mahometanos  os  tinham 
dado,  assim  como  oiro  em  pó,  em  resgate  de  alguns  dos  seus  compatriotas  ca- 
bidos nas  mãos  dos  portuguezes;  pois,  antes  da  formação  da  companhia  ereada 
para  o  commercio  de  escravos,  e  estabelecida  na  ilha  d*Arguim,  e  antes  qQe  o 
oiro  de  Guiné  tivesse  posto  os  portuguezes  em  estado  de  comprar  negros,  os 
desgraçados  africanos  eram  todos  os  dias  arrebatados  á  força.  £m  1443,  os 
portuguezes  chegaram  ao  Senegal,  oode  encontraram  os  primeiros  n^ros 
pagãos.  Todos  os  povos,  que  elles  tinham  visto  mais  ao  norte,  e  com  osqaais 
sua  feitoria  d*Arguim  fazia  um  commercio  regular,  eram  mahometanos.  As 
ilhas  de  Cabo  Verde  haviam  sido  descobertas  em  1450  por  António  NoH,  ge- 
novez  ao  serviço  de  Portugal.  Em  1456,  o  veneziano  Aloysio  de  Gadamosto^ 
na  companhia  de  alguns  genovezes,  chegou  á  foz  do  Gambia,  e  reconbeeea  as 
ilhas  de  Cabo  Verde;  o  cuidado  que  elle  empregou  em  as  visitar  e  em  lhes 
pôr  nome  foi  o  motivo  de  lhe  attribuirem  a  descoberta  d'ellas.  Pouco  tempo 
depois,  Pedro  de  Cintra  foi  o  primeiro  que  tocou  na  costa  de  Guiné,  dea  a  uma 
serra  o  nome  de  Serra  Leoa,  e  se  dirigiu  para  o  Sul  até  ao  Cabo  Mesurado. 
Já  a  costa  Africana,  desdobrando-se  para  o  óste,  parecia  abrir  aos  inCatigaveis 
emissários  do  priocipe  Henrique  o  caminho  da  índia.  Já  este  prineipe,  tão  ntil 
ao  seu  paiz  e  á  geographia,  se  podia  lisonjear  de  ver  chegarem  ao  renoate 
seus  nobres  projectos,  quando  a  morte  o  arrebatou  no  anno  de  1460.  Mas  o 
espirito  a'este  grande  homem  não  cessou  de  vivificar  os  portngu^es. 

tO  caminho  estava  traçado;  para  chegar  ao  remate  nada  mais  era  necessá- 
rio do  que  uma  constância  ordinária.  O  estado  imperfeito  da  navega^  foi 
só  a  cousa  que  retardou  os  progressos  das  descobertas.  Embora  a  compaiúiia 
privilegiada  única  que  tinha  licença  para  ir  ás  costas  de  Guiné,  pagando 
200:000  réis  annuaes,  se  tivesse  obrigado  a  avançar  nas  suas  descobertas  alé 
SOO  miihas  roais  ao  Sul  no  espaço  de  cinco  annos,  os  portuguezes  não  chega- 
ram ao  Cabo  de  Boa  Esperança  senão  54  aonos  depois  de  haverem  dobrado  o 
Gabo  Bojador;  circumstancia  tanto  mais  digna  de  attenção,  quanto  ella  refoU 
completamente  a  opinião  dos  que  consideram  o  gyro  da  Africa  pelos  pheni- 
cios  como  um  facto  histórico.  Como  poderão  acreditar  homens  sensatos  qa» 
uma  galé  phenícía  tenha  executado  em  três  annos  o  que  não.  podttam  levar 
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ao  cabo  em  meio  secalo  navegantes  arrojados^  embarcados  em  fortes  navios, 
e  munidos  da  bassola? 

«A  companhia  privilegiada  não  podia  fazer  o  commercio  em  Arguím  oa  no 
Cabo  Verde,  mas  tão  somente  nas  costas  desconhecidas  ao  sul  de  Serra  Leoa; 
o  rei  de  Portugal  reservava  para  si  o  direito  exclusivo  de  alli  comprar  mar- 
fim por  baixo  preço. 

tAlguns  mareantes,  cujos  nomes  são  desconhecidos,  descobriram  em  1472 
as  ilhas  de  S.  Thomé,  Principe  e  Anno  Bom,  situadas  na  linha.  A  primeira  não 
tardou  em  se  tornar  famosa  por  causa  da  cultura  da  canna  d'assucar.  Tendo-se 
refugiado  em  Portugal  muitos  judeos  hespanhoes,  foram  desterrados  para  ella; 
e>  muito  tempo  antes  da  descoberta  da  America,  alli  os  escravos  negros  culti- 
varam a  terra.  A  construcção  do  eastetlo  da  Mina  (El-Mina)  sobre  a  Costa 
â'Oiro,  descoberta  em  147i  por  João  de  Santarém  e  Pedro  Escobar,  facilitou 
muito  o  augmento  dos  conhecimentos  acerca  de  Guiné.  Pouco  depois,  Diogo 
Cão  achou  o  rio  Zaire  no  reino  de  Congo,  do  qual  alguns  habitantes  embarca- 
ram voluntariamente  para  Portugal:  ignoravam  estes  desgraçados  africanos, 
que  os  estrangeiros,  aos  quaes  concediam  hospitalidade,  vinham  tomar  posse 
da  sua  pátria,  hasteando  n'eila  uma  cruz,  e  erguendo  um  padrão  com  uma 
inscripção  em  portuguez.  Este  pilar  de  pedra  fez  primeiramente  dar  ao  rio 
Zaire  o  nome  de  rio  Padrão,  com  o  qual  é  conhecido  em  Martim  Behaim.  Pela 
mesma  época,  Affonso  d'Aveiro  descobriu  o  Benim,  e  d'alli  trouxe  pimenta 
para  Lisboa:  havia  já  muito  tempo  que  n'esta  cidade  era  conhecida  esta  planta. 
Os  mercadores  italianos  a  traziaof  do  norte  d'Africa,  para  onde  as  caravanas  a 
levavam  de  Guiné,  atravessando  as  terras  dos  Mandingos,  e  os  desertos  do 
Babara.  Como  na  Itália  se  ignorava  qual  era  o  paiz,  que  produzia  e^ta  pre- 
ciosa especiaria,  davam-lhe  o  nome  de  grão  do  Paraizo.  Os  portuguezes  a  le« 
varam  depois  em  grande  quantidade  ao  porto  d'Anvers;  mas  o  monopólio  ré- 
gio das  especiarias  fez  com  que  o  uso  d'eUa  fosse  pouco  vulgar  duranjle  muito 
tempo. 

t  Aquelles  que  foram  os  primeiros  em  abordar  ao  Benim,  tendo  ouvido  dizer 
aos  habitantes  que  a  umas  250  milhas  ao  este  do  seu  paiz  residia  um  principe 
christão,  que  adorava  a  cruz,  julgaram  ter-se  finalmente  encontrado  na  Africa 
o  reino  do  Preste  João,  que  andavam  a  procurar  havia  tanto  tempo. 

«O  Benin  e  o  Congo  deram  primeiramente  uma  direcção  inesperada  ao  com- 
mercio dos  negfos  feito  pelos  portuguezes.  Os  que  antes  de  1434,  tinham  trafi- 
cado com  o  roubo  dos  pretos  e  dos  mouros  ao  longo  das  costas,  e  nas  ilhas 
para  os  irem  vender  em  Portugal,  onde  era  um  artigo  mui  lucrativo,  princi- 
piaram a  commerciar  na  sua  detestável  veniaga  até  mesmo  na  Africa.  Condu- 
ziam seus  captivos,  quer  directamente  para  o  castello  da  fiiina,  quer  para  a 
ilha  de  S.  Thomé,  d*onde  os  transportavam  em  seguida  para  o  castello:  alli 
os  trocavam  por  oiro,  que  os  commerciantes  negros  ou  mouros  traziam  do 
sertão.  Por  fim  o  rei  João  III  prohibiu  inteiramente  este  trafico,  o  qual  fazia 
cair  annnalmente  milhares  de  negros  nas  mãos  dos  infiéis.  Os  portuguezes  não 
assentaram  feitorias  ao  Sul  do  Cabo  Negro  em  Benguella  e  na  Cafraria,  e  não 
examinairam  o  paiz  com  tanto  cuidado,  como  as  partes  mais  septeoftrionaes  da 
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Africa.  Por  fim  Bartholomea  Dias  cbegoa,  em  i486,  á  extremidade 
nal:  dea-ltae  o  nome  de  Cabo  das  Tormentas:  mas  o  génio  do  rei  JoãoDm 
n'elle  o  Cabo  da  boa  Esperança^  e  dentro  em  pouco  já  se  não  duvidada  de  la- 
zer o  gyro  d^Africa  por  mar. 

«Antes  qae  Dias  trooxesse  a  noticia  da  descoberta  a  Lisboa^  o  rei  D.  JomD 
tinha  enviado  dois  monges  a  Jerusalém  para  obterem  4os  peregrmosi  fu  ' 
áqaella  cidade  se  encaminhavam  de  todas  as  partes,  informações  a  reipdto 
do  preste  João,  qae  residia  na  Africa.  Esta  deputação  foi  inatíl,  pois  os  eam- 
sarios  não  entendiam  o  afabe. 

«Pedro  da  Covilhã  e  AfTonso  de  Paiva  foram  depois  enviados  a  Alexandria 
para  alii  procurarem  informações  a  respeito  d'este  principe  christão,  assim  es- 
mo a  respeito  da  índia.  Chegaram  até  ao  Cairo;  aqui,  tendo-se  associado  aos 
eommerciantes  mouros  de  Fez  e  de  Tiemen,  que  se  dirigiam  a  AdOD,  parliraa 
para  Suez.  Covilhã  embarcou  alli.  Visitou  Goa,  e  Calicut,  bem  como  as  minas  de 
oiro  de  Sofaia  na  Africa.  Regressou  por  Aden  ao  Cairo,  com  o  fim  de  aUi  es- 
perar pelo  seu  companheiro  Paiva  r  Este  tínha-se  dirigido  por  terra  á  Abjsii- 
nia,  onde  havia  fallecido.  Mas,  antes  que  os  relatórios  de  Covilhã  chegisosa 
a  Lisboa,  dois  judeus  portuguezes,  que  haviam  estado  muito  tempo  emOrarai 
e  em  Calicut,  deram  ao  rei  muito  bons  esclarecimentos  acerca  das  ladías  ede 
todos  os  reinos,  que  d'eilas  dependiam. 

«Á  vista  da  relação  d'elles,  e  em  conformidade  com  o  oonhecimeole,  qie 
ee  tinha  adquirido  d'nm  mar,  que  se  prolongava  pelo  meio  dia  da  Africa,  foi 
Vasco  da  Gama  enviado  em  1497,  em  buec^  das  índias  por  esta  Tia:  tevsa 
missão  de  conclair  com  o  preste  João  uma  aliiança  para  proteger  o 
cio  doestas  regiões  contra  os  mouros  e  arabes>  qoen'aquelias  terras  eram 
poderosos.  Gama  navegou  ao  cumprido  das  costas  orientaes  d'Afiriea.  As  nu- 
merosas frotas  portuguezas,  que  o  seguiram,  havendo  sulcado  o  mesmo  eani- 
nho,  todas  as  partes  da  costa,  que  anteriormente  só  eram  conhecidas  dos  ara* 
bes,  se  ostentaram  pela  primeira  vez  aos  olhos  dos  europeus.  O  mar  Tautroês^ 
além  de  Sofaia,  que  tinha  parecido  inaccessivel  aos  árabes,  foi  percorride  tm 
todos  os  sentidos.  Depois  de  ter  dobrado  o  Cabo  de  Boa  Esperança,  Gama  vi- 
sitou mna  parte  da  costa  de  Cafraria,  á  qual  deu  o  nome  de  Terra  de  Hsãâ, 
por  ser  esse  o  dia  em  que  se  fez  aquella  descoberta.  Chegou  até  Sofaia:  nis 
dentro  em  pouco  teve  noticias  dad^is  por  Pedro  de  Rhaja,  que  alli  maodeii 
erigir  um  forte  em  1506.  Sofaia  conhecida  dos  árabes  com  ó  nome  de  Tem 
do  Oiro,  pertencia  ao  grande  reino  de  Monomotapa» 

«Os  reinos  de  Quiteve,  Sedanha^  Chicota,  e  de  Bulua^  dependeatee  do  Ms- 
nomotapa,  foram  dentro  em  pouco  visitados  cuidadosamente,  pois  qae  os  por- 
tuguezes começaram  a  navegar  peio  grande  rio  Zambese,  e  coBstmiraoi  mi 
suas  margens  os  fortes  de  Sena  é  Tete.  Tinham  elles  alli  sempre,  aanm  como 
em  Bncati  e  em  Nacapa,  missões  e  feitorias,  com  chefes  feitorm  para 
rem  o  oiro  dos  cafres,  que  residiam  nas  immediações  das  minaa.  Um 
commandado  pelos  portuguezes  Barreto  e  Homem,  partiu^ em  1573»  de  SoMa 
e  de  Moçambique:  depois  de  ter  padecido  bastante  das  f^idigasi  e  tnméo 
fraude  numero  de  combates,  penetrou  até  ás  minas  de  Maimca  e  de 
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Foi  impossível  aos  portaipiezes  estabelecerem-se  n^estes  desertos.  Era  com 
moita  âifflcaldade  que  na  lavagem  separavam  o  oiro  da  areia:  um  artista,  de- 
pois de  ter  trabalhado  por  muito  tempo,  apenas  obtinba  uns  qoatro  ou  cinco 
grios.  Os  cafres  não  sabiam  procurar  as  veias  d'oiro  no  interior  da  terra;  e 
as  exeavaç5es,  qne  faziam,  âcavam  diariamente  entulhadas.  Não  queriam  que 
os  estrangeiros  tomassem  parte  no  commercio  do  oiro;  recusavam-lhes  vive- 
res>  e  armavam-lhes  ciladas. 

tNão  tendo  Gama  tocado  em  Sofala,  descotirin  Moçambique  onde  julgou 
poder  encona*ar  pilotos  para  a  índia:  mas  foi  em  vão.  Aportou,  em  1497,  na 
ilha  de  Mombaça.  Aqui  osportugoezes  tiveram  uma  snrpreza  agradável:  uma 
cidade  da  Africa  apresentou-lhes  oasas  regularmente  construídas,  e  costumes 
civilisados:  era.  uma  colónia  árabe.  Visitaram  depois  o  reino  deMelinde,  onde 
reinava  o  luxo  e  florescia  o  commercio,  e  onde  Gama  viu  pela  primeira  vez 
Baaianes,  ou  commerciantes  índios:  alli  obteve  pilotos  para  o  guiarem  na  sua 
TJagem. 

«As  Imotas,  qne  o  seguiram,  e  que  todos  os  annos  se  enviaram  de  Lisboa, 
para  as  índias  acabaram  a  descoberta  da  Afh'íca  oriental  até  ao  mar  Vermelho 
Faria  e  Sousa  fez  um  registro  d*eUas,  qne  abrange  cento  e  quarenta  annos.  Pe- 
dro Alvitfez  Cabral,  depois  de  ter  sido  arrojado  por  um  temporal  a  uma  terra 
incógnita,  á  qual  deu  o  nome  de  Terra  de  Santa  Cruz^  e  que  é  o  Brazíl,  che- 
gou em  1500  a  Quiloa,  capital  d*um  reino  árabe  poderosíssimo,  sobre  a  costa 
de  Zanguibar,  que  possuiu  por  bastante  tempo  Mombaça,  Melinde,  as  ilhas 
Gomores,  e  vários  postos  no  Madagáscar.  Albuquerque,  o  Grande,  descobriu, 
em  1603,  a  ilha  de  Zanzibar,  nas  proximidades  de  Mombaça,  e  impoz  a  seu 
joberano  um  tributo  annual.  Vários  outros  estados  árabes  não  tardaram  em 
aer  submettidos  a  similbantes  contribuições.  Exigiam  quinhentos  miticaes  por 
aono  á  republica  de  Brava.  O  rei  de  Portugal  auferia  um  rendimento  consi- 
derável de  todos  estes  Estados  negros;  o  oiro  da  Africa  era  principalmente 
empregado  no  pagamento  das  mercadorias  das  Índias,  que  os  portuguezes  não 
podiam  saldar  com  os  productos  e  remessas  da  Europa.  O  boato,  que  tinha 
circalado,  de  que  Madagáscar,  ou  como  então  se  chamava,  a  Ilha  de  S»  Lou- 
rençOf  por  ter  aportado  a  ella  Lourenço  d' Almeida,  produzia  especiarias  finas, 
induziu  Tristão  da  Cunha,  em  1506,  a  visital-a  minuciosamente.  Apenas  alli 
achou  gengibre,  negros  ferozes,  e  alguns  árabes  espalhados  ao  longo  da  costa, 
onde  elles  tinham  estabelecimentos,  cuja  importância  e  segurança  dependiam 
de  suas  colónias  d*Africa.  Pelo  mesmo  tempo  outros  navegantes  portuguezes 
aportaram  á  costa  d'Ajan,  nome  pelo  qual  os  árabes  comprehendiam  todos  os 
paizes  entre  o  rio  Quilimanci  e  o  cabo  Guardafuí.  A  cidade  de  Magadoxo  faslA 
então  um  mui  grande  commercio:  seus  habitantes  tinham  descoberto  o  paiz 
de  Sofala,  e  estendido  suas  relações  ao  longo  d'esta  costa.  Magadoxo  era  fre- 
quentada pelos  commerciantes  d*Aden  e  de  Cambaia,  que  alli  vinham  cambiar 
as  aMMTcadOrias  da  índia  por  oiro  e  marfim.  Atímqt$erqw  tendo  finalmente  con* 
•seguido  expulsar  os  árabes  d*Aden  em  1513,  foi  o  Mar  Vermelho  patenteado 
síÈ%  portuguezes:  adquiriram  elles  um  conhecimento  exacto  dos  portos  e  dos 
IMúws  ternunados  pelas  costas,  bem  como  de  sua  navegação  lenta  e  perigosa. 
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A  Abyssioia  fora  eonhecida  por  elles  desde  1487,  pela  embaixada»  qae  Uiibam 
enviado  a  esu  re(;iáo,  e  por  oatras  vias:  mas  não  appareeeram  nas  cosim 
d'este  reino,  antes  de  1320.  Por  esta  época  Lopez  Seqoeíra  aijí  chegou  com 
uma  frota.  Fraaeisco  Alvares  faz  conhecer  o  paiz  pela  relação  de  soa  eoitm* 
xada. 

< Assim>  as  costas  da  immensa  península  d'Alrica  foram  inteirameme  coBh«- 
cidas.  Concedemos  que  alguns  geographos  antigos  tenham  considerado  eo- 
mo  possível  a  circumnavegaçao  d'esta  parte  do  mundo,  ao  passo  queoittros 
se  recusavam  a  acreditar  n'ella:  admittamos  que  um  navio  árabe,  em  o  sé- 
culo IX,  indo  ás  ludías  tenha  sido  arrojado  por  um  temporal  para  o  Sn!  ék 
Africa,  e  haja  chegado  ao  Mediterrâneo^  nem  por<isso  o  caminho  em  volla  do 
cabo  era  mais  conhecido,  e  os  árabes,  para  os  quaes  era  mais  fácil  des6obril-«!v 
pensaram  nelle  táo  pouco,  que  o  navio,  do  qual  acabamos  de  fisillar,  lhes  pa- 
receu dever  ter  entrado  no  Mediterrâneo  pelo  mar  dos  khazares,  isto  è.  pda 
mar  Caspio,  que  elles  suppunham  juntar  ao  mesmo  tempo  o  Oceano  OrieBlal 
e  o  Mar  Negro.  Como  é  possível  ver,  n'esta  anecdota  tão  incerta  e  ião obseDia« 
uma  descoberta  anterior  á  dos  portuguezes? 

t  Cumpre  lançar  um  relance  d'o]hos  sobre  as  viagens  dos  portugueses  ■« 
Ásia.  Perdemos  uma  das  fontes  principaes,  a  geographia  da  Ásia,  por  Barros, 
a  mais  completa  das  d' este  século:  mas  Ramusio,  nos  conservou  outras  duas 
contendo  excellentes  esclarecimento <  acerca  da  Ásia  meridional»  desde  o  Mar 
Vermelho  até  ao  Japão.  O  auetor  d'uma  é  Duarte  Barbosa:  alli  colligio  todo 
quanto  n'aquelles  paizes  havia  observado,  e  o  que  tinha  ouvido  a  outros.  Bar- 
bosa  accompânhou  Magalhães  na  sua  viagem  em  volta  do  mundo«  e  eocoiitii» 
a  mesma  sorte  que  elie  na  ilha  de  Zebu.  O  UDme  do  auclor  da  segunda  geo* 
graphia  não  nó:i  é  conhecido:  com  tudo  tinha  elle  lido  Barbosa,  pois  dispõe  oa 
mesma  ordem  os  paizes,  dos  quaes  falia.  Promette  uma  dèscripção  particular 
e  minuciosa  das  Molucas;  mas  esta  parte  da  sua  obra  perdeu-se. 

tÉ  em  harmonia  com  estas  fontes  que  apresentaremos  o  quadro  dos  pro* 
gressos  succes  ivos  dos  portuguezes  nas  índias,  que  indicaremos  os  reiaos, 
que  floresciam  então,  e  diremos  quaes  são  os  serviços  que  estes  europeus  pves* 
taram  á  geographia,  completando  nossos  conhecimentos  da  Ásia. 

« Vasco  da  Gama  aportou  em  i498  em  Calicut,  capital  dos  Estados  do  8^^* 
morín  na  costa  de  Malabar.  Seus  companheiros  não  tardarani  em  espalbar-ss 
por  Cochim,  Cranganor  e  outros  portos  do  mar,  que  faziam  o  commercie  da 
pimenta  e  o  das  especiarias  finas.  Os  árabes  e  os  viajantes  da  edade  media  tb 
nham  feito  conhecer  isoladamente  alguns  legares  da  costa  do  Malabar  e  d'ott' 
trás  regiões  da  índia.  As  primeiras  relações  dos  portuguezes  represeataraia  of 
paizes  e  os  povos,  me  mo  os  menos  consideráveis,  segundo  sua  posição  e  soa 
importância  reaes:  e,  em  vez  dos  fragmentos,  que  se  possuíam  até  então  áeeraa 
da  índia,  poderam  fioalinante  formar  um  quadro  geral.  Barbosa  e  Barros  fa» 
zem  já  menção  dos  reinos  situados  entre  os  paizes  Diilé  e  Comorin»  taos  como 
os  de  Calkutj  Cranganor,  Cochin,  Coulão  e  Travancor,  assim  como  de  va* 
rios  pequenos  Estados  dos  Naires,  como  Porca  e  Chettuí^.  Estea  dois^auctoros 
.escrevem  também  con^  a  maior  mínuciosidade  os  usos  do  MaiabsTi  a  divisia 
por  castas,  e  tudo  quanto  distingue  das  outras  nações  os  índios* 
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«Não  tardaram  os  portagaezes  em  ch(?gar  ás  serras  do  Gattes,  d'oDd6  sai^m 
lodos  os  rios  consideráveis,  qae  regam  a  coí^ta  de  Coromandel.  Pouco  depois 
da  sua  chegada,  estenderam  se  ao  comprido  da  costa  occidental  até  ao  gol- 
pho  de  Cambaia.  Penetraram  no  reino  de  Kanara,  que  confronta  com  o  Ma- 
labar: era  entào  sua  capital  Onorf  cidade  commerciante,  que  ainda  existe. 
Batícalá  e  Mangalor  eram  n'aquelie  tempo  cidades  celebres.  O  rio  Aliga 
formava,  nas  immediaçòes  das  Ankedivas,  o  limite  septenlrional  do  paiz 
de  Kanará:  alli  começava  o  Dekkariy  Estado  mui  poderoso  então,  que  sd 
entendia  até  à  costa  de  Coromandel,  e  que  estava  dividido  em  vários  rei- 
nos, nomeados  por  escriptores  modernos  Visapufy  Herar,  Golconda,  e  Kan^ 
deisch.  Em  1510,  Albuquerque  conquistou  no  Dekhan  a  cidade  de  Goa, 
depois  tào  celebre,,  e  o  centro  da  dominação  dos  portuguezes  nas  índias.  Da- 
bul,  Chaul  e  ontras  cidades  maritinvas  foram  forçadas  a  submetter-se  ao  ven- 
cedor. O  ribeiro  de  Bainganga  separava  o  Dekhan  do  reino  de  Cambaia  que 
abrangia  varias  cidades  de  commercio  mui  florescente,  taes  como  Damão,  Ba- 
rolcb,  e  Surrate.  Tinha  também  na  sua  dependência  a  ilha  de  Salcete,  cujos 
pagodes  abertos  nas  rochas,  idolos  gigantescos  e  ontras  antiguidades  at- 
tiMem  ainda  a  admiração  dos  viajantes.  Tendo  chegado  ao  Gudjerate,  os  por- 
tuguezes fundaram  na  tlha  de  Dm,  celebre  pela  riqueza  de  seu  templo,  ama 
fortaleza  e  uma  cidade,  que  fez  um  mui  grande  commercio  com  a  Arábia, 
Pérsia,  e  paízes  vizinhos.  Ao  norte,  nas  serras,  moravam  os  indomáveis  Ras- 
bnitos. 

«Tendo  os  príncipes  mahoroetanos  d*estes  Estados  tentado,  pela  força  das 
armas,  afastar  os  portuguezes  das  suas  costas,  estes  estabeleceram  relações  de 
amizade  com  vários  grandes  reinos  indus  do  interior.  A  alliança  com  c^do 
Bisnagar  não  tardou  em  se  tornar  summamente  importante.  Este  Estado,  que 
tinha  o  neme  da  sua  capital,  hoje  destruída,  contava  os  rajahs  de  Kanará  en- 
tre seus  vassallos.  Barbosa  dá  a  este  reino  o  nome  de  Narsinga.  Diz  que  ao 
norte  do  rio  Aliga  era  eile  limitado  pelo  Dekhan,  e  que  dominava  no  Tanjaur 
e  no  Travaneor.  Barros  parece  comprehender  n'este  reino  todas  as  províncias 
'  roeridionaes  da  península  áquem  do  Ganges. 

«O;:  portuguezes  só  começaram  a  frequentar  a  costa  de  Coromandel,  depois 
de  terem  descoberto  Malaca  e  as  ilhas  das  especiarias.  Em  1518  chegaram  a 
Bengala  debaixo  do  commando  de  João  da  Silveira.  Pelo  mesmo  tempo,  o 
rei  D.  Manoel  deu  ordem  para  procurarem  o  tumulo  de  S.  Thoroé  em  Me- 
liapor.  Nenhum  dos  historiadores  portuguezes  faz  menção  dos  antigos  reinos, 
ou  províncias  de  Maraova,  Kanjaur,  e  Xarnatic;  mas  fazem-na  d'um  grande 
numero  de  cidades,  entre  as  quaes,  Tutucoryn  Negapatào,  Tranquebar,  Pon- 
dichery,  Palicate  e  Masulipatão  que  ainda  existem.  A  costa  de  Coromandel  era 
abastecida  com  o  arroz  do  Malabar.  Muitas  vezes  nem  uma  gota  d'agua  cho- 
via n^esias  regiões,  o  que  era  causa  d' uma  fome  tão  horrorosa,  que  até  os 
pais  vendiam  seus  filhos  por  dois  ou  três  pequenos  dinheir^  de  prata,  cha- 
mados fanams.  Estes  infelizes  eram  depois  transportados  coito  escravos  para 
os  outros  logares  do  Indostão.  Na  parle  septenlrional  da  costa  de  Coromandel 
estava  o  reino. d' Orw:a,  hoje  província  do  Indostão  inglez:  alli  se  encontravam 
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yarias  eidades  commerciaes,  floreeentissnnas,  das  qnaes  a  maior  parte  ahida 
existem. .Qoando  João  da  Silveira  cbegoa  ao  porto  de  Chittagong  ca  Chati« 
gam,  na  Bengala^  foi  recebido  com  grande  frieza,  e  poaco  chegou  a  eonbecer 
a  respeito  d'este  jardim  da  índia.  Chitlagon  tinha  relações  com  todos  os  por- 
tos da  índia.  Ao  tempo  da  chegada  dos  portuguezes,  remetliam  d*alli  para  a 
Pérsia  um  grande  numero  de  eunuchos,  que  se  vendiam  a  cem,  e  a  duzentos 
ducados.  Fabricavamse  em  Bengala  tecidos  de  algodão  da  maior  finara:  e 
d'alli  se  exportava  também  mujto  assucar,  gingibre  e  soda.  Depois  da  chegada 
dos  portuguezes  o  commercio  de  Ghittagong  decresceu  rapidamente  por  não 
poderem  os  árabes  remetter  com  segurança  os  productos  de  Bengala  para  lia- 
lacea  e  Cambaia. 

■Nfto  tardaram  em  serem  visitadas  pelos  conquistadores  portugueses  as 
ilhas  vtsinhas  à  índia:  Francisco  d'Almeida  construiu  um  forte  nas  ^nj^dio», 
com  o  fim  d'íoterceptar  os  navios  mouros,  que  n'aquelle  sitio  se  reaniam 
desde  que  os  portuguezes  se  tinham  assenhoreado  de  Cochim  e  de  Calecot,  e 
a  eo9ta  de  Malabar  era  um  formigueiro  do  corsários  christãos.  Bm  1519 
Simão  d'Andrada  foi  arrojado  ás  Maldivas,  que  dentro  em  pouco  se  tomaram 
famosas  pelos  seus  cocos;  eram  ellas  já  frequentadas,  e  os  marinheiros  lanu  á 
procura  de  enxárcias,  que  se  fabricavam  com  as  fibras  de  cocos,  e  de  bozios, 
que  serviam  de  dinheiro  miúdo  em  Bengala  e  Siam.  Só  os  portuguezes  eztia- 
hiam  anuualmente  de  dois  a  três  mil  quintaes  d*estas  conchinhas,  que  levavam 
para  Guiné,  Gongo  e  Benim.  Desde  1506,  tinham  visitado  Ceylão.  Almeida  pre« 
tendeu  expulsar  d'aqui  os  mouros,  que  levavam  a  canella  para  Aden  e  Onrnoz, 
e  que  d*esta  ilha  se  serviam  como  de  logar  de  refresco  para  os  seus  navios 
carregados  de  especiarias,  vindos  de  Malaca,  e  das  Moluccas,  e  encamíidian- 
do-se  para  os  golphos  da  Pérsia  e  da  Arábia.  Ensinaram  os  portuguezes  aos 
insulares  o  uso  das  armas  do  fogo,  bem  como  o  fabrico  das  peças  d^artilheria 
e  d'outras  armas.  A  fortaleza,  que  construíram  em  Colombo,  residência  do  rei 
dos  Ghingaiezes,  foi  o  seu  primeiro  estabelecimento  n'esta  ilha.  Dentro  em 
pouco  todos  os  reis  vizinhos  foram  obrigados  a  pagar-lhes  um  tributo  annoal 
em  canella,  anneis  cravejados  de  pérolas  e  rubins»  e  em  elephantes. 

•A  esperança  de  encoAirar  em  Malacca,  ou  nas  libas  vizinhas  a  pátria  das 
especiarias,  aili  attrahíu  Lopez  de  Sequeira  em  <509;  mas  só  em  45ii4}zenua 
um  estabelecimento  fixo,  depois  da  tomada  de  Malaca  por  Albuquerque,  li- 
nha esta  cidade  sido  fundada  havia  uns  duzentos  e  cincoenta  annos,  em  togar 
da  de  Sincapura,  já  afamada  pelo  seu  commercio:  era  a  capital  d'um  reino 
particular,  que  se  tinha  separado  do  de  Siam:  seu  porto  era  o  mercado  prin- 
cipal para  as  mercadorias,  e  para  as  especiarias:  allí  se  viam  negociantes  da 
Arábia  e  da  Pérsia,  e  para  alli  se  encaminhavam  do  Malabar,  Bengala,  Siam, 
Java,  Ghina,  Moluccas  e  Phiiippinas.  A  con.quista  d*esta  cidade  tomou  os  por- 
tuguezes senhores  do  commercio  das  especiarias,  e  lhes  franqueou  todo  o  ar- 
chipelago  indico,  bem  como  a  pcninsiila  além  do  Ganji^es.  Acharam  qoeo 
reino  de  Siam  ff  compunha  de  outros  nove,  dos  quaes  Barros  nos  consanpoQ 
os  nomes.  Sua  capital  chamava* se  Judia,  e  seus  portos  mais  frequentados  pe- 
los estrangeiros  eram  Tenasserim  e  Queda.  O  rei  de  Pi^,  o  mais  poderosa 
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dos  MUS  vizíuhos,  já  tomava  o  Ululo  do  senhor  do  efephamobr  anco.  Martafoiui 
era  o  logar  mais  comm^^rcial  do  Pegú.  Aiém  das  outras  niercadorias  das  ín- 
dias, encontravam-se  n'a<|aelle  logar  gomma  laca,  porcelana  e  aromas.  Os  on* 
tros  reinos  d'esta  península,  como  os  de  Birman,  d^Arakã^  A?a  Camboja, 
Giampa,  e  da  Gochinchina,  até  então  ignorados  dos  europeos,  foram  saliindo 
da  obscuridade  à  medida  que  os  portugnezes  iam  progredindo  nas  suas  iu« 
carsdes  victoriosas. 

«Penetraram  estes  infatigáveis  conquistadores  na  China  em  i516.  Fernão  Pe- 
res, tendo  sabido  de  Malacca,  aportoa  a  Cantão,  ou  mais  exactamente,  à  ilha 
de  Faman,  affastada  uma  três  milhas  d'esta  cidade.  Já  os  chinezos  tinham  con- 
cebido tantas  desconfianças  do3  estrangeiros,  que  já  lhes  não  permeltíam  a 
entrada  no  seu  paiz  por  terra,  e  os  obrigavam  á  depor  saas  mercadorias  na 
ilha  de  Faman  antes  de  as  poderem  levar  a  Cantão,  e  não  quizeram  conceder 
aos  portugnezes  liberdade  de  andarem  pela  cidade.  Ficaram  os  portngoezes 
sarprehendidos  com  a  extensão  immensa  da  China.  No  dizer  d'elies,  prolon- 
gava-se  31  graus  para  o  norte.  As  carias  geographicas,  feitas  n*este  império, 
e  que  chegaram  então  a  Portugal,  deram  conhecimento  da  grande  muralha, 
que  separa  a  China  da  Tartaria.  A  sua  chegada,  era  este  império  composto 
de  qoíze  reinos  differentes,  aos  qoaes  Barros  dá  os  nomes  seguintes:  Cavíão, 
Fequiem,  Chequeatn^  Cantão,  Nanquim,  e  Quinciif  qne  jaziam  ao  comprido  da 
costa;  mais  longe  os  de  Q^^^hen,  Junna,  Quancii  Suluam,  Ft^nam,  Cansii, 
Xiafitíi,  Honan,  e  SanciL  Alguns  doestes  nomes  quasi  qne  nem  ares  dão  das 
provindas  actnaes.  A  China  contava  duzentas  e  quarenta  e  quatro  cidades  da 
primeira  ordem.  Havja  séculos  qne  a  imprensa  trabalhava  na  China,  e  apo> 
nas  então  acabava  de  nascer  na  Europa.  Um  embaixador  chegou  até  Pekin, 
mas  não  foi  admittido  á  audiência  do  imperador.  As  pessoas  d'importancia 
de  Cantão,  mandaram  dizer  para  a  corte  que  os  portugnezes  eram  espiões, 
que  vinham  examinar  o  paiz.  Faltavam  eilas  á  verdade?  Sim:  a  conquista  do 
Matacca  devia  fazer  com  que  os  mandarins  receiassem  uma  afTronta  et^nal 
para  a  China.  O  embaixador,  obrigado  a  voltar  para  Cantão,  alli  morreu  n'um 
cárcere  bem  como  as  pessoas  da  sua  comitiva.  O  odío  dos  chinezes  aos  porta « 
gnezes  estava  ainda  tão  acirrado  em  1542,  que  sobre  as  portas  do  Cantão  so 
liam  estas  i^alavras,  escriptas  com  lettras  douradas:  «Não  se  deixa  aqui  entrar* 
nem  se  consentem  os  homens,  que  usam  de  barba  cumprida,  e  teem  olho.< 
grandes. 

•Desde  1511  que  os  navegantes  portugnezes  percorreram  todo  o  archipe- 
lago  Oriental  das  índias.  Depois  da  sua  primeira  viagem  Sumatra  fôi  exami- 
nada com  mais  exactidão,  do  qne  se  tinha  feito  até  então.  Barros  apresenta  os 
nomes  dos  vinte  c  nove'reinos  malayos  que  existiam  então  n'esia  ilha,  nã-o 
contando  os  que,  situados  nas  serras  do  $ertão,  nenhumas  relações  tinham 
com  os  portuguezes;  exportavam  d'esta  ilha  as  mesmas  mercadorias,  que  airuia 
hoje  a  fazem  importanite  para  o  commercio:  o  estanho,  pimenta,  pau  sândalo, 
6  camphora:  esta  ultima  droga  era  alli  muito  moihor  do  que  na  China.  Che- 
garam em  1513  a  Borneo:  mas  esta  ilha  tão  grande  ficou  menos  conhecida  dé 
quea^.  outras  e  ludo  quanto  se  poude  dizer  então  foi  que  prorlazia  lamb-itt 
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camphora.  Só  em  1530  recebeu  d'eUds  o  nome  de  Borneo:  Magalhães  tlnha-Ibe 
posto  o  Dome  de  Bunuó.  Desde  1513  frequentaram  muito  Java;  no  entanto  Bar* 
ros  diz  que  se  não  visitou  a  costa  meridional,  cujos  habitantes  qoasi  qoe  não 
Unham  relações  com  os  do  norte.  Produzia  esta  ilha  arroz  com  abundância* 
pimenta  e  outros  géneros.  A  cidade  de  Japara  era  a  residência  d*um  príncipe 
poderoso;  mas  o  reino  de  Jacatia  era  o  mais  considerável  da  ilha. 

«O  numero  inime^so  das  ilhas  situadas  ao  sudoeste  da  Ásia,  tinha  oiaravi- 
liudo  o  Tilo  Lívio  dos  porluguezes;  viu  elle  já  u\mas  uma  quinta  parte  do 
mundo,  aquelia  a  que  havemos  dado  o  nome  de  Oceania.  Couto,  seu  continua- 
dor, abrange  todas  as  ilhas  além  de  Java  e  de  Borneo  cm  cinco  grupos  diffe- 
rentes.  Ao  primeiro  pertencem  as  Moluccâs,  ou  Teruate,  Moiir,  Fídor,  Makiaa 
e  Batchian,  descobertas  prinleiramente  pelos  portuguezes,  a  quem  os  árabes 
as  tiraram,  e  das  quaes  os  portuguezes,  conimandados  por  António  d^Abrea, 
se  apossaram  em  1511.  Dava  se  o  nome  de  Moluccas,  ou  Ilhas  das  especiarias^ 
a  um  maior,  numero  d*iihas.  O  segundo  archi  pélago  a. rangia  Gilolo,  Mortay 
e  algumas  outras  ilhas  habiladiís  por  selvagens,  bem  como  a  de  Celebes  oa 
Macassar,  a  qual  Garcia  Henriqiiez  quiz  examinar  em  1515,  por  ser  famosa 
pelas  suas  minais  jd'oiro,  mas  os  habitantes  opposeram-sc  a  que  elle  desembar- 
casse. Todavia  os  porluguezes  nao  tardaram  a  construir  alll  um  baluarte,  e  M 
íundacem  alguns  estabelecimentos.  O  terceiro  grupo  continha  a  grande  ilha 
de  Mindanao,  a  de  Soloo,  e  algumas  das  Fhílippiuas  meridiooaes,  entre  outras. 
Mascate*  Barros  conhecia  menus,  as  que  jaziam  ao  norte,  talvez  por  pertence- 
rem aos  hespanhoes.  Com  tudo  faz  menção  da  de  Luçon  referindo -se  ao  anno 
i511.  Entre  os  povos  remotos,  que  vinham  commerciar  a  Malacca,  nomeia  os 
chinezeSy  os  habitantes  das  ilhas  Lieou  Khieou  e  os  de  Luçon:  é  por  tanto,  este 
nome  mais  antigo  do  que  se  cré  geralmente.  O  quarto  archípelago  era  forpiado 
j^Jas  ilhas  de  Banda,  Amboino,  e  varias  outras  mui  pequenas  na  soa  vizi- 
nhança, como  Ay,  Banda,  Neira  e  Bom.  As  duas  maiores  foram  descobertas 
em  1511  por  António  d'Abreu.  Os  porluguezes  pouco  frequentaram  o  quinto 
archípelago,  porque  os  habitantes,  pobres  e  ferozes,  fugiam  a  qualquer  com- 
merció  com  os  estrangeiros.  Eram  tão  negros  como  os  cafres  da  ARríca,  não 
conhecendo  nenhum  metal,  e  servindo-se  de  dentes  aguçados  de  peixes  para 
furarem  a  madeira;  a  st  mesmos  davam  o  nome  de  Papus,  isto  é,  negros.  Ha- 
via entre  elles  alguns  individu9s.de  cõr  branca,  que  nâo  podiam  supportara 
claridade  do  dia.  Estas  particularidades  só  podem  convir  á  Nova  Guiné  e  ás 
ilhas  vizinhas^  ainda  hoje  habitadas  por  povos  inteiramente  símilhantes.  Foi 
também  isto  que  fez  com  que  se  desse,  nos  mappas,  á  costa  do  nordeste  da 
Nova  Guiné,  o  Jiome  de  Terra  dos  Papuas.  Apezar  de  terem  sido  estes  paiifê 
o  termo  das  descobertas  dos  porluguezes  para  o  éste^  suspeitaram  alies  qne 
ainda  havia  outras  ilhas  mais  além,^  e  supposeram  que  deviam  jazer  ao'  longo 
â'uma  grande  terra  meridional,  que  se  estendia  até  ao  Còtreito  de  Magalhães. 
Seria  aqui  u  iogar  de  demonstrarmos  qutf  oa  porluguezes  com  cerlexa  vi>iia- 
ram  as  costas  da  Austrália,  ou  Nova  HuUanda,  anleâ  do  anno  i5^»  mas  qne 
as  consideravam  como  uma  parte  do  grande  continente  austral,  cuja  existên- 
cia se  admittla  em  conformidade  com  Ptolomeo. 
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«Apezar  dos  obstáculos,  que  estorvavam  os  poriuguezos  a  visitarem  a 
China,  percorreram  elles  o  mar,  que  banha  as  costas  d'ella.  Peres,  que  foi  o 
f\rimeiro  que  aportou  a  Canlão,  descobriu  cm  1518  as  ilhas  de  Lieu-Khiea, 
ricas  em  oiro,  e  cujos  habitantes  navegavam  até  Malacca,  Em  1542,  António 
da  Moita,  que  procurava,  apozar  das  prohibiçõcs,  penetrar  na  China,  foi  arro- 
jado pela  tempestade  ás  costas  do  Japào,  ao  qual  seus  habitantes  davam  o  no- 
me de  Nipangi.  Eram  Ojals  brancos  do  que  os  chins,  e  tinham,  assim  como 
elles,  olhos  pequenos,  e  mui  pouca  barba*  receberam  os  estrangeiros  com  ma- 
neiras mui  amigáveis,  e  pagaram-lhes  suas  mercadorias  com  dinheiro.  Esta 
descoberta  foi  dentro  em  pouco  proseguida  com  ardor,  principalmente  pelos 
Jesuita3,  que  apressando-se  a  acompanha''em  para  aquelle  império  os  merca- 
dores, n'elle  estabeleceram  missões,  propagaram  por  toda  a  parte  a  religião 
christã,  publicaram  varas  descripções  do  paiz,  e  mandaram  imprimir  a  histo- 
ria de  suas  aventuras. 

tTaes  foram  os  resultados  do  projecto  formado  pelo  príncipe  Henrique;  pois 
era  q  espirito  doeste  grande  homem,  que  animando  os  Gamas,  e  os  Albuquer- 
que», os  havia  conduzido  das  extremidades  occidentaes  da  Europa  até  aos  lo« 
gares,  onde  o  i,mmenso  Oceano  orií^ntal  parece  ter  retalhado  n'um  milhar 
d*ilbas  a  vasta  massa  da  Ásia.  Nada  tinha  podido  detel  os,  nem  a  extensão  das 
costas  áridas  e  selvagens,  que  havia  sido  mister  percorrer,  nem  o  exemplo 
horroroso  de  mais  d'uma  frota  naufragada.  Tinham  passado  além  dVsse  for- 
midável promontório,  onde  a  musa  de  Camões  viu  o  génio  do  Oeeano,  do  alto 
d*um  ihrono  de  nuvens,  agitar,  encolerisado'  o  sou  sceptro  chamejante,  q»ie 
levantava  as  ondas,  e  desencadeava  as  tempestades:  tinham  dispersado  esses 
numerosos  exércitos  d'arabes  bellicosos,  defendendo,  contra  um  punhado  de 
estrangeiros,  sua  fé,  seus  thesouros,  e  suas  vidas,  debaixo  da  direcção  de  prín- 
cipes illustres,  e  valentes  capitães.  Tudo  havia  cedido  á  coragem  d'um  pequeno 
povo  europeu:  todas  as  costas  da  Ásia  e  da  Africa  enviavam  sfus  tributos  a 
Lisboa.  Mas  a  temeridade  do  rei  Sebastião  cansou  por  fim  a  Fortuna  e  a  po- 
tencia portugueza  encontrou  o  seu  tumulo  n\3  planícies  cruentas  d*Alcaçar- 
el-Kibir.  Deflnhando  debaixo  do  jugo  hespanhol,  viu  Portuga!  seu  magnifico 
império  na  Ásia  e  na  Africa  perecer,  e  reduzir-se  successivamente  a  algumas 
íieitorias.  A  sede  de  oiro,  que  tinha  inspirado  aos  chefes  das  colónias  portugue- 
zas  um  procedimento  tyrannico;  a  revolta  das  nações  orientaes,  as  agi^ressòcs 
dos  hollandezes,  e  as  discórdias  iptestinas,  tudo  concorreu  para  tornar  ijiuteis 
os  prodígios  de  valor,  com  os  quaes  o  grande  Castro  e  alguns  outros,  procu- 
raram defender  as  conquistas  da  Ásia.»  ^ 

.   *  1676)    MANOINI  (P0LI2IÁN0).  —  V.  o  art.  n.»«05 
E.  —  //  príncipe  Altomiro  di  Lusilani  regnant.  Roma,  Í650, 12.* 


1677)    ICAROHS  (OUYIER). 

«Aâ  Memúfioí  d'éste  eserlptor  francee^  orgaaisadas  aatro  i4i3o  e  Í&8S»  sào 

*  Deve-se  ler  em  Malle-Bruo  (Vol.  ij,  a  pMte  enx  que  elle  aUrHfue  aos  porluguo- 
zes  a  descoberta  da  Oceania. 
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a  foote  mais  preciosa,  que  se  pôde  encontrar  sobre  as  origens  tradlcionaes 
das  Quinas  portuguezas,  Pódemse  consultar  na  CoUedion  complete  des  Mé* 
moires  relatifs  à  rHistoire  de  France,  par  PetUot,  l.  IX,  2  •  serie,  pag.  107. 
£  para  admirar  que  na  celebre  polemica  sobre  o  Milagre  d*Oariqae,  nenhum 
dos  contendedores  se  lembrasse  de  interpretar  um  texto  tão  importante.» ' 

1678)  MAKGOU  (LÉOPOLD).  —  Lente  cathedratico  no  Lyceo  Louis  le 
grand,  era  Paris. 

RcWu  e  augmentou  a  ultima  edição  da  Selecta  Franceza  de  RaqneUe,  im- 
pressa em  Paris  no  anno  do  1874. 

1679)  MARGR  (PIERRE). 

E.  —  Les  navtgations  françaises  et  la  révolution  marUime  du  XIV  au  XVI 
siêcle  d^après  les  documents  inédits  tires  de  France,  Angleterre,  dEspagne  et 
dltalie  par  — .  Paris,  1867,  8.» 

Versa  esta  obra  sobre  os  pretendidos  direitos  dos  francezes  á  prioridade 
do  descobrimento  da  costa  de  Guiné,  direitos  até  hoje  não  corroborados  por 
documento  algum,  diz  M.  Major  na  Vida  do  Infante  D.  Henrique  (versão  por- 
tiiguoza,  pag.  23).* 

4680)    KAHIANNA  (P.  JUAN  DE).  —Celebre  historiador  hespanhol 
E.  —  Historia  general  de  Espana  que  escrebio  el  ilustrada  en  esta  nuets 
impression  de  tablas  cronológicas  notas  y  observaciones  criticas  con  la  vida  dd 
antor.  Valência,  y  Ollcrna  de  Bento  Monlfort.  Ano  1783.  9  vol.  foi. 

Bocommendo  as  annotações  d'esta  edição  aos  que  desejarem  escrever  por 
miúdo  acerca  do  nosso  paíz,  pois  muitíssimas  vezes  nos  dizem  ellas  respeito. 

1681)  MARKT.AM  (D.  R). 

E.  —  The  portuguese  expeditions  to  Abyssinia,  in  the  XV.^  XXI.^  (nd 
XVííS^  ceniuries.  Foi  este  trabalho  publicado  no  Journal  of  the  Rayal  Geogr, 
society^  vol.  38  pag.  1  a  12. 

1682)  MARTEAXJ(P). 

£.  —  Rélation  de  ce  qui  s'est  passe  en  Portugal,  par  rapport  aux  operaikms 
de  la  Campagne  de  1765,  qui  etoit  la  seconde  année  de  ta  Guetre  en  ce  RayaM- 
me,  Cologne. 

1683)  MAWE  (ARISTIDE).  —  Illustre  Orientalista. 

Na  sua  Historia  dos  Reis  Malayos  de  Malaca  (1252  a  1511)  apresentada 
no  Congresso  dos  Orientalislas  em  1873,  traz  dados  precíosissimos  para  eom- 
pletar  a  biographia  do  nosso  AfTonso  de  Albuquerque.  ^ 

#  1684)    M  «»•  ###  V.  o  arl.  n.»  896. 

E.  —  Agms  de  Castro.  Nouvellè  portugaise^par  —.  Amsterdam,  ch«  Píer* 
re  Savouret,  dans  le  Kaiver.  Straat. 

<  Palavras  do  Es  ■»*  Sr.  Theopbiio  Braga. 

s  Noticia  dcviíla  ao  Ei.<"^  Sr.  Theophílo  Braga. 
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lC8o)  MEMOIRES  INSTRUOTIFS  POUR  UN  VOYAQEUR  dans 
les  divers  Etats  de  rEurope:  Cantenant  des  Anecdotes  curieuses  três  propres 
à  éclarcir  VHistoire  du  Temps;  avec  des  Remarques  sur  le  Commerce  et  l^His- 
toire  Naturelle,  Amsterdão),  Chez  H.  du  Sauzet,  1738,  8.* 

Vi  dois  volumeâ,  ignoro  porém  se  a  obra  compreliende  mais.  O  primeiro 
tracta  de  Portugal  ao  reinado  de  D.  Joào  V,  e  e^ta  viagem  contioúa  no  se- 
gando; confesso  que  achei  mui  interessante  a  leitura. 

•Apezar  de  eu  ter  estado  já  por  duas  vezes  em  Lisboa,  tinha  com  tudo  via* 
jado  por  terra»  e  por  isso  nunca  tinha  visto  a  entrada  do  Tejo,  que  ofTorece  um 
dos  mais  bellos  pontos  de  vista,  que  se  podem  imaginar.  A  (orre  de  Bugio,  que 
se  apresenta  no  meio  do  mar,  á  direita,  alguns  outros  fortes  á  esquerda,  grande 
numero  de  casas  do  recreio  n'uma  campina  verdijante,  e  coberta  de  larangeí- 
ras  carregadas  de  fructos;  a  torre  de  Bciem,  Lisboa  em  perspectiva  no  seu  con- 
juncto  apresenta  uma  vista,  que  dificilmente  se  encontrará  n'outra  parte.  Du- 
vido que  haja  outra  mais  bel  la,  exceptuando  a  qne  apresenta  Constantinopla, 
quando  nos  approximamos  doesta  cidade. 

«Apezar  do  todos  estes  fortes,  os  senhores  Fourbin,  e  Duguay  Trouin  ofTe- 
receram-se  uma  vez  a  Luiz  Xf  V  para  irem  lançar  fogo  ao  palácio  do  rei  de 
Porlugal,  e  queimarem  a  esquadra  iogleza  que  se  julgava  ao  abrigo  de  qual* 
quer  insulto. 

«Embora  o  rei  de  Portugal  D.  João  V  tenha  feito  grandes  cousas  nos  seus 
Estados,  não  tinha  ainda  podido  no  meu  tempo  extirpar  o  mau  costume  do  fa- 
zer assentar  praça  na  infanteria  aos  lacaios  dos  Senhores  ^  com  o  posto  de  of- 
ficiaes  subalternos,  embora  não  tenham  nenhuma  das  qualidades  requeridas 
para  o  commando  de  tropas.  Estos  ofBcíaes  calçam  e  descalçam  a  seus.  senho- 
res, sem  nunca  largarem  a  banda  e  a  espada. 

«Gomo  eu  sabia  por  experiência  que  as  hospedarias  em  Lisboa  são  umas 
verdadeiras  espeluncas,  onde  a  gente  está  mal  alojada,  fui  dormir  na  carna  de 
am  meu  amigo,  e  depois  fui  percorrer  a  cidade  para  examinar  os  sítios,  ém 
que  havia  bocados  de  papel  branco  nas  janellas,  que  ó  o  signa!  usual  de  que 
se  servem  para  indicar  que  as  casas  estão  para  alugar:  Tive  a  dita  de  encon- 
trar bem  depressa  um  aposento  conveniente:  fui  depois  ao  mercado  da  praça 
do  Rocio,  onde  se  encontra  tudo  quanto  se  podo  desejar;  comprei  a  mobília 
necessária,  e  fui  alojado  e  fornecido  de  tudo  em  menos  de  trinta  horas. 

«Ganha-se  esta  despeza  no  práso  de  dois  mezes.  A  que  se  Qzesse  na  hospe- 
daria no  mesmo  espaço  de  tempo,  seria  pelo  menos  tão  considerável,  tendo  ao 
mesmo  tempo  o  dissabor  de  ser  n'ella  maltratado,  e  de  suportar  as  maneiras 
grosseiras  de  um  bodegueiro  francez,  pelo .  menos.  As  pessoas  d'esta  raça 
nunca  deixam  de  trabir  os  seus  hospedes,  informando  aos  commerciantes  seus 
amigos  d'aqnillo  que  os  recem-chegados  teem  tenção  de  fazer,  e-empregam 
todos  os  meios  para  lhes  subtrabirem  alguns  papeis,  que  possam  fornecer  es- 
clarecimentos acerca  dos  sens  negócios.  Eis  ao  que  a  gente  está  exposta  nesta 

Mémoires  ck.  toI.  f.  pag  43. 
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sorte  de  hospedarias,  pois  os  portaguezes  não  alojam  ningoem  nas  soas  casUi 
tí  os  bojlaodezes  dáo  quiito  má  comida,  e  ainda  levaoa  mais  diaiiairo  do  qoe 
os  tasqueiros  francezea.  O  que  augmenlava  a  minha  satisfação  era  ver-i&A  abri- 
gado contra  a  curiosidade  importuna  dos  franeezes  de  Lisboa,  quo  correm  airaz 
de  um  estrangeiro  como  os  corvos  atraz  de  um  paciente,  que  levam  á  força, 
para  lhe  arrancaram  os  olhos.  Estes  individues  dentro  em  pouco  julgam  peia 
pbyslonomia  de  ura  estrangeiro  recém -chegado  se  vem  dos  paizes  maritimos 
do  Norte,  se  é  inglez,  hollandez,hamburguez  ele  Neste  caso  seguem-no  por 
toda  a  parte,  procuram  ganhar  sua  confiança,  e  não  o  largam^  sem  que  o  te* 
cbain  roubado,  ou  sem  que  venham  no  conhecimento  de  que  estão  perdendo 
seu  tempo,  com  um  homem  que  nào  está  resolvido  a  deixar-se  e4ganar,oa  que 
não  está  em  ej>tado  de  contentar  sua  avareza. 

«Ha  mui  poucas  boas  casas  francezas  em  Lisboa,  o  se  nesta  cidade  se  en- 
contram alguns  franeezes  ricos,  é  porque  casaram  com  portuguezas  e  vkeoi 
em  geral  como  os  ursos. 

«O  estriiageiro  não  deve  frequentar  as  casas  de  mulheres  publicas,  nemea- 
tr  jgar  se  fkos  excessos  do  vinho.  Os  portuguezes  desprezam  os  i)ebados,  e  o  rtíi 
qud  nào  bebe  vinho,  tem  uma  aversão  invencível  contra  todos  aquelles,  qoese 
entregam  a  este  vicio.  Em  quanto  ao  commercio  com  mulheres,  não  poderia 
eu  bastanteipenie  exprimir  a  que  perigos  se  expcie  um  homem,  que  procura 
satisfazer  sua  paixão  a  este  sexo,  e  que  se  anda  a  divertir  com  as  mulheres 
de  má  vida.  Não  deixa  de  ser  remunerado  com  certos  presentes  de  Yenus,  mui 
próprios  para  o  amargnrarem,  e  fazerem  arrepender  da  sua  imprudeacia^Um 
homem  e^tà  perdido,  se  lhe  nào  applica  o  remédio  de  proaipCo>  e  se  tema 
ventura  de  recuperar  a  saúde,  dois  annos  ainda  Lhe  náo  são  bastantes  pitra 
restaurar  suas  forças.  Aquelies,  que  pretendeni  evitar. esta  desgraça,  teeno 
cuidado  de  se  fornecerem  de  uma  amante:  e  póde^se  ter  uma  por  seis  moedas 
4e  oiro  cada  mez.  Então  a  mãe  da  bella,  toma  cuidado  na  filha,  e  nâo  saia- 
corre  em  nenhum  perigo.  Visto  haver  ou  fallado  dos  terríveis  perigos,  a  que 
os  homens  estão  exposto3  por  frequentarem  as  mulheres  devassas  d^aqnelle 
paiz,  dos  quaes  os  estrangeiros  se  não  podem  cnrar,  se  forem  com  aqoeilas 
moléstias  para  paizes  frios,  é  aqui  logar  de  dizer  uma  paJavra  a  respeito  dos 
famosos  hanhos  de  Portuga,  aos  quaes  seda  o  nome  de  Caldas.  Estes  banhes 
curaus  radicalmente  as  doenças  venéreas  de  qualquer  espécie.  Vi  o  irmão  do 
decana, de  todos  os  embaixadores  do  mundo,  na  edade  de  perto  Beptaota  aa- 
nos,  voltar  d'aquella$  aguas  perfeitamente  curado.  Tinha  antes  de  se  faaer 
transportar  para  ellas  o  craneo  tão  podre,  que,  quando  ibe  punham  emcioia 
uma  i^oila  de  chumbo,  formava  uma  cova  cora  seu  próprio  peso:  as.cam^  4e 
nuas  pernas  e  braços  esuvam  quasi  a  separarem -se  dos  ossos;  exbaiavaoffl 
cheiro  parecido  com  o  de  um  cadáver,  e  aq  sahir  d'estes  bajibos«  «ost^il^- 
va-se  em  pé  como  qualquer  outro  homem.  Os  cirurgiões  portugciezes  tendo 
pouca  pratica  do  curativo  d'esta  doença,  acham  se  perfeitamente  ignorantes 
na  sua  cura;  e  osestrangeiro^  que  se  entregam  nas  mãos  dos  cirurgiões  fran- 
eezes, são  em  geral  enganados  por  files.  O  melhor  partido,  que  se  deve  tomar, 
é  ler  um^,  vidi  ro^jular:  é  e5le  o  qdíco  preservativo  contra  esta  sorte  dedo.-a- 
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ças,  qae  são  as  unfcas,  que  s(^  devem  tMiMr  Q'âqaelle  paiz,  devendo-se  fa^or 
um  pieqoeBO  aso  do  vinho,  e  não  se  comer  carno  de  tarde,  netp  í)g09,  nem  me- 
lões depois  do  meio  dia. 

tSáo  a  taes  horas  estas  fractas  mui  nocivas,  embora  não  o  sejam  bem  pela 
imanhâ,  nem  ao  jantar.  É  de  notar  qae  a  melancia,  tem  tanto  de  saadavel  co- 
mendo se  depois  do  jantar,  quanto*  o  melão  tem  de  nocivo.  ^ 

•A  infanta  real  de  Portugal,  qae  depois  oasoa  com  o  príncipe  das  Astúrias, 
«ra  então  uma  prineeza,  que  dava  gtandes  esperanças,  e  tinha  ama  índole 
etcellente.  As  bexigas  tinham  extraordinariamente  desfigurado  o  sou  rosto. 
Palia  varias  linguas,  como  a  rainha  sua  mãe,  irmã  do  imperador  Garlos  TI, 
que  hoje  ocenpa  o  throno  imperial.  O  príncipe  do  Brazíl  n^aquelle  tenipo  era 
bello,  e  como  não  fallava  Trancez,  tomei  a  liberdade  de  lhe  perguntar  a  ratão. 
Sua  Alteza  real  deu-me  em  resposta:  Mmha  Mãe  n9o  quer.  Téndo-lhe  repli- 
cado que  a  infanta  real  fallava  bem  o  francez,  o  priacípe  respondea-mé:  Pm'' 
que  minha  mãe  assim  o  quer, 

«A  rainha  de  Portugal  é  uma  digna  e  grande  prineeza,  uma  boa  mãe,  que 
«duca  a  fámilia  real  com  todos  os  caidados  posiitéis.  Sapportoa  com  grànéíe 
paciência  a  affeição  que  o  rei  teve  a  uma  certa  casa  religiosa,  6  qae  dea  grande 
brado  no  mundo.  Este  príncipe  poz  termo  a  esta  affeição  com  uma  grandeza 
de  alma  digna  de  um  grande  rei,  e  que  pôde  servir  de  exeriíplo  a  todos  os  prín- 
cipes ' 

cO  rei  de  Portugal,  embora  distrahido  com  os  seus  prazerá,  não  cessou 
nunca  de  ter  as  mesmas  attenções  para  com  a  rainha.  D'aqai  resultou  até  mes- 
mo nm  grande  bem,  pois  os  conventos  das  freiras  em  Portugal,  que  anterior- 
mente eram  legares  de  uma  grande  iiberdade  para  o  galanteio,-  se  tornaram 
santos  asyios,  que  podem  bem  servir  de  exemplo  aos  conventos  de  muitos  ou- 
tros palzes.  Não  é  para  surprehender  que  os  amores  do  rei  tenham  feito  muito 
baruihO!  pois  a  nobreza  do  reino  se  viu  privada  dos  seus  entreteulmentos 
usuaes,  sendo  a  entrada  nos  conventos  prohlbida  a  toda  a  qualidade  de  pes- 
soas, sem  excepção.  O  rei  não  isentou  ninguém  do  castigo,  que  merecessem 
os  que  tivessem  a  temeridade  de  desobedecerem  a  suas  ordens:  viuse  de^er- 
rar  um  velho  almirante  de  sessenta  annos  de  èdade,  e  ser  punido  com  a  mes- 
Bia  severidade,  de  que  se  teria  nsado  para  com  am  mancebo,  por  ter  ousado 
fião  cumprir  as  ordens  dadas.  A  gente  da  egreja,  principahnente  os  frades,  nao 
teem  gritado  menos  do  que  a  nobreza,  por  que  assim  ise  repremia  sua  liber- 
tinagem, prohibindo-lhes  todo  o  acesso  nos  conventos.  As  próprias  freiras  ge- 
meram com  o  rígor  das  ordens,  que  as  obrigava  a  uma  solidão  pouco  cònfòr> 
me  com  suas  inclinações,  e  para  se  vingarem,  occuparamse  em  prímeiro  lu- 
gar em  pregar  mil  peças  a  um  chamado  Boealio,  offieial  de  justiça,  encarre- 
gado de  executar  com  o  extremo  rigor  as  ordens  de  S.  Magestade.  As  refigiosas 
de  um  certo  convento  fizeram  com  que  passasse  certof  dia  fora  de  horas  pela 

A  * 

*  De  pag.  5i  alé  65  trata  esto  livro  das  ilesialelligeucias,  que  o'eãta  cOrte  houie  com 
o  abbade  de  Livry,  embaixador  de  França.  Os  cscrlptores  da  TÍda  de  D.  loSo  V,  biogra- 
pfaia  que  ainda  está  por  eicrcver,  devem  ler  estas  paginas. 
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poria,  do  soa  coavento,  um  senhor,  que  tiaba  fama  de  ser  maito  galanteador 
e  desapparecea,  sem  qae  se  podessecoohecer  para  que  lado  se  tinha  retirado. 
Bocalio,  a  quem** tinham  advertido,  estava  à  espreita,  e  julgou  surpreheoder  o 
senhor,  a  quem  seguia  de  longe.  Entrou  no  convento  com  seus  satellttes,  e 
foi  logo  direito  ao  pariatorio,  onde  viu  um  homem,  que  estava  apertando  a 
mão  a  uma  freira.  Transportado  de  jubilo  por  ir  fazer  uma  tal  prisão,  elle  pró- 
prio lançou  a  mão  ao  pescoço  ^  do  culpado,  dandb-.lhe  voz  de  preso  da  parte 
de  elrei.  A  freira  pareceu  assustada,  e  ao  fugir  empurrou  o  preso  para  ei- 
VOA  de  Bocalio,  o  qual  n*um  instante  se  achou  coberto  de  sangue,  e  immuii- 
díeies  por  um  boneco  representando  um  homem,  que  de  propósito  alli  tinham 
posto  para  mangarem  com  elle. 

«Bocalio  enfurecido  com  a  affronta,  que  vinba  de  receber,  fez  amarga.^  qnel- 
;tas  ao  rei,  que  nada  mais  fazia  senão  rir,  mas  consolou-o  com  uma  somma  de 
dijQiheiro,  e  com  uma  nova  dignidade,  com  q^ue  o  remunerou  para  o  animar  a 
cumprir  bem  o  seu  dever.  Âs  freiras  Carmelitas,  em  cujo  convento  a  scenase 
tinha  passado,  riram  muito  com  a  peça,  mas  as  ordens  nem  por  isso  foram 
menos  rigQirosamente  cumpridas.  Esta  historia  cómica  divertiu  por  muito  tampo 
o  publico,  principalmente  a  nobreza,  que  se  julgou  até  certo  ponto  vingada 
dos  furores  de  Bocalio,  o  qual  foi  depois  elevado  á  dignidade  de  desembarga* 
dor  do  paço.  O  rei  teve  o  gosto  de  assistir  com  toda  a  sua  corte  ao  exame,  que 
foi  obrigado  a  fazer,  segundo  o  costume,  na  sciencia  das  leis,  e  embora  «Ue 
estivesse  muito  longe  de  ser  um  douto  jurisconsulto,  Sua  Magestade  entregou -se 
ao  prazer  de  fazer  grandes  elogios  a  seu  profundo  saber.  Bocalio  foi  por  tanto 
recebido  como  desembargador  com  applausos  extraordinários,  e  como  dignis« 
simo  de  desempenhar  este  logar.  Soubese  fazer  respeitar,  como  o  sabem  bem 
fazer  as  pessoas  da  lei  em  todos  os  paizes. 

«A  maneira  como  o  rei  D.  João  V  poz  fim  ás  suas  entrevistas  mantidas  por 
tanto  tempo,  o  que  tão  grande'  desgosto  davam  á  Corte  de  Roma,  e  a  seus  vas- 
salips,  tem  alguma  cousa  de  tão  magnânima  que  se  pôde  dizer  terem  tido  pou- 
cos príncipes  antes  d'elle  uma  força  de  espirito  egual  á  sua. 

«Ha  poucos  annos  eablu  sobre  Lisboa  um  horrendo  furacão,  causado  por 
um  vento  do  sul,  que  fez  ir  a  pique  do  lado  da  cidade  todos  os  navios  anco- 
rados no  Tejo.  Septecentas  ou  oitocentas  embarcações  arrastadas  pelo  veoid 
foram  de  encontrão  amas  contra  as  outras  desde  Lisboa  até  abaixo  de  Belém. 
Uma  MU  de  guerra  inglesa,  commandada  por  mylord  Were,  e  destinada  para 
p  transporte  das  peças  de  oiro,  que  secretamente  passam  de  Lisboa  para  Ia- 
glaterrai  foi  a  única,  que  resistiu  a  esta  furiosa  tempestade;  mas  os  navios  de 
guerra  do  rei  não  foram  isentos  da  desgraça  commum.  Os  campos  ficaram  as- 
i^dos»  viam*8e  de  todos  os  lados  as  casas  derribadas,  milhares  de  arvores 
cpm  a  raiz  ao  sol,  até  mesmo  as  grossas  oliveiras,  o  que  produziu  uma  perda 
irreparável.  Lisboa  tinha  já  sido  açoutada  por  uma  doença,  que  s^e  apraximava 
da  peste,  e  que  tinha  causado  uma  espantosa  mortandade.  Sua  Magestade  li- 
nha^se  distinguido  por  um  grande  numero  de  esmolas,  tendo  liberalísadosooi-» 

'  O  original  traz  colei,  palavra  que  se  nSo  encentra  nem  no  diccionario  de  Utlré. 
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mas  immensas  durante  a  prolongaçao  d'este  flagello.  Mas,  qaando  o  rei  foi 
Informado  dos  estragos  causados  pelo  eyelone,  como  bom  pae  da  pátria,  teve 
o  coração  penetrado  de  dôr,  e  não  poude  deixar  de  derramar  algumas  lagri* 
mas,  na  presença  do  reverendo  padre  Gouvea,  capuchinho,  grande  pregador, 
ainda  mais  respeitável  peia  santidade  de  sua  vida,  do  .que  por  seu  illuslre  nas- 
cimento. Tinha  levado  o  desinteresse  até  ao  ponto  de  recusar  a  dignidade  de 
patriarcha,  o  o  chapeo  do  cardeal.  Este  homem  de  Deus  aproveitou-se  do  lanço 
para  representar  ao  rei,  que  Deus  estava  irritado,  que  algumas  vezes  pune  os 
povos  por  causa  dos  peccados  d'aquelles,  que  os  governam,  e  que,  se  poupa 
09  príncipes  neste  mondo  por  uma  sabia  providencia,  nem  por  isso  devera 
elles  temer  menos  sua  justiça.  Sem  entrarmos  em  mais  miúdos  pormenores 
d'esta  edificante  conversão,  o  rei  com  estas  palavras  ficou  profundamente  com* 
movido,  ,e  comprehendeu  sem  difficuldadé  o  que  o  santo  homem  queria  que 
elle  intendesse.  Tomou  ímmediatamente  a  resolução  de  fazer  a  Deus  o  sa^^rifí- 
cio  do  objecto  da  sua  paixão,  e  de  renunciar  a  ella  para  sempre.  Esta  resoia* 
ção  era  digna  da  grandeza  de  sua  alma,  e  tanto  mais  difflcil  de  executar,  quanto 
este  príncipe  havia  alguns  annos  que  nunca  tinha  deixado  d'ir  na  bocca  da 
noite  a  Odivellas,  acompanhado  do  seu  confessor,  melico,  e  de  varias  outras 
pessoas.  Tinha  mandado  construir  para  a  sua  amante  um  alojamento,  cujo  in- 
terior era  digno  da  masrnificencia  do  rei  do  oiro,  e  o  tinha  recheado  do  rique- 
zas. Esta  dama  não  vendo  chegar  este  príncipe  no  dia  seguinte  ao  do  furacão, 
mandou  saber  o  motivo,  e  lhe  mandou  de  presente  duas  camizas,  que  ella  ti- 
nha feito  por  sua  própria  mão.  Mas  por  conselho  do  padre  Gouvea,  este  pre- 
sente não  foi  aceite. 

«Sendo  esta  dama  informada  do  que  se  passava,  mostroa  quanto  ella  era 
digna  da  attenção  de  um  monarcha  pela  grandera  de  seus  sentimentoa.  Poia 
bem  longe  de  pensar  em  agrilhoar  outra  vez  seu  amante,  em  nada  mais  pen- 
sou do  qne  em  imitar  seu  exemplo,  e  em  consagrar  a  Den»o  resto  do  seus 
dias.  Deixou  seu  alojamento  para  se  encerrar  na  sua  primeira  cella,  conies- 
tou-se  com  recommeadar  à  protecção  do  rei  o  que  ella  tinha  de  mais  car^,  e 
lhe  restituiu  todas  as  riquezas,  que  tinha  recebido  de  suas  Hberalidades.Bste 
príncipe  dispox  d'el]as  com  essa  generosidade,  qne  lhe  ó  tão  natural,  e  os  f  a* 
rentes  d'esta  dama  foram  accnmulados  de  beneficies. 

«Tendo  sido  advertido  de  que  se  preparava  em  Lisboa  a  festa  de  nm  rnuêo 
^  fé,  1  para  alli  me  dirigi  para  o  ver.  Chamo  a  esta  eeremonia  horrível  uma 
festa  por  causa  do  prazer  qne  os  portuguezes  teem  de  assistir  a  ella.  É  permil- 
tido  nesHe  dia  ás  mulheres  mostrarem-se  nas  suas  janellas,  e  de  nellas  appa* 
reoerem  ornadas  com  suas  jóias,  e  com  todos  os  seus  atavios,  da  mesma  forma 
qae  no  dia  da  procissão  do  Corpo  de  Deus,  e  durante  as  procissões  da  Qua- 
resma. Não  se  conhece  o  carnaval  em  Lisboa,  mas  a  Quaresma  dá  ooeasião  a 
procissSes,  que  são  tão  variadas  como  as  mascaradas  de  Veneza.  É  um  Cempo 
de  folguedo  para  as  damas.  Além  d'isto  a  visita  das  egrejas  durante  a  Semana 
Santa  faz  crescer  mais  o  numero  dos  adultérios  n*um  só  dia,  do  que  em 

*  Jlkmoires,  toI.  I.      • 
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lodo  o  resto  do  anoo.  As  malberes  teem  a  liberdade  de  andarem  pela  raa 
toda  a  noite  cobertas  de  seus  manteos  negros,  e  os  galantes  da  soa  parle  se 
diafarçam  em  mulheres,  e  se  misturam  nas  turbas.  Os  maridos  teem  bastante 
cautella  em  fazerem  accompanbar'saas  esposas  por  escravas»  que  eiles  crêem 
aiTeíQoadas  a  seus  interesses;  mas  sua  fidelidade  não  resiste  aos  presentes,  400 
os  galantes  lhes  dào,  e  estas  escravas  condizem  as  beUas  para  as  casas  de  seas 
amantes. 

«Posso  faliar  a  tal  respeito  perfeitamente,  não  qae  eu  tenha  jamais  podido 
resoWer-me  a  manchar  a  Semana  Santa  com  crimes;  ipas  tenho  querido  ver  a 
experimentar  por  mim  mesmo  a  verdade  do  que  me  tinham  narrado.  Achei 
que  me  não  enganaram.  Custou-me  dinheiro,  e  experimentei  quam  fácil  me 
era  diliciar-me  n*e$tas  occasiões:  até  mesmo  por  este  meio  arranjai  conheci- 
mentos^ que  roais  tarde  me^  deram  prazer,  sem  incorrer  nos  riscos,  em  que  se 
incorre  nas  entrevistas  eom  pessoas,  que  se  não  conhecem,  e  que  nunca  se  fatr 
laram.  É  muito  perigoso  então  fiarem  se  na  boa  fé  de  outrem;  e  não  acoqse- 
lho  a  ninguém  a  tentar  a  fortuna,  prmcipalmente  a  estrangeiros,  ciya  vida  é 
a^vatiada  coma  cousa  tão  insignificante  em  Portugal,  pois  para  cíocoenta  estran- 
geiros assassinados  de  noite  em  intrigas  amorosas,  não  ha  que  esperar  justiçj^ 
pois  são  elles  sempre  reputados  criminosos. 

«Tive  licença  de  entrar  no  palácio  do  Santo  Officio.  O  rei  alll  foi  ter  antes 
qae  a  procissão  interior  dos  crímmosos  principiasse.  Admirei  a  bondade 
d'este  principe,  que  pessoalmente  quiz  faliar  aos  mais  criminosob*.  e  exbortal-os 
ao  arrependimento.  Entre  estes  desgraçados  havia  um  padre  brazileiro,  christão 
veJho,  que  tinha  abraçado  o  judaísmo,  e  se  havia  feito  cir.cumcidar,  contra  as 
eis  do  Estado.  Soa  Magestade  apressoa-se  a  convertelo,  pedindo  lhe  que  re- 
conhecesse seu  Salvador,  e  se  subtrahisse  ao  supplício,  que  ia  padecer,  pere« 
cendo  nas  cbammas  como  um  réprobo,  um  rebelde  a. seu  rei,  e  às  leis  do  Es- 
tado. Empregou  as  expressões  mais  commoveutes  para  vencer  a  obsilnaçãe 
d'este  indigno  sacerdote,  assegurando-o  de  sua  protecção,  e  promettendo-lbe 
uma  pensão  para  sua  decente  subsistência.  Todos  03  assistentes  ficaram  eftterr 
necidos  da  bondade  do  rei  para  com  estemiâeravel,  que  preferiu  ser  queimado 
a  renunciar  ao  judaísmo.  O  rei  faltou  da  mesma  forma  a  vários  outros,  alguns 
dos  quaes  reconheceram  seus  crimes,  e  imploraram  a  clemenrâa  do  rei,  que 
Ibes  perdioou* 

«Depois  doesta  .oeremonia,. a  procissão  que  tinha  percorrido  o  interior  do 
palácio  do  santo  Officio,  sahiu>  o  ae  encaminhou  pafa  a  egreja  de  S.  Domin- 
gos, onde  leram  os  processos  dos  criminosos,  e  fizeram  a$  cereponias.  usar 
das  emcasos  idênticos.  Depois  a  procissão  sahiuda  egreja»  o  peroori^eu  as  riias 
da  cidade,  onde  >as  U'opas  tinham  formado  alas>  .N'estas  occasiõQs  mandan 
vir  alguns  regimentos  para  segurança  publica,  e  para  prevenir  as  desordens, 
qoe  os  jttdâos  escondidos.poderiam  causar  na  cidade*  O  rei  não  apparece  pu- 
lilicamente  na  praça  da  execução,  assisa  .comtudo  em^uç^do  ,no  sen  capote 
com  06  príncipes  seus  irmãos. 

«Soa  Mageatade  ordenou  que,  embora  as  sentenças  da  (oquisição./ossem 
olhadas  como  soberanas,  deviam  oom  todo  ser  roviataspelo  sau  CribuoaL  Ptf- 
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niHtía  aos  erlminosos  que  tomassem  advogados  para  soa  ddfòsa;  o  que  ias  coim 
que  embora  a  procissão  comece  de  manhã  muUo  cedo,  seja  noite  qaasdo  se 
faz  a  execução.  Quando  examinamos  as  cousas  de  perto,  achámos  que  a  In- 
quisição  é  um  poderoso  freio  contra  a  sodomia;  vicíoodioso^  e  ao  qual  os  por- 
túguezes,  que  são  naturalmente  cálidos,  e  cheios  de  fogo,  teemuma  excessiva 
'  propensão.  Os  que  teem  estado  em  Roma,  ainda  são  mais  attreitos  a  este  ^'elo, 
e  corrompem  os  outros;  no  entanto  a  Inquisição  é  muito  mais  perigosa  em 
França  do  que  o  é  em  PoHogal.  * 

«Devo  com  tudo  advertir  aos  estrangeiros,  quei  forem  a  Portugal,*  e  qpize** 
rem  assistir  a  esta  ceremonia,  que  devem  andar  com  a  maior  prudência  no 
dia  do  Auto  de  Fé,  de  modo  que  nada  façam,  ou  digam;  que  possa  escandait* 
sar  a  superstição  dos  porlugnezes.  Devem  estar  bem  seguros  a  respeito  das 
pessoas,  com  as  quaes  vão  ver  passar  a  procissão:  pois  os  portnguozes  não  es- 
tão menos  animados  n'aquelle  dia  a  favor  da  giorla  da  Inquisição,  do  que  o 
estaN^m  antigamente  as  baccliantes  em  honra  do  deus  da  parreira.  É  difflcil 
que  um  estrangeiro  passe  por  entre  a  chusma  de  que  as  ruas  estão  apinhadas, 
sem  que  as  pessoas  do  povo  baixo  deixem  de  resmungar  por  entre  os  dentes 
injurias  que  significam  em  gerai:  Q»e  bem  que  ficccta  uma  carocha  a  este  he- 
rege!  Proferem  ordinaiiamoBle  mil  malJiçHes  contra  os  desgraçados,  que  vam 
queimar,  e  se  vcem  algum  espectador  tcistonho,  não  deixam  do  lhe  dizei*:  que 
está  inste  por  levarem  seus  irmãos  a  queimar  na  fogueira  t  Vemol-os  por  toda 
a  parte  dominados  pelo  zelo  exclamarem:  Que  grande  ctemencial  BemMto  seja 
o  santo  Ofjkiot 

'  «Para  não  andarem  expostos  aos  insultos  do  povoleo,  é  melhor  ver  de  uma 
jánella,  e  não  fallar  com  ninguém,  e  ter  nas  mãos  a  lista  impressa,  a  qual  con* 
téni  os  nomes  dos  desgraçados,  que  vão  executar,  seus  crimes,  sentenças,  e 
súpplicio  que  vão  padecer.  Doeste  modo.  entretidos  a  ler,  não  incorrem  no  ris3o 
de  faítarem  àquella  discrição  que  6  preciso  ter. 

«O  padre  do  Drazil,  que  antes  quiz  detxar-se  queimar  vivo,  do  que  renun- 
ciar ao  judaísmo,  tinha  pelo  menos  sessenta  annos  de  edade.  Não  deu  provas 
de  fraqueza  alguma,  e  nem  sequer  se  dignou  responder  uma  só  palavra  aos 
jesuítas  e  aos  frades,  que  lhe  diziam  ao  ouvido  que  se  converteisse,  e  que  lhe 
não  poupavam  injurias.  Os  outros,  que  36  deviam  ser  queimados  depois  de  es- 
trangulados, repetiam  em  alta  voz  as  orações  e  a  ladainha,  que  os  padres,  que 
iam  ao  lado  d'etles  recitavain.  Trnbam  amarnado  com  tanta  força  as  mãos  do 
padre,  e  com  uma  corda  tão  fíoa,  que  ella  quasi  que  serrava  os  puli^os:  uma 
tal  prisão  devia  ser  para  elle  um  grande  tormento,  e  supportou  o  desde  a.H 
cinco  horas  da  manhã  até  bem  pela  noite^dentro.  Antes  de  o  queimarem,  es- 
folaramlhe  as  extremidades  dos  dedos,  que  tinham  podido  tocar  na  hóstia 
santa.  SofTreu  o  fogo  sem  dizer  mais  do  que  estas  palavras.  É  uma  grande  m- 
famiay  euma  grande  vergonha  o  tratardes  assim  um  homem,  que  morre  por 
affirmar  que  não'ha  mais  do  que  um  Deus,  que  vos  hade  de  punir y  desgraça- 

*  MémêireSf  vol.  I.  pag.  t5^.  O  auelor  «fefende  n*uin  gruAilo  numero  de  paginas  a 
f  iiquisfrilo  do  Portugal.  7*io  entanto  que  duoca.  maii  allii  cá  \oltel.    - 
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doSy  de  o  offenderdis  doesta  formal  Affastoo  alguma  eoasa  o  fogo  com  o  sea 
lenço,  e  teado  pegado  o  fego  ateste  lenço,  rendeu  o  espirito  este  padre,  e  foi 
reduzido  a  cinza^i.  Sua  conslancia  n'este  cruel  supplicio  foi  um  grande  triom- 
ptio  para  os  christâos  novos^  ou  judeos  disfarçados,  e  ama  mortíâca^o  sen- 
sivel  para  o  clero.  É  n'estea  tristes  momentos,  e  em  quanto  conduzem  os  ja- 
deos  ao  supplicio,  que  é  facil  reconhecer  no  seu  rosto  se  elles  são  da  raça  d'is- 
rael.  Alguns  doestes  miseráveis  levam  a  obstinação  ao  nltimo  extremo,  e  não 
querem  cod fossar  suas  faltas,  senão  quando  vêem  na  egreja  de  S.  Domingos, 
ou  suas  mulhares,  ou  alguns  de  seus  parentes,  em  o  numero  de  aquelles,  que 
confessam  haverem  judaisado.  Gomo  assistiram  com  elles  ás  ceremonias  illici- 
tas  de  sua  religião,  conhecem  bem  que  ha  provas  sufiScientes  contra  elles,  o 
então  pedem  publicamente  perdão  á  Inquisição.  Os  judeos  escondidos  em  Por- 
tugal são  mui  avaros,  e  interesseiros,  mas  não  se  pôde  negar  que  tenham  muita 
constância,  e  Ormeza,  e  em  geral  são  muito  para  lamentar.  Cedo  oa  tarde  a 
maior  parte  d*elles  padece  a  punição,  que  mereceram  por  terem  infringido,  as 
leis  fundamentaes  do  Estado,  que  prohibem  todo  o  exercício  da  religião  ju- 
daica. Sua  sorte  é  pouco  mais  ou  menos  a  dos  salteadores,  que  depois  de  te- 
rem muitas  vezes  fugido  ao  perigo,  ^em  com  o  andar  do  tempo,  e  por  casos 
imprevistos,  nas  mãos  da  justiça. 

«Lembrome  de  que,  havendo  embareado  em  um  navio  ínglez,  eonremot 
risco  da  irmos  a  pique  na  costa  de  Hespanha.  Havia  n'este  navio  dois  jaáeos, 
cuja  physionomia  e  feições  mudaram  totalmente  á  vista  do  perigo  qae  ot 
ameaçava,  pois  se  julgavam  já  nas  mãos  da  Inquisição  de  Hespanha.  Paxiam 
lamentações  espantosas  acerca  de  sua  triste  sorte,  o  não  tornaram  a  si  do  susto 
senão  depois  de  termos  chegado  a  Gibraltar.  Vi  então  uma  cousa  siogniar 
n^aquelles  homens;  estes  judeos  não  eram  conhecidos  de  ninguém  ii'esta  ter- 
ra, mas  encontraram  immediatamente  amigos;  pois  tendo  feito  uma  certa 
contorsão  com  a  bocea,  notei  que  esta  espécie  de  signal  foi  repetido  por  ju- 
deus marroquinos.  Um  momento  depois  achamo-nos  rodeados  de  cineoeata 
hebreus,  i 

«No  volume  2.*  a  pag.  126  começa  vez  a  descripção  de  Portugal,  princi- 
piando pela  cidade  de  Elvas. 

cTem  .esta  cidade  uma  cisterna,  que  eu  julgo  ser  a  maior,  que  existe  no 
mundo. 

<0  toucinho  de  Portugal,  e  os  presuntos  de  Lamego,  n^este  género  são  o 
que  ha  de  melhor. 

«Os  portognezes  fazem  grandes  paios,  que  são  excellentes. 

«O  soldo  dos  officiaos  e  dos  soldados  ó  mui  diminuto:  estes  últimos  faxen 
meia  para  terem  de  que  subsistir. 

«É  uma  cousa  pasmosa  o  terem  os  portuguezes,  nos  quaes  se  observa  sem- 
pre tão  pouca  ordem  em  tiido  quanto  diz  respeito  ás  coisas  militares,  em  to- 
dos 08  tempos  supplantado  os  hespanhoes. 

*  A  pag.  t98  comera  a  rjai^em  á  Serra  da  Kstrolla.  É  orna  d«críp*;âo  aait9  interts- 
ijiití*  A  pfiír.  180  {(io«:«  vft! )  prinripi.i  a  narra i;íío  rt'nWin  ifttira^la. 
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iSerla  bom  que  se  pozesse  termo  em  Lisboa  á  gritaria  que  se»  fax  à  noitOp 
caotarolaado  o  Terço  diante  das  casas:  é  qaem  hade  gríur  com  mais  fbrça. 

lOs  conventos  de  S.  Ticente  o  da  Graça  disfruetam  a  mais  belia  yista,  á» 
qae  se  pôde  gozar  no  mundo. 

lÂ  maneira  de  agradar  a  D.  João  V  é  apoarecer  oa  presença  d'eUe  com 
vestuários  ricos.  ^ 

tA  alfandega  de  Lisboa  produz  o  melhor  rendimento,  que  ha  na  Europa. 

•A  ribeira  do  peixe  de  Lisboa  é  sem  contradicçao  a  melhor  da  Europa  em 
quanto  a  diversidade  dos  peixes.t 

1686)  MEMOIRES  DE  HONSIEUR  DU  G-UAT-TROUIN,  LieuU- 
nafU  general  de$  armées  navales,  Commandeur  de  1'Ordre  Royal  et  mUitaire 
de  S.  Louis.  A  Amsterdam,  Chez  Pierre  Mortier,  1746,  S."»  xxxix,  312  pag.  Com 
estampas,  representando  uma  d'clla3  o  pl^no  da  Cidade  do  Rio  d3  Janeiro  na 
oceasiao,  em  que  Du  Guay  Troain  a  foi  atacar. 

É  obra  importante  para  a  historia  das  nossas  guerras  com  os  francezes. 

1687)  MÈHOIRE  POUR  J.  KAGLE,  écuyer  irlandois,  capitaine  du 
régimeni  de  Walsh,  contre  dame  de  Kearng,  irlandaise,  veum  du  sieur  d'Olt' 
veira,  portugais.  Paris,  1783,  4."»  104  pag. 

tProcesso  de  successâo.  Acerca  da  questão  de  se  saber  se  um  gentilhomem 
jrlandez,  emigrado,  tendo-se  posto  ao  serviço  da  França,  fícou  sendo  francez. 
Importantes  esclarecimentos  a  respeito  da  revolução  de  1688.»  Catalogue  de 
CkosMonnery^  pag.  10. 

1688)  MEMOIRES  SUR  LE  PORTUaAL.  Llsbonne.  1831 8.«  142  pag. 

1689)  MENDIZABAL  (D.  JT.  A.  DE) 

E.  — ^  Exposieion  e  documentos  relativos  a  la  contraia  de  dos  milUanes  de 
libras  que  se  recommenda  en  Lisboa.  Madrid  1836,  4."* 

1690)  MENDOZA  (D.  INIGK)  LOPEZ  DE).  —  Marquez  de  Santílhana 
E.  —  Obras  de  — .  akora  por  vez  primera  compiladas  de  los  códices  ori- 

gmales  e  ilustradas  con  la  vida  dei  autor,  notas  y  comentariosj  Madrid,  1859. 

N'esta9  obras  do  Marquez  de  Santllhana  apparece  uma  carta  escrípta  ao 
Condestavel  de  Portugal,  D.  Pedro,  filho  d'aqueile  D.  Pedro  que  morreu  na 
batalha  d' Alfarrobeira.  Tanto  este  D.  Pedro  como  seu  pae  eram  grandes  cai* 
leres  das  iettras.  A  carta  do  Marquez  de  Santilhana  versa  por  tanto  sobre  as- 
sumptos lítteraríos,  e  é  preciosíssima  para  o  estudo  dos  primeiros  tempos  da 
Htteratura  portugueza. 

Lopez  de  Mendonça  fez  d'clla  uma  versão,  acompanhada  de  algumas  anno- 
taçdes,  que  publicou  nos  Annaes  das  Sciencias  e  das  Lettras. 

O  referido  Marquez  nasceu  em  Carrion  de  los  Condes,  a  19  d*agosto  de 
1398.  Seus  senhorios  paternos  eram  os  de  Guadajara,  Hita,  Duitrago  é  el  Beai 
de  Manzanares,  todos  em  Gastella:  e  os  matemos  estavam  nos  valtes  dasmon- 
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tanbas  de  Sanunder,  ehamadas  eotào  Astorias  de  Santaoder.  Ganhoa  o  tilslo 
de  marqaez  de  Sanlilhana  na  batalba  de  Oims  em  que  se  acboa  no  xqdo  de 
1445.  Cbegoa  a  ser  o  magnate  mais  auctorisado  e  poderoso  de  Castelia,  e  veia 
a  fallecer  em  25  de  Mirço  de  1458. 

Todas  estas  noticias  e  muitíssimas  outras  nos  dà  a  respeito  de  D.  Inigo  Lo- 
pes o  Sr.  Amador  de  los  Rios.  Trata  este  eseriptor  muito  por  roiudo  de  lodo 
quanto  é  relativo  à  litteratura  hespanfiola,  tudo  conhece,  quer  tenba  sido  im- 
presso, quer  jaza  manuscripto  nas  bibliolbecas,  archívos,  catbedraes,  e  palá- 
cios dos  fidalgos  hespanhoes.  Tifou  ou  mandou  tirar  copias,  pediu  apooiameii- 
tos,  e  não  se  poupou  a  fadigas  para  apresentar  um  trabalho  que  desse  honra 
e  gloria  ao  povo  hespanhol.  Mas  quando  tracta  de  assumptos  portoguezes,  qae 
esterilidade,  que  falta  de  conhecimentos  1. . . . 

O  Sr.  Amador  de  los  Rios  nào  visitou  uma  única  bíbliotbeca  portogaeza! 
Ignora  completamente  as  riquezas  que  possuímos  nas  livrarias  da  Ajuda,  da 
Academia  das  Scicncias,  na  Biblíotheca  publica  de  Lisboa,  na  do  Porto,  na 
d^flvora,  na  de  Mafra, na  de  Braga  etc.  N'uma  palavra,  o  sr.  Amador  nem  conbe* 
ce  o  Panorama,  collecção  tao  importante,  vulgar,  e  que  de  tanta  utilidade  lhe  po- 
dia servir  na  composição  do  seu  trabalho.  É  realmente  uma  nódoa  na  Historiada 
Litteratura  Hespanhola  a  maneira  como  alli  é  tratada  a  nossa.  O  Sr.  Amador 
podia  pôr  de  parte  tal  assumpto,  para  o  qual  não  estava  habilitado;  ou  eoião 
yir  até  Portugal,  e  fazer  por  aqui  seus  estudos.  Faz-nos  isto  lembrar  se  o  Sr. 
Amador  de  los  Rios  teria  em  vista  apresentar  um  quadro  no  qual  a  lítleraion 
do  seu  paiz  deslumbrasse  com  dimensões  colossaes,  e  a  do  nosso  fosse  ames- 
quinhada  com  dimensões  rachiticas  e  de  pygmoo.  Quiz  talvez  ainda  maisifa- 
zer  com  que  a  sua  avultasse  á  custa  da  portugueza. . . . 

O  Sr.  D.  Amador,  porém,  nas  questões  intribcadas,  toma  para  sea  cyre- 
neo  ao  Sr.  D.  Paschoal  Gayangos,  o  qual,  como  é  notório,  tem  sempre  preten- 
dido privar  a  litteratura  portogueza  das  suas  mais  bellas  jóias,  dando-lhes  pa- 
ternidade hespanhola,  motivo  porque  o  Sr.  Theophilo  Braga  ao  tratar  do  Àma- 
dis  dt  Gaula,  fallando  doeste  ultimo  eseriptor,  disse  com  toda  a  razão:  «D. 
Paschoal  Gayangos  reuniu  alguns  argumentos  no  Discurso  preliminar  á  soa 
edição  dos  Libros  de  Cavallerias,  3,  para  refutar  alguns  argumentos  palpa^ 
veis  e  immediatos  que  nos  provam  como  a  primeira  redacção  d^e^sa  obra  lil- 
teraria  foi  indísputavelmente  portugueza.  Em  uma  doca  miragem  mteUectml, 
mas  sem  lógica  nos  seus  processos  críticos,  tira  conclusões  aaversas  à  primi- 
tiva redacção  portogueza  de  um  modo  que  se  tem  de  attribuir  a  insafficien- 
cia  o  que  á  primeira  vista  parecerá  má  fé.»  ^ 

Eis  a  amostra  de  alguns  dos  argumentos  do  Sr.  A.  de  los  Rios: 
L  «A  espécie  de  que  existiu  o  supposto  original  de  Lobeira  «na  cisa  de 
Aveiro»  provoiu  dos  Poemas  Lusitanos  do  dr.  António  Ferreira,  dados  á  loz 
no  anno  de  1598.  A  pag.  72  dos  mesmos  ha  dois  sonetos,  um  escripto  em  lin- 
gnagem  antiga,  dirigido  a  Vasco  da  Lobeira,  a  quem  appellida  auctor  do  Ama- 
diSy  e  outro,  no  qual  se  refere  à  modificação,  que  fez  na  sua  obra,  por  mudado 

<  Sr.  Tbeopbílo  brA^n-^Amadís  de  Giala,  pag.  161.  [Vorto,  1873). 
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dd  infante.  D.  Affonso,  segando  advertímos  no  texto Mas,  como  observa 

D.  Paschoal  Gayangos,  não  existindo  a  dita  nota  na  edição  de  1598  (!)  e  achan- 
do-se  na  impressão  feita  em  1772,  ba  razão  para  crer  qae  foi  posta  depois,  e 
carece,  por  tanto,  da  anctoridade,  qae  se  Ibe  tem  attribaido. 

II.  Ningaem  tem  podido  dizer  qae  via  o  códice  do  Âmadis,  conservado  na 
livraria  dos  Daques  d^Âveiro !  Os  Srs.  D.  Amador  e  Pascboal  qae  estudem  o 
assampto;  e  verão  sê  hoave  ou  não  quem  os  visse.  Quem  não  está  babilitado 
para  tractar  de  certos  assamptos,  não  se  metta  nelles. 

III.  «O  livro  de  AmadU  existia  muito  antes  que  vivesse  Lobeira,  e  a  prova 
está  em  que  sobre  o  tamulo  de  D.  Lorenzo  Soares  de  Figueroa,  fallecido  em 
1&09,  estão  repetidas,  aos  pés  d'um  cão,  as  palavras  Amadis,  Aukms.*  Mas 
quem  aífirma  que  o  heroe  Amadís  é  portngaez?  Parece  até  qae  este  heroe  vi- 
via no  século  vi  depois  de  Gbristo.  De  redacção  portugueza,  é  porém,  a  no« 
vella  em  que  aquelle  heroe  Ogura,  novella  attríbuida  a  Vasco  de  Lobeira. 

E  que  dirão  os  dois  citados  eseriptores  a  respeito  do  seu  compatriota,  o 
Sr.  Beojumea,  que  assevera  do  modo  mais  positivo  ser  o  Âmadis  obra  de  am 
portuguez?  ^ 

£  quem  dera  aos  Srs.  Gayangos  e  Amador  terem  os  .profundos  conheci- 
mentos, que  da  nossa  litteratura,  possue  o  Sr.  Benjumea! 

lY.  Todos  sabem  que  um  dos  mais  fortes  argumentos  a  favor  da  nacionali- 
dade portugueza  do  Amadis  é  uma  passagem  da  Chronica  do  Conde  D.  Pedro 
de  Menezes,  composta  por  Gomes  Eannes  d* Azurara. 

Agora  o  leitor  vae  ver  como  o  Sr.  Amador  fugiu  d'este  trecho,  que  o  de- 
via  incommodar  alguma  cousa. 

No  texto  não  diz  sequer  uma  palavra  a  respeito  d'ella,  e  em  a  nota  à  pag. 
80  (vol.v)  traz  as  seguintes  palavras:  tO  Amadis  (conclue  Ticknor  arrastado 
pela  opinião  de  Bouterweck,  e.  Sismondi)  é  um  livro  portuguez,  escripto  antes 
do  anno  1400,  e  seu  verdadeiro  auctor  o  cavalleiro  Vasco  de  Lobeira.  Ticknor 
tinha  conhecimento  â*uma  passagem  da  Chronica  do  Conde  D.  Pedro  escripta 
emi454  pelo  guarda  mór  da  Torre  do  Tombo  GomesEannes  d'Azurara.  Adianto 
notaremos  a  fragilidade  d'estas  opiniões.» 

Aqui  está  a  promoòsa  do  Sr.  Amador,  eu  porém  li  e  tomei  a  ler,  e  no  en- 
tanto vi  que  o  auctor  da  Historia  da  Utteraíura  hespanhola  nãò  a  cumpriu 
quer  de  propósito,  quer  por  esquecimento. 

O  Sr.  Amador  nem  conhece  os  estudos  sobre  o  Amadis  de  GavUa  devidos 
á  penna  do  Sr.  Alexandre  Herculano:  desconhece  a  existência  dos  Inéditos  â^Âl- 
cobaça,  por  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura,  e  o  Catalogo  dos  manuscriptos 
d* Alcobaça  devidos  á  penna  doeste  mesmo  escríptor,  onde  podia  beber  tantos 
eonheclmentos  a  respeito  dos  primeiros  tempos  da  litteratura  portugueza. 

Mas  ponhamos  ponto,  pedindo  desculpa  ao  leitor  de  até  certo  ponto  tratar 
dos  livros  do  Sr.  Amador  fora  do  seu  logar.  Houve  ama  causa:  quando  escrevi 
o  artigo  Amador  de  los  Rios  não  tinha  ainda  lido  a  sua  Historia  da  Littera* 
tura  hespanhola. 

*  SX  Palmerin  d' Inglaterra. 
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1691)  MENNEOHET  (EDOUARD). 

£.  — •  lUaUnées  Utteraires,  Cours  complet  de  Uíterature  Modeme,  par  -*. 
Paris,  1848,  4  vol.  8.» 

De  pag.  466  a  489  traz  am  resamo  de  litteratura  portagaeza. 

Considera  a  lingua  pprtogaeza  como  completamente  differente  da  baipa- 
nbola,  embora  proveniente  da  mesma  origem. 

1692)  1CER0HANT'S  AVISO  (THE)  or  InstructiOHS  very  necmar}/ 
for  iheir  sonnes  and  servants,  when  tkey  firgi  send  them  beyond  the  Sm,  ot  lo 
Spaine  and  Poriíngale,  or  other  oountries,  London  1640. 

1693)  MEROURE  (LE)  PORTUGAIS  OU  RELATIONB  POLITI- 
QUES de  la  fameuse  révoluthn  d'Estat  arrivée  en  Portugal  depuis  la  mort 
de  D,  Sebastíen,  juíqueSf  au  commencement  de  D.  Jean  IV  á  présant  regnani, 
Papfg,  1643.  8.» 

1694)  KERINO  (P.  AKDRÈ). 

K--La  Híuger  feliz.  Madrid,  1786.  8.«  3  vol.  É  uma  Qontínaação  do  FeCi 
Independente  do  nosso  padre  Tbeodoro  de  Almeida.  ^ 

1695)  MESTSCHERSKI  (LE  PRINCE  ELIM). 

£.  ~  Camoens,  drame  en  un  acíe  et  en  vers.  Imite  de  VAllenumd. 

m 

tEste  drama  faz  parte  d'um  volame  de  poesias,  qne  sob  o  titulo  de  «Las 
Roses  Noires.i  o  mencionado  príncipe  publicou  em  Paris,  em  1845,  e  ooeupa 
as  pag.  119  a  159.  Este  drama  é  tão  dbparatado  como  o  de  Victor  Perdonz* 
Apresenta  Camões  com  um  parcbe  preto  sobre  o  olho  esquerdo,  tendo  por 
companheiros  no  drama:  D.  José  Quebedo  Gastei  Branco,  rico  mercador;  Fero» 
seu  filho,  e  um  Mestre  enfermeiro  do  grande  hospital  de  Lisboa.» 

Palavras  do  Ex  ">«  Sr.  António  Martins  Leorne,  residente  no  Porto. 


1JS96)   MIOHAELXS  (CAROLINA).  —  Intreprete  offlcial  da 
portuguesa  em  Berlim. 

E.  —  Studien  zur  Ramanischen  Wàrtschopfung.  Leipiig.  1876. 

4N'este  livro  seencootram  vistas  muito  importantes  sobre  a  iM^oa  poittt- 
gueia^  EsU  illustre  romanista,  interprete  offlcial  da  eibbaixada  poitoi^eia  em 
Berlim,  adoptou  a  nossa  naotonalidade,  e  reside  aetoabnente  em  Porlofal» 
onde  eontinua  a  oceupar-se  de  philologia  e  litteratura  porMguaE^.»  ^ 

1697)    XOOALTA  (FRBiaRIO  DAVID). 

S.  «^  fheJmêêofSpítin  míd  íPorímgai,  amd  th$  In^iuímtíon,  London,  ISft* 


'  Fui  brindado  com  esleíirtígo  pelo  Ex."'  Sr.  Theopbilo  Braga. 
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169»)    XOUNA  (D.  RIGARBO). 

E.  —  Portugal,  su  origen,  consiitucion  y  historia  politica  en  relacion  con  tá 
dei  resto  de  la  Península  por  — .  Madrid,  1870,  in  I6.«  244  pag. 

Este  livro  faz  parte  de  uma  Bibliotheea  etowmka  de  Anãaiueiá.  Esta  obra 
ó  esQilpiá  00  séDtrdo  da  propafaiMla  iberiea,  e  termkta  por  uma  Memõrta  éoln^e 
$1  pemamiento  de  la  Ássoeiacuín  Penmsular  y  los  médios  qui  pueâefí'  panerse 
en  pratica  para  realisalo. 

Mas  sempre  direi  ao  aactor  d*e9te  livro,  pois  jolgo  qne  ainda  é  vivo,  qne 
havendo  em  Ponagal  ladrSes,  assassinos,  e  infames  de  ioda  a  east»,  assim 
eòmo'  tatiobem  os  ba  em  todos  os  outros  paires,  no  emtanto  n9e  hn  ibéricos; 
tão  monstruoso  é  um  tal  crime  entre  os  portugueses!  N9o  esteja  perd^ndoro 
seu  (empo,  e  outro  officio. . . 

1099)    KONSIEim  M.«## 

E.  --  Voyages  faits  en  divers  temps  en  Espagne,  en  Port^gaí^en  AJtkmí^ 
gne,  en  Prance,  et  ailleurs.  Por  — .  A  Amsterdam,  Ghez  George  Gallet,  1699. 
8.*  595  pag.  com  estaminas. 

f  Em  Estremoz  começámos  a  ver  os  portuguezes  com  i^sarios  pendentes 
do  pescoço,  e  chegando  até  âO  ehão.  (pag.  184). 

«Em  Elvas  principiamos  a  ver  as  modas  francezas;  ficamos  surprehendidos 
ao  vermos  uma  tão  prompta  mudança  de  vestuários  e  de  linguagem. 

«As  villas  de  Portugal  são  muito  bellas,  e  as  casas  muito  melhor  construí- 
das que  as  de  Uespanha,  tendo  as  casas  varias  chaminés.  A  maior  parte  does- 
tes legares  acham-se  rodeados  de  larangeiras  e  de  limoeiros,  os  quaes  sao  tao 
encorpados  como  os  mais  bellos  olmos  da  França,  e  são  em  grande  quantidade. 
Caminhámos  depois  de  jantar  por  uma  estrada  muito  agradável  pelo  espaço 
de  quatro  léguas,  para  chegarmos  á  Venda  Nova  que  è  a  melhor  hospedaria, 
que  encontramos  n'esta  estrada. 

«Lisboa  é  muito  populosa,  por  isso  que  todas  as  nações  alii  vão  ter;  parti- 
cularmente os  mouros  e  mourescos,  que  servem  de  escravos,  e  são  em  grande 
quantidade,  (pag.  187). 

«As  egrejas  sào  n*esta  cidade  mui  bellas  e  mui  aceadas.  Os  portuguezes 
trazem  por  armas  a  espada  e  o  punhal.  São  ainda  mais  ciumentos  de  suas 
mulheres  do  que  os  hespanhoes,  e  saem  mais  raramente  dê  suas  casas,  que  as 
de  Madrid,  donde  provém  dizerem  ellas  que  apenas  vão  á  egreja  três  vezes  na 
soa  vida,  isto  é,  quando  se  baptisam,  quando  casam,  e  quando  são  enterra- 
das. É  notório  que  á  minima  suspeita  que  seus  maridos  concebem  d'ellas,  as 
apunhalam,  sem  nenhum  escrúpulo,  o  que  apparentemente  faz  com  qne  sejam 
muito  commedidas,  achando  no  entanto  sua  industria  bastantes  meios  para 
enganar  os  ciumentos,  e  para  se  vingarem  da  escravidão,  na  qual  vivem.» 

Esta  viagem  pôde  dar  alguns  esclarecimentos  acerca  do  modo  de  viver  de 
D.  Pedro  n  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Francisca  Izabel. 

1700)  MONTIQNY  (CHE VALIER  MÉRY  DE) . — Vice  Cônsul  de  Por- 
tugal á  Níile. 
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E.  -^.Notice  relative  á  Vimportance  des  départements  du  Nord  de  la  Fmet 
par  ■^.  i875. 

i701)    HUNOZ  (LUÍS).  --  Licenciado  em  Theologia. 

Escreveu  em  hespanhol  ama  Vida  do  nosso  grande  Arcebispo  de  Braga, 
Fr.  Bartholomea  dos  Martyres.  Gomo  ainda  a  não  vi,  não  posso  dar  mais  es- 
clarecimentos. 

i702)    MnNSTER*S.  --  Lient-Gol  FiU-Clarence,  Earl  of. 
E.  —  Account  of  the  Bristish  Compaign  of  1809  under  Str  A.  WeUetie^  n 
l^pain  ad  Portugal.  London, 

#  1703)    MUKR.  (CHKIST.  THEOPHILE  DE).  —  Y.  O  art  n.«  933. 
E.  —  Histoire  diplomatique  du  chevaHer  portugais  Martin  Bekam  de  Nth 

remberg^  avec  la  descriptUm  de  son  glcòe  terrestre.  Strasboorg.  Í8i3. 

#  1704)   KUSONE.  —  Maestro  italiano.  Y.  o  art.  n.«  935. 
£.  —  Camões.  Opera. 

Foi  também  cantada  com  acceitação  em  Padaa. 


N 


«Míckle  has  said  that  Milton  must  hafo  heard  of  Faos- 
haw'8  transia tioo  of  Gamoens,  which  was  publisbed 
(oarteen  years  bafore  Paradise  Loti^  and  besafa:» 
Efery  one  wonld  ba?e  owoed  that  tbe  two  last  books 
of  tbe  Paradise  Lost,  were  e? ideotly  formed  opon  it.» 

Stárlbt,  The  three  voyages  of  Vasco  da  Gama, 

1705)  NEMNICH. 

E.  —  The.Portuguese  Dictionary  of  Merchandise.  In  three  paris:  l.  Pariu- 
ffuese,  English  and  German.  IL  English  and  Portuguese,  IIL  German  and  Por- 
tuguese,  by  — .  Hamburgo.  1817.  4.*" 

1706)  NEWSTEAD  (ROBERT).  —Missionário  Wesleyano. 

E.  —  I.  Cantigas  por  adoração  publm,  em  língua  portugueza  de  CeyUm. 
Terceiro  vez  impressado.  Columbo:  impressado  ne  Offlcina  Wesleyana.  1823. 

Copiei  a  primeira  cantiga  para  que  o  leitor  veja  o  estado,  em  que  se  acha 
a  lingua  portugueza  na  liba  de  Ceilão. 


Primeira  Oanti^i^a. 


I 


IV 


Opera  hum  mil  línguas 
Louvores  per  canta 
De  meu  grande  Rey,  Deos 
E  sua  gloria  t 

II 

Jesus,  Senhor,  mi  adjuda 
Em  todo  o  mundo. 
Per  declara  teu  amor 
E  nome  glorioso. 

III 

Jesus,  nome  dulcissimo, 
Tristeza  que  tira 
Per  peccadors  precio  o 
Tem  paz,  amor,  vidat 


As  cadias  de  peccado 
Que  todos  te  mara 
Com  Jesus  voz  tem  quebrado 
Nos  todos  per  livra. 


Com  a  palavra  de  Jesus 
Os  mortos  te  irguet 
£  corações  dos  cançados 
Com  fé  tem  bem  livre. 

VI 

Ouvi,  O  vos  quem  tem  surdo, 
O  voz  spíritual  I 

Louvai,  O  vos  quem  tem  mudo, 
Com  voz  celestial  t 
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vu 

.  Olbai  a  Elle  vos  naçâos, 
Olbai  o  Salvador! 
Com  QOQÍiaodo  coraçãos, 
Bas<âii  sea  favor. 

VIII 

Olbai  o  santo  Cordeiro, 
Matado  por  todos; 
Todos  peccados  do  mvindo 
Trizido  per  a  cruz! 


IX 


Sangae  de  Chrisio  le  limpa 
Ellotros  quem  te  vi; 
Iniquidade  te  tira, 
E  lo  limpa  par  mi. 

X 

Vi,  Peccadors,  olhai  a  croz 
Com  fé  per  salvação; 
,  Jesus  tem  Livrador  de  nos. 
Que  grande  hum  benção. 

XI 


Ar  foi  triste,  mar,  batendo  geme, 
Montes,  Rochas,  a  terra,  já  treme; 
Inferno  já  grita,  mortos  j'irgai, 
Ceo  já  chura,  gente  per  red'mi. 

II.  Á  forma  da  oração  publica^  e  administração  dos  Sacramentas^  confor- 
me ao  uso  da  Igreja  Inglaterra.  Tradíisido,  por  o  missãOy  em  Ifngua  partufu^ 
de  Ceylon,  Pelo  — .  Em  Colombo.  Impressado  na  Offieina  Wesleyano.  1814. 

III.  O  Psalterio  ou  Psalmos  de  David^  Como  apontado  a  l^  wu  Igr^ 
Traduzido  em  língua  portuguez  de  Ceylon,  e  publicado  por  a  Sociedade  0í« 
blica  de  Colombo.  Impressado  na  Offieina  Wesleyano.  1820. 

Agora  vou  apresentar  ao  leitor  a  traducçao  em  portaguez  da  ilha  de  Cei- 
lão confrontada  com  a  do  nosso  ferreira  de  Almeida.  (Londres,  iSi9). 


Portuguez  de  Ceylão 

i 

Bendito  tem  i  aquei  homo  quem 
ntinoa  marcha  no  conselho  dos  mal- 
vados, nem  nunca  impe  no  caminho 
dos  peccadores:  nem  nunca  santa  na 
cadeira  dos  zombadores. 

Mas  sua  alegria  tem  na  lei  de  Jeho- 

vAH,  e  em  sua  lei  elle  te  medita  dia  e 

noite. 

3 

E  elle  lo  ser  assi  como  hum  albri, 
que  tem  plantado  perto  os  rios  das 

aguas;  que  dá  seu  fruito^  em  direito 
tempo>  e  também  sua  folha  nada  mur- 
cl^a»  e  que  seja  elle  te  faze,  lo  pêra. 


Portuguez  de  Fer.  d* Almeida 

1 

Bemaventurado  o  Yirio,  i^ae  nio 
anda  no  conselho  dos  ímpios: 
está  no  caminho  dos  peceadores;i 
se  assenta  no  assento  éos  loiídMiAh 
res. 

i 

Antes  tem  seu  prazer  na  Ley  df 

Jbhovah:  e  em  sua  Ley  medita  dl 

dia  e  de  noite. 

3 

Porque  será  como  a  arvore,  pnoUp 
da  junto  a  ribeiros  de  agoas:  queda 

seu  ftuito  a  seu  tempo,  e  suas  Mlof 
não  cabem:  e  tudo  qoaiito  fizer,  pni- 
perará. 


*  O  Terbo  Ter^  n*esta  linguagem,  tem  a  ;5Ígniflcaçao  de  Ser, 


i 
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'■  4  :,  '  4 

Oâ  malvados  não  tem  assi,  mas  el-  Assi  r>ão  são  os  Ímpios:  mas  come 
louros  tem  como  palha,  qae  o  vento    a  pragana  qae  o  vento  espalha. 

te  espalha. 

5  5 

Por  isso  os  malvados  nada  impe  Polo  qae  nem  os  ímpios  subsistiria 
no  juízo:  nem  peccadores  na  congre-  no  juízo:  nem  os  peccadores  no  ájun- 
gaçao  dos  justos.  lamento  dos  justos. 

6  6 

Porque  Jbhovah  te  conhece  o  cami-  Porque  Jbhováh  conhece  o  cami- 
nho dos  justos;  e  o  caminho  dos  mal-  nbo  dos  justos:  poróm  o  caminho  dos 
vados  lo  perece.  ímpios  perecerá. 

IV.  BvangelhOy  forma  de  Santo  Maiteos.  Colombo,  1819. 
y.  OenesiSy  Êxodo,  e  parte  do  Levitico.  ColombOi  1832. 
YI.  PenUUetico.  Colombo,  1833. 
YU.  Novo  TestaimerUo.  Colombo,  1833.  Ibid.  1803. 

f^T^aiifii^ellio  cie  &•  «Joâ.o 

(Principio  do  Cap.  I) 

D/>w.»/M.«ir  A^  r^»i;s^  Portugnez  de  António  Pereira 

Portuguez  de  Ceylão  ^  Fi^iredo  (Chelsea,   1881.) 

Ne  o  começo  tinha  a  palavra,  e  a  No  principio  era  o  Verbo,  e  o  Ter- 

palavra  tinha  com  Deos,  e  Deos  tinha  bo  estava  com  Deos»  e  o  Terbo  era 

a  palavra.  O  mesmo  tinha  ne  o  come-  Deos.  EUe  estava  no  principio  com 

^  com  Deos.  Deos. 

Todas  cousas  tinha  feita  de  elle;  e  Todas  as  cousa»  foram  foUa»  por 

sem  tem  com  elle  nanca  fica  feita  ne-  elle:  e  nada  do  que  foi  feico,  foi  MH^ 

Bhnm  eonaa  que  tinha  feita.  Ne  elle  ti-  sem  elle. 
nha  vida,  e  a  vida  tinha  o  lume  de 
gente. 

£  o  lume  te  Kuzi  ne  escuridão,  e  o  es-  E  a  luz  resplandece  na»  trevas,  nas 

coridãQ  nunca  entende  de  aquel  etc.  as  trevas  não  o  comprebenâerãa,  ele. 

No  dia  20  de  janeiro  de  1878  dirigi-me  áCova  da  Piedade,  a  casa  do  Ex.-« 
Sr.  Adoipho  Coelho,  pois  é  notário  ser  um  assíduo  cultor  das  tettras,  pedín- 
do-lhese  dignaese  fornecer  alguns  apontamentos  para  este  meu  trabalho.  Nãiy 
só  se  dignou  fornecer-me  esclarecimentos  para  este  artigo,  ma»  também  para 
mais  alguns,  todos  elles  preciosíssimos. 

1707)    NICX)LAU  (ANTÓNIO  mSPALENSI). 
£.— I.  Bibliotheca  Hispana  vetus,  stve  Hispani  scriptores  qui  ab  Octàviani 
Augusti  aevo  ad  ammn^  Chrisii  M  D  floi'uerunt  Auctore-Ordim  S.  Jacobi  e 
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quite,  patriae  Ecclesiae  cammco,  regiorum  negotiorum  in  Urbe  et  Romana  cú- 
ria Procuratore  generali,  ConsUiario  r.egio,  Curante  Francisco  Perezio  Bar- 
ria, ValentinOy  Sereniss.  Hisp.  Infantum  Caroli  HL  Regis  filiorum  InítUutore 
primariOj  Regiae  Palatino-Matritensi  Praefecti,  qui  et  prologum  ^  auetcris  ti- 
iae  epitomen  et  nótulas  adjecit.  Tomus  primus,  complectens  mUUarmm  saecu- 
/um.  Matriti,  1788.  foi. 

Tomus  secundus-ab  anno  Mad  MD,  Matríti»  1788. 

II.  Bihliotheca  hispana  nova,  sive  Hispanorum  scrtptorum  qui  ab 
HD  ad  MDLXXXIV  floruere  NotUia.  Matrili,  1783,  2.»  Matrili,  foi- 1788. 


1708}    NORBERTO  (R.  P.  OAPPUOINO  LORENSE). 

E.  —  Missionário  apostólico  e  procuratore  delle  prefate  missioni  neUa  Corte 
a  Roma.  —  Memorie  istoriche  preserUate  ai  Sommo  Pontefice  Benedito  XIV, 
intomo  alie  missioni  deli'  Indie  Orientalt.  In  cui  dassi  a  divedere,  che  L  P  P. 
Capuccini  Missionarii  kano  avuto  motivo  dí  separarsi  di  aimmunione  da  i 
R.  R.  P  P  Missionari  Gesuitt,  per  aver  essi  ricusato  di  sottoeterse  ai  Decreto 
delV  EminerUissimo  Cardinale  di  Toumon,  Legato  delia  Santa  Sede,  La  quaU 
contiene  UTia  continuazione  compinta  delle  CostUuzioni,  de  i  Brevi,  e  altri  De- 
creti,  Appasiolici  concementi  cotesti  Reti  e  Per  servir  di  regala  á  missionarii  ii 
qual  paese.  Tradotta  dal  Fraocese.  Lucca,  1754^  4  vol. 

Observações  feitas  ao  papa  a  respeito  dos  motivos  das  desavenças  eatre 
Jesuítas  e  Gapachinhos  por  causa  dos  ritos  malabares  e  chinezes.  Obra  pre- 
ciosa para  aqaeiles  que  desejarem  estudar  as  cousas  do  nosso  padroado  no 
Oriente. 

Este  Norberto  era  o  abbade  Platel. 

Devo  o  conhecimento  doesta  obra  ao  Ex."*"  Sr.  Graça  Barreto. 


1709)  NORRIS  (Sm  JOHN).  —  and  Sir  Francis  Drake. 

E.  —  Ephemeris  ExpeditUmis  m  Lusttaiúam:  Brevis  et  fida  narraiio  et  cm- 
tiniuatio  rerum  omnium  a  Drake  et  Norreysio  post  felicem  ex  Ocddentalibus 
Insulis  reditum  in  sua  expediiione  Portugallensi  singulis  diebus  gestarum.  6ro- 
niogae,  1783. 

1710)  NOVENA  DEL  GLORIOSISDCO  SAN  ANTÓNIO  DE  PÁ- 
DUA» segun  se  pratica  en  esta  dudadepor  los  religiosos  observantes  enUtca- 
pilla  de  la  Aurora  dei  Espiritu  Santo.  Málaga,  sem  data. 

1711)  NOVO  (O)  TESTAMENTO  DE  NOSSO  SSNBOR  E  SALVA^ 
DOR  JESUS  OHRISTO.  Traduzido  em  indoportugass.  Londras»  J.  Fft- 

ling,  1826),  lEste  Evangelho  serve  para  eincoeota  mil  portugueses  espalhados 
pela  ilha  de  Geyiâo.»  t 

Devo  o  conhecimento  d'eBU  obra  ao  Ex."»  Sr.  Âdolpho  Coelho. 


I  \ 


o 


cÀ  obra  CMD  qoe  o  Sr.  Yíicooda  de  SaDUran  aea^  iê 
dotar  a  scieocja,  tem  para  n68  om  duplicado  mereci- 
meoto;  1.^  esclarece  e  resolfo  ama  qoeitlo  de  geogra- 
phia  das  mais  importantes  na  historia  das  descober- 
tas: 2.*  reone  no  mesmo  Atlas  os  docamentos  mais 
preciosos  e  mais  raros  dispersos,  tanto  em  França,  c(H 
mo  fora  d'ella,  em  om  grande  oomero  de  bibliotbecti 
nacionaes,  oo  particulares,  e  debaixo  d'e8te  altimo 
ponto  de  TÍsta  é  OTÍdente  qoanto  a  publicidade  das 
Cartas  maooscríptas  em  geral  doTO  facilitar  os  esta- 
dos cborograpbicos.  A  biblíotheca  das  Gartaa,  assim 
considerada,  aagmeota  de  valor,  pj>rqQe,  segando  a 
obserTaçio  de  um  de  nossos  collegas,  nlo  é  senSo  pela 
comparaçio  das  prodocçOes  soccessifas  de  uma  scien« 
eia,  qoe  'se  pôde  faser  a' soa  historia,  e  é  algomas  ▼•• 
soe  nas  maie  antigas,  qoe  se  acha  a  soluçto  das  maio* 
res  diíflculdades.« 

Ma.  YiLLiMAiN,  ministro  da  InstracçSo  Poblica,  no  BoUHn 
da  Sociedade  Geographica  de  Paru,  Dezembro  de  1841. 

1712)  OBSERVAOIONES  ORITIOAS  acerca  de  la  conversacion  entre 
un  forastero  y  vectno  de  la  iila  de  Leon,  sobre  los  derechos  de  la  princesa  dei 
BraeU  á  la  sucesion  eventual  dei  Trono  de  Espana,  Gadiz,  1811. 

1713)  OBSERVATIONS  SUR  LA  OHARTE  OONSTITUTIONEL- 
L£  de  la  France,  extraites  du  Cours  de  Droit  public  de  M,  le  Commandmr 
Silvestre  Pinhetro  Ferreira^  Ministre  d*Etat  de  S  M.F.  Paris,  Ghez  Rey  eC  Gra* 
vier,  libraires,  1832.  8.*  182  pag. 

>  «Apezar  de  andar  nas  mãos  de  todas  as  pessoas, -qne  enitivam  esta  seien- 
cla,  o  Cours  de  Droit  public  do  senhor  commendador  Pinheiro  Perreingt,  jal- 
gamos  prestar  am  serviço  a  nm  publico  ainda  mais  numeroso,  mandando  im- 
primir em  separado  as  ObservatíúM  tur  la  Charte  constitutionelle  de  la  France, 
qne  fazem  parte  do  3.<'  volame.» 

1714)  OCAHPO  (FLORIAN  DO). 

E.  —  Coronica  general  de  Espafía,  que  recopilaba  el  maestro  Ftorian  de 
Ocampo  Coronista  dei  rey  nuestro  Senor  Don  Felipe  II.  Madrid,  en  la  Oficina 
de  Don  Benito  Cano.  1791. 10  vol.  S.""  Os  altimos^olumes  tractam  das  antigui- 
dades Romanas  na  Península  Hespanica. 
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1715)  OHBONI  (TITO).  —  Gíà  Medico  dei  Gonsiglío  di  Loanda  nei  Re- 
gQO  d*AQgo]a,  Membro  deli'  Academia  Pontaniana  di  Napolí,  Delia  R.  Pelorí- 
tana  di  Messina,  Delia  Palermitana  di  Scíenze  e  Lettere,  Sócio  onorarío  delia 
Lílibetana  di  Marsalla,  etc.  etc.  Membro  delia  Societá  d^incoraggíamenlo  d'Arti 
e  Mestíeri  di  Mílano  e  Depatado  a  rappresentarla  neii'.  VIII  Congresso  de'SeíeD' 
ziatí  Italiaoi. 

£..—  Viaggi  nell'  Africa  OcciderUale,  da  MilanOf  StabUimerUo  di  Civdli.  G. 
i  C.  1846, 4.»  grande,  260  pag.  com  estampas  a  cores. 

Esta  obra  é  dedicada  à  Rainha  de  Portugal  D.  Maria  u. 

Omboni  sabia  de  Lisboa,  a  25  de  setembro  de  1834  na  Fragata  Primcife 
Realt  e  a  5  d*oatabro  descobria  Porto  Santo.  A  ilba  da  Madeira  é  encantadora. 
A  11  de  novembro  avistoa  as  ilbas  de  Gabo  Verde.  Os  habitantes  sio  mni 
hospitaleiros,  e  mai  orgulhosos  do  bom  tratamento,  qae  possam  dar  ao  estran- 
geiro, que  se  aproximar.  A  12  de  fevereiro  de  1835  sabia  de  Bengaella.  A  20 
entrou  em  Loanda,  e  admíron  o  grande  numero  de  pretos,  qae  vinham  a  eor- 
rer  para  verem  o  seu  MonoputOy  isto  é,  novo  governador.  Estavam  entio  no 
porto  cincoenta  e  cinco  navios  quasi  todos  negreiros. 

Descreve  minuciosamente  os  usos  e  costumes  dos  povos  por  onde  viajou, 
e  presta  grande  attenção  a  tudo  quanto  diz  respeito  á  historia  natural. 

1716)  OPPSRICANN  (H.  A.  VOM). 

E.  —  Pombal  utad  die  Jemten.  Hanover,  1845. 1  voi. 


1717)  ORMÈS. 
£.  —  FragmetUs. 
O  celebre  Malte-Brun,  quando  narra  as  descobertas  geographieast  e 

quistas,  dos  portuguezes  eita  um  auctor,  por  nome  Ormte,  qoa  escrevea  a  obra 
acima  mencionada.  Pela  minha  pane  nada  mais  posso  diíer  a  tal  reapeilo. 

17 18)  ORTIZ  (LORENZO) . 

E.  —  El  Princepe  dei  Mar,  Sm  Francisco  Xavier.  Brusselas,  1682^  &• 


•Coo  ettas  capítulacionai  (O  qoe  de  a^raftos  cama  Hl9» 
ae  verão  el  dia  de  Ia  coeota !  No  coo  tiata,  aioo  cod  aiia- 
gra  avia  de  referir  U  plana  ^nalaa,  j  coodjcioMa  ae- 
niejaolea),  t#o  afronloa^p  para  CattiUa,  iaa  tmUjo- 
saa  para  Portiigal,  ae  pregonaroQ  la  (reguaa  por  qpJA- 
ce  aftos  en  Borges,  y  eo  Lisboa  á  qoince  de  Mayo,  cod 
graodes  regoeijoa  j  placerei  d«  Iaa  doa  Naeionei.  La- 
dre el  emule  aora.  q«e  Tè  eato;  j  diga  para  qoe  ladia, 
porqoe  ea  los  (iempoa  preae o^ea,  nas  hajados  |oa  aii-" 
mos,  que  entonces,  mas  sio  foerzas,  se  procureo  Iaa 
tregnas  coo  Portugal,  paea  por  graodea  coediçteoea 
qoe  pida  el  Portogoea,  oo  hao  de  ser  tao  meogoadaa 
è  iedeeealea  eemo  Iaa  qaa  qoedaii  didiaa.» 

LeiAHo,  £#«  reyea  miavef  ie  léUáõ 

1719)  PAESIELLO  («OVANNI). 

E.  —  Ines  di  Castro,  tragédia  per  musica  m  ire  atti  da  rappreserUarsi  nel 
régio  teatro  di  S.  Carto,  Nella  stamperia  di  Simone  Taddeo  Ferreira. 

1720)  PALERMO  (LUIGI  ABOERI).  ^ÁTOcato. 

E.  —Harta.  Poema  sacro  deli'  lÀsbona,  1862.  A  Maria  Pia  di  Savoia  re- 
gifia  dei  Porlogallo  e  degli  Algarvi.  etc,  8.«  23  pag. 

1721)  PAQUIS. 

E.  —Histoire  d^Espagne  et  dê  Portítgal,  dep%Us  les  tâmpê  leêplus  reoulés 
jusqu'à  nosjours:  d^aprês  Asohbaehf  Semòke^  DunAain,  Bosei^  FímFerae,  Sohae- 
fer  etc.  Paris,  1844.  4.«  2  vol.  de  ym,  732  e  659  pag. 

*  1721)    PARDOB  (Miss).  Y.  o  art  n.*  1009. 

Depeís  de  eseripto  o  mea  artigo  n."  1009  pude  obter  os  dois  volumes  da 
obra  de  Miss  Pardoe. 

Os  erros  formigam  por  toda  a  parte,  e  para  prova  bastam  eçtes  «Qelem  é 
o  Westminster  da  capital,  assim  como  Buenos  Ayres  é  o  sen  Santo  James.  (vol. 
pag.  11).  A  hydrophobía  é  desconhecida  em  Portugal.  (Id.)  A  egrejade  Belém 
é  o  logar  em  qae  se  enterram  os  Infantes  (Id.  16).  O  G>nveQlo  do  Saoramento 
entre  Belém  e  Lisboa  é  nm  mosteiro  magniflco !  (Id:  pag.  21).  Os  lisboetas  tteoi 
um  provérbio  que  diz  Viva  el-reí,  e  dá  cá  a  capa.  (à.  pag.  23).  Em  Alcântara 
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ha  am  Convento  da  Ordem  de  S.  Bento  (Id.  pag.  23).  etc.  etc.  A  obra  é  ioda 

n'6ste  go$to. 

Miss  Júlia  Pardoe  (qae  offerecsa  esta  bella  obra  i  a  Soa  Alteza  Real  a  Pría- 
ceza  Aagosta)  veia  para  Portugal  na  companhia  de  sen  pae,  qne  era  militar, 
no  anno  de  i827.  Gosta  muito  de  Portugal,  muitíssimo.  PUasaní  Ptniuffal,  lha 
chama  no  principio  da  sua  obra,  e  PleasatU  Portugaly  repete  no  fim  d'ella,  de* 
pois  de  ter  escripto  645  paginas.  E  ainda  não  contente  exclama:  <N'estas  pa- 
ginas, até  certo  ponto,  me  parece  viver  outra  vez  em  ti  as  felizes  horas  qne 
passei  debaixo  de  teu  brilhante  ceo:  entre  um  povo,  onde  adquiri  muitos  ami- 
gos, e  onde,  folgo  de  assim  o  pensar,  hão  deixei  um  único  inimigo.» 

Assim  não  fosse  ella  tão  mentirosa  t 

i723)    PARRA  (DE  LA). 

Um  escriptor  d*este  nome  publicou  uma  obra  contra  a  gloriosa  restaura- 
ção de  Portugal  em  tempo  de  D.  João  IV,  mas  d'ella,  apezar  de  minhas  dili- 
gencias, não  pude  encontrar  exemplar  algum.  V.  Memoria  V  para  a  Historia 
da  legislação  e  costumes  de  Portugal  por  António  Caetano  do  Amaral  no  yoI.  YI, 
parte  II  das  Memorias  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  lÁsboa. 

i724)    PEACOK(Dr.) 

£.  —  Onthe  Agricullure  and  Tenure  of  Land  in  Madeira. 

Vem  mencionada  esta  obra  na  Madeira  de  Robert  White. 

#  1725)    PEOOmo  (G).  —V.  o  art.  n.»  1022. 

E.  —  Tre  mesi  in  Portogallo  nel  1822.  Madrid,  1822. 

1726)  PENSÈ£S|DIVERSES,  ecrites  a  un  Docteur  de  Usbofme.  R»- 
therdam.  1683.  12.» 

1727)  PELTIER. 

E,  —  Campagne  de  Portugal  en  iSíOet  1811.  Paris,  1814, 8.* 

1728)  PEREZ  (D.  KICOLAS  DIAS  Y  — ). 

E.  —  De  Madrid  a  Lisboa.  Impressiones  de  viaje  por  — .  Madrid,  1877. 

#  1729)    PERSIANI.  —  V.  o  art.  n.»  1038. 

E.  —  Inês  di  Castro.  Opera  italiana,  em  3  actos,  representada  em  Nápoles 
no  anno  de  1835;  em  Génova,  fevereiro  de  1837;  e  no  theatro  italiano  de  Pa- 
ris em  24  de  dezembro  de  1839.  O  grande  Diccionario  de  Pierre  larousu  ana- 
lysa  esta  opera  no  artigo  Inês.  Também  em  1838  foi  cantada  em  Lisboa  no  thea- 
tro de  S.  Carlos.  ^ 


.    ^  O  .Sr-  GaWo  A$ceo<;lo  p6de-8e  roTor  nella.  Avibo  Arcadetí  lltei  Misiê  Paiioe  é  m- 

comparavelnoente  mai^  desculpável.  ^  ,  , 

'  Sr.  Visconde  de  Castilho  (Júlio)  />.  Ignez  de  Caslroí  Drama,  pag.  3Í&, 
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I7»0)    PETRiLRD. 

E.  —  SupplemetUala  traductum  de  la  Geométrie  d'Euclide,  de  Mr.—publiée 
en  i9(A,  et  á  la  Geométrie  de  Mr.  Legendre:  mim  d'un  e$sai  sur  la  vraie  théo- 
He  de  parcUlêles.  A  Agen,  de  Vimprimeriê  de  Raymúnd  NatU  et  Comp.f  1800, 
par  J.  M.  d* Abreu,  bacharel  formado  pela  Universidade  de  CoinAra,  e  lente 
da  Academia  de  marinha. 

1731)  PETRON  ET  FREYCINET. 

£.  —  Voyage  de  decouvertes  austraies.  Paris,  1800, 180&. 
Trata  também  das  ilhas  de  Timor,  Solor  e  Gosta  de  Moçambique. 

1732)  PIOAHILHO  rOH,  DE). 

E.  —  Vimpnmerie  Nationale  de  Usbonne  à  VexposUion  IMverselle  de  1867. 
Paris  1869,  4.» 

1733)  PIGAFELTAM  (PHTLTPPUM)- 

E.  —  Vera  descriptio  regni  Africani,  quod  tam  ab  incoUs  guam  LusUanis 
Congus  appellatur.  Per  —.  olim  ex  Edoardi  Lopez  acroamatis  lingfM  Itálica 
excerpta;  nunc  Latio  sermone  donata  ab  August.  Casmd,  Reinio,  Iconibui  et 
imaginibus  rerum  memorabilium  quasi  vivis,  opera  et  industria  Joan,  Theodari 
et  Joan.  Israelis  de  Çry  fratrum  exoraria,  Francofmli,  1598  foi.  12  vol.  Ve- 
ja-se  Debry. 

1734)  PINERO  (MATEO). 

£.  —  La  Corona  trágica  de  D.  Ignez  de  Castro.  Poesia.  Li$boa,  1628. 

1735)  P.  (J.  FT). 

E.  —Reducdon  de  las  nionedas  de  Fr  anda,  Inglaterra  y  Portugal,  con  una 
equivalência  de  sus  principales  pesos  y  medidas  por  — .  Barcelona,  1841. 

1736)  PLUNQUET  (FR.  FRÂNOISGO).  —  Irlandez,  da  Ordem  de  S. 
Bernardo. 

£.  —  Beroum  Speculum  de  Vita  D.  D.  Francisci  Tregeon,  cujus  corpus  sep- 
tendecim  post  annis  in  aede  D.  Bocki  integrum  inventum  est.  Olisipone.  Ex  Of- 
fícina  Graesbeckiana.  Ano  1655.  8.<>  56  pag.  além  de  14  não  numeradas. 

(Espelho  dos  heroes.  Vida  de  Francisco  Tregeon,  cujo  corpo  foi  achado  in- 
teiro na  Casa  de  S.  Roque  depois  de  se  terem  passado  17  annos). 

Tractase  da  vida  d*um  irlandez  nobre,  que  por  causa  de  perseguições  re- 
ligiosas procurou  abrigo  primeiramente  na  HespanUa,  e  depois  em  Portugal,  . 
e  morreu  em  Lisboa  com  cheiro  de  Santidade,  segc^ndo  afflrma  seu  neto,  auc- 
tor  doesta  biographia.  O  Jazigo  de  Tregeon  ainda  hoje  se  conserva  na  Egreja 
de  S.  Roque  em  Lisboa. 

1737)  POCKET  (A).  Dictionary  of  the  english  and  portuguese  languages 

comptled  on  a  new  plan  for  the  use  of  síudents.  Bombay,  Furtado's  Libra  ry 
1877.  8.«,  696. 


414  PO  (SUPPLEBffiínO)  PO 

1738)  POLiriANUS  (ANQELUS).  —  Celebre  homAAisfo  italiano,  nas- 
eett  no  aimo  de  141^  em  Monte^Patcíaiio,  e  faHeeea  em  1491,  em  t^lo- 
rettfa.  i 

E.  -^  Epistolamm  Hbro$  XÍI  ac  ífíscêUaneofwn  CmtutHam  í  MhpMkm. 
Áuíuerpiaey  a^d  Pkilippum  NMum,  Am»  168Sé 

Vi  am  exemplar  d'esta  obra  na  Bibliotbeca  da  AeádeMltf  Beat  êÊê  Sc^íelh' 
cias,  e  nella  a  pag.  235  vem  a  seguinte  carta  ao  nosso  Bispo  de  Silves. 

cEt  doctrina  qaaedam  non  vulgaris,  ca|as  raibi  bAod  dMrioffi  9ipe(iiiii6É,  et 
singalaris  quaedam  bamaiiitas^  edjos  omoeGí  Im^levM  ádf^fMMi  lhe  nome- 
ros,  exigere  qaasl  s  no  jure  aCqnii  a  nobís  vtdefttar  fitierarmn,  «(tiié  Malri 
apad  te  memoriam  fo  veant,  nec  tam  plane  refrígescere  patiantnr.  Nostra  aa- 
tem  caatio  esse  debet,  ne  diatius  qaam  par  esty  boiii(ften  seílieet  ècctltifllissi* 
maitt  teneámoe.  Itaqne  rem  ipsam  ki  ptõós  eonferèiMs.  Ego  ra0  praesiMtis . 
simo  domino  Gardinali  Oiisipponensi,  germano  tao,  viro  exeellAitfo  MgMit, 
doctrínae  atqne  bnmanitatis,  tantam  debere  intellego,  qnantam  nanqaam  sim 
persolcuras,  etiam  si  me  opposnerím  pignori,  ant  df  IkMômâ»  om^nm,  a  tqoa 
adeo  ipaiflis  eapHis  feeeriai  aiictíoneni\  Qaare  aM  d^&ídaitf  enm  if  se  o^orteir  aot 
caAift  Addícar.  At^oe  ego  qiiideiil  addici*  malo^  nt  iUins  mlin  pBrie«l(»  HVèUMirt 
sltk  wMi  BMo.  Sed  beus  to,  agaa  cmn  eo  lacseB  te  rogo,-ntr  de  m>6i^  apad  ^dffllil- 
oeai  (abl  osea^  tiílerf^  ito  aliqaam  ÍMat  iventiotíett,  m  iMeHegat  eja»  ^êêM-^ 
tasi nòe  efiani tanti vfrí  Jadicio nen iasprobari. Neqve taantem ^iteitrdiintf  iaen^ 
tumqne  potaveris,  si  quo  magís  deberoos,  magis  etiam  debere  b09  pobfolá-' 
mos.  Nos  hic  videllcet  debitoribos,  cam  sínl  maxime  obrati  aere  alieno,  tam 
pecuniae  maxime  matuantar.  Sed  haec  bactentis.  Pfeqtiéo  aotem  qoifi  dttiter 
commeadem  Phaednim  nostrmn,  benniifeifr  eamdídfrsskutqne  itfimi;  eregaiftis- 
simiqne  ingonii,  tibiqne  in  primis  deditnm.  Seis  enm  minime  dobvtare,  quin  ali- 
qaando  hortatn,  impalsaqae  de  horologio  illo  aliquíd  expfícetaf.  Qdae  ne  spes 
eam  frustra  babeat  (siqaa  modo  copia  sit)  etiam,  atque  etiam  te  rogo.  Vaie.» 
Sem  data,  nem  in<íicaçâo  de  togar. 

Pag.  i99.  Angolas  PoUtianus  Joana^  Dei  gratia^invidisaimoRegi  Portagal« 
liae  et  Algarbiorum  citra  et  ultra  maré  in  Africa,  dominoq:  Guinae.  Si- D. 

«Quanquam  nec  fortoaa  mea,  nec  eruditio,  neo  alia  omnino  virtoa  ejosnodi 
est,  ut  licitam  mihi  patem  scríb^^re  ad  te  Rex  invicto,  tanta  me  tamen  dígni- 
tatis,  splendoris,  gloriaeque  tuae,  tantarnmqne  laadum  tuarum  jam  per  om- 
nium  ora  volitantium  percnlit  admiratio  ut  ^onte  sua  calamos  ipse  meãs  ex- 
hibere  tibi  litteras,  laetari  animam,  signiQcare  volontatem,  gratias  agere  dení- 
que  totitts  aetatís  nostrae  nomíne  gestiat.  etc. 

Ê  interessantíssima  esta  carta-  e  a  sua  resposta,  mas  não  tendo  em  casa  e 
'  original  latino  à  minba  disposição,  aproveitei-me  d*ama  versão^ d*ellas  pabli- 
cada  nos  Poetas  Palacianos,  pelo  sr.  Theopbilo  Braga,  que  tanto  me  reeom- 
mendoa  as  cartas  de  PoIiciaDO. 

A  pag.  294.  Resposta  del-rei  D.  João  TL  Datada  de  23  de  oatabro  de  1491. 


Firmiii  ^iúat. -^NouttUe  'Biographie  Vniterselle,  vol.  SL,  pag.  6f8. 
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Angelo  Policiano  a  D,  João  por  graça  de  Deus  rei  invictissimo  de  Portugal  e 
dos  AlgarveSj  d*  aquém  ^e  ff  além  mar  em  Africa  e  senhor  de  Guinés  saúde! 

Comqaanto  nem  a  minha  condição  nem  o  mea  saber  nem  mereeimento  al- 
gum men  sejam  taes  qne  ea  jalgae  ser-me  licUo  escrever* vos,  rei  invicto,  to- 
davia a  vossa  grandesa»  lastre  e  gloria,  os  vossos  louvores,  espalhados  já  por 
toda  a  tenr&»tém-me  assombrado  de  modo  qne,  de  si  mesma,  a  própria  penna 
arde  em  desejos  de  presentar-vos  lettras  minhas,  attestar-vos  os  meos  senti- 
mentos, exprimir- vos  a  minha  sympathiá  e,  finalmente,  render- vos  graças  em 
nome  de  todos  quantos  pertencemos  a  este  século,  o  qual  agora,  por  favor  dos 
vossos  mentos  quasi  divinos,  ousa  já  denodadamente  competir  com  os  vetus* 
tos  séculos  e  com  toda  a  antiguidade.  De  feito,  se  a  brevidade  de  uma  carta 
ou  a  consideração  do  tempo  o  consentira,  a  mesma  verdade  me  dera  ousadia 
para  que  tentasse  mostrar  que  nem  lauréis  nem  dourados  carros  de  nenhum 
antigo  heroe  podem  ser  comparados  às  vossas  glorias  e  immortaes  feitos.  Sim: 
—  deixando  atraz  os  combates  qne,  ainda  em  tenros  annos,  empenhastes  con- 
tra 08  povos  Ímpios  da  insoífrlda  Africa,  os  poderosíssimos  exércitos  de  inimi« 
gos  apartados  uns  dos  outros  que  derrotastes,  as  praças  que  rendestes,  as  préas 
que  fizestes,  as  leis  que  impuzestes  a  nações  barbaras  e  indómitas,  passando 
não  menos  em  silencio  os  brazões  pacíficos,  que  não  cederiam  â  palma  ás  gb- 
rias  guerreiras,  —  que  grandioso  e  vasto  quadro  de  proezas  apoias  acreditá- 
veis se  me  oáe  oilerecia,  se  eu  fosse  commemorar  as  vagas  do  túmido  e  sober- 
bo oceano,  antes  intactas  e  sem  carreira  aberta,  provocadas  e  quebrantadas 
pelos  vossos  lenhos,  as  balizas  de  Hercules  desprezadas,  ò  mundo  que  havia 
sido  mutilado,  restituído  a  si  mesmo,  e  aquella  Barbaria,  d'antes  nem  por  va-* 
gas  noticias  de  nos  assas  conhecida,  selvagem,  feroz,  vivendo  sem  orgaiHsa- 
ção  regular,  sem  figura  de  lei,  sem  religião,  quasi  ao  modo  de  brutos  anímaes, 
agora  trazida  á  policia  humana,  á  brandura  de  trato,  suavidade  de  costumes 
e,  até,  aos  sentimentos  religiosos!  Que  logar  tão  azado  não  teria  eu  então  para 
recontar  os  preciosos  beneficios  que  os  habitadores  do  nosso  continente  d'aHi 
receberam,  os  abundantes  recursos  que  de  lá  vieram  para  nos  melhorar  aopn- 
lentar  a  existência,  o  engrandecimento-  que  até  á  historia  antiga  coube,  a  fé 
que  adquiriram  antigas  narrativas  que  oatr'ora  escassamente  se  podiam  acre- 
ditar, e,  por  outro  lado,  a  quebra  que  tiveram  na  admiração?  Então  have- 
ria en  também  de  absolver  de  toda  a  suspeita  de  falsidade  o  grande  Pla- 
tão e  os  annaes  seculares  do  Egypto,  que,  sem  prestarem  credito,  fiaeram 
menção  d'esse  oceano  por  ti  subjugado  com  poderosos  exércitos.  De  nia«' 
neira  que  também  confessaria  que  rasão  teve  Alexandre  de  Macedónia  em 
se  amesquinhar  lamentando  que  ainda  restassem  outros  mundos  ás  soas 
yietorias.  Na  verdade  que  outra  coisa  nos  fizestes  vós,  preclaro  príncipe,  se*. 
não  —  achar  seria  expressão  inadequada  —  trazer  de  trevas  eternas  e,  qnasi 
diria,  do  ahtigo  chãos,  para  a  luz  que  nos  iiiumina,  ostras. terras,  ootro^ar, 
outros  mundos  e,  em  cabo,  outros  astros?  —  Mas  a  que  fim  veín  espraiar-me 
agora  n^este  assumpto?  Foi  para  vos  rogar  em  nome  não  só  do  presente  século, 
senão  também  de  toda  a  posteridade  a  4e  todos  os  povos,  que  não^  mRtMs  que 
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de  tão  «ablimes  obras  feaeça  ou  se  perca  a  memona  qae  deve  ser  eteraJsada, 
mas  antes  ordeneis  lhe  alce  um  padrão  a  voz  dos  vardes  doatos,  á  qoal  nem 
o  dente  roedor  do  tempo  no  sen  curso  silencioso  vale  a  consummir.  E,  sedam 
favor  ao  merecimento,  porque  não  o  haveis  de  dar  á  gloria,  companheira  do 
merecimento?  E  se  ganhaes  por  mão  a  todos  os  monarchas  em  generosidade 
de  brios  e  grandeza  de  animo,  esta  vida  humana  tão  breve,  tão  instável,  qos 
de  tão  escassas  e  mingoadas  esperanças  depende  em  tão  angustiados  limitei 
ó  estreitada,  porque  a  não  haveis  de  prolongar  com  a  carreira  immortal  deim- 
marcessivel  gloria?  Porque  não  ha-de  a  memoria  de  fditos  grandiosos  tnuo- 
miltir-se  aos  vossos  successores  mesmos,  para  que  essas  illustres  façanhas  qoa 
jamais  mcontrarão  segundas,  lhes  aproveitem  servindo-lhes  também  de  eu* 
sinamento  e  norma?  Porque  não  haveis  de  deixar  um  como  typo  a  vossos  fi- 
lhos e  futuros  netos,  para  que  nenhum  degenere  jamais  da  perenae  e  abonada 
virtude  dos  seus  maiores  e  a  tenham  diante  dos  olhos  como  traslado  para  le 
lhes  formar  o  caracter  e  educar  o  coração  segundo  a  príncipes  convém?  Fi- 
nalmente porque  não  hão-de  também  os  outros  reis  que  nascerem  sob  os  des- 
vairados climas  do  mundo,  haver  de  vós,  senão  que  imitar,  ao  menos  que  ad- 
mirar? Ora  fazer  extremadas  proezas  e  não  lhes  dar  realce  e  luz  com  as  let- 
tvas  o  mesmo  vale  que  procrear  filhos  de  peregrina  gentileza  e  não  lhes  dv 
sustentação.  Nãò  aconteça,  não,  rei  excelso,  que  essas  vossas  glorias,  tão  cre- 
doras da  immortalidade  fiquem  escondidas  n'aquelie  vasto  acervo  da  nossa  fra- 
gilidade^ em  que  jazem  sepultados  os  trabalhos  de  todos  quantos  não  houve- 
ram 08  suffragios  dos  varões  de  saber  prestante.  Acordae-vos  de  Alexandre, 
^cordae-vos  de  Gesar,  os  dois  nomes  principaes  que  a  fastosa  antigoidadenos 
alardeia.  De  um,  assas  memorada  é  a  exclamação  que  soltou  ao  pé  do  tumok» 
de  AchíUes,  chamando  afortunado  ao  mancebo  por  ter  encontrado  em  Homen) 
o  pregoeiro  das  suas  glorias.  O  segundo,  ainda  quando  estava  apercebido  par» 
travar  combate,  e  quasi  que  até  no  meio  do  estrondo  das  pugnag,  com  tal  es- 
mwo  compunha  as  memorias  dos  seus  feitos,  que  nenhuma  obra  a  critica  julga 
ppr  tão  bem  trabalhada  que  a  puríssima  elegância  d'aquelle  auctor  lhe  não 
leve  a  palma.  A  estes,  logo,  vós  deveis,  ao  menos  imitar,  a  estes  a  quem  dos 
outros  respeitos  desmesuradamente  vos  avantajaes.  O  que  vos  acabo  de  dizer, 
Gomprehendereis  que  é  a  expressão  da  verdade  e  não  a  linj^uagem  da  adula- 
ção, quando  para  vós  mesmo  volverdes  os  olhos  da  vossa  intelligencia  sobera* 
na  e  tiverdes  attentamonte  examinado  os  formosos  títulosjda  vossa  gloria,  ma- 
gestade  e  poderio,  e  considerado  reflectidamente  a  que  fastígio  estaes  salúdo 
nas  cousas  humanas.  De  feito,  ver- vos- heis  rei  da  Lusitânia,  isto  é  (para  reso- 
mir  em  uma  palavra  o  que  entendo),  de  um  povo  de  romanos  de  que  outrora 
numerosas  colónias,  segundo  a  historia  refere,  se  achavam  disseminadas  aresta 
região  mais  do  que  em  nenhuma  outra.  Vereis  em  vós  o  libertador  da  Africa, 
essa  terceira  divisão  do  orbe,  que  desde  já,  pelos  vossos  esforços,  solta  dn 
ferros  dos  bárbaros,  exulta  cada  vez  mais  com  a  esperança  de  completa  liber- 
dade. Vereis  em  vós  também  o  domador  d'aquelle  vasto  e  indignado  oceano, 
a  pujos  primeiros  embates  o  mesmo  Hercules,  o  subjugador  do  mundo,  enfiou» 
Reconhecereis  em  vós  o  defensor  da  santa  fé  cbristã  e  da  verdadeira  religíM, 
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e  o  mais  potente  arbitro  da  paz  e  da  gaerra  contra  a  perfídia  de  Mahomet, 
alagando  só  com  a  vossa  magestade,-  aquella  pestilencial  faria  e  acabando  as 
guerras  mais  consideráveis  só  com  o  terror  do  vosso  nome,  só  com  a  maravi* 
Iba  do  vosso  valor.  E  ao  mesmo  tempo,  senhor  das  chaves  de  um  novo  mondo, 
como  qne  abrangeis  em  um  panhado  os  seos  numerosos  golfos  e  os  promon- 
tórios e  as  praias  e  as  ilbas  e  os  portos  e  as  praças  e  as  cidades  à  beira- mar» 
e  quasi  tendes  nas  vossas  màos  nações  innumeras,  aonde,  comtudo,  nem  a  pró- 
pria fama  com  as  suas  azas  tâo  velozes  havia  até  então  chegado.  E  quão  gran- 
dioso não  é  ver  os  reis  mais  ignotos  arderem  em  desejos  de  vos  visitar,  vene- 
rar as  vossas  pisadas,  e  correrem  açodados  a  ajoelhar  aos  vossos  pós  e  a  re- 
ceberem á  porfia  das  vossas  mãos  tão  poderosas  pela  fé  como  pelas  armas  as 
aguas  purificadoras  do  baptismo?!  e  ver,  espertados  pelo  amor  de  uma  vir- 
tude jamais  ouvida  dos  antigos  séculos^  os  habitantes  dos  mais  apartados  con- 
fins da  terra  acudirem  apinhados  á  vossa  presença,  e  já  todo  o  meio-dia,  ar- 
rancado do  fundo  das  suas  morsdas,  dar-se  pressa  a  correr  venerabnndo  ante 
vós,  para  de  mais  perto  contemplar  esse  semblante  celestial,  a  auréola  de  glo- 
ria que  vos  adorna  a  regia  fronte,  essa  magestade,  fiel  transumpto  da  divina  ?  t 
Com  taes  grandezas  venha  alguém  pôr  em  parallelo  a  tomada  de  Babylonia, 
bem  que  ufana  dos  seus  muros  de  tijolo,  a  rota  dos  bárbaros  do  oriente,  já  do 
próprio  natural  tão  fagazes!  Venha  pôr  em  parallelo  a  provocação,  não  muito 
esforçada  das  iras  do  Scytha  nómada,  vagando  por  dilatadas  campinas;  com- 
tanto  que  não  lance  também  á  conta  dé  louvor  o  assassinato,  em  meio  dos  fes- 
tins, dos  mais  caros  amigos,  nem  a  adopção  de  estrangeiros  costumes  e  des- 
donrosas  adulações!  Ponha  em  parallelo  também  o  vensiraento  das  Galhas  a 
ensto  subjugadas  ao  cabo  de  dez  annos,  ou  outros  feitos  inferiores  a  este  com- 
tanto  que  não  tenha  encómios  para  o  sangue  de  concidadãos  e  parentes  bar- 
baramente vertido  por  todo  o  orbe!  -^  Assim  que,  rei  sem  par,  vós  sobre  lo- 
dos (estoure  embora  a  inveja),  vós  sobre  todos  sois  digno  de  eternas  honras. 
A  vós,  primeiro  do  que  a  ninguém,  devem  de  ser  consagradas  as  nossas  vigí- 
lias, quero  dizer,  as  de  todos  quantos  somos  sacerdotes  das  Musas.  Por  tal  ra- 
zão (se,  homem  desconhecido,  mas  a  vós  mui  dedicado,  encontro  alguma  fé 
junto  á  vossa  pessoa),  seja  incumbido,  eu  vos  conjuro,  a  sujeitos  idóneos  o  en- 
cargo de  pôr  em  memoria  (sem  duvida  que  interinamente),  em  qualquer  lin- 
gna,  em  qualquer  estylo  o  assumpto  tão  ubertoso  dos  feitos  praticados  por  vós 
e  pelos  vossos,  obra  que,  mais  tarde,  tanto  os  outros  em  quem  ferve  o  mesmo 
enthusiasmo,  como  também  nós  mesmos,  envidando  todas  as  forças,  hajamos 
de  polir  e  aperfeiçoar.  Na  verdade,  pedi,  não  ha  muito,  a  estes  súbditos  vos- 
sos que  estão  aqui,  mancebos  de  subido  talento  e  elevado  caracter,  os  filhos  de 
Teixeira,  vosso  Chanceller-mór,  que  por  sua  intervenção  me  fossem  ahi  copia- 
das as  memorias  (se  é  que  existem)  dos  vossos  feitos:  prometteram  elles  des- 
empenhar-se  cuidadosamente  no  encargo  em  respeito  da  obrigação  que  devem 
ao  seu  preceptor;  todavia  não  quiz  eu  faltar  a  mim  próprio,  mas  assentei  de 
vos  endereçar  eu  mesmo  esta  carta,  rei  mui  indulgente  e  clemente,  a  quem  já 
posso  dar  também  o  nome  de  meu,  querendo  antes  poder  ser  arguido  de 
arrojado,  se  escrevesse,  do  (juc  de  apoucado  de  animo,  se  me  conservas- 
TOMO  n.  27 
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96  silencioso. —  No  que  respeita  a  minha  pessoa,  nâo  é,  cerlo,  ordíaarfa 

a  miolia  eoDdiçào,  mas,  na  protissào  das'  tetiras,  também  alguns  eréem  q<ae 

não  é  de  todo  inferior  a  minha  r^^pntação.  Qaasi  de  menino  fui  oa  criado  (« 

porventara  que  esta  circamstancia  virá  a  propósito)  no  seio  da  honosta  hm* 

lia  d'aquelle  varào  iliustre,  o  primeiro  personagem  na  sua  tào  flo^eate  repti' 

l»liea,  Lourenço  de  Medíeis*  Não  cedendo  a  ninguém  em  dedicação  â  vossa 

pessoa,  soube  elle,  faliando-me  de  vós»  accender  em  mim  enthusiasmo  tão  ar* 

dente  pelos  vossos  merecimentos,  que  dia  e  noite,  eu  não  largo  de  pensar  no 

pregão  dos  vossos  feitos,  e  o  mais  fervoroso  voto  que  eu  agora  faço  é  qneiM 

seja  outorgada  força,  poder  e  finalmente  ensejo,  para  qae  o  vosso  nooie  lift 

digno  de  divinos  elogios,  os  testemunhos  da  vossa  piedade,  integridade,  ree* 

tídão,  temperança,  prudência,  juizo,  os  da  vossa  justiça,  fortaleza,  providaieia, 

liberalidade  e  grandeza  de  alma,  e  emQm  os  de  tantas  obras,  tantas  e  tio  eiir 

mias  façanhas  vossas,  tenham  monumentos  fieis  levantados,  ainda  qoô  seja  por 

mim,  na  lingua  latina  ou  grega,  de  modo  que  não  haja  vicissitode  de  bnmt* 

nos  acontecimentos,  nem  assalto  da  varia  e  inconstante  fortuna  nem  velof- 

tade  de  séculos  que  valha  a  extingui-los. 

D.  João  por  graça  de  DeuSj  rei  de  Portugal  e  dos  Algarves,  Saquem  e  éTalrm 
mar  em  Africa,  e  senhor  de  Guiné,  ao  mui  douto  varão  e  prezado  amtgo,  An- 
gelo Policiano,  saúde  t 

A  vossa  agradável  carta,  que  já  ha  muito  li,  e,  sobretudo  o  que  aaiiudadas 
vezes  nos  tem  referido  o  nosso  querido  Chanceller-mór  João  Teixeira,  me  doa 
cabal  conhecimento  de  quanto  vos  interessa  a  nossa  gloria  (se  em  cousas  ha- 
manas  alguma  existe)  e  quanto  desejaes  salvar  do  olvido  com  as  vossas  let- 
tras  o  nosso  nome  e  feitos.  Tal  vontade,  ainda  que  é  uma  prova  assaz  çlan 
de  ontranhado  aíTecto  e  summa  deferência,  todavia  parece-nos  que  nasce  aiaái 
mais  da  bondade  do  vosso  coração,  da  agudeza  de  ingenho  e  da  copia  de  sabar» 
que  miram  a  alvo  mais  remontado.  Assim  que  nos  sentimos  grandemente  pe- 
nhorados de  vós,  e,  quando  o  tempo  e  as  circumstancias  o  demandarem,  tes* 
temunharemos  mais  amplamente  o  nosso  agradecimento,  esperando  qnt  não 
hajaei  de  vos  arrepender  da  áfTeição  que  nos  dedicaes.  Respondendo  eiftbre- 
ves  lermos  ao  assumpto  da  vossa  carta,  dir  vos-hemos  que  somos  gratos  so- 
bremaneira ao  ofTerecimento  que  tão  frequentemente  nos  fazeis  dos  vossof  ser- 
viços e  aífectuosa  diligencia  para  nos  alcançardes  a  ímmortalidado,  e  estima- 
mo-lo.  E  para  pôr  em  effeito  o  intento,  tertmos  todo  o  oaidado  de  orâeaar  ^ 
a  nossa  chronica,  que,  seguindo  o  uso  do  nosso  reino,  mandamos  escrever  em 
língua  vernácula,  seja  composta  no  idioma  toscano  on  pelo  meãos  no  htím 
commum,  enviando- vol  -a  depois,  o  mais  depressa  que  ser  poisa,  iMurai  qoa  ^ 
sem  vos  afastardes  do  caminho  da  verdade,  assegurando  a  nossa  memoria,  a 
adorneis  com  as  graças  a  gravidade  do  vosso  estylo  e  cem  a  vodsa  eni4ii|io,  e 
a  aperfeiçoeis  de  forma  que,  ao  menos  com  o  auxílio  da  vossa  eloquência,  se 
torno  digna  de  ser  lida.  Com  ejUeíto,. muito. relcTa  (o  melhor  o^sâtm)  o  esiyio 
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em^qae  é  recontado  cada  feito,  embora  Hlastre.  Porquanto,  assim  como  a  expe- 
riência mostra  qae  as  comidas  melhores  de  natureza,  se  houve  menos  aceib 
em  as  guisar,  sào  avisadamente  engcitadas,  assim  a  historia,  se  lhe  falfecem  as 
devidas  galas  e  donaire  próprio,  havemol-a  por  sem  mérito  e  merecedora  de 
qae  a  engeitem.  Defeitos  doesta  ordem,  porém,  nao  ha  que  receiài-os,  se  fordes 
vós,  sujeito  de  tão  subidas  partes  e  tão  versado  em  todas  as  boas  lettras,  quem 
haja  de  tomar  a  peito  a  historia  dos  nossos  feitos.  Esta  é  pois  a  nossa  inten- 
ção. Resta,  Angelo  amigo,  qae  aos  filhos  do  nosso  Chancoller-mór,  fidalgos  da 
nossa  casa,  consagreis  os  maiores  disvelos.  Sem  duvida  que  a  vossa  bondade 
não  havia  mister  recommendação  para  assim  o  fazerdes  espòntaneameute,  comu- 
tado, encarecidamente  vos  rogamos  que  por  nosso^respeito  tenha  aioda  algum 
angmento  9  vosso  zelo.  E  na  verdade  a  elles  deveis  toda  a  gratidão,  porque  o 
pae  e  os  filhos,  aquelle  com  os  louvores,  estes  com  os  testemunhos  provadis- 
simos  do  vosso  saber,  não  cessam  de  vos  exaltar,  failando-nos  de  vós,  e  de  fa- 
zer chegar  até  estes  confins  da  terra,  a  fama  do  vosso  nome,  o  que  não  faz 
pouco  em  prol  da  vossa  gloria  e  reputação.  Mas  aos  próprios  mancebos  nós 
damos  os  emboras,  por  lhes  ter  cabido  o  viver  em  tempo  em  que  da  fonte  abun- 
dante da  vossa  sciencia  possam  beber  alguma  instrucção,  para  qae,  servindo 
primeiro  a  Deus  e  depois  a  nós,  hajam  de  merecer  e  conquistar  tanto  a  bem- 
aventurança  celeste,  como  a  terrestre. 

De  Lisboa,  aos  23  dias  do  mez  de  Outubro  de  i491. 

1739)  POLO  (GASPAR  GIL). 

E.  —  La  Diana  enamorada,  cinco  libros  que  prosiguen  los  Vil  de  Jorge 
de  Moniemayor  por  — .  Madrid,  en  la  imprenta  de  D.  António  de  Sancha, 
1778,  8.«,  5)3  pag.  Nueva  impression  con  notas  ai  canto  de  Tuna.  Madrid, 
i802. 

fi  mui  interessante  o  prologo,  que  precede  esta  obra,  mas  não  me  foi  pos- 
sível traduzíl-o  por  não  ter  um  exemplar  à  minha  disposição.  O  certo  é  que 
*  Jorge  de  Monte  Mayor,  (assassinado  no  Piemonte),  é  um  dos  portuguezes  que 
mais  honra  nos  dão  no  estrangeiro. 

1740)  POHARNE  (G). 

E.  —  Le  credit  foncier  portugais,  Lisbonne,  1866. 

1741)  POMPILI  (Dr.  G). 

E.  —  Maresciallo  duca  di  Saldanha  e  VAntéomeopathie,  ó  difeza  expositiva 
delia  áoítrina  di  Hahnemami.  Roma.  1864. 

1742)  PORTUGAL:  A  remew  of  lhe  causes,  tendency  and  progress  of 
ihe  rewlution.  which  commenced  in  OportOy  1720,  etc,  London,  1821,  in  8.* 

1743)  PORTUGAL  erinnerungenlans  dem  Juhre,  1842.  Mainz.  1843.  8.* 

1744)  POUGINS  (GHARLSS>.  —  Membro  do  instituto  Real  de  França, 
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e  aactor  do  Thesouro  d'Origens  e  do  Diccionaro'gramfnatical  da  Ungua  Fran- 
eeza. 

Faz  os  maiores  elogios  ao  Dicdonarw  da  linçua  Portugueza  publicado  pela 
Academia  Real  das  Sciencias,  e  diz:  <  Vous  imOer  (fallaado  da  nossa  Academia) 
f>ou8  suivre,  c'est  le  moyen  de  ne  point  errer*  ^  M.  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Li&boa,  vol.  VI,  parte  n,  pag.  XIX. 

i745)  PRIMATO  (IL)  DEL  ROMANO  PONTEFICE  difeso  contra  a 
libro  intitolado  Della^Potestá  dei  vescovi  circa  le  dispense,  dal  Pe,  AntoM 
Pereira,  e  tradolío  in  UaL  nel  1767.  Ravenoa  1769, 12.» 

1746)  PROGÊDURES  OURIEUSES  DE  L'INQUISITION  DE 
PORTUGAL  contre  les  francs  maçons  dans  la  vallée  de  Josaphat.  1793, 8.* 

#  1747)    PYRARD  (P.  DE  LAVAI-).  —  V.  O  art.  n.«  1097. 

E.  —  Voyage  contenant  sa  navigation  aux  Indes  OríerUales,  Maldives,  Mo- 
luque$,  et  au  Brésil.  Paris,  L.  Bíllaine,  1679. 

As  viagens  de  Pyrard  são  mai  frequentemente  citadas  na  Historia  Natmvl 
de  Boffon.  A  tradncção  doestas  viagens,  qne  se  publicoa  em  Goa,  ó  trabalho  do 
Ex."»  Sr.  Joaqoim  Heiíodoro  da  Conba  Rivara. 


<  Malte-Briui  .—(reograpAif,  voi  I.  pag.  138. 
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«Otra  maquina  hay  en  Ia  Lusíada  roucho  mai  botla,  t 
de  una  espécie  bien  difereole.  £1  genip  dei  rio  Ganges 
se  aparece  ai  rey  de  Portugal;  le  con?ida  á  qae  bus- 
que sus  foeotes,  y  le  bace  saber  que  es  le  monarca  des- 
tinado a  poseer  todos  los  tesoros  dei  Oriente.  Esta  idea 
^  es  muy  feliz;  pêro  Ia  mas  magniOca,  la  mas  poética 

inTencion  de  este  poema  es  la  dei  canto  quinto,  eo  que, 
coutando  Vasco  aí  Rey  de  Melindo  todos  las  marafillas 
de  su  navegacion,  le  dice;  que  ai  llegar  con  su  flota  ai 
Gabo  de  Buena-E$peranza,  tíó  lefantarse  de  repente 
sobre  las  aguas  dei  Oceano. un  espantoso  fantasma, 
en  médio  de  truenos  y  relâmpagos;  tocaba  en  las  nu- 
bes  con  la  cabeia,  y  sus  myradaa  inipirabao  terror: 
era  el  génio  de  este  mar.  Habla  á  los  Portugueses  con 
un  tono  de  voz  semejanto  ai  trueno;  amenazoles  con 
que  castigará  su  audácia  de  querer  entrar  en  unos  ma- 
res de  que  era  pacifico  poseedor  tanto  tiempo  bócio... 
Esta  ficcíon  es  de  las  mas  magnificas,  que  se  han  in- 
Tontado.  EUa  sola  basta  para  probar  que  Camoens  po- 
seia  el  ingeuio  de  la  poesia,  y  una  imaginacion  noble . 
y  Tifa.» 

Batteux,  Principiot  filoiolicos  de  la  lUeraíura,  iraducidos 
por  Arrieta,  vol.  iv. 

1748)  QUEVEDO  (D.  JUAN). 

E.  ^  Descripcion  de  la  solemnidade  con  que  en  esta  Corte  se  celebro  la  no* 
ticia  de  las  felices  bodas  de  la  Magestade  de  D.  Pedro  II  con  la  Senora  D.  Ma- 
ria Sofia  Isabel. 

Sem  logar,  aoDO  e  nome  d'impressor. 

1749)  QUICHERAT.— Professeur  à  l'Ecóle  imperiale  de  Chartres. 
E.—Histoire  de  ScUnte-Barbe,  Collège,  communauté et  Institution,  par  — . 
O  primeiro  volame  d'esta  obra  tracta  do  qo9So  compatridla  Gouvea,  do  quai 

jà  tenho  fallado-  varias  vezes,  e  que  tanto  honra  o  nome  portuguez  entre  os 
estranhos. 
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«Dans  toDlos  les  langues  il  y  a  une  inagie  de  moU 
intraduisible  qoo  le  Sesame  da  conte  árabe: — on  pe«t 
reienir  le  sens,  mais  si  Ton  change  les  mols,  le  ebaraie 
est  délruil.  Cellf  magio  n'a  d'eírel  qae  sor  ceux  à  qni 
.    •  Ia  lanpue  est  aussi  famílière  que  leor  propre  lanfoe, 

peul  élre  méme  surceux  la  feulemcnl  dont  c'cst  Térí- 
tablemeoi  la  langue  maternelle.  Gamofios  poa^ède  eet 
artdaDS  la  perfeclíon:  c'eôt  son  mérito  particnUer.» 

SouTBBT,  Quarterly  Review. 

1750)  Râ^NDOVILLIERS.  (Mb.  de). 
E.  —  Oeuvres,  ele. 

No  primeiro  volume  das  soas  obras,  apparece  um  cscrípto,  cuja  tradoe^ 
do  titulo  é  Noticias  do  Collegio  de  Aquitania  ou  de  Bordeaux,  sendo  príoeipal 
auctor  André  de  Gouvéa  em  1534. 

Estas  noticias  foram  ex(rahidas  de  um  opúsculo  raro,  imprenso  em  Bor- 
digala,  apud  S.  Mellangium,  Typogr.  Regium,  1583,  S.^"  pequeno  de  63  pagi- 
nas, e  d'eHe  tirou  J.  F.  Adry,  antigo  bibliothecario  da  Congregação  do  Ora- 
tório em  França  os  apontamentos  necessários  para  formar  uma  exoellente 
Memoria  que  apparece  citada  no  I  vol.  das  obras  de  Randovillíers. 

Nunca  encontrei  nenhum  doestes  mencionados  trabalhos  e  em  tudo  me  re- 
porto ao  que  diz  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura  na  Memoria  do  começo,  pro- 
gressos, e  decadência  da  Litteratura  Grega  em  Portugal  desde  o  estabeUd- 
mento  da  Monarchia  até  ao  reinado  do  Senhor  D,  José  L  (Mem.  da  A,  R.  das 
Sciencias  de  Lisboa,  vol.  VIII). 

1751)  RAYMOND(E). 

E.  —  UEspagne  et  le  Portugal.  Paris.  12.°,  191  pag. 

Fa&  parte  da  collecçao  publicada  em  Paris  com  o  titulo  de  BíbhottaeqDe 
Utíle.  A  historia  de  Portugal  começa  na  pag.  163  d*este  volume^  corre  até  ao 
reinado  do  Sr.  D.  Luiz,  e  nada  apresenta  digno  d'especial  menção. 

175â)    REBIOH  (JOSEPHO  RAGUSANO). 
E.  —  Carta  do  capitão  —  a  qual  contem  a  noticia  do  transporte  de  133  jw- 
dres  jesuítas  de  Lisboa  para  Civitavecchia,  Lisboa,  1759. 

1753)    REDACTOR  DO  MONTHLY  RBVIEW. 

Escreveu  no  citado  Jornal  uma  cenoura  ao  Methodo  das  Fluxões  composto 


jH:^.,,^^^-^".^^ 


»  t 


■    •     I 


í    -      K- 


\  .  : 


■  ■ 


(. 


:\    .: 


I    .-  •> 


•     1     I 


if    -. 


■ '   I ' ,  I  -       ' 


).^ 


I 


».  í 


a  I 


/      V  - 


J^ 


S*     t''i')     t 


"1  A  . 


"1  .        • 


7    \ 


i       .>•     <   1       t    .   '• 


1   •  í      .  f 


;  "í  \  ,.  •  ->. 


'  ;  •' 


i.  X 


1        A     • 


'1       '-•  ■  X 


i'    ' 

.'        /■ 

r 


\  . 


•    "    '  •/   " 


• 


*  *• 


RE  (SUPPLEMENTO)  RI  423 

pelo  Mathomatieo  portoguez  Stockler.  Este  porém  publieoa  o  seguinte  opús- 
culo em  defeza  Leitre  á  M.  le  Redacteur  du  *M(mthlyReview*  ou  Répmte  aux 
objections  qu'en  a  faits  dans  ce  journal  à  la  Méthode  des  lemiíes  de$  Fluxions 
Hypothetiques.  A'  Lisbone.  1800.  4.»  74  pag. 

*  1754)    REINHARDSTOETNER.  —V.  o  arl.  n.«  1139. 

£. — I.  Der  Hyssope  der  A.  Diniz,  in  seinen  VerkaHuisse  zu  BoUeaus  ÍMÍrin. 
Zittorarhistoriâche  Skízze  von  Dr.  Leipzig.  1877.  Opúsculo  cm  8.°  gr.  com  40 
pag.  «N'6ste  trabalho  «e  cita  uma  segunda  parte  portugueza  do  Uyssopey  e  se 
procura  provar  que  Diuíz  uào  imitou  o  Lutrin.i  ^ 

O  auctor  está  actualmente  vertendo  para  allemâo  o  Manital  de  Historia 
portugueza,  composto  pelo  Sr.  Theophilo  Braga. 

II.  Luiz  de  Camones,  der  Langen  der  Lusiaden,  btograpkische  SJdzze,  von  — >. 
Leipzig.  1870.  8.»,  80  pag. 

«N*este  opúsculo  estão  em  dia  todos  os  trabalhos  dos  dois  modernos  histo- 
riadores de  Camões.» 

III.  Grammatik  der  Portugiesischen  Sprache  mtf  grunklage  der  Lateinii- 
chen  uvd  Romanischen  sprachven  gleichung  bearbeitet,  Slrasburgo,  1878.  8.% 
gr.  XVI  416  pag. 

IV.  Critica  do  texto  Camoneano, 

1755)  RESUMO  DA  HISTORIA  BÍBLICA  ou  narrativas  do  velho  e 
novo  Testamento,  illustradas  com  cerca  de  200  estampas.  Nova  York,  8.»  293 
paginas. 

■ 

1756)  REVUB  DES  RACES  LATINES,  françaises,  algerienne,  espa- 
gnole,  italienne,  portugaise,  belge,  autrichienne,  roumaine,  bresUienne,  et  hiS' 
pano  americaine.  Paris. 

Parece  que  esta  revista  começou  em  novembro  de  1859. 

1757)  RIOS  (A.  FERNANDEZ  DE  LOS). 
£.  —  Mi  Mision  en  Portugal,  Madrid  1877. 

Esta  obra  foi  muito  censurada  peia  imprensa  portugueza,  e  parece  que 
ao  sea  auctor  se  pôde  applicar  o  apologo  do  Mons  parturiens. 

1758)  RIPANSO  OU  OFFICIO  DA  SEMANA  SANTA  em  latim  e 
portuguez  com  as  rubricas  do  Missal  e  Breviário  Romano,  Contendo  Orações 
para  a  Confissão  e  Communhão,  tiradas  da  Sagrada  Escriptura;  e  um  Cata- 
logo, onde  se  explicam  as  Ceremonias,  e  palavras  difjkeis  na  sua  intelligencia. 
Recopilado  de  todos  os  Passionarios publicados  até  o presente,BomhB\m,  Livra- 
ria de  Furtado.  1876  pag.  8.«,  X,  404  pag. 


*  Palavras  do  E-x"»»  Sr.  Tlieophiio  Braga. 
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1759)  ROEDER  (MARTINO). 

Pablícou  na  Gazeta  Miísicale  de  Milão  (N.*  &  e  18}  de  março  de  1877  o  re- 
trato e  biographia  do  fallecido  compositor  portugnez  Joaquim  Silvestre  Si- 
mão. 

«É  descontiBcido  este  nome  em  Portugal,  ao  passo  que  na  Itália  é  conside- 
rado como  o  compositor  de  musica  sacra,  que  melhor  comprebendeu  este  es- 
tylo  no  presente  século.  Nasceu  este  compositor  em  Setúbal  a  16  d'agosto  de 
1801,  e  morreu  na  ilha  de  S.  Miguei  a  20  de  fevereiro  de  1877.»  ^ 

1760)  RODIANCES  ALLUSIVOS  Á  HISTORIA  BE  PORTUGAL. 
Nas  collecçdes  hespanholas,  encontram-se  bastantes  cantos  populares  oq  lit- 

terarios  nos  quaes  se  celebram  assumptos  da  nossa  historia  pátria.  Eis  a  indi- 
cação de  alguns: 

Bomancedel  Conde  D.  Âlonso  Enriqtiez  {dLHOuymo)  Yid.Don  Augastin  Da- 
ran,  Romancero  generalj  t.  If,  pag.  215.  —  Romance  de  Don  Egas  Moniz  (de 
Juan  de  la  Gueva)  no  Coro  Febeo  de  Romances  historiales.  ed.  1587.  Bomance 
dei  Rey  don  Alonso  quando  liberto  dei  tributo  ai  reyno  de  Portugal  (de  Loreo- 
zo  de  Sepúlveda),  Romances  sacados  de  Historias^  d.  203,  Ed.  de  Anyers,  de 
155 1 .  —  Romances  de  Don  Pedro  I  de  Portugal  y  Dona  Ignez  de  Castro  (de  Ga- 
briel Laso  de  la  Vega)  Romances  y  Tragedias,  Outro  sobre  o  mesmo  assumpto, 
do  mesmo  auctor.  —  Don  Pedro  e  Dona  Inez  de  Castro,  (anonymo)  nos  Ro- 
mances de  vários  e  differentes  Auctores.  —  Dona  Inês  de  Castro,  Cuello  de 
Garça,  de  Portugal  (anonymo)  De  nm  Pliego  suelto.  —  Romance  de  D.  Isabd 
^anonymo).  No  Cancionero  de  Romances,  fl.  176  v.  —  Romances  de  D.  Isabel 
de  Liar,  (anonymo)  No  Gane.  de  Romances.  —  Al  mismo  assunto,  por  Timone- 
da.  Rosa  de  Romances,  e  Rosa  espanola.  —  Romances  dei  Duque  de  Gumaraens 
(anonymo)  Em  Fuentes,  Libro  de  los  Cuarenia  santos.  —  La  Duqueza  de  Gm- 
marans  se  queja  ai  Rey  la  muerte  que  hizo  dar  a  su  esposo  (anonymo).  No 
Gancionero  de  Romances.  —  Romance  dei  Duque  de  Braganza  Don  Jagme: 
(anonymo).  No  Gancioneifo  llamado  Flor  de  enamorados.  —  A  la  muerte  dei 
Príncipe  de  Portugal,  por  Fray  Ambrósio  de  Musterínos,  no  Gancionero  de 
diversas  obras.  —  Romance  á  morte  do  príncipe  D.  Affonso^  (anonymo)  extra- 
hido  por  Mr.  Gaston  Paris  do  Ms.  12,  744  da  BibU  nat.  de  Paris,  e  publicado 
na  Romania,  e  em  Portugal  na  Híst.  de  Camões,  1. 1,  pag.  231.  —  Romance  á  la 
muerte  de  Don  Bemaldino  (anonymo)  No  Gancionero  de  Romances.  —  Anun- 
ces  dei  Rey  Don  Sebastian  (anonymo)  No  Romancero  yenerale.  Mais  dois  sobre 
o  mesmo  assumpto,  c  na  mesma  obra.  —  Dom  Duardo,  romance  escripto  ori- 
ginalmente em  portuguez  e  ^dmittido  pela  tradição  popular  hespanbola.  V. 
Romancero  generale  de  Duran,  t.  II,  pag.  249.  <  , 

1761)  ROHANIiV'  vol.  IIL  pag.  263,  278.  Jornal  de  Paris. 

Apparece  um  artigo  importante  em  portuguez  escripto  pelo  Sr.  Francisco 

f  Devo  os  aponlamentos  para  esle  artigo  ao  Ex.""  Sr.  Theopbilo  Braga. 
9  Apontamentos  dados  pelo  Ex.^"  Sr.  Theophilo  Braga. 
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Adolpbo  Coelho  intitulado  Romances  S<icro$y  orações  e  ensalmos  pojnUaves  do 
Minho. 


1762)  RONDINA  (FRANCISCO  XAVIER).  —  Jesaitâ  italiano. 

É  cultor  da  lingua  portugueza,  e  n'est6  idioma  eserevea  am  Compendio  de 
Phtlosophia^  em  2  volumes,  que  foi  ha  poucos  annos  impresso  na  Cidade  de 
Macau. 

Em  lingua  portugueza  escreveu  também  as  seguintes  obras: 

I.  Um  discurso  contra  a  Vida  de  Jesus  Christo  composta  pelo  francez  Rénan. 
II.  Discurso  recitado  em  Sancboan  (China)  Junto  do  sepulchro  de  S.  Francisco 
Xavier.  III.  Discurso  recitado  na  festa  do  vigessimo  quinto  anno  do  pontifi- 
cado de  Pio  IX. 

De  nenhuma  d'estas  obras  ainda  pude  ver  um  exemplar. 

1763)  ROSS(NEIL).  * 
E.  —  Ifiez,  or  the  bride  of  Portugal.  London,  1871. 

1764)  ROUTES  IN  ABYSSINIA.  Presented  to  the  Housi  of  Commons, 
in  purstMnce  oftheir  Address  dated,  November  26,  1867.  London,  1867. 

N'esta  obra  verá  o  leitor  como  os-inglezes  estão  informados  de  quanto  nós 
fizemos  na  Abyssinia. 

Devo  ao  Ex."»  Sr.  Graça  Barrelto  o  conhecimento  d*e8ta  obra. 


«QuEod  on  lit  les  cbcfs  d*a*aTro  de  la  litteratore  portufat- 
se,  et  que  Toe  admire  dana  uno  langue  ooble  cl  barae* 
oieuee  des  poetes,  des  híslorieos,  des  romancieis,  qui 
existaieut  bieo  avaut  que  nos  auteurs  donnaeseDt  Tes- 
sor  á  leur  génie;  quand  on  se  rapelle  cbez  combien  de 
peuplos  les  Portugaís  avaient  porte  leuri  cootumes  et 
leur  langage,  Ton  se  demande  comment  il  se  fait  que  la 
Htterature  dont  nous  alloo%  noas  occuper  soit  si  peo  cim* 
uue.t 

FeaniHAiiD  Dbsiis,  Resume  de  VhUtoire  lUteraire  du  PartugàL 

1765)  SALGAT. 

£.  —  Aux  refugies  portugaís.  Dedié  a  M.  M.  Joseph  el  Manuel  da  Silva  Pas- 
sos. Paris,  13  Juillet,  1832.  É  uma  poesia. 

Devo  o  conhecimento  doeste  opúsculo  ao  £x."<*  Sr.  Leorne,  do  Porto. 

1766)  SALVÂ  (VIOENT). 

E.  •—  CatalogiAe  of  Spanish  and  Portuguese  books  on  sole,  LoDdon,  1829l 

1767)  SANE. 

I.  Este  traductor  d*al|^mas  odes  de  Philíntho  Elysio  compoz  também  orna 
grammatica  portugueza  para  uso*  dos  francezes.  < 

IL  Çmips  d'(BU  sur  la  lUterature  portugaise.  No  Mercure  etranger  (1.*  toL) 
publicado  por  Amaury  Duval. 

«Les  poetes  portugaís' sont  surtout  de  grands  peintres  de  marine^  ee.  qoi 
ne  surprend  point  chez  une  nation  qui  avait  alors  l'empire  de  la  mer,  et  doot 
les  poetes  avaient  souvent  fait  le  voyage  d'Amérique,  d'Oriente,  des  Iodes, 
comme  guerriers  ou  comme  observa teurs.i 

1768)  SANTOS  (FRANCISCO). 

£.  —  Chronologia  HospiUUera  y  resumen  historial  de  la  Sagrada  Religio» 
dei  glorioso  Patriarcha  San  Juan  de  Dios.  Madrid,  1715, 16,  foi.  2  vol. 

<  Ferdinand  Deoís,  Resunié  de  1'Hisíoire  liUeraire  dtt  Portugal^  pag.  9.  A  pag.  Sil 
d'e8le  mesmo  livro  nos  diz  o  seu  aoctor  que  «Os  amigos  da  Litleratura  do  Heio  Dia  da 
Europa  esperam  com  uma  viva  impaciência  um  trabalho  importante  que  M.  Bucbon  fei 
sobre  os  historiadores  portuguezes,  e  sobre  os  poetas  considerados  nas  suas  relações  tom 
a  historia.» 
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1769)  SOAUaERO  (JOSEPH  JUSTO). — U(D  do6  mais  celebres  phi- 
^ologos  francezes,  nascido  em  1540  e  fallecido  em  1609. 

CoDSta-me  .que  este  celebre  philologo  e  antiquário  escrevera  acerca  das  la- 
pidas romanas  existentes  em  Évora,  e  accnsara  de  falsas  uma  ou  outra.  E  por 
isso  não  foi  Habner  o  primeiro  que  fez  uma  tal  descoberta. 

O  nosso  celebre  André  de  Resende  praticou  talvez,  o  que  era  vulgar  por 
aquelles  tempos,  nos  quaes  não  bavia  escrúpulo  em  forjar  documentos,  lapi- 
das, e  dinheiros,  o  que  talvez  ainda  de  todo  se  não  deixe  de  praticar  em  nos- 
sos dias:  todos  sabem  que  o  se  faz  na  Itália  no  commercio  de  estatuas,  e  o  que 
se  passou  na  França,  ha  bem  poucos  annos,  a  respeito  d*uns  pergaminhos 
que  só  depois  de  muitos  estudos  se  reconheceram  ser  foijados. 

Não  me  é  possível  porém  dizer  em  qual  dos  seus  escriptos  tracta  Scaligero 
d*este  assumpto.  Suas  obras  são  iromensas,  e  seria  indispensável,  na  falta  d*um 
índice,  remissivo  lel-as  até  encontrar  §  passagem  a  que  me  reflro,  o  que  ainda 
me  não  foi  possível  fazer.  No  entanto,  embora  Hõbner  diga  que  Portugal  não 
tove  nenhum  bom  epigraphista,  Resende  em  todas  as  epochas  recebeu  elogios 
dos  homens  mais  celebres  que  viveram,  no  seu  tempo,  e  mesmo  posteriormente^ 
Resende  não  é  para  se  pôr  ao  lado  d*esse  ceieberrimo  faisarío  José  Nella,  na- 
tural  de  Malta,  e  de  vários  outros. 

1770)  SOHELHORN. 

E.  —  Dom  Pedro  VKonig  von  PorlugaL  Narnberg.  1866.  8.» 

1771)  SOHUTZE  (BENJAMIN).  —  Missionário  Dinamarquez  na  índia 
Oriental. 

£.  — ^  O  livro  dos  psalmos  de  David,  com  toda  diligencia  traduzido  do  texto 
original  na  lingua  Portugnezay  pelo  P.  — .  Trangambar,  em  índia  Orientai  na 
Costa  de  Coromandel.  1721. 

1772)  SEGURA. 

Um  escriptor  doeste  nome  compoz  nma  obra  intitulada:  Romance  do  Reino 
de  Portugal.  * 

1773)  SEGURA  (PRANÒISCO). 

K—Relacion  dei  lastimoso  successo  en  la  Islã  Trecera. . .  enlkde  Maio 
de  1614.  Rarcelona.  1614. 

1774)  SELECTiqNS  IN  PORTUGUESE  AND  ENGLISH  wtíh  the 
Portuguese  words  properly  accented.  1808. 12.® 

1775)  SERENATA  QUE  SE  HA  DE  CANTAR  en  el  Salon  dei  Ex."^ 
Seàor  EnAaxadyr  de  Portugal  en  esta  Corte  de  Madrid  con  elplausible  motivo , 
dei  doble  desposorio  de  los  Senores  D.  Juan  Infante  de  Portugal  con  D.  Carlota 

I  António  de  Sousa  de  Macedo,  Lusitânia  Liberala,  pag.  11. 
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Joaquina^  Infanta  de  Espana,  y  D.  Gabriel  António  Infante  de  Espana,  con  D. 
Maria  Ana  Victoria,  Infanta  de  Portugal.  Madrid,  1785. 

1776)  SDfON. 

E.  —  Brasilische  Reise^  von  einem  Teutschen  Soldaten  in  America,  wie  es 
ihm  állda  ergangen,  auch  Leibe  und  Lebens-Gefahr  allda  ausstehen  meissen. 
Nah  menSt  Lorentz  Simon  aus  Sachsen.  Gdruckt  injahr.  1677,  íq-4  gr. 

Com  uma  estampa  representando  a  vista  de  Pernambuco.  O  catalogo  do 
livreiro  parisiense  Chossonnery,  onde  esta  obra  vem  mencionada  na  pag.  100, 
oonsidera-a  como  raríssima. 

1777)  SKBLTON(S). 

E.  —  Ifiez  de  Castra.  Drama,  London  1841. 

1778)  SODEN  (JULIUS  GRAT  VON). 

E.  —  Inez  de  Castro,  Tragedia  (em  allemãoj,  Berlim.  1791. 

1779)  SOLA.  —  Celebre  rabino  da  Synagoga  dos  jadeus  portagnezes  em 
Londres. 

Seus  discursos  recitados  em  portuguez  na  Synagoga,  e  depois  impressos, 
e  distribuídos  pelos  seus  amigos,  são  pelos  judeus  muito  apreciados.  Sola,  pa- 
rece que  falleceu  em  Londres  no  anno  de  1857. 

Alguns  exemplares  dos  referidos  opúsculos  vieram  para  Portugal. 

1780)  SOUSA  (E.  PINHEIRO  DE —). 

E.  —  Grammatik  der  Portugiesischen  Sprache,  Leipzig.  1851.  3t3.  |>ag. 

O  Ex."^  Sr.  Adolpbo  Coelho  assevera-me  ser  o  referido  E.  Pinheiro  ds 
Sousa  um  pseudonymo,  e  que  a  mencionada  grammatica  da  linguaportwpteM 
é  obra  d'um  allemão. 

1781)  STATUn  BELL*  OSPIZIO  dei  Portoghesi  in  Roma.  Tipografia 
Salviucci,J863. 

1782)  SYLVA  (RODRIGO  MENDEZ).  —  Coronista  de  los  reynos. 
Este  homem  nasceu  em  Portugal,  mas  no  entanto  é  geralmente  conside- 
rado como  hespanhol. 

E.  —  Poblacion  general  de  Espana  sus  trofeos,  blasones,  y  conquistas  he- 
róicas. Descripciones  agradables,  grandezas  notables,  com  mnehas  y  curiosas 
noticias.  Flores  cogidas  en  el  estimable  Jardin  de  la  preciosa  antiguedad.  Anm 
les  genealogias  y  catálogos  de  dignidades  eclesiásticas  yseglares.  P — Anadidâ 
y  emendada  por  el  núsmo  en  esta  ultima  impression  dedicado  ai  Seflor  D.  Fer- 
nando Valenzuela,  Cavallero  dei  Orden  de  Santigo.  Ano  1675.  Madrid,  foi. 

N'esta  edição  começa  a  descripçào  do  reino  de  Portugal  na  foi.  113  v.  e 
termina  na  154. 
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«Indo  Porlugaesd  is  more  or  less  voderstood  by  «11 
classes  io  tho  Islaod  of  Csyloo,  and  along  lhe  wbolo 
coast  of  lodia:  its  extreme  simplicily  of  coastractioB  aod 
faciliiy  of  acqniremeDt  ha?ÍDg  caosed  it  to  be  ezteosí- 
vely  osed  as  a  mediam  of  traiBc.» 

Ihê  Bible  of  Every  Land,  Londan,  pag.  S76. 

1783)  TALASSI. 

E.  —  Volmo  abbatiUo,  poema  dedicato  a  S.  A,  R.  D.  Giovanni,  Príncepe  dei 
Brasil.  LisboDoa,  1795. 

1784)  TENNBNT  (SIR  JAMES  EMERSON  K.  O.  S.— L,  S.  D.  &). 
E.  ■—  CeyUm.  Au  accotint  of  the  Island  physical,  historical,  and  topogra- 

phical,  wUk  notices  of  its  history^  antiquilies  and  prodtictions.  LondoQ,  1860^ 
2vol. 

Deve  consultar  esU  obra  quem  desejar  escrever  acerca  do  nosso  dominto 
na  ilha  de  Ceilão. 

O  auctor  diz  horrores  de  nós,  e  eis  o  panno  da  amostra.  Tbere  is  no  page 
in  the  story  of  European  colonisation  more  gloomy  and  repulsivo  than  that 
wbich  recounts  the  proceed^ngs  of  the  Portugcese  in  Geylon.  Astonished  at  tbe 
magnitude  of  their  enterprises,  and  tbe  glory  of  their  discoveríes  and  conques- 
tes  in  índia,  the  rapidity  and  success  of  which  secured  for  Portugal  an  unpre 
cedent  renown,  we  are  ill  prepared  to  bear  of  tbe  rapacity,  bigotry,  and  crnelty 
which  characterised  every  stage  of  their  progress  in  the  East  — 

Depois  de  lida  esta  historia  escrípta  por  um  inglez,  povo  humanitário,  de- 
sejava eu  que  o  leitor  percorresse  as  paginas  dos  feitos  dos  ínglezes  no  Oriente! 
Não  será  verdade  que  os  ínglezes  declararam  guerra  á  China  porque  o  impe- 
rador d'este  paiz  lhes  não  queria  admittir  o  ópio  no  seu  império?  Que  atroci- 
dades não  praticou  a  Companhia  das  índias  inglezas? 

Parece  porém  que  os  indígenas  não  detestavam  tanto  os  portuguezes  como 
o  Sr.  Tenent  quer  dar  a  intender,  pois  o  mesmo  auctor  nos  diz;  (vol.  II.  pag. 
16).  «Hence  the  frequent  occurrence  at  the  present  day  of  Portuguese  names, 
ia  addition  to  the  Singhalese  patronymcs  ín  families  of  tbe  highest  rank  íú  tbe 
maritime  provinces.  Tbey  were  assumed  at  baptísm  tbree  centúrios  back,  and 
are  stili  retained  even  wbere  the  bearers  have  abandoned  Cbristíanity.t 

Pois  nós  tratamos  atrozmente  aquelle  povo,  e  elle  ainda  se  ufana  de  ter 
nomes  portuguezes ! 
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1783)    TEZA  (EMÍLIO) .  —  Professor . 

No  Jornal  //  Pi'opugnatore  vol.  Y  escreveu  am  importanUssioio  artigo  a 
respeito  da  língua  Indo-Portuguez. 

Devo  esta  noticia  ao  Ex."<'  Sr.  Adolpho  Coelho.  • 

i786)    THE  BIBLE  OF  EVERY  LAND.  London.  sem  data.  4.» 

Vi  um  exemplar  d'esta  importante  obra  em  casa  do  Ex."^  Sr.  Adolpbo 
Coelho. 

N*ella  encontrei  noticias  a  respeito  de  Bíblias  em  portuguez,  completamente 
desconhecidas  de  António  Ribeiro  dos  Santos,  e  d^  Innocencío. 

N*esta  obra  apparece  também  uma  interessantíssima  noticia  a  respeito  da 
língua  portugueza  de  Ceilão,  e  da  língua  IndoPortugueza,  particularizando 
os  pontos  dm  que  se  differença  da  lingna  fallada  em  Portugal  «Indo  Porta- 
guese  in  more  or  less  understood  by  ali  classes  in  the  Island  of  Ceylon,  and 
along  the  whole  coast  of  índia:  its  extreme  simplicity  of  construction  and  fa- 
cility  of  acquirement  havíng  caused  it  to  be  extcnsively  used  as  mediam  of 
traffic.»(pag.276 

1787)  THTRRS.  —  Grande  historiador  francez,  e  sócio  correspondente  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Segundo  asseveram  alguns  jornaes  trabalhava  n*uma  obra  relativa  ás  con- 
quistas e  navegações  dos  portuguezes.  Outros  mais  felizes  do  que  eu,  melhor 
poderão  averiguar  o  que  o  celebre  historiador  francez,  ha  pouco  falleeido 
disse  a  nosso  respeito,  t 

1788)  TORRE  (FRANOISOO  DE  LA). 

E.'-^El  Peregrino  MatUe  S.  Francisco  Xavier.  Madrid,  1728, 4.* 

1789)  TROTTER(OATHERINE). 

£L  ^  Agnés  de  Castro*  A  Tragêây  as  it  is  acied  at  the  theaire  royal  byVís 
Uajesty'sservantSj  wriíten  by  a  Young  lady  (Mrs.  Catherine  Trotler,  afterwaris 
Mrs.  Cockburne,  London,  1695. 

1790)  TROVE  (GAET.) 

E.  -^  Saggio  medicofisieo  suUa  mulazione  deUa  você.  AUa  fine  ãi  questú 
opikscMlo  Pensieri  fUosafiâ.  Lisbonna,  1813. 

1791)  T.  R. 

E.  —  History  of  ^izores.  London,  1813. 


*  «Thiera  intendia  o  portoguez,  mas  uma  espécie  de  secretario  allemão,  que  ás  T«es 
trabalhava  com  elle,  sabia  bem  a  nossa  Itagoa,  e  aoxiliaTa-o  oa  interpretação  dos  aosioe 
livros.  Dizia  Tbiers  que  desejava  reparar  a  injustiça,  com  que  reconhecia  ler  inUMà*  o 
nosso  paiz  na  tíisloria  do  Consulado  e  do  Império.»  Jornal  dó  Porlo^  f(  *  S7á  (anoo  dAi;|71||. 
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«Lcs  Portugais  aYaíeot  aneiennement  manifesto  un  graod 
zèle  pour  ies  eotreprisea  uiaritimed,  et  c'<»t  à  Jeiír  da-' 
couverto  du  Gap  de  Bonne  Esperance  que  leâ  Anglaia 
sonl  redevableá  da  commerce  qa'iis  foot  aojourd'haÍ 
dans  Ies  Indes.  • 

WiLLiAK  GuTHRiE,  GeographiCj  tol.  i. 

#  1792)    VAKCEL  (PLATÃO  LOVITOH).  —  V.  O  art.  n.«  1379. 

Assevera  me  o  Sr.  Graça  Barreto  ter  este  escriptcr  russo  composto  um  tra- 
balho importante  acerca  do  nosso  Tamoso  Silvestre  Pinheiro  Ferreira»  tK>  qual 
ihe  tece  os  mais  pomposos  elogios. 

1793}    VEHHASSEL. 

E.  —  Observations  sur  la  nouvelle  phrarmacopée  portugaise,  Anvers. 

O  auctor  tece  elogio  á  nossa  pharmacopea. 

179i)    VANE  (O  W). 

E.  —  Histoire  de  la  guerre  de  la  Péninsule  (années  1808  et  mvatUes),  Pa- 
ri?, 1828,  8.S  2  vol. 

1795)  VIDA  DEL  BIENVENTUKADO  PADRE  Ga)iza/o  de  Silveira. 
Madrid.  1614,  4.<> 

1796)  VISTAS  E  MAPPAS  DE  PORTUGAL. 

Apparcceram  em  Londres  no  anno  de  1756  quatro  grandes  estampas  ma- 
gnificamente executadas,  representando:  1.'  Vista  do  Tejo  e  da  terra  entre  Be- 
lém e  Alcântara,  por  P.  C  Canot.  2.*  Vista  do  Lisboa  antes  do  terremolO)  por 
Antony  Walker.  3*  Vista  de  Belém,  por  Foudrineir.  4.*  Vista  do  campo  a  oeste 
de  Belém,  por  J.  Mason. 

Bowles  fez  em  Londres  uma  vista  da  cidade  do  Porto. 

A  new  Imperial  Sheel  Map  of  Spain  and  Portugal.  London,  1812. 

*    * 

m 

Piquet.  Carie  chrorographique  des  enviromde  Lisbonne.  1811  Faden  Map 
of^pam  and  Portugal  1810. 
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W.  H.  Harrison.  O  Torista  em  Portugal^  18  magnificas  estampas  Loodon, 
1839.  A  parte  litteraria  é  censurada  oo  S.^"  vol.  da  Revista  Litteraria. 

i.""  A  new  military  Map  of  Spain  and  PoiHugal.  CampUed  from  the  noMli- 
cal  surveys  of  D.  Vicente  Tofino.  Loodon.  1812. 

S.*"  Beauvoisin,  Plan  de  la  vUle,  duport,  e  des  environs  de  Oparto. 

3.*»  Wyld.  Plan  of  the  town  and  environs  of  Porto.  1832. 

4.°  Wolley.  Plan  of  the  Island  of  Porto  Santo. 

5.*  Fitzviltiam  Owen.  Cha/rt  of  the  Azores  or  Western  Islands. 

Existem  também  alguns  mappas  de  Portugal  Teitos  por  hespanboes.  É  de 
sappor  qoe  este  artigo  podesse  ser  muito  mais  desenvolvido,  faltam -me  porém 
as  noticias  necessárias  para  o  tornar  mais  extenso.  Yeja-se  Forrester. 

1797)  VITA  DEL  VENERABLE  sérvio  dio  Pe.  Giuseppe  Anchieta  detto 
r Apostolo  dei  Brasile^  cavata  dapiocessi  autentice  formatiper  lu  sua  heati- 
ficazione,  Roma,  1738,  8.* 

*  1798)  VOYAGE  EN  PORTUGAL,  ET  PARTIOULIÈREHEliT 
A  LISBONNE,  ou  tábleau  moral,  civU,  politique,  physique  et  religieux  de  cette 
capitcUe:  suivi  de  plusieurs  Lettres  sur  VetaJt  ancien  et  actuei  de  ce  royaitme. 
Paris,  1798,  8.»  de  i42  pag.  V.  o  art.  n.«  1436. 


V 


w^ 


«In  Indiis  pagoatam  est  a  Lueílanis  cam  Javae  majoris 
iocolis,  ÀlpboDftDS  Albarqnequiua  lodiae  Pro-Rez  íd 
£rylbaeo  mari  oberrans  portom  Âetbiopíae  qaaerit; 
Adena  deinceps  expognata,  io  sinos  Araibici  faacibag 
cracem  erexít,  Zeilaeque  portum  soccendit,  onde  in 
eum  Saltanos  Aegyptius  et  lediae  regee  eoDjararaDt,  vX 
Lusitanos  Indiis  pellerent,  qnibus  dou  obstaotibu  po« 
titi  sont  ingantibas  victoriia...» 

AuGusTUfo  Sartorio,  Compendium  AwuUium  Baroniif 
(Pragas,  1736.) 


1799)  WALSHER  (P.  OHRISTOVÃO  THEODOSIO).  Missionário  de 
Trangarobar. 

Os  quatro  prophetas  maiores.  Dos  qaaes  os  três  primeiros  sào  traduzidos 
pelo  P.  João  Ferreira  Â.  d'Âlmeída,  e  o  quarto  pelo  —  Trangambar,  i7{(i. 

1800)  WESLBY  (RBV.  JOHN).  —  A.  M.  of  the  Universily  of  Oxford. 
E.  —  Instructions  for  cMldren  by  the  late  Rev.  —  In  Portuguese  and  En^ 

glish. 

1801)  WILDIOK  (BARON  BE). 

E.  —  Le  Portugal:  Considerations  sur  Vetai  de  Vadmmstrationy  des  finan' 
ces,  et  du  commerce  de  ce  royaume  et  de  ses  colonies. 

#  1802)  WOLF  (PERDINAND).  —V.  O  art.  n.»  1465. 

Escreveu  também  um  importante  artigo  acerca  do  nosso  Gil  Vicente  na 
importantíssima  obra  Allgemeine  Encyklopedi  der  Wissenschafter  und  Kuns" 
tem  (Uphaòetischer  Folge  von  genannten  Schriftétellem  bearbeitet  und  keraus" 
gegeben  von  J,  Sm.  Ersch  und  J.  Gf.  Gmber.  1818, 1878. 

Noticia  communicada  pelo  Ex.°»  Sr.  Adolpho  Coelho. 
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E  ÚLTIMOS  RETOQUES 


«Stta  ttagesttde  prosegae  ea  grandiosa  obrm  do  doqm 
da  Vixeo,  o  faraoso  infante  D.  Henriqae,  qae  oiitr'ora 
anioBOu  os  Dias,  Gamas,  Magalb&es  e  tantos  oatn» 
dtsGobridores  qoe  tornarank  immorredooros  os  bomsb, 
os  esforços  e  as  iotelligencias  scieotificas  dos  porto- 
goezes.  Nós,  os  franceses,  valemos  bem  poaco  compa- 
rados com  esses  gigantes.» 

Mn.  ÂBBADiB,  Carin  de  agradecimento  ao  rei  de  Farttigd^ 
pela  cotnmenda  de  S.  Thiago, 

i^)  ABSKG^  OHRONOLOaiQUB  de  Vhistoire  ^Espagnê  a  dt 
Portugal,  divise  en  hutt  périodes:  avec  des  remarques  particulière^  â  la  finde 
ckaque  périodst  sur  l^  gém$y  las  mcmrs^  les  usagesi^  le  commereey  les  fnamces 
ã^,c^Si,.  Monarchies'.  ensemble  la  Natice  des  Píitiees  cotUemparanUy  ãí  nn-Pré' 
às  historique  sur  les  Savants  et  Illustres.  Paris,  1765, 8*  2  vol.  de  700  pag. 

É  este  o  titulo  exacto  do  art.  n.*»  5,  o  qoal  devo  ao  Ex.**  Sr.  Leorne,  de 
Porto. 

m^,  49;REa£  DS  L'HiaTOia£  DS  POSTHOâJ*.  Paris,  Gbei 
George  Jouvenal  i699,  i2.<*  i  voL 

1805)  ABREGÉ  BE  L*HISTOIEE  DE  PORTUGAL.  Paris,  Cha 
Henri.  Gharpentier,  1707,  IS.*"  i  vol. 

1806)  ABUHA.H  (I8AA0).— Presidente  da.synagoga  dos  jodea»  de  Bes- 
p^^olUKem  Amsterdão),  traduzia  para  hebraico  a  obra  íotítaiada  (kua  és 
o|)ra.diP^.ji]d«a  portaguez^  Abrahão  Ferreira*  Foi  inapressa  a  ▼enâo 
em  Arnsterdam  no  anna^e  1655.  ^ 

Outra  obra  do  mesmo  aoctor,  intHulada  Porta  do  Geo,  foi  passada  pai»he* 
braieo  pelo  mesmo  traductor,  e  publicada  em  Arnsterdam,  e  do  hebraico  para 
latím,  e  impressa  esta  ultima  versão  em  Solisbaci,  1678. 

1807)  AOABEICIA  (LA)  revista  hispano  portuguesa,  Madrid,  1877. 

1808)  AOCOUNT  (AN)  ofthe  Earl  of  Galtoay^s  conduct  m  Spamasd 
Portugal.  London,  printed  by  J.  Baker,  1771,  8.» 

<  Barbwa  Unf^hháo.-^BibliothecaLuzUitna,  toI.  1.  pag.  S 
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1809)   A  CRUZ  DE  OHRISTO  Colombo,  impressado  no  Officio  do  E.  H. 
PenersoD.  Í859,  12 »,  23  pag. 

O  saDgue  de  Animais,  Peso  que  Tu  ja  gosta 

Qae  em  altars  te  vaza,  Quando  em  Cruz  já  pendura, 

Nampode  hura  mortais  Minha  culpas  per  carta; 

Nem  paz  ou  pureza,  da;  "  Crendo  vamos  nos  folga, 

Mas  Christo  o  Cordeiro,  Nontem  mais  a  maldição, 

Per  doloroso,  Seu  sanguento  amor  canta, 

Tem  bum  nobre  sacriflcio  Que  já  trize  bendição; 

Também  muito  precioso;  Tinha  o  preço  pagado? 

oh  sem ! 
Minha  Fé,  a  Ti  pega,  O  sol  já  olha,  temor 

Per  a  expiação,  n'eUevem, 

Quando  pecados  confessa,  Ccyu  preto  nuvens,  sea 

E  roga  per  perdão;  rosto  cubri, 

Com  medo,  qui  sa  credor 
Minha  alma  o  lembra^  te  sufrí. 

*  1810)    ADLEHORD. 

A  obra  â'e8te  allemào,  mencionada  no  artigo  12,  foi  impressa  em  Francfort, 
no  anno  de  1702.  Existe  um  exemplai^na  Biblíotbeca  Publica  de  Lisboa. 

1811)  ADYENTURE  ADMIRABLE  pardessus  toutes  autres  dês  êiècle$ 
paã$ex  et  presení.  Qui  contient  tm  discours  touchant  le$  succez  du  Rd  de  Por» 
tugal  D.  Sebastien  depuis  son  voynge  en  Afrique  jusiqu^au  6  JaútHer^  áu  pre^ 
êent,  ^  é  1601.  Tradnit  du  Castillan  en  Français. 

1812)  AaUIRRE  («roSEPHI  SAENZ  DE). —  Beneditinàe  Congre- 
gatíotiís  Hispaniarum  Magistri  generalis,  Regii  ac  Sapremi  Fideí  Senatuis  Éon- 
sultofis,  in  SBlmáticensi  Academia  Doctoris  Theologi,  ac  post  plures  atlas  ca- 
tèeáràs  Primarii  Sacrofum  Bibliorum  interpretis,  nane  S.  R.  E.  Pi^ésbytéri 
Cardinalis  tituli  S.  Balbinae,  Protectoris  Regni  Siciliae. 

E. —  Colledio  maxirna  ConcHiorumomniwn  Hispaniae,  et  noti  Orbis^  ^ts- 
tolarumque  decretalium  celebriorum,  necnon  plurium  monumentorum  veterutà 
ad  Hlam  spectantium:  cum  notis  et  dissertationibus  quibus  saeti  cânones,  his- 
tofia  ac  âkciplmá  ecclesiasíicay  et  chroTiologica,  accurate  Ulustrahtur.  Tomue 
jh-anuê,  cúf-a  et  studio  — .  Romae,  1Ô93.  Typis  Joannis  Jacob!  Kòilai^ek  Bobe- 
Bil  a0ud  S.  Angelum  custoden.  6  vol.  foi. 

Na  pag.  190  do  2.*  vol.  discorre  o  auctor  acerca  do  Concilio  Bractiarense  qté 
afppareoe  no  }.">  vol.  da  M.  Lusitânia.  A  parg.  292  tracta  se  do  Concilio  e  do  3^'- 
nodo^racharense  cekbrado  no  linno  de  561.  A  pag.  316.  Synodo  Ba&haráa- 
se  II.  no  qual  compareceram  12  bispos,  no  anno  572.  A  pag.  31S  CapilttlÒÉ 
dos  synodos  Orientaes  colleccionados  por  S.  Martinho,* bispo  de  Braga,  e  pu- 
blicados no  Concilio  de  Luea.  A  pag.  506.  Epistola  de-Harltotic,  Msi^'déBfaga, 
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ao  Bispo  Bonifácio,  A  pag  675.  Concilio  III  Bracharense,  celebrado  no  anno 
quarto  do  glorioso  reinado  do  rei  Wamba,  no  anno  de  Christo  675.  No  3.« 
vol.  tracta-se  amplamente  do  rito  musarabe,  ainda  asado,  segundo  me  dizem, 
na  Sé  de  Braga.  etc.  Por  isto  fica  o  leitor  informado  da  importância  d'esla 
obra  que  tracta  dos  synodos  diocesanos  celebrados  em  Portugal. 

1813)  AILLAUT  (J.  P.) 

E.  —  Notice  sur.Vetat  actuei  de  la  puhlication  de  V Atlas  de  Mr.  Viconiede 
*Santarem.  Paris,  1846. 

1814)  ALARCON  (D.  ANTÓNIO  SUAREZ  DE). 

E.  —  Relaciones  genealógicas  de  la  Casa  de  los  Marqueses  de  Trocifal  Con- 
des de  Torres  Vedras.  Madrid,  1686.  foi. 

1815)  ALDELEY  (LORD  STANLEY  OF). 

E.  —  The  first  voyage  round  the  world  by  Majellan.  translated  from  tke  aC' 
counts  of  Pigafetta  and  other  contemporary  writers.  Accompanied  by  original 
dúcumentSy  withplates  and  an  introduction.  London,  prioted  for  the  Haklait 
Society.  8.*  gr.  257  pag.  e  14  d'appendi  'e,  com  o  retrato  de  Fernào  de  Maga- 
lhães, armas  de  Magalhães,  facsiqiiles  de  assignaturas,  mappa  dos  estreitos  por 
Pigafeta,  passagem  do  navio  Victoria  pelo  Pacifico,  ilhas-  de  Amsterdam  e 
S.  Paulo. 

1816)  ALEGAMBE  (P.  PHILIPPUS). 

E.  —  De  vita  et  moribus  Patiis  Joannis  Cardim  LusUani  e  Societate  Jesu. 
Bomae,  1645. 

1817)  ALMANAQUE  HISPANO-LUSITANIO,  para  1872.  Madrid. 
1871.  , 

1818)  ALMEIDA  (D .  PIETRO  MIOHELE  —  PORTOGALLO). 

E.  —  Relazione  delia  Conquhta  delle  Piazze  d'Alorna  Bkidisio  etc.  Boma^ 
Nella  Stamp  di  Generoso  Salmoni.  1748.  Ignoro  se  o  aucior  é  português  ua 
estrangeiro. 

1819)  ANDRÊS  (JT7AN).  —Nasceu  em  Planes  (Valência)  no  anno  de 
1740,  e  falleceu  em  Roma  no  anno  de  1817.  ^ 

E.  —  DelV origine,  progresso  et  stato  attualle  d'ogni  letteratura-  Parma,  1782, 
7  vol.  Veneza,  1808-17,  8  vol.  Pistola,  1818,  3  vol.  Pisa,  1821,  23  vol.  Foi  esU 
obra  traduzida  em  hespanhol  por  um  irmão  do  auctor. 

Quem  desejar  escrever  miudamente  acerca  da  litteratura  portagueza  deve 
consultar  este  trabalho  do  jesuíta  Andrès. 

*  1820)    ANDRY.  —  V.  o  art.  n.»  33. 

O  Ex.*^  Sr.  António  Martins  Leorne,  residente  no  Porto,  deu-me  notícias 
acerca  d'uma  edição  das  Dissertations  sur  Vorigine  de  la  maladie  vénériêfme, 
etCy  do  nosso  famoso  Sanches,  impressa  em  Leyde,  no  anno  de  1778,^8.**  de 
XII,  155  pag.  O  mesmo  senhor  me  assevera  ser  a  edição  das  Observationssur 
les  maladies  venérienneSy  do  mesmo  Sanches,  impressa  em  Paris,  1783, 12.*  d» 
XXXVI,  204  pag.  com  o  retrato  do  auctor,  gravado  por  Levittaín,  positivi- 
mente  a  primeira,  embora  vá  isto  d*encontro  à  opinião  de  Iftoocencio.  -^ 

1  Firmin  Didot.— iVbuve/te  Biographié  Universelléj  roL  If.  pag.'KM(. 


AN  (ADDITÀMENTOS)  AZ  437 

i82i)  ANSTETT-OUjENDORF  Methode  znr  erlemung  der  Portugie- 
sischen  Sprache,  von  — .  Frankfori,  1863. 

*  1822)  APERÇU  NOUVEAU  sur  les  campagnes  des  Français  en  Por- 
tugal etc.  V.  o  arl.  n.«  43. 

N'um  papel  escripto  por  iDDOceDcio  Francisco  da  Silva,  em  que  elle  ia  laii'- 
çando  apontamentos,  que  eu  lhe  tinha  pedido  para  este  meu  trabalho,  papel 
qae  se  encontrou  depois  do  sou  rallecimento,  e  me  foi  entregue,  acha-se  a  no- 
tícia de  que  a  obra  acima  mencionada  é  composta  pelo  general  Pamplona,  por- 
tuguez. 

1823)    ARAÚJO  (D,  LUÍS  DE).  —  Maestro  de  lalinidad  en  esta  Corte. 

E.  —  Suplemento  á  la  Gramática  de  Mello,  ó  epitome  dei  Arte  métrica,  or- 
tografia, tropos  y  figuras  Retóricas  necessárias  para  la  inteligência  de  los  au- 
tores clasicos,  con  que  se  completa  el  breve  y  metódico  curso  grammatico  por  — -. 
Madrid,  por  Cano,  1803. 

«Los  bíen  intencionados  y  amadores  de  la  verdad  conocerán  que  Ia  breve 
y  metódica  Gramática  de  Mello  con  estas  pequenas  adiciones  forma  el  curso 
mas  breve  y  completo  en  este  ramo  de  literatura.» 

i824)    ARCE  (GASPAR  (NUNES). 

E.  —  Ala  memoria  dei  insigne  historiador  y  poeta  português  Alejandro 
Herculano.  Madrid,  Imprenta  y  estereotipia  de  Aziban  y  C*  1877, 13  pag. 

182o)    ARGENSOLA  (B.  L.  D' — ) 

E,  —  Beschreibung  der  Molukischen  Insuln,  und  derer  ztoischen  den  Spa- 
niern,  Portugiesen  und  HóUandem  darum  gefukrttn  Kriege.  Franckfort  und 
Leipzig,  bey  der  Witib  M.  1710-11, 8.» 

182G)    ARGENSOLA  (Dr.  BARTHOLOME  LEONARD  DE  ->) 

E,  —  Histoire  de  la  conquête  des  Isles  Moluques  par  les  Espagnols,  par  les 
Portugais,  et  par  les  Hollandais.  Amsterdam,  1707.  8.*»,  3  vol. 

1827)  AVISI  NUOVI  di  piu  lochi  deV índia  et  Missione  de  fírmil  recevuti 
quest  anno  dei  1553.  Roma,  1553. 

1828)  AVIZOS  VÁRIOS  deis  bons  succesos  dei  Rey  d^  Portugal  y  dis- 
posiciô  de  sus  armadas  de  mar  y  terra:  progresos  y  estat  de  las  cosas  de  Ale- 
mania  y  Flandes,  Barcelona,  em  casa  de  Pere  Lacavelleria.  1642.  4.*»  Ha  um 
exemphr  na  Bibliolheca  Publica  de  Lisboa. 

1829)  AWISI  DEL  GIAPONE  degli  anni  1582-1584.  Con  alntni  ai- 
iri  delia  Cina  deW  83  et  84.  Roma,  per  Francisco  Zanetti.  1586. 

1830)  AVVISI  DELLA  CINA  et  Giapone  dei  fine  deVanno  1586  con 
Varrivo  delli  Signori  Giaponesi  nella  índia,  cavati  delle  leítere  delia  Comp , 
dt  Giesu,  riccevuti  il  nette  d*ottóbre  1588.  Homa,  1588. 

1831)  AZARA  (D.  FÉLIX). 

E.  —  L  Descripcion  é  historia  dei  Paraguay  y  dei  Rio  de  la  Plala,  Men- 
cionada no  Catalogo  de  la  Btbliotheca  dei  congresso  de  los  deputados.  Ma- 
drid. 1857. 

Todos  os  leitores  sabem  a  razão  porque  a  obra  de  Azara  pôde  interessar 
aos  portuguezcs.  Quem  ignora  essas  peripécias  da  tào  prolongada  e  continua 
guerra  entro  hcspanhoes  e  portuguezes  por  causa  da  America? 
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Ih^Mefnorias  sobre  elrw  dela  Plc^  eu  19(H;  demareaekn  de Umtíei 
etUre  el  Brasil  y  el  Paraguayy  e  informe  sopre  la  America  meridimuU  etfa* 
%olq. 

1832)  AZIR  (FÉLIX  VIGQ  D*).  —  Sábio  medico  fraocez»  oasddo  pm 
YalogDes  (Normandia)  no  anno  de  1748,  e  faIlef;ido  eqa  Paris  em  l?9i  <•  V. 
Andry,  arl.  n.*»  33. 

Vieq  â'Azir  é  o  auctor  do  celebre  elogio  histórico  do  nosso  famoso  oiedicc 
António  Nunes  pibeiro  Sanches,  elogio  traduzi4o  pelo  afamado  lyrieo  parla* 
gnez  Filinto  Elysio  2. 

«^m  quanto  assistia  na  Rússia  nenhum^  occasi^o  perdeu  que  coQtnbair 
podesse  ^os  progressos  da  Medicina,  noro  das  Sciençias  q|ie  lhe  são  aecessofias. 
Quando  soQbe  que  mr.  Gook,  primeiro  cirurgião  dos  ei^ercltos  russos  tiahada 
viandar  até  às  fronteiras  da  Pérsia,  pediu-Ihe  o  dr.  Sanches,  que  de  lá  Ibe  maa« 
dasse  as  producçdes  d*esse  paiz,  que  mais  revelassem  para  o  adíantaoioqie  é^ 
seíeneia.  De  ]é^  recebeu  o  mannà,  que  mr.  Gmelin  achou  differente  do  que  ^orra 
ao  commercio,  e  um  sal  que  passava  pelo  bórax  nascediço,  cujo  aal  ^a  opiwe 
dê  Baron  é  o  bórax  mesclado  com  base  de  sal  marlnl^o. 

«Tomou  por  v^hieulo  de  útil  correspondência  çam  çs  mission^rioa  qai)  as- 
atolem  na  corte  do  imperador  da  China,  a  caravana  qu9  parte  da  Rftssia  fiara 
Pekin;  cou^  ellçs  cambiava,  e  d'elles  recebia  tractos  preciosos,  qoe  depois  ef- 
fertava  aos  sábios;  sem  que  para  essa  offerta  necç^sHass^m  mais  pedrçiHb  q^ 
o  saber  bem  empregal-os.  Obrigar  a  si  os  homens,  pr^ndendo-lhes  a  voniade 
foi  p^ra  o  dr.  Sanches  prazer  qfiui  de  seu  peito,  e  para  tctdos  as&íJBB  o  i)ra,  sa 
todos,  como  elle,  conhecessem  quantos  attractiyQs  em  tal  pra^r  se  eoeoalraoi. 

«Foi  por  tempos  dilatados  um  dos  sócios  mais  assíduos  da  Sociedade  im- 
perial de  S.  Petersburgo.  Como  amigo  do  grande  Euier  contribuiu,  como  elle, 
a  illustrar  esse  congresso  de  sábios,  que  encarregado  do  fazer  çeiu  que  Çons- 
cêsseiQ  ds  sciençias  em  quadras  de  torvação,  relevav;^  que  algoin  do^  mem- 
bros seus,  por  ellas  mesmas  se  cultivassem,  sem  que  era  seus  trabalhos  ae  M? 
xassem  distrahir. 

«Ia  acerca  de  diversos  assumptos,  que  lhe  proposera  a  Academia  Real4iti 
S(fiencias  de  Paris,  tinha  respondido  satisfactoriamente  o  dr.  Sanclies,  e  w» 
Mairan,  que  então  a  presidia,  o  propoz  para  correspondente,  ecoQsegaÍ99is 
esse  titulo  lhe  fosse  dado.  Título,  que  procurado  por  quantos  povos  dl^  iMpra 
ás  lettras,  pareceu  tanto  mais  recommendaveí  na  Ilussia,  onde  nãQ,  e^^iaeeep 
nunca,  que  o  restaurador  doesse  império  se  ufanou  dç  occupar  na.  lis^  ^'^wa 
Academia  um  posto  ao  pé  de  Newton,  e  de  alardear  assim  que,  lâo  coiMite 
de  representar  entre  os  soberanos  foi  Pedro  o  Czar  o  primeiro  rosep  <{ae  as- 
sentou seu  nomo  na  pauta  dos  grandes  homens. 

«Aqui  fenece  a  vida  publica  do  dr.  Sanches  que  para  seu  retiro,  nãa  depi- 
lara com  cidade  mais  commoda  que  Paris,  ou  já  quizesse  dar-se,  ou  já  enoo- 
brir*se,  aos  olhos  da  multidão.  Alii  chegou  em  1747,  e  n'ella  viveu  até  aA 

« Fínoin  Didot— iVou«eU(;  Biographie  UniwrseUé.  toI.  XLVI,  iMg.  ta. 
s  Obras  completas  de  Filinto  Eftysio.  Paris,  1819  [no  toI.  IX). 
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4^  1783»  náo  IgDorado  (que  o  Dão  podia  ser)  mas  arredado  de  toda  a  raidosa 
sociedade,  no  estreito  circulo  de  amigos  seus,  dado  ás  Inclinações  do  animi), 
gozando  de  si,  entretido  em  relevantes  mumorias,  como  cabe  a  todos  aqaeiles 
^oe  presencearam  grandes  acontecimentos.! 

« 

«M.  Falconnet  tão  acreditado  pela  soa  erudição,  quanto  recommendavel 
por  seu  boníssimo  coração,  foi  o  primeiro  sábio,  com  quem  o  dr.  Sanches  to- 
mou conhecimento  em  Paris,  e  na  sua  bibliotheca  deparou  com  os  soccorros 
de  que  precisava,  até  ao  tempo  em  que  se  ladeou  d'uma  formosa  colleeção  de 
lifros  seus.  Gomo  quem  entendia  tantas  línguas,  e  conhecia  tantos  sábios  da 
Eiuropa,  podia  a  passo  igual  ler- lhes  as  obras,  e  lograr  o  prazer  de  comparar 
as  obras  com  o  auctor;  parallelo  que  muito  acrescenta  no  attractivo  da  leitura. 
De  lá  lhe  procedeu  ser  elle  o  primeiro,  que  soube  em  França  o  uso  e  proprie- 
dade das  flores  de  zinco,  e  como  d'elias  se  serviu  Gaubío;  a  tinctura  de  cad- 
tbarldas,  recommendada  em  Scocia  por  meio  de  fricções;  a  raiz  de  Columbo» 
a  de  João  Lopes,  a  de  Pinheiro,  e  a  terra  de  Ifafra.  M.  Payen,  mui  nomeado 
medico  da  Faculdade  de  Paris,  e  outros  membros  mais  da  mesma  Faculdade, 
loiigos  do  dr.  Sanches,  se  encarregavam  do  fazer  as  tentativas  dos  novos  me* 
thodos,  de  que  lhes  davam  noticia  os  seus  correspondentes. 

cGonservou  sempre  o  dr.  Sanches  rancor  profundo  contra  certo  tribunal, 
de  que  victimas  foram  alguns  dos  seus  amigos.  Idécu  para  uso  meu,  ácefca 
da  inquiêíção  é  o  titulo  d'um  manuscripto  seu;  e  d^essas  idéas  nasceu  não 
voltar  elle  a  Portugal,  e  vir  antes  morar  em  Paris,  que  por  certo  se  ufana  de 
ter  sido  moitas  vezes  o  asylo  dos  que  perseguia  esse  tribunal. 

•Esses  manuscriptos,  parte  d' uma  alma  activa  e  grande,  e  o  Intimo  cottbe- 
cimento  do  humano  coração;  esse  quadro  de  seus  pensamentos  a  quem  os  ett* 
tregára  o  dr.  Sanches?  a  M.  Andry,  consócio  nosso,  á pessoa  que  elle  mais  es» 
timoo,  e  ao  melhor  amigo  sen;  ^  uma  parte  de  si  mesmo  lhe  legava  n'este  nrimo. 
£  M.  Aodry  entrado  de  respeitosa  gratidão,  lhe  consagrou  um  ElogiOf  qué  é 
ooraçao  lhe  estava  dictandu;  e  que  a  cada  phrase  sua  me  deixa  o  pe^,  de 
que  tecendo  este  elogio  depois  do  seu,  me  não  posso  exprimir;  tao  bem  CO010 
elle* 

•Parte  dos  manuscriptos,  de  que  fallo,  contem  reflexões  e  observações  áoer- 

<  «Tinha- o  consultado  a  FaculdAde  de'  Slrasbnrgo  em  1751,  acerca  «Tttm  Gursd 
de  Cirurgia  Pathologíca,  qae  elia  qoeria  introduzir  nas  suÀs  icbola»:  ao  que  reepdndeu 
o  dr  Sancbe»  com  uma  memoria,  cigo  plano  fui  adoptado,  e  mándoa  a  Faculdade  a  M. 
ScbiBppin,  que  esereTosse,  que  M.  BcBcler  correipondería  oomelle  directamente;  pedlodif* 
Ibe  ao  mesmo  (empo,  que  aceitasae  em  signal  de  pstima  e  defereircia,  as  estampas  anato* 
micas  d'um  útero  dobre,  que  a  Faculdade  (pouco  bavia)  manJára  abrir.» 

•Prodigiosa  foi  a  m«morÍa  que  tínba  o  dr.  Sanches,  tal,  que  sendo  o  anico  atumno, 
qtie  Mo^  eeererta  as  liçdes  de  Boerbaave,  nada  lhe  esqueceu  das  doutrinas  á*esèe  fffándé 
Lente.» 

Dm  dos  nanascriptea  de  Saiiebes  tinha  e  titab  de  9e  JM^imoaí^ deri  B  oairo  o 
á^Phnú  ftara  crear  e educar  &s engHitãdos nohoipiUt da Jfofeotn,  1744^ 
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ca  da  medicina;  qae  oonca  elle  oa  pratica,  nem  no  sen  teor  de  phllosophar 
seguia  as  trilhadas  veredas:  porqae  sempre  foi  d'aqaelia  peqaena  porção  de 
homens,  que  antes  de  obrar,  de  si  tomam  conselho.  Por  isso  poacas  obns 
suas  ha,  em  que  não  revejam  algumas  idéas  originaes  oa  uovas,  qaeiQeiioaiii 
para  o  adiantamento  das  sciencias,  e  nos  aíTastam  de  encanecidos  hábitos. 

t Doesse  género  é  a  Dissertação  acerca  dos  banhos  russos,  qae  elie  offere- 
cea  a  esta  Sociedade,  como  tributo  do  titulo  de  Associado  estrangeiro,  qae  eUa 
lhe  conferiu.  E  ninguém  se  capacite,  que  elle  se  limitou  a  descrever  a  fómit 
d'esses  banhos,  e  o  uso  que  d'elles  fazem  os  russos:  mas  sim  acompanhoa  essa 
noticia,  com  a  historia  dos  Gymnasios,  e  banhos  públicos,  que  com  tanta  ma* 
gnifícencia  ediOcaram  os  gregos,  e  depois  adop^i^ram  os  romanos,  e  a  qae  Ao- 
gusto  poz  o  remate  da  perfeição;  que  descuidados,  quando  Roma  sob  Ckins- 
tiàutino  se  christianisou,  foram,  depois  de  muitos  séculos  de  olvido,  imperfei- 
tamente restabelecidos  em  Constantinopla,  e  em  alguns  sities  de  AUemanha, 
e  até  na  Rússia.  Depois  que  o  dr.  Sanches  abi  refere  o  teor,  com  qae  despren- 
dem o  vapor  (fa  agua,  lançando-a  em  seixos  abrazados,  e  também  os  effeitiB 
d'esse  vapor  no  corpo  humano,  demonstra  quão  util  é  para  sarar  de  certas 
moléstias,  o  costume,  ao  sabir  d'esses  banhos,  de  se  mergulhar  em  neve,  oo 
em  agua  fria,  para  abater  com  esse  sobresalto  as  disposições  a  spasmos»  a  otaft- 
trucções,  e  acostumar  o  corpo  a  contrarias  temperaturas 

«Tendo-lhe  referido  certo  cyrurgião,  que  receitavam  na  Sibéria  o  sobiúnado 
corrosivo,  em  grandes  doses,  no  curativo  do  mal  venéreo,  fez  (mnílos  anãos 
antes  que  acerca  d'elle  Van-Swieten  apparecesse  com  suas  reflexões  ^  tentati- 
vas com  elle  o  dr.  Sanches;  até  fez  a  importante  observação,  que  esseremeáio 
surtia  mais  seguro  effeito,  e  nenhum  mal  d'elle  resultava,  quando  assogeita- 
vam  o  enfermo  à  acção  do  banho  de  vapor,  que  amoUecendo  a  nénrea  teee* 
dura  da  pelle,  embrandccia  o  efTeito  sublimado  de  corrosivo,  e  que  se  devolve 
ao  mesmo  tempo  com  mais  completa  e  mais  estendida  efficacia.. . 

«Mostra  o  dr.  Sanches,  indagando  a  origem  do  mal  venéreo,  qoào  kmge es- 
tava de  adoptar  facilmente  idéas  alheias,  e  quanto  apego  tinha  ás  soas.  Sendo  o 
descobrimento  da  America,  e  a  primeira  apparição  do  mai  venéreo,  na  Eoropt 
dois  mui  notáveis  acontecimentos,  cujas  epochas  coincidem  mui  perto  ama  éa 
outra,  não  fora  de  admirar  que  lhes  achassem  entre  ellas  (em  certo  modo)  de- 
pendência, ainda  no  caso  de  não  haver  entre  ellas  connexão  alguma.  Tai  «ca 
a  opinião  que  o  dr.  Sanches  abraçou  e  susteve  contra  o  parecer  do  sábio  Â9r 
truc  6  dp  seu  defensor  Van-Swieten 

«Assentava  o  dr.  Sanches,  como  antes  dVlle  o  Frascator,  que  o  vicio  ler 
nereo  fora  em  seu  principio,  como  uma  espécie  de  epidemia  na  Itália,  no  aono 
de  1493,  que  foi  dopeis  aíTrouxando  com  o  correr  dos  annos,  e  com  o  sea  der- 

*  «Tinha  o  dr.  Sancho»  feito  diversas  tentalifas  infrucluosas  com  o  remédio  tilív»- 
nereo  do  dr.  Barry,  e  o  f).  Alvares,  português,  e  módico  de  nome,  nos  deu  acerca  da  hisr 
toría  d'es8e  medico,  a«  mais  eiaclíis,  o  maii  seguras  particularidades. 

M.  Sibe)in,  distincto  sábio,  reaideate  em  Petersburgo,  e  anigo  do  dr.  Saoches,  qm 
também  noi>  remeiteu  preciosas  individuações  tocante  à  vida  d'csf:e  iUustre  medico.' 
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ramamente.  Não  é  possível  conservar  mais  factos,  mais  noticias,  a  favor  d'ama 
opinião,  que  se  encontra  n*esta  obra  do  dr.  Sanches.  Lá  é  que  se  depara  còm 
emdiçao;  não  essa,  que  chamamos  parasita,  porque  somente  se  ceva  em  pas- 
sagens citadas,  e  pobh*cadas  por  outros;  mas  sim  a  erudição  cavada  em  seu  pró- 
prio saber  tão  fecundo  em  provas,  quão  allumiado  na  escolha. . . .  ^ 

Cumpria  em  Paris  com  as  funcções  de  correspondente  da  Academia  Impe- 
rial de  S.  Petersbargo,  que  o  tinha  encarregado  de  dar  noticia  dos  descobri- 
mentos, com  que  as  artes  e  as  sciencias  cada  dia  se  enriquecem;  e  tal  zelo,  e  tàl 
empenho  mettia  n'essa  commissão,  que  vinha  ella  por  isso  a  ser  importante. 
Homem  apto,  que  distinguindo  as  que  eram  invenções  úteis,  extremava  das 
que  o  capricho  ou  a  moda  acreditavam,  as  invenções,  que  menos  gabadas, 
fundavam  em  conhecidas  vantagens  a  existência.  Que  nunca  se  expoz  elle  a 
que  o  arguissem  de  que  dera  a  conhecer  em  Petersburgo  futilidades  scientifi- 
cas,  a  quem  e  publico  successivamenté  mostra  tanta  indulgência,  e  depois  tanto 
desprezo;  e  cujo  enthusiasmo,  por  maior  que  seja,  comparar-se  pôde  a  essas 
epidemias  de  pouca  monta,  que  causando  na  cabeça  transitória  turvação,  não 
deixam  todavia  vestígio  algum  do  assalto,  nos  sitios,  que  desampararam.  Las- 
timemos unicamente  o  dr.  Sanches,  de  que  não  viveu  bastante  para  que  fosse 
testemunha  das  bellas  experiências,  por  meio  das  qnaes,  tão  rápidos  dilataram 
os  homens  a  sphera  de  sua  actividade;  elle  que,  nada  menos,  viu  na  derradeira 
quadra  da  sua  vida,  as  ridículas  pretenções  do  Empirismo,  também  acolhidas 
Doesta  capital,  que  foi  necessário  para  desmontar  ante  os  olhos  das  nações 
emulas  dos  nossos  talentos  e  nossa  gloria,  os  aggravos  que  o  empirismo  fez^ 
toda  a  sublime  invenção  de  Messieurs  Montgolíler. 

«Já  sentia  gastas  as  forças,  quando  o  grão  duque  das  Russias,  sob  nome 
de  Conde  do  Norte  veíu  a  Paris;  e  como  soube  que  tinha  esse  príncipe  de  hon- 
rai o  com  uma  visita  sua,  adiantou-se  a  prevenil-o.  Estava  á  mesa  o  duque, 
quando  lhe  foi  o  dr.  Sanches  nomeado,  com  distincto  agrado  o  recebeu,  e  lhe 
deu  assento  ao  lado  de  si.  Aquelle  velho,  a  quem  também  e  tão  mal  tratara  a 
Rússia,  recordou  n'aquelle  mstante  todas  as  suas  ditas,  e  todos  os  sciís  reve- 
zes, e  olhando  enternecida  para  o  herdeiro  d'um  thronò.  que  tão  rodeado  vira 
de  tormentas,  tão  profusas  lagrimas  derramou,  que  exprimiram  ellasÂO  prín- 
cipe, tudo  quanto  a  bocca  não  podia  proferir.  Voltando  a  casa,  nunca  mais  sa- 
bia, e  bem  diríamos,  com  mr.  Andry,  que  na  pessoa  do  Conde  do  Norte  rece- 
beu a  Rússia  os  seus  últimos  adeus. 

cA  imperatriz  da  Rússia  ordenou  que  as  armeis  do  dr.  Sanches  fossem  de- 
coradas com  a  lenda: 


*  «Vide  \.  Dissertação  acercada  doença  TeDerea,  em  que  se  pio?a,  que  não  veiu  da 
America,  mas  antes,  que  por  uma  epidemia  começou  na  Europa;  obra  essa  que  o  dr.  Cas- 
tro, medico  de  Londres  traduziu  em  ioglet. 

II.  £xame  hislonco  acerca  da  apparíçflo  do  mal  yenereo  na  Europa,  e  iiatu?«a  d'eMa 
moléstia.  Essas  duas  dissertações  juntas  o'um  80  volume  as  publicou  em  1777  em  Ley* 
den  M.  Gaubto,  ajuntando-liic  um  prefacio,  em  qoe  parece  inclinar-se  â  oplni&o  do  seu 
amigo.» 
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Non  sibif  $ed  toU  genitum  se  credere  mundo^  ieada  tão  honoiificA  pára  ft  sua 
memoria»  quanto  adaptada  a  desígoar  um  homem,  qae  se  esqoecla  dd  si  para 
se  empregar  na  felicidade  alheia. 

«O  logar  de  associado  estrangeiro,  vago  pela  morte  do  dr.  Sanches,  onoco- 
pa-o  presentemente  o  dr.  Black,  lente  de  Cbymiea  em  Edimborgòv» 

Na  obra  intitulada  Âppendix  ao  que  se  acha  escripto  na  MateríaMeika 
do  dr^  Joào  de  Castro  Sarmento  sobre  a  natnreza,  contentos^  eff««itòs  e  uso  pra- 
tico, em  forma  de  bebidas  e  banhos  das  agaas  das  Caldas  da  Rainha»  ^  se  ee- 
contra  uma  caria  do  nosso  Sanches,  com  a  data  de  il  de  novembro  de  i78S, 
a  respeito  dos  banhos  na  cura  da  Paralysia. 

Sanches  forneceu  muitos  apontamentos  a  Buffon  para  a  soa  immorrodoora 
Historia  natural:—!.  A  respeito  do  rato  da  Rússia,  chamado  Saslik  (Obras 
completaB,  edíç.  de  Paris  de  1835,  vol.  IV.  pag.  169).  —  U.  Noticia  acerca  de 
certa  espécie  de  macacos,  vol.  V  pag.  162.  --  III.  Noticia  acerca  dos  gauns. 
voL  y  pag.  506.  Por  esta  occasião  chama  Buífon  ao  nosso  Sanches  navamt  né- 
diçiru  etc.  *  V,  Buffon. 

1833)  BAILLEUL  (GASPAR). 

£.  —  Le  Portugal  et  ses  frontiéfes,  Mappe  Chorographique. 

1834)  BALBI  (GASFARO). 

£.  —  Viaggia  deW  Indie  Oiientali.  Yenetia,  1590. 

1835)  BARNABB. 

.  £.  —  Á  three  year's  Cruzer  in  the  Mozatnbique  Ckannel»  for  the  sufpres^ 
sion  oftke  slave  trade,  London,  1848>  12.«  gr.  de  XIII,  319  pag. 

Eis  o  titulo  completo  do  N.<>  82.  Sou  devedor  doesta  noticia  ao  Ex."*  9r. 
Leorne,  do  Porto. 

1836)  BEAUVAIS  (P.  DE  — ). 

B.— La  Vie  de  .N.  P.  Igiiace  Azevedo  de  la  Compagnie  de  Jeens,  Paris»  cba 
Hypolyte  Lonís  Goerin,  1744. 

,  1837)    BEOERRIL  Y  BLANGO  ÇD.  JUAN). 

.  £.  —  Atlas  historicOj  genealógico,  cronológico^  sincronieo  y  geográfico  dê  lã 
Pemmula  ibérica.  Segóvia,  187 1 . 

1838)  BERRENGER. 

£.  —  ^  granmaiical  arrangemeni.on  the  method  of  leammg  tkê  eofrrmfUà 
portuguese  as  spoken  in  Indian.  Colombo^  1811. 

1839)  BIERVILLAS  (INNIGO  DE  —). 

£.  -^  Voyage  à  la  Cote  de  Malabar^  6(Kiy  Batavia,  et  auiree  Heux  d»  H- 
des  Orientales.  Paris.  173b. 

*  Impressa  em  Londres,  1757.  «O  dr  António  Ribeiro  Sanchez.  Medico  qne  foi  de 
Imperatriz  da  Rússia,  um  dos  mais  doutos  e  beneméritos  disci paios  de  Boerba«ve.«  p^. 
130. 

-  ^Fazemos  menção  d'este  distíocto  escriptor,  porque  as  soas  obserraçdes  sobieas 
raças  bamanae  foram  tao  bem  acolhidas  por  Baflba,  que  este  grande  natarafisU  as  n- 
serid  n#  9.«  vol.  da  «oa  BUtoria  Natural,  elogiando  eom  a  devida  }frstiça  o  auclvr  pitrte» 
giuB  que  Ihaa  commanicoa.»  Sr.  J.  A.  Simifes  de  Carvalho,  Jf.  B.  ia  FocvfcMr  de  FH- 
losophia. 
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IMO)    BlEAiGK)  (GIO  BATTI9TA). 
£.  ^  Delia  MlevatUme  dei  Brazile.  4. 

Está  esU  obra  mencioDada  no  CakUogo  da  Bibliotheea  Publica  de  LUboa; 
mas  náo  «e  encontroa  quando  a  desejei  ver. 

#  1841)    BIRAQO.  —  V.  o  art.  n.«  1)6. 

£.  —  HUtoria  delia  disunione  dei  reqno  dí  Portogallo  dalla  corona  ii  Cài* 
%íia:  novamente  correia,  emendaia  ed  illustrata:  eon  Va§§i&nta  di  molU  eoH 
notabili  dal  molto  Rde,  P.  M,  Fra  Fei^fiinando  Belevo:  coii  Vaj^mdlee  di  wna 
icnptura  d*un  Ministro  di  Spagna,  Amsterdam,  i647.  8.^  peq.  dê  796  pag . 

Devo  o  titulo  dVsia  obra  ao  Ex.***  Sr.  Leorne,  residente  no  Porto. 

1842)  BOUOHOT  (AUaUSTO). 

£.  —  Hiiíoria  dê  PMugal  y  de  sus  colónias.  Tradudda  y  continuada  por 
D.  Marcial  Busqueis.  Madrid,  1858, 8.» 

1843)  BLANBOU  (ÁRIAS). 

E.  —  Carla  que  escrébió  de  Goa  à  bs  Padres  y  hervuinos  de  la  Compagnia 
de  Jesus,  en  Porlugal.  Porto  Segaro,  84  de  Julío  de  1555.  Existe  um  exemplar 
na  Bibiiotheca  Publica. 

1844)  BLESK  (Dr.  W.  H.  J.)  — Member  of  tbe  german  oriental  So« 
ciety. 

E.  —  The  languages  of  Mosambique.  VacabtUaries  of  l/mrenzú  MarqueSp 

Inliambane,  Sofala,  Telte,  Quellimane,  Mosambique,  Cape  Delgado,  Anjmmet 

The  Maravi\  Mudsau  ele.  Drawn  from  olher  materiais,  by  — .  London,  Prtai^ 

(ed  by  Uarrison  and  Sons,  1856,  XIX,  403  pag. 

#  1845)  BROOKWELL  (Jun.  Gent.  late  of  Katteríae-HAÍ1,  Cambridge)* 
Y.  o  art.  n.*  183. 

E  —  The  nalural  and  polUical  Hislory  of  Porlugal  from  ils  erecHovk  imib 
a  iingdom  by  Alphonso  Son  of  Henry  Duke  of  Burgundy,  anno  109Q  doi^n  to^ 
lhe  presenl  lime.  Shewing  tis  exlenls,  soil,  produelion,  hislory^  trade,  mantÊfOr 
cturesy  cusloms,  and  manners  ol  ili  inhabitanls;  wUh  Us  r0volution$  emi  e/m* 
qu^ls.  Às  cUso  ils  provinces,  cities,  and  nded  loums,  wilh  their  mitíqmíyt  hml'^ 
ding  >and  presenl  Slale.  To  which  is  added  Tbe  Biãlory  of  Brazil  a»d  oM  IMr 
dominions  subjecl  lo  lhe  Crown  of  Porlugal  in  Ásia,  Africa  and  America  by  — . 
Loadon  Printed  for  tbe  Autbor  and  sold  by  T.  Warner,  at  the  Black-Boy  in 
Pater  Nosler  Row. 

Eis  o  titulo  exacto  d'esta  raríssima  obra,  da  qual  encontrei  um  ei;ofnplar 
na  Bibliotbeca  Publica  de  Lisboa.  É  em  8.»,  393  pag.  com  1  esumpa  gf9n4« 
representando  uma  tourada,  e  3  mais  peqnenas. 

1846)  BUOHON. 

Diz  o  sr.  Ferdínand  Denís  que  no  prefacio  que  precede  as  Obras  de  Vrois- 
sari  se  encontram  reflexões  cheias  dlnteresse  e  de  exactidão  escríptas  por  mr. 
Bncbon  a  respeito  do  chronista  português  Fernão  Lopes.  >         ^ 

1847)  BIJFFON.  —  Celebre  naturalista  fhmcez. 

E.  —  Oeuvres  completes  de  —  mises  en  ordre  el  precédies  d*une  natke  Am-» 

1  Resume  de  Vhistoire  liUeraire  de  Portugal^  pag.  608. 
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torique  par  M.  A.  Bichai  d,  Professeur  à  la  Faculte  de  Medecine  de  Paris.  20 
vol.  Paris,  1833.  (Pourral  frères,  editeurs. 

BufTon  nas  saas  obras  cita  um  grande  namero  de  andores  portugoexes,  e 
diiícia-se  o  espirito  d*am  verdadeiro  portugnez  ao  ver  de  quão  grande  proveiío 
foram  para  a  composição  das  obras  de  fiuffon,  Fr.  João  dos  Santos,  Daarte  Bar- 
bosa, o  capitão  Ribeiro,  Garcia  da  Horta  (da  Jardin,  como  eile  ibe  cbama), 
padre  Lobo,  Baltbasar  Telles,  Lopes,  e  tantos  outros. 

BtifTon  adoptou  também  os  nomes  qiie  os  porluguezes  tinbam  posto  a  al- 
guns animaes,  como  por  exemplo,  o  Encoberto  ^ 

«M.  Rodrigue  Pereíre,  Portugais,  ayant  cherché  |es  moyens  les  pias  faeiles 
poiu*  faire  parler  les  sourds  et  muets  de  naissanee,  s'est  exerce  assei  loog- 
temps  dans  cet  art  singnlíer  pour  ie  porter  à  un  granS  point  de  perfection;  íl 
m'amena,  il  y  a  environ  quinze  jours,  son  eleve,  M.  d'Azy  d'Étavigny:  ce jeone 
homme,  sourd  et  muet  de*  naissauce,  est  agé  d' environ  dix  neur  ans.  M.  Pe- 
reiro entreprít  de  lui  apprendre  à  parlcr,  à  lire.  etc.  aa  móis  de  jailiet  1746: 
au  bout  de  quatre  móis  il  pi;ononçoit  déja  des  syllabes  et  des  mots;  et,  apres 
dix  móis,  il  avoit  rintelligence  d'environ  treize  cents  mots,  et  il  les  prononçoit 
tous  assez  distinctement.  Cette  óducation  si  heurcusementcommeacée  fut  in- 
terrompue  pendant  neuf  móis  par  Tabsence  du  maitre,  et  íl  ne  reprit  son  eléfe 
qu'áu  móis  de  février  1748:  il  le  retrouva  bien  moins  instruit  qu'il  ne  Favoit 
laissé:  sa  prononciation  etoit  devenue  três  vicieuse,  et  la  plupart  des  mots 
qu'il  avoit  appris  etoient  déja  sortis  de  sa  mémoire,  parce  qu  il  ne  s'eD  etoit 
pas  servi  pendant  nn  assez  long  temps  pour  qu'ils  eussent  fait  des  innpreisioDs 
durables  et  permanentes.  M.  Pereiro  Hsommença  dotic  á  instraire,  poor  aiosi 
dire,  de  nouveau,  au  móis  de  février  1748;  e  depuis  ce  temps  il  ne  Va  pas  qoitté 
jusqu'a  ce  jour  (au  móis  juin  1749).  Nous  avons  vu  ce  jeune  sourd  et  maei 
à  Tune  de  nos  asscmblées  de  TAcademíe:  on  Iní  a  fait  plusieurs  qaeslions  par 
écrit:  il  y  a  três  bien  répondu,  tant  par  Técriture,  que  par  la  parole.  II  a,  á  la 
verité,  la  prononciation  lente,  et  le  son  de  It  voix  rude;  mais  cela  ne  peul 
guère  étre  autrement,  puis  que  ce  n'est  que  par  Timitation  que  noas  amenoes 
peu  à  peu  nos  organes  à  former  de  sons  precis,  doox  et  bien  artíealés. 


f  oEncuherto  ou  Encubertado,  nom  que  les  Portugais  ont  doonc  à  cet  animal,  elqfle 
Dous  avons  adopte»  Oeuvres,  vol.  IV.  pag.  29 1.  (Ed.  Paris,  1835). 

•Marmosa^  nome  que  os  brasileiros  dão  á  Marmose,  e  que  nós  adoptamos. •  Nen. 
pag.  314. 

•  Dou  aqui  a  nome  d'elan  ao  animal,  que  os  bespanboes  e  porluguezes  cochcccB 
com  o  nome  de  Danta.»  Idem  pag.  356.  « 

•É  bem  singular  que  este  nome  de  viuvas  pelo  qual  certas  aves  s£o  boje  geralmente 
coubecidas,  e  que  parece  convir-lhes  tão  bem . . .  náo  Ibes  leoba  sido  dado  seoao  por 
causa  d'um  engano.  Os  portuguezes  deram -Ibes  ao  principio  o  nome  de  ates  de  Wí<Uab, 
(isto  é  de  Juida]  por  serem  mui  vulgares  n'esta  costa  d'Africa.  A  similhança  d*esla  pala- 
vra com  a  que  signiGca  viuva  cm  língua  porlugueza  terá  podido  enganar  os  estrangeiros* 
Idem,  vol.  VI-  pag.  9í. 

A  pag.  514  do  vol.  V!  trácia  do  nome  que  os  portuguezes  poioram  a  certa  ave,  ft»- 
tado,  ni,me  que  diz  ler  sido  adoptado  peles  inglezes.  etc. 
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Tinba,  pois  razão  o  sr.  Pinheiro  Chagas  para  exelamar: 

«Em  França  os  resultados  do  sea  melhodo  foram  accolhidos  com  espanto  e 
admiração:  choveram  as  recompensas  sobre  o  portagnez  illustre,  que  a4)atria 
repeliia  do  seio;  os  reis  de  França,  da  Polónia,  Dinamarca  e  Suécia  distingui- 
ram-no  com  mercês  e  applausos,  as  academias  elegiamno  seu  consócio,  os  sá- 
bios mais  notáveis,  La  Condamine,  Buffon,  Diderot,  d*Alambert,  Rousseau,  não 
se  fartavam  de  o  elogiar,  e  em  Portugal  esperava-o  a  fogueira  d'um  auto  de 
fé,  se  elle  ousasse  regressar  á  pátria  1  *  (Portuguezes  lUustres.) 

BuíTon,  Oeuvres  (de  Thomme),  vol.  IX  pag.  143. 

Também  n'alguns  volumes  das  obras  de  Boffon  se  está  continuamente  fa^ 
lando  dos  portugueses. 

1848)    CABANO. 

^.-^PoríuQue$e  Grammar.  (Ahn'$  systemj.  London. 
.  1849)    CABRAL  (ANTÓNIO). 

E.  —L  Relazione  delia  vita  e  martirio  dei  venerabil  Padre  Ignazio  de  Aze- 
vedo, Boma,  1743,  4.<' 

II.  Relacion  dei  martyrio  de  los  40  martyres  de  la  Comp,*  de  Jesus,  Vida 
dei  martyr  P.  Ignacio  Acebedo.  Madrid,  1744. 

1850)  CABRERA  (NX7NES  DE  GUSMÃO  MELCHIOR). 

E.  —  Madrid,  pátria  verdadera  dei  diamante  de  la^féy  dei  martyllo  de  los 
kereges,  deS.  Dâmaso,  el  l."*  Pontífice,  Madrid,  1678,  4.<> 

O  próprio  Amador  de  los  Rios  confessa  que  S.  Dâmaso  é  natural  de  Guí* 
marães,  e  o  mesmo  dizem  uma  immensidade  de  escriptores.  Vem  n^esse  caso 
Cabrera  a  ser  uma  espécie  de  D.  Paseboal  Gayangos. 

1851)  CAMPO  (MARCELINO  DE  CLARO  — ). 

E.  —  Defensivo  contra  el  frenesi  que  le  ha  dado  a  Portugal,  Alçada  de  He- 
naros,  1641. 

1852)  CAMPOS  (MANOEL  DE). 

£. — Relacion  dei  sdene  recebimiento  que  se  hizo  en  Lisboa  a  las  Santas 
Reliquias  que  se  llevaron  à  la  Eglesia  de  San  Roque  de  la  CompafUa  de  Jesus 
en  1588.  Alcalá,  1589. 

1853)  CAPITOLO  I.  en  que  se  trata  de  que  gente  eran  los  inimigos  que 
vinieron  a  cercar  la  fortaleza  de  Moçambique  y  de  la  ocasion  que  los  movia  a 
kazelo,  Bíbliotheca  Publica  de  Lisboa. 

1854)  CARDAMA  (LOURENÇO). 

E.  — Relação  da  grandiosa  embaixada  que  em  nome  das  Magestades  dos 
senhores  Reis  de  Portugal  deu  nesta  Corte  de  Madrid  ás  Magestades  dos  senho- 
res Reys  Catholicos  o  Ex."^  Sr.  Rodrigo  Annes  de  Sá  Almeida  e  Menezes,  Mar- 
quez  de  Abrantes  em  dia  de  Natal  de  1727.  Madrid.  1727. 

1855)  CARDON  (EMILE). 

E.  —  Eludes  sur  VEspagne  et  Portugal  et  leurs'colonies.  Paris,  1863. 

1856)  CARTA  DE  JOSEPH  DE  VILLA  NUE  VÁ  Infante  de  la  Vierge 
dei  Pilar  a  la  mm  Illustre  Academia  de  Portugal,  querellandose  dei  Escritor 
contra  la  tradicion  de  la  iSerUda  de  Santiago  a  Espana,  etc.  datada  de  Zara- 
gaça,  1723,  e  impressa  em  Madrid.  1723« 
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1857)  CARTA  BK  HABRID  embiada  a  wâ  Vizmo  iala  €Mtf*lf  ie 
Bt^rcelêna  en  iã  §ml  se  dá  Mera  rekusion  de  la  ví^'úriã  qm  la  ÃstmúèÊb  de 
Sn  MíkinUkd  dê  la  Eàqttadra  Partrijuesa  ha  alcançado  de  tma  esquadra  de  fo- 
lecne»  IngUses.  BaFcelona,  1636.  B.  P.  de  Lisboa. 

1838)  GARTA  DEL  EMBAXADOR  D£  PORTUOAL  M  Ptfrô  Ol  áe 
Pwtuqal  que  ma  Mnster,  cm  los  Embaxadores  de  Franeia  en  la  floyo.  BW" 
celoMv  1644. 

1859)  OAR'SA  DEL  HERMANO  Arias  Blandou  que  eforêmó  dê  G&a  ã 
los  Padres  y  hermanos  de  la  Compania  de  Jesus  em  PoríugaL  Ví&%  4.%  B.  P. 
dé  Lisboa. 

1860)  OARTA  DEL  MARQUES  DE  LAS  MINAS  ai  General  SUtreu^ 
bergf.  B.  P.  de  Lisboa  ^ Carta  segunda  ai  Genet^al  Guido  StdfétAérg.  Lítioa. 

1861)  OARTA  DE  LISBOA,  de  un  cortezano  dê  Madrid  escriêa  a  «i 
de  TUol  de  la  Andaluzia  dandole  nolicia  de  los  progressos  de  Espana.  Bstee- 
l0B%  4641.  B.  P.  de  Lisboa. 

1862)  OARTA  EM  QUE  SE  DÁ  huma  breve  noticia  do  fáodo  com  que 
Si  Mdes  Sidlianaê  receberam  a  Esquadra  Portugiueia,  senão  oommemàtMe 
José  Sanches  de  Brito.  Lisboa,  1793. 

1863)  CARTA  ESORITA  por  lo  Rey  de  PortagUl  á  los  Canseèkros  de 
Bm-eêloHo.  Bareetona  1706.  B.  P.  de  Lisboa. 

1864)  CARTAS  qiie  a  rainha  da  Sueda  escreveu  a  el-rei  D.  Jàõo  IV  eé 
RaéAhai  óom  tt  relação  dxtí  dmwa  que  do  Beino  de  Stteda  troaste  o  EusMsuh 
der  Francisco  de  Sousa  CouStnho.  Lisboa,  1642. 

1865)  CARTA  QUE  HA  ESCRITO'  uú  CavaUero  de  Usboa  a  «it  cof- 
respondiente  suyo  en  Barcáona,  en  la  qual  le  dá  noticia  de  lo  ifue  páseípor 
aUài  BSurcbloim,  1642.  B.  P.  de  Lisboa.  ^  Con  notkias  y  Uegada  de  tma  Es* 
quadra  de  Vaxeles  Hollandes.  Barcelona,  1642. 

1866)  OARTA  QUE  HA  ENVIAT  lo  Abate  Joanê  Oasó,  dela  eseàra- 
«nuca  que han  tingut  en  Ramalo MarqUee de  los  Velety  Embaxadot  êe  CaOeta 
contraio  Embaxàdor  de  Portugal  etc.  Baroeloria,  1642.  B.  P.  de  Lisboa. 

1867)  CARTA  QUE  SE  ESCREVEU  de  Utrecht  a  Lisboa,  naqmdse 
dá  noticia  da  solemnideíde  com  que  os  ExJ^  Conde  de  Tarouca  e  D.  Lmi  éa 
EMka  cerraram  o  augusto  nascimento  dó  Principe  do  BràsU  ík  Pedro.  ÍJi^ 
boa.  1713. 

1868)  OARTA  QUE  UN  CAVALLER  DS^  PORTUGAI/  á  esíeit  a 
«f>  canaller  dest»  Gtudad  de  Barcelona  dànant  li  noticia  de  una  grem  Mb^ 
cio...  eclwtra  lo-Sr,  Bey  de  Portugal^  yla  sentenoia...  de  B,  ftãntíeoeét 
Lucena  etCé  Bàroeiona»  ein  òa&a  de  Jaome  Hatbevát,  1643  4.»  EsUíCo  cua 
piar  na  B.  P.  de  Lisboa. 

1869)  OARTA  VENIDA  DEL  EXERCITO  en  qw^se  aviea  ta' 
de  EborO' Giudadt  y  d  feliz  sutícesso  de  las  armae  de  Su  Magesíade,  Maárkt, 
166a:  a  P.  d&  Lisboa. 

1870)  CM»ILLa(FB.  JUAN). 

B. -^  L  Historia  y  vida  de  Sta  Isabel  Beym  de  Partugaty  íítTantade  Jfà' 
fem.  Zar?»goça,  1617  4.» 
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1871}    GASTRO  (B.  JOSEP  BODKieUES  DE). 

E.-^r-BibUotheea  Espanola.  TamoL  Que  tontiene  la  noticia  de  Íos  Eãcrip- 
tores  Rabinos  Espanoles  desde  la  época  conocida  de  su  Hêeratura  hasta  el  pre- 
sente. Su  autor.  Ma^id.  — 1781.  ---Tomo  Ih  amtiene  la  noticia  de  los  Escrito- 
res  gentUes  espanolaS'  y  la  de  los  Christianos  hasta  fhiés  dei  siglo  XIII  de  la 
Igiesta^HÍAÚrii,  1786. 

Qaem  consultar  esta  obra  ha  de  encontrar  muitas  noticias  relativas  á  nossa 
antiga  litteramni. 

I87S)  OATALOGUE  BBS  LIVRES  en  differentes  langues  sur  His- 
toks  et  la  litierature  de  VEspagne^  da  Portvgal,  et  leurs  colonies,  protenani 
dâ  la  b^liotheque  de  Mr.  de  Sàmpayo.  Puis,  1842. 

1873)    CSHAPBLLAIN  (G.  J.)  -  Y.  Grogoard. 

4874)    CHàPUXS. 

£.  —  Btf  Portugal  en  1833  Lisbonne.  4.«,  44  pag. 

1875)  OLARAMONTn  (SOIPIONIS  CABSENATIS). 

E.  —  De  sede  sublunari  Cometarum  opiiscula  III  in  supptementum  Anti' 
tytíimis  eedesitía:  sunt  L  Consideratio  observantium  Indicarwn  Cometae  tt//í- 
nU  anni  1618  a  PP.  Jesuitis  habitarum  Goae  etc.  in  tractu  Malabarico.  JlCon* 
Meraiio  ao  soMio  rattoimmpro  caUesU  Cometarvm  sede,  quae  post  AptíHycho- 
nem  prodiere^  vel  adàuctom  manwn  pervenere:  sunt  aulem  Rationes  an  1677. 
JMoni  SãntuMU,  1681  Ejusdem  1686.  Christophori  Rothmani,  1597.  Saniuttí, 
Santutii  et  Joannis  Kepleri,  1618.  Kepleri,  Willebrodif  Snellit,  Tieni,  Fromon- 
di  III  Ubellu»  Apoiogeticus.  AmaCaelodami,  1638. 

1876)  CSOIâlCBIRO^  (D.  laGUEL). 

E.^Enum0raoion  do  loê  cryptogamicas  de  Espada  y  Poiiugal  Madrid, 
1867  68. 

*  1877)    OO^nGAN  (ARTHUR  WILLIAM).  —  V.  o  art.  n.»  309. 

£.  —  Lettres  swr  le  gouvemement,  les  mcmrs  et  les  usages  en  Portugal, 
éerites  á  son  frére^  Traduction  dd  Vanglais.  Paris,  1810.  8.%  de  VIII,  550  pB$f. 

Devo  o  meilioramento  d*6ste  artigo  ao  Ex.^^  Sr.  Leorne. 

1878)  OOBRBSPONDANCE  COMMEHOIALE  en  neuf  langues,  en 
français,  allemandt  aàglais,  espagnol^  hollandais,  italien,  portugaiSt  russé  é$ 
suedois.  Paris. 

1879)  OOUPft. 

Um  escriptor  deste  <nome  escrevea  nos  Soirées  littef*aires  XI  e  XII  áfcerca 
do  poema  latino  Chauleidos,  composto  pelo  nosso  celebre  Paiva  d^And^nide,  ^ 
e  F.  Denift  transcreve  as  seguintes  palavras. 

tlii  com  attençio  os  doze  cactos;  o  assumpto  do  Gbauleídos  é  importante*, 
como  convém  á  epopea:  sua  acção  ó  simples  na  sua  imponente  magestadè,  6 
lieroe  inspira  o  maior  interesse:  magnifica  ordem,  imaginação  brilhante,  %b[^ 
los  episódios,  que  dão  novo  realce  aoque  se  chama  fabula,  imagens  novas^ 
màita  sensibilidade,  pintura  animada  dos  costumes  selvagens,  versos  hamn^ 

*  F.  Denis— iIa«uffU  de  VHUíqire  liíteraire  du  Portugal,  pag.  219.  Por  eita  occasiA» 
falia  também  das  poesias  do  nosso  Gatado,  qae  tiveram  reputação  mesmo  aa  Ilalia 
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niosos:  eis  o  qae  observei  á  primeira  vista  com  o  maior  prazer.  DisUngm 
principalmenle  uma  heroina  tao  brilhante  como  a  Penthesilea  de  Homero,  co- 
mo a  Camilla  de  Virgilio,  e  como  a  Giorinda  de  Tasso. 

«M.  Coupé  accrescenta  qae  a  descoberta  d'este  poema  ignorado  o  tomou  o 
mais  feliz  homem  do  mundo,  e  que  só  uma  única  magna  teve,  a  de  nao  apre- 
sentar  a  tradueção  d'eUe  por  causa  dos  poucos  meios  de  sua  fortuna.  Quízera 
publicalo  com  o  texto.i 

*  4880)    CUNHA  (J.  GERSON  DA).  —V.  o  art.  n.»  1562. 

Tenho  estado  na  duvida  se  este  eseriptor  é  portuguez  ou  inglez.  Obtive  po- 
rém esclarecimentos  no  dia  17  de  março  de  1878.  N'uma  carta  me  diz  o  £x.** 
Sr.  Joaquim  Heliodoro  da  Cunha  Hivara:  cO  Sr.  José  Gerson  da  Cunha  he  súb- 
dito portuguez,  nascido  em  Goa,  de  raça  indigena,  e  casta  brahmane.  Acha-se 
estabelecido  em  Bombaim  como  medico.»  O  sr.  Rivara  me  assevera  ser  feita 
por  S.  Ex.*  a  tradueção  das  viagens  de  Pyrard,  impressas  em  Goa,  traduc^ 
de  que  fallei  em  logar  competente. 

1881)    DEPURE. 

Traduzia  para  francez  a  Historia  das  índias  portuguezas  composta  em  la- 
tim por  Maffejo.i 

#  1882)    DIOTIONARIUM  MALAIOO  LATINUM.  —  V.  o  art.  n.*  35a 
'  Eis  a  lista  dos  vocábulos  portuguezes,  que  andam  nos  idiomas  d*Amboymv 

Banda,  Java  e  Molucas,  os  quaes  o  Ex"»  Sr.  António  Martins  Leome  teve  a 
bondade  d'ir  copiar  á  Bibliotheca  do  Porto. 
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*  BuíTon.— Oeuvres  compUíes,  toI.  IV.  pag.  198  (Ed.  Pâfis,  1^5). 
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1883}    DIEZ. 

Informa-me  o  Eu^  Sr.  Adolpho  Coelho  qae  este  celebre  eseríptor  fizera 
na  cidade  de  Bonn  moitas  prelecções  publicas  tendo  por  assompto  os  Lusia* 
das^  do  nosso  Camões. 

188f)  D0Z7  (R).  —  Commandeor  de  TOrdre  de  Charles  RI  de  Espagne, 
eorres|iondant  de  Flnstitut  de  France  et  TAcademie  d'histoire  de  Madrid,  as- 
socie etranger  de  la  soe.  asiat.  de  Paris,  professeur  d'histoire  à  TUniversitó  de 
Leyde,  etc.  Et  W.  R.  Engolmann. 

E.  —  Gloãsaire  des  mots  espagnols  et  portugais  derives  de  V Árabe.  Sec(mde 
éditwn,  reme  et  tres-contidérablement  augmeniée.  Paris;  Maisonneove,  1869.  . 
A  noticia  d'esta  obra  me  foi  commonicada  pelo  Ex."»  Sr.  Graça  Barretto. 
1885)    DURDENT.  (J.  R.) 

E.  —  Beautés  de  Vhistoire  de  Portugal,  ou  àbregé  de  Vhistoire  de  ce  payi, 
jusqu'a  nos  jours:  dans  le  quel  on  trouve  la  descnptian  des  fMewrs  et  usages 
de  ses  habitatUs,  leurs  découvertes  maritimes,  leur  cofnmeree,  kurs  guerres, 
leur  héroisme,  et  les  évenements  les  plus  remarquaòles,  qui  se  sotU  passes 
dans  la  LusUanie  à  toutes  les  époques.  ««»•  edition,  omée  de  six  gravures  a 
augmefUée  du  Précis  de  la  Révolutionde  1820  et  de  1821  par 'A.  P.  /.  B. 
Nougaret,  Paris,  1821. 

A  existência  d'esta  obra  me  foi  commonicada  em  janeiro  de  1878  pelo 
Ex.""»  Sr.  António  Martins  Leorne. 

#  1886)    E.  (W.  V).  1  —  V.  o  art.  n.«  393. 

E.  —  Dom  Miguel  L  Usurpateur  des  Poi^tugiesischen  Thrones  etc.  8.»  Ham- 
burgo, 1832. 

Vi  om  exemplar  na  B.  da  A.  R.  das  Sciencias  de  Lisboa. 

1887)    FEBRONIO  (ANGELO). 

E.  —  HistoriaePisanae Academias  Auctoreejusdem  Academiae  Curaiare. 

Pisis,  1795.  3  vol.,  4.»  grande. 


'  É  o  ba  rão  d'£6chwege. 
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N'esla  obra  encontrará  o  leitor  a  notteia  de  muitos  poruigaezes  qae  fonoi 
ientes  na  Universidade  de  Pisa;  citarei,  entre  outros,  os  seguintes: 

Lentes  de  Direito  Canónico.  -^  Ânlonio  IHaii  Pinto,  160d-i6i0.  — Bento 
Pinhel,  1610-1614. 

Lmtes  ordinários  e  extraordinários  de  Direito  Civil.  —  António  Dias  Pinto» 
1610-1618.  — Pedro  Rodrigues,  1613.  — Bento  Pinhel,  1614-4619. 

Interpretes  de  Direito  Criminal.  —  Jorge  de  Mattos  Pííihel,  1612. 

Interpretes  de  Direito  feudal.  —  lorge  de  Mattos  Pinhel,  1610- 1614. 

Interpretes  de  Direito  Cm/. —  Gaspar,  1500.  —  Thomaz  Ximenes,  1596b 

Lentes  de , Medicina,  —  Damião  Dias,  1564  1609.  —  Rodrigo  da  Fonseca, 
1584-1615.  —  Estevão  de  Castro,  1617*1640. 

Lentes  de  P/tt/o«oja/»a.  —  Rodrigo  da  Fonseea,  1581  1584. 

Professores  de  Lógica.  —  Rodrigo  da  Fonseca;  Gabriel  Fonseca;  Jorge  de 
Moraes. 

É  isto  tanto  mais  glorioso  para  Portugal,  quanto  é  indubitável  que  a  Uni- 
versidade de  Pisa  era  a  favorita  da  celebre  famrliá  dos  Medíeis,  tao  fallada  na 
Historia.  Procuravam  estes  que  esta  Universidade  snbrepujasse  em  sdencia  t<y- 
das  as  outras^  principalmente  as  da  Itália,  e  não  se  forravam  a  despezas  para 
attrahirem  a  Pisa  todos  aquelles  que  tinham  uma  reputação  bem  merecida. 

Esta  historia  de  Febronio  conta  por  miúdo  a  vida  d'estes  tentes,  cbegando 
até  ao  ponto  de  declarar  quanto  ganhava  cada  um  d*elles,  e  tudo  isto  docu- 
mentado. 

Um  dos  lentes  mais  celebres  que  teve  a  Universidade  de  Pisa  foE  Norris. 
E^reveu  este  algdns  livros  nos  quaes  appareciam  passagens  com  seos  laivos 
de  discordantes  dos  dogmas  caibolieos.  C^i  jesuítas  tendo  do  sen  lado  oooM 
Frei  F^an^isco  de  Macedo,  que  n'aquelle  tempo  era  professor  d'£tiiica  oa  X5m* 
versidade  de  Pádua,  atacaram  aeremente  aquellas  passagens.  Norris  dofèn- 
dett-se.  Tmba  alguns  tbeologosdasua  parte,  mas  em  geral  o  clero  francei;  ita- 
liano e  allemão  e  por  fim  o  hespanhoi  era  contra.  Uma  iunumeratrel  qaaiili*' 
dade  de  livros  se  escreveram  tanto  d'nm  lado  como  do  outro.  Macedo,  por  al- 
gum tempo  jazeu  n'um  cárcere  como  bulbento  e  amotioador.  Mas  por  fim  liffr- 
ris  confessou  que  tinha  commetido  alguns  erros.  Houve  tréguas,  mas  passados 
annos  foi  renovado  o  combate  por  ter  Macedo  escrrpto  algumas  passagiens 
acerca  de  Santo  Agostinho  que  desagradaram  a  Norris. 

Em  fim  a  lacta  parecia  interminável,  e  oceupa  um  mui  grande  nomeni  de 
paginas  na  historia  da  Universidade  de  Pisa  por  Febronio.  Mas  vé-se  perfei- 
tamente que  a  inteliigencia  e  copia  de  conhecimentos  do  nosso  Maeedo  ora  dtt 
tanta  importância  gue  os  jesuítas  d*eile  se  ecrviram  prinetpalaienle  pala  se 
por  á  frente  da  iucla,  acirrada  e  interminável,  que  se  tinliá  travado  convi 
Norris  e  seus  sequazes,  luela  em  que  os  próprios  cardeaes  tiveram  df^intanir» 
Por  fim  Norris,  carregado  de  desgostos»  resolveu  retirasse  á  vida  partieniar» 
e  abandonar  a  lueta,  quando  o  Papa  Innoeencio  XII  o  QOmooa  Cardeal. 

,  1888)    FRANCISCO  XAVIER  (Sí.) 
E.  —  Lettres  de  — .  Apôtre  des  Indes  et  du  Japon.  TraduUes  de  Véditíím  la- 
tine de  Bolognc  en  17í)o.  PariS;  1828,  2  voL 
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»  1889)  GOEZE  (Dft.  BBMOND).  —  Inspeclor  do  Jardim  Botânico  de 
Greifswaid.  V.  o  art.  n."  493. 

E.  —  Die  PlanzenweU  Portugals.  1877. 

O  aactor,  que  residia  por  alguns  ânuos  eai  Portugal,  occupa-so  ua  obra 
meucionada,  A  Flora  Portugueza.  Na  iutroducçào  ha  algumas  expressões  ex- 
iremamentc  lisongeiras  para  PortugaK 

1890)    HALLAM  (HENRI). 

E.  —  Uistoire  de  la  Litlei^ature  de  VEurope,  pendant  hs  quizième  et  áix  se^ 
ptième  siecles;  traduit  de  Vanglais  de  —  par  Alplwnse  Borghers,  Traducteur 
de  VEurape  au  moyen  âge,  rft*  'nime  auteur.  Paris,  1839,  4  vol. 

«Nào  se  ton)  podido  provar  que  exisiisío  uma  edição  do  Aniadis  de  Gauía 
d'uma  data  autorior  á  que  Tui  impressa  em  Sevilha  no  anno  de  1519,  e  da  quai 
suspeitam  com  tudo  oào  ser  a  primeira.  E>te  famoso  romance,  quasi  tão  po- 
pulí\r  110  seu  tempo,  como  o  próprio  Orlando  Furioso,  foi  traduzido  em  fran- 
cez  por  Herberay,  entre  os  annos  de  1540  e  1557,  e  em  1619  om  iogloz  por 
Munday.  Os  quatro  livros  còmposios  por  Vaisco  de  Lobe^ra  subiram  até  20 
com  as  addiçõcs  suceessivas,  que  os  amadores  de  romances  teem  considerado 
como  bem  inferiores  ao  originai.  Possuem,  pelo  menos,  o  inconveniente,  oa  se 
assim  o  quízerem,  a  vantagem  de  tornarem  a  obra  inteira  impossível  de  ser 
lida  pelo  leitor  o  imais  paciente,  oa  o  mais  ocioso.  Talvez  Amadis  de  Gaula 
podesse  ainda  causar  alprum  prazer  a  uma  imaginação  joven  e  viva;  mas  a 
carência  d'am  interesse  profundo  deixa,  depois  d'uma  leitura  superficial,  uma' 
árida  impressão  da  inutilidade,  que  deve,  segundo  nos  parece,  desgostar  am 
homem  de  edade  madura.  Amadis  obteve,  pelo  menos,  a  palma  na  opinião  de 
Cervantes,  ao  passo  que  um  tão  grande  numero  d'indignos  imitadores  eram 
cQodcmnados  ás  chammas.i  ^ 

«Portugal  produziu  um  outro  escriptor  ({ue  não  foi  infiel  a  seu  doce  e  vo- 
luptuoso dialecto:  era  o  primeiro  poeta  distincto,  do  qual  este  paiz  se  pedia 
honrar.  Ribeiro  entregou-se  principalmente  ao  género  pastoril,  e  suas  poesias' 
respiram  essa  melancolia  monótona  e  exagerada,  que  não  poderiam  despertar 
nossa  sympathia,  se  a  nossa  alma  não  tivesse  subido  ao  mesmo  diapasão.  Um 
romance  d'elle  Menina  e  Mona  é  um  dos  primeiros  entre  os  raros  specímens 
de  prosa  nobre,  que  se  encontra  ireste  idioma.  Esta  obra  está,  dizem,  cheia 
d'obscuras  allusòes  ás  occnreneias  reaes  da  vida  do  auclor,  e  offerece  pouco 
interesse:  mas  certos  críticos  pensaram  que  era  o  prototypo  da  Diana  de  Mon- 
temor, e  de  toda  essa  escola  de  romances  pastoris  que  mais  tarde,  fez  darante 
am  século  inteiro  as  dei  cias  da  Europa.»  2 

«Um  aactor  mais  celebre  foi  Osório,  bispo  portuguez,  a  quem  o  seu  trac- 
tado  acerca  da  Gloria,  e  sua  historia,  mais  conhecida,  do  reinado  de  D.  Manoel 
coliocaram  n*uma  jerarchia  distincta  entre  os  imitadores  dos  escriptores  do 
seoalo  d'Angústo.  Encontrar  soham  alguns  extractos  do  Osório  De  Gloria  no 
primeiro  volume  da  PetrospecUve  Review,  huaginaram  algumas  vetes  que  era 

«  Vol.  I.  [>ag.  311. 
^  Idom,  pag.  tit 
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a  famosa  obra  de  Cícero  com  o  mesmo  título,  que  Petrarclia  ti've  em  seu  po- 
der 6  perdeu  depois,  e  que  Petrus  Alcyonius  passou,  dizon),  pnr.i  o  seu  pró- 
prio livro  De  Exilio,  Nao  existo,  porém,  prova  nem  indício  cm  confirmação 
doesta  ultima  conjectura:  e  em  quanto  ao  outro,  Osório,  se  o  avaliarmos  pelas 
passagens  citadas,  não  era  certamente  um  Cícero.  Lord  Bacon  diz  dVlle  «que 
$ua  veia  ei^a  fraca  e  aquosa^,  e  e^tes  extractos  confirmam  esta  opinião:  nio 
são  dotados  d'elegnncia  suíTicienle  para  indemnisarem  sua  esti-ril  vrrbosídade. 
Dupin  (em  Niceron)  chama  com  tudo  a  Osório  o  Cícero  de  Portugal. ' 

•Pretendem  alguns  críticos  ter  Gouvea,  portuguez  de  nascimento,  nus 
residente  na  França,  um  taleiUo  superior  mesi^io  ao  de  Cujas,  e  ter  sido  o 
único  jurista  de  quem  se  disse:  Que  devia  ainda  escrever  mais.  D'eIIe  diz 
Gennari,  a  pag.  281:  «Gouveanus. . .  vir  de  quo  uno  desidoretur  plura  seríp- 
sisse,  de  cceteris  vero  pauciora. . .  quia  felix  in génio,  naturae  viríbuâ  lantom 
confideret,  ut  diligentiae  laudem  sibi  non  necessariam,  minus  eliam  honoríG- 
cam  putare  videatur.» 

tMas  Portugal  vira  surgir  um  poeta,  perante  o  qual  Ercílla  se  acha  lotal- 
roente  eclipsado.  O  nome  de  Camões  tem  uma  reputação  verdadeiramente  eo- 
ropea:  os  Lusíadas  porém  é  um  poema  que  está  escrípto  n'um  idioma  geral- 
mente Tamiliar.  Não  seria  rasoavel  pedir  aos  críticos  portuguezes  uma  opinião 
isenta  de  prevenção  a  favor  d'um  poeta  tão  illustre^  e  d*um  poema  tào  eminen- 
temente nacional.  A  Eneida  reverbera  a  gloria  de  Roma  como  n'um  espelho, 
os  Lusíadas  é  directa  e  exclusivamente  o  qae  indica  o  seu  titulo,  Os  Porin- 
guezest  isto  é,  o  elogio  do  povo  portuguez.  Sua  historia  passada  vem  encaixi- 
Ihar-se,  por  meio  d'episodíos,  no  grande  acontecimento  da  viagem  do  Gama. 
Os  defeitos  de  Camões  na  disposição  da  sua  fabula  e  na  escolha  do  maravi- 
lhoso, são  assaz  evidentes:  mas  foi  a  primeira  tentativa  feliz  que  se  f^z  na  Ea- 
ropa  moderna  para  construir  um  poema  épico  pelo  modelo  dos  antigos. 

«Camões  é  também  nas  suas  poesias  ligeiras  o  primeiro  poeta  portagnez 
d'esta  epocha,  e  talvez  de  todas  as  outras:  seus  compatriotas  o  consideraoi  co- 
mo seu  modelo,  e  avaliam  as  poesias  modernas  comparando-as  com  as  d'elle. 
fim  todos  os  géneros  de  composições  então  na  voga  em  Portugal,  Caoiões  dei- 
xou provas  da  sua  superioridade.  * 

#  1891)    HUBNER.  (Additamento  ao  artigo  614). 

O  sr.  António  Francisco  Barata,  mancebo  que  em  muitos  trabalhos  tem 
dado  provas  de  sua  assídua  applicação  ao  estudo,  me  assevera  qae  esteve  em 
Santarém,  viu  os  dois  cíppos  a  que  eu  me  refiro  no  artigo  614,  no  muro  de 
supporte  do  adro  da  egreja  de  Santa  Maria  d'Alcaçova'  e  que  também  eneon- 

1  Vok  I,  pag.  a3.  A  pag.  113  e  tU  tracta-se  do  notse  uedieo  Sandbfcs,  qvt  tsen- 
téu  o  eelobre  livro  Qued  nihU  êcUwr, 

*  Idem.  A  pag.  314  traDia-8«  da  Diana  Ao  nosso  Jorge  de  Mootevor. 

s  Ignacio  da  Piedade  e  VascoDcellos  diz  a  pag.  87  du  1.  vol.  da  sua  Hist.  de  SnUê- 
rem  estarem  «duas  pedras  sepulcraes  no  adro*  e  como  ellas  eflfeclivameDte  e$ae  ee 
muro  de  supporte  do  adro,  e  nfto  no  mesmo  adro,  d'aqui  provei u  nio  atinar  ea  com  ellas, 
qaando  alli  as  procurei.  E  até  mesmo  pessoa  de  Santarém  me  asseverou  qoe  jã  oáo 
tiam,  o  que  cu  accrodilei  facilmente,  ú  vista  do  que  por  alli  se  tem  praticado. 
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trará  outra  (funerariaj  do  pavimeato  od  Je  está  a  pia  baptismal  na  mesma 
egrcja,  e  da  qual  não  tinham  dado  conhecimento  ao  sr.  Húbner.  Em  Évora 
encontra-se  ainda  uma  outra  lapida  que  o  rererido  epigraphísta  não  via,  e  fl- 
coQ  muito  admirado  quando  o  sr.  Barata  d'ella  lhe  deu  noticia  n'uma  carta,  á 
qual  o  sr.  Húbner  respondeu  n'uma  outra,  em  que  pedo  um  calco  d'ella,  e  diz 
que  lhe  podem  escrever  em  porlugaez,  pois  entende  este  idioma. 

Paliando  do  Dicchnario  Bibliographico  de  Innoeencío  diz  o  sr.  Híibner  que 
esta  obra  ia  inutílísar  a  Bibliotheca  de  Barbosa!  Inutiiisar  como?  O  sr.  Húbner 
viu  a  referida  BiL»liotheca?  Pois  se  Innocencio  tracta  expressamente  de  obras 
escríptas  em  portuguez,  e  apenas  uma  ou  outra  vez  dá  noticia  mui  succínta 
d^alguma  obra  escripta  nos  outros  idiomas,  ao  passo  que  Barbosa  tracta  por 
exteoso  dos  escriptures  em  todos  os  idiomas,  e  mui  por  miúdo  das  versões  fei- 
tas  d'obras  portuguczas,  accrescenlando  ainda  o  juizo  critico  dos  estrangeiros 
icerca  da  nossas  obras,  como  é  então  que  a  Bibliotheca  Lusitana  vae  ser 
íoutilisada  por  causa  do  Diccionario  Bibliographico?  Ambas  as  obras  são  ex- 
cellentes  (embora  tenham  seuf*  senoos,  inevitáveis *n*uma  primeira  edição);  e 
ambas  caminham  por  estradas  diíT(^rentes,  encontrando-se  apenas  de  vez  em 
quando  o'a]guns  pontos. 

Compare  o  leitor  o  artigo  Antomo  Vieira  em  ambos  os  trabalhos,  e  decida. 
Barbosa  dá  noticia  mui  minuciosa  das  traducçòes  d'este  orador,  o  que  Inno- 
cencio não  faz.  Mas  leria  o  sr.  Húbner  algumas  paginas  d*estas  duas  obras 
mencionadas  ?  Fácil  lhe  era  fazel-o  na  sua  viagem  de  recreio  á  Portugal. 
1892)    INGUIMBERT  (JOSEPH).  —  Lente  da  Universidade  de  Pisa, 
E.  —  Vita  di  Mons.  Bartolomeu  de  Martyre.  Roma,  1727, 2  vol.,  4.*  * 
189^)    JANTILLET  (ALEXn  OALLOLIS  DE). 
E.  —  Borae  Subsecivae,  Ulyssipone,  Ex  Typographia  Joannis  a  Costa,  1679 
Cum  facultate  Superlorum. 

Encontrei  um  exemplar  na  B.  da  A.  R.  das  Sciencias  de  Lisboa,  e  passo  a 
descrevei  o: 

Ê  em  S.^y  com  391  pag.  numeradas,  além  d'outras  sem  paginação,  dedicado 
a  í).  Fernando  de  Mascarenhas,  Conde  da  Torre.  Traz  algumas  poesias  em  la- 
tim^ e  uma  em  grego  composta  por  António  Rodrigo  da  Costa  em  honra  do 
aactor.  Principia  por  uma  coilecção  de  cartas  (em  latim)  a  vários  persona- 
gens estrangeiros  e  portuguezes,  ao  rei  de  França,  da  Grà-Bretanha,  e  uma  ao 
Grão  Mestre  da  Ordem  de  Jerusalém,  Conde  Claren  etc.  Segue  se  uma  biogra- 
phia  do  Marquez  de  Marialva,  D.  António  Luiz  de  Menezes,  a  descripçHo  do 
livramento  de  Elvas,  a  qual  também  foi  publicada  n*um  livrinho  á  parte  '.  Va- 
rias poesias  (também  uma  a  D.  Ignez  de  Castro). 

1894)    LÊGKER  (ABBÊ  SAJNT). 

Publicou  em  1806  uma  edição  das  Cartas  da  Religiosa  PortugitezayííCCQm* 
panhada  d'um  excellente  estudo  critico  e  blbtiographico. 


*  Vcbromo. —ílialorke  Acadcmiae  Pisanae^  vol.  IIT.  pag.  188. 
'^  Y-  As  tra'lu  çõps  ^ 
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4895)    BTASSARELLOÔ  (PEDRO  GABE  DE  -). 

E.  _  Pequena  Chreslomathia  portiigueza,  PetU  Racueil  d*extraiUs  en  prose 
et  en  vers  de  qiielques  auteurs  modernes  portvgais,  placés  dans  Vordre  d'une 
difficuUé progressivo.  Publiê  par—,  llarabourg,  chez  F.  X.  Neâtler,  1809,  8/ 
%T.  de  XII,  251  pag. 
.  *  i896;    MONAOOI.  -  V.  o  art.  n.°  900. 

Segundo  me  informa  o  sr.  Theophilo  Braga,  o  regrido  escriptor  luliaiio 
acaba  de  descobrir  um  preciosíssimo  Cancioneiro  Poi^tuguez, 

iPor  communicação  do  9  de  mafço  d<?  1878  Ernesto  Monaccl  diz  qne  um 
seu  discípulo  encontrou  cm  uma  livraria  particular  de  uma  cfdadc  da  Itália  o 
Cancioneiro  que  pertencera  ao  erudito  pliilologo  do  século  xvi,  Ângelo  Colocci, 
cujo  indico  descobrira  na  Bibliolhcca  do  Vaticano,  e  que  vem  publicado  oa 
edição  de  Halle  do  Cancioneiro  do  Vaticano.  O  Cancioneiro  Portu{fuez  de  An- 
'^(úo  Collocci  está  completo,  e  é  a  forma  authentica  de  que  o  do  Vaticano  é 
apographo;  tem  seiscentas  canções  a  mais  do  que  o  de  Roma.  Soppue-se  qne 
seria  adquirido  pelo  governo  italiano.» 

1897)  MORALES  (AMBRÓSIO  DE).— Historiador  hespanhol,  nascido 
cm  Córdova  e  fallecido  em  1591.  * 

Este  escriptor  hespanhol  consultou  o  nosso  Andrd  de  Resende  ^  acerca  dos 
seguintes  pontos: 

I.  Gomo  se  deveriam  intender  as  ultimas  palavras  que  se  acham  no  dela* 
bro  da  ponte  de  Alcântara.  —  II.  Acerca  dos  nomes  dos  povos,  que  se  ent»n- 
tram  na  inscripçào  da  ponte  de  Alcântara.  —  lil.  Acerca  dos  motivos  porque 
os  reis  godos  conservam  nos  seus  prenomes  o  nome  de  Favios.  —  IV.  Se  li- 
nha noticia  de  alguma  coisa  notável  que  o  rei  Rocaredo  houvesse  feito  em 
Évora.  —  V.  Sc  tinha  couhecimento  de  alguma  coisa  pelo  qual  se  podesst 
provar  o  reinado  d'um  rei  por  nome  Costa  —  VI.  Pede^Ihe  que  lhe  remetia  as 
legendas  dos  dinheiros  dos  reis  godos  que  possuísse.  —  VII.  Que  Jhe  diga  em 
que  anno,  mez,  dia,  e  com  que  bispos  foi  celebrado  o  concilio  de  Mertda. 

Resende  respondeu  n'uma  extcusissima  carta,  que  se  encontra  no  2.»  voL 
das  obras  d*estc  nosso  antiquário  impressas  em  Coimbra  no  anno  de  1790,  e 
n'estè  mesmo  volume  apparece  a  sua  correspondência  com  Joào  Vaseo  acerca 
da  era  dos  hospanhoes,  c  da  colónia  Pacensi,  e  com  vários  outros. 

Quão  incomparavelmente  superior  não  é  a  latlnidade  do  nosso  Resende  á 
de  Habnerl 

1898)  MORELLI. 

E.  —  Redacion  y  restitugcion  dei  reyno  de  Portugal  etc. 
lunoceucio  (vol.  Ill,  pag.  101)  diz  que  Morelli  é  um  pseudonymo,  e  qne  <» 
auctor  do  livro  fora  um  frade  graçiano  por  nome  Fr.  Fulgencio  Leitão. 


•  Firiuin  Didol.  —  Nouvcllc  BiograuhU  UtUverseUe,  toI.  XXXVI,  pap.  413. 

*  Amo  te,  Rcseudi  dicli^âime,  amo  le,  el  único  profecto  diligo:  vel  de  toa  pobilitale, 
qaam  mihi  ego  in  bonis  seniper  suspicíondam  et  colendam  existimavi:  vel  de  tiiaÍ!4aii« 
£ÍgQÍ  eruditione  et^iímia  Hispaniae  antiquitutis  cognilione,  qiia  nostrates  omnes  fnt- 
cellerc  et  longo  intervallo  videris  anteire.... 
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1899)  O  NOVO  TESTAMENTO  de  Nosso  Senhar  e  Salvadot^  Jestis 
Chrislo.  Traduzido  em  portuguez  segundo  o  oriyiiial  grego.  Nova  York.  1869. 
372  pag. 

1900)  RELAOION  DE  LA  VIOTORIA  que  los  Poriuguezes  de  Pernam- 
buco alcançaron  de  los  de  la  Compahia  dei  Brasil  en  los  Ganrapes,  Traduci- 
da  dei  alemão,  1649. 

1901)  RELATIONE  DELL'  AUTO  SOLENNE  celebralo  nel  Convento 
di  Santa  Croce  di  Coimbra,  col  qualo  giurarono  difendere  la  Bolla  Unigénita, 
Roma,  1721. 

#  1902)  RELAZIONE  DELLA  VITA,  e  martírio  dei  venerabil  padre 
Jgnazio  de  Azevedo  ucciso  daglí  Eretici  con  altri  trentanove  delia  Compagnia 
di  Gesú  Cavala  da*  Processi  autentici  formati  per  la  loro  Canonizzione  dedi- 
cata  Alia  Sacra  Real  Maesta'  D,  Giovanni  V  Rs  di  Portogallo.  In  Roma,  nella 
Stamparia  -di  António  de'  Rossi,  1743  4.'',  grande.  202  pag.  Com  um  grande 
estampa  representando  o  martyrio  dos  40  portugaezes. 

1903)    VIDA  DO  BEATO  JOÃO  DE  BRITO. 

O  Ex."*"  Sr.  Pereira  Netto,  residente  no  Porto  e  cultor  da  língua  árabe,  ma 
assevera  possuir  uma  biographia  doeste  nosso  compatriota  escripta  no  tmn- 
cionado  idioma,  e  impressa  em  Bayrulh. 
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DICCIONARIO 
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TKADUCTORES     ESTEANGEIROS 


QUE  VERTERAM  PARA  SEUS  IDIOMAS  ORRAS  PORTUGUEZAS 


SECÇÃO  PRIMEIRA 
TRâBDGCOBS  PEITAS  POB  BSGRIPTORIS  GORIECIDOS 


«Toas  Io8  Portogais  se  plaisent  à  yanter  lear  na- 
tioD;  mais  c^est  one  coDSéqoeDce  da  rdie  impor^ 
tant  qa*il8  oot  jooé  sar  lo  theatre  do  monde.» 

Malte •Brun,  Geographie, 


1)  ABREU  (JOÃO  MANOEL  DE). 

T.  —  Príncipes  mathematituies  de  {eu  Josephe  Anastace  da  Cunha,  profti' 
seur  á  VUniversité  de  Coimbrej  traduit  litteralment  du  pcrlugais  par  —.  Bor- 
deaux,  de  1'imprierie  d'André  Rache,  1811.  Otradactor  eraporiagoez. 

2)  ACOSTA  (CHRISTOVAL).  —  Medico  cijurano  que  la  via  ocular- 
mente.  ^ 

T.  —  Tratado  de  las  drogas  y  medicinas  de  las  índias  OrientaleSf  eon  sus 
plantas  debuxadas  cl  òivo  por  —  en  el  qual  se  verifica  mucko  áé  lo  que  ésch- 
vio  el  Doctor  Garcia  da  (hta.  Dirigido  a  la  mui  noble  y  muy  mas  leeA  áuàad 
de  Burgos  cabeça  de  Castilla  y  camará  de  su  Magestad.  Ea  Burgos.  Por  Mar- 
tio  de  Yictoria  impressor  de  sa  Mageâtad  1578,  8.^  Com  o  retrato  âe  Chrís- 
tovão  da  Gosta,  africano»  4&8  pag.  e  38  d'tndice,  e  estampas  representando 
varias  plantas.  Ha  um  exemplar  oa  Bibliotheca  Pablici^de  Lisboa. 

3)  ADAMI  (P.  ANIBALE).  —  Jesuita. 

T.  —  Prediche  dei  P.  António  Vieyra  delia  Compagnia  de  Giesu  tradute  m 
Italiano  dei  P.  —  de  la  medesima  Compagnia.  Parte  I,  Yenetia,  presso  Nicolaa 
Pezzana,  1707.  4.",  Parte  II,  idem. 

4)  ADAMSON  (JOHN) .  —  M.  R.  S.  L.,  F.  S.  A.,  F.  L.  S.,  Corresp,  Mcmb. 
Roy.  Acad.  of  Sciences  oí  Lisbon. 

T.  —  L  Lusitânia  Illusit  aia:  Notices  on  the  History,  Antiquitks^  Literatwe 
etc.  Literary  Department,  Pari  L  Sdection  of  Sofinels^  íMi  bioffraphieal  ske- 
tches  of  the  Authors,  by  — .  Newcastle  upon  Tyoe,  18i2,  8.''  gr.  XII.  100  pag. 

Os  sonetos  traduzidos  pertencem  aos  seguintes  poetas:  —  Francisco  de  Sá 
de  Miranda  —  António  Ferreira  —  Luiz  do^Camoens.  —  Pedro  de  Àndnule  Ca- 
minha. —Diogo  Bernardes.  —  Agostinba  da  Cruz.  —  Fernão  Alvares  doOrien* 
te.  —  Francisco  Rodrigaez  Loba.  —  Manoel  de  Faria  e  Sousa.  —  Amónio  Bar- 
bosa Baceilar.  •—  Violante  do  Ceu.  —  Francisco  de  Vasconoetlos  Coalmbc  — 
Pedro  António  Corrêa  Garção.  —  António  Diniz  da  Cruz.  —  Dommgos  dos  Reb 
Quita.  —  Cláudio  Manoel  da  Costa.  —  Joaquim  Fortunato  Valadares  Gamboa. 
—  João  Xavier  de  Matos.  —  Paulino  Cabral  de  Vasconeelios.  —  AntODio  Ri- 
beiro  dos  Santos.  —  Minoel  Maria  Barbosa  da  Bocage.  -^  Francisco  Maooel 
do  Nascimento.  —  O  Conde  da  Barca.  —  Domingos  Maximiaiio  Torres.  —  Bel- 
chior Manoel  Curvo  Semmedo^ 

Estas  traducções  são  precedidas  das  biographías  dos  poetas. 

II.  Lusitânia  IlUislrata  etc.  etc.  Literary  Department.  Part.  II.  Newastic 
upon  Tyne.  8.«,  XVIII,  5i  pag.  É  a  iralucçào  d'uma  parlo  da  Hommoeiro  de 


í 
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Garrett,  a  qnom  este  tomo  ó  dedicado,  havcndoo  sido  o  primeiro  ao  Duque  de 
Paimella. 

Iir,  D.  Ignez  de  Castro.  A  tragedy  from  the  Portuguese  of  Nicola  Luiz  wi- 
th  remarks  on  the  histonj  of  that  infortunate  lady  New-CasUe,  1808. 

5)  ADONI  P.  ANIÔALE). 

T.  —  Prediclie  dei  Padre  António  Vieira  iradoíH  nelV  Italianno.  Milano. 
1689.  4.»,  2  vol. 

6)  ALBERT  (EMILE).  -  Da  Universidade  de  Paris. 

T.  —  Les  Lusiades  de  Camões;  Traduction  par  — .  Paris.  Imprimerie  et  Li- 
brairie  Géneralc  de  Jurísprudence,  €osaô  et  Marchai,  Impdeaeuf».  Edíteurs 
18ÍK),  8.»,  371  pag. 

Contém  este  volume  simplesmente  a  traducção  do  poenM»  eo«i  algumas 
pequenas  anootaçòes  no  fim. 

Vorstto  cio  episodio  de  I>.  Ig^nez  <le  Oasti*o 

On  dít,  cruel  amour,  qu^en  vaio  tu  vois  répaedrc, 
Pour  calmer  ta  furcur,  les  larmes  d'aa  coeur  tendre» 
Inflexible  tyran!  Faut-ll  qQ'a  tes  auteb 
Goule  encore  le  san(2;  ^^  malbeureux  mortelsf 
Daos  de  diampétres  lieax,  relraites  fortunées, 
Tu  eueillais  le  doux  fruit  de  tes  jeunes  aonées, 
Betle  InòSi  eette^extase  aux  transporta  ravk^sants 
Et  qui  dure  si  peu,  captivait  ioas  tes  sens, 
Aux  bords  du  Ãiondégo,  bords  si  remptis  do  eharmes, 
Oú  jamais  les  beaux  yeax  n'avaleat  verse  de  larsies  ^; 
A  ta  voíx,  les  échos,  témoins  de  ton  bonheur, 
Répetaient  ie  doux  oom  imprime  daiks  ton  cceur; 
Ton  prince  répondait  â  ta  modesto  flammei 
£t  ton  doux  souvenir,  se  gravant  dans  soa  âme, 
Au  moment  ou  Ic  sort  Teloignait  de  tes  yeux, 
Lni  rappeialt  eneor  tes  appas  gracieux; 
Dans  un  songe,  la  nait,  il  to  voyait  tracóe, 
Lejoor  vers  toi  volait  son  ardente  pensée, 
Prés  de  toi,  join  do  toi,  ton  image  toujonrs 
D*un  bonheur  sans  raétenge  embelHssait  ses  jonrs  t 
Sons  Tempire  enivrant  de  ces  vives  teodreses, 
11  dédaígna  la  main  des  pias  nobles  prineessos. 
Car,  pur  amour,  un  coeur  de  tes  foux  inflammé 
Mépriso  tout,  hormis  Tobjet  qui  Ta  charme  I 
Mais,  iorsqoe  du  vieux  roi  dont  la  pnidence  veille 
Lea  murmures  du  penpie  eorent  frappé  roreille, 
Le  refus  de  son  fils  qui  renonce  à  rhymen 
Dicte  á  sa  politique  un  arrèt  infaumain; 

*  Por  este  ver?o  ?erá  o  leitor  nomo  Albert  entendia  0  p«rtugufz ! 
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De  la  toaehante  Inês  il  coDdamne  la  vie, 

11  croit  rendre  à  son  fils  sa  liberte  ravíe 

II  croit  que  dans  le  sang  d'aQ  objet  adore, 

S'eteindra  cet  anioar  dont  il  est  devore! 

Le  ciei  a  donc  permis  que  cette  maia  puissaute 

Qui  du  Haure  aífironta  la  rage  menaçante 

Qui  dans  ses  rangs  pressés  répandit  la  terreur ! 

Contre  une  faible  femme  ait  tourné  sa  fureur! 

Gependant,  au  palais,  par  des  soldats  trainée, 

Anx  pieds  dn  roi,  dejá,  parait  TinCortunée; 

Le  monarque  indécis  a  deplore  son  sort, 

Mais  le  peuple  inílexible  a  resolu  sa  mort  t 

Ah !  ce  n'est  pas  la  mort  à  soo  front  suspendue 

Qui  de  la  triste  Inês  trouble  rãmc  éperdue. 

Son  prJnce  au  désespoir,  ses  enfants  malheureux 

Yoilày  Yoitá  Tobjet  de  ses  crís  donloureux 

Vers  la  voúte  du  ciei,  en  répandant  des  larmes, 

EUe  leve  ses  yeux  oil  bríllent  tanl  de  charmes, 

Ses  yeux. . . .  hélas !  déjà  des  bourreaux  inhumains 

L'implacable  rígueur  de  fers  charge  ses  mains  i 

Bientôt,  sur  ses  enfants,  cn  sa  douleur  amère; 

Elie  jète  un  regard,  craintive  et  tendre  mère, 

EUe  voit,  sur  leur  front,  s'amasser  tous  les  maux, 

Et,  devant  leur  aíeul,  laisse  échapper  ses  mots: 

cSi  les  monstres  cruéis  que  forma  Ia  nature 

«Pour  chetcher  dans  le  sang  une  horrlble  pâture, 

«Si  les  hôtes  ailós  des  noírs  sommets  déserts 

«Qqí  vivent  de  rapine  et  dépeuplent  les  airs, 

«A  de  faibles  enfants,  en  soignant  leur  jeune  àge, 

«Ont  payé  le  tribut  de  leur  pitié  sauvage, 

«Et  j*atteste  ces  noms,  ces  exemples  connus, 

«Les  deux  fròres  Romains,  la  mère  de  Ninusl*.  . . 

«Toi  qui,  d'un  homme,  au  moins,  reçus  les  traits  et  Tâme, 

«(S'il  est  d'un  homme,  hélas!  de  frapper  une  femme 

«Sans  appui,  sans  defense  et  de  punir  son  coenr 

«D*avoir  paru  touchante  aux  yeux  de  son  vainqueur)  f 

«Tu  vois  avec  dédain  mes  tourments,  mes  tortures, 

«Au  moins  prends  en  pitié  ces  douces  créatures 

«Et  si  mon  innocence  est  sur  toi  sans  pouvoif, 

«Ahl  que  leur  sort  affreux  puisse  au  moins  t*émouTOir! 

«Si  tu  sais,  dans  les  rangs  du  Maure  redoutable, 

«Lancer,  le  fer  en  main,  Ia  foudre  inévitable, 

«Pour  qui  n'a  par  faillí,  juste  et  comçatissant, 

«Sache  épargner  encor  les  jours  de  rinnocentf 
«Mais  si  tu  veux  punir,  dans  la  froièe  Seythie, 
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«Ou  sous  le  ciei  de  feu  de  Tardenle  Lybie, 
«A  l*éternel  exil  coodamne  mes  malheurs, 
«Lá,  couverte  de  deail,  je  vivrai  dans  los  pleurs, 
«Des  JioDs  da  désert  et  des  tigres  sauvages 
«Dont  le  farouche  instinct  desole  ces  rivages^ 
«PeiU-étre  j'obtiendrai  cette  douce  pitié 
«Que  me  refuse  Thomme  en  son  inimitié  t 
«Lá,  toute  á  cet  amour  dout  rattrait  m'a  ravie, 
«Qui  subjugue  mes  sens,  qui  m'arrache  ia  vie, 
•J'élevèrai,  mes  fils,  mes  fils,  non  seul  espoir, 
«Images  du  héros  que  je  ne  dois  plus  voir» 
Le  roi  gémit  erau  de  tout  ce  qu'  eile  inspire, 
Mais  le  mot  de  pardon  sur  ses  lévrcs  expire, 
Le  peuple  inexorable,  un  destin  rigoreux, 
Défendeut  Tindulgence  á  son  coeur  généreux ! . . . 
Des  ennemis  dlnès  ont  brilié  les  cpées. . . 
Dans  la  sang  d'une  femme  elles  seraíent  Irerapées  I 
Quoi  f  votre  maio  prepare  un  indigne  trepas, 
Vous  eles  chevaliers  et  ne  frémissez  pas  I 
Quand  Áchilie,  enferme  dans  sa  demeure  sombre, 
Eut  demando  du  sang  pour  apaiser  son  ombre, 
Tetie  dn  vit  Políxène,  et,  le  fer  á  la  main, 
L'aíTreux  Pyrrhus  hâtant  son  supplice  inhumais; 
Ainsi  qu'une  brebis  à  Tautel  entrainée, 
Soumise  á  son  destin,  ia  jeune  infortunóe 
Vers  une  mère  en  pleurs  jette  un  regard  temblant 
Et  s'ofTre  en  sacrífice  au  glaive  étíncelant. . . . 
Et  les  bourreaux  dlnès,  dans  ce  beau  cou  d'aubâtre. 
Dans  un  sein  enchanteur  que  i*amour  idolatre, 
Qui  soutient  son  empire  ot  charma  le  heros. 
Piongeant  un  fer  cruel. . .  Dieux !  le  sang,  á  grands  Qot»^ 
Jaillit  eo  bouillonnant  et  souiile  tant  de  charmes ! 

Barbares,  detournez  ces  parricides  armes 

Quelle  fureur,  ó  ciei ! . . .  et  vous  oe  songez  pas 
Qu'au  bras  puíssant,  un  jour,  vengera  son  trepas ! . . . 
Soleil !  comme  autrefois,  quand,  d'une  main  funeste^ 
Atrée  ofTrait  un  fiIs  á  la  faim  de  Thieste, 
En  ce  jour,  si  rcmpli  de  honte  cl  de  icrreur, 
Ah!  voile  tes  rayons  et  recule  d'horreur ! 
Vous,  sonores  vallons,  oil  sa  voix  déchírante 
Jeta  le  cri  d'amour  de  sa  bouche  mourantc, 
Redísant,  attendris,  ce  triste  et  dernier  son, 
De  don  Pèdre,  long  temps,  répélez  le  doux  uom ! . . . 
Comme  une  íleur  brillante  à  sa  lige  arrachée^ 
Par  une  main  folâtre  aux  autcte  attachée. 
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Se  faoe  cn  un  malin  et  perd,  avaut  lo  tewps, 
•  De  í^es  vives  couleurs  les  rodeis  éclalaaU, 
Teiio  la  (louce  Inês  tombe  pale  et  flélrie» 
Le  feu  tlc  ses  beaux  yeux  s'otoiDt  avec  la  vie, 
Les  roses  de  soa  Tront  etiDcelaot  d'appas 
SciTacent,  sans  retour,  sous  la  maio  du  trepas. 
Nymphos  du  Mondego!  de  sa  inort  doulourouse 
Vous  picii  ratos  loug  temps  la  catastrophe  atlreuse; 
A  volre  voix»  dil-oo,  se  forma  de  vos  pleura 
Cette  fontaine,  aux  bords  tout  émailléá  de  flearss, 
Q\ú  rafrairhít  les  lieux  d'une  beautó  si  pura 
Oti  left  amours  dlnès  out  charme  Li  nature, 
Oui  vous  a  dú  soo  uom,  qui  murmure  toujoursi. 
Kl  que  i*on  nornmo  eacore:  «FoQtaiao  des  amours.* 

7)  AG-OSTINHO  (Fa.)  —  Dominicano. 

T.  —  Fi\  BarOioloineu  de  Martyribus,  Compendio  delia  doUrÍMa  spiriluale, 
tradotlo  dei  latino  dal  — .  Génova. 

8)  ALESSON  (D .  MANOEL  GABCIA).  —  Cl  LicenciadQ,  Âbogado  de 
los  Reales  Conesejos,  y  Corretor  General  de  Libros  por  su  liagesUd  GathoUca, 
quien  le  ha  traducido  à  uuestro  Castellano  dei  Idioma  Português  eu  que  le 
compuso  el  Padre  Matbías  de  Andrade,  de  la  Gongregaciou  dei  Oratório  de 
Feyjoo  (sic)  de  Espada-Ginta. 

T.  —  Hijo  insltuido  por  el  mcjor  Padre.  Reflexiones  moraleSy  y  mystieas»- 
bre  el  segundo  Capitulo  dei  Ecdesiaittico.  Dedicado  a  Ia  Seremssimm  iufmá» 
de  Castilla,  oy  Princessa  Soberana  de  el  BrusU^  la  Sâíu>ra  Dona  Maria  Au 
Vicloiia  de  Borbon  y  Farnesio Dirigido  por  mano  de  D.  PkHipe  Maria  Fer- 
nando Anlonui  de  Sicardo  y  Velandia,  Ayuda  de  Camará  dei  Sereaisttmo  Se» 
tior  Principe  de  Astúrias,  Primo  y  Amigo  dei  Autor.  Om  privilegio,  £a  Xa- 
dríd:  Por  los  Uerederos  de  Juau  Garcia  lofanzoo,  Auo  de  1733,  8.*,  167  pag. 
além  de  dez  folhas  de  prologo  e  dedicatória. 

0)    ALLEAUME.  —  G.  do  la  Compagníe  de  Jesus. 

T.  —  Le^  Sou/frances  de  Nôlre  Seigneur  Jesus-Ckrisl, Ouvrage écrit en Bof 
togais  par  le  Pere  Tkomas  de  Jesus,  de  rOrdre  des  Hermàes  de  SakU  AitpS' 
íín,  et  traduit  en  Franrois  par  — .  Nouvelle  Édition,  revue  et  corrigée.  A  Lyoi 
Ghez  Píerre  liruyset  Poathus.*1767  8.^  4  tomos  em.S  volumes.  i.«340]Mfi' 
nas,  %"  220^  3.»  328,  4.«  226.  Creio  ha  muitas  reimpressões  d'esU  tradocçio. 
Possuo  uma  de  1858  em  2  volumes  publicada  om  Lyon,  8.« 

O  traductor  no  prologo  diz  o  seguinte  a  respeito  d'e$U  «bra:  «£ste  livro íoi 
composto  cm  portuguez  por  um  santo  religioso  no  anuo  1^78,  durante  ao  ri* 
goroso  e  loogo  captiveiro  entro  os  mouros  d'Afnca.  É  tào  eheio  de  unoção  e  de 
sentimentos  admiráveis  sobre  os  padecimentos  de  Çliriâto»  que  nào  éparaad** 
mirar  o  ter  sido  depois  impresso  em  tantas  línguas. 

«Desde  que  appareceu  em  Portugal,  foi  alli  recebido  com  uma  aprovaçio 
geral,  e  reputado  um  ihesouro  de  graças  c  de  luzes  para  todas  as  pessoas,  qae 
padecem.  Passou  bem  deprc;$sa  â  Uospaoba^  unde  D.  CUri^lavai  Pmtin  de 
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Sampayo  o  traduza  cm  Castelhano.  D'alií  se  empalhou  pela  TtaHa,  onde  fbí  tra- 
duzido por  um  padre  jesuíta  por  notne  Luiz  Flori.  Levaram  no  depois  á  Atle- 
manha,  onde  o  padre  Henrique  Lamparler,  Jesuíta  Bavaro,  o  mandou  indpri- 
mir  em  latim,  em  Munich  debaixo  doeste  iil{i\o:Aei'iimnas  Dofmni  NosftiJesu 
Christú  Soube  ha  pouco  que  fora  vertido  em  francez  ha  uns  quarenta  anãos, 
e  impresso  em  Lyon  com  o  seguinte  titulo:  Travãux  de  Jesus. 

«Emprehendi  esta  traducção  a  pedido  de  algumas  pessoas  tão  dís^tinctas  por 
sua  rara  piedade,  como  polo  zelo  da  gloria  de  Deus,  e  ainda  poh  ilSustre  je« 
rarchia  cm  que  se  acham  no  mundo.  Como  tinham  ficado  commovídas,  quafido 
o  tinham  ouvido  ler  em  outras  línguas,  julgaram  quo  uma  tal  obra  poderfa  fa- 
zer muito  bem  sendo  traduzida  em  francez,  e  desejaram  que  a  utilidade,  que 
d\-lla  tinham  tirado,  se  comiriunieasse  a  outras  pessoas,  O  que  hâ  de  mais  sur- 
prchendente  n'esta  obra  é  quo  seu  auctor  pude  sustentar  cm  cada  ura  dos  sof- 
frimenlos  do  Salvador  ató  iO  e  12  paginas  de  jaculatonas,  com  um  calor  de 
piedade  quabi  sempre  egual;  que  Ci^tas  jaculalorias  não  sao  nen>  tíbias»  nem 
fracas,  o  exprimem  d*uma  forma  clovada  quanto  ha  de  mais  profundo,  c  de 
mais  enternecedor  na  vida  espiritual.» 

40)    *A.  M.  (AlSfTHONY  MONDA Y). 

T.  —  Discnurs  cmicerning  the  success  of  ihe  king  of  Portugal  D.  Sebastian 
fvom  tfie  time  of  his  voyage  into  Affiicke  wkere  ivas  lost  in  a  batlie  against  the 
inceis  in  4578  to  January  I67Í  wherebtj  most  etidently  appeareth,  that  he 
whom  the  seigneunc  of  Veiuce  hath  held  a  prisoner  for  the  space  of  ítce  years 
and  twenty  two  dayes  is  in  the  right  and  true  king  of  Portugal  D,  Sebastian, 
Tremslated  by — .  London.  1601.  T.  Compans.  pag.  96.  * 

11)    ANTILLON  (Fr.  THOMAZ). 

Tradnzin  cm  hespanhol  os  Tratados  Quadragesimaes  de  Frei  Antam  Feio, 
Lerida,  1613. 2 

fíí)    ARENTSOmLDT  (liUIS  VON) . 

T.  —  Sonetle  voh  Luís  Camorns^  aus  dem  portugiesischen  von  — .  Leipzig, 
i85â,  16.''  Comprchendo  as  versões  do  âSi  sonetos,  uma  biograpbia  do  poeta, 
e  algumas  notas. 

Vejo  atiribuida  e  este  mesmo  truductor  a  seguinte  obra:  Deixtsúh  Po&ms 
of  Camoéns,  von—,  Leipzig,  1852.  Serão  ambas  uma  c  a  mesma  obra,  ou  dif- 
ferentes?  Eu  nào  as  vi. 

13)    ARISTIZAVAL  (JUAN). 

T.  —  Jto  Catecisrm  de  Fl-ay  BaHhotomeo  de  los  Mártires,  Madrid,  1564. 

i4)    ARKOSSY  (F.  BOOCH). 

T.  —  Louis  dê  Camões,  Dié'  Lnsiaden  epische  dichtung.  Naúh  José  da  Fou' 
seca's  portugiesischei'  ausgabe  im  ver  sino  asse  dês  originais  libeiiragen  von  — 
mít  den  biograpJuen  und  poiiraits  von  Camões  und  Vasco  da  Gama.  Leipzig', 
i834. 1'  ediçib,  Leipzig,  1857,  LXXXVIII,  532  pag.  8.0 

1  Este  tuo  fallado  rei  D.  Sebastião,  e  que  Uinlo  deu  que  fazer,  era  um  calabres,  que 
nem  o  nosso  idioma  sabia,  como  provou  o  sr.  Miguel  I)*Anlas,  uo  seu  bello  trabalho  Les 
fnnx  D.  SèbaÈtien,  impresso  em  Pariu. 

^Barbosa— l^iò^ioMeca  Luzitana^  vol.  J,  pag.  207. 
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15)  ARKOSSY  (F.  BOOOH). 

li*  —  Deutsch  Lusiady  nach  Fonseca' s  Ausgabe,  von  — .  Leipzig,  i854^  8.* 

16)  AHQUES  (D .  CARLOS  SOLER  Y  —)  Catedrático  e  individoo  cor- 
respoodienle  de  la  Real  Academia  de  Historia. 

T.  —  0$  Lusíadas  (los  Portugueses)  Poema  de  Lm  de  Cammxes  traducido 
por  — .  Edicion  acompanada  dei  legitimo  texto  português  y  de  copiosas  natas 
y  noticias  biográficas  sobre  el  insigne  poeta  Ibero.  Badajoz.  1873.  foi.  IV.  263 
pag.  Com  o  retrato  de  Gamões.  iPrincipia  esta  obra  por  nm  jaizo  critico  de 
D.  Francisco  de  P.  Ganalejas  acerca  de  Camões,  no  qual  tece  ao  poeta  os 
maiores  elogios. 

« 

£2piiso4lio  de  I>.  Igpotez  de  Oastro 

CXIX 

Ta  solo,  paro  Amor»  tirano  cruel  de  nuestros  corazones,  ta  solo  eausuta 
la  sensíble  maerte  suya,  como  si  la  beila  fuera  una  perOda  enemíga.  Bien  di- 
cen,  íiero  Amor,  que  la  sed  que  te  devora  no  se  mitiga  con  lagrimas,  y  que 
quieres  que  ta  altar  se  rocie  con  sangre  humana. 

cxx 

Tranquilla  vivias,  hermosa  Inês,  cozlendo  el  dulce  fruto  de  tus  temperanos 
anos,  y  entregada  a  placenteras  ilasíones,  que  bien  pronto  habian  de  desva- 
necerse.  En  las  floridas  vegas  dei  Mondego,  cuya  corriente  alimentan  tas  la- 
grimas de  amor,  los  ecos  dei  monte  y  las  brisas  dei  prado  repetian  el  nombiB 
que  grabado  en  el  corazon  llevavas. 

cxxi 

A  tus  dulces  ensueilos  correspondian  los  dol  alma  dei  Príncipe  que  te  ado- 
raba.  En  las  horas  de  ausência  sabia  vivir  de  tu  recuerdo:  durante  la  noche 
en  el  fugitivo  error  de  un  suefio;  durante  cl  dia,  en  los  tíernos  pensamentos 
que  bacia  ti  volaban.  Cuanto  veia  y  cuanto  oia,  todo  eran  memorias  de  sa 
dicha  inefablc". 

CXXII 

Mostrabase  el  príncipe  indiferente  à  la  seduccion  de  otras  damas  y  prin- 
cesas: pues  indiferente  es  el  verdadero  amor  à  todo  halago  y  placer  que  ae 
proceda  de  ia  persona  amada.  Su  anciano  padre  se  ioquíetaba  ante  los  mor- 
muUos  dei  pueblo,  y  reprobaba  el  capricho  dei  hijo  empeiíAdo  en  rechazar  todo 

enlace  digno  de  su  alta  alcurnia. 

'  cxxm 

Determino  ai  fín  deshacerse  de  Inês,  para  arrancar  á  su  hijo  de  sos  ena- 
morados brazos.  Creyó  el  Rey  que  en  la  sangre  de  la  infeliz  se  apagaria  la  fi- 
vissima  llama  dei  amor.  Ahl  Quê  furor  hace  que  tu  gloriosa  espada,  espaolo 
un  dia  dei  Agareno,  se  levante  hoy  contra  una  tímida  y  débil  senora? 

cxxiv 

Implacables  verdugos  Ia  arrastraron  á  los  pies  dei  Rey,  que  se  enterneció 
ai  veria.  Pêro  las  feroces  reclamaciones  dei  pueblo  que  exigia  la  maerte  da 
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loés,  no  permítieron  que  el  corazoo  de  Alfonso  se  abricra  á  Ia  cleoieacia.  Ella; 

sin  embargo,  lloraba  y  gemia,  no  por  sa  propía  desgracia,  sino  por  el  dulce 

reeaerdo  dei  Príncipe  que  adora  y  dè  los  hijos  que  ba  de  abandonar  para 

siempre. 

cxxv 

Levanto  ai  cielo,  en  actítud  piadosa,  sus  ojos  banados  de  lagrimas,  porque 

sus  manos  estaban  cruelmente  atadas:  y,  contemplando  luego  á  sus  bijitos  que, 
tan  tiernos  y  queridos,  babian  de  quedar  buerfanos  en  latierra,  dírigió  las  si- 

guientes  paiabras  ai  inflexible  abuelo: 

cxxvi 

Hasla  las  fleras,  crueles  por  naturaleza,  y  las  aves  selváticas  ban  abando- 
nado à  veces  su  feroz  instinto  ante  la  inrancia  desvalida.  Asi  sueedió  con  las 
palomas  torcaces  que  socorrienon  à  Semíramis,  madre  de  Nino,  en  los  desier- 
tos  dè  Asiria,  y  con  la  loba  que  crio  à  los  dos  gemelos  fundadores  de  Roinà. 

cxxvu 

O  tu,  que  de  la  naturaleza  recibiste  semblante  y  corazon  de  hombre  (si  el 
oorazon  de  un  bombre  es  capaz  de  querer  la  muerte  de  una  pobre  y  débil  mu- 
ger»  solo  por  baber  enamorado  ai  que  logro  rendida)  ten  lástima  siquiera  de 
estes  três  ninos,  ya  que  mi  desgracia  no  te  Ia  inspira;  muevate  su  inocência, 
ya  que  no  te  mueve  la  mia. 

CXXVIII 

Tu,  que  en  los  combates,  dar  muerte  supiste  á  infames  Agarenos,  ^es  po- 
sible  que  no  sepas  tambien  conceder  la  vida  a  una  desgraciada  que  no  me- 
rece perderia?  Si  mi  amor  te  ofende,  castígame  con  un  perpetuo  y  mísero  des* 
tierro,  allá  en  la  helada  Escitia  ó  en  los  ardientes  arenales  de  la  Líbia,  donde 
esconda  para  siempre  mis  lagrimas. 

CXXIX 

Mandame  ir  ai  mas  borrible  desierto;  ponme  entre  tigres  y  leonês,  pães 
estoy  segura  de  bailar  entre  ellos  la  commiseraeion  que  no  eneaentro  entre 
los  hombres.  Allá,  sola  con  los  recuerdos  de  mi  desgraciado  amor,  críárô  a 
los  bijos  de  mi  siempre  querido  Príncipe:  me  bablarán  de  su  paAre,  y  eitos 
serán  el  mas  grato  consueb  de  mi  tristeza. 

GXXX 

Enternecido  el  monarca  por  estas  lastimosas  razones,  queria  perâooarla; 
pêro  no  la  perdonaron  ni  «1  encenado  pueblo  ni  el  fatal  destino.  No  falto  qoien 
omisiderando  bueno  el  atentado,  echó  mano  de  la  espada.  Ómengoa!  Sois  ca- 
balleros  los  que  con  la  sangre  de  una  dama  quereis  maacbaros? 

cxxxi 

Asi  levanto  en  oiro  liempo  Pirro  Ia  cuchílla  contra  Ia  linda  joven  Polixena, 
ultimo  consuelo  de  siíanciana  madre,  pQTO  condenada  por  Ia  sombra  de  Aqui- 

TOMO  11.  30 


46&         *      AR  (TRADUCTORES)  AV 

les:  aai  obedeció  Polaena:  asi  se  ofreeió  ai  cruento  sacriôeiOtseiiMjaateá 

mansa  oveja,  y  puestos  en  sq  madre  infeliz  aqaellos  ojoscapacesdeapacígiur 

la  ira  dei  Cielo. 

cxxxn 

Fieros  asasinos  se  ensanaron  tambien  contra  Inês:  y  chorros  de  sangre 
inundaron  aquel  caelio  de  alabastro,  aqnei  tnrgente  seno»  nido  de  amores 
aqutillas  pnras  azecenas  con  tantas  lagrimas  banadas»  y  aquella  divina  cabea 
sobre  la  que  sa  amante  bízo  poner  mas  tarde  la  corona.  No  sospecbaban  los 
verdugos  el  castigo  que  los  esperaba. 

cxxxni 

Bien  debiste,  ó  Sol,  negar  en  aquel  dia  tu  luz  á  una  esceno  tan  atroa,  como 

lo  hlciste  en  el  horrible  festín  en  que  Aireo  hizo  comer  à  Tieste  sos  próprios 

hijos.  — Vosotros,  côncavos  valles,  ai  recoger  el  ultimo  sonido  de  la  fria  boca 

de  Inês,  oisteis  el  nombre  amado  de  Pedro,  y  por  mui  largo  espacío  lo  repe- 

tísteis. 

cxxxiv 

Gomo  ona  cândida  y  beila  rosa  d^jl  campo  qne,  cortada  antes  úe  líempo, 

pterde  sa  aroma  y  se  marchita  en  la  jugaetona  mano  de  la  nina  qii6  coo  dia 

adorna  sa  cabelio,  asi  palideció  la  querida  dei  Príncipe;  desapareció  el  eannin 

de  SOS  mejillas,  y  todas  sus  facciones  quedai*an  banadas  con  la  livídes  de  la 

mnerte. 

cxxxv 

Las  híjas  dei  Mondego,  inconsolables,  lloraron  por  mucbo  tíempo  a^Da 
perdida,  y,  para  eterna  memoria  de  Inês,  transformaron  en  manancial  erfsta* 
Uno  las  abondantes  lagrimas  de  sus  ojos,  dandole  el  nombre  que  aan  conser- 
va. Yistels  aqnella  poética  fuente,  do  flores  rodeada?  Sus  aguas  son  lagrimas 
y  se  llama  Faente  de  los  Amores.    . 

i7)    ATREBATE  (CAROLO  CLUSIO). 

T.  —  Aromatum  et  simplidum  aliquot  medicamerUorum  apud  Indog  noi- 
emUum  historia.  Primum  qtUdem  LMitunka  língua  per  dialoffos  conscripta  D. 
Garcia  ab  H<nio,  Pro  regis  Indiae  Medico,  anctore.  Nunc  vero  Latino  eermme 
m  Epi$omen  contracta^  et  iconibus  ad  vivum  expressis,  locupletioritmsçne  ou* 
nokUiuneuHê  illustrata,  a  -^.  Aniuerpiae,  1574. 

i8)    AVELLANEDA  (GETRUDIS  QOHEZ  DE). 

Nasceu  em  1816  n^  cidade  do  Porto  Príncipe  na  Ilha  de  Cuba.  Em  1836 
veio  para  Hespanha,  e  n'este  paiz  residiu  em  varias  cidades,  como  foram  Gora. 
nba,  Gadix,  Sevilha,  e  Madrid,  i 

Traduzia  para  bespanhol  algumas  das  poesias  de  Augusto  Lima,  impres« 
sas  em  Lisboa  no  anno  de  1851,  cuja  traducção  se  encontra  no  1.»  vol.  do  Jor- 
nal Portugaez  Revista  Peninsular,  acompanhada  d*am  artigo  critico  por  Sini- 
baldo  de  Mas. 

*  Sr.  Latioo  Coelho.— itevtila  Peninsular,  tom.  1  pag.  203. 
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19)  ATISI  (NUOVI)  delV  Indiê  di  PortogcUlo,  ncevtUi  dalii  reverenái 
Padri  delia  Compagnia  di  GiesUy  tradotii  dallo  língua  spnuola  neW-  Italiana. 
VeoeUA,  1568. 

20)  AUBERTIN  (J.  J.)  —  Knight  Offlcer  of  tho  imperial  Brazilian  or- 
der  of  the  Rose. 

T.  —  The  Lusiads  of  Camoens  tranlated  into  english  verse  by,  Loadoo,  G. 
Kegan  Paul  etc.  Co.,  i  Paternoster  Square,  1878, 2  vol.  8.»,  gr.  i.  XXXV,  298 
pag.  2.*  283  pag.  ^ 

£<pteoâio  dle  Iguez  de  Oastro 

CXIX 

Thou,  only  ihou,  of  cruel  power,  pure  Love, 
Who  o'er  our  hamaa  heart  do^t  lord  it  so, 
The  cause  of  her  inost  mournful  death  didst  prove, 
As  if  she  were  thine  owo  perGdious  foe. 
If  saddest  tears,  fierce  love,  have  vaioly  strove 
To  queoch  the  thírsty  flames  that  in  the  giow, 
'Tis  that  thy  will,  of  harsh  tyrauaic  mood, 
Woald  bathe  thy  altars  in  our  human  blood. 

cxx 

ThOQ,  fair  Igoez,  wert  bosomed  in  repose, 
GatheriDg,  the  while,  sweet  fruit  of  thy  young  years, 
In  that  soft  blind  delusíon  the  soai  knows, 
Which  soon,  by  fortune's  change,  soon  disappeard; 
In  the  fond  meadows  where  Mondego  flows, 
Whose  stream  can  never  dry  of  thy  sweet  tears, 
Teaching  the  mountains  and  the  meadows  round 
The  Dame  that  in  thy  breast  was  written  found. 

cxxi 

lliere  of  thy  Prince  on  thee  those  memories 
Responsive  smiled,  that  in  bis  bosom  lay, 
Which  always  brought  thine  image  to  bis  eyes 
Wben  bis  from  thine,  so  fair,  were  far  away; 
By  night,  in  pleasing  dreams,  false  phantasies, 
In  waking  thoaghts  that  flew  to  thee  by  day, 
And  ali,  in  fine,  that  moved  bis  sight  or  care, 
AU,  bat  of  joy  lhe  recollections  were. 


*  *f  dd»*se  díxer  que  a  lilter&tura  iogleza  p^tssae  d'hoj<  em  dia&te  uma  Tersão  defi. 
DÍtiva  dos  Lusiadatf  que,  na  severa  lioguagom  de  MíHon,  recebeu  um  relevo  novo,  re- 
forçando o  sen  caracter  de  epopea  da  grande  Davegação.  A  versão  do  sr.  Aubertin  t)m 
hoje  também  a  sua  oporlunidade  perante  o  publico  inglez.»  Sr.  Tbeopbilo  Braga  no  Jor» 
nal  do  Commercio, 
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cxzn 


'Of  olhcr  lovely  ladíes  lhe  fair  eyes, 
And  envied  Priocess  *beds,  be  líghtly  víewed; 
\  For  ali,  ia  trath,  pare  love,  thoa  dost  despise, 

When  by  one  pleasing  form  tbou  art  sabdaed ! 
Seeing  tbese  love's  vagarias  witb  sarprise, 
His  father  wbo  respected,  old  and  shrewd, 
The  people's  murmurs  and  the  phantasy 
Of  his  own  son,  wbo  would  not  married  be; 

cxxni 

To  take  Ignez  from  lífe  be  parposeth, 
And  tbus  from  ber  bis  son,  wbom  sbe  hath  boand; 
Tbinking  mere  blood  of  an.nEwortby  deaib 
Could  quench  the  Uving  Qre  of  love  so  soand ! 
Wbat  madness  did  consent  the  sword  to  ansbealh, 
Wbieh  e'en  the  fary  of  tho  Moor  could  woond 
In  deadly  strife  —  and  raíse  it  to  assail 
Witb  it6  sharp  edge  a  gentie  lady  fraii  t 


cxxiv 

'Ignez  the  beadsmen  ali  borriâc  bronght 
Before  the  king  now  moved  by  pít/s  sense, 
Bat  ali  the  people  bis  persuasion  wrongbt 
For  crnel  deatb,  on  savage  false  pretence. 
She,  in  sad  plaintive  mood  of  angaíshed  thooght, 
Offspring  of  woanded  heart  and  sprínging  tbenee, 
For  prince  and  children  wbom  sbe  left  bebind, 
Whicb  more  than  deatfa  iiself  barrowed  ber  nund; 

cxxv 

'Ali  overflowíng  witb  most  píteoas  tears, 
Towards  the  clear  beaven  sbe  lífts  ber  ardent  eyes; 
Her  eyes,  for  now  a  rnthless  guard  appears, 
And  her  soft  bands  for  execution  ties; 
Tben  gazing  fondly,  witb  a  motber's  fears, 
On  tbose  wbo  mast  be  orphans  when  sbe  dies, 
The  loved  and  fondled  childreo  of  berbreast, 
Tbeir  cmel  grandfátber  sbe  tho»  addressed:  — 

cxxvi 

«If  e'  en  in  beasts  of  prey  wbom  natore  meaot 
Should  from  tbeir  birth  be  crnel,  as  we  know, 
And  if  in  birds  of  rapine,  wbose  mtent 
l3  but  to  slay  in  air,  as  tbese  below, 


J 
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To  little  children  was  such  pity  leut 
Id  their  sad  need,  as  men  have  seen  them  show, 
Sach  as  to  NinQS*  molher  once  appeared, 
And  to  the  brothers  who  Rome's  cily  reared; 

CXXVII 

«o  tbou  that  bast  a  haman  Torm  aud  br^ast ! 

ir  haoian'  tis  a  fragile  girl  to  siay, 

Ooiy  because  to  him,  who  knew  the  best 

To  vanquish  it,  she  gave  her  heart  away; 

Oh,  still  regard  these  littlo  ones  at  least, 

E*  en  thougb  my  unworthy  death  tbou  wilt  aot  stay  t 

Oh,  let  thy  pity  move  thee,  and  my  owd, 

Tboiígh  for  my  faultless  fault  tbou  none  bast  shown ! 

•      CXXVITÍ 

iAnd  if  victorious  in  the  Moorish  strife, 

TboQ  knowest  to  deal  deatb  witb  sword  and  Gre, 

In  clemency  4o  ber  deal  also  life, 

Wbo  bas  nol  erred,  its  forfeit  lo  require; 

Bat  if  so  mucb  deserve  tbis  innocent  wife, 

Force  me  to  lasting  /exile  to  retire, 

In  frozen  Seytbia  or'  neath  Lybia's  sky, 

Tbere  let  me  weep  out  wretched  life  and  diel 

cxxix 

«Place  me  wbere.beasls  of  prey  infest  the  ground, 
Midst  lions  I  shall  know,  and  tiger  kind, 
If,  among  them,  that  pity  can  be  foand, 
Which  among  hamau  breasts  I  cannot  fmd; 
Tbere  w^ill  I  witb  eternal  love  be  bound 
To  bim  for  wbom  I  die,  in  hearl  and  mind, 
To  nurture  these  his  pledges  tbou  dost  see: 
The  baim  of  their  sad  molher  let  them  be  1 » 

cxxx 

tThe  kindly  king  would  li^ten  ber  appeal, 
Wounded  by  words  which  agony  begot, 
But  destiny  and  otber'^»  wicked  zeal 
(Which  wílled  it  in  this  manner)  pardon  not; 
Now  fortb  they  draw  iheir  swords  of  finest  stcel, 
They,  who  proclaim  as  right  thi-  horrid  piot: 
Against  a  lady!  Butchers  ali  and  kites, 
Wiid  beasls  ye  show  yourselves,  and  aro  yet  knigbts? 
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nxxxi 

«As*  gaiast  Polyxena,  the  lovely  maid, 
Last  solace  of  ber  aged  mother^s  care, 
Because  condemned  of  Achilles'  shade, 
His  sword  hard  Pyrrhas  did  relenlless  bear; 
Sho  h'ke  a  genlle  lamb  for  slaugbter  laid, 
Turning  ber  eyçs  whicb  calm  ibe  very  air, 
Towards  ber  unhappy  mother,  mad  with  woe, 
OfTers  hcrself  a  víctim  to  tbe  blow; 

cxxxn 

'Thus  'gainst  Ignez  tbc  brata!  mardcroos  crew 
In  tbe  alabaster  neck,  which  did  snstain 
Those  cbarms  witb  wbicb  love  did  by  love  ^bdoe 
His  heart,  who  afterwards  proclaimed  ber  Queen» 
Bathitig  their  swords,  and  flowers  of  pallid  bue, 
Which  by  ber  learful  eye  had  watered  been, 
Thoy  gloat  rclentiess,  savage  and  írate, 
Regardless  of  avcnging  future  fate. 

cxxxm 

« Well  mightest  tbou,  o  Sol  I  thy  rays  coooeal 
From  sight  of  these,  at  tbat  most  wlcked  bour, 
As  when  Tbyestes,  at  his  savage  meai, 
Tbrough  hand  of  Atreus  did  bis  sons  devonr. 
Ye,  O  ye  concave  vallies,  did  reveal 
Tbe  name  ber  cold  lips  called  with  dying  power, 
llie  name  of  her  fond  Pedro  which  ye  beard, 
Long,  iong  and  oit,  ye  echoed  back  tbat  word ! 

cxxxiv 

'£,  en  as  the  daisy  which  once  brigbtly  smiled, 
PlQcked  bv  unruivbands  before  íts  boor, 
And  barshly  treated  by  the  careless  child 
Atl  in  her  chaplet  tied  with  arfless  power, 
Droops,  of  its  coiour  and  íts  scent  dcspoiled, 
So  secms  this  pale  and  lifeless  damsel  flower; 
The  roses  of  her  lips  are  dry,  and  dcad 
With  her  sweet  lifi),  tbe  mingiod  white  and  red. 

cxxxv 

'Mondego's  daughters  this  sad  dcath  obscura 
Long  time  with  weepíng  did  commemorate. 
And  ali  lho  tears  ioto  a  fountain  puré 
For  everlastiag  rcoord  did  tranMate; 
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They  gave  the  name;  that  name  doth  still  endore, 
The  loves  of  Ignez^  which  there  met  their  fate; 
See  through  the  flowers  what  fresheoíng  f ountaíns  move> 
Tears  are  the  water  and  the  name  is  Love. 

21)  BARAULT  (StJLPIOE  GAUBIER). 

T.  —  La  ínort  d'Inez  de  Castro  pour  servir  d'essai  a  une  tradtiction  Fran- 
çaiêe  en  vers  et  complete  de  ce  fameux  poême  Portugais.  Ouvrage  dedié  et  pre- 
sente au  roi  le  ^  de  Juin  1735,  jour  de  la  naissance  de  Sa  Majesté  par  —  Ma- 
jor de  Ia  Place  de  Lisbonne.  Lisboaae.  De  Flmprimerie  Royale,  1752. 

22)  BAROA  (D.  FERNANDO  DE  SETTIEN  OALDERON  DE 
LA  — .)  Doctor. 

T.  —  Vindidas  de  la  virtndy  y  escarmiento  de  virtuosos,  en  los  públicos  cos- 
tigos  de  los  Hypocritas^  dados  por  el  Tribunal  delSanto  Oficio.  En  donde,  segun 
rigor  escolástico^  se  responde  à  todos  argumentos^  sophismas,  è  irrisiones,  con 
que  la  gente  carnal  suele  motejar  à  los  que  siguen  la  vida  espiritual;  y  se  de* 
muestra  la  utilidad,  y  necessidad  dela  vida  Devota, para  conseguir  la  salva- 
cian.  Escritas  en  Português  por  el  /í.'"^  P.  Jlf.  Fr,  Francisco  de  la  Annunda- 
cionj  dei  Orden  de  los  Ermitanos  dei  Gran  Padre  San  Augustin  de  la  Obser- 
Vanda,  y  Doctor  de  la  Universidad  de  Coimbra.  Y  en  Castellano,  por  — .  De- 
dicadas  ai  Ilustrissimo  Senor  Inquisidor  General.  Madrid,  En  la  Imprenta  y 
Libreria  de  Manuel  Fernandez,  sem  data,  4.<'  —  1.°  tomo,  396  pag.  —  2.»  246. 

23)  BARERE(B.) 

T.  --  Poesies  de  Louis  de  Camoens,  traduites  da  Portugais  en  vers  Anatais 
par  Lord  Strangford,  et  tradmtes  de  VAnglais  en  Français  par  — .  Membre 
de  plusieurs  Acadmies  Bruxelles.  1828,  Bruxelles. 

24)  BARNOUT,  OQ  segando  outros  BERNOUT. 

T.  ~  Nouvelle  Relation  de  la  Chine^  contenant  la  descriptkm  des  particu- 
laritez  les  plus  considerables  de  ce  grand  Empire.  Compasée  en  Vannée  1668 
ar  le  R,  P.  Gabriel  de  Magaillans,  de  la  Compagnie  4e  Jesus,  Missionaire 
apostolique.  Et  tradaite  du  portugais  en  françois  par  — .  A  Pariz.  Chez  Ciau- 
de  Barbin  au  palais  sur  le  second  perron  de  la  Saínte  Cbapelle.  1688. 

É  dedicada  ^0  Cardeal  d'Estrées,  duque  e  par  de  França,  385  pag.  e  um 
mappa.  Outra  ediçào,  Paris,  chez  Louis  Lucas,  1690,  taaiiiem  de  385  pag.  É 
a  traducçào  da  obra  do  padre  Gabriel  de  Magallues,  intitulada  As  doze  ex- 
cellencias  da  China. 

25)  BEADLE.  ~  The  lands  of  Cazembe. 

T.  —  Lacerda's  Jaurney  to  Cazembe,  translated  and  aamotated  by  Capitain 
Burton;  Joumey  of  the  Pombeiros  across  Africa,  translated  by  Beadle:  wUk  Be- 
ke's  Resume  of  tlie  Journey  of  Monteiro  and  Gamiito.  London,  1873,  8.» 

26)  BELLERMAN  (Db.) 

T.  — Ditf  allen  Liederbucher  der  Port,  Berlin,  1840. 
N'esta  obra  apparece  a  traducçào  aliemà  da  antiga  Gan^  Tinfiera  bos, 
non  tinhera  bos,  que  dizem  alguns  ser  em  portuguez  antigo. 

27)  BELLER  (JEAN). 

T.  —  HistoHale  dcscription  de  VEthiopie  contenant  une  vray  relation  des 
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terres  et  pais  du  grana  roy  et  empet^eur  Pretre  Jean.  Ouvrage  du  Pere  F.  Al- 
varez. Anvers,  4558. » 

28)  BELLOTTI  (FELIOE) .  —  Nasceu  em  Míláo  no  anno  de  1786.  e  bl- 
lecea  em  1858. 2 

T.  —  J  Lusiadi,  Poema  di  Luigi  di  Camoens,  tradotto  dei  lingua  Porto^ 
da  —  Sipi^ometono  le  memorie  delia  vita  e  degli  scritti  dei  traduttore,  edmfm 
si  aggiungono  la  vita  di  Luigi  di  Camoens,  e  le  dichiarazioni  di  alcum  fosá 
dei  Lusidi  di  Gio:  António  Paggi.  Milano,  1862,  8.«  gr. 

Spisoclio  de  r>.  iKxiez  de  Oastro 

Tu,  beirines  gentil,  tranquilla  e  qaeta 
Tuoi  begli  anni  godevi  in  quella  cara 
Illnsion  deiranima,  a  cui  víeta 
Lunga  durata  Ia  fortuna  avara. 
Mira  degli  occhi  tuoi  la  consueta 
Luee  il  Mondego,.e  da  te  il  monte  impara 
E  il  piano  a  replicar  quel  che  nel  petto 
Porti  scritto  d*amor  nome  diletto. 

Del  tno  prence  cola  ti  rispondea 

LMnnamorato  spirito  presente, 

Che  innanzi  agli  occbi  saoi  te  ognor  vedea. 

Quando  era  pur  da*tuoi  begli  occhi  assente. 

Di  notte  el  sogna  Ia  tua  cara  idea, 

A  te  vola  nel  di  Vagil  sua  mente: 

E  quanto  pensa  insomma  e  qnanto  mira, 

Tulto  è  memoria  cbe  dolcezza  spira. 

D'ogni  dama  regai  bella  e  gentile 

II  tálamo  rícusa  pertinace; 

Chè  tu,  Amor,  tutto  sprezzi  e  tieni  a  yile. 

Quando  servo  a  un  bel  volto  ii  cor  soggiace. 

Del  fantástico  suo  rítroso  stile 

La  segreta  cagion  vede  il  sagace 

Suo  vecchio  genitor,  che  moito  cura 

Pur  la  maligna  popolar  censura. 

Toglier  quindi  alia  vita  Inês  disegna 
Per  torle  il  figlio  a  sue  beilezze  preso, 
Credendo  che  in  qael  sangue  anco  si  spegna 
L'amor  in  lui  si  ardentemente  acceso. 

I  «Cette  réUtion  d'Alvarez,  quMI  fant  lire  daiu  Rainusio,  est  encore  adjeonl^kai di- 
gne d'Qn  três  grand  ínléret,  méme  a  cote  des  savantes  exploratioiís  que  mIk  epockea 
voes  8'accomplir.»  —  VÍYieD  Saint  Martin .—iVouoeatf  Didionaire  de  éwgnfkie  Umttr 
seUej  yol.  I.  pag.  I. 

s  Sr.  Visconde  de  J orumea ha,— O&raf  de  Camõet,  vol.  Y  pag.  336. 
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Ahíi  qaal  forore  acconsenti,  la  degna 
Nobile  spada,  che  sostenne  il  peso 
Del  poter  Maoritao,  contra  aoa  bella 
iDnocente  levar  débil  donzella? 

E  già  gli  orrendi  manigoldi  ínnante 

Traggonla  ai  re,  che  ne  senti  pietade; 

Ma  con  false  ragion  la  imperversante 

Plebe  ai  crudo  supplído  il  persuade. 

Ella  é  tatta  accorata  e  sospirante 
Per  lo  prence  íèdel,  ch*altre  contrade 

Or  tengon  langi»  e  per  Famata  prole^ 

Caí,  piú  che  il  morir  suo,  lasciar  le  daole. 

E  ai  cristallino  ciei,  mísera  /  alzava 
Gli  occhí  afflitti,  dl  lagrime  lacenti,. . . 
Gli  occhiy  poi  che  le  man  le  avvince  e  grava 
Di  ferro  on  di  qae*traci  empi  sergenti: 
Poi  sovra  i  pargoletti  gli  abbassava 
Figli  suoi  si  a  lei  cari  e  st  piacenti, 
Che  orfanelii  di  madre,  ahi  1  già  vedea; 
E  ai  lor  avo  cradel  cosi  dicea: 

«Deb,  se  i  bmti  talor  fieri  aoímanti,. 

Cai  fè  natura  di  crudel  talento; 

Se  gli  angelU  per  Taere  volanti, 

Che  istinto  lían  solo  alie  rapine  intento. 

Mostrar  fúr  visti  a*  tenerelli  infanti 

Spírto  alcun  di  píetate  e  sentimento, 

Come  di  Nino  alia  consorte,  e  come 

Ai  dne,  che  a  Roma  origin  diero  e  nome: 

«T^  che  umana  hai  sembianza  e^umano  petto 
(56  umano  è  a  débil  àonna  il  viver  torre, 
Sol  perche  fe'in  amore  a  sè  soggetto 
Uom  che  a  lei  seppe  un  egual  giogo  iroporre) 
Di  qnesti  piccioletti  abbi  rispetto. 
Se  vuoi  la  madre  a  dura  morte  porre. 
Abbi  per  loro  alma  benigna  e  pia. 
Poi  che  non  Tbai  delia  innocenza  mia! 

£  se  vincendo  il  Mauritan  ftirore, 
A  dar  morte  ímpara^ti  ín  guerra  aperta, 
Sappi  ancora  dar  vita  a  chi  d'errore 
É  scevra  ín  tutto,  e  perderia  non  merta. 
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Ghe  se,  ianoconie  anehlo,  merto  fanore. 
Pommi  pare  ia  qval  vaoi  spiaggia  deserta. 
Neirarsa  Líbia  o  ai  freddo  Taaai  in  riva, 
Dovunque  in  spmma  ia  piaoto  eleroo  io  viva: 

«Pommi  là  dove  tntto  è  feritate, 
Ia  fra  tigri  e  leoni,  e  si  vedrai 
Se  saprò  ia  essf  ritVovar  pietate, 
Queila  ehe  ia  pettí  nmaai  io  ooa  trovai; 
Ivi  qaeste  di  lui  reliqaie  amate, 
Di  qaeiraom,  per  cai  sooo  ia  tantí  gaaí, 
Grescerò  coa  amore,  e  delia  loro 
Trista  madre  eí  saraa  dolee  rístoro.» 

Commosso  il  re  da  que'  pietosl  acceotí, 
Bea  mostrava  a  salvaria  aaimo  proao; 
Ma  qoèlle  triste,  iafelloaite  geoti, 
E  il  suo  destiao  le  negar  perdoao: 
Già  snudano  le  spade  rilucenti 
Qaei  che  fatto  si  reo  teogoa  per  buoao. 
Oh  sanguinarii  petti!  ohl  caVatlieri, 
Yoi,  coatro  a  doona  si  spietate  e  fieri  ? 

Siccome  incontro  a  PoIIssena  bella, 
Conforto  estremo  delFantlea  madre, 
Sta  il  crado  Pirro,  apparecchiato  in  ella 
A  placar  Tombra  delFirato  padre: 
Essa  qual  pazieate  e  mitte  agaella, 
Gaardaado  coa  le  sue  iuci  leggiadre 
La  genitrice  che  per  duol  delira, 
OíTresl  ai  duro  sagríficio,  e  spíra: 

Tal  gue*  barbari  bruti  ucciditori 
Nel  colio  d*alabastro,  che  reggea 
L'opra,  onde  il  cor  eonquiso  avean  gli  amori 
Del  signor  che  regiaa  iadi  la  fea, 
Bagaaa  le  spade  e  que'  caadidi  fiori 
Troacan  ch'ella  di  lagrime  aspergea; 
E  ia  qneirebro  furor  peasier  aoa  fanno 
Qaal  poi  castigo  a  sopportar  a'avranno. 

Ben  potevi  tu  allor  delia  celeste 
Lampa  la  luce  indi  rítrarre,  o  sole^ 
Come  già  dalla  mensa,  ove  Tieste 
Cibo  le  carni  delia  própria  prole. 


j 
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Voí,  o  cave  convalij,  che  intendeste 
Del  freddò  labro  roUime  parole, 
A  longo  il  nome  replicaste  poi 
Di  Pedro,  in  che  íinír  gli  accenti  suoi. 

Qual  delia  bianca  margherita  i!  flore 
Coito  anii  tempo,  e  dalla  man  lasctva 
Dí  villanella  brancicato^  smaore, 
E  Todor  perde  onde  gradito  oliva: 
Cosi  repente  di  mortal  pallore 
Quel  semblante  gentil  si  rícoprlva; 
Le  rose  illangaidírono  e  sparita 
La  biancbezza  de*  giglí  è  con  la  vitfi. 

Pianser  lunga  stagion  Talta  sclagura 

Le  figlie-del  Mondego,  e  delle  sparsie 

Molte  lagrime  4or  qaivi  una  para 

Fonte,  a  ricordo  eterno  allor  n*apparse; 

£  le  diôr  nome^  £be  tattor  le  dará, 

Degli  amorii  onde  il  petto  ad  Inês  arse. 

Mira  il  fresco  ruscel,  cbe  irriga  i  flori: 

Lagrime  è  Tonda,  e  it  ninne  sao  gli  Amori. 
19)    BERJEAU  (J.  PH). 

T.  —  A  fiarrative  of  the  second  voyage  of  Vasco  da  Gama  to  CaKcut  1502 
with  introductum  and  translation  by  — .  London,  1847, 8.<* 

30)  BERMEJO  (SALUSTIANO  RODRIGUEZ). 

T.  —  El  Monasticon,  Eurico  el  Fresbitero  pon^  Alejandro  Herculano.  TradU' 
eido  de  la  sexta  edicion  portuguesa  y  adictonado  con  algunas  notas  y  un  piano 
de  las  cercanias  de  Calpe,  Por  — .  Madrid.  Imprenta  de  T.  Fortanet,  8.%  288 
pag.,  1875. 

«Qaal  tenha  sido  em  Portagal  a  aceitação  doesta  obra,  o  demonstra  elo- 
quentemente o  baver-se  esgotado  alli  numerosas  edições.  Depois  d'isto  é  para 
estranhar  que  um  livro,  coroo  o  Eurico  em  particular,  tão  popularisado  nareiao 
viâiobo,  tão  hespanhoi  por  seus  quatro  costados,  e  tão  interessante  para  qaAQ^ 
tos  havemos  nascido  n'este  solo  da  antiga  Ibéria,  em  má  hora  dividido  paios 
erros  e  ambições  dos  cegos  príncipes  d'outro  tempo,  não  tenha  enoonlrado  alè 
hoje  nm  traductor,  que  com  vantagem^  sem  duvida,  para  os  leitores  de  Ifespa* 
nha,  o  tivesse  posto  em  melhor  linguagem,  do  que  a  nossa.»  > 

31)  BERNAKD  (M.  OSSORIO  Y  BERNARD). 

T.  —  I.  El  monje  dei  Cister  ó  la  época  de  D,  Juan  L  Traduccion  espanola 
de-".  Madrid,  1877,  2  vol.  8.%  1.»  IV  208  pag.  2.»,  244  pag. 
'  «Hespanha,  diz  o  insigne  escríptor  Macaalay,  deveria  fazer  esforQOs  para 
conquistar  Portugal,  só  com  o  íim  de  possuir  Herculano.»  * 

^  O  sr.  Graça  Barreio  assevera-me  que  um  dos  romances  de  k.  Herculano  foi  ver- 
tido para  língua  russa. 
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n.  —  Bóveda.  Narracion  portuguesa  de  Alejandro  Herculano  traducckm 
de  — .  Madrid,  1877,  8.°,  75  pag. 

iLa  leyenda  que  sigue  á  estas  lioeas  es,  en  mi  hamild  juicio»  mia  de  bs 
mas  sencilas  y  a)  próprio  tieropo  de  las  más  interessantes  narraciones  qae  es- 
cribió  el  eminente  historiador  português,  sobre  cuyo  cadáver  acaba  de  cerrarse 
la  losa  dei  sepulcro,  t 

Tenho  idéa  de  que  ha  mais  alguma  cousa  de  Alexandre  Herculano  irada- 
zido  tanto  em  hespanhol  como  em  francez. 

32)  BERTHERAD  (E.  L.)  — Lauréat  du  ministere  d^gricaltare,  de 
plasieors  academies  el  societés  savantes. 

T. — Anathomie  pathologique  et  pathogénie  des  Communications  entre  lei  ca- 
vités  drottes  et  le$  camtés  gaúches  du  cceur.  Traduit  du  Portugais  du  Dr.  Al- 
varenga. Marseille,  i872. 

33)  BILLECOO  (JEAN  BAPTISTE  LOUISE  JOSEPH). 

T.  —  Voyages  au  TfUbet  faits  en  i625  et  1626  par  le  P.  d^Andrada.  Paris, 
1797. 

34)  BIRGH  (Mb.  W  DE  GHAY  -.)  F.  R.  S.  L  of  Ibe  British  Moseiun. 
Traduziu  para  inglez  os  Commentarios  do  grande  Affonso  d^Albuquerçtu, 

Edigao  enriquecida  com  retratos  e  mappas.  Serviu  para  esta  versão  a  edição 
publicada  em  Lisboa  no  anno  de  1774.  ^ 

Ao  escrever  este  artigo  já  estão  publicados  2  vol.  d'esla  tradocçao.  • 

35)  BOISSONADE  (J.  Fr.)  —>  Membro  de  rinstitut 

T. — Li  Gouptllon  (O  tíyssopej  Poème  Heroi-Comique  (T António  Diniz.  Tra- 
duit du  Portugais  par  —  Deuxième  édition  revue  et  précédee  d'une  notice  sur 
VAuteur  par  M.  Ferdinand  Denis.  Paris,  Léon  Techer  Libraire  1867,  ».•  Ha 
outra  edição  publicada  em  Paris,  1828  em  32,  Chez  Verdet  el  Lequien,  fils. 

Foi  este  illustre  humanista  quem  descobriu  o  nome  da  Religiosa  Pcrtu- 


*  «A  Academia  Real  feslej&va  o  «eu  119.»  anniYersario:  estão  presentes  os  miBÍstm 
de  Pfretschner,  de  LuU,  de  Pfeaser  etc. 

O  presidente  da  Acadetnia,  membro  do  Reíchsrath,  dr.  von  Dasllinger,  proferio  oa  let- 
fSo  de  28  de  março  de  1878  oa  Academia  real  das  Scienciat  de  Mttoich  o  elogio  do  Mfse 
historiador  Alexandre  Herculano,  nomeado  sócio  estrangeiro  d'e6sa  Academia  desde  I87S. 
Aesle  respeito  diz  uma  carta  de  Berlim:  O  benemérito  orador  expoz  em  traços  lai|is, 
mas  profundos  e  característicos  a  vida  do  fallecido  sábio,  qae  elle  deGnio  como  escrípler 
de  extrnordinario  merecimento  nos  assumptos  mais  variados,  como  um  bomem  coja  vidi 
pôde  servir  de  exemplo  brilhanto  aos  bomens  da  sua  naçfto,  que  por  certo  devem  respei- 
tar os  seus  trabalbos,  pelo  alto  valor  que  a  sciencia  nelles  reconhece,  trabalhos  que  sio 
um  verdadeiro  thesouro.  O  discurso,  apezar  de  durar  mais  de  uma  hora,  foi  lido  polo  sr. 
Ton  Dcellin^r  com  voz  clara  e  robusta,  o  que,  attendendo  á  edade  muito  avançada  do  ora- 
dor, é  digno  de  admiração.»  Diário  de  Noticias^  N.^  1370. 

s  «The  work  is  illuàtrated  witb  portraits  and  ^naps  exeeated  by  permaDentpbologn- 
phic  processfrom  raresources,  and  conlains  a  lenghly  Inlroductioa  respectmg  to  lhe  con- 
temporary  history,  and  lhe  Bibliography  of  Português©  lndia.«  Zeitschrift  íurvergki- 
cbende  Litteratur,  Novcmb.  1887.  pag.  339. 
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gt^ezOi  autoria  das  Cartas  dirigidas  a  Gbamaly,  publicando  o  seu  achado  ca- 
sual no  Journal  de  VEmpirs,  de  5  de  janeiro  de  1810.  t)  nome  de  Marianna 
Alcaforado  acbava-se  em  uma  carta  manoscripta  no  seu  exemplar  das  Lettres 
Portugaises  de  1669.  No  Catalogo  dos  livros  de  Boissonade,  N.^"  4504,  acha-se 
reproduzida  a  carta  primitiva. 

36)  BOISTE  (J.  A.  D*£SCODEGA.  DE).  —  Empregado  na  imprensa 
imperial  de  França. 

T.  —  Luiz  de  Camões,  Episódios  de  Ignez  de  Castro  e  Adamastor  extrahi' 
dos  dos  Cantos  III  e  V  dos  Lusíadas,  com  a  traducção  em  versos  francezes.  Lis- 
boa. Imprensa  Nacional  1865.  4.<>,  sem  paginação  acompanhado  do  original 
portuguez. 

£2pisiodllo  dle  I>*  Ig^nez  de  Oastiro 

Amour,  tyran  du  coeur;  amour  maitre  de  Tãme, 
Toi,  qui,  dans  ton  caprice,  embrases  tes  sujets 
De  feux  oú  tcut  se  perd,  repôs,  sages  projets, 
Sa  mort  fnt  ton  ouvrage,  et  to  punis  sa  flammet 
Irapitoyable  dieu,  fantil  que  de  ta  main 
S'echappent  trop  souvent  les  regrets,  les  alarmes? 
Pour  apaiser  ta  soií  faut-íl  toujours  des  larmes  ? 
Paut-il  qu'á  ton  antel  fume  ie  sang  humain?. 

Belle  Inez,  tu  vivais,  tranquille  et  solitaire, 
Dans  ces  illusions,  oú  de  trop  courts  íqstants 
Embellissaient  ta  vie,  et  dotaient  ton  printemps 
Des  fruits  que  le  bonheur  dore  dans  le  mystère, 
Au  Mondego,  si  fier  de  ses  limpides  eaux, 
A  ses  riants  vallons,  à  ses  rives  fleuries, 
Tu  disais,  promenant  tes  douces  réveries, 
Le  nom  cher  à  ton  coeur,  redit  par  les  échos. 

Ton  Prince  te  payait  d'une  égale  tendresse; 

Sou  ardeur  et  ses  voeux  répondaient  à  ta  foi, 

L'absence  ne  poavait  le  séparer  de  toi; 

De  cet  heureux  époux  toi  seule  étais  Tivresse. 

Ton  image  toujours  ailait  le  retrouver: 

La  nuit,  il  te  voyait  sourire  dans  un  songe, 

Le  joar,  dans  la  pensée  ou  Tamour  vrai  se  plonge, 

Et  tont  parlait  de  toi  pour  mieux  la  captiver. 

D'aatres  beautés  en  vain  chereheraient  à  lui  plaire; 
Les  fleurs  d'un  antre  hymen  s'ouvriraient  vainement, 
Amour,  tu  tiens  son  coeur.  Qui  donc,  pour  cet  amant, 
Remplacerait  Inez,  qui  Tenivre  et  Téclaire? 
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Gette  téte  charmante,  et  ce  front  qoe  la  moit, 
Pios  jaste,  doit  bientôt  orner  da  diidème. 
Ses  lâehe  menrtriers  appeltem  ranatbème; 
lis  seront  chatiés  par  le  retoar  da  sort. 

Soleil,  qoi  te  cachas  qoand  Tímplacable  Atrée 

Fit  servir  à  Thyeste  on  borríble  festín, 

Devant  ee  cjrime  affreox»  qai  tranche  on  beaa  destin, 

Ne  Yoileras  ta  pas  ta  lamière  saerée  ? 

Voos,  coDâdents  d'lDez,  irons  toas,  Tallons  flear&, 

Voas  airez  recaeílli  de  sa  lèvre  expirante 

Le  nom  de  Dom  Pedro,  si  doax  ponr  la  moorante. 

Et  qae  disent,  aa  ioin»  les  ecbos  attendris. 

Gomme  la  fleur  des  champes,  de  sa  tige  arracbóe^ 
En  refermant  son  sein  qae  Taarore  entroavrít, 
Perd  son  tendre  pariam,  se  ranCi  se  flétrít, 
Et  s*effeuílle,  en  parant  celle  qai  Ta  toachée» 
Telle  se  meart  Inez !  Les  roses  de  son  teínt 
Viennent  de  se  voiler  d'ane  palear  mortelle, 
Ses  traits  se  sont  glacés,  de  la  nait  etemelle 
Le  manteaa  Tenveloppe,  et  son  regard  s*éteint. 

Da  triste  Mondego  les  fíUes  eplorées 
Virent  cbanger  lears  y^ax  en  lannoyants  raísseau^; 
Une  soarce  jaillit  de  lears  plears,  et  ses  eaax 
Parlent  incessamment  d'Inez  à  ces  contrées: 
Son  nom,  ces  flots  pieax  le  murmarent  tonjoars 
Passant,  vois  cette  soarc,  et  respecte  ses  charmes; 
Elle  arrose  des  flears,  et  ses  eaax  sont  des  larmes. 
Apprends  qa*on  la  nomma:  Fontaine  des  amonrs. 

37)  BONESE  (P.  ANTÓNIO  MARIA). 

T.  —  Saverio  adormentcUo  et  Saverio  vigilante.  Discorsi  Paniegurke  á  i^ 
eeUci  ái  P.  António  Vieyra.  Venezia.  Per  Paolo.Baglioni,  1711 

38)  BOSOH(P.  JAQnEZ).~AIlemão. 

Tradnzía  para  latim  o  Sermão  do  Beato  Stanislap  Kotska  pregado  na  eptj^ 
de  Santo  André  de  Monte  Gavallo  pelo  P.  António  Vieyra.  Craeoviae  ez  Oi- 
ema  Schedeliana,  1676.  £  para  italiano,  Roma,  por  Lazaro  Vareaa,  1673,11* 

39)  BOWING. 

Tradazia  varias  poesias  de  D.  Violante  do  Geo,  e  pobliooa-as  na  ohnii- 
títalada  Áncimt  poetry  and  romances  of  Spain. 

40)  BRAVO  (D.  EMÍLIO). 

T.  —  L  Dois  cantos  dos  Lusíadas^  os  qaaes  foram  pnUicadoa  na  Haius- 
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Dà-nos  esta  notícia  o  Y.  de  Joramenha  a  pag.  229  do  1.»  vol.  da  saa  edição 
das  Obras  de  Camões. 

II.  Traduzia  em  hespaobol  a  poesia  de  José  Osório,  iotitolada  Uma  tarde 
no  Tejo,  e  ainda  ama  oatra  A  Satidade.  Ambas  iradacções  foram  pobliçadas 
no  Yd.  VI  da  Remsta  Univeisal  Lisbonense, 

4i)    BRICOLANI  (A). 

T.  —  Lusiadi  dei  Camoens,  recati  m  ottava  rima  da  — .  Parigi.  1826,  32."^ 
Go'típi  di  Firmino  Didot. 

42)    BRIQANTI  (ANNIBAL). 

T. —  Due  libri  deli*  istotia  det  simpUci^  aromcUi  e  altre  cose  che  vengono 
portate  delV  Indie  Ortentali,  pertinenti  alV  uso  delia  medicina  daU  Garzia, 
Orto^  medico  portoçhese,  con  alcúne  brevi  annotazioni  di  Cario  Clusio,  e  due 
aUri  IQfri  parimenie  di  quelle  che  si  portano  daW  Indie  OccidentcUi  di  Nicolo 
Manardes,  di  Siviglia.  Venezia  1582.  Ibid.  1605. 
^  43)    OAESARAUaUSTIANI  (JO:  FAGUNDI). 

T.  ^  Historia  Ecclesiae  Malabaricae  cum  Dimaperitana  Sinodo  apud  Indos 
Nestonanos  S.  TTiomae  Christianos  nuncupatos,  coacta  ab  Atexiotde  Meneses 
asmo  1599  nunc  prmum  e  Lusitano  tn  Latinvm  versa.  Bomae  1745. 

44j    OALDERA  (BENITO). 

T^-Los  Lusiadas  de  Luys  de  Camões  tradusidas  en  octava  rima  Castel* 
Ima  por  — .  residente  en  esta  corte.  Dirigidos  ai  illustrissimo  Senor  Hemando 
de  Vega  de  Fonseca^  presidente  de  la  Hazienda  de  Su  91,  y  de  la  Santa  e  gene- 
ral Inquisicion,  Con  privilegio  impresso  en  Akalá  de  Henares  por  Juan  Gra- 
dan.  Ano  1580. 

A  respeito  d'esta  raríssima  tradncçâo  elogiada  por  Cervantes  pôde  ver-se 
o  l.«  vol.  das  Obras  de  Camões^  edição  Joramenba.  Bento  Galdera  era  porta- 
gaez^  e  em  honra  da  tradaeção  fez  o  famoso  Cervantes  os  seguintes  versos: 

Tu  qae  de  loso  el  singnlar 
Irigiste  en  noeva  forma  a  la  ribera 
Dei  fértil  rio,  a  qníen  el  iecho  de  oro 
Tan  famoso  le  hace  adonde  qaiera; 
Con  el  devido  aplaaso,  y  el  decoro 
Devido  a  ti,  Benito  de  Caldera, 

Y  a  ta  ingenio  sin  par  prometo  honrarte, 

Y  de  lauro,  y  de  yedra  coronarte.  ^ 

45)  CAMPO  (Fr.  PEDRO). 

T.—Istoria  general  de  los  Ermitanos  de  San  Augustan.  Traducida  dei 
Português.  Barcelona,  1640,  foi.  Existe  um  exemplar  na  Bibliotheca  publica 

de  Lisboa. 

46)  OABYALLO  (DANIEL). 

T.  —  Ermida  de  Castromino,  por  A.  A,  Teixeira  de  Vasconcellos.  Madrid. 

m 

>  V.  Obras  de  Camões^  ediçfto  dó  Sr.  Visconde  de  Jorumonha,  vol.  I. 
TOMO  n.  31 
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47)  OASfilOÈÕUTO  fÂ). 

T.^-Eduard  Lopez.  Beschrsibung  des  Kónegrekhs  Cong  in  África^  verleu- 
tScHt  durch.  Francfort  1597,  foi. 

48)  OASTRO  (D.  NAKCXSO  VABELA  DS). 

T.  —  £a  Preciosa^  alegoria  moral:  obra  dei  P,  D.  Theodoro  de  Álmeyda^ 
dei  oratório  ycongregaciondfi  S,  Fel^  Neri^que  dei  idioma  português  iraâujo 
ai  castellano  para  comun  uUUdad  {^  recreo  e^ifittíal  dei  pueUo  crístiano—. 
Puòlicalo  D.  António  fJlboa  yam  cusUt,  Madrid  1792,  ImpreaU  de  A.  Ulboa 
236  pag. 

.    49)    CÂStfiKA  (LOUIS  ADRIEN  DUPERSON).  —  Nwjdo  em  Pa- 
riá, 6  fallecido  n'esta  cidade  a  28  de  agosto  de  i753,  com  45  amios  d^edadé.  < 

T.  —  Là  Lusiade  du  Camoeus,  poeme^heraiquefêur  la  deoouverU  des  hsães 
Orientales.  fraduU  du  Portugais  par  — .  Tomo  i,\  8.^  3i9  pag.  I^rís,  17^. 
Tomo  2%  S.% 434  pag. Paris,  1735,  Tomo 8.»,  334 pag.  Paris, Í7J5. 

O  primeiro  tomo  ofiferece-nos  em  primeiro  logar  ama  dedicatof ia  ae  Frin- 
cipo  de  Conty,  na  qual  se  lêem  o$  segaiotes  tersos: 

D^gnez  dòttftrir,  Seigtíéar, 

Qae  les  Mases  dtt  Tage 

Voos  oShenV  pár  oiá  nlain  leni 

pios  celebre  OúTragè; 
Voos  y  ver^ec brlller  ie Notti étles fix^iolls 
Des  Héres>  dout  )e  Gange  a  respecté  les  lob; 
Le  Pablic  en  lisant  les  fái^tes  de  lear  glolre 
Lira  de  ?os  vertos  une  fideHe  htstoii^. 
Si  du  sombre  sejoor  oú  descendeot  bs  tíMts, 
LlUastre  Gamoêos  reve&ait  sur  nos  bords, 
Bíea-tôt  on  Teateadroit  d' ou  toa  mâle  et  sublime 
Voos  fàire  de  sa  veiae  uu  tribut  legitime. 
Et  .surpasser  poor  voq3  les  cbants  mólodleux, 
Qae  TEpoux  d'£aridlce  a  coosacrós  aox  Dieail  ele. 

■ 

Segue-^  o  prefacio  dizendo  estar  persuadido  de  qúe  t fúria  vm  Terdadeire 
brinde  áminba  pátria,  dando  *lhe  eiA  nossa  lingua  Os  Lusiadasde  Conõcf,  ifOB 
pôde  passar  por  um  dos  mais  bellos  poemai),  ^ue  j^maiB  Se  teram  depois  de  He- 
mero  e  Virgílio.  O  assumpto  é  importante,  e  tal  como  convetn  paca  a  Epopea,  a 
descoberta  das  índias  pelos  portugaezes.  A  unidade  da  acção  principal  e  a  do  fie- 
roe  nelle  se  acbam  guardadas  perfeitamente:  vé^ae  neUe  um  eacadiwmwiB  di- 
rigido com  arte,  uma  allegoria  sublime,  vários  episódios  bem  dirigidos»  pai- 
xões  descriptas  com  força  e  delicadeza,  pmtufas  vivas;  finalmente  um  estflo 
variado,  acoúimodado  à  exigência  das  matérias;  umas  vezes  suaVe  e  simples; 
outras  rápido  e  magestoso;  sempre  admirável,  e  nunca  desfigurado  por  esse 
jo(^o  de  palavras,  cujos  falsos  brilhos  estragam  algumas  vezes  os  mèlbores  es- 
^ripits  dâs  Italianos  e  dos  bespanhoes.^ 

*  Sr.  Visooude  da  Jorttfaenha.*— 06ra«  de  Camões.  1  pag.  236. 
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O  prefácio  é  aegaido  da  biograpbia  do  nosso  poelai  a  qual  fliMla  eom  a  ver- 
são franceza  do  conbeeído  saneio  de  TorqucUo  Tasso  em  boora  de  Camões: 

Magnânime  Vasco,  ton  genereax  coarage 
Bravant  des  Aqailons  rinflexible  rigaear 
Jttsqa^aa  berceau  da  jour  sçat  t'otivrir  cm  passage, 
Et  Neptone  etonoé  t^appella  son  vainqneor, 
Ullyse  n'a  ríen  Mi  aa  prix  de  toa  voyage, 
Non  pios  qne  le  Hóros,  doot  llieurease  valeur* 
Chassa  de  lear  pays  ces  monstros  pleins  de  ragc 
Qni  6ur  le  víeux  Pbinée  exerçoíent  leur  furear. 
Mais  quel  qae  soít  toa  rang  aa  templo  de  memoire, 
Ta  dois  aa  Camoens  le  pias  beaa  de  ta  gloire, 
Sa  voix  a  penetre  pias  toin  qae  tes  vaisseaax. 
C*est  par  íe  seoi  éclat,  doatsa  Mose  te  pare, 
Od'í1  n'est  point  sons  le  Cieax  de  peuple  si  barbare, 
Qai  n'admire  ton  nom  et  tes  nobles  travaax. 

No  fim  do  primeiro  livro  dos  Lusíadas  apresenta*nos  a  tradacçao  dos  ver- 
sos latinos  de  Bacanan  dirigidos  a^^D.  João  III: 

Le  bríUant  Diea  da  joar  peat  à  peine  saffire 
Aa  soin  de  visiter  ton  redoatable  Empire: 
Ta  regnes  sor  la  terre  et  sar  le  sein  des  oaax, 
Et  lorsqae  soas  les  Cieux  la  nait  ótend  son  voile, 
Les  deax  Polés  a'0Qt  potnt  d'étoile 
Qai  ne  serve  de  gaide  á  tes  beureux  vaisseaax.  ^ 

N*estas  mesmas  annotaçSes  pretende  defender  o  nosso  poeta  das  pensaras 
qo^  Voltaire  Ibe  fez  ^  esforçando-se  também  para  o  justificar  da  mistura  qoe  faz 
de  deases  do  paganismo  com  as  crenças  da  Religião  Chrístã.  Por  isso  pretende 
qae  Marte  representa  Jesas  Cbristo:  Venns  a  religião:  Cupido  o  Espirito  Sancto: 
Baecbo  os  demónios:  e  os,  qae  seguiam  a  opinião  doestes,  também  putros  de- 
mónios: o  antigo  amor  de  Marte  a  Venns,  o  amor  do  Jesus  Cbristo  á  sua  egreja: 
Mfureorio  os  aoJoB:  as  três  Nereides  SMo,  Nise  e  Nerina,  as  Ires  virtadea  tbeo- 
logaea.  Fé»  Esperaitça  e  CaridaA^:  Vulcano  um  demónio:  Mercúrio  o  aojo 
mfnsagnínff  de  Deosi  e  Ço^lmeote  o  gigante  Adamastor  representa  Mabomet. 

IBpisoclio  cie  I>.  Ig^iioz  cie  Oastro 

Betie  Inòsta  etois  dans  ano  solitode  agnóable  sor  la  rive  du  Mondego,  u 
booclio  enseignait  aaac  éehos  des  foréts  et  des  montagnos  le  nom  eberl  que  ta 

'  Os  versof  de  Bochan^n  s&o  os  segúínles: 

Imiuetilíi  PbcDbas  regoié  oriétt&qao  cadefisqii« 

Viz  kmgttjn  fesM  condetet  iiè  dieni. 

£t  quaecumqae  vago  se  ciffcmnfoWit  (Him^o 

Affulget  ratibus  flamma  niÍDÍbtra  luit». 
^  V.  tom.  1.  Voltaire. 
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poríors  gravo  dans  lon  Cccur,  le  iiom  de  toh  Prince,  dotil  la  presence  faísoit 
tes  déliceâ/ érdont  Ic  moindrc  éloigDeaictit  te  coatoit  tant  de  larmes!  De  son 
cote,  )qrsqa'j|  ne  te  voyoít  pas^  le  soavenir  flatteur  des  doux  momens  qaIT 
avort  p^és  aupres  de  toi,  remplissoít  son  ame  qui  te  répondoit  de  sa  lendresse: 
loin  de  tes  béaux  yéux  lout  ce  qui  s*ofTroit  aux  siens,  lai  retraçoit  ton  ima^e; 
la  Duit  les  impostures  voiuptaeuseâ  de  mille  songes  charmans  rcveTIoiont  son 
ardear,  et  le  Jour  ses  i^oupirs  s'envo!oiefit  vers  tes  appas  avec  toates  ses  poosées. 

Pour  toí  scule  aimabk  laès,  le  íldel  Don  Pedre  reíosoit  constamment 
le  CG3ur  et  la  maia  des  Princeses  les  plus  illnstres  et  des  beamés  les  pias  di- 
gnes de  plairc;  le  Boi  met  dans  la  balance  cette  passion  si  vive,  te  murmare  de 
ses  sujets,  qui  veulent  voirson  íils  engngé  soas  les  loix  de  rnymen:  bion-iõt 
sa  severité  decide  cootre  une  tendrc  foíblesse,  qn'il  regarde  comme  no  crime; 
il  condamne  la  malheurese  Inês  à  perír  pour  rompre  par  sa  mort  Tesclavage 
oú  ses  attraits  retícnncnl  Bon  Pedre.  Quelle  furic  put  lever  le  bras  d'un  si  graod 
Monarquo  sar  la  tôte  d'ane  iufortuné  qui  n'avoíc  que  des  pleurs  poar  se  de- 
fendre,  et  comment  celtoepée  si  formidable  aux  Maurasiensn'eutelle  pas  hor- 
reur  de  se  trèmper  dans  le  sang  d'une  femme? 

Les  cruéis  enncmis  d'Inès  la  tralnent  devant  le  Roí,  il  ne  peat  voír  sa  jea* 
nesse,  ses  charmes  et  son  malhcur  sans  en  étre  toaché:  deja  la  douce  compas- 
síon  se»glissoit  dans  son  ame,  mais  les  crís  feroces  ettamnltaeax  de  son  Pca- 
pie  rantment  sa  colore.  Inês  est  moins  epouvantéé  de  sa  mort  que  dela  solltade 
et  da  deplorahte  òtat  oú  elle  va  laisser  son  prince  et  les  fruits  de  soa  amoor;  eite 
lovoit  doulourcuscmcnt  vers  le  Ciei  ses  yeux  baignés  de  larmes,  elle  n*y  levoit 
que  les  yeux,  ses  belles  maíns  etoicnt  captives  et  ne  pouvoient  s'employer  a  ce 
riste  usage;  ensnite  elle  regarde  ses  enfants  qui  Tenvironnent;  anssí  tendre  ma- 
ré que  vertueuse  épouse,  elle  redouble  ses  pleurs  à  lear  aspect,  les  disgraces 
dont  ils  sont  menaeés,  la  font  fremir,  son  coeur  s'enyvre  d'amertame  ^  d*afllie- 
cion;  enfin  elle  rompt  le  silence,  et  tient  ce  discours  au  Rol.  SMl  est  vrai  qoe  V 
onivers  ait  vd  des  oíseaux  sauvages  et  des  betes,  que  leor  natare  portõlt  à  la 
cruanié,  s'altendrir  pour  de  foibl^senfans,  telsqae  lamere  de  Nyaias  et  les 
deox  fondateurs  de  Rolne:  ó  vous  qui  paroissez  hamains  (si  pourtant  on  peot  le 
paroitre  en  faisant  perir  une  femme  dont  tont  le  crime  est  d'avoir  soúmíssoa 
coeur  à  celuí  qui  Ta  sçu  vaincre)  jettez  un  oeil  de  compassion  sur  ces  malbca- 
reux  orphelins,  et  que  leur  innocence  vous  desarme;  je  ne  voos  parle  poánt 
de  la  mienne,  vous  voulcz  mon  trepas,  iUaut  contentor  vos  desirs:  cependant, 
si  votre  clemence  égale  votre  valeur,  si  vous  sçayez  donner  la  vie  á  eeux  qui 
ne  meritent  pas  de  la  perdre,  comme  vous  sçavez  donner  la  mort  aax  fiers 
Agareríens  dans  Tardeur  des  comoats:  plútôt  qoe  de  verser  mon  sang,  exilei- 
moí  dans  quelque  misorable  rctraite  ou  dans  la  froide  Scytbic,  ou  dans  les 
brúlans  deserts  de  TArrique:  conãnez-moi  dans  le  ^éjour  des  Tigres  et  des 
Lions,  j'éprouverai  si  Ton  ne  trouve  pas  chez  eux  la  pitié  que  les  hommes  me 
réfusent:  lá,  au  milieu  des  pleurs  et  des  soupirs,  et  le  coeur  pleín  da  cber  ob- 
jet  poar  qui  Ton  me  traíne  au  sopplice,  j'éleverai  mes  enfans,  leor  vúe  será 
i*anique  consolation  d'une  mere  plus  tendre  encore  qu*elle  n'est  malbea- 
reuse. 
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Alonze  penetre  d^uiie  jpste  compassion  vouloiL  traiter  Inês  avec  indulgcn- 
ce,  mais  enfia  íl  cede  à  ropiníâlrctô  du  Peaplo  et  á  Ia  rígueur  da  destin,  qui 
proscrit  celto  victime  innocente;  los  barbares  qui  ont  conseíllc  au  Roi  ce  meur- 
ire  abomioable,  lirent  leurs  cruelles  opée»  pour  rexéculer  eux-memes;  Vaveu- 
gle  fureur  qui  les  trasporte  ne  leiír  permct  pas  de  prévoir  le  châtimenl  qai 
tombcra  lOt  ou  tard  sur  leur  tôte:  Tun  trappe  ce  coup  d'albatre  qui  soutenoit 
le  plus  beau  visage  que  Tamour  ait  jamais  adore;  Taulre  perco  inhamain 
ce  sein  si  parfait  et  si  capable  d'atteDdrir  les  cours  les  plus  feroccs:  troupe 
lâche  et  sanguinaire  voas  voos  montrez  hardis  coatre  une  íemme !  Tel  au- 
trefois  Pyrrhns  porta  le  couteaa  dans  le  dane  de  la  charmante  Polyxene;  en- 
core Ia  dureté  da  Grec  futeile  moiaa  odieuse;  puis^^qu^il  ne  faisolt  qu'obéir  á 
Tombre  de  son  pere. 

tBrillant  flambeaudu  jour,  si  Thorreur  da  festin  de  Thyesio  te  forçA  jadis 
à  voiler  ta  lumiere  soas  des  nuages  imponetrables,  de  quel  ceil  vois  tu  perir 
la  vertaeuse  Inês?  le  crime  de  se§  assassins  égale  celui  d'Atróc,  retourne  sur 
les  pas  et  coacbe-toi  dans  rOriéntI  Inês  meart.  Sa  boache  froidc  et  pâle  pro- 
nonce  le  nom  de  son  cher  Don  Pedre  en  poossant  le  dermier  soupir.  De  méme 
que  la  fleur  toachée  sans  aucun  ménagement  par  une  bergere  folàtre  perd 
son  briliant  coloris,  ainsi  Téclat  da  teint  de  la  belle  Inês  s'efTace  apres  sa  roort. 
Les  filies  da  Mondego  la  pleurerent  long-temps,  et  pour  eterniser  le  souvenír 
de  sa  verta,  de  sa  tendresse  et  de  son  malhear,  elles  changerent  leurs  larmes 
en  une  fontaine,  qai  s'apell6  encore  aujourd^hai  Ia  Fontaine  des  Amours.» 

cCamòes  imitou  de  Virgílio  todos  estes  versos;  mas  certamente  foi  supe- 
rior ao  seu  modelo.  O  mesmo  tom  de  seu>H  versos  exprime  a  dor  e  a  trjsteza, 
que  reinaram  por  muito  tempo  em  Portugal  depois  da  mprte  de  AíTonso:  a  re- 
petição do  nome  doeste  príncipe  dextramente  apresentada  forma  a  imagem  do 
acho;  não  se  julga  ler^  julga-se  ouvir  povos  que  gemem,  e  ecbos  que  lhes  res- 
poudem:  são  estas  pinceladas  próprias  de  grandes  mestres.  Actualmente  dão- 
nos  palavras  pomposas;  mas  a  natureza  pintada  com  tantos  attractívos  e  tanta 
verdade  é  um  fructo  raro  nos  jardins  de  nossos  modernos. » 

Á  traducção  de  cada  um  dos  cantos  seguem  se  as  annotaçucs.  Além  does- 
tas edições  lia  também  as  seguintes:  Amstcrdam,  1735,  3  vol.  Paris,  17G8, 
3  vol. 
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iellano,  Madrid  1873.  396  pag. 
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HSpisoclio  dle  !>•  I^naez  de  Oaflitro 

ÒXX 

• 

Te  hallabas,  bella  Incs,  qaieta  en  sociego, 
De  tas  anos  cogiendo  el  blaodo  froto, 
Del  alma  en  el  engano  daleo  y  ciego 
(Qae  la  dictia  no  dura  como  el  loto) 
En  el  florido  campo  dei  Mondego, 
Del  cristal  de  tus  ojoa  nonea  enjato, 
A  las  plantas  díciendo  y  flores  nuevas 
Et  nombre  que  en  el  peebo  escrito  llevas. 

cxxi 

De  ta  Príncipe  alli  te  respondian, 
Los  recaerdos  qae  en  su  alma  dominaban; 
Que  siempre  ante  sus  ojos  te  traian; 
Guando  ausentes  los  tuyos  dél  estaban. 
De  noche  dulces  suenos  que  menliani 
De  dia  pensamientos  qae  volaban; 
Siendo,  en  íln,  todo  sueiío  y  pensamiento, 
Sola  ocasion  de  dicha  y  de  contento. 

CXXII 

De  Princesas  y  damas  mil  bermosas 
El  los  preciados  tálamos  no  aceta, 
Que  no  baila  fino  amor  prendas  preciosas, 
Sino  en  el  caro  bien  qoe  nos  sujeta. 
Viendo  es(as  raras  muestras  amorosas 
El  noble  padre  anciano,  que  respeta 
El  momnirar  dei  pueblo  ante  el  capricho 
De  no  casarse,  que  el  doncel  le  ba  dicbo: 

cxxm 

Sacar  a  Inês  dei  mundo  determina, 
Para  sacarlo  ai  que  ella  tíene  preso, 
Creyendo,  con  matar  à  Ia  mezqulna, 
Sanar  de  amor  el  incurable  acceso. 
^Quó  furor  hizo  que  la  espada  fina 
Que  pudo  sustentar  el  grave  poso 
Del  mauritano  esfaerso,  foese  alzada 
Contra  una  flaca  fembra  delicada? 

cxxiv 

Los  sayones  Hcvabanla  feroces. 
Ante  el  Rey,  que  ya  pio  se  conduele: 
Mas  cl  puebio  con  bárbaras  y  atroces 
Razones,  à.  que  muera  Ic  compele. 
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Ella  coo  ruegos  y  afligidas  vocês,    ' 
Salidas  dei  recaerdo  qoe  la  daele, 
Del  amante  y  los  hijos  que  dejaba. 
Que' más  que  no  la  maerte,  la  apenaba. 

cxxv  '  , 

Al  cielo  cristalino  levaiHando 
Los  ojos,  con  las  lagrimas  piadiosos; 
Los  ojos,  que  las  manos  le  và  atando 
Uno  de  los  ministros  rigurosos; 

Y  a  los  pequenos  ittego.ftontemplandoí 
Que  tan  tiernos  crrab^  y  .tan  mimosos, 
Goya  orfandad  más  que  el  morir  temia, 
Yuelta  ai  cruel  abuelo,  decia: 

tSi  ya  en  Ias  brutas  âQràs,.cuya  mente 
Natura  bizo  feroz  de  n^imento, 

Y  en  las  aves,  que  ponen  solamente 
£n  la  aérea  rapina  el  pensamiento, 
Con  tiernos  rapazuelos  vió  la  gente 
De»pertarse  piadoso  sentimiento. 
Como  ya  com  Semíramis  mostraron, 
E  con  los  dos  que  áRoma  edlOcaron: 

■  ^ 

cxxvu  *    « 

Tu,  que  de  humano  tienés  voz  y  aspecto' 
(Si  de  humano  es  matar  una  doncella 
Flaca  y  débil,  por  solo  habet  sujeto 
El  corazon  dei  que  Içgr^^vencella), 
De  estas  pobres  criaturas  ten  respeto, 
Ya  que  no  de  la  oscura  moerte  de  eWâ; 
Mnevate  la  piedad  de  su  agonia, 
Pues  no  te  maeve  la  no  culpa  mia. 

cxxvra 

Y  si,  venciendo  Alarbe  resistência» 

La  muerte  sabes  dar  con  fuego  y  íierro, 
Sabe  tambien  dar  vida  con  clemência, 
A  quien  para  perderia  está  5Ín  yerro; 
O  si  merece  tanto  esta  inocência, 
Ponne  en  perpetuo  y  misero  destierro, 
Allá  en  la  Escitia  helada,  ó  Líbia  ardiente, 
Donde  en  lagrimas  viva  eternamente. 
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GXXU 

Pónme  dó  mas  se  osare  fuerza  dura, 
Entre  pardos  y  tigres,  y  veremos 
Si  alcanzamos  entre  ellos  la  blandara 
Qae  entre  pecbos  humanos  no  podemos. 
Alli  la  voluntad  puesta  y  temnra 
En  aquel  por  qiiien  muoro».criaremos 
Estas  relíquias  suyas  qae  aqui  viste; 
Que  consuelo  seran  de  madre  triste. 

oxxt 

Perdpnarla  queria  el  Rey  benigno, 
Sensible  a  las  palabras  que  la  abonan; 
Mas  el  paeblo  tenaz  y  su  mal  signo 
Que  lo  quieren  así,  no  la  perdonan. 
Las  bojas  sacan  dei  acero,  indigno 
Los  que  el  becbo  por  baeno  alli  pregonan, 
^Contra  una  dama?  Ob  pecbos  carniceros? 
Asi  valientes  sois  y  caballerosl 

GXUI 

Como  contra  Ia  linda  Polixena, 
Amor  prostero  de  la  madre  anciana. 
Porque  la  Aquilea  sombra  la  condena, 
Pirro  apresta  el  acero  y  fúria  insana; 

Y  ella  los  ojos  con  qae  el  mar  serena, 
Cua)  mansa  oveja  que  a  merir  se  aUana, 
Yuelve  a  la  triste  madre  que  flaqaeoe, 

Y  ai  sacrifício  se  ofreoe: 

GXixn 

Tal  contra  Inês  los  crados  matadores 
En  el  caello  y  maríU,  que  sostenla 
Las  obras  con  que  amor  mato  de  amores 
Al  bombre  que  despues  Reina  la  harla, 
Hundiendo  el  hierro  entre  las  blancas  flores 
Que  el  llanto  dei  dolor  regado  babia, 
Se  encarnizaban  torpes  y  furiosos, 
Del  futuro  castigo  no  cuidosos. 

Gxxxnr 

Bien  pudierasy  oh  sol  I  dei  caso  reo 
Tus  ojos  apartar  como  aquel  dia 
Cuando  Tieste,  en  el  festin  de  Atreo, 
De  sus  bíjos  los  míembros  se  comia. 


j 
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Côncavos  valles  qae  geinifiteís,  creo, 
La  voz  estrema  de  sa  boca  fria; 
El  nombre  de  su  Pedro  qae  la  oisteis> 
Por  espado  muy  largo  repetisteis. 

GXXXIV 

Como  para  azucena  qoe  cortada 
Antes  de  tiempo  fae  cândida  y  bella, 
Siendo  entre  los  cabellos  maltratada 
Por  mano  esquiva  de  vivaz  doncella, 
Pierde  aroma  y  color  ya  marchitada, 
Tal  maerta  está  la  Lasitana  estrella: 
Secas  las  paras  rosas  y  perdida 
La  laz  dei  rostro  con  la  dalce  vida.  ^ 

GXZXV 

Las  bijas  dei  Mondego !  oh  hoche  oscura  t 
Llorando  sln  césar  te  recordaron; 

Y  para  alta  memoria,  en  faente  para 
Las  lagrimas  iloradas  transformaron: 
£1  nombre^  la  pasieron»  qoe  aon  dura. 

De  «Las  Coitas  de  Inês»  qoe  alli  passaron- 

Y  de  essa  faente,  boy  vida  de  Ias  flores, 
Son  lagrimas  el  agua,  el  nombre  Amores- 

53)  OLUSIO  (OAROLO). 

T.  —  Aromatum  et  Simplicmm  aiiquoi  Medicamentòrum  apud  Indos  nascen- 
tium  Historia,  Latino  Sermme  in  Epitomm  contracta  a  Carolo  Clusio.^Chfis- 
tapheri  a  Costa  Aromatum  et  Meêicameníoruim  tn  OrierUali  Indta  fMScentium 
líber j  ex  Hispano  Sermone  Latinus  factus  a  Car.  Clusió.^Shnplicium  Medica- 
mentòrum ex  Novo  Orbe  delatorum  Historia  Hispânico  Sermone  a  Nic.  Monar- 
éUs  descripta^  Latio  donata  a  Carolo  Clusto.  —  Ejusdem  hiistoriae  libri  HL  La- 
tio  donatus  a  Carolo  Clusio.  Antoerpiae,  1593. 

É  orna  traducçao  do  livro  de  Garcia  da  Horta.  Acerca  d'este  nosso  celebre 
botânico  veja-se  Leitão,  Noticias  da  Universidade  de  Coimbra. 

54)  OOGAN(H.) 

T.  —  Voyages  and  adventures  in  Ethiopia,  China,  Tartary  of  Ferdinand 
Mendez  Pinto.  London,  1663.  Vi  citada  uma  outra  edição  também  de  Londres, 
1692.  foi. 

55)  OOLLAÇO  (P.  A.) 

T.  —  Relacion  anuual  de  las  cosas  que  han  hecho  los  Padres  de  la  C.  de  Jesu 
en  la  índia  Orientali  y  Japon  en  los  <mos  de  1600  y.  1601*  Tradudda  de  Por- 
tugues  à  Castellano  por  el  P  — .  Yalladolid,  1604,  4.« 

56)  .  OONTRERA  (FRANCISCO  DS). 

T.  —  Nave  Trágica  de  la  índia  de  Portugal,  dedkada  a  Lope  de  Vega  Car- 


pio.  1624.  É  a  tradaeçao  doNatttragio46âcipalvada.  Bptwitrôieíuda  uma  os- 
tra edição  da  i604.  ^ 

57)  OOOL(A.DE). 

T.  —  Le$  Lumdes  de  Camões,  Bio  de  Janeiro,  1876,  8.%  fr  X1FI,  906^ 
Esta  traducçâo  é  dedicada  ao  imp^ador  D.  Pedro  U, 
Começa  a  versão  do  segainte  modo: 

Je  feral  retentir  de  Ton  a  Fautre  moade, 
Si  de  f  on  noble  appúi  la  Ifase  me  séconde, 
Le  brait  de  vos  exploits,  com*ageax  Chevaliers, 
Qaf  délaissant  tm  Jotnr  les  ehamps  hóspitaltéfs 

De  la  Lusitanie  aax  bords  de  Ta{^baiiQ 
Oú  seule  alors,  coarait  la  voile  MusQlmaae 
A  travers  mille  ecueite,  allâtes  sai^  paljir, 
A  des  peuples  lointaios  enseigaer  Tavenir. 

58)  OORBELLETI  (FX2ANOISOO). 

T.  -^  I.  Em  Ualiano  a  abra  do  padre  Antonh  âe  Andrade.  Nóv0  BmêoM- 
britnenio  do  Grão  Caiha\fo^  ou4ot  Rnnos  de  2MdMioma/l6B7.  <  Temuuc 

Gompanâ  falia  d*oatra  edição  em  Nápoles»  no  mesmo  anoo* 

lí.  Para  italiano  a  Carta  do  padre  JoãoFeriMmâeatâcriptaemS  de  març9 

de  1623  ao  promncicU  de  Goa^  Boma,  i627. 

59)  OOBPUT  (Or.  van  BSIQ.  -  PrefesseDr  á  iaf  amlté  de  Medi- 
cine de  rUniversité  de  Braxelles. 

T.  ^  De  Vutilité  de  la  Medicine.  Traduit  du  Portugais  ^  Br.  Altêrmga. 
Anvers.  i869. 

60)  OOUIiONCL.) 

"í.  — Historie  Universelle  du  gr  and  royaume  de  la  Chine,  tradsi^deíê' 
medo  en  notre  langue  par  — .  Paris,  i6&5. 

61)  OOUZaujn)  (ABBÉ  DE). 

T.  •—  Vie  de  VlnfavH  D.  Henri  de  Portugal,  traduit  du  PorJbimQis  de  Erai^ 
dsco  Joseph  Freire.  Paris,  i78i,  2  voL 

62)  OOTOLEKBE  (CHARLES). 

T.  —  Voyages  de  Pierre  Teixeira  ou  UstQire  des  Bayys  de  Pers$.,PBm,  1681 
2voK 

63)  COULON  (LUIZ). 

T.  —  Histoire  universelle  du  grand  royaume  de  la  Chine,  eoenposi  «i.il*- 
lienpar  le  P.  Alvares  de  Senmedo,  et  traduit  en  notre  langue  par.  — «Ms, 
1645.  Lyon,<1667.  Yi  citada  mna  ontra  edição  de  1647. 

64)  OUBILLAS  (D.  FRANCISCO). 

T.  —  Sermones  traducidos  deloP.  António  Km^to.  BMiM,*for4iia»€flr- 
cia  iikfaittoii,  1680. 

65)  OiniiLSRAQnE. 

>  Piaelo.r-BiMtoMeca  OneMai,;V«K  I^aa.W. 

*  fi«8boia  UwAMÁQ.-^Bibliotheca  iMtUana,  tom.  I .  p«g.  M). 
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Tv  -^  íMrxi  é^amKmr  â^WM  reliiimsêpcft^Êfaiiê  èeriêêi  ««  QkèvãUtãe  €. 
Officier  François  en  Pwtugal^  DeniièreeâilióD.aBgiiieDlée^deseptleltrw  smc 
leors  réponsesy  qai  n'ont  point  encore  para  dans  les  Ímprè68iòii8*pn§^dbte6. 
1096,  i%%  109  pag. 

Saint-Simon  nas  Memoriai  ia  Corte  de  Luiz  XIV  fOeuvres,  t  SLIpiíg.  8, 
ed.  de  i791)  desereve  o  typo  de  No^  Bontoa  de  GhàiDHIy,  OMáe  <4e<Saint 
Lòger,  amaate  da  celebre  Maríasa  Alcasfarad^s  qoe  Hie  dlrí^^n  m  'admira- 
veis  cartas  conhecidas  debaixo  do  titulo  de  Cartas  diurna  religiosa  portu* 
çaeza. 

São  mui  numerosas  as  edições  das  Cartas  da  BeligiosaportuguezaíditSBJiú 
estrangeiro.  Paris,  1669,  i673,  1806,  1824.  Âveò  des  iniitCatloaa  en  y^n  par 
Dorat,  trolsiòme  editioo,  1807.  Atoc  xine  ndtíee  pi^elimiaaire  paor  Alèx-.  Pièdg- 
nel,  Paris,  1876.    * 

Anisterdam  1669,  ib.  1699.(Esta  uHima  edlçâO  é  em  a.«,  Tt«z  (tamlMm  m 
ctftas  de  Heloísa  a  Abaylard)  Gologue,  1681, 1690,  t69a,  ITfti.— Bcya,  t683, 
1688, 1690, 1742.  — Lyon,  avec  lei  léponsM,  ÍÊÊÒ. 

Em  inglei:  Pive  love^letters  from  a  nun  (Ifatrtania  AJeaforado)  to  aOsvm- 
iier«  Done  out  of  írench  hito  english.  London^  1678.  IS. 

Creio  que  ha  maitissimas  outras  edições.  Hi^e  está  provado^atéÃevideaeiki 
ser  esta  obra  originalmente  portuguesa.  Y.  Boissonnade. 

66)  DARDE  (P.  JOÍO).— JasuiTA. 

Vertea  para  francez  a  C&rta  datada  de  8  de  março  do  f  62d  eseripta  ao  pro- 
vincial de  Goa,  pelo  P.  António  Fernandes.  Paris,  1628. 

67)  DEKESR. 

T.—  The  Pancas  case:  cr,  an  hiétoric  memoir  on  the  tim,  frogress,  and 
resuUs  of  the  famous  cause...  of  Pancas.  Ti*ansUUed  Mo  en^h  hy...  London, 
4811,  8.* 

68)  DENIS  (FERDINAKD). 

T.-^h-^Lettre  de  Pedro  Vos  de  Caminha  sur  la  iée6W>erte  dnBrésU.Hè 
t,*  Tol*  das  Chfvniques  Ckevaleresques^/gB^.  133. 

II.  Morte  de  D.  Sebastião,  tradncçÍM)  de  Jeronymo  Mendonça,  i."» ^I.pa- 
gina  195. 

m.  O  renegado  e  a  Judia,  tradueção  do  mesmo  ioeidr,  pag.  fU. 

lY.  ChefS'd'auwe  des  théaires  étrangers,  Âliemand,  Anglais,  Qrinok,  'Da- 
nais, Espagnol,  Hollandais,  Indien,  Italien,Polonaiè,  Ponúgais,Bmu,  Sitádois; 
iraêuits  en  Français,  par  Messieurs  Aignan,  Andrienx,^*ninibrwdeTAeaâenue 
Prançaue;  le  baron  de  Barante,  Berr,  Bertrand,  Campenm,  meníbreéel^Aca- 
denúe  Française;  Benjamin  Constant,  Chatektin,  Cohên,  A.  Den($,.F.  Dènis, 
Esménard,  Guizard,  Quizot,  La  BeenmeUe,  Lebnm,  Mattehrun,Mennêòhet, 
leetewr  du  roi, MerviUe^  Charles  Nodierj  Pichot,  Abel  Rémusat, menãfredeVtAe- 
iitutj  Charles  de  Rémusat,  le  conUe  Sainte  Aulaire,  le  comte  AUííis  deSiBtínt- 
Priest,  Júles  Saladm,  le  baron  de  Stael,  TrognonpVUtemain,  friembre  deTAca* 
démie  Française;  Vincens  de  Saint-Laurent,  Visconti.  Dix-neuvihne  livraison 
Théatre.  Portugais.— Gomes,  Pimenta  de  Aguiar,  José.  A  Paris,  1823,  Ghez  Lad- 
vocat,  8.%  496  pag. 
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CoíAeça  por  uma  noticia  do  Tbeatro  Portugaeí  eseripla  por  F^âinandDe- 
niSy  e  à^úsie  escriptõr  sao  as  tradocçdes  indotídas  n^este  volome. 

i,^  A  nova  Castro,  tragedia  em  cinco  actos,  pof  Joio  Baptisla  <jom^. 

2.»  A  conquista  do  Peru,  tragedia  em  5  actos,  por  Máoael  Caetano  Pimenu 
de  Aguiar. 

3;<»  O  caracter  dos  Lusitanos^  tragedia  em  5  actos,  peto  mesmo. 

4.<»  A  vida  do  grande  /).  Qukhoie  de  ta  Mancha  e  de  Sancho  Pança,  por  An- 
tónio José. 

Todas  estas  versões  são  acompanhadas  de  muitas  notas,  e  das  bíographias 
dos  aUthores. 

69)  DIOLA  (H.  HOHA'nO)— Bbtognese. 

T.  —  Chromche  de  gli  Ordini  insttíuti  dal  Padre  S,  Francesco,  che  contego- 
no  la  sua  vUa,  la  sua  morte,  i  suoi  nUracuH,  e  di  tuUi  i  suoi  Santi  DiscepoS, 
éb  conipagni;  Cõmposte  da  R,  P.  F,  Marco  da  lAsbona  in  lingua  portúghese:  Púi 
ridotte  m  Castigliano  dalJR.  P.  F.  Diego  Navarro;  e  tradotte  íiHla  nostra  Ita- 
lianna  da —  d:  hora  di  nuoro  ristampate  <è  con  somma  dStígenza  ricorrête.  Lo- 
pêra  é  divisa  in  duè  vohmíe,  &  in  dtèciUbri,  con  wuove  Tátfole  distinte  e  co- 
piose.  In  Yenetia,  Appresso  Fioravante  Prato;  4585,  4  s  1  voK,  2S5.  Parte  11, 
i^  pág.  O  primeiro  volume  é  dedicado  a  Monsenhor  Gabrielle,  Cardinal  Pi- 
leoti.  Bispo  de  Bologna.  Voiame  II,  Yenetia,  1606, 34i  folhas. 

Yi  um  exemplar  na  Bihliotheca  Publica  de  Lisboa.  Anda  citada  em  catálo- 
gos uma  edição  de  Brescia,  1581,  e  de  Yeneza,  1617. 

70)  DONN^ER  (J.  J.  O.) 

T.  —  Deuisch  Lusiad  von.  Stuttgard,  1833, 8.'>  %•  edição,  Stnttgard  and  SIg- 
maringen,  1854.  Ha  outra  edição  de  Leipzig,  1869. 

71)  I>.  S.  PARIfiHEN. 

T.  —  Chronique  et  insíUution  de  Vordre  du  Pere  S.  Prançois,  Qui  ormfíarf 
sa  vie,  sa  mort  et  ses  miracles  et  de  tous  ses  Saincts  Disciples  et  compa^n<ms 
Compósée  premierement  en  portugais  par  R.  P.  Marco  de  Lisbone  et  en  espei- 
gnolpar  le  R.  P.  Diego  de  Navarre  puis  en  italien  par  Horace  d^Jola.  Mande- 
naTU  en  françois  par—.  A  Monsieur  le  Cardinal  de  Sourdis.  Voeuvre  eU  diti 
sée  en  deux  volumes  et  en  dix  livres,  avec  deux  tables  distinctes  et  copieuses 
A  Parts,  Chez  Robert  Foiiet,  Rue  St,  jfacques  a  Venseigne.du  temps  et  de  Voe- 
casion.  1623.  Avec  pnvilege  du  Roy.  foi.,  188  folhas,  2.*  parte«  342  folhas. 

72)  DYOKIO  (JACOBO). 

T.  —  Verteo  para  flamengo  a  obra  do  nosso  Padre  António  de  Andrade  O 
descobrimento  do  Grão  Cathayo.  Gand,  1631  ^,       ' 

73)  EITNER(K). 

T.  —  Lusiad:  aus  dem  Porlugiesischen  iri  lamben  nber9êtzt  ton — .  Hildlxir- 
gbausen,  8.«  ' 

74)  ENINER.  (D.  AtlREL). 

T.  —  Bok  et  Zulba  Históire  allegorique.  Tradftite  dts  Portugais  ie  ^  9*\  316 
paginas. 

*  Barbosa.  —  Biblioiheca  luHíanaj  toI.  I.  pa^.  203. 
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.  Posgo  ftasôverar .  que  são  passa  de  uma  pura  âeçao  o  attariimír  este  Fomance 
a  am  portuguez.  Tive  a  pachorra  do  o  lér  todo^  e  nem  vislombres  encontrei 
n'elle  de  origem  portugaeza. 

75)  EPISTOLA  PATEIS  NIOOLAI  Pimentae  mUatoriê  mkUa%9  Jesu 
m  índia  Orientali,  Goae,  VIU  KaU  Januarii  1599.  Mediolani,  1601. 

76)  ESÇOSSURA  (PATRÍCIO  DE  LA). 

T.  ^  Codiga  CivU  Português  traducido.  Madrid,  1868. 

77)  EXAME  DE  LA  OONSTITUOION  de  D.  Pedro  y  de  los  derèchos 
dei  Infaníe  D..  àHguel^  dedicado  a  los  portugwzes  fidtles.  Paris,  1827. 

78)  EXEMPLAR  EPISTOLAE  QUAE  ANTONH  I  Portugailiae  et 
Algarbiorum  regis  nomine  ad  SancUssimum  Pairem  Grefgorium  Xíll  dicUur 
esse  missa, Jusilano  sermane  conscrípta]  opera  tamen  et  inêustria  Octami  Syl- 
vã  equilis  latimtate  donata  et  in  lucem  edila^  ac  Jacobo  de  Mendoça,  hispano 
equUi  dieata. 

79)  FAMIANI. 

T.  —  Travagli  o  siano  patimenti  di  Gesu  Clirista  scrilti  in  Portogkese  dal 
Ven.  Servo  di  Dio  P.  Tonwiaso  di  Gesú  deW  Ordine  eremitem  di  S,  Agostino^ 
Traduzione  Italiano.  1838,  Nâpoli,  i%  %  2  vol 

Declara-se  no  prologo  ter  sido  esU  nova  tradacção  feita  pelo  Padre  Pa- 
mianí,  servindolhe  do  subsidio  a  Fraaeeza  de  AUeaame,  e  a  Latina  de  Lam- 
parter.  Fazem  se  os  maiorca  elogios  aos  TrabaUms  de  Jesas:-<-«Uannà  Celeste 
—Áureo  Livro»,  e  vários  outros. 

80)  FANSHAW  (RIOHARD— ESQR). 

T.  —  The  Lusifld,  ar,  Portugals  Historicall  Pçem:  writtem^  in  the  Partmgall 
Language  by  Luis  de  Camaem;  and  now  newly  put  tnto  Englisk  by-^Lonáaa 
Prínted  for  Humphrey  Moreley,  lôõ5,  foi.,  244  pag.  além  de  dez  folhas  não  pa* 
ginadas,  e  3  retratos,  Camões-* Vasco  da  Gama,  e  outro  que  parece  D.  João  I» 
mas  que  alguns  dizem  querer  representar  o  Inlánte  D.  Henriqae. 

Thou  wer't  (fair  Inês)  in  Repose,  of  Love*3  • 

Reflected  Pires  fostVing  the  sweet  heal,  young; 

In  that  sweet  Error,  that  worse  Fates  removes, 

Which  Fortune  never  suffers  to  last  long: 

In  sweet  Mondego's  solitarjí  Groves, 

Whose  streams  no  day  but  thou  didst  weep  among: 

Teaching  the  lofly  trees  and  humble  Grass, 

That  Nâme  which  printed  in  thy  bosom  was. 

Esta  versão  é  ofTerecida  a  William,  conde  de  Strafford. 

81}    FIGUEROA  (CHRI^TOVAL  SOARES  DS). 

T.  —  Historia  y  annal  relacion  de  las  cosas  que  hicieron  los  padres  de  la 
Comp^  de  Jesus  en  lo  Japon  .,  Talada  limada  y  compuesta  de  Português  de 
Fernão  Guerreiro  en  Castellano  por^.  Madrid,  16U. 

82)    PIGUIER  (SIEUR  BERNARD).— Gentil- homme  Portugais.   . 

T.  -—Les  voyages  advantureux  de  Feiíiand  Mendez  Pinto  fidellement  tra» 
duits  de  Portugais  en  François,  par-^dediéz  a,  Monsei^fieur  le  Cardinal  de  Ri- 
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cheHeu,  A  Paris.  Chfix  Arnonld  Gotioet,  me  de»€«nne6,,  iitt,  4«*  lOSOpaf. 
Sxistd  am  exemplar  na  Biblioltieca  Pabliea  de  Liebea.  fia  mais  doas  edi* 
çoee,  uma  de  1663,  e  oQtra  de  iS30  em  2  toI. 

83)  SliORSZ  (FR.  HBNBIQUE). 

T.  —  TrabajcíS  de  Jesus,  escritos  eu  português  por  el  V.  P.  Fr.  Tkomm  àe 
Jesus,  dei  Orden  de  Santo  AgusHn,  estando  preso  ycaiuiivo  em  Berbéria,  y  oi 
castellano  por  el  A.  P,  M.--del  memo  Orden.  Sexta  edieioo  én  Madrid,  eorre* 
gída  y  aumentada  con  la  carta  dedicatória  y  ua  copioso  Iddioe.  Madrid,  I80S.  ^ 

84)  FLOitXAN  (J.  P.  OIiABIB  SS).  O  pffímeiro  fidndlau  francês  de> 
pois  de  Lafontaioe.  Nasceu  em  Florian,  no  Gavennos  oo  anno  de  1755»  e  mor- 
reu em  Sceaux  em  1794.  < 

•Florian,  que  enlendía  muito  bem otesto Portoguei» ta  una  tradoe^ do 
episodio  de  Ignes  de  Castro,  falta  de  enmrgia,  maa  oudesa  imeontn  a  feliz  suii- 
plicidado,  que  fazia  o  caracter  de  seu  talento,  versos  fáceis  e  naturaes,  o  prin- 
cipalmente uma  fidelidade  notável.  '• 

KptoocUo  de  Xepa^eat  de  Oa«rtaro> 

Cruel  amour,  toi  seul  commis  le  crime. 
La  tendre  Inez  ne  vívait  quo  poor  toi: 
Jamais  un  coenr  ne  soivlt  mieux  ta  loí: 
Et  tu  ia  fis  expirer  ta.victimot 
Ainsi  les  pleurs  des  malbeureux  mortels 
Pour  toi,  tyran,  n'0Bt  pas  asaet  de  obarmes; 
Tu  veux  encor,  noa  oo&teiit  de  leors  fawmes. 
Que  de  leur  sang  iis  iMâf^neat  tes  autels. 

Le  front  pare  des  roaos  du  bel  âge, 
^       Charmante  lues,  dana  une  douee  erreur. 
Tu  jouíssais  de  ce  calme  trompeur, 
ToiJiiours,  bélasl  si  voisin  de  Forage. 
Du  Mondego,  témoin  de  toQ  ardeur. 
Tu  parcourais  les  campagnes  flenrios, 
En  répétant  aux  nymphes  attendries 
Le  nom  qu'  Amour  a  grave  dans  toa  cmur. 

Un  doux  lien  á  ton  prince  fengage; 
Le  jeune  Pèdre  est  digae  de  les  feux: 
Un  seul  moment  8*il.6Sl  loia  da  tos  yenx, 
TottC  vienC  aux  aiems  préseater  ton  image: 

*  Hidalgo. —  Dicdwario  General  de  Bibtiograpkia  EspaKolappr^,  JjLsãnà,  t9H, 
vol.  v. 

•  BoKillet,— £>M;ltoiia«r«  á'HuMre  H  dê  Geó^êphfiej  pág.  mê. 

>  Sttb«ttx.«-AiiM<«^SM  é  iradaccão  dos  bmiOes  perãStíé,  pag.  lia. 


i 


VL  (CRADDC^rORSS)  FL  4W 

I^DdAst  la  niiit  ea  soiif[0  il  est  hetirrax, 
Pendant  le  joar  it  i^réto  ta  presenee; 
Ge  qa'il  entend,  ce  qaH  toie»  oe  €ftt'íl  p^nse, 
Tout  .est  Inez  pour  soi^codur  araoopeox. 

A  ses  sermenfib  Pèdre  toujoúrs  fidéie 
A  dódaifinó  les  flUes  de  vingt  roís. 
O  diea  d'ainoQr!  qoand  on  tit  sons  les  lois, 
Dane  Tanivers  II  B*est  ptus  qa*Qiie  beile. 
De  ses  refa»  soa  vieax  père  inité 
Apprend  bientôt  que  le  peuple  eu  marmure 
Dès  ee  moment  les  droits  âe  la  nature 
SoDt  immolés  à  sou  auítoríté. 

Le  cruel  roi,  pour  vaíDcre  Ia  eooBianoo 
D'un  Gls  qui  doit  lui  succéder  un  jour, 
Yeut  dansle  sang  éteináre  tant  d'araour, 
£t  sur  Inez  fait  tomber  sa  vengeance. 
Le  fer  est  prét:  oe  fer  qui^  dans  sa  maln, 
Dq  vaillant  Maura  abbatU  la  puissanoe,        * 
Menace  alors  la  beaaté  sãos  defense, 
Et  le  héros  devient  un  assaisln. 

Par  des  sotdats  tadiguemeiít  tratnfte, 
Aux  pieds  d'Alpbonse  laet  attend  sob  sort: 
Le  roi  la  plaint  et  difere  te  morl; 
Mais  par  le  people  elle  était  condamnée. 
Les  fils  dlnez,  désoléa  et  trembtauits, 
Sur  son péril tánusignaieittleQra  alarmea; 
G^etait  pour  eux  qu^elle  Tersait  des  iarmes, 
Non  pour  ses  joors  moins  eiters  qae  ses  enfánls* 

Leur  désespoir,  leurs  piières  plaintive8> 
Ont  des  bourreaux  sii8|Mâ&  les  íureors; 
Inez  au  ciei  lôve  me  yeox  en  plears, 
Ses  yeux...  les  fers  tODaient  ses  mains  captíves. 
Elle  regarde  en  pottssant  des  sanglois,  • 
Ses  orphelias  dont  lo  sori  r^pouvinte; 
Et  d'une  voíx  sialbKe^t.trombHuiter 
A  leur  aiéul  irile  adresse  ces  mols: 

«Si  FoQ  a  va  pios  d'uii  monstre  sauvage 
Prós  d'un  enfant  oublier  ses  íbreurs; 
Si  Ton  a  Yu  ces  oiseanx  ravisseors 
Qai  sooi  toujoors  altérésdo  earasgO) 
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Aimer,  aoorrir  Ia  mère  de  Nions, 
Gomme  Toa  dít  qa'aiie  louve  attendrie 
Avec  son  \Bil  soatint  U  faíMe  vie 
Des  deax  jumeaox  Aomoliis  et  Remos: 

Yous  qui  d*an  bomme  avez  la  ressemblance, 
(Si  Ton  est  tel  quand  on  prive  do  joor, 
Poor  n'avoir  pa  résister  à  Tamoar, 
Ud  élre  faible  et  qa'on  voit  sans  defense!) 
Osercz  voos  moDtrer  tant  de  rigaenr 
A  ces  enfants  qui  demandént  ma  vie? 
Regardez  moi,  je  suis  assez  punie 
D*avoir  su  plaire  au  maitre  de  mon  coenr. 

Yous  qui  savez  d'une  maio  triompbante, 
Avec  ce  glaive  à  qui  tout  est  sonmís, 
Extermioer  un  peuple  d^enuemis, 
Sacbez  aussi  sauver  une  innocente. 
Si  de  Don  Podre  il  faut  me  séparer, 
Exílez-mdf  dans  la  froide  Scythie, 
Dans  les  déserts  briilants  de  la  Libye, 
Partouty  hélas!  oú  je  pourrai  plearer. 

Dans  les  rocbers,  loín  des  lieux  oii  nous  aommes, 

Gbez  les  lions,  capables  d'amitié| 

Je  trouveraí  sans  doute  la  pitié 

Que  je  n*ai  pu  trouver  parmi  les  hommes. 

De  mes  amonrs  ces  fruits  tristes  et  donx 

Rempliront  seuls  mon  ame  désolée;       ^ 

Et  de  mes  maux  je  serai  consolóe 

En  leur  voyant  les  traits  de  mon  époox. 

A  ce  discours  de  la  tendre  víctimc, 
Alpbonse  ému  sent  palpiter  son  eceur, 
Mais  les  destins  et  le  people  en  fureur 
Ont  résolu  de  eonsommer  le  crime. 
Les  grands,  auteurs  de  ces  affireux  complots, 
Le  fer  en  main,  volent  sans  plus  attendre... 
Giell  arretezl  vous,  nés  pour  ladéf^dre, 
Yous,  chevalíers,  voos  étes  ses  boorreaoxf 

Ainsi  Pyrrbos,  sor  la  rive  troyenne, 
Yoolant  ravir  á  la  more  d^ector  • 
Le  seol  enfant  qui  lul  restait  encor, 
Des  bras  d'Hécube  arracba  Polyxène. 
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Gomme  on  agnean  deslbié  poor  l*aiiitel, 
Eile  soivit  le  bóros  sangainaire. 
Et,  ne  soogeaot  qa'aiu  doulaiirs  de  9a  mère 
Sans  marmarer  ro^  le  coup  oiQileL 

Telle  est  Inez;  le  glaive  Ta  frappée: 
Ge  sein  d*albâtre>  oú  le  dieu  de  Tamoar 
Placa  son  trone  et  âxa  soa  séjoor, 
Est  déchiré  par  la  tranchante  épée; 
Ces  yeax  si  doax  se  ferment  pour  jamais. 
Les  assassins,  consommant  iear.oavrage, 
Ne  pensent  pas,  dans  lear  aveagle  rage. 
Que  Pèdre  na  joor  panira  leors  forfaits. 

Et  toi,  soleil,  que  le  coupable  Atroe 
Fit  réculer  loin  d*uo  affreux  festin, 
Aht  tu  devais  reprendre  ce  chemin 
Le  joor  qu'  loez  á  la  mort  fat  lívrée. 
Et  voos,  óchos  da  paisible  vallon,    ^ 
A  qui  sa  voix,  en  mourant,  dít  encore 
Le  nom  chéri  de  Tamant  que*ellé  adore, 
En  loDgs  accents  répétex  ce  donx  nom. 

Gomme  la  fienr  qui,  trop  tôt  moissonée, 
De  la  beaaté  pare  nn  raoment  le  seio, 
Praíche  et  brillante  aux  rayons  do  matío. 
Et  vers  le  soir  langoissanie  et  Caiiée: 
De  méme  Ineí,  â  peine  en  les  beaax  ans^ 
Descend,  hélasl  dans  la  nnit  étemelle; 
Sor  son  visage  une  palear  mortelle 
A  remplacé  les  roses  dn  printemps. 

Le  Mondego»  dans  sa  conrse  lointaíne» 
N'entend  partont  qae  de  tristes  regreis; 
Toat  est  en  deail:  des  Nympbes  des  foréts 
Les  plears  bientôt  se  ehangeni  en  fontaine. 
Ge  monament  dare  jasqa'à  ce  joar; 
Dans  toats  les  temps  mille  flears  Tenvironnent, 
Et  ce  beaa  lieu,  qae  des  myrtes  couronnent, 
S'appelle  encor  la  Fontaine  d'amoar. 

85)  FOURNIEB  (ORTAIRE).  >- Aatear  d'ane  tradaction  des  LusíQ' 
des. 

T.  —  L  Naufrage  de  Manuel  de  Sousa  de  Sepúlveda  et  de  Dana  Uanor  de 
Sá.  Poéme  Partugais  de  Bieranimo  Carie  Realy  TraduU  pour  la  première  fois 
par^.  Paris.  Garrier,  Libraire.  Éditeari  1844, 8.%  422  pag. 
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4^8  FO  (TRADDCT0RE8)  FO 

Esta  traducçao  foi  reproduzida  com  algamas  adteraçõeB  na  Betme  Lmila- 
niense.  V.  Tomo  I K 

II.  La  Nièce  du  Marqm,  Comédie  en  troiê  acta  awc  proloffiêe  par  /.  B»  à$ 
Almeida  Garrett  Traduction  libre.—Começ9,  a  pag.  283  da  refoida  Rnme  L«- 
sitanienne. 

III.  La  Demière  Course  de  Taureaux  du  Roi  a  Salvaterra— par  L.  A.  Be^ 
belU)  da  Silva,  Traduit  sur  manuscrU  par—.  Na Revue LusUamenne^^^^g.  117 

86)    FOURNIER  ORTAIRE  BT  DESAULES. 

IV.  T,  —  Les  Lvsiades  de  L.  Camoens.  Traduction  nouveUe  par  MM.-^rt* 
vue^  annolie  et  snme  de  la  traduction  d*un  choix  de  poesies  Mverses  aveeneu 
notice  biograpkique  et  critique  sur  Canwêne  par  Ferdinand  Deniê.  Paris.  U- 
brairie  de  Charla  Gos&elin,  1841,  8.*,  375  pag. 

«Camões  não  deve  saa  celebridade  em  Portugal  só  aos  Lutíadas,  posto  qoe 
seja  este  poema  o  sea  mais  belio  título  de  gloria.  Deixou  poesias,  que  se  eol* 
lecciooaram  desde  o  fim  do  século  XVI  debaixo  do  tftolo  de  Rfmas.  Por  sea 
mérito  real,  por  seu  numero,  pela  variedade,  que  appreseotam,  parece  qaé  le- 
riam devido  fixar  ha  muito  tempo  na  França  a  attenção  dos  homens  que  se 
applicam  ao  estudo  das  litteraturas  estrangeiras.! 

«Todos  os  séculos  foram  pedir  á  Universidade  de  Coimbra,  eella  a  todos 
respondeu.  Sem  duvida  entre  as  iostitoições  do  mesmo  geaefo,  qae  floreetam 
entào  na  Europa,  e  que  imprimiam  nos  estudos  um  tão  grande  caracter  não  en 
nem  a  menos  notável,  nem  a  cbcbos  hríHiante  aqueUa,  de  qne  o  sablo  (Se- 
nardo  podia  dizer  qoe  se  explicava  Àtli  Homero,  como  se  Miiâ  eipHeaâo  em 
Athenas.» 

XSplsocUo  cie  D.  Igpnez  de  OaiaNaro 

«Toi  seul,  ardent  amour»  dont  le  pouvoir  impitoyahle  commaqde  imperien- 
sement  au  coeur  des  humains,  toi  seul  causas  sa  triste  mort,  comme  si  eUeeái 
étó  une  ennemie  perfide.  Si  Toa  dit,  redoutable  amour,  que  ta  soif  ne  s'apaÍBe 
méme  pas  par  des  larmes  douloreuses,  c'est  que,  tyran  féroce,  tu  aimes  abai- 
gner  tes  autels  dans  le  sang  homaia. 

Plongée  en  un  paisible  ropos,  cueillant  le  doux  fruit  de  tes  jeanes  années» 
tu  vivais,  cliarmante  Incz,  en  oette  erreur  joyeuse  et  aveugle  de  râme»  ala* 
quelle  la  fortune  n*accorde  pas  une  longue  durée.  Dans  les  riantes  plaines  du 
Mondego,  dont  les  caux  recueillaient  les  pleurs  echappés  a  tes  beaux  yeox, 
tu  enseignais  aux  montagnes  et  aux  prairies  le  nom,  que  tu  portais  grave  daK 
ton  coeur.- 

*  «Hieronimo  Corte  Real  domeure  un  grand  poete,  e(  un  poete. origíDal;  mais  sates 
vous  comment  íl  le  devínl?  Comme  le  divinrent  plus  tard  Shakespeare  etCaléeroa,  ^ 
le  depassent  de  si  loin,  coofime  Ta  peul-étre  eté  Homére,  en  ecoutant  les floidàls  etles 
geurs,  en  répélatit  les  paroles  da  p^ple;  peète  «nfant,  Iti  vetit  qii*  os 
uiettt  des  revUs  qu'ít  a  le  pios  SQu^iit  eol«iié«s«»  f » 1>im%,  ChréMí^mi  CfteUiL,  tSM»  ft, 
pag.  8«. 
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La  le  répondaieDt  do  ton  printo  bienaimé  los  doax  sonvenini  qull  gar* 
dait  cn  son  ame,  et  ees  souvenirs,  ils  te  rappelaíent  perpétuelment  a  ses  re^ 
gafds,  qaarid  H  étaít  enchainé  loín  de  tes  beaux  yeux:  la  nuit,  dorant  le  doux 
mensoflge  des  réves,  le  joar  en  des  pensées  fogitives  mais  toajonra  reoaissan* 
tes;  enOn  toat  ce  qu'il  peosaít,  tout  ce  qa*il  voyaít,  toat  le  convíait  a  Tallé- 
gresse. 

U  refuse  raaion  ambitionnóe  des  dames  les  pias  belles  et  de  eelles  méme 
qoi  porteut  le  .tilre  de  priocesse;  oui,  dívm  araoar,  tu  rejettes  toat  le  reste  avec 
roépris,  quaiid  uzie  gràee  eocUanteresse  t'a  subjagaé.  Son  vieax  pôre,  tómoia 
de  cette  étrange  passioo,  et  voulant  respecter  les  murmures  da  people  et  la 
volouté  de  son  (ils,  qut  repoussait  toute  propositioa  d'hyméaée,  son  vieox  póre, 
poar  Tarracher  Inez,  decide  d'arracber  celle-ci  au  monde. 

11  pense  que  le  sang  répaiidu  par  Tímplacable  morl  pourra  seu]  éteindre 
les  feux  dévorants  de  cet  invincible  amonr.  Quelle  furear  a  pu  le  porter  a 
lever  contre  une  íaible  dame  cette  noble  épée  qui  put  soutenir  le  poids  terri- 
ble  de  la  rage  des  Maures?» 


67)    FREiaiUS  (JEAN  THOMAS). 

T.  —  Historia  de  bello  Africano j  in  qm  perOi  SebasUanm  PorítígaUiaê  rex^ 
aimo  1578  una  cum  ortu  H  família  Refptm  Africanorum  nostrt  temporis  ea 
Lusitano  sernione  in  Latinum  translata.  Noribergae  1581. 

88)  FUESS  (P.  LEOPOLDO).  -  Confessor  da  rainha  D.  Maria  Sofia 
Isabel  de  Neoburg. 

T.  ^  Rosa  mystica,  site  de  exceUentiaf  vi  et  virtute'  admirabíii  ejus  precu' 
torime  G<fronae  vulgj  Ilosai*ú:  Augustae  VindUicoi^um  apud  Joannem  CusparUm 
Benoarâf  10(H,  4,  São  os  Sermões  que  se  encontram  na  Rosa  Mpsfica  do  pa- 
dre Vieíyra,  impressa  em  Lisboa  1686*1688,  2  tom.  Porém  os  últimos  cinco  fo- 
ram traduzidos  pelo  padre  Jacobo  Boschio. 

II.  Xaverius  dormiens  et  experredtis.  Augustae  Vindilicorufn,  apud  Joan^ 
nem  Cuspai-um.  Bencard  1704.  (É  o  Xavier  dormindo  e  accordado  do  padre 
Vieyra.) 

89)  (GABRIEL  (G.) 

T.  --  Nuevo  sofrimento  dei  Gran  Catayo  ó  regno  dei  Ttbel  da  António  de 
Andrada  reccato  neW  Italiano  da  — .  Neapoli  1627,  Roma,  1627. 

90)  GARCEZ  (HENRIQUE) 

T.  —  £«05  Ltisiadas  de  Luys  de  Camones  traduzidos  de  Português  en  Cos- 
tellano  por — .  Dirigidos  a  Philippo  Monarcha  Primero  de  las  Espanas  y  de 
las  índias.  £q  Madrid.  Impresso  con  licencia  en  casa  de  Guilherme  Droy  cm- 
pressqr  de  libros.  Ano  159 1. 

91)  GAQNIERIP). 

T.  ^  L  Analomie  Pathologique  et  symptomalogie  de  la  fiévre  jaune,  qui  a 
regnéa  Lisbonne^n  1857.  TraduU  du  Poríugais  de  P.  F.  da  Costa  Alvaren* 
ga^  Paris,  1861. 
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II.  Mémoire  sur  Vinsuffisance  dei  valvules  aortiques  eianmderatítnaggnt' 
rales  $vkr  les  mcÀadiies  du  cwur.  Du  même  auteur.  Paris,  1856.  ^ 

IH.  Le  Climat  de  Madère  et  son  influence  thereupatique  sur  iaphtmepvl- 
mnnairepar  M.  F.  A.  Barrai  >  TradtUt  du  Portugais.  Paris,  Cha^L  B.  Bai- 
lièrc  et  Fils,  1858. 

92)    OAZZANO  (MIGUEL  ANTÓNIO). 

T.  —  Le  Lusiade  o  sia  la  scoperta  delle  Indie  Oriewlali  falta  éa  Portoijkm 
di  Luigi  Camorns,  chamato  per  sua  exoellenza  il  Virgílio  di  PartegaUo,  saittã 
da  esso  celebre  autore  nella  sua  lingaa  naturale  in  ottava  rima  ed  ara  n^ 
slesso  mettro  tradotta  in  Jtaliant}  da  iV.  N.  Pienumtese.  Torino  I771Í.* 

9.1)     G.  (D   F.  V.  presbítero.) 

T.  —  Tesoro  de  proteccion  en  la  Santíssima  Virgen,  ó  estimulas  de  amor  g 
devocitm  à  la  Madre  de  Dias  Nuestra  Senora.  Esailo  en  português  por  d  P, 
D.  Vicodoro  de  Almeida,  de  la  congregacion  dei  Oratório  de  San  Felipe  Neri 
de  Lisboa,  de  la  Academia  real  de  las  ciências^  de  la  Sociedade  real  de  Lcm- 
dres  y  dela  F£scat/a. Madrid,  i797, imprenta  real. 

94)  GIBBS  (JAMES)  The  history  of  the  Portuguehe  during  the  reign  of 
Emanuely  contaíning  ali  their  discoveríes^  from  the  c-oast  of  Afríck,  to  the  for- 
thest  parts  of  China,  their  battles  by  sea  and  land,  their  sieges  and  other  n#- 
morable  exploits,  with  a  description  of  those  countries  and  a  particular  ae- 
count  of  the  religion,  govemment  and  customs  of  the  natives. . .  wrUten  origi' 
nally  in  LaJUn  by  Jerome  Osório  > . .  now  first  translated  nUo  english  ty—. 
London,  171BS,  2  vol.  8.» 


I  Ifa  Gazeta  Medica  de  Bourdeaux,  N.«  18,  de  1876,  acham-se,  eotre  OBiras  elagÍM, 
08  «eganiDtes,  feitos  ao  sr.  Alvarenga:  *N'e8te  ullioio  irabalho  do  sábio  profésiar  poita- 
guez  onGootram-se  as  eminenles  qaalídades,  que  distingoeiíi  todas  as  f^nas  obras,  praet- 
6&0  rigorosa  dos  factos,  jostraa  das  dedacçOes,  e  disposição  clara  e  metbodica.  O  dr.  Al- 
varenga tem  publicado  considerável  numero  de  trabalbos,  que  Ibe  deram  grande 
rade.  Estes  numerosos  trabalhos  demonstram  o  zelo  e  o  ardor  iifatigaTel,  com  qoe 
dislincto  professor  prosegue  íacessantemente  nas  suas  inT«stigaç0eB  seiaatíficai. 
mente  tivemos  a  boora  e  a  fortuna  de  conbecer  pessoalmeme  o  sr.  Alvarenga  de  pun- 
sagem  por  Bordeaux,  e  pudemos  reconbecer  q«e  D*elle  as  qualidades  de  homem  da  ticin- 
dado  nAo  cediam  em  nada  ás  do  sábio,  TSo  modesto,  quanto  instraído,  cbeio  de  acui- 
dade e  de  cortesia,  o  dr.  Alvarenga  faz  a  maior  bonra  à  medicina  portogmaa,  da  qne  i 
sem  contestação  o  representante  mais  auctorisado  entre  nós.* 

*  «N*um  auctor  fecundo  cada  situação,  eada  facto  recorda  uma  mnltidio  de  idéis  e 
de  sentimento,  e  quando  esse  auctor  possuo  ao  mesmo  tempo  gosto  e  ^rtveisses  senl 
tos  tomaram  a  idéa  principal:  d'esta  maneira,  quando  o  Camões  pinta  a  partida  de  Vi 
da  Gama  e  seus  companheiros  para  uma  navegação  aventurosa,  os  representa  prepaiai- 
do-se  para  a  morte  com  oraçOes,  e  acompanhados  pelas  procísiSes  religiosas,  qie  porei- 
les  fazem  votos:  piuta  o  tropel,  que  enche  as  praia«,  «epete  os  discarsos  da  mSe  ao  ffiho, 
(|ue  vai  partir,  da  esposa  ao  esposo,  do  prudente  velbo,  que  diseenio  as  cansas  e  canK» 
quencias  de  tSo  vasta  em  preza,  e  a  vaidade  da  gloria,  o  as  desastres  que  acampaakam 
as  conquiftae:  isto  é  mais  alguma  cousa  do  qoe  narrar  um  embarque.* 

J.  B.  Say.  Passagem  citada  nu  Panwrama^  vol.  V.  pag.  168. 
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GIL  (ISIDORO). 

Traduziu  em  hespaahol  o  BemcU  Francez  de  Garrett,  e  pablicou  a  versão 
no  Jornal  de  Madrid  El  Laberinto,  1845. 

96)  GIL  (LâHBERTO).  —  Penitenciário  en  el  real  Oratório  dei  Cabal* 
Jero  de  Gracia  de  esta  Corte. 

T.  —  Los  Lusíadas,  Poema  épico  de  Ltiis  de  Camoens,  que  tradujo  ai  cas- 
têllano,  Tomo  1.*  Madrid  1818,  S*  383  pag.  —  2.*  285  —  3a  Poesias  varias  e 
rimas,  335.  Imprenta  de  D.  Miguel  de  Burgos. 

^ers&o  do  ejpisodio  de  D.  I^uex  cio  Castro 

Pasada  esta  tan  prospera  victoria, 
tornando  Aifonso  à  su  querida  tierra 
à  gozar  de  la  paz  con  tanta  gloria 
cuanta  supo  ganar  con  dura  guerra; 
el  caso  triste  y  digno  de  memoria, 
que  a]  vivo  espanta  y  ai  difunto  atierra, 
á  una  infelice  sucederle  acierta, 
que  reina  fué  despues  de  ser  ya  muerla. 

Tu  solo!  oh  puro  Âmort  tu  solo,  cuya 
fuerza  à  los  coraroncs  tanto  obliga, 
diste  causa  à  la  cruda  i:nuerte  suya 
como  si  fuera  pérfida  enemiga. 
Si  dicen,  íiero  Aipor,  que  la  sed  tuya 
ní  con  lágrimas  tristes  se  mitiga, 
es  porque  quieres  t  ob  deídad  tirana  I 
tus  altares  banar  con  sangre  humana. 

Estabas,  bel  la  Inês,  puesta  en  sosiego, 
y  el  dulce  fruto  de  tu  edad  cogias, 
con  un  engano  de  alma  alegre  y  ciego 
que  babia  da  durar  mui  poços  dias.   . 
En  la  florida  vega  de  Mondego, 
que  regar  con  tas  lagrimas  soiia?, 
le  bacias  repetir  ai  roonte  y  prado 
el  nombre  que  en  tu  pecho  está  grabado. 

De  tu  príncipe  alii  te  respondian 
las  memorias  que  el  alma  te  llenâban, 
y  presente  a  sus  ojos  te  traian 
siempre  que  de  los  tuyos  se  apartaban: 
de  nocbe  en  dulces  suenos  que  mentian» 
de  dia  en  pensamíentos  qne  volaban; 
y  en  fia  cuanto  el  pensaba  y  cuanto  via, 
era  todo  memorias  de  alegria. 
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De  la  dama  mas  bella  y  roas  amable 

el  descado  tálamo  do  aeeta: 

pues  amor  lodo  lo  hace  despreciable 

si  à  DD  beilo  rostro  ai  Ijombre  lo  sujeta. 

Considerando  el  padre  inexorable 

caanto  murmura  ei  paeblo»  à  quien  respela; 

y  el  obstinado  empeno  y  fantasia 

dei  hijo,  que  casarse  no  queria: 

Sacar  à  Ines  dei  mundo  determina 

por  libertar  ai  hijo  en  su  amor  preso: 
esperando  con  muerte  tan  indina 

matar  su  firme  amor,  y  darle  seso. 

^Qué  fúria  consintió,  que  espada  fina,  , 

capaz  de  sustentar  el  graye  peso 

dei  furor  Moro,  fueso  levantada 

contra  una  dama  frágil,  delicada? 

Ya  los  verdugos  ásperos  y  atroces 
la  presentau  ai  Rey  yá  enteraecido: 
mas  con  razones  falsas  y  feroces 
el  pueblo  le  ccrró  el  piadoso  oido. 
EUa  con  tristes  y  piadosas  vocês 
nascidas  dei  amor  que  babia  tenido 
ai  príncipe  y  los  bijos  que  dejaba, 
que  esto  roas  que  la  muerte  la  angustiaba; 

Al  cielo  cristalino  levantando 

con  lágrimas  los  ojos  amorosos, 

los  ojos,  pues  las  manos  le  íba  atando 

uno  de  los  ministros  rigurosos; 

y  despues  sus  bijuelos  contemplando 

tan  tiernos,  tan  queridos,  tan  hermosos, 

cual  madre  quo  su  perdida  sentia, 

ai  abuelo  cruel  asi  decia: 

«Si  hasta  las  tieras  brutas,  cuya  mente 
bizo  natura  cruel  de  nascimento, 
y  las  aves,  nascidas  solamente 
para  buscar  matando  su  alimento, 
con  ninos  desvalidos,  vió  la  gente 
que  han  tenido  piadoso  sentimiento; 
como  con  Semiramis  lo  mostraron, 
y  con  los  dos  que  á  Roma  edificaron; 
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Tu,  que  de  humaoo  lieoes  «1  aspeto 
(si  de  humano  es  matar  ona  doncella» 
porque  á  su  ardiente  amor  eatá  sujeto 
el  pecha  que  logro  rendírla  á  eila)» 
de  estes  ninos  siquiera  ten  respeto, 
ya  que  no  te  hace  ni  desgracia  oelia: 
muévate  ia  piedad  quo  nos  discolpa, 
pucs  no  te  mueve  el  ver  que  estoy  sín  sulpa. 

Y  si  á  la  infame  mora  resiâteDcía 
la  muerte  sabes  dar  con  fuego  y  hierro; 
sabe  iambíen  dar  vida  con  etemeacia. 
á  quien  para  perderia  no  hiso  yerrQ. 
Ó,  si  te  lo  merece  mi  moeeneiai 
pónme  en  perpetuo  y  mieero  destíerro, 
allá  en  la  Eseitia  fria,  6  Libia  ardiente, 
donde  en  lagrimas  viva  eternamente. 

Pónme  do  mayor  sea  la  flereza: 
ó  entre  leonês  y  tigres:  pues  yo  espero, 
que  en  ellos  lie  de  bailar  méoos  dureza, 
que  en  esto  pueblo  atroz  y  eamicero. 
Alli,  amando  constante  y  eon  firmeza 
ai  príncipe  adorado  por  quien  miaero, 
criaré  estes  sos  hijos,  que  aqui  viste, 
consaelo  extremo  de  ona  vMàrt  triste.» 

Queria  perdonarla  el  rey  benino, 
que  está  dô  estas  palabras  lastimado; 
mas  el  pueblo  enconado,  ó  su  destino 
que  asi  lo  qniso,  no  la  ha  perdonado. 
Echan  mano  ai  acero  puro  y  âno 
los  que  por  boeno  dan  este  atemado: 
^contra  una  dama,  pechos  camiceros, 
quereis  mostrares  bravos  y  ^^ii^rreros? 

Gomo  contra  la  hermosa  Polixena 
(porque  el  alma  de  Aquiles  inbnmana 
á  no  debida  muerte  la  condena) 
Pirro  alzó  con  furor  la  mano  insana; 
mientras  ella  de  amor  y  candor  llena, 
abrazando  á  su  triste  madre  aneiana 
que  con  él  caso  acerbo  se  enloquece, 
ai  duro  sàcriâcio  el  coeilo  ofreee: 
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Asi  de  Inês  los  daros  matadores 
en  el  ebúrneo  cueilo  (donde  estaba 
a  gracia  con  que  Amor  mato  de  amores 
ai  que  despues  por  reina  la  jaraba) 
su  acero  banan  y  las  blancas  flores 
qâe  con  sa  próprio  Uanto  ella  regaba: 
y  se  encamizan  férvidos  y  airados, 
dei  futuro  castigo  descuidados. 

De  escena  tan  atroz,  Sol,  bieo  padíoras 

los  ojos  apartar  en  aquel  dia, 
cual  de  las  mesas  de  Tieste  fleras, 

cuando  sus  próprios  hijos  se  comia! 

Vos,  valles,  que  eseucbasteis  las  postreras 

vocês  que  articulo  su  boca  fria, 

el  nombre  de  don  Pedro,  que  le  oísteis, 

por  espacio  mui  largo  repetisteis. 

Gomo  rosa  dei  campo,  que  cortada 
antes  de  tiempo  foé,  cândida  y  belía, 
siendo  por  la  mochacha  mallralada, 
que  la  cabeza  se  adorno  con  ella, 
pierde  el  olor  y  queda  marehitada; 
tal  estaba  la  pálida  dcmcella, 
sin  las  rosas  dei  roatro,  y  ya  perdida 
Ia  blancnra  adrairable  con  Ia  vida. 

Las  hljas  de  Mondego,  aquella  oscora 
muerte  por  mncho  tiempo  la  lloraron; 
y  por  memoria  eterna,  en  fnente  porá 
ias  lágrimas  lloradas  transformàron; 
y  el  nombre  le  pnsíeron,  que  ann  le  dura 
de  amores  de  su  Inês  que  aiií  pasaron. 
Mirad  que  fuente  riega  aquollas  flores, 
pues  es  el  agua  llanto,  el  nombre  amores  t 

CoDteem  o  primeiro  e  segundo  volume: 

i.""  Prologo  do  traduetor.  Faz  uma  resenha  dás  traducções  que  em  diver- 
sas linguas  teem  apparccido  dos  LusiadaSy  e  aí&rma  que  as  tradaeções  aoli- 
gas  hespanholas  são  defeituosas  parecendo  que  aquelles  que  as  fizeram,  mui* 
tas  vezes  não  intendiam  o  poeta. 

2."»  Vida  de  Luiz  de  Gamões.  «Parece  que  assim  como  a  sorte  desCtnoa  Ca- 
mões para  que  fosse  sempre  a  admiração  de  todas  as  nações  euKas,  issiffl 
também  dispoz  que  fosse  constantemente  esquecido  por  seoa  compatrious.» 

3.<»  Juízo  critico  dos  Lusíadas,  «Onde  Gamões  nos  deu  a  verdadeira  medida 
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da  ternura  de  seu  corarão  foi  no  episodio  de  D.  Igncz  nonea  assaz  celebrado. 
Não  é  possível  conter  o  pranto  ao  ler  a  maviosa  e  pathetica  narrarão  â*a* 
qaella  morte,  tão  injusta,  como  cruel,  que  a  eloquência  de  Gamões  soube 
tomar  tao  celebre.  Todos  os  corações  ternos,  todas  a^  almas  sensíveis,  que 
quiseram  tratar  do  mesmo  assumpto,  tiveram  de  dirigir-se  ao  cantor  do  Tejo  e 
do  Mondego,  para  se  compenetrarem  bem  dos  sentimentos,  que  queriam  eom- 
monicar  a  seus  leitores.  Se  Ferreira  em  Portugal,  Bermndéz  na  Hespanha,  La 
Mothe  na  França,  Golomes  na  Itália  com  suas  tragedias  fizeram  derramar  ter- 
nas lagrimas  dos  olbos  de  todos  os  onvintes,  é  porque  foram  beber  ao  canto  IH 
4os  Lusíadas,  devendo  confessar *sè  para  gloria  de  seu  autor  que  todos  jun- 
los  não  teem  podido  esgotar  á  fonte  de  sensibilidade,  e  de  dor  que  alli  en- 
contram.» 

4.*  Historia  da  viagem  de  Vasco  da  Gama  à  índia. 

•5."*  Tradneção  do  poema,  acompanhada  de  annotaçõés  no  fim  de  cada  vo- 
inme. 

O  tomo  3.»  é  destinado  para  a  traducçào  de  96  sonetos,  i  paráfrase,  5  eglo- 
gas,  oitavas  a  Santa  Úrsula,  3  canções,  5  odes,  5  elegias,  2  sextínas,  i  estan- 
cia, II  nM>tes  e  glosas,  I  endecha,  2  redondlihas. 

97)  GILLON(KEO). 

T.  —  ReglemeiU  eanstUaire  partugais  mis  en  trigueur  par  decret  de  26  no- 
9mkre  de  1851,  tradiuiit  par  — .  Lisbonne,  i875. 

98)  GIOTA  (LÍVIO). 

T.  —  Raggioni  dei  ré  di  Portugallo  D.  Gitwamii  IV.  col  stabUmenii  fatio 
nell  corti  dalli  tre  staíi  di  quel  regno,  el  alcune  aUegalioni  çiuridico  polUicho, 
con  le  quaU  st  prova,  cheilsm  ambasciaiore  mandato  in  Roma  deve  esser  aC' 
oettato  dal  Pontífice.  Tradollo  delia  Ungua  Porêugkese  n'Maliana.  Da  —  Lis- 
bonna,  1642. 

99)  QIOVANNI  CAROIATTO.  ~  Natural  de  Turim,  professor  de 
italiano  em  Lisboa. 

Tem  no  prelo,  n*esta  ultima  cidade,  uma  versão  para  italiano  da  Morga- 
diàha  dos  Canavtaes.  E  já  muito  adiantada  para  o  mesma  idioma  a  traducçào 
do  Retrato  de  Racardina,  romance  do  sr.  Camillo  Gastello  Branco. 

Tem  o  sr.  Giovanni  os  maiores  desejos  de  que  a.litteratura  portugueza 
seja  conhecida  na  Itália. 

100)  GLEN  (JBAN  BAPnSTE). 

T.—Histoire  Orienlale des  grands progrès  de  VEglise  Catholique  Âposlo* 
li^^  et  Romaine  en  la  reduction  des  andens  chrestiens  dits  de  Saint  Thomas, 
Qmversion' encore  des  mahometans,  mores  et  payens  par  les  bons  devoirs  du 
rarisiime  et  illftstrissime  seigneur  don  Âleom  de  Meneses,  composée  en  langue 
Portugaise  por  Antoíne  Gouvea,  et  puis  nUse  en  espagnól  par  François  Munez 
et  tournée  en  françois  par  — .  Bruxelles,  1609.  Anvers,  1609.  Cologne,  1611. 

101)  GODEAU  (EVOQUE  DE  VENCE). 

T.  —  Abrégé  des  maximes  de  hs-vie  spirituelle  recueiUi  des  sentíments  des 
pères  et  traduit  du  laiin  de  D.  Barthekmi  des  Martyres  etc.  avec  feloge  du 
mime  par  — .  Parisiis,  Í699. 
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i^)    OODBAU  (HXGHBL). 

T.  —  Compendium  spiritualis  doçtrkiae  a  D.  Bartkolomeo  a  Mtaifríimi. 
Paris,  i699. 

i03;    GRAND  (JOACHUi  ^^E  —). 

T.  —Jerome  Lobo.  Belatwn  hitíorique  dAbissinie,  Traduite  da  Porítfftis, 
confánuée  et  augmentéê  de  plu$iewts  dissertaiions^  leitret  et  memoireí  par  —. 
Paris,  i728.  Amsterdam,  i72B. 

104)  GRANB  (MoNSifiUR  L'ABBÉ  L£).; 

T.  —  Bistoire  de  Vhle  de  CeffiaUf  ecíite  par  èe  CapUaine  J.  Ribeuro,  et  pré- 
sentée  au  Boi  de  Portugal  en  1683.  Traduite  du  Purtuga»  par  ^.  EiirielBe  és 
íigQres  en.  Tailie-dooce.  Saivant  la  Copie  de  Trevoux.  A  Amsterdam  Ghex  J. 
L  de  Lorme,  Libraire,  1701,  8.«  352  pag. 

1.*  estampa  representa  a  arvore  da  eaoella.  —  2.«  a  arv<R«  ehâfluda  tila« 
gaia.  —  3.*  vista  de  Colombo,  conforme  se  aehava  na  epoeba,  em  que  perten- 
cia aos  portagaezes.  —  5  *  A  ponta  de  Gale.  —  6.*  Bahia  de  Triquinioiale  e  de 
Cotíari.  —  ?.■  Ilha  de  Manar.  •—  8.*  Plano  da  cidade  e  caalello  de  Kaadi,  eapi- 
tal  da  ilha  de  Ceilão. 

A  dedicatória  d^e^te  livro  ó  dirigida  á  Condessa  d'Erieeira.  Nella  dia  o  m» 
dnctor:  «Senhora!  Teria  desejado  bem  ofiferecer  a  V.  £x.*  ama  dwa  que  ttie 
desse  maior  honra,  e  que  fosse  mais  agradável  ao  publico,  do  que  esla.  E  le- 
riam sido  cumpridos  meus  desejos,  se  V.  EbL.*  me  tivesse  ooneedido  iiceoft 
de  trazer  para  a  França  as  cartas  que  a  fallecida  Rainlsi  da  Portogai  Maria 
de  Sabóia  vos  escreveu,  e  as  respostas,  que  v6s  lhes  déstee.  Por  ellas  ae  Tina 
no  conhecimento  de  quanto  esta  Rainha  tão  grande  em  todos  os  ealadoa  de 
soa  vida  vos  honrava. . . .  Conheço  bem  a  pouoa  proporção,  que  exista  entre 
tantas  virtudes,  e  a  obra  que  tomo  a  confiança  de  vos  offereoeot  Mas  oom)  te- 
das  as  memorias,  que  eu  trouxe  de  Portugal,  vos  pertencem,  pois  foi  V.  Bs.« 
que  mas  obteve»  espero  que  não  desaprovará  que  en  procone  pagar 
do  que  lhe  devo,  etc.» 

Esta  obra  não  consiste  apenas  na  traduoção,  pois  ó  augmentada  wm, 
tas  addições,  que  o  traduetor  colheu  em  vários  eseriptos. 

105)  GBANBHAISON  (F.  A.  PARGEVAL). 

T.  —  £es  amoun  epiquee.  Poème  en  six  ckants.  fCamom»  V  íjusiaiaj*  Pa- 
ris, 18i4.  Ibid.  1836. 

«Esta  obra  compõe-se  de  differenté<t  episódios  ou  imitaQões  des  epicH  Eo- 
mero,  Yirgilío,  Ariosto,  Milton,  Tasso  e  Gaeayoes.  O  auctor  sopiiõe  qoe 
poetas  se  reuaem  nos  Campos  Elysios,  e  cercados  doe  manes  ropelMO 
uns  aos  (Hitros  os  cantos,  que  n'outco  tempo  tinham  compoito  aoibre  <» 
O  ultimo  canto,  o  VI,  é  reservado  a  CamiSles,  que  o  auctor  elogia,  e 
com  Ariosto  e  Tasso: 

Le  bríUant  Camoens  TArioslo  et  ie  Tasse, 


Rivalisant  d*éclat,  de  fraicheur,  et  de  grace 
Des  riche  ficiions  ayant  cueiUi  les  fleurs 
Partagerent^lc  prix  do  leurs  vers  em^aiileiírs. 
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Esta  poesia  foi  lida  a  Napoleão  no  lostitato  do  Cairo,  o  applaadida  por 
«8te  ifDperador.  ^ 

106)    GRAPPIN. 

T.  —  Abregé  du  iraUé  du  pouvoir  des  etêques  par  It  Pere  Anioinê  Pereira 
AnXL 

I07>  aROUQHY  (NICOLAS  BE).  —  Erudito  francez  nascido  em  (820 
e  fiUecido  em  1571;  Ensinou  philosophía  e  grego  em  Bordeanx,  Paris  e  Coim- 
bra. 

.  T.  —  HiêUdre  det  Mies  de  Portugal,  contenani  comment  Vinde  a  está  (sic) 
deoouverU^ par  le  cammandement  du  Bay  Etnanuel,  et  la  guerre  que  les  ca- 
pUakíei  PorêuglUoU  ant  tnenée  pour  la  canqueste  dicelles,  fatct  par  Feímand 
Lopez  de  Casta^da^  et  traduit  de  Português  en  Françoiê  par  — .  En  Anvers, 
par  lehaa  Steelsios  à  leseu  de  Boorgoigne  lan  1551,  avec  privilege  imperialle, 
ê.\  911  folhas. 

Depois  do  rosto  vem  o  priTiiegio,  e  na  folha  segnínte  a  dedicatória  ao  mnito 
Mrtire  e  virtuoso  senhor  Carlos  Martel  senhor  de  Daquenllc. 

N'esta  dedicatória  diz  o  traductor  que  uma  das  difflcnldades  para  a  versão 
era  ser  a  língua  portuguesa  oisaz  rude  e  mal  polida,  e  o  eseriptor  portuguez 
Caskmkêda  ter  mais  experiência  que  saber ^  prmcipalmente  em  lettras  hwma» 


Segue^se  uma  carta  de  Lamare,  visconde  do  Ducado  do  Longneville  ao  lei- 
lor  reoommendando  a  leitura  dos  livros  de  viagens. 

Este  volume  contém  apenas  (em  typo  muito  miúdo)  o  primeiro  livro  da 
Historia  da  índia» 

Ha  um  exemplar  d'esta  obra  na  Bibliotbeca  Publica  de  Lisboa. 

Firmii^  Didot  a  pag.  222  do  tom.  XXII  da  Biographie  Universel,  falta-nos 
d'uma  edição  de  Paris  em  1553  em  4.<',  e  d*on^a  d^Anvers  em  1576  também 
en  4.»  não  faceado  menção  d*esta,  cujo  rosto  aqui  appurece  copiado. 

É  indubitável  a  existência  da  versão  Italiana  da  Historia  da  índia  por  Cas- 
liumeda,  pois  R.  W.  ElUs^  de  Dawlish  (S.  Devou  —  Inglaterra)  possua  um 
exemplar. 

108)    GUARKIERI  (D.  «O.  ORENZO).| 

T. — La  famosa  Grammatica  dei  P.  Emmanuel  Alvarez  volgarizzata  da 
— .  Nova  impressione.  Yenezia,  per  Giaeomo  Tomasini,  12  ^  1723. 

Áquellas  pessoas  que  julgam  ter  a  grammatica  do  padre  Monoel  Alvares 
sido  completamente  bannida  do  ensino,  recommendo  que  vão  ver  a  luxuosa 
edição  d*^a  foita  em  Paris  no  anno  de  1859,  em  4.»  grande,  pelo  editor  Adrien 
Le  Glerê^  o^  qual  existe  um  exemplar  na  Bibllotheca  Publica  de  Lisboa. 

Id9)    Q9ZKAN  (ALEX.  DE). 

T. — Historia  dei  predestinado  y  su  humano  presdto;  compuesto  en  lengua 
portuguesa  por  A,  de  6.  dela  Compama  de  Jesus,  y  traáusida  por  outro  de  la 
misma  Compama.  Córdoba»  18. « 


'  8r.  VisGOBde  de  lomueaka*— 66rtif  de  Camies,  vol.  L  pag.  239. 
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iiO)  HARPE  1  JEAK  FRâNQOIS  BE  LA).-Gelebre  eiitíco  Franeez, 
e  autor  d*an)  Curso  de  Litteratura.  Nasceu  em  Paris  no  anno  de  1739  e  faHe- 
ceu  em  1803.  > 

T.  —  La  Lufiada  de  I/mU  Camoens;  Poéme  EércUque  en  dis  chants^  mmpd' 
lemerU  traduií  du  Portugais,  avec  de$  notes  et  la  Vie  de  VAvieur,  A  Paris. 
Ghez  Nyon  ainé,  1776,  8.<>  Tomo  l.<*  320  pag.  Tomo  2.«  291.  Começa  esui  obra 
por  uma  advertência  do  livreiro,  na  qual  declara:  Que  esta  Iradacção  é  obra 
d'um  escriptor  muito  conhecido;  e  que  fora  feita  sobre  uma  versão  litteral  do 
texto  portuguez,  versão  composta  com  lodo  o  cuidado  e  toda  a  ezaettâo  pos- 
sível por  um  homem  muito  versado  na  língua  de  Camões.  Propondo-se  o  novo 
traductor  a  animar  com  o  fogo  da  poesia  esta  vergão  escrupulosamente  Sel.i 

Segue-se  a  vida  de  Camões,  e  a  esta  o  juizo  crítico  dos  Lutiadag* 

«Não  ha  nos  Lusíadas  nem  acção,  nem  caracteres,  e  por  conseguinte  ne- 
nhum interesse.  É  toda  a  historia  de  Portugal  contada  em  episódios,  que  se 
succedein  aborrecidamente,  e  que  muitas  vezes  são  mal  fundados.» 

Apoz  isto  vem  a  explicação  das  estampas  dos  Lusíadas. 

Al.*  representa:  Desembarque  dos  portuguezes  em  Moçambique,  e  Vé- 
nus no  Ceo  protege-os.  —  2.*  Audiência  do  rei  de  Melinde  aos  portogoezes.  — 
3.*  Morte  dlgoez  de  Castro.  -—  4.*  Nomeação  de  Vasco  da  Gama  para  cheCe  da 
expedição.— 5.*  Apparíção  do  gigante  Adamastor.-— 6.* Tempestade  suscitada 
por  Baccho.  —  7.'  Entrevi^a  de  Vasco  da  Gama  e  do  Çamorim  de  GalícaL  -* 

*  «Mr.  de  la  iiarpe,  que  adquiriu  uma  grande  reputação  petas  suas  obras  en  litUrt- 
tura  teve  o  Talor  de  confessar  que  ignorando  a  língua  portugueza,  cotnposera  sobre  aaa 
Yers&o  interlineal  e  lilteral  aquillo,  a  que  elle  quiz  chaaiar  tradueç2o  de  CanGes.  Porte 
Mr.  de  la  Harpe  oSo  se  limita  a  traduzir;  depois  de  annunciar  qoe  a  ?ersão  sobrB  qm  U»- 
balba  he  escupulosamente  flei,  e  que  somente  quizera  aoimal-a  com  o  fogo  da  pociia,  ai- 
Terte  que  ajunlará  notas  críticas  á  sua  traducçSo,  nas  quaes  com  eíTeíto  se  abalanfoo  a 
fazer  juízos  sobre  o  original.  aCamOes,  diz  elle  nSo  tem  imagioaçlo,  que  pinta.*  A'fi  pes- 
soas eruditas  o  de  bom  gosto  pertence  avaliar  a  opinião  de  mr.  de  la  Har^,  pronnaetaa- 
do  qoe  CamOes  não  era  dotado  da  imaginação,  que  inventa,  etc.»  Antoaio  de  Aranjo  da 
Azevedo.  Memoria  em  defeza  de  Gamões  contra  mr.  de  la  Harpe,  Memoriat  de  LUIerãiwn 
da  Academia  Real  das  Scieneias  de  LUboa.  tom.  Vil. 

«Ambos  os  trechos,  o  patbetico  episodio  de  D.  Ignez  de  Castro,  e  a  ■ageatosa  tceie 
do  gigante  Adamastor,  foram  mal  ver i idos  por  diftrentes  traductorea,  mas  por  Mièini 
tão  infiel  e  friamente,  como  por  mr.  de  la  Harpe.  Por  eiemplo  no  111  Canto  dos  LumUíês 
Vasco  da  Gama  refere  a  el-rei  de  Melinde  a  Historia  de  Portugal.  Tendo  (áUado  4'«l-rei 
D.  AffoQso  1 V  e  de  seus  triunfos  sobre  os  moiros,  eis  que  lhe  vem  á  lembrança. as  átsgmr 
ças,  e  os  amores  de  D.  ígnaz  de  Castro:  então  deíia  o  tom  de  historiador,  o  empiteade 
aqnella  funesta  narraçfio  com  uma  apostrophe  ao  Amor,  seguida  immodi|ttamente  deoa- 
tra  á  mesma  Ignez:  Gama  se  esquece  de  que  falta  a  el-rei  de  Melinde:  entngao  álea- 
brauça  de  Ignez  dirige  a  ella  mesma  o  seu  discurso  Ettavai  linda  Ifnz  foHa  em  mege 
etc.  £x-aqui  o  que  se  deve  chamar  fogo  e  movimento  de  poesia. 

•Mr.  de  la  Harpe  faz  desapparecerde  todo  estas  transições  verdadeiramente  poeticaf. 
No  seu  livro,  Gama  conta  a  historia  lamentável  de  Ignez,  como  contaria  qoalqaer  oitre 
facto,  e  como  referira  havia  pouco  os  outros  da  historia  da  sua  pátria;  e  )is-aqai  o  qoe 
se  deve  chamar  seccura  e  frieza.»  Idem.  pag. 

>  FirininDidot.  — iVouoel^e  Biographic  UniverseUCf  vol.  XlVIll,  pag.  877. 
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8.*  O  Çamorim  consulta  seus  idolos  a  respeito  dos  motivos  da  viafèm  dos  por- 
taguezes  ao  Malabar.— 9.*  Uha  dos  Amores.  — 10.*  Ttietis  prediz  as  conquis- 
tas dos  portuguezes. 

II  se  plongea  soudain  dans  ces  roches  bruyants, 
Oú  le  flot  va  se  perdre^  et  mugít  renfermé. 
L'air  parut  s*embraser,  et  le  roc  se  dissoudre, 
Et  les  traíts  de  la  fondre 
Éciatérent  irois  fois  sur  Tecueil  enflammé. 

Existe  ainda  uma  outra  .o4içao  feita  no  mesmo  anuo  de  1776,  em  Pariò  ^ 
e  OQtra  na  mesma  cidade  no  anno  de  181 J. 

IH)    HAKJitJYT  (RIOHABD). 

T.  —  The  dUcoveries  ofthe  World  from  their  first  original  unto  the  year 
ofour  Lord  I6d5  by  António  Galoano,  govemor  of  Temate.  London,  1601. 

A  npw  editíon  reprinted  with  tbe  original  Portuguese  Text  and  edited  by 
Vice  Admirai  Bethune.  London,  1862. 

112)    HARRIS(Mr) 

T.  —  ^t  translation  of  the  episode  of  Ignez  de  Castro.  Porto,  1844,  Sahia 
anonyma,  * 

1Í3)    HARTWELL(A). 

T.  —  il  repoi't  of  the  kingdoni  of  Congo,  a  regUm  of  Africa  and  of  the  coun- 
tries  íhat  border  roímd  about  the  same  with  description  of  its  rivers,  tnhabi' 
tants,  plantSt  fi$hes  etc.  by  Lopez,  and  translated  by--.  London,  1597. 

114)  H.  O.  GENT. 

T.  -•  The  voyages  and  adventures  of  Pemand  Mendez  Finto,  A  Portugal: 
during  Ms  traveis  for  the  space  of  one  and  twenty  years  in  the  kingdoms  of 
Ethiopia,  China,  Tartaria,  Conchinchina,  Calanunham,  Siam^  Pega,  Japan^ 
and  a  great  part  of  the  East  Indies.  With  a  relation  and  description  of  nmt 
of  the  places  thereof;  their  religion,  laws,  richeSy  customs,  and  Government  in 
time  úfpeace  and  toar.  Where  he  five  Umes  suffered  Shipwrack,  was  sexteen 
times  sold  and  thirteem  times  made  a  Slave.  Written  origtnaUyby  himselfm 
the  Portugal  Tongue,  and  dedicated  to  the  Majesty  of  Philip  King  of  Spain. 
Dane  into  Engltsh  by  —.  London,  1683,  foi.  326  pag.  Ha  um  exemplar  na  Bi- 
bliotheca  Pobtica  de  Lisboa. 

115)  HEEMANS  (MRS  FEUOIA). 

T.  ■—  Translation  from  Camoens  and  other  poets  with  original  Poetry  by  — , 
Oxford.  1818.  in  8.« 

Suas  traducções,  consistem  era  15  sonetos,  uma  parte  da  egloga  XV,  alga* 
mas  redondilhas,  e  parte  do  episodio  de  Adamaí>tv)r. ' 

116)  HEINE.  (G  VON). 

T.  —  Eurich  der  Priester  der  Gothen  von  A.  Herculano  aus  dem  Pcrtugie- 

*  An  extcnsivc  aiid  uniquo  Colloclíon  of  various  edilions  of  the  rimas;  obras  and  Lu- 
si  des  in  the  original  Porlaguese  and  other  languages.  London,  1875.  pag  7. 

*  Jcrumenha  1.  pag  27G. 
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sischen  uberserUt.  Leípsíg.  F.  a  Brodotas,  1847. 8.«,  VOI.  184  pag.  (fiarict  o 
Sacerdote  dos  Godos  por.) 

É  ama  tradacção  com  cortes  consideráveis,  sobre  tado  nos  prím«ro6  e»* 
pitulos.  Devo  esta  noticia  ao  autor  dos  Músicos  poríuguezes,  o  £x."*  Sr.  Jos- 
quim  de  Vascoocellos,  de  qaem  o  leitor  mais  adiante  ha  de  eocmitrar  notí- 
cias mui  apreciáveis  acerca  das  obras  portuguezas  vertidas  para  allemão.  > 

117)  H£ISE  (Dr.  G.  O). 

T.  ~  Deuisch  Lusiaáa.  Hambnrg  und  Altona,  1806,  t  vol. 

118)  HENRY  (WILLIÂM  JOHN  CHARLES). 

t.  -r  The  TrtUh  hy  Field  Marshal  the  Duke  of  Saldanha.  TransiaUd  from 
the  portuguese.  London,  1872, 12.o,  *134  pag. 

O  tradactor  d*esta  obra  assigna-se  ás  vezes  em  portaguez  Heftrlqae  Gai- 
Iherme.  É  secretario  do  sr.  conde  da  Camota  e  antbor  da  Gwa  do  Vu^mUe 
na  Europa,  obra  quô  escreven  em  portugoez. 

119)  HERBSRA.T  (NIOOLA.S  DE).  —  Seignenr  dns  Essars. 

T.  —  Le  premier  livre  de  Amadis  de  Gaule,  tredtarU  de  tiudfUeê  avamUêm 
d' armes  et  d^amours,  qu'  eurent  plusieurs  CbevaUers  et  domes,  tasí  êu  rof/aU' 
me  de  la  graiuT  Bretaigneque  d^autres  pais:  Traduit  nouveUemeni  é^Espa§Êul 
en  FrançoiSt  par  le  —  Aveq'  privilege  du  Roy.  A*  Paris.  Ponr  Jan  Lengls  LI* 
braire,  tenant  sa  boutiqoe  ao  Paiays  en  Ia  galeríe,  par  oa  Ton  va  à  la  Chaaee- 
lerie,  1548,  foi.,  CL  folhas.  —  Second  livre,  1541,  LXXXYl  folhas.  Tiere  lint. 
11^7,  XCmi  folhas. 

Existe  am  exemplar  na  Bibliotheca  publica  de  Lisboa* 

120)  HEZECQUES  (RAYICOND  BE). 

T.  —  Doctes  et  rares  sermons  pour  tous  Us  jours  de  Carême  prammeês  m 

TE  X3.1  oo^ta,  xfixoqACvoa  Á^ikeífii  xcd  ffei^rou;  raum  (açiXiqaxc,  cml  6n  toIc  si^ 

'fi']^Tai  XAÍ  icodov  JouTÔv  TOi(  Eipt^ioiioi  xftToXuirou^i  luirfí* » 

cv  A9nvat(  t^nvucvK  AxA^i}{i.ia(.> 
(àfflígiram-DOS  em  summo  grau  as  vossas  lettras,  nasqaaes  dos  ioforaiastes  qw  se 
tinha  finado  Ale:iaDdre  Hercalano.  Pois  varOes  taes  [qual  se  mostron  este  faimsa^  b- 
tural  da  Lusitânia,  possuindo  em  alto  grau  o  condão  do  talento  e  da  sabedoria,  e  estri- 
bado n'esta,  sendo  utii  já  não  digo  aos  cultores  das  lettras-  e  prezadores  das  sciencias;,  nu 
em  geral  a  todus)  proveitosos  em  geral  a  cada  um  em  quanto  vivos,  consideram-se  esao 
pessoas  da  família,  e  s3o  honrados.  £  quando  trocam  a  vida,  converteoHse  eai  hmIívo  de 
pungente  pranto,  e  deiíam  de  si  grande  saudade. . . ) 

Ao  magnânimo  Prytaoeo  e  ao  congresso  o  mais  vei^ando,  o  da  ácadmía  ftial 
das  Scieiícias  em  Lisboa,  o  Prytaneo  e  Congresso  da  Academia  grega  en  Atk*- 
nas.) 
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PcTtwgal  par  R.  P*  F.  Artíoine  Feo.  Núwdk  iraáttcHan  m  Frafiçóié  par  — . 
Paris,  Í618.» 

121)  HBICNANDBS  (D.  PEDRO  aSROKYMO  7KAH2). 
T.  —  0pus€fiíio  hidpano  latino  mariano  jacobêo  por  la  éradUwn  de  la  hâto- 
riot  en  que  $e  afirma  la  venida  de  N.  Sehora  en  carne  mortal  á  la  ciudad  de 
Zaragoiaa  mUar  el  apoetcH  Santiago  el  maior  etc.  Traducida  de  português 
en  e$panol  eon  ob^ervaoiones  latinas  à  los  anagramas  latinos  sobre  la  salnia» 
tion  angélica  y  la  antifoha  Salve  Regina^.  Madrid,  ofT.  de  Jaan  2uniga. 
198)    H.^F.  V.) 

7. — Leven  en  Dedryfvan  Koning  Emanuel  van  P&rtugael  mt  het  Latyn 
dan  Hieronimus  Osorius.  Bindiop  rxm  Sfflvas  vertaelt  doar.  F,  F.  H. 

Hot.  Rotterd&mby  Françoh  van  Hoogstraeteo.  1^68,  t  vol.  i  12.»  706  pag. 
É  ft  vida  d'el-rei  D.  Manoe)  em  honandez.  Termíaa  este  velame  com  uns  ver- 
sos em  htím  e  hollandez  em  bonra  d'eirei  D.  Manoel. 

%""  702  pag.  B.  P.  L.  Pertenceu  cste  exemplar  a  D.  José  Barbosa. 
123)    HOBTADO  (LtJIZ). 

T.  —  IJbro  dei  muy  esforçado  cavallero  Palmeirim  d' Inglaterra*  Toledo; 
1547, 1548.  V.  Benjarôea. 
m)    HUG-5E9  (F.  M  ) 

Na  sua  etra  intitulada  Tke  Otsean  'Fknoer  apresenta  a  traducçSo  ingteza 
de  algumas  poesias  portuguesas,  as  quaes  são: 
Francisco  Mamei  do  Nascimento,  A  Ode 

« Jniitaíido  as  pontas  da  ebúrnea  lira 
Tiraste  sem  cessar  fleehaá  a  Nfze,  etc. 
Idem.  A  Ode 

Onde  me  sobes  Musa  ? 
Em  que  aeceso  licor  me  embebes  a  alma! 
f)h  fíaghes,  —  NSo  accredito  que  em  língua  alguma,  antiga  ou  moderna, 
se  "possa  encontrar  uma  ode  mais  bella  do  que  esta. 
Ep/vgroMmxi* 

QoanJo  o  Cantor  de  Tliracia,  o  Orpbeu  divino 
Ás  pousadas  desceu  do  reino  escuro 
Bocage,  —  Diz  d'elle:  Que  foi  talvez  o  melhor  improvisidor,  que  o  mundo 
produíiu;  um  admirável  mestre  de  linguagem,  e  na  suavidade  de  versificação 
talvez  egual  a  Camões. 
Dysticho. 

Dize-lhe  então,  soltando 
Os  derradeiros  ais 
Soneto, 

Baios  não  peço  ao  Greador  do  mundo, 
Termentas  não  supplico  ao  Bei  dos  mares 
E  algumas  satyras. 
Nicolau  TolenUno  d*Ahneida.^TT^ú\i(^^o  de  algumas  satyras. 

^  F.  J)eniâ— Hejumd  de  1'llistoire  lilteraire  de  Portugal,  pag.  643. 
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Garret— Tradacçao  d'ain  trechs  4o  mu  poema  Camõei. 

A,  F.  dé  Co^ít/Ão.— Uma  passagem  do  sea  Amor  e  MeUmcolicu 

125)  IGNAdO  (LicmcuDo  LUIZ).  — -  Presbytero  Gastelhano  • 

T.  —  Sermões  (em  castelhano)  do  P.  Vieyra,  tradazidos  do  portagiua.  H 
tomos  em  8."* 

i.«  e  1%  Madrid,  por  Manoel  Raiz  de  Mm-ga,  i7ii.  —  3.*  Madrid,  1712.— 
4.»  5.0  6.»  Madrid,  Í7i2.  —  7.»  por  Agastin  Femandez,  Í7I2.  —  a*  0.*  por  Ma- 
noel Ruiz  de  Marga,  1712.  -<- 10.«  Madrid.  1713.  —  ll.«  11*  Madrid,  1713.— 
13.0  Madrid,  por  José  Rodrígaez  y  Escobar,  1714.  —  i4.«  Madrid,  Manoel  Roiz 
de  Murga,  1714.  — 15.«  16.»  17.»  Madrid.  1714.  — 18.«  19.»  20.»  Madrid,  1714. 
—  2i.»  Madrid,  por  Gsdiriel  de  Barrio,  1715.  i 

126)  JAMET  (ABBÉ  J). 

T.  —  I.  L^omme  heureux  dons  UnUes  les  sUuatwns  de  la  vie^  oh  les  aee»- 
tures  de  Misseno»  Poeme  PortugaiSt  composé  par  le  Fere  Theoâoro  de  Aímãida, 
Caen.  1820. 

II.  Trésor  de  PcUience  cache  dans  les  plaies  de  Jesus  Christ,  du  même  úm- 
teur. 

127)  JANT  (JACQUES  DE). 

T.  —  i>  Meáase^  hoaclier  de  Palias,  ou  defense  pour  la  France  conire  aa 
libelle  intitule  Le  Boucliei*  de  VEUU  pour  ce  qui  concerne  le  Portuffois  en  Fnm* 
ce.  Dijon,  1786. 

128)  JANT  (JAGQUSS  DS). 

T.  —  Le  Meduse,  boucUer  de  Palias,  ou  defense  pour  la  France  contre  tm 
libelle  intitule  Le  Boudier  de  VEtat  pour  ce  qjiU  concerne  le  PoríufaL  TraduC' 
tion  du  Portugais  en  Français.  Dyon.  1786. 

129)  JANTILLET  (ALEXIUS  OALLOTSS  DE). 

T.  —  Helvia  obsidione  liberata  auspiciis  Âlphonsi  VI  seremseòm  ae  peten- 
tissinU  Lusitanorum  Regis  duce  Lusttani  exerdtus  Áníonio  Ludooico  JfeneM 
Comité  Cantaniedii  ab  arcanis  Status  et  belli  concUiis  Begii  Fisci  Moderators 
Supremoque  in  Cúria  Ulixsiponensi  Oppido  Cascasio  et  Extremadura  PnwM- 
cia  Armorum  Praefecto.  Scripsií  — .  Ulyssípone  Apad  Antoniam  Graesbeeckia 
An.  1662.  8.» 

Traduziu  tombem  a  Vida  de  Camões»  O  original  foi  composto  por  Aaloaie 
Barbosa  Bacellar. 

Deserviebat  annos  post  septem  Jaeob 
Pastor,  Labano  bellae  Rachelb  patri  etc. 

130)  J.  O.  (OH.  ##  D.  E.  S.  R.) 

T.  —  Le  Jésuite  errant  ou  Lettres  du  père  Alphonse,  Jésuite  Portugais  an 
general  de  son  Ordre  á  Borne,  avec  la  réponse  de  ce  demier,  sur  la  compara' 
tion  de  Usbowne  et  ses  effets.  Traduit  deVltodien,  en,  par  le  Ch,  •#  Rom^  2 
décembre  de  1758. 

131)  JOHNSON  (SAMUEL).  —  L  L  D. 

T.  —  A  voyage  to  Abyssinia  by  Father  Jerome  Lobo,  a  portufuese  missàh 

'Barbosa.— /tiòÍio<A«ca  Lutilania.  vol.  I.  pag.  121. 
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nary  Ccntaining  the  history,  natural,  Gitil,  and  ecclesiastical  of  tkat  remate 
and  unfrequented  countrp,  continued  doum  to  the  beginning  of  the  etghieenth 
Century;  with  fifteen  dissertations  on  variaus  subjects^  relating  to  the  antiquities. 
govenment,  religUm  manners^  and  natural  history  ofAbymnia,  byM.  le  Grand. 
Translated  frpm  the  french  by  —  to  which  are  added  mriaus  <aher  traets  by 
the  same  author^  not  published  by  Sir  John  Hawkins  or  Mr*  Stockdale.  Lon- 
dÒD,  PríDted  for  Elliot,  1789,  4.«,  50G  pag. 

132)  KULB(TH.  H.) 

T.  —  Femand  Mendez  PhUo's  abenJteuersiche  Reise.  etc.  Iene,  i868,  XVL 
412  pag. 

133)  LAOHER  (P.  F.) 

T.  —  Relation  de  la  Province  du  Japon,  du  Malabar ,  de  la  Cochinckme^  de 
rile  de  CeyUm,  et  de  plusieurs  iles  et  royaumes  de  VOrient.  Escrãe  enPortU' 
gois  par  le  P.  F.  Cardim,  traduite  en  françois  par  --.  Toanmy,  1645,  8.* 

134)  LAUPAHTER  (P.  HENRIQUE). 

T.  —  Aerumnae  Domini  Nostri  Jesu  Christi.  Opm  Jhmíae  a  Jesu.  Manich. 
Ê  a  tradacçao  da  celebre  obra  Os  Trabalhos  de  Jesus, 

135)  LANDRESSE. 

T.  —  Eléments  de  la  Grammaire  Japonaise  du  Père  Rodriguez^  traduit  du 
portuguaà  par  —  precedes  d'une  expltcation  de  syUabaires  Japonais^  par  Abel 
Rémusat^  Ouvrage  publiepar  la  Societé  Asiatique. 

136)  LANSTRON  (CARLS  JULIUS).  —  Eccieàíastico,  nascido  em 
Gelfe  no  anno  de  1811.  ^ 

T.  —  Lusiademe  hieldedtkt  af  Luis  de  Camoens  oversattning  fran  origina' 
lat  padess  verslag  af—Froita  Sangen.  Upsala,  1838.  Ê  o  primeiro  éanto  dos 
Lusíadas  em  oitava  rima. 

137)  LEIS  (D.  FERNANDO  RO])CERO  DE). 

T.  —  Nuevo  método  para  ensenar  la  geografia  à  los  ninos:  escrito  en  por- 
tugués  y  francês  por  el  P.  Z>.  Theodxsro  de  Almeida,  Puesta  en  castettano^  y 
igualmente  en  francês  por  — .  Madrid,  1799.  Imprenta  dei  reai  Arbitrio  de  Be- 
neficência. 

É  um  compendio  composto  por  nm  portugaez  pelo  qual  se  ensinava  no  es- 
trangeiro. Muitos  outros  se  hão  de  mencionar  n'outro  logar. 

138)  LEOPOLDO  (D.  JUAN). 

T.  —  Vida  y  virtudes  heróicas  de  la  Augustissima  Emperatriz  Leonor  Mag» 
dalena  Theresa.  Traducida  de  cUeman  en  português  por  —  yen  castellano  por 
un  sacerdote  secular,  Madrid,  Imprenta  de  los  berderos  de  Francisco  de  el 
Hierro,  1734. 

139)  LINOHTFIELD  (N.  L.  NICHOLAS  GENTIL). 

T.  —  The  first  book  of  lhe  discoverie  and  conquest  ofthe  East-Indies  by  H. 
Lopes  de  Castanheda,  and  now  translated  into  english  by  — ,  London.  T.  Gast, 
4.S  1582. 

140)  LOBKOWITZ  GARAMUEL  (JEAN  DE). 

*  InDocencio,  vol.  Y.  pag.  VSi 
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T.  —  PsaUerio  de  D.  António  rey  de  Poi'tiigal,  en  que  confiesa  a  Dios  sui 
cvipas.  Bruxelias,  163d. 

141)  LORENZO  (COHITE  DE  MAGALOTI). 

T.  —  Relazioni  varie  cavale  de  una  traduzione  delVoriginale  Portoghê$e 
.  dei  NUOy  y  perche  il  Nilo  inondi  e  metta  sotto  le  campagne  d^Egitto  mi  giorm 
dei  maggior  caldo  d'Europa  ele.  Florença,  1693. 

142)  LOVEN  (NILS) .  — Ecclesiasttíco,  nascido  en  Renp  no  anno  de  1796, 
X.  —  Lusiadeime  hieltedickt  af  Lais  de  Camoens  oeversat  franP  portugests- 

keni  originalets  versform  af—.  Stockoim,  1839.  É  a  tradacçào  dos  Lusía- 
das em  oitavas  é  annotada  no  fim. 

143)  LUCOTTE  (L.  DE  OLARANGES). 

T.  —  Les  Brahmanes  par  Francisco  Luiz  Gomes.  Lisbonne,  1870 

144)  LUNDBYE  (H.  V.) 

T.  —  Luís  de  Camoen^s  oversat  af  oct  portugisiske  ved  — .  KopenenhageQ, 
1828-1830,  8.'',  2  tomos.  É  uma  tradacçào  dinamarqaeza  dos  Lasiadas. 

Vkú)    MALDONADO  (FRANCISCO  DE  HERRERA)  —  Licenciado. 

T.  — Historia  oriental  de  las  pei*egrinaciones  de  Feman  Mendes  Pàtío» 
traduzida  en  castellano  por  — .  Valência,  1645^  foi.  Tenbo  visto  citadas  edirões 
de  Madrid,  1620,  foi.  Ibid.  1627.  Ibid.  1628,  4.o 

146)  MARSANGY  (L.  BONNEVILLE  DE).  —  Avocat  á  la  Coar  de 
Paris. 

T.  —  De  la  proprieté  litteraire  ckez  les  Romains  par  Levy  Maria  Jordão, 
avocat  general  á  la  Cour  de  cassation  de  Poi*tugaU  membre  de  VÂcaáemie 
royale  des  Sciences  de  Lisbonne,  —  Traduit  du  portugais  par  — . '  Paris,  1862. 

147)  MARTINI  (MARTIN). 

T.  —  Histoire  Universelle  de  la  Chine.  Avec  VHistoire  de  la  guerre  da 
Tartares,  contenant  les  revolutions  arrivées  en  ce  grand  royaume  depuis 
quarante  ans:  par  — .  Traduites  en  François,  de  Alvares  Semedo,  portugais. 
Lyon,  1667. 

Desta  obra  do  Padre  Semedo,  escripta  originalmente  em  portugaez^e  ver- 
tida para  hespanhol  por  Manoel  de  Faria  e  Sousa,  se  fizeram  muitas  tradac- 
ções  cm  varias  linguas  ^ 

148\    MAMTANI  (P.LUIZ  VICENTE). —  Jesuíta. 

T.  —  Prediche  sopra  gli  Evangelii  delia  Quaresima  dei  P.  António  Vieyra 
racolte  dá  dodici  tom  delle  sue  prediche  in  forma  d'un  Quaresimale.  Roma, 
por  Jorge  Placho,  1707,  2  tom,  4.» 

149)  MARCHANT  (DR).  —  Professeur  á  Ia  faculte  de  medicine  et  mem- 
bro eíTectif  de  ia  Socíelé  des  Sciences  Médícalles  de  Bruxeites. 

T.  —  Remarques  sur  les  ectocardies  á  propôs  d*une  varieté  encore  non  dê- 
crite^  la  trochocardie.  Traduit  du  Portugais  du  Dr.  Alvarenga.  BroielleS; 
1869. 


•  Y.  Revue  Critiquf:  de  icíjislatioii et  de  Jurisprudcncet  tome  XX.  uiíii,  1862. 

*  Império  de  la  Cliina^  IbbQd,  1731,  na  dedicatória  a  D.  João  K,  escripla  por  Jli. 
guel  Lopcz  Ferreira. 
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450)    MARAZZANO  (FRANCISCO). 

X.  —  Vida  dei  P.  Gonçalo  de  Siflvcira,  martyr  eii  el  reino  de  Monomotapa, 
1615.  T.  Compans,  pag.  í28. 

151)  M.  D   C.   , 

f.^Histoire  de  la  conqurte  de  la  Floride,  par  les  Espagnols,  sons  Ferdi- 
nand  de  Solo.  Ecrite  en  portugais  par  un  Gentil  homrhe  de  la  ville  d' Elvas. 
Par—.  Chez  Denys,  Thicrry,  â  l'  Enscigne  de  la  Ville  de  Paris,  1G75, 16.*»  300 
pag.  e  24  não  numeradas. 

152)  MEDICIS. 

T,  — Direitos  de  D.  Catheriría  de  —  á  coroa  de  Portugal,  103.  pag. 

153)  M.  C.  G. 

X.  —  Ferrão  (Silva).  Code  réglementaire  du  crédit  foncicr  presente  á  la 
Chambre  des  Pairs  de  Portugal,  traduit  du  portugais  par-conseillei'  — ,  réfé- 
refidaire  à  la  cour  des  comptes  de  France  avec  une  introduction  et  des  iwtes 
de  M.  Marton.  Bruxelles,  1858,  8.*» 

154)  MEGE  (ANTOINE  JOSEPH). 

T.  —  L<?  psautier  Rogai  Traductwn  des  psaumes  d'Antotjne,  roy  de  Por^ 
tugal.  Paris,  1671. 

155)  MEINHARD  (JOÃO  NICOLAO). 

Vertea  em  aliemao  os  episódios  de  D.  Ignez,  e  do  Adamastor,  qae  se  pu- 
blicaram no  jornal  Gelehrte  Beitrãge  zu  den  braunsuchweiger  anreigen  1762,  * 

156)  HELLIN. 

T.— Traduzia  em  lingua  sueca  as  Cartas  de  Echo  a  Narciso  do  nosso 
íllustre  poeta  Castilho.  Dá-nos  esta  noticia  a  Revista  Universal  Lisbonense  a 
pag.  48  do  1  vol. 

157)  MELLO  (G.  DE). 

T.  —  Le  devoir  des  Pasteurs  de  D.  Barthelemy  des  Martyres.  Paris,  1672. 

158)  MELLO  (MANUEL  PEDRO  DE). 

T.  —  Mémoires  sur  Vastronomie  pratique  de  feu  J.  M.  da  Rocha,  Cofn- 
mandmir  de  VOrdre  de  Christ  etc.  traduites  du  portugais  par  — .  Paris,  1808. 

159)  MENESES  (D.  DIOGO  DE). 

T.  —  Los  cinco  libros  de  la  ter  cera  década  de  Barros.  Madrid,  1628. 

160)  MICHEL  (TRANCISQUE). 

T.  —  Lettre  d\in  gentilhome  portugais  á  un  de  ses  amis  de  lÀsbonne  sur 
Véxécution  d*Anne  de  Boleyn,  publieé  pour  la  premiére  fois  avec  une  traduc- 
tion  française  par  —.  Paris,  1832. 

161)  MICKLE  (WILLIAM  JULIUS). 

T. —  I.  The  Lusiad  or  lhe  Discovery  of  índia.  An  epic põem.  Translated  from 
the  original  Portuguese  of  Luis  de  Camõens,  The  second  ^dition.  Oxford,  1778, 
4.*  gr.  496  pag.,  além  de  236  em  que  se  tracta  de  vários  assumptos. 

11.  The  Lusiad.  —  fifth  edition.  London  1877,  revised  by  Richmond  Hod- 
ges,  M.  C.  P.  Hon.  Librárian  to  the  Sociely  of  Bíblica!  Archífology. 

162)    MILLIÉ  (JEAN  BAPTISTe' JOSEPH).  —  N:uscou  uo  anuo  de 

*  Sr.  Visconde  da  Jorumcoba. — Obras  de  Camões   vol    1,  pap.  202. 
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!772  em  Baatie,  e  fallecea  oo  de  1826  em  Paris.  Depois  de  ler  sido  professor 
de  humanidades  no  collegio  de  Juilly,  entrou  na  admioislraçào  das  finaoças, 
e  RO  tempo  de  Napoleão  1  foi  encarregado  de  organisar  em  Portagal  2S  eoa- 
tribuiçôes  directas.  * 

T.  —  Les  Lusiades  ou  les  Portugais.  Poême  en  dix  Chants  par  Camoens; 
Traduction  de  —  ierme,  corrigée  el  annotée  par  M.  Dubeux  de  la  Biblioikéque 
Imperiale,  Precedées  d^une  Notice  sur  la  vie  et  les  ouvrages  de  Camoens  par 
M.  Charles  Magnin^  Membre  de  VlnstUut  Paris,  Charpentier,  Libraire  edi- 
teur,  1862,  8.%  367  pag. 

A  l.«  edição  foi  impressa  em  Paris,  no  anno  de  1825.  —  2.*  Paris,  1841. 
—  3.*  Paris,  1844. 

163)  MITCHELL  ( JOHN  MUKRAY). 

T.  —  Marath  works  composed  by  lhe  Portuguese,  Bombaim,  1849. 

164)  MITOHELL  (SIR  T.  LIVINGSTON.  -  K.»  —  D.  C.  L). 

T. —  The  Lusiad  af  Lnis  de  Camoens  closely  translated,  with  apariraitaf 
the  poetf  a  compendium  of  his  life,  an  índex  of  the  principal  pastages  af  kú 
põem,  a  view  of  the  Fountain  of  tears,  and  marginal  and  annexed  notes,  ari' 
ginal  and  selecta  By  — ,  London,  1854. 

165)  MONGLAVE  (EUGENE  GARAY  DE). 

T.  —  I  Caramuru  ou  la  découverle  de  Bafiia  par  Santa  Rita  Durão.  ?z* 
ris,  1829. 

II  Palmeirin  d^Angleterre.  Chronique  Portugaise  par  Francisco  de  Moraes. 
Paris,  1829,  3  voi. 

III  Çorrespondence  de  D,  Pedro  premier  empereur  du  Brésilatecsonpere, 
le  roi  de  Portugal.  Paris,  1817. 

166)  MONGLAVE  (E.  DE)  ET  P.  OHALAS. 

T.  —  Marilie,  Chants  elégtaques  de  Gongaza»  Traduits  du  Portugais.  Pa- 
ris, 1825. 

167)  MORAGO  ÇFR.  FRANCISCO). 

Verteu  para  hespanhol  os  Tratados  q\kadragesimaes  de  Fr.  António  Fe§a. 
^  Vailadotid,  1614.  ^ 

1687   ^EQRALES  (JUAN  BAUTISTA  DE). 

T.  —  Corte  en  Aldeã  y  noches  de  inviei^nOt  de  Francisco  Rodrigues  Labs^ 
de  português  en  castdlanj  por  -— .  Valência,  1793,  Imprenta  de  S.  FaaI^  49S 

P»g. 

169)  MORELET  (ARTHUR). 

T.  -^Journal  du  voyage  de  Vasco  da  Gama  en  1497,  traduit  du  PortagaiSt 
Lyon,  1864. 

170)  MURPHY  (JAMES  CAVANAH). 

T.  -^  The  history  and  descriptíon  of  the  Royal  Monastery  of  Batalha  vrif- 
ten  originally  in  the  Portuguese  language  by  father  Luis  de  Sousa,  and  trans- 
lated in  english  with  notes. 

Firmin  Oidot. — Noutelle  Biographie  UniverteUe,  tomo  XXXY  pag.  538. 
^  Barbosa.  —  Bibliotheca  Lusitana,  vol.  I,  pag.  267. 
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Yem  esta  tradacçáo  na  obra  do  traductor  intitulada  Elevations  and  vieivs 
of  Batalha,  onde  occopa  de  pag.  27  a  57. 

171)  MUSGRAVE  (THOMAS  MOORE).— Foi  agente  de  paquetes  em 
Lisboa. 

T.  —  I.  D.  Ignez  de  Castro.  A  Tragedy  by  Ferreira,  London. 

II.  The  Lusiady  an  epic  poein,  by  ÍAiis  de  Camoens.  Tramlated  from  the 
Portugueze,  London,  John  Murray,  1826,  8.»,  gr.  585  pag.  Traz  o  retrato  de 
Gamões  desenhado  por  W.  Skelton  e  o  de  D.  Ignez  de  Castro,  pelo  mesmo.  A 
tradneçao  é  oíTerecida  ao  Conde  de  Chichcster.  ^ 

Segae-se  um  prefacio  no  qual  o  traductor  declara  que  de  bom  grado  es- 
creveria a  vida  do  poeta,  se  iMickle  o  não  tivesse  já  feito,  accrescendo  a  cir- 
cnmstancia  de  não  se  ter  encontrado  algum  documento  posteriormente,  que 
elucidasse  a  vida  xIa  Camões,  havendo  ainda  a  este  respeito  multas  outras 
obras,  como  as  de  Adamson,  Bouterwock,  Sismomlí  ele,  as  qnaes  eram  bem 
conhecidas. 

«Seria  realmente  imprudente  negar  que  independentemente  das  censuras 
que  teem  sido  feitas  ao  machínismo  mythologico  de  Camões  haja  alguns  ou- 
tros defeitos  nos  Lusíadas,  os  quaes  díífíciimcnte  podem  deixar  de  ferir  a  at- 
tençâo  dos  mais  indulgentes  leitores  do  poema.  Alguma-  vezes  estào  estes  de- 
feitos singularmente  misturados  com  muita  coisa,  que  pú;le  justamente  ser  ad- 
mirada. O  episodio  de  1).  Ignez  de  Castro  em  parte  ó  bello;  porem  astá  estra- 
gado pela  introducçào  de  allusões  as  mais  frias  e  desapropriadas.  O  génio 
do  Cabo  da  Boa  Esperança  está  revestido  de  portentosos  terrores;  mas  se  bem 
que  seu  aspecto  é  medonho,  sua  narração  Titânica  não  desperta  interesse.  A 
Ilha  dos  Amores  ó  encantadoramente  descripta;  mas  a  rica  e  agradável  vege- 
tação, que  a  cobre,  é  de  alguma  sorte  profanada  pelas  recreações  figurativa- 
mente  voluptuosas,  das  quaes  a  scena  é  composta.  Nem  se  pód.'  negar  que  as 
digressões  históricas  e  geographicas  nos  Lusíadas  occupam  demasiada  porç^ío 
do  poema,  e  que  as  varias  citações  clássicas,  nem  sempre  introduzidas  com 
felicidade,  algumas  vezes  apresentam  as  vãs  pretenções  de  erudito,  com  ex- 
closão  das  mais  attractivas  graças  do  poeta.  É  bem  para  lamentar  ter  Camões 
pedido  emprestado  tanto  ao  génio  dos  outros,  quando  com  segara  confíança, 
podia  judiciosamente  ter-se  fiado  no  seu  proprio.i 

«Os  últimos  cinco  cantos  foram  submeitidos  á  apressada,  mas  critica  ins- 
pecção  de  Mr.  WiUiam  Lukin,  no  tino  do  qual  depositou  grande  conriança.> 

172)  NAVARRO  (DIEGO). 

T.  —  Primera  parte  de  las  Chronicas  de  la  Orden  de  los  frayles  menores 
dei  Seraphico  Padre  San  Francisco,  Villa  de  Alcalá.  En  casa  de  Juan  Gracian. 
Ano  1608.  2  vol.  foi.  O  primeiro  volume^  que  é  o  único  que  possuo,  tem  257 
folhas. 

173)  NER VI  (ANTÓNIO). 

T.  —  I.  Lusíada  di  Camoens  transportata  in  versí  Italianí  da  — .  Stampe- 


Hr   Gil.  Quillinnn  avalia  em  muilo  pouro  e>ta  Iraducçiio. 
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ria  delia  Marina  o  d«ílla  Gazclta.  Anno  1814,  Á.%  2.«  edição.  Milano,  lítfl.— 
.*).•  Génova,  1824.  4.-  Napoli,  1828. 

II.  /  LnsituU  (ti  Lniiji  Canwctis.  Ntiova  edizione  correia  ed  accrescítUa  di' 
gli  argomenU  ad  (Hjnl  canto,  Génova,  1830,  32.",  i  vol.  XX,  281  pag.  «.•  voL 
264  pag.  e  mais  5  com  indicc,  variantes  e  erratas. 

III.  /  Lusiadi  dl  Iauqí  Canweíis,  Edizioni  illustraia  con  note  di  D.  B.  Si 
aggiungono  Ic  notizie  hiographiche  delVAutore^  varii  cenni  e  gittdizi  itUorno  ai 
Poeina,  e  gli  argomcntl  dei  Canil  Torino,  1847,  307  pag. 

174)    NIETO  (DAVIDj. 

T.  —  Notiiuie  reconditae  de  processa  inquisitionum  in  Hispânia  et  Liuíto* 
nia  adversus  illos,  qm  in  carceribus  illarum  detineniur,  Londini,  1722. 

17o)    NINO(FRAY  JUAN). 

T.  —  Cliroviras  aniiguas  de  la  Orden  de  los  frayles  menores  .  -  dd  R.S, 
D.  T.  Marcos,  Olnspo  dd  Puerio  eia.  Tomo  II.  En  Salamanca,  en  Ia  ImpniHa 
de  António  Ilamirez,  1626,  foi.  548  pag. 

No  mesmo  volume.  —  Segunda  Parte,  Salamanca  por  António  Ramírez.  Ano 
162i.  239  pag. 

S.""  vol.  Salamanca,  1570,  en  casa  de  Alexandre  de  Ganova,  (falto  de  rosto) 
B.  P.  L. 

176)  N.  N.  PIEMONTESE. 

T.  —  Lusíada.  Tradotio  in  Italiano  da  — .  Torino,  i772, 8.»  Parece  que  a 
tradacçào  para  Italiano,  foi  feita  sobre  a  de  La  Harpe. 

177)  OGILVY. 

T.  ~  Ilisionj  of  China  by  Magalliains,  iransUUed  by  — .  London,  1688. 

178)  OLLOQUI  (EMÍLIO).  —  Gonsul  de  Hespanha  em  Lisboa. 

T.  —  Fray  Lais  de  Sousa,  Drama  histórico  en  três  aUos  dei  Visconde  ii Al- 
meida Garrett.  Tradacido  por  -r.  Lisboa,  Imprenta  Nacional,  1859,  8.»  gr. 

179)  ORSELLI  (FERNANDO). 

Verteu  para  italiano  as  Meditardes  da  Infância  e  vida  de  Christo  do  mot» 
Bartlwlomvu  do  Quental. 

Foram  iiiiprcssa.s  cm  Roma  no  anno  de  1775,  e  dedicadas  á  Princeza  Laon 
Catherina  Alticri.  i 

180)  PADILLA  (Fr.  PEDRO  DE).  -  Carmelita. 

T  —  Verdadeira  fiisloria,  y  admirable  successo  dei  segundo  Cerco  de  Dw, 
estando  don  Jnã  Mascarenhas  por  capitan,  e  governador  de  la  fortaleza.  00' 
pneFt;i  i)or  OciDiiiiiu)  í]orle  Real,  y  dirigido  ai  Rey  D.  Sebastião,  primerode 
Oiie  nomhro.  Traducido  en  Icngna  Caslellana,  por  — .  dirigido  a  Don  Carlosde 
Alava,  (^oin  iirivilcgio.  Impresso  en  Alcâlá  do  Henares  en  casa  de  JoanGn- 
riail,  1597,  8.«,  360  foinas. 

181)  PADILLA  (THOMAS). 

T.  —  IH  si  or  ia  de  las  cosas  d' Etiópia  de  Francisco  Alvares.  Anveres,  1557. 
Çaragossa,  1561.  Toledo,  1588. 

*  Vida  dt)  padre  íi 'rlkolomen  do  Qiíental,  tr.iiluzidaíioilaliAnopor  Francisco  Joflíffc 
Freire,  pai?.  :>i. 
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J82)  PAGGI  (OARLO  ANT9NIO).-Fillio  do  celobre  pintor  Gcnovez 
João  Paggi  í  Dizem  estavca  cm  Lisboa  exercendo  a  profissão  de  medico. 

T.  —  Lusíada  Italiana,  di  —  Nobile  Genovese,  Poema  et*oico  dei  grande 
luigi  de  Camoens  Portoghese,  Príncipe  de  Poeti  delle  Spagne,  Alia  Sanlitá  di 
Nostro  Sígnm^e  Papa  Alessandra  Settimo.  Lisbonna,  con  tuite  le  licence.  Per  Ilen- 
rico  Valente  de  Oliveira.  1658,  1  vol.  12.« 

Seconda  Impressiono  emendala  dagrerrori  tra?corsi  nella  prima,  Lisbonna. 
Per  Henrico  Valente  de  Oliveira,  1659,  12.» 

183)  PAPILLAUD  (HENRI  ALMÈS  LUCIEN). 

T.  —  L  Rapport  sur  la  Statistique  des  Iwpitaux  de  S,  José,  S.  Lazaro 
et  Desterro  de  Ushome.  Traduit  dti  Portugais  du  Dr.  Alvarenga,  Lisbonne, 
1869. 

n.  Des  thermomètres  cliniques,  leurs  conditions,  mode  d'applica(ion  et  avan- 
tages  i^latifs;  et  des  registres  thermosphygmo-pnésmétríques.  Traduit  du  même. 
Braxelles  1870. 

IIL  AnatonUe  Pathologiqm  des  perforations  cardiaques.  (Duraéme).  Paris. 
1871. 

JV.  Dela  Thermopathologie  générale,  Lisbonne,  1871   (Du  m<5me). 
V.  De  Vhistoíre  de  la  thermometrie  clinique  et  de  la  thermopathogeme.  (Da 
méme).  Lisbonne,  1871. 

184)  patrício  (PEDRO). 

Foi  Umbem  um  dos  traductores  dos  Tratados  Quadragestmaes  de  Fr.  An- 
tónio Feyo  para  hespanhol.  Valência,  1614. 

185)  PAVILLON  (S.  G.) 

T.  —  La  Diane  de  Jorge  de  Montemayor.  Paris.  1603. 

186)  PEGADO  (GUILHERME  J.  A.  D.)  -  Docteures  Sciences;  Pro- 
fessear  et  membre  de  TObservatoire  á  la  mème  Université. 

T.  —  Essai  de  Trigonometrie  spkerique,  traiié  d'aprtis  un  nouveau  plan, 
par  Joaqum  Maria  de  AndraHe,  professeur  de  la  Faculte  de  Mathématíques  á 
de  VUniversité  de  Coimbre.  Traduit  du  Portugais,  Brest,  de  Vimprimerie  de  Ro- 
zais,  par  — .  1833.  4.%  VIII,  32  pag.  O  traduclor  era  porluguez. 

187)  PELICANO  (GONRADO). 

Traduziu  para  latim  a  obra  escripta  em  hebraico,  com  o  titulo  de  Tzeroi* 
kammar  (fasciculus  myrrhae),  e  composta  pelo  judeu  Abrahào  Sabbaa,  natu- 
ral de  Lisboa.  A  versão  latina  foi  impressa  em  Cracóvia  no  anno  1599. 2 

188)  PERRODIL  (VICTOR  DE). 

T.  —  Eludes  Epiques  et  Dramatiques  ou  Traduction  en  vei^s  des  Ckants 
les  plus  celebres  d'Homere,  Vírgile^  Camones  (Lusiad.  V  en  Portugais  et  Fran- 
cais)  et  Tasse.  Paris,  1836,  8.° 

189)  PHAFF(B.) 

T.  —  Récueil  des  decrets  apostoliqnes  et  des  m^donances  du  roi  de  Portugal 
concemant  la  conduite  desjesuites  dans  le  Paraguaij;  les  moyens  employés  pour 

*  Sr.  Visconde  de  Jorumenha. —  Obras  de  CamõeSj  vol.  T. 
'  Barboita  Machado. — Bibliotheca  Lusitana,  tom.  I.  pag.  S. 
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en  proeurer  la  reforme;  Vattentat  du  3  séptembre  1758;  les  suitei  de  raUenUU, 

etc.  Amsterdam,  1760.  ^ 

190)  PIGAFETTA  (FILIPPE). 

T.  — Relatione  delle  Reatne  di  Congo  e  delle  circonvicine  contrade:  traUa 
dalH  scriti  e  ragionamenii  di  Odoardo  Lopes.  Roma,  1591. 

191)  P.  M. 

V  T.  —  Delivrance  (la)  et  le  restablissement  du  royaume  de  Portugal,  Tradmt 

du  Latm  de  Vlllustrissime  Archevesque  de  Usbonne.  A  Rouen.  De  Vlmprime- 
rie  de  Laurant  Maurry.  16tô. 

É  dedicada  a  Messire  Jean  Looys  de  Faalcon,  Seignear  de  Ris  de  Clurie- 
vai  etc.  / 

192)  POIRET  (ABBÉ  ALFRED.)  —  Prétre  da  diocese  d^Anaiens. 
T.  —  L  Sermons  du  R,  Pêre  Antcyne  Vieyra,  Jemite  Portugais.  E*  impos- 

sivel  hoje  dar  uma  noticia  exacta  de  todas  as  tradacções  das  obras  d*esle  emi- 
nente clássico. 

II.  Tréíor  d*AmAir  par  le  Rev,  P.  Manoel  Bernardes.  Paris  Casterman 
editeur.  1862. 

III.  Trésúr  d*amour  coniprenant:  i:^  Les  moiifs  de  Vamour  diiM;  %*  Us 
moyens  de  pratiquercet  amour;  3.»  Des  élétatkms  sur  les  attributs  du  Sauvaer; 
par  leR.  P.  Manoel  Bernardes  traduit  du  Portugais  par—.  Toanui,  I8€2. 
Casterman  editeur.  12, 322  pag. 

i93)    POTROWSKI  (DIONYZn). 

Fez  em  língua  polaca  uma  traducçào  dos  Lusíadas,  que  se  publicou  ba 
dois  ou  três  annos. 

194)  PRANDOMONTANO  (T).  <-  Capuchinho. 

T.  —  Gentilis  AngoUae  Fidei  mysterUs  instructus.  Ex  Lusitano  idiamaU  Lor 
tine  redditus.  Romae  1661. 

É  (ia  lini[ua  portugueza,  bunda  e  latina.  Foi  esta  obra  composta  em  por- 
tnguezt)!@fa)P.  António  do  Couto. 

195)  PRZYBYLSKI  (JACK). 

T.  —  Lusíada  Polish.  Krakowie.  1790. 

196}    QUETIF  (JACOB). 

T. «-  Cathecismus  DonUní  Bartholomaeí  a  Martyribus.  Romae,  1735. 

197)  QUILLINAN  (EDWARD).  —Nasceu  no  Porto  em  1791,  passoa 
para  a  Inglaterra  onde  seguiu  a  vida  militar,  e  ahi  falleceu  em  1851. 

T.—The  Lusíad  of  Luís  de  Camoens.  Books  I  to  V.  with  notes  by  John  AdoM' 
son.  K.  T.  S.  and  K.  C  of  Portugal;  Corresp.  Memb.  Roy.  Acad.  of  Sciences  vf 
Usbon,  F.  L.  S.  F.  R.  G.  S.  etc.  etc.  London,  Edward  Moxon,  1853,  %.•  gr.  967 

P*g. 

r98)    R. 

T.  —  Deutsch  Lusiad.  Primeiro  canto  dos  Lusíadas* 

Com  uma  nova  versão  allemão.  Hamburgo,  1808. 

^  Vero  mencionada  ssta  obra  no  cataloqo  de  livros  para  vender  de  A.  Cbosienerf, 
Paris,  1877,  pag.  100. 
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Contém  este  vol.  l.<*  Carta  a  José  Gomes  Monteiro  sobre  esta  nova  tradac- 
çlo  dos  Lusiadas.  —  2.»  Notieia  das  edições  das  Obras  de  Camões.  —  3.»  Tra- 
ducção  ingleza  feita  por  Mickle  do  soneto  de  Tasso  a  Camões. 

i99)  RA.aON  (F. )  —  Nascea  em  1795  em  Avallon,  (Janne)  e  é  professor 
no  CoUegio  Bourbon.  ^ 

T.  —  Les  Lusiades,  Pornne  de  Cafnoens,  iraduit  en  vers  partug,  i.*  ed.  Pa- 
ris, 1842.  8.»  —  2.*  edição  revue  et  corrigée,  Paris,  1850, 8.«  gr.,  307  pag.  Chez 
Hachótte. 

200)  RAKnSIO'S  (aiOVANI  BATTISTA). 

T.  -—  Viagffio  di  Giovan  Lèone  (DescrizionedelV Africa)  e  le  Navigatione  di 
Altise  da  Cadamosto:  di  Pietro  di  CifUra;  di  Annone;  di  un  Piloto  Portoghese 
e  di  Vasco  dt  Gama,  Venezia.  1837. 

201)  RAYNOUABD. -— Secretario  da  Academia  Franceza. 
Poblíeoa  no  Jornual  des  Sçavants  a  tradacção  para  francez  d'algomas  pas- 
sagens das  Georgicas  Portuguezas  de  Mouzinho  de  Albuquerque. 

202)  RIBES  CD.  JOSÉ  MATMÓ  Y).  — Abogado  de!  coUegio  de  esta 
corte. 

T.  —  Deduccion  cronológica  y  analytica,  en  que  por  la  successiva  serie  de 
cada  tmo  de  los  reinados  de  la  monarquia  portuguesa,  desde  el  gobiemo  dei  Sr, 
Rey  D.  Juan  IH  hasta  el  presente  se  mantfestan  los  horrorosos  estragos  que 
hizo  en  Portugal  y  en  todos  sus  domínios  la  compania  llamada  de  Jesus,  por 
un  plan  y  sistema  que  inalterablemente  siguió  desde  que  entro  en  este  reino 
hasta  su  expulsum,  en  consecuencia  de  la  justa  y  sabia  ley  deZde  setiembre 
de  095.  Escrita  por  el  Doctor  José  de  Seabra  de  Silva^  mintstro  de  la  casa  de 
Supíication  y  procurador  de  la  corona  de  S,  M.  para  que  sirva  de  instrucàon 
y  sea  parte  dei  reccurso  que  interp^so  el  mismo  ministro,  y  está  pendiente 
ante  lax^ol  presencia  de  dicho  senor  sobre  la  indispensable  necessidade  que 
insta  para  la  urgente  reparacion  de  algunas  de  las  mas  (j^tendibles  ruinas,  que 
perturbou  la  autoridad  real  y  oprimen  la  tranquiUdad  publica.  Tradueida  dei 
idioma  português  pol  el  Dr.-^  ilustrada  con  notas  muy  curiosas  y  utHes.  Ma- 
drid. 1768.  3^  tomos. 

203)  RIOL  (DR.  D.  BENITO  ESTAMY  Y).  —  Presbitero  dedicado  a 
JesQS  crucificado. 

..T.  —  Tesoro  de  padenciu,  6  consuelo  dei  alma  atribulada  en  la  meditacion 
de  las  penas  dei  Salvador.  Escrito  en  portuguez  por  el  P.  Teodoro  de  Al- 
meida, de  la  Congregacion  dei  Oratório  de  San  Felipe  Nert  de  Usboa,  tradu* 
eido  ai  castellano  por  — .  Gerona.  1826. 

Idem,  Paris,  1840.  Idem,  Madrid,  1845.  Idem  Idem,  1846. 

204)  RAVARA  (A.  GALEANO). 

Traduziu  para  italiano  o  episodio  de  D.  Ignez  de  Castro,  e  o  incluiu  no  Al- 
bum-Italo-Portuguez»  Lisboa,  1853. 

^  Sr.  Visconde  de  J orumenh a.— Ofrrai  de  Camões,  I.  pag.  ^45. 
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205)  ROEDER  (CARLOS). 

T.  —  GutacfUen  iiber  den  Bahn  einer  Eisenbahn  ín  der  Protinz  Ober -Beira. 
(Caminho  ferro  da  Beira  Alta)  durch  die  Porlugiesiscíie  General  correspondenz 
aufportiígiesisch,  franzosisch.  spanisch.englisck  und  deutsch  m  Us^abon,  Opor- 
to  Madrid^  PariSy  Brnssel,  London,  Wien,  Frankfurt,  und  Amsterdam,  veraf" 
ferUlicht.  Líssabon,  Nationaldruckeroi,  1878. 

206)  RODILLAS  (Fb,  PEDRO). 

Traduzia  para  bespanhoi  o  poema  de  JeroDymo  Coite  Real  intUaiado  o 
Segundo  Cerco  de  Dit^,  o  qaal  foi  impresso  em  Aicalá  no  anno  de  1^97,  8.*  > 

207)  ROSSO  (7RANOXSCO  MARIA  DlEL).  —  Da  Companhia  ãe  Je- 
sus. 

T.  —  Vita  Joannis  de  Castro  Indiamm  Pro  RegU  IV  dm  ab  Byacndho 
Freire  de  Andrada  Lusitano  sermone  descripta,  nunc  in  Latinum  conversa,  in- 
terprete — .  Romae,  ex  Typograpbia  Rochi  Bernabo  1727,  4.%  373  pag.  Snperío- 
rum  permissu. 

Foi  dedicada  aos  sapicntissimos  e  eruditissimos  Académicos  daAcadonia 
Real  de  Lisboa. 

Esíalvida  de  D.  João  de  Castro  foi  traduzida  pelo  padre  Rosso,  qaando 
este  se  achava  em  Goa. 

Existe  um  exemplar  na  Bibliotheca  publica  do  Porto,  com  o  retraio  do 
grande  více-reí. 

Ha  outra  edição  com  o  seguinte  titulo:  De  rebus  gestis  Joannis  dê  Castro 
Inddarum  Pro-reyis  IV  olim  ah  HyacinUho  Freyre  de  Andrade,  etc.  Aomae, 
1732.  Esta  edição  é  mais  rara  do  que  a  anterior. 

208)  R.  R. 

T.  —  L  Delivrance  (la)  et  le  rétaòlissement  du  royaume  de  Portugal,  tra- 
dnit  du  Min  de  Villustrissime  archêveque  de  Lisbonne  par  ^.  Roaen  164&  12.* 
IL  Lusitânia  vindicata,  18." 

209)  ROYER(P.  DU). 

T.  —  Les  Psaumes  de  D,  Antoine  Roy  de  Portugal  ou  le  pecheur  confesse 
ses  fautes  et  implore  la  grace  de  Dieu.  A  Paris,  Chez  A  de  Sommavile.  1637, 
12.«,  124  pag. 

210)  RUSOALLA  (OAV.  GIOVENALE  VEGEZZI) 

T.  —  L  Notizie  intomo  agli  scriUi  di  Manoel  Maria  Barbosa  du  Bocage 
poeta  portoghese,  Asti,  1860.  Typograâa  de'fratelli  Paglieri.  8.<>  46  pag.  > 

IL  Marilia  de  Dirceo.  Ure  di  Tommaso  António  Gonzaga.  BrasUianta, 
tradotte  dal  portoghese.  Torino,  Stamperia  Bociale  dagli  Artisti,  8.%  238  pag. 
Esta  tradução  ó  oíTerecida  à  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 


*  Diccionario  Bibliographico,  vol  Hl.  pag  '62. 

^  «O  livrinho  de  Ycgezzí-Ruscalla  é  um  bello  esboço  crítico  de  Bocage,  reprodanaé» 
com  verdade  as  feições  mais  características  do  sea  grande  talento.  Denuncia  qoe  o  estu- 
dou, que  o  comprehendeu,  e  que  ficou  habilitado  a  poder  levantar  uma  estatua  do 
no  dia  em  que  tal  empreheodesse.* 

Sr.  Ernesto  Biestcr.—i2evt5Ía  Contemporânea ^  vol.  II.  pag.  581. 


i 
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•Ao  passar  poesias  da  nossa  formosa  lingaa  portiií?u<^za  para  a  sua  formosa 
língua  italiana  »,  fazel-o  com  tanto  amor,  esmero  e  mestria,  que,  sendo  fiel  a 
iraducçào,  ficou  parecendo  libérrimo  e  graciosissimo  original,  antolhou-se 
ainda  pouco  ao  sr.  Vegezzi  Ruseala  para  noi  testemunhar  todo  o  benévolo  in- 
teresse,  que  nos  consagrava.  Dedicou  o  livro  á  Academia  Heal  das  Sciencias 
de  Lisboa,  e  lhe  ajuntou  um  prologo,  que  nós  vamos  dar  em  linguagem  para 
regalo  dos  que  ainda  se  presam  de  ser  portuguezes,  e  confusão  dos  zotes,  que 
se  envergonham  d'esta  boa  terra,  só  ruim  em  os  ter  creado  a  elles,  e  d'esta 
língua,  por  nenhuma  outra  excedida,  em  que  foram  acalentados  no  berço,  e 
com'  que  folgaram  a  sua  infância.  Oiçamol  d:  é  um  filho  da  Itália  quem  vae 
fallari 

«Assim  como  a  litteratura  hcspanhola  nâo  alardea  só  Cervantes,  Lope,  Cal- 
deron  e  Ercilla;  assim  a  portugueza  se  não  gloria  unicamente  com  aquelle 
grande  epico  de  Gamões;  e  todavia  a  exceptuarmos  este,  jà  quatro  vezes,  que 
eu  saiba,  traduzido  em  nosso  idioma,  até  os  nomes  dos  maiores  luzeiros  do 
Parnaso  Lusitano,  como  bem  adverte  Biondellí,  são  desconhecidos  á  maior 
parte  dos  italianos.* 

«Por  me  parecer  que  hoje  em  dia,  quando  as  diversas  nações,  que  formam 
o  grupo  slavo,  e  as  diversas  germânicas,  se  unem  entre  si,  e  se  propõem  fazer 
commum  o  seu  património,  outro  tanto  devem  fazer  os  outros  povos,  de  que 
se  compõe  a  grande  familía  latina,  determinei  com  os  meus  apoucados  conhe- 
cimentos concorrer  para  este  empenho,  fazendo  conhecer  aos  meus  patrícios 
os  poetas  de  um  povo  nosso  irmão:  de  um  povo,  que  na  historia  grangeoualta 
nomeada  pelo  seu  hardimento  maravilhoso;  que  também  contribuiu  para  redi- 
mir a  Europa  do  jugo  mahomelano:  que  descobriu  tantas  terras  e  tantos  ma- 
res; e  que  dilatou  o  estandarte  da  Cruz  pela  Ásia,  pela  Africa  e  pela  America; 
de  um  povo,  finalmente,  cuja  gloria,  a  despeito  das  politicas  variedades,  por 
onde  veiu  a  perder  a  herança  das  conquistas  compradas  com  o  sea  sangue, 
tem  de  durar  cmquanto  durar  o  mundo.  Movido  doestas  considerações,  e  tam- 
bém d'aquella  sentença  de  madame  de  Stael,  a  saber,  que  se  não  pôde  às  letras 
fazer  beneficio  maior  do  que  transportar  de  uma  para  outra  língua,  as  obras 
primas  do  talento,  já  na  Antologia  estrangeira  publicada  em  Turim  por  Pom- 
ba, no  volume  do  março  de  1830,  estampei  uma  longa  memoria  acerca  dos  es- 
criptos  de  Barbosa  do  Bocage,  auctor  dos  mais  populares  em  Portugal.  Hoje 
dou  á  luz  a  tradueç^o  completa  das  obras  de  um  poeta  caro  aos  portuguezes 
de  um  e  de  outro  hemispheno;  e  o  qual  jà  tinha  logrado  a  honra  de  ser  ver- 
tido em  francez,  inglez  o  allemào.» 

•Algo  direi  da  traducção  presente.  Não  sou  eu  poeta,  nem  escriptor  primo- 
roso: para  ser  poeta  faltcceu-me  o  engenho;  para  me  fazer  primoroso  escrip- 
tor, faltaram-me  os  meios.  Com  estas  duas  minguas,  como  não  seria  para  mim 
trabalho  de  costa  acima  trasladar  para  italiano,  em  egual  quantia  de  versos 
das  mesmas  medidas,  e  com  as  mesmas  voltas  de  consoantes,  poesias  escriptas 
D*uma  língua,  que,  dado  seja  irmã  da  nossa,  me  oppunha  duas  dificuldades 

*  fíemsla  Universal  IJsbonensfy  da  18if5,  pag.  S80, 
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especiaes.  O  portaguez  em  muitas  palavras  de  etymologia  latina  snpprimen- 
rias  consoantes,  e  ás  vezes  até  syllabas,  e  por  isso  agorentando  os  vocabolos 
logra  metter  maior  numero  d*elles  em  cada  metro,  e  por  tanto  facilita  qaeem 
egual  numero  de  syllabas  se  accomodem  mais  idéas  do  que  em  italiano.  Em 
segundo  logar  conforme  notaram  Bouterweck,  Sismondi,  Schlegel,  Denis  eHal- 
lam,  a  poesia  portugueza  propende  de  si  para  o  género  pastoril,  d'onde  pro- 
vém serem  )à  nobres  e  elegantes  alguns  termos,  que  entre  nós  são  triviaes  e 
rústicos:  pelos  quaes  já  Horácio  tinha  dito: 

Difficile  est  proprie  communia  dicere ; 
e  esta  difficuldade,  confesso  eu,  que  nem  sempre  tive  a  fortuna  de  a  vencer. 
Ora  a  isto  ainda  se  ha  de  accrescentar  que  as  línguas,  por  mais  similhantes,  por 
mais  travadas  que  uma  com  a  outra  sejam,  teem  sempre  locuções  e  vocábulos 
peculiares,  que  exprimem  conceitos,  idéas  complexas  ou  graduações  de  idéast 
que  não  ha  traduzir  para  as  línguas  irmãs:  verbi  gratia,  o  francez  Flêtrir,o 
hespanhol  Zaguero,  o  portuguez  Saudade,  o  valacco  Mitescu,  que  as  dé  cá  al- 
guém em  italiano  sem  ser  por  circumloquios,  com  que  sempre  se  apouca  a 
formosura,  e  efficacia  ou  a  energia  do  texto  original.  > 

«Estas  advertências  me  pareceu  bem  propor  já  para  que  os  leitores  boc- 
vessem  de  ter  alguma  indulgência  no  sentenciarem  este  meu  humilde  lavor.» 

«Por  desejo  de  ganhar  fama  não  é  que  eu  saco  á  luz  a  traducção  daslyras 
de  Gonzaga;  já  restejo  pelo  nono  lastro,  tardio  e  louco  fora  o  empenho.  Tio 
pouco  é  para  alardear  que  intendo  o  portuguez,  porque  essa  donosa  língua 
qualquer  italiano  a  aprende  sem  nenhum  custo.  Obrigou  me,  repito,  o  desejo 
de  concorrer  para  apertarmos  relações  litterarias  com  um  membro  d'aqaelU 
família  latina,  á  qua^  nós  outros  também  pertencemos,  e  que  é  vergonha  nio 
conhecermos;  obrlgou-me  o  amor,  que  tenho  a  uma  lítteratura,  que  no  género 
pastoril  e  bucólico  leva  a  palma  a  todas  as  mais.  da  Europa.  Forçoa-me  a  an- 
ciã de  render,  quanto  em  mim  cabe,  homenagem  a  uma  nação,  qoe  bem  me- 
rece que  o  agradecimento  universal  a  compense  do  seu  antigo  poderio  tão  do- 
falcado  agora.  Em  summa,  emprehendi  esta  publicação  para  que  entre  nós  se 
honrasse  um  engenho,  cuja  memoria  no  Brazíl  e  em  Portugal  está  sobrevivea- 
do  á  sua  desventura,  ao  passo  que  o  esquecimento  cobre  os  sepulchros  dos  seus 
perseguidores.» 

ilL  Fra  Luigi  di  Sousa.  Drama  de  G.  B.  Almeida  Garrett  Toríno,  Typo- 
graphia  Speirani  e  Tortone,  1852, 8.» 

ili)    SAAVEDRA.  (D.  FERNANDO  DE  BALLESTEROS  Y). 

Traduziu  para  hespanhol  a  Eufrosina  de  Jorge  Ferreira  de  Yasconcellos. 
Dá-nos  esta  noticia  Francisco  Manuel  Trígoso  de  Aragão  Morato,  Memoria  so- 
bre o  theatro  portuguez,  nas  Memorias  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Us- 
boa,  vol.  5.* 

£  Innocencio  no  vol.  4.°  do  seu  Diceionario  diz -nos  que  fora  impr^sa  em 
Madrid  no  anuo  de  i735,  mas  que  existia  uma  edição  anterior  a  esta. 

212)    SAOY  (ISAAC  LE  MAITRE  DE). 

T.—  Vie  de  D.  Berthelemy  des  Mariyres,  traduite  de  Vespagnol  et  du  porí»- 
guais,  et  abregée  par  Ant.  Caittot,  Paris,  1825,  Ibid.  1834. 
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213)  SAIiDE  (JUAN  DE  LA). 

T.—Croníca  dei  valoroso  Príncipe  invencibre  Capitan  Jorze  Castrioto  Scan» 
dembergo  escrita  en  Latin  por  Marino  Barleio  y  en  Portuguet  por  Franciêco  de 
Andrade,  Sevilha,  1582,  foL,  i9l  folhas. 

214)  SAMPAIO  (CHRISTOVAL  FERREYRA  Y). 
"l.-^Trabajos  de  Jesus,  que  compuso  el  veneráble  Padre  F^ay  Tome  de  Je$u$, 

de  la  Orden  de  los  Eremitas  de  San  Aguitin  de  la  Provinda  de  Portugal,  estoií- 
do  CQUtivo  en  Berbéria.  Traduzidos  de  la  lengua  Poritiguesa  por^-uVá  afuidido 
en  esta  Impression  otro  Tratado  dei  mismo  Autor,  intitulado,  OratoHo  Sacro, 
y  atras  devoctones  de  Nuestra  Senora,  e  puestos  à  la  margen  los  lugares  da  la 
Escritura,  y  Santos,  y  cosas  mas  notables,  con  Tablas  muy  copiosas  para  loi 
Evangelios  que  se  predicam.  I  aora  nuevamente  van  anadidos  los'  Trabajos  de 
la  Virgen,  compuestos  por  António  de  Mijangos  Bravo  de  Sobremonte,  residente 
en  la  Ciudad  de  Burgos,  Con  licencia.  Tomo  1.*,  Barcelona.  Por  Pablo  Gam- 
pios.  8.0  gr.  402  pag.  1738.  Não  ha  2.<'  vol.  na  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa, 
onde  vi  esta  edição,  bem  como  a  seguinte:  Trabajos  de  Jesus. . .,,  dirigidos  ao 
illustrissimo  y  reverendissimo  Senor  Don  Fray  Juan  de  Peralta  Arçobispo  de 
Zaragoça  etc.  1624,  Zaragoça,  por  Juan  de  Lanaja  y  Quartanet,  4.»  gr.  678. 

215)  SANCHES  (LUÍS). 

Traduziu  em  hespanhol  a  obra  do  nosso  P.  António  de  Andrade,  intitulada 
O  descobrimento  do  Grão  Cathayo  ou  dos  reinos  de  ITiibet.  Madrid,  1626.  * 

216)  SANDOVAL  (EL  P.  ALONSO  DE).— Natural  de  Toledo,  ambos 
de  la  misma  Compania. 

T. — Historia  de  la  vida  dei  P,  Francisco  Xavier  y  de  lo  que  en  la  índia 

Oriental  kizieron  los  demos  religiosos  de  la  Compania  de  Jesus,  Compuesta  en 

lengua  portuguesa  por  el  Padre  Juan  de  Lucena  natural  de  la  villa  de  Tranco* 

-  so.  Con  privilegio,  impresso  en  Sevíila  por  Francisco  de  Lyra,  ano  1619, 4.% 

857  pag. 

Traz  no  principio  uma  biographia  de  João  de  Lucena.  B.  P.  Lisboa.  Pare- 
ce  existir  uma  outra  edição  impressa  em  Sevilha  no  anno  de  1698. 

217)  SANJUAN  (D.  MANUEL  ARANDA). 

t.—Los  Lusiadas  de  Camoens  segun  la  ultima  edieion  correcta  publicada 
por  el  Dr.  Caetano  Lopes  >  de  Moura,  Tradticcion  de  -r-,  Barcelona,  empresa 
editorial  da  Itustracion.  1874.  8.<'  gr.  291  pag.  No  fim:  Biographia  de  Luís  de 
Camões  por  Fernando  Denis.  61  pag. 

218)  SANTINELLI  (BARTÇOLAHEO). 

Traduziu  vários  sermões  do  P.  Vieyra  em  italiano,  e  sahiram  impressos, 
Roma,  apresso  Michaeie  Hercules,  1663.  ^ 

219)  SANTIVANEZ  (D.  ALONSO  ANTÓNIO  RODRIGUEZ). 

T.  —  Historia  de  lo  futuro,  libro  ante  primero  prolegomeno  a  toda  la  histo* 
ria  de  lo  futuro,  en  que  se  declara  el  fin  y  se  prueban  los  fundamientos  delia.  Ma* 
teriaj  verdad  y  utilidades  de  la  historia  de  lo  futuro.  Escrita  por  el  P,  António 

f  Barbosa  flíàchàáo,^Bibliotheca  Luiilana,  vol.  l.'',  pag.  203. 
•  Idem,  idem,  pag.  423. 
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VieyrçLy  de  la  Compahia  de  Jestísy  predicador  de  S.  M.  Luziiana,  traducida  en  ím- 
gua  castelhana  por  — .  Madrid,  1838,  369  pag. 

220)  SANE  (A.  M.) 

T.  —  Poesie  Lyrique  Portugaise,  ou  Choix  des  Odes  de  Francisco  Manuelj  tra- 
duites  en  Prançm,  avec  le  texte  en  regard.  Precedées  d*une  notice  swr  rAuteWy 
et  d*une  Introduciion  sur  la  litteratare  Portugaise;  avec  des  notes  historiques, 
géographiques  et  litteraires.  Paris.  Ghez  Cérieux  jeune  1808,  8.^  gr.,  344  pag. 

As  Odes  traduzidas  são  as  seguintes:  1.»  Ao  Estro.  —  â.*»  Neptuno  aos  Por- 
luguezes.  —  3.*>  Á  Noite.  —  4.<»  Em  louvor  de  D.  António  Araújo,  Ministro  dos 
negócios  estrangeiros  em  Portugal.  —  5.''  Ao  vate  ]yrico  liomingos  Maximiano 
Torres.  —  6.°  A  Poesia.  ~7.°  Aos  Cavalleiros  de  Christo.  —  8.»  A  Virtude. 
—  9.*»  Contra  a  effeminaçao.  — 10  °  O  sábio  luctando  contra  os  infortanios.— 
11."  A  Vénus.  — 12.<»  Ao  dia  dos  annos  de  Anarda.  —  13.°  Mareia  voltando, 
inopinada.  —  U.*"  A  dourada  mediania.  —  IS.*"  Ao  Senhor  Agostinho  Reutier, 
que  emprehendia  a  traducçào  de  Camões.  — 16.  <*  Os  versos,  não  os  bronzi» 
eternisam  os  heroes.  — 17.*»  O  verdadeiro  caracter  de  virtude.  — 18  *  A  inde- 
pendência dos  Espiados  Unidos.  — 19.°  Os  novos  Gamas.  —  20.°  A  gloria  de  Al- 
buquerque. —  21.  A  feliz  inauguração  da  estatua  equestre  do  Fidelíssimo  Rey 
de  Portugal  p.  José  I  no  dia  6  de  junho  de  1775.-22.°  A  omajoven  bella.-- 
23.°  A  Calliope.  —  24.°  Aos  tiros  d'elRei  D.  José  Primeiro.  —  25.°  Aos  poetas 
Lusitanos.  —  26.°  A  Esperança.  —  27.  A  Amizade.  —  28.°  A  memoria  dos  meus 
amigos.  —  29.°  A  Horácio.  —  30.°  Contra  os  Britannos  que  renovaram  a  gnem 
no  anno  1803.  —  31  °  Consolação  a  uma  illustre  família.  —  32.°  A  Constância 
do  varão  forte.  —  33.°  O  vate  desterrado.  Esta  obra  é  dedicada  ao  coade  Re- 
gnauU  de  S.  Jean  d'Angely. 

Este  tradoctor  diz  do  nosso  Filinto  Elysío:  Este  poeta  c  um  dos  melhwvs 
do  século  xvui.  A  natureza  tinba-o  ricamente  dotado.  A  musica  fel-o  poeta. 
Suas  odes  o  coUocaram  no  primeiro  logar  entre  os  lyricos  de  seu  paiz,  e  bão- 
de  viver  tanto,  quanto  a  lingua  portugueza.  E  Filinto  Elysio  diz  do  tradactor: 
Sujeito  de  apurados  estudos,  conhecimento  das  línguas  grega  e  latina,  Italiana, 
ingleza,  hespanhola,  e  lusitana^  que  aprendeu  comigo,  e  de  que  tem  composto 
um  Diccionario  Portuguez  e  Francez,  que  está  para  dar  à  luz.  Mas  sobre  todo 
sujeito  de  honrados  costumes.»  Ohras  de  Filinlo  (ed.  de  Paris)  tom.  I,  pag.  409. 

221)  SCHEUS  (HERMANO). 

T.  — Relazione  delia  grande  monardua  delia  Cina,  Roma,  1643.  É  a  tradoc- 
ção  da  celebre  obra  intitulada  Império  da  China,  composta  por  Álvaro  de  Sem- 
medo. 

222)  SCHLUTER  (C-UND  W.  STORK). 

T.  —  Rimas  de  Camões,  Sdmmtliche  Idyllen.  JMCinster,  1869. 

223)  SECHENDORI"  (BARÃO  DE). 

Traduziu  para  allemão  o  primeiro  canto  dos  Luziadas  e  foi  publicado  do 
2.°  vol.  do  Magazin  der  Spanichen  und  portugiesischen  Litteratur.  Weimar, 
1782. 

224)  SEIXO  (BR.  D.  VICENTE  DEL).  —  Sociu  de  numero  de  Ia  real 
sociedad  de  Madrid. 


J 
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T.  —  Memorias  históricas  dei  ministério  dei  púlpito,  Su  autor  el  Ex.^  J,  M. 
R  P.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo,  obispo  de  Beja.  —  Dalas  á  luz  D.  Tomás  Albán. 
Madrid,  1804,  2  vol.  4.»  1 

225)  SELVES  (MIGUEL  DE). 

T.  —  Historia  de  las  cosas  de  Etiópia,  dei  Estado  y  potencia  dei  Preste  Juan, 
Emperador  delia,  de  la  religion  y  cerimonias  de  aquella  gente,  segun  que  fue  tes' 
tigo  Francisco  Alvarez,  Capellan  dei  Rey  don  Manuel  de  Portugal.  Toledo,  1588, 
Amberes,  1557. 

II.  Historia  de  la  conquista  de  la  índia  por  los  Portugueses,  compuesta  por 
Hernan  Lopez  de  Castanheda  y  tradusida  en  romance  castelhano  por  — .  ÁDvers, 
1554. 

226)  SENARIM  (ABDEL-KASEM).  —  Mahometano  de  Labor  nas  ín- 
dias. 

Tradazia  para  líDgua  persa  a  Historia  da  Vida  de  Jesus  Christo,  e  a  Vtda 
e  Martyrio  do  Apostolo  S.  Pedro,  obras  compostas  em  portagaez  por  JeroDymo 
Xavier. 

Luís  de  Dieu,  celebre  professor  de  línguas  orientaes  na  Universidade  de 
Leyde  mandou  imprimir  estas  tradacções  persas,  acoropanhando-as  d'ama 
versão  latina  e  de  notas.  < 

227)  SENTINELLI  (BARTOLOMEO). 

T.  —  Prediche  dei  R^P.  António  Vieyra  dalla  lingua  Portoeghese  tradotte  nel- 
Vltaliano.  Roma,  1683. 

228)  SHARPE  (DANIEL). 

T.  —  On  lhe  carboniferfíTous  and  silurian  formation  of  the  neighbourhood  of 
Bussaco.  By  senhor  Carlos  Ribeiro.  London,  1853. 

229)  SIMPSON  (J.  FRANGIS). 

T.  —  Autobiography  (the)  of  the  emperor  Charles  F,  reeently  discovered  in  the 
portuguese  language  by  Baron  Keroyn  de  Lettenhove.  The  english  translation  by 
-.London,  1862. 

230)  SMITH  (BUOKIGHAM). 

X.  —  Narratives  of  the  career  of  Hemando  de  Soto  in  the  conquest  of  Flo- 
rida as  told  by  a  Knight  of  Elvas  and  in  a  relation  by  Luys  Femandez  de  Bie- 
dma  factor  of  the  expedition.  Translated  by.  New  York,  1866,  324  pag. 
estampas,  edição  de  luxo.  B.  P.  L. 

Smitb  assevera-nos  que  esta  obra  íôra  vertida  em  dinamarquez  no  anno 
de  1706,  e  que  ha  d'eUa«duas  edições  inglezas,  impressas  em  Londres,  uma 
em  1609  e  outra  em  1686;  e  que  também  fora  vertida  para  francez. 

231)  SOLTAU  (DIETRIOH  WILHELM). 

T.  —  Ges^ichte  der  Eutdeckungen  und  Eroberungen  der  Portugiesen  im 
Orient  vom  jahr  1415  bis  1539  nach  Anleitung  der  Ásia  der  João  de  Barros.  Von 


1  Hidalgo.—  Diccionario  General  de  Bibliographia  Espafíolaj  tom  4  pag.  152. 

3  Y.  Croze,  Hisloire  du  Christianisme  des  Indes^  tom.  II.  pag.  78.  Crozediz  muito 
mal  das  tendências  relígiosaã  dVi^ta  obra,  as^ím  como  de  tudo  quanto  é  portuguez.  É 
também  um  rancoroso  inimigo  do  Papado. 
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Dietrieh  Wilhelm.  Funfíer  Theil.  Braunschweig  hey  Ftieàtrick  Vietoeg,  18SI.— 
(Historia  das  descobertas  e  conquistas  dos  portognezes  no  Oriente  desde  14(5 
até  1539  conforme  as  décadas  da  Ásia  por  João  de  Barros.  —De  Dietrieh  Sol- 
tau.  Em  cinco  volumes.  Primeiro  volume.  Braunschweig  por  Predrico  Yiewg, 
i82i,  b  vol. 

«João  de  Barros,  o  maior  dos  escriptores  portngue2es  do  seu  tempo,  n» 
precisa  certamente,  assim  como  pelo  seu  estylo  como  pela  clareia  e  ordeoido 
seu  discurso^  nenhum  elogiador.» 

232)  SOUTHET  (ROBERT). 

T.  —  Palmeirin  of  England,  Irarulated  from  the  Portuguete-  Londoa,  1807, 
4  vol, 

233)  SPINEDA  (LUOIO). 

T.  —  Palmeirim  d^Ingliterra.  Venezía,  1384. 

234)  SPÍNOLA  (B.  JUAN  DE). 

T.  —  La  libertad  de  la  Ley  dê  Dios  en  el  Império  de  la  China  por  P.  Jo$efk 
Soarei  y  tradueida  de  Portugnez  en  Castillano  por  — .  Valência^  1696.  8.* 

235)  STANI4EY  (HENRT  O.  J). 

T.  —  L  The  three  voyages  of  Vateo  da  Gama,  and  hie  vice  royaUy,  from  Ê€ 
Lendas  da  índia  ofGcupar  Corrêa.  Aceompaniedhy  original  documentt  TVsai- 
laíed  from  the  Portuguese  with  notes  and  an  introductiún.  London,  18^. 

II.  A  deseription  ofthe  coast  afEast  Afnca  and  Malabar  in  the  beginnm§ 
of  the  X  VI  eentury,  hy  Duarte  Barbosa,  a  Portuguese,  Translated  from  an  em- 
ly  spanish  manuseript  in  íhe  Barcelona  library,  Wilk  notes  and  ad  prefaet  if 
— .  London,  186d. 

«As  noções,  que  se  encontram  n'esta  obra  são  tao  importantes,  como  cbeiai 
d'interesse.  A  marsha  da  narração  é  inteiramente  parallela  á  dos  Losiadai, 
de  forma  que  alli  se  pôde  ver  a  base  histórica  da  obra  de  Camões.»  > 

236)  STEELSIO  (JUAN) 

T.  —  Alvarez  Branô.  Historia  de  las  cosas  de  Ethiopia,  tradueida  dd  Por- 
tuguês por  —.  Anvers,  1557,  8.»  Saragoça,  en  casa  de  Agostin  IGllaD,  1561, 
foi.  traduzida  por  Miguel  de  Silves,  Toledo  em  casa  de  Pedro  Rodrígaes  19B8. 
De  cada  uma  das  edições  ha  um  exemplar  na  Bíbliotheca  Publica  de  lidm. 

237)  STBVBNS  (OAPT.  JOHN). 

T.^l.Jhe  history  of  Portugal  from  the  fírst  ages  of  the  World,  to  Aêleêt 
greai  revolutions^  under  King  John  IV  in  the  year  MDCX,  4.«  Writtta  m 
Spanish  by  Emanuel  de  Faria  y  Sousa,  Knight,  of  íhe  order  of  Ckrtst,  Tme- 
lated,  and  oniinued  down  to  this  presmit  year  1698  by  — .  Londoa,  Prínied  for 
W.  Rogers  CS.*»  gr.,  572  pag. 

£'  offereoida  esta  obra  a  Ricbard  Minshull  of  Bourton ,  no  condado  de  8a- 
cks.  Existe  um  exemplar  d'esu  traducçao  na  Bibliotheca  puWUca  de  Liboa. 

11.  Portuguese  Ásia  translated  from  M.  de  Faria  y  Sousa  by  — . 
1695.  3  vol.  8.» 


<  Vivien  de  St.  Martin.— Aantfe  Geographiqnede  1867,  pag.  555. 
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S38)  STOHK  (WILHELM).  —  Professor  de  Litteraturas  Românicas  na 
Universidade  de  Munster,  e  eminente  traductor  das  lyricas  de  Gamões. 

T.  —  I.  Saumultiche  Idyllen  Luis  de  Camdís,  zum  eisten  Mole  úbersegHt 
fxm  Schulten  und  Stak.  1870.  Munster,  i  vol. 

II.  Rimas  de  Camomis.  —  SâmnUliche  Canzanen  Deutsch,  von  — .  Pader- 
born,  1874. 

III.  Luis  de  Camoens  (Sonetto  L  XXVII).  Proh  einen  Verdenstlungen».. 
Munster,  i877.  Opúsculo  sem  numeração. 

lY.  Glosas  und  voltas  des  Luis  de  Camoens.  Klausenburg,  1877, 8.^  14  pag. 

Aproveito  a  occasião  para  agradecer  ao  Ex."">  Sr.  Theopbilo  Braga  um 
exemplar  das  Glosas  com  que  se  dignou  brindar-me. 

239)  STRANaFORB  (LORB  VISOOUNT)..  —  Nasceu  em  1780  na 
Irlanda;  foi  liecretario  da  legação  britânica  em  Portugal,  e  depois  acompanhou 
D.  João  VI  ao  Brasil. 

t.  —  PoemSt  from  the  Partuguese  of  Luis  de  Camoens:  wUh  remarks  on  hi$ 
hfe  and  writings.  Notes,  etc,  etc.  by,  The  fourth  edition,  London.  Printed  for 
J.  Carpenter,  Old  Bond  Street.  8.»,  160  pag.,  1805. 1.-  edição,  London  1803, 2.» 
London  1804, 3.«  London  1804,  5.-  London  1808  (138  pag.  8.»)  6.*  London  1810 
London,  1824,  91  pag.  Esta  obra  é  dedicada  a  Denham  Jephson. 

tO  génio  de  Gamões  quasique  foi  universal.  Gomo  o  grande  pae  da  poesia 
Ingleza,  difficílmente  se  eucontra  algum  género  de  poesia  desde  epigramma  até 
o  épico,  em  que  não  escrevesse,  e  no  qual  não  fosse  bem  succedido.  O  carac- 
terístico geral  de  suas  producçõos  menores  ô  a  simplicidade  graciosa  e  encan- 
tadora da  Musa  grega.  Porem  não  devemos  privar  Gamões  do  condão  da  ori- 
ginalidade. A  este  caracter  tem  elle,  talvez,  uma  pretensão  mais  junta  do  que 
qualquer  dos  modernos,  exceptuando  somente  Dante.  Foi  o  primeiro  que 
elegantemente  escreveu  na  sua  lingua  pátria.  Atò  certo  ponto  foi  o  creador  do 
860  idioma.» 

Gompõe-se  esta  collecção  da  versão  de  46  differentes  poemas  como  canções 
madrígaes,  sonetos,  e  de  algumas  estancias  do  livro  VI  dos  Lusíadas,  isto 
precedido  d'uma  biograpfaia  do  nosso  poeta  em  32  notas  e  terminando  o  volu- 
me com  diversas  annotações, 

240)  SZEMBEGK  (FREDERIO).  (outros  dizem  SZIHBEK). 
Traduziu  para  polaco  a  obra  do  nosso  P.  António  d'Andrade,  intitulada 

Novo  descobrimento  do  Grão  Cathayo  ou  dos  reinos  de  T/Ubet  Gracovia,  1628. 1 

241)  TAPÍA  (LUIZ  GOMES). 

T.  —  La  Lusíada  de  el  famoso  poeta  Luys  de  Camões  tradusida  en  verso 
Castellano  de  Português  por  el  maestro  —  vesino  de  Sevilla.  Derigida  ai  Ulus- 
trissimo  Senor  Ascanio  Colona,  Abbad  deSantha  Sophia.  Gon  privilegio.  En 
Salamanca  en  casa  de  Jean  Perier  impressor  de  libros.  Ano  1580. 

242)  TEMPORAL. 

T.  —  Histoire  de  VEthiopie  de  Alvarez,  Paris  1830.  Vem  no  3.°  tomo  da 
obra  *De  V Afrique  de  Leon  VAfricain, 

■Barbosa.— BtòliotAcca  Iwitana,  vol.  1.  pag  121. 
TOMO  n.  34 
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243)  TERNOUX  (HENRI). 

T.  —  HUUÁre  de  la  Province  de  Santa  Cruz" par  Pêro  de  Magalhães  Gon- 
davo.  Paris,  1837. 

244)  THEREZA  (Fb.  JOÃO  DE  SANTA,)  —  Theologo  d*Elrei  de  In- 
glaterra. 

Traduzia  para  italiano  as  Meditações  da  Paixão  por  Bartholomea  do  Quen- 
tal. Foram  impressas  em  Roma,  na  officlna  de  Rosáti  u  Borgiani,  no  anno  de 
1733. 

O  censor  d'esta  obra,  o  theologo  Francisco  Maria  Ganassoní,  tece  a  este  li- 
vro os  maiores  elogios.  ^ 

245)  THESES  {DE  17Ô5)  SOUTENUES  Á  LISBONNE  par  Ani.  Pe- 
reira de  Figueiredo  de  Vindependence  et  de  Pauthorité  du  Roi  sur  le  Clergí 

246)  THEVENOT  (MELGHISEDECH).' 

T.  —  Histoire  générale  de  VEthiopie  par  le  P.  Balthesar  Teles.  Paris.  1675. 

247)  THTEURY  (JT7LES). 

T. — Lusitânia  vindicata,  Oeuvre  de  D,  Manoel  da  Cunha.  Traduite  en  fran^ 
çaiSf  avec  unepreface^  par  — .  Teaie  et  traduciion.  Díeppe,  Chez  Marais,  li- 
braíre,  1863 

«Havíamos  reunido  um  bem  grande  numero  de  documentos  para  escrnviff- 
mos  ama  historia  popular  da  maravilhosa  revolução  de  Portugal,  quando  not 
faltou  a  coragem  á  leftura  do  manifesto  de  D.  Manuel  du  Cunba.  Suggerio-nos 
immediatamente  o  pensamento  a  substituição  da  obra  do  author  português  ao 
que  a  nossa  limitada  capacidade  teria  imperfeitamente  traçado.  Tão  sablimido 
é  o  assumpto!  Alem  disto,  na  verdade,  a  obra  de  Yertot,  um  de  nossos  com- 
patriotas ^  ó  tao  aniversalmente  conhecida,  que  seria  uma  temeridade  para 
um  francez,  mormente  p^ra  um  normando,  narrar  depois  delle  esta  oeiebre 
leoDjuraçào.  Nossa  sympathia  em  prol  de  Portugal  e  nosso  constante  d^ejode 
propagar,  até  entre  o  povo,  sua  gloriosa  historia  teem  ficado  muitissimo  sa- 
tisfeitos por  poderem  fazer  conhecer  ao  mesmo  tempo  um  de  seus  trinmpbos 
mais  brilhantes,  e  uma  obra  portugueza.  Desejamos  que  a  nossa  tradne^ 
não  haja  cerceado  em  nada  o  merecimento  delia,  e  a  este  respeito  pedimos  Io- 
da a  indulgência  do  publico  a  favor  de  nossas  intenções » 

Tbieury  deelara-nos  que  as  traducções  desta  obra  nao  namerosas. 

248)  THOMPSON  (BENJAMIN)- 

T.  —  Inez  de  Castro  a  Tragedy  in  three  acts  written  by  Don  Domingo  Qmta, 
Tranjslated  by  — .  London.  1800.  Vi  também  citada  uma  edição  de  Londres, 
i812. 

249)  TORItE  (LUIZ  ALVAREZ  DE  LA).  —  Natural  de  la  Tilla  da 
Yalderas. 

T.—La  Ásia  de  Joan  de  Barros:  de  los  hechos  que  los  portugueses  hkierm 

*  Vida  do  Venerável  padre  Bartholomeu  do  Quental,  tradaâda  do  itatÍMo  por  Pm^ 
cisco  Joseph  Freire,  pag.  58. 

'^  Publicada  pela  primeira  vez  em  Paris,  no  anno  de  1689,  conta  já 
edicOes. 
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en  el  descubiimiento  y, conquista  de  los  mares  y  tierras  dei  Oriente;  impresa  en 
len^  portuguesa  en  Lisboa  por  German  Gallarde  en  28  de  Mio  de  i589;  y     • 
agora  nuevamenie  traducida  en  nuestra  lengua  castellana  por  — . 

250)  TRESSAN  (COMTE  DE  -) 

T.  —  Traducticn  libre  de  VAmadis  de  Gaule.  Amsterdam,  1780,  2  vol.  i2.« 

251)  TRIGANT  (NIOOLAS). 

T.  —  De  Christiana  expedUione,  Opus  BeiUi  de  Góes.  Romae,  1617. 
232)    TÍ10YES(E.  T.  SIMONDE). 

T.  —  Napoleão  o  Grande,  imperador  dos  Franeezes,  Rei  d'Italia.  Ode  pi»- 
darica  por  Luiz  Rafael  Soyé,  traduite  en  françois  par  — .  Paris,  1808. 

253)  TTLVIUS  (MARGEIO  EMM.  TELLESIUS). 

T.  —  ÍÂber  de  rebusgestis  Joannis  ÍILusitaniae  Regis,  Hagae,  1712,  4.« 

254)  ULLOA  (ALONSO  DE).  —  LíUerato  hespaohol,  nascido  em  Cas- 
teiia,  e  fallecido  no  anno  4e  1580  em  Veneza.  Gomo  sabia  perfeitamente  o  ita- 
liano, escolheu  obras  hespanbolas  e  porlugaezas,  as  mais  bellas  e  nteis,  para 
as  traduzir  n^aquella  língua.  ^ 

T.  —  I.  VAsia  dei  S.  Giovanni  di  Barros,  Gonsigliero  dei  Christianissimo  Re 
di  Portogallo:  de'fatti  .de* Portoghesi  nello  scoprimento  etc,  conquista  de'  Mari 
etc.  Terre  di  Oriente.  Nella  quále  áltre  le  cose  appartenenti  alia  militia,  si  ha 
piena  cognitione  di  tutte  le  Cita,  Morúi  etc.  Fiume  delle  parte  Orientali,  can  la 
descrittione  de'  paesi  etc  costumi  di  quei  popoli.  Nuovamente  di  Ungua  PortO' 
ghese  tradotta  dal  S.  — .  Con  privilegio  deli'  iliustrissimo  Senato.  Venetia,  ap- 
presso  Vincenzo  Valgrisso,  1562.  4.°  200  folhas. 

A  versão  é  dedicada  ao  príncipe  Guglielmo  Gonzaga,  III  duque  de  Mantaa 
e  marquez  de  Monferrate.  Este  volume  contém  a  1.*  década 

O  titulo  da  2.*  pouco  dífière  da  primeira.  —  Dell' Ásia- La  Seconda  Deca 

dei  S.  Giçvanni  di  Barros  etc.  Nelle  guo/tf  seguendo  la  matéria  delia  pri" 

ma  Deca,  si  trattanole  le  (síc)  guerre  fatie  da*  Portoghese  co  i  Principi  Orien' 

tali,  etc.  se  descrivono  le  citta,  MoTiti,  etc  Fiumi  di  quelle  bande.  Tradotta — . 

4.»  228  folhas.  1562. 

Esta  obra  deve  ser  muito  rara,  attendendo  ao  grande  numero  de  annos  que 
por  ella  teem  passado,  e  por  isso  não  é  par^  admirar  qne  o  único  exemplar 
por  mim  visto  seja  o  existente  na  Bibliolheca  Publica  de  Lisboa. 

Esta  2.*  década  é  oiTerecida  ao  muito  magnifico  e  nobilíssimo  Senhor 
meu,  o  Senhor  Duarte  Gomez,  gentílbomem  Portuguez. 

Começa  a  dedicatória  do  seguinte  modo:  <  Havendo  eu  acabado  de  tradu- 
zir •  «magnifico  e  nobilíssimo  Senhor  meu»  a  Ásia  do  Sr.  João  de  Barros, 
conselheiro  do  Ghrisiianissímo  Rei  de  Portugal  tobrá  verdadeiramente  grave 
e  digna  de  ser  vlstai  e  devendo  estampai-a,  me  pareceu  publicar  a  2.*  par- 
te delia  debaixo  do  nome  do  V.  Senhoria,  como  pessoa,  que  é  membro  daquel- 
la  valorosíssima  e  fortíssima  naçào  Portugueza,  a  qual  militando  por  Christo. 
e  por  seu  rei  tem  praticado  aqueiles  tào  grandes  feitos  nas  regiões  Oriântae*!, 
que  nesta  obra  se  conteem,  adquirindo  para  si  gloria  eterna,  submettendo  ao 

*  TirminOidol.  — i\rou»eW«  BiograiMe  UniverscUs  vol.  XLY,  pag.  778. 
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império  da  Coroa  Real  de  Portugal  os  estados  e  reinos  que  por  meio  de  sea 
valor  pf  eseatemeote  possne;  oppondo-se  com  as  armas  « nlo  sem  derrama- 
mento do  sangue  Portnguez  >  aos  Mouros  infleis,  e  aos  outros  idolatras  inimi- 
gos do  nome  de  Jesus,  empreza  verdadeiramente  sancta  e  gloriosa,  e  por  isso 
a  vossa  nação,  mais  do  que  qualquer  outra,  ô  digna  de  eterno  louvor,  como 
suas  maravilhosas  àcçoes  mostram  no  descobrimento  e  conquista  dos  msra 
e  terras  do  Oriente,  que  se  vêem  aqui.  • 

II.  Historia  deW  Indie  Orientali,  scoperte  etc  conquistate  ãd  Portogheá,  ii 
cammisêume  delV  Invitissimo  Re  Don  Manuello,  di  gloriosa  memoria.  SeUa 
quale,  oltre  alie  strane  usanze,  mamere^  rtti  e  costumi  di  quelle  genit;  si  viene 
anco,  in  notUia  di  malte  guerre  falte  in  quei  paest,  etc.  di  malte  Provinae,  Me^ 
CittOj  Castelli,  Ftumi,  MimH,  Laghi,  Man,  Minere  di  metaUi,  Perle,  Gioie,  Am» 
mali,  droghe  di  speciere  etc.  di  molte  altre  cose  degne  di  meraviglia.  DUtitía 
m  lihri  VIL  Composti  dal  Sig.  Fernando  Lopes  di  Castagneda.  Et  nuovameide 
di  lingua  Portoghese  in  Italiana  tradotti  dal  Signor'  Âlfonso  Ulloa  Parte  Pri* 
maconlesue  tavole  copiessime.  Con  privilegio.  In  Venetiá.  Âppresso  Giordafio 
Zíletti.  i578,  4.%  5i8  folbas. 

(É  dedicada  ao  caríssimo  e  prestantissimo  Senador  o  sr.  Alaigí  Gtorgio- 
meo,  senhor). 

Tomo  f.""  Idem.  1578|  365  folbas.  Este  volume  contém  9s  livros  4.*,  5.», 
6.°,  e  7.<»,'da  Historia  da  índia.  De  cada  um  dos  tomos  ha  um  exemplar  na 
Bibliotbeca  Publica  de  Lisboa. 

255),  UâRAOA  (B.  J.  F.  SAENZ  DE). 

T.  —  Un  ano  en  la  Corte,  novela  por  D .  Juan  de  Andrade  Corvo.  Tradnááa 
dei  português  por  Poissy.  1863.  Imprenta  de  Bouret.  2  tom. 

256)  URBAN(a.  D'). 

T.  —  Routier  des  côtès  de  Portugal  ou  instructions  nautiques  pour  servir  á 
rintelligence  et  à  Vusage  de  la  Carte  qu'on  a  falte  par  Miehel  Franzhú.  Tra- 
duit  du  portugais  par  — .  2^«  edition,  Paris.  1836. 

257)  VAZQUEZ  (D.  FRANOISOQ  GIRON.  O.  R  ) 

T.  —  L  Sermones  dei  Padre  D.  Theodoro  de  Almeyda,  de  la  congregarím 
dei  oratório  de  S.  Felippe  Neri  de  Lisboa,  de  la  Academia  real  de  las  áencàs 
de  la  sociedade  real  de  Londres  ydela  Viscaya.  Traduddas  ai  caetetkampat 
el  padre  — .  Con  privilegio.  Madrid  1789.~Imprenta  Real.  3  tomos. 

II.  El  feliz  independiente  dei  mundo  y  de  la  fortuna,  ò  arte  de  vitir  o»- 
tenle  en  todos  los  trabajos  de  la  vida.  Obra  escnta  en  português  pot  el  P.  Vm- 
doro  de  Almeida,  de  la  congregacion  dei  Of*atorio  ydela  Academia  delasáe»' 
cias  de  Lisboa.  Nueva  traducdon  variada  en  el  estilo  yen  los  vereos  polelP. 
Con  las  notas  dd  autor  y  adornada  con  25  estampas.  Madrid,  1799.  Imprem 
de  B.  Cano.  4  tomos. 

Ha  outra  edição  de  Madrid,  estampada  no  anno  1^06. 

258)  VEDIA  (D.  HENRIQUE). 

Traduziu  para  hespanhol  a  MarUia  de  Dirceu,  do  nosso  Gonzaga.  * 

i  Wolf.  U  Brésil  Lilteraire.  pag.  70. 
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259)  VEBJUS  (P.  ANTÓNIO).  ~  JouiU. 

T.  —  I.  Discours  historique  pour  le  jour  de  la  Naissance  de  la  Serenissime 
Beyne  de  Portugal  oii  il  e$t  traité  de$  grands  évenements  arrivés  Vannée  der* 
niére  en  ce  Royaume  lá.  PariSi  chez  Sebastien  Mabre  Gramoysí.  1669.  4."* 

Declara  o  tradactor  qae  este  discurâo  saifa  vertido  na  lingaa  italiana,  e 
se  imprimira  em  Roma.  Qae  também  foi  impresso  em  Saragoça  por  Díego 
Iturbi,  1668.  4.<» 

IL  DUcours  de  rejouissance  sur  la  Naissance  de  r Infante  de  Portugal  pro» 
wmcé  le  jour  meme  de  cette  naissance  devant  touie  la  Cour  de  Portuyal  assem- 
bUe  dans  la  Chapelle  Royalepour  y  chanter  le  Te  Deum.  Pariz,  chez  Cramoydí. 
i67i.  4.» 

260)  VIANA  (D.  JOSEP  DE  PALÁCIO  Y). 

T.  —  Apocalypsis  dei  Apostol  S.  Juan^  tradusido  ai  Castellano  segun  la  Fu/- 
gatãt  con  las  anotacUmes  históricas,  dogmáticas  y  morales  que  trae  en  su  ver- 
sum  D.  António  Pereira  de  Figueiredo,  Diputado  en  Lisboa  de  la  Real  Uesa 
Censória.  Madrid,  1789.  220  pag.  Imprenta  de  J.  Hernandes  Pacheco. 

261)  Vn^ART  (LUÍS). 

T.  —  Versas  Madrid,  1872.  in  16.«  112  pag. 

Apresenta  tradacçoes  de  poesias  de  António  Xavier  Rodrigues  Cordeiro, 
Simões  Dias,  Sousa  Viterbo,  João  de  Deus,  Gosta  Godolphim,  J.  G.  de  Lima, 
Camillo  Castello  Branco,  Bocage,  t^rrett,  J.  A.  de  Sousa  Janior,  Glandio  de 
GJiaby,  Alberto  Pimentel,  e  JuIio  de  Castilho. 

262)  VINCBNT  (JAOQUES). 

T.  —  rhtstoire  du  Chevatier  Palmeirim  d'Angletetre  ele.  Traduit  du  Cas- 
tillan  en  François.  Lyon  1553.  Paris  1574. 

263)  VINETO  (ELIAS). 

T.  —  Annotatio  injedirema  verba  capUis  de  Climatibus  Joannis  de  Sabroso. 
Vernáculo  sermone /ícripsU  Norius,  id  est  Hispano  Portugallico. 

264)  VTTRArt  (ANTONE). 

T.  —  La  Õiane  de  Jorge  de  Montmayor.  Paris.  1623. 

265)  VOSS  (SCQILLER,  A.  W.  SCHELEaEL,  WOLF,  GRIES, 
BOTH  ETO). 

T.  —  Chrestomathie  polyglotte,  ou  extrait  des  poetes  latins,  grecs,  Ualiens, 
espagníds,  portugais,  anglais  et  françois,  traduUs  en  allemand  par  —.  Publiés 
par  Ms.  Le  Bas  et  Paris.  Paris.  Regnier.  8.»  428  pag. 

266)  XDfENES  (AUGUSTIN  MAIUE). 

T.  —  Lettres  Portugaises  en  vers  libres.  Paris  1759. 

«As  Cartas  de  uma  Religiosa  poriugueza,  seja  qual  fôr  a  sua  origem  his- 
torica,  extremamente  duvidosa  e  incerta,  dào  a  conhecer  a  mâo  e  alma  d'uma 
mulher;  e  precedem  gloriosamente  essa  escola  de  sentimento,  que  Bernardin 
de  St  Pierre,  e  J.  Jacques  Rousseau  inauguraram  no  século  XYIII,  as  quaes 
Goethe  realça  com  o  seu  inimitável  Werther,  e  a  que  Ghateaubriand  e  La- 
martíne  no  nosso  século  devem  a  sua  rápida  e  instantânea  popularidade»  Lo- 
pes de  Mendonça,  Semana,  vol  11  pag.  495. 
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267)  WITUROH  (ALEXANDES). 

T.—Ignez  de  Castro,  Trauerspiel in  fanf  Aufzugen  v<m  J.  B.  Gamei. Na- 
eh  der  siebenten  Auflage  der  partugiesischen  Urschrifí  ubersetzí  von  —  MU  ça- 
chichi  licher  Eirúeilung  und  einer  vergleichen  den  Kritik  derschiedenen  Igntx 
iragedien.  Leipzig.  F.  A.  Brockhaus  1841,  8.<» 

268)  WYOHE(P) 

T.  —  Short  relation  of  ihe  viver  Nile,  writien  by  an  eye  wUtnesi  wko  liteé 
many  years  in  the  chief  hingdotns  ofthe  Abyssinian  emptre^  translcUed  oiU  of 
à  Portuguese  manuscvipt.  London.  1669, 8.« 

269)  WYOHE  (SR.  PE^ER  KT). 

T.  —  The  life  of  Dom  John  de  Ccutro  the  fourth  Vice  fíoy  of  /ndta,  fty  Ja- 
cintilo  Freire  de  Andrade  wntten  in  Portuguese.  Translated  into  Engtískbjf^. 
LoDdon,  PriDted  for  Henry  Herringman,  1664,  foi.  272  pag. 

O  exemplar  por  mim  consultado  pertence  à  Bíbliotheea  Pablíca  de  Lis- 
boa. 

270)  WDÍKLER  (FRIED.  AD.  KUHN  UND  OARL  THSODOR). 
T.  —  Deutsch  Lusiada,  Leipzig.  1807. 

271)  WITTIOH  (Dr.  ALEX). 

T.  —  Ignez  de  Castro.  Frauerspiel  von  Jo:  Bapt.  Gomes  Oberselzí  nm  — . 
Leipzig,  1841. 

272)  WUOHERER  (Da.  O.) 

T.-^Grundzuge  der  Allgenieinen  cUnischen  Thei^mometric  und  der  Therma- 
cologie.  Aus  dem  Porfugiesischen  ubersetzt  von  — .  (Dr.  Alvarenga)  Slaltgait 
1873.  Uma  das  obras  d'cste  auctor  foi  ha  poucos  mezes  premiada  na  Bélgica. 

273)  ZANOLE.  -  Foi  addido á  legação  franceza  na  Cbiaa em  184849. 
Traduziu  em  1847  para  francez  o  romance  de  Garrett  ètiragaya.  Yem  no 

l.""  Yol.  do  Bomanceiro  deste  nosso  tào  iiluslre  poeta. 
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274)    O.  SOHLUTER  UND  WILHELM  STOROK. 

SãmmUiche  Idyllen  des  Luis  Camoefis,  Zum  ersten  lifale  deatscb  von.  ... 
Munster,  Adolph  Russell,  1869, 8.» ' 

T.  Todos  os  Idylíos  do  Luiz  de  Gamões.  Traduzidos  em  allemão  peia  pri- 
meira vez  por  C.  S.  e  W.  S.  Múnster  (na  Wespbalia). 

WILHELM  STOROK. —  L  SãmmtUche  Canzonen  des  Luis  de  Camom. 
Zum  ersten  Male  deutscb  von. . .  Paderborn.  Ferdinand  Scbônmgh.  1874,8."' 

<  De  XXIII— 253  pag.  Vida  de  C.  e  crilica  dos  IduUios  (I  — XXIII);  Teit»  p.  ttS; 
noUs  ^15-252  e  Indico  ^i  (inalilisada).  CoDtem  além  dos  XY  IdyUios  %a  EUgiM  VI  c 

vn. 

>  DeXXII-ISH  pag.  Sendo  I-XXIU  Iiitrod  ;  1-84  teito  81-156.  Ifotii.  Dedicai 
ao  cclebie  Fnedrich  Diez. 


í 
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{Todas  as  Canções  de  Luiz  de  Camões  traduzidas  em  allemâo  pela  pri- 
meira vez  por  W.  S-  Paderborn,  na  Wespbalia). 

n.  —  Luiz  de  Camoens.  Sonnette  I  — XXVII,  Probe  einer  Verdeutscbung 
Ton  Wilbelm  Storck.  Mttnster.  E.  E.  Brunas,  877,  8.» 

Os  Sonetos  I  —  XXYII  de  Luiz  de  Camões.  Amostra  de  uma  versão  al- 
lema.  por  W.  S.  Sem  notas,  nem  introdueções  com  um  Soneto  (Dedicatória) 
ao  Frof.  C.  B.  Schliiter.  Sem  numeração  de  paginas;  não  foi  posta  à  veuda. 

UI.-^  Glosas  und  Voltas  de  Luis  de  Cumoens:  Klaasenburg,  1877.  Job. 
Stein,  S.^",  14  pag.  Tiragem  á  parte  da  revista:  Ossezebasoubtó  Trodalomtôté- 
nelmi  Lapok  vol.  II,  lY,  XX,  1877.  Não  foi  posta  á  venda,  Tiragem  de  100 
exemplares. 

Ha  ainda  a  traducção  dos  Sonetos  (2S4)  por  Louis  von  Arentscbildt  citada 
por  Jommenha  1—295. 

A  traducção  allemã  dos  Lusíadas  de  J.  J.  C.  Donner,  esíá  na  3.*  ed. Leipzig, 
1869.  8.*  editor  Fues  (aliás  R.  Reisland,)  Ignoro  a  data  da  2.*  ed.  (1-294.)  A 
1.*  é  de  Stutgart,  1833,  8.» 

Coilecções  de  poesias  em  que  entram  outros  portugnezes: 

Rwnanzero  der  Spanier  und  Portugieíen  von  Emmanwl  Geihel  und  Adolf 
Friedriáí  von  Schack.  Stuttgart,  1860.  8.°  Cotta. 

Romanceiro  (popular)  dos  hespanhoes  e  poriuguezes  de  E.  G.  e  A.  F.  de  S. 

Portugiesisehê  Volkslieder  und  Romanzen,  Portugiesiseb  und  dentsch  mit 
Asmerkungem  heraumgegeben  von  V.  Christ.  Fr.  Bellermann.  Nacbgelasse- 
nes  Hanuscript  des  Heraasgebers.  Leipzig.  1864.  8.<»  W.  Engelmann. 

Canções  poptdarés  e  Romances.  Publicados  em  portugnez  e  allemão  e  an- 
notados  pelo  dr.  C.  B.  Manuscripto  poslbumo  do  colleccionador. 

Àmoitras  de  romances  populares  portuguezes.  Com  uma  introdução  bisto- 
rico-litteraria  sobre  a  poesia  popular  em  Portugal  e  na  Catalunha,  por  F.  W. 

Blúihen  Portugiesischer  Poesie.  Metrisch  Qertragen  von  Fríedrich  Withelm 
HofTmann.  Magdeburg,  1863, 16.<>  E.  Balnsc.  YIII— 224  pag. 

Fhres  da  poesia. por tugueza,  Traducção  métrica  de  F.  W.H.  Os' autores 
traduzidos  foram: 

D.  Pedro  I.  o  crú.  —  Affonso  Valente.  —  Fernan  da  Sylveira.  —  Francisco 
de  Sà  de  Miranda.  —  António  Ferreira.  —  Pêro  de  Andrade  Caminha.  —  Luiz 
de  Camões.  —  Francisco  Rodrigues  Lobo.  —  António  Barbosa  Baeellar.  —An- 
tónio Diniz  da  Cruz  e  Silva.  —  Francisco  Manoel  do  Nascimento. 

(THEATRO  PORTUGITEZ). 

Theater  der  Spanier  und  Portugiesen.  Weimar.  1782  !.•  vol  (único)  publi- 
cado por  Bertnch. 

Contém  um  tradução  (extracto)  da  Ignex  de  Castro  de  J.  B.  Gomes  e  a  co- 
media Bristo  de  António  Ferreira,  ambas  U*adueções  de  H.  v.  Z.  (von  Zan- 
tbier). 

Spanisehes  Theater.  Herausgegeben  von  Moritz  Rapp.  Hildburgbausen . 

1868, 8.« 
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Thêãtro  hêipanhol  Pablicado  por  etc.  editado  pelo  Institato  Bibliogra- 
phieo  de  H.  Forma  o  velame  67  e  68  da  «Bíblíothcca  dos  clássicos  estrangei- 
ros.» 

De  pag.  %\  a  163,  contém  as  segnintes  peças  de  Gil  Vicente:  — Farçados 
almocreves.  —  Farça  do  clérigo  da  Beira  (fragmento).  —  Farça  chamada  Auto 
da  Lusitânia.  —  Farça  de  Qaem  tem  farelos.  —  Farça  de  Ignez  Pereira  —  Far- 
ça chamada  Aato  da  Índia.  —  Auto  de  S.  Martinho.  —  Dialogo  sobre  a  Resnr- 
reiçao.  — -  Tragicomedia  de  Dom  Duardos.  ^ 

MEINHARD. 

Prologo  do  1.»  vol.  da 2  •  ed.  dos  seus  Venuch  úber  dm  Ckaraeter  «nd  ik 
Wm-k  der  besten  italienische»  Dichter,  Braunschweig,  1774  *  (em  prosa). 

OREIHEHR  VON  SFIKENDORFF. 

Magazin  der  spaniscken  und  portugierischen  LUteratur.  Weimar,  17S0. ' 
(em  verso). 

SOLHEaEL  (AUa.  WIL.  VON). 

Blumentiaêun  italinscer^  êpaniseher  und  portugie$isáier  PoeM.  Berfin, 

1804.  ^  (em  verso). 

Spaniêche  und  porlugiesisehê  ÈHseeUên.  ^  Leipzig,  1806,  8.^  Weíge,  1  f^ 

cicttlos. 

Notarei  que  as  collecções  de  poesias  hespanholas  dos  Sr."  Em.  Geibel  a 

P.  tívyse  (Spanisches  Liederbnrch.  Berlim  1852  2.*  ed.)  e  Pr.  W.  HofflnanD^ 

(Blâihen  spanischer  Poesie.  Leipzig,  s.  d.  3  *  ed.;  a  1.*  em  18it^  2.*  em  1814) 

contém  obras  de  outros  autores  portnguezes  que  escrevt^ram  em  bes^panhoi, 

por  exemplo:— Na  l.«  Camões.  — Gil  Vicente.  —  Gregório  Silveslre.  —  Sá  de 

Miranda.  —  Na  2.*  Jorge  de  Montemayor  (só). 


*  O  aator  já  faavia  publicado  em  1846  MBitUtritches  Taechênhuch  de  Fnitx  mo- 
cellente  estudo  sobre  IS  peças  de  Gil  Vicente:  DU  FaTcen  ies  Gil  ViemU.  pag.  Ws 
336  da  dita  obra. 

*  TÍDba  apparecido  antes  em  oatra  parte.  Y.  Jur.  1-292. 
'  Juromenha  dii  porém.  1781 

*  E*  talvez  a  citação  imperfeita  e  incompleta  de  Jur.  ((.  2à4)  que  n£o  cila  a  obra. 

<  De  pag.  116-119  vem  um  fragmento  do  Canio  10  eátancia  60  70.  assigaada.  W. 
K.  com  a  nota:  A  continuação  talvez  para  «o  (uturo.* 

c  É  o  mesmo  que  publicou  a  collecçf  o  de  poesias  porlugueBas»  tradazidit,  atm  vt- 
tada. 
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SEGÇAO  SEGUNDA 


TRABnepOBS  AROimUS 

275)  ABTRUOK  AINS  ULTEIMISdHEN  Sandbriefes  m  BcòíUiche, 
Heyligkeit  von  kumgUiker  Wurde  zu  Portugall  wm  d*eroberte  Stadt  Màlacha 
etc.  Aagsbarg.  1513. 

(Carta  dò  Rei  de  Portagal,  a  S.  Santidade  «obre  a  toisada  de  Malaoa). 
Vem  mencioDada  esta  tradacção  na  Bibliotheque  Asiatique  et  Afirícafne  de 
Ternaoz  Gompans. 

276)  ACXJOITNT  OI*  UADEiRA  BY  PITTA. 

277)  AOEBEDO  (B.  MANOBii). 

T.^Yida  de  San  Antamo  de  Pádua,  escrita  en  italiemo  per  el  abate,  poT" 
ítiguéSy  —  tradudda  ai  castellano  por  un  devoid^iel  Santo  y  corregida  en  esta 
êegwnda  edieton.  lladríd.  1863, 446  pag.  Ha  uma  edfçSo  mais  antiga  de  Ma- 
drid, 170e.  4.« 

278)  AOOSTAE  (EM). 

T.  —  Lusitam  historia  rerum  a  Societate  Jeeu  in  Oriente  Qestarwn^  ad  an« 
nmn  usq:  a  Deipara  Virgme  1568,  recognita,  et  latinitate  donata,  Âccetsere  de 
Japonicie  rebus  eputdarwn  libri  IIII,  item  recogmtiy  et  in  loHnum  ex  kispa- 
nico  sermone  conversL  Et  recentium  de  rebus  indiciei  epistolarum  Uber,  tuque 
ad  anmm  1570.  Parisís,  1572. 

279)  ALOAFORADO  (F.) 

T.  —  I.  RelatUm  historique  de  la  découverte  de  Vile  de  Madêre,  traduit  du 
Portugais.  Paris,  1671.  Ha  ama  edição  moderna. 

U.  The  first  descovery  of  the  Island  ofMadeira,  London,  1675.  foi. 

286)    ALHADA  (FRANOISOO  DE). 

T.  —  Gesta  proxime  per  Portucalenses  tu  Inàia,  Aethiopia,  et  alits  orienta* 
Ubus  terris  ab  Emanuel  Portugaltae  rege  ad  Episcopum  Portuensem  cardina- 
lem  Poriugaiiae  missa,  Norembergae,  1507. 

281)  ALMEIDA  GARRET  (J.  B.  DE). 

T.  — Fr.  Laix  de  Sonsa.  Am  demPortugiesischen  m'3  Deutsche' bertragen 
won  — .  FraockTart  a  M.  1847. 

282)  ALMEIDA  (THEODORO  DE). 

T.  —  I.  Recreackm  filosófica,  6  dialogo  sobre  la  filosofia  natural  para.  la 
instruccion  de  personas  curiosas  que  no  han  frequentado  las  atUas.  (^a  «t- 
crttaen  português  por  el  P.D.  —  de  la  congregation  dei  Oratório  de  San  Fdippe 
Nery  y  de  la  Academia  de  las  Ciências  de  Lisboa  etc.  tradudda  ai  oastelíano. 
Quarta  impresion,  Madrid.  1827.  Imp.  dei  Diário.  Onee  tornos^  8.«  com  55 
laminas. 
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II.  Cartas  fisico-maUmaikas  de  Teodoêio  a  Eugénio,  que  para  imMfieneiê 
y  complemento  de  la  Reereacion  filosófica  escribió  en  português  el  P*  D.  dela 
Real  Soeiedad  de  JAsboa  y  de  la  de  Vizcaya  etc.  Tereera  impression,  eorrígiás 
y  aumentada.  Madrid,  en  la  Imprenla  Real,  Ano  de  1803.  8.* 

III.  Harmonie  de  la  raisen  et  de  la  Religion  par  le  P. 

lY.  Armonia  de  la  raxon  y  de  la  religion,  ó  respuesteu  filosóficas  á  los  ar- 
gumentos  de  los  incrédulos:  obra  dei  celebre  P.  —.3.*  edícioa. 

V.  Tesoro  de  proteccion  en  la  Santissima  Virgen,  ó  estimulas  de  amor  y  ie- 
vocioná  la  Madre  de  Dios  Senora  Nuestra.  Escrito  en  praticas  por  eí  P.  — . 
Meditaaones  sobre  los  atributos  de  Nuestra  Senora  la  Virffen  MaruM,  por  d 
P.  Teodoro  de  Almeida.  Barcelona,  1850. 

VI.  Hombre  feliz  por  — .  Barcelona,  1859. 
Vn.  Sermones  dei  padre,  3  tom.  d.**  maior. 

Vem  mencionada  esta  versão  no  Catalogo  de  livros  hespankoes  de  D.  IGgnel 
GnIJarro,  de  Madrid. 

VIII.  Gemidos  de  la  Madre  de  Dios  afiigida,  y  consudo  de  sus  devotos,  cm 
diferentes  obséquios  ofrecidos  á  la  misma  Senora  considerada  en  sus  deitares 
y  angustias:  su  Autor  el  —  de  la  Congregadon  dei  Oratório,  etc.  traâmUo 
dei  português  ai  casteUano.  Madrid. 

IX.  Genússemènts  et  consolaiions  de  la  Mêre  de  Dieu.  Avec  les  exerckes  eu 
Vhonneur  des  sept  douleurs  de  la  Sainte  Vierge.  Par  le  P.  — . 

X.  EnJtretenimientos  dei  corazon  demto  con  el  SS.  Corazon  de  Jesms  etm 
simbolo  dei  amor,  y  vários  autos  de  desagravio  y  de  obsequio  dúpucstos  par 

€Í— . 

Xi  El  filosofo  solitário,  obra  instructiva,  curiosa  y  fiiosofica,  com§umtê 
por  el-^.i  tomos. 

283)    ALVARENGA  (DR.) 

T.  —  L  Thermosémiologie  (de  la)  et  thermacologie;  analyse  dela  loi  ther- 
modiffereníieUe,  obserpationsoriginales,  touchant  Vinftuence  des  dmr9 
thérapeuUques  sur  la  temperature  pathologique.  Du  Dr.^  Ouvroie 
par  la  Sodeté  de  Medicine  d'Anvers  au  concours  de  1871.  Anvers.  1873. 

II.  Cyanese,  (de  la)  particulierment  au  point  devue  deson  historsque,  de 
sa  naiure,  etdesa  génese  à  propôs  des  symptomes  de  la  commumcatkm  entn 
lês  catités  droUes  et  gaúches  du  cmwr;  discussion  des  théories  de  la  qgnem. 
Ouvrage  cour(fnné  par  la  Sodeté  Centrale  de  Medicine  du  Iford  de  La  FtoMCS 
au  concours  de  1871.  Da  Dr.  Alvarenga.  Lille  1873. 

384)    ALVARES  (FRANOISQO). 

T.  —  I.  Historicale  description  de  VEthtopie  contenant  vraie  rdaUon  des 
terres  et  pays  du  grand  roy  empereur  Prete  Jean,  Vassiette  de  ses  rojfiwtff 
ei  pravinces,  leurs  coutwnes,  lois  et  religion  ecrite  en  Portugais  par  — ,  Ptet 
une  lettre  d' André  Corsal  Florentin  ecrite  de  Cockin  aux  Indes  en  1515  teo' 
chant  ses  voyages*  Anvers,  1558.  Tenho  também  visto  citada  uma  edi^  de 
1588. 

II.  Histoire  générale  du  royawne  d^Ethiopie.  Paris,  1674. 

III.  Geschiche  von  Etkíòpien,  Eisleben,  1566  foi.  Ibíd.  1571. 
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IV.  Kwrtze  und  wahrhaftige  etc.  Fraoefuit,  1^2,  t  vol.  foi. 

y.  Historia  de  las  cosas  de  Ethiopia,  eu  la  qual  Hcuenta  muy  cofiosemnáe 
él  estado  y  potencta  de  emperador  delia  [qfie  es  et  que  muehos  han  pensado  SeK 
el  preste  JuanJ  con  otras  infinitas  particularidadeSj  astde  la  religion  de  aquel' 
les  ffêntes,  como  de  sus  cerenumiaSf  segun  que  de  todo  ello  fue  testígo  de  vista^  ca* 
pilan  dei  rey  de  Portugal.  Saragoça,  1566. 

285)  A.  KXKBEZ. 

T.  —  Relaíion  de  VEthiopie  touckaní  la  conversion  des  ames^  depms  4619. 
Lille  1643, 12.0 

286)  ANALISI  DEIíLA  PROFESSIONE  tft  Ftf(2^  íM  Son/o  Podre  Piò 
VII,  tradotta  dal  Portogheee  con  ahune  dilucidazioni  di  Antonh  Pereira  de  fí* 
gueiredo.  Napoli,  1792,  4.° 

287)  AIO)£RE  DEOLARTCIE  van  Jêan  de  Vierde  Koninck  van  Portu- 
gael  ete.  Nae  de  reMe  Originaie  Copye^  uyt  den  Portugeesch.  Amsterdam,  1641 . 
8.*,  9  folhas. 

288)  ANDRAJ^E  (P.  ANTOKIO  DE). 

T.—  I.  Gr  and  Caíhay,  (le)  ou  royaumes  de  Thibet  naguêres  decouvert.  Gand , 
1627. 

II.  Belation  de  la  nouvelle  du  grand  Càthay,  ou  Men  du  r&yaume  de  TM- 
beiy  par  le  — .  Pont-à-Monsson.  1628. 

289)  AROHBISHOP  (THE)  of  Goa  and  the  CongregaUon  de  Propaganda 
Ftde.  Nova  Goa.  1863,  8.%  92  pag. 

O  aoelor  ponognez  do  original  é  o  sr.  J.  H.  da  Ganha  Rivara. 

290)  ARTIOLES  AOOORDÊS  par  le  roi  de  Portugal  à  la  Compagnie 
qui  s'etablii  dans  son  royaiumepour  Vetai  general  du  Brésã  (8  Mars  1649^)  Tra- 
dutí  du  Portugais.  Bonen.  1649, 4.''  folheto. 

291)  BARRETTO  (B.) 

T.--I.  Belaxione  delle  missione  e  Christianitá  in  provinda  Malabarica, 
Boma  1645. 

U.  Relations  des  mission  du  Malabar.  Toomay  1645,  Paris,  1645.  2  vol 

292)  BASTOS  (JOSÉ  JOAQUIM  RODRIGUES  DE). 

T.  —  Discours  ReUgieux  composés  en  Portugais  par  — .  Paris,  1845, 8.* 
Dixem  qne  fora  tamfoem  traduzida  esta  obra  em  vários  outros  idiomas. 

293)  BERNARDES  (P.  MANOEL). 

T.  —  Bxereices  spiriíuelles  ou  méditations  surles  fins  demiêrespar  le  A.  P* 
TraduU  du  Portugais  par  un  prêtre  díu  Diocese  d^Aatiens.  Paris,  1863,  8.«  i/^ 
voL  472  pag.  2.'  496  pag. 

294)  B.  (P.) 

T.  —  Itineraire  du  Portugal.  Tradsut  du  Portugais.  Bordeaox.  1810. 

295)  BRANOO  (OAMILLO  OASTELLO). 

T.  —  Amor  de  perdioion  (Historia  de  una  fandlia.)  Novela  original  Porêu* 
gueza  de  — .  Madrid.  1872.  8.» 

296)  OAILIiOT  (ANT.) 

T.  —  Yie  de  Dom  Barthelemy  des  jKortyrs,  archeveque  de  Broque  eu  Por* 
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tngal;  tradmt  de  Vespagnol  et  du  parttigais  par  Isaac  Le  Maitíre  de  Sae§  H 
abregée  par  — .  Paris,  1826,  8.»,  377  pag. 

297)  OAMOENS(L.) 

T.  —  Translations  flrom  —  and  other  poeU.  Oxford,  I8i8, 8.» 

298)  OAMOENS. 

T.  —  Lusiady  albo  Portugal  i  Zygs. 

TradDcçao  dos  lÁtsiadas  qae  se  está  imprimindo  (Novembro  de  1876)  na 
Polónia.  Dizem  que  a.  tiragem  é  apenas  de  25  exemplares. 

299)  GAMÕES  (L.)      . 

T.  —  Os  Lusíadas- Unter  Vergleichung  der  bestm  Text.  MU  ÁM§abe  der  ft^ 
deuiendsten  Varianten,  und  einer  kritischen  Einleittmg.  Trúbner,  iS74. 

300)  GAMÕES  (LUIZ). 

Tradacção  dos  Lusíadas  em  prosa  italiana.  Roma  1804.  Esta  versão  foi  po- 
blieada  no  tomo  XIX  da  Callecçãj  dos  poetas  mais  eaçcellentes,  e  de  bom  90^ 

i  Gamões  é  o  primeiro  épico  entre  os  .modernos,  que  arrebatofi  os  applia- 
sos  de  todas  as  nações,  e  o  primeiro,  qae  merecea  o  estudo  dos  verdadeini 
poetas.» 

Abbade  Andrôs  a  pag.  241  do  IV  vol.  da  obra  Del  origine  dei  proptm 
deUo  stato  attuale  d*ogm  litteratura.    . 

301)  GARDIM(F.) 

T.-^Belazione  delia  Provinda  dd  Giapone.  Roma  1643.  Ibid.  I64SL 

302)  GARVALHO  (ANTÓNIO  DE  AZEVEDO  MELLO  ^. 

T.  —  Translation  of  tke  speõch  of  his  Excellency  Senhor  — .  B&morary  M* 
nister  of  State,  one  ofthejudges  ofihe  Supreme  Trfbvnai  dê  JusUcs  m  LUêat^ 
and  deputy  of  the  Portuguese  natUm.  Delivered  in  th^-i^hamber  of  Depvtíes  m 
thetnd  May,  1856.  Liverpool.  Printed  by  W.  S.  Tyerman,  22,  Tower  Gba» 
bers.  Old  Cborch  yard.  8.«  gr.  25  pag. 

Este  discurso  versa  sobre  os  negócios  políticos  de  Portugal  em  1847. 

303)  GARVALHO  (J.  LIBERATO  FREIRE). 

T.  -^Essai  historique  poUtique  sur  la  constUutkm  et  le  gouvemement  éê 
royaume  de  Portugal  par  -— .  Paris,  1830. 

304)  GASTANHSDA. 

T.  -*-  D'Indiaensche  Historie  der  Portugeezen  onder  de  Begeeringe  van  vgf 
Portugeesche  Koningen;  ofanderSf  het  vervolg  der  historie  van  Don  Bmatmel, 
Kmng  van  Portugael,  sedert  hetjaer  1521.  iot  op  het  jaer  I6i0.  Besehreoen 
door  Kastagnede  en  andere  Historyschrijvers-  Tot  Botterdam.  Áp,  Franseis  f» 
Hoogstraeten.  Anno  1670. 12.<*  760  pag.  além  d'am  prefacio  nao  i^agisadoL 

305)  GHAMBERBYNE  (ED). 

T.  —  Bise  (the)  and  fali  of  the  Count  Olivares.  Thehupoeture  of  Miekãd 
de  Molina  etc  The  riiflit  and  the  taie  of  the  king  ofihe  PoHugtd  D,  Mn  tke 
4.^  Translated  ftom  the  italien,  spanishy  and  portuguese  by  — .  LoDdoD,  tff  T. 
N.  1653.  8.»  B.  P.  L. 

306)  GLASSIGAL  DESGRIPTIONS  of  Love  from  the  most  eOebraled 
Epic  Poets:  Homer,  Ariosto,  Tasso,  Milton,  Virgil  and  Camoens  fLusiada  F.> 
Translated  from  the  Frencb. 
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907)    OOSLn  (GASPAR).. 

T.—Júngste  Zeilvng  sus  der  íDeitberuhunien  eic. 

Ultimas  noticias  da  celebre  ilba  do  JapãOi  e  reiaçio  do  que  os  jesuítas  alli 
obraram  para  conversão  dos  pagãos  em  1582,  bem  como  do  estabelecimento 
d'ama  nova  Gbristandade.  Dillíngen.  1586.  Foi  traduzida  em  latim,  e  impressa 
n'esta  mesma  cidade  e  anno.    • 

308)  OOELHO  (JOAQUIM  GOMES).  —Vulgo  Júlio  Diniz. 

As  PupUlas  do  Senhor  Reitor  (ov9Lm  vertidas  para  bespanbol,  segundo  me 
assevera  o  Ex.^  Sr.  António  Martins  Leorne. 

309)  COPIA  DE  UNA  OARTA  que  embio  de  la  índia  el  padre  Enrique 
de  la  compania  de  Jesus  ai  padre  maestre  Simon  preposUo  de  la  dicha  com^ 
pania  en  Portugal.  Tresladada  de  Português.  Recebida  el  afio  de  1551.  ^ 

310)  COPIA  DE  UNAS  CARTAS  embiadas  dei  Brasil  por  el  padre 
Nóbrega.  Recebidas  el  ano  de  1551 

31 1 )  CÓPIA  DE  UNAS  CARTAS  dei  padre  mestre  Francisco  y  delpa^ 
dre  mestre  Gaspar  y  otros  padres  de  la  compania  de  Jesu,  que  enbiaron  de  la 
índia.  Recebidas  el  ano  de  1551. 

312)  COPIA  DE  UNAS  CARTAS  de  algunos  padres  y  hermanos  de  la 
compai^ia  de  Jesus,  que  escrebieron  de  la  índia,  Japon  y  Brasil.  Fueron  re- 
cebidas el  ano  de  1555. 

313)  COPIA  DE  ALGUNÁS  CARTAS  que  los  padres  y  hermanos  de 
la  compania  de  Jesus^  que  andan  en  la  índia  y  otras  partes  orientaies  escrir 
bieron.  Desde  el  ano  1557  hasta  el  de  de  1561. 

314}  COPIA  DB-I^S  CARTAS  que  los  padres  y  hermanos  de  la  com" 
jMfUa  de  Jesus  que  andan  en  el  Japon  escribieron  aios  dela  nUsma  compania 
de  la  índia,  y  Europa  desde  el  aHo  de  1548  hasta  el  passado  de  63. 

315)  COPIA  Dl  UNA  LETTERi  dei  Re  di  Portugália  Emanuel  man» 
data  cUrede  Castella  dei  tnaggio  e  successo  dalVIndia*  Milano.  1505. 

316)  CONSTITUTION  POLITIQUE  de  la  Monarchie  Portugaise  de- 
oretée  par  les  Cotias  Genet  ales  extraordinaires  et  constituantes,  reunies  à  US' 
bonne  Van  1821,  promulguée  et  jure  le  \.^  Octoòre.  1822.  Traduite  du  PortU' 
gois  par*mm  Paris.  Octobre  1822.  Imprimerie  de  G.  Gratiot,  48  pag, 

317)  COUTINHO  (JOSÉ  JOAQUIM  DE  AZEVEDO).  —  Evéqoe  de 
Pernamboue,  et  Membre  de  TAcademie  Royale  des  Sciences  de  Lisbonne. 

T.  —  L  Essai  politique  sur  le  commerce  du  Portugal  et  celui  de  ses  colonies 
par  — •  Traduit  du  Portugais»  Paris,  1803. 

II.  Poliíical,  (A)  essay  on  the  commerce  of  Portugal  and  her  colonies  parti* 
cularly  at  Brasil  in  South  America.  By  — .  London.  1801. ' 

318)  DEDUZIONE  CRONOLÓGICA  e  analUica.  1767. 

319)  DE  REBUS  A  HISPANIS»  Lusitanis,  Aragonicis,  Indicis  et  Ae- 
thiopis  Damiani  a  Góes,  tíyerommi  PauU,  Hyerammi  Blanci,  Jacobi  TevU  opera* 
Goloniae  Agrippinae.  1602. 


iir.  Jorge  César  de  Figaniere.  Bibiiop^aphia  Hisl  Pcrtuguettí. 
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320)    DINIZ  (ANTÓNIO  DA  CRUZ  E  SILVA). 

T.  —  GoupUlon  (LeJ.  Poeme  hermque,  comiquey  iradaU  ãu  PorUmais  ãAn* 
tome  Dinis,  Paris,  Chez  Verdiere.  iSiS. 

Esta  tfadaeçâo  é  attribuida  a  Boissonade.  Ha  uma  edição  mais  moderna 
com  aimotações  de  FerdinaDd  Dinis. 

311)  DIVERSI  AVISI  PARTIOOLARX  dali'  Indie  di  PoriôgaUo  Ha- 
puto  dali'  armo  1551  fino  1358  dalli  Revermdipadri  ddla  Compagma  de  Gien, 
Venetia  1558. 

322)  EITNER(K:.) 

Traduziu  os  Lusiadas  para  allemão.  O  Ex.*^  Sr.  Joaquim  do  Vasconeelk» 
desconfia  que  foi  impressa  esta  versão  em  1858. 

323)  EMUANUEUS  REGIS  PORTUGALLIAE  epistola  ad  Julitm  11 
p(mtifícem  maximum  de  Taprobana  insula  contra  Saracenos  aquisita.  Em  op- 
pião  Abrantes,  XXV  SepU  1505.  Romae.  1507, 

324)  EMSCANUELIS  RECHS  LUSITANIAE  de  PtctorUs  m  Africa  ha- 
bitu  epistola  ad  Leonem  X  Basileae  1541. 

325)  EMMANUELIS  SERENISSIMI  PORTUGALIAE  reffis  es- 
tola dê  provinciis,  dvUatibns,  terrts  et  locis  orientallts  partis,  suae  ditiimi  fi- 
deique  Christianae  notissime  per  eum  subactis,  Ek  Alcochete,  junni  1SQ6,  T. 
Compans,  pag.  282. 

326)  ENaLISHPER80N(A). 

Appareceu  uma  traducção  iugleza,  com  este  anonymo,  da  obra  a  respeflo 
do  Império  da  China,  escripta  por  Álvaro  de  Semmedo,  e  impressa  em  Lon- 
dres, 1655.  foi. 

327)  EIK  SENDBRIEFF  des  Kõnig  von  Portugal  en  Bahst  Clement  ém 
siebenden. 

Idem.  Em  Sendòrielfes  des  Morenkõnigs  au  Kônig  Emanuel  zu  Portugal 
T.  Compans.  pag.  26. 

328)  EPISTOIAPOTBNTISSIinacfhtncItMÍmt^manuf^rí^IVr- 
tugatiae  et  Algarbiorum  ad  Leonem  X  Pontif.  Max.  de  vietortis  habitís  m  Mm 
^  j|ía/(]«a«.  Bomae  1513.  Argentorati  1513.  Yiennaq  Aastríae.  1513. 

Ha  muitas  edições  sem  data,  nem  logar  de  impressão,  segundo  dizTeroaiii 
Compans. . 

329)  ETIOPISOHE  RELATION  oder  Berich  ivas  sidi  in  dem  Kâmgrei' 
th  Ethpia  so  s<mst  Prester  Jóhannesland  genennt  toird,  anno  1604  xugetramgeu. 
aus  den  portugiesischen  Exemplar  verteutscht,  (Rela^  da  Eihiopia,  ou  qnaoli 
se  passou  desde  1604  no  reino  da  Eihiopia,  chamado  também  Prestre  João: 
traduzido  do  Portugaez).  Côln.  1611. 

330)  FERREIRA  (A17T0NI0). 

T* —  Inês  de  Castro,  Tragedie  traduite  ert  Prançais.  Paris,  1835,  8.* 

331)  FiaUEJRSDO  (ANTÓNIO  PEREIRA  DE). 

T.~  I.  Analpe  de  la  Profession  de  Foi  du  S.  P.  Pie  IVjrudwUeáuPorfu^ 
gais.  Paris,  1870,  8.» 

IL  Traité  du  pouwir  des  Eveques  par  — .  1772;  S.^  Sem  desigiãr  o  logar 
de  impfessão. 
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332}    FROES  (L.)  ET  N.  PIMENTA. 

T,^- Relatíon  concamant  Vaecroissement  de  la  foy  Çhristiennê  aux  Indei 
Omntalez  èi  années  i^96  et  1597.  Lyon,  1602. 

333)  ODES  (DAMIANO  Dl;. 

T. —  I.  Avisi  delle  cose  falte  da  Portoghete  neW  índia  scritti  in  Itngna  Latina 
dê^e  íradotti  m  Toscano,  Venszia,  iõ93. 

II.  Glaubhaftige  Zeitung  und  Berichtj  etc.  (Noticias  criveis,  e  relação  da 
guerra  entre  o  rei  de  Portagal  e  o  rei  dos  turcos  na  índia  àquem  do  Ganges» 
qae  acaba  de  ter  lagar,  redigida  em  latim),  por  —  Augsburg,  1540. 

334)  OALVANO  (ANTÓNIO). 

T. —  Discoveries  (the)  of  the  World  from  tíieir  fírst  origij^l  unto  thê  year  of 
our  Lord  1555  by—govemor  of  Ternate,  Correctedy  quoted  andjniblUhed  m  En* 
gliih  by  Richard  Hakluyt  (1601).  Noto  reprinted  witk  the  original  Portugue$B 
Text:  and  edited  by  Vice  Admirai  Bethune  C.  B.  LondoQ.  Printed  by  Hakluyt 
Society,  1862,  8.*,  242  paginas. 

335)^  OONDAVO  (PÊRO  DE  MAGALHANES). 

T^-^Histoire  dê  la  provinee  de  Saneta  Cruz^  que  noui  nommons  ordinaire* 
ment  le  Brésil—dedièe  au  três  illustre  Seigneur  D,  Lionis  Pereira,  aneien  gou- 
verneur  de  Malaca  et  de  plusieurs  parties  de  Vinde  Méridionale,  Lisbonne,  A, 
Gonsalvez,  1576. 

A  traducçao  doesta  viagem  ao  Brazil  por  Gondavo  vem  no  vol.  2.*  da  eol- 
lecçâo  publicada  por  Henri  Ternaux  com  o  seguinte  titulo:  Voyages,  relatione 
etméfnoires  originaux  pour  servir  à  Vhistoire  de  la  déeouverte  de  VAmérique,pU' 
bliés  pour  la  première  fois  en  f rançais.  Paris,  1837. 

O  eoUeccionador  diz  em  elogio  de  Gondavo:  «É  indubitavelmente  uma  das 
obras  mais  notáveis  que  appareceram  no  século  xvi,  sobre  a  descripção  dos 
paizes  longiquos.  O  estylo  é  simples,  dote  bem  raro  aos  escriptores  de  sua  nação. 
Apezar  de  conter  algumas  noções  falsas  ou  inexactas,  que  a  ignorância  da  epo- 
cha  desculpa  facilmente,  não  se  encontra  alli  uma  d'essas  fabulas  ou  legendas, 
que  os  autores  contemporâneos  acolhiam  tão  cegamente.  Por  isso  é  que  todos 
quantos  d*elle  faliam  concordam  em  tecer-lhe  elogio.  António  de  Leon  Pinelo 
(Bibliot«  Orient.  et  Occid.)  que  se  contenta  quasi  sempre  com  o  appresentar  o 
titulo  da  obra,  chama  a  esta  —  Una  obra  curiosa  y  U7iiea.  Gàl  Gonzalez  Davila 
(Teatro  de  las  grandezas  de  Madrid,  pag.  504)  lhe  chama— ^lína  obra  tnuy  eru- 
dita y  curiosa).  Nicolau  António  e  Joan  Soarez  de  Brito  também  lhe  fazem 
elogios.» 

cPero  Magalhaens  de  Gondavo  possède  à  un  haut  degré  cette  íotme  á  la 
fois  elegante  et  naive,  qui  distingue  les  écrivains  Portugais  dn  xvi«  siòcle,  et 
que  Camoens  n'avait  pu  manquer  de  reconnaitre  en  lui.  Son  récit  n'est  point 
une  relation  de  commande,  une  histoire  arrangée  dans  ie  cabinet;  ii  a  va  ee 
qa'il  raconte,  il  a  visite  curieusement  les  peuples  qu'il  décrit.»— F.  Dinis,  Chron. 
Cl^ev.  tomo  2.«  pag.  179.) 

336)    GOVEA(A.) 

T. —  I.  Histoire  Orientale  des  grands  progrès  de  VEglise  Catholique  en  la  ré- 
duction  des  aneiens  Chrestiens  dite  de  Saint'Th$mas  otee  la  messe  des  aneiens 
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Ckrutienê  en  Vevédié  d^Angamalê  aux  lnde$  OeeidmtaUs.  BncnOefl^  UUkàã' 
Yers,  1609. 

II.  Rdation  dei  grandes  guerres  H  f>ictoire$  obtenms  par  le  roiéêPent  Oi 
Ahbas  eontre  Us  empereurs  de  Turquie  Makomeí  et  Achmei,  enãwie  dní.vmfageé 
que^qtÊei  reUgietup  eiwoyés  en  Perse  par  le  roy  de  Portugal  Par  le  Pere,  IViAv- 
lion  du  portngait.  Ronen,  1646. 

337)    GK)DiaNO(N.) 

T. —  L  Vita  patrie  Gonzali  de  Silveira  in  regno  Monomotapa  nuartpií.  Co- 
loDiae  Agríppínae,  1616,  8.« 

n.  Vita  Gonzali  Silveirae  S.  J.  Sacerdoíis  in  urbe  Monomotapa  mmrigrim 
poiii  anno  1561.  Lagduni,  1612,  8.* 

IIL  De  Abaseinorum  rébus^  deque  Aethiopiae  patriarehis  Joanno  iVòmuote- 
reto  et  Andrea  Ovirdo  libri  IIL  Auetore  P.— Lagdani,  1615,  %.• 

3^)  GRâND  (LE)  CATHAY,  ou  royaume  de  TUbet  naguéres  deeeoumt, 
Traduit  de  VEspagnol  Gand,  1627. 

339)  aRAiaCA.TICANI7ÒVA  Dl  EMMANUEL  ALVAREZ  Offwilf 
dê  gV  infiniti,  Partitivi  ete,  Neapoli.  Stephaiii  Abatis,  1736, 8.* 

É  incríTel  o  namero  de  edições  qae  no  estrangeiro  teve  a  grammatieado 
do  padre  M.  Alvarez.  Doestas  encontram-se  moitas  na  Bibiiotheea'  Pnldiea  48 
Lisboa. 

3U))  GRANB  PBIEUR  DE  NEUVILLE-LES-DAia»  ET  SB 
PKÊYESSm. 

T. —  Relation  hiêtorique  d^AbisHnie,  traduiU  du  portugais  por— .Fm, 
1728, 4.*  I. 

341)  GUERRE  DE  TRIPOLL  Poeme  traduU  pour  la  pramtèrt  fom  h 
latin  en  français,  et  precede  d^une  notiee  eurlaviede  Vauteur.  AugutU  Vtí» 
Ubraire.  1847,  8.*  gr.  Paris. . 

É  a  tradacçao  do  celebre  poema  composto  pelo  P.  Joseph  Franciseo  Car- 
doso, com  o  fim  de  cantar  os  feitos  dos  nossos  em  Tripoli  O  exlellMB8í^lop^ 
facio  d*esta  obra  é  destinado  para  tratar  por  miado  dos  poetas  latioo-porti- 
gaez,  qae  Portagal  teve  em  grande  namero,  e  dos  qoaes  se  denre  gloriar. 

342)  GUDCARiES  (FRANOISOO  VAZ  DE). 

T. —  Declaração  da  muito  dolorosa  Paixão  de  Jesus  Cbrisio  por — .  Tnéh 
Zída  em  língua  Concani.  Bombaim,  1845. 

343)  HORTA  (GARCIA). 

T. —  Aromatum  et  simplicium  et  aliquot  medicamentorum  apud  IndoswÊÊmr 
tiwn  historia.  Autore  Garcia  ab  Horto.  Antoerpiae,  1567.  Id.  1574.  Id.  1581 
Lugduni,  1584.  Id.  1593.  Id.  1642. 

II.  Due  iibri  DelV  istoria  dei  simpliei,  aromaíi  e  aUra  eo$e  eke  peugomfsr- 
tate  deW  Indie  Orientali,  pertenenti  ai  uso  de  la  medicina,  per  -*.  YoiflDi 
1582,  8.<» 

III.  Histoire  des  drogues  espisceries  et  de  certains  nudicamens  simpUs  fs 


Catalogue  de  Cho^sonnerj,  pag.  87. 
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naisêent  e$  Indes  et  en  Amerique.  Eeriste  en  PortogaUy  par  Garcie  du  Jardin. 
Lyon,  1619. 

344)  HISPANIAE  ILLXJSTRATÂE  seu  rerum  urbiumqHe  Hispaniaif 
Luiitaniae,  Aethiopiaey  et  índiae  scriptores  variiy  partfm  editi  nune  primum, 
partm  aucti  atqtie  emendati.,.  Tomis  aliqttot  divkL  Opera  et  studio  doetorum  ho- 
minum,  Franeofurti^  Apud  Claudhim  S/farmium  et  Haeredes  Johannis  Auhri. 
imx  4  vol.  foi. 

Vol.  I,  pag.  1160.— Damiani  a  Góes  equilis  Lnsitani,  Petro  Mannio,  latino 
apud  Lovanienses  professori  digoissímo,  amieoque  non  volgari.  Hispânia. 

É  om  breve  resumo  das  coisas  da  Hespanha  e  de  Poriagal,  onde  trata  prin- 
cipalmente da  nobreza  e  das  proiiucções  naturaes  d*estes  dois  paizes. 

Vol.  11,  pag.  823.— Damiani  a  Góes,  Lusitani,  vita.  Gollecta  potissimum  e 
seriptis  ejos.— Pag.  827.— Damianí  a  Góes  ad  Jacobam  Faggeram  pro  defen- 
sfone  Hispantae.— Pag.  828.— L.  Andr.  Resendii  Lusilani  epistola  histórica  de 
Aera  Hispanorum  Joanni  Vasaeo  viro  doctissimo. 

Yol  III.  pag.  879.— Damiani  a  Góes  Uiisiponensís  urbis  descriptio.— Pag. 
890.— Ejusdem  de  rebus  de  império  Lasitanoram  ad  Paulam  Joviam  discep- 
tatitineala.-*-pag.  892.— L.  Andreae  Resendii  ADtiquitatam  Lasitaniae,  libri  IV 
et  liber  unos  Antiqnitatum  Eborae  ab  And.  Scbòtto  latinas  factos.- pag.  985. 
— Jacobi  Menoetii  Vascoocelli  de  município  Eborensí  liber  singalaris.— pag. 
997.— L.  Andr.  Resendii  de  Colónia  Pacensi  Epistola.— pag.  1003.— -Ejnsdem 
de  Eborensis  Ecclesiae  Sanctis  ad  Bartholomoeom  Kebedium.— pag.  1222.— 
Daardí  Noni  Leonis  Censura  in  libellum  de  Bcgnm  JPortogalliae  origine,  qni 
Fratrís  Josephi  Teixerae  nomíne  circumfertur.— pag.  1223.— Ejnsdem  de  vera 
Regam  PortagaHiae  Genealogia.— pag.  1287.— Johannis  Port.  Regfs  llterae  ad 
dementem  Vil  Pontiflcem.— pag.  1288w— Damiani  a  Góes.  De  religione  et  mo- 
ribas  Aethiopum.  Epistolae  aliquotJ^recioBi  Johannis  Aethiopnm  Regís  Da- 
miano et  Paulo  Jovio  interpretíbus.— pag.  1291.— Epistola  Helenae  aviae  Da- 
vtdis  Aethiopam  Regís  ad  Emannelem  Lusitaniae  Imperator  em  scripta«— pag. 
1293.— Davidis  Aethiopiae*  Regis  literae  ad  regem  Emannelem  scriptae.— pag; 
1295.— Ejusdem  Davidis  Aethiopiae  regís  literae  ad  Johannem  Portagaliae  Re- 
gem scriptae.— pag.  1297.— Ejusdem  Davidis  Aethiopiae  regis  binae  litterae  ad 
dementem  Vil  pontifícem.- pag.  ISIS.-^Deploratio  gentis  Lappianae.— pag. 
1314.— «Lapiae  descriptio  —pag.  1315.— Epistola  Emanuelis  Regis  Port  ad 
Leonem  X  Pont.  max.  de  vietoríis  in  Africa  habitis.  — pag.  1316.— «Epistola 
Johannis  III  Portug.  Regis  ad  Paolnm  lll  de  rebus  in  Oriento  feliciter  gestis. 
— 1319.— Damiam  a  Góes  Bellum  Cambaícum  seu  Obsidio  Urbis  Diensis.— pag. 
1328.— Ejusdem  Bellum  Cambaícum  II  Commentarii  III.— pag.  1345.— JaeobI 
Tevíi  de  Rebus  ad  Díam  gestis  Commentarius.— pag.  1372.— L.  Andr.  Resendii 
Epistola  de  rebus  indicis  ad  Conradum  Gocbleníum. 

345)  HISTORIA  DE  LA  ÍNDIA,  por  João  de  Barros,  Castanheda  Lu- 
sitano^ Damião  de  GotfSy  eic^  etc.  Vatladolid,  1603. 

346)  mSTOIKE  DE  LA  DERNIEEE  CONJURATION  de  Lisbonne 
à  laquelle  on  a  joint  deux  picces  instructivcsy  la  première  —  La  Republique  des 
JesuiteSj  ou  le  Paraguai  renversé:  la  seconde  cst  un  Deeret  de  S.  A.  le  Cardinal 
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Saldanha  pour  la  reforme  des  Je$uites  âu  Portugal^  et  auíres  religieux  d» 
Ordre  sugets  de  S.  Jlí.  Três  Fidelle.  Ouvrage  traduit  du  PortugaU*  Francfwt, 
175Q. 

347)  HISTORIA.  DEL  DESCOBRIMIENTO  y  conquuía  delia  Mia 
por  los  Portugueses  compuesta  por  Hernan  Lopez  de  Castaneda  en  lenguageper- 
tuguesa,  y  traduzida  nuevamenie  en  Romance  Castellano.  Dirigida  ai  muy  Uulre 
seiíor  don  Luys  de  Ávila  Cuniga  Commendador  mayor  de  Alcântara  ete*  En  Al- 
vefí^.  En  casa  do  MariiQ  Nucio  4554,  8.«,  220  folhas  numeradas. 

348)  HISTORIA  Y  ANNUAL  RELACION  de  las  eosas  que  hidênm  ks 
padres  dela  Compania  de  Jesus  por  las  partes  dei  Oriente  y  obras  los  anos  4e 
607  e  608.  Traduzida  de  Fernão  Guerreiro,  Madrid,  4613. 

349)  I  LUPI  3HASCHERATI  NELLE  CONFUTAZIOUE,  e  Irwhk 
zione  dei  libro  intitolato:  Uonita  secreta  Societalis  Jesu»  In  virtu  de  quali  gin- 
sero  i  Gesuili  ali*  orrido,  ed  esecrabile  assassinio  de  S,  S.  R»  Maeetá  F.  D.  Gm- 
seppel,  re  dt  Portogalh.  Ortígoano,  1761.  in  8.<^ 

350)  I  O.  S.E.D.  E. 

T.  —  Eu  los  felicissimoa  desposorios  dei  Sereníssimo  Rey  de  Porimgol  D. 
Juan  Y  eon  la  Sereníssima  Reyna  D.  Mariana  de  Áustria  Epitalamio  por  — . 
VicDoa:  En  la  Officina  de  Juan  Diego  Korner,  Ano  4708. 

35{)    IRVIKG  (THEODORO). 

T.  —  I^  eonquest  of  Florida  under  Hernando  de  Scto,  London,  1890. 

353)    JOÃO  IV.  —  Rei  bs  Portugal. 

T.  —  Difense  delia  musica  moderna  eontre  le  false  opinione  dei  Vesettw  Ci' 
rillo  Franco  di  Spagnolo  in  italiano.  Sem  data  nem  logar  de  impressão:  Btti 
parece  ser' impressa  em  Veneza.  « 

É  ama  tradncçao  para  italiano  da  obra  do  nosso  rei  D.  João  IV  iolítiilada 
IHfensa  de  la  Musica  moderna  contra  la  errada  npinion  dei  Obitpo  CfgrUHo 
Franco.  Al  senor  Juan  Loreço  Rabelo,  Português  de  nadoUf  fUalgo  de  /« 
dei  Sereníssimo  Rey  D.  Juan  el  Quarto  de  Portugal^  Commendador  de  la 
mneda  de  S.  Bartholomé  de  Rabal,  de  la  Orden  de  iV«  S.  Jesu  Christo  y 
ei^  el  servido  dei  mismo  Sehor,  Lisboa  4649.  > 

353)  JUQEHENT  DU  CONSUEIL  SOUVERAIN  eharffé  jwr  S.  IL 
T.  F.  d*instruire  le  procès  au  suget  de  Vattentat  commis  eur  sa  persomme  emarie, 
qui  contient  Vexposé  des  faite  principaux,  quí  résultenl  des  informaiionM,  eí  te 
noms  des  principaux  ckefs  et  compliòes  de  la  conspiralion;  et  qui  eondammê 
partie  des  conpables  á  divers  supplicesydu  douse  Janvier  4759.  Sem  data, 
logar  de  impressão. 

354)  JUSTIFIOATION  DES  ARMES  de  D,  Pedro,  roy  dê  Porfiai 
.  delivrer  les  espagnole  de  la  servttude  des  Françaie.  Amsterdam.  1704. 

Ê  a  traducçào  da  obra  portagueza  do  António  Rodrigues  da  GosU. 

35o)  LA  GEMMA  CERAUNIA  D^ULISSIPONE  hora  IMoneu  Dre^ 
ma  Musieale  per  li  felicissmi  sponsali  delta  S,  R.  Maestá  di  D.  Pietro  Re  éi  Per* 
tugalloy  con  la  sereníssima  Maria  Sophia  Prencipcssa  Eleitorale  PaloHna. 

*  Vido— ilÍMstcas  porliiguezes^  l  pag.  132. 
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6ito,  pèr  eommàndo  dei  Seí^enissimo  Philippo  Guglielmo  Elelore  Palatino.  NeUa 
sua  Elettorale  Residenza  di  Heidelberga,  Et  dedicalo  alie  S.  S,  R.  Maêstá  delU 
stes9i  Reggi  Sposi, 

Heidelberga,  per  Michaele  Pranz,  Stampaton  di  S.  A.  E.  1687.  foi.  161  pag. 
cm  altemlio  e  italiano. 

356)  L'ECO  IN  GERHANIA  ai  viva  dei  Portogallo  negli  augustissimi  e 
feUmsimi  Sponsale  delle  SS.  MM.  delia  Regina  Maria  Sofia  e  di  D.  Pietro  Re 
di  Portogallo.  Funzioni  poetiehe,  per  commando  di  SS.  Sereníssima  il  Duca  di 
Neuhurgo,  Prineipe  elletoral  Palatino.  Condotte  in  Musica  dal  Sgr.  D.  Sebastiano 
MoraieUi  suo  Meo.  di  Capella,  e  Capellancs  d*onore  delia  Sereníssima  Arehidu- 
ehesa  Marianna  d' Áustria.  Dusscld,  Typis  Job.  Hen.  Bcyer. 

357)  LEOGE  DEL  SERENI3SIH0  e  motto  potente  Re  di  Portogallo 
99éro  la  Tratta  dei  Pepe  Drogherie  e  Meroantie  delV  Indie  dei  suo  gran  Regno. 
Fiorenza,  1571. 

358)  LERIUS  (BURGUNDUS  JOANNES). 

T.  —  Historia  Navigationis  in  Brasiliam  quae  et  America  dicitur;  nunc  vero 
primum  latinitate  donata  et  variis  figuris  illustrata.  Génova,  159^,  8.* 

359)  LETTERAÍS  DEL  GIAPPONE  scritte  delli  P.  P.  delia  C.  deJesu. 
Roma,  1578. 

Lettere  dei  Giappone  e  delia  Cina,  de  gli  anni  1589-1590.  Venezia  159t. 
Vallailolid.  1603. 

Lettere  annue  dei  Giappone  delV  anno  1601  alP.  A.  Valignano.  Roma.  1603. 

360)  LETTRE  BE  ORÉANOE  en  forme  de  Patente,  donné  par  D.  Jean, 
roi  de  Portugal  a  D.  Ignacin  de  Mascarenhas,  son  neoeu,  etambassadeur  ordt* 
naire  prés  messieurs  de  la  Députation  en  Catahgne  servant  de  manifeste.  2Vd- 
dutte  fidèlmnent  de  mot  à  mot  d^espagnol  en  f rançais.  Lyon.  1641.  4.^ 

361)  LETTRE  DE  MONSEIGNEUR  le  Prince  de  Portugal  D.  Chris- 
tophe  écrite  de  Paris  le  24  Octobre  1638  à  Mr.  son  neveu  qui  s*est  rendu  reli' 
gieax  de  VOrdre  des  Carmes  déehaussés  en  Fíandre.  8.^  G.  Mr  B.  J.'P. 

362)  LETTRE  DUOONSEILLER  ABRANTES»  Sir  William  A* 
Court  sur  la  régence  du  Portugal  et  Vautorité  du  Seigneur  D.  Pédre  IV,  en  sa 
double  qualUé  de  roi  dê  Portugal  et  de  père  de  D.  Mana  IL  Fidêlement  tradmt 
de  Voriginal  Portugais,  publié  à  Londres.  Paris.  1827. 

363)  LETTRES  DE  D .  LEONOR  DA  GAMARA  (23  Outubro  de  1833). 
Paris. 

^64)  LETTRE  D^UN  AMI  à  son  ami  qui  lui  a  envoyé  la  rélation  de  la  6a* 
taille  de  Villa-  Viciosa,  écritte  à  sa  Magesté  Catholique,  par  le  Marechal  Comte 
Sehomberg^  B.  P.  L. 

3  65  LETTRE  DU  ROY  DE  PORTUGAL  á  notre  sainct  pere  le  pape 
de  la  conversion  de  quatre  royaumes  Indiens  à  la  saincte  foi  chrestienne  et  du 
recouvrement  du  royaume  de  Aberim.  Paris.  1546. 

366)  LETTRE  ÊORITTE  à  une  dame  avec  une  rélation  deja  féte  donnée 
à  Utrecht  le  13  Juillet  1714  par  S.  Excellence  Mr.  le  Comte  de  Tarouca. . .  pour 
la  naissance  d'un  second  Prince.  4.°  B.  P.  L. 

367)  LETTRE  ESORITE  DE  PORTUGAL  à  ires  Excellente  Prince 
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D.  Christophe,  fils  de  D.  Antoine  traduite  de  Portugais  en  FrançoU.  Detf. 
1616. 

368)  LETTRES  PASTORALES;  Vune  du  Chapitre  de  VÉglUe  d^Ehu 
fit  février  1759;:  Vautre  du  collége  de  SU  Église  de  Liibonne  (19  féwrier  1759} 
en  exectUion  de  la  lettre  royale  du  i9  Janvier  1759  pour  détruire  et  anéaatír 
les  erreurs  impies  et  sêditieuses  que  les  Jésuitei  ont  voulu  semer  dan$  cn  royn- 
meSf  avec  un  coup  d*<BÍl  de  leur  usurpation  dans  VAmériquê  Espagnolê  et  Per- 
tugaise.  1759.  Sem  logar  de  impressão.  • 

369)  LETTRE  QUE  LE  SEIGNEUR  D.  GHRISTOPHE  fiUdedé- 
furU  roy  de  Portugal  D.  Anthoine  a  escript  sur  un  nom  pose  a  D.  Ckristophe 
de  Moura,  viceroy  de  Portugal  le  persuadant  de  faire  quelque  choêe  pomr  la 
restauracion  de  sa  patrie  (3  Septembre  1609).  Paris,  1610. 

370)  LIBRO  DEL  INFANTE  Don  Pedro  de  Portugal,  que  andM90  Uu 
quatro  partidas  dei  mundo.  Çaragoça  1570.  Barcelona  1595. 

371)  UTTERAE  Serenissimi  atque  invictissinU  PortugalUae  a  Algarímh 
rum  regis  ad  Sanctissimum  Pairem  Paulum  Hl  super  instgni  nkiciría  reèiu- 
que  in  índia  feliciter  gestis.  Vienoae  Austriae.  1536. 

3^2)    LOBO  (P.  JERONYME  — ). 

T.  —  Relalion  de  Vempire  des  Abyssins  et  des  sources  du  NU  acec  des  r«- 
marques,  Composé  en  Potiugais  par  le  — .  Paris.  1674. 

373)  LOBO  (FATHER). 

T.  —  Voyage  to  Abyssinia.  London  1809. 

374)  I4OI  ÊTABLÍE  par  le  Prince  Régenl  de  Portugal  à  la  priire  in 
Etats  de  ce  royaume  pour  régler  les  successions  de  la  couronne  H  les  réifeaces 
et  les  tutelles  duranl  les  minorités  (23  novembre  1674).  Paris  1675.  íoltwlo. 

375)  LOPES. 

T.  -^  Bescbryving  van  het  coningrycke  Congo.  Amsterdam.  165S. 

376)  LOPES  (ODOARDO). 

T.  —  Portoghese.  Relatione  dei  reame  di  Congo  et  delle  circonvkmi  amiraie. 
Roma.  1591. 

377)  LUOBNA  (JOiO  DE). 

T.  —  Vida  de  S.  Francisco  Xavier  y  historia  de  lo  que  hicieron  los  Paim 
da  la  Compagnia  de  Jesus  en  las  índias.  Seviila.  1619.  4.® 

378)  MAGAILLANS  (Q.  DE). 

T.  ~  Nouvelle  descríption  de  la  Chine  conienant  la  descripium  de$  parfkih 
larUés  les  plus  consideraJbles  de  ce  gr  and  empire,  composée  en  l'anné  1668  par  —• 
Paris.  1688.  8.<*  com  estampas. 

379)  MAGELLAN  (JOÃO  JACINTHO). 

T.  —  AddUion  relative  atix  demiers  jours  de  J.  J,  Rousseau  Londres,  1778. 
Magalhães  foi  talvez  o  compatriota  qaa  no  estrangeiro  mais  honroa  o  nono 
paiz  no  século  passado. 

380)  MALAGRIDA. 

Tragedie  en  trois  actes  et  en  vers,  Traduite  du  Portugais.  A*  Lubcmne^  de 
rimprimerie  de  Tlnquisítion.  1763. 

381)  MANIFESTE  DU  ROI  DE  PORTUGAL,  conienant  les  errem 
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impies  et  séditieuses  que  les  religienic  de  la  CompagrUe  de  Jesiis  ont  enseignés 
aua!  crimineis  qui  ont  eté  punis,  et  quHls  se  sont  efforcés  de  répandre  parmi  les 
peuples  de  ce  royaume.  Lisbonne  1759.  i2.»  Si  pag. 

382)  MANUAlL  DE  DEVOÇÕES  e  doutrina  Christã.  Veiiido  em  língua 
Concani.  Bombaim.  1848. 

383)  MANUAL  DE  ORAÇÕES  em  língua  Concani.  Bombaim.  1849. 

384)  MASCARENHAS  (D.  GERONIMO). 

T.  •—  Amadeo  de  Portugal  en  el  siglo  Juan  Menezes  da  Silva,  Religioso  de 
S.  Francisco,  Fundador  da  Congregacion  de  los  Amadeos  en  Itália.  Madrid,  por 
Díego  Dias  de  la  Carrera,  1653. 

385)  MATTOS  (GABRIEL  DE). 

T.^lÂttera  annua  dei  GiaponeÂell  anno  1614.  Roma  1617.' 

386)  MATTOS  (GABRIEL  DE).  —  Db  la  Compagnie  de  Jesus. 

T.  —  Lettre  annuelle  du  Japon  de  Van  1603,  écrite  par  le  P.  Gabriel  de  —. 
Donay.  1606. 

387)  MEDNELLES  (D.  EMMANUEL  DE). 

T.  —  Relation  des  conquêtes  fàites  dans  les  Jndes  par  D.  P.  M,  d* Almeida, 
Marquis  de  Castel-Nuovo,  Vice-roi  et  capitaine  general  des  Jndes,  Traduite  du 
Portugais  de  — ,  qui  s'y  est  trouvé  présent,  et  de  Vltalien  d^un  auteur  anonyme, 
imprimée  à  Bome  en  1748.  Paris  1649. 

388)  MEMOIR  ON  THE  ADDRESS  of  His  Holiness  Pius  IX  delivered 
in  the  Secret  Consistory  on  17  **»  Februai^y  1851.  Translated  from  the  origmal 
tti  Portuguese,  and  prínted  for  Senhor  João  Bonifácio  Misso,  Cônsul  general  of 
Portugal  in  Ceylon.  Colombo.  1853,  8.%  27  pag. 

389)  MEMOIR  ON  THE  ALLOCUTION  of  the  Most  lioly  Faíher 
Pius  IX  in  the  secret  Consistory  of  the  17.  ^8  February  1851.  Translated  from 
the  original  in  Portuguese  by  auctority  of  the  Ecclesiasttcal  ComMssion  of  The 
Saint  Thoma.  Madras.  1852,  8.«,  21  pag. 

390)  MENDES  (D.  AFFONSO). 

T. —  LUterae  Aethiopicae  scriptae  ab  ipsomet  Patriarcha  Aethiopiae  A.  P. 
MeehliDiae.  1628, 12°,  Lille,  1633,  in  12.<^ 

É  a  tradaeçao  da  carta  do  jesaita  AÍTonso  Meados,  patriarcha  da  Ethiopia, 
e  impressa  em  Lisboa. 

391)  MENESES  (DIEGO  DE  MELLO  Y) . 

T.  —  Nuevo  epitome  de  gramática  latina,  ô  verdadeiro  método  de  ensenar  el 
latin  á  un  principiante,  Compuesto  en  lengua  portuguesa  por  el  fl.  P,  Fr,  ^, 
monge  de  S.  Geronimo  en  el  real  Monasteno  de  Belen^  y  professor  Régio  de  len- 
gua latina.  Traducido  ai  Castellanno  primera  vez,  Madrid.  Ne  Ia  impreota  de 
Dí>n  Benito  Cano.  Ano  de  1797,  8.",  172  pag. 

392)  MENEZES  (JEAN  RODRIGUES  DE  SAA  Y— ). 

T.  —  Rebelion  de  Zeylan  y  progressos  de  su  conquista  en  el  governo  de  D, 
Constantino  de  Saa  y  No7*onha,  1648.  T.  Compans,  pag.  249. 

393)  MIDOSI  (PAULO). 

T.  —  Who  is  the  legilimate  King  of  Portugal?  A  portuguese  question  submit- 
ted  to  impartial  men,  by  — .  Plymoulli,  182'J,  8:* 
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394)  MORAES  (FRANCISCO  DE). 

T.  —  Paltimin  d'Anyleterre.  Chronique  Poiiugaise par  -^.'{Imiíatíon  dhrê- 
gèej  4  vol.  Paris,  1829. 

395)  NARRATIVE  (A)  of  the  perserution  of  Rippottto  Joseph  da  Cosia 
Pereira  Furtado  de  Mendonça,  a  native  of  Colónia  do  Saci^amento,  tm  ike  ft'- 
ve)"  La  Plata;  imprisoned  and  tried  in  Lisboii,  bij  the  InquisUion,  for  the  pre- 
tended  crime  of  free-masonvy.  Tô  which  are  added  the  bye  laws  of  the  Inqm- 
sUion  of  Lisbon,  both  ancient  and  modem  fnever  before  published)  táken  frcm 
the  ortginali  in  one  of  the  Royal  Nbraries  in  London.  London  1811, 2  vol.  {.• 
338  pag.  2.°  344.  Com  um  bom  retrato  do  auctor. 

396)  NELLE  FELIOISSIME  nozze  delle  Sacre  Reali  Maeita  ãi  Ikm 
Gioannni  V  Re  di  Poi^togallo,  e  di  Algarve  efe.  e  di  Maria  Anna  Ardiiduchena 
d*Anstria»  Poesia  per  musicOf  consaa^áta  a  S.  E.  il  sig.  D.  Fernando  Teiles  de 
Sylva,  Conte  de  Villamayor  etc.  VieQna.  Apprcsso  GiOi  Van  Ghelen.  1708. 8.» 

397)  NÊUKEROH  (BUROHARDUS  WESTPH).  -  Paderb.  Jarê 
utriusque  Gandidatus.  Autor  et  Respondens. 

T.  —  Justitia  Belli  et  Pacis  in  statu  regni  Portugallict  fundata,  sive  His- 
toria Portugalliae,  in  qna  quae  recensentur  bella  gesta,  fcedera  inita^  juáteia 
instituto,  leges  fandamerUales,  Ordinationes  politicai,  aliaque  acta  pMica  H 
domestica  a  parte  Portugallorum  justa,  naturaeque  ac  genUumjwi  consentã" 
nea  esse,  Pi-aeside  viro  amplíssimo^  excellentissimo  atque  consultissimo  D  if. 
Henrico  Coccejo,  Antecessor e,  Decret,  Pandecfnrum  et  Júris  gentium  profess, 
Consiliario  gravíssimo  D  N  O.  Et  fautore  suo  colendissimo,  Ad  diem — MAt 
MDXXCVII  (sic).  Defendei  — .  Heidelbergae.  Excudebat  Job.  David.  Be^ 
mauín  ete.  85  pag. 

É  dedicada  a  D.  Pedro  II  de  Portugal. 

398)  NOTIOB  SUOOINOTE  sur  la  vie  de  D.  Nuno  Mmrès  Pereira  ée 
MellOf  sixième  duc  de  Cadaval.  Traduit  du  Portugais.  Pari^.  8.«  Sem  dau. 

399)  ORIGEMEENE  SCHEEPS-TOOTENí  n  Manhafte  Kríjgs-Beárg^ 
Vèíi  to  Wate^*  en  Land,  dom*  Diego  Lopez  Sequeira  ais  Kapitein  en  Gm^frwvr 
ter  voortzetting  van,  der  Portngyzen  Gobied  en  vryen  Koophandel  in  de  Oasí- 

Indien  met  IX  Schepen  derwaarts  in*t  JoorioiS Ais  med  nasponmj  tuM 

Abyssen  oft  Land  van  Preste  Jau ...  Uit  d*eyge  Berigten  en  Order  des  Ko- 
nings  van  PortugaaíinH  Portugys  bcschreven,  door  Joan,  de  Barros,., *  Tc 
Leyden.  By  Pietor  van  der  A  A.  4707,  8.°,  383  pag. 

400)  OSÓRIO  (JERONYMO). 

T. —  Histoire  de  Portugal  contenant  les  entreprises,  navigatimis,  et  getía 
mentor abl es  des  Portugalíois  tant  en  la  conqueste  des  Indes  Orientales  par  eux 
découvertes  qu'ès  guevvcs  d' Afrique  et  autres  eseploets,  depuis  Van  mil  qwiín 
cens  nonat  síx  ji^sques  à  Tan  mil  cinq  cens  suplante  huit  sous  Bmanudpie- 
mier, . .  traduits  du  Latin  de  — .  (Sem  logar.de  impressão)  1581.  foL 

4  Fomos  muy  bom  recebidos  n'èsta  cidade  de  Nioosia,  do  Moaseiitior  Es- 
tanga,  Legado  de  S.  Santidade  n*aquellas  partes,  e  sobre  maneira  nos  festejoo 
o  tempo  que  alli  estivemos:  porque  à  nossa  partida  de  Trento  Ibe  eserevea  o 
arcebispo  encommeadando-nos  muyto,  e  lhe  escreveu  o  padre  Booifiacio,  e 
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sim  mesmo  nos  festojaram  o<^  cónegos  c  mais  senhores  da  cidade:  e  muyto  em 
especial  o  senhor  condo  de  Tripoli,  e  seus  íilhos,  e  o  sr.  D.  Jacome:  a  Imm 
dos  quâes  filtios  vi  ter  cm  muita  estima  os  commentarios,  que  iraUm  das 
cousas  da  nossa  índia  Oriental,  cscríptos  peio  senhor  D.  Jeronymo  Osório  em 
liuf  ua  latina,  e  perguntava-me  muilas  vezes  se  aquellas  coisas  passavam  as* 
snn  na  verdade:  admirava  se  muyio  por  ea  dizer,  que  ainda  havia  pessoas  vi* 
vas,  que  se  acharam  n'aquella8  batalhas,  assim  navaes,  como  oampaes.»  > 

401)  PACHECO  (PANTELEONE  KODZUGUES). 

T.  —  Discorso  direito  alia  Santita  di  Urbano  VIII  per  dimonstrare  il  diritto 
che  assiste  ai  re  D  Joanni  ti  IV  di  regnare  in  Portogallo,  Leone,  4642,  ín  foi. 

402)  PAIVA  (JACOBI)  de  Societatis  lesa  Origine:  libellus  amtra  Kem- 
mcU  petulantem  andaciam*  Societatis  lesa  Defensio  adversus  óbtrectatores^  ex 
tettimaMO  et  literis  PU  IV.  Lovanii,  1566. 

403)  PIMENTA  (N.) 

T.  —I.  Sendschreiben  von  dem  glnckseUngen  ForlQang  der  Ckristenketí  in 
den  orientalischen  Indien,  Constanz.  1602. 

(Carta  a  respeito  dos  felizes  progressos  do  Ghristianismo  das  índias  Orien- 
taes.) 

II.  Lettres  ecrites  de  Goa  en  1599.  Yenczía  1601,  Idem  160S,  12.» 

III.  De  statu  Rei  Christianae  in  índia  Orientali  anno  1600  Epistola  Mogun» 
Uae.  ieO^. 

lY.  De  felici  statu  et  progresm  rei  Christianae  in  índia  Orieniale  epistola 
ad  Claudium  Aquavivam  Gonstantiae.  1603. 

404)  PIMENTEL  (M.) 

T.^Brazil  (the)  Pilot,  or  a  descrtptúm  of  the  coast  of  Brazit,  translated 
of—.  London,  1809.  foi. 

Em  1811  offereceu  João  Bell  de  presente  á  Academia  Real  das  Scíeoeift  de 
Lisboa  um  exemplar  doeste  Roteiro  de  Pimentel  em  inglez. 

405)  PINTO  (F.M.)      •  , 

Uerkvourdige  reyzen  von,  >—  Amsterdam  1671,  por  Henrique  e  Dietrich  li- 
vreiros. Impresso  por  Jacob  de  Velseu. 

No  rosto  diz-se  que  a  obra  é  —  «agora  somente  traduzida  em  allemao,  e 
ornado  com  díiferentes  gravuras.  ■ 

De  Vonderlyke  reizen  von—,  Amsterdam,  1650, 3 vol.  Outra  edição.  Ams- 
terdão, 1653,  in.4.''  (Peregrinações  de  F.  Mendes  Pinto).  D*este  celebre  viajante 
temos  ainda  as  seguintes  versões: 

I.  Voyages  et  aventures.  Paris,  1663. 

II.  Voyages  ad  adventures,  London,  1663.  -foi. 

II.  Hwtoria  Oriental  de  las  peregrinationes,  Madrid.  1664. 

406)  PINTO  (FERNÃO  MENDES). 

Vheureux  votfageur  ou  les  aventures  de—,  Amsterdam  1700. 
(Ebte  resumo  das  viagens  do  nosso  celebre  escriptor  vem  na  obra  intitulada 
Les  vicissitudes  de  la  foí'tune)^ 

1  Pr..Pantale3o  d'A7ciro.— itíncrario  da  Terra  Santa^  cap.  XIV. 
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407)    PINTO  (HEOTOR). 

Imagen  de  la  tnda  diristiana  ordenada  par  Dialogot^  como  membros  desv 
composicion  El  primero  es  de  la  verdadera  philosophia.  El  segundo  délt^fk' 
ligkm.  El  tercero  de  la  Justicia.  El  cuarto  de  la  tribuiacion,  El  4fUmiú  de  la 
vida  solitária.  El  sexto  de  la  memoria  de  la  Muerte.  CompueUos  en  lenfss 
Portuguesa  por  el  muy  reverendo  y  docto  padre  Fray  — ,  de  la  nrden  dei  gkh 
rioso  San  Hieronymú,  irhdusidas  en  nuestro  vulgar  en  casteUano.  Con  tícen- 
cia  de  los  senores  dei  Consejo  Real,  impresso  en  Medina  dei  Campo.  En  casa  de 
Fraociseo  dei  Canto.  Ano  do  1579.  A  costa  de  Benito  Boyer»  mercador  de  li- 
broB. 

Existe  oatra  edição  (ou  traducçào?)  feita  em  Alcalà  de  Henares,  no  am» 
deid80. 

408}  POSITIO  SUPER  Beali/icationis  et  Canonisationis  F.  Sem  Da 
Ft\  Anionii  a  Conceptione.  Romae,  1673.  foi. 

409)  POSITIO  SUPER  DÚBIO  an  sii  signanda  commissio  pro  tn/ro- 
ductione  causae  in  Beatificatione  et  CanonicaHone  VenerabUis  ServaeDeiJcaS' 
nae,  fUiae  Alfonsi  V  Regis  Lusitaniae  vulgo  Sauriae  Prindpis  appellaUbe,  Ro- 
mae 1688  foi. 

4iO)  POSITH)  SUPER  DÚBIO  ds  Martyrio  F.  Servi  Dei  Joamms  de 
Brito.  Romae.  4733,  foi. 

411)  PRIMO  VIAGGIO  INTORNO  ai  globo  terráqueo,  ossia  Roffgm- 
glio  delia  navigazione  alie  Indie  OrientcUi  per  la  via  d'occidente  faita  suUa 
esquadra  dei  capitam)  Magaglianes  neglianni  1519*i522*Hilano  1800.  Itao 
1805. 

412)  PUOCINELLI(D.  PLÀGIDO). 

Historia  delV  Eroiche  Attioni  deB  B  Gometio  Portughese  e  di  TeuzmmtR^ 
mito.  Milano,  1645. 

413)  PUCHE  (F.  FRANCISCO).  ^ 

Traslado  fielmente  sacado  de  dos  cartas  escritas,  la  una  de  Goa  a  16  d^ 
maio  de  1618,  y  la  otra  de  la  Ciudad  de  los  Reys  metropoli  dei  Peru.  Barce- 
lona, 1620.  B.  P.  L. 

414)  RAOCONTO  ESATTO  dei  Apparato,  e  sacre  funziotd  faUe  ndla 
Chiesa  de  S.  António  delia  nazione  portoghese  per  la  nascita  delia  prine^^essa 
'de  la  Beira,  piimogenita  dei  Príncipe  dei  Brazile,  figlio  di  Giooanno  V  di  Fsr- 
togailo.  Roma,  1735, 4.'' 

415)  RACGOLTA  DELLE  COSE  DEL  PORTUGALLO  rapportss 
P.  P.  JesuUi.  Lugano,  1760-62.  18  voi.  B.  P.  L.  É  ama  coUecçào  imporUBle 
para  a  Historia  dos  jesuítas  em  Portugal. 

416)  RAGGUAGLIO  dei  sontuoso  treno  ddle  carreze  ccn  cui  anda  sUa 
audienza  de  S.  Santitá  il  di 8  juglio  17i6. . .  D.  Rodiigo  An$ies  de  Soa  AlmeOa 
e  Menezes,  Roma,  1716,  4.« 

417)  RAZON  DE  LA  GUERRA  ENTRE  PORTUGAL  y  lasprsm^ 
cias  unidas  de  los  paizes  baxos;  con  las  noticias  de  la  causa  átque  ka  proce- 
dido. Translacion,  dei  papel  que  en  lengua  Portugueza  se  imprimio  en  Laks 
este  ano  de  1657.  Sem  data  nem  logar  de  impressão.  4.»  folheta  C.  M.  B.  í.  P. 
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418)  RECUEIL  DES  PIÈGES  au  sujei  de  VatterUat  commis  le  3  sept. 
1758  sur  la  Persone  sacrée  de  S.  M.  le  RoiJoseph  1  de  Portugal^  et  da  Seques* 
ire  de  taus  les  biens  de  JésuUes  de  ses  royaumes.  6  vnl.  Paris,  I758-Í760. 

419)  REFLBOTIONS  OF  A  PORTUGUESE  upon  the  memorial  pre* 
9ented  by  tfie  Jesuits  to  his  present  HoHness  Pape  Clement  the  XIV,^  LoB^ 
doo*  1860. 

420)  REFLEGTIONS  ON  THE  PORTUGUESE  patronage  of  tke 
BrievUf  applied  to  the  Pastoral  Address  ofthe  Revd.  Fre  Angelicus,  Pro'  Vkar 
Apostolic  in  Bombay,  to  the  Roman  CathoUc  Soldiers  of  that  some  Presideney, 
by  a  Portugtiese,  Translated  from  the  Original  Portugue^e  — .  Madras.  Lusita- 
Dian  Preás.  1858. 

Appendtx  to  the  Reflections  on  the  Portuguese  Patronage  of  the  Orient  by 
tke  some  AiUhor.  Trernslated  from  the  Original  Portuguese.  Madras,  1859. 

421)  RELAOIO  DEL  SUOCES  de  las  armas  d'elRey  de  Portugal  y 
deis  embelecos  que  usanlos  Castdlas  y  tombe  de  las  virtuts  particulars  dei  dit 
Rey.  1642.  Barcelona,  por  G.  Nogues. 

Relacio  molt  certa  deis  successos  de  las  armas  dei  Rey  de  Portugal  y  dei 
rendimento  de  Badajos.  Barcelona,  por  G.  Nogaes.  1642. 

Rektoio  des  successos  venturozos  de  las  armas  de  Portugal  ha  hontan  guanyat 
mdtas  banderas  de  los  Castellans  y  cremai  moitas  vilas  y  móchs  y  ells  a  JMòn- 
iery.  Barcelona,  Gasa  de  J.  Mathevat.  1642. 

Relaeio  molt  verdadera  dei  bon  success  que  han  tingut  las  armas  dd  Papa 
y  dei  Rey  de  Portugal  contra  las  armas  de  El  Rey  de  Castdla  en  Portugal  y 
en  los  estats  dei  Papa.  Barcelona,  1643. 

422)  RELACIO  MOLT  VERDADERA  dela  victoria que  han  tingut 
las  armas  dei  Rey  de  Portugal  contra  las  dei  Rey  de  C.enla  villa  de  Salva- 
terra, en  lo  regno  de  Galicia.  Barcelona,  1643. 

Relacio  de  la  gran  victoria  dei  rei  de  Portugal  contra  as  d'elrèy  de  Castilla 
entre  Montijo  e  Badajoz.  Barcelona,  1644. 

Relgcio  verdadera  dei  arribo  dei  Senor  Archiduque  en  Portugal.  Barcelona,» 
por  F.  Gaasch. 

Relacio  de4a  famosa  batalha  y  victoria  que  han  tenidó  las  armas  catholi- 
cos  contra  Portugal,  viniendo  a  sitiar  la  Ciudade  de  Badajoz.  Madrid.  1646. 

423)  RELACIO  MOLT  VERDADERA  de  la  victoria  que  han  Ungut 
las  armas  de  el  rey  de  Portugal  contra  las  d^Elrey  de  Castella  ai7  de  Novem- 
bro de  1642.  Barcelona,  1642. 

Relaciú  dei  bon  succes  de  las  armas  dei  Rey  D.  Jnan  IV  de  P.  en  que  se 
nota  la  presa  y  captíulacion  de  la  famosa  Villa  dei  Fresmo^  tambe  per  altra^ 
parte  par  la  presa  de  Altamugen  Porto  Pedroso  y  altres  plaees  considerables 
en  lo  regno  de  Galicia,  y  perdido  de  alguns  sexantà  uochs  en  lo  reyno  de  Casr . 
teUa.  Barcelona  1644.  Ha  muitas  outras  relações  n^estò  género,  todas  impreáí- 
sas  em  Barcelona. 

424)  RELATION  mSTORIQUE  D'ABYSSINIE  du  P. /^om«  loòo, 
Jesuite,  traduite  du  Portugats,  continue  et  augmentée  de  plusieurs  dissertatíonSf 
lettres  et  memoires.  Paris.  1728. 
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425)  EiSLATION  ÈCRITE  DE  QOA,  pàr  le  R.  P.  Pereba.  deUQ. 
de  C.  eê  envoyée  á  Lisbonne  au  B.  P,  Jean  BaptUte  Carbome  mr  Vtmwrtm 
qui  se  fit  le  douzième  Décembre  1744  du  iombeau  de  Si.  Ftançois  Xavier.  4 .• 

426)  RELATION  HISTORIQUE  de  la  découverle  Vlsle  de  Modere.  Tra- 
ducUon  du  Portugais.  Paris,  1671. 12.'» 

427)  RELATION  OF  THE  OONQUEST  and  itiPossúm  of  Horída  6y 
ihe  Spaniards  under  tke  command  of  Fernando  de  Sotto,  writen  in  Poríuçuet 
by  a  gentleman  ofthe  town  of  Elvas,  now  englished,  to  which  is  s^títjimedím 
journeys  of  the  present  emperor  of  China  inío  Tartary  in  the  years  1681  mi 
1683;  with  some  discoveries  made  by  the  Spatúards  in  the  island  of  CaUfmua 
in  the  year  1683.  Loadon,  1686.  12.<» 

428)  BELATION3  DE  DIVERS  VOYAGES  GUBIEUX  qm  «'oaf 
point  eté  publiés  ou  qui  ont  este  traduites  de  Hachiyt,  de  Purcbas,  et  d^atím 
voyageurs  anglais,  hollandais  et  portugais  etc.  Paris,  1663,  2  vot  foi. 

Traz  no  l.»  vol.  a  veráão  para  franeez  do  Itinerário  das  índias  por  Atoiío 
da  Motla  cosmographo  mór  da  carreira  das  Índias,  (No  prefacio  do  2.»  toL  ds-ie 
que  a  tradacçao  é  de  Grand  Maison.      ^ 

No  2.»  vol.  vem  uma  carta  do  Japão  feita  por  um  porluguez.  É  obra  kk' 
porlante  para  a  Historia  de  nossas  navegações, 

429)  RELAZIONE  DELLA  PRIMA  udienza  publica  deU  E^seeU,  S^ 
D.  Andrea  de  i^IeUo  de  Castro  àl  Papa,  Roma,  14  de  apríie  1709  foi. 

430)  RELAZIONE  DEL  SONTUOSO  ingresse  faito  alV  7  de  6«9W 
doppo  prazo  dei  Exceli.  Sign.  Conte  ãi  VUla-maggiore  Ambasdoior  Be^  à 
Portogallo  a  la  Corte  Cesárea,  Viena,  1709.  foi. 

431)  RELAZIONE  DEL  REAME  Dl  CONGO,  di  Duarte  lopff.  Ro- 
ma, 1591. 

432}  RELAZIONI  VARIE  CAVAT^I  da  um  traduzUme  Inglese  iOt 
originale  Portoghese,  ove  si  tratta  dei  Nilo.  Fireyza,  1693. 

433)  REMO  (FRÁ  GIACOMO  MARIA  DA  S)  —De  Minorí  OsserMi 
Refformati  delia  Província  di  Génova. 

r  Oceano  imboschato  in  cui  pati  funesto  naufrágio  Emanud  Sosa  Cavatíer 
portoghese.  Storia  descritta  da  —.  In  Milano,  1672.  Nella  Stampa  Arebtflpis- 
copale.  12.<>  191  pag.  É  dedicada  ao  padre  Timóteo  GaneveSe,  de  Miiio,  Lour 
e  pregador  geral.  B.  P.  L. 

434)  RERUM  ET  REGIONUM  INDICARUM:  per  SerenismumEm^ 
manuelem  Portugalliae  Begem  partarum  novissima.  Em  gotbico. 

É  uma  carta  dirigida  por  Francisco  Ghaideria  do  Pádua  ao  rev.  seniiof 
bispo  de  Aquilea. 

Hec  sunt.nova:  que  Anno  dnni  MDXUI  ex  partíbus  Inàie  venere  Serem- 
simo  Emanueli  Begi  Portugalliae:  Cui  ibi  omnia  prospera  siuccedxaú:  ee  qui 
uJti  cuidam  Deo  obediunt. 

Ê  um  folheto,  que  deve  ser  raríssimo,  do  quai  vi  um  exemplar  iiaMlio- 
theea  Publicar  de  Lisboa. 

435)  jRESENDIO  (A.  A.)  —  Lusitano 

« 

Epitome  rerum  gestarum  in  índia  a  Lusitanis  anno  SHperieri  juaia  eaemr 
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phum  epiêtoiae  qumn  Nonis  Acuna,  dvx  Indiae  aã  reQem  misit  ex  urbe  Cana^ 
noriOy  auiore  — .  Loranii  1531. 

436)  RIBERO  (G.  PINTO).  ' 
DUcarso  deW  usurpatione^  retentione  e  ristorattone  dei  regno  di  Portugallo, 

dal  dr.  — .  Lisbona,  1646.  4.» 

437)  RIBERO  (J.) 

Wsiory  of  Ceylon.  Translated  fram  the  parhfgae$e.  Geylon,  1847.  Cora  car- 
tas 6  aiappas« 

438)  ROOHA  (ANTOinO  DA  SILVA  LOPES). 

Jnjutíe  aecksmaíkm  du  Sennisême  Infanê  D.  Miguel^  (m  anályse  et  réfnda* 
tkmjuridiq^e  de  to  décison  de$  soi  diaant  trm  Etatsdu  ro^aume  de  Foriugalt 
êHÍi  Juillet  1828.  Dediée  à  Sa  Majesté  T.  F.  D.  Maria  II  ftar  le  Desembarga* 
d&r  --.  Tradmt  du  Portugais.  Paris.  i8S8. 

439)  ROQHA  (J.  MONTEIRO  DA). 

Mémotres  nir  VAsíronomie  pratique  par  ^.  Traduiíes  du  Pertugms.  Pà» 
ris.  1808. 

Balbi  diz-nos  que  existem  tradazidas  em  Praaoez  mais  algumas  obras  d'esfe 
neeso  eelebro  matbematico. 

440)  SACRAMENTO  (JUAN  DEL  SANTÍSSIMO). 
Viage  y  Perigrinaoian  de  Jeruiolem.  Lisboa,  1744. 

Parece*me  que  João  do  Saotissímo  Sacramento  é  portugaez^  mas  oãô  te- 
nho a  eerteza. 

441)  SAMPAIO  (DIOGO  DE). 

Diz  Balbi  (vol.  li  pag.  LXXXVII)  qae  o  Tratado  das  cores  por  Diogo  de 
Ganralbo  Sampaio  fora  traduzido  em  bespanboL 

442)  SAMPAIO  (L.  J.  DE). 

Questicn  Portugaise.  Documents  authentiques  et  offlctels  concerfumt  les  af- 
faxres  de  Portugal^  depuis  1824  ju8qu'en  1829  tr<iduU$  em  hyançais  par  —. 
Bresl.  1832. 

443)  SAMPAIO  (MANOEL  IGNACIO  DE). 

Appareee  d'este  bosso  compatriota  um  trabalho  em  franoez,  cuia  traduc- 
çao  no  nosso  idioma  é:  «Observações  ehymieas  acerca  dos  processos  que  con- 
vém pratiear-se  no  fabrico  do  vinho  tinto.»  No  tomo  XXIX  nos  Annaes  d' Agri- 
cultura franceza. 

444)  SANTARÉM  (VISCONDE  DE).  •—  Um  dos  mais  notáveis  geogra- 
phos  europeus  no  peeulo  actual. 

I.  Mroductian  au  tabkau  élémentaire  des  relaiionr  poHíiquee  et  dipUmui' 
tiques  du  Portugal  avec  les  difíerentes  puissances  du  mondCf  dêpuis  le  commen- 
cement  de  la  Bimarchie  jusqu^a  nos  jourst  mis  en  crdre  et  composè  en  Poniu- 
gais  parle--.  Paris.  1836, 8.« 

II.  Portuguese  Western  Africa.  London,  1856. 

445)  SBGUIN  (EDOUARD). 

Jacob  Rodrigues  Pereire,  premier  instituteur  des  Sourdset  Mueês  en  France\ 
(1744-1780);  pensionate  et  interprete  du  An,  MenUn-e  de  la  Soeieié  hogaàê  de 
Londres^  etc*  IMice  sur  sa  vie  et  ses  travauar.  Et  analffse  raisonné  ée  sa  me- 
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thode,  par  —.  Precedées  de  Veloge  de  cette  methodepar  Buffon.  Paris,  J.  B.  Bail- 
líère,  líbraíre.  4847.  8.»  335  pag. 

U6)    SEMEDO  (P.   ÁLVARO.  Portughbsb).  ~  Delia  Compagnia  di 
Gieso. 

I.  Relation^  delia  grande  monarchia  delia  Chia  dei  P.  — .  Com  privSegiõ, 
Romae.  Sumptibus  Hermaoni  Scheas.  1643.  4.»  309,  pag.  4.<'  Idem,  1653. 

II.  History  (the)  of  That  Great  and  Renowned  Monarchy  of  China^  Wkerm 
ali  the  particular  Provinces  are  accurately  described:  as  aUo  the  Disponíkm, 
Manners,  LeaminÇt  LawSt  Govemtnenl^  and  Religion  of  the  People;  TogeAer 
tmth  the  Tra/fick  and  Commodities  of  the  Country.  Lately  writenm  línitaii&y^, 
a  PortughesSf  afier  he  had  resided  twenty  two  yeaires  at  the  Court  emd  otker 
famous  Cities  of  that  Kingdom.  Now  put  inta  English  by  a  Perum  of  qmúiífi 
and  lUustrated  with  several  Mapps  and  Figures^  to  satiftfie  the  curieusj  and  ai' 
vance  the  Trade  of  Great  Brittain.  To  which  is  added  the  History  of  the  late 
Iwoasion  and  Conquest  of  that  ftorishing  Kingdofn  by  the  Tartart.  WUh  aa 
exact  Account  of  the  other  Affairs  of  China  tiU  these  presente  Times.  Umiem 
Printed  by  E-  Tyler  for  John  Crook  and  are  to  be  sold  at  his  shop  at  tkesi§Ê 
of  the  Shtp  in  S.  Pauis  Church-yard  i655.  Vejo  eitada  <Hilra  edição  da  Loa- 
dres,  i655.  foi. 

III.  Império  de  la  China  y  cultura  evangélica  en  el  Obra  de  --.  Madríl 
i642. 

IV.  Histoire  veritable  de  la  persecution  exdtée  contre  les  Ckretiens  o» 
royaume  de  la  Chine  en  1619,  extraite  des  lettres  du  --.  Boardeaaz.  16S0. 8.* 

447)  SILVA  (L.  AUaUSTO  REBELLO  DA). 

Invasion  et  occupation  du  royaume  de  Portugal  en  1580.  Introduetím  é 
VBistoire  de  Portugal  au  XVII  et  XVIII  siècle  par  — .  Traduit  d»  Portngeis. 
Paris.  1864. 

448)  SOUSA  (LUIZ  DE). 

Historia  de  la  religion  de  Santo  Domingo,  particularmente  en  los  reyw»  y 
conquistas  de  la  corona  de  Portugal.  1623. 

Vem  esta  obra  citada  em  Temaux  Compans,  pag.  146.  Será  porém  noa 
tradacçao  hespanbola,  ou  notícia  do  original  portagaez?  Propendo  a  qoesiiii 
uma  versão,  pois  Gompans  costuma  apresentar  os  títulos  das  nossas  obras  m 
portugnez.  Nada,  porém,  dou  como  decidido. 

449)  SOUSA  (M.  FAKIA  T). 

Portuguese  (The)  Asta:  or  the  history  ofthe  diseovery  and  conquest  ofh- 
dia  hy  the  Portuguese.  Written  by  — .  London.  1695,  3  vol.  Ha  om  exemplar 
na  Bibliotbeca  Publica  de  Lisboa. 

450)  SUCGESSI  NELLA  GUERRA  Dl  PORTUGALLO  ne  quaU  AM 
solamente  si  descrivono  gli  apparecessi  tuti  che  in  essa  fitrono  fatti,  má  Vhoh 
ronatione  ancora  delia  Maestá  Cattolica  dei  Re  FUippo,  Ve^ etiat  Presso  fnet 
Ziletti.  1582. 

451)  ^  SWERTIUS  (FRANCISGUS  AUTUERP). 

Epitaphia  latitia,  gallico,  itálica,  hispânica,  lusitanica,  btígirOj  posíertíeti 
et  urbanitati.  Goloniae,  Apiid.  Jodoum  Kaicoveo.  1645.  8.«  323  pag. 


J 
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ÂqQí  jas  João  Bras  moleiro 

Entre  os  dangantes  mais  destros, 

A  quem  não  falerao  eesUros 

Nem  tabaqu0,  nem  pandeiro 
463)    TEIXEIRA. 

Voyage  de--,  ou  hUtoire  des  róis  dê  Perse.  Traduit  de  Ceepagnol  en  fran* 
cais.  Paris.  i681. 

453)  TEIXEIRA  (P.) 
Relaciones  dei  origem  descendência  y  successúm  de  los  reys  de  Pérsia  y  dê 

Eorrmaz,  y  deun  viaye  hecho  por  el  nUsmo  autor  desde  la  índia  Oriental  hasta 
Itália  par  tierra,  por  P.  Teixeira.  Amberes,  1601, 8.» 

454)  TJSLLES  (BALTHASAR). 
EaArait  de  Vhistoire  d'Éltopie,  ecrite  en  Portugais  par  — ,  de  la  Compagnie 

de  Jesus.  Rouets  1671. 

4Ò5)  TESTAMENTO  POLITICO  dei  Marchese  di  Pombal  o  sieno  uUime 
istruzioni  ai  conte  d'Oeyras  su  figlio  trovate  fra  i  suoi  mamscritti  e  tjradotte 
dal  Partoghese  1782.  Itália  1782.  A  sfese  di  Ranieri  dei  Vivo.  8.<> 

456)  TRANSLATION  OF  THE  SPECH  of  his  Excellency  Senhor  An- 
tónio de  Azevedo  Mello  e  Carvalho  delivered  in  the  Chamber  of  Deputies,  ont 
of  May  of  1856.  Liverpool  1 857 . 

457)  TERSILE  (PÍER  FRANCISCO).  -  delia  Compagnia  dUíiesa. 
La  Principessa  Portoghese  Specchio  in  cui  praticamente  si  vede  il  progresso 

deW  Anima  nella  perfettione  deli'  Amor  Divino.  E  che  non  é  impraticable,  co- 
mo altri  pensa,  la  strada  delia  Virtu,  che  conduce  á  conseguiria. 

Opera  data  in  luce  dalP.—.  Dedtcata  alia  if .  R.  Madre  Suor  Tereza  Mar- 
ghefita  Famese  Carmelitana  Scalza.  IHstampata  cõ  Vaggiunta  di  un  aUro  Spec- 
chio expressivo  delleprincipae  specie,  e  oiti  ptu  vivi  delV  amore  di  Giesu  C  iV 
S.  Reggio,  per  Prospero  Vedrotti.  1678. 12.«  2^4  pag. 

458)  UNJUST  PROCLAMATION  of  his  serene  highness  the  infante  D. 
Miguel  as  king  of  Portugal.  By  António  da  Silva  Lopes  Rocha.  Londoni  i829. 

459)  VASCO  BA  GhAHA,  ou  la  découverte  des  Indes  Orientales,  traduU 
de  rallemand  de  Hening,  in  8."*  180  pag.  Tournai.  t 

460)  VASCONCELLOS  (D.  AUGUSTIN  EMMANUEL  ET).  -  Gen- 
til-homme  Portugais  et  Chevalier  de  FOrdre  de  Gbrist. 

Histoire dela  via  et  de$  actions de  D,  Jean  II  treiziêsme  roy  de  Portugal  diet 
le  plus  grand  roy^  fils  du  meilleur  homme.  Traduit  de  VEspagnol  de  D.  — .A 
Paris,  Cbez  Louys  Vendosme.  1641, 8.s  Parte  l.«  359,  pag.  2.«  447. 

461)  VASCONCELLOS  (OSÓRIO). 
//  Porpjgallo  e  Itália.  Parole  di  — .  ai  parlamento  in  morte  dei  primo  ré  de 

Itália  Yieíorio  Emanuele  II.  1878.  Benevento. 

462)  VERA  (ÁLVARO  FERREIRA  DE).  .) 
Origen  de  los  reys  de  Portugal,  títulos,  ofícios,  appelidos  y  armas  de  las  fa- 
mílias de  aquel  Reyno.  Zaragoça,  1646.  foi. 

-   1  Bibliographie  de  la  Belgique  publié  par  la  librairie  de  la  Cour  C.  Muquari.  1877, 
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463)  VIB  (LA)  de  Dom  BartheUmi  des  ãÊaríffrs,  SêUgimx  de  VOrde*  de 
S.  Domimquêt  Archeveque  de  Brague  eti  Portugal.  PhmêUe  edUum.  A'  Uêge. 
Chez  Jean  François  Broncart.  8.«,  808  pag. 

Esta  edição  é  dedicada  a  Godefroíd  Ulrtc  et  Eyesdeo,  bispo  de  Níeopêií. 

46&)    VIEYRA  (ANTÓNIO). 

í  Sermãoda$  ehagãs  de  S.  Franciico  pregado  em  Roma  pelo  padre — .  Bm 
itaJíaoo,  Roma,  presso  ii  Varese,  1672.  Mílano,  por  Fraaeiseo  Vigone»  M7f. 
iioma,  com  a  tradacçâo  de  vários  outros  sermões,  por  Michade  Hereoiei^ 
1668, 

Em  casteiiiaao,  1673»  4.<>,  por  um  mercenário  descalço»  aem  logar  de  in* 
pressão.  ^ 

II.  Sermão  de  Santo  IgnaeiodeLoyola{iu  parte  dos  sermÕeSi  t.*  parte,  lis- 
boa,  1679).  Valência  por  Nicolao  Droget,  1680.  > 

III.  Admodum  Reverendi  P.  — •  e  Soeietaie  JeeUj  regii  Duitania  PraMeei^ 
íoris  Sermonee  Selectiuimi  faecunditate  materíarum,  mòltmitote,  euhtiiUãie  d 
aemúne  eoneepiuum  admirabiles.  Pars  I.  Ck)loDiae  Agrípime  apad  Hemiaiinm 
Demen.  1708.  4.-  —  Pars  IL  1707.  Id.  Id.  —  Pars  HL  Id.  1707.  —  Fva  iV.  lá. 
1707.-- Pars  V.Id.  1708.» 

IV.  Lee  cineo  piedrat  de  la  konda  de  Davidy  en  cinco  discureos  moralee.  lii- 
boa,  1695. 

V.  Sermonet  varioe  dd  Padre  — .  Madrid,  1664;,  4.'' 

VI  Predieke  earie  dei  P.  — -.  iradotie  delia  lingua  epagnuola  nelT  lÊãlimã, 
Venezia,  1690, 12.« 

VIL  Predieke  eopra  gli  evangeli  delia  Qnareema  dd  ^.  Veneza  1711  4.% 
1  vol. 

VIII.  Saia  tradosido  em  italiano  o  Seinnão  da  Dominga  de  Sexageesimm  do  — . 
Neapoli,  per  Loca  António  Tosco,  1688.  (É  o  primeiro  que  apparece  nos  Sff^ 
moens  (1.*  parte)  impressos  em  Lisboa,  1679.  ^ 

IX.  Sermone  delle  Stimaêe  di  S.  Francisco,  ndla  ArehieonfratenÊita  ddk 
Stemmate  di  Roma,  Milane  1672. 

Las  eincQ  pedras  de  la  Honda  de  David  en  5  disewreos  morales.  lisboa. 
1676. 

Sermones  vários.  Madrid,  1664.  Imprenta  de  Joseph  Bnendía. 


I  hir^oe^^Bibliolheca  JLiMiiafia/vol.  IL  pag.  4i3. 

3  tiVenerabili  viro  el  PortugalUae  Principis  Concionatore  diserli^simo  faciUqne 
nium  concionalemm  anUsignano,  tive  veriut  dixerim  Príncipe.*  Vlkoa,  Disserl  de  Ugd. 
et  Fideicom,  (Na  dedicatória  ao  tirão  Duque  da  Toscana). 

s  Barbosa  MtLchfkáo --Bibliotheca  Luiitane,  toI.  1.«,  pag.  ití. 

*  J)q  nosso  padre  Vioyra  diz  o  celebre  Feijóo  «Aqael  bonbro  aqaíoi  m  peasar  cm 
eloTacioD,  discorir  con  agudeza,  j  ozplicar»e  coa  clarídad  aó  signaló  hasta  aon  a  indi- 
cador algano.»  Tkeat.  Critico,  ton.  L 

.     E  00  tomo  IV.  «Que  sermon  dol  Padre  Vieyra  no  es  «n  assooibrof  OeKbro  ^esáar 
deramcnte  sía  semcjanle  do  quieo  me  alroTera  decir  lo  que  Yeleyo  Palercolo  do  F 
N«que  ante  iitom  quem  imitetur^  neque  post  iilum  qui  eum  imiUri  posset,  íbtcoUs 


] 
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Tomo  VI.  ImprenU  dQ  Francisco  Fernandes.  Madrid,  1713.  — Tomo  Vil. 
Id.  1711  —  Tomo  XIII.  Imprenta  Real  1714.  —  Tomo  XVIIL  Imprenta  de  Ma- 
noel Rodrigues.  Madrid,  1715. 

Todos  los  sermones  y  obras  difTcrcntes: 

Tomol.  Barcelona,  Imprenta  de  Maria  Marti  Víreda.  1734.-^1.  Madrid, 
Imprenta  de  Af^astin  Fernandez»  1711.-11.  Barcelona,  Imprenta  de  Maria 
Marti  Vireda.  1734.  — II.  Madrid,  Imprenta  de  Âagostin  Fernandez.  1711  — 
UI.  Barcelona,  Iiiprenta  de  Juan  Piterra.  1734. —  III.  Madrid,  Imprenta  de 
Âgustín  Fernandez.  1712. —  IV.  Barcellona,  Imprenta  de  Juan  Piterra.  1734. 
—  IV.  Madrid,  Imprenta  de  Âgastin  Fernandez.  1712.  —  V.  Madrid,  Imprenta 
dú  Agustin  Fernandez.  1712. —  VII.  Madrid,  Imprenta  de  Nicolas  Rodrigues 
Franco?.  1712. —  VII.  Madrid,  Imprenta  de  Gabriel  do  Barrios.  1715.  —IX. 
Madrid,  Imprenta  de  Gabriel  de  Barrios.  1715.  — X.  XI.  XII.  XIÍI.  XIV.  XV. 
Madrid,  ImprenUi  de  Agnstin  Ff^rnandez.  1712  e  1713.  —XVI  e  XVII.  Ma- 
drid, Imprenta  do  Gabriel  Barrios.  1712  e  1714.  —  XVIII.  XIX.  XX.  Madrid, 
Imprenta  do  Agustin  Fernandez.  1713  e  1714.  — XXI.  Madrid,  Imprenta  de 
Herro.  1714. 

«Ltf  Vpieire  delia,  Fonda  di  David  spiegatein  VsermonL  Roma  nella  stam- 
paria  de  Lozari.  1676. 

Do  todas  estas  traducçòes  ha  exemplares  na  Blbliotheca  Publica  do  Lisboa, 
por  cujo  catalogo  formei  este  artigo. 

«Pelo  que  toca  à  eloqqencia,  qne  persuade  (que  é  a  única  que  merece  o 
nome  de  eloquência  castiça  e  de  lei)  quizcra  que  me  apontassem  outra  roais 
activa,  mais  vigorosa,  mais  triumphante  do  que  a  do  padre  António  Vieira, 
nomeadamento  cm  todos  os  sermões  exclusivamente  moraes,  e  ainda  em  mui- 
to» dos  pancgyricos.  Leiam  com  reflexão  os  assuniptod  capitães  que  trata  nos 
sermSes  do  Advento  e  da  Quaresma,  onde  esmiuça  os  novíssimos,  e  faz  sobre- 
sair  as  verdades  mais  terríveis  da  religião;  e  digam  me  se  algum  orador,  do'8 
antigo»  ou  modernos,  tratou  nunca  estes  pontos  com  maior  viveza,  com  maior 
solidez,  com  maior  valentia,  ou  com  mais  triumphante  efflcaeia.» 

Padro  Islã  aactor  do  celebro  romanco  Historia  de  Fray  Gerúndio  de  Cam- 
paras* 

X.  Prediche  varie  dei  Padre  — ,  deUa  Compagnie  di  Gtesu,  tradoUe  dalla 
Língua  Spagmiola  neW  Italiana,  Vcnetia.  1673.  Tomo  1.^  372  pag.  Tomo  2.*, 
234  pag.  12.» 

Quoi  qu'en  lisant  ces  Sermons  on  s\apperçóivc  facilement  de  la  vivacité  de 
leur  Auteur,  il  semble  néanmoíns  que  la  traduction  leur  a  fait  perdre  beau- 
coup  de  leur  subiilité.»  ^. 

Em  seguida  aos  Lusiadas  nenhuma  obra  possuo  a  Litteratura  portugueza 
tantas  vezes  traduzida  o  reimpressa  como  os  Sermões  do  nosso  Vieira, 

XI.  Sermones  dei  Bpsario  de  Maria  Santisstma.  Traducidos  en  Castellano 
de  su  original  Português,  Aiío  1715.  Gon  prívitegio.  En  Madrid:  En  la  Imprenta 
de  D.  Gabriel  dei  Barrio.  Halláraso  en  casa  de  Francisco  Perez,  Mercader  do 

"  MemolremU  Liíícroíurc— Hayc.  1715.  Tomo  I.  pag.  ti2. 
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Libros,  en  la  calle  de  Athoeha.  8.^  232  pag.É  porém  erro  de  impreesão^  dm 
ler*se  432.  Sâo  8  os  sermões  tradozidos.  i 

XII.  Discours  hislorique  paur  lejour  de  la  naissanee  de  la 
de  Portugal:  ou  il  est  traité  des  grands  événements  arrivés  Vannée 
Traduit. .    du  R.  — .  Paris.  1669  4.» 

XIII.  Historia  do  Futuro  pelo  P.  — . 

Saia  tradazida  em  castelhano,  Barcelona,  na  impressão  de  Maria  Ifaii 
1735.  rol.  V.  Barbosa. 

XIV.  Lagrymat  de  Heraclito  defendidas,  filosofo,  que  lloraoa  siempr$  los  sêí- 
eessos  dèl  mundo.  Valência,  1700. 4.%  em  italiano,  Neapolí,  presso  Félix  Mosca 
1709.  em  castelhano,  Barcelona,  Off.  de  Maria  Marti.  1734  foi. 

XV.  Sermões  do  P.  —.  Traduzidos  em  castelhano,  4  tomos  foi.  Bareeknif 
impressão  de.Maria  Marti,  1734. 

XVI.  Appareceu  traduzido  em  italiano  o  livrinho  do  P.  —.  intitulado,  ir 
cinco  pedras  da  funda  de  David.  Roma,  presso  Ignatio  de  Lazarts,  1686,8.* 

XVII.  Discours  de  rt^ouissance  sur  la  naissance  de  Vlnfemle  De  ParíÊgá, 
Prononcé  en  portugais  léjour  méme de^cette  naissance,  devant  toute  la  Qmrà 
Portugal,  assemblée  dans  la  Chapelle  royaUe  de  Lisbonne  pour  y  ekanter  k  Jt 
Deum,  par  le  R.  — .  Paris,  1761,  4.« 

XVilI.  Semums  du  Père  Vieyra.  Lyon.  Ghez  Pelagând.  6  vol. 

«Víeyra,  quando  pregava,  além  de  Ghristína,  rainha  de  Suécia,  queiM 
ignorava  seu  mérito,  via  também  muitos  gentis  homens  romanos,  todos  os  qnaa 
eram  sensíveis  á  honra  e  á  gloria. . . . 

«Ghrístina,  qua  tinha  o  condão  de  agrupar  em  roda  de  si  todas  as  celein- 
dades,  havia  estabelecido  no  seu  palácio  uma  espécie  de  Academia^  ondeai 
discutiam  grandes  problemas  de  pbilosophia  e  de  moral.  N'nm  dia  ella  mesoi 
propoz  esta  questão:  Presta-se  o  mundo  mais  para  chorar,  oa  para  rirfE 
quem  tinha  mais  razão  Demócrito,  que  estava  sempre  rindo,  on  Heradilo,qiH 
nunca  cessava  de  chorar?  O  padre  Víeyra,  tendo  deixado  a  om  ooiro  seri 
advogado  do  riso,  fez-se  o  defensor  das  lagrimas;  e  apresentou  tanta  origin- 
)idade,  e  profundidade  no  quadro,  que  traçou  d!ts  misérias,  e  anomalias  d'e3lB 
mundo,  que  este  discurso,  vertido  immediatamente  para  varias  lingoas,  Ibí  re- 
putado a  obra  prima  do  auctor.  Por  isso,  n'aquelle  tempo,  tanto  eno  Roma  co- 
mo em  Lisboa,  quando  queriam  dar  uma  elevada  idôa  de  um  trecho  deái- 
quencía,  diziam:  esta  passagem  é  beilacomo  as  lagrimas  d'Heraclito.»  fiftés 
Père  Vieyra,  pag.  i21. 

«Sa  longue  et  bienfaisante  activilé,  surtout  dans  le  bot  d'obtenir  qoeki 
Indiens  fussent  traités  plus  humainement,  activité  qui  Ta  fait  sumomoier  b 
Las  Casas  du  Brésil,  sa  grapde  eloquence,  ses  connaissances  etendues  poorsfli 
époque  ont  puissamment  contribué  à  étendre  la  civilisation  dans  le  paya,  qu 

■  Diz  o  arcebispo  da  Bahia,  censor  do  ^.^  vol,  dos  Sermões  de  Vieyra:  «Ba  li  oi sv- 
mOes  d*est&  volume  com  gosto  egual  à  admiração  com  que  oste  máximo  pregador  bi  it- 
nerado  em  Iodas  as  partes  do  mondo.» 
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noas  oocQpe.  Ses  disoours  et  ses  lettres  <mt  renda  son  aom  illostre»  et  prodait 
ao  Brésíl  oae  pépiníère  d^oratears  sacrés,-doat  les  pias  célebres  sont  António 
de  Sá  e  Easebio  de  Mattosi  (Feroinand  Wolp.— Le  Brêiil  litteraire.) 

465)  yiTA  PATRIS  aONZALI  S7LVERIAE,  Soeietatit  hêu,  in  wrb$ 
Mimomotapa  martyriun  pasú,  Lugduniy  swnjf^ibus  HorcUii  Cardon.  1612.  8.\ 

466)  VOCABULÁRIO  DEL  JAPON  declarado  primero  en  Poríuguei 
por  los  Padres  de  la  Compania  de  Jesus,  y  agora  en  eastellano  en  el  ColUgio  de 
S.  Thomas  de  Manilla,  Maniila.  1630. 

467)  VOYAGES  EK  AFRIQUE,  comprenant  les  dêeouvertes  et  eonquê' 
tes  des  Portugais.  Gama,  Pacheco,  Albuquerque,  Jean  de  Castro,  Roberts,  Ca'Da^ 
Mosto,  Brue,  Villault,  Jjoyer,  Atkins,  Lamb  ete.  Gainé,  Cotes  de  la  Gainée.  A 
Paris,  1834. 1«  voL  4.*  1.»  480  pag.  2.'  vol.  486. 

468)  VOYAGES  ET  AVENTURES  d'un  Portugais  raeontèê  par  Im 
méme.  Umoges-Barbou  FrèreS'Imprimeurs'Líbraire$.  Sem  data.  4.''>  188  pag. 

Faz  parte  da  eoUecção  —  Bibliotheque  Chrétienne  et  MoraU  approu9ie  par 
Monseignewr  VEvéque  àe  Limoges.  3*^  Serie. 
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Alite  DOQ  íaosta  genti  dom  rorsus  tberae 
ReslitQlus  Masaí,  hie  GoTeaDo  jaces. 
Cqí  tuí  Maiiê  foerit  si  maloa:  oaUa 
Incolet  Ebysiam  claríor  umbra  nemas. 

Epítaphio  de  Aodré  de  GoaTSía,  feito  pelo  celebro 
BuGBÀifAN.  (Opera,  Lugduni  Batatarum,  16S8.) 

469)  ALBUKERQUE. 

Desc  Maehteghe  em  grot  stat  Ade  genoemt  gelege  es  int  conincrye  vã  perse  in- 
den  weeh  vã  meek  toas  bestormt  en  benochte  t>ã  Alfonso  dalbukerke  eapitein  ge* 
nerael  vande  hoge  en  machtege  edele  eonic  vã  portegael  heer  Emanuel  mz  drie^ 
duist  vijhõ.  dert  volckx  die  welcke  voch  te  drie  ure  lãc  tsege  die  ide  stat  u>are, 
dese  bataelge  gesciede  die  ide  stat  ware  dese  bataelge  gesciede  up  de  heUige  pães* 
chanot  int  iaer  õs  kiere  Ihu  cristi  ais  me  screef  MCCCCCXIU  (Anvers)  9  estam- 
pas representando  a  tomada  d'Aden  por  Affonso  d'AlbuqQerqae,  e  qae  foram 
avaliadas  em  360  franeos  por  M.  Tross. 

470)  ALL*  EMINENTISS.  PRÍNCIPE  D.  Tommaso  I  Cardinal  Pa- 
triarca ái  Ushona.  Traduz  ione  toscana  delC  elogio  fúnebre  recUaio  dal  Revê* 
rendiss.  Padre  António  dos  Reys  nelle  sontuosissime  ezequie  che  celebro  la  re* 
ligiosissima  sua  congregazione  delV  Oratório  neW  anno  1735  alia  pia  menuh 
ria  delia  fu  Eccellentissima  Signora  Contessa  deW  Alalaya.  4.«  119  pag. 
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471)  AHDRAJOA  (PÊRE  ANTOINE).  Gramd  Cúik&9  m 
Tíbet  nagueres  découvert.  Par  le  Pere--.  Gaod,  1627. 

472)  ALIENTSS  DE  LA  VERDADE  m  tos  ctoriMS  ie  £a 
que  etemio  tu  nambre  en  la  Europa  Don  Manuel  Telles  da  Sí/m, 
baxador  iel  invicto  numarcha  Lusitano  a  la  magmfiea  Corte  dd  SS. 
Palatino  kasta  la  hora  de  enbarcarse  en  Roterdam  para  Lisboa^ 

473)  AKOHIETA  (JOSEPH  DE).  Arte  da  grammaiica  da 
usada  fia  costa  do  Brazil.  Lipsia,  1874,  8.« 

474)  ÁVILA  (BACnniLEB  D.  ANDBES  SAA  D£>  l^me 
Uu  eniradasj  que pornusr  y  tierra  kieieron  en  esta  CoriedeUsboa, 
fades  con  los  Sereníssimos  Príncipes  dei  Brasil  y  Altezas,  que  Dia 
12  de  febrero  de  i729.  Dedicada  ai  Ex.^  S^or  Pedro  .Gonsalex  ée  Im  Cê- 
mera  CoutihJ.  Por  su  capdlan  Manuel  Cuello  de  la  Gracia^  Pretbyteru,  4d 
Atito  de  San  Pedro,  y  capellan  dei  EospUal  Real,  natural  de  la  VtUaéeAn^ 
íoy  tradudda  por  el  — ,  Sevilla.  Sem  data. 

475)  BELLIN.  Description  geographique  de  la  Guiasse,  imimnti  k 
possession  et  les  elablissemens  des  François,  des  Espagnols,  des  Hm  f ijibi  d 
des  fíollandois  dons  ces  vattes  pays-  Par  le  Sr.  — .  Paris,  FirniíB  DidiM,  1761 

476)  BORDE  (LA).  Recueil  de  divers  voyages  faits  en  Afrique  H  a 
Amerique.  Extrait  deVBistoire  â^Ethiopie  de  Telles:  relation  des  CaraStetpm 
La  Borde,  description  de  Vempire  du  Prestre  Jean,  de  la  Jamaigme,  H  rela- 
tion du  voyage  fait  sur  les  côstes  d' Afrique  en  i670  et  1771.  Paris,  1774, 4." 

477)  BOUTAN  (A)  ET  D^ ALMEIDA  (J.  OSL).  Cours  demaOiâre  ée 
physique  precede  de  notions  de  mécanique  et  suivi  de  probl^mes.  Paris,  i871 

Este  Almeida  é  portagaez.  Morrea  ha  poaco  na  França  Casado  Giraides, 
dístlncto  lente  a  serviço  d^aqueile  paiz. 

478)  BREVE  NARRATIONE  delia  vUa  delia  beata  Giovanna  Priná- 
pessa  di  Portogallo.  DelV  Ordine  di  San  Domenico.  Appellata  cotmnmemeuU 
La  Santa  Principessa.  Raccolía  da  un  Religioso  deir  intess*  Ordine  di  lei  De- 
voto. Roma,  Nella  Stamp.  delia  R.  C  A.  1793,  4.%  207  paginas. 

479;  GAM0EN3.  Probeiner  neberseizung  Lusiade  de  — .  UamburgOy  l80âL 
Opuâcuio  de  74  folhas. 

480)  CASTRO  (G.  DE). 

Summario  delle  cose  successe  á  don  Giovan  de  Castro  govemator  dd  sldê 
delia  índia  per  il  potentíssimo  Re  di  Portogallo  tanto  nelle  Guerre  coalm  l» 
Idalcaaony  signore  delia  terra  fei-ma  qual  é  presso  alia  Città  di  Gona^  come  ou- 
che  principalmente  nella  vittoria  che  hebbe  rõpendo  Vexercite  dei  Re  di  Cabaia 
qual  leneva  assediata  la  forte;íza  delia  Città  de  Diu,  one  era  per  Capitam  éi 
essa  D.  Giovan  MascharenhaSy  et  V  haueva  difeso  4ol  deito  eseràto  per  spatà 
di  oito  mesi  che  era  durato  V assedio.  Roma,  per  António  Blado,  1549  K 

481)  COLOMBO  (FR.  FILIPPB).  Vida  dei  siervo  de  Dios  V.  P.  Ft. 
Gonzalo  Dias  de  Amarante,  Padre  de  los  pobres*  Madrid,  1678. 


<  P.  Deàchàtnps.-^SMpplement  au  Manuel  du  Libraire  de  Brunei,  toI.  1,  PH>  218. 
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482)  COPIA  DEE  NEWEN  Zeítung  ausq  Bresillg  Landi, 

cM.  Harrisse  que  cita  esta  peça  curiosa  e  rara  dá-lhe  uma  data  approximada 
de  1520:  Humboldt  julga  que  esta  relação  allemâ  é  traduzida  do  italiano,  o 
não  do  portuguez,  e  que  diz  respeito  a  uma  viagem  ao  estreito  de  Magalhães 
feita  entre  1525  e  1^40:  Varnhagen  diz,  pelo  eontrarío,  que  é  u^b  extracto  da 
viagem  hespanhola  de  Solís  e  Pinson,  o  fixa  a  data  de  1508:  M.  Harrisse  pensa 
que  a  piimeira  versão  d*esta  viagem  foi  escripta  em  portuguez,  .e  vertida  para 
o  italiano,  e  depois  para  allemão*  '. 

483)  COPIA  DE  UNA  LITTERA  dei  Re  de  Portogallo  mãdata  ai  Re  de 
Castella  ^el  viaggio  ed  successo  de  índia.  Impresso  in  Roma  per  Maestro  Joanni 
de  Besicken  nel  anno  1505  a  di  23  de  octobre.  Avaliado  em  800  francos  *. 

484)  COPIA  DE  UNA  LETTERÀ  dt  nmvp  deite  Indie  Onentali,  twan- 
date  dallo  invittissimo  Re  di  Portogallo  alia  Santitá  di  N.  S.  la  qual  narra  la 
conversione  di  quaitro  Re  con  li  loro  popolt  alia  nostra  santa  Fede  christiana, 
Con  lo  acquisto  dei  Reame  de  Abexine  di  Frete  Gianni,  il  quale  era  stato  per 
U  passato  dalli  Mori  occtipato,  1544. 

485)  CROZE  (MATURIN  VEYSSIERE  LA)  Ancien  professeur  en 
philosophie  et  Bíbliothecaire  et  antiquaire  du  Roi  de  Prusse. 

I  Courte  Relatiân  de  VAmbassade  du  Patriarche  Don  Jean  Bermudes,  en- 
voié  au  ires  Chrétien  et  três  zele  põur  la  Poi  Don  Jean  III  Roi  de  Portugalt  de 
la  partie  de  VEmpereur  d'Ethiopie,  vulgairement  appellé  le  Prête-Jean.  Dedié 
à  três  haut  et  três  puissant  Prince,  Don  Sebastien,  Roi  de  Portugal,  Dans  cette 
rélation  est  aussi  racontée  la  lltort  de  Don  Christophe  de  Gama  et  túut  ce  qui 
arriva  aux  Portugais  qui  Vaccompagnerent  dans  son  expédition,  Impriraée  à 
Lisbonne,  chez  François  Corrêa,  Imprlmeurdii  Cardinal  Infant,  Tan  1565.  Esta 
traducção  franceza  foi  feita  sobre  a  versão  íngleza  de  Samuel  Purchas.  Appa- 
rece  esta  versão  franceza  (de  pag.  93  a  165)  na  obra  de  Croze,  i^ititniadá— 
Hisloire  du  Christianisme  d^Ethiopie  et  d*Armenie. 

II  Na  Histoire  du  Christianisme  des  Indes  appresentou  a  traducção  de  uma 
grande  parte  do  Synodo  Diocesano  da  Igreja  e  bispado  de  Augamale  dos  an- 
tigos christãoâ  de  S.  Thomé. 

Declara  que  só  mais  tarde  é  quewciu  no  conhecimento  de  que  fora  vertida 
pelo  dr.  Geddes  K 

486)  CRUZ  (FR.  ESTEVÃO  DA).  Discursos  sobre  a  Vida  do  Apostolo 
S.  Pedro,  em  língua  br ahmane  maralha,  Goa,  1634.  B.  P.  L. 

487)  DELICIAE  LUSITANO  mSPANICAE  m  qulbus  continentur: 
De  magnitudine  Bispanici  Imperii  Relatio:  Novi  Oi^bis  regionum  a  Lusitanis 
subactarum  brevis  descriptio.  De  Lusitânia  ceterae  Hispaniae  adjuncta  histo- 
ria. Itemque  LusUaniae  Antiquitates  ab  Andrea  Resendio  Collectae.  Tam  his- 
toricis  quam  philologicis  cognitu  tam  jucundae  quam  utiles.  Caloniae  Agrippi- 
nae.  Ápud,  Gerhardum,  Greueubruch,  1613,  2  vol.  8.»  B/B.  Lisboa. 

*  Idem,  idem,  vol.  l.<>,  pag.  29'. 

>  Idem,  idem,  toI.  1.",  pag.  297. 

>  «Hr.  Geddes  avait  faite  uo  long  scjour  à  Lisbonne,  avoit  8olgnea$omentàlú  les  híi- 
toriens  espagnols  et  portugais. «  Hittoire  du  Christianisme  des  Indes,  toI.  I. 
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488)  DE  NUPER  SUB  OASTILLAE  ac  Poriugalliae  regibus  Serem- 
simi»  reperti»  innUis  ac  regumiUms,  Joannis  Shoner  CkarolipoUtani  epistola  d 
Globus  geographiçus. 

Vem  na  obra  intUalada— /oonn^s  Honlerus-^Rudhnentorvm  Cosmograptí* 
corum  libri  IIL  Figurí,  apod  Froschoverani,  i546,  8.« 

489)  EHHANUEL  EPISTOLA  potentiismi  ac  mviOissimo  Emtmuda 
Begis  PortugcUiae^et  Algarbiorum.  De  victorus  habitis  m  índia  Et  Maiaduu  Aã 
Sanctum.  Papam  et  Dominumnostrutn  Dominum  Leonem XPonL  Max,  Datma 
inurbe  nosíra  Olmpone  8  idus  Junias  atmo  D.  1513.  Romae,  impressa  per  Ja- 
cobum  Mazochium  9  Augosti. 

Oatra  edição:  Víeunae,  impressam  per  Híeronyamin  Vietorem  et  Joannem 
StQgreniam  16  kalendas  Octobris. 

490)  EMANUEL  (R.)  Copia  de  una  liitera  dei  R.  de  PortogaUo  m- 
data  ai  Re  de  Castella  dei  viaggio  ed  successo  de  índia.  Impresso  m  Aoma,  per 
Maestro  Joanoi  de  Besicken  nel  aDoo  1505  a  di  23  de  Oetobre. 

491)  EMMANUELIS  REGIS  Lusitaniae:  Al  Garbior:  Africae,  Aetho- 
piaey  ArMae,  Persiae,  Indiae  Regis  intncUssimi  óbedientia. 

492)  EPITHAT.AMTA  OANTABRIOIENSLL  in  nuptias  auspkãtissi' 
mas  Serenissmi  Regis  Cardi  II,  Britanniarum  Monarcltae  et  illustrissimâe 
Principis  Catharmae  Potentissimae  Regis  lAisitaniae  Sororis  unicae.  Cantábri- 
giae,  Ex  OÍReioa  Joamiis  Field,  celeberrimae  Academiae  typographí.  An.  1662; 
4.*  Eoi  lat.,  grego- e  italiano. 

493)  FIOUEROA  (D.  JOSEPH  ENRIQUE  DE  — )  Arehivero  ád 
ex.""  sr.  duque  de  Uzeda. 

Relacion  lastimosa^  octarns  lamentables,  sonetos  fúnebres,  y  ffiússa  tierm^ 
\à  la  mue7'te  de  la  Reyna  IV.  S.  D,  Maria  Barbara  de  Portugal  fque  esiá  em  d 
Gielo)  por--  Com  licencia.  En  Madrid:  en  la  Imprenta  de  António  Piera  de 
Soto,  Impressor  de  los  Reynos.  Ano  de  1758. 

494)  FONTANABONA  (D.  LUIOI).  Compendio  ddla  viia  e  deOe  gesU 
di  S.  António  di  Padova.  Ferrara,  1871,  in-16.« 

495)  FUORA  VILLACO.  Cest  adir  ela  Liberte  de  Portugal.  Auqudse 
mmUre  le  droit  chenUn  eic.  vrais  moyens  de  resister  á  Veffort  dst  Caàstan, 
rompre  la  trace  de  ses  desseins,  abbaisser  son  orgueil,  S  ruiner  sa  puissamoe, 
Dedié  aux  Roys,  Princes,  Potentats  é  republiques  de  l'Europe,paríicuUeraêewi 
au  Roff  Três  chrestien.  Tradwit  de  la  langue  Castillane  en  langue  Française.  Im- 
prime noavellement,  1641.  12.^  206  pag.  Eis  o  titulo  exacto  do  exemplar  exis- 
tente na  B.  P.  de  Lisboa.  O  sr.  Silva  Tnllio  assevera  que  também  foi  vertida 
em  bollandez  e  em  inglez,  e  que,  o  author  d'esta  obra  é  o  padre  Pr.  José  Tei- 
xeira, o  qual  n'esta  versão  franceza  apparece  debaixo  do  psendonyma— £^  Pe- 
lerin  Espaignol,  persecuté  du  temps  et  de  la  fortune. 

496)  FRETRES  (BLASUS  DE  PINA  — ).  De  rebus  S.  EtísabeAuê  Lu- 
sitanarum  Regina  IWri  11.  Lugduni.  1627, 16.» 

497)  aHILARDI(FR.  JOANE  THOMA).  I  Vila  venerabiUs  Bartk»- 
lomaei  de  Martyribus.  Monteregaií,  1869,  S," 

J[I  Petitúmes  m  Sacrosancto  Concilio  Trideniino  a  venenUnli  Servo  Dá  Air- 
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tMomoeo  a  Martyríbus  Ondmis  Praedicatorum  ArckiepUcopa  Bracaren$i  et 
ab  aliis  factae  accedunt  collecta  etab  illo  ex  gestii  in  eodem  Condito  Opusculum 
eum  itpporíurtís  adnotationibus  a  Fr.  Joanne  Thuma  Ghdardi  ejusdem  Ordinii 
Ejnãcopo  Monrègalensi  occasione  futuri  ConcUii  Vaticani  editum.  Monteregaii 
apad  JoaDoem  Bianco.  Impres.  £pisc  et  Collegii  Exter.  Miss.  1869. 

498)  aiOIA  (P.  FR.  FRANCISCO  MARIA  DA  NAPOU).  La  mora^ 
vigliosa  converzione  cUla  Santa  Fede  di  Chrísto  delia  Regina  Singa^  e  dei  suo 
regno  di  Matamba  neW  Africa  miridionale.  Neapoie,  1669,  4.» 

499)  HISTOÍRE  ADMIRABLE  d"un  gentilhoifie  portugais,  leqnel  z'e^ 
tant  mis  en  un  hermitage  ftU  transforme  en  sanglierpar  Vartiflce  des  sorciers, 
et  mis  en  quartiers  par  ses  p^-opres  compagnons,  puis  au  bout  de  troisjours  fut 
trouvé  smn  et  entier,  qui  s*alla  depuis  rendre  capucin  avec  ses  compagwms. 
TranslaU  â^espagnol  en  françois.  Lyon.  Nie.  Hendier,  16i4  ^ 

MO)  mSTOIRE  MIRACULEUSE  et  três  certame  envoyée  à  D.  frère, 
André  de  Saénte  Marte,  evêque  de  Cochin,  en  laqtielle  est  rapporté  qu*  es  Indes 
de  Portugal,  se  trouve  un  homme  marié  agé  de  380  ans,  le  quel  aeté  marié 
huit  fois:  à  qui  par  deux  fois  les  dents  sont  tombées  et  après  revenues.  Vra' 
duit  d'italien  en  françois  par  le  sieur  François  de  Vezeltze,  Paris,  1613. 

501)  mSTOIRE  VERITABLE  de  ce  qui  s^eut  passe  entre  les  Françíús 
edes  Portugais  en  Vile  de  Maragoun.  Paris,  1616,  8.» 

502  HONTAN  (BARON  DE  LA).  Dialogue  de  monsieur  le  baron  de  — 
et  d'un  sauvage  dans  VAmerique.  CofUenant  une  descripion  exacte  des  moeurs 
et  des  coutumes  de  ces  temps  sauvages.  Avec  les  voyages  du  même  en  Portugal, 
Amsterdam,  170i. 

503;  IN  LAtJDEK  HISPANIAE.  In  laudem  Femandi  que  Emanuelis 
Hisganiae  regum.  Romae  (pelos  annos  de  1505). 

504)  LETTRE3  DU  JAPON,  Peru/et  BrazU  envoyées  au  R.  P.  Gine' 
ral  de  la  societé  de  Jesus,  par  ceux  de  la  dicte  societé  qui  s^employent  en  ces 
regions  á  la  conversion  des  Gentils.  Paris,  Th.  Brumen,  1578, 110  pag. 

505)  MAMERANUS  (NICQL.  ET  PET.)  Epithalamia  duo  IlLDn.  Ale* 
xandn  Famesi  et  III.  Mariae  de  Portugcdlia...  Additum  praeteí'ea  de  naviga- 
tione  in  Portugalliam:  de  ingressu  ipsius  Brttxellam,  et  de  genealogia  Regum 
Portugalliae^  Antuerpiae.  Ex  officina  Gbristophori  Plantini»  1566. 

506)  MARCHAND  (PROSPERE).  Dictionatre  historique  ou  Memoires 
critiques  et  lUteraires  concemant  la  vie  et  les  oui>rages  de  divers  personnages 
distingues,  particulierment  dans  la  Republique  des  Lettres.  Par  — .  A  la  Haye, 
Ghez  Pierre  de  Hondt,  1758,  foi.  Trata  do  nosso  Vasco  de  Lobeira. 

507)  HILAN  (D.  LUYS).  Ubro  de  musica  de  Vihtula  de  mano:  intitu* 
lado  el  Maestro.  El  qual  truhe  el  mesmo  estilo  y  oi^den  que  un  maestro  trahe» 
ria  con  un  disctpulo  principiante:  mostrando  le  ordenadamente  desde  los  pi*in' 
cipios  toda  cosa  que  podria  ignorar  para  entender  la  presente  obra.  Compuesto 
por  — ,  dirigido  ai  muy  alto  y  muy  poderoso  et  invictissimo  principe  don  Jo* 
han:  por  la  gracia  de  Dios  rey  de  Portugal  y  de  las  Islãs.  Valência,  1536. 

<  Doschamps  -^Supflment  au  Manuel  du  libraire  de  Brunet,  toI.  1,  pag*  €81. 
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É  obra  rara  c  preciosa,  c  d*ella  se  vendou  am  exemplar  por  400  fnuieos  >. 

508)  NO VI  AVISI  di  pm  lochi  deW  índia  et  massime  de  BraiU  rieeuMti 
quest  anno  dei  1553.  Roma,  per  António  Blado,  1552. 

509)  OHLANDINO  (NIOOLAO).  Historiae  Societatis  Jesu.  Aueion- 
Antuerpiae  apud  Filios  Martcai  Nutili,  1620.  foi.  Consulte  esta  otira  qaeoi  de- 
sejar escrever  a  respcilo  dos  Jesaitas  em  Portugal.  Na  portada  Iniz  o  retraio 
dò  nosso  Simào  Rodrigues. 

510)  VITKÉ  (MAHTIN^BE).  Descriptitm  du  prmier  toyage  fakt  mx 
Indêê  Orientales  par  les  Françau  maaxhaiuU  de  St.  Maio,  Vitré  et  Lavai  ea 

1603, par—.  Paris,  1604. 

« 

*    * 

Notícias  varias  extrabidas  do  Supplemento  ao  Marwel  du  Ubrairt  de  Bn- 
net.  Paris,  1871. 

511)  I  Acosta.  Historia  natural  das  índias,  etc,  foi  traduiida  em  ii 
por  Edward  Girinstone,  c  dedicada  a  sir  Rob.  Cecill  London,  160Í. 

II  Descobriu-se  em  Ferrara  am  exemplar  do  Amadis  de  Gania  em 
Dhol,  impresso  no  anno  de  1510,  em  Salamanca,  foi. 

III  Francisco  Guerreiro.  El  viage  de  Hierosalem  que  hiso^  racumere  y 
tro  de  Capella  de  la  Santa  Iglesia  de  Sevilla.  A  primeira  relação  d'e8U  via- 
gem. Valência,  1590,  foi  impressa  em  portuguez.  A  tradacçào  de  CasUMhfdi 
por  Grouchy  foi  primeiramente  impressa  em  Paris,  1553,  e  é  da  maior  rari- 
dade* 


ÚLTIMOS  ADDITAMENTOS 

512)  ALPHONSE  HENRIQUES  (Wstoire  PortugaiseJ.  Paris,  an  vn,  a* 

513)  APOCALIPSE  D^UN  JESUITE  (m  Relation  dtun  voyage  merwã- 
leux  du  T.  R'  P,  B.  à  ÍÀsbonne.  1761. 

514)  ARNAULT  (L.)  Pierre  de  Portugal  et  Sartorius.  Tragedies.  Paris, 
1827,  4.0 

515)  BATAILLES,  00MB ATS  ET  VIOTOIRES  des  armées  françm- 
sesen  Espagne  et  en  Portugal.  Paris. 

516)  BERGERON  (L.)  Campagnes  d'Espagne  et  de  Portugal  sous  VEmpi' 
re.  Paris,  1833, 12.^ 

517)  BIERVILLAS  (D.  DE).  Voyage  à  la  Cote  de  Malabar,  Goa,  Batsmf 
etc.  Paris,  1736,  2  vol. 

518)  BONNEJAY  PERIGNON  (Mad.)  La  Duchesse  de  Braganee.  Paris, 
1840,  2  vol. 

519)  OALVIN  (JEAN)  (Galeo  Portugais).  Relation  de  Calcin  aux 
Eliseés  et  aux  Enfers,  Bruxelles,  1734,  12.'» 

*  Descbamps.— 5upp^em«n^  au  Manwtl  da  lihraire  parErunet,  volL  I,  pig. 


Cl  (ADDITAMENTOS)  LE  567 

520)  CISSET  (C.)  Amelina  et  FbreUo.  Hisioire  portugaisê. 

521)  OHOUPPES  (Marquis  de)— Ambassadear  à  Coar  de  Lisbonne. 
Memoires,  Paris,  1753, 12.« 

522)  DEMBOWSKI  (C.)  Deux  am  $n  Eêpagne  et  en  Portugal.  1838-40. 
Paris,  1841,  8.<» 

523)  DESCHANEL  (E.)  Christophe  Cdomb  et  Vasco  da  Gama.  V  edition. 
Paris,  1865. 

524)  DUPRÉ  ST.  MAURE  (E.)  Esiai  sur  les  relatUms  commereinles  du 
Departement  de  VAude  avec  les  echelles  du  Levant,  VEspagne  et  le  PortugaL  Pa- 
ris, 1808. 

525)  FERE  ET  ST.  IVES.  Louise  de  Guzman.  Paris,  1866. 

526)  FESOOURT  (M.)  Lorenzo  de  Valvelhas,  Histoire  de  deux  amans  por» 
tugaU,  Paris,  1815,  2  vol. 

527)  GALLOWAY  (EARL  OF).  La  Conduite  du  Comte  de--  en  Espagne 
et  en  PortugaL  Rotterdam,  1711,  8.» 

528)  aRAMMATICA  Anglo  Lueitanica  Portuguez  e  Inglex.  Lisboa,  1705. 

529)  GRAMTVTATIGA  hollandeza  ou  arte  compendiosa  para  wn  portuguez 
aprender  a  lingua  hollandeza.  Amsterdam,  1765,  8.'' 

530)  aRAJOCATIOA  lusitanieo  anglica.  LondOD,  1731. 

531)  QTíAMMATIB:  portugietische,  Francfort,  onder  Oder  bei  Co6t  Gatlieb 
Slraus,  1778.  ♦ 

532)  EADOT  (B.)  Les  Portugais  Proserits.  Pari>,  1821, 4  vo). 

533)  SALUSR  (CH.  L.  DE)  Etudês  hittoriquet  sur  lesBevolHti(m$d'Es' 
pagne  et  de  Portugal.  Paris,  2  YOl.  1841. 

534)  HSAULKE  (V.  DE).  D.  Sebastign  de  Portugal  ou  le$  Mystères  de  la 
BataUle  d'Aleaçer.  1578.  Paris,  1854, 8.* 

535)  HEWITT  (JAMES  EDWIN).  Eêtá  no6  Estados  Uaidos  fazendo  ama 
Qova  versão  dos  Lunadas  para  ínglez. 

536)  mPPXO.  F.)  Grammaire  Pwtugaise,  Hamboarg,  1825. 

.  537)  mSTOIRB  de  Jean  de  Calais,  Roi  de  Portugal.  Parts,  8.*  Vem  esta 
obra  mencionada  no  catalogo  da  casa  Trtlbner,  pag.  4. 

538)  HISTOIRE  de  D.  Juan.  Paris,  1831, 4  vol.  12*  Cat.  Trfibner. 

539)  HUET  (EPISO.)  Diane  de  Castro.  Parts,  1728,  8.«  Gat.  TrClbner. 

540)  HUGK)  (A.)  Romances  historiques  espagnoles  et  portugaises  traduites 
par— .Paris,  1822. 

541)  JESUITE  ERBANT  ou  Lettre  du  P.  Alphonce  Jesuite  Portugais  au 
General  de  son  Ordre  à  Rome.  Rome,  12.<* 

542)  XéASTIGUE  (R  )  Comptes  faits  des  monnoies  d^or  eoupé  et  eordonné 
d'Espagne  et  de  Portugal  qui  ont  cours  dans  la  partie  Prangaise  de  Vlsle  de 
St.  Domingue.  Paris,  177.6. 

543)  LEMEROIER  (C.)  Le  desastre  de  Lisbonne.  Drame.  Parts,  1799. 

544)  LES  I«AJ£EMTATXONS  de  la  Province  dijfi  Jesuites  en  Portugal.  Pa- 
rodie  des  Lamentations  du  Prophete  Jeremie.  Amsterdam,  1759,  S.^ 

545)  LBTTRES  D'UNE  OHANOINESSE  de  Lisbonne  à  Melcourt,  Offi- 
cier  Français.  La  Haye,  1771,  Paris,  1775,  ib.  1782. 


508  LE  (ADDITAMENTOS)  VI 

546)  LÊTTRES  PORTUGAISES  avec  les  imUaiions  en  ven  par  Donl> 
Paris,  i807. 

547)  LE  DESASTRE  de  Lisbonne,  Dramme  heroique.  Paris,  1804, 8.* 

548)  MAFFEI  (BERGKDMATE)  Societatis  Jesa  Presbytero. 

T.  Emmanuelis  Acostas  LusUani  Rerum  a  Societate  Jesu  tu  Orieníe  gaU- 
rum,  ad  annum  wque  Christi  Domini  MDLXVllh  Aniuerpiae,  Ex  Ofema 
Martini  NutU,  aã  insigne  duarum  Ciconiarum,  1605.  8.® 

549)  MARLÈS  (M.  DE).  Histoire  de  Portugal  racontée  à  la  Jeumeuê.  Pi- 
ris,.1851,  8.» 

550)^MÈMOIRE  à  constdter  pour  les  eolons  de  la  Guyane  lYançaise  spo' 
lies  par  la  violation  de  la  capitúlation  du  i^janvier  1809  avMJtfPorlii^d.  Pi- 
ris, 1839. 

551)  MENTELLE  (M..fGeographie  modeme  de  Portugal.  Paris,  1784, 8.« 

552)  MOREAU  (M.)  Analyse  historique  des  royaumes  d'Espagne  ei  dê  Por- 
tugal Paris,  1786. 

553)  HORTOirVAL  (M.)  Don  Martin  GU,  Histoire  du  tmps  de  Pims 
U  Cruel.  Paris,  1831,  2  vol. 

554)  PRAT  (R.  P.)  Histoire  du  bienheureuse  Jean  de  Brito.  Paris,  1853, 

in^<» 

555)  PXOQUET  (O.)  Livre  des  postes  dEspagne  et  de  Portugal  1810. 

556]  POEMES  sur  la  Religion  NaJtureilfet  wr  \a  de$trueiion  dê  Uàem 
ne.  Genève,  1756, 

557)  PRIEST  (ST.)  Pourquoi,  par  qui  et  commênt  VOrdre  dê$  Jemites  fia 
proscrit  au  XVIII  sièele  en  Portugal,  Paris,  1844. 

558;  REPONSE  pour  M.  Bremondf  Cônsul  general  du  Portugal  rns  Mw 
á  VExposé  des  griefs  et  moyens  de  M.  F.  Frey.  Friboarg. 

559)  R0B£RT  (a)  Le  Marquis  de  Pombal  Paris,  1860. 

560)  ROUSSEAU  (J)  I  Histoire  de  Portugal  et  des  Algmres.  Arnslerdan, 
1714. 

II  Aventures  de  D.  Inês  de  la  Cisternas.  Utrecht,  1737. 

561)  SANE  (A.  M.)  Grammaire  Portugaise.  Paris. 

562)  SAVAONER  (M)  Histoire  d^Espagne  et  de  Portugal  Piris. 

563)  SOHÉPELER  (GOL.)  Histoire  de  la  Revolution  d'Espaguê  ei  dê  Pêr^ 
tugal  Liège,  1829,  2  vol. 

564)  SORIBE  (M.)  Dom  Sebastien.  Opera.  Paris,  1843. 

565)  SEGUE  (H.).  Don  Juan  de  Portugal.  Tragedie.  Mareimes.  1840,  &• 

566)  SIRET  (L.  P.)  Grammaire  Portugaise.  Paris,  1854,  8.» 

567)  SOUVENIRS  d'un  militaire  des  armèes  françaises  ditet  dePortugeL 
Paris,  1827,  8.» 

568)  STERNE  (L.)  Du  Mondego,  ou  le  Français  en  Portugal.  Tir&imt 
du  Portuqais.  Paris,  1809,  8.» 

569)  VALLERANGE  (P.)  Alliance  féderative  de  la  F^anee,  la  Bêlgifue, 
VAngletei*re,  1'Espagne,  le  Portugal,  Vltalie^  la  Grêce  ele.  Paris. 

570)  VILLIAUMÉ  (N)  De  VEspagne  et  du  Portugal  etdeleur  áemin  de 
fer.  1861. 


ita?B  III 


OBRAS  PORTUGUEZAS 


PUBLICADAS  EM  PORTUGAL 


E  BEIMPBESSÂS  NOS  PAIZES  ESTRANGEIBOS 


•Les  Jnifs  portogais,  qoi  íormaieot  oa  eléiMot  Um 
considerable  do  la  popolatioa  da  payt,  avaiii  1m 
peraectttioDa  qoMls  eorent  egalamaot  à  y  snbir  ta 
XT  et  aa  xti*  sièela,  soat  coanas  comma  afie 
raca  amai  aapariottnnaat  doúa  qae  laan  frèraa 
axpulaéa  d'Espagfaa,  at  dont  ca  o*aat  paa  la  moia- 
^  dre  gloira  d'aToir  doaoé,  dana  raxil,  à  la  EoUaa- 

de  00  paaseor  tal  qoe  Spiooxa.» 

YoeoL,  L$  mofub  iemttre,  pag.  731,  tal.  1. 

Se  08  portagnezes  não  hoavessem  immortalisado  o  sea  pais  com  as  desco- 
bertas e  navegações  feitas  pelos  nossos  antepassados;  se  esta  gloria  tivesse 
pertencido  a  outra  nação,  ainda  assim  bastava  o  extraordinário  nnmero  dos 
nossos  compatriotas,  qae  brilharam  com  os  seus  escríptos  para  lhe  adquirirem 
a  immortalldade  í  Difficilmente  se  descobrirá  uma  universidade,  uma  acade- 
miai  na  qual  se  não  fizesse  ouvira  voz  anthorisada  d'am  filho  de  Portugal,  e 
difficilmente  se  encontrará  dma  coUeção  de  Memorias  publicadas  por  alguma 
corporação  scientifica,  onde  se  não  encontrem  trabalhos  dos  nossos  patrí- 
cios. 

Não  eram,  porem^  em  geral,  estes  trabalhos  escríptos  em  lingua  portugue* 
za.  Todos  sabem  que  as  línguas  vivas  não  serviam  n^ontras  épocas  para  os  sá- 
bios n'eUas  darem  a  publico  os  seus  trabalhos  scientificos  e  litterarios.  Para 
este  fim  serviam-se  do  latim,  como  lingua  universal  para  os  sábios.  Mais  tar* 
de  entraram  trabalhos  taes  a  serem  escríptos  na  lingua  franceza,  e  em  nossos 
dias  quasi  todas  a^  línguas  modernas  servem  para  a  publica^  dos  escriptos 
de  certa  importância,  perdendo,  porém,  terreno  a  lingua  latina. 

É  pois  uma  verdade  incontestável  que  nunca  as  línguas  vivas  tiveram  o 
favor  de  que  logram  na  actualidade.  Francez,  inglez,  allemão,  russo,  italiano, 
portuguez,  tanto  o  reinicola.  como  os  dialectos  falados  em  varíos  paizes,  todo 
ó  estudado.  Escreve-se  hoje  em  castelhano,  mas  também  se  escreve  na  lingua 
de  Catalunha.  Estuda-se  o  portuguez  usado  em  Portugal,  mas  também  se  pu- 
blicam bíblias,  livros  de  orações  e  varias  outras  obras  no  portuguez^de  Ceilão 
e  d'outras  partes,  em  que  a  vernaculidade  e  grammatica  do  nosso  belk)  idio- 
ma se  acha  já  tão  deturpada. 

Já  vô,  pois,  o  leitor  a  razão  porque  a  máxima  parte  das  obras  de  nossos 
antepassados  foram  eseriptas  em  latim.  Era  o  idioma  favorito  dos  sábios  e  das 
sabias;  era  uma  língua  universal,  e  eis  uma  das  razões  porque  bem  cedo  vá- 
rios escriptores  tractaram  de  fazer  varias  versões  dos  Luziadas  e  de  outras 
obras  portuguezas  notáveis,  como  Os  Trabalhos  de  Jesus,  e  o  Tractado  das 
Drogas  por  Garcia  da  Horta,  para  este  idioma. 
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Comonos  séculos  XVí,  XVII  e  XVTO  um  grande  nnmero  de  portagnezes 
distinctissimos  occupavam  eargos  emíneotes  em  varies  paizes  estrangeiros, 
n^esses  mesmos  legares  de  soa  residência  iam  dando  à  loz  seos  trabalhos, 
obras  qae  provam  até  á  evidencia  que  os  nossos  nas  sciencias  theologicas,  ca- 
nónicas e  jurídicas  estevam  a  par  do  que  de  melhor  havia  nos  oalros  paizes. 
Muitos  livros,  porém,  eram  peia  primeira  vez  estampados  em  Portugal,  e 
depois,  por  causa  do  merecimento,  que  os  estrangeiros  lhe  achavam,  reim- 
pressos frequentemente  n'este  ou  n*outros  paizes,  como  o  leitor  ba  de  ver. 

Na  actualidade  é  mui  grande  q  numero  de  livros  que  em  português  todos 
08  annos  saem  à  luz.  Nao  só  o  Brazil  concorre  muito  para  este  fim,  fiueodo 
ató  bellas  reimpressões  de  clássicos  portuguezes,  entre  as  quaes  se  distinguem 
as  que  são  annotadas  e  revistas  pelo  sr.  visconde  de  Castilho  (Júlio),  conti- 
nuando n'esta  familia  as  glorias  de  seus  antepassados;  mas  até  mesmo  ou- 
tras cidades  da  America,  pois  é  certo  que  em  New-York  teem  sido  dados  á 
luz  eicellentes  jomaes  illustrados,  como  a  America  e  vários  outros  eseriptos 
no  nosso  idioma. 

Na  França  ha  um  grande  commercio  de  livros  portuguezes,  e  entre  outras 
estabelecimentos  editores  das  obras  escripias  em  portaguez,  podemos  dlar  as 
casas  Ailiaud,  Garaier,  Haefaette.  Na  AUemanha,  F.  A.  Brockhaus,  de  Leipzig, 
que  se  distingue  entre  todas  pelo  primor  das  suas  edições,  e  vanas  outras. 
Em  Hamburgo  temos  a  casa  de  Roberto  Rittler,  cujo  catalogo  já  é  volumoso. 
Em  New-York  a  de  Einsielden  da  qual  saiem  à  luz  edições  primorosas,  e  em 
Bombaim  a  de  Furtado  &  Irmão. 

Pode-se  mesmo  asseverar  que  diariamente  augmenta  o  numero  ^  doscol- 

>  No  priocipío  do  secalo  XVII  era  vulgar  o  coDhecimento  da  lingaa  portugMBi  m 
Japio,  o  qae  se  prova  com  a  historia  d'este  paiz  por  Kaempfer,  Amsterdam,  ITSg,  %  vd. 

Aioda  Dfto  ha  muitos  dias  que  em  Paris  se  publicou  a  seguinte  obra:  Soaik  mk  Silva 
Le  PoiiuçaU  tel  qu^on  le  parU,  ou  recueil  de  coMenationt  pin-tugaiset  et  françaites  nec 
la  proMnciatian  portugaUe  ligurée  par  det  som  françaú  á  Vu^age  dei  Français,  qui  maf 
en  Portugal  E'  também  moderna  a  grammatica  de  Paulino  de  Sousa. 

A  grammatica  portugueza  de  Castro  pata  uso  dos  ioglezes  conta  já  um  graoáe  m- 
mero  de  edições. 

O  sr.  Hesnier  na  sua  bella  obra  O  Japão  (Macao,  1871]  assevera  que  a  lingva  lapo- 
neia  adoptou  palavras  portuguezas.  (pag.  ?8). 

N'um  dia  em  que  a  situação  do  celebre  explorador  americano  Stanley  era  mais  det- 
esperada  (1877),  o  iUastre  americano  vendo-se  perdido,  escreveu  duas  cartas,  uma  ea 
portugaex  e  outra  em  francez,  expondo  o  que  bavia  feito,  e  as  ctrcurnstancias,  em  qae  se 
achava,  e  expedin-^s  por  expressos  com  recommendaçSo  de  verem  se  podiam  fazel-as  ck»- 
gar  a  m£os  de  brancos.  Vieram  as  cartas  parar  ao  poder  de  um  portuguez  estabelecidt 
em  Rama,  e  immediatamente  os  nossos  compatriotas  se  poseram  a  caminbo,  aoonpaaba- 
dos  de  guias,  viveres  e  outros  recursos,  iodo  encontrar  Stanley  a  dois  dias  de  jornada. 
Coobeceu  então  que  effectívamente  descera  o  Zaire.  Mostrou-se  muito  grato  para  com  os 
nossos,  e  confessou  que  a  nossa  língua  é  a  mais  conhecida  no  sertAo,  tendo  de  se  valer 
d'ella  muitas  vezes  em  que  lhe  diziam  que  certas  tribus  conheciam  a  lingua  dos  braaosi, 
que  vinha  a  ser  a  portugueza. 

No  lunch  e  baile  que  os  officiaes  da  corveta  Sá  da  Bandeira  deram  no  dia  16  de  se- 
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toros  da  Itogaa  portagueza  no  esiraogeiro^e  qae  este  numero  por  varias  caa- 
sas  tende  a  augmentar  cada  vez  mais,  e  nao  a  diminuir. 

Agora  passo  apreseotar  aigons  exemplos  d'obras  impressas  em  Portugal 
e  reimpressas  no  estrangeiro: 

«Lositannm  nomen  moritanun  unoqnam  fama.» 
.   Antokios  ÁLBiflius,  Stenmata  prtuciptnii  CkrUtiaMnm* 

1)  ,  André  de  Rasende.  Saas  Antiquitates  Lusitaniae  foram  reimpressas  em 
Roma,  ím.  Colónia,  1600.  Id.  1613.  Francfort,  1603.  Opera  (nnnia  Coloniae 
im.  etc.  etc. 

2)  Bartholomen  dos  Martyres,  o  celebre  arcebispo  de  Braga: 

I.  Compendium  spiritualis  doetrinae,  Matriti,  1591b.  Parisiis,  1601.  Romae; 
1603.  GoloDíae,  1621  Yenetiís,  1711.  etc.  etc. 

ri.  Stimulus  pasíorum,  Romae,  156i  Id.  1582.  Id.  1715.  Parisiis,  1583.  Id. 
1586.  Id.  1644.  Id.  1677.  etc. 

III.  Sumrna  Conciliorwn,  Taurini,  1869. 

IV.  Opera  omnta,  Romae,  1735,  2  vol.  foi. 

3)  Manoel  Alvarez.  Granmatica  Latina.  É  incrível  ó  numero  de  reimpres- 
sões que  teve  esta  grammatica  tao  afamada  no  sen  tempo.  Eram  tantas,  que 
se  toma  impossivel  o  fazer  uma  collecçao  completa  d'elias. 

4)  A  Bíblia  do  nosso  celebre  António  Pereira  de  Figueiredo  também  conta 
nm  numero  extraordinário  de  reimpressões,  feitas  principalmente  na  Inglaterra 
e  em  Ceilão. 

■ 

Mas  é  tempo  de  pôr  termo  a  este  trabalho,  que  já  vai  de  foz  em  fora.  O 
leitor  consulte  a  Bibliotheca  de  Barbosa,  e  verá  o  extraordinário  numero  de 
obras  compostas  pelos  nossos,  impressas  e  reimpressas  em  paizes  estrangei- 
ros. Ahi  verá  a  noticia  das  obras  e  a  reputação  que  lograva  Achiiles  Estaco, 
secretario  dos  papas  Pio  IV;  Pio  V  e  Gregório  XIII.  Agostinho  Barbosa,  bispo 
de  Ugento;  Affonso  Alves  Guerreiro,  bispo  de  Monopoli,  e  presidente  da  Chan- 
cellaría  de  Nápoles.  AíTonso  Nunes.  Agostinho  Lourenço.  Agostinho  Osório 
Ayres  Pinhel.  Álvaro  Nunes.  Álvaro  Paes.  Álvaro  Thoma^  Álvaro  Valasco. 

ptembro  aos  exploradores  portoguezes  e  ao  americaao  St&Dley,  disse  este  as  seguintes  pa- 
lavras «Que  durante  a  longa  travessia  tinham  sido  os  portugueses  oe  tcutcof  «uroy^oi, 
cujo  nome  lhe  tinha  chegado  aos  ouvidos;  que  pelo  que  cooheeia  da  historia,  sabia  desde 
muito  que  Toram  os  portuguezes  os  primeiros  que  tinham  levado  a  ctvilisação  á  >tfriea, 
mas  que,  da  sua  viagem  se  persuadira  que  a  inQuoncia  d*eUes  era  muito  mai.ir  do  que 
até  entSo  suppunha,  e  a  única  que  se  conservava  ainda  com  vigor  tnalteravel  entre  as 
tribus  selvagens.  Tinha  sido  detido  por  estas  em  varias  guerras  que  contra  ellas  susten- 
tara; mas  todas  as  que  o  haviam  festejado  e  prestado'  serviços,  ^e  gloriavam  de  ser  por- 
tuguezes, e  pronunciavam  com  respeito  o  nosso  nome  nacional. 

Na  Ásia  ha  um  grande  numero  de  typographias  portugueias,  eamo  me  aseeteram 
Tarios  macaietas.  Temos  em  Shangae  a  typographia  de  Joeé  Homem  de  Carvalho  &  Ir- 
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Amador  Rodrigues.  Amato  Lusitano,  i  André  Bayâo  '  André  Eborense, 
Santo  António  de  Lisboa'  António  de  S. Bernardino,  António  do  Espírito  San- 
to, António  Fernandes  de  Moura,  António  da  Gama,  António  de  Gouvea,  An- 
tónio Henriques  Gomes,  António  Pinheiro.  António  Ribeiro  Sanches,  António 
de  Senna,  António  de  Sousa  Macedo,  António  Yieyra,  Balthazar  Alvares,  Ben- 
to Pereira,  Bento  Pinhel,  Braz  Viegas,  Ghristovao  Gil.  Cosme  de  Magalhães, 
Damião  de  Góes,  Diogo  Estreita,  Diogo  Lopes  d' Andrade,  Diogo  Lopes  de  Uliioa 
Diogo  Mendes  de  Yasconcellos,  Diogo  de  Paiva  d'Andrade,  Diogo  de  Teive. 
Dionísio  Bernardo  de  Moraes,  Domingos  Antunes  Portunes  Portugal,  Duarte 
Caldeira,  Duarte  Dias,  Estevão  Fagundes,  Estevão  Rodrigues  do  Castro,  Fer- 
nando Ayres  de  Mera,  Fernando  Rodrigues  Gardozo,  Filippe  Dias,  Filippe 
MoDtalvo.  Francisco  de  Santo  Agostinho  Macedo,  lente  em  Pádua,  Francisco 
d'Araujo,  Francisco  Botelho  ^  Francisco  de  Caldas  Pereira,  Francisco  da  Fon- 
seca Henriques,  Francisco  Foreiro,  um  dos  mais  insignes  theologos  no  Con- 
cilio de  Trento,  Francisco  Manuel  de  Mello,  o  author  da  famosa  obra  Historia 
de  los  movimiento8  de  Cataluna,  Francisco  Martins,  Francisco  de  Mendonça, 
Francisco  Sanches,  esse  philosopho  celebre,  author  do  livro  De  multum  notúis- 
stfita,  scientia  quod  nihil  sdtur  impressa  em  Lugduni  1581,  Francoforti,  16i8 
Retorodami,  1644.  Gaspar  Barreiros.  Gaspar  de  Casal,  Gaspar  dos  Reis  Franco, 
Heitor  Pinto,  victima  da  politica  hespanhola,  Henrique  Henriques,  Hennqnede 
Távora,  Isaac  Pinto,  Jacob  de  Castro  Sarmento,  da  sociedade  dos  cirurgiões  de 
Londres,  Jeronymo  d'Azambuja  Jeronymo  Gomes,  Jeronymo  Osório,  Ignado 

vAo.Em  Bong  Kong  a  de  Delphim  dd  Noronha,  e  oalra  d*uiii  Falano  de  tal  Sousa.  £■ 
Singapura  a  de  Almeida.  Em  CantSo  também  existe  imprensa  porto{raeza.  E  na  ilka 
de  S.  Domingos  assevera-nos  Lastingues  (Comples  faUs)  que  ale  corre  dinheiro  portu- 
guês. 

«Passan  los  portagaeses  por  ser  algan  tanto  Tanagloríosos  y  altaneros,  lo  qaal.  aaa 
siendo  cierto,  es  bien  díscupable  en  ana  Nacion  que  ha  hecho  resonar  coo  el  Doinbre  de 
sas  hazafias  el  Africa  y  la  America.»  Mifiano,  DiccUmatio  Geográfico,  toI.  YII. 

*  «Amalo  Lusitano  nasceu  em  GasteJlo  Branco  em  1811  e  fallecoa  em  1B68.  Istere 
algum  tempo  om  Yenexa  e  Ferrara.  N*esta, ultima  cidade  ensinoa  Vediciaa  em  1517,  e 
dissecou  por  sua  própria  mão  doce  cadáveres,  o  que  era  muito  para  uma  epocha,  e«  q« 
os  preconceitos  religiosos  se  opunham  ainda  fortemente  ao  estudo  da  aoalomia.  Baa1M9 
achata-se  em  Ancona  ensinando  sua  arte,  e  o  Papa  Jolio  III  niandou-o  TÍr  mais  de  ama 
▼ez  a  Roma  para  o  consultar.  Por  causa  da  sua  religião  judaica  fugiu  do  Ancona  para 
Besaro  com  o  fim  de  se  subtrahir  ás  pers^oiçffes  da  Inquisição,  depois  para  Ragiisa,e 
d'aqui  para  Saloniki  na  Macedónia,  onde  morren.  Se  julgarmos  por  seus  escriptos,  éi 
flaller,  Amato  fex  ama  leitura  assídua  de  Galeno  e  dos  médicos  árabes:  é  um  eicolkile 
critico,  porém  vaidoso,  o  notam>lhe  muitos  erros.  Foi  um  dos  primeiros  que  fez  mençii 
das  válvulas  das  veias.*  Firmín  Didot.  NouvtUe  Biographie  Uninerselle,  vol.  II. 

'  André  Bayfto  nasceu  em  Goa,  ao  anno  de  15S6.  Foi  mestre  de  rhetoríca  no  GnDe- 
gio  dos  gregos  em  Roma,  e  depois,  bispo  Sabínense,  regente  do  Seminário  Manliense,  e 
depois  do  de  Veletri. 

'  Ensinou  em  Montpeltier,  Toulooso  e  Padna. 

*  O  poema  Afonso^  de  Botelho  teve  as  sogainles  edtçOes:  Paris,  1712.  Lucca,  f7lS. 
Salamanca,  1781,  Id.  1737. 
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de  Saata  Maria,  João  Ferreira  d' Almeida,  João  Rodrigaes  Girão,  aattior  da  ar* 
te  da  liogaa  do  Japão  impressa  em  Nangazaki  no  anno  de  1604,  João  Rodri- 
gues de  Leão  author  d'ama  obra  impressa  no  México  em  1633,  João  Soares, 
Jtíão  de  S.  Thomaz^  Jorge  Gomes  Pereira,  Jorge  de  Montemaior,  assassinado 
no  Piemonte  e  ama  das  maiores  glorias  de  Portugal,  ^  Jorge  de  Moraes,  José 
Maria  da  Fonseca,  José  Teixeira,  Lourenço  Portei,  Luiz  António  yerney,cojas 
obras  serviam  para  o  ensino  em  muitos  estabelecimentos  litteraríos  da  Itália, 
Luiz  da  Conceição,  Luiz  da  Cruz,  Luiz  de  Lemos,  Luiz  Nogueira,  Luiz  Nunes, 
Luiz  de  Sottomayor,  Luiz  Teixeira  Lobo,  Manuel  de  Azevedo,  Manuel  Barreto 
autor  do  Flosculi  de  virtuêihus  et  vtfiú,  impresso  em  Nangasaki  no  anno  de  1610^ 
Manuel  Brado,  Manuel  da  Costa,  Manuel  de  Faria  e  Sousa,  Manuel  Góes,  Ma- 
noel Gomes,  Manuel  Lourenço  Soares,  Manuel  Mendes  Castro,  Manuel  Rodri- 
gues, Manuel  de  Sà,  Manuel  Soares  da  Ribeira,  Manuel  da  Veiga,  Miguel  Ca- 
bedo  de  Vasconcellos,  Pedro  Barbosa,  Pedro  de  Figueiró,  Pedro  da  Fonseca, 
Pedro  Nunes,  a  quem  Montucla,  na  sua  celebre  Bistoire  des  mathemaUques^ 
teceu  os  mais  bellos  encómios,  Pedro  de  Santarém,  Pedro  da  Veiga,  Rodrigo 
de  Castro,  Sebastião  Barradas,  Sebastião  Tpscano,  Simão  Vaz  Barbosa,  Teive, 
Thomaz  de  Cbaves,  Thomé  Corrêa,  Zacuto  Lusitano,  etc.  etc. 

Mas  em  tempos  mais  chegados  a  nós,  como  não  honrou  na  Inglaterra  o 
nome  portuguez  o  celebre  physico  Jacintho  de  MSigalhães,  natural  de  Aveiro, 
da  Sociedade  Real  de  Londres,  e  de  S.  Petersburgo,  e  auctor  de  obras  tão  no- 
táveis e  commentador  da  Mineralogia  do  celebre  e  famoso  sueco  Axel  Cron- 
stedtl  João  António  Monteiro  tem  o  seu  nome  memorado  com  louvor  nas  pa- 
ginas dos  mais  insignes  mineralogistas  francezes  e  allemães.  Suas  memorias 
foram  estampadas  nas  actas  da  Academia  de  Munícb  e  no  Journal  des  Mines. 
Era  muito  apreciado  pelo  celebre  Haúy.  £  Baibi  (vol.  ii,  pag.  uv)  assevera-nos 
que  as  memorias  escriptas  por  Joaquim  Lobo  faziam  com  que  este  fosse  con« 
siderado  como  um  mineralogistà  distincto  na  AUemanha. 

Luiz  Pinto  de  Sousa  Coutinho,  primeiro  visconde  de  Balsemão,  foi  outro 
membro  da  Sociedade  Real  de  Londres,  e  correspondia*  se  com  sábios  estran- 
geiros de  primeira  ordem,  entre  os  quaes  Robertson  e  Raynal. 

Manuel  Ferreira  da  Camará  Bettencourt,  chimico  notável,  e  membro  da 
Academia  de  Historia  Natural  de  Edimburgo. 

João  da  Silveira  Caldeira  foi  um  medico  que  se  tomou  conhecido  pelos  seus 
trabalhos  a  que  se  entregou  juntamente  com  Dubois,  e  por  vários  outros  por 
elle  feitos  no  Jardim  das  Plantas,  e  pela  amisade  com  que  o  honravam  os  ce- 
lebres chymícos  Vauquelin  e  Langier. 


*  Lembro<me  das  seguinies  edições  da  Diana,  Pamplona,  1587,  ÀDlaerpia,  1580,  Va- 
lência, 1G02,  Madrid,  1588,  Id.  1602.  Id.  1622.  Valência,  15...?  Ha  porém  maítissimas 
outraB. 

Ha  também  mui  grande  o  numero  de  ediçOes  dos  Lusíadas  em  portuguez  impres- 
sas em  yarios  paizes.  Não  fallando  das  reimpressões,  brazileiras,  tenho  presente  as  se- 
guintes: Nápoles  e  Roma,  1731.  Avignon,  1818.  Paris,  1819.  1838.  1836.  1816.  1847. 
1855. 1857.  Hamburgo,  183i.  Leipzig,  1845. 


576  (REIMPRESSÕES) 

MaDuel  Pedro  de  Mello  ganhou  em  iS06  eom  a  sua  Memoria  sobra  as  for- 
ças, o  premio  proposto  pela  Academia  de  Copenhague. 

Alexandre  Herculano,  meml^ro  do  Instituto  histórico  de  França,  ama  das 
mais  solidas  glorias  de  Portugal. 

Alexandre  Magno  de  Castilho,  outro  membro  do  Instituto. 

António  de  Almeida,  membro  do  Real  CoUegio  dos  Cirurgiães  de  Londres. 

António  Feliciano  de  Castilho,  membro  do  Instituto  histórico  de  Parisi  da 
Academia  das  Sciencias  de  Rouen,  etc. 

«    António  Jacintbo  de  Araújo,  membro  correspondente  da  Academia  impe- 
de S.  Petersburgo. 

António  Nunes  Ribeiro  Sanches,  também  da  Academi»  de  S.  Petenboivo. 

António  Vieira  Transtagano,  professor  de  arabQ  e  persa  no  CoDagio  da 
Santíssima  Trindade  de  DubliUt 

Francisco  de  Borja  Garção  Stockler,  da  sociedade  real  de  Londres. 

Isidoro  Maria  Baptista,  da  sociedade  geológica  de  França. 

Jacob  Rodrigues  Pereira,  da  sociedade  de  Londres. 

Duque  de  Saldanha,  da  sociedade  geológica  de  França. 

Padre  João  loureiro,  da  sociedade  real  de  Londres. 

Padre  Joaquim  Affonso  Gonçalves,  por  causa  do  merecimento  de  soas  obras 
acerca  da  lingua  chineu,  nomeado  sócio  da  Sociedade  Asialica. 

JOaqaim  César  de  Figanière  Mourão,  da  Academia  de  sciencias  e  littera- 
tura  de  Maryiand,  da  histórica  de  Philadelphia,  do  instituto  nadonal  de  Was- 
hington, e  da  sociedade  Jthnologíca  de  New  York. 

Joaquim  José  da  Costa  Macedo,  secretario  da  Academia  Real  das  Sdeodas 
de  Lisboa  era  reputado  um  sábio  pelos  estrangeiros,  e  pertencia  a  mais  de 
quarenta  academias  e  associações  estrangeiras. 

Padre  Joaquim  José  Leite,  sinologo,  membro  da  Sociedade  Asiática. 

José  Joaquim  Soares  de  Barros,  das  academias  de  Berlin  e  de  Paris. 

José  Liberato  Freire  de  Carvalho,  do  Instituto  de  Paris. 

José  Maria  Dantas  Pereira,  da  sociedade  philosophica  de  Phlladdphia. 

Visconde  de  Saotarém,  da  Academia  de  Berlhi,  do  instituto  de  Fnmçai  das 
sociedades  geo^raphieas  de  Berlin,  Francfort,  Londres,  Paris,  S.  Petersborgo. 

Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva,  das  Academias  de  Stockholm,  Bar- 
lem,  etc. 

Padre  Theodoro  de  Almeida  da  R.  Sociedade  de  Londres. 

Quem  ha  que  tendo  conhecimento  dos  trabalhos  do  abbade  Coiréa  da  Sem 
de  Brotero,  José  Bonifácio  d*Andrada  e  André  Rodrigues,  astrónomo  no.  ob- 
servatório de  Pekin^  Alfredo  d' Andrade,  actualmente  arehitecto  na  Balia,  e 
que  n'e8te  paiz  está  dando  realce  ao  nome  portuguez,  de  Silvestre  Piaboro 
Ferreira,  Casado  Giraldes,  Garrett  e  de  tantos  outros,  não  deva  exclamar: 

E  vereis  qual  é  mais  excellente 
Se  ser  do  mundo  rei,  se  de  tal  gente 

ou  com  o  celebre  historiador  hespanhol  Marianna: 

•Regnum  Lmkmiae  maginitudine  rerum  gestarum  cum  primis  noMéf» 
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« Whotber  we  coosider  tbe  exleot  of  the  commercia  1 
portagoese  ecopire  in  lhe  East,  its  opaleoco,  the 
slender  power  by  which  it  was  formed,  or  the 
splendoor  wilh  which  the  gorernment  of  it  was 
coodacted,  there  has  bitherto  been  DOtbÍDg  coin- 
parable  in  tbe  history  ef  oalions.» 

Db.  Robbbtsoh,  BUtorieal  DuquitUion  coticening  aneient  índia. 

1)  ABYSSINIA.  —  Daraote  os  annos  de  1835  e  1836,  Maurício  Tarai- 
sier  6  Edmando  Gombes,  viajaram  por  esta  região,  e  imprimiram  a  Relação 
da  iua  viajem  no  Boletim  da  Sociedade  Geographica  de  Paris  dos  mezes  de  ja- 
nho  e  julho  de  1837.  Durou  esta  viagem  quinze  mezes,  encontraram  vários  ves- 
tígios do  antígo  domínio  portuguez.  ^  Guilherme  Lejean,  diz  também  o  se- 
guinte: «Ás  dez  horas  atravessamos  o  Tadda,  uma  das  aldeias  mais  risonhas 
e  piltorescas  da  província,  passámos  o  Maghtech  por  uma  ponte  levantada  pe- 
los portugnezesy  helliisima  eonsirucção,  sem  a  qual  as  communlcações  estariam 
interrompidas  durante  cinco  mezes  do  anno,  entre  Gondar  e  as  províncias  do 
Sul.»  > 

2)  AOADIR.  (Marrocos),  —  A  esta  cidade  na  provmcia  de  Sus,  poseram 
os  portuguezes,  quando  dominavam  em  grande  parte  d'aquelle  imperlo«  o  nome 
de  Santa  Cruz,  nome  pelo  qual  ainda  é  conhecida.  >  Ludovic  Lalanne  diz  que 
08  nossos  introduziram  a  typographla  no  império  de  Marrocos.  ^ 

3)  AMBOINO.  (Capital  das  Moluecat),  ^  «Os  indígenas  da  cidade  for- 
mam uma  população  indolente,  variada,  meio  cívilisada,  que  tira  sua  origem 
do  Papus  de  Geram,  dos  portuguezes  e  dos  malaios,  com  alguma  mistura  de 
hollandezes  ou  de  chinezes.  O  elemento  portuguez  ó  o  predominante  nos  chris- 
tãos  velhos,  como  o  indicam  as  feições,  vestuário  e  emprego  de  algumas  pa- 
lavras portuguezas,  que  elles  misturam  com  o  malaio,  seu  idioma  habitual. 
Sua  linguagem  contém  poucas  palavras  hollandezas,  apezar  de.  ouvirem  fallar 
esta  língua  ha  mais  de  duzentos  e  cincoenta  annos:  os  nomes  de  pássaros,  ar- 
vores 6  vários  outros  objectos  são  evidentemente  lusitanos.* 


*  OrcuUo. — Tractaáo  de  Geographia.  toI.  111. 

'  Guilherme  Lejean  .—Foya(7e  eu  Âbyuinie,  eo  18G2-1863. 

*  Erneste  Faye.— flu/oirtf  des  Naufraget.  (Paris,  1859). 

*  CuriotUét  BibHographiques.  pag.  96. 

'  Alfred  Rossel  Wallace.— L'ArcAtf)e/  Malaisien, 
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O  capitão  hollandez  Stavoríoas  ODControa  era  17/4  n'esta  ilha  nomes  vUi' 
Yolmente  portuguezes,  usados  pelos  indígenas,  como  corre  corre  (barco  ligeiro) 
marinho,  bafiia  portugueza,  etc. 

•Encontram-so  em  Amboino  algans  descendentes  dos  portagoezes  qae  pe- 
diram para  flcar  com  os  hollandczes,  qoando  estes  ezpalsaram  d*esU  itfaaa 
seus  antepassados. 

•Os  principaes  cbristãos  amboinos  teem  ainda  hoje  nomoK  portogaezes^qno 
seus  avôs  receberam  no  baptismo.  Com  tudo  a  lingaa  portugueza  é  aqui  aie« 
nos  usada  do  que  em  qualquer  outrd  logar  da  índia,  e  os  descendentes  dos 
portuguezes  alo  em  pequeno  numero.»  Stavorinus,  Voyages,  voL  I.  pag.  872. 

4)  AHSTERDAM.  —  A  synagoga  dos  judeos  portuguezes  ii'esta  cidade 
é  um  sumptuoso  edificio,  como  se  xé  das  estampas  que  adornam  os  Gítiãs  dê 
Viajante  em  Amsterdam.  Francisco  Xavier  d*Oliveira  nas  suas  rariumoM  Cor» 
tas  t  dá  muitas  noticias  e  curfosas  acerca  dos  judeos  portuguezes  n'aqaella  ci- 
dade, relativas  ao  anno  de  1740,  em  ciue  alli  se  achou. 

5)  ARANDA  DEL  DUERO.  (Hespanha). — O  português  D.  Pedro,  bispo 
d'Osma,  fundou  n'aqueila  villa  um  convento  e  egreja  da  Ordem  da  S.  Domio- 
g0S|  escolhendo  para  seu  jazigo  a  capelia-mór.  * 

6)  ARQUIM.  (Marroeoe).  —  tPundaram  os  portuguezes  em  1561  na  íika 
d*este  nome  um  forte,  que  snccessivamente  foi  conquistado  pelos  bollandezes 
e  francezes.  Algumas  cistomas  são  hoje  o  unlco  vestígio,  que  indicam  o  local, 
que  outr*ora  o  forte  occopou.» » 

7)  ARZTTiTiA.  (Marrocot),  -^  Em  1789  ainda  existiam  as  fortífieaçõ» 
feitas  pelos  portuguezes  no  tempo,  em  que  eram  senhores  d'esta  cidade.  «Bm 
quanto  Portugal  a  senhoreou,  foi  praça  de  força  e  de  valor;  mas,  por  havereai 
os  soberanos  marroquinos,  em  razão  da  sua  indolência  e  capricho,  abandonado 
as  rortiflcaçoes,  vão /rapidamente  desabando  aos  pedaços.»  ^ 

Para  recordar  a  tomada  d'esta  cidade  em  1471  aos  mouros  por  D.  Affm* 
so  V  fez  o  famoso  escuiptor  florentino  André  Gontucci  um  baixo  relevo,  qw 
foi  mandado  comprar  a  Roma  por  S.  M.  el-rei  D.  Fernando.  ^ 

8)  ATLAS.  (Monte- Africa).^  cMr.  Jackson,  na  sua  RdaçSo  iMgUwÊie 
Marrocosy  suppoe  que  algumas  familias  de  Chillohes  descendem  dos  portogo»' 
zes.»  • 

^  Impressas  em  Amsterdam,  1711. 
>  Fr.  Luiz  de  Soasa.— Fida  do  Arcebispo^  lit.  H.  €ap.  31. 
«  Vice-Amíral  Fleuriot  de  Langle.— Croittères  á  la  Côiê  d*Afrique. 
*  Guilherme  Laropière.— Kicgenf  de  Gibraltar  a  Tangsre,  SaU,  ete. 
^  Ribeiro  Guimar&es. — Swnmario  de  varia,  hiitoria,  tdI.  11. 
^  Jacob  Graoberg  de  Btmio.— Indagações  sobre  a  Hngua  dot  berberes.  (No  ftL  ¥  4is 
Memorias  da  Academia  R,  das  Sciencias  de  Lisboa) t 
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Maoool  Ignacio  de  Brito,  foi  no  século  passado,  am  valido  do  imporador 
de  Marrocos  Mulei  Soleímâo. 

9)  BAÇAIH.  •—  lEsta  praça  cedida  pelos  reis  de  Goajerat  aos  portague* 
ses  em  15'^  cabia  em  poder  dos  Mahratas  em  1739.  Suas  rainas  são  am  tes- 
temanho  da  importância  d'esta  cidade  em  tempos  antigos;  as  ruas,  as  egrejas, 
a  os  palácios  se  desenham  ainda  no  meio  dos  abrolhos»  qne  as  cobrem  com  seus 
ramos  ei^pinhosos.  Os  maros  da  cathedral  e  os  restos  de  um  Coilegio  de  jesuí- 
tas chamam  principalmente  a  atlenção.  ^  «Baçaim,  esse  viveiro  da  antiga  fidal- 
guia Indo-Luza,  está  hoje  reduzida  a  uma  pobre  aldeia,  e  a  um  montão  de  rai- 
nas t  Assim  exclamava  um  escriptor  portuguez,  ^  e  isto  mesmo  foi  depois  con- 
firmado por  um  escriptor  francez:»  As  trincheiras  ameiadas  da  antiga  cidade 
portugoeza  não  defendem  hoje  mais  do  que  uma  floresta  de  cacoeiros,  por  ci- 
ma dos  quaes  sobresaem  as  torres  arruinadas  das  egrejas.  Em  tomo  de  Ba- 
çaim as  collínas  estão  coroadas  por  baluartes,  castellos,  conventos,  a  maior 
parte  em  ruinas.  O  elemento  portoguez  é  ainda  hoje  importante  n*am  grande 
numero  de  povoações  do  paiz.» ' 

«As  rainas  de  Baçaim  ainda  hoje  avnltam  para  dar  testemunho  da  gran- 
deza e  riqueza  da  eârie  do  Norte  por  excollencia  da  índia  Portaguera,  e  hoje 
campus  úbi  Troja  fuiL* 

tlt  is  of  thiá  vast  portaguese  empire  that  the  now  ruined  cittes  of  Ghaul 
and  Bassein  were  two  important  emporia  of  trade.  They  were,  besides,  when 
in  tiíeir  palmy  days,  the  miniature  of  the  Luso-Indian  civilization  of  the  age. 
Withín  the  compressed  área  of  their  walls  were  contained  appliances  that  im- 
parted  grace  and  digniiy  to  life.  Chivalry,  religious  enthusiasm,  Scholastic  pe- 
dantry  and  seigneurial  arrogance.*  ^ 

«Esiiveram  os  portuguezes  de  ÍM)3se  de  Baçaim  perto  de  duzentos  e  dez 
annos,  durante  o  qual  periodo  medrou  ella  de  modo  tal,  chegando  a  tanta  gran- 
deza e  opulência,  que  obteve  para  si  o  nobre  cognome  de  Corte  do  Norte,  em 
relação  á  capital  Goa.  Abundava  em  ediQcios  sumptuosos,  tanto  públicos,  como 
particulares,  civis  e  religiosos,  os  olttmos  dos  quaes,  além  da  matriz  ou  cathe- 
dral, consistiam  em  ciuco  conventos,  treze  egrejas,  e  uma  misericórdia,  cujas 
ruinas  mesmo  no  presente  dia  servem  de  silencioso  epitaphio  da  grandeza,  que 
íiudou.  ° 

10)  BADAJOZ.  •—  Tem  esta  cidade  estreitas  relações  com  a  historia  de 
Portugal.  Foi  n'clla  que  em  1299  assentaram  pazes  ei-rei  D.  Diniz  o  seu 
Irmão,  que  andavam  desavindos  e  em  guerra  aberta.  £m  1801  em  Badajoz  se 


^  Âlfrcd  Grandidíer.  ^  Voyage  dans  les  pravinces  meridionales  de  Vinde 

*  José  Joaquim  Lopei)  de  Lima.  —  Jornal  da  viagem  de  Goa-  para  Lisboa  em  1812, 
'  Louis  Rousselel. — L'lnde  des  Rajahs. 

*  C.  L.  Monleiro  Bdibuda.— l/tna  viagem  de  duat  mH  léguas. 

'  3<.  Geisou  da  Gunba.-~iVo(d«  on  Chaul  and  Bassein^  pag.  Vil. 
^  Idem,  Idem.  pag.  13.. 
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ajustou  a  paz  com  a  Hespanha,  figurando  no  tract^do  o  celebre  príncipe  âa 
Paz,  D.  Manoel  Godoy,  e  em  janeiro  de  i8!l  foi  â  cidade  tomada  pelo  general 
francez  Soult.  Depois  foi  o  exercito  angloiuso  ao  encontro  dos  francezes,  e  en- 
tão se  Teria  a  famosa  batalha  d'Albaera.  Poucos  dias  depois  poz-se  em  marebi 
Beresford  para  tomar  a  cidade,  mas  retirou-se. 

Em  1812  temos  o  ultimo  assedio  de  Badajoz,  e  d*esta  vezcorooa  a  rkHúnt 
os  beroicos  esforços  do  exercito  aliiado.  Em  i8  de  março  começoa  a  ser  in- 
vestida a  praça  por  um  exercito  de  25:000  homens,  e  a  7  d*abrii  esuva  eon- 
t]uistada.  Custou  cara  esta  victoria.  A  guarnição  franceza  seria  de  5K)dO  ho- 
mens ás  ordens  do  general  Phillipon,  e  poz  fora  de  combate  o  cerco  e  ns»a]lo, 
4885  homens,  quasi  homem  por  homem. 

O  tenente  general  Sir  John  Hope  elogiou  altamente  o  comporiame&fo  de 
todos  os  oíBciaes  e  tropas,  e  particularmente  recommendou  a  primeira  brigada 
portugueza  do  commando  do  brigadeiro  A.  Campbell,  i 

i  i)  BAYRUTH.  —  N'esta  cidade  encontrou  Fr.  Panlaleâo  d'Aveiro,  re- 
gressando da  Terra  Santa  para  Nápoles,  no  reinado  d*el-ret  D.  Sebastião,  nm 
grande  numero  de  jndeos,  que  lhe  faltaram  em  portuguez. 

i2)  BENGALA—  No  tempo  em  que  Francisco  Bernler  viajava,  nio  ha- 
via no  reino  de  Bengala  menos  de  ihuit  a  neuf  milfe  famílles  de  Prangois, 
Portugais  natifs  ou  mestics.» 

No  Grão  Mogol  até  mesmo  havia  piratas  portuguezes,  e  mn  grande nnmero 
de  portuguezes  serviam  de  artilheiros  nos  exércitos  dos  príncipes  asiáticos!' 

13)  BOLONHA.  — Na  egreja  de  S.  Petronio, '  vin  o  celdyre  arcebt^ 
de  Braga  D.Fr.  Bartbolomeu  dos  Martyres:  tum  archete  de  marmore/no 
qual  lhe  disseram  que  estavam  os  ossos  de  uma  Margarida,  portugaeza,  qoa 
deixada  a  pátria  e  a  cidade,  em  que  nascera,  se  fora  viver  a  Bolonha:  linhi 
&na  morada  em  uma  lapa  pouco  distante  da  cidade,  e  a  vida,  que  fazia'  era 
mais  de  espirito  angélico,  que  de  corpo  humano,  e  por  tal  lhe  deram  aqnetla 
logar  de  morte.» 

i4)  BOMBAIM.  —  Serve  de  palácio  de  recreio  ao  governador,  em  Pa- 
rell,  um  convento  fundado  pelos  portuguezes,  cuja  casa  de  capitulo  serve 
actualmente  de  casa  de  jantar.  ^  Este  convento  com  sua  egreja  eram  dos  je- 
suítas. 

Possue  em  Bombaim  a  coroa  de  Portugal  o  pequeno  hospício  de  S.  Fran- 


^  Ribeiro  Guimarães. — Summario  de  varia  historia,  toI.  II.  pag.  15. 
'  Voyages  de  François  Bernier  contenant  la  deseription  du  Grand  Mogol.  Anisterdas 
1721.  2  vol. 

*  Fr.  Luiz  de  Sousa.— Fida  do  ArcebispOy  liv.  II.  cap.  19. 

*  Fleuriot  de  Laogle.— Le  Malabar.  Os  escriptores  estrangeiros  sSo  concordes 
0e?erarem  que  Bombaim  se  deriva  das  palavras  Boa  bahia. 
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eÍ3Co  Xavier  com  o  terreno  adjacente.  A  fortaleza  de  Bombaim  também  foi 
construída  pelos  portngaezes,. segando  o  systema  de  Yauban.  Os  inglezes  pos- 
teriormente aagmentaram-na  e  melhoraram-na.  A  Gatbedrat  era  antiga  egreja 
portagaeza,  sobre  a  qual  corroam  terraço  cercado  de  ameias.  N*esta  cidade^ 
e  ilha,  residem  uns  dez  ou  doze  mil  canarins  de  Goa  e  Gochim.  ^  £  aqui  se  dá 
o  nome  de  Norteiroi  a  todos  03  christãos  da  ilha  de  Salsette,  Baçaim,  Damão» 
Sarrate  etc  que^iiela  maior  parte,  faliam  portuguez,  e  prezam  em  extremo  a 
ascendência  portugaeza.  ^ 

«Quizemos  em  Bombaim  ouvir  missa  na  Egreja  Porlugoeza  K  Indagámos, 
sem  dizer  o  nosso  intento,  a  que  horas  a  dizia  o  parocho^  e  no  dia  2  de  maio, 
pelas  8  horas  da  manhã,  dirigimo-nos  ao  templo  de  N.  S.  da  Gloria,  no  bairro 
de  Mazagão.  Já  perto  do  templo  vimos  o  adro  apinhado  de  gente:  homens  e 
mulheres  indús:  as  mulheres  christãs  por  via  de  regra,  ou  calçando  nm  cbi- 
nelínho,  que  apenas  e  mal  lhes  escondia  os  dedos,  cobrem-se  todas  com  um 
pano  branco,  largo  e  sem  feitio,  mas  apertado  por  dentro,  na  cinta  com  uma 
fita.  Com  este  panno  encapotam  a  cabeça,  e  prendem-no  sobre  o  seio  com  as 
mãos.  Por  baixo  d*estas  mantilhas  descobrcm-se*lhes  ás  vezes  muitos  objectos 
de  oiro  no  peito  e  na  cabeça,  e  sobre  tudo,  caras  muito  agradáveis.  Aquelles 
eabellos  retezados,  e  achatados  na  cabeça,  chegam  ao  chão,  e  cobrem  a  in- 
liana.  Dos  olhos  negros  dos  orientaes  já  não  ha  que  dizer. 

«Ao  chegarmos,  abriu-se  o  povo  em  duas  alas,  recebendo  no  meio,  com 
aiuita  reverencia,  o  governador  geral  da  índia. 

«Á  porta  abriu  se  um  pallío,  debaixo  do  qual  foi  recebido,  entre  cantares, 
o  representante  de  Portugal,  a  mais  de  duas  mil  léguas  da  metrópole,  n'uma 
egreja  ainda  nossa,  n'uma  cidade,  que  já  não  é  nossa,  e  saudado,  como  bem 
viido,  por  uma  grande  familia,  que  falia  a  nossa  língua,  e  que  se  honra  de 
dizer  portuguez. 

<Se  algum  povo  tem  ainda  hoje  prestigio  no  Oriente,  especialmente  em  al- 
guns pontos  do  Indostão,  é  o  portuguez! 

<A  Inglaterra  é  grande;  mas  elta  bem  sabe  o  motivo  porque  nos  deprime 
nas  escolas,  e  tracta  de  nos  fazer  desprezíveis  aos  olhos  das  novas  gerações. 

«Não  sei  que  voz  era  a  d^aquelle  órgão,  nem  que  magia  tmham  os  cantos 
do  sacerdote  e  do  povo,  que  eu  não  pude  assistir  d'olhos  enxutos  áquella  missa 
de  alieluia.  Se  o  meu  paiz,  que  é  tão  grande,  quizesse  olhar  pelo  que  lhe  resta 
de  suas  possessões  d'alé<u  mar,  como  seriamos  ainda  respeitados! 

«Em  Geylão  refere-se  que  ainda  existe,  como  brazão  próprio  o  escudo  das 
quinas;  e  que  ainda  boje  os  habitantes,  naturaes  da  ilha,  n'nma  língua,  que 
elles  chamam  portugueza,  vos  dirão  orgulhosos:  Noi  somos  portuguezesi  e  per- 
demol-a  em  1656,  tendo-a  possuído  apenas  desde  o  principio  do  século  xvi.  Os 
hollandezes  primeiro,  e  depois  os  inglezes,  teem  querido,  debalde  destruir  to- 

*  Bombaim  foi  em  166%  dada  em  dote,  assim  como  Tanger,  á  íofanta  D.  Catharina, 
quando  casou  com  Carlos  II,  rei  de  Inglaterra. 

>  José  Joaquim  Lopes  de  Lima. — Jornal  da  viagem  de  Goa  para  Lisboa  em  1842. 
'  Sr.  Thomaz  Kiheiro.— Jornadas,  vol.  I.  pag.  388. 
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dos  08  vestígios  do  nosso  prodomínio.  É  certo,  que  qaaodo  os  padres  qoím-. 
ram  ensinar  o  chrístianismo  áqaelies  povos,  reiig  ao  qoo  baviaiq  aeceit^do  de 
nós,  substituindo  o  budiíiamo,  cujo  berço  parece  ter  sido  alli,  tiveram  de  d»- 
Ibes  livros  escriptos  e  impressos  na  iingua,  que  elles  chamam  portagneia.»  Em 
Bombaim  ba  uma  casa  editora  de  livros  portuguesa,  e  n'esta  cidade  desde  183i 
ató  1848  se  publicaram  os  seguintes  jomacs  em  lingoa  portogoeza: 

I.  Mensageiro  Bombayense,  1831 1832.  — 11.  Investigador  porhtguez  em  Bom» 
baim.  1835  1837 .  —  IIL  Pregoeiro  da  liberdade.  1838  18tô.  —  IV.  índio  impar- 
ciai  1843 1844.  ~  Y.  Observada,  1846 1848.  -  VI.  Abelha  de  Bombaim,  1848.  i 

«Bombaim,  provavelmente  como  nenbuma  outra  cidade  do  mondo,  apre- 
senta ao  estudioso  o  contradíetorio  aspecto  de  ser  ao  mesmo  tempo  rodeada 
pelas  sedes  de  antiquíssimas  cívilisações  Buddbista,  Sivaita,  Mabometana  e 
Portugueza,  charnecas  habitadas  por  povo  tão  selvagem  como  a  raça,  qnevne 
nos  profundos  esconderijos  dos  Sâtpúrâras.»  > 


15)  CAMBOJA.  (Paiz  da  Ana).  —  Em  julho  de  1850  o  lei  de 
enviou  a  Singapura  um  christão  nativo,  chamado  Constantino  Monteiro,  qns 
pelo  nome  certamente  era  de  origem  portuguesa,  encarregado  de  solticitar  das 
aaetoridades  britannicas  adjntorlo  contra  oa  piratas,  qoe  infestavam  as  costas 
de  Camboja. 

£m  março  de  1851,  este  mensageiro  regressou  para  Cambojat  eoa  eompa- 
nhia  do  dinamarquez  L.  V.  Helms,  a  bordo  de  um  navio  expedido  em  nego- 
ciação àquelie  reino  pela  Casa  de  Almeida  e  Filhos,  de  Singapura. 

Constantino  Monteiro  parece  que  era  homem  intelligente  a  de  conbecimeih 
tos;  em  quanto  residiu  em  Singapura  deu  curiosas  noções  d'aqQelle  paiz,e 
forneceu  os  primeiros  elementos  para  um  mappa  de  Caimbojay  que  foi  {Nihí- 
cado  no  Indian  Archipelago,  > 

16)  OAPE-TOWN.  (Cidade  do  Cabo).  —  No  Museu  d'esto  cidade  vé^ 
uma  porção  da  cruz  de  pedra  (padrão  ?)  trazida  de  Portugal  por  BanhokMiea 
Dias,  e  por  elle  erguida  n'esta  terra.  ^ 

17)  CHAUL.  —  «Se  algum  dia  o  acaso  levar  a  este  tbeatro  das  façanhas 
dos  portuguezes,  como  quasi  sempre  acontece,  aos  viajantes,  que  navegam  etria 
costa,  e  que  pelo  mau  tempo,  oii  pelas  ameaças  das  tempestades,  são  obrigados 
a  abordarem  no  seu  quieto  ancoradouro:  desem6arcai  e  dírígi-vos  ao  sobert» 
castello,  que  campeia  opposto  à  cidade,  e  qoe  é  nouvel  ^  pela  sua  architednra 

^  Francisco  Maria  Bordalo.  —  Ensaio  sobre  a  Eslalistiea  do  Estado  ia  índia, 

*  Sr.  Gerson  da  Ganha.—  Notes  on  lhe  history  and  antiquUies  of  Chavl  a  oatf  Bêè^ 
tein.  pag.  VII. 

>  Sr.  Carlos  José  ^\áf\ih.^ Apontamentos  de  uma  viagem  de  Lisboa  á  China.  vtL  II. 

*  M.  de  Moges.— rovr  du  Monde  (1  •  Semestre  de  1860.  pa^.  800). 

'  Fortunato  C.  de  Mello,  a  pag.  110  do  Almanak  Luso-lndiano  de  BomMai  pano 
anno  de  1867  por  Manoel  Pedro  de  Sousa  Franklin.  Bombaim.  Typogra|»hii  de  Vieg». 
etc.  Son. 
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antiga  e  aspecto  venerando.  Uma  escadaria,  desmoronada  pélo  correr  dos  an- 
DOS,  vos  guiará  a  um  bastião  o  mais  alto  do  castello,  esta  porta  do  velho  edi0cid 
se  assenta  no  come  de  uma  collina  escarpada  e  cheia  de  verdura,  e  cujo  ali- 
cerce beija  as  aguas  do  oceano,  avista- se  do  mar  alto,  a  distancia  de  algumas' 
milhas,  e  serve  de  ponto  ou  alvo  aos  pescadores  d'esta  povoação,  fi  poé- 
tico e  soberb3  na  verdade  o  sublime  panorama  que  d'alli  se  desfructaf  Difi- 
cilmente se  encontrará  em  tão  curto  espaço  mais  bello  panorama!  Fronteira 
a  esta  sentinella  monumental  de  gloria  luzitana  se  ergue  a  bella  cidade  de 
ChanI,  edificada  pelas  gerações  passadas,  que  vieram  plantar  n'estas  paragens 
as  gloriosas  quinas  do  nobre  Portugal. 

«Actualmente  a  cidade  acha-se  bastante  arruinada  pela  acção  do  tempo, 
como  também  pelas  mãos  ingratas  dos  filhos  de  Albion,  que  teem  por  gloria 
profanar  estes  monumentos  dos  feitos  de  Albnquerques,  Gamas  e  Castros.  O 
viajante  portuguez  ao  contemplar  as  altas  torres  da  cidade,  e  mais  ediflcios 
enegrecidos  pelo  correr  do  tempo,  sentirá  de  certo  as  mesmas  sensações  que 
nós  sentimos  n'aquella  hora. 

«A  presente  condição  de  Ghaul  é  a  de  uma  obscura  e  pequena  aldeia  in- 
cluida  no  tâlokâ  allbâ  do  collectorado  Goiaba,  i 

«O  forte,  cujo  circuito  occupa  obra  de  milha  emeia,  apresenta  uma  figura 
de  quinze  lados,  sendo  seus  ângulos  formados  por  onze  bastiões  que  terminam 
n'ama  Unha  semicircular  das  muralhas,  e  quatro  redutos,  que  conteem  salas 
bastante  largas  para  abrigarem  uma  guarda  de  vinte  e  cinco  soldados.  Cada 
nm  dos  bastiões  é,  com  excepção  d*um  chamado  Santa  Cruz,  dedicado  a  um 
santo,  e  seus  nomes  são  os  seguintes:  S.  Pedro,  S.  Paulo,  S  Thiago,  S.  Jacin- 
tho,  S.  Luiz,  S.  Diniz,  S.  Francisco,  S.  Domingos,  S.  José  e  S.  Jeronymo.  As 
muralhas  são  de  varia  altura,  de  25  a  30  pés  do  lado  da  terra,  e  de  20  a  25 
do  lado  do  mar:  a  disparidade  é  devida  a  ser  o  lado  da  terra  mais  exposto 
aos  ataques  do  inimigo  do  que  o  outro.  As  muralhas  teem  em  geral  pouca 
apparencia  de  força,  embora  possuam  em  vários  legares  a  ajuda  de  baluartes 
e  terraços  no  lado  mais  interior,  os  quaes  parecem  achar  se  bem  divididos  para 
o  fim  tanto  do  ataque  como  da  dofeza.  As  medonhas  e  velhas  canhonheiras  e 
bombardeiras,  nas  quaes  foram  montadas  até  1728  cincoenta  peças  de  artilhe- 
ria  desde  o  calibre  de  três  arráteis  até  o  de  quarenta  arráteis,  ou  desde  a  pe- 
quena peça  chamada  pedreiro  até  aos  immensos  morteiros  e  basiliscos,  estão 
agora  n*um  estado  de  delapidação,  sendo  as  únicas  relíquias  de  sua  primitiva 
grandeza  algumas  velhas  e  enferrujadas  peças  de  artilheria  jazendo  no  chão 
nos  baluartes,  no  supremo  desprezo,  em  quanto  as  próprias  muralhas  apresen- 
tam ainda  no  dia  de  hoje,  além  dos  signaes  dos  estragos  causados  pelo  tempo. 


*  *0s  descendentes  dos  portugaezes,  habitantes  de  Ghaul,  que  não  tiveram  meios 
para  fugir  para  Goa,  quando  a  cidade  de  Chaul  em  1741  foi  entregue  aos  Hârathás,  tí- 
vem  ainda  na  Tisinhaoça  do  forte,  em  miseraireis  choupanas,  encostadas  em  profundas  • 
beWàA  florestas  de  palmeiras  em  volta  de  Kdrte  e  Revadanda.»  Sr.  J.  Gerson  da  Cunha. 
— fiotet  on  lhe  hittory  and  antiquities  af  Chaul  and  Batsein.  Bombaim,  1876  (pag.  TS). 
Id.  pag.  74. 
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vestígios  de  terem  resistido  aos  effeitos  do  fogo  provententodo  estmor.  Algtt* 
mas  das  peças  foram  levadas  por  D.  Martin  Affooso  para  MaUea,  e  em  i7tty 
coisa  de  am  secalo  depois,  o  feitor  de  Baçaim,  André  Ribeiro  Goatiahe»  feí 
mandado  pelo  governo  para  inspecionar,  e  fazer  um  relatório  acerca  do  forte. 
Snas  recominendações  para  remediarem  innomeraveis  faltas  parecem  naotor 
tido  bom  resultado.  Qnasi  todas  as  peças  restantes  ficaram  no  poder  dos  Ma- 
râtbâs  qaando  tomaram  Chaul,  os  qnaes  levaram  eomsígo  as  dealgoma  uti- 
lidade, deixando  tão  somente  as  que  estavam  fora  de  serviço. 

c  As  alterações  que  a  natoresa  tem  depois  operado,  são  realmente  notáveis. 
Legares  cndo  então  o  mar  bati^i,  e  avançava  vagaiosameote,  teem  depois  sido 
completamente  cobertos  por  elle:  a  maralha  está  fendida  em  cinco  ou  sele 
diCTerentes  legares  ao  longo  da  praia;  e  a  corrente  da  maré  paeiOcamente  en- 
tra dentro  do  forte,  e  lava  os  pés  das  rainas  dos  mostdros  no  interior,  os  qnaas 
estão  em  imminente  risco  de  desabarem.  Alguns  dos  bastiões,  e  uma  graaie 
porção  da  muralha  teem  n'estes  últimos  vinte  annos  cabido  por  terra,  e  d^aqm 
a  mais  alguns  annos  a  porção,  que  ainda  resta,  a  qual  olha  para  o  mar,  tal- 
vez difficilmente  venha  a  ser  visivel.  As  areias,  que  estiveram  uma  vea  e/t- 
cbendo  o  fosso,  teem  agora  por  si  mesmas  formado  um  monticuk),  de  modo 
que  o  inimigo,  se  allí  houvesse  algum,  nenhuma  necessidade  teria  d*esealar. 
Ao  subir  as  areias  facilmente  o  coUocariam  no  cume  da  muralha.  No  ladoníD- 
trante  d'esta  parte  da  muralha,  é  ella  rodeada  por  um  pequeno  bosque  da 
bambus,  que  naturalmente  datam  a  sua  origem  desde  o  período  portngnea, 
e  foi  considerado  como,  segundo  parece,  uma  obra  exterior,  para  ler  o 
destino  de  rebater  o  inimigo,  quando  usasse  das  areias  invasoras  como  de 
escadas  para  o  escalamento. 

«O  forte  de  Ghaul  tem,  como  alguns  outros  na  costa,  dois  camiolios  com 
cancellos,  a  saber  a  Poru  do  Mar,  e  a  porta  da  Terra,  tendo  o  primeiro  atém 
d'ísso,  uma  espessa  muralha  a  alguns  passos  defronte  para  o  amparar  do  lado 
do  rio,  e  o  ultimo,  a  que  também  dão  o  nome  de  Porta  dos  Casados,  conserva 
os  restos  de  uma  ponte  levadlça  sobre  o  fosso,  o  qual  está  aetoalmemc 
Ihado  de  todo  com  areia,  apesar  de  ser  n*outros  tempos  largo  eprofondo, 
eando  toda  a  muralha  chegado  á  terra,  e  poderia  ser  percorrido  por  gosto.  A 
porta  de  entrada  do  sul  está  situada  na  margem  do  norte  do  porto  de  Chaol, 
onde  está  também  o  bandctr,  O  primeiro  objecto  que  n'este  logar  maravíAa  o 
viajante  é  uma  enorme  figueira  da  índia. 

A  porta  de  entrada  do  sul  tem  agora  a  espessa  muralha  ao  lado  díreilo,  a 
qual  ontr^ora  a  amparava  completamente  da  vista  do  rio,  em  parte  deitada 
por  terra.  Um  charco  d'agua  suja,  do  comprimento  de  4  pés  e  V4  polegadas, 
e  da  largura  de  2  pés  e  3  V2  de  largo,  tendo  uma  figura  que  representa  om 
guerreiro  de  alto  relevo,  com  uniforme  militar,  condecorado  com  asteslgaías 
da  Ordem  de  Christo,  tendo  na  cabeça  um  capacete,  está  posta  na  parla  exter- 
na remanescente  da  muralha,  e  era  destinada  como  se  crô,  para  representar 
um  dos  reis  de  Portugal,  com  um  letreiro,  no  qual  restam  apenas  seis  lettraa 
legíveis  em  duas  linhas  O  J  O  A  e  T  O  no  pé,  restos,  talvez  do  nomo  dorâ 
D.  João  ou  D.  Sebastião,  durante  cujo  infeliz  reinado  este  fórte  foi  contrai- 
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do.  A  figura  está  convertida  em  ídolo  de  Khandobâ,  tendo  a  face  nntada  eom 

axeite,  e  a  eabeça  pintada  eom  uma  espessa  camada  de  tinta  encarnada.  Um 

altar  ao  íuhi  está  ergaido  exactamente  defronte  â'elle,  o  qual  recebe  as  diárias 

oflértas  de  flores  e  arroz,  e  reparte  d^ellas  com  o  guerreiro  portugnez.  É  real- 
mente ama  reflexão  bem  humilhante  que  a  figura  de  um  dos  reis  de  Portugal, 

que  nos  dias  passados  tudo  punha  em  pratica,  quanto  lhe  era  possível,  e  gasta- 
va milhões  do  seu  thesoaro  para  abolir  a  Idolatria  da  índia,  sirva  agora  de  alvo 
ás  supersticiosas  propensões  dos  descendentes  de  seus  primeiros  vassallos! 

Porém  houve  consciencioso  iconoclasta  que  debastou  completamente  as 
mãos,  ouvidos  e  nariz,  e  tomou  a  face  táo  liz^  como  um  pedaço  de  mármore. 
Tao  forte  era  o  stygma  inherente  ás  representações  de  objectos  viventes  pe- 
los sectários,  do  Islam,  que  o  mais  infame  príncipe  entre  os  mabometanoa  teve 
eacrapulos  de  consciência  em  mostrar  sequer  uma  tacita  annuencla  á  natural- 
mente ignorante  ostentação  do  zelo  religioso  dos  Índios. 

A  maior  parte  d'esta  maralha  exterior  está  agora  derribada,  e  somente  resta 
ama  pequena  porção  com  uma  janella  oblonga  por  cima  de  um  poço  de  agoa, 
e  uma  passagem  aberta  ao  oeste  com  as  vergas  prestes  a  fazerem^se  em 
pedaços. 

O  exterior  da  porta  do  sul  é  feito  de  basalto  preto,  e  sobreposto  de  uma 
coroa  e  armas  gravadas  na  mesma  pedra,  mas  actualmente  quasí  de  todo  en- 
cobertas com  as  folhas  da  vegetação.  Está  ainda  n*um  bonito  estado  de  con- 
servação, embora  privada  das  massíças  portas  de  teka,  e  trancas  de  ferro,  e 
pregos,  que  outr'ora  alli  existiram. 

Ao  entrara  porta  o  visitante  acha-se  n'uma  pequena  área  quadrada,  ma- 
rada  por  todos  os  lados,  excepto  nas  portas.  Á  direita  encontra-se  uma  pedra 
do  cumprimento  de  2  pés  e  3  Vs  pollegadas  e  da  largara  de  2  pés  e  2  p(^lega- 
das,  posta  n'ama  reintrancía,  na  qual  está  tneio  sumida.  A  inscrípção  n'ella, 
com  um  emblema  artístico  como  ornamentação  hieraldica,  consistindo  em  três 
estrellas,  e  uma  maça,  provavelmente  a  cdta  d' armas  do  capitão  do  forte,  no 
tempo  em  que  este  muro  foi  construído,  e  o  motto  de  Ave  Maria,  gratia  plena, 
toscamente  gravadas  em  volta,  mostra  bem  claramente  que  n'ellas  nenhuma 
excellencia  da  arte  epígraphica  existe  tanto  n'esta  como  nas  outras  ínscripções 
de  Ghaul,  mas  que  até  mesmo  não  se  serviam  das  ordinárias  regras  da  ealigra- 
phia^  mormente  na  sua  absoluta  carência  de  attenção  para  com  o  sentido  da 
clausula  ou  sentença. 

Na  inscrípção  acha-se  a  seguinte  legenda:  Na  era  de  i577  sendo  capitão 
Alexandre  de  Sousa  Freire  d*esta  fortaleza,  se  fez  toda  esta  fortificação  desde 
a  praia  ao  mar. 

Passando  para  o  interior  da  porta  observa-se  o  bem  conhecido  globo  ter- 
restre de  D.  Manoel  á  esquerda,  três  frechas  n'um  feixe,  á  direita,  e  a  real  cota 
d'armas  portugueza  no  meio,  tudo  sobreposto  á  cruz  MaUeza  da  Ordem  de 
Ghriftto.  Cada  um  doestes  emblemas  tem  perto  de  dois  pós  de  cumprimento  e 
2  V2  de  largo,  e  os  círculos  coisa  de  2  pés  de  diâmetro.  As  pedras  estão-se  re- 
duzindo a  pó,  e  cobertas  de  vegetação.  Á  esquerda  estão  as  ruínas  de  um  edí- 
ficio  já  sem  sobrado  nem  tecto. 
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Do  lado  ppposto  d'eata  porta  estão  doas  pedras,  n'ama  veem^ae  ornas  Id- 
trás  que  parecem' querer  dizer:  Esta  porta  goardaa  N.  S.  das  Dores.  E  a«i- 
tra:  Na  era  de  1638  se  reedificou  esta  porta. 

Tendo  transposto  as  portas,  tem  o  visitante  diante  de  si  uma  scena,  qne 
pôde  ser  egaalada,  mas  não  excedida  por  quaesquor  cidades  era  rainasdos 
portuguezes  na  costa,  exceptuando  a  velha  cidade  de  Goa.  Uma  bem  grands 
cidade  cercada  de  todos  os  lados,  salvo  onde  o  mar  tem  feito  algumas  horreo- 
das  brechas,  por  uma  alta  maralha,  ruas  regulares,  apezar  de  estreitas  e  aio 
calçadas,  e  cabanas  feitas  de  bamboo  misturado  com  lodo  e  bosta  de  boi,  e  co- 
bertas com  um  tecto  de  folhas  de  palmeira  e  palha,  escondidas  em  espesso  arvo- 
redo, onde  muitas  pedras  esculpidas  e  madeira  pintada  que  oatr'ora  pertencea 
ás  egrejas  e  mosteiros  portuguezes  se  vêem  ém  grutesca  obra  de  rctalbos.  Osni- 
turaes  de  Chaul,  bem  como  os  modernos  Goenses  acham  mais  barato  exeaTVt 
e  transportar  pedras  partirias  do  que  cortai -as  nas  pedreiras. 

O  amor  dos  habitantes  à  commodidade  apparece  em  alguns  legares  n'oiBa 
forma  tão  vil,  que  fazem  com  que  a  parede  de  uma  ogreja  ou  mosteiro  sina 
para  o  mesmo  6m  na  cabana  quadrada,  abrigada  contra  as  inclemências  do 
tempo,  onde  três  paredes  são  feitas  de  lodo,  e  a  quarta  ó  parte  de  um  convénio . 

As  ruínas  de  Chaul,  as-im  como  as  antigas  ruinas  (Cristãs  merecem  espe- 
cial menção.  Consistem  ellas  principalmente  de  egrejas  e  conventos  desteHia* 
dos,  e  de  soberbas  residências  de  nobres  e  mercadores,  erguidas  do  oaeio  de 
lindos  jardins,  agora  entulhadas  com  as  ruinas  dos  ediOcios  que  âesabaraiB,o 
atapetadas  de  abrolhos;  altos  campanários  erguendo*se  até  ao  ceo,  com  arquea- 
das torres  de  sinos,  qne  já  contiveram  carrilhões  que  tocaram  muitos  e  ale- 
gres repiques,  agora  mudos  para  sempre,  sim,  a  morada  do  ooiinoso  bui» 
com  discordante  guincho  ainda  mais  accrescenta  a  desolação  do  legar.  Tod» 
estas  coisas  por  si  próprias  teem  um  lúgubre  interesse,  o  qual  fará,  segundo 
espero,  com  que  as  ruinas  de  Chaul,  por  muitos  annos  futuros,  alé  que  sejam 
completamente  varridas  de  cima  da  face  da  terra,  sejam  um  logar  digno  de 
ser  visitado  pelos  viajantes  de  Bombaim,  classe  que  diariamente  aagmenta. 

A  imaginação  por  menos  activa  que  seja  não  deixará  de  chamar  outra  vex 
à  vida  Obta  antiga  scena  do  antigo  poder  e  gloria  dos  portuguezes,  onde  ainda 
se  podem  encontrar  as  reliquias  de  seu  dominio  —  agora,  ai  I  irrevogavelmeoío 
desapparecido.1 

Na  obra  do  sr.  Gerson  ainda  vecm  mencionadas  varias  outras  inscrípçoes 
qne  se  omittem  por  brevidade.  A  Egreja  Matriz,  dedicada  a  Santa  Barbara,  Cai 
construída  por  um  infatigável  franciscano,  por  nome  (pag.  9i)  fr.  António  do 
Porto.  Tinha  dimensões  de  uma  cathedral.  Está  em  ruinas.  A  poucos  passos 
estão  egualmente  entulho3  da  Misericórdia.  Montão  repugnante  de  ruínas  in- 
vadidas por  viçosa  vegetação.  Os  actuaes  habitantes  de  Chaul  dão  áquellas 
minas  o  nome  de  Jtftm  Koiy  alteração  da  palavra  Misericórdia. 

Defronte  das  ruínas  da  Matriz,  estão  os  entulhos  da  egreja  e  convento  dos 
jesuítas.  D'cste  edifício  existem  apeuds  a  fachada,  e  algumas  paredes,  e  signaes 
de  arvores  fructíferas  e  flores,  pelo  caltivo  das  quaes  os  jesuítas  portugueses 
tinham  uma  reputação  rôaimente  invejável.  D'aqui  a  pouco  encontram -se  as 
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rainas  do  mosteiro  c  egreja  de  S.  Agostinho.  A  f&chadà  e  a  torre  dos  sinos 
ainda  estão  de  pé;  tudo  o  mais  está  por  terra.  O  altar,  em  qne  se  ergaia  a 
cruz,  serve  agora  de  altar  para  os  tulsí.  Porém  n'isto  os  portaguezes  teem  ape- 
nas encontrado  uma  tardia  retribuição  d*aqui]lo  qne  praticaram  nos  seus  dias 
dentro  dos  templos  Hindus.  Defronte  dVstas  ruínas  voem-so  as  do  Tribunal  de 
Justiça.  Deveria  ter  sido  um  vasto  cdificío. 

Alguns  dos  claustros  do  Convento  dos  franciscanos  teem  nma  forma  aças- 
ttíliada.  É  o  que  existe:  tudo  o  mais  sào  ruínas.  E  da  immensidade  d'esU3  ruí- 
nas o  que  ainda  dá  nas  vistas  é  a  torre.  Tem  uns  96  pés  d'altQra  e  os  naturaes 
exprimem  a  sua  admiração  chamando-lhe  Sâtkhaní,  ou  os  7  andares:  no  en- 
tanto ameaça  desabar.  Voltando  para  o  oceidente  eneontram-se  as  mkias  do 
Convento  de  S.  Domingos.  A  área  oceupada  pelas  ruínas  d'este  mosteiro  é  im« 
mensa. 

Enxergam-se  depois  as  ruínas  d' uma  pequena  casa  onde  a  tradicção  diz 
ter  residido  S.  Francisco  Xavier.  Uma  capeila  de  S.  Ignacio  contigua  a  esta 
já  desapparecen  completamente.  Da  egreja  de  S.  Sebastião  já  não  ha  vestígios. 
Da  egreja  de  S.  João,  parocbia  importante,  ainda  existem  indícios.  A  riea  e 
importante  egreja  da  Madre  de  Deus  está  em  rainas.  A  nnica  egrej^  que  fór« 
ma  o  núcleo  de  uma  pequena  communidade,  natura]  de  Chaul,  no  sopé  do  pro- 
montório Kôrté,  é  dedicada  a  nossa  Senhora  do  Carmo,  e  parece  de  recente 
data.  Existe  também  uma  capellinha,  fora  do  forte,  que  serve  ao  mesmo  tempo 
d*3  cemitério.  É  pobríssima. 

Os  habitantes  de  Chaui  ainda  dão  a  alguns  logares,  nomes  portnguezes, 
evidentemente  estropcados,  taes  são:  Sam  PâlDíul  (Egreja  deS.  Paulo)  Misri 
ou  Misrikot  (Misericórdia)  Padri  Vigar  (Padre  Vigário,  ou  Matriz).  Manei  Go- 
terei  (Manoel  Corte  Real).  Ales  Perer  (Aleixo  Pereira).  Mâm  Gonsal  (Simão  Gon- 
salves)  e  vários  outros 

18)  GHINA.—  N*este  vasto  império  é  Portugal  conhecido  pelo  nome  de 
Tai$ai'ioHy  o  grande  reino  do  Oceidente. 

«Quando  se  espalhou  em  Shangai  a  noticia  de  que  ia  alli  a  corveta  D.  João  I, 
o  Taotaí,  mostrouse  um  pouco  inquieto,  e  informoc-se  cuidadosamente  sobre 
a  sua  força,  guarnição,  etc-,  pouco  depois  insinuou  que  não  tinha  duvida  de 
reconhecer  o  cônsul  portuguez,  logo  que  este  lhe  participasse  a  sua  nomeação, 
pois  que  até  então  somente  o  cônsul  inglez  lhe  participara,  qne  o  negociante 
Deale  tinha  licença  do  governador  de  Hong  kong  para  acceitar  aquelle  cargo, 
em  serviço  do  governo  portuguez. 

«N'esta  participação  o  interprete  do  consulado  inglez  Medtíhur$t  usou  para 
traduzir  os  sons  da  palavra  —  Portugal  —  dos  caracteres  chinas  corresponden- 
tes aoi  sons  — Pu-tum-ga,  o  que  produziu  grande  confusão  ao  Taotai;  pois  a 
significação  de  taes  caracteres  correspondia  a  —  reino  das  uvas  e  deníes;  —  pro- 
eoron  informar-se  com  os  europeus  que  exquisito  reino  era  este,  e  julgou  até  ser 
alguma  província  de  Inglaterra:  mas  parecla-ilhe  estranho  que  houvesse  outro 
cônsul  para  ella,  tendo  já  a  Grã-Bretanha  um  em  Shangai;  finahuente  costoa 
muito  a  convencer-se  de  que  se  tratava  de  Portugal,  qaenaChinaésó  conhe- 


/' 


tm  ÇH  .    (MONUMENTOS)  CO        f 

eido  pelo  antigo  e  venerado  nome  de  tradição  TaUai-ion  —  o  grande  reino  dv 
Occidente. 

cÉ  duvidoso  se  o  interprete  Medharst  peccoapor  ignorância,  oa  por  atín- 
toso  espirito  de  nos  deprimir,  como  em  muitas  coisas  usam  os  de  sõa  nação 
a  nosso  respeito. •  (Sr.  C.  José  Caldeira,  Apontamentos  ie  uma  viagem  de  Ià^ 
boa  d  Cfttna,  vol.  I,  pag.  336.) 

Sainte  Groíx  na  sua  viagem  á  China  encontrou  vários  vocábulos  portngoe- 
zes,  pertencentes  ao  commereio  e  á  navegação,  usados  pelos  chins« 

19)  GHU-SAION  (China).—  «Na  noite  de  28  (1851),  passámos  moilo 
perto  de  uma  ilha  chamada  Chu*saioo,  que  os  chinas  diziam,  significa  —  tOa 
portugueza;  fica  próxima  á  que  tem  na  carta  o  nome  de  Spider,  um  pouco  an- 
tes de  Double«Peak,  ou  Li-sben;  disseram  os  chinas  ser  habitada  por  chrístãos, 
e  que  o  sao  egnalmente  os  povos  das  immediaçoes. 

Sena  bastante  curioso  e  útil  para  a  historia  apurar  a  origem  d*este  naaa 
de — Ilha  Portugueza.  Será  talvez  o  logar,  hoje  incerto,  ondeseestabeieceram 
os  portognezes  depois  da  mortandade  de  Liampô,  ou  Ning-pô,  de  que  fiUa 
Fernão  Mendes  Pinto,  dizendo  ser  cem  léguas  abaixo  d'aqneile  porto,  em  Cbin- 
cheu,  nome,  que  ainda  hoje  dão  a  esta  parte  da  costa  de  Fuh-kien?»  (Sr.  Car- 
los José  Caldeira,  Apontamentos  de  uma  viagem  de  lÀeboa  á  Chinoj  voL  i, 
pag.  291.) 

30)  OEII«ÍO.—  No  relatório  da  administração  de  Ceilão  peto  governador, 
o  barão  Vau  Imhoff  para  instrucção  do  seu  suecessor  eneonira-se  um  par»- 
grapho  que  diz  o  seguinte: 

«Muito  se  precisa  de  missionários,  que  defendam  a  palavra  de  Deus  em 
Ceilão.  Devem  saber  as  línguas  portugueza,  malabar  e  singaleza,  ele.  ^. 

21)  OONGO  (S.  Salvador).--  «Em  S.  Salvador  ainda  existe  no  emae  de 
mn  monte  um  castello,  que  os  portuguezes  alli  fundaram,  e  rastos  de  varias 
dgrejas  por  elles  construídas'. 

22)  OOBDOVA.— O  conyento  da  Ordem  de  S.  Domingos,  por  nome  lia 
Goeli,  foi  fundado  por  um  portuguez,  chamado  Álvaro,  o  qual  era  nraiio  es* 
timado  de  D.  Izabel,  mulher  do  imperador  Carlos  v  K 

23)  OOROMANDEL.—  Tratando  Sainte  Croix  das  transacções  eoemur- 
elaes  que  os  francezes  poderiam  fazer  na  costa  de  Coromandelem  i804,aeon* 
selba-os  a  que  não  especulem  com  o  commereio  do  arroz,  pois  que  aó  podia 
ser  absolutamente  (absolument)  feito,  por  causa  da  grande  pratica  que  tinbaa, 
por  Índios  ou  por  portuguezes;  todos  os  outros  povos  haviam  infallivelmeoie 

1  Arckivo  Pittoreseo,  vol  I  pag.  42. 
*  Malte  Bron,  Geog.  Ui^io.  vol.  II,  pag.  87. 
Jtr.  Luii  de  Sousa,  Hist.  de  5.  Domingos,  lir.  V,  cap.  IIII. 
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de  ser  logrados^  pois  os  índios  intendiam-se  perfeitamente  com  os  portagne- 


zes 


1 


M)  CRUZ  (Cidade  de  Santa  —.  -No  império  de  Marrocos.)  t  A  cidade  de 
Santa  Cruz  é  marítima,  e  está  assentada  no  declive  de  ama  alta  e  escabrosa 
serra,'  rematada  na  ponta  occidental  d'aqaelle  cordão  de  montes,  que  cortam 
gnasi  em  dois  os  domínios  de  Marrocos,  e  são  bem  conbecidos  debaixo  do 
nome  de  Atlas.  Em  outras  eras  pertenceu  aos  portuguezes;  e  com  a  subida 
do  ultimo  imperador  ao  throno,  cessou  de  ser  o  logar  mais  importante  para 
negociarem  os  europeus.  Hoje  em  dia  está  quasi  deserta;  e  as  poucas  casas, 
que  tem,  vão  aos  poucos,  reduzindo-se  a  nada  ^*  Y.  Agadir. 

m 

36)  DAMASOO.  Gaminbando  por  uma  rua  d'esta  cidade  Fr.  Pantaleão 
no  reinado  de  el-rei  D.  Sebastião,  saíram  de  uma  casa  cinco  ou  seis  judeus 
com  grande  alvoroço,  gritando:  Padre  Fr.  Pantaleão,  o  que  vos  trouxe  cá? 
Quem  bavia  de  cuidar  que  havíeis  de  vir  a  esta  terra?  Eram  judeus  nascidos 
em  Portugal,  e  que  se  achavam  n^aquella  tão  celebre  povoação  da  Syría.  Uns 
eram  de  Braga,  outros  do  Algarve  e  de  Lisboa. 

S6)  HOKG-KONG,  soberba  cidade  mgleza  em  território  chinez.  O  nu- 
mero dos  portuguezes  é  n'esta  povoação  muito  avultado,  e  talvez  foi  está  a 
cansa,  porque  Moges  disse: '  «Já  lá  vae  o  tempo,  em  que  os  intrépidos  nave- 
gantes portuguezes  eram  os  dominadores  d'aquelles  mares.  Hoje  seus  descen- 
dentes degenerados  veem^se  reduzidos,  para  viverem,  a  procurar  um  emprego 
nas  grandes  casas  inglezas  ou  americanas,  t 

Seja  como  fôr,  o  caso  é  que  os  portuguezes  em  Hong*Kong  são  em  grande 
mimero,  e  teem  ii'aqueUa  cidade  uma  boa  bibliotheca. 

N'uma  representação  dirigida  ao  governo  portuguez  em  1877  por  causa  da 
nomeação  do  nosso  cônsul  para  aqueila  cidade  asseverava-se  que  ^avían*ella 
S:OOQ  portuguezes  estabelecidos  ^. 

Na  quaresma  do  presente  anuo  de  1878  levou  o  vapor  da  carreira  entre 
Hong-Kong  e  Macau  ^  e  tantos  portuguezes  para  n'esta  ultima  cidade  irem 
assistir  á  procis^  de  Passos,  que  me  dizem  ser  mui  deslumbrante  e  digna  de 
ser  Yista. 

27)  JERUSALÉM.—  Não  admira  que  aos  portuguezes  este  nome  tenha 
sido  em  todos  os  tempos  sempre  bem  caro.  De  todas  as  partes  do  mundo,  em 
todas  as  epochas,  os  peregrinos  em  numero  extraordinário  teem  affluido'áquelle 
ponto  com  o  fim  de  visitar  aqueila  cidade,  a  mais  famosa  nos  annaes  da  reli- 
gâo,  e  orna  das  mais  celebres  na  historia  profana.  Alli  se  encontram  recorda- 

<  SaíDte^roix,  Voyage  eommercial  e  politique  aux  Indet  OrientaleSf  toI.  I. 
s  G.  Lempriere,  Viagens  de  Gibraltar  a  Tanger,  SaU,  Mogador^  etc,  pa;.  118. 
s  Diário  lUuttrado,  n.**  1677.— 17  de  outubro  de  1877, 
4  Taur  dl»  Monde  de  1860. 
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ç(^  de  todos  os  povos  cbristãos,  e  as  dos  portugoezos  nio  no  eon 
aquellas  qae  menos  brilham.  No  secalo  XVI  os  judeus  expuifios  de 
Dha  e  de  Portugal  em  grande  numero  foram  estabelecer-se  na  Palesciíia,  fin- 
daram escolas,  e  suas  sedes  principaes  foram  Jerusalém,  Saphelb  e  Titieria- 
des  1.  D'isto  ó  uma  importantíssima  testemunha  o  nosso  fr.  Panialeao  d'A«BD», 
^  que  no  reinado  de  el-rei  O.  Sebastião  andou  por  aquellas  parteSi  e  os  eoeoB* 

trava  em  todos  os  legares,  e  com  saudades  d'aqueil0s  paizes  onde  (âo  brutal- 
mente  tinham  sido  tratados. 

Na  egreja  de  S.  Thíago  no  mais  alto  do  Monte  Sion  viu  fr.  PaotaldMa  me- 
morias de  Mecia  Pimenta,  natural  de  Villa  Viçosa ^  e  ailí  mesmo  poreaeaoc- 
caslào  se  disse  uma  missa  com  um  mui  rieo  paramento,  que  havia  dado  para 
o  Santo  Sepolchro  D.  João  Soares,  bispo  de  Coimbra.  Mandadas  pela 
portuguesa  havia  obras  no  monte  Olivete.  Estando  o  nosso  franeiacane  no  i 
pio  de  Jerusalém,  ao  qual  D.  João  III  dava  treientos  emzadoa 
para  o  azeite  das  alampadas  e  para  o  mosmo  fim  tinha  deixado  Jorge  da  Silia 
em  tejnpo  de  D.  Sebastião  cem  cruzados,  vieram  ter  oom  elle  trea  moiros,  e  qim* 
rendo  lhe  dar  a  intender  que  moravam  em  terras  dechnstãosdiziãm-lbeGea, 
Portugal,  Cochín,  Portugal,  Frangi,  querendo  com  aquellas  palavras  sigoíÊ^ 
car  serem  d'aqnellas  partes  da  índia,  e  que  também  eram  portogueiea^.  Ifa- 
quella  cidade  de  Jerusalém  havia  n'aquelle  tempo  nus  trinta  Jodeos 
em  Portugal,  entre  os  quaes  um  medico  famoso, natural  de  Évora. Ena 
goga  viu  ricos  pannos  de  seda  e  ooro,  para  os  quaes  contríbairam  judeus  de 
toda  a  parte  do  mundo  entrando  os  de  Portugal^. 

Em  Sapheth  havia  mais  de  quatrocentos  portugueies,  que  na  lingna  dV- 
les  rogavam  pragas  aos  turcos,  quando  os  maltratavam. 

Jà  passados  muitíssimos  annos,  em  1816,  um  frade  portugiiea  nriams' 
«Os  caminhos  por  onde  os  habitantes  de  Jerusalém  iam  ás  soleranidadea  de 
Siam  estão  desertos,  porém  graças  á  divina  Providencia  lue  ainda  aUi 
um  pequeno  resto  de  fieis  adoradores  sustentados  peias  esmolas  dos 
em  cujo  numero  os  portuguezes  occupam  um  logar  tão  distincto,  qoe  alii 
merecido  o  glorioso  nome  de  —  RedemptorM  dos  logarea  saalof/»  ^ 

O  titulo  do  Redemptores  dos  Logares  Santos  talvez  não  pareça 
quando  lermos  o  que  diz  fr.  António  de  Sacramento,  guardião  do  coaveatode 
Belém  na  Terra  Santa:— tGrande  ó  a  quantia  de  dmheiro,  que  todos  os  aonoi 
vae  da  christandade  para  a  Terra  Santa  de  Jerusalém.  Só  do  nosso  Pditagal 


^  Munk,  PaUiline^  pag.  644.  Este  author  confessa  que  a  lingaa  kespaab^la  é  a 
otada  pelos  judeus  da  Turquia;  devia  lambem  diíer  o  portagoac;  mas  «■  gani  ei 
ptores  estraugeiros  tomam  por  um  só  ambos  os  idiomas. 

s  Fr.  Pautalefio  d*Aveiro.  Itinerário  da  Terra  Santa,  pag.  tít.  Bdiçao  de  1711 

Md.,pag.  «1 

*  #1.,  pag.  M8. 

<  Viagem  de  vm  peregrino  a  Jerueaiem,  e  tinia  que  fez  aot  Logares  Smlm. 
1819,  pag.  31.  Mo  tempo  em  que  se  fes  esta  viagem,  o  prelado  do  coaveslo  da 
era  português,  natural  de  Bragança,  o  exclamou  ao  vdr  o  peregrino  oon  saa  cattitifa: 
É  posúvol  que  sejam  estes  os  meus  amados  portugneces!  (pag.  8S.) 
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Tão  40:000  cruzados  em  dinheiro  de  contado,  além  de  outras  moitas  coisas  ne- 
cessárias para  o  calto  dos  Loures  Santos,  qae  importam  em  grosso  cabedal. 
Dos  mais  reinos  também  são  remettidas  esmollas  mui  copiosas,  sendo  que  ne- 
nham,  nem  todos  juntos,  importam  tanto  como  Portugal  e  Hespanha^.»  Diz 
ainda  mais:  Para  a  grande  despeza,  que  se  fez  na  egreja  de  Santa  Clara  da  Na- 
zareth  se  applicou  uma  conducta  do  nosso  Portugal,  que  constava  de  40:000 
cruzados,  e  foi  feita  pelos  aonos  de  1730  2. 

tO  tecto  moderno  do  templo  do  Santíssimo  Sepolchro  custou  maii  de  cem 
mil  cruzados,  e  disseram-me  os  religiosos  e  procuradores  que  fora  a  sua  re- 
dbmpçao,  uma  conducta  de  Portugal,  que  constava  de  cincoenta  mil  cruzados, 
a  qual  havia  chegado  na  mesma  occasiâo  da  obra.^ 

•D.  Pedro  II  confirmou  em  25  de  janeiro  de  1669  um  alvará  de  D.  Filíp- 
pe  U,  passado  no  anno  de  1605  ^  pelo  qual  se  concediam  todos  os  annos  na 
thesonraria  da  Casa  da  índia  300  cruzados  para  se  conservar  accesa  uma  lâm- 
pada no  Santo  Sepnlchro  de  Jerusalém.  Confirmou  também  outro  alvará  an- 
ligo,  em  que  se  ordenava  a  todas  as  camarás,  villas  e  logares  d'este  reino^  seus 
estados  e  conquistas,  qne,  tendo  ellas  40011000  réis  de  renda,  fossem  obriga- 
das a  dar  do  esmola  para  a  Terra  Santa  ^itíOO  réis.  Confirmou  mais  outro  al- 
vará de  26  de  maio  de  1657,  pelo  qual  mandou  a  todas  as  justiças  d'este  rei- 
no, que  ajudassem  a  cobrar  e  cobrassem  as  esmolas  dos  Santos  Logares,  e  as- 
sistissem com  todo  o  favor  e  ajuda  ao  comraissarío  geral  d*ellas  e  seus  com- 
panheiros. Mandou  por  alvará  de  13  de  novembro  de  1686  que  se  cobrassem 
executivamente  as  dividas  dos  Logares  Santos  na  capitania  de  Pernambuco. 
Offereceu  aos  mesmos  Logares  Santos,  para  sua  veneração  e  ornato,  varias  pe- 
ças de  oiro  e  prata,  e  vários  paramentos,  que  servem  para  o  culto  divino.  No 
anno  de  1674  mandou  uma  lâmpada  de  prata,  cujo  feitio  importara  em  réis 
3781720.  No  anno  de  168i  enviou  um  ornamento  tão  ricamente  bordado,  que 
custou  mais  de  5:000  cruzados.  No  anno  de  1688  remetteu  12  lâmpadas  per- 
feitíssimas de  latão,  por  saber  que  eram  necessárias  doesta  sorte  nos  Logares 
Santos.  No  anno  de  1691  mandou  uma  lâmpada  sobredoirada,  qne  serve  den- 
tro do  Santo  Sepulchro.  E,  para  que  esta,  como  mais  preciosa,  estivesse  guar- 
dada e  reservada  para  as  festas  principaes,mandoujantamente  outra  de  prata 
para  estar  sempre  com  luz  no  mesmo  logar  todos  os  dias.  Juntando  as  offertas 
referidas  veiu  a  mandar  este  piissimo  monarcha:  23  lâmpadas,  12  de  latão  e 


*  Viagem  á  Terra  Santa.  Lisboa,  1718. 

*  Por  estes  tompos  oio  sala  do  Portogarsómento  difihoiro  para  a  Tona  Santa.  Gros- 
sas qoanlias  eram  também  remettidas  para  Argel  e  Marrocos  para  o  resgate  dos  captÍTOS. 
•L'Allemagne,  la  Franco,  TEspagne  et  le  Portugal  oot  fait  de  nombreuses  Redemptioos, 
oii  Too  poat  oompter  plus  de  mille  captifs  delivres  dos  fers  et  tires  de  la  seryitudo  od  ils 
etaient  expozes,  les  ans  à  Gonstantinoplo,  et  dnns  le  reste  de  Tempire  Ottoman,  les  aatres 
daos  los  royaiimes  d^Alger,  Tunis,  Tripoly  et  de  Haroc*  Philemon  do  la  Molte  et  Joseph 
Bernard,  Voyage  pour  la  Redemption  det  eaptifi  aux  royaumet  d'Alger  ei  de  Tunú,  pag. 
2.  (Paris,  17«1). 

>  Sr.  Júlio  Firmino  Júdice  Bíker.— A  Terra  Santa  e  a  Liberalidade  portugueza, 

TOMO  u.  38 
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11  de  prata,  e  além  doestas  e  dos  ornamentos^  mais  uma  bacia  grande  de  pra- 
ta, qoe  levava  três  aimodes  de  agoa,  para  servir  oo  Sabbado  Santo. 

«D.  João  V  ainda  na  sua  menoridade»  sendo  principe,  mandou  no  anno  de 
1695  uma  estrella  de  oiro  para  o  logar  venerável,  qae  primeiro  tocoa,  saído 
do  ventre  materno,  o  grande  Baptista.  Em  21  de  janeiro  de  1715  coníirmoa 
amplamente  todos  os  alvarás  e  provisões  dos  seus  predecessores;  assim  como 
o  privilegio  de  se  cobrarem  as  dividas  pertencentes  á  Terra  Santa,  da  mesmi 
forma  executiva,  que  se  cobravam  as  da  sua  real  fazenda  etc.  Mandou  no  anno 
de  1719  uma  custodia  de  prata  sobredoirada  para  o  Santo  Presépio  deBdem, 
e  para  adornar  a  capella  do  Santo  Sepulcbro  mandou  em  1728  uma  riqaissi- 
roa  armação  de  velludo  carmesim  lavrado  e  tecido  em  fio  de  oiro  com  uota 
grandeza  e  preciosidade  que  fez  a  regia  admiração  de  todos,  que  a  viram.  A 
sanefa  d*es8a  regia  armação  eira  de  uma  só  peça,  e  da  mesma  matéria  e  rique- 
za, mas  de  differente  lavor,  tendo  também  entre  os  ramos  23  escudos  com  » 
armas  de  Portugal;  e  para  seu  complemento  foi  mais  uma  porção  do  mesmo 
brocado. 

tMandou  el-rei  fazer  tudo  isto  em  Génova,  e  custou  22:000  cmzadoB. 
Gomo  fosse  muito  abastada  aquella  armação,  d*ella  se  pôde  tirar  um  precioio 
ornamento  de  Pontifical  inteiro  com  os  mesmos  escudos  das  armas  rèaespara 
o  convento  de  S.  Salvador,  e  não  servia  senão  em  Quinta  Feira  Santa  ediade 
Paschoa. 

tD.  José  confirmou  as  provisões  anteriores  em  26  de  abril,  25  de  maio  e 
20  de  novembro  de  1760, 13  dé  julho  de  1762,  23  de  maio  de  1766,  e6deoo- 
tubro  de  1769,  mandando  as  sommas  mencionadas  na  conta  junta. 

«D.  Maria  I  confirmou  as  provisões  anteriores  em  3  de  setembro  de  1777, 
11  de  maio  de  1778, 12  de  fevereiro,  e  13  de  março  de  1781,  22  de  fevereiro 
de  1787,  24  de  agosto,  e  8  de  outubro  de  1790,  e  13  de  outubro  de  <80(^,e 
além  das  sommas,  que  mandou,  e  de  outras  dadivas  que  fez,  enviou  a  Jerusa- 
lém em  1782  uma  lâmpada  de  oiro  para  o  Santo  Sepulcbro^  avaliada  emréb 
2:600]»)00. 

t  A  pedido  do  padre  commissario  geral  se  expediu  a  pastoral  do  bispo  da 
Guarda,  de  8  de  abril  de  1817,  sobre  as  esmolas  para  a  conservação  dos  Saa- 
tos  Legares. 

«De  particulares  temos: 

«Jorge  da  Silveira,  que  passou  com  el-rei  D.  Sebastião  a  Africa,  e  tá  mor- 
reu; deixou  jcem  cruzados  por  anno  para  o  azeite  das  lâmpadas,  que  anloa 
assim  na  Casa  Santa,  como  em  Belém. 

«D.  Maria  de  Oliveira,  que  deixou  5:000  cruzados  para  um  juro  real  cojo 
rendimento  se  applicasse  e  entregasse  aos  Logares  Santos  de  lerosalem  por 
sua  alma;  e  muitos  legados  avulsos  de  Portugal  e  do  Brazíl. 

Pelo  que  respeita  a  esmolas,  convém  saber  que  estas  foram  mandadas  para 
a  Terra  Santa  pelos  padres  commissarios,  e  por  via  de  Roma  até  1668;  depois 
por  via  de  Gastella  até  1691,  e  d'este  anno  em  diante  directamente  de  Porta* 
gal.  No  anno  de  1710  fez-se  a  primeira  remessa  com  caria  de  cl-rei  D.  João? 
para  o  guardião  do  sacro  Monte  Siào,  datada  de  14  de  janeiro. 
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Mandoa  pois  Portugal  para  a  Santa  Casa  de  Jerusalém,  em  dinheiro  de  con- 
tado, desde  1660  até  1733: 

Esmolas 348:408|i47 

Dcspezas  com  o  transporto  das  mesmas  esmolas,  com  paramen- 
tos sagrados 28:40!8sg493 

376:8O8i064O 
Esmolas  de  1734  a  1756,  a  40:000  cruzados  por 

anno 368:000*000 

Dcspeza  com  o  transporte  das  mesmas  esmolas, 

a  400:000  réis  cada  remessa 9:200WOO     377:200)9000 

Esmolas  de  1757  a  1796 660:000*000 

Ilespezas  com  o  transporte  das  ditas  esmolas  a 

480*000  réis  cada  remessa 15:320*000     875:310*000 

Total,  réis 1.329*328*640 

Peças  e  paramentou)  ^ae  exlclein  noe  lesares  da  Verra  flanla 

mandadee  do  reine  de  Portugal  * 

tNo  Santo  S^uMro.— Quatro  lâmpadas  de  prata,  que  estão  continuamente 
com  luz  na  pedra  do  Ànjo«  junto  ao  Santo  SepuIchro,eteem  por  titulo— Prín- 
cipe de  Portugal. 

cMaís  uma  lanapada  de  el-rei  de  Portugal  no  Santo  Sepulchro. 

iMais  outra  lâmpada  dourada,  que  serve  nas  funcções  de  elrei  de  Portu- 
gal,  dentro  do  Santo  Sepulchro. 

tMais  duas  lâmpadas  de  prata  dos  reis  de  Portugali  que  servem  no  Santo 
Monte  Calvário. 

«Mais  outras  duas  lâmpadas  de  prata  do  mesmo  senhor  em  qyanto  príncipe, 
que  estão  na  capella  do  Santo  Sepulchro. 

«Uma  bacia  de  prata,  que  leva  três  almudes  de  agua,  em  que  esta  9e  benze 
no  Sabbado  Santo,  dadiva  de  el-rei  de  Portugal. 

tUm  perfumador  de  prata,  de  muito  custo,  que  mandou  D.  Pbilippe  de 
Noronha. 

«Uma  preciosa  armação,  com  que  se  adorna  o  Santo  Sepulchro,  dadiva  de 
elrei  D.  João  V. 

«Um  pontifical,  que  serve  com  a  dita  armação,  e  é  do  mesmo  género  e 
preciosidade. 

•Um  pontifical  roxo  com  ricas  alvas,  que  mandou  o  cardeal  da  Cunha. 

«Uma  armação  de  damasco  carmesim  com  galões  de  oiro,  que  mandou  o 
mesmo  cardeal  para  a  capella  do  Aojo. 

«Finalmente  mais  um  relógio  de  parede,  que  mandou  um  bemfeítor  de 
Portugal  *. 

1  Paraizo  SeraficOj  part.  1,  liv.  7,  cap.  5. 

'  «Ma  QuÍDla  Feira  Sanla  celebra  de  pon li Gcal  janto  da  porta  do  Santo  Sepulchro  o 
reverondissinio,  onde  se  colloca  um  aliar,  que  só  serve  n^ostas  funcções,  a  cujo  aliar  com- 
niUDgam  u'cslc  dia  lodos  os  religiosos  peregrinos  e  cbríslUos.  ÂUi  concorre  n*csle  dia  um 
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<No  Convento  de  S.  Salvador  <fm  J^n»a^^m.~-Umaalvariqaíssima,deqQe 
se  serve  o  padre  gnardiao  nos  pontiflcaed,  dadiva  do  cardeal  Caoha. 

«Varias  casulas  e  outros  sagrados  paramentos,  qae  mandaram  partíeok- 
res  bemfeltores. 

«No  Convento  de  Belem.^VmsL  lâmpada,  qae  arde  conlmaamente  na  grou 
do  Sacro  Presépio,  dadiva  de  el-rei  de  Poriugal. 

«Uma  custodia  de  prata  doirada,  qne  serve  na  novena  da  festa  da  Expee- 
ta^»  dadiva  de  el-rei  de  PortngaL 

«Qn&tro  lâmpadas  de  latão,  que  servem  no  mesmo  templo. 

«Dois  candieiros  de  prata,  que  servem  nas  funeçoes  do  Natal. 

«Um  ornamento  branco  bordado  de  oiro,  que  serve  no  pontificai  da  noite 
de  Natal  e  na  festa  da  Epiphania,  com  as  armas  de  Portugal  na  capa,  easah, 
dalmaticas,  frontal,  panno  de  estante,  e  veu  de  hombros. 

«Dois  livros  grandes  de  coro,  que  mandou  el-rei  de  Portugal  no  anno  de 
1732. 

«No  Convento  da  Santa  Casa  da  Nazareth^-^Um  thuríbnlo  e  nma  naveU 
de  prata  com  as  armas  de  Portugal;  o  sobredito  foi  mandado  no  anno  de  Í73()L 

«Nove  vestimentas  de  damasco,  todas  com  as  armas  de  Portugal,  qne  fo- 
ram no  anno  1730,  com  um  psalterlo  para  o  coro. 

«Três  casulas  e  cinco  frontaes  de  brocado  com  galões  e  franjas  de  oiro,  e 
com  tarjas  do  mesmo,  em  que  se  vêem  debuxadas  as  armas  de  Portugal. 

«Mais  uma  capa,  dalmaticas,  panno  de  estante  e  veu  de  bombros,  todo  do 
mesmo  brocado,  e  com  os  mesmos  escudos.  Foi  obra  de  esmolas  de  vaiiis 
pessoas  particulares  de  Portugal,  e  levado  no  anno  de  1732. 

«Três  lâmpadas  de  prata  para  a  mesma  Santa  Casa  com  as  armas  de  Por- 
tugal. 

«Ha  alli  mais  oitenta  cevados  de  damasco  para  uma  armação  da  SaoU 
Gruta,  que  mandaram  vários  devotos  de  Portugal  no  anno  de  1733. 

«Três  casulas  de  damasco  com  galões  de  oiro;  uma  para  o  convénio  de 
Cbypre,  outra  para  o  hospício  de  Safa,  e  outra  para  o  de  Roma.» 

CONTA  DAS  ESMOLAS  BBMKTTIDAS  PARA  JERUSALRM 

Desde  1757  até  10  de  fevereiro  de  1775 3O(h64OM)0 

Peia  rainha  D.  Maria  I.— Desde  5  de  setembro  de  1777  até  19 

agosto  de  1796 274:69QK» 

Total ,.     575:32010» 

«A  Allemanha,  ainda  que  não  mandava  aos  religiosos  do  Santo  Sepolcbn 
subsídios  pecuniários,  lhes  subministrava  comtudo  alfaias  e  adornos  para  « 


em  numoro  de  pessoas,  levadas  da  curiosidade  de  Terem  a  magoifloeocSa  dai  ièçúm 
Testes  (donatiTOs  riquíssimos  dos  reis,  entre  os  qaaes  se  distinguem  os  de  PortegaJ,^!» 
sSo  08  mais  preciosos^  que  apparecero  na  Terra  Santa,»  Viagmn  de  um  p$r9friw$€Mr^ 
talemy  pa^.  223. 
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saDctuarios,  ailívíando  os  religiosos  d'estas  necessárias  despczas.  Porém  a  phi- 
losophia  do  tempo,  tão  abandaote  em  especalações  destraidoras  da  piedade, 
phiiosophia,  que  no  governo  do  imperador  Joseph  II  tantos  progressos  fez  n'a« 

qaeiie  império,  decidiu  que  fossem  privados  d'estas  esmolas  os  sanctaarios  de 
Jerusalém. 

«Os  estados  pontiflcios,  e  outros  principados  e  ilbas  concorriam  com  o  que 
podiam.  Reduzidos,  porém,  ao  estado  de  pobreza  em  conaeqaencia  de  uma 
guerra  assoladora,  nada  podem  contribuir;  e  apenas  podem  dispensar  alguma 
cousa  de  sua  pobreza  para  a  manutenção  de  seus  theatros  K 

«A  França,  esse  reino  tão  piedoso  debaixo  do  domínio  de  seus  reis  legíti- 
mos, soccorria  não  pouco  os  santos  logares;  os  seus  reis  christíanissimos  se 
excediam  uns  aos  outros  em  enviar  a  Jerusalém  monumentos  de  sua  real  mu- 
nificência. Mas  de  de  que  alguns  de  seus  filhos  perpetraram  por  um  frenesim 
de  impiedade  o  mais  escandaloso  regicídio,  e  sentaram  no  throno  dos  Bour- 
bons  um  estrangeiro,  desde  então  até  agora  se  perdeu  a  lembrança  dos  santos 
logares  nos  vastos  domínios  d'aquella  nação. 

<A  Hespanha,  que  em  outros  tempos  enviava  a  Jerusalém  avultadas  som* 
mas,  agora,  que  acaba  de  surgir  de  entre  as  ondas  de  uma  prolongada  guerra, 
guerra  tão  assoladora,  como  injusta',  gemendo  aind  ^  sobre  as  suas  ruínas,  não 
concorre,  nem  pôde  concorrer  para  a  manutenção  dos  cultos  dos  logares 
santos. 

«Portugal  somente,  este  reino  abençoado  de  Deus,  que  tem  volvido  sobre 
elle  os  olhos  da  sua  misericórdia,  somente  Portugal  tem  sido  o  redemptor,  e  o 
sustentáculo  dos  santos  logares;  e  tanto  que  nem  ainda  no  tempo  da  guerra 
faltaram  em  Jerusalém  as  suas  conductas,  que  foram  remediar  as  maiores  ne- 
cessidades dos  religiosos.  Em  i81i  tendo  saído  de  Jerusalém  por  falta  de  sub- 
sistência alguns  religiosos,  se  achavam  no  porto  de  Jaffa  para  embarcar  para 
as  suas  respectivas  pátrias,  quando  os  foi  deter  a  cr>nduGta  de  Portugal.  Reco- 
nhecendo n'isto  um  rasgo  visível  da  Providencia,  bemdlzendo  a  Deus,  volta- 
ram outra  vez  para  os  seus  respectivos  conventos.  Finalmente  quasi  toda  a 
subsistência  dos  religiosos  da  Terra  Santa  desde  que  Bonaparte  principiou  a 
abalar  com  as  armas  os  thronos  da  Europa,  ó  devida  aos  portuguezes,  segundo 
a  confissão  dos  mesmos  relioriosos. 

«As  dadivas  magnificas,  que  os  nossos  soberanos  tem  ofTòre<;ído  particu- 
larmente para  o  Santo  Sepulchro,  são  o  objecto  da  admiração  das  nações.  D. 
Maria  I  além  de  outras  dadivas  preciosíssimas,  enviou  a  Jerusalém  em  1781 
uma  alampada  para  o  Santo  Sepulchro.  Sempre  que  de  Lisboa  saiam  as  con- 
ductas para  Jerusalém  se  dignava  escrever  aos  religiosos,  representantes 
â'aquella  Guòtodía,  aquém  incumbia  fizessem  por  si  e  seus  vassallos  depreca- 
ções  a  Deus;  em  testemunho  do  que  ainda  alU  se  conservam  as  suas  cartas. 

«Em  gratidão  a  tanta  piedade  se  offerecia  a  Deus  todos  os  annos  por  ella 
em  Jerusalém  no  dia  17  de  dezembro  uma  festa  solenme  além  dos  suíTragios 
communs.  Esta  festa  se  faz  agora  a  13  de  maio  por  D.  João  VI.  A  notícia  de 

>  Yiagttn  de  um  peregrino  a  Jeriualem,  etc,  pag.  %63. 


398  LE  (MONUMENTOS)  MA 

saa  morte,  qao  eu  annaociei  o  prioieira  cm  Jcrusafem,  foi  recebidA  pelos  re- 
ligiosos com  visíveis  sentimentos  de  tristeza,  e  ca  egreja  do  Saoío  S<q[^alchro* 
lhe  fizeram  sumptuosas  exéquias,  ás  quaes  assistiu  grande  parte  da  cidade. 
Parece  que  as  coisas  tinham  melhorado  em  1833,  pois  que  Lamartiiic  dos 
diz  referíndose  áqueiie  anno:  De  dois  em  dois  annos  chega  um  navio  deHes- 
panha,  trazendo  ao  padre  superior  o  producto  das  esmolas  das  potencias  ea« 
tholicas,  Hespanba,  Portugal  e  Itália.  Esta  somma,  engros5ada  com  as  esmo- 
las piedosas  dos  christãos  do  Egypto,  da  Grécia,  de  Constantinopla  e  da  Syria 
lhes  fornece,  dizem,  um  rendimento  do  trezentos  a  quatrocentos  mil  francos. 
Reparte  isto  pelos  diferentes  conventos,  conforme  o  numero  dos  frades  e  as 
necessidades  da  communídade.  Os  edifícios  estão  bem  tratados,  e  tado  indica 
abundância,  e  mesmo  riqueza  relativa  nas  casas,  que  visitei  i.» 

28)  LEE-LOO.  (China).  —  tA  bahia  de  Lee-loo  forma  uma  magnifica 
bacia,  de  bellos  areaes,  t^ndo  algumas  povoações.  A  mais  de  leste,  cora  suas 
casinhas  de  tijolo  vermelho,  semeadas  pOr  entro  o  arvoredo,  é  de  pobres  pes- 
cadores, que  sao  tão  agradáveis  no  trato,  como  a  sua  povoação  é  bonita,  vista 
do  mar.  Ao  centro  da  bahia  voem  se  os  restos  de  uma  fortaleza,  de  caniana, 
e  de  construcção  ao  gosto  mourisco. 

cDo  que  se  pode  ver  pelas  ruinas,  parece  ter  andado  alli  trabalho  de  oo^ 
trás  mãos  diíTerentcs  das  dos  chinezes.  Lembrou-me  pelo  que  tenbo  lido  dos 
feitos  dos  nossos  antepassados  na  China,  se  seria  n'este  logar  que  estiveram 
alguns  annos  os  portuguezes  depois  de  serem  expulsos  de  Ning-pó,oaSiampó, 
em  154&,  por  causa  das  maldades  commettidas  pelo  ouvidor  Lançarote  F&- 
rehra.  Dizem  chronicas  antigas  que  os  portuguezes  se  vieram  a  estabelecer  en- 
tão u*um  logar  da  costa  a  que  chamam  Ckineheo.»  Gaseoaio  José  Ribeiws  Da 
Macau  a  Funehau,  Recordações  de  Viagem,  pag.  ^. 

29)  MAOASSAR.  fA$ia),  —Encontrou  aqui  cm  1774  o  capitão  hollao- 
dez  Stavorinus  um  forte,  que  era  construcção  dos  portuguezes  ^  na  distancia 
d*umas  cíncoenta  toesas  da  costa. 

30)  MAÇUÁ. —Monsenhor  Massaia,  missionário  apostólico  na  Abyssioia,' 
n*um  relatório  dirigido  d^aquella  região  ao  conselho  central  de  França,  dá  as 
seguintes  informações  do  estado  actual  d*aquelle  antigo  império,  apontando  os 

'  vestígios,  que  alli  existem  ainda  das  egrejas  e  missões  portuguezas  nas  terras 
do  Preste  João. 

Maçuá  (diz  clle)  primeiro  porto  da  Abyssinia,  é  uma  péssima  ilheta,  sigeãa 
ao  dominio  turco.  Foi  um  porto  importante  da  costa  do  mar  Roxo,  nos  dias 
florescentes  do  império  Abexim.  Ainda  se  vé  uma  egreja  de  janellas  gotbieas, 

*  Lamartine.—rof/oore  en  Orient^  pag.  127.  Edição  de  Broxellas  de  1838. 
2  J.  S.  Stavorinus. — Voyage  pai^  Ic  Cap  de  Bonne  Esperance  a  Samarang,  a  Mi 
el  Surate,  vol.  I.  pag.  134. 

>  Archivo  PillorescOj  vol.  IV  pag.  46.  anno  do  1861. 
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ediflcada  pélo^  ponugudzds,  que  hojo  oâtá  transformada  em  mesqaila.  É  o  anieo 
Teâtigio  da  religião  ehristã  n'este  porto. 

3 1 )  MADRID .  —  <  D .  Joanua  d*Aastría,  mãe  de  el-rei  D.  Sebastião,  fun* 
doa  Doesta  cidade  o  convento  real  de  religiosas  deseatças,  e  n'eUe  está  sepul- 
tada n*um  sumptuoso  mausoléu  com  o  seguinte  epitaphio: 

D.  o.  tf. 

JOANNA,  VIRTDTXS  EXEMPLAR 

CAROLI  V.  ET  ISABBI^LAB  AUGUSTAS 

Fn,IA 

JOANNIS  LUSITANORUII  PRINOIPIS 

UXOR 

SEBASTIANI  RBQIS  MATER 

H.  «•  G« 

OBUT  ANNO  MDLXXni  ABTATI8  SOAE 

xxxvm  1 

*^o  convento  do  S.  Filippe  está,  ou  estava  um  tumulo  com  o  seguinte  epi- 
taphio: 

•Aqui  yaze  debaxo  deste  altar  el  illtAstrissifno  y  reverendíssimo  senm-  dan 
fray  Alejo  de  Meneses^  qtie  aviendo  Unnado  W  habito  desta  sagrada  religion  en 
S.  Agtístin  de  Lisboa  de  edad  15  anoSy  de  30  fue  wmbrado  predicador  de  sti 
Magestad,  siendo  difinidor  en  aquel  Convento;  yeneld^  Arçobispo  de  Goa,  Pri' 
modo  de  la  índia  Oriental  por  el  prudentíssimo  rey  Filipe  Seguindo.  Y  aviendo 
sido  diversas  vezes  Virrei  de  aqueUos  Estados^  el  Papa  Clemente  Octavo  le  em- 
bió  por  su  Legado  Apostólico  a  la  cõversion  de  toda  la  Sierra  y  Reynos  dei  Ma- 
lavar;  y  en  ellos,  con  su  p^edicaeion,  exemplo,  y  santa  vida,  convirtio  gran 
multitud  de  infieles  y  cismáticos,  y  ganó  à  la  obediência  dei  santo  Evangelio 
muchos  Reynos,  y  ala  de  su  fíey,  muchos  Reyes:  de  donde  el  Católico  Rey  don 
Filippe  Tercero  lo  llamó  para  la  primacia  y  dignidad  de  Braga.  Y aviendo  lie- 
gado  alli,  despues  de  muchos  naufrágios,  viniendo  a  esta  corte  para  renunciar 
aguella  dignidad  Arçobispal,  y  recoger-se  a  la  soledad  de  una  celta;  suMages- 
tad  Católica,  conociendo  su  valor  y  exemplar  vida,  le  embiópor  Virrey  de  Por» 
t^al,  y  por  tener  cerca  de  si  tan  insigne  ^>aron,  dentro  de  un  ano  le  mando 
bolver  a  esta  Cortei  y  le  hizo  dei  Consejo  de  Estado,  CapeUan  mayory  Presi- 
dente dei  Supremo  de  aqwllos  Reynos,  donde  estando  viviendo,com  aprovacion 
de  singular  pmdtncia,  darmio  en  el  Senor,  con  increyble  dolor  de  los  que  le  co- 
nocieron,  a^  de  Mayo,  1617.  Desu  edad^S  anos,  três  mezes,  onze  dias  ^.t 

«Convento  dos  Carmelitas  Calçados,  fundado  em  1573.  Contribuiu  com 
grandes  esmolas  para  a  fundação  d*este  Convento  D.  Joanna,  princesa  de  Por- 
tugal '. 

i  Maestro  Gil  Gonçaloz  d'Avila.  —  I%«aíro  de  ku  grandezas  de  la  Yilla  de  Madrid, 
pag.  38. 

2  !(].,  id.,  pag.  245. 
8  Id  ,  id.,  pag.  258. 
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tConvento  6  Gollegto  de  Santo  Agostinho,  fandado  em  1581.  Foi  sen  pri- 
meiro reitor  Pr  Âlõso  de  Orozco,  discipnio  de  Pr»  Luiz  de  Mootoia,  confessor 
de  el  rei  D.  Sebnstíào  ^ 

iCollegio  de  S.  Thomaz,  da  Ordem  de  Santo  Agostinho. 

i  Aqui  jaz  Fr,  Diego  de  Chaves,  a  quem  o  Papa  mandou  que  penuadme  o  rei 
de  Hespanha  a  easar^eom  a  filha  do  Duque  de  Bragan^aK* 

•Convento  de  freiras  de  Santa  Maria  de  los  Angeles,  fundado  em  156^  Foi 
fundadora  D.  Leonor  Mascarenhas,  natural  de  Almada,  e  a  egreja  foi  «agrada 
por  D.  Jorge  de  Atbaide,  bispo  de  Yizeu  K 

Hospital  de  Santo  António  dos  Porttfgaezes,  fundado  em  1606.  «O  conselho 
de  Portugal,  para  curar  os  enfermos  naturaes  d*aqaeMe  reino,  que  residem  na 
corte,  mandou  edificar  este  hospital,  onde  são  curados  com  grande  piedade  e 
carinho,  ^i 

•O  museu  real  de  pinturas  em  Madrid  foi  fundado  por  Fernanda  YD,  e  soa 
mulher  D.  Maria  Izabel  de  Bragança  cedeu  para  esta  ftinda^o,  de  ama  pen- 
são que  dcsfructava  sobro  o  rendimento  dos  Correios  ^ 

32)  MAHÊ.  fPosieseâo  franceza,  na  Coeta  do  Malabar).  —  tOs  cbriaâos 
são  bastante  numerosos  em  Mahé,  procedem  ou  das  antigas  cooTorsôes  feitas 
pelos  portuguezes,  ou  da  mescla  d'esta  nação  com  as  molheres  do  paix.  Á 
religião  Catholica  é  acceíte  em  todo  este  paiz,  e  os  missionários  podem  peoe- 
trar  nas  povoações  selvagens,  que  habitam  o  Gates  ^* 


33)  HALABAR.  —  «Por  toda  esta  costa  do  Malabar  ainda  é 
entre  os  indígenas  a  linguagem  portugueza,  e  conservam  mnito  affecto  à 
nação,  apezar  de  terem  passado  ha  tanto  tempo  para  o  domioio  estraobo^»  C 
J.  Caldeira.  Apontamentos  diurna  viagem  de  Ueboa  á  Ckma,  vol.  2  pag.  Í7. 

34)  MALAOCA.  —  Em  1804  havia  na  cidade  de  Malaeca  uma  egreja  ca- 
tholica para  os  portuguezes.  ^ 

«Bayadère  é  a  palavra  portugueza  empregada  pelos  europeus  para 
gnarem  uma  classe  de  mulheres,  que  dansam  nos  pagodes,  e  as  qnaes 
em  geral,  destinadas  para  a  prostituição.  A  palavra  bayadère  deriva-se  dapor^ 
tugneza  bailadeiroy  nome  que  lhes  foi  posto  pelos  primeiros  europeos,  que  ap* 
portaram  a  este  paiz.  Os  indios  só  as  conhecera  pelos  nomes  de  devmémni  oa 
deoalliales,  que  significa  em  sanscrito,  eerva  da  divindade, ^ 

*  Maestro  Gil  Gonçalvei  d'àf iU.— 7%tfaifo  de  lat  grandezat  de  la  Yitta  ée  Meáriáj 
pag.  966. 

>  id.,  íd.,  pag.  267. 
3  Id.,  id.,  pag.  S88. 
'  Id.,  id.,  pag.  306. 
'  D.  Geíerino  Araújo  Sanchez  — -Lo«  Muteos  de  BspaUaf  pag.  SI 

*  Fleuriot  de  Lang)e.>-Le  tta  lahar. 

'  Sle.  Croix.  -  Voyage  conmereial  et  politique  au»  Jnie$  OrieiUaief,  v«l  1.  pag. 
«36. 


MA  (MONUMENTOS)  MA  «M 

%La  hmade,  poôme  três  estime,  et  mal  tradoit  dans  toutes  les  langues.» 
tÉ  a  eidade  píttoresca,  suas  roas  es^treitas;  saas  lojas  e  habitações  servem 
para  os  descendentes  dos  portugaezes  e  para  os  chinezes.  Nos  arredores  en« 
contram-se  as  casas  dos  fonccionarios  ingleses  e  de  algans  negociantes  por- 
tognezes;  t  estão  rodeadas  de  bosques,  de  palmeiras  e  de  arvores  fnictiferas, 
em  cuja  folhagem  variada  a  vista  repousa  agradavelmente,  e  offerece  uma  de- 
liciosa sombra. 

cQ  velho  forte,  a  grande  casa  do  governo,  e  as  minas  d' uma  cathedraltes- 
temunham  a  riqueza  e  a  importância  que  outr'ora  teve  esta  cidade,  quando 
era  o  centro  do  commercio  do  este,  assim  como  hoje  o  é  Singapura.  Linsehott 
diz  d*eila,  ha  170  annos:  Malacca  é  habitada  pelos  portuguezes,  e  pelos  natu- 
raes  do  pais  os  malaios.  Teem  os  portuguezes  aqui  um  castello,  como  em  Mo- 
çambique, e  não  ha  fortaleza  em  todas  as  índias,  depois  da  de  Moçambique, 
e  da  de  Ormuz,  em  que  os  capitães  melhor  cumpram  seus  deveres,  do  que  na 
fortaleza  de  Malacca.  Esta  cidade  é  o  mercado  da  índia  inteira,  da  China,  Mo- 
luccas,  e  outras  ilhas  circumvisinhas.  De  todos  estes  paizes,  assim  como  de 
Banda,  Java,  Sumatra,  Siam,  Pegu,  Bengala,  Coromandel,  e  da  índia,  chegam 
navios,  que  vão  e  vêem  continuamente,  carregados  de  uma  infinidade  de  mer- 
cadorias. Haveria  muito  maior  numero  de  portuguezes,  se  o  ar  não  fosse  tão 
doentio,  etc. 

cAssim  falia  Lmschott  Hoje,  apenas  entra  no  porto  de  Malacca  um  navio 
de  mais  de  cem  tonneladas^  e  o  commercio  limita-se  a  alguns  productos  das 
florestas,  e  aos  fructos,  que  produzem  para  gozo  dos  habitantes  de  Singapura 
as  arvores  plantadas  pelos  antigos  portuguezes. 

t  Varias  raças  compõe  a  população  de  Malacca,  os  chinezes,  malaios  indí- 
genas, e  pódem*se  classificar  em  terceiro  logar  os  descendentes  dos  portugue- 
zes, raça  mesclada  e  degenerada.  Continuam  a  fallar  sua  lingua  mãe,  poróm 
deturpandoa  horrivelmente. 

iO  portnguez,  que  se  falia  em  Malacca  é  realmente  um  phenomeno  phílo- 
logico  singular:  os  verbos  pela  maior  parte  perderam  suas  inflexões,  e  a  mes- 
ma forma  serve  para  todos  os  modos,  tempos,  números  e  pessoas.  Eu  vai  seipve 
tanto  para  exprimir  eu  vou>  eu  fui,  como  irei.  Os  adjectivos  são  também  des- 
pojados de  suas  terminações  femininas,  de  modo  que  a  língua  tornou-se  d*uma 
simplicidade  assombrosa;  se  eu  accreseentar  que  n'ella  se  introduziram  pala- 
vres  malaias,  conceber  se- ha  quanto  ella  deve  ser  difiQcil  para  aquelles,  que 
até  então  não  teem  ouvido  fallar  mais  do  que  o  puro  Lusitano.  ^ 

«Os  difiTerentes  habitantes  de  Malacca  variam  tanto  era  seus  vestuários,  co- 
mo on  sua  linguagem.  O  portuguez  prefere  uma  jaqueta  leve,  e  a  maior  parte 
das  vezes  uma  camiza  e  unicamente  uma  caíça. 


«  Alfred  RusaeU  Wallace.  —  L'ircAtpel  Mataisi^,  No  Tour  du  Monde  de  1870.  i.*" 
Semestre,  pag.  150. 

*  AlguDS  aoDOfl  antes  da  tiagem  de  Wallace  estes  portogaeies  aoda?ain  por  uos  Ires 
mil,  eram  todos  chrístaos,  e  em  pregavam- se  em  geral  na  pesca.  Instrucção  do  Vice  RH 
Marquez  de  Aloma.  Nova  Goa,  185  i,  pag.  71. 
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•  «Antes  de  me  introduzir  no  interior  do  paiz  tomei  para  meu  sorriçodob 
portugaezes,  am  para  enzinbeiro,  e  o  outro  para  caçar  aves,  e  tirar-lhes  a  pelle, 
o  que  constítae  uma  industria  especial  de  Malacca.» 

«Em  janeiro  de  18^2  maravilhou  nos,  apenas  saltámos  sobre  aqaella  terra 
de  gloriosas  recordações,  oavir  fallar  portugaez  (muito  adulterado  é  verdade) 
a  toda  a  gente  que  se  nos  acercou.  Dois  séculos  de  dominio  hollandez  e  britâ- 
nico não  foram  sufflcientes  para  fazer  esquecer  aos  malaios  o  idioma  do  grande 
Affonso  d^Albuqnerqne.  ^ 

«Depois  de  visitarmos  o  templo  catholico  da  invocação  de  S.  João,  obra  dos 
portagoezes^  e  que  só  tinha  um  sacerdote,  natural  de  Goa,  fomos  ver  os  res- 
tos das  muralhas  dá  cidade,  e  a  única  porta  que  ainda  resta  de  pé.t 

O  sr.  G.  Josó  Caldeira  em  1852  visitou  esta  cidade  a  egreja  de  S.  Pedro,  es- 
paçosa e  aceada,  administrada  por  padres  portuguezes,  os  restos  da  antiga  ma- 
ralha, as  ruinas  da  egreja  de  S.  Paulo,  onde  jaz  o  2.o  bispo  do  Japão  D.  Pedro 
fallecido  em  i598.  Encontrou  alli  um  mestre  de  portuguez,  um  falano  Sonsa, 
qne  fatiava  a  lingua  com  muita  correcção,  e  dizia  ter  muitos  díscipulos.  Os 
habitantes  chamados  portuguezes  eram  uns  três  mil,  e  todos  chrístãos,  ufanao- 
do-se  muito  da  sua  origem.  2 

35)  MALTA  —  «Entre  os  grãos  mestres  de  Malta,  que  mais  se  distingui- 
ram pelo  vaior,  virtude  e  scíencia  de  governo, iem  um  os  primeiros  legares' 
D.  António  Manoel  de  Vilhena,  mais  conhecido  pelo  nome  de  grão  mestre  Ma- 
noel Nasceu  este  homem  tão  celebre  na  Europa  em  Lisboa,  a  28  de  maio  dd 
i663.  Foi  filho  de  D.  Sancho  Manoel,  conde  de  Villa  Fiôr,  que  salvou  a  inde- 
pendência Portugneza  na  batalha  do  Ameixial.  D.  António  Manoel  entrou  na 
Ordem  de  S.  João  de  Jerusalém,  e  muito  moço  partiu  para  Malta  a  servir  de- 
baixo das  bandeiras  d'aquella  illustre  Ordem.  Lá,  sendo  patrão  d&  galé  capi- 
tania de  uma  armada  malteza,  foi  ferido  em  um  combate  contra  dois  navios 
de  Tripoli,  que  o  general  António  Corroa  de  Sousa  tomou  em  1680.  Depois  de 
vários  outros  feitos  gloriosos  foi  elevado  em  1703  ao  cargo  de  grao  chaneeller 
da  Ordem,  e  chefe  da  Língua  de  Castella  e  Portugal;  e  depois  a  balio  de  Acre, 
e  procurador  do  thesouro,  e  em  1723  eleito  grão  mestre,  por  voto  unanime 
dos  eleitoraes;  eleição  esta,  de  que  no  sentir  de  Vertot,  o  tornavam  dignissimo  a 
sua  nobreza,  virtude  e  perfeito  conhecimento  das  máximas  da  Ordem.  Apenas 
sentado  no^  sólio  o  seu  nome  soou  com  grande  brado  por  toda  a  Europa,  pela 
habilidade,  prudência  e  valor,  com  que  deffendeu  a  ilha  d*um  ataque  de  ta^ 
cos.  Desassombrado  d'este  risco  com  tal  política  e  valor  se  houve,  que  o  grio 
vizir  de  Constantinopla  lhe  mandou  propor  a  troca  de  captivos,  e  ao  m^mo 
tempo  um  tractado  de  paz,  o  qual  com  eíTeito  se  fez,  mas  não  teve  effeito  pcH* 
circumstancias,  que  posteriormente  occorreram. 

«Entretanto  as  esquadras  de  Malta,  que  por  ordem  do  grão  mestre  cni- 

*  Archivo  PiilorescOf  vol.  I.  pag.  169. 

*  Apontamentos  diurna  viagem^  vol.  11.  pag.  13. 
'  Panorama  de  18^.  pag.  132S. 
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zavam  o  Mediterrâneo,  voltavam  sempre  victoriosas  dos  ínOets,  ricas  de  seus 
despojos,  e  com  grande  namero  do  cbristãos  resgatados,  sendo,  entre  outros 
combates,  celebre  o  recontro  com  a  armada  tarca,  no  qual  ficoa  priskmMro  o 
vice  almirante  inimigo  e  a  sultana  KaliMichemet.  Em  1728  mandou  D,  An- 
tónio Manoel  bombardear  Tripoli  pelos  cavallciros  Trans  e  Aubepoínt. 

«Ainda  que  Malta  estava  bastantemente  fortificada,  o  grão  mestre»  querendo 
que  a  ilha  ficasse  de  todo  o  ponto  defiíendida  contra  qualquer  tentativa  de 
turcos,  tractou  de  a  fortalecer  ainda  mais.  Para  isso  construiu  um  forte,  que 
ainda  hoje  se  chama  fórie  Manuel.  É  esta  uma  das  melhores  fiortificações  de 
Malta,  e  que  guarda  a  entrada  do  porto  de  Marsa-Musset,  tendo  entre  outras 
coisas  notáveis  uma  soberba  ponte  de  um  só  arco  lançada  sobre  um  precipí- 
cio, para  por  alli  transitar  a  artilheria.  Esta  obra  magnifica  foi  toda  feita  á 
custa  do  grão  mestre,  como  se  vô  de  uma  inscripçao  latina,  que  ha  sobre  a 
porta  da  fortaleza. 

«Augmentava  D.  António  Manuel  as  forças  marítimas  da  Ordem,  ao 
mesmo  tempo,  que  dava  maior  extensão  a  Valetta,  edificando  um  bairro  no- 
vo, que  se  ficou  chamando  Burgo  Vilhena^  e  onde,  também  á  sua  custa,  edi- 
ficou um  hospital  do  inválidos,  e  outro  para  velhos  e  incuráveis  de  ambos  os 
sexos. 

«Tal  era  a  fama  do  grão  mldstre  que  o  papa  Bento  XIIÍ  lhe  mandou  o  es- 
toque e  casco  bentos,  distincçào  eminente,  que  a  Santa  Sé  não  concedia  senão 
a  principes  e  personagens,  que  se  distinguiam  por  feitos  memoráveis  contra  os 
infiéis  sendo  elle  o  primeiro  grão  mestre,  que  recebeu  esta  honra. 

«Tendo-se  ajustado  pelos  annos  de  1728  o  casamento  dos  príncipes  do  Bra- 
zíl  e  das  Astúrias,  enviou  a  el-rei  D.  João  V  uma  embaixada  em  quatro  naus 
de  guerra,  para  o  cumprimentar  por  tão  faustos  desposoríos«  o  que  el-rei  lhe 
agradeceu  com  um  presente  de  muitas  peças  d^artilbaria  para  o  seu  forte  Ma- 
nuel, que  elle  acabava  de  edificar. 

«Foi  D.  António  Manoel  respeitado  de  todos  soberanos  da  Europa  e  Luiz  XiV 
o  honrou  com  particular  amizade.  Falleceu  em  dezembro  de  1736,  e  Malta  lhe 
ó  devedora  de  grande  numero  de  monumentos,  e  a  cada  passo  se  encontram 
provas  da  honrada  memoria,  que  deixou  entre  ôs  cavalleiros  da  Ordem  c  ha- 
bitantes  da  ilha. 

«No  meio  da  praça  do  forte  lhe  erigiu  o  commendador  Suzo  uma  estatua^ 
com  uma  honrosa  inscripçao  gravada  no  pedestal.  Na  salla  de  armas  do 
palácio  dos  grão  mestres,  entre  as  armaduras  dos  mais  celebres  doestes  prín- 
cipes, se  ergue  a  sua  estatua  em  bronze,  e  o  seu  tumulo  na  egreja  de  S.  Joio 
é  um  mausoléu  tão  magnifico,  que  mr.  Avales  o  compara  ao  de  Medíeis  em 
Florença. 

«Achando  que  as  instituições,  que  havia  em  Malta,  careciam  de  ser  refor- 
madas,  mandou  compilar  um  novo  código,  o  qual  se  veiu  a  concluir  no  tempo 
do  grão  mestre  Rohan,  em  1728.  A  lembrança,  em  fim,  do  seu  brilhante  go- 
verno, foi  tão  duradoura  e  grata  nos  ânimos  dos  cavaUeiros  maltezes,  que  en- 
tre elles  ficou  glorioso  o  nome  Lusitano,  e  por  ventura  esta  lembrança  contri- 
buiu para  a  eleição  de  outro  portuguez  à  suprema  dignidade,  o  qual  foi  o  grão 
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mestre  Pinto,  quarto  e  ultimo  grão  mestre  d*esia  naçio,  de  quem  os  Âtmaa 
da  Ord$m  t&mbem  fazem  honrosa  menção.  ^ 

Em  Malta  levantaram  ha  poucos  annos  outra  estatua  a  D.  Manoet  de  Yi' 
Ihena. 

36)  MAMORA.  (Cidade  de  Marrocos).^  tNao  contem  eoisas  digpas  de 
admiração.  Em  quanto  foi  sujeita  a  Portugal,  cíngia«>a  uma  muralba  de  dois 
lanços,  que  ainda  hoje  resta.»  (1789)  Guilherme  Lempríere»  Viagens  de  Gibrai- 
tar  a  Tanger^  Sali  etc,  pag.  46. 

37)  MEHEDIA.  (Cidade  no  império  de  Marrocos).  —  cNo  tempo  em  qoe 
os  portuguezes  tinham  feitorias  n*esta  cidade,  era  uma  praça  importante,  as- 
sim como  o  attestam  as  ruinas  d'algnns  beiios  chafarizes,  e  varias  fontes.»  ^ 

38)  HILÍO.^—  No  coro  da  egreja  de  N.  S.  da  Paz  da  Ordem  de  S.  Fna- 
cisco  estava  sepultado  o  corpo  do  Beato  Amadeo.  O  arcebispo  D.  Fr.  Bartho- 
lomeu  allí  o  foi  visitar,  quando  voltava  do  Concilio  de  Trento,  e  seu  nome  en 
celebrado  em  toda  a  Itália.' 

Gesar  Canto,  na  sua  famosa  Historia  Universal  (pag.  43  do  vol.  XI,  edí^ 
de  1867)  falia  d*este  portuguez  celebre  na  Itália,  dizendo  que  fora  pregar  para 
Milão,  e  com  o  dinheiro  das  esmolas  fundara  a  mencionada  Egreja  de  Saau 
Maria  da  Paz. 

*  «Se  se  considerar  qoe  a  Franca  conKervavana  religiSo  ires  línguas,  qoe  eram  as  de 
França,  Provença  e  Anyergne,  não  será  para  admirar,  qoe  a  maior  partt  dos  grt-nestrts 
tifessem  saído  d*aquella  nação,  assim  contamos  quatro  portugueses  ooeupaodo  aqveDi 
soberana  dignidade,  que  todos  no  calbalogo  dos  grios  mestres  cooservam  dom 
que  sSo:  D.  AffoDso  de  Portugal,  filho  natural  dVil-rei  D  Afonso  Heoriqoes,  qae 
cou  e  veiu  morrer  em  Portugal  em  1207  conforme  os  melhores  auctores,  e  jaz  em  Santa- 
rém, na  egreja  de  S.  Joflo;  D  Luiz  Mendes  de  VascoBcellos;  D.  Manoel  de  Vilhena,  e  Ma- 
noel de  Vilhena,  e  Manoel  Pinto  da  Fonseca  »  Panorama  de  1859.  pag.  i7. 

•Entrando  en  La  Valletta  pela  porta  Real  nos  dirigimos  a  ouvir  missa  na  mages- 
tosa  egreja  de  S.  João,  vasto  e  riquíssimo  templo,  todo  de  mármore  de  differeotes  cdres. 
Coube-me  a  sorte  de  ajoelhar  sobre  uma  campa,  perto  da  porta,  e  fitando  os  olhos  do  es- 
cudo d'armas,  vi  em  um  dos  quarteirões  as  armas  de  Portugal:  era  de  um  Bailio  Piale 
de  Carvalho,  e  de  roda  jaxiam  outros  compatriotas,  sobre  cujas  ossadas  cobertas  de  pMBfa 
elevei  o  coração  a  Deus  n*esta  terra  estrangeira.  Acabada  a  Missa  fomes  visitar  as  ci- 
pellas;  entrei  logo  na  de  Portugal;  quando  ma  nSo  indicassem  as  armas  reaes  d'el^  D. 
Manoel  esculpidas  no  interior  da  arcada,  bastavam  para  me  guiar  os  dois  tunolos  de  Ma- 
noel Pinto  da  Fonseca,  e  A.  Manoel  de  Vilhena,  o  primeiro  de  mármore  branco  com  ama 
fama,  e  um  rico  retrato  em  mosaico  do  enérgico  grão  mestre  Pinto:  o  segundo  de  broaa 
e  mármore  negro,  sustentado  por  dois  leões  de  bronze,  o  em  cima  o  busto  do  mesmo  flae- 
tal  do  grão  mestre  Vilhena:  estes  dois  nomes  se  acham  aliás  esculpidos  em  noiU»  dts 
frontispícios  das  melhores,  mais  úteis  TundaçOesde  Malta  «  Jornal  ie  José  Joa^im  U- 
pes  d$  Lima  de  Goa  para  Lisboa  em  1842*  pag  63. 

*  Malte* BruB.— ff «o^rapAts  UnivertelUf  vol.  11.  pag.  101. 
3  V.  do  Arcebispo,  liv.  II,  cap.  XXXI. 


MO  (MONUMENTOS)  NI  605 

39)  MINE .  (China) .  —  iNa  foz  do  Mine,  D^oma  das  ilhas  á  entrada,  existe 
na  parte  mais  alta  d'um  monte  uma  grande  croz  de  pedra:  roais  tarde  soube 
que  n'aqQelle  logar  se  acha  enterrado  Vasco  José  de  Araújo  Goimaràes,  natu- 
ral de  Guimarães,  negociante  portnguez,  que  alli  residiu  por  muitos  annos.» 
Gregório  José  Ribeiro,  De  Macau  a  Funchau.  Recordações  de  viagem^  pag.  72. 

40)  MOKA.  —  cN*esta  cidade  ha  memorias  dos  portaguezes,  e  até  o  nosso 
idioma  lhe  não  é  inteiramente  desconhecido,  t  G.  Lagrange  Monteiro  de  Bar- 
buda, Uma  viagem  de  duas  mil  léguas,  (Nova  Goa,  i848)  pag.  65. 

4i)  NAGASAKI.—  Foi  esta  cidade  fundada  pelos  portuguezes  em  1569.  > 
Sobre  um  dos  riachos,  que  correm  por  esta  cidade  está  lançada  uma  ponte 
construída  pelos  portuguezes  em  1570,  que  é  a  melhor  obra  n'este  género,  que 
existe  no  império  do  Sol  Nascente.  Gonserva-se  ainda  cm  bom  estado,  e  consta 
de  dois  arcos  circulares,  com  um  píllar  no  meio  do  rio.  Ghamam-lhe  os  Japo* 
nezes  a  ponte  dos  portuguezes.  N'estas  vizinhanças  muitas  lapidas,  antigas  se 
teem  encontrado  em  nosso  idioma. 

O  monumento  porém  mais  glorioso  para  Portugal  existente  no  Japão  é  o 
Christianismo,  alli  introduzido  pelos  missionários  portuguezes,  e  que  alli  tem 
sobrevivido  a  tão  horríveis  perseguições,  como  se  pôde  ver  nas  historias,  que 
tractam  d*este  remotíssimo  paiz,  e  que  pelos  nossos  foi  descoberto. 

42)  NARDEH.  —  cA  entrada  do  canal  doesta  cidade  é  uma  das  coisas 
mais  aprazíveis  da  HoUanda.  £sperava-me  no  cães  hum  sobrinho  do  Mansieur 
Pereyray  que  em  companhia  de  outras  pesssoas,  que  alli  concorrerão  a  rece- 
ber-me,  me  levaram  a  ver  a  fortificação,  que  é  uma  das  mais  dignas  de  ser 
bem  observada.  No  pouco  tempo  que  estive  em  Nardem  vi  quantidade  de  ju- 
deos  portuguezes,  que  d'aquelle  Reyno  se  tinham  retirado  a  esta  Cidade.  Mon^ 
iieur  Pereyra  é  da  mesma  extracção:  tem  mqitos  termos  políticos  usados 
pella  praxe  da  antiga  sinceridade,  que  mostra  em  todas  as  soas  acções  e  pa- 
lavras.» * 

43)  NIOE.—N'estacidadedeItaliajazainfanU D. Beatriz,  filha d*Eh^i D. 
Manoel,  tão  notável  pelo  amor  que  lhe  teve  o  nosso  Bernardim  Ribeiro,  segundo 
é  tradicção.  Em  i56i  passando  por  esta  cidade  o  nosso  Fr.  Bartholomen  dos 
Martyres,  foi  visitar  seu  tumulo  e  resar-Uie  um  responso.  Dizem  que  d'esta 
prínceza,  é  que  provém  o  nome  de  Manoel,  de  que  usava  o  rei  dltalia  Victor 
Emanoel. ' 

44)  NICOCIA.  (Capital  da  ilha  de  ChypreJ.  —  No  reinado  d'el-rei  S.  Se- 
bastião o  nosso  Fr.  Pantaleão  d*Aveiro  dirigindo-se  para  a  Terra  Santa  passou 

^  Sr.  Pedro  Gaslão  Mesiiier.— O  Japão.  Macau  1874.  pag,  33. 

2  Fraocisco  Xavier  (l'OH?eira.— Jf^monat  das  Viagens^  vol.  1.  pag.  Í87. 

3  Archivo  PitloretcOj  vo!.  III.  pag.  251. 
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por  Nícocia,  e  ficou  admirado  ao  ver  na  egreja  de  S.  Francisco  d'e9la  cidade 
nm  tomnlo  sumptaoso  e  magnifico  com  as  armas  de  Portagai.  ^  Hostraram-lhe 
também  os  frades  am  panno  de  palpito,  e  outros  egnalmente  do  serviço  da 
egre|a,  em  que  também  bavia  as  mesmas  armas.  Era  este  tumulo  de  D.  João, 
filho  de  D.  Pedro  e,  duque  de  Coimbra,  a  quem  mataram  na  batalba  do  AtTar- 
robeira.  D.  Joào,  tendo  acompanhado  sua  irmã  D.  Beatriz  à  corte  de  Borgo- 
nha, onde  então  era  duqueza  sua  tia  D.  Izabel,  veiu  a  casar  com  Carlota,  her- 
deira presnmptiva  do  reino  de  Cbypre.  Reinava  então  n'esta  ilha  Jono  IQ.  o 
qual  de  sua  primeira  mulher  houvera  aquella  untça  fitfaa.  Casara,  porém,  Jono 
em  segundas  núpcias  com  Helena  Paleologo,  grega  do  Peloponeso;  deixava-se 
por  dia  governar,  mas  também  esta  o  era  pela  ama,  e  a  ama  por  um  fltbo. 
Ousou  este  ter  inveja  de  D.  João,  houve  grandes  dissensões;  mas  D.  João  mor- 
reu, e  nmgnem  duvidou  que  fosse  de  veneno.» 

45)  NINGKPO.  (China).  —  tNao  obstante  haverem  decorrido  maís  de  três 
séculos  que  os  portugueses  habitaram  em  Chingae,  na  embocadura  do  rio, 
conservam -se  todavia  alguns  vestígios  de  seus  trabalhos  (1851).  O  principal  6 
uma  fortalesa  da  forma  d'um  polygono  irregular,  sobre  o  morro  que  está  á  di- 
reita e  ao  norte  da  foz,  a  qual  está  hoje  transformada  om  pagode:  dizem  os  na- 
turaes  que  aquella  fortaleza  é  obra  dos  antigos  portuguezes,  e  é  quasi  evidente 
que  assim  seja,  pela  forma  da  dita  fortaleza,  que  contém  ângulos  salíenbâ, 
rcintrantes,  baluartes  e  couraça. 

•Existem  egnalmente  algumas  partes  de  forma  ordinária,  todas  de  canta- 
ria, e  n*algumas  â'ellas  ainda  se  percebem  lettras  romanas;  porém  já  illegi- 
veis. 

<0  terreno,  em  que  está  hoje  a  egreja  franceza,  dentro  da  cidade,  é  o  mesmo 
onde  outr*ora  estava  edificada  a  egreja  portugueza,  segando  a  opinião  do  pa- 
dre Danieotiri,  vigário  apostólico  alH  residente,  e  a  tradi^  dos  christaos  du- 
nas: além  da  dita  egreja,  os  portuguezes  tinham  outra  em  a  sua  povoação  de 
Chingae.  , 

«As  embarcações  de  pesca,  que  excedem  ao  numero  de  3:000,  cúúaemm 
ainda  o  antigo  apparelho  portuguez,  e  são  as  únicas  que  diíTerem  de  todas  as 
embarcações  chínezas  da  costa  da  China.»  Carlos  José  Caldeira.  Aponiameutoi 
d'uma  viagem  á  Chinas  vol.  I.  pag.  303-306^ 

46)  NUREMBSRG-.  —  Uma  das  maravilhas  d'esta  cidade  da  Baviera  é 
o  celebre  globo  terrestre  de  Martin  Behaim,  feito  em  149i. 

«Não  passa  d'uma  pequena  bola  de  madeira '  coberta  com  um  bocado  de 
pergaminho  ennegrecido  pelo  tempo>  e  manchado  por  aqui  e  por  acolá  com 
algumas  cores  desbotadas.  Mas  quem  ha,  que  a  possa  ver  com  indifferençaT 
Apenas  Behaim  acabava  em  Nuremberg  de  traçar  n*eUa  sabiamente  o  coolorao 
de  todas  as  terras  até  então  conhecidas,  quando  três  caravellas,sahindo  dePa- 

<  Panorama  á^  1811.  pag.  ISá. 

'  Edouard  Charton.— Nuremberg.  Tour  du  Monde  de  1861,  l.^'  Semestre  pag.  30. 
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los  debaixo  d'am  vento  favorável,  cora  Ghristovam  Colombo  por  gaia,  come- 
çavam a  acscoberla  d'araa  outra  matado  de  oosso  mando  1  O  giobo  de  Bebaim 
é  como  o  marco  miliario,  qae  marca  a  ultima  balida  dos  conbecimeotos  geo- 
graphicos,  anteriores  a  Colombo.  Mais  um  passo,  e  levanta  se  a  eortma,  om 
clarão  do  génio  dissipa  as  trevas,  o  o  velbo  Occideote  assombrado  vé  daplt- 
car-se  como  por  milagre  a  profandidade  do  theatro  bamano. 

i  Contemplo  com  respeito  este  precioso  monumento  da  cosmographia  do 
século  xv:  meus  olhos  fixam  se  por  muito  tempo  sobre  a  ilha  Antilia  ^  mar- 
cada por  Bebaim,  entre  a  Europa  e  a  Ásia,  ao  oeste  das  Canárias,  no  24.*  de 
latitude,  quasi  debaixo  do  signo  de  Câncer.  Bebaim  tinha  scientificamente  no- 
tado n'este  ponto  os  presentimentos  dos  cosmographos  e  dos  navegantes  mais 
eminentes  de  sua  época,  entre  os  quaes  clle  próprio  tinha  o  direito  de  ser  con- 
tado, ainda  que  seu  retrato  pintado  n'uma  bandeira  do  Maseu  Germânico  dé 
antes  ares  d'um  bello  e  valente  ^entílbomem,  do  que  d'um  sábio.  Nascido  em 
Nuremberg,  no  anuo  de  1459,  descendia  d*uma  familia  originaria  da  Bohemia. 
Conhecera  na  sua  terra  natal  o  astrónomo  Regíomontanus  (Jean  Maller  de 
Koenigsberg,  de  régio,  koenígs,  monte,  berg),  e  desde  sua  mocidade  tinha  feito 
grandes  progressos  no  estado  das  sciencias.  A  exemplo  de  outros  patrieioe,  ti- 
nha primeiramente  viajado  como  representante  d'um  dos  ramos  do  alto  eom^ 
mercio  de  Nuremberg.  Visitara  os  Paizes  Baixos,  Itália,  Hespanha,  e  Portugal. 
Na  corte  de  Lisboa  deixara-se  facilmente  inflammar  da  paixão  das  desce- 
bertas  geographicas,  animadas  e  estimuladas  pela  politica  generosa  de  Joio  II* 
cognominado  o  Perfeito.  Tinha  posto  seus  conheeimentoSi  ardor,  e  sua  espada 
a  serviço  do  rei,  e  não  parece  contestável  que  tenha  tomado  uma  gloriosa 
parte  nas  explorações  portuguezas  sobre  as  costas  da  Africa  Occidental,  prin- 
cipalmente n'aqueila,  que  reconhecera  o  Gabão.  Em  1486  casou  nos  Açores 
com  a  filha  do  cavalheiro  Hurber  de  Moekirchen,  governador  das  ilhas  do  Faiai 
e  Pico. '  Portuga]  tornara-^e  assim  sua  segunda  pátria:  morreu  em  Lisboa,  no 

'  Esta  ilha  fora  já  indicada  sobre  algumas  cartas,  porém  n^ama  situaçio  dUTereote. 
Observamos  também  sobro  este  globo  uma  cadeia  de  ilhas,  que  Bebaim  dosanhoa  eutre 
os  quarenta  e  cinco  gráas  do  norte,  e  quarenta  ^ráos  do  sul,  na  extremidade  da  Ásia.  Fi- 
camos 8urpreh3ndido8  ao  não  encontrarmos  nelle  a  designação  do  estreito  de  MagalhSes. 
Com  elTeilo  conta  Herrera,  nas  suas  Décadas^  que  Magalhães  conOara  ao  bispo  de  Burgos 
a  certeza,  em  que  estava  do  descobrir  este  estreito,  por  ter  tisto  uma  carta  levantada 
por  um  certo  Martin  de  Bobemia  (Behaim)  portugucz,  na  ilha  do  Faial,  cosmosgrapbo 
do  grande  nomeada',  que  lhe  tinha  dado  grandes  luzes  a  esle  reepcíto. 

'  «Em  Nuremberg  tem -se  por  coisa  certa,  que  Bebaim,  quando  vivia  na  liba  do  Faial, 
onde  elle  tinha  já  quasi  um  pé  cm  o  novo  mondo,  teve  relações  com  Gbristovam  Colombo, 
e  que  o  ajudou  e  animou  com  seus  conselhos  e  demonstrações.  Colombo,  dix  Uerrara,  foi 
robustecido  no  pensamento  de  procurar  a  oeste  um  caminho  para  as  índias  Orienlaes,  por 
sou  amigo  e  portuguez  Marltn  de  Bchaím,  da  ilha  do  Faial,  grande  cosmographo.*  De- 
cadaty  Hv.  I.  e  II.  Em  1185,  D.  Joilo  II.  nomeou  Bebaim  cavalloiro  do  Espirito  Sancto, 
c  lhe  entrogou  a  espada  n*nma  cerèmonia  publica.  Nomeou-o  membro  d'uma  commíssáo 
(Junta  de  Mathcmaticos)  encarregada  de  procurar  os  meios  de  calcular  a  altura  do  gol. 
Bebaim,  discipulo,  como  so  disso,  de  Rcgiomantanus.  construiu  um  astrolábio  para  uso 
da  navegaçOo. 
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anno  de  f506.  €om  tado  tinha  querido  tornar  a  ver  Naremberg  em  IW^e 
alii  se  .conservara  até  o  flm  de  1492.  Foi  durante  esta  sna  residência  alM  qw 
fez  sen  globo,  considerado  com  razão  por  sens  contemporâneos  como  obra  de 
alta  importância  scíentiflea,  e  ao  mesmo  tempo  d'uma  engenbosa  nofidaás. 
Para  satisfazer  á  curiosidade  dos  homens  instruídos  e  do  publico,  foi  neeessa* 
rio  fazer  tao  numerosos  exemplares  d'esta  imagem  da  terra  em  miniatura,  de 
aqui  se  originou  uma  nova  industria.  Desdo  1510  que  os  fabricantes  de  gla- 
bos  formam  uma  corporação  distin«5ta  em  Nuremberg,  e  seus  globos  eram  a&* 
mados  em  toda  a  Europa.»  ^ 

A  respeito  de  Martin  Behaim  V.  o  nosso  Stockler.  Entaio  historím  sekn 
a  origem  ê  progrenos  deu  Mathemathieoê  em  Portugal^  de  pag.  100  por  diaate. 

47)  ORMUZ.  —  No  anno  de  18il  ainda  existia  o  antigo  casleUo  feito  |ie^ 
los  portuguezes  n'esta  cidade. 

V.  Voyages  en  Asie  par  Timkowski,  Amkerst*  ete,  êic.  tradoits  par  Mert 
Montemart  Paris,  1855.  Tomo  lY  N.«  9. 

48)  PÁDUA.  —  É  a  sumptuosa  basílica  de  Santo  António  um  dos  pria- 
cípaes  monumentos  d'esta  cidade  tão  crebro. 

No  anno  de  1259  deuse  principio  aos  trabalhos,  dos  quaes  foi  encarregado 
Nicolau  de  Pisa. 

Tem  91  metros  de  cumprimento  no  interior,  3  naves,  e  7  eupolas,  aendoa 
do  centro  de  enormes  dimensões. 

N*um  dos  altares  veem-se  preciosos  baixos  relevos  em  bronze,  figurando 
vários  milagres  do  thaumaturgo  devidos  ao  famoso  cinzel  de  Donatello.  O  il- 
tar  do  Santo  é  isolado,  e  está  debaixo  de  riquíssimo  docel,  á  roda  do  qual  se 
lé  o  seguinte  distico:  Divo  Aníonio  eonfesêomm  saerum.  O  docel  sostenlad» 
por  soberbas  columnas,  entre  as  quaes  ha  4  representando  os  evangelistas,  e 
por  baixo  d'elle  vé-se  o  corpo  do  santo.  Nas  paredes  admiram*se  ezeeUentei 
baixos  relevos.  Á  entrada  do  altar  estão  dois  candelabros  lindisstmos  em  férnu 
de  palmeira,  tendo  o  pé  de  mármore  magnifico,  e  as  foihas  de  prata  primoro- 
samente lavradas.  A  egreja  possue  alguns  quadros  notáveis,  e  no  coro  ha  w 
retrato  do  thaumaturgo  que  é  considerado  o  melhor,  que  existe. 

Encontra-se  ao  lado  do  templo  um  edificio  denominado  Escola  do  Santo 
onde  ha  frescos  admiráveis  de  Ticiano  e  de  Campagnola.  Os  de  Ticiano 
apenas  4. 0  primeiro  representa  o  milagre  de  dar  vida  a  uma  mulher 
nada  pelo  marido  n'um  acesso  de  ciúme.  A  cabeça  da  mulher  ó  admiraveLO 
segundo,  por  cima  da  porta  da  sachristia,  figura  o  santo  realisando  o  milagre 
do  pé  cortado  a  um  rapaz.  O  assumpto  do  terceiro  é  Santo  António  restitniode 
a  vida  a  uma  creança  queimada  por  agua  a  ferver.  O  ultimo  representa  o  Santo 


*  k  Bibliotheca  da  Rua  de  Ricbelieo  possae  um»  copia  do  globo  de  Hartla  Bchú, 
feita  em  Naremberiç,  do  anno  de  1848.  É  uma  das  cariosidades  maia  preciosas  da  gahiia 
da  seccao  dos  mappas. 
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tuendo  fallar  um  peqaeno  para  testcmanhar  a  ionocencía  de  saa  mâe  acca- 
aada  de  adalterio  pelo  marido.  ^ 

De  Brosse  diz  nos  que  os  paduaoos  costumavam  piatar  nma  imagem  de 
Santo  AutoDio  nos  recantos  das  paredes,  com  o  fim  de  quealli  nào  fossem  uri- 
nar. O  mesmo  nos  diz:  Que  a  capella  do  Santo  em  Pádua  é  toda  eprique- 
cída  do  oiro  e  prata,  de  candelabros  do  mesmo  metal  era  pedestaes  do  már- 
more, tudo  primorosamente  obrado,  afora  uma  grande  quantidade  do  baixo  i 
relevos  de  mármore,  bons  e  maus,  de  Sansovino  e  de  outros. 

Ha  aili  alguns  túmulos  excelientes^  como  os  de  Gornaro,  de  Contarina,  e  da 
Ferrari.  * 

£m  Pádua  foi  também  sepultado  noannode  1681  o  nosso  celebre  Fr.  Fran- 
cisco de  Santo  Agostinho  Macedo  no  Convento  de  S.  Francisco  de  Paula,  e  so- 
bre a  porta  da  sacbristia,  poseram  o  seu  retrato  acompanhado  d'e8te  letreiro: 

D.  e.  M, 

P.  Franeiseo  Macedo^  Lusitano,  hujm  domw  Paires  exímio  Contubemali 

suo  istam  ex  aere  imaginem  pro  áurea  illa,  quam  in 

Patavino  Gymnasio  Moralis  Philosophiae  Doctor,  et  undique 

lingua  et  calawlo  vir  doctissimus  protulit 

unanimiter  decrevere,  Obiit  ann,  D.  i681,  i  Maji  aetat.  90. ' 

49)  PARAMARIBO.  (Cidade  no  SurinamJ.  —  tOs  judeus,  cujo  numero 
é  mui  considerável,  tanto  portuguezes,  como  allemâes,  teem  duas  Synagogas. 
A  dos  primeiros  ó  mui  bella,  mas  a  dos  allemâes  está  bem  longe  d*isso.t  * 

hO)  PARIZ.  —  «Foi  sepultado  o  corpo  de  D.  António,  prior  do  Çrato^  na 
Egreja  dos  Religiosos  de  S.  Francisco  de  Paris  na  Capella  de  Gondi,  onde  con- 
serva ainda  sobre  a  sua  sepultura  as  insígnias  reaes» 

«Na  Egreja  do  Mosteiro  da  Ave  Maria  de  Religiosa  de  Santa  Clara  se  guarda 
em  deposito  o  seu  coração,  que  muitos  annos  depois  da  sua  morte  se  achou 
incorropto  em  um  caixão  pequeno  de  mármore  metido  na  parede  com  -uma 
larga  inserípção  na  lingua  latina,  compendio  breve  da  sua  vida  e  trabalhos; 
mas  ao  mesmo  tempo  da  sua  magnificência  e  constância.»  ^ 

N'esta  cidade  possuem  os  judeus  portuguezes  uma  das  mais  bellas  syna- 
gogas, que  se  conhecem. 

51)  PEGU.  —  N'este  remoto  paiz  do  Oriente  foi  rei  um  portuguez  por 
nome  Salvador  de  Sousa. 

*  Artes  e  Lettras.  1  toI.  pag.  14. 

3  Sr.  José  Silvestre  Ribeiro.— Panorama  de  1867,  pag.  326. 

3  Fr.  Martinho  do  Amor  de  Deus.  —  Chronica  da  Província  de  Santo  António,  pag. 

77S. 

*  Philippe  Fermin,  Docteur  en  Medicine.— Dcífripíion  géneralej  hislorique,  geogra- 

phique  et  physique  de  la  Monte  de  Sarinam,  toI.  I.  pag.  28.  (Amsterdan»  17C9). 

<«  Pedro  Norberto  d*AucoDrt  e  Padilha.— if«moria<  históricas  geographicase  politicas 
observadas  de  Paris  a  Lisboa,  pag.  79.  (Lisboa,  1746). 

TOMO  u  39 
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V.  a  esto  respeito  a  obra:  Breve  discum,  em  quê  se  eonta  a  eoufuiOê  io 
reino  de  Pegu,  na  índia  Oriental^  feita  pelos  portttgueies  em  tempo  do  viso  rH 
Ayres  de  Saldanha,  sendo  capitão  Salvador  Ribeiro  de  Sousa^  chamado  Hossmga^ 
natural  de  Guimarães^  a  quem  os  naturaes  do  Pegu  elegeram  por  seu  rei  no  «mo 
de  1600. 

82)  PJQKDC.  —  N*esta  cidade  existe  o  Cemitério  Português,  onde  juo 
celebre  miásionario  Matheus  Ricci,  que  n'aqQella  cidade  íállecea  no  anno  ée 
1610. 1 

A  egreja  portagaeata  de  Pekim,  cbamada  em  chinês  NanSam,  ou  egrqa  d» 
sul,  é  um  templo  magestoso,  e  pouco  inferior  no  âmbito  à  egrejá  de  &  Domin- 
gos em  Lisboa. '  Foi  fundada  em  1650. 

Havia  uma  egreja  em  cada  um  dos  três  pontos  cardeaes,  íútrti  o  qnuto, 
ou  do  oriente,  onde  a  munilicencía  dos  portuguezes  fundou  a  egreja  de  S.  José, 
que  segundo  o  costume  das  eatras,  se  chamou,  Funtam,  ou  egreja  OrieDiaL) 

Sobre  uma  embaixada  que  de  Portugal  foi  em  1725,  cumprimentar  a  Pe* 
kin  o  Imperador  da  China,  e  dos  presentes  que  este  soberano  mandou  ao  rei 
de  Portugal.  V.  o  vol.  IV  do  Árehivo  Pittoreseo. 

53)  PONTTA  DB  GALLES.  /"/ndia/ —  «Examinei  as  forUacaçôes(re- 
fore-se  o  auctor  ao  anno  de  1850)  mui  bem  entretidas,  et>  gola  me  mostran 
os  vestígios  de  antigos  trabalhos  portuguezes,  quando  possuíram  esta  ilha,  ca* 
jps  naturaes  ainda  hoje  dizem  com  orgulho  serem  portuguezes,  e  ikliaren  a 
liDgua  lusitana:  mas  se  assim  era,  está  de  tal  modo  corrupta  que  para  núai 
eram  iniotelligiveis.»  Carlos  José  Caldeira.  Apontamentoe  d^wna  viagem  àOkm 
ete,  pag.  81.  vol.  I. 

«Foram  arrasadas,  ou  estão  em  poder  de  estranhos  fortaleças  Dotareis  qoa 
dependeram  do  Estado  da  índia,  e  foram  erguidas  por  mãos  portnguflBas,«- 
tnadas  nos  seguintes  portos:  Chaul,  Morro  de  Chaul,  Baroelor,  Mangaior,  Casa» 
nor,  Cranganor,  Calecut,  Cochim,  Coulao,  Columbo,  Gale,  TVeqniDtmale,  Jaft' 
napatão,  Meliapor,  Malacca,  Solor,  Mombaça,  Mascate,  Curiate,  Porei,  Sair, 
Orfacao,  Trapor,  Baçaím,  Bombaim,  Asseverim,  Agaçaim,  Manar,  Neganbi^ 
Calitore,  Tanavaré,  Beligâo,  Batícalà,  Sirgão,  Sirião,  Qutloa,  Adem,  Ava,  Vai- 
vane,  Saibana,  Caraogagem,  Borneo,  Patte,  Puricale,  Porpatane,  MokNtdis, 
Anibona,  Challé,  Taner,  Parnel,  Doba,  Libedía,  Quelha,  Matará,  Siho,  Sanf^iei 
o  Piro.  i —Francisco  Maria  Bordallo,  Ensaio  sobre  a  Bstatistica  doEsiakiã 
índia,  pag.  139. 

54)  ROMA.  —  Egreja  de  Santo  António  dos  portugueses. 

«Foi  reconstruída  no  primeiro  período  do  século  xvii»  á  costa  daoaçio 
portagueza,  pelos  desenhos  de  Martin  Longhi,  *  júnior.  É  em  forma  de  Cem 

*— «—  *  Carlos  iosó  Caldeira.— ArcAuH)  PUtoretco,  fol.  II. 
*  Antofiio  Nibby. — Itinéraire  de  Reme  et  de  ses  environs  redigi  par  — ,  ^eprhti' 
lui  de  Vasi,  Rome,  1863,  pag.  261 
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Mm:  a  profusão  dos  mármores  escolhidos  e  de  cores,  e  os  estoques  doirados^ 
que  a  ornam,  Ibe  dão  um  aspecto  agradável. 

<A  primeira  eapelia  à  direita  tem  um  bello  quadro  d*aufitor  desconheeidOf 
representando  Santa  Catharina  e  duas  outras  santas:  encerra  também  o  tu* 
moio  do  illustre  portuguez  Alexandre  de  Sousa,  fallecido  em  Roma  no  anno 
de  1803. 0  baptismo  do  N.  S.  na  segunda  capella  é  de  Calandrneci;  Nicolau 
de  Lorena  pintou  o  nascimento  de  S.  João  Baptista;  Graziani,  a  pregação,  e  o 
mencionado  Galandrucd  executou  as  pinturas  das  duas  clarabóias. 

cO  busto  de  João  Baptista  CiminI  é  d*um  auctor  desconbecido,  e  não  d*Aa* 
drá  Bolgi»  cognominado  o  Carrarino,  como  alguns  pretenderam.  O  referido 
Cimini,  romano,  ao  qual  pertenceu  a  capella,  deixou  n'ella,  em  I68^i,  um  le* 
gado  de  cerca  de  50:000  escudos,  para  com  os  juros  d*est6  capital,  dotarem 
raparigas  pobres,  suas  concidadãs,  as  quaes  quisessem  abraçar  o  estado  mo- 
nástico. 

cO  quadro  do  altar  mór,  que  representa  a  Santa  Virgem  e  Santo  António 
de  Pádua,  é  do  mencionado  Calandrucci.  Debaixo  do  aitar,  i  direita  do  cruzei  • 
ro,  admira-se  uma  bellissima  uma  de  rerde  do  Egypto:  o  quadro  é  de  Luia 
Agrícola,  e  representa  Santa  Izabel,  rainha  de  Portugal.  A  Conceição»  sobre  o 
altar  em  frente,  é  de  Zoboli:  Bracei  esculpiu  os  dois  túmulos,  dos  quaes  o  da 
direiu  é  do  commendador  Sampayo,  t  fundador  d'esu  capella:  a  mna  do  altar 
é  de  bréche  grise,  mármore  raríssimo. 

«Na  capella  contígua  ha  três  bellos  quadros  de  Nicolaí  de  Lorena,  represen- 
tando a  Adoração  dos  pastores,  o  Descanço  no  Egypto,  e  a  Adoração  dos  Ma* 
gos.  Julga-se  ser  de  Mareei  Yenusti  o  quadro  da  ultima  capella.  Apresenta-nos 
Santo  Antão,  abbade,  S.  Vicente  e  S.  Sebastião.» 

Portugal  é  uma  das  quatro  nações  de  primeira  ordem  no  tocante  ás  rela* 
ç9es  diplomáticas  com  a  Guria,  sendo  as  outras  a  França,  a  Áustria  e  a  Hes- 
panba. 

No  Mosteiro  de  N.  S.  dei  Populo  está  a  sepultura  do  famoeo  cardeal  por* 
tugues  D.  Jorge  da  Costa,  natural  do  logar  de  Alpedrinha,  na  Beira.  O  aree* 
bispo  de  Braga  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres  não  quiz  regressar  para  Por* 
logal  sem  ir  visitar  este  tumulo. 

Em  Roma  jaz  um  grande  numero  de  portugueses  distinctos.  < 

Na  egreja  de  S.  Sebastião,  extramuros,  uma  irmã  do  papa  S.  Dâmaso,  por 
nome  Berena,  fallecida  no  anno  360.  E  na  mesma  egreja  o  tumulo  do  papa 
S.  Dâmaso. 

Na  egreja  de  S.  Lourenço  in  Dâmaso,  o  papa  João  XXL 

Na  egreja  de  S.  João  Latrão,  o  mausoléu  de  D.  Sebastião  de  Menezes,  ar* 
cebispo  de  Cartbago. 

No  hospício  de  Santo  António  dos  portuguezes,  os  Sepulchros  de  D.  Antó- 
nio, cardeal  portugallense;  de  D.  Manoel  do  Quintal,  de  André  Bayão,  de  Diogo 

*  A  respeito  dos  epitaphios  d'este8  tumulo^  veja-ie  Gaetano  Car.  FrasearellL— /<- 
critioni  portogheU  que  exUtono  in  dmni  luoghi  di  Aama.  Roma  lg68,  4.*  112  paginad. 
s  Idem»  idem,  pag.  403. 
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Lopes  de  França,  fallecido  cm  1649,  de  Fr.  Cosme  de  Goa,  de  Jacyntho  de  Oli- 
veira Abreu  e  Lima,  e  de  Patricio,  fallecido  em  1734,  qae  depois  de  ter  com* 
batido  maltas  vezes  contra  os  hespanhoes  se  fez  frade. 

Na  egreja  de  Santa  Maria  dei  Popalo,  tumulo  de  João  de  Sales^  Cardeal  de 
Santo  Ângelo,  e  de  João,  pbysico. 

Na  egreja  de  S.  Gisolamo  delia  Canta  encontra-se  o  sepulcbro  de  D.  Jorge, 
arcebispo  de  Braga. 

Basílica  da  S.  Pedro  no  Vaticano,  no  pedestal  de  uma  estatua,  palavras  re- 
cordatívas  de  Jorge,  bispo  Albanense. 

Egreja  da  SS.  Trindade  do  monte  Pincio,  tumulo  de  Martin  d^Azpicoelta 
Navarro,  lente  na  Universidade  de  Coimbra. 

Egreja  de  Santa  Maria  ín  Aquíro,  sepulchro  de  D.  Júlia  Antunes»  mulher 
de  Júlia  Perez. 

Egreja  de  S.  Luiz  dos  francezes,  jaz  Duarte  Paulo,  portuguez  nobre. 

Santo  Izidoro  dos  pStdres  irlandezes,  Diogo  Monteiro. 

S.  Pantaleao.,  João  Telles  de  Moraes. 

Convento  d'AracQBÍi,  António  d'AImeida  Borges. 

Egreja  de  Santa  Anastácia,  Nuno,  cardeal  da  Cunba. 

Egreja  dos  bespanhoes,  Manoel  Pereira  de  Sampaio. 

Egreja  de  S.  José,  Manoel  Sueiro  d*Azevedo. 

Além  d'este8  existem  em  Roma  os  mausoléus  de  muitíssimos  ontros  va- 
rões portuguezes,  e  nas  bibliothecas,  egrejas  e  claustros  se  encontram  muitas 
lapidas  commemoratlvas  de  beneficios  recebidos  de  portuguezes,  o  qae  tado 
se  pôde  ver  no  livro  de  Frascarelli. 

N'esta  cidade  encontra-se  também  a  Rua  do$  Portuguezes.  V.  o  n.*  6831 
do  Jorna/  do  Commereio, 

55)  SATiAMANOA.  —  N^uma  capella  da  Claustra  na  Sé  d*esta  cidade  jaz 
D.  Ordonbo  Alvares,  portuguez,  e  que  foi  bispo  de  Salamanca.  Portugueznw» 
ConeUios  geraes,  pag.  36. 

56)  SALSETTE.  (Ilha  perto  de  Bombaim),  —  Na  sua  capital,  Fannalise 
vêem  as  ruinas  d'uma  antiga  egreja  portugueza,  construida  em  1655.  t  «Na 
ilha  de  Salsette  falla-se  mais  portuguez,  qoe  inglez,  e  os  seus  habitantes  muiio 
ee  presam  dos  portuguezes.» 

57)  SANCHOlO.  (Ilha  na  China).  —  N'esta  ilha  teve  a  primeira  sepul- 
tara S.  Francisco  Xavier,  fallecido  em  2  de  dezembro  de  1552,  quando  andava 
diligenciando  penetrar  na  China  para  n'esta  região  pregar  o  Evangelho.  > 

É  logar  muito  concorrido  dos  chrístãos,  que  alli  vão  visitar  a  sepolton  do 
Apostolo  do  Oriente. 

£m  19  de  novembro  de  1864  os  romeiros,  que  de  Macau  foram  n*am  u- 

*  Lopes  de  Lima. — Viagem  de  Goa  para  Liiboa  etc.  Lisboa,  1843. 

s  Alfred  Grandidier.—Foya^e  dane  les  provineee  meridUmalee  de  Vinde. 
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por,  eram  portuguezes,  bespanhoes,  ínglezes,  irlandezes,  italianos,  rrancezes» 
chinas,  americanos,  allemães,  Índios^  peruanos,  e  arménios,  sendo  natnraN 
mente  de  portuguezes  o  maior  numero,  90  a  95  pouco  mais  ou  menos. 
Houve  missa  por  esta  occasião,  e  o  padre  Francisco  Xavier  Rondina  fez  um 
breve  discurso,  que  commoveu  os  assistentes,  e  fez  derramar  lagrimas  a  todos 
pelo  convencimento  intimo,  e  peia  uncçao  com  que  foi  proferido. 

58)  SENEGAL.  —  cAs  margens  d'este  rio  abrigaram  ellas  a  expedição 
de  descobertas,  ^  que  seis  ou  oito  séculos  antes  da  nossa  era,  o  carthaginez  Ha- 
non  conduziu  além  do  estreito  das  columnas?  Podem  os  cartbographos  iden- 
tificar esta  corrente  de  agua  com  o  Stachyris  de  Ptolomeu?  Eis  assumptos, 
que  se  discutiram  por  muito  tempo  em  vida  de  nossos  paes-do  século  zvui,  ho- 
mens de  vasta  erudição,  e  de  forte  vontade,  que  por  tudo  se  apaixoivivam, 
mesmo  pela  geographia  critica,  roas  que  com  certeza  nào  inquietavam  o  pen- 
samento dos  aventurosos  portuguezes  do  seculò  xv,  homens  práticos  primeiro 
que  tudo  e  que  não  pediam  às  costas  africanas  a  solu^  de  nenhnm  problema 
scientifíco;  procuravam  simplesmente  oiro  e  escravos.  Devemos  acereseentar 
que,  como  subsidio  para  este  trafico,  occupavamse  voluntariamente  da  con- 
versão dos  indígenas. 

«Depois  da  descoberta  do  Senegal,  e  provavelmente  até  ao  meio  do  secnlo  xvi 
foram  os  portuguezes  os  unico5,  que  navegaram  e  commerciaram  em  suas 
aguas.  Sua  presença,  mesmo  n'uma  opoca  mais  próxima  de  nós,  ^confirmada 
por  seus  escriptores,  por  todos  os  exploradores  da  Senegambia,  e  particalar- 
mente  pela  conservação,  nos  idiomas  oualof  ferere,  e  mesmo  maUnké,  d* um 
certo  numero  de  palavras  evidentemente  de  origem  lusitana,  taes  como  si^nare 
(senhora),  rapace  (creado),  argamace  (argamassa)  etc.  Foram  elles  ainda,  que 
applicaram  às  tríbus  nómadas  do  Sahara  occídèntal,  mixto  de  berberes  e  de 
árabes,  o  nome  genérico  de  mouros,  dado  ho  tempo  das  invasões  mnsulmanas 
a  todos  os  conquistadores,  vindos  da  Mauritânia,  na  Hespanha.» 

«A  herança  de  Portugal,  por  occasião  da  queda  rápida  d'esta  pequena  na- 
ção, extenuada  por  um  século  de  esforços  gigante.<M;os,  que  abraçavam  o  mun- 
do, coube  aos  francezes.» 

59)  SEVILHA.  —  «Quatro  vezes  até  á  jornada  do  infanto  D.  Diniz  ^  sen- 
tiu Sevilha  em  seu  território  o  braço  portuguez,  e  suas  armas;  as  três  primei- 
ras para  expugnal-a,  e  esta  ultima  para  socorrel-a.  Foi  a  primeira,  quando  o 
infante  D.  Sancho  foi  a  Triana.  A  segunda  quando  seu  irmão  D.  Martim  San- 
ches, general  que  então  era  dei  Rey  de  Leão  seu  cunhado  desbaratou  o  poder 
dos  mouros  junto  da  mesma  cidade,  como  ò  relata  o  bispo  de  Tny  D.  Lucas. 
A  terceira,  quando  foi  ganhada  por  el  Rey  D.  Fernando  com  assistência  de 
muita  nobreza  de  Portugal  e  do  mestre  D.  Payo,  cabeça  principal  d'aquella 

*  Tour  du  Monde.  Anno  de  1861. 1."  Semestre,  pag.  17.  Extractos  de  relatórios  of^ 
ficiaes. 

2  Quinta  part9  da  Monarchia  Lusitana j  cap  IX, 
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empreza.  A  soceorrela  entroa  agora  o  infante  D.  Diniz  com  todo  o  cabedal 
doesta  coroa.» 

O  chronista  mór  Fr.  Francisco  Brandão  emprega  um  capitulo  inteiro  da 
soa  Mokarehia  Lusitana  para  provar  o  direito  que  Portugal  tem  á  cidade  de 
Sevilha  e  seu  districto. 

60)  Silo.  —  Em  1787,  reinando  D.  Marfa  I  ofle  receu  esta  rainha  soccorro 
d'arma8  e  soldados  ao  governo  de  Silo,  para  o  ajudar  na  guerra,  que  lhe  fa- 
liam 08  birmans;  ao  que  o  rei  se  mostrou  muito  grato,  ^  querendo  desde  lofo 
ceder-nos  terreno  para  estabelecer  nova  feitoriai  edificar  egrejas  ete.  Mas  tas 
boas  disposições  foram  desaproveitadas,  e  só  em  1825  o  zeloso  governador  da 
índia,  Conde  do  Rio  Pardo  mandou  um  cônsul  para  Bangkok,  capital  do  reino, 
munido  do  presentes,  e  de  poderes  para  fazer  um  tractado  do  ooomierBíouPoi 
mui  bem  aecolhído,  conseguiu  terreno  para  edificar  habitações»  e  que  paia 
guardar  o  consulado  e  feitoria  houvesse  um  destacamento  de  qualro  nMadoí 
6  um  sargento,  que  effecti  vãmente  por  algum  tempo  se  mandou  4e  Maeao»  ren* 
áMo  de  três  em  três  annos.  Quanto,  porém  ao  tractado,  nada  ra  ta,  panes 
que  por  incapacidade  do  dito  cônsul,  que  residiu  em  Baogkok  até  1831  Foi 
então  demittido,  e  em  1852  estava  alli  encarregado  das  mesmas  teeçõcs  o 
macaense  Marcellino  d'ArauJo  Rosa,  quando  o  actual  rei  Mosgkut  snbii  ao 

throno. 

Nas  pomposas  festas,  que  houve  em  Baogkok  poraqueUa  oeeaaião,  noite 

figurou  o  nosso  cônsul,  único  representante  estrangeiro  até  então  admittido. 

Na  sala  do  throno  via-se  no  logar  mais  nobre  o  retrato  da  rainha  de  Portaial, 

a  quem  o  rei  Mongkut  tractava  por  irmã.  Houve  n'estas  solemoiíiadeB  salvas 

de  21  tiros  por  um  corpo  de  artilheiros,  que  ainda  se  denoaiiiui  ArtUkena 

Portftgueza. 

Por  faUecimento  do  cônsul  Rosa  foi  nomeado  oatro  macaense^  Aataoío  Re> 

derico  Moor. 

«Ainda  hoje  se  conserva  na  Capital  de  Sião  um  bairro  português,  a  é  alli 
fallada  a  nossa  língua  com  tal  conceito,  que  ao  tratado  de  conunerclo  feito  en- 
tre os  Estadoa  Unidos  da  America  e  o  rei  de  Sião  em  20  de  março  de  1833, 
apezar  de  ser  escripto  em  Inglez  e  stamez,  se  lhe  juntou  uma  tradocção  em 
portuguez  para  tettimunho  do  teu  conteúdo^  segundo  refere  mgr.  Pallegoix^ 
bispo  de  Sião. 

•Ainda  mais,  a  intendência  e  protecção  dos  interesses  da  popula^  cbrisô 
de  Bangkok,  capital  de  Sião,  tem  estado  sempre  confiada  a  poriíigoeies,  aUi 
nascidos  e  alliados  por  matrimonio  a  famílias  síamezas,  como  ó  actoatmenieo 
ttlnstre  mandarim  Paschoai  Ribeiro  d*Albergaria,  general  d*artíUiena  de  eser> 
cito  de  Sião,  com  o  título  de  Fya  Visset,  e  M.  Henri  Mouhat  naturalista  fran- 
cez,  fatiando  d'este  nosso  provecto  cidadão  diz:  Ce  magistrat  a  dans  Us  veiMes 

*  Sr.  Carlos  José  Caldeira.— ircAteo  PilloreseOy  I.  pag.  328. 
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du  sang  portugais  de  la  bmne  epoque,  et  U  le  revele  par  ses  traits  et  par  son 
caractèi'e, 

«No  relatório  da  missão  extraordinária  de  Portugal  a  Sião,  em  l8o9,  de 
de  que  foi  encarregado  o  sr.  conselheiro  Isidoro  Francisco  Gaimaràes,  hoje 
Tisconde  da  Praia  Grande,  lé-se  o  seguinte: 

«O  general  de  artilheria  Paschoal  Ribeiro  de  Albergaria,  é  um  dos  descen- 
dentes de  antigos  portnguezes,  como  ha  muitos  em  Sião.  É  homem  do  mais 
de  sessenta  annos  de  edade,  e  de  mai  agradáveis  maneiras:  falia  o  português 
mui  intelligivel»  e  escreveo  sofrivelmente.  Estes  descendentes.de  portuguezes 
são  em  tudo  siamezes,  menos  na  religião,  porque  seguem  a  cbristã.  t 

• 

«Residem  actualmente  no  distrioto  oon^nlar  do  Sião  32  súbditos  portogue- 
zes,  dos  quaes  IS  são  solteiros,  15  casados  e  5  viúvos.  Quanto  a  profissões  8 
são  legistas,  5  interpretes,  3  escreventes,  6  marítimos,  2  negociantes,  i  secre- 
tario do  consulado,  2  proprietários,  4  tavernoiros,  e  1  sem  modo  de  vida.  Re- 
sidoDcias:  i  qm  Supon,  1  em  Samsem,  1  em  Petrio^  1  em  Bangknarg,  e os 
mais  em  Bangkok.  Estes  32  súbditos  teom  57  pessoas  de  família.»  Diário  Jl' 
lustrado  de  i5  de  Dezembro  de  1875. 

Em  i685  mandou  o  rei  de  França  ama  appar^tosa  embaixada  ao  de  Sião. 
O  abbade  de  Choisy,  que  tomava  parte  n*ella  escreveu  um  livro  sobre  este  as- 
sumpto, ^  e  n*eila  apparecem  muitas  noticias  acerca  dos  portugueses  n'aqQelle 
remoto  paíz. 

Estava  então  um  chinez  por  nomo  D.  Gregório  Lopes  designado  para  bispo 
e  vigário  geral,  e  ia  ser  sagrado  por  M.  d'Argolis. 

Foram  ao  encontro  da  embaixada  franceza  dois  mandarins,  um  d'olies,  o 
que  eommandava  as  tropas,  era  portoguez. 

O  abbade  de  Choisy  mostra-so  zangado  por  causa  dos  portuguezes.  Foram 
elles  os  únicos  estrangeiros  que  não  quizeram  ir  cumprimentar  o  embaixador 
francez,  e  mais  tinha-lbes  o  rei  de  Sião  mandado  que  lhe  fossem  apresentar 
suas  felicitações,  (pag.  245). 

Deram  um  banquete  á  embaixada,  e  n*elle  appareeeram  guisados  à  japo- 
neza,  e  à  portngueza.  Aos  primeiros  achou  o  abbade  bons,  e  aos  últimos  detes- 
táveis. (Ao  padre  custava- lhe  a  roer  o  procedimento  dos  portuguezes,  os  quaes 
de  mais  a  mais  instavam  com  o  rei  para  deitar  fora  d^aquelle  paiz  os  padres 
franceses  que  por  lá  andavam). 

-  O  embaixador  de  Portugal,  que  no  anno  antecedente  fora  o  Sião,  seota* 
ra-se  na  presença  do  rei  n'ura  tapete,  mas  o  de  França  letara  eomsigo  da 
Europa  uma  cadeira  de  oiro,  e  n'e!ia  se  sentou.  D*isto  gosta  o  abbade,  qae 
chega  a  dizer.  «O  nome  de  Luiz  o  Grande  faz  todo  o  paiz  chuva  6  bom  tempo.!» 
Mal  sabia  o  abbade  que  século  e  meio  mais  tarde  nem  as  cinzas  respeitariam 
d'um  tão  grande  monarchat 

<  Archivo  Pitloresco  dt  1863  pag.  844. 

*  Âbbé  de  Choisy. —/ournaí  dif  coyige  de  Siam.  Trevouz,  17il. 
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Note  porém,  o  leitor  as  seguintes  palavras  do  abbade,  Tá  notando;  que  m 
'  estrang<3iro9  lambem  nos  nào  poupam:  «Mr.  Constanee  m*a  fait  voir  bien  de 
jolícâ  choses  qu';l  veut  envoyer  en  Fraoce,  ot  dans  quelques  joars  noos  ima 
dans  les  magaz  ns  du  Roi  choisír  ce  qu  il  aura  de  plus  beau.  S'íl  prend  nes 
avis»  et  qu*il  tombe  f ous  ma  main  de  gros  vases  d'or,  je  ne  ie»  laísserai  pas 
echaper;  cela  vaut  bien  des  paravents  et  du  bois  d'aigle.>  fi  qoe  tal?  O  fran- 
cez  era  desinteressado  I 

No  dia  1  de  novembro  GonsUineio,  natural  de  Cephalonia,  qae  depm 
de  ter  sido  marinbeiro  por  muitos  annos,  se  estabelecera  como  negociante  em 
Siào,  foi  pedir  ao  embaixador  francez  que  fosse  a  sua  casa,  pois  dava  n'esse 
dia  uma  funeção  em  honra  do  rei  de  Portugal,  e  também  só  convidoa  para 
e)la  aos  portuguezes  qoe  se.  tinham  resolvido  a  ir  visitar  o  embaixador  de 
França.  Começou  a  festa  por  um  grande  fogo  d'artifii'io  no  Cktmpo  dos  porim- 
guezes*  O  fogo  muito  agradou  ao  abbade:  diz  qae  n*esta  género  são  Of  ptrim* 
guezes  muito  habeU-  Debeuse  em  primeiro  logar  á  saúde  do  rei  dePorlagal:  e 
os  navios  francezes,  iuglezes  e  hollandezes  deram  uma  salva. 

No  dia  3  de  novembro  nm  siamez  por  nome  António  Pinto  sastaotoa  no 
palácio  do  embaixador  Tbeses  de  Theologia  dedicadas  ao  rei  de  França.  Kio 
sé  podia  responder  *avec  pltis  de  capacite.* 

No  dia  8  de  novembro  celebrou  se  o  casamento  d'am  francee  empregado 
na  Companhia  franceza,  com  a  filha  de  um  portuguez,  capitão  de  navios.  O 
(raoccz  era  M.  Coche,  e  o  portuguez  João  d'Abreu,  grande  amigo  dos  missio- 
nários, ao^  quaes  transportou  varias  vezes  á  Turquia  e  à  Cochínchina. 

Constâncio  era  o  encarregado  de  fornecer  os  presentçs  para  se  mandarem 
ao  rei  de  França,  e  para  se  dístribuirem  pelo  embaixador,  e  eram  tantos  qae 
o  abbade  disse  em  bom  portuguez,  basta. 

Ora  este  abbade  (que  também  teve  presentes  e  ficou  contente)  dorante  a 
viagem  linha  se  applicado  ao  estudo  de  portuguez.  Diz  nos  até  o  dia  em  qae 
começou  a  aprendel-o,  e  mandou  comprar  um  Fernão  Mendes  Pinío  em  por- 
taguez,  para  estudar.  O  comprador,  porém,  enganou-se,  e  mandou  Ibe  nmeni 
hespanhol,  coisa  de  qae  o  abbade  nada  gastou,  pois  via  o  seo  dinheirinho  ir  por 
agaa  abaixo.  Para  se  indemnisar  resoWeu-se  a  não  fallar  senão  em  portagnez 
com  a  tripulação  do  navio  pelo  espaço  d'oíto  dias.  Conheceu  porém  que  Fer- 
não Mendes  Pinto  não  era  o  mentiroso  de  que  fa liavam:  «Est  moa  ancien  aou, 
qai  a  remonte  sur  sa  bete,  car  on  a  veriíié  la  plupart  de  ce  qull  dit.t  (pag.  18).  > 

Em  carta  do  dia  30  d'abril  mostra  se  o  padre  muito  contente  por  faUar  o 
nosso  idioma,  e  n'outra  5  de  maio  nos  informa  de  que  os  ouiros  missionários 
que  estavam  a  bordo,  o  iam  também  aprendendo.  Em  18  de  maio  diz-nos  qoe 
para  mais  se  exercitar,  emproheodera  verter  para  francez  a  Historia  da  EÃkh 
pia  por  Fr.  João  dos  Santos:  «onde  ha  coisas  muito  curiosas  e  desconhecidas.» 

Em  carta  de  22  de  maio  mostra-se  zangado:  tem  d'ir  aprender  o  siamez, 
e  o  tempo  faz-lhe  falta  para  se  aperfeiçoar  no  portuguez. 

^  NSo  se  deve  passar  em  silencio  que  um  inglezMr.  (íleo,  foi  o  primeiro  4|te  la 
foculos  pretendeu  defender  SIcndes  Pinto  da  imputação  de  neotíroso. 
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O  abbade  tiobâ  razão:  o  conhecimetito  do  noí^so  idioma  tornava-se-lhe  in- 
dispensave]:  em  5  de  maio  fora  visitar  o  governador  hoUandez  do  Gabo  da  Boa 
Esperança,  em  companhia  do  embaixador.  O  governador  só  lhe  falloa  em  por* 
taguezl 

A  li  de  jalbo  n'ama  carta  já  se  mostra  todo  fanfarrão,  e  faz  alarde  de  pa* 
lavras  portnguezas.  Em  summa,  n'uma  grande  porção  de  cartas  vai-noâ  sem- 
pre dando  noticias  dos  progressos  qae  vai  fazendo,  o  emprega  palavras  do 
nosso  idioma.  E  a  i9  de  jnlho  diz:  «Qae  o.hade  vir  a  saber  perfeitamente.» 

A  capital  de  Sião  cfaama-se  Sciajftihata:  foram  os  portognezeç  qae  lhe  po- 
zeram  o  nome  de  Sião.  t 

Algam  tempo  depois  da  retirada  do  abbade  boave  ama  revolta  em  Bangkok. 
Tinha  Constâncio,  qae  em  Sião  era  ama  espécie  de  Marquez  de  Pombal,  man- 
dado fazer  um  forte,  com  o  fim  d'entregar  o  governo  delle,  bem  como  o  das 
tropas  a  um  francez  alli  recem-chegaâo,'o  qual  maistarde  se  tornou  celebre 
com  o  nome  de  Conde  de  Forbin.  As  tropas  portugaezas,  que  então  se  acha- 
vam n*aquella  cidade  só  em  numero  de  80  praças,  indozídas  por  um  padre» 
revoltaram-se,  por  julgarem  uma  .'vergonha  o  terem  de  obedecer  d*ahi  por 
diante  a  um  francez.  Esta  revolta,  porém  poaeo  dnrou,  e  as  cousas  tornaram 
ao  antigo  estado '. 

Passado  pouco  tempo  teve  o  conde  de  Forbin  de  servir  se  dos  nossos  em 
uma  toeta  contra  os  Maeassares. 

61)  SINGAPUBA.  — •  *Tmiei  a  capella  portugueza  (1850),  que  ó  bem 
pouco  accommodada  ás  necessidades  da  coramunidade,  que  ainda  boje  tem  a 
veneração  dos  naiuraes,  pela  tradicção  de  nossos  maiores,  que  foram  os  pri- 
meiros, que  prégai^am  o  Evangelho  aos  povos  da  Peninsula  Malaia;  contras- 
tando pobremente  com  os  bellos  templos  de  outras  nações  e  de  outros  cul- 
tos.» (Carlos  José  Caldeira.  Apontamentos  d*uma  viagem  deUsboa  á  China 
etc.  vol.  I.) 

No  2.*"  vol.  (pag.  iO)  diz  o  mesmo  escriptor:  A  nova  egreja  portugueza  em 
Singapura  já  estava  começada,  e  se  erigia  com  o  producto  da  subscrípçlo  que, 
para  tal  íim  fizera  correr  em  Macao  o  governador  Cardoso,  a  qual  produzia 
umas  600  patacas,  e  também  com  o  de  outra,  que  se  abriu  em  Singapura,  além 
dos  auxílios  do  Collegio  de  S.  José  das  missões  em  Macao:  calcalava*se  a  obra 
em  3:000  pesos,  feito  sob  um  simples  plano  o  templo  destinado  a  conter  mais 
de  400  pessoas,  que  ainda  hoje  conta  a  communidade  chrístã  portugueza  n'esto 
paiz. 

«Por  uma  carta  que  recebemos  de  Singapura^  consta-nos  que  muitos  por- 
tuguezes  alli  residentes  esperavam  a  passagem  de  sr.  bispo  de  Macao,  D.  Ma- 
nuel Bernardo  de  Sousa  Eanes,  que  acompanhava  o  novo  governador  d'a- 
quella  colónia,  para  lhes  ministrar  o  sacramento  da  Confirmação. 

íA  ceremonia  foi  imponentissima.  Mais  de  duzentas  pessoas  receberam  o 

<  Abbé  Ghoisy.— Foyaga,  pag.  397. 

>  Mémoires  du  Conte  de  Forbin  Chef  d^escadre,  vol.  I  [>ag.  145  (Haneille,  1781) 
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crísma»  e  entre  elJas  a  esposa  filha  do  nosso  cônsul  em  Singapnra,  sendo  pa- 
drinho de  ambos  o  sr.  Carlos  Eugénio  da  Silva.i  Diaí  io  lUutírado^  N.*  iW. 
(23  de  janeiro  de  1877). 

.  62)    SURRATE.  —  O  hoUandez  Siavorinçs  encontrou  n'esu  cidade  fei- 
torias de  portQguezes.  ^ 

63)  TANGER.  -  Mn  Schckler  sahira  em  i8$9  de  Gibraltar  ii*ara  barco, 
quB  servia  de  correio  entre  Hespanha  e  Marrocos.  Favorecido  pdo  vento  o 
barco  se  approximava  ora  das  costas  europeas,  ora  das  costas  africanas.  Ti- 
nha-se  já  passsado  Ceuta  e  Tariffa,  e  encontravam  varias  torres,  restos  das  an- 
tigas fortificações  portuguesas,  as  quaes  ás  vezes  dominam  um  porto  deser- 
to.* 

<No  porto  de  Tanger,  onde  ainda  se  não  tratou  do  cães  pedido  ao  governo 
marroquino^  e  concedido  em  principio  por  çste»  fez-se  sem  embargo  por  ini- 
ciativa do  cpnselho  de  saúde,  e  com  os  fundos  de  que  este  dispunha,  um  pe- 
queno desembarcadouro  provisório,  construído  de  madeira;  mas  este  melho- 
ramento ó  insuficiente  para  as  necessidades  e  commodidades  do  trafico  cada 
vez  maior  d'este  porto  e  do  commercio,  que  náo  poderá  prescindir,  eom  oaar 
dar  do  tempo,  de  um  bom  cães  de  pedra,  para  o  qual  existem  os  sofidos  ali- 
cerces do  antigo  cães  feito  no  tempo  da  gloriosa  dominação  portagaea  n'eite 
paiz.» 

Relatório  do  Sr,  José  Daniel  CollaçOf  empregado  de  negócios  e  cônsul  ge- 
ral de  Portugal,  em  iO  de  novembro  de  1876. 

64)  TOLEDO.  —  Na  capella  de  S.  Braz  na  Sé  de  Toledo  temos  o  manao- 
leu  do  celebre  arcebispo  d'aqnella  Cidade,  D.  Pedro  Tenório,  nalnral  de  Ta- 
vira, e  que  tão  brilhante  figura  fez  na  Hespanha  no  reinado  de  D.  JoSoI  de 
Gastclla. 

O  mencionado  arcebispo  finou-se  no  anno  de  1399. 
Nas  proximidades  d'esta  cidade  no  Mosteiro  de  Sisla  jaz  o  nosso  íUostre 
escriptor  Fr.  Heitor  Pinto,  tendo  no  epitaphio  as  seguintes  palavras: 

Hic  jacet  Bector  ille  LusUanus, 

Na  Capella  dos  Reis  novos  em  Toledo  existia  no  tempo  de  Lozano  (rei- 
nando D.  Affonso  VI  em  Portugal)  o  tumulo  de  D.  João  I.  o  vencido  em  Al- 
jubarrota, de  tantas  recordações  para  os  portnguezes. ' 

'  65)  TURIM.  —  Havendo  o  rei  da  Sardenha  Carlos  Alberto  perdido  a  ce- 
lebre batalha  de  Novara  contra  os  austríacos,  refugiou-se  na  cidade  do  Porto, 

*  Voyage  par  lê  Cap  de  Bonne  Etperanee  a  Sámaraw/j  a  Macassarfa  ÀmMne  eiéSã- 
rate  em  1774,  75,  76,  77  e  78  par  — .  toI.  I.  pag.  844. 
2  Totir  du  Mende  de  1860.  1.*  Semestre,  pag.  6. 
s  LozoDO.— £of  reyes  nuevos  de  ToledOf  pag.  401.  (Ed.  tie  Madrid,  1749). 
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onde  monrea  em  julho  de  1849.  Os  portagaezes  prestaram- lhe  as  maiores  hon- 
ras, 6  fizeram-lhe  pomposas  exéquias. 

Em  reeonbectmento,  sea  fiiho»  o  rei  da  Itália  Victor  Emanuel,  mandoa 
qne  ama  das  príncipaes  roas  de  Turim,  entào  capital  do  pequeno  reino 
da  Sardenha,  tivesse  o  nome  de  Rua  da  Cidade  do  PÍ)rto,  e  os  habitantes  da 
cidade  d'este  nome  foram  d'ahi  por  diante  considerados  como  cidadãos  de 
Torim, 

Em  Turim  existe  a  Galeria  dos  retratos  4ps  dnques  e  dnqnezas  de  Saboya, 
na  qual  está  também  o  de  D.  Beatriz,  filha  d'El«rei  D.  Manoel  de  Portugal,  re- 
traio qoe  foi  reproduzido  a  pag.  345  do  vol.  1*  do  Universo  PUtoresco. 

66)  TUT.  —  Esta  cidade  foi  ganha  por  el-rei  D.  Sancho  I  pelos  annos 
1196,  andando  n*e8se  tempo  em  guerra  o  rei  de  Portugal  com  o  de  Leão,  e 
pertenceu  por  bastantes  annos  a  Portngal.  ^ 

N^m  letreiro  entalhado  sobre  o  portal  da  casa  do  capitnio  do  Convento  de 
8.  Domingos  ISase  que  fora  edificada  aquella  casa  pòr  Fr.  Domingos  de  Va- 
lença no  anno  de  1330. 

67)  VITBRBO.  — Na  catbedral  d'esta  cidade  foi  sepultado  o  Papa 
João  XXI,  pondo*se*lhe  p  seguinte  epStaphio: 

Joamu  lAAsUano  XXL  Pontificatus  Maxirni  sui  mense  VJIL 

Umiur  MCCLXXLVIL  » 

68)  TUNG-NING.  (China).  —  <A  cidade  Yung-ning  visU  do  mar  é  bo- 
nita, e  a  sua  muralha  de  ameias  recortadas  é  imponente,  e  finge  ser  uma  boa 
fortificação.  Desembarcando-se,  porém,  acha-se  um  chavascal  immundo,  e  um 
recinto  acanhado,  cheio  de  casas  em  ruínas,  habitadas  por  gente  miserável.  A 
própria  muralha  vista  ao  pé  não  vale  coisa  alguma,  estando  desmoronada  em 
muitos  pontos.  O  bazar,  porém,  extra-muros,  é  bem  fornecido  de  viveres,  que 
se  vendem  a  preço  commodo  e  rasoavel.  N'uma  d*estas  ruas,  encontrei  uma  loja 
com  o  seguinte  letreiro  em  portuguez:  A-lucí,  comprador.  O  celestial  A-luci 
tinha  o  rosto  bonacheirão,  e  fadava  soffrivelmente  o  portuguez,  para  s^  fa^er 
entender  e  entender  os  seus  hospedes.*  Gregório  José  Ribeiro,  De  Macau  a 
Fúchau^  Cartas  á  J,  M.  Pereira  Bodrigues.  Lisboa,  1866. 

69) ,  ZANZIBAR.  —  Gameron  aqni  se  forneceu  de  vários  géneros  que  lhe 
eram  necessários  para  a  sua  viagem  ao  interior  da  Africa,  comprados  aos  Joés 
portugu^es.  ^ 

Diz  nos  elle  que  Joés  são  goaneses  que  no  Zanzibar  exercem  a  profissão 
de  alfaiates,  cortadores  de  cabellos,  e  vendedores  de  grogs. ' 


1  Fr.  Lnii  de  Sonsa. —fíídoria  de  S.  Domingos,  livro  IV,  cap.  12. 

z  P.  AbIobío  Pereira  de  Figueiredo.— Por^ti^^M  nos  Conditos  Geraes.  pag.  3$. 

3  Tour  du  Monity  I.»  Senestre  de  1877. 
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Na  Itália  ainda  existem  mais  recordações  portagaezas  além  d^aqaeHasqne 
ficaram  mencioDadas  nos  artigos  Padaa,  Roma,  Bolonha,  e  Toriôa.  Na  egreja 
de  S.  Miniato,  perto  de  Florença  passa  por  um  dos  mais  notáveis  o  tamalodo 
cardeal  D.  Jaime,  íiiho  d^aqaelle  famoso  D.  Pedro,  a  qaem  mataram  na  bata- 
lha d'Alfarrobeira.  É  longa  a  descripção  que  d'este  tumulo,  snmptuosissiaio, 
apparece  no  Magasin  Pittoresque  e  n'oatros  jornaes.  No  eastello  de  Looolo, 
não  loDge  de  Vercelli,  no  Piemonte,  temos  a  magniflca  decora^  d*nmaâala 
feita  pelo  ainda  vivo  architecto  portuguez  Alfredo  de  Andrade,  artista  emhoon 

de  quem  a  Academia  das  Bellas  Artes  de  Génova  mandou  cunhar  expressa- 
mente uma  medalha  de  oiro.  Do  mesmo  artista  existe  no  valle  de  Aosta  a  res- 
tauração do  Gastello  d'Issogud,  e  o  sumptuosíssimo  jaago  da  família  Ogiiati 
'  em  Rivara.  £stes  e  muitos  outros  trabidhos  do  artista,  alguns  dos  qnaiesem 
Turim,  contribuíram  para  que  o  rei  Victor  Emanuel  em  1855  o  nomeasse  Ga- 
valleiro  da  Coroa  de  Itália- 

No  dia  25  de  outubro  de  i878  mostrou-me  o  ex."«  sr.  Silva  Tolio  a  obra 
de  Ruders,  cujo  titulo  é  o  seguinte: 

Nágra  Ánmãrkningar  ôfver  Porlugall,  meddelaâe  genom  Bref  af  — .  Sto- 

ckhlm,  Tryckta  hos  Gari  Delen,  i803,  a»  gr.,  243  pag. 

•  E'  uma  descripção  de  Portugal.  Falia  se  n'esta  obra  da  nossa  celebre  can- 
tora Todi. 
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